-■V 


:  %  .  ■  :  ’  ' 


r.  H  -  ‘ 
^;yv.  > 


.\r>  -v 


'  V  !  '• 


t  J 


r/>; 

.  • 


C  - 


"  ''  f  Y  .  »  "  rs  Y 


F  ■  .- 


■  C  r 


•;V".  <  K‘\ 


i*  >  \ 


•'  •  ■  >• 

'  ,  rf  -V\i 


'  J-  .  '■ 


t 


J 


i 


■  'V'  ■' 


...  J  1 


v*  à- 

,  •  ■ 


v-  r  ,  - 

■ 


l-  '  ■ 

••  ..  .  ;  •/,• 


l  !  / 


l  K- 

Â  . 


iA  -  / 


■>-yr 


1 1 


;•  .j 


./  :  -  r 

/>;■•  • 1  v-  > 


■  .■  '  ,v  ; 


•*.  • 

>  1  - ;. 


i~ (  '  ÿ 


Accessions 


J 

Shell*  No. 


,,  C ..  , 


■;  \ 

‘  , 

* 


F  ROM  THE 

(Etduuu*  JTunli . 


; . 


<  r 


/  ‘  '  J  '  ,  “f1  f 
'  O  ■  \  y  •  ' 


,v  v  -rr 


'-F  •  -  ‘ 

V.  ' 


ft-7 


î  /, 


<  :  K 


.4 .  ■<"  ,)* 


■ 

«.  ■> 

■  ÎV  vFV 


t 


•  '  '  i 


\  •/ 
Vf’ 


;  v. 


- 

•V  ,) 


’i  -  4M 


A 

v 


i 


A  V 


•  V  ~  À>  : 

.  ■( 


t  ,  '  ■  ' 

•  V,.1  *  ’t  --  v. 

-•V  -  :4  *<-.  | 

'  '  •  ... 


1 


K  %  \  * 

•;  :  a  F 

.-:  -  ■ 
^  1 


V  ■  t  ,  v  '  •  ‘  ;V  )  '•  V 

J  *•-  •'  N  '  .  -  V  '  •  '  *  • 

-  •  .1  •  ■'  ‘  NT* 7  .  ■'  ■'  ’  Sr.^ v. 

-  .  -, 

- 1 ' j.  . .  . 


,  \V’  '  V  ,/•  ;  .  -  .  1  s  ,  ,  ,7  ■  VW'V  .  V' 

"  -  .■  .  \  ; 

:  ‘  '  -t  ■  •  ,  .  V  *  I  j.  ,  .  ;  .  >.  ;  - 


,  ■  r  < .  '  "  !  '  -  ■ 

*  *'  »  .  :  •.  .  '  .  .  }  .v. 


'  •  ''  •1/  t  • 


y  r"  ■.  ,,  V,-  '  •  ”r7T;y ■  ’  '  .  '  •  y  '•  1 

'  ,■'■■■  '  ,  .  •  r 

'■  -s  '  /  ■  ■  ■  ■  ïi  *  <  .  '  ■  • 

. >■;.  vy.  ■  y  '  ■■  ''  «*'  '■  ...  "  .■  '  ■'  '>  ;;r.  '  <v  ■  .  ■-  vvV  \  *> 

;  •  ■ s:  î  ; ,  i  '  i  \  '  '  ■  ;  .  -  -  - 

•;  •  V  '  '  •  ...  y  ..*V,  '  S:.  r  ...  'i  -•  1'  ‘i  ■  •  V*  :■/■?  '* 

'/-‘.'/y  r:  ■'  V  -  1  v1,,  '■  ‘  ■  .  ■■  h<y.  '  y  •. 

'  '  »J  ...  ■  -  ,  •  f.  .  . 

■  7  "./■  ,  v  V  m  '  ’ .  A  T-'  1  . 


a -a 


,  •  «  ■  ; 
<  'f  .... 


•  *V- 

>  ..  ,  y  {y*  * 

.  1  1  ■  „  ‘  *. 

•t  ■*  ,  *. 


'  -v  i  --.V  î.\ 

•I  ‘  ‘  .  -  ■  '■  v  v  ■  ■■ 


•* 

v  '  :  -a  ù  o 


i  ' 

r  ■  : 


.  .  '  V/-  •  •  v  '  /  1  r  A  ■'  ' 

•  '  .  ,  •  ,  ' 

.  >  <  A  .«'•/'>  I  •  .  ■  •.  ‘V 

'  '  ;  ■  '■  ■.  ■■  •  ■ 

;  'V  .  ■  i  àT'  r  .',r  ■'  -,  '  >  v'j  "  '• 

"  v6/*-’  ’ 

'  1  .  •  -  .r'  -  »  _  T.  .  .  v  •  ..  * 


•  "'V 


■  -,K 


/  l 


t  .-p 


Ct  '■ 

'  '  /  /•,  ■■  à. 

•C.  ;■  ;:Vn* 


1  s 


•-V3 
-,  ■>  ,  ' 

t  ?  ,'i  :  r  :.Â / 

•  ,  ■  • 

U  -  -  '  -•  ,i> 


y  a 


» 

^  v/ 


V‘  j  I 


;  ’ti  ■>  > 


■  "XY  !' 


i  • 


:.v,  ytr':^r  «l!  , 

0  ...  ;  ‘  "i 

1  '■  •  7-  ■  '  •  '  ■  '  1  ■  ,  \<> 

•  1  <  •  ».  *  '  >\  -  U- 1  :  .  ■; 

' 

.  v  '  p  '  t.e  -  ■  ■  1 

■'  .  .  v_*  v  •  1  s  ■  t  ,l  •  \  l 

:  }  "v  ,  M  '  ;  '  ,  .  /  ■  \  -  ...  ..j 

■  ■  '  :  ...  -•  l  .  •  ...... •  ' 

'  1  '  v  .  /v..;  ■.  .  v  fv.  t<  r!-  ' ,  \l 


1 


i  /  ;•  . 


•  v  - 


ut 


u  i 


:r  ^  v,  . 


--  S  ' 

I 


^  : 


V  v  <  *' 


\  ’  ..•  -,  ,‘lr 


•\  ,-•••■  V 


\  ■*  ■' a 

» 1  i  s  •  i  • 


i  '  O-  . 

v  •>;.  ■ 


■L  \ 


V 
' 


f  < 


t  y  ' 1 -r  :■ 


J*  \  ‘tA 

. 


t 


v  : 

..  a , 


•  -  ,  ■  ^ 
•' ,-:V  ' 


K  ,  ’  1  'T  ’  \  1  *  t  .  '•  i  .  V 

.  ^  V  ' 

,  y.l  .  \  .  -,  A  »•  •  ,  •  ,  ù  -  /  .  -7~. 

•  >  -  .  <  i  j»  ,.■>  *',  .  ,  •  ' .  <■  •  »  *.  '. 

r/'/'V  .vr-  .  v-,  r.  TV.  ;  v  ,  '  \  ,  y  ,  ■  ;  ;  '  , .  .  ,•  '■ 

•  I.  ’  1  >  k  .  I  I  •  \  -  ■  f  • 


^  ■  > 


A  '  ;  V 


'  ;  Js  l  \  ■{ 

•  "’n'vU-  - 


iTv 


^  —  (*  r  ,  '  .r.  vr  -  -  & 

~  , 

.  r  M*  -  *.  A  ••  -v  ^  .  > 

'a-  ■■■;  f  ■  ,  '•  ■  . 

'  'j.''  k  i  ■' r.  *r  'f  , -f;  y'  .  '  •»  V 1  *  Ml.  !  i 

i  -  ,  1  ■  'i.  ,  •  .  )  ■  c  •  •  1 

/  /  v  .  I  .  >V.  1 

/-■  •’  1  ,  -  à  4-  ■  -  '  * 


A*. 

■  '  y 


,v. 


•  A  • 


'  1  ■<-;  . 

V  ’ 


;^î  '  '  v;  t 


:  y  .  "  V  v 
y-  ■ 

i* 


\  i 'v  -N 

i  i 


.•  -v 


V.'  '  ’■ 

-  A  '  1 


«i 


'  4  i 

-  i  '  v 1 


.• 

'  .  ,<  ••  ■(  '*  • 

"  '  -  J  ) 

■  r  .  ^ 


•  I  '  V. 


r 


■  1 

1  '  ■ 

'  ,  ■  ,  .  r-  . 


v  • 


-r  t 


u  ii 


■<  , 

,  , 


rp 


V  4  '.;S<  -  ' x  ; 

' 1  •-} 

y  r!  1  -  i  f 


•A 


•  ^  v-  .  A*  •*' 

'  •  r.  •  i  ,  .  ■ 


■,K 


.A  ■  ;a 


V  ’/jf 


»  a 


\  /•'  f  r  1 

-r  '  •  '  ■  > 


V? 


4. 


. 


/  j 


■■ 

^  •;  \  \.j .  ■  . ,  .  ,  1  •  r  •  :  , 

■'  A'-  v  •  '  i  ,  -  .  v-  . 

f  '  ■*  i 


,  k  •  ’  i 


...  -v  .  >/-■  ... 


»  ,  ; 


’  '  '(  •  V  \  .■  ■  1  •'  \ 

t  .  v>  ..  ^  •'.  ' 

•  '  -y  ■'  7  r  ■ 


'  ~  '  v  ,  1  ' 

.  >'■  r  ■.  '  . 

vv  ^r/-:  v.y  •  .v 


^  ;  t 


'  .SsL  *  >V  r  i  '• 


•  ;  f  ■  /* 


A  f,'  f  •'  ’■ 

K  •  ■  ■  ■  •  .  e?  '  -  )  ’ 

t  •  A'  t  *1  *■  ^  ^  ^  f  •  -r_  .  fP 

v.  v  .  •  ■  ,  ■  y 

•  .  *  *  /  r  j  •* 


-  '  \  -L  •  '  -S-  »  •' 

•  •  t.  .  s* ;V  »  <: .  ■  • 


v  L  .  . 


,  ;  :  •' 


•  •  '  .ii  ,  ..  - 

''  '■  j.'-  x  ••  -  • 

Vs  J  i  \;a  V  -  1  • 

T-  ...  '  .r  .  - 


■■  \  f 

P  '  " 


t  y. 

\y/ 


t  K  ’< 

■,'v  V 


...  . .  V 


‘V 

r  ■  '  i 


\  ;  ■'  -  .  A  •/■'  ,  ■ 

v  v  ;  1  7  7  •  v 


> 


.  ”V  4L' 

■  -S 


■s  ;  V*  \  /  T. 


'V 

r--.lv  -  ■'  ". 


t  ....  t; 


x.  1  '  ;  ^  . 

•  :  '■ .  '  !..,■■  ».  ;  > 
/x,  1  '  ,  ,  , 


V  **.  '  J  ; 


■r> 


y  i  -  ' . 


-¥'■  h  t  ' 

.  J  \  ■ 


i. 


y.  t 


■y 

f  ‘  J. 

r-,..  A.  ■  777  v 

v  . 

4i  '  •  ,1'  ■  > 

r  .  u  f 


)■  l  ~ 

U 


^  v'  7' 


f 


r,  : ,  /> 


-•W  .A;  \  ■■ 


v<  ■  -v.  y  ■ ,  x'.‘  j  ■ ,  ,  ■()..'  .✓  v 

v  ...  .  ,  V  i,  ,  /  .■ 


•  ■  L 


/• 

>  *i 


ÿv  ' 


:  -  / 


f  -c 


r  j» 


ry(  ■  .  «  1 .  '  *  . 
v  ■  .  .  '  V/,  .  .  tî  •  .  <* 

.....  y  ‘  - 

;  ^  ■  ■  '  :  '  .  '  '  ‘v  V  ?  ’  ?.-■  t  ;  *  i-;  ■ .’  .  v  -;\  *. .  -,  <  s 

•*$  '  ■  "  •  7  “  '  v  .  ■■  v  y  4  .  '  ”, 1  7  ’  -  t  ’  ,7'  '  Av 4 

.  ■  .  ■■  .  ",  ,  ,  ...... 

)  '  ;  '  '  '  '  ■  ,  ,  V  V 

'  '  .  i  '  ’  .  '  '  ,  1  s 

• 

,  .  :  y ,  ,  .r 

■  v  x  .  .  ?>  ■  i  •.  ,  •  i  •  •  t  i  .  /  »*  ^  r 

■-  .  .  .  ,  .  .  ■  -  v  .  i  ,  ï.  <  y 


* 


5 


w 


- 


. 


O 


/ 


TESORO 


» 


DEL 


*%/ 


POESIAS  SELECTAS  CASTELLANAS 

1)ESDE  EL  TIEMPO  DE  JUAN  DE  MENA  HAS1A  NUESTKOS  DIAS  , 

♦  * 

KECOÜ1ÜAS  Y  OKDKftAlMS 


POR  DON  MANUEL  JOSEF  QUINT  AN  A. 


M'tVA  EDICIOK  AUME.NTADA  X  OOHKBGIUA. 


PARIS , 

K  N  LA  LIBRElllA  KURUl'KA  Dl£  UAL  Dit  Y . 

CALLE  m;  COQ-SAL'iT-UO&iUKK  ,  ‘J. 

CKItC.Y  DEL  LOI’ VU  K. 


>1858. 


ADVERTENCIA 


SOBRE  ESTA  NUEVA  EDICION. 


La  coleccion  de  poesias  que  ahora  se  reimprime  saliô  â  luz  veinte  anos 
ha  en  1808.  El  periodo  de  tiempo  que  ha  corrido  desde  entonces,  no  ha  sido 
en  verdad  muy  oportuno  para  esta  clase  de  estudios  ;  mas  sin  embargo , 
la  edicion  primera  estaba  apurada  poco  despues  de  acabarse  la  guerra  de 
la  independencia,  y  alguna  otra  se  ha  despachado  tambien  que  se  ha  lie- 
'  cho  fuera  de  Espana.  Esto ,  unido  al  aprecio  que  han  hecho  de  la  obra  al- 
gunos  humanistas  aereditados,  ha  persuadido  al*  editor  que  habia  acertado 
â  desempenar  à  gusto  del  pùblico  el  objeto  que  se  propuso.  Los  mismos 
fines  de  utilidad  literaria  subsisten  ahora. que  entonces;  y  por  lo  mismo 
%jbacreido  que  hacia  un  nuevo  servicio  à  las  musas  castellanas  reimprimiendo 
otra  vez  la  coleccion  con  aquellas  mejoras  y  adiciones  que  el  tiempo  y  la 
experiencia  aconsejaban  como  utiles  ô  necesarias. 

Lo  primero  en  que  ha  puesto  su  cuidado  es  en  limpiar  la  edicion  pré¬ 
sente  del  sin  numéro  de  erratas  que  desfiguraban  la  primera,  hasta  un 
punto  verdaderamente  vergonzoso.  En  esta  parte  ninguna  impresion  mo- 
derna  se  ha  presentado  al  pùblico  mas  defectuosa  y  pecadora.  El  conjunto 
singular  de  circunstancias  que  â  la  sazon  se  reunieron  para  producir  este 
mal,  séria  aqui  prolijo  de  expresar,  é  inoportuno  tambien.  Lo  que  ya  real- 
mente  interesa  à  los  lectores  es  tener  los  versos  selectos  de  nuestros  poetas 
en  su  verdadero  y  genuino  sentido  ,  mediante  una  atenta  correccion  ;  y 
eslo  es  lo  que  se  ha  hecho  con  todo  el  ’esmero  de  que  el  editor  es 
capaz. 

Algunas  poesias,  aunque  pocas,  se  han  anadido  â  las  antiguas.  No  podia 
en  esta  parte  hacerse  aumento  ninguno  de  importancia  sin  alterar  la  eco- 
nomia  y  plan  primitivo  de  la  obra.  Mas  como  esta  razon  no  alcanza  â  las 
composiciones  del  siglo  XVIII,  del  cual  cabalmente  faltaban  las  rnej ores  , 
esta  parte  de  la  coleccion  ha  recibido  ahora  un  aumento  tan  considérable  , 
que  la  constituye  casi  enteramente  nueva.  No  existen  ya  por  desgracia  los 
motivos  de  circunspeceion  y  de  réserva  que  hubo  al  principio  para  termi- 
nar  la  coleccion  en  las  poesias  de  Gadalso.  Melcndez,  Cienfuegos,  Jove- 
llanos  y  otros  escritores  senalados  vivian  todavia  entonces,  y  no  era  decente 
hacer  en  sus  obras  un  escrutinio,  por  ventura  poco  agradable  a  ellos  mis¬ 
mos,  y  seguramente  ofensivo  a  los  demas  de  quienes  nada  se  eligiese.  Pero 
ahora  ya,  muertos  ellos,  se  puede,  sin  nota  de  envidia  ni  de  lisonja,  procé¬ 
der  à  este  escogimiento,  y  à  la  manera  que  se  ha  hecho  con  los  autores  an- 
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tiguos,  presentar  al  püblico  lo  que  se  estime  conducente  para  el  gusto,  la 
admiracion  ô  el  ejemplo. 

Esta  extension  que  se  ha  dado  â  la  obra,  ha  ocasionado  tambien  la  dis- 
posicion  nueva  y  aumento  que  se  ha  dado  â  la  introduccion.  La  restauracion 
del  buen  gusto  en  el  siglo  XY11I,  el  diverso  caracter  que  toma  en  él  la  poe- 
sia,  las  causas  que  à  ello  influyen,  los  efectos  que  se  siguen,  la  apreciacion, 
en  fin ,  de  la  indole  y  mérito  de  los  escritores  que  mas  han  sobresalido  en 
esta  época,  exigian  un  examen  mas  detenido  y  prolijo  que  la  imperfecta  y 
sumaria  indicacion  hecha  anteriormente.  Se  ha  dado,  pues,  â  estos  objetos 
la  atencion  y  el  espacio  correspondantes  à  su  importancia,  y  se  ha  colocado 
este  trabajo  al  frente  de  las  poesias  del  mismo  siglo,  donde  tiene  su  lugar 
mas  proporcionado  yoporluno. 

Yan  tambien  en  su  lugar  respectivo  algunas  notas  y  obseï  vaciones  criti- 
cas  y  literarias,  no  sobre  todas  las  piezas ,  sino  solo  sobre  aquellas  que  dan 
ocasion  â  consideraciones  utiles.  Los  maestros  y  peritos  en  el  arte  pueden 
excusar  su  lectura;  porque  el  editor  no  lia  tratado  en  ellas  de  atraerse  su 
atencion  y  sus  elogios  con  ideas  nuevas  y  profundas.  El  ünico  objelo  que 
ha  llevado  en  este  trabajo,  es  contribuir  a  formai*  el  guslo  de  los  jôvenes 
que  empiezan  â  dedicarse  à  esta  amena  parte  de  la  literatura,  y  serviriez 
como  de  guia  para  que  aprendan  â  sentir  y  discernir  ,  unas  veces  los  pri¬ 
mores  y  defectos  de  la  versificacion  y  del  estilo ,  otras  los  aciertos  ô  los  ex- 
travios  en  la  eleccion  de  las  formas  y  disposicion  de  los  planes. 

Taies  son  las  mejoras  y  alteraciones  con  que  estas  poesias  clâsicas  se  pu- 
blican  ahora  de  nuevo.  En  el  caso  de  que  sean  recibidas  con  la  benevolen- 
cia  y  aprecio  que  la  primera  vez ,  el  editor  se  animarâ  â  concluir  los  traba- 
jos,  ya  bastante  adelantados ,  que  tiene  heclios  sobre  los  otros  ramos  de 
nuestra  poesia  ;  y  esta  coleccion  sera  seguida  de  La  Musa  épieu  castellana , 
que  comprenderâ  los  mejores  trozos  de  nuestros  grandes  poemas,  y  de  un 
Tealro  selecto  espanol,  diverso  en  forma,  extension  é  ilustraciones  de  todos 
los  que  se  han  publicado  hasta  ahora. 

Si  por  ventura  algunos  hombres  excesivamente  graves  y  severos  extra- 
hasen  este  género  de  tareas,  como  si  desdijesen  del  caracter,  edad  y  situa- 
cion  del  editor,  él  se  contentai  â  con  recordarles  aquel  pasage  tan  conocido 
de  Cicéron  : — Hœc  studia  adolescentiam  alunt ,  senectutem  oblectant,  secun- 
das  res  ornant,  adversis  perfugium  ac  solatiumprœbent. 


INTRODÜCCION. 


ÀRT1CULO  PRIME  RO. 

DEL  PRINCIPIO  DE  NUESTRA  POESIA,  Y  SUS  PROGRESOS  HASTA  JUAN  DE  MENA. 

Se  lia  convenido  generalmente  en  dar  â  la  poesîa  el  primer  lugar  entre  las 
artes  de  imitacion.  Ya  se  mire  la  antigiïedad  de  su  origen ,  ya  la  extension  de  los 
objetos  que  la  ocupan,  ya  la  duraciony  el  agrado  de  sus  impresiones,  ya  en  fin  las 
utilidades  que  produce,  siempre  resaltan  su  dignidad  y  su  importancia,  y  la  histo- 
ria  de  sus  progresos  tiene  que  ir  unida  siempre  â  la  de  los  otros  ramos  que  com- 
ponen  la  ilustracion  humana.  Dicese  que  ella  y  la  musica  han  civilizado  â  los 
pueblos;  y  esta  proposicion,  que  en  rigor  es  exagerada  y  aun  falsa,  manifiesta  por 
lo  menos  el  intlujo  que  una  y  olra  han  tenido  en  la  formacion  de  las  sociedades. 
Las  lecciones  que  los  primeros  filosofos  dieron  â  los  hombres,  las  primeras  leyes, 
los  sistemas  mas  antiguos,  todos  se  escribieron  en  verso,  al  paso  que  la  fantasia 
de  los  poetas  con  el  halago  de  sus  pinturas,  y  la  pompa  de  las  funciones  que  idea- 
ban,  interrumpia  con  una  dislraccion  apacible  y  necesaria  la  fatiga  de  los  trabajos 
campes  très.  » 

Es  cierto  que  la  poesia  despues  no  se  présenta  con  la  dignidad  consignante  al 
ejercicio  absoluto  y  exclusivo  de  estos  diversos  ministerios  :  pero  conserva  todavia 
lin  intlujo  tan  poderoso  en  nuestra  instruccion,  en  nuestra  perfeccion  moral  y  en 
nuestros  placeres,  que  podemos  considerarla  como  dispensadora  de  los  mismos 
beneficios,  aunque  bajo  diferentes  formas.  Ella  sirve  de  atractivo  â  la  verdad  para 
hacerla  amable,  ô  de  vélo  para  defenderla  ;  ensefia  â.  la  infancia  en  las  escuelas  , 
despierta  y  dirige  la  sensibilidad  en  la  juventud,  ennoblece  el  espiritu  con  sus 
mâximas,  leengrandece  con  sus  cuadros,  siemhra  de  flores  el  camino  de  la  virtud, 
y  abre  el  templo  de  la  gloria  al  heroismo.  Tantas  ventajas  unidas  â  tanto  halago 
han  excitado  en  los  hombres  una  admiracion  y  una  gralitud  eternas. 

Su  ocupacion  primaria  y  esencial  es  pintar  â  la  naturaleza  para  agradar,  como 
la  de  la  filosofia  explicar  sus  fenômenos  para  instruir.  Asi,  mientras  que  el 
fildsofo,  observando  los  astros,  indaga  sus  proporciones,  sus  distancias  y  las  réglas 
de  su  movimiento  ;  el  poeta  los  contempla ,  y  traslada  â  sus  versos  el  efecto  que 
en  su  imaginacion  y  en  sus  sentidos  hacen  la  luz  con  que  brillan,  la  armonia  que 
reina  entre  ellos,  y  los  beneficios  que  dispensan  â  la  tierra.  La  dificultad  de  llenar 
digna  y  debidamente  el  objeto  de  la  poesia  es  enorme,  aun  cuando,  por  la  pronti- 
tud  de  sus  progresos  en  algunos  géneros,  no  parezca  tan  grande  â  primera  vista. 
Desde  la  maxima  vaga,  6  el  cuento  insipido,  vigorizados  con  el  halago  de  una 
rima  incierta  d  de  una  medida  informe,  hasta  la  armonia  y  elegancia  sostenida , 
y  los  cuadros  complicados  y  sublimes  de  la  lliada  d  la  Eneida  ;  desde  el  carro  y  las 
heces  de  Tespis  hasta  el  grande  espectâculo  que  ofrecen  la  lfigenia  d  e!  Tancrcdo 
la  distancia  es  inmensa,  y  solo  pueden  superaria  los  esfuerzos  mayores  de  la  apli- 
cacion  y  el  ingenio. 

Algunas  naciones  favorecidas  del  cielo  la  recorren  con  mas  prontitud ,  y  pa- 
san  ligeramente  desde  la  flaqueza  de  los  primeros  ensavosal  vigor  de  los  pensamien- 
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tos  mas  grandes  y  combinaciones  mas  acabadas.  Tal  fué  la  suerte  de  la  Grecia, 
donde  el  genio  de  la  poesia,  contahdo  apenas  algunos  momentos  de  infancia,  crece 
y  se  eleva  hasta  el  punto  de  producir  los  inmortales  poemas  de  Homero.  Tal, 
aunque  con  menos  brillo  y  perfeccion,  fué  la  de  la  Italia  moderna,  donde  en  medio 
de  la  noche  de  los  siglos  de  barbarie  sucedidos  â  la  ilustracion  romana,  parecen  de 
repente  Dante  y  Petrarca,  trayendo  eonsigo  la  aurora  de  las  artes  y  el  buen  gusto. 
Otros  pueblos,  menos  dichosôs,  luchan  siglos  enteros  con  la  rudeza  y  la  ignorancia, 

*  se  hacen  sensibles  mas  tarde  â  los  halagos  de  la  elegancia  y  la  armonia  ;  y  la  per¬ 
feccion,  en  el  modo  que  es  dado  â  los  hombres  conseguirla,  es  conquistada  por  ellos 
â  fuerza  de  tiempo  y  de  fatiga.  Una  gran  parte  de  las  naciones  modernas  se  halla 
en  este  caso,  y  entre  ellas  es  preciso  contar  tambien  â  nuestra  Espafia. 

Precediô  aquî,  como  en  casi  todas  partes,  el  verso  escrito  â  la  prosa;  siendoel 
Poema  del  Cid ,  hecho  a  mediados  del  siglo  XII,  el  primer  libro  que  se  conoce  en 
castellano,  y  al  mismo  tiempo  la  obra  primera  de  poesia.  Comeiizaba  ya  entonces 
en  medio  de  la  confusion  de  lenguas,  causada  por  la  invasion  de  los  bârbaros  del 
norte,  â  tomar  alguna  forma  aquel  romance,  que  despues  habia  de  presentarse  con 
tanto  brillo  y  magestad  en  los  escritos  de  Garcilaso,  Herrera,  Rioja,  Cervantes  y 
Mariana.  A  considerar  la  obra  por  el  argumento  solo,  pocas  babria  que  la  aveirtaja- 
sen,  del  mismo  modo  que  pocos  guerreros  podrian  disputai’  â  Rodrigo  de  Vivar  la 
palma  de  las  proezas  y  el  heroismo.  Su  gloria,  que  eclipso  entonces  la  de 
todos  los  reyes  de  su  tiempo,  ha  pasado  de  siglo  en  siglo  liasta  ahora,  por  me¬ 
dio  de  la  infinidad  de  fabulas  que  la  admiracion  ignorante  ha  acumulado  en  su  his- 
toria.  Consignada  en  poemas,  en  tragedias,  en  comedias,  en  canciones  populares,  su 
memoria,  semejante  â  la  de  Aquiles,  ha  tenido  la  suerte  de  herir  fuertemente  y 
ocupar  la  fantasia  :  mas  el  héroe  castellano,  superior  sin  duda  al  griego  en  esfuerzo 
y  en  virtudes,  ha  tenido  la  desgracia  de  no  encontrar  un  Homero. 

Ni  era  posible  encontrarle  al  tiempo  en  que  el  rudo  escritor  de  aquel  poema  se 
puso  a  componerle.  Cou  una  lengua  informe  todavia,  dura  en  sus  terminaciones, 
viciosa  en  su  construccion,  desnuda  de  toda  cultura  y  armonia  ;  con  una  versifica- 
cion  sin  medida  cierta  y  sin  consonancias  marcadas  ;  con  un  estilo  lleno  de  pleonas- 
mos  viciosos  y  de  puerilidades  ridiculas,  falto  de  las  galas  con  que  la  imaginacion 
y  la  elegancia  le  adornan  ;  ^cômo  era  posible  hacer  una  obra  de  verdadera  poesia, 
en  que  se  ocupasen  dulcemente  el  espiritu  y  el  oido?  No  esta  sin  embargo  tan  falto 
de  talento  el  escritor,  que  de  cuando  en  cuando  no  manilieste  alguna  intencion  poé- 
tica,  ya  en  la  invencion,  y  a  en  los  pensamientos,  y  y  a  en  las  expresiones.  Si,  como 
sospecha  don  Tomas  Sanchez,  editor  de  este  y  de  otros  poemas  anteriores  al  siglo  XV, 
no  faltan  al  del  Cid  mas  que  algunos  versos  del  principio  ;  no  déjà  de  ser  una 
muestra  de  juicio  en  el  autor  haber  descargado  su  obra  de  todas  las  particularidades 
de  la  vida  de  su  héroe,  anteriores  al  destierro  que  le  intimé  el  rey  Alfonso  VI. 
Entonces  empieza  la  verdadera  gloria  de  Rodrigo,  y  desde  alli  empieza  el  poema  ; 
contando  despues  sus  guerras  con  los  moros  y  con  el  eonde  de  Barcelona,  sus  con- 
quistas,  la  toma  de  Valencia,  su  reconciliacion  con  el  rey,  la  afrenta  hecha  â  sus 
hijas  por  los  infantes  de  Carrion,  la  solemne  reparacion  y  venganza  que  el  Cid  toma 
de  ella,  su  enlace  con  las  casas  reales  de  Aragon  y  de  Navarra,  donde  fmaliza  la 
obra,  indicando  ligeramente  la  época  del  fallecimiento  del  héroe.  En  la  sérié  de  su 
cuento  no  le  faltan  al  escritor  vivacidad  é  interes,  usa  mucho  del  diâlogo,  y  â  veces 
présenta  cuadros,  que  no  dejan  de  tener  mérito  en  su  composicion  y  artificio.  Tal 
es  entre  otros  la  despedida  de  Rodrigo  y  Ximenaen  San  Pedro  de  Cardefia,  cuando 
él  parte  â  cumplir  su  destierro.  Ximena  postrada  en  las  gradas  del  aLtar  donde 
se  célébra  el  oficio  divino,  hace  al  Eterno  una  oracion  pidiendo  por  su  esposo,  que 
concluye  asi  : 
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Tu  eres  rey  de  los  reyes  é  de  todo  el  mundo  pa- 
A  ti  adoro  é  creo  de  toda  voluntad ,  [  dre  : 

É  ruego  â  san  Peydro  que  me  ayude  â  rogar 
Por  mio  Cid  el  Campeador  que  Dios  le  cuire  de  mal, 
Cuando  hoy  nos  partimos,  en  vida  nos  faz  yuntar. 
La  oracion  feclia  la  misa  acabada  la  han  : 
Salieron  de  la  eglesia  ya  quieren  cavalgar. 

El  Cid  â  dona  Ximena  ibala  abrazar 
Dona  Ximena  al  Cid  la  manol’  va  â  besar, 

Lorando  de  los  ojos  que  non  sabe  que  se  far. 

É  él  a  las  ninas  tornôlas  â  catar , 

A  Dips  vos  acomiendo  ,  lijas; 


É  â  la  mugier ,  é  al  padre  spiritual. 

Agora  nos  partimos ,  Dios  sabe  el  ayunîar  : 
Lorando  de  los  oios  que  non  viestes  â  tal  ; 

Asis’  parten  unos  d’ otros  como  la  una  de  la  carne. 
Mio  Cid  con  los  sos  vasallos  pensô  de  cavalgar , 

A  todos  esperando  la  cabeza  tornando  va. 

A  tan  grand  sabor  fablô  Minaya  Alvar  Fanez  : 
c  Cid,  dô  son  vuestros  esfuerzos? 

En  buen  hora  nasquiestes  de  madré  : 

Pensemos  de  ir  nuestra  via ,  estosea  de  vagar  : 
Au  ri  lodos  estos  duelos  en  gozo  se  tornarân; 

Dios  que  nos  diô  las  aimas ,  consejo  nos  dar4. 


Hay  sin  duda  gran  distancia  entre  esta  despedida  y  la  de  Hector  y  Andromaca 
en  la  Iliada;  pero  es  siempre  grata  la  pintnra  de  la  sensibilidad  de  un  héroe  al  tiempo 
que  se  sépara  de  su  familia ,  es  bello  aquel  volver  la  cabeza  alejândose,  y  que  en- 
tonces  le  esfuercen  y  conborten  los  mismos  â  quienes  da  el  ejemplo  del  esfuerzo  y 
la  constancia  en  las  batallas.  Aun  es  mejor  en  mi  dictâmen,  por  su  graduacion 
dr  a  mât  ica  y  su  artilicio,  el  acto  de  acusacion  que  el  Cid  intenta  â  sus  alevosos  yernos 
üelante  de  las  côrtes  congregadas  â  este  fin.  El  choque  primero  de  los  infantes  y 
los  campeones  de  Rodrigo  en  el  palenque  no  déjà  de  tener  animation  y  aun 
estilo. 

Abrazan  los  escudos  delant’  los  corazones ,  Tembrar  querie  la  tierra  dod’  eran  movedores. 

Abaxan  las  lanzas  abueltas  con  los  pendones,  . 

Enclinaban  las  caras  sobre  los  arzones ,  Martin  Antolinez  mano  inetiô  al  espada  : 

Batien  los  caballos  con  los  espolones ,  Relumbra  tod'  el  eampo. 


No  ha  quedado  noticia  de  quién  fué  autor  de  este  primer  vagido  de  nuestra  poe- 
sia.  En  el  siglo  siguiente  llorecieron  dos  escritores,  en  quienes  se  descubre  ya  el 
adelantamiento  y  progresos  que  habian  hecho  la  versificacion  y  la  lengua.  Una 
y  otra  tienen  en  los  poemas  sagrados  de  don  G  onzalo  de  Berceo  yen  el  de  Alejandro 
de  Juan  Lorenzo  mas  fluidez,  mas  trabazon,  y  formas  determinadas.  La  marcha  de 
estos  autores,  aunque  penosa,  no  es  tan  arrastrada  y  seca  como  la  del  poema  prece¬ 
dente.  La  diferencia  que  hay  entre  los  dos  poetas  posteriores  es,  que  Berceo  por  la 
naturaleza  de  sus  argumentos,  la  mayor  parte  leyendas  de  santos,  fuera  de  su  nar¬ 
ration,  y  de  algunos  consejos  morales,  consiguienles  al  estado  que  ténia,  y  â  la 
materia  que  trataba,  no  présenta  riqueza  de  érudition,  ni  variedad  de  conocimientos, 
ni  fantasia  en  la  invention.  Juan  Lorenzo ,  al  contrario,  se  eleva  mas  con  suasunto, 
y  manifiesta  una  instruction  tan  extensa  en  historia,  mitologia  yfilosofia  moral,  que 
liace  â  su  obra  ser  la  mas  importante  de  cuantas  se  escribieron  en  aquella  época. 
Los  versos  siguientes  sobre  un  objeto  mismo  pueden  ser  muestra  del  estilo  de  uno 
y  otro. 


Yo  Maestro  Gonzalo  de  Berceo  noranado 
Yendo  en  rorneria  caeci  en  un  prado 
Verde  é  bien  sencido  ,  de  flores  bien  poblado , 
Logar  cobdiciadvero  para  un  home  cansado. 

Daban  olor  sobeio  las  flores  bien  olientes, 
Refrescaban  en  home  las  caras  é  las  mientes, 
Mauaban  cada  canto  fueutesciaras  corrientes, 
En  verano  bien  frias ,  eu  ivierno  calienfes. 

Berceo. 

El  mes  era  de  mayo,  un  tiempo  glorioso, 
Quando  facen  las  aves  un  solaz  deleytoso , 


Son  vestidos  los  prados  de  vestido  fermoso , 

Da  suspiros  la  duenna  la  que  non  ha  esposo. 

Tiempo  dolce  é  sabroso  por  bastir  casamientos  ; 
Ca  lo  tempran  las  flores  é  los  sabrosos  vientos, 
Cantan  las  doncellas ,  son  muchas  â  convienlos, 
Facen  unas  â  otras  buenos  pronunciamientos. 

Andan  mozas  é  vieias  cobiertas  fnamores, 

Van  coger  por  la  siesta  â  los  prados  las  flores . 
Dicen  unas  â  otras  :  bonos  son  los  amores, 

Y  aquellos  plus  tiernos  tiénense  por  mejores. 

Lorenzo. 


Reinaba  entonces  en  Castilla  Alfonso'X ,  principe  â  quien  la  fortuna  para  com- 
pletar  su  gloria  debiô  dar  mejores  hijos  y  vasallos  menos  feroces.  La  posteridad  le 
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ha  puesto  el  sobrenombre  de  Sabio  ;  y  sin  duda  alguna  le  merecia  el  hombre  extraor- 
dinario  que  en  un  siglo  de  tinieblas  pudo  reunir  en  si  las  miras  paternales  y  benéfi- 
cas  de  legislador,  las  combinaciones  profundas  de  matemâtico  y  astrônomo,  el  ta- 
lento  y  conocimientos  de  historiador,  y  los  laureles  depoeta.  É1  fué  quien  pusoen 
el  debido  honor  la  lengua  patria,  cuando  mandô  que  se  extendiesen  en  ella  los  ins¬ 
trumentes  püblicos  que  antes  se  escribian  en  latin.  Mariana,  poco  favorable  à  este 
rey,  asegura  que  esta  providencia  fué  la  causa  de  la  profunda  ignorancia  que  se 
siguiô  despues.  Pero  qué  se  sabia  antes?  El  latin  de  que  se  usaba  era  tanto  y  mas 
bârbaro  que  el  romance  :  los  nuevos  usos  â  que  este  se  aplicaba  por  aquella  resolu- 
cion,  la  dignidad  y  autoridad  que  adquiria,  era  fuerza  que  inlluyesen  en  su  cultura, 
pulimento  y  progresos.  ^Puede  por  ventura  creerse  que  estas  utilidades  de  la  len¬ 
gua  no  tuvieron  intlujo  ninguno  literario;  6  que  liay  ilustracion  y  literatura  nacional 
cuando  la  lengua  propia  no  se  cultiva?  Considérese  pues  la  asercion  de  Mariana  como 
hija  de  las  preocupaciones  un  poco  pedantescas  del  siglo  en  que  vivia;  y  nosotros, 
aun  prescindiendo  de  la  conveniencia  politica  de  diclia  ley,  mirémosla  como  una  de 
las  causas  que,  influyendo  en  la  mejora  de  la  lengua,  débit)  tambien  intluir  en  el 
adelantamiento  de  nuestra  poesia. 

Hay  un  libro  entero  de  cantigas  6  letras  para  cantarse,  compuestas  en  dialecte 
gallego  por  este  rey,  de  que  pueden  verse  muestras  en  los  Anales  de  Sevilla  de 
Ortiz  de  Zûfiiga;  otro  intitulado  el  Tesoro ,  que  es  un  tratado  de  piedra  filosofal,  â 
lo  que  se  créé,  pues  liasta  aliora  no  se  ha  podido  en  gran  parte  descifrar,  y  tambien 
se  le  atribuye  el  de  las  Querellas ,  del  cual  no  se  conservai!  mas  que  dos  estancias. 
Uno  y  otro  estan  escrilos  en  versos  de.  doce  silabas,  con  los  consonantes  cruzados  : 
versificacion  â  que  se  dio  el  nombre  de  copias  de  arte  mayor,y  que  fué  un  verda- 
dero  adelantamiento  para  la  poesia;  pues  la  marcha  que  ténia  el  verso  alejandrino, 
usado  por  Berceo  y  por  Lorenzo,  era  insufrible  por  su  monotonia  y  pesadez.  Coté- 
jense  con  los  versos  que  van  citados  estas  copias  con  que  empieza  el  libro  de  cl  Te¬ 
soro. 


Llegô  pues  la  faina  â  los  mis  oidos 
Quen  tierra  de  Egipto  un  sabio  vivia, 

É  con  su  saber  oi  que  facia 
Notos  los  casos  que  no  son  venidos  : 

Los  astros  juzgaba .  é  aquestos  movidos 
Por  disposicion  del  cielo  fallaba 
Los  casos  que  el  tiempo  futuro  ocullaba 
Bien  luesen  antes  por  este  entendidos. 

Codicia  del  sabio  tnoviô  mi  aficion , 

Mi  pluma  é  mi  lengua  con  grande  humüdad 
Postrada  la  alteza  de  mi  magestad, 

Ca  tanto  poder  tiene  una  pasion: 

Con  ruegos  le  fiz  la  mi  peticion , 

É  se  la  mandé  con  mis  mensageros, 

Avérés ,  faciendas  é  muchos  dineros 
Alli  le  ofreci  con  santa  intencion. 


Repüsome  el  sabio  con  gran  cortesia  : 
Magüer  vos,  senor ,  seais  un  gran  rey , 
Non  paro  yo  mientes  en  aquesta  ley 
De  oro  nin  plata  nin  su  gran  valia  : 
Serviros,  senor ,  en  gracia  ternia , 

Ca  non  busco  aquello  que  â  mi  me  sohrô , 
É  vuestros  baveres  vos  fagan  la  pro 
Que  vuestro  siervo  mais  vos  querria. 

De  las  mis  naves  mandé  la  mejor , 

É  llegada  al  puerto  de  AlexanUria, 

El  fisico  astrôlogo  en  ella  salia , 

É  â  mi  fue  llegado  cortés  con  amor: 

É  habiendo  sabido  su  grande  primor 
En  los  movimientos  que  face  la  estera  . 
Siempre  le  tuve  en  grande  manera , 

Ca  siempre  â  los  sabios  se  debe  el  honor. 


Todavia  son  mejoresen  estilo,  numéro  y  elegancia  las  dos  copias  con  que  empe- 
zaba  el  libro  de  las  Querellas. 


A  ti  Diego  Perez  Sarmiento ,  leal 
Cormano  é  amigo  é  firme  vasallo , 

Lo  que  â  mios  homes  por  cuitales  callo 
Entiendo  decir  planendo  mi  mal  : 

A  ti  que  quitaste  la  tierra  é  cabdal 
Por  las  mias  faciendas  en  Roma  é  allende , 
Mi  péndola  vuela,  escüchala  dende , 

Ca  grita  doliente  con  fabla  mortal. 


î  Como  yace  solo  el  rey  de  Castilla 
Emperador  de  Alemania  que  foé , 

Aquel  que  los  reyes  besaban  el  pié, 
Én-eynas  pedian  limosna  é  mancilla! 

El  que  de  hueste  mantuvo  en  Sevilla 
Djez  mil  de  â  caballo  é  très  dobles  peones , 
El  que  acatado  en  lejauas  naciones 
Foé  por  sus  Tablas ,  é  por  su  cochilla.  • 
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Parece  que  hay  la  diferencia  de  un  siglo  entre  versos  y  versos,  entre  lengua  y  len- 
gua  ;  y  lo  mas  raro  es  que  para  encontrar  copias  de  arte  mayor  que  tengan  igual  me- 
rito,  as!  en  la  diccion  como  en  la  cadeiicia,  espreciso  saltar  casi  otros  dos  siglos,  y 
buscarlas  en  Juan  de  Mena 1 . 

Si  el  movimiento  que  diô  este  gran  rey  d  las  letras  hubiera  sido  auxiliado  por  sus 
sucesores,  la  ilustracion  espanola  contando  dos  siglos  de  antelacion,  contaria  tam- 
bien  mas  grados  de  perfeccion  y  masriquezas.  No  lo  consintiô  la  naturaleza  feroz 
de  aquellos  tiempos  crueles.  Empezô  a  arder  la  llama  de  la  guerra  civiLen  los  ulli- 
mos  aftos  de  Alfonso  con  la  desobediencia  y  alzamiento  de  su  hijo,  y  siguiô  casi  sin 
interrupcion  por  un  siglo  entero,  hasta  que  llegô  al  ûltimo  grado  de  atrocidad  y  de 
horrores  en  el  reinado  borrascoso  y  terrible  de  Pedro.  Los  hombres  de  Castilla  en 
esta  misérable  época  parece  que  no  tenian  espiritu  sino  para  aborrecer,  ni  brazos 
sino  para  destruir  :  ^cômo  era  posible  que  en  medio  de  la  agitacion  de  aquellas 
turbulencias  pudiese  îucir  tranquilamente  la  antorcha  del  ingenio,  ni  oirse  los  can- 
tos  de  las  musas?  Asi  es  que  solo  se  cuenta  en  ella  un  cortisimo  numéro  de  poetas  ; 
Juan  Ruiz ,  arcipreste  de  Hita  ;  el  infante  don  Juan  Manuel ,  autor  del  C onde  Luca- 
nor  ;  el  judîo  don  Santo ,  y  Ayala  el  cronista.  Los  versos  de  estos  escritores  unos  se 
ban  perdido,  otros  existen  todavfa  inéditos  ;  habiendo  salido  solamente  â  la  luz  pü- 
blica  los  del  arcipreste,  que  por  fortuna  son  tal  vez  los  mas  dignos  de  conocerse. 

El  argumento  de  sus  poesias  es  la  liistoria  de  sus  amores,  interpolada  con  apdlo- 
gos,  alegorias,  cuentos,  sâtiras,  refranes,  y  aun  devociones.  Vencia  este  autor  âto- 
dos  los  anteriores,  y  pocos  le  aventajaron  despues,  en  facultad  de  inventar,  en  viva- 
cidad  de  fantasia  y  de  ingenio,  en  abnndancia  de  chistes  y  de  sales  :  y  si  hubiera  te- 
nido  cuenta  con  elegir  6  seguir  métros  mas  determinados  y  fijos,  y  su  diccion  fuera 
menos  informe  y  pesada,  estaobra  séria  uno  de  los  monumentos  mas  curiosos  de  la 
edad  media.  Pero  la  rudeza  de  las  formas  exteriores  hace  insufrible  su  lectura.  Sean 
muestras  de  su  versificacion  y  estilo  las  copias  siguientes,  en  que  el  poeta  pide  â  Vé¬ 
nus  que  interponga  su  favor  para  con  una  dama  â  quien  amaba;  la  cual  era,  segun 
la  pinta, 

De  talle  muy  apaesta ,  de  gestos  amorosa , 
üonegil  muylozana,  plasentera  et  ferniosa, 

Cortès  et  mesurada ,  falaguera .  donosa , 

Graciosa  et  risuena  ,  amor  de  toda  cosa . 

Senora  dona  Vénus;  muger  de  don  Amor, 

Noble  duena,  omillome  yo  vuestro  servidor  , 

De  todas  cosas  sodés  vos  el  Amor  senor, 

Todos  vos  obedescen  como  â  su  facedor. 

Reyes ,  duques ,  et  coudes ,  é  toda  criatura 
Vos  temen  é  vos  sirven  como  â  vuestra  fechura , 

Vénus,  entre  otros  consejos,  le  dice  : 

Toda  muger  que  mucho  otea,  ô  es  risuetia, 
üiT  sin  miedo  tus  coitas ,  non  te  embargue  ver 

Apenas  de  mil  una  te  desprecie .  [  guena 

Si  la  primera  onda  de  la  mar  ayrada 
Espantase  al  marinero  quando  viene  tnrbada  , 

Nunca  en  la  mar  entrarie  con  su  nave  ferrada  : 


Complid  los  mios  deseos,  é  dadme  dicha  é  ventura. 

Non  me  seades  escasa  ,  nin  esquiva,  nin  dura . 

So  ferido  é  llagado ,  de  un  dardo  so  perdido , 

En  el  corazon  lo  trayo  encerrado  et  escondido; 
Non  oso  mostrar  la  laga ,  matarme  ha  si  la  olvido, 
É  aun  désir  non  oso  el  nombre  de  quien  me  ha  fe- 
E1  color  lie  perdido,  mis  sesosde.--fallescen,  [rido. 
La  fuerza  non  la  tengo ,  mis  ojos  non  parescen , 
Si  vos  non  me  valedes'rnismiembrosdesfallescen, 


Non  te  espante  la  duena  la  primera  vegada. 

Con  arte  se  quebrantan  los  corazones  duros  : 

,  Tômanse  las  cibdades ,  dern'banse  los  muros  . 
Caen  las  torres  altas  ,  dlzanse  pesos  duros  , 

Por  arte  juran  muchos  ,  por  arte  son  perjuros  : 
Por  arte  los  pescados  se  tomansolas  ondas,etc. 


Podrianse  citar  otros  trozos  mucho  mas  picantes,  entre  ellos  la  descripcion  del  po- 


4  Algunos  eruditos  dudan  de  que  estas  dos 
obras  pertenezcan  al  tiempo  y  autor  â  que  se 
atribuyen;  y  el  adelantamiento  que  presentan  la 


versificacion  y  el  lenguaje  forma  una  presuncion 
muy  fuerle  â  favor  de  esta  opinion. 


e; 
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(1er  ciel  dinero,  que  tiene  una  mordacidad  y  una  libertad,  de  que  dificilmente  se  ha- 
llarân  ejemplos  en  otros  escritores  de  dentro  y  fuera  de  Espafla  en  aquel  tiempo* 
aunque  entrase  en  la  comparacion  el  indépendante  Dante;  d  la  chistosa  apologia  y 
alabanza  de  las  mugeres  chicas,  que  empieza  : 

Quiero  vos  abreviar  la  predicacioa  ;  É  de  duena  pequena ,  et  de  breve  rason  ; 

Que  sierapre  me  pagué  de  pequeno  sermon  ,  Ca  de  poco  et  bien  dicho  se  afinca  el  corazon,  etc. 


pero  bastan  à  mi  proposito  los  ejemplos  citados.  Algunavez  el  poeta,  cansadoacaso 
de  la  monotonia  y  pesadez,  varia  del  métro  que  generalmenle  usa,  y  introduce  otra 
combinacion  de  rimas  en  cantigas  que  mezcla  eon  su  narracion  ;  como  por  ejemplo 
la  siguiente  :  1 


Cerca  la  tablada 
La  sierra  pasada 
Fallem  con  aldara 
A  la  madrugada. 

Enciina  del  puerto 
Coidë  ser  muerto 
De  nieve  é  de  frio  ; 

É  de  ese  rocio , 


É  de  grand  helada. 

A  la  décida 
Di  una  corrida , 

Fallé  una  serrana  , 
Fermosa,  lozana, 

É  bien  colorada. 

Dixe  yo  â  ella, 
Ilomillome ,  bella ,  etc. 


Don  Tomas  Antonio  Sanchez  lia  publicado  las  obras  de  casi  todos  los  autores  men- 
cionados,  con  ilustraciones  excelentes  asi  para  dar  noticia  de  ellos,  como  para  la  in- 
teligencia  del  texto,  que  la  ancianidad  y  rudeza  del  lenguaje  y  los  vicios  de  los  codi- 
ces  han  oscurecido  â  porfia.  Alli  estan  como  en  una  armeria  estas  venerables  anti- 
guallas;  objetos  preciosos  de  curiosidad  para  el  erudito,  de  investigaciones  para  el 
gramâtico,  de  observacion  para  el  filosofo  y  el  historiador  ;  pero  que  el  poeta,  sin 
gastar  tiempo  en  estudiarlos,  saluda  con  respeto,  como  â  la  cuna  de  su  lengua  y  de 
su  arte. 


ARTICULO  II 


DE  N  LESERA  POESIA  HAST  A  EL  TIEMPO  DE  GARC1LASO. 


Uno  y  otro  se  presentan  ya  mas  formados  y  vigorosos  en  los  versos  escritos  por 
los  poetas  del  siglo  XV;  y  no  es  de  extrafiar  este  progreso,  si  se  atiende  â  la  muche- 
dumbre  decircunstancias  que  entonces  concurrieron  para  favorecer  â  la  poesia.  Los 
juegos  florales  establecidos  enTolosa  â  mediados  del  siglo  anterior,  y  traidos  por  los 
reyes  de  Aragon  â  sus  estados  en  fines  del  mismo,  el  concurso  de  ingenios  que  con- 
tendianpor  ganar  los  premios  senalados  en  estas  solemnidades;  las  ceremonias  ob- 
servadas  en  ellas;  la  consistencia  y  consideracion  dada  al  arte  de  trobar,  la  aficion 
de  los  principes,  los  libros  antiguos  mas  generalmente  conocidos,  las  luces  que  ya 
brotaban  por  todas  partes,  ydeshacian  la  caliginosa  niebla  de  tanlos  siglos  barbaros, 
la  imitacion  de  la  Italia  que  mas  felizy  mas  pronta  se  habia  ilustrado  primero;  todo 
contribuyô  poderosamente  â  la  acogida  que  logro  esta  arte ,  la  primera  que  se  cul¬ 
tiva  cuando  los  pueblos  se  acercan  à  su  civilizacion.  Asi  al  echar  la  â  lvistaos  anti¬ 
guos  cancioneros  donde  estan  recogidas  las  poesias  de  esta  época,  lo  primero  que  se 
'  admira  es  la  muched timbre  de  autores,  y  lo  segundo  su  calidad.  Juan  el  II,  que  se 
complacia  mucho  en  oir  los  decires  rimados,  y  â  veces  tambien  rimaba,  introdujo 
este  gusto  en  su  corte,  y  casi  todos  los  grandes  â  imitacion  suya,  6  le  protegian  d  le 
cultivaban.  Copias  hacia  el  condestable  don  Alvaro,  copias  el  duque  de  Arjona, 
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copias  el  célébré  don  Enrique  de  Villena,  copias  el  marques  de  Santillana,  copias 

en  fin  otros  ciento,  tanto  ô  mas  ilustres  que  ellos. 

La  forma  que  se  habia  dado  â  la  versilicacion  era  mucho  menos  imperfecta  que  la 
de  los  siglos  anteriores.  Prevalecian  las  copias  de  arte  mayor  y  los  versos  octosilabos 
sobre  la  pesadez  fastidiosa  del  alejandrino  :  las  rimas  cruzadas  lierian  mas  agrada- 
blemente  el  oido ,  y  no  le  aturdian  con  las  groseras  martilladas  del  sonsonete  cua- 
druplicado  ;  y  el  perîodo  poético  mas  despejado  y  rotundo  venia  de  cuando  en  cuan- 
do  al  espiritu  con  las  pretensiones  de  la  gracia  y  la  elegancia.  Suavizose  un  poco  el 
austero  semblante  que  el  arte  ténia,  y  dejando  los  largos  poemas,  las  leyendas  de 
devocion,  y  la  sérié  pesada  y  fastidiosa  de  preceptos  âridos  y  secas  sentencias,  se  de- 
dicd  â  argumentos  mas  proporcionados  â  sus  fuerzas;  y  la  pintura  del  amor,  y  el 
tono  de  la  elegia  eran  lo  que  mas  comunmente  se  sentia  en  sus  acentos.  En  fin,  la 
lectura  de  los  escritores  latinos,  mas  generalizada  ya,  les  ensenaba  unas  veces  el  mo¬ 
do  de  imitar,  otras  les  proporcionaba  alusiones,  similes,  y  exornaciones  con  que  en- 


galanar  sus  versos.  .  ,  „ 

Entre  el  crecido  numéro  de  poetas  que  entonces  tlorecieron,  elque  masdescuella 

sobre  todos  por  el  talento,  saber  y  dignidad  de  sus  escritos  es  Juan  de  Mena.  Este 
elevô  en  su  Laberinto  el  monumento  mas  interesante  de  nuestra  poesia  en  aquel  si- 
ffio  V  con  él  dejô  muy  lejos  de  si  â  los  otros  escritores.  El  poeta  en  esta  obra  se  su- 
pone  con  el  intente  de  cantar  las  vicisitudes  de  la  Fortuna,  y  al  tiempo  que  terne  las 
dificultades  de  la  empresa  se  le  aparece  la  Providencia ,  que  le  introduce  en  el  pala- 
ciode  aquella  divinidad,  y  le  sirve  de  guia  y  de  maestra.  Alb  primeramente  ve  la 
tierra  cuya  descripcion  geogrâfica  liace ,  y  despues  se  descubren  las  très  grandes 
ruedas  de  la  Fortuna ,  donde  voltean  los  tiempos  pasados ,  présentes  y  vemderos. 
Cadaruedase  compone  desiete  circulos,  emblemas  alegoricos  delinflujo  que  los  siete 
planetas  tienen  en  lasuerte  de  los  hombres,  por  las  inclinaciones  que  les  dan,  y  en 
cada  uno  bay  gentes  innumerables  que  tuvieron  la  disposicion  del  planeta  a  quien  el 
circulo  pertenece;  los castos  â  la  Luna,  los  guerreros  â  Marte ,  los  sabios  â  Febo,  y 
asi  de  los  demas.  La  rueda  del  tiempo  présente  esta  en  movimiento,  las  otras  dos  pa¬ 
radas;  y  â  la  de  lo  futuro  cubre  un  vélo  de  tal  modo,  que  aunque  aparecen  formas  e 
imâgenes  de  hombres,  no  déjà  distinguirlos  bien.  Concebida  la  obra  bajo  este  plan, 
se  divide  naturalmente  en  siete  drdenes  ;  y  el  poeta ,  describiendo  lo  que  ve ,  o  con- 
versando  con  la  Providencia,  pinta  todos  los  personages  importantes  de  que  tiene 
noticia  ;  cuenta  los  liecbos  célébrés,  asigna  sus  causas,  mamfiesta  cuanto  sabe  en  ms- 
toria,  mitologîa  v  filosofia  moral  y  politica,  y  deduce  de  cuando  en  cuando  preceptos 
y  mâximas  excelèntes  para  la  conducta  de  la  vida  y  gobierno  de  los  pueblos.  Asi,  el 
Laberinto.  lejos  de  ser  una  coleccion  de  copias  frîvolas  6  insignifiantes ,  c  on  e  a  o 
mas  que  bay  que  atender  es  al  artificio  del  estilo  y  de  los  versos  ;  debe  ser  mira  o 
como  la  produccion  de  un  hombre  docto  en  toda  la  extension  que  aquel  tiempo 
permitia,  y  como  el  depôsito  de  todo  lo  que  se  sabia  entonces. 

Si  la  invencion  de  este  cuadro,  que  sin  duda  tiene  grandiosidad  y  filosofia,  pertene- 
ciese  exclusivamente  â  nuestro  poeta,  su  mérito  séria  infinitamente  mayor,  y  no  se 
le  pudiera  negar  ei  don  del  genio  en  una  parte  tan  principal.  1  eio  sieni  o  ya  conoci 
das  entre  nosotros  las  terribles  visiones  de  Dante  y  los  triunfos  de  l  etraica,  e  es 
fuerzo  de  espiritu  necesario  para  crear  el  plan  y  argumenta  del  Laberinto  aparece 
mucho  menor,  no  habiendo  hecho  Mena  mas  que  imitar  â  estes  escntores,  varian  o 
el  sitio  de  la  escena  en  que  coloca  su  mundo  alegôrico.  Los  pensamientos  son  nob  es 
y  grandes,  las  miras  justas  y  honestas.  Se  le  ve  tomar  fuerzas  de  su  asunto,  y  aP^s 
trofar  aqui  al  monarca  castellano,  advirtiéndole  que  sus  leyes  no  sean  telas  de  arana, 
y  que  deben  contener  igualmente  â  los  grandes  que  â  los  pequenos  ;  en  otia  paite 
pedirle  que  reprima  el  horror  que  iba  introduciéndose  en  los  lares  domésticos  c  e 
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envenenarse  los  esposos  ;  ya  indignarse  de  la  barbarie  con  que  se  habian  quemado 
Jos  libros  de  don  Enrique  de  Villena1  ;  ya  mostrar  los  estragos  y  desdrdenes  de 
Castilla,  como  castigo  del  repôso  en  que  los  grandes  dejaban  â  los  infieles,  por  aten- 
der  solamente  â  su  ambition,  y  â  su  codicia. 

Los  pedazos  que  van  al  frente  de  esta  coleccion  manifestarân  el  carâcter  de  su 
fantasia,  de  su  versification,  de  su  estilo  y  su  lenguaje.  É1  se  expresa  generalmente  ' 
con  mas  fuerza  y  energia  que  gracia  y  delicadeza  :  su  marcha  es  desigual  ;  sus  ver¬ 
sos,  â  veces  valientes  y  numerosos,  decaen  otras  por  falta  de  cadencia  y  de  medida  : 
su  estilo  animado,  vivo  y  natural  en  partes,  de  cuando  en  cuando  toca  en  hinchado  o 
en  trivial  :  en  fin,  la  lengua  en  sus  manos  es  una  esclava  que  tiene  que  obedecerle,  y 
seguir  de  grado  ô  fuerza  el  impulso  que  le  da  el  poeta.  Ninguno  ha  manifestado  en 
esta  parte  mayor  osadia  ni  pretensiones  mas  altas  :  él  suprime  silabas ,  modifica  la 
frase  â  su  arbitrio;  alarga  o  acorta  las  palabras,  y  cuando  en  su  lengua  no  halla  las 
voces  6  los  modos  de  decir  que  necesita,  acude  â  buscarlos  en  el  latin,  en  el  frances, 
en  el  italiano,  en  donde  puede.  Aun  noacabado  de  formar  el  idioma,  prestaba  ocasion 
y  oportunidad  para  estas  licencias,  que  se  hubieran  conv ertido  en  privilegios  de  la 
lengua  poética,  si' hubieran  sido  mayores  los  talentos  de  aquel  escritor,  y  mas  per¬ 
manente  su  crédito.  Los  poetas  de  la  edad  siguiente  puliendo  la  rudeza  de  la  diccion, 
liaciendo  una  innovacion  en  los  métros  y  en  los  asuntos  de  sus  composiciones,  no 
conservaron  la  noble  libertady  las  adquisiciones  que  en  favor  de  la  lengua  habian  he- 
cho  sus  antecesores.  Si  en  esto  los  hubieran  seguido,  el  lenguaje  castellano,  y  sobre 
tocîo  el  lenguaje  poético,  tan  numeroso,  tan  vario,  tan  magestuoso  y  elegante,  no 
envidiaria  llexibilidad  y  riqueza  â  otro  ninguno. 

El  Laberinto  liatenido  la  suerte  de  todas  las  obras,  que  saliendo  de  la  esfera  co- 
mun,  forman  época  en  un  arte.  Se  ha  impreso  y  reimpreso  diferentes  veces,  rnuchos 
le  han  imitado,  y  algunos  criticos  respetables  le  comentaron,  entre  ellos  el  Brocense. 
Asi  ha  pasado  hasta  nosotros,  si  no  leido  en  su  totalidad  con  placer  por  la  rudeza  del 
lenguaje  y  monotonia  de  la  versificacion ,  por  lo  menos  registrado  con  gusto,  citado 
con  oportunidad,  y  mentado  siempre  con  estimacion.  Mayor  respeto  se  hubieracon- 
ciliado,  si  el  autor,  al  proponerse  escribir  sobre  las  cosas  de  su  tiempo,  se  manifes- 
tase  mas  ageno  y  distante  de  las  maquinaciones  y  partidos  que  entonees  habia  en 
Castilla.  Este  era  el  medio  de  verlas  mejor  y  de  juzgarlas  con  mas  indepen- 
dencia.  Juan  de  Mena  â  la  verdad  no  era  continuo  en  la  corte;  pero  el  cronista 
del  rey,  el  amigo  de  don  Alvaro  de  Luna ,  el  corresponsal  de  los  principales 
seîlores,  no  podia  llenar  debidamente  la  obligation  que  habia  tomado  sobre  si. 

El  poema  que  boy  hacia  debia  verse  manana  por  el  contestable,  por  el  almirante , 
por  el  marques  de  Santillana ,  o  por  cualquiera  de  los  demas  ricoshombres , 
todos  aficionados  â  la  poesia;  pero  mas  opuestos  todavia  entre  si  en  gustos, 
intereses  y  pasiones.  i  Como  era  posible  explicarse  con  entereza  y  verdad2?  Asi 
es  que  su  vigoroso  espiritu,  no  empleando  mas  que  la  mitad  de  su  fuerza ,  se  quedô 
muy  lejos  delà  dignidad  y  altura  a  que  de  otro  modo  pudiera  fâcilmente  elevarse. 

Losotros  poetas  mas  distinguidos  de  este  siglo  fueron  el  marques  de  Santillana , 
uno  de  los  caballeros  mas  generosos  y  valientes  que  hubo  en  él,  hombre  docto,  y 


*  Otra  y  aun  otra  vegada  yo  Uoro 
Porque  Castilla  perdiô  tal  tesoro 
No  conocido  delante  la  gente. 

Perdiô  los  tus  libros  sin  ser  conocidos, 

Y  como  en  exequias  te  fueron  ya  luego 
Unos  metidos  al  âvido  fuego 

Y  otros  sin  ôrden  no  bien  repartidos  : 
Cierto  en  Atenas  los  libros  fingidos 
Que  de  Protagoras  se  reprobaron , 


Cou  cerimonia  mayor  se  quemaron 
Cuando  al  senado  le  fueron  leidos. 

2  Él  mismo  da  â  entender  en  su  obra  la  ci  r  eu  ns  - 
peccion  y  réserva  â  que  le  veia  obligado.  Véase 
la  ôrden  de  Mercurio  copia  92,  y  la  epistola  20 
del  Cenlon  Epislolario  del  bachiltcr  Cibdad, 
Hea  l. 
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poeta  fâcil  y  dulce  enlos  amores,  cuerdo  y  grave  en  las  sentencias;  Jorge  Manrique, 
que  floreciô  despues,  y  que  en  sus  copias  â  la  muerte  de  su  padre  dejô  eltrozo  de 
poesfa  mas  regular  y  puramente  escrito  de  aquel  tiempo  ;  Gard  Sanchez  de  Badajoz , 
que  escribiô  copias  con  mucho  calor  y  agudeza  ;  en  fin  Marias ,  anterior  â  todos,  autor 
de  solas  cuatro  canciones,  përo  que  no  sera  olvidado  jamas  por  sus  amores  y  muerte 
déplorable  i . 

Se  engauaria  cualquiera  que  buscase  en  los  cancioneros  antiguos  una  poesîa 
constantemente  animada,  interesante  y  agradable.  Despues  de  liaber  visto  tal  cual 
composicion  en  que  la  indulgencia  con  que  se  lee  suple  â  las  veces  por  el  mérito  que 
en  gran  parte  le  falta,  el  libro  se  caede  las  manos,  y  no  se  vuelve  â  coger  con  facili- 
dad.  Es  cierto  que  frecuentemente  se  encuentra  un  pensamiento  ingenioso,  unaimâ- 
gen  oportuna,  y  una  copia  bien  construida  ;  pero  alli  mismo  se  tropieza  al  instante 
con  puerilidades,  bajezas,  triviaiidades,  versos  informes,  rimas  indeterminadas.  Se 
ve  lucbar  al  escritor  con  la  rudeza  de  la  lengua,  con  la  pesadez  de  la  versification  ; 
y  â  pesar  de  los  esfuerzos  que  hace,  vencido  de  la  dificultad,  no  atinar  ni  con  la  ver- 
dadera  expresion  ni  con  la  bella  armonia.  Conocian  y  manejaban  â  Yirgilio,  Hora- 
cio,  Ovidio,  Lucano  y  demas  poetas  antiguos  ;  pero  si  a  veces  se  servian  de  ellos  con 
oportunidad,  mas  frecuentemente  sacaban  de  estas  fuentes  incohérentes  alusiones,  y 
una  erudicion  que  dégénéra  en  impertinente  y  puéril  pedanteria  2.  No  acertaban  a 


4  Macias  era  gentil  hombre  del  maestre  don 
Enrique  deVillena.  Entre  las  damas  que  servian 
â  este  senor ,  habia  una  de  quien  se  prendé  el 
poeta,  y  de  cuyo  amor  no  pudieron  arran- 
carle  ni  el  verla  casada  con  otro,  ni  las  repren- 
siones  del  maestre,  ni  en  fin  la  prision  en  que  este 
le  mandé  custodiar.  El  esposo  lleno  de  zelos  se 
concerté  con  el  alcaide  de  la  torre  en  que  estaba 
su  rival ,  y  halîé  modo  de  arrojarle  por  una  ven- 
tana  la  lanza  que  llevaba ,  y  atravesarle  con  ella. 
Cantaba  entouces  Macias  una  de  las  canciones 
que  habia  hecho  à  su  dama,  y  ad  espiré  con  el 
nombre  de  ella  y  del  amor  en  los  labios.  Las  dos 
calidades  de  trovador  y  de  amante  unidas  en  él 
le  hicieron  un  objeto  solemne  y  casi  religioso 
entre  los  poêlas  del  tiempo.  Los  mas  de  ellos  le 
celebraron,  y  su  nombre  ,  â  que  se  unié  el  dictado 
de  evamorado ,  quedé  como  proverbial  para  de- 
signar  la  lineza  de  los  amantes.  No  disgustarâ  â 
los  lectores  ver  aqui  las  copias  que  Mena  le  des¬ 
tiné  en  el  Laberinto. 

Tanto  anduvimos  el  cerco  mirando 
A  que  nos  ballamos  con  nuestro  Macias. 

Y  vimosque  estaba  llorando  los  dias 
En  que  de  su  vida  tomé  fin  amando  : 

Llegué  mas  acerca  turbado  yo  cuando 
Vf  ser  un  tal  hombre  de  nuestra  nacion , 

Y  vi  que  decia  tal  triste  cancion , 

En  elegiaco  verso  cantando. 

«  Amores  me  dieron  corona  de  amores 
Para  que  mi  nombre  por  mas  bocas  ande, 
Entonces  no  era  mi  mal  menos  grande 
Cuando  me  daban  placer  sus  dolores  : 

Vencen  el  seso  sus  dulces  errores , 

Mas  no  durati  siempre  segun  luego  aplaeen  , 

Y  pues  me  hicieron  del  mal  que  vos  hacen 
Sabed  al  amor  desamar  amadores. 

Huid  un  peligro  tan  apasionado , 

Sabed  ser  alegres ,  dejad  de  ser  tristes , 


Sabed  deservir  â  quien  tanto  servistes , 

A  otro  que  a  amores  dad  vuestro  cuidado  : 

Los  cuales  si  fuesen  por  un  igual  grado 
Sus  pocos  placeres  segun  su  dolor. 

No  se  quejâra  ningun  amador 
Ni  desesperâra  uingun  desamado. 

Bien  como  cuando  algun  malhechor 
Al  tiempo  que  hacen  de  otro  justicia . 

Temor  de  la  pena  le  pone^cobdicia 
De  alli  en  adelante  vivir  ya  mejor. 

Mas  desque  pasado  por  aquel  temor 
Vuelve  â  sus  vicios  como  de  primero  ; 

Asi  me  volvieron  â  do  desespero 

Amores  ,  que  quieren  que  muera  amador.  # 

2  Esta  cancion  de  Santillana,  no  desprovista 
enteramente  ni  del  afecto  ni  de  gracia ,  puede 
ser  ejemplo  de  como  estos  escritores  se  aprove- 
cliaban  de  la  erudicion. 

Antes  el  rodante  cielo 
Tornarâ  manso  é  quieto, 

É  serâ  piadosa  Aleto 
É  pavoroso  Metelo; 

Que  y o  jamas  olvidase 
Tu  virtud  , 

Vida  mia  ,  y  mi  salud , 

Nin  tedejase. 

El  César  afortunado 
Cesarâ  de  combatir, 

É  hicieran  desdecir 
Al  Priâmides  armado  ; 

Antes  que  yo  te  dejâra , 

Idola  mia , 

Ni  la  tu  filosomia 
Olvidâra. 

Sinén  se  tornarâmudo 
É  Tarsides  virtuoso, 

Sardanâpalo  animoso . 

Torpe  Salomon  é  rudo; 
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imitai*  de  ellos  la  sencillez  de  sus  planes,  y  el  admirable  artificio  con  que  en  sus 
composiciones  sabian  desenvolvery  vigorizar  un  pensamienlo,  y  sostener  y  graduar 
el  efecto  desde  el  principio  hasta  el  fin.  Por  ültimo,  los  versos,  aunque  mas  toléra¬ 
bles  que  los  del  tiempo  antiguo,  tenian  el  gran  inconveniente  de  la  monotonia,  y  de 
no  poderse  acomodar  â  la  variedad,  elevacion  y  grandeza  que  deben  tener  los  perio- 
dos  poéticos  segun  las  imâgenes,  afectos  y  pensamientos  que  encierran. 


ARTICULO  111. 


DESDE  GARCILASO  HASTA  LOS  ARGENSOLAS. 

Se  atribuye  generalmente  â  Juan  Boscan  la  introduccion  en  nuestra  poesia  de  los 
endecasüabos  y  artificio  de  la  versificacion  italiana.  Andres  Navagero,  embajador 
de  Venecia  en  Espaiïa,  aconsejd  â  Boscan  esta  novedad,  que  empezada  por  él,  y  se- 
guida  de  Garcihso,  Mendoza,  Acufia,  Cetina  y  otros  buenos  ingenios,  hizo  entera- 
mente  mudar  de  semblante  el  arte.  No  porque  ya  no  se  conociesen  antes  de  él  los 
endecasüabos  en  Castilla.  Hay  algunos  en  el  Coude  Lucanor  escrito  en  elsiglo  XIV, 
y  el  marques  de  Santillana  en  el  XV  compuso  muchos  sonetos  al  modo  que  los  ita- 
lianos.  Pero  eslos  ensayos  no  habian  tenido  consecuencia  ;  y  solo  al  tiempo  de  Boscan 
fué  cuando  se  dedicaron  generalmente  â  esta  clase  de  versificacion.  Y  si  bien  yo 
creo  que  mas  influjo  tuvo  en  esto  la  relacion  intima  queya  poraquel  tiempo  liabia 
entre  las  dos  naciones,  que  la  autoridad  de  un  poeta  mediano  como  Boscan;  toda- 
via  sin  embargo  es  muy  glorioso  para  él  haber  sido  autor  de  tan  feliz  revolucion,  y 
contribuir  con  su  ejj^mploy  sus  esfuerzos  â  establecerla. 

Pero  los  que  se  hallaban  bien  con  la  versificacion  antigua,  levantaron  al  instante 
el  grito  contra  la  innovaeion,  y  trataron  â  sus  fautores  como  reos  de  lésa  poesia,  y  ale- 
vosos  â  la  patria.  Al  trente  de  ellos  Cristôbal  de  Castillejo ,  en  las  sâtirasque  escribia 
contra  los  Petrarquistas  (que  asi  los  llamaban) ,  comparaba  esta  novedad  à  las  que  Lu- 
tero  introducia  entonces  en  la  fe  ;  y  haciendo  comparecer  en  el  otro  mundo  â  Boscan 
y  â  Garcilaso  ante  el  tribunal  de  Juan  de  Mena,  Jorge  Manrique  y  otros  trovadores 
del  tiempo  anterior,  ponia  en  su  boca  el  juicio  y  condenacion  de  las  nuevas  rimas. 
A  este  fin  supone  que  Boscan  dice  un  soneto,  y  Garcilaso  una  octava  delante  de  sus 
jueces,  y  luego  afiade  : 

Juan  de  Mena  como  oyô  Contentamiento  mostrô. 

La  nueva  trova  pulida ,  Caso  que  se  sonriô 


En  aquel  tiempo  que  yo , 
Gentil  criatura, 

Olvidase  tu  figura 
Cuyo  so. 

Ethiopia  tornarâ 
Umeda.  fria  é  nevosa , 
Ardiente  Scitiaé  fogosa, 

É  Scila  reposarâ; 

Antes  que  el  ânimo  mio 
Se  partiese 

Del  tu  maudo  é  senorio, 

Nin  pudiese. 

Las  fieras  tigres  harân 
Antes  paz  con  todo  armento; 


Habrân  las  arenas  cuento , 
Los  mares  se  agotarân  ; 
Que  me  liaga  la  fortuna 
Si  non  tuyo, 

Nin  me  pueda  llamar  suyo 
Otra  alguna. 

Ca  tü  eres  caramida , 

É  yo  so  fierro ,  senora , 
Éme  tiras  toda  hora 
Con  voluntad  non  fingida. 
Pero  non  es  maravilla , 

Ca  tü  eres 

Espejo  de  las  mugeres 
De  Castilla. 
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Como  de  cosa  sabida. 

Y  dijo  :  Segun  la  prueba 
Once  silabas  por  pié , 

Nohallo  causa  porque 
Se  tenga  por  cosa  nueva , 

Pues  yo  tambien  las  usé. 

Don  Jorge  dijo  :  No  veo 
Necesidad  ni  razon 
De  vrstir  nuestro  deseo 
De  copias,  que  por  rodeo 
Van  diciendo  su  intencion. 
Nuestra  lengua  es  muy  devota 
De  la  clara  brevedad , 


Y  esta  trova  â  la  verdad 

Por  el  contrario  dénota 
Obscura  prolijidad . 

Cartagena  dijo  luego, 
Como  prâctico  en  amores  : 
Con  la  fuerza  de  este  fuego 
No  nos  ganarân  el  juego 
Estos  nue  vos  trovadores. 
Muy  melancôlicas  son 
Estas  trovas  â  mi  ver, 
Enfadosas  de  leer, 

Tardias  de  relation , 

Y  enemigas  de  placer. 


Si  Juan  de  Mena  y  Manrique  hubieran  podklo  manifestar  entonces  algun  senti  - 
miento,  fuera  el  de  no  ballar  establecida  yala  versification  nueva  cuando  escribieron. 

El  genio  fogoso  y  atrevidodel  uno,el  grave  y  sesudo  del  otro,  habrian  hallado  para 
la  expresion  desus  pensamientos  ypinturas  un  instrumento  â  propôsito  en  el  ende- 
casfiabo.  Hubieran  conocido  al  instante  que  las  copias  de  arte  mayor  reducidas  â  sus  [ 
elementos  eran  una  combinacion  continua  y  cansada  de  versos  de  seis  silabas;  que  { 
losoctosilabosaconsonantados  servian  mas  para  el  epigramayel  madrigal  que  para 
la  grande  poesia,  y  que  las  copias  de  pié  quebrado,  esencialmente  opuestas  â  toda 
armonia  y  â  todo  placer,  no  debian  sostenerse.  Esto  no  lo  podia  conocer  Castillejo  : 
escribia  si  la  lengua  castellana  con  propiedad,  facilidad  y  pureza  ;  pero  el  numen,  la 
invention,  las  imâgenes  altas  yanimadas,  la  fuerza  del  pensamiento,  el  calor  de  los 
afectos,  la  variedad,  la  armonia  ;  todas  estas  dotes  sin  las  cuales,  ô  â  lo  menos  sin 
mucbas  de  ellas,  nadie  es  considerado  poeta,  todas  le  faltaban.  Asi  no  es  de 
extrafiar  que  encastillado  en  sus  copias,  suficientes  para  la  expresion  de  los  pensa¬ 
mientos  agudos  é  ingeniosos  en  que  abundaba,  desconociese  la  necesidad  que  ténia 
nuestra  poesia  delà  versification  nueva  para  salir  de  su  infancia.  Esta  ténia  mas  li- 
bertad  y  soltura,  daba  oportunidad  para  variar  las  pausas  y  las  cesuras,  y  presentaba 
â  la  infinita  variedad  de  formas  que  tiene  la  imitation,  la  mucbedumbre  de  combi- 
naciones  que  puede  recibir  la  colocation  de  los  versos  largos  y  cortos.  Taies  ventajas 
se  lograban  con  el  nuevo  sistema,  y  todas  fueron  reconocidas  por  los  nuevos  inge-  ^ 
nios  que  las  adoptaron  ;  pero  para  ello  era  preciso  tener  la  cualidad  de  poeta,  y  Cas- 
tillejo ,  rigorosamente  hablando,  no  la  ténia. 

Esta  circunstancia  era  para  la  disputa  muclio  mas  necesaria  de  lo  que  parece  : 
pues  aunque  no  hubiese  la  grande  diferencia  que  existia  entre  unos  y  otros  métros, 
siempre  llevaria  la  palma  aquel  partido  que  pusiese  en  su  favor  mejores  versos,  y 
composiciones  mas  agradables.  En  tal  posicion  el  solo  talento  de  G arcilaso  debia  ano- 
nadar,  como  lo  bizo,  y  convertir  en  polvo  â  todos  los  copleros.  j  Cosa  verdadera- 
mente  extrafia,  por  no  decir  admirable  !  un  joven  que  muere  â  la  edad  de  treinta  y 
très  aîios;  entregado  â  la  carrera  de  las  armas,  sin  estudios  conocidos,  con  solo  su 
particular  talento  auxiliado  de  su  aplicaciony  buen  gusto,  sacade  repente  â  nuestra 
poesia  de  su  infancia,  la  encamina  felizmente  por  las  lmellas  de  los  antiguosy  de  los 
mas  célébrés  modernos  que  entonces  se  conocian  ;  y  rivalizando  â  veces  con  ellos,  la 
engalana  con  arreos  y  sentimientos  propios,  y  la  bace  liablar  un  lenguaje  puro  ,  ar- 
monioso,  dulce  y  elegante.  Su  genio,  mas  debcado  y  tierno  que  fuertey  elevado,  se 
inclinô  de  preferencia  â  las  imâgenes  dulces  del  campo  y  â  los  sentimientos  propios 
de  la  égloga  y  la  elegia.  Ténia  una  fantasia  viva  y  amena,  un  modo  de  pensar  de- 
coroso  y  noble,  una  sensibilidad  exquisita  ;  y  este  feliz  natural,  ayudado  del  estudio. 
de  los  antiguos,  y  de  la  comunicacion  con  los  italianos,  produjo  aquellas  composi¬ 
ciones,  que  aunque  tan  pocas,  se  conciliaron  al  instante  una  estimation  y  un  respe- 
to,  que  los  liempos  siguientes  no  han  cesadode  confirmar. 
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Desearan  algunos  que  se  hubiese  entrera  cio  mas  a  sus  propias  ideas  y  sentimientos; 
que  estudiando  igualmente  a  los  antiguos  no  se  dejase  llevar  tanto  del  gusto  de  tra- 
clucirlos,  y  que  no  abandonase  las  imâgenes  y  afeetos  que  su  excelente  talento  le  suge- 
ria  porlas  imâgenes  y  afeetos  agenos  ;  que  ya  cpie  en  la  mayor  parte  es  un  modelo  de 
cultura  y  deelegancia,  hubiera  hecho  clesaparecer  algunos  rastros  quetiene  de  la 
rudeza  y  desalifio  antiguo  ;  por  ültimo  quisieran  que  la  clisposicion  de  sus  églogas 
tuviese  mas  unidad,  y  hubiese  mas  conexion  entre  las  personas  y  objetos  que  inlervie- 
nen  en  ellas.  Pero  estos  defectos  no  pueden  contrapesar  las  muchas  bellezas  que 
aquellas  poesias  contienen  ;  y  es  privilegio  concedido  a  todos  los  que  abren  una 
nueva  carrera  el  poder  errar  sin  que  su  gloria  pâdezca.  Garcilaso  es  el  primero  que 
dio  â  nuestra  poesia  alas,  gentileza  y  gracia,  y  para  esto  se  necesitaban  mas  talento 
y  mas  fuerza  sin  comparacion  alguna,  que  para  evitar  las  faltas  en  que  la  necesidad, 
su  juventud,  y  la  flaqueza  indispensable  en  la  naturaleza  humana  le  hicieron  caer. 

A  las  prendas  sobresalientes  que  tiene  como  poeta,  se  aiiade  la  de  ser  el  eseritor 
castellano,  que*  manejo  en  aquel  tiempo  lalengua  con  mas  propiedad  y  acierto.  Mu- 
ehas  voces  y  frases  de  sus  contemporâneos,  muchas  de  otros  autores  posteriores  ban 
envejecido  ya  y  desaparecido  :  el  lenguaje  de  Garcilaso  al  contrario,  si  se  exceptuan 
algunos  italianismos  que  su  continuo  trato  con  aquella  nacion  le  liizo  contraer,  es¬ 
ta  vivo  y  floreciente  aun,  y  apenas  hay  modo  de  decir  suyo  que  no  se  pueda  usai* 
oportunamente  boy  dia. 

Tanlas  especies  demérito  reuniclas  en  un  liombresolo,  excitaronla  admiracionde 
su  siglo  que  le  dio  al  instante  el  titulo  de  principe  de  los  poetas  caslellanos  :  los  ex- 
tranjeros  le  llaman  el  Petrarca  espafiol  :  très  escritores  célébrés  le  ban  ilustrado  y 
comentado,  entre  ellos  Fernando  de  Iierr^ra  ;  infinitas  veces  se  lia  impreso ,  y  to¬ 
dos  los  partidos  y  sectas  poéticas  le  ban  respetado.  Sus  bellos  pasages  corren  de  bo- 
ca  en  boca  por  todos  los  que  gustan  cle  pensamientos  tiernos  y  de  imâgenes  apaci- 
bles  ;  y  si  no  es  el  mas  grande  poeta  castellano,  es  el  mas  clâsico  â  lo  menos,  el  que  se 
haconciliado  mas  aplauso  y  mas  votos,  aquel  cuya  reputacion  se  lia  mantenido  mas 
intacta,  y  que  probablemente  no  perecerâ  mientras  baya  lengua  y  poesia  casle- 
llana. 

El  impulso  dado  por  Garcilaso  fué  seguido  de  algunos  buenos  ingeniosde  su  tiem¬ 
po,  que  fueron  don  Hernando  de  Acuna ,  Gutierre  de  Cetina ,  don  Luis  de  Haro ,  don 
Diego  de  Mendoza  y  otros  pocos,  pero  todos  muy  desiguales  â  él  ;  y  para  encontrar 
un  eseritor  en  que  el  arte  biciese  algun  progreso  es  preciso  buscarle  en  Fr.  Luis  de 
Leon.  Este  liombre  doctisimo,  versado  en  toda  clase  de  erudicion,  inteligeute 
en  las  lenguas  antiguas,  enlazado  con  relaciones  de  amistad  â  todos  los  sabios 
de  su  tiempo,  fué  uno  de  los  escritores  â  quienes  la  lengua  castellana  clebid 
mas  por  el  nervio  y  propiedad  con  que  la  escribia,  y  el  que  dio  â  nuestra 
poesia  un  carâcter  no  conocido  liasta  él.  Las  canciones  y  sonetos  de  Gar¬ 
cilaso  eslaban  escritos  en  el  tono  elegiaco  y  sentimental  de  Petrarca,  y  sola  su  Flor 
de  Gnido  era  la  composicion  en  que  se  acercô  mas  al  carâcter  de  la  poesia  lirica 
antigua.  Luis  de  Leon,  lleno  de  Horacio,  â  quien  constantemente  estucliaba,  to- 
mô  de  él  la  marcha,  el  entusiasmo  y  el  fuego  de  la  oda  ;  y  en  una  diccion  naturaly 
sin  aparato  supo  manifestar  elevacion,  fuerza  y  magestad.  Su  profesion  y  su  genio 
le  inclinaban  mas  al  género  lirico  moral  que  *al  herôico,  sin  embargo  de  que  su  Pro- 
feciadel  J 'ajo  manifieste  lo  que  hubiera  podido  hacer  en  este  ültimo;  pero  en  aquel 
dejô  unas  cuantas  odas  excelentes,  que  se  acercan  mucho,  si  no  igualan  â  los  modelos 
que  se  propuso  imitar.  Su  principal  mérito  y  su  carâcter  en  ellas  es  el  de  producir 
pensamientos  magestuosos  y  fuertes,  imâgenes  grandes,  sentencias  profundas,  sin 
que  le  cuesten  ningun  esfuerzo,  y  con  la  mayor  sencillez.  La  diccion  y  el  estilo  son 
animados,  purosy  abondantes  como  que  salen  cle  un  manantial  rico  y  limpio.  No  es 
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tan  feliz  en  la  versification  :  aunque  dulce,  fluido  y  gracioso  en  ella,  carece  de  gra- 
vedad,  y  desmaya  no  pocas  veces  por  falta  de  numéro  y  plenitud.  A  este  defecto  se 
anadeotro,  mayortodavia  en  mi  dictâmen,  que  es  el  de  que  nadie  tiene  menos  poe- 
sia  cuando  el  calor  le  abandona  :  lânguido  entonces  y  prosâico  ni  toca,  ni  mueve,  ni 
ena^ena  ;  y  solo  le  queda  el  mérito  de  su  diccion  y  su  estilo,  que  son  sanos  siempre 
y  puros,  aun  cuando  no  tengan  vida  ni  color. 

A  este  mismo  tiempo  pertenecen  en  mi  opinion  las  poesias  de  Francisco  de  la 
Torre,  publicadas  por  Quevedo  en  1651.  Nadie  dudô  entonces  que  estas  obras  fue- 
sen  de  un  poeta  anterior  al  editor  ;  pero  casi  en  nuestros  dias  un  hombre  de  mucho 
mérito  (don  Luis  Velâzquez)  las  reimprimiô  con  un  discursoal  trente  en  que  asegurô 
eran  una  production  de  Quevedo  ;  el  cual  habia  querido  publicar  con  nombre  ageno 
sus  versos  amatorios.  La  absoluta  ignorancia  en  que  se  esta  de  la  calidad  y  circuns- 
tancias  del  tal  Francisco  de  la  Torre;  el  ejemplar  de  Lope  deVega  que  habia  publi- 
cado  con  el  nombre  de  Burguillos,  poesias  conocidamente  suyas  ;  la  semejanza  de 
estilo  que  creia  ver  Velâzquez  entre  estos  versos  y  los  de  Quevedo,  con  otras  razones 
menos  importantes  fueron  los  fundamentos  de  esta  opinion,  que  por  entonces  se  si¬ 
gnio  sin  contradiction  alguna. 

Pero  estas  pruebas  no  pasan  de  meras  conjeturas,  que  ademas  de  no  afianzarse 
en  hecho  ninguno  positivo,  quedan  desvanecidas  al  instante  que  se  examinan  la  na- 
turaleza  y  carâcter  de  aquellas  poesias.  El  que  no  sepa  distingué  los  versos  de  Que¬ 
vedo  de  los  de  Garcilaso ,  ü  otro  cualquiera  poeta  de  la  época  anterior,  ese  solo 
podrâ  confundir  con  él  â  Francisco  de  la  Torre.  No  son  bastante  prueba  de  seme¬ 
janza  unos  cuantos  versos  rebuscados  en  las  obras  de  uno  y  otro,  sacados  de  su 
lugar,  confundidos  entre  si,  y  que  ni  aun  de  este  modo  tienen,  si  bien  se  miranj 
la°semejanza  de  estilo  que  se  supone.  Para  saber  si  las  poesias  de  Francisco  de  la 
Torre ,  pueden  ser  ô  no  de  Quevedo,  es  preciso  despues  de  leer  las  primeras,  buscar 
en  la  Erato  6  Euterpe  del  segundo  las  poesias  que  alli  se  dan  por  pastoriles;  enton¬ 
ces  es  cuando  se  palpa  la  enorme  diferencia  que  hay  entre  uno  y  otro,  ya  se  mire  la 
diccion,  ya  el  estilo,  y  a  los  versos,  y  a  las  imâgenes,  ya  la  composition,  ya  el  todo. 
No  es  posible  equivocarlos  ;  como  no  es  posible  equivocar  jamas  â  las  mugeres  que 
son  bellas  naturalmente  con  las  que  se  martirizan  para  parecerlo. 

Con  efecto  estas  poesias  de  Francisco  de  la  Torre  son  de  los  frutos  mas  exqui- 
sitos  que  diô  entonces  nuestro  Parnaso.  Todas  pastoiiles,  sus  imâgenes,  sus  pensa- 
mientos  y  su  estilo  no  desdicen  nunca  de  este  carâcter,  y  guardan  la  propiedad 
mas  rigurosa  con  él.  Sus  dotes  mas  eminentes  son  la  sencillez  de  la  expresion,  la 
viveza  y  ternura  de  los  afectos,  la  lozania  y  amenidad  risuena  de  la  fantasia.  Nin. 
gun  poeta  castellano  ha  sabido  como  él  sacar  de  los  objetos  campestres  tantos  sen- 
timientos  tiernos  y  melancôlicos  :  una  tortola,  una  cierva,  un  tronco  derribado,  una 
hiedra  caida,  le  sorprenden,  lecomnueven  y  excitan  su  entusiasmo  y  su  ternura. 
Las  imitaciones  de  los  antiguos  en  que  estas  poesias  abundan,  estan  refundidas  tan 
naturalmente  en  su  carâcter  y  estilo,  que  se  identifican  enteramente  con  él.  Es 
lâstima  (jue  â  la  pureza  de  su  lenguaje  no  aùadiese  mayor  cuidado  en  la  elegancia, 
que  â  veces  padece  por  expresiones  y  voces  triviales  y  prosâicas.  A  veces  tambien 
la  locuciou  se  manifiesta  oscura  por  dislocaciones  u  omisiones  de  expresion,  aca- 
so  hijas  del  descuido  y  corrupcion  de  los  manuscritos.  Por  ültimo,  se  echa  de  me¬ 
nos  en  sus  églogas  variedad,  conocimiento  del  arte  del  diâlogo,  oposicion  y  con¬ 
traste  entre  las  situations  de  los  interlocutoires  :  el  poeta  que  pinta  y  siente  con 
tanta  delicadeza  y  fuego  cuando  habia  por  si  mismo,  no  acierta  â  hacer  hablar  â  los 
otros,  y  se  pierde  en  descripciones  uniformes  y  prolijas,  que  al  fin  cansan  y  fastidian. 

HaSta  ahora  la  poesia  conservaba  las  galas  naturales  y  sencillas  que  habia  tomado 
de  Garcilaso  ;  y  si  bien  Luis  de  Leon  le  diô  alguna  élévation  y  grandeza,  se  incli- 
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naba  mas  â  los  argumentas  que  piden  un  estilo  medio,  como  son  los  que  présenta 
la  naturaleza  campestre.  Ténia  ornamentos  de  gusto,  pero  sin  ostentacion  ni  ri- 
queza  ;  y  su  lenguaje  era  mas  puro  y  gracioso  que  magestuoso  y  brillante.  Mante- 
nedores  de  este  carâcter  natural,  modesto  y  sencillo  fueron  Francisco  de  Figueroa, 
que  en  su  égloga  de  Tirsi  diô  el  primer  ejemplo  de  buenos  versos  sueltos  castella- 
nos;  Jorge  de  Montemayor ,  que  con  su  Diana  introdujo  el  gusto  y  la  afîcion  a  las 
novelas  pastorales  ;  y  Gil  Polo ,  uno  de  sus  continuadores,  que  menos  feliz  que  él  en 
la  invencion,  le  aventajô  mucho  en  los  versos,  y  casi  llegô  a  oscurecerle.  Pero 
pasando  de  estas  escritores  â  los  andaluces4,  ya  se  ve  al  arte  mudar  de  gusto, 
tomar  un  tono  mas  elevado  y  vehemente,  enriquecer  y  engalanar  la  diccion,  y 
manifestar  la  intencion  de  sorprender  y  arrebatar;  en  suma,  aspirar  al  mens  divi- 
nior  aigue  os  magna  sonaturum,  por  donde  Horacio  caracteriza  la  verdadera 
poesia. 

Al  frente  de  estos  autores  debe  sin  disputa  nombrarse  â  Fernando  de  Herrera, 
hombreâ  quien  la  elocucion  poética  debe  mas  queâninguno.  Su  talento  era  igual 
â  su  estudio;  y  familiarizado  con  las  lenguas  latina,  griega  y  liebrea,  se  dedicô,  â 
imitacion  de  los  grandes  escritores  antiguos,  â  formar  un  lenguaje  poético  que 
compitiese  en  pompa  y  riqueza  con  el  que  ellos  usaron  en  sus  versos.  Es  verdadque 
ya  no  eslaba  él  en  la  situacion  de  Juan  de  Mena,  y  que  no  ténia  facultades  para  su- 
primir  silabas,  sincopar  frases,  mudar* terminaciones.  Esta  parte  fisica  de  la  lengua 
estaba  ya  fîjada  por  Garcilaso  y  sus  imitadores,  y  no  podia  sufrir  alteracion.  Pero 
la  parte  pintoresca  podia  recibir,  y  de  lieclio  recibiô  de  él  grandes  mejoras  :  validse 
mucho  de  las  palabras  compuestas  que  ya  liabia,  introdujo  otras  nue  vas,  restablecio 
muchos  adjetivos  olvidados,  â  que  diô  nuevo  vigor  y  frescura,  por  la  oportunidad 
con  que  los  aplicô,  y  uso  en  lin  de  mas  frases  y  modos  de  decir  separados  de  la 
lengua  usual  y  comun  que  ningun  otro  poeta.  A  este  esmero  aitadiô  otro  no  menos 
esencial,  que  fué  el  cuidado  de  pintar  al  oido,  por  medio  de  la  armonia  imitativa, 
haciendo  que  los  sonidos  tuviesen  analogia  con  la  imâgen.  Él  los  rompe  ô  los  sus¬ 
pende,  los  arrastra  penosamente  ô  los  précipita  de  golpe,  yalos  liace  rozarsecon  as- 
pereza,  ya  tocarse  con  blandura  ;  en  fin  ,  unas  veces  corren  fluidos  y  faciles,  otras 
penetran  el  oido  con  sosegada  y  apacible  melodia.  Estas  dotes  que  tienen  los  ver¬ 
sos  de  Herrera  en  el  mecanismo  de  su  lenguaje,  los  liacen  distingué  de  la  prosa  en 
tal  manera  que,  descompuestos  y  rotos,  perdida  su  medida  y  su  cadencia,  son  los 
que  mas  conservai!  el  carâcter  pintoresco  y  divino  que  les  dio  el  poeta. 

Si  de  las  formas  exteriores  se  pasa  â  las  dotes  esenciales,  puede  decirse  que  nadie 
sobrepuja  â  Herrera  en  fuerza  y  osadia  de  imaginacion,  muy  pocos  en  el  calor  y 
vivacidad  de  los  afectos,  yninguno  le  iguala,  si  se  exceptua  â  Rioja,  en  dignidad 
y  en  decoro.  La  mayor  parte  de  sus  poesias  se  reducen  a  elegias,  canciones 
y  sonetos  en  el  gusto  de  Petrarca.  Fué  este  poeta  el  primero  que,  separân- 
dose  del  modo  con  que  los  antiguos  habian  pintado  al  amor,  dio  â  esta  pasion  un 
tono  mas  idéal  y  mas  sublime.  Él  la  acrisolô  de  la  flaqueza  de  los  sentidos,  convir- 
tiéndola  en  una  especie  de  religion;  y  redujo  su  actividad  â  estar  continuamente 
admirando  y  adorando  las  perfecciones  de  la  cosa  amada  ,  â  complacerse  en  sus 
penas  y  martirios,  y  â  contai*  los  sacrificios  y  privaciones  por  otros  tantos  placeres. 
Herrera ,  apasionado  toda  su  vida  â  la  condesa  de  Gelves,  diô  â  su  amor  el  lieroismo 
del  amor  platônico,  y  con  los  nombres  de  Luz,  de  Sol,  de  Estrella  y  de  Eliodora , 
le  consagrô  una  pasion  fogosa,  tierna  y  constante  ;  pero  acompanada  de  tal  respeto 
y  tal  decoro,  que  el  pudor  no  podia  alarmarsede  ella,  ni  la  virtud  ofenderse.  En 


4  Luis  de  Leon ,  aunque  natural  de  Granada,  se  I  no  contradice  â  esta  observacion  general, 
formé  y  viviô  en  Salamanca .  y  por  consiguiente  J 
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tedos  los  versos  que  dedico  â  este  objeto  hay  mas  adoraciones,  mas  enagena- 
cion  de  si  mismo,  que  esperanzas  y  deseos.  Tiene  estegusto  unincoiiYenienle,  que 
es  dar  en  una  metafisica  nada  inteligible,  en  un  alambicamiento  de  penas,  dolores 
y  martirios  muy  distante  de  la  verdad  y  de  la  naturaleza,  y  que  por  lo  mismo  ni 
interesa  ni  conmueve.  A  este  mal,  que  de  cuando  en  cuando  se  déjà  notar  en  Her¬ 
rera ,  se  anade  que  su  diccion,  demasiado  estudiada  y  esmerada,  peca  casi  siempre 
por  afectacion,  y  no  pocas  veces  por  oscuridad.  El  estilo  y  lenguaje  del  amor 
quieren  ir  mas  descargados  y  ligeros  para  ser  graciosos  y  delicados,  Àsi  Herrera , 
que  sin  duda  amaba  con  vehemencia  y  con  ternura,  parece,  al  decir  sus  sentimien- 
tos,  mas  ocupado  del  modo  de  expresarlos,  que  del  deseo  de  interesar  con  ellos  ; 
y  â  esto  debe  atribuirse  que  sea  de  nuestros  poetas  el  que  menos  versos  amorosos 
ha  hecho  propios  para  andar  en  boca  de  las  gentes. 

Pero  en  donde  esta  diccion  rica  y  poética  luce  â  la  par  de  su  imaginacion  ar- 
diente  y  vigorosa  es  en  la  odaelevada,  donde  Herrera ,  feliz  imitador  de  la  poesia 
griega,  hebrea  y  latina,  supo  llenarse  de  su  fuego,  y  rivalizar  con  ella.  Este  género 
en  su  origen  estaba  muy  distante  de  las  ideas  ordinarias.  El  poeta,  poseido 
de  una  exaltacion  que  no  estaba  en  su  mano  ni  moderar  ni  régir,  cantaba 
sus  versos  junto  â  las  aras  de  los  templos,  en  los  teatros  püblicos ,  al  trente 
de  los  ejércitos,  en  las  grandes  solemnidades  nacionales.  El  nûmen  que  le  inspiraha 
le  hacia  volar  entonces  a  otras  regiones,  y  ver  cosas  escondidas  al  comun  de  los 
hombres.  Desde  alli,  en  un  lenguaje  de  fuego,  y  por  todas  sus  circunstancias  ma- 
ravilloso,  hacia  descender  la  verdad  de  lo  alto  en  grandes  y  fuertes  lecciones  para 
los  pueblos  ;  abria  las  puertas  del  destino,  y  anunciaba  lo  futuro  ;  entonaba  him- 
nos  de  gratitud  y  de  alabanza  a  los  dioses  y  â  los  héroes  ;  ô,  llenando  de  furor  pa- 
triôtico  y  guerrero  â  los  escuadrones  armados,  los  llamaba  â  los  combates  y  â  la 
Victoria.  En  tal  posicion  el  poeta  lirico  no  debia  parecer  un  hombre  como  los 
demas  :  su  agitacion,  su  lenguaje,  los  numéros  â  que  le  reducia,  la  müsiea  con 
que  le  cantaba,  la  audacia  de  sus  figuras,  la  grandeza  de  sus  pensamientos,  todo 
debia  contribuir  â  considerarle  en  aquellos  momentos  de  entusiasmo  como  un  ser 
sobrenatural,  un  interprète  de  la  divinidad,  ûna  sibila,  un  profeta. 

Tal  fué  en  la  antigiiedad  el  carâcter  de  la  oda,  que  despues  las  naciones  moder- 
nas  han  introducido  con  mas  6  menos  buen  éxito  en  su  poesia.  Pero,  despojada 
del  canto,  y  alejada  de  las  solemnidades  y  concurrencias  numerosas,  no  ha  sido 
mas  que  un  débil  retlejode  la  inspiracion  primera.  Los  grandes  poetas  modernos 
han  creido  que,  para  restituirle  el  carâcter  exaltado  y  divino  que  tuvo  en  su  origen, 
era  preciso  trasplantarla  otra  vez  al  pais  en  que  naciô,  y  llenarla  de  las  ideas,  imâ- 
genes,  y  aun  frases  antiguas.  Fué  Herrera  el  primero  que  la  concibiô  asi  entre 
nosotros  :  Horacio  habria  adoptado  con  gusto  su  cancion  â  don  Juan  de  Austria  :  el 
himno  por  la  batalla  de  Lepanto  respira  en  todas  partes  aquel  fogoso  entusiasmo, 
y  esta  adornado  de  las  imâgenes  ricas,  y  frases  atrevidas  que  caracterizan  la  poesia 
hebrâica  ;  y  la  cancion  elegiaca  al  rey  don  Sébastian,  animada  del  mismo  espiritu 
que  el  himno,  esta  llena  de  la  melancolia  y  agitacion  que  debia  producir  en  una 
imaginacion  vivaaquella  catâstrofe  misérable.  Hasta  en  canciones  poco  interesantes 
por  su  asunto  y  su  composicion  se  hallan  vuelos  osados  y  dignos  de  Pindaro  :  sobre- 
saliendo  siempre  aquel  esmero  en  la  diccion,  aquella  poesia  de  estilo,  por  la  cual 
jamas  podrân  con fundirse  très  versos  suyos  con  los  de  otro  ningun  poeta.  Servirait 
de  muestra  en  esta  parte  los  siguientes  sacados  de  su  cancion  â  san  Fernando,  que 
no  es  de  las  mejores. 
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Cubrio  el  sagrado  Betis ,  de  floriJa 
Pürpura ,  y  blandas  esmeraldas  llena , 
Y  tiernas  perlas  la  ribera  ondosa . 


Y  al  cielo  alzô  la  barba  revestida 
De  verde  musgo,  y  removio  en  la  arena 
El  movible  cristal  de  la  sombrosa 
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Gruta  ,  y  la  faz  honrosa  La  abundosa  comente  dilatada , 

De  juncos ,  caîias  y  coral  ornada ,  Su  iraperio  en  el  océano  extendiendo. 

Tendiô  los  cuernos  huniidos,  creciendo 

Al  citar  Lope  de  Vega  estos  versos,  como  un  modelo  de  locucion  poética,  tan 
opuesta  â  las  extravagances  del  culteranismo ,  lleno  de  entusiasmo  exclamaba  : 
Aqui  no  excede  ninguna  lengua  d  la  nuestra,  perdonen  la  griega  y  latina.  Nunca 
se  me  aparta  de  los  ojos  Fernando  de  Herrera. 

Sus  paisanos  le  dieron  el  renombre  de  Divino,  y  de  todos  los  poetas  castellanos , 
â  quienes  se  dio  este  titulo,  ninguno  le  merecid  sino  él.  A  pesar  de  esta  gloria,  y  de 
las  alabanzas  de  Lope,  su  estilo  y  sus  principios  tuvieron  pocos  imitadores  entonces  ; 
y  hasta  el  restablecimiento  del  buen  gusto  en  nuestro  tiempo ,  no  se  ha  conocido 
bien  el  mérito  eminente  de  su  poesia,  y  la  necesidad  de  seguir  sus  huellas  para 
elevar  la  lengua  poética  sobre  la  lengua  vulgar.  Imitdle  don  Juan  de  s/rguijo  en 
sus  sonetos,  descargando  un  poco  el  estilo  del  excesivo  ornato  que  tiene  en  Herrera  ; 
pero  quien  le  mejoro  infmitamente  mas  fué  Francisco  de  Hioja ,  sevillano  tam- 
bien  como  los  otros  dos,  y  discipulo  de  la  misma  escuela,  aunque  florecio  bastantes 
ahos  despues. 

Igual  en  talento  à  Herrera,  y  superior  en  gusto  ,  Hioja  hubiera  fïjado  sin  duda 
los  verdaderos  limites  entre  la  lengua  prosâica  y  la  poética  ,  si  hubiese  escrito  mas  , 
d  se  conservasen  sus  composiciones.  i  Como  es  posible  que  un  hombre  de  tan  grande 
ingenio,  y  que  vivio  tantos  ahos ,  no  escribiese  mas  que  una  cancion ,  una  epistola, 
trece  silvas ,  y  unos  cuantos  sonetos  ?  Mas  facil  de  creer  es  que  sus  escritos  se  per- 
diesen  en  las  diferentes  vicisitudes  que  tuvo  su  vida ,  d  que  yazcan  olvidados  entre 
los  muclios  monumentos  literarios  que  entre  nosotros  luclian  todavia  con  el  polvo 
y  los  gusanos.  Lo  poco  suyo  que  ha  quedado  es  suficiente  sin  embargo  â  darnos  idea 
de  su  caracter  poético  ,  sobresaliente  entre  los  otros  por  la  nobleza  y  severidad  de 
la  sentencia ,  por  la  novedad  y  eleccion  de  los  asuntos ,  por  la  fuerza  y  vehemencia 
de  su  entusiasmo  y  su  fantasia ,  y  por  la  excelencia  del  estilo  que  es  siempre  culto 
sin  afectacion ,  elegante  sin  nimiedad ,  sin  hinchazon  grandioso ,  y  adornado  y  rico 
sin  ostentacion  niaparato.  Un  mérito  que  le  distingue  particularmente  es  el  acierto 
con  que  construye  sus  periodos  ;  los  cuales  ni  dan  en  secos  por  la  brevedad ,  ni  se 
arrastran  penosamente  por  prolijos  ;  defecto  grande  y  frecuenteen  los  mas  de  nues- 
tros  poetas  ,  cuyas  clâusulas  no  bien  distribuidas  faligan  el  aliento  cuando  se  recitan. 
Bien  sé  que  aun  en  estas  pocas  composiciones  hay  resabios  del  prosaismo  de  los 
poetas  del  siglo  XVI ,  y  del  falso  oropel  de  los  del  siguiente  ;  pero  ,  ademas  de  que 
son  rarisimos ,  debe  tenerse  présente  que  no  limé  él  ni  dispuso  estos  versos  para  pu- 
blicarlos ,  disculpa  bastante  de  mayores  yerros.  Por  mucha  importancia  que  se  les 
quiera  dar ,  no  podrdn  quitar  la  primacia  que  gozan  entre  nuestros  lesoros  poéticos 
las  delicadas  silvas  â  las  flores ,  la  magnifica  cancion  â  las  ruinas  de  Italica,  y  la  casi 
perfecta  epistola  moral  â  Fabio. 

Al  ültimo  tercio  del  siglo  XVI  corresponden  otros  poetas ,  célébrés  entonces , 
pero  de  mérito  y  érden  muy  inferior  a  los  ya  nombrados;  Juan  de  la  Cueva ,  que 
pertenece  mas  bien  â  la  historia  de  la  comedia ,  entre  cuyos  primeros  corruptores 
se  le  cuenta  comunmente  :  Luis  Jlarahona  de  Soto ,  autor  del  poema  las  Lâgrimas 
de  Angèlica ,  aplaudido  niucho  en  su  tiempo  ,  y  de  nadie  leido  ahora  :  Pedro  de  Pa- 
dilla ,  escritor  recomendable  por  la  pureza  de  la  diccion  y  duidez  de  los  versos , 
pero  pobre  de  imaginacion  y  de  calor  ,  y  algunos  otros  que,  aunque  menos  sehala- 
dos  ,  no  dejaron  de  contribuir  a  los  progresos  del  arte.  A  esta  época  pertenece  Pa- 
blo  de  Cèspedes  ,  pintor  ,  eseultor  y  poeta,  en  cuyas  bellas  octavas  sobre  la  pintura 
respira  frecuentemente  el  estilo  vigoroso  y  pintoresco  de  Virgilio.  Pertenece  en  fin 
â  la  misma  Vie  ente  Espinel ,  inventor  de  la  quint  a  en  la  guitarra ,  y  de  las  décimas 


INTRODUCCION.  17 

en  la  versilicacion ,  que  de  su  nombre  se  llamaron  Espinelas.  Aunque  este  poeta  ca- 
recia  de  gusto  y  de  doctrina ,  manejaba  la  lengua  con  tanto  despejo  y  pureza ,  ténia 
tanto  talento  y  tan  buen  oido ,  y  sus  periodos  poéticos  son  por  lo  regular  tan  sueltos , 
llenos  y  sonoros ,  que  no  es  de  extranar  la  grande  estimacion  en  que  sus  contem- 
porâneos  le  tuvieron  ;  y  su  ejemplo  contribuyé  poderosamente  â  dar  â  los  versos  mas 
facilidad ,  mas  numéro  y  abundancia. 


ARTICULO  IV. 


DE  LOS  ARGENSOLAS  Y  OTROS  POETAS  HASTA  GÔISGORA. 


v 

Ninguno  de  los  autores  de  este  tiempo  igualé  a  los  Argensolas  en  circunspeccion 
y  en  cordura ,  en  facilidad  de  rimar ,  y  en  correccion  y  propiedad  de  lenguaje.  Son 
tan  sobresalientes  en  esta  ültima  parte,  que  Lope  de  Yega  decia  de  ellos  que  lia- 
bian  venido  â  Caslilla  desde  Aragon  â  ensefiar  la  lengua  castellana.  Su  érudition, 
la  severidad  de  su  doctrina ,  sus  conexiones ,  la  grande  proteccion  que  les  dispensé 
el  conde  de  ï^mos ,  fueron  las  causas  de  aquella  especie  de  magisterio  que  ejercie- 
ron  sobre  sus  contemporâneos ,  y  de  aquella  superioridad  reconocida  y  conlirmada 
por  las  alabanzas  que  de  todas  partes  se  les  prodigaban.  Dioseles  el  ti'tulo  de  Hora- 
cios  espanoles;  y  siempre  se  les  réputé  como  poetas  de  primer  érden;  conservando 
una  opinion  casi  tan  intacta  como  la  del  mismo  Garcilaso. 

Sin  intentai'  disminuir  la  justa  estimacion  que  se  les  debe,  ni  contender  con  sus 
muchos  apasionados ,  yo  diria  que  su  fama  me  parece  muciio  mayor  que  su  mérito  ; 
y  que  si  la  lengua  les  debe  mucho  por  el  esmero  y  la  propiedad  con  que  la  escribian , 
la  poesia  no  tanto ,  donde  su  reputacion  esta  al  parecer  mas  afianzada  en  los  vicios 
que  les  faltan ,  que  en  las  virtudes  que  poseen.  En  el  género  llrico  son  faciles ,  cul- 
tos,  ingeniosos,  pero  generalmente  desnudos  de  entusiasmo,  de  grandiosidad ,  de 
fantasia.  Tampoco  en  los  amores  tienen  la  gracia  y  la  ternura  que  la  poesia  erética 
pide ,  y  si  se  exceptuaalgun  otro  soneto  de  Lupercio ,  no  puede  citarse  en  esta  parte 
composicion  ninguna  de  ellos  que  merezca  llamar  la  atencion ,  y  encomendarse  â  la 
memoria  de  los  amantes.  No  bablaré  de  la  Isabela  y  la  Alejandra ,  porque  todos 
convienen ,  hasta  los  menos  doctos ,  que  estas  composiciones  no  tienen  de  tragedias 
mas  que  el  nombre  y  las  muertes  friamente  atroces  con  que  se  terminan.  Su  carâc- 
ter  sesudo ,  la  indole  de  su  espiritu  mas  ingenioso  y  discreto  que  tlorido  y  expansivo, 
la  sa!  y  el  gracejo  que  â  veces  sabia-n  esparcir ,  tenian  mas  cabida  en  la  poesia  sati- 
ricay  moral,  donde  realmente  ban  sido  mas  felices.  Hay  en  ellos  infinidadde  rasgos,  pre- 
ciososalgunos  por  la  profundidad  y  valent  ia.  y  muchos  por  aquella  ingeniosidad  de  pen- 
samiento,  aquella  facilidad  y  propiedad  de  expresion,  que  los  constituye  proverbiales. 


Y  el  vulgo  dice  bien  que  es  desatino 
El  que  tiene  de  vidriosu  tejado 
Estar  apedreaudo  al  del  vecino. 


La  grave  autoridad  de  la  moneda 
Del  âspero  desden  nunca  ofenùida , 
Porque  jamas  oyô  respuesta  aceda. 


Los  lechos  conyugales  y  aun  las  cunas 
Mancilla  vuestra  industria  6  las  abrasa. 
El  agraz  virginal  de  las  alumnas 


En  las  prensas  arroja  aun  no  maduro 
Sin  aguardar  tardanzas  importunas. 

Descoyuuta  el  candado ,  humilia  el  muro; 
En  la  familia  toda  infunde  sueno. 


As i  tal  vez  fiada  en  subermo>ura 
La  adültera  gentil  con  los  fingidos 
Zelos  de  su  consorte  se  asegura. 

Ya  se  desmaya  y  turba  los  sentidos , 
Dentro  del  pecho  desleal  suspira , 

Los  ojos  A  Uorar  npereibidos. 
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Culpa  â  los  siervos  con  la  limpia  ira 
De  los  zelos  legitimos  bramando  : 

Su  noble  esposo  crédulo  la  mira 
Enternecido ,  y  obligado ,  y  dando 
Satisfaccion  inütil  â  su  aleve , 

La  abraza  y  pide  el  corazon  mas  blando. 

Y  con  los  labios  abrasados  bebe 
De  su  Porcia  las  lâgrimas  atroces 
Que  de  los  ojos  bien  mandados  llueve. 

Cuyo  llanto ,  o  marido ,  cuyas  voces , 
Te  dira  su  escritorio ,  si  son  fieles , 

Si  con  curiosidad  lo  reconoces. 


;  O  santo  Dios  !  ;  Qué  (razas ,  qué  papeles 
Pérfidos  bas  de  liallar  ! 


Y  si  es  de  plata,  6  nïelado  el  jarro , 

Con  el  rostro  de  un  sâtiro  en  el  pico  ; 

;  Aplacarte  ha  la  sed  mas  que  el  de  barro  I 
Pues  la  seguridad  con  que  lo  aplico 
A  la  sedienta  boca  de  agua  lleno  ; 

Z  Darâmela  en  palacio  un  vaso  rico? 

En  el  oro  mezclaban  el  veneno 
Los  tiranos  de  Grecia. 


Estos  pasajes,  sacados  de  varias  sâtiras  de  BartoJomê ,  y  otros  muchos  de  mérite 
igualo  superior,  que  pudieran  citarse  asî  de  él  como  de  Lupercio,  prueban  su  feliz 
disposicion  para  esta  clase  de  poesia.  Se  los  lia  comparado  â  Horacio ,  y  sin  duda 
tienen  con  él  mas  semejanza,  sin  embargo  de  la  preferencia  que  Bartolomé  daba  a 
Juvenal  1.  \  Pero  â  cuanta  distancia  no  estan  de  él!  La  vivacidad ,  la  soltura,  la  va- 
riedad,  la  concision,  la  mezcla  exquisita  y  delicada  de  censura  y  de  alabanza,  el  aban- 
dono  amable ,  y  la  efusion  amistosa  que  encantan  y  desesperan  en  su  admirable  mo- 
delo  ;  todas  les  faltan,  y  acusan  la  condescendencia  excesiva  ô  el  defecto  de  gusto 
con  que  sus  contemporâneos  les  dieron  el  tîtulo  de  Horacios.  La  facilidad  de  rimar 
les  hacia  encadenar  tercetos  sin  fin,  en  que  si  no  se  encuentran  ripios  de  palabras , 
hay  muchos  de  pensamientos.  Esto  hace  que  sus  sâtiras  y  epistolas  parezcan  frecuen- 
temente  prolijas,  y  aunâ  veces  cansadas.  Horacio,  por  ejemplo ,  hubiera  aconsejado 
â  Lupercio  que  abreviase  la  entrada  de  su  sâtira  â  la  Marquesilla ,  y  otros  muchos 
pasajes  prolijos  que  hay  en  ella,  â  Bartolomé  que  suprimiese  en  la  fabula  del  Aguila 
y  la  Golondrina  la  larga  enumeracion  de  las  aves,  inütil  é  importuna  para  un  poeta  , 
superficial  y  escasa  para  un  naturalista  ;  hubiera  en  finadvertido  â  uno  y  otro,  que 
los  rasgos  satiricos,  semejantes  â  las  fléchas,  deben  llevar  plumas  y  volar,  para  herir 
con  l'mpetu  y  certeza.  Es  triste  por  otra  parte  ver  que  no  salgan  jamasde  aqueltono 
desabrido  y  desengafiado  que  una  vez  toman  ;  sin  que  la  indignacion  hâeia  el  vicio 
los  exalte,  ni  la  amistad  ô  admiracion  les  arranque  un  sentimiento  ni  un  aplauso. 
Elige  uno  amigos  entre  los  autores  que  lee,  como  entre  los  hombres  que  trata  :  yo  con- 
fieso  â  que  no  lo  soy  de  estos  poetas,  que  â  juzgar  por  sus  versos,  parece  que  nunca 
amaron  ni  estimaron  â  nadie. 

Discîpulo  del  menor  Argensola  fué  Villegas ,  que  si  al  talento  natural  hubiera  lier- 
manado  alguna  parte  del  juicio  y  sensatez  de  su  maestro ,  nada  dejâra  que  desear  en 
los  géneros  que  cultivé.  El  fué  el  primero  que  nos  dio  â  conocer  la  anacreontica  ;  y 
si  en  sus  cantinelas  y  monôstrofes  se  ofende  â  veces  el  gusto  con  los  falsos  conceptos, 
los  equivocos  y  retruécanos  que  encuentra ,  mas  frecuentemente  se  agrada  con  la 
vivacidad ,  la  ligereza  y  la  gracia  que  la  anima ,  con  aquella  libertad  y  travesura  tan 
propias  de  un  muchacho ,  con  aquella  cadencia  en  fin ,  y  aquel  acento  que  halagan  y 
cautivan  el  oido,  y  hacen  perdonarlo  todo.  No  sucede  lo  mismo  con  sus  versos 
mayores  :  fâcil  generalmente  y  numeroso  en  ellos,  rima  con  desahogo  y  maestria,  y 
descubre  de  cuando  en  cuando  un  seso  y  una  doctrina  muy  superiores  â  sus  pocos 
auos.  <iPero  qué  sonidilios  sin  sencillez  y  sin  afectos,  elegiassin  melancoha  ni  ternura, 
odas  sin  elevacion  ni  entusiasmo?  Aun  cuando  estuviesen  libres  de  estos  defectos 


1  Pero  cuando  âescribir  sâtiras  llegues , 
A  ningun  irritado  cartapacio 
Sino  al  del  cauto  Juvenal  te  entregues. 


Porque  nadie  â  los  gustos  de  palacio 
Tomé  el  pulso  jamas  con  tanto  acierto , 
Con  permision  de  nuestro  insigne  Horaci 
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capitales ,  siempre  perderian  muclio  de  su  valor  por  la  continua  afectacion  y  pedan- 
terfa ,  por  las  locuciones  viciosas ,  antitesis  y  falsas  flores  de  que  abundan  \ 

Otra  novedad  intenté,  quepedia  para  arraigarse  mas  fuerzas  que  las  suyas.  Probose 
â  componer  saficos ,  exdmetros  y  disticos  castellanos  :  y  aunque  las  muestras  que 
publico  no  sean  del  todo  infelices ,  especialmente  en  los  saficos  por  su  analogia  con 
nuestro  endecasilabo ,  no  ha  tenido  despues  quien  le  siga  en  esta  empresa.  Pide  el 
exametro  una  prosodia  mas  determinada  y  fija  que  la  que  tiene  nuestra  lengua  para 
eontentar  el  oido  ;  y  por  lo  mismo  su  imitacion  es  tantomas  dificil ,  por  no  decir  im- 
posible.  Sin  duda  lmbiera  ganado  elarte  en  el  establecimiento  de  esta  novedad  ;  pero 
para  ello  se  necesitaba  que  hubiese  estado  entonces  en  sus  principios  ;  que  la  lengua 
décil  y  flexible  se  prestase  â  la  voluntad  del  poeta ,  y  que  este  tuv  iese  un  genio  colosal 
que  subyugase  à  los  otros ,  y  les  liiciese  una  ley  de  versilicar  como  él.  Eramal  tiempo 
de  introducir  otros  ritmos  aquel  en  que  se  conocian  tan  bellos  versos  endecasflabos 
de  Garcilaso,  Leon  y  H  errera;  y  la  consistencia  y  fijacion  que  tenianla  lengua  y  la 
poesia ,  no  las  permitian  retroceder  a  su  infancia ,  como  era  preciso  para  adiestrarse 
en  el  manejo  de  la  versificacion  latina. 

La  reputacion  de  este  poeta  no  correspondié  entonces  a  las  esperanzas  orgullosas 
de  que  se  alimenlaba  cuando  publicé  su  libro.  En  él  insulté  â  Cervantes ,  motejé  â 
Géngora ,  se  hurlé  de  Lope  de  Vega;  y,  creyéndose  un  astro  superiorque  iba  â 
eclipsar  â  sus  contemporâneos ,  se  représenté  al  frente  de  sus  Eréticas  como  soi 
naciente  que  amortigua  con  sus  rayos  â  las  estrellas ,  llevando  el  arrogante  lema  : 
Sicut  sol  matutinus  :  Me  surgente,  quid  istœ  ?  Àun  cuando  hubiera  reunido  en  si  los 
talentos  de  Horacio ,  Pindaro  y  Anacreonte  en  toda  su  extension  y  pureza ,  de  lo  que 
estaba  muy  lejos,  siempre  era  imperdonable  esta  jactancia,  que  ni  aun  puecle  cliscul- 
parse  con  sus  pocos  anos.  EJ.  publico  es  siempre  mayor  que  cualquiera  escrilor  por 
grande  que  sea  ;  y  es  preciso  présent  arse  delante  de  él  con  modestia,  â  menos  de  querer 
pasar  é  por  loco  é  por  necio.  Villegas  pues  irrité  impertinentemente  a  sus  iguales,  no 
hizo  sensacion  ninguna  en  el  publico ,  y  se  atrajo  los  sarcasmos  groseros  y  mordaces 
de  Géngora,  y  la  reprension  justa  y  moderada  de  Lope 2.  Sepultado  en  olvido  basta 
la  aparicion  del  Parnaso  espanol ,  en  cuya  coleccion  tuvo  gran  lugar,  fué  reimpreso 
por  aquel  tiempo  con  un  discurso  al  frente  en  que  su  autor  don  Vicente  de  los  Rios  le 
atribuyé  laprimacia  de  la  poesia  lirica  entre  nosotros.  Semejante  condescendencia  en 
un  hombre  de  la  erudicion  y  gusto  exquisito  de  Rios  parecié  tan  extrafia  como  exce- 
siva.  Las  Eréticas,  â  la  verdad,  consideradas  como  produccion  de  un  jéven  de  veinti- 
tres  anos,  son  una  muestra  bien  extraordinaria  de  talento  ;  pero  de  aqui  al  lugar  préé¬ 
minente  en  que  las  coloca  aquel  élégante  humanista,  hay  una  distancia  muy  grande. 


*  ^  Pues  qué  diré  del  g  inadero  Anquises  ? 

Mas  pregûntalo  â  Vénus  Citerea 
Quien  es  el  hortelano  de  sus  lises , 

O  el  pincel  en  el  Ida  de  su  idea  : 
ï  Agricula  de  mares  no  era  Clises, 

Tues  como  de  Calipso  gozo  dea  ? 

;  Qué  ridicula  gerigonza  !  ,-Podrâ  nadie  creer  que 
estos  versos  son  del  mismo  autor,  y  de  la  compo- 
sicion  misma  donde  se  liallun  estos  otros? 

Ven,  pues,  serrana,  ven  y  no  te  escondas, 

Serâs ,  con  ser  esposa  de  este  rio , 

Tetis  feliz  de  las  mejores  ondas 
Que  bajan  â  dar  lustre  al  mav  sombrio; 


Mira  que  es  justo  que  al  amor  respondas 
Con  dulce  agradeeer,  no  con  desvio. 

2  Anacreonte  espanol,  no  hay  quien  os  tope 
Que  no  diga  con  muclia  cor  testa , 

Que  ya  que  vuestros  pies  son  de  elegia , 

Que  vuestras  suavidades  son  de  arrope.... 

Con  cuidado  especial  vuestros  antojos 
Dicen  que  quieren  traducir  del  griego  , 

No  habiéndolo  mirado  vuestros  ojos. 

GÔNGORX. 

Aunque  dijo  que  todos  se  escondiesen 
Cuando  los  rayos  de  su  ingenio  viesen. 


lofe. 


\ 
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Asî  es  que  una  crîlica  mas  severa  y  masjusta  no  ha  conservado  despues  a  Villegas 
la  palma  que  tan  liberalmente  le  concedio  su  biografo. 

Habian  cultivaclo  nuestros  poetas  hasta  este  tiempo  casi  todas  las  especies  de  versi- 
ficacion  italiana.  La  octava  numerosa  y  rotunda,  el  tercet o  exacte  y  laborioso,  el 
artificioso  soneto ,  la  impertinente  sextina ,  la  caneion  en  sus  minutas  combina- 
ciones  el  verso  suelto,  aunque  por  lo  comun  pésimamen'e  manejado  1 ,  eran  los 
instrumentes  de  sus  composiciones  todas;  las  cuales  venian  a  ser  reflejos  mas  b 
menos  luminosos  de  la  poesia  antigua  y  la  toscana.  Algunas  copias  y  trovas  se  hacian, 
bien  que  poquisimas ,  en  que  duraba  el  gusto  anterior  a  Garcilaso  ;  pero  cuando  el 
uso  del  asonante  se  generalizo  en  el  ültimo  tercio  del  mismo  siglo  X  VI ,  el  gusto  y 
aficion  d  los  romances  se  generalizo  tambien,  y  con  ellos  se  conlinub  ,  y  como  que 
vino  a  perpetuarse  la  antigua  poesia  castellana2. 

Desnudos  verdaderamente  del  artificio  y  violencia  a  que  precisaba  la  imitacion  en 
los  otros  génères ,  cuiddndose  poco  sus  autores  de  que  se  pareciesen  a  odas  de  Iïoracio 
ô  d  canciones  de  Petrarca ,  y  componiéndose  mas  bien  por  instinto  que  poi  ai  te ,  los 
romances  no  podian  tener  el  aparato  y  la  elevacion  de  las  odas  de  Leon ,  Herrera  y 
Rioja.  Pero  ellos  eran  propiaménte  nuestra  poesia  lirica  :  en  ellos  empleaba  la 
mûsica  sus  acentos;  ellos  eran  los  que  se  oian  por  la  noche  en  los  estrados  y  en  las 
calles  al  son  del  arpa  6  la  vihuela;  se:  viande  vehiculo  y  de  incentive  â  los  amores  , 
de  fléchas  â  la  sâtira  y  a  la  venganza  ;  pintaban  fclizmente  las  costumbre'  moriscas  y 
las  pastoriles,  y  cotiser vaban  en  la  memoria  del  vulgo  las  pioezas  del  Cid  y  otros 
campeones.  En  fin,  mas  flexibles  que  los  otros  génerosse  plegaban  â  todaclase  de 
asuntos  ,  se  valian  de  un  lenguaje  rico  y  nalural ,  se  vestian  de  una  media  tinta 
amable  y  suave,  y  presentaban  por  todas  partes  aquella  tacilidad  ,  aquella  frescura , 
propias  solamente  de  un  carâcter  original  que  procédé  sin  violencia  y  sin  estudio. 

Hay  en  ellos  mas  expresiones  bellas  y  enérgicas ,  mas  rasgos  deltcados  é  ingeniosos 
que  en  todo  lo  demas  de  nuestra  poesia.  Los  romances  moriscos  principalmente 
estan  escritos  con  un  vigor  y  una  lozaniade  estilo  que  encantan.  Aquellas  costum- 
bres  en  que  se  unian  tan  bellamente  el  esfuerzo  y  elamor ,  aquellos  moros  tan  bizat- 
ro  y  tan  tiernos  ,  aquel  pais  tan  bello  y  delicioso ,  aquellos  nombres  tan  sonorosos  y 
tan  dulces,  todo  contribuye  d  dar  novedad  y  poesia  â  las  t  omposiciones  en  que  se 
pintan.  Los  poetas  despues  se  cansaron  de  disfrazar  las  galanterias  con  *1  tiaje  mo- 
risco  ,  y  se  a  ogieron  al  pastoril.  Entonces  d  lus  desafios ,  cabalgatas  y  divisas  suce- 
dieron  os  campos  ,  los  arroyos ,  las  flores ,  las  cifras  en  los  arbores  ;  y  lo  que  con  esta 
mudanza  perdieron  en  vigor  los  romances ,  lo  ganaron  en  amenidad  y  sencillez. 

La  invencion  en  unos  y  en  otros  es  bellisima ,  y  admira  ver  con  euan  poco  esfuer¬ 
zo  ,  y  con  que  brevedad  describen  el  silio ,  el  personage  y  los  senlimienlos  que  le 
agitan  Aqui  es  el  alcaide  de  Molina  que  entra  alarmand  >  a  los  moros  cont»a  los 
crislianos  que  les  talan  los  campos  ;  alla  es  el  malogrado  Aiiatar  que ,  en  medio  de  la 
pompa  fûn.  b  e  que  te  trae  ,  entra  sangriento  y  difunto  por  la  misma  puerta  queel 
dia  anterior  le  vio  sabr  lleno  de  lozania  ;  )  a  es  una  simplecilla ,  que  habiendo  perdido 
los  zarcillos  que  le  diô  su  amante ,  se  aflige  pensando  en  las  reconvenciones  que  la 
esperan;  d  bien  es  un  pasior ,  que  solo  y  desdenado ,  se  ofencle  de  ver  que  dos  tdrto- 
las  se  besen  en  un  âlamo ,  y  las  e.^panta  d  pedradas. 


o 


4  La  égloga  de  Tirai  ,  de  Figueroa ,  y  la  tra- 
duceion  del  Aminta  por  Jâuregui,  son  las  ünicas 
excepciones  de  esta  decision  general ,  y  los  üni- 
cos  ejeraplares  que  pueden  citarse  entre  nuestros 
anliguos  poetas  de  versos  sueltos  bien  construidos. 


2  Este  juicio  de  nuestros  romances  ha  sido 
publicado  ya  por  el  colector  en  otro  opüsculo 
suyo  ;  asi  como  el  de  Quevedo  ,  que  sigue  mas 
adelante ,  aunque  con  alguna  alteracion. 
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Los  defectosdeestascomposiciones  nacen  de  lamisma  fuente  quesus  buenasprendas, 
o,  por  mejor  decir,  son  el  exceso  ô  elabusode  ellas  mismas.  Su  facilidad  y  60ltura  se  con- 
vierten  muchas  veces  en  abandono^  desalino  ;  su  ingeniosidad  en  afeciacion;  los  equi- 
vocos,  los  conceptos,  las  fabas  flores«c  introdujeronenellos  con  tanta  mayor  libertad, 
cuanto  masavudaban  talcs  juguetes  â  lagalanteriaque  lasteniapor  discreeiones  ;  y  por- 
que  parecian  mas  disimulab  es  en  unas  obras  que  se  liacian  como  jugando.  No  pueden 
determinarse  fijamenîe  los  autores  principales  de  esta  poesia;  pero  la  buena  época 
de  los  romances  es  aquellaen  queLope  deVega ,  Liajio  y  otros  mil  desconocidos  aun 
no  se  habian  acabado  de  corromper  con  el  pésimo  gusto  que  despues  lo  aliogô  todo  : 
eomprende  la  juveniud  de  Gôngora  y  de  Quevedo ,  y  termina  en  el  principe  de 
Esriuilache ,  que  fué  el  unico  que  despues  de  ellos  acertô  â  dar  â  los  romances  el 
eoloridô  ,  la  gracia  y  ligereza  que  antes  tuvieron.  Pero  si  es'e  gusto  por  una  parte 
contr.buyô  â  popularizar  la  poesia  ,  y  darle  mayor  amenidad  y  soltura  ,  y  a  sacarla 
de  los  limites  de  la  imitacion  â  que  los  anteriores  poetas  la  habian  reducido  ;  influyd 
tambien  para  descorregirla  y  rie salifiarla ,  convidando  â  este  abandono  la  mbrna 
facilidad  de  su  composicion.  Asi  es  que  los  poetas  que  florecieron  â  fines  del  siglo 
XVI  y  principios  del  siguiente  ,  mas  numerosos  ,  mas  faciles ,  mas  amenos  ,  y  sobre 
todo  mas  ordinales  que  los  anteriores ,  seran  al  mismo  tiempo  mas  descuidados ,  y 
tendrân  menos  artificio ,  menos  esmero ,  y  menos  pureza  y  correcc.on  en  su  diccion 
y  en  su  estilo. 

Vivian  en  este  tiempo  los  très  poetas  que  mas  amenidad  ,  mas  abundancia  y  faci¬ 
lidad  ban  poseido.  El  primero  es  Balbuena ,  nacido  en  la  Mancha,  educadoen  M  ’jico, 
v  autor  del  Siglo  de  oro  y  del  Bernardo.  Nadie  desde  Garcilaso  ha  dominado  como 
él  la  lengua ,  la  versificacion  y  la  rima ,  y  nadie  al  nvsmo  tiempo  es  mas  desalinado 
y  désignai.  Su  poema ,  semejante  al  nuevo  mundo  donde  el  autor  vicia ,  es  un  pais 
inmenso  y  dilalado ,  tan  fera/,  como  inculto  ,  donde  las  espinas  se  hallan  confundidas 
con  las  llores ,  los  tesoros  con  la  escasez  ,  los  pâramos  y  pantanos  con  los  montes  y 
sel  vas  mas  sublimes  y  frondosas.  Si  â  veces  sorprende  por  la  soltura  del  verso ,  por 
la  novedad  y  vtveza  de  la  exprcs!on  ,  por  el  grau  talento  de  describ.r  en  que  no  co¬ 
noce  i gual ,  y  aun  tal  vez  por  la  osadia  y  profundidad  de  la  sentencia  ;  mas  frecuen- 
temente  ofendeporsu  prodigalidad  importuna  ,  y  por  su  inconcebible  descuifto  El 
mayor  defecto  del  Bernardo  es  su  exiension  excesiva  ,  siendo  moralmente  imposible 
dar  âuna  obra  de  cinco  mil  octavas  la  igualdad  y  elegancia  continuada  que  son  pré¬ 
cisas  para  auTadar.  Las  églogas  del  Siglo  dp.  oro  no  tienen  los  defectos  de  composicion 
que  el  poema.  y  go/an  en  la  estimacion  publica  el  lugar  mas  proximo  â  las  de  Gar¬ 
cilaso.  Sin  duda  le  merecen  ,  atendida  la  propiedad  del  estilo  .  la  facilidad  de  los  ver¬ 
sos  ,  la  oportunidad  y  fresnura  de  las  imâgenes ,  y  la  sencillez  de  la  invencion.  Si 
sus  pastores  no  fueran  â  veces  tan  rudos  ;  si  hubiera  tenido  uncuidado  mas  constante 
con  la  elegancia  en  la  diccion,  y  con  la  belleza  en  los  incidentes  ;  si  pusiera  en  fin  mas 
varieda  l  en  la  versificacion,  reducida  casi  enteramenle  â  tercetos,  no  dudo  que  el 
buen  gusto  le  concediera  en  esta  parte  una  absoluta  primacia. 

El  segundo  de  estos  poetas  es  Jàuregui ,  célébré  por  su  traduccion  del  Aminta , 
poeta  florido,  versificador  elegante  y  numeroso.  E'te  escritor  es  el  que  con  mas 
facilidad  y  cultura  ha  expresado  sus  pensamientos  en  verso  ;  pero  ténia  poco  n^rvio 
y  espiritu  ,  y  era  tambien  escaso  en  la  invencion  Su  gusto  en  sus  primeros  t  empos 
fué  muy  puro ,  como  sus  Rimas  lo  manifiestan.  Mas  despues  de  baber  sido  uno  de 
los  mas  acérrimos  impugnadores  del  cultismo ,  se  dejd  al  fin  arrastrar  de  la  eor- 
riente ,  y  en  su  traduccion  de  la  F arsalia  y  en  su  Orfeo  se  abandono  â  todas  las  extra¬ 
vagances  de  que  antes  se  burlaba. 

Pero  el  hombre  que  recibiô  de  la  naturaleza  mas  dones  de  poeta  ,  y  el  que  mas 
abusé  de  ello>  fué  sin  duda  Lope  de  Vega.  Don  de  escribir  su  lengua  con  pureza,  con 
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cîaridad  suma  y  cou  elegancia  ;  don  de  inventai’ ,  don  de  pinlar ,  don  de  versificar  de 
la  manera  que  queria ,  flexibilidad  de  fantasia  y  de  espiritu  para  aeomodarse  a  todos 
ios  géneros  y  â  todos  los  tonos ,  una  afluencia  que  jamas  conoeia  estorbo  ô  escasez  ; 
memoria  enriquecida  con  una  lectura,  si  no  acÆidrada ,  por  !o  menos  grande  ;  apis- 
cacion  infatigable  que  aumentaba  la  facilidad  que  naturalmente  ténia.  Con  estas  ar¬ 
mas  se  présenté  en  la  arena,  no  conociendo  en  su  ambiciosa  osadiajii  limites  ni 
freno.  Desde  el  madrigal  hasta  la  oda,  desde  ia  ég’oga  basta  la  comerlia  ,  desde  la 
novela  hasta  la  epopeya  todo  lo  recorrié ,  todos  los  géneros  cultivé  ,  y  en  todos  dejé 
sefiales  de  desolaeion  y  talento. 

Avasallé  el  teatro ,  llamé  â  si  la  atencîon  universal ,  los  poetas  de  su  tiempo  fueron 
nada  delante  de  él.  Su  nombre  era  el  sello  de  aprobacion  para  todo  :  las  gentes  le  se- 
guian  en  las  calles  ;  los  extranjeros  lebuscaban  como  un  objeto  extraordinario  ;  lus 
monarcas  paraban  su  atencion  â  contemplarle.  Ilubo  criticos  que  alzaron  el  grilo  con¬ 
tra  su  culpable  abandono,  envidiosos  que  le  murmuraban,  infâmes  que  le  calum- 
niaron.  Ejemplo  triste ,  anadido  â  los  otros  muchos  que  prueban  que  la  envidia  y  la 
calumnia  nacen  con  el  mérito  y  la  celebridad  :  puesto  que  ni  la  amable  cortesania  dei 
poeta ,  ni  la  apacibilidad  de  su  genio ,  ni  el  gusto  con  que  se  prestaba  à  aîabar  a  los 
otros ,  pudieron  desarmar  a  sus  detractores ,  ni  templar  su  malignidad.  Pero  ningu- 
r»o  de  ellos  pud  >  arrebatarle  el  cetroque  ténia  en  sus  manos ,  ni  la  consideracion  que 
tantos  y  tan  célébrés  trabajos  le  habian  adquirido.  Su  muerte  fué  un  luto  pûblico , 
su  entierro  una  concurrencé  universal  :  hay  un  libro  de  poesias  espanolas  hechas  a 
su  muerte ,  otro  de  italianas  :  y  viviendo  y  muriendo  siempre  estuvo  oyendo  alaban- 
zas ,  siempre  cogiendo  laureles ,  admirado  como  un  portento ,  y  aclamado  Fènix  de 
los  ingenios. 

I  Qué  queda  al  cabo  de  dos  siglos  de  toda  aquella  pompa ,  de  aquellos  ruidosos 
aplausos  que  entonces  fatigaron  los  ecos  de  la  fama  ?  Al  ver  que  de  tantas  poesias  y 
poemas  como  compuso,  es  muy  raro  ,  quizâ  ninguno  ,  el  (pie  puedeleerse  en'ero , 
sin  que  â  cada  paso  choque  por  su  repugnancia;  (pie  su  (  lira  mas  esüidiada  y  que- 
rida,  su  Jerusolen  \  es  un  compuesto  de  absurdes,  donde  lo  poco  bueno  que  se 
encuentra  bace  lodavia  mas  déplorable  el  abuso  de  su  talento  ;  que  de  tantos  cente- 
nares  de  comedias  apenas  habrâ  una  que  puedallamarsebuena;  en  fin  que  de  tantos 
m  llares  de  versos  como  su  ineansable  vena  produjo ,  son  tan  pocos  los  que  ban  que- 
dado  grabados  en  las  tablas  del  buen  gusto  ;  no  puede  menos  de  exclamarse ,  ^  dénde 
estan  pues  los  cimientos  de  aquel  edificio  de  gloria  levant  ado  en  obsequio  de  un  hom- 
bre  solo  por  el  siglo  en  que  vivia ,  y  que  asombra  y  da  envidia  a  la  imaginacion  que 
les  contempla  desde  lejos  ? 

No  era  posible  que  tuviesen  otro  resultado  trabajos  lieehos  con  tal  précipitation, 
con  semejante  olvido  de  todos  los  buenos  principios,  y  de  todos  los  grandes  mode- 
los  ;  sin  plan,  sin  préparation,  sin  estudio  ni  atencion  â  la  naturaleza.  La  necesidad 
de  escribir  precipitadamente  para  el  teatro,  donde  él  habia  acostumbrado  al  pûbliço 
â  novedades  casi  diarias,  descompuso  y  como  que  relajé  todos  los  resortes  de  su  in- 
genio,  llevando  la  misma  priesay  el  mismo  abandono  a  todos  sus  demas  escritos 


1  Mientras  que  llega  el  fiador  que  obligo 
De  la  Jerusalen,  de  aquel  poeiua 
Oue  escribo ,  imito ,  y  con  rigor  castigo. 

EPISTOLA  A  GASPAR  DE  BARRIONUEVO. 

^  Oué  ideas  pues  ténia  de  gusto,  de  correccion 
deôrden,de  elegancia  el  bombre  que  con  tan- 
to  estudio  y  esmero  produce  una  obra  tan  desati- 
nada? 

3  Si  no  me  embarazâra  el  libre  cue'lo 


De  la  necesidad  el  fiero  yugo 
Por  lo  que  al  cielo  plugo  ; 

Yo  viera  en  mi  cabello 

Al  gu  n  honor  que  â  la  virtud  se  debe , 

Que  diera  verde  lustre  â  tanta  nieve. 

Del  vulgo  vil  solicité  la  risa 
Siempre  ocupado  en  fabulas  de  amores  ; 

Asi  grandes  pintoi'es 
Marichan  la  tabla  aprisa. 

LOPE:  ÉGLOGA  \  CLAUDIO» 
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Asi  es  que,  â  exception  de  algunas  poesias  corlas  en  que  la  buena  inspiracion  del 
inomento  podia  aprovecharse  enél,  en  todas  las  otras  hay  faltas  imperdonables  de  in¬ 
vention,  de  composition  y  de  estilo.  ;  Facilidad  fatal  que  corrompit)  en  éltodo  euanto 
bueno  habia!  Ella  le  hizo  deslucir  la  claridad,  el  numéro,  la  elegancia,  la  sencillez, 
la  attuencia  y  aun  la  fuerza  de  que  tambien  estaba  dotado  ;  dando  lugar  â  figuras  im- 
propias,  â  alusiones  histôricas  6  fabulosas  pedantescas  é  importunas,  â  explicaciones 
frias  y  prolijas  de  lo  mismo  que  ya  ha  dicho;  en  fin,  â  la  flojedad,  â  la  llaneza,  â  la 
falta  de  tono  insufrible  en  que  degeneran  la  rica  abundancia  y  la  candidez  amable 
de  su  diccion  y  sus  versos. 

Era  pues  barbaro,  se  dira,  el  siglo  que  consentia  taies  extravios,  y  que  daba  tanto 
aplauso  â  un  escritor  tan  defectuoso.  No  era  barbaro,  aunque  si  condescendiente  con 
exceso.  Hubo  ent onces  muchos  buenos  ingenios  que  deploraban  este  desorden  ;  pero 
no  podian  contrastai  al  aura  popular  que  la  clase  de  trabajos  de  Lope  se  llevaba  con- 
sigo,  v  que  en  algun  modo  su  talento  autorizaba.  La  general  dulzura  y  fluidez  de  su 
poesia,  la  claridad  de  su  expresion  inteligible  casi  siempre  al  menos  docto,  el  len- 
guaje  de  la  galanteria  fina  y  culta  que  él  inventé,  y  puso  en  uso  en  las  comedias,  el 
decoro  y  aparato  con  que  autorizo  la  escena^  *,  los  rasgos  de  sensibilidad  viva  y  deli- 
cada  que  de  cuando  en  cuando  présenta  ;  el  papel  sobresaliente  y  brillante  que  las 
mugeres  bacen  generalmente  en  sus  obras;  en  fin  su  imperio  aosoluto  en  el  teatio 
donde  los  aplausos  tienen  mas  solemnidad  y  energia,  todas  son  circunstancias  que 
concurren  a  disculpai’  al  publico  de  entonces,  el  cual  no  era  injusto  en  admirar  mas 
â  quien  mas  placer  le  daba* l 2. 


ÀRTICULO  Y. 


DE  GONGORA  Y  QUEVEDO,  Y  SUS  IM1TADORES. 


Para  dar  â  la  poesia  castellana  el  tono  y  el  vigor  que  le  iban  faltando,  apenas  fue- 
ran  suficientes  Horacio  y  Yirgilio  con  la  grandeza  de  su  ingenio,  Imperfection  de  su 
gusto,  y  la  alta  protection  que  disfrutaron.  Dos  hombres  se  aplicaron  entre  nos- 
otros  à  esta  empresa  ;  los  dos  de  gran  talento,  pero  de  un  gusto  depravado,  y  de  dife- 
rentes  estudios.  Sus  vicios,  que  participan  algunavez  de  sus  buenas  prendas,  tuvie- 
ron  la  propiedad  de  un  contagio,  y  produjeron  consecuencias  mas  tatales  que  el 
mal  mismo  que  intentaron  remediar. 


»  Pintar  las  iras  del  armado  Aquiles, 

Guardar  â  los  palacios  el  decoro 
iluminados  de  oro 
Y  de  lisonjas  viles, 

La  furia  del  amante  sin  consejo  , 

La  heianosa  dama ,  el  sentencioso  viejo  ; 

l  A  quién  se  debe ,  Claudio? 

2  Muerto  é\ ,  Calderon ,  Moreto  y  otros  que  en 
vida  suya  se  hubieran  contentado  con  el  titulo 
de  sus  discipulos ,  le  oscurecieron  en  la  escena , 
sin  embargo  de  que  su  nombre  fué  siempre  res- 
petado  como  escritor.  Este  respeto  se  iba  disini- 
nuyendo  tnucho  con  la  observacion  mas  atenta 
de  los  buenos  prineipios ,  y  de  los  grandes  mo- 


delos;  basta  que  ültiraamente  algunas  de  sus 
comedias  reprssentad  ;s  con  aplauso  y  concur- 
renc:a  general  han  vuelto  a  restablecei  su  lepu- 
tacion  vacilante.  En  franccs  se  ha  beclio  en  estos 
ültimos  anos  una  muy  buena  traduccion  de  al- 
gunas  poesias  suyas  por  el  senor  marques  de 
Aguilar  ;  y  en  Inglaterra  un  hombre  tan  respeta- 
ble  por  su  dignidad  y  carâcter,  como  por  su  eru- 
dicion,  filosofia  y  buen  gusto  (milord  Holland), 
lia  publicado  una  disertacion  excelente  sobre  su 
vida  y  sus  obras.  Alternativa  por  cierto  bien  ex¬ 
trada  ,  y  que  prueba  â  lo  menos ,  que  aun  cuan¬ 
do  Lope  sea  un  escritor  muy  imperfecto,  esta  sin 
embargo  muy  lejos  de  ser  un  objeto  poco  inlere- 
sante  en  la  historia  de  nues tr as  letras. 


2\  •  INTRODUCCION, 

El  primero  faé  don  Luis  de  Gôngora,  padre  y  fundador  de  la  secla  llamada  de 
los  cultos.  Todos  saben  que  despues  de  un  siglo  de  adoraciones  que  logrd  en  losse- 
cuacea  de  su  estilo,  Luzan  y  los  demas  liumanistas  que  restablecieron  el  buen  gusto, 
se  aplicaron  â  destruir  la  secta  desacreditando  a  su  fundador;  y  para  ellos  Gongora 
y  poeta  détestable  fué  todo  uno.  Mas  esto  era  injusto,  y  deben  distinguirse  siempre 
en  este  autor  el  poeta  brillante,  ameno  y  lozano,  del  novador  extravagante  y  eapri- 
choso.  Su  genio  independiente  era  incapaz  deseguir  ni  de  imiter  â  nadie  :  su  imagi- 
nacion  en  extremo  fogosa  y  viva  no  veia  las  cosas  de  un  modo  comun,  y  el  colorido 
débil  y  pâlidode  los  otros  poetas  no  puede  sufrir  conïparacion  con  la  bizarria,  si  asi 
puede  decirse,  de  su  expresion  y  su  estilo.  <?En  cuâl  de  ellos  se  encontrarân  perio- 
dos  poéticos  iguales,  que  en  riquezade  lenguaje,  enlozania  y  en  numéro ,  puedan 
competircon  los  siguientes? 


Rey  de  los  otros  rios  caudaloso 
Que  en  fama  claro,  enaguas  cristalino, 
Tosca  guirnalda  de  robusto  pino 
Cine  tu  trente  y  tu  cabello  ondoso. 


Raya ,  dorado  sol ,  orna  y  colora 
Del  alto  monte  la  lozana  cumbre, 

Signe  con  apacible  mausedumbre 
El  rojo  paso  de  la  blanca  aurora  : 

Suelta  las  riendas  â  Favonio  y  Flora . 


<?En  cuâl  imâgenes  mas  delicadas,  masoportunas  y  mas  naturalmente  expresa- 
das  que  estas? 


De  vuestras  aimas  dueno 
Con  el  dedo  en  la  boca  os  guarda  el  suefio. 

Ondeâbale  el  yiento  que  corria 
El  oro  fino  con  error  galaoo  , 

Cual  verde  hoja  de  âlamo  lozano 
Se  mueve  al  rojo  despuntar  del  dia. 

No  hay  en  todo  Anacreonte  un  pensamiento  tan  gentil  como  el  de  aquella  cancion 
en  que,  presentando  unas  flores  â  su  amada,  le  pide  tautos  besos  como  heridas  le  lia- 
bian  dado  las  abejas  que  las  guardaban.  Si  de  la  poesia  italiana  se  pasa  al  romance 
castellano  y  a  las  letrillas,  Gôngora  es  el  rey  de  este  género,  que  de  nadie  lia  recibi- 
(lo  tanta  gracia,  tantas  galas,  tanta  poesia.  Su  méi  ito  es  tal  en  esta  parte,  y  los  bue- 
losejemplos  tan  comunes,  que  no  dejan  para  demostrarlo  otro  trabajo  que  el  de  es- 
•oger.  Este  trozo  bastarâ  al  intento,  sacado  del  romance  de  Angélica  y  Medoro. 


La  dulce  boca  que  â  gnstar  convida... 
Amantes  ,  no  toqueis  si  quei’eis  vida , 
Que  entre  el  un  iabio  y  otro  Colorado 
Amor  esta  de  su  veneno  armado  , 

Cual  entre  flor  y  flor  sierpe  escondkla. 


Dormid,  que  el  dios  alado 


Todo  es  gala  el  africano , 

Su  vestido  espira  olores  , 

El  lunado  arco  suspende, 

Y  el  corvo  alfange  depone. 
Tôrtolas  enamoradas 

Son  sus  roncos  atambores , 

Y  los  volantes  de  Vénus 
Sus  bien  seguidos  pendones. 
Desnuda  el  peclio  anda  ella, 
Vuela  el  cabello  sin  ôr.den , 

Si  lo  abrocha  es  con  claveles , 
Con  jazmines  si  lo  coge... 
Todo  sirve  â  los  annyites  ; 
Plumas  les  baten  veioces 


Airecillos  lisonjeros . 

Si  no  son  murmuradores. 

Los  camposles  dan  alfombras, 
Los  ârboles  pabellones , 

La  auacible  fnenle  sueîio, 
Müsica  los  ruisenores, 

Los  troncos  les  dan  cortezas 
En  (pie  se  guarden  sus  nombres 
Mejor  que  en  tablas  de  mârmul 
ü  que  en  laminas  de  bron.  e. 

No  hay  verde  fresno  sin  letra . 
No  hay  blanco  chopo  sin  mote  , 
Si  un  valle  Angélica  suena  , 
Otro  Angélica  responde. 


I  Como  un  hombre  que  poseia  esta  fuerza  y  esta  abunclancia,  pudo  despues  aban* 
donarse  â  los  delirios  lastimosos  que  le  perdieron  sin  que  le  quedase  ni  una  sombra  de 
sus  excelentes  disposiciones?  Creyendo  que  el  lenguaje  de  la  poesia  se  enervaba,  y 
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repulando  la  naturalidad  por  pobreza,  la  pureza  por  sujecion,  y  la  facilidad  por 
abandono ,  aspiro  â  extender  los  limites  de  la  lengua  y  de  la  poesia,  y  diôse  â  inventar  O 
unnuevo  dialecto,  queremontaseel  artede  la  llaneza  rastrera,  a  que,  segun  él,  es- 
taba  reducido.  Este  dialecto  se  liabia  de  distinguir  por  la  novedad  de  las  palabras  6 
de  su  aplicacion,  por  la  extraneza  y  la  dislocacion  de  la  frase,  por  la  osadia  y  abun- 
dancia  de  las  figuras  :  y  no  solo  compuso  en  él  sus  Soledades  y  su  Polifemo ,  sino  que 
afed  del  niismo  modo  casi  todossus  sonetos  y  canciones,  salpicando  tambien  con  él 
bastantes  pasages  de  sus  romances  y  letrillas. 

Si  G ôngora  âlas  excelentes  disposiciones  que  ténia  liubiese  juntado  la  instruccion 
y  el  buen  gusto  que  le  faltaban  ;  si  hubiera  liecho  de  su  lengua  el  estudio  profundo 
cjue  Ilerrera,  y  meditado  sobre  los  recursos  que  presentaba  el  idioma,  atendidos  su 
carâcler,  su  caudal  y  su  armonia,  tal  vez  consiguiera  lo  que  deseaba,  y  tendria  la 
gloria  deser  un  restaurador  del  arte,  y  no  el  oprobio  de  liaberle  corrompido.  Pero 
le  sucedio  lo  que  a  todoslos  que  quieren  levantar  un  edificio  sin  cfmientos  ;  dio  con- 
sigo  en  un  abismo  de  extravagancias  y  delirios  ;  en  una  gerigonza  détestable,  tan 
opuesta  â  la  verdad  como  âla  belleza,  y  que  al  paso  que  fué  seguida  de  una  muclie- 
duinbre  de  ignorantes,  fué  reprobada  decuantos  conservaban  todavia  un  poco  de 
juicio  y  sensatez. 

Quiso,  dice  Lopede  Yega,  enriquecer  el  arte  y  aunlalengua  con  taies  exornacio- 

nes  y  figuras ,  cuales  nunca  fueron  imaginadas ,  ni  hasta  su  tiempo  vislas . Bien 

consiguiô  lo  que  intenta  à  mi  juicio,  siaqvello  era  lo  que  intentaba;  la  dificultad  esta 

en  recibirlo .  A  muchos  ha  llevado  la  novedad  hàcia  este  gènero  de  poesia,  y  no 

se  han  engahaâo  ;  pues  en  el  estdo  antiguo  en  su  vida  llegaron  à  ser  poetas,  y  enel 
moderno  lo  son  en  el  niismo  dia  ;  porque  con  aquellas  tra^posiciones  ,  cuatro  précep¬ 
tes  y  seisvoc.es  latinas  6  frases  enfâticas,  se  hallan  levantados  à  donde  ellos  niismos 
no  se  conocen,  ni  sé  si  se  entienden.  Lipsio  escribiô  aquel  nuevo  latin ,  de  que  dicen 

los  cpie  le  saben  que  se  hnn  reido  Cicéron  y  Quintiliano  en  el  otro  mundo . Todo 

el  fundamento  de  este  edificio  es  el  irasponer ,  y  lo  que  le  hace  mas  cluro  es  el  apartar 

tanto  los  snbstantivos  de  los  adjuntos  donde  es  imposible  el  parèntesis . esto  es 

una  composicion  llena  de  tropos  y  figuras  ;  un  rostro  Colorado  à  manera  de  los  ànge- 

les  de  la  trompeta  del  j  uicio,  6  de  los  vientos  de  los  mapas . Las  voces  sonoras , 

las  figuras  esmaltan  la  oracion  ;  pues  si  el  esmalte  cubriese  todo  el  oro ,  no  séria  gra¬ 
cia  de  lajoya ,  sino  fealdad  notable.  Y  en  otra  parte  dice  :  Sin  andar  à  buscar  tan- 
tas  melâforas  de  metàforas ,  gastando  en  afeites  lo  que  falta  de  facciones,  y  enfiaqne- 
ciendo  el  aima  con  el  peso  de  tan  excesivo  cuerpo.  Cosa  que  ha  destruido  gran  parte, 
de  los  ingenios  de  Espana,con  tan  lastimoso  ejemplo,  que  poeta  insigne,  que  escri- 
biendo  en  sus  fuerzas  naturales  y  lengua  propia,  fué  leido  con  general  aplàïisof  des¬ 
pues  que  se  paso  al  culteranismo  lo  perdiô  todo. 

No  contento  con  estas  demostraciones  de  severidad  este  hombre  apacible,  que  ape- 
nas  conocia  la  malignidad  ni  la  liiel,  creyd  que  debia  perseguir  aquel  contagio  â  san- 
gre  y  fuego,  y  en  sus  comedias,  en  las  poesias  burlescas  de  Burguillos,  en  el  Laurel 
de  ApolOj  y  en  otras  mil  partes  burld  y  maldijo  semejante  poesia,  que  él  caracterizaba 
d einvencion  odiosa  para  hacer  bàrbara  la  lengua.  Auxiliâronle  en  estaguerra  Jau- 
regui,  Quevedo  y  algun  otro;  pero  sus  esfuerzos  fueron  inutiles,  y  ellos  mismos  al  j 
fin  se  vieron  precisados  â  ceder  al  contagio.  Pues  aunque  no  se  les  pueda  llamar  cul- 
los  en  todo  rigor,  adoptaron  algunos  de  los  elementos  que  cooiponian  el  dialecto,  co¬ 
mo  fueron  las  trasposiciones  violentas,  las  hipérboles  extravagantes,  y  las  figuras 
incohérentes.  Gôngora  entre  tanto,  que  no  liabia  conocido  jamas  ni  sujecion  ni  freno 
alguno,  vomitaba  contra  sus  adversarios  los  dicterios  groseros  que  su  mordacidad  le 
sugeria,  y  fiero  y  orgulloso  con  elaplauso  de  los  ignorantes,  gozaba  en  su  interior  de 
toda  la  gloria  de  un  triunfo.  A  esto  se  afiadid  la  recomendacion  que  daban  a  su 
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partido  el  célébré  predicador  Fr.  Hortensia  Paravicino ,  por  el  influjo  grande  que  té¬ 
nia  conlos  teologos  y  oradores  sagrados,  y  el  malogrado  conüe  de  F'illamediana , 
por  el  fator  secreto  y  poderoso  con  que  se  le  suponia  en  palacio.  Los  dos  imitaron  a 
(lôngorn ,  y  arrastraron  consigo  â  otros  escritores  de  menor  crédito,  propagandose  asî 
este  bârbaro  lenguaje  hasta  mediados  del  siglo  pasado ,  en  que  Luzan  y  los  demas 
buenos  criticos  lograron  al  cabo  desterrarle  enteramente. 

Almismo  tiempo  que  los  cultos  vinieronlos  conceptistas,  losequivoquistas,  y  los  fria- 
mentesentenciosos;  entre  quienes  descuella don  Francisco  de  Quevedo,  asipor  su  méri¬ 
te,  como  por  su  influjo  en  el  nacimiento  y  progresos  de  estas  sectas  diversas.  Quevedo 
para  algunos  es  el  padre  de  la  risa,  el  tesoro  de  los  chistes,  la  fuente  de  las  sales,  el  inven- 
tor  de  tantas  frases  y  refranes  felices  ;  en  una  palabra,  el  maestro  de  la  agudeza  y  de  la 
jocosidad.  Para  otros  al  contrario  es  un  hombre  ominoso  â  la  bellezay  decoro del  inge- 
nio  :  su  espiritu,  dicen,  en  vez  de  ser  festivo,  es  chocarrero;  él  ha  empobrecido  la  lengua, 
privândola  de  infinitos  modos  de  decir  que  antes  nobles  y  decentes,  son  ya  por  cul- 
pasuya  bajos  é  indecorosos  ;  y  si  alguna  vez  divierte,  es  por  la  extravagancia  origi¬ 
nal  de  sus  delirios.  Estos  dos  juicios  tan  encontrados  son  al  mismo  tiempo  verdade- 
ros,  y  considerandoatentamenteelcarâcler  de  este  escritor,  se  ve  cuanto  fundamento 
tienen  unos  y  otros  para  sus  criticas  y  sus  aplausos.  Quevedo  era  extremado  :  de 
la  misma  manera  que  nadie  en  lo  serio  ostenta  una  gravedad  tan  seca,  y  una  moral 
tan  austera;  nadie  enlo  jocoso  muestra  un  humor  tan  festivo,  tan  libre  y  tan  aban- 
donado.  Laeleccion  de  sus  asuntos  se  resiente  tambiende  esta  contrariedad.  Alguaci- 
les,  escribanos,  terceras,  maridos  faciles,  rufianes  y  mugercillas  componen  general- 
mente  el  fondo  de  sus  bufonadas,  y  es  preciso  confesar  que  muclias  veces  los  zahiere 
maestramente.  Teologo  y  estoico  por  otra  parte,  traduce  â  Epitecto,  comentaâSé- 
neca,  interpréta  la  Escritura,  y  se  enreda  en  vanos  laberintos  de  metafisica  :  trabajos 
perdidos,  que  en  su  mayor  parte  ya  no  se  leen,  y  que  apenas  tienen  otro  mérito  que 
el  de  su  erudicion  inmensa. 

De  esta  contradiccion  nace  tal  vez  el  esfuerzo  y  la  violencia  con  que  procédé  en  los  dos 
géneros.  Su  estilo  en  prosa  como  en  verso ,  en  lo  serio  como  en  lo  jocoso,  es  siempre 
cortado,  sin  trabazon  ninguna,  sin  progresion,  y  sacrilicando  casi  siempre  la  naturaleza 
y  la  verdad  a  la  exageracion  y  âla  hipérbole.  Su  imaginacion  era  vivisima  y  brillante, 
pero  superlicial  y  descuidada  ;  y  el  genio  poético  que  le  anima,  centellea  y  no  inflama, 
sorprende  y  no  conmueve,  salta  con  impetu  y  con  fuerza ,  pero  no  vuela  ni  toma 
nunca  una  elevacion  sostenida.  La  mania,  o  mas  bien  la  rabia  de  expresar  las  cosas 
con  novedad,  le  hara  llamar  ley  de  arena  à  la  orilla  del  mar,  al  amor  guerra  civil  de 
los  nacidos,  rùstico  libro  escrito  en  esmeralda  a  los  troncos  donde  estan  grabadas  las 
cifras  de  los  amantes.  En  los  versos  burlescos  amontonarâ  las  alusiones  forzadas,  los 
equivocos  y  los  despropositos.  Un  jaque  para  denotar  cuan  sentida  ha  sido  su  des¬ 
gracia,  dira  que  le  han  llorado  socja  â  soga ,  y  no  hilo  â  hilo  :  dira  que  ha  tenido  mas 
grillas  que  el  verano ,  mas  guardas  que  el  monumenio,  mas  registros  que  el  misai.  Yo 
bien  sé  que  Quevedo  se  divierte  frecuentemente  con  lo  que  escribe,  y  délira  porque 
quiere;  sé  que  los  equivocos  tienen  su  lugar  propio  en  estas  composiciones,  y  que 
nadie  los  ha  usado  con  mas  felicidad  que  él.  Pero  todo  tiene  su  término;  y  amonto- 
nados  con  semejante  prodigalidad,  en  vez  de  agradar  causan  fastidio. 

La  misma  incorreccion  y  mal  gusto  que  hay  en  su  estilo ,  compuesto  de  frases  y 
voces  altas  y  nobles,  unidas  â  otras  triviales  y  bajas,  se  halla  en  sus  imâgenes  y  pen- 
samientos,  los  cuales  se  ven  mezclados  unos  con  otros  sin  economia,  sin  juicio  y  sin 
decoro.  El  soneto  siguiente  liarâ  ver  esta  misérable  confusion  mejor  que  descripcion 
ninguna. 

Falleciô  César  fortunado  y  fuerte  :  Senas  de  su  glovioso  monumento  ; 

Ignoran  la  piedad  y  el  escarmiento  Porque  tanibicn  para  el  sepulcro  hay  muerte. 
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Muere  la  vida ,  y  de  la  niisma  suerte 
Muere  el  entierro  rico  y  opulento  : 

La  hora  con  oculto  moviraiento 
Acalla  el  grito  que  la  fama  vierte. 
Devanan  sol  y  luna  noche  y  dia 


Del  mundo  la  robnsta  vida  ;  c  y  lloras 
Las  advertencias  que  la  edad  te  envia? 

Risuena  enfermedad  son  las  auroras , 
Lima  de  la  salud  es  su  alegria . 

Licas ,  sepullureros  son  las  lioras. 


A  pesai*  de  estes  defectos,  que  sin  duda  alguna  son  grandes,  Quevedo  sera  leido 
con  estimation  ,  y  admirado  justamente  en  nmchos  pasajes.  En  primer  lugar  sus 
versos  son  de  ordinario  llenos  y  sonoros ,  sus  rimas  ricas  y  faciles.  Y  aunque  este 
mérito,  el  primero  que  debe  tener  un  poeta,  no  sea  el  principal  ;  nuestro  escritor  sabe 
acompanarle  de  nmchos  rasgos,  excelentes  unos  por  la  viveza  de  los  colores,  otros 
por  la  robustez  y  el  vigor.  Su  poesia  nerviosa  y  fuerte  va  impetuosamente  â  su  fin  ; 
y  si  sus  movimientos  se  resienten  demasiado  de  los  esfuerzos,  afectacion  y  mal 
•nisto  del  escritor ,  se  la  ve  marchar  no  pocas  veces  con  una  fiereza,  unaaudacia,y 
una  singularidad  que  sorprende.  Sus  versos  de  cuando  en  cuando  salen  del  fondo  ge¬ 
neral,  y  sin  necesidad  delauxilio  de  los  otros  vienen  a  lierir  el  oido  con  su  vibracion 
fuerte  y  sonora,  6  â  grabarse  en  la  mente  por  la  profundidad  de  la  sentencia  que  con- 
tienen,  o  por  la  novedad  y  energia  de  la  expresion.  De  nadie  se  pueden  citar  tantos 
bellos  versos  aislados  como  de  él  ;  de  nadie  perîodos  poéticos  maspomposos  y  va¬ 


lantes  : 


Todas  matronas  y  ninguna  dama. 
Joyaerala  viriud  pura  y  ardiente. 
Fatigô  su  furor  el  emisferio. 

Faltar  pudo  su  palria  al  grande  Osuna. 
Vencida  de  la  edad  seuil  mi  espada. 


De  ameuazas  del  Pouto  rodeado  , 

Y  de  enojos  del  viento  sacudido. 

Tu  pompa  es  la  borrasca ,  y  su  gemido 


Mas  aplauso  te  da  que  no  cuidado. 
Reinas  con  magestad ,  escollo  osado , 
En  las  iras  del  mar. 


De  estéril  osas  acusar  al  suelo 
Porque  â  los  gritos  tuyos  no  se  mueve  ; 
,•  Présumés ,  necio  ,  de  mandar  la  nieve 
Y  al  invierno  lasar  quieres  el  hielo  ? 


Y  antes  que  los  desôrdenes  del  vientre 
Satisfagan  sus  l'mpetus  violentos, 

Yermos  ban  de  quedar  los  elementos 
Para  que  el  orbe  en  sus  angustias  entre. 


Al  encontrar  en  sus  obras  estos  pasajes  brillantes,  despues  de  tributarles  la  justa 
admiracion  que  se  les  debe,  no  puede  menos  de  sentirse  un  movimiento  de  indig- 
nacion,  viendo  el  lastimoso  abuso  que  Quevedo  ha  lieclio  de  sus  talentos,  y  em- 
pleados  en  equilibrios  vanos  y  suertes  de  volteador,  los  vigorosos  müsculos  y  fuerzas 
de  un  Alcides. 

Amigo  de  Quevedo  fué  don  Francisco  Manuel  Melo,  portugues,  y  escritor  tan  q 
infatigable  como  activo  pobtico  y  guerrero.  Manejaba  con  igual  facilidad  el  idioma 
castelîanoque  el  suyo  nativo;  y  poeta,  historiador,  moralista,  autor  pobtico,  militai* 
y  aun  ascético,  es  sobresaliente  en  algunos  de  estos  ramos,  y  en  ninguno  despre- 
ciable.  El  libro  de  sus  versos  es  rarisimo,  y  aunque  algunos  le  ban  lieclio  imi- 
tador  de  Gôngora,  tiene  mas  puntos  de  semejanza  con  Quevedo.  El  mismo  gusto 
en  versificar,  la  misma  austeridadde  principios,  la  misma  afectacion  de  sentencias, 
la  misma  copia  de  doctrina.  Tiene  ademas  con  Quevedo  la  conformidad  de  haber 
publicado  sus  versos  distribuidos  por  Musas,  bien  que  très  de  ellas  estan  en  portu- 
gués.  Hav  en  el  espaiïol  colores  mas  brillantes  y  rasgos  mas  valientes  :  en  Melo  mas 
sobriedatî  y  menos  extravagances.  Su  estilo  aunque  elegante  y  cullo  apenas  tiene 
poesia  ;  y  sus  versos  amatorios  carecen  de  ternura  y  de  fuego,  como  sus  odas  de 
entusiasmo  y  de  elevacion.  Tampoco  ténia  indole  para  los  rnucbos  versos  burlescos 
de  que  esta  lleno  el  gran  volümen  de  sus  poesias  :  mas  cuando  la  materia  es  séria 
v  grave,  entonces  su  filosofia  y  su  doctrina  le  sostienen  ;  y  su  expresion  iguala  â  sus. 
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itleas.  Naluralmente  inclinado  â  las  mâximas  y  â  las  sentencias,  era  mas  â  propdsito 
para  las  poesias  morales,  para  la  epistola  pfincipalmente,  en  que  la  fuerza  y  la 
severidad  del  pensamiento  se  combinan  mejor  con  una  fantasia  templada  y  poeo 
profunda.  En  este  género  si  no  es  siempre  un  gran  pintor,  es  por  lo  menos  casti- 
gado  y  severo  en  el  lenguaje  y  estilo,  sonoro  en  los  versos,  grave  y  elevado  en  los 
pensamientos,  moralista  respetable  en  el  carâcter  y  en  los  principios.  Sin  embargo 
de  estas  prendas,  los  titulos  de  su  gloria  como  escritor  estan  mas  bien  afianzados 
en  sus  obras  prosâicas  ;  en  el  Eco  politico  por  ejemplo,  en  su  Aida  mUitar,  y  sobre 
todo  en  la  Hisloria  de  las  alteraciones  de  Cataluna;  la  production  mas  sobresa- 
liente  de  su  pluma,  y  quizâ  la  mejor  obra  de  su  clase  que  hay  en  castellano. 

La  poesia  entre  tanto  agonizaba  :  martirizada  por  estos  energumenos  no  podia 
recobrar  su  belleza  y  su  frescura  con  el  auxilio  de  algunos  pocos  que  todavia  com- 
ponian  con  circunspeccion  y  escribian  con  mas  pureza.  R ebolledo  no  ténia  fuerza 
ni  fantasia;  y  sus  escritosno  son  otra  cosa  que  una  prosa  rimada:  Esquilache,  aun- 
que  con  alguna  mas  gracia  en  los  romances,  lamido  y  amanerado,  carecia  tambien 
del  espiritu  y  nervio  necesario  para  composiciones  mas  allas.  I Jlloa,  nada  hizo  bueno 
sino  su  Raquel  :  Solis  en  fin,  que  semost.ro  alguna  vez  poeta  en  sus  comedias,‘y 
frecuentemente  en  su  historia,  no  es  mas  que  un  coplero  en  sus  poesias  liricas,  que 
ya  nadie  lee.  ^Como  pudieran  las  endebles  fuerzas  de  estos  escritores  ennucos  le- 
vantar  el  arte  del  abismo  en  que  se  ballaba?  Ya  no  era  posible  :  el  mal  gusto  estaba 
sancionado  y  reducido  a  teoria  en  la  obra  extravagante  y  singularde  Gracian,  Agu- 
deza  y  Arte  de  ingenio,  que  es  un  arte  de  escribir  en  prosa  y  verso,  fundado  en 
los  principios  mas  absurdos,  y  apoyado  con  ejemplos  buenos  y  malos,  confundidos 
entre  si  de  la  manera  mas  répugnante.  Este  mismo  Gracian  es  el  que  compuso  un 
poema  descriptive  sobre  las  estaciones  con  eltitulo  de  Selvas  del  ano;  el  primero, 
segun  creo,  que  se  ha  escrito  en  Europa  sobre  este  asunto,  y  sin  duda  alguna  cl 
peor.  Para  muestra  de  su  estilo,  y  de  la  risible  dégradation  â  que  liabia  llegado  la 
poesia,  bastarân  los  versos  siguienles  sacados  de  la  entrada  del  eslio  ; 


Despues  que  en  el  celeste  anfiteatro 
El  ginele  del  dia 
Sobre  Flegonie  toreô  valiente 
Al  liiminO'O  toro , 

Vibrando  por  rejones  rayos  de  oro  ; 
Aplaudiendo  sus  suertes 
El  liermoso  espeutaunlo  de  estrellas , 
Turba  de  damas  belles  , 

(Jue  â  gozar  de  su  talle  alegre  mora 


Encima  los  balcones  de  la  Aurora  : 
Despues  que  en  tan  singul.ir  metamorfosi 
Con  talones  de  pluma , 

Y  ron  cresta  de  fuego  , 

A  la  grau  nmltitud  de  astros  lucienfes, 
Gall  nas  de  b>s  campos  celestiab's  , 
Presidiô  gallo  el  boquirubio  Febo  , 

Entre  los  polios  del  tiadario  Iiuevo. 


No  bay  mas  que  ver,  ni  mas  que  decir  :  todo  el  poema  esta  escrito  de  este  modo 
bârbaro  y  ridiculo  ;  y  es  una  prueba  tan  évidente  como  triste  de  que  ya  no  que- 
daban  principios  ningunos  de  imitation ,  ni  vestigios  de  elocuencia.  Los  ornatos 
propios  del  madrigal  y  del  epigrama  pasaron  â  los  géneros  mayores,  y  todo  se 
volviô  conceptos,  retruécanos,  equivocos  y  antitesis.  Asi  acabô  la  poesia  castellana  : 
en  su  juventud  mas  tierna  le  bastaron  para  adorno  las  flores  del  campo  con  que  la 
habia  engalanado  Garcilaso  :  en  las  buenas  composiciones  de  Herrera  y  de  Rioja  se 
présenta  con  la  ostentacion  de  una  hermosa  dama  ricamente  ataviada  :  en  Balbuena, 
Jâureguiy  Lopede  Vega,  aunque  con  alguna  libertad  y  abandono,  conserva  toda¬ 
via  gentilezay  hermosura;  pero  desfiguradas  sus  formas  con  las  contorsiones  â  «pie 
la  obligan  Gôngora  y  Quevedo,  se  abandona  despues  â  la  turba  de  bârbaros  que 
acaban  de  corromperla.  Desde  entonces  sus  movimienlos  son  convulsiones,  sus  co-  - 
lores  postizos,  sus  joyas  piedras  falsas  y  oropel  grosero  ;  y  vieja  y  decrépita  no  bace 
mas  que  delirar  puerilmente,  secarse  y  perecer. 
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ART1CULO  VI. 


IVEFLEXIONES  GENERALES. 


Si  en  este  estado  se  echa  una  ojeada  por  los  pasos  que  habia  dado  el  arte  en 
poco  mas  de  un  siglo  que  habia  tenido  de  vida,  se  vera  que  nada  habia  dejado  por 
intenlar.  Estaban  traducidos  todos ,  6  buena  parte  de  los  autores  antiguos  ;  se  ha- 
bian  liecbo  poemas  épicos  de  todas  clases  ;  el  teatro  habia  tomado  una  extension,  y 
presentaba  una  abundancia,  que  tuvo  para  comunicar  de  sus  riquezas  â  los  ex- 
tranjeros;  la  oda  en  fin  en  todas  sus  especies,  la  égloga,  la  epistola,  la  sâtira,  la 
poesia  descriptiva,  el  madrigal,  el  epigrama,  todo  se  habia  recorrido  y  cul- 
tivado. 

Si  esta  extension  y  variedad  hacen  bonor  â  su  flexibilidad,  aplicacion  y  osadia, 
no  es  igual  la  felicidad  de  su  desempeno  en  todas  partes.  Ya  en  primer  lugar  las 
traducciones  son  casi  todas  malas  6  medianas.  ,/Quién  puede  decir  de  buena  fe  que  la 
de  la  Odisea  por  Gonzalo  Ferez,  la  de  la  Eneida  por  Hernandez  de  Velasco,  la  de 
los  Metamorfbseos  por  Sigler,  pueden  suplir  por  el  original?  ^Cuâlesel  hombre 
que  teniendo  algun  gusto  en  el  lenguaje  poético  y  en  la  versificacion,  puede  leer 
dos  paginas  de  estas  versiones,  en  que  los  ingenios  mayores  de  la  antigüedad  estan 
eonvertidos  en  copleros  triviales  sin  elegancia  y  sin  armonîa  ?  Tenemos  un  buen 
nümero  de  poemas  épicos  ;  y  aunque  de  ellos  se  pueden  enlresacar  algunos  trozos 
de  buena  poesia,  no  hay  uno  que  se  pueda  mirar  como  una  fabula  bien  ordenada, 
y  que  corresponda  en  su  interes  y  dignidad  â  su  titulo  y  argumento  \  Es  notorio 
que  los  defectos  de  nuestras  comedias  sobrepujan  mucbo  â  sus  buenas  dotes.  Mas 
felices  en  los  géneros  cortos,  nuestras  odas,  elegias,  sonetos,  romances  y  letrillas  se 
acercan  mas  â  la  perfeccion.  Pero  aunen  estos,  jqué  olvido  dedecoro,  que  desalifio 
â  veces  ;  y  à  veces  qué  de  pedantismo,  y  cuànto  falso  gusto  no  liay  que  disimular  ! 
En  los  mejores  escritores,  en  las  composiciones  mas  esmeradas  se  ofende  el  espiritu 
de  ballar  frecuentemente  junto  â  un  acierto  un  desbarro,  junto  â  una  flor  una 
espina.  , 

Una  cosa  que  se  extraua  en  los  buenos  poetas  del  siglo  XYI  es  que  su  genio  poé¬ 
tico  no  se  alzase  al  nivel  de  las  circunstancias  que  por  todas  partes  le  rodeaban. 
Las  composiciones  de  Virgilio  y  de  Horacio  en  Roma  correspondian  â  la  dignidad 
y  magestad  delimperio.  Lucano  despues,  aunque  muy  distante  de  la  perfeccion  de 
sus  predecesores,  conservé  en  su  poema  el  tono  fiero  y  arrojado,  convenante  al 
asunto  queescribia  y  alentusiasmo  patriotico  que  leanimaba.  Dante  en  su  extrano 
poema  se  muestra  inspirado  por  todos  los  sentimientos  que  el  rencor  de  la  faccion, 
las  disensiones  civiles  y  la  exaltation  de  los  ânimos  daban  de  si.  Petrarca ,  si  en 
susamores  sacritico  â  la  galanteriade  su  tiempo,  en  sus  Triunfos  esta  al  nivel  de 
la  alturay  de  la  ilustracion  â  que  ya  iba  subiendo  entonces  el  espiritu  liumano. 
No  asi  nuestros  poetas.  Los  arabes  arrojados  de  la  Peninsula  ;  el  mundo  desdoblado 


4  Los  dos  poemas  épicos  cas!el!anos  que  tienen 
mejor  disposicion ,  y  estan  esciitos  mas  correcta- 
mente  son  la  Gatomaquia  y  la  Mosquea  ;  pero 


no  me  afrevo  â  decir  si  esto  nos  debe  causar  mas 
satisfaction  que  vergüenza. 
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presentando  unnuevohemisferioâ  la  fortuna  espanola;  nuestras  flotasyendo  de  un 
extremo  al  otro  del  océano,  acompaîiadas  de  terror,  y  volviendo  cargadas  de  las 
riquezas  de  oriente  y  occidente  ;  la  religion  cristiana  desgarrada  por  la  faccion  de 
Lutero  ;  Francia,  Holanda,  Aleinania  conmovidas  y  desoladas  con  la  guerra  civil  y 
las  disensiones  religiosas  ;  la  potencia  otomana  arrollada  en  las  aguas  de  Lepanlo  ; 
Portugal  cayendo  en  Africa  para  despues  unirse  â  Castilla  ;  la  espada  espanola  agi- 
tândolo  todo  en  la  tierra  por  espiritu  de  heroismo,  de  religion,  de  ambicion  y  de 
codicia,  i  qué  tiempo  hubo  nunca  mas  lleno  de  prodigios,  ni  mas  propio  para  exal- 
tar  la  fantasia  y  el  ingenio?  Y  sin  embargo,  las  musas  caslellanas  sordas,  indife- 
rentes  â  esta  agitation  universal,  apenas  saben  inspirar  â  sus  favoritos  otra  cosa  que 
moralidades  vagas,  imâgenes  campestres,  amores  y  galanteria  4 . 

La  falta  de  esta  especie  de  grandeza  se  compensa  en  parte  con  una  cualidad  mo¬ 
ral  que  distingue  â  aquellos  poetas,  y  los  recomienda  infinito.  Ni  en  Garcilaso  ,  ni 
en  Luis  de  Leon  ,  ni  en  Francisco  de  la  Torre ,  ni  en  Herrera  se  liallan  muestras 
ningunas  de  rencor  y  envidia  literaria ,  de  indecencia  grosera  ,  ni  de  adulacion  ser¬ 
vit  y  descarada.  Las  alabanzas  que  alguna  vez  tributan  al  poder ,  se  contienen  en 
aquel  justo  comedimiento  y  decoro  que  las  hace  tolérables.  Hasta  que  se  corrompio 
el  gusto  literario ,  no  empezo  a  manifestarse  esta  dégradation  moral ,  compuesta  de 
bajeza  con  los  mayores  ,  de  insolencia  con  los  iguales ,  y  de  olvido  de  todo  respeto 
hâcia  el  publico  :  vicios  harto  contagiosos  por  desgracia ,  y  que  disfaman  y  des- 
truyen  la  nobleza  y  dignidad  de  un  arte  que,  por  la  naturaleza  de  su  objeto  y  de 
sus  medios. ,  tiene  algo  de  sobrehumano. 

No  puede  negarse  â  una  buena  parte  de  nuestros  autores  talento  admirable ,  eru- 
dicion  extensa ,  y  gran  manejo  en  los  clâsicos  antignos  ;  y  sin  embargo  no  es  comun 
en  ellos  la  elegancia  sostenida  y  la  perfeccion  de  gusto  ,  que  otros  autores  modernos 
han  bebido  en  las  mismas  fuentes.  A  esto  contribuyeron  muclias  causas.  Una  de 
ellas  es  que  estos  poetas  comunicaban  poco  entre  si  :  faltaba  un  centro  comun  de 
urbanidad  y  de  gusto  ;  una  législation  literaria ,  que  trazase  la  linea  entre  la  hin- 
chazony  la  grandeza,  la  exageracion  y  la  fuerza,  la  afectacion  y  la  elegancia.  Las 
universidades  donde  liabia  mas  conocimientos  ,  no  podian  serlo  por  la  naturaleza  de 
sus  estudios,mas  escolâsticos  que  amenos.  La  corte,  donde  se  perfecciona  mas  pronto 
el  espiritu  de  sociedad  y  de  concurrencia ,  hubiera  sido  mas  â  propôsito  ;  pero  va- 
gante  con  Carlos  V  ,  severa  y  melancolica  con  Felipe  II ,  no  dio  hasta  Felipe  III  al 
talento  poético  la  atencion  necesaria  para  perfeccionarse  ;  y  ya  entonces ,  y  mucho 
mas  en  tiempo  de  su  sucesor ,  el  gusto  estaba  estragado  ,  y  la  proteccion  y  aficion 
de  los  principes  y  grandes  no  podia  liacer  otra  cosa  que  autorizar  la  corrupcion.  En 
suma  falto  en  Espana  una  corte  como  la  de  Au  gusto,  la  de  Leon  X ,  la  de  los  duques 
de  Ferrara ,  la  de  Luis  XIY,  donde  la  buena  y  delicada  conversacion ,  la  aficion  â 
las  musas  ,  la  cultura  y  elegancia ,  y  otras  circunstancias  felices  contribuyeron 
poderosamente  à  la  perfeccion  de  los  grandes  escritores  que  vivian  en  ellas. 

Otra  causa  es  el  lugar  secundario  que  ténia  la  poesia  en  muchos  de  los  que  la  cul- 
tivaban.  Hacian  versos  para  dislraerse  de  otras  ocupaciones  mas  sérias  ;  y  el  que 
hace  versos  para  divertirse,  no  es  por  lo  comun  muy  cuidadoso  de  la  eleccion  de 
asunto,  ni  muy  esmerado  en  la  ejecucion.  jSuerte  fatal,  que  ha  cabido  entre  nos- 
otros  â  la  mas  bella  y  mas  dificil  de  todas  las  artes  !  La  poesia,  que  es  una  diversion 
y  entretenimiento  para  los  que  la  disfrutan ,  debe  ser  una  ocupacion  muy  séria  y 


1  Très  canciones  de  Herrera  y  algun  trozo  poco 
importante  no  son  mas  que  una  excepcion  de  esta 
idea  general.  Ni  el  Golfo  de  Lcpanto ,  ni  la  Ca- 
rulea ,  ni  la  Amlriada,  ni  el  Carlo  famoso  se 


acercan  con  mucho  â  su  argumento.  En  la  Arau¬ 
caria  misma ,  si  hay  algo  bien  pintado,  no  son  los 
espanoles ,  son  los  indios. 
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casi  exclusiva  para  los  que  la  profesan  ,  si  aspiran  â  tener  un  lugar  distinguido  en 
la  reputacion.  Cuando  se  considéra  que  Homero ,  Sofocles,  Virgiliô,  Horacio, 
Taso ,  Racine ,  Pope  y  otros  pocos  mas  han  sido  los  mas  grandes  poetas  y  los  mas  la- 
boriosos ,  no  debe  extranarse  que  se  hayan  quedado  tan  detras  de  ellos  los  que  aun 
suponiéndoles  igual  talento ,  no  los  han  igualado  ni  en  aplicacion  ni  en  constancia. 

A  este  mal  se  aiiadiô  otro  peor,  nacido  en  gran  parte  de  la  misma  causa.  Muy  po¬ 
cos  de  nuestros  buenos  poetas  publicaron  sus  obras  en  vida.  Garcilaso,  Luis  de  Leon, 
Francisco  de  la  Torre,  Herrera,  los  Argensolas  ,  Quevedo  y  otros  han  sido  dados  â 
luz  despues  de  su  muerte  por  sus  herederos  y  amigos  ,  con  mas  6  menos  inteligen- 
cia.  i  Cuânto  no  hubieran  ellos  desechado  delo  que  se  publicô  con  su  nombre,  cuan- 
tas  correcciones  no  hubieran  hecho  en  lo  escogido ,  y  cuantos  ltmares  de  desalino , 
de  mal  gusto  y  de  oscuridad  no  hubieran  hecho  desaparecer  ! 

Pero  aun  cuando  por  este  motivo  no  les  sea  tan  imputable  la  falta  de  perfeccion  , 
no  por  eso  déjà  de  ser  cierta.  Ella  ha  dado  motivo  â  la  contrariedad  de  opiniones  so¬ 
bre  el  rnérito  de  nuestros  poetas  antiguos ,  a  quïenes  algunos  reputan  como  modelos 
excelentes ,  mientras  que  otros  los  desprecian  hasta  el  punto  de  creerlos  indignos  de 
leerse.  En  esto,  como  en  todo ,  la  parcialidad  y  las  pasiones  suelen  llevar  â  los  criti- 
cos  mas  alla  del  término  que  prescriben  la  verdad  y  la  justicia;  y  ensalzar  ô  depri- 
mir  â  los  muertos  no  viene  â  ser  en  ellos  olra  cosa ,  que  una  manera  indirecta  de 
ensalzar  6  deprimir  a  los  vivos.  Mas  ,  aun  prescindiendo  de  esta  circunstancia , 
puede  decirse  que  esta  enorme  diferencia  nace  del  diverso  punto  que  se  toma  para  la 
comparacion.  Cotejados  Leon ,  Garcilaso ,  Herrera ,  Rioja  y  otros  pocos  con  las  ex- 
travagancias  monstruosas  que  Gôngora  y  Quevedo  introdujeron  y  autorizaron ,  no 
hay  duda  que  los  primeros  deben  parecer  escritores  clâsicos  ,  perfectos ,  dignos  de 
imitarse  y  de  seguirse;  pero  si  â  estes  mismos  se  los  compara  con  los  grandes  autores 
de  la  antigiiedad ,  ô  con  los  pocos  modernos  que  se  han  acercado  â  ellos ,  6  les  han 
excedido,  viene  ya  â  descubrirse  la  razon  porque  muchos  los  tratancon  el  excesivo 
rigor  que  se  haindicado.  Yo  ,  sin  pretender  dar  por  régla  mi  opinion  particular ,  y 
juzgando  por  el  efecto  que  en  mi  hace  su  lectura ,  diria  que ,  aunque  contemplo 
nuestras  poesias  antiguas  â  bastante  distancia  de  la  perfeccion ,  todavia  sin  embargo 
producen  en  mi  espiritu  y  en  mi  oido  el  placer  suficiente  para  disimular  en  gracia 
suya  los  descuidos  y  lunares  que  encuentro.  Me  atreveria  tambien  â  decir ,  que  si 
nuestros  poetas  hubieran  cultivado  los  géneros  grandes  de  la  poesia ,  la  epopeya  y  el 
draina  con  el  esmero  y  felicidad  que  la  oda  y  dénias  géneros  cortos ,  podriamos  estar 
contentos  del  lote  que  nos  cabia  en  esta  amena  parte  de  literatura.  Anadiré  en  fin , 
que  a  mi  juicio  es  absolutamente  necesario  leer  y  estudiar  â  estos  poetas  para  apren- 
der  la  pureza ,  la  propiedad  y  la  indole  de  la  lengua ,  y  para  formar  el  gusto  y  el  oido 
en  el  numéro  y  fluidez  de  los  versos ,  y  en  la  estructura  del  periodo  poético  caste - 
llano.  No  séria  difïcil,  ni  quizâ  fuerade  proposito ,  manifestar  en  nuestras  compo- 
siciones  modernas  el  influjo  que  ha  tenido  en  sus  autores  la  admiracion  exclusiva,  ô 
el  desprecio  exagerado  de  los  padres  de  la  poesia  espahola  ;  pero  estas  aplicaciones  , 
necesariamente  odiosas ,  no  entran  ni  en  mi  carâcter  ni  en  mis  principios. 
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PARNASO  ESPANOL. 


MUESTRAS 


DE  LA 

POESIA  CASTELLANA  EN  EL  SIGLO  XV. 


BU  JUAN  DE  MENA  \  (>, 


MUERTE  DEL  CONDE  DE  NIERLA  !. 

LABERINTO,  ORDEN  DE  MARTE,  COPLA  160. 

Aquel  que  en  la  barca  parecc  sentado 
Vestido  enengano  de  las  bravas  ondas. 

En  aguas  crueles  ya  mas  que  no  hondas 
Con  mucha  gran  gentc  en  la  mar  anegado, 
Esel  valïente,  no  bien  fortunado. 


4  Cordobés  :  muriô  en  \  456. 

2  Esta  jornada  sobre  Gibraltar  fué  uno  de  los 
sucesos  mas  notables  y  fnnestos  del  reinado  de 
don  Juan  el  Segundo.  Pereciô  en  ella  el  conde 
de  Niebla  don  Enrique  de  Guzman,  y  su  muerte 
desgraciô  los  festejos  que  â  la  sazon  ocupaban  à 
la  corte  en  Toledo ,  entristeciendo  â  todos  de  tal 
rnanera  que ,  segun  la  expresion  del  fisico  del 
rey  ,  no  se  veia  cosa  que  de  cifliccion  no  fuese*. 
Sucediô  esta  catâstrofe  en  1435. 

En  la  narracion  de  ella  nada  puso  el  poêla  de 
invencion  propia  sino  el  diâlogo  entre  el  piloto  y 
el  conde.  Uio  en  esto  una  muestra  no  equivoca 
de  juicio  y  de  cordura;  porqne  hay  beclios  que 
pierden  en  ser  engalanados  y  sacados  de  la  noble 
sencillez  de  la  verdad.  La  aecion  del  conde  que , 
puesto  ya  en  salvo ,  perece  por  ir  al  socorro  de 
sus  companeros  ,  es  por  ventura  uno  de  ellos. 
Pero  si  la  fantasia  del  autor  se  ha  absteniilo  de 
tocar  â  las  circunstancias  de  la  accion ,  se  desqui- 
ta  en  el  estilo  ,  que  es  animado ,  vivo  y  poético , 
segun  lo  permitia  la  infancia  del  arte  ;  y  en  el 
tono  de  los  versos ,  que  tienen  ya  un  numéro  y 
una  fuerza  no  conocidos  antes.  Baste  por  ejem- 
plo  este,  que  Virgilio  no  desdeîiaria  : 

*  Centon  cpistotario  :  epist.  69. 


Muy  virtuoso,  perinclito  coude 
De  Niebla,  que  todos  sabeis  bien  adonde 
Diô  fin  al  dia  del  curso  badado. 

Y  los  que  lo  cercan  por  el  derredor, 
Puesto  que  fuesen  magniGcos  hombres , 
Los  titulos  todos  de  todos  sus  nombres , 
El  nombre  les  cubre  de  aquel  su  scnor  : 
Que  todos  los  bechos  que  son  de  valor 
Para  se  mostrar  por  si  cada  uno , 
Cuando  se  juntan  y  van  de  consuno 
Pierden  el  nombre  delante  el  mayor. 

Arlauza,  Pisuerga,  y  aun  Carrion, 


Con  criues  tendidos  arder  los  cometas. 

El  simil  de  los  diferentes  rios  que  vienen 
confundir  sus  aguas  y  su  nombre  en  el  Duero,  es 
muy  nuevo  y  feliz ,  y  su  expresion  en  algun  mo¬ 
do  filosofica  : 

Despues  de  juulados  llamâmoslos  Duero,  < 

Hacemos  de  inuclios  una  relacion. 

La  respuesta  del  conde  al  piloto  podria  ser 
mas  corta  y  ofrecer  mas  variedad  ;  sobre  todo  en 
el  principio  que  no  es  mas  que  una  segunda  enu- 
meracion  de  seriales  del  mal  tiempo.  Al  fin  entra 
ya  en  el  tono  que  le  corresponde,  y  aquellos 
versos: 

A  vueltas  del  tiempo  mejor  que  perdemos, 

No  los  agüeros,  los  hechos  sigamos  : 

Y  pues  una  empresa  tan  santa  levamos, 

Cual  otra  en  el  mundo,  etc. 

liacen  recordar  la  réplica  indignada  de  Hector  à 
Polidamante  en  la  Iliada  *.  El  mejor  de  los  agüe¬ 
ros .  dice  el  héroe  troyano  al  adivino  ,  es  comba- 
tir  por  la  patria  :  pero  aqui  el  poeta  griego ,  co- 
mo  le  sucede  casi  siempre  con  sus  imitadores  , 
déjà  detras  de  si ,  y  â  una  inmensa  distancia,  ai 
escritor  espanol. 

*  I.ib.  12. 
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Gozan  de  nombres  de  rios  ;  empero , 
Despues  de  juntados ,  llamâmoslos  Duero , 
Hacemos  de  muchos  una  relacion  : 

Oye  por  ende  pues  la  perdicion 
De  solo  el  buen  conde  sobre  Gibraltar  ; 

Su  muerte  llorada  de  digno  llorar 
Provoque  tus  ojos  â  lamcntacion. 

En  la  su  triste  hadada  partida , 

Por  mucbas  senales  que  los  marineros 
Han  por  auspicios  y  malos  agüeros , 

Le  fué  denegado  hacer  su  venida  : 

Los  cualcs  veyendo  con  voz  dolorida 
El  cauto  maestro  de  toda  su  flota , 

Al  conde  amonesta  del  mal  que  dénota  , 
Porque  la  via  fuese  resistida. 

Ca  he  visto ,  dice ,  senor ,  nuevos  yerros 
La  noche  pasada  hacer  los  planetas , 

Gon  crines  tendidos  arder  los  cometas, 

Y  dar  nueva  lumbre  las  armas  y  hierros  : 
Ladrar  sin  herida  los  canes  y  perros , 
Triste  presagio  hacer  de  peleas 

Las  aves  nocturnas  y  las  funeréas 
Por  las  alturas,  collados  y  cerros. 

Yî  que  las  gümiuas  gruesas  quebraban 
Cuando  las  âncoras  quise  levantar  ; 

Y  vi  las  antenas  por  medio  quebrar, 
Aunquelos  cârbasos  no  se  desplegaban  ; 
Los  mâsteles  fuertes  en  calma  temblaban  , 
Los  flacos  triquetes  con  la  su  mczana 

Y'i  levantarse ,  no  de  buena  gana , 

Cuando  los  vicntos  se  nos  convidaban. 

En  la  partida  del  resto  troyano 
De  aquella  Cartago  del  l>irseo  muro, 
Elvoto  prudente  del  buen  Palinuro 
Toda  la  flota  loô  de  mas  sano  : 

Tanto  que  quiso  el  rey  muy  humano, 
Desque  lo  vido  llegar  à  Aqueronte 
Con  Leucaspis  acerca  de  Oronte, 

En  el  Averno  tocarle  la  mano. 

Ya  pues  si  se  debe  en  este  gran  lago 
Guiarse  la  flota  por  dicho  del  sage , 

Vos  dejarédes  aquesteviagc 
Hasta  ver  dia  no  tan  aciago  : 

Las  deidades  Uevar  por  halago 
Debédes,  pues  veis  senales  de  plaga  : 

No  dedes  causa  a  Gibraltar  que  haga 
En  sangre  de  reyes  dos  veces  estrago. 

El  conde ,  que  nuuca  de  las  abusiones 
Creia ,  ni  menos  de  taies  senales , 

Dijo  :  Ni  apruebo  por  muy  naturales , 
Maestro,  ninguna  de  aquestas  razones; 
Las  que  me  dices  ni  bien  perfecciones , 

Ni  veras  pronôsticas  son  de  verdad, 

Ni  los  indicios  de  la  tempestad 
No  vemos  fuera  de  sus  opiniones. 

Aun  si  yo  viera  la  menstrua  luna 
Con  cuernos  obscuros  mostrarse  fuscada  , 
Muy  rubicunda  y  muy  colorada , 

Temiera  que  vientos  nos  diera  fortuna. 

Si  Febo  dejada  la  délia  cuna 


Igneo  lo  viéramos  6  turbulente , 

Temiera  yo  pluvias  mezcladas  con  viento; 

En  otra  manera  no  sé  que  répugna. 

Ni  veo  tampoco  que  vientos  delgados 
Muevan  los  ramos  de  nuestra  montana  , 

Ni  fieren  las  ondas  con  su  nueva  sana 
La  playa  con  golpes  mas  demasiados  ; 

Ni  veo  delfines  de  fuera  mostrados , 

Ni  los  marinos  volar  â  lo  seco. 

Ni  los  caistros  hacer  nuevo  trueco , 

Dejar  las  lagunas  por  ir  â  los  prados. 

Ni  baten  las  alas  ya  los  alciones , 

Ni  tientan  jugando  de  se  rociar, 

Los  cuales  amausan  la  furia  del  mar 
Con  sus  cantares  y  lânguidos  sones ,  • 

Y  dan  à  sus  hijos  contrarias  sazones 
Nido  en  invierno  con  nueva  pruina , 

Do  puestos  acerca  la  costa  marina 
En  un  semilunio  les  dan  perfecciones. 

Ni  la  corneja  no  anda  senera 
Por  el  arena  seca  paseando, 

Con  su  cabeza  su  cuerpo  banando 
Por  preocupar  la  lluvia  que  espera , 

Ni  vuela  la  garza  por  alta  manera , 

Ni  sale  la  fülica  de  la  marina 
Contra  los  prados,  ni  va  ni  déclina 
Como  en  los  tiempos  adversos  hiciera. 
Desplega  las  vêlas  pues,  ^ya  que  tardamos  ? 

Y  los  de  los  barcos  levanten  los  remos 

A  vueltas  del  tiempo  mejor  que  perdemos , 

No  los  agüeros,  los  hechos  sigamos  : 

Y  pues  una  empresa  tan  santa  levamos , 

Cual  otra  en  el  mundo  podrâ  ser  alguna  , 
Présuma  de  vos  y  en  mi  la  fortuna , 

No  que  nos  fuerza,  mas  que  la  forzamos. 

Taies  palabras  el  coude  dccia , 

Que  obedecieron  al  su  mandamiento, 

Y  dieron  las  vêlas  infladas  al  viento, 

No  padesciendo  tardanza  la  via  : 

Segun  la  fortuna  lo  ya  disponia , 

Llegaron  acerca  de  la  fuerte  villa 
El  conde  con  toda  su  rica  cuadrilla 
Que  por  el  agua  su  flota  seguia. 

Con  la  bandera  del  conde  tendida 
Ya  por  la  tierra  su  hijo  vinicra 
Con  mucha  mas  gente  que  el  padre  le  diera 
Bien  â  caballo  y  â  punto  guarnida  ; 

Porque  â  la  hora  que  fuese  la  grida , 
Sübitamente  en  el  mesmo  desate 
Por  ciertos  lugares  oviese  combate 
La  villa  que  estaba  desapercibida. 

El  conde  y  los  suyos  tomaron  la  tierra  , 
Que  estaba  entre  el  agua  y  el  borde  del  muro, 
Lugar  que  en  menguante  es  seco  y  seguro. 
Mas  con  la  cresciente  del  todo  se  cierra  : 
Quien  llega  mas  tarde  présumé  que  yerra , 
La  pavesada  ya  junta  à  las  alas, 

Levantan  los  trozos ,  erescen  las  escalas , 
Crescen  las  artes  manosas  de  guerra. 

Los  moros  veyendo  crescer  los  enganos , 
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Las  aguas  las  vidas  ya  nos  desafian. 

Si  tü  no  nos  puedes  prestar  el  vivir, 
Danos  linage  mejor  de  morir, 

Dareraos  las  manos  â  mas  que  debian. 

O  volveremos  â  ser  sometidos 
A  aquellos  adarves,  magüer  no  debamos, 
Porque  los  tuyos  muriendo  podamos 
Ser  dichos  muertos,  mas  nunca  vencidos  ; 
Solo  podremos  ser  redargüidos 
De  temeraria  y  loca  osadïa  : 

Mas  tal  infamia  mejor  nos  séria 
Que  no  so  las  aguas  morir  sepelidos. 

Hicieron  las  voces  al  coude  â  desbora 
Volver  la  su  barca  contra  las  saetas 

Y  contra  las  armas  de  los  mahometas  ; 

Ca  fué  de  temor  piedad  vencedora  : 

Habia  fortuna  dispuesto  la  hora, 

Y  como  los  suyos  comienzan  â  entrar, 

La  barca  con  todos  se  ovo  de  anegar 
De  peso  tamano  no  sostenedora. 

Los  miseros  cuerpos  ya  no  respiraban. 
Mas  so  las  aguas  andaban  ocultos, 

Dando  y  trayendo  mortales  singfultos 
De  agua  la  bora  que  mas  anhelaban  : 

Las  vidas  de  todos  asi  litigaban. 

Que  aguas  entraban  do  aimas  salian  : 

La  pérfida  entrada  las  aguas  querian  ; 

La  dura  salida  las  aimas  negaban. 

lO  piedad  fuera  de  medida! 
iO  inclito  conde!  quisiste  tan  fuerte 
Tomar  con  los  tuyos  en  antes  la  muerte 
Que  con  tu  hijo  gozar  de  la  vida  : 

Si  fe  à  mis  versos  es  atribuida, 

Jamas  la  tu  fama,  jamas  la  tu  gloria 
Darân  en  los  siglos  eterna  memoria. 

Sera  la  tu  muerte  por  siempre  planida. 


DLL 

Y  viéndose  todos  cercados  por  artes , 

Y  combatidos  por  tantas  de  partes , 

Alli  socorriendo  do  ya  ban  mas  danos, 

Y  con  necesarios  dolores  extranos 
Resisten  sus  sanas  las  fuerzas  agenas , 

Y  lanzan  los  cantos  desde  las  almenas, 

Y  botan  los  otros  que  no  son  tamanos. 
Bien  como  médico  mucho  famoso. 

Que  trae  el  estilo  por  mano  seguido , 

En  cuerpo  de  golpes  diversos  herido 
Luego  socorre  â  lo  mas  peligroso  ; 

Asi  aquel  pueblo  maldito  sanoso, 
Sintiendo  mas  dano  de  parte  del  conde, 
Con  todas  sus  fuerzas  juntando  responde 
Alli  do  el  peligro  mas  era  danosp. 

Alli  disparaban  lombardas  y  truenos, 

Y  los  trabucos  tiraban  ya  luego 
Piedras  y  dardos  y  hachas  de  fuego, 

Con  que  los  nuestros  hacian  ser  menos  : 
Algunos  de  moros  tenidos  por  buenos 
Lanzan  temblando  las  sus  azagayas, 

Pasan  las  lindes,  palenques  y  rayas,) 
Doblan  sus  fuerzas  con  miedos  agenos. 

Mientra  morian  y  mientra  mataban. 

De  parte  del  agua  ya  crescen  las  ondas, 

Y  cobran  las  mares  soberbias  y  hondas 
Los  campos  que  ante  los  muros  estaban  : 
Tanto,  que  los  que  de  alli  peleaban, 

A  los  navios  si  se  retraian. 

Las  aguas  crescidas  les  ya  defendian 
Tornar  â  tas  fustas  que  dentro  dejabau. 

Con  peligrosa  y  vana  faliga 
Pudo  una  barca  tomar  â  su  conde, 

La  cual  le  levâra  seguro,  si  doude 
Estaba  bondad  no  fuera  enemiga  : 

Padece  tardanza,  si  quies  que  lo  diga. 

De  los  que  quedan  y  irlo  veian , 

Y  otros  que  ir  con  él  no  podian. 

Présumé  que  voz  doliente  séria. 

Entrando  tras  él  por  el  agua  decian  : 
Magnifico  conde,  ^y  como  nos  dejas? 
Nuestras  finales  y  ültimas  quejas 
En  tu  presencia  favor  nos  serian  : 


MUERTE  DE  LORENZO  DAVALOS  L 

laberinto,  orden  de  marte,  copla  201 . 

Aquel  que  alli  ves  al  cerco  trabado. 

Que  quiere  subir  y  se  halla  en  el  aire. 


*  Este  trozo  de  poesia  es  mucho  mejor  que  el 
anterior  ;  mas  finneza  en  la  diction,  mas  fluidez 
y  numéro  en  los  versos ,  mas  interes  y  ternura 
en  el  estilo.  La  intencion  de  imitai*  â  Virglio  es 
aqui  lambien  mas  manifiesta.  Pero  aunque  el 
poeta  castellano  sea  aqui  mas  f<  liz  que  en  otras 
partes  de  su  obra,  no  tanto  que  se  acerque  ,  ni 
aun  de  lejos,  â  su  admirable  modelo  eu  el  pasage 
que  imita.  Los  lamentos  de  la  madré  de  Eurialo, 
en  el  libro  nono  de  la  En  ida ,  no  ban  tenido 
hasta  aliora  quien  los  iguale.  Pero  si  Juan  de  Me¬ 
na  se  queda  tan  inferior  en  la  parte  dramâtica, 
no  asi  en  la  piutoresca  ;  y  un  artista  iuteligente 
preferiria  sin  duda  la  composicion  del  escritor 
castellano  à  la  del  latino.  Una  muger  anciana  en 
una  muralla ,  rodeada  de  soldados ,  y  desolândo- 
se  al  ver  la  cabeza  de  su  hijo  llevada  en  una  pica 


por  los  enemigos  en  el  campo ,  no  produciria  en 
un  lienzo  el  efecto  que  aquel  cuerpo  sangriento 
tendido  en  las  andas ,  y  la  venerable  matrona  sa- 
liendo  del  desmayo  que  al  principio  le  causa  su 
vista,  y  besaudo  la  boca  tria  de  su  hijo.  como 
para  llamarle  â  la  vida  y  comunicarle  su  aliento. 

Pero  dejando  â  parte  estas  comparaciones , 
siempre  por  su  naturaleza  vagas  é  imperfectas, 
el  episodio  de  Juan  de  Mena  tiene  ya  bastante 
mérito  eu  si  inismo  para  justificar  la  especie  de 
celebridad  que  aun  d^sfruta.  La  s*  nsibilidad  del 
poeta  se  ha  comunicado  â  los  historiadores  ;  y  al 
mencionar  el  encuentro  en  que  el  desgraciado 
Dâvalos  fuëjnuerto,  dan  una  lagrima  â  su  acer- 
bodestino.y  recuerdan  las  flores  que  la  musa 
castellana  esparciô  sobre  su  tumba.  Era  este  jô- 
ven  nieto  del  buen  condestable  don  Ruy  Lopez 

5. 
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Mostraudo  en  su  rostro  doblado  donaire, 

Por  dos  deshonestas  feridas  llagado, 

Es  el  valiente,  no  bien  fortunado, 

Muy  virtuoso  mancebo  Lorenzo, 

Que  hizo  en  un  dia  su  fin  y  comienzo  i 
Aquel  es  el  que  era  de  todos  amado. 

El  mucho  querido  del  senor  infante 
Que  sierapre  le  fuera  senor  como  padre  : 

É1  mucho  llorado  de  la  triste  madré, 

Que  muerto  ver  pudo  tal  hijo  delante. 
iO  dura  fortuna,  cruel,  tribulante! 

Por  tî  se  le  pierden  al  mundo  dos  cosas, 

Las  vidas  y  lâgrimas  tan  pïadosas 
Que  ponen  dolores  de  espada  tajante. 

Bien  se  mostraba  ser  madré  en  el  duelo 
Que  Eizo  la  triste  despues  que  ya  vido 
El  cuerpo  en  las«  andas  sangriento  y  tendido 
De  aquel  que  criâra  con  tanto  desvelo  : 
Ofende  con  dichos  crueles  al  cielo  » 

Con  nuevos  dolores  su  jlaca  salud , 

Y  tantas  angustias  roban  su  virtud 
Que  cae  la  triste  muerta  por  el  suelo. 

Rasga  cou  unas  crueles  su  cara , 

Hiere  sus  pechos  con  mesura  poca  j 
Besando  â  su  hijo  la  su  fria  boca 
Maldice  las  manos  de  qpien  lo  matâra  ; 
Maldice  la  guerra  do  se  comenzâra, 

Busca  con  ira  crueles  querellas , 

Niega  â  si  mesma  reparo  deaquellas , 

Y  tal  como  muerta  viviendo  se  para. 

Decia  Uoraudo  con  lengua  rabiosa  : 

O  matador  de  mi  hijo  cruel, 

Matâras  â  mi,  dejâras  â  él , 

Que  fuera  enemiga  no  tan  porGosa  : 

Fuera  â  la  madré  muy  mas  digna  cosa , 

Para  quien  mata  llevar  menos  cargo, 

Y  note  mostràras  â  él  tan  amargo, 

Ni  triste  dejâras  â  mi  querellosa. 

Si  antes  la  muerte  me  fuera  ya  dada  , 
Cerrâra  mi  hijo  cou  estas  sus  manos 
Mis  ojos  delante  de  los  sus  hermanos , 

É  yo  no  muriera  mas  de  una  vegada  ; 
Moriré  asi  rnuchas  desaventurada  , 

Que  sola  padezco  lavar  sus  heridas 
Con  lâgrimas  tristes  y  no  gradecidas , 
Magüer  que  lloradas  por  madré  cuitada. 

Asi  lamentaba  la  pia  matrona  ,  etc. 


Dàvalos ,  camarero  del  infante  don  Enrique  de 
Aragon ,  y  muy  querido  de  su  senor.  Herido  en 
una  refriega  que  hubo  entre  las  gentes  del  infan¬ 
te  y  del  condestable  don  Alvaro  de  Lima  el  ano 
de  1441  ,  fuéllevado  â  Escalona,  donde  â  poco 
murio  de  sus  heridas ,  sin  embargo  del  cuidado 
que  de  él  tuvieron  sus  vencedores.  El  condesta- 


DEL  MARQUES  DE  SANT1LLANA *  *. 

CANCION.  . 

QUERELLA  DE  ÀMOR. 

Ya  la  gran  noche  pasaba 
É  la  luna  s’escondia  : 

La  clara  lumbre  del  dia 
Radiante  se  monstraba  : 

Al  tiempo  que  reposaba 
De  mis  trabajos  é  pena , 

Oi  triste  cantilena 

Que  tal  cancion  pronunciaba  : 

Amor  cruel  é  brioso , 

Mal  haya  la  tu  alteza. 

Pues  no  faces  igualeza 
Seyendo  tan  poderoso. 

Desperté  como  espautado, 

É  miré  donde  sonaba 
El  que  d’amor  se  quejaba 
Bien  como  damnificado  : 

Yi  un  hombre  ser  llagado 
De  gran  golpe  de  una  flécha  , 

Ë  cantaba  tal  endecha 
Con  semblante  atribulado  : 

De  ledo  que  era  ,  triste, 
i  Ay  Amor  !  tü  me  toruaste, 

La  hora  que  me  tiraste 
La  senora  que  me  diste. 

Pregunté  :  j  porqué  facedes , 

Senor,  tan  esquivo  duelo, 

O  si  puede  haber  consuelo 
La  cuita  que  padescedes? 
Respondiôme  :  non  curedes  , 

Senor,  de  me  consolar; 

Ca  mi  vida  es  querellai’ 

Cantando  asi  como  vedes. 

Pues  me  fallesciô  ventura 
En  el  tiempo  del  placer , 

Non  espero  haber  folgura , 

Mas  por  siempre  entristeccr. 

Dijele  :  segunt  paresce 
El  dolor  que  vos  aqueja 
Es  alguna  que  vos  déjà 
É  de  vos  no  seadolesce. 

Respondiôme  :  quien  padesce 
Cruel  plaga  por  amar , 

Tal  cancion  debe  cantar 
Jamas  pues  le  pertenesce. 

Cativo  de  mina  tristura 


ble  le  hizo  un  entierro  magnifico.  y  enviô  el  ca- 
dâver  al  infante,  que  se  hallaba  en  Toledo, 
donde  el  poeta  supone  los  lamentos  de  la  ma¬ 
dré. 

*  Naciô  en  Carrion  de  los  Condes  aiio  de  1398. 
y  muriô  en  1438  en  Guadalajara. 


DEL  SIGLO  XV. 


Ta  todos  prenden  espanto , 

É  preguntan  i  que  ventura 
Es  que  m’atormenta  tanto  ? 

Dijele  :  non  vos  quejedes , 

Que  non  sois  vos  el  primero , 

Nin  sereis  el  postriniero 
Que  saben  del  mal  que  avedes. 
Respondiôme  :  fallaredes 
Que  mi  cuita  es  tan  esquiva , 

Que  jamas  en  cuanto  viva 
Cantaré ,  segunt  veredes. 

Pero  te  sirvo  sin  arte  : 
i  Ay  amor ,  amor ,  amor  ! 

Gran  cuita  de  mi  nunca  se  parte. 

✓,Non  puede  ser  al  sabido, 
Répliqué ,  de  vuestro  mal , 

Nin  de  la  causa  especial 
Por  que  asi  fuistes  ferido? 
Respondiô  :  trueque  y  olvido 
Me  fueron  asi  ferir , 

Por  do  me  convien  decir 
Este  cantar  dolorido  : 

Grüeldad ,  é  trocamento 
Con  tristeza  meconquiso; 

Pues  me  leja  quien  me  priso , 

Ya  non  sey  amparamento. 

Su  cantar  ya  non  sonaba 
Segunt  antes,  nin  se  oia , 

Mas  manifiesto  se  via 
Que  la  muerte  lo  aquejaba  : 

Pero  jamas  non  cesaba, 

Nin  éesô  con  grant  quebranto 
Este  dolorido  canto 
A  la  sazon  que  espiraba  : 

Pois  placer  non  poso  haber 
A  meu  querer  degradado  ; 

Seray  morrer ,  mas  non  ver 
Meu  bien  perder  coitado. 

Por  ende  quien  me  creyere 
Castigue  en  cabeza  agena , 

É  no  entre  tal  cadena 
Do  no  saïga  si  quisiere. 

SONETO  \ 

Lejos  de  vos ,  é  cerca  de  cuidado , 
Pobre  de  gozo ,  é  rico  de  tristeza  , 
Fallido  de  reposo ,  é  abastado 
De  mortal  pena ,  congoja  é  graveza  ; 

Desnudo  de  esperanza ,  é  abrigado 
De  inmensa  cuita  ,  é  visto  d’aspereza 
La  mi  vida  me  huye  mal  mi  grado  , 
La  muerte  me  persigue  sin  pereza. 

Ni  son  bastantes  â  satisfacer 
La  sed  ardiente  de  mi  gran  deseo 


aar«v 

O* 

Tajo  al  présente ,  ni  à  me  â  socorrer 
La  enferma  Guadiana ,  ni  lo  creo  : 

Solo  Guadalquivir  tiene  poder 
De  me  sanar ,  é  solo  aquel  deseo. 

LETRILLA. 

Moza  tan  fermosa 
Non  vi  en  la  frontera 
Como  una  vaquera 
De  la  Finojosa. 

Faciendo  la  via 
De  Calataveno 
A  Santa  Maria , 

Yencido  del  sueno 
Por  tierra  fragosa 
Perdi  la  carrera , 

Do  vi  la  vaquera 
De  la  Finojosa. 

En  un  verde  prado 
De  rosas  é  flores 
Guardando  ganado 
Con  otros  pastores , 

La  vi  tan  fermosa  , 

Que  apenas  creyera 
Que  fuese  vaquera 
De  la  Finojosa. 

Non  creo  las  rosas 
De  la  primavera 
Sean  tan  fermosas 
Nin  de  tal  manera , 

Fablando  sin  glosa 
Si  antes  supiera 
Daquella  vaquera 
De  la  Finojosa. 

Non  tanto  mirâra 
Su  mucha  beldad 
Porque  me  dejâra 
En  mi  libertad. 

Mas  dije,  donosa, 

Por  saber  quien  era 
Aquella  vaquera 
De  la  Finojosa. 

DE  DOTS  JORGE  MANR1QUE2 3 *. 

<L 

COPLAS  5. 

LA  MUERTE  DE  SU  PADRE  EL  MÀESTRE 
DO.V  RODRIGO. 

Recuerde  el  aima  adormida. 

Avive  el  seso  y  despierte. 


4  Esta  composicion  vale  muy  poco  ;  pero  es  la 
prueba  mas  incontestable  de  que  entre  nosotros 
se  conocian  los  métros  italianos  antes  de  que  ios 
introdujese  Boscan  ,  y  por  eso  se  le  ha  dado  lu- 
gar  en  esta  coleccion. 


2  Muriôeni479. 

3  Al  ver  el  titulo  de  esta  obra ,  se  esperan  los 
sentimientos  y  la  intencion  de  una  elegia ,  tal  co¬ 

mo  el  fallecimiento  de  un  padre  debia  inspirar  â 

su  hijo.  Pero  las  copias  de  Manrique  son  una  de- 
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Contemplando 
Corao  se  pasa  la  vida, 

Como  se  viene  la  muerte , 
Tan  callando. 

Cuan  presto  se  va  el  placer, 
Corao  despues  de  acordado, 
Da  dolor  ; 

Como,  â  nuestro  parecer, 
Cualquiera  tiempo  pasado, 
Fué  mejor. 

Y  pues  vcmos  lo  présenté 
Corao  en  un  punto  se  es  ido 

Y  acabado; 

Sijuzgamos  sabiaraente, 
Daremos  lo  no  venido 
Por  pasado. 

No  se  engane  nadie,  no, 
Pensando  que  ha  de  durar 
Lo  que  espera 
Mas  que  duré  lo  que  viô; 
Porque  todo  ha  de  pasar 
Por  tal  raanera. 

Nuestras  vidas  son  los  rios 
Que  van  â  dar  en  la  mar. 

Que  es  el  morir  : 

Alli  van  los  senorios 
Derechos  â  se  acabar 

Y  consurair  : 

Alli  los  rios  caudales, 

Alli  los  otros  medianos 

Y  mas  chicos  : 

Allegados  son  iguales , 

Los  que  viven  por  sus  manos, 

Y  los  ricos. 

Dejo  las  invocaciones 
De  los  faraosos  poetas 

Y  oradores : 

No  euro  de  sus  ficiones. 

Que  traen  yerbas  sécrétas 
Sus  sabores  : 

A  aquel  solo  me  encoraiendo, 
Aquel  solo  invoco  yo. 

De  verdad, 

Que  en  este  mundo  viviendo, 
El  mundo  no  conociô 
Su  deidad. 

Este  mundo  es  el  camino 


Para  el  otro,  que  es  morada 
Sin  pesarj 

Mas  cuinple  tener  buen  tino. 
Para  andar  esta  jornada 
Sin  errar. 

Partimos  cuando  nascemos, 
Andamos  mientras  vivimos, 

Y  allegamos 

Al  tiempo  que  fenescemos  ; 

Asi  que  cuando  morimos 
Descansamos. 

Este  mundo  bueno  fué. 

Si  bien  usâsemos  dél 
Como  debemos; 

Porque,  segun  nuestra  fe. 

Es  para  ganar  aquel 
Que  atendemos. 

Y  aun  el  Hijo  de  Dios 
Para  subirnos  al  cielo 
Descendra 

A  nascer  aeâ  entre  nos, 

Y  vivir  en  este  suelo. 

Do  muriô. 

Yed  de  cuan  poco  valor 
Son  las  cosas  tras  que  andamos 

Y  corremos 

En  este  mundo  traidor  ; 

Que  aun  primero  que  muramos 
Las  perdemos. 

Délias  deshace  la  edad. 

Délias  casos  desastrados 
Que  acaescen, 

Délias  por  su  calidad 
En  los  mas  altos  estados 
Desfallecen. 

Decidme,  la  hermosura, 

La  gentil  frescura  y  tez 
De  la  cara, 

La  color  y  la  blancura, 

Cuando  viene  la  vejez, 

;,Qué  se  para? 

Las  manas  y  ligereza, 

Y  la  fuerza  corporal 
Dejuventud, 

Todo  se  torna  graveza 
Cuando  llega  al  arrabal 
De  senetud. 


clamacion ,  6  mas  bien  un  sermon  funeral  sobre 
la  nada  de  las  cosas  del  mundo ,  sobre  el  despre- 
cio  de  la  vida ,  y  sobre  el  poden’o  de  la  muerte. 
El  métro  en  que  estan  hechas  es  tan  cansado,  tan 
poco  armonioso,  tan  ocasionado  â  aguzar  los  pen- 
samientos  en  coocepto  6  eu  epigrama ,  que  con- 
tribuye  no  poco  â  disminuir  el  gusto  de  su  lec- 
tura  ;  y  por  esta  razon  no  se  ba  induido  toda  en¬ 
tera.  Sin  embargo,  ha  obtenido  siempre  un  gran¬ 
de  aprecio  entre  los  amantes  de  nuestras  anti- 
güedades,  y  seguirâ  mereciéndole  de  los  inteli- 
gentes.  La  razon  de  ello  es  que  la  diccion  en  el 
tono  y  direccion  que  el  autor  ha  querido  tomar, 


es  igual,  firme  y  perfecta,  que  la  lengua  parece 
que  yaestâfijada,  que  lospensamientosson  altos  y 
generosos,  y  que  el  trozo  en  que,  saliendo  de  las 
mâximas  vagas  y  triviales,  hace  aplicacion  de 
ellas  â  las  cosas  de  su  tiempo,  toca  casi  en  lo  su¬ 
blime.  No  hay  nadie  de  los  versados  en  la  litera- 
tura  de  aquel  siglo  que  no  sepa  de  memoriael 
pasage  :  i  Que  se  hizo  el  rey  don  Juan?  Los 
infantes  de  Aragon  i  qué  se  hicieron  ?  etc.  El 
modo  noble  y  circunspecto  con  quehabla  del  con- 
destable  don  Alvaro,  sin  embargo  de  la  larga 
enemistad  que  hubo  entre  él  y  su  fam  ilia  .  hace 
honor  â  su  corazon  y  â  su  carâctcr. 


DEL  SIGLO  XV. 


Pues  la  sangre  de  los  godos, 
El  Image  y  la  nobleza 
Tan  crecida, 

^Por  cuântas  vias  y  modos 
Se  pierde  de  su  alteza 
En  esta  Yida  ? 

Unos  por  poco  valer, 
i  Por  cuân  bajos  y  abatidos 
Que  los  tienen  ! 

Otros  que,  por  no  tener, 

Con  oficios  no  debidos 
Se  mantienen. 

Los  estados  y  riqueza. 

Que  nos  dejan  â  deshora, 
i  Quién  lo  duda  ? 

No  les  pidamos  lirmeza, 
Porque  son  de  una  senora 
Que  se  muda. 

Que  bienes  son  de  Fortuna, 
Que  revuelve  con  su  rueda 
Presurosa, 

La  cual  no  puede  ser  una, 

Ni  ser  estable  ni  queda 
En  una  cosa. 

Pero  digo  que  acompanen, 

Y  lleguen  hasta  la  buesa 
Con  su  dueno; 

Por  eso  no  nos  enganen. 

Que  se  Ya  la  Yida  apriesa 
Como  sueno. 

Y  los  deleites  de  acâ 

Son  en  que  nos  deleitamos 
Temporales  ; 

Y  los  tormentos  de  alla, 

Que  por  ellos  esperamos, 
Eternales. 

Los  placeres  y  dulzores 
De  esta  Yida  trabajada 
Que  tenemos, 
l  Que  son  sino  corredores, 

Y  la  muerte  es  la  celada 
En  que  caemos? 

No  mirando  â  nuestro  daniv 
Corremos  â  rienda  suelta 
Sin  parar  : 

Desque  Yemos  elengano, 

Y  queremos  dar  la  Yuclta, 

No  hay  lugar. 

Si  fuese  en  nuestro  poder 
Tornar  la  cara  hermosa 
Corporal 

Como  podemos  hacer 
El  aima  tan  gloriosa 
Angelical, 

l  Que  diligencia  tan  Yiva 
TuYiéramos  toda  hora, 

Y  tan  presta. 

En  componer  la  captiva, 
Dejândonos  la  senora 
Descompuesta  ? 


Estos  reyes  poderosos 
Que  Yemos  por  escrituras 
Ya  pasadas, 

Con  casos  tristes  llorosos 
Fueron  sus  buenas  venturas 
Trastornadas. 

Asi  no  hay  cosa  tan  fuerte  ; 

Que  â  papas  y  emperadores 

Y  prelados 

Asi  los  trata  la  Muerte 
Como  â  los  pobres  pastores 
De  ganados. 

Dejemos  â  los  troyanos. 

Que  sus  males  no  los  Yimos, 

Ni  sus  glorias  : 

Dejemos  â  los  romanos, 

Aunque  oimos  y  leimos 
Sus  historias. 

No  curemos  de  saber 
Lo  de  aquel  siglo  pasado 
Que  fué  de  ello  : 

Vengamos  â  lo  de  ayer, 
Quetambien  es  olvidado 
Como  aquello. 

I  Que  se  hizo  el  rey  Don  Juan 
Los  infantes  de  Aragon 
4  Qué  se  hicieron? 

I  Qué  fué  de  tanto  galan, 

Qué  fué  de  tanta  invencion 
Como  trajeron  ? 

Las  justas  y  los  torneos , 
Paramentos,  bordaduras 

Y  cimeras , 

l  Fueron  sino  devaueos  ? 
j  Qué  fueron  sino  verduras 
De  las  eras? 

I  Qué  se  hicieron  las  damas , 
Sus  tocados ,  sus  Yestidos , 

Sus  olores? 

I  Qué  se  hicieron  las  Hamas 
De  los  fuegos  enceudidos 
De  amadores? 

I  Qué  se  hizo  aquel  trovar. 

Las  müsicas  acordadas 
Que  tanian? 

I  Qué  se  hizo  aquel  danzar , 
Aquellas  ropas  chapadas 
Que  traian  ? 

Pues  el  otro  su  heredero 
Don  Enrique,  i  qué  poderes 
Alcanzaha? 

i  Cuân  blando ,  cuân  halagüero 
El  mundocon  sus  placeres 
Se  le  daba  ! 

Mas  Yerâs  cuân  enemigo, 

Cuân  contrario ,  cuân  cruel 
Se  monstrô  ; 

Habiéndole  sido  amigo, 
i  Cuân  poco  duré  con  él 
Lo  que  diô  ! 


POESIAS  DEL  SIGLO  XV. 


Las  dâdivas  desmedidas, 

LfJs  edificios  reales 
Llenos  de  oro. 

Las  bajillas  tan  febridas  , 

Los  eariques  y  reales 
Del  tesoro , 

Los  jaeces  y  caballos 
De  su  gente  y  atavfos , 

Tan  sobrados , 
l  Dônde  iremos  â  buscallos  \ 
i  Que  fueron  sino  rocios 
De  los  prados  ? 

Pues  su  hermano  el  inocente , 
Que  en  su  vida  sucesor 
Se  llamô, 

i  Qué  corte  tan  excelente 
Tuvo,  y  cuànto  gran  senor 
Que  lo  siguiô? 

Mas  como  fuese  mortal , 

Metiôlo  la  Muerté  luego 
En  su  fragua. 

1  Oh  juïcio  divinal  ! 

Cuando  nias  ardia  el  fuego 
Ecbaste  el  agua. 

Pues  aquel  gran  condestable , 
Maestre  que  conocimos 
Tan  privado. 

No  cumple  que  dél  se  hable , 
Sino  solo  que  lo  vimos 
Degollado. 

Sus  infînitos  tesoros, 

Sus  villas  y  sus  lugares , 

Y  su  mandar 

i  Qué  le  fueron  sino  lloros , 
Qué  fueron  sino  pesares 
Al  dejar  ? 

Pues  los  otros  dos  herraanos 
Maestres  tan  prosperados 
Como  reyes , 

A  los  grandes  y  medianos 
Trajeron  muy  sojuzgados 
A  sus  leyes. 

Aquella  prosperidad , 

Que  tau  alta  fué  subida 

Y  eusalzada , 

i  Qué  fué  sino  claridad , 

Que  cuando  mas  encendida 
Fué  amatada  ? 


Tantos  duques  excelentes , 
Tantos  marqueses  y  condes 

Y  barones 

Como  vimos  tan  potentes , 

Di ,  Muerte ,  i  dô  los  escoudes 

Y  traspones? 

Y  sus  muy  claras  hazanas , 

Que  hicieron  en  las  guerras 

Y  en  las  paces , 

Cuando  tü,  cruel,  te  ensanas , 
Con  tus  fuerzas  las  aterras 

Y  deshaces. 

Las  huestes  innumerables , 
Los  pendones,  estandartes 

Y  banderas , 

Los  castillos  impunables , 

Los  muros ,  y  baluartes 

Y  barreras , 

La  cava  honda  chapada , 

O  cualquier  otro  reparo , 
l  Qué  aprovecha  ? 

Que  si  tü  vienes  airada 
Todo  lo  pasas  de  claro 
Con  tu  flécha. 

Aquel  de  buenos  abrigo, 
Amado  por  virtuoso 
De  la  gente , 

El  maestre  Don  Rodrigo 
Manrique  tan  famoso 

Y  tan  valiente; 

Sus  grandes  hechos  y  claro  s 
No  cumple  que  los  alabe. 

Pues  los  vieron  ; 

Ni  los  quiero  hacer  caros , 
Pues  el  mundo  todo  sabe 
Cuales  fueron. 

Ainigo  de  sus  amigos , 

I  Qué  senor  para  criados 

Y  parientes  ! 

i  Qué  enemigo  de  eneraigos  ! 
i  Qué  maestro  de  esforzados 

Y  valientes  ! 

I  Qué  scso  para  discretos  ! 
i  Qué  gracia  para  donosos  ! 
i  Qué  razon  ! 

Muy  benigno  ü  los  sugetos  , 

Y  â  los  bravos  y  danosos 
Uu  leon,  etc. 


SÏGLO  XVI. 


POESIAS  1)E  GARCILASO.  6 

INaciéen  Toledo  el anode  1505  de  una  familia  rauy  ilustre,  y  fué  caballero  del  érden  de 
Alcântara.  Desde  sus  priraeros  anos  siguiô  las  banderas  de  Carlos  V,  y  se  ballé  en  todas  las 
mas  célébrés  acciones  militares  de  su  tiempo,  alcanzando  en  ellas  el  renombre  de  esforzadi- 
simo  soldado,  especialmente  en  la  defensa  de  Viena ,  y  en  el  sitio  de  Tunez,  de  donde  sajiô 
herido.  Vuelto  âNâpoles  despues  de  estos  servicios,  incurrié  en  la  desgracia  del  empera- 
dor,  por  haber  protegido  los  amores  de  un  sobrino  suyo  que  aspiraba  a  un  enlace  superior 
â  su  gera.rqui'a  ;  y  fué  desterrado  â  una  isla  del  Danubio.  Mas  luego,  vuelto  â  la  gracia  del 
principe,  le  acompaîié  al  Piamonte  mandando  once  banderas  de  infanteria.  Seguia  el  empe- 
rador  el  alcante  del  ejército  frances  que  se  retiraba,  y  mandé  que  se  cscalase  una  torre  de  un 
lugar  cerca  de  Fréjus  donde  se  defendian  desesperadamente  cincuenta  paisanos  franceses. 
Garcilaso  subié  de  los  primeros  :  pero  herido  de  una  piedra  en  la  cabeza,  cayo,  y  llevado  â 
INiza,  sobreviviô  veintiun  dias  al  golpe,  del  cual  muriô  â  los  treinta  y  très  anos  de  su  edad 
en  1556.  Carlos  V,  indignado  de  la  pérdida  de  un  jéven  que  prometiatan  grandes  esperan- 
zas,  hizopasar  â  cuchillo  todos  aquellos  franceses. 

Pero  aunque  su  vida  fué  tan  corta,  su  nombre  durarâ  cuanto  dure  la  lengua  castellana. 
El  entusiasmo  de  su  tiempo  le  dié  el  titulo  de  principe  de  los  poetas  espanoles;  la  posteridad 
se  le  ha  confirmado;  y  sus  obras,  aunque  pocas,  conocidas  y  leidas  de  todos  los  que  aman 
nuestra  lengua  y  poesia,  sou  de  cuantas  han  producido  nuestros  antiguos  poetas,  las  que 
gozan  de  una  reputacion  menos  controvertida. 


ÉGLOGA  PRIMERA  K . 
Salicio,  TSemoroso,  Poeta. 

POETA. 

El  dulce  lamentar  de  dos  pastores , 
Salicio  juntamente  y  Psemoroso , 

He  decantar,  sus  quejas  imitando; 
Cuyas  ovejas  al  cantar  sabroso 
Estaban  muy  atentas ,  los  amores , 


De  pacer  olvidadas ,  escuchando. 

Tü,  que  ganaste  obrando 
Un  nombre  en  todo  el  mundo , 

Y  un  grado  sin  segundo. 

Agora  estés  atento ,  solo  y  dado 
Al  inclito  gobierno  del  estado , 

Albauo,  agora  vuelto  â  la  otra  parte 
Resplandeciente,  armado, 
Representando  en  tierra  al  fiero  Marte; 

Agora  de  cuidados  enojosos 


4  La  mejor  composicion  de  este  escritor,  y  aca- 
so  de  la  poesia  castellana  en  el  género  bucôlico. 
Todo  esta  dicho  ya  sobre  esta  égloga.  Los  co- 
mentadores  han  apuntado  una  por  una  las  fre- 
cuentes  imitaciones  que  hay  en  ella  de  los  poetas 
antiguos.  especialmente  de  Virgilio  ;  y  los  hom- 
bres  de  gusto  delicado  han  senalado  la  naturali- 
dad  y  verdad  que  hay  en  las  iinâgenes ,  la  dul- 
zura  en  los  afectos  ,  la  belleza  y  armonia  de  los 
versos,  la  propiedad ,  elegancia  y  correccion  del 
estilo.  Ningun  artificio  .  ninguna  afectacion.  nin- 
gun  exceso  ;  todo  tan  conveniente  y  apropiado  al 
género ,  todo  tan  natural  y  \  erdadero ,  que  el 
que  lee  estos  versos  parece  que  se  los  encuentra 
por  si  mismo.  Algunos,  quizâ  mas  escrupulosos 
que  sensibles ,  han  nolado  la  falta  de  unidad  que 
hay  en  el  objeto  de  la  composicion ,  y  los  versos. 


aunque  pocos ,  que  duros  6  prosâicos  desdicen 
de  los  demas.  nombres  sobrado  austeros  por 
cierto,  si  no  se  dejan  ganar  por  la  ternura,  por 
la  armonia  y  por  la  bella  sencillez  é  ingenuidad 
del  poeta.  Cuandosecomparan  los  sonidos  incier- 
tos  y  balbucientes  de  los  autores  que  preceden 
con  los  cantos  de  Salicio  y  Nemoroso,  el  paso 
dado  por  Garcilaso  parece  de  un  gigante ,  y  no 
se  extranala  admiracion  y  el  entusiasmo  que  cau- 
saron  en  sus  contemporâneos.  Lo  que  tal  vez  fue- 
ra  de  desear  es  que  este  paso  se  hubiese  dado  en 
algun  género  mas  importante;  en  la  b'rica  eleva- 
da  por  ejemplo,  en  la  tragedia  é  la  epopeya.  La 
poesia  castellana  hubiera  tomado  entonces  otro 
tono  y  otro  carâctcr  :  pero  esta  reflexion ,  aun 
caso  de  ser  fundada,  nada  tienc  que  ver  con  et 
verdadero  rnérito  del  escritor. 


2  PÜESIAS 


Y  de  negocios  libre,  por  ventura 
Andes  â  caza ,  el  monte  fatigando 
En  ardiente  ginete  que  apresura 
El  curso  tras  los  ciervos  temerosos , 

Que  en  vano  su  morir  van  dilatando; 
Espéra ,  que  en  tornando 

A  ser  restituido 
Al  ocio  ya  perdido , 

Luego  verâs  ejercitar  mi  pluma 
Por  la  inGnita  innumerable  suma 
De  tus  virtudes  y  famosas  obras , 

Antes  que  me  consuma 

Faltando  â  li ,  que  â  todo  el  mundo  sobras. 

En  tanto  que  este  tiempo  que  adivino 
Viene  â  sacarme  de  la  deuda  un  dia 
Que  se  debe  â  tu  fama  y  â  tu  gloria; 

Que  es  deuda  general ,  no  solo  mia , 

Mas  de  cualquier  ingenio  peregrino, 

Que  célébra  lo  digno  de  memoria, 

El  ârbolde  Victoria, 

Que  cine  estrechamente 
Tu  glorïosa  trente, 

Dé  lugar  â  la  hiedra,  que  se  planta 
Debajo  de  tu  sombra  y  se  levanta 
Poco  â  poco  arrimada  à  tus  loores; 

Y  en  cuanto  esto  se  canta, 

Escucha  tü  el  cantar  de  mis  pastores. 

Saliendo  de  las  ondas  encendido 
Rayaba  de  los  montes  el  altura 
El  sol ,  cuando  Salicio  recostado 
Al  pié  de  un  alta  haya  en  la  verdura  , 

Por  donde  un  agua  clara  con  sonido 
Atravesaba  el  verde  y  fresco  prado; 

£1  con  canto  acordado 

Al  rumor  que  sonaba 

Del  agua  que  pasaba 

Se  quejaba  tan  dulce  y  blandamente 

Como  si  no  estuviera  de  alli  ausente 

La  que  de  su  dolor  culpa  ténia  ; 

Y  ast  como  présente 
Razonando  con  ella  le  decia  : 

SALICIO. 

I  Oh  mas  dura  que  mârmol  â  mis  quejas, 

Y  al  encendido  fuego  en  que  me  quemo  , 
Mas  helada  que  nieve,  Galatea  ! 

Estoy  murieudo,  y  aun  la  vida  temo  ; 
Témola  con  razon,  pues  tümedejas  , 

Que  no  hay  sin  tî  el  vivir  para  qué  sea. 
Aergüenza  he  que  me  vea 
Ninguno  en  tal  estado 
De  ti  desamparado  ; 

Y  aun  de  mi  mismoyo  me  corro  agora. 

&  De  un  aima  te  desdenas  ser  senora 
Donde  siempre  moraste,  no  pudiendo 
Délia  salir  un  hora  ? 

Salid  sin  duelo,  lâgrimas,  corriendo. 

El  sol  tiende  los  rayos  de  su  lumbre 
Por  montes  y  por  valles,  despertando 
Las  aves,  animales  y  la  gente  : 

Cual  por  el  aire  claro  va  volando, 


Cual  por  el  verde  prado  ô  alta  cumbre 
Paciendo  va  segura  y  libremente  : 

Cual  con  el  sol  présente 
Ya  de  nuevo  al  oficio 

Y  al  usado  ejercicio 

Do  su  natura  ô  menester  le  inclina  : 

Siempre  esta  en  Uanto  esta  anima  mezquina  , 
Cuando  la  sombra  el  mundo  va  cubriendo , 

O  la  luz  se  avecina  : 

Salid  sin  duelo,  lâgrimas,  corriendo., 

Y  tü  de  esta  mi  vida  ya  olvidada , 

Sin  mostrar  un  pequeno  sentimiento 
De  que  por  ti  Salicio  triste  muera , 
Dejasllevar,  desconocida,  al  viento 
El  amor  y  la  fe,  que  ser  guardada 
Eternamente  solo  â  mi  debiera  : 

I  Oh  Dios  1  i  porqué  siquiera  , 

Pues  ves  desde  tu  altura 
Esta  falsa  perjura 

Causar  la  muerte  de  un  estrecho  amigo , 

No  recibe  del  cielo  algun  castigo  ? 

Si  en  pago  del  amor  yo  estoy  murieudo , 
i  Qué  harâ  el  enemigo  ? 

Salid  sin  duelo,  lâgrimas,  corriendo. 

Por  ti  el  silencio  de  la  selva  umbrosa, 

Por  ti  la  esquividad  y  apartamiento 
Del  solitario  monte  me  agradaba  : 

Por  ti  la  verde  yerba,  el  fresco  viento, 

El  blanco  lirio  y  colorada  rosa  , 

Y  dulce  primavera  deseaba  : 

1  Ay  cuânto  me  enganaba! 

I  Ay  cuân  diferente  era , 

Y  cuân  de  otra  manera 

Lo  que  en  tu  falso  pecho  se  escondia  ! 

Bien  claro  con  su  voz  me  lo  decia 
La  siniestra  corneja,  repitiendo 
La  desventura  mia  : 

Salid  sin  duelo,  lâgrimas,  corriendo. 

I  Cuântas  veces  durmiendo  en  la  floresta 
Reputândolo  yo  por  desvario , 

Vi  mi  mal  entre  suenos,  desdichado  ! 

Sonaba  que  en  el  tiempo  del  estio 
Llevaba  por  pasar  alli  la  siesta 
A  beber  en  el  Tajo  mi  ganado  : 

Y  despues  de  llegado , 

Sin  saber  de  cuâl  arte, 

Por  desusada  parte 

Y  por  nuevo  camino  el  agua  se  iba 
Ardiendo  yo  con  la  calor  estiva , 

El  curso  enagenado  iba  siguiendo 
Del  agua  fugitiva  : 

Salid  sin  duelo,  lâgrimas,  corriendo. 

Tu  dulce  habla  t  en  cuya  oreja  suena? 

Tus  claros  ojos  i  â  quién  los  volviste? 

I  Por  quién  tan  sin  respeto  me  trocastc  ? 

Tu  quebrantada  fe  i  dô  la  pusiste? 

I  Cuâl  es  el  cuello  que  como  en  cadena 
De  tus  hermosos  brazos  anudaste  ? 

No  hay  corazon  que  baste, 

Aunque  fuese  de  piedra. 


DE  GARGILASO. 


Viendo  mi  amada  hiedra. 

De  mi  arrancada,  en  otro  muro  asida, 

Y  mi  parra  eu  otro  olmo  entretejida , 

Que  no  se  esté  cou  llanto  deshaciendo 
Hasta  acabar  la  vida  : 

Salid  sin  duelo,  lâgrimas,  corriendo. 

jQué  no  se  esperarâ  de  aqui  adelante, 
Por  dificil  que  sea  y  por  incierto , 

O  qué  discordia  no  sera  juntada? 

Y  juntamente  ^qué  ternâ  por  cierto, 

O  qué  de  hoy  mas  no  temerâ  el  amante 
Siendo  â  todo  materia  por  ti  dada  ? 
Cuando  tü  enagenada 
De  mi,  cuitado,  fuiste. 

Notable  causa  diste 

Y  ejemplo  â  todos  cuantos  cubre  el  cielo , 
Que  el  mas  seguro  tema  con  recelo 
Perder  lo  que  estuviere  poseyendo. 

Salid  fuerasin  duelo, 

Salid  sin  duelo,  lâgrimas ,  corriendo.- 
Materia  diste  al  mundo  de  esperanza 
De  alcanzar  lo  imposible  y  uo  pensado , 

Y  de  hacer  juntar  lo  diferente  ; 

Daudo  à  quien  diste  el  corazon  malvado, 
Quitândolo  de  mi  con  tal  mudanza. 

Que  siempre  sonarâ  de  gente  en  gente. 
La  cordera  paciente 
Con  el  lobo  hambriento 
Harâ  su  ayuntamiento, 

Y  con  las  simples  aves  sin  ruïdo 
Harân  las  bravas  sierpes  ya  su  nido  : 
Que  mayor  diferencia  comprehendo 
De  ti  al  que  has  escogido  : 

Salid  sin  duelo,  lâgrimas,  corriendo. 
Siempre  de  nueva  leche  en  el  verano 

Y  en  el  invierno  abundo;  en  mi  majada 
La  manteca  y  el  queso  esta  sobrado  ; 

De  mi  cantar,  pues,  yo  te  vi  agradada 
Tanto,  que  no  pudiera  el  mantuano 
Titiro  ser  de  ti  mas  alabado  : 

No  soy,  pues,  bien  mirado. 

Tan  disforme  ni  feo„ 

Que  aun  agora  me  veo 

En  esta  agua  que  corre  clara  y  pura  ; 

Y  cierto  no  trocâra  mi  figura 
Con  ese  que  de  mi  se  esta  riendo; 

Trocâra  mi  ventura. 

Salid  sin  duelo,  lâgrimas,  corriendo. 

I  Cômo  te  vine  en  tanto  menosprecio  ? 
I  Cômo  te  fui  tan  presto  aborrecible? 

I  Cômo  te  faltô  en  mi  el  conocimiento  ? 
Si  no  tuvieras  condicion  terrible, 
Siempre  fuera  tenido  de  ti  en  precio  , 

Y  no  viera  este  triste  apartamiento. 

I  No  sabes  que  sin  cuento 
Buscan  en  el  estio 

Mis  ovejas  el  frio 

De  la  sierra  de  Cuenca,  y  el  gobierno 
Del  abrigado  Estremo  en  el  invierno? 
i.  Mas  qué  vale  el  tener,  si  derritiendo 
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Me  estoy  en  llanto  eterno  ? 

Salid  sin  duelo,  lâgrimas,  corriendo. 

Con  mi  llorar  las  piedras  enternecen 
Su  natural  dureza,  y  la  quebrantan  ; 

Los  ârboles  parece  que  se  inclinan  ; 

Las  aves  que  me  escuchafi,  cuando  cantan , 
Con  diferente  voz  se  condolecen 

Y  mi  morir  cantando  me  adivinan  : 

Las  fieras  que  reclinan 

Su  cuerpo  fatigado 
Dejan  el  sosegado 

Sueno  por  escucbar  mi  llanto  triste  : 

Tü  sola  contra  mi  te  endureciste, 

Los  ojos  aun  siquiera  no  volviendo 
A  lo  que  tü  hiciste. 

Salid  sin  duelo,  lâgrimas,  corriendo. 

Mas  ya  que  â  socorrcrme  aqui  no  vienes, 
No  dejes  el  lugar  que  tanto  amaste. 

Que  bien  podrâs  venir  de  mi  segura  : 

Yo  dejaré  el  lugar  do  me  dejaste; 

Yen,  si  por  solo  esto  te  detienes  : 

Ves  aqui  un  prado  lleno  de  verdura, 

Ves  aqui  una  espesura, 

Yes  aqui  una  agua  clara, 

En  otro  tiempo  cara, 

A  quien  de  ti  con  lâgrimas  me  quejo  : 

Quizâ  aqui  hallarâs,  pues  yo  me  alejo. 

Al  que  todo  mi  bien  quitarme  puede  ; 

Que  pues  el  bien  le  dejo. 

No  es  muchoque  el  lugar  tambien  le  quede. 
poeta . 

Aqui  diô  fin  â  su  cantar  Salicio, 

Y,  sospirando  enel  postrero  acento, 

Soltô  de  llanto  una  profunda  vena  : 
Queriendo  el  monte  al  grave  sentimiento 
De  aquel  dolor  en  algo  ser  propîcio, 

Con  la  pasada  voz  retumba  y  suena. 

La  blanda  Filoména, 

Casi  como  dolida 

Y  â  compasion  movida, 

Dulcemente  responde  al  son  lloroso. 

Lo  que  cantô  tras  esto  Nemoroso, 

Decidlo  vos,  Piérides,  que  tanto 
No  puedo  yo,  ni  oso  ; 

Que  siento  enflaquecer  mi  débil  canto. 

NEMOROSO. 

Corrientes  aguas,  puras,  cristalinas; 
Arboles  que  os  estais  mirando  en  ellas; 

Verde  prado  de  fresca  sombra  lleno; 

Aves  que  aqui  sembrais  vuestras  querellas; 
Hiedra,  que  por  los  ârboles  caminas 
Torciendo  el  paso  por  su  verde  seno; 

Yo  me  vi  tan  ageno 
Del  grave  mal  que  siento, 

Que  de  puro  contento 

Con  vuestra  soledad  me  recreaba, 

Donde  con  dulçe  sueno  reposaba, 

O  con  el  pensamiento  discurria 

Por  donde  no  hallaba 

Sino  memorias  Uenas  dcalegna. 
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Y  en  este  inisrao  valle,  donde  agora 
Me  entristezco  y  me  canso,  en  el  reposo 
Estuve  yo  contento  y  descansado, 
i  O  bien  caduco ,  vano  y  presuroso! 
Acuérdome,  durmiendo  aqui  algun  hora, 

Que  despertando,  â' Elisa  vi  â  mi  lado. 

1 0  misérable  hado! 
iO  tela  delicada, 

Antes  de  tieinpo  dada 
A  los  agudos  filos  de  la  muertei 
Mas  convenible  fuera  aquesta  suerte 
A  los  cansados  anos  de  mi  vida, 

Que  es  mas  que  el  hierro  fuerte, 

Pues  no  la  ha  quebrantado  tu  partida. 

i  Dô  estan  agora  aquellos  claros  ojos, 

Que  llevaban  tras  si  como  colgada 
Mi  anima  do  quier  que  se  volvian? 

I  Dô  esta  la  blanca  mano  delicada 
Llena  de  vencimientos  y  despojos, 

Que  de  mi  mis  sentidos  le  ofreciau? 

Los  cabellos,  que  vian 

Con  grau  desprecio  al  oro 

Como  â  menor  tesoro, 

i  A  dônde  estan  ?  i  A  dônde  el  blanco  pecho  ? 

<*Dô  la  coluna  que  el  dorado  techo 

Con  presuncion  graciosa  sostenia  ? 

Aquesto  todo  agora  ya  se  encierra, 

Por  desventura  mia. 

En  la  fria,  desierta  y  dura  tierra. 

iQuién  me  dijera,  Elisa,  vida  mia, 

Cuando  en  aqueste  valle  al  fresco  viento 
Andâbamos  cogiendo  tiernas  flores. 

Que  habia  de  ver  con  largo  apartamiento 
Venir  el  triste  y  solitario  dia. 

Que  diese  amargo  fin  â  mis  amores? 

El  cielo  en  mis  dolores 
Cargo  la  mano  tanto, 

Que  â  serapiterno  Uanto 

Y  â  triste  soledad  me  ha  condenado  ; 

Y  lo  que  siento  mas  es  verme  atado 
A  la  pesada  vida  y  enojosa. 

Solo,  desamparado, 

Ciego  sin  lumbre  en  càrcel  tenebrosa. 

Despues  que  nos  dejaste,  nunca  pace 
En  hartura  el  ganado  ya,  ni  acude 
El  campo  al  labrador  con  mano  llena. 

No  hay  bien  que  en  mal  no  se  con  vierta  y  mude; 
La  mala  yerba  al  trigo  ahoga,  y  nace 
En  lugar  suyo  la  infelice  avena  : 

La  tierra  que  de  buena 
Gana  nos  producia 
Flores  con  que  solia 
Quitar  en  solo  vellas  mil  enojos, 

Produce  agora  en  cambio  estos  abrojos, 

Ya  de  rigor  de  espinas  intratable  : 

Y  yo  hago  con  mis  ojos 

Crecer  llorando  el  fruto  misérable. 

Como  al  partir  el  sol  la  sombra  crece, 

Y  en  cayendo  su  rayo  se  levanta 

La  negra  escuridad  que  el  mundo  cubrc, 
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De  do  viene  el  temor  que  nos  espanta, 

Y  la  mcdrosa  forma  en  que  se  ofrece 
Aquello  que  la  noche  nos  cncubre, 

Hasta  que  el  sol  descubre 
Su  luz  pura  y  hermosa; 

Tal  es  la  tenebrosa 

Noche  de  tu  partir,  en  que  he  quedado 
De  sombra  y  de  temor  atormcntado, 
Hasta  que  muerte  el  liempo  détermine. 
Que  â  ver  el  deseado 
Sol  de  tu  clara  vista  me  encamine. 

Cual  suele  el  ruisenor  cou  triste  canlo 
Quejarse  entre  las  hojas  escondido 
Del  duro  labrador,  que  cautamente 
Le  despojô  su  dulce  y  caro  nido 
De  los  tiernos  hijuelos,  entre  tanto 
Que  del  amado  ramo  estaba  ausente; 

Y  aquel  dolor  que  siente 
Con  diferencia  tanta 
Por  la  chilce  garganta 
Despide,  y  â  su  canto  el  aire  suena; 

Y  la  callada  noche  no  réfréna 
Su  lamentable  oficio  y  sus  querellas , 
Trayendo  de  su  pena 
Al  cielo  por  testigo  y  las  estrellas  : 

De  esta  manera  suelto  yo  la  rienda 
A  mi  dolor,  y  asi  me  quejo  en  vano 
De  la  dureza  de  la  muerte  airada. 

Ella  en  mi  corazon  metiô  la  mano, 

Y  de  alli  me  llevô  mi  dulce  prenda. 

Que  aquel  era  su  nido  y  su  morada. 
i  Ay  muerte  arrebatada  ! 

Porti  me  estoy  quejando 
Al  cielo,  y  enojando 
Con  importuno  llanto  al  mundo  todo. 
Tan  desigual  dolor  no  sufre  modo  : 

No  me  podrân  quitar  el  dolorido 
Sentir,  si  ya  del  todo 
Primero  no  me  quitan  el  sentido. 

Una  parte  guardé  de  tus  cabellos, 
Elisa,  envueltos  en  un  blanco  pano: 

Que  nunca  de  mi  seno  se  me  apartan  : 
Descôjolos,  y  de  un  dolor  tamano 
Enternecermc  siento,  que  sobre  ellos 
Nunca  mis  ojos  de  llorar  se  hartan. 

Sin  que  de  alli  se  partan, 

Con  suspiros  calientes, 

Mas  que  la  llama  ardientes, 

Los  enjugo  del  llanto,  y  de  consuno 
Casi  los  paso  y  cuento  uno  ’Â  uuo; 
Juntàndolos,  con  un  cordon  los  ato  : 
Tras  esto  el  importuno 
Dolor  me  déjà  descansar  un  rato. 

Mas  luego  â  la  memoria  se  me  ofrece 
Aquella  noche  tenebrosa,  escura. 

Que  siempre  aflige  esta  anima  mezquina 
Con  la  memoria  de  mi  desventura. 

Verte  présenté  agora  me  parece 
Eu  aquel  duro  trance  de  Lucina; 

Y  aquella  voz  diviua, 
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Con  cuyo  son  y  acentos 

A  los  àirados  vientos 

Pudieras  araansar,  que  agora  es  muda. 

Me  parece  que  oigo  que  â  la  cruda 
Inexorable  diosa  demandabas 
En  aquel  paso  ayuda; 

tü,  rüstica  diosa,  donde  estabas? 

^Ibate  tanto  eu  perseguir  las  fieras  ? 
^Ibate  tanto  en  un  pastor  dormido? 
i Cosa  pudo  bastar  â  tal  crueza. 

Que  comovida  â  compasion,  oido 
A  los  votos  y  lâgrimas  no  dieras, 

Por  no  ver  hecha  tierra  tal  belleza  ? 

O  no  ver  la  tristeza. 

En  que  tu  Nemoroso 

Queda,  que  su  reposo 

Era  seguir  tu  oficio,  persiguiendo 

Las  fieras  por  los  montes,  y  ofreciendo 

A  tus  sagradas  aras  los  despojos? 

j  Y  tü,  iugrata,  riendo 

Dejas  morir  mi  bien  ante  mis  ojos  ! 

Divina  Elisa,  pues  agora  el  cielo 
Con  inmortales  pies  pisas  y  mides, 

Y  su  mudanza  ves  estando  queda; 

«tPorqué  de  mi  te  olvidas,  y  no  pides. 

Que  se  apresure  el  tiempo  en  que  este  vélo 
Rompa  del  cuerpo  y  verme  libre  pueda  ? 

Y  en  la  tercera  rueda, 

Contigo  mano  â  mano, 

Busquemos  otro  lia  no, 

Busqueraos  otros  montes  y  otros  rios, 

Otros  valles  tloridos  y  sombrios, 

Do  descansar,  y  siempre  pueda  verte 
Ante  los  ojos  mios, 

Sin  miedo  y  sobresalto  de  perderte. 

POETA. 

Nunca  pusieran  fin  al  triste  lloro 
Los  pastores,  ni  fueran  acabadas 
Las  canciones  que  solo  el  monte  oia, 

Si  mirando  las  nubes  coloradas 
Al  tramontar  del  solbordadas  de  oro, 

No  vieran  que  era  ya  pasado  el  dia. 

La  sombra  se  veia 
Venir  corriendo  apriesa 
Ya  por  la  falda  espesa 
Del  altisimo  monte;  yrecordando 
Ambos  como  de  sueno,  y  acabando 


El  fugitivo  sol  de  luz  escaso. 

Su  ganado  llevando, 

Se  fueron  recogiendo  paso  â  paso. 

DE  LA  ÉGLOGA  SEGÜNDA 

ALBANIO. 

Ora,  Salicio,  escucha  lo  que  digo  : 

Y  vos,  o  ninfas  deste  bosque  umbroso, 

A  do  quiera  que  esteis,  estad  conmigo. 

Ya  te  conté  elestado  tan  dichoso 
A  do  me  puso  amor,  si  en  él  yo  firme 
Pudiera  sostenerme  con  reposo. 

Mas  como  de  callar  y  de  encubrirme 
De  aquella  por  quien  vivo  me  encendia, 
Llegué  ya  casi  al  caso  de  morirme. 

Mil  veces  ella  preguntô  qué  habia, 

Y  me  rogô  que  el  mal  le  descubriese 
Que  mi  rostro  y  color  le  descubria. 

Mas  no  acabô  con  cuanto  me  dijese 
Que  de  mi  â  su  pregunta  otra  respuesSa 
Que  un  suspiro  con  lâgrimas  hubiese. 

Aconteciô  que  en  una  ardiente  siesta 
Viniendo  de  la  caza  fatigados. 

En  el  mejor  lugar  de  esta  floresta, 

Que  es  este  donde  estamos  asentados, 

A  la  sombra  de  un  ârbol  aflojamos 
Las  cuerdas  â  los  arcos  trabajados. 

En  aquel  prado  alli  nos  reclinamos, 

Y  del  céfiro  fresco  recogiendo 
El  agradable  espirtu  respiramos. 

Las  flores  â  los  ojos  ofreciendo 
Divcrsidad  extrana  de  pintura, 
Diversamente  asi  estaban  oliendo; 

Y  en  medio  aquesta  fuente  clara  y  para. 
Que  como  de  cristal  resplandecia 
Mostrando  abiertamente  su  hondura  : 

El  arena,  que  de  oro  parecia 
De  blancas  pedrezuelas  variada, 

Por  do  mauaba  el  agua  se  bullia. 

En  derredor  ni  sola  una  pisada 
De  fiera,  ô  de  pastor,  6  de  ganado 
A  la  sazon  estabasenalada. 

Despues  que  con  el  agua  resfriado 
Hubimos  el  calor  y  juntamente 
La  sed  de  todo  punto  mitigado  : 


*  Los  defectos  de  composicion ,  de  versifica- 
cion  y  de  estilo  que  tiene  esta  segunda  composi¬ 
cion  de  Garcilaso  son  tantos  y  tan  visibles ,  que 
atropellando  por  los  respetos  de  comenlador,  ya 
Herrera  se  atreviô  â  manifestarlos ,  aplicândoîe 
los  versos  latinos  de  Câtulo  sobre  Quincia  : 

Quinctia  formosa  est  multis  :  mihi  caudida,  louga, 

Recta  est  :  hæc  ego  sic  siugula  conflteor  : 

Totum  illud  formosa,  uego. 

Hay  en  ella ,  sin  embargo ,  trozos  dignos  del 
cantor  de  Salicio  ;  y  de  ellos  se  ha  entresacado  el 
présente  como  el  mas  senalado,  y  como  ejemplàr 


de  narracion  sencilla  y  pastoril  Mena  de  abun- 
dancia ,  de  sensibiljdad  y  de  jugo.  Los  tercetoa 
estan  generalmente  bien  hechos,  y  algunos  son 
delicadisimos.  No  hay  oido  ni  corazon,  por  dures 
que  sean,  que  se  resistan  al  escucbar  aquel  Vos- 
*  tros  los  de  Tajo  en  su  ribera  imitado  del  can¬ 
in  biti  s  Arcades  de  Virgilio,  donde  el  poeta  es- 
paîiol  no  pudiendo  igualar  al  latino  en  fuerza  y 
concision ,  le  aventaja  en  gracia  y  en  suavidad. 
Toda  esta  relacion  de  Albanio  esta  tornada  de  la 
prosa  octava  de  la  Arcadia  de  Sanâzaro  con  al- 
guna  corta  diferencia  en  el  final  y  en  el  desen¬ 
lace. 
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Ella,  que  cou  cuidado  diligente 
A  conocer  mi  mal  ténia  el  intento, 

Y  à  escudrinar  el  ânimo  doliente  ; 

Con  nuevo  ruego  y  firme  juramento 

Me  conjuré  y  rogô  que  le  contase 
La  causa  de  mi  grave  pensamiento  : 

Y  si  era  amor,  que  no  me  recelase 
De  hacelle  mi  caso  manifiesto, 

Y  de  mostralle  aquella  que  yo  amase  : 
Que  me  juraba  que  tambien  eu  esto 

El  verdadero  amor  que  me  ténia 
Con  pura  voluntad  estaba  presto. 

Yo,  que  tanto  callar  ya  no  podia, 

Y  claro  descubrir  menos  osaba 
Lo  que  en  el  aima  triste  se  sentia  ; 

Le  dije  que  en  aquella  fuente  clara 
Veria  de  aquella  que  yo  tanto  amaba 
Abiertamente  la  hermosa  cara. 

Ella,  que  ver  aquesta  deseaba, 

Con  menos  diligencia  discurriendo 
De  aquella  con  que  el  paso  apresuraba  ; 

A  la  pura  fontana  fué  corriendo, 

Y  en  viendo  el  agua,  toda  fué  alterada 
En  ella  su  figura  sola  viendo. 

Y  no  de  otra  manera  arrebatada 
Del  agua  rehuyô,  que  si  estuviera 
De  la  rabiosa  enfermedad  tocada  : 

Y  sin  mirarme,  desdenosa  y  fiera. 

No  sé  que  alla  entre  dientes  murmurando. 
Me  dejé  aqui,  y  aqui  quiere  que  muera. 

Quedé  yo  triste  y  solo  alli  culpando 
Mi  temerario  osar,  mi  desvario, 

La  pérdida  del  bien  considerando. 

Crcciô  de  tal  manera  el  dolor  inio 

Y  de  mi  loco  error  el  desconsuelo. 

Que  hice  de  mis  lâgrimas  un  rio. 

Fijos  los  ojos  en  el  alto  cielo, 

Estuve  boca  arriba  una  gran  pieza, 
Tendido  sin  moverme  en  este  suelo. 

Y  como  de  un  dolor  otro  se  empieza, 

El  largo  llanto,  el  desvanecimiento, 

El  vano  imaginar  de  la  cabeza. 

De  mi  gran  culpa  aquel  remordimiento, 
Terme  del  todo  al  fin  sin  esperanza 
Me  trastornaron  casi  el  sentimiento. 

Como  deste  lugar  hice  mudanza. 

No  sé  ni  quien  de  aqui  me  condujese 
Al  triste  albergue  y  â  mi  pobre  estanza. 

Sé  que  tornando  en  mi,  como  estuviese 
Sin  corner  ni  dormir  bien  cuatro  dias, 

Y  sin  que  el  cuerpo  de  un  lugar  moviese, 
Las  ya  desamparadas  vacas  mias 

Por  otro  tanto  tiempo  no  gustaron 
Las  verdes  yerbas  ni  las  aguas  frias. 

Los  pequenos  hijuelos,  que  liallaron 
Las  tetas  secas  ya  de  las  hambrientas 
Madrés,  bramando  al  cielo  se  quejaron. 

Las  selvas  â  su  voz  tambien  atentas, 
Bramando  pareciô  que  respondian 
Condolidas  del  dafio  y  descontentas. 


Aquestas  cosas  nada  me  movian, 

Antes  con  mi  llorar  hacia  espantados 
Todos  cuantos  â  vernie  alli  venian. 

Vinieron  los  pastores  de  ganados, 
Vinieron  de  los  sotos  los  vaqueros 
Para  ser  de  mi  mal  de  mi  informados  ; 

Y  todos  con  los  gestos  lastimeros 
Me  preguntaban  cuâles  habian  sido 
Los  accidentes  de  mi  mal  primeros. 

A  los  cuales  en  tierra  yo  tendido, 

Ninguna  otra  respuesta  dar  sabia, 
Rompiendo  con  sollozos  mi  gemido  ; 

Sino  de  rato  en  rato  les  decia  : 

Vosotros  los  de  Tajo,  en  su  ribera 
Cantareis  la  mi  muerte  cada  dia. 

Este  descanso  llevaré,  aunque  muera  ; 

Que  cada  dia  cantareis  mi  muerte, 

Vosotros  los  de  Tajo,  en  su  ribera. 

La  quinta  noche  en  fin  mi  cruda  suerte, 
Queriéndome  llevar  do  se  rompiese 
Aquesta  tela  de  la  vida  fuerte, 

Hizo  que  de  mi  choza  me  saliese 
Por  el  silencio  de  la  noche  escura 
A  buscar  un  lugar  donde  muriese  ; 

Y  caminando  por  do  mi  ventura 

Y  mis  enfermos  piés  me  condujeron, 

Llegué  â  un  barranco  de  muy  gran  altura. 

Luego  mis  ojos  le  reconocieron, 

Que  pende  sobre  el  agua,  y  su  cimiento 
Las  oudas  poco  a  poco  le  comieron. 

Al  pié  de  un  olmo  hice  alli  asiento  : 

Y  acordéme  que  ya  con  ella  estuve 
Pasando  alli  ia  siesta  al  fresco  viento. 

Y  con  esta  memoria  me  detuve, 

Como  si  aquesta  fuera  medicina 
De  mi  furor  y  cuanto  mal  sostuve. 

Denuuciaba  el  aurora  ya  vecina 
La  venida  del  sol  resplandeciente, 

A  quien  la  tierra,  â  quien  la  mar  se  inclina  : 

Enfonces,  como  cuando  el  cisne  siente 
El  ansia  postrimera  que  le  aqueja, 

Y  tienta  el  cuerpo  misero  y  doliente  ; 

Con  triste  y  lamentable  son  se  queja, 

Y  se  despide  con  funesto  canto 
Del  espirtu  vital  que  dél  se  aleja. 

Asi,  aquejado  yo  de  dolor  tanto, 

Que  el  aima  abandonaba  ya  la  humana 
Carne,  solté  la  rienda  al  triste  llanto. 
i  O  fiera,  dije,  mas  que  tigre  hircana, 

Y  mas  sorda  à  mis  quejas  que  el  ruido 
Embravecido  de  la  mar  insana  ! 

Heme  entregado,  heme  aqui  rendido, 

He  aqui  vences  ;  toma  los  despojos 
De  un  cuerpo  misérable  y  afligido. 

Yo  pondré  fin  del  todo  à  tus  enojos  ; 

Ya  no  te  ofenderâ  mi  rostro  triste 
Mi  temerosa  voz  y  hümidos  ojos. 

Quizâ  tü,  que  en  mi  vida  no  moviste 
El  paso  â  consolarme  en  tal  estado 
ÏNi  tu  dureza  cruda  enterneciste, 
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Viendo  mi  cuerpo  aqui  desamparado, 
Vendràs  â  arrepentirte  y  lastimarte  ; 

Mas  tu  socorro  tarde  babrâ  llegado. 

I  Cômo  pudiste  tan  presto  olvidarte 
De  aquel  tan  luengo  amor,  y  de  sus  ciegos 
Nudos  en  sola  una  hora  desligarte? 

I  No  se  te  acuerda  de  los  dulces  juegos 
Ya  de  nuestra  ninez,  que  fueron  lena 
De  estos  danosos  y  encendidos  fuegos, 
Cuando  la  encina  desta  espesa  brena 
De  sus  bellotas  dulces  despojaba, 

Que  ibamos  â  corner  sobre  esta  pena  ? 

I  Quién  las  castanas  tiernas  derrocaba 
Del  ârbol  â  subir  dificultoso? 

I  Quién  en  su  limpia  falda  las  llevaba? 

I  Cuando  en  valle  florido,  espeso,  umbroso, 
Meti  jamas  el  pié,  que  dél  no  fuese 
Cargado  â  ti  de  flores  y  oloroso? 

Juràbasme  si  ausente  yo  estuviese 
Que  ni  el  agua  sabor,  ni  olor  la  rosa. 

Ni  el  prado  yerba  para  ti  tuviese. 

I A  quién  me  quejo,  que  no  escucha  cosa 
De  cuantas  digo,  quien  debria  escucharme? 
Eco  sola  me  muestra  ser  piadosa. 

Respondiéndome,  prueba  conhortarme, 
Como  quien  probô  mal  tan  importuuo  ; 

Mas  no  quiere  mostrarse  y  consolarme. 

I  O  dioses,  si  alla  juntos  de  consuno 
De  los  amantes  el  cuidado  os  toca , 

(3  tu  solo ,  si  toca  solo  â  uno  ! 

Recibid  las  palabras  que  la  boca 
Echa  con  la  doliente  anima  fuera , 

Antes  que  el  cuerpo  torne  en  tierra  poca. 

1  O  Nâyades  de  aquesta  mi  ribera 
Corriente  moradoras  !  \  o  Napeas, 

Guarda  del  verde  bosque  verdadera  ! 

Alce  una  de  vosotras ,  blancas  deas , 

Del  agua  su  cabeza  rubia  un  poco  ; 

Asi ,  ninfa,  jamas  en  tal  te  yeas  : 

Podrë  decir  que  con  mis  quejas  toco 
Las  divinas  orejas ,  no  pudieudo 
Las  humanas  tocar  cuerdo  ni  loco. 

I  O  herraosas  Oreadas,  que  teniendo 
El  gobierno  de  selvas  y  montanas , 

A  caza  andais  por  ellas  discurriendo  ! 

Dejad  de  perseguir  las  alimanas, 

Yenid  â  yer  un  bombre  perseguido 
A  quien  no  yalen  fuerzas  ya  ni  mafias. 

I  O  Driades  !  de  amor  hermoso  nido , 
Dulces  y  grnciosisimas  doucellas 
Que  â  la  tarde  salis  de  loescondido, 

Con  los  cabellos  rubios ,  que  las  bellas 
Espaldas  dejau  de  oro  cobijadas; 

Parad  micntes  un  rato  â  mis  querellas  : 

Y  si  con  mi  ventura  conjuradas 
No  estais ,  haced  que  sean  las  ocasiones 


De  mi  muerte  aqui  siempre  celebradas. 

j  O  lobos ,  o  osos ,  que  por  los  rincones 
De  estas  fieras  cavernas  escondidos 
Estais  oyendo  agora  mis  razones, 

Quedaos  â  Dios,  que  ya  vuestros  oidos 
De  mi  zampona  fueron  halagados , 

Y  alguna  yez  de  amor  enternecidos. 

A  Dios ,  montanas  :  â  Dios ,  verdes  prados  : 
A  Dios .  corrientes  rios  espumosos  : 

Yivid  sin  mi  con  siglos  prolongados  ; 

Y  mientras  en  el  curso  presurosos 
Ireis  al  mar  â  darle  su  tributo 
Corriendo  por  los  valles  pedregosos  ; 

Haced  que  aqui  se  muestre  triste  luto 
Por  quien  vi viendo  alegre  os  alegraba 
Con  agradable  son  y  viso  enjuto  : 

Por  quien  aqui  sus  vacas  abrevaba , 

Por  quien,  ramos  de  lauro  entretegiendo , 
Aqui  sus  fuertes  toros  coronaba. 

Estas  palabras  taies  en  diciendo , 

En  pié  me  alcé  por  dar  ya  fin  al  duro 
Dolor  que  en  vida  estaba  padecieudo  : 

Y  por  el  paso  en  que  me  ves  te  juro 
Que  ya  me  iba  arrojar  de  do  te  cueuto 
Con  paso  largo  y  corazon  seguro; 

Cuando  una  fuerza  sübita  de  viento 
Vino  con  tal  furor ,  que  de  una  sierra 
Pudiera  remover  el  firme  asiento. 

De.  espaldas  como  âtônito  en  la  tierra 
Desde  â  gran  rato  me  hallé  tendido , 

Que  asi  se  halla  siempre  aquel  que  yerra. 

Con  mas  sano  discurso,  en  mi  sentido, 
Comencé  de  culpar  el  presuroso 

Y  temerario  error  que  habia  seguido , 

En  querer  dar  con  triste  muerte  al  resîo 
De  aquesta  breve  vida  fin  amargo. 

No  siendo  por  los  hados  aun  dispuesto. 

De  alli  me  fui  con  corazon  mas  largo 
Para  esperar  la  muerte  cuando  venga 
A  relevarme  de  este  largo  cargo. 

Bien  has  ya  visto  cuauto  me  convenga 
Que  pues  buscalla  â  mi  no  seconsiente, 

Ella  eu  buscarme  à  mi  no  se  detenga. 

Contado  te  lie  la  causa,  el  accidente, 

El  dano  y  el  proceso  todo  cntero; 

Cumple  tü  tu  promesa  prestamente: 

Y  si  mi  amigo  cierto  y  verdadero 
Eres,  como  yo  pienso,  vete  agora; 

No  estorbes  un  dolor  acerbo  y  fiero 
Al  afiigido  y  triste  cuando  llora. 

DE  LA  ÉGLOGA  TERCERA’. 
Tirreno,  Alcino. 

TIRRENO. 

Flérida,  para  mi  dulce  y  sabrosa 


4  Este  bello  diàlogo  pastoral  es  una  graciosa  y 
bien  entendida  imitacion  de  la  égloga  séptima  de 


Virgilio.  Las  octavas  de  que  se  compone  son  las 
primeras  bien  hechas  en  caslellano ,  asi  como  los 
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Mas  que  la  fruta  del  cercado  ageno, 

Mas  blanca  que  la  leche ,  y  mas  hermosa 
Que  el  prado  por  abril  de  flores  lleuo  ; 

Si  tü  respondes  pura  y  amorosa 
Al  verdadero  amor  de  tu  Tirreno, 

A  mi  majada  arribarâs  primero 
Que  el  cielo  nos  demuestre  su  lucero. 

ALCINO. 

Hermosa  Fflis ,  siempre  yo  te  sea 
Amargo  al  gusto  mas  que  la  rétama , 

Y  de  ti  despojado  yo  me  vea 

Cual  queda  el  tronco  de  su  verde  rama  ; 
Si  mas  que  yo  el  murciélago  desea 
La  escuridad,  ni  mas  la  luz  desama  , 
Por  ver  el  fin  de  un  término  tamano 
Deste  dia  ,  para  mi  raa\or  que  un  ano 

TIRRENO. 

Cual  suele  acompanada  de  su  bando 
Aparecer  la  dulce  primavera, 

Cuando  Favonio  y  Céfiro  soplando 
Al  campo  tornan  su  beldad  primera  , 

Y  van  artiflciosas  esmaltando 
De  rojo ,  azul  y  blanco  la  ribera , 

En  tal  manera  â  mi,  Flérida  mia 
Yiniendo ,  reverdece  mi  alegrfa. 

ALCINO. 

I  Yes  el  furor  del  animoso  viento 
Embravecido  en  la  fragosa  sierra , 

Que  los  antiguos  robles  ciento  â  cienlo , 

Y  los  pinos  altisimos  atierra  ; 

Y  de  tanto  destrozo  aun  no  contento 
Al  espantoso  mar  mueve  la  guerra? 
Pequena  es  esta  furia ,  comparada 

A  la  de  Filis  con  Alcino  airada. 

TIRRENO. 

El  blanco  trigo  multiplica  y  crece  : 
Produce  el  campo  en  abundancia  tierno 
Pasto  al  ganado  :  el  verde  monte  ofrece 


tercetos  de  la  égloga  anterior  son  los  que  tienen 
el  mismo  inérito.  Aqui  la  versification  y  el  estilo 
se  mueven  con  mas  lirmeza  que  en  las  otras  obras 
de  Garcilaso ,  y  se  conocen  las  fuerzas  que  su  ta- 
lento  iba  adquiriendo  con  el  ejercicio. 

1  Si  esta  obra  se  considéra  como  una  cancion 
clegiaca  y  amatoria,  destinada  â  producir  el  efec- 
to  tierno  y  halagüeno  que  se  busca  ordinaria- 
mente  en  las  obras  de  esta  especie ,  no  hay  du- 
da  que  decae  mucho  del  mérito  y  estimacion  en 
que  es  generalmente  tenida.  Pero  si  sèla  consi¬ 
déra  como  un  poema  moral  destinado  igualmente 
â  ensenar  que  â  deleitar ,  en  que  el  autor,  bajo 
la  alegoria  de  un  combate  entre  la  razon  y  el  ape- 
tito  ,  manifiesta  la  agitacion  y  los  males  â  que  se 
expone  el  que  se  déjà  vencer  de  una  pasion ,  ya 
tiene  otro  aspecto  mas  interesaute,  y  el  poeta  no 
aparece  tan  désignai  â  su  argumento. 

De  aqui  la  difcreucia  de  los  juicios  que  de  ella 
se  han  hecho.  Un  critica  moderno  que  reune  â  la 
literatura  mas  acendrada  un  talento  eminente  y 
un  gusto  exquisito ,  la  llama  â  boca  llena  mal - 
hadaddj  y  no  hall  i  en  ella  sino  frialdad  y  afec- 


A  las  fieras  salvages  su  gobierno: 

A  do  quiera  que  miro  me  parece 
Que  derrama  la  copia  todoel  cuerno; 

Mas  todo  se  convertira  en  abrojos 
Si  dello  aparta  Flérida  sus  ojos. 

Al.CINO. 

De  la  esterilidad  es  oprimido 
El  monte ,  el  campo ,  el  soto  y  el  ganado; 
La  malicia  del  aire  corrompido 
Hace  morir  la  yerba  mal  su  grado: 

Las  aves  ven  su  descubierto  nido 
Que  ya  de  verdes  hojas  fué cercado: 

Pero  si  Fflis  por  aqui  tornare, 

Harâ  reverdecer  cuanto  mirare. 

TIRRENO. 

El  âlamo  de  Alcides  escogido 
Fué  siempre,  y  el  laurcl  del  rojo  Apolo; 

De  la  hermosa  Vénus  fué  tenido 
En  precio  y  en  estima  el  mirto  solo  ; 

El  verde  sauz  de  Flérida  es  querido, 

Y  por  suyo  entre  todos  escogiôlo; 

Do  quiera  que  de  hoy  mas  sauces  se  hallcu 
El  âlamo,  el  laurel  y  el  mirto  callen. 

ÀLCINO. 

El  fresno  por  la  selva  en  hermosura 
Sabemos  ya  que  sobre  todos  vaya, 

Y  en  aspereza  y  monte  de  espesura 
Se  aventaja  la  verde  y  alta  baya  ; 

Mas  el  que  la  beldad  de  tu  figura 
Donde  quiera  mirado ,  Filis ,  haya , 

Al  fresno  y  â  la  haya  en  su  aspereza 
Coufesarâ  que  vence  tu  belleza. 

CANCION4. 

El  aspereza  de  mis  males  quiero 
Que  se  muestre  tambicn  eu  mis  razones, 


tacion,  y  â  veces  tambienbajeza;  aîïadiendo  que 
Garcilaso  aqui  parece  mas  bien  un  doctor  que 
discurre  y  argumenta  cual  pudiera  bacerlo  en 
una  aula,  que  un  porta  que  produce  cuadros  vi- 
vos  y  animados.  Si  este  juicio  parece  severo  en 
demasia,  el  de  don  Juan  Bautista  Conti  por  el 
extremo  contrario  no  déjà  de  ser  tambien  exce- 
sivo.  «  Esta  cancion  en  su  totalidad .  dice  el  hu¬ 
it  manista  italiano,  es  de  las  obras  mas  bellas  que 
«  puede  ostentar  la  poesia ,  y  una  utilisima  lec- 
«  cion  de  moral.  Esta  escrita  en  el  género  lirico 

«  mas  sublime  que  se  conoce . Ningun  poeta 

«  <(ue  yo  sepa  ha  pintado  mas  vivamente  una 
«  pasion  de  amor  desordenado  y  sin  corre-pon- 
«  dencia.  » 

Puede  seguirse  â  mi  parecer  un  dictâmen  me- 
dio  entre  estos  dos  extremos;  y  el  poema  ofrece 
eu  su  idea  principal,  en  su  contextura,  en  sus 
pensamientos,  y  â  veces  tambien  en  sus  imageries 
y  versos ,  bellezas  bastantes  para  adquirirse  la 
atencion  y  aprecio  de  un  lector  imparcial ,  6  â  lo 
menos  indulgente.  Lo  que  hay  en  él  mas  defec- 
luoso  es  la  ejecucion;  la  cual,  prosâica  en  partes 


49 


DE  GARCILASO. 


Como  ya  en  los  efectos  se  ha  mostrado  : 
Lloraré  de  mi  mal  las  ocasiones  ; 

Sabra  el  mundo  la  causa  porque  mucro , 

Y  moriré  â  lo  menos  confesado. 

Pues  soy  por  los  cabellos  arrastrado 
De  un  tan  desatinado  pcnsamiento 
Que  por  agudas  peiias  peligrosas , 

Por  matas  espinosas 

Corre  con  ligereza  mas  que  el  \icnto, 
Banaodo  de  mi  sangre  la  carrera: 

Y  para  mas  despacio  atormentarme , 
Llévame  alguna  vez  por  entre  flores 
A  do  de  mis  tormeutos  y  dolores 
Descanso,  y  de  ellos  vengo  à  no  acordarne. 
Miis  él  â  mas  descanso  no  me  espera , 

Antes ,  como  me  ve  de  esta  manera , 

Con  un  nuevo  furor  y  desatino 
Torna  â  seguir  el  âspero  camino. 

No  vine  por  mis  pies  â  tantos  dahos; 
Fuerzas  de  mi  destino  me  trajerou , 

Y  à  la  que  me  atormenta  me  entregaron  : 

Mi  razon  y  juicio  bien  creyeron 
Guardarme ,  como  en  los  pasados  anos 
De  otros  graves  peligros  me  guardaron. 

Mas  cuaudo  los  pasados  compararon 
Con  los  que  \enir  vieron,  no  sabian 

Lo  que*bacer  de  si,  ni  do  meterse , 

Que  luego  empezô  â  verse 
La  fuerza  y  el  rigor  con  que  venian. 

Mas  de  pura  vergücnza  coustrefiida 
Con  tardo  paso  y  corazon  medroso 
Al  fin  ya  mi  razon  saliô  al  camino  : 

Cuanto  era  el  enemigo  mas  vecino, 

Tanto  mas  el  recelo  temeroso 
Le  mostraba  el  peligro  de  su  vida  : 

Pensar  en  el  temor  de  ser  vencida  * 

La  sangre  alguna  vez  le  calentaba  ; 

Mas  el  mismo  temor  se  la  cnfriaba. 

Estaba  yo  â  mirar,  y  peleando 
En  mi  defensa  mi  razon  estaba 
Cansada  y  eu  mil  partes  ya  herida, 

Y  sin  ver  yo  quien  dentro  me  incitaba. 

Ni  saber  como,  estaba  deseando 

Que  alli  quedase  mi  razon  vencida. 

Nunca  eu  todo  el  proceso  de  mi  vida 
Cosa  se  me  cumplio  que  desease 
Tan  presto  como  aquesta  ;  que  â  la  hora 
Se  riudiô  la  senora 

Y  al  siervo  consintid  que  gobernase 

Y  usasc  de  la  ley  del  vencimiento  : 

Entouces }  o  sentime  salteado 

De  una  vecgüenza  libre  y  generosa  : 
Corrime  gravemente,  que  una  cosa 
Tan  sin  razon  hubiese  asi  pasado. 


Luego  siguio  el  dolor  al  corrimiento 
De  ver  mi  reino  en  mano  de  quien  cuento 
Que  me  da  vida  y  muerte  cada  dia, 

Y  es  la  mas  moderada  tirania. 

Los  ojos,  cuya  lumbre  bien  pudiera 
Tornar  clara  la  noche  tenebrosa 

Y  escurecer  el  sol  â  mediodia, 

Me  çonvirtieron  luego  en  otra  cosa. 

En  volviéndose  â  mi  la  vez  primera 
Con  la  calor  del  rayo  que  salia 
De  su  vista  que  en  mi  se  difundia  ; 

Y  de  mis  ojos^a  abundante  vena 
De  lâgrimas  al  sol  que  me  intlamaba 
No  menos  ayudaba 

A  hacer  mi  natura  en  todo  agena 
De  lo  que  era  primero.  Corromperse 
Senti  el  sosiego  y  libertad  pasada, 

Y  el  mal  de  que  muriendo  esté  engendiarse, 

Y  en  tierra  sus  raices  ahondarsc 
Tanto,  cuanto  su  rima  levantada 
Sobre  cualquier  altura  hace  verse  : 

El  fruto  que  de  aqui  suele  cogersc, 

Mil  es  amargo,  alguna  vez  sabroso  ; 

Mas  moçtifero  siempre  y  ponzohoso. 

De  mi  agora  huyendo  voy  buscan  lo 
A  quien  huye  de  mi  como  enemiga, 

Que  al  un  error  anado  el  otro  yerro  : 

Y  eu  medio  del  trabajo  y  la  fatiga 
Estoy  cantando  yo,  y  esta  sonando 
De  mis  atados  piés  el  grave  hierro. 

Mas  poco  dura  el  canto,  si  me  eneierro 
Acâ  dentro  de  mi,  porque  alli  veo 

Un  campo  lleno  de  desconfianza  : 

Muéstraine  la  esperanza 
De  lejos  su  vestido  y  su  meneo  ; 

Mas  ver  su  rostro  nunca  nie  consiente. 
Torno  â  îlorar  mis  daîios,  porque  eutiendo 
Que  es  un  crudo  linage  de  tormento, 

Para  matar  a  aquel  que  esta  sediento, 
Mostralle  el  agua  porque  esta  muriendo, 

De  la  cual  el  cuitado  juntamente 
La  claridad  contempla,  el  ruido  siente  : 

Mas  cuando  llega  ya  para  bebella, 

Gran  espacio  se  halla  lejos  délia. 

De  los  cabellos  de  oro  fué  tejida 
La  red  que  fabricô  mi  sentimiento. 

Do  mi  razon  revuelta  y  enredada 
Con  gran  vergüenza  suya  y  corrimiento, 
Sujeta  al  apetito  y  sometida. 

En  püblico  adulterio  fué  tomada, 

Del  cielo  >  de  la  tierra  contemplada. 

Mas  ya  no  es  tiempo  de  mirar  yo  en  esto , 
Pues  no  tengo  con  que  considerallo , 

Y  en  tal  punto  me  hallo. 


y  algun  tanto  seca,  no  corresponde  al  cuidado 
que  debe  ponerse  en  esta  clase  de  asuntos,  que 
porlo  mismo  que  son  austeros  y  gravi  s  ,  ex:gen 
mayor  esmero  en  el  modo  de  desempenarlos  y 
de  amenizarlos.  Herrera  noté  ya  algunos  de  es- 


tos  versos  bajos  y  prosâicos  :  pudicran  notarse 
mas;  pero  siendo  faciles  de  conocer,  y  por  otra 
parte  bastantes  en  numéro .  no  hay  neces'dad  de 
recargar  con  ellos  esia  nota  y  a  demasiado  pro¬ 
fila. 


P0ES1AS 
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Que  estoy  sin  armas  en  el  campo  puesto 

Y  el  paso  ya  cerrado  y  la  huida  : 

^Quien  no  se  espantarâ  de  lo  que  digo? 

Que  es  cierto  que  he  venido  â  tal  extremo, 
Que  del  grave  dolor  que  huyo  y  temo 
Me  hallo  algunas  veces  tan  amigo. 

Que  en  medio  dél,  si  vuelvo  â  ver  la  vida 
De  libertad,  la  juzgo  por  perdida, 

Y  maldigo  las  horas.y  momentos 
Gastadas  mal  en  libres  pensamientos. 

No  reina  siempre  aquesta  façtasia  ; 

Que  en  imaginaciontan  variable 
No  se  reposa  un  hora  el  pensamiento  : 

Yiene  con  un  rigor  tan  intratable 
A  tiempos  el  dolor,  que  al  aima  mia 
Desampara  huyendo  el  sufrimiento. 

Lo  que  dura  la  furia  del  tormento 

No  hay  parte  en  mi  que  no  se  me  trastorne, 

Y  que  en  torno  de  mi  no  esté  llorando  ; 

De  nuevo  protestando 

Que  de  la  via  espantosa  atras  me  torne. 

Esto  ya  por  razon  no  va  fundado 
Ni  le  dan  parte  dello  â  mi  iüicio. 

Que  este  discurso  todo  es  ya  perdido  ; 

Mas  es  en  tanto  dano  del  sentido 
Este  dolor,  y  tanto  perjüicio, 

Que  todo  lo  sensible  atormentado 
Del  bien,  si  alguno  tuvo,  ya  olvidado 
Esta  de  todo  punto,  y  solo  siente 
La  furia  y  el  rigor  del  mal  présente. 

En  medio  de  la  fuerza  del  tormento 
Una  sombra  de  bien  se  me  présenta 
Do  el  fiero  ardor  un  poco  se  mitiga  : 
Figüraseme  cierto  â  mi  que  sienta 
Alguna  parte  de  lo  que  yo  siento 
Aquella  tan  amada  mi  enemiga. 

Es  tan  incomparable  la  fatiga , 

Que  si  con  algo  yo  no  me  enganase 
Para  poder  llevalla,  moriria  ; 

Y  asi  me  acabaria, 

Sin  que  de  mi  en  el  mundo  se  hablase. 

Asi  que  del  cstado  mas  perdido 

Saco  algun  bien  ;  mas  luego  en  mi  la  suerte 

Trueca  y  revuelve  el  ôrden  :  que  algun  hora 

51  el  mal  acaso  un  poco  en  mi  mejora, 

Aquel  descanso  luego  se  convierte 

En  un  temor,  que  me  ha  puesto  en  olvido 


Aquella  por  quien  sola  me  he  perdido  : 

Asi  del  bien  que  un  rato  satisface, 

Naceel  dolor  que  el  aima  me  deshace. 

Cancion,  si  quien  te  viere  se  espantare 
De  la  instabilidad  y  ligereza 

Y  revuelta  del  vago  pensamiento  ; 

Estable,  grave  y  firme  es  el  tormento. 

Le  di,  que  es  causa  ;  cuya  fortaleza 

Es  tal,  que  en  cualquier  parte  que  tocare, 
Le  harâ  revolver,  hasta  que  pare 
En  aquel  fin  de  lo  terrible  y  fuerte. 

Que  todo  el  mundo  afirma  que  es  la  muerte. 

ODA 

A  LA  FLOR  DE  GNIDO  < . 

Si  de  mi  baja  lira 

Tanto  pudiese  el  son,  que  en  un  momcnto 
Aplacase  la  ira 
Del  animoso  viento, 

Y  la  furia  del  mar  y  el  movimiento  ; 

Y  en  âsperas  montanas 

Con  el  suave  canto  entcrneciese 
Las  fieras  alimanas, 

Los  ârboles  moviese,  # 

Y  al  son  confusamente  Ios  trujese  ; 

No  pienses  que  cantado 

Séria  de  mi,  hermosa  flor  de  Gnido, 

El  fiero  Marte  airado, 

A  muerte  convertido. 

De  polvo  y  sangre  y  de  sudor  tenido  : 

Ni  aquellos  capitanes, 

En  la  sublime  rueda  colocados, 

Por  quien  los  alemanes 
El  fiero  cuello  atados, 

Y  los  franceses  van  domesticados  ; 

Mas  solaraente  aquella 

Fuerza  de  tu  beldad  séria  cantada, 

Y  alguna  vez  con  ella 
Tambien  seira  notada 

El  aspereza  de  que  estâs  armada  : 

Y  como  por  ti  sola, 

Y  por  lu  gran  valor  y  hermosura, 
Couvertida  en  viola, 

Llora  su  desventura 
El  misérable  amante  en  tu  figura. 


4  Si  en  la  cancion  anterior  se  ve  al  poeta  volar 
no  muy  seguro  por  las  regiones  vagas  de  la  me- 
tafisica  y  de  la  alegoria ,  en  esta  oda  ,  cuyo  argu¬ 
mente  convenia  mas  â  su  carâcter  y  estudios,  se 
le  ve  manejar  la  lira  de  Horacio  con  tanta  facili- 
dad  como  gracia .  y  seguir  con  el  mayor  des- 
ahogo  y  felicidad las hueilas  del  poetalatino.  Com- 
püsola  en  favor  de  un  amigo  â  quien  una  dama 
de  Nâpoles  desdenaba,  para  persuadirla  â  que 
fuese  menos  esquiva  con  él.  Todo  en  ella  es  dulce 
y  apacible,  como  convenia  al  argumento  que 
se  proponia  ,  todo  ameno  y  florido  como  el  ti- 


tulo  que  lleva  â  su  trente.  Dispuesta  con  la  mas 
ingeniosa  contextura ,  ejecutada  en  una  diccion 
pura  ,  fluida  y  suave  ,  Uena  de  imdgenes  vivas, 
propias  y  oportunas ,  y  cantada  en  un  riimo , 
usado  entonces  la  primera  vez  ,  y  el  mas  gracioso 
y  apacible  que  se  conoce  entre  nuestras  combina- 
ciones  inétricas  ;  nada  faltô  A  esta  linda  poesia , 
si  es  que  tambien  acertô  à  conseguir  de  la  dama 
con  su  halago  lo  que  antes  no  habian  podido  los 
rendimientos  y  obsequios  del  galan.  Pero  esto  es 
dado  pocas  veces  â  los  versos,  y  muebo  menos  si 
es  otro.  quien  los  hace. 


garcilaso. 


DE 

Ilablo  de  aquel  cautivo 
De  quien  tener  se  debe  mas  cuidado. 
Que  esta  muriendo  vivo, 

Al  remo  condenado,  . 

En  la  conclia  de  Vénus  amarrado. 

Por  tî,  como  solia, 

Del  âspero  caballo  no  corrige 
La  furia  y  gallardîa. 

Ni  con  freno  le  rige, 

Ni  con  vivas  espuelas  ya  le  aflige. 

Porti,  con  diestra  mano 
No  revuelve  la  espada  presurosa, 

Y  en  el  dudoso  llano 
Huye  la  polvorosa 

Palestra,  como  sierpe  ponzonosa. 

Por  ti,  su  blanda  Musa, 

En  lugar  de  la  citara  sonante. 

Tristes  querellas  usa , 

Que  con  llanto  abundante 
Hacen  banar  el  rostro  del  amante. 

Por  ti,  el  mayor  amigo 
Le  es  importune,  grave  y  enojoso  : 

Yo  puedo  ser  testigo. 

Que  ya  del  peligroso 

Naufragio  fui  su  puerto  y  su  reposo  ; 

Y  agora  en  tal  manera 
Vence  el  dolor  à  la  razon  perdida, 

Que  ponzonosa  liera 

Nuaca  fué  aborrecida 

Tanto  como  yo  dél,  ni  tan  temida. 

No  fuiste  tücngendrada , 

Ni  producida  de  la  dura  tierra  ; 

No  debe  ser  notada, 

Que  ingratamente  yerra 

Quien  todo  el  otro  error  de  si  destierra. 

Hâgate  temerosa 
El  caso  de  Anaxarete  y  cobarde, 

Que  de  ser  desdenosa 
Se  arrepintiô  muy  tarde, 

Y  asi  su  aima  con  su  mârmol  arde. 
Estâbase  alegrando 

Del  ma»l  ageno  el  pecho  empedernido, 
Cuando  abajo  mirando, 

El  cuerpo  muerto  vido 

Del  misérable  amante  alli  tendido  : 

Y  al  cuello  el  lazo  atado, 

Con  que  desenlazô  de  la  cadena 
El  corazon  cuitado. 

Que  con  su  breve  pena 
Comprû  la  eterna  punicion  agena . 

Sintiô  alli  convertirse 
En  piedad  amorosa  el  aspereza. 
i  O  tarde  arrepentirse  ! 

I  O  ültima  terneza  ! 

I  Como  te  sucediô  mayor  dureza  ? 

Los  ojos  se  enclavaron 
En  el  tendido  cuerpo  que  alli  vieron  ; 

Los  huesos  se  tornaron 
Mas  duros,  y  crecieron, 

^  en  si  toda  la  carne  convirlieron. 


Las  entranas  heladas  # 

Tornaron  poco  â  poco  en  piedra  dura  ; 

Por  las  venas  cuitadas  * 

La  sangre  su  figura 

Iba  desconociendo  y  su  natura  : 

Hasta  que  finalmente 
En  duro  mârmol  vuelta  y  trasformada  , 
Hiso  de  si  la  gente 
No  tan  maravillada , 

Cuanto  de  aquella  ingratitud  vengada. 

No  quieras  tü,  senora. 

De  Némésis  airada  las  saetas 
Probar,  por  Dios,  agora  ; 

Baste  que  tus  perfetas 
Obras  y  bermosura  â  los  poetas 
Den  inmortal  materia , 

Sin  que  tambien  en  verso  lamentable 
Celebren  la  miseria 
Del  algun  caso  notable. 

Que  por  ti  pase  triste  y  misérable. 

SONETO  I. 

I O  dulces  prendas  por  mi  mal  halladas, 
Dulces  y  alegres  cuando  Dios  queria  ! 
Juntas  estais  en  la  memoria  mia, 

Y  con  ella  en  mi  muerte  conjuradas. 

£  Quién  me  dijera,  cuando  las  pasadas 
Iloras  en  tanto  bien  por  vos  me  via, 

Que  me  habiais  de  ser  en  algun  dia 
Con  tan  grave  dolor  representadas? 

Pues  en  un  hora  junto  me  llevastes 
Todo  el  bien  que  por  términos  me  distes, 
Llevadme  junto  el  mal  que  me  dejastes  ; 

Sino  sospecharé  que  me  pusistes 
En  tantos  bienes  porque  deseastes 
Verme  morir  entre  memorias  tristes. 

SONETO  II. 

Hermosas  Ninfas,  que  en  el  rio  metidas . 
Contentas  habitais  en  las  moradas 
De  relucientes  piedras  fabricadas, 

Y  en  colunas  de  vidrio  sostenidas  ; 

Agora  esteis  labrando  embebecidas, 

O  tejiendo  las  telas  delicadas; 

Agora  unas  con  otras  apartadas 
Contândoos  los  amores  y  las  vidas  : 

Dejad  un  rato  la  labor,  alzando 
Vuestras  rubias  cabezas  â  mirarme , 

Y  no  os  detendreis  mucho  segun  ando  : 
Que  no  podreis  de  lâstima  escucharme, 

O  convcrtido  en  agua  aqui  llorando, 
Podreis  alla  dcspacio  consolarme. 

SONETO  III. 

Gracias  al  cielo  doy  que  ya  del  cuello 
Del  todo  el  grave  yugo  he  sacudido , 
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Y  que  del  viento  el  mar  embravecido 
Veré  de§de  la  tierra  sin  teraello. 

Veré  colgada  de  un  sutil  cabello 
La  vida  del  amante  erabebecido 
En  su  error,  y  en  su  engano  adnrinecido, 
Sordo  à  las  voces  que  le  avisan  dello. 


Alegrârame  cl  mal  de  los  mortalos  : 

Mas  no  es  mi  corazon  tan  inhuraano 
En  aqueste  mi  error,  como  parece  : 

Porque  yo  huelgo,  como  huelga  el  sano  ; 
No  de  ver  â  los  otros  en  los  males, 

Sino  de  ver  que  dellos  él  carece. 


*1  . 


» 


POESIAS  DE  FRAY  LUIS  DE  LEON,  t 


■Naciô en Granada  enelano  de  1327.  Tomôel  habito  desan  Agustin  en  el  conventode 
Salamanca,  donde  profesô  en  29  de  enero  de  1514.  Siguiô  alli  sus  estudios  con  sumo  aplauso, 
recibiendo  el  grado  de  doctor  en  teologia  por  aquella  universidad,  y  ganando  por  oposicion 
al  ano  siguiente  de  su  grado,  que  fué  en  1561,  la  câtedra  que  llamaban  de  Durando,  y  algun 
fiempo  despues  la  de  Escritura.  Su  gran  conocimiento  en  lenguas  orientales,  y  la  copiosa 
erudicion  de  que  estaba  dotado  le  bacian  mirar  comoâ  uuo  de  los  mas  sabios  expositores  de 
su  tiempo.  Pero  esta  misma  reputacion  le  atrajouna  grave  persecucion  de  parte  de  sus  ému- 
los.  Bajo  el  pretexto  de  que  habia  traducido  el  Libro  de  los  Cantares  al  castellano,  contra  la 
prohibicion  que  habia  entonces  de  hacer  versiones  de  la  Escritura  en  lengua  vulgar,  logra- 
ron  susinicuos  enemigos  que  se  le  formase  causa  por  la  inquisicion  de  Yalladolid  como  sos- 
pechoso  en  la  fe.  Cinco  aüos  estuvopreso  en  las  cârceles  de  aquel  tribunal,  al  cabo  de  los 
cuales  logrô  sincerarse  de  todos  los  cargos  que  se  le  hicieron,  y  saliô  libre  y  triunfante  de  la 
calurania.  Volviô  â  la  universidad  cou  jübilo  de  todos,  y  fué  restituido  â  su  câtedra  y  â  sus 
honores.  Su  religion  le  condecorô  cou  varios  empleos;  y  ültiraamente  con  el  de  provincial. 
Pero  antes  de  ejercerle,  falleciô  en  Madrigal  de  una  enfermedad  aguda  que  le  arrebatô  â  los 
<54  anos  de  su  edad  en  25  de  agosto  de  1591 .  Don  Francisco  de  Quevedo  fué  el  primer  editor 
de  sus  poesias,  que  se  publicaron  por  él ,  dedicadas  al  conde  duque,  cuarenta  anos  despues 
de  la  muerte  de  su  autor. 


ODA  I  c 

i  Que  descansada  vida 
Lu  del  que  huye  el  mundanal  rüido, 

Y  sigue  la  escondida 
Senda  por  donde  han  ido 
Los  pocos  sabios  que  en  el  mundt)  han 
Que  no  le  enturbia  el  peclio 
De  los  soberbios  grandes  el  estado , 

Ni  del  dorado  techo 
Se  admira,  fabricado 
Del  sabio  moro,  en  jaspes  sustentado. 
INo  cura  si  la  fama 

Ganta  con  voz  su  nombre  pregonera  : 
Ni  cura  si  encarama 
La  lengua  lisonjera 
Lo  que  condena  la  verdad  sinccra. 

À  Qué  presta  a  mi  contento 


]  Si  soy  del  vano  dedo  senalado, 
j  Si  en  busca  de  este  viento 
j  Ando  desalentado, 

;  Con  ansias  vivas,  con  mortal  cuida  o  ? 
j  i  O  monte  !  i  o  fuente  !  i  o  rio  ! 

'  i  O  secreto  seguro  deleitoso  ! 
sido!  Koto  casi  el  navio, 

A  vuestro  almo  reposo 

lluyo  de  aqueste  mar  tempestuoso. 

Un  no  rompido  sueno. 

Un  dia  puro,  alegre,  libre,  quiero  ;  ' 

No  quiero  ver  el  ceno 
Yanamente  severo  — 

De  à  quien  la  sangre  ensalza,  ôel  dincro. 

Dcspiértenme  las  aves 
Con  su  cantar  sabroso  no  aprendido  ; 

No  los  cuidados  graves 
De  que  es  siempre  seguido 


'  Belhsima  composicion ,  Ilena  de  agrado ,  de 
seso  y  de  dulzura;  que  déjà  muy  atras  â  todas 
las  que  se  han  hecho  en  alabanza  de  la  vida  rüs- 
tica,  sin  exceptuar  la  de  Horacio  Beatus  Me, 
que  ha  sido  el  modelo  de  todas.  El  poeta  latino , 
que  sin  duda  tiene  mas  poesia  de  estilo  que  su 
imitador,  no  ofrece  la  misma  variedad  ni  el  mis- 
ino  iuteres,  y  destruye  al  fin  el  efecto  de  su  des- 
cripcion  con  el  rasgo  satirico  que  la  termina ,  to- 
mando  su  poema  en  aquel  punto  el  carâcter  de 
nna  declamacion  artificiosa.  Con  otra  ingenui- 
dad,  otra  efusion  y  otro  efecto  habia  Horacio  del 
campo  cuando  exclama  en  la  sâtira  de  los  votos  : 
O  rus ,  quando  ego  te  adspiciam  ?  La  oda  cas- 
tcllana  no  se  recomienda  ni  por  lo  sonoro  de  la 
versificacion  ,  ni  por  la  elevacion  y  pompa  del 


leuguaje.  Todo  eu  ella  es  sencülo ,  sin  ambici  -n 
ni  aparato.  ;  Pero  qué  raudal  tan  puro,  tan  co- 
pioso  y  tanfacil!  ;Cômo  se  conoce  que  el  poeta 
tiene  todo  su  placer  en  la  mediania ,  en  el  estu- 
dio  y  en  el  retiro  !  ;  Cômo  los  hace  amar  sin  otro 
secreto  que  el  de  amarlos  él ,  y  concertar  sus 
pensamientos ,  sus  iinâgenes  y  su  expresion  con 
el  sentimiento  que  le  inspira,  y  con  los  objetos 
que  canta!  Nadade  mas,  nadade  menos,  y  todo 
en  el  modo  propio  y  conveniente.  Es  una  rnüsica 
suave  y  deliciosa  que  sale  del  corazon,  y  va  dere- 
cha  al  corazon  sin  esfuerzo  y  sin  estudio.  La  imi- 
tacion  de  esta  poesia  requiere  un  talento  y  un 
gusto  el  mas  exquisito :  A  nada  que  suba  ya  no. 
es  ella  ;  â  nada  que  baje  ya  no  es  poesia. 
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El  que  al  ageno  arbitrio  estâ  atenido. 

Vivir  quiero  conmigo, 

Gozar  quiero  del  bien  que  debo  al  eielo, 

A  solas  sin  testigo , 

Libre  de  amor,  de  celo, 

De  odio,  de  esperanza,  de  recelo. 

Del  monte  en  la  ladera 
Por  mi  mano  plantado  tengo  un  huerto, 
Quecon  la  primavera 
De  bella  flor  cubierto 
Ya  muestra  en  la  esperanza  el  fruto  cierto 

Y  como  codiciosa 

Por  ver  acrecentar  suhcrmosura, 

Desde  la  cumbre  airosa 

Una  fontana  pura 

Hasta  llegar  corriendo  se  apresura. 

Y  luego  sosegada 

El  paso  entre  los  ârbolcs  torciendo, 

El  suelo  de  pasada 
De  verdura  vistiendo 

Y  con  diversas  flores  va  esparcicndo. 

El  aire  el  huerto  orea, 

Y  ofrece  mil  olores  al  sentido  ; 

Los  ârboles  menea 

Con  un  manso  rüido, 

Que  del  oro  y  del  cetro  pone  olvido. 

Ténganse  su  tesoro 
Los  que  de  un  falso  leno  se  confian  : 

ÎSo  es  mio  ver  el  lloro 
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De  los  que  desconflan 
Cuando  el  cierzo  y  el  âbrego  porfian. 

La  combatida  autena 
Cruge,  y  en  ciega  noche  el  claro  dia 
Se  torna  :  al  cielo  suena 
Confusa  voceria, 

Y  la  mar  enriquecen  â  porfia. 

A  mi  una  pobrecilla 
Mesa  de  amable  paz  bien  abastada 
Me  basta,  y  la  bajilla 
De  fino  oro  labrada 
Sea  de  quien  la  mar  no  terne  airada. 

Y  mientras  miserable- 
mente  se  estân  los  otros  abrasando  : 
Con  sed  insaciable 
Del  peligroso  mando, 

Tendido  yo  â  la  sombra  esté  cantaudo  ; 

A  la  sombra  tendido 
De  hicdra  y  lauro  eterno  coronado , 
Puesto  el  atento  oido 
Al  son  dulce  acordado 
Del  plectro  sabiamente  meneado. 

ODA  II4. 

VROPiCClA  1>EL  TAJO. 

Folgaba  el  rey  Rodrigo 
Con  la  hermosa  Cava  en  la  ribera 


*  Otraimitacion  de  Horacio  mas  rigorosa  y  ajus- 
tada  â  su  original  que  la  anterior,  pero  aplicada 
â  objetos  y  tiempos  diferentes.  La  justa  celebri- 
dad  que  disfruta  es  consiguiente  à  la  maestria  con 
que  està  ejecutada.  Nosepuede  negar,  sin  embar¬ 
go  ,  queconsideradapor  algunos  aspectos  queda 
inferior  âlaoda  latina.  El  ritmo  escogido  por  Luis 
de  Leon  es  mas  gracioso  que  robusto,  y  el  argu- 
mento  pedia  que  fuese  mas  robusto  que  gracioso. 
Los  objetos  que  pinta  el  espahol  son  mas  genera¬ 
les  ,  y  por  consiguiente  mas  vâgos  :  en  él  se  ve  el 
movimiento  y  aparato  en  grande  de  la  invasion 
proyectada  :  en  el  latino  los  campeones  que  ban 
de  buscar  y  castigar  A  Paris.  Esto  es  mas  determi- 
nado.yla  fantasia  loeoncibey  se  lo  imagina  mejor. 
En  toda  coinposicion  en  que  se  trata  de  hombres 
es  preciso  ver  hombres ,  y  en  la  oda  espanola  no  se 
ven.  El  conde  don  Julian  atento  à  la  venganza 
y  no  à  la  fuma,  ünico  personage  que  senala  el 
Tajo  en  contraposicion  con  Rodrigo,  no  es  figu¬ 
ra  que  pueda  sufrir  comparacion  con  los  dioses 
y  con  los  héroes  seîialados  por  Nereo ,  y  contras- 
tados  en  su  vaticinio  con  el  afeminado  troyano. 

Jara  galeam  Tallas  et  ægida 

Currusque  et  rabiem  parat . 

Urgent  iinpavidi  te  Salaminius 
Teucerque,  et  Stheuelus  sciens 
l'ugnæ. 

Ecce  furit  te  reperire  atrox 
Tydides,  melior  pâtre. 

Esta  desventaja  esta  compensada  en  Luis  de 
Leon  con  haber  dado  al  vaticinio  y  al  vaticinador 
un  interes  que  no  tiene  el  de  Horacio.  El  rio  que 


habla  ha  de  padecer  en  la  invasion,  y  su  lenguaje, 
su  acento ,  sus  afcctos  son  consiguientes  â  esta 
posicion  biep  entendida.  de  que  résulta  en  la 
oda  espanola  un  tono  mas  vivo  y  mas  apasionado. 

Marmontel  en  el  articulo  Lirica  de  la  Enciclo- 
pedia  ha  hecho  mencion  de  ella  con  elogio  ;  y 
aun  da  â  entender,  para  encarecerla  mas,  que  sir- 
vio  de  modelo  â  Camoeus  para  su  célébré  proso- 
popeya  del  gigante  Acamastor.  Es  de  presumir 
que  el  literato  frances  no  hablase  aqui  sino  de 
oidas,  y  sin  haber  leido  por  si  mismo  la  composi- 
cion  de  que  trata,  pues  â  haber  sido  as i,  lahubie- 
ra  dado  por  lo  que  era,  por  una  bella  imitacionde 
la  oda  de  Horacio ,  y  no  otra  cosa.  Él  supone  â 
Camoens  posterior  â  Fr.  Luis  de  Leon ,  y  en  eso 
tambien  se  engana ,  porque  fueron  exaqtamente 
contemporâneos ,  y  el  espanol  muriô  catorce  anos 
despues  que  el  portugues.  Iguoraba  igualmente 
que  las  poesias  de  aquel  fueron  impresas  por 
primera  vez  cerca  de  medio  siglo  despues  del  fa- 
Uecimiento  de  Camoens ,  y  por  consiguiente  que, 
aun  dado  caso  que  el  episodio  de  la  Lusiada  se 
hubiese  escrito  despues  de  13  oda ,  no  es  por  nin- 
gun  aspecto  probable  que  el  poeta  épico ,  ni  en 
Europa ,  donde  se  créé  que  compuso  los  primeros 
cantos  de  su  inmortal  poema  ,  ni  en  las  extremi- 
dades  del  Asia  donde  le  acabô ,  tuviese  noticia  de 
la  composiciou  castellana.  A  taies  equivocaciones 
se  expone  un  escritor,  aunque  sea  del  mérito  de 
Marmontel,  cuando  trata  de  una  literatura  que 
no  conoce.  Estos  desaciertos  eran  entonces  muy 
comunes  en  los  cxtrangeros  que  hablaban  de 
nuestras  cosas  :  lioy  dia  las  estudian  y  las  cono- 
cen  mejor. 


DE  FRAY  LUIS  DE  LEON. 


De  Tajo  sin  testigo; 

El  pecho  sacô  fuera 

El  rio,  y  le  hablô  de  esta  ma  aéra  : 

En  mal  punto  te  goces , 

Injusto  forzador,  que  %  a  el  sonido 
Oyo  ya,  y  las  voces. 

Las  armas  y  el  bramido 
De  Marte,  de  furor  y  ardor  cenido. 

j  Ay  !  esa  tu  alegria 
i  Qué  llautos  acarrea  !  y  esa  hermosa 
Que  viô  el  sol  en  mal  dia 
A  Espana,  i  ay  !  i  cuân  llorosa, 

Y  al  cetro  de  los  godos  cuân  costosa  ! 

Llamas,  dolores,  guerras, 

Muertes,  asolamientos,  fieros  males 
Entre  tus  brazos  cierras; 

Trabajos  inmortales 
A  ti  y  â  tus  vasallos  naturales  : 

A  los  que  en  Constantina 
Rompeu  el  fértil  suelo,  a  los  que  bana 
El  Ebro,  â  la  vecina 
Sansuena,  â  Lusitana, 

A  toda  la  espaciosa  y  triste  Espana. 

Ya  dende  Câdiz  llama 
El  injuriado  condeâ  la  venganza 
Atento,  y  no  â  la  fama, 

La  bârbara  pujanza 

En  quien  para  tu  dano  no  hay  tardaijza. 

Oye,  que  al  cielo  toca 
Cou  temeroso  son  la  trompa  fiera, 

Que  en  Africa  convoca 

El  moro  â  la  bandera,  • 

Que  al  aire  desplegada  va  figera. 

La  lanza  ya  blandea 
El  arabe  cruel,  y  hiere  el  viento 
Llanflando  â  la  pelea  : 

Innumerable  cuento 

De  escuadras  juntas  veo  en  un  momento. 

Cubre  la  gente  el  suelo, 

Debajo  de  las  vêlas  desparece 
La  mar,  la  voz  al  cielo 
Confusa  y  varia  crece, 

El  polvo  roba  el  dia,  y  le  oscurece. 

i  Ay  !  que  ya  presurosos 
Suben  las  largas  naves  :  i  ay  !  que  lienden 
Los  brazos  vigorosos 
A  los  remos,  y  encienden 
Las  mares  espumosas  por  do  hienden. 

El  Éolo  derecho 

Hinche  la  vêla  en  popa,  y  larga  entrada 


Por  el  herciileo  estrecho 

Con  la  punta  acerada 

El  grau  padre  Neptuno  da  â  la  armada. 

I  Ay  triste  !  i  y  aun  te  tiene 
El  mal  dulce  regazo?  ^ni  llamado 
Al  mal  que  sobreviene 
No  acorres  ?  i  ocupado 
No  ves  ya  el  puerto  â  Hércules  sagrado? 

Acude,  corre,  vuela, 

Traspasa  el  alta  sierra,  ocupa  el  llano. 

No  perdones  la  espuela. 

No  des  paz  â  la  mano, 

Menea  fulminando  el  hierro  insano. 

i  Ay  cuânto  de  fatiga, 

Ay  cuânto  de  dolor  estâ  présente 
Al  que  viste  loriga. 

Al  infante  valiente, 

A  hombres  y  caballos  juntamente  ! 

Y  tü,  Bétis  divino. 

De  sangre  agena  y  tuya  amancillado, 

Darâs  al  mar  vecino, 

I  Cuânto  yelruo  quebrado  ! 

I  Cuânto  cuerpo  de  nobles  destrozado  ! 

El  furibundo  Marte 
Cinco  luces  las  haces  desordena 
Igual  â  cada  parte  ; 

La  sesta  i  ay  !  te  condena, 

Ocara  patria,  â  bârbara  cadena. 

ODA  III4. 

NOCHE  SEBENA. 

Cuando  contemplo  el  cielo 
De  innumerables  luces  adornado, 

Y  miro  hâcia  el  suelo 
De  noche  rodeado. 

En  sueüo  y  en  olvido  sepultado; 

El  amor  y  la  pena 

Despiertan  en  mi  pecho  un  ansia  ardiente, 
Despiden  larga  vena 
Los  ojos  hechos  fuente, 

Oloarte,  y  digo  al  fin  con  voz  doliente  : 

Morada  de  grandeza, 

Templo  de  claridad  y  hermosura, 

El  aima  que  â  tu  alteza 
Naciô,  i  qué  desventura, 

La  tiene  en  esta  cârcel  baja,  escura  ? 

I  Qué  mortal  desatino 
De  la  verdad  aleja  asi  el  sentido. 


*  Nada  casi  hay  que  decir  sobre  estas  dos  her- 
mosas  composiciones  (Odas  III  y  IV)  sino  que  son 
una  muestra  de  la  dignidad  y  élévation  que  ad- 
quiere  la  poesi'a,  cuando  se  ocupa  de  los  astros  y 
de  otros  grandes  objetos  naturales.  Elescritor  aqm 
no  aspira  â  mostrarse  astrônomo  ni  fisico ,  quizâ 
aunque  quisiese  no  pudiera ,  pero  es  enteramente 
poeta.  La  una  es  inspirada  por  la  admiracion , 
laotra  por  el  deseo  impaciente  de  saber  y  de  in- 
quirir.  La  primera  es  mas  fluida  y  mas  dulce; 


la  segunda  mas  cortada  y  mas  impetuosa  ;  y  esta 
diferencia  de  estilo  y  de  movimiento  es  una 
prueba  feliz  del  instinto  y  gusto  del  escritor. 
Es  bien  lirica  al  modo  antiguo  aquella  especie  de 
episodio ,  en  que,  con  ocasion  de  mentar  el  true- 
no ,  pasa  â  describir  râpidamente  una  tempestad 
de  verano ,  y  entra  despues  en  la  marcha  que  té¬ 
nia  tomada  desde  el  principio. 

El  verso  ültimo  de  la  primera  desdice  de  los 
demas  por  su  aspereza  y  falta  de  acentuacion. 


56 


PO  ESI  AS 


Que  <lc  tu  bieu  divino 
Olvidado,  perdido, 

Sigue  la  vana  sombra,  el  bien  fingido? 

El  hombre  esté  entregado 
Al  sueno  de  su  suerte  nocuidando, 

Y  con  paso  callado 

El  cielo  vueltas  dando 

Las  horas  del  vivir  le  va  hurtando. 

I  Oh!  despertad,  mortales, 
i  Mirad  con  atencion  en  vuestro  dafio  ! 

Las  aimas  inmortales, 

Ilechas  à  bien  tamafio, 

4  Podrân  vivir  de  sombras  y  de  engafio  ? 

I  Ay  !  levantad  los  ojos 
A  aquella  celestial  eterna  estera; 

Burlareis  los  antojos 
De  aquesla  lisonjera 
Aida,  con  cuanto  terne  y  cuanto  espera. 

I  Es  mas  que  un  brevé  punto 
El  bajo  y  torpe  suelo,  comparado 
Con  este  gran  trasunto 
Do  vive  mejorado 

Lo  que  es,  lo  que  sera,  lo  que  ha  pasado? 

Quien  mira  el  grau  concicrio 
De  aquestos  resplandores  etcrnales. 

Su  raovimiento  cierto, 

Sus  pasos  desiguales, 

Y  en  proporcion  concorde  tan  iguales  : 

La  lunacomo  mueve 

La  plateada  rueda,  y  va  en  pos  de  ella 
La  luz  do  el  saber  lluevc, 

Y  la  graciosa  estrella 

De  amor  la  sigue  reluçiente  y  bella  : 

Y  eomo  otro  camino 
Prosigue  el  sanguinoso  Marte  airado, 

Y  el  Jüpiter  benigno 
De  bieues  mil  cercado 

Serena  el  cielo  con  su  rayo  amado  : 

Rodéase  en  la  cumbre 
Saturno ,  padre  de  los  siglos  de  oro, 

Tras  él  la  muchedumbre 
Del  reluçiente  coro 
Su  luz  va  repartiendo  y  su  tesoro  : 
l  Quien  es  el  que  esto  mira, 

Y  precia  la  bajeza  de  la  tierra, 

Y  no  giine  y  suspira, 

Y  rompe  lo  que  encierra 

El  aima,  y  de  estos  bienes  la  dcstierra  V 
Aqui  vive  el  contento, 

Aqui  reina  la  paz,  aqut  asentado 
En  rico  y  alto  asiento 
Esta  el  amor  sagrado, 

De  glorias  y  deleites  rodeado 
Tnmensa  hermosura 
Aqui  se  muestra  toda,  y  resplandece 
Clarisima  luz  pura 
Que  jamas  anoehece: 

Eterna  primavera  aqui  florece. 

I  O  campos  verdaderos  ! 

I  O  prados  con  verdad  frescos  y  ainenos  ! 


1  Riquisimos  mineros  ! 

i  O  deleitosos  senos  ! 

î  Repuestos  v  ailes  de  mil  bienes  lleuos  ! 

ODA  IV. 

A  FELIPE  RUIZ. 


! 


I  Cuândo  sera  que  pueda 
Libre  de  esta  prisiou  volar  al  cielo, 
Felipe,  y  en  la  rueda. 

Que  huye  mas  del  suelo, 

Contemplar  la  verdad  pura  siu  duelo  ? 

Alli  en  mi  vida  junto, 

En  luz  resplandeciente  convertido 
Veré  distinto  y  junto 
Lo  que  es,  y  lo  que  ha  sido, 

Y  su  principio  propio  y  ascondido. 
Entonces  veré  cômo 

La  soberana  mano  echô  el  cimiento 
Tan  â  nivel  y  plomo. 

Do  estable  y  firme  asiento  • 

Posee  el  pesadisimo  elemento. 

Veré  las  inmortales 
Colunas  do  la  tierra  està  fundada. 

Las  lindes  y  senales 

Con  que  â  la  inar  hinehada 

La  Providencia  tuneaprisionada. 

Porque  tiembîa  la  tierra  , 

Porque  las  hondas  mares  se  enibravecen 
Do  sale  à  mover  guerra 
El  cierzo,’y  porque  crecen 
Las,  aguas  del  Océano  y  deserecen  : 

De  do  manan  las  fuentes  : 

Quien  ceba  y  quien  bastece  de  los  rios 
Las  perpétuas  corrienles  : 

De  los  helados  trios 

Veré  las  causas ,  y  de  Jos  esti  es  : 

Las  soberanas  aguas 
Del  aire  en  la  région  quien  las  sostienc; 
De  los  rayos  las  fraguas  ; 

Do  los  tesoros  tiene 

De  nieve  Dios;  y  el  trueno  donde  viene. 

|  4  No  ves  cuaudo  aconti  ce 

i  Turbarseel  aire  todoeu  el  verano? 
i  El  dia  se  ennegrcce , 

Sopla  cl  gallego  insano , 

Y  sube  hasta  el  cielo  el  polvo  vano  : 

Y  entre  las  nubes  mueve 

Su  carro  Dios  ligero  y  reluçiente, 

|  Horrible  son  coumueve, 
i  Relumbra  fuego  ardiente, 

Treme  la  tierra ,  humillase  la  geute. 

La  lluvia  bana  cl  techo , 

|  Envian  largos  rios  los  collados  : 
j  Su  trabajo  deshecho , 

!  Los  camjos  auegados, 

Miran  los  labradores  espantados. 

Y  de  alli  levantado 

A  éré  los  movimientos  celestiales, 
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Aust  el  arrebalado 
Como  los  naturales 
Las  causas  de  los  hados  las  seriales. 

Quien  rige  las  estrellas 
Veré,  y  quieu  las  enciende  con  liermosas 

Y  elicaces  ceutellas  : 

Porque  eslan  las  dos  osas 

De  baüarse  en  el  mar  siempre  raedrosas. 

Yeré  este  fuego  etcrno 
Fuente  de  vida  y  luz  do  se  mantiene; 

Y  porque  en  elinvierno 
Tan  presuroso  viene  : 

Quien  en  las  uoches  largas  le  detienc. 

Veré  sin  movimiento 
En  la  mas  alta  estera  las  moradas 
Del  gozo  y  del  contento , 

De  oro  y luz  labradas , 

De  espiritus  dichosos  habitadas. 

ODA  V. 

A  LA  ASCENSION. 

I  Y.  dejas  ,„Pastor  santo , 

Tu  grey  en  es;e  valle  hondo ,  escuro , 

Cou  soledad  y  Ilanto  / 

Y  tii ,  rompiendo  el  puro 
Aire,  te  vas  al  inmortal  seguroï 

Los  antes  bien  hadados , 

Y  los  agora  tristes  y  afligidos , 

A  tus  pechos  criados. 

De  ti  desposeidos 
i  A  dô  eouvertiran  ya  sus  senlido  »  ? 

l  Que  mirarân  los  ojos 
Que  vieron  de  tu  rostro  la  hermosara  , 

Que  no  les  sea  enojos  ? 

Quien  oyô  tu  dulzura  , 
i  Que  no  tendra  por  sordo  y  desventura  ? 
i  Aqueste  mar  turbado 

Quien  le  pondra  ya  freno  ?  i  quién  conrierto 


A  Aunque  tan  corta,  séria  la  mejor  de  todas 
ti  tuviese  un  poco  mas  de  estnero  en  la  versilica- 
cion ,  que  es  lânguida  y  l'alla  de  cadencia.  Aqi  i  el 
poeta  desaparece  enteramente  :  ôyei.se  l  is  quê¬ 
tas  lastiineras  de  los  discîpulos  quelloran  su  des- 
amparo .  se  ve  al  maestro  diviuo  subir  por  los 
a:res  ,  desapareeer  entre  las  nubes  ,  y  ellos  que- 
dar  eomo  en  tinieblas  sin  li  luz  que  los  guiaba. 
lil  cua  lro  es  grande  y  completo,  y  solo  consiste 
en  unas  pocas  pincel  idas  dadas  con  gusto  y  maes¬ 
tria.  El  subor  que  de  estos  cortos  lamentos  queda 
en  la  fantasia  y  en  el  oido  es  verduderamcnle  ex- 
quisito. 

Una  de  las  dotes  mas  apreciables  de  todos  es¬ 
tos  poernas  b’ricos  es  el  tino  y  eeonomia  con  que 
los  pensamientos  y  las  imâgencs  se  producen  y  se 
distribuyen  ;  sin  que ,  una  vez  dado  el  fin  â  que, 
aspira  el  poeta,  baya  nada  (pie  faite  al  desempefto, 
ni  nada  que  descompongaelefcctopor  exceso  <>  rc- 
dundancia,  dpormala  col ocacion. .Este  arte  le 


Al  viento  ficroairado? 

I  Estando  tü  cubierto 
Qué  norte  guiarâ  la  nave  al  puerto? 
i  Ay  !  nube  envidiosa 

Aun  de  este  breve  gozo,  iqué  te  aquejas? 

I D6  vuelas  presurosa  ? 
i  Cuân  rica  tü  te  alejas  ! 
i  Cuân  pobres ,  y  cuân  ciegos ,  ay ,  nos  dejas  ! 

SONETO. 

Agora  con  la  Aurora  se  levanta 
Mi  luz,  agora  coge  en  rico  nudo 
El  hermoso  eabello,  agora  el  erudo 
Pechociiie  con  oro,  y  la  garganta  : 

Agora  vuelta  al  cielo  pura  y  santa 
Las  raanos  y  ojos  bellos  alza ,  y  pudo 
Dolerse  agora  de  mi  mal  agudo  : 

Agora  incomparable  tane  y  canta. 

Asi  digo ,  y  del  dulce  error  llevado 
Présenté  ant^  mis  ojos  la  imagino, 

Y  lleuo  de  humildad  y  amor  la  adoro. 

Mas  luego  vuelve  ea  si  el  enganado 
Animo ,  y  eonociendo  el  desatino 
La  rienda  suelta  largamenteal  lloro. 

EP1TAFIO 

AL  TUMULO  DEL  PRINCIPE  DON  CARLOS. 

Aqui  yacen  de  Carlos  los  despojos  ; 

La  par.e  principal  volviôse  al  eiqjo, 

Con  ella  fué  el  valor  ;  quedôle  al  suelo 
Miedo  en  el  corazon ,  Ilanto  en  los  ojos. 

C GPL AS *  2 

A.  UNA  DESDENOSA. 

\  uestra  tirana  eseucion  , 

Y  esc  vuestro  cuello  erguido, 


aprendiô  Luis  de  Leon  con  el  estudio  profundo  que 
habiahecho  de  los  antiguos,  y  los  escri tores  que 
le  siguieron  le  descuidaron  demasiado  :  â  pocos  de 
ellos  y  en  pocas  composiciones  habrâ  que  dur  la 
misma  alabanza. 

2  Imitacion  de  los  métros  antiguos  castell.mos , 
que  inauifiesta  con  su  superioridad  la  perfeccion 
que  habiau  recibido  la  lengua ,  el  estilo  y  la  poe- 
sia.  c  Gu. "il  es  la  composicion  del  siglo  XV  que  en 
este  género  pueda  ni  aun  de  lejos  compararse  con 
esta?  En  las  ediciones  del  poeta  se  intitula  Imita¬ 
cion  de  diverses ,  con  el  lin  acaso  de  darle  elas- 
pecto  de  un  juguete  sin  objeto  y  sin  consecuencia; 
como  que  desdecia  del  estado ,  profesion ,  estudios 
y  carâcter  del  autor.  Sea  asi  en  buen  hora  :  mas  no 
i  or  eso  dejarâ  de  ser  un  ejemplar  exquisito  de  gra¬ 
cia,  de  elegancia  y  de  amable  galanteria.  Los  pen- 
samientos .  con  efecto,  estan  tomados  de  diferen- 
tes  autorcs  que  ban  glosado  con  mas  ô  menos 
felicidad  el  epigrama  de  Virgilio  Collije  virgo  ro- 
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Estoy  cierto  que  Cupido 
Pondrà  en  dura  sujecion. 

Yivid  esquiva  y  esenta. 

Que  â  mi  cuenta 
Vos  servireis  al  amor, 

Cuando  de  vuestro  dolor 
Ninguno  quiera  hacer  cuenta. 

Cuando  la  dorada  cumbre 
Fuere  de  nieve  esparcida , 

Y  las  dos  luces  de  vida 
Recogieren  ya  su  lumbre  : 

Cuando  la  ruga  enojosa 
En  la  hermosa 

Frente  y  cara  se  mostrare , 

Y  el  tiempo  que  vuela  helare 
Esa  fresca  y  linda  rosa  : 

Cuando  os  viéredes  perdida , 

Os  perdercis  por  querer, 

Sentireis  que  es  padècer 
Querer  y  no  ser  querida  :  „ 

Direis  con  dolor ,  senora , 

Cada  hora: 

i  Quién  tuviera ,  ay  sin  ventura , 

O  agora  aquella  bermosura , 

O  entonces  el  amor  de  hora  ! 

A  mil  gentes  que  agraviadas 
Teneis  con  vuestra  porfîa 
Dejareis  en  aqucl  dia 
Alegres  y  bien  vengadas  : 

Y  por  mil  partes  volando , 
Publicando 


FRAY  LUIS  DE  LEON. 

El  amor  ira  este  cuento , 

Para  aviso  y  escarmiento 
De  quien  no  sigue  su  bando. 

Ay  por  Dios ,  senora  bella , 
Mirad  por  vos  mientras  dura 
Esa  flor  graciosa  y  pura , 

Que  el  no  gozalla  es  perdella  : 

Y  pues  no  menos  discreta 

Y  perfeta 

Sois  que  bella  y  desdenosa , 
Mirad  que  ninguna  cosa 
Hay  que  à  amor  no  esté  sujeta . 

El  amor  gobierna  el  cielo , 
Con  ley  dulce  eternamente  ; 
l  Y  quereis  vos  ser  valiente 
Contra  él  ?  Acâ  en  el  suelo , 

Da  raovimiento  y  viveza , 

A  la  belleza 

El  amor ,  y  es  dulce  vida , 

Y  la  suerte  mas  valida 
Sin  él  es  pobre  tristeza. 

I  Qué  vale  el  beber  en  oro , 
El  vestir  seda  y  brocado 
El  techo  rico  labrado , 

Y  los  montes  del  tesoro  ? 

I Y  qué  vale ,  si  â  derecho , 

Os  da  pecho 
El  mundo  todo  y  adora , 

Si  â  la  fin  dormis ,  senora , 

En  el  solo  y  frio  lecho? 


sas  ;  pero  aqui  estan  mejorados  en  expresîon  y  en 
delicadeza.  En  Horacio ,  por  ejemplo ,  se  halla  : 

Dices,  eheu  (  quoties  te  speeulo  videris  alterum  ) 

Quæ  mens  est  hodife,  cur  eadem  non  puero  fuit  ? 

Vel  cur  his  animis  incolumes  non  redeuut  genæ  ? 

que  se  comparen  estos  versos  con  la  copia  que 
empieza  :  Cuando  os  viéredes  perdida ,  y  se  co- 
nocerâ  fâcilmente  si  el  poeta  espanol  ha  sabi- 


do  anadir  belleza  â  lo  que  tomaba  de  su  modelo. 

Ay  por  Dios,  seûora  bella, 

Mirad  por  vos  mientras  dura 
Esa  flor  hermosa  y  pura, 

Que  el  no  gozalla  es  perdella. 

La  idea  viene  de  Virgilio  ;  pero  Luis  de  Leon , 
con  menos  elegancia  â  la  verdad ,  le  iguala  en  gra¬ 
cia  y  le  aventaja  en  viveza. 
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TIRSI. 

ÉGLOGA *  2. 

# 

0 

Al  tiempo  que  la  dulce  primavera 
A  su  primer  estado  reducia 
El  campo  de  belleza  despojado, 

Coronando  de  flores  la  ribera 

Que  el  inclemente  yerto  invierno  habia 

Con  sus  hielos  y  nieves  abrasado  ;  * 

Borda  ndo  el  verde  prado 
Con  los  vivos  colores 
De  azules,  blancas  flores, 

Vistiendo  las  desnudas  plantas  de  hojas, 
Cuales  escuras-verdes,  cuales  rojas, 
Entretegiendo  el  arboleda  umbrosa, 
Hiedra  con  roble,  vid  con  olmo  hermosa  : 

En  las  concavidades  denna  piedra, 

Que  el  presto  curso  de  las  aguas  hace 
En  la  ribera  del  Tesin  florido, 

Ornada  toda  de  verbena  y  hiedra. 

Que  â  pura  fuerza  de  las  olas  nace 
En  el  yerto  penasco  endurecido  : 

Lugar  sacro,  ofrecido 
A  las  Ninfas  sagradas 
De  sus  claras  moradas  : 


Al  tiempo  que  la  luz  del  claro  Apolo 
El  côncavo  horizonte  déjà  solo. 

Para  gozar  del  presto  movimiento 
Del  animoso  y  encendido  viento; 

Aquî  donde  la  fuente  resonaba, 

El  aire  entre  las  flores  se  mecia, 

Los  valles  resonaban  sin  aliento, 

El  viento  su  braveza  suspendia, 

Y  las  yerbas  y  rosas  meneaba, 

Dando  â  su  perfeccion  mas  ornamento  ; 
Donde  el  divino  acento 
De  las  bellas  sirenas 
De  las  aguas  serenas 
Del  cristalino  rio  sosegado 
Detenian  el  ânimo  pasmado, 

Haciendo  la  caduca  vida  eterna 
Al  regalado  son  de  la  voz  tierna  ; 

Cuando  la  clara  luz  del  rojo  Apolo 
Por  el  profundo  reino  de  Neptuno 
Al  reino  de  la  Aurora  descendia, 
Dejando  al  mundo  con  su  ausencia  solo 
Del  rayo  reluciente,  que  iraportuno, 
Con  mas  ardor,  que  su  razon  heria  ; 
Los  vientos  encendia. 

Las  aguas  aumentaba 

Con  las  que  derramaba 

Tirsis  cuitado,  de  quien  es  temida 


4  Autor  desconocido. 

2  Al  ver  la  poca  proporcion  que  liay  entre  la 
parte  descri  ptiva  de  esta  composicion  y  su  parte 
dramâtica ,  la  uniformidad ,  la  afectacion  y  aun 
mal  gusto  en  los  lamentos  de  los  interlocutores , 
lo  seco  é  incompleto  de  la  conclusion ,  y  en  fin , 
la  prolijidad  de  los  perîodos  poéticos ,  encadena- 
dos  entre  si  de  un  modo  tal  que  no  parecen  for¬ 
mai'  mas  que  uno  solo  ;  se  pensaria  fâcilmente 
que  esta  égloga  es  el  bosquejo  de  una  composi¬ 
cion  concluida  en  partes ,  y  en  partes  incompleta , 
y  descorregida  como  cosa  de  primera  intencion. 
Diriase  tambien  adernas  que  estaba  viciada  por  el 
descuido  y  la  ignorancia  de  los  copiantes.  Pero 
de  cualquiera  causa  que  esto  provenga ,  los  defec- 
tos  indicados  son  incontestables  ;  y  acaso  por  ellos 
parecerà  â  algunos  demasiada  indulgencia  haber- 
la  colocado  aqui. 

La  idea  primordial ,  sin  embargo ,  no  carecia 
de  ingenio  ni  de  interes  :  un  triste  que  se  queja 
de  desvios ,  una  ninfa  que  llora  desprecios ,  y 
despues  otro  que  se  junta  con  ellos  atormentado 
de  ausencia ,  alternando  sus  lâstimas  y  consolân- 
dose  reciprocamente  con  ellas ,  presentaba  una 
escena  natural ,  interesante  y  yariada.  Pero  el 
autor  no  supo  6  no  tuvo  tiempo  de  llenar  este 
plan  ;  y  dando  rienda  â  su  gusto  y  talento  de  pin- 
tar  y  describir,  puso  todo  su  esmero  y  cuidado  en 
la  pintura  de  la  hora  y  del  lugar,  descuidando  â 


siis  pastox*es  que ,  debiendo  ser  los  objetos  de 
mas  resalto,  quedan  eclipsados  con  la  brillan- 
tez  de  los  accesorios.  De  manera  que  mas  pare¬ 
cen  servir  de  ocasion  al  poeta  para  lucirse  ,  que 
ser  como  debieran  el  argumento  y  fin  principal 
de  su  estudio  e  imitacion.  Este  defecto  se  harâ 
cada  vez  mas  frecuente  en  las  églogas  de  los  poe- 
tas  que  siguieron  â  Garcilaso  ;  por  ejemplo  ,  en 
las  de  Espinel ,  Lope  de  Vega  y  Esquilache.  Ellos 
haràn  gala  de  su  talento ,  de  su  agudeza  ;  pon- 
drân  â  los  pastores  en  lugar  suyo ,  y  no  se  pon- 
drân  en  lugar  de  los  pastores  ;  y  la  poesîa  bucôli- 
ca ,  en  vez  de  ser  la  pintura  agradable  y  natural 
de  la  naturaleza  campestre ,  sera  una  arena  en  que 
se  combata  â  quien  luce  mas  en  conceptos,  en  lujo 
de  fantasia,  en  flores  de  cortesanos ,  y  hasta  en 
doctrina  y  en  pedanteria. 

Esta  égloga  de  Tirsi  por  lo  rnenos  esta  libre 
desemejantes  defectos.  Las  galas  que  la  adornan 
son  todavia  naturales  :  los  perîodos  poéticos ,  mi- 
rados  cada  uno  por  si  son  belios ,  numerosos  y 
elegantes;  las  estancias  generalmente  bien  he-. 
chas ,  la  poesia  de  estilo  brillante  y  florida.  Aque- 
llas  -palabras  escapadas  de  un  mar  de  llanto  y 
de  penas  -,  aquella  rosa  sustentada  con  el  nectar 
de  la  aurora  -,  aquel  ahinco  del  pecho  levanta- 
do  ;  aquel  sosegado  volver  de  ojos ,  son  expresia-. 
nés  nuevas ,  Uenas  de  vida  y  de  color,  y  no  las 
encuentra  sino  un  verdadero  poeta. 
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Mas  que  su  rauerte  su  cansada  vida, 
Cuya  probada,  y  rigurosa  suerte 
Le  acrecienta  la  vida  por  la  muerte. 

De  su  dolor  gravisimo  vencido 
Taies  extremos  suspirando  hacia. 

Que  los  penascos  duros  ablandâra, 

Si  consistiera  en  ellos  el  sentido. 

Que  en  su  ninfa  terri bleconsistia, 

Fîlis  sin  duda  su  enemiga  cara  : 

Cuya  belleza  rara 
No  â  Tirsi  pastor  solo. 

Mas  al  divino  Apolo 
Dejar  hiciera  su  dorada  esfera 
Por  su  hermosura  rigurosa  y  fiera  ; 
Cuando  cobrando  su  perdido  aliento, 

Asi  soltô  la  triste  voz  al  viento  : 

Agora  que  mi  suerte  me  concédé 
Tiernpo  para  llorar  mi  desventura, 
Mayor  ventura  que  del  cielo  espero, 
Fuerza  sera  que  convertido  quede 
En  una  planta,  en  una  piedra  dura, 

Pues  que  de  mi  remedio  desespero. 
Amor  injusto  y  fiero, 

Disimulado  amigo, 

Encubierto  enemigo, 

Que  mi  rendido  y  lastimado  pecho 
Un  infierno  de  penas  tiencs  heclio, 

Por  haberme  mostrado  escasamente 
La  gloria  de  tu  cielo  reluciente  : 

Si  con  cl  aima,  con  la  vida  y  gloria 
Que  miperdida  libertad  medaba, 
Satisfice  la  gloria  que  me  diste, 

Y  si  de  mis  despojos  y  Victoria 
Canada  voluntad,  firmeza  esclava, 
Corona  y  triunfo  al  enemigo  hiciste  : 

},  Que  cruda  furia  triste 
Persigue  mi  sosiego 
Talando  â  sangre  y  fuego 
El  real  de  mi  pecho  saqueado 
A  mi  contrario  francamente  dado. 

Si  basta  ser  como  â  prision  rendido, 

Sin  ser  como  enemigo  perseguido  ? 

Alla  tu  poderosa  ma  no  vuelve, 

Donde  por  el  rigor  del  mar  helado 
No  se  puede  extender  tu  ardieute  fuego  ; 
Que  si  como  lo  siento,  alli  revuelve, 

Poco  sera  quedar  tan  abrasado 
Como  yo  de  llorar  mis  males  ciego. 

Pasa  encendiendo  luego 
Aquel  esento  pecho 
Que  niega  tu  derecho 
Despreciando  soberbia  y  crudamente 
La  dulce  ley  de  tu  rigor  clemente. 

De  cuyo  rigoroso  altivo  brio 
Tiene  principio  el  grave  llanto  mio. 

No  pudo  proseguirlas  justas  quejas. 
Que  del  injusto  y  fiero  amor  formaba 
El  desdichado  Tirsi  desamado, 

Por  IJegar  resonando  â  sus  orejas 
Un  ay  de  rato  en  rato,  que  arrancaba 


El  corazou  mas  libre  de  cuidado  : 

Y  habiendo  apresurado 
Por  entre  Io  escondido 
De  un  valle  florecido 
Siguiendo  los  suspiros  dolorosos 
Los  tardos  pasos  menos  perezosos, 
Ilallando  la  ocasion  de  aquel  estruendo, 
Descuidado  de  si  quedô  advirtiendo. 

La  mano  de  alabastro  sustentando 
El  claro  cielo  al  suelo  reclinado, 
Aljofarando  el  prado  florecido, 

Como  queda  la  mustia  Clicie,  cuando 
Su  claro  amante  queda  transportado, 
Una  ninfa  del  sacro  rio  vido, 

Cuyo  dolor  crecido 

Vertido  por  los  ojos 

Por  ültimos  despojos 

De  la  aima  mas  rendida  que  afligida, 

Y  mas  aborrecida  que  rendida, 
Declaraban  la  pena  lamentable 
Del  espiritu  suyo  misérable. 

Cuya  belleza  celestial  mirando 
Tan  elevado  se  quedô  advirtiendo 
Como  si  la  divina  inmensa  viera  : 

Y  si  del  triste  sentimiento  blando, 

Con  que  sus  ansias  iba  despidiendo, 

Al  lastimado  suyo  no  volviera, 

No  dudâra  que  fucra 
En  piedra  convertido, 

Estando  suspendido 
En  aquella  vision  maravillosa 
A  su  sentido  natural  gloriosa  : 

Cuyo  causado  extraordinario  espanto 
No  pudiera  venir  siuo  de  tanto. 

Y  habiendo  con  suspiros  dolorosos, 
Con  tristisimas  lâgrimas  habiendo 
Su  gravisima  pena  declarado, 

Deteniendo  los  vientos  animosos. 

Las  sonorosas  aguas  deteniendo, 

Con  un  volver  de  ojos  sosegado, 

Al  son  dulce  acordado 
De  una  sonora  lira 
Amansandola  ira 
De  los  contrarios  fieros  elementos 
lievueltos  de  la  furia  de  los  vientos, 

Dijo  aquellas  palabras  laistimadas 
De  un  mar  de  llanto  y  penas  escapadas. 

Injustisimo  amor,  i  porqué  consientes. 
Que  el  triunfante  contrario  de  mi  vida 
Desprecie  los  despojos  ofrecidos  ? 

Tu  que  los  rigurosos  accidentes 
Que  el  aima  triste  tieneu  consumida 
Tienes  iujustamente  concebidos, 

Abrasa  los  sentidos 
Mas  helados  que  nieve 
De  un  libre  que  se  atreve, 

En  solo  su  flaqueza  confiado, 
llesistir  tupoder  jamas  domado. 

Basta  morir  contino  lastimada, 

Sin  vivir  juntamente  desprcciada- 
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Tü  que  los  abrasados  corazones 
Cou  hielo  enciendes,  y  con  fuego  hielas, 
Prendes,  y  libras  milagrosameute  ; 

Tü  que  las  ardentisiraas  pasiones 

De  los  amantes  nüseros  consuelas 

Con  la  esperanza  que  el  dolor  consiente, 

Vuelvc  furiosamente 

Tu  no  vencida  ma  ho 

Al  corazon  tirano 

Del  riguroso  endurecido  pecho. 

De  sola  su  dureza  satisfecho  : 

Y  sienta  tu  potencia  poderosa 
Quien  la  desprecia  como  poca  cosa . 

Porque  si  justo,  amor  injusto,  fueras, 
Ya  tuvicras  pasado  el  pecho  esento 
Del  fiero  monstruO  que  adorando  vivo  : 
Ya  tuviera  tu  mano  cruda  y  fiera 
Ablandado  elrigor  del  erudo  intenlo 
Que  tu  descuido  tieue  tan  altivo. 

Rasta  el  cuerpo  cautivo, 

Sin  rogar  tanto  en  vano 
Al  vencedor  tirano. 

Que  desprecia  de  un  aima  la  Victoria 
Por  ser  para  su  brio  poca  gloria, 

Por  ser  j  ay  triste  !  de  quien  él  desama  ; 
Que  â  tt  te  puede  dar  un  aima  fama. 

Las  derramadas  lâgrimas  ardientcs, 
El  ahinco  del  pecho  levantado^ 

Con  las  ansias  del  aima  desamadl, 

Con  otros  mil  contrarios  accidentes 
Que  en  un  pecho  de  amor  jamas  tocado 
Acabâran  la  vida  fatigada  ; 

La  triste  voz  cansada 
Apenas  despedida 
Del  aima  entristecida, 

El  aliento  vital  entorpecido, 

El  sentimiento  sin  ninguu  sentido, 
Tanto  con  sus  pasiones  acabaron. 

Que  krdivina  ninfa  desmayaron. 

En  el  suelo  cayé,  como  la  rosa. 

Que  habiendo  sido  en  el  florido  prado 
Del  néctar  del  Aurora  sustentada, 
Apenas  la  sazon  del  aiio  hermosa. 

Que  sustenté  su  tiempo  tlorecido, 

Tras  el  invierno  yerto  fué  pasada, 

Cuando  tras  ella  entrada 

La  sazon  inclemente 

De  la  calor  ardiente 

Los  campos  deleitosos  abrasando, 

Las  sombras  de  los  ârboles  negando, 
Cuando  de  su  color  hermoso  falta 
Réclina  la  corona  de  hojas  alta. 

Y  cl  cuitado  pastor,  que  atento  habia 
Las  dolorosas  quejas  escuchado 
Con  lâgrimas  de  amor  solemnizadas, 
Viendo  la  ninfa  desmayada  y  fria, 

El  color  de  su  rostro  demudado, 

Duego  salié  de  aqucllasenramadas; 

Y  con  voces  turbadas, 

Hermosa  ninfa,  dire, 


Qué  fortuna  infelice 
Turbo  la  nieve,  y  el  cristal,  y  el  ost  o, 
Colores  vivas  de  tu  bello  rostro, 
Quemuestras  tu  belleza  milagrosa, 
Pcrdido  el  vivo  de  su  luz  hermosa  ? 
Yolvié  luego  la  ninfa  suspirando, 

Y  al  desamado  Tirsi  conociendo, 

No  desdené  su  dulcc  ccmipania, 

Y  los  cansados  miembros  levantando 
Poco  â  poco  se  fueron  recogiendo 

A  la  parte  del  valle  mas  sombria  : 
Cuya  caverna  umbria 
De  plantas  coronada, 

De  tlores  matizada. 

Es  deleitosa  parte  defeudida 
De  la  furia  del  aire  embravecida. 

De  los  ardientes  rayos,  que  el  verano 
Apolo  tiende  por  el  monte  y  llano. 

De  dondc  sobre  mârmoles  de  Paro 
Como  la  nieve  de  la  sierra  helada 
IJna  fuente  clarisima  salia, 

Cuyo  cristal  mas  puro,  vivo  y  claro 
Que  el  agua  de  la  sierra  despenada, 
El  alameda  fresca  producia. 

Donde,  despues  que  habia 
Por  un  camino  usado 
Los  ârboles  regado, 

Por  unos  yertos  riscos  empinados 
Del  curso  de  las  aguas  quebrantados, 
Ilaciendo  un  ronco  son  de  pena  en  pc 
En  el  sagrado  rio  se  despena. 

Cuya  rara  belleza  contemplando 
Del  deleitoso  valle  convidados. 

En  torno  de  la  fuente  se  sentaron  : 

Y  sus  penas  gravisimas  contando, 
Uno  del  otro  amante  consolados, 

El  rigor  de  sus  males  aliviaron  : 
Cuando  cerca  escucbaron 

Un  pastor  lastimado 
De  su  bien  apartado 
Que  cantando  divina  y  dulcemente 
De  aquella  gloria  que  gozo  présente, 
A  la  fuente  purisima  venia 
Buscando  suquerida  compama. 

Y  â  cantar  incitados  juntamente 
Del  mandamiento  de  la  ninfa  hermosa 
Sus  sonorosas  liras  acordadas. 

Al  rio  deteniendo  su  corriente 

Y  al  aura  su  presteza  bulliciosa, 
Dulcemente  sonaron  meneadas  : 

Las  selvas  admiradas 

No  resonaron  tanto 
Al  sonoroso  canto 

Con  que  los  dos  pastores  lastimados 
Aliviaron  cantando  sus  cuidados, 
Como  cuando  las  hicre  Boreas  erudo. 
Noto  furioso  de  piedad  desnudo. 
Pusieron  fin  al  canto  sonoroso 

Y  el  claro  sol  al  espacioso  dia, 

Acaso  por  oillos  detenido  ; 
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Y  dejando  la  fuente  y  valle  umbroso. 

Se  fueron  recogiendo  en  companîa 
A  su  coraun  albergue  conocido. 

Cuyo  techo  florido 
De  plantas  enramado 
Habiéndose  acabado, 

La  ninfa  se  dejô  llevar  del  rio, 

A  su  profundo  cavernoso  y  frio  ; 

Y  los  pastores,  apartados  délia, 

A  su  cabana  fresca,  vcrde  y  bella. 

CANCION  PRIMERA  *. 

LA  TORTOLA. 

Tôrtola  solitaria,  que  llorando 
Tu  bien  pasado  y  tu  dolor  présente, 
Ensordeces  la  selva  con  gemidos  : 

Cuyo  ânimo  doliente 
Se  mitiga  penando 
Bienes  asegurados  y  perdidos  : 

Si  inclinas  los  oidos 
A  las  piadosas  y  dolientes  quejas 
De  un  espîritu  amargo, 

(Breve  consuelo  de  un  dolor  tan  largo 
Con  quien,  amarga  soledad,  me  aquejas) 
Yo  conta  companîa, 

Y  acaso  â  tî  te  aliviarâ  la  mia. 

La  rigurosa  mano  que  me  aparta 
Como  â  tî  de  tu  bien,  â  mi  del  mio, 
Cargada  va  de  triunfos  y  victorias  : 
Sâbclo  el  monte  y  rio, 

Que  esta  cansada  y  harta 
De  marchitar  en  flor  mis  dulces  glorias  : 

Y  si  cran  transitorias, 

Acabâralas  golpe  de  fortuna  : 

No  viera  yo  eubierto. 

De  turbias  nubes  cielo  que  vi  abierto 


*  La  mas  dulce  melancolia  parece  que  ha  dictado 
este  poema,  cuyo  tono  carecia  entonces  de  ejemplo 
entre  nosotros.  El  autor,  sin  duda  ,  le  aprendiô 
en  su  propio  carâcter  y  en  los  sentimientos  tier- 
nos  de  su  corazon  ;  y  los  que  como  c*l  se  hallan 
dotados  de  esta  sensibilidad  profunda  y  exquisita 
que  se  agrada  en  la  soledad  y  en  el  retiro ,  se  ceba 
dulcemente  de  sus  penas ,  se  imagina  hallar  don- 
de  quiera  companeros  y  participes  de  sus  males, 
y  habla  con  ellos  como  si  le  pudieran  enlender, 
estos  darân  â  tan  bellos  versos  el  valor  y  el  méri* 
to  que  en  si  encierran ,  y  que  es  mas  fâcil  de  sen- 
tirse  que  de  explicarse.  No  insistamos  por  tanto 
en  ello.  Solo  en  desengano  de  los  que  todavia 
atribuyan  estas  poesias  â  Quevedo,  pondremos 
aqui  afgunos  versos  de  la  Silva  funeral  d  la  tôr¬ 
tola  (  )  compuesta  por  él ,  â  fin  de  que  cotejados 
con  los  de  la  cancion  ,  se  palpe  la  inmensa  dife- 
rencia  que  hay  entre  unos  y  otros  ,  el  gusto  dis- 
tinto ,  la  fantasia  diversa. 

Al  tronco  y  à  la  fuente 
O  Quevedo  :  Musa  tercera. 


En  la  fuerza  mayor  de  mi  lortuna  ; 

Que  acabado  con  ellas 
Acabâran  mis  llantos  y  querellas. 

Parece  que  me  escuchas,  y  parece 
Que  te  cuento  tu  mal,  que  roncamente 
Lloras  tu  companîa  desdichada  : 

El  ânimo  doliente 

Que  el  dolor  apetece 

Por  un  alivio  de  su  suerte  airada, 

La  mas  apasionada 
Mas  agradable  le  parece,  en  tanto 
Que  el  aima  dolorosa 
Llorpndo  su  desdicha  rigurosa 
Bana  los  ojos  con  eterno  llanto  ; 

Guy  a  pasion  afloja 

La  vida  al  cuerpo,  al  aima  la  congoja. 

<iNo  regalaste  con  tus  quejas  tiernas 
Por  solitarios  y  desiertos  prados, 
Hombres  y  fieras,  cielos  y  elementos? 
^Lloraste  tus  cuidados 
Con  lâgriraas  eternas. 

Duras  y  encomendadas  â  los  vientos? 
4N0  son  tus  sentimientos 
De  tanta  cornpasion  y  tan  dolientes, 
Que  enternecen  los  pechos, 

A  rigurosas  sinrazones  hcchos. 

Que  los  baces  crueles  de  clementes? 
<jEn  que  ofcndftte  tanto, 

Cuitada,  quPte  sigue  miedo  y  llanto? 

Quien  te  ve  por  los  montes  solitarios 
Mustia  y  enmudecida  y  elevada 
De  los  casados  ârboles  huyendo, 

Sola  y  desamparada 
A  los  fieros  coutrarios. 

Que  te  tienen  en  vida  padecicndo  : 
Senal  de  agüero  horrendo 
Mostrarian  tus  ojos  anublados, 

Con  las  cerradas  nieblas 


Mas  que  su  arena  y  que  sus  verdes  bojas 
Honraron  tus  congojas, 

O  tôrtola  doliente. 

Tu  voz  aeompaiiaba  al  monte  seco. 

Datas  que  hacer  al  eco  ; 

Usurpaban  los  prados 
El  nombre  de  leales 
De  tu  fe  y  tu  tirmeza. 

Nunca  se  vieron,  nunca  los  cuidados 
Las  penas  y  los  males, 

Sino  es  en  tu  tristeza 
Uartos  de  sentimiento  : 

Pues  fué  tanta  tu  pena 
Que  le  daba  à  esta  arena 
Honra  sino  ornamento,  etc. 

Preciso  es  dejarlo  aqui ,  porque  séria  imposible 
leer  mas  ;  y  basta  este  trozo  para  demostrar  la 
imposibilidad  de  (pie  un  mismo  objeto  produzca 
en  una  misma  fantasia  tan  distinta  inspiracion 
La  exageracion ,  los  conceptos ,  la  ingeniosidad , 
la  afectacion ,  forman  el  carâcter  de  la  silva  :  ;  y 
la  cancion  ?  La  cancion  es  la  misma  sencillez ,  ta 
ternura  misma  :  en  ella  cada  estancia  es  un  la- 
mento ,  y  cada  verso  un  gemido 
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Que  levante  la  muerte,  y  las  tinieblas 
De  tus  bienes  supremos  y  pasados  : 

Llora,  cuitada,  llora 

Al  venir  de  la  noebe  y  de  la  aurora  ; 

Llora,  desventurada,  llora  cuando 
Vieres  rcsplandecer  la  soberana 
Lâropara  del  Oriente  luminoso  : 

Cuando  su  blanca  hermana 
Muestra  su  rostro  blando 
Al  pastorcillo  de  su  sol  quejoso  : 

Y  eon  llanto  piadoso 

Quéjate  à  las  estrellas  relucientes  : 

Regâlate  con  ellas, 

Que  ellas  tambien  amaron  bien,  y  délias 
Padecieron  mortalcs  accidentes  : 

No  ténias  que  tu  llanto 

Esconda  el  cielo  en  el  nocturno  espanto. 

^Dônde  vas,  avecilla  desdichadaÇ  • 
âDônde  puedes  estarmas  atligida? 

^Hâgote  compania  con  mi  Uanto? 

^Busco  yo  nueva  vida 
Que  la  desventurada 
Que  me  persigue,  y  que  te  aflige  tanfo? 

Mira  que  mi  quebranto, 

Por  scr  como  tu  pena  rigurosa, 

Busca  tu  compania  : 

No  inenosprecies  la  doliente  mia, 

Por  menos  fatigada  y  dolorosa  ; 

Que  si  te  persuadieras, 

Con  la  dureza  de  mi  mal  vivieras. 

^Yuelas  al  fin,  y  al  fin  te  vas  llorando? 

El  cielo  te  defienda,  y  acreciente 
Tu  soledad,  y  tu  dolor  eterno, 

Avecilla  doliente 

Andes  la  selva  errando 

Con  el  sonido  de  tu  arrullo  eterno  : 

Y  cuando  el  sempiterno  • 

Cielo  cerrare  tus  cansados  ojos, 

Llôrete  Filoména 

Ya  regaladaun  tiempo  con  tu  pena, 

Sus  hijos  hechos  miseros  d’espojos 

Del  azor  atrevido 

Que  adultéré  su  regalado  nido. 

Cancion,  en  la  corteza  de  este  roble 
Solo  y  desamparado 
De  verdes  hojas,  verde  vid  y  verde 
Hiedra  quedad;  que  el  bado, 

Que  mi  ventura  pierde. 

Mas  estéril  y  solo  se  me  ha  dado. 


4  Inferior  â  la  anterior  en  dulzura  y  en  afecto  , 
le  es  muy  superior  por  la  composicion ,  cuyo  ob- 
jeto  esta  mejor  determinado ,  pintado  mas  al  vivo , 
y  muestra  mejor  progreso  en  su  movimiento  y  en 
su  fin.  No  se  puede  solemnizar  con  mas  poesiala 
muerte  de  un  animal  silvestre ,  ni  darle  mayor 
interes.  Aqui  la  versilicacion  tiene  alguna  mas 
variedad  que  en  la  anterior,  donde  como  todo  es 
constantemente  elegiaco ,  es  toda  quebrada  é  in- 
cierta  :  en  esta  se  percibe  generalmente  mas  nü- 
mero  y  resonancia  ;  sin  que  por  eso  deje  el  poeta 


CANCION  SEGUNDA  \ 

LA  CIERVA. 

Doliente  cierva,  que  el  herido  lado 
De  ponzonosa  y  cruda  yerba  lleno 
Buscas  el  agua  de  la  fuente  pura, 

Con  el  cansado  aliento  y  con  el  seno 
Bello  de  la  corriente  sangre  hinchado, 
Débil  y  decaida  tu  hermosura  : 
l  Ayl  que  la  mano  dura 
Que  tu  nevado  pecho 
Ha  puesto  en  tal  estrecho, 

Gozosa  va  con  tu  desdicha,  cuando 
Cierva  mortal,  viviendo,  estas  penando 
Tu  desangrado  y  dulce  companero, 

El  regalado  y  blando 

Pecho  pasado  del  veloz  montero  : 

Vuelve  cuitada,  vuelve  al  valle,  donde 
Queda  muerto  tu  amor,  en  vano  dando 
Términos  desdichados  â  tu  suerte. 

Morirâs  en  su  seno,  reclinando 
La  bcldad,  que  la  cruda  mano  esconde 
Delante  de  la  nube  de  la  muerte. 

Que  el  paso  duro,  y  fuerte, 

Ya  forzoso  y  terrible. 

No  puede  scr  posible 
Que  le  cscusen  los  cielos  ;  permitiendo 
Crudos  astros  que  muera  padeciendo 
Las  asechanzas  de  un  montero  crudo, 

Que  te  vino  siguiendo 

Por  los  desiertos  de  este  campo  mudo. 

Mas  jay!  que  no  dilatas  la  inclemente 
Muerte,  que  en  tu  sangriento  pecho  llevas, 
Del  crudo  amor  vencido  y  maltratado  : 

Tü  con  el  fatigado  aliento  pruebas 

A  rendir  el  espiritu  doliente 

En  la  corriente  de  este  valle  amado. 

Que  el  ciervo  desangrado, 

Que  contigo  la  vida 
Tuvo  por  bien  perdida. 

No  fué  tan  poco  de  tu  amor  querido. 

Que  habiendo  tan  cruelmente  padecidô 
Quieras  vivir  sin  él,  cuando  pudieras 
Librar  el  pecho  herido 
De  crudas  llagas  y  memorias  fieras. 

Cuando  por  la  espesura  deste  prado 
Como  tôrtolas  solas  y  queridas. 


de  dar  â  su  estilo  el  movimiento  convenante  se- 
gun  el  sentimiento  que  le  anima  :  obsérvense  bien 
las  dos  ültimas  estancias  ;  la  una  llena,  asiâtica, 
ondeante  ;  la  otra  cortada ,  y  por  un  feliz  instinto 
como  penosa. 

Que  del  siempre  rabioso 

Trance  mortal,  salieron  muy  triunfantes. 

Es  lâstima  que  este  muy  haga  prosâico  y  tri¬ 
vial  un  verso ,  que  deberia  ser  el  mejor  por  ser 
el  ûltimo. 


POESIAS 


Solos  y  acompaîiados  anduvistes  : 

Cuando  de  verde  mirto  y  de  lloridas 
Violetas,  tierno  acanto  y  lauro  amado, 
Vuestras  frentes  bellisimas  ceüistes  : 
Cuando  las  horas  tristes, 

Ausentes  y  queridos, 

Con  mil  mustios  bramidos 

Ensordecistes  la  ribera  umbrosa 

Del  claro  Tajo,  rica  y  venturosa 

Con  vuestro  bien,  con  yuestro  mal  sentida; 

Cuya  muerte  penosa 

No  déjà  rastro  de  contenta  vida. 

Agora  el  uno,  cuerpo  muerto  lleno 
De  desden  y  de  espanto,  quien  solia 
Ser  ornamento  de  la  selva  umbrosa  : 

Tü,  quebrantada  y  mustia,  al  agom'a 
De  la  muerte  rendida,  el  bello  seno 
.Agonizando,  el  aima  congojosa  : 

Cuya  muerte  gloriosa. 

En  los  ojos  de  aquellos, 

Cuyos  despojos  bellos 

Son  Victoria^  del  crudo  amor  furioso, 

Martirio  fué  de  amor,  triunfo  glorioso 

Con  que  corona  y  premia  dos  amantes 

Que  del  siempre  rabioso 

Trance  mortal  salieron  muy  triuufantes. 

Cancion,  fabula  un  tiempo ,  y  caso  agora 
De  una  cierva  doliente,  que  la  dura 
Flécha  del  cazador  dejô  sin  vida, 

Errad  por  la  espesura 

Del  monte,  que  de  gloriatan  perdida 

No  hay  sinô  lamentai*  su  desventura. 

ODA  I  4 * * * * * lo. 

Mira,  Filis,  furiosa 
Onda,  que  sigue  y  huye  la  ribera 


4  Gracia,  sencillez,  facilidad  en  la  primera  y 
en  las  dos  ültimas:  un  pensamiento  ünico  y  fâcil 
de  comprenderse  ,  desenvuelto  y  fecundaclo  con 
algunas  pocas  imâgenes  naturales  y  apaciblcs  : 

la  versification  florida  y  agradable  En  este  a: i toi¬ 

se  liace  mas  sensible  la  difercncia  que  nuestros  an- 
tiguos  ponian  entre  la  oda  y  la  cancion  ,  â  la 

cual  daban  siempre  mas  solenmidad ,  mas  grave- 

dad  é  importancia.  La  misma  diferencia  de  tono 
y  de  intencion  se  notan  en  las  canciones  y  odas 
del  portugues  Camoens  :  diriase  que  en  las  unas  se 
seguian  las  liuellas  de  Petrarca ,  y  en  las  otras  se 
tomaba  à  Horacio  por  modelo. 

La  segunda  oda  dirigida  a  Tii-sis  es  de  un  tono 
muy  diverso.  El  asunto  probablemente  es  alegôri- 
co  :  pero  no  se  resiente  en  manera  alguna  de  la 
frialdad  que  desluce  ordinariamente  A  la  alegoria 
Si  el  poeta  no  intenté  otra  cosa  que  imitar  la  oda 
de  Horacio  O  ncivi s ,  nos  diô  por  cierto  un  mode¬ 

lo  muy  feliz  de  como  deben  hacerse  estas  imita- 
ciones.  Todo  es  aqui  interesante,  todo  parecenue- 
vo;  y  la  imaginacion  con  ser  tan  viva,  se  ve  sub- 
ordinada  â  la  fuerza  y  al  calor  de  la  expresion  que 
todolo  anima  y  vigoriza. 


Y  torna  presurosa 
Echando  al  punto  fuera 

Del  agua  el  peso  de  la  nao  ligera. 

Aquellas  despojadas 
Plantas,  que  son  estériles  abrojos, 

Solian  adornadas 

De  cârdenos  y  rojos 

Ramos  lucir  antes  tus  bellos  ojos. 

Vino  del  Austro  frio 
Invierno  yerto,  y  abrasô  la  hermosa 
Gloria  del  valle  uinbrio, 

Y  derribô  la  hojosa 

Corona  de  los  ârboles  umbrosa. 

Agora  que  el  Oriente 
De  tu  belleza  reverbera,  agora 
Que  el  rayo  trasparente 
De  la  rosada  Aurora 
Abre  tus  ojos  y  tu  trente  dora  : 

Antes  que  la  dorada 
Cuinbre  de  relucientes  Hamas  de  oro, 
Hümeda  y  argentada, 

Quede  iniitil  tesoro 
Consagrado  al  errante  y  fijo  Coro  ; 

Goza  Filis  del  aura 
Que  la  concha  de  Vénus  hiere  ;  dado 
Que  apenas  se  restaura 
El  contento  pasado, 

Como  el  dia  de  ayer,  y  el  no  gozado. 

Vendra  la  temerosa 
Noche,  de  nieblas  y  de  vientos  llena  : 
Marchitarâ  la  rosa 
Purpürea  ;  y  la  azueena 
Nevada  ,  mustia  tornarâ  de  amena. 

ODA  II. 

i  Tjrsis  ?  i  ali  Tirsis  ?  Vuelve  y  endereza 


Este  es  uno  de  los  diferenles  ensayos  en  que 
el  autorse  probô  A  oscribir  composiciones  liricas 
sin  la  sujecion  de  la  rima.  No  en  todos  es  tan  fe¬ 
liz  como  en  este ,  y  asi  es  poco  de  extranar  que  ni 
entonces  ni  aliora  baya  tenido  rouchos  que  le  si 
gan.  Algun  otro  coro  hay  por  este  estilo  en  las 
Nises  de  Bermudez ,  y  uno  en  esdrüjulos  en  la 
Dorot'  o  de  Lope.  Melendez  en  nuestros  dias,  que 
fia  ensayado  en  sus  odas  tantos  ritmos  diférentes , 
ha  dado  alguna  muestra  por  este  gusto.  Mas  yo 
no  le  conozco  aficionados  ,  ni  es  muy  fâcil  que  los 
tenga.  Pesnudas  como  ya  se  hallan  del  prestigio 
de  la  müsica ,  las  composiciones  liricas  son  cabal- 
mentc  las  quemas  necesitan  del  halago  de  la  rima , 
y  solo  puede  suplirse  este  v.icio  A  fuerza  de  tino 
y  acierto  en  el  asunto  ,  en  los  pensamientos ,  imâ¬ 
genes  y  expresion ,  y  sobre  todo  de  instinto  y  tac- 
to  exquisito  en  la  combinacion  de  las  palabras  y 
de  sus  sonidos.  Sin  esta  combinacion  es  imposibïe 
producir  aquella  müsica  grata  al  oido,  que  no  le 
déjà  echar  menos  el  efecto  mas  determinado  y  po- 
sitivo  de  la  consonancia.  Aun  asi,  es  precisopara 
percibirlo  un  gusto  no  menos  fino  en  los  lectores 
que  talen  o  en  el  oscritor. 


> 


DE  FRANCISCO 

Tu  navecilla  contrastada  y  frâgil 
A  la  seguridad  dcl  puerto  ;  mira 
Que  se  te  cierra  el  cielo. 

El  frio  Bôreas  y  al  ardiente  Noto 
Apoderados  de  la  mar  insana, 

Anegaron  agora  en  este  piélago 
Una  diehosa  nave. 

Clamé  la  gente  misera ,  y  eî  cielo 
Escondiô  los  clamores  y  geraidos 
Entre  los  rayos  y  espantosos  truenos 
De  su  turbada  cara. 
j  Ay  que  me  dice  tu  animoso  pecho  ; 

Que  tus  atrevimientos  mal  regidos 
Te  ordenan  algun  caso  desastrado 
Al  romper  de  tu  oriente  1 
l  No  ves  cuitado ,  que  el  hinchado  Noto 
Trae  en  sus  remolinos  polvorosos 
Las  imitadas  mal  seguras  alas 
De  un  atrevido  mozo  ? 

No  Tes ,  que  la  torraenta  rigurosa 
Viene  del  abrasado  monte  donde 
Yace  muriendo  vivo  el  teraerario 
Encelado ,  y  Tifeo  ? 

Conoce,  desdichado,  tu  fortuna, 

Y  preven  â  tu  mal  :  que  la  desdicha 
Prevenida  con  tiempo  no  pénétra 

Tanto  como  la  sübîta. 
lAy  que  te  pierdes!  Vuelve,  Tirsis,  vuclve  : 
Tierra,  tierra,  que  brama  tu  navio, 

Hecho  prision  y  cueva  sonorosa 
De  los  hinchados  vientos. 

Allô  se  avenga  el  mar,  alla  se  avengan 
Los  mal  regidos  sübditos  del  fiero 
Éolo,  con  soberbios  navegantes, 

Que  su  furor  desprecian. 

Miremos  la  tormenta  rigurosa 
Dende  la  playa  :  que  el  airado  cielo 
Menos  se  encrüelece  de  contiuuo 
Con  quien  se  anima  menos. 

ODA  III 

^Viste,  Filis,  herida 
Cierva  de  la  saeta,  que  temiendo 
Nuevo  dano,  la  vida 
Cara  pierde,  vertiendo 
La  roja  sangre  que  dilata  huyendo  ? 
iViste  resplandeciente 
Cielo,  del  cuerpo  de  las  nubes  suelto 
Turbarse,  y  el  ardiente 
Soplo  de  Bôreas  vuelto, 

Dejar  el  mundo  en  sombra  y  agua  envuelto? 

^Viste  de  la  empinada 
Cumbre  sacar  â  Febo  la  cabeza 
Roja,  y  acelerada 
Noche  con  gran  tristeza 
Salir  escureciendo  su  bellezà? 

^Viste  volando  hermosa 
Garza  senorearse  deste  cielo , 

Y  salir  de  la  odiosa 
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Mano ,  torciendo  eî  vuelo , 

Sacre  que  la  derriba  por  el  suelo? 

i  Lücidas  flores  viste , 

A  quien,  o  Aurora,  fuiste  su  Lucina , 

Y  viene  el  Euro  triste, 

Y  â  la  tierra  réclina 

La  corona  de  hojas  mortecina  ? 

Asi  tué  mi  ventura, 

Y  asi ,  Filis ,  podria  ser  tu  suerte  : 

No  vivas  tan  segura 

Del  mal  ;  que  hasta  la  muerte 

No  hay  estado  tan  firme,  que  sea  fuerte. 

Cuando  Jupiter  tira 
A  las  alturas  de  la  humilde  tierra , 

Jamas  alcanza  su  ira 

Al  valle  ;  que  en  la  sierra 

Yace  penando  quien  le  armé  la  guerra. 

El  aire  se  embraveee , 

Y  entre  los  verdes  ârboles  bramaudo 
Cobra  fuerzas  y  crece , 

Sopla,  y  esta  silbando, 

Y  en  el  suelo  las  flores  regalando. 

ODA  IY. 

Sale  de  la  sagrada 
Cipro  la  soberana  ninfa  Flora , 

Vestida  y  adornada 

Del  color  de  la  Aurora ,  • 

Con  que  pinta  la  tierra,  el  cielo  dora. 

De  la  nevada  y  llana 
Frente  del  levantado  monte  arroja 
La  cabellera  cana 
Del  viejo  invierno,  y  raoja 
El  nuevo  fruto  en  esperanza  y  hoja. 

Deslizase  corriendo 
Por  los  hermosos  mârmoles  de  Paro 
Las  alturas  huyendo 
Un  arroyuelo  claro , 

De  la  cuesta  beldad ,  del  va'le  amparo. 

Corre  bramando  y  salta  ; 

Y  codiciosamente  procurando 
Adelantarse ,  esmalta 

De  plata  el  cristal  blando 

Con  la  espuma  que  cuaja  golpeando. 

Viste  y  ensoberbece 
Con  diferentes  hojas  la  corona 
De  plantas ,  y  florece 
Las  que  apenas  perdona 
Furioso  rayo  de  la  ardiente  zona. 

El  regalado  aliento 
Del  bullicioso  Zéfïro  encerrado 
En  las  hojas ,  el  viento 
Enriquece  y  el  prado. 

Este  de  flor,  y  aquel  de  olor  sagrado. 

Y  reducido  cuanto 

Bana  el  mar ,  tiene  el  suelo ,  el  cielo  cria , 

A  mas  bien  con  el  llanto. 

Que  al  asoraar  del  dia 

Viene  haciendo  la  Aurora  hümida  y  fria  : 
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POESIAS 


Todo  brota  y  extiende 
Ramas,  hojas  y  flores ,  nardo  y  rosa  ; 

La  vid  enlaza  y  prende 
El  olmo ,  y  la  hermosa 
Hiedra  sube  tras  ella  presurosa. 

Yo  triste,  el  cielo  quiere 
Que  yerto  invierno  oeupe  el  aima  mia  * 

Y  que  si  rayo  viere 
De  aquella  luz  del  dia , 

Furioso  sea ,  y  no  como  solia. 

Renueva  Filis  esta 
Esperanza  marchita  ,  que  la  helada 
Aura  de  tu  respuesta 
Tiene  desaleutada. 

Yen,  primavera,  ven,  mi  flor  amada: 

Ven ,  Filis ,  y  del  grato 
Invidiado  contento  del  aldea 
Goza  :  que  el  pecho  ingrato , 

Que  tu  beldad  afea , 

Aqui  tendra  el  descanso  que  desea. 

SONETO  I*. 

Salve,  sagrado  y  cristalino  rio. 

De  sauces  y  de  canas  coronado , 

De  arenas  de  oro  y  de  cristal  ornado  , 

Y  de  crecientes  con  el  llanto  mio , 

Salve,  y  dilata  tu  ancho  poderio 

Por  la  orla  sateea ,  y  el  dorado 
Cerco  de  perlas,  que  el  licor  sagrado 
Enriquece  tu  cterno  senorio. 

Y  asi  tus  ninfas  tedetengau ,  cuando 
Pases  por  el  estrecho  deleitoso 
De  la  concha  de  Vénus  amorosa; 

Que  saques  la  cabeza  serenando 
Este  cerco  de  nubes  espantoso, 

En  compania  de  mi  uinfa  bermosa. 

SONETO  II. 

1  Cuântas  veces  te  me  bas  eugalanado , 
Clara  y  amiga  Noche  !  i  Cuântas  llena 
De  oscuridad  y  espanto,  la  serena 
Mansedumbre  del  cielo  me  bas  turbado? 
Estrellas  hay  que  saben  mi  cuidado , 

Y  que  se  hau  regalado  con  mi  pena  : 

Que  entre  tanta  beldad ,  la  mas  agena 
De  amor  tiene  su  pecho  enamorado. 

Elias  saben  amar ,  y  saben  ellas 
Quehe  contado  su  mal  lloraudo  el  mio, 
Envuelto  en  los  dobleces  de  tu  manto. 

Tü ,  con  mil  ojos  ;  Noche ,  mis  querellas 
Oye  y  esconde  ;  pues  mi  amargo  llanto 
Es  fruto  inütil ,  que  al  amor  envio. 


SONETO  III. 

Relia  es  mi  ninfa ,  si  los  lazos  de  oro 
Al  apacible  vicnto  desordena  : 

Bella,  si  de  sus  ojos  enagena 
El  altivo  desden  quesiempre  lloro: 

Bella ,  si  con  la  luz  que  sola  adoro 
La  tempestad  del  viento  y  mar  serena  : 
Bella ,  si  â  la  dureza  de  mi  pena 
Vuelve  las  gracias  del  celeste  coro  : 

Bella,  si  mansa  :  bella,  si  terrible  : 

Bella ,  si  cruda  :  bella  esquiva  :  y  beîla  ; 

Si  vuelve  grave  aquella  luz  del  cielo  : 

Cuya beldad  humana  y  apacible. 

Ni  se  puede  saber  lo  que  es  siu  vella , 

Ni ,  vista ,  entenderâ  lo  que  es  el  suelo. 

SONETO  IV. 

Si  lo  que  el  aima  me  révéla ,  cuando , 
Filis ,  contemplo  la  divina  y  rara 
Beldad  al  mundo,  mas  que  el  cielo  clara  , 
Que  adoro  ar^iendo  y  reverencio  amando , 

Cou  el  acento  doloroso  y  blando , 

Que  me  quejo  de  ti ,  significâra  ; 

Parâra  al  sol ,  las  fieras  humillâra  , 
Arrebatâra  el  cielo  contemplando, 

Mas  como  el  rayo  de  tus  bellos  ojos 
Otras  tinieblas  amanece  agora 
En  el  que  fué  mi  ocaso  escurecido  ; 

Silencio  eterno  esconde  el  que  te  adora , 
A  quien  los  rayos  de  tu  oriente  rojos 
Encubren  nubes  de  perpetuo  olvido. 

SONETO  V. 

Viva  yosiempre  ansi  con  tan  ceîiido 
Lazo,  Filis ,  contigo,  como  aquesta 
Hiedra  inmortal,  eu  esta  encina  puesta  , 
Que  le  enreda  su  tronco  envejecido. 

Mira  alli  un  olmo  seco ,  y  un  florido 
Junto  â  la  fuente,  que  una  vid  le  presta 
Hcrmosura  y  valor  ;  y  tu  dispuesta 
A  perseguirme,  pônesme  en  olvido. 

Por  ti ,  cruel,  olvido  mi  ganado , 

Y  le  dejo  sin  guarda  del  ardiente 
Lobo  cruel  (  ganado  que  tü  amaste  ): 

Un  cabritillo  deste  coronado 
Moute  vi  yollcvar  ;  lloré,  y  présente 
A  mi  dolor  soberbia  te  gozaste. 

SONETO  VI. 

Filis ,  mas  bella  y  mas  resplandeciente 
Que  el  claro  cielo  y  que  el  ameno  prado , 


*  Modelos  excelentes  de  estilo  pastoril .  en  que 
campean  alternativamente  la  sencillez  ,  la  gracia , 
la  melancolia  y  la  ternura.  Estas  dotes  les  bastan  sin 
que  sea  necesario  buscar  en  ellas  la  composicion 
artificiosa ,  la  graduacion  perfecta  y  la  conclusion 


fuerte  é  interesante ,  que  el  legislador  del  parnaso 
frances  ha  senalado  como  requisitos  precisos  de 
esta  composition.  El  soneto  para  nuestros  poetas 
ha  sido  una  clase  de  métro ,  y  no  un  género  de 
poesia. 


DE  FRANCISCO 

Este  gamo ,  de  flores  coronado , 

Que  â  su  madré  quité,  te  ofrezco  au  sente. 

Riyéndoseme  agora  dulcemente 
Me  le  pidio  Testîlis  :  mas  cansado 
Me  tieneo  y  a  sus  risas;  que  tu  lielado 
Ceno  me  ha  de  perder  eternamente. 

A  ti  le  doy ,  y  â  ti  tambien  te  guardo 
Dos  tôrtolas  hermosas ,  y  una  bella 
Garza,  que  ayer  cogi  del  monte  al,rio. 

Y  si  el  amor  de  Tirsis  por  el  mio 
Quieres  dejar ,  escoge  tü  de  aquella 
Mauada  mia  un  toro  blanco  y  pardo. 

SONETO  VII. 

Pastor  que  lees  en  esta  y  en  aquella 
Planta ,  Fili  y  Danton  que  à  Fili  adora , 

Sabe  que  tanto  fué  piadosa  agora 
Fili  â  Damon,  cuanlo  es  terrible  y  bella. 

i  Ay  !  yo  la  llamo,  yo  la  ruego,  y  ella , 
Misero ,  no  me  escucba ,  y  huye  â  la  hora , 

Y  cuanto  me  huye  mas ,  mas  me  cnamora  , 
Que  en  ella  puso  su  crueldad  mi  estrella. 

Ayer  llevando  mi  ganado  al  rio , 

Al  pié  de  un  verde  mirto  eutretejiendo 
Violetas  y  amaranto  la  vi  sola  : 

Ladrô  Melampo  ,  y  ella  cruel  huyendo, 
Desamparando  monte  y  yalle  umbn'o , 

Huyd  de  mi,  y  el  viento  socorriôla. 

SONETO  VHP. 

Mi  propio  amor  entiendo ,  que  es  la  cierta 
Causa  que  mi  ganado  sin  contento 
Se  rige  apena  en  pié;  no  lluyia  6  viento. 

Ni  pasto  amargo  de  montana  yerta. 

Mas  i  qué  cuidado  es  este ,  si  la  incierta 
Muerte  luchando  con  el  aima  siento, 

Y ,  Filis  cruda ,  nunca  me  arrepiento 
De  verte  siempre  de  piedad  desierta  ? 

1  Oh  si  al  menos  sobre  este  monte  ycrto , 
Adonde  lloro  de  continuo  tanto , 

Aquel  pino  cubriese  el  cuerpo  mio  : 

Y  pasando  por  este  valle  umbrlo, 

Dijeses ,  Filis ,  con  amargo  llanto, 

Alli  yace  mi  triste  amante  muerto  ! 


*  j  Oh  si  al  menos  en  este  monte  yerto,  etc. 
—  El  autor  emplea  algunasveces  este  mismo  pen- 
samiento  propio  de  su  carâcter  melancôlico  y  sen¬ 
sible  ;  pero  nunca  tan  felizmente  como  en  este  lu- 

sar.  El  desalino  mismo  y  abandono  que  tienen  los 
versos,  contribuyen  admirablemente  â  producir 
elefecto  que  se  busca;  mas  esmerados  y  sonoros 
no  estarian  tan  bien. 

3  Es  traduccion  libre  de  este  otro  italiano,  escrito 
porBenitoVarchi 

LE  D0LC1  RIMEMBIUNZE. 

Questo  è,  Tirsi,  quel  fonte  in  cui  solea 
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SONETO  IX* * 3. 

Esta  es ,  Tirsis ,  la  fuente  do  solia 
Conteraplar  su  beldad  mi  Filis  bella  : 

Este  el  prado  gentil,  Tirsis,  donde  ella 
Su  hermosa  trente  de  su  flor  cenia. 

Aqui ,  Tirsis ,  la  vi  cuando  salia 
Dando  la  luz  de  una  y  otra  estrella  : 

Alli,  Tirsis,  me  vido ,  y  tras  aquella 
Ilaya  se  me  escondiô ,  y  asi  la  via. 

Eu  esta  cueva  de  este  monte  amado 
Me  diô  la  mano ,  y  me  cinô  la  frente 
De  verde  hiedra  y  de  violetas  tiernas. 

Al  prado  y  haya  y  cueva  y  monte  y  fuente 
Y  al  cielo,  desparciendo  olor  sagrado , 
Rindo  por  tanto  bien  gracias  eternas. 

ENDECHAS. 

I. 

El  pastor  mas  triste 
Que  ha  seguido  el  cielo , 

Dos  fuentes  sus  ojos , 

Y  un  fuego  su  pecho; 

Llorando  caidas 

De  altos  pensamientos , 

Solo  se  querella 
Riberasdel  Duero. 

El  silencio  amigo , 

Companero  eterno 
De  la  nocbe  sola 
Oye  su  tormento. 

Sus  endechas  llevan 
Rigurosos  vientos, 

Como  su  firmcza 
Mal  tenidos  zelos. 

Solo  y  pensativo 
Le  halla  el  claro  Febo, 

Sale  su  Diana, 

Y  hâllale  gimiendo. 

Cielo  que  le  aparta 
De  su  bien  inmcnso. 

Le  ha  puesto  en  estado 
De  ningun  consuelo. 

Tôrtola  cuitada. 


Specchiarsi  la  mia  dolce  pastorella  ; 

Questi  quei  prati  son,  Tirsi,  dov’ella 
Verdi  ghirlande  a  suoi  bei  crin  tessea. 

Qui,  Tirsi,  la  vid’io  meutre  sedea, 

Quivi  i  balli  menar  leggiadra  e  snella  ; 

Quinci,  Tirsi,  mi  rise,  e  dietro  a  quella 
Elce  s’ascose  si,  ch’io  la  vedea. 

Sotto  quest’  autro  al  fln  cinto  d’allori 
La  mano,  ond’  ho  nel  cor  mille  ferite, 

Mi  porse  lieta  e  mi  baciè  la  fronte. 

Ail’  antro  dunque,  ail’ elce,  ai  prati,  al  fonte, 
Mille  spargiendo  al  ciel  diversi  flori, 

Rend’io  di  tanto  don  grazie  iuflnite. 
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Que  el  montero  fiero 
Le  quitô  la  gloria 
De  su  corapanero, 

Elevada  y  mustia 
Del  piadoso  acento, 

Que  oye  suspirando 
Entregar  al  viento  : 

Porque  no  se  pierdan 
Suspiros  tan  tiernos, 

Ella  los  recoge, 

Que  se  dueledellos; 

Y  por  ser  nias  dulces 
Que  su  arrullo  tierno. 

De  su  solcdad 

Se  queja  con  ellos. 

^Que  ha  de  hacer  el  triste? 

Pierda  el  sufrimiento, 

Quctras  lo  perdido 
No  caerà  contento. 

IL 

Corona  del  cielo, 

Ariadna  bella, 

Conocida  estrella 
Del  nocturno  vélo. 

Tü  sola  del  coro 
De  las  lumbres  bellas 
Oye  mis  querellas. 

Pues  tus  males  lloro. 

Tü  fuiste  querida, 

Y  olvidada  fuiste  ; 

Yo  querido  y  triste , 

Quien  me  amô,  me  olvida. 

El  dolor  estrecho 

De  mi  suerte  airada 
Trae  mi  aima  forzada 
Dentro  de  mi  pecho. 

/.  Que  prctende  el  cielo 
Tras  agravio  tanto, 

Si  al  verter  mi  llanto 
Le  transforma  en  hielo  ? 

I  Por  ventura  fui 
Tan  terrible  y  duro. 

Que  miré  seguro 
*  El  bien  que  perdi  ? 

Mas  mi  dolor  fiero, 

Como  ha  de  acabarme, 

No  viene  â  matarmc 
Sin  mortal  agüero. 
i  Ay  del  sin  ventura, 

Que  ha  de  amarforzado  ! 

Siempre  al  desdichado 
Sigue  suerte  dura. 

m. 

Yiuda  sin  ventura, 

Tôrtola  cuitada, 

Mustia  y  asombrada 


De  una  muerte  dura  : 

Tü,  que  el  valle  ameno 
Con  tu  arrullo  blando 
Serenaste,  cuando 
Viôtu  bien  sereno  ; 

Quejas  inmortales 
Hieren  tus  sentidos. 

Que  â  bienes  perdidos 
No  hay  medianos  males. 
Vuelve  donde  muevas 
Las  fieras  que  dejas. 

Que  no  son  tus  quejas 
Para  monte  y  cuevas. 

En  el  valle,  donde 
Tu  dolor  te  cela, 

Nadie  te  consuela, 

Nadie  te  responde. 

Llora  Filoména, 

Cierva  herida  brama, 

Y  Eco  que  te  llama 
Te  cuenta  tu  pena. 

Tu  gloria  fué  tal, 

Que  hizo  ser  temida  ; 

Pero  tucaida 
Fué  temido  mal. 

Si  mi  compania 
Triste  y  desdichada 
Por  sola  te  agrada, 

Oye  mi  agonia. 

Cielos  y  hados  canso. 
Monte  y  valle  ofendo, 

Los  aires  enciendo. 

Las  aguas  amanso... 

IV. 

Filis  rigurosa 
Sobre  cuantas  cria 
La  ribera  tria 
De  Jararna  hermosa  : 

Y  ü  mi  fiel  lamento 
Mas  endurecida, 

Que  montana  herida 
De  alterado  viento  ; 

[Ay  que  la  razon 
Que  âllorar  me  fuerza, 
Tu  rigor  la  esfuerza, 
Como  à  mi  pasion! 

Si  cielo  piadoso 
Por  mi  permitiera, 

Que  no  me  doliera 
Tu  desden  rabioso  ; 
Quejas  inhumanas 
No  te  endurecieran, 
Porque  à  humana  fueran 
Canciones  humanas. 

Mas  pues  duro  cielo 
Cou  mi  fe  y  mi  llanto 
Te  endurece  tanto. 

No  me  sufra  el  suclo. 
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Mi  dolor  te  canse. 

Mi  razon  te  iudine,  _  ' 

Y  el  cielo  se  incline 
Contra  quien  te  amanse. 
Triste  y  apartado 

En  esta  ribera, 

Piedra,  planta  ô  fiera 
Quede  transformado, 

Mis  penas  y  enojos 
llompan  con  mi  amor, 

Y  no  haya  pastor 
Que  cierre  mis  ojos  ; 
Que  tü,  que  mi  vida 
Tienes  ya  de  suerte, 

Que  desea  la  muerte 
Por  arborrecida, 

Tu  dirüs,  en  vauo  : 
lAy  pecho  nevado. 

Que  mal  que  ha  s  tratado 
Su  amor  soberano! 

Tü,  que  con  tu  amor 
Sueles  pïadosa 
Por  la  selva  umbrosa 
Templar  su  dolor  : 

Y  en  su  ojos  frios, 

Ya  para  ti  hermosos, 
Volverlos  furiosos, 

Que  lloran  los  mios  ; 

Tü  los  fijarâs 

En  la  piedra  escura 
De  mi  sepultura, 
Cuando  no  querrâs. 


Cuando  la  razon, 

Que  à  llorar  te  obligue, 
Aun  no  te  mitigue 
Cou  igual  pasion  ; 

Cuando  fuentes  frias 
Laven  el  error. 

Que  causé  el  rigor 
De  mis  agonias  : 

Cuando  coronando 
Mi  sepulcro  trisffe 
Con  la  flor  que  viste 
Flora  el  campo  blando, 
Suspiros  despidas, 

Quejas  te  oiga  el  cielo. 

Que  este  es  el  consuelo 
De  glorias  perdidas. 

Mas,  ;  ay  Filis  1  temo 
Tu  visto  rigor. 

Que  de  mi  dolor 
No  es  el  bien  supremo. 
Cualquiera  contento 
Fuera  bien  crecido, 

Pero  lo  sufrido 
No  tiene  descuento. 

Ni  tü  tratarâs 
De  aliviar  mi  llanto, 

Tü,  â  quien  rai  quebranto 
No  moviô  jamas  : 

Que  pues  tanta  muerte 
Nunca  te  ha  movido, 

La  que  tü  has  querido 
No  podrü  moverte. 
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<y 

De  pocos  literatos  bay  mènes  noticias  que  de  este  poeta  sevillano,  é  pesar  de  su  celebri- 
dad.  Es  de  admirar  que  habiendo  sido  uno  de  los  hombres  mas  famosos  por  su  saber,  nos 
creyesen  sus  contemporâneos  tan  poco  interesados  en  las  particularidades  de  su  vida,  que 
nos  hayan  dejado  ignorar  cuândo  naciô,  cuâl  fué  su  suerte,  y  cuândo  6  en  dônde  muriô. 
Francisco  Pacheco  nos  dejé  el  retrato  de  su  amigo  Herrera,  y  conservé  parte  de  sus  poesias, 
haciéndolas  reimprinilr  en  Scvilla  despues  delà  muerte  del  autor  en  1619.  Ya  en  1582  se 
habia  publicado  en  dicha  ciudad  un  tomo  de  sus  versos,  y  en  1580  sus  Anotaciones  à  Garci- 
laso.  Por  estos  datos  podeinos  venir  en  conocimiento  de  que  Herrera  debié  nacer  â  princi- 
pios  del  siglo  1 6,  supuesto  que  viviô  hasta  una  edad  muy  abanzada,  y  que  ya  habia  muerto  en 
los  primeros  anos  del  1 7.  Por  una  desgracia  que  se  ignora  pereciô  el  manuscrito  de  las  poe¬ 
sias  que  ténia  preparadas  para  la  prensa,  y  la  misma  suerte  cupo  a  otros  trabajos  histôricos 
y  literarios  â  que  se  habia  dedicado  en  su  vida,  consagrada  toda  al  estudio  y  al  retiro. 


CAN'CION  I  L 

A  DON  JUAN  DE  AUSTRIA. 

Cuândo  con  résonante 
Rayo  y  furor  del  brazo  impetuoso 
A  Encélado  arrogante 
Jüpiter  poderoso 

Despenô  airado  en  Etna  cavernoso  ; 

Y  la  vencida  tierra, 

A  su  imperio  rebelde,  quebrantada 
Desamparé  la  guerra, 

Por  la  sangrienta  espada 
De  Marte,  aun  con  rail  muertes  no  domada  ; 
En  el  sereno  polo 


Con  la  suave  citara  présente 
Canté  el  crinado  Apolo 
Entonces  dulcemente, 

Y  eu  oro  y  lauro  coronô  su  freute. 
La  canora  armonia 

Suspendia  de  dioses  el  senado  ; 

el  cielo  que  movia 
Su  curso  arrebatado, 

El  vuelo  reprimia  enagenado. 

Halagaba  el  sonido 
Al  piélago  sanudo,  al  raudo  viento 
Su  fragor  encogido, 

Y  con  divino  aliento 

Las  musas  consonaban  â  su  intente. 


4  Ha  sido  considerada  siempre  como  una  de  las, 
inejores  imitaciones  de  poesia  antigua  que  hay  en 
castellano.  Los  criticos  la  sehalan  como  un  mode- 
lo  ;  los  jôvenes  la  estudian  con  admiracion ,  y  la 
aprenden  de  memoria.  Sin  duda  hay  en  ella  belle- 
zas  superiores ,  acreedoras  â  todo  aplauso  :  movi- 
miento  râpido  y  verdaderamente  lirico ,  imâgenes 
grandes  y  oportunas ,  diccion  alta ,  poética  y  sos- 
tenida ,  versificacion  sonora  y  magestuosa.  A  estas 
prendas ,  admirables  de  ejecucion ,  se  anade  la  de 
unainvencion  felizy  oportunaenlacontraposicion 
de  las  dos  rebeliones  mitolôgica  é  histôrica ,  y  en 
la  sencillezy  desahogo  del  plan  que  dejaimpresa 
en  el  ânimo  la  sérié  de  pensamientos  é  imâgenes 
del  poeta ,  sin  contusion  ni  fatiga.  Fuera  quizâ  de 
desear  alguna  mayor  oportunidad  y  conveniencia 
en  el  modo  de  enlazar  las  dos  masas  que  forman 
la  comparacion.  Anunciar  Apolo  al  campeon  del 
Olimpo  en  el  mismo  acto  de  solemnizar  sus  triun- 
los ,  que  ha  de  venir  con  el  tiempo  un  valor  terres¬ 
tre  y  mortal  que  obscurezca  y  desluzea  el  suyo  , 
no  parece  propio  ni  de  la  ocasion  ni  del  lugar. 
Tambien  pudiera  pedirse  alguna  mas  vivacidad  de 
colores  y  de  fantasia  en  la  parte  respectiva  â  la  in¬ 
surrection  morisca.  Los  dioses  y  los  gigantes  estan 
retratados  de  un  modo ,  que  contra  la  intencion 
del  poeta ,  eclipsan  â  los  bârbaros  de  las  Alpujar-  j 
ras ,  y  â  su  vencedor  don  Juan  de  Austria.  En  su- 1 


ma ,  el  episodio  fabuloso  esta  mejor  tratado  que 
el  histôrico ,  sin  duda  por  mas  poético.  Este  es  un 
escollo  frecuente  en  semejantes  aplicaciones  :  asi 
sucediô  â  Rioja  en  la  cancion  â  las  ruinas  de  Ità- 
lica ,  asi  al  inglés  Dryden  en  su  oda  â  Santa  Ceci- 
lia  ;  siendo  de  los  très  Herrera  quien  ha  vencido 
mejor  la  difîcultad ,  y  dado  un  remate  menos  vio- 
lento  â  su  composicion.  Pero  estas  observaciones , 
lejos  de  darse  aqui  como  una  decision,  solo  se  pre- 
sentan  como  dudas  que  se  proponen  â  los  inteli- 
gentes  y  se  dejan  sometidas  â  su  juicio. 

Del  rey  de  la  onda  egea 
La  indômita  pujaaza. 

Y  mas  adelante 

Tu  solo  â  Oromedonte 
Trajlste  al  hierro  agudo  de  la  muerte 
Junto  al  doblado  monte. 

se  ve  en  estos  ejemplos  y  otros  que  pudieran  ci- 
tarse,  elcuidadode  Herrera  en  dar  â  los  versos 
cortos  el  realee  y  gravedad  conveniente  compo- 
niéndolos  de  palabras  de  gran  sonido.  Sin  esta 
atencion ,  las  estancias  por  su  cortedad  y  por  ser 
compuestas  de  mas  versos  brèves  que  largos ,  de- 
cayeran  necesariamente  y  no  corresponderian  â 
la  magestad  del  asunto. 
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Cantaba  la  Victoria 
Del  ejército  etéreo  y  fortaleza, 

Que  engrandeciô  su  gloria  ; 

El  horror  y  aspereza 

De  la  titania  estirpe  y  su  fiereza. 

De  Paias  Atenea 

El  gorgôneo  terror,  la  ardiente  lauza  ; 

Del  rey  de  la  onda  egea 
La  indômita  pujanza  ; 

Y  del  hercüteo  brazo  la  venganza. 

Mas  del  Bislonio  Marte 

Hizo  en  grande  alabanza  luenga  muestra, 
Cantando  fucrza  y  arte 
De  aquella  armada  diestra. 

Que  â  la  flegrea  hueste  fué  siniestra. 

A  ti,  dccia,  escudo, 

A  ti  del  cielo  esfuerzo  generoso, 

Poner  temor  no  pudo 

El  escuadron  saîioso 

Con  sierpes  enroscadas  espantoso. 

Tu  solo  à  Oromedonte 
Trajiste  al  hierro  agudo  de  la  muerte 
Junto  al  doblado  monte  ; 

Y  abriô  con  diestra  suerte 

El  pccho  de  Peloro  tu  asta  fuerte. 
i  O  hijo  esclarecido 

De  Juno  !  i  o  duro  y  no  cansado  pecho  ! 

Por  quien  cayô  vencido, 

Y  en  peligroso  estrecho 
Mimante  pavoroso  fué  deshecho. 

Tu,  cubierto  de  accro. 

Tu,  estragode  los  hombrcs  indinado, 

Con  sangre  hôrrido  y  fiero, 

Rorapiste  acelerado 

Del  ancho  muro  el  torreon  alzado. 

A  ti  libre  ya  debe 

Del  recelo  saturnio,  que  el  profano 
Linage,  que  se  atreve 
A  alzar  la  osada  mano, 

Sionta  su  bravo  orgullo  salir  vano. 

Mas  aunque  resplaudezca 
Esta  Victoria  tuya  conocida 
Con  gloria,  que  merezca 
Gozar  eterna  vida , 

Sin  que  yaga  en  tinieblas  ofendida  : 

Vendra  tiempo  en  que  tenga 
Tu  memoria  el  olvido,  y  la  termine; 

Y  la  tierra  sostenga 
Un  valor  tan  insine 

Que  ante  él  desmaye  el  tuyo,  y  se  le  incline. 

Y  el  fcrtil  occidente , 

Cuyo  inmenso  mar  cerca  el  orbe  y  baîia  , 
Descubrirâ  présente 
Con  prez  y  honor  de  Espana 
La  lumbre  singular  de  esta  liazaîia. 

Que  el  cielo  le  concédé 
A  aquel  ramo  de  César  invencible , 

Que  su  valor  herede  , 

Para  que  al  turco  horrible 
Derribc  el  corazon  y  ardor  terrible. 


Vese  el  pérfido  bando 
En  la  fragosa ,  yerta ,  aérea  cumbre , 

Que  sube  amenazando 
La  soberana  lumbre , 

Fiado  en  su  animosa  muchedumbre. 

Y  alli ,  de  miedo  agenc , 

Corre  cual  suelta  cabra ,  y  se  abalanza 
Con  el  fogoso  trueno 
De  su  cubierta  estanza  , 

Y  sigue  de  sus  odios  la  venganza. 

Mas  despues  que  aparece 

Fl  jôven  de  Austria  en  la  euriscada  sierra  , 
Frio  miedo  eutorpece 
Al  rebelde ,  y  atierra 

Con  espanto  y  con  muerte  la  impia  guerra. 

Cual  tempestad  ondosa 
Con  horrisono  estruendo  se  levanta, 

Y  la  nave  medrosa 
De  rabia  y  furia  tanta 

Entre  penascos  âsperos  quebranta  ; 

O  cual  de  cerco  estrecho 
El  flamigero  rayo  se  desata 
Con  lnengo  sulco  hecho , 

Y  rompe  y  desbarata 

Cuanto  al  encuentro  su  impetu  arrebata. 
La  fama  alzarâ  luego 

Y  con  las  alas  de  oro  la  Victoria 
Sobre  el  giro  del  fuego , 

Itesonando  su  gloria , 

Con  puro  lampo  de  iumortal  memoria. 

Y  extenderâ  su  nombre 
Por  do  céfiro  espira  en  blando  vuelo  . 

Con  inclito  renombre 
Al  remoto  indio  suelo , 

Y  â  do  esparce  el  rigor  helado  el  cielo. 

Si  Peloro  tuviera 

Parte  de  su  destreza  y  valentia  , 

Él  solo  te  vienciera  , 

Gradivo,  aunque  â  porfia 
Tu  esfuerzo  acrecentâras  y  osadia. 

Si  este  al  cielo  amparàra 
Contra  las  duras  fuerzas  de  Mimante, 

Ni  el  trance  recelâra 
El  vencedor  Tonante  , 

Ni  sacudiera  el  brazo  fulminante. 

Traed ,  cielos  ,  huyendo 
Este  cansado  tiempo  espacioso , 

Que  oprime  deteniendo 
El  curso  glorioso  : 

Haced  que  se  adelante  presuroso. 

Asi  la  lira  sueua  , 

Y  Jove  el  canto  afirma ,  y  se  estremecc 
El  Olimpo ,  y  resuena 
En  torno ,  y  resplandece , 

Y  Mavorte  dudoso  se  escurece. 
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CANCION  II'. 

A  LA  BATALLA  DE  LEPANTO. 

Cantemos  al  Senor ,  que  en  la  llanura 
Venciô  del  ancho  mar  al  Trace  fiero  : 

Tu,  Diosdelas  batallas ,  tü  eres  diestra, 
Salud  y  gloria  nuestra. 

Tü  rompiste  las  fuerzas  y  la  dura 
Frente  de  Faraon ,  feroz  guerrero  : 

Sus  escogidos  principes  cubrieron 
Los  abisraos  del  mar,  y  descendieron , 

Gual  piedra ,  en  el  profundo  ;  y  tu  ira  luego 
Los  tragô  como  arista  seca  el  fuego. 

El  soberbio  tirano ,  confiado 
En  el  grande  aparato  de  sus  naves , 

Que  de  los  nuestros  la  cerviz  cautiva , 

Y  las  ma  nos  aviva 

Al  ministerio  injusto  de  su  eslado, 

Derribô  con  los  brazos  suyos  graves 
Los  cedros  mas  excelsos  de  la  cima  ; 

Y  el  ârbol ,  que  mas  yerto  se  sublima , 
Bebiendo  agenas  aguas ,  y  atrevido 
Pisando  el  bando  nuestro  y  defendido. 

Temblaron  los  pequenos  confundidos 
Del  impio  furorsuyo;  alzô  la  frente 
Contra  ti ,  Senor  Dios ,  y  con  semblante 

Y  con  pecho  arrogante , 

Y  los  armados  brazos  extendidos , 

Moviô  el  airado  cuello  aquel  potente  : 

Cercô  su  corazon  de  ardiente  sana 
Contra  las  dos  Hesperias  que  el  mar  bana; 
Porque  en  ti  confiadas  le  resistcn , 


Y  de  armas  de  tu  fe  y  amor  se  visten. 

Dijo  aquel  insolente  y  desdenoso  : 

^No  conocen  mis  iras  estas  tierras, 

Y  de  mis  padres  los  ilustres  hechôs  ? 

I O  valieron  sus  pechos  '  '  ‘  v. 

Contra  ellos  con  cl  ungaro  medroso ,' 

Y  de  Dalmacia  y  Rodas  en  la  guerras  ? 

i  Quién  los  pudo  librar  ?  i  Quién  de  sus  manos 
Pudo  salvar  los  de  Austria  y  los  germanos  ? 
I  Podrâ  su  Dios,  podrâ  por  suerte  ahora 
Guardallos  de  mi  diestra  vencedora  ? 

Su  Roma ,  temerosa  y  humillada , 

Los  cânticos  en  lâgrimas  conviertej 
Ella  y  sus  hijos  tristes  mi  ira  esperan 
Cuando  vencidos  mueran. 

Francia  esta  con  discordias  quebrantada, 

Y  en  Espana  amenaza  horrible  muerte 
Quien  houra  de  la  luua  las  banderas  ; 

Y  aquellas  en  la  guerra  genles  fieras 
Ocupadas  estan  en  su  defensa  : 

Y  aunque  no  ;  i  quién  hacerme  puede  ofensa? 
Los  poderosos  pueblos  me  obedecen , 

Y  el  cuello  con  su  dano  al  yugo  inclinan , 

Y  me  dan ,  por  salvarse ,  ya  la  mano , 

Y  su  valor  es  vano , 

Que  sus  luces  cayendo  se  oscurccen  ; 

Sus  fuertes  â  la  muerte  ya  caminan  ; 

Sus  virgenes  estan  en  cautiverio  ; 

Su  gloria  ha  vuelto  al  cetro  de  mi  imperio  ; 
Del  ISilo  â  Eufrates  fértil  é  ïstro  frio , 

Cuanto  el  sol  alto  mira  ,  todo  es  mio. 

Tü,  Senor,  que  no  sufres  que  tu  gloria 
Usurpe  quien  su  fuerza  osado  estima 


4  Esta  es  y  a  la  verdadera  oda  ;  no  un  remedo  de  la 
poesia  griega  6  latina ,  fuudado  en  su  mitologia ,  y 
por  lo  misrno  atenido  â  recursos  ficticios  6  alego- 
ricos  ,  y  â  medios  indirectos  y  de  convencion. 
Aqui  el  poeta ,  lleno  de  un  entusiasmo  ferviente  y 
religioso,  se  considéra  el  organo  de  todoelpueblo 
cristiano,  y  eleva  ë  la  divinidad  los  sentimientos 
de  alegiïa  ,  de  gratitud  y  maravilla  que  le  exaltan 
por  la  Victoria  conseguida  sobre  los  turcos  en  las 
aguas  de  Lepanto.  El  carâcter  en  gran  parte ,  y  las 
expresiones  estan  tomadosde  la  poesia  hebriica,  y 
apropiados  al  argumento  y  a  la  situacion  del  modo 
mas  feliz.  Herrera  fuë  el  primero  que  ensayô  este 
gusto  en  nuestra  poesia,  y  le  ensayô  con  una  com¬ 
position  magistral.  Es  de  verenel  mismopoema, 
y  estudiarse  con  cuidadoel  artiticio  oculto  conque 
el  escritor  desde  la  proposicion  clara  ysencilla  de 
su  argumento  pasa  con  un  desôrden  aparente  de 
un  afecto  â  otro ,  del  odio  â  la  indignation ,  del  re- 
celo  â  la  confianza ,  de  la  execracion  â  las  bendi- 
ciones ,  de  la  arrogancia  del  barba ro  y  sus  cam- 
peones ,  que  esta  pintada  â  maravilla  ,  al  valor  de 
Espafia  y  de  su  héroe  ,  mas  grande  aqui  en  solos 
dos  versos  que  en  todos  los  encarecimientos  y  fic- 
ciones  de  la  oda  anterior.  Pero  desde  el  principio 
hasta  el  fin  prédomina  en  la  obra  el  sentimiento 
religioso  que  la  inspira ,  y  Dios  es  siempre  â  quien 
el  [K)eta  vienc â parar como  el  asilo,  el  escudo,  rl 


vengador  de  su  [)ueblo.  Las  formas  que  la  poesia 
tonia  son  liricas ,  descriptivas  ô  dramâticas ,  segun 
conviene  â  los  objetos  que  alternativamente  con- 
mueven  la  fantasia  del  poeta ,  y  dan  â  su  obra  una 
admirable  variedad.  ;  Qué  tesoro  de  expresiones 
nuevas  y  cnérgicasî  —  Prevaleciendo  en  vani- 
dnd  y  enira.  —  Que  sus  aras  afea  en  su  Victo¬ 
ria.  —  En  el  mar  ondoso  hagamos  de  su  sangre 
un  grande  lago.  —  Y  de  sus  pinosir  el  mar 
desvudo y  otras  ciento  de  igual  ô  mayor  atre- 
vimiento  y  viveza. 

Despues  de  considérai*  tantos  y  tan  admirables 
aciertos,  ô  podriamos  llevar  laatencion  à  esta  ü  otra 
locution  penosa ,  ô  â  algun  otro  verso  algo  des- 
mayado  por  falta  de  fuerza  en  la  rima ,  ô  de  nü- 
mero  y  cadeiicia  en  el  sonido?  Semejante  examen 
en  una  obra  de  este  mérito  yf carâcter  tocariapor 
ventura  en  irreverencia  y  sacrilegio. 

Y  el  ârbol  que  mas  yerto  se  sublima.  —  A  qui 
la  palabra  yerto  se  toma  por  e.rgnido ,  del  latino 
crectns  ,  de  donde  los  italianos  tomaron  su  erlo 
y  nosotros  yerto ,  usado  frecuentemente  en  este 
sentido  por  Herrera ,  por  Francisco  de  la  Torre , 
y  otros  poetas  del  siglo  XVI.  Tambien  ha  de  ha- 
llarse  en  la  misma  acepcion  en  alguna  de  las  crô- 
nicas  del  siglo  XV ,  quizâ  en  la  de  don  Alvaro  de 
Luna. 
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Prevaleciendo  en  vanidad  y  en  ira  ; 

Este  soberbio  mira 

Que  tus  aras  afea  en  su  Victoria  ; 

IS'o  dejes  que  los  tuyos  asi  oprima , 

Y  en  sus  cuerpos  cruel  las  fieras  cebe 

Y  en  su  esparcida  sangre  el  odio  pruebe  : 

Que  hechos  ya  su  oprobrio,  dice  :  ^dônde 
El  Dios  de  estos  esta?  ^de  quién  se  asconde? 

Por  la  debida  gloria  de  tu  nombre  ; 

Por  la  justa  venganza  de  tu  gente  ; 

Por  aquel  de  los  miseras  gemido 

Yuelveel  brazo  tendido 

Contra  este,  que  aborrece  ya  ser  hombre, 

Y  las  honras,  que  celas  tü,  consiente  ; 

Y  très  y  cuatro  veces  el  castigo 
Esfuerza  cou  rigor  â  tu  enemigo, 

Y  la  injuria  â  tu  nombre  cometida 
Sea  el  yerro  contrario  de  su  vida. 

Levante  la  cabeza  el  poderoso. 

Que  tanto  odio  te  tiene,  en  nuestro  cstrago, 
Juntô  el  consejo;  y  contra  nos  pensarou 
Los  que  en  él  se  hallaron. 

Venid,  dijeron,  y  en  el  mar  ondoso 
Hagamos  de  su  sangre  un  grande  lago  ; 
Destruyamos  â  estos  de  la  gente, 

Y  el  nombre  de  su  Cristo  juntamente  ; 

^  dividiendo  de  ellos  los  despojos, 

Ilârtenseen  muerte  suya  nuestros  ojos. 

Vinieron  de  Asia  y  portentosa  Egito 
Los  arabes  y  leves  africanos, 

Y  los  que  Grecia  junta  mal  con  ellos, 

Con  los  erguidos  cuellos, 

Con  gran  poder,  y  mimera  infinito  ; 

Y  prometer  osaron  con  sus  manos 
Encender  nuestros  fines,  y  dar  muerte 
A  nuestra  juventud  con  hierro  fuerte, 

Nuestros  ninos  prender  y  las  donccllas, 

Y  la  gloria  manchar  y  la  luz  de  ellas. 
Ocuparon  del  piélago  los  senos, 

Puesta  en  silencio  y  en  temor  la  tierra, 

Y  cesaron  los  nuestros  valerosos, 

Y  callaron  dudosos, 

Hasta  que  al  fierro  ardor  de«arracenos, 

El  Senor  eligiendo  nueva  guerra, 

Se  opuso  cl  jôven  de  Austria  generoso 
Con  el  claro  espanol  y  belicoso  ; 

Que  Dios  no  sufre  ya  eu  Babel  cautiva 
Que  su  Sion  querida  siempre  viva. 

Cual  leon  â  la  presa  apercibido, 

Sin  recelo  los  impios  esperaban 
A  los  que  tü,  Senor,  eras  escudo  : 

Que  el  corazou  desnudo 
De  pavor,  y  de  fe  y  amor  vestido, 

Con  celestial  aliento  conliaban  : 

Sus  manos  â  la  guerra  compusiste 

Y  sus  brazos  fortisimos  pusiste 
Como  el  areo  acerado,  y  con  la  espada 
Vibraste  en  sufavorla  diestra  armada. 

Turbâronse  los  grandes,  los  robustos 
Rindiéronsc  temblando,  y  desmayaron  ; 
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Y  tü  entregaste,  Dios,  como  la  rueda, 
Como  la  arista  queda 

Al  impetu  del  viento,  â  estos  injustos  ; 

Que  mil  huyendo  de  uno  se  pasmaron  : 
Cual  fuego  abrasa  selvas  cuya  llama 
En  las  espesas  cumbres  se  derrama, 

Tal  en  tu  ira  y  tempestad  seguiste, 

Y  su  faz  de  ignominia  convertiste. 
Quebrantaste  al  cruel  dragon,  cortando 

Las  alas  de  su  cuerpo  temerosas, 

Y  sus  brazos  terribles  no  vencidos  : 

Que  con  hondos  gemidos 

Se  retira  a  su  cueva,  do  silbando 
Tiembla  con  sus  culebras  venenosas, 

Lleno  de  miedo  torpe  en  sus  entranas. 

De  tu  leon  temiendo  las  hazanas. 

Que,  saliendo  de  Espana,  diô  un  rugido. 
Que  lo  dejô  asombrado  y  aturdido. 

Hoy  se  vieron  los  ojos  humillados 
Del  sublime  varan  y  su  grandeza, 

Y  tü  solo,  Senor,  fuiste  exaltado  ; 

Que  tu  dia  es  llegado, 

Senor  de  los  ejércitos  armados. 

Sobre  la  alta  cerviz  y  su  dureza. 

Sobre  derechos  cedros  y  extendidos,  . 
Sobre  empinados  montes  ycrecidos. 

Sobre  torres  y  muras,  y  las  naves 
De  Tira  que  â  los  tuyos  fueron  graves. 

Babilonia  y  Egipto  amedrentada 
Tcmerâ  el  fuego  y  la  asta  violenta, 

Y  el  liumo  subira  â  la  luz  del  cielo, 

Y  laltos  de  consuelo, 

Con  rosira  oscuro  y  soledad  turbada 
Tus  enemigos  llorarân  su  afrenta. 

Mas  tü,  Grecia,  concorde  à  la  esperanza 
Egicia,  y  gloria  de  su  confianza; 

Triste,  que  â  ella  pareces,  no  temiendo 
A  Dios,  y  â  tu  remedio  no  atendiendo: 

Porque  ingrata  tus  hijas  adornaste, 

En  adulterio  infâme  à  una  impia  gente. 
Que  deseaba  profanar  tus  frutos  ; 

Y  cou  ojos  enjutos. 

Sus  odiosos  pasos  imitaste, 

Su^borrecida  vida  y  mal  présente, 

Dios  vengarâ  sus  iras  en  tu  muerte; 

Q;;e  llega  â  tu  cerviz  con  diestra  fuerte 
La  aguda  espada  suya  :  ^quién,  cuitada, 
Reprimarâ  su  mano  desatada  ? 

Mas  tü,  fuerza  del  mar,  tü,  excelsa  Tira; 
Que  en  tus  naves  estabas  glorïosa 

Y  el  término  espantabas  de  la  tierra, 

Y  si  hacias  guerra, 

De  temor  la  cubrias  con  suspiro  ; 
iCümo  acabasle,  fierayorgullosa? 

«iQuién  pensü  â  tu  cabeza  dano  tanto? 

Dios,  para  convertir  tu  gloria  en  llanto, 

Y  derribar  tus  inclitos  y  fuertes. 

Te  bizo  perecer  con  tantas  muertes. 

Llorad,  naves  del  mar,  que  es  destruida 
Vuestra  vana  soberbia  y  pensamiento  : 
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iQuiéu  ya  tendra  de  ti  lâstima  algnna. 

Tii,  que  sigues  la  luna, 

Asia  adultéra  en  vicios  sumergida? 

^Quién  mostrarà  un  liviano  sentimiento? 
.j.Quién  rogorâ  por  ti?  Que  à  Dios  encieude 
Tu  ira  y  la  arrogancia,  que  te  ofende  ; 

Y  tus  viejos  delitos  y  mudanza 

Han  vuelto  contra  ti  â  pedir  venganza. 

Los  que  vieron  tus  brazos  quebrantados 

Y  de  tus  pinos  ir  el  mar  desnudo. 

Que  sus  ondas  turbaron  y  llanura  ; 

Viendo  tu  muer  te  oscura, 

Dirân  de  tus  estragos  quebrantados  : 

;,Quién  contra  la  espantosa  tantopudo? 

El  Senor,  que  mostrô  su  fuerte  mano 
Por  la  fe  de  su  principe  cristiano, 

Y  por  el  nombre  santo  de  su  gloria 
A  su  Espana  concédé  esta  Victoria. 

Bendita,  Senor,  sea  tu  grandeza, 

Que  despues  de  los  daîios  padecidos. 

Despues  de  nuestras  culpas  y  castigo, 

Rompiste  al  enemigo 

De  la  antigua  soberbia  la  dureza. 

Addrente,  Senor,  tus  escogidos  ; 

Confiese  cuanto  cerca  el  ancho  cielo 
Tu  nombre,  o  nuestro  Dios,  nuestro  consuelo  ; 

Y  la  cerviz  rebelde  condenada, 

Perezca  en  bravas  llamas  abrasada. 

SONETO  I. 

AL  MISMO  ASUNTO. 

Hondo  Ponto,  que  bramas  atronado 
Con  tumulto  y  terror,  del  turbio  seno 


Saca  el  rostro,  de  torpe  miedo  lleno. 

Mira  tu  campo  arder  ensangrentado  : 

Y  junto  en  este  cerco  y  encontrado 
Todo  el  cristano  esfuerzo  y  sarraceno, 

Y  cubierto  de  huino  y  fuego  y  trueno, 
Huir  temblando  el  impio  quebrantüdo. 

Con  profundo  murmurio  la  Victoria 
Mayor  célébra,  que  jamas  viô  el  cielo, 

Y  mas  dudosa  y  singular  hazaüa; 

Y  di,  que  solo  mereciô  la  gloria. 

Que  tanto  nombre  da  à  tu  sacro  suelo, 

El  jôven  de  Austria  y  el  valor  de  Espana. 

CAUTION  IH  ». 

A  LA  PERUIDA  DEL  REY  DON  SEBASTIAN. 

Yoz  de  dolor  y  canto  de  gemido 

Y  espiritu  de  miedo,  envuelto  en  ira, 
Hagan  principio  acerbo  â  la  memoria 
De  aquel  dia  fatal  aborrecido, 

Que  Lusitania  misera  suspira 
Desuuda  de  valor,  falta  de  gloria  : 

Y  la  llorosa  bistoria 

Asombre  con  borror  funesto  y  triste, 

Dende  el  âfrico  Atlante  y  seno  ardiente, 
Hasta  do  el  mar  de  otro  color  se  viste  : 

Y  do  el  limite  rojo  de  Oriente 

Y  todas  sus  vencidas  gentes  fieras 
Ven  tremolar  de  Cristo  las  banderas. 

iAydelos  que  pasaron  confiados 
En  sus  caballos  y  en  la  muchedumbre 
De  sus  carros,  en  ti,  Libia  desierta! 

Y  en  su  vigor  y  fuerzas  enganados 

No  alzaron  su  esperanza  â  aquella  cumbre 


*  El  mismo  carâcter  de  poesia  que  la  anterior  ; 
pero  expresando  un  sentimiento  contrario  :  alli  la 
exaltacion,  laalegria,  aqui  la  desolacion  y  el  abati- 
iniento  ;  por  lo  mismo  en  esta  liabrâ  menos  movi- 
iniento  y  variedad ,  pero  mas  unidad  y  sencillez  : 
la  marcha  del  poeta  es  mas  clara  y  se  percibe  me- 
jor.  Los  portugueses  habian  ofendido  a  Dios  con 
su  codicia  y  su  soberbia ,  y  el  que  da  y  quita  â  su 
arbitrio  la  fuerza  y  la  gloria ,  lia  levantado  el  fbi- 
mo  de  los  africanos  para  que  con  pecho  constante 
y  atrevido 

No  busquen  oro,  mas  cou  liierro  airado 
La  ofensa  venguen  y  el  error  culpado. 

Los  bârbaros  rompen  el  ejército  portugues  ;  y 
«on  muy  de  notar  la  rapidez  y  energia  con  que  es- 
îan  expresados  los  efectos  del  combate. 

La  arena  se  tornô  sangriento  lago, 

La  llanura  con  muertos  aspereza  : 

Cayô  en  unos  vigor,  cayô  denuedo, 

Mas  en  otros  desinayo  y  torpe  miedo. 

^Son  estos  por  ventura  los  famosos, 

Los  fuertes,  los  beligeros  varones,  etc. 

Este  movimiento ,  supuesta  ya  la  derrota  y  el  es- 
trago ,  es  por  cierto  bien  poético  y  oportuno  ;  y  el 
recuerdo  de  las  virtudes  y  gloria  de  los  vencidos 
eomparândolos  con  su  ignominia  y  abatimiento 


présente ,  demas  de  ser  tan  grato  â  la  imaginacion 
que  se  coinplece  en  estos  contrastes ,  sirve  en  gran 
manera  para  confirmar  la  idea  principal  del  escri- 
tor ,  que  es  la  de  engrandecer  el  poder  de  Dios  so¬ 
bre  todo  otro  poder.  Vicne  en  fin  â  dar  re.alce  â 
este  pensamiento ,  y  coino  â  poner  de  manifie.sto 
toda  la  intencion  del  poeta ,  la  comparacion  ver  - 
daderamente  oriental  del  ccdro ,  â  la  que  no  hay 
otra  algunaque  iguale  o  excéda  en  castellano.  Una 
semejante  tiene  Jâureguicn  su  cancion  â  la  muer- 
te  delà  reina doua  Margarita ,  y  Melendez  en  su 
oda  primera  a  las  artes  la  del  Aguila  nueva  que 
ensayasu  vtie’o  en  los  aires  :  una  y  otra  sonlargas 
y  bellas ,  y  acaso  superiores  â  la  de  Herrera  en  lim- 
pieza  de  ejecucion ,  mas  no  tan  ricas  en  pompa  y 
en  fantasia. 

El  tono  de  la  ültima  estancia  es  mas  firme  y  re- 
suelto  que  en  las  demas ,  y  como  que  toca  en  du- 
ro  :  asi  convenia  sin  duda  â  la  idea  de  venganza 
que  viene  â  templar  la  alliccion ,  y  â  la  fiera  ame- 
naza  con  que  la  composicion  se  termina. 

No  se  ponen  aqui  por  evitar  prolijidad  los  pa- 
sages  de  la  Escritura  que  Herrera  ha  imitado  en 
estas  dos  canciones.  Los  estudiosos  que  quieran 
conocerlos  pueden  acudir  al  segundo  tomo  de  la 
coleccion  de  Conti  que  se  tornô  el  trabajo  debus- 
cai  los  y  de  ponerlos  todos  en  sus  observaciones. 
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De  eterna  luz  ;  mas  con  soberbia  cierta 

Se  ofrecieron  la  incierta 

Vitoria;  y  sin  volver  â  Dios  sus  ojos, 

Con  yerto  cuello  y  corazon  ufauo 
Solo  atendieron  siempre  â  los  despojos  ; 

Y  el  santo  de  Israël  abrié  su  mano, 

Y  los'dejé,  y  cayé  eu  despenadero 
El  carro  y  el  caballo  y  caballero! 

Yino  el  dia  cruel,  el  dia  lleno 
De  indinacion,  de  ira  y  furor,  que  puso 
En  soledad  y  en  un  profundo  llanto 
De  gente  y  de  placer  el  reino  ageno. 

El  cielo  no  alumbrô ,  quedô  confuso 
El  nuevo  sol ,  presago  de  mal  tanto  ; 

Y  con  terrible  espanto 

El  Senor  visité  sobre  sus  males , 

Para  humillar  los  fuertes  arrogantes  ; 

Y  levanlé  los  barbares  no  iguales , 

Que  con  osados  pechos  y  constantes; 

No  busquen  oro  ;  mas  con  hierro  airado 
La  ofensa  venguen  y  el  error  culpado. 

Los  impios  y  robustos  indinados 
Las  ardientes  espadas  desnudaron 
Sobre  la  claridad  y  hermosura 
De  tu  gloria  y  valor  ;  y  no  cansados 
Eu  tu  muerte ,  tu  honor  todo  afearon , 
Mezquina  Lusitania  sin  ventura. 

Y  con  frente  segura 

Rompieron  sin  temor  con  fiero  estrago 
Tus  armadas  escuadras  y  braveza. 

La  arena  se  tornô  sangriento  la  go , 

La  llanura  con  muertos  aspereza  : 

Cayé  en  unos  vigor ,  cayô  denuedo  ; 

Mas  en  otros  desmayo  y  torpe  miedo. 

I  Son  estos  por  ventura  los  famosos , 

Los  fuertes ,  los  beligeros  varones 
Que  conturbaron  con  furor  la  tierra  ? 

Que  sacudieron  reinos  poderosos? 

Que  domaron  las  hôrridas  naciones  ? 

Que  pusieron  desierto  en  cruda  guerra 
Cuanto  el  mar  Indo  encierra , 

Y  soberbias  ciudades  destruyeron  ? 

I  Dé  el  corazou  seguro  y  la  osadia  ? 

I  Cômo  asi  se  acabaron  y  perdieron 
Tanto  herôico  yalor  en  solo  un  dia  ; 

Y  lejos  de  su  patria  derribados , 

No  fueron  justamente  sepultados  ? 

Taies  ya  fueron  estos ,  cual  hermoso 
Cedro  del  alto  Libano,  vestido 
De  ramos ,  hojas  ,  con  excelsa  alteza  ; 

Las  aguas  lo  criaron  poderoso , 

Sobre  empinados  ârboles  crecido , 

Y  se  multiplicaron  en  grandeza 
Sus  ramos  con  belleza  ; 

Y  extendiendo  sus  hojas ,  se  anidaron 


4  Esta  es  la  primera  obra  de  su  género  en  cas- 
tellano,  que  i  iresenlu  un  luno  de  solemnidad  y 
una  elevacion  iilosôfica  y  poética  ,  que  levanta  el 
ânimo  â  grandes  pensamientos ,  y  a  un  tiempo  le 
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Las  aves  que  sustenta  el  grande  cielo  ; 

Y  en  su  tronco  las  fieras  engendraron , 

Y  hizo  â  mucha  gente  umbroso  vélo  : 

No  igualô  en  celsitud  y  en  hermosura 
Jamas  ârbol  alguno  â  su  figura. 

Pero  elevôse  con  su  verde  cima , 

Y  sublimé  la  presuncion  su  pecho , 
Desvanecido  todo  y  confiado , 

Haciendo  de  su  alteza  solo  estima  : 

Por  eso  Dios  lo  derribé  deshecho , 

A  los  impios  y  agenos  entregado  , 

Por  la  raiz  cortado  : 

Que  opreso  de  los  montes  arrojados  , 

Sin  ramos  y  sin  hojas  y  desnudo , 

Huyeron  de  él  los  hombres  espantados , 

Que  su  sombra  tuvieron  por  escudo  : 

En  su  ruina  y  ramos,  cuantas  fueron. 

Las  aves  y  las  fieras  se  pusieron. 

Té,  infanda  Libia,  en  cuya  seca  arena 
Murié  el  vencidQ  reino  lusitano , 

Y  se  acabô  su  generosa  gloria  ; 

No  estes  alegre  y  de  ufauia  llena  , 

Porque  tu  temerosa  y  tlaca  mano 
Hubo  sin  esperanza  tal  Victoria , 

Indina  de  memoria  : 

Que  si  el  justo  dolor  mueve  â  venganza 
Alguna  vez  el  espanol  corage, 

Despedazada  con  aguda  lanza 
Compensarâs  muriendo  el  hecho  ultraje  ; 

Y  Luco  amedrentado  al  mar  inmenso 
Pagara  de  africana  sangre  el  censo. 

.  SONETO  H. 

A  MARCO  BRUTO. 

Yaces  al  fin,  o  del  valor  Latino 
Ultima  gloria ,  par  tu  fuerte  mano  ; 

Tentado  habiendo  reducir  en  va  no 
La  libertad  al  orbe ,  de  ella  indino. 

Tu  virtud  te  guié ,  perdié  el  destino  ; 

Pero  pudo  tu  esfuerzo  soberano 
Mostrar ,  que  fuiste  capitan  Romano  , 

Y  solo  sucesor  de  Bruto  dino. 

I  Oh  si  agena  ambicion  ne  te  moviera 
A  desuudar  el  hierro ,  é  ya  desnudo, 
Siguiera  â  tus  hazanas  la  ventura  ! 

Que  ninguno  tu  igual  en  Roma  hubicra  ; 
Mas  trâjote  en  despreçjo  el  hado  crudo 
Del  grave  seso  y  la  virtud  segura. 

ELEGIA  I4. 

Estoy  pensando  en  medio  de  mi  engaîio 
El  error  de  mi  tiempo  mal  perdido , 


a°rada  y  le  sorprende.  Desde  laafliccion  profunda 
en  que  se  halla  el  poeta .  considerando  los  mejores 
ahos  de  su  vida  mal  perdidos  en  pasiones  infelices 
y  ciegos  devaneos ,  se  eleva  por  grados  â  contenu- 
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Y  cuan  poco  me  ofendo  de  mi«dafio. 

Yuelvo  los  ojos  que  el  mejor  sentido 

Alumbra ,  y  hallo  una  pequena  senda , 

Do  paso  humano  apena  esta  esculpido. 

Procuro,  antes  que  el  breve  sol  descienda 
A  encubrirse  eu  el  ültimo  Ocideute, 

Llegar  al  fin  de  esta  mortal  contienda. 

Y  como  quien  se  ve  del  daîio  ausente , 
Que  considéra  su  temor  pasado, 

Y  aun  no  descansa  con  el  bien  présente  ; 
Tal  de  mi  afrenta  y  mi  dolor  cargado 

En  la  seguridad  nunca  sosiego , 

Y  en  el  sosiego  siempre  estoy  turbado. 
Aquel  vigor ,  aquel  celeste  fuego , 

Que  enciende  mis  entranas ,  me  levanta 
De  la  oscura  tiniebla  y  error  ciego. 

Yeo  el  tiempo  veloz  que  se  adelanta , 

Y  derriba  cou  vuelo  presuroso 

Cuanio  el  hombre  fabrica  y  cuanto  planta. 

I  O  cierto  desengano  vergonzoso  ! 

1  O  grave  confusion  de  nuestro  yerro  ! 
j  Claro  enemigo ,  amigo  sospechoso  1 
Tu  me  pusiste  solo  en  un  destierro , 

De  cuanto  me  podia  dar  cortento , 

Y  por  ti  â  la  alegria  el  paso  cierro. 

I  Guântas  veces  me  diste  al  pensamienfo 
Ocasiones  de  gloria ,  si  yo  osâra 
Valerme  del  lionor  de  tu  tormento  ? 

Fuéme  la  suerte  en  lo  mejor  avara  ; 
Sombras  fueron  de  bien  las  que  yo  tuve, 
Oscuras  sombras  en  la  luz  mas  clara. 
Ninguna  en  tantas  penas  que  sostuve 


plar  los  estragos  del  tiempo  en  la  vida  humana , 
y  su  poder  ê  influjo  en  los  grandes  acontecimien- 
tos  y  vicisitudes  asoinbrosas  det  mundo.  Puesla 
ya  en  esta  altura  su  fantasia ,  se  arroja  por  los 
liempos  pasados  y  por  los  présentes ,  y  vaga  y  se 
espacia  por  los  hechos  que  nias  ayudan  à  mani¬ 
festai'  este  poder.  Todo  este  trozo  es  rico  por  la 
muchcdumbre  y  variedad  de  las  alusiones  liistori- 
cas ,  ingenioso  sobremanera  por  el  artificio  de  las 
transiciones ,  altamente  poético  por  el  estilo  que 
esta  Ueno  de  imaginacion  y  de  fuego ,  y  muy  agra- 
dable  por  los  versos  ,  los  iiias  bellos  tal  vez  que 
lian  salido  de  la  pluma  de  Herrera.  Despues  de  un 
vuelo  tan  alto  y  tan  sostenido  el  poeta  vuelve  â 
entrai*  en  su  primera  idea 

Apresurar  elpaso  à  su  destiuo 
Yeo  las  cosas  todas,  y  eu  mi  pecho 
Ilacer  los  pensamieutos  un  camino. 

No  puedo  aunque  procuro  â  mi  despecho 
Librarine  de  ellos,  etc. 

y  pasa  naturalmente  â  lapintura  de  su  incertidum- 
bre  y  de  su  perplejidad  para  seguir  el  camino  de  la* 
virtud  y  de  larazon;  de  la  agitacion  de  sus  deseos 
y  de  sus  pasioncs  ;  y  de  la  envidia  que  le  causan 
los  pechos  firmes  y  virtuoses  que  estan  â  prueba 
de  estas  inquiétudes.  É1  los  compara  al  Olimpo ,  â 
cuva  cima  no  alcanzan  los  vientos ,  mientras  que 
se  mira  tristemente  â  si  mismo  arraslrândose  por 


Puso  merecimiento  al  amor  mio, 

Cuando  de  merecer  mas  cerca  estuve. 

Acabe  ya  este  grande  desvarîo , 

O,  pues  no  acaba ,  estas  razones  vanas 
Que  sin  provecho  â  quien  no  escucha  envio. 

Tus  mudanzas  i  o  tiempo  1  soberanas , 

Las  cosas  que  revuelven  y  quebrantan ,  * 
Movibles ,  graves ,  firmes  y  livianas , 

Me  arrebatan  el  ânimo  y  levantan 
De  este  cansado  peso  que  contrasta , 

Y  en  su  diYersa  condicion  me  espantan. 

La  edad  robusta  liuye  apriesa  y  gasta 

Las  fuerzas,  y  se  pierde  la  ufania  ; 

Y  â  tu  furor  ninguna  fuerza  basta. 

I  Cuântas  cosas  mostrô  el  sereno  dia 
Alegres ,  que  tu  furia  apresurada 
Eutristcciô  en  la  noche  y  sombra  fria? 

Yenciô  vencida  Troya  y  derribada 
Se  alzô,  y  en  su  ruiust  se  postraron 
Los  muros  de  Micenas  estimada. 

Las  vencedot  as  Hamas  abrasaron 
Las  allas  lorres  que  labrô  Neptuno  , 

Y  â  Grecia  sus  cenizas  acabarou. 

El  africano  éjercito  importuno 

A  Espana  sepultô  en  sangriento  lago , 

Y  libre  su  furor  dejo  â  ninguno. 

Mas  roto  sufre  igual  el  duro  estrago 

Por  la  mano  Espanola  ;  y  al  fin  siente 
El  hierro,  no  una  vez  ,  la  gran  Cartago. 

Y  el  que  en  el  patrio  suelo  estreehamente 
Yivia  oscuro ,  osado  se  aventura 
Por  el  remoto  golfo  de  Ocidente  : 


el  suelo ,  y  alejado  de  alcanzar  aquel  estado  sereno 
y  venturoso. 

Asi  esta  clegia ,  compucsta  de  pensamienlos  y 
sentiinientos  tan  nobles ,  y  de  recuerdos  tan  gran¬ 
des  y  tan  célébrés ,  era  preciso  que  tomase  un  to- 
no  y  estilo  correspondientes  â  ellos ,  y  saliese  de 
los  limites  asignados  al  género  â  que  corresponde. 
El  instinlo  poético ,  mas  seguro  y  mas  grande  que 
las  réglas ,  lo  prescribe  asi  cuando  conviene  ;  y 
séria  por  cierto  un  rigor  sobrado  injusto,  si  culpâ- 
semos  â  Herrera  por  habernos  dado  esta  magmfica 
composicîoircon  el  nombre  de  elegia. 

Los  muros  de  Micenas  eslimadn.  —  Este  epi- 
leto  es  débit  ,  y  parece  solo  traido  por  la  rima.  El 
terceto  pudiera  haberse  omitido  tambien ,  6  à  lo 
menos  mejorarse  variândole ,  para  que  no  fuese  el 
mismo  perisamiento  que  el  del  anterior  en  otros 
termines. 

Y  al  fm  sienle.  —  El  hierro  no  una  vez  ta 
(/van  Cartago  — Alude  â  la  expedieion  de  Car¬ 
los  V  sobre  Tunez ,  que  esta  tan  inmediata  a  donde 
estuvo  Cartago. 

El  impio  cimbro  :  los  bolandeses  en  la  rebelion 
contra  Espana  en  1568. 

Guipa  de  quien  pudieudo  la  mal! rata,  elc.— 
Alude  â  las  contra dicciones  y  desgracias  experi- 
mentadas  por  don  Juan  de  Austria. 

El  eng  <iio  tanto  —  Puede  que  al  mismo  ven- 
cedor  destierra.  —  Alusion  â  la  desgracia  y  des- 
tierro  del  duque  de  Alba. 
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Y  con  volor  igual  â  su  ventura 
Bravas  gentes  sujeta  y  fieros  pechos , 

Sin  rendirse  al  temor  de  muerte  oscura. 

Arcos  y  claros  titulos  estrechos 
Son  â  su  gloria  inmensa  ;  pues  él  solo 
Yence  los  grandes  hechos  con  sus  hechos. 

No  descubre  la  luz  del  rojo  Apolo 
Tal  vigor  y  osadia  y  brazo  fuerte , 

En  cuanto  cerca  en  uno  en  oiro  polo. 

Tü ,  domador  de  toda  huraana  suerte , 

Al  fin  vences ,  abates  su  grandeza , 

Y  entregas  â  los  brazos  de  la  muerte. 

Tü  ejercitas  ahora  la  riqueza , 

Las  armas  del  soberbio  turco  fiero, 

Y  del  persa  el  valor  y  fortaleza. 

Las  celadas  y  escudos  el  ligero 

Araxes  vuelve  en  ondas  espumosas , 

Del  bravo  trace  y  medo  caballero. 

Osadas  gentes ,  duras  y  sonosas  , 

A  la  ambicion  de  cuyo  grande  pecbo 
Es  pequeno  el  imperio  de  las  cosas, 

Tenid  en  sangre  el  hierro ,  y  el  estrecho 
Paso  abrid  i  o  crueles  !  â  la  muerte  ; 

Yengad  el  dano  â  vuestras  honras  hecho. 

No  volvais  la  fierez  a  y  brazo  fuerte 

Y  el  furor  de  la  ira  no  vencida 
Sobre  nuestra  desnuda  y  flaca  suerte. 

Que  ya  la  gloria  del  valor  perdida, 

Nuestra  virtud  en  ocio  se  remata  ; 

Nuestra  virtud  que  tanto  fué  temida. 

Culpa  de  quien,  pudiendo,  la  maltrata, 

Y  no  le  da  lugar  ;  antes  procura. 

Que  muera  â  manos  de  la  invidia  ingrata. 

La  ardiente  Libia  es  triste  sepultura 
Del  destruido  reino  Lusitano, 

Yeterna  pena  â  su  fatal  locura  : 

Banado  en  noble  sangre  el  africano 
Campo  rebosa,  y  con  dolor  suspira, 

Lejos  Atlante,  vAbila  cercano. 

El  impio  Cimbro  osadamente  aspira, 

Y  espera  el  cetro,  y  sin  pavor  seguro 
A  su  marino  claustro  se  retira. 

El  alto,  fuerte,  inexpugnable  muro 
Paso  la  fuerza  hispana,  y  puso  â  tierra 
Cuanto  ballô  el  furor  del  fuego  oscuro. 

Mas  i  o  infâme  remate  de  tal  guerra  ! 

Reina  cl  vencido,  yel  engano  tanto 
Pucde,  que  al  mismo  vencedor  desticrra. 

iO  cuanto  en  vano  se  haexpendido!  ;o  cuanto 
Valor  asconde  aquel  ingrato  suelo, 

Que  al  turco  de  temor  cubriera  y  llanto  ! 

No  havisto,  el  que  ve  todo,  inmenso  cielo 
Empresa  de  mayor  atrevimiento. 

Mas  firme  corazon  y  sin  recelo. 

Contumaz  y  cobarde  movimiento, 

Furor  plebeyo  y  desleal  mtbleza, 
ïndina  de  sufrir  vital  aliento, 
i  Dô  esta  la  fe,  que  â  la  real  alteza 
Dcbes  ?  dô  huyô  de  tu  mcmoria  ? 
i  A  dô  la  Religion  y  su  firmeza  ? 


^Piensas  ô  esperas  alcanzar  Victoria 
Contra  Dios  ?  i  contra  el  rey  ?  i  ointeuto  ciego, 
Digno  de  vituperio  y  no  de  gloria  ! 

i  O  como  crias  en  tu  pecho  fuego. 

Que  ha  de  abrasar  tu  patria  generosa, 

Sin  que  esfuerzo  te  valga  ô  humilde  ruego  ! 

Cual  soberbio  turbion  de  la  fragosa 
AIcâzar  se  despena  de  Apenino, 

Tal  va  contra  ti  Espaîia  poderosa. 

Apresurar  el  paso  â  su  destino 
Yeo  las  cosas  tafias  ;  y  en  mi  pecho 
Haccr  los  pensamientos  un  camino. 

No  puedo,aunque  procuro,  â  mi  despecho, 
Librarme  de  ellos,  y  mal  grado  mio 
Yoy  con  ellos  adonde  el  mal  me  han  hecho. 
Oso  temiendo,  y  con  el  mal  porfio, 

Y  tal  vez  la  razon  lugar  me  déjà 
Contra  mi  ostinacion  y  desvario. 

Mas  poco  dura,  porque  al  fin  se  aleja 
En  la  ocasion  que  viene,  y  quedo  ufano 
Deaquello  que  debiera  tenerqueja. 

I  Quien  pudiera  traer  siempre  â  la  mano 
De  la  razon  la  voluntad  perdida, 

Sin  que  temiera  su  impet u  liviano  ! 

Varias  revueltas  de  confusa  vida, 

Dejadme  respirar  de  mi  deseo, 

Dejadme  ya  curar  esta  herida  : 

Que  todo  cuanto  pienso  y  cuanto  veo. 

Es  dar  aliento  a  la  amorosa  llama, 

Dar  vigor  sin  provecho  al  devaneo. 

i  Dichoso  aquel  â  quien  jamas  inflama 
Vano  amor,  ambicion,  y  lo  que  adora 

Y  terne  el  vulgo  incierto  siempre  y  ama  ! 
Que  el  miedo  y  la  esperanza  enganadora 

Con  gran  pecho  seguro  y  sosegado 
En  todo  trancedoma,  â  cualquier  hora. 

Y  de  cuanto  fatiga  y  da  cuidado 

A  nuestros  votos  libre  va,  y  paciente. 

En  todos  los  peligros  no  turbado. 

Y  no  sufre  su  pecho  ni  consiente 
Que  algun  liviano  afectole  déasalto, 

Y  ofenda  su  sosiego  injustamente. 

Antes  mayor,  mas  glorioso  y  alto 

Que  lo  que  alcanza  fortaleza  alguna, 

Se  ve  y  de  ricos  bienes  menos  falto.* 

Firme  y  constante,  sin  temer  fortuna, 

Con  mesurado  curso  va  contino, 

Y  cualquier  ocasion  le  es  importuna. 

Nolo  ve  en  el  dudoso  torbellino 

De  las  cosas  el  dia  extremo  ;  pero 
Dispuesto  si  â  seguille  en  su  camino. 

Nosotros,  turba  vil,  con  afan  fiero 
Puestos  en  desear  y  amar  estamos, 

Y  en  servir  â  este  bien  perecedero. 

En  mil  casos  présentes  peligramos  ; 

Y  en  pocas  ô  ninguna  vez  concédé 
Nuestra  ruda  ignorancia  que  huyamos. 

Nuestro  valor  tan  cortamente  pucde. 

Que  caemos  de  la  alta  pesadumbre 

Y  alzarnos  casi  nunca  nos  sucedc. 
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È1  mira  de  la  sacra  excelsa  cumbre 
Los  que  erramos,  y  el  gozo  y  vano  intento 
Desprecia  cou  aguda  y  pura  lumbre. 

Soplo  airado  no  bâte  el  yerto  asiento 
Del  elevado  Olimpo,  si  no  alcanza 
A  su  ensalzada  cima  el  fiero  viento. 

Quien  tan  rastrera  trae  la  esperanza 
Desespere  llegar  â  tal  estado  : 

Que  aunque  tcnga  de  si  mas  confianza. 

Al  fin  verâ  que  en  vano  sé  ha  cansado. 

• 

SONETO  III. 

Del  mar  las  ondas  quebrantarse  via 
En  las  desnudas  penas  desde  el  puerto, 

Y  en  conflicto  las  naves,  que  el  desierto 
Bôreas  bramando  confurorbatia. 

Guando  gozoso  de  la  suertc  mia, 

Aunque  afligido  del  naufragio  cierto, 

Dije  :  no  cortarà  del  Ponto  incierto 
Jamas  mi  nave  la  temida  via. 

Mas  i  ay  triste  !  que  apenas  se  présenta 
De  mi  fingido  bien  uua  esperanza, 

Guando  las  vêlas  tiendo  sin  recelo  : 

Yuelo  cual  rayo,  y  sübita  tormenta 
Me  niega  la  salud  y  la  bonanza, 

Y  en  ncgra  sombra  cubre  todo  el  cielo. 

SONETO  IV. 

i, D6  vas  ?  i  dô  vas,  cruel  ?  i  dô  vas  ?  réfréna 
Réfréna  el  presuroso  paso,  en  tanto 
Que  demi  grave afan  el  luengollanto 
Abre  en  prolijo  curso  honda  vena. 

Oye  la  voz  de  mil  suspiros  llena, 

Y  de  mi  mal  sufrido  el  triste  canto; 

Que  ser  no  podrâs  fiera  y  dura  tanto, 

Que  no  te  mueva  al  fin  mi  acerba  pena. 

Vuelve  â  mi  tu  esplendor,  vuelve  tus  ojos, 
Antes  que  oscuro  quede  en  ciega  niebla, 

DeCia  en  sueno,  ô  ilusion  perdido. 


Volvi,  halléme  solo  y  entre  abrojos, 

Y  en  vez  de  luz  cercado  de  tiniebla, 

Y  en  lâgrimas  ardientes  convertido. 

ELEGIA  II  *. 

Esta  amorosa  luz  serena  y  bella, 

Que  en  el  usado  curso  al  aima  mia 
Es  eterno  esplendor,  y  al  cielo  estrella  : 

Esta,  que  en  sombra  oscura,  en  claro  dia 
Con  el  inmenso  ardor  me  abrasa  el  pecho, 
Quedando  toda  en  si  nevada  y  fria  : 

De  mi  dolor,  del  grande  agravio  hecbo 
Con  su  valor  me  paga,  y  aunque  muero, 

Mc  hallo  en  mi  tormento  satisfecho. 

Amor  me  trajo  el  mal,  y  en  él  espero 
Volver  al  bien  perdido;  y  si  esto  niega, 

El  sentido  acabô  el  dolor  primero. 

Sulco  el  âspero  mar  en  noche  ciega, 
Siguiendo  porfioso  mi  deseo. 

Que  sin  pavor  al  piélago  se  entrega. 

Yo,  que  al  fin  naufragar  al  triste  veo 
Entre  las  altas  ondas,  i  qué  esperanza 
Buscar  podré  al  temor  con  que  peleo  ? 

No  procuro  à  mi  dano  seguranza 
En  la  fortuna  mia,  ni  pretendo 
Mis  cuitas  mejorar  en  la  mudanza. 

Ni  ya  huyo,  ni  oso,  ni  defiendo 
Mi  aima  del  peligro,  ni  me  escuso 
Del  mal  que  en  mi  cercana  muerte  entieudo. 

Todo  para  mi  pena  se  dispuso, 

Y  lo  debo,  pues  di  ocasion  en  ello. 

Su  flécha  cuando  amor  al  pecho  puso. 

Miosado  orgullo,  y  mi  lozano  cuello, 

La  razon,  y  el  gallardo  pensamiento 
Quedaron  enredados  de  un  cabello. 

No  siente  en  el  insano,  oscuro  asiento, 

Los  cien  brazos  y  cuerpo  relazados, 

Egeon  con  sus  nudos  mas  tormento. 

Las  trenzas  de  oro  crespo,  ensortijado, 
Que,  cual  cometa  ardiente,  resplandecen 


1  Va  aqui  la  materia  esta  mas  en  el  campo  de  la 
elegia;  y  las  prendas  de  la  dama  â  quien  se  ama , 
el  rendimîento  de  su  aibedrio  al  amor,  la  resigna- 
cion  no  solo  tierna  ,  pero  tan  gloriosa  â  las  penas 
que  se  padecen  ,  la  consagracion  de  sus  cantos  â 
su  querida,  y  la  ilusion  de  hacer  con  ellos  eternos 
su  nombre  y  memoria ,  son  objetos  mas  faciles  de 
ajustarse  al  carâcter  tierno  y  melancôlico  delgé- 
nero.  Ellos  son  los  que  llenan  el  cuadro  de  esta 
elegia  ;  pero  la  ejecucion  esta  muv  distante  de  la 
belleza  y  acierto  que  hay  en  la  anterior.  El  prin- 
cipio  es  sin  disputa  alguna  malo ,  y  da  lâstima  ver 
â  Herrera  decir,  hablando  de  su  luz ,  que 

Con  el  inmenso  andar  le  abrasa  el  pecho, 

Quedando  toda  en  si  nevada  y  fria. 

concepto  falso  y  puéril ,  indigno  de  su  gusto  y  de 
su  talento.  Sigue  despues  prolija  y  penosamente 
hasta  que  el  recuerdo  del  Tetrarca  y  la  pintura 
del  Betis  entrando  en  el  mar,  y  el  nombre  de 


Garcilaso ,  empiezan  à  dar  â  los  versos  y  al  esti- 
lo  el  interes  que  antes  les  faltaban.  Muéstrase  en 
tin  el  poeta  todo  entero ,  cuando  al  referir  la  burla 
que  hacia  del  amor  en  su  estado  anterior  de  liber  - 
tad ,  anade  en  seguida  : 

Amor,  que  no  comporta  un  atrevido 
Y  libertado  pecho,  el  arco  flero 
Torciô,  y  al  desarmar  diô  un  gran  sonido. 

Este  estallido  del  arco  que  no  se  espera ,  y  que 
aun  sin  el  auxilio  de  la  armonia  imitativa  parece 
que  se  oye ,  acaba  de  excitar  el  nümen  del  escri* 
tor  ;  que  desde  alli  corre  animado  y  vivo  hasta  la 
conclusion.  Esta  es  digna  de  un  amante  y  de  un 
poeta  :  ël  da  gracias  al  cielo  porque  haya  mostra- 
do  al  mundo  aquella#strella  en  su  tiempo  para 
perderse  por  ella  ;  y  pide  al  amor  que  cuando  se 
halle  en  el  trance  de  la  muerte  la  manifieste  su 
peligro ,  para  que  una  sola  lâgrima  suya  le  renueve 
laglora  delà  vida. 
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Esparcidas  con  arte,  6  sia  cuidado. 

De  quien  las  tcrsas  hebras  se  enriquecen 
Del  radiante  hijo  de  Latona, 

Y  en  color  y  en  belleza  se  engrandecen. 

Juntas  en  ricos  cercos  y  corona. 

Entre  lucientes  piedras  anudadas, 

Do  mi  irapio  rey  alegre  se  corona. 

En  sus  hermosas  vueltas  y  sagradas 
El  corazon  llevaron,  y  herido 
Hallô  el  error  y  muerte  en  sus  lazadas. 

De  alliquedé  sujeto  y  sin  sentido, 

Sino  para  el  dolor;  y  de  alegria, 

Encuanto  amando  viva,  despedido. 

Conmigo  este  mi  afan  y  suerte  mia 
Temprano  acabarâ  con  pena  indigna, 

Que  no  dura  en  dolor  luenga  porfia. 

Pues  consiente  mi  excelsa  luz  divina 
Que  célébré  la  gloria  de  su  nombre, 

Y  al  cuerpo  humanoel  fuego  suyo  afina  ; 
Hacer  sublime  espero  su  renombre, 

Y  que  en  sus  fines  ültimos  la  aurora, 

Y  el  negro  Melo  y  frio  mar  lo  nombre. 
Erisalce  al  verde  lauroen  voz  canora 

Eltierno,  dulce  y  amador  toscano 
La  belleza  y  el  bien  que  humilde  honora: 

Que  yo  canto,  aunque  el  duro  amor  tira  no 
En  mis  entranas  fiero  el  odio  incita, 

El  yalor  demi  lumbre  soberano. 

Y  si  en  mi  pena  y  lâstima  infinita 
Se  me  concédé  espacio  de  reposo. 

Su  memoria  en  el  tiempo  sera  escrita.  , 

En  tanto,  à  do  alza  Betis  deleitoso 
Las  yerdes  canas,  y  la  ovosa  trente 
Del  puro  yaso  de  cristal  hermoso, 

Y  con  llena,  espumosa,  alta  corriente 
Entra  donde  Neptuno  la  ancha  y  bonda 
Ribera  ocupa  y  cine  de  Ocidente  ; 

En  larica,  dorada  y  fértil  onda 
Haré  los  sacros  juegos  en  su  gloria, 

Y  queel  coro  de  Nâyades  responda  : 

Y  al  àrbol  generoso  de  vitoria 
Rendirâ  el  tierno  mirto,  aunque  mi  canto 
Por  si  no  espera  honrarsc  entai  memoria. 

I  Cuàntas  veces  rei  del  blando  llanto 
De  Laso,  cuyo  igual  no  sufre  Espana, 

Ni  tiene  à  quien  yenere  y  precie  tanto  ! 

Cualquier  dolor  de  amor,  qualquier  hazana 
Me  pareciô  y  aquel  temor  fingido, 

Que  ahora  siento  bien  su  fuerza  extrada. 
Amor  que  no  comporta  un  atrevido 

Y  libertado  pecho,  el  arco  fiero 

Torciô,  y  al  desarmar  diô  un  gran  sonido. 

Pasôme  el  corazon,  y  con  severo 
Imperio  me  usurpô  el  dichoso  estado 
En  que  ufano  cuidé  yivir  primero. 

Quedé  siempre  cautivo  y  sojuzgado 
De  taies  dos  estrellas,  que  en  el  cielo 
Atodas  la  beldad  han  despojado. 

Y  en  la  purpürea  red  y  rico  vélo 
De  la  hermosa  trente  vî  mi  vida 


Presa,  sinesperar  algun  consuelo. 

Mas  tal  bien,  y  tal  honra  vî  ofrecida 
A  los  trabajos  mios,  que  contento 
Justamente  la  di  por  bien  perdida 
De  alb  el  soberbio  y  animosO  intenta 
Oscuro  de  mi  canto  quedar  pudo. 

Que  solo  diô  lugar  à  mi  tormento  : 

Y  aquel  rayo  de  Jupiter  sanudo, 

Y  los  fieros  Gigantes  derribados, 

Principio  de  mis  versos  grande  y  rudo  ; 

Y  el  valor  de  espanoles,  olvidados 
Fincaron,  que  pudieron  en  mi  pena 
Mas  mis  nuevos  dolores  y  cuidados. 

Entre  armas  y  entre  hierro  mal  resuena 
Cansado  el  noble  espîritu  amoroso 
Del  mal  que  su  sosiego  desordena. 

Dichoso  quien  en  verso  generoso 
Célébra  las  hazanas  imnortales, 

Y  el  vigor  y  el  esfuerzo  valeroso  : 

O  quien  en  las  regiones  celestiales 

Termina  el  vuelo,  y  de  su  cumbre  mira 
La  vanidad  y  cosas  de  mortales. 

Quien  de  una  bellaluz  arde  y  suspira, 
Quien  se  ve  condcnado  al  mal  présente. 

Que  de  su  pensamiento  no  retira  : 

No  puede  contemplar  al  sol  luciente. 

Ni  admirar  la  virtud  y  el  nombre  ageno  ; 

Que  amor  tanto  reposo  no  consiente. 

Basta  el  dolor  en  que  muriendo  peno, 

Si  cabe  esta  memoria  en  él  mal  mio, 

Y  de  mi  gloria  ausente  el  tiempo  bueno. 

Mas  yo  temo  que  yace  en  horror  frio, 

Que  el  ânimo  es  presago  de  su  daîio, 

Del  olvido  en  que  triste  desconfio. 

Fué  siempre  â  mi  deseo  amor  extraîio, 
Induciô  mi  congoja  y  sentimiento, 

Y  me  encubriô  la  sombra  de  mi  engano. 

Mas  pues  que  desconhorto  el  pensamiento, 

O  siga  olvido,  ô  el  desden  me  hiera, 

Ya  estoy  hecho  â  cansar  el  sufrimiento. 

Por  do  me  lleva  injusta  suerte  fiera, 

Iran  conmigo  solos  mis  enojos, 

Utota  el  fin  misérable  que  me  espera  : 

^Y  siempre volveré  los  mustios  ojos, 

Donde  quedô  (y  do  yo  quedar  deseo) 

Mi  gloria,  mi  fortuna  y  mis  despojos. 

Si  de  ellos  levantâre  algun  trofeo 
Mi  luz,  espero  ver,  que  por  ventura 
Tierna  semuestre  y  mansa  â  mi  deseo. 

No  es  de  roca  engendrada  alpestre  y  dura. 
Es  blanda  y  cortesmente  piadosa, 

Y  causa  mi  pasion  mi  desventura. 

En  color  de  suave  y  pura  rosa, 

Dulces  ojos  y  angélica  armonia 

Y  noble  trato  y  gracia  deleitosa 
No  reina  cruëldad  ;  ni  ser  podria, 

Que  en  celestial  belleza  se  hallase 
Deseo  de  la  pena  y  muerte  mia. 

Si  à  los  liondos  estrechos  me  llevase 
Amor  del  Indo  océano,  ô  perdido 
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En  la  Africana  arena  me  abrasase; 

Firme  siempre  estaria,  no  rendido  ; 

Que  en  pecho,  mas  que  fino  diamante. 

Esta  fijo  el  cuidado  y  esculpido. 

Si  puede  ser,  que  Iperion  levante 
Primera  luz  deEspana,  y  que  el  corriente 
Gangesno  entre  en  el  golfo  résonante; 

Esperarse  podrâ,  que  al  pecho  ardiente 
Oprima  el  frio  intenso  de  la  nieve, 

O  mitigue  su  fuego  vehemente. 

La  lluvia  que  en  mi  faz  contino  llueve, 
Regalar  puede  bien  el  puro  hielo, 

Aunque  apretar  su  fuerza  aquilon  pruebe. 

Gracias  humilde  bago  al  alto  cielo. 

Que  ya  que  me  perdi  en  mi  dano  cierto, 
Monstrô  enmitiempo  esta  micstrella  alsuelo. 

Amor,  cuando  el  pesado  cuerpo  muerto 
Mi  espiritu  dejâre,  à  mi  luz  bella 
Présenta  mi  peligro  descubierto; 

Que  una  lâgrima  puede  sola  de  ella 
Renovarme  la  gloria  de  la  vida  : 

I  Dichosa,  si  tal  bien  hallase  en  ella  ! 

En  tanto  que  mi  suerte  aborrecida 
Me  aqueja,  cantaré  desamparado, 

Mi  présente  fortuna  y  la  perdida. 

De  todas  esperanzas  apartado. 

/  ELEGIA  III  *. 

Pues  la  luz,  que  escogi  por  cierta  guia, 
Sombra  oscura  del  cielo  me  defiende, 

Llora  conmigo,  amor,  la  pena  mia. 

Ya  sobre  mi  nubloso  horror  desciende, 

Y  me  aflige  la  suerte,  y  rinde  à  llanto, 


Que  el  fuego  que  me  abrasa  airado  enciendc , 
En  lâgrimas  deshago  el  triste  canto, 

Y  en  ellas  ya  debria  estar  deshecho 
El  duro  corazon  que  sufre  tanto. 

I  Que  âspera  condicion  de  tiero  pecho 
En  tan  siniestro  caso  me  levanta, 

Y  me  tuerce  â  sufrir  tan  impio  hecho  ? 

I  Como  explicar  podré  cougoja  tanta. 

Si  fait  an  las  palabras  ;  si  el  efeto 
Triste  el  sentido  misero  quebranta  ? 

I  Que  podré  ya  temer  ?  i  que  tierno  afeto 
Habrâ  que  ablande  en  parte  mi  dureza. 

Pues  vivo  en  tal  dolor  con  mal  secreto  ? 

.iQuién  me  inpide  mirar  la  gran  bellcza, 

El  celestial  semblante  y  armonia 
Que  desterraban  toda  mi  tristeza  ? 

Ya  para  mi  se  ha  oscurecido  el  dia; 

Y  pues  en  las  tinieblas  me  lamento, 

Llora  conmigo,  amor,  la  pena  mia. 

El  puro  fuego,  aquel  divino  aliento 
Que  en  el  blando  y  rendido  pecho  mio 
Mi  sol  bello  enviô  de  su  alto  asiento  , 

Se  altéra  con  rigor  en  hielo  frio, 

Y  acaba  de  la  vida  ya  suspensa 
La  parte  que  estrenô  mi  desvario. 

Y  la  virtud  de  la  aima  y  fuerza  inmensa 
Que  me  llevaba  sin  graveza  al  cielo, 
Entorpecida  esté  de  nieve  intensa. 

Ya  nopretendo  yo  encumbrar  el  vuelo 
A  algun  favor,  que  estoy  desconflado, 

Sin  bien,  oscuro,  y  derribado  al  suelo. 

Queda  solo  este  bien  à  mi  cuidado 
Renovar  con  dolor  esta  memoria  ; 

Amor,  Uoremos  mi  dichoso  estado. 


*  Es  mucho  mejor  que  la  anterior  :  su  argumen¬ 
ta  esta  mas  determinado  ,  hay  mas  senciilez  ,  mas 
ternura,  mejores  versos ,  mejor  estilo.  Pudieran 
los  pensamientos  estar  mas  cenidos ,  que  pierden 
mucho  dilatândose  ,  unas  veces  por  la  necesidad 
del  métro  que  es  en  extremo  ditïcil  de  manejar, 
otras  por  el  gusto  particular  del  escritor  qun  se 
complace  en  encarecer,  amplificar  y  ostentai^fa- 
las  de  lenguaje,  en  que  tanta  sobresalia.  Pero 
este  defecto  esta  sobradamente  compensado  con 
la  suavidad  general  de  los  sentimientos ,  con  la 
oportunidad  de  las  ideas  y  de  las  imâgenes ,  y  con 
el  acento  melancôlico  que  domina  en  toda  ella. 
El  verso  de  la  entrada 

Llora  conmigo,  amor,  la  pena  mia. 

sirve  como  de  motivo  à  toda  la  obra ,  y  repetido 
de  cuando  en  cuando  la  sostienc  en  cl  mismo  to- 
no  con  tanta  gracia  como  dulzura. 

I  \  dô  el  coral  lustroso  y  enccudido, 

Y  el  color  dulce  de  suave  rosa 
Tiernamente  tal  vez  descolorido  ? 

Nuuca  se  ha  pintado  con  mas  delicadeza  y  con 
mas  concision  la  bella  palidez  de  una  dama ,  que 
en  este  ültimo  verso. 

Mis  quejets  oiga  el  fm-pelu  sanudo ,  etc.— 


Los  nombres  de  Vultumo,  Iperion,  Marte  y 
Neptuno  ,  primero  con  su  sonido  y  despues  con 
los  recuerdos  é  ideas  que  excitan ,  vienen  en  es¬ 
tas  versos  à  destemplar  algun  tanto  la  tierna  y 
grata  armonia  de  los  demas  :  el  exceso  de  poesia 
dana  aqui  al  efecto ,  como  le  sucede  frecuente- 
mente  â  nuestro  poeta. 

...  Cdndida  Lima  etc.  —  Yo  no  conozco  trozo 
ninguno  en  castellano  que  en  entusiasmo,  en  poe- 
sia  de  estilo  y  en  efecto  pueda  compararse  â  esta 
bellisima  plegaria.  ;  Oh  que  satisfecho  debiô  que- 
dar  Herrera  al  hacer  resonar  las  cuerdas  de  su  lira 
con  el  verso  tan  veliente ,  tan  pintorescoV  tan 
lleno 

1  Repara  cl  carro  instable  à  mi  gemido  ! 

Diô  cmscncia  y  soledad  siendo  su  guia  etc. — 
Este  final  es  tan  defectuoso ,  que  yo  lie  sospecha- 
do  siempre  que  habia  alguna  falta  en  el  manuscri- 
to  que  sirvié  para  la  impresion  de  estas  poesias , 
las  que  como  es  notorio  no  fueron  publicadas  has- 
ta  algunos  anos  despues  de  su  muerte.  Eraimpo- 
sible  que  Herrera  se  olvidase  hasta  el  punto  de  de- 
jar  una  locuciontan  viciosa,  (pie  destruye  el  buen 
efecto  que  debc  buscarse  siempre  al  terminar  las 
composiciones. 
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de  Fernando 

ïA  dô  el  favor  antiguo?  i  â  dô  la  gloria 
De  mi  pasado  tiempo  y  venturoso? 
lA  dô  tantos  despojos  y  vitoria? 

Coliados  altos,  bosque  deleitoso, 

Fuente  abimdosa,  y  agradable  puesto, 

Testigos  de  mi  bien  y  mi  reposo  ; 

lA  dô  las  luces  y  el  semblante  honesto, 

El  oro  en  rico  cerco  recogido 
Cou  bello  error  en  torno  ô  descompuesto? 
lA  dô  el  coral  lustroso  y  encendido, 

Y  el  color  dulce  de  süave  rosa 
Tiernamente  tal  vez  descolorido? 

lA  dô  la  blanca  mano  y  generosa 
Que  el  yugo  puso  blandamente  al  cuello, 

Y  fué  prenda  â  mi  aima  dolorosa? 
lA  dô  el  ardor  luciente  del  cabello? 

lA  dô  mas  que  el  marfil  y  no  tocada 
Nieve,  del  pecho  tierno  el  candor  bello? 

lA  dô  la  perfeccion,  nunca  imitada 
De  aquella  imâgen  viva  yhermosura 
Con  envidia  de  todas  admirada  ? 

4  Que  fuerza  de  astro,  que  cruel  ventura 
Puedeapartarme  el  bien  de  mi  deseo? 

De  mi  grave  temor  i  quiéu  me  asegura  ? 

En  un  mesmo  lugar  estô,  y  no  veo 
La  luz  que  â  el  aima  da  virtud  crecida, 

Y  pierdo  el  bien  que  siempre  ver  deseo. 
i  Grande  dolor  !  pero  en  cuitada  vida 

Bien  lo  debe  abrazar  quien  lo  consiente, 

Y  sufre  sustentar  esta  caida. 

Si  donde  el  sol  se  ascondede  la  gente, 

O  â  do  en  rosado  carro  va  â  la  Aurora 
Con  purpüreo  celage  y  blanca  trente, 
Fortuna,  de  mi  daüo  causadora, 

Me  llevase  esta  luz  serena  y  bella 
Que  humildereconozco  por  senora  : 

Aunquemil  muertes  me  ofreciese  eu  ella, 
Por  la  tiniebla  y  claridad  del  dia 
Buscando  iria  mi  fatal  estrella. 

Y  ahora  una  enemiga  compania 
El  paso  al  bien  abierto  me  deshace  ; 

Llora  conmigo,  amor,  la  pena  mia. 

En  esta  soledad  me  salisface 
Guanto  es  triste  y  â  muchos  insufrible, 

Y  todo  estrano  desconcierto  aplace. 

^Quién  espera  en  amor,  si  aborrecibie 

Su  bien  y  su  mal  es  en  su  mudanza, 

Y  cuanto  mas  halaga  mas  terrible? 

Si  pudiese  perderse  la  esperanza, 

i  O  cuân  breve  séria  el  ciego  engano 
Que  nace  de  amorosa  confianza  ! 

Porque  descubriria  el  desengano 
Présente  al  cielo  que  mis  cuitas  mira 
La  vanîtfad  y  causa  de  su  dano. 

i  Misero  quien  estima  y  quien  admira 
Simple  tan  frâgil  fuerza,  y  olvidado 
De  si  su  perdiciou  busca  y  suspira  ! 

Pues  yo  ausente  aun  no  estoy  desesperado  ; 
Para  que  no  desmaye  el  dolor  crudo, 

Amor,  Uoremos  mi  dichoso  estado. 
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Mis  quejas  oiga  el  impetu  sanudo 
De  Vulturno,  y  las  lleve  resonando 
Do  Iperion  asconde  el  rayo  agudo; 

Y  traspase  de  alli  el  caliente  bando, 

Y  la  llena  région  de  fria  nieve. 

Mi  cuidado  y  dolor  multiplicando. 

Mi  dano  alcance  quien  sulcando  debe 
Abrir  el  hondo  lago  de  Neptuno; 

Y  quien,  o  Marte,  â  tu  furor  se  atreve. 

Si  se  hallâre  desdichado  alguno, 

Que  tuvo  bien,  y  lo  perdiô  éste  puede 
Consuelo  en  mi  tener  mas  oportuno. 

Escrita  mi  infelice  historia  quede 
En  bronce  ;  y  llore  de  mi  gloria  muerla 
Quejoso  el  mal  que  â  tanto  bien  sucede. 

Si  algun  amante  en  esta  parte  incierfa 
Llegare,  lleno  de  mortal  fatiga/ 

Y  con  dolor  herido  y  cuita  cierta; 

Senale  en  esta  arena,  y  mustio  diga  : 

Aqui  no  entra  quien  no  es  desdichado, 

Y  aqui  la  suerte  â  todo  afan  obliga. 

En  tanto  que  se  acerca  el  impio  hado, 

Y  no  escucha  esta  ribera  fria, 

Lloremos,  ojos,  mi  dichoso  estado. 

Llore  Betis  los  versos  que  me  oia  ; 

Y  tü  que  no  te  ofendes  de  mis  males 
Llora  conmigo,  amor,  la  pena  mia. 

Las  aves  con  sus  cantos  desiguales 
Acompanan  la  voz  de  mi  lamento, 

Y  de  esta  fuente  rotos  lo»cristales. 

No  es  mi  queja  mayor  que  mi  tormento. 

Que  el  corazon  que  tengo  es  bien  bastante 
Para  cualquier  profundo  sentimiento. 

Mas  este  que  padezco,  va  delanle 
A  todos  cuantos  tiene  el  amor  fiero. 

Ni  puede  alguno  ser  su  semejante. 

Desconfio,  aborrezco,  amo,  espero, 

Y  llega  â  tal  extremo  el  desconcierto, 

Que  ya  no  sé  si  quiero  ô  si  no  quiero. 

Testigo  es  de  mis  males  el  desierto 
Que  me  vc  en  su  desnuda  y  roja  arena 
Vencido  de  dolor  y  casi  muerto. 

Cândida  luna,  que  con  luz  serena 
Oyes  atentamente  el  llanto  mio, 
l  Has  visto  en  otro  amante  otra  igual  pena  ? 

Mirame  en  este  solo  y  hondo  rio 
Lameutando  mi  mal  con  su  rüido, 

Y  me  cubre  del  cielo  el  manto  frio. 

Repara  el  carro  instable  â  mi  gemido  ; 

Y  pues  amor  tocô  tu  esento  pecho, 

Duélete  de  quien  ama  tan  perdido. 

Asi  el  dormido  jôven,  satisfecho 
Del  hermoso  fulgor  de  tu  luz  pura, 
Àmancille  jamas  tu  alegre  pecho. 

Pues  de  nieblas  la  laz  rompiste  oscura. 
Para  mirar  el  tiempo  ufano  y  ledo, 

Cuando  pude  esperar  de  mi  ventura. 

En  este  mal  en  que  me  vence  el  miedo, 
Ofrece  algun  remedio  â  tanto  dano. 

Pues  valerme  en  mis  ansias  nunca  puedo  ; 
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Que  en  este  mi  infortunio  y  mal  evtraüo 
Por  ventura  la  suerte  ofreceria 
Algun  flaco  reparo  â  tal  engano. 

Mas  pues  Diana  sigue  su  alta  via, 

Y  acogida  â  mis  lâgrimas  me  niega, 
Llora  conmigo,  amor,  la  pena  mia. 

Ya  que  mudanza  â  tanto  mal  no  llega, 

Y  roto  del  mar  negro  en  la  onda  fiera. 
Cruel  fortuna  â  lâstimas  me  entrega  ; 

De  este  sonante  rio  en  la  ribera, 
Esperaré,  si  soy  de  tal  bien  dino. 

Que  mi  esquiva  pasion  conmigo  muera  : 

Y  seré  en  esta  tierra  triste  indino 
Ejemplo  del  dolor,  que  amor  présenta 
Al  mas  dichoso  amante  y  mas  mezquino. 

Cubrirâ  mi  sepulcro  esta  sedienla 
Arena  que  el  sîolhiere  enluengodia, 

Y  un  verso  que  déclaré  asî  mi  afrenta  : 

«  Diô  ausencia  y  soledad  siendo  su  guia 
A  un  mîsero  amador  injusta  muerte  ; 
Amor  que  siempre  fué  en  su  compaîna 
Yace  con  él  en  una  misma  suerte.  « 

ELEGIA  IV  L 

Bien  dcbes  asconder,  sereno  cielo. 

Tus  luces,  y  tejer  de  oscuro  manto 
En  torno  luengamente  el  ancho  vélo; 

Y  Espana  deshacerse  en  inustio  llanto, 

Y  volver  en  un  tristç  sentimiento 
Siempre  la  dulce  voz  y  alegre  canto  ; 

Y  Betis  remover  del  hondo  asiento 
Legras  ondas,  creciendo  el  mar  hinchado 
El  ciirso  de  su  mîsero  lamento  ; 

Pues  i  o  dolor  tarde  temido!  el  liado 
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Pudo  airado  robar  la  luz  hermosa 
Al  suelo  eternamente  despojado. 

Perpétua  sombra  y  uicbla  tenebrosa 
Desconhorte  los  pechos  espantados 
De  dureza  tan  âspera  y  llorosa. 

Acâbense  con  este  los  cuidados. 

Las  congojas  antiguas,  y  el  gemido 
Por  todos  los  sueesos  desdichados. 

El  sol  de  hermosura  esclarecido, 

Rayo  de  la  divina  hermosura, 

Yace  en  fria  tiniebla  oscurecido. 

Quien  pudo  ver  la  luz  suave  y  pura, 
Clarîsima  Eliodora,  de  tus  ojos, 

Nunca  esperô  tan  grande  desventura. 

Las  ricas  hebras,  lücidos  manojos 
De  oro  terso,  sütil  y  ensortijado. 

Son  ya  de  muerte  mîseros  despojos. 

Vese  el  dulce  color  amortiguado, 

Y  sin  vigor  la  bella  y  blanca  trente, 

Y  queda  el  cuello  apuesto  derribado. 

El  blando  trato,  el  corazon  clemente, 

La  gracia  generosa  y  cortesia, 

La  fe  y  modestia,  y  la  virtud  présente, 
Entrega  un  desdichado  y  cruel  dia 
Eu  duros  brazos  de  la  muerte  fiera, 
Cuando  menos  al  miedo  se  debia. 

Esta  engaüosa  vida  lisonjera, 

Desierta,  y  en  confuso  error  perdida. 
Despues  de  tanto  mal,  i  qué  bien  espéra  ? 

Con  esta  triste  y  ültima  partida 
Es  dulce  vida  ya  la  amarga  muerte, 

Y  amarga  muerte  ya  la  dulce  vida. 
INingun  caso  tan  âspero  6  tan  fuerte 

Estrago,  y  ningun  împetu  sanoso 
Del  cielo,  que  contrasta  nuestra  suerte. 


*  Si  hay  argumento  alguno  en  que  un  poêla 
dotado  de  sensibilidad  y  talento  pueda  estai*  se- 
guro  de  interesar  y  conmover,  es  sin  disputa  al- 
guna  cl  de  la  elegïa  présente.  La  condesa  de  Gei- 
ves  ,  la  Luz ,  la  Lumbre ,  la  Estrella  de  Herrera 
muere ,  y  su  amante  en  pérdida  tan  grande  canta 
su  propia  pena ,  y  las  raras  prendas  y  virtudes  que 
adornaban  â  su  idolatrada  Eliodora.  Esta  composi- 
cion  pues  debia  ser  en  su  gënero  la  obra  clâsica  de 
nuestro  escritor,  y  algunos  crîticcs  por  ilusion  y 
por  respeto  segun  creo  ,  mas  que  por  sentimiento 
y  conviccion ,  le  han  dado  una  absoluta  primaeîa 
sobre  las  dénias  de  su  clase-  No  hay  duda  que 
brillan  en  ella  tanto  y  mas  que  en  cualquicra  otra 
del  autor  su  usado  esmero  en  la  diccion  y  en  el 
estilo ,  la  grandeza  de  las  imâgenes ,  la  nobleza  de 
los  pensamientos ,  una  acertada  distribucion  de 
ellos  en  un  orden  natural  y  sabiamente  graduado; 
en  tin  buenos  versos  donde  quiera .  esto  es  versos 
de  grau  sonido ,  llenos  de  espïritu  y  nervio.  Pero 
esto  no  bastaba  para  desempenar  debidamente  et 
argumento  fatal  y  lastimoso  (pie  se  propuso  el 
poeta.  Éehanse  de  menos  en  su  obra  las  dos  pren¬ 
das  mas  esenciales  que  son  el  acento  del  dolor  y  ! 
el  abandono  de  la  tristeza  y  de  la  melancolîa.  Na-  j 
da  se  queda  en  el  ânimo ,  nada  en  el  oido ,  y  eu  j 
vano  séria  buscar  en  toda  ellaunrasgo,  una  ex-  \ 


presion  sola ,  que  saïga  del  corazon  y  se  dirija  tier- 
nainente  â  él.  Asî  es  que ,  despues  de  haber  can- 
tado  tan  docta  y  Mamente ,  queda  ingualmente 
trio  el  que  lee  ô  el  que  escucha  ,  sin  haber  siinpati- 
zado  una  vez  sola  siquiera  con  los  sentimientos 
del  autor.  Si  vis  me  flere,  dolendum  est  primum 
ip*i  libi. 

No  es  mi  anima  faltar  en  modo  alguno  al  res¬ 
peto  que  se  debe  â  un  hoinbre  tan  eminente  como 
Herrera.  Pero  que  se  coin  paï  en  con  esta  elegïa 
las  Barquillas  de  Lope  compuestas  â  un  asunto 
semejante,  y  se  verâ  como  â  pesar  de  su  proliji- 
dad ,  de  su  desigualdad  y  de  sus  frecuentes  re- 
sabios  de  mal  gusto,  presentan  de  cuando  en 
cuando  rasgos  de  afecto  ,  de  melancolia  y  ternura 
que  se  quedan  grabados  dulcemente  en  el  corazon 
y  en  la  memoria ,  y  producen  un  efecto  liarto  mas 
anâlogo  al  argumento ,  que  los  magestuosos  y  es- 
merados  encarecimientos  de  Herrera. 

Por  estas  consideraciones  debiera  haMferse  omi- 
tido  esta  elegïa  en  la  coleccion  présente.  Mas  1 1 
celebridad  y  aprecio  en  que  coiuunmente  se  la  tie- 
ne ,  la  constituyen  ya  entre  las  clâsicas  ;  y  el  colec- 
|  tor  ha  creido  que  debia  sacrificar,  respecto  de  ella, 
i  su  propio  dictâmen  al  de  los  otros ,  y  ponerla  en  el 
|  mismo  lugar.en  que  ellos  la  ponen. 
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Puede,  a imque  quebrantando  porceloso 
Arranque  gruesos  muros  bien  trabados, 

Y  se  confunda  el  orbe  temeroso, 

Reudir  los  corazones  levantados  ; 

Que  el  valor  glorïoso  los  alienta. 

Entre  peligros  mil  nunca  turbados. 

Mas  esta,  que  enemiga  se  présenta, 

Y  deshace  çruel  con  impia  mauo 

La  verde  flor,  indigna  de  esta  afrenta. 

Al  mas  excelso  pecho  y  sobre  humano 
Desnuda  de  la  usada  fortaleza. 

Que  contra  su  rigor  se  opone  en  vano. 

Terrible  mal,  pero  comun  tristeza, 

Que  desbarata  la  ambicion  profana, 

Freno  de  vanas  pompas  y  grandeza. 

Contra  esta  furia  rlgida,  tirana 
Solo  finca  un  reparo  no  ofendido. 

Que  es  la  ardiente  virtud  y  soberana. 

Rompa  el  cielo,  en  mil  rayos  encendido, 

Y  con  pavor  liorrisono  cayendo. 

Se  despedace  en  hôrrido  estampido  : 

1  al  es ,  que  este  furor  y  horror  tremendo, 

Y  cuanto  conspirare  por  sur  dano, 

Rendido  ante  ella  quedarâ  gimiendo. 

Bien  puede  al  hombre  ciego  y  délia  extrano 
Enflaquecer;  y  su  meinoria  mjusta 
Acabar  del  olvido  en  lento  engaiio; 

Mas  nunca  podrâ  liaber  Victoria  justa 
De  quieu  se  aparta ,  y  singular  contino 
Sigue,  y  alcanza  al  bien  con  gloria  augusta 
Dichoso  aquel  espiritu  diviuo , 

Que  la  alta  frente  descubriô  seguro , 

Sin  temer  el  commun  peligro  indino. 

Y  al  estrellado  claustro  y  ardor  puro 
Encumbrô  el  fâcil  vuelo  eu  paz ,  purgado 
De  corteza  mortal  y  error  oscuro. 

Si  amor,  de  la  virtud  jamas  cansado. 

Si  pïedad,  si  corazon  honesto. 

Si  sufrimiento  à  penas  ensenado; 

Y  si  iiaimo  humillado  y  bien  dispuesto; 

Si  trabajos  de  inmenso  sentimento  ; 

Si  a  santas  obras  pechos  firme  y  puesto . 

Pueden  de  este  apartado  y  grave  asicnto 
Colocarte ,  o  sin  par  bella  Eliodora , 

En  los  giros  de  eterno  movimiento  ; 

Tii  seras  en  el  cielo  nueva  Aurora  , 

Antes  luciente  sol,  que  muestre  al  dia 
La  riqueza  y  valor  que  en  tt  atesora. 

Y  cuando  la  desnuda  noche  tria 
Oscurezca  el  fulgor,  seras  lucero. 

Que  descubra  en  su  horror  serena  via. 

Y  vieudo  el  color  tuyo  verdadero , 

Variado  en  la  purpura  y  la  nieve 

Y  el  oro,  que  igual  uunca  vio  el  Ibero; 

Dira ,  quien  te  mirare ,  si  osar  debe 

En  tanto  mal  ingrato  â  tu  belleza , 
éEl  impio  hado  â  tanto  bien  se  aîreve? 

Tü  jamas  descausaste  en  la  estrecheza 
Que  tu  aima  ofendia,  y  padeciste 
Dolor,  y  siempre  afanes  y  tristeza. 
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No  quiso  el  claro  Olimpo ,  ni  pudiste 
Ya  esperar  mas  trabajos,  y  dejaste 
Alegre  al  cielo  todo,  à  Espana  triste 
Contigo  arrebatado  nos  llevaste 
El  deseo  de  amor  honesto  y  santo, 

Con  el  que  en  nuestros  pechos  înflamaste. 

Yo  canté  tu  valor,  y  ahora  canto 
El  premio  merecido  de  tu  gloria , 

Auuque  â  la  voz  impide  el  tierno  llanto. 

Mas  en  mi  no  desmaya  la  memoria 
De  tu  virtud ,  de  quien  el  tibio  olvido 
Desespere  gauar  jamas  Victoria  ; 

Y  veo ,  que  es  el  llanto  mal  perdido; 
Porque  descansas  libre  yaysegura, 

Y  la  ocasion  de  mi  dolor  olvido. 

No  podia  tu  inmensa  hermosura , 

Tu  valor,  tu  diviuo  entendimienfo 
Contento  sosegar  en  sombra  oscura  ; 

Y  desdenando  el  duro  ligamiento 
Deslazaste,  y  en  leve  vuelo  suelta 
Pisas  el  cerco  etéreo  y  firme  asieuto. 

Si  puede  renovarte  aîguua  vuelta 
La  memoria  delsuelo  despreciado. 

En  dichosa  alegria  y  bien  envuelta  ; 

Da  esfuerzo  â  este  mi  espiritu  cuitado , 
Para  sufrir  la  acerba  y  luenga  pena 
De  esta  vida  la  lastima  y  cuidado: 

Que  ya  de  la  esperanza  se  enagena , 

Ya  su  intento  enganado  y  error  sienle, 

Y  en  tormento  molesto  se  condena. 

Que  en  tu  honra  iuclinado  el  Ocidente, 

El  frio  Ebro ,  el  Tajo  caudaloso 
Venerarâ  este  dia  humildemente. 

El  Betis ,  que  contigo  fué  dichoso  ; 

Pero  ya  desdichado  que  te  piefde, 

Y  triste  y  sin  el  aucho  curso  hondoso; 

En  raedio  de  su  fértil  campo  verde 

Harâ  que  el  coro  todo  se  levante 
De  nintàs,  que  con  dulce  voz  concuerde; 

Y  metiendo  en  el  piélago  de  Atlante 
La  frente  por  su  abierto  y  hondo  scno, 

Con  impetu  extendido,  résonante, 

Darâ  ocasion,  que  el  mar  de  pehas  lleno, 
Alce  el  canto  en  tu  gloria ,  rodeando 
Sus  bandas ,  de  otra  alguna  voz  ageno. 

Hasta  que  el  claro  son  multiplicando 
Entre  volviendo  el  paso  en  el  Egco , 

En  el  ültirno  Euxîmo  reparando. 

Y ,  si  el  cielo,  présente  â  mi  deseo. 

No  corta  el  hilo  frâgil  de  esta  vida , 

Y  al  canto  aspira  espiritu  Febeo; 

Espero  tu  memoria  esclarecida 

Hdcer  insigne  ejemplo  de  la  fama  , 

Prenda  solo  â  mis  lâgrimas  debida. 

Y  quien  oir  pudiere  de  tu  llama 
Yiva  el  puro  esplendor  y  la  belleza , 

Que  por  cuanto  el  sol  cerca  se  derrama, 

Culparà  de  sus  bados  la  dureza 
Que  le  negô  admirar  en  este  suelo 
La  luz  excelsa  de  inclita  grandeza. 

6. 
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Alma  dicho.£a ,  tü  que  al  alto  cielo 
Enriqueces  alegre ,  y  glorïosa 
Te  cubres  de  purpüreo  y  sutil  vélo; 

Vuelve  a  mirar  â  Espana  lastimosa 
En  tu  partida ,  que  de  bien  ya  agena , 
Yace  en  terreno  afecto  congojosa. 

Esta  triste  ri  ber  a,  de  afan  llena , 

Que  vio  desparecer  su  blanca  Aurora , 
Con  mustio  verso  murmurando  suena  : 

«  La  sublime  y  bellisima  Eliodora  , 
Roto  el  cansado  y  grave  peso  frio, 
Abrasada  en  la  eterna  luz ,  que  adora  , 
Es  tutela  del  sacro  Esperio  rio.  » 

ÉGLOGA  VENATORIA*. 

De  aljaba  y  arco ,  tü,  Diana  armada , 
Que  por  el  monte  umbroso  y  extendido 
Fatigas  â  las  fieras  presurosa , 

Iluye  del  alto  Ladmo ,  desdicliada , 
Donde  tu  cazador  duerme  ascondido  ; 
Que  ya  otra  cazadora  mas  hermosa 
Persigue  impetuosa 
Al  jabali  espumoso  y  enojado  ; 

Que  ya  otra  mas  hermosa  cazadora 
Al  ciervo  sigue  ahora. 

Si  Endimion  la  viere ,  tu  cuidado, 
Venciendo  de  las  fieras  la  braveza , 

Te  dejarâ  por  clla  con  tristeza. 

A  Endimion  no  dejes  tü ,  Diana  , 
Queda  con  él ,  uo  siga  el  amor  mio  : 

Tu  amor,  Endimion,  esté  contigo; 

En  la  callada  noche ,  en  la  mahana , 

Al  sol  ardiente ,  al  importuno  frio , 

Mi  dulce  caza<*ora  esté  conmigo  : 

Este  bosque  es  testigo , 

Cuantas  veces  la  llamo ,  y  busco  en  vano 
La  aurora  me  oye  sola  sin  su  amante  ,* 
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Y  se  ofrece  delantc , 

Cuando  espera  las  fieras  en  lo  llano, 

Suspira  ella  su  amor ,  yo  lîoro  el  mio  ; 

Si  al  monte  mira ,  yo  â  mi  valle  y  rio. 

Hermosa  cazadora ,  que  has  llevado 
Del  frio  bosque  mi  herido  pecho, 

Con  el  cabello  de  oro  suelto  al  viento, 

Y  de  flores  y  rosas  coronado  ;  • 

l  Eres  Napea  de  este  valle  estrecho , 

Que  alcanza  con  ligero  movimiento , 

Al  jabali  sediento , 

Y  del  ciervo  la  planta  voladora  ? 

Que  tu  paso,  tu  voz  y  tu  belleza 
Mas  que  mortal  grandeza 
Descubre  â  tu  Melanio  que  te  adora  : 

Talva  Cintia  con  trage  soberano, 

Y  enciende  en  fuego  al  amador  Silvano. 

I  Que  Dios ,  o  Clearista ,  te  ha  ofrecido 
A  mis  ojos ,  eorriendo  yo  una  fiera 
Sin  cuidado  de  amor ,  y  vista  luego 
Te  me  llevô ,  dejândome  perdido , 

Porque  en  llama  inmortal  ardiendo  muera  ? 
De  tus  luces  probô  el  tirano  ciego 
Con  mi  dano  su  fuego. 

Mas ,  tü  habites  el  bosque  oscuro  y  prado , 

O  la  tendida  selva  de  este  rio , 

Jamas  del  pécho  mio 

Se  apartara  el  amor  que  me  ha  abrasado  : 
El  bosque  y  prado  del  amor  testigo , 

A  amarte  aprenderân  tambien  conmigo. 

O  la  figera  garza  levantando 
Mire  al  halcon  vcloce  y  atrevido, 

O  espere  el  jabali  cerdoso  y  fiero, 

O  la  aura  entre  los  érboles  gozando, 

Con  silencio  y  voz  muda  lo  ascondido 
Del  pecho  solo  lloraré  primero , 

El  dolor  en  que  muero. 

Sin  ti  el  veloz  caballo ,  el  rayo  ardiente 


4  Este  poemasingular  y  aun  extrano  por  su  forma 
y  sus  colores ,  fué  dado  â  luz  por  Herrera  en  la 
impresion  que  liizo  de  algunos  de  sus  versos  en  1 582. 
Yo  ignoro  de  donde  tomé  la  idea  de  él  ;  pero  es 
cierto  que  no  se  parece  â  ninguna  égloga  -de  las 
conocidas.  La  escena  es  en  el  cainpo ,  y  todos  sus 
accesorios  estan  tomados  de  la  naturaleza  catn- 
pestre  :  el  actor  es  un  cazador  que  dirige  requie- 
bros  y  quejas  â  una  cazadora ,  y  las  imâgenes ,  las 
alusiones  y  hasta  la  forma  misma  de  que  se  revis- 
ten  sus  ruegos ,  todo  esta  tomado  del  ejercicio 
venatorio  con  mucha  propiedad  y  elegancia.  En 
medio  de  esta  extraneza  se  advierte  con  placer 
que  los  afectos  tienen  un  calor,  una  vivacid  ld 
y  un  despejo  que  no  son  frecuentes  en  Herrera, 
al  paso  que  muchos  de  los  periodos  poéticos  cor- 
ren  tambien  con  mas  facilidad  y  dulzura  que  en 
otras  obras  suyas. 

Mas  tü  habites  el  bosque  obscuro  y  prado, 
o  la  teudida  selva  de  este  rio, 

•lamas  del  pecho  mio 

Se  apartarà  el  amor  que  me  ha  abrasado  : 


El  bosque  y  prado  del  amor  testigo 
A  amarte  apreuderàn  tambien  conmigo. 

No  dudes,  ven  conmigo,  ninfa  mia, 

Yo  uo  soy  feo  aunque  mi  altiva  frente 
No  se  muestre  à  la  tuya  semejante  : 

Mas  tengo  amor  y  fuerza  y  osadia, 

Y  tengo  parecer  de  hombre  valiente, 

Que  al  cazador  conviene  este  semblante 
ltobusto  y  arrogante. 

A  no  saberse  tan  de  positive  que  la  égloga  pré¬ 
sente  era  de  Herrera,  nadie  diria  que  eran  suyos 
estos  y  otros  pasages ,  senalados  por  su  calor, 
por  su  novedad  6  por  su  elegancia ,  y  con  un  ca- 
râcter  enteramente  distinto  del  que  se  observa  en 
sus  demas  versos.  Es  lâstima  que  no  diese  otra 
disposition  â  su  poema ,  cuyas  formas  y  mevi- 
mientos  son  generalmente  liricos  ;  que  no  se  vea 
mas  coherencia  y  artificio  en  la  sérié  progresiva  de 
los  cuadros  que  présenta  ;  y  que  la  versificacion  no 
sea  mas  igual ,  ya  que  es  tan  brillante  y  tan  bella 
â  veces.  Sin  estos  defectos  la  obra  séria  tan  clâsica 
como  original. 
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Del  imitado  trueno ,  y  la  sabrosa  . 

Caza  me  es  enojosa , 

Pues  tü  me  dejas  misero  y  doliente  ;  * 

Todo  me  agradarâ  y  sera  mi  gloria 
Si  vuelves  ,  y  de  mi  tienes  memoria. 

I  Porqué  huyes  y  quieres  que  sin  lumbre 
Eu  estas  brenas  muera  cou  tormento , 

Y  no  miras  tu  amante  que  te  llama  ? 

Baja  de  esa  fragosa  y  alta  cumbrc , 

Que  segun  el  rüido  grave  siento , 

Por  entre  una  y  otra  espesa  rama 
Que  las  hojas  derrama  , 

Un  feroz  jabali  se  ha  recogido  : 

Con  el  arco  en  la  blanca  y  tierna  ma  no 
Baja ,  que  antes  que  al  llano 
Llegues ,  atravesado  y  extendido 
De  mi  venablo  y  muerto ,  la  espumosa 
Cabeza  llevarâs  victorïosa. 

No  fies ,  Clearista  ,  en  tu  belleza  ; 

Que  vendra  cl  dia  en  que  las  hebras  de  oro 
Mude  la  edad  ligera  en  blanca  plata. 

Antes  muera  que  vea  tu  tristeza  : 

Mas  i  para  que  suspiro  triste  y  Uoro 
Por  quien  â  mis  querellas  es  ingrata  ? 

Si  tu  dureza  mata 

A  quien  te  sigue ,  aquel  que  te  aborrece 
4  Que  pena  habra  que  iguale  con  su  culpa  ? 

I  Pero  quien  no  te  culpa , 

Pues  sigo  solo  el  mal  que  se  me  ofrece  ? 
Suspenso  en  el  amor  y  en  el  deseo 
Al  fin  doy  en  un  ciego  devaneo. 

Mas  vos ,  amores  rojos ,  duleemente 
Dejad  las  ondas  claras  de  Citera , 

Y  â  mi  ninfa  herid  con  vuestra  llama  ; 

Que  su  hermosa  flor  perder  no  siente , 

Sin  fruto,  inütil ,  en  la  edad  primera. 

Y  tü ,  Latonia ,  pues  amor  te  intlama , 
Cuando  el  monte  te  llama 

Por  el  dormido  amante ,  y  ya  el  tormento 

Conoces  del  amor;  si  he  venerado 

Tus  aras ,  y  colgado 

Del  jabali  terrible  y  vîolento 

La  alta  trente ,  y  del  ciervo  la  ramosa , 

Muéstrate  â  mis  dolores  piadosa. 

Si  contigo  viviera ,  ninfa  mia , 

En  esta  selva  tu  sutil  cabello 
Adornâra  de  rosas ,  y  cogiera 
Las  frutas  varias  en  el  nuevo  dia. 

Las  blaucas  plumas  del  gallardo  cuello 
De  la  garza  ofreciendo  :  y  te  trajera 
De  la  silvestre  fiera 
Los  despojos,  contigo  recostado. 


*  No  tiene  los  trozos  de  resalto  que  hay  en  la 
égloga  ;  pero  tampoco  adoleçe  de  los  defectos 
que  ella.  Su  disposicion  es  mejor ,  su  tono  mas 
natural,  mas  igualsu  ejecucion.  Los  versos  corren 
con  una  suavidad ,  una  fluidez ,  y  una  ternura  que 
encantan.  Alzase  algun  tanto  de  tono  en  aquel 
pasage—  Las  torres  que  el  Tebano  alzô  prime- 
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Y  â  la  sombra  cantando  tu  belleza  : 

Y  en  la  verde  corteza 
De  la  frondosa  encina ,  mi  cuidado 
Entendiendo  conmigo,  lo  leyeras , 

Y  sobre  mi  las  flores  esparcieras. 

I  Ah  cuântas  veces  entre  aqueste  fuego 

A  tu  cuello  los  brazos  rodeâra , 

Y  en  tus  ojos  mis  ojos  cncendiendo , 

Cuando  mas  descuidada  de  mi  fuego, 

A  tu  boca  el  espiritu  robâra , 

Mi  espiritu  en  el  tuyo  convirtiendo , 
Duleemente  muriendo  ! 

Esto  preciâra  mas  que  ver  el  vuelo 
Del  halcon ,  mas  que  dar  de  un  golpe  muerte 
Al  jabali  mas  fuerte , 

O  alcanzar  por  el  ancho  y  largo  suelo 
Junto  al  agua  herido  y  sin  aliento 
El  ciervo  que  atras  déjà  el  presto  viento. 

No  dudes ,  ven  conmigo,  ninfa  mia  : 

Yo  no  soy  feo,  aunquemi  altiva  frenle 
No  se  muestra  â  la  tuya  semejantc  ; 

Mas  tengo  amor  y  fuerza  y  osadia 

Y  tengo  parecer  de  hombre  valiente; 

Que  al  cazador  conviene  este  semblante 
Robusto  y  arrogante  : 

Iremos  â  la  fuente ,  al  dulce  frio , 

Y  en  blando  sueno  puestos  al  rüido 
Del  murmurio  esparcido 

Del  agua,  tü  en  mis  brazos ,  amor  mio , 

Y  yo  en  los  tuyos  blancos  y  hermosos , 

A  los  Faunos  baria  envidiosos. 

Mas  si  te  agrada  ;  y  j  oh  si  te  agradase  ! 
Ven  conmigo  â  esta  sombra  do  resuena 
La  aura  en  los  ciclamores  revestidos 
De  hiedra ,  do  se  vio  jamas  que  entrase 
Alzado  el  sol  con  luz  ardientc  y  llena. 

Aqui  hay  âlamos  verdes  y  crecidos, 

Y  los  pobos  floridos , 

Y  el  fresco  prado  riega  la  alta  fuente , 

Con  murmurio  suave  y  sosegado  : 

Aqui  el  tiempo  templado 

Te  convida  â  huir  el  sol  caliente  : 

Ven  Clearista ,  ven  ya ,  ninfa  mia , 

Este  prado  te  llama  y  fuente  fria . 

IDILIO  c 

El  sol  del  alto  ccrco  descendia  , 

Y  el  paso  lentamente  apresuraba, 

Y  no  espiraba  la  aura  mansa  y  fria; 
Cuando,  suspenso  el  curso  con  que  lava 

El  sacro  muro,  honor  de  Esperia  y  farna. 


ro ,  etc. ,  que  podria  de  pronto  parecer  impropio 
de  un  idilio  ;  pero  es  preciso  acordarse  de  que  es 
un  nümen  el  que  habla  en  él ,  y  ya  entra  en  la 
conveniencia  debida.  Por  cualquiera  parte  que  se 
mire  esta  flor  de  la  corona  poética  de  Herrera , 
si  no  es  la  mayor  ni  la  mas  brillante ,  es  la  mas 
pura  â  lo  menos. 
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Relis  la  frente  ovosa  triste  alzaba. 

No  viendo  la  cruel  por  quien  derrama 
Mil  suspiros  lloroso,  en  voz  agena 
Dijo ,  ardiendo  de  araor  en  fiera  llama  ; 

l  A  dôcde  estas  ?  escucha  de  mi  pena 
La,  fuerza  ,  que  en  tu  ausencia  reverdeee , 

Y  â  major  mal  me  obliga  y  me  condena, 
Yen ,  ninfa ,  adonde  el  ciclamor  florece, 

Que  en  la  entrepuesta  hiedra  esta  sombrio, 

Y  do  al  timbleigualando  el  pobo  crece  : 

Que  todo  cuanto  abraza  este  gran  rio 

Es  mio ,  y  sera  tuyo,  si  tü  vienes. 

Yen ,  yen,  o  Galatea,  al  llanto  mio  ; 

h  Que  tardas  ?  i  porqué,  ingrata,  te  detienes? 
No  causes  mi  esperanza ,  que  afligida 
Penaudo  en  confusion  y  en  miedotienes. 

Unaguirnalda  guardo  retejida 
De  siempre  ardientes  rosas ,  blancas  flores , 

Y  de  violas  bîandas  esparcida , 

Que  enlazada  en  tu  frente  con  olores 
Que  cria  el  oriente  fortunado 
Encenderâs  los  Sàtirosde  amores. 

Cubrirâ  de  ostro  asirio  un  estimado 

Y  rico  manto  el  cuerpo  bello  y  puro , 

Envidia  de  las  Naïdes  y  cuidado. 

Consagraré  â  tu  nombre  un  bosque  oscuro 
Con  empinados  ârboles  tendido 
Que  uunca  ose  cortar  el  hierro  duro. 

Mas  esto ,  Galatea ,  si  rendido 
No  ha  tu  altivo  corazon ,  yo  quiero 
Prometer  otro  don  mas  escogido, 

Las  torres  que  el  Tcbano  alzô  primero 
Mira  â  quien  la  cerülea  y  alla  fuente 

Y  el  curso  inclina  elmar  de  Allante  fiero; 

Do  vibra  la  asta  Marte ,  que  caliente 

Banô  en  la  sangre  maura ,  y  lleno  de  ira 
Pone  â  la  Aurora  el  vugo  y  â  Ocidente. 

Donde  valor ,  \  irtud  el  cielo  inspira , 

La  grandeza  el  imperio  glorïoso , 

Y  felice  fortuna  siempre  aspira. 

En  eslos  darâ  Febo  poderoso 

A  sublimes  espirtus  noble  aliento 
Con  industria  y  cuidado  generoso. 

Ilabrâ  quien  cante  humilde  su  tormento, 
Quien  beh'gero  horror  y  aguda  espada , 

Y  quien  el  dulce  y  rüstico  lameuto  ; 

Que  aunque  tü  de  pastorts  celcbrada 

Seas  en  Aretusa  y  Mincio  frio , 

Y  del  lascivo  sulmonés  cantada; 

Si  atiendes  â  su  alegre  desvaï  io , 

Te  agradarâ  en  mis  brazos  blandamente 


4  Herrera  compuso  un  nümero  crecido  de  sone- 
tos,  dignos  de  estudiarse  por  las  dotes  de  lenguaje 
y  estilo  que  los  caracterizan  ;  pero  que  no  ofrecen 
otra  prenda  alguna  que  llame  particularmente  la 
atencion.  Los  cuatro  que  se  han  intercalado  aqui 
entre  sus  demas  composiciones,  se  han  puesto  como 
muestra ,  el  primero  de  diecion  y  de  armoma  imi* 
tativa ,  el  segundo  de  robustez  y  grandeza  de  pen- 
samiento ,  el  tercero  de  imaginacion  y  fluidez ,  el 


Su  canto  que  suspira  el  dolor  mio. 

Ven  pues  ,*ven  Galatea  ;  que  el  ardiente 
Calor  â  estas  mis  ondas  te  convida  , 
Tepipladas  con  el  céfiro  présente  : 

Y  en  la  sécréta  urna  y  ascondida 
Tratarémos  de  amor  süave  y  blando , 

Sin  nunca  desear  mas  dulce  vida. 

Cantandoyo,  tüayudaras  sonando, 

Y  la  zampona  y  canto  confundido 
Cou  lazo  estrecho  al  fin  ira  cesando 

i  Dichoso  yo,  si  alcanzo  lo  que  pido  f 
Q  le  si  lo  alcanzaré ,  pues  tu  deseo 
No  aborrece  los  juegos  de  Cupido. 
Aunque  â  la  Siracusia  ninfa  Alfeo 
Busqué,  y  con  Ilia  el  Tebro  venturoso 

Y  esté  con  Tiroel  hôrrido  Enipeo; 
Ensalzaré  yo  el  curso  espacïoso 

Con  puras  ondas ,  esmaltado  y  lleno 
De  esmeraldas  el  suelo  deleitoso. 

Y  el  vaso  de  cristal  y  el  claro  seno 
Coronaré  con  oro  y  perlas  bellas , 

La  aura  esparciendo  espiritu  sereno. 

Infundirân  propicias  tus  estrellas. 

1  irtud  al  campo  alegre  y  flor  hermosa, 

Y  arderé  yo  iuflamadoen  sus  centellas. 

I  Que  lira  habrâ ,  que  citara  llorosa  , 

Que  no  se  rihda  hmnilde ,  y  dé  la  gloria  ? 
i  Qué  silvestre  zampona  y  amorosa  ? 

Serâ  eterna  y  sagrada  tu  memoria 
En  cuanto  cina  el  mar,  y  Cintio  vea  ; 

Pues  das  al  amor  mio  esta  Victoria, 

Mi  dulce,  bella,  amada  Galatea. 

DE  BALTASAR  DE  ESCOBAR 

EN  ELOGIO  DE  HERRERA. 

SONETO  *. 

Asi  cantaba  en  dulce  son  Herrera  ,  * 

Gloria  del  Betis  espacioso ,  cuando 
lba  las  quejas  amorosas  dando 
A  la  mansa  corriente  en  su  ribera; 

Y  las  ninfas  del  bosque  en  la  frontera 
Selva  de  Alcides  todas  escuchando  ; 

Y  en  cortezas  de  olivos  entallando 
Sus  versos,  cual  si  Apolo  los  dijera. 

Y  porque,  tiempo,  tüno  los  consumas. 
En  estas  hojas  trasladadas  fueron 

Por  sacras  mauos  del  castalio  coro  : 

Dieron  los  cisnes  de  sus  blancas  plumas , 

Y  del  rio  las  ninfas  esparcieron 
Para  enjugallos  sus  arenas  de  oro. 


cuarto  de  sentimiento  y  de  pasion.  Este  de  Escobar 
en  alabanza  del  vate  sevillano  es  harto  mejor  que 
todos  ellos.  Su  soltura ,  su  gracia  y  su  armoma  se 
dejan  sentir  hasta  de  los  oidos  mas  duros  ;  y  es¬ 
tas  clâusulas  sonoras  se  graban  en  la  memoria  con 
una  facilidad  y  un  balago  que  dan  demostraeion 
de  su  belleza.  No  se  conoce  ninguna  otra  obra 
de  este  escritor  ;  pero  por  esta  muestra  se  ve  tpie 
ténia  un  bello  talento  y  sumaraente  ejercitado. 
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SILVAS  ». 

I. 

i  ia  rosa. 

Pura ,  encendida  rosa , 

Émula  de  lallaraa , 

Que  sale  êôn  el  dia , 
l  Gômo  naces  tan  llena  de  alegria , 

Si  sabes  que  la  edad  que  te  da  el  cielo , 
Es  apenas  un  brève  y  veloz  vuelo? 

Y  no  valdrân  las  puntas  de  tu  rama  , 


1  Scvillano  :  muriô  en  1659,  de  edad ,  segun  se 
dice,  muy  avanzada.  Fué  racionero  de  la  iglesia  de 
Sevilla ,  inquisidor  en  la  Suprema ,  y  grande  amigo 
del  conde  duque  de  Olivares.  Aunque  bastante 
posterior  â  Herrera ,  se  colocan  sus  poesias  en  este 
tugar ,  por  ser  de  la  misma  escuela ,  y  mas  anâlo- 

gas  en  gusto  y  carâcterâ  las  de  este  autor,  que  â 
las  de  sus  contemporâneos. 

3  Podemos  considérai’ estas  composiciones  co- 
mo  los  primer  os  ensayos  de  poesia  descriptiva  en 
casteliano.  Aunque  baya  anteriores  muchos  tro- 
zos  de  este  carActer ,  el  intento  de  pintar  y  des- 
cribir  la  naturâleza ,  estâen  ellos  subordinado  a 
iaintencion  patética  6  moral,  narrativa  6  dra- 
mâtica  de  l  is  composiciones  en  que  respectiva- 
mente  se  liallan.  No  asi  aqui  en  que  el  objeto 
natural  es  lo  principal  y  lo  deinas  accesorio. 
Propônese  el  escritor  pintar  â  la  imaginacion  y 
dar  belleza  é  interes  poético  ya  â  una  rosa ,  ya 
âunclavel,  ya  â  unjazmin,-yâ  pesar  de  la  pe- 
qucnez  y  poca  importancia  del  objeto,  lo  consigue 
à  fuerza  de  imaginacion ,  de  delicadeza  ,  de  ar- 
monia,  y  â  veces  de  sentimiento.  Sirvanos  de  ejem- 
plo  la  silva  primera  dirigida  â  la  rosa.  c  Qué  ofre- 
ce  esta  flor  â  nuestra  vista  y  â  nuestro  agrado  ? 
Sus  formas ,  su  color ,  su  fragancia  y  su  frescura. 
Pero  la  fantasia  del  poeta  embellecerâ  todo  esto 
baciendo  que  las  hojas  sean  plumas  de  las  alas 
del  amor ,  oro  de  su  cabello  los  estambres  que 
encierra  en  su  câliz ,  y  el  color  la  sangre  de  la 
diosa  de  Citeres.  El  interes  se  aumentarà  con  el 
tono  y  la  intenciou  :  la  silva  es  ademas  una  pe- 
quena  elegia  sobre  la  corta  duracion  de  una  llor 
tan  hermosa,  y  toda  ella  en  el  estilo  mas  ga- 
lano  y  poético,  sin  dejar  de  ser  fâcil  y  natural, 
y  en  versos  los  mas  bien  construidos  ;  de  modo 
que  la  imaginacion,  el  sentimiento,  y  la  armoma 
se  reunen  â  desempenar  el  inteuto  del  poeta  ,  y 
A  inostrar  su  eminente  talento  y  su  gusto  exqui- 
fcito. 

Iguales  p  rend  as ,  y  aun  superiores,  se  encuen- 
tran  en  las  demas  siivas,  donde  A  la  sensacion  que 
le  causan  los  objetos  que  describe ,  se  le  ve  unir 
con  cl  tacto  mas  lino,  unas  veces  los  sentimientos 
de  su  amor  como  en  las  del  clavel  y  del  jaztnin, 
otras  una  raoral  dulce  y  afectuosa  como  en  las 


Ni  tu  purpura  hermosa  , 

A  detener  un  punto 
La  ejecucion  delhado  presurosa. 

El  mismo  cerco  alado, 

Que  estoy  viendo  riente , 

Ya  temo  amortiguado, 

Presto  despojo  delà  dama  ardiente. 

Para  las  hojas  de  tu  crespo  seno 
Te  diô  amor  de  sus  alas  blandas  plumas , 
Y  oro  de  su  cabello  diô  â  tu  {rente, 
i  O  fiel  imâgen  suya  peregrina  ! 

Banôteen  su  color,  sangre  divina , 

De  la  deidad  que  dieron  las  espumas. 


(iel  veranoy  de  la  arrebolera.  Yo  ignoro  â  qué 
u so  ô  costumbre  alude  el  poeta  cuando  trata  de 
las  navegaciones  y  viages  de  esta  floreeilla  ;  pero 
en  verdad  que  la  disuade  de  ellos  con  harta  vive- 
za  y  gracia. 

I  Oh  #mo  es  error  vano 
Fatigars»  por  ver  los  resplandores 
De  un  ardiente  tirano, 

Que  impio  roba  à  las  flores 
El  lustre  y  el  aliento  y  los  colores  ! 

Y  tu  admirable  y  vaga, 

Dulce  honor  y  cuidado  de  la  noche,  etc- 

Esta  palabra  vaga  esta  aqui  en  la  acepcion 
de  hermosa ,  como  en  italiano.  No  tengo  pre¬ 
scrite  lraberla  visto  usadaasi  en  ningun  otro  es¬ 
critor  nuestro  ;  como  tampoco  la  expresion  A  su 
talento  por  d  su  arbitrio ,  que  se  balla  mas 
adeiante  en  la  epistola  moral  â  Fabio,  y  es  igual- 
mente  italiana. 

Superlluo  séria  hablar  de  la  variedad  y  artificio 
con  que  se  siguen  y  enlazan  los  peridos  poéticos; 
y  de  la  armonia  y  nümero  apacible  de  los  versos , 
â  veces  exquisito  y  nuevo  ,  como  en  estos , 

îs’aciste  entre  la  espuma 
De  las  ondas  sonantes, 

Que  blandas  tieude  y  rompe  el  ponlo  en  Chio. 

los  cuales  ciertamente  no  necesitan  de  que  venga 
â  darles  realce  y  agrado  la  rima  de  los  que  con- 
cicrtan  con  ellos. 

No  déjà  de  encontrarse  sin  embargo  algun  otro 
descuido  en  estas  delicadas  composiciones.  Tal 
cual  verso  disonante  como  este  : 

Liberal  escondiô  en  su  cerco  alado  ; 

tal  cual  resabio  de  gongorismo  como  en  estos  ; 

Si  forman  por  la  pura  nieve  y  rosa , 

Dire  mejor  por  el  luciente  cielo. 

Mas,  apartando  la  atencion  de  estos  lunares 
casi  imperceptibles,  concluyamoscon  observarque 
Rioja  no  tuvo  modelo  ninguno  â  quien  imitar  en 
este  género  ,  y  que  los  que  le  han  querido  seguir 
despues  en  él ,  se  le  han  quedado  muy  atras  en 
delicadeza  y  gusto. 
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l  Y  esto,  pürpurea  flor,  esto  no  pudo 
Hacer  menos  violento  el  rayo  agudo? 
Rôbate  en  una  hora , 
flôbate  licencioso  su  ardimiento 
El  color  y  el  aliento  ; 

Tiendesaunno  las  alas  abrasadas , 

Y  ya  vuelan  al  suelo  desraayadas  : 

Tan  cerca ,  tan  unida 
Esta  al  morir  tu  vida , 

Que  dudo  si  en  sus  lâgrimas  la  aurora 
Mustia  tu  nacimiento  ô  muerte  llora. 

II. 

AL  CLAVEL. 

A  tt ,  clavel  ardiente, 

Envidia  de  la  llama  y  de  la  aurora 
Miré  al  nacer  mas  blandamente  Flora  : 

Color  te  diô  excelente , 

Y  del  ano  las  horas  mas  suaves. 

Cuando  â  la  excelsa  cumbre  de  Moncayo 
Rompe  luciente  sol  las  canas  nieves 
Con  mas  caliente  rayo, 

Tiendes  igual  las  hojas  abrasada^ 

Mas  i  quién  sabe,  si  â  Flora  el'jf&lor  debes . 
Cuando  debas  las  horas  mas  templadas  ? 
Araor,  amor  sin  duda  dulcemente 

Te  banô  de  su  llama  refulgente , 

Y  te  diô  el  puro  aliento  soberano  : 

Que  eres ,  flor  encendida , 

Püblica  admiracion  de  la  belleza  , 

Lustre  y  ornato  â  pura  y  blanca  mano, 

Y  ornato,  lustre  y  vida 
Al  mas  bermoso  pelo 

Que  corona  nevada  y  tersa  trente; 

Sola  merced  de  amor,  no  de  suprema 
Otra  deidad  alguna. 
i  O  flor  de  al  ta  fortuna  ! 

Cuantas  veces  te  miro 

Entre  los  admirables  lazos  de  oro, 

Por  quien  lloro  y  suspiro, 

Por  quien  suspiro  y  lloro. 

En  envidia  y  amor  junto  me  enciendo. 

Si  forman  por  la  pura  nieve  y  rosa , 

Diré  mejor  por  el  luciente  eielo. 

Las  dulces  hebras  amoroso  vélo, 

Quedas ,  clavel ,  en  cârcel  amorosa 
Con  gloria  peregrina  aprisionado. 

Si  al  dulce  labio  llegas  que  provoea 
A  suave  deleite  al  mas  helado , 

Luego  que  tu  encendido  seno  toca , 

A  tu  color  sangriento 

Vuelves  |  ay  !  i  o  dolor  !  mas  abrasado. 

iDiote  naturaleza  sentimiento? 

1 0  yo  dichoso  à  habérseme  negado  ! 

Hable  mas  de  tu  olor  y  de  fu  fuego 
Aquel  â  quien  envidias  de  favores 
No  aiteran  el  sosiego. 


HI. 

AL  JAZMIN. 

i  O  en  pura  nieve  y  pürpura  banado, 
Jazmin ,  gloria  y  honor  del  seco  estio  ! 

I  Cuâl  habrâ  tan  ilustre  entre  las  flores , 
Ilermosa  flor  que  competir  présuma 
Con  tu  fragante  espîritu  y  colores? 

Tuyo  es  el  principado 
Entre  el  copioso  nümero  que  pin  ta 
Con  su  pincel  y  con  su  varia  tinta 
Elflorido  verano. 

Naciste  entre  la  espuma  *« 

De  las  ondas  sonantes 

Que  blandas  rompe  y  tiende  el  Ponte  en  Chio: 

Y  quizâ  te  formé  suprema  mano, 

Como  â  Vénus  tambien  de  su  rocio: 

Y  si  no  es  rumor  vano, 

La  misma  blanca  diosa  de  Citera , 

Cuando  del  mar  saliô  la  vez  primera , 

Por  do  en  la  espuma  el  blando  pié  estampaba 
De  la  playa  arenosa 
Albos  jazmines  daba  ; 

Y  de  la  tersa  nieve  y  de  la  rosa 
Que  el  tierno  pié  ocupaba 

Fiel  copia  apareciô  en  tan  brèves  hojas. 

La  dulce  flor  de  su  divino  aliento 
Liberal  escondiô  en  tu  cerco  alado  : 

Hizo  inmortal  en  el  verdor  tu  planta , 

El  soplo  la  respeta  inas  violento. 

Que  impele  vuelto  eu  nieve  el  cierzo  frio, 

Y  la  luz  mas  flamante 

Que  Apolo  esparce  altivo  y  arrogante. 

Si  de  suave  otor  despoja  ardiente 
La  blanca  flordivina, 

Y  amenaza  a  su  cuello  y  â  su  Trente 
Cierta  y  veloz  ruina , 

Nunca  tan  licenciosa  se  adelanta 
Que  al  incansable  suceder  se  opone 
De  la  nevada  copia , 

Que  siempre  al  mayor  sol  igual  florece , 

É  igual  al  mayor  hielo  resplandece. 
i  O  jazmin  glorioso  ! 

Tii  solo  eres  cuidado  deleiloso 
De  la  sin  par  hermosa  Citerea , 

Y  tü  tambien  su  imâgen  peregrina. 

Tu  cândida  pureza’ 

Es  mas  de  ml  estimada , 

Por  uueva  emulacion  de  la  belleza 
De  la  altiva  luz  mia , 

Que  por  obra  sagrada 

De  la  rosada  planta  de  Dione  : 

A  tu  excelsa  blancura 
Admiracion  se  debe , 

Por  imitar  de  su  color  la  nieve, 

Y  â  tus  perfiles  rojos , 

Por  emular  loscercos  de  susojos. 

Cuando  renace  el  dia 
Fogoso  en  Oriente , 
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Ycon  color  medroso  en  Ocidente 
De  la  espantable  sombra  se  desvia , 

Y  el  dulce  olor  te  vuelve 

Que  apaga  el  frio  y  queel  calor  resuelve , 

Al  espiritu  tuyo 
Ninguno  habrâ  que  iguale  : 

Porque  entonces  imitas 

Al  puro  olor  que  de  sus  labios  sale 

i  Oh  !  corona  mis  sienes , 

Flor,  que  alolvidode  miluz  previenes. 

IV. 

A  LA  ARREBOLERA. 

Tristes  horas  y  pocas 
Diô  à  tu  vivir  el  cielo , 

Y  tii  â  su  eterua  ley  mal  obediente 
A  uo  faciles  iras  lo  provocas  : 

Alzas  la  tierna  frente , 

l  Diré  eu  llama  ô  en  pürpura  banada  ? 

De  la  gran  sombra  en  el  oscuro  vélo  ; 

Y  mustia  y  encogida  y  desmayada 
Llegas  â  ver  del  dia 

La  blanca  luz  rosada , 

Tan  poco  se  desvia 

De  tu  nacer  la  muerte  arrebatada. 

Si  es,  pues,  de  alto  decreto. 

Que  el  tiempo  breve  de  tu  edad  incluyas 
En  solo  el  cerco  de  una  noche  fria , 
l  Que  te  valdrâ  que  huyas 
Con  ambicioso  afecto 
De  acrecentar  instantes  â  la  vida? 

No  inquiétés  atrevida 

El  cano  seno  à  los  profundos  mares , 

Que  por  ventura  negarân  camiuo 
En  dano  tuyo  â  tu  serrado  pino  : 

Y  en  vez  de  la  acogida , 

Que  en  las  pardas  entranas 
Hallaste  siempre  de  la  tierra  dura , 

Hallarâs  en  sus  aguas  sepultura. 

Dime  :  i  cuâl  necio  ardor  te  solicita 
Por  ver  de  Apolo  el  refulgente  rayo  ? 
iQué  flor  de  las  que  en  larga  copia  el  mayo 
Vierte,  su  grave  incendio  no  marchita  ? 

i  Oh  como  es  error  vano. 

Fatigarse  por  ver  los  resplandores 
De  un  ardiente  tirano. 

Que  impio  roba  â  las  flores 
El  lustre  y  el  aliento  y  los  colores  ! 

Y  tu  admirable  y  vaga , 

Dulce  honor  y  cuidado  de  la  noche , 

Si  la  llama  y  color  el  sol  te  apaga  , 
l  Cuâl  mayor  dicha  tuya 
Que  el  tiempo  de  tu  edad  tan  veloz  h.uya  ? 
No  es  mas  el  luengo  curso  de  los  anos 
Que  un  espacioso  numéro  de  daims. 

Si  vives  brèves  horas , 
i  Oh  cuântas  glorias  tienes  ! 

Tü  las  divinas  sienes 


Cines  de  la  callada  noche  oscura , 

Y  no  una  vez  ofrece  â  las  auroras 
La  sonolienta  diosa 

De  tus  colores  bellos , 

Tintas  para  su  frente  y  sus  cabellos. 
Déjà  el  mar,  ambiciosa , 

Que  por  tu  errar  inmenso  y  dilatado 
No  anadirâ  fortuna 
Hora  â  tu  edad  alguna  , 

Ni  por  mudar  lugar  tan  apartado 
Que  otro  sol  le  visite  y  otra  luna. 

Y  pasa  en  ocio  y  paz  aventurada 

De  tu  vivir  cl  tiempo  oscuro  y  brève , 
Esperando  aquel  ültimo  desmayo 
A  quien  tu  luz  y  pürpura  se  debe. 

V. 

AL  VERANO. 

Fonseca ,  ya  las  horas 
Del  invierno  aterido , 

Aunque  tarde ,  se  fueron 

Y  su  vez  agradable  permitieron 
Al  céfiro  florido. 

Ya  elverano  risueno 
Nos  descubre  su  frente , 

De  rosas  y  de  pürpura  cenido  : 

Remite  el  aire  el  desabrido  ceîïo , 

Y  el  sol  libra  sus  rayos 
De  las  nubes  oscuras  ; 

Y  cbn  luces  mas  vivas  y  mas  puras , 
Regalando  las  nieves , 

Al  blando  pié  de  loi  parados  rios , 

Las  prisiones  de  hielo  alegre  quita , 

Y  su  antiguo  correr  les  solicita. 

Viste  deyerba  el  suelo, 

Y  de  verdor  lozano 

Frentes  que  desnudâra  el  cierzo  cano. 
En  la  copia  déflorés  que  aparece 
Por  los  troncos  desnudos , 

Que  rara  y  breve  hoja  cubre  apenas , 
Esperanzas  ofrece 

Del  rüstico  alsudor,  premio  mal  cierto. 
Bien  que  sabroso  engano, 

De  los  frutos  que  espera 
En  el  copioso  ramo  y  en  la  era. 

La  pesadumbre  liquida  no  crece 
Con  el  furor  de  los  oscuros  vientos 
Que  âsperos  la  levantan  y  remueven 
De  sus  hondos  asientos  ; 

Mas  antes  ya  serena  y  blanda  gime 
Con  el  peso  de  mâquinas  aladas , 

Que  su  tranquila  y  lisa  frente  oprime. 
Filoména  con  voces  acordadas 
Se  oye  sonar  en  los  confusos  senos 
De  ramas  intrincadas , 

Y  en  los  prados  amenos. 
i  Oh  cômo  es  el  verano 

Tiempo  el  mas  génial  y  mas  humano. 
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Que  otro  alguno  que  da  el  volver  del  cielo  ! 
i  Oh  cuâl  numéro  y  cuânto  trae  de  flores  ! 
i  Oh  cuâl  admiracion  en  sus  colores  ! 

De  la  imâgen  de  amor,  ardiente  rosa , 

F,as  encendidas  alas 

Que  fueron  ya  de  sus  espinas  galas , 

Con  el  color,  con  el  olor  divino 
Son  lustre  y  ornamento  al  blanco  lino 
Do  al  gusto  se  ministra ,  coronando 
La  mesa  regalada , 

Y  fruta  sazonada 

Con  el  puro  rocio  blanqueando. 
i  Pues  cual  parece  el  bücaro  sangriento 
De  flores  esparcido, 

Y  el  cristal  veneciano , 

A  quien  la  agua  de  helada 
La  tersa  frente  le  dejô  empanada  ! 

I A  cuâl  vaga  lazada  de  oro  crespo, 

A  cuâl  pürpura  y  nieve 

Por  do  los  gracias  y  el  amor  se  mueve , 

No  aumentô  hermosura  peregrina 
Alguna  flor  divina  ? 
i  O  florido  verano  ! 

Si  â  mi  afeto  se  debe, 

Camina  â  lento  paso ; 

Déjà  el  volar,  déjà  el  volar  ligero 
Para  tiempo  mas  triste  y  mas  severo. 

Tü  cândido  y  suave  y  blando  espira , 

Y  tarde  te  retira. 

Pero  sordo  y  dificil  â  mi  ruego, 

Yeloz  pasas  volando. 

Al  humano  linage  amonestando, 

Viendo  las  rosas  que  tu  alicnto  cria 
Como  nacen  y  mueren  en  un  dia  , 

Que  las  humanas  cosas , 

Cuanto  con  mas  belleza  resplandecen , 

Mas  presto  desvanecen. 

I Y ,  tü ,  la  edad  no  miras  de  las  rosas  I 
Arde ,  Fonseca ,  en  el  divino  fuego , 

Que  dulcemente  engana  tu  cuidado  : 

Toma  ejemplo  del  tiempo  que  nos  huye , 

Y  en  sus  flores  de  tardos  nos  arguye, 

Y  no  dejes  pasar  en  ocio  un  punto  ; 

Que  tau  evcelsa  llama 

A  nueva  gloria  y  resplandor  te  llama. 
i, Y  sabes  si  â  este  dia  claro  y  puro 
Otro  podrâs  coutar  ledo  y  seguro  ; 

O  si  del  bello  incendio  que  te  apura 
Ha  de  lucir  eterna  la  hermosura  ? 

VI. 

A  LA  RIQUEZA. 

1 0  mal  seguro  bien  !  i  o  cuidadosa 
Riqueza ,  y  como  6  sombra  de  alegria 

Y  de  sosiego  enganas  ! 

El  que  vêla  en  tu  alcance  y  se  desvia 
Del  pobre  estado  y  la  quietud  dichosa , 

Ocio  y  seguridad  pretende  eu  vano; 


Pues  trasel  lueugoerrar  de  agua  y  montanas, 
Cuando  el  métal  precioso  coja  â  mano. 

No  ha  de  ver  sin  cuidado  abrir  el  dia. 

No  sin  causa  los  Dioses  te  escondieron 
En  las  entranas  de  la  tierra  dura  : 

\Ias  i  qué  hallô  dificil  y  encubierto 
La  sedienta  codicia  ? 

Turbo  la  paz  segura , 

Cou  que  en  la  antigua  selva  florccieron 
El  abeto  yel  pi  no, 

Y  trâjolos  al  puerto 

Y  por  campos  de  mar  les  diô  camiuo. 

Abriose  el  mar,  y  abriôse 
Altaraente  la  tierra , 

Y  salistes  del  centro  al  aire  claro , 

Hija  de  la  avaricia , 

A  hacer  â  los  hombres  cruda  guerra. 

Salistes  tü ,  y  perdiüse 
La  piedad  que  no  habita  en  pecho  avaro. 
Tantos  danos ,  riqueza , 
llauvenido  contigo  â  los  raortales. 

Que  aun  cuando  nos  pagamos  â  lamuerte 
No  cesan  nuestros  males  : 

Pues  el  cadâver  que  acompana  el  oro 
O  el  costoso  vestido. 

Solo  por  opulento  es  pcrseguido, 

Y  el  ültimo  dèscanso  y  el  reposo. 

Que  tu viera  en  pobreza ,  le  es  negado, 
Siendo  de  su  sepulcro  conmovido. 

i  A  cuântos  armé  el  oro  de  crueza  ! 

i  Y  â  cuântos  ha  dejado 

En  el  ültimo  trance  !  i  O  dura  suer  te  ! 

Pierde  su  flor  la  virginal  pureza 

Por  ti  y  vesemanchado 

Con  adulterio  el  lecho  no  esperado. 

Al  inenos  animoso 
Para  que  te  posea 

Das,  riqueza,  ardimiento  licencioso. 

Ninguno  hay  que  se  vea 
Por  ti  tan  abastado  y  poderoso. 

Que  carezca  de  miedo. 

iQué  cosa  habrâ  de  males  tan  cercada  ; 

Pues  ora  pretendida ,  ora  alcanzada  , 

Y  aun  estando  en  deseos , 

Pena  ocultan  tus  ciegos  devaneos  ? 

Pero  cânsome  en  vano  ;  decir  puedo. 

Que  si  sombras  de  bien  en  ti  se  vierau  , 

Los  inmortales  Dioses  te  tuvieran. 

VII. 

FRAGMENTO. 

El  fuego  que  emprendiô  leves  materias 
Ligeras  y  atrevidas, 

Cuanto  fueron  mas  fâciles  y  aerias , 

Cuanto  mas  estorbadas  y  oprimidas , 

Tanto  con  mas  espiritu  se  esfuerza 
A  levantar  en  sus  ardientes  alas 
Los  palacios  augustes , 
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y  los  manies  mas  altos  y  robustes. 

Mas ,  apenas  tonante 

De  los  côncavos  senos  de  la  mina 

El  aire  se  arrebata 

Y  en  circulos  de  humo  se  dilata  ; 

Cuando  no  se  ve  mas  que  la  ruina , 

Rotas  columnas ,  y  deshechas  basas , 

Ceniza  y  polvo  oscuro 

De  la  alta  mole  y  del  trabajo  muro. 
i  Impia  hazana  y  fiera , 

Por  eonseguir  cl  natural  intento , 

Resolver  la  firmeza  al  grave  asiento 
De  inraudable  montana  ! 
i  Impia  y  atroz  hazana , 

Y  cruda  condicion ,  dar  al  deseo 
Imperio  de  tirano , 

Y  al  vano  afeto  poderosa  mano  ! 

No  asi  vagante  llama 

Tiende  el  cabello  sobre  antigua  selva, 

Y  rompe  y  se  derrama 

Por  los  hojosos  senos,  ambiciosa 
De  conservai*  su  lnz  maravillosa, 

Y  esforzada  del  viento 

Discurrc  por  el  bosque  â  paso  lento. 

Esplende  y  arde  en  el  silencio  oscuro , 

Émula  de  los  astros  : 

Arde  y  esplende  al  rutilante  y  puro 
Cândido  aparecer  de  la  inaüana, 

Y  sobra  y  vence  al  sol  sieinpre  segura. 
Abrasadora  del  verdor  del  piuo 
Levanta  entre  sus  ramas 

Globos  de  fuego  y  mâquiuas  de  Hamas  : 

Y  en  el  sôlido  tronco  y  mas  secreto 
Del  laurel  y  el  abeto 

Eslalla  y  gime  y  luce, 

Nunca  del  Euro  6  Noto  escurecida. 

Ni  delà  inmensa  pluvia  destruida. 

Tal  en  rai  pecho  inapagable  incendio 
Eterno  se  sustenta, 

Y  tal  como  violenta, 

Y  vana  y  leve  exhalacion  huyeron 

Las  Hamas,  Clori ,  que  en  tu  pecho  ardieron. 


*  El  primero  esta  tomado  de  la  oda  de  Horacio 
Extremum  Tanaim  si  biberes,  Lyce  (’j;  y  â  la 
verdad  que  la  imitacion  no  puede  hacerse  con 
mas  desembarazo  y  maestria  y  muestra  el  sobre- 
saliente  talento  de  Rioja. 

Audis  quo  strepida  janua,  quo  nemus 
Inter  pulcra  situm  tecta  remugiat 
Vends  ? 

Oye  con  que  ruido  la  violenta 
Furia  del  viento  en  el  jardin  se  extiende, 

Y  que  apenas  la  puerta  me  defiende 
Del  soplo  que  en  mi  dano  se  acrecienta. 

Aqui  el  poeta  espanol  es  por  lo  menos  igual  al  la,- 

tino.  . 

Ingratam  Veneri  pone  superbiam, 

Ne  currente  rétro  Tunis  eat  rota. 

Pon  la  soberbia ,  ;  o  Layda  !  y  blandos  ojos 
Muestra,  pues  ves  en  làgrimas  banado. 

H  Lib.  3,  oda  10. 
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SONETO  IL 

Aunque  pisâras ,  Layda ,  la  sedienta 
Arena,  que  en  la  Libia  Apolo  enciende, 
Sentieras  i  ay  !  que  el  Aquilon  me  ofende, 

Y  del  hielo  y  rigor  la  pluvia  lenta. 

Oye  con  que  ruido  la  violenta 

Furia  del  viento  en  el  jardin  se  extiende  ; 

Y  que  apenas  la  puerta  me  defiende 
Del  soplo  que  en  mi  dano  se  acrecenta. 

Pon  la  soberbia ,  i  o  Layda  !  y  blandos  ojos 
Muestra ,  pues  ves  en  làgrimas  banado 
El  umbral  que  adorné  de  blanda  rosa  ; 

Que  no  siempre  tu  ceno  y  tus  enojos 
Podré  sufrir,  ni  el  mustio  invierno  helado. 

Ni  de  Bôreas  la  sana  impetuosa. 

SONETO  II. 

Sube,  frondosa  vid ,  y  en  extendido 
Ramo  corona  la  desnuda  Trente 
De  este  infelice  pobo,  que  al  corriente 
Cristal  y  ace,  de  honor  destituido. 

Sube,  asi  no  amancille  el  aterido 
Invierno  en  duro  hielo  tu  excelente 
Lima,  ni  Febo ,  cuando  mas  ardiente 
Muestra  â  tu  gloria  el  rayo  embravecido. 

Que  pues  cuando  en  su  lustre  ilorecia  , 

Te  diô  el  âspero  tronco ,  y  dilatado 
Seno,  donde  luciese  tu  ufania  ; 

Es  razon,  sacra  vid,  que  el  despojado 
Leno  de  verde  y  fresca  lozama, 

Ornes  agora  en  su  funesto  estado. 

CANCION  3 

A  LAS  RUINAS  DE  ITALICA. 

Estos,  Fabio ,  i  ay  dolor  !  que  ves  ahora 
Campos  de  soledad ,  mustio  collado, 

Fueron  un  tiempo  Itâlica  famosa  : 

Aqui  de  Cipion  la  venccdora 
Colonia  fué  :  por  tierra  derribado 


El  umbral  que  adorné  de  blanda  rosa,  etc. 

Aqui  Rioja  es  sin  disputa  superior  :  la  imâgen  de 
que  se  vale  Horacio  es  desabrida  y  desenganada , 
y  por  lo  mismo  dura  :  la  castellana  es  tierna  y 
mas  conveniente  al  tono  y  al  acento  de  toda  la 
la  composicion. 

El  segundo  soneto  es  un  bellisimo  idilio  que 
inanifîesta  el  interes  é  importancia  que  con  solo 
el  lenguaje  poético  y  el  tono  sentimental  se  pue¬ 
de  dar  â  una  idea  sencillisima  y  â  un  objeto  poco 
importante. 

2  Esta  composicion  bellisima  es  en  la  opinion 
general  una  de  las  joyas  mas  preciosas  de  nuestro 
Tarnaso ,  y  en  concepto  de  muchos  la  mejor.  To- 
do  en  ella  es  igualmente  grande  y  magestuoso  ;  el 
asunto,  la  idea,  la  contextura,  la  ejecucion.  El 
aspecto  y  contemplacion  de  las  ruinas  de  cual- 
quier  pueblo  célébré  previenen  por  si  mismos  el 
ânimo  â  la  meditacion  y  â  la  melancolia  ;  mucho 
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Yace  el  temido  honor  de  la  espantosa 
Muralla,  y  lastimosa 
Reliqaia  es  solaraente 
De  su  invencible  gente. 

Solo  quedan  raemorias  funerales 
Donde  erraron  ya  sombras  de  alto  ejemplo  : 
Este  llano  fué  plaza,  alli  fué  templo; 

De  todo  apenas  quedau  las  scnales  : 


Del  gimnasio  y  las  termas  regaladas 
Levés  vuelan  cenizas  desdichadas  ; 

Las  torres  que  desprecio  al  aire  fuerou 
A  su  gran  pesadumbre  se  rindieron. 

Este  despedazado  anfiteatro, 

Impio  bonor  de  los  dioses  cuya  afreuta 
Publica  ei  amarillo  jaramago, 

Ya  rcducido  â  trâgico  teatro 


mas  si  tiene  motivos  particulares  de  interes  para 
el  que  le  contempla.  A  qui  el  poeta  se  muestra 
desde  el  principio  conmovido  tristemente  con  los 
objetos  que  tiene  delante  de  si,  y  los  recorre  y 
describe  con  el  acento  solemne  y  doloroso  que 
conviene  â  los  sentimientos  que  le  agitan.  Lo 
primero  es  lo  material  de  las  ruinas  :  despues  el 
movimiento ,  el  concurso  de  gentes ,  y  los  espec- 
tâculos  que  animaban  aquellos  sitios  tan  desier- 
tos  ahora  :  luego  los  grandes  nombres  de  Traja- 
no ,  Adriano  y  Teodosio  vienen  â  ennoblecer  el 
argumento ,  que  acaba  de  tomar  todo  su  realce 
con  la  comparacion  que  hace  el  poeta  de  aquellas 
ruinas  con  las  de  Atenas  y  Roma ,  cuyo  aplauso 
y  lamento  entreteje  en  su  obra  con  inimitable 
maestria.  La  fantasia  asi  exaltada ,  ya  no  se  sa- 
tisface  con  estos  grandes  y  dolorososrecuerdos,  y 
liace  intervenir  â  los  nümenes  en  el  interes  de  la 
catâstrofe  que  Uora.  Una  voz  sobrenatural  lamen¬ 
tera  en  medio  del  silencio  de  la  noche  la  caida  de 
Itâlica,  los  ecos  del  contorno  repetirân  triste¬ 
mente  aquel  ilustre  nombre ,  y  las  sombras  que 
yacen  entre  sus  ruinas  les  responderân  con  ge- 
midos. 

La  poesi’a  no  alcanza  â  mas.  Y  si  de  esta  dis- 
posicion  tan  magnifica  y  poética  al  mismo  paso 
que  natural  y  sencilla  ,  se  pasa  â  los  primores  de 
ejecucion ,  el  escritor  se  nos  présenta  todavia  mas 
grande  ,  y  toda  alabanza  que  se  le  dé  parece  es- 
casa  y  superflua.  ;  Qué  gravedad  y  nobleza  en 
aquellas  largas  estancias  donde  se  espacia  â  su 
placer  el  raudal  numeroso  de  los  periodos  poéti- 
cos  que  en  ellas  se  comprenden  !  ;  Con  qué  gusto 
estân  puestos  en  medio  aquellos  très  versos  cor- 
tos  como  para  amenizar  algun  tanto  con  su  gra¬ 
cia  y  armonia  la  sobrada  austeridad  que  résulta¬ 
nt  si  todos  fueran  mayores  !  Y  en  medio  de  la 
llenura  y  curso  de  la  versificacion ,  nôtese  como 
fin  la  primera  estancia  le  rompe  con  aquella  tras- 
posicion  enfâtica  del  principio ,  y  con  las  bellas 
pausas  y  apoyaturas  que  se  ven  en  la  misma  es¬ 
tancia  ,  en  la  siguiente ,  y  en  los  ecos  de  la  pe- 
nültima  ;  todas  convenientes  y  propias  para  ex- 
presar,  ya  el  dolor  que  le  embarga ,  ya  el  agolpa- 
iniento  de  los  objetos  que  se  le  presentan  â  la  vez , 
y  a  en  fin ,  la  importancia  de  la  idea  â  que  corres¬ 
ponde  la  palabra  en  que  se  para. 

Fuera  por  demas  hablar  de  la  parte  de  fanta¬ 
sia  ,  puesto  que  hasta  el  menos  inteligente  per- 
cibe  la  vivacidad ,  la  riqueza  y  la  variedad  de  las 
imâgenes  en  que  abunda  este  poema  ;  las  cuales , 
hallândose  incorporadas  en  la  diccion  ,  no  pare- 
cen  buscadas  ni  traidas  como  por  fuerza  â  enri*' 
quecer  un  asunto  de  suyo  estéril  y  seco.  i  Qué 
necesidad  ténia  el  poeta  de  valerse  aqui  de  este 
arbitrio?  Su  asunto  le  basta ,  su  dolor  le  inspira , 
su  imaginacion  le  pinta  cuanto  escribe.  Asi  es 


que  todo  en  esta  composicion  siendo  tan  grande 
y  tan  escogido ,  parece  hecho  sin  esfuerzo  y  sin 
artificio.  Una  vez  situado  el  poeta  delante  de  su 
objeto ,  y  hallada  la  relacion  que  hay  entre  uno 
y  otro,  lo  demas  nacc  espontâneamente  sin  el 
menor  indicio  de  fatiga.  Lo  mas  notable  es  la  fe- 
licidad  de  algunas  expresiones  y  palabras  que , 
siendo  en  lo  comun  bajas  y  triviales ,  aqui  por  el 
lugar  en  que  estân  puestas ,  y  por  los  accesorios 
que  las  acompanan,  se  hacen  tan  nobles  como 
expresivas.  El  amarillo  jaramago  afrentarâ  los 
templos  de  las  falsas  divinidades  ;  el  vil  lagarto 
harâ  su  morada  en  las  mismas  casas  donde  roda- 
ron  las  cunas  de  or o  y  marfil  de  los  Césares .  y 
donde  ellos  en  otro  tiempo  se  veian  adornados 
con  jazmines  6  con  laureles. 

Este  despedazado  anfiteatro.  —  Solo  el  que 
baya  visto  el  local  â  que  se  refiere ,  puede  pene- 
trarse  bastantemente  de  la  propiedad  que  hay  en 
esta  expresion  enérgica  :  porque  el  aspecto  que 
tiene  aquel  monumento  no  es  tanto  de  una  cosa 
destruida  por  la  accion  lenta  del  tiempo ,  como 
de  haber  sido  rota  y  dispersada  por  las  manos  de 
la  venganza  y  del  furor. 

Las  torres  que  desprecio  al  aire  fueron.  — 
Este  verso  es  el  ûnico  que  â  mi  pareccr  desdice 
algun  tanto  de  los  demas.  En  su  sentido  obvio  y 
natural  quiere  decir  que  las  torres  eran  desprecia- 
das  del  aire ,  y  esto  no  es  consiguiente  â  la  in¬ 
tention  del  escritor.  Si  quiso  decir  que  las  torres 
despreciaban  los  impetus  y  embates  del  viento , 
como. parece  mas  natural  ;  ya  entonces  la  frase  es 
oscura ,  y  tiene  sus  visos  de  gongorismo.  Acaso 
el  autor  escribiô  hicieron  en  lugar  de  fueron,  y 
el  sentido  asi  presentaria  menos  dificultades. 

La  ültima  estancia  no  pertenece  ya  â  la  obra  ; 
y  por  su  objeto  ,  su  ejecucion  y  su  estilo  esta  en- 
teramente  fuera  del  cuadro  que  eUautor  se  pro- 
puso.  Nosotros  ignoramos  la  historia  de  este  poe¬ 
ma  :  tal  vez  encargado  Rioja  de  escribir  versos  al 
mârtir  san  Geroncio  ,  prelado  de  Itâlica ,  le  sirviô 
esto  de  ocasion  y  motivo  para  emplear  su  fanta¬ 
sia  en  las  ruinas  y  antigüedades  del  pueblo ,  y  no 
tuvo  arte  6  voluntad  para  enlazar  lo  uno  con  lo 
otro.  En  tal  caso  esta  mala  estancia  habrâ  sido  la 
causa  del  poema ,  y  como  sin  ella  no  le  tendria- 
mos ,  podriamos  Uamarla  felix  culpa. 

Itâlica  pereciô  :  lo  poco  que  el  tiempo  y  los 
hombres  han  dejado  de  ella  sera  al  fin  devorado 
tambien  ;  pero  esta  cancion  durarâ ,  y  con  ella  el 
nombre  de  su  autor;  y  mostrarâ  â  cuantos  hom¬ 
bres  de  gusto  y  de  imaginacion  lean  en  lo  veni- 
dero  versos  castellanos ,  los  bellos  y  grandes  sen¬ 
timientos  que  aquellas  mudas  ruinas  supieron  ins- 
pirar  al  genio  poético  de  la  Andalucia. 


Suut  lacrymœ  rerum,  et  mentem  inortalia  tanguut. 
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i  O  fabula  del  liempo  1  représenta 
Cuanta  fuésu  grandeza,  y  es  su  estragü. 

I  Cümo  en  el  cerco  vago 
De  su  desierta  arena 
El  grau  pueblo  no  suena  ? 

I  Dônde,  pues  fieras  hay,  esta  cl  desnudo 
Lucbador  ?  i  Dônde  esta  el  atleta  fuerte? 

Todo  despareciô,  cambiô  la  suerte 
Voces  alegres  en  silencio  mudo  : 

Mas  aun  el  tiempo  da  en  estos  despojos 
Espectâculos  fieros  â  los  ojos, 

Y  miran  tan  confuso  lo  présente, 

Que  voces  de  dolor  el  aima  siente. 

Aqui  naciô  aquel  rayo  de  la  guerra , 

Gran  padre  de  le  patria  ,  honor  de  Espana, 
Pio,  felice,  triunfador  Trajano; 

Ante  quien  muda  se  postrô  la  tierra. 

Que  ve  del  sol  la  cuna ,  y  la  que  bana 
El  mar  tarnbien  vencido  gaditano. 

Aqui  de  Elio  Adriano, 

De  Teodosio  divino, 

De  Silio  peregrino, 

Rodaron  de  niarlil  y  oro  las  cunas. 

Aqui  y  a  de  laurel,  y  a  de  jazraines 
Coronados  los  vieron  los  jardines 
Que  ahora  son  zarzales  y  lagunas. 

La  casa  para  el  César  fabricada , 

1  Ay  !  yace  de  lagartos  vil  morada  : 

Casas,  jardines,  Césares  murieron, 

Y  aun  las  piedras  que  de  cllos  escribieron. 
Fabio,  si  tü  no  lloras,  pon  atenta 

La  vista  en  luengas  calles  destruidas, 

Mira  marmoles  y  arcos  destrozados. 

Mira  estaluas  soberbias,  que  violenta 
Némésis  derribô,  yacer  tendidas, 

Y  ya  en  alto  silencio  sepultados 
Sus  dueüos  celebrados. 

Asi  â  Trova  figuro, 

Asi  â  su  antiguo  muro, 

Y  â  ti,  Roma,  â  quien  queda  el  nombre  apenas, 
I  O  patria  de  los  dioses  y  los  reyes  ! 

Y  â  ti,  â  quien  no  valieron  justas  leyes, 
Fâbrica  de  Minerva,  sabia  Atenas  : 


Emulacion  ayer  de  las  edades, 

Hoy  cenizas,  boy  vastas  soledades  : 

Que  no  os  respetô  el  hado,  no  la  muerle, 

I  Ay  !  ni  por  sabia  â  ti ,  ni  â  ti  por  fuerte. 

^Mas  para  que  la  mente  se  derrama 
En  buscar  al  dolor  nuevo  argumento  ? 

Basta  ejemplo  menor,  basta  el  présenté  ; 
Que  aun  se  ve  el  humo  aqui,  se  ve  la  llama, 
Aun  se  oyen  llantos  hoy,  hoy  ronco  acento. 
Tal  genio ,  ô  religion  fuerza  la  mente 
De  la  vecina  gente. 

Que  refiere  admirada , 

Que  en  la  noche  callada 

Una  voz  triste  se  oye  ,  que  llorando 

Cmjô  Itâlica ,  dice  ;  y  lastimosa 

Eco  réclama  Italien  en  la  hojosa 

Sel? a  que  se  le  opone  resonando, 

itàlica,  y  el  claro  nombre  oido 

De  itâlica,  renuevan  el  gemido 

Mil  sombras  nobles  de  su  gran  ruina  : 

Tauto  aun  la  plebe  â  sentimiento  inclina. 

Esta  corta  piedad  que  agradecido 
Huésped  â  tus  sagrados  mânes  debo. 

Te  doy  y  consagro,  o  Itâlica  famosa  : 

Tü,  si  el  lloroso  don  hau  admitido 
Las  ingratas  cenizas  de  que  llev<> 

Dulce  noticia  asaz,  si  lastimosa, 

Permiteme  piadosa 
Usura  â  tierno  liante. 

Que  vea  el  cuerpo  santo 
De  Geroncio  tu  mârtir  y  prelado  : 
Muestra  de  su  sepulcro  algunas  sehas , 

Y  cabaré  con  lâgrimas  las  peîias 
Que  ocultan  su  sarcôfago  sagrado. 

Pero  mal  pido  el  ünico  consuelo 
De  todo  el  bien  que  airado  quitô  el  cielo  : 
Goza  en  las  tuyas  sus  reliquias  bellas 
Para  envidia  del  mundo  y  las  estrellas. 

EPISTOLA  MORAL.  4 

Fabio,  las  esperanzas  cortesauas 
Prisiones  son  do  el  ambicioso  muere 


*  Es  bien  glorioso  para  Riojaque  lo  poco  que  se 
conserva  suyosea  siempre  clâsico  y  magistral.  Su 
mejor  obra  es  esta  epistola  ;  la  mas  perfecta  sin  du- 
da  que  hay  de  sugénero  en  la  antigua  poesia  cas- 
tellana.  Cualquiera  queestéversadoenlas  obrasde 
Séneca  el  filôsofo ,  advertirâ  fâcilmente  lo  mucho 
(lue  nuestro  autor  le  debe  en  mâximas  y  pensamien- 
tos  :  pero  estan  puestos  en  castellano  con  un  tacto 
y  un  gusto  tan  fino ,  que  no  se  resienten  nunca  de 
aquel  caràcter  de  afectacion  y  de  hipérbole  que 
tienen  por  lo  comun  en  el  moralista  latino  ;  muy 
diferente  de  lo  que  sucede  â  Quevedo ,  que  en  sus 
imitaciones  de  Séneca  se  muestra  frecuentemente 
no  menos  contagiado  con  los  vicios  de  estilo  de  su 
modelo ,  que  penetrado  de  su  doctrina. 

Por  mas  que  se  encai’ezca  el  mérito  de  esta  epis- 
tola ,  todo  parece  poco  ,  cuando  unavez  leida  se 


consideran  las  bellezas  que  en  si  tiene.  El  intente 
es  noble  y  elevado ,  los  pensamientos  con  que  le 
desempeha  son  igualmente  nobles,  selectos  y 
oportunos  ;  las  mâximas  y  las  sentences  sobrema- 
nera  puras  y  virtuosas  ;  las  imâgenes ,  en  fin ,  las 
alusiones  ,  todo  el  ornato ,  aplicados  con  la  inayor 
sobriedad  y  con  la  mas  sabia  inteligencia.  Ponga- 
se  la  atencion  despues  en  el  modo  con  que  todo 
esta  ejecutado ,  y  admirarâmas  todavia  el  valiente 
desembarazo  y  la  sin  igual  destreza  con  que  el 
poeta ,  â  pesar  de  la  sujecion  â  que  le  obliga  el  di- 
ficil  métro  que  ha  elegido  .  anda ,  vuela ,  sube  , 
desciende  ,  segun  su  argumento  y  sus  ideas  lo  ré- 
quieren  ,  sin  divagar  nunca,,  sin  decaer  jamas 
sin  entregarse  â  una  lozania  importuna  por buscar 
la  amenidad ,  sin  dar  en  sequedad  por  buscar  la 
sencillez.  La  pesada  cadena  del  terceto ,  que  or- 
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Y  donde  al  mas  astuto  nacen  canas  ; 

Y  el  que  no  las  limare  ô  las  rompiere , 

TSfi  el  nombre  de  varon  ha  merecido, 

TSi  subir  al  honor  que  pretendiere. 

El  âuirao  plebeyo  y  abatido 
Elija  en  sus  intentos  temeroso , 

Primero  estar  suspenso  que  caido  : 

Que  el  corazon  entero  y  generoso 
Al  caso  adverso  inclinarâ  la  frente. 

Antes  que  la  rodilla  al  poderoso. 

Mas  triunfos,  mas  coronas  diô  al  prudente, 
Que  supo  retirarse,  la  fortuna. 

Que  al  que  esperô  obstinada  y  locaraente. 

Esta  invasion  terrible  é  importuna 
De  contrarios  sucesos  nos  espera , 

Desde  el  primer  sollozo  de  la  cuna. 

Dejémosla  pasar,  como  â  la  fiera 
Corrieute  del  gran  Betis,  cuando  airado 
Dilata  hasta  los  montes  su  ribera. 

Aquel  entre  los  héroes  es  contado 
Queel  premio  mereciô,  no  quien  lealcanza 
Por  vanas  consecuencias  del  Estado. 

Peculio  propio  es  ya  de  la  privanza 
Cuanto  de  Austria  fué,  cuanto  regia 
Con  su  temida  espada  y  fuerte  lanza. 

El  oro,  la  maldad,  la  tiram'a 
Del  inicuo  procédé  y  pasa  al  bueno  ; 
l  Qué  espera  la  virtud,  ô  en  que  confia  ? 

Ven  y  reposa  en  el  materno  seuo 
Delà  antigua  Romülea,  cuyo  clima 
Te  sera  mas  humano  y  mas  sereno  ; 

A  donde  por  lo  menos,  cuando  oprima 
Nuestro  cuerpo  la  tierra,  dirâalguno: 

Blanda  le  sea,  al  derramarla  encima  ; 

Donde  no  dejarâs  la  mesa  ayuno, 

Cuando  te  faite  en  ella  el  pece  raro, 

O  icuando  su  pavon  nos  niegue  Juno. 

Busca,  pues,  el  sosiego  dulce  y  caro, 

Como  en  la  oscura  noche,  del  Egeo 
Busca  el  piloto  el  eminente  faro. 

Que  si  acortns  'y  ciîies  tu  deseo , 

Diràs  :  lo  que  desprecio  heconseguido; 

Que  la  opinion  vulgar  es  devaneo. 

Mas  precia  el  ruisenor  su  pobre  nido 
Dépluma  y  lev^s  pajas,  mas  susquejas 
En  el  bosque  repuesto  y  escondido. 

Que  agradar  lisonjero  las  orejas 
De  algun  principe  insine,  aprisionado 
En  el  métal  de  las  doradas  rejas. 


I  Triste  de  aquel  que  vive  destinado 
A  esa  antigua  colonia  de  los  vicios , 

Augur  de  los  semblantes  del  privado  ! 

Cese  el  ansia,  y  la  sed  de  los  oficios  ; 

Que  acepta  el  don,  y  hurla  del  intenfo 
El  idolo  â  quien  haces  sacrificios. 

Iguala  con  la  vida  el  pensamienfo , 

Y  no  te  pasaras  de  hoy  é  manana , 

Ni  quizâ  de  un  momento  â  otro  momento. 

Casi  no  tienes  ni  una  sombra  vana 
De  nuestra  antigua  Itâlica  :  i  y  esperas  ? 
i  O  error  perpetuo  de  la  suerte  humana  ! 

Las  ensenas  grecianas,  las  banderas 
Del  senado  y  romana  monarquia 
Murieron  y  pasaron  sus  carreras. 

i  Qué  es  nuestra  vida  mas  que  un  breve  dia 
Do  apenas  sale  el  sol  cuando  se  pierde 
En  las  tiniebîas  de  la  noche  fria? 

i  Qué  es  mas  que  el  heno,  â  la  manana  verde, 
Seco  é  la  tarde?  i  o  ciego  desvario  ! 
i  Sera  que  de  este  sueno  me  recuerde  ? 

i  Sera  que  pueda  ver  que  me  desvio 
De  la  vida  viviendo,  y  que  esta  unida 
La  cauta  muerte  al  simple  vivir  mio  ? 

Como  los  rios  en  veloz  corrida 
Se  llevan  â  la  mar,  tal  soy  llevado 
Al  ültimo  suspiro  de  mi  vida. 

De  la  pasada  edad  i  qué  me  ba  quedado  ? 
i  O  que  tengo  yo  â  dicha  en  la  que  espero 
Sin  ninguna  noticia  de  mi  hado? 

i  Oh  si  acabase,  viendo  como  muero , 

De  aprender  à  morir,  antes  que  llegue 
Aquel  forzoso  término  postrero  ! 

Antes  que  aquesta  mies  inütil  siegue 
De  la  severa  muerte  dura  mano, 

Y  â  la  comun  materia  se  la  entregue. 
Pasâronse  las  flores  del  verano , 

El  otono  paso  con  sus  racimos, 

Paso  el  invierno  con  sus  nieves  cano. 

Las  hojas  que  en  las  allas  selvas  vimos, 
Cayeron,  y  nosolros  â  porîia 
En  nuestro  engano  iumôviles  vivimos. 

Temamos  al  Sefior  que  nos  envia 
Las  espigas  del  ano  y  la  hartura , 

Y  la  temprana  pluvia  y  la  tardia. 

No  imiteraos  la  tierra  sierapre  dura 

A  las  aguas  del  cielo  y  al  arado , 

Nia  la  vid  cuyo  fruto  no  madura. 

I  Piensas  acaso  tii  que  fué  criado 


dmariamente  es  tan  ardua  para  los  portas  como 
penosa  para  loslectores  ,  parece  aqui  unjuguete  y 
un  adorno  que  sirve  A  la  grandeza  y  al  movimien- 
to.  Ni  un  ripio  de  palabra ,  ni  un  ripio  de  idea ,  ni 
una  frase  impropia ,  ni  una  voz  que  no  esté  en  su 
lugar.  Nadahay  aqui  que  escoger  ;  todo  es  igual- 
m'ente  bello,  todoigualmente  nervioso  :  si  un  ter- 
ceto  sorprendre  por  la  idea ,  el  otro  agrada  por  la 
imégen;  este  se  hace  valer  por  la  expresion,  aquel 
por  una  limpieza  y  resolucion  que  le  constituye 
proverbial.  Perfcccion  sublime  que  eleva  y  ena- 


gena  el  ânimo ,  y  que  igualmeute  le  desespera. 

i  Nos  atreverémos ,  sin  embargo ,  como  en  des- 
quite  de  esta  admiracion ,  â  buscar  algun  lunar 
en  una  obra  tan  bien  acabada?  Si  esto  es  periniti- 
do  ,  yo  diria  que  aquellos  versos 

No  porque  asi  te  escribo  hagos  conecto 
Que  pougo  la  virtud  en  ejercicio. 

Que  aun  esto  fué  dificil  à  Epicteto. 

bajan  algun  tanto  del  tono  general  delà  cpislola  , 
y  en  mi  dictâmen  tocan  en  prosAicos. 
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El  varon  para  el  rayo  de  la  guerra , 

Para  sulcar  el  piélago  sala  do, 

Para  medir  el  orbe  de  la  tierra , 

Y  el  cerco  donde  el  sol  siempre  camina  ? 
i  Oh  quien  asi  lo  entiende,  cuanto  yerra  ! 

Esta  nuestra  porcion  alta  y  divina 
A  mayores  acciones  es  llamada , 

Y  en  mas  nobles  objetos  se  termina. 

Ast  aquella  que  solo  al  hombre  es  dada. 
Sacra  razori  y  pura  me  despierta , 

De  esplendor  y  de  rayos  coronada  ; 

Y  en  la  fria  région  dura  y  desierta 
De  aqueste  pecho  enciende  nueva  llama  , 

Y  la  luz  vuelve  â  arder  que  estaba  muerta. 
Quiero,  Fabio,  seguir  â  quien  me  llama , 

Y  callado  pasar  entre  la  gente  ; 

Que  no  afecto  los  nombres  ni  la  fama. 

El  soberbio  tirano  del  Oriente 
Que  maciza  las  torres  decien  codos 
Del  cândido  métal,  puro  yluciente, 

Apenas  puede  ya  comprar  los  modos 
Del  pecar  ;  la  virtud  es  mas  barata , 

Ella  consigo  mesma  ruega  â  todos. 

i  Pobre  de  aquel  que  corre  y  se  dilata 
Por  cuanlos  son  los  climas  y  los  mares , 
Perseguidor  del  oro  y  de  la  plata  ! 

Un  ângulo  me  basta  entre  mis  lares , 

Un  libro  y  un  amigo,  un  sueno  brève 
Que  no  pertuben  deudas  ni  pesares. 

Esto  tan  solamente  es  cuanto  debe 
Naturaleza  al  parco  y  al  discreto ,  t 

Y  algun  manjar  comun,  honesto  y  leve. 

No  porque  ast  te  escribo  hagas  cônceto 

Que  pongo  la  virtud  en  ejercicio. 

Que  aun  esto  fuédiftcilâ  Epiteto. 

Basta  al  que  empieza  aborrecer  el  vieio , 

Y  el  ânimo  ensenar  â  ser  modesto , 

Despues  le  sera  el  cieLo  mas  propicio. 

Despreciar  el  deîeite  no  es  supuesto 
De  sôlida  virtud,  que  aun  elvicioso 
En  si  propio  le  nota  de  molesto. 

Mas  no  podrâs  negarme  cuan  forzoso 
Este  camino  sea  al  alto  asiento , 

Morada  de  la  paz  y  del  reposo. 

!No  sazona  la  (ruta  en  un  momento 
Aquella  inteligcncia  que  mensura 
La  duracion  de  todo  â  su  ta  lento  : 

Flor  la  vimos  primero,  tiermosa  y  pura  , 
Luego  materia  acerba  y  desabrida , 

Y  per fecta  despues,  dulce  y  madura. 

Tal  la  humana  prudencia  es  bien  que  mida 

Y  dispense  y  comparta  las  acciones 
Que  han  de  ser  compareras  de  la  vida. 


No  quiera  Dios  que  imite  estos  varones , 
Que  moran  nuestras  plazas  macilentos , 

De  la  virtud  infâmes  histriones  : 

Esos  inmundos,  tràgicos,  atentos 
Al  aplauso  comun,  cuyas  entranas 
Son  infaustos  y  oscuros  monumentos. 

i  Cuân  callada  que  pasa  las  montanas 
El  aura  respirando  mansamente  1 
1  Qué  gârrula  y  sonante  por  las  canas  ! 

1  Qué  muda  la  virtud  por  el  prudente  ! 

I  Qué  redundante  y  llena  de  ruido 
Por  el  vano  ambicioso  y  aparente  ! 

Quiero  imitar  al  pueblo  en  el  vestido , 

En  las  costumbres  solo  â  los  mejores , 

Sin  presumir  de  roto  y  mal  cenido. 

No  resplandezca  el  oro  y  los  colores 
En  nuestro  trage ,  ni  tampoco  sea 
Igual  al  de  los  dôricos  cantores. 

Una  mediana  vida  yoposea. 

Un  estilo  comun  y  moderado , 

Que  no  lo  note  nadie  que  lo  vea. 

En  el  plebeyo  barro  mal  tostado 
Ilubo  ya  quien  bebiô  tan  ambicioso , 

Como  en  el  vaso  mürino  precindo  : 

Y  alguno  tan  illustre  y  generoso 
Que  usô,  como  si  fuera  plata  neta , 

Del  cristal  trasparente  y  luminoso. 

Sin  la  templanza  <,  viste  tü  perfecta 
Alguna  cosa?  i  O  muerte  !  ven  callada 
Como  sueles  venir  en  la  saeta  ; 

No  en  la  tonante  mâquina  preiiada 
De  fuego  y  de  rumor,  que  no  es  mi  puerta 
De  doblados  metales  fabricada. 

*  Ast ,  Fabio,  me  muestra  descubierta 
Su  esencia  la  verdad  ,  y  mi  albedrto 
Con  ella  se  compone  y  se  concierta. 

No  te  burles  de  ver  cuanto  confio; 

Ni  al  arte  de  decir  vana  y  pomposa 
El  ardor  atribuyas  de  este  brio. 

4  Es  por  ventura  menos  poderosa 
Que  el  vicio,  la  virtud  ?  à  es  menos  fuerie  ? 
No  la  arguyas  de  flaca  y  temerosa. 

La  codicia  en  las  manos  de  la  suerte 
Se  arroja  al  mar  ;  la  ira  â  las  espadas , 

Y  la  ambicion  se  rie  de  la  muerte  : 

l  Y  no  serân  siquiera  tan  osadas 
Las  opuestas  acciones ,  si  las  miro 
De  mas  ilustres  genios  ayudadas? 

Ya,  dulce  amigo,  huyo  y  me  reiiro  • 

De  cuanto  simple  amé  :  rompt  los  lazos  : 

Yen  y  verâs  al  alto  tin  que  aspiro, 

Antes  queeltiempo  muera  en  nuestrosbrazos. 
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ÉGLOGA  PRIMERA2. 
Rosanio,  Beraldo. 

ROSANIO. 

Dime,  cabrero,  ^es  tayo  aquel  ganado 


4  Naciô  en  Valdepenas  en  1568  :  fué  abad  de  la 
Jamaica  y  obispo  de  Puerto  Rico,  y  muriô  en  esta 
isla  en  1627.  Publico  la  Grandeza  Mejicana ,  el 
Bernardo ,  poema  épico ,  y  el  Siglo  de  Oro ,  de 
donde  se  han  sacado  estas  poesïas  :  las  demas  obras 
suyas  se  han  perdido. 

2  El  siglo  de  oro  es  uno  de  los  muchos  libros 
que  en  los  siglos  XVI  y  XVII  se  escribieron  entre 
nosotros  A  imitacion  de  la  Arcadia  de  SanAzaro. 
Pero  pobre  y  casi  extravagante  en  su  invencion , 
desnudo  de  interes ,  y  generalmente  afectado  y  vi- 
cioso  en  su  estilo ,  cayera  como  la  mayor  parte  de 
los  otrosen  eljusto  olvido  en  que  duerinen,  A  no 
ser  por  las  églogas  con  que  le  enriqueciô  su  autor, 
dignas  de  su  talento  poético ,  y  apreciadas  siem- 
pre  en  extremo  por  los  inteligentes.  Esta  obra ,  ya 
muy  comun  con  la  reirapresion  que  la  Academia 
Espaîiola  ha  hecho  de  ella  en  1821,  era  rarisima  al 
tiempo  que  se  formô  esta  coleccion  ,  y  estimada  y 
buscada  con  anhelo  por  los  curiosos  de  nuestras 
antigüedades.  Por  este  motivo’se  entresacaron  y 
pusieron  aquî  estas  siete  églogas  complétas ,  te-, 
niendo  en  consi deraci  on  el  gran  deseo  que  habia 
entonces  de  poseer  y  disfrutar  unos  poemas  tan 
raros  y  aplaudidos  ;  pues  â  no  ser  por  esta  cir- 
cunstancia ,  très  à  cuatro  â  lo  mas  bastarian  para 
nuestro  propôsito. 

Lapoesi'a  de  Balbuena,  en  cualquiera  género 
que  se  ejercite ,  no  se  parece  nunca  â  la  de  los  de¬ 
mas  escritores  ;  siempre  se  distingue  por  una  cier- 
ta  novedad  y  extraneza  agradable ,  que  le  da  un 
carâcter  original  y  aumenta  prodigiosamente  su 
realce.  Comparai*  la  blancura  de  una  frente  â  los 
jazmines ,  A  la  nieve ,  â  la  plata ,  es  cosa  que  se  ve 
en  cualquiera  otro  poeta  :  pero  compararla  a 

Los  remansos  mas  hermosos 
De  la  leche  cuajada 
Cuando  temblando  apenas  déjà  verse. 

solo  se  encuentra  con  igual  gusto  que  admiracion 
en  Balbuena. 

Elcandorinocente  de  los  pastores  y  suignoran- 
cia  rüstica  estan  expresados  â  veces  con  aquella 
sencillez ,  aquella  naturalidad ,  aquel  gracejo ,  pro- 
pios  de  este  género ,  y  muy  raros  6  difïciles  de  en- 
contrar  en  otros  escritores  ;  como  cuando  un  pas- 
tor  bablando  de  un  vaso  en  que  estan  esculpidas 
las  très  diosas  delante  de  Paris ,  dice  : 

A  juzgar  no  sé  qué  las  très  le  Daman  ; 

Una  piensoque  es  madré  de  Cupido, 

Np  sé  las  otras  dos  como  se  Daman. 

Por  ser  mi  vaso,  como  ves,  polido , 


Con  que  te  vide  ayer  pasar  el  rio? 

<i  O  â  soldada  con  Clônico  has  entrado  ? 

BERALDO. 

No  :  mas  â  Tirsis  guardo  su  cabtio  : 
Dos  cabras  solamente  tengo  mias, 

Y  el  cabron  la  mitad  tambien  es  mio. 


Al  labiohasta  ahora  no  ha  llegado. 

Que  en  mi  zurron  guardado  le  he  tenido. 

O  como  cuando  otro  dice  â  su  pastora  : 

Si  por  ventura  alguno  te  dijere 
Que  en  su  huerto  las  rosas  siempre  viven, 

Dile  tü,  Fllis,  que  enganarte  quiere. 

Pero  esta  amable  simplicidad  dégénéra  mas  de 
una  vez  en  una  rusticidad  grosera ,  indigna  de  la 
urbana  amenidad  del  escritor ,  é  insufrible  enpoe- 
si'a.  Ningun  bucôlico  que  yo  sepa  se  ha  atrevido  â 
decir  demigas  flestômago  aforrcido,  ni  Ahablar 
en  sus  églogas  de  glillos  ni  de  varias.  Balbuena  lo 
hacesinescrüpulo,  y  sus  pastores  entonces  dejan 
de  ser  personages  del  siglo  de  oro  ,  y  entran  en  la 
realidad  de  nuestros  rudos  y  agrestes  ganaderos. 

Sobresale  sin  duda  en  las  descripciones ,  y  en 
donde  quiera  las  présenta  naturales ,  ricas  y  bri¬ 
llantes  j  pero  aqui  se  le  encontrarâ  en  otro  defec- 
to ,  meno»  répugnante  sin  duda  al  gusto  y  al  oi- 
do,  pero  igualmente  contrario  A  la  mdole  del 
poema  pastoril.  Cuando  Rosanio  en  la  égloga  pri¬ 
mera  expresa  que  es  medio  dia ,  dice  : 

Ya  en  lo  mas  alto  del  dorado  del  cielo 
Lacarroza  del  sol,  fuente  del  dia, 

Sigue  con  ruedas  de  oro  el  claro  vuelo. 

nô  es  ya  Rosanio  el  que  habia  :  es  Balbuena ,  como 
si  sacâra  de  su  trompa  épica  los  ecoscon  que  canto 
despues  las  hazanas  de  los  héroes  de  Roncesva- 
lles. 

Rayos  que  haeeis  estremecer  el  cielo, 

Pues  los  de  amor  pretenden  destruirme, 
Matadme; 

Dice  Graciolo  enla  égloga  séptima,  y  estos  versos 
figurarian  bien  en  el  discurso  mas  alto  y  apasio- 
nado  de  una  tragedia. 

Estas  pocas  observaciones  bastarân  en  cuanto 
al  estilo  de  las  églogas  de  Balbuena ,  tan  bello  y 
natural  en  partes  y  en  partes  tan  defectuoso.  En 
cuanto  A  lainvencibn,  la  disposition  y  diAlogo, 
no  pueden  comparArselas  ningunas  otras  en  oas- 
tellano  ;  y  en  esta  parte  Balbuena  se  acerca  mas 
que  ninguno  A  los  escritores  antiguos.  La  primera 
y  la  sexta  son  un  modelo  de  todas  estas  cualida- 
des  ;  y  si  nuestro  autor  hubiera  sabido  animar  sus 
composiciones  bucôlicas  con  una  ternura  mas  vi- 
va ,  con  unos  rasgos  de  sentimiento  mas  apasio- 
nados,  Garcilaso  mismo  tendria  que  cederle  lapri- 
maci'a. 
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ROSANIO. 

^Cüino  tan  desmedradas  las  traias  ? 

I  Tü  no  solias  ser  pastor  lozauo 
Cuando  las  vacas  de  Alemon  pacias? 

BERALDO. 

Ya  paso ,  companero,  ese  ver  a  no  , 

Y  sucedieron  tantas  tempestades , 

Que  igualaron  los  montes  con  el  llano. 

Lleva  el  cielo  tras  si  las  voluntades , 

Y  asi  nuuca  da  vuelta  que  no  sea 
Ocasion  de  iufinitas  novedades. 

Lo  inismo  que  da  en  rostro,  nos  récréa , 

Y  aquello  que  parece  mas  durable 
Ayer  se  desechô,  y  hoy  se  desea. 

ROSANIO. 

Pastor,  si  â  dicha  el  tiempo  es  variable  , 
El  ânimo  del  hombre  no  es  de  tiempo, 

Y  asi  le  asienta  mal  el'ser  mudable. 

A  quien  tanta  mudanza  le  da  el  tiempo 
No  le  llamaré  yo  corazon  noble, 

Llamarle  he  corazon  de  pasatiempo. 

BERALDO. 

Mas  firme  soy  que  envejecido  roble, 
Pastor;  palma  inmortal  es  mi  cuidado. 
Que  no  sabe  quebrar  por  mas  que  doble. 
Si  en  otro  tiempo  andaba  descuidado, 

Y  solo  con  mis  cabras  me  avenia , 

Quizâ  que  no  séria  enamorado  : 

Mas  ahora  yo  pienso  que  daria 
La  mitad  del  ganado  â  quien  me  diese 
Ver  unos  ojos  que  otro  tiempo  via. 

ROSANIO. 

Yo  tambien,  si  alabarme  pretendiese. 

Mi  Filis  tengo,  y  soy  enamorado, 

Y  aun  holgaria  que  ella  lo  supiese. 

Que  cuando  llevo  â  casa  mi  ganado, 

Suele  aguardarme  sola  en  el  camino, 

Y  me  asombra  si  paso  descuidado. 

Rosas  le  llevo  y  flores  de  contino, 

Y  pongo  mis  guirnaldas  â  su  puerta , 

Y  me  liuelgo  hablar  con  su  vecino  ; 

Y  de  la  primer  fruta  de  mi  huerta 
Una  cestilla  le  enviaré  colinada , 

Toda  de  flores  y  azahar  cubierta, 

BERALDO. 

Esa,  pastor,  es  aficion  pintada  ; 

Ni  el  verdadero  amor  cabe  en  el  seno. 

Ni  déjà  el  aima  andar  tan  descuidada. 

6  Yo  no  te  vi  pasar  el  sayo  lleno 
De  Paja*  y  todo  tal,  que  me  hiciste 
Reir  un  grande  rato  con  Fileno? 

Y  en  mi  cabron  te  digo  que  pusiste 
Los  ojos  al  pasar  por  cierto  paso. 

Que  yo  bien  te  miré ,  tü  no  me  viste. 

ROSANIO. 

>Seria  por  ventura ,  cuando  acaso, 
Cansado  de  coger  fruta  madura  , 

De  mis  huertos  volvia  paso  â  paso. 

Mas  s*  yo  voy  â  ver  la  hermosura 
üe  Filis,  luego  limpio  mi  vestido, 


Y'  me  cubro  de  rosas  y  frescura  ; 

Y  tan  lozano  voy  por  el  ejido, 

Quella,  segun  me  dicen,  por  mirarme 
Mil  veces  de  su  madré  se  ha  perdido. 

Si  me  siente  cantar  baja  â  acecharme; 

Y  esto,  Filis,  no  es  mucho,  si  el  ganado 
Se  olvida  de  pacer  por  escucharme. 

BERALDO. 

Rasta ,  pastor,  que  vives  confiado. 

^Ya  tü  sabes  juntar  canas  con  cera  ? 

À  Tu  voz  en  estas  selvas  ha  sonado? 

I  Yo  no  te  oi  un  dia  en  la  ribera 
Una  flauta  sonar  âspera  y  dura , 

Y  acompanarla  de  una  voz  grosera  ? 

ROSANIO. 

<,  Quieres  cantar  conmigo  por  ventura  ? 

I  Quieres  que  los  dos  juntos  nos  probemos , 

Y  tü  salir  quizâ  de  esa  locura  ? 

Sendas  preseas  nuestras  apostemos  : 

Un  arço  nuevo  he  de  tener  curioso. 

De  cuerno  reforzados  los  extremos. 

Todo  de  un  palo  indico  oloroso 
Con  labores  de  estano  guarnecido, 

Digno  de  cualquier  brazo  valeroso. 

Y'  un  carcax  de  lo  mismo,  do  esculpido, 
El  mal  logrado  Adonis  yaee  muerto 
Al  pié  de  un  Gero  jabali  tendido. 

Mas  contigo  haré  nuevo  concierto  : 

Es  preciso  mi  arco,  y  no  querria 
Aventurar  tal  joya  â  caso  incierto. 

Sola  una  cabra  tengo  toda  mia , 

A  criar  dos  cabritos  ensenada , 

Y  ordenarse  dos  veces  cada  dia. 

Aquesta  si  sera  de  mi  apostada  : 

Bien  es  el  premio  harto  aventajado, 
Senâlame  otra  tü  de  tu  manada. 

BERALDO. 

No  cabra ,  mas  un  vaso  delicado 
Te  apostaré  de  tanta  hermosura 
Que  no  te  quejarâs  por  agraviado. 

Labrado  es  todo  de  madera  escura , 
Clonio  en  el  monte  se  hallo  la  rama , 

Del  divino  Cleandro  es  la  hecliura. 

Es  ébano,  ü  nogal  quizâ  se  llama , 

Y  bien  cabe  su  entalle  por  famoso 
Entre  las  cosas  dignas  de  la  fama. 

Es  todo  el  vaso  un  bosque  deleitoso, 

Y  en  medio  dél  très  diosas  hermosisimas , 
Delante  un  pastorcillo  venturoso  : 

Asi  hechas  las  hojas  sutilisimas , 

Que  cou  ellas  parece  que  se  enraman , 

Y  al  pastor  quieren  parecer  bellisima  \ 

A  juzgar  no  sé  que  las  très  le  llaman , 

Una  pienso  que  es  madré  de  Cupido, 

No  sé  las  otras  dos  cômo  se  llaman. 

Por  ser  mi  vaso ,  como  ves ,  polido, 

Al  labio  hasta  ahora  no  ha  llegado. 

Que  en  mi  zurron  guardado  le  he  lenido. 

ROSANIO. 

Tambien  â  mi  otro  vaso  delicado 
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Cleandro  me  labrô,  tambien  el  mio 
De  ninfas  y  de  bosques  ilustrado. 

Donde  pintô  de  Orfeo  el  desafîo 
Que  hizo  con  los  montes  que  le  oian , 

Y  â  oir  su  canto  se  detuvo  un  rio. 

Las  selvas  puso  alli  que  le  seguian, 

Y  los  pinos  tambien ,  que  siu  ruido 
De  las  mas  altas  sierras  descend ian. 

Por  ser  mi  vaso,  como  ves ,  polido, 

Al  labio  hasta  ahora  no  ha  llegado. 

Que  en  mi  zurron  guardado  le  he  tenido. 

Cualquiera  cosa  apostaré  de  grado, 

Escoge  tü ,  que  si  mi  cabra  vieses , 

No  hay  que  alabar  tu  vaso  delicado. 

BERALDO. 

Bien  cantaria  yo  cuanto  quisieses , 

Mas  somos  companeros ,  y  algun  dia 
Juntos  hemos  scgado  nuestras  mieses. 

Por  tanto  si  querrâs ,  en  companîa  , 
Dejando  ahora  nuestro  honor  aparté , 

Los  dos  cantemos  la  pastora  mia. 

ROSANIO. 

Cantâ ,  que  soy  contento  de  ayudarte , 

Que  nada  habrâ  que  tu  amistad  deshaga  , 
Aunque  estaba  resuelto  de  ganarte. 

BERALDO. 

El  cielo  con  mi  fe  te  satisfaga 
La  nueva  obligacion  en  que  me  pones , 

Pues  solo  amor  con  lo  que  obliga  paga. 

Oid ,  cielos ,  oid  los  ricos  dones 
Que  en  mi  cielo  encerrais  ;  y  tü ,  pastora , 
Recibe  nuestras  puras  intenciones. 

ROSANIO. 

Los  nuevos  resplandores  de  la  aurora  , 
Las  ticrnas  rosas ,  las  doradas  flores , 

Cuanto  en  los  senos  del  verauo  mora  ; 

No  son ,  pastora ,  mas  que  borradores 
Do  quiso  retratarse  tu  belleza  , 

Dados  como  al  descuido  los  colores. 

BERALDO. 

Las  perlas  con  que  el  alba  se  adereza  , 

Y  el  mundo  argenta  y  viste  de  alegrîa , 

Las  nubes  llenas  de  oro  y  de  riqueza  ; 

Los  mensageros  del  alegre  dia , 

La  luz  que  siembran  por  la  tierra  y  cielo , 
Sin  ti ,  pastora  bella ,  es  noehe  fria , 

Tristeza ,  enfado ,  angustia  y  desconsuelo. 

ROSANIO. 

Pastor ,  si  veo  un  monte  en  cuya  cumbre 
Dejô  un  cielo  plantado 
La  primavera  con  alegres  flores , 

Que  con  la  clara  lumbre 

Del  nuevo  sol  dorado 

Echa  de  si  mil  varios  resplandores , 

Me  parecc  que  miro  alguna  cosa 
Que  es  sombra  del  cabello  de  tu  diosa. 

BERALDO. 

Los  lazos  con  que  amor  cautiva  y  prende  ; 
Las  redes  y  maranas 
Con  que  enreda  mil  aimas  y  mil  vidas  ; 


El  oro  con  que  enciende 
El  fuego  en  las  entranas , 

Que  las  déjà  en  cenizas  convertidas , 

Desc  cabello  de  oro  ensortijado 

Por  nuestro  bien,  pastora,  fué  robado. 

ROSANIO. 

I  Has  visto  los  remansos  mas  hermosos 
De  la  leche  cuajada  , 

Cuando  temblando  apeuas  déjà  verse , 

O  en  llanos  espaciosos 
La  nievc  no  pisada 

Que  abriendo  el  sol  comienza  à  deshacerse? 
Pues  aun  es  mas  hermosa  y  sin  mancilla 
La  bella  frente  de  tu  pastorcilla. 

BERALDO. 

La  bella  frente  de  mi  pastorcilla 
Si  yo  quisiese  ahora 
Daria  en  comparacion  justa  y  medida  , 

La  plateada  silla 
De  la  rosada  Aurora 
Quedàra  en  suretrato  dcslucida, 
Amortiguado  el  sol  resplandecicnte , 

Y  el  dia  en  las  ventanas  del  oriente. 

ROSANIO. 

Unos  arcos  y  venas  van  parejas 
Porla  blanca  azucena  .  . 

Que  te  parecerân  oro  escarchado; 

Mas  mirando  las  cejas 

Y  la  frente  serena , 

Donde  tu  paraiso  esta  cifrado , 

Verâs ,  no  oro  escarchado  con  el  hielo. 

Mas  dos  arcos  de  gloriaen  solo  un  cielo. 

BERALDO. 

Si  hay  dos  arcos  de  gloria  en  solo  un  cielo, 
Scrân ,  pastora  mia , 

Los  dos  arcos  triunfalesde  tus  ojos , 

Con  que  amor  tira  al  suelo 
Saetas  de  alegrîa , 

Y  le  siguen  mil  aimas  por  despojos  : 
i  Dichosos  arcos ,  y  dichosa  vira , 

Y  mas  dichoso  el  blanco  à  quien  se  tira  ! 

ROSANIO. 

El  sol ,  la  luna ,  el  alba  y  el  lucero , 

Las  doradas  eslrellas , 

Los  cjesde  oro  en  que  restriba  cl  cielo, 

El  dia  placentero 
Banado  en  luces  bellas , 

Llovieudo  lumbre  y  gloria  por  el  suelo , 

Son ,  pastora ,  los  bieues  que  â  manojos 
Saca  amor  por  las  pucrtas  de  tus  ojos. 

BERALDO. 

Saca  amor  por  las  puertas  de  tus  ojos, 
Pastora  de  mi  vida , 

Cuanto  bien  por  el  mundo  se  reparte  : 
Feneccn  los  enojos 

Y  el  alegrîa  escondida 

B  rota  al  moverlos  tü  por  cualquier  parte  ; 
i  Ay  ojos  mios ,  quién  volviese  â  vcros , 

Sin  nuevo  sobresalto  de  perderos  ! 
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rosanio. 

Quisiera  aqui  pintar  de  tu  pastora 
La  boca  soberana , 

Concbuela  en  cuyos  senos  platcados 
Un  paraiso  mora , 

De  adonde  llueve  y  mana 
La  gloria  que  da  amor  â  sus  privados. 
Donde  lo  menos  que  hay  es  el  concierto 
Del  blanco  aljüfar  en  rübi'cs  enjerto. 

BERALDO. 

Del  blanco'aljôfar  en  rubies  enjerto , 

Mas  claro  y  maslustroso 

Que  el  que  nace  en  conchuelas  orientales, 

El  tesoro  encubierto , 

En  el  seno  precioso 

Do  se  criau  mis  bienesy  mis  males , 

Es  la  riqueza  que  â  la  vista  envia 
Esa  celestial  puer  ta  de  alegria. 

rosanio. 

i  D as  visto  entre  la  nieve  deshojada 
Una  encarnada  rosa , 

O  algun  rubi  sobre  marfîl  sentado , 

O  a  la  nieve  mezclada. 

La  hojuela  olorosa 

Del  clavel  rojo  en  carmesi  banado? 

Pues  aquesto  es  tinieblas  y  pobreza, 

Belisa,  puesto  ante  tu  gran  belleza. 

BERALDO. 

Belisa,  puesto  ante  tu  gran  belleza 
El  cielo  arrebolado, 

El  alba,  la  manana  y  su  frescura, 

Las  galas,  la  riqueza, 

El  primor  mas  cendrado 

Que  bay  en  Ios  cofres  de  la  hermosura, 

Es  comparar  el  sol  cou  una  estrella, 

O  con  la  noche  escura  el  alba  bella . 

ROSANIO. 

No  mas,  pastor,  no  mas,  que  se  ban  pasado 
Las  horas  y  el  frescor  de  la  manana, 

Y  el  tiempo  y  la  ocasion  nos  han  burlado. 

BERALDO. 

Comcnzamos  labor  muy  soberana, 

Y  traslado  el  pincel,  que  era  del  suelo, 

De  estampa  celestial  pintura  humana. 

ROSANIO. 

Ya  en  lo  mas  alto  del  dorado  cielo 
La  carroza  del  Sol,  fuente  del  dia, 

Sigue  con  ruedas  de  oro  el  claro  vuelo. 
Nuestro  ganado  busca  el  agua  fria, 

Y  el  pasto  fresco  en  que  pasar  la  sicsta 
Que  entre  silvestres  ârboles  se  cria. 

BERALDO. 

Ya  el  mio  va  subiendo  por  la  cuesta 
Corre,  pastor,  recorre  tu  manada, 

Y  alla  te  aguardo  al  val  de  la  tloresta, 

Cabe  el  pino,  al  bajar  de  la  canada. 
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ÉGLOGA  II. 

LEUCIPO. 

i  Quién  pudiera  poner  en  la  memoria 
Hecha  de  aquel  métal  que  son  Ios  ojos, 

Solo  un  cuidado,  y  una  sola  historia  ! 

Y  sin  mirar  las  cosas  por  antojos. 

Ni  de  la  paz  cogiéramos  la  guerra, 

Ni  entre  rosas  nacieran  los  abrojos. 

Yo  sé  cuando  los  pinos  de  esta  tierra 
Con  delgadas  palabras  repetian 
Mis  cantares  al  tono  de  la  sierra  : 

Y  â  las  veces  tambien  me  respondian, 

Que  pudieran  decir  de  mis  canciones. 

Que  con  las  de  Sincero  competian. 

Trocadas  siento  ya  las  condiciones  : 

Ya  ni  responden,  ni  cscucharme  quieren, 

|  Que  â  todos  gustos  cansan  mis  razones. 

Los  que  enfadados  de  vivir  vivieren . 
Lleguen  â  mi  dolor,  y  alli  atajados, 

En  ver  otro  mayor  no  desesperen. 

Ninfas  que  entre  las  flores  destos  prados 
Yivis  en  tiernas  plantas  convertidas, 

Sin  apartar  de  alli  vuestros  cuidados  ; 

O  ya  en  las  claras  aguas  escondidas 
Guardeis  por  dicha  aquesta  dulce  fuente, 
Guardad  tambien  mis  lâgrimas  perdidas! 

Cuando  yo  en  medio  de  la  siesta  ardiente 
Te  busco,  Filis,  Filis  deseada, 

Y  mi  voz  sola  la  cigarra  sicnte  : 

Entro  en  el  monte,  dejo  la  canada, 

Suboal  pinary  salgo  por  la  sierra, 

Y  alli  te  llamo  con  la  voz  cansada. 

Quémame  el  sol,  abrâsame  la  tierra  : 

Tü,  mas  sorda  que  el  mar  â  mis  razones. 

Mas  cruel  haces  con  callar  mi  guerra. 

No  me  bastô  sufrir  las  sinrazoncs, 

Los  altivos  desdenes  de  Tirrena  ; 

Iguales  sois  las  dos  en  condiciones 
Aunque  mas  blanca  tü  que  ellamorena, 
Aunque  ella  sea  lirio,  y  tü  seas  rosa, 

La  una  sea  amapola,  otra  azucena  ; 

No  fies  en  beldad,  Filis  hermosa, 

El  lirio  vive,  la  azucena  muere, 

Y  todopasa  con  la  edad  forzosa. 

Si  por  ventura  alguno  te  dijerc 

Que  en  su  huerto  las  rosas  siempre  viven, 

Dile  tü,  Filis,  que  enganartequiere. 

Ya  séque  mis  cuidados  se  reciben 
2n  gusto  entretenido  y  ocupado, 

Y  en  el  agua  tusdedos  los  escriben. 
Despréciaste  de  mi,  luego  teenfado  : 

Pues  aunque  no  merezca  ser  querido, 

No  soy  digno  de  ser  tan  despreciado. 

Bien  sabes  que  revuelvo  en  el  ejido 
Mil  ovejas  mas  blancas  que  la  nieve, 

Siempre  de  leche  y  queso  abastecido. 

Ni  cuando  abrasa  el  sol,  ni  cuando  llueve 
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Pasto  verdc  le  falta  à  mi  rebafio, 

Ora  se  sequeel  cainpo,  6  se  renueve. 

Leche  fresca  me  sobra  todo  el  ano. 

Ni  à  mf  el  verano  me  acrecienta  el  queso, 

Ni  me  hace  el  invierno  ningun  dano. 

Pues  en  saber  cantares  yo  con  fi  eso, 

Que  si  Tftiro  ahora  me  escuchâra, 

Que  no  perdiera  su  opinion  por  eso. 

Y  en  hacer  una  hortera,  uria  cuchara, 

Labrar  un  caramillo  y  un  cayado. 

Si  yo  quisiera,  nadiemeigualâra. 

Ni  soy  de  gesto  yo  tan  mal  formado. 

Si  por  dicha  mi  imâgen  no  me  miente, 

Que  venga  â  ser  por  feo  desamado. 

Ya  yo  me  vf  del  Tajo  en  la  corricnte. 

Que  como  â  tî  de  acero  me  scrvia, 

Y  aun  ahora  me  veo  en  esta  fuente. 

Y  si  acaso  la  imâgen  por  ser  mia 
No  me  engana,  por  esa  de  tu  Alfeo, 

La  ventura,  y  no  el  rostro  trocaria. 

Sé  tu  jüez,  que  no  por  eso  creo. 

Que  si  alzases  los  ojos  â  mirarme 
No  pareciese  tu  narciso  feo. 

El  cielo  entre  estos  bienes  quiera  darme 
Gozar  estos  cortijos  mal  labrados 
Mil  siglos  deoro,  sin  de  tf  apartarme; 

Y  juntos  por  la  sierra  ambos  ganados 
Competir  con  los  faunos  en  canciones, 

Y  componer  guirnaldas  por  los  prados. 

Mas  j  ay  !  que  Pan  no  escucha  mis  razones , 

Febo  en  oir  mi  canto  de  corrido 
Enjuga  en  mi  zampona  ya  los  sones. 

Su  voz  y  mis  cantares  se  han  perdido, 

La  cera  derretida  se  ha  deshecho, 

Y  très  canas  de  siete  sc  han  caido. 

^Por  ventura  mejor  no  hubiera  hecho 

De  vcrdes  mimbres  una  blanca  «esta, 

Que  no  gastar  el  tiempo  sin  provecho? 

Ya  en  la  ribera  cntrando  va  la  siesta, 
Quiero  llevar  al  agua  mi  ganado  ; 

Y  otra  F  dis  habrâ  quizâ  sin  esta. 

Si  aquesta  sin  razon  me  ha  desechado. 

ÉGLOGA  III. 

Arcislo.  Melancio. 

ÀBCISIO. 

^Dime,  pastor,  â  un  pécha  alborotado 
De  un  liviano  tcmor,  cualquier  reposo 
No  bastarâ  â  dejarlo  sosegatjo  ? 

Mira  que  caso  bajo  y  vergonzoso  : 

Pueda  aqui  la  razon  hacer  su  olîcio 

Y  tü  ser  mas  discreto  que  celoso. 

Vuelve  conpaso  llano  â  tu  ejercicio; 

Que  vivir  siempre  â  sombra  de  opiniones 
Es  levantar  las  cosas  de  su  quicio. 

Limpia  y  escombra  elpechodeinvcnciones; 
Que  si  una  vez  te  haces  senor  de  ellas, 

Fâcil  serâ  romper  las  ocasiones. 


Cuantos  peces  el  mar,  el  cielo  estrellas, 
Aves  el  viento  y  los  collados  flores, 

Tiene  amor  sinrazones  y  querellas. 

i  Oh  !  no  pongas  el  gusto  en  sus  favores  , 

O  estfmalos  en  precio  moderado. 

Si  te  costâre  un  bien  muchos  dolores. 

MELANCIO. 

I A  un  corazon  de  ver  as  agraviado 
Le  das  tü  la  razon  por  medicina? 

I  Razon  se  admite  enpecho  lastimado? 

Amor  es  ciego,  a  la  razon  no  atina  : 

Si  hiere  el  aima,  ofusca  el  pensamiento  ; 

El  uno  muere,  el  otro  desatina. 

Dame,  pastor,  tu  libre  entendimiento, 

Y  darte  lie  en  trueco  yo  todos  mis  males 
Hechos  aire  y  sembrados  por  el  viento. 

ARCISIO. 

Las  grandes  cosas  piden  sus  iguales. 

Ni  rinde  al  diamaute  el  hierro  duro, 

Ni  el  agua  ablanda  duros  pedernales. 

Para  allanar  ese  encantado  muro. 

Que  ahora  â  la  razon  le  quita  el  paso, 
Fuerzas  son  mencster  de  ânimo  puro. 

Desear  lavitoria  es  todo  el  caso  : 

En  este  punto  tu  salud  se  encierra, 

De  todo  lo  demas  no  hagas  caso  : 

Yo  vf  pastor  un  dia  en  otra  tierra 
Que  mil  consejos  â  los  hombres  daba. 

Para  alcanzar  vitoria  desta  guerra. 

Si  supiera  decir  lo  que  cantaba, 

Yo  pensâra  de  cierto  que  â  sauarte 
Oirlo  solamente  te  bastaba. 

melancio. 

Trabaja,  companero,  en  acordarte, 

Y  canta  en  mi  dolor  un  cantar  nuevo. 

Que  las  niufas  se  gocen  de  escucharte. 

ARCISIO. 

Escucha  ahora  en  tanto  que  yo  pruebo 
Aacordarme  mejor  de  sus  canciones. 

Que  ya  el  principio  en  la  memoria  llevo. 

Con  ella  se  curaron  mis  pasiones, 

Aunque  âsperasy  duras  de  tratarse, 
Sanando  â  la  razon  buenas  razones. 

MELANCIO. 

Comience  pues  tu  canto  â  mejorarse  : 
Que  tras  el  primer  verso  segun  creo 
Luego  los  otros  suelen  acordarse. 

ARCISIO. 

Cuando  por  dar  contento  â  Melibeo 
Fui  por  otras  riberas  y  cabanas 
Cansado,  y  mas  cansado  mi  deseo, 

Pase  unas  grandes  selvas  y  montaîias  ; 
Y  cuanto  mas  andaba,  parecia 
Que  el  fuego  era  mayor  en  mis  entranas. 

Al  fin  por  nuevas  sendas  hallé  un  dia, 
Una  nueva  y  fresqufsima  floresta 
Donde  un  sabio  pastor  viejo  vivia. 

Y  allf  mientras  pasâbamos  la  siesta 
Esto  le  oi  cantar  con  voz  divina, 

El  haciendo  una  jaula,  yo  una  cesta. 
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Pastor,  si  â  desear  salud  te  inclina 
La  pena  y  el  dolor  que  te  atormenta, 

Y  la  razon  tus  pasos  encamina  ; 

Oyeine  ahora  sin  que  en  tî  se  sienta 

Flaqueza  alguna,  que  es  un  sentimiento 
Que  al  nino  infama,  y  â  la  vejez  afrenta. 

Huye  la  ociosidad,  ama  el  contento  ; 

Que  si  amor  busca  gente  descuidada, 

La  soledad  levanta  el  pensamiento. 

Echa  en  el  hombro  la  industriosa  azada, 
Labra  tu  vina,  planta  tus  parrales, 

La  fresca  vid  al  âlamo  arrimada. 

Haz  en  tu  huerto  al  agua  sus  canales, 

Cou  esto  agotarâs  la  de  tus  ojos, 

Qjedando  claros  para  ver  tus  males. 

Ocüpate  en  arar  nuevos  rastrojos, 

Y  escardando  en  el  trigo  las  espinas 
Arrancarâs  del  aima  los  abrojos. 

Rusca  en  las  selvas  entre  flores  finas 
El  cuidadoso  eujambre  edificando 
En  secos  troncos  sus  sabrosas  minas. 

En  esto  ira  tu  corazon  cobrando 
Uu  alivio  tan  poco  conocido. 

Que  aun  sin  él  pensarâs  que  estas  penando. 

Fingete  sano  :  ya  me  ha  acontecido 
Fingir  que  duermo,  y  con  estar  despierto 
Ilallarrae,  sin  saber  cômo,  dormido. 

Déjà  la  ociosidad,  esto  es  muy  cierto. 

Que  la  imaginacion  de  ella  ayudada 
Resucita  al  amor  cuando  mas  muerto. 

Si  es  nueva  la  pasion  sera  arrancada 
Con  mas  facilidad,  que  el  tiempo  déjà 
Seca  la  miel,  la  uva  sazonada. 

Tü  ves  aquella  encina  dura  y  vieja, 

Un  tiempo  fué  pimpollo  ternezueîo, 

Liviano  de  rendirse  â  cualquier  reja. 

No  dilates  los  dias  en  su  vuelo, 

El  inar  crece,  y  si  llegas  â  maîiana 
Mas  caro  ha  de  vendérsete  el  consuelo. 

El  nuevo  rio  que  en  su  fuente  maua 
Es  fâcil  de  atajar  y  darle  vado, 

Caminamanso,  y  por  su  vega  llana. 

Llégasele  un  arroyo,  y  otro  al  lado, 

Y  soberbio,  hinchado  y  caudaloso 
De  su  primera  fuente  va  afrentado. 

Aunque  el  amor  es  mal,  es  mal  sabroso, 

Y  asi  nos  remitimos  â  otro  dia 
Que  siempre  se  apetece  lo  daüoso. 

No  pierdas  tiempo,  que  por  esta  via 
Lo  que  de  diligencia  no  se  gana 
Pierde  tu  corazon  de  mejoria. 

Herida  he  visto  yo  harto  liviana 
Peligrosa  despues  por  dilatarse  : 

Quien  hoy  no  puede,  mal  podrâ  manaua. 

Cuando  es  nuevo  el  amor  ha  de  atajarse, 
Que  por  medio  el  furor  de  la  corriente 
Querer  pasar  el  rio,  es  anegarse. 

Pero  si  el  mal  en  su  vigor  se  sien  le 
A  a  del  todo  en  el  aima  apoderado 
A  viejo  amor,  remedio  diferente. 
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Si  poco  â  poco  al  hueso  ha  penetrado, 
Poco  à  poco  tambien  sera  expelido, 

A  vieja  enfermedad  nuevo  cuidado. 

Saca  tus  ovejuelas  al  ejido; 

El  fértil  campo  y  el  agricultura 
Son  medicina  al  pecho  mas  herido. 

Ver  los  bueyes  abrir  la  tierra  dura, 
Sembrar  â  Iogro  cierto  alegres  prados, 

Gozar  la  fruta  y  su  primer  dulzura  : 

Los  ârboles  de  flores  estrellados, 

Las  sierpes  de  cristal  que  los  enredan, 

De  cantorcillas  aves  visitados  : 

Vuelan  las  unas,  y  las  otras  quedau 
Al  murmurar  del  agua  concertando 
Los  dulces  cantos  en  que  nos  remedan. 

Cual  de  quejas  el  aire  esta  sembrando 
De  zelos  llena,  y  cual  de  triste  olvido  ; 
flasta  alli,  o  falso  Amor,  llega  tu  mando. 
Pues  tras  esto  hallarse  acaso  un  nido, 

Y  â  su  dueno  espiar  tras  una  mata 
Podrâ  traerte  un  rato  divertido. 

Cou  esto  un  grande  amor  se  desbarata  ; 

Si  prendes  el  zorzal  y  quedas  sano, 

La  salud  te  se  vende  bien  barata. 

<i.Hay  gusto  igual,  si  sales  el  verano 
Sin  sol  el  dia,  el  campo  verde  y  tierno 
Que  echar  un  par  de  liebres  por  el  llano  ? 

Pues  en  el  blanco  y  encogido  invierno 
En  tu  cabana  al  fuego  recostado 
h  Cômo  te  hallarâ  su  llanto  eterno  ? 

El  zurron  proveido,  el  rio  al  lado, 

Tiernas  castanas,  y  manteca  fresca, 

Las  migas  hechas,  y  el  corral  nevado. 

Siembra  tu  pedernal  fuego  en  la  yesca, 

Y  el  amor  en  tu  pecho  brasa  viva  ; 

Una  se  apaga  y  otra  se  refresca. 

Mas  en  el  aima  su  veneno  priva, 

Procura  ser  senor  de  tus  pasiones 
Que  es  lo  que  todo  su  poder  derriba. 

Ama  el  trabajo,  huye  de  ocasiones, 

Busca  la  ausencia  y  hallarâs  la  vida, 

Vete  â  la  villa,  déjà  tus  rincones. 

El  aima  se  te  parte  â  la  partida  : 

Animo,  que  vencer  dificultades 
Nos  hace  la  vitoria  mas  cumplida. 

Libres  son  las  humanas  voluntades, 

El  cielo  las  crié  sin  ligadura, 

Y  es  todo  lo  dçmas  curiosidades. 

Esto,  en  lenguaje  lleno  de  dulzura 

Y  en  tono  mas  alegre  que  no  el  mio, 

Cantô  el  pastor  sentado  en  la  frescura. 

Y  porque  viô  que  entraba  su  cabrto 
Ya  tras  la  nueva  yerba  por  el  monte. 

Se  fué  tras  él,  y  yo  pasando  el  rio, 

El  sol  pasô  tambien  nuestro  borizonte. 


4  02  POESIAS 


ÉGLOGA  IV. 

Clarenio.  Delicio.  Toribio. 

clarenio. 

Dime,  rüstico  y  nuevo  cabrerizo, 
i  Como  en  mi  ausencia  â  Delio  te  alabaste 
De  loque  tu  zampona  nunca  hizo? 

DÇLICIO. 

'  âYo  me  alabé,  o  tü  que  le  contaste 
Que  en  el  rio  dos  veces  me  venciste, 

Y  un  cabrito  por  premio  me  lle\as te  ? 

clarenio. 

La  flauta  que  â  Polibo  le  vendiste, 

Aquî  te  quiero  yo,  responde,  amigo, 

Y  dime  sin  pasion  ^dônde  la  hubiste? 

DELICIO. 

Nunca  entraria  yo  por  el  postigo 
A  hurtarla  â  Meliso,  cual  tü  entraste 
Por  su  zampona,  siendo  yo  testigo. 

CLARENIO. 

Si  yo  se  la  hurté,  tü  me  ayudaste; 

Mas  para  no  ser  tuyo  el  caramillo 
Mucho  perdiste,  y  poco  aventuraste. 

DELICIO. 

Cuando  yo  te  halle  tras  el  tomillo 
Agachado  de  noche,  y  espiando, 

Quizâ  andabas  à  caza  de  algun  grillo, 

CLARENIO. 

Estaba  por  ventura  contemplando 
Cuan  justamente  Tirsis  diô  el  jüicio, 

En  que  aquel  dia  te  vend  cantando. 

DELICIO. 

I A  mt  tü  me  venciste  ?  ^6  conGalicio 
Tu  rüstica  zampona  resonaba, 

Cual  cordero  llevado  al  sacrificio? 

CLARENIO. 

^Quierescantar  â  prueba?  pues  acaba. 
Déjà  las  burlas,  vamos  â  las  veras, 
Yeremos  quien  se  ofende  ô  quien  sealaba. 

DELICIO. 

Pon  tü  de  haya  aquellas  dos  horteras, 
Que  ayer  ponias,  yo  este  caramillo, 

Hecho  de  pegajosas  ajonjeras. 

CLARENIO. 

Mas  pon  tu  remendado  cervatillo, 

Yo  mi  mastin  ahogador  de  lobos 
Que  tiembîan  los  mas  bravos  en  oillo. 

DELICIO. 

Yo  dos  nue  vos  cayados  de  algarrobos 
Pondre,  pon  tü  el  cordero,  que  perdido 
Hallaste  ayer  al  val  de  los  escobos. 

CLARENIO. 

No  aquel ,  mas  sea  este  rabel  polido , 
Porque  es  demi  madrina  la  manada 
Que  me  ves  carear  por  el  ejido. 

DELICIO. 

Alfeo  dejarâ  determinada 
Nuestra  contienda,  vamos  por  Alfeo, 


Que  yo  le  dejé  anoche  en  su  majada. 

CLARENIO. 

Toribio  cumplirâ  nuestro  deseo; 

Que  es  de  jüicio  y  seso  mas  maduro, 

Y  no  lleva  las  cosas  por  rodeo. 

DELICIO. 

No  te  iras  por  ahî,  pastor,  te  juro  ; 

Ven,  Toribio,  al  rüido  de  esta  fuente, 

Sal  de  la  sombra  del  nogal  oscuro. 
clarenio. 

No  huyo  yo,  cabrero  négligente  : 

Ven ,  Toribio ,  verüs  temblar  mi  canto 
Al  son  que  hace  el  agua  en  la  corriente. 

TORIBIO. 

Cantad  :  que  el  cielo  os  cubra  con  su  manto, 

Y  al  son  dese  dulcisimo  ejercicio 
Se  cuaje  el  suelo  de  oloroso  acanto. 

DELICIO. 

Toribio,  este  pastor  que  entra  en  jüicio 
Conmigo  ahora,  como  no  le  tiene. 

Cobra  rie  piensa  con  ageno  ofîcio. 

CLARENIO. 

Este  que  â  competir  conmigo  viene , 
Toribio,  es  un  pastor  que  cuando  canta 
Algun  novillo  pensarâs  que  suene. 

DELICIO. 

Triste  ganado  a  quien  tal  voz  espanta. 

Que  es  cual  lobo  que  aulla  su  ruido , 

Y  él  piensa  que  su  canto  nos  encanta. 

CLARENIO. 

Seca  déjà  la  yerba  y  el  ejido 
La  voz  de  este  pastor;  huid,  pastores, 

Canto  tan  duro,  son  tan  desabrido. 

DELICIO. 

Ninfas ,  venid,  gozad  de  mis  primores, 
Oireis  mi  dulce  son  antes  que  suene 
El  que  os  destierra  dentre  aquestas  flores. 

CLARENIO. 

Haz ,  rüstico  selvagio,  que  se  enfreue 
Esa  lengua  mas  âspera  y  mas  ruda 
Que  del  novillo  que  al  arado  viene. 

TORIBIO. 

Aqueso  no  es  cantar,  mas  guerra  crnda  : 
Callad  por  Dios ,  y  concertad  el  canto  : 

Di  tü,  Clarenio,  y  la  sentencia  muda. 

CLARENIO. 

Toque  mi  voz  el  estrellado  manto  : 

Tü ,  dulce  Apolo,  haz ,  como  lo  puedes, 
Que  al  mundo  cause  mi  zampona  espanto. 

DELICIO. 

Rüstico  Pan ,  asi  tu  cuerpo  enredes 
Entre  los  brazos  de  una  ninfa  bella, 

A  honrar  mi  canto  cabe  mi  te  quedes. 

CLARENIO. 

i  Oh  si  mis  versos  una  rubia  estrella 
Entre  estas  verdes  matas  escuchâra, 

O  yo  pudiera  con  mis  ojos  vella  ! 

DELICIO. 

Mi  Filis ,  que  es  de  hermosura  rara, 
Donde  quiera  que  voy  me  va  escuchando  : 
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l  Oh  si  tambien  ahora  me  escuchâra  ! 

CLÀRENIO. 

Galatea  conmigo  anda  jugando, 
Llâmame,  vuelvo,  y  luego  se  me  esconde, 

Y  huélgase  de  verme  andar  buscando. 

DELICIO. 

Canto  â  su  puerta,  y^Filis  me  responde , 
Hiéreme  por  detras  con  el  cayado , 

Y  luego  se  me  va  no  sé  por  donde. 

CLÀRENIO. 

Dos  tôrtolas  hallé  en  su  nido  amado  : 
Esas  pienso  enviar  â  mi  Amarauta 
Luego  que  el  dia  asome  por  el  prado. 

DELICIO. 

Una  mina  de  miel  me  diô  uua  planta  : 
Saqué  una  hortera  para  mi  Tirrena, 
Tambien  manana  la  enviaré  otra  tanta. 

CLÀRENIO. 

El  panai  mas  sabroso  â  mi  Filena 
Es  mi  presencia,  y  mas  cuando  la  envio 
Una  cestilla  de  manzanas  llena. 

DELICIO. 

Cuando  me  aguarda  Filis  en  el  rio 
Yendo  â  lavar  sus  paüos ,  luego  pierdo 
En  el  monte  por  ella  mi  cabrio. 

CLÀRENIO. 

Si  yo  sonando  à  Filida  recuerdo, 

Tal  vez  hay  que  en  no  verla  cual  sonaba 
De  mi  ganado  ni  de  mi  me  acuerdo. 

DELICIO. 

Filida  un  dia  â  voces  me  llamaba  : 

Por  zarzas  fui  corriendo  à  ver  que  habia, 

Y  cuando  alla  llegué  burlando  estaba. 

CLÀRENIO. 

A  mi  me  llamô  Filida  otra  dia  : 

Mas  trâjele  en  mis  hombros  fatigadas 
Dos  corderillas  que  perdido  habia. 

DELICIO. 

Aquella  que  por  selvas  y  quebradas 
Seguir  me  hace  amor,  de  mi  se  duele, 
Bien  que  lo  encubre,  y  borra  las  pisadas. 

CLÀRENIO. 

Tambien  sé  yo  que  mi  pastora  suele 
Pregunlar  donde  estoy,  si  no  me  halla, 

Y  llora  porque  vuelva  y  la  consuele. 

DELICIO. 

Si  yo  hablo  â  Belisa,  Filis  ealla, 

Y  se  enoja  y  se  va  sin  que  aproveche 
Quererlaregalar,  ni  regalalla. 

CLÀRENIO. 

Cuando  mas  enojada  me  deseche 
Filis,  ya  sé  que  me  harân  su  amigo 
Una  hortera  de  miel  y  dos  de  leche. 

DELICIO. 

Mi  huerto  por  podar  es  buen  testigo 
Que  no  ha  pintado  la  primer  manzana, 

Y  esta  sera  de  mi  Amaranta  digo. 

^  CLÀRENIO. 

Cogida  tengo  de  una  vid  temprana 
A  Filis  una  resta  de  dulzura. 
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De  tiernas  uvas  de  color  de  grana. 

DELICIO. 

El  granizo  â  la  fruta  no  madura 
Derriba,  el  lobo  estraga  los  ganados, 

Y  a  mi  de  Filis  la  aspereza  dura. 

CLÀRENIO. 

Dulce  es  el  fresco  humor  â  los  sembrados, 

Y  al  ganado  es  la  sombra  deleitosa, 

Y  mas  Tirrena  â  todos  mis  cuidados. 

DELICIO. 

Abre  el  clavel,  desplégase  la  rosa, 

Brota  el  jazmin,  y  nace  la  azucena, 

En  dando  luz  los  ojos  de  mi  diosa. 

CLÀRENIO. 

Si  su  beldad  escondemi  Tirrena, 

El  jazmin  cae,  la  azucena  muere 
Cuando  de  mas  frescor  y  aljôfar  llena. 

DELICIO. 

Haz  tü  que  el  sol  de  Filis  reverbere, 

Y  verâs  que  el  invierno  desabrido 
Con  el  florido  abril  competir  quiere. 

CLÀRENIO. 

Yistase  de  mil  flores  el  ejido  : 

Que  si  mi  sol  no  abriere  la  manana, 

Todo  queda  en  espiuas  convertido. 

DELICIO. 

Mas  bella  es  mi  Tirrena  y  mas  lozana 
Que  lasblancas  ovejas  de  Taranto, 

Y  de  ârbol  fértil  la  primer  manzana. 

CLÀRENIO. 

Fresca  es  la  fuente  entre  el  florido  acanto. 
De  rosas  y  violetas  coronada  ; 

Y  mas  es  la  pastora  que  yo  canto. 

DELICIO. 

1  Oh  si  mi  Galatea  enamorada 
Oyera  aqui  mi  canto  y  sus  primores, 

Cômo  fuera  rendida  y  obligada  ! 

CLÀRENIO. 

Frescas  guirnaldas  de  temprauas  flores, 
Ninfas,  coronarân  vuestros  altares, 

Si  propicias  guiais  nuestros  amores. 

DELICIO. 

Silvano ,  guarda  fiel  de  los  lugares, 

Sea  en  tu  altar  pechero  mi  rebano. 

Si  limite  â  mi  mal  le  senalares. 

CLÀRENIO. 

A  ti ,  Priapo ,  al  rénovai*  del  ano 
El  mio  sudarâ  templada  leche. 

Si  pones  fin  â  mi  amoroso  dano. 

DELICIO. 

Haz  que  mi  canto  Filis  no  deseche, 

Y  darte  he,  Apolo ,  en  premio  mi  zampona, 
Sin  que  Belona  délia  se  aproveche. 

CLÀRENIO. 

Calla,  rüstico,  que  es  tu  voz  ponzona  : 
m  miras  como  traes  tu  ganado 
Maganto ,  sin  pacer,  lleno  de  rona  ? 

DELICIO. 

Pastor,  este  Clarenio  descuidado, 

Cuando  acomete  el  loboâ  su  manada, 
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Él  duerme,  y  se  revuelve  de  otro  lado. 

CLARENIO. 

De  Driadas  y  Faunos  la  sagrada 
Junta,  olvidado  el  baile,  mis  primores 
Fscucha  en  esta  selva  sosegada. 

DELICIO. 

Rüstico,  <jtü  no  ves  los  burladores 
Sâtiros  como  van  de  prado  en  prado 
Tas  locuras  riendo  y  tus  errores? 

CLARENIO. 

Corre,  rudo  pastor  desacordado, 

A  algun  charco,  y  alli  de  rana  en  rana 
Aprende  canto,  y  sou  mas  entonado. 

DELICIO. 

Y  tü  busca  zampona  mas  galana 
Para  tocarla  fuera  de  là  sierra. 

Que  no  es  la  que  ahora  tocas  toda  sana. 

CLARENIO. 

Dime,  i  cuâl  es  el  ave  que  en  la  tierra 
Sus  escuadrones  vêla,  y  sin  armarse 
A  la  gente  inenuda  hace  la  guerra  ? 

DELICIO. 

Dime  tü  i  que  animal  suele  banarse 
Para  limpiar  las  aguas  de  la  fuente, 

Y  déjà  de  una  virgen  enlazarse? 

TORIBIO. 

El  cielo  ya,  pastores,  no  consiente 
Pasar  de  aqui  vuestro  divino  canto, 

Aunque  el  bosque  os  escucha  alegremente. 

Nuestro  frâgil  saber  rio  sube  â  tanto, 
Yosotros  ya  tocais  divina  historia. 

Que  a  mi  es  invidia  y  â  la  selva  espanto. 

Callad,  nuevos  Apolos,  y  la  gloria 
De  vuestras  venas  de  oro  suya  sea, 

Y  à  solo  Apolo  demos  la  Victoria. 

Y  vuestra  fama  asi  crecer  sevea, 

Cual  crece  el  ano  con  sus  nuevos  meses, 

El  vivo  fuego  con  la  seca  tea, 

O  con  el  aire  las  maduras  raieses. 

ÉGLOGA  y. 

ARIS1EO. 

De  Tirsis  y  Damon  el  dulce  canto 
Que  en  otro  tiempo  oyeron  estos  pinos, 

Y  â  Eritile  divina  puso  espanto  ; 

Y  por  entre  los  robles  mas  vecinos 
Las  ninfas  asomaron  las  cabezas, 
Suspensasâ  cantares  tan  divin  :s; 

Y  las  selvas  desnudas  de  flereza 
Por  aquel  breve  espacio  se  vistierou 
De  mayores  frescuras  y  riquezatf  : 

Al  fin  cuanto  estos  àrboles  oyeron, 

Y  Io  que  coii  suspiros  y  con  llanto 
En  sus  verdes  cortezas  escribieron  : 

Si  el  cielo  diere  fuerzas  para  tanto, 
Cantaré  aqui,  y  escribiré  entre  flores 
De  Tirsis  y  Damon  el  dulce  canto. 

Dos  pastorcillos,  que  entre  los  pastores 


POES1AS 

A  gantai*  y  taîier  acostumbrados, 

El  menor  fuera  aqui  de  los  mayores  ; 

Asi  cantar  se  oyeron  por  los  prados. 

Que  por  oir  las  vacas  sus  canciones 
En  la  boca  olvidaron  los  bocados. 

Damon,  à  quien  en  todas  perfecciones 
Ilizo  el  cielo  cumplido  y  acabada, 

Asi  sembrô  en  las  selvas  sus  razones  : 

DAMON. 

4  Que  haces,  di,  zagal,  aqui  sentado? 
i  Piensas  que  no  podrâ,  si  en  él  te  cebas, 
Acabarte  en  un  hora  tu  cuidado  ? 
^Dejastede  cogerlas  flores  nuevas, 

Y  deâlamos  tejer  una  guirnalda, 

Por  hacer  en  tu  mal  costosas  pruebas? 

Mira  del  monte  la  estrellada  falda, 

Que  estrellas  juzgarâs  que  son  sus  flores, 

Y  su  yerba  finisima  esmeralda. 

Mira  que  ya  eu  el  campo  los  pastores 

Sienten  que  la  fiorida  primavera 
Resucita  en  las  selvas  sus  primores. 

Yo  quiero  ahora  desta  blanca  cera 
Remendar  mi  zampoiia  ;  tü,  carillo, 
Préstame  si  querrâs  tu  podadera  ; 

Que  de  aqui  me  han  hurtado  mi  cuehillo 
O  lo  dejé  do  ayer  corté  un  cayado, 

O  lo  perdi  quizâs  cogiendo  un  grillo. 

Donde  quiera  que  esté,  lo  habré  buscado 
Si  no  llueve  esta  tarde,  como  suele, 

O  me  asombra  algun  lobo  mi  ganado. 

Mas  tü,  pastor,  que  el  cielo  te  consuele, 

Y  en  el  ardiente  y  caluroso  estio 
Enfile  tu  lengua  y  labios  biele  ; 

Mientras  al  fresco  y  apacible  frio 
Que  corre  aqui,  templamos  los  ardorcs 
Del  sol,  al  pié  de  este  laurel  sombrio, 
Caiita,  pues  cantar  sabes,  tus  dolores. 
Que  yo  prometo  en  pago,  companero. 

De  coronar  tu  citara  de  flores. 

Y  aun  destas  palmas  tejeré  un  sombrero. 
Que  si  lo  enramas  de  laurel  precioso. 

Mas  sombra  te  harâ  que  un  robleentero. 

Tambien  alla  en  un  valle  temeroso 
Donde  canto  de  ave  no  se  oia 
Que  turbase  u  acento  sonoroso  ; 

Y  el  mundo  entre  dos  luces  parecia 
Estar  suspenso,  ni  la  noche  vuela 
Ni  se  puede  decir  perfecto  el  dia; 

Sin  golpe  oirsede  mortal  azuela 
Con  un  nuevo  hozino  de  mi  mano 
Labre  de  blanca  baya  una  vihuela. 

El  suelo  y  las  clavijas  de  avellano, 

La  voz  es  de  laurel,  y  toda  ella 
De  talle  y  artificio  muy  galano. 

Esta  es  tuya  de  hoy  mas,  porque  con  ella 
Espero  que  haras  tal  son  al  mundo. 

Que  Apolo  more  en  él  de  amores  délia. 

Y  â  ti  en  un  nuevo  canto  furibundo 
Tan  trocada  veremos  tu  llaneza. 

Que  se  ahogue  el  primero  en  el  segundo. 
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Ahora,  eu  tanto  que  con  la  corteza 
Del  âlamo  silvestre  te  eutretienes , 

Y  escribes  tu  tesoro  eu  su  pobreza  ; 

Y  eu  tanto  que  en  el  campo  te  detieues 

Y  usas  de  las  abarcas  y  pellico 

Y  de  leche  y  castanas  te  mantienes  ; 

Y  eu  tanto  que  de  amores  pobre  y  rico 
Hacesreliquias  de  un  favor  liviano 

Que  se  lo  lleva  un  pâjaro  en  el  pico  ; 

Canta,  pastor  :  que  el  cielo  soberaiio 
Al  regocijo  y  al  placer  perdido 
Te  vuelva  como  puede  de  su  mano. 

ARISTEO. 

Esto  es  lo  que  cantô  Damon  tendido 
Sobre  la  yerba,  ^quién  dira,  preguuto, 

Loque  de  Tirsis  aprendiü  el  ejido? 

Musas,  decidlo  vos,  que  â  tauto  junto 
Miânimo  no  basta,  y  fueron  cosas 
Dignas  de  ni  quitar  ni  anadir  punto. 

TIRSIS. 

Yo,  selvas,  cantaré  las  milagrosas 
Palabras  que  pudieron  darme  vida, 

A  ser  mis  penas  menos  dolorosas. 

Ya  que  de  entera  luz  toda  vestida 
La  luna  sobre  el  mundo  se  descubre 
En  purisimas  Hamas  encendida, 

Aqui  donde  con  negra  sombra  encubre 
La  noche  en  sueno  y  luto  sepultada 
La  casta  yerba  que  estas  aras  cubre  : 

Primero  una  cordera  degollada 
Con  lumbre  de  laurel  y  azufre  puro 
Al  silencio  sera  sacrificada. 

De  aqui  comenzarâ  nuestro  conjuro, 

Ya  aqui  no  hay  que  esperar  sino  la  muerte, 

El  encanto  es  aqui  lo  mas  seguro. 

Y  porque  tü  con  ânimo  mas  fuerte 
A  semejantes  cosas  te  apercibas, 

Atento  ahora  mi  cantar  advierte. 

De  un  negro  rio  aqui  las  aguas  vivas 
Tengo  guardadas,  para  que  con  ellas 
Ciertas  palabras  en  mi  sombra  escribas. 

De  que  serân  testigos  las  estrellas, 

Y  la  noche  que  oyendo  esta  su  canto, 

Y  la  luna  tambien  que  vuela  entrellas. 

Y  porque  no  te  cieguen  con  espanto 
Las  sombras  de  los  dioses  que  vinieren, 
Forzados  del  apremiode  mi  encanto  ; 

Asi  los  que  del  aire  descendiereu, 

Como  los  que  en  sepulcros  escondidos 
Estan  siempre  escuchando  â  los  que  mueren, 
Con  esta  yerba  claros  y  lucidos 
Te  dejaré  los  ojos,  y  con  ellos 
Podrâs  aun  conocerlos  no  nacidos. 

Y  contando  uno  à  uno  tus  cabellos, 

Si  te  hallare  nones,  de  tus  males 
Podrâs  creer  que  morirâs  por  ellos  ; 

Mas  si  en  tu  dicha  los  hallare  iguales, 

Sobre  la  tierra  estéril  y  desnuda 
Contaré  de  tus  huesos  las  senales. 

Luego  do  el  agua  sin  correr  se  muda, 
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Banado  nueye  veces  de  mi  mano 
Con  la  raiz  de  la  encantada  ruda, 

Seguro  cogéras  por  este  Uano 
Las  yerbas  de  virtud  no  conocida. 

Que  en  él  nacieron  su  primer  verano  ; 

Y  con  la  yestidura  descenida, 

Y  descalzo  el  un  pié,  y  en  la  cabeza 
Esta  corona  de  laurel  cenida, 

Iras  diciendo  como  yo  una  pieza 
Ciertos  cantares,  si  hallares  dina 
Tu  lengua  de  cantarlos  con  pureza. 

Que  en  nuevas  hojas  de  inmortal  eucina 
Escritos  parecieron  en  el  mundo. 

De  oculta  mano,  y  de  virtud  divina  ; 

Bastante  cada  cual  sin  el  segundo 
Para  bajar  la  luna  de  su  cielo, 

Y  dar  luz  â  las  gentes  del  profundo  : 
Encadenar  los  rios  con  el  hielo , 

Abrir  la  noche  y  encerrar  el  dia , 

Y  â  las  horas  hacer  parar  el  vuelo  : 

Vestir  nuestros  collados  de  alegria 

En  el  invierno  estéril,  y  el  verano 
Las  rosas  aliogar  en  nieve  fria. 

Y  estos  ya  dichos  ,  porque  de  tu  mano 
Cojas  la  libertad  entre  las  flores, 

Cual  cojemos  la  fruta  del  manzano , 

Con  très  vélos  diversos  en  colores 
Cercarâs  el  altar  que  ya  encendido 
Con  yerbas  estai  â  de  très  colores  ; 

De  la  casta  v erbena ,  y  el  florido 
Arrayan,  y  del  rojo  y  tierno  acanto 
En  luna  nueva  de  raiz  cogido  ; 

Y  sobre  todo ,  del  incienso  santo 
El  humo  llevarâ  en  los  aires  mudos 
Tu  dolor  â  los  reinos  del  espanto. 

Luego  los  miembros  ligarâs  desnudos 
De  esta  imâgen  que  ves  de  limpia  cera 
Très  veces ,  con  très  lazos  y  très  nudos , 

Y  atândola  diras  de  esta  mancra  : 

La  que  me  tiene  ahora  asi  ligado 
Ligada  como  yo  de  amores  muera. 

Y  très  veces  aquello  pronunciado , 

Très  veces  cercarâs  el  encendido 
Altar  donde  se  abrasa  tu  cuidado; 

Que  el  nümero  ternario  es  escogido 
De  lossagrados  Dioses,  y  en  su  acento 
Cierto  divino  olor  estâ  escondido  ; 

Y  â  la  imâgen  ligado  el  pensamiento, 

Asi  dirâs  poniéndola  en  la  llama  : 

Aqui  contigo  acabe  mi  tormento. 

Y  encendiendo  en  el  fuego  aquesta  rama, 
Filis  ,  dirâs ,  me  abrasa  en  vivo  fuego  ; 

Y  y o  en  este  laurel  quienme  desama. 

Y  esto  dicho  verâs  que  baje  luego 
Buscândote  por  sendas  escondidas 
Ciega ,  cual  vives  tü  por  ella ,  ciego. 

Que  estas  yerbas  de  Arcadia  son  traidas , 
Alli  tü  las  sembraste,  Alfesibeo, 

Y  â  ti,  Aretusa ,  te  las  diô  escogidas. 

Alli  nacieron ,  aimque  aqui  las  veo  , 
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Ya  de  verdor  y  fruto  tan  caido , 

Que  no  podrân  cumplir  algun  deseo. 

Con  su  virtud  en  cisne  convertido 
VI  su  primer  pastor ,  y  con  su  canto 
Dejar  de  seco  el  campo  florecido , 

Bajar  los  pinos  â  escuchar  su  canto , 
Trocar  las  mieses  ,  y  encantar  los  rios , 

Y  esto  es  lo  menos ,  y  lo  mas  no  tanto. 

Estas  cenizas  y  carbones  frios 

Arroja  por  detras  en  la  corriente , 

Y  aqui  van,  di,  los  pensamientos  mios. 
Mientras  coges  la  brasa,  un  fuego  ardiente, 

{ Xirsis ,  tenlo  â  senal  y  dicha  buena  ) 

Hizo  todo  su  altar  resplandeciente. 

No  sé  que  pueda  ser ,  mi  perro  suena  : 
l  Si  viene  Fîlis  ?  i  si  nos  han  burlado  ? 
Siempre  juzgué  por  inmortal  tu  peua  : 
Siempre  el  bien  del  amante  es  bien  soüado. 

EGLOGA  VI. 

Ursanio,  Tyrseo. 

URSANIO. 

Nolo  tendre,  pastor,  mas  encubierlo, 

Asi  el  cielo  me  ponga  de  su  ma  no. 

En  el  punto  y  compas  de  mi  concierto  : 

Un  rostro  vi,  carillo,  soberano, 

No  era  del  suelo,  no,  que  â  tal  belleza 
Muy  atras  queda.todo  ser  humano. 

Al  oro  que  llovia  su  cabeza , 

La  luz  con  que  el  sol  bana  tierra  y  cielo 
Comparada,  es  tinieblas  y  pobreza. 

d  Has  visto  cuando  abril  nos  viste  el  suelo 
De  los  esmaltes  que  el  verano  cria , 

Desnudo  ya  del  encogido  hielo  ; 

O  cuando  el  cielo  al  despuntar  el  dia 
El  tierno  aljôfar  cierne  por  las  flores, 

Y  al  sol  viste  de  grana  el  alba  fria? 

Pues  si  vieses ,  Tyrseo,  las  colores 

De  sus  mejillas ,  el  jazmin  y  grana 
Tienen  de  su  primor  por  borradores. 

Si  la  juzgases  por  pintura  humana , 

Yo  quiero  confesar  que  mi  cuidado 
Su  asiento  tiene  en  ocasiou  liviana. 

TYRSEO. 

Ursanio,  cuando  yo  vi  aquel  dechado 
De  quien  el  cielo  saca  su  belleza , 

Belleza  que  jamas  se  viô  en  traslado; 

Vi  en  él  tan  altas  partes  de  riqueza , 

Que  no  habrâ  joya  fuera  de  su  vista , 

Que  en  mis  ojos  no  venga  â  ser  pobreza. 

Que  en  solo  ella  mi  gloria  y  bien  consista 
No  hay  para  que ,  pastor,  encarecello. 

Pues  en  mi  es  cosa  tan  sabida  y  vista. 

Las  madejuelas  de  oro  por  cabello 
En  el  divino  cuello  enmaranado, 

Mi  aima  y  vida  maranada  en  ello  ; 

La  vi  yo  un  dia  en  este  verde  prado, 
Haciendo  una  guirnalda  de  mil  flores , 


Tejiendo  quizâ  â  vueltas  mi  cuidado. 

URSANIO. 

Dime ,  Tyrseo,  i  y  sabe  tus  amores  ? 

Que  yo  de  corto  nimca  me  he  atrevido 
A  contarle  â  la  mia  mis  dolores. 

TYRSEO. 

Vime  al  principio  deste  mal  perdido  : 

A  llorar  me  escondia  entre  mi  pena , 

Mi  cqidado  tambien  alli  escondido. 

Rompiase  de  apretada  la  cadena  : 

No  acabo  de  entender  como,  carillo. 

Mi  suerte  se  trocô  de  mala  en  buena. 

Ténia  yo  un  manchado  cervatillo 
Que  los  tiernos  corderos  retozaba , 

Criado  à  hoja  y  flores  de  tomillo. 

De  mi#mismo  zurron  le  regalaba  ; 

Si  acaso  me  escondia  por  el  prado, 

Con  placenteras  vueltas  me  buscaba. 

Por  collar  al  erguido  cuello  echado 
De  mil  conchuelas  un  sartal  curioso. 

Que  me  trocô  un  pastor  por  mi  cayado. 

En  él  de  un  fiero  jabali  cerdoso 
Por  remate  un  colmillo,  en  blanco  estano 
Ligado  con  engaste  artificioso. 

En  hechura ,  en  belleza  y  en  tamano 
La  luna  de  dos  dias  ser  dijeras 
Si  dejaras  llevarte  del  engano. 

Con  mi  cabrio  un  dia  â  ver  las  eras 
Saqué  mi  cervatillo  regalado 
De  dijes  lleno  y  burlas  placenteras. 

Llegô  Filis  en  esto  ô  rai  ganado. 

Cuando  yo  en  mi  dolor  â  mas  perdido, 

Y  ella  dél  y  de  mi  â  menor  cuidado, 

Con  un  cabrito,  aun  no  de  un  mes  nacido  : 
Tal  le  viô  reêozando,  que  le  tuvo 
El  gusto  por  un  rato  embebecido. 

Yo  viendo  que  con  esto  se  entretuvo 
La  que  en  gloria  mi  aima  entretenia 
El  breve  rato  que  conmigo  estuvo  ; 

La  ocasion  le  ofreci  de  su  alegria , 

Para  que  recibiéndola  hallase 
En  ella  escrito  cuanto  en  mi  ténia. 

Y  aunque  al  principio  Filis  no  pasase 
Por  el  concierto,  mi  porfia  hizo 

Que  ni  el  don  ni  el  deseo  despreciase. 

Y  pudo  en  ella  tanto  este  hechizo. 

Que  haciendo  principios  en  mi  gloria , 

Mil  nubes  de  tristeza  me  deshizo. 

Fuese  luego  aclarando  la  Victoria 

Y  â  mostrarse  fortuna  de  mi  parte, 

Y  â  verse  mi  ventura  mas  notoria. 

;,De  qué  me  sirve,  Ursanio  mio,  cansarte , 
Sabe  que  uu  don  ablanda  el  duro  acero, 

Y  que  podrâ  hasta  el  cielo  levantarte. 

URSANIO. 

I  Qué  podrâ  dar  un  pobre  ganadero, 

O  qué  tiene  que  dar,  habiendo  dado 
Al  primer  lance  el  corazon  entero  ? 

Donde  este  rico  don  no  es  estimado 
Por  el  mayor  de  cuantos  pueden  darse , 
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Ya  es  aquese  querer  amor  comprado. 

No  es  amor,  ni  es  posible  conservarse , 

Que  amor  que  al  interes  esta  rendido 
Interes  y  no  amor  ha  de  llamarse. 

TYRSEO. 

Ursanio  mio,  no  lo  has  entendido  : 

No  es  yerro  que  por  dâdivas  te  quieran , 

Ni  lo  es  comprar  por  ellas  ser  querido  ; 

Si  algun  valor  secreto  no  tuvieran 
Para  ablandar  altivos  corazones , 

Nunca  los  dioses  â  ellas  se  rindieran. 

No  quiero  yo  hacer  tus  pretensiones 
Venir  por  interes  â  ser  amado, 

Mas  que  ganes  audiencia  por  tus  dones. 

URSANIO.  • 

Pastor,  un  vaso  tengo  delicado 
El  cuerpo  de  taray,  el  pié  de  pino. 

De  liso  cedro  el  tapador  labrado. 

Es  todo  de  un  entalle  peregrino, 

Y  puede  sin  escrüpulo  igualarse 
De  todo  lo  criado  â  lo  mas  fino. 

Quiso  en  él  de  propôsito  estremarse 
El  gran  Alcimedonte,  de  manera 
Que  solo  en  él  su  sello  pudo  echarse. 

Pinto  en  su  pié  la  alegre  primavera , 

Y  al  seco  estio  frente  coronada 
De  espigas  rojas  de  color  de  cera. 

El  frio  otono  con  la  espalda  helada , 

En  mosto  envuelto,  de  uvas  coronado , 

La  barba  y  cara  sucia  y  enmostada. 

El  invierno  el  cabello  rebujado, 

Tal ,  que  quien  al  estio  no  mirase 
Tendria  frio  en  yerlo  tan  helado. 

Y  porque  mas  la  obra  se  estremase , 

Cada  tiempo  esta  dando  la  manera 
Como  la  tierra  en  él  ha  de  labrarse  : 

Cuando  se  ha  de  coger  la  sementera , 
Cuando  sembrar,  podar,  y  hacer  el  vino,  • 

Y  otras  cosas  al  fin  de  esta  manera. 

Pues  en  el  tapador  de  cedro  fino 

Estan  doce  estrellados  aposentos , 

Y  en  cada  cuadro  su  dorado  sino  : 

Los  cielos  con  sus  varios  movimientos 

Unos  violentos,  otros  naturales , 

Sobre  sus  ejes  de  oro  por  cimientos. 

Cuantos  clayos  las  puertas  celestiales 
Tieuen  para  beldad  y  luz  del  mundo, 

Alli  alcanzan  sus  puntos  y  senales. 

Y  en  el  cuerpo  del  vaso  sin  segundo, 

Por  no  cansarte,  hallarâs  cifrado 
Cuanto  la  luna  encierra  y  el  profundo, 

Pues  este  mundo  frâgil  y  abreviado 
Que  Alcimedonte  aqui  dejô  esculpido, 

De  ningun  labio  ha  sido  deslustrado. 

Helo  siempre  guardado  y  escondido, 

Y  ahora  en  el  poder  de  mi  pastora 
Quedarâ  con  tal  dueno  enriquecido, 

Ella  sola  merece  ser  senora 
De  todo  lo  que  en  él  esta  entallado, 

Y  à  ella  se  lo  ofrezco  desde  ahora. 
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TYRSEO. 

Ursanio,  es  ese  don  tan  acabado. 

Que  no  sé  yo  si  â  quien  à  darlo  llega 
Le  queda  mas  que  dar  que  haberlo  dado. 

Si  tu  grata  pastora  no  te  niega 
La  obligacion  y  fe  de  tal  recibo, 

Tuyo  es  el  tiempo,  â  tu  sabor  navega. 

URSANIO. 

Entre  esa  confianza  y  temor  vivo  : 

Con  la  frialdad  de  mi  bajeza  muero, 

Con  el  calor  de  su  valor  revivo. 

TYRSEO. 

Pues  dime ,  asi  se  logren ,  compaiiero, 
Cuidados  tan  honrados ,  i  quién  te  hizo 
De  tu  beldad  gallardo  prisionero  ? 

I  Qué  nombre  le  dio  el  cielo,  qué  hechizo 
Tan  poderoso  fué  que  à  un  pecho  exento 
La  antigua  libertad  y  brio  deshizo? 

URSANIO. 

Levantôse  tan  alto  el  pensamiento, 

Que  aun  ese  nombre  que  en  la  lengua  cabe 
Quiso  en  el  corazon  tomar  asiento. 

Cerrô  el  amor  su  cofre  con  la  llave, 

Y  rompiôla  en  cerrando ,  de  manera 
Que  junto  el  cofre  y  el  secreto  acabe. 

Y  créeme ,  pastor,  que  si  tuviera 
Puerta  por  do  salir  habiendo  entrado, 

Sola  la  llave  de  tu  gusto  abriera. 

TYRSEO. 

Ahora ,  Ursanio,  estimo  tu  cuidado 
En  lo  que  con  razon  debe  estimarse 
El  gran  punto  de  un  firme  enamorado  : 

Que  pechos  que  no  saben  conservarse 
En  guardar  la  importancia  de  un  secreto, 

Y  con  él  y  sus  penas  ahogarse, 

Bien  podrân  alcanzar  amor  perfeto , 

Mas  no  en  ini  estimacion  ;  que  ya  se  sabe 
Que  solo  sienta  amor  en  el  discreto. 

Y  si  lo  es  tu  pastora  honesta  y  grave , 

No  pondra  en  ti  mas  punto  de  contento 
Del  que  tardâres  en  hallar  la  llave  : 

Y  â  Dios ,  que  se  destempla  mi  iustrumento. 

EGLOGA  VIL 

Liranio.  Graciolo. 

LIRANIO. 

Saca ,  pastor ,  y  templa  tu  vihuela , 

Y  asida  â  mi  rabel  discantaremos  ; 

Mira  que  el  tiempo  y  nuestra  vida  vuela. 

Y  si  en  melancohas  nos  metemos , 

Si  no  damos  salida  â  las  pasiones , 

Espuelas  â  la  muerte  le  ponemos. 

Limpia  y  escombra  el  aima  de  invenciones  ; 
Que  es  condicion  de  gente  distraida 
Traer  puesta  la  vida  en  condiciones. 

I  Quién  hay  tan  libre  que  si  trae  metida 
*Ua  fantasia  en  ocasiones  vanas , 

Le  faite  alguna  en  que  perder  la  vida  ? 
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Contempla  aquellas  luces  soberanas , 
Que  la  preciosa  estambre  van  hilando 
Que  tü  entre  ciega  vanidad  devanas. 

El  cielo  en  ejes  de  oro  volteando , 

Y  en  la  incierta  baraja  de  los  dias, 

Unos  naciendo,  y  otros  acabando. 

Yiene  el  verano  envuelto  en  alegnas , 

Y  muere  à  manos  de  sus  tiernas  flores 
El  triste  invierno  con  sus  canas  frias. 

Siembra  disgustos ,  cogéras  dolores , 
Que  cuando  saïga  la  cosecha  llena 
Bien  la  habrân  cultivado  tus  sudores. 
Ara  en  el  mar ,  y  siembra  en  el  arena , 

Y  en  red  procura  de  encerrar  el  viento , 
Quien  pretende  hallar  vida  sin  pena. 

GRACIOLO. 

Si  yo  viese ,  pastor ,  mi  entendimiento 
Escombrado  de  sombras  contrahechas 
Que  tanto  martirizan  mi  contento  ; 

Si  aquestas  ataduras  ya  deshechas 
Dejasen  libre  de  su  carga  el  cuello 
En  quien  araor  las  puso  tan  estrechas  ; 

Mi  bien  veria  descubierto  en  vello , 
Veria  mis  trabajos  acabados, 

\  no  colgada  el  aima  de  nn  cabello. 

Cantarian  los  montes  mas  callados  : 
Graciolo  sus  collados  eterniza , 

El  mundo  goza  ya  siglos  dorados. 

Y  este  que  todo  el  mundo  tiraniza 
De  si  mismo  corrido  y  afrentado 
Iria  sin  triunfar  de  mi  ceniza. 

i  O  cielos,  llegue  el  dia  deseado 
Que  enjugando  à  la  orilla  mi  vestido 
Seguro  cuente  el  uracan  pasado  ! 

LIRANIO. 

Antes,  vaquero,  se  verâ  vestido 
El  seco  campo  de  doradas  flores 
Eu  medio  del  invierno  desabrido , 

Que  deje  de  sembrar  amor  dolores , 
Que  es  patrimonio  suyo ,  y  en  su  casa 
Los  que  padecen  mas  son  los  mejores. 

Oido  he  ya  decir  que  el  aima  abrasa , 
No  sé ,  ni  veo  porqué  de  aquella  suertc 
Quieres  gozar  de  vida  tan  escasa. 

i  No  te  valiera  mas  entretenerte 
En  labrar  tus  cortijos  olvidados , 

Que  en  cultivar  con  lâgrimas  tu  muerte? 

I  Por  ventura  ,  pastor ,  pocos  cuidados 
De  su  cosecha  el  tiempo  nos  envia 
Para  andar  entre  amores  ocupados  ? 

GRACIOLO. 

Mi  regalo ,  mi  bien ,  la  gloria  mia 
Nace  y  se  cria  desta  dulce  pena; 

Y  el  sol  es  feo  â  quien  enfada  el  dia. 
Maldigo,  amor ,  mil  veces  tu  cadena  , 

Tu  bien  iccierto,  tu  enganoso  trato 
Que  â  no  fmgidas  muertes  nos  condena. 

LIRANIO. 

Pastor ,  no  liâmes  al  amor  ingrato 
Porque  te  cueste  un  gusto  mil  dolores , 
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Si  â  nadie  lo  ha  vendido  mas  barato. 

Asf  diz  que  se  arrïendan  sus  favores , 

Que  si  todo  en  amor  fuera  contento , 

A  dos  dias  cansârau  los  amores. 

Alza  tu  rostro ,  limpia  el  pensamiento , 
Sacude  el  aima,  corta  à  la  medida 
De  sola  tu  ventura  el  sentimiento , 

No  la  tendras  con  tino  aborrecida  , 

Ni  gastarâs  en  vanas  pcsadumbres 
Las  horas  robadoras  de  la  vida  ; 

Ni  perderâs  por  mucho  que  te  encumbres , 
El  seso  con  el  bien  desvanecido , 

Ni  colgado  andarâs  de  sus  vislumbres. 

Dale  con  tiempo  al  corazon  rendido 
Algun  alivio,  dale  algun  descanso  : 

Que  bien  basta  un  tormento  â  un  afligido. 

GRACIOLO. 

Cielo  sereno,  al  parecer  tan  rnanso 
Como  duro,  cruel  y  riguroso 
A  mi  que  con  querellas  mil  te  canso  ; 

Bien  sabes  tü ,  teatro  deleitoso, 

Cuantas  veces  la  muerte  he  deseado 
En  este  solitario  bosque  umbroso. 

El  rio,  de  mis  quejas  lastimado, 

A  veces  en  cristal  se  ha  convertido, 

Y  â  veces  de  dolor  se  ha  despenado. 

Hacer  acaso  sobre  un  olmo  un  nido 

A  dos  tôrtolas  vi  en  esta  ribera, 

Con  ellas  el  amor  cntretenido. 

Y  yo  llorando  dije ,  i  o  quién  me  diera 
Aqui  la  muerte ,  porque  de  mi  vida 
•  J  amas  nueva  en  el  mundo  se  supiera  ! 

LIRANIO. 

Error,sin  fin,  de gente distraida 
Es  el  comun  vivir  destos  que  tienen 
El  aima  en  vanidades  convcrtida. 

A  cada  paso  sin  morir  se  mueren, 

Olvidan  un  gran  hato  de  ganado , 

Y  en  ver  unos  cabellos  se  entretieneu. 

Un  dia  â  Olimpo  vf  desesperado, 

Y  otro  dia  pensando  que  era  muerto  , 

Ya  no  le  conocia  de  trocado. 

Lleve  uvas  mi  parral,  frutas  mi  huerlo  , 

Y  alla  se  lo  haya  con  su  amarga  muerte , 
Amor ,  quien  busca  en  vqno  tu  concierto. 

GRACIOLO. 

Dorado  cielo  ,  si  en  el  bien  de  verte 
Alguno  se  concédé  al  que  te  mira 
Entre  la  luz  que  tu  hermosura  vierte  ; 

Si  algun  dios  en  tus  sillas  de  oro  aspira 
A  cuyo  cargo  esten  los  desdichados , 

A  quien  el  ciego  amor  sus  fléchas  tira  ; 

Desata  destos  miembros  fatigados 
Un  aima  triste ,  puesta  por  consuelo 
A  los  que  en  él  estan  mas  agraviados. 

Rayos ,  que  haceis  estremecer  el  cielo. 

Pues  los  de  amor  pretenden  destruirme , 
Matadme,  y  no  me  mate  este  recelo. 

Silvestres  fieras ,  mansas  en  oirme , 
Bosque  espeso  ,  cansado  descucharme , 
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Y  vosotros ,  serrano ,  de  sufrirme  : 

Si  no  basta  rai  fin  para  llorarrae , 

Muévaos  â  compasion  el  ver  que  rauero 
Por  quien  tuvo  en  su  mano  el  remediarme. 

Y  al  corazon  del  pecho  raas  sincero 
En  que  el  amor  abriô  mortal  herida 
Con  dardo  aguda  de  brunido  acero; 

A  lo  menos  le  dad  â  su  medida 
Sepulcro  noble ,  rico  y  suntuoso , 

A  bonra  de  la  que  eu  él  esta  esculpida. 

Y  por  mas  solo  y  menos  deleitoso , 

Sea  debajo  de  un  cipres  copado 

Que  al  viento  forme  un  silbo  lemeroso. 

O  sea  entre  duros  riscos  quebrantado 
El  rigor  grave  de  mi  adversa  suerte, 

Que  hoy  me  hace  morir  dcsesperado. 

Zelos ,  quien  no  ha  gustado  vuestra  muerte. 
Ni  el  aima  por  los  ojos  ha  perdido , 

No  es  muclio  que  â  eutender  mi  mal  no  acierte 
O  celo,  que  del  mismoamor  nacido 
Es  tu  oficio  abrasar  vida  y  contento 

Y  dejar  el  carbon  mas  encendido , 

Eres  muerte  y  dolor  del  pensamiento , 

Fiero  verdugo  de  inmortal  contienda 
Donde  del  bien  y  el  mal  nace  cl  tormento. 

Llévasme  al  fin  por  tan  estrecha  senda , 
Que  das  imperfcccion  en  el  cuidado 
Donde  apenas  caber  puede  la  enmienda. 

LIRANIO. 

Quien  no  terne ,  pastor ,  ser  olvidado, 
Quien  no  terne  perder  prenda  divina, 

Poco  la  estima ,  y  poco  le  ha  coslado. 

GRACIOLO. 

Ya ,  Liranio ,  al  siniestro  lado  inclina 
Atlante  el  cielo ,  y  sobre  entrambos  ejes 
Su  carro  de  oro  en  la  mitad  camina. 

Razon  es  que  tu  canto  y  mi  mal  dejes 
En  las  manos  del  sueno ,  y  en  tu  choza 
A  descausar  de  mi  dolor  te  alejes  ; 

Que  si  en  oirte  el  fresco  campo  goza 
Una  alegre  y  florida  primavera, 

Y  entre  sus  flores  el  placer  retoza, 

En  mi  suena  tu  voz  de  otra  manera, 
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Que  lo  que  suele  en  otros  ser  contento, 

Gon  eso  quiere  amor  que  pene  y  muera. 

LIRANIO. 

Ya  va  en  las  selvas  refrescando  el  viento  ; 
Calla,  pastor,  y  en  sueno  sepullado 
Desnuda  el  aima  dese  pensamiento. 

Aquel  hogar  que  ves  amortiguado, 

Los  pastores  en  torno  dél  dormidos, 

Todo  con  la  ceniza  tria  nevado, 

No  ha  mucbo  que  en  sonoros  estallidos 
Arderle  viste  con  la  llama  al  cielo, 

Mas  que  oro  sus  carbones  encendidos  : 

Pasôse  aquella  furia  y  vino  el  hielo, 

Yistiô  de  blanco  su  dorada  brasa  : 

Asi  pasan  las  cosas  deste  suelo. 

De  aquese  fuego  que  tu  pecho  abrasa 
Tambien  presto  verâs  la  llama  altiva 
Deshecha  en  humo,  y  por  el  suelo  rasa  : 

Que  amor  y  el  tiempo  todo  lo  derriba. 

CANCION  1 . 

Aguas  claras  y  puras. 

En  cuyo  limpio  seno 

Vi  la  beldad  mayor,  que  el  mundo  encierra  : 
Florestas  y  frescuras, 

Bosque  de  âlamos  lleno, 

Morada  de  los  dioses  de  esta  tierra  ; 

Oid  la  nueva  guerra 
En  que  amor  me  ha  metido  ; 

Y  vos,  ninfas  divinas, 

Que  en  aguas  cristalinas 
Gozais  helado  y  transparente  nido, 

Salid  tuera  â  escucbarme 

Mientras  mi  mal  no  acaba  de  matarme. 

Si  el  rigor  de  mi  suerte 
Ya  tiene  difinido 

Que  en  lâgrimas  de  amor  mi  vida  acabe  ; 
Por  premio  de  mi  muerte 
Séame  concedido 

Un  don,  que  en  mi  la  haga  menos  grave  : 

Si  en  la  ventura  cabe 
De  un  vivir  tan  cansado. 


-1  Esta  tambien  en  el  Siglo  de  oro  ,  y  es  una  imi¬ 
tation  de  la  del  Petrarca  Chiare ,  fr esche  e  dolci 
acque ,  no  indigna  de  aquel  bello  modelo  si  se 
atiende  â  la  facilidad  y  desaliogo  de  su  ejecucion. 
Perocomo  Balbuena,  segun  yaheinos  indicado, 
no  ponia  bastante  calor  en  los  afectos ,  aqui  esta 
falto  tambien  de  aquella  sensibilidad  y  tierna 
melancolia  que  respiran  tan  dulcemente  en  la  com- 
posicion  italiana.  La  mejor  estancia  en  la  espanola 
es  la  cuarta  s  véase  aqui  la  que  le  corresponde  en 
el  original ,  y  los  dos  poetas  podrân  compararse 
mejor  entre  si. 

Da’  be’  rami  scendea, 

Dolce  nella  memoria, 

Una  pioggia  di  Ilor  sovra  ’I  suo  grembo  ; 

Ed  ella  si  sedea 
ümile  in  tanta  gloria, 


Coverta  gia  dell  amoroso  nembo. 

Quai  flor  cadea  sul  lembo, 

Quai  sulle  treccie  bionde  ; 

Che  oro  forbito  e  perle 
Eran  quel  di’  a  vederle  : 

Quai  si  posaba  iu  terra,  e  quai  sull  oude  : 

Quai  con  un  va  go  errore 

Girando  parea  dir  :  qui  régna  amore. 

Boscan  que,  segun  la  ingeniosa  expresion  de 
Herrera,  se  atrtviô  à  traer  las  joyas  de  Petrar¬ 
ca  en  su  no  bien  conrpuesto  vestido ,  imité  tam¬ 
bien  esta  cancion  en  la  suya  de  Claros  y  frescos 
rios  ;  pero  con  la  desventaja  consiguiente  â  la  po- 
breza  y  sequedad  de  su  ingenio  y  â  la  infancia  y 
rudeza  del  arte.  Él  se  queda  detras  de  Balbuena  â 
una  distancia  infmitamente  mayor  que  Balbuena 
1  de  Petrarca. 
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Que  el  cuerpo  frio  y  mudo 

De  la  vida  desnudo 

Aqui  entre  flores  quede  sepultado, 

Y  en  esta  fuente  pura 
Alcance  su  holganza  mas  segura; 

Que  yo  espero  algun  dia, 

Segun  amor  me  advierte. 

Que  yuelva  por  aqui  Cintia  gozosa  ; 

Y  la  nueva  alegria 
De  mi  sabida  muerte 

La  baga  menos  grave,  y  mas  hermosa  : 

Y  ya  no  rigurosa. 

De  un  piadoso  celo 

Y  compasion  llevada 
Sobre  mi  tierra  helada 
Enjugarâ  los  ojos  con  su  vélo  ; 

Y  â  ver  esto  cumplido 

Quedarâ  aqui  mi  espiritu  escondido. 

A  la  sombra  olorosa 
De  aquel  ârbol  sentada 
Ninfa  de  aquesta  fuente  parecia  : 

Y  una  rama  hermosa 
De  jazmines  nevada 

A  dar  sobre  sus  hombros  descendia  : 

Y  alli  flores  llovia 

Gual  nieve  por  la  sierra, 

Unas  a  los  cabellos. 

Que  el  sol  es  menos  que  ellos, 
lbau  otras  al  agua,  otras  â  tierra  ; 

Y  ella  entre  tantas  flores. 


Por  todas  partes  derramando  amores. 

Yo  viendo  luz  tan  pura, 

Suspenso  y  admirado 

Bien  crei  que  en  el  cielo  me  hallase, 

Y  con  su  hermosura 
Entre  flores  echado 

Senti  que  amor  el  aima  me  robase; 
Mas  como  se  arrojase 
Ya  mi  ganado  al  rio,  * 

Fuéme  el  perder  forzoso 
Rato  tan  deleitoso , 

Y  caminar  sin  mi  tras  mi  cabrio  : 

Tal  que  al  pasar  el  vado 

A  la  orilla  el  zurron  dejé  olvidado. 

Mientras  que  las  estrellas 
Habitarâu  el  cielo, 

Y  del  sol  tomarâ  lumbre  la  luna  ; 

Y  mientras  ella  y  ellas 
Enviarân  al  suelo 

Los  diversos  sucesos  de  fortuna, 

Sin  que  mudanza  alguna 
Desbaga  esta  memoria. 

De  mi  sera  cantada 
Beldad  tan  celebrada, 

Y  escrita  en  estos  ârboles  su  historia  ; 
Porque  en  los  ramos  bellos 
Grezcan  sus  loores  como  crecen  ellos. 

Gancion,  si  tanto  de  primor  tuvieras 
Como  tienes  de  amor,  yo  me  obligera 
Que  nadie  por  grosera  te  dejarâ. 
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LIBRO  I. 

Mueve  â  la  aima  un  deseo  que  la  inclina 
A  seguir  desigual  atrevimiento, 

Ardor,  que  nos  parece  ser  divina 
Inspiration,  de  pretendido  intento  : 


Si  el  despierto  vigor,  donde  se  aflna, 

En  mi  avivaseel  fugitivoaliento, 

Diria  el  artificio  soberano 

Sin  par,  do  llegar  pudo  estudio  humano. 

Cual  principio  conviene  â  la  noble  arte 
Del  dibujo,  que  él  solo  représenta 


4  Cordobés  :  escultor,  pintor ,  anticuario  y  poeta: 
fué  racionero  en  la  iglesia  de  Côrdoba ,  naciô  en 
esta  ciudad  en  1538,  y  muriô  alli  en  1 608.  El  poema 
présente  no  se  ha  conservado  entero  :  solo  han 
quedado  estos  fragmentos ,  que  se  imprimen  aqui 
segun  el  ôrden  que  ültimamente  les  ha  dado  don 
Juan  Cean  en  suHLccionario. 

2  Erî  ïaliistoria  de  nuësfràs  beîlas  artes  tiene  Cés- 
pèdes ,  como  pintor  y  escultor ,  un  lugar  bastante 
honroso  y  distinguido.  Fuera  todavia  maseminen- 
te  el  que  ocuparia  en  el  Parnaso  como  poeta ,  â 
conservarse  entero  el  poema  didâctico  que  com- 
puso  sobre  la  pintura,  del  que  no  han  quedado  mas 
que  estos  pocos  fragmentos,  publicados  por  su 
amigo  Francisco  Pacheco ,  y  despues  reimpresos 
diferentes  veces.  No  se  sabe  que  el  poema  se  aca- 
base  ni  se  perfeccionase  :  Pacheco  insertô  y  coloco 
en  su  libro ,  segun  convenia  â  su  propôsito ,  los 
trozos  que  habian  Uegado  â  sus  manos  anterior- 
mente  ,  y  por  ellos  no  se  puede  atinar  con  la  idea 
general  que  el  poema  tendria ,  con  la  disposicion 
de  sus  partes ,  con  su  enlace  y  progresion ,  ni  en 
fin ,  con  la  extension  que  el  autor  le  habia  dado. 
En  vano  en  nuestros  dias  un  escritor  exacto  y  la- 
borioso ,  el  senor  Cean ,  al  publicar  los  opüsculos 
de  Céspedes ,  quiso  dar  à  estos  fragmentos  una 
especie  de  ôrden  ,  y  presentar  en  algun  modo  el 
todo  que  componian.  A  pesar  de  su  trabajo  y  de 
sus  conjeturas  siempre  résulta  que  no  son  otra 
cosa  que  trozos  correspondientes  sin  duda  â  un 
misino  objeto  ,  pero  sin  trabazon  ninguna  entre 
si,  y  demostrando  abiertamente  los  grandes  Yacios 
que  debe  haber  de  unos  â  otros. 

Asî  como  se  hallan  ,  y  à  despecho  de  su  incohe- 
rencia  y  correccion ,  son  de  lo  mas  precioso  que 
tiene  nuestra  poesia ,  y  muestran  en  su  autor  un 
talento  muy  grande ,  un  gusto  acendrado ,  y  el 
discipulo  mas  aventajado  que  Virgilio  ha  tenido 
entre  nosotros.  Propüsose  comomodelo  las  Geôr- 
gicas ,  y  de  ellas  aprendiô  el  secreto  de  vigorizar  y 
amenizar  los  preceptos ,  ya  con  las  galas  del  len- 
guÿje ,  ya  con  los  colores  de  la  imaginacion ,  ya 
conelhalago  del  numéro  y  de  la  armonia.  Tarn- 
bien  tomô  de  ellas  el  camino  de  espaciar  el  ânimo 
de  los  lectores  de  cuando  en  cuando  en  grandes 
episodios ,  que  variando  y  enriqueciendo  la  mate- 
ria .  dan  descanso  y  reposo  en  medio  de  la  aridez 
de  la  doctrina.  Êl  ha  sabido  trasladar  felizmente  â 
sus  octavas  aquel  nervio ,  aquel  color  ,  aquel  acen- 
to ,  aquel  gran  gusto  en  fin  que  se  admira  en  el 
autor  latino  ;  y  cuando  se  lee  el  trozo  de  la  dura¬ 


tion  de  la  tinta  ô  el  de  la  pintura  del  caballo ,  se 
créé  oir  en  castellano  la  voz  y  los  acentos  de  la  mu¬ 
sa  mantuana.  Compârense  con  las  octavas  en  que 
se  acuerda  de  Cîlaro ,  de  Saturno  y  de  los  caballos 
de  Aquiles ,  estos  versos  de  Virgilio  que  tuvo  pré¬ 
sentes  para  hacerlas  : 

Talis  Arayclei  domitus  Pollucis  habenis 
Cyllarus,  et  quorum  Graii  meminere  Poetæ, 

Martis  equi  bijuges,  et  magni  currus  Achilli  ; 

Talis  et  ipse  jubam  cervice  effudit  equiuâ 
Conjugis  adventu  pernix  Saturnus,  et  altum 
Peliou  hinnitu  fugieus  implevit  acuto  : 

y  se  verâ  que  ninguno  de  los  traductores  ô  imita- 
dores  castellanos  de  aquel  gran  poeta  se  le  ha 
acercado  tanto  como  el  pintor  cordobés.  Ni  nece- 
sita ,  para  manifestarse  grande  y  producir  igual 
efecto ,  valerse  de  los  pensamientos  é  imâgenes 
de  Virgilio.  Considéresele  en  las  octavas  en  que 
habia  de  Cartago ,  de  Homero ,  y  aun  del  mismo 
poeta  latino  ,  comparando  la  duracion  de  los  es- 
critos  con  la  de  las  ciudades  ,  los  mârmoles  y  los 
edificios ,  y  se  le  verâ  volar  con  sus  propias  alas  y 
manifestai'  allî  cuânto  es  su  calor ,  cuâi  su  fanta¬ 
sia  ,  cuâl  su  gusto  en  versificar,  y  de  cuânta  fuer- 
za  y  mérito  es  su  estilo. 

Otro  de  los  trozos  que  mas  sobresalen  ,  no  tan 
brillante  â  la  verdad  como  los  y  a  citados  ,  pero 
mas  dificil  de  desempenar  y  felicisimo  en  su  eje- 
cucion ,  es  la  descripcion  de  los  instrumentos  que 
sirven  para  la  pintura.  Un  junco ,  un  pincel ,  un 
cuchillo  boto ,  la  paleta ,  la  piedra  de  moler,  los 
colores,  la  concha  en  que  se  han  de  tener,  el 
vaso  en  que  se  ban  de  conservai*,  son  de  suyo  ob- 
jetos  tan  técnicos ,  tan  materiales  ,  tan  poco  sus¬ 
ceptibles  de  imaginacion  y  poesia ,  que  se  hace 
tanto  mas  admirable  la  habilidad  y  maestria  con 
que  la  pluma  de  Céspedes  sabe  hacerlos  interesan- 
tes  y  poéticos. 

Es  mas  que  probable  que  este  poema  ni  se 
acabô  ni  se  corrigiô  :  la  prueba  de  ello  para  mi 
son  la  especie  de  lunares  que  se  advierten  en  él , 
los  cuales  en  un  escritor  del  gusto  y  talento  de 
Céspedes ,  hubieran  desaparecido  al  concluirse  y 
reverse.  No  era  posible  que  él  dejase  en  la  mag- 
nifica  y  pintoresca  invocation  la  falta  de  cons¬ 
truction  gramatical  que  hay  en  ella  ,  y  sobre  todo 
los  dos  versos  que  la  terminan  : 

De  ti  mi  inculto  ingenio,  enfermo  y  poco 
Fuerzas  alcance  :  yo  â  ti  solo  invoco. 

Con  mas  infelicidad  todavia  concluye  el  pasage 
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Con  vivas  lineas  que  redobla  y  parte 
Cuanto  el  aire,  la  tierra  y  mar  sustenta  : 

El  concierto  de  müsculos,  y  parte 
Que  â  la  invention  las  fuerzas  acrecienta  : 
El  bello  colorido,  y  los  mejores 
Modos  con  que  florece  y  los  colores. 

Comenzaré  de  aqui.  Pintor  del  mundo, 
Que  del  confuso  caos  tenebroso 
Sacaste  en  el  primero  y  el  segundo 
llasta  el  ültimo  dia  del  reposo 
A  luz  la  faz  alegre  del  profundo, 

Y  el  celestial  asiento  luminoso 
Con  tanto  resplaudor  y  hermosura 
De  varia  y  perfectisima  pintura  ; 

Con  que  tan  lejos  del  concierto  huma  no 
Se  adorna  el  cielo  de  purpüreas  tintas, 

Y  el  translucido  esmalte  soberano, 

Con  întlamadas  luces  y  distintas  : 

Muestras  tu  diestra  y  poderosa  mano 
Cuando  con  tanta  maravilla  pintas 
Los  grandes  signos  del  etéreo  claustro 
De  la  parte  del  élice  y  del  austro. 

Al  ufano  pavon  alas  y  falda 
De  oro  bordaste  y  de  matiz  divino, 

Do  vive  el  rosicler,  do  la  esmcralda 
Reluce,  y  el  zâfiro  alegre  y  fino  : 

Al  fieropardo  la  listada  espalda, 

La  piel  al  tigre  en  modo  peregrino  ; 

Y  la  tierra  amenisima,  que  esmalta 
El  lirio  y  rosa,  el  amaranto  y  calta. 

Todo  fiero  animal  por  ti  vestido 
Va  diversoencolordelvario  vélo  : 

Todo  volante  género  atrevido. 

Que  el  aire  y  niebla  hiende  en  presto  vuelo 
Los  que  cortan  el  mar,  y  el  que  tendido 
Su  cuerpo  arrastra  en  el  materno  suelo  : 

De  ti  mi  inculto  ingenio,  enfermo  y  poco , 


PO  ESI  AS 

Fuerzas  alcance  :  yo  â  ti  solo  invoco. 

Un  mundo  en  breve  forma  reducido  * , 
Propio  retrato  de  la  mente  eterna , 

Hizo  Dios,  que  es  el  hombre,  ya  escogido 
Morador  de  su  regia  sempiterna  • 

Y  la  aura  simple  de  inmortal  sentido 
Inspiré  dentro  en  la  mansion  interna , 
Que  la  parte  exterior  avive,  y  mueva  . 
Los  miembros  frios  delà  imâgen  nueva. 

Vistiôlo  de  una  ropa  que  compuso 
En  extremo  bien  hecha  y  ajustada , 

De  un  color  liermosisimo ,  confuso , 

Que  entre  blanco  se  muestre  colorada. 
Como  si  alguno  entre  a  zucenas  puso 
La  rosa,  en  bella  confusion  mezclada, 

O  del  indio  mar  fil  trastlora  y  pinta 

La  limpia  tez  con  la  sidonia  tinta . 

Primero  romperâs  lo  menos  duro 2 
Deste  arte  poco  â  poco  conquistando  : 
Procura  un  ôrden,  por  el  cual  seguro 
Por  sus  térnnnos  vayas  caminando. 
Comienza  de  un  perlil  sencillo  y  puro 
Por  los  ojos  y  partes  figurando 
La  faz;  ni  me  desplugo deste  modo 
Un  tiempo  linear  el  cuerpo  todo. 

Un  dia  y  otro  dia ,  y  el  contino 
Trabajo  hace  pràctico  ydespierto, 

Y  despues  que  tendras  seguro  el  tino 
Con  el  estilo  firme  y  pulso  cierto. 

No  cures  alajar  luengo  camino. 

Ni  por  alli  te  engaîie  cerca  el  pucrto  : 
Vedan  que  el  deseado  fin  consigas 
Pereza  y  confianzas  eneniigas. 

Asi  la  universal  naturaleza 
Cuantos  produce  al  esplendor  del  cielo 
No  primero  los  arma  de  firmeza , 

Ni  con  osado  pié  buellan  el  suelo. 


de  la  duracion  de  la  tinta  ,  donde  despues  de  de- 
cir  que  la  pluma  de  Virgilio  es  la  que  ha  dado  la 
eternidad  â  Eneas,  anade  : 

No  el  inico 

Pasage,  y  la  creciente  del  Numico. 

Semejantes  versos  tan  desiguales  â  los  demas ,  por 
no  decir  tan  ridiculos ,  se  ve  palpablemente  que 
son  renglones  puestos  a  la  figera  por  el  ahinco 
de  acabar  y  con  intencion  de  corregirlos  despues. 
Injuria  séria  al  ingenio  de  tan  gran  poeta  pensai- 
de  otro  modo  ,  y  crcerle  satisfecho  con  est-s  im- 
perfectisimos  finales. 

Desdice  tambien,  aunque  no  por  ig  almoti- 
vo ,  la  octava  del  mismo  pasage  de  1?  tinta  que 
empieza  :  Humo  envuello  en  las  nieblas.  etc. 
porque  toca  en  declamacion  vaga  con  resabios  de 
mal  gusto. 

Estos  lunares,  repito,  y  algun  otro  periodo 
que  aqui  y  alla  se  encuentra  menos  esmerado  6 
vestido ,  no  deben  considerarse  como  defectos  del 
escritor,  ni  tampoco  del  poema ,  pues  queestan 
en  unos  fragmentos  incompletos  Y  disperses, 
c  Quiénva  â  bnscarni  é  acusarlas  incorrecciones 


que  los  grandes  pintores  dejan  en  sus  borrones  y 
bosquejos?  Estos  pedazos  de  poesia  no  son  otra 
cosa.  Se  ban  becho  sin  embargo  estas  observacio- 
nes  en  obsequio  de  la  juventud  a  quien  la  obra 
présente  se  dedica  ;  pero  sin  que  menoscaben  en 
lo  mas  minimo  el  ado  aprecio  que  merecen  unos 
rasgos  tan  bellos  y  un  hombre  tan  eminente  ,  res- 
petado  tanto  en  su  tiempo  por  su  ingenio,  por  su 
habilidad .  por  sus  letras  y  por  sus  virtudes*  . 

1  Pintura  del  hombre. 

2  31  é  todo  de  aprender. 

0  Por  las  alabanzas  que  Francisco  Pacheco  tributa  en 
su  libro  â  Céspedes,  se  puede  venir  en  conocimiento  de 
la  grau  reputacion  que  ténia  entonces  uuestro  poeta. 
Tambien  le  dirigio  Pacheco  una  epistola  sobre  laeuvrdia 
que  empieza  : 

Pensé,  y  mi  pensamiento  no  fué  vano, 

Levautar  el  espiritu  caido, 

Mediante  el  favor  vuestro  soberano. 

Pues  entre  Apolo  y  vos  esta  partido 
El  poder,  à  mi  musa  dad  aliento,  etc. 

Algunos  tercetos  de  ella  estan  incluidos  en  el  articuio 
Céspedes  del  Diccionario  del  senor  Cean  :  el  todo  vale 
poco,  y  por  eso  no  se  ha  inserlado  en  nueslra  coleecion. 
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Que  el  sabor  de  la  leche  la  terneza 
Funde  y  condense  del  corpôreo  vélo  ; 

Y  como  va  creciendo ,  el  alimento 
Refuerza  con  igual  mantenimiento , 

Hasta  que,  ya  crecida,.llega  al  punto 
Adulta  edad,  de  mas  perfecto  estado  : 

El  sustento  dispone  y  dalo  junto 
Al  cuerpo  y  al  vigor  acomodado. 

No  quieras  adornar  mas  tu  trasunto 
De  lo  que  conviniere  al  primer  grado , 

Que  cuanto  mas  en  él  te  detavieres , 

Irâs  mas  pronto  al  otro  â  que  subieres. 

Ya  que  la  aura  segunda  de  la  suerte 
Descubre  en  tu  lâvor  felice  agüero , 

No  puede  segun  esto  sucederte 
Menos  el  resto  queel  sudor  primero  : 

Por  enderf  con  abinco  anteponerte 
Pretende  entte  los  otros  delautero , 

Llevando  siempre,  y  vencerâs ,  por  guia 
La  libre  obstinacion  de  tu  porfia. 

La  elegancia  y  la  suerte  graciosa 
Con  que  el  diseno  sube  al  sumo  grado 
No  pienses  descubrirla  en  otra  cosa  , 

Aunque  industria  acrecientes  y  cuidado , 

Que  en  aquella  excelente  obra  espantosa  , 
Mayor  de  cuantas  se  han  jamas  pintado , 

Que  bizo  el  Buonarota  de  su  mano 
Divina  en  el  estrusco  Vaticano. 4 

Cual  nuevo  Prometeo,  en  alto  vuelo 
Alzândose,  extendiô  las  alas  tanto, 

Que  puesto  encima  el  estrellado  cielo 
Una  parte  alcanzô  del  fuego  santo, 

Con  que  tornando  enriquecido  al  suelo , 

Cou  nueva  maravilla  y  nuevo  espanto , 

Diô  vida  cou  eternos  resplandores 
A  mârmoles ,  â  bronces ,  â  colores. 

Era  perpétua  noche  y  sombra  oscura 
La  ignorancia ,  que  tanto  ocupa  y  tieue , 
Cuando  con  llama  relumbrante  y  pura 
Esta  luz  clara  se  aparece  y  viene  : 

Vistiôse  de  no  vista  hermosura 
El  siglo  inculto  y  rudo ,  ü  quien  convieue 
Con  tîtulo  vencer  debido  y  justo 
La  afortunada  edad  del  grande  Augusto. 

I  O  masque  mortal  hombre,  Angel  divino ! 
I O  cuâl  te  nombraré?  No  humano  cierto 
Es  tu  ser,  que  del  cerco.  impireo  vino 
Al  estilo  y  pincel ,  vida  y  concierto. 

Tü  mostraste  à  los  hombres  el  camino 

Por  mil  edades  escondido,  incicrto 

De  la  reina  virtud  :  à  ti  se  debe 

Houra  ,  que  en  cierto  dia  cl  sol  renueve . 

Sera  entre  todos  el  pincel  primero  2 
En  su  canon  atado  y  recogido 
Del  blando  pelo  del  silvestre  vero 
(  El  bélgico  es  mejor  y  en  mas  tenido  )  : 
Sedas  ei  jabalt  cerdoso  y  ficro 


Parejas  ba  de  dar  al  mas  crecido  : 

Sera  grande  ô  mayor,  segun  que  fuere 
Formado  â  la  ocasion  que  se  ofrecierc 
Un  junco,  que  tendra  ligero  y  firme 
Entre  dos  dedos  la  siniestra  mano , 

Do  el  pulso  incierto  en  el  pintar  se  afirme , 

Y  el  tenido  pincel  vacile  en  vano  ; 

De  aquellos  que  cargo  de  Tierra-Firme 
Entre  oro  y  perlas  navegante  nfano  ; 

De  ébano  ô  de  marfil  asta  que  se  entre 
Por  el  canon,  hasta  que  el  pelo  encuentrc. 

Demas  un  tabloncillo  relumbrante 
Del  ârbol  bello  de  la  tierna  pera, 

O  de  aquel  otro,  que  del  triste  amante 
Imitâre  el  color  en  su  madera  : 

Abierto  por  la  parte  de  delaute , 

Do  saïga  el  grueso  dedo  por  deluera  : 

En  él  asentarâs  por  sus  tenores 
La  variedad  y  mezcla  de  colores. 

Un  pôrfido  cuadrado,  llano  y  liso, 

Tal  que  en  su  tez  te  mires  limpia  y  clara  , 
Donde  podrâs  cou  nopequeno  aviso 
Trillarlos  en  sutil  mistura  y  rara  : 

De  très  piernas  la  mâquina  de  aliso , 

De  una  â  otra  poco  mas  que  vara , 

Las  clavijas  poudras  en  sus  encajes , 

Donde  â  tu  mano  el  cuadro  alces  ô  bajes. 

De  macizo  nogal  y  sazonado 
Derecha  régla  que  el  perfil  recuadra 
Tendras  tambien  de  acero  bien  labrado 
(  No  faltarâ  ocasion  )  la  justa  escuadra , 

Y  el  compas  del  redondo  fieltrabado, 

A  quien  el  propio  nombre  al  justo  cuadra  , 
Que  abriéndose  ô  cerrando  no  se  sienta 
El  salto  donde  el  paso  mas  se  aumenta. 

•  Demas  de  esto  un  cuchillo  acomodado 
De  sus  pérfidos  filos  ya  desnudo , 

Que  incorpore  el  color  ;  y  otro  delgado 
Que  corte  sin  sentir  fino  y  agudo 
Los  despojos  del  pâjaro  sagrado , 

Cuya  voz  oportuna  tanto  pudo 
De  la  tarpea  roca  en  la  defensa , 

Cuando  tenerla  el  fiero  galo  piensa. 

Sea  argentada  concha ,  do  el  tesoro 
Crcciô  del  mar  en  el  extremo  seno , 

La  que  guarde  el  carmin  y  guarde  el  oro  , 
El  verde,  el  blanco  y  el  azul  sereno  : 

Un  ancho  vaso  de  métal  sonoro 
De  frescas  ondas  trasparentes  lleno , 

Do  molidos  al  olio  en  blando  frio 
Del  calor  los  defienda  y  del  estio. 

Una  ampolla  de  vidrio  cristalina , 

Que  el  perfecto  barniz  guarde,  distinta 
De  otra  do  se  conserva  y  do  se  afina 
Olio ,  con  que  mas  cômodo  se  pinta  : 

Con  estas  otra  que  â  la  par  destina 
A  la  letra  y  dibujo  oscura  tinta , 


4  El  juicio  universal  de  Miguel  Angel. 
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De  caparrosa  hecha ,  agalla  y  goma 
Con  el  licor  que  da  la  fértil  Sonia. 

Tiene  la  eternidad  ilustre  asiento4 
En  este  hurnor  por  siglos  infinitos  : 

No  en  el  oro,  é  el  bronce,  ni  ornamento 
Pario,  ni  en  los  colores  exquisitos  : 

La  vaga  faraa  con  robusto  aliento 
En  él  esparce  los  canoros  gritos, 

Con  que  célébra  las  famosas  lides 
Desdc  la  India  â  la  ciudad  de  Alcides. 

I  Qué  fuera  (  si  bien  fué  segura  estrella , 

Y  el  hado  en  su  favor  constante  y  cierto  ) 

Con  la  soberbia  sepultura  y  bella 
De  las  cenizas  del  esposo  muerto 
La  magnànima  reina ,  si  en  aquella 
Noche  oscura  de  olvido  y  desconcierto 
La  tinta  la  dejâra  .  y  los  loores 
De  versos  y  eruditos  escritorcs  ? 

Los  soberbios  alcâzares  alzados 
En  los  lntinos  montes  hasta  el  cielo , 
Anfiteatros  y  arcos  levantados 
De  poderosa  mano  y  noble  celo , 

Por  tierra  desparcidos  y  asolados , 

Son  polvo  ya  que  cubre  el  yermo  suelo  : 

De  su  grandeza  apenas  la  memoria 
Vive,  y  el  nombre  de  pasada  gloria. 

De  Priamo  iufelice  solo  un  dia 
Deshizo  el  reino  tan  temido  y  fuerte  : 

Crece  la  inculta  yerba  do  crecia 
La  gran  ciudad,  gobierno  y  alla  suerte  : 
Viene  espantosa  con  igual  porfia 
A  los  hombres  y  mârmoles  la  muerte  : 

Llega  el  fin  postrimero,  y  el  olvido 
Cubre  en  oscuro  seno  cuanto  ba  sido. 

Humo  envuelto  eu  las  nieblas,  sombra  vana 
Somos,  que  aun  no  bien  vista  desparece  : 
Breve  suma  de  numéros  que  allaua 
La  Parca,  cuando  multiplica  y  crece  : 

Tirana  suerte  en  condicion  humana 
Que  con  nuestros  despojos  enriquece, 

Deuda  cierta  nacemos  y  tributo 
Al  gran  tesoro  del  hambriento  Pluto. 

Todo  se  anega  en  el  Estigio  la  go  : 

Oro  esquivo,  nobleza,  ilustrcs  hechos  : 

El  ancho  imperio  de  la  gran  Cartago 
Tuvo  su  fin  con  los  soberbios  techos  : 

Sus  fuertcs  muros  de  espantoso  estrago 
Sepultados  encierra  en  si,  y  deshechos 
El  espacioso  puerto,  donde  suena 
Ahora  el  mar  en  la  desierta  arena. 

Espantoso  su  nombre  fué,  espantoso 
El  hierro  agudoé  la  ciudad  de  Marte  : 

Ella  lo  sabe,  y  Trasimeno  undoso. 

Que  en  su  sangre  herviôde  parte  â  parte  : 
Caverna  ahora  del  leon  velloso, 

Do  aspid  sorda  y  cerasta  se  reparte, 

A  do  no  huinano  acento,  mas  bromidos 
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De  fieras  résonantes  son  oidos. 

Vos  sentisteis  tambien  menos  amigos, 

Los  tristes  hados  con  discurso  extrano. 

No  tanto  por  los  golpes  enemigos, 

Mas  por  vuestro  valor  ültimo  dano. 

1 0  Numancia  !  i  o  Sagunto  !  que  testigos 
Ahora  sois  de  huraano  desengaiio  : 

Caisteis,  mas  quitô  vuestra  venganza 
Al  vencedor  la  palma  y  la  esperanza. 

;  Qué  mucho  si  la  edad  hambrienla  lleva 
Las  penas  enrisGadas  y  subidas, 

El  fiero  diente,  y  su  crueza  ceba 
De  piedras  arrancadas  y  esparcidas  ! 

Las  altastorres  con  extrana  prueba 
Al  tiempo  rinden  las  eternas  vidas  : 

Hiéndese  y  abre  el  duro  lado  en  tanto 
El  mârmol  liso,  el  simulacro  santo. 

Del  gran  Senor  la  omnipotente  nitfuo, 
Que  las  ruedas  formé  del  ancho  mundo, 

Y  cuanto  adorna  el  pavimento  humano, 

Y  el  mar,  y  cuanto  esconde  en  el  profundo. 
No  vemos  que  réfréna  6  va  â  la  mano 
De  la  natura  el  gran  poder  segundo, 

Pues  todo  cuanto  â  luz  sacar  le  place 
Acaba,  y  con  raorir  su  curso  hace. 

^Cuântas  obras  la  tierra  avara  esconde, 
Que  ya  ceniza  y  polvo  las  contemplo? 
^Déndc  el  bronce  labrado  y  oro?  ;,Y  dénde 
Atrios  y  gradas  del  asirio  templo, 

De  alla  memoria  peregriuo  ejemplo? 

Solo  el  tesoro  que  el  ingenio  adquiere 
Se  libra  del  morir,  é  se  difiere. 

No  creo  que  otro  fuese  el  sacro  rio 
Que  al  vencedor  Aquiles  y  ligero 
Le  hizo  el  cuerpo  con  ratai  rocio 
Impénétrable  al  homicida  acero, 

Que  aquella  trompa  y  sonoroso  brio 
Del  elaro  verso  del  eterno  Ilomcro, 

Que  viviendo  en  la  boca  de  la  gentc 
Ataja  de  los  siglos  la  eorrieute. 

Como  se  opuso  con  igual  aliento 
El  verso  grande  de  Maron  divino, 

Cuando  con  paso  audaz  de  ilustre  intento 
De  la  aurea  eternidad  hallô  el  camino  : 

Puso  en  el  trono  del  purpüreo  asiento 
La  noble  tinta  del  poeta  Andino 
Almagnânimo  Encas,  no  el  inico 
Pasage,  y  la  creciente  de  Numico. 

LIBRO  H. 

Y  aunque  en  la  proporcion  generalmente 
De  los  antiguos  muchos  difirieron, 

Una  intento  seguir,  la  mas  corriente, 

Que  en  las  mayores  obras  eligieron  : 

Yo  la  vi  y  observé  en  aquella  fuente 


*  Elogio  de  la  tinta  y  su  iluracion. 
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De  perenne  saber,  de  do  salieron 
Nobles  memorias  de  valiente  mano 
Que  ornan  la  alta  Tarpeya  y  Yaticano. 

Del  alto  de  la  Trente,  do  el  cabello 
Se  comienza  â  espesar  oscurecido, 

Hasta  donde  adornado  de  su  bello 
El  perfil  de  la  barba  es  mas  crecido, 

Y  do  mas  bajo  se  avecina  al  cuello 
En  très  partes  iguales  dividido, 

La  medida  sera  con  que  midieres 
Grande  ô  pequena  imâgen  que  hicieres . 

El  estudio  no  menos,  y  el  cuidado  4 
Que  pusiste  en  humanas  proporciones, 

A  cualquier  animal  representado 
Aplicarâs  por  partes  y  razones  : 

Al  corzo  ligerisimo,  al  venado, 

Pero  en  particular  â  los  leones 

Con  Tuerte  garra,  y  con  lanudas  crines, 

Y  cierta  ley  de  rigorosos  fines. 

El  hermoso  lebrel,  el  crudo  alano, 

Pintado  ser  de  grande  ornato  hallo  : 

El  jabalî  espumoso,  el  tigre  hircano 

Y  otros  en  grande  nümero  que  callo  : 

Mas  sobre  todos  ten  siempre  â  la  mano 
El  bizarro  dibujo  del  caballo, 

Con  que  tanto  enriquece  la  pintura 
El  alienlo,  caudal  y  hermosura. 

Muchos  hay  que  la  fama  ilustre  y  nombre  2 
Por  estudio  mas  alto  ennobleciera 
Con  obras  famosisimas,  do  el  hombre 
Explica  el  artificio  y  la  manera  : 

Solo  el  caballo  les  darâ  renombre 

Y  gloria  en  la  présente  y  venidera 
Edad,  pasando  del  dibujo  esquivo 

A  descubrirnos  cuanto  muestra  el  vivo. 

Que  parezca  en  el  aire  y  movimiento 
La  generosa  raza  do  ha  venido  : 

Saïga  con  altivez  y  atrevimiento, 

Vivo  en  la  vista,  en  la  cerviz  erguido  : 
Estribe  firme  el  brazo  en  duro  asiento 
Con  el  pié  résonante  y  atrevido, 

Animoso,  insolente,  libre,  ufano, 

Sin  temer  el  horror  de  estruendo  vano. 
Brioso  el  alto  cuello  y  enarcado 
Con  la  cabeza  descarnada  y  viva  : 

Llenas  las  cuencas;  ancho  y  dilatado 
El  bello  espacio  de  la  Trente  altiva  : 

Breve  el  vientre  rollizo,  no  pesado, 

Ni  caido  de  lados,  y  que  aviva 
Los  ojos  eminentes  :  las  orejas 
Altas  sin  derramarlas  y  parejas. 

Bulla  inchado  el  Tervoroso  pecbo 
Con  los  müsculos  Tuertes  y  carnosos  : 

Ilondo  el  canal,  dividirâ  derecho 
Los  gruesos  cuartos  limpios  y  hermosos  : 
Llena  la  anca  y  crecida,  largo  el  trecho 
De  la  cola  y  cabellos  desdenosos  : 


Ancho  el  hueso  del  brazo  y  descarnado  : 

El  casco  negro,  liso  y  acopado. 

Parezca  que  desdena  ser  postrcro. 

Si  acaso^caminando,  ignota  puente 
Se  le  opone  al  encuentro  ;  y  delantero 
Précéda  â  todo  el  escuadron  siguiente  : 
Seguro,  osado,  denodado  y  fiero. 

No  dude  de  arrojarse  â  la  corriente 
Rauda,  que  con  las  ondas  retorcidas 
Resuena  en  las  riberas  combatidas. 

Si  de  lejos  al  arma  diô  el  aliento 
Ronco  la  trompa  militar  de  Marte, 

De  repente  estremece  un  movimiento 
Los  miembros,  sin  parar  en  una  parte  : 
Crece  el  resuello,  y  recogido  el  viento 
Por  la  abierta  nariz  ardiendo  parte  : 

Arroja  por  el  cuello  levantado 
El  cerdoso  cabello  al  diestro  lado. 

Tal  las  sueltas  madejas  extendias 
De  la  fiera  cerviz  con  fiero  asalto, 

Cuando  con  los  relinchos  encendias 
El  aire  y  blanca  nieve  a  Pelio  alto. 

Las  matas  mas  cerradas  esparcias 
Al  vago  viento  igual  de  salto  en  salto. 

En  el  encuentro  de  tu  ninTa  bella, 

Saturno  volador,  delante  de  ella. 

Tal  el  gallardo  Cylaro  iba  en  suma, 

Y  los  de  Marte  atroz  iban,  y  taies, 

Fuego  espiraba  la  albicante  espuma 
De  los  sangrientos  Trenos  y  bozales  : 

Tal  con  el  tremolar  de  libia  pluma 
Volaban  por  los  campos  desiguales 
Con  ânimos  y  pechos  varoniles 

Los  del  carro  Teroz  del  grande  Aquiles  : 

A  los  cuales  excede  en  hermosura 
El  cisne  volador  del  senor  mio. 

Que  la  Victoria  cierfa  se  asegura 
De  otro  cualquiera  en  gentileza  y  brio. 

Ya  delante  à  la  nieve  helada  y  pura 
En  color,  y  en  correr  al  Euro  Trio  ; 

Y  il  cuantos  en  su  verso  culto  admira 
La  ronca  voz  de  la  pelasga  lira. 

Salve,  gran  madré,  â  quien  dichoso  parto 
Digno  engrandece  de  corona  y  eetro, 

Cuyo  esplendor  se  extiende  y  crece,  harto 
Mas  vivo  y  puro  que  el  diurno  Electro  : 
Rendido  el  persa,  el  agareno  y  partho 
A  su  valor  con  sonoro  plectro , 

Si  el  cielo  tiene  aun  quien  venza  y  quiebre 
De  Smirna  y  Roma  el  presumir  célébré. 

Cuales  en  torno  al  carro  levantado 
De  uncidos  ferocisimos  leones 
Van  al  abrigo  del  materno  lado 
De  estrellas  los  ardientes  escuadrones  : 

No  menor  gozo  tienta  el  pecho  amado 
Ver  tü  salir  de  ti  taies  varones , 

Cuya  virtud  ,  cual  cl  celeste  fuego 


1  Simetria  de  los  animales. 
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Reluce ,  y  mas  el  gran  marques  de  Priego. 

Este ,  por  quien  de  gloria  coronada 
Yiste  de  eterno  honor  mil  ornamentos 
Côrdoba ,  de  laureles  adornada , 

Y  de  palmas  sus  altos  fundamentos  : 

Luz  de  su  ilustre  patria  levantada 
Encima  â  cualesquier  merecimientos  ; 

Y  es  bien  razon  que  en  serlo  délia  sea 

De  cuanto  alumbra  el  sol ,  y  el  mar  rodea. 

Y  si  tü ,  grave  citara ,  prétendes 
Seguir  este  subido  herôico  intento , 

Y  el  valor  celebrar,  i  dônde  te  enciendes 
Tanto ,  y  alzas  tu  voz  al  claro  asiento? 

No  consienten  tus  fuerzas  lo  que  emprendcs , 
Que  pocas  son ,  y  el  ya  cansado  aliento  : 
Yuelve ,  vuelve ,  y  conoce  la  carrera. 

Que  yatomaste,  âproseguir  primera. 

Si  ensenarte  pudiese  los  concetos  ' 

Escritos ,  y  la  voz  présente  y  viva , 

Los  primores  abriera ,  y  los  secretos 
Que  encierra  en  si  la  docta  perspectiva  : 
Como  extendidos  por  el  aire  y  retos 
Los  rayos  salen  de  la  vista  esquiva, 

Como  al  término  llegan  de  su  intento, 

Do  paran ,  como  en  basa  y  fundamento. 

Osaré  confesar  que  alguna  parte 
El  contino  trabajo  alcanzar  puede , 

Por  gasîar  largo  tiempo  en  aquesta  arte , 

Y  la  esperanza  audaz ,  que  al  lin  sucede  : 

De  mirar  donde  acaba  y  donde  parte 

El  corte  de  las  lineas  ;  y  do  quede 
Senalado  el  escorzo,  con  certeza , 

En  breve  forma ,  y  con  raayor  belleza. 

Acôrtase  por  esto ,  y  se  retira 
El  perfîl  que  â  los  miembros  cine  y  parte , 
Asimismo  escondiéndose  â  la  mira , 

Y  desmiente  a  la  vista  unü  gran  parte  : 

Donde  una  gracia  se  descubre  y  mira 
Tan  alta ,  que  parece  que  alli  el  arte , 

O  no  alcanza  de  corta ,  ô  se  adelanta 
Sobre  todo  artificio,  ô  se  levanta. 

Estollaman  escorzo,  introducido. 

Que  en  la  habla  comun  se  entienda  y  nombre, 
De  tierras  extran géras  conducido , 

Trajo  con  la  arte  misma  el  mismo  nombre  : 
Hora  pues ,  ni  el  trabajo  conocido 
Tal  vez  te  haga  acobardar  ni  asombre. 

Ni  la  dilicultad  severa  pueda 
Romperte  el  paso  a  la  sublime  rueda. 

I  Qué  dire  de  la  tabla  que  desvia 
El  fulminante  brazo  y  los  colores  ? 

Yivo  parece ,  y  viva  fuerza  envia 
El  golpe  entre  fingidos  resplandores , 

Al  cual  se  rindiô  la  Asia ,  y  la  porfia 
De  los  parthos  huyendo  vencedores  ; 

Y  la  pintura  tan  subida  y  nueva  , 


Que  con  relinchos  su  caballo  aprueba. 

Bien  hay  donde  cxtenderla  blanda  vêla 
Por  ancho  campo ,  donde  el  fin  no  es  cierto , 

Y  traer  mil  precetos  que  la  escuela 
Tuvo  de  los  antiguos  y  concierto  ; 

Mas  mientras  la  intencion  mas  se  desvela , 
Mas  cerca  pide  el  deseado  puerto  : 

Con  todo  descubrir  el  fin  se  debe 
Del  camino  mas  fàcil  y  mas  breve. 

Y  para  mayor  luz  sabras ,  que  hay  una  2 3 
Industria ,  con  que  muchos  han  obrado , 

Y  acudiendo  el  favor  de  la  fortuna, 

Y  el  suceso  al  estudio  y  al  cuidado. 

Sus  pinturas  ilustres  una  â  una 
Las  colocaron  en  tal  alto  grado , 

Tan  firmes ,  que  la  fuerza  no  ha  podido 
Del  tiempo  oscurererlas ,  ni  el  olvido. 

Haras  de  cuatro  listas  bien  labradas. 

Que  entre  si  puedan  encajarse ,  un  cuadro, 

Y  por  iguales  trechos  senaladas 
A  la  redonda  sean  del  recuadro  : 

De  senal  â  sefial  atravesadas 

Va j an  las  hebras  a  encontrarse  en  cuadro  ; 
Cual  el  vario  ajedrez  suele  mostrarse , 

Y  de  ébano  y  marfil  diferenciarse. 

Podrâs ,  como  quisieres ,  la  figura 

En  tabla  ô  en  papel  representarla , 

En  la  cual  se  descubra  eu  la  escultura 
Uumovimiento  vivo  en  que  mirarla  : 

De  suerte  la  acomoda  en  la  postura  , 

Que  habrâs  despues  con  tintas  de  pintarla  , 
Si  aspira  el  noble  pecho  â  la  alta  gloria , 
Que  da  de  siglo  en  siglo  la  memoria. 

El  ya  dicho  iustruinento  en  medio  pueslo 
De  esta  figura ,  y  de  tu  opuesta  vista 
La  membrana  6  papel  tendras  dispuesto , 
Do  tu  dibujo  con  razon  consista  : 

Un  trazo  suba  por  derecho  enhiesto , 

Y  corra  por  traves  la  ciega  lista 
Con  otros  tantos  cuadros  y  senales , 

Todas  al  justo,  ô  todas  desiguales  : 

Y  luego  mirarâs  por  donde  pasa 
Cierto  el  contorno  de  la  bella  idea , 

De  rincon  en  rincon ,  de  casa  en  casa 
De  aquella  red  que  contrapuesta  sea  : 

A  tus  cuadrados  los  per  fi  les  casa 

Con  oscura  ematite  8 ,  do  se  vea 
El  escorzo  tan  justo  con  efeto, 

Igual  en  todo  al  imitado  objeto. 

Y  pues  ya  sale  y  resplandece  y  dora  4 
Con  belleza  de  luz  del  nuevo  dia 

El  cielo  oscuro  la  florida  aurora  , 

Y  alza  la  faz  rosada  al  aura  fria  ; 

A  vos  llamo ,  y  à  vos  convoco  ahora , 

Dustre  y  animosa  compania , 

Que  conmigo  entendido  aquella  parte 


1  Perspectiva  y  escorzo. 

3  Cuadricula. 
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Habeis  de  los  principios  de  aquesta  arte. 

Mas  i  qué  me  canso  de  pintar,  si  al  vivo 
Desfallece  el  matiz  y  apenas  llega  ? 

I  Si  con  humilde  ingenio  lo  que  escribo 
Mal  el  verso  déclara ,  ô  mal  despliega? 

Del  uatural  pretende  alto  motivo 
Seguir,  que  â  solo  estudio  no  se  entrega  : 

Del  uatural  recoge  los  despojos 
De  lo  que  pueden  alcanzar  tus  ojos. 

Busca  en  el  natural ,  y  (si  supieres 
Buscarlo)  hallarâs  cuanto  buscares  : 

Na  te  canse  mirarlo ,  y  lo  que  vieres 
Conserva  en  los  disenos  que  sacares  : 

En  la  honrosa  ocasion  y  menesteres 
Te  alegrarâ  el  provecho  que  hallares  , 

Y  con  vivos  colores  resucita 

El  vivo  que  el  pincel  é  ingenio  imita. 

No  me  atrevo  a  decir,  ni  me  prometo 
Todas  las  bellas  partes  requeridas 
Hallarse  de  contino  en  un  sugeto , 

Todas  veces  sin  falta  recogidas  ; 

Aunque  las  cria  sin  ningun  defeto 
(A  todas  en  belleza  preferidas) 

Naturaleza ,  tü  entresaca  el  modo , 

Y  de  partes  perfetas  haz.un  todo. 

En  el  silencio  oscuro  su  belleza  * , 

Desnuda  de  afeitadas  fantasias ,  . 

Le  descubre  al  pintor  naturaleza 
Por  tantos  modos  y  por  tantas  vias , 

Para  que  la  arte  atienda  â  su  lindeza 
Con  nuevo  ardor,  cuando  en  las  cumbres  frias 
La  luna  envi^te  blanca  y  en  cabello 
Al  pastorcillo  desdenoso  y  bello. 

Las  frescas  espeluncas  ascondidas 
De  arboredos  silvestres  y  sombrios , 

Los  sacros  bosques',  selvas  extendidas 
Entre  corrientes  de  cerüleos  rios , 


Vivos  lagos  y  perlas  esparcidas 
Entre  esmeraldas  y  jacintos  frios 
Contemple ,  y  la  memoria  entretenida 
De  varias  cosas  quede  enriquecida. 

Si  dispusiese  el  soberano  cielo  2, 

Cuyo  imperiô  corrige  y  ley  gobierna 
Cuanto  â  luz  manifiesta  el  ancho  suelo , 

Y  el  estado  mortal  siguiendo  alterna , 

Que  despues  que  de  vuelta  el  leve  vuelo 
Del  Tiempo ,  que  consume  y  desgobierna 
Cuanto  produce  y  cria  el  uni  verso , 

Viviese  la  memoria  demi  verso  : 

Sera  quizâ  que  entre  otros  desvarios. 

En  que  dan  los  que  aquesta  humana  senda 
Huellau ,  mirase  los  preceptos  mios 
Uno  que  alzarse  â  la  virtud  pretenda  ; 

Y  anadiendo  al  cuidado  nuevos  brios 
Levantar  â  su  antiguo  honor  emprenda 
Esta  arte  ya  perdida  y  desechada, 

Sin  honra  en  el  olvido  sepultada. 

I  Como  ?  i  No  puede  ser  ?  Un  tiempo  estuvo 
(  Y  pasaron  mil  anos)  ascondida. 

En  tanto  que  la  niebla  escura  tuvo 
De  la  ignorancia  la  virtud  sin  vida, 

Hasta  que  aventaiadamente  hubo 
Quien  la  ensalzô  do  abora  esta  subida  ; 

Mas  (como  todas  cosas)  nunca  puede 
Firmarse  donde  perraanezca  y  quede. 

No  asienta  en  nada  el  pié ,  ni  permanecc 
Cosa  jamas  criada  en  un  estado  : 

Este  hermoso  sol  que  resplandece, 

Y  el  coro  de  los  astros  levantado , 

El  vago  aire  y  sonante,  y  cuanto  crece 
En  la  tiera  y  el  mar  de  grado  en  grado, 
Mueven  como  ellos,  cambian  vez  y  asientos, 

Y  revuelven  los  grandes  elementos. 


4  Imigenes  de  la  fantasia. 
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POESIAS  DE  VARIOS  AUTORES1. 


DE  DON  DIEGO  DE  MENDOZA  2. 

CANCION. 

Ya  el  sol  revuelvc  con  dorado  freno 
Los  ligeros  caballos  nuestra  via, 

Acabaudo  la  nias  corta  carrera  : 

Ya  calienta,  ya  da  nueva  alegria 
De  la  estrella  mas  fria  el  tibio  seno  : 

Ya  las  nubes  esparce  por  defuera  : 

Ya  parte  mas  a  tuera 
Del  cielo,  y  apartada 
Ye  la  luz  demasiada  : 


Yo  cautivo  que  muero,  quiere  arnor 
Que  de  mi  huya  el  claro  resplaudor  ; 

Y  que  siempre  le  siga  como  loco , 
Teniendo  al  sol  en  poco, 

Y  que  muriendo  busqué  mi  dolor. 

La  ira  del  cruel  y  duro  invierno 

Huye  so  tierra,  y  los  rabiosos  vientos 
No  sueuan  ya  por  bosque  ni  montana  : 

El  cielo  da  los  dias  ya  contentos, 

Ya  muestra  la  montana  el  rostro  tierno , 
Ya  sale  â  retozar  por  la  campana 
La  sabrosa  compana 
Del  viento  delicado. 

Yo  ausente  y  olvidado 

No  meugua  mi  tristeza  y  desconsuelo; 


4  La  mayor  parte  de  las  piezas  que  se  compren- 
den  bajo  este  titulo  son  pastoriles ,  y  todas  pre- 
sentan  con  mas  6  menos  ventaja ,  pero  siempre 
en  un  grado  bastante  distinguido ,  el  carâcter  y 
dotes  de  este  género ,  demasiado  frecuentemente 
tratado  por  nuestros  poetas.  Dejando  â  parte  las 
canciones  de  San  Juan  de  la  Cruz ,  que  por  la  ca- 
lidad  de  su  autor,  por  su  estilo  ,  y  por  el  sentido 
mistico  que  encierran ,  se  ponen  tuera  de  la  cri  t  ica 
literaria  ;  sobresalen  entre  las  otras  por  su  mé- 
rito  particular  la  égloga  de  Tir  si  de  Francisco  de 
Figueroa  ,  la  cavcion  de  Nerea  de  Gil  Polo  ,  y  la 
fabula  del  Genil  de  Pedro  de  Espinosa. 

La  primera ,  ademas  de  su  juiciosa  disposition  , 
de  sus  bellas  y  naturales  imâgenes ,  y  de  la  pro- 
piedad  y  sencillez  del  estilo ,  tiene  el  inérito  de  sus 
versos ,  que  son  los  primeros  endecasilabos  libres 
de  rima  que  se  han  hecho  bien  en  castellano.  Ni 
los  de  Garcilaso  ,  ni  los  de  Boscan ,  ni  tampoco 
los  de  Acuna ,  estan  construidos  con  el  esmero,  el 
artificio  y  la  armonia  correspondiente  para  poder 
ser  leidos.  Estes  de  Figueroa  ya  son  otra  cosa ,  y 
se  graban  en  el  oido  y  en  la  memoria  de  un  modo 
tan  fâcil  y  halagüeno ,  que  es  una  prueba  incon¬ 
testable  de  su  mérito. 

El  pasage  que  empieza  Mas  a  si  va,  etc. ,  es 
tomado  de  la  oda  de  Horacio  â  Albio  Tibulo  en 
que  le  dice  : 


Sic  visum  Veneri  ;  cui  placet  iœpares 
Formas  atque  animos  sub  juga  aheuea 
Sævo  mittere  cum  joco  *. 


La  ampliation  que  el  poeta  espanol  da  â  la 
sentencia  es  felicisima,  y  hace  que  entre  natu- 
ralmente  en  el  argumento  ,  y  se  liaga  palpable 
con  la  oportunidad  del  ejemplo.  El  ella  se  fué 
hablando  de  la  desenganada  Clori  que  se  parte 
llorosa ,  levantando  los  ojos  al  cielo  y  tal  vez  pi- 
diendo  venganza;  el  pero  bien  se  la  doy  que  tan 
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oportunamente  le  sigue ,  son  expresiones  que  en 
medio  de  su  naturalidad  hacen  por  el  lugar  en 
que  estan  puestas ,  y  por  el  corte  y  apoyatura  que 
dan  al  curso  de  la  diction ,  un  efecto  enérgico  y 
poderoso. 

La  composition  siguiente  de  Gil  Polo  conoci- 
da  con  el  nombre  de  cancion  de  JSerea  es  la  ex- 
presion  de  los  mismos  sentimientos.  pero  con  lyu- 
clia  mas  amenidad ,  mas  gracia ,  mas  delicadeza  y 
primor.  Aqui  el  pastor  que  ama  y  la  pastora  que 
desdena  estan  â  la  vista  uno  de  otro ,  y  la  obra 
toma  el  interes  de  un  poema  dramâtico.  El  lu¬ 
gar  de  la  esccna ,  la  ninfa  que  juega  con  las  on- 
das  â  la  orilla  del  mar,  Licio  que  la  contempla 
inudamente  primero ,  y  despues  prorumpe  en  sus 
quejas  y  en  sus  ruegos  ;  los  sentimientos  tan  natu¬ 
rales  y  delicados ,  sin  dejar  de  ser  ingeniosos,  que 
acompanan  su  discurso ,  cl  ceno  y  desabrimiento 
con  que  ella  le  liace  callar,  quedando  los  dos  en 
la  misma  posicion  que  estaban  al  principio ,  to 
do  esta  pintado  de  un  modo  tan  exquisito,  en 
una  versification  tan  fluida ,  tan  fâcil  y  gracio- 
sa ,  que  no  es  de  extranar  la  aceptacion  y  el  aplau 
so  que  esta  lindisima  poesia  ha  tenido  en  todos 
tiempos  de  inteligentes ,  de  aficionados ,  y  de  to- 
do  hombre  de  buen  sentido  y  sanarazon. 

Solas  très  quintillas  podrân  acaso  no  contentar 
a  un  gusto  demasiado  severo.  Las  dos  que  aluden 
alrapto  de  Europa  y  â  la  catâstrofe  de  Hipolito. 
por  no  ser  objetos  al  alcance  de  un  pastor;  y  la 
que  empieza  Pero  cuando  digo  yo ,  por  bajar  al- 
gun  tanto  de  tono ,  y  ya  no  parccer  mas  que  una 
prosa  rimada  :  tan  dificil  es  revolotear  junto  â  la 
yerba  y  las  flores  ,  sin  tocar  â  veces  en  la  tierra. 
Todo  lo  demas  de  la  cancion  es  verdaderamente 
oro  pur 0. 

2  Naciô  en  Granada  por  los  anos  de  1500 ,  y  mu- 
rio  en  Yalladolid  en  4575.  Mas  que  por  sus  poesias 
es  conocido  por  su  historia  de  la  Hebelion  de  los 
Moriscosde  Granada. 
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Antes  rorapo  las  penas  con  mi  duelo, 

Y  los  montes  de  duelo  suspirando  ; 

Mas  poco  cura  el  cielo 

Que  viva  el  triste  desamado  amando. 

La  verde  yerba  coronando  vicne 
De  varias  flores  la  pintada  tierra, 

Que  al  estrellado  cielo  se  parece  : 

Los  tiernos  ramos  no  tienen  mas  guerra 
Cou  el  soberbio  viento,  ni  conviene 
Temor  del  duro  hielo  que  entorpece. 

Ya  ninguna  perece 
De  las  espesas  hojas  : 

Y  tü,  fortuRa,  arrojas 

Tanto  dolor  en  rnf,  tanta  agonîa 
Cuanto  ellos  hora  tienen  de  alegria. 

Cada  cosa  en  su  tiempo  fin  alcanza  : 

Y  en  la  tristeza  mia 

No  hay  tiempo  que  remedie  mi  esperanza. 

.En  el  mar  sosegado  al  inanso  viento 
Tiende  la  vêla  alegre  el  marinero, 

Seguro  ya  de  la  cruel  tormenta  ; 

En  alta  popa  con  navfo  ligero 
Corta  agua  espumosa ,  y  va  contento, 

Sin  tener  con  las  ciegas  uubes  cuenta, 

Ni  espera  mas  afrenta  : 

Y  en  mi  vida  importuna 
Cualquier  tiempo  es  fortuna  ; 

Siempre  me  veo  cubierto  de  cuidados 

Que  en  lâgrimas  quebrantan  sus  nublados.  ! 
l  O  enemiga  fortuna  !  i  o  cruda  suerte  ! 

Non  son  unos  pasados 

Cuando  me  llegan  otros  a  la  muertc. 

El  pastor  amoroso  embebecido 
En  la  cumbre  del  monte  esta  cantando, 

O  en  la  fresca  arboleda  y  verde  prado  ; 

Y  con  sabrosa  flauta  reraedando 
La  viva  voz,  d  ya  el  dulce  sonido 
Del  agua  Clara  y  viento  delicado, 

Présente  su  ganado 

Que  escucha  sus  querellas  : 

Yo  triste  que  con  ellas 

Vivo  solo  en  lugar  adonde  oidas 

No  pueden  ser  de  nadie  ni  sentidas , 

.  Paso  mi  vida  en  doloroso  llanto  ; 

Y  si  hubiese  mil  vidas , 

Todas  las  pasaria  en  otro  tanto. 

Bien  sabes  tü,  cancion ,  qué  priinavera  , 
Qué  sol  es  el  que  espera 
Mi  aima  en  esta  ausencia  : 

Qué  males  en  presencia 
Me  pueden  dar  mas  conocido  daùo  , 

Y  en  tanta  soledad  aborrecer, 

Iluyendo  como  extrano, 

Todo  aquello  que  à  todos  da  placer. 

LETRILLA. 

Esta  es  la  justicia 
Que  mandan  hacer 
Al  que  por  amores 


Se  quiso  prender. 

Enganô  al  mezquino 
Mucha  hermosura, 

Faltô  la  ventura , 

Sobrô  el  desatino. 

Errado  el  camino, 

No  pudo  vol  ver 
El  que  por  amores 
Se  quiso  prender. 

Mândenle  escribir 
Aunque  no  contente, 

Y  si  se  arrepiente 
Que  no  ha  dehuir. 

Que  quiera  morir, 

Y  no  pueda  ser  :  N 

Que  esta  es  la  justicia 

Que  mandan  hacer 
AI  que  por  amores 
Se  dejô  prender. 

Entré  simple  y  ciego. 

Mas  no  sin  razon  ; 

Hîzose,aficion 
De  lo  que  era  juego. 

El  encendié  el  fuego 
En  que  habia  de  arder, 

Cuando  por  amores 
Se  quiso  prender. 

Sufra  disfavores 
Hechos  por  antojo, 

Hâganse  del  ojo 
Sus  competidores  ; 

Y  los  miradores 
Échenlo  de  ver  ; 

Que  esta  es  la  justicia 
Que  mandan  hacer 
Al  que  por  amores 

Se  quiso  prender. 

Si  acaso  algun  dia 
Habia  con  su  dama, 

Mire  ella  al  que  ama, 

Y  con  él  se  ria. 

De  envidia  y  porfia 
Se  ha  de  mautener 
El  que  por  amores 
Se  quiso  prender. 

Diga  su  cuidado, 

No  sea  creido  ; 

Ante's^fjue  sea  oido 
Sea  condenado. 

Quiera  ser  mirado. 

No  lequieran  ver 
Al  que  por  amores 
Se  dejô  prender. 


> 
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DE  SAN  JEAN  DE  LA  CRUZ' 

-  (U 

CANGIONES  MISTICAS.  -  PRIMERA. 

LA  NOCHE  ESCURA. 

En  una  noche  escura 
Con  ausias  en  amores  inflamada, 
i  O  dichosa  yentura  f 
Sali  sin  ser  notada 
Estando  ya  rai  casa  sosegada. 

A  escuras  y  segura, 

Por  la  sécréta  escala  disfrazada, 
i  O  dichosa  yentura  ! 

A  escuras  y  encelada, 

Estando  ya  mi  casa  sosegada. 

En  la  noche  dichosa. 

En  secreto  que  nadie  me  veia. 

Ni  yo  miraba  cosa, 

Sin  otra  luz  ni  guia 

Sino  la  que  en  el  corazon  ardia. 

Aquesta  me  guiaba 
Mas  cierta  que  la  luz  del  medio  dia, 

Adonde  me  esperaba 
Quien  yo  bien  me  sabia 
En  parte  donde  nadie  parecia. 

I  O  noche  que  guiaste  ! 

1  O  noche  amable  mas  que  el  alborada  ! 
i  O  noche  que  juntaste 
Amado  con  amada , 

Amada  en  el  amado  trasformada  ! 

En  mi  pecho  florido. 

Que  entero  para  él  solo  se  guardaba, 

Alli  quedô  dormido, 

Y  yo  le  regalaba, 

Y  el  venlalle  de  cedros  aire  daba. 

El  aire  de  la  almena 

Cuando  ya  sus  cabellos  esparcia, 

Con  su  mano  sercua 
En  mi  cuelloheria, 

Y  todos  mis  sentidos  suspendia. 

Quedémey  olvidéme; 

El  rostro  récliné  sobre  el  amado  ; 

Cesô  todo  y  dejéme, 

Dejando  mi  cuidado,  _ 

Entre  las  azucenas  olvidado. 

SEGUNDA. 

Diàlogo  entre  el  Alma  y  Cristo  su  esposo. 

ESPOSA. 

I A  dônde  te  escondiste 
Amado  y  me  dejaste  con  gemido  ? 


Como  ciervo  huiste 
Habiéndome  herido; 

Sali  tras  ti  clamaudo  y  eras  ido, 
Pastores  los  que  fuerdes 
Alla  por  las  majadas  al  otero, 

Si  por  ventura  vierdes 
Aquel  que  yo  mas  quiero, 

Decilde  que  adolezco,  peno  y  muer'o. 

Buscando  mis  amores 
Iré  por  esos  montes  y  riberas  ; 

Ni  cogéré  las  flores. 

Ni  temeré  las  fieras, 

Y  pasaré  los  fuertes  y  fronteras, *  * 

I  Oh  bosques  y  espesuras 

Plantadas  por  la  mano  de  mi  amado  ! 

I  Oh  prado  de  verduras 

De  flores  esmaltado  I 

Decid  si  por  vosotras  ha  pasado. 

LAS  CRIATURÀS. 

Mil  gracias  derramando 
Paso  por  estos  sotos  con  presura  ; 

Y  yéndolos  mirando, 

Con  sola  su  figura 

Vestidos  los  dejô  de  su  hermosura. 

ESPOSA. 

i  Ay,  quién  podrâ  sanarme  ! 

Acaba  de  entregarte  ya  de  vero  : 

No  quieras  enviarme 
De  hoy  mas  ya  mensagero  ; 

Que  no  sabeu  decirme  lo  que  quiero. 

Y  todos  cuantos  vagan 
De  ti  me  van  mil  gracias  refiriendo, 

Y  todos  mas  me  Hagan, 

Y  déjame  muriendo 

Un  no  sé  qué,  que  queda  balbuciendo. 
Mas  i  cômo  persévéras 
;  O  aima  !  no  viviendo  donde  vives, 

Y  haciendo  porque  mueras 
Las  fléchas  que  recibes 

De  lo  que  del  amado  en  ti  concibes  ? 

I  Porqué,  pues  has  Uagado 
Aqueste  corazon,  no  le  sanaste  ? 

Y  pues  me  le  has  robado 
i  Porqué  asi  le  dejaste 

Y  no  tomas  el  robo  que  robaste  ? 

Apaga  mis  enojos 

Pues  que  ninguno  basta  ü  deshacellos, 

Y  véante  mis  ojos 

Pues  eres  lumbre  dellos, 

Y  solo  para  ti  quiero  tenellos. 
Descubre  tu  presencia 

Y  materne  tu  vista  y  hermosura  : 

Mira  que  la  dolencia 

De  amor  no  bien  se  cura 
Sino  con  la  presencia  y  la  figura. 

I O  cristalina  fuente, 
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Si  en  esos  tus  semblantes  plateados 
Formases  de  repente 
Los  ojos  deseados 

Que  tengo  en  mis  entranas  dibujados  ! 

Apârtalos  amado 
Que  voy  de  vuelo. 

ESPOSO. 

Vuélvete,  paloma, 

Que  el  ciervo  vulnerado 
Por  el  otero  asoma 

Y  al  aire  de  tu  vuelo  fresco  toma. 

ESPOSA. 

Mi  amado  las  montanas, 

Los  valles  solicita  nemorosos, 

Las  insulas  extranas, 

Los  rios  sonorosos 

El  silbo  de  los  aires  amorosos; 

La  nocbe  sosegada 
Procura,  y  los  levantes  de  la  Aurora  ; 

La  müsica  callada, 

La  soledad  sonora, 

La  cena  que  récréa  y  enamora. 

Es  su  lecho  llorido 
De  cuevas  de  leones  rodeado. 

En  pürpura  tenido, 

De  paz  ediGeado, 

Con  mil  escudos  de  oro  coronado. 

A  zaga  de  tu  huella 
Las  jôvenes  discurren  al  camino. 

Al  toque  de  centella 
Al  adobado  vino, 

Emisiones  del  bélsamo  divino. 

En  la  interior  bodega 
De  mi  amado  bebi,  y  cuando  salia 
Por  toda  aquesta  vega 
Ya  cosa  no  sabia, 

Y  el  ganado  perdi  que  antes  seguia. 

Alli  me  diô  su  pecho, 

Alli  me  ensenô  ciencia  muy  sabrosa, 

Y  yo  le  di  de  hecho 
A  mi  sin  dejar  cosa  : 

Alli  le  promet!  de  ser  su  esposa. 

Mi  aima  se  ha  empleado 

Y  todo  mi  caudal  en  su  servicio  : 

Ya  no  guardo  ganado, 

Ni  ya  tengo  otro  oGcio, 

Que  ya  solo  en  amares  mi  ejercicio. 

Pues  ya  si  en  el  ejido 
De  hoy  mâs  no  fuere  vista  ni  hallada 
Direis  que  me  he  perdido  ; 

Que  andando  enamorada 
Me  hize  perdidiza  y  fui  ganada. 

De  flores  y  esmeraldas 
En  las  frescas  mananas  escogidas, 
Haremos  las  guirnaldas 
En  tu  amor  llorecidas 

Y  en  un  cabello  mio  entretejidas. 

I&  solo  aquel  cabello 

Que  en  mi  tuello  volar  consideraste  : 
Mirâstelc  en  mi  cuello 


VA1UOS. 

Y  en  él  preso  quedaste 

Y  en  mis  dos  blandos  ojos  te  llagaste. 
Cuando  tü  me  mirabas 

Tu  gracia  en  mi  tus  ojos  imprimian  : 
Por  eso  me  adamabas, 

Y  en  eso  merecian 

Los  mios  adorar  lo  que  en  ti  vian. 

No  quieras  despreciarme 
Que  si  color  moreno  en  mi  hallaste, 

Ya  bien  puedes  mirarme 
Despues  que  me  miraste. 

Que  gracia  y  hermosura  en  mi  dejaste. 

Cogednos  las  raposas, 

Que  esta  ya  florida  nuestra  vina  : 

En  tauto  que  de  rosas 
Hacemos  una  pina, 

Y  no  parezea  nadie  en  la  montina. 
Detente,  cierzo  muerto, 

Ven,  austJro,  que  recuerdas  los  amores. 
Aspira  por  mi  huerto 

Y  corran  sus  olores 

Y  pacerâ  el  amante  entre  las  flores. 

ESPOSO. 

Entrâdose  ha  la  esposa 
En  el  ameno  huerto  deseado, 

Y  â  su  sabor  reposa, 

El  cuello  réel  inado 

Sobre  los  dulces  brazos  del  amado. 

Debajo  del  manzano, 

Alli  conmigo  fuiste^deSftosada, 

Alli  te  di  la  mano 

Y  fuiste  reparada 

Donde  tu  madré  fuera  violada. 

1  O  vos,  aves  ligeras, 

Leoues,  ciervos,  gamos  saltadores, 
Montes,  valles,  riberas, 

Aguas,  aires,  ardores, 

Y  miedos  de  la  noche  veladores  ! 

Por  las  amenas  liras, 

Y  cauto  de  sirenas  os  conjuro, 

Que  cesen  vuestras  iras 

Y  no  toqueis  al  muro 

Porque  la  esposa. duerma  mas  seguro. 

ESPOSA. 

i  Doncellas  de  Judea  1 
En  tauto  que  en  las  flores  y  rosales 
El  âmbar  perfumea, 

Morâ  en  los  arrabales, 

Y  no  querais  tocar  nuestros  umbrales. 

I  Escôndete,  carillo  ! 

Y  mira  con  tu  faz  â  las  montanas, 

Y  no  quieras  decillo  ; 

Mas  mira  las  campaüas 

De  la  que  va  por  insulas  extranas. 

ESPOSO. 

La  blanca  palomica 
Al  area  con  el  rarno  se  ha  lornado  ; 

Y  ya  la  tortolica 
Al  socio  deseado 

En  las  riberas  verdes  ha  hallado. 
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Eü  soledad  vivia 

Y  eu  soledad  ha  puesto  ya  su  nido  ; 

Y  eu  soledad  la  guia 
A  solas  su  querido, 

Taïubien  en  soledad  de  amor  herido. 

ESPOSA. 

Gocémouos ,  amado , 

Y  vâinonos  â  ver  en  tu  herniosura. 

Al  monte  ô  al  collado , 

Do  raana  el  agua  pura , 

Entremos  mas  adentro  en  la  espesura 

Y  luego  â  las  subidas 
Cavernas  de  las  piedras  nos  iremos 
Que  estan  bien  escondidas , 

Y  allî  nos  entrarémos , 

Y  elmosto  de  granadas  gustarômos. 

A1H  me  mostrarias 

Aquello  que  mi  aima  prétend  ia  , 

Y  luego  me  darias 
Alli  i  tü ,  vida  mia  ! 

Aquello  que  me  diste  el  otro  dia. 

El  aspirar  del  aire  ; 

El  canto  de  la  dulce  filomena  , 

El  soto ,  y  su  douaire 
En  la  noche  serena 

Son  llama  que  consume  y  no  da  pena. 

Que  nadie  lo  miraba , 

Aminadab  tampoco  parecia , 

Y  el  cerco  sosegaba  , 

Y  la  caballeria 

A  vista  de  las  aguas  descendia. 

DE  FRANCISCO  DE  FIGUEROAL 

<L 

ÉGLOGA. 

TIBSI. 

Tirsi ,  pastor  del  mas  ramoso  rio 
Que  da  tributo  al  Tajo ,  eu  la  ribera 
Del  glorioso  Sebeto,  â  Dafne  amaba 
Con  ardor  tal,  que  fué  mil  veces  visto 
Tendido  en  tierra  en  doloroso  llanto 
Pasar  la  noche  ;  y  al  nacer  del  dia  , 

Como  suelen  tornar  otros  del  sueno 
Al  ejercicio  usado ,  asi  del  llanto 
Tornar  al  llanto ,  y  de  una  en  otra  pena 
Rompiendo  el  aire  en  semejantes  voces  : 

Fiero  dolor ,  que  del  profundo  pecho , 
De  este  tu  propio  antiguo  usado  nido , 
Sacas  tan  abundante  y  larga  vena , 

Afloja  un  poco ,  i  o  dolor  fiero  !  afloja  , 
Fiero  dolor ,  un  poco,  y  de  las  lâgrimas 


Que  en  mis  ojos  cuajadas  hacen  turbra 
Mi  débil  vista ,  alguna  parle  enjuga. 

Porque  con  este  hierro ,  que  algun  dia 
Ha  de  dar  fin  à  mi  cansada  vida , 

En  este  tronco  escriba  mis  querellas  : 

Do  por  ventura  la  cnganosa  Dafne , 
Tornando  de  la  caz.a  calurosa 
Y  sedienta  â  buscar  ô  sombra  6  agua , 

Vuelva  acaso  los  ojos  y  los  lea  : 

O  si  esto  no ,  serân  piadoso  ejemplo 
A  amorosos pastores...  Dafne  ingrata , 

Que  mientras  vas  con  el  sol  nuevo  alegre 
Del  espacioso  mar  las  bravas  ôndas 
Que  crecen  con  mis  lâgrimas  mirando , 

O  eu  jardin  deleitoso ,  al  manso  vieuto , 

De  cuidados  de  amor  libre  paseas  ; 

Tü  Tirsi ,  i  ay  Dios  !  tü  Tirsi,  un  tiempo  yacc 
Solo  con  su  dolor  en  esta  selva  : 

Que  ya  ni  el  verde  prado  ô  fresca  sombra  , 

Ni  olor  suave  de  di versas  flores , 

Ni  dulce  murmurai*  déclara  fuente 
Le  es  dulce  6  cara  sino  el  llanto  solo. 

I  Cuântos  pastores ,  cuantâs  pastorcitas 
Aniorosas  oyendo  mis  gemidos 
Conmigo  consolândorae  han  llorado  ! 
i  Que  me  dijo  una  vez  la  blanca  Alcea 
Movida  â  compasion  !  i  Que  dijo  Clori , 

La  rubia  Clori ,  amor  de  mil  pastores  ! 

Que  cuaudo  yo  cantaudo ,  ella  vencida 
Del  amor  que  me  tieue ,  entre  estas  ramas 
Escondida ,  tu  nombre  oyô  en  mis  versos. 

Dijo  :  i  ay  amargas  voces ,  cuân  impresas 
Os  tiene  el  corazon  !  Hermoso  Tirsi , 

De  tus  riberas  no  pequena  gloria  , 
i,  Cuâlestrella  cruel,  cuâl  fiera  safîa 
Te  mueve  contra  ti?  Tü  inismo  buscas 
Tu  presto  fin  en  tus  mas  tiernos  anos... 
i  No  te  vi ,  Tirsi ,  yo ,  1  Ah  que  bien  debo 
Acordarme  del  dia  !  en  las  solemnes 
Bodas  de  Alcipe  estar ,  cual  prado  en  mayo  , 
De  guirnaldas  ganadas  en  mil  pruebas 
Cercado  eu  derredor ,  uîano  y  ledo  ? 
i  Qué  tienes  ya  de  aquel ,  de  aquel  que  pudo 
A  mi  misma  robarme?  i  A  dônde  es  ida 
Tu  gracia?  i  A  dônde  la  color  del  rostro  ? 

I A  dônde  esta  la  fuerza  de  tus  ojos 
Amorosos  ô  airados?  i  Quién  te  tiene 
Parado  tal ,  que  si  tu  imâgen  viva  , 

Desde  aquel  para  mi  cuitado  dia  ,* 

Esculpida  en  mi  pecho  no  estuviera  , 

Te  conociera  apenas  ?  Mira ,  Tirsi , 

Mira ,  cruel ,  que  el  justo  amor  debido 
A  tu  Clori ,  tan  mal  en  Dafne  empleas. 

Mas  asi  va ,  son  estos  los  misterios 
Delà  diosa  cruel ,  reina  de  Cipro  , 

Que  desiguales  animas  y  formas 
Se  deleita  enlazar  con  crudo  yugo. 


*  N atural  de  Alcala  de  Henarcs  :  floreciô  despues  de  rnediado  cl  siglo  f  6. 


DE  VAIIIOS. 


Alcipe  ama  â  Damon  :  Damon  a  Clori  : 

Arde  Clori  por  Tirsi ,  Tirsi  ingrato 
Por  Dafne  :  Dafne  esté  eutregada  â  Glauco  : 
Eu  Glauco  no  hay  amor...  Apenas  pude 
Escuchar  liasta  aqui,  que  airadoeu  vista  , 

Y  inuy  mas  dentro  del  eorazou ,  la  dije  : 

Huye ,  liuye  de  mi ,  malvada  Clori , 

No  me  fatigues  mas  cou  falsas  nuevas. 

Ella  se  fué,  mas  levanté  primero 
Los  ojos  lagrimosos  hâcia  el  cielo , 

Y  no  sé  si  pidiô  de  mi  venganza. 

Pero  bien  se  la  doy  :  desde  aquella  hora  # 

Imaginando  estoy  el  como  sea 

Que  por  araar  â  Glauco ,  â  Tirsi  ol vides. 

De  sécréta  virtud  pequena  yerba , 

No  nace  planta  en  este  prado  é  valle , 

De  quien  no  tenga  yo  cierta  noticia , 

Y  la  sepa  apropiar  â  sus  efetos. 

^Cuàndo  naciô  jamas  poraqui  en  torno 
Contienda  pastoril ,  que  yo  no  fuese 
Elegido  jüez  por  ambas  partes? 

I  Cuendo  en  fiesta  quedé  sin  algun  premio? 
Testigos  son  esta  zampona  y  vaso, 

Y  ese  eollar  que  cuelga  de  tus  pecbos. 

Pues  si  versos  se  precian ,  ya  te  dieron 
Otro  tiempo  loor  mis  dulces  versos. 

Mis  ovejas  que  vau  presas  del  lobo 
^,No  te  dieron  un  tiempo  de  sus  partos? 

i  No  te  dieron  mis  huertos  fruta  y  flores  ? 

I  Porqué  me  ha  de  veucer  pastor  ageno , 

Y  si  no  vil ,  que  yo  menos  famoso  ? 

i  Eu  que  me  excede  Glauco?  iAhDafueingraca! 
Ah  Dafne  desleal ,  perjura  Dafne  ! 
i  Porqué  quiero  esp^ar  que  venga  â  pasos 
Perezosos  la  muerte  ?  Aunque  esta  cerca , 

Yo  quiero  apresurarla.  Eu  esto  prueba 
A  levantarse  ;  pero  no  sostienen 
Los  piés  débiles  carga  tan  pesada. 

Torna  â  caer ,  y  con  dolor  de  verse 
Estorbar  el  morir ,  corre  à  la  muerte 
Perdiendo  los  espiritus  vitales. 

Mas  presto  torna  â  su  pesar  la  vida  , 

Y  torna  juntamente  el  llanto  amargo. 

DE  JORGE  DE  MONTEMAYOR  L 


CANCION.  ts 

Ojos ,  que  ya  no  veis  quien  os  miraba 
Cuando  érades  espejo  en  que  él  se  via , 

À  Qué  cosa  podeis  ver  que  os  dé  contento  ? 
Prado  florido  y  verde  do  algun  dia 


1 2"> 

Por  el  mi  dulce  amlgo  yo  esperaba , 

Llorad  conmigo  el  grave  mal  que  siento. 
Aqui  me  déclaré  su  pensamiento  ; 

Ode  yo  cuitada , 

Mas  que  serpiente  airada , 

Lîamâudole  mil  veces  atrevido  : 

Y  el  triste  alli  rendido , 

Parece  que  es  ahora  y  que  le  veo , 

Y  aun  ese  es  mi  deseo. 

I  Ay  si  ahora  le  viese ,  ay  tiempo  bueno  ! 
Ribera  umbrosa  ^qué  es  de  mi  Sireno? 

Aquella  es  la  ribera,  este  es  el  prado. 

De  alli  parece  elsoto ,  el  valle  umbroso , 

Que  yo  con  mi  rebano  repastaba  ; 

Veis  el  arroyo  dulce  y  sonoroso 
Do  pacia  la  siesta  mi  ganado , 

Cuando  mi  dulce  amigo  aqui  moraba  : 
Debajo  de  aquella  haya  verde  estaba , 

Y  veis  alli  el  otero  • 

A  do  le  vi  primero 

Y  do  me  vié  :  dichoso  fué  aquel  dia , 

Si  la  desdicha  mia 

Un  tiempo  tan  dichoso  no  acabéra. 
î  O  haya  !  o  fuente  clara  ! 

Todo  esta  aqui ,  mas  no  por  quieu  yo  peno  ; 
Ribera  umbrosa  i  qué  es  de  mi  Sireno  ? 

Aqui  tengo  un  retrato  que  me  engana , 
Pues  veo  â  mi  pastor ,  cuando  lo  veo , 
Aunque  en  mi  aima  esta  mejor  sacado  : 
Cuando  de  velle  llega  el  gran  deseo , 

De  quien  el  tiempo  luego  desengana , 

A  aquella  fuente  voy  que  esta  en  el  prado. 
Arriraomele  al  sauce ,  y  â  su  lado 
Me  siento  i  ay  amor  ciego  ! 

Al  algua  miro  luego , 

Y  veo  â  él  y  â  mi  como  le  via 
Cuando  él  aqni  v  ivia  : 

Esta  invencion  un  rato  me  sustenta , 
Despues  caigo  en  la  cuenta , 

Y  dice  el  corazon  de  ansias  lleno , 

Ribera  umbrosa  i  qué  es  de  mi  Sireno  ? 

Otras  veces  le  hablo  y  no  responde , 

Y  pienso  que  de  mi  se  esta  vengando , 
Porqué  algun  tiempo  no  le  respondia  : 

Mas  digole  yo  triste  asi  llorando  : 

Hablad,  Sireuo,  pues  estais  adonde 
Jamas  imaginé  mi  fantasia. 

I  No  veis ,  deci ,  que  estais  en  la  aima  mia  ? 

Y  él  todavia  callado 

Y  estarse  alli  â  mi  lado. 

En  mi  seso  le  ruego  que  me  hable  : 

1  Qué  engano  tan  notable , 

Pedir  â  una  pintura  lengua  é  seso  ! 
j  Ay  tiempo ,  en  que  en  un  peso 
Estaba  mi  aima ,  y  en  poder  ageno  ! 

Ribera  umbrosa  i  qué  es  de  mi  Sireno  ? 


4  Portugues  :  natural  de  Montemor  :  floreciô  à  incdiados  del  siglo  16  :  fuéel  que  con  su  Diana 
iutrodujo  cl  gusto  de  las  novclas  pastorales. 
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No  puedo  jamas  ir  con.mi  ganado 
Cuando  se  pone  el  sol  en  nuestra  aldea , 
Ni  desde  alli  venir  â  la  majada 
Sino  por  donde ,  aunque  no  quiera ,  vea 
La  choza  de  mi  bien  tan  deseado , 

Ya  toda  por  el  suelo  derribada. 

Alli  me  siento  un  poco ,  descuidada 
De  ovejas  y  corderos , 

Hasta  que  los  vaqueros 

Me  dan  voces  diciendo  :  j  ola  pastora  ! 

I  En  quién  piensas  ahora  ? 

Y  el  ganado  paciendo  por  los  trigos  : 

Mis  ojos  son  testigos 

Por  quien  la  yerba  crece  al  valle  ameno  : 
ftibera  umbrosa  ^qué  es  de  mi  Sireno? 

Razon  fuera,  Sireno,  que  hicieras 
A  tu  opinion  mas  fuerza  en  la  partida , 
Pues  que  sin  ella  te  entregué  la  mia  : 

Mas  yo  £de  quién  me  quejo  ya,  perdida? 
I  Pudiera  alguno  hacer  que  no  partiera 
Si  el  hado  6  la  fortuna  lo  queria  ? 

No  fué  la  culpa  tuya,  ni  podria 
Creer  que  tü  hicieses 
Cosa  con  que  ofendieses 
A  este  amor  tan  llano  y  tan  sencillo; 

Ni  quiero  presumillo, 

Aunque  haya  muchas  muestras  y  senales  : 
Los  hados  desiguales 
Me  han  anublado  un  cielo  muy  sereno  : 
Ribera  umbrosa  i  qué  es  de  mi  Sireno  ? 

Cancion,  mira  que  vayas  donde  digo  : 
Mas  quédate  conmigo , 

Que  puede  ser  te  lleve  la  fortuna 
A  parte  do  te  llamen  importuna. 

DE  GIL  POLO 4 . 


CANCIONES  PASTORILES. 

v 

En  el  campo  venturoso , 

Donde  con  clara  corriente 
Guadalaviar  hermoso 
Dejando  el  suelo  abundoso 
Da  tributo  al  mar  potenle  ; 

Galatea  desdenosa 
Del  dolor  que  à  Licio  dana  , 

Iba  alegre  y  bulliciosa 

Por  la  ribera  arenosa 

Que  el  mar  con  sus  ondas  bana  , 

Entre  la  arena  cogiendo 
Concbas  y  piedras  pintadas , 


Muchos  cantares  diciendo 
Con  cl  son  del  ronco  estruendo 
De  las  ondas  alteradas  : 

Junto  el  agua  se  ponia , 

Y  las  ondas  aguardaba , 

Y  en  verlas  llegarhuia; 

Pero  â  veces  no  podia , 

Y  el  blanco  pié  se  mojaba. 
Licio,  alcual  eh  sufrimento 

Amador  ninguno  iguala , 
Suspendiô  alli  su  tormento 
.  Mientras  miraba  el  contento 
De  su  pulida  zagala. 

Mas  cotejando  su  mal 
Con  el  gozo  que  ella  habia , 

El  fatigado  zagal 

Con  voz  amarga  y  mortal 

De  esta  manera  decia  : 

Ninfa  hermosa ,  no  te  vea 
Jugar  con  el  mar  horrendo  ; 

Y  aunque  mas  placer  te  sea , 
Huye  del  mar ,  Galatea , 

Como  estâs  de  Licio  huyendo. 

Déjà  ahora  de  jugar, 

Que  me  es  dolor  importuno  : 
No  me  hagas  mas  penar , 

Que  eu  verte  cerca  del  mar 
Tengo  zelos  de  Neptune. 

Causa  mi  triste  cuidado , 

Que  â  mi  pensamiento  créa  : 
Porque  ya  esta  averiguado , 
Que  si  no  es  tu  enamorado , 

Lo  sera  cuando  te  vea. 

Y  esta  cierto ,  poïque  amor 
Sabe  desde  que  me  hiriô , 

Que  para  pena  mayor 

Me  falta  un  competidor 
Mas  poderoso  que  yo. 

Déjà  la  seca  ribera , 

Do  esta  el  alga  infructuosa  -. 
Guarda  que  no  saïga  afuera 
Alguna  marina  fiera 
Enroscada  y  escamosa. 

Huye  ya,  y  mira  que  siento 
Por  ti  dolores  sobrados  ; 

Porque  con  doble  tormento 
Zelos  me  da  tu  contento 

Y  tu  peligro  cuidados. 

En  verte  regocijada 

Zelos  me  hacen  acordar 
De  Europa,  ninfa  preciada , 

Del  toro  blanco  enganada 
En  la  ribera  del  mar. 

Y  el  ordinario  cuidado 

• 

Hace  que  piense  contino 
De  aquel  desdenoso  alnado, 
Orilla  el  mar  arrastrado , 


4  Valenciano  :  autor  de  la  Diana  enamorado  :  floreciô  despues  de  mediado  el  siglo  16. 
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Visto  aquel  monstruo  marino. 

Mas  no  veo  en  ti  temor 
De  congoja  y  pena  tanta  ; 

Que  bien  sé  por  mi  dolor 
Que  a  quien  no  terne  al  amor 
Ningun  peligro  le  espanta. 

Guarte  pues  de  un  gran  cuidado 
Que  el  vengativo  Cupido 
Viéndose  menospreciado , 

Lo  que  no  hace  de  grado , 

Suele  hacerlo  de  ofendido. 

Yen  conmigo  al  bosque  ameno , 
Y  al  apacible  sombrio 
De  olorosas  flores  lleno , 

Do  en  el  dia  mas  sereno 
No  es  enojoso  el  estio. 

Si  el  agua  te  es  placentera  , 

Ilay  alli  fuente  tan  bella , 

Que  para  ser  la  primera 
Entre  todas,  solo  espera 
Que  tü  te  laves  en  ella. 

En  aqueste  raso  suelo 
A  guardar  tu  hermosa  cara 
No  basta  sombrero  ô  vélo  ; 

Que  estando  al  abierto  cielo , 

El  sol  morena  te  para. 

No  escuchas  dulces  concentos  ; 
Sino  el  espantoso  estruendo 
Con  que  los  bravosos  vientos 
Con  soberbios  movimientos 
Van  las  aguas  revolviendo. 

Y  tras  la  fortuna  fiera 
Son  las  vistas  mas  suaves 
Ver  llegar  à  la  ribera 
La  destrozada  madera 
De  las  anegadas  naves. 

Ven  â  la  dulce  floresta , 

Do  natura  no  fué  escasa  : 

Donde  haciendo  alegre  fiesta 
La  mas  calorosa  siesta 
Con  mas  deleite  se  pasa. 

Huye  los  soberbios  mares  ; 

Ven  verâs  como  cantamos 
Tan  deleitosos  cantares , 

Que  los  mas  duros  pesares 
Suspendemos  y  enganamos; 

Y  aunque  quien  pasa  dolores , 
Amor  le  fuerza  â  cantarlos , 

Yo  baréque  los  pastores 
No  digan  cantos  de  amores , 
Porque  huelgues  de  escucharlos. 

Alli,  por  bosques  y  prados , 
Podrâs  leer  todas  horas , 

En  mil  robles  senalados 
Los  nombres  mas  celebrados 
De  las  ninfas  y  pastoras. 

Mas  serâte  cosa  triste 
Ver  tu  nombre  alli  pintado , 

En  saber  que  escrita  fuiste 
Por  el  que  siempre  tuviste 


De  tu  memoria  borrado. 

Y  aunque  mucho  estes  airada , 

No  creo  yo  que  te  asombre 
Tanto  el  verte  alli  pintada , 

Como  el  ver  que  eres  amada 
Del  que  alli  escribiô  tu  nombre. 

No  ser  querida  y  amar , 

Fuera  triste  desplacer  ; 
l  Mas  que  tormento  ô  pesar 
Te  puede ,  Ninfa ,  causar 
Ser  querida  y  no  querer? 

Mas,  desprecia  cuanto  quieras 
A  tu  pastor ,  Galatea  : 

Solo  que  en  estas  riberas 
C.erca  de  las  ondas  fieras 
Con  mis  ojos  no  te  vea. 

I  Qué  pasatiempo  mejor 
Orilla  el  mar  puede  hallarse 
Que  escuchar  el  ruisenor , 

Coger  la  olorosa  flor, 

Y  en  clara  fuente  lavarse  ? 

Pluguiera  â  Dios  que  gozâras 

De  nuestro  campo  y  ribera , 

Y  porque  mas  lo  preciâras , 

Ojalâ  tü  lo  probâras  , 

Antes  que  yo  lo  dijera. 

Porque  cuanto  alabo  aqui 
De  su  crédita  lo  quito  ; 

Pues  el  contentarme  â  mi 
Bastarâ  para  que  â  ti 
No  te  venga  en  apetito. 

Licio  mucho  mas  le  hablâra , 

Y  ténia  nias  que  hablalle , 

Si  ella  no  se  lo  estorbâra  , 

Que  con  desdenosa  cara 
Al  triste  dice  que  calle. 

Volviô  â  sus  juegos  la  fiera 

Y  â  sus  Uautos  el  pastor , 

Y  de  la  misma  manera 
Ella  queda  en  la  ribera , 

Y  él  en  su  mismo  dolor. 

CANCION  IL 

Cuando  con  mil  colores  divisado 
Viene  el  verano  en  el  ameno  suelo , 

El  campo  bermoso  esta,  sereno  el  cielo „ 
Rico  el  pastor,  y  prôspero  el  ganado  : 
Filoména  por  ârboles  floridos 
Da  sus  gemidos  : 
j  Hay  fuentes  bellas 
j  Y  en  torno  de  ellas 
j  Cantos  suaves 
!  De  ninfas  y  aves  ; 

|  Mas  si  Elvinia  de  alli  sus  ojos  parte, 

|  Habrâ  contino  invierno  en  toda  parte, 
j  Cuando  el  belado  cierzo  de  hermosura 
Despoja  yerbas ,  ârboles  y  flores , 

El  canto  dejan  ya  los  ruisenores , 

Y  queda  cl  yermo  campo  sin  verdura. 
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Mil  horas  son  mas  largas  quelos  dias 
Las  noches  frias  : 

Espesa  niebla 
Con  la  tiniebla 
Oscura  y  triste 
El  aire  viste  ; 

Mas  saïga  Elvinia  al  campo ,  y  por  do  quiera 
Renovarâ  la  alegre  primavera. 

Si  alguna  yez  envia  el  cielo  airado 
El  temeroso  rayo  6  bravo  trueno , 

Esta  el  pastor  de  todo  amparo  ageno , 

Triste ,  medroso ,  atônito  y  turbado  : 

Y  si  granizo  6  dura  piedra  arroja , 

La  fruta  y  boja 

Gasta  y  destruye  ; 

El  pastor  huye 
A  paso  largo 
Triste  y  amargo  ; 

Mas  saïga  Elvinia  al  campo ,  y  su  belleza 
Desterrarâ  el  recelo  y  latristeza. 

Y  si  acaso  tanendo  esté  6  cantando , 

A  sombra  de  olmos  ô  altos  valladares , 

Y  esta  con  dulce  acento  â  mis  cantares 
La  mirla  y  la  calaudria  replicando  ; 

Cuando  suave  espira  el  fresco  viento , 

Cuando  el  contento 

Mas  soberano 
Me  tiene  ufano 
Libre  de  miedo 
Lozano  y  ledo  ; 

Si  asoma  Evinia  airada ,  ast  me  espanto 
Que  el  rayo  ardiente  no  me  aterra  tanto. 

Si  Délia  en  perseguir  silvestres  fieras , 

Con  muy  castos  cuidados  ocupada 
Ya  de  su  hermosa  escuadra  acompaiïada 
Buscando  sotos ,  campos  y  riberas  , 

Napeas  y  Hamadriadas  hermosas 
Con  frescas  rosas 
La  van  delaute  ; 

Estâ  triunfante 
Con  lo  que  tiene  : 

Pero  si  viene 

Albosque  donde  caza  Elvinia  mia, 

Parecerâ  menor  su  lozania. 

Y  cuando  aquellos  miembros  delicados 
Se  lavan  en  la  fuente  esclarecida  , 

Si  allî  Cintia  estuviera  ,  de  corrida 
Los  ojos  abajâra  avergonzados  : 

Porque  en  la  agua  de  aquella  transparente 

Y  Clara  fuente , 

El  mârmol  fino 

Y  peregrino 
Con  beldad  rara 


Se  fîgurâra  ; 

Y  alatrevido  Acteon  si  la  viera. 

No  en  ciervo ,  pero  en  mârmol  convirtiera. 

Cancion ,  quiero  mil  veces  replicarte 
En  toda  parte , 

Por  ver  si  el  canto 
Amansa  un  tanto 
Mi  clara  estrella 
Tan  cruda  y  bella  ; 

Dichoso  yo  si  tal  ventura  hubiese , 

Que  Elvinia  se  ablandase,  ô  yo  muriese. 

DE  PEDRO  DE  ESP1NOSAL 


IDILIO.  tr 

FABULA  DEL  GENIL  2. 

Tambien  entre  las  ondas  fuego  enciendes, 
Amor,  como  en  la  esfera  de  tu  fuego , 

Y  â  los  dioses  de  escarcha  tambien  prendes , 
Como  â  Vulcano ,  con  lascivo  juego  : 

Del  sacro  Olimpo  â  Jupiter  desciendes , 

Y  â  Fcbo  dejàs  (sin  su  lumbre)  ciego , 

Y  â  Marte  pones  con  infâme  prueba , 

Que  de  tu  madré  las  palabras  beba. 

El  claro  dios  Genil  sintiô  tus  lazos  , 

Que  â  la  nâyade  Cînaris  adora  ; 

Ella  le  hace  el  corazon  pedazos , 

Y  él  crece  con  las  lâgrimas  que  llora  : 

Corta  las  aguas  con  los  blancos  brazos 
La  ninfa  que  con  otras  ninfas  mora 
Debajo  de  las  aguas  cristalinas , 

En  aposentos  de  esmeraldas  finas. 

El  despreciado  dios  su  dulce  amant 1 
Con  las  nâyades  vido  estar  bordando, 

Y  por  enternecer  aquel  diamante , 

Sobre  un  pescado  azul  llegô  cantando  : 

De  una  concha  una  citara  sonante 

Con  destrisimos  dedos  va  tocando  : 

Paré  el  agua  â  su  queja ,  y  por  oilla 
Los  sauces  se  inclinaron  â  la  orilla. 

Vosotras ,  que  mirais  mi  fuego  ardientè , 
Seréis  (dice)  testigos  de  mi  pena , 

Y  del  rigor  y  tcrmino  inclemente 

De  la  que  estâ  de  gracia  y  desden  llena  : 
Neptuno  fué  mi  abuelo ,  y  de  una  fuente , 
Que  es  de  una  sierra  de  cristales  vena , 

Soy  dios,  y  con  mis  ondas  fuera  Tetis, 


*  Natural  de  Antequera  :  muriô  en  t6.>0.  Fué  el  j  la  expresion  de  los  sentimientos  ;  pero  todo  lo 
que  recogiô  varias  poesias  de  su  tiempo  con  el  titu- j  cubre  la  parte  descriptiva  ,  que  es  excelente  por 
lo  d e  Flores  déportas  ilustres.  |  sunovedad,  por  su  riqueza  y  su  pcrfecciqn.  Es 

2  Ingeniosa  y  original  composicion  :  faciles  y  nu-  j  sin  disputa  alguna  de  las  mejores  composiciones  de 
inerosas  octavas  :  estilo  florido  y  conveniente ,  aquel  tiempo ,  y  de  las  que  dejan  el  espiritu  mas 
diccion  pura.  Podia  haber  mas  viveza  y  coloren  satisfecho  despues  de  leidas. 
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Si  no  atajâra  mi  camino  el  Bctis. 

Vestida  estâ  mi  mârgen  de  espadana  , 

Y  de  viciosos  apios  y  mastranto, 

Y  el  agua  Clara ,  como  el  âmbar,  bana 
Troncos  de  mirtos  y  de  lauro  santo  : 

No  hay  en  mi  mârgen  silbadora  caiia  , 

Ni  adelfa;  mas  violetas  y  amaranîo  , 

De  donde  llevan  flores  en  las  faldas , 

Para  hacer  las  Ilénides  guirnaldas. 

Ilay  blandos  lirios ,  verdes  miraboles , 

Y  azules  guarnecidos  alelies  ; 

Y  alli  las  clavellinas  y  claveles 
Parecen  sementera  de  rubîes  : 

Hay  ricas  alcatifas ,  y  alquiceles 
Rojos,  blaneos,  gualdados  y  turquies , 

Y  derraman  las  auras  con  su  aliento 
Ambares  y  azahares  por  el  viento. 

Yo,  cuando  salgo  de  mis  grutas  hondas. 
Estoy  de  frescos  palios  cobijado , 

Y  entre  nâcares  crespos  de  redondas 
Perlas  mi  mârgen  veo  estar  honrado  : 

El  sol  no  tibia  mis  cerüleas  ondas , 

Ni  las  enturbia  el  balador  ganado  ; 

Ni  â  las  Napéas  que  en  mi  orilla  canlan 
Los  pintados  lagartos  las  espantan. 

Alli  del  olmo  abrazan  ramo  y  cepa 
Con  pâmpanos  arpados  los  sarmientos  : 

Falta  lugar  por  donde  el  rayo  qucpa 
Del  sol ,  y  soplan  los  delgados  vientos  : 

Por  flexibles  tarayes  sube  y  trepa 
La  inexplicable  hiedra ,  y  los  contcntos 
Ruisenores  trinando ,  alli  no  hay  sel  va  , 

Que  en  mi  alabanza  â  respondcr  no  vuelva , 
Mas  ^  qué  aprovecha,  o  lumbre  de  mis  ojos. 
Que  conozcas  mis  padres  y  riqueza , 

Si  despreciaudo  todos  mis  despojos  , 

Te  contentas  con  sola  tu  belleza  ? 

'D'jo ,  y  la  ninfa  de  matices  rojos 

Cubrié  el  marfil ,  y  vuelta  la  cabeza 

Con  desden,  da  âentender  queel  dios  la  cnoja. 

Y  arroja  el  bastidor,  y  el  oro  arroja. 

Quedô  elevado  asi ,  como  se  encanta 

El  que  escucbô  la  voz  de  la  sirena  : 

Ilelésele  su  voz  en  la  garganta ,  • 

Como  cercado  de  enganosa  hiena  : 

No  tanto  â  virgentemerosa  espanta 
Serpiente  negra  que  pisé  en  la  arena  ; 

Ni  al  yerto  labrador  en  noche  triste 
Rayo  veloz  que  de  temor  le  embiste. 

En  si  volviédel  ya  pasado  espanto , 

Cuando  quiso  el  contrario  del  contento  , 

Y  hallé  que  ya  las  aguas  de  su  llanto 
Le  llevaban  nadando  el  instrumento  : 

La  libertada  cèlera  entre  tanto 

Ee  obligé  â  que  dijese ,  y  el  tormento  : 
i  O  tii ,  hija  de  montes  y  de  fieras  ! 

Por  fuerza  has  de  quercrme,aunque  no  quieras. 

Dijo  asi ,  y  codicioso  del  trofeo , 

Al  alcâzar  del  viejo  Relis  parte , 

Cuyo  arliflcio  atras  déjà  ci  deseo , 
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Que  â  la  materia  sobrepuja  el  arte  : 

No  da  tributo  Betis  â  Nereo; 

Mas,  como  amigosusriquezas  parte 
Con  él;  que  esrey  derios,  y  los  reyes 
No  dan  tributos,  sino  ponen  leyes. 

Ye  que  son  plata  lisa  los  umbrales , 

Claros  diamanteslas  lucientes  puertas, 

Ricas  de  clavazones  de  corales , 

Y  de  pequenos  nâcares  cubiertas  : 

Ve  querayos  de  luces  inmortales 

Dan ,  y  que  estan  de  par  en  par  abierlas , 

Y  los  quiciales  de  oro  muy  rollizo , 

Que  muestran  el  poder  de  quien  los  hizo. 

Colunas  mas  hermosas  que  validités , 
Sustentan  el  gran  techo  cristalino  : 

Las  paredes  son  piedras  trasparentes , 

Cuyo  valor  del  Ocidente  vino  : 

Brotan  por  los  cimientos  claras  fuentes , 

Y  con  pié  blando  en  liquido  camino 
Corren  cubriendo  con  sus  claras  linfas. 

Las  carnes  blancas  de  las  bellas  ninfas. 

De  suelos  pardos ,  de  mohosos  techos , 

Hay  doscientas  hondisimas  alcobas  , 

Y  demenudos  juncos  verdes  lechos , 

Y  encima  colchas  de  pintadas  tobas  : 
Maldicientes  arroyos  por  estrechos 
Pasos  murrauran  entre  juncias  y  ovas , 
Donde  â  los  dioses  el  profundo  sueno 
Cubre  de  adormideras  y  beleno. 

Vido,  entrando  Genil ,  un  virgen  coro 
De  bellas  ninfas  de  desnudos  pechos , 

Sobre  cristal  cerniendo  granos  de  oro 
Con  verdes  cribos  de  esmeraldas  hechos  : 
Vido ,  ricos  de  lustre  y  de  tesoro , 

Follages  de  carâmbano  en  los  techos  , 

Que  estaban  por  las  puntas  adornados 
De  racimos  dealjéfares  helados. 

Un  rico  asiento  de  diamantefrio 
Sobre  gradas  de  nâcar  se  sustenta , 

Donde  prenadas  perlas  de  rocio 
Al  alcâzar  dan  luz ,  al  sol  afrenta  : 

El  venerable  viejo  Dios  del  rio 
Aqui  con  sauta  magestad  se  asienta  , 
Reclinado  en  dos  urnas  relucientes. 

Que  son  dos  canos  de  abundantcsfuentes. 

Ya  que  huyé  la  admiracion  del  fuego 
Que  abrasaba  al  amante  despreciado . 

Su  queja  al  padre  Betis  cnenta  luego , 

No  sé  si  mas  llorojo  que  turbado  : 

Diéluz  â  sujusticia,  estandociego 
Delâgrimas  que  amorhabia  brotado; 

Y  no  hubo  menester  el  dios  amigo 
Ni  mas  informacion ,  ni  mas  testigo. 

No  serâ  tu  aficion  con  desden  rota , 

Le  dice  Betis ,  que  tambien  tu  orilla 
Merecié  â  Febo ,  como  el  sacro  Eurota  , 

Por  quien  desprecia  Jupiter  su  silla  : 

Granada  de  tus  templos  es  dcvota , 

Si  hécatombe  â  mis  templos  da  Sévi  lia  ; 

Y  por  ti  gozo  ilustres  vasallages 
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Desde  el  Hidaspes  dulce  al  negro  Arages. 

En  Golcos ,  juato  â  un  ancho  promontorio , 
Hay  unas  grutas  de  alabastro  fino , 

Donde  nacio ,  entre  arenas  de  alaborio , 

Un  triton ,  que  â  servir  à  Betis  vino  : 

'  A  este  manda  llamar  â  consistorio 
A  todos  los  del  reino  cristalino ,  • 

Los  cuales ,  al  sagrado  mandamiento, 

Yienen  venciendo  por  el  agua  el  viento. 

Ricas  garnacbas  de  riqueza  suma. 

Unos  visten  de  ticrnas  esmeraldas  : 

Otros,  como  â  la  garza  fâcil  pluma, 

Cubren  de  escama  de  oro  las  espaldas 
Con  ropas  blancas  de  cuajada  espuma  : 
Otros  vienen  cenidos  con  guirnaldas, 
Brotando  olor  los  cristalinos  cuernos 
De  tiernas  flores,  y  de  tallos  tiernos. 

Cuantas  viven  en  fuentes  ninfas  bellas 
(Que  burlan  los  sattricos  silvanos, 

Que  arrojàndose  al  agua  por  cogellas, 

El  agua  aprietan  con  lascivas  manos) 
Yinieron,  y  â  una  parte  las  doncellas, 

A  otra  los  mozos,  y  à  otra  los  ancianos. 

Se  sientan,  cual  convieneü  taies  huéspedes, 
En  blandas  sillas  de  mojados  céspedes. 

Ya  que  corriô  el  silencio  las  cortinas, 
Dando  angosto  camino  al  blando  asiento, 

Y  las  vistas  suspensas  y  divinas 

A  Betis  fueron  penetrando  el  viento. 

•'  Y  entre  los  labios  de  esmeraldas  finas 
Pararon,  él  con  grave  movimiento 
Sacudiô  la  cabeza  sobre  el  pecho, 

Y  perlas  sudô  el  suelo ,  y  lloviô  el  techo. 

No  con  el  mar  de  Espaiia  tengo  guerra, 

Dice,  ô  saliendo  de  mi  màrgen  corva, 

Quiero  cubrir  las  faldas  de  la  tierra, 

Mientras  terne  dudosa  que  la  sorba  : 

Ni  pardo  monte,  ni  ccrülea  sierra 
De  mi  profundidad  el  paso  estorba  ; 

Mas  hoy  se  casa  un  claro  dios  divino  , 

Que  ha  merecido  â  Betis  por  padrino. 

Tü,  Genil,  a  quien  ciiien  mirto  y  lauro 
(  No  canaveras  fragiles  )  tus  sienes, 

Y,  como  el  Cindo  del  nevado  Tauro, 

Montes  de  plata  por  principio  tienes 
Tü,  aquel  potente  dios,  â  quien  el  Dauro 
Senor  te  hace  de  majores  bienes, 

Pues  que  sus  ninfas  en  liviano  coro, 

Para  darte  tributo  ciernen  pro  : 

Hoy  gozarâs  de  Cinaris  los  brazos  ; 

Y  tü,  ninfa,  el  valor  de  ser  su  ^posa, 

Y  en  legttimo  fuego,  y  dulces  lazos. 


4  Natural  de  Lucena  :  floreciô  k  fines  del  siglo  16. 

2  Publicada  antiguamente  entre  las  flores  de 

poetas  ilustres  de  Pedro  de  Espinosa,  elogia- 
da  sobremanera  por  Luzan  ,  y  reimpresa  des¬ 
pues  en  el  Parnaso  Espanol ,  esta  égloga  ténia 
entre  nuestros  liumanistas  una  especie  de  celebri- 
dad  clâsica,  con  la  cual  se  ha  condescendido  al 
incluirla  en  esta  coléccion.  Una  ninfa  muerta,  é 


Dejaréis  â  Acidalida  envidiosa. 

Dijo;  y  ella,  huyendo  los  abrazos, 

Yolviô  turbada  la  cerviz  de  rosa, 

Naciendo  al  tierno  llanto,  que  comienza, 
Rojo  color  de  virginal  vergüenza. 

No  hay  Dios,  â  quien  el  llanto  no  recuerde, 
Si  con  la  compasion  hace  su  tiro  ; 

Y  asi  el  aljôfar  que  la  ninfa  pierde, 

Costô  mas  de  un  sollozo  y  de  un  suspiro  ; 

Y  hubo  alguno,  que  el  crin  del  sauce  verde 
Tendiô  sobre  la  frente  de  safiro; 

Mas  los  arroyos  que  à  la  puerta  estaban, 

Del  desden  de  là  ninfa  murmuraban. 

Gomocuando  en  solicitos  tropeles, 

Por  mayor  magestad  de  sus  castillos 
Ricos  de  olor,  vestidos  de  doseles. 

Entre  salvages  cercas  de  tomillos, 
Guardando  rubias  perezosas  mieles 
En  urnas  de  panales  amarillos. 

Se  oyeron  las  abejas  en  escuadra, 

Asi  el  rumor  por  la  soberbia  cuadra. 

Lâgriraas  tibias  de  tus  luces  bellas 
Llueves  en  tanto  que  Genil  te  imita, 
i  O  Cinaris  !  mas  todas  tus  querellas 
Betis  mirando,  el  caso  facilita  : 

Que  el  melindre,  que  es  dado  â  las  doncellas, 
Piensa  que  el  libre  espiritu  te  quita  ; 

Y  asi,  queriendo  bacer  un  monte  llano, 

La  mano  de  Genil  puso  en  tu  mano. 

Llenos  de  envidia  noble  se  levantan 
Los  dioses  del  sagrado  coliseo, 

Y  con  laslenguas  de  agua  dulce  cantau 
Alegres  :  i  himeneo  !  i  himeneo  ! 

Mas  de  improviso,  sin  pensar,  se  espantan, 
Porque  la  ninfa,  viendo  el  caso  feo, 

Y  su  virginidad  asi  oprimida, 

Quedü  llorando,  en  agua  convertida. 

DE  LUIS  BARAIIONA  DE  SOTO.1 2 
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EGLOGA  3. 

Silvana,  Fenisia ,  Silveria ,  Pilas,  Poêla. 

POETA. 

Las  bellas  Hamadriades  que  cria 
Cerca  del  brève  Dauro  el  bosque  umbroso, 


quien  las  divinidades  de  los  bosques ,  saliendo  de 
los  ârboles  en  que  estan  metidas,  cantan  y  lloran 
k  su  vez  ;  y ,  despues  de  haber  cumplido  con  esta 
triste  solemnidad ,  se  vuelven  k  esconder  en  los 
huecos  mismos  de  sus  encinas ,  era  un  argutnen- 
to  nuevo  al  paso  que  sencillo  ,  y  que  por  su  na- 
turaleza  y  por  la  calidad  de  los  interlocutores ,  po- 
dia  ser  enriqueido  con  todas  las  galas  del  senti- 
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Los  verdes  raraos  den  (cual  otras  veces), 

Y  la  raanada  de  hambrienta  muera, . 

Si  no  fuere  aplacada 

Con  humos  la  aima  de  la  ninfa  amada. 

•  La  oscura  selva  de  ârboles  tejidos, 

Cubierta  de  alcornoques  y  quejigos, 

A  quien  la  inexplicable  hiedra  abraza , 

Seràn  de  mis  gemidos 
Fielisimos  testigos, 

Y  del  dolor  que  el  aima  me  embaraza. 

La  parlera  picaza, 

Diversa  en  paso  de  las  otras  aves  ; 

Y  desde  aquellos  troncos  la  corneja. 

Que  solo  mal  agüero  nos  pregona, 

Dirân  que  alegres  versos  y  suaves 
Por  este  siglo  no  ocupô  su  oreja 

En  cuanto  abraza  nuestra  oblicua  zona, 

'  Ni  se  retumba  el  Hano 
Con  mas  que  Tirsa  frecuentada  en  vano. 

SILVANA. 

Pues  que  sus  fuerzas  y  calor  réfréna 
En  encendido  Febo  y  la  villana 
Gente  no  terne  de  sufrir  su  lumbre. 

Ni  ronca  voz  resuena 
De  la  cigarra  vana 

Que  anade  en  los  calores  pesadumbre, 

Y  sobre  la  alla  cumbre 

El  seco  y  frio  temporal  asoma, 

Ocasionando  tümulos  funestos, 

Y  â  Tirsa  nos  da  el  cielo  belada  y  yerta  ; 
Mostremos  el  dolor  que  al  abna  doma 
En  las  palabras  y  los  tristes  gestos, 

Y  la  alegria  con  la  ninfa  muerta, 

Siempre  sea  este  dia 

Honrado  en  llanto,  y  falto  de  alegria. 

Solemues  pompas,  versos  funcrales 
Honren  cada  ano  la  dicbosa  lierra 
Que  oculîa  y  guarda  los  amados  huesos  : 

Los  castos  animales 

Y  la  blanca  becerra 

Con  sangre  ablanden  los  terrones  tiesos  : 

Vîoletas  y  cantuesos 

Ligustres,  blancos  lirios  y  azucenas, 

Alelies,  rosas,  trebol,  madre-selva 
4qui  raarchitos  dejen  lustre  y  vida, 

Y  aqueste  dia  ofrezcan  tristes  penas, 

No  solo  al  rio,  sierra,  campo  y  selva. 

Mas  â  la  gente  oculta  y  escondida 
En  galos  y  britauos, 

Y  cuantos  bace  el  sol  meridïanos. 

FENISA. 

Si  con  sus  rayos  el  noveno  dia 
La  blanca  Aurora  al  mundo  oscuro  dicre. 

Las  nubes  con  su  rostro  destruyendo. 


*  DE 

Eo  un  florido  y  oloroso  prado, 

En  un  tan  triste  dia; 

Cuanto  despues  famoso, 

Por  ser  del  pastor  Pilas  celebrado, 

Hicieron  que  el  ganado 
De  este  pastor  y  de  otros,  que  abrevando 
Al  mal  seguro  pié  de  la  nevada 
Sierra  hallaron,  estuviesen  quedos, 

Los  versos  y  canciones  escuchando. 

Que  en  loor  cantaron  de  una  mal  lograda 
Ninfa,  despues  que  con  mortales  bledos, 
Tomillos  y  cantuesos 
Cubrieron  la  preciosa  carne  y  huesos. 

De  cedros,  mirras,  bâlsaraos  y  palmas, 
De  incienso  y  cinamomo  desgajando 
Flexibles  varas,  que  despues  tejidas 
Por  las  hermosas  palmas. 

Se  fueron  transformando 

En  blandos  canastillos,  do  las  vidas 

De  sus  lallos  partidas 

Las  frescas  rosas  fueron  despidiendo  : 

Y  juntamente  de  un  olor  precioso, 

Elias  y  el  mirto,  y  lirio  azul  y  blanco. 

Un  aura  delicada  enriquecicndo, 

Porque  el  Fabonio,  al  tiempo  prcsuroso 
No  pareciese  en  solo  voces  franco, 

De  olor,  sonido  y  lumbre 
Poniendo  al  mundo  en  celestial  costumbrc. 
Silveria,  de  Felicio  celebrada, 

Y  la  que  célébré  el  pastor  Silvano, 
Reformador  del  bético  Parnaso, 

Y  la  que  fué  cantada 

Del  que  ya  gozé  ufano  • 

Del  aire  y  cielo  libertado  y  raso, 

Dolidas  mas  del  caso. 

Las  hebras  de  brocado  â  las  espaldas 
Sueltas,  por  sus  gargantas  despidiendo 
La  corriente  que  dan  â  sus  pastores, 
Cenidas  por  las  sienes  con  guirnaldas 
Vagas  y  bellas,  al  Amor  prendiendo 
Con  nueva  aljaba  y  nuevos  pasadores, 
Honraron  con  su  acento 

Y  euriquecieron  el  delgado  viento. 

No  preste  aliento  en  olmos  y  avellanos 
El  céliro  apacible,  ni  nos  siembre 
De  aljéfar  cristalina  el  verde  suelo, 

Ni  nos  hincha  las  manos 

El  meloso  seliembre 

Con  dorado  racimo  ternezuelo. 

Ni  nos  otorgue  el  cielo 

Los  madronos,  bellotas  y  castaüas, 

Dulces  manzanas  y  sabrosas  uueces, 

Ni  alegres  flores  dé  la  prima vera, 

Nia  las  silvestres  cabras  las  montanas 


mieuto  y  de  la  fantasia.  Pero  la  ejecucion  esta 
mny  lejos  de  corresponder  â  la  idea  y  â  la  dispo- 
sicion.  Hay  tan  poca  müsica  y  elcganda  en  los 
versos  ;  son  los  periodos  tan  penosos  y  desabri  dos  ; 
hay  en  fin  tan  poco  calor,  tan  poca  animacion  , 


que ,  â  pesar  de  algunas  imâgenes  tomadas  de  los 
antiguos ,  y  empleadas  sin  gusto  ni  oportunidad . 
su  lectura  fatiga,  y  es  de  las  cosas  generalmcntè 
aplaudidas  la  que  menos  lialago  présenta ,  y  la 
que  con  menos  gusto  y  satisfaccion  se  lec. 
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Una  novilla  mia 
Al  que  nlejor  corriere, 

Y  dos  al  que  luchare  dar  prétendu; 

Y  al  otro,  que  blandiendo 
El  recio  brazo,  abarca  raayor  treeho. 

Un  toro  de  cerviz  macizoyduroj 

Y  un  buey  hermoso  al  que  mejor  cantâre; 

Y  al  que  de  versos  epitafio  hecho 
Sobre  el  sepulcro  me  escribiere,  juro 
Darle  lo  que  él  en  mi  manada  amâre  ,* 

Y  lo  que  es  mayor  gloria, 

Nombre  inmortal,  y  palma  de  Victoria. 

Vendra  bermejo  el  Dios  de  los  pastores 
Con  bermellon  y  fina  sangre  ungido , 

Que  en  vivas  conchas  se  produce  y  cria 

Por  ambos  derredores 

De  sus  sienes  cenido 

Con  las  monteses  ramas  que  solia  : 

Y  veodrân  â  porlïa 

Pastores  fuerles ,  diestros  y  zagales, 

Cual  por  correr ,  cual  por  luchar ,  llevando 
Dulce  Victoria ,  premio  victorioso  ,* 

Pues  los  marchitos  versos  funerales 
Las  largas  faldas  ornarân  ,  pintando 
El  tümulo  funesto  y  doloroso  , 

Lleno  de  cipres  verde , 

Que  enteramente  su  color  no  pierde. 

Pon  casta  oliva  y  olorosa  tea , 

Con  la  sabina  yerba  y  el  incienso. 

En  sacros  fuegos  :  quemaré  el  redano 
De  no  manchada  6  fea 
Cordera ,  cuyo  censo 
A  tal  sepulcro  pagaré  cada  ano. 

Despues  por  fértil  cano 

De  los  colmados  vasos  la  caliente 

Leche,  con  sangre  viva  entreverada , 

Haré  mojar  la  vîctima  humosa , 

Ylayema  del  vino,  que  la  geute 
De  la  rica  Lucena  da  à  Granada  , 

La  triste  faz  de  la  terrestre  diosa 
Vertida  humedeciendo , 

Vendra  los  sacrificios  consumiendo. 

,  SILVERIA. 

Si  les  es  â  las  aimas  concedido, 
Desnudas  ya  de  corporales  eargas , 

Prestar  oreja  â  los  piadosos  liantes , 

Divina  Tirsa ,  oido 
Habrâs  nuestras  amargas 
Querellas ,  que  suspensos  tiene  â  tantos 
Frutales ,  fieras ,  cantos  : 

Mas  donde  quiera  que  las  tristes  voces 
Nuestras  te  hallen ,  6  en  el  cielo  ilustre , 

O  al  derredor  de  robles  y  manzanos , 

O  ya  que  eliseos  aposentos  goees , 

Pasadael  agua  lôbrega  y  palustre , 

O  junto  al  olmo  de  los  suenos  vanos , 

Rogamos  que  recibas 

En  voces  nuestras  intenciones  vivas. 

Tu  aima  bella  nuestras  selvas ,  creo , 
Ilerinosa  ninfa ,  que  andarâ  lustrando 


POESIAS 

Con  sosgado  y  saludable  vuelo  ; 

Y  asi  de  mi  deseo 
Las  voces  escuchando 
Nos  has  de  ver  culpar  de  injusto  al  cielo. 
Ver  as  el  verde  suelo 
De  vergonzoso  y  triste  no  dar  flores , 

Ni  los  frutales  apacibles  frutos , 

Ni  claras  aguas  las  delgadas  fuentes , 

Ni  los  zagales  publicar  amores , 

Ni  nuestros  ojos  sin  dolor  enjutos , 

Ni  las  cabrillas ,  ni  las  de  dos  dientes 
Pacer  la  tierna  grama 
Ni  responder  al  hijo ,  si  las  Uama. 

Pues  si  las  voces  tristes  compreheudes, 

Y  ves  que  el  humo  de  las  piedrazufres 
No  purga  el  hato  y  recental  rebano , 

Y  nuestro  mal  entiendes , 
l  Porqué,  mi  Tirsa,  sufres 
Vivir  los  tuyos  en  notable  engano  ? 

Pues  uno  y  otro  daîïo 
Con  solo  respondernos  sanarias , 

O  con  mostrarnos  tu  hermosa  cara , 

O  con  dejarte  ver  por  do  pasarcs. 

Pues  tü  eres ,  Tirsa  ,  quien  placer  solias 
Dar  â  la  noohe  y  reducirla  clara , 

Con  rostroalegre  y  lîcitos  cantares  ; 

Mas  y  a  tu  cantilena 
Nos  déjà  sola  su  memoria  en  pena. 

S1LVANA. 

Tü  con  palabras  dulces  y  elegantes 
A  las  coutiendas  término  pusiste  : 

Milveces  iuclinabas  â  Victoria 
Pastores  litigautes. 

De  suerte  que  saliste , 

Contentos  ellos ,  tücon  igual  gloria. 

Y  aun  tengo  en  la  memoria , 

Que  â  vecesen  las  ondas  cristalinas 
Mostraste  tu  cabeza  orlada  de  oro, 
Cantando  versos  del  pastor  Silvano  : 

A  cuyo  son  debajo  las  encinas 
El  ganado  de  Pilas  y  Peloro 
Rumiô  la  yerba  el  uno  y  otro  en  vano  : 

Mil  veces  se  arrojaron 
Al  agua  ,  mas  tus  carnes  no  tocaron. 

Yo  vide  al  tiempo  que  la  Aurora  muestra 
En  este  dia  su  rosada  lumbre 
Al  triste  Pilas  hümedas  mejillas , 

A  quien  la  mano  diestra 
De  la  doliente  cumbre 
Eracoluna,  y  de  ellalas  rodillas  : 

Que  de  estas  florecillas 
Con  sus  lamentos  marchitô  tal  suma  , 

Y  desgajô  de  robles  tanta  rama , 
Rompiendo  de  las  penas  tanta  parte , 

Cual  suele  Bôreas  en  la  helada  bruma , 

Y  cual  el  cierzo ,  que  herido  brama , 

Con  ardientes  suspiros  â  invocarte 
Se  compeliô ,  y  cantados 
Aquestos  versosdijo  mal  limados 


DE  VARIOS. 


PILAS. 

Sin  tu  presencia ,  Tirsa,  el  fresco  viento 
Helado  queraa  las  fragantes  yerbas , 

Y  el  rubio  tri  go ,  que  en  el  suelo  ecliamos , 
Perece  en  el  raomento  : 

Las  uvas  son  acerbas 

Que  de  las  tiernas  vides  desgajamos , 

Y  en  el  lugar  hallamos 

De  trigo ,  avena ,  y  de  ccbada  blanca 
Ballico  inütil ,  y  del  lino  grama , 

Y  de  lechuga  dulce  amargo  cardo. 

Ni  nos  alegran  ya  con  mano  frauca 
Ceres  y  Baco ,  y  en  perpétua  llama 
En  todo  tiempo  me  consumo  y  ardo 
Ilasta  que  venga  cl  dia 

Que  gocc  de  tu  eterna  compania. 

Dos  blancas  reses ,  de  vedcjas  lîenas , 

De  cada  cuatro  cuartos  poderosas , 
Ejercitadas  al  palestre  olicio , 

De  lirios  y  azucenas 
Las  frcntes ,  y  de  rosas 
Coronadas  lie  puesto  al  sacrificio  : 

Y  siempre  es  mi  ejercicio 

Honrar  con  premios  el  sepulcro  amado , 
Haciendo  fiestas ,  )a  con  tallos  tiernos , 

Ya  con  sus  flores,  ya  con  dulccs  frutos. 

Los  toros  y  novillos  he  apartado 
De  sus  becerras ,  que  con  los  internos 
Mugidos  cercau  los  funèbres  lutos , 

Al  tiempo  temeroso 
Que  el  trabajado  cuerpo  va  al  repo>o. 
Descansa  en  paz  ,  hcrmosa ,  casla  y  bclla , 

Y  tierna  carne ,  que  el  dorado  Apolo 
Con  facros  versos  te  eterniza  y  canta  ; 

Y  la  nocturna  estrelia , 

Que  rige  cl  primer  poio , 

Tu  tierra  huella  con  piadosa  planta  : 

Y  el  Tauro  se  levanta 

Antes  que  el  sol,  y  de  apio ,  pino  y  lauro, 

Y  de  quejigo ,  premios  virtuosos , 
Guirualdas  hechas  en  tu  fiesta  ofrecen  ; 

Y  sus  divinas  aguas  nuestro  Dauro , 

De  lechc  y  miel  y  de  oro  muy  precioso 
Sobre  sus  faldas  siembra  y  enriquece , 
Quedando  el  suelo  honrado , 

Que  fué  â  tus  huesos  por  sepulcro  dado. 

Loable  envidia  en  las  vecinas  ninfas 
Forzù  â  seguir  de  aquestos  las  pisadas , 

Que  en  compas  de  alabaslro  y  vidrio  bêchas 
Las  cristalinas  linfas , 

Con  azahar  templadas , 

Con  rosas  y  violetas  contrahechas , 

Y  en  cestas  nada  estrechas 

De  casia  y  amaranto  y  mirabeles , 

Y  de  alhena  y  saüco  tristes  flores  ; 

Y  los  cogollos  brotadores  tiernos 


*  N acid  enRonda  en  1 544,  y  muriôen  Madrid  en 
Introdujo  en  la  vihucla  la  cuerda  quinta  .  y 
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De  plâtanos ,  naranjos  y  laureles , 

Presentan  por  los  anchos  derredores 
De  tu  sepulcro ,  â  quien  por  mil  iviernos 
Los  genios  apacibles 
Iiarân  tus  blancos  huesos  inmoviblcs. 

POETA. 

El  rojo  Apolo  enfonces  transmontando 
Sembrô  de  varias  nubes  el  Poniente, 

Ya  azules ,  ya  violadas ,  ya  saugrientas , 

Ya  aquestas  despintaudo , 

Con  tal  de  la  aparente 

Color  de  aquestas  ;  y  otras  mal  contentas 

Al  rostro  suyo  atentas , 

Asî  imitaban  el  métal  bruüido 

Del  mismo  Febo  con  las  fimbrias  de  oro  , 

Cuando  otras  de  la  plata  el  lustre  elaro  ; 

Y  asî  las  ninfas ,  el  cantar  rompido, 
Yolviendo  al  campo ,  do  el  oculto  moro 
Riquezas  guarda  con  cl  puîio  avaro , 
Desnudas  se  metieron 
En  las  encinas  huecas  do  salieron . 

DE  VICENTE  ESP1NEL.' 

L 

FIlAGMEiNTO  DE  INA  EPÎSTOLA. 

Inrendio  y  rebnto  en  Granada. 

i  A  quién  no  hizo  remover  la  planta 
El  gran  terror  de  la  ciudad  famosa  , 

Que  de  Juan  honra  la  reliquia  santa  ?  . 

I  Quién  no  temblô  de  ver  una  rabiosa 
Ira  del  suelo  ;  y  aun  quizâ  de  arriba 
Amenaza  â  los  hombres  espantosa  ? 

Rompe  y  asuela ,  y  al  romper  derriba 
De  la  pôlvora  el  ronco  trueno  el  muro 
En  que  la  misérable  casa  estriba. 

Yuelan  maderos  por  el  aire  cscuro 
Sobre  cl  humoso  remolino  ;  y  vueltos 
Del  grave  golpe ,  arrebatado  y  duro , 

A  cuales  dejan  en  su  sangre  envueltos 
Entre  los  brazos  de  la  esposa  amada , 

A  cuales  del  trancon  los  miembros  suelfos. 

Hündense  casas  al  temblar  Granada; 

Vêla ,  sonaba ,  en  el  Alhambra ,  vêla, 
Traicion ,  toca  â  rebato,  hay  ordenada. 

Disparan  todos  :  huye  el  mozo  y  vucla  , 

El  viejo  corre,  la  parida  cnfalda 
Al  nino ,  y  lleva  en  brazos  la  hijuela  : 

Huye ,  esparcido  el  oro  por  la  espalda , 
La  doncelluela ,  en  lo  demas  desnuda  ; 

Que  â  nadie  rnueve  el  nâcar  ni  csmeralda. 


fué  inventor  de  las  décimas ,  que  se  llamaron  de 
su  nombre  Espinelas. 

î). 
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Un  oonfuso  alarido ,  ayuda  ,  ayuda , 

Suena  de  gritos  :  nadie  â  nadic  Ua ma , 

Que  no  hayquien  por  salvarse  al  otro  acuda. 

Crece  la  sorda  y  tragadora  llama  : 
TraspasaàDarro,ydeun  horrible  estruendo 
Pasé  al  molino ,  y  diô  la  nueva  à  Alhama , 
Piedras  de  nuevo ,  y  lcnos  esparciendo , 
Que  amenazaban  la  soberbia  cumbre , 

Y  à  trechos  van  las  torres  combatiendo. 

Bajan  vigas  de  inmensa  pesadumbre , 

Ladrillo  y  planchas  por  el  aire  vago, 

Y  espesos  globos  de  violenta  lumbre  •; 

Y  en  el  Alhambra  hacen  tal  estrago , 

Que  las  rcalcs  casas ,  cual  Numancia  , 

De  fuego  y  liumo  parecieron  lago. 

Del  rey  Chiquito  la  encantada  estancia  , 

De  alabastro ,  azul ,  y  oro  inestimable, 

Cayô ,  como  dol  dueno  la  arrogancia. 

1  Mas  que  mucho,  si  cl  trueno  incoraportable 
Parte  asolô  de  la  del  gran  monarca, 

Del  gran  Machuca  labrica  admirable  ! 

Vense  rayos  de  toda  la  comarca  : 

Que  el  Etna  ardiente  cou  la  noche  escura 
Manifiesta  y  descubre  cuanto  abarca. 

Dura  el  hambriento  fuego ,  el  daiio  dura  , 
Tiembla  el  consejo,  que  al  mayor  le  falta  , 
Que  la  Audiencia  Real  no  csfd  scgurn. 

Cada  cual  de  la  dulce  cama  salta 
A  réparai*  los  daüos  generales , 

Aunque  â  hijosy  esposa  haga  falta. 

Mas  ^quién  repara  repentinos  males , 

Que  los  famosos  y  altos  edificios 
De  Troya  parecian  ser  seriales  ? 

Las  puertas  rotas ,  la  clausura  y  quicios 
De  las  virgcnes  sacras ,  que  al  esposo 
Cristo  hacen  perpetuos  sacriticios. 

Que  de  una  laja  cl  golpe  ponderoso 
De  Catalina ,  en  el  convento  santo , 

El  euarto  abriô  del  virginal  reposo. 

No  atemoriza  à  las  ovcjas  tanto 
En  el  aprisco  del  cuidoso  dueno , 

Nocturno  rayo  del  mortal  espanlo, 

Como  la  arrojadiza  piedra  y  leno 
De  Dios  à  las  ovejas  encerradas 
Puso  terror  en  lo  mejor  del  sueîio. 

Cruzan  las  calles  gentes  à  manadas , 

Pasan  y  encucntran  ,  sin  saber  por  donde , 


Del  sin  vida  enemigo  mal  guardadas, 

Que  al  uno  en  las  entranas  se  le  esconde  : 
Tropella  al  uno ,  al  otro  desbarata , 

Da  en  el  primero ,  y  al  de  atras  rcspoude  : 

Derriba ,  rompe ,  hiende ,  parte  y  mata  : 
Trastorna ,  arroja ,  oprime ,  estrella ,  asuela , 
Envuelve ,  dcsparece  y  arrcbata , 

Consume ,  despedaza,  esparce  y  vuela , 
Traga ,  deshace ,  y  sin  piedad  sepulta 
A  quien  del  daîio  menos  se  recela. 

I  Que  te  moviô,  que  no  dejaste  oculla  , 
Ilomicida  sangriento ,  la  endiablada 
Invencion  de  que  tanto  mal  résulta  ? 

Que  osa  anima  cruel  descomulgada 
(  En  descubrir  la  pôlvora  )  no  pudo 
Cou  aparente  bien  ser  enganada. 

Que  un  duimo  feroz  ,  âspero  y  crudo , 

Y  un  odio  de  Timon  ù  los  huma  nos 
Moviô  el  bestial  enteudimiento  rudo  : 

Que  sin  clla  vencieron  los  romanos 

Y  engrandecieron  sus  excelsos  nombres , 

Con  esfucrzo,  valor,  industria  y  manos, 

Cuando  del  infernal  hedor  te  asombres 
Del  azufre  y  la  pôlvora,  el  iufierno 
Ycrâs  que  disfrazaste  entre  los  hombres  ; 

Que  por  tu  dano  en  el  tormento  clcrno 
Quizâ  (ô  me  engaiio)  llevarâ  la  nueva 
De  tanto  lloro  y  sentimiento  tierno. 

Si  Falaris  hicicra  en  tî  la  prucba 
De  tu  invencion  ,  garnira  mayor  gloria 
Que  por  el  toro  inaldiciones  lleva. 

&&& 

DE  DON  JUAN  DE  ARGUIJÔ.' 

-  d-  Ë 

SONETOS.  -  I  -. 
a  t:\co. 

A  li  de  alegres  vides  coronado 
Baco,  gran  padre  domador  de  Oriente, 
lie  de  eantar,  ü  ti  que  blandamente 
Templas  la  fuerza  del  mayor  cuidado  : 

Hora  castigues  à  Licurgo  airado, 


*  N atural  de  Sevillay  veinticuatrode  esta  ciudad: 
filé  el  protector  mas  generoso  de  los  poetas  de  su 
tiempo  :  floreciô  â  fines  del  siglo  16. 

2  Parecen  ecos  de  la  poesia  antigua ,  repro- 
ducidos  con  la  mayor  bizarrîa  por  la  musa  cas- 
tellana.  Algunos  de  ellos  son  muestras  sobresa- 
lientes  de  composicion ,  y  todos  de  diccion  poéti- 
ca  y  deelegancia  :  es  cl  estilo  creado  por  Herrera , 
i.ero  en  su  mayor  perfeccion ,  y  los  versos  tienen 
iodo  el  color  de  que  es  capaz  la  poesîa ,  sin  tocar 
en  afectacion  ni  en  pesadez.  El  ültimo  soneto  he- 
eho  a  una  avenida  del  Guadalquivir  es  singular 
por  su  forma  y  su  construccion  :  un  pensamiento , 


una  plegaria ,  un  periodo  ;  pero  este  periodo  tienc 
tal  riqueza  de  expresion ,  y  tal  valentia  en  sus  so* 
nidos,  que  apenas  habrâ  otro  (pie  le  iguale  en  nucs- 
tra  poesia.  Estas  brèves  muestras  que  han  queda- 
do  del  talento  de  Arguijo,  nos  le  presentan  muy 
superior  â  la  mayor  parte  de  los  ingenios  que  cou 
tanta  nobleza  y  generosidad  cl  protegia  y  recom- 
pensaba.  Pocos  ô  ningunos  tuvieron  entoiices  este 
gran  gusto  en  el  decir ,  y  es  lâstima  por  cierto  que 
no  le  emplease  en  obras  de  otra  importancia  y 
extension  :  su  gloria  ganâra  mucho  en  ello ,  y 
nuestras  letras  tambien. 
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VARIOS. 

Sigue  el  hùmedo  otofio,  euya  puerla 
Adornar  Baco  de  sus  dones  quiere  : 

Luego  el  invierno  en  su  rigor  se  extrema. 

i  O  variedad  coraun  !  i  mudanza  cierta  ! 

<<  Quiéu  habrâ  que  eu  sus  males  no  te  espere  ? 
i  Quién  habrâ  que  en  sus  bienes  no  te  tema  ? 


DE 

O  â  Penteo  eu  tus  aras  insolente  ; 
llora  te  mire  la  festiva  gente 
En  sus  conviles  dulce  y  regalado. 

O  ya  de  tu  Ariadna  al  alto  asiento 
Subas  ufano  la  mortal  coroua  ; 

Ven  fâcil,  ven  humano  al  canto  raio  : 

Que  si  no  desmerezeo  el  sacro  alienlo, 
Mi  voz  quebrantarâ  la  opuesta  zona, 

Y  al  Tibre  inundarâ  el  Hispalio  rio. 

II. 

JUPITER  A  GAMMEDES. 

No  temas  |  o  belltsimo  troyano  ! 

Viendo  que  arrebatado  en  nuevo  vuelo 
Cou  corvas  ufias  te  levanta  al  cielo 
La  ferez  ave  por  el  aire  vano. 

«jNunca  has  oido  el  nombre  soberano 
Del  alto  Olimpo?  ^la  piedad  y  el  celo 
De  Jupiter,  que  da  la  pluvia  al  suelo 

Y  arma  con  rayos  la  tonaute  mano, 

A  cuyas  sacras  aras  humillado 

Gruesostoros  ofrece  el  Teucro  en  Ida, 
Iniplorando  remedio  â  sus  querellas  ? 

El  mismo  soy  ;  no  al  âguila  eres  dado 
En  despojo;  mi  amor  te  trae;  olvida 
Tu  amada  Troya,  y  sube  â  las  estrellas. 

au. 

DEL  TIEMPO. 

Mira  con  cuanta  priesa  se  desvia 
De  nosotros  el  sol  al  mar  vecino, 

Y  aprovecha,  Fernando,  en  tu  camino 
La  luz  pequeûa  de  este  breve  dia. 

Antes  que  en  tenebrosa  uoche  fria 
Pierdas  la  senda,  y  de  buscarla  el  tino, 

Y  aventurado  en  manos  del  Destino 
Vagues  errando  por  incierta  via. 

Ilâgante  agenos  casos  ensenado, 

Y  el  misérable  fin  de  tantos  pueda 
Con  fuerte  ejemplo  apercibir  tu  olvido. 

Larga  carrera,  plazo  limitado 
Tieues,  veloz  el  Tiempo  corre,  y  queda 
Solo  el  dolor  de  baberlo  mal  perdido. 

IV. 

LAS  ESTACIONES. 

Vierte  alegre  la  copia  en  que  atesora 
Bienes  la  prima  vera  :  da  colores 
Al  campo,  y  esperanza  â  los  pastorcs 
Del  premio  de  su  fe  la  bella  Flora. 

Pasa  ligero  el  sol  adonde  mora 
El  cancre  abrasador,  que  en  sus  ardores 
Destruye  campos  y  marchita  flores 

Y  cl  orbe  de  su  lustre  descolora. 


V. 

APOLO  A  DAP.NK. 

Victorioso  laurel,  Dafnes  esquiva. 

Eu  cuyas  verdes  hojas  la  raemoria 
De  tu  rigor  y  de  mi  triste  historia 
Quiere  el  amor  que  eternamente  viva  ; 

La  antigua  palma  y  abundante  oliva 
A  ti  de  hoy  mas  inclinarân  su  gloria  ; 

Tu  cenirâs  en  premio  de  Victoria 
Del  fuerte  vencedor  la  frente  altiva. 

Dijo  el  burlado  Cintio,  y  â  la  dura 
Corteza  asido  la  contempla,  y  luego 
ltepite  :  ;  Dafne  fiera  !  i  mârmol  frio  ! 

Del  rayo  ardiente  vivirâs  segura. 

Que  no  es  bien  que  consieuta  ageno  fuego, 
Quien  pudo  resistir  el  fuegdHnio. 

VI. 

SISIFO. 

Sube  gimiendo  con  mortal  fatiga 
El  grave  peso  que  en  sus  hombros  Heva 
Sisifo  al  alto  monte,  y  cuando  prueba 
Pisar  la  cumbre,  â  mayor  mal  se  obüga. 

Cae  el  fiero  penasco,  y  la  enemiga 
Suerte  cruel  su  nuevo  a  fan  renue  va  ; 
Vuelveotra  vez  â  la  dificil  prueba, 

Sin  que  de  su  trabajo  el  fin  consiga. 

No  iguala  aquella  â  la  dcsdicha  mia  ; 
Pues  algun  tiempo  alivia  en  su  tormento 
Los  hombros  â  tal  carga  desiguales. 

Sufro  peso  mayor  â  tal  porfïa  : 

Que  un  punto  no  perdona  al  pensamiento 
La  importuna  memoria  de  mis  males. 

•  .  VIL 

LUC  RECIA. 

Bafia  llorando  el  ofendido  lecho 
De  Colatino  la  consorte  amada, 

Y  en  la  tirana  fuerza  disculpada, 

Si  no  la  voluntad,  castiga  el  hecho. 

Rompe  con  hierro  agudo  el  casto  pecho, 

Y  abre  camino  al  aima,  que  indignada 
Bajaâla  oscura  sombra;  do  vengada 
Aun  duda  si  su  agravio  ha  satisfecho. 

Veuciô  al  paterno  llanto  endurecida, 

Y  de  su  esposo  el  ruego,  que  no  basta, 

{  Menospreciô  con  un  fatal  desvio. 
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Céda  al  debido  honorla  dulce  vida, 

Que  no  es  bien,  dijo,  que  otra  menos  casta 
Ose  vivir  con  el  ejemplo  mio. 

VIÏI. 

LA.  AVARICIA. 

Castiga  el  cielo  â  Tântalo  inhumano 
Que  en  împia  mesa  su  rigor  provoca, 

Medir  queriendo  en  conpetencia  loca 
Saber  divino  con  engano  humano. 

Agua  en  las  aguas  busca,  y  con  la  inano 
El  àrbol  fugitivo  casi  toca  ; 

Huye  el  copioso  Eridano  â  su  boca, 

Y  en  vez  de  fruta  aprieta  el  aire  vano. 

Tu  que  espantado  de  su  pena  admiras 

Que  el  cercano  manjar  en  largo  ayuno 
Al  gusto  faite,  y  â  la  vista  sobre  : 

iCômo  de  muchos  Tântalos  no  miras 
Ejemplo  igual?  y  si  coylicias  uno. 

Mira  al  avaro  en  sus  riquezas  pobre. 

• 

IX. 

AKTEMISA. 

Labra  Artcmisa  el  grande  mausoleo. 

Que  los  altos  pirâraides  afrenta 
Del  Egipcio  soberbio,  y  no  contenta 
Busca  â  su  ilustre  fe  mayor  trofeo. 

Del  tierno  y  casto  pecho  en  nuevo  empleo 
Hacer  sepulcro  al  nuevo  esposo  intenta, 
Cuyas  cenizas  de  su  amor  sedienta 
Bebe  con  ansias  de  inmortal  deseoP 
En  vano,  dice,  pretendiô  la  muerte 
l)e  ti,  dulce  Mausolo,  dividirrae. 

Y  en  largo  olvido  sepultar  tu  gloria. 

Que  de  su  injuria  puedc  defenderte 

Mi  pecho  mas  que  el  bronce  y  mârmol  firme, 

Y  eternizar  mi  amor  y  tu  memoria. 

X. 

ARIADNA. 

i  A  quién  me  queiaré  del  cruel  engano, 
Arboles  mudos,  en  mi  triste  duelo? 
i  Sordo  mar  !  ;  tierra  extrana  !  ;  nuevo  cielo  ! 
i  Fingido  amor  !  i  costoso  desengano  '• 

Huye  el  pérfido  autor  de  tanto  daîio, 

Y  quedo  sola  en  peregrino  suelo, 

Do  no  espero  â  mis  làgrimas  consuelo. 

Pues  no  permite  alivio  mal  tamaîio. 

Dioses,  si  entre  vosotros  hizo  algun.) 

De  un  desamor  ingrato  amarga  prueba, 
Yengadme  os  ruego  del  traidor  Teseo. 

Tal  se  quejaba  Ariadna  en  importune 
Lamento  al  cielo,  y  entre  tanto  lleva 
El  mar  su  liante,  el  viento  su  deseo. 


XI. 

ORFEO. 

Desiertas  selvas,  monte  yerto  y  frio. 
Rédope  que  en  el  cielo  tocar  osas, 

Yosotras  de  Estrimon  ondas  hermosas, 

A  quien  vencer  présumé  el  llanto  mio  : 

Sereis  testigos  largo  tiempo,  fio. 

De  mi  dolor  y  quejas  laslimosas 

Que  en  vano  esparzo  al  aire,  y  con  piadosas 

Yoces  al  reydel  lago  oscuro  cnvio. 

Asi  cantando  llora  el  tracio  amante, 

Y  â  sus  blandos  acentos  enmudece 

El  viento,  y  la  agua  su  corriente  enfrena  : 

Y  enternecidas  truecan  el  semblante 
Las  fieras  ,corto alivio!  mientras  crece 
Del  ya  perdido  bien  la  justa  pena. 

XII. 

LA  TEMPESTAD  Y  LA  CALMA. 

Yo  vi  del  rojo  sol  la  luz  serena 
Turbarse,  y  que  en  un  punto  desfallece 
Su  alegre  faz,  y  en  torno  se  oscurece 
El  aire  con  tiniebla  de  horror  llena  : 

El  austro  proeeloso  airado  suena, 

Crece  su  furia,  y  la  tormenta  crece, 

Y  en  los  hombros  de  Atlante  se  estremece 
El  alto  Olimpo,  y  con  espanto  truena. 

Mas  luego  vi  romperse  el  negro  vélo 
Deshecho  en  agua,  y  â  su  luz  primera. 
Restituirse  alegre  el  claro  dia  ; 

Y  de  nuevo  esplendor  ornado  el  cielo 
Miré,  y  dije  :  i  quién  sabc  si  le  espera 
Igual  inudanza  â  la  fortuna  mia  ? 

XIII. 

HORACIO  COCLES. 

Con  prodigioso  ejemplo  de  osadia 
Un  hombremiro  en  el  romano  puente, 
Resistir  solo  de  la  etrusca  gente 
El  grueso  campo  que  pasar  porfia. 

Xi  la  enemiga  fuerza  le  desvia, 

Xi  de  su  vida  el  cierto  fin  présente 
Que  su  valor  dejar  no  le  consiente 
La  difîcil  empresa  en  que  insistia. 

Oigo  del  roto  puente  el  son  fragoso  , 
Cuando  al  Tibre  el  varon  se  précipita 
Àrinado ,  y  sale  de  él  con  nueva  gloria  ; 

Y  al  mismo  tiempo  escucho  del  gozoso 
j  Pueblo  las  voces,  que  aclamando  grita  : 

Viva  Horacio,  deHoracio  es  la  Victoria. 


I 


DE  VARIOS. 


1 


XIV. 

AL  GUADALQIJIVIR. 

Tii ,  â  quien  ofrece  el  apartado  polo  , 
Hasta  donde  tu  nombre  se  dilata , 
Preciosos  dones  de  lucieote  plata , 

Que  envidia  el  rico  Tajo  y  el  Pactolo  ; 

Para  cuya  corona ,  corao  â  solo 
Rey  de  los  rios ,  entreteje  y  ata 
Palas  su  oliva  con  la  rama  ingrata  , 

Que  contempla  en  tus  mârgenes  Apolo  ; 

Claro  Guadalquivir ,  si  impetuoso 
Con  crespas  ondas  y  mayor  corriente 
Cubrieres  nuestros  campos  mal  seguros  ; 

De  la  mejor  ciudad ,  por  quien  famoso 
Alzas  igual  al  mar  la  altiva  trente , 
Respeta  humilde  los  antiguos  muros. 

DE  BALTASAR  DE  ALCAZAR.1 

REDONDILLAS. 

En  Jaen ,  donde  resido , 

Vive  don  Lope  de  Sosa , 

Y  diréte ,  Inès ,  la  cosa^ 

Mas  brava  de  él  que  has  oido. 

Ténia  este  caballero 
Un  criado  portugues... 

Pero  cenemos ,  Inès , 

Si- te  parece,  primero. 

La  inesa  tenemos  puesta , 

Lo  que  se  ha  de  cenar  junto , 

Las  tazas  del  vino  â  puuto; 

Falta  comenzar  la  fiesta. 

Comienceel  vinillo  nuevo, 

Y  échale  la  bendicion  ; 

Yo  tengo  por  devocion 
De  santiguar  lo  que  bebo. 

Franco  fué ,  Inès ,  este  toque  ; 

Pero  arrôjame  la  bota  : 

Vale  un  florin  cada  gota 
De  aqueste  vinillo  aloque. 

i  De  qué  taberna  se  trajo  ? 

Mas  ya...  de  la  del  Castillo  : 

Diez  y  seis  vale  el  cuartillo , 

No  tiene  vino  mas  bajo. 

Por  nuestro  Senor  que  es  mina 
La  taberna  de  Alcocer  : 

Grande  consuelo  es  tener. 

La  taberna  por  vecina. 


Si  es  6  no  iuvencion  moderua , 
Vive  Dios  que  no  lo  sé  ; 

Pero  delicada  fué 
La  invencion  de  la  taberna. 

Porque  alli  llego  sediento , 

Pido  vino  de  lo  nuevo , 

Midenlo ,  dânmelo  ^  bebo , 

Pâgolo,  y  voime  contento. 

Esto ,  Inès ,  ello  se  alaba  , 

No  es  menester  alaballo  : 

Sola  una  falta  le  hallo. 

Que  con  la  prisa  se  acaba. 

La  ensalada  y  salpicon 
Ilizo  fin ,  i  qué  viene  ahora  ? 

La  morcilla  :  gran  senora, 

Digna  de  veneracion. 

i  Qué  oronda  viene  y  qué  bella  i 
i  Qué  traves  y  enjundia  tiene  ! 
Paréceme ,  Inès ,  que  viene 
Para  que  demos  en  ella. 

Pues  sus,  encôjase  y  entre, 

Que  es  algo  estrecho  el  camino... 
No  eches  agua,  Inès,  al  vino. 

No  se  escandalice  el  vientre. 

Echa  de  lo  tras  anejo , 

Porque  con  mas  gusto  comas  : 
Dios  te  guarde ,  que  asi  tomas , 
Como  sabia,  el  buenconsejo. 

Mas  di X  no  adoras  y  precias 
La  morcilla  ilustre  y  rica  ? 

I  Como  la  traidora  pica  ! 

Tal  debe  tener  especias. 

1  Que  llena  esta  de  pinones  ! 
Morcilla  de  cortesanos , 

Y  asada  por  esas  manos 
Hechas  à  cebar  lechones. 

El  corazon  me  revienta 
De  placer  :  no  sé  de  ti. 

^Como  te  va?  yo  por  mi 
Sospecho  que  estas  contenta. 

Alegre  estoy  vive  Dios  : 

Mas  oye  un  punto  sutil  ; 

4  No  pusiste  alli  un  candil  ? 

I  Como  me  parecen  dos  ? 

Pero  son  preguntas  viles , 

Ya  sé  lo  que  puede  ser  : 

Con  ese  negro  beber 
Se  acrecientan  los  candiles. 

Probemos  lo  del  pichel , 

Alto  licor  celestial  : 

No  es  el  aloquillo  tal. 

Ni  tiene  que  ver  con  él. 

i  Qué  suavidad  !  i  qué  clareza  ! 

1  Qué  rancio  gusto  y  olor  ! 

I  Qué  paladar  1  i  qué  color  ! 

Todo  cou  tanta  fineza. 

Mas  el  queso  sale  â  plaza , 


1  Scvillano  :  vivia  â  principios  del  siglo  17,  y  sc  ignorai!  las  demas  circunstancias  de  su  vida. 
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La  moradilla  va  entrando, 

Y  arabos  vienen  preguntando 
Por  el  pichel  y  la  taza. 

Prueba  el  queso,  que  es  extremo, 
El  de  Pinto  no  le  iguala  : 

Pues  la  aceiluna  no  es  mala , 

Bien  puede  bogar  su  remo. 

Ilaz  pues ,  Inès ,  lo  que  sueles , 
Daca  de  la  bota  llena 
Seis  tragos  :  bêcha  es  la  cena , 
Levâutense  los  raanteles. 

Ya,  lues,  que  habemos  cenado 
Tan  bien ,  y  con  tanto  gusto , 

Parece  que  sera  justo 
Volver  al  cuento  pasado. 

Pues  sabras ,  Inès  hermana , 

Que  el  portugues  cayô  enferrao... 

Las  once  dan,  yo  me  duermo, 
Quédese  para  manana. 

OTRAS  REDONDILLAS. 

Deseais ,  senor  Sarmiento , 

Saber  eu  estos  mis  anos , 

Sujetos  â  tantos  danos , 

Como  me  porto  y  sustento. 

Yo  os  lo  dire  eu  brevedad, 

Porque  la  historia  es  bien  breve , 

Y  el  daros  gusto  se  os  debe 
Con  toda  puntualidad . 

Salido  el  sol  por  oriente 
De  rayos  acompaîiado , 

Me  dan  un  huevo  pasado 
Por  agua,  blando  y  caliente, 

Con  dos  tragos  del  que  suelo 
Llamar  yo  nectar  divino, 

Y  à  quien  otros  llaman  vino, 
Porque  nos  vino  del  cielo. 

Cuaudo  el  luminoso  vaso 
Toca  en  la  méridional , 

Distando  por  un  igual 
Del  oriente  y  del  ocaso; 

Me  dan  asada  y  cocida 
De  uha  gruesa  y  gentil  ave , 

Con  très  veces  del  suave 
Licor  que  alegra  la  vida. 

Despues  que  cayendo  viene 
A  dar  en  el  mar  Esperio , 
Desamparando  el  imper io 
Que  en  este  horizonte  tienc; 

Me  suelen  dar  â  comer 
Tostadas  en  vino  mulso, 

Que  el  entlaquecido  pulso 
Restituyen  ü  su  ser. 


VARIOS. 

Luego  me  cierran  la  puerta, 

Yo  me  entrego  al  dulce  sueno  : 
Dormido,  soy  de  otro  dueno, 

No  sé  de  mi  uueva  cierta; 

Hasta  que  habiendo  sol  nuevo. 

Me  cuentan  como  he  dormido , 

Y  asi  de  nuevo  les  pido, 

Que  me  den  néctar  y  huevo. 

Ser  vieja  la  casa  esesto, 

Veo  que  se  va  cayendo  : 

Voile  puntales  poniendo 
Porque  no  caiga  tan  presto. 

Mas  todo  es  vano  artificio  : 

Presto  me  dicen  mis  males. 

Que  han  de  faltar  los  puntales , 

Y  allanarse  el  ediOcio. 

DE  GUTIERRE  DE  CETINA. 

-  C 

MADRIGAL. 

Ojos  claros  serenos , 

Si  de  dulce  mirai*  sois  alabados , 
i  Porque,  si  me  mirais ,  mirais  airados  ? 

Si  cuanto  mas  piadosos 
'  Mas  bellos  pareceis  â  quien  os  mira , 
l  Porque  â  mi  solo  me  mirais  con  ira  ? 

Ojos  claros  serenos , 

Ya  que  asi  me  mirais ,  miradme  al  menos. 

DE  LUIS  MARTIN. 


MADRIGAL. 

Iba  cogiendo  flores 

Y  guardando  en  la  falda 

Mi  ninfa ,  para  hacer  una  guirnalda  ; 
Mas  primero  las  toca 
A  los  rosados  labios  de  su  boca , 

Y  les  da  de  su  aliento  los  olores; 

Y  estaba  (  por  su  bien  )  entre  una  rosa 
Una  abeja  escondida. 

Su  dulce  humor  hurtando; 

Y  como  en  la  hermosa 

Flor  de  los  labios  se  ballô ,  alrevida 
|  La  picô ,  sacô  miel ,  fuése  volando. 


SÏGLO  XVII. 


POESIAS 

DE 

LUPERCIO  LEONARDO  DE  ARGENSOLA.  c 


Lupercio  naciô  en  la  ciudad  de  Barbastro  en  1563  :  estudiô  filosofla  y  leyes  en  Huesca,  y 
despues  en  Zaragoza  historia,  elocuencia  y  lenguas.  Vino  por  los  anos  de  1585  â  Madrid  de 
secretario  del  duque  de  Villahermosa,  y  al  instante  se  hizo  conocer  por  sus  talentos.  En 
Madrid  compuso  las  très  tragedias  Filis,  Jsabela  y  Alejcmdra  representadas  con  sumo  aplau- 
so,  si  creeraos  â  Cervantes.  La  viuda  del  emperador  Maximiliano  II  le  hizo  su  secretario,  y 
su  bijo  el  archiduque  Alberto  geutilhombre  de  su  câmara.  Este  nuevo  empleo  le  obligé  â  fi- 
jarse  en  Madrid,  cuando  â  poco  despues,  entrando  â  reinar  Felipe  III,  se  le  norabrô  cronista 
del  reino  de  Aragon.  En  cumpliraiento  de  este  encargo  empreudiô  escribir  los  Anales  de 
aquel  pais,  y  aunque  llegô  â  tener  bastante  adelantado  este  trabajo,  se  ignora  si  le  concluyô 
y  que  paradero  tuvo.  Entonces  vivia  en  Zaragoza  entregado  al  estudio  y  â  los  placeres  del 
campo  :  mas  vuelto  â  Madrid  à  tiempo  que  el  conde  de  Lemus  partia  de  virey  â  Nâpoles,  se 
le  Ilevôde  secretario  del  vireinato;  en  cuyo  empleo  viviô  Lupercio  hasta  el  ano  de  1613, 
que  fué  el  de  su  muerte,  acaecidaen  Nâpoles,  teniendo  cincuenta  de  edad.  Su  crédito  y  los 
aplausos  que  disfrutô  como  hombre  piiblico,  como  literato  y  poeta  fueron  muy  grandes.  Se 
ignora  por  que  capricho  quemo  en  una  ocasion  todos  sus  versos;  habiendo  quedado  sola- 
inente  los  que  estaban  en  poder  de  sus  amigos,  impresos  despues  con  las  poesias  de  su  her- 
mano.  *  • 

Bartolomé  Leonardo  de  Argensola,  un  ano  mas  jôven  que  su  hermano  Lupercio,  siguiô  la 
carrera  eclesiâstica,  y  puede  decirse  que  en  todo  lo  demas  fué  comun  la  suertc  de  los  dos. 
U nos  fueron  sus  estudios  :  al  influjo  de  su  hermano  debiôser  rector  de  V  illahermosa  y  cape- 
llan  de  la  emperatriz,  y  seguir  â  Nâpoles  al  coude  de  Lemüs.  Muerto  Lupercio,  debiô  al  pon- 
tiûce  un  canonicato  de  Zaragoza,  y  â  los  estados  de  Aragon  que  le  nombrasen  cronista  del 
reino.  Dedicado  al  estudio  y  al  retiro  viviô  en  aquella  ciudad  hasta  el  ano  de  1653  en  que 
muriô  de  setenta  y  cuatro  de  edad.  Sus  obras  son  la  Historia  de  las  Malucas  publicada  en 
1610,  los  Anales  de  Aragon  impresos  en  1630,  y  las  Rimas  recogidas  y  publicadas  por  el  bijo 
de  Lupercio  juntamente  con  las  de  este  en  1654. 


CANCIOIN. 

A  l'ELIPE  il  EX  LA  CANONIZACION  DE  S.  DIEGO  \ 

En  estas  santas  ceremonias  pias , 

A  donde  tu  piedad  ,  Filipo  augusto , 

Con  admirables  rayos  resplandece , 

Verâs  como  dcjando  el  cetro  justo , 


4  Cou  inotivo  de  las  Restas  que  este  monarca  cé¬ 
lébré  en  la  canonizacion  de  san  Diego  .  el  poeta  le 
vaticina  cl  misrno  honor ,  y  hace  su  apoleosis  en 
vida,  al  modo  que  Iloracio  y  Virgilio  hicieron  la 
fie  Augusto ,  el  uno  al  trente  de  las  Geérgicas ,  y 


Despues  de  largos  y  felices  dîas , 

Al  nuevo  tronco  que  â  tu  sombra  crece  , 
INuestra  Madré  santlsima  te  ofrecc 
Los  mesmos  cantos,  y  la  mesma  palma  ; 

Y  ya  nos  muestra  como  en  cierta  idca , 
Que  tal  quiere  que  sea 

La  gloria  entonces  de  tu  cuerpo  y  aima  : 

Y  que  al  inmenso  templo  que  dedicas 


éi  otro  en  varias  de  sus  odas.  No  examinareinos 
aqui  si  las  cualidades  de  aquel  rey  merecian  sc- 
mejante  alabanza ,  y  si  esta  por  inmodesta  y  exce- 
siva  no  debio  ser  usada  por  Lupercio,  ni  inenos 
consentida  y  aceptada  de  Felipe.  Estas  son  eues- 
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Al  grand  levita,  que  en  la  ardiente  llama 
Examiné  la  de  su  amor  divino. 

Ha  de  venir  devoto  el  peregrino, 

T$o  solo  convidado  de  su  fama 
Por  contemplar  las  aras  de  oro  ricas, 

Sino  â  probar  si  â  su  congoja  aplicas 
Saludable  remedio  desde  el  cielo, 

Como  lo  das  â  todos  en  el  suelo. 

Tü,  ensenado  â  escuchar  humanos  ruegos, 

Y  â  ser  comun  defensa  de  los  hombres. 

Seras  de  todos  ellos  invocado; 

Y  justamente  uniéndose  los  nombres, 
Teudrémos  dos  Filipos  y  dos  Diegos, 

Y  un  altar  solo  â  entrambos  dedicado  : 

Que  pues  has  con  tu  mano  levantado 
El  primero  que  â  Diego  se  dedica, 

Aqui  y  alla  seras  su  companero, 

Y  ejemplo  verdadero 

De  como  Dios  tambieu  se  comunica 
Debajo  de  la  pürpura  preciosa, 

Como  debajo  el  âspero  vestido; 

Que  no  son  abreviadas,  no,  sus  manos. 

Mas  ide  cuâl  de  tus  becbos  sobrehumanos 
Te  darémos  entonces  apellido? 

I  Si  lucirâ  la  espada  rigorosa  ? 

I O  retorcido  en  tu  corona  hermosa 
Sus  hojas  teuderâ  el  olivo  sacro , 

Por  propia  insignia  de  tu  simulacro  ? 

4  O  si,  cuando  la  trompa  horrible  diere 
Senal  eu  los  ejércitos,  y  tienda 


La  roja  cruz  el  vieuto  en  las  banderas  ; 

Y  de  la  muerte  la  vision  horrenda 
Envuelta  en  polvo  y  humo  discurriere 
Pormedio  las  escuadras  y  armas  fieras. 
Tu  nombre  ha  de  sonar  en  las  primeras 
Yoces,  que  diere  la  espanola  gente 
Pidiendo  por  tu  medio  la  Victoria? 

I O  si  querrâs  la  gloria 

De  ser  en  los  coucilios  présidente 

Donde  se  trate  del  gobierno  humano, 

Del  cual  nos  dejas  admirable  ejemplo? 
iO  si  sera  mas  propio  que  el  piloto 
Cuando  luchâre  con  el  Euro  y  Noto 
Prometa  ronco  visitai’  tu  templo, 

Y  alli  colgar  las  vêlas  poi’  su  mano? 

I O  que  en  tu  proteccion  el  rubio  grano 
El  labrador  envuelva,  y  te  suplique 
Que  por  tu  medio  Dios  lo  multiplique  ? 

Primero  vivirâs  felices  anos 
lutroduciendo  por  el  ancbo  mundo 
La  santa  paz,  y  la  justicia  unidas, 

Y  gémira  Pluton  en  el  profundo 
De  ver  por  ti  deshcchos  los  enganos, 

Y  â  Dios  tantas  naciones  convertidas. 

Y  que  las  escrituras  no  entendidas 
Como  el  otro  Filipo  les  déclaras. 

Terne  tambien,  y  no  sin  causa,  viendo 
Lo  que  hoy  estâs  haciendo, 

Que  â  majores  empresas  te  préparas, 

Y  que  si,  por  honrar  la  sepultura 


tiones  que  pertenecen  â  la  moral  y  â  la  historia , 
y  nosotros  aqui  no  somos  mas  que  humanistes. 

Prestândonos  pues  como  taies  â  la  intencion  y 
objeto  del  poeta  para  calificar  su  composicion,  ve- 
inos  que  la  idea  principal  que  le  sirve  como  de 
base  es  tan  grande  como  sencilla ,  y  que  el  autor 
la  desenvuelve  y  enriquece  con  particular  maes¬ 
tria.  Estas  ceremonias ,  le  dice ,  con  que  célébras  â 
un  santo  ,  no  son  mas  que  el  preludio  de  las  que 
despues  seharân  contjgo  cuando  seas  puesto  en  el 
nümero  de  ellos  :  la  Iglesia  te  pondra  en  sus  alta- 
res ,  i  y  cuâlserâ  la  insignia  con  que  alli  resplan- 
decerâs?  i  Sera  la  espada  ,  sera  la  oliva  ?  i  Te  in- 
vocarâ  el  soldado  en  el  combate  ,  el  labrador  en 
el  campo  ,  el  navegante  en  la  tormenta ,  los  sena- 
dores  en  sus  coucilios?  Pero  antes  de  esto  vivirâs 
felices  anos ,  propagarâs  la  justicia ,  la  paz  ,  y  la 
verdadera  religion  en  el  mundo ,  conquistando  el 
santo  sepulcro  y  venciendo  la  idolâtra.  Este  es 
el  plan  de  la  obra  ,  desnudo  de  su  poesia ,  y  se  ve 
la  oportunidad  que  ofrece  para  ensalzar  al  héroe 
cuyo  aplauso  se  propone  el  escritor ,  y  como  se 
vienen  espontàneamente  â  enlazar  con  la  idea 
principal  las  virtudes  del  monarca,  sus  altos  he- 
clios ,  su  gloria  entre  los  hombres ,  y  la  venera- 
cion  y  culto  que  de  ellos  ha  de  recibir  despues  : 
todo  subordinado  â  la  intencion  religiosa  y  carâc- 
ter  de  santidad  que  deben  dominai'  en  un  poema  , 
escrito  con  motivo  de  la  canonizacion  de  un  san¬ 
to  ,  y  que  Lupercio  no  pierde  riunca  de  vista , 
dando  asi  un  ejemplo  excelente  de  unidad  y  varie- 
dad. 
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En  la  invencion  pues  y  en  el  artificio  poético, 
esta  obra  es  un  modelo  digno  de  ser  muy  estudia- 
do  por  lajuventud.  La  sérié  de  pensamientosy  de 
imâgenes  con  que  el  asunto  esta  desempenado  es 
tambien  digna  de  todo  aplauso.  Tû  ensenado  à 
escuchar  humanos  ruegos ,  es  un  pensamiento 
perfectamente  aplicado  â  un  rey  ,  que  solo  aban- 
dona  su  trono  en  la  tierra  para  ocupar  otro  en  el 
cielo ,  y  que  por  ello  no  déjà  de  oir  las  plegarias 
de  los  hombres  sirviéndoles  de  protector  y  ampa- 
ro.  La  estancia  tercera  es  todavia  mejor,  y  la  vida 
el  movimiento  y  el  alborato  ,  por  decirlo  asi ,  que 
hay  en  aquellos  versos,  O  si  cuando  la  trom¬ 
pa  ,  etc. ,  rompen  tan  felizmente  el  paso  grave  y 
magestuoso  de  la  cancion  ,  que  este  trozo  ha  sido 
justamente  aplaudido  en  todos  tiempos  de  los  in- 
teligentes ,  y  aun  al  menos  versado  en  estos  estu- 
dios  le  liacen  una  agradable  y  viva  impresion  en 
la  fantasia  y  en  el  oido. 

Es  lâstima  que  tan  bella  y  excelente  poesia  esté 
salpicada  con  algunos  versos  bajos  y  vulgares , 
taies  como  estos  : 

Nuestra  madré  santisima  te  ofrece  — 

Tendrémos  dos  Filipos  y  dos  Diegos 
Lo  que  hoy  estâs  haciendo, 

y  otros  de  igual  llaneza  que  son  pura  prosa.  No  se 
tampoco  si  esta  absolutamente  bien  traida  la  se- 
mejanza  de  Felipe  II  con  Gedeon  ;  y  el  recuerdo 
de  la  insignia  del  Toison  de  Oro  que  el  rey  lleva 
al  pecho  ,  podrââ  algunos  pareccr  ingenioso  ,  pe¬ 
ro  no  es  ciertamente  ni  bello  ni  oportuno. 


DE  LUPERCIO 

De  Diego,  das  de  tu  piedad  tal  rauestra, 

Por  quitar  al  tirano  la  de  Cristo 
lias  de  dar  uo  ejeraplo  nunca  visto, 

Y  derribar  sus  idolos  tu  diestra, 

Yenciendo  en  medio  de  la  noche  oscura 
Gomo  el  gran  Gedeon  ;  pues  en  ti  dura 
La  insignia  del  vellon,  con  que  Dios  quiso 
Darle  de  la  Victoria  cierto  aviso. 

Cancion,  el  ser  humilde  no  te  espante. 
Que  es  hoy  fiesta  de  huraildes,  y  se  precia 
De  ser  su  amparo  el  rey  mayor  del  suelo  : 
Rien  puedes  atreverte,  pues  el  celo 
llace  precioso  el  don,  y  se  desprecia 
Aunque  raro  y  costoso  el  arrogante. 

Mas  pues  se  me  perimte-que  yo  cante 
Entre  los  cisnes  del  famoso  Henares, 

Mucho  barâs  si  de  humilde  te  preciares. 

CANCIO>. 

Alivia  sus  fatigas 
El  labrador  eansado, 

Cuando  su  yerta  barba  escarcha  cubre, 
Pensando  en  las  espigas 
Del  agosto  abrasado, 

Y  en  los  lagares  ricos  del  octobre  : 

La  hoz  se  le  descubre 

Cuando  el  arado  apana, 

Y  con  dulces  memorias  le  acompana. 

Carga  de  hierro  duro 

Sus  miembros,  y  se  obliga 
El  jôven  al  trabajo  de  la  guerra  : 

Huye  el  ocio  seguro; 

Trueca  por  la  encmiga 
Su  dulce,  natural  y  amiga  tiera  ; 

Mas  cuando  se  destierra, 

O  al  asalto  acomete. 

Mil  triunfos  y  mil  glorias  se  promete. 

La  vida  al  mar  confia, 

Y  â  dos  tablas  delgadas 

El  otro,  que  del  oro  esta  sediento  ; 
Escôndesele  el  dia, 

Y  las  olas  hincbadas 

Suben  â  corabatir  el  firmamento  : 

El  quita  el  pensa  miento 
De  la  rnuerte  vecina, 

Y  en  el  oro  le  pone  y  en  la  mina. 

Déjà  el  lecbo  caliente 

Con  la  esposa  dormida 
El  cazador  solicito  y  robusto  : 

Sufre  el  cierzo  inclemcntc, 

La  uieve  endurecida, 

Y  ticne  de  su  afan  por  premio  justu 
Interrumpir  el  gnsto, 

Y  la  paz  de  las  fieras 

En  vano  cautas,  fuertes  y  figeras. 

Premio  y  cierto  fin  tiene 
Cualquier  trabajo  bumano, 

Y  el  uuo  Dama  al  otro  sin  mudanza  : 

El  invierno  entretienc 


DE  ARGENSOLA. 

La  opinion  del  verano, 

Y  un  tiempo  sirve  al  otro  de  templaoza. 
El  bien  de  la  esperanza 

Solo  quedô  en  el  suelo, 

Cuando  todos  huyeron  para  el  cielo. 

Si  la  esperanza  quitas, 
i  Que  le  dejas  al  mundo  ? 

Su  mâquina  disuelves  y  destruyes  : 

Todo  lo  précipitas 
Eu  olvido  profundo, 

Y  del  fin  natural,  Flérida,  huyes  : 

Si  la  cerviz  rehuyes 

De  los  brazos  amados, 
i  Que  premio  piensasdar  â  los  cuidados  ? 

TERCETOS. 

DESCRIPCION  DE  ARANJUEZ. 

Hay  un  lugar  en  la  mitad  de  Espana 
Donde  Tajo  â  Jarama  el  nombre  quita, 

Y  con  sus  ondas  de  cristal  lo  bana  : 

Que  nunca  en  él  la  yerba  viô  raarchita 

El  sol,  por  mas  que  al  etiope  encienda , 

O  con  su  ausencia  biele  al  duro  escita; 

O  que  naturaleza  condescienda, 

O  que  vencida  deje  obrar  al  artc, 

Y  serle  en  vano  superior  prelenda  : 

Al  fin,  jamas  se  ba  visto  en  esta  parte 
Objeto  triste,  desnudo  el  suelo, 

O  cosa  que  de  limite  se  aparté. 

Contrarias  aves  en  conforme  vuelo 
Los  aires  cortan,  y  en  iguales  puntas  ; 

Las  plantas  suben  alabando  al  cielo. 

Las  fieras  enemigas  aqui  juntas 
Formanuna  repüblica  quïeta, 
Mezclândose  en  sus  pastos  y  en  sus  juntas 
Sin  temer  que  el  lebrel  las  acometa, 

O  hiera  el  plomo  cou  terrible  estrucudo, 

O  con  mortal  silencio  la  saeta. 

Las  fuentes  cristalinas,  que  subiendo 
Contra  su  curso  y  natural  costumbre, 
Estan  los  claros  aires  dividiendo, 

Rociau  de  los  ârboles  la  cumbre, 

Y  bajan,  â  las  nubes  imitando, 

Forzadas  de  su  misma  pesadumbre, 

Sobre  las  bellas  flores ,  que  adornando 
El  suelo  como  alfombras  africanas , 

Las  estan  cou  mil  lazos  esperando. 

Las  calles  largas  de  âlamos  y  llaiias , 
Envidia  pueden  darâ  las  ciudades 
Que  estan  hoy  de  las  suyas  mas  ufanas. 

^Pues  quién  podrâ  contar  las  amistades 
Cou  que  las  plantas  fertiles  se  prestau , 

Y  templan  sus  contrarias  calidades? 

Y  como  no  seimpiden  nimolestau 

Por  ver  su  fruta  en  extrangeras  liojas , 
i  del  agravio  apelan  y  protestai!  ; 

Como  tu ,  frâgil  hombre  ,  que  te  cnojas 
Si  tencr  ves  al  otro  loque  es  luyo, 
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Y  conrabia  lo  usurpas  y  despojas. 

Coüiunica  el  gran  Tajo  el  humor  suyo 

A  cualquier  de  los  àrboles  do  llega , 

Sin  atender  si  es  hijo  propio ,  6  cuyo  : 

Al  huésped  no  sus  aliraentos  niega , 

Ni  al  uatural  desecha ,  y  asi  hace 
Corona  rica  desuhermosa  vega. 

Si  la  région  remota  ve  que  aplace 
Alguna  planta  suya  eu  esta ,  luego 
La  envia ,  y  â  su  dueno  satisface. 

Y  asi  la  que  se  jacta  de  que  al  fuegp 
De  los  templos  daolores,  no  es  mas  riea , 

ÎS  i  la  fingiô  ningun  latino  ô  griego. 

Cualquiera  aqui  su  condicion  aplica  , 
Aunque  su  origen  traiga  de  otra  parte 
Do  el  sol  menosô  mas  se  comunica. 

Suple  la  falta  de  la  tierra  el  arte , 

Y  del  calor  con  limite  y  del  hielo 
Aquello  que  conviene  les  reparte. 

Ilay  planta  quemirô  en  su  patrio  suelo 
El  sol  al  mismo  tiempo  que  la  luna 
En  este  mira  eu  la  mitad  del  cielo  : 

Y  no  por  esto  siente  falta  alguna 

De  la  virtud ,  que  tuvo  alla  en  su  tierra  , 
Como  si  aquella  y  esta  fuesen  una  : 

La  cual  ensenos  côncavosencierra 
Las  aguas  usurpadas  al  gran  rio , 

Dnnde  los  peces  vivcn  sin  verguerra. 

Pudiera  en  cada  cual  un  gran  navio 
De  aquellos  que  â  Neptunoson  mas  graves , 
Navegar  sin  temor  de  liallar  bajio  : 

\Ias  solamentc  aqui  navegan  aves 
De  aquellas  que  a  la  muerte  se  apercibcn 
Con  cantos  apacibles  y  suaves. 

Aqui  redes  y  enganos  se  prohiben , 

Y  asi  discurren  sin  temor  las  fieras , 

Y  â  loshombres  pacificas  reciben. 

La  hermosura  y  la  paz  de  estas  riberas 
Las  hace  parecer  â  las  que  han  sido 
En  ver  pecar  al  hombre  las  primeras. 

Alzaseallado  del  jardin  florido 
Con  cuatro  hermosas  frentes  una  casa , 

Que  nunca  el  sol  su  semejante  ha  herido. 

Del  alto  chapitel  hastala  basa 
Ninguna  imperfeccion  hallarse  puede, 

Siel  gran  Vitrubio  vuelve,  y  la  compasa. 

Pues  lo  interior ,  que  â  lo  exterior  excede 
Eu  materia  y  en  arte ,  que  tal  sea 
Cou  esto  solo  declarado  quede  : 

Que  nuestro  gran  Filipo  diô  la  idea , 

Y  en  ella  sus  cuidados  deposita  » 

Cuando  su  corte  déjà  y  se  récréa. 

Que  puesto  que  los  hombros  jamas  quita 
Del  peso  con  que  Atlante  desmayâra  , 

Con  eso  lo  aligera  y  facilita. 

Los  ârboles,  las  aves ,  la  agua  clara 
En  este  verde  sitio  son  testigos 
De  las  herôicas  obras  que  prépara  : 

Del  modo  con  que  traza  los  castigos 
A  la  cerviz  ,  que  huy  ô  del  yugo  santo , 


El  premio  regalando  à  los  amigos. 

Las  aves  mezclan  su  acordado  canlo 
Entre  los  dulces  y  àsperos  decretos , 

Que  han  de  poner  despues  almundo  espanto. 

Y  aquellos  profundisimos  secretos , 

Que  âlos  ausentes  principes  desvelan , 

Y  les  tienen  los  ânimos  inquietos  ; 

Aqui  con  los  ministros  se  rebelan , 

Y  el  templo  del  gran  Jano  se  abre  ô  cierra , 
Los  pueblos  se  castigan  ô  consuelan  ; 

Y  la  espantable  y  poderosa  guerra 
Aguarda  quede  aqui  le  den  materia 
Para  cubrir  de  sangre  el  mar  y  tierra . 

Mas  nodentro  los  limites  de  Iberia  , 

Doude  la  paz  y  la  justicia  santa 
Previenen  con  cuidado  â  tal  miseria. 

Aqui  se  engendra  el  rayo  >  mas  no  espanta 
Siuo  al  loco  Nembrot ,  que  contra  el  cielo 
Muros  de  barro  fragiles  levanta. 

Filipo ,  tü  tambien ,  que  del  abuelo 

Y  padre  emulacion  gloriosa  al  muudo 
Prometes,  y  en  su  pérdida  cousuelo; 

Mientras  tu  padre  cou  saber  profundo  , 

(  Y  tu  ninez  te  excusan  del  trabajo, 

’  Entre  esas  flores  andas  vagabundo. 

Tiempo  vendra  que  no  te  ofrezca  Tajo 
►Eu  su  ribera  couchas  mas  caballos , 

De  aquellos  que  lo  beben  mas  abajo  : 

Y  que  tü  y  esos  ninos  tus  vasallos 
Armados  convirtais  en  gruesas  lanzas 
Las  que  agora  jugais  de  tiernos  tallos. 

Entonces  cumplirâs  las  esperanzas 
Que  das  de  tu  valor,  dejando  libres 
A  los  que  dan  agora  del  fianzas; 

Y  y  a  la  Grecia  espera  que  la  libres  , 

Que  abras  el  paso  del  sepulcro  santo , 

Y  que  la  espada  en  su  defensa  vibres, 
i  O  temeraria  lira  !  porqué  tanto 

El  puuto  subes,  que  entre  el  son  horreudo. 
De  las  trompetas  suena  ya  mi  canto  ? 

Vuélveme  â  la  ribera,  donde  viendo 
Estaba  con  el  principe  à  su  hermana  , 

Rayos  de  luz  y  fléchas  despidiendo  : 

Tal  eu  el  moute  Cintio  â  su  Diana 
Rodeada  de  virgenes  hermosas 
Fingiô  la  antigûedad  en  forma  humaua. 

No  huyen ,  no,  las  fieras  temerosas; 

Mas  antes  como  victimas  sagradas 
Se  ofrecen  â  sus  fléchas  poderosas. 

Las  flores  del  divino  pié  pisadas 
Ya  miran  con  desprecio  â  las  estrellas 

Y  son  de  las  estrellas  envidiadas  : 

Y  puesto  que  la  esperan  gozar  ellas  , 

Y  sabeu  que  en  el  mundo  su  preseneia 
Las  hace  con  los  hombres  menos  bellas 

La  detieuen  acü  con  su  inlluencia , 

Y  proponen  su  dano  y  su  deseo 
Forzadas  de  la  cterna  Providcncia... 


DE  LUPERCIO  I)E  ARGENSOLA. 


SATIRA  \ 

COATRA  LA  MARQUESILLA. 

Muy  bien  se  muestra,  Flora,  que  no  lieues 
Desta  mi  condicion  noticia  cierta , 

Pues  piensas  enmendalla  con  desdenes. 

Tü  pensarâs  que  guardaré  tu  puer  ta 
Desde  que  se  recogen  las  gdllinas , 

Ilasta  que  el  ronco  gallo  las  despierta  : 

Y  que  cuando  âlas  horas  matutiuas 
Se  levantan  los  frailes ,  y  durmiendo 
Tus  émulos  estan  y  tus  vecinas , 

Me  estaré  yo  en  la  calle  consumiendo , 

Y  por  el  agujero  de  la  llave 

Lo  que  en  tu  casa  tienes  inquiriendo  : 

Y  que  te  surriré  despues  muy  grave 
Pidiéndote  perdon ,  porque  me  seas 
Arable  como  sueles  y  suave. 

Pues  porque  si  lo  créés ,  no  lo  créas , 

Y  sepas  que  no  ignoro  con  quien  trato , 

Es  bien  que  mis  odiosos  versos  leas. 

Aqui  veràs  un  natural  retrato 
De  nuestras  diferentes  condiciones  , 

Por  mas  que  tü  lo  encubras  con  recafo. 

Agora  me  parece  que  te  pones 
Mucbomas  colorada  que  tu  saya , 

Y  me  das  un  millon  de  maldiciones , 
Diciendo  que  primero  que  me  vava  , 
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Quedarâs  satisfccha  de  la  injuria, 

Aunque  dificultades  cien  mil  haya. 

Y  yo  por  todo  el  oro  que  Liguria 
A  Espana  con  usuras  arrebata , 

No  q  iiero  hacerme  digno  de  tu  furia  : 

Ni  quiero  dar  mi  vida  tan  barata , 

Ni  ver  del  africano  lafrontera, 

,  Gosa  que  por  tu  causa  alguno  trata. 

Escribate  pues  sâtiras  quien  quiera  , 

Que  yo  alabanzas  solas  quiero  darte, 

Ilasta  que  tü  te  canses,  ô  yo  muera. 

Ya ,  ya  me  tienes ,  Flora ,  de  tu  parte , 
Que  como*tus  costumbres  amo  tanto, 
Mudable  soy  tambien  por  imita  rtc. 

Quiero  dejar  la  pluma  ,  que  me  espanto 
De  ver  ese  furor  tras  ordinario , 

Y  dar  de  contricion  senel  cou  llanto. 

Pero  tengo  conmigo  un  tu  contrario , 

Que  tiene  prometido  defenderme 
Contra  el  poder  de  Jerges  y  de  Dario  : 

Y  no  me  da  lugar  de  recogerme , 

Antes  con  amenazas  me  provoca  : 

Dios  sabe  si  ofenderte  es  ofenderme. 

Pero  no  puedo  mas ,  mi  fuerza  es  poca  ; 
Tü  no  me  defendieras  del  que  digo 
Siquiera  con  el  aire  de  la  boca. 

Y  pues  lie  de  cobrar  un  enemigo , 
Escojamos  de  dos  el  menor  dano  : 

Demas  ,  que  la  razon  y  verdad  sigo. 

En  el  mas  fértil  mes  de  todo  el  afio , 


4  Las  costumbres  de  un  pueblo  consideradas  ge- 
neralmente  y  en  abstracto,  no  son  otra  cosa  que 
el  conjunto  de  las  opiniones  y  bAbitos  de  cada 
familia  ;  y  la  bistoria  que  no  juzga  por  lo  cumun 
A  los  hombres  siuo  por  sus  actos  püblicos ,  no  se 
interna  en  lo  secreto  de  las  casas  para  bnscar  en 
las  acciones  privadas  de  los  individuos  el  origen  de 
la  moral  püblica.De  este  examen  y  oficio  se  ban 
encat  gado  la  comedia  y  la  salira .  la  una  poniendo 
en  accion  las  costumbres  para  reformarlas  con  el 
espectAculo  de  su  movimiento,  su  contraste  y  sus 
extravi’os  ,  la  otra  zahiriéndolas  ya  con  el  azote  del 
escarnio ,  ya  con  el  rayo  de  la  indignacion.  En 
Espana  como  en  Roma  la  sAtira  naciô  de  la  comc- 
dia  :  y  asi  como  alla  Plauto  y  Terencio  precedie- 
ron  a  Horacio  y  Lucilio,  aqui  tambien  la  Celestina 
y  demas  dramas  compuestos  A  su  ejemplo  prece- 
dieron  A  Mendoza,  los  Argensolas ,  Quevedo  y  de¬ 
mas  satiricos  de  los  siglos  posteriores.  Los  dos  hcr- 
manos  son  sin  duda  los  principes  de  este  gênero 
entre  nosotros  ;  y  esta  sAtira  contra  la  Marquesilla 
es  una  de  las  mas  célébrés  que  tenemos ,  dirigida 
A  poner  de  manifiesto  los  vicios  de  estas  mugeres 
perdidas ,  queseducen  y  corrmnpen  la  juventud , 
devoran  los  potrimonios  y  destruyen  la  paz  de  las 
familias.  Se  créé  bastante  generalmente  que  lmbo 
realmente  una  dama  cortesana  de  aquel  nombre  , 
en  quien  plugoA  Lupercio  acumular  todos  los  gui¬ 
pes  de  su  invectiva,  y  a  quien  atribuyô  todos  los 
rasgos  caracteristicos  del  vicio  que  se  propuso  cas- 
tigar.  Como  quiera  que  sca,  el  pineel  de  Argensoln 
siempre  puro  y  decente  sabe  correr  por  un  asunto 


tan  ocasionado  y  ditïcil ,  sin  rozarse  jamas  cou  una 
imâgen  obscena ,  ni  tropezar  con  una  palabra  tor- 
pe.  SU  obra  tan  suelta  y  festiva  como  natural ,  es 
un  decbado  de  documentes  indirectes  para  preca- 
ver  la  juventud  de  los  viles  artificios  ,  de  la  avari- 
cia  sôrdida ,  y  del  infâme  y  disimulado  libertinage. 
La  ironia  ({ue  reina  en  ella  es  tan  sostenida  como 
amarga ,  y  sus  versos  corren  con  la  fluidez  de  un 
rio  que  sin  tropiezo  y  sin  estorbose  deslizapor  una 
pendiente  suave.  Otros  poetas  nuestros  se  han  ejer- 
citado  en  el  misino  argumento  ,  entre  ellos  JAure- 
gui  en  su  sAtira 

Rien  pensarôs,  o  Lidia  engaftadorn, 

y  Quevedo  en  la  (pie  empieza 

Vues  mas  me  quieres  cuervo  que  no  cisne, 

pero  ningtino  de  ellos  le  lia  tratado  con  la  superio- 
ridad  que  Lupercio.  JAuregui ,  culte  y  urbano  co¬ 
mo  siempre.  y  menos  prolijo,  es  débil  y  frio  :  Que¬ 
vedo  mas  libre  y  mordaz,  es  al  mismo  tiempo  infi- 
nitamente  menos  puro  y  delicado.  Esta  sAtira  .  en 
fin  ,  séria  perfecta  en  su  clase  por  el  tono ,  por  la 
versification  ,  y  por  la  facilidad  y  maestria  de  su 
desempeno  .  si  no  se  debilitase  algun  tante  por  su 
excesiva  extension.  El  asunto  limitado  al  aspecto  en 
que  el  poeta  le  concibe .  no  valialapena  de  em- 
plear  tantos  versos  en  él. 

Est  brevitate  opus  ut  cuirai  sentencia,  neu  se 
impediat  verbis  lassas  onerantibus  oures. 

II  OR. 


POESIAS 


142 

O  Flora ,  yo  te  vi,  que  no  debiera, 
Aunque  no  ha  resultado  dello  engano. 

Y  luego ,  como  frâgil  y  ligera. 

Antes  de  conocerme  ni  yo  hablarte , 

Me  descubriste  ser  tu  pecho  cera. 

Mas,  como  sé  de  Ovidio  mal  el  arte. 
No  procuré  poner  en  Troya  el  fuego, 
Aunque  te  vi  contenta  descuidarte. 

Hubo  manjares ,  y  tras  ellos  juego  ; 

Y  como  vi  colgar  alli  la  hiedra , 

El  vino  réputé  por  malo  luego. 

A  todo  estuve  cual  si  Tuera  piedra , 
Tan  Tuera  de  pensar  en  tus  amores , 
Como  Hipôlito  estuvo  en  los  de  Fcdra. 

Mil  veces  repetiste  mis  loores , 

Que  en  ti  los  engendré  mi  negra  Tama  , 

(  Diceslo  asi ,  y  es  bieu  que  asi  lo  dores  )  : 

Y  para  declararme  que  eres  dama 
Tan  grave  que  la  corte  seuorea , 

O ,  por  mejor  decir ,  quema  tu  llama  ; 
Como  quien  conTesar  algo  desea , 

Y  lo  quiere  decir  por  negativa , 

Para  que  lo  contrario  se  le  créa  ; 

Asi  me  declaraste  cuan  esquiva 
Con  grandes  cortesanos  habia:Tsido, 

A  quien  de  libertad  tu  valor  priva. 

Tras  esto  me  juraste  haber  venido 
Al  lugar  donde  estabas  por  hablarme . 

Y  la  visita  Talsa  haber  fingido. 

Pensaste ,  no  lo  dudo,  colocarme 

Encima  de  los  cuernos  de  la  luna  , 

(  Y  aun  por  ventura  dellos  adornarme  ) . 

Jamas  inTante  tierno  de  la  cuna 
Oyô  tan  dulces  nombres  rcpetidos 
De  su  madré  con  besos  importuna , 

Como  yo  los  oi ,  pero  fingidos , 

Solo  para  cubrir  las  cautas  redes , 

Con  que  â  tantos  enredas  los  sentidos. 

Sin  précéder  servicio  hacer  mercedes 
Darâ  que  sospecbar  â  quien  no  sea 
De  los  con  quien  hacer  tu  labor  puedes. 

Créame  quien  lo  oyere ,  é  no  me  créa , 
Digo  que  sospeché ,  sospcché,  digo, 
Viéndote  tan  afable ,  sin  ser  Tea. 

Mas  soy  de  ingratitud  tan  enemigo. 
Que  por  corresponder  al  beneticio, 
Agradecido  me  mostré  coutigo. 

Hubo  tambien  en  ello  su  artificio  ; 
Porque  sé  que  resbala  Tâcilmente 
En  taies  ocasiones  el  jüicio  : 

Y  tü  te  imaginabas  suficiente 

A  poderme  llevar,  como  de  rienda, 

A  todos  tus  antojos  obediente. 

Asi  lo  creo  yo ,  porque  mi  hacienda 
Es  menos  que  el  tesoro  veneciano , 

Y  otro  tanto  ha  de  dar  quien  te  pretenda. 
Al  fin ,  como  si  Tuera  >o  aldeano 

Que  se  admira  de  ver  con  perlas  y  oro 
La  gorra  del  soberbio  cortesano , 

Asi  me  descubriste  tu  tesoro , 


(  Esto  disimulando ,  como  acaso , 

Y  sin  perder  alli  de  tu  decoro). 

4  Hubo  bajilla  por  ventura ,  ô  vaso. 

Que  delante  de  mi  no  te  sirviese, 

Buscando  tü  ocasion  a  cada  paso  ? 

Y  porque  tus  esclavas  todas  viese , 

Y  que  son  slervas  libres ,  é  prestadas , 

Como  soy  malicioso ,  no  creyese  ; 

Todas  delante  mi  Tueron  llamadas , 

Y  por  cierto  descuido  no  muy  grande 
Con  âsperas  palabras  aTrentadas. 

No  hay  mayordomo  necio  que  asi  mande 
En  casa  de  un  senor  à  los  sirvientes , 

Y  en  guerra  con  aquellos  y  estos  ande , 
Comotü  con  tus  siervas  diligentes , 

Solo  para  mostrar  tu  preeminencia , 
Haciendo  ostentacion  con  los  présentes. 

Mandâbaste  traer  en  mi  presencia 
(  Sin  haber  menesterlas  )  tus  arquillas 
De  menos  oro  llenas  que  apariencia. 

Estaba  la  esclavilla  de  rod  illas ,  * 

En  tu  imaginacion ,  de  mi  notada 
Por  una  de  las  siete  maravillas. 

i  O  Flora,  como  estabas  enganada  ! 

Que  entonces  el  eunuco  revolvia , 

(  Comedia  de  Terencio  celebrada  )  ; 

El  cual  eu  sus  ejemplos  me  decia , 

Que  desean  las  damas  de  tu  trato 
Las  esclavas  tener  que  Tays  ténia  : 

Y  que  soleis  comprarlas  muy  barato  ; 

Que  un  ignorante  Fedria  las  présenta 
En  competencia  de  un  Trason  bravato. 

i  Mira  cuan  al  reves  salié  tu  cuenta  ! 

Que  lo  que  tü  por  honra  descubrias , 

En  mi  se  convirtiô  para  tu  aTrenta. 

Y  cuando  mas  compuesta  te  ponias , 

Como  quien  va  mirâudose  la  sombra , 
Conmigo  de  tu  crédito  perdias. 

No  pieuses ,  si  lo  piensas ,  que  me  asombr; 
Un  lecho  de  damasco  granadino , 

Y  â  un  lado  y  â  otro  la  morisca  alTomhra  : 
Que  soy ,  si  no  lo  sabes ,  adivino , 

Y  no  tienes  un  clavo  ni  una  hebilla 
Que  no  sepa  de  dônde  y  como  vino. 

Yéote  santiguar  con  maravilla 
De  esto  que  voy  diciendo  ;  pues  no  dudes 
Que  Tabula  seras  en  esta  villa. 

Sabra ,  quien  no  las  sabc ,  tus  virtudes , 
Las  cuales  te  sustentan  todo  el  auo , 

Aunque  va  vendra  tiempo  en  que  las  sudes. 

Quiero  vender  al  mundo  desengano , 

Que  aunque  es  poca  la  gente  que  lo  entieudo 
Sé  que  te  puedo  hacer  no  poco  dano  : 

Y  que  si  por  tu  mal  abro  mi  tienda , 

La  tuya  quedarâ  tan  abatida , 

Que  un  ochavo  en  un  ano  no  se  venda. 

Mas  tengo  condicion  tan  comedida, 

Que  no  quiero  quitarte  la  ganancia  , 
Contando  los  enredos  de  tu  vida. 

En  ti  tienda  sus  redes  la  ignorancia , 
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Para  los  que  pidieren  à  sus  padres 
De  su  porcion  debida  la  sustancia. 

A  estos  muerdas ,  y  â  los  otros  ladres  : 

Y  por  ver  â  sus  hijos  lastiraados , 

Te  den  su  maldicion  doscientas  madrés. 

Tengas  mil  hombres  viejos  euganados , 

En  sus  canudas  barbas  te  regales , 

Haciendo  rica  presa  en  sus  ducados  : 

Y  à  otros  que  se  precian  de  leales , 

Con  vanos  favorcillos  entretengas , 

Y  pesques  mas  de  espacio  sus  reales. 

Con  los  que  veas  ardientcs ,  te  detengas , 

Y  con  los  que  veas  tibios  te  apresures , 

Y  â  todos  en  comun  enredo  tengas. 

Delante  de  tu  madré  te  mesures  , 

Fingiendo  que  la  ternes ,  y  que  ignora 
Los  favores  que  das  ,  y  asi  lo  jures. 

Y  si  te  vieres  sola ,  bella  Flora , 

Y  el  necio  sin  pagarte  se  desmaiida , 

Di  luego ,  i  ay  Dios ,  que  sale  mi  senora  ! 

Y  cuando  veas  al  triste  que  se  ablanda , 
Lleguen  el  portugues  con  el  joyero , 

Este  con  oro ,  el  otro  con  holanda  , 

Diras ,  como  los  médicos ,  no  quiero , 
Alargando  la  mano  â  la  presea 
Con  que  te  esté  rogando  el  majadcro. 

Y  diras ,  como  sueles ,  si  desea 
Ser  tu  favorccido ,  que  dé  muestra 
En  donde  su  alicionmejor  se  vea. 

Ayüdete  tu  madré  6  tu  maestra , 

Dândote  mil  recaudos  al  oido , 

(Leccion  de  todo  punto  propia  vuestia). 

Estése  el  otro  necio  sin  sentido , 

Mientras  hablais  vosotras  muy  compuesto  ,4 
O ,  como  acâ  decimos ,  muy  corrido  : 

Que  no  me  quiero  yo  poner  eu  esto , 

Ni  descubrir  tus  faltas  en  la  calle. 

Pues  se  descubrirân  por  si  tan  presto. 

Pero  no  sera  bien  que  sufra  y  calle 
Cierto  tributo,  censo  ô  alcabala. 

Pues  tü  no  te  avergüenzas  de  cobralle. 

Cuando  sale  quien  digo  de  la  sala , 

Le  vuelves  â  llamar  con  gran  caricia 
O  sales  tü  con  él  hasta  la  escala  : 

Y  alli,  disimulando  tu  eodicia, 

Le  pides  un  catâlogo  de  cosas , 

Como  si  las  debiera  por  justicia. 

Él,  ambas  las  mejillas  bêchas  rosas , 
Arrepentido  ya  de  verse  en  ello 

Y  de  emprender  empresas  tan  costosas , 

No  sabe  qué  decir ,  que  liene  el  cuelio 

Ceîiido  con  tus  brazos ,  y  los  ojos 
Clavados,  por  su  mal,  en  tu  cabello. 

Quiere  satisfacer  â  tus  antojos; 

Y  quisiera  tambien  â  menos  costa 
Comprar,  pues  que  se  venden,  los  despojos. 

Imaginasle  tü  la  boisa  angosta, 

O  por  ser  muy  avaro  ô  por  ser  pobre , 
Personas  de  quien  huyes  por  la  posta  : 

Y  para  hacer  sudar  por  fuerza  al  robrc, 


O  como  buen  artifice  en  la  piedra 
Tocando ,  couocer  si  es  oro  ô  cobre. 

Enmarânaste  dél  cual  verde  hiedra , 

(No  te  comparo  mal, pues  que  se  dicc 
Que  nunca  el  ârbol  que  la  tiene  medi  a  ) , 
Diciendo  :  buena  prueba  :  senor,  hice 
De  vuestra  fe,  si  no  fingida,  tibia, 

Con  que,  para  mi  mal ,  me  satisfice. 

Si  yo  os  mandâra  humedecer  la  Libia , 
Si  oponer  vuestros  hombros  â  la  carga 
Que  en  los  de  Atlante  nunca  el  tiempo  aliv 
Si  peregrinacion  pidiera  larga  * 

Donde  estuviera  en  duda  el  volver  vivo, 

O  cierta  en  el  progreso  vida  amarga  ; 

<i  Pudiéradcs  estar  mas  pensa tivo? 

I  Pudiérades  dudar  de  tal  manera , 

Y  mostraros  conmigomas  esquivo? 

Pues  yo  sé  bien  alguuo,  que  quisiera  , 

Y  como  que  quisiera ,  que  pagâra , 
Porque  lo  que  â  vos  pido ,  le  pidiera  : 

Que  ni  tan  pobre  soy ,  ni  tan  avara , 
Que  por  necesidad ,  ô  por  codicia 
En  cosa  tan  pequena  reparâra. 

Mal  de  mi  condiciou  teneis  noticia  : 
Que,  aunque  no  lo  trujérades  tan  presto. 
No  os  sacâra  yo  preudas  por  justicia. 

Pero  no  reparemos  mas  en  esto  : 

Solo  vivid  seguro  de  que  os  amo , 

Y  que  no  me  sereis  jamas  molesto. 

El  triste  ya  cual  pece  asido  al  hamo , 

O  como  ciego  pâjaro ,  que  viene 
Llamado  con  el  son  de  su  reclamo , 

Ni  en  dudas,  ni  en  peligros  se  detiene  ; 
Quiere  tomar  prestado  ô  cou  usura , 

Sin  ver  si  de  pagarlo  modo  tiene. 

Promete  alli  sin  tasa,  ni  cordura  , 

Y  niega ,  que  jamas  dudase  en  algo , 

Y  aun ,  para  ganar  crédito,  lo  jura. 

Asi  lo  creo  yo  de  un  noble  hidalgo , 

Respondes  tü,  soltando  la  cadena, 

Que  quisiera  yo  mas  la  de  mi  galgo. 

Atraviésase  luego  Magdalena , 

Pide  para  chapines ,  ô  una  toea, 

Y  tu  page  de  lanza  pide  estrena. 

A  aquella  tü  le  dices ,  calla  loca , 

Y  â  este  otro ,  i  tü ,  rapaz ,  tambien  te  atrev 

Y  por  detras  les  senas  con  la  boca. 

Ni  â  la  carne  se  da  tal  priesa  el  jueves  , 
Como  le  dais  vosotras  entre  dientes , 
Diciendo,  pagarâs  lo  que  no  debes. 

O  tü ,  que  con  pagarlo  no  lo  sientes , 

Y  causarâs,  pidiéndolo  prestado 
Despues  â  tus  amigos  y  parientes  : 

Si  algunavez  ô  veces  bas  pasado 
De  Aragon  âCastilla,  y  en  los  puertos 
Del  uno  y  otro  rcino  registrado , 

A  donde  los  derechos  hacen  tuertos , 

Y  con  decreto  y  ôrden  de  justicia 
Roban  en  los  poblados  y  desiertos  : 

A  donde  pnede  tanto  la  codicia , 
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Que  no  son  tan  mudables  venecianos , 
Cuando  â  alguno  prometen  su  amicieia 
Como  aquellos  ladrones  y  villanos 
En  olvidar  al  rey ,  si  el  caminante 
Les  pone  de  sus  armas  en  las  mauos  : 

Conocerâs  agora ,  ô  adelante , 

Que  es  raayor  el  trabajo  que  se  pasa 
Con  Flora,  de  quien  andas  ciego  amante. 

Y  tü  Flora ,  tambien  modéra  y  tasa , 

Los  derechos  tirânicos  que  lieras 

De  entradas  y  salidas  de  tu  casa  ; 

Pues  solamente  deben  ropas  nuevas 
Al  entrar  por  los  puertos  el  derecho , 

Y  no  sera  razon  que  â  mas  te  atrevas. 

No  quieras  descubrir  tu  avaro  pecho , 

Ni  como  raercader  tener  oreja 
Abierta  solamente  â  tu  provecho. 

Y  no  digocon  csto  que  eres  vicja; 

Mas  téugotc  por  ropa  tan  traida. 

Que  descubres  la  liilaza  por  la  ceja. 

Pues  quien  te  ve  fingir  la  recogida, 

Ha  de  soltar  â  su  pesar  la  risa. 

Si  sabe  como  yo  tu  buena  vida, 

Verte  salir  con  tu  senora  â  misa, 

Como  fraile  novicio,  que  no  mira 
Acâ  ni  alla  mas  suelo  del  que  pisa, 
l  A  quién  tu  gravedad  allî  no  admira  ? 

4  Quién  no  dira  que  puedes  llevar  palma, 

Y  que  â  las  once  mil  tu  intento  aspira  ? 
Quien  sepa  como  yo  que  en  esa  calma 

Sucedenpor  momentos  torbellinos, 

Que  anegan  las  agenas  y  tu  aima. 

Ni  lo  dirân  tampoco  tus  veciuos, 

Que  ven  salir  y  entrar  en  tu  posada 
Los  recien  emplumados  palomiuos  : 

Ni  lo  dira  tu  hermana,  que  se  enfada  . 
De  estar  labrando  soliman  y  rnudas, 

Ella  desnuda,  y  tü  muy  enjoyada  : 

Ni  el  que  suele  soltarme  cien  mil  dadas, 
(Si  se  lo  preguntase),  cuyo  nombre 
Es  del  que  sucediô  en  lugar  de  Judas  : 

Ni  lo  dira,  bien  sabes,  aquel  hombre 
Que  en  dartey  abstencrse  tal  anduvo. 

Que  le  doy  Alejandro  por  renombre  : 

Nilo  dira  tampoco  quien  esfuvo 
De  Mantua,  por  tu  causa,  foragido, 

Y  el  perdon  por  dineros  despues  hubo  : 

Ni  menos  lo  dira  quien  ha  leido 

Lo  que  con  apariencia  va  cubierto. 

Si  con  la  vista  pasa  del  vestido. 

Yo  digo  de  vosotras  (y  es  lo  cierto), 

Que  sois  de  las  fantasmas  y  visiones 
Que  vido  san  Antonio  en  cl  desierto. 

Debajo  de  esas  ropas  y  jubones 
lmagino  serpientes  enroscadas, 

JJûas  de  grifos,  garras  de  Icônes. 

Si  sois  tuera  de  casa  convidadas, 
Desechais  mil  viandas  que  son  bueuas. 

Solo  para  fiugiros  delicadas. 

Tomaislas  con  dos  dedos,  y  a  un  apenas. 
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Ni  délias  exhibis  mas  que  â  un  doliente 
Le  dan  nuestros  modernos  Avicenas. 

Fi  n  gis  os  muy  honestas  juntamente, 

Y  â  la  palabra  équîvoca  no  clara 
Le  dais  luego  el  sentido  maldiciente  ; 

Y  puestas  ambas  manos  en  la  cara 
Llamais  al  que  la  dijo  torpe  y  necio, 

Quizâ  porque  mejor  no  se  déclara. 

Y  con  desden  y  grande  menosprecio 
Burlais  de  algun  galan,  que  por  ventura 
Os  tuvo  en  su  poder  â  poco  precio 

Pues  quien  del  mal  de  amor  sanar  procur 
En  vuestras  casas,  si  pudiere,  os  vea 
Sin  tanta  gravedad  y  compostura  : 

Y  verâ  convertir  la  que  desea 
En  un  liero  demonio  ;  poco  digo, 

Si  cosa  se  pudiese  hallar  mas  fea  : 

Y  mas  si  no  teneis  allî  tesligo, 

Y  salis  de  la  cama  descompuestas, 
Mostrando  de  los  piés  liasta. .  . . 

i  Qué  fieras  pareceis  !  i  que  deshonestas  ! 
Cou  los  ojos  hinchados,  y  sobre  ellos, 

Dos  negras  y  tendidas  nubes  puestas; 

ltevueltos  en  bedijas  los  cabellos, 

Como  los  de  las  furias  infernales, 

O  largos,  como  colas,  por  los  cuellos. 

Torciendo  cuerpo  y  brazos  dais  senales, 
Mezcladas  con  bostezos,  del  deseo 
Que  mueve  vuestros  ânimos  bestiales  ; 

Pues  para  transformar  el  rostro  feo. 

No  vais  a  lüente  clara,  6  rio  santo, 

A  donde  fué  Naaman  por  Eliseo. 

Tampoco  lo  mudais  con  mago  canto, 

Ni  buscacdo  las  yerbas  fabulosas, 

Cuando  la  noche  tiende  cl  negro  manto  : 

Antes  lo  transformais  con  otras  cosas, 
Poniendo  las  cabezas  en  arquillas, 

Yo  no  digo  que  bien,  pero  olorosas. 

i  Quién  podrâ  numerar  las  garrafillas 
Dedicadas  al  sucio  ministerio, 

Lugüentos,  boteeillos  y  pastillas? 

Acjui  para  enrubiar  el  sahumerio 
De  aquoste  mismo  aceite  que  blanquea 
Los  huesos  de  la  boca  6  cimemerio 
Allî  la  miel  mezclada,  que  se  emplea 
Con  mostaza  y  almendras  en  ser  muda, 

Para  mudar  color  à  la  que  es  fea. 

En  otra  parle  ya  la  vereis  ruda. 

En  otra  ya  eu  aceite  convertida. 

Que  dicen  que  al  cabello  el  color  muda. 

La  lechc  con  jabon  vereis  cocida, 

Y  de  vai  ios  aceites  composturas. 

Que  no  sabré  nombrarlos  en  mi  vida. 

Aceite  de  lagartos,  y  rasuras 
De  ajonjoli,  jazmin  y  adorraideras; 

De  almendras,  nata  y  huevos,  mil  misturas 
Aguas  de  mil  colores  y  maneras, 

De  ràbanos  y  azücar,  de  simiente 
De  melon,  calabazas  y  de  peras. 

El  aceite  de  enebro  propiamente 
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Para  curar  el  mal  â  las  ovejas, 

Aqui  sirve  de  oficio  difercnte. 

Agua  de  alumbre,  bueoa  para  viejas. 

Que  quita  las  arrugas,  que  los  anos 
Les  cargan,  como  fuelles,  eu  las  cejas  : 

Y  ellas  (i  oh  ceguedad  !)  con  darse  baüos, 
Cual  parche  de  atambor  tiran  el  cuero, 
Como  si  no  venciese  el  tiempo  enganos. 

Pero  debiera  yo  nombrar  primero 
Al  magno  soliman  tan  vuestro  amigo, 

Como  lo  fué  de  Francia  el  otro  fiero  ; 

El  cual  os  da  justisimo  castigo, 

Pues  solo  por  salir  con  vucstro  intento. 

Os  valeis  del  veneno  y  enemigo  : 

Y  mudândoles  nombres  ciento  â  cieuto, 
Quereis  arebozallo,  como  usura, 

Con  nombre  de  mohatra  ô  quitamiento. 

Agora  lo  vendeis  por  agua  pura. 

En  pasas  con  azücar,  piedra  luego, 
Mudândole  de  especies  y  figura. 

Y  que  pondreis  las  manos  en  un  fuego, 
Decis,  si  no  os  lavais  con  agua  sola, 
Pudiendo  lo  contrario  ver  un  ciego. 

Cuan  mal  se  cubre  el  gato  con  la  cola, 
Cuan  mal  se  cubre  el  fuego  sin  darhumo, 
Asi  la  que  se  afeita  y  arrebola. 

Otros  afeites  hay,  que  no  los  sumo, 
Porque  en  imaginallos  tanto  hiede. 

Que  de  congoja  y  rabia  me  consumo. 

Ni  ser  nombrados  todos  aqui  pueden, 
Porque  como  se  inventan  cada  dia, 

En  infinito  nümero  proceden. 

Y  porque  me  parece  que  séria 
Afrenta  de  sus  nombres  acordarme 

Y  que  à  los  que  me  hablasen  oleria  ; 

Asi  lie  determinado  prepararme, 

Y  por  haber  tratado  de  estas  cosas. 

En  una  fuente  liquida  purgarme. 

Ni  son  en  sus  manjares  mas  curiosas, 
Puesto  que  allé  en  lo  püblico  pregonan. 

Que  sin  ellos  se  pasancomodiosas. 

Encima  de  los  platos  se  amontonan, 

Y  hoy  comen  lo  que  ayer  quedô  fiambre, 

Que  ni  por  ser  helado  lo  perdonan. 

Direis  que  son  las  hijas  de  la  hambre, 

O  cuales  avestruces  suficientes 
A  digerir  el  hierro  y  el  aranibre. 

Aqui  no  se  comprehenden  las  prudentes 
Que  siguen  las  virtudes;  que  las  taies 
No  llevan  composeras  aparentes. 

No  son  todas  las  leyes  generales, 

Que  rauchas  excepciones  hay  en  ellas  ; 

Ni  las  cosas  del  mundo  son  iguales. 

En  las  tinieblas  lucen  las  estrellas  ; 

A  vueltas  de  los cardos  nacen  flores; 

Y  entre  agudas  espinas  rosas  bellas. 

Destas  despnes  yo  cantaré loores  : 

Que  no  se  han  de  mezclar  con  las  profanas 
Las  cosas  excelentes  y  mayores. 

Tü,  Flora,  y  otras  damas  cortesanas 
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Sois  estas  enemigas  de  quien  trato, 

Perdidas  por  comer  y  andar  galanas. 

Con  esto  le  doy  fin  â  tu  retrato, 

Y  parécete  tanto,  que  me  afrento 
De  haberlo  conccrtado  tan  barato  ; 

Pero  tengo  por  premio  tu  contento, 

Del  cual,  por  ser  yo  causa,  participo, 

Y  el  nombre  de  mis  obras  acreciento. 

Asi  creciô  de  Apeles  y  Lisipo 

La  fama,  solos  ellos  retratando. 

Al  hijo  venturoso  de  Filipo. 

Agora  con  razon  estoy  dudando, 

Pues  he  de  retratarme,  dônde  y  como 
Me  puedo  yo  estar  viendo  é  imitando. 

La  mano  mas  pesada  que  de  plomo, 
Inobediente  al  arte,  desatina. 

Si  el  cansado  pincel  en  ella  tomo. 

Parece  (y  es  posible)  que  adivina. 

Que  (como  siempre  el  conocerse  basido 
Cosa  dificultosa  y  peregrina), 

Yo  de  mi  propio  gusto  persuadido, 

Como  pienso  que  soy  querré  pintarme, 

Por  falta  de  no  haberme  conocido. 

Yo  mismo  no  sabré  vituperarme, 

Y,  aunque  verdad  dijese,  menos  puedo 
(Si  ya  no  es  defendiéndome)  alabarme. 

Si  como  cuando  vine  de  Toledo 
Me  supiese  pintar,  en  testimonio 
De  tocar  las  verdades  con  el  dedo  : 

O  como  me  pintaba  don  Antonio 
(  Puesto  que  es  al  reves) ,  yo  juraria 
Que  teespantases  menos  de  un  demonio. 

Alguno  con  razon  me  culparia 
Si  me  pinlase  mal ,  y  tu  figura 
Por  obra  de  otra  mano  juzgaria  ; 

Y  quien  tener  buen  crédito  procura  , 

(  Segun  dice  Caton  )  jamas  lo  cobra ,  * 

Si  le  pierde  una  vez  por  desventura. 

A  mi  110  me  hace  falta ,  ni  me  sobra  : 
Quiero ,  pues ,  conservarle  como  cuerdo , 
Alzando ,  como  dicen ,  mano  de  obra , 

Ya  fué  uupintor  (del  nombre  no  meacuerdo 

Y  de  que  no  me  acuerde  no  te  espantes, 

Que  ya  de  la  memoria  mucho  pierdo)  : 

Ni  sé  bien  si  fué  Zeusis  ô  Timantes , 

(  Yo  me  fatigo  poco  en  estas  cosas, 

Por  disputas  propias  de  pédantes)  : 

Este  pintor,  pintaudolas  très  diosas, 
Delante  del  pastor  troyano  puestas , 
i  lesnudas  y  del  oro  codiciosas , 

(  Que  suelen  muchas  veces  tan  boneslas 
Ai  rüstico  por  él  asi  mostrarse, 

Y  â  los  que  no  lo  tienen  muy  compuestas  )  • 
Eu  Juno  y  en  Minerva  senarlarse 

Tan  de  veras  mostrô ,  que  no  podia 
Para  pintar  â  Vénus  mejorarse  : 

Y  viendo  que  pintarla  convenia , 

Para  no  ser  culpado ,  mas  hermosa , 

Lo  cual  aunque  quisiese ,  no  sabia  , 

Al  arte  socorriôcon  ingeniosa 
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Astucia ,  sus  defectos  encubriendo, 

Y  pintaudo  de  espaldas  â  la  diosa. 

Yo,  pues,  la  rnisrna  falta  conociendo, 

JDe  poder  retratarme  desconfio. 

Si  al  discreto  pintor  no  voy  siguiendo. 

Y  pues  has  de  llevar  retrato  mio, 

Verâs  por  las  espaldas  mi  retrato; 

Que  con  volverlas,  Flora,  me  desvio 
De  tu  conversacion ,  favor  y  trato. 

SONETOSL 

i. 

Tanto  mi  grave  sentimiento  pudo , 

Que  en  la  mano  de  bârbara  violencia 
Hizo  dandolugar  â  la  clemencia 
Volver  el  fllo  del  cucbillo  agudo. 

iHay  por  ventura  dediamante  escudo 
Que  pueda  bacer  tan  firme  resistencia , 
Como  de  una  aima  pura  la  inocencia 
Que  ofrece  el  pecho  al  vencedor  desnudo  ? 

Yo  vi,  yo  vi  los  ojos ,  no  es  mentira, 
Que  muerte  amenazaban,  detenerse 
Con  blando  afecto  en  la  miseria  mia  ; 

Y  deshacerse  los  nublados  de  ira , 

Y  la  santa  piedad  aparecerse  ; 

Que  todo  es  fâcil  si  en  la  fe  se  fia. 


Este  prolijo  y  tenebroso  dia , 

El  cual  con  piedra  negra  notai*  quiero , 
Memoria  es  dignamente  del  primero 
De  mi  vida ,  si  es  vida  aquesta  mia. 

Entonces  lo  lloraba  en  profecia , 

Y  <ie  su  soledad  tomaudo  agüero, 

En  tanto  que  viviere  ya  no  espero 
Tener  en  él  sucesos  de  alegria. 


Odioso  me  serâ ,  y  odioso  sea 
Al  cielo  y  â  la  tierra  eternamente , 

Pues  en  él  se  me  esconde  Calatea. 

Entre  las  nocbes  lôbregas  se  cuente , 

Y  en  él  ninguna  accion  jamas  se  vea. 

Digna  de  que  la  fama  la  sustente. 

ni4  5. 

Tras  importunas  lluvias  amanece, 
Coronando  los  montes  el  sol  claro  ; 

Salta  del  lecho  el  labrador  avaro 
Que  las  horas  ociosaS  aborrece. 

La  torva  trente  al  duro  yugo  ofrece 
El  animal  que  â  Europa  tué  tau  caro  ; 

Sale  de  su  familia  firme  amparo , 

Y  los  surcos  solicito  enriquece. 

Yuelve  de  noche  â  su  muger  honesta  , 

Que  lumbre ,  mesa  y  lecho  le  apercibe , 

Y  el  enjambre  de  hijuelos  le  rodea. 

Faciles  cosas  cena  con  gran  fiesta  ; 

El  sueno  sin  envidia  le  recibe: 
i  O  côrte  !  ;  o  confusion  I  i  quién  te  desea  ? 

iv\ 

Yo  os  quiero  confesar,  don  Juan,  primero. 
Que  aquel  blauco  y  carmin  de  dona  Elvira 
No  tiene  de  ella  mas  ,  si  bien  se  mira, 

Que  el  haberle  costado  su  dinero. 

Pero  tambien  que  me  contieses  quiero , 
Que  es  tanta  la  beldad  de  su  mentira , 

Que  en  vano  â  competir  con  ella  aspira 
Belleza  igual  de  rostro  verdadero. 

Mas  i  qué  mucho  que  yo  perdido  ande 
Por  un  engano  tal ,  pues  que  sabemos 
Que  nos  eugana  asi  naturaleza  ? 

Porque  ese  cielo  azul  que  todos  vemos 
Ni  es  cielo,  nies  azul.  i  Lâstima  grande 
Que  no  sea  verdad  tanta  belleza  ! 


4  El  magisterio  con  que  los  dos  hermanos  raa- 
ne  jaban  la  lengua,  la  versificacion  y  la  rima ,  en 
nada  se  manifiesta  mejor  que  en  estas  composicio- 
nes ,  cuyo  mérito  dépende  menos  del  fondo  mis- 
m.o  y  riqueza  de  las  cosas  ,  que  del  artificio  y  dis¬ 
tribution*  de  sus  formas ,  y  de  la  limpieza  de  su 
ejecucion.  Asi  es  que  en  esta  parte  ellos  ,  y  princi- 
palmente  Lupereio ,  son  los  que  mas  se  han  acer- 
cado  â  la  perfection ,  y  de  cuando  en  cuando  la 
alcanzan. 

Los  que  aqui  se  presentan  son  todos  sobresalien- 
tes ,  y  algunos  de  ellos  reputados  por  clâsicos.  Se- 
nâlase  el  primero  en  delicadeza  de  pensamientos 
y  en  vivacidad  de  afectos ,  y  por  lo  mismo  es  mas 
de  sentir  que  decaiga  en  el  ültimo  verso,  por  lo 
vago  é  incierto  de  la  sentencia ,  y  por  lo  desagra- 
dable  de  los  sonidos. 

Que  todo  es  fàcil  si  en  la  fe  se  fia. 
i  Donde  ténia  Lupereio  sus  oidos  cuando  déjà  es¬ 


te  fa,  fe ,  fi,  como  acento  de  conclusion  en  un 
poemita  tan  bello? 

2  Execracion  bien  elocuente  y  graduada  del  dia 
en  que  su  harna  se  retiré  para  siempre  de  su  co- 
municacion  y  de  su  trato.  Ilay  en  él  un  verso  que 
desdice ,  y  es  el  segundo ,  por  su  forma  prosâica , 
y  por  ser  una  alusion  erudita,  (pie  en  tal  caso  toca 
en  pedantesca.  Pero  aqui  el  defecto  es  menos  im¬ 
portante  que  en  el  anterior;  porque  cayendo  al 
principio  ,  no  destruye  el  efecto  general  de  la 
obra ,  y  todo  se  compensa  con  la  valentia  del  ülti¬ 
mo  terceto. 

3  Descripcion  natural  y  bella  de  la  vida  rural  : 
conclusion  felicisima  :  obra  perfecta  en  el  estilo 
templado. 

4  Aunque  escrito  en  un  tonomas  cômico  queli- 
rico ,  es  de  los  mas  celebrados  de  Lupereio  por  su 
ingeniosidad ,  y  puede  tambien  decirse  que  por 
su  filosofia.  La  conclusion  es  débil ,  y  aun  contra- 
dictoria  con  el  intento  del  poêla  :  pero  £  quién  no 
admira  la  feliz  alusion  al  azul  cielo ,  que  ni  es 
cielo  ,  ni  es  azul  ? 


DE  LÜPERCIO 

V4. 

Lleva  tras  si  los  pâmpanos  octubre , 

Y /cou  continuas  aguas  insolente 
No  sufre  Ibéro  margenes  ni  puente , 

Mas  antes  los  vecinos  campos  cubre. 

Moncayo  como  suele  ya  descubre 
Coronada  de  nieve  la  alta  trente , 

Y  el  sol  apenas  vemos  en  Oriente 
Cuando  la  opaca  sombra  nos  le  cubre. 

Sienteu  el  mar  y  selvas  ya  la  sana 
Del  aquilon ,  y  encierra  su  bramido 
Gente  en  el  puerto  y  geute  en  la  cabana. 

Y  Fabio  en  el  umbral  de  Tais  tendido 
Con  vergonzosas  lâgrirnas  le  bana , 
Debiéndolas  al  tiempo  que  ha  perdido. 
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vi2. 

Imâgen  espantosa  de  la  muerte. 

Sueno  cruel ,  no  turbes  mas  mi  pecho , 
Mostrândome  cortado  el  nudo  estrecho , 
Consuelo  solo  de  mi  adversa  suerte. 

Busca  de  algun  tirano  el  muro  fuerie , 

De  jaspe  las  paredes ,  de  oro  el  techo  ; 

O  al  rico  avaro  en  el  angostolecho 
Haz  que  temblando  con  sudor  despierte. 

El  uno  vea  el  popular  tumulto 
Romper  con  furia  las  herradas  puertas , 

O  al  sobornado  siervoel  hierro  oculto. 

El  otro  sus  riquezas  descubiertas 
Con  llave  falsa  ô  con  violento  insulto  ; 

Y  déjale  al  amor  sus  glorias  ciertas. 


4  En  la  ejecucionnadahay  que  pedir  â  este  soneto 
tan  hermoso  como  célébré  ;  pero  se  desearia  mas 
conexion  entre  el  cuadro  del  ültimo  terceto ,  y  la 
rica  y  elegante  descripcion  que  le  précédé  :  falta 
pues  aqui  el  enlace  que  debe  haber  entre  las  par¬ 
tes  de  una  coraposicion  para  que  formen  un  to- 
do.  Déni  que  sit  quodvis ,  simplex  dumtoxat  el 
wnum. 

2  Este  es  el  mejor  de  los  seis  ,  y  no  se  ponderarà 
nada  aunque  se  diga  que  es  el  mejor  de  la  poesia 
castellana.  La  idea  principal ,  los  accesorios  que  la 
enriquecen ,  la  bella  distribucion  de  las  partes .  la 
energia  de  la  expresion ,  la  excelencia  de  los  ver¬ 
sos  ,  todo  es  admirable,  y  hace  que  este  pequerio 


poema  entre  eu  el  cortisimo  nümero  de  aquellos 
que  desesperan  por  su  perfeccion.  Si  Lupercio  n<> 
hubieseescrito,  ô  no  tuviésemosde  él  mas  que  es¬ 
tas  catarce  versos ,  formariamos  de  su  talento  una 
idea  intinitamente  mayor  que  la  que  résulta  de  sus 
demas  composiciones. 

0  â  algun  avaro  en  el  angosto  lecbo 
Haz  que  temblando  con  sudor  despierte. 

Este  angosto  l écho ,  este  sudor,  este  temhlor 
no  lienen  por  su  fuerza  y  por  su  viveza  nada  que 
los  iguale  en  las  demas  obras  del  poeta ,  ni  que  las 
excedaen  castellano. 
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CANCION. 

De  los  carapos  y  mares  se  apodera , 

Géfiro ,  tu  minis'tro ,  â  su  albedrio  , 
Formando  el  tiempo  amor  que  mas  le  agrada  : 
Pues  con  mâquinas  vuelve  ya  el  navio , 

Que  enjuto  reposaba  en  la  ribera , 

A  la  tranquilidad  tirauizada  ; 

Y  crespando  las  olas  â  su  entrada , 

Tiende  los  lienzos  al  favor  del  cielo. 

El  prado  rie,  y  su  virtud  fecunda 
De  cien  mil  pastos  fértiles  abunda , 

Que  blanqueaba  rîgido  del  hielo  : 

Mas  con  el  blando  vuelo 

Del  pacifico  soplo  abrc  los  poros , 

Y  prôdigo  descubre  sus  tesoros. 

Tu,  arraado  de  ternuras  y  suspiros , 

En  los  silbos  de  Céfiro  te  arrojas , 

Y  en  su  espacioso  diâfano  sereno 
Oyes  dulces  querellas  y  congojas , 

•  Y  se  encuentran  reciprocos  los  tiros , 

Que  de  néctar  banaste  y  de  veneno. 

Tal  vez  acudes  al  amado  seno 
De  Ericina ,  la  cual  te  abraza  y  prends  , 

Y  en  su  carro  sentada ,  y  tü  en  sus  faldas , 
Sembrando  varias  flores  y  guirnaldas 
Déjà  volar  sus  cisnes ,  y  desciende 
Doude  Adonis  atiende 

A  la  robusta  caza ,  y  con  mil  bellas 
Ninfas  lo  busca  y  lo  regala  entre  ellas. 

Todo  es  amor  y  paz ,  las  piedras  aman 
Dando  suspiros  mudos ,  y  las  vides 
En  alegre  silencio  amor  las  casa 


Con  los  soberbios  ârboles  de  Alcides  : 

Las  flores  se  entretejen  y  se  llaman , 

Y  tu  fleclia  las  hiela  y  las  abrasa. 

El  mismo  sol  enamorado  pasa 
Tan  risueno  el  viaje ,  que  parece 
Que  persigue  la  ninfa  de  Peneo  : 

Y  para  ostentacion  de  su  deseo , 

La  pompa  de  la  luz  con  que  amanece 
Trémula  resplandece 
Sobre  las  ondas,  y  las  rosas  dora 
Que  pintô  con  su  purpura  la  aurora. 

Las  rosas,  cuando  délias  mas  compuesta 
Su  abril  adorna  la  nativa  espina , 

Una  sus  hojas,  cual  belleza  inculta  , 
Confiada  dilata  ;  otra  se  inclina 
Dentro  en  si  misma  timida  y  modesta 
Con  virginal  vergüenza  medio  oculta  : 
Algunas  en  ninez  menos  adulta 
Dentro  el  materno  manto  se  aperciben 
Para  salir  tambien  â  competencia 
De  toda  la  olorosa  difereucia  : 

A  quien  las  aves  que  a  su  sombra  viven , 
La  gloria  que  reciben 
i  Cambio  divino  1  abriendo  su  armonia , 

La  rccompensan  en  siutiendo  el  dia,  etc. 

SATIRAL 

i 

Dialogo  entre  el  Poeta  y  su  Musa. 

POETA. 

^.Esos  consejos  das,  Euterpe  mia ? 

Tu  plâtica  me  déjà  de  mauera , 


*  La  salira  y  laepistolafueron  el  campo  en  que  con 
mas  frecuencia  y  mejor  fortuna  ejercitô  su  talento 
este  escritor.  Uno  y  otro  género  suelen  muclias 
veces  confundirse  entre  si ,  carecen ,  propiamente 
hablando ,  de  invencion ,  y  no  tienen  unestilo  que 
les  sea  propio  y  peculiar.  Los  poetas  usan  de  la 
mayor  libertad  en  esta  parte ,  y  toman  â  su  arbitrio 
el  tono  que  les  conviene ,  y  a  alto ,  y  a  llano ,  y  a 
florido ,  ya  austero  ;  y  â  todo  se  les  autoriza  con 
tal  que  instruyan ,  y  sobre  todo  con  tal  que  agra- 
den  é  interesen.  Y  es  claro  que  esto  no  puede  con- 
seguirse  sino  â  fuerza  de  sabiduria  eu  el  fondo ,  de 
nervio  y  eleccion  en  lospensamientos  y  en  lasen- 
tencia ,  de  variedad  en  su  paso  y  movimiento ,  y 
de  importancia  y  gravedad  en  el  objeto  que  se 
proponen.-De  manera  que,  siendo  esta  poesia  al 
parecer  tan  fâcil ,  es  en  realidad  la  mas  ardua ,  y 
son  muchos  menos  los  que  ban  sobresalido  en  ella, 
que  en  los  otros  géneros  â  quienes  se  han  prescrito 
réglas  mas  determinadas  y  severas. 

Ténia  sin  duda  el  menor  Argensola  muebas 
de  las  dotes  propias  para  aventajarse  en  ella  , 


y  de  hecho  se  adquiriô  unlugar  que  nadie  le  puede 
disputai*  en  nuestro  Parnaso.  Con  menos  fantasia 
poética  ,  y  menos  sensibilidad  que  su  hermano . 
poseia  mas  doctrina  ,  miras  mas  grandes ,  y  mas 
gravedad  de  pensar:  por  lo  mismo  ,  siendo  rau- 
cho  menos  â  propôsito  que  él  para  la  poesia  ele- 
vada  y  para  la  patética ,  en  la  moral  é  instructiva 
le  Uevaba  conocida  ventaja ,  y  pudo  subirse  â  un 
lugar  mas  eminente.  Très  son  las  composiciones 
que  se  han  puesto  aquf  para  muestra  de  su  talento, 
y  son  una  sâtira  sobre  las  pretensiones ,  en  el  gé¬ 
nero  de  Horacio ,  otra  sobre  los  vicios  de  la  cor- 
te ,  mas  parecida  al  de  Juvenal ,  y  por  ültimo  una 
epistola  en  que  se  dan  algunos  preceptos  de  poé¬ 
tica. 

2  Bajo  el  pretexto  real  6  fingido  de  justificar  el 
poeta  su  indolencia  para  pretender  empleos  y 
dignidades  ,  liace  la  censura ,  no  solo  de  los  (life- 
rentes  estados  y  profesiones  à  que  pudiera  incli- 
narse ,  sino  tambien  de  los  modos  de  conseguir- 
las.  Supone  para  ello  un  coloquio  con  su  musa  en 
que  ella  le  incita  a  que  abrace  una  vida  mas  activa 
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Que  no  sé  si  te  llore  6  si  me  ria. 

Cuando  eras  fabulosa  y  linsonjera 
Usâras  de  un  cstilo  y  de  un  lenjuage 
Que  tanto  â  tu  opinion  contradijera  ? 

Superior  patria  y  superior  linage 
Te  engendré ,  que  no  Grecia ,  la  que  daba 
A  sucesos  extranos  hospedage. 

Y  pues  ya  â  la  verdad  sirves  ,  acaba 
De  alabarrae  que  siga  aquel  cuidado , 

Que  ella  en  los  mas  pactficos  alaba, 

4 Cuando  â  pleitos  me  viste  aficionado, 

En  el  estruendo  judicial  suspenso 
Entre  el  procurador  y  el  abogado? 

4  O  cuündo  de  mohatras  cargué  un  censo  ? 
z.Ocobrar  usurario  en  las  calendas  ? 

I O  sahumar  â  Mercurio  con  incienso  ?  (das? 

I  Yoembarazarmeencambios  ôencontien- 
<,  Por  cuàl  razon?  Ni  en  tu  gentil  Parnaso 
Grecieron  por  litigio  las  haciendas. 

Quédate ,  Musa ,  en  paz. 

MUSA. 

A  paso ,  â  paso , 

Que  no  quiero  sufrir  que  me  condenes 
Hasta  que  mas  capaz  estes  del  caso. 


440 

Y  no  me  trates  mal ,  pues  que  no  tiencs 
La  licencia  que  en  Roma  los  esclavos , 

Para  decir  malicias  y  desdenes , 

Cuando  sus  duenos  (  todo  el  ano  bravos  ) 
Sufrian  en  diciembre  las  injurias 

Y  apodos  de  sus  Getas  y  sus  Davos. 

Pero  tengo  experiencia  de  tus  furias , 

Que  agora  tratas  con  oprobrio  ü  Gracia , 

Y  luego  alabarâs  à  la  que  injurias. 

I  Ya  te  aplacaste  ?  pues  escucba ,  y  precia 
Estos  consejos ,  que  te  harân  mas  rico 
Que  los  suyos  neutrales  â  Yenecia. 

No  entiendas  que  â  las  fràudes  te  dedico 
De  los  negocios,  ni  para  que  aprehenses 
Las  leyes  justas  con  sentido  inico  : 

Ni  â  seguir  el  tropel  de  las  forenses 
Discordias  :  ni  â  esprimir  sus  artificios, 

Para  que  siempre  en  sus  astucias  pienses. 

Ni  â  Italia  has  de  pasar  por  beneficios , 
Para  darles  asalto  con  la  capa 
De  que  son  subrepticios  ô  obrepticios. 

Para  enganarlo  no  verâs  al  papa , 

Aunque  te  llame  el  golfo  de  Narbona 
Tan  pacifico  en  si  como  en  el  mapa  : 


y  vaya  A  Roma  6  â  la  corte  A  solicitai’  algun  em* 
pleo  ;  y  él  se  defiende  manifestando  los  peligros 
que  bay  en  ello  .  y  lo  opuesto  que  es  A  su  genio  y 
A  sus  costumbres.  El  plan  de  la  obra  trazado  de 
este  modo  es  sencillo  y  natural ,  y  las  diferentes 
censuras  que  contiene  entran  en  él  con  oportuni- 
dad  y  conveniencia.  Primero  sienten  directaman- 
te  el  azote  los  letrados  ,  procuradores ,  curiales , 
doctores ,  simoniacos  y  usureros  ;  y  despues  se  po- 
nen  de  manifiesto  las  malas  consecuencias  del  reti- 
ro  literario  y  filosôfico  en  los  individuos  y  en  los 
estados  ;  y  con  este  motivo  recuerda  la  ruina  del 
imperio  griego ,  la  indiferencia  de  las  potencias 
eristianas  que  le  vieron  caer,  el  saqueo  de  Siracu- 
sa  y  la  muerte  de  Arquimedes ,  trozos  toüos  de 
resalto  y  convenientemente  tratadps.  especial- 
inente  los  dos  primeros.  Por  ültimo ,  el  poeta  dis- 
culpândose  de  no  ir  A  Roma  ni  A  la  corte ,  hace  la 
pintura  de  los  inconvenientes  de  una  y  otra  re- 
«idencia,  y  con  el  ejemplc  de  Icaro  y  el  bello 
apôlogo  del  labradar,  que  encuentra  la  urna  de 
ccnizas ,  concluye  demostrando  los  peligros  de  la 
ambicion  ,  y  en  lo  que  vienen  A  parar  sus  ilusio- 
nes. 

Ajuzgar  no  solo  por  el  argumento  sino  por  el 
desempeno ,  podria  creerse  esta  sAtira  una  de  las 
primeras  obras  del  autor.  Ni  los  versos  ni  el  esti- 
lo  tienen  aquella  seguridad  y  magisterio  que  en 
sus  demas  composiciones  :  por  manera  que  la  eje- 
cucion ,  aunque  no  carece  de  mérito  :  no  corres¬ 
ponde  enteramente  A  la  juiciosa  disposicion  del 
todo  ,  ni  a  la  gravedad  y  seso  que  hay  general- 
mente  en  las  ideas.  Hay  en  ella  tambien  el  de- 
fecto  tan  frecuente  en  los  dos  hermanos  que  es  el 
de  la  prolijidad.  El  pasage  por  ejemplo  en  que 
Eutcrpe  le  concédé  que  se  disti’aiga  con  los  li- 
bros  ,  podia  sin  perjuicio ,  ô  mas  bien  con  venta- 
jas  del  efecto  ,  ser  nrncho  mas  corto  :  très  6  cuatro 
autores  bien  caracterizados  eran  mas ''a  propôsito 


que  tantos  como  alli  trae.  La  respuesta  del  poeta 
sobre  su  ida  A  Roma  ,  donde  en  vez  de  afilar  me¬ 
moriales  para  herir  â  los  datarios ,  él  promete 
ocuparse  en  las  antigüedades  de  aquella  capital 
del  orbe ,  es  tan  oportuna  como  ingeniosa  y  pi- 
cante  ;  pero  se  débilita  no  poco  con  la  extension 
que  el  autor  da  â  los  objetos  de  sus  investigacio- 
nes,  queocupan  nueve  tercetos,  sobrando  con  la 
mitad.  Por  fortuna  el  defecto  estA  compensado 
con  el  rasgo  que  termina  todo  el  pasage  donde  el 
poeta  entra  con  destreza  y  fuerza  en  el  tono  que 
conviene  A  su  propôsito  : 

Y  el  éniroo  inflamado  en  esta  historia, 

Lo  libraria  del  tiempo  que  ahora  corre 
Cou  la  dulzura  de  mejor  memoria. 

La  expresisn  sin  duda  es  algo  vaga,  tal  vez 
oscura  ;  pero  el  golpe  no  por  eso  es  menos  enér- 
gico  ni  fuerte. 

En  un  côdice  de  poesias  antiguas  que  pertenece 
â  la  exquisita  y  curiosa  libreria  de  mi  caro  amigo 
el  senor  don  Agustin  Duran,  se  halla  tambien 
esta  sâtira  con  el  principio  algo  diferente  del  que 
tienen  las  impresas.  Dice  asi  : 

i  Taies  consejos  das  ,  Euterpe  mia  ? 

Cierto  que  me  has  dejado  de  manera 
Que  no  sé  si  te  llore  ô  si  te  ria. 

Si  esta  bajeza  en  Grecia  se  supiera, 

En  Beocia  à  lo  menos,  su  linage 
Que  se  preciô  de  noble,  i  qué  sintiera  ? 

Pero  como  tu  patria  es  hospedage 
De  todas  las  mentiras  y  maranas , 

Tü  griega  en  todo  sino  enellenguaje; 

Sin  duda  que  te  hurlas  ô  me  enganas, 

0  ya  mi  condicion  se  te  ha  olvidado 
Que  te  mostrô  en  un  tiempo  las  enlrafias. 
i  Cuàudo  à  pleitos  me  viste  aficionado?  etc. 

El  autor  sin  duda  la  corrigiô  despues  ,  y  el  sen¬ 
tido  esta  mejor  en  las  impresas ,  aunque  el  cuarto 
terceto  todavia  quedô  algo  penoso. 
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Que  si  raicer  Pandolfo  trae  corona , 

Y  prebendado  ha  vuelto  ya ,  Dios  sabe 
Cual  Simon  le  ayudô,  Mago  6  Barjona. 

Ya  ni  en  si  mismo ,  ni  en  su  patria  cabe , 
Ni  de  su  loba  prôdiga  las  varas 
De  gorgorân  en  su  espaciosa  nave. 

Si  tii  por  estos  términos  medrâras , 
i  Qué  baslas ,  que  visages  y  figuras 
De  puro  escrupuloso  nos  mostrâras  ? 

^Qué  fuera  ver  nuestro  curial  â  escuras 
Tropezar  cada  paso  en  infinitas 
Amcnazas,  papeles  y  censuras? 

Ni  tampoco  yo  quiero  que  repitas 
Para  reformador  y  discursante , 

Sobro  todas  las  leyes  que  hay  escritas. 

Ni  conira  el  scita ,  Augusto  de  Levante , 
Quiero  que  reyes  juntes  y  escuadrones  , 
Porque  tu  ingeuio  se  nos  muestre  Atlante  : 
Que  â  mi  risa  me  dan  sus  digresiones , 

Y  el  lenguaje  sin  piés  desvanecido. 

Que  ellos  llaman  discursos  y  razones. 

Y  si ,  doliéndomc  de  ver  tu  olvido 

En  cosas  de  tu  hacienda ,  te  encomiendo 
Que  no  andes  tan  remiso  y  divertido. 

No  te  hago  mercader ,  aunque  ya  entiendo 
Que  hay  de  tu  profesion  en  este  abismo, 

A  quien  por  ser  cual  es  no  reprehendo. 

Sé  bien  tu  inclinacion ,  y  que  â  ti  mismo 
Odio  mortal  cobrâras  obligado 
A  vivir  cou  las  réglas  del  guarismo  : 

Y  mas  si  en  el  dinero  mal  ganado , 

Usuras,  cambios,  prendas,  quitamientos 
Hubieses  de  poner  celo  y  cuidado. 

Menos  vulgares  son  mis  pensamientos  : 
Que  la  cumbre  mejor  â  que  te  incito , 

Muye  medios  torcidos  y  violentos. 

No  evito  yo  â  Aristôteles,  ni  evito 
A  su  maestro ,  al  Livio,  ni  al  Cornelio 
Tâcito,  ni  otros  gustos  te  limito  : 

Como  las  doctas  noches  de  Aulo  Gelio , 

Al  bueri  Macrobio  ,  y  del  gentil  parlero 
El  sueno  de  Cipion ,  la  fe  de  Lelio. 

Ni  otros  muchos  que  adrede  no  refiero, 
Fildsofos  de  honor ,  6  historiadores 
De  precepto  6  ejemplo  verdadero. 

Y  cuando  entre  mas  cultos  escritores 
Transformado  en  abeja  en  nuestro  monte 
Te  pluguiere  pacer  sus  varias  flores  : 

Pindaro,  Lino,  Orfeo,  Anacreonte, 

Y  los  Homeros  andarân  contigo. 

Que  Archiloco  refiere  y  Jenofonte. 

Enio  de  empresas  arduas  fiel  testigo, 

El  grau  Yirgilio  con  su  amigo  Horacio, 

De  cuvos  plectros  fuiste  siempre  amigo. 

El  grave  Claudiano ,  el  docto  Stacio , 

El  Tibülo ,  el  Catülo ,  con  Propercio , 

Liras  las  très  del  venerable  Lacio. 

Ni  te  desplacerân  en  este  tercio 
Cuatro  ô  cinco  modernos,  admitidos 
No  sin  bastante  causa  â  su  comercio. 


Aqui  el  entend  imiento  y  los  sentidos 
Tendrân  para  sus  gustos  campo  abierto , 

Y  aun  à  peligro  de  quedar  perdidos. 

Luego  para  evitarlobien  te  advierto , 

Que  al  gusto  en  lo  raejOr  tires  la  rienda  : 

Y  pongas  en  el  tiempo  buen  concierto  : 

Que  es  forzoso  tralar  de  la  vivienda , 

Dar  vuelta  por  tu  casa  y  por  la  plaza , 

Para  aumentar  ô  conservar  tu  hacienda. 

Y  perdone  Platon ,  mientras  das  traza 
En  cobrarla  del  otro  por  sentencia  , 

Si  con  cabilaciones  la  embaraza. 

Y  cuando  sin  lésion  de  la  conciencia 
Subir  puedes  la  renta ,  que  la  subas 

Con  prudencia  :  que  agora  (y  por  prudencia) 
No  habitan  los  Diûgenes  en  cubas , 

Ni  ellas  reciben  sino  el  estupendo 
Néctar ,  i  o  gran  setiembre  !  de  tus  uvas. 

Nuestra  Filosofia  anda  pidiendo 
Limosnas  en  cl  hàbito  escainada , 

(  Digo  en  trapos  cosidos  de  remiendo  )  : 

Y  aunque  â  los  ricos  su  modestia  agrada , 
Rabia  de  hambrienta ,  y  muerde  las  paredes 
Esqueleto  de  seca,  y  descarnada. 

Y  la  que  soltô  al  aire  las  mercedes , 

Que  el  insigne  Alcjandro  le  ofrecia , 

Les  arma  agora  cautelosas  redes. 

4  Pues  ya  que  para  si  no  las  queria  , 

Para  otros  fuerau  malas?  i  O  soltura 
Impropia  de  sagaz  lilosofia  ! 

En  efeto  lo  acierta  el  que  asegura 
De  la  fiel  Marta  aquella  parte  buena , 

Aunque  Maria  insista  en  la  mas  pura. 

Bien  que,  pues  son  hcrmanas,  y  sin  pena 
Se  avienen  entre  si  ;  muy  bien  se  puede 
Filosofar  y  aderezar  la  cena. 

Viendo  yo ,  pues ,  lo  que  al  valor  sucede , 
He  dejado  ternuras  y  concetos , 

Algun  rico  buscando  à  quien  herede. 

Para  verificar  estos  precetos , 

,jQué  ejcmplos  te  daré  de  nuestra  gcnlc? 

I  De  sus  reiuos  perdidos  y  sujetos? 

Grecia  de  letras  llena  y  elocuente , 

Por  el  ocio  filôsofo  obedece 
Al  fiero  arcliitirano  del  Oriente. 

Sus  déspotos  y  principes  parece 
Que  trujeron  la  antigua  edad  consigo. 

Que  de  oro  la  llamô  quien  la  encarecc. 

Cuando  nacia  voluntario  el  trigo , 

(  Que^el  manejar  arados  ignoraban  ) 

Era  el  trato  pacifico  y  amigo  : 

Sin  leyes  la  justicia  veneraban  ; 

Y  con  tal  sencillez  eran  fieles 

Que  â  sus  reyes  por  dioses  adorabaü  : 

Bien  que  â  sombra  de  un  àrbol  rudas  pieles 
De  fieras  eran  todos  sus  arreos , 

Tronos ,  tapicerias  y  doseles. 

Mas  ay ,  que  en  esta  paz  nuestros  deseos 
De  la  razon  suprema  desviados , 

Solo  ganaban  palma  en  sus  museos. 
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Fuhninabaii  los  bronces  asestados 
Del  scita  poderoso  à  sus  murallas  ; 

Y  ellos  ,  ni  del  estruendo  alborotados , 

El  uno  coniponiendo  sus  raedallas , 

O  estudiando sus cifras  y  reversos, 

Muy  previsto  sin  fruto  en  autiguallas. 

Perdido  el  otro  por  sus  propios  versos . 

O  atcnto  el  matemàtico  â  su  esfera  , 

Iinaginaba  circulos  diversos. 

INadie  ponia  al  pueblo  ley  severa  , 

Para  atajar  sus  furias  y  tumultos , 

Con  que  la  paz  universal  se  altéra. 

Ninguno  castigaba  los  insultos , 

Notorios  todos  ;  porque  la  insolenpia 
No  los  guardaba  en  el  silencio  ocultos. 

Faltaba  en  el  gobierno  diligencia  , 

Y  à  los  principes  todos  la  divina 
Lumbre  de  la  coraun  correspondencia  : 

Que  el  valor  que  eu  blanduras  se  aferaina 
Con  detriraento  cierto  de  las  cosas 
Püblicas  ,  él  ministra  su  ruïna. 

Y  asi  cuando  las  armas  rigorosas 
Del  turco  ejecutaban  crueldades , 

A  los  bârbaros  inismos  lastimosas , 

Nadando  en  sangre  hinnana  las  ciudades , 
(Que  su  horrible  cuchillo  no  respeta , 

Ni  entonces  respetü,  sexos  ni  edades) 

Yieras  nuestra  nobleza  mas  quïeta  , 

Que  el  ocio  misrao  ;  bien  que  especulando 
Lo  que  suele  correr  cada  plaueta  : 

No ,  no  sobre  los  muros ,  animando 
A  la  atünita  plebe ,  que  coufusa 
Perecia  ,  sus  nombres  invocando. 

^Puédenos  Grecia  dar  bastante  excusa, 
Siuo  la  que  Arquimedes  dar  pudiera , 

Cuando  ganü  Marcelo  â  Siracusa  ? 

Que  saqueaudo  la  ciudad  la  fiera 
Légion,  se  entré  un  soldadô  embravecido 
Donde  él  con  su  compas  de  tal  mariera 
Estaba  en  formar  lîneas  divertido , 

Que  no  sintiô  el  estruendo  del  asalto. 

Ni  del  romanoel  sübito  ruido. 

Pregüntale  :  iQuién  eres?  Mas  él  falto 
De  voz  para  nombrarse,  sordo  y  ciego 
De  puro  atento  ,  y  no  de  sobresalto , 

No  borres  estos  circulos  te  ruego , 

Dice  al  bravo roraano  ;  el  cual  creyendo 
Que  despreciaba  su  pregunta  el  griego  , 
Pâsalo  porel  pecho  el  hierro,  abriendo 
Postigo  al  aima ,  y  con  la-  sangre  hirviente 
Borrô  sus  mismos  circulos  muriendo. 
Dirânque  la  omision  del  Occidente, 

Y  la  que  hoy  dura  en  ios  septentrionales  , 

No  fué  de  nuestro  sueno  diferenle  : 

Y  es  la  verdad  que  Ungria  en  los  umbrales 
Miraba  la  tragedia;  y  en  Polonia 
Andaban  por  formar  su  rey  parciales. 

Austria ,  Bohemia ,  Gleves  y  Sajonia 
Fuerzas  mostraban;  pero  divididas , 

Y  aun  en  la  religion  y  ceremonia. 
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Pues  las  otras  regiones  esparcidas 
Bajo  los  septentriones ,  no  me  mandes 
Ser  fiscal  de  sus  tratos  y  sus  vidas. 

De  las  demas  acâ  brindaba  Flandes , 

Y  con  fin  ya  de  cizanar  la  crisma , 

Tiempo  buscabau  heresiarcas  grandes. 

No  pudiendo  caber  Francia  en  si  misma 
Ocupaba  otros  reinos  ;  Iuglaterra 
Alegre  retozaba  con  el  cisma. 

No  le  çonvino  â  Espana  nueva  guerra  : 

Mas  cuando  la  aprobàra  i  en  euântos  dias , 

O  siglos  arribâra  â  nuestra  tierra  ? 

lY  tü  entonces ,  Italia ,  en  qué  entendias? 
Di  tü,  en  armar  y  desarmar  tiranos  , 
Ocupaciones  naturales  mias  ; 

Y  por  vengar  los  odios  ciüdadanos , 

Tratar  sin  fe  mis  ligas  temerarias 
Con  fraudes  y  con  pactos  inbumanos. 

Llamaba  las  naciones  mas  contrarias 
Prôdiga  del  esfuerzo  antes  robuslo , 
Ejercitando  sus  crueldades  varias. 

Porque  alli  con  el  pacto  mas  injusto 
Del  orbe  mis  magnates  se  ligaron, 

Como  Antonio  con  Lépido  y  Augusto , 

Al  fin  todas  discordes  nos  miraron. 

O  Imperio  fiel ,  si  entonces  te  juntüras, 

Como  tus  enemigos  se  juntaron  , 
l  Qué  Tirauo  comun  no  atropellâras  ? 

Es  cierto  que  con  prospéra  vengauza 
En  sus  reinos  el  tuyo  dilatâras  ; 

Y  tiemblas  hoy  debajo  de  su  lanza , 
Mirando  el  hierro  de  tu  sangre  tinto , 

Dudoso  entre  el  temor  y  la  esperanza. 

Pero  salgamos  de  este  laberinto. 

Que  la  cuerda  que  atamos  en  la  entrad  i  , 
Faltarâ  en  el  horror  mas  indistinto. 

Y  tü ,  si  vida  anhelas  descansada  , 
Acomôdate  al  trato  humilde  y  Jlano , 

Cesa  de  la  divina  y  retirada. 

No  contradigo  que  buyas  el  profano 
Yulgo  con  Trimegistro;  que  te  endiosa, 

Con  tal  que  te  gobiernes  como  humano  : 

Que  la  fortuna  ô  no  reparte  cosa , 
Sabiendo  â  quien  la  da  ,  sino  asi  â  bulto , 

O  hasta  que  se  le  quita  no  reposa. 

Y  si  tü  no  eres  uno  del  tumulto 
De  los  que  la  frecuentan ,  si  imaginas 
Que  la  traerâs  â  ti  viviendo  oculto  : 

A  turbia  luz  la  coudicion  le  alinas , 

O  esperas  que  otra  excelsa  Providencia 
Te  cargue  de  riquezas  repentinas. 

Agràviate  en  justicia  y  en  prudencia , 
Quien  piensa  que  de  justo  ô  presumido , 
Esperas  en  la  fe  de  tu  conciencia , 

Que  otro  Abacuc  de  un  pelo  suspeudido 
Te  traiga  los  manjares  por  el  viento, 

A  punto  sin  tardanza  y  sin  olvido. 

Asi  que  muda  estilo  y  argumento , 

Y  no  te  admires  de  que  yo  te  exhorte , 

Que  animes  tus  acciones  con  aliento 
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Siguiendo  délias  la  que  mas  te  importe, 

Y  que  acudas  solicita  â  dar  voces 

A  lloma ,  ô ,  si  te  place ,  â  nuestra  corte. 

Estudios  tienes ,  principes  conoces , 

Por  cuyo  beneficio  en  pocos  dias 
Podrâ  bien  ser  que  el  premio  dellos  goccs  ; 

Y  esto  sin  fraudes  y  sin  simonias  : 

;  Qué  sabes  tü  la  suerte  que  te  aguarda, 

Y  cuân  ingrataraente  desconfias  ? 

Que  no  se  pierde ,  no ,  lo  que  se  tarda  ; 

Y  si  nolo  procuras ,  silo  dejas  , 

Dirémos  que  el  descanso  te  acobarda. 

Mas  yo  quiero  callar ,  pues  te  aparejas 
A  responderme ,  y  rato  ha  que  te  veo 
Morder  los  labios  y  arquear  las  cejas. 

POETA. 

Senal ,  o  Euterpe,  que  cou  el  deseo 
Que  muestras  de  mi  bien  con  animarme. 

Mas  que  con  elconsejo  me  recreo. 

Di,  i  quéquieres  que  haga?  he  de  formarme 
De  nuevo  <j  he  de  alquilar  inclinaciones  ? 
i  O  pueda  de  las  mias  despojarme  ? 

Que  puesto  que  â  lo  activo  me  aficiones 
A  costa  de  mi  genio;  es  a  grau  costa  , 

Gran  obra  ,  y  mas  los  medios  que  propones. 

Mas  fâcilmente  correrâ  la  posta 
Una  tortuga,  y  por  sufrir  el  hielo 
Sacudirâ  de  si  su  alcoba  angosta  , 

Que  pueda  yo  (y  perdone  lu  buen  celo) 

Ser  industrioso  y  âgil ,  como  dices. 

Contra  la  inclinacion  que  me  diô  el  cielo  : 

Y  los  que  le  resisten  infelices , 

Cuando  deocupacion  tan  importuna 
Cargan  el  grave  yugo  â  sus  cervices , 

El  carro  van  tirando  de  Fortuna  , 

Que  triunfando  la  llevan  domenados , 

Como  à  Vénus ,  ô  â  Juno ,  ô  â  la  Luna  : 

Que  â  sus  cisnes  o  pavos  enfrenados , 

En  mi  opinion,  serân  los  pretendientf  s 
Con  metâfora  propia  comparados. 

I  Pues  querrâs  ver  mis  alas  obedientes  ? 
Que  sufrasu  coyunda  y  tasquc  un  freno, 
Aunque  lo  forje  de  oro  entre  los  dientes  ? 

El  pasage  de  Roma  no  condeno  : 

Mas ,  sino  para  risa  de  curiales , 
i  Para  qué  seré  yo  en  Italia  bueno  ? 

Porqueen  vez  de  aGlar  los  memoriales, 
Para  herir  los  datarios  ,  precediendo 
Tributo  y  humildad  â  sus  umbrales  : 

Curioso  me  verias  iuquiriendo 
Dônde  fué  el  primer  muro  y  el  Pomerio , 
Que  al  Aventino  monte  va  excedjendo. 

En  cuâl  foro  se  diô  al  odioso  imperio 
(Viendo  à  Lucrecia  muerta)  la  sentencia 
Por  consejo  de  Bruto  y  de  Valerio. 

Dônde  hizo  el  buen  Camilo  resistencia 
Al  senado  inconstante;  y  en  qué  parte 
Cediô  Papirio  âla  comun  violencia. 

Los  circos ,  los  teatros ,  donde  Marte 
Tantos  émulos  viô  como  varones, 


Para  cuya  alabanza  es  muda  el  arte  : 

Y  â  donde  yacen  de  los  dos  Cipiones 
Las  venerables  casas  (hoy  ruinas) 

Templos  de  tantos  bélicos  blasones. 

Y  en  las  tierras  fructiferas  vecinas 
Taladas  por  el  pérfido  africano 
Hasta  las  tuseulanas  ylatinas , 

A  cuales  perdonô  la  astuta  mano , 

Para  hacer  sospechoso  a  Quinto  Fabio 
Con  el  pueblo  y  ejército  roma  no  : 

(Mas  él  vendiôlas  como  fiel  y  sabio , 

Y  librô  con  el  precio  muchos  presos , 

Y  convirtiô  en  su  crédito  el  agravio). 

Pedazos  de  arquitrabes  y  de  fresos 

Andaria  notando ,  que  la  gloria 
Han  sido  ya  de  bélicos  sucesos. 

Y  el  âuimo  infiamando  en  esta  historia 
Lo  libraria  del  tiempo ,  que  ahora  corre , 

Cou  la  dulzura  de  mejor  memoria. 

Pues  voime  â  nuestra  corle ,  ô  â  la  torre 
Que  édificô  Babel ,  y  de  su  trage 
Madama  hipocresia  mesocorre. 

Entro  en  la  varicdad  de  su  lenguaje  : 
Pidolcs  agua  ,*y  danme  cal  ô  arena  : 

Y  sufro  bien  este  primer  ultraje. 

Quiérome  retirai- ,  mas  la  sirena 

Por  voz  dealgun  ministro  me  deliene, 
Cuando  entre  dulces  esperanzas  suena. 

Pasan  los  anos  ,  pero  nunca  viene 
El  vuestro  ;  y  cuando  viene  danos  cosa  . 

Que  ni  arma  â  vuestro  talle  ni  os  convicne  « 
O  por  ser  desigual  ô  vsrgonzosa  , 

O  para  siempre estai’  sobre  las  alas 
Conservaudo  una  gracia  peligrosa  , 

Tan  alla  que  dard  cuidado  â  Palas . 

Cuanto  mas  al  que  pobre  de  consejo 
Busca  el  sueno  de  tantas  noclics  malas. 

Tuviera  en  hora  lAiena  por  espejo 
Usenoria ,  y  otros  encumbrados 
De  las  alas  de  cera  el  cuento  viejo  : 

Que  ya  para  volar  aparejados , 

Déiialo  almozo  Iearole  dijo  ; 

«  Por  tierra  estamos  y  por  mai*  cercados  ; 

A  vuelohabemos  de  librarnos,  hijo  : 

Mas  vuela  entre  dos  aires ,  no  te  arrojes 
Sino  por  el  camino  que  yo  elijo  : 

Que  si  la  mediania  por  mi  escojes , 

Del  sol  y  el  mar  te  librarân  tus  plumas , 

Digo  sin  que  te  abrases  ni  te  mojes.  » 

Paso  el  viejo,  y  un  templo  fundô  eu  Cumas 
Cayô  el  rapaz  ;  y  con  el  nombre  suyo 
Intitulô  sus  trâgicas  espumas. 

Por  esto  no  te  admires  si  me  excluyo 
Del  trâfago  ;  y  me  apelo  â  mi  retrete , 

Donde  à  mi  soledad  me  restituyo  : 

|  Donde  si  la  fortuna  me  acomete 
:  Con  cuanto  poseyerou  Craso  y  Creso, 

No  habrâ  prosperidad  que  me  inquiété. 

Mi  pensamiento ,  ya  no  como  preso , 

I  Sino  como  consorte  y  grato  amigo 
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Reprucba  lus  que  vuelau  con  exceso  : 

Y  en  la  continuacion  de  estar  conmigo 
No  es  fâcil  de  créer  cuan  de  su  grado 
Sigue  el  raismo  dictâmeu  que  yo  sigo. 

i  De  que  sirve  picarle  à  que  irritado 
Aperciba  las  vêlas  y  los  reraos 
Para  buscar  sosiego  â  nuestro  estado , 

Si  entre  nosotros  raismos  le  tenemos  ■ < 
i  O  execrable  arabicion  que  nos  encantas , 
Para  que  ni  él  parezca  ni  le  hallemos  ! 

Como  escarpin  revuelto  entre  las  mantas 
Calla  escondido  sin  hacerse  fuerte  : 

Luego  i  qué  importan  diligencias  tantas  ? 
Acomodarse  et  hornbre  con  su  suerte , 

Y  abrazarse  con  ella  es  paz  y  vida , 

Y  todo  lo  dénias  discordia  y  rauerte. 

Pero  pongamos  caso  que  me  pida 

El  .si  fortuna  (que  le  pide  â  pocos), 

Y  con  rentas  y  cargos  nie  convida  : 

Y  que  con  una  mitra  me  hacen  cocos , 

Y  toronan  mi  trente  (  aquesta  trente 
Vaso  de  muchos  pensamientos  locos)  : 

l  Tendré  por  eso  el  ànimo  obediente 
A  la  razon  ?  i  Desterraré  la  arpîa 

Y  con  ella  tambien  la  sed  ardiente  ? 

i  Piensas  tü  que  en  el  cargo  ô  prelacia 
Tranquilidad  del  ânimo  perfeta , 

Segun  hoy  esta  el  mundo  hallar  podria  ? 

Ni  la  fortuna  da ,  aunque  la  prometa , 

AI  que  aspira  â  subir  sobre  su  cumbre , 

De  sus  descansos  posesion  quïeta  : 

Sino  solicitud  y  pesadumbre , 

Bascas  mortales;  y  en  su  imperio  ciego 
Lazos  de  no  creida  servidumbre. 

Pues  donde  las  riquezas  y  el  sosiego 
Como  amiga  te  gnard  a ,  alli  se  esconde 
Para  sacar  de  ti  donaire  y  juego. 

Agora  se  me  acuerda  un  cueuto ,  donde 
Verâs  lo  que  sucede  â  cada  paso , 

Que  al  propésito  desto  corresponde. 

Un  hombre  labrador  cavando  â  caso 
Ateuto  â  la  cultura  de  su  huerto, 

A  media  vara  hallé  enterrado  un  vaso. 

Suena  la  azada ,  y  â  los  golpes  cierto 
Ya  formado  salié  câutaro  ô  jarro , 

Con  un  betun  fortîsimo  cubierto. 

Era  el  atapador  tambien  de  barro 
A  modo  de  pirâmide,  y  tan  dura. 

Que  la  quebrâra  apenas  uu  guijarro. 

Y  como  en  esta  tierra  se  mormura 
Que  hay  en  ella  escondida  plata  y  oro, 
Pensé  que  estaba  dentro  su  ventura. 

Dichoso  yo,  sin  duda  que  es  tesoro, 
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Dijo,  que  en  los  peligros  de  la  guerra 
Aqui  lo  sepulté  algun  rico  moro. 

Saca  su  hallazgo  de  la  amiga  tierra , 
Prometiéndose  ya  de  comprar  cuanta 
Alcanza  â  ver,  con  lo  que  el  vaso  encierra. 

Las  manos  tiemblan  cuando  lo  levanta, 
Mirando  â  todas  partes  con  cautela , 

Que  ladrou  se  le  antoja  cualquier  planta. 

Ya  al  fin  nuestro  dichoso  se  recela, 

Y  â  solas ,  de  testigos  retirado , 

Abrir  quiere  la  urna  ô  tinajuela. 

Pero  aunque  le  entristece  el  peso  amado 
(  Porque  segun  lo  estima,  y  lo  que  espera 
Se  le  antoja  liviano  demasiado), 

Lo  excusa  luego,  porque  considéra 
Que  la  carga  que  aplace  no  es  pesada , 

Y  que  el  nuevo  placer  se  la  aligera. 

Al  fin,  en  lo  interior  de  su  posada 

!  Cierra  su  puerta  y  las  eudrijas  tapa , 

Y  aun  quisiera  â  la  luz  negar  la  entrada. 

Tras  esto  extiende  prévido  la  capa , 

i  Y  forcejando  por  no  hacer  ruido , 
i  Como  pudo  lo  rompe  y  desatapa. 

Trastorna  la  vasija,  persuadido 
i  Que  estaba  del  mas  fino  oro  raaciza 
Entre  joyas  antiguas  embutido  : 

Pero  envueltos  le  arroja  con  ceniza 
Huesos  medio  quemados  (  de  varones 
Quizâ  que  alguna  historia  solemniza  ). 

Atéuito  entre  varias  opiniones 
Llega  à  tener  por  cierto ,  que  el  demonio 
Aquel  tesoro  transformé  en  carbones 
Si  él  pudiera  entender  â  Suetonio, 

Que  nos  dejé  en  las  vidas  que  dispuso , 

De  exequias  de  aquel  siglo  testimonio 
Cierto  de  que  ya  un  tiempo  hubo  aquel  uso 
De  sepultar,  no  ballâra  causa  alguna 
j  Para  quedar  burlado  ni  confuso. 

•  Asi  nos  enriquece  la  fortuna , 

Cuando  ya  por  rigor,  ya  por  clemencia. 

Sale  â  nuestros  designios  oportuna. 

Prometiénos  el  gozo  y  la  opulencia 
De  su  prosperidad  ;  pero  no  tarda 
Ni  un  instante  â  probar  nuestra  experiencia , 
Que  es  ceniza  el  tesoro  que  nos  guarda. 

SATiRA. 

Contra  los  indos  de  la  corte  4 . 

Dicesme,  Nuno,  que  en  la  corte  quieres 
Introducir  tus  hijos,  persuadido 
A  que  ast  te  lo  manda  el  ser  quien  eres. 


4  Esta  composicion  dirigida  â  un  amigo  par 
desaconsejarle  que  envie  sus  hijos  â  la  corte  en 
un  tiempo  en  que  no  esta  acabada  su  educacion , 
ni  ellos  arraigados  en  la  virtud,  es  unejernplo 
que  confirma  lo  que  se  ha  dicho  arriba ,  de  no  ne- 
cesitar  la  sâtira  de  particular  mérito  en  la  inven- 
cion,nide  artificio  en  el  plan.  En  la  forma  de 


auna  simple  contestacion  epistolar,  ysinmostrar 
grande  esinero  en  el  ôrden  y  graduacion  de  los 
objetos  que  sucesivamente  pasan  por  la  iinagi* 
nacion  del  poeta,  âfuerzade  coloren  elestilo  , 
de  belleza  y  fluidez  en  los  versos ,  de  seso  y  dig- 
nidad  en  los  pensamientos ,  sabe  cautivar  nucs- 
tra  atencion,  y  gana  nuestro  interes  de  una  ma* 
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Que  ya  la  obligation  con  que  han  nacido , 
Concédé  â  su  primera  edad  licencia 
Para  que  intenten  â  volar  del  nido. 

Que  en  los  urabrales  de  la  adolescencia , 
Poniendo  acibar  junto  de  la  leche, 

O  el  pedagogo  évitas  ô  su  ciencia  ; 

No  porque  como  inütil  se  desheche , 

Sino  porque  les  des  la  que  él  no  alcanza , 

Que  al  trato  humano  mas  les  aproveche. 

Supuesto,  dices,  que  han  de  hacer  mudanza 
l  A  dénde  ocurrirân  como  â  la  corte , 

Unica  perfeccion  de  su  crianza? 

Si  estas  resuelto  de  seguir  su  norte, 
Precediendo  consulta,  no  me  atrevo 
A  estorbarlo,  por  mucbo  que  te  importe. 

Mas ,  si  en  virtud  de  otro  consejo  nuevo 
Quisieres  ver  que  el  tuyo  es  peligroso. 

Mira  cuan  sin  efugios  te  lo  pruebo. 

Bien  que,  si  huyendo  el  paternal  reposo 
Al  espanto  te  expones  ô  â  la  ira , 

Por  algun  caso,  ô  grave  ô  afrentoso  ; 

Si  tus  amadas  prendas  (  â  quien  mira 
Como  â  su  luz  tu  patria  )  ver  deseas 
Despojos  de  la  püblica  mentira; 

Y  si  cebarse  en  las  mohatras  feas 
(  Ilabiendo  el  patrimonio  trastornado  ) 

Te  persuade  alguno  que  los  veas  ; 

Si  ciegos  al  honor,  y  del  cuidado 
Del  gobierno  politico  incapaces , 

Y  de  las  calidades  de  su  estado  ; 

Si  viciosos,  al  fin,  y  contumaces 

En  lujuria  y  en  gula  ;  vengau  presto , 
Trâelos  â  la  corte,  muy  bien  haces. 

Mirando  estoy  que  te  santiguas  desto , 

Y  que  enojado  quedas  6  risueno, 
Llamândome  filôsofo  molesto  : 

Pues  enfrena  la  risa  ô  templa  el  ceno , 


Y  en  mi  defensa  escüchame ,  entre  tanto 
Que  estas  proposiciones  desempeno. 

Si  esta  en  verdad  que  no  nos  mueve  tauto 
Docta  déclamation  griega  ô  latina , 

Como  el  ejemplo  vivo  ô  torpe  ô  santo; 

Del  padre,  que  à  sus  hijos  disciplina 
Con  mal  ejemplo ,  i  quiéu  dira  que  es  prueba 
Del  âguila,  que  al  sol  los  examina  ? 

^Pues  dar  rienda  â  la  edad  ferviente  y  nueva 
No  es  culpa  de  iudiscreto  amor  paterno , 

Que  â  manifiesta  perdieion  la  lleva? 

El  diestro  agricultor  al  ârbol  tieruo 
De  recientes  raices ,  no  lo  expone 
Luego  â  las  inclemencias  del  invierno  : 

Que  hasta  que  su  virtud  se  perfeccione. 

De  hojosas  ramas  eutreteje  setos , 

Cuya  defensa  en  torno  le  corone. 

Asi  con  preceptores  y  precetos 
Lucirân  esos  ninos ,  pues  los  crias 
Para  que  excedan  â  los  mas  perfetos. 

Y  ordénales  que  busquen  muchos  dias 
La  mas  ütil  verdad  en  las  historias , 

Y  aprendan  de  las  dos  filosofias 

Con  que  medio  se  alcanzan  las  vitorias, 

Y  se  guarda  la  paz  ;  y  al  fin  que  apliquen 
El  pensamiento  â  verdaderas  glorias. 

Para  esto  haras  que  siempre  comuniquen 
Con  taies  hombres ,  que  seguramente 
A  imitar  sus  costumbres  se  dediquen. 

Y  porque  hay  eneraigos  en  Oriente 

Y  en  Africa  los  hay,  y  el  siglo  nuestro 
Acà  produce  ocasionada  gente  ; 

Tomen  espadas  negras,  y  algun  diestro 
A  ensenarles  con  modo  â  herir  comience , 
(Solo  en  aquella  facultad  maestro  ). 

Mas  al  trabajo  (  el  cual  si  abunda,  vence  ) , 
Suceda  el  ocio  ;  pero  no  tan  largo 


nera  viva  y  sostenida.  En  ninguna  obra  suya  ha 
mostrado  Bartolomé  tanta  fuerza  de  pincel ,  ni  ha 
vertido  tantas  de  aquellas  expresiones  enérgicas  y 
felices  que  se  gravan  en  el  ânimo  ,  y  ponen  como 
una  senal  de  hierro  ardiente  sobre  los  vicios  que 
castigan.  En  esta  parte  se  acerca  muchas  veces  â 
.Tuvenal  â  quien  sigue .  y  si  no  le  alcanza  siempre, 
no  es  por  falta  de  vigor  ni  de  talento ,  sino  por  la 
diferencia  de  costumbres  ,  de  épocas  y  profesion 
en  los  dos  satiricos  ;  no  siendo  licita  ni  convenien- 
te  en  un  eclesiâslico  espafiol  toda  la  libertad  â  que 
se  abandona  el  latino.  Y  sin  embargo  ,  ;  cuântos 
versos ,  cimitas  expresiones,  de  que  este  se  hon- 
raria ,  sobresalientes ,  6  por  su  facilidad  ,  6  por  su 
poesia  ,  6  por  su  fuerza  ! 

Sepa  ser  dulce  y  si  conviene  amargo— 

Y  en  figura  de  ninfas  sou  harpias  — 

Al  panai  de  sus  labios  inexperto 
Corriô  para  lograr  la  miel  primera , 

Con  risa  del  que  sr.be  lo  mas  cierto  — 

El  agraz  virginal  de  las  alumnas 
En  las  prensas  arroja  aun  no  maduro  — 

Entre  mil  estropeados  «apitanes , 

Que  ruegan  y  amenazan  todo  junto 
Cuando  nos  encarecen  sus  afanes. 

Los  vivanderos  gritan,  y  en  un  punto 
Cruzan  entre  loscocbes  los  entierros, 


Sin  que  à  dolor  ni  à  liorror  mueva  el  difuuto. 

Este  mismo  argumento  ha  sido  tratado  por  Ju- 
venal  en  la  salira  tercera  bajo  la  persona  de  su 
amigo  Umbricio  ,  que  se  retira  de  Roma  por  no 
poder  aguantar  su  confusion  ni  sus  vicios  ;  por 
Boileau  que  en  su  primera  obra  supone  â  un  es- 
critor  liuyendo  de  Paris  por  lo  mismo  ;  y  por  el 
biglés  Juan  Donne  ,  en  cuyas  dos  sâtiras  rejuve- 
necidas  por  Pope  se  zahieren  y  azotan  directa- 
mente  la  corrupcion  y  desordenes  de  Londres. 
Pueden  unas  y  otras  compararse  con  la  obra  es- 
panola ,  y  de  su  cotejo  resultarâ  tal  vez  que  Juve- 
nal  tiene  mas  fuerza ,  y  abarea  mayor  numéro  de 
objetos  ;  que  Boileau  propende  mas  â  la  sâtira  li- 
teraria,  como  que  era  su  verdadero  elemento  ; 
que  el  escritor  inglés  tiene  mas  novedad  y  energia 
en  los  pensamientos  ,  aunque  con  alguna  incoii- 
gruencia  y  confusion  ;  pero  que  el  autor  espaîiol 
desempena  con  mas  tino  el  objeto  que  se  propo- 
ne ,  y  vencè  por  ventura  â  los  otros  en  despejo  y 
perfeccion. 

I  Que  dijera  el  severo  Tertuliano 
A  vista  de  costumbres  tan  inicas  ? 

Alusion  al  tratado  de  cullu  fœminarum,  es- 
crito  por  aquel  autor  eclesiâstico. 
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Que  contra  la  virtud  se  desvergüence. 

Y  asi  en  el  ayo  que  los  tiene  à  cargo 
Cubra  mas  que  las  canas  el  bonete, 

Sepa  ser  dulce  y  si  couviene  amargo. 

Goce  los  mismos  gages  que  él  décrété  : 

Que  en  bien  de  tus  caballos  si  pagaste 
Precio  tan  excesivo  por  Hamete  ; 

No  has  de  juzgar  que  el  ordinario  baste , 
Para  el  que  de  tus  bijos  traiga  cuenta , 

A  quien  como  â  segundo  padre  honraste. 

Haz  que  en  sus  aposentos  no  consienta 
Un  page  disoluto  ;  ni  alli  suene 
Cancion  de  las  que  el  vulgb  vil  frecuenta. 

Cancion  que  de  Indias  con  el  oro  viene, 
Como  él  à  afeminarnos  y  perdernos. 

Y  con  lasciva  clâusula  entretiene. 

Al  curioso  iuventor  de  usos  modernos, 

Copete  y  goma  ,  que  lo  carguen  de  heno, 

Como  al  buey  coceador  sobre  los  cuernos. 

El  cuadro  que  no  fuere  honesto  y  bueno. 

En  ninguu  caso  por  sus  puertas  entre , 
Porque  parece  almibar  y  es  veueno. 

Y  haz  que  tanto  concierto  se  guarde  entre 
Sus  pages,  que  un  descuido,  un  desalino 
En  bufete  ô  en  silla  no  se  encuentre. 

Gran  rcverencia  se  le  debe  â  un  nino  : 

En  los  principios  su  salud  consiste  ; 

Por  esto  â  su  observancia  le  constrino. 

Porque  en  su  edad  con  tanta  fuerza  embiste 
lias  sencillas  potencias  el  objeto. 

Que  ningg&a  un  momento  le  résisté  : 

Antes  agarran  del  primer  conceto, 

Y  andan  domo  los  ojos  de  la  sierva 
Atendiendo  à  %us  manos  con  respeto. 

El  raso  nuevo  asi  el  olor  conserva 
Que  la  primera  vez  le  cupo  en  suerte, 

Ya  ministrando  â  Baco  ya  â  Minerva. 

Pues  si  en  lo  que  le  aplican  se  convierte 
Un  nino,  i  puede  hacerle  mayor  tiro 
Quien  de  sanos  principios  le  divierte  ? 

Mi  opinion  es  al  fin  (porque  no  aspiro 
A  caminarpor  senda  tan  antlada, 

Formando  con  preceptos  otro  Ciro). 

Que  cuando  les  conozcas  arraigada 
Con  la  eleccion,  que  al  ciego  error  condena, 
La  fuerza  â  proseguir  determinada  ; 

Que  entonces  vengan  muy  en  hora  buena , 
Para  que  con  su  ejemplo  nos  refrenen 
De  lo  que  acjiii  nos  turba  y  desordena. 

Pero  si  agora  en  este  tiempo  vienen , 
l  Qué  piensas  que  hallaran  sino  ocasiones 
A  donde  pierdau  el  candor  que  tienen? 

^Qué  Fabios  toparân ,  ô  qué  Cipiones? 

I A  qué  Laccdemonia  los  envias 
Rigida  formadora  de  varones  ? 

Nuno,  si  â  los  leones  los  confias, 

La  inocencia  una  vez  sola  en  su  lago 
Fué  recibida  con  entranas  pias. 

Y  asi  el  punto  en  que  lleguen ,  por  aciago 
Con  carbon  nota  ;  como  quien  confiesa 
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Que  juzga  por  certisirao  su  estrago. 

Tienen  aqul  jurisdiccion  expresa 
Todos  los  vicios ,  y  con  mero  imperio 
De  ânimos  juvéniles  hacen  presa  : 

Juego,  mentira,  gula  y  adulterio, 

Fieros  hijos  del  ocio,  y  aun  peores 
Que  los  viô  Roma  en  tiempo  de  Tiberio, 

Y  los  de  sus  horribles  sucesores  : 

Las  noches  de  Caligula  y  de  Nero 
Son  â  nuestros  portentos  inferiores. 

De  Sibaris  el  trato  hallo  severo, 

Su  juventud  viciosa  penitente , 

Si  con  la  desta  corte  la  confiero. 

Aqui  es  tenido  en  poco  quien  no  miente , 
Quien  paga ,  quien  no  debe ,  quieu  no  adula, 
Y  quien  vive  â  las  leyes  obediente  : 

Y  admitido  al  honor,  quien  di simula 
En  pacifica  piel  hambre  de  fiera , 

Que  con  modesto  nombre  la  intitula. 

Pasea  el  que  eu  su  patria  no  pudiera 
Fiarse  â  su  muger,  y  por  insultos 
Quebrô  los  grillos  y  la  cârcel  fiera  : 

Religiosos  apôstatas  ocultos 
En  mentiroso  trage  de  seglares , 

Sediciosos  y  autores  de  tumultos. 

De  semejantes  monstruos,  que  a  millares 
Nuestro  teatro  universal  adniite , 

De  principes  amigos  familiares, 

Los  nocturnos  solaces  del  convile 
En  indécentes  casas  celebrado, 

^Hay  aqui  autoridad  que  los  évité? 

Pues  mira  tü  si  un  jéven,  frecuentado 
De  los  taies  podrâ  salir  modesto, 

Aunque  de  très  aceros  venga  armado. 

Ninguno  fué  torpisimo  de  presto  : 

Que  el  agua  poco  â  poco  le  combate, 

Mas  cuando  acuerda  se  halla  descompuesto. 

Andad  acâ,  senor,  que  es  disparate 
Estar  leyendo,  dice  un  Ganimedes 
Destos  que  andan  perdidos  â  remate. 

Si  habeis  venido  â  estar  entre  paredes , 

Y  â  no  ser  visto,  claven  esa  puerta , 

Y  pongan  campanilla  ,  torno  y  redes. 

Como  si  no  viniese  en  él  cubierta 

La  mas  perjudicial ,  que  le  embaraza 
La  vida  y  In  salud  le  desconcierta. 

Salen  juntos  al  Prado,  que  es  la  plaza 
De  armas  donde  la  gran  reina  de  Gnido 
La  gente  alista  y  sus  faccioues  traza. 

Queda  el  bisoüo  ya  persuadido 
A  frecuentar  los  ârboles ,  saeta 
De  que  (sin  que  lo  sienta)  quedô  herido. 

Los  Narcisos  lo  admiten  â  la  seta 
Que  mas  por  randas  y  almidon  suspira 
Que  por  la  pcrdicion  de  la  Goleta. 

Luego  que  el  bozo  â  dar  bigote  aspira , 
No  diré  yo  si  lo  arma  ,  ô  si  lo  aflije 
Con  pcgajoso  bano  de  alquitira  ; 

Rindese  â  un  fiel  Acates ,  que  lo  rige , 

A  cuya  risa  y  voz ,  que  desentona  , 
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Cosa  que  hubiera  de  imitar  corrige. 

Este  â  sus  meretrices  le  aficiona , 

Y  en  el  error  del  laberinto  ciego 
Sin  prévention  le  empena  y  le  aprisiona. 

Otro  eu  cuevas  sacrilegas  de  juego, 

Donde  suenan  blasfemias  exquisitas 
Dignas  de  celestial  vengador  fuego. 

Parecen  mesas  bârbaras  de  scitas , 

Y  su  estrueudo  el  del  cnnbalcfô  tinaja , 

Donde  habitaba  el  tarentino  Architas. 

Câllase  aqui  quien  forma  la  ventaja , 

La  industria  del  artifice  que  juega , 

O  la  suerte,  que  yace  en  la  baraja. 

Al  fin,  cualquier  novel  que  se  le  allega , 

O  le  reduce  la  virtud  â  menos , 

O  alguna  grave  enferrnedad  le  apega. 

Convidale  otro  â  visitar  los  senos 
Desta  gran  poblacion ,  de  seda  y  oro, 

Y  de  piuturas  admirables  llenos , 

Que  â  ley  de  ingenio  valeu  un  tesoro  ; 

En  la  de  Dios ,  él  sabe  lo  que  cuesta 
Leda  en  el  cisne ,  Europa  sobre  el  toro, 

Vénus  prôdigamente  deshonesta , 

Sâtiros  torpes ,  ninfas  fugitivas, 

Y  entre  las  suyas  Cintia  descompuesta. 

Que  las  tendria  por  figuras  vivas, 

Quien  juzgarlo  â  sus  ojos  permitiese  , 

Tanto  como  las  juzga  por  lascivas. 

1  Mas  que  ni  un  certes  pârapano  creciese 
El  favor  del  pincel,  ni  otro  piadoso 
Vélo,  que  â  nuestra  vista  se  opusiese  ! 

En  esta  sala  el  geuoves  vicioso 
Baîiado  en  âmbar,  las  usuras  vierte, 

O  en  juego  6  en  convite  delicioso. 

Tiene  nuestra  espanola  cou  tau  fucrte 
Mâgica  preso  al  ligurino  bravo, 

Que  en  la  lluvia  de  Dânae  lo  convierte. 

Conservas ,  que  navegan  desde  el  cabo 
De  Ceilan,  toman  puerto  en  su  posada , 

Sin  que  Neptuno  quiera  ser  su  esclavo. 

Y  alli  en  brocado  envuelta  la  casada 
Por  ignoto  portillo  iutroducida  , 

Del  yugo  marital  se  desenfada. 

Su  esposo  es  noble  ,  y  ella  bien  nacida  ; 
l  Pero  aquella  paréntesis  qué  importa 
En  un  discurso  largo  entremetida? 

Demas  que  otra  madama ,  y  no  de  corta 
Fnrtuna  ,  no  desdena  el  hurto  mismo, 

Y  un  grave  ejemplo,  si  no  manda  ,  exhorta. 
Deste  y  otros  secretos  es  abismo 

El  confidente  amor  de  una  vecina  , 

Que  nunca  ha  cometido  solecismo. 

Esposa  fué  de  un  César  Mesalina , 

Y  lâmparas  de  bâlsamo  dejaba , 

Techos  de  oro  en  la  cumbre  palatina  : 

Y  al  caudil ,  que  en  su  casa  un  lenon  daba , 

Augusta  meretriz . 

. por  vil  precio  acariciaba. 

Pensé  que  hurtando  cl  nombre  y  el  postigo 
Que  abre  y  cierra  â  sus  complices  Licisca  , 


Evitarâ  la  infamia  y  el  castigo. 

Harto  mas  cauta  â  su  interes  se  arrisca 
Nuestra  godeiia,  si  al  galan  secreto 
Los  cambios  por  injustos  les  confisca. 

No  admiten  la  moneda  del  decrelo 
Su  coche ,  sus  tapices  y  sus  galas , 

Que  presuponen  paga  con  elcto. 

No  todas  estas  faciles  zagalas 
Lleva  tras  si  la  liviandad  del  sexo, 

Que  de  otras  causas  cobran  fuerza  y  alas. 

Pues  quizâ  es  omision  ,  si  no  es  consejo. 
De  benignos  maridos,  y  de  tias 
De  sagaz  y  compuesto  sobrecejo. 

Reciben  al  principio  unas  bujias; 

Mas  luego  anhelan  al  métal  mas  grato, 

Y  en  figura  de  ninfas  son  harpias. 

El  mayorazgo  es  corto,  el  aparato 
Abundante  de  joyas  y  de  telas , 

Para  servir  al  idolo  de  ornato. 

;,Quién  nos  dira  (dejadas  sus  cautelas 
Majores)  lo  que  cuestan  sus  eiicajes , 

Sus  cadenetas ,  randas  y  arandelas  ? 

I  Quién  las  ciegas  mudauzas  de  los  trages 
Que  yo  por  no  décidas,  6  por  solo 
No  verlas,  habitâra  entre  salvages, 

A  donde  miran  por  Zenit  el  polo, 

O  eu  la  Barbaria,  que  haeeu  no  habitable 
Onzas  y  tigres  é  el  fervor  de  Apolo. 

El  ornato  â  su  antojo  es  variable, 

El  culto  que  las  brune  y  hace  tersas 
Las  mejillas  ni  limpio  ni  mudable.jjte 

Ya  en  lostocados  no  andau  mpy  dîversas 
De  las  bârbaras  mitras,  que  traian 
Sobre  el  cabello  las  mugeres  persas. 

En  cultivarse  unanimes  porfian  : 

El  ornato  sin  causa,  y  asi  â  bulto, 

Ilasta  las  mas  honestas  lo  varian. 

Gran  diferencia  va  de  ornato  â  culto, 

Este  lascivia,  aquel  soberbia  arguye, 
Deunasola  atencion  distinto  iusulto. 

La  humilde  sumision  de  ornato  huye, 
Como  la  castidad  deste  seguudo. 

Que  del  ânimo  es  cierto  que  la  excluye. 

Y  si  aquel  pide  perlas  â  otro  mundo, 
l  Este  para  sus  baüos  y  sus  mudas 
Anda  menos  curioso  y  vagabundo? 

O  tü,  cualquier  que  seas,  la  que  sudas, 


Arando  surcos  en  los  materiales^ 

Que  en  la  tez  natural  del  rostro  engrudas  ; 

Si  destilas  con  esto  los  metales, 
Qnetaladranlas  sienes,  à  que  deleite 
O  qué  esplendor  te  infunden  baüos  taies  ? 

^Goma  tenaz  y  avenenado  aceite 
Podrantc  preservar  de  las  arrugas 
Que  anticipa  el  abuso  del  afeite? 

I  Qué  tan  inohina  contra  Dios  madrugas 
A  eumendarle  su  liechura,  y  del  espejo 
Al  arbitrio  aqui  mojas  y  alli  enjugas  ? 

Y  el  dedo  (ya  pincel)  curteel  pellejo, 
Donde  extiendc  con  liquidos  barnices 
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Las  manchas  ô  las  nubes  de  un  bosquejo. 

Risa  â  la  vista,  hedor  é  las  naricrs. 

Mentira  aborrecibïeâtodo  el  cielo, 

Y  â  los  que  dél  cayeron  infelices. 

^Piensas  que  anaden  gracias  al  cerbelo 
Esas  piedras  y  perlas  que  le  aplicas  ? 
i  Oh  siglo  atroz  de  abominable  celo  ! 

iQué  monstruos  de  otros  monstruos  multi- 
l  Qué  dijera  el  severo  Tertuliano  (plicas  ! 

A  vista  de  costumbres  tan  inicas  ? 

Cuautas  engendra  en  el  distrito  humano 
Hermosura  odorifera  6  luciente, 
l  Das  al  antojo  de  un  adorno  vano  ? 

La  piedra  que  el  dragon  cria  en  su  trente, 
Pones,  Lice,  en  la  tuya  :  i  oh  cuântas  veces 
Le  das  sucio  lugar  no  diferente  ! 

Mas  las  que  en  los  celebros  de  los  peces 
Nacieron,  ^  no  podrân  quejarse,  viendo 
A  cuan  mas  leve  casco  las  ofreces  ? 

Pero  al  lugar  donde  sali,  volviendo, 

Porque  de  divertido  no  me  acuses 

(Bien  que  no  sin  gran  causa)  ya  me  enmiendo  : 

Y  digo,  caro  Nuno,  que  rehuses 
Tu  gusto,  y  â  tus  tiernas  palomillas 
El  vuelo  peligroso  les  excuses  : 

Que  andan  muchos  azores  por  asillas, 

De  cuyas  unas  penden  los  despojos 
De  otras  aves  incautas  y  sencillas. 

^Quién  en  la  corte  volverâ  los  ojos 
Sin  topar  un  objeto  que  los  venza. 

Que  abone  y  acaricie  sus  antojos? 

Es  un  manoso  engaho,  que  comienza 
Con  titulo  de  honesto  regocijo, 

Y  entre  manos  se  os  vuelve  desvergüenza. 

El  proverbio  vulgar  corte  ô  cortijo. 

En  mi  opinion  fué  loco  6  muy  blasfemo, 
Digno  de  una  mordaza  qnien  lo  dijo. 

El  sabio  en  medio  de  uno  y  otro  extremo, 
Desenganado,  estableciô  vivienda, 

Y  es  todo  lo  demas  vivirla  al  remo. 

Que  en  Madrid  ni  hay  paciencia  ni  hay  ha- 
Para  vivir  al  uso  ;  y  menos  malo  cienda 
Si  aquî  esperar  pudieramos  la  enmienda  : 

Pero  entre  los  peligros  que  scnalo, 

No  hay  quien  sin  vicios  ande,  ô  sin  la  fuerza, 
Que  los  produce  todos,  del  regalo. 

Este  es  voraz,  que  en  recordando  almuerza, 

Y  déjà  seno  para  très  comidas, 

Aunque  por  donde  entrô  saïga  la  berza. 

El  otro  entre  comadres  conocidas. 

Que  saben  mil  secretos,  reprehende 
Entre  sus  almohadillas  nuestras  vidas  : 

Y  como  ocioso  de  sus  labios  pende, 

Al  blando  taburete  se  acomoda, 

Y  â  los  chismes  inütiles  desciende. 

Otro  gastada  ya  su  hacienda  toda, 

Con  Lesbia,  hace  el  postrero  desconcierto, 

Y  la  conduce  en  clandestina  boda. 

Al  panai  de  sus  labios  inexperto 

Corrié,  para  lograr  la  miel  primera. 
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Con  risa  del  que  sabe  lo  mas  cierto. 

Y  el  padre,  como  Cremes  por  la  nuera. 

Que  tane  y  canta,  contra  el  hijo  brama, 

Aunque  al  fin  se  conforma  y  se  modéra. 

Hay  quien  modernas  invenciones  ama, 
Peinado  siempre  y  limpio  como  arminio. 

Que  su  hacienda  y  su  crédito  derrama; 

Y  en  perdiendo  el  dinero,  hace  desinio 
Sobre  el  de  los  amigos  no  advertidos. 

En  quien  por  esto  tiene  predominio. 

Qué  diré  del  que  suelta  los  sentidos 
Solo  al  olor  de  la  primera  rosa, 

Y  acomoda  familias  y  maridos? 

Es  gran  tesoro  aqui  una  hija  hermosa, 
Aunque  ande  con  su  madré  tan  asida. 

Que  sin  su  voluntad  no  intente  cosa. 

I Y  habrâ  en  los  que  profesan  esta  vida 
Alguno  que  se  precie  de  àmor  puro. 

Que  eleve  el  aima  al  dulce  objeto  unida  ? 

I  Que  saïga  en  los  alientos  del  seguro 
Pecho,  que  con  fineza  herôica  ahuyenta 
La  inclinacion  del  apetito  escuro? 

Todo  estorpeza,  imperfeccion  y  arrenta, 
Que  estraga  la  salud,  y  en  tiempo  breve 
La  vida  que  en  sus  gustos  apacienta. 

Otro  verâs  que  â  acrecentar  se  atreve, 
Cercado  de  valientes  y  crueles, 

El  numéro  famoso  de  los  nueve. 

Al  sol  nos  muestra  horrendos  sus  lebreles. 
Bien  que  â  la  luna  él  sabe  si  acometen 
La  rina  tan  ligeros  como  fieles  : 

Y  para  que  estos  mismos  le  respeten, 

Finge  la  voz  ô  bârbara  6  robusta, 

Porque  a  inhumanidades  lo  interpreten. 

No  de  caballos  generosos  gusta. 

Para  correr  los  montes  y  los  valles 
Del  Belgio  helado  y  de  la  Libia  adusta  : 

Pero  alaba  sus  brios  y  sus  talles, 

Para  sacar  centellas  de  guijarros, 

Cuando  nos  desempiedran  nuestras  calles. 

Y  no  se  correrân  de  andar  bizarros 
Con  rostros  opilados  y  sutiles, 

Y  quizâ  de  corner  cascos  de  barros. 

I  No  fuera  gran  vcrgiienza  ver  que  Aquiles 

Y  el  gran  Hector  tratâran  con  ahinco 
En  estas  travesuras  femeniles? 

En  comprar  diges,  en  feriar  un  brinco , 
Traen  cinco  sentidos  ocupados, 

(Si  no  carecen  del  comun  los  cinco)  ; 

Y  aunque  el  uso  los  tenga  disculpados, 
Pero  saben  tan  poco  de  otras  cosas, 

Que  es  risa  (antes  dolor)  ver  sus  cuidados. 

Sus  motes,  sus  empresas  amorosas 
(Honor  de  sus  adargas  en  las  fiestas) 

Te  lo  dirân,  si  examinarlas  osas  : 

O  en  la  ocasion  urgente  sus  respuestas 
Envueltas  en  sofistica  doctrina, 

Aun  â  los  nue  vos  lôgicos  molestas. 

Discrecion  que,  afectada,  détermina 
La  voz  antes  pacifica  en  su  quicio. 
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Primero  aguardaré  una  culebrina. 

I O  cuântos  hallaras  que  (â  su  juieiü) 

No  influyen  otras  partes  esenciales 
En  la  nobleza,  que  ignorancia  y  vicio  ! 

4  No  ves  llorar  las  artes  liberales,, 

(Que  este  nombre  les  dieron,  porque  en  ellas 
Se  ejercitaban  hombres  principales) 

De  que  hagan  sacrilegio  el  recogellas. 

Ni  eu  un  zaguan?  Y  asi  corao  en  extrana 
Région  vierten  en  vano  sus  querellas. 

El  gran  Gipion  solia  en  la  campaîia 
Peleando,  oponerse  al  sol  y  al  hielo, 

Corao  lo  saben  Africa  y  Espana. 

Y  se  preciaba  de  saber  del  cielo 
Causas  y  efectos,  y  la  agreste  ciencia 
Que  fructtfero  vuelve  el  rudo  suelo. 

Los  triunfos  que  adquiriô  en  su  adolescencia 
Viô  Roraa;  y  en  el  £émico  proscenio 
Por  él  edilicado,  su  elocuencia  : 

Con  quien  sus  convidados  Lelio  y  Enio, 

Al  tiempo  que  en  la  ollahervian  las  coles, 
Conferian  en  plâticas  de  ingenio. 

Y  entre  nuestros  preciados  espanoles. 

No  robustos  ni  dados  al  trabajo, 

Ni  curtidospor  hielos  ni  por  soles; 

El  que  con  traza  escribe  es  hombre  bajo, 

Y  estiman  por  ilustre  al  que  figura 
Por  letras  unos  piés  de  escarabajo. 

Que  el  diablo  (â  quien  seraeja  su  escritura) 
No  las  descifrarâ,  si  en  quince  dias 
Con  diabôlica  industria  lo  procura  : 

Sus  caractères  son,  pero  vacias 
Senales;  y  asi  no  las  interprètes, 

Como  ellas  lo  merecen,  por  impias. 

Mas  piensa  la  frialdad  que  en  sus  billetes 
Desta  letra  vcrâ  raadamisela  , 
i  Qué  vocablos  trocados  ,  que  juguetes  ! 

Auda  el  confiadillo  en  centinela 
Por  lograr  un  conceto  6  dicho  bueno; 

Y  alâbolo ,  si  en  esto  se  desvela  : 

Pero  vino  â  acostarse  et  vientre  lleno 
De  pavo ,  y  el  célebro  se  le  abrasa 
Del  gran  licor  que  se  avivé  al  sereno. 

Porque  hizo  media  nocbe  en  cierta  es  sa  : 
Hubo  mimos ,  bailô  la  histrionisa , 

(  Turba,  que  en  fiesta  las  tinieblas  pasa). 

Duerme  ,  y  antes  que  pida  la  camisa , 

Ya  son  las  doce ,  y  pasarâ  buen  rato , 

Y  perdone  el  precepto  de  la  misa. 

i  Pues  cuân  digno  es  de  ver  el  aparato , 

La  priesa  y  ceremonia  que  anda  entre  ellos , 
Cuando  se  esta  vistiendo  el  mentecato  ! 

Un  ministro  le  crespa  los  cabellos , 
Mieutras  que  el  otro  alla  formas  inventa 
(Mas  que  las  del  panai)  de  abrir  los  cuellos. 

Di ,  i  el  brasero  y  los  liierros  que  calienta, 
No  le  condenarân  por  cirujano 
Que  apercibe  cauterios  >  legra  y  tienta  ? 

Todos  andan  vistiendo  à  don  Fulano , 
Porque  él  de  ilojo  y  lânguido  no  puede 


A  taies  usos  alargar  la  raano  : 

O  piensa  que  es  grandeza ,  y  finge  adrede 
No  saberse  vestir  ;  porque  el  aseo 
Solamente  â  los  siervos  se  concédé. 

Pone  el  rostro  â  lo  turco  é  nabateo , 
Mostachos  y  aladares  se  perfila , 

(Que  es  belleza  tener  algo  de  feo). 

Luego  su  cousejero  é  su  sibila , 
i  Qué  calumnias ,  qué  plâticas  secreto 
En  sus  orejas  faciles  destila  ! 

Hâblale  6  con  denuedo  é  sin  respeto , 
(Dominio  viene  â  ser  mas  que  privanza , 

Que  tiene  mas  de  un  principe  sujeto) , 

Y  como  ejecutor  de  su  esperanza , 

(Odio  corauu  de  los  dénias  criados) 

A  todos  sus  antojos  se  abalanza. 

Pero  su  industria  es  tal ,  que  los  pescados, 
Como  â  su  Antonio  los  sirviô  Cleopatra , 

Del  agua  se  los  da  en  la  red  guisados. 

Traza  el  empeüo  â  cambio ,  la  mohalra 
En  el  aire  acomoda ,  y  siempre  ilecha 
Al  que  en  las  misinas  aras  idolâtra. 

Y  aunque  â  su  dueno  el  corazon  le  estrecha 
Por  una  parte  la  molesta  usura , 

Por  otra  â  nuevas  fraudes  se  pertrecha. 

Al  son  de  los  doblones  asegura 
Con  las  fuerzas  que  pide  al  que  los  presta , 

Y  se  déjà  enlazar  de  la  escritura  : 

Que  la  tardanza  sola  es  la  molesta  , 

Y  asi  con  sus  privados  clandestinos , 

A  vistade  la  cédula  hace  fiesta  : 

Como  de  algun  electo  los  sobrinos , 

Que  arribando  las  bulas,  que  tardaban  , 
Besan  aquellos  sacros  pergaminos. 

Pues  ver  cuando  los  plazos  se  le  acaban  , 
Con  que  cauto  desvio  arma  la  treta , 

A  los  que  antes  sin  ley  lo  desarmaban  : 

Que  si  enganado  el  acreedor  le  aprieta  , 

Por  mas  que  le  persiga  diligente , 

Le  entretiene ,  le  burla  y  le  sujeta  ; 

De  suerte  que  agraviadoy  obediente 
Le  da  otros  plazos  y  contemporiza , 

Aunque  conoce  que  otra  vez  le  mieute  : 

Y  cuando  â  judicial  rigor  le  atiza  , 

Le  ruega  y  turba  ;  y  del  concierto  escrilo , 
Proteoen  formas  mil  se  le  desliza. 

En  efecto ,  en  la  ley  de  su  apetito 
No  hay  palabra,  no  hay  fe ,  no  bay  gentileza; 
Antes ,  cobrando  fuerzas  del  delito. 

No  atiende  mas  â  fueros  de  nobleza , 
Queunjuez  pesquisidor;  que  acelerado 
Se  opone  â  Dios  y  â  la  naturaleza. 

Destos  uinos  Madrid  vive  logrado, 

Y  de  viejos  tan  fragiles  como  ellos, 

Porque  en  la  misma  escue!a  se  han  criado  : 

Que  cuando  el  tiempo,  al  fin,  para  vencellos 
Con  no  previsto  ivierno  se  incorpora , 

Sus  barbas  pîateando  y  sus  cabellos  ; 

Este  les  pone  luto ,  aquel  los  dora 
Con  fuego  bano  y  peine  fementido. 
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Resistiendo  à  la  fuerza  vencedora , 

Como  si  fuera  injuria  haber  vivido , 

O  al  so!  pudiesen  detener  las  riendas , 

O  inrundiren  sus  ânimos  olvido. 

Ni  â  vosotras,  ôtocas  reverendas , 
Autoridad  y  norte  de  la  casa , 

Ha  denegar  rai  musa  sus  ofrendas 

Por  vuestras  niauos  su  comercio  pasa , 

Los  lechos  couyugales  y  aun  las  cunas 
Mancilla  vucstra  industria  ,  ô  las  abrasa. 

El  agraz  virginal  de  las  alunas 
Eu  las  prensas  arroja  aun  no  maduro  , 

Sin  aguardar  tardanzas  importunas. 

Descoyunta  el  candado,  humilia  el  muro , 
En  la  familia  toda  infunde  suefio, 
lntroduce  al  adültero  seguro. 

Ni  un  fiel  ladrido ,  ni  un  ruraor  pequeüo 
A  su  eficaz  supersticion  se  opone, 

De  las  potencias  absoluto  dueno. 

Pero  uo  he  de  negar ,  que  aunque  aficione 
La  inclinacion  al  gusto ,  bay  otra  rueda 
Superior,  que  esta  màquina  compone  : 

La  grave  autoridad  de  la  moneda , 

Del  aspero  desden  nunca  ofendida , 

Porque  jamas  oyô  respuesta  aceda. 

Arbitro  de  la  muerte  y  de  la  vida. 

Que  fisga  del  valor  y  del  derecho, 

Porque  del  trato  huma  no  se  despida. 

Y  asi  todo  es  vénal ,  no  hay  sano  pecho  : 
Cada  cual  Epicuro  ô  Aristipo , 

Su  deleite  pretende  ô  su  provecho  : 

Si  tü  pudieses  ver ,  como  el  Menipo 
De  Luciano  ,  en  los  aires  sostenido , 

Cuando  hierve  esta  corte  de  Filipo  ; 

De  su  desôrden ,  trâfago  y  rüido, 

Sinotros  argumentos  importantes , 
Quedarias  asaz  persüadido. 

Como  aqui  de  provincias  tan  distantes 
Concurren  ô  por  gracia  o  por  justicia , 
Diversas  lenguas,  trages  y  semblantes; 

Necesidad ,  favor ,  celo ,  codicia 
Forman  tumulto ,  confusion  y  priesa 
Tal ,  que  diras  que  el  orbe  se  desquicia. 

Tropel  de  litigantes  atraviesa  , 

Con  varias  quejas ,  varios  ademanes , 

Sus  causas  publicando  en  voz  expresa. 


DE  ARGEiNSOLA. 

Entre  mil  estropeados  capitancs , 

Que  ruegan  y  amenazan  todo  juuto , 

Cuando  nos  encarecen  sus  afanes  ; 

Los  vivanderos  gritan ,  y  en  un  punto 
Cruzan  entre  los  coches  los  entierros , 

Sin  que  à  dolor  ni  horror  mueva  el  difunto. 

Las  voces,  las  ladridos  de  los  perros , 

Cuando  acosan  la  fiera ,  aqui  resuenan  , 

Y  aqui  forjan  los  ciclopes  sus  hicrros. 

Todos  esperan  y  discordes  penan , 

Segun  la  disonancia  de  los  fines , 

Y  prosiguen  lo  mismoque  condenan. 

Mas  diras ,  que  no  todos  sou  ruines. 

Que  entre  los  vicios  las  virtudes  nacen , 

Como  entre  biedrasrosas  y  jazmines. 

^Pues  eso  no  esta  claro?Que  aunque  yacen 
Sordas ,  tal  vez  avivan  las  acciones , 

Y  â  su  nobleza  misma  satisfacen. 

Mas  bâsteme  mostrar  las  ocasiones, 

Y  peligros ,  que  vencen  las  mas  veces , 

Y  el  grande  riesgo  â  que  tus  hijos  pones. 

Y  digo  al  fin  ,  que  si  los  aborreces , 

Y  no  admitiendo  el  parecer  scgundo , 
Constante  en  el  primero  permaneces; 

Que  si  en  tu  casa  hay  pozo  bien  profundo , 
O  alla  ventana ,  alla  los  précipita  ; 

Que  en  los  castigos  no  desplace  al  muudo 
Quien  por  clemencia  el  mas  borrendo  évita. 

EP1STOLX1. 

Yo  quiero,  mi  Fernando,  obedecerte , 

Y  en  cosas  leves  discurrir  contigo 
Como  quien  de  las  graves  se  divierte. 

Por  lo  cual  sera  bien  que  las  que  digo 
No  salgan  fuera  del  distrito  nuestro, 

Que  al  fin  van  de  un  amigo  al  otro  amigo. 

Y  no  soy  tan  soberbio  ni  tan  diestro 
En  dar  preceptos ,  ni  advertir  enmiendas 
Que  aspire  â  procéder  como  maestro. 

Digo,  pues,  que  me  place  el  ver  que  atieudas 
Tanto  â  las  filosôficas  verdades , 

Que  siempre  de  sus  ôrdenes  dependas. 

Pero  que  alguna  vez  te  desenfadcs 
De  aquel  rigor,  y  el  gusto  no  apremiado 
Se  cebe  en  mas  benignas  facultades. 


*  Si  en  vez  de  contentavse  con  dar  algunos 
preceptos  poéticos  ,  como  â  la  figera  y  sin  parti- 
cular  intencion ,  se  hubiera  propuesto  Argensola 
dar  una  teoria  y  compléta  ensenanza  del  arte  ; 
por  el  modo  magistral  con  que  esta  desempenado 
este  ensayo ,  hubiéramos  tenido  desde  entonces 
una  obra  en  que  aprender,  y  que  pudiese  entrar 
â  prueba  con  las  mas  aventajadas  que  en  esta 
clase  han  ilustrado  despues  la  literatura  de  otras 
naciones.  Doctrina  sana  y  eseogida  ,  tino  el  mas 
acertado ,  gusto  exquisito ,  estilo  despejado  y 
ameno  ,  siempre  ingenioso  y  frecuentemente  pin- 
toresco ,  tercetos  excelentes  por  donde  quicra , 
son  las  calidades  que  se  notan  en  esta  bella  obra , 
la  mas  perfecta  en  mi  opinion  de  cuantas  com- 


puso  Bartolomé.  Todo  es  aqui  bueno  6  excelen- 
te ,  y  por  eso  no  hay  eosa  particular  que  esco- 
ger  :  sobresalen  sin  embargo  por  la  razon  supe¬ 
rior  que  los  ha  dictado ,  y  por  la  gracia  en  que 
estan  escritos ,  los  pasages  en  que  se  trata  del  uso 
de  la  rima,  del  gusto  de  hacer  versos  latinos  ,  y 
del  respeto  que  se  debe  â  las  réglas.  Nadie  presu- 
miria  por  cierto  que  un  tan  gran  rimador  se  de- 
clarase  contra  los  consonantes  ;  que  el  discipulo 
de  Andres  Scoto  y  corresponsal  de  Lipsio  sebur- 
lase  de  los  versificadores  latinos,  y  que  un  escri- 
tor  tan  regular  y  tan  medido  se  explicase  con  indi- 
ferencia ,  y  aun  con  poco  respeto  acerca  de  los 
preceptos  ,  y  considerase  en  algun  modo  indepen- 
dientes  de  ellos  el  ingenio  y  la  belleza. 
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Que  si  ellas  guardan  su  nativo  agrado , 

No  sera  menester  que  lo  compelas 
Al  seguir  lo  que  yo  le  persuado. 

Que  allî  no  hay  que  ocurrir  â  las  cautelas 
Que  por  ventura  un  tierapo  ejercitabas , 

Como  lo  ensenan  hoy  nuestras  escuelas  : 

Cuando  para  probar  tu  intento  andabas 
Afilando  entimemas,  que  volantes 
Salen  de  las  dialécticas  aljabas  : 

Porqué  â  lo  ya  pactfico  levantes 
Por  diversion  el  gusto  con  las  nueve 
Piérides  ingenuas  y  élégantes. 

Y  la  cansada  historia  que  nos  debe , 

A  pesar  de  la  rauerte ,  ejemplos  vivos 
Por  los  vestigios  de  la  edad  te  lleve. 

Y  saliendo  despues  de  sus  archivos , 

Al  poético  ardor  se  ofrezca  el  peeho 
Dispuesto  â  pensamientos  nias  altivos. 

Esta  exeelente  inclinacion  sospecho, 

Sin  que  précéda  rigoroso  examen  , 

Que  es  la  que  mas  te  déjà  satisfecho. 

Siguela  pues  :  por  mas  que  la  desamen 
La  inconsideracion  y  la  fortuna , 

No  atlijas  con  violeocia  tu  dictâmen. 

Y  cuaodo  en  la  sazon  mas  importuna 
Sigue  aquel  en  la  selva  unos  ladridos 
Al  resplandor  escaso  de  la  luna  ; 

Y  el  otro  rinde  al  juego  los  sentidos , 

O  en  indignos  sugetos  que  no  ignoras 
Andan  nuestros  patricios  divertidos  ; 

Tü ,  retirado  las  nocturnas  horas , 

Escribe  â  vigilante  lamparilla , 

O  en  la  estudiosa  luz  de  las  auroras , 

Contra  el  rapaz  que  la  razon  humilia 
Remedios  nuevos,  con  primor  juntando 
En  los  versos  deleite  y  maravilla. 

Y  si  teinstiga  mas,  dulce  Fernando, 

La  fama  de  magnânimas  accioncs , 
Costumbres  y  provincias  explora ndo  ; 

O  si  â  canto  mas  digno  te  dispones , 
Inquiriendo  el  concurso  de  los  siete 
Planetas  y  sus  varias  impresiones  ; 

Resuélvete  al  designio  y  acomete , 

Que  â  seguir  sus  estimulos  resueltos 
El  orbe  encerrarâs  en  tu  retrete. 

Pero  si  no  te  ballares  desenvuelto 
En  consonar  uuestro  lenguaje ,  fia 
La  empresa  al  generoso  verso  suelto  : 

Porque  la  libertad  de  la  armonia , 

Como  solo  sus  nümeros  respeta 
De  emparentar  las  voces  se  desvia. 

Y  el  que  atiende  â  la  parte  mas  perfeta , 
Ponderando  y  midiendo  consonautes 
A  ridiculo  estorbo  se  sujeta. 

El  ser  forzoso  que  r.percibas  antes 
Lo  menos  sustancial  verbos  y  nombres 
Que  suenen  con  acentos  semejantes  ; 

Y  que  si  ha  de  acabar la  estanza  en  bombres,. 
Como  si  te  mostrase  rdguna  fiera , 

Diga  el  verso  anterior  que  no  te  asombres. 


Por  esto  apenas  oyes  rima  entera 
Con  ambas  partes  faciles  y  llanas , 

Y  excluyes  por  ociosa  la  primera  : 

Como  para  guisar  palustres  ranas , 

Que  sospechoso  el  cuerpecillo  todo. 

Las  piernas  solo  nos  ofrecen  sanas. 

Y  cuando  aplaya  el  Nilo,  de  este  modo 
Causa  el  fecundo  sol  generaciones 

En  las  grasezas  del  informe  lodo  : 

Que  organiza  los  hümedos  terrones , 
Escarban  ya  los  pies ,  grunen  las  testas , 
Sin  darles  forma  entera  de  ratones. 

Desde  que  llevan  consonaute  â  cuestas 
Miran  su  trabazon  los  versos  ruda , 

Con  voces  no  importantes  ni  dispuestas. 
Concedo  que  â  las  veces  nos  ayuda 

Y  apoya  la  sentencia  si  lo  ablanda 
El  arte ,  ô  â  mejor  lugar  lo  muda. 

La  fuerza  del  diuero  ô  sirve  6  manda , 

Y  la  del  consonante ,  que  igualmente 
Por  uno  de  estos  dos  extremos  anda. 

Mas  quien  por  una  clâusula  elocuente , 
Para  un  final  escrita  de  antemano; 

Pasa  inculta  la  parte  precedente  ; 

^En  que  se  diferencia  de  un  tirano, 
Que  por  niedios  injustos  encamina 
Alguna  utilidad  del  trato  humano? 

Perezca  la  politica  doctrina 
Que  por  sacar  de  la  maldad  ganancia 
La  ley  de  las  virtudes  arruina. 

Pero  si  acomodar  la  consonancia 
Con  liberalidad  ô  con  miseria , 

Es  en  las  rimas  caso  de  importancia; 

El  escritor  abunde  en  la  materia , 

* 

Para  que  se  le  vengau  â  la  pluma 
Cuantas  palabras  vuclan  en  Iberia. 

Mas  el  furor  nativo  no  présuma 
Reducirlas  â  uümero  y  concierto 
Sin  sumoestudio  y  sin  induslria  suma. 

Homero  en  estas  ondas  tan  experto, 
Que  sobre  trozos  de  animosas  naves 
Responde  como  orâculo  en  el  puerto, 
Para  ser  mas  acepto  â  las  suaves 
Musas ,  surcô  primero  luengos  dias 
Profundos  golfos  de  otras  ciencias  graves 
Si  tü  para  las  dos  filosofias 
Ya  por  Platon ,  de  Socrates  conoces 
Las  siempre  misteriosas  ironias; 

Y  preuder  te  dejaste  de  las  voces 
Con  que  suele  el  sutîl  estagirita 
Dar  caza  â  los  espiritus  veloces  ; 

Por  esta  docta  antigüedad  escrita 
Déjà  correr  tu  ingenio,  y  sin  recelo 
Conforme  â  su  eleccion  roba  ô  imita. 

Suelta  despues  al  voluntario  vuelo 
Pomposa  vêla  en  golfo  mas  remoto 
Que  no  descubra  sino  mar  y  cielo  : 

No  navegante  ya ,  sino  piloto 
ïntrépido  â  las  olas  insolentes , 
j  Tanto  como  â  los  împetus  del  Noto. 
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Quiero  decir  que  cuando  eu  los  corrientes 
Mélodos  varios  te  hayas  dado  Bios , 

C$n  destrcza  y  a  propia  los  frecuentes. 

Porque  los  dos  genéricos  cstilos 
Mas  de  un  naufragio  nuevo  nos  avisa 
Que  no  por  frecuentados  son  tranquilos. 

Obliga  el  uno  â  brevedad  concisa , 
Que^unque  la  demasiada  luz  desama 
Precia  la  clocucion  peinada  y  lisa  ; 

Y  no  solo  el  honor  del  epigrama 
Recibe  calidad  de  este  preceto, 

Sino  la  lira  con  que  araor  nos  llama  : 

El  trâgico  favor  puesto  en  aprieto, 

Y  la  sâtira  en  este  caso  amiga 
Siempre  del  panegirico  perfeto, 

El  éraulo  de  Pindaro  lo  diga  , 

Por  quien  Yenosa  el  titulo  recibe , 

Que  â  venerar  â  Tebas  nos  obliga. 

Y  en  el  romaoo  autor,  que  en  prosa  escribe, 
Desde  que  falleciô  su  Augusto,  anales , 

El  compendioso  laconismo  vive. 

A  Trajano  sus  dotes  inmortales 
Refiere  Plinio  en  este  acento  puro; 

Sin  voces  tenebrosas  ni  triviales. 

De  las  primeras  jquién  corriô  seguro. 

Si  el  presbitero  docto  de  Cartago 
Aspirando  à  ser  breve  quedô  escuro  ? 

Mas  quien  el  genio  floreciente  y  vago 
De  Séneca  llamô  cal  sin  arena 
No  probô  los  efcctos  de  su  halago. 

No  niego  yo  que  de  sentencias  llena 
La  agudeza  sin  limites  congoja , 

Y  al  rigor  con  que  hiere  nos  condena  > 

Como  la  nieve  que  granizo  arroja 

Sobre  esperanzas  rüsticas  floridas 
Que  aqui  destronca,  y  acullâ  deshoja. 

Y  al  golpe  de  las  recias  avenidas 
Mira  el  cultor  su  industria  defraudada 
Que  yace  entre  las  ramas  esparcidas. 

La  fuerza  que  nos  venga  arrebatada. 

En  esta  brevedad  yaculatoria 
Si  quieres  que  deleite  y  persuada  ; 

Aunque  por  ambicion  de  mayor  glofia , 
Fléché  cada  palabra  una  sentencia, 

Y  obre  cada  sentencia  una  Victoria. 

Que  en  el  segundo  estilo  hay  elocuencia , 
Que  entre  la  igual  corriente  del  progreso 
Anima  su  fervor  con  la  frecuencia  : 

Y  en  su  mediocridad  lleva  gran  peso. 

Pues  sin  que  lo  envilezca  ni  lo  encumbre , 

Le  suele  dar  mas  prôspero  suceso. 

Pruébase  por  razon  y  por  costumbre , 

Que  aunque  no  influye  en  término  tan  breve, 
Insta  con  mas  vigor  la  mansedumbre  : 

Como  en  invierno  descender  la  nieve 
Tan  sosegada  vemos,  que  al  sentido 
Parece  que  ni  baja  ni  se  mueve  ; 

Pero  en  valles  y  montes  recibido 
De  la  cAndida  lluvia  el  humor  lento, 

Los  cubre  y  ferliliza  sin  ruido. 


DE  ARGENSOLA. 

Con  la  perseverancia  de  este  aliento 
Canta  Homerolas  iras  juvéniles, 

Y  el  orbe  escucha  atônito  6  atento. 

Y  Maron  los  afetos  pastoriles , 

El  culto  agreste,  y  el  varon  troyano 
Que  el  cielo  arrebatô  al  furor  de  Aquilcs. 

Este  que  llama  el  vulgo  estilo  llano 
Encubre  tantas  fuerzas ,  que  quien  osa 
Tal  vez  acomcterle  suda  en  vano. 

Y  su  facilidad  dificultosa 
Tambien  convida ,  y  desanima  luego 
En  los  dos  corifeos  de  la  prosa. 

Fulmina  la  retôrica  del  griego  ; 

Pero  desata  aquel  vigor  divino 
En  la  igualdad  frecuente  con  sosiego. 

No  menos  el  Demos  te  nés  latino 
Para  cuya  riqueza  usurpa  el  oro 
Que  naciô  en  minas  âticas,  Arpino. 

Yo  ha  mucho  que  lo  hurté  para  el  decoro 
De  algun  poema ,  y  hecho  el  aparato 
Me  asenté  sobre  el  area  del  tesoro. 

Porque  me  profané  el  cuidado  ingrato 
De  gran  causa  civil,  â  pesar  mio, 

Y  es  menester  purgarme  de  su  trato. 

Que  al  fin  no  sufre  la  altivez  de  Clio, 

Que  canto  venerable  se  médité. 

Sino  en  la  soledad  de  su  desvio. 

Demas  de  esto,  no  falta  quien  me  incite 
A  que,  si  ornarrae  de  laurel  deseo, 

Los  nümeros  latinos  ejercite  ; 

Porque  gusta  de  ver  aquel  museo 
La  ostentation  del  dâctilo  gallarda, 
Tropellar  la  quietud  del  espondeo. 

Y  cuando  aquel  prosigue  y  este  tarda ,  * 
Mas  gracia  de  esta  priesa  y  deste  espacio 
Que  de  los  piés  de  nuestro  verso  aguarda. 

Mas  yo  sé  bien  el  sueno  con  que  Horacio, 
Antes  el  misrao  Rômulo  me  ensena. 

Que  llevar  versos  al  antiguo  Lacio, 

Fuera  lo  mismo  que  â  los  bosques  lena, 

Y  trastornar  en  Betis  ô  en  Ibero 
Una  vasija  de  agua  muy  pequena. 

Nuestra  patria  no  quiere,  ni  yo  quiero 
Abortar  un  poema  colecticio 
De  languaje  y  espiritu  extrangero  : 

Pues  cuando  me  quisiera  dar  propicio 
Maron  para  su  fâbrica  centones, 
l  Quién  sabe  cual  surgiera  el  edificio  ? 

Con  mârmoles  de  nobles  inscripciones, 

(  Teatro  un  tiempo  y  aras  )  en  Sagunto, 
Fabrican  hoy  tabernas  y  mesones. 

Ya  me  parece,  pues,  que  al  mismo  punto 
Que  me  retiro  â  vida  libre  y  sola, 
Imitaciones  y  advertencias  junto. 

Y  que  mi  musa  fiel,  como  espanola, 

A  venerar  nuestras  banderas  viene, 

Donde  la  religion  las  enarbola. 

Que  en  los  silvosos  montes  de  Pirene , 

En  ningun  tiempo  infieles  ni  profanos , 

Las  espadas  catôlicas  previene  : 

M 
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Para  que  las  reciban  de  sus  mauos 
Los  héroes,  que  escogiô  por  lidiadores 
Contra  los  escuadrones  africanos  : 

Cuaudo  por  dar  senal  de  sus  favores 
Sobre  uuo  de  los  ârbole-,  fué  vista 
Cândida  cruz  vibrando  resplandores. 

Con  lo  cual  diô  principio  â  la  conquista 
El  rey,  en  los  fervores  de  la  guerra , 

Por  su  velocidad  llamado  Avista ; 

Porque  al  impetu  horrible  con  que  cierra 
Como  de  flor  de  sacudidas  ramas , 

Se  cubré  de  arecs  pünicos  la  tierra. 

Acero  en  limpias  ôrdenes  de  escama 
Teje  à  nuestros  campeones  las  lorigas , 

Que  ilustradas  del  sol  arrojan  Hamas.  * 

Y  en  ambas  huestes  fîeles  y  euemigas 
Héctores,  Turnos,  Nisos,  Telamones 
Ejercitan  las  bélicas  fatigas  : 

Ni  con  esfuerzo  de  mclitos  varoncs 
Faltâran  otras  virgenes  guerreras 
Como  en  frigios  y  en  tuscos  escuadrones. 

Aqui  verâs  Pentesileas  fieras , 

Camilas  fuertes,  que  dejada  el  arte 
De  Aracue,  siguen  trompas  y  banderas. 

Ni  caerâ  ocioso  el  arco  en  esta  parte . 

De  cuyos  tiros  nacen  los  deseos 
Con  que  amor  solicita  el  mismo  Marte. 

Los  ramos  de  los  robles  pirineos 
Desgajarâ  el  honor  de  las  hazahas  ; 

Y  en  tanto  que  lo  viste  de  trofeos, 

Souarâ  el  abolorio  en  sus  montaüas 
Progeuitor  de  tantos  graves  uietos , 

Que  hoy  veneramos  en  las  1res  Espaças. 

No  guardaré  el  rigor  de  los  precctos 
En  muchas  partes,  sin  buscar  excusa 
Ni  perdon  por  justisimos  respetos. 

Y  si  algun  Aristarco  nos  acusa , 

Sepa  que  los  precetos  no  guardados 
Cantarâu  alabanzas  à  mi  musa  : 

Que  si  sube  inas  que  ellos  ciertos  grados 
Por  obra  de  una  fuga  generosa , 

Contentos  quedarâu  y  no  agraviados. 

Asi  habrâs  visto  alguna  ninfa  hermosa 
Que  desprecia  el  ornato  ô  le  modéra 
Quizâ  con  negligencia  artificiosa  : 


1  Esta  sacado  de  la  epistola  que  empieza, 

Con  tu  licencia,  Fabio,  hoy  me  retiro. 

y  es  una  traduccion  libre  del  apôlogo  con  que 
Horacio  termina  su  admirable  sâtira  de  los  vo- 
tos.  Nada  hayque  advertir  sobre  la  maneradies- 
tra  y  fâcilcon  que  la  traduccion  esta  desempena- 
da,  y  liasta  el  menos  instruido  conoce  que  Horacio 
se  explicaria  asi  â  escribiren  tercetos  castellanos. 
Pero  es  fuerza  dar  razon  de  una  mudanza  {pie 
se  ha  hecho  en  el  terceto  noveno,  el  cual  en  todas 
las  ediciones  esta  del  modo  siguiente. 

Que  royendo  unos  Ironehos  se  obstenin 
I)e  lo  bueno  y  repues! o,  porque  el  hijo 
Se  acrcditase  con  la  demasia . 


Que  es  mucho  de  hermosura  verdadera 
A  veces  consultar  con  el  espejo. 

Mas  por  la  adulacion  que  de  él  espera ,  ' 

Que  por  necesidad  de  su  consejo. 

FRAGMENTO  DE  OTRA  EPISTOLA  '. 
Apôlogo  de  los  dos  r atones.  t 

Quiero  Oponerme  al  trâfago  injurioso. 
Causador  de  improvistas  turbaciones , 

Para  que  no  me  asalten  el  reposo. 

Aquello  de  los  dos  cautos  ratones , 

Que  en  Horacio  con  gusto  habrâs  leido , 

Oye,  aunque  el  repetirlo  me  perdones. 

Rüstico  viviô  el  uno,  y  conocido 
Del  otro,  al  cual,  si  bien  fué  cortesano 
Le  convidô  en  su  campo  al  pobre  nido. 

Y  siendo  escaso,  ôprôvido  el  villano 
À  conserva  r  su  provision  atento, 

A  honor  de  huésped  alargô  la  mano. 

Derramô  sus  legumbres,  bastimento 
De  que  guardaba  su  despensa  llena, 

Y  los  trozos  de  lardo  macilento. 

De  pasas,  de  garbanzos  y  de  avena, 

Ufano  entresaco  lo  mas  reciente, 

Y  con  los  labios  losirviô  en  la  cena. 

Mas  hecho  el  cortesano  â  diferenle 

Gusto,  desus  manjares  Hngiô  agrado 

Y  probô  algunos  cou  soberbio  dicute. 

Eu  paja  muelle  entoyces  recostado 

(Prôspero  lccho)  el  grau  raton  yacia 
Dueüo  de  aquel  vivar  afortunado  : 

Que  royendo  unos  tronchos  se  abstenia 
De  lo  bueno,  queriendo  que  el  cortijo 
Se  acreditase  con  la  demasia. 

Al  cual,  riendo,  el  cortesano  dijo  : 

No  me  diras,  amigo,  porque  pasas 
La  vida  eu  este  misero  escondrijo? 

Antepones  las  selvas  â  las  casas, 

Y  al  sabor  de  los  mas  nobles  manjares 
Lnas  legumbres  débiles  y  escasas? 

lluégote  que  este  yermo  desampares 
Vente  conmigo  â  mejorar  tu  suerte 
Donde  venzas  los  ültimos  pesares. 

I  Quién  es  este  hijo  (pie  se  ha  de  acreditar  con 
la  demasia  ?  Semejante  idea  ni  se  liga  con  las  que 
estan  antes ,  ni  con  las  que  estan  despues.  Ho¬ 
racio  se  contenta  con  decir  :  Drrpis  meliora  re- 
Hnquens ,  para  mostrar  la  cortcsia  del  raton  cam- 
pesino  (pie  déjà  lo  mejor  del  banqueté  para  su 
liuésped.  Decir  que  Argensola  no  entendiô  el  sen- 
tido  de  su  original ,  es  un  desproposito  :  decir  que 
puso  esa  expresion  oscura  y  forza  îa  como  ripio 
para  llenar  un  terceto ,  tampoco  es  creible  en  un 
autor  tan  habit.  Ha  parecido  pues  preferible  va¬ 
riai’  el  terceto  segun  sehalla  en  el  côdice  ya  men 
cionado  del  senor  Duran .  donde,  si  no  exento  de 
toda  objecion,  el  sentido  â  lo  menos  esta  claro  y 
es  mas  digno  de  Argensola. 


DE  BARTOLOMÉ 
Que  todos  somos  presa  de  la  muerte, 

Y  cuanto  ella  mas  lazos  apercibe, 

Con  mas  cautela  el  sabio  los  divierte. 

Este,  pues,  breve  espacio  que  se  vive, 
l  Quién  tan  sin  arte  sirve  à  su  destine 
Que  de  alimento  substancial  se  prive  ? 

Persuadido  con  esto  el  campesino, 

Sale  tras  él  por  el  boscaje  escuro, 

Y  hâcia  la  corte  siguen  el  camino. 

Llegados  entran  por  el  roto  muro, 

Y  eu  casa  de  uno  de  los  mas  felices 
Magnates  se  pusieron  en  seguro  : 

Eu  cuyos  aposentos  los  tapices 
Por  la  paciencia  bélgica  tejidos, 

Mostraban  sus  figuras  de  matices. 

Sobre  los  lechos  de  marfil  brunidos 
Los  carmesies  adornos  de  la  China, 

A  la  pürpura  tiria  preferidos. 

Aqui  el  raton  campestre  se  réclina 

Y  sin  que  el  caro  amigo  se  lo  évité 
La  cuadra  y  sus  adornos  contamina. 

Y  en  los  platos,  reliquias  de  un  convite. 
Que  una  fiel  mesa  le  ofreciô,  procura 
Que  el  vieutre  de  su  ayuno  se  desquite. 

Muy  hallado  tras  esto  la  figura 
.  Hace  de  alegre  huésped,  discurriendo 
Por  la  pieza  con  libre  traversura. 

Pero  cesô  el  placer  por  el  estruendo 
Con  que  cierran  las  puertas  principales, 

Por  no  esperado  entonces,  mas  horrendo. 

Los  canes  luego  (honor  de  los  umbrales) 
Como  acostumbran  con  ladridos  altos. 

De  su  fidelidad  dieron  senales. 

Aqui  de  tino  los  ratones  faltos, 
Huyenhasta  subir  por  las  paredes, 

Y  ambos  cayendo,  chillany  dan  saltos. 

Mas  luego  el  campesino,  tü  que  puedes, 

Le  dice  al  cortesano,  llevar  esto, 

Podrâ  bien  ser,  que  en  tu  vivienda  quedes  : 
Que  yo  â  tentar  la  fuga  estoy  dispuesto, 

Y  cou  celeridad  tan  proseguida. 

Que  â  mi  quietud  me  restituya  presto  ; 

Donde  no  hay  asechanza  que  la  impida  : 

Por  incapaz  del  trato  6  por  indigno, 

Volveré  â  la  escaseza  de  mi  vida. 

Todo  cuanto  me  ofreces  te  resigno  : 

Con  tu  abundancia  â  tu  placer  te  dejo 
Po»  un  hoyo  sin  luz,  pero  benigno. 

Este  el  suceso  fué,  y  este  el  consejo 
Que  yo  venero,  con  haberle  dado 
Un  timido  y  silvestre  animalejo. 

SONETOS. 


1  a  el  oro  natural  crespes  ô  cxtiendas, 
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O  â  componerlo  con  industria  aspires  : 

Lucir  sus  lazos  ô  sus  ondas  mires, 

Cuando  libre  à  tus  damas  lo  encoraiendas  : 
^  O  ya,  por  nueva  ley  de  amor,  lo  prendas 
Entre  ricos  diamantes  y  zafires, 

O  bajo  hermosas  plumas  lo  retires, 

Y  eltrage  varonil  fingir  pretendas  : 

Büscate  Adonis,  por  su  Vénus  autes, 

Por  su  Adonis  te  tiene  ya  la  diosa  ; 

Y  â  entrambos  los  enganan  tus  cabellos  : 

Mas  yo  en  la  misma  duda  milagrosa, 

Mientras  se  hallan  en  ti  los  dos  amantes , 
Muero  por  ambos ,  y  de  zelos  de  ellos. 

ii. 

Dime ,  Padre  cornun,  pues  eres  justo , 
l  Porqué  ha  de  permitir  tu  providencia 
Que,  arrastrando  prisioneslainocencia , 
Suba  la  fraude  â  tribunal  augusto? 

I Quién  da  fuerzas  al  brazo ,  que  robusto 
îlace  â  tus  leyes  firme  resistencia  ; 

Y  que  el  celo ,  que  mas  las  reverencia, 

Gima  â  los  piés  del  veucedor  injusto? 

Vemos  que  vibran  victoriosas  palmas 
Manos  inicas  :  la  virtud  gimiendo 
Del  triunfo  en  el  injusto  rogocijo. 

Estodecia  yo ,  cuando  riendo 
Celestial  ninfa  apareciô  y  me  dijo  : 

,;Ciego ,  es  la  tierr§i  el  centro  de  las  aimas? 

EPIGRAMAS. 

i. 

Viéndoseenun  fiel  cristal 
Ya  antigua  Lice ,  y  que  el  arte 
No  hallaba  en  su  rostro  parte 
Sin  estrago  natural  ; 

Dijo  :  hermosura  mortai , 

Pues  que  su  origen  lo  fué , 

Aunque  el  mismo  amor  le  dé 
Sus  fléchas  para  rendir , 

Viva  obligada  â  morir  : 

Pero  â  envejecer  i  porqué? 

u. 

Cuatro  dientes  te  quedaron , 

(Si  bien  me  acuerdo)  mas,  dos 
Elia ,  de  una  tos  volaron , 

Los  otros  dos  de  otra  tos. 

Seguramente  toser 
Puedes  ya  todos  los  dias , 

Pues  no  tiene  en  tus  encias 
La  tercera  tos  que  haccr. 


1  \ . 


POESIAS  DE  D.  ESTEBÂN  MANUEL  DE  VILLEGAS. 

c, 

Naturalde  Nüjera,  en  la  Rioja,  naciô  hàcia  los  anos  dè  1595 ,  y  pasô  los  primerôs  anos  de  su 
vida  en  Madrid,  de  dondc  a  los  catorce  fué  à  estudiar  leyes  à  la  universidadde  Salaraanca.  En- 
tonces  fué  cuando  escribiô  sus  Cantilenàs,  â  que  diô  el  nombre  de  Delicias,  limadas,  segun  él 
mismo  dice,  â  los  veiüteanos,  y  que,  acompanadasdesus  traducciones  y  demaspoesias,publicô 
en  1 6 1 8  con  el  titulo  de  Erôticas.  Pero  puede  decirse  que  sus  cstudios  poéticos  acabaron  al  mis- 
mo  ticmpo  que  acabô  su  juventud.  Los  cuidados  doroésticos  le  ocuparon  enadelante,  y  laes- 
casez  de  su  hacienda  le  obligé  â  pretcnder  largo  tiempo  alguu  empleo  con  que  suplirla.  To- 
dos  sus  deseos  en  esta  parte  se  malograron.  El  resto  de  su  vida  le  pasô  en  su  patria  dcdicado 
â  tareas  de  erudicion  que  tampoco  le  consiguieron  utilidad  ninguna.  En  su  Vejez  tradujo  la 
obra  De  Consolatione  de  Severino  Boecio,  reimpresa  con  las  Erôticas  en  nuestros  dias,  y 
muriô  en  Nâjera  en  5  de  seticmbre  1669. 


IDILIO  '. 

Dafne,  Dametas ,  Poeta. 

POETA. 

Viniéronse  â  juntar  Dafne  y  Dametas  , 
Pastor  de  cabras  uno ,  otro  vaquero  ; 
Mientras  las  unas  pacen  inquiétas 
Y  las  otras  el  sol  huyeu  severo , 

Cuales  por  las  roturas  mas  sécrétas , 


Y  cuales ,  al  sôplar  cierzo  ligero , 

Por  las  amenas  sombras  distraidas  , 
Con  paz  gozadas ,  con  piedad  movidas. 

Era  robusto,  si ,  Dafne  y  mancebo 
Al  ejercicio  duro  entonces  dado , 
Dametas  mozo ,  pero  no  tan  nuevo 
En  el  oficio  de  guardar  ganado  : 

Rigen  cayados  de  ta  ray  y  acebo , 

Y  cada  cual  sombrero  coronado 

De  acebuche  y  laurel ,  y  al  cabo  de  ellos 
Zurrones  pardos  sobre  blancos  cuellos. 


*  De  todos  nuestros  poetas  imitadores  Villegas 
es  el  que  raenos  se  parece  en  gusto  y  en  estilo  à 
los  modelos  que  sigue.  El  continuo  manejo  que 
en  sus  estudios  poéticos  hacia  de  Horacio ,  Ana- 
creonte ,  Teôcrito,  Tlbülo  y  Câtulo,  parece  que 
debiera  inspirarle  unos  principios  mas  sanos  de 
diccion  ;  y  que  la  naturalidad,  la  verdad  y  la  sen- 
cillez  fuesen  los  dotes  mas  recomendables  de  sus 
escritos,  como  lo  son  tan  eminentemente  en 
aquellos  escritores.  Pero  gcneralmente  no  es  asî, 
y  Villegas  sea  que  imite,  sea  que  traduzca,  siein- 
pre  pone  en  sus  versos  el  sello  de  su  independen- 
ciay  travesura  juvenil,  de  su  propension  â  la  no- 
vedad,  y  de  una  afectacion  viciosa  de  que  no  le 
pudieron  salvar  tan  bellos  dechados,  ni  tampoco 
los  sanos  preceptos  que  en  esta  parte  pudo  reci- 
bir  de  su  maestro  Argensola. 

Ejemplo  notable  de  esto  es  la  composicion 
présente ,  imitacion  libre ,  mas  bien  que  traduc- 
cion  del  idilio  sexto  de  Teôcrito.  En  él  cantan 
dos  vaqueros ,  uno  bajo  el  nombre  del  gigante 
Polifemo,  y  otro  en  el  de  un  rüstico  que  le  incita 
â  aprovecharse  de  las  muestras  de  amor  que  le 
estâ  dando  Galatea.  Compârese  la  ejecucion  de 
unos  mismos  pensamientos  é  imâgenes  entre  los 
dos  poetas,  y  se  verâ  que  el  espanol  no  se  conten¬ 
ta  nunca  con  la  idea  ô  cuadro  que  le  présenta  su 
modelo,  sino  que  le  comenta  y  extiende  â  su  ma- 
liera;  resultandode este  esfuerzo  continuado  que 
los  colores  bellos,  ingenuos  y  natura’es  del  ^scri- 


tor  griego  se  convierten  frecuentemente  por  el 
espanol  en  una  iluminacion  viciosa  Uena  de  oro- 
pel,  de  exageracion  y  artificio. 

Cinco  versos  emplea  Teôcrito  en  la  introduc- 
cion  de  su  idilio ,  cuyo  sentido  literal ,  segun  la 
traduccion  latina  pubiicada  por  Heinsio ,  es  el 
siguiente  : 

Damœtasct  Daphnis  bubulcusin  unum  locum 
Gregem  olim,  o  Arate,  compulerunt  :  erat  vero  alter  eorum 
Rufus,  alter  scmiberbis  :  ad  foutem  autera  quendam  arubo 
Sedeutes  medio  de  æstivo,  talia  canebant, 

Prior  porrocœpitDaphuis;quoniam  et  prior  provocaverat. 

esto,  expresado  en  versos  faciles  y  sonoros,  como 
son  generalmente  los  de  Teôcrito ,  bastaba  para 
la  exposicion  de  un  poema  tan  corto,y  en  que  por 
otra  parte  los  interlocutores  no  hacen  mas  que 
cantar  objetos  y  pasiones  en  que  no  estan  perso- 
nalmente  interesados.  Las  très  octavas  que  para 
lo  mismo  emplea  Villegas  desdicen  de  esta  econo 
mia  juiciosa ,  y  faltan  al  equilibrio  y  conveniencia 
de  la  composicion.  Ÿo  no  negaré  que  se  lean  con 
bastante  agrado  por  su  elegante  y  numerosa  cons- 
truccion ,  y  por  la  poesia  de  estilo  que  bay  en 
ellas  ;  pero  este  lujo  poético  es  aqui  importuno , 
y  sobre  todo  es  opuesto  al  carâcter  del  poeta  que 
Villegas  se  propuso  dar  al  castellano. 

Aun  es  mayor  y  menos  perdonable  la  licencia 
que  se  toma  con  el  otro  pasage,  tan  imitado  des¬ 
pues  por  todos  los  poetas  bucôlicos,  en  que  Poli- 


POESIAS  DE  V1LLEGAS. 


La  floja  ociosidad ,  y  el  grave  estio 
De  la  pesada  siesta,  entonces  grave  : 

El  susurrar  de  céfiro  y  el  rio , 

Fresca  la  sombra ,  querellosa  elave  : 

La  vacada  extendida ,  y  el  cabrio 
Aun  no  cansado  de  pacer  suave , 

En  Dafne  ocasionaron  yoz  dispuesta  , 

Y  en  Dametas  despues  voz  y  rcspuesta. 

DAFNE. 

I  No  ves,  o  Polifemo,  como  tira 
La  blanca  Galatea  â  tu  ganado , 

Çon  muestras  de  retozo ,  no  de  ira , 
Manzanas  libres  desde  el  mar  salado  ? 
Vuelve  gigante ,  pues  ,  el  rostro ,  y  mira 
Con  cuanta  desnudez ,  con  cuantoagrado 
Del  pecho  de  cristal  perlas  derraraa , 

Y  con  su  boca  de  coralte  llama. 

Llâmate  duro  y  araador  grosero  : 

Y  tu ,  cantando  al  son  de  tu  cicuta , 

Mîsero  no  la  ves  ;  antes  austero 
Huyes  el  cuerpo  â  la  tirada  fruta  : 

Solo  tu  mastinillo  lisonjero 

La  sigue  jugueton ,  que  se  reputa 
Por  digno  del  favor  de  Galatea  ; 

Y  ella  se  lanza  al  mar,  y  él  la  rastrea. 

Pcro  ya  desde  allé  vuelve  lozana , 

Como  el  acanto  en  medio  del  estio , 

Cuando  las  verdes  bojas  engalana , 

Cuando  al  fin  de  arrebol  purpüra  el  brio  : 
Ella  pues ,  bien  quisiera  serte  humana , 

Sin  darte  â  conocer  su  desvario  : 

Que  en  las  cosas  de  amor  siempre  acontecc 
Que  lo  que  no  es  hermoso  lo  parece. 

Respetos  vencc  ,  y  honras  destituye 
Solo  por  conmover  tu  pecbo  duro  : 

Y  si  otras  veces  tus  halagos  huye 
Hoy  les  promet®  paces  de  segura  : 

Postra  pues  esta  vez  ,  postra  y  destruye 
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Las  altiveces  de  su  enhiesto  muro  : 

Que  amor  al  que  se  atreve  da  saetas  :  — 

Pero  escuchad  al  bârbaro  en  Dametas. 

DAMETAS. 

Yila ,  nohay  duda ,  vfia ,  cabrerizo , 

Si ,  por  el  Pan  que  rige  mi  manada , 

Desde  el  instante  que  en  mis  cabras  hizo 
Tiro  burlon  con  fruta  colorada  ; 

Y  aunque  su  desnudez  me  satisGzo , 

No  por  eso  demi  sera  obligada  : 

Que  la  miré ,  no  hay  duda ,  y  con  deseo  ; 

Si,  por  el  reluciente  con  que  veo. 

Sol  de  mi  trente ,  que  sera  en  mis  dias 
Imzà  mis  pasos,  lumbre  ümi  camino, 

Si  ya  no  son  verdad  las  profecias 
Del  misero  Telemo  el  adivino  : 

Quepleguc  al  cieloque  en  sus  canas  trias 
Se  vengue  el  odio  del  infausto  sino , 

Y  desmintiendoeljuiciode  Telemo, 

Ciegue  â  sus  hijos ,  deje  â  Polifemo. 

Soy ,  si  me  adviertes ,  cuerdo  enamorado , 

Y  en  extremo  sagaz ,  pues  porque  sea 
De  su  loca  pasion  mas  estimado , 

Desden  hago  al  amor  de  Galatea  ; 

Zelos  la  doy ,  y  finjo  que  el  agrado 
De  Kénife  me  abrasa  y  me  espolea  : 

Celebro  su  hermosura ,  y  ella  entonces 
Pierde  el  color ,  y  qucda  cual  los  bronces. 

Otras  veces  rabiosa  con  los  zelos 
Sale  del  hondo  mar ,  como  la  loba 
Que  va  desalentada  à  sus  hijuelos 
En  busca  del  villano  que  los  roba  : 

Luego  mis  hatos  escudrina ,  y  ve  los 
Negros  rincones  de  mi  parda  alcoba  ; 

Y  yo  por  mas  eucareccr  su  yerro. 

Hago  al  descuido  que  la  ladre  el  perro. 

Ella  con  esto  se  halla  tan  rendida 
De  la  tierna  pasion  que  Vénus  labra , 


femo  recomienda  su  figura,  segun  se  la  habia  pre- 
sentado  el  mar  en  un  dia  sereno. 

Certè  nuper  in  mare  inspexi  :  erat  autem  tranquillitas  ; 
Et  pulcbra  quidem  niihi  barba,  pulcbra verù  bæc  una  pu- 

pula 

(  Ut  à  me  Judicabatur  )  videbatur.  Dentium  porro 
Nitorem  candidiorem,  quam  parius  lapis  est,  mare  os- 

tendebat. 

Quiso  Villegas  dar  mas  color  y  bizarria  de  ex- 
presion  â  este  pensamiento ,  lo  cual  no  era  malo 
si  acertâra  i  hacerlo  con  la  cordura  que  convenia. 
Mas  prescindiendo  de  aquella  comparacion  im¬ 
portuna  y  desconcertada  con  el  ciervo  â  quien 
ilama  céfiro  ganchoso  ;  iqué  quieren  decir  estos 
versos  con  los  que  ha  querido  exornar  el  pul- 
chra  mihi  barba  ? 

No  peino  crin,  ni  cejas  alcoholo  ; 

Pero  de  barba  y  crin  bago  un  torrente, 

Que  desgajado  por  espalda  y  pecbo, 
con  serinmunso  mar,  les  vengo  estrecho. 

;  Enorme  barba  por  cierto!  pero  esto  es  figufar 


una  monstruosidad  en  un  estilo  mas  monstruoso 
todavia. 

No  llevemos  mas  adelante  la  severidad  de  la 
critica ,  y  dejando  â  un  lado  la  comparacion  con 
Teocrito,  y  la  poca  conveniencia  con  el  carâcter 
pastoril,  de  que  adolece  generalmente  la  compo- 
sicion  espanola ,  pongamos  la  atencion  en  el  brio 
conque  estâ  ejecutada,  en  lo  gratas  que  son  sus 
octavas  al  oido,  y  en  las  imageries  felices,  vivas  y 
naturales  de  que  estan  engalanadas.  Por  ejemplo 
estas  ; 

Con  cuanta  desnudez,  con  cuanto  agrado 

Del  pecbo  de  cristal  perlas  derrama, 

Y  con  su  boca  de  coral  te  llama.  — 

Y  ella  se  lanza  al  mar,  y  él  la  rastrea  — 

Y  yo  por  mas  encarecer  su  yerro 

Hago  al  descuido  que  la  ladre  el  perro. 

si  â  esto  se  anade  una  cierta  novedad  de  pincel , 
que  en  medio  de  su  extraneza  tiene  un  no  sé  qué 
de  agradable ,  se  conocerâ  la  clase  de  atractivo 
que  tiene  este  idilio  para  ser  gustoso  en  la  lec- 
tura,  y  recomendarse  poderosamente  â  la  esti- 
macion. 


PObSIAS 


'l  66 

Que  ya  esté  vergonzosa ,  ya  rendida , 

Agora  ccle ,  agora  se  desabra , 

Siempre  busca  mi  amer  de  amor  berida , 
Coroo  el  cabrito  el  paso  de  la  cabra 
Cuando  en  el  monte  con  furor  violento 
Oye  la  rama  sacudida  al  vieuto. 

Yerâs  que  ya  el  regalo ,  ya  el  mensage 
Me  envia  cuidadosa  ,  à  quién  yo  luego 
Cierro  las  puertas ,  dandole  bospedage , 

Si  no  à  su  amor ,  à  la  aficion  que  niego  : 

Otras  veces  al  fin  digo  â  su  page , 

Que  si  pretende  mejorar  su  fuego , 

Jure  de  darme  por  Neptuno  y  Doris 
Fin  â  mis  gustos,  gusto  amis  amores. 

Y  que  en  la  siempre  verde  cabellera 
De  esta ,  que  miras ,  vega  caudalosa , 
Memulla  lecko  conjugal  siquiera. 

Pues  hijo  soy  de  dios ,  si  ella  es  de  diosa. 

Con  esto  parte  el  nuncio  y  se  alijera  ; 

Y aunque,  cual  virgen ,  la  halla  vergonzosa , 
Rayo  que  Vénus  despenô  en  mi  seno , 

Bien  sé  que  en  ella  sembrarâ  veneno. 

No  soy  tan  iiero ,  no  soy  tan  déformé 
Gomo  dicen  de  mi  los  que  me  afean  ; 

Antes  albuen  dictamen  soy  conforme. 

Si  las  aguas  del  mai*  no  lisonjean  : 

Dondc  una  siesta ,  cuando  mas  enorme 
El  sol  las  dora ,  y  ellas  le  platean , 

Pude  mirarme  bien ,  porque  su  espejo 
Del  rostro  que  me  hurtô  saeô  un  relîejo. 
Vime  robusto  en  él ,  no  femenino, 

Y  aunque  robusto ,  por  extremo  hermoso , 
Erguido  como  el  âlamo  y  el  pino , 

Y  mas  que  el  ciervo  corredor  brioso  : 

Pero  del  suelto  que  â  mis  manos  vino  , 
Aunque  ayer  era  céfiro  ganchoso, 

La  de  Zeusipo  mal  casada  nueva 
Gozo  una  espalda  y  la  cabeza  entera. 

Vime  este  sol  tambien ,  que  es  por  A  polo 
lgual  al  que  de  luz  nace  en  Oriente  : 

Solo  le  tengo  porque  aquel  es  solo , 

Y  esto  conviene  al  cielo  de  mi  frente  : 

No  peino  crin ,  no  cejas  alcobolo , 

Pero  de  barba  y  crin  hago  un  torrente 
Que  desga jado  por  espalda  y  pecho , 


4  Diversas  en  gusto  y  en  carâcter  una  y  otra  , 
muestran las felices  disposiciones  del  autor.yla 
flexibilidad  de  su  talento.  La  primera  por  su  rit- 
mo,  por  sus  galas,  y  aun  por  los  resabios  de  mal 
gusto ,  pertenece  propiamente  al  carâcter  espa- 
nol.  La  segunda  parace  griega,  no  solo  por  el  mé¬ 
tro,  sino  por  la  pureza  del  gusto ,  por  la  gracia , 
por  la  elegancia ,  y  por  la  sencillez  del  pensa- 
miento  ünico  quele  sirve  de  base  :  prueba  mani- 
fiesta  de  que  no  era  el  talento  lo  que  le  faltaba  â 
Villegas para  seguir  puntualmente  asus  modelos, 
sino  la  inclinacion  y  el  gusto.  Tiene  la  oda  se¬ 
gunda  la  particularidad  de  ser  los  primeros  bue- 
nos  sâficos  que  se  han  hecho  en  castellano ,  y  el 
ensayo  mas  feliz  de  las  imitaciones  métricas  en 


Con  ser  inmenso  mar,  les  vengo  estrecho. 

El  blanco  diente  que  alimenta  y  cria 
El  elefante  asiâtico  y  tardio , 

Ncgro  parece  mas  que  noche  umbria 
Si  llega  â  compararse  con  el  mio  : 

Y  porque  deKotitaris  sabia 

Una  Iecciouque  tengo  â  desvario , 

Al  mirarme  tan  plâcido  y  sereno , 

Luego  très  veces  me  escupi  en  el  seno. 

POETA. 

Esto  apenas  cantô  Daractas ,  cuando 
Dafne  besô  su  faz ,  y  él  à  su  beso 
Respondiô  cou  abrazos ,  engendrando 
Amor  en  ellos  amoroso  exceso  : 

Y  cual  su  flauta  â  citara  trocando, 

Poco  â  poco  se  van  del  monte  espeso, 

Con  su  vacada  el  uno  al  fresco  rio, 

Y  el  otroa  su  redil  con  su  cabrio. 

ODAS.  —  IL 

EN  ALABANZA  DE  GARCILASO. 

Si  al  apacible  viento, 

Eterno  huésped  de  este  prado  umbri'o, 
Ragalado  instrumento, 

Dulce  tal  vez,  y  secretario  mio, 

Hemos  cantado  â  solas 
Tüdulces  ojos,yo  sangrientas  golas; 

Ea,  de  aquel  famoso. 

De  aquel  ilustre  majorai  cantemos, 

Que  con  pié  generoso 

Pisé  del  Tajo  mârgenes  y  extremos, 

Hasta  que  la  Garona 

Le  viô  blandir  las  armas  de  Belona. 

i  Cuàn  cubierto  de  acero 
El  aquitano  conocié  sus  brios» 

En  el  asalto  fiero, 

Y  desatando  manantiales  rios 
De  galicanas  venas, 

Murallas  inundô,  coloré  almenas  ! 

Mas  luego  que  al  soriego 
Deltrance  duro  retiraba  el  brazo, 

Vénus  le  ardia  en  fuego, 

Décil  al  y u go,  fàcil  al  regazo. 


que  se  ejercitô  nuestro  poeta.  Otros  le  han  segui- 
do  en  esto  con  mas  ô  menos  acierto  segun  han  sa- 
bido  escoger  su  asunto,  y  dar  â  sus  coraposiciones 
la  conveniente  extension:  porque  ni  este  métro 
es  bueno  para  todos  los  argumentos  liricos,  ni 
tampoco  sufre  ser  empleado  en  poemas  algo  dila- 
tados  :  hasta  aqui  las  odas  sâficas  que  ban  hecho 
mas  fortuna  son  las  mas  portas.  El  rnismo  Villegas 
en  sus  sâficos  â  la  Paloma ,  Cadalso  y  Melendez  en 
varias  odas,  y  algun  otro  mas .  han  querido  suplir 
con  el  asonante  é  con  la  rima  la  perfeccion  de  la 
prosodia  exacta  que  no  les  era  asequible  ;  pero 
hasta  ahora  estos  ensayos  no  han  sido  felices:  sea 
por  falta  de  tino ,  sea  por  falta  de  oido ,  sea  que  ei 
métro  no  se  preste  â  ello. 


VILLEGAS. 

Filis  un  tiempo  mi  dblor  sabia, 

Filis  uu  tiempo  mi  dolor  lioraba, 
Quisome  un  tiempo  ;  mas  agora  terno, 
Temo  sus  iras. 

Asi  los  dioses  cou  amor  paterno, 

Asi  los  cielos  con  amor  benigno 
Nieguen  al  tiempo,  que  feliz  volares, 
TSieve  â  la  tierra, 

Jamas  el  peso  de  la  nube  parda, 
Cuando  amanece  en  la  elevada  cumbre. 
Toque  tus  hombros,  ni  su  mal  granizo 
Hiera  tus  alas. 


DE 

Y  él  cantaba  su  espuma 
Tomandoora  laespada,  ora  la  pluma. 

Asi  como  solia 

Al  ampararse  de  su  voz  postrera 

El  cisne  que  ü  porfia 

Aguas  parô  del  Istro  en  la  ribera, 

Que  fueron  â  sus  males 

Rocas  de  hielo,  6  bielos  de  cristales. 

Bien  lo  dira  la  fuente, 

Digalo  amor  tambien,  que  amor  lo  sabe. 
Si  cuando  en  su  corriente 
Cantando  â  veces  tierno,  â  veces  grave, 
Maldijo  su  fatiga, 

Y  el  eastoengano  de  su  dulce  amiga. 
Mas  i  ayl  detente  un  poco, 

Detente,  lira,  pues  que  aquiSalicio 
Desalentado  y  loco, 

Cuerdo  en  perder  entonces  el  juicio, 
Tambien  parô  su  canto, 

Colgô  su  lira  y  empezô  su  llanto. 

II. 

AI.  CÉFI1U). 

Dulce vecino  delà  verdeselva, 
JLuésped  eterno  del abril  tlorido , 

Vital  aliento  de  la  madré  Vénus, 

Céliro  blando  ; 

Si  de  mis  ansias  el  amor  supiste, 

Tu,  que  lasquejasde  mi  voz  llevaste, 
Oye,  no  temas,  y  à  mi  uinfa  dilc, 

Dile  que  muero. 


CANTILENAS  y  anacreonticas 1 * * *  5. 


Como  rosa  que  nace 
En  el  jardin  cercado 
No  sujeta  el  arado 
Ni  al  ganado  que  pace, 
Cuyo  primer  aumento 
El  sol,  cl  agua,  el  vicuto 
Grèce,  cria  y  halaga,  ‘ 
Con  cuya  vista  paga  » 

Del  dueno  amado  el  celo, 

A  quién  promete  cl  cielo 
De  pied  ad  cada  dia 
Cristal  que  la  rocia  ; 

Que  mientras  no  es  tocada 
Crece  su  lozania 
Y  es  de  todos  amada  ; 

Mas  si  en  agena  mano 


1  Era  por  cierto  bien  grande  el  talento  del  es- 
critor  que  â  los  catorce  anos  sabia  créai*  un  gé- 
nero  de  poesia  que  no  se  conocia  en  su  pais,  y  do- 
tândole  de  gracias  propias  y  nativas,  aprovechar  , 
para  enriquecerla  con  una  libertad  frecuente- 
mente  feliz,  las  bellezas  que  encontraba  en  los  au¬ 
tores  antiguos  que  leia.  Villegas  entre  nosotros  es 
el  creador  de  la  cantilena  ,  y  el  padre  de  la  ana- 
creôntica,  y  no  ha  habido  despues  quien  le  siga 
tolerablemente  en  la  primera  ,  pocos  son  los  que 
le  han  igualado  en  la  segunda ,  y  ninguno  le  ha 
heeho  ni  es  lâcil  que  le  haga  olvidar  ni  en  una  ni 
en  otra.  No  porque  no  se  hayan  compuesto  ver¬ 
sos  de  esta  clase .  mas  puros  sin  duda ,  mas  exqui- 
sitos  y  delicados  que  los  suyos  :  Melendez  lieue 
asi  mil;  pero  en  ningunos  esta  impreso  tan  bien 
cl  carâcter  anacreéntico  como  en  los  de  Villegas: 
ningunos  presenlan  tanta  unidad  y  sencillez  en 
la  composicion,  tanta  libertad  y  travesura  eu  el 
movimiento ,  tanta  gracia  y  suavidad  en  los  nu¬ 
méros. 

Al  son  de  las  castaflas 
Quesaltan  en  el  fuego, 

Echa  vino,  muchacho, 

Beba  Lesbia  y  juguemos. 

Se  leerân  cicn  odas  que  quieran  expresar  ei 
regocijo  y  la  alegria  deuuanoehe  de  invieruo, 
sin  que  entre  todas  acierten  â  producir  la  sensa- 


cion  viva  yagradable  que  dan  de  si  estes  cuatro 
versos  ,  donde  se  ve  âla  musa  anacreént.ca  bai- 
lar,  saltar  y  reir.  Échese  la  vista  por  todas  las 
composiciones  de  Villegas  en  este  género ,  y  se 
verà  que  una  imâgen  risuena,  un  sentimiento 
apacible  6  feslivo  ,  un  requiebro ,  una  agudeza  . 
le  bastan  para  formai*  su  obra  en  que  siempre 
campeael  muchacho  libre ,  independiente ,  ami- 
go  del  placer,  y  lleno  de  donaire  y  de  alegria , 
que  vuela  sobre  todo,  sin  pararse  en  nada,  sin 
cansar  jamas,  i  Quién  es  cl  que  no  ha  leido  deli- 
ciosamente  y  aprendido  cuando  jôven  la  bellisi- 
ma  cantilena  del  pajarillo ,  la  lucha  del  amor  y 
la  abejaen  el  rozal ,  la  sorpresa  del  amor  por  Li- 
dia,  y  otros  pocuiitas  semejantes  ,  ya propios,  ya 
imitados  de  Anacreonte?  ^  Quién  despues  no  los 
recuerda  y  repite  con  gusto  ,  y  se  siente  alegrar 
y  rejuvenecer  con  ellos  como  si  se  echase  un  brin- 
dis  con  un  lieor  espirituoso  y  restaurante  ?  ïtuscar 
en  estas  composiciones  juvéniles  y  bgeras  los 
equivocos ,  los  retruécanos ,  antitesis  viciosas  y 
demas  defcctos  con  que  el  autorâ  veces  lasresa- 
bia  ;  examinai*  si  el  lirico  de  Teyo  estâ  traducido 
con  puntualidad ,  y  conservado  en  su  primitiva 
pureza  ;  sujetar  en  fin  estas  ttoresgdelicadas  de  la 
fantasia  al  examen  severo  y  menudo  de  la  critiea , 
séria  inoportuno  y  pedantcsco  por  demas.  Mano- 
searlas  asi  es  ajavlas  y  destruirlas.  i  No  son  su 
mamente  agradablcs  ?  ,*  Que  les  falta  pues? 
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Pierde  el  lustre  lozano, 

Y  â  desdecir  comienza 
La  nativa  vergüenza. 

Al  paso  que  es  amada 
Vicne  â  ser  desdenada  ; 

Asi  la  virgen  bella 
En  tanto  que  es  doncella 
Es  de  todos  querida 
Con  el  aima  y  la  vida  : 

Mas  cuando  se  vc  falta 
De  diguidad  tau  alta. 

Si  busca  quien  la  quiera. 

Es  mas  aborrecida 
Que  ponzonosa  fiera. 

il. 

Amada  Filoména, 

Que  entre  aquestos  laureles 
Con  doliente  armonia 
Signifîcas  la  pena. 

Que  los  brazos  crueles 
Del  infâme  Tereo 
Obraron  aquel  dia  ; 

Pues  la4erca  por  fia 
Que  aviva  tu  deseo 
En  cantar  mil  pesarcs 
Por  desicrtos  lu  gares, 

Al  son  de  la  corriente. 

Que  despena  esta  fuentc, 
En  ti  cual  siempre  veo  ; 

Ya  con  gemido  triste 
Querellândote  al  cielo, 

Ya  con  tâcito  vuelo 
Recelando  la  injuria, 

Que  por  tus  ojos  viste  ; 
Deten,  deten  la  furia 
En  derramar  querellas, 

Y  â  las  altas  estrellas 
Que  se  nos  rauestran  pias, 
Déjà  las  tuyas  bellas, 

Canta  las  tristes  mias. 

ni. 

Yo  vi  sobre  un  tomillo 
Quejarse  un  pajarillo, 
Viendo  su  nido  amado, 

De  quien  era  caudillo. 

De  un  labrador  robado  : 
Vile  tan  congojado, 

Por  tal  atrevimiento, 

Dar  mil  quejas  al  viento, 
Para  que  al  cielo  santo 
Lleve  su  tierno  llanto, 
Lleve  su  triste  acento. 

Ya  cdn  triste  armonia, 
Esforzando  el  intento, 

Mil  quejas  repetia, 

Ya  cansado  callaba, 


Y  al  nuevo  sentimieuto 
Ya  sonoro  volvia  : 

Ya  circular  volaba, 

Ya  rastrero  corria, 

Ya  pues  de  rama  en  rama 
Al  rüstico  seguia, 

Y  saltando  en  la  grama, 
Parece  que  decia  : 

Dame,  rüstico  fiero. 

Mi  dulce  compania  : 

Y  que  le  respondia 
El  rüstico:  noquiero, 

iv. 

Lleguen  esos  rubics 
Con  que  graciosa  ries, 

Bella  Lidia,  â  mi  boca. 

Pues  amor  los  provoca, 

Y  espârzanse  sus  mieles 
Como  esparcirllas  sueles. 
Lleguen  :  que  amor  lo  quiere 
Amor  que  sana  y  hiere  ; 
Amor,  hijo  de  Marte, 

Que  reinà  en  toda  parte  ; 
Amor  que  si  atosiga, 

Luego  cura  y  rnitiga  ; 

Amor  nino  y  gracioso. 

Que  con  fuego  amoroso 
Nos  bizo  en  todo  iguales. 
Lleguen  pues  tus  corales, 
Lidia,  ^quién  teacobarda? 

4  No  ves  que  si  se  tarda 
Un  punto,  un  solo  instante 
Tu  rcgalado  beso , 

Perderâs  un  amante , 

Y  yo  perderé  el  seso  ? 

v. 

Eu  tanto  que  el  cabello 
Resplandeciente  y  bello 
Luce  en  tu  altiva  trente 
De  cristal  trasparente , 

Y  en  tu  blanca  mejilla 
La  pürpura  que  brilla  ; 

La  pürpura  que  al  labio. 

No  quiso  hacerle  agravio  ; 
Goza  tu  abril ,  Drusila , 

En  esta  edad  tranquila. 

Coje,  coje  tu  rosa, 

Muchacha  desdenosa. 

Antes  que  menos  viva 
Yejez  te  lo  prohiba, 

Porque  si  te  rodea 

Y  en  ti  su  borror  emplea , 
Quizâ  lo  harâ  de  suerte , 

Que  llegues  â  no  verte , 

Por  no  verte  tan  fea. 
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VI. 


Lidia ,  Amor  y  yo  estando, 
I O  dulce  y  claro  dia  ! 
Cogiendo  tiernas  flores, 

La  beldad  contemplando 
De  aquella  que  alli  via. 

En  sus  varios  colores. 

Senti  nuevos  olores, 
Derramarse  eu  mi  aima  ; 
Senti  dichosa  calma 
Esparcirse  en  mis  venas  ; 

Y  libre  de  las  penas 

Que  hasta  alli  amor  tira  no 
En  sujecion  eterna, 

Obré  con  llama  interna 

Y  con  ingrata  mano. 

Lidia  amorosa  y  tierna 
Embebecida  estaba  : 

Amor  que  la  miraba 
Con  senas  que  me  hacia. 

Mis  ànimos  movia, 

Y  al  hecho  me  llamaba, 

Yo  de  Amor  incitado, 

Por  fin  de  mis  congojas , 

En  sus  mejillas  rojas 
Libre  mi  boca  anado  : 

Mas  ella,  que  usurpado 
Su  néctar  viô  sabroso, 

Y  eu  el  trance  forzoso. 

Su  clavel  en  mi  labio, 

Por  vengar  tal  agravio 
De  Amor  la  flécha  toma, 

Con  que  las  aimas  doma, 

Y  asi  vengar  intenta 
Esta  süave  afrenta  ; 

Pero  Amor  que  la  mira, 
Piadoso  à  mis  querellas, 
Hiriô  sus  carnes  bellas 
Con  la  indomable  vira, 

Lidia  banada  en  ira, 

Viendo  rotos  los  bronces 
Que  imaginé  inmortales, 

Y  con  la  estera  iguales, 

Dijo  :  pierda  la  vida 
Quien  vive  inadvertida, 
Nino,  de  tu  centella. 
Quedando  desde  entonces 
Ella  de  amor  herida, 

Y  yo  de  amores  délia, 

VII, 

Miraba  Lidia  atenta 
Las  flores  que  le  ofrece 
Su  jardin  heredado, 

Cuyos  piés  humedece 
El  cristal  desatado 
De  una  fuente  scdienta  : 


Amor,  que  solo  intenta 
Darle  algunos  pesares, 

En  unos  colmenares, 
Principios  deste  dano, 

Con  ligeros  talares 
A  robar  fué  sus  mieles  : 

Las  abejas  crueles , 

Movidas  del  engano 
A  gozar  la  venganza, 

Sin  ninguna  tardanza 
Con  puntas  de  diamantes 
Se  aprestan  susurrantes  : 

Mas  viéndose  burladas, 

Unas  se  vuelven  luego 
A  sus  dulces  moradas, 

Otras  con  vago  juego 
A  gustar  los  licores 
De  las  nativas  flores. 

Se  esparcen  revolando. 

De  aqueste  inicuo  bando, 
Una,  la  mas  traviesa. 

Se  llega  â  Lidia  hermosa, 

Y  pensando  que  es  rosa 
La  boca  le  atraviesa. 

VIII. 

Sobre  el  mârgen  de  un  rio 
De  ârboles  tanto  umbrio, 
Cuanto  de  linfas  claro, 

Donde  se  halla  reparo 
Contra  el  eau  del  estio, 
Dormido  yace  el  ciego 
Cuyo  blando  sosiego 
En  éxtasis  ténia 
Tôdo  cuanto  solia 
Arder  en  vivo  fuego. 

Tambien  yace  su  aljaba, 
Que  no  ya  le  colgaba 
;Del  hombro  reluciente  ; 

Ni  del  brazo  pendiente 
El  arco  le  agravaba. 

El  yace  al  fin  dormido, 

Y  Lidia  que  le  vido 
Despierta  y  levantada, 

Cual  tigre  estimulada 
Al  cazador  rendido , 

A  la  aljaba  arremete, 

Y  al  vendado  acomete. 

Que  ya  entonces  decia, 
Viéndola  que  ténia 

La  ocasion  del  copete  : 

Lidia,  mal  te  aprovechas 
Si  con  armas  bien  hechas 
Quieres  vengar  enojos  ; 
Donde  tienes  tus  ojos 
ISo  has  menester  mis  fléchas. 

IX. 


Al  son  de  las  castarias , 
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Que  saltan  en  el  fuego 
Echa  vino,  muchacho , 

Beba  Lesbia,  y  juguemos. 
Siquiera  el  Capricornio 
Tire  lanzas  de  hielo , 

Mal  agüero  â  casados , 

B  uen  auspicio  â  solteros. 
Enemigo  de  Baco, 

Cuando  estaba  en  el  suelo , 
Destrozândole  vides , 
Rumiâudole  sarmientos, 

Y  agoraxno  tan  dôcil. 

Que  no  procure  vernos , 
Aguados  con  rail  aguas , 

Y  helados  con  mil  hielos. 

Yo  apostaré,  mi  Lesbia, 

Que  si  le  diese  el  cielo 
Poder  en  causa  propia , 

Que  nos  hiciese  yermos. 
i  O  cômo  el  insolente 
Diera  fin  al  vinedo, 

Y  juntamente  en  Darro 
Con  todos  los  sedientos  ! 
Porque  danos  raayores 
Se  le  siguen  al  cuerpo 
Beber  tus  aguas ,  Tajo  , 

Que  echarse  en  las  del  Ebro. 
Pero  ya  que  los  astros 
Mejor  que  esto  lo  hicieron , 
Echa  vino ,  muchacho , 

Beba  Lesbia,  y  juguemos. 

x. 

Aquellos  dos  verdugos 
De  las  flores  y  pechos , 

El  Amor  y  la  abeja 
A  un  rosal  concurrieron. 
Lleva  armado  el  muchacho 
De  saetas  el  cuello , 

Y  la  bestia  su  pico 

De  aguijones  de  hierro. 

Ella  va  s^surrando , 
Caracoles  haciendo , 

Y  él  criando  mil  risas , 

Y  cantando  mil  versos , 

Pero  dieron  venganza 
Luego  â  flores  y  à  pechos , 
Ella  muerta  quedando, 

Y  él  herido  volviendo. 

xi. 

Ya  de  los  altos  montes 
Las  encumbradas  nieves 
A  valles  hondos  bajan 
Desesperadamente . 

Ya  llegan  â  ser  rios 

Las  que  antes  eran  fuentes , 


Corridas  de  ver  mares 
Los  arroyuelos  brèves. 

Ya  las  campanas  secas 
Empiezan  à  ser  verdes , 

Y  porque  no  beodas , 

Aguadas  enloquecen. 

Ya  del  Liceo  monte 
Se  escuchan  los  rabeles 
Al  paso  de  las  cabras , 

Que  Titiro  defiende. 

Pues  ea,  comp^neros , 

Vivamos  dulcemente , 

Que  todas  son  senales 
De  que  el  verano  viene. 

La  cantimplora  saïga , 

La  citara  se  temple , 

Y  beba  el  que  bailâre , 

Y  baile  el  que  bebiere. 

xii*  . 

Quiero  cantar  de  Cadmo, 
Quiero  cantar  de  Atridas , 

1  Mas  ay  1  que  de  Amor  solo. 
Solo  canta  mi  lira. 

Renucvo  el  iustrumento. 

Las  cuerdas  mudo  aprisa  , 
Pero  si  yo  de  Alcides, 

Ella  de  Amor  suspira. 

Pues ,  héroes  valientes , 
Quedaos  desde  este  dia  ; 
Porque  y  a  de  Amor  solo, 

Solo  canta  mi  lira. 

XIII. 

En  medio  del  silencio, 
Cuando  la  Ursa  corre 
Veloz  hâcia  la  mano 
De  la  estrella  Boôtes  ; 

Cuando  el  piadoso  Sueîio 
Esparce  sus  licores , 
Suspendiendo  el  trabajo 
De  los  cansados  hombres  ; 
Amor  â  mis  umbrales , 

Llegô  acaso  una  noche , 

Y  Uamando  â  las  puertas , 

Del  sueno  despertôme  ; 
^Quién  es  el  atrevido, 

Airado  dije  eutonces , 

Que  â  taies  horas  llama , 

Y  al  que  duerme  interrompe  ? 
Abre ,  piadoso  huésped  , 

Las  puertas ,  me  responde , 

Y  déjà  el  miedo,  amigo, 

Que  mi  Uamar  te  pone. 
Porque  soy  un  muchacho 


‘  Esta  y  todas  las  siguientos  son  traducciones  ô  imitaciones  de  Anacreonto. 
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Que  ando  toda  la  noche 
Perdido  por  ser  ciego, 

Y  helado  por  ser  pobre. 

Yo  movido  â  sus  ruegos  , 

Y  amigable  â  sus  voces , 

Las  puertas  abri  luego, 

Porque  entre  el  que  las  rompe. 
Cuando  yî  un  nino  ciego 

Al  modo  de  los  dioses , 

Con  alas  en  sus  bombros 

Y  en  su  carcax  arpones. 

Subîle  â  mi  aposento, 

Encendî  mis  carbones , 

Enjugué  sus  cabellos , 

Y  apagué  sus  temblores. 

Sus  manos  con  las  mias 
Le  âpreté ,  y  él  enfonces , 
Yiénddse  redimido 

Del  hielo  y  sus  rigores; 
Probemos ,  dice ,  cl  arco, 

Por  si  el  nervio  se  encoge  : 

Y  estirando  la  cuerda 
El  pecho  atravesôme. 

Luego  con  mil  risadas 
De  mi  casa  saliése , 

Diciendo  al  despedirse  : 
Huéspcd ,  queda  â  los  dioses  ; 
Pero  primero  advierte , 

Que  tras  hacer  tal  golpe , 

Mis  arcos  quedan  sanos  , 

Y  tü  con  mil  dolores. 

XIV, 

La  rosa  de  Cupido 
Juntemos  a  Liéo, 

Y  délia  laureados, 

Bcbamos  y  juguemos. 

La  rosa  que  A  las  flores 
Es  suave  ornamento, 

Y  del  verano  alegre 
El  cuidado  primero  : 

La  rosa  que  â  los  dioses 
Es  deleite ,  y  por  esto 
De  rosas  corouado 
Danzas  sigue  el  de  Vénus. 

Ha  z  pues ,  6  padre  Baco, 

Que  de  rosas  compuesto,  • 

Y  de  lira  adornado, 

Me  reciba  tu  templo. 

Suaves  daré  olores , 

Süaves  diré  versos , 

Y  juntos  yo  y  mi  dama 
Süaves  bailarémos. 

xv. 

Amada  palomilla , 
i  De  dônde ,  dî ,  6  â  dônde 
Vienes  con  tanta  priesa. 


Vas  con  tantos  olores  ?  — 
<Pues  â  tî ,  qué  te  importa  ? 
Sabras  que  Anacreonte 
Me  envia  â  su  Batilo, 

Senor  de  todo  el  orbe  : 

Que  como  por  un  himno 
Me  émancipé  Dione , 
Nombrôme  por  su  page , 

Y  él  por  tal  recibiôme. 

Suyas  son  estas  cartas , 
Suyos  estos  renglones , 

Por  lo  cual  me  promete 
Libertad  cuando  torne. 

Pero  yo  no  la  quiero. 

Ni  quiero  que  me  ahorre  ; 
Porque  i  de  qué  me  §irve 
Andar  cruzando  montes , 
Comer  podridas  vacas. 

Ni  pararme  en  los  robles  ? 

A  mî ,  pues ,  me  permite 
El  mismo  Anacreonte, 
Comer  de  sus  viandas , 
Beber  de  sus  licores  : 

Y  cuando  bien  brindada 
Doy  saltos  voladores , 

Le  cubro  con  mis  alas , 

Y  él  dulce  las  recoge. 

Su  citara  es  mi  cama , 

Sus  cuerdas  mis  colchones , 
En  quien  suavemente 
Duermo  toda  la  noche. 

Mi  historia  es  esta ,  amigo  ; 
Pero  queda  â  los  dioses, 
Que  me  has  hecho  parlera , 
Mas  que  graja  del  bosque. 

XVI. 

Una  taza  me  forja 
De  plata  ;  pero  en  ella , 
Vulcano,  no  me  pintes 
Armadas  ni  peleas, 

Porque  yo  i  qué  con  Marte  ? 
Solo  haras  que  ella  sea , 

Ya  que  no  la  mas  ancha , 

La  mas  honda  que  puedas. 
Ni  tampoco  me  esculpas 
Las  lucientes  estrellas , 

Ni  el  carro  de  las  Osas , 

Ni  el  Orion  que  hiela. 

I  Qué  â  mî  las  Pleïadas 
O  el  Boôtes  me  prestan? 
Pero  grâvame  vides 
Con  racimos  que  pendan , 

Y  â  Baco  juntaraente 
Que  les  esprima  en  ella  , 
Con  Amor  y  Batilo 

Mas  bello  que  las  bcllas. 
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XVII. 

Si  alargarse  pudiera 
Nuestra  vida  con  oro, 

Sin  duda  le  buscàra 
Por  un  mundo  ô  por  otro  ; 

Y  asi  luego  â  la  Muerte 
En  el  dia  forzoso. 

Le  diera  una  gran  suraa, 

Porque  vol viera  el  hombro, 

Pero  ya  que  es  vedado 
Hacer  del  hado  logro, 

À  De  qué  sirve  el  gemido? 

I  De  qué  sirve  el  sollozo? 

Tambien,  si  inexcusable 
Es  la  via  del  Orco, 
i Para  qué  las  riquezas? 

*Para  qué  los  tesoros? 

Pues  ea,  venga  el  vino 
Que  me  salte  â  los  ojos  ; 

Que  entre  mis  camaradas 
Quiero  hacerme  beodo. 

Y  tambien  la  muchacba 
Con  risadas  y  gozos, 

Y  deme  mil  abrazos. 

Que  yo  le  daré  otros. 

XVIII. 

Al  Amor  descuidado 
Cogieron  las  Pimpleas,  à 

Y  con  grillos  de  flores 
Al  Decorô  le  entregan. 

Luego  para  el  rescate 
La  misma  Citeréa 
Previene  mucbos  dones, 

Y  da  grandes  riquezas. 

Pero  cuando  lo  libre, 

Tenga  por  cosa  cierta. 

Que  amor  tarde  se  arranca 
Si  â  ser  esclavo  empieza. 

XIX. 

Si  eres  hombre  que  vales 
Cuantas  la  selva  vcrde 
Contiene  brèves  bojas, 

A  contar  doctamente  ; 

O  cuantas,  sin  errarte, 

Arenas  el  mar  tiene, 

Ati  solo  encomiendo, 

Que  misamores  cuentes. 

Y  cuanto  â  lo  primero. 

De  Atenas  cuenta  veinte, 

A  quien  anade  quince 
Por  niimero  siguiente. 

Luego  los  de  Corinto, 

Caterva  nada  estéril, 

Que  es  Corinto  en  Acaya 


De  asaz  bellas  mugeres. 

Los  de  Lesbos  tras  estos 
Con  los  Jonios  refiere, 

Y  los  de  Caria  y  Rodas, 

Que  son  mas  de  cien  veiutes.  — 
Pues  di  £tanto  has  amado?— 
j  Oh  !  si  advertirme  quieres, 
Aun  no  cuento  los  Siros, 

Ni  los  de  Egipto  alegres  ; 

Ni  menos  los  de  Candia, 

Cuya  viciosa  gente 
Esta  debajo  el  yugo 
Del  Amor  que  enloquece. 

I Pero  qué?  no  es  posible, 

Sin  cansarte,  que  acierte 
A  nombrar  los  de  Câdiz, 

Que  yace  en  el  poniente, 

O  los  de  Bactria  y  India 
Tierra  en  aromas  fértil  ; 

Todos,  todos  calores. 

Que  mis  pechos  encienden. 

xx. 

Agora  que  suave 
Nace  la  primavera 
4  No  vez  como  las  Gracias 
De  rosas  mil  se  llenan  ? 

^No  ves  como  las  ondas 
Del  ancho  mar  quïetas, 

Aflojan  los  furores, 

Y  amigas  se  serenan  ? 

I  No  vez  como  ya  nada 
Elânade,  y  empieza 
La  grulla  â  visitarnos, 

Y  el  sol  à  barrer  nieblas? 

Los  trabajos  del  hombre 
Ya  lucen  y  yamedran, 

La  vega  pare  gramas, 

La  oliva  flores  hecha  ; 

Las  cepas  se  coronan 

De  pâmpanos  que  engendran, 

Y  de  bullentes  hojas 
Los  campos  y  alamedas. 

XXI. 

^  #  Amor  entre  las  rosas, 

No  recelando  el  pico. 

De  una  que  alli  volaba 
Abeja,  saliô  herido; 

Y  luego  dando  al  vieuto 
Mil  dolorosos  gritos. 

En  busca  de  su  madré 
Se  fué  cual  torbellino. 

Hallôla,  y  en  su  gremio 
Arrojado,  estodijo  ; 

Madré,  yo  vengo  muerto, 

Sin  duda,  madré,  espiro, 

Que  de  una  sierpecilla 
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Con  alas  vcngoherido, 

A  quien  todos  abeja 
Llaman,  y  es  basilisco. 

Pero  Vénus  entonces 
Le  respodiô  â  su  nino  : 

Si  un  animal  tan  corto 
Da  dolor  tan  prolijo, 

Los  que  tü  cada  dia 
Pénétras  con  tus  tiros, 

/.Ciiânto  mas  dolorosos 
Quetü  estarân,  Cupido? 

ROMANCE. 

A  mejorar  la  vendimia 
Salieron  Fîlis  la  bella, 

Y  Amor  y  Baco,  deidades 
Uno  en  mas,  y  otro  en  fléchas. 
Las  Gracias  très  descenidas 
Van  con  las  Ninfas  compuestas, 

Y  entre  las  aras  del  gusto 
La  lascivia  y  la  belleza. 

1  Ay  Dios,  cuan  dulce  camina 
Entre  la  pompa  soberbia 
La  tigre  !  i  Mal  haya,  Celio, 
Quien  mas  parare  en  la  aldea  ! 
Toma  el  sombrero  de  rua. 
Dame  la  parda  montera. 

Que  amor,  con  ser  cortesano, 
Ya  canta  toscas  endechas. 

;  Ay,  si  me  permite  el  cielo 
Llegar  â  donde  me  veas, 

Con  cuanto  gusto  al  trabajo 
Daré,  muchacha,  mis  fuerzas  ! 
Por  très  labradores  diestros, 
El  aima  se  fia  en  cllas, 
Trabajaré  sin  cansarme, 

Como  yo  présente  os  tenga. 

1 0  cuântas  cep^s  v  nid  a  s 
Serân  por  rais  manos  hechas, 
Cuando  caigan  sus  raciraos 
Desde  el  cuchillo  â  la  cestâ  ! 
Usar  acciones  villanas. 


No  lo  tendre  por  afrenta. 

Que  el  sol  las  usô  en  Anfriso, 

Entre  las  vacas  y  ovejas. 
i  Que  poco  le  aprovecharon 
Sus  astutas  diligencias. 

Ni  el  dulce  son  de  su  lira. 

Ni  eloro  de  sus  madejas  ! 

Contra  la  pasion  del  aima 
Nada  valieron  sus  yerbas. 

Que  al  arte  de  medicina 
Venciô  de  Amor  la  saeta. 

Del  gran  mayoral  Admeto 
Tratô  las  anchas  dehesas, 

Llevando  el  zurron  al  lado 
Con  la  lira  y  la  merienda. 

Tejiendo  mimbres  estaba 
Mientras  las  vacas  le  dejan, 

Y  de  la  leche  exprimida 
Natas  cuaja  y  queso  encella. 

i  O  cuântas  veces  la  hermana 
Le  viô,  banada  en  vergüenza, 

Con  el  becerro  en  los  brazos 
Subir  las  âsperas  cueslas  ! 

I Y  cuântas  veces  los  toros, 

Cuando  él  cantaba  en  las  penas, 
Interrumpieron  sus  voces 
Con  bramidos  de  fiereza  ! 

Y  ni  por  eso  olvidaba 

La  dulce  imâgen  de  aquella 
Que  por  ser  laurel  sin  aima, 

Le  diô  la  suya  â  sus  huellas. 
Desmayado  en  su  memoria, 

O  pensativo  en  su  idea , 

Tal  vez  pagaron  las  vacas 
Su  descuido  y  negligencia. 

Animo,  pues,  al  trabajo, 

Saca  el  ganado  â  la  vega , 

Llévale  al  agua  en  paciendo , 

Y  al  redil  cuando  anochezca. 

Y  sepa  el  Amor  en  ambos , 

Yo  en  mi  vina  y  tü  en  en  tu  selva , 
Que  un  labrador  y  un  vaquero 
Sirven  mas  cuando  mas  penan. 
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ROMANCES  MORISCOS. 
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Sale  la  estrella  de  Vénus 
Al  tiempo  que  el  sol  se  pone , 

Y  la  enemiga  del  dia . 

Su  negro  manto  descoge  : 

Y  con  ella  un  fuerte  moro 
Seraejante  â  Rodamontc 
Sale  de  Sidonia  armado. 

De  Jerez  la  vega  corre 
Por  do  entra  Guadalete 

Al  mar  de  Espana ,  y  por  donde 
De  Santa  Maria  el  puerto 
llecibe  famoso  nombre. 
Desesperado  camina , 

Que  aunque  es  de  liuage  noble , 
Le  déjà  su  dama  iugrata 
Porque  se  suena  que  es  pobre  ; 

Y  aquella  noche  se  casa*# 

Con  un  moro  feo  y  torpe , 

Que  es  alcaide  de  Sevilla. 

Del  alcâzar  y  la  torre. 

Quejâbase  gravemente 

De  un  agravio  tan  enorme , 

Y  â  sus  palabras  la  vega 
Con  el  cco  le  responde. 

Zaida,  dice,  mas  airada. 

Que  el  mar  que  las  naves  sorbe  ; 
Mas  dura  c  inexorable 
Que  las  entranas  de  un  monte  ; 
l  Cômo  permîtes ,  cruel , 

Despus  de  tantos  favores , 

Que  de  prendas  que  son  mias 
Agenas  manos  se  adornen  ? 

I  Es  posible  que  te  abraces 
A  las  cortezas  de  un  roble , 

Y  dcjes  el  ârbol  tuyo 
Desnudo  de  fruto  y  flores? 

I  Dejas  un  pobre  muy  rico , 

Y  un  rico  muy  pobre  escoges , 

Y  las  riquezas  del  cuerpo 
A  las  del  aima  anlepones  ? 

I  Dejas  al  noble  Gazul ,  • 

Dejas  seis  anos  de  amores , 

Y  das  la  mano  â  Albenzaide 
Cuando  apeuas  le  conoces  ? 

Alâ  permita ,  enemiga , 

Que  te  aborrezca  y  le  adores , 


Que  por  zelos  de  él  suspires , 

Y  por  ausencia  le  flores. 

Y  que  de  noche  no  duermas , 

Y  de  dia  no  reposes , 

Y  eu  la  cama  le  fastidies, 

Y  que  en  la  mesa  le  enojes  : 

Y  en  las  fiestas  y  en  las  zambras 
No  se  vista  tus  colores , 

Ni  aun  para  verle  permita 
Que  à  la  veutana  te  asomes. 

Y  menosprecie  en  las  canas , 
Para  que  mas  te  alborotes , 

El  almaizar  que  le  labres , 

Y  la  mauga  que  le  bordes , 

Y  se  ponga  el  de  su  amiga 
Con  la  cifra  de  su  nombre , 

A  quien  le  dé  los  cautivos 
Cuando  de  la  guerra  tornc. 

Y  en  batalla  de  cristianos 

De  velle  muerto  te  asombres , 

Y  plegue  â  Alâ  que  suceda 
Cuando  la  mano  le  tomes. 

Y  si  le  has  de  aborrecer , 

Que  largos  anos  le  goces , 

Que  es  la  mayor  maldicion 
Que  pueden  darte  los  bombres. 
Con  esto  llegb  â  Jerez 

A  la  mitad  de  la  noche , 

Hallo  el  palacio  cubierto 
De  luminarias  y  voces , 

Y  los  moros  fronterizos 
Que  por  todas  partes  corren 
Con  mil  hachas  encendidas 

Y  las  libreas  conformes. 

Delante  del  desposado 
En  los  estribos  se  pone , 

Que  tambieu  anda  â  caballo 
Por  honra  de  aquella  noche. 
Arrojado  le  ba  una  lanza , 

De  parte  â  parte  pasôle  ; 
Alborotôse  la  plaza , 

Desnudo  el  moro  su  estoque , 

Y  por  en  medio  de  todos. 

Para  Médina  volviôse. 

ii. 

Azarque  ausente  de  Ocana 
Llora,  blasfema ,  se  afligc, 

Y  aunque  auseule  y  olvidado, 
Poco  sicnte,  pues  que  vive. 
Jurando  esta  por  su  amor , 

Y  por  la  espada  que  ci  ne , 

Que  ticne  en  la  guarnicion 
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Cintas  de  aquella  â  quien  sirve  > 

De  no  volver  â  Toledo. 

llasta  que  del  Tajo  al  Tiber 

Sus  animosas  hazaîias 

En  las  mezquitas  se  pinteu. 

Celindaja  de  mis  ojos", 

à  Quién  te  habla ,  quién  te  escribe  ? 

I A  quién  escribes  y  hablas , 

Que  mis  memorias  impide? 

Siendo  tü  de  sangre  real , 

^Cômo  fué  posible,  dime 
Que  tan  presto  quebrantases 
La  palabra  que  me  diste  ? 
Acuâfdate,  mora  ingrata, 

Qqe  paseando  en  tus  jardines , 

Por  darme  tu  blanca  mano , 

Que  tropezabas  hiciste  ; 

Y  que  alzândote  del  suelo , 

Hechas  de  âmbar  y  de  almizcîe , 
Unas  cuentas  me  entregaste  , 
Porque  me  mostraba  libre. 

Y  al  despedirte  de  mi , 

Daudo  suspiros  terribles 
Me  dijistes  :  ten,  Azarque , 

Cuenta  con  que  no  me  oh  ides. 

Tu  rey  entré  de  por  medio  , 

No  supe  lo  que  me  dije 
Entré  tu  justa  mudanza , 

Que  con  la  luna  compiles. 

Que  si  va  ü  decir  verdad , 

No  hay  rey  humano  que  obligue 
A  que  no  se  acuerde  el  aima 
De  la  memoria  en  que  vive. 

Con  él  te  quedaste  ufana  , 

Sin  ti  muriendo  me  vine, 

A  ml  me  abrasan  tus  zeios  , 

Y  él  tus  abrazos  recibe. 

Coutarâsle  por  baldon 
Que  pocas  fiestas  te  hice  , 

Que  malos  motes  saqué , 

Porque  mas  tu  gusto  estime. 
Cuando  diga  si  me  araaste , 

Yo  apostaré  que  le  diccs , 

Que  tan  infâme  bajcza 

De  tu  valor  no  imagine. 

Y  que  tu  esquiva  arrogancia 

Y  tu  condicion  terrible 
Apenas  la  vencen  rey  es , 

Cuanto  mas  hombres  humildes. 

El  tiempo  lo  trueca  todo  : 

Yo  me  acuerdo  que  te  vide 
Tan  regaladora  mia , 

Como  del  rey  â  quien  sirves. 

ni. 

El  alcaide  de  Molina , 

Mauso  en  paz  y  bravo  en  guerra , 
Con  sus  capitanes  fodos. 

Llegé  â  la  vista  de  Atienza  , 


De  do  volvié  victorioso 
Sin  dano,  y  con  grande  presa 
De  cautivos  bautizados , 

Y  de  cristianas  banderas. 

Entré  por  la  puerta  el  moro , 

Y  corriendo  â  media  rienda 
A  la  calle  de  su  dama 
Soberbio  y  contento  llega. 

Dos  vueltas  por  ella  dié, 

Y  al  dar  la  tercera  vuelta , 
Desterrando  sus  temores 
Celinda  salié  â  la  reja , 

Diciendo  furiosa  y  loca  : 

Si  tü  tuvieras  vergüenza 
No  corrieras  por  mi  calle 
Ni  parâras  â  mi  puerta. 

Mal  haya  Celinda  mora , 

Tan  determinada  é  necia , 

Que  para  vivir  en  paz. 

Se  aficioné  de  la  guerra. 

Por  ser  tu  alfange  temido , 

Mas  que  no  por  tu  nobleza 
Ofrecl  â  tu  nombre  solo 
Lo  que  ves  en  tu  presencia  ; 

Sin  considérai’  primero, 

Que  es  claro  que  no  concuerdau 
Con  entranas  de  diamante 
Entranas  que  sou  de  cera. 

^Qué  importa  que  mis  regalos 
En  paz  y  en  amor  te  tengan  , 

Si  al  son  del  plfaro  ronco 
En  furia  y  odio  los  trueca  s  ? 

No  niego  yo  que  no  acudes 
Con  voluntad  à  mis  quejas , 

Pero  acudes  con  mayor 
Al  ruido  de  una  escopeta. 

Pues  esas  cosas  estimas, 

Justo  es  que  esas  cosas  quieras; 
Que  pues  en  tanto  las  tienes, 
Menos  soy  yo  que  son  ellas, 

Cinete  tu  corvo  alfange , 
Embrâzate  tu  rodela , 

Y  llama  tu  fiel  Acates 
Que  te  lleve  las  saetas. 

Sal  â  hacer  escaramuzas 
PAr  el  monte  y  por  la  vega 
En  tu  caballo  tordillo , 

Y  en  tu  fronteriza  yegua. 

Tala  los  campos  cristianos , 

Roba  las  cristianas  tiendas , 

Desde  el  campo  de  Almazan 
Hastael  monte  de  Sigüenza. 

Déjà  â  Celinda  del  todo , 

Pues  tantas  veces  la  dejas , 

Y  acude  â  tus  obras  vivas  , 

Pues  que  me  haces  obras  muerlas. 
No  te  llamarân  mis  ojos , 

Aunque  viendo  su  miseria  , 
Llorarân  sin  ver  los  tuyos 
Mi  soledad  y  tu  auscncia. 
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Esto  dijo,  y  al  momento 
Cerrô  del  balcon  las  puertas , 
Sin  tener  lugar  cl  moro. 

De  poderla  daé  respuesta. 

IV. 

No  en  azules  tahelies 
Corvos  alfanges  dorados , 

Ni  coronados  de  plumas 
Los  bonctes  africanos , 

Sino  de  luto  vestidos 
Entraron  de  cuatro  en  cuatro 
Del  malogrado  Aliatar 
Los  afligidos  soldados. 

Tristes  marchando , 

Las  trompas  roncas , 

Los  atambores  destemplados. 

La  gran  empresa  de  Fenix , 
Que  en  la  bandera  volando , 
Apenas  la  tratô  el  viento 
Temiendo  el  fuego  tan  alto , 

Ya  por  senas  de  dolor 
Barre  el  suelo  y  déjà  el  campo , 
Arrastrado  con  la  seda 
Que  el  alferez  va  arrastrando. 
Tristes  marchando,  etc. 

Saliô  el  gallardo  Aliatar 
Con  cien  moriscos  gallardos 
En  defensa  de  Motril , 

Y  socorro  de  su  hermano  ; 

A  caballo  saliô  el  moro, 

Y  otro  dia  desdichado 

En  negras  andas  le  vuelven 
Por  donde  saliô  â  caballo. 
Tristes ,  etc. 

Caballeros  del  maestre. 

Que  en  el  camino  encontraron. 
Encubiertos  de  unas  canas , 
Furiosos  le  saltearon  ; 
Iliriéronle  malamente , 

Muriô  Aliatar  malogrado , 

Y  los  suyos ,  aunque  rotos. 

Novencidos  se  tornaron. 
Tristes ,  etc.  £ 

j  O  como  lo  siente  Zaida , 
i  Y  como  vierteu  llorando 
Mas  que  las  heridas  sangre  , 
Sus  ojos  aljôfar  blanco  ! 

Dilo  tü ,  Amor ,  si  lo  viste  ; 

I  Mas  ay  !  que  de  lastimado 
Diste  otro  nudo  à  la  vend  a , 

Por  no  ver  lo  que  ha  pasado. 
Tristes,  etc. 

No  solo  le  llora  Zaida , 

Pero  acompânanla  cuantos 
Del  Albaicin  â  la  Alhambra 
Beben  de  Genil  y  Darro. 

Las  damas  como  â  galau , 

Los  valientes  como  â  bravo , 


Los  alcaides  como  â  igual , 

Los  plebeyos  como  à  amparo. 

Tristes  marchando,  etc. 

V* 

Batiéndole  las  hijadas 
Con  los  duros  acicates , 

Y  lasriendas  algo  flojas, 

Porque  corra  y  no  se  pare  ; 

En  un  caballo  tordillo , 

Que  tras  de  si  déjà  el  aire  , 

Por  la  plaza  de  Molina 
Yiene  diciendo  el  alcaide 
Al  arma ,  capitanes , 

Suenen  clarines,  trompas  y  atabales. 
Dejad  los  dulces  regalos , 

Y  el  blando  leclio  dejadle  ; 

Socorred  â  vuestra  patria  , 

Y  librad  âvuestros  padres. 

No  se  os  haga  cuesta  arriba 
Dejar  el  amor  suave , 

Porque  en  los  honrados  pechos 
En  taies  tiempos  no  cabe. 

Al  arma,  capitanes ,  etc. 

Anteponed  el  honor 
Al  gusto ,  pues  menos  vale  ; 

Que  aquel  que  no  le  tuviere 
Hoy  aqui  podra  alcanzalle. 

Que  en  honradas  ocasiones 

Y  en  peligros  semejantes 
Se  suelen  premiar  las  armas 
Conforme  al  brazo  pujante , 

Al  arma,  capitanes,  etc. 

Dejad  la  seda  y  brocado , 

Vestid  la  malla  y  el  ante , 

Embrazad  la  adarga  al  pecho , 
Tomad  lanza  y  corvoalfange , 
Haced  rostro  â  la  fortuna , 

Tal  ocasion  no  se  escape , 

Mostrad  el  robusto  pecho 
Al  furor  del  fiero  Marte. 

Al  arma ,  capitanes ,  etc. 

A  la  voz  mal  entonada 
Los  animos  mas  cobardes 
Del  honor  estimulados 
Ardiendo  en  côlera  salen , 

Con  milpenachos  vistosos 
Adornados  de  turbantes , 

Y  siguiendo  las  banderas 
Yan  diciendo  sin  pararse  : 

Al  arma ,  capitanes ,  etc. 

Cual  timidas  ovejuelas 
Que  ven  el  lobo  delante , 

Las  bellas  y  hermosas  moras 
Llenan  de  quejas  el  aire  ; 

Y  aunque  con  femenil  pecho 
La  que  mas  puede  mas  hace, 
Pidiendo  favor  al  cielo 

Van  diciendo  por  las  calles  : 
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Al  arma,  capitanes,  etc. 

Acudieron  al  asalto  • 

Los  moros  mas  principales , 
Formândose  un  escuadron 
Del  vulgo  y  particulares  ; 

Y  contra  dos  mil  cristianos , 

Que  estan  talando  sus  panes , 

Toman  las  armas  furiosos , 
Repitiendo  en  su  lenguaje  : 

Al  arma ,  capitanes , 

Suenen  clarines,  trompas  y  atabales. 

vi. 

Recoge  la  rienda  un  poco , 

Para  el  caballo  que  aguija 
Medroso  del  acicate 
Con  que  furioso  le  picas  ; 

Que  sin  uso  de  razon  , 

A  rai  parecer  te  avisa 
De  aquel  venturoso  tiempo , 

Que  tü ,  desleal ,  olvidas  : 

Cuando  ruabas  mi  calle , 

Midiendo  de  esquina  â  esquina 
Con  tus  corvetas  el  suelo , 

Mis  ventanas  con  tu  vista. 
j  O  cruel  â  mi  memoria  J 
Pues  por  ella  me  castigas , 
Abrasando  mis  entranas 
Con  esas  eniraîias  frias. 

I  Qué  de  prendas  que  fiaba 
De  tu  voluntad  fingida  ! 
i  Qué  de  verdades  me  debes  ! 

I Y  yo  â  tî,  qué  de  mentiras  ! 

Ayer  temiste  â  mis  ojos , 

Hoy  vences  â  qui  en  temias  ; 

Que  amor  y  tiempo  en  mil  anos 
No  estan  iguales  un  dia. 

Pensaba  yo  que  en  tu  nombre 
Mi  esperanza  fuese  rica 
En  prendas  de  quien  tü  eres , 

Y  de  quien  son  mis  caricias. 

I A  donde  ensenan  enganos? 

Por  merced  que  me  lo  digas  : 
Defenderéme  del  tiempo , 

Y  de  ti  no  tendré  envidia. 

Mas  bien  pudiera  saberlo , 

Si  yo  saberlo  queria , 

Cuando  eseuché  tus  razones, 

Y  vi  tus  quejas  escritas , 

Disculpas  pensabas  darme , 

No  quiero  que  me  las  digas  : 

Para  la  dama  que  enganas 
Sera  mejor  que  te  sirvan. 

Ya  te  cansas  de  escucharme  , 

Bien  es  ya  que  te  despidas 
De  mi  aima  y  de  mis  ojos 
Como  de  mis  zeiosias. 

Esto  dijo  al  rnoro  Azarque 
La  bella  Zaida  de  Olias, 


Y  cerrando  su  balcon 

Diô  principio  â  sus  desdichas. 

El  moro  pico  el  caballo 

Y  liâcia  el  terrero  le  guia , 
Murmurando  de  su  estrella , 

Que  â  mil  mudanzas  le  inclina. 

VIT, 

Diamante  falso  y  fingido 
Engastado  en  pedernal , 

Alma  fiera  en  duro  pecho , 

Que  ninguna  fiera  es  mas  ; 
Ligero  como  los  vientos , 
Mudable  como  la  mar , 

Inquïeto  como  el  fuego 
Hasta  hallar  su  natural  ; 

Si  las  lâgrimas  que  vierto 
•  Fueran  lenguas  para  hablar , 
lujurias  me  faltarian 
Para  culpar  tu  maldad. 

I  Qué  injurias  podré  decirte  ! 

Mas  no  te  quiero  injuriar. 

Parque  al  fin  quien  dice  injurias 
Cerca  esta  de  perdonar. 

A  todas  dices  que  son 
Las  que  contento  te  dan 
Para  tu  gusto  mentira , 

Y  que  yo  soy  tu  verdad. 

Y  con  esto  piensan  todos 
Que  debo  â  tu  voluntad 
Cuantos  camiuos  emprendes , 
Para  que  te  deba  mas. 

Si  como  yo  conociesen 
Tu  condicion  natural , 

A  otro  blanco  mirarian 
A  donde  tus  fléchas  van. 

Yo  sé ,  traidor,  que  estas  quejas 
Muy  poca  pena  te  dan , 

Porque  al  fin  quien  dice  injurias 
Cerca  esta  de  pordonar. 

Cansada  estoy ,  enemigo , 

De  sufrir  y  de  Uorar  ' 

Causa  agena  y  propios  danos , 
Tu  placer  y  mi  pesar. 

Mis  enemigos  acoges; 

Porque  al  fin  conoces  ya , 

Que  cuando  no  puedan  obras , 
Palabras  me  matarân. 

Sospechas  dudosas  fueron 
Causa  de  todo  mi  mal , 

Y  zelos  averiguados 
Convaleciéndomc  van. 

Al  cielo  quiero  dar  voces  ; 

Pero  mejor  es  callar  : 

Porque  al  fin  quien  dice  injurias 
Cerca  esta  de  perdonar. 

Asf  Fâtima  se  queja 
Al  valiente  Reduan 
En  el  jardin  de  la  Alhambra  , 
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Àl  pié  de  unverde  arrayan. 

El  moro  que  esta  sin  culpa . 
Aunque  no  sin  pena  esta , 

Asiôle  la  blanca  mano 

Y  asi  comienza  â  hablar  : 

Cesad ,  hermosas  estrellas , 

Que  no  es  bien  que  lloreis  mas , 
Que  si  â  mi  me  Harnais  piedra  , 
En  piedras  haceis  seîial. 

Y  no  penseis  que  me  agravio 
De  que  injurias  me  digais , 
Porque  al  fin  quien  dice  injuria* 
Cerca  esta  de  perdonar. 

vm. 

Mira,  Zaide,  que  te  aviso 
Que  no  pases  por  mi  calle , 

Ni  hables  con  mis  mugcres ,  ®  . 
Ni  con  mis  cautivos  trates  : 

Ni  preguntes  en  que  entiendo. 
Ni  quien  viene  â  visitarme. 

Ni  que  fiestas  me  dan  gusto , 

Ni  qué  colores  me  placen. 

Basta  que  son  por  tu  causa 
Las  que  en  el  rostro  me  salen  , 
Corrida  de  haber  mirado 
Moro  que  tan  poco  sabe. 
Confieso  que  eres  valiente , 

Que  rajas ,  hiendes  y  partes , 

Y  que  bas  muerto  mas  cristianos 
Que  tienes  gotas  de  sangre  : 

Que  eres  gallardo  ginete , 

Y  que  danzas ,  cantas ,  taîies  , 
Gcutilhombre,  bien  criado, 
Cuanto  puede  imaginarse  : 
Blanco,  rubio  por  extremo , 
Esclarecido  en  linage , 

El  gallo  de  las  bravatas , 

La  gala  de  los  douaires  : 

Que  pierdo  mucbo  eu  perderte , 
Que  gano  mucho  en  ganarte, 

Y  que  si  nacieras  mudo  , 

Fuera  posible  adorarte. 

Mas  por  este  inconveniente 
Detcrmino  de  dejarte , 

Que  eres  prédigo  de  lengua , 

Y  amargan  tus  libertades. 

Y  habrâ  menester  ponerte 
Quien  quisiere  sustentarte , 

Un  alcâzar  en  el  pecho, 

Y  en  los  labios  un  alcaide. 
Mucbo  pueden  con  las  damas 
Los  galanes  de  tus  partes, 
Porque  los  quieren  briosos 
Que  hiendan  y  que  dcsgarren. 

Y  con  esto,  Zaide  amigo. 

Si  algun  banqueïe  les  haces , 

El  plato  de  lus  favores 
Quieres  que  roman  a  callen. 


Costoso  fué  el  que  hicistes , 

•  Venturoso  fueras ,  Zaide, 

Si  conservarme  supieras , 

Como  supiste  obligarme. 

Pero  no  saliste  apenas 
De  los  jardines  de  Tarfe ,  • 
Cuando  biciste  de  tus  dichas 

Y  de  mi  desdicha  alarde; 

Y  â  un  morillo  mal  nacido 
Me  dijeron  que  ensenastes 
La  trenza  de  mis  cabellos , 

Que  te  puse  en  el  turbante. 

No  pido  que  me  la  des , 

Ni  que  tampoco  la  guardes  ; 

Mas  quiero  que  entiendas ,  moro. 
Que  en  mi  desgracia  la  traes. 
Tambien  me  certificaron , 

Como  le  desafiastes 
Por  las  verdades  que  dijo. 

Que  nunca  fueran  verdades. 

De  mala  gana  me  rio, 
l  Qué  donoso  disparate  ! 

Tu  no  guardas  tu  secreto, 

Y  quieres  que  otro  lo  guarde? 
No  quiero  admitir  disculpa  , 

Otra  vez  vuelvo  â  avisarte  ; 

Esta  sera  la  poslrera , 

Que  me  veas  y  te  hable. 

Dijo  la  discreta  mora 
Al  altivo  Abencerrage , 

Y  al  despedirle  replica  : 

Quien  tal  hacc  que  tal  pague. 

IX. 

Di ,  Zaida  ,  de  qué  me  avisas  ? 
I  Quieres  que  muera  y  que  calle  ? 
No  des  crédito  â  mugeres, 

No  fuudadas  en  verdades. 

Que  si  pregunto  en  qué  eutiendes 
O  quien  viene  â  visitarte , 

Son  fiestas  de  mi  couteuto 
Las  colores  que  te  salen. 

Si  dices  sou  por  mi  causa , 
Consuélate  con  mis  males , 

Que  mil  veces  con  mis  ojos 
Teugo  regadas  tus  callcs. 

Si  dices  que  estas  corrida 
De  que  Zaide  poco  sabe; 

No  supe  poco,  pues  supe 
Conocerte  y  adorarte. 

Conoccs  que  soy  valiente, 

Y  tengo  otras  muchas  partes  ; 

No  las  teugo,  pues  no  puedo 
De  una  mentira  vengarme. 

Mas  ha  querido  mi  suerte , 

Que  ya  en  quererme  te  canses  : 
No  pongas  inconvenientes 
Mas  de  que  quieres  dcjarme. 

No  entend!  que  eras  muger 
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À  quien  novedad  àplace, 

Mas  son  taies  mis  desdicbas , 

Que  ya  aun  loimposible  liacen. 
Hâume  puesto  en  ta!  estrecho, 
Que  el  bien  tengo  por  ultrajc  , 

Y  alâbasme  por  hacerme 
La  nata  delos  pesares. 

Yo  soy  quien  pierdo  en  perderte , 

Y  gauo  mucho  en  gauarte; 

Y  aunque  hablas  en  mi  ofensa , 

No  dejaré  de  adorarte. 

Dices  que  si  fuera  mudo 
Fuera  posible  adorarme: 

Si  en  mi  dano  yo  lo  he  sido, 
Enmudezco  en  disculparrae. 

4  Ha  te  ofendido  mi  vida  ? 

I  Quieres ,  senora ,  matarme  ? 
Rasta  decir  que  yo  hablé 
Para  que  el  pesar  me  acabe. 

Es  mi  pecho  calabozo 
De  tormentos  inmortales  ; 

Mi  boca  la  del  silencio 
Que  no  ba  menester  alcaide. 

El  hacer  plato  y  banqueté 
Es  de  hombres  principales , 

Mas  de  favores  hacerlo 
Solo  pertenece  â  infâmes. 

Zaida  cruel  ,'hasme  dicho 
Que  no  supe  conservarte  : 

Mejor  supe  yo  quererte. 

Que  tü  supiste  pagarme. 

Mienten  los  moros  y  moras , 

Y  mien  te  el  villa  no  Atarfe , 

Que  si  yo  le  amenazâra, 

Bastâra  para  matarle. 

Este  perro  mal  nacido, 

A  quien  yo  moslré  el  turban  te  , 

No  le  fio  yo  secretos 

Que  en  bajo  pecho  no  caben. 

Yo  he  de  quitarle  la  vida  , 

■  Y  he  de  escribir  con  su  sangre , 
Eo  que  tü ,  Zaida ,  replicas  : 
Quien  tal  hace  que  tal  pague. 

x. 

Si  tienes  el  corazon , 

Zaide ,  como  la  arrogancia  . 

Y  a  medida  de  las  manos 
Dejas  volar  las  palabras; 

Si  en  la  vega  esearamuzas , 

Como  entre  las  damas  hablas , 

Y  en  el  caballo  revuelves 

El  cuerpo  como  en  las  zambras  ; 
Si  el  aire  de  los  bohordos 
Tienes  en  jugar  la  lanza  , 

Y  como  danzas  la  toca  , 

Con  la  cimitarra  danzas  ; 

Si  eres  tan  diestro  en  la  guerre 
Como  en  pa  car  la  plaza , 


Y  como  à  fiestas  te  aplicas, 

Te  aplicas  â  la  batalla  : 

Si  como  el  galan  ornato , 

Usas  la  lucida  malla, 

Y  oyes  el  son  de  la  trompa , 

Como  cl  son  de  la  dulzaina  : 

Si  como  en  el  regocijo 
Tiras  gallardo  las  canas. 

En  el  campo  al  enemigo 
Le  atropellas  y  maltratas  ; 

Si  respondes  en  prescncia , 

Como  en  auscncia  te  alabas; 

Sal  â  ver  si  te  defiendes , 

Como  en  el  Alhambra  agravias. 

Y  si  no  osas  salir  solo , 

Como  lo  esta  cl  que  te  aguarda , 
Alguno  de  tus  amigos 
Para  que  te  ayuden  saca. 

Que  los  buenos  caballeros 
No  en  palacio  ni  entre  damas 
Se  aprovechan  de  la  leugua , 

Que  es  donde  las  manos  callan  ; 
Pero  aqui  que  hablan  las  manos 
Yen ,  y  vcrâs  como  habla 
El  que  delanle  del  rey 
Por  su  respeto  callaba. 

Esto  el  moro  Tarfc  escribe 
Con  tanta  côlera  y  rabia , 

Que  donde  pone  la  pluma  , 

El  delgado  papel  rasga. 

Y  llamando  â  un  page  suyo. 

Le  dijo  :  vete  al  Alhambra , 

Y  en  secreto  al  moro  Zaide 
Da  de  mi  parte  esta  carta. 

Y  dirâsle  que  le  espero 
Donde  las  corrientes  aguas 
Del  cristal ino  Genil 

Al  Generalife  baùan. 

xi. 

Ast  no  marchite  el  tiempo 
El  abril  de  tu  esperanza, 

Que  me  digas ,  Tarfe  amigo  , 
Donde  podré  ver  â  Zaida. 

La  forastera  te  digo , 

Aquella  recicn  casada , 

La  de  los  rubios  cabellos, 

Y  mas  que  cabellos  gracias. 
Aquella  que  en  menosprecio 
De  las  damas  cortesanas 
Celebran  los  moros  nobles 
Con  gloriosas  alabanzas. 

Yoy  por  ella  â  la  mezquita , 

Por  ella  voy  â  las  zambras , 

Y  aunque  tan  caro  me  cuesta 

No  puedo  velle  la  cara. 
Encübrese  de  mis  ojos, 

Cierta  senal  que  me  agravia  . 

Y  aunque  mas,  Tarfc ,  me  digas , 
No  tengo  zelossin  causa. 

12. 
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Despues  que  Ü  Granada  vine, 

I  Nunca  viniera  â  Grauada  ! 

Sale  mi  alcaide  de  noche , 

Y  auu  no  viene  â  la  manana. 
Enfâdanle  mis  caricias , 

Y  estar  conmigo  le  enfada  : 

No  es  mucho  que  yo  le  canse 
Si  en  otra  parte  descansa. 

Si  esta  en  el  jardin  conmigo. 

Si  esta  conmigo  en  la  cama , 

No  solo  las  obras  niega , 

Mas  me  niega  las  palabras. 

Si  le  digo  :  vida  mia , 

Me  responde  :  mis  entranas  ; 

Pero  con  una  tibiêza 

Y  un  hielo  que  me  las  rasga. 

Y  mientras  mas  le  regalo, 

Gomo  trae  vestida  el  aima 
De  pensamientos  traidores , 
En$éname  las  espaldas. 

Si  me  enlazo  de  su  cuello 
Baja  los  ojos ,  y  baja 
La  cabeza ,  y  de  mis  brazos 
Da  vuelta  y  se  desenlaza  ; 
Arrojando  unos  suspiros 
Del  infierno  de  sus  ansias , 

Que  mis  sospecbas  enciende , 

Y  mis  conte  ntos  abrasa. 

Si  la  causa  le  pregunto , 

Dice  que  yo  soy  la  causa  ; 

Y  miente,  que  alli  me  tiene 
Ociosa  y  enamorada. 

Pues  decir  que  le  he  ofendido  ; 

En  infiernos  de  amor  arda  , 

Si  despues  que  le  conozco 
Me  he  asomado  â  la  ventana , 

Si  he  tomado  mano  agena  , 

Si  he  visto  toros  ni  canas, 

Y  si  en  parte  sospechosa 
Se  ban  estampado  mis  plantas. 

Y  Mahoma  me  maldiga  , 

Si  por  guardarse  en  mi  casa 
La  ley  de  su  gusto  sola 
Las  del  Alcoran  se  guardan. 

Mas  i  para  que  gasto  tiempo 
En  darte  cuentas  tan  largas , 

Si  el  alcance  que  le  he  hecho 
Tu  lo  sabes  y  lo  callas? 

No  jures ,  que  no  te  creo  : 

1  Aquella  muger  mal  baya , 

Que  de  vuestros  juraraentos 
îledes  para  el  gusto  labra  ! 
i  Que  traidores  son  los  hombres  ! 
i  Cômo  sus  promesas  falsas , 
Muerto  <  1  fuego,  desparecen 
Corn  o  escritas  eu  el  agua  ! 

i  Ay  Dios  !  que  me  acuerdo  cuando 
Aqui  el  alienfo  me  falta, 

Una  congoja  me  viene, 

Tennie,  Tarfe,  no  me  eaiga.  . 


Dijo  llorando  Adalifa 
Zelosa  de  su  Abenamar, 

Y  en  brazos  del  moro  Tarfe 
Se  ha  quedado  desmayada. 

xu. 

Por  la  plaza  de  San  Lücar 
Galan  paseando  viene 
El  animoso  Gazul 
De  blanco,  morado  y  verde. 
Quiere  partirse  gallardo 
A  jugar  canas  â  Gelves, 

Que  Lace  fiestas  su  alcaide 
Por  las  paces  de  los  reyes. 

Adora  una  Abencerraje, 

Reliquia  de  los  valientes 
Que  mataron  en  Granada 
Los  Zegries  y  Gomeles. 

Por  despedirse  y  hablalle 
Vuelve  y  revuelve  mil  veces, 
Penetrando  con  los  ojos 
Las  venturosas  paredes. 

Al  cabo  de  una  hora  de  anos. 

De  esperanzas  impaeiente. 

Viola  salir  al  balcon 
Haciendo  los  anos  brèves. 
Arremetiô  su  caballo 
Viendo  aquel  sol  que  amanecc 
Haciendo  que  se  arrodille, 

Y  el  suelo  en  su  nombre  bese. 
Con  voz  turbada  le  dice  : 

No  es  posible  sueederme 
Cosa  triste  en  esta  ausencia, 
Viendo  asi  tu  vista  alegre. 

Alla  me  llevan  sin  aima 
Obligacion  y  parientes  ; 
Volverüme  mi  cuidado 
Por  ver  si  de  mi  le  tiene?. 

Dame  una  empresa  en  memoria, 

Y  no  para  que  me  acuerde  : 

Sino  para  que  me  adorne, 
Guarde,  acompane  y  esfuerce. 
Zelosa  esta  Lindaraja, 

Que  de  zelos  grandes  muere 
De  Zaida  la  de  Jerez, 

Porque  su  Gazul  la  quiere, 

Y  de  esto  la  han  informado 
Que  por  ella  ardiendo  muere, 

Y  asiâ  Gazul  le  responde  : 

Si  en  la  guerra  te  sucede 
Gomo  mi  pecho  desea, 

Y  el  tuyo  falso  merecc. 

No  volverâs  â  San  Lücar 
Tan  ufauo  como  sueles 

A  los  ojos  que  te  adoran, 

Y  â  los  que  mas  te  aborrecen. 

Y  plègue  â  Alâ  que  en  las  canas 
Los  eneraigos  que  tienes 

Te  liren  sécrétas  Ianzas, 
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Porque  mueras  como  mie  rit  es. 

Y  que  traigan  fuertes  jacos 
Debajo  los  alquiceles, 

Porque  si  quieres  vengarte, 
Acabes  y  no  te  vengues. 

Tus  amigos  no  te  ayuden, 

Tus  contrarios  te  atropellen, 

Y  que  en  hombros  de  ellos  saïgas 
Cuando  â  servir  damas  entres. 

Y  que  en  lugar  de  llorarte 
Las  que  enganas  y  entretienes, 
Con  maldiciones  te  ayuden, 

Y  de  tu  muertese  huelguen. 
Pieusa  Gazul  que  se  burla, 

(Que  es  propio  del  inocente), 

Y  alzândose  en  los  estribos, 
Tomarlela  mano  quiere. 

Miente,  le  dice,  senora, 

El  moro  que  me  revuelve, 

A  quien  estas  maldiciones 
Le  vengan,  porque  me  venguen. 
Mi  pecho  aborrece  à  Zaida, 

De  que  la  amô  se  arrepiente, 
Malditos  sean  los  aîios. 

Que  la  servi  por  mi  suerte. 
Dejôme  â  mi  por  un  moro. 

Mas  rico  de  pobres  bienes... 

Esto  que  oye  Lindaraja, 

Aqui  la  paciencia  pierde. 

A  este  punto  pasô  un  page 
Con  sus  caballos  ginetes, 

Que  los  llevaba  gallardos 
De  plumas  y  de  jaeces. 

La  lanza  con  que  ha  de  entrai- 
La  toma  y  fuerte  arremete, 
Haciéndola  mil  pedazos 
Gontra  las  mismas  paredes. 

Y  manda  que  sus  caballos 
Jaeces  y  plumas  truequen, 

Los  verdes  truequen  leonados, 
Para  entrar  leonado  en  Gelves. 

XIII. 

De  los  trofeos  de  amor 
Coronadas  ambas  sienes, 

Muy  gallardo  entra  Gazul 
A  jugar  canas  â  Gelves, 

En  un  overo  furioso 

Que  al  aire  en  su  curso  excede, 

Y  su  pujanza  y  rigor 
Un  leve  freno  detiene. 

Llegando  â  do  estan  las  damas, 
En  los  arzones  se  mete, 

Y  en  pié  se  pusieron  todas 
Bien  ciertas  que  mas  merecc. 
Entre  ellas  estaba  Zaida , 

De  quien  un  tiempo  dolienle 
Fué  favorecido  el  moro, 

Aunque  agora  la  aborrece. 
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Y  como  vido  â  Gazul, 

Renovôse  el  accidente, 

Y  tanto  cuanto  le  mira 

Mas  le  adora  y  mas  le  quiere. 

Y  asi  cual  puesta  en  balanza 
Daudo  el  aima  mil  vaivenes 
Zelosa  y  arrepentida 
Diversas  cosas  revuelve. 

Alminda  que  vido  â  Zaida 
Que  de  nuevo  se  entristece , 

Para  divertir  ,  la  dijo 

Le  descubra  lo  que  siente. 

Tomô  Zafira  la  mano , 

Y  la  plâtica  suspende 
El  arboroto  y  estruendo 

De  los  que  à  las  canas  vieneu. 

Estaba n  ya  las  cuadrillas 
Dentro  del  cerco  y  palenque 
Con  berberiscas  naciones 

Y  marlotasdiferentes. 

Al  son  de  bârbaras  trompas 
Los  caballos  impacientes 
Con  relinchos  y  bufidos 
Por  medio  la  turba  hienden. 
Revuélveuse  unos  cou  otros , 

Y  con  ânimos  validités 
Con  leves  canas  procura  n 
Ofenderse  cuanto  pueden. 

Duré  gran  rato  la  fiesta , 

Pero  fué,  como  sucede , 

Que  todo  â  la  fin  se  acaba, 

Todo  se  acaba  y  perece. 

Daba  priesa  elcano  tiempo 
A  Apolo  porque  detiene 
Su  velocisimo  carro 

De  su  tardanza  impatiente  : 

Y  cuando  llegô  al  ocaso , 

Su  contrario  que  lo  siente , 

Con  no  raenor  movimiento 
Bâte  las  alas  y  vie  ne. 

A  cuya  venida  todos 

Por  medio  el  campo  arrerneten  , 

Y  de  su  esfuerzo  pagados 
Mandaron  césar  los  jueces. 


XIV. 

No  es  razon,  dulce  enemiga  ; 

Si  acaso  me  quieres  bien 
Que  por  dar  contento  â  Zaide  , 
Tan  sorda  â  mi  llanto  estes, 
ê  Que  aspid  de  Libia ,  senora , 

Te  ha  ensenado  â  ser  cruel? 

I  Quien  te  diôentranas  tan  duras , 
Que  amorosas  solian  ser. 

Que  la  gloria  que  en  un  aîio 
Con  pura  aficion  compré, 

Quieres  con  aima  traidora 
Tiranizarla  en  un  mes? 

Dicenme  que  esc  envidioso 
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La  causa  de  mi  mal  es  ; 

Y  que  son  tus  ojos  fueutes 
El  tiempo  que  noie  ves. 

Pues  no  es  justo ,  hermosa  Laura , 
Que  con  tau  rico  laurel , 

Y  â  fuerzas  de  fe  ganado. 

Se  adorne  un  traidor  sin  ley. 
Vuelve  con  piedad  los  ojos , 

Verâs  rendido  â  tus  pies 
Como  se  queja  Floriardo 
Por  el  rigor  de  un  desden. 

Con  lisonjas  me  entretienes , 

Y  con  enganos  tambien , 

Hete  sido  fiel  en  todo, 

Y  en  nada  me  hsssido  fiel. 

Pues  ya  mis  quejas  te  enfadan , 

l  A  quién ,  tigre  hircana,  â  quiéu 
De  mi  dolor  daré  cuenta 
Si  no  esü  la  causa  de  él? 

Y  si  por  pobre  me  dejas , 

Y  te  nmeve  e!  interes , 

Si  bas  menester  lo  que  valgo , 

Tu  esclavo  soy ,  veudemë. 

XV. 

Reduan ,  auoche  supe , 

Que  un  vil  Atarfe  me  ofende , 

Y  en  uninfierno  insufrible 
Trocada  mi  gloria  tiene. 

Que  un  pecho  que  fué  diamant» 
En  blanda  cera  lo  vuelve , 

Mis  contentos  en  pesares , 

Y  en  favores  sus  desdenes. 

Tanto  pudo  su  porfia , 

Y  mi  ausencia  tanto  puede  , 

Que  es  ya  lo  que  nuuca  ha  sido , 

Y  yo  no  lo  que  fui  siempre. 

;  Qué  de  abrazos  que  la  debo  ! 
i  Qué  de  suspiros  me  debe 
Que  ardiendo  van  de  mi  pecho , 

Y  se  hielan  en  su  nieve! 

Gloria  la  dabanmis  prendas, 

Y  consuelo  mis  papeles; 

Lo  que  mi  lengua  decia , 

Eran  inviolables  leyes. 

Paso  este  tiempo  dichoso, 

Por  ser  dichoso,  tan  brève, 

Y  en  mil  pesares  y  enojos 
Se  trocaron  mis  placeres. 

I  Quién  tal  creyera  !  olvidôme , 

Y  olvidado  me  aborrece 
Por  unmoro  advenedizo, 

Que  no  sé  de  quién  desciende. 
Uuélgate,  mora  enemiga, 
Aunque  â  mi  pesar  te  huelgues  : 
Entra  ufana  en  Yivarrambla, 
Donde  mis  penas  te  alegreu. 
Aquese  infâme  morillo, 

Que  aborrezeoy  favoreces, 


Atale  al  brazo  tu  toca  , 

Para  que  las  canas  juegue. 

Que  por  Alâ  que  has  de  verla 
Tenida  en  su  sangrealeve , 

Y  enlatuya  la  tinera; 

Mas  soy  hombre  y  muger  eres. 

Por  Mahoma ,  que  estoy  loco , 

Mi  sangre  en  las  venas  hierve , 

La  paeieneia  se  me  acaba, 

Y  mijüicio  se  pierde. 

Pero  no  me  tenga  el  mundo 
Por  el  alcaide  de  Yelez , 

Ni  mefavorezea  el  cielo , 

Ni  la  tierra  me  conserve , 

El  mas  cobarde  me  mate , 

Sin  que  tenga  quien  me  vengue , 
Si  â  esta  ciudad,  si  â  esteinfieruo 
A  donde  mi  honra  muere , 

No  la  escàndalizo,  y  vengo 
Mis  agravios  con  la  muerte 
De  ese  morillo  cobarde , 

Que  es  infâme  y  se  mcatreve; 

A  quien  quitaré  la  vida , 

Y  mil  vidas ,  si  mil  tiene. 

Resueltô  estoy  ,  Reduan  , 

De  vengarme  6  de  perderme; 
Que  un  noble ,  si  esta  ofendido , 
Fâcihnente  se  resuelve. 


Al  lado  de  Sarracina 
Jarife  esta  en  una  zambra 
Hablando  en  su  amor  primero 
De  que  fué  la  secretaria. 

;.Sois  vos ,  le  dice  la  mora  , 

Jarife,  aquel  de  Daraja  , 

Aquel  de  fe  templo ,  aquel 
Monstruo  de  perseverancia  ? 
Tresanosha,  caballero. 

Que  os  llora  por  muerto  Espana  ; 
é  Si  muerto ,  cômo  en  el  mundo  ? 
I  Si  vivo ,  cômo  sin  aima  ? 
Elenamorado  moro 
Por  satisfacer  la  dama 
Ni  en  voz  humilde  ni  altiva 
Ast  su  lengua  desata  : 

Elhilo  de  nuestras  vidas 
En  mano  esta  de  las  Parcas  : 
Elias  le  rompen  y  tueroen , 

Que  fuerza  de  amor  no  basta. 

Si  hubiera  querido  el  cielo , 

Que  para  mas  mal  me  guarda, 
Puerta  han  dado  misempresas 
A  mas  de  un  morir  de  fama. 

Mas  de  una  vez  el  maestre 
Midiô  conmigo  sulanza  : 

Mas  de  un  golpe  de  los  suyôS 
Guarda  por  blason  mi  adarga. 
En  la  traicion  deMuley 
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Y  en  la  libertad  de  Zaida 
Si  no  derramé  la  vida , 

Fué  culpa  de  mi  desgracia. 
Aunque  fué  (si  bien  se  mide) 

Cosa  por  razon  guiada , 

Que  no  es  justo  pueda  elhierro, 
Lo  que  no  puede  la  rabia. 

Vi  triunfar  âmienemigo 
De  quien  me  venciô  sin  armas , 

Yo  el  cuello  puesto  en  cadena, 

El  su  frente  coronada. 

Vî  adornados  sus  trofeos 
De  mil  laureles  y  palmas , 

Y  el  ave  de  Ticio  liera 
Cebarse  de  mis  entranas. 

Entonces ,  entonces ,  muerte , 

A  buena  sazon  llegâras  ; 

Tuviera  el  sepulcro  el  cuerpo 
Do  tuvo  su  cielo  el  aima. 

Muriera  donde  à  lo  menos 
Supiera  el  mundo  la  causa , 
Donde  mis  placeres ,  donde 
Murieron  mis  esperanzas. 

ÏVII. 

Aquet  valeroso  moro ,  • 
llayo  de  la  quinta  esfcra , 

Aquel  uuevo  Apolo  en  paces, 

Y  nuevo  Marte  en  la  guerra  ; 
Aquel  quedejô  memoria. 

De  mil  hazaüas  diversas, 

Antes  de  apuntarle  el  bozo 
Por  punta  de  lanza  bêchas, 

Aquel  que  es  tal  en  el  mundo. 

Por  su  esfuerzo  y  por  su  fuerza , 
Que  sus  mesmos  enemigos 
Le  beudiceu  y  le  tiemblan  ; 

Ai;ucl  por  quien  â  la  lama 
Le  importa  que  se  prevcnga 
Para  contar  sus  hazanas 
De  mas  alas  y  mas  lenguas  ; 
Zulema  al  lin  ,  el  valiente 
Iiijo  dci  fuerte  Zulema , 

Que  dejô  en  la  gran  Toledo 
Farna  y  memoria  perpétua  ; 

No  arrnado ,  sino  galan , 

Aunque  armado  mas  lo  era , 

Fué  â  ver  en  Avila  un  dia 
Las  fiestas  como  de  fiesta. 

Eu  viéndole ,  la  gran  plaza 
Toda  se  alegra  y  se  altéra  , 

Que  en  ver  en  fiestas  al  moro 
Les  parece  cosa  nueva. 

Eu  los  andamios  reales 

Los  adalifes  le  ruegan 

Que  se  asiente,  aunque  se  temen 

Que  â  to  os  los  escurezca. 

Bendiciéndole  mil  veces 

Su  venida  y  su  presencia, 


Le  dan  las  damas  asiento 
Dentro  en  sus  entranas  mesmas. 
Pero  al  fin  Zulema  en  medio 
De  los  alcaidcs  se  sienta , 

Que  lo  fueron  por  entonces 
De  la  mayor  fortaleza. 

Cuando  mas  breve  que  el  vjiento , 

Y  mas  veloz  que  cometa 
Del  celebrado  Jarama. 

Untoro  en  la  plaza  sueltan , 

De  aspecto  bravo  y  feroz , 

Vista  enojosa  y  soberbia, 

Ancha  nariz ,  corto  cuello , 

Guerno  ofensivo  y  piel  negra. 
Desocüpale  la  piaza 

Toda  la  mas  gente  de  ella  : 

Solo  algunos  de  â  caballo , 

Aunque  le  temen,  le  esperan. 
Piensan  hacer  suerte  en  él. 

Mas  fuéles  la  suya  adversa, 

Pues  siempre  que  el  toro  embiste 
Los  maltrata  y  atropella. 

No  osan  mirar  â  las  damas. 

De  pura  vergiienza  de  ellas  ; 
Aunque  ellas  tienen  los  ojos 
Eu  otra  fiera  mas  fiera. 

A  Zulema  miran  todas , 

Y  una  disfrazada  entre  ellas , 
Quehace  â  todas  la  ventaja 
Que  el  sol  claro  â  las  estrellas , 

Le  hizo  senas  con  el  aima. 

De  quien  son  los  ojos  lengua , 

Que  esquite  aquellos  azares, 

Con  alguna  suerte  buena. 

La  suya  beudice  el  moro. 

Pues  gusta  de  que  se  ofrezca 
Algo  que  â  la  bella  mora. 

De  su  deseos  dé  muestra. 

Salta  del  audauiio  luego , 

Mas  no  salta ,  sino  vuela  ; 

Que  Amor  le  presto  sus  alas 
Como  es  suya  aquesta  empresa. 
Cuando  ve  que  â  un  hombre  el  toro 
Con  piés  y  mauos  le  huella; 

Y  sieudo  sujeto  al  hombre 
Agora  al  hombre  sujeta  ; 

A  pié  se  parte  â  librarle, 

Y  aunque  todos  le  vocean , 

Ne  lo  déjà ,  porque  sabe 
Que  esta  su  Victoria  cierta. 

Llega  al  toro  cara  â  cara , 

Y  con  la  indomable  diestra 
Esgrime  el  agudo  alfange 
Ilaciéndole  mil  ofensas. 

Retirase  el  toro  atras , 

Librase  el  que  estaba  en  tierra  , 
Grita  el  pueblo ,  brama  el  toro , 
Vuelve  â  aguardarle  Zulema. 

Otra  vez  vuelve  â  embestille , 

Y  mejor  que  la  primera 
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Le  acierta  y  riega  la  plaza 
Con  la  sangre  de  sas  venas. 
Brama ,  bufa ,  escarba ,  huele , 
Anda  al  rededor,  patea, 

Vuelve  â  mirar  quien  le  ofeode 

Y  detemelle  da  muestra. 
Tercera  vez  le  acomete , 
Echando  por  boca  y  lengua 
Blanca  y  colorada  espuma 
De  corage  y  sangre  hecha. 

Pero  ya  cansado  el  moro 
De  verle  durar ,  le  acierta 
Un  golpe  por  do  â  la  muerte 
Le  abriô  una  anchurosa  puerta. 
Levanta  la  voi  el  vulgo, 

Cae  el  toro  muerto  en  tierra , 
Envtdianle  los  mas  fuertes , 
Bendicenle  las  mas  bellas. 

Cou  abrazos  le  reciben 
Los  Azarques  y  Yanegas , 

Las  damas  le  envian  el  aima 
A  darle  la  enhorabuena. 

La  fama  toca  su  trompa , 

Y  rompiendo  el  aire  vuela, 
Apolo  toma  la  pluma , 

Yo  acabo,  y  su  gloria  empieza. 

xvin. 

Ocbo  â  ocbo ,  diez  â  diez 
Sarracinos  y  Aliatares 
Juegan  canas  enToledo 
Contra  Alarifes  y  Azarques. 
Publicô  fiestas  el  rey 
Por  las  ya  juradas  paces 
De  Zaide ,  rey  de  Belchite , 

Y  del  granadino  Atarfe. 

Otros  dicen  que  estas  fiestas 
Sirvieronal  rey  de  achaques, 

Y  que  Zelindaja  ordena 
Sus  fiestas  y  sus  pesares. 
Entraron  los  Sarracinos , 

En  caballos  alazanes, 

De  naranjado  y  de  verde 
Marlotas  y  capellares. 

En  las  adargas  traian 

Por  empresas  sus  al  fanges 
Hechos  arcos  de  Cupido , 

Y  por  letra  :  Fuego  g  sangre. 
Iguales  en  las  parejas 

Les  siguen  los  Aliatares 
Con  encarnadas  libreas 
Llenas  de  blancos  follages. 
Llevan  por  divisa  â  un  cielo 
Sobre  los  liombros  de  Atlante , 

Y  un  mote  que  asi  decia  : 
Tendrèlo  hasta  que  me  cause. 
Los  Alarifes  siguieron 

Muy  costosos  y  galanes 
De  encarnado  y  amarillo , 


Y  por  mangas  almaizales. 

Era  su  divisa  un  nudo 
Que  le  desliace  un  salvage, 

Y  un  mote  sobre  el  baston , 

En  que  dïce  :  Fuerzas  valen. 

Los  oeho  Azarques  siguieron 
Mas  que  todos  arrogantes 
De  azul  morado  y  pajizo, 

Y  unas  hojas  por  plumages. 

Sacaron  adargas  verdes , 

Y  un  cielo  azul  en  que  se  asen 
Dos  manos ,  y  el  mote  dice  : 

En  lo  verde  todo  cabe. 

No  pudo  sufrir  el  rey. 

Que  â  los  ojos  le  mostrasen 
Burladas  sus  diligencias , 

Y  su  pensamiento  en  balde. 

Y  mirando  à  la  cuadrilla , 

Le  dijo  â  Selin  su  alcaide  : 

Aquel  sol  yo  lo  pondré. 

Pues  contra  mis  ojos  sale. 

Azarque  tira  bohordos. 

Que  se  pierden  en  el  aire , 

Sin  que  conozca  la  vista 

A  do  suben ,  ni  â  do  caen. 

Como  en  ventanas  comunes 
Las  damas  particulares , 

Sacan  el  cuerpo  por  verle 
Las  de  los  andainios  reales  : 

Si  se  adarga  ù  se  retira , 

Del  mitad  del  vulgo  sale 
Un  gritar  :  Alâ  te  guie , 

Y  del  rey,  un  muera ,  dadle. 

Zelindaja  sin  respeto 

Al  pasar  por  rocialle , 

Un  porno  de  agua  vertia , 

Y  el  rey  gritô  :  paren ,  paren , 
Creyeron  todos  que  el  juego 
Paraba  por  ser  ya  tarde , 

Y  repite  el  rey  zeloso  : 

Prendau  al  traidor  de  Azarque. 

Las  dos  primeras  cuadrillas 
Dejando  canas  â  parte , 

Piden  lanzas ,  y  ligeros 

A  prender  al  moro  salen  : 

Que  no  hay  quien  baste 

Contra  la  voluntad  de  un  rey  amante. 

Las  otras  dos  resistian 
Si  no  les  dijera  Azarque  ; 

Aunque  Amor  no  guarda  le  y  es , 

Hoy  es  justo  que  las  guarde. 

Rindan  lanzas  mis  amigos , 

Mis  contrarios  lanzas  alcen , 

Y  con  lâstima  y  Victoria 
Lloren  unos ,  y  otros  callen 
Que  no  hay  quien  baste 

Contra  la  voluntad  de  un  rey  amante. 
Prendieron  al  tin  al  moro, 

Y  el  vulgo  para  libralle 
En  acuerdos  difei  entes 
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Se  divide  y  se  reparte  ; 

Mas  como  falta  caudillo, 

Quelos  incite  y  los  lia  nie , 

Se  deshacen  los  corrillos 

Y  su  raotin  se  deshace  : 

Que  no  hay  quien  baste 

Contra  la  voluutad  de  un  rey  amante. 

Sola  Zelindaja  grita  : 

Libradle ,  moros ,  libradle  ; 

Y  de  su  balcon  queria 
Arrojarse  por  librarle. 

Su  madré  se  abraza  de  ella , 

Diciendo  :  loca  i  qué  haces  ? 

Muere  sin  darlo  â  entender, 

Pues  por  tu  desdicha  sabes  , 

Que  no  hay  quien  baste 

Contra  la  voluntad  de  un  rey  amante. 

Llegô  un  recado  del  rey, 

En  que  manda  que  seriale 
Una  casa  de  sus  deudos , 

Y  que  la  tenga  por  cârcel. 

Dijo  Zelindaja  :  digan 

Al  rey  que ,  por  no  trocarrae , 

Escojo  para  prision 
La  memoria  de  mi  Azarque  : 

Y  habrâ  quien  baste 

Contra  la  voluntad  de  un  rey  amante- 

PARTE  II. 


ROMANCES  PAST01ULES. 

i. 

El  tronco  de  ovas  vestido 
De  un  âlamo  verde  y  blanco 
Entre  espadanos  y  juncos 
Banaba  el  agua  del  Tajo, 

Y  las  puntas  de  su  altura 
Del  ardiente  sol  los  rayos  , 

Y  todo  el  ârbol  dos  vides 
Entre  racimos  y  lazos  : 

Al  son  del  agua  y  las  ramas 
Heria  el  cétiro  manso 
En  las  plateadas  hojas 
Tronco,  punta ,  vides  y  ârbol. 
Este  con  llorosos  ojos 
Mirando  estaba  Belardo, 

Porque  fué  un  tiempo  su  gloria , 
Como  ahora  es  su  cuidado. 

Viô  de  dos  tôrtolas  bellas 
Tejido  un  nido  en  lo  alto, 

Y  que  con  arrullos  roncos 
Los  picos  se  estaa  besando. 
Tomé  una  piedra  el  pastor, 
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Y  esparciô  en  el  aire  vano 
Ramas ,  tôrtolas  y  nido, 

Diciendo  alegre  y  ufano  : 

Dejad  la  dulce  acogida  : 

Que  la  que  el  Araor  me  diô, 

Envidia  me  la  quitô, 

Y  envidia  os  quita  la  vida. 

Piérdase  vuestra  amistad , 

Pues  que  se  perdiô  la  mia  : 

Que  no  ha  de  haber  companta 
Donde  esta  mi  soledad. 

Esto  diciendo  el  pastor, 

Desde  el  tronco  esta  mirando 
A  donde  irân  a  parar 
Los  amantes  desdichados. 

Y  viô  que  en  un  verde  pino 
Otra  vez  se  estau  besando; 

Admirôse  y  prosiguiô 
Olvidado  de  su  llanto  : 

Voluntades,  que  avasalîas , 

Amor,  cou  tu  fuerza  y  arte  ; 

^Quién  habrâ  que  las  aparté  , 

Si  apartallas  es  juntallas? 

Pues  que  del  nido  os  eché , 

Y  ya  teneis  compania , 

Quiero  esperar  que  algun  dia 
Con  Fîlis  me  juntaré. 

ii. 

De  las  atricanas  playas 
Alejado  de  sus  huertas 
Mira  el  forzado  hortelano 
De  Espana  las  altas  tierras. 

Mira  las  golosas  cabras 
Én  las  peladas  laderas  , 

Que  apenas  se  détermina 
Si  son  cabras  ô  son  penas. 

Tiende  la  envidiosa  vista 
Por  las  abundosas  vegas 

Y  comarcanas  cabanas , 

Que  casi  â  la  par  humeau. 

Miraba  por  Gibraltar 
Las  heladas  rocas  yertas 
Azotadas  de  las  ondas, 

Y  arrancadas  de  la  areua. 

Mira  el  estrecho  cubierto, 

Y  las  hervientes  arenas , 

Que  le  parece  que  braman , 

Y  por  mil  partes  resuenan. 

O  sagrado  mar, ,  le  dice , 

Haz  con  mis  suspiros  treguas  ; 
Perdoua  si  ellos  ô  el  viento 
Son  causa  de  tu  tormenta . 

Pâsame  en  esotra  playa  ; 

Que  si  en  ella  me  présentas , 

Te  ofrecei  é  un  blanco  toro 

El  rnejor  de  mis  debesas. 

No  quiero  que  mis  deseos 
Vayan  â  tierras  agenas; 
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Da  vida  à  un  nuevo  Leandro, 

Que  en  tus  manos  se  encomienda. 
Esto  diciendo  el  forzado. 

En  las  blandas  ondas  se  echa 
Con  los  brazos  â  remar  ; 

Hiende,  rompe,  rasga  y  huella. 
Mas  alla  à  la  media  noche 
Cuando.  los  miembros  le  aquejan , 
Temeroso  de  su  daiio 
Hablô  asi  à  las  ondas  fieras: 
Qucridas  y  amadas  ondas , 

Pues  déterminais  que  muera , 
Dejadme  salir  amigas. 

Que  yo  os  pagaré  esta  deuda. 
Fuéle  el  viento  favorable , 

Oyô  fortuna  sus  quejas , 

Y  al  nacer  el  rubio  sol , 

Hizo  pié  sobre  la  arena. 

Diô  gracias  al  mar  piadoso. 

Al  viento,  norte  y  cstrellas  , 

Y  con  ceremonia  humilde 
Besé  y  adoré  la  tierra. 

ui. 

Al  dulce  y  sabroso  cauto 
De  las  aves  placenteras , 

Ya  recaudaba  la  aurora 
La  escura  nube  desierta  , 

Cuando  un  pastor  desdichado 
De  ningun  sueîïo  reeuerda  , 
Porque  quien  cuidados  tiene, 
l  Cômo  es  posible  que  duerma  ? 

Y  por  hacer  compania 

A  las  aves  que  se  quejan 
De  alguu  agravio  de  Amor, 

Asi  tainbien  se  querella  : 

Ingrato  Amor,  Silvia  ingrata  , 
Ciego  Amor,  liermosa  fiera  , 

Mas  que  las  selvas  doblada , 

Y  mas  que  las  selvas  bella  ; 
Quien  te  diô  de  Silvia  el  nombre 
Rien  dijo,  pues  que  la  selva 
Las  fieras  bestias  produce , 

Osos  y  tigres  alberga. 

Tü  dentro  tu  pecho  hermoso 
Desden  y  crueldad  encierras , 
Fieras  mas  duras  y  esquivas 
Que  tigres  y  que  otras  fieras  : 
Pues  estas  suelen  moverse 
A  mansedumbre  y  clemencia , 
Mas  â  tu  rigor  no  pueden 
Vencer  mis  doues  y  ofertas. 
i  Triste  !  que  cuando  te  envio 
Flores  bermosas  y  nuevas , 

Tü  las  desdenas ,  quizâ 
Porque  en  ti  las  hay  mas  bel  las. 
Y  si  escogidas  manzanas 
Te  llevo ,  tü  las  desechas , 

Quizâ  porque  mas  bermosas 


Las  de  tu  senose  muestran. 

I  Triste  1  que  cuando  te  ofrezco 
La  dulce  miel,  la  desprecias, 

Quizâ  por  ser  mas  sabrosa 
La  que  tus  labios  encierran  ; 

Pero  si  no  puedo  darte 
Otros  dones  de  mas  cuenta , 

Y  aquestos  en  ti  se  hallan 
Con  mas  dulzura  y  belleza  ; 

A  mi  mesmo  te  he  entregado, 

Y  aun  este  don  menosprecias , 

Que  en  otro  tiempo  estimaste. 

Mas  al  fin  todo  se  trueca  : 

Con  esto  acabé  el  pastor , 

Para  no  acabar  sus  quejas , 

Hasta  que  acabe  la  vida , 

O  la  razon  que  hay  en  ellas. 

IV. 

Presta  la  venda  que  tienes , 
Amor ,  â  la  bella  nina , 

Para  que  cubra  los  ojos 
Con  que  da  inuerte  y  da  vida. 

Los  mas  libres  corazones 
Prende  cou  sola  una  vista , 

Los  mas  soberbios  sujeta , 

Y  los  mas  firmes  derriba. 

Y  aunque  muriendo  viva, 

Goza  de  gloria  el  aima  que  cautiva 
Si  no  quicres  de  tus  fléchas 
Gozar  solas  las  cenizas , 

Y  que  de  tus  tiernos  brazos 
Te  quitc  el  arco  y  se  rinda  , 

Déjale  la  venda  y  huye. 

De  ella  te  oculta  y  te  libra  ; 

Que  no  hay  quien  hoy  se  le  escapc* 
De  cuanlos  sus  ojos  miran. 

Y  aunque  muriendo ,  etc. 

No  hay  zagal  en  el  aldea 

De  noble  6  debaja  estima 
Que  la  seiial  de  su  hierro 
No  traiga  en  su  roslro  escrita. 

De  lo  que  las  aimas  sufren 
Salen  al  roslro  las  pintas , 

Y  por  los  ojos  descubren 
Lo  que  los  suyos  lastiman. 

Y  aunque  muriendo ,  etc. 

v. 

En  tanto  que  la  tormeuta 
Del  airado  mar  se  amansa , 

Y  que  se  enjugan  las  redes 

Y  mi  barquilla  descansa  ; 

Al  son  de  las  olas  fieras, 

Que  en  estas  peiias  desbravan , 

A  cuyos  golpes  se  mueven 
Masque  â  mis  males  mi  ingrata  ; 
Quiero  hacer  un  discurso 
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De  mi  vida  lastimada , 

Y  cantar  cou  voz  de  cisne , 

Si  es  verdad  que  el  cisne  cauta. 
Agora  pises  la  areua  , 

Soberbia  y  hermosa  Glauca  , 
Desdenando  la  (ormenta 
Como  desdcîias  mi  aima  ; 

Agora  cou  tus  amigas 
Sobre  las  redes  sentada 
Cueutes  de  los  pescadores 
Las  enamoradas  ansias; 

Escucha  las  que  padezco , 
Hermosa  iugrata ,  â  tu  causa , 

Que  bastaràu  â  ablandarte 
A  uo  scr  de  picdra  helada. 

Apenas  supo  la  lengua 
Articulai'  las  palabras 
Cuando  scmbré  por  cl  aire 
Mis  quejas  y  tu  alabauza. 

Y  tü  sabcs  bien  que  apenas 
Eché  las  redes  al  agua , 

Cuando  me  euredé  en  lus  hebras, 
Que  son  redes  de  esta  playa. 
Crecieron  en  mi  los  auos , 

Y  subieron  las  desgracias 
Al  peso  de  mis  desdichas , 

Que  fueron  siempre  pesadas. 
Nunca  las  puertas  de  Oriente 
Abriü  tau  hermosa  el  Alba 
Cuando  saca  de  alheh'es 

Las  bellas  sienes  oruada , 

Que  â  los  ojos  de  tu  Albano 
No  le  hicicscs  tü  ventaja 
Con  salir  ella  â  dar  luz, 

Y  tü  â  lastimar  entranas  : 

Ni  jamas  llegô  la  noche 
Envuelta  en  sus  uegras  alas. 

Que  de  mis  llorosos  ojos 

No  quedases  obligada. 

Para  obligarte  â  querer , 

Mil  ejemplos  hay  que  bastan  , 

No  solo  en  los  pescadores , 

Mas  en  las  silvestres  plantas. 

El  mirto  quiere  â  la  oliva, 

Y  la  palma  ama  â  la  palma  , 

La  biedra  y  la  vid  al  olino 
Con  tiernos  brazos  le  abrazau. 
Sola  tü ,  homicida  mia , 

Que  tienes  de  roca  el  aima , 

A  los  golpcs  amorosos 
Ni  te  humilias  ni  te  ablandas. 

No  hay  piedra  en  estas  riberas 
En  cuyas  duras  entranas 
No  estén  por  mi  mano  escritos 
Los  nombres  deAlbano  y  Glauca. 
No  hay  piedra  en  ella  tan  dura 
Como  tu  condicion  brava. 

Pues  me  dan  el  acogida 
Que  en  tus  entranas  me  falta. 
Desterrrironme  desdichas. 


Que  siempre  son  mis  contrarias. 
Cadenas  cinen  el  cuerpo, 

Y  tus  desdenes  el  aima. 

En  la  fe  que  te  ténia 
He  vivido  sin  quebralla, 

Que  no  desatau  prisiones 
Los  nudos  que  atan  el  aima. 

Pero  si  aqui  me  acabareu 
Mis  ausencias  y  tu  sana 
Dejando  â  mis  enemigos 
En  las  manos  la  venganza  ; 

A  ti,  desdenosa  mia. 

Quiero  suplicar  que  vayas 
A  hallarte  en  mis  exequias. 

Pues  de  ellas  fuiste  la  causa. 

Y  con  un  suspiro  mudo, 

Con  una  là  grima  falsa 
Sobre  el  helado  sepulcro 
Honres  la  ceniza  helada. 

Esto  esta  diciendo  Albano 

En  tanto  que  el  mar  se  amansa, 
Que  con  erizado  cerro 
I^as  estreîlas  amenaza. 

VI. 

Por  un  dichoso  favor. 

Que  ayer  me  atrevi  â  pedir, 

De  zelos  me  hacen  raorir 
Estando  muerto  de  amor. 

Yivia  tan  avariento 
Mi  deseo,  que  buscaba 
Cuando  en  un  contento  estaba 
Otro  segundo  contento  : 
Enteridiéronme  el  liumor, 

Y  porque  aprenda  à  pedir. 

De  zelos  me  hacen  morir 
Estando  muerto  de  amor. 

Esto  cautaba  Riselo 
Despues  de  haber  escuehado 
Las  quejas  de  un  ruisenor 
Que  llora  y  esta  cantando. 
Maldice  sus  pensamientos 
Porque  volaron  tan  alto, 
Maldice  meraorias  tristes 
Nacidas  de  agravios  caros  : 
Maldice  el  verde  laurel 
Que  en  aquel  siglo  dorado 
Cinô  sus  dichosas  sienes 
Riberas  del  Tormes  claro  : 
Maldice  la  grama  verde 
Que  paciera  su  gauado, 

Maldice  el  cencerro  nuevo 
De  su  conocido  mauso. 

Maldice  una  corderuela 
A  quien  ha  querido  tanto 
Que  la  crié  en  su  zurrou 
Llevândola  siempre  en  brazos  : 

Y  maldice  à  quien  amase 
Favor  alguno  negado; 
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Que  si  Araor  anda  desnudo 
Es  porque  el  vestido  ha  dado. 
Por  su  Narcisa  lo  dice. 

Que  en  la  villa  y  en  el  prado 
Por  tasa  le  da  los  gustos, 

Y  los  zelos  no  tasados. 

Fuése  tras  esto  el  pastor 
Huyendo  de  su  cuidado  : 

Pero  luego  le  alcanzô, 

Y  vçlviô  â  penar  doblado.  ' 

VII. 

Por  los  jardines  de  Chipre 
Andaba  el  nino  Cupido 
Entre  las  rosas  y  flores 
Jugando  con  otros  ninos  : 

Cual  trepa  por  algun  sauce 
Presumiendo  buscar  nidos, 
Cual  cogiendo  el  fresco  viento 
Por  coger  los  pajarillos  : 

Cual  hace  jaulas  de  juncos, 
Cual  hace  palacios  ricos 
En  los  huecos  de  los  fresnos 

Y  troncos  de  los  olivos. 

Cuando  cubiertas  de  abejas 
Hallô  el  travieso  Cupido 
Dos  colmenas  en  un  roble 
Con  mil  panales  nativos, 

Metiô  la  mano  el  primero 
Llamando  â  los  otros  ninos. 
Picole  en  ella  una  abeja, 

Y  sacôla  dando  gritos. 

Huyen  los  ninos  medrosos, 

El  rapaz  pierde  el  sentido, 
Yase  corriendo  â  su  madré 

i 

A  quien  lastimado  dijo  : 
Madré  mia,  una  avecita 
Que  casi  no  tiene  pico, 

Me  ha  dado  mayor  dolor 
Que  pudiera  un  basilisco. 

La  madré  que  lo  conoce 
Vengada  de  verle  herido 
De  cuando  la  hiriô  de  amores 
De  Adonis,  que  tanto  quiso; 
Medioriendo  le  dice  : 

De  poco  te  admiras,  hijo, 
Siendo  tü  y  esa  avecita 
Semejantes  en  el  pico. 

VIII. 

Noche  templada  y  serena. 
Que  como  madré  piadosa 
Das  â  mis  quejas  silencio. 
Entre  los  vivos  tü  sola  ; 

Oye  despacio  y  no  temas  ; 
Pues  no  inenos  que  tu  sombra 
Recelan  mis  ojos  tristes 
La  venida  de  la  Auroi;a. 


En  tanto  que  â  estas  murallas, 

Do  mi  enemiga  reposa. 

Dan  asalto  mis  suspiros 

Y  combaten  mis  congojas. 

I  Cuitado  del  que  llora 

A  lenguas  mudas  y  â  paredes  sordas  ! 

No  duermas,  fiera  enemiga, 
Segura  de  tu  Victoria, 

Que  no  hay  Victoria  segura 
Donde  hay  fortuna  dudosa. 

No  soy  tan  flaco  contrario 
Que  mi  razon  mucha  6  poca 
A  contrastar  no  bastâra 
La  tigre  mas  espantosa. 
i  Cuitado  del  que  llora,  etc. 

Goza,  cruel,  tu  sosiego. 

Que  esta  mi  voz  temerosa 
Poco  te  ofende  en  quejarse 
Si  con  su  dano  te  gozas. 

Den  voces  por  mi  las  piedras, 
Llamândote  rigurosa; 

Que  si  de  serlo  te  precias. 

Tus  enemigos  te  honran  : 

Y  si  por  yerro  me  vieres, 

Haz  que  de  vernie  te  asombras, 

Que  si  el  pecado  es  cobarde 
Con  razon  vives  medrosa. 
i  Cuitado  del  que  llora 
A  lenguas  mudas  y  â  paredes  sordas  ! 

IX. 

Apolo  con  su  laurel, 

Y  el  Dios  Marte  cousu  roble 
Coroua  de  plumas  y  armas 
De  sabios  y  fuertes  hombres, 

La  memoria  de  su  padre 
Tan  glorioso  entre  espanoles, 

Y  la  fama  que  le  espera 
Con  sus  eternos  loores, 

Todos  llaman  â  la  guerra 
A  Lisardo,  ilustre  jôven. 

Que  esta  durmiendo  segui  o 
Sobre  la  yerba  de  un  bosque. 

A  la  guerra,  dice  el  rio, 

Que  junto  â  sus  plantas  corre  ; 

Las  aves  sobre  los  sauces, 

Los  ganados  en  los  montes, 

Parece  que  todos  juntos 
Al  son  de  los  atambores, 

Dicen  ;  âla  guerra,  guerra, 

A  la  guerra,  mozo  noble. 

Despierta  metiendo  mano, 

Yavoy,  y  a  parto,  responde: 

Y  encontrô  que  era  cayado 
Lo  que  imaginaba  estoque. 

No  importa,  dice  el  mancebo. 

Que  aqueste  pellico  pobre 
Riberas  del  Tajo  tiene 
Espadas  para  los  hombres. 
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Sobre  tu  vega  famosa 
Tengo  yo  famosas  torres, 
Envidiadas  por  yentura 
De  los  que  mandan  las  côrtes. 

A  donde  las  yoces  suenan , 

A  caminar  se  dispone  ; 

Cuando  siente  que  le  tirau 
Llamàndole  por  su  nombre. 
Volviô  los  ojos  airados , 

Y  viô  los  de  Alcida ,  donde 
Llorando  perlas ,  hacia 
Oriente  la  tierra  entonces. 

I A  dônde  te  vas  sin  mi , 

O  capitan  de  traidores  ? 

Pero  Lisardo  le  dice  : 

No  te  lastimes ,  amores  ; 

Que  voy  â  ver  una  garza , 

Que  volaba  y  despertôme. 

Pues  llévame  alla  contigo , 
Primero  que  se  remonte  ; 

Que  yo  te  tendré  la  flécha , 
Mientras  tü  la  cuerda  pones. 
Quemarâte  el  sol,  mis  ojos , 
Envidioso  de  tus  soles  ; 

Por  detenerte,  las  zarzas 
Herirân  tus  pies  si  corres. 

No  importa,  le  dice  Alcida  , 
Porque  ya  el  sol  me  conoce  ; 

Y  tü  me  sueles  decir, 

Que  cuaudo  me  ve  se  esconde. 

Y  otra  vez  me  aseguraste 
Huyendo  tus  ocasiones , 

Que  à  las  zarsas  por  do  iba 
Mudaban  mis  pies  en  flores. 

Mas  Lisardo  le  replica  : 

A  la  guerra  voy,  arnores , 

Apolo,  Marte  y  la  Fama 
Me  llaman,  que  bien  los  oyes. 
Alcida  entonces  turbada 
Su  rubio  cabello  rompe , 
Diciendo  :  enemigo  mio , 

Alla  vayas ,  y  no  tomes. 

Mas  vete  en  paz  â  tu  guerra  , 
Que  â  buen  seguro  te  acoges , 
Eu  llevar  el  aima  mia 
Por  defensa  de  los  golpes. 

Mal  podrân  mis  tiernos  anos 
Detener  tus  pies  veloces , 

Y  mas  si  llevan  en  ellos 
Mis  obras  y  mis  razones. 

Llegô  Belardo  en  aquesto , 

Y  con  algunos  pastores 
Sobre  el  pellico  de  seda 
Le  vistîeron  armas  dobles. 

x. 

[Jua  estatua  de  Cupido, 

Que  al  templo  de  unos  pastores 
De  dios  de  amor  le  servia  , 
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Siendo  dios  de  sin  razones  ; 

Colgaba  el  pastor  Belardo 
De  la  alta  rama  de  un  roble , 

Que  quiere  que  lleve  el  fruto 
A  su  dureza  conforme. 

Descinéndose  la  honda 
De  un  arroyo  piedras  coge , 

Y  resouando  los  valles , 

La  dorada  imâgen  rompe. 

Ahi  te  quedarâs ,  le  dice , 

Persecucion  de  los  bombres , 

% 

Maestro  de  hacer  agravios , 

Inventor  de  traiciones  ; 

Aspid  fiero  que  se  cria 
Dentro  de  los  corazones , 

Que  su  propia  sangre  bebe, 

Y  de  sus  entranas  corne  ; 

Locura  en  que  dan  las  aimas , 

Alegre  mal  y  bien  pobre , 

Enfermedad  sin  remedio. 

Que  con  él  se  aumenta  al  doble  ; 
Padre  de  zelos  y  olvido , 

Ladron  de  puertas  y  torres , 
Afrentador  de  linages , 

Ingeniero  de  traidores; 

Mejor  eslarâs  ahi , 

Donde  te  echen  maldiciones , 

Que  no  en  los  sacros  palacios 
A  donde  nccios  te  adoren. 

La  estatua  solo  te  afrento 
Por  si  à  los  cielos  te  acoges , 

Para  que  viéndote  infâme , 

De  alla  te  arrojen  los  dioses. 

En  esto  vio  que  bajaban 
Al  valle  algunos  pastores, 

Y  contândoles  el  caso 

Les  ruega  que  le  perdonen. 

Por  mi  parte ,  dijo  Albanio , 

No  hayas  miedo  que  me  enoje 
Que  alla  me  tiene  diez  anos 
De  mi  vida  los  mejores. 

Sin  razon  es,  dijo  Alcino, 

Que  entonces  amaba  â  Floris , 

Sacar  al  Dios  de  su  templo , 

Y  deshonralle  en  el  monte. 

El  amor  en  si  no  es  malo , 

Mire  el  hombre  lo  que  escoge  ; 

Que  si  sus  ojos  le  enganan , 

Es  justo  que  ellos  le  llorcn. 

Mientras  ellos  argüian , 

Se  fué  acercando  la  noche , 

Y  Ftlis  con  otras  damas 
Bajô  de  secreto  al  bosque. 

Llegô  piadosa  â  Cupido , 

Y  de  la  rama  quitôle  ; 

Como  aquella  que  ténia 
Mayores  obligaciones. 

Que  no  es  bien,  dijo  llorando  , 

Que  por  un  villano  torpe 
Un  dios  tan  bello  se  afrente , 
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Y  que  de  infâme  le  noten. 

Este  hizo  â  mi  hermosura 
Celebrada  en  todo  el  orbe  , 

Y  que  ya  en  mi  edad  /postrera 
Descanso  y  oro  me  sobre. 

Con  esto  muy  triste  Filis 
De  la  soga  desatôle , 

Haciéndole  sepultura 
Entre  jazmines  y  flores. 

IX. 

Continucicion  del  anterior. 

4 Cuando  cesarân  las  iras , 

De  tus  injustos  desdenes , 
Cobarde  enemiga  mia , 

Que  no  perdonas  y  puedes  ? 

Yo  confieso  que  venciste  : 

^Qué  Alcides  piensas  que  vences 
Sino  à  un  hombre  que  te  llama, 
Siendo  flaca ,  muger  fuerte  ? 

* Cuando  riberas  del  Tajo 
Miraré  del  sol  la  trente , 

Sin  que  me  queme  tu  lumbre 
Porque  de  mi  no  te  vengues  ? 
Cansada  tengo  la  nocbe 
De  llamarla  para  verte, 

La  ventura  de  ayudarme, 

Y  la  luna  de  esconderse. 

Yo  que  no  me  contentaba 
Con  tus  brazos  muchas  veces , 
Ya  me  consuelo,  enemiga, 

Con  ver  tu  calle ,  y  volverme. 
Los  liierros  de  lu  ventana 
Quiere  amor  que  adore  y  bese , 

A  devocion  de  tu  aima 

De  quien  su  dureza  aprendeu. 
i  O  larga  desdicha  mia  ! 

Mas  no  es  razon  que  me  queje , 
Bien  es  yerro  que  te  adore, 
Quien  anduvo  errado  siempre. 
Estas  piedras  son  testigos , 

De  que  cubierto  de  nieve 
Me  ballô  mil  veces  el  sol , 

Antes  que  el  tuyo  saliese. 

Y  agora  por  no  aguardar 
À  que  tu  nieve  me  queme , 

Paso  el  puerto  temeroso 

De  que  à  tu  puerta  me  quede. 
Para  que  no  me  conozcau 
Has  raudado  las  paredes , 

De  quien  era  liiedra  amada , 
Mientras  estabas  ausente. 

Quizâ  porque  escrito  estaba 
El  nombre  que  tü  aborreces  ; 
Que  lo  borrado  en  el  aima  , 

En  las  paredes  ofende. 

Cuando ,  ingrata,  me  querias , 
No  habia  quien  no  trujese 
Los  dos  nombres  en  la  boea , 


Que  ahora  enfadan  la  gente. 

Y  asi  enfada  el  tiempo  mismo , 

De  que  no  puede  vencerme , 

Aunque  yo  lo  canso,  y*digo , 

Que  tu  hermosura  me  vence  : 

Que  mientras  fueres  hermosa , 

No  dejaré  de  querertc; 

Y  serâslo  siempre,  ingrata , 

Porque  pene  eternamente. 

Vengaste  tu  esta  tua ,  amor, 

Afloja  el  cordel,  no  aprietes 
Ofensor  mârtir  del  aima , 

Déjà  el  cuerpo  que  nosiente. 

Tu  estatua  colgué  de  un  roble; 

Todo  se  sufre  ü  quien  pierde  ; 

Ai  va  Filis,  veuciô  Filis, 

Vive  Amor,  Belardo  muere. 

Con  esto  orilla  del  Tôrmes 
Sus  aguas  llorando  crece 
El  mas  verdadero  amante, 

Y  el  mas  agraviado  siempre. 

xir 

Cuando  las  sagradas  aguas 
Del  ancbo  y  sagrado  Betis 
Cou  la  multitud  de  barcos 
Con  diîicultad  parecen; 

Cuando  eutoldadaslas  popas 
De  juncia  y  de  ramas  verdes 
En  el  agua  escaramuzan 
A  pesar  de  sus  corrientes  ; 

Cuando  mil  alegres  cantos  , 

Que  los  sentidos  suspendcn  , 
Interrumpen  â  los  vientos  , 

Y'  enamoran  â  los  peces; 

Cuando  en  las  torres  mas  altas 
Mil  lumiuarias  parecen , 

Y  cual  veloces  cometas 
Atraviesan  los  cohetes  ; 

Entonces ,  mi  Jacinto ,  amor  me  tiene 
Sin  ti ,  siu  mi ,  sin  libertad,  sin  verte. 
Envidiosos  de  mi  bien 
Fortuna  y  amor  me  tienen , 

El  uno  en  prision  el  cucrpo , 

El  otro  el  aima  en  sus  redes 
En  vez  del  ligero  barco 
Entoldado  de  laureles 
Tengo  uu  triste  calabozo  , 

Do  mis  pensamientos  remen. 

El  agua  por  do  navega , 

Es  la  que  mis  ojos  vierten  ; 

Que  aunque  â  mi  fucgo  no  basta  , 
Basta  para  que  me  aneguc. 

Y  del  implacable  fuego , 

Que  en  mis  entranas  se  enciende , 
Cual  los  cohetes  veloces 
Salen  suspiros  ardientes. 

Ecos  de  suspiros  tristes 
Son  mis  oanciones  alegres  : 
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Tal  estoy ,  que  cuaudo  el  cielo 
Su  favor  al  mundo  ofrece , 

Entonces,  mi  Jacinto,  amor  me  tiene 
Sin  ti ,  sin  mi ,  sia  libertad ,  siu  verte. 

XIII. 

Escéndete  en  tu  cabana  , 

Serrana ,  y  cierra  la  puerta  , 

Que  viene  sin  venda  el  ciego 
Desde  la  cor  te  à  la  aldea. 

Ningun  serrano  se  escapa , 

Ni  serrana  en  toda  ella , 

Si  él  con  la  vista  le  alcanza , 

Que  no  le  bieran  sus  fléchas  ; 

Y  en  haciendo  la  presa , 

El  arco  y  alas  bâte  con  presteza. 

No  tiene  fuerza  el  acero , 

Ni  aprovecha  resistencia  ; 

Que  trae  puntas  de  diamante, 

Y  en  el  arco  cuerda  nueva  : 

Y  si  una  vez  él  te  tira , 

Guârdate ,  serrana  bella. 

Que  en  blanda  cera  convierte 
Pcehos  de  bronce  y  de  piedra  . 

Y  en  haciendo  la  presa ,  etc. 

El  mas  bravo  corazon 

Con  el  mas  humilde  mezcla; 

Y  con  bravo  peeho  abate 
Las  cervices  mas  enhiestas. 

Es  cazador  tan  seguro^# 

Que  quien  mas  huye  su  diestra  , 

Con  mas  presteza  le  alcanza  , 

Y  mas  presto  de  él  se  venga  ; 

Y  en  haciendo  la  presa ,  etc. 

Zagala ,  pàguete  el  cielo, 

Dijo  la  serrana  bella , 

El  aviso,  y  en  tus  cosas 
Dichoso  suceso  tengas. 

Ya  conoce  aqueste  pecho 
Cou  tiempo  sus  falsas  tretas  ; 

Mil  veras  mezcla  con  hurlas , 

Y  entre  las  hurlas  mil  veras  : 

Y  en  haciendo  la  presa ,  etc. 

Del  centro  de  mis  cuidados 

Robô  la  mas  rica  prenda , 

Arrojada  en  el  olvido 
Con  guerra  de  falsas  presas. 

Dentro  eu  mil  memorias  vivas 
Estân  las  cenizas  muertas  ; 

Paga  al  Du  como  traidor  ; 

Quien  le  sirve  poco  medra  ; 

Y  en  haciendo  la  presa , 

El  arco  y  alas  bâte  cou  presteza. 


Penas  del  Tajo  deshedns 
Del  curso  eierno  del  agua  , 

À  Cdmo  el  de  los  ojos  mios 


Un  pecho  tiernono  ablanda? 
Bien  parece  que  se  rie 
Entre  vosotras  la  ingrata , 

Que  me  ha  desterradoel  cuerpo, 

Y  me  ha  perseguido  el  aima. 
Gozosa  Filis  se  goza 

De  quien  me  destruye  y  mata , 
Como  si  el  vencer  un  muerto 
Diese  Victoria  tan  alta. 

Humilde  sufrieudo  estoy 
El  cuchillo  à  la  garganta , 

Y  con  ser  sentencia  injusta 
No  le  replico  palabra. 

Mis  agravios  me  dan  voces , 

Para  que  tome  venganza  ; 

Yo  acâllolos  con  décidés 
Que  poca  vida  me  falta. 
Aconséjoles  que  sufran , 

Y  respôndenme  que  osâran , 

Si  como  ella  tiene  el  pecho , 
Tuviera  yo  las  entranas. 

I A  quiën  se  humilia  el  leon  ? 

I  Quien  con  ser  fiera  le  agravia  ? 

Y  â  mi  me  mata  de  zelos 
Una  muger  enojada. 
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Quien  dijese  que  la  ausencia 
Causa  olvido  en  quien  bien  ama  , 
Mi  firmeza  lo  desmiente. 

En  quien  verâ  que  se  engaha. 
Ausente  en  el  Tajo  vivo , 

Y  alla  me  tiene  mi  aima 
En  sus  fertiles  riberas 
La  salobre  Guadiana. 

Crecen  mas  con  el  ausencia 
Mi  fuego  y  mi  confianza; 

Que  la  memoria  importuna 
Mas  mi  sentido  levanta. 

Ayuda  la  soledad 

Entre  estas  sierras  ingralas 
A  mis  voces  y  â  mi  llanto , 

A  mis  quejas  y  â  mis  ausias. 

Solo  con  voz  mentirosa 
Mc  respondeu  y  me  enganau , 
Formada  en  hondas  caveruas 

Y  entre  pefias  erizadas. 

Si  amor  digo ,  amor  responden  : 
Si  aima  digo ,  dicen  aima  : 

Si  Tirsi ,  responden  Tirsi  : 

Y  si  la  llamo ,  la  llaraan. 
Amaneccrâ  tu  sol 

Ilaré  mayo  mi  espéra  nza 
A  mis  prados  ya  sin  flores , 

Y  â  mis  agostadas  ansias. 
Entonces  los  falsos  ecos , 

Y  con  ellos  las  montanas 
Callaran  y  seràn  mudos , 

O  reventarân  si  liablan. 
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Viendo  entoncesyomis  glorias 
En  aquel  dia  que  aguardan , 

Por  entre  confusas  voces 
Daré  la  vuelta  â  mi  patria. 
Rompiendo  montes  inciertos , 
Difîcultades  contrarias , 

Iré  â  tus  brazos ,  senora, 

Por  mil  sendas  no  pisadas  : 
Vendrâste  tu  â  mi  corriendo 
De  gozo  y  gritos  banada , 

Mirarâs  firme  mis  ojos , 

Miraré  alegre  à  tu  cara. 
Colgarâste  de  mi  cuello , 

Penderé  de  tu  garganta , 

Harémos  los  dos  alegres 
Una  vida  de  dos  aimas. 

Ansî  cantaba  Menalio , 

Dândose  triste  esperanza , 
Respirando  de  sus  penas  : 

Porque  quien  llora  descansa. 

XVI. 

Soledad  que  aflige  tanto, 
l  Que  pecho  habrâ  que  te  sufra  ? 
Libertad  preciosa  y  cara , 

Mal  haya  quien  no  te  busca. 

Por  una  parte  paredes , 

Por  otras  rejas  tan  juntas , 

Que  ni  el  sol  por  ellas  entra  , 

Ni  las  pénétra  la  luna. 

En  los  balcones  candados , 

En  las  puertas  llaves  duras , 

Y  dura  la  condicion, 

Que  nos  cierra  y  que  nos  culpa. 
El  invierno  en  lo  sombrîo, 

El  verano  en  las  estufas , 

Medio  encantados  los  ojos , 

Y  la  lengua  casi  muda , 

De  pesares  todo  el  ano , 

De  placer  hora  ninguna , 
Soledad  que  aflige  tanto , 

h  Que  pecho  habrâ  que  te  sufra  ? 
A  los  discretos  nos  niegan  , 

Y  cuando  necios  nos  busca n , 
Nos  sacan  â  que  nos  muelan 
Con  razoues  importunas. 
Eternos  son  nuestros  males , 
Nuestros  bienes  de  fortuna  : 
Libertad  preciosa  y  cara , 

Mal  haya  quien  no  te  busca. 
Aquesto  cantaban 

A  sus  almohadillas 
Dos  ninas  labrando 
Pechos  de  camisa. 

Cerrôlas  su  madré , 

Fuése  por  la  villa 
A  dar  parabienes , 

Y  â  con-olar  viudas. 

;  Qué  ha  visto  en  el  tiempo , 


Dijo  la  mas  chica , 

Senora,  que  cierra 
Lo  que  no  solia  ? 

I  Quien  canta  de  noche? 

I  Quién  habla  de  dia  ? 

I  Quién  hay  que  nos  lea  ? 

I  Quién  que  nos  escriba  ? 
Estrechura  tanta 
Plegue  â  Dios  no  sirva , 

De  que  el  sufrimiento 
Dcsespere  aprisa. 

En  corrillos  andan 
Todas  las  vecinas 
Sembrando  sospecbas , 
Cogiendo  malicias. 

El  gusto  pasado 
Se  trocô  en  acibar , 

La  soltura  en  cârcel , 

En.llanto  la  risa. 

A  lo  que  es  recato 
Llamarân  caida , 

Que  ha  dado  el  honor 
Ligera  y  altiva. 

Madré  la  mi  madré , 

Miedo  guarda  vina  : 

Mas  hace  quien  ruega  , 

Que  no  quien  castiga. 

Si  la  planta  nace 
De  suyo  torcida , 

Tarde  la  enderezan 
Varas  que  la  arriman. 
Escuchais  conscjas 
De  duenas  valdias , 

Que  en  la  iglesia  pasan 
Cuentas  y  mentiras  : 

Y  sobre  nosotras, 

Vuestras  enemigas, 

Pareceis  nublado , 
Queatruenay  grauiza. 

Yo  de  mi  cosecha 

Me  soy  teatina , 

Medrosa  de  enganos , 

Y  esperanzas  tibias 
No  echeis  tantas  llaves . 
Porque  no  se  diga. 

Que  no  hay  que  fiar 
De  quien  no  se  fia. 

XVII. 

Escuchad ,  las  que  de  Amor 
La  falsa  ley  adorais, 

Y  vereis  en  mis  desdichas 
Su  gloria  y  cielo  infernal. 

Mal  digo ,  no  me  escuchcis , 
Que  si  de  veras  amais. 

En  amantes  corazones 
*  El  desengano  es  mortal. 

Un  basilisco  adoré , 

Cârcel  de  mi  libertad , 
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Que  mataba  con  los  ojos  , 

Y  daba  vida  en  raatar. 

Enamoréme  cual  nina , 

Supe  como  vieja  araar , 

Que  amor  sus  iguales  busca  > 

Y  en  las  aimas  no  bay  edad. 

Dile  el  aima  de  mi  pecho , 

Lo  mas  que  le  pude  dar  : 

Que  el  nino  amor,  como  es  dios, 

Nunca  menos  que  aimas  da. 

Quisomemas  que  â  sus  ojos  , 

Yo  le  gané  en  la  mitad  ; 

Mas  si  es  igual  el  amor, 

Nunca  es  la  ventura  igual. 

Enganôme  con  palabras , 

Que  no  faltarân  jamas  : 

Mas  cuando  se  carga  mucho , 

Son  faciles  de  quebrar. 

Dejôme  como  tirano , 

A  otra  sirve ,  y  quicre  mas  : 

Las  que  amais ,  mirad  si  es  pena  , 

Si  acaso  podeis  mirar. 

Dos  anos  contenta  estnve 
Sin  temor  de  aquesle  afan , 

Que  cuando  se  goza  el  bien , 

Nunca  se  recuerda  el  mal. 

XVIII. 

A 

Deten  tu  curso ,  fortuna , 

De  perseguirme  te  cansa  : 

Que  para  tan  fieros  golpes 
Tan  flacas  fuerzas  no  bastau. 

Mas  si  naci  sin  ventura , 

Y  sujeto  â  tus  mudanzas, 

Sin  remedio  â  rais  desdicljas 
Anda  con  su  rueda  varia. 

Solo  el  tiempo  me  coiisuela  : 

Que  tiene  ligeras  alas , 

Y  nada  en  él  permanece  : 

Porque  al  un  todo  se  cansa. 

Y  asi ,  aunque  me  falta  el  bien , 

No  he  perdido  la  esperanza  ; 

Que  el  mal,  temprano  6  tarde, 

Par  mas  que  me  atormente,  ha  de  acn- 
Corre ,  fortuna  enemiga ,  (barse. 

De  mis  bienes  descuidada , 

Sube  â  todos  en  tu  cumbre, 

Y  â  rai  hasta  el  centro  me  baja. 

Triunfa  â  priesa  de  mis  males , 

Riete  de  mis  desgracias , 

Enmudece  en  mi  provecho , 

Y  para  mi  dano  habla. 

Dame  disgustos  sin  cuenta , 

Y  ponme  â  los  gustos  tasa  ; 

Que  yo  en  el  tiempo  confio  ; 

Y  asi ,  aunque  el  bien  me  falta , 

No  he  perdido  del  todo  la  esperanza. 

Dicen  que  ve  muchas  pena  s 
El  que  tiene  vida  larga  ; 
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Mas  yo  bien  pocohe  vivido 

Y  en  tan  poco  he  vistohartas. 

Nada  sino  penas  tengo , 

Las  glorias  de  mi  se  apartan  , 

Hallo  en  cosas  ciertas  dudas , 

Sonme  las  propias  contrarias. 

Mas  de  la  recia  torinenta 
Salgo  asido  como  â  tabla 
Del  tiempo  que  es  mi  defeusa  : 
Porque^al  fln  todolo  acaba. 

Y  asi,  aunque  el  bien  me  falta , 

No  he  perdido,  etc. 

Tengo  un  noble  pensamiento  , 

Que  me  deliende  y  me  guarda  ; 

Si  me  derriban  desdichas 
En  sus  bombros  me  levanta. 

De  ordinario  esta  conmigo , 

Nunca  de  mi  pecho  falta , 

Memorias  tristes  me  cercan , 

Y  él  solo  las  desbarata. 

Alégrame  en  mis  tristezas  : 

Pero  no  lo  estimo  en  nada  , 

Sino  que  le  ayude  el  tiempo  : 

Porque  al  fin  todo  lo  acaba  ; 

Y  asi,  aunque  el  bien  me  falta  ,  etc. 

A  orillas  de  Manzanares 

Un  ausente  de  su  patria 
Esto  à  su  fortuna  dice , 

Que  con  él  ha  sido  avara. 

Y  entre  suspiros  y  quejas 
Se  volviô  â  mirar  el  agua , 

Y  cesando  el  llanto  tierno 
Le  dijo  aquestas  palabras  : 

El  curso  llevas  ligero , 

Corres  â  priesa,  y  no  paras  ; 

Pero  acaba  rate  el  tiempo  : 

Que  el  tiempo  todo  lo  acaba. 

Y  asi ,  aunque  el  bien  me  falta  , 

No  he  perdido  del  todo  la  esperanza  : 
Que  el  mal,  temprano  ô  tarde,  (barse. 
Por  mas  que  me  atormente,  ha  deaca- 

xix. 

Enemiga  de  rais  glorias , 

Hârtate  de  mis  agravios  : 

Que  mas  sufrimiento  tengo , 

Que  rigor  tu  pecho  ingrato. 

Tu  hermosura  me  ha  vencido  ; 

Pero  no  tus  desenganos  : 

Que  cuanto  mas  me  aborreces. 

Mas  en  tu  hielo  me  abraso. 

;  Como  puede  ser  posible 
En  mi  y  en  ti  ta!  milagro. 

Que  tü  me  mates  el  aima , 

Y  que  yo  te  adore  tanto? 

Por  ser  de  mi  fe  testigos 
Estas  paredes  de  mârmol , 

Ya  con  mi  llanto  desheehas . 

)  Solo  con  ellas  descanso  : 
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Pero  si  viviste  dcntro 
Serânme  testigos  falsos , 

Que  eucantas  con  la  belleza 
Como  otro  Orfeo  cantando. 

Mi  reraedio  esta  en  la  muerte , 
Pero  mi  vida  en  tus  manos  ; 
Que  porque  jaraas  descanse 
Vive  mi  muerte  â  tu  cargo. 
Pues  no  te  cansa  olvidarme  ; 
No  puedo  cansarme  amando  : 
Aborrécemeriendo , 

Que  yo  te  amaré  llorandy. 

Y  en  esta  eterna  porfia 
Eternamente  vivamos , 
Porque  no  triunfe  la  muerte 
De  dos  extremos  tan  altos. 

PARTE  III. 


ROMANCES  HEROICOS. 

« 

1.  —  BELLEZA  DE  ELENA. 

Desde  una  soberbia  torre 
De  aquellas  que  al  fuerte  alcâzar 
De  la  inexpugnable  Troya 
Sirven  de  adorno  y  de  guarda  ; 
Los  mas  ancianos  varones 
Sobre  cuyos  hombros  carga 
Todo  cl  peso  de  la  guerra 
Que  es  mayor  que  el  de  las  armas  ; 
Estaban  mirando  un  dia 
Una  renida  batalla 
Que  fuera  del  ancbo  muro 
Troyanos  y  griegos  traban. 

Ven  que  de  una  parte  y  otra 
La  tierra  en  su  sangre  banan , 

Y  que  alaridos  y  polvo 
Ilasta  el  cielo  se  levantan. 

Que  unos  se  encuentran  furiosos 
De  tal  suerte,  qjie  las  astas 
En  piezas  al  aire  suben , 

Y  ellos  â  la  tierra  bajan  : 

Que  otros  firmes  en  la  silla 
Ponen  mano  â  las  espadas , 

Y  dan  y  reciben  golpes 
Hasta  dar  tambien  las  aima  >  : 
Que  los  caballos  sin  dueîio 
Relinchan ,  corren  y  saltan  , 

Y  â  muchos  de  los  de  â  pié 
Atropellan ,  hieren ,  matai»  ; 

Y  que  dentro  en  la  ciudad 
Las  misérables  troyanas 
Cuyos  maridos  pelean 

En  defensa  de  la  patria  ; 

Con  ansia  mortal  se  alligen 


Rostro  y  cabellos  maltratan , 

Y  los  ojos  en  el  cielo 

Le  piden  justa  venganza. 

Hijas  por  sus  padres  lloran  , 

Por  sus  hermanos  herraanas , 
Cuyas  lamentables  voces 
Lastiman  duras  entranas. 

Todo  es  confusion  y  estruendo , 
Alaridos ,  golpes ,  rabia , 

Al  fin  como  en  cruda  guerra 
Del  tirano  amor  causada. 

Viendo  tan  triste  tragedia. 

Los  que  tristes  la  miraban , 

Y  de  ver  buen  fin  teniendo 
Poca  ô  ninguua  esperanza  ; 

Banan  lâgrimas  sus  ojos , 

El  dolor  su  pecho  rasga , 

Y  â  voces  llaman  la  muerte 
Que  los  libre  de  ver  tantas. 

Un  rayo  â  Jüpiter  piden 
Contra  la  que  ha  sido  causa 
De  una  guerra  tan  prolija 
Por  hermosa  y  por  liviana. 

En  esto  vieron  que  Elena  , 
Principio  de  estas  desgracia * , 

A  la  misma  tojrre  sube 

A  ver  los  males  que  causa  : 

Y  viendo  que  su  hermosura 
Es  mas  divina  que  bumaua , 

Pues  con  scr  tal  la  de  Vénus , 

Le  hace  notable  veutaja  ; 
Juzgândola  poderosa 

Para  rendir  libres  aimas , 

Sin  que  desden  aproveche 
Ni  otras  prevenciones  valgan  ; 

A  uua  voz  dicen  llevados 
De  una  fuerza  cxtraordinaria 
Que  tiene  en  si  la  belleza 
Contra  quien  fuerzas  no  bastan  ; 

1  Dicboso  el  que  en  esta  guerra 
Alcanza  ventura  tarira , 

Que  por  tu  defensa  muere 
Para  que  viva  su  fama  ! 

Si  ycrros  de  amor  nacidos 
Es  juste  el  perdon  que  alcanzan  ; 
l  Quién  â  Paris  se  le  niega 
Siendo  su  ocasion  tan  alta? 
Grecia  y  Troya  en  esta  empresa 
Ambas  estan  disculpadas  ; 

Con  razon  te  pide  aquella , 

Y  esta  con  razon  te  guarda  : 

Los  que  teniéndote  ausente 
Con  injuriosas  palabras 
De  ti  al  cielo  dimos  quejas „ 
Présente  le  damos  gracias. 

No  caigamos  de  la  tuva  ; 

Que  si  lanto  nos  levantas , 

Ni  Marte  podrâ  ofendernus 
Ni  ser  fortuna  contraria. 

Diosa  de  hermosura  ,  vive, 
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T  con  tu  vista  regala 
A  este  troyano  pueblo 
Que  te  defiende  y  te  ampara. 

Esto  diciendo,  advirtieron 
Que  el  rey  Priamo  los  llama 
Para  olr  los  no  creidos 
Pronôsticos  de  Casandra. 

II.  —  EL  REY  RODRIGO. 

Cuando  las  pintadas  aves 
Mudas  estan ,  y  la  tierra 
Atenta  escucha  los  rios 
Que  al  mar  su  tributo  llevan  ; 

Al  escaso  resplandor 
De  cualque  luciente  estrella , 

Que  en  el  medroso  silencio 
Tristemente  centellea  ; 

Teniendo  por  mas  segura 
De  trage  humilde  la  muestra , 
Que  la  acechada  corona 
Ni  la  envidiada  riqueza  ; 

Sin  las  insignias  reales 
De  la  magestad  soberbia , 

Que  amor  y  temor  de  muer  te 
Junto  à  Guadalete  déjà  ; 

Bien  diferente  de  aquel , 

Que  antes  entré  en  la  pelea. 

Rico  de  joyas ,  que  al  godo 
Dié  la  victoriosa  diestra  ; 

Tintas  en  saugre  las  armas 
Suya  alguna  y  parte  agena  , 

Por  mil  partes  abolladas , 

Y  rotas  algunas  piezas  ; 

La  cabeza  sin  almete , 

La  cara  de  polvo  lleiia , 

Imâgen  de  su  fortuna 

Que  en  polvo  se  ve  deshecha  ; 

En  Orelia  su  caballo 
Tan  cansado  ya  ,  que  apenas 
Mueve  el  presuroso  aliento , 

Y  â  veces  la  tierra  besa  ; 

Por  los  campos  de  Jerez , 

Gelboé  llorosa  y  nueva , 

Huyendo  va  el  rey  Rodrigo 
Por  montes,  valles  y  sierras. 
Tristes  représenta ciones 
Ante  los  ojos  le  vuelan  , 

Hiere  el  temeroso  oido 
Confuso  estruendo  de  guerra. 

No  sabe  donde  mirar , 

De  todo  terne  y  recela  : 

Si  al  cielo,  terne  su  furia , 

Porque  hizo  al  cielo  ofensa , 

Si  â  la  tierra ,  ya  no  es  suya , 

Que  la  que  pisa  es  agena. 

4 Pues  que,  si  dentro  en  si  mismo 
Con  sus  memorias  se  encierra  ? 
Mayor  carapo  de  batalla 
Dentro  el  aima  le  apareja  ; 


Y  entre  soïlozo  y  suspiros 
Asi  el  rey  godo  se  queja  : 
i  Desventurado  Rodrigo! 

Si  esto  en  otro  tiempo  hiciera.i, 

Y  huyeras  de  tus  deseos 
Al  paso  que  agora  llevas; 

Y  â  los  asaltos  de  amor 
No  mostrâras  la  flaqueza 
Tan  indina  de  hombre  godo , 

Y  mas  de  rey  que  gobierna , 
Gozâfa  su  gloria  Espaîia , 

Y  aquella  fuerte  defensa 
Que  ya  por  el  suelo  yace , 

Y  el  color  cambia  â  las  yerbas. 
Amada  enemiga  mia , 

De  Espana  segunda  Elena  ; 
j  Oh  si  yo  naciera  ciego  1 
I  O  tü  sin  beldad  nacieras  ! 

Maldito  sea  el  punto  y  hora 
Que  al  mundo  me  dié  mi  estrella , 
Pechos  que  me  dieron  leche 
Mejor  sepulchro  me  dieran. 
Pagâra  â  la  tierra  el  censo , 

Y  eu  su  soledad  durmiera 
Con  los  cénsules  y  reyes , 

O  con  los  plebeyos  de  eila. 
Quitâra'e  â  la  fortuna 

Carro  en  que  triunfar  pudiera  * 

Y  un  Rodrigo ,  para  Espana 
Materia  de  tantas  quejas, 

Traidor  conde  don  Julian . 

Si  uno  solo  es  el  que  yerra , 
i  Porqué  tan  injustamente 
Hicistc  comun  la  pena  ? 

No  ofendi  yo  al  africano , 
i  Porqué  Africano  te  venga  ? 
i  Oh  si  este  agudo  puiial 
Rasgâra  tus  falsas  venas  ! 

Mas  iba  â  decir  Rodrigo  ; 

Pero  las  palabras  médias 
Las  arrebaté  el  enojo , 

Y  entre  los  dientes  las  quiebra. 

Y  diciendo  :  à  Dios  Espana , 

Que  el  bârbaro  senorea  ; 

Junto  su  Orelia  querido 

La  luz  enemiga  espera. 

—  ROLDAN  Y  BERNÀRDO  DEL  CARPIO. 

El  invencible  franc  es, 

Fuerte  senador  roraano, 

Aquel  que  al  bravo  Agrican 
Le  vencié  y  torné  cristiano  ; 

Y  gané  del  fiero  Almonte 
El  rico  cuerno  preciado, 

Con  que  hizo  desafios. 

Que  al  mundo  puso  eu  espanlo  ; 
Aquel  que  en  Albraca  solo 
Y eucié  todo  un  campo  armado 

Y  nunca* siendo  vencido 
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Venciô  las  hadas  y  el  hado  ; 

Cual  suele  mostrar  mas  luz 
La  luz  que  se  esta  acabando, 

Estâ  en  la  guerra  postrera 
Postrera  fuerza  mostrando. 

Y  no  le  basta  el  orgullo, 

La  buena  espada  y  caballo. 

Que  lo  ha  el  senor  de  Brava 
Con  el  que  naciô  en  el  Carpio. 

El  cual,  habiendo  ya  hecbo 
De  sangre  francesa  un  la  go, 

Y  que  al  fin  deaquella  empresa 
Estaba  el  Roldan  gallardo  ; 

El  gran  sobrino  de  Alfonso 
Furioso  busca  al  de  Carlos  : 
Hâllale  en  sangre  tenido, 

Y  él  viene  en  ella  banado. 

Los  mas  bravos  corazones 
Que  humano  pecho  ha  encerrado, 
Juntos  â  batalla  vienen 

Con  fuerza  y  ânimo  osado. 

Para  verla  se  suspende 
La  del  uno  y  otro  campo, 

Entre  la  esperanza  y  micdo 
Los  corazones  temblando. 

El  cielo  que  â  Orlando  espera, 
Fortuna  que  se  ha  cansado. 

Dan  y  quitan  la  Victoria 
De  un  frances  â  un  castellano. 

i 

IV. 

Detente,  buen  mensagero. 

Que  Dios  de  peligros  guarde. 

Si  acaso  eres  albanes 
Como  lo  muestra  tu  trage  ; 

Y  dime  de  aquel  tu  dueüo 
Que  perdido  en  Roncesvalles 
Los  moros  de  Zaragoza 
Presentaron  â  Amurates. 

I  En  qué  entretiene  los  dias 
De  la  manana  â  la  tarde  ? 

Aunque  todo  le  es  de  noche 
Paraquien  vive  en  la  cârcel. 

Y  dime,  si  estâ  muy  triste. 

Que  no  es  posible  que  baste 
Su  valor  y  su  paciencia 
Para  destierro  tan  grande. 

Y  siesverdad,  como  dicen. 

Que  libertad  quieren  darle, 

Para  que  vuelva  otra  vez 

A  cautivar  liber  tades. 

Que  despues  que  aqui  se  trata 
Su  libertad  y  rescate, 

Dos  mil  albas  han  salido. 

Y  nunca  la  suya  sale. 

No  sé  que  tiene  de  bueno. 

Que  en  toda  Alemania  y  Flandes 
No  hay  muger  que  no  le  adore. 
Ni  hay  hombre  que  no  le  alabe. 


Siendo  su  sangre  tan  buena, 

Que  nadie  iguala  su  sangre, 

Yale  mas  él  por  si  solo, 

Que  por  su  nobleza  vale. 

Yo  soy  â  quien  no  conoce, 

Y  quien  de  solo  miralle 
Matar  los  toros  un  dia, 

No  hay  gusto  que  nome  mate  ; 

Y  con  saber  que  en  viniendo 
Ha  de  acabar  de  matarme, 

Ruego  â  Dios  que  presto  sea 
Aunque  él  me  remedie  tarde.  — 

Ese  cautivo,  Madama, 

Que  fué  de  los  Doce  Pares, 

Le  responde  el  mensagero, 

Cerca  estâ  de  rescatarse. 

Bravas  galas  se  aparejan 
De  vestidos  y  plumages, 

Para  de  Espaüa  salir 

Y  entrar  en  Francia  galanes. 

Pero  no  espero,  senora, 

Vuestro  remedio  ni  aun  tarde. 

Que  aunque  ahora  libre  el  cuerpo, 
Tiene  el  aliqg  en  otra  parte. 

Muchos  tiempos  ha  que  adora 

A  la  hermosa  Bradamante, 

Tan  justamente  perdido, 

Que  llama  gloria  sus  males. 

La  francesa  que  esto  oyô 
Sin  que  mas  razon  aguarde, 

Cerrô  la  ventana,  y  fuése 
Rompiendo  â  voces  los  aires. 

v. 

Regalando  el  tierno  vello 
De  la  boca  de  Medoro, 

La  bella  Angélica  estaba 
Sentada  al  tronco  de  un  olmo. 

Los  bellos  ojos  le  mira 
Con  los  suyos  pïadosos, 

Y  con  sus  hermosos  labios 
Mide  sus  labios  hermosos. 

1  Ay  moro  venturoso. 

Que  â  todo  el  inundo  tienes  envidioso! 
Convaleciente  del  cucrpo 
Estaba  el  dichoso  moro, 

Y  tan  enfermo  del  aima, 

Que  al  cielo  pide  socorro. 

Enternecida  â  las  quejas 
Angélica  de  Medoro, 

Le  cura  con  propia  mano. 

Y  queda  sano  del  todo. 

1  Ay  moro  venturoso. 

Que  â  todo  el  mundo  tienes  envidioso! 
A  las  quejas  y  dulzuras. 

Que  los  dos  se  dicen  solos, 
Descubriéndoles  el  eco 
Orlando  llegô  furioso  ; 

Y  viendoâ  su  biedra  asida 
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Del  mas  despreciado  tronco, 

Pone  mano  â  Durindana 
Lleno  de  zelos  y  enojo. 

1  Ay  moro  venturoso. 

Que  â  todo  el  mundo  tienes  envidioso! 

TI. 

Aqui  gozaba  Medoro 
De  su  bella  deseada, 

A  pesar  delpaladino 

Y  de  los  moros  de  Espaila  : 

Aqui  sus  hermosos  brazos, 

Como  hiedra  que  se  enlaza. 

Cineron  su  cuello  y  pecho, 

Haciendo  un  cuerpo  dos  aimas. 

Estas  palabras  de  fuego 
Escritas  con  una  daga 

En  el  màrmol  de  una  puerta 
El  conde  Orlando  miraba  ; 

Y  apenas  leyô  el  renglon 
De  las  postreras  palabras, 

Cuando  con  voces  de  loco 
Echo  mano  â  Duriudana, 

Y  dando  sobre  las  letras 
Una  y  otra  cuchillada, 

Con  el  encantado  acero 
Piedras  y  centellas  saltan. 

Que  de  palabras  de  amor 
No  solamente  en  las  aimas. 

En  las  piedras  entra  el  fuego, 

Y  de  ellas  sale  la  Uama. 

La  columna  déjà  entera, 

Como  lo  esta  su  esperanza. 

Que  conflesa  ser  mas  firme, 

Que  no  el  valor  desus  armas. 
Entrando  la  casa  adentro, 

Viô  pintada  en  una  cuadra 
La  amarilla  y  fiera  inuerte. 

Que  â  los  pies  de  un  nino  eslaba. 
Conociô  que  era  el  amor 

Eu  las  llechas  y  la  aljaba, 

Y  unas  letras  que  salian 

De  las  mauos  de  una  dama. 

Lo  que  decian  repite, 

Como  quien  no  entiende  nada. 

Que  en  males  que  Yienen  ciertos 
Es  gloria  enganar  al  aima. 

Las  letras  dicen  :  Medoro 
El  grande  amor  de  tu  esclava 
Ha  de  vencer  à  la  muerte, 

Que  aun  muerto  vive  quien  ama. 

No  tiene  el  conde  paciencia. 

Que  alborotando  la  sala, 

Despedaza  cuanto  mira  : 

I  De  amor  injusta  venganza  ! 

* 

VII.*—  EL  HEV  DOIS  PEDHO. 

A  los  piés  de  don  Enrique 


Yace  muerto  el  rey  don  Pedro 
Mas  que  por  su  valentia 
Por  voluntad  de  los  cielos. 

Al  enYainar  el  punal 
El  pié  le  puso  en  el  cuello , 

Que  aun  alli  no  esta  seguro 
De  aquel  invencible  cuerpo. 
Rineron  los  dos  hermanos 

Y  de  tal  suerte  rineron , 

Que  fuera  Gain  el  vivo 

A  no  haberlo  sido  el  muerto. 

Los  ejércitos  movidos 
Acompasion  y  contento, 
Mezclados  unos  con  otros 
Corren  â  ver  el  suceso. 

Y  los  de  Enrique 
Cantan,  repican  y  gritau  : 

Viva  Enrique. 

Y  los  de  Pedro 
Clamorean ,  doblan ,  lloran 
Su  rey  muerto. 

Unos  dicen  que  fué  justo, 

Otros  dicen  que  mal  heeho , 
Que  no  es  rey  cruel ,  si  nace 
En  tiempo  que  importa  serlo. 

Y  que  los  yerros  de  amor 
Son  tan  dorados  y  belîos , 

Cuanto  la  hermosa  Padilla 
Ha  quedado  por  ejemplo. 

Que  nadie  verà  sus  ojos , 

Que  no  tenga  al  rey  por  cuerdo , 
Mientras  como  otro  Rodrigo 
No  puso  fuego  â  su  reino. 

Los  que  con  ânimos  viles 
O  con  lisouja  6  por  miedo 
Siendo  del  banco  vencido , 

Al  vencedor  siguen  luego  ; 
Valiente  llaman  a  Enrique, 

Y  â  Pedro  tirano  y  ciego , 

Porque  amistad  y  justicia 
Siempre  mueren  con  el  muerto. 
La  tragedia  del  maeslre , 

La  muerte  del  hijo  tierno , 

La  prision  de  doua  Blanca , 
Sirven  de  infâme  proceso. 
Algunos  pocos  leales 
Dan  voces  pidiendo  al  cielo 
Justicia ,  pidiendo  al  rey, 

Y  mientras  que  dicen  esto  ; 

Los  de  Enrique ,  etc. 

Llora  la  hermosa  Padilla 
El  desdichado  suceso 
Como  esclava  del  rey  vivo , 

Y  como  viuda  del  muerto. 

I  Ay  Pedro  !  que  muerte  infâme 
Te  ban  dado  malos  consejos , 
Confianzas  enganosas , 

Y  atrevidos  pensamientos  ! 

Saliô  corriendo  â  la  tienda  , 

Y  viô  con  triste  silencio 
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Llevar  cubierto  su  esposo 
De  sangre  y  de  panos  negros. 

Y  que  eu  otra  parte  â  Enrique 
Le  dan  con  aplauso  el  eetro  ; 
Carnpanas  tocan  los  unos , 

Y  los  otros ,  instrumentas. 

■  Como  acrecienla  el  dolor 

La  envidia  del  bien  ageno , 

Y  el  ver  â  los  enemigos 
Con  favorable  suceso  ; 

Asî  la  triste  senora 
Llora  y  se  deshace ,  viendo 
Cubierto  â  Pedro  de  sangre , 

Y^â  Enrique  de  oro  cubierto. 
Echo  al  cabello  la  mano 

Sin  tener  culpa  el  cabello , 

Y  mezclando  perlas  y  oro , 

De  oro  y  perlas  cubriô  el  cuello. 
Quiso  decir,  Pedro, â  voces , 
Villanos ,  vive  en  mi  pecho  ; 

Mas  poco  la  aprovechô  ; 

Y  mientras  lo  esta  diciendo; 

Los  de  Enrique ,  etc. 

Rasgô  las  tocas ,  mostrando 
El  blanco  pecho  encubierto , 
Como  si  fuera  cristal 

Por  donde  se  viera  Pedro. 
Desmayôse  ya  vencida 
Del  poderoso  tormento, 
Cubriendo  los  bellos  ojos  ; 

Muer  te ,  amor,  silencio  y  sueno. 
Entre  tanto  el  campo  todo 
Aqui  y  alli  van  corriendo, 
Vencedores  y  vencidos , 
Soldados  y  caballeros. 

Y  los  de  Enrique,  etc. 

VIII.  —  DESAFIO  DEL  CID% 

Non  es  de  sesudos  homes 
Ni  de  infanzones  de  pro 
Facer  denuesto  â  un  fidalgo. 
Que  es  tenudo  mas  que  vos. 
Non  los  fuertes  barraganes 
Del  vueso  ardid  tan  feroz 
Prueban  en  homes  ancianos 
El  su  juvenil  furor. 

Non  son  buenas  fechorias 
Que  los  homes  de  Leon 
Fieran  en  el  rostro  â  un  viejo , 

Y  no  el  pecho  â  un  infanzon. 
Cuidâras  que  era  mi  padre 
Del  Lain  Calvo  sucesor, 

Y  que  no  sufren  los  tuertos 
Los  que  hau  de  buenos  blason . 

I  Mas  como  vos  atrevisteis 

A  un  home ,  que  solo  Dios , 


Siendo  yo  su  fijo ,  puede 
Facer  aquesto ,  otro  non  ? 

La  su  noble  faz  nublasteis 
Con  nube  de  deshonor 
Mas  yo  desfaré  la  niebla  ; 

Que  es  mi  fuerza  la  del  sol  ; 

Que  la  sangre  despercude 
Mancha  que  finca  en  la  honor, 

Y  ha  de  ser,  si  bien  me  lembro, 
Con  sangre  del  malhechor. 

La  vuestra ,  conde  tirano , 

Lo  sera ,  pues  su  furor 
Os  moviô  â  desaguisado 
Privândovos  de  razon. 

Mano  en  mi  padre  pusisteis 
Delante  el  rey  con  furor, 

Cuidâ  que  lo  denodâsteis , 

Y  que  soy  su  fijo  yo. 

Mal  fecho  ficisteis ,  conde, 

Yo  vos  reto  de  traidor, 

Y  catad  si  vos  atiendo, 

Si  me  causarâs  pavor. 

Diego  Lainez  me  fizo 
Bien  cepdrado  en  su  crisol  ; 

Yo  probaré  en  vos  mis  fuerzas , 

Y  en  vuesa  mala  intencion. 

No  vos  valdra  el  ardimiento 
De  rnanero  lidiador  ; 

Pues  para  me  combatir 
Traigo  mi  espada  y  troton. 
Aquesto  al  conde  Lozano 
Dijo  el  buen  Cid  campeador. 
Que  despues  por  sus  fazanas 
Este  nombre  mereciô. 

Diôle  la  muer  te  y  veugôse , 

La  cabeza  le  cortô , 

Y  con  ella  ante  su  padre 
Contento  se  afinojô. 

IX.  —  QUEJAS  DE  DONA  JIMEX  A . 

Sentado  esta  el  senor  rey 
En  su  silla  de  respaldo , 

De  su  gente  mal  regida 
Desavenencias  juzgando  : 
Dadivoso  y  justiciero 
Premia  al  bueno  y  pena  al  malo  : 
Que  castigos  y  mercedes 
Hacen  seguros  vasallos. 
Arrastrando  luengos  lutos 
Entraron  treinta  fidalgos , 
Escuderos  de  Jimena , 

Fija  del  conde  Lozano. 
Despachados  los  maceros , 
Quedô  suspenso  el  palacio , 

Y  asi  comenzô  sus  quejas 
Humillada  en  sus  estrados. 


liste  y  los  siguientes  estan  sacados  del  Romancero  del  Cid. 
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Senor,  hoy  hace  très  meses 
Que  muriô  mi  padre  â  manos 
De  un  muchacho  que  las  tuyas 
Para  matador  criaron. 

Cuatro  veces  he  venido 
A  tus  piés ,  y  todas  cuatro 
Alcancé  prometimientos , 

Justicia  jamas  alcanzo. 

Don  Rodrigo  de  Vivar 
Rapaz  ,  orgulloso  y  vano 
Profana  tus  justas  leyes , 

Y  tü  amparas  un  profano. 

Tü  le  celas ,  tü  le  encubres , 

Y  despues  de  puesto  en  salvo, 
Castigas  â  tus  mérinos , 

Porque  no  pueden  prendallo. 

Si  de  Dios  los  buenos  reyes 
La  semejanza  y  el  cargo 
Representan  en  la  tierra 
Con  los  bumildes  humanos; 

Non  debiera  de  ser  rey 

Bien  temido  y  bien  amado, 

Quien  fallece  en  la  justicia 

Y  esfuerza  los  desacatos. 

Mal  lo  miras ,  mal  lo  piensas  ; 
Perdona  si  mal  te  fablo 

Que  la  injuria  en  la  muger 
Vuelve  el  respeto  en  agravio. 

No  haya  mas ,  gentil  doncella , 
Respondiô  el  primer  Fernando  : 

Que  ablandarân  vuestras  quejas 
Un  pecho  de  acero  y  mârmol.* 

Si  yo  guardo  â  Don  Rodrigo, 

Para  vueso  bien  le  guardo  ; 

Tiempo  rendra  que  por  él 
Convirtais  el  gozo  en  llanto. 

En  esto  llega  a  la  sala 
De  doiia  Urraca  un  recado, 

Asiôla  del  brazo  el  rey, 

Donde  esta  la  infanta  entraron. 

CONTESTÀCION  ENTRE  EL  CIO  Y  EL  ÀBAï> 
BER-HUDO. 

Fablando  estaba  en  el  claustro 
De  San  Pedro  de  Cardena 
El  buen  rey  Alfonso  al  Cid 
Despues  de  misa  una  fiesta  : 
Trataban  de  las  conquistas 
De  las  mal  perdidas  tierras 
Por  pecados  de  Rodrigo, 

Que  amor  disculpa  y  condena. 
Propuso  el  buen  rey  al  Cid 
El  ir  à  ganar  â  Cuenca  ; 

Y  Rodrigo  mesurado 

Le  dicc  de  esta  manera  : 

Nuevo  sois ,  el  rey  Alfonso, 

Nuevo  sois  rey  en  la  tierra  : 

Antes  que  â  guerras  vayades 
Sosegad  las  vue, sa  s  tierras. 


Muchos  danos  ban  venido 
Por  los  reyes  que  se  ausentan  , 

Y  apenas  han  calentado 
La  corona  en  la  cabeza. 

Y  vos  no  estais  muy  segurn 
De  la  calumnia  propuesta 
De  la  muerte  de  don  Sancho 
Sobre  Zamora  la  Vieja; 

Que  aun  hay  sangre  de  Bellido, 
Magüer  que  en  Bdalgas  venas , 

Y  el  que  fizo  aquel  vcnablo, 

Si  le  pagan ,  harâ  treinta. 
Bermudo  en  lugar  del  rey, 

Dice  al  Cid  :  si  vos  aquejan 
El  cansancio  de  las  lides, 

O  el  deseo  de  Jimena , 

Idvos  â  Yivar,  Rodrigo, 

Y  dejadle  al  rey  la  empresa , 

Que  liombres  tiene  tan  fidalgos , 
Que  no  volverân  sin  ella. 

i  Quien  vos  mete ,  dijo  el  Cid , 

En  el  consejo  de  guerra , 

Fraile  honrado,  â  vos  agora 
La  vuesa  cogulla  puesta  ? 

Subid  vos  a  la  tribuna , 

Y  rogad  â  Dios  que  venzau  : 

Que  non  venciera  Josué 

Si  Moises  no  lo  ficiera. 

Llevad  vos  la  capa  al  coro, 

Yo  el  pendon  à  las  fronteras , 

Y  el  rey  sosiegue  su  casa 
Antes  que  busqué  la  agena  ; 

Que  no  me  farân  cobarde , 

El  mi  amor  y*  la  mi  queja  , 

Que  mas  traigo  siempre  al  lado 
A  tizona  que  a  Jimena. 

Home  soy,  dijo  Bermudo, 

Que  antes  que  entrâra  en  la  régla 
Si  no  venci  reyes  moros 
Engendré  quien  los  venciera  ; 

Y  agora  en  vez  de  cogulla 
Cuando  la  ocasion  se  ofrezca 
Me  cala  ré  la  celada 

Y  pondré  al  caballo  espuelas. 

Para  fugir,  dijo  el  Cid, 

Podrâ  ser,  padre,  que  sea  : 

Que  mas  de  aceite  que  sangre 
Manchado  el  hâbito  muestra. 
Calledes  le  dijo  el  rey, 

En  mal  hora  que  no  en  buena  , 
Acorddrsevos  debia 
De  la  jura  y  la  ballesta. 

Cosas  tenedes ,  el  Cid , 

Que  farân  fablar  las  piedras , 

Pues  por  cualquier  ninerîa 
Faceis  campana  la  iglesia. 

Pasaba  el  conde  de  Onate 
Que  llevaba  la  su  duena  , 

Y  el  rey  por  facer  mesura 
Acompanôla  â  la  puerta. 
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XI.  —  RECONVENClONliS  DK  ALPONSO  VI  AL 
CID. 

Si  atendeis  que  de  los  brazos 
Vos  alce,  atented  priraero. 

Si  no  es  bien  que  con  los  raios 
Guide  subiros  al  cielo. 

Bien  estais  aOnojado, 

Que  es  pavor  veros  enhiesto, 

Asiento  es  asaz  debido 
El  suelo  de  los  soberbios. 

Descubicrto  estais  mejor. 

Despues  que  se  han  descubierto 

De  vuesas  altauerias 

Los  mal  guisados  sucesos. 

I  En  que  os  habeis  empachado. 

Que  dende  el  pasado  invierno 
Non  vos  han  visto  en  las  coûtes  > 
Puesto  que  côrtes  se  lian  fecho? 

I  Porqué ,  siendo  cortesano , 

Traeis  la  barba  y  cabelîo 
Descompuesta  y  desviada 
Como  los  padres  del  yermo  ? 

Pues  aunque  vos  lo  preguuto, 

Asaz  que  bien  os  entiendo. 

Bien  conozco  vuesas  mafias 

Y  el  semblante  falagüefîo. 

Quereis  defcir  que  cuidando. 

En  mis  tierras  y  pertrechos 
No  cuidades  de  alifiarvos 
La  barba  y  cabello  luengo. 

Al  de  Alcalâ  contrariasteis 
Mis  treguas,  paz*y  concierto. 

Bien  como  si  el  querer  mio 
Tuviérades  por  muy  vueso. 

A  los  fronterizos  moros 
Diz  que  tends  por  tan  vuesos 
Que  os  adoran  como  â  Dios  ; 

Grandes  algos  habreis  dellos. 

Cuando  en  mi  jura  os  hallasteis 
Despues  del  triste  suceso 
Del  rey  don  Sancho  mi  hermano, 

Por  Bcllido  traidor  muerto  ; 

Todos  besaron  mi  mauo 

Y  por  rey  me  obedecieron  ; 

Solo  vos  me  coutrallasteis 
Tomândome  j  uramento. 

Eu  santa  Gadea  lo  fice 
Sobre  los  cuatro  Evangelîos 
En  el  balleston  dorado , 

Teniendo  el  cuadrillo  al  pecho. 
Matârades  âBellido, 

Si  ficierais  como  bueno , 

Que  no  ha  faltado  quieu  dijo 
Que  tuvisteis  asaz  tiempo. 

Fasta  el  muro  lo  seguisteis , 

Y  al  entrar  la  puerta  adentro. 

Bien  cerca  eslaba  quien  dijo , 

Que  non  osasteis  de  miedo. 


Y  nunca  fuerou  los  mios 
Tan  astutos  y  mafieros , 

Que  cuidasen  que  don  Sancho 
Muriese  por  mis  consejos. 

Muriô ,  porque  â  Dios  le  plu  go , 
En  su  jûicio  secreto , 

Quizâ  porque  de  mi  padrc 
Quebrantô  sus  mandamientos. 

Por  estos  desaguisados , 
Desavenencias  y  tuertos , 

Con  titulo  de  enemigo 
De  mis  reinos  vos  destierro. 

Yo  tendre  vuesos  condados 
Fasta  saber  por  entero 
Con  acuerdo  de  los  mios 
Si  confiscârvoslos  puedo. 

No  repliquedes  palabra  ; 

Que  vos  juro  por  san  Pedro 

Y  por  san  Millan  bendito, 

Que  vos  enforcaré  luego. 

Estas  palabras  le  dijo 

El  rey  don  Alfonso  el  sexto , 
lnducido  de  traidores , 

Al  Cid ,  honor  de  sus  reinos. 

■# 

XII. —  RF.SPUESTA  DEL  CID. 

Téngovos  de  replicar 

Y  de  coutrallarvos  tengo , 

Que  no  han  pavor  los  valicntes. 
Ni  los  non  culpados  miedo. 

Si  finca  muerla  la  honra 
A  manos  de  los  denuestos, 

Menos  mal  sera  enforcarme 
Que  el  mal  que  me  habedes  fecho. 
Yo  seré  en  tierra  humildoso 
A  guisa  de  vueso  siervo , 

Que  teniendo  los  mis  brazos 
Cuido  alzarme  sin  los  vuesos. 
Cübranse,  y  non  vos  acaten 
Los  ociosos  falagüefios , 

Que  magüer  yo  no  lo  soy. 

Me  puedo  cubrir  primero. 

Dos  vegadas  hubo  côrtes , 

Desde  antafio  por  invierno  ; 

Diz  que  por  la  pro  comun , 

O  por  los  vuesos  provechos. 

Vos  en  Leon  las  ficisteis , 

Pero  yo  en  los  carnpos  yermos, 
Faciendo  las  mias,  desfice 
Del  contrario  los  pertrechos. 

Lo  fecho  en  Alcalâ  vedes , 

Y  uon  lo  que  fué  primero , 

Y  es  mal  juzgador  quien  juzga 
Sin  notar  todo  el  proceso. 

Folgâ  que  el  moro  de  allende 
Respete  mis  fechos  buenos , 

Que  si  non  me  los  respeta 
Non  vos  guardarân  respeto. 

Asaz  me  semejas  blando , 
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Porque  de  tiempo  tan  Iuengo , 

De  apretarvos  en  la  jura 
Vos  duele  el  escocimiento. 

Mentira  el  que  me  achacâre 
Del  traidor  Dolfos  el  tuerto  : 

Que  sabedes  lo  que  fué, 

Y  lo  que  no  fué  en  el  reto  : 

Ademas ,  que  sin  espuelas 
Cabalgué  entonces  por  yerro. 
Vencen  pesadas  falsîas 

Al  noble  y  sencillo  pecho. 

Y  pues  gasté  mis  haberes 
En  prez  del  servicio  vueso , 

Y  de  lo  que  hube  ganado 
Vos  fice  senor  y  dueno  ; 

Non  me  los  confiscarédes 
Vos  ni  vuesos  companeros  : 

Que  mai  podredes  tollerme 
La  facienda  que  no  tengo. 

De  hoy  mas  seré  facendoso 
Pues  hoy  de  vos  me  destierro  ; 

Y  de  boy  para  mi  me  gano. 

Pues  hoy  para  vos  me  pierdo. 

Estas  palabras  deeia 

El  noble  Gid ,  respondiendo 
A  las  querellas  injustas 
Del  rey  don  Alfonso  el  sexto. 

XIII.  —  UECONCILIACION  DEL  REY  CON  EL  CID. 

Cenid  los  membrudos  brazos 
Al  cuello  que  bien  os  quiere , 

Por  ser  asaz  de  tal  dueno 
Que  el  mundo  otro  par  no  tiene. 
No  rehuyais  de  abrazarme, 

Que  abrazos  de  home  tan  fuerte 
Desentollecen  mis  tierras 

Y  las  de  moros  tollecen. 

Facedlo,  que  bien  podeis, 

E  euidâ  no  me  manchedes. 

Que  aun  finca  en  las  vuesas  armas 
La  sangre  mora  reciente. 

No  atendais  tuertos  que  os  fice  ; 

Pues  tan  buen  premio  merecen , 
Que  no  quise  en  mi  servicio 
Home  â  quien  le  sirven  reyes. 

Si  vos  desterré.  Rodrigo, 

Fué  porque  â  moros  que  crecen 
Desterreis  sus  fechorias 

Y  las  vuesas  alto  vuelen. 

No  vos  eché  de  mi  reino 

Por  falsos  que  vos  mal  quieren  , 

Si  porque  en  tierras  agenas 
Por  vos  mi  valor  se  muestre  : 

De  Albar  Fanez  vuestro  primo 
Recibi  vuestro  présente , 

No  en  feudo  vueso ,  Rodrigo , 

Sino  como  de  pariente. 

Las  banderas  que  ganasteis 
A  sarracenos  de  allende 


Por  vuesa  mandaderia 
En  San  Pedro  las  veredes  : 

La  vuesa  Jimena  Gomez 
Que  tanto  vos  quiso  siempre , 

Porque  la  demaridé , 

Mil  pleitos  contra  mi  tiene. 

Non  escucheis  sus  querellas 
Guando  â  mi  las  enderece , 

Que  â  las  fembras  mas  astutas 
Gualquier  enojo  las  vence. 

Atended  en  su  presencia , 

Que  cuido  que  vos  atiende 
Mas  ganosa  de  vos  ver. 

Que  vos  venides  de  verme. 

Que  si  malos  consejeros 
Facen  oficios  que  suelen , 

En  cambio  de  saludarme , 

Atenderédes  mi  muerte. 

Non  atendais ,  home  bueno , 

Asi  os  valga  san  Llorente , 

Y  rinas  de  por  san  Juan 
Sean  paz  que  dure  siempre. 

Prended  al  cuello  mis  brazos  : 

Que  vuesos  brazos  bien  pueden 
Prender  en  paz  vueso  rey. 

Pues  en  guerra  cinco  prenden. 

El  rey  don  Alfonso  el  sexto 
Le  dice  esto  al  Gid  valiente. 

Que  de  lidiar  con  los  moros 
Victorioso  â  su  rey  vuelve. 

XIV.  —  LAS  HIJAS  DEL  CID.  ^ 

Al  cielo  piden  justicia 
De  los  coudes  de  Carrion 
Ambas  las  lillas  del  Cid 
Doua  Elvira  ydona  Sol. 

A  sendos  robles  atadas 
Dan  gritos  que  es  compasion , 

Y  no  las  responde  nadie , 

Sino  el  eco  de  su  voz. 

El  menosprecio  y  afrenta 
Sienten ,  que  las  llagas  non  ; 

Que  es  dolor  â  par  de  muerte 
En  la  muger  un  baldon. 

Tal  fuerza  tienen  consigo 
La  verdad  y  la  razon , 

Que  hallan  en  los  montes  duros 

Y  en  las  lieras  compasion. 

A  los  lamentos  que  hacen  ] 

Por  alli  pasô  un  pastor, 

Por  donde  no  puso  piés 
Gosa  humana  si  ahora  no. 

Danle  voces  que  se  acerque , 

Y  él  non  osa  de  pavor  ; 

Que  son  hijos  de  inorancia 
El  empacho  y  el  temor. 

Por  Dios  te  rogamos ,  home , 

Que  hayas  de  nos  compasion  „ 

Asi  tu  ganado  vaya 
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Siempre  de  bien  en  mejor. 

ISunca  le  falten  las  aguas 
En  el  estio  y  calor  ; 

Las  yerbas  no  se  le  sequen 
Con  la  helada  y  con  el  sol. 

Tus  tiernos  fiyuelos  veas 
Criados  en  bendicion , 

Y  peines  tus  blancas  canas 
Sin  dolencia  y  sin  lésion. 

Que  desates  nuestras  raanos , 

Pues  que  las  tuyas  no  son 
Como  las  que  nos  ataron 
Con  raalicia  y  con  traicion. 

Elias  en  estas  palabras , 

Don  Ordono  que  llegô 
En  hâbito  de  romero 
De  ôrden  del  Cid  su  senor  ; 
Prestamente  las  desata , 

Disimulando  el  dolor  ; 

Elias  que  lo  conocieron 
Juntas  lo  abrazan  las  dos. 

Llorando  les  dice  :  primas , 

Secretos  del  cielo  son , 

Cuya  voz  y  cuya  causa 
Esta  reservada  â  Dios  : 

No  tuvo  la  culpa  el  Cid , 

Que  el  rey  se  lo  aconsejô  ; 

Mas  buen  padre  teneis ,  ducnas  , 

Que  vuelva  por  vueso  honor. 

XV.  —  QUERELLA  DEL  CID  CONTRA  LOS  CONDES. 

#  Anos  hace,  rey  Alfonso, 

Que  solo  en  vueso  servicio 
El  arambre  de  tizona 
Apenas  lo  he  visto  limpio , 

Y  que  mi  pobre  Jimena 
Nacida  en  contrario  sino 
Fué  por  mi  sola  de  padre , 

Como  por  vos  de  marido. 

Ella  en  mi  ausencia  ha  llorado 
El  medio  lecho  vacio , 

*Mientras  que  yo  derribaba 
Mil  estandartes  moriscos. 

Testigos  tengo  présentes , 

Y  vos  rey,  sois  buen  testigo 
Que  he  atropellado  mas  lunas 
Queel  sol  ha  durado  siglos. 

Fui  en  mi  juvenil  discurso 
Rayo  en  vuesos  enemigos , 

Como  agora  son  mis  canas 
Terreros  de  mal  nacidos. 

Todo  lo  gobierna  eî  cielo 
Con  su  nivel  y  destino 
Desde  la  tierra  â  su  altura 

Y  desde  el  cielo  â  su  abismo. 

Al  pavon  le  diô  sus  piés , 

Al  âguila  el  corvo  pico , 

Y  al  leon  la  calentura 
Porque  estén  menos  altivos. 


Dos  fillas  tengo ,  senor , 

Y  porque  robé  al  serviras 
El  tiempo  del  engendrarlas , 
Las  engendré  con  delito. 
Agraviâronlas  traidores , 

Y  por  haberse  atrevido, 
Aunque  mi  brazo  pudiera  , 
Solo  al  vueso  lo  remito. 

Dos  alevosos  cobardes , 

Cuyos  corazones  tibios 

Al  temor  bacen  altares , 

Y  le  ofrecen  sacrificios  ; 
Carrion  les  da  tributo 
Como  la  fama  al  olvido , 

Y  como  yo  me  querello 
De  tal  injuria  ofendido. 
Levante  vuesa  justicia  • 

El  peso  con  el  cuchillo , 

Que  aunque  suyo  sea  el  peso  , 
El  pesar  ha  de  ser  mio. 

Si  la  justicia  en  las  armas 
Fallô  el  natural  abrigo , 

Ya  sirvo  yo  con  las  mias; 
Faced  justicia  y  castigo. 
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i. 

Sol  resplandeciente , 

Que  con  luz  dorada 
Doras  y  matizas 
Mi  querida  patria  ; 

Tii  que  de  jazmines , 

Y  de  perlas  sacas 
El  rubjo  cabello 

Y  la  Trente  ornada  ; 

Y  el  lecho  oriental 
De  la  esposa  amada 
Dejas  viudo  y  solo 
LIeno  de  esmeraldas  ; 

Pues  ahora  sales , 

Y  dejas  sus  faldas 
Del  precioso  aljôfar 
Que  llora ,  bordadas  ; 

Y  el  concierto  dulce 
De  los  que  bien  aman 
Alegre  lo  miras , 

Y  triste  lo  apartas  ; 

Las  torres  soberbias , 

Que  ya  fueron  guardas 
De  amorosos  hurtos 
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Victorioso  asaltas  : 

Y  el  lecho  que  tiene 
Dos  cuerpos  y  un  aima , 
Que  tiempo  los  junta 

Y  amor  los  enlaza  ; 

Tü  rompes  sus  treguas 

Y  escalas la  casa  , 
Cuando  las  dos  bocas 
Se  beben  las  aimas. 
Alegras  el  mundo , 

Y  las  aves  cantan 
De  tu  luz  divina 
Gloriosa  alabanza. 

Los  montes  de  hielo 
Que  al  cielo  se  ensalzan 
En  cris  taies  puros , 

Te  rinden  sus  parias. 

Y  cou  rayos  de  oro 
De  las  sierras  altas 
Desnudas  la  nieve , 
Porque  veau  tu  cara. 

Al  pié  de  una  de  ellas 
Vive  una  serrana 
Mas  helada  que  ellas , 

Y  que  ellas  mas  alta. 

En  su  blanco  pecho 
Hay  como  en  montana 
Mârmoles  cubiertos 
Delà  nieve  blanca. 
Cuidados  produce , 
Libertades  mata , 
Atropella  gîorias 

Y  huella  esperanzas. 

De  verde  vestida , 

De  belleza  armada , 
Persigue  las  fieras 

Y  prende  las  aimas. 

Asi  goces ,  Sol , 

Del  oro  y  la  plata 
Que  en  las  venas  crias 
De  la  rica  Arabia  ; 

Y  el  copioso  censo 
Que  la  mar  te  paga 
De  varias  riquezas 

En  sus  conchas  varias  ; 
Que  si  vieres  hoy 
À  mi  amada  ingrata  , 
Tus  rayos  ardientes 
Su  hielo  deshagan. 
Pero  no  podrâ 
Tu  fuego  ablandarla , 
Porque  con  su  fuerza 
Es  la  tuya  flaca  ; 

Pues  no  han  sido  parte 
Para  dcshelarla 
De  mi  ardiente  pecho 
Las  ardientes  Hamas. 


ii. 

Del  tiempo  infinito 
La  imâgen  anciana 
Contempla  Riselo , 

Y  aquesto  le  canta. 

Oye  mi.s  desdichas , 
Inventor  de  usanzas 
Que  lo  crias  todo , 

Y  todo  lo  acabas.  ' 

De  tus  alas  libres 
Pinceles  se  sacan 
Para  el  desengano 
Que  es  pintor  de  faltas. 
Tu  guadana  afilas 
Entre  las  pizarras 

De  nuestros  descuidos 

Y  de  sus  mudanzas. 

Y  luego  con  ella 
Tan  sin  duelo  talas 
Arboles  humildes , 

Como  altivas  palmas. 
Fugitivas  sombras 
De  prisa  senalau 

Las  nochcs  que  olvidas, 
Los  dias  que  gastas. 

A  la  muerte  entregas 
Las  desdichas  largas , 
Cuando  el  curso  tuyo 
No  pudo  estorbarlas. 

Por  los  males  nuestros 
Vagaroso  pasas , 

Por  el  bien  apenas 
El  aire  te  alcanza. 

Del  indio  remoto 
Margaritas  caras 
Cineran  tus  sienes , 
Lucieran  tus  alas  : 

Los  mctales  ricos 
Te  dieran  medallas 
Los  pobres  comunes 
Eternas  estatuas  ; 

En  tus  aras  vieras 
Las  jamas  halladas  , 
Preneces  ocultas 
Y  partos  de  Arabia  ; 

El  colmado  cuerno 
De  sus  abundancias , 
Favor  de  la  tierra 
Tesoro  del  agua , 
Venerablemente 
Amaltea  sacra 
Por  mi  le  vertiera 
En  tus  nobles  canas  ; 
Con  tal  que  tu  industria 
Le  diese  â  mi  aima 
Soltura  en  mi  pecho , 
Prision  en  quien  ama, 
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Para  el  pensamiento 
No  te  pido  nada , 

Que  yo  le  castigo 
Si  no  me  regala. 

No  sera  posible , 

Tiempo ,  que  me  valgas  , 
Duros  son  mis  hierros 
Mas  que  tu  guadana. 

Si  la  vida  sobra , 

Si  la  muerte  falta  , 

Si  penas  consuelan , 

Si  eonsuelos  cansan  ; 

Que  me  ortogues  quiero 
Tus  horas  menguadas , 

Y  que  de  mi  vida 
Yolando  te  vayas. 

in. 

La  nina  morena 
Que  yendo  â  la  fueute 
-  '  Perdiô  sus  zarcillos 
Gran  pena  rnerece. 
Diérame  mi  amado 
Antes  que  se  fuese 
(Zarcillos  dorados) 

Hoy  h  a  ce  très  meses. 

Dos  candados  eran 
Para  que  no  oyese 
Palabras  de  amores , 

Que  otros  me  dijesen  : 
Perdllos  lavando , 

^Qué  dira  mi  ausente 
Sino  que  son  uuas 
Todas  las  mugeres  ? 

Dira  que  no  quise 
Candados  que  cierreu , 
Sino  falsas  Hâves , 
Mudanza  y  desdenes. 

Dira  que  me  hablau 
Cuantos  van  y  vienen , 

Y  que  somos  uuas 
Todas  las  mugeres. 

Dirà  que  me  huelgo 
De  que  no  parece 
Eu  misa  el  domiugo. 

Ni  en  mercado  el  jueves  : 
Que  mi  amor  sencillo 
Tiene  mil  dobleces  , 

Y  que  somos  unas 
Todas  las  mugeres. 

Dirâme  :  traidora , 

Que  con  alfileres 
Prendes  de  tu  cofia 
Lo  que  mi  aima  prende... 
Cuando  esto  me  diga 
Diréle  que  miente , 

Que  no  somos  unas 
Todas  las  mugeres. 

Diré  que  me  agrada 
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Su  pellico  el  verde, 

Muy  mas  que  cl  brocado 
Que  visten  marqueses. 
Que  su  amor  priraero 
Primero  fué  siempre , 
Que  no  somos  unas 
Todas  las  mugeres. 

Diréle  que  el  tiempo 
Que  el  mundo  revuelve 
La  verdad  que  digo 
Verâ  si  quisiere  : 

Amor  de  mis  ojos , 
Burlada  me  dejes , 

Si  yo  me  mudasc 
Como  otras  mugeres. 

iv. 

Blanca  y  bella  niüa 
Do  los  ojos  bellos , 

Huye  los  peligros 
Del  hijo  de  Vénus. 

Los  oidos  tapa 
A  sus  mensageros , 

Como  el  aspid  libio 
Al  sabio  hechicero. 

No  digas  :  soy  libre 
Resistille  puedo  ; 

Que  muchas  cautivas 
Lo  mismo  dijeron. 

Eres  delieada, 

Y  él  fuerte  en  extremo  * 
No  estan  dél  seguros 
Los  muros  del  cielo. 
Mira  como  siguen 

Su  triunfo  soberbio 
Salomoues  sabios , 
Davides  guerreros. 

Y  el  que  solo  mata 

•  Los  mil  filisteos , 

Un  rapaz  desnudo 
Le  corta  el  cabelio. 

Ante  el  carro  suyo 
En  mil  formas  puesto , 
Va  el  supremo  Jove 
Aherrojado  y  preso. 
Danle  las  coronas 
Vasallage  y  sueldo , 

Y  sus  leyes  siguen 
Los  que  las  hicieron. 
Ciérrale  la  vista , 

Que  ella  es  el  comienzo 
Por  donde  â  las  aimas 
Camina  su  fuego. 

Que  amor,  como  Ulises 
A  los  Polifemos, 

La  luz  de  los  ojos 
Les  ciega  primero. 

Son  lo  gustos  suyos , 
Cuando  los  contemple , 


21)5 


Y 

Engaîiosas  aguas , 

Dorado  vencno. 

Miranse  sus  danos 
Los  ojos  abiertos , 

Sus  dichas  y  glorias 
Pasan  entre  suenos: 

Vivora  en  el  vientre 
Son  sus  pensamientos , 

Matan  â  la  madré 
Que  los  tuvo  dentro. 

Traen  sus  bienes  alas , 

Parleuse  ligeros , 

Y  sus  males  plomo 
Para  estar  de  asiento. 

Mil  placeres  suyos , 

Dijo  un  sabio  de  elles , 

A  montar  no  llegan 
Un  solo  tormento. 

^Pues  que  si  â  tu  aima 
Martirizan  zelos? 

Librete  amor,  nifia , 

De  tan  duro  infierno 
Coge  el  labrador 

Del  arado  suelo 
El  fruto  del  grano , 

Que  escondié  eu  su  seno. 

Si  recibe  trigo , 

Trigo  da  â  su  tiempo  ; 

Y  si  flor,  da  flores 
El  campo  risueno. 

Mal  haya  semilla 

Que  da  el  fruto  avieso , 

Y  mal  haya  fruto 
Délia  tan  ageno. 

Acâ  seinbrarâs 
Amor  verdadero, 

Cogéras  olvido 

De  un  ingratopecho. 

A  la  nina  hermosa 
Del  rubio  cabello 
Una  escarmentada 
La  daeste  consejo. 

Ella  de  ser  libre 
La  hizo  juramento, 

Y  amor  que  la  escucha 
Se  queda  riendo. 

v. 

Mal  haya  mis  ojos , 

Madré ,  que  los  puse 
En  otros  que  abrasau 
Negando  su  lumbre. 
Fuérameyo,  madré. 

Al  mercado  un  limes, 

Miento,  mdrtes  era, 

Mil  azares  tuve. 

Coraprôme  mi  Pedro 
Un  dorado  estuche 
Echéle  mal  grado 


LËTR1LLAS. 

Cor  doues  azules. 

Sin  mirar  en  elle 
Del  mercado  truje 
Con  hierros  dorade* 
Zelos  que  me  apuren. 
Topôme  el  hidalgo, 

Aquel  que  le  rugen 
Mucho  los  gregüesco.% 

Y  tane  laüdes. 

Dijome,  serrana, 

Los  rayos  ilustres 
De  tus  bellos  ojos 
Mil  bienes  descubren. 
Permite,  si  mandas. 

Que  mi  fe  se  apure, 

Con  las  esperanzas. 

Que  en  la  tuya  puse. 
Ilablô  tan  nublado, 

Que  aguardando  estuve 
Cuando  me  mojâran 
Sus  prenadas  nubes. 
Respondile  â  tiento  : 

En  otras  procure 
Empiear  sus  galas, 

Y  en  mi  no  se  ocupe. 
Asiôme  la  mano, 

Soltar  no  me  pude, 

Que  me  adormecierou 
Sus  palabras  dulces. 
Pedro  que  uos  via 
Maldades  présumé, 

Que  hurlas  en  veras 
Diz  que  no  las  sufre. 
Llaméle  yo  triste, 
Respondio  :  no  busqués 
Volunlad  villana, 

Que  la  noble  injurie. 

De  mis  esperanzas 
Ya  llegô  el  oclubre. 

No  quieras  pastores. 

Si  atropellas  duques. 

De  mi  vista,  madré, 

Con  esto  escabulle 
El  que  en  mis  entranas 
Tan  de  asiento  tuve. 
iAy  de  mi  que  muero  ! 
|Ay  que  me  destruyen 
Sospcchas  de  agravios. 
Que  hacer  yo  no  supe  ! 
Plegue  â  Dios,  cuidado, 
Pues  tan  mal  me  luces, 
Que  porque  te  acabes 
Yiva  me  sepultes  ; 

Y  al  hidalgo  malo, 

Pues  por  él  me  arguyen, 
Que  cautivo  muera 

En  Argel  ô  en  Tünez. 
Madré,  la  mi  madré, 

No  es  justo  que  duren 
Mis  ansias  que  tieneu 
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Mortales  vislumbres. 
Busquen  los  rais  ojos 
Quien  sa  llanto  enjugue, 
Sin  que  lloren  tanto. 
Que  rai  vida  enturbieu. 
[Ay  malvados  hombres 
De  ingratas  costumbres  ! 
El  raejor  de  todos 
Muera  de  arcabuces. 


VI, 


Rinô  con  Juanilla 
Su  hermana  Miguela, 
Palabras  la  dice. 

Que  mucho  la  duelan. 
Ayer  en  mautillas 
Andabas  pequena, 

Hoy  andas  galana 
Mas  que  otras  doncellas  : 
Tu  voz  son  suspiros. 

Tus  cantos  endechas, 

Al  alba  madrugas. 

Al  gallo  te  acuestas  : 
Cuando  estas  labrando 
No  sé  eu  qué  te  piensas. 
Que  al  dechado  miras, 

Y  los  puntos  yerras. 
Diccnme  que  haces 
Amorosas  seüas  ; 

Si  madré  lo  sabe, 

Habrâ  cosas  nuevas. 
Clavarâ  ventanas, 
Cerrarâ  las  puertas  ; 
Para  que  bailemos 
No  darâ  licencia.  ' 
Mandarâ  que  tia 
Nos  lleve  à  la  iglesia, 
Porque  no  nos  ballen 
Lasamigas  nuestras. 
Cuando  tuera  saïga, 
Dirâle  â  la  duena. 

Que  con  nuestros  ojos 
Tcnga  mucha  cuenta. 
Que  mire  quien  pasa, 

Si  mirô  â  la  reja  ; 

Y  â  quien  de  nosotras 
Yolviô  la  cabeza. 

Por  tus  libcrtades 
Seré  yo  sujela  ; 
Pagarémos  justos 
Lo  que  malos  pecan. 
lAy  Miguela  hermana, 
Qué  mal  que  sospechas  ! 
Mis  males  présumés. 
Mas  no  los  aciertas. 

A  Pedro  cl  de  Juana, 
Que  se  fué  â  la  sierra, 
Afîcion  le  tuve, 

Y  escuché  sus  quejas. 


Mas  visto  que  es  vario 
Despues  de  su  ausencia, 

De  su  fe  flngida 
Ya  no  se  me  acuerda. 

Fingida  la  llamo, 

Porque  quien  se  ausenta 
Sin  fuerza  y  sin  gusto. 

No  es  bien  que  le  quieran. 
Ruégale  tii  â  Dios, 

Que  Pedro  no  vuelva, 
Responde  burlando 
Su  hermana  Miguela  ; 

Que  el  amor  comprado 
Con  tan  ricas  prendas. 

No  saldrâ  del  aima 
Sin  salir  con  ella.  *• 
Creciendo  tus  anos 
Crecerân  tus  penas, 

Y  si  no  lo  sabes 
Escucha  esta  letra  : 

Si  eres  nina  y  has  amor , 
iQuè  te  haras  c  uando  mayor? 
Si  al  nino  Dios  te  ofreciste 
Desde  nina,  con  la  edad 
Le  darâs  mas  facultad 
De  la  que  le  prometiste  : 

Si  pequefia  te  atreviste 
En  tenerle  por  senor, 
iQuète  haràs  cuando  mayor? 

Como  estâs  hecba  â  querer 
Desde  que  sabes  amar. 

En  faltando  â  quien  amar. 

Te  verâs  aborrecer  : 

Segun  esto,  podrâs  ver 
Si  eres  nina  y  has  amor ; 
iQuè  te  haràs  cuando  mayor? 

t  t  v 

VII. 

Elisa  dichosa, 

Haga  larga  el  cielo 
La  corta  madeja 
De  tus  anos  tiernos. 

Goza  siglos  largos 
Ese  rostro  bello. 

De  la  vista  flécha, 

Y  de  amor  terrero. 

Crezcan,  nina  hermosa. 

De  uno  en  otro  extremo 
Las  trenzas  doradas 
Del  virgen  cabello  : 

Si  â  la  iglesia  fueres, 

Compôn gante  versos, 

A  quien  rinda  parias 

Y  se  humilie  el  viento. 

Cuando  al  baile  fueres. 

Al  son  del  pandero 
Tu  donaire  encienda 
Libres  pensamientos. 

Tenga  tu  ganado 
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Préspero  suceso, 

La  lana  en  verano, 

La  leche  en  invierno, 

Aquel  que  bien  quieres 
Goce  de  tu  lecho 
Con  blandos  abrazos, 

Y  amorosos  besos. 

Al  son  de  los  ramos 
Esos  ojos  bellos 
Reposen  la  siesta 
Vencidos  del  sueno. 

Cuando  saïga  el  alba. 

De  Apolo  correo, 

Encuentren  tus  soles, 

Y  térnese  dentro. 

T  ras  todo,  senora, 

Vivas  en  el  suelo 
Mil  sigîos  dichosos 
A  pesar  del  tiempo. 

Ninez,  hermosura, 

Araores,  extremos. 

Las  trenzas  doradas, 

La  iglesia  y  el  viento, 

Abrazos,  amores, 

Ramos,  ojos,  lecbo, 

Alba,  sierra,  soles, 

Sueno,  siglo  y  tiempo 

Todo  me  faite  junto  en  este  suelo, 

Si  no  eres  tü,  dichosa  Elisa,  un  cielo. 

vin. 

* 

Eran  dos  pastoras 
Libres  de  aficion, 

Una  blanca  y  rubia 
Mas  bella  que  el  sol  ; 

La  otra  morena 
De  alegre  color, 

Con  dos  ojos  claros 
Que  dos  soles  son. 

Y  viéndose  libres 
Del  tirano  amor, 

Hacen  burla  de  él 
Entrambas  à  dos. 

Dicen  que  no  temen 
Su  furia  y  rigor. 

Pues  en  mil  encuentros 
Nunca  las  venciô. 

Y  viendo  que  en  muchos 
Las  acometiô, 

Jüzganlo  por  flaco 

Y  siu  municion. 

Cuenta  la  morena. 

Que  en  una  ocasion 
La  tiro  mil  fléchas, 

Y  nunca  la  hirié  : 

Y  que  viendo  el  nifio 
Que  no  aprovechô, 

Sus  lazos  y  redes 
De  secrelo  armô. 


Ella  con  sus  ojos 
Todo  lo  abrasé, 

Y  el  nino  corrido 
La  empresa  dejé. 

Dice  la  que  es  blanca 
Que  lo  deslumbré, 

Y  que  estando  ciego 
No  tiene  valor. 

Y  burlando  de  ék 
Como  asî  lo  vié , 
Quitândole  el  arco 
Se  lo  désarmé. 

La  morena  un  dia 
Esto  me  conté, 

Y  yo  agradecido 
Consejos  les  doy. 

Y  aunque  para  darlos 
Me  falta  valor, 

Fiado  en  su  gracia 
Soltaré  mi  voz . 

Pastoras  hermosas , 

Pues  el  cielo  os  dié 
Tantas  gracias  juntas , 
Tened  discrecion. 

No  fieis ,  pastoras , 

De  lo  que  pasé  « 

Que  contra  el  rapaz 
No  hay  reparo ,  no, 

Su  sosiogo  incierto 
Suele  dar  pasion , 

Su  quietud  mil  penas , 
Su  gusto  dolor. 

Estad  sobre  aviso. 

Pues  que  yo  os  le  doy , 
Que  sobre  el  descuido 
La  ruina  es  peor. 

Tu  blancura  hermosa 
Busca  con  razon , 

Y  cuando  no  pienses  , 
Yerâs  su  traicion. 

De  tus  hebras  de  oro 
Tejerâ  un  cordon , 

Y  con  él  al  mundo 
Lo  pondra  en  prision. 
Tus  ojos ,  morena 

De  claro  arrebol , 
Guàrdate  no  sean 
Tu  mismo  dolor.  •  • 
Que  podrâ  en  su  centro 
Meterse  el  traidor, 

Y  de  alli  encender 
Fuego  alcorazon. 


v. 

F  ertiliza  tu  vega , 
Dichoso  Térmes, 
Porque  viene  mi  ni  fia 
Cogiendo  flores. 

De  la  fértil  vega 
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Y  el  estéril  bosque 
Los  vecinos  campos 
Maticen  y  broten 
Lirios  y  claveles 
De  varios  colores , 

Porque  viene  mi  nina 
Cogiendo  flores. 

Vierta  el  alba  perlas 
Desde  sus  balcones , 

Que  prados  amenos 
Maticen  y  broten  : 

Y  el  sol  envidioso 
Pare  el  rubio  coche  : 

Porque  yiene  mi  nina 
Cogiendo  flores. 

El  céfiro  blando 
Sus  yerbas  retoce , 

Y  en  las  frescas  ramas 
Claros  ruisenores 
Saluden  el  dia 

Con  sus  dulces  yoces , 

Porque  yiene  mi  nina 
Cogiendo  flores. 

iy. 

Mientras  duerme  mi  nina  , 
Céfiro  alegre, 

Sopla  mas  quedito 
No  la  recuerdes. 

Sopla, marîso  yicnlo. 

Al  sueno  suave 

Que  ensena  à  ser  grave 

Con  su  movimiento  : 

Dale  el  dulce  aliento , 

Que  entre  perlas  finas 
A  gozar  caminas 
Y  ufano  te  vuelves  : 

Sopla  mas  quedito 
No  la  recuerdes. 

Mira  nodespierte 
Del  sueno  que  duerme 
Que  temo  que  el  vermc 
Causarà  mi  muerte  : 
i  Dichosa  tal  suer  te  ! 
i  Yenturosa  estrella  ! 

Si  â  nina  tan  bella 
Alentarîhef'eces, 

Sopla  mas  quedito 
No  la  recuerdes. 

VII. 

Pensamientos  me  quitan 
El  sueno ,  madré , 
Desvelada  me  dejan , 
Yuelany  vanse. 

Tristes  pensamientos 
De  alegres  memorias 
Con  escuras  glorias 


Y  claros  tormentos 
Yienen  por  momentos 
A  verme ,  madré , 

Desvelada  me  dejan,  etc. 

Cada  cual  procura 
Que  mi  lecho  sea 
Campo  â  la  pelea 

Y  paz  mal  segura  : 

Suenos  sin  ventura 
Me  espantan ,  madré 
Desvelada ,  etc. 

Mis  ojos  despiertos 
Las  noches  y  dias 
Lloran  mis  porfias 
Por  bienes  inciertos  : 

Ya  vivos,ya  muertos 
Mis  males  ,  madré , 
Desvelada,  etc. 

Dichoso  el  sentido 
Que  desenganado 
Despierta  el  cuidado 
Del  pecbo  ofendido. 
i  Ay  que  me  han  vencido 
Desdichas ,  madré  ! 
Desvelada,  etc. 

VIII. 

Alamos  del  prado , 

Fuentes  de  Madrid , 

Como  estoy  ausente 
Murmurais  de  mi. 

Todos  van  diciendo 
Mis  tristes  congojas , 

El  viento  en  las  hojas 
Las  fuentes  corriendo  : 

A  todos  diciendo 
Lisonjera  os  vi , 

Como  estoy,  etc. 

Con  razon  me  espanlo 
Dando  al  despediros 
Las  plantas  suspiros , 

Y  las  aguas  llanto; 

Que  fingierais  tanto 
Nunca  lo  crei; 

Como  estoy ,  etc. 

Estando  en  presencia 
Müsica  me  hicistes , 

Luego  me  vendistes 
Que  vistes  mi  ausencia  : 
Dios  me  dé  pacicncia , 
Mientras  peno  aqui  ; 

Como  estoy ,  etc. 

IX. 

Con  el  viento  murmuran , 
Madré,  las  liojas, 

Y  al  sonido  me  duermo 
Bajo  su  sombra. 
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Sopla  un  manso  viento 
Alegre  y  suave 
Que  mueve  la  nave 
De  mi  pensamiento  ; 

Dame  tal  contento 

Que  ya  me  parece ,  i 

Que  el  cielo  me  ofrcce 

El  bien  â  deshora , 

Y  al  sonido  me  duermo 
Bajo  su  sombra. 

Si  acaso  recuerdo 
Me  hallo  entre  las  flores , 

Y  de  mis  dolores 
Apenas  me  acuerdo. 

De  vista  los  pierdo 
Del  sueno  vencida  , 

Y  dame  la  vida 

El  son  de  las  hojas; 

Y  al  sonido  me  duermo 
Bajo  su  sombra. 

I  x. 

A  coger  el  trébol ,  damas , 

La  manana  de  san  Juan  : 

A  coger  cl  trébol ,  damas , 

Que  despues  no  habrâ  lugar. 

Salid  con  la  aurora 
Cuando  el  campo  dora  , 

Y  vereis  bordado , 

De  aljôfar  el  prado  : 

Cogereis  las  flores 
De  varios  colores , 

De  que  en  vuestras  faldas 
Tejereis  guirnaldas , 

Con  que  al  nino  ciego 
Podreis  coronar; 

A  coger  el  trébol ,  etc. 

Vereis  como  el  alba 
Hace  al  mundo  salva  , 

Y  cantan  las  aves 
Con  voces  suaves  : 

Vereis  en  la  fuente 
Cristal  transparente. 

Que  por  mil  soslayos 
Le  hieren  los  rayos  , 

Adondedel  fresco 
Podreis  bien  gozar  : 

A  coger  el  trébol ,  etc. 

Cogereis  la  rosa , 

La  vio.eta  hermosa , 

El  jazmiu  preciado , 

Y  el  brio  morado, 

Los  rojos  claveles 
Con  los  mirabeles , 

Y  â  vueltas  de  grama 
Pajiza  rétama 

Con  otras  mil  flores 
Dignas de  loar : 

A  coger  el  trébol ,  etc. 


xi. 

I  Ay  ojuelos  verdes , 

Ay  los  mis  ojuelos, 

Ay  hagan  los  cielos 
Que  de  mi  te  acuerdes  ! 

El  ültimo  dia 
Quedasteis  mas  tristes 

Y  os  humedecistes 
En  ver  que  partia  : 

Con  el  a  goûta 

De  tantos  pesares, 

Cuando  te  acostares , 

Y  cuando  recuerdes , 

I  Ay  hagan  los  cielos 
Que  de  mt  te  acuerdes  ! 

Tengo  confianza 
De  mis  verdes  ojos , 

Que  de  mis  enojos 
Parte  les  alcanza  ; 

Ojos  de  esperanza 

Y  de  buen  agüero , 

Por  quien  amo  y  quiero 
Los  colores  verdes  ; 

1  Ay  hagan  los  cielos 
Que  de  mt  te  acuerdes  ! 

1  Ay  Bios ,  quién  supiese , 

A  qué  parte  miras , 

Y  cuando  suspiras, 

La  causa  entendiese  I 

Y  si  te  sintiese 
Un  cierto  dolor , 

De  que  un  servidor 
Verdadero  pierdes  : 
i  Ay  hagan  los  cielos 
Que  de  mt  te  acuerdes  ! 

Un  solo  momento 
Jamas  vivir  supe 
Sin  que  en  tt  se  ocupe 
Todo  el  pensamiento. 

Mis  ojos ,  si  miento , 

Dios  me  dé  cl  castigo  ; 

Y  si  verdad  digo. 

Mis  ojuelos  verdes , 

I  Ay  hagan  los  cielos 
Que  de  mt  te  acuerdes  ! 

XII. 

Ventecico  murmurador 
Que  lo  gozas  y  andas  todo , 

Hazme  el  son  con  las  hojas  del  olmo , 
Mientras  duerme  mi  lindo  amor. 

Hoy,  ventecico  suave. 

Ha  s  de  dar  reposo  â  quien 
Sabe  desvelar  mi  bien , 

Y  dormir  mi  mal  no  sabe. 

Procura  tu  mi  favor , 

Pues  lo  gozas  y  andas  todo  ; 

44 


210 


ROMANCES  CORTOS 


Hazmc  el  son  cou  las  hojas  del  olmo , 
Mientras  duerme  mi  lindo  amor* 

Tü  que  entre  las  verdes  hojas 
Andas  alegre ,  y  murmuras 
De  mis  pasadas  venturas , 

De  mis  présentes  congojas, 

Fresco ,  manso  y  bullidor , 

Que  lo  gozas  y  andas  todo , 

Ilazme  el  son con  las  hojas  del  olmo, 
Mientras  duerme  rai  lindo  amor. 

un. 

Ten ,  amor,  el  arco  quedo , 

Que  soy  nina  y  tengo  miedo. 

Dicen  que  amor  ha  vencido 
A  las  dcidades  mayores, 

Y  que  de  sus  pasadores 
Cielo  y  tierra  esta  ofendido  ; 

Y  habiendo  aquesto  sabido 
No  es  mucho  temer  su  enredo  : 

Que  soy  nina  y  tengo  miedo. 

Uuos  dicen  el  estrago , 

Que  en  Piramo  y  Tisbe  hicistc , 
Otros  cuan  tirano  fuiste 
Con  la  reina  de  Cartago; 

Y  viendo  que  das  tal  pago , 
Atcraorizada  quedo  : 

Que  soy  nina  y  tengo  miedo. 

No  es ,  amor ,  mi  coudicion 
Para  sufrir  tus  temores , 

Tus  enganos ,  tus  terrores , 

Tus  zelos  y  compasion  ; 

Y  en  esta  jurisdicion 

No  me  cogéras ,  si  puedo  : 

Que  soy  nina  y  tengo  miedo. 

XIV. 

Aunque  con  semblante  airado 
Me  mirais ,  ojos  serenos , 

No  me  ncgareis  al  menos , 

Ojos ,  que  me  habeis  mirado. 

Por  mas  que  querais  mostraros 
Airados  para  ofenderme, 
l  Que  ofensa  podreis  liacerme , 

Que  iguale  al  bien  de  miraros  ? 

Que  aunque  de  mortal  cuidado 
Dejeis  mis  sentidos  llenos , 

No  me  negareis  al  menos  , 

Ojos ,  que  me  habeis  mirado. 

Pensando  hacerme  despccho 
Me  mirastes  con  desden , 

Y  en  vez  de  quitarme  el  bien , 
Doblado  bien  me  habeis  hecho  : 
Que  aunque  los  bayais  mostrado 
De  toda  clemencia  agenos  , 

No  me  negareis  al  menos, 

Ojos ,  que  me  habeis  mirado. 


XT. 

Ojos  bellos ,  no  os  fieis 
Del  buen  tiempo  que  gozais  ; 
Porque  si  hoy  de  mi  os  hurlais  , 
Mahana  me  llorareis. 

Como  estais  acostumbrados 
A  alcanzar  siempre  Victoria , 
Desterrais  de  la  memoria 
Mis  dolores  y  cuidados. 

La  vida  me  acabareis , 

Si  en  mi  dano  porliais , 

Y  cuandoasi  me  perdais , 

De  veras  me  llorareis. 

Con  tanta  seguridad 
Vivis  de  vuestra  belleza. 

Que  cse  rigor  y  aspereza 
Es  igual  con  la  beldad  : 

Si  con  estar  cual  me  veis , 

Del  remedio  no  curais , 

Advertid  que  os  condenais , 

A  que  rauerto  me  lloreis. 

De  esta  burla  habrâ  mudanza 
Al  tiempo  que  el  tiempo  acierte 
A  descubriros  mi  muerte 
En  la  cual  no  habrâ  tardanza  : 
Entonces  vos  perdereis 
Esc  rigor  que  mostrais , 

Y  aunque  de  burlas  matais. 

De  veras  me  llorareis. 

Al  compas  del  disfavor 
Va  creciendo  mi  tormento; 

Mis  suspiros  lleva  el  viento, 

Y  mi  esperauza  el  dolor. 

^Qué  suceso  pretendeis. 

Pues  siempre  en  calma  os  estais, 
Sino  que  vivo  querrais 
Enterrarme,  y  vos  lloreis? 

XVI. 

El  alba  nos  mira, 

Y  el  dia  amanece  ; 

Antes  que  te  sientau 
Levântatey  vete. 

Déjà  los  blandos  regazos, 
Aunque  el  sueüo  te  detenga, 
Antes  que  â  la  tierra  venga 
El  sol  despardendo  abrazos . 
No  bay  guslos  siu  embai  azos . 
No  hay  eontento  sin  pasion, 

Y  â  los  cuerdos  laocasion 
Jamas  les  negô  clcopete; 
Levântate  y  vete. 

Si  mi  amor  tu  pecho  inflama 
Con  honroso  intento  justo, 

Por  darle  â  mi  aima  gusto 
Olvida  los  de  la  cama  ; 

Que  mi  fama  estâ  en  tu  fama. 


Y  LBTRILLAS. 


Y  rai  honor  esta  en  tu  honor  : 
Levântate  que  el  temor 

Ya  queaquî  estes  no  consiente, 
Levântate  y  vete. 

Aunque  con  el  sueno  luchas, 
Es  justo  que  fin  le  des, 

Porque  el  gusto  de  una  vez 
Podamos  gozarle  en  mucbas. 

Y  asi  por  lo  que  me  escuchas 
Es  gran  razon  que  te  acuerdes. 
Que  el  gusto  que  ahora  pierdts 
Mayor  gusto  nos  promete  : 
Antes  que  te  sientan 
Levântate  y  vete. 

XVII. 

En  la  cumbre,  madré, 

Tal  aire  me  diô. 

Que  el  amor  que  ténia 
Aire  se  volviô. 

Madré,  alla  en  la  cumbre 
De  la  gentileza 
Miré  una  belleza 
Fuera  de  costumbre, 

Cuya  nueva  lumbre 
Ciega  me  dejô. 

Que  el  amor,  etc. 

Quisolo  mi  suerle, 

Fragua  de  mis  males, 

Que  con  ansias  taies 
Llegase  â  la  muerte  : 

Mas  mi  aire  fucrte 
Asi  me  trocô, 

Que  el  amor,  etc. 

Dulce  ausente  mio, 

No  te  alejes  tanto, 

Mueva  y  a  rai  llanto 
Ese  pecho  frio  : 
i  Mas  ay  !  que  un  desvio 
Tal  pena  me  diô. 

Que  elamor,  etc. 

XVIII. 

Romped,  pensamientos, 

El  aire  sutil, 

Y  â  mi  bella  ingrata 
Mi  mal  le  decid. 

De  todas  sus  seiïas 
Os  quiero  advertir, 

Que  es  en  forma  huma  n  a 
Bello  sera  fin  : 

Y  para  si  acaso 
Se  olvida  de  mi, 

A  mi  bella  ingrata 
Mi  mal  le  decid. 

Decidla  que  qucdo 
Ccrca  de  morir, 

Y  de  mi  muy  lejos 
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Despues  que  la  vi. 

Y  aunque  se  résista 

Y  no  os  quiera  oir, 

A  mi  bella  ingrata 
Mi  mal  le  decid. 

Hallareisla  en  medio 
De  su  verde  abril, 

Esparciendo  rosas, 

Clavel  y  jazmin  : 

Y  aunque  os  espantase 
El  hallarla  ansi, 

A  mi  bella  ingrata 
Mi  malle  decid. 


De  tu  vista  me  privas 
Con  tu  resplandor  : 

I  Quién  âguila  fuera 
Que  mirâra  al  sol  ! 

Despides  tu  rayos 
Con  tanto  furor. 

Que  â  los  que  te  miran 
Ciega  tu  arrebol  : 

Tus  hermosos  ojos 
Dos  luceros  son. 

Que  llenan  el  mundo 
De  su  resplandor. 

I  Quién  âguila  fuera 
Que  mirâra  al  sol  ! 

Bendigate  el  cielo, 

Gloria  de  las  que  hov 
Renombre  de  hermosas 
Las  concédé  amor. 
Cualquier  criatura, 

Puesla  en  parangon 
De  aquesa  belleza, 

Pierde  su  valor. 

1  Quién  âguila  fuera,  etc. 

Luces  mas  que  eloro 
Puesto  en  el  crisol, 

Pues  naturaleza 
No  hizo  cual  tü  dos. 

Los  cielos  te  alaben, 
Bendigate  Dios, 

Honra  de  este  siglo. 

Que  por  ti  es  mejor. 
i  Quién  âguila  fuera 
Que  mirâra  al  sol  ! 

XX. 

Trûjome  â  la  muerte, 
Madré,  un  disfavor, 

Porque  siempre  zelos 
Engeudrau  dolor. 

De  favorecida, 

Vine  â  desdeîiada, 

Cuanto  ante  encumbrada 
Despues  abatida  ; 

\\. 


r 


ROMANCES 


Viéndome  perdit!» 

Creciô  mi  temor, 

Porque  siempre  zelos 
Engendran  dolor. 

Fué  sordo  â  mi  liante, 

Y  â  mis  tristes  quejas 
Cerro  las  orejas 
Cual  sierpe  al  encanto. 

Creciô  mi  mal  tanto 
Cuanto  el  disfavor, 

Porque  siempre  zelos 
Engendran  dolor. 

XXI. 

Lâgrimas  que  no  pudieron 
Tanta  dureza  ablandar, 

Yo  las  volveré  â  la  mar, 

Pues  que  de  la  mar  salieron. 

Heme  en  lâgrimas  deshecho, 
Que  la  mar  de  amor  me  ha  dado, 

Y  habréde  salir  â  nado, 

Pues  mar  del  amor  se  han  hecho  : 
Lâgrimas  que  asi  crecieron 
Sin  poder  â  vos  llegar, 

Yo  las  volveré  â  la  mar. 

Pues  que  delà  mar  salieron. 

Hicieron  en  duras  peüas 
Mis  lâgrimas  sentimiento, 

Tanto  que  de  rai  tormeuto 
Dieron  unas  y  otras  seüas  : 

Pero  pues  ellas  no  fueron 
Bastantes  â  os  ablandar, 

Yo  las  volveré  â  la  mar. 

Pues  que  delà  mar  salieron. 

# 

PARTE  V. 


ROMANCES  JOCOSOS. 

i. 

Llegô  â  una  venta  Cupido 
A  la  mitad  del  iuvierno, 

Las  alas  todas  mojadas , 

Roto  el  arco  y  muerto  el  fuego. 
Yiéndole  tan  destrozado 
Dijo  el  bueno  del  ventero  : 
Hermanito ,  no  hay  posada , 
Pique ,  que  cerca  estâ  el  pueblo. 
Bien  quisiera  su  venganza 
Ponella  luego  en  efecto  ; 

Mas  como  &e  viô  sin  armas  , 
Probô  palabras  y  ruegos. 

Dijole  como  era  bijo 
De  la  bella  diosa  Vénus  , 


A  cuyo  cetro  y  coroua 
Todo  el  mundo  estâ  sujeto. 

Mas  como  la  cortesîa 
Jamas  cupo  en  bajo  peebo, 
Haciendo  hurla  del  nino 
Rcsponde  cou  menosprecio  : 

Para  ser  hijo  de  reina 
É1  trae  muy  bellaco  pelo , 

Y  a  qui  no  hacemos  nada 
Por  amor  y  sin  dinero. 

Sepa  si  tuvo  poder. 

Que  ya  se  pasô  aquel  tiempo  , 
Cuando  cantaban  sus  triunfos 
Con  discantes  â  lo  viejo  : 

Cuando  por  ver  â  su  dama 
Iba  el  otro  majadero 
Hecho  pez  â  media  noche 
Nadaudo  de  Abido  â  Sexto; 
Aunque  mejor  que  tanta  agua 
Fuera  una  azumbre  de  anejo , 

Y  echarse  en  su  cama  â  nado  , 

Y  saliera  salvo  â  puerto. 

Aunque  en  medio  de  las  ondas 
Hallô  de  su  aima  el  remedio , 

Pues  bebiô  tal  parte  de  ellas 
Que  apagô  de  amor  el  fuego. 

Y  tambien  el  otro  bobo 
Del  babilônico  suelo , 

Que  porque  hallô  roto  el  manlo 
Rompiô  con  su  espada  el  pecho. 

Y  luego  la  necia  Tisbe  - 
Aîiadiendo  yerro  â  yerro. 

Se  matô ,  queriendo  echar 
La  soga  tras  del  caldero. 

Y  si  no  ve  aquestas  cosas , 

Sepa  que  es  porque  estâ  ciego  : 
Desatâpese  los  ojos, 

Verâ  la  razon  que  tengo. 

Cupido  entre  aquestas  hurlas 
Fué  las  veras  conociendo, 

Y  de  aqui  adelanle  puso 
Nueva  ley,  y  otro  uso  nuevo. 

Y  es  tan  discreto  que  tiene 
Menos  costa  y  mas  provecho  : 

Y  tambien  manda  â  las  damas 
Que  en  su  amor  hagan  concierto  ; 

Y  que  tengan  sus  medidas 
Conformes  â  ’cada  precio , 

Y  que  al  amante  que  diere 
No  leenvien  dcscontento. 

Y  al  que  no  diere  le  digan 
Lo  que  le  dijo  el  ventero  : 
Hermanito ,  no  hay  posada , 
Pique ,  que  cerca  estâ  el  pueblo. 

h. 

Maria na ,  Francisco  y  Paula , 
lues,  Constanza  y  Elvira , 
Heridas  deaquella  vira 


JOGOSOS. 
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Que  cuenta  Amadis  de  Gaula , 
Con  pensamientos  conformes 

Y  con  deseos  forzados , 

Tienden  sus  panos  lavados 
Sobre  la  arena  del  Tôrmes. 

j  Ay  Tôrmes ,  como  le  ensanchas, 
Dijo  Elvira,  en  ondas  claras , 

Solo  con  mi  pecho  avaras 
Pues  no  le  quitan  las  manchas  ! 
Pero  no  tengo  razon 
En  decir  tal  desatino , 

Pues  no  son  telas  de  lino 
Las  telas  del  corazon. 

Volviô  Juana  su  canasta  , 

Y  sobre  ella  mal  sentada 
Con  la  ventura  empenada 
Por  la  esperanza  que  gasta  ; 
Tomô  de  arena  un  punado 
Considerando  su  peua  , 

Y  dijo  :  como  esta  arena  , 

Es  el  bien  de  mi  cuidado. 

Digo  que  cuando  procuro 
Apretarle  dentro  el  aima  ; 

No  me  hallo  mas  que  la  palma  , 
Porque  no  hay  ainor  seguro. 
Alzando  la  voz  lues , 

Dijo  al  agua  suspirando  : 

Agua,  no  pases  callando 
Por  do  esta  mi  portugues. 

Dale  cuenta  de  mis  duelos, 

Dile  que  lloro ,  y  no  llora  y 
Que  le  adoro ,  y  que  él  adora. 

A  la  causa  demis  zelos. 

Que  si  tus  ondas  no  dan 
Estas  senas  conocidas , 

Iran  lâgrimas  perdidas 
Donde  palabras  no  van. 
Constanza ,  que  no  ténia 
Dolores  de  pensamiento , 

Dijo  :  mohina  me  siento 
De  escuchar  vuestra  agonia. 

I  Por  hombres  teneis  enojos  ? 

I  De  veras  llorais  por  hombres , 
Traidores  hasta  en  los  nombres , 

Y  hasta  el  tin  de  sus  antojos  ? 
i  Que  donosa  ceguedad  ! 

Y7olved  ,  amigas  ,  la  hoja , 

Pues  sabeis  que  es  su  cougoja 
Mudanza  y  facilidad. 

Haciendo  son  con  las  palmas 
Paula }  que  tendido  habia , 

Esta  letrilla  decia , 

Que  es  el  mote  de  sus  aimas  : 

Amor  quien  no  te  conoce , 

Ese  te  compre. 

Con  vasallos  te  regalas , 
Maltratas  reyes  y  reinas  , 
Vilîanos  cabellos  peinas  , 
Desprecias  rizos  y  galas  : 

Para  cl  mal  te  nacen  alas , 


Para  el  bien  eres  un  monte  : 

Ese  te  compre. 

Empenas  nuestras  verdades , 

Y  con  mentiras  nos  pagas. 

Las  voluntades  estragas , 

Destruyes  las  amistades; 

Y  para  hacer  crueldades 
Traes  un  vélo  que  te  emboce  : 

Ese  te  compre. 

Naciste  en  hora  menguada  , 

Y  en  senal  de  mal  agüero , 

Eres  hijo  de  un  herrero , 

•  Y  deuna  muger  errada. 
lia  ces  la  noche  alborada  , 

Y  alboreas  â  la  noche  : 

Ese  te  compre. 

O  que  donaire  ha  tenido , 

Paula  ,  tu  copia  donosa 
Dijo  Constanza  quejosa 
Del  lavandero  Cupido. 

Dime  si  quieres  ahora  : 
i  Cuyo  es  ese  consonante  ? 

4  De  aquel  senor  estudiante 
Que  visita  a  mi  senora? 

Inès ,  que  esta  algo  prendada 
De  amores  de  don  Gaspar, 

Ast  comenzô  â  cantar 
Muy  zelosa  y  muy  lavada  : 

Aquel  pa jecito  de  aquel  plumage . 
Aguilica  séria  quien  le  alcanzase  : 
Aquel  pajecito  de  los  airones , 

Que  volando  se  lleva  los  corazones , 
Aguilica  séria  quien  le  alcauzasc . 
Francisca  se  desmayô , 

Y  â  concierto  la  traian 
Las  amigas  que  sabian 
De  su  mal  el  si  y  el  no  : 

Y  asida  su  ropa  blauca, 

Puesto  el  sol  que  la  secô , 

La  escuadra  en  ala  marché 
Camino  de  Salamanca. 

Y  mostrando  que  llevaban 
Mas  contento  que  trujeron 
Alegres  se  despidieron  , 

Y  esta  letrilla  cantabau  : 

Mas  prende  amor  que  la  zarza  : 
Mas  prende  y  mas  mata. 

Hace  montes  llanos 

Y  poblados  yermos , 

Sana  los  enfermos 

Y  enferma  âlos  sanos. 

Humilia  los  vanos, 

Y  humildes  ensalza  : 

Mas  prende  y  mas  mata. 

Los  flnos  amores 
Que  del  sayo  pasan 
Los  hielos  abrasan 
Doblan  los  ardores. 

Son  nuestros  dolores 
Sus  perlas  y  plata  : 
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Mas  prende  y  mas  mata. 
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in. 

Topârouse  enuna  venta 
La  muerte  y  amor  un  dia, 

Ya  despues  de  pucstoelsol 
Al  tiempo  que  anochecia. 

A  Madrid  iba  la  muerte 

Y  el  ciego  amor  â  Sevilla, 

A  pië  llevando  en  los  hombros 
\  Sus  caras  mercaderîas. 

Yo  pensé  que  iban  huyendo 
Acaso  de  la  justicia; 

Porque  ganan  à  dar  muerte 
Entrambos  a  dos  la  vida. 

Y  estando  los  dosscntados, 
Amor  â  la  muerte  mira  ; 

Y  como  la  vio  tan  fea, 

No  pudotener  la  risa, 

Y  al  fin  la  dijo  riendo  : 

Senora,  nosé  (jue  os  diga, 
Porque  tan  hermosa  fea 

Yo  no  la  hevisto  en  mi  vida. 
Corrida  la  muerte  deesto, 

Puso  en  el  areo  una  vira, 

Y  otra  en  el  suyo  Cupido, 

Y  hâcia  fuera  seretiran. 

Con  un  lanzon  el  ventero 
De  por  medio  se  metia, 

Y  haciendo  lasamistades 
Cenaron  en  compania. 

Fuéles  forzoso  quedarse 
A  dormir  en  la  cocina. 

Que  en  la  venta  no  habia  cama 
Ni  el  ventero  la  ténia. 

Los  arcos,  fléchas  y  aljabas 
Dan  à  guardar  à  Marina, 

Una  moza  que  en  la  venta 
A  los  huéspedes  servia. 

Aun  no  ha  bien  amanecido, 
Cuando  amor  se  despedia  : 

Sus  armas  al  huésped  pide 
Pagando  lo  que  debia, 

El  buésped  le  da  por  cllas 
Las  que  la  muerte  traia, 

Amor  se  las  écho  al  hombro, 

Y  sin  mas  mirar  camina. 
Despertô  despues  la  muerte 
Triste,  flaca,  desabrida; 

Tomô  las  armas  de  amor 

Y  tambien  hizo  su  guia, 

Y  desde  entonces  acâ 
Mata  el  amor  con  su  vira 
Mozos,  que  ninguuo  pasa 
De  los  veinticinco  arribs 
A  los  ancianos  â  quieû 
Matar  la  muerte  solia, 

Ahora  los  enamora  * 

Con  las  saetas  que  tira. 


Mirad  cual  estâ  ya  el  mundo 
Vuelto  lo  deabajo  arriba, 

Amor  por  dar  vida,  mata, 

Muerte  por  matar,  da  vida. 

IV. 

I 

Duena,  si  habedes  honor, 

Mirad  bien  por  mi  facienda  : 

Que  ya  debria  ser  tiempo 
Que  mi  dolor  os  empezca. 

Non  pongais  en  al  las  mientes  : 

!  Que  non  es  de  bucnas  duenas, 

A  quien  tuerto  non  les  face 
Facer  injurias  derechas. 
Miémbreos,  senora  mia , 

Que  face  esta  primer  fiesta 
Seis  anos,  non  deude  ayuso, 

Que  os  fastidiau  mis  recuestas  : 

Y  en  todos  estos  seis  anos 
No  firieron  mis  orejas 
Razones  de  vuestra  boca. 

Que  mis  congojas  desraientan. 

En  los  dos  anos  primeros 

Me  distëdes  por  respuesta. 

Que  érades  niîïa  en  cabello. 

Para  usai*  homes  pequena. 
Losotros  cuatro,  senora. 

Non  remediastes  mis  penas, 
Temiendo  veros  en  cinta  : 
i  Ay  Dios,  quien  en  cinta  os  viera  ! 
En  los  dos  ültimos  mescs 
Partfme  â  las  lueües  tierras, 
Volvi,  y  hallévos  casada  : 
iTriste  de  quien  fia  en  fembras  t 
Disledesme  por  excusa, 
i  Triste  de  quien  la  creyera  f 
Que  el  viejo  de  vueso  padre 
Vos  fizo  casar  por  fuerza  : 

Que  bien  sabe  el  de  lo  alto 
Cuantas  lagrimas  os  cuesta, 
Porque  vuestra  voluntad 
Non  es  conmigo  mancra. 

Si  cllo  es  vero  ô  non,  yo  fio. 

Que  esta  vegada  se  vea. 

Pues  ya  no  podrâ  estorballo 
Ser  niua,  ni  estar  doncella, 

Faced  como  vais,  senora, 

Manana  â  la  Madalena 
A  ganar  las  perdonanzas 
Con  quien  puridad  os  tenga. 
Venid  vos  a  mis  palacios, 

Donde  tendremos  la  siesta, 

Y  folgaremos  en  uno 

Sin  que  mis  homes  lo  vean. 

Que  si  asi  satisfacedes 
Mi  aficion  y  vuestra  deuda, 

Veré  que  non  es  falsia 
Ni  mal  querencia  la  vuestra. 
i  Ponde  no,  cuidad,  casada, 


JOCOSOS. 


Que  tarde  6  temprano  sea. 

Que  destos  desaguisados 
Tengo  de  tomar  enraienda. 

Esto  escribiô  Gerineldos, 

Caraarero  de  la  reina, 

A  la  duena  Quintaüona 
Estando  en  celada  puesta. 

v. 

Gcrta  dama  cortesana 
De  las  de  arandela  y  toldo, 

De  las  de  buen  talle  y  pico, 

Y  picara  sobre  todo  ; 

Picola  con  sus  saetas 

Amor  de  amores  de  un  mozo, 

Mas  que  Narciso  galan, 

Y  mas  que  galan  zeloso. 

Gozo  de  ella  alguuos  dias 
Sin  pechar,  que  no  fué  poco, 
Porque  es  la  primer  franqueza  , 

Que  en  sus  archivos  conozco. 
Cobrôla  el  ninfo  aficion. 

Y  puso  eu  su  boisa  cobro  ; 

Porque  con  sola  su  gala 
Pensô  conquistallo  todo. 

Pidiôla  zelos  un  dia, 

Y  â  vueltas  del  alboroto 
Algo  enojado  el  galan 

La  diô  un  puntapié  en  el  rostro. 
Ella  que  nunca  habia  visto 
Semejantes  terremotos 
Enel  cielode  su  cara, 

Tocô  â  nublo  y  conjurôlos. 

Y  fué  la  conjuracion. 

Que  en  yéndose  de  alli  à  un  poco, 

Le  escribiô  aqueste  papel, 

De  que  yo  doy  tcstimonio. 

Deje  zelosas  sospechas  : 

Que  vive  Dios;  que  es  un  tonto, 
Quien  no  dando  todo  el  gusto, 

Mo  piensa  pasar  por  todo. 
Huélguese,  pues  que  le  dejan, 

Y  juegue,  pues  vamoshorros, 

Y  aunque  encuentre  mil  encuentros, 
Mo  me  baraje  uno  sola: 

Y  sepa  vuesa  merced, 

Que  calzo,  que  visto  y  como 
A  costa  de  mis  costillas, 

Por  ser  tan  fl  a  cos  sus  lomos  : 

Y  entienda  que  es  necedad 
Pretender  con  sus  adornos. 

No  siendo  el  marques  del  Gasto, 

Ser  conde  de  Punonrostro. 

Sepa  que  ya  con  las  damas 
Un  métal,  qucllamanoro, 

Es  el  discreto,  el  galan, 

El  gentilhombre,  el  gracioso. 

Por  este  métal  que  digo 
Habia  el  mudo,  y  anda  el  cojo. 
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Alcanza  el  que  esta  sin  brazos, 

Y  es  de  pluma  el  que  es  de  plomo. 

Por  aqueste  hâbitos  verdes 

Y  descend  ientes  de  godos 
Dan  su  lado  â  quien  los  tiene 
En  carapo  amarillo  rojos. 

Por  este  amable  métal 

En  maridable  consorcio 
De  bien  diferentes  sangres 
He  visto  yo  hacer  mondongo. 

Por  este  arbola  bandera 
Quien  en  su  vida  viô  moro; 

Ni  sabe  que  es  centinela 
Rebellin,  trinchera  ô  foso. 

Pues  si  este,  por  quien  se  alcanza 
Cualquiera  premio  dichoso, 

Le  falta  â  vuesa  merced, 

Y  yo  en  el  mundo  no  sobro, 
iPorqué  se  mete  en  honduras 
A  doode  el  mar  es  tan  hondo, 

Que  suele  anegarse  en  él 

Un  hombre  aunque  sea  de  corcho? 
Con  las  damas  de  este  tiempo 
Es  muy  sabido  el  negocio. 

Que  por  un  magno  Alejandro 
Trocarân  catorce  A  polos. 

Paso  ya  el  dorado  siglo. 

Que  Angélica  con  Medoro 
Se  gozaban  en  la  selva, 

Pagando  un  amor  con  otro. 

Belerma  muy  afligida, 

Ilechos  fuentes  los  dos  ojos, 

Lloraba  cinco  ô  seis  anos 
Sobre  el  corazon  mohoso. 

Gastaba  la  gran  Cleopatra 
Sus  tesoros  con  Antonio, 

Dâbase  Tisbe  la  muerte, 

Y  llevâbala  el  demonio. 

Catalina  por  Pascual 
Andaba  catorce  agostos, 

Y  al  fin  dellos  sus  amores 
Paraban  en  matrimonio. 

Ya  esta  tan  mudado  el  tiempo. 

Que  aun  negras  de  Monicongo 
Se  van  tras  el  interes, 

Y  dan  al  amor  de  codo 
Yo  por  un  poco  fui  necia  : 

Mas  bastala  burla  un  poco; 

Busqué,  si  encuentra,  otra  boba, 

Con  quien  él  sea  menos  bobo  : 

Y  con  ella  su  merced 
Sea  mudo,  ciego  y  sordo  ; 

Que  à  todo  aquesto  se  obliga 
Quien  quiere  mucho  y  da  poco. 

Leyô  el  galan  el  papel, 

Y  dijo  entre  risa  y  lloro  : 

Quien  zelos  no  tiene  es  simple, 

Y  quien  los  pide  es  un  loco. 


ROMANCES 


VI. 

Ventanazo  para  mi 
Despues  de  un  ano  de  ausencia. 

Mal  ano  para  mis  ojos. 

Si  os  vieren  â  vos,  ni  â  ella 
Quebrâranseme  las  manos, 
Hermosa  nina  de  â  treinta, 

Primero  que  â  la  ventana 
Subieran  â  ver  las  vuestras. 

Por  nuestro  Senor  que  estuve 
Por  daros  con  una  teja, 

A  no  saber  que  bay  en  casa 
Un  majadero  de  piedra, 

Que  necio  y  favorecido, 

Yo  no  dudo  que  saliera 
A  vengar  el  tuerto  faecho 
A  la  vuestra  delantera. 

Mas  respetando  los  picos 
De  vuestra  honrada  chinela, 
Acogime  â  san  Miguel 
A  rezar  en  vuestras  cuentas, 

Y  de  todo  aquel  recibo 

De  fe  falsa  y  obras  muertas 
Hallo  que  os  tengo  alcanzada, 

Y  que  os  alcanza  cualquiera. 

Y  si  de  esto  estais  quejosa, 

Y  estuvistes  satisfecha, 

i  Porqué  se  cierran  ventanas 
A  quien  se  abrieron  las  puertas  ? 

Hame  dicho  cierto  amigo. 

Que  me  hiciste  cierta  afrenta, 
Porque  habeis  dado  en  beata, 

Y  decis  que  sois  doncella. 

Beata  con  lechuguillas, 

Y  que  â  media  noche  reza 
Amorosas  devociones; 

No  quiera  Dios  que  lo  créa. 

Que  de  su  vida  y  milagros, 

Los  que  la  tratan  se  quejan 
De  haber  llevado  â  hartas  partes 
Brazos  y  piernas  de  cera. 
Respondeis  que  hicisteis  voto, 
Estando  ociosa  una  fiesta. 

De  castidad  incurable. 

De  que  siempre  andais  enferma, 
i  Oh  voto  lleno  de  filos, 

O  por  ventura  de  mellas  ! 

Pues  ya  no  hay  sangre  que  corra, 
Cortad  deseo  y  vergüenza  : 

Que  si  dan  tormento  a  indicios, 
Yo  sé  muchos  que  confiesan 
Que  orillas  de  Guadiana 
Apacentaron  sus  yeguas  : 

Y  si  entre  tantos  testigos 
Se  conociere  mi  letra, 
l  Porqué  se  abrieron  ventanas, 

A  quien  se  cierran  las  puertas  ? 
No  importa,  hermosa  beata, 


Huélguese  su  reverencia. 

Que  yo  sé  que  dijo  prima, 
Cuando  ella  rezô  complétas. 

Que  el  zapato  que  desecho, 

Yo  me  huelgo  que  la  venga  ; 
Pues  ya  ni  sera  tan  justo, 
Aunque  piense  que  le  aprieta. 

Ya  es  sabido  que  es  bonete; 

Para  bien,  senora,  sea, 

Y  tan  lozano  de  cola. 

Que  en  vos  desbace  su  rueda. 

I  Qué  contento  quedaria  ! 

Pues  no  ha  sido  cosa  nueva. 

De  verme  cerrar  el  cielo,  • 
Donde  vî  vuestras  estrellas. 

Que  como  yo  no  soy  nina. 

Que  de  manana  soy  vieja. 

Al  que  espera  vuestra  gloria 
No  quisistes  darle  pena. 
Colérico  estoy  por  Dios  ; 

É1  ponga  tiento  en  mi  lengua  : 
Que  aunque  allé  distes  el  golpe, 
Dentro  del  aima  me  sueua. 

No  quiero  ser  vuestro  Paris, 

Ni  que  vos  seais  mi  Elena, 
Aunque  tuviera  mas  fuego 
Que  Troya  tuvo  por  esta, 

Ya,  enemiga,  me  declaro  : 

Que  la  sangre  se  me  altéra, 

Y  el  son  de  aquellas  ventanas 
Me  toca  al  arma  en  las  venas. 
Deseuganos  de  palabras 

O  de  papel  buenos  fueran  : 
Pet*o  sabed  que  son  malos 
Desenganos  de  madera  ; 

Y  pues  lo  estâbades  vos 
De  que  yo  era  mal  poeta, 

l  Porqué  se  cierran  ventanas 
A  quien  se  abrieron  las  puertas 


Decidme,  recien  casada, 

À  En  qué  vos  ofendo  yo, 

Que  sin  fallar  justa  causa, 
Ausentades  vuestro  sol? 
Magüer  non  viene  la  noche. 
Que  en  guisa  de  peleador 
Erguida  la  mi  cabeza 
Contemplo  vuestro  balcon. 
Bendigo  vuestras  andanzas. 
Para  que  vos  logre  Dios  : 

Y  por  vervos  dos  vegadas, 
Hasta  que  el  sol  sale,  estoy. 
Mtrovos  con  tierno  pecho, 

Y  miraisme  con  rigor; 

De  que  se  aumentan  mis  males 

Y  crece  mas  el  mi  amoi\ 
Cuando  subides  acaso 
En  cl  vueso  mirador. 


JOCOSÜS. 


TSon  tcnedes  membramiento, 
Gomo  esta  el  mi  corazon. 
Para  encender  mas  mi  fuego 
Vos  servides  de  eslabon, 

Con  que  de  mis  fechorias 
Esta  agostada  la  flor. 

Las  duenas  de  vuestra  casa 
Me  preguutan  si  es  amor, 

O  si  en  alguua  batalla 
Arrastraron  mi  pendon. 

Y  si  vades  â  visita. 

Porque  yo  présente  estoy. 
Para  ausentarvos  de  mi. 
Tornades  de  esto  ocasion. 
Tanto  desden  y  desdicha, 
Senora,  causaislo  vos, 

Que  ya  non  puedo  llevallos , 
Magüer  porque  muchos  son. 
Atended  solo  à  decirme , 
Para  quitar  mi  aficion , 

Si  vos  ofendo  en  mirar 
Los  ray  os  de  vueso  sol. 

Que  vos  taré  juramento 


Por  senor  sau  Salvador , 

De  non  causarvos  pesai* 

A  costa  demi  dolor. 

Mis  barraganes  preguntan 
Quien  es  de  mi  mal  autor  ; 

Y  porque  non  vos  maldigau  , 
La  respuesta  non  des  doy. 

Mal  pagades  mis  andanzas , 
Quizâ  que  non  son  de  prô  ; 
Empero  suple  el  deseo , 
Dondemengua  la  razon. 
Pâsase  el  tiempo  ligero , 
Cuando  conteruplo  en  los  dos  ; 
En  mi  la  verde  esperanza  , 

Y  de  ella  la  flor  en  vos. 
Cerrâdesme  las  ventanas  ; 
Empero  bien  sabe  Dios , 

Que  vos  me  cerrais  ventauas , 
Yo  vos  abro  el  corazon. 
Aquesto  cantaba  Gelio , 

De  Marfisa  cantador. 

Mirando  de  sus  mejillas 
El  trasparente  a  r  rebol. 


POESIAS  DE  LOPE  DE  VEGA.  L/ 


Naciô  en  Madrid  en  25  de  novierabre  de  1562.  Desde  sus  priraeros  anos  diô  indicios  dcl 
feraz  ingenio  que  debiô  â  la  naturaleza;  y  nino  coraponia  versos  que  trocaba  por  juguetes 
de  sus  condiscipulos.  A  los  doce  anos  habia  ya  estudiado  las  Humanidades,  y  era  diestro  en 
todos  los  adornos  de  una  educacion  liberal  como  la  danza,  la  rnüsica  y  la  esgrima.  Yiéndose 
buérfano  y  desvalido,  entré  primeramente  en  la  farailia  de  D.  Gcrénimo  Manrique,  obispo 
de  Avila;  y  despues  sirviô  de  secretario  alduquede  Alba.Fuécasado  dos  veccs,  y  â  la  inuerte 
de  su  segunda  muger  se  hizo  presbitero,  y  entré  en  la  Congrcgacion  de  sacerdotes  naturales 
de  Madrid.  Su  vida  hasta  entonces  atenida  â  lo  que  le  producian  sus  comedias  y  sus  dénias 
cscritos,  y  agitada  con  las  vicisitudes  de  su  fortuna  inquiéta,  tomé  una  situacion  mas  sose- 
gada,  y  su  reputacion  y  su  gloria  llegaron  â  la  mayor  altura  â  que  puede  aspirar  un  escritor. 
La  feriilidad  singular  de  su  ingenio  y  la  muchcdumbre  inmensa  de  sus  obras  ocupaba  y  es- 
pantaba  la  imaginacion  de  sus  contemporâneos  que  le  miraban  como  un  prodigio.  Tenido 
por  un  orâculo,  las  gentes  se  paraban  â  verle  y  seüalarle  por  las  calles;  venrnn  muchos  â 
Madrid  por  solo  conocerle,  y  para  calificar  una  cosa  de  buena  se  adopté  generalmente  el 
modo  antonomâstico  de  decir  que  era  de  Lope.  El  papa  ürbano  VIII  le  escribié  una  carta  de 
su  puno  confiriéndole  el  grado  de  doctor  en  teologia,  y  dândole  cl  hâbito  de  San  Juan  en 
agradecimiento  del  poema  La  Corona  Trâgica  que  le  habia  dedicado.  Sus  riquezas  no  fue 
ron  mcnores  que  su  fama,  y  él  vivia  con  opulcncia  en  la  misma  calle  en  que  Cervantes,  casi 
desconocido,  pasaba  una  vida  ociosa  y  pobre.  Vivié  hasta  el  ano  de  1655  en  que  murié  à  la 
violencia  de  una  enfermedad  aguda,  de  75  de  edad  :  y  su  entierro  se  hizo  con  la  mayor  so- 
lemnidad  y  pompa  â  Costa  del  duque  de  Sesa  su  testamentario.  Sus  obras,  sincontarlas 
dramâticas,  que  â  juicio  de  sus  contemporâneos  llegaron  â  cerca  de  dos  mil,  componen  die* 
y  nuevc  tomos  en  4°  de  la  edicion  que  Saucba  ha  publicado  en  nuestros  dias. 


LA  CIRCE  4, 

POEMA. 


CANTO  I. 

Llega  dises  à  la  isla  y  casa  de  Circe,  ilonde  le  reflere  su 
peregrinacion  y  lo  que  le  sucediô  con  los  Lestrigones 
y  Lotôfagos. 

• 

Tu  ,  que  del  sacro  artifice  del  <fro 
Cientüica  y  hermosa  procediste , 

Circe ,  que  al  blanco  cisne ,  al  rubio  toro 


En  varicdad  de  formas  excediste , 

De  la  excelencia  del  castalio  coro 
La  humilde  musa  de  mis  versos  viste  : 
Haras  que  las  corrientes  del  Leteo 
Presuman  otra  vez  que  canta  Orfeo. 

Tü ,  que  pudiste  dar  con  imperiosa 
Voz,  que  temblé  sin  resistencia  alguna 
El  soleil  su  corona  luminosa 
Y  en  su  argentado  céncavo  la  luna , 
Naturaleza  no ,  mas  prodigiosa 
Forma  â  la  bumana ,  que  corrié  fortuna 
En  el  tirreno  mar,  con  nueva  forma 
En  platénico  cisne  me  transforma. 

Vos ,  ûnica  excepcion  de  la  fortuna , 


4  Podria  este  poema  considerai'se  como  un  es- 
tudio  feliz  heclio  por  nuestro  poeta  sobre  Home- 
ro ,  si  como  tomé  de  él  la  invencion ,  los  aconte- 
cimientos  y  los  personages ,  tomâra  tambien  el  co- 
lor,  la  correccion  y  el  carâcter  :  debiô  Lope  en 
esta  ocasion  al  autor  de  la  Odisea  el  mérito  de  una 
narracion  bastante  tluida  ydespejada,  exentade 
las  extravagancias  y  extravios  que  se  encuentran 
frecuentemente  en  otras  obras  suyas  de  igual  cla- 
se.  Pero  nada  esta  mas  lejos  del  estilo  de  Ilomero 
que  el  estilo  de  su  imitador  ;  y  Lope  en  esta  parte , 
eon  una  libertad  que  los  adoradores  del  padre  de 


la  pocsia  griega  llamarân  sacrilegio ,  y  los  parti- 
darios  del  escritor  castellano  bizarria,  hacesuyo 
todo  cuanto  toma  de  lo  antiguo  ,  salpicândolo  â 
veces  con  el  mal  gusto  de  sutiempo;  y  debilitân- 
dole  otras  con  una  llaneza  de  diccion  que  toca  en 
trivialidad  y  prosaismo;  pero  vigorizândolo  y 
adornândolo  no  pocas  con  las  galas  propias  de  su 
talento  fâcil,  atectuosoy  brillante.  Homero  por 
ejemplo  se  riyera  de  compasion  al  ver  â  su  disci 
pulo  decir  para  designar  el  tiempo  que  duré  el  si- 
tio  de  Troya 

Diez  veces  nuestro  ergA'ice  milicia 
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PÜESIAS  DE  LO  PE  DE  VEGA. 


Que  no  suele  premiar  merecimientos , 
Ilustrisimo  conde  1 .  â  quien  ninguna 
Pudo  aumenlar  mas  altos  pensamientos  : 

Vos ,  ya  del  sol  resplandeciente  luna , 

Que  cou  su  misma  luz  los  elementos 
Panais  de  claridad  y  de  alegria , 

Entre  dos  inundos  dividiendo  el  dia  : 

Si  vuestro  padre  honrôen  Italia  â  Espana 

Y  en  Espana  la  sangre  que  en  Sevilla 
Por  tan  alto  valor ,  por  tanta  bazana 
Diô  reyes  generosos  â  Castilla  : 

,i  Qué  pluma  os  sirve  ?  qué  lisonja  engana  ? 
Pues  en  lugar  tan  alto  maravilla 
Que  hablando  en  vos ,  aunque  artificio  sea , 
La  verdad  à  la  pluma  lisonjea. 

Para  satisfacer  â  vuestro  claro 
Ingenio ,  exeelso  principe ,  debiera 
Daros  elogios ,  que  de  mârmol  paro 
Yforo  inmortal  la  eternidacfvistiera. 

Las  letras,  de  quien  boy  divino  amparo , 
Por  las  que  vos  teneis ,  os  considéra 
Espana ,  â  vuestra  sombra  de  honor  llenas , 
Crecen,  y  os  llaman  inclito  Mecenas. 

Asi  vcneracion  en  la  tlorida 
Aurora  de  la  edad  vuestra  dichosa 
Os  diô  por  tanto  lustre  agradecida 
Del  Tôrmes  la  acadcmia  generosa  : 

Y  asi  de  vuestra  gloria  enriquecida  , 

En  Pimpla  y  Helicon  Euterpe  hermosa 
Os  da  la  proteccion  que  tuvo  solo , 

Como  sacra  deidad  ,  el  misrao  Apolo. 


Oid  pues,  generosodescendiente 
De  aquel  herôico  Pedro  y  claro  Enrique , 
A  quien  Sidonia  coronô  la  frente  , 

Sin  que  en  la  vuestra  novedad  implique  ; 
Oid  de  Ulises  la  virtud  prudente , 

J  Por  mas  que  Circe  venenosa  aplique 
La  conlecdon  de  su  hermosura  y  gracia  , 
Vcneno  igual  al  müsico  deTracia. 

Ya  la  discordia  por  rnuger  nacida 
De  la  hermosura  fâcil  y  el  deseo , 

!  En  sangre ,  en  fuego  y  en  furor  tenida , 

|  Y  esparcido  el  cabello  Meduseo , 

De  la  llama  fatal  delà  encendida 
Misera  Troya ,  en  hombros  de  Apogeo , 

;  Vestida  de  uua  nube  polvorosa 
!  Miraba  la  tragedia  lastitnosa. 

|  Ya  caminaba  fugitivo  Eneas , 
j  îucrédulo  â  la  tlecba  de  Laocontes, 

!  Con  los  penates  y  las  sacras  deas , 

|  Que  trasladô  por  varios  borizontes  : 

!  Coronado  de  mimbres  y  de  eneas 
|  El  Tibre  levantaba  â  siete  montes 
!  La  tlorida  cerviz  y  el  orbe  hesperio , 

!  INido  â  las  aves  del  romano  imperio. 
j  Hécuba  triste  entre  cenizas  viles 
Sus  muertos  hijos  trémula  buscaba  : 

Por  otra  parte  la  crueldad  de  Aquiles 
Con  triste  voz  Andrômaca  lloraba  : 

!  Con  puntas  de  marfil  hebras  sutiles 
Casandra  sobre  el  talamo  peinaba 
De  su  difunto  esposo ,  y  de  oro  y  nieve 


Sobre  Troya  mirô  flecbaudc  â  Cloto, 

Y  otras  tantas  al  toro  de  Fenicia 
Pacer  estrellas  al  celesle  solo  ; 

pero  envidiâra  quizâ ,  ô  por  lo  menos  se  agradaria 
infinito  de  la  ternura  y  suavidad  que  respiran  es¬ 
tes  versos  del  llanto  de  Dalatea  sobre  la  inuerte 
de  Acis 

Ya  no  saldré  del  mar  como  solia 
Al  regalado  son  de  tus  a  mores  : 

6  de  la  gracia  y  frescura  de  color  que  liay  en  estos 
otros 

Como  se  suele  abrir  pimpollo  en  rosa 
Primera  risa  del  lucienle  dia. 

ô  en  fin  con  la  fuerza  y  resolucion  que  hay  en  es¬ 
tos  ,  cuando  Ulises ,  despues  del  piadoso  oficio 

• 

Hecho  â  la  sombra  de  los  mânes  frios, 

Al  rededor  oyô  tristes ciamores, 

Que  daban  en  los  côncavos  vacios 
Viéndose  de  la  luz  babitadores  ; 
tuego  buscô  los  infernales  rios 
En  cuya  mérgen  viô  sierpes  por  flores , 

Por  érboles  lambien  espinos  secos. 

Y  le  dierou  terror  los  tristes  ecos. 

Séria  fâcil  multiplicar  los  ejemplos  de  talen- 
to  y  de  mal  gusto ,  de  acierto  y  de  extravio  ; 
pero  estos  pocos  bastan  â  nuestro  propôsito.  Lo 
que  si  es  preciso  advertir  es  cuan  lejos  esta  tam- 


bien  Lope  de  su  modelo  en  la  parte  del  diâlogo, 
Todos  sus  personages  son  prolijos  cuando  hablan, 
y  ademas  de  esta  falta  de  economia  hay  otra 
mayor  que  es  la  de  conveniencia;  no  distinguién- 
dose  los  discursos  de  la  narracion  ni  en  las  formas 
ni  en  el  ornato ,  y  pareciéndose  sus  héroes  ,  por 
los  sentimientos  y  las  ideas  que  expresan ,  mas 
bien  â  espar»  oies  del  tiempo  de  Lope  ,  que  â  grie- 
gos  del  tiempo  de  Homero.  Nosésin  embargo  si 
â  veces  se  le  podria  perdonar  esta  falta  de  decoro 
en  gracia  de  lasbellezas  originales  que  présenta. 
Léase  ,  por  ejemplo  ,  el  pasage  en  que  Ulises  rue- 
ga  â  Circe  que  le  dé  licencia  para  partir;  y  el  que 
no  se  ofenda  mucho  de  la  afectacion  y  de  los  lii- 
pérboles  que  de  cuando  en  cuando  le  afean ,  lejos 
de  reprobar  la  libertad  que  se  ha  tomado  el  poeta 
espanol ,  admirarâ  el  artificio  con  que  tocla  la  es- 
cena  esta  pensada ,  el  calor  y  la  ternu* *a  que  la 
animan ,  y  su  desenlace  moral ,  saliendo  victorio- 
sos  el  amor  y  fideiidad  conyugal  de  la  seduccion 
y  halagos  de  la  encantadora. 

Se  han  heclio  algunas  cortas  supresiones  en  di- 
ferentes  partes  del  poema ,  unas  por  oscuras , 
otras  por  insufribles  en  estilo  ,  y  otras  por  ser  di- 
gresiones  inoportunas  que  molestan  y  fatigan.  El 
lector  que  quiera  apreciar  debidamente  la  razon 
de  estas  alteraciones  podrâ  cotejar  la  circe,  tal 
como  se  da  aqui ,  con  la  misma  obra  inserta  en  el 
tomo  2.  de  la  coleccion  de  Lope  publicada  por 
Sancha. 

*  Habla  con  el  conde-duque  de  Olivares. 
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Labraba  su  dolor  sepulcro  brève. 

Paris  traidor  con  flécha  rigurosa  , 

A  su  venganza  bârbaro  trofeo , 

Sobre  las  aras  de  la  fe  piadosa 
Dejaba  muerto  al  hijo  de  Peleo  : 

Eu  el  jazmin  y  la  purpürea  rosa , 

Y  en  la  flor  que  naciô  de  su  deseo , 

Por  su  amado  Memnon  perlas  llovia 
La  rnensagera  delluciente  dia. 

Corao  de  polvotronador  al  vuelo 
Cayô  perdiz  sobre  la  yerba ,  y  corao 
Tôrtola  blanca  desde  el  nido  al  suelo , 
llerida  de  los  âtomos  de  plomo  : 

Entre  los  pechos  de  nevado  hiclo 
Dcscubre  apenas  el  dorado  porno 
De  la  daga  de  Pirro ,  Polixena , 

En  rojas  aras  vîctima  azueena. 

Arcos ,  teatros ,  cüpulas ,  coluuas , 

Palacios,  templos,  muros ,  puertas ,  banos , 
Rebelados  eu  prospéras  fortuuas 
Al  cetro  iuevitable  de  los  anos: 

Fâbricasâ  les  nubes  importunas, 

Cubiertas  de  mortales  desenganos 
Yacen  en  polvo  y  Io  estarân  de  olvido  : 

Asi  déjà  de  ser  cuanto  es  y  ha  sido. 

Troya  desierta  al  fin ,  Troya  abrasada  , 
Fenix  que  en  pluma  reservô  la  vida  , 

Por  los  enganos  de  Sinon  vengada 
La  fama  infâme  del  famoso  Atrida  i 
Prudente  Ulises  con  su  argiva  armada 
Por  el  azul  tridente  conducida , 

Surgiô  en  la  isla  de  Eolia  derrotado 
De  las  fortunas  de  Neptuno  airado. 

EL  rey  alli  de  los  discordes  vientos 
En  una  piel  de  buey  los  prende  y  ata 
A  la  obediencia  de  su  imperio  atentos 
Con  hilo  sutilisirao  de  plata  : 

Furioso  en  la  prision  ,  sus  movimientos 
El  aquilon  septentrional  desata  : 

El  âbrego ,  dejando  el  medio  dia , 
llomper  la  cârcel  râpido  porfia. 

El  hijo  del  Aurora ,  que  valiente 
La  linea  equinoccial  levante  llama  , 

Y  el  que  purpüreo  cl  mar  vuelve  en  su  oriente 
Aura  fértil  de  abril ,  del  ârbol  rama  : 

Los  rumbos  deciseis  con  torva  frente 
Murmuran  presos  que  perdieron  fama , 

Por  no  ser  cârcel  de  leon  sangriento , 

En  que  se  ve  que  la  soberbia  es  viento. 

Lascivo  solo  con  las  vêlas  juega , 

De  las  flores  anhélito  amoroso  , 

Céflro  blando  :  Ulises  luego  entrega 
El  pardo  lino  al  soplo  vogaroso  : 

Mas  cuando  el  mar  pacilico  navega , 

Y  olvido  de  sus  hados  perezoso 

Sueno  le  infunde ,  en  que  sus  penas  venza , 
Nuevas  desdichas  Némésis  comienza  : 

Dormia  Ulises  (que  quien  tiene  imperio 
Se  obliga  â  breve  sueno)  y  los  soldados 
Ilablaban  de  su  honor  en  vituperio , 


Por  los  cables  y  bordes  arrimados  : 

El  griego  Laomedon  del  reino  Iberio , 
Mostrando  los  venenos  heredados 
De  Colcos,  en  que  fué  su  nacimiento, 

Con  estas  quejas  diô  silencio  al  viento. 

I  Habeis  visto ,  soldados  valerosos , 

La  binchada  piel  que  Ulises  lleva  oculta , 
Sin  apartar  los  ojos  cuidadosos. 

De  que  tan  justa  presuncion  résulta? 

I  Los  que  validités  siempre  y  animosos 
Hallô  para  trabajos,  dificulta 
Para  guardar  secretos  ?  Mal  responde 
A  nuestro  amor  quien  lo  que  lleva  esconde. 

Sabed  que  ha  sido  tanta  la  riqueza 
Del  robo  y  saco  del  troyano  incendio , 

Que  parece  imposible  su  grandeza 
Ser  reducida  â  nümero  y  compendio , 
Nosotros  conducidos  por  nobleza , 

Que  no  por  tan  inülil  estipendio. 

Para  comprar  el  dârdano  tesoro 
Dimos  la  saugre  que  ha  trocado  al  oro. 

Bastaba  â  un  capitan  la  dulce  gloria 
De  haber  vencido  ;  que  a  ningun  soldado 
Atribuyô  la  fama  la  Victoria , 

Aunque  por  él  se  hubiese  conquistado. 
Cuando  se  escriba  la  troyana  bistoria. 

Sera  el  prudente  Ulises  celebrado  ; 

Vosotros  no,  si  bien  por  tanta  herida 
A  ver  la  muerte  se  asomô  la  vida. 

Vosotros  al  rigor  del  hielo  frio , 

Ya  eu  la  campaüa  con  la  escarcha  al  hielo , 
Ya  en  la  embreada  tabla  de  un  navio, 

Sin  tierra  el  cuerpo  y  por  cubierta  el  cielo  : 
Vosotros  eu  la  fuerza  del  estio 
Pisando  vuestra  sangre,  mas  que  el  suelo, 
Sufriendo  los  troyanos  escuadrones  ; 

Y  ellos  durmiendo  en  altos  pabellones. 

Greedme  que  esta  piel  toda  es  diamantes , 
Egipcio  buey  con  las  entranas  de  oro  : 
Abrilde  y  lo  vereis,  o  griegos,  antes 
Que,  si  despierta,  le  guardeis  decoro  : 
Bompelde,  pues  hay  causas  tau  bastantes, 
Aunque  fuera  este  buey  de  Europa  el  toro  : 
Que  no  es  justo ,  si  cumple  lo  que  debe , 
Que  â  Grecia  el  oro  y  el  honor  se  lleve. 

Entonces  los  soldados  presumiendo 
Que  llevaba  en  la  piel  (  i  que  injusto  pago 
La  ambicion  al  respeto  prefirieudo  !  ) 

El  oro  y  joyas  del  troyano  estrago; 

Mientras  estaba  el  capitan  durmiendo, 
5\ompen  la  piel ,  y  por  el  aire  vago 
Salen  los  vientos,  porque  coge  vientos 
Quien  siembra  codiciosos  pensamientos  : 

No  de  otra  sueyte,  si  de  noche  el  fuego 
La  materia  veloz  dispuesta  enciende, 

La  gente  por  el  humo  denso  y  ciego 
Sino  la  puerta,  la  ventana  empreude  : 

Que  aqueste  arroja  aquel ,  y  el  otro  luego 
Entre  las  mismas  Hamas  le  defiende  : 
i  Restalla  en  torno  pertinaz  Vulcano, 
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Inexorable  al  eleracnto  cano  ; 

Pues  apenas  salieron,  cuando  embisten 
Con  las  seguras  naves  y  soldados  ; 

Que  con  lo  mismo  que  el  furor  resisten , 

Su  injusta  perdicion  miran  turbados. 

Los  que  â  la  aguja  y  al  timon  asisten , 

La  bitâcora  dejan  desmayados, 

Y  arrepentidos  ya  de  sus  cautelas, 

Acuden  â  las  jarcias  y  â  las  vêlas. 

El  campo  undoso,  como  fâcil  boya, 

INadan  entre  la  rota  obencadura 
Las  banderas,  que  ya  terror  de  Troya 
Dos  lustros  respetô  la  mar  segura. 

Coge  en  lugar  de  la  preciosa  joya 
La  escota  el  griego  y  la  rompida  amura  : 

Mas  cayendo  y  culpando  el  vil  tesoro 
En  espumosos  ondas  bebe  el  oro. 

Como  suele  dormido  en  verde  prado 
Abrir  pobre  pastor  à  los  balidos 
Del  esparcido  timido  ganado 
Primero  que  los  ojos  los  oidos , 

Y  al  iatrépido  lobo,  que  acosado 
De  los  perros  con  âsperos  aullidos, 

No  sabe  â  cual  emprenda,  y  mira  atento 
Iguales  la  vcnganza  y  el  sustento  ; 

Asi  despierta  Ulises,  y  esparcidas 
Mira  las  naves  del  corinto  Egeo, 

Que  con  vêlas  y  flâmulas  tendidas 
Despreciaban  el  golfo  de  Nereo  : 

Las  esperanzas  de  volver  perdidas 
Al  patrio  suelo,  fin  de  su  deseo, 

Reservadas  al  cielo  y  â  las  naves , 

En  lâgrimas  banô  los  ojos  graves. 

Cerca  una  isla  el  mar  tirreno,  al  monte 
Opuesta,  donde  en  hierro  y  bronce  dure 
Estérope  feroz,  desnudo  Bronte, 

Defensas  labran  al  celeste  muro  : 

Aqui  el  ardiente  padre  Faetoute 
A  Circe  trujo  en  plaustro  mas  seguro, 

Si  el  agua  del  Eridano,  que  intlama , 
Lâmpara  de  cristal  fué  de  su  llama. 

llabia  dado  Circe  al  rey  su  esposo 
Veneno  sin  razon,  eu  que  descubre 
El  aima  de  su  pecho  cauteloso  :  * 

Y  el  sol  con  ser  tan  claro  â  Circe  encubre  ; 
Que  la  sombra  de  un  hombre  poderoso, 
Claro  en  linage,  mil  delitos  cubre  : 

Pues  muchas  cosas  de  sufrirse  duras 
La  misma  claridad  les  hace  escuras. 

No  le  recibe  en  nitido  palacio, 

Dorado  signo,  que  humillando  el  vuelo, 
Nueva  encliptica  forma ,  nuevo  espacio 
Entre  los  peces  de  la  mar  y  el  cielo. 

Temiô  Circe  el  furor  del  rey  sarmacio, 
Llamando  al  claro  sol  que  estaba  en  Delo  : 
Temiôle  con  razon,  porque  sucede 
Odio  al  amor,  cuando  el  agravio  excede. 

Que  habiéndose  con  ella  desposado 
Por  hermosura  humana  y  luz  divina, 

Fué  quererle  matar  enamorado. 


DE  VEGA. 

Del  linage  del  sol  bajeza  indina  : 

Un  monte  que  pirâmide  elevado 
El  rostro  de  la  luna  détermina, 

Verde  gigante  al  sol  banado  en  plata. 

De  sus  éclipsés  el  dragon  retrata. 

De  mârmoles  y  jaspes  guarnecido 
Ocupa  de  la  isla  tanta  parte. 

Que  de  pequenas  mârgenes  cenido 
Darle  no  pudo  habitacion  el  arte  : 

Circe  en  su  centro,  ya  de  fieras  nido. 

Sus  palacios  espléndidos  reparte. 

Que  por  la  natural  arquitectura 
Fundô  la  artificiosa  compostura. 

Sobre  mârmoles  blancos,  que  al  indiano 
Marfil  en  lustre  veneen ,  oro  esmalta 
La  insigne  puerta  dôrica ,  y  de  piano 
Perfil  el  claro  ped estai  resalta  : 

Cuanto  permite  el  arte  en  diestra  mano , 
En  él  levantan  proporcion  tan  alta 
Dos  colunas  de  jaspe  de  Corinto, 

De  bronce  y  oro  el  capitel  y  el  plinto. 

Aqui  llegô  perdido  y  derrotado 
El  capitan  de  Grecia  tristemente. 

Su  leno  solo  en  tantos  reservado. 

Que  poblaron  el  hümido  tridente  : 

Alzô  los  ojos  al  penasco  helado 
Que  en  pardas  nubes  escondiô  la  trente  : 
Que  la  sombra  del  mar  por  gran  distancia 
Obligaba  â  mirar  tanta  arrogancia. 

Y  como  mas  el  monte  al  vespertino 
Crepüsculo  la  sombra  dilataba, 

Por  ella  Ulises  â  la  mârgen  vino, 

Donde  la  puerta  habitacion  mostraba  : 

Y  senalando  fâcil  el  camino 

Que  el  arena  entre  céspedes  formaba , 

A  Euriloco  mandé,  sabio  y  valiente. 

Que  el  verde  monte  penetrar  intente. 

Apenas  con  sus  griegos  compaüeros 
Selectos  de  los  otros  desembarca , 

Cuando  cereado  de  animales  fieros 
Temiô  el  rigor  de  la  vecina  Parca  : 

Pero  al  sacar  los  fulgidos  aceros, 

Viendo  en  las  olas  tluctuar  la  barca  < 

Los  que  temiô  llegar  armados  de  ira , 
Postrados  a  sus  pies  humildes  mira. 

Al  umbral  de  la  puertadas  criadas 
De  Circe  lisonjeras  los  reciben , 

Y  â  los  valientes  griegos  inclinndas  , 

Los  brazos,  no  las  aimas  aperciben  : 

De  la  tingida  risa  acreditadas 

Les  muestran  los  palacios  donde  viven, 
Asegurando  que  su  reina  bella 
Es  Vénus  de  aquel  mar,  del  sol  estrella. 

Su  gente  anima  Euriloco  enganado 
A  ver  â  Circe  en  tanto  mal  dispuesto. 

Que  â  quien  grandes  desdichas  ha  pasadn, 
La  esperanza  del  bien  le  eugana  presto. 
Hallan  los  griegos  en  un  alto  estrado 
De  alfombras  ricas  de  Ceilan  compuesto 
La  bella  Circe  con  real  decoro 
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Quitando  como  el  sol  la  gloria  al  oro. 

Las  piedras  del  dosel  y  las  figuras, 

Con  los  vestidos  varios  en  colores, 
Suplieran  en  las  noches  mas  escuras 
De  la  corona  austral  los  resplandores, 
Lâgrimas  densas  del  aurora  en  puras 
Couchas  del  mar  abiertas,  como  en  tlores, 
Pendian  por  los  hilos  de  oro  al  sueïo, 
Hurtando  lustre  al  sol,  cristal  al  hielo. 

Circe  de  regia  pürpura  vestida, 
Serabrada  de  azucenas  de  diamantes , 
Mostrô  la  hermosa  perfeccion  unida , 
Admirando  los  griegos  circunstantes. 

La  raadeja  bellîsima  esparcida 

Por  los  hombros  en  ondas  fulgurantes , 

Preciândose  de  ser  roayor  tesoro. 

No  permitia  distincion  al  oro. 

Erau  los  ojos  esraeraldas  vivas , 

Cual  no  las  viô  jamas  el  Gange  indiano , 
Con  dos  aimas  de  fuego  tau  lascivas , 
Queeran  la  estera  del  deleite  humano. 

No  suelen  â  la  Aurora  primitivas 
Mostrar  apenas  el  dorado  grano 
Las  hijas  de  los  piés  de  Vénus  bella; 
Como  resplandeciô  pürpura  en  ella. 

Sucedieudo  al  mardi,  tan  viva  ardia  , 
Que  compitiendo  en  su  celeste  vélo , 

El  carmin  delà  boca  dosa  fia  , 

Como  si  fuera  de  diverso  ciclo  : 

Era  lo  que  la  risa  descubria 

El  nâcar  que  en  clavel  condensa  el  hielo  , 

Si  se  atreve  la  frigida  manana 

Tal  vez  con  perlas  â  bprdar  su  graua. 

Brunida  al  torno  la  coluna  hermosa 
Este  editicio  cândido  y  rosado 
Sustentaba  con  pompa  generosa 
De  tan  divinos  miembros  ilustrado  : 

Que  sicndo  de  aquel  aima  cautelosa , 

Y  de  tan  falso  espiritu  habitado , 

El  principio  y  origen  de  la  vida 
Perdiô  tener  la  estimaciou  debida. 

I  O  cuântas  hcrmosuras  ban  perdido 
Del  imperio  mortal  la  gloria  y  palma  , 

O  por  tener  el  corazon  fiugido , 

O  por  manifestar  bârbara  el  aima  1 
Blandura  celestial ,  perdon  te  pido. 

Si  alguna  yez  ,  que  me  tuviste  eu  calma  , 
Pensé  que  no  era  el  aima  que  ténias 
Fenix  de  las  humanas  gerarquias. 

Eurüoco  mirando  fmalmeute 
La  bella  Circe ,  al  suelo  derribado , 

Le  dicc  :  o  reina ,  o  sol  resplandecientc 
Deste  palacio  esférico  dorado , 

El  griego  dises,  capilan  valiente, 
Reliquia  del  herôico  y  desdichado 
Ejército  por  quien  yace  en  la  arcua 
Troya  cou  Paris  robador  de  Elena  ; 

Llega  â  lu  monte  en  una  nave  solo  , 
Despues  de  mil  naufragios  y  desvelos , 

Con  que  ha  visto  del  uno  al  olro  polo 


POESIAS 

Tantos  diversos  mares ,  tantos  cielos  : 

Asi  los  rayos  de  tu  padre  Apolo 
Adore  Delfos ,  y  respete  Delos , 

Que  de  su  error ,  que  de  su  mal  te  duelas  : 
Que  ni  armas  tiene  ya ,  jarcias ,  ni  vêlas. 

Ampara  un  rey  que  en  Itaca  y  Zaquinto 
Tuvo  tan  alto  imperio ,  porque  vuelva 
Al  mar  de  Grecia  deste  mar  distinto. 

Antes  que  el  fiero  Bôreas  le  rcvuelva  : 

Dejô  por  el  undoso  laberiuto 
De  griegas  naves  una  blanca  selva  ; 

Duélete  de  sus  bijos  y  su  esposa 
Anosausente,  poca  edad  ,  y  hermosa. 

Aun  él  no  sabe  que  su  ilustre  casa 
Ocupan  lioy  villanos  pretendientes , 

Cuya  libre  aficion  su  hacienda  abrasa  ; 

Que  â  todo  estan  sujetos  los  ausentes  : 

Ignora  como  dueno  lo  que  pasa , 

Y  sabe  los  agenos  accidentes  : 

Que  esta  es  la  causa  porque  muchos  vienen 
A  hablar  en  faltas  que  ellos  mismos  tienen. 

No  porque  no  es  Pénélope  tan  cas  ta 
Como  la  fama  de  sus  obras  muestra  ; 

Mas  la  por  fia  que  los  montes  gasta , 

Mejor  podrâ  la  resistencia  nuestra  : 

Que  para  ejemplo  de  recelos  basta 
Traidor  Egisto,  ingrata  Clitcmnestra  : 

Que  ni  la  nieve  al  sol  esta  segura; 

Ni  en  ausencia  del  dueno  la  hermosura. 

Diez  veces  nuestra  argolica  milicia 
Sobre  Troya  miré  llechando  «1  Cloto , 

Y  otras  tantas  al  toro  de  Fenicia 
Pacer  estrellas  al  celeste  soto. 

Finalmente  venciô  nuestra  justicia, 

El  alto  rnuro  de  Dardania  roto , 

Cayendo,  como  tiene  de  costumbre, 

Toda  gloria  mortal  que  viô  su  cumbre. 

Cobramos ,  reina  ,  la  robada  Elena , 

No  porque  ya  cubriese  el  rojo  labio 
Cândidas  perlas ,  ô  por  ser  tan  buena 
Que  nos  moviese  âdeshacersu  agravio  : 

Que  nunca  la  muger  que  ha  sido  agena 
Vénéra  el  amador ,  ni  estima  elsabio  : 

Que  aun  en  los  brazos  el  agravio  suele 
Hacer  que  el  fuego  del  amor  se  hiele. 

Vcnganza  fué,  que  cuando  el  fin  alcanza  , 
No  hay  hombre  que  contento  la  posea  : 

Que  es  condicion  de  la  mortal  venganza , 
Que  nosin  dano  de  los  duenos  sea  : 

Tanto ,  que  se  ha  perdido  la  esperanza 
De  que  ninguno  de  uosotros  vea 
Su  casa ,  esposa  y  hijos ,  convcrtidos 
En  peces  por  las  aguas  sumergidos. 

Castigo  fué  tambieu  en  parte  alguna 
De  haber  eutrado  los  troyanos  muros 
Con  invencion  tau  alla,  que  la  luna 
Temiô  su  sombra  en  sus  cristales  puros. 
Estaban  del  rigor  de  su  forluna 
i  Los  enganados  Dârdanos  seguros  : 

I  Que  aun  cl  honorpara  el  agenodeno 
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No  quiere  la  venganza  en  el  engano. 

Fingié  partirse  nuestra  griega  armada , 

Y  eu  unas  islas  se  quedé  escondida , 
Aumentando  la  selva ,  que  enramada 
Junté  la  verdadera  â  la  fingida  : 

Cou  los  olmos  vecinos  abrazada 

De  suerte  se  miraba  entretejida , 

Que  las  naves  le  dierou  troncos  rudos , 

Y  ella  vistio  sus  ârboles  desnudos. 

Cou  estolos  troyanos  presumiendo 

Que  las  ondas  maritimas  rompia , 

Andaban  por  la  playa  discurriendo 
Que  aun  despojos  inütiles  ténia. 

Cuantos  miras  aqui ,  de  aquel  Iremendo 
Caballo  para  el  parto  de  aquel  dia 
Ocupamos  el  vientre  en  que  estuvimos , 

Y  â  ser  fuego  de  Troya  â  luz  salimos. 

Mal  defendida  la  ciudad ,  su  gente 

(Como  saliô  del  sueüo  la  defensa) 

Mas  llora  que  pelea ,  y  tristemente 
Hallar  piedad  entre  los  dioses  piensa  : 

De  Aquiles  Pirro  imitation  valiente  ; 
Perpétra  entre  sus  aras  tal  ofeusa  , 

Que  solo  basta  â  despertar  la  ira 
Del  sol  que  su  ciudad  cenizas  mira. 

La  veuerable  barba  revolviendo 
El  fiero  raozo  âla  siuiestra  mano, 

Sin  respetar  su  edad ,  con  golpe  borrendo 
La  cabeza  corté  del  rey  troyano, 

Sobre  la  saugre  misera  cayendo 
Del  triste  hijo ,  que  defiende  en  vano  : 

La  que  estaba  del  padre  desunida  , 

Quiso  ayudar  â  quieu  le  diôla  vida. 

Estas  crueldades  y  otras  que  tuvierou 
Entonces  la  disculpa  en  la  vengauza , 

Por  ventura  despues  la  causa  fueron 
Del  castigo  que  â  todos  nos  alcauza. 

Al  mar ,  al  viento  y  â  la  luna  dieron 
Los  cielos  la  firmeza  en  la  mudanza  : 

Y  en  nuestro  error  mudô  naturaleza  , 

Sin  admitir  mudanza  su  firmeza. 

Fundé  por  nuestro  mal  conFebo  ardiente 
Neptuno,  rey  del  mar,  los  murosfrigios  : 
Por  esto  navegaudo  su  tridente  • 

Las  ondas  vuelve  ya  lagos  estigios. 

Escucha  tü  de  dises  elocuente 
Las  iras ,  los  portentos ,  los  prodigios , 
Daudo  licencia  que  te  adore  y  vea , 

Y  sacro  asilotu  presencia  sea. 

El  te  dira  como  los  dos  Atridas 

En  la  isla  de  Ténedos  surgierou  : 

Y  como  las  escuadras  divididas 
Distiutos  rumbos  por  la  mar  siguieron  : 
Porque  todas  las  cosas  sucedidas 

Los  maritimos  dioses ,  que  las  vieron , 

Las  contaron  â  Pâlas ,  y  ella  â  dises , 

Y  aun  al  troyano  sucesorde  Anquises. 

El  rojo  Menelao  con  ser  discreto , 

Volviô  â  su  casa  la  traidora  Elena  : 

i  Que  necio  arnor ,  si  fué  de  amor  efeto  ! 
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Pero  llorô  muger ,  canté  sirena. 

Callar  un  hombre  el  deshonor  secreto , 

No  por  todos  los  sabios  se  cond.ena  ; 

Pero  el  piiblico  agravio  es  tanta  culpa , 

Que  aun  no  puede  el  amor  darle  disculpa. 

I  O  nunca  de  Nestor  se  dividiera 
Con  menos  amistad ,  que  atrevimiento  ! 

Que  yalos  puertos  de  sus  islas  viera , 

Y  gozâra  â  Pénélope  contento. 

I  Quién  viô  tanto  blason ,  tauta  bandera , 
Tanta  lengua  de  bronce  hablando  al  viento , 
Tantos  ârboles  mas  que  egipcias  piras , 

Que  imaginâra  las  celestes  iras  ? 

Dimos  vêlas  al  viento  sonoroso , 

Hinchada  pompa  de  las  lonas  pardas; 

Las  llâmulas  pintadas  el  undoso 
Piélago  peinan  libres  y  gallardas  : 

Las  naves  con  el  céfiro  amoroso 
Juzgan  las  alas  de  los  remos  tardas , 

Y  como  cisnesla  nevada  pluma, 

Desatando  cristal ,  cortan  espuma. 

Mas  luego  un  buracan  y  travesia , 

Tan  fiero,  tan  voraz,  tan  iracundo 
Las  acomete  al  espirar  del  dia , 

Que  midieron  el  cielo  y  el  profundo  : 

La  isla  Eolia  tenebrosa  y  fria , 

Cârceldel  aire  que  sustenta  el  mundo, 

Casi  en  el  fuego  y  cerca  de  la  luna , 

Nos  recibié  para  mayor  fortuna. 

Circe  mostrando  sentimiento  y  pena 
De  ver  que  el  griego  Euriloco  Uoraba , 

Bané  la  pura  rosa  y  azuceoa 

Con  perlas  que  â  dos  soles  destilaba  : 

Maldice  â  Troya,  llama  infâme  â  Elena , 

Por  quien  sin  culpa  el  mar  peregrinaba 
Tau  fuerte  capitan ,  casado ,  ausente , 

Sujeto  â  todo  fâcil  accidente. 

Fingiendo  en  fin  el  pecho  enternecido , 
Los  manda  regalar  :  las  mesas  ponen , 
Veneno  en  los  manjares  esparcido  , 

Que  de  yerbas  venéficas  componen  : 

Los  cuidados ,  las  armas  y  el  vestido 
Los  soldados  famélicos  deponen  : 

Comen,  hablan,  blasonan,  rien,  brindan, 
Hasta  que  al  sueno  la  memoria  rindan. 

Euriloco  discreto,  como  suele 
El  que  mira  pasar  otro  delante , 

Y  cuando  de  su  ciego  error  se  duele. 

Retira  el  pié  que  le  afirmo  constante  , 

Mas  quiere  que  la  hambre  le  desvele , 

Y  que  el  duro  cansancio  le  quebrante , 

Que  no  verse  despues  tal ,  que  no  pueda 
Volver  con  vida  doude  Ulises  queda. 

No  bien  sobre  las  mesas  se  caian 
Los  griegos ,  ya  de  Baeo  satislechos  . 

Cuando  de  hirsulas  pieles  se  vestian 
Las  ccrvices,  las  manos  y  los  pechos  : 

Los  unos  elefautes  parecian , 

Los  otros  ya  rinocerontes  hechos  : 

Gual,  tigre  que  engendré  scitica  Hircania, 
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Y  cual  leon  de  la  oriental  Albania. 

Mover  queria  Ericto  la  turbada 

Lengua,  cuando  cubriô  flexible  trompa 
La  boca  descompuesta ,  y  con  la  armada 
Frente  Elpenor  no  hay  ârbol  que  no  rompa  : 
Dulinto  fué  â  tomarsu  fuerte  espada, 

Antes  que,  transformândose,  interrompa 
El  racional  distinto  encanto  fiero, 

Y  con  las  unas  derribô  el  acero. 

Quejarse  quiso  con  acento  humano 

De  tal  crueldad  el  jôven  Antidoro , 

De  Ulises  almirante  en  el  mar  cano, 

Cuyos  labios  cercaban  hilos  de  oro  : 

Mas  con  mugido  fiero  y  inhumano 
La  rigida  cerviz  de  airado  toro 
Mostrô  feroz ,  y  en  una  clara  fuente 
Se  vio  las  médias  lunas  de  la  frente. 

Del  modo  que,  banândose  Diana , 

Fugitivo  mirôlas  ramas  nuevas 
En  la  plata  del  bano  mas  cercana 
El  transformado  principe  de  Tebas  : 
Queriendo  articulai1  la  voz  humana 
Peneoviô,  iquéhorror!  iquéinjustaspruebas! 
Las  armas  de  la  infamia,  â  que  se  obliga 
Quien  por  buscar  muger  hallô  euemiga. 

No  menos  tü,  beligero  Atamante, 

A  quien  diô  nacimiento  la  Morea, 

Critico  de  las  musas  arrogante , 

Yiste  tu  hermosa  forma  en  la  mas  fea  : 

Al  animal  mas  rudo  semejante 
Circe  permite  que  tu  imâgen  sea, 
Quedândote  eu  aplausovil  plebeyo. 

No  el  aima,  la  corteza  de  Apuleyo. 

En  un  dragon  alado  se  transforma 
Alcidamante,  bârbaro  poeta , 

Siu  agradarse  Pâlas  de  su  forma  : 

Que  era  Pâlas  cientifica  y  discreta. 

Un  caballo  feroz  Tebandro  informa 
Que  ni  â  espuela  ni  â  freno  se  sujeta  ; 

Al  extremo  del  monte  alarga  el  paso  ; 

Que  quiere  de  sus  cumbres  ser  Pegaso. 

Por  burlarse  de  todo  (puesto  en  duda 
De  Grecia  si  era  Herüclito)  Penteo, 

En  simio,  6  cercopiteco  se  muda, 
Graciosoen  gesto  yen  acciones  feo. 
Euriloco  pidiendo  al  cielo  ayuda. 

Sale  del  monte  al  campo  de  Nereo, 

Y  embarcado  agradece  â  su  templauza. 

Que  le  librôde  tan  crüel  mudanza. 

Enlernecido  el  hijo  de  Anliclea, 

Las  manos  alza  â  Jüpiter  divino  : 

Llora  de  ver  que  tantos  anos  sea 
De  Tétis  naufraganteperegrino  : 

Que  no  llegue  â  la  tierra  que  desea, 

Y  que  le  niegue  el  vasto  mar  camino, 
Habiendo  en  tantos  rumbos  vueltas  dado 
Al  clima  adusto,  al  frigido  y  templado. 

En  esta  confusion,  en  este  asombro, 

A  la  tierra  bajô  la  noche  helada, 

El  roanto  desprendiéndose  del  hombro, 


Y  la  cara  de  nubes  rebozada  : 

1  Ay  1  dijo,  o  gran  Mercurio,  pues  te  nombre. 
En  toda  accion  mirândome  inclinada 
De  trino  tu  retôrica  influencia , 

Por  quien  mi  patria  alaba  mi  elocuencia  ; 

|  Dame  remedio  en  tanta  desventura  : 

(  No  permitas  que  deje  los  soldados , 

!  Que  perdonô  la  mar,  en  la  figura 
De  animales  tan  fieros  transformados  : 

Mejor  sera  que  tengan  sepultura 
Con  los  demas  Argivos  desdichados. 

Que  no  que  el  aima  en  talfiereza  oculten. 

Que  alzar  el  rostroal  cielo  diflculten. 

Ensena  la  moral  filosofia. 

Que  el  hombre  que  jamas  del  bajo  suelo 
Al  cielo  levautô  la  fantasia, 

Viviendo  en  pié  para  mirar  al  cielo. 

Es  fiera  que  la  Libia  ardiente  cria 
En  su  arena  abrasada,  6  en  su  hielo 
Scitia  feroz,  sin  que  en  su  bien  redunde 
El  aima  racional  que  Dios  le  infunde. 

Abriendo  entonces  con  dorada  llave 
El  gran  nieto  de  Atlante,  el  Argicida, 

La  puerta  celestial,  très  veces  ave. 

En  nube  de  oro  y  resplandor  vestida. 

Sobre  la  gavia  esclareciô  la  nave, 

Cual  suele  exhalacion,  cuando  encendida 
Despues  de  tempestad  serena  el  cielo, 

Y  retratô  su  luz  el  mar  en  hielo. 

Y  sacudiendo  con  la  diestra  mano 
El  dragon  duplicado  al  caduceo, 

Con  tieruo  afecto,  con  acento  humano, 

Asi  fué  de  la  mar  celeste  Orfeo  : 

Gran  hijo  de  Laërtes,  que  el  troyano 
Iucendio  priva,  que  del  patrio  Egeo 
Los  puertos  goces:  tanlo  Vénus  llora 
Su  ciudad  en  los  ojos  del  Aurora  : 

No  temas  el  rigorde  los  encantos 
De  la  hija  del  sol,  ni  el  ver  tus  griegos 
En  varias  formas  de  animales  tantos 
Por  los  montes  indômitos  y  ciegos  : 

Toma  esta  yerba  :  que  los  cielos  santos 
Penetraron  tus  lâgrimas  y  ruegos , 

Que  con  ella  podrâs  vencer  la  liera 
Diomédes  de  esta  bârbara  ribera. 

Aunque  â  la  madré  del  Troyano  adoro, 
Dulce  monstruo  de  Araor,  parto  deespumas. 
No  es  licito  al  valor  de  mi  decoro 
Que  en  tu  favor  ingratitud  présumas. 

Dijo  :  y  alzando  los  coturnos  de  oro, 
Resplandecieron  las  talares  plumas, 

Y  la  senda  de  luz  al  movimiento 
Hurtô  â  la  vista  poco  â  poco  el  viento. 

Era  la  yerba  de  raiz  redonda 
Negra  en  color,  de  flor  vistosa  y  blanca  : 

No  hay  veneno  que  délia  no  se  esconda  : 
Pero  con  gran  dificultad  se  arranca. 

Circe  espera  que  Ulises  le  rcsponda  : 

La  casa  ofrece  liberal  y  tranca, 

Y  de  su  amor  en  viéndole  segura 


223 


DK  LOPE  DE  VEGA. 


Previene  en  el  espejo  la  hermosura. 

Riza  el  cabello,  y  en  sorlijas  pone 
Pendientes  rail  diamantes ,  y  la  carav 
Al  fingido  jazmin  fâcil  dispone 
Agua  confeccionada  entonces  clara  : 

Despues  de  para  rosa  la  compone 
Densa  enel  medio,  en  los  extremos  rara, 

Y  las  cejas  en  arco  â  los  despojos 
Previene  con  las  llechas  de  los  ojos. 

Corao  en  ivierno  suele  anadir  nieve 
El  deleite  raortal  al  agua  fria, 

A  la  blancura,  que  â  los  cielos  debe, 

Circe  anadir  la  artilicial  porfïa 
A  la  garganta  cândida  se  atreve. 

Que  los  dientes  lustrosos  desafia 
Del  mas  sabio  animal ,  y  de  azucena, 
Teniéndola  tan  propia,  vistc  agena. 

Hacen  lo  misrao  con  igual  deseo 

Y  ilustre  adorno  sus  herraosas  damas  : 

El  âmbar  vuelve  el  aire  prado  hibleo 
Con  fâcil  nube  en  olorosas  Hamas. 

Prevenidas  aj  jôven  Anticleo 

Las  telas  de  oro  y  las  bordadas  camas, 

Y  â  vueltas  el  veneno,  da  licencia 

Que  venga  cou  su  gente  â  su  prcsencia. 
Ulises  déjà  al  mar  las  blaucas  vêlas, 

Y  mas  fingido  que  de  Europa  el  toro  , 

La  yerba  prevenidf  â  las  ceutclas, 

A  tierra  sale  con  real  decoro  : 

Sobre  dos  toneletcs,  6  escarcelas 
Cota  de  (ela  azul  y  escamas  de  oro, 

Pendiente  el  manto  desde  el  bombro  alsuelo, 

Y  el  atado  laurel  revuelto  al  pelo. 

La  espada  en  un  tahalî,  que  tachonaban 
Ricos  topacios  y  diamantes  finos. 

Que  la  celeste  ecliptica  imitaban, 

Senda  del  sol  por  sus  dorados  signos  : 

Su  venerable  aspecto  acompanaban 
Los  griegos  mas  faraosos  y  mas  dignos  , 
Euriloco,  Aurillor,  Polidamante, 

Filemo,  Palamedes  yToante. 

Todos  caminan  de  esperanzas  lleuos 
De  hallar  en  Circe  prospéra  ventura , 

Que  no  hay  para  sentir  males  agenos 
Fe  lirme,  limpio  amor,  lealtad  segura  : 

Circe  aumentando  luces  y  venenos, 

Y  juntando  al  engano  la  hermosura , 

Sale  â  la  puerta ,  y  cou  fingidos  lazos 
Le  recibe  en  los  ojos  y  en  los  brazos. 

Con  blanca  nieve,  cuyo  efecto  es  fuego , 
Tierna  le  cine  la  robusta  mano , 

Por  ver  si  fâcil  de  la  vista  el  griego 
Le  entrega  el  pecho  que  conquistaeu  vano: 
Discrelo  mises  con  mayor  sosiego 
Defiende  el  aima  del  primer  tirano. 
i  Ay  de  quien  necio  por  la  mano  bebe 
Veneno  ardiente  en  âsffldes  de  nieve  ! 

Asi  le  lleva  por  las  allas  salas 
De  oro  vestidas  y  pinturàs  bellas . 
Aumentando  los  âtnbares  y  galas 


Lascivo  resplandor  en  sus  estrellas  : 
Tiernos  Cupidos  las  purpüreas  alas 
En  torno  mueven  ,  y  derriban  délias 
Las  fléchas  encendidas  sin  efeto  : 

Que  era  la  yerba  defensor  secreto. 

Y  para  que  moviese ,  como  suele , 

Lo  imaginado  mas  que  la  hermosura  , 
Quiere  que  el  sueno  honesto  le  desvele 
De  los  famosos  cuadros  la  pintura  : 

Mira  la  madré  del  amor  que  impele 
Corriendo  el  aire ,  y  de  la  sangre  pura 
Las  hojas  de  la  rosa  agradecidas , 
Curando  â  los  jazraiues  las  heridas. 

Adonis ,  rio  ya ,  que  al  mar  fenicio 
De  las  t'aidas  delLibano  desciende, 
Diestramente  pintado ,  al  ejercicio 
Del  campo ,  n#  â  la  diosa ,  libre  atiende  : 
Con  blando  rostro ,  con  piadoso  oticio  , 
Que  persiga  las  fieras  le  defiende , 

Tan  bella ,  que  la  rosa  con  los  zelos 
Ser  lirio  quiso,  y  lo  pidiô  â  los  cielos. 

En  otra  parte  el  bano  de  Diana 
Desnudas  le  mostrô  ninfas  tan  bellas , 

Que  el  indiano  marfil ,  la  tiria  grana 
No  presumieron  competir  cou  ellas  : 
Vestido  blanca  pluma  ,  riza  y  cana  , 

El  que  lo  esta  de  sol ,  luna  y  estrellas  / 
Engaüaba  de  Leda la  hermosura: 

Pero  con  mas  efecto  la  pintnra. 

Valiente  cuadro ,  abriéndose  los  cielos 
La  lluvia  de  oro  espléndida  ensenaba , 
Que  â  pesar  de  cuidados  y  desvelos 
Entrô  doudc  jamas  de  amor  la  aljaba  : 

En  trente  Egina  los  nevados  bielos 
Al  mentiroso  fuego  calentaba  : 

Todo  lo  mira  cl  griego  :  mas  de  un  modo 
La  severa  virtud  lo  vence  todo. 

Descansan  en  estrado ,  que  pudiera 
Ser  el  sitial  del  sol ,  y  los  soldados 
Con  menos  gravedad  hacen  estera 

Y  los  rayos  que  miran  eclipsados  : 

No  templa  â  todos  rigida  y  severa 

La  virtud  de  Caton ,  que  estan  tcmplados 
En  las  leyes  comunes  ;  y  estes  taies 
Convierte  Circe  en  fieras  y  animales. 

Sentado  estaba  el  griego ,  y  le  ténia 
Circe  la  mano  diestra;  mas  la  hermosa 
Presencia  que  miraba ,  suspendia 
La  fuerza  delà  vara  venenosa  : 

El  encauto  â  los  ojos  remitia 
Arsénico  mortal ,  flécha  amorosa. 

Indeeisa  se  vio  la  Esfinge  ô  Lamia  ; 

Que  hechizos,  si  hay  belleza ,  son  infamia. 

Pero  viendo  que  el  hijo  de  Laêrtes 
No  la  miraba  tieruo ,  con  la  vara 
Que  diô  tan  fiera  causa  â  tantas  muertes , 
Vencerle  quiso,  y  al  tocarle  para. 

El  griego  entonces  con  las  manos  fnertes 
El  golpe  venenifero  repara  , 

Y  sacandola  espada ,  ardiente  rayo, 
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Cnbrié  susojosde  rnortal  desnia  yo. 

Pero  animada  del  temor  cobarde , 

(  Que  hay  énimo  tambien  que  es  cobardia  ) 
Le  ruega  que  la  escuche  y  que  la  aguarde , 

Y  el  acero  con  légrimas  desvia  : 

De  sus  ruegos  al  fin  vencido  tarde , 

Como  en  la  yerba  mercurial  confia , 

Parô  el  rigor  :  que  nunca  fué  sangriento 
El  hombre  de  sutil  entsndiraiento. 

Circe  promete  al  cielo ,  y  interpone 
La  autoridad  de  su  milesio  hermano , 

INo  hacerle  agravio ,  y  en  la  estatua  pone 
De  Jupiter  olîmpico  la  mano. 

Con  esto  merecié  que  la  perdooe , 

Y  que  la  mire  con  semblante  huma  no  : 

Y  luego  amor  en  dulces  amistades 
Con  los  brazos  junté  las  voluntedes. 

Sucede  en  esto  con  aplauso  y  fiesta 
La  artificiosa  luz  â  la  del  dia , 

Porque  la  noche  timida  iuterapesta 
Con  la  sombra  del  monte  el  mar  cubria. 
La  mesa  y  cena  espléndida  se  apresta  , 

Y  entre  tauto  a  la  forma  en  que  v  ivia , 
Yuelve  todo  soldado ,  y  las  crueles 
Armas  desnudau  con  las  duras  pieles. 

Cual  suele  el  que  salié  de  algun  cuidado 
Eu  que- su  loco  error  le  tuvo  asido , 
Contento ,  libre ,  alegre  y  admirado , 
Cobrar  nueva  razon ,  nuevo  sentido  ; 
Desnudo  de  animal  todo  soldado 
Esta  con  los  amigos  divertido  : 

Danse  estrechos  abrazos ,  y  en  la  mesa 
La  memoria  del  mal  trégico  cesa. 

Ya  Baco  enciende  â  Vénus ,  va  los  vasos 
En  los  aparadores  altos  suenan  , 

Ya  los  siervos ,  los  platos  y  los  pasos 
De  las  salas  los  côncavos  atruenan  : 
Reîiercn  los  alegres  tristes  casos  ; 

Unos  dicen  amores  y  otros  cenan  ; 

Cuales  mirando  estan  tantos  tesoros, 
Cuales  oyen  cantar  distintos  coros. 

Ya  mira  Circe  â  dises  sin  recalo  : 
Quien  ticrno  mira ,  blandamente  ruega  : 
Ya  no  respomie  el  capitan  ingrato, 

Que  mas  concédé  quien  de  presto  uiega  : 

Y  puesto  fin  al  opuleuto  plato, 

Con  allas  voces  â  la  usanza  griega 
Himnos  al  alto  Jupiter  ensalzan, 

Agua  previenen  y  las  mesas  alzan. 

En  rico  cstrado  sin  guardar  se  sienlan 
Lo  que  se  debe  â  las  honestas  damas  : 
Elias  mirando  la  hermosura  auinentan , 

Y  ellos  de  amores  las  encendidas  Hamas  : 
Con  privacion  los  griegos  se  contentan  , 

Y  como  suelea  por  las  verdes  ramas 
Las  lértolas  gémir  arrullos  tiernos , 
Llaman  breve  esperar  siglos  eternos. 

La  noche  eslaba  sin  temor  de  Àpolo , 

Y  en  el  collar  del  can  resplandecia 

La  estrella  mas  vecina  â  îmestro  polo , 


Que  airada  entunces  abrasaba  el  dia  : 
Cuando  el  astuto ,  en  las  desdiebas  solo , 
Vencido  del  amor  y  la  porfia 
De  Circe,  que  no  hay  cosa  que  no  venza , 
Asi  su  historia  t régira  comienza  : 

«  Despues  de  haber  Agamenon  vengado 
La  infâme  afrenta  del  tirano  fiero , 

ISo  sé  cual  Dios  con  nuestra  gente  airado 
Vibré  de  su  rigor  el  fuerte  acero. 

Yo  mas ,  que  cuantos  fueron ,  desdichado , 
A  la  conquisla ,  aunque  al  honor  primero , 
Taies  tormentas  padeci ,  queadmiro 
Como  en  articulada  voz  respiro. 

Contarte  por  extenso  mis  bistorias 
Séria  loco  error ,  Circe  divina , 

Y  revolver  ahora  las  memorias 

Y  tragedias  de  un  aima  peregrina; 

Que  como  alegran  las  pasadas  glorias, 

A  que  el  gusto  mortal  fécil  se  inclina , 

Le  mueven  a  dolor  penas  présentes , 

Que  se  ban  de  referir  estando  ausentes. 

Entre  otras  dcsventuras ,  con  mis  naves 

Y  dulces  companeros  llegué  un  dia 

A  Lestrigonia ,  que  entre  penas  graves 
Del  mar  de  It'alia  su  defensa  fia. 

Aqui  gente  cruel ,  si  no  lo  sabes , 

Barbara  en  todo,  aunque  con  rey  ,  vivia  , 
Gigantes  de  estatura  y  de  ^ereza  ; 

Que  dellos  se  admiré  naturaîeza. 

Antifétes  su  principe,  excediendo 
La  grau  proceridad  del  Centimano, 

Era  de  aspecto  luribundo,  horrendo  , 
Fuera  del  natural  limite  humano  : 

La  hirsuta  barba  y  el  cabello  hacicndo 
Feroz  el  rostro ,  entre  bermejo  y  cano „ 
Daban  temor ,  a  quien  formaban  lazos 
Dos  ramas  de  laurel  como  dos  brazos. 

De  maritimas  couchas  guarnecido 
Vestia  un  peto  y  espaldar,  trabadas 
Con  firmes  puntas  de  métal  brunido , 

De  los  rinocerontes  imitadas  : 

Desnudo  el  brazo  a  la  mitad  vcstido , 

Las  picrnas  de  coturnos  enlazadas 
De  correas  de  tigres  y  leones , 

Tachonadas  de  hebillas  y  bolones. 

Por  arma  desigual  uu  fuerte  pi  no 
De  sus  menudas  bojas  despojado , 

Que  parece  que  el  monte  le  previno 
Por  una  verde  lrnea  dilatado. 

Yo  triste  y  derrotado  peregrino 
Pacifico  llegué  como  enganado  : 

Dos  soldados  prevengo  a  la  embajada . 

Con  dos  paveses  y  una  antigua  espada. 

Parten  Cinto  y  Ladon  con  el  présente, 
Pidiéndole  licencia  un  uuevo  Acates , 

Para  que  tome  tierra  nuestra  gente 
Con  los  primeros  de  l#mar  embates  : 

Pero  apenas  la  voz  d<ji  griego  siente , 
Cuando  el  gigante  b&baro  Antifétes 
Déjà  caer  el  pi  no  ,  en  quien  impreso 
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Quedô  revuelto  en  saugreel  crâneo  y  seso. 

Apenas  le  miré  que  palpitando 
Estaba  en  el  arena ,  cuando  asiendo 
De  un  brazo  el  cuerpo ,  se  le  fué  arrancando, 

Y  con  estruendo  horrtsono  comiendo  : 

La  sangre  de  la  boca  destilando , 

Por  la  cerdosa  barba  discurriendo 
Entre  calientes  limos  y  pedazos  :  ^ 

Le  banaba  los  pechos  y  los  brazos. 

Sucuanlos  cartilâgines ,  ysuenan  * 
Los  hucsos  con  horribles  estallidos, 

Como  en  el  fuego  la  montana  atruenan 
Los  ramos  nuevamente  divididos. 

Viendo  Ladon  que  bârbaros  condenan 
La  ley  de  embajador  en  los  rendidos. 

Antes  que  como  â  Cinto  se  la  quitc, 

La  vida  al  vuelo  de  los  pies  remile. 

Cual  suele  el  irlandes  perro  animoso , 
Dividiendo  las  ondas  que  no  bebe, 

Formai*  en  ellas  circulo  espumoso , 

Mansas  cristal  y  removidas  nieve  ; 

Se  ai  roja  al  agua  el  jéven  temeroso, 

Y  en  el  cabello  y  ropa  las  embebe  : 

Aborda,  danle  un  cabo,  y  en  la  popa 
Sacude  antes  de  hablar  cabeza  y  ropa. 

Pero  apenas  retiere  la  fortuna 
Del  mtsero  Ladon ,  cuando  feroces 
Cercan  la  mârgen  sin  defensa  alguna , 

Con  armas ,  que  el  furor  ministre ,  y  voces. 
No  suelen  espanfados  porlaguna, 

Cuando  vimos  los  bârbaros  atroces , 

Anades  por  las  canas  escondidas, 

Del  âguila  \oraz  librar  las  vidas  ; 

Como  nosotros,  viendo  la  tiereza, 

Con  que  nos  acometeu  los  gigantes , 
Arrojândonos  penas  de  grandeza 
No  vista,  de  los  montes  circunstantes. 

Levo  la  amarra,  con  igual  presteza 
Las  alas  de  los  ârboles  volantes 
Al  aire  entrego,  haciendo  que  las  hayas 
Azotando  la  marocjen  las  playas. 

Mas  ellosen  mis  griegos  companeros , 
Cercando  cuauto  mira  el  horizonte , 

Intentan  juntos  con  penascos  fieros 
Cubrir  el  mar  y  deshacer  cl  monte  : 

Alli  quedaron  muertos  los  primeros 
Lisandro,  Alfeo,  Pelias  y  Filoute, 

Capitanes  c[e  naves  ,  que  diez  anos 
Sufrieron  Sobre  Troya  eternos  daüos. 

Como  el  furioso  Alcides  revolviendo 
El  brazo ,  en  que  ténia  al  desdichado 
Licas ,  al  mar  le  écho  con  grito  horrendo , 

Sin  aima  por  el  aire  levantado  : 

O  como  suele ,  cîrculos  haciendo 
Del  cânamo  tejido  ,  en  verde  prado 
Disparar  el  pastor ,  porque  se  espante , 

Al  ganado  la  piedra  résonante  ; 

Asi  del  brazo  un  lestrigon  despide 
A  Doricleo  como  fâcil  pluma , 

Quedonde  el  agua  tûmida  divide 
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Las  ondas  pénétré  «  on  breve  espuma  : 

Con  su  estatura  précera  se  mide 
(Porque  el  valor  en  el  morir  présuma) 
Dulinto  Acayo,  y  cuando  mas  anhela , 

No  llegacon  la  espada  à  la  escarcela. 

Pero  arrojéle  con  el  pié  de  suerte. 

Que  haciéndole  pedazos  las  coslillas , 

Iba  tras  él  en  circulos  la  muerte , 

Y  le  alcanzé  del  agua  en  las  orillas. 

Las  naves  de  uno  y  otro  encueutro  fuerte 
Temblaban  de  lasgabias  â  las  quillas  , 
Rechinaba  la  jarcia ,  y  los  extremos 
Mezclaban  las  entenas  y  los  remos. 

Alargado  â  la  mar ,  sin  retirarme 
Mas  de  lo  que  bastaba  â  no  perderme  , 

Si  bien  mil  veces  intenté arroj arme, 

A  no  venir  Pénélope  â  tenerme  : 

Mas  délia  y  de  Telémaco  acordarme 
Aun  no  sé  si  pudiera  detenerme  : 

Palamedes  basté  :  que  un  grande  amigo 
Es  el  mayor  poder  para  eonmigo. 

Y  mas  cuando  miré  que  por  las  ondas 
Iban  algunos  bârbaros  gigantes. 

Que  hasla  los  centros  que  no  alcanzan  sondas 
Sepultaban  los  griegos  naufragantes  : 

No  asi  en  los  rios  por  las  partes  hondas 
Dejan  pasar  los  cuerdos  elefantes 
Los  pequenos  primero ,  antes  que  crezcan 
Las  aguas  con  los  grandes  y  perezean. 

Con  griega  sangre  el  vasto  mar  ténia 
Las  algas  de  la  bârbara  ribera  : 

Losjuncos  en  corales  convertia, 

Como  si  el  Ironco  de  Médusa  fuera  : 

No  escupe  celestial  artillen'a 
Mas  balas  de  granizo,  que  la  fiera 
Gente  penas  al  mar,  que  la  montana 
Surtiendo  el  agua  los  extremos  bana  , 

Asi  desafiada ,  con  valiente 
Brazo  suele  tirar  piedras  é  barras 
Con  aplauso  vulgar  rûstiea  gente , 

Como  ellos  penas ,  troncos  y  pizarras  : 

El  mar  sembraban  lastimosamente 
Jarcias,  baupreses ,  gümenas  y  amarras , 
Escudos,  lanzas,  armas  y  vestidos, 

Tinendo  el  agua  cuerpos  divididos. 

Cual  saca  la  cabeza  medio  vivo 
Para  cobrar  aliento  ;  pero  en  breve 
Se  la  sepulta  el  golpe  ejecutivo, 

Y  propia  sangre  entre  las  ondas  bebe, 

Aquî  de  aliento  [  ay  mtsero!  me  privo, 

Tanto  el  dolor  mi  sentimiento  mueve  : 

Pues  ya  que  de  la  vida  los  despojan 
Para  comerlos  â  la  mar  se  arrojan. 

Y  como  el  fiero  armado  cocodrilo 
Searroja  de  la  mârgen  egipciana 
Al  pez,  ébarca  del  fecundo  Nilo, 

Al  apuntar  la  cândida  manana , 

Entre  las  ondas  por  el  mismo  estilo 
Comen  y  beben  carne  y  sangre  humana , 
Haciendo  que  la  mar  su  freno  exçeda  , 
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Como  tan  llena  de  los  cuerpos  queda. 

Decirte  yo  que  lâgrimas  vertia, 

Mirando  las  tragedias  lastimosas, 

Era  llegar  al  térraino  en  que  el  dia 
llie  en  jazmines  y  amanece  en  rosas. 

Dejé  aquel  mar ,  y  la  tristeza  mia 
Aumentaba  sus  ondas  procelosas , 

Siutiendo  que  dejaba  con  vil  guerra 
Lo  mejor  de  mi  armada  entre  agua  y  tierra. 

Dos  dias  no  comi  ;  pero  al  tercero 
Persuadido  de  Albaute  y  Clorinardo , 

Venci  con  el  susteuto  el  dolor  fiero , 

Y  el  triste  fin  de  mi  fortuna  aguardo  : 

Con  la  bonanza  que  jamas  espero , 

Todo  el  velâmen  de  las  lonas  pardo 
Doy  al  favônio  occidental ,  y  vco 
Que  por  jardines  de  cristal  paseo. 

Trece  veces  habia  el  sol  vestido 
De  luz  y  claridad  el  polo  opuesto , 

Y  tautas  por  las  ondas  sumergido 
Con  encendido  circulo  traspuesto, 

Cuando  el  piloto  me  llevô  el  oido 
Con  voccs  de  la  tierra  descompuesto  , 

Cuyos  celages  suspirando  miro , 

Y  cuando  mas  mi  patria  espero,  espiro. 

Era  parte  del  Africa ,  que  tienen 

Los  trôpicos  en  medio  en  dos  gigantes 
Escollos  defendida ,  que  detienen 
Por  el  libico  mar  los  navegantes  : 

Los  que  à  Cartago  fluctuaudo  vienen  , 
Temen  su  areua  y  olas  arrogantes  : 

Sirtes  las  llaman  ;  pero  en  fin  perdonan 
Mi  nave  entre  las  penas  que  coronan. 

llâcia  el  mar  uuos  profundos  lagos , 
R.ecodos  de,su  mârgen ,  y  surgimos 
Por  ellos  con  temor  de  los  estragos. 

Que  ya  por  tantas  partes  padecimos  : 
Habitaban  alli  los  lolofâgos , 

A  quien  licencia  para  entrar  pedimos  : 

Mas  quedâronse  alli  Celio  y  Penteo, 

Ni  volviendo  â  la  nave,  ni  al  deseo. 

Yo  entonces  â  morirme  determiuo. 

Que  ya  la  vida ,  o  Circe ,  me  cansaba: 
Desesperado  â  la  ciudad  camino, 

Con  arco  persa  y  con  pintada  aljaba  : 

Luego  su  rey  â  recibirrae  vino. 

Su  rey  que  Licofronte  se  llamaba  : 

Todos  cou  paz  y  amor  me  abrazan,  todos 
Me  muestran  armas  dediversos  modos. 

Mas  luego  por  mis  tristes  companeros 
Pregunto  con  dolor ,  y  ellos  s  in  pena , 
Depuestos  con  los  mantos  los  aceros , 

Me  los  muestran  dormidos  en  la  arena. 

No  somos,  dicen,  lestrigones  fieros. 

Que  esta  tierra  que  veis  fértil  y  amena 
Produce  la  ocasion  quesueno  infunde, 

Sin  que  otrodano  al  huésped  le  redunde. 

Hay  un  ârbol  somnifero  nacido 
En  estos  campos  fertiles  y  sotos , 

De  bacascomo  el  mirtorevestido. 
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Negro  de  ramas,  â  quien  llaman  lotos  : 

De  tan  suave  fruto,  que  comido, 

Quedan  los  extrangeros  tan  remotos 
De  su  memoria,  y  de  su  patria  ausente. 

Que  novuelveu  â  verla  eternamente. 

Ninfa  dicen  que  fuc,  ninfa  africana, 

Aquel  ârbol  primero,  que  temiendo 
De  un  feo  amante  la  traicion  villana, 

Rustico  Apolo,  que  la  fué  siguiendo, 

La  forma,  que  primero  tuvo,  bumana 
En  su  corteza  dura  convirtiendo. 

Le  diô  su  nombre  :  y  fué  de  amor  tributo. 
Que  nazca  de  un  desden  tan  dulce  fruto. 

En  fin,  porque  mis  dulces  companeros 
No  comiesen  tambien,  y  se  olvidaseu, 
Despertando  con  voces  los  primeros, 

Eché  un  bando  que  todos  se  embarcasen  : 
Terni  que  las  lisoujas,  monstros  fieros. 

Mis  griegos  detuviesen  y  enganasen  : 

Que  no  los  puede  haber  de  mayor  dano. 

Que  con  dulces  palabras  dulce  engano. 

Con  solo  el  treo  salgo  poco  â  poco, 

Y  en  refrescando  el  viento  doy  las  vêlas  ; 

Mas  luego  vuelve  enfurecido  y  loco. 

Si  en  tantos  males  algun  bien  recelas  : 

4  Que  cielo  ofendo?  ,iqué  deidad  provoco? 

I A  quien  hicieron  dano  mis  cautelas? 

Que  tal  persécution  solo  séria 
De  grau  poder  6  gran  desdicha  mia, 

l  Mas  quien  tan  brevemente  imaginâra, 
Cuando  parece  que  mi  mal  se  alivia, . 

Que  el  viento  al  mar  de  ltalia  me  arrojâra 
Desde  la  mârgen  del  que  baüa  âLibia? 

Donde  el  rigor  de  mi  fortuna  para, 

Donde  imagino  que  el  rigor  cntibia, 

Hailo  vida  y  desdichas  :  que  mi  suerle 
Yatiene  por  piedad  darme  la  muerte. 

Levântase  un  espeso  torbellino, 

Toldo  previene  al  mar  nube  trônante, 
Cerrando  por  las  olas  el  camino 
Con  promontorios  liquidos  delante  : 

Pâlido  trepa  hasta  la  gavia  Alcino, 

Suspenso  por  el  cânamo  bramante  : 

Amaina,  dice,  amaina,  cuando  mira 
Que  se  arma  el  orïon  de  rayos  de  ira. 

Suspende  sobre  el  agua  el  vil  grumeté 
El  cuerpo  que  aligera  asidoâ  un  cable: 

No  huelga  triza,  troza  6  chafaldete, 

Todo  trabaja  en  acto  misérable:  *. 

Las  rojas  bayas  que  en  las  ondas  mete 
Con  firmes  pies  y  con  furor  notable 
El  remero  veloz,  convierte  en  pluma, 

Y  â  Costa  de  sudor  levanta  espuma. 

Las  rocas  altas  huyo,  aunque  parezca 

Error  de  su  firmeza  dividirme  : 

Que  no  bay  con  que  el  furor  mas  encarezea. 
Que  con  ver  que  me  alejo  de  lo  firme  : 

Ya  no  hay  amarra  ô  cuerda  que  me  ofreza 
Remedio  ô  fuerza  en  que  poder  asirrae  : 

Que  â  la  fuerza  del  euro  yacen  rotas 
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Muras,  brazas,  filâcigas  y  escotas. 

Dichoso  aquel  que  al  esconder  turbada 
La  escura  noche,  tenebrosa  y  fria, 

Los  diamantes,  que  â  veces  descuidada 
Cou  las  manos  del  sol  le  roba  el  dia, 

Despierta  entre  la  cândida  mauada 
Al  eco  de  su  rüstica  armonia, 

Y  desatando  del  redil  la  puerta, 

La  lleva  à  apacentar  por  senda  incierta. 

Alli  le  ofrece  el  prado  varias  flores, 

Las  puras  fuentes  el  cristal  deshecho, 

Y  escucha  de  las  aves  los  amores. 

En  cl  duro  cayado  puesto  el  pecho  : 

>o  las  templadas  cajas  y  atambores, 

Ni  del  aîiento  por  el  brouce  estrecho 
El  aire  transforraado  en  voz  tan  viva, 

Que  del  sosiego  ô  del  honor  le  priva. 

iCuanto  es  mejor  con  restallar  las  boudas 
Recoger  â  la  noche  las  ovejas, 

Que  ver  por  las  murallas  y  las  rondas 
Sangrientas  muerles,  lastimosas  quejas? 
Prado  esel  mar,  cuandoespqmosas  ondas 
Retratan  del  ganado  las  guedejas  : 

Mas  no  es  cabana  una  velera  nave 
Que  admite  sueno  ni  sosiego  sabe. 

La  nuestra  con  tan  âspera  tormenta 
Ya  no  conoce  rumbo  por  quien  vaya; 

Ya  en  el  fondo  del  mar  nos  aposenta, 

Ya  como  el  alba  las  estrellas  raya  : 

Con  altas  olas  tümido  revienta, 

Y  solo  es  el  morir  ültima  play  a  : 

Todo  se  rompe,  tod#  se  deshace, 

Y  entre  las  jarcias  la  esperanza  yace. 

El  arrogante  mar,  nuevo  Tifonte, 

Por  escalas  de  espuma  sube  al  polo, 

Para  ser  de  una  vez  del  sol  Faetonte, 

De  mucbas  que  por  él  se  esconde  Apolo  ? 

A  la  luna  subiô  de  monte  en  monte  ; 

Pero  tem ploie  con  mirarle  solo 
Vénus  suhija,  que  con  presto  vuelo 
Bajô  â  la  tierra,  serenando  el  cielo.  » 

CANTO  IL 

Prosigue  dises  su  relacion  con  los  amores  de  Polifemo  y 
Galaiea;  y  lo  que  succdiô  basta  que  saliô  de  la  isla. 

»<  Reina  del  mar  mediterrâneo  mira 
Sicilia  â  Italia  por  espacio  breve. 

Que  de  ella  â  viva  fuerza  se  retira, 

Y  â  sus  montanas  fertiles  se  atreve  : 

Aqui  por  varias  partes  fuego  espira 
Vestidoun  monte  de  perpétua  nieve, 

Imâgen  natural  de  la  hermosura, 

Alma  de  vivo  fuego  en  nieve  pura. 

Por  varias  sendas,  prados  ycaminos 
Corre  Aretusa  hermosa  y  diligente 
Al  mar  con  los  coturnos  cristalinos, 
Porbelleza  deidad,  por  rigor  fuente  : 


Tocar  parecen  los  celestes  sinus 
Très  puntas  en  triângulo  eminente 
De  Pachino,  Peloro  y  Lilibeo, 

Prisiones  del  intrépidoTifeo. 

Aqui  me  trujo  mi  contraria  suerte, 

Por  donde  mira  la  feroz  Cartago. 

A  darme  mas  desdicha  y  menos  muerte. 

Que  pudo  el  lestrigon  y  el  lotofâgo  : 

Vénus  entonces  del  rigor  me  advierte, 

Si  puede  ser  de  mi  fatal  estrago, 

Y  con  sus  rayos  fülgidos  me  guia, 

Hasta  la  aurora  del  siguiente  dia. 

Veo  una  isla  de  Sicilia  enfrente 
De  solos  animales  babitada,  - 

Y  de  algunos  pastores,  pobre  gente, 

Que  hay  de  Calabria  alli  breve  jornada  : 
Viene  fâcil  el  puerto,  y  una  fucnte 

De  laureles  y  mirtos  coronada. 

Que  dividida  en  diferentes  venas, 

A  donde  coge  flores  déjà  arenas. 

Sin  aferrar  las  âncoras  surgimos, 

Y  por  la  verde  y  libre  selva  entramos, 
Revestida  de  hiedras  y  racimos, 

Que  formaban  doseles,  de  los  ramos  : 

A  los  silbos  y  voces  que  le  dimos 
Correspoudientcs  ecos  escuchamos  ; 

Que  la  repercusion  de  nuestro  acento 
Al  mar  pudo  dar  aima  y  voz  al  viento. 

Cuando  pobre  pastor  se  nos  présenta, 

A  quien  pieles  de  cabras  montesinas 
El  negro  cuerpo  adornan  que  alimenta 
El  fruto  de  las  rüsticas  encinas  : 

La  griega  gente  â  su  consuelo  atenta, 
Conduce  por  los  bosques  y  marinas, 

Donde  los  arcos  y  persianas  fléchas 
Quedaron  de  los  tiros  satisfechas. 

Los  ciervos  traen  acuestas  los  soldados  : 
Abren,  desuellan,  parten,  cortan,  hicnden 
Los  verdes  ramos,  que  en  el  fuego  echados 
Con  el  humor  que  lloran  se  defienden  : 

La  carne  enclavan  en  los  mas  delgados 
Que  medio  asada,  envuelta  en  sangre  empreu 

Y  Febo  â  ser  antorcha  del  convite  (dcn, 
Sale  por  las  espaldas  de  Anfitritc. 

Alli  sobre  la  yerba  parecia 
Que  era  lotos  la  caza  que  comicron, 

Cuando  igualando  el  soi  la  sombra  al  dia, 
Estas  palabras  sin  rigor  me  oyeron  : 

No  perdamos,  o  dulce  compania, 

La  memoria  del  mal  que  nos  trujeron 
Tristes  hados  aqui,  ni  descuidados 
Nos  halle  en  ocio  y  sueno  sepultados. 

Sepamos  â  que  tierra  nos  conduce 
La  fortuna  cruel  :  si  bien  entiendo. 

Que  un  breve  bien  tan  fâcil  os  induce 
A  que  olvideis  el  mal  que  estais  sufriendo  : 
Agua  y  sustento  este  lugar  produce  : 

Mas  no  para  que  en  él  vivais  muriendo 
Tan  lejos  de  la  patria>  en  que  tenemos 
Las  dulccs  prendas  que  perdido  bahemos. 
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Enfonces  Triptolemo,  que  ténia 


Menos  de  Baco,  y  mas  de  entcndimiento, 
Rogô  al  paslor,  que  nos  sirviô  de  guia, 
Satisfaciese  mi  forzoso  intento. 

Él,  que  la  Jengua  dôrica  sabia, 

Por  el  silcucio  diô  la  voz  al  viento, 

De  suerte  que  aun  suspensa  en  su  corriente 
Dejô  tambieu  de  murmurai*  la  fuente. 

No  soy  como  pensais,  famosos  griegos, 
Pobre  pastor,  que  soy  tambieu  soldado  : 

Yo  vt  la  guerra  y los  troyanos  fuegos, 

A  Hector  muerto,  à  Menelao  vengado  : 

De  Policena  los  liumildes  ruegos, 

Y  à  Pirro  en  sangre  y  en  dolor  banado. 

De  su  valor  y  edad  hazanas  feas, 

Y  fugitivo  cou  su  padre  â  Eneas. 

Aquî  me  trujo  vuestra  misma  estrella 

Arrojado  delmar  y  de  un  uavio, 

Digo  à  Calabria,  porque  vivo  en  ella, 

Siendo  Corinto  nacimienlo  mio  : 

Mas  ha  de  un  lustro,  o  griegos,  que  por  ella 
Llevo  al  invierno  helado,  al  seco  eslio, 

El  ganado  que  veis  :  mirad  si  puedo 
Con  lo  que  de  ella  sé  poneros  miedo. 

Esa  vecina  isla  es  Siracusa, 

Habitacion  de  ciclopes  gigantes, 

Gente  sin  ley,  repüblica  confusa, 

A  los  fieros  bra.chmaues  semejantes  : 

De  las  tirreuas  ondas  circunfusa 
Parece  que  la  cierrau  très  Atlantes  : 

Si  bien  nadie  se  atreve  â  su  conquista. 

Que  causa  espanto  desde  lejos  vista. 

Estos  sou  los  minislros  de  Vulcano, 

Que  â  Jupiter  forjaban  en  su  monte 
Los  rayos,  por  quien  hoy  Briareo  lirano 
Yace  en  las  negras  aguas  de  Aqueronte  : 

De  la  tierra  y  del  cielo  soberano, 

Dicen  que  fueron  hijos  Harpes,  Bronte, 
Estérope,  y  Piracmon  el  desnudo, 

Autor  de  la  celada  y  del  escudo. 

Pcro  detodos  estos  apartado 
Vive  en  un  alto  monte  Polifemo, 

Que  mirândole  no  he  determinado 
Cuâl  es  el  monte,  y  de  rairarie  temo  : 

Que  puesto  que  se  veproporcionado, 

La  trente  mide  con  su  verde  extremo, 

Tanto  que  el  monte  de  ârboles  se  vale 
Sobre  las  peùas,  porque  no  le  iguale. 

Pero  por  mas  que  crezca,  al  fin  le  excede, 
Y  es  tal  la  pesaduinbre  de  su  exceso. 

Que  se  queja  la  mar  de  que  no  puede 
Dos  montes  sustentai*  de  tanto  peso  : 

No  h:iy  üiedra  que  pared  de  muro  enrede, 
Como  la  barba  y  el  cabello  espeso 
El  rostro  y  Sreute,  en  quien  un  ojo  solo 
Imita  al  cielo,  mientras  duerme  Apolo. 

Un  peine  tieue,  que  de  juntas  canas 
Iiizo  para  igualarse  las  guedejas. 

Que  â  una  ninfa  cruel  de  estas  montahas 
Le  dice  euamorado  tiernas  qimjas  ; 


Tanto  que  entre  unos  lirios  y  espidanas, 
Escuchândole  solas  sus  ovejas, 

Dicen,  que  al  son  de  su  zanipona  un  dia 
Estos  rüsticos  versos  le  decia  : 

«  O  mas  hermosa  y  dulceGalatea, 

Que  entre  las  mimbres  de  la  encella  helada 
Câudida  lechepurade  Amaltea, 

Que  en  el  cielo  formé  senda  sagrada  : 

Mas  bianca  me  pareces,  aunque  sea 
De  tus  hermosas  manos  aprqtada  : 

Que  si  quieren  entrai*  en  competencia. 

De  tu  parte  sera  la  diferencia. 

O  ninfa  mas  hermosa,  que  â  mis  ojos 
Las  verdes  canas  de  alcacer  que  nace, 
Pasados  del  invierno  los  enojos, 

Cuandoesta  pura  nieveelsol  deshace  : 

Blanco  jazmin  entre  claveles  rojos 
Menos  à  quien  te  mira,  satisface. 

Que  tu  boca  amorosa,  cuando  iguales 
Muestra  la  risa  perlas  y  corales. 

El  mastempranoalmendro,  el  mas  florido, 
Preludio  de  la  dulce  primavera. 

Entre  cândido  y  nâcar  dividido 
No  iguala,  imita  tu  beldad  primera  : 

Yo  he  visto  de  mastranzos  guarnecido 
Este  arroyuelo,  que  la  mar  espera; 

Mas  no  tienen  olor,  aunque  pisados, 

Como  tus  miembros  de  correr  cansados. 

Si  miro  alguna  cândida  azueena. 

Se  me  acuerdan  tus  piés,  cuando  desnudos 
Con  breve  estampa  al  campo  y  â  la  arena 
No  dejan  senda  de  sus  pasos  muilos  : 

Sale  una  fuente  en  esta  orilla  amena, 

Jamas  tocada  de  animales  rudos, 

Y  aquellos golpcs,  con  que  vuelve  arriba. 

Me  parecen  tu  risa  fugitiva. 

Calle  la  flor  azul  del  verde  liuo, 

Calle  este  monte,  cuando  vuelve  Apolo 
Su  nieve  en  plata  en  el  ardiente  signo. 

Que  fué  del  griego  Alcides  triunfo  solo  : 
Murmure  este  arroyuelo  cristalino 
Del  marfil  de  lus  piés  lidio  Pactolo  : 

Pues  que  banando  en  él  mayor  tesoro 
Engendras  perlas  por  arenas  de  oro. 

El  vuelo  vencesde  la  limpia  garza, 
Cuando  baja  el  azor,  rayo  de  pluma  ; 

En  el  olor  la  flor  de  espino  y  zarza, 

Aunque  de  Vénus  el  rosal  présuma  : 

El  pâlido  vallico  y  la  gamarza 
En  vista  por  abril,  aunque  consuma 
Tal  vez  el  trigo,  y  desde  lejos  solas 
En  sangriento  escuadronlas  amapola;. 

Mirto  pareces,  cuando  e  tâs  sentada, 

O  Galatea,  en  estos  verdes  llanos , 

Un  cedro,  ô  cinamomo  levautada, 

Y  rayos  de  cristal  tus  blancas  manos  ; 
Abierta  en  el  otono  la  granada 
Descubrc  aquel  ejército  de  granos  ; . 

Asi  mostrar  â  tornasoles  sueles 

En  tu  rostro  jazmines  y  claveles. 
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O  mas  sabrosa  ninfa,  aunque  eres  fiera, 
Que  duice  miel  del  Hquido  rocfo, 

Què  de  los  vacos  de  la  blanda  cera 
Se  destila  al  calordel  seco  estio: 

Mas  bella  vienes  tü  de  la  ribera, 
fCuan  varia  decolor,  firme  de  brio) 

Que  el  pintado  escuadron ,  cuando  el  Aurora 
Desnuda  el  campo  y  los  panalesdora. 

cQüe  becerrilla  tierna  maslozana 
Retoza  en  verde  prado,  y  hace  amores 
A  la  ycrba,  saltando  tau  liviana, 

Que  apenaspuede  lastiinar  las  flores  : 

Como  te  vi  pasar  una  manana 
Entre  aquestos  laureles  vencedores, 

Cogiendo  aqui  y  alli  de  estas  orillas, 

O  ellas  â  tt,  las  blancas  maravillas  ? 

Durmiendo  estabas  una  siesta  ardienle 
Al  frescode  esta  fuentesonorosa, 

Y  en  tus  mejillas  rojas  y  en  tu  frente 
Me  pareciô  el  sudor  rocio  en  rosa  : 

Mas  todo  aqueste  bien  turbar  consiente 
Tu  condicion  conmigo  rigurosa, 

Amando  un  hombreindigno,  amando  un  mozo 
Que  apenas  tiene  la  senal  del  bozo. 

Yo  si  que  tengo  crespa  barba  y  yerta, 
Como  ha  de  ser  en  hombres  belieosos. 

De  la  color  del  sol,  cuando  despierta 
Entre  rayos  apenas  luminosos  : 

Pero  la  boca  en  ella  descubierta, 

Cuyos  labios  tan  gruesos  como  hermosos 
Descubren,  si  te  ven,  con  blanda  risa 
Mas  blancos  dientes,  que  el  marfil  de  Grisa, 
Mas  tü,  cruel,  que  por  matarme  tienes 
Gusto  de  amar  un  jüven  delicadn, 

Con  poco  honor  de  tu  hcrmosura,  vienes 
A  verle  por  el  monte,  selva  6  prado  : 

Con  él  desde  el  Aurora  te  entrelienes, 

Pues  luego  que  la  mira  el  sol  dorade, 

Dejas  cl  mar,  y  por  decirle  amores,  * 
Desprecias  el  coral,  y  pisas  flores. 

Si  yo  te  quiero  hablar,  asî  te  enojas 
Que,  apenas  llego  à  verte,  cuando  airada 
Desde  la  blanca  playa  al  mar  te  arrojas, 

De  circulos  de  plata  coronada  : 

Pero  con  ser  tan  fieras  mis  congojas, 

Al  cortar  de  las  aguas,  ninfa  amada, 

Templan  la  furia  ü  mis  zelosas  iras 
Las  perlas  que,  arrojândote,  me  tiras. 

Si  canta  ese  rapaz,  sutil  parece 
Su  voz  de  grillo  negro  en  verde  trigo  : 

La  lira  que  le  adorna  y  desvanece, 

Sierra  en  nogal  tan  desigual  conmigo 
Mi  voz  los  altos  montes  estremece, 

Y  asombra  el  mar  de  mi  dolor  testigo, 

Donde  me  escuchan  con  sus  ninfas  bellas. 

Los  peces  igualraente  y  las  estrellas. 

Querer  con  mi  grandeza  y  hermosura 
Sus  partes  competir  afeminadas, 

Fra  igualar  al  sol  la  sombra  escura, 

Supuesfo  qne  de  mt  jamas  te  agradas  : 
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Diga  el  cristal  de  aquesta  fuente  pura, 
Cuando  estaban  las  ondas  sosegadas, 

Si  pudiera  ser  yo  con  poco  aviso 
Mas  disculpado,  que  lo  fué  ISarciso. 

Compile  en  igualdad  conmigo  en  vano 
El  mas  alto  cipres,  el  mayor  pino  : 

Puedo  alcanzar  estrellas  con  la  mano, 

Y  sacarte  del  mar,  si  al  mar  la  inclino  : 

!  Que  cuando  vienc  cl  sol  del  orbe  indiaiio, 
Primero  que  â  este  monte  convecino, 

Me  toca  ami,  y  al irse  al  Occidente 
Se  parte  con  la  sombra  de  mi  frente. 

Si  me  estimâras  tü,  si  me  quisieras, 
ilermosa  Galatea,  cuanto  ingrata, 
i  Que  regalos  de  mt,  qué  amor  tuvieras  ! 
Que  \ale  mas  amor  quel  el  oro  y  plata  : 
i  Qué  huertas  tengo  yo,  si  tü  las  vieras  ! 

Y  eu  ellas  un  manzano,  que  retrata 
Tus  pechos  eu  su  fruto,  y  en  sus  flores 
De  tu  divina  cara  los  colores. 

No  lejos  de  mi  cueva  se  levanta 
Un  pomposo  nogal,  â  cuya  sombra 
Mil  ovejas  sestean,  porque  es  tanta 
Que  hasta  la  rnârgen  de  la  mar  asombra  : 
Tengo  la  fruta  de  una  verde  planta 
Que  sabe  amar,  alfücigo  se  nombra , 

Sin  hembra  no  produce ,  y  triste  muere  , 
i  Que  sin  sentir  su  semejante  quiere. 

Guardado  tengo  un  limpio  canastillo 
De  conservados  nisperos  yserbas, 

Y  antes  que  llueva,  el  pàlido  membrillo  , 
Para  que  dure  entre  olorosas  yerbas  : 
Mânchase  en  oro  un  cândido  uovillo , 

Que  si  por  estos  montes  le  réservas. 
Fendras  un  toro,  que  les  dé  codicia 

A  las  damas  de  Creta  y  de  Fenicia. 

Cogidos  en  los  âsperos  iviernos 
!  Dentro  en  su  cueva  tenebrosa  y  fria 
Dos  osos  tengo  que  retozan  tiernos , 

Atados  â  la  puerta  de  la  mia  : 

Pero  mis  males ,  que  ya  juzgo  eternos , 

Mis  regalos ,  mis  ansias  y  porfta , 
l  Como  podrân  vencertantos  desdenes, 
Cuando  otro  amor  entre  los  brazos  tienes  ? 

Mas  conforme  parece  mi  deseo 
Con  tu  valor,  que  el  de  pastor  uinguno; 

Si  eres  hija  de  Tetis  y  Nereo , 

Y  yo  del  rey  del  mar ,  del  gran  Neptuno  : 
Mas  pues  tan  firme  y  âspera  te  veo , 

Que  no  me  queda  ya  remedio  alguno , 

Yo  malaré  tu  gusto,  Galatea , 

Aunque  te  pierda ,  aunque  jamas  te  vea. 

Mordiéndose  los  picos  una  siesta 
Prevenian  sus  hijos  dos  torcaces , 

Y  dije  yo  :  i  qué  duice  vida  es  esta , 
Cuando  zelos  y  amor  confirmau  paces  ! 

Mas  pardo  gavilan  el  vuelo  apresta  , 

Abre  las  puntas  corvas  y  voraces  , 

Mata  el  esposo  arrullador  y  digo , 
Lomisinobaré  con  Acis  y  contigo.  » 
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No  fué  vana  amenaza ,  pues  un  dia 
Que  este  pastor  en  su  regazo  estaba , 

Al  lierapo  que  el  Aurora  se  reia , 

Y  pensaban  las  flores  que  lloraba  : 

Polifemo ,  que  al  valle  descendia , 

Alzô  una  pena  que  la  mar  banaba  : 

Acis  corriô,  nias  eran,  j  triste  casol 
Cien  pasos  suyos  del  gigante  un  paso. 

Rompiôse  por  el  aire  la  gran  pena  , 

Y  alcanzôle  de  tantas  una  parte , 

Aunque  â  sus  manos  y  furor  pequena , 

Tal  que  las  sienes  le  pénétra  y  parte  : 

Cayô  como  la  blanca  ilor  de  alhena 
Al  sol  ardieute ,  ô  al  furor  de  Marte 
Opuesta  vida ,  y  espirô  en  el  viento  : 

Asf  fué  el  golperigido  y  violento. 

Volviôse  luego  en  liquido  rocio , 

Y  poco  à  poco  fueron  sus  despojos 
Forraando  arroyos,  que  en  lugar  soinbrio 
Cubrieron  de  cristales  y  de  enojos  : 

Porque  si  no  se  transformera  en  rio , 

Le  hiciera  Galatea  de  sus  ojos  : 

Puesto  que  fué  despues  su  llanto  ausente 
Del  rio  aumento ,  y  de  sus  aguas  fuente. 

«  Acis,  decia  la  Nàyada  hermosa , 
Puesto  que  lloro  tu  iufelice  suerte , 

Mas  siento ,  que  por  mi  la  rigurosa 
Mano  de  un  monstruo  vengativo  y  fuerte, 
Como  derriba  el  sol  la  fresca  rosa  , 

Te  marchitasc  en  brazos  de  la  muerte , 
Quitândote  la  vida ,  que  en  la  mia 
Por  forma  y  por  primera  accion  vivia. 

1  O  fiero  monstruo  !  si  lo  son  los  zelos , 
Tü  lo  debes  de  ser  coutra  mi  olvido , 

Tü  lo  debes  de  ser  ;  tü ,  que  los  cielos 
Ningun  monstruo  mayor  han  producido  : 
i  O  quieràn  que  jamas  sus  puros  vélos 
Tus  verdes  prados  en  abril  (lorido 
Cubran  de  yerba ,  ni  sus  mansas  lluvias 
Tus  blancas  eras  con  espigas  rubias  ! 

Envidioso  pastor  de  ponzonosas 
Yerbas  siembre  el  arroyo  y  la  corriente. 
Que  beben  tus  ovejas,  y  dé  rosas 
De  adelfa ,  para  ti ,  la  mejor  fuente  : 

Las  que  tü  quieres  mas ,  las  mas  herraosas 
Rabioso  lobo  emprenda  y  ensangriente  : 

Y  cuando  mas  esta  montana  asombres 
Te  mate  el  mas  astutode  los  bombres. 

Acis ,  contigo  se  acabô  mi  vida , 

Aunque  soy  inmortal ,  pues  con  tu  muerte 
El  aima ,  que  en  los  dos  estaba  unida , 

Se  divide,  se  parte  y  se  divierte  : 

Mas  no  porque  la  tuya  se  divida , 

Dejarâ  mi  memoria  de  quererte  : 

Que  imprime  amor  la  tuya  con  mis  quejas 
En  la  mitad  del  aima  que  me  dejas. 

Ya  nosaldré  del  mar,  como  solia 
Al  regalado  son  de  tus  amores , 

Ni  estos  prados  verân  estampa  mia 
De  ramos  de  cora! ,  fingiendo  flores  : 
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Ni  yo  la  màrgeii  desta  fuente  fria , 

Que  en  vez  de  sus  cristales  y  colores 
Yiviré  las  arenas  mas  escuras , 

En  soledad  de  tus  estrellas  puras.  « 

En  tanto  que  estas  cosas  referia 
El  perdido  soldado ,  o  Circe  hermosa , 
Retrataba  mi  libre  fantasia 
Del  gigante  la  imâgen  portentosa  : 

Deseos  tan  ardientes  me  encendia , 

Que  apenas  de  Titan  la  amada  esposa 
Saliô  otra  vez,  y  deseansô  mi  gente, 
Cuando  me  fuerzan  que  buscarle  intente. 
Parto  â  la  isla  con  favor  del  vienlo, 

Y  sin  ainaina,  vira,  ni  zaborda. 

Cou  silencio,  valor  y  atrevimiento 
Mi  nave  con  sus  ârboles  aborda  : 

Entre  laureles,  que  de  cieato  en  ciento 
Formaban  una  selva  muda  y  sorda , 

Me  ofrece  su  espantoso  fhmtispicio 
Un  uatural  y  rüstico  edificio. 

Entonces  yo,  que  siempre  por  lo  astuto 
De  notables  peligros  me  lie  librado , 

Hago  cargar  un  cuero  del  tributo 
Al  dios  de  los  racimos  dedicado  : 

Era  tan  fuerte  y  parecido  fruto 
A  Ismaro  fértil  en  que  fué  criado , 

Que  derribâra  al  hombre  mas  valiente 
Con  solo  que  le  asiera  de  la  Trente. 

Entramos  poco  â  poco  por  la  eueva , 

De  donde  el  fiero  dueno  ausente  estaba , 
Donde  hallamos  tambien  por  orden  nueva 
La  hacienda  de  pastor  en  que  trataba  : 

En  tablas ,  que  con  alta  cuerda  eleva , 

De  diez  en  diez  los  quesos  que  guardaba , 
Con  mas  labores  de  tejidas  mimbres 
Que  tienen  los  follages  de  los  timbres. 

Losvasos  que  corricndo  estaban  suero: 
Los  barrenos  labrados  y  los  tarros , 
Donde  la  leche  se  ordeno  primero , 

Las  esteras ,  encellas  y  los  jarros  : 

No  se  pudiera  el  aparato  entero 
Mudar  con  mulas  en  sonantes  carros  : 

Que  no  viô  â  Polifemo ,  ni  oyô  el  nombre 
El  que  llamô  pequeno  mundo  al  hombre. 

Ténia  los  corderos  divididos , 

Los  tiernos  cabritillos  apartados, 

Y  en  mas  abrigo  los  recien  nacidos , 

Como  de  mas  calor  necesitados  ; 

Mis  companeros  menos  atrevidos , 

Aunque  en  igual  fortuna  ejercitados  , 

Me  rogaronque  luego  me  partiese, 
Robândole  de  alli  cuanto  pudiese. 

Mas  yo  que  tantas  cosas  visto  habia  , 

No  queriendo  perder  la  mas  famosa , 
Hago  que  enciendan  fuego,  porque  el  dia 
Banô  el  Ocaso  de  color  de  rosa  : 

Sentados  à  cenar  con  osadia 
Estremeciô  la  cueva  tenebrosa 
Cou  silbos  el  pastor,  y  habiendo  eutrado 
En  nosotros  el  miedo,  entré  el  ganado 


255 


DE  LOFE 

Derriba  uii  haz  de  mal  partidos  ramos 
De  la  dura  cerviz ,  y  luego  cierra 
Con  pena  tan  inmensa ,  que  temblamos , 

Y  se  espanté  pariéndola  la  tierra  : 

Hâcia  la  escuridad  nos  retiramos; 

Pero  él  nos  siente ,  y  prevenido  â  guerra  : 
i  Quién  sois ,  ladrones ,  dice ,  que  fortuna 
Os  trujo  aquî ,  si  hay  en  mi  dano  alguna  ? 

Griegos,  respondoyo,  gran  Semideo, 
Desde  Troya  perdidos  y  arrojados 
Por  alta  mar ,  que  Agamenon  Atreo 
A  su  venganza  nos  llevô  soldados. 

Ver  vuestra  nave ,  respondié,  deseo, 

Y  los  despojos  de  que  vais  haurados  : 

Mas  yo  que  le  eutendi,  le  digo  :  i  ay  triste  ! 
La  que  lienzo  vistié ,  nâcares  viste  : 

Que  por  haber  â  Troya  dcslruido 
Sinon  con  el  caballo  Durateo , 

Arrastradoal  gran  Hector,  y  tenido 
A  Andrémaca  de  humor  sangriento  y  feo  ; 
Los  dioses ,  Polifemo ,  ban permitido , 

Que  al  pié  del  siciliano  Lilibeo 
Se  rompiese  la  nave ,  y  sus  riberas 
Sepultasen  de  Troya  las  banderas. 

Mas  tii ,  tcmiendo  â  Jüpiter  que  ampara 
Los  huéspedes  y  dié  muerte  â  Diomedes , 
Honra  de  algun  présente  â  quien  tu  cara 
Merece  ver ,  porque  en  su  gracia  quedes. 
El  dijo  entonces  :  ignorante,  para  , 

Para  y  estima  que  mirarme  puedes  : 

Yo  no  temo  los  dioses ,  que  â  ninguuo 
Respeto  debe  el  hijo  de  Neptuno. 

Diciendo  asi ,  frénetico  arrebata 
Dos  tristes  companeros ,  y  de  suerte 
El  golpe  con  la  tierra  los  maltrata , 

Que  nucstras  caras  salpicô  su  muerte  ; 

Con  ellos  el  estémago  dilata , 

Cruje  el  hueso  mas  sôlido  y  mas  fuerte , 

Y  harlândose  de  leche ,  no  pequeüo 
Lugar  ocupa ,  y  se  remite  al  sueîio. 

Yo  entonces  que  le  vi  sacar  del  pecho 
El  aire  en  los  pulmones  detenido, 

Saqué  la  espada  en  lâgrimas  deshecho , 
Mas  fui  de  Orontes  Délfico  advertido  : 

Pues  era  hacer  sepulcro  mas  estrecho 
*  Matarle  entonces ,  ü  dejarle  herido, 
Teuiendo  un  escuadron  luerza  pequena 
Para  poder  aligerar  la  pena. 

Paso  la  escura  noche ,  detenida 
En  este  miedo  mas  que  en  su  tardanza , 
Cuando  el  Aurora  entré  de  luz  vestida  ; 
Mas  no  vino  con  ella  la  esperanza  : 

Que  levautaudo  el  bârbaro  homicida 
Diô  priucipio  â  su  rüstica  labranza , 
Ordeîié  sus  ovejas  ,  y  vacias 
Puso  â  las  madrés  las  balantes  crias. 

Luego  otros  dos  soldados  rinde  al  suelo 
Con  tremendo  estallido ,  y  alrnorzando 
Voraz  la  carne,  saie  al  claro  cielo , 

El  ganado  solicite  gniando  : 
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Y  de  que  no  me  huyese  con  recelo 
El  penasco  â  la  cueva  acomodando  , 

Como  si  fuera  fâcil  puerta  en  quicio , 

Por  verdes  selvas  prosiguiô  su  oficio. 

Yo  triste  la  venganza  imaginando 
Halléme  cerca  un  gran  baston  de  oliva , 

De  que  una  braza ,  ô  poco  mas  cortando , 

Uice  una  aguda  punta  en  lo  de  arriba  : 

Tostéle  bien  al  luego ,  y  ocultando 
La  muerte  que  esperaba  ejecutiva , 

Hice  eleccion  de  cuatro  companeros , 

Que  me  ayudasen  â  los  golpes  fieros. 

El  sol  de  su  carrera  desmayado 
Cayôse  en  el  cristal  del  marTirreno, 

Y  el  Héspero  planeta  levantado , 

El  aire  puro  esclareciô  sereno  ; 

Cuando  â  la  cueva  entré  con  su  ganado 
Las  ubres  llenas  del  herbage  ameno  : 

Cerré  la  puerta,  y  alargé  la  mano 

Al  tracio  Floro ,  y  al  arcadio  Albano. 

Yo  entonces  de  aquel  vino  colmo  un  vaso  , 

Y  le  digo  atrevido  desta  suerte: 

^Cuâl  hombre ,  ni  de  estancia ,  ni  de  paso 
Querrâ  venir  desde  su  tierra  â  verte? 

Los  dioses  muevan  tan  horrendo  caso, 

Como  ofrecer  â  la  violenta  muerte 
Los  inocentes  huéspedes ,  y  tomen 
Venganza  de  hombres  quelosbombres  conien. 

Mas  como  suele  perro  que  otro  mira , 
Cuando  la  presa  entre  los  dientes  tiene , 

Que  con  envidia  dél  ladra  y  suspira , 
Crujiendo  un  hueso  para  mi  se  viene  : 

Alzo  la  taza  ppr  templar  su  ira , 

Y  la  color  del  vino  le  detiene 

Con  el  oîor  que  al  gusto  le  tué  grato , 

O  ya  fuese  la  vista ,  é  el  olfato. 

Bebié ,  y  alzando  la  robusta  trente 
Dié  muestras  del  contento  que  sentia , 

Y  me  pidiéotra  vez ,  que  diligente 
Le  di  con  humildad  y  cortesia  : 

Y  dijome:  lieor  tan  excelenle 
Parece  dulce  néctar  y  ambrosia; 

El  vino  de  Sicilia ,  aunque  es  suave , 

Es  inferior ,  o  griego  ,  al  de  tu  nave. 

Un  don  te  quiero  dar  por  este  gusto. 

Dinie  tu  nombre  ,  que  por  bien  tau  grande 
Te  mataré  el  postrero ,  que  es  injusto 
Que  â  la  razon  el  apetito  mande. 

Yo  dije  :  si  es  hunor  de  un  varon  justo 
Que  liberal  con  peregrinos  ande , 

Baucis  y  Fi'emon  te  dan  ejemplo , 

Que  de  los  dioses  huéspedes  contemplo. 

Mira  cou  la  piedad  que  les  lavaron 
Los  piés ,  y  aquel  panai  sabroso  dieron  , 
Con  que  tanto  à  los  dioses  obligaron , 

Que  sacerdotcs  de  su  templo  fueron  : 
Inmortales  eu  ârboles  quedaron , 

Que  de  la  muerte  el  trânsito  no  vieron  : 
Pero  quien  trata  mal  â  un  noble  ami  go  , 
Presto  verâ  de  su  maldad  castigo. 
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Esto  ilecia  yo,  cuando  turbados 
Los  ojos ,  y  la  boca  retorcida , 

Al  suelo  diô  los  miembros  dilatados , 

La  cabeza  fantâstica  dormida  : 

Ninguno ,  dije ,  soy ,  destos  soldados 
Ya  capiton  en  Troya  destruida , 

Ninguno  me  llamé  mi  padre  en  Grecia  ; 

Si  no  eres  tü ,  ninguno  me  desprecia. 

Ninguno ,  replicô ,  casi  trabada  [hecho  ! 
Lalengua,  iqué  placer!  iqué  bien  meha> 
Mucho ,  o  Ninguno ,  este  licor  me  agrada , 

En  mi  vida  me  vi  tan  satisfecho. 

Aqui  perdiô  la  voz ,  aqui  turbada 
Yolvia  el  aire  ambiente  al  ronco  pecho  : 

Y  asî  cuando  otra  vez  le  despedia  , 

El  vino  por  la  barba  difundia, 

Entonces  puse  el  leno  al  mismo  fuego , 
Porque  se  calentase ,  y  avisando 
Mis  cuatro  companeros ,  parto  luego , 

Si  te  digo  verdad ,  todos  temblando  : 

Las  tüuicas  le  paso ,  y  dejo  ciego , 

A  la  dura  membrana  penetraudo , 

Que  toma  su  principio  del  celebro , 

Y  los  nervios  y  müsculos  le  quiebro. 

Las  manos  echa  al  leno  dando  voces , 

Y  de  los  huesos  con  furorle  saca , 

Crece  el  rigor  cou  ansias  tan  atroces , 

Que  le  vimosraorder  la  fiera  estaca: 
Acudieron  los  ciclopes  feroces , 

Porque  en  toda  la  noche  no  se  aplaca  : 

Y  todos  â  la  puerta  en  que  se  juntan , 

La  causa  de  las  voces  le  preguntan. 

jQuién  te  ha  herido?  le  dicen,  ^quién  ha  sido 
La  causa  de  tus  voces ,  Polifemo  , 

Que  por  toda  la  mar  no  se  ha  sentido 
Ligera  vêla  ,  ni  pintado  remo? 

Ninguno  me  maté,  Ninguno  (herido 
Responde  à  su  querido  Tepolemo) 

Ninguno  fué,  porque  ninguno  hubiera , 

Que  mas  astuto  que  Ninguno  fuera. 

Duerme ,  responden ,  si  te  biriô  Ninguno , 
Que  ninguno  pudiera  hacerte  ofensa  : 

Todos  se  parten ,  sin  que  entienda  alguno 
Que  fui  el  INinguno  que  el  gigante  piensa. 
Con  esto  el  hijo  del  feroz  Neptuno 
De  la  puerta  quitô  la  pena  inmensa, 

Porque  atentando  las  paredes  iba, 

Y  â  un  lado  de  la  cucva  se  derriba. 

Sentôse  en  medio  y  el  ganado  llama, 

Porque  atentando  los  que  van  saliendo, 
Cogicse  aquel  Ninguno  que  desama, 

Los  oidos  y  el  tacto  previniendo  : 

Pensé  yo  el  hecho  entonces  de  mas  fama 
Que  han  referido  historias,  eligiendo 
Los  mayores  carneros,  y  que  hacian 
Escobas  de  la  lana  que  vestian. 

De  très  en  très  los  ato,  y  pongo  eu  medio 
Un  companero  atado,  de  tal  sutrte 
Que  no  pueda  atentarlos,  y  remedio 
El  peligro  forzoso  de  la  muerte. 


À  Cuândo  se  viô  ciudad  eu  duro  asedio 
Con  enemigo  tan  airado  y  fuerte  ? 

Pues  salir,  6  morir  era  preciso , 

Antes  que  â  los  demas  les  diese  aviso. 

Coronada  de  flores  la  mahana 
Asomô  por  un  monte  la  cabeza , 

Tenido  el  puro  rostro  en  nieve  y  granu , 
Aunque  es^erada  con  igual  tristeza  : 

Saliô  el  ganado,  y  en  la  crespa  lana 
Las  manos  ocultaba  su  fîereza, 

Examinando  â  todos  pelo  â  pelo  ; 

Mas  nadie  ofende  â  quien  defiende  el  cielo. 
Yo,  que  escogido  un  gran  carnero  habia , 

Y  en  su  grandeza  y  lana  vida  espero, 

Que  un  toro  de  seis  anos  parecia , 

Salir  quise  de  todos  el  postrero  : 

Asiôle  y  conociôie  en  que  ténia 

El  vellon  y  grandeza  que  refiero  : 

Y  llorando  sin  ojos,  con  prertijo 
Kazonamiento  estas  palabras  dijo  : 

«  Querido  manso  mio,  que  criado 
Fuistes  â  blanca  sal  de  vuestro  dueno, 
i  Cômo  el  postrero  sois  de  mi  ganado, 

Cual  suele  el  que  es  mas  débil  y  pequeno  ? 
i  Sentis  por  dicha  el  misérable  estado , 

En  que  el  griego  furor,  rendido  al  sueno 
Puso  quien  os  criô,  y  amaba  tanto? 
Troqucmos  mi  razon  â  vuestro  llanto. 

Agua  me  falta,  ya  lo  veis,  pues  vierto 
En  vez  de  tiernas  lâgrimas  un  rio 
De  humor  sangriento,  y  que  abrazar  no  aeierto . 
Vuestro  cuerpo,  que  fué  regalo  mio  : 
Paréceme  que  estais  mas  crespo  y  yerto, 

Y  que  al  campo  salis  con  menos  brio, 

La  esquila  y  el  collar  os  han  quitado 
De  piel  de  tigre  y  de  métal  dorado. 

i  Que  lozano  os  vi  yo  por  esta  puerta 
De  mi  ganado  capitan  famoso , 

El  alba  apenas  cândida  despierta , 

Barriendo  flores  por  el  valle  umbroso  ! 

Ahora  con  el  sol  purpürco  abierta 
Desmayado  salis  y  perezoso  : 

Que  eorao  no  escuchais  mi  voz  sonora, 

En  la  noche  en  que  estoy,  no  veis  Aurora. 

i  Quien  primero  que  vos  por  las  or  illas 
Destos  arroyos  los  dejô  afeitados 
De  blancas  y  doradas  manzanillas 
Con  el  hocico  y  dientes  afdados? 

I  Quien  primero  que  vos  las  campanillas 
Rojas  y  azules  de  los  verdes  prados? 

I  Quién  los  tomillos,  retozando  â  saltos , 

Por  los  repechos  de  los  montes  altos  ? 

I  Sentis  el  verme  aqui  morir  rendido 
Por  la  maldad  de  aquel  traidor  Ninguno? 

!  Ay  !  si  para  mostrârmele  escondido 
i  Hubiera  en  vos  entendimiento  alguno. 
Quitôme  con  enganos  el  sentido , 

Kindiôse  â  Baco  el  hijo  de  Neptuno  : 

Eran  contrarios,  y  se  hicieron  guerra , 

Bebi  mi  muerte,  y  abracé  la  tierra.  » 


2.15 


DE  LOPE 

Dijo,  y  dejé  salir  el  manso,  y  luego 
Que  yo  me  vf  apartar,  lo  que  bastaba, 

Del  arrogante  monstruo ,  airado  y  ciego , 
Dejé  el  lugar,  donde  cscondido  estaba  : 

Con  mis  soldados  â  la  uave  llego. 

Que  escondida  en  las  penas  me  esperaba, 
Llevando  por  delante  del  ganado 
Lo  mas  lucido,  que  embarqué  forzado. 
Lloraron  mis  soldados  de  alegria, 

Y  luego  por  los  muertos  de  tristeza. 

Que  engendra  en  tanto  mal  la  compania 
Mas  tierno  amor,  mas  ansia  y  mas  firmeza. 
Ya  se  esforzaba  al  sol  dorando  el  dia, 

Y  sacando  del  agua  la  cabeza , 

Cuando  vuelan  lus  remos  como  plumas, 

Y  del  cerüleo  mar  surten  espumas. 

En  viendo  yo  por  alta  mar  la  nave, 

Cuanio  bastô  para  escuchar  mis  voces, 

O  Polifemo,  digo  :  o  buésped  grave , 

Mi  voz  escucha,  si  mi  voz  conoces  : 

Mira  si  castigar  Jüpiter  sabe 
Los  pecados  de  bârbaros  atroces, 

Pues  por  corner  la  noble  gente  amiga, 

Con  tan  horrible  pena  te  castiga. 

I  Eras  el  que  sus  rayos  no  tcinias  ? 

I  Eras  el  que  arrogante  blasouabas  ? 

I A  un  horabre  como  yo  raatar  querias, 

Y  de  los  altos  dioses  blasfemabas  ? 

Mira  si  fueron  necias  tus  porlïas , 

Mira  con  el  poder  que  te  burlabas; 

Que  por  hacerla  en  tu  soberbia  fiera, 

Te  ha  muerto  con  un  rayo  de  madera. 

Para  encélados  fuertcs  y  tifontes 
Toma  Jüpiter  rayos  de  Yulcauo  : 

Para  el  fuerte  valor  de  Oromedontes 
Toma  la  llama  trifida  en  la  mano  : 

Para  ti,  que  eres  fiera  de  estos  montes, 

Rayo  de  oliva  fué  mostrarse  humauo  : 

De  roble  se  le  dieran  las  montanas , 

Tan  duro  como  fueron  tus  entranas. 
Oyendo  aquesto ,  airado  se  lcvanta , 

Y  cou  hôrridas  voces  al  mar  viene , 

Los  animales  de  la  selva  espanta, 

Y  los  arroyos  liquidos  detiene  : 

Pone  en  la  playa  la  disforme  planta, 

De  una  mina  de  mârraoles  previene 
Un  gran  penasco,  y  tan  feroz  le  arroja. 

Que  la  cara  del  sol  retira  y  moja. 

Tan  cerca  diü  la  pena  de  la  nave. 

Que  creciendo  las  aguas,  viuo  â  tierra. 

Las  ondas  abre,  y  con  el  peso  grave 
En  las  arenas  faciles  se  eutierra. 

Turbado  pido  un  remo  :  el  cielo  sabe , 

Que  en  cuanto  la  fortuna  me  destierra, 
Peligro  no  terni,  como  el  que  digo  : 

En  lin  la  aparto,  y  en  hablar  prosigo. 

Detiénenme  mis  fuertes  corapaneros, 

Mas  no  aprovecha  el  ruego  â  la  venganza. 
Vuelvo  â  decir  :  Si  alguuo  de  los  fieros 
Ciclopes  antes  de  morir  le  alcanza  ; 
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;  O  por  ventura  llegan  extrangeros 
Por  fortuna  de  mar,  6  por  bonanza , 

Y  quisieren  saber  quien  fué  el  valiente, 

Cuyo  valor  te  penetrô  la  frente  ; 

Élises  soy,  aquel  varon  famoso , 

El  hijo  de  Laërtes  y  Anticlea , 

De  Itaca  senor,  y  dulce  esposo 
De  Pénélope,  casta  semidea  : 

En  las  troyanas  guerras  animoso 
Coronado  me  vio  la  luz  febea 
Dos  lustres  por  hazanas  inauditas , 

Que  en  la  inmortalidad  quedan  escrilas. 

Tau  elocuente  soy,  y  tan  sutiles 
Mis  argumentos  dulces  y  razones , 

Que  de  estas  armas  del  divino  Aquiles 
Me  adorno  entre  magnânimos  varones  : 

No  he  castigado  tus  hazanas  viles 
Con  armados  y  fuertes  escuadrones, 

Con  sola  industria  fué  :  que  tu  fiereza 
Excédé  la  comun  naturaleza. 

«  i  Ay  triste  !  con  la  voz  trémula  dijo , 

Que  esta  desdicha  muchos  anos  antes 
Tepolemo  mi  amigo  me  predijo  : 
l  Mas  quién  pensâra  enganos  semejantes  ? 
Alguna  parca  airada  me  maldijo, 

Por  humillar  mis  fuerzas  arrogantes , 

Pues  ese  Elises  no  pensé  que  fuera 
Hombre  tan  vil,  ni  que  â  traicion  viniera. 

I  Quién  pensâra  que  fuera  tu  estatura 
Tan  desigual ,  y  que  por  tal  camino 
Me  vinieras  â  dar  muerte  tan  dura 
Vencido  de  la  füerza  de  aquel  vino  ? 

Morir  â  ma  nos  yo  fuera  ventura 
De  un  hombre  fuerte  de  mi  muerte  dino , 
Que  no  viniera  de  traiciones  Ueno 
Con  aquel  aromâtico  veneno. 

Mas  vuelve,  Ulises,  vuelve,  vuelve,  amigo, 
Tu  industria  alabo  y  tu  valor  venero, 

Nueva  aniistad  y  paz  haré  contigo , 

Darte  por  huésped  un  présente  quiero  : 

No  pienso  yo,  que  hicieras  tü  conmigo 
Esta  crueldad ,  si  hablâramos  primero  : 

Que  la  vida  tambien  de  quien  la  ofende 
Por  natural  derecho  se  defiende. 

Mi  padre  el  gran  Neptuno  tiene  imperio 
En  todo  el  mar  que  vienes  navegando, 

Desde  que  Menelao  el  adulterio 
Vengé  de  Paris ,  su  ciudad  postrando  : 

Para  que  saïgas  del  distrito  hesperio, 

Y  te  pueda  llevar  céfiro  blando 
A  Grecia  libre  y  â  tus  dulces  griegos. 

Le  venceré  con  amorosos  ruegos.  » 
Admîrame,  respondo,  tu  ignorancia, 

Fiero  devorador  de  humana  gente. 

Que  ya  no  son  euganos  de  importancia, 

Por  mas  que  tu  grosero  ingenio  intente  : 
Aqui  pienso  que  estoy  breve  distaucia 
De  tu  furor  y  esplritu  impaciente  : 

Quisiera  haberte  muerto,  y  que  tu  grave 
Cabeza  fuera lastre  demi  nave. 
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Desatinado  entonces,  dijo,  alzando 
Las  raanos  :  «  O  Neptuno,  o  padre  mio, 
O  gran  rauro  del  mundo,  que  cercando 
Sienipre  le  estas  con  tu  elemento  frio, 

Si  soy  tu  sangre,  y  si  te  acuerdas  cuando 
(Que  suele  amorpasar  de  Lete  el  rio) 

La  amabas  tiernamente,  oye  rai  ruego 
Por  el  incendio  de  tu  dulce  fuego. 

No  llegue,  si  es  posible,  à  salvamento 
Este  griego  traidor,  ni  goce  y  vea 
A  su  casta  Peuélope,  y  elviento 
Contrario  siempre  à  sus  intentos  sea.  » 
Luego  arrancô  de  su  nativo  asiento, 
Ayudando  â  la  fuerza  gigautea 
La  ira,  un  grau  penasco,  y  con  furioso 
Golpe  rorapiô  otra  vez  el  mar  undoso. 
Nosotros  casi  muertos,  y  de  espuraa 

Y  agua  la  jarcias,  que  banô,  cubiertas, 
La  navehicimos  con  los  remos  pluma, 

Y  escribimos  al  mar  letras  inciertas  ; 
Temiendo  la  cruel  frigida  bruma, 

A  donde  son  las  tempestades  ciertas  : 
Porque  si  al  capricornio  el  sol  llegaba, 

El  solsticio  verual  araenazaba. 

Dimos  priesa  â  los  remos,  y  llegamos 
A  la  isla  del  rey  Éolo  Hipola, 

Donde  los  vicntos  en  prision  hallamos, 
Que  cuando  quiere,  esparce  y  alborota  : 
Alli  todas  las  jarcias  renovamos 
De  la  menor  filâciga  â  la  escota  : 

Tal  nos  dejô  la  nave  Polifemo 

De  la  popa  al  baupres,  del  lieuzo  al  remo. 


CANTO  III. 

nde  Ulises  â  Circc  licencia  :  parte  à  la  isla  Cimeria  : 
baja  al  inflerno  con  Palaraedes ,  donde  Tiresias  le 
cuenta  lo  que  le  ha  de  suceder  hasta  que  llegue  â  su 
casa. 

Ya  llamaba  el  Aurora  en  los  cristales 
Del  palacio  de  Circe,  y  los  herian 
Los  rayos  de  su  padre  transversales, 

Con  cuya  nueva  luz  resplandeciau  : 

Cuando  acabô  sus  lâstimas  fatales. 

Que  los  ojos  â  lâgrimas  movian, 

Sin  que  pudiese  hallar  lugar  el  sueiio, 

Con  ser  de  cuanto  vive  entonces  dueno. 

Asi  nos  mueve  â  admiracion  y  espanto 
Uncaso  extranoy  triste  la  memoria  : 

Asi  provoca  â  compasion  y  llanto 
Una  nueva  y  cruel  trâgica  bistoria  : 

Lasciva  Circe  presumiô  entre  tanto 
Tan  larga  pena  reducir  â  gloria, 

Del  capitan  prudente  enamorada. 

Mas  atenta  â  su  ingenio,  que  à  su  espada. 

Miraba  su  persona  honesta  y  grave, 

De  su  cuerpo  la  ilustre  compost  ura, 


POES1AS 

La  dulce  lengua  y  el  mirar  suave, 

Del  ânimo  interior  firme  hermosura  : 

La  valentia  de  dejar  su  nave 
Entre  escollos,  del  mar  â  la  ventura, 

La  industria  de  vcncer  peligros  taies, 

Tal  vez  contra  las  iras  celestiales. 

Era  Ulises  un  hombre  bien  formado. 

De  cuerpo  no  muy  alto,  aunque  fornido. 

De  müsculos  y  nervios  relevado. 

Copioso  de  cabelîo  y  esparcido  : 

Moreno  de  coloralgo  tostado  : 

Pero  no  le  saliô  del  patrio  nido; 

Que  en  los  trabajos  no  hay  color  segura. 
Que  liarân  mudanza  en  una  piedra  dura, 
Los  ojos  eran  negros,  y  las  cejas 
Gruesas  y  en  arco,  largas  las  pestanas, 

La  voz  sonora  y  grave,  dulce  en  quejas, 
Que  moviera  las  âsperas  montanas  : 

La  lengua  y  las  entranas  tan  parejas. 

Que  en  la  lengua  se  vieran  las  entranas  ; 
Pero  tambieu  astuto  en  ocasioncs. 

Que  no  es  defecto  en  inclitos  varones. 

Sufrido  en  los  trabajos  y  fortunas, 
Elocuente,  sagaz,  determinado, 

Y  tan  dichoso  y  préspero  en  algunas, 

Como  en  ponerse  en  ellas  desdichado. 
Corrido  habian  ya  dos  iiuevas  lunas 
Su  râpido,  veloz  curso,  argentado, 

Y  él  firme  honestamente  defendia 
La  leadad  que  â  Pénélope  debia . 

Circe  solicitaba  elmal  nacido 
Fuego  de  su  lascivo  pensamiento, 

Diligcneias  que  hubieran  divertido 
El  mas  firme  de  amor  conocimiento  : 

Mas  puestas  à  la  vista  y  al  oido 
Contra  el  combate  de  su  loco  intento 
Las  guardas  del  respeto  y  del  recato. 

Ni  ella  fué  victoriosa,  ni  él  ingrato. 

Amaba  Circe  â  Ulises,  no  ténia 
Correspondencia  amor,  faltaba  Anteros, 

Sin  qnien  poco  se  aumenta,  aunque  sc  cria, 
Sin  pasar  de  los  términos  primeros: 
i  Con  cuânta  diferencia  sucedia 
En  sus  ya  descansados  companeros  ! 

Todos  amaron,  y  porvarios  modos 
Sugctos  de  su  amor  hallaron  lodos. 

Amé  â  Dérida  Antimaco,  mancebo 
En  el  extremo  de  su  edad  florida, 

Cuando  se  suele  ver  con  poco  cebo 
A  todo  amor  la  voluntad  rendida  : 

A  Casandra  bellisima  Corebo, 

Naturalde  Micenas,  y  â  Deifrida 
El  valiente  Filemo,  hijo  de  Antandro, 

A  LisisTimo,  àNisida  Alejandro. 

Los  verdes  ojos  de  Neofile  hermosa 
Enlazarou  el  aima  de  Toante, 

Capitau  de  la  nave  mas  famosa 
Que  viô  el  tridente  en  todo  el  mar  de  Atlante 
ïiindiôtoda  su  fuerza  belicosa 
A  la  bella  AntiOor  Polidamantc  : 
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Que  donde  eslaba  Circe,  Ulises  solo 
Se  pudiera  librar  de  polo  â  polo. 

Dilataba  las  liebras  del  cabello, 

Que  fué  del  sol  envidia  y  competencia, 

Por  el  marlil  del  mas  hermoso  cuello, 

Que  tuvo  eon  la  nicvediCerencia, 

Fîlida  al  viento  :  cuyo  rostro  bello 
Pudiera  mas  con  mcnos  diligencia, 

Y  fueron  dulces  y  amorosas  redes 
Del  Acates  de  Ulises,  Palamedes. 

Aunque  con  poca  edad,  con  alto  ingenio, 

Y  no  mcnos  douaire  y  hermosura, 

Rindiô  la  hermosa  Andrômeda  à  Partenio, 
Mozo  de  honesta  y  grave  compostura  : 

Y  aunque  en  edad  major,  Lisandro  arnienio 
A  la  suave  voz,  â  la  dulzura, 

A  la  belleza  de  Amarilis  bella, 

Sircna  de  aquel  mar,  del  ciclo  estrella. 

A  los  campos  Eliseos  parecian 
Los  palacios  de  Circe  semejantes  : 

De  dos  en  dos  la  soledad  vivian, 
Quediôlaantigüedad  a  los  amantes  : 

Ya  por  las  fuentes,  que  cristal  corrian, 
Penetraudo  los  montes  circunstantes, 

Ya  ribcra  del  mar,  donde  la  navc 
Ni  terne  el  viento,  ni  del  dueno  sabe. 

Solos  Circe  y  Ulises  monte  y  prado 
Habilaban  con  gusto  diferentc  ; 

Ella  le  sigue  triste,  él  baye  airado, 

Ella  zclosa  llora,  él  muere  ausente  : 

Ella  siente  el  desprecio,  y  él  turbado 
La  descngana  astuto  y  elocuente  ; 

Mas  que  no  bastan  las  palabras  creo, 
Remitido  â  las  obras  cl  deseo. 

Salia  Circe  al  mar  tan  cuidadosa, 

Que  cerca  de  las  aguas  parecia, 

Tocàndolela  espuma  bulliciosa, 

Vénus,  que  de  ellascândida  nacia  : 

Como  se  suele  abrir  pimpollo  en  rosa. 
Primera  risa  del  luciente  dia, 

Cuando  en  las  hojas  sus  cri  taies  bebe, 

Asi  mczclaba  el  nâcar  en  la  nieve. 

Tal  vez  en  una  barca  defendida 
Del  rayo  de  su  padre,  que  bajaba 
Mas  presto  al  mar  por  verla,  y  guarnecida 
De  tapotes,  que  el  agua  codiciaba  ; 

Los  desdenes  de  Ulbes  atrevida 
Con  lascivo  mirar  solicitaba, 

Por  ver  si  hallaba  su  amorosa  guerra 
Mas  dicha  por  el  agua  que  en  la  tierra. 

Sevcroel  griego  â  Circe  cntretenia, 

Tan  cortés  y  galan  como  discreto. 
i  Ay  del  amor  pagado  en  cortesia  ! 

Que  no  quiere  el  amor  tanto  respelo  : 

Los  infernales  dioses  maldecia 
Desesperada  Circe,  en  lo  secreto 
Del  aima,  viendo  su  porter  burlado 
De  un  hombre  vivo  en  hielo  retratado. 

Si  en  la  caza  tal  vez,  liltima  prueba, 
Quedaban  de  sus  damas  divididos, 


Nunca  de  Eneas  codiciô  la  cueva, 

Ni  à  Vénus  le  pidiô  ravos  fingidos  : 
Rcsistcncia  al  amor  üuica  y  nueva, 

Que  enfrenar  la  virtud  â  los  sentidos 
En  tan  dulce  pasion,  es  un  cjemplo 
Digno  de  eterno  bronce,  fama  y  templo. 

No  quedô  yerba  ni  conjuro  alguno. 

Que  los  fieros  espiritus  llamase; 

Ni  cerco  sobre  el  campo  de  Neptuno, 

O  que  la  luna  en  él  retrogradase  ; 

Que  con  apremio  liero  y  importuno 
No  hiciese,  no  buscase ,  no  inteiitase  : 

Y  asi  decia  al  mar ,  al  monte ,  al  viento , 
Vencida  deste  loco  pensamiento  : 

«  Dulce  pasion  de  amor,  dulce  homicida 
De  un  tierno  corazon,  ^porqué  me  matas  ? 

Si  â  quien  me  obligas  que  remedio  pida  , 

A  un  las  palabras  ha  tenido  ingratas  ; 

Si  no  puedes  cou  yerbas  ser  vencida  , 
i  Para  qué  por  las  venas  te  dilatas  ? 

Que  para  tan  helada  resistencia 
Ni  bastan  la  hermosura ,  ni  la  ciencia. 

i  Qué  peregrino  hubiera  rcgalado 
Muger  como  yo  soy ,  que  ingrato  fuera 
Llegando  con  su  nave  destrozado 
Sin  vêlas  al  favor  de  mi  ribera  ? 

4  Soy  lotofago,  6  lestrigon  airado? 
i  Dévoré  por  ventura ,  aunque  pudiera , 

Como  el  hijo  del  mar,  sus  companeros? 

,}Fui  alguno  yo  de  los  troyanos  fieros'? 

^ Maté  â  Protesilao?  équité  la  vida 
Como  Hector  â  Patroclo  generoso? 

<i  O  como  Paris ,  que  habitaba  en  Ida , 

Quité  el  honor  à  Menclao  famoso  ? 
i  Fui  como  Elena  incasta  y  fementida 
Al  lecho  conjugal  del  noble  esposo? 
i  Soy  Clitemnestra  yo?  ^ cuando  me  ha  visto 
Matando  â  Agamenon ,  y  aman  do  â  Egisto?  * 
Era  ya  la  sazon  ,  en  que  se  via 
El  arco  austral  de  la  corona  hermosoï 
Que  con  sus  cuatro  estrellas  difundia 
Los  rayos  de  su  imperio  luminoso  : 

Cuando  Filemo  Acayo ,  que  ténia 
Zelos  de  Palamedes  belicoso, 

Por  no  atreverse  â  desnudar  la  espada , 

A  Ulises  dijo  con  la  lengua  airada  : 

«  ^Hasta  cuando  présumés ,  fuerte  griego  « 
De  la  patria  vivir  tanolvidado? 

Ahos  ha  y  a  desde  el  troyano  fuego , 

Que  vives  por  los  mares  desterrado. 

^Es  posible  que  tienes  por  sosiego 
Tan  triste ,  injusto  y  misérable  estado, 
Vencido  de  una  hermosa  encantadora , 

Que  te  lleva  à  la  muerte  de  hora  en  hora  f 
Conozco  tu  virtud  y  resistencia  : 

Pero  no  lo  dira  despues  la  fama  ; 

Que  la  conformidad  y  la  asistencia , 

Aunque  sin  obras,  la  opinion  disfama. 

I  Qué  puede  proraeter  tan  larga  ausencia 
De  tu  querida  esposa  ,  que  te  llama? 
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Mira  que  la  memoria  cou  los  anos 
Se  rindc  fâcilmente  â  los  enganos. 

No  digo  yo  que  no  eres  tü  dichoso 
Entre  cuantos  ausentes  no  lo  lun  sido  ; 

Mas  para  la  inquictud  de  ser  zeloso 
Basta  el  temer,  sino  es  agravio,  olvido  : 
Repara  en  que  Telémaco  amoroso 
Apenas  puede  haberte  conocido  : 

Déjale ,  Uliscs ,  que  te  llame  padre , 

Como  esposo  Pénélope ,  su  madré. 

El  peligro  tambien ,  si  alguno  intenta 
Decir ,  que  ya  eres  muerto ,  con  engano , 

Y  la  fama  del  mal,  que  siempre  aumenta 
Las  nuevas ,  que  ban  de  ser  para  mas  dano , 
Guando  no  surta  en  deshonor  y  afrenta  , 
Alegando  la  fama  al  desengano , 

Podrâ  casarse,  y  ocupar  tu  cama 
Varon  de  mas  prescncia  y  menos  fama. 

iQué  quieres  de  nosotros  desdichados , 
Por  tanta  tierra  y  tanto  mar  perd i dos? 

Ya  muertosde  Antifâtes  anegados, 

Ya  de  un  gigante  bârbaro  eomidos  : 

No  todos  hallarémos  bien  casados 
Los  lechos  despreciados  defendidos , 

Cuando  dichoso  tü  la  patria  pises  : 

No  son  todas  Penélopcs ,  Ulises. 

Vuelve  â  la  patria  ,  y  déjà  elocio  infâme 
De  esta  hechicera  vil  y  sus  conjuros , 
Aunque  presa  de  amor  provoque  y  llame 
Contra  ti  los  espiritus  impuros  : 

No  quieras  que  otro  ivierno  airado  brame 
El  cicrzo  aquilonal  entre  sus  muros , 

Que  bien  podrâs  vencer  con  tu  prudencia 
Su  amor  ,  si  no  es  fatal  su  resistencia  » 
Ulises  conociendo  que  Filemo 
Le  aconsejaba  bien ,  aunque  ignoraha 
Que  eran  zelos  de  Lisis ,  que  en  extremo 
Desde  el  instante  que  la  viô ,  la  amaba  ; 

De  Antifâtes  cruel  y  Polifemo 
El  peligro  menor  imaginaba  , 

Que  estar  de  Girce  en  la  prision  cautivo 
Muerto  â  la  fama  y  â  la  infamia  vivo. 

Entré  luegoen  la  cuadra  en  que  dormia. 
Que  no  le  resistieron  las  criadas  : 

Que  aunque  era  novedad  ,  no  era  osadia  ; 
Asi  todas  estaban  ensenadas. 

Abriôlos  ojos  Girce,  tuvo  el  dia 

Mas  sol,  mas  oro  ,  y  viéronse  adornadas 

Las  cortinas  de  luz  resplandcciente  , 

Como  al  nacer  del  sol  el  rojo  Oriente. 

Circe  ténia  en  el  raarfil  un  vélo 
Transparente  y  sutil ,  que  descubria 
Nieve  animada  ,  como  mueslra  el  suelo 
Con  arena  de  plata  fuente  fria  : 

Tal  suele  puro  arroyo  a  medio  hielo , 

Que  por  nevados  mârmoles  corria  : 

Las  anchas  mangas  descubria n, los  brazos, 
Todo  prision  de  amor ,  redes  y  lazos. 

La  garganta  bellisima  coronan 
Lostesoros  del  Sur ,  que  afrenta  fueran 
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De  los  que  tanto  de  Cleopatra  abonan 
La  hazana ,  que  otras  plumas  vituperan  ; 
Los  cabellos  undivagos  perdonan 
(  Como  cran  rizos ,  como  soles  era  a  ) 

El  adorno  al  diamantc,  que  distinta 
Los  prende  junto  al  cuello  breve  cinta. 

«  iQué  quieres,  dijo ,  dulce  ingrato  mio? 
4 Por  dicba  tu  desden  mudô  semblante? 
i  Rindiose  ya  tu  desdenoso  brio  ? 

I  Labrô  mi  sangre  tu  feroz  diamante  ? 

Si  ya  cesé  el  rigor  de  tu  desvio , 

No  descoufie  desprcciado amante, 

Pues  yo  te  tcngo ,  cuando  tal  estuve , 

Que  ni  aun  seriales  de  esperanza  tuve.  » 
Diciendo  asi ,  los  blancos  brazos  luego 
Extiendeal  cuello  de  su  amado  ingrato  ; 

Mas  detenidos ,  suspendiôse  al  rucgo 
De  Ulises ,  retirada  â  mas  recato. 

No  vcngo,  dijo ,  de  amoroso  fuego 
Vencido,  o  Circe,  ni  por  largo  trato. 

Ni  por  obligacion  â  tu  hermosura  , 

Donde  no  hubiera  libertad  segura. 

Yo  le  amo  con  aquel  conocinriento 
Que  debo  â  lu  belleza  soberana  ; 

Y  â  tu  divino  y  claro  entendimienlo , 
Indigno  de  admitir  pasion  humana. 

Eres  hija  del  sol ,  que  vive  exento 
De  toda  maneha  y  opresion  tirana: 

En  ti  sus  limpios  rayos  acrisola , 

Que  por  hija  del  sol  te  llaman  Sola. 

Piedad  me  trae  de  mis  tristes  griegos , 
Que  lloran  por  la  patria  dcsterrados , 

Desde  que  vieron  en  los  teucros  fuegos 
De  Trova  los  pénates  abrasados  : 
Pidiéronme  con  lâgrimas  y  ruegos. 

De  sus  hijosy  esposas  obligados. 

Que  te  pidiese  esta  licencia  justa , 

Circe,  si  tu  deidad  no  se  disgusta. 

Ya  sabes  mis  trabajos  :  ya  mis  peuas, 

Ya  mis  destierros  te  conté,  senora, 

Por  puertos  de  tan  bârbaras  arenas , 

Que  ni  las  peina  el  mar,  ni  el  sol  las  dora  : 
Cuando  rompié  de  Troya  lasalmenas 
La  mâquina  de  Pâlas  vencedora  , 

Debiera  yo  morir  :  que  aborrecida 
Es  larga  muerte  dilatar  la  vida. 

Cuando  en  el  vientre  horrisono  estuvimos 
Del  preüado  caballo  cieu  soldados, 

Como  suelen  estar  en  los  racimos 
Los  granosya  maduros  apretados  : 

La  fiera  lanza  de  Laocoon  senlimos , 

Y  sonando  los  ârboles  dorados 
Diô  tan  cerca  de  mi,  que  si  pasâra  , 

La  vida  que  desprecio  me  quitâra. 

Faltârale  sugeto  â  la  fortuna 
Para  lucir  siu  mi ,  si  alli  muriera  ; 

Yo  descansâra  sin  ofensa  alguna  , 

Y  ella  la  fama  que  le  di  perdiera  : 

Hallâra  yo  de  tantas  muer  tes  una , 

Que  dulce  fin  â  mis  trabajos  diera  : 
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Pues  no  hay  rigor ,  seiiora  ,  mas  airado , 

Que  hacer  vivir  por  fuerza  un  desdichado. 

<?,  Qué  penas  fallan  ya  para  matarme? 

À  Que  agravios ,  qué  rigor  para  ofenderme  ? 
iQué  enemigo  ha  dejado  de  probarmc? 

I  Que  amigo  se  ha  olvidado  de  venderme  ? 
Pénélope  eansada  de  aguardarme , 

Con  esperanza  de  mis  brazos  duerme  ; 

Pero  cuando  es  tan  larga  la  esperanza , 

Sucede  â  gran  firmeza  granmudanza. 

Sâbeslo  tii ,  divina  esposa  mia , 

Sâbeslo  tü,  que  nunca  te  hiceofeusa. 

I  O  quien  pudiera  aquel  tan  dulce  dia 
Llevarte  para  hablar  en  mi  defensa  ! 

Que  si  tu  gran  valor  no  me  desvia 
Desta  firmeza  y  voluntad  inmensa, 
l  A  dôude  hallâra  yo  mejor  testigo , 

Pues  con  tan  casto  amor  vivi  contigo? 

Si  tu  hermosura,  Circe ,  si  tus  ojos 
Rayos  de  amor ,  gastando  tantas  fléchas , 

Solo  tienen  del  aima  los  despojos , 

Donde  tal  vez  sin  cuerpo  me  sospecbas  : 

Si  tus  regalos  ya ,  si  tus  enojos , 

Y  obligacion  de  las  mercedes  hechas 
TNo  han  podidoHmudar  mi  pensamiento , 
Serân  para  Penéjppe  argumeuto. 

Permiteme  que  vea  el  hijo  mio. 

De  cuya  ausencia  uace  mi  tristeza  , 

Que  en  tu  piedad  ,  sino  en  tu  amor  confio, 
Efectoquenaeiô  delà  nobleza. 

Tu  ciencia  no  ha  forzado  mi  albedrio, 

Lo  que  mejor  pudiera  tu  belleza  : 
l  Pues  qué  aguardas  de  mi,  q  ue  ausente  muero, 

Y  no  te  quiero ,  Circe ,  porque  quiero  ? 

I  O  clara  hija  del  mejor  planeta  ! 

Da  lugar  â  mi  gente  que  en  la  playa 
Aderece  la  nave ,  que  sujeta 
A  fâcil  viento  por  lasondas  vaya  : 

En  pocas  horas  quedarâ  perfeta 
De  blancas  vêlas  y  de  remos  de  baya , 

Y  saldrâ  con  tus  armas  y  tu  nombre , 

Que  espante  el  mar  y  que  la  tierra  asombre. 

Mi  partida  es  forzosa  ,  que  bien  sabes 
Que  si  pudiera  yo  no  me  partiera  ; 

Trabajos  dicen  ,  que  me  esperan  graves  : 
Quien  te  llega  â  perder  ninguuo  espera. 

De  Ténedos  sali  con  siete  naves , 

Y  apenas  una  truje  â  tu  ribera  ; 

Si  me  dejas  partir  amante  ingrato , 

No  por  lo  menos  huésped  de  mal  trato. 

«  i  O  crüel  I  le  responde  (que  el  semblante 
Mudô  con  el  enojo  la  hermosura) 

Astuto  en  ser  traidor,  no  en  ser  amante  , 

;  Qué  bien  has  castigado  mi  locura  ! 

Alma  tienes  de  indémito  diamante , 

No  forma  sustancial ,  raateria  dura  : 

Pues  mientras  mas  te  labra  mi  paciencia  , 
Menos  puede  limar  tu  resistencia. 

Ventura  fué  que  no  me  la  hayas  dado , 
Porque  es  diamante ,  y  diérame  veneno. 
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Aunque  en  el  pccbo  bubieras  acabado 
Este  amor  inmortal  de  enganos  lleno. 

Vete ,  y  primero  que  Neptuno  airado 
Muestre  â  tu  nave  su  zatir  sereno , 

En  duro  escollo  se  te  rompa ,  y  sea 
Donde,  aunque  muera  yo,  niorir  te  vea. 

Si  amaron  las  deidades ,  si  pasiones 
De  amor  padece  amor,  si  amor  alcanza 
Donde  no  peregrinas  impresiones, 

A  todas  ruego  que  me  den  venganza  : 

Mira  ,  crüel ,  que  en  ocasion  me  poues , 
Pcrdida  de  tus  brazos  la  esperanza , 

De  desear ,  por  verme  aborrecida , 

Estar  sin  aima,  porque  estes  sin  vida. 

;,Es  posible,  crüel,  quo  no  resuondas 
A  tanta  fe ,  siquicra  con  engano ,  [  condas 

Que  el  cuerpo  en  piedra  ,  el  aima  en  hielo  es- 
A  mi  abrasado  amor  despues  de  un  ano  ! 
Veniste  aqui ,  desp recio  de  las  ondas , 

Propio  traidor,  y  peregrino  extraüo, 
Arrojado  del  agua ,  y  en  mi  celo 
Hallaste  mas  piedad  que  en  tierra  y  cielo. 

Trujiste  cl  aima  que  esta  deuda  niega 
Apenas  en  el  peeho ,  que  resuelves 
A  tal  crueldad  ,  y  con  tu  gente  griega 
Cargado  de  aimas  â  tu  palria  vuelves. 

4  Qué  estrella,  qué  deidad,  qué  amor  te  ciega. 
Que  tantos  lazos  de  amistad  disuelves? 

^De  qué  contrariedad,  de  qué  aspereza 
Nacieron  tu  crueldad  y  mi  firmeza  ? 

Esto  decia  Circe,  y  como  hacia 
Afectos  de  muger  desesperada , 

La  nieve  de  los  brazos  descubria, 
Artificiosamente  descuidada. 

El  griego,  no  mirando  lo  que  via, 

Entre  las  olas  fluctuando  nada  : 

Quien  no  se  ha  visto  en  tan  confuso  abismo 
No  sabe  que  es  guardarse  de  si  mismo. 

«  Decis  (  prosigue  con  mayor  locura  ) 

Si  amais  alguna  vez ,  que  os  bechizamos  ; 
Abora  el  desengano  os  asegura , 

Pues  veis  que  de  vosotros  lo  quedamos  : 

El  trato  puede  mas  que  la  hermosura , 

Con  él  cuando  lo  estais ,  os  obligamos , 

No  â  ti ,  que  entre  los  hombres  peregrino 
Eres  raortal  con  procéder  divino. 

i  Qué  ninguna  muger  servir  se  vea , 

Que  se  queje  de  amor,  ni  indigno  trato , 

Y  que  yo  sola  desdichada  sea  1 

l  De  qué  tienes  el  aima ,  griego  ingrato  ? 

I O  padrel  ;o  Sol!  iquién  ha  de  haber  que  créa. 
Que  soy  tu  hija  yo,  ni  tu  retrato? 

Pero  si  di  veneno  al  rey  mi  esposo , 
Venganzas  son  del  cielo  riguroso.  » 

Diciendo  asi ,  con  miseros  efetos 
Dejô  caer  el  rostro  entre  los  manos 
Del  griego  capitan,  que  los  afetos 
En  la  patria  del  aima  siente  humanos  : 

Las  lâgrimas ,  jfrision  de  los  discretos , 

Y  à  los  que  no  lo  son,  lazos  firanos. 
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Imprimierou  en  él  tanta  clemencia , 

Que  casi  se  turbô  la  resistencia. 

Descomponerse  quiso  la  armonfa 
De  las  potencias  con  piadoso  intcnto  : 

Mas  â  la  voluntad  que  se  rendia 
Le  did  la  ma  no  el  cnerdo  entendimiento  : 

Y  dijole  mas  tierno  que  solia, 

Con  mas  vivo  dolor  y  sentimiento  : 

No  permitas,  senora,  que  al  partirme 
Tü  dejes  de  ser  sol ,  yo  ausente  firme. 

Ni  yo  partiera  bien,  ni  tü  quedâras. 

Si  amor  â  lo  que  puede  nos  rindiera  : 

Mas  de  verme  partir  te  lastimâras , 

Mas  de  verte  quedar  morir  me  viera  : 
Donde  no  tiene  amor  prendas  tan  caras. 
Ni  el  aima  terne,  ni  el  temor  espéra  : 

Que  donde  quedan  libres  las  memorias , 

Ni  sienten  penas,  ni  imaginan  glorias. 

Mucho  quisiera  yo ,  si  yo  pudiera 
Ser  tuyo ,  o  sol ,  del  sol  efecto  hermoso  ; 

Tu  esposo  tuera  yo,  si  libre  tuera, 

Y  tuera  digno,  como  fui  dichoso. 

Bien  sabes  que  Pénélope  me  espera 
Con  te  de  amante  y  lealtad  de  esposo  : 

I  Pluguiera  â  Dios  que  el  aima  dividida 
Se  pudiera  partir  como  la  vida  ! 

«  |  Ay  !  le  rcplica  Circe  lastimada 
De  tantas  arrogancias  y  desprecios  : 

Amar  un  aima  donde  no  es  amada, 

Mas  es  de  desdichados,  que  de  necios  : 

No  haras,  ingrato  dises,  tu  jornada. 

Si  estiman  dioses  los  humanos  precios  : 
Que  yo  con  inauditossacrificios. 

Para  tenerte,  los  tendre  propicios.  » 
Dejarte,  dijo  dises,  despreciada 
Fuera,  habiendo  enganado  tu  hermosura  : 
Yo  siempre  te  servi  desenganada 
De  aquesta  voluntad  bonesta  y  pura  : 
Ingrata  lias  sido  tü,  pues  siendo  amada 
Con  esta  noble  y  grave  compostura, 

Dando  lugar  al  exlerior  sentido, 

Quieres  amor  que  esté  sujeto  â  olvid  >. 

El  que  yo  cou  él  aima  te  prometo 
Es  amor  inmortal,  amor  tau  casto. 

Que  tiene  al  mismo  cielo  por  objeto, 

Como  la  tierra  el  que  es  amor  incasto  : 

Es  un  amor  tan  eândido  y  perfeto, 

Que  en  su  virtud  â  defenderme  basto 
De  tu  hermosura  humana,  con  que  ha  sido 
Este  divino  amor  encarecido. 

«  Ya  te  conozco  yo,  Circe  responde, 

Y  conozco  tambien  vuestras  verdades  : 
Todo  es  fâcil,  si  amais,  todo  se  esconde; 
Todo,  si  no  quereis,  dificultades.  » 

Esto,  replica  dises,  corresponde 

A  las  debidas  del  amor  lealtades  : 

No  puedo  mas,  permiteme,  senora, 

Yer  en  el  agua  la  primera  aurora. 

Por  tu  querido  padre,  asi  ie  veas 
Medir  los  tiempos  infinitos  anos. 
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Antes  de  ver  las  mârgenes  leteas, 

Sin  sentir  los  efectos  de  sus  danos  : 

Por  los  silvestres  dioses,  por  las  Deas, 
Que  habitan  selvas  y  refrescan  banos^ 
Que  nos  dejes  partir  tras  tanta  guerra 
De  tierra  y  mar  â  nuestra  amada  tierra. 

Lloraba  el  griego  venerable,  y  tanto 
Moviü  d»  Circe  el  pecho,  que  le  dijo  : 

«  No  quiera,  o  capitan  Jüpitcr  santo. 
Que  dure  mas  destierro  tan  prolijo  : 
Parte,  y  consuela  de  tu  gente  el  llanto, 
Advirtiendo  primero  que  predijo 
Mayor  desdicha  el  hado  â  tus  fortunas, 
Porque  aun  te  faltan  de  sufrir  algunas. 

Para  saberlas,  y  saber  que  estado 
Tienen  tus  cosas,  bajarâs  primero 
Al  reino  de  Platon,  dejando  atado, 
Hércules  nuevo,  el  rigido  Cerbero. 
Tiresias  finalmente  consultado, 

Dando  licencia  Railamanto  fiero. 

Te  dira  los  sucesos  que  te  esperan. 

Que  yo  quisiera  que  feliccs  füeran.  » 
Lloraba  dises,  viendo  que  fallaban 
Mas  penas  que  sufrir,  mayores  males  : 
Que  yamortales  hombros  no^astaban 
Para  oponerse  â  desventur^  taies. 

En  fin  le  pregunlô,  que  pues  bajaban 
A  tal  lugar  sin  muerte  los  mortales, 

Le  dijese  por  donde  ü  de  que  modo; 

Y  ella  amorosa  le  informô  de  todo. 
Yistiôse  de  oro  y  nâcar,  y  un  vestido 

Diô  â  dises  sobre  azul  de  tersa  plata; 
Ella  â  la  hermosa  madré  de  Cupido, 

Y  él  â  Marte  beligero  retrata. 

Ya  suena  la  partida,  ya  el  olvido 
Los  fuertes  lazos  del  amor  desata 
A  los  alegres  griegos  de  los  cuellos, 

Y  ellas  mirando  el  mar,  lloran  por  ellos. 
Cubre  de  aljéfar  eândido  rocio 

Los  claveles  de  Dérida  llorando, 

Como  al  primero  albor  liquido  y  trio 
Se  mira  entre  las  hojas  relumbrando. 

«  i  En  fin  te  vas ,  ingrato  dueno  mio?  » 
A  Antimaco  le  dice  suspirando  : 

Y  él  responde  sin  lengua  â  sus  enojos , 
Poniéndose  las  manos  en  los  ojos. 

Filida  hermosa  tiernamente  asida 
Del  fuerle  Palamédes,  tambien  Uora  ; 
Pero  él  tiene  los  ojos  en  Deifrida, 

Que  por  Filcmo  de  secreto  adora. 
Filemo  que  dié  causa  â  la  partida, 

De  zelos  en  ausencia  se  mejora  : 

Que  donde  para  zelos  no  hay  pacieneia. 
De  los  dos  males  es  menor  la  ausencia. 

Andrémeda,  que  ya  parece  tanto 
A  la  que  ata  la  al  mar  en  alta  roca 
Dié  principio  â  sus  perlas  cou  su  llanto, 
Las  de  la  playa  â  lâgriraas  provoca  î 
Neofile  de  Toante  asiendo  el  manto, 
Esmalta  los  corales  de  la  boca 
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De  los  tiernos  diamant, es  que  corrian, 

Por  ver  si  el  llanto  y  voz  le  deteuiau. 

Con  blancas  manos  cuello  y  pecho  enlaza 
De  Alejandro  tambieu  Nisidtf  bella, 

Y  si  jamas  la  olvida,  le  amenaza 
Con  que  Circe  sabra  volver  por  ella  : 

Lisis  â  Timo  dulcemente  abraza, 

Porque  quedaba  retratado  en  eîla  : 

Que  como  temen  que  volver  no  puedan, 
Algunos  que  se  van,  tambien  se  quedau. 

Llora  Antiflor,  Polidamante  siente 
Con  mas  rigor  la  fuerza  en  la  partida, 

Y  Amarilis  discreta  tiernamente. 

No  quiere  que  Parteuio  se  despida. 

La  isla  queda  sola,  Amor  auserite 
Donde  no  ha  de  volver,  dicen  que  olvida  : 
No  soy  testigo  yo,  que  no  se  atreve 

Su  fuego  à  penetrar  mi  helada  nieve. 

Tendida  sobre  el  agua,  entre  alga  y  nea, 
Calafetean  la  olvidada  nave, 

A  los  ârboles  dan  nueva  librea, 

Y  ya  la  estrena  el  céfïro  suave  : 

Ya  grita  la  saloma ,  ya  vocea, 

Ya  siente  el  cano  marel  peso  grave, 

Ya  suena  mal  conforme  â  las  estrellas 
En  cllos  la  alegn'a,  el  llanto  en  ellas. 

Ara  liquida  sal  la  fuerte  quilla 
Con  los  piuos  y  abctos  de  Tesalia  : 

Ocupa  con  la  aguja  la  alla  silla 
Lauro  ya  diestro  en  todo  el  mar  de  Italia. 
No  estaban  una  légua  de  la  orilla, 

Cuando,  apenas  tocando  la  sandalia 
De  Circe  el  agua,  por  la  blanca  espuma 
Cualcisne  pasa,  sin  mover  la  pluma. 

Ata  un  cordero  negro  y  una  oveja 
A  la  mesana,  y  entre  dientes  habla  ; 
Temblando  XJlises,  proseguir  la  déjà, 

Y  ella  sus  rumbos  mâgicos  entabla  : 

Y  uélvese  al  mar,  y  cuanto  mas  se  aleja. 

Mas  vivos  se  descubren  en  la  tabla 
Los  caractères  rojos  que  escribia, 

Turbando  esta  tristeza  su  alegn'a. 

Mas  trabajos  nos  faltan,  companeros, 
Ulises  dice  :  no  penseis  que  vamos 
Con  vêlas  y  con  remos  tan  ligeros 
A  la  querida  patria  que  esperamos  : 

Los  reinos  de  Plutou,  los  reinos  fieros 
De  Radamanto  y  Minos  conquistamos  : 

Que  consultar  me  manda  mi  destino 
El  aima  de  Tiresias  adivino. 

Aqui  todo  placer  prorumpe  en  llanto, 

Y  como  van  coutentos  y  seguros 
De  los  trabajos  que  sufrieron  tanto, 

Por  los  pasados  lloran  los  futuros. 

Cerca  una  isla  con  horrible  espanto 
Helado  el  mar,  entre  penascos  duros, 

De  los  fieros  cimerios  habitada, 

Digna  de  taies  hombres  tal  morada. 

Siemprc  cubierta  de  tiniebla  escura, 

En  negro  horror  caliginoso  yace, 
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.  Donde  ni  fuente  eristalina  y  pura, 

Ni  flor  de  buen  olor  produce  y  uace  : 

Ni  Filoména  canta  en  su  espesura, 

Ni  brama  toro,  ni  cordero  pace  : 

Hüyela  el  sol,  y  apenas  amanece, 

Cuando  se  cubre  el  rostro  y  anochece. 

A  la  diestra  del  Ponto  esta  sentada. 

No  lejos  de  su  Bôsforo,  en  la  nieve. 

De  quien  eternamente  coronada 
Frias  el  sol  exhalaciones  bebe. 

Aqui  llegô  la  nave  descansada, 

Que  cou  soplo  veloz  Zéfiro  mueve, 

Y  de  cipreses  lugubres  cubierto 
Hallô  entre  penas  por  la  costa  el  puerto. 

Saltan  en  tierra  Ulises  el  prudente, 

Y  el  belicoso  Palamédes,  cuando 
Desde  las  puertas  del  rosado  Oriente 
Estaba  el  sol  â  Dafnecontemplando. 

Ulises  â  la  mâgica  obediente, 

Con  la  espada  beligera  cavando 
La  madré  universal,  al  sacrificio 
Previene  el  agua;  y  el  piadoso  oficio 

Hecho  a  las  sombras  de  los  mânes  frios. 
Al  rededor  oyô  tristes  clamores, 

Que  daban  en  los  côncavos  vacios, 
Viéndose  de  la  luz  habitadores  : 

Luego  buscô  los  infernales  rios. 

En  cuya  mârgen  viô  sierpes  por  flores, 

Por  ârboles  tambien  espinos  secos; 

Y  le  dieron  terror  los  tristes  ecos, 

Aqui  donde  llorô  cantando  Orfeo, 

A  quien  las  liras  trâgicas  imitan, 

Y  templaron  su  pena  en  su  deseo 

Las  aimas  que  en  eterna  noche  habita n. 
Privado  ya  del  resplandor  Febeo, 

Sin  que  lugar  las  sombras  le  permitan, 
Llegô  el  astuto  Ulises  por  un  monte, 

Que  se  mira,  sin  verse,  en  Aqueroufe. 

Desotra  parte  en  una  parda  pena. 

Que  de  cârdeno  lecho  le  servia, 

El  tostado  y  nervioso  cuerpo  enscna 
Fiero  Carontc,  que  â  dormir  yacia  : 

De  sucio  lienzo  tünica  pequena 
Parte  adornaba,  y  parte  descubria, 

La  cana  barba  casi  azul  pendiente, 

Con  mil  arrugas  por  la  negra  trente. 

Culebra  parda,  cuando  al  sol  se  eurosca, 
Parece  el  fiero  monstruo,  que  al  ruido 
De  humana  planta  timida  se  embosca, 

Asi  era  el  cuerpo  informe,  asi  el  vestido  : 

Y  asi  tambien  por  la  corteza  tosca 
A  circulos  estaba  dividido, 

Mostrando  tal  fiereza  el  pardo  bnlto, 

Como  suele  cadâver  insepulto. 

Intrépido  le  llama,  y  él  desata 
La  horrible  barca,  â  una  cadena  asida 
De  un  seco  tronco,  y  â  los  polos  ata 
Dos  viejos  remos  de  haya  carcomida. 

No  divideu  cristal,  ni  azotan  plata  ; 

Que  la  turbia  corriente  removida 

Id 
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En  negras  ondas  eucrespé  las  aguas. 

Que  templa  el  hierro  à  las  ardientes  fraguas. 

Apenas  en  la  màrgen  contrapuesta 
Aborda  y  mira  los  valicntes  griegos, 
Cuando  les  dice  (y  la  partida  apresta, 
Brotando  Hamas  de  los  ojos  ciegos) 

«  6  Qué  presunciori  ?  i  qué  libertad  es  esta, 
Donde  las  amenazas,  ni  los  ruegos 
Tienen  lugar?  Volved,  volved,  humanos, 

A  laluz  de  los  cielos  soberanos.  » 

Detente,  le  responde  el  elocuente 
Duque  de  Grecia,  o  grau  Caronte,  y  mira 
Que  la  hija  del  sol  resplandeciente, 

Girce,  cuya  herraosura  y  ciencia  admira, 
No  con  soberbia  yânimo  impaciente, 

Como  el  esposo  entré  de  Deyanira, 

Nos  envia  â  saber  futuros  casos 
Del  gran  Tiresias  con  humildes  pasos. 

Acosta  elbarco  sin  temor,  quellevas 
A  Ulises  y  al  valientc  Palamédes, 

No  al  gran  Teseo,  al  Hercules  de  Tebas, 

De  quien  ahora  recelarte  puedes. 

«  Ya  tengo,  dijo,  de  vosotros  nuevas  :  » 
Pues  iporqué,  replico,  no  me  concédés 
El  paso  libre  al  târtaro  profundo. 

Si  por  desdichas  peregrino  el  mundo  ? 

«  Tengo,  replica,  en  la  memoria  vivo 
El  duro  estrago  del  tebano  fiero  : 

Rompiô  este  muro  eterno,  y  vengativo 
Até  las  très  gargantas  del  Cerbero  : 

Quiso  robar  â  Proserpina  altivo, 

Y  volverla  otra  vez  al  hemisfero 
Que  bana  el  sol,  huyendo  sus  injurias 
Las  Euménides,  Gôrgonas  y  Furias.  >> 

Valiôse  el  griego  alli  de  su  elocuencia, 

Y  tantopudo,  que  acosté  la  barca, 

Y  despues  de  prolija  resistencia, 

Donde  aimas  embarcé,  cuerpos  embarca. 
El  peso  sientë  el  barco,  y  la  licencia 
.  Que  no  les  dié  la  inexorable  Parca  : 

Parte  el  viejo  feroz,  haciendo  extremos  : 

Y  mueve  en  los  escâlamos  los  remos. 

Salta  en  la  tierra  Ulises,  llega  al  muro 

De  rigido  diamante,  y  al  Cerbero 
Dié  sueno  con  el  rombo  de  un  conjuro, 
Que  Circe  sâbia  le  ensené  primero  : 

Por  negras  sendas  sobre  hierro  duro 
Llegô  al  palacio  del  horrible  y  fiero 
Amante  de  la  bella  Proserpina , 

Y  con  humilde  paz  la  frente  inclina. 
Eratodo  el  palacio  de  un  escuro 

Diamante,  que  noclaro  ,  fabricado 
Dentro  de  un  fuerte  inexpugnable  muro. 
De  jaspe  y  negro  pôrfido  labrado  : 

En  un  rojo  sitial  de  bronce  duro 
Estaba  el  rey  flamigero  sentado , 

Con  el  hérrido  cetro  que  gobierna 
Sin  tiempo  y  luz  la  confusion  eterna. 

Cercâronle  los  mânes  infernales , 

Por  ver  un  cuerpo,  y  admirarle  mudos, 


Donde  jamas  tocarou  pies  raortales , 

Sino  solos  espiritus  desnudos  : 

Y  vinieron  las  sombras  desleales , 

Que  en  vidafuerbn  animales  rudos, 

A  ver  por  novedad  un  casto  ausente , 

Que  nuestra  humana  condicion  desmiente. 

Entre  ellos  mira  el  griego  â  Clitemnestra  , 

Y  asi  le  dice  en  lâgrimas  banado  :  • 

l Qué  fortunatan  misera  y  siniestra, 

I  O  reina  !  te  ha  traido  â  tal  estado  ? 

Que  si  el  castigo  los  delitos  muestra , 

Graves  deben  de  ser,  pues  no  has  pasado 
Al  campo  Elisio,  en  que  descanso  tiene 
Quien  â  los  reinos  de  la  noche  viene. 

«  Ausente  Agamenon,  responde,  i  ay  triste  ! 
La  sombra  en  sangre  y  en  dolor  banada , 

Con  quien  â  Troya  por  Elena  fuiste , 

Mi  hermana,  mas  dichosa  y  mas  culpada  ; 

La  ausencia  que  muger  tan  mal  résisté , 

Me  dié  ocasion  de  amar ,  de  Egisto  amada  : 
Yolvié  mi  esposo  de  la  guerra  ,  y  luego 
La  privacion  de  amor  aumenté  el  fuego. 

Matâmosle  los  dos  con  esperanza 
De  gozarnos  mejor  ;  pero  creciendo 
Mi  hijo  Oréstes  ;  que  de  Electra  alcanza 
La  vida ,  que  yo  andaba  persiguiendo  , 
Ejecuté  de  suerte  la  veuganza 
De  Agamenon  su  padre ,  que  volviendo 
Ya  con  adulta  edad ,  nos  dié  la  rauerte.  » 
Dijo ,  y  de  sombra  en  aire  se  convierte. 

Ulises  admirado  del  suceso 
Temblé  el  peligro  de  su  ausente  esposa  : 
Que  se  debe  temer  cualquier  suceso 
De  ausencia  larga  y  de  muger  hermosa. 

Con  este  miedo  en  la  memoria  impreso , 
Pasé  terablando  la  ciudad  fogosa 
Hasta  llegar  al  fiero  Radamanto , 

Jüez  del  reino  del  eterno  llanto. 

Alli  tuvo  licencia ,  y  libremente 
Fué  mirando  las  aimas  inmortales , 

Que  en  privacion  del  sol  eternamente 
Padecen  penas  â  su  culpa  iguales. 

Vié  la  Soberbia  de  animo  impacieute 
Cercada  de  gigantes  desiguales , 

Que  haciendo  al  hombro  de  los  montes  alas 
Pusieron  al  celeste  globo  escalas. 

No  lejos  vié  tendido  un  nuevo  Atlante  , 

Y  conociendo  â  Polifemo  huyera , 

Si  no  viera  ponérsele  delante 
El  fuerte  vencedor  de  la  Quimera  : 

En  pié  se  puso  el  bârbaro  gigante , 

Diciendo  :  «  Espéra  Ulises ,  griego,  espcra 
Vengaré  la  traicion  que  me  ha  traido 
Desde  el  reino  del  sol  al  del  olvido. 

No  me  matâras  tü,  si  no  trujeras 
El  vino ,  que  ya  fué  muerte  de  tantos , 

Para  veneno  de  mis  fuerzas  fieras , 

Decreto  oculto  de  los  cielos  santos.  » 

Polifemo,  responde,  situvieras 

En  tu  cueva  piedad  de  nucstros  llantos. 
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Si  fueras  noble  huésped ,  hoy  gozàras 
De  los  rayos  del  sol  las  luces  claras. 

Tü  tienes  el  castigo  que  merece 
Tu  villano  rigor  inhospitable  : 

Diciendo  asi ,  se  aparta  y  desvanece 
Con  un  suspiro  horrendo  y  misérable. 

La  Ira  luego  en  forma  se  aparece 
De  un  tirano  feroz  inexorable, 

Y  cerca  la  Ambicion  y  la  Codicia  , 

La  injusta  Deslealtad  y  la  Malicia. 

La  Desvergüenza  vio  con  rostro  infâme  , 

Y  la  Lisouja  y  la  Amistad  fmgida , 

Tan  digna  de  que  el  mundo  la  desame 
Por  perjura  ,  enganosa  y  fementida. 

No  hay  âspid  de  la  Libia  que  derrame 
Mayor  veneuo ,  ni  la  humana  vida 
Tiene  de  que  guardarse  mas  castigo  , 

Que  del  engano  vil  de  un  falso  amigo. 

El  Amordeshonesto,  el  Odio  injusto 
Estaban  juntos ,  siendo  tan  coDtrarios; 

La  dormida  Pereza  de  rohusto 
Cuerpo  entre  topos  y  auimales  varios  : 

Los  fieros  Zelos  con  mortal  disgusto , 

De  la  cobarde  Ausencia  tributarios  : 

Que  eu  vano  el  nombre  imitan  â  los  cielos , 

Si  en  el  iutierno  han  de  vivir  los  zelos. 

La  Ingratitud  que  al  mismo  cielo  asombra, 
La  Ignorancia  preciada  de  discreta , 

Lo  que  Servir  i  que  extrano  mal  !  se  nombra, 

Y  la  Crueldad  â  la  Traicion  sujeta  : 

La  fiera  Envidia  de  los  buenos  sombra 
En  figura  de  bârbaro  poeta , 

La  Confianza ,  el  Ocio  y  el  Desprecio, 

La  gravedad  de  un  poderoso  necio. 

Alli  la  melancôlica  Tristeza , 

A  quien  la  muerte  de  su  engano  avisa , 

Y  la  Necesidad  con  la  Bajeza , 

Que  â  coces  el  honor  deshace  y  pisa  : 

Allt  la  Necedad  con  la  Simpleza , 

Naturales  del  reino  de  la  Risa , 

La  Vanagloria  vil ,  Pompa  y  Locura, 

Y  el  Juego,  indigno  de  honra,  en  cârcel  dura. 
Con  misérable  voz  y  compasiva 

Entre  uno  y  otro  anhélito  y  singulto 

Un  espiritu  viô ,  que  se  derriba 

De  un  pardo  risco ,  donde  estaba  oculto. 

Detüvose  la  sombra  fugitiva 

Formando  unblanco,  aunque  sangriento  bul- 

Y  el  corazoo  de  Ulises,  vivo  apenas  ,  (to, 
Previno  à  horror  el  aima  de  las  venas. 

Cualquiera ,  o  fiero  espiritu  ,  que  fuiste 
En  el  orbe  luciente  que  habitaste , 

Ulises  dijo  :  là  quéocasion  veniste. 

Que  con  tu  propia  sangre  me  banaste? 

«  Palamédes  ,  responde  con  voz  triste  , 

Que  â  tan  horrible  muerte  condenaste  , 
Palamédes  soy  yo  ,  mas  no  el  amigo 
Que  al  reino  de  Pluton  viene  contigo. 

Cuando  por  no  dejar  moza  y  hermosa 
Tu  querida  Pénélope  en  Zacinto, 
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Fingiste  la  locura  cautelosa , 

Efecto  vil  de  tu  valor  distinto  : 

Viendo  que  Agamenon  con  imperiosa 
Mano  te  daba  término  sucinto 
Para  partir ,  yo  descubri  tu  engano , 

Y  â  Troya  te  llevarou  por  mi  dano. 

Airado  tü  despues ,  que  me  escribia 

Con  Priamo  dijiste ,  y  atirmabas 
Que  à  Agamenon  y  à  Menelao  vendia , 

Con  la  fmgida  carta  que  mostrabas  : 

Con  esto  y  tu  elocuencia,  que  podia 
Persuadir  cuantas  cosas  intentabas , 

Con  piedras  me  dan  muerte,  y  me  sepultan. 
Mi  error  publican,  y  tu  infamia  ocultan. 

Mas  yo  pienso  que  estoy  de  ti  vengado 
En  los  grandes  trabajos  que  has  sufrido, 

Sin  los  que  esperas  de  Neptuno  airado, 

Por  la  muerte  del  ciclope  ofendido. 

Tü ,  Palamédes ,  menos  desdichado , 

Y  â  mi  solo  en  el  nombre  parecido , 

Huye  de  su  amistad  que  en  muchos  anos 
Tendras  por  grande  amor  grandes  engaùos.  » 

Por  ti ,  responde  Ulises,  Palamédes, 

Por  ti ,  me  ves  en  tanta  desventura 
Si  no  lo  estas  demi,  vengarte  puedes 
En  que  tiene  Pénélope  hermosura  : 

Pero  en  quejarte  la  razon  excedes , 

Pues  contra  la  amistad  sincera  y  pura 
Descubriste  el  secreto  que  sabias. 

Causa  fatal  de  las  desdichas  mias. 

En  estos  monstruos  ocupado  estaba 
El  astuto  elocuente  peregrino , 

Cuando ,  sabiendo  ya  que  le  buscaba 
El  aima  sâbia  de  Tiresias ,  vino  : 

«  i  O  tü ,  le  dijo ,  sin  hercülea  clava , 

Sin  escudo  de  Marte  diamantino, 
Transgresor  de  las  leyes  infernales  ! 

I  Cômo  pisas  los  tartaros  umbrales  ? 

«5  Qué  mequieres  â  mi,  que  no  ténia 
De  hablar  con  hombre  vivo  pensamiento  ? 
i  Qué  privilegios  tienes  ?  i  quién  te  envia , 
Exceso  del  mortal  atrevimiento?  » 
i  O  Tiresias  !  le  dije ,  i  quién  podia 
Venir  âtal  lugar  sin  fundamento? 

Deidad  me  envia  que  moviô  mis  pasos 
Para  saber  de  ti  futuros  casos. 

Yo  soy  Ulises,  hijo  de  Anticlea 

Y  del  viejo  Laërtes ,  que  el  estrago 
De  Troya  me  conduce  donde  vea 

Las  negras  sombras  del  Estigio  lago  : 

Entre  ltalia  y  el  golfo  de  Malea , 

Entre  el  Cimerio,  Bôsforo  y  Cartago 
Pasé  grandes  fortunas  :  i  mas  qué  digo 
Tan  olvidado  de  que  estoy  contigo? 

Circe  me  envia ,  Circe ,  aquella  hermosa 
Ilija  del  sol  :  responde  al  ruego  suyo 
Movida  de  mi  mal,  aima  piadosa. 

Que  estoy  pendiente  del  remedio  tuyo. 

«  La  mar ,  le  respondiô ,  la  mar  quejosa 
A  quien  tus  desventuras  atribuyo, 

16. 
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Contraria  al  fin  de  tu  esperanza  temo , 

Porque  diste  la  muerte  â  Polifemo. 

Mataste,  griego,  al  hijo  de  Neptuno, 
Sagrado  emperador  del  Oceauo  : 
iCôrao  te  puede  dar  favor  alguno, 

Mientras  habitas  por  su  imperio  cano  ? 

Con  sacrificiosâ  la  diosa  Juno 
Pide  favor  que  no  serân  en  vano  : 

Ella  te  llevarâ ,  mas  tarde  creo. 

Al  término  que  tieue  tu  deseo. 

Zelosa  Circe  de  la  hermosa  Scila 
Vertiô  veneno  en  una  pura  fuente. 

Que  el  lilibeo  Siculo  destila , 

Y  banôse  una  siesta  en  su  corriente  : 

De  suerte  entre  las  aguas  se  aniquila , 

Que  solo  desde  el  pecho  hasta  la  trente 
Quedô  muger  ;  que  lo  demas,  es  fama , 

Que  en  pez  ligero  se  visliô  de  escama. 

Por  esta  has  de  pasar ,  temiendo  en  trente 
De  la  voraz  Caribdis  el  veneno , 

A  quien  con  el  ignifero  tridente 
Jüpiter  bizo  escollo  al  mar  tirreno. 

Primero  que  vengado  se  contente 
El  fundador  de  Troya  de  ira  llenc , 

Para  gozar  la  patria  que  deseas , 

Las  sirenas  verâs  partenopeas. 

La  isla  Ogigia  entre  los  mares  yace 
Fenicio  y  sirio  ;  allî  Calipso  vive  : 

Alli  sus  rombos  y  conjuros  hace , 

Y  en  la  hermana  del  sol  letras  escribe. 

Siete  veces  verâs  que  en  aries  nace , 

Y  que  la  blanca  plata  le  recibe 
De  los  peces  del  Éufrates ,  en  tauto 
Que  te  detiene  con  su  dulce  canto. 

Istmos ,  islas ,  peninsulas  y  rocas 
Varias  verâs  entre  las  ondas  fieras , 
Monstruos  marinos ,  cetos,  altas  focas, 

Antes  de  ver  las  îtacas  riberas  : 

Pero  todas  serân  desdichas  pocas , 

Cuando  llegues  â  ver  el  bien  que  esperas , 

Y  tu  muger  con  aima  compasiva 
Entre  sus  castos  brazos  te  rcciba. 

Ella  te  aguarda,  aunque  deshecha  y  triste 
De  tu  ausencia  y  de  ver  tantos  amantes, 

Que  dos  anos  despues  que  â  Troya  fuiste 
La  sirven  y  pretenden  arrogantes  : 

Con  ingeniosa  castidad  résisté , 

Con  esperanzas  firmes  y  constantes , 

Su  loco  amor  :  que  es  alta  resistencia 
En  pecho  de  muger  y  en  tanta  ausencia. 

De  rendir  su  constancia  a  su  porfia 
Para  el  fin  de  una  tela  diô  palabra  ; 

Mas  deshace  de  noche  cuanto  el  dia 


De  oro  y  varios  colores  tcje  y  labra. 

Al  hermoso  Telémaco ,  que  cria , 

Le  obliga  siempre  â  que  los  ojos  abra 
Para  ver  tu  valor ,  y  con  recato 
Le  provoca  y  ensena  tu  retralo. 

El  jôven  como  el  âguila  le  mira , 

Sin  perturbarle  el  sol ,  y  â  la  venganza , 

Si  tardas  tü,  con  arrogancia  aspira  ; 

Que  ya  sabe  èmpuüar  espada  y  lanza  : 

En  el  fuerte  bridon  el  vulgo  admira , 

De  tus  vasallos  ünica  esperanza  ; 

Que  en  tantas  desventuras  quiere  el  cielo , 
Que  estas  nuevas  te  sirvan  de  consuelo. 

Este  amor  debes  â  tu  casta  esposa  : 

No  vence  su  firmeza  la  distancia  ; 

Mira  que  has  de  volver  a  Circe  hermosa  , 
Guârdate  de  ofender  tanta  constancia. 

Con  esto  queda  en  paz  :  que  la  forzosa 
Ley  dcste  centro  â  mi  perpétua  estancia 
Volver  me  mauda  :  tüla  lumbre  pura 
Goza del  sol,  y  yo  la  noche  cscura.  *> 

Dijo ,  y  volviendo  dises  â  la  barca , 

Si  bien  en  tiernas  lâgrimas  banado , 

Del  vil  Caronte,.que  â  los  dos  embarca 
De  verlos  tan  pacificos  templado  : 

En  la  opuesta  ribera  desembarca , 

Y  vuelve  al  puerto,  donde  ya  turbado 
Lloraba  su  escuadron  su  larga  ausencia  : 
Que  no  sabe  el  amor  tener  paciencia-. 

Con  esto  al  mar  el  capitan  se  alarga  : 

Vira ,  dice  el  piloto ,  y  todos ,  vira , 

Donde  con  mano  impetuosa  y  larga 
El  blando  viento  los  trinquetes  gira  : 

Ya  siente  el  mar  undisono  la  carga , 

Y  del  peso  parece  que  suspira  ; 

Ya  llegan  donde  Circe  los  recibe , 

Que  auu  tiene  amor,  y  en  esperanzas  vive. 

Vos ,  honor  de  las  letras ,  vos ,  Mecenas , 
Aliento  de  las  musas  que  espiraban , 

Por  quien  estân  de  aplauso  y  gloria  llenas , 
Cuando  sin  voz ,  cuando  sin  aima  estaban  ; 
En  tanto  que  la  sangre  de  mis  venas 
Los  elementos  de  mi  vida  acaban , 

Sereis  mi  sol,  sin  que  otra  luz  alguna 
Respete  en  sus  tinieblas  mi  fortuna.  » 

CANCIONES  4. 

i. 

i  O  libertad  preciosa , 

No  comparada  al  oro , 

Ni  al  bien  mayor  de  la  espaciosa  tierra  ; 


4  Muestras  de  lo  que  Lope  acertaba  â  hacer 
cuando  sabia  aprovechar  la  inspiracion  de  un 
buen  momento.  Su  poesia  es  aqui  fluida ,  lozana . 
numerosa  y  sobremanera  simpâtica  y  agvadable. 
En  la  primera  ,  cuyo  argumenta  es  tan  comun , 


los  pensamientos  son  naturalcs  y  convenientes ,  y 
la  expresion  lo  es  tambien  ;  siendo  este  elogio  de 
la  libertad  y  retiro  campestre ,  el  que  despucs  de 
la  oda  de  Luis  de  Leon  Que  descansada  vida , 
obtiene  el  lugar  mas  preferente  en  la  antigua  poe- 
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Mas  rica  y  mas  gozosa 

Que  el  precioso  tesoro 

Que  el  mar  del  Sud  entre  su  nâcar  cierra , 

Con  armas ,  sangre  y  guerra , 

Con  las  vidas  y  famas , 

Conquistado  en  el  mundo  : 

Paz  dulce ,  amor  profundo , 

Que  el  mal  apartas  y  à  tu  bien  nos  Hamas  ! 
En  ti  solo  se  anida 

Oro,  tesoro,  paz,  bien,  gloria  y  vida. 

Cuando  de  las  humanas 
Tinieblas  vi  del  cielo 
La  luz ,  peincipio  de  mis  dulces  dias , 
AqueUas  très  hermanas , 

Que  nuestro  humano  vélo 
Tejiendo  llevan  por  inciertas  vias , 

Las  duras  penas  raias 
Trocaron  eu  la  gloria , 

Que  en  libertad  posco 
Con  siempre  igual  deseo  ; 

Donde  verâ  por  mi  dicbosa  historia , 
Quien  mas  leyere  en  ella , 

Que  es  dulce  libertad  lo  menos  délia. 

Yo  pues,  senor  exento 
De  esta  inontana  y  prado. 

Gozo  la  gloria  y  libertad  que  tengo; 
Soberbio  pensamicnto 
Jamas  ha  derribado 

La  vida  humilde  y  pobre  que  entretengo  : 
Cuando  â  las  manos  vengo 
Con  el  muchacho  ciego , 

Haciendo  rostro  embisto , 

Venzo,  triunfo  y  resisto 

La  flécha,  el  arco,  la  pouzoüa,  el  fuego, 

Y  con  libre  albedrio 

Lloro  el  ageno  mal,  y  canto  el  mio. 

Cuando  la  aurora  bana 
Con  helado  rocio 

De  aljôfar  celestial  el  monte  y  prado , 
Salgo  de  mi  cabana 


sia  castellana.A  juzgarse  por  la  admirable  facili- 
dad  de  la  ejecucion ,  mereceria  sin  duda  el  pri- 
inero  :  parece  leyéndola  que  no  ha  costado  mas 
trabajo  que  el  de  escribirse  ;  tan  espontâneamente 
salen  unas  de  otras  las  ideas  de  las  ideas  ,  las  imâ- 
genes  de  las  imâgenes,  los  sonidos  delossoni- 
dos. 

Mi  regalada  cama 
De  blaudas  pieles  y  hojas 
Que  alguu  rey  la  envidiàra , 

Y  de  ti ,  fuente  Clara  , 

Que  bullendo  el  arena  y  agua  arrojas , 

Estos  cristales  puros  ; 
i  Susteutos  pobres ,  pero  bien  seguros  1 

Nbtese  aqui  la  destreza  con  que  estâvencida 
la  dificultad  de  rimar  arrojas  con  hojas  ,  y  que 
nueva  belleza  sabe  procurarse  el  poeta  al  mismo 
tiempo  de  superaria.  El  ünico  lunar  de  esta  can- 
cion  es  la  oscuridad  de  que  adolece  la  segunda 
estrofa. 


Riberas  deste  rio 
A  dar  el  nuevo  pasto  à  mi  ganado  : 

Y  cuando  el  sol  dorado 
Muestra  sus  fuerzas  graves , 

Al  sueno  el  pecho  inclino 
Debajo  un  sauce  ô  pino, 

Oyendo  el  son  de  las  parleras  aves , 

O  ya  gozando  el  aura 

Donde  el  perdido  aliento  se  restaura. 

Cuando  la  noche  escura 
Con  su  estrellado  manto 
El  claro  dia  en  su  tiniebla  encierra , 

Y  suena  en  la  espesura 
El  tenebroso  canto 

De  los  nocturnos  hijos  de  la  tierra , 

Al  pié  de  aquesta  sierra 
Con  rüsticas  palabras 
Mi  ganadillo  cuento; 

Y  el  corazon  contento 

Del  gobierno  de  ovejas  y  de  cabras , 

La  temerosa  cuenta 

Del  cuidadoso  rey  me  représenta. 

Aqut  la  verde  pera 
Con  la  manzana  hermosa 
De  gualda  y  roja  sangre  matizada , 

Y  de  color  de  cera 
La  cermena  olorosa 

Tengo ,  y  la  endrina  de  color  morada  : 
Aqui  de  la  enramada 
Parra  que  el  olmo  enlaza 
Melosas  uvas  cojo , 

Y  en  cantidad  recojo , 

Al  tiempo  que  las  ramas  desenlaza 
El  caluroso  estio, 

Membrillos  que  coronan  este  rio. 

No  me  da  descoutento 
El  hâbito  costoso 

Que  de  lascivo  el  pecho  noble  infama  : 
Es  mi  dulce  sustento 
Del  campo  generoso 


Mas  nueva  y  poética  en  su  argumento  y  en  su 
disposicion  es  la  cancion  segunda ,  aunque  mu- 
cho  menos  esmerada  en  versos  y  en  estilo.  Pudo 
acaso  Lope  tener  présente  al  trazarla  la  linda  oda 
de  Anacreonte  en  que  pinta  su  combate  con  el 
Amor,  pero  no  por  eso  su  poema  déjà  de  ser  tan 
original  como  ingenioso ,  al  paso  que  su  cuadro 
es  mucho  mas  grande  y  de  mas  fuerte  combi¬ 
nation'.  Todo  esta  encontrado  con  el  instinto 
mas  feliz  ;  la  hora ,  el  sitio ,  la  soledad  ,  los  dos 
concurrentes ,  tan  diferentes  entre  si  en  trage ,  en 
fuerza  y  en  edad ,  tan  iguales  en  el  orgullo  de  sus 
pretensiones  ;  lo  que  dicen ,  lo  que  hacen  ,  la  apa- 
riencia  sübita  de  aquella  celestial  hermosura  que 
compléta  la  Victoria  del  Amor  ;  en  fin  aquel  carro 
triunfal  â  que  son  atados  el  arrogante  guerrero 
y  sus  despojos ,  todo  conspira  felizmente  â  desen- 
volver  la  idea  moral  que  se  propuso  el  autor  bajo 
esta  sencilla  alegoria,  y  â  liacer  poético  su  desem- 
peno. 
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Estas  silvestres  frutas  que  derraraa  : 

Mi  regalada  cama 
De  blandas  pieles  y  hojas , 

Que  algun  rey  la  envidiâra , 

Ydeti,  fuente  clara. 

Que  bullendo  el  arena  y  agua  arrojas , 
Estos  cristales  puros; 
j  Sustentos  pobres,  pero  bien  seguros  ! 

Estése  cl  cortesano 
Procurando  â  su  gusto 
La  blanda  cama  y  el  mejor  sustento  ; 
Bese  la  ingrata  mano 
Del  poderoso  injusto, 

Formando  torres  de  esperanza  al  viento 
Viva  y  muera  sediento 
Por  el  honroso  oficio, 

Y  goce  yo  del  suelo 
Al  aire ,  al  sol ,  al  hielo 
Ocupado  en  mi  rüstico  ejercicio , 

Que  mas  vale  pobreza 

En  paz,  que  en  guerra  misera  riqueza. 

Ni  temo  al  poderoso. 

Ni  al  rico  lisonjeo , 

Ni  soy  camaleon  del  que  gobierna  : 

Ni  me  tiene  envidioso , 

La  ambicion  y  deseo 

De  agena  gloria,  ni  de  fama  eterna  : 

Carne  sabrosa  y  tierna , 

Vino  aromatizado. 

Pan  blanco  de  aquel  dia , 

En  prado,  en  fuente  fria, 

Halla  un  pastor  con  hambre  îatigado  : 
Que  el  grande  y  el  pequeno 
Somos  iguales  lo  que  dura  el  sueno. 

ii. 

Por  la  florida  orilla 
De  un  claro  y  manso  rio 
De  salvia  y  de  vcrbena  coronado , 

Al  tiempo  que  se  humilia 
Al  planeta  mas  frio 
Con  templado  calor  cl  sol  dorado , 
Libre ,  solo  y  armado 
De  acero ,  olvido  y  nieve, 

Pasaba  peregrino 

Ya  fuera  del  camino 

Del  juvenil  ardor  que  el  pecho  mueve, 

Cuando  al  salir  Apolo, 

Un  nino  vi  venir  desnudo  y  solo, 
llubio  el  cabello  de  oro 
Con  una  cinta  preso , 

Que  los  hermosos  ojos  le  cubria , 

Y  como  alarbe  o  moro, 

De  innumerable  peso 

Un  carcax  que  del  cuello  le  pcndia , 

Y  como  quien  vivia 
De  saltear  los  hombres 
Un  arco  pueslo  à  punto  : 

Mas  cuando  le  pregunto 
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Que  me  diga  sus  titulos  y  nombres, 

Respôndeme  arrogante 

Nino  en  la  vista,  y  en  la  voz  gigantc  : 

«  Yo  soy  aquel  que  suelo 
Con  apacible  guerra, 

Con  alegre  dolor  y  dulces  males, 

Desde  el  supremo  cielo 
Hasta  la  baja  tierra 

Herir  los  dioses ,  hombres  y  animales  : 
Transformaciones  taies 
Jamas  Circe  las  supo, 

Porque  un  hechizo  formo 

Con  que  mudo  y  transformo  • 

Cualquiera  ser  que  de  mi  fuego  ocupo  ; 

Y  al  aima  que  condeno 

La  hago  yo  vivir  en  cuerpo  ageno. 

Fâcil  tengo  la  entrada , 

Dificil  la  salida , 

Ablândame  el  desprecio  y  causa  el  ruego 
Ni  hay  aima  tan  helada , 

O  en  piedra  ponvertida , 

Que  no  enternezca  mi  amoroso  fuego. 
Por  eso  rinde  luego 
Las  armas  arrogantes 
De  que  vas  victorioso  : 

Que  el  rayo  mas  furioso 

Se  templa  con  mis  fléchas  pénétrantes, 

Y  lloran  mis  agravios 
Igualmente  los  fuertes  y  los  sabios.  » 

Yo  respondile  entonces  : 

Mal  me  conoces ,  nino  : 

Mira  que  soy  un  capitan  valiente  ; 

Que  en  mârmoles  y  bronces, 

Con  esta  que  me  cino , 

Hago  escribir  mis  hechos  à  la  gentc  : 
^Comô  tu  fuego  ardiente, 

O  tus  blandos  suspiros 
Pueden  temer  los  brazos , 

Que  ban  visto  en  mil  pedazos 
Burlar  tanto  escuadron,  entre  los  tiras 
De  la  pôlvora  fiera , 

Que  vence  cl  fuego  de  su  misma  estera 
Yo  al  duro  helado  invierno, 

Y  al  verano  abrasado 

De  iguales  armas  y  valor  vestido  . 
Llevando  à  mi  gobierno 
El  escuadron  formado , 

Tanta  varia  nacion  he  combatido. 

Que  tengo  convertido 
En  duro  acero  el  pecho  : 

Por  eso  en  paz  te  torna  : 

Que  mi  espada  no  adorna 

Las  puertas  de  tu  templo  sin  provecho. 

Ni  pueden  taies  ojos 

Humillarse  â  tus  lâgrimas  y  cnojos. 

Asi  le  replicaba , 

Cuando  de  entre  unas  hiedras 
Una  hermosura  celestial  salia , 

Que  no  lo  que  miraba , 

Pero  las  mismas  pied  ras 
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En  ceuiza  amorosa  converti  : 

Amor  que  ya  me  via 
Con  pensamientos  vanos 
Apercibir  dcfensa , 

A  la  primera  ofensa , 

Me  derribo  la  espada  de  las  manos , 

Y  en  viéndome  tan  ciego 

Lloré,  rendime  y  abrasémc  luego. 

En  esto  al  verde  llano 
Un  carro  victorioso 
Dos  tigres  ya  domésticos  trajeron  ; 

Asiô  el  amor  la  mano 
De  aquel  rostro  amoroso, 

Y  juntos  â  su  trono  se  subieron  : 

Y  los  que  alli  me  vieron. 

Entre  sus  pies  me  ataron, 

Y  al  fin  sus  ruedas  fieras 
Mis  armas  y  banderas 

Por  despojos  vencidos  adornaron, 
Llevândome  cautivo 
A  donde  agora  lloro,  muero  y  vivo. 

Mas  todo  vencimiento  es  mas  Victoria  : 

Y  aquesta  pena  es  gloria, 

Con  solo  que  me  mire  Isbella  un  «lia 

Y  entre  sus  ojos  arda  el  aima  mia. 

ni 

Ya  mis  ruegos  oycron 
Lidia,  los  cielos,  y  mis  votos  justes 
Alcgrc  fin  tuvieron  : 

Pues  truecas  en  disgustos 

Tus  verdes  anos  y  tus  verdes  guslos. 

En  fin  envejecistes. 

En  fin  llegô  el  estio  de  tus  aùos  : 

La  fama  que  tuvistes 
En  propios  y  en  extranos 
Creciô  nuestras  venganzas  y  tus  daûos. 
Amaneciaentu  cara 

Un  sol,  que  el  mundo  en  vivo  fuego  ardia  ; 
Corriôla  edad  avara, 

Paso  ligero  el  dia; 

Y  vino  en  su  lugar  la  noche  tria. 

Cerrôse  el  lirio  ut  a  no 

Con  la  tiniebla  del  oscuro  cielo, 

Y  el  almeudro  temprauo 
Marchito  con  el  hielo 

Sembrô  de  flores  el  desierto  suelo. 
Esfuérzaste  lozana 
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A  parecer  muchacha  â  los  que  miras  ; 

Mas  ya  tu  frente  cana , 

Nos  dice  que  suspiras 
Cuando  al  espejo  miras,  y  te  admiras. 

lia  hecho  diferentes 
La  edad,  que  sola  el  aima  inmortaliza, 

Tu  bella  boca  y  dientes, 

Y  el  ver  atemoriza 
Carbon  las  perlas,  y  cl  coral  ceniza. 

I A  dônde  huyô  la  nieve 
Que  derretia  el  fuego  de  tus  ojos  ? 

Mas  jay  !  que  el  tiempo  breve 
Sellando  tus  despojos 
Paso  la  nieve  â  los  cabcllos  rojos. 

La  grana  en  Tiro  sola 
Veucieron  tus  mejillas  :  ya  no  vences 
La  inütil  amapola. 

Para  que  te  avergüences 
De  tus  enganos,  y  â  llorar  comience>. 

La  cândida  azueena, 

La  tersa  plata  y  marfil  brunido, 

La  limpia  y  blanca  arena, 

Al  cuerpo  que  bas  tenido 
Comparadas,  dejaron  ofendido. 

Mas  ya  todo  lo  pierdes, 

Y  alli  tus  esperanzas  se  perdieron 
Porque,  si  de  hojas  verdes 
Las  plantas  se  vistieron, 

Los  hombres  nunca  son  lo  que  antes  fueron. 

Podrâs,  hermosa  Lidia, 

Que  de  tus  gustos  es  remedio  en  parte, 

De  Circe,  y  de  Canidia 
Si  quieres  eusenarte, 

Cobrarla  fama  yaprender  el  arte. 

Y  ya  que  la  hermosura 
Notiene  aqui  poder,  cuya  violencia 
Volviô  de  piedra  dura 
Tanta  mortal  presencia, 

Lo  que  hizo  la  hermosura  iiarâ  la  ciencia. 

Que  ya  los  que  penamos 
Poresos  ojos,  que  ninguno  créa, 

Con  risa  nos  vengamos 
De  la  sierpe  Lernea, 

Que  Hercules  maté,  y  el  tiempo  afea, 

iv 

La  verde  primavei  a 
l)e  mis  tloridos  anos 


'  Imitacion  tari  diestra  como  agradable  de  la 
oda  de  Horacio  Audivere  Lyce ,  y  muy  superior 
por  su  facilidad ,  dulzura  y  fluidez  â  cuantas  imi- 
taciones  y  traduccioncs  se  han  hecho  eii  castellano 
de  aquelia  composicion  latina. 

2  Era  tenida  en  tanto  por  su  autor,  que  la  citô 
en  la  segunda  parte  de  la  Filoména  como  una  de 
las  célébrés  canciones  que  le  habian  adquirido 
crédito  en  el  mundo.  Tiene  sin  duda  bastante  mé¬ 
rite  en  los  pensamientos ,  en  la  armonia  ,  y  en  la 


frescura  de  los  colores;  aunque  sienipre  llaqucu  , 
ya  por  algunas  figuras  incohérentes  y  de  mal  gus- 
lo ,  ya  por  las  negligencias  indispensables  en  la 
precipitacion  con  que  trabajaba  el  autor.  Muchos 
poetas  se  han  ejercitado  antes  y  despues  en  el  mis- 
nio  asunto ,  sobresaliendo  entre  todos  Metastasio 
en  su  célébré  cancion  de  La  libertad  â  Nier  ;  y 
à  estai*  seguros  de  que  aquel  escritor  conocia  las 
obras  de  Lope  ,  pudiéramos  decir  que  la  tercera 
estrofa  de  la  oda  espanola  le  habia  dado  el  gér- 
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Pasé  caulivo,  Amor/.en  tus  prisiones, 

Y  en  la  cadena  fiera  _ 

Cantando  rais  engauos, 

Lloré  con  mi  razon  tus  siurazones  ; 

Araargas  confusiones, 

Del  tiempo  que  ha  tenido 
Ciega  rai  aima  y  loco  mi  sentido. 

Mas  ya  que  el  fiero  yugo 
Que  la  cerviz  domaba 
Desata  el  desengano  con  tu  afrcnta  ; 

Y  al  mismo  sol  enjugo. 

Que  un  tiempo  me  abrasaba, 

La  ropa  que  saqué  de  la  tormenta  ; 

Con  yoz  libre  y  exenta 
Al  deseogano  santo 
Consagro  altares  y  alabanzas  canto. 

Cuanto  contento  encierra 
Contar  su  herida  el  sano, 

Y  en  la  patria  su  cârcel  el  cautivo. 

Entra  la  paz  la  guerra, 

Y  el  libre  del  tirano, 

Tanto  en  cantar  mi  libertad  recibo. 
i  O  mar  !  i  o  fuego  vivo  î 
Que  fuiste  al  aima  mia 
Herida,  cârcel,  guerra,  tirania. 

Quédate,  falso  amigo. 

Para  engaüar  aquellos 
Que  siempre  estan  contentos  y  quejosos  ; 

Que  desde  aqui  maldigo 
Los  mismos  ojosbellos, 

Y  aquellos  lazos  dulces  y  amorosos, 

Que  un  tiempo  tan  hermosos 
Tuvieron,  auuque  injusto, 

Asida  el  aima  y  euganado  el  gusto. 

Quede  por  las  cortezas 
De  aquestos  verdes  ârboles. 

Ingrata  fiera,  con  mi  fe  tu  nombre  ; 

Imprima  en  las  durezas 
De  aquestos  blancos  mârmoles 
Mi  ejemplo  Amor  que  â  todo  el  mundo  asombre: 

Y  sépase  que  un  hombre, 

Tan  ciego  y  tan  perdido, 

Su  vida  escribe  y  llora  arrepentido. 
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I 

11IMNO  \ 

AL  AMOH. 

Amor  poderoso  en  cielo  y  en  tierra, 
Dulcisiina  guerra  de  nuestros  sentidos, 

1 0  cuantos  perdidos  con  vida  inquiéta 
Tu  imperio  sujeta  ! 

Con  vanos  deleites  y  locos  empleos, 
Ardientes  deseos  y  hclados  temores, 
Alegres  dolores  y  dulces  enganos 
Usurpas  los  anos. 
Tirano  violento  de  tiernas  edades, 

El  bien  persuades  y  al  mal  précipitas, 

El  fin  solicitas  del  mismo  â  quicn  quieres  : 

I  Tan  bârbaro  eres  ! 

Huid  sus  enganos,  haced  resisteDcia 
A  tanta  violencia,  \  o  locos  amantes  ! 

Que  son  semejantes  al  âspid  en  flores 
Sus  va  nos  favores. 

Templa  las  fléchas  en  agua  deolvido, 
Amor  bien  nacido,  de  iguales  extremos, 
Porque  cantemos  tus  loores  divinos 
En  sâficos  himnos. 

ESTANCIAS 

Kiberas  del  humilde  Manzanares 
Apacentaba  una  pastora  hermosa. 

Que  trasladada  del  famoso  Henares 
llonraba  su  corricnte  sonorosa  : 

Donde  con  voces  tiernas  y  dispares 
Se  queja  Filoména  lastimosa, 

Hay  una  fuente  cristalina  y  fria 
En  cuyo  espejo  el  sol  comienza  el  dia. 

Tirano  de  su  gusto  y  hermosura 
Un  rüstico  pastor  era  su  dueno. 

Que  toda  la  aspereza  y  espesura 
Del  bosque  inculto  retratd  en  su  cefio  : 
Al  rayo  de  su  luz  hermosa  y  pura 
Desvelado  Lisardo  pierde  el  sueno, 
Celebrando  su  nombre  en  versos  graves, 
Corno  al  salir  del  sol  cantan  las  aves. 


men  de  las  mejores  de  la  suya.  Los  similes  son  los 
mismos  ;  pero  en  la  nuestra  no  estan  mas  que  in- 
dicados ,  mientras  que  en  la  italiana  estan  desen- 
vueltos  con  la  mayor  belleza  y  maestria. 

*  El  ünico  ejemplo  de  esta  versificacion  que  he 
encontrado  en  nuestros  poetas ,  y  que  tiene  un  mé- 
rito  particular  por  su  gracia  y  plenitud.  Se  halla 
en  la  üorotea,  y  el  autorle  dael  nombre  de  sâ¬ 
ficos  y  adônicos ,  sin  duda  por  la  semejanza  que 
tiene  con  ellos  la  combinacion  de  versos  largos  y 
cortos  en  la  estrofa  ;  porque  \Ciertamente  por  el 
métro  no  era  posible  que  asi  los  llamase.  Al  hala- 
go  de  los  sonidos  reune  esta  composition  niuclia 
propiedad  y  oportunidad  en  los  pensamientos , 
mucha  elegancia  y  aun  fuerza  en  la  expresion ,  y 


una  poesia  exenta  de  los  vicios  que  frecuentemen- 
te  at'ean  el  estilo  de  Lope. 

2  Idifio  original ,  invencion  ingeniosa,  disposi- 
cion  gramâtica  y  verdaderaraente  poetica ,  octa- 
vas  dulces  y  sonoras.  La  ejecucion  â  la  verdad  no 
es  tan  pura ,  ni  tan  fâcil  como  en  el  himno  ;  pero 
es  preciso  no  ser  muy  escrupulosos  ‘en  cuanto  â 
correccion  cuando  se  leen  las  obras  de  Lope. 
I  Qué  no  sê  perdona  por  otro  parte  â  las  bellezas 
de  sentimiento  y  de  gracia  que  hay  esparcidas 
por  todo  el  poeina ,  al  tono  de  melancolia  y  ter- 
nura  que  reina  en  él ,  â  aquellos  ecos  tan  felices 
Visteis  por  dicha ,  ninfas .  —  Aqui  vimos  ,  res- 
ponden ,  en  fin  â  una  conclusion  tan  delicada  y 
tan  oportuna  ? 
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i  O  mas  hermosa  pastorcilla  mia, 

Que  entre  claveles  cândida  azucena 
Abre  las  hojas  al  nacer  el  dia. 

De  granos  de  oro  y  de  cristales  llena  1 
l  Qué  fuerza,  qué  rigor,  qué  tirania 
A  tanta  desventura  te  condena  ? 

Mas  i  cuàndo  â  tautas  gracias  importuna 
No  fué  madrastra  la  cruel  fortuna? 

i  Visteis  por  dicha,  ninfas,  la  belleza 
En  este  valle  de  sus  verdes  cielos. 

Si  aquel  aima  de  j-oble  y  su  aspereza 
Esta  licencia  permifiô  â  sus  zelos  ? 

Aqui  vimos,  responden,  su  tristeza 
Murmurada  de  tantos  arroyuelos, 

Que  â  las  aguas,  las  plantas  y  las  flores 
Diô  vida,  diô  esperanzas,  diô  colores. 

En  esta  fuente,  cuya  mârgen  pisa 
Tal  vez  con  breve  estampa  el  pié  de  nieve, 
En  la  del  agua  retratô  su  risa 

Y  con  sus  rosas  su  hermosura  bebe  : 

Tuviera  el  valle  nueva  flor  Narcisa, 

Pues  â  mirarse  Filida  se  atreve  : 

Pero  turbô  el  cristal  llorando  enojos 
El  claro  aljôfarde  sus  verdes  ojos. 

No  pudiendo  Lisardo  resistirse 
A  tanto  amor,  y  por  ventura  arnado, 

Con  dulces  ansias  intenté  morirse 
Sobre  las  yerbas  del  florido  prado  : 

Que  imaginando  un  ângel  consumirse. 

Que  debiera  vivir  bien  empleado 
Por  lo  menos  gozândola  un  discreto, 

Su  desesperacion  puso  en  efeto. 

Las  ninfas  y  pastores  que  le  oyerou, 
Viendo  que  su  pastor  se  les  moria, 

Bajaron  à  Uorarle,  y  le  cubrieron 
De  cuantas  flores  en  el  prado  habia  ; 

Y  en  el  papel  de  un  âlamo  escribieron 
Para  memoria  de  aquel  triste  dia  : 

»  Ninfas  de  Manzauares  y  pastores, 
YanohayAmor,  que  aqui  muriôde  amores.» 
Oyô  las  quejas  la  serrana  hermosa, 

Y  llegando  al  lugar  â  donde  estaba. 

Al  frio  labio  le  aplicô  la  rosa. 

Que  los  divinos  suyos  animaba  ; 

Y  fué  aquella  virtud  tan  poderosa, 

Que  le  diô  vida  al  tiempo  que  espiraba, 

Y  desde  entonces  ninfas  y  pastores 
A  desmayos  de  amor  aplican  flores. 

ROMANCES. 

1. 

En  frente  de  la  cabana 
De  la  divina  Amarilis, 

Pastora  de  tiernos  anos, 

Y  de  pensamientos  libres  : 

Mas  gallarda  y  mas  hermosa 
Que  el  alba  cuando  se  rie, 

Y  que  las  perlas  que  llora 
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Sobre  rosas  y  jazmines  : 

Mas  que  el  sol  recien  nacido 
Entre  dorados  matices. 

Mas  que  la  diosa  â  quien  llevan 
Las  palomas  â  los  cisnes  : 

Estaba  Fabio,  un  pastor 
Que  por  ella  muere  y  vive, 
Generoso  para  todos. 

Para  Amarilis  humilde. 

Altivo  de  pensamientos, 

Que  le  fuerzan  que  al  sol  mire, 

Y  encogido  de  esperanzas 
Que  las  alas  le  derriten. 
Adorando  esta  las  rejas. 

De  aquellos  rayos  éclipsé  : 

Que  como  estan  entre  yerbas. 

No  la  luz,  la  fuerza  impiden. 

No  hay  pintada  mariposa 
Que  mas  â  la  luz  se  incline 
Dando  tornos  â  su  fuego 
Que  Fabio  â  su  cielo  asiste. 

Vase  perdido  el  ganado 
Entre  las  zarzas  y  mimbres, 
Porque  él  piensa  que  la  esta , 
Como  la  contemple  y  mire. 

No  sabe  cuando  anochece, 
Aunque  el  sol  se  ponga  y  quite  : 
Que  solo  tiene  por  dia 
Cuando  amanece  Amarilis. 

Alli  los  pasa  elevado  : 

Que  como  en  ella  imagine. 

No  hay  interes  que  le  mueva. 

Ni  cuidados  que  le  obliguen. 

No  le  sirven  sus  pastores, 
Desques  que  â  Amarilis  sirve  : 
Que  no  piensan  que  aquel  cuerpo 
Alma  tiene  que  le  anime. 

Mira  los  âlamos  blancos 
Abrazados  de  las  vides, 

Porque  la  desconfianza 
No  hay  estado  que  no  envidie  ; 

Y  dando  entre  tierno  llanto 
Suspiros  del  aima,  dice  : 

l  Ay  !  i  que  asi  esta  mi  pastora 
Entre  los  brazos  de  Tirse  ! 

Torna  â  llorar  con  mas  fuerza, 

Y  la  ribera  repite  : 

Tirse,  Amarilis  y  Fabio  ; 

Tirse  alegre,  Fabio  triste. 
Humilde  soy  para  ti, 

El  tierno  pastor  prosigue  : 

Pero  si  es  riqueza  el  aima, 
Pastora,  el  aima  me  pide, 

Tü  eres  perlas,  tu  eres  oro, 

Tü  diamantes,  tü  rubies  ; 

Quien  no  te  sirve  con  aima. 

Mas  te  ofende  que  te  sirve. 

Yo,  mientras  rijo  este  cuerpo, 

Si  no  eres  tü  quien  le  rije, 

Alma  te  doy  si  eres  cielo. 
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llazon  es  que  elaluia  estimes. 

Dijo,  y  en  un  olmo  verde 
Estas  palabras  escribe  : 

C.uanto  es  Amarilis  Délia , 

Es  Fabio  en  amarla  fmre. 

K. 

En  una  peua  sentado, 

Que  el  mar  con  soberbia  furia 
Convertir  pensaba  en  agna 

Y  la  descubriô  mas  dura, 

Fabio  miraba  en  las  olas 
Como  la  playa  les  hurla 
A  las  que  vienen  la  plata, 

Y  â  las  que  se  van  la  espuma. 
Contemplando  esta  las  penas 
De  amor  y  de  olvido  juntas, 

El  olvido  en  las  que  muereu, 

Y  el  amor  en  las  que  duran.N 
Yerdades  de  largo  amor 

No  hay  olvido  que  las  cubra. 

Ni  diligencias  humanas 
A  desdenosas  injurias. 

En  vano  ruegos  humildes 
Las  deidades  importunan, 

Porque  se  rien  los  cielos 
De  los  amantes  que  juran. 

Desea  amor  olvidar, 

Y  no  quiere  que  se  cumpla, 
Porque  nunca  esta  mas  tirme. 

Que  pensando  que  se  muda. 
Naturaleza  se  alabe 

De  discretas  hermosuras  ; 

Pero  cuando  son  tiranas, 

No  se  alabe  de  ninguna. 

Tomô  Fabio  su  instrumento, 

Y  dijo  â  las  penas  mudas 
Sus  locuras  en  sus  cuerdas, 
Porque  pareciesen  suyas. 

in. 

A  mis  soledades  voy, 

De  mis  soledades  vengo, 

Porque  para  andar  conmigo 
Me  bastan  mis  pensamientos. 

No  sé  qué  tiene  cl  aldea, 

Donde  vivo  y  donde  mucro. 

Que  con  venir  de  mi  mismo 
No  puedo  venir  mas  lejos. 

Ni  estoy  bien,  ni  mal  conmigo  ; 
Mas  dice  mi  entendimiento 
Que  un  hombre  que  todo  es  aima 
Esta  cautivo  en  su  cuerpo. 
Entiendo  lo  que  me  basta, 

Y  solamente  no  entiendo 
Como  se  sufre  â  si  mismo 
Un  ignorante  soberbio. 

De  cuantas  cosas  me  cansan, 


Fâcilmente  inc  defiendo  ; 

Pero  no  puedo  guardarme 
De  los  peligros  de  un  necio. 

É1  dira  que  yo  lo  soy, 

Pero  con  falso  argumento  : 

Que  humildad  y  necedad 
No  caben  en  un  sugeto. 

La  diferencia  conozco, 

Porque  en  él  y  en  mi  contemp'o. 
Su  locura  en  su  arrogancia. 

Mi  humildad  en  su  dçsprecio. 

O  sabe  naturaleza 

Mas  que  supo  en  este  tiempo; 

O  tantos  que  nacen  sabios, 

Es  porque  lo  dicen  ellos. 

Solo  sé  que  no  sé  nada, 

Dijo  un  filôsofo,  haciendo 
La  cuenta  con  su  humildad, 

A  donde  lo  mas  es  menos. 

No  me  precio  de  entendido. 

De  desdichado  me  precio  : 

Que  los  que  no  son  dichosos, 
l  Como  pueden  ser  discretos  ? 

No  puede  durar  el  mundo, 
Porque  dicen,  y  lo  creo. 

Que  suena  â  vidrio  quebrado 

Y  que  ha  de  romperse  presto. 
Senales  son  del  juïcio 

Ver  que  todos  le  perdemos, 

Unos  por  car  ta  de  mas , 

Otros  por  carta  de  menos. 

Dijeron  que  antiguamente 
Se  Tué  la  verdad  al  cielo  : 

Tal  la  pusieron  los  hombres , 

Que  desde  entonccs  no  ha  vuelto. 
En  dos  edades  vivimos 
Los  propios  y  los  agenos , 

La  de  plata  los  extraüos , 

Y  la  de  cobre  los  nuestros. 
i  A  quién  no  darâ  cuidado , 

Si  es  espanol verdadero , 

Ver  los  hombres  â  lo  antiguo 

Y  el  valor  â  lo  moderno  ? 

Dijo  Dios  que  comeria 

Su  pan  el  hombre  primero 
Con  el  sudor  de  su  cara 
Por  quebrar  su  mandamiento  : 

Y  algunos  inobedientes 

A  la  vcrgüenza  y  al  miedo , 

Con  las  prendas  de  su  honor 
llan  trocado  los  efectos. 

Virtud  y  filosofia 
Peregriuan  como  ciegos  : 

El  uno  se  lleva  al  otro , 

Llorando  vau  y  pidiendo. 

Dos  polos  tiene  la  tierra  , 
Universal  movimiento , 

La  mejor  vida  el  favor , 

La  mejor  sangre  el  dincro. 

Oigo  tanor  las  campanas , 
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edo ,  Tienen  chimenea  y  huerto  : 

s  No  los  despiertan  cuidados , 

s.  Ni  pretensiones ,  ni  pleitos. 

Ni  murmuraron  del  grande , 
Ni  ofendieron  al  paqueno , 
Nunca  como  yo  firmaron , 
Parabien ,  ni  pascuas  dieron. 
!  Con  esta  envidia  que  digo , 

Y  lo  que  paso  en  silencio , 

A  mis  soledades  voy, 
pe  mis  soledades  vengo. 


Y  no  me  espanto,  aunque  pu 
Que  en  lugar  de  tantas  cruce 
Ilaya  tantos  hombres  muerto: 
Mirando  estoy  los  sepulcros , 
Cuyos  mârmoles  eternos 
Estan  diciendo  sin  lengua 
Que  no  lo  fueron  sus  duenos. 
i  O  bien  haya  quien  los  hizo 
Porque  solamente  en  ellos 
De  los  poderosos  grandes 
Se  vengaron  los  pequenos. 

Fea  pintan  â  la  Envidia  ; 

Yo  confieso  que  la  tengo 
De  unos  hombres  que  no  saben 
Quien  vive  pared  en  medio. 

Sin  libros  y  sin  papeles, 

Sin  tratos,  cuentas  ni  cuentos , 
Cuando  quieren  escribir, 

Piden  prestado  el  tintero. 

Sin  ser  pobres ,  ni  ser  ri  cos , 


*  En  ningunas  composiciones  ha  mostrado  Lo- 
pe  mas  libertad  é  independencia  de  carâcter  poé- 
tico  que  en  estas  :  no  se  sabe  â  qué  género  refe- 
rirlas  ;  odas  por  la  forma  y  por  el  métro ,  alego- 
rias  en  su  ti'tulo,  elegias  por  el  fondo  yporel 
tono.  De  aqui  la  variedad  de  estilo ,  las  diferen- 
tes  clases  de  belleza  que  présentai! ,  y  sus  muchos 
é  inconcebibles  defectos  :  digo  inconcebibles , 
porque  no  se  comprende  como  un  ânimo  poseido 
del  sentimienlo  melancôlico  que  reina  en  las  très 
odas ,  se  pueda  entretener  en  las  cabilaciones  in- 
geniosas,  ponderaciones  insu  Cribles ,  y  juegosde 
palabras  puériles  que  abundan  en  ellas ,  viciosos 
siempre  en  toda  poesia  ,  pero  mucho  mas  opues- 
tos  à  la  que  se  supone  inspirada  por  la  melanco- 
lia  y  la  atticcion.  El  empieza  â  hablar  con  su  bar- 
quilla  desvelada  y  sin  vêlas  y  sola  entre  las  olas; 
pero  despues  la  vernos  que  la  llevan  â  estrellarse 
entre  las  rocas  de  la  soberbia  envidia  naufragio 
de  las  honras  ;  y  luego  tiene  cuidado  de  adver- 
lirla  que  no  lleva  vêlas  de  mentiras ,  remos  de 
lisonjas.  En  lasegunda  oda  lastrade  desdichas 
el  fondo  de  su  barquilla ,  y  la  aconseja  que  huya 
de  Troyas  abrasadas  ; 

Sieudo  al  furor  de  Aquiles 

Eneas  el  silencio , 

Y  la  virtud  Anquises. 

mas  adclante  para  pondérai-  lo  que  llora ,  aconse¬ 
ja  â  los  que  van  al  mar  que  se  embarquen  en  sus 
ojos  y  le  tendrân  mas  ccrca.  Otros  cien  despro- 
pûsitos  liay  como  estos,  los  cuales  si  reunidos 
aqui  causan  lastima  6  risa,  cuando  se  encuentrau 
diseminados  en  la  obra  ofenden  sobremanera  por 
el  raudal  de  bellezas  que  interrumpen  b  que 
afean. 

A  estos  vicios  de  estilo  se  agrega  el  no  baber 
en  estos  poemas  composicion  propiamente  dieba  : 
en  vano  se  buscarâ  en  ellos  el  artificio  y  gradua- 
cion  corrcspondiente ,  de  manera  que  formen  un 
todo  que  tenga  su  principio»  medio  y  fin ,  y  pro- 
duzean  el  interes  progresivo  que  clebe  llevar  con- 
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A  la  Barquilla. 

i. 

'  Pobre  barquilla  mia , 

Entre  penascos  rota , 

- - - % - 

sigo  toda  obra  de  ingenio.  Los  pensamientos  salen 
por  lo  comun  como  por  casualidad ,  y  no  natural- 
mente  unos  de  otros  como  debieran  :  inviértase  su 
ôrden ,  y  se  hallarâ  que  los  mas  estarian  tan  bien 
en  cualquiera  otro  lugar  como  en  el  que  actual- 
mente  ocupan.  Los  preceptisas  liablan  mucho  del 
valor  que  tiene  una  palabra  puesta  en  su  lugar, 
pues  todavia  es  mayor  la  de  los  pensamientos  co- 
locados  con  la  oportunidad  poética ,  necesaria 
para  que  contenten  la  razon  al  mismo  tiempo  que 
hieranla  fantasia.  Tantum  sériés  juncturaque 
pollet  ! 

i.  En  qué  pues  consiste ,  se  dira ,  que  unas  obras 
tan  defectuosas  en  invencion ,  en  disposicion  y  en 
estilo ,  tengan  un  lugar  tan  distinguido  entre  las 
obras  de  Lope ,  se  lean  con  tanto  agrado ,  se  ci- 
ten  con  tanto  aprecio  ?  La  causa  de  esto  estriva 
en  que  el  talento  y  las  bellezas  que  liay  en  ellas 
son  mas  sobresalientes  que  sus  descuidos  y  sus  de¬ 
fectos  ,  por  grandes  que  estos  sean.  En  las  obras 
de  sentimiento  el  sentimiento  es  lo  mas,  y  los 
buenos  trozos  que  aqui  se  encuentran  son  tan 
tiernos  y  patéticos ,  y  el  dolor  del  poeta ,  por  la 
gran  pérdida  que  llora,  se  explaya  con  acentos  tan 
naturales  y  verdaderos,  que  pénétra  el  corazon,  y 
no  puede  menos  de  interesar  y  conmover.  A  este 
mérito  esencial  se  anaden  la  elegancia,  la  gracia  y 
lacadencia,  propiasdel  métro  elegido,  y  usadaspor 
Lope  con  gran  maestria  en  muchos  pasages  de 
estas  odas  ;  igualmente  que  ,1a  variedad  de  tonos 
que  en  ella  se  observa ,  desde  el  mas  llano  sin  ser 
trivial ,  hasta  el  mas  alto  sin  ser  liinchado  ni  in- 
oportuno.  Ejemplo  muy  notable  de  ello  es  aquel 
trozo  de  su  oda  segunda  que  empieza  A  climas 
dif'erenles  ,  en  que  liay  una  pompa  y  una  gran- 
deza  de  que  no  se  creyera  susceptible  el  poema , 
si  por  la  oportunidad  y  el  arte  con  que  esta  pues- 
to  no  pareciera  alli  comonacido.  Résulta  por  con- 
siguiente  que  los  defectos  de  estas  composiciones 
son  como  introducidos  por  fuerza ,  y  agenos  y  ex¬ 
tranos  â  ellas ,  mientras  que  las  dotes  y  buenas 
prendas  les  son  propias  y  nativas.  ô  Qué  bay  que 
extranar  pues  que  en  liltimo  vesultado  seau  estas 
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Sin  vêlas  desvelada , 

Y  entre  las  olas  sola  ; 

l  A  dônde  vas  perdida  ? 

I A  dônde ,  dî ,  te  engolfas  ? 
Que  no  hay  deseos  cuerdos 
Con  esperanzas  locas. 

Como  las  altas  naves 
Te  apartas  animosa 
De  la  vecina  tierra , 

Y  al  fiero  mai*  te  arojas. 

Igual  en  las  fortunas  , 

Major  en  las  congojas , 
Pequena  en  las  defensas , 
Incitas  â  las  ondas. 

Advierte  que  te  llevan 

A  dar  entre  las  rocas 
De  la  soberbia  envidia  , 
Naufragio  de  las  honras. 
Cuando  por  las  riberas 
Andabas  costa  â  costa , 

Nunca  del  mar  temiste 
Las  iras  procelosas. 

Segura  navegabas  : 

Que  por  la  tierra  propia 
Nunca  el  peligro  es  mucho 
A  donde  el  agua  es  poca. 
Verdad  es  que  en  la  patria 
No  es  la  virtud  dichosa  ; 

Ni  se  estimô  la  perla  , 

Hasta  dejar  la  concha. 

Diras  que  muchas  barcas , 

Con  el  favor  en  popa , 
Saliendo  desdichadas 
Volvieron  venturosas. 

No  mires  los  ejemplos 
De  las  que  van  y  tornan  : 

Que  a  muchas  ha  perdido 
La  dicha  de  las  otras. 

Para  los  altos  mares 
No  llevas  cautelosa 
Ni  vêlas  de  mentiras , 

Ni  remos  de  lisonjas. 

*Quién  teengaüô,  barquilla  ? 
Yuelve ,  vuelve  la  proa  ; 

Que  presumir  de  nave 
Fortunas  ocasiona. 

I  Qué  jarcias  te  entretegen  ? 

4  Qué  ricas  banderolas 
Azote  sou  del  viento , 

Y  de  las  aguas  sombra? 

I  En  qué  gavia  descubres 
Del  ârbol  alta  copa , 

La  tierra  en  perspectiva  , 

Del  mar  incultas  orlas  ? 


^En  qué  celages  fundas 
Que  es  bien  echar  la  sonda  , 
Cuando  perdido  el  rumbo 
Erraste  la  derrota  ? 

Si  te  sepulta  arena , 
l  Qué  sirve  fama  herôica  ? 
Que  nunca  desdichados 
Sus  pensaraientos  logran. 

I  Qué  importa  que  te  cinan 
Ramas  verdes  à  rojas , 

Que  en  selvas  de  corales 
Salado  césped  brota  ? 
Laureles  de  la  orilla 
Solamente  coronan 
Navios  de  alto  bordo , 

Que  jarcias  de  oro  adornan. 
No  quieras  que  yo  sea , 

Por  tu  soberbia  pompa , 
Faetonte  de  barqueros. 

Que  los  laureles  lloran. 
Pasaron  ya  los  tiempos , 
Cuando  lamieudo  rosas 
El  Zéfiro  bullia 
Y  suspiraba  aroraas. 

Ya  tieros  huracanes 
Tan  arrogantes  soplan , 
Que  salpicando  eslrellas , 
Del  sol  la  trente  mojau. 

Ya  los  valientes  rayos 
De  la  vulcana  forja , 

En  vez  de  torres  altas 
Abrasau  pobres  chozas. 
Contenta  con  tus  redes 
A  la  playa  arenosa 
Mojado  me  sacabas  ; 

Pero  vivo  :  i  qué  importa? 
Cuando  de  rojo  nâcar 
Se  afeitaba  la  Aurora  , 

Mas  peces  te  Uenaban , 

Que  ella  lloraba  aljôfar. 

Al  bello  sol  que  adoro , 
Enjuta  ya  la  ropa 
Nos  daba  uua  cabana 
La  cama  de  sus  hojas. 
Esposo  me  llamaba , 

Yo  la  llamaba  esposa, 
Parândose  de  envidia 
La  celestial  antorcha. 

Sin  pleito ,  sin  disgusto , 

La  muerte  nos  divorcia  : 
i  Ay  de  la  pobre  barca , 

Que  en  lâgrimas  se  ahoga  ! 
Quedad  sobre  el  arena , 
Inütiles  escotas. 


las  que  inclinen  la  balanza,  y  hagan  pronunciar 
el  juicio  definitivamente  en  su  favor  ?  Cadalso,  en 
sus  moraentos  de  entusiâsmo  por  la  poesia  ,  solia 
decir  que  mas  quisiera  ser  autor  de  las  Bar - 
quittas  que  comcndadov  de  Santiago;  y  auuque 


su  gusto  â  la  verdad  no  fuese  el  mas  escrupuloso , 
todavia  cuantos  amen  la  poesia  natural,  fâcil, 
abundante  y  tierna  con  que  estan  ejecutadas  es¬ 
tas  odas ,  le  acompanarân  en  su  aficion  y  le  aplau- 
dirân  la  preferencia. 


A 
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Que  no  ha  menester  vêlas 
Quieu  â  su  bien  no  torna. 

Si  con  eternas  plantas 
Las  fijas  luces  doras  . 

I  O  dueno  de  rai  barca  ! 

Y  en  dulce  paz  reposas , 

Merezca  que  le  pidas 
Al  bien  que  eterno  gozas, 

Que  à  donde  estas  me  lleve 
Mas  pura  y  mas  hermosa. 

Mi  houesto  araor  te  obligue  : 

Que  no  es  digna  Victoria 
Para  quejas  humanas 
Ser  las  deidades  sordas. 
i  Mas  ay  que  no  me  escuchas  ! 

Pero  la  vida  es  corta , 

Viviendo  todo  falta, 

Muriendo  todo  sobra. 


(i. 

Para  que  no  te  vayas , 
Pobre  barquilla ,  à  pique , 
Lastremos  de  desdiehas 
Tu  fundamento  triste. 

I  Pero  tan  grave  peso 
Como  podrâs  surrirle  ? 

Si  fuera  de  esperanzas , 

No  Tuera  tan  dificil. 

De  viento  fueron  todas  , 

Para  que  no  te  fies 
De  grandes  oceâuos. 

Que  las  bonanzas  tiugen. 
Halagan  las  orillas 
Con  ondas  apacibles , 
Peiuando  las  arenas 
Cou  circulos  sutiles. 

Serenas  de  semblante 
Enganan  los  esquires, 
Jugando  con  los  remos, 
Porque  no  los  avisen , 

Pero  en  llegando  al  golfo , 
No  hay  monte  que  se  empine 
Al  cielo  mas  gigante , 

A  donde  tanto  gimen. 
Traidoras  son  las  aguas  ; 
Ninguna  se  confie 
De  condicion  tan  facil , 

Que  â  todos  vientos  sirvc. 
Tan  presto  ver  el  cielo 
A  las  gavias  permite , 

Como  que  los  abismos 
Las  rotas  quillas  pisen. 

Ya,  pobre  leno  mio. 

Que  tantos  anos  fuistc 
Desprecio  de  las  ondas , 

Por  Scilas  y  Caribdes  ; 

Es  justo  que  descanses , 

Y  en  este  tronco  firme 
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Atado  como  loco 
Del  agua  te  retires. 

No  intentes  nuevas  tablas , 

Ni  al  viento  desafies  : 

Que  rüinas  del  tiempo 
Ninguna  enmienda  admiten. 

Mientras  te  cuelgo  al  templo 
Victorioso  apercibe 
Para  injustos  agravios 
Paciencias  invencibles. 

En  la  deshecha  popa 
Desenganado  escribe  : 

Ninguna  fuerza  humana 
Al  tiempo  se  résisté. 

No  te  anuncien  las  aves 
Tempestades  terribles , 

Ni  el  ver  que  entre  las  ramas 
Airado  el  viento  silbe. 

No  admires  los  que  salen , 

Ni  barco  nuevo  envidies , 

Porque  le  adornen  jarcias 

Y  vêlas  le  entapicen. 

A  climas  diferentes 

La  herrada  proa  inclinen 
Las  poderosas  naves 
De  Césares  Felipes  : 

Antârlicos  tesoros 
Alegres  soliciten , 

Diamantes  orientales , 

Zâfiros  y  amatistes  : 

Las  armas  de  las  popas 
Con  generoses  timbres 
Los  montes  de  agua  espanten , 

La  tierrra  opuesta  admiren  ; 

Y  tü ,  de  solo  el  cielo 
Cubierta,  no  porfies 
A  volver  â  las  ondas 
De  quien  saliste  libre, 
lluye  abrasadas  Troyas , 

Siendo  al  furor  de  Aquîles 
Eneas  el  silencio , 

Y  la  virtud  Anquises. 

Cuando  tu  dueno  y  mio 
En  esta  orilla  viste , 

Saliendo  de  las  aguas , 

Salir  â  recibirme , 

Aun  no  mostraba  el  alba 
Sus  cândidos  perfiles 
Riendo  en  azucenas , 

Llorando  en  alelies. 

Cuando  â  buscar  regalos 
Eras  pomposo  cisne 
Por  las  ocultas  sendas 
Del  reino  de  Anfitrite  ; 

Ni  temias  tormentas. 

Ni  encantadoras  Circes  : 

Que  ya  para  sirenas 
Era  mi  amor  TJlises. 

Y  aun  me  vieron  â  veces 
Sus  cristalinas  sirtes 
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Büzano  de  las  perlas , 

Y  de  los  pcces  lince. 

i  Que  pesca  no  le  truje , 
Cuando  la  noclie  viste 
De  sombras  estos  montes , 
Que  con  mi  amor  compiten  ? 

Y  no  en  luciente  plata» 

Sino  en  tejidas  mimbrers  :  1 

Que  donde  vienen  aimas 
Son  las  riquezas  viles. 

No  hay  cosa  entre  dos  pechos 
Que  mas  el  aima  estime , 

Que  verdades  discretas 
Eu  apariencias  simples. 

Ya  la  temida  parca. 

Que  con  igual  pié  mide 
Los  edificios  altos , 

Y  las  cbozas  humildes , 

Se  la  robô  â  la  tierra , 

Y  con  eterno  éclipsé 
Cubriô  sus  verdes  ojos , 

Ya  de  los  cielos  Iris. 

Aquellas  esmeraldas , 

Que  con  el  sol  dividen 
La  luz  y  la  hermosura , 

En  otro  cielo  asisten  : 
Aquellos  que  tuvieron , 
lliéndose  apacibles , 

La  honestidad  por  aima , 

Que  no  el  despejo  libre. 

Ya  de  su  \oz  no  tienen. 

Que  propiamente  imiten , 
Dulcisimos  pasages , 

Los  ruisenores  liples. 

No  sé  cual  fué  de  entrambos , 
Bellisima  Amarilis , 

Ni  quien  muriô  primero. 

Ni  quien  agora  vive. 
Presumo  que  trocamos 
Las  aimas  al  partirlc  : 

Que  pienso  que  es  la  tuya 
Esta  que  en  mi  résidé. 
Tendido  en  esta  arena 
Con  lâgrimas  repite 
Mi  voz  tu  dulce  nombre, 
Porque  mi  pena  alivie. 

Las  ondas  me  acompanan  ; 
Que  en  los  opuestos  fines 
Con  tristes  ccos  sueuan , 

Y  lo  que  digo  dicen. 

No  hay  roca  tan  soberbia 
Que  de  verme  y  oirmc , 

No  se  deshaga  en  agua, 

Sc  rompa  y  se  lastime. 
Levantan  las  cabezas 
Las  focas  y  dellines 
A  las  amargas  voces 
De  mis  acentos  tristes. 

No  os  admireis,  les  digo. 
Que  llore  y  que  suspire 


Àquel  barquero  pobre 
Que  alegrc  conocisteis. 

Aquel  que  coronaban 
Laureles  por  insigne , 

Si  no  miente  la  fama 
Que  â  los  estudios  sigue, 

Ya  por  desdicbas  tantas 
Que  le  humillan  y  oprimen , 
De  lügubres  cipreses 
La  bumilde  trente  ciüe. 

Ya  todo  el  bien  que  tuve 
De  verle  me  despide  : 

Su  muerte  es  esta  vida 
Que  me  gobierna  y  rige. 

Ya  mi  amado  instrumente. 
Que  hazanas  invencibles 
Cantô  por  admirables , 

Llorô  por  infelices , 

Eu  estos  verdes  sauces 
Ayer  pedazos  hice  ; 
Supiéronio  barqueros , 
Euojados  me  rinen. 

Cual  toma  los  fragmentos 

Y  â  unirlos  se  apercibe  ; 
Pero  difunto  el  dueno , 

i  Las  cuerdasde  que  sirven  ? 
Cual  le  compone  versos  : 

Cual  porque  noie  pisen 
Le  cuelga  de  las  ramas , 
Transformacion  de  Tisbe. 
Mas  yo,  que  no  hallo  engaùo 
Que  tu  hermosura  olvide  , 

A  cuantomedijeron 
Llorando  satislice. 

Primero  que  me  alegre 
Sera  posible  unirse 
Este  mar  al  de  Italia 

Y  el  Tajo  con  el  Tibre. 

Con  los  corderos  mansos 
Retozarân  los  tigres , 

Y  faltarâ  â  la  ciencia 
La  envidia  que  la  sigue. 

Que  quiero  yo  que  el  aima 
Llorando  se  destile, 

Ilasta  que  con  la  suja 
Esta  unidad  duplique. 

Que  puesto  que  mi  llanlo 
Ilasta  morir  porfte , 

Tan  dulces  pensamienlos 
Seràn  despues  fenices. 

En  bronce  sus  memorias 
Con  eternos  buriles 
Amor ,  que  no  con  plomo 
'  Blando  papel  imprime, 
i  O  luz  que  me  dejaste, 
Cuâqdo  sera  posible 
Quevuelva  à  \erte  el  aima, 

Y  que  esta  vida  animes  ! 

Mis  soledades  siente  ; 

i  Mas  ay  !  que  donde  vives 
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De  rnis  deseos  locos 
Eu  dulce  paz  te  ries. 

Tir. 

1  Ay  soledades  tristes 
De  rai  querida  prenda , 
Donde  me  escuchan  solas 
Las  ondas  y  las  fieras  ! 

Las  unas  que  espumosas 
Nieve  en  las  penas  sierabran , 
Porque  parezcan  blandas 
Con  mi  dolor  las  penas  : 

Las  otras  que  bramando 
Ya  tiemblan  la  fiereza, 

Y  en  sus  entranas  hallan 
El  eco  de  mis  quejas. 

i,  Cômo  sin  aima  vivo 
En  esta  seca  arena  ? 

I O  cômo  espero  el  dia 
Si  esta  mi  aurora  muerta  ? 

I O  pediré  llorando 
La  noche  de  su  ausencia , 
Que  pues  ya  viven  juutas , 
Entrambas  amanezcan? 

Pero  saldran  las  suyas , 

Y  no  saldrâ  mi  estrella  : 

Que  auuque  de  noche  salen , 
Padece  noche  eterna. 

Alma  Venus  divina , 

Que  dia  y  noche  muestras 
La  senda  del  Aurora , 

Y  del  mayor  planeta, 

Por  esta  noche  sola 
Le  da  la  presidencia; 

Pues  sabes  que  te  iguala 
Su  luz  y  su  pureza. 

Cubra  fune«to  luto, 

Barquilla  pol>re  y  yerma  , 

De  la  proa  â  la  popa 
Tus  jarcias  y  tus  vêlas. 

No  y  a  cendal  te  vista  , 

Ni  tecoronen  fiestas 
Maritimos  hinojos , 

Mas  venenosa  adelfa. 

Las  juncias  y  espadanas , 
Que  de  aquestas  riberas 
Con  sus  doradoslirios 
Tejidas  orlas  eran , 

Y  los  laureles  verdes 
Secos  tarages  sean  : 

Lo  iniitil  de  sus  hojas 
Mis  esperanzas  tengan. 

Y  rômpaste  de  suerte , 

Que  parezcas  deshecha 
Cabana  despreciada. 

Que  los  pastores  dejan. 

No  ya  por  la  mesana 
lus  tlüraulas  parezcan 
Sierpes  de  seda  al  viento , 


De  tafetan  cometas. 

No  de  alegres  colores, 

Siuo  de  sombras  negras , 
Las  palas  de  tus  remos 
Las  ondas  eucanezcan. 

No  las  desnudas  ninfas , 
Cuando  la  vêla  tiendas , 

A  la  embreada  quilla 
Arrimen  las  cabezas. 
Deshechos  huracanes 
Te  saquen  y  te  vuelvan  ; 
Pues  ya  la  mar  de  Espana 
Les  concediô  licencia. 
Vosotros,  i  o  barqueros  ! 
Que  en  aquestas  aldeas 
Dejais  vuestras  esposas 
Herraosas  y  discretas , 

Si  obligan  amistades 
A  mis  tristes  endechas. 

En  tanto  que  las  olas 
Por  estas  rocas  trépan  ; 
Pues  viven  retiradas 
Las  barras  y  las  pescas , 
Ayudad  con  suspiros 
Mis  lastimosas  quejas. 

El  que  à  la  mar  saliere , 
Para  que  presto  vuelva , 
Erabârquese  en  mis  ojos, 

Y  le  tendra  mas  cerca. 

El  que  estuviere  alegre , 

Ni  venga ,  ni  me  vea  : 

Que  volverâ  de  verme 
Con  inmortal  tristeza , 
Cortad  cipres  funesto , 

Y  acompanad  mi  pena 
Con  versos  infelices 
De  miseras  elégias. 

Y  el  que  mejores  rimas 
Hiciere  à  las  exequias 
De  mi  querida  esposa , 

Tal  premio  se  promet  a. 
Aqui  tengo  dos  vasos 
Donde  esculpidas  tenga 
La  desdenosa  Darne , 

Y  la  amorosa  Leda  ; 
Aquella  verde  lauro , 

Y'  con  las  plumas  esta 
Del  cisne ,  por  quien  Troya 
Llamô  su  fuego  â  Elena  : 

Y  dos  redes  tan  juutas , 
Que  si  sus  nudos  cuenta , 
Podrâ  suspiros  mios , 

Y  yo  del  mar  la  arena. 
Sacarân  las  nayades , 

Las  driadas  y  oreas , 
Aquellas  de  las  ondas, 

I.as  otras  de  las  selvas , 
Las  frentes  que  coronan 
Corales  y  verbenas , 

I  Para  que  doble  el  llanto 
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Tan  misera  tragedia. 

Ya  es  muerta ,  decid  -todos , 
Ya  cubre  poca  tierra 
La  divina  Amarilis , 

Honory  gloria  nuestra. 
Aquella  cuyos  ojos 
Verdes,  de  amor  centellas , 
Müsicos  celestiales 
Orfeos  de  aimas  eran  : 

Cuyas  hermosas  ninas 
Tenian ,  como  reinas , 
Doseles  de  su  Trente . 

Con  armas  de  sus  cejas . 
Aquellas  cuva  boca 
Daba  leccion  risuena 
Al  mar  de  haeer  corales , 

Al  alba  de  Lacer  perlas. 
Aquella  que  no  dijo 
Palabras  extranjeras 
De  la  virtud  humilde 

Y  la  verdadhonesta. 

Aquella  cuyas  manos , 

De  vivo  azar  compuestas , 
Eran  uieve  en  blancura  , 
Cristal  en  trasparieucia  : 
Cuyos  piés  parecian 
Dos  ramos  de  azucenas , 

Si  para  ser  mas  lindas 
Nacieran  tan  pequenas. 

La  que  en  la  voz  divina 
Desafiô  sirenas , 

Para  quien  ntinca  dises 
Pudiera  hallar  cautela. 

La  que  aüadiô  al  Parnaso 
La  musa  mas  perfecta , 

La  virtud  y  el  ingenio , 

La  gracia  y  la  belleza. 
Matôla  su  hermosura , 
Porque  ya  no  pudiera 
La  envidia  oir  su  fama , 

Ni  ver  su  gentileza. 

Yenid  â  consolarme , 

Si  puede  ser  que  sea  -, 

Mas  no  vengais,  barqueros. 
Que  no  quiero  perderla. 

Que  si  mi  vida  dura , 

Es  solo  porque  sienta 
Mas  muerte  con  la  vida , 

Mas  vida ,  que  sin  ella. 

Ya  roto  el  instrumente , 

Los  lazos  y  las  cuerdas , 

Lo  que  la  voz  solia. 

Las  lâgrimas  celebran. 

Su  dulce  nombre  llamo  ; 

Mas  poco  me  aprovecha  : 
Que  el  eco  que  me  burla , 
Con  mis  acentos  sueua. 

Mi  propia^  voz  me  engaîia , 

Y  como  voy  tras  ella  , 
Cuanto  la  sigo  y  llamo , 


Tanto  de  mi  se  aleja. 

En  este  dulce  engano , 
Pensando  que  me  espéra  , 
Salen  del  aima  sombras 
A  fabricar  ideas. 

Delante  se  me  ponen , 

Y  yo  con  ansia  extrema 
Lo  que  imagino  abrazo , 
Por  ver  si  efecto  engendra. 
Pero  en  desdieba  tanta , 

Y  en  tanta  diferencia , 

Los  brazos  que  engaüaba 
Desanganados  quedan. 

;  Que  alegre  respondia 
Dividiendo  risuena 
Aquel  clavel  honesto 
En  dos  esteras  médias  ! 

Y  yo ,  su  esposo  triste , 

Al  desatarla  lengua , 
Cogia  de  sus  hojas 

La  risa  cou  las  perlas. 

Mas  ya  no  me  responde 
Mi  dulce  amada  prenda  : 
Que  en  el  silencio  eterno 
A  nadie  dan  respuesta. 

De  suerte  sus  memorias 
En  soledad  me  dejan , 

Que  busco  sus  estampas 
Por  esta  arena  seca. 

Y  donde  tantas  miro , 

(  j  Que  locura  tan  nueva  !  ) 
Escojo  las  menores , 

Y  digo  que  son  ellas. 

No  hay  ârbol  donde  tuvo 
Alguna  vez  la  siesta , 

Que  no  le  abrace ,  y  pida 
La  sombra  que  me  niega  : 

Y  entre  estas  soledades , 
Con  ansias  tan  estrechas , 
No  miro  su  retrato  , 

Y  muérome  por  verla. 
Que  no  pueden  los  ojos 
Sufrir  que  muerta  sea 
La  que  tan  lindo  tallc 
Pintada  représenta. 

Lo  que  deseo  huyo , 
Porque  de  ver  me  pesa 
Que  dure  mas  el  arte 
Que  la  naturaleza. 

Sin  esto ,  porque  creo , 

(  Como  me  mira  atenia  ) 
Que  pues  que  no  me  habla 
No  debe  de  ser  ella. 
Pintôla  Francelise  : 

De  las  paredes  cuelga 
De  mi  cabana  pohre  : 

I  Mas  que  mayor  riqueza  ! 
Si  alguna  vez  acaso 
Levanto  el  rostro  â  verla  , 
Las  lâgrimas  la  miran , 
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Porque  los  ojos  ciegan. 

Mas  no  podrâ  quejarse 
De  que  otra  cosa  vean  , 

Aunque  mirase  flores , 

Sin  parecerme  feas. 

Tan  triste  vida  paso , 

Que  todo  me  atormenta  : 

La  muerte  porque  huye , 

La  vida  porque  espera. 

Cuando  barqueros  miro , 

Cuyas  esposas  muertas , 

Que  tanto  amaron  vivàs , 

Olvidan  y  se  alegran , 

Huyo  de  hablar  con  ellos , 

Por  no  pensar  que  puedan 
Hacer  eu  mi  los  tiempos 
A  su  memoria  ofensa. 

Porque ,  si  alguna  cosa 
Aun  suya ,  me  consuela  , 

Ya  pienso  que  la  agravio , 

Y  dejo  de  t enfi  la. 

Asi  lloraba  Fabio 
Del  raar  en  las  riberas 
La  vida  de  Amarilis, 

La  muerte  de  su  ausencia  ; 

Cuando  atajaron  juntas 
Con  desmayada  fuerza 
El  corazon  las  ansias , 

Las  lâgrimas  la  leugua. 

Amor  que  le  escuchaba  , 

Dijo  :  La  edad  es  esta 
De  Piramo  y  Leandro , 

De  Porcia ,  Julia  y  Fedra  ; 

Que  no  son  de  estos  siglos 
Amores  tan  de  veras , 

Que  ni  el  morir  los  cura 
Ni  el  tiempo  los  remedia. 

SONETOS.  -  I. 

Ardese  Troya ,  y  sube  el  humo  cscuro 
Al  enemigo  cielo,  y  entre  tanto 
Alegre  Juno  mira  el  fuego  y  llanto  ; 
i  Yenganza  de  muger ,  castigo  duro  ! 

El  vulgo ,  aun  en  los  templos ,  mal  seguro , 
Iluye  cubierto  de  amarillo  espanto  : 

Corre  cuajada  sangre  el  turbio  Janto 
Y  vicne  à  tierra  el  levantado  muro. 

Crece  el  incendio  propio  el  fuego  extra îio , 
Las  empinadas  mâquinas  cayendo , 

De  que  se  ven  ruinas  y  pedazos  : 

Y  la  dura  ocasion  de  tanto  dano, 

Mientras  vencido  Paris  muere  ardiendo , 

Del  griego  vencedor  duerme  en  los  brazos. 

y  -  /  ' 

II. 

Tencd  piedad  de  mi  que  muero  ausente , 
Hermosas  ninfas  de  este  bïando  rio  ; 

Que  bien  os  lo  merece  el  llanto  mio 
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Con  que  snelo  auraentar  vuestra  corriente. 

Saca  la  coronada  y  blanca  trente , 

Tôrmes  famoso ,  â  ver  mi  desvario  ; 

Asi  jamas  te  mengüe  el  seco  estio , 

Y  esta  montana  tu  cristal  aumente. 

I  Mas  qué  importa  que  el  llanto  me  recibas , 
Si  no  vas  à  morir  al  Tajo ,  donde 
Mis  penas  pueda  ver  la  causa  délias  ? 

Tus  ninfas  en  tus  ondas  fugitivas , 

Y  tu  cabeza  coronada  esconde  ; 

Que  basta  que  me  escuchen  las  estrellas. 

III. 

juniT. 

Cuelga  sangriento  de  la  cama  al  suclo 
El  bombro  diestro  del  feroz  tirano , 

Que ,  opuesto  al  muro  de  Betulia  ,  en  vano 
Despidiô  contra  si  rayos  al  cielo. 

Revuelto  con  el  ansia  el  rojo  vélo 
Del  pabellon  â  la  siniestra  mano , 

Descubre  el  espectâculo  inhumauo 
Del  tronco  horrible  convertido  en  hielo. 

Yertido  Baco  el  fuerte  arnes  afea , 

Los  vasos  y  la  mesa  derribada , 

Duermen  las  guardas  que  tan  mal  emplea  ; 

Y  sobre  la  muralla  coronada 

Del  pueblo  de  Israël ,  la  casta  Hebrea 
Con  la  cabeza  resplandece  armada. 

IY. 

Con  nuevos  lazos  como  el  mismo  Apoh> 
Hallé  en  cabello  â  mi  Lucinda  un  dia  , 

Tan  hermosa  que  al  cielo  parecia 
En  la  riza  del  alba  abriendo  el  polo. 

Y  ino  un  aire  sutil  y  desatôlo 
Con  blando  golpe  por  la  frente  mia , 

Y  dije  â  Amor,  i  que  para  qué  ténia 
Mil  cuerdas  juntas  para  un  arco  solo  ? 

Pero  él  responde  :  fugitivo  mio. 

Que  burlaste  mis  lâzos,  hoy  aguardo 
De  nuevo  echar  prision  â  tu  albedrio. 

Yo  triste,  que  por  ella  muero  y  ardo, 

La  red  quise  romper  :  |  qué  desvario  ! 

Pues  mas  me  enredo  cuanto  mas  me  guardo. 

V. 

A  LA  PÉRDIDA  DEL  JiEY  DON  SEBASTIAN. 

1  O  nunca  fueras,  Africa  desierta. 

En  medio  de  los  trôpicos  fundada. 

Ni  por  el  fértilNilo  coronada 
Te  viera  el  alba  cuando  el  sol  despierla  ! 

i  Nunca  tu  àrena  inculta  descubierta 
Se  viera  de  cristiana  planta  honrada, 

Ni  abriera  en  ti  la  portuguesa  espada 
A  tantos  males  tan  sangrienta  puerta  ! 

17 


POESIAS 


258 

Perdisse  en  ti  de  la  mayor  nobleza 
DeLusitania  una  florida  parte, 

Perdiôse  su  coroua  y  su  riqueza  : 

Pues  tü,  que  nomirabas  su  estandarte. 
Sobre  él  los  pies,  levautas  la  cabeza 
Cenida  en  torno  del  laurel  de  Marte. 

VI. 

Cuando  pensé  que  mi  tormento  esquivo 
Hieiera  fin,  comienza  mi  tormento, 

Y  alli  donde  pensé  tener  contento, 

Allî  sin  él  desesperado  vivo. 

Donde  enviaba  por  el  verde  olivo 
Me  trujo  sangre  el  triste  pensamiento  : 

Los  bienes  que  pensé  gozar  de  asiento 
Huyeron  mas  que  el  aire  fugitivo. 

j  Cuitado  yo  I  que  la  enemiga  mia 
Ya  de  tibieza  en  hielo  se  deshace, 

Ya  de  mi  fuego  se  consume  y  arde. 

Yo  he  de  morir,  y  ya  se  acerca  el  dia  : 

Que  el  mal  en  mi  salud  su  curso  hace, 

Y  cuando  llega  el  bien  es  poco  y  tarde. 

VII. 

GUZMAN  EL  BUENO. 

Al  tierno  nino,  al  nuevo  Isac  cristiano 
En  el  arena  de  Tarifa  mira 
El  mejor  padre  con  piadosa  ira , 

La  lealtad  y  el  amor  luchando  en  vano. 

Alta  la  daga  en  la  temida  mano, 

Glorioso  vence ,  intrépido  la  tira , 

Ciega  el  sol,  nace  Roma,  Amor  suspira, 
Triunfa  Espana,  enmudece  el  africano. 

Bajô  la  frente  Italia ,  y  de  la  su  y  a 
Quitô  â  Torcato  el  lauro  en  oro  y  bronces , 
Porque  ninguno  ser  Guzman  présuma  : 

Y  la  fama,  principio  de  la  tuya, 

Guzman  cl  Bueno  escribe,  siendo  entonces 
La  tinta  sangre,  y  el  cuchillo  pluma. 

VIII. 

Antes  que  el  cierzo  de  la  edad  figera 
Seque  la  rosa  que  en  tus  labios  crece , 

Y  el  blanco  de  ese  rostro  que  parece 
Cândidos  grumos  de  lavada  cera  ; 

Estima  la  esmaltada  primavera , 

Laura  gentil ,  que  en  lu  beldad  florece  : 

Que  con  el  tiempo  se  ama  y  se  aborrece , 

Y  huirâ  de  ti  quien  â  tu  puerta  espera. 

No  te  detengas  en  pensar  que  vives , 

j  O  Laura  1  que  en  tocarte  y  componerte 
Se  entrarâ  la  vejez  sin  que  la  liâmes. 

Estima  un  medio  honesto,  y  no  te  esquives: 
Que  no  ha  de  amarte  quien  viniere  â  verte , 
Laura,  cuando  à  ti  misma  te  desames. 


IX. 

Cual  enganado  nino,  que  contento 
Pintado  pajarillo  tiene  atado, 

Y  le  déjà ,  en  la  cuerda  confiado , 

Tender  las  alas  por  el  manso  viento  ; 

Y  cuanto  mas  en  esta  gloria  atento , 
Qucbrândose  el  cordel  quedô  burlado , 
Siguiéndole  en  sus  lâgrimas  banado 
Con  los  ojos  y  el  triste  pensamiento; 

Contigo  he  sido,  Amor,  que  mi  memoria 
Dejé  llevar  de  peusamientos  vanos 
Colgados  de  la  fuerza  de  un  cabello  : 
Llevôse  el  viento  el  pâjaro  y  mi  gloria  ; 

Y  dejôme  el  cordel  entre  las  manos 

Que  habrâ  por  fuerza  de  servirme  al  cuello. 

X. 

Daba  sustento  â  un  pajarillo  un  dia 
Lucinda,  y  por  los  hierros  del  portillo 
Fuésele  de  la  jaula  el  pajarillo 
Al  fibre  viento  en  que  vivir  solia. 

Con  un  suspiro  à  la  ocasion  tardia 
Tendiô  la  mano ,  y  no  pudiendo  asillo , 
Dijo,  y  de  sus  mejillas  amarillo 
Volviü  el  clavel  que  entre  su  nieve  ardia  : 

i  A  donde  vas  por  dcspreciar  el  nido 
Al  peligro  de  ligas  y  de  balas, 

Y  el  dueno  huyes  que  tu  pico  adora  ? 

Oyôla  el  pajarillo  enteruecido , 

Y  â  la  antigua  prision  volviü  las  alas  : 

Que  tanto  puede  una  muger  que  llora. 

XI. 

Suelta  mi  manso,  majorai  extrano. 

Pues  otro  tienes  tü  de  igual  decoro  : 

Suelta  la  prenda  que  en  el  aima  adoro 
Perdida  por  tu  bien  y  por  mi  dano. 

Ponle  su  esquila  de  labrado  estano , 

Y  no  le  enganen  tus  collares  de  oro  : 

Toma  en  albricias  este  blanco  toro 

Que  â  las  primeras  yerbas  cumple  un  ano. 

Si  pides  senas,  tiene  el  vellocino 
Pardo ,  encrespado,  y  los  ojuelos  tiene 
Como  durmiendo  en  regalado  sueno. 

Si  piensas  que  no  soy  su  dueno,  Alcino, 
Suelta  y  verâsle  si  â  mi  cboza  viene  : 

Que  aun  tienen  sal  las  manos  de  su  dueno. 

XII. 

* 

Canta  pâjaro  amante  en  la  enramada 
Selva  â  su  amor,  que  por  el  verde  suelo 
No  ha  visto  al  cazador,  que  con  desvelo 
Le  estâ  acecbando  la  ballesta  armada. 

Tirale,  yerra,  vuela,  y  la  turbada 
Voz  en  el  pico  convertida  en  hielo , 
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Vuelve,  y  de  ramo  en  ramo  acorta  el  vuelo 
Por  no  alejarse  de  la  prenda  amada. 

Desta  suerte  el  amor  canta  en  el  nido  ; 

Mas  luego  que  los  zelos  que  recela 
Le  tiran  fléchas  de  temor,  de  olvido, 
Huye,  terne,  sospecha,  inquiere,  cela , 

Y  hasta  que  ve  que  el  cazador  es  ido, 

De  pensamiento  en  pensamiento  vuela. 

XIII. 

Esparcido  el  cabello  por  la  espalda , 

Que  fué  del  sol  desprecio  â  mara villa , 
Silvia  cogia  por  la  verde  orilla 
Del  mar  de  Câdiz  conchas  en  su  falda. 

El  agua  entre  el  hinojo  de  esmeralda 
Para  que  entrase  mas  su  curso  humilia  : 
Tejiô  de  mimbre  una  alta  canastilla , 

Y  püsola  en  su  trente  por  guirnalda. 

Mas  cuando  ya  desamparô  la  playa. 

Mal  baya,  dijo,  el  agua,  que  tan  poea 
Con  su  sal  me  abrasô  pies  y  vestidos. 

Yo  estaba  cerca  y  respondî  :  mal  haya 
La  sal  que  tiene  tu  graciosa  boca , 

Que  asi  tiene  abrasados  mis  sentidos. 

XIV. 

Merezca  yo  de  tus  graciosos  ojos , 

Que  de  los  mios ,  dulce  Tirsi ,  créas 
Aquestas  puras  lâgrimas,  y  seas 
Templado  en  el  rigor  de  tus  enojos. 

La  arena  y  yerba  en  âspides  y  abrojos 
Se  me  conviertan ,  cuando  tii  me  veas 
Mis  plantas  ocupar  en  obras  feas, 

O  por  necesidad ,  à  por  antojos. 

Fâlteme  el  bien ,  y  el  mal  me  veuga  juuto. 
Si  en  el  mudar  mi  firme  pensamiento 
Engano  contra  tt  mi  pecho  fragua. 

Esto  juraba  Alcida  :  Tirsi  al  punto 
Hizo  de  aquèlla  fe  testigo  al  viento , 

Y  escribiô  las  palabras  en  el  agua. 

XV. 

Un  soneto  me  manda  bacer  Violante, 
Que  en  mi  vida  me  he  visto  en  tal  aprieto  : 
Catorce  versos  dicen  que  es  soneto  : 

Burla  burlando  van  los  très  delante. 

Yo  pensé  que  no  hallâra  cousonante, 

Y  estoy  à  la  mitad  de  otro  cuarteto  : 

Mas  si  me  veo  en  el  primer  terceto 

No  hay  cosa  en  los  cuartetos  que  me  esp^ite. 
Por  el  primer  terceto  voy  entrando, 

Y  aun  parece  que  entre  con  pié  derecho, 
Pues  fin  con  este  verso  le  voy  daudo. 

Ya  estoy  en  el  segundo,  y  aun  sospeebo 
Que  estoy  los  trece  versos  acabando  : 

Contad  si  son  catorce,  y  esta  hecho.  ' 
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XVI. 

Asi  en  las  olas  de  la  mar  feroces, 

Bétis,  rail  siglos  tu  cristal  escondas, 

Y  otra  tanta  ciudad  sobre  tus  ondas 
De  mil  navales  edificios  goces  ; 

As i  tus  cuevas  no  interrumpan  voces, 

Ni  quillas  toquen,  ni  permitan  sondas, 

Y  en  tu  campo  tan  fértil  correspondas. 

Que  rompa  el  trigo  las  agudas  hoces  ; 

Asi  en  tu  arena  el  indio  mârgen  rinda, 

Y  al  avariento  corazon  descubras 

Mas  barras  que  en  tî  mira  el  cielo  estrellas  ; 

Quesipusiere  en  ti  suspiés,  Lucinda, 

No,  por  besallos,  sus  estampas  cubras  : 

Que  estoy  zeloso  y  voy  leyendo  en  ellas. 

EPISTOLA. 

Serrana  hermosa,  que  de  nieve  helada 
Fueras,  como  parece  en  el  efecto, 

Si  amor  no  hallâra  en  tu  rigor  posada  ; 

Del  sol  y  de  mi  vista  claro  objelo, 

Centro  del  aima  que  â  tu  gloria  aspira, 

Y  de  mi  verso  altîsimo  sugeto; 

Alba  dichosa  en  que  mi  nocheespira, 
Divino  basilisco,  lince  hermoso, 

Nube  de  amor  por  quien  sus  nubes  tira  ; 

Salteadora  gentil,  monstruo  amoroso, 
Salamandra  de  nieve  y  no  de  fuego. 

Para  que  viva  con  mayor  reposo  ; 

Hoy  que  â  estos  montes  y  â  la  muerte  llego 
Donde  vine  sin  tî,  sin  aima  y  vida. 

Te  escribo,  de  llorar  cansado  y  ciego. 

Pero  diras  que  es  pena  merecida 
De  quien  pudo  sufrir  mirar  tus  ojos 
Con  lâgrimas  de  amor  en  la  partida. 

Advierte  que  eres  aima  en  los  despojos 
Desta  parte  mortal  :  que  â  ser  la  mia, 

Faltâra  en  tantas  lâgrimas  y  enojos. 

Que  no  viviera  quien  de  tî  partia. 

Ni  ausente  ahora,  â  no  esforzarle  tanto 
Las  esperanzas  de  un  alegre  dia. 

Aquella  noche  en  su  mayor  espanfo 
Considéré  la  pena  del  perderte, 

La  dura  soledad  creciendo  elllanto  ; 

Y  llamando  mil  veces  â  la  muerte, 

Otras  tantas  miré  que  me  quitaba 
La  dulce  gloria  de  volver  â  verte. 

A  la  ciudad  famosa  que  dejaba 
La  cabezavolvî,  que  desdelejos 
Sus  muros  con  sus  fuegos  me  ensenaba  . 

Y  dândome  en  los  ojos  los  reflejos, 

Gran  tiempo  hâcia  la  parte  en  que  vivias 
Los  tuvoamor  suspensos  y  perplejos. 

Y  como  imaginaba  que  tendrias 
De  lâgrimas  los  bellos  ojos  lleuos, 
Pensândolasjuntar  crecî  las  mias. 

Mas  como  los  amigos  de  eslo  ageuos 
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Reparasen  en  ver  que  me  paraba, 

En el  mayor dolor  fuéel llanto menos. 

Ya  pues  que  cl  aima  y  la  ciudad  dejaba, 

Y  no  se  oia  del  famoso  rio 
El  claro  son  con  que  sus  muros  lava  ; 

Adios,  dije  mil  veces,  dueno  mio, 

Hasta  que  â  verme  en  tu  ribera  vuelva. 

De  quicn  tan  tiernamente  me  desvio. 

No  suele  el  ruisenor  en  verdeselva, 

Llorar  el  nido  de  uno  en  otro  ramo 
De  florido  arrayan  y  madreselva, 

Con  mas  doliente  voz  que  yo  te  llamo, 
Ausente  de  mis  dulces  pajarillos 
Por  quien  en  llanto  el  corazon  derramo. 

Ni  brama,  si  le  quitan  sus  novillos, 

Con  mas  dolor  la  vaca,  atravesando 
Los  campos  de  agostados  amarillos  : 

Ni  con  arrullo  mas  lloroso  y  blando, 

La  tôrtola  se  queja;  prend  a  mia, 

Que  yome  estoy  de  mi  dolor  quejando. 
Lucinda,  sin  tu  dulcq^om  pan  ia, 

Y  sin  las  prendas  de  tu  bermoso  pecho, 

Todo  es  llorar  desde  la  noche  al  dia  : 

Que  con  solo  pensar  que  esta  deshecho 
Mi  nido  ausente,  me  atraviesa  el  aima, 

Dando  mil  îiudos  â  mi  cuello  cstrecho. 

Que  con  dolor  de  que  ledejo  en  calma, 

Y  el  fruto  de  mi  amor  goza  otro  dueiio, 
Parece  que  hesembrado  ingrata  palma. 

Llegué,  Lucinda,  al  fin,  sin  verme  el  sucîio 
En  très  veces  que  el  sol  me  viô  tan  triste, 

A  la  aspereza  de  un  lugar  pequeno, 

A  quien  de  murtas  y  penascos  viste 
Sierra  Morena,  que  se  pone  en  medio 
Del  dichoso  lugar  en  que  naciste. 

Alli  me  pareciô  que  sin  remedio 
Llegaba  el  fin  de  mi  mortal  camino, 
Habiendo  apcnas  camiuado  el  medio. 

Y  cuando  ya  mi  pensamiento  vino, 
Dejando  atras  la  sierra,  â  imaginarte, 

Creciô  con  el  dolor  el  desatino  : 

Que  con  pensar  que  estas  de  la  otra  parte, 
Me  pareciô  que  me  quitô  la  sierra 
La  dulcegloria  de  poder  mirarte. 

Bajé  â  los  llanos  de  esta  bumilde  tierra 
A  donde  me  prendiste  y  cautivaste, 

Y  yo  fui  esclavo  de  tu  dulce  guerra. 

No  estaba  el  Tajo  conel  verde  engaste 

De  su  florida  mârgen,  cual  solia 
Cuando  conesos  pies  suorilla  honraste  : 

Ni  el  agua  Clara  â  su  pesar  subia 
Por  las  sonoras  ruedas,  ni  bajaba, 

Y  en  pedazos  de  plata  se  rompia. 

Ni  Filoména  su  dolor  cantaba, 

Ni  seenlazaba  parra  con  espino. 

Ni  hiedra  por  los  àrboles  trepaba  : 

Ni  pastor  extrangero,  nivecino 
Se  coronaba  del  laurel  ingrato 
Que  algunos  tienen  por  laurel  divino. 

Era  su  valle  imâgcn  y  retrato 


Del  lugar  que  la  corte  desampara 
Del  aima  de  su  espléndido  aparato. 

Yo,  como  aquel  que  <1  contemplai’  se  par 
Rüinas  tristes  de  pasadas  glorias , 

En  agua  de  dolor  bané  mi  cara. 

De  tropel  acudieron  las  memorias, 

Los  asientos,  los  gustos,  los  favores: 

Que  â  veces  los  lugares  son  bistorias. 

Y  en  mas  de  dos  que  yo  te  dije  amores , 
Parece  que  escuchaba  tus  respuestas , 

Y  que  estaban  alli  las  mismas  flores. 

Mas  como  en  desventuras  manifiestas 

Suele  ser  tan  costoso  el  desengano , 

Y  sus  veloces  alas  son  tan  prestas  : 

Yencido  de  la  fuerza  de  mi  dano , 

Cai  desde  mi  mismo  medio  muerto , 

Y  conmigo  tambien  mi  dulce  engano. 
Teniendo  pues  mi  duro  fin  por  cierto . 

Las  ninfas  de  las  aguas,  los  pastores 
Del  soto ,  y  los  vaqueros  del  desierto , 
Cubriéndome  de  yerbas  y  de  flores 
Me  lloraban  diciendo  :  aqui  fenece. 

El  hombre  que  mejor  tratô  de  amores  : 

Y  puesto  que  Lucinda  le  merece , 

Que  su  vida  consiste  en  su  presencia  ; 

É1  tambien  con  su  muerte  la  engrandece. 

Entonces  yo,  que  haciendo  resistencia 
Estaba  con  tu  luz  al  dolor  mio  , 

Abri  los  ojos  que  cerrô  tu  ausencia. 

Luego ,  desamparando  el  valle  trio 
Las  ninfas  bellas,  con  sus  rubias  frentes 
Rompieron  el  cristal  del  manso  rio: 

Y  en  circulos  de  vidrio  transparentes 
Las  divididas  aguas  resonarou, 

Y  en  las  penas  los  ecos  diferentes. 

Los  pastores  tambien  desampararon 

El  muerto  vivo ,  y  en  la  tibia  arena 
Por  sombra  de  quien  era  me  dejaron. 

Yo  solo ,  acompanado  de  mi  pena , 
Volvime  el  aima ,  en  el  dolor  qucjoso. 

Que  de  pensar  en  ti  la  tuvo  agena. 

Asi  ha  llegado  aquel  pastor  dichoso  , 
Lucinda ,  que  llamabas  dueno  tuyo , 

Del  Bétis  rico  al  Tajo  caudaloso. 

Este  que  miras  es  retrato  suyo  ; 

Que  asi  el  esclavo  que  Uorando  pierdes 
A  tus  divinos  ojos  restituyo. 

O  ya  me  olvides  ,  ô  de  mi  te  acuerdes , 
Si  te  olvidâre  mientras  tenga  vida , 
Marchite  amor  mis  esperanzas  verdes. 

Cosa  que  al  cielo  por  mi  bien  le  pida 
Jamas  me  cumpla ,  si  otra  cosa  fuere 
De  aquestos  ojos  donde  estas  querida  ; 

Eiÿanto  que  mi  espiritu  rigiere 
El  cuerpo  que  tus  brazos  estimaron , 
Nadie  los  mios  ocupar  espere. 

La  memoria  que  en  ellos  me  dejaroo 
Es  alcaide  de  aquella  fortaleza 
Que  tus  hormosos  ojos  conquistaron, 

Tü  conoces,  Lucinda,  mi  firmeza, 
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Y  que  es  de  acero  el  pensamiento  mio 
Cou  las  pastoras  de  mayor  belleza. 

Ya  sabes  el  rigor  de  mi  desvio 
Con  Flora ,  que  te  tuvo  tan  zelosa , 

A  cuyo  fuego  respondi  tau  frio. 

Pues  bien  couoces  tü  que  es  Flora  hermosa, 

Y  que  con  serlo  sin  remedio  vive 
Envidiosa  de  ti,  de  mi  quejosa. 

Bien  sabes  que  habla  bien,  que  bien  eseribe, 

Y  que  me  solicita  y  me  regala, 

Por  mas  desprecios  que  de  mi  recibe. 

Mas  yo  que  de  tu  pié ,  donaire  y  gala 
Estimo  mas  la  cinta  que  deseclms , 

Que  todo  el  oro  cou  que  à  Creso  iguala  ; 

Solo  estimo  tenerte  sin  sospechas. 

Que  no  ha  nacido  ahora  quien  desate 
De  tanto  amor  lazadas  tan  estrechas. 

Cuando  de  yerbas  de  Tesalia  trate , 

Y  discurriendo  el  monte  de  la  luna 
Dos  espiritus  intimos  maltrate. 

No  hay  fuerza  en  jerba,  ni  en  ralabra  alguna 
Contra  mi  voluntad ,  que  hizo  el  cielo 
Libre  en  adversa  y  prospéra  fortuua. 

Tu  sola  mereciste  mi  desvelo, 

Y  yotambieu  ,  despues  delarga  historia, 

Con  mi  fuego  de  amor  vencer  lu  bielo. 

\  iva  con  esto  alegre  tu  memoria , 

Que  como  amar  con  zelos  es  intierno, 

Amar  sin  ellos  es  descanso  y  gloria. 

Que  yo  sin  atender  a  mi  gobierno , 

No  he  de  apartame  de  adorarte  auseute , 

Si  de  ti  Io  estuviese  un  siglo  eterno. 

El  sol  mil  veces  discurriendo  cuente 
Del  cielo  los  dorados  paralelos , 

Y  de  su  blanca  hermana  el  rostro  aumeute; 
Que  los  diamantes  de  sus  puros  vélos  , 

Que  vienen  fijos  en  su  octava  estera , 

No  han  de  igualarme  aunque  me  maten  zelos. 

No  habrâ  cosa  jamas  en  la  ribera 
En  que  no  te  contemplten  estos  ojos, 

Mieutras  ansente  de  los  tuyos  muera. 

En  el  jazmin  tus  cândidos  despojos , 

En  la  rosa  encarnada  lus  mejillas. 
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Tu  bella  boca  en  los  claveles  rojos  : 

Tu  olor  en  las  rétamas  amarillas , 

Y  en  maravillas ,  que  mis  cabras  pacen  , 
Contemplaré  tambien  tus  maravillas. 

Y  cuando  aquellos  arroyuelos  que  bacen 
Templados  â  sus  quejas  consonancia 
Desde  la  tierra  donde  juntos  nacen , 

Dejando  el  sol  la  furia  y  arrogancia 
De  dos  tan  encendidos  animales , 

Volviese  el  anoâ  su  primera  estancia  ; 

A  pesar  de  sus  fueutes  naturales 
Del  hielo  arrebatadas  sus  corrientes 
Cuelgan  por  estas  penas  sus  cristales  ; 
Contemplaré  tus  concertados  dientes , 

Y  à  Veces  en  carârabanos  majores 
Los  dedos  de  tus  manos  transparentes. 

Tu  voz  me  aeordarân  los  ruisenores , 

Y  de  estas  hiedras,  y  olmos  los  abrazos 
Nuestros  hermafroditicos  amores. 

Aquestos  nidos  de  diverses  lazos , 

Donde  aliora  se  besan  dos  palomas , 

Por  ver  mis  prendas  burlarân  mis  brazos. 

Tü,  si  mejor  tus  pensamientos  domas. 

En  tanto  que  yo  quedo  sin  sentido  , 

Dime  el  remedio  de  vivir  que  tomas. 

Que  aunque  todas  las  aguas  del  olvido 
Bebiese  jo,  por  imposible  tengo 
Que  me  escapase  de  tu  lazo  asido , 

Donde  la  vida  â  mas  dolor  prevengo. 
i  Triste  de  aquel  que  por  estrellas  ama , 

Si  no  soy  yo  porque  â  tus  brazos  vengo  ! 

Donde  si  espero  de  mis  verso§  fama , 

A  ti  lo  debo  :  que  tü  sola  puedes 
Dar  â  mi  trente  de  laurel  la  rama , 

Donde  muriendo  vencedora  quedes. 

EL  SIGLO  DE  ORO  '. 
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Fâbrica  de  la  inmeusa  arquitectura 
De  este  mundo  interior  que  el  hombre  imita  ; 
i  Pues  como  puulo  indivisible  encierra 


4  Este  es  el  canto  del  cisne  :  se  tiene  por  cierto 
que  Lope  le  compuso  pocos  dias  antes  de  su  ülti- 
raa  enfermedad ,  y  en  tal  caso  es  preciso  confesar 
que  â  poquisiinos  poetas  les  ha  concedido  la  natu- 
raleza  el  privilegio  de  conservar  su  talento  hasta 
una  edad  tan  avanzada.  Setenta  y  très  anos  ténia 
cuando  salian  de  su  pluma  estos  versos  tan  vigo- 
rosos  y  nobles  en  pensamiento ,  tan  ricos  y  loza- 
nos  de  expresion ,  tan  dulces  y  bellos  en  armonia  ; 
y  yo  no  conozco  de  otro  poeta  esfuerzo  tan  feliz 
hecho  â  esa  edad ,  ni  obra  de  su  clase  en  castella- 
no  donde  el  plan  corresponda  mejor  al  intento  . 
y  la  ejecucion  al  argumento  y  al  plan.  Digno  era 
por  cierto  de  la  madurez  y  experiencia  de  Lope  , 
dejar  en  esta  especie  de  testamento  poético  el  cua- 
dro  de  la  naturaleza  todavia  virgen ,  abandonada  ■ 


â  si  misma ,  y  el  del  hombre  ignorante  y  rudo  â 
la  verdad ,  pero  dichoso  y  alegre  sin  vicios  ni  de- 
litos  ,  virtuoso  sin  politica  y  sin  leyes ,  y  vagando 
libremente  por  la  tierra ,  no  oprimida  todavia  por 
su  ambicion ,  ni  regada  con  su  llanto  y  con  su 
sangre.  Ilusiones  y  suenos  poéticos  se  dira ,  poco 
conformes  con  la  realidad  de  lo  que  ha  sido  : 
l  quien  lo  duda  ?  pero  estas  ilusiones  sirven  de 
campo  para  ofrecer  pinturas  magniticas  â  la  fan¬ 
tasia,  y  grandes  lecciones  de  sabiduria  y  de  virtud. 

Bella  es  de  toda  belleza  la  estancia  quinta ,  en 
que  con  toda  la  efusion  dulce  y  suave  de  una  aima 
tierna  y  sensible ,  pinta  el  carâcter  de  inocencia 
con  que  el  Amor  se  presentaba  en  aquellos  tiempos 
felices,  y  pasa  despues  con  la  indignacion  mas  sen- 
tida  â  mostrar  la  corruption  de  la  época  posterior 
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De  su  circunferencia  la  hermosura. 

Y  copiosa  la  tierra 
De  cuanto  en  ella  habita 
Con  tantos  peregrinos  ornamentos 
Llenos  los  très  primeros  elementos 
De  peces,  fieras  y  aves  que  vivian 
De  toda  ley  exentos , 

Si  bien  al  hombre  en  paz  reconocian. 

Aun  no  pâlido  el  oro , 

Porque  nadie  buscaba  su  tesoro , 

Y  el  diamante  tan  bruto  aunque  brillante , 
Que  mas  era  penasco  que  diamante. 

Los  drboles  sembrados  de  colores , 

Y  los  prados  de  flores  , 

Buscando  los  arroyos  sonorosos 
En  arenosas  calles , 

Por  las  oblicuas  senas  de  los  valles , 

Los  rios  caudalosos  : 

Y  los  soberbios  rios. 

Entre  bosques  sombrios , 

Yestidos  de  cristales  transparentes , 

Sin  volver  la  cabeza  â  ver  sus  tuentes , 
Anhelando  â  Oceânos, 

Perdiendo  en  él  sus  pensamientos  vanos  : 

Y  sin  temor  alguno 

De  verse  el  tridentifero  Neptuno , 
Oprimido  del  peso  de  las  naves  ; 

Abriendo  sendas  por  sus  ondas  graves , 
Los  hijos  de  los  montes , 

Excelsos  pinos  y  labradas  hayas. 

Para  pasar  por  varios  horizontes 
A  las  remotas  playas 
De  climas  abrasados , 

Frigidos  ô  templados  : 

Ni  el  caballo  animoso  relinchaba 


]  Al  son  de  la  trompeta  : 

Ni  la  cerviz  sujeta 

Al  yugo  el  tardo  buey  el  campo  araba. 

Que  sin  romper  la  cara  de  la  tierra , 

Con  natural  impulso  producia 
Cuanto  su  peclio  generoso  encierra 
Que  como  la  primera  edad  vivia 
Con  desôrden  florida  y  balbuciente, 

Daba  prôdigamente , 

Con  fértil  abundancia , 

Al  mundo  su  riqueza  ; 

Porque,  como  muger ,  naturaleza 
Es  mas  hermosa  en  la  primera  infancia. 

No  baciendo  distincion  de  tiempo  alguno , 
Daba  flores  Yertuno , 

Con  diferentes  frutas  primitivas  : 

Las  parras  y  pacificas  olivas , 

Y  la  dodônea  encina  por  la  rubia 
Céres ,  que  no  ténia 
Necesidad  de  lluvia , 

Y  de  su  misma  cana  renacia  ; 

Matizando  los  prados  de  violetas , 

De  rosas  y  de  cândidas  mosquetas. 

No  de  otra  suerte  que  la  alfombra  pinta 
El  tracio  con  la  seda  de  colores , 

En  cada  rueda  de  labor  distinta 
Caractères  arâbigos  y  flores  : 

Que  la  naturaleza  aun  no  pensaba 
Que  el  arte  su  Pincel  perfeccionaba. 

A  la  parte  oriental  Euro  tendia 
Las  alas  vagarosas; 

El  Austro  al  mediodia, 

Y  Bôreas  fiero  â  las  distantes  Osas 
Por  el  septentrion  temor  ponia. 

El  sol  por  sus  dorados  paralelos 
Comenzaba  el  camino  de  los  cielos  : 


La  expresion  Ni  en  Chipre  sevendia  — Amor  ar- 
tificiol ,  parece  dictada  por  el  genio  mismo ,  para 
dar  noblemente  una  idea  que  no  es  desuyo  ni  no¬ 
ble  ni  decorosa ,  y  yo  conozco  pocas  de  igual  ele- 
gancia  y  felicidad. 

La  pintura  de  la  Verdad  que  vienc  despues  es 
toda  oriental  en  riqueza  y  lozania  ,  y  muestra 
hastaqué  punto  ténia  Lope  aiicion  â  esta  clase  de 
liguras ,  en  lascua'es ,  como  idolâtra  que  fué  siem- 
pre  de  la  bclleza ,  se  complacia  y  sobresalia  infini- 
to.  Por  otra  parte ,  es  una  idea  bien  profunda  y 
filosôfica  hacer  consistir  el  siglo  de  oro  en  el  reina¬ 
do  de  la  Verdad ,  y  suponer  que  esta  es  una  cosa 
misma  con  la  febcidad  y  con  la  virtud. 

La  obra  se  corona  en  fin  con  los  pensamientos 
grandes  y  severos  de  la  estancia  penültima ,  agol- 
pados  con  una  rapidez  nada  comun  en  los  escritos 
de  Lope ,  y  conveniente  â  la  indignacion  de  que  se 
manifiesta  poseido  cuando  los  vertia  soble  el  pa- 
pel.  Hay  unos  cuantos  versos,  faciles  de  conocer, 
que  se  distinguen  mucho  por  la  energia ,  y  son 
tanto  mas  notables  cuanto  que  la  poesia  del  autor, 
fuerte  pocas  veces  por  la  idea ,  casi  nunca  lo  es  por 
la  diccion. 

En  esta  silva  se  liace  notar  mas  de  una  vez  el 


defecto  ,  à  por  mcjor  decir ,  el  exceso  de  la  fàcili- 
dad ,  y  séria  bien  que  el  estilo  estuviese  mas  ceni- 
do ,  para  que  asv  correspondre  mejor  â  su  argu¬ 
ment.  Hay  tambien ,  aunque  pocas ,  diferentes 
frases  de  malgusto,  y  aun  jucgos  de  vocablos , 
agenos  en  extremo  del  lugar  y  del  género.  Taies 
son 

Pcro  por  ser  los  pûrrafos  primeros— 

Ignorando  la  ley  de  la  partlda  — 

Subidse  eu  hombros  de  si  misma  al  cielo  — 

y  algun  otro ,  que  la  belleza  de  lo  demas  da  fâcil- 
mente  â  conocer. 

En  todas  las  ediciones  la  entrada  de  esta  silva  es 
defectuosa  porque  nohace  sentido  ninguno.  Falta 
alguna  clâusula  que  enlace  el  primer  perîodo  con 
los  siguientes;  tal  vez  de  un  verso  6  de  dos.  Por  es¬ 
ta  razon ,  no  debiendo  tomarme  la  libertad  de  su- 
plirlos ,  he  creido  conveniente  senalar  con  puntos 
el  lugar  en  donde  presumo  que  estâ  el  vacio.  Una 
obra  hechade  primera  mano ,  y  probablemente  no 
corregida ,  es  natural  que  tuviese  esta  y  otras  in- 
correcciones  ,  que  despues  no  han  podido  ni  11e- 
narse  ni  enmendarse. 
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Cuya  ecllptica  de  oro  no  sabia 
El  nombre  de  los  signos  que  ténia , 

]Ni  en  su  campo  pensé  que  espigas  de  oro 
Paciera  el  aries,  y  rumiâra  el  toro. 

La  casta  luna  en  su  argentado  plaustro , 

No  se  mostraba  al  austro 
Lluviosa,  alternativas  las  dos  puntas , 

Una  â  la  tierra  y  otra  al  claro  cielo , 

Sino  pidiendo  con  las  manos  juntas 
Calor  al  sol  para  su  eterno  hielo. 

Los  hombres  por  las  selvas  discurrian 
Amando  solo  el  dueno  que  tenian 
Sin  interes ,  sin  zelos  : 
i  O  dulces  tiempos  !  i  o  piadosos  cielos  ! 

Alli  no  adulteraba  la  hermosura 
El  marfil  de  su  cândida  figura , 

Ni  la  fingida  nicve 

Y  el  bastardo  carmin  daban  al  arte 
Lo  que  naturaleza  no  se  atreve  ; 

Ni  â  Vénus  bella  en  conjuncion  de  Marte 
Al  cielo  el  sol  zeloso  descubria  ; 

Ni  en  Chipre  se  vendia 
Amor  artiGcial.  i  O  siglo  de  oro, 

De  nuestra  hurnana  vida  desengano , 

Si  vieras  tanto  engano , 

Tan  poca  fe,  tan  bârbaro  decoro! 

Todo  era  amor  suave ,  honesto  y  pure , 
Todo  limpio  y  seguro, 

Tanto  que  parecia 
Una  misma  armonîa 
La  del  cielo  y  el  suelo , 

Que  aspiraba  â  juntarse  con  el  cielo. 

En  este  tiempo  de  los  altos  coros 
Hermosa  virgen  con  real  ornato , 

Bajé  â  la  tierra  que  adoré  el  retrato 
De  Jüpiter  divino,  y  por  los  poros 
De  sus  fértiles  venas 
Vertié  blancos  racimos  de  azueenas  ; 

Y  las  fuentes  sonoras 
Provocabau  las  aves 
A  canciones  suaves 

En  las  del  verde  abril  frescas  auroras. 

Que  del  son  de  los  aguas  aprendieron 
Cuantos  despues  cromâticos  supieron. 

Venia  la  castisima  doncella 
Vestida  de  una  tünica  esplendente , 
Sembrada  de  otras  muchas  siendo  estrella , 

Y  una  corona  en  la  espaciosa  Trente , 

Cuya  labor  y  aurfferos  espacios 
Ocupaban  jacintos  y  topacios  : 

Los  coturnos  con  lazos  carmesies 
Forjaban  esmeraldas  y  rubies , 

Que  descubria  el  zéfiro  suave , 

De  la  fïmbria  talar  con  pompa  grave , 

Y  un  ardiente  crisélito  la  planta , 

Para  estamparla  en  tierra  pura  y  santa. 

No  sale  de  otra  suerte  por  el  cielo , 

Con  Trente  de  marfil  y  pies  de  hielo , 

La  cândida  manana 

Guarnecida  de  plata  sobre  grana 
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La  capa  de  zaflros  , 

De  las  sombras  somnfferas  retiros. 

Los  hombres  admirados 
De  ver  tanta  hermosura, 

Preguntaron  quién  era  : 

No  habiendo  visto  por  los  très  estados 
Del  aire  exhalacion  tan  viva  y  pura , 

Ni  pâjaro  tan  raro  que  pudiera 
Cenir  la  frente  de  tan  rica  esfera , 

Ni  dar  taies  asombros  ; 

Resplandecer  sus  hombros 

Con  alas  de  oro  y  plumas  de  diamantes , 

No  conocidos  antes , 

Y  aun  presumir  la  admiracion  pudiera , 

Que  el  sol  bajaba  de  su  ardiente  estera 
A  vivir  con  los  hombres ,  como  Apolo 
Viéndose  arriba,  como  sol,  tan  solo. 
Enfonces  de  sf  misma  esclarecida 

La  hermosa  reina  â  su  piadoso  ruego , 

Por  una  rosa  de  rubf  parti da 
En  el  jardin  angélico  nacida , 

Y  o  soy ,  les  dijo,  la  Verclad,  y  luego 
Como  dormida  en  celestial  sosiego 
Quedé  la  tierra  en  paz ,  que  ajegre  tuvo 
Mientras  con  ella  la  Verdad  estuvo  : 

Que  cuanto  en  ella  vive 

Su  misma  luz  y  claridad  recibe. 

Pero  felicidad  tan  soberana 
Poco  duré  por  la  soberbia  humana  ; 

Porque  en  paises  de  diversos  nombres, 

Por  cuanto  el  mar  abraza , 

En  esta  universal  del  mundo  plaza  , 

El  numéro  creciendo  de  los  hombres , 
Desvanecido  el  suelo , 

Presumié  desquiciar  la  puerta  al  cielo  ; 

Y  haciendo  ya  ciudades , 

Y  fâbricas  de  inmensos  edificios 
Con  armas  en  los  altos  frontispicios , 
Comenzaron  con  bârbaras  crueldades , 
Intereses ,  envidias ,  injusticias , 

Los  adulterios ,  logros  y  codicias , 

Los  robos,  homicidios  y  desgracias  ; 

Y  no  contentos  ya  de  aristocracias, 
Emprendieron  llegar  â  monarqufas. 

La  purpura  engendré  las  tiranias  : 

Nacié  la  guerra  en  manos  de  la  muerte , 

Los  canipos  dividieron  fuerza  é  suerte  : 
Dispuso  la  traicion  el  blanco  acero 
Para  verter  su  propia  sangre  humana  ; 

Y  Tué  la  envidia  el  agresor  primero , 

Y  procedié  la  ingratitud  villana 

Del  mismo  bien,  â  tantos  vicios  madré , 
Infâme  hija  de  tan  noble  padre. 

Bané  la  ley  la  pluma 

En  pura  sangre  para  tanta  suma , 

Que  excede  su  papel  todas  las  ciencias  : 
i  Taies  son  las  humanas  diferencias  1 
Pero  por  ser  los  pârrafos  primeros, 

Y  ser  los  hombres ,  como  libres ,  fieros , 

No  siendo  obedecidas, 
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Quitaron  las  haciendas  y  las  vidas 
A  sus  propios  hermanos  y  vecinos , 

Y  hicieron  las  venganzas  desatinos  ; 
Porque  donnidos  los  jüeces  sabios 
Castiga  el  ofendido  sus  agravios. 
Robaban  las  doncellas  generosas 
Para  araigas  à  tîtulo  de  esposas  , 
Traidores  â  su  araigo , 

Y  todo  se  quedaba  sin  castigo  : 

Que  muchos  que  temieron , 

Por  no  perder  las  varas,  las  torcieron  : 

Y  muchas  que  tomaron , 

Pensando  enderezallas ,  las  quebraron. 

1 0  favor  de  los  reyes  ! 

Del  sol  reciben  rayos  las  estrellas  : 
Telas  de  arana  llaman  â  las  leyes , 

El  pequeno  animal  se  queda  en  ellas , 

Y  el  fuer te  las  quebranta. 

i  Ay  del  senor,  que  sus  vasallos  déjà 
Al  cielo  remitir  la  justa  queja  ! 

Viendo,  pues  la  divina  Yerdad  sauta 
La  tierra  en  tal  estado , 

El  rico  idolatrado , 

El  pobre  misérable , 

A  quien  ni  aun  el  niorir  es  favorable , 


4  La  mayor  parte  de  los  criticos  dudan  hoy  dia. 

ô  pormcjor  decir,  niegan  que  las  poesias  publi- 

cadas  por  Quevedo  con  el  nombre  de  Francisco  de 

la  Torre ,  sean  escritas  por  el  mismo  Quevedo.  Pe- 

ro  que  las  rimas^iublicadas  por  Lope  con  el  nom¬ 

bre  del  licenciado  Burguillos  sean  de  Lope  ,  nadie 

lo  ha  dudado  sino  el  ültimo  editor  de  ellas ,  que  al 
publicarlas en  1792  en  la  coleccion  de  Fernandez, 
prometiô  una  disertacion  en  que  se  proponia  pro¬ 
bar  que  eran  producciones  reales  y  verdaderas  de 
Burguillos.  Esta  disertacion,  ô  no  se  escribiônun- 
ca,  6  no  se  lia  publicado,  y  entre  tanto  se  nosper- 
mitirâ  estar  â  la  opinion  comun  que  atribuye  estos 
juguetes  â  Lope  de  Vega. 

La  cuestion  no  consiste  en  si  hubo  6  no  un  Bur¬ 
guillos  que  cscribiese  versos  por  aquel  tiempo. 
Juan  de  la  Cueba  en  su  Ejemplar  poélico  liablan- 
do  del  arte  de  las  copias  castellanas  dice  que  le 
usô 

El  numeroso 

Burguillos  en  sus  dulces  y  altas  glosas. 

Tambien  en  algunos  côdices  antiguos  se  encuen- 
tra  tal  cual  copia  que  se  atribuye  al  mismo  poeta  ; 
de  donde  puede  deducirse  sin  duda  que  hubo  en- 
tonces  un  Burguillos ,  el  cual  pudo  ser  condisci- 
pulo  de  Lope ,  aficionado  â  escribir  versos ,  y  ver¬ 
sos  tambien  jocosos.  ô  Pero  es  este  el  autor  de  la 
Gatomaquia ,  de  los  sonetos  y  demas  rimas  dadas 
â  luz  por  Lope  con  su  nombre?  Esta  es  la  verda- 
dera  cuestion  que  las  mismas  poesias  decidirian 
por  su  semejanza ,  en  versificacion ,  en  lenguaje  y 
en  estilo ,  con  las  demas  obras  de  Lope ,  si  no  vi- 
nieran  tambien  â  liacer  incontestable  este  punto 
los  contemporâneos  todos  que  se  las  atribuyen  : 
Quevedo  indirectamente  en  la  aprobacion  que  les 
diô ,  Montalvan  de  un  modo  mas  positivo  en  su 


Mientras  mas  voces  da  menos  oido , 

El  sabio  aborrecido , 

Ycncedor  el  dinero , 

Escuchado  y  premiado  el  lisoujero , 

Josef  vendido  por  61  propio  hermano, 
Lâstima  y  burla  del  estado  humano , 

Y  entre  la  confusion  de  tanto  estruendo 
Demôcrito  riendo , 

Erâclito  llorando , 

La  muerte  no  temida, 

Y  para  el  sueno  de  tan  breve  vida 
El  hombre  edificando , 

Ignorando  la  ley  de  la  partida  ; 

Con  presuroso  vuelo 

Subiôse  en  hombros  de  si  misma  al  cielo. 
LA  GATOMAQUIA  4 * * * * * lo. 


SILVA  I. 

Yo,  aquel  que  en  los  pasados 
Tiempos  canté  las  selvas  y  los  prados , 
Estos  vestidos  de  ârboles  majores , 


Fama  postuma  ,  y  Antonio  de  Leon  en  aquellos 
versos  de  su  Fenix  Mantuano  : 

V  porque  en  vega  tan  (lorida  eabe 
Lo  jocoso  tal  vez  con  lo  suave , 

Si  Uomero  diô  la  lîatracomiomaquiu 
Lope  la  Gatomoquia , 

Que  con  versos  agudos  y  sencillos 
Cauto  su  musa  y  publico  Burguillos. 

Invencion  ingeniosa  y  original,  accion  una,  sen- 
cilla  y  bien  graduada,  juiciosa  distribucion  de  par¬ 
tes  ,  y  sobre  todo  muchas  bellezas  de  diâlogo  ,  de 
versificacion  y  de  estilo  ,  son  las  prendas  de  este 
poema  ,  que  ha  logrado  sierupre  un  concepto  muy 
ventajoso  ,  asidel  vulgo  como  deios  inteligentes, 
y  es  tenido  por  una  de  nuestras  obras  clâsicas  de 
lengua  y  de  poesia.  j  Qué  de  versos  que  ya  se  ban 
becho  proverbiales!  ;  Cuântas  alusiones ,  picantes 
y  chistosas  unas ,  otras  tiernas  y  expresivas  ! 

;  Qué  narracion  tan  fluiday  natural ,  y  â  veces  tan 
candorosa  !  Lope  sabe  tomar  tan  bien  el  tono  que 
conviene  al  género ,  y  se  muestra  tan  persuadido 
y  tan  interesado  en  los  sucesos  de  los  animalejos 
que  le  ocupan ,  que  nos  liace  entrai’  en  los  mismos 
sentimientos  ;  y  Marramaquiz,  Mizifuf  y  Zapaquil- 
da  consiguen  de  su  pluma  en  este  juguete  poético 
mas  vida  y  mas  interes ,  que  el  que  nunca  acertô  â 
dar  â  los  Medoros ,  Ricard  os ,  Ismenias  y  Alfonsos 
de  sus  poemas  herôicos.  Quizâ  la  Gatomaquia  ga- 
nâra  mucho  en  liaberse  escrito  en  octavas  :  esta 
versificacion  mas  sostenida  y  artifiosa  hubiera  en- 
frenado  algun  tanto  la  excesiva  facilidad  de  Lope , 
y  desapareciera  as  i  el  ünico  defecto  del  poema , 
la  dilatacion  de  los  periodos ,  que  débilita  el  estilo 
y  fatiga  no  pocas  veces. 

Como  quiera  que  sea ,  la  Gnlomaquia ,  los  so¬ 
netos.  y  demas  obrillas  que  la  siguen,  aunque  jue 
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Y  aquellos  de  ganados  y  de  flores , 

Las  armas  y  las  leyes 

Que  conservan  los  reinos  y  los  reyes  ; 

Ahora  en  instrumenta  menos  grave 
Canto  de  amor  suave 
Las  iras  y  desdenes , 

Los  males  y  los  bienes 
No  del  todo  olvidado 
El  fiero  taratântara  templado 
Con  el  silbo  de  pifano  sonoro. 

Vosotras  Musas  del  Gastalio  Coro , 

Dadine  favor  en  tanto 
Que  con  el  genio  que  me  disteis  canto 
La  guerra ,  los  amores  y  accidentes 
De  dos  gatos  valientes  : 

Que  como  otros  estan  dados  à  perros ,  . 

O  por  agenos,  ô  por  propios  yerros , 
Tarabien  hay  hombres  que  se  dan  â  gatos 
Por  olvidos  de  principes  ingratos , 

O  porque  les  persigue  la  fortuna 
Desde  cl  columpio  de  la  tierna  cuna. 

Tû ,  don  Lope ,  si  acaso 
Te  déjà  divertir  por  el  Parnaso 
El  holandes  piraîa 
Gato  de  nuesira  plata  » 

Que  infesta  las  marinas, 

Por  donde  con  la  armada  peregrinas , 
Suspende  un  rato  aquel  valiente  acero , 

Con  que  al  asalto  llegas  el  primero , 

Y  escucha  la  famosa  Gatomaquia  : 

Asi  desde  las  Iudias  à  Valaquia 
Corra  tu  nombre  y  fama , 

Que  ya  por  nuestra  patria  se  derrama  ; 
Desde  que  viste  la  morisca  puerta 
De  Tunez  y  Biserta 
Armado  y  nino  en  forma  de  Gupido , 

Gon  el  marques  famoso 
Del  mejor  apellido , 

Gomo  su  padre  por  la  mar  dichoso. 

No  siempre  has  de  atender  â  Marto  airado , 
Desde  tu  tierna  edad  ejercitado , 

Vestido  de  diamante, 

Coronado  de  plumas  arrogante  : 

Que  alguna  vez  el  ocio 

Es  de  las  armas  cordial  socrocio , 

Y  Vénus  en  la  paz,  como  Santelmo, 

Cou  manos  de  marfil  le  quita  el  yelmo. 

Estaba  sobre  un  alto  caballete 
De  un  tejado  sentaua 
La  bella  Zapaquilda  al  fresco  viento, 
Lamiéndose  la  cola  y  el  copete , 

Tan  fruncida  y  mirlada , 

Como  si  fuera  gata  de  convento  : 


Su  mesmo  pensamiento 
De  espejo  la  servia , 

Puesto  que  un  roto  casco  le  traia 
Gierta  urraca  burlona. 

Que  no  dejaba  toca  ni  valona , 

Que  no  escondia  por  aquel  tejado , 
Gonfin  del  corredor  de  un  licenciado. 
Ya  que  lavada  estuvo, 

Y  con  las  manos  que  lamidas  tuvo , 

De  su  ropa  de  marias  aliiiada , 

Canto  un  soneto  en  voz  medio  formada 
En  la  arteria  vocal ,  cou  tanta  gracia 
Gomo  pudiera  cl  müsico  de  Tracia  : 

De  suerte  que  cualquiera  que  la  oyei  a , 
Que  era  solfa  gatuna  conociera, 

Con  algunos  cromaticos  disones , 

Que  se  daban  al  diablo  los  ratones. 
Asomâbase  ya  la  primavera 
Por  un  balcon  de  rosas  y  alelies , 

Y  Flora  con  dorados  borcegui'es 
Alegraba  risuena  la  ribera  : 

Tiestos  de  Talavera 
Prevenia  el  verano , 

Cuando  Marramaquiz  ,  gato  romano , 
Aviso  tuvo  cierto  de  Maulero , 

Un  gato  de  la  Mancha,  su  escudcro , 
Que  al  sol  salia  Zapaquilda  hermosa 
Gual  suele  amanecer  purpurea  rosa 
Entre  las  hojas  de  la  verde  cama , 

Rubi  tan  vivo  que  parece  llama  ; 

Y  que  con  una  dulce  cantilena 

En  el  arte  mayor  de  Juan  de  Mena 
Enamoraba  el  viento. 

Marramaquiz  atento 
A  las  nuevas  del  page, 

(Que  la  fama  enamora  desde  lejos) 

Que  fuera  de  las  naguas  de  pellejos 
Del  campanudo  trage , 

Introducion  de  sastres  y  roperos , 
Doctos  maestros  de  sacar  dineros , 
Alababa  su  gracia  y  hermosura , 

Con  tanta  melindrifera  mesura, 

Pidiô  caballo ,  y  luego  fué  traida 
Una  mona  vestida 
Al  uso  de  su  tierra  , 

Cautiva  en  una  guerra. 

Que  tuvieron  las  monas  y  los  gatos  ; 
Püsose  borcegui'es  y  zapatos. 

De  dos  dediles  de  segar ,  abiertos  , 
Que  con  pena  calzô  por  estar  tuertos  ; 
Una  cuehar  de  plata  por  espada , 

La  capa  colorada 
A  la  francesa ,  de  una  calza  vieja  , 


•  • 

gos  de  ingenio  hechos  como  burlândose ,  vencen 
y  se  aventajan  en  diccion  ,  en  eslilo  ,  en  composi- 
cion ,  en  seso  y  en  gusto  ,  â  las  demas  obras  de 
nuestro  autor.  i  Séria  por  ventura  cierto  como  al¬ 
gunos  dicen,  que  sus  estudios  eseolàsticos  y  su  eru- 


dicion  le  perjudicaron ,  que  en  él  la  naturaleza  lu 
era  todo ,  y  que  como  en  castigo  de  no  seguir  ex- 
clusivamente  sus  inspiraciones ,  casi  nunca  apela- 
ba  eu  sus  escritos  al  artificio  y  â  la  doctrina  que  no 
fuese  para  ecliarlos  â  per  (1er? 
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Tan  igual ,  tan  lucida  y  tan  pareja , 

Que  no  sera  lisonja 
Decir  que  Adonis  en  limpieza  y  gala , 
Aunque  perdone  Vénus ,  no  le  iguala  : 
Por  gorra  de  Milan  media  toronja , 

Con  un  penacho  rojo,  verde  y  bayo , 

De  un  muerto  por  sus  unas  papagayo , 
Que  diciendo  :  ^quién  pasa  ? ,  cierto  dia , 
Pensé  que  el  rey  venia , 

Y  era  Marramaquiz  que  andaba  â  caza , 

Y  hallô  para  romper  la  jaula  traza. 

Por  cuera  dos  mitades ,  que  de  un  guante 
Le  ataron  por  detras  y  por  delante , 

Y  un  puno  deuna  nina  por  valona. 

Era  el  gatazo  de  gentil  persona , 

Y  no  menos  galan  que  enamorado , 

Bigote  blanco  y  rostro  despejado , 

Ojos  alegres ,  ninas  mesuradas , 

De  color  de  esmeraldas  diamantadas  : 

Y  â  caballo  en  la  mona  parecia 
El  paladin  Orlando,  que  venia 
A  visitar  â  Angélica  la  bella. 

La  recatada  ninfa ,  la  doncella , 

En  viendo  el  gato  se  mirlô  de  forma 
Que  en  una  grave  dama  se  transforma  ; 
Lamiéndose  â  manera  de  maqteca 
La  superficie  de  los  labios  seca , 

Y  con  temor  de  alguna  carambola 
Tapé  las  indecencias  con  la  cola  : 

Y  bajando  los  ojos  hasta  el  suelo 
Su  mirlo  propio  le  sirviô  de  vélo  : 

Que  ha  de  ser  la  doncella  virtuosa 
Mas  recatada,  mieutras  mas  hermosa. 
Marramaquiz  entonces  con  figeras 
Plantas  batiendo  el  tetuan  caballo. 

Que  no  era  pié  de  hierro  ô  pié  degallo , 
Le  diô  cuatro  carreras , 

Con  otras  gentilezas  y  escarceos , 

Alla  demostracion  de  sus  deseos , 

Y  la  gorra  en  la  mano, 

Acercôse  galan  y  cortesano , 

Donde  la  dijo  araores. 

Ella  con  los  colores 

Que  imprime  la  vergüenza 

Le  diô  de  sus  guedejas  una  trenza. 

Y  al  tiempo  que  los  dos  marramizaban , 

Y  con  tiernos  singultos  relamidos 
Alternaban ,  sentidos 

Desde  unas  claraboyas  que  adornabau 
La  azotea  de  un  clérigo  vecino , 

Un  bodocazo  vino 
Disparado  de  sübita  ballesla , 

Mas  que  la  vista  de  los  ojos  presta , 

Que  dândole  â  la  mona  en  la  alraohada , 
Por  de  dentro  morada , 

Por  de  fuera  pelosa , 

Dejô  caer  la  earga ,  y  presurosa 
Corriô  por  los  tejados  , 

Sin  poder  los  lacayos  y  criados 
petener  el  furor  con  que  corria. 


No  de  otra  sucrte  que  en  sereno  dia 
Balas  de  nieve  escupe,  y  de  los  senos 
De  las  nubes  relâmpagos  y  truenos , 
Sübita  tempestad  en  monte  ô  prado, 
Obligando  que  el  timido  ganado 
Atônito  se  esparza , 

Ya  dejando  en  la  zarza , 

De  sus  pungentes  laberintos  vana , 

La  blanca  ô  negra  lana , 

(Que  alguna  vez  la  lana  ha  de  ser  negra) 

Y  hasta  que  el  sol  en  arco  verde  alegra 
Los  campos  que  reduce  à  sus  colores , 

No  vuelven  â  los  prados ,  ni  â  las  flores  ; 
Asi  los  gatos  iban  alterados 

Por  corredores ,  puertas  y  terrados 
Con  trâgicos  maüllos , 

No  dando  como  tôrtoîas  arrullos , 

Y  la  mona  la  mano  eu  la  almohada , 

La  parte  occidental  descalabrada , 

Y  los  hümidos  polos  circunstantes 
Banados  de  medio  âmbar  como  guantes. 

En  tanto  que  pasaban  estas  cosas ,  * 

Y  el  gato  en  sus  amores  discurria 
Con  ansias  amorosas , 

(Porque  no  hay  aima  tan  helada  y  fria 
Que  amor  no  agarre ,  prenda  y  engarrafe) 

Y  el  mas  alto  tejado  enternencia  , 

Aunque  fuesen  las  tejasde  Jetafe, 

Y  ella  con  nifinafe 

Se  defendia  con  semblante airado; 

Aquel  de  cielo  y  tierra  monstro  alado , 
Que  vestido  de  lenguas  y  de  ojos , 

Ya  decrépito  viejo  con  antojos, 

Ya  lince  pénétrante , 

Por  los  très  elementos  se  pasea 
Sin  que  nadie  le  vea, 

Con  la  forma  elegante 
De  Zapaquilda  discurriô  ligero 
Unoy  otro  emisfero , 

Aunque  con  las  verdades  lisonjera , 

Y  en  cuanto  bana  en  la  terrestre  estera , 
Sin  excepcion  de  promontorio  alguno , 

El  cerüleo  Neptuno , 

Plasmanle  universal  de  toda  fuente , 

Desde  Bootes  â  la  austral  corona , 

Y  de  la  zona  frigida  â  la  ardiente. 

Esto  dijo  la  fama  que  pregona 

El  bien  y  el  mal ,  y  en  viendo  su  retrato 
Se  erizô  todo  gato , 

Y  dispuso  venir  con  esperanza 

Del  galardon  que  un  fino  amor  alcanza. 

Los  que  vinieron  por  la  tierra  en  postas 
Trujeron ,  por  llegar  â  la  figera , 

Solo  plumas  y  banda  ,  calza  y  cuera  : 

Los  que  habitaban  de  la  mar  las  costas, 
(Tanto  puéden  de  amor  diîlcês  empresas) 
Vinieron  en  artesas , 

Mas  no  por  esto  menos 
Hasta  la  cola  de  riquezas  llenos  ; 

Y  otros  por  bizarria  , 
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Para  mostrar  despues  la  gallardia , 

Eu  cofres  y  baules , 

Sulcando  las  azules 
Montanas  de  Anfîtrite  ; 

Y  alguno  que â  disfraces  se  remite , 

Por  no  ser  conocido , 

En  una  caja  de  orinal  metido. 

Con  esto  en  muchos  siglos  no  fué  vista  , 
Como  en  esta  conquista 
Tanta  de  gatos  multitud  famosa 
Por  Zapaquilda  hermosa. 

Apenas  hubo  tejaé  chimenea 
Sin  gato  enamorado , 

De  bodoque  tal  vez  precipitado , 

Como  Calisto  fné  por  Melibea , 

Ni  raton  parecia , 

Ni  el  balbuciente  hocico  permitia 
Que  del  nido  saliese , 

Ni  queso ,  ni  papel  se  agujereaba 
Por  costumbre ,  ô  por  hambre  que  tuviese  ; 
Ni  poeta  por  todo  el  universo 
Se  lamenté  que  le  royesen  verso  ; 

Ni  gorrion  saltaba , 

Ni  verde  lagartija 
Salia  de  la  céncava  rendija. 

Por  otra  parte,  el  dano  compensaba 
Que  de  tanto  gatazo  resultaba  : 

Pues  no  estaba  segura 
En  sàbado  morcilla  ni  asadura , 

Ni  panza ,  ni  cuajar ,  ni  aun  en  lo  suma 
De  la  alta  chimenea 
La  longaniza  al  humo, 

Por  imposible  que  alcanzarla  sea , 

Exento  en  la  porfia  â  la  esperanza , 

Que  todo  cuanto  mira ,  tanto  alcanza. 

Entre  esta  generosa  ilustre  gente 
Yino  un  gato  valiente 
De  hocico  agudo ,  y  de  narices  romo , 
Blanco  de  pecho  y  pies ,  negro  de  lomo 
Que  Mizifuf  ténia 

Por  nombre  ;  en  gala ,  cola  y  gallardia , 

Célébré  en  toda  parte 

Por  un  Zapinarciso  y  Gatimarte. 

Este  luego  que  vio  la  bella  gata 
Mas  reluciente  que  fregada  plata , 

Tan  perdido  quedé ,  que  noche  y  dia 
Paseaba  el  tejado  en  que  vivia, 

Con  pages  y  lacayos  de  librea. 

Que  nunca  sirve  mal  quieu  bien  desea  ; 

Y  sucediéle  bien ,  pues  luego  quiso , 
i  O  gata  ingrata  !  â  Mizifuf  narciso, 

Dando  â  Marramaquiz  zelos  y  enojos. 

No  sé  por  cuàl  razon  puso  los  ojos 
En  Mizifuf,  quitândole  al  primero 
Con  sübita  mudanza, 

El  antiguo  favor  y  la  esperanza. 

I O  cuanto  puede  un  gato  forastero , 

Y  mas  siendo  galan  y  bien  hablado , 

De  pelo  rizo  y  garbo  ensortijado  ! 

Siempre  las  novedades  son  guslosas , 
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No  hay  que  fiar  de  gatas  melindrosas. 

I  Quién  pensâra  que  fuera  tan  mudablc 
Zapaquilda  cruel  é  inexorable , 

Y  que  al  galan  Marramaquiz  dejâra 
Por  un  gato  que  vié  de  bueua  cara  , 

Despues  de  haberle  dado 

Un  pié  de  puerco  hurtado, 

Pedazos  de  tocino  y  de  salchichas? 

I O  cuâu  poco  en  las  dichas 
Esta  firme  el  amor  y  la  fortuna  ! 

I  En  qué  rriuger  habrâ  firmeza  alguna  ? 

I  Quién  tendra  confianza , 

Si  quien  dijo  muger  dijo  mudanza  ? 

Marramaquiz  con  ansiasy  desvelos 
Yino  â  enfermar  de  zelos , 

Porque  ninguna  cosa  le  alegraba 
Finalmente,  Merlin  que  le  curaba , 

Gato  de  cuyas  canas  nombre  y  ciencia 
Era  notoria  â  todos  la  experiencia , 

Mandé  que  se  sangrase  ; 

Y  como  no  bastase , 

Vino  â  verle  su  dama , 

Aunque  ténia  en  un  desvan  la  cama, 

A  donde  la  carroza  no  podia 
Subir  por  alta  y  por  estrecha  via  : 

Pero  en  fin ,  apeada. 

Entré  de  su  escudero  acompaîiada. 

Mirandose  los  dos  severamente. 

Despues  de  sosegado  el  accidente , 

É1  con  maüllo  hablé  ,  ella  con  mirlo , 

Que  fuera  harto  mejor  pegarla  un  chirlo 
Pero  por  alegrarle  la  sangria , 

Le  trajo  su  criada  Bufalia 
Una  pata  de  ganso  y  dos  hostiones. 

É1  se  quejé  con  timidas  razones 
En  su  lenguaje  mizo , 

A  que  ella  con  vergüenza  satisGzo  : 

Quejas ,  que  traducidas  de  él  y  de  ella 
Asi  decian  :  «  Zapaquilda  bella , 
l  Porqué  me  dejas  tan  injustamente  ? 

I  Es  Mizifuf  mas  sabio ,  mas  valiente , 

Tiene  mas  ïigereza ,  mejor  cola  ? 

4 No  sabes  que  te  quise  elegir  sola 
Entre  cuantas  se  precian  de  mirladas , 

De  bien  vestidas  y  de  bien  tocadas  ? 

I  Esto  raerccc  que  un  invierno  helado. 

De  tejado  en  tejado 

Me  ballase  el  alba  al  madrugarel  dia  , 

Con  espada ,  broquel  y  bizarrta. 

Mas  cubierto  de  escarcha  , 

Que  soldado  espanol  que  en  Flandes  marcha 
Con  arcabuz  y  frascos  ? 

Si  no  te  he  dado  tclas  y  damascos , 

Es  porque  tü  no  quieres  vestir  galas 
Sobre  las  naturales  martiugalas , 

Por  no  ofender,  ingrata  â  tu  belleza 
Las  naguas  que  te  dié  naturaleza. 

Pero  en  lo  que  es  regalos ,  i  quién  ha  sido 
Mas  cuidadoso ,  como  tü  lo  sabes , 

En  cuanto  en  las  cocinas  atrevido 
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Pude  garrafifiar  de  peces  y  aves  ? 

I  Qué  pastel  no  te  truje,  que  salcbicha  ? 
i  O  terrible  desdicha  ! 

Pues  no  soy  yo  tan  feo , 

Que  ayer  me  vi ,  mas  no  como  me  veo , 

En  un  caldero  de  agua,  que  de  un  pozo 
Sacô  para  regar  mi  casa  un  mozo , 

Y  dije  :  i  Esto  desprecia  Zapaquilda  ? 
i  O  zelos ,  o  piedad ,  o  amor ,  renilda  !  » 

No  suele  desmayarse  al  sol  ardieute 
La  flor  del  mismo  nombre ,  la  arrogante 
Cerviz  bajar  humilde ,  que  la  gente 
Por  la  loca  altitud  llamô  gigante  ; 

Ni  queda  el  tierno  infante 
Mas  cansado  despues  de  haber  llorado 
De  su  madré  en  el  pecho  regalado , 

Que  el  amante  quedô  sin  aima,  i  O  cielos , 
Que  dulce  cosa  amor ,  que  amarga  zelos 
Ella  como  le  viô  que  ya  cxbalaba 
Blandamente  el  espiritu  en  suspiros , 

Y  que  piramizaba 

Entre  dulces  de  amor  fingidos  tiros , 

Para  que  no  se  rompa  vena  6  fibra , 

El  mosqueador  de  las  ausencias  vibra , 
Pasândole  dos  veces  por  su  cara. 

Volviôle  en  si  :  que  aquel  favor  bastâra 
Para  libralle  de  la  muerte  dura  , 

Y  luego  con  melifera  blandura 
Le  dijo  en  lcngua  culta  : 

«  Si  tu  amor  difïculla 

El  que  me  debes ,  en  tu  agrav io  piensas 

Tan  injustas  ofensas  : 

Que  aunque  es  verdad  que  Mizifut  me  quierc 

Y  dice  à  todos  que  por  mi  se  mucre , 

Yo  te  guardo  la  fe  como  tu  esposa.  » 

Cesô  con  esto  Zapaquilda  hermosa , 

Sellando  honesta  las  dos  rosas  bellas  : 

Que  siempre  hablaron  poco  las  doncellas 
Que ,  como  las  viudas  y  casadas , 

No  estan  en  el  amor  ejercitadas. 

Bajaba  ya  la  uoche , 

Y  las  ruedas  del  coche 
Tachonadas  de  estrellas , 

Brilladores  diamautes  y  centellas 
Detras  de  las  montanas  resonaban  : 

Los  pâjaros  callaban , 

Dejando  el  campo  yermo , 

Cuando  los  pajes  del  galan  enfermo 
En  el  alto  desvan  hachas  metian , 

Que  a  alumbrar  la  carroza  prevenian. 
Entonces  los  amantes , 

(  Que  son  los  cumplimientos  importantes) 
Ella  por  irse ,  y  él  quedarse  â  solas , 

Se  hicieron  revereucia  con  las  colas. 

SILVA  IL 

Convaleciente  ya  de  las  heridas 
De  los  crueles  zelos 
De  Mizifuf  Marramaquiz  valiente, 

Aquellos  que  han  cortado  tautas  vidas , 


Y  que  en  los  mismos  cielos 

A  Jupiter,  senor  del  rayo  ardieute, 

Con  distraz  indecente 
Fugitivo  de  Juno, 

Su  rigor  importuno 

Tantas  veces  mostraron ,  (raaron 

Que  en  fuego,  en  cisne ,  en  buey  le  transfor- 
Por  Europa ,  por  Leda  y  por  Egina  ; 

Con  pâlida  color  y  vanda  verde  , 

Para  que  la  sangria  se  le  acuerde , 

Que  amor  enfermo  à  condoler  se  inclina  , 
Paseaba  el  tejado  y  la  buarda 
De  aquella  ingrata  cuanto hermosa  fiera. 
Quien  ama  fieras  i  qué  firmeza  espera  , 

Qué  fin ,  qué  premio  aguarda  ? 

Zapaquilda  gallarda 
Estaba  en  su  balcon  ,  que  no  atendia 
Mas  de  â  saber  si  Mizifuf  vcnia  , 

Cuando  Garraf  su  page. 

Si  bien  de  su  linage , 

Llegô  con  un  papel  y  una  bandeja  : 

Ella  la  cola  y  el  confin  despeja  , 

Y  la  bandeja  toma 

Sobre  negro  color  labrada  de  oro 
Por  el  indio  oriental ,  y  con  dccoro 
Mira  si  hay  algo  que  primero  coma  : 

Ofensa  del  cristal  de  la  belleza , 

Propia  naturaleza 
De  gatas  ser  golosas , 

Aunque  al  tomar  se  finjan  melindrosas , 

Y  antes  de  oir  al  page 

Ve  las  alhajas  que  el  galan  envia , 

Quéjoya,  qué  invenciou,  qué  nuevo  li  age  : 
En  fin  viô  que  traia 
Un  pedazo  dequeso 
De  razonable  peso , 

Y  un  relleno  de  huevos  y  tocino , 

Atys  en  fruta  que  produce  cl  pino 
Entre  menuda  rama 

En  la  falda  del  alto  Guadarrama  , 

Por  donde  van  al  bosque  de  Segovia  ; 

Y  luego  en  fe  de  que  ha  de  ser  su  novia  , 

Dos  cintas  que  le  sirvan  de  arracadas , 

Gala  que  solo  à  gatas  regaladas, 

Cuando  pequenas ,  las  mugeres  poneu  , 

Que  de  rosas  de  nâcar  las  componeu. 

Tomô  luego  el  papel  y  con  sereno 
Rostro ,  apartando  el  queso  y  el  relleno , 

Viô  que  el  papel  decia  : 

«  DulCe  seüora ,  dulce  prenda  mia , 

Sabrosa,  (aunque  perdone  Garcilaso  , 

Si  el  consonante  mismo  sale  al  paso) 

Mas  que  la  fruta  del  cercado  agcno , 

Ese  queso ,  mi  bien  ,ese  relleno , 

Y  esas  cintas  de  nâcar  os  envio , 

Senas  de  la  verdad  del  amor  mio.  » 

#  Aqui  llegaba  Zapaquilda  ,  cuando 
Marramaquiz  zeloso ,  que  mirando 
Estaba  desde  un  alto  caballete 
Tan  gran  traicion  ,  colérico  arremele , 
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Y  echa  veloz  ,  de  ardiente  furia  lîeno , 

Una  mano  al  papel  y  otra  al  relleno  : 

Garraf  se  pasmay  queda  sin  sentido, 

Corao  el  que  oyô  del  arcabuz  el  trueno 
Estando  divertido  ; 

A  quien  él  ofendido 
Tiré  una  manotada  con  las  fieras 
Unas,  de  suerte  que  formando  esferas 
Por  la  région  del  aire  vagaroso. 

Le  arrojô  tan  furioso , 

Que  en  el  claro  cristal  de  sus  espejos 

Pudo  cazar  vencejos 

Menos  apasionado  y  nias  ocioso. 

No  de  otra  suerte  el  jugador  ligero 
Le  vuelve  la  pelota  al  que  la  saca 
Herida  de  la  pala  résonante , 

Quéjase  el  aire ,  que  del  golpe  fiero 
Tieiubla ,  hasta  tanto  que  el  furor  se  aplaca , 

Y  chaza  el  que  interviene  el  pié  delanle; 

El  gatazo  arrogante , 

Sin  soltar  el  relleno  despedaza 

El  papel  que  en  los  dientes 

Con  la  espuma  zclosa  vuelve  estraza  , 

Y  â  Zapaquilda  atônita  amenaza. 

Corao  se  suele  ver  en  las  corrientes 
De  los  undosos  rios  quien  se  ahoga , 

Que  asiéndose  de  rama  ,  ycrba  6  soga , 

La  tiene  firme  de  sentido  ageno; 

Asi  Marraraaquiz  tiene  el  relleno , 

Que  ahogândose  en  cougojas  y  desvelos , 

No  soltaba  la  causa  de  los  zelos. 
i  Oh  cuânto  araor  un  aima  désespéra  , 

Pues  cuando  ya  se  ve  sin  esperanza  , 

En  un  relleno  tomarâ  venganza  ! 

4 Mas  quien  imaginâra  que  pudiera 
Dar  zelos  el  amor  en  ocasiones 
Con  rellenos  de  huevos  y  pinones  ? 

1  Mas  ay  de  quien  le  habia 
Hecho  para  la  cena  de  aquel  dia  ! 

Huyôse  en  fin  la  gata ,  y  con  el  miedo 
Tocô  las  tejas  con  el  pié  tan  quedo , 

Que  la  amazona  bella  parecia , 

Que  por  los  trigos  pâlidos  corria 
Sin  doblar  las  espigas  de  las  canas  : 

Que  de  tierras  extranas 

Taies  gazapas  las  historias  cuentan. 

Los  miedos  que  â  la  gata  desalientan , 

La  bicieron  prometer ,  si  la  libraba , 

Al  nino  amor  un  arco  y  una  aljaba  , 

De  aquel  zeloso  Rodamonte  fiero, 

Hasta  pasar  las  furias  del  enero. 

El  cual  juré  olvidarla ,  y  en  su  vida  , 
Desnuda ,  ni  vestida 
Volver  à  verla ,  ni  tener  memoria 
De  la  pasada  bistoria , 

Y  buscar  algun  sabio 

Para  satisfaccion  de  tanto  agravio  : 

Pero  fueron  en  vano  sus  desvelos  ; 

Que  amor  no  cumple  lo  que  juran  zelos , 

Y  tanto  puede  una  mugerque  llora , 
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Que  vienen  â  renirla  y  euamora, 

Creyendo  el  que  ama ,  en  sus  zelosas  iras , 
Por  una  lagrimilla  mil  mentiras. 

Y  como  Ovidio  escribe  en  su  Epistolio , 

Que  no  me  acuerdo  el  folio , 

Estas  heridas  del  amor  protervas 
No  se  curan  con  yerbas  : 

Que  no  hay  para  olvidar  â  amor  remedio 
Como  otro  nuevo  amor,  6  tierra  en  medio. 

Garraf,  en  tanto  que  esto  se  trataba , 
Estropeado  â  Mizifuf  llegaba , 

Maullando  tristemente 

En  acento  hipocôndrieo  y  doliente, 

Como  suelen  audar  los  galloferos 
Para  sacar  dineros , 

Manqueando  de  un  brazo 
Colgado  de  un  retazo , 

Y  débiles  las  piernas , 

Una  cerrando  de  las  dos  linternas, 

Por  mirar  â  lo  vizeo. 

Luego  en  el  corazon  le  diô  un  pellizco  • 
La  mala  nueva  que  adelanla  el  dano , 
Haciendo  el  aposento  al  desengano , 

Y  dijole  :  i  qué  tienes , 

Garraf  amigo ,  que  tan  triste  vienes  ? 
Eutonccs  él  moviendo  tremolante 
Blanda  cola  detras,  lengua  delante , 
Lerefiriô  el  suceso, 

Y  que  Marramaquiz  papel  y  queso , 

Y  relleno  tambien  le  habia  tomado , 

Como  zeloso  airado, 

Como  agraviado  necio, 

Con  infâme  desprecio, 

Con  descortes  porfia , 

Y  que  de  tan  extrana  gateria 
Zapaquilda  admirada 

Huyô  por  el  desvan  la  saya  alzada  : 

Que  lo  que  en  las  mugeres  son  las  naguas 
De  raso ,  tela  ô  camelote  de  aguas , 

Es  en  las  gatas  la  tlexible  cola , 

Que  ad  libitum  se  enrosca  ô  se  enarbola. 
Contôle  que  de  aquella  manotada , 

Con  su  cuerpo  atligido. 

De  miedo  helado  y  de  licor  tenido , 
Descalabrô  los  aires, 

Y  con  otros  agravios  y  desaires. 

Que  prometiô  vengarse  por  la  espada 
De  baberle  enamorado  â  Zapaquilda, 

Y  bablarla  en  el  tejado  de  Casilda, 

Una  tendera  que  en  la  esquina  estaba  : 

Y  dijo  que  pensaba 

En  desprecio  y  afrenta  de  sus  dones, 

Hacer  de  los  listones 
Cintas  â  sus  zapatos. 

I O  zelos  !  si  entré  gatôs 
De  burlas  y  de  veras 
Formais  taies  quimeras, 
l  Qué  hareis  entre  los  hombres 
De  hidalgo  procéder  y  honrados  nombres  ? 
No  estuvo  mas  airado 
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Agamenon  en  Troya, 

Al  tiempo  que,  metiendo  la  tramoya 
Del  gran  Paladion  de  armas  prenado, 
Echaron  fuegoâ  la  ciudad  de  Eneas 
De  ardientes  hachas  y  encendidas  teas, 
Causa  fatal  del  misérable  estrago 
De  dido  y  de  Cartago, 

Por  quien  dijo  Yirgilio, 

Quellorando  decia, 

Destituida  de  mortal  auxilio  : 
i  Ay  dulces'prendas  cuando  Dios  queria  ! 
Ni  Barbarroja  en  Tunez  , 

Ni  el  fuerte  Pirro,  ni  Simon  Antunez , 

Este  bravo  espanol,  y  griego  elotro; 

Que  Mizifuf  como  si  fuera  potro, 
Relinchaudo  de  côlera  en  oyendo 
El  fiero  y  estupendo 
Furor  de  su  enemigo  : 

Mas  prometiendo  darle  igual  castigo, 

Se  fué  â  trazar  el  modo 
De  vengarse  de  todo. 

Que  â  un  pecho  noble,  à  un  inclito  sugeto, 
Mayor  obligacion,  mas  celo  alcanza 
De  poner  en  efeto 

Desempenar  su  honor  con  la  venganza. 

Marramaquiz  en  tanto 
Desesperado  por  las  selvas  iba. 

Para  buscar  al  sabio  Garfinanto, 

Al  tiempo  que  el  aurora  fugitiva 
De  su  cansado  esposo 
Arrojaba  la  luz  â  los  mortales, 

Y  el  sol  infante  en  liquidos  panales 
De  celages  azules 

Mandaba  recoger  en  sus  baules, 

Para  poder  abrir  los  de  oro  y  rosa, 

El  manto  de  la  noche  temerosa, 

Aunque  era  todo  el  manto  de  diamantes, 

En  el  zafiro  nitido  brillantes, 

Ojos  del  sueno,  el  hurto  y  el  espanto. 

Este  gatazo  y  sabio  Garfinanto, 

Cano  de  barba  y  demostachos  yerto, 

De  un  ojo  remellado,  y  de  otro  tuerto, 

Bien  que  de  ilustre  eola  venerable, 

Y  que  sabia  con  rigor  notable, 

Natural  y  moral  filosofia, 

Por  los  montes  vivia 
En  una  cueva  oculta, 

Cuya  entrada  â  las  fieras  dificulta, 

Como  el  de  Polifemo,  un  alto  risco. 

No  se  le  daba  un  prisco 
De  riquezas  del  mundo,  que  estimaba 
Solo  el  sol  que  Alejandro  le  quitaba 
A  aquel  que  de  los  hombres  puesto  en  fuga 
Metido  en  un  toncl  era  tortuga. 

Bien  baya  quien  desprecia 
Esta  fabula  necia 

De  honores,  pretensiones  y  lugares 
Por  estudios  ô  acciones  militares. 

Sabia  Garfinanto  astrologia  : 

Mas  no  pronosticaba, 


Que  decia  que  el  cielo  gobernaba 
Una  sola  virtud  que  le  movia, 

A  cuya  voluntad  esta  sujeto 
Cuanto  crié,  que  todo  fué  perfeto  : 

No  sacaba  almanaques. 

Ni  decia  que  en  Troya  y  los  Attaques 
Yerian  abundancia 
De  pepinos  y  brevas, 

Muchas  lentejas  en  Paris  y  en  Tebas. 

Y  que  cierta  cabeza  de  importance, 

Sin  decirnos  â  dônde,  faltaria  ;  - 
Que  por  mugeres  Vénus  prometia 
Pendencias  y  disgustos, 

Como  si  por  sus  zelos  ô  sus  gustos 
Fuese  en  el  mundo  nuevo. 

Pero  volviendo  â  nuestro  sabio  Febo, 

Despues  de  consultado 

Dijo  â  Marramaquiz,  que  su  cuidatîo 

En  vano  â  Zapaquilda  pretendia, 

Y  que  solo  séria 

Remedio  que  pusiese  en  otra  parte, 
Vengândose  con  arte, 

Los  ojos,  divirtiendo  el  pensamiento  : 

Que  amar  era  cruel  desabrimiento. 

Mas  que  traer  un  âspid  en  las  palmas 
En  no  reciprocândose  las  aimas  : 

Que  Amor  se  corresponde  con  Anteros, 

Y  mas  si  lo  negocian  los  dineros. 

Destituido  el  gato 

Ya  de  mortal  socorro. 

Se  fué  calando  el  morro, 

Y  diôle  una  salchicha 

Por  no  mostrarse  à  Garfinanto  ingrato  : 

Que  no  pagar  la  ciencia 
Es  cargo  de  conciencia. 

Mas  dicen  que  de  sabios  csdesdicha. 
Pensando  en  quien  pusiese  finalmente 
De  toda  la  gatesca  bizarria 
La  dulce  enamorada  fantasia 
Para  verse  de  amor  convaleciente. 

Se  le  aeordô  que  en  frente 
De  su  casa  vivia  un  boticario. 

De  cuyo  cocinante  vestuario 
Una  gata  salia 

Que  la  bella  Micilda  se  decia, 

Y  sentada  tal  vez  en  su  tejado 
Miraba,  como  dama  en  el  estrado, 

Los  nidosdelos  sabios  gorrioncs, 

Dejando  pulular  los  embriones, 

Y  en  viendo  abiertos  los  maternos  huevos 
Comerse  algunos  de  los  ya  mancebos. 
Admitiendo  este  nuevo  pensamiento. 

Mas  que  su  voluntad,  su  entendimiento. 

Que  amor  en  las  venganzas  se  resfria, 
Emprende  mucho  y  ejecuta  poco; 

Por  entonces  templô  la  fantasia  : 

Que  aquello  es  cuerdo  lo  que  duerme  un  loco. 

Estaba  cl  sol  ardiente 
Una  siesta  de  mayo  calurosa, 

Aunque  amorosaraente, 
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Plegando  cl  nâcar  de  la  frcsca  rosa. 

Que  producen  los  ninos  abrazados, 

Huevos  de  cisne,  y  huevos  estrellados. 

Pues  que  los  liizo  estrellas  ; 

Cuando  Micilda  cou  las  manos  bellas 
La  cara  se  lavaba  y  componia 
No  lejos  del  tejado  eu  que  vivia 
Marramaquiz,  que  ya  cou  mas  cuidado 
La  miraba  y  servia. 

En  fe  del  Garfinanto  consultado  ; 

Cuando  al  mismo  tejado 
Zapaquilda  llegô  por  accidente  : 

El  gato  viendo  la  ocasion  présente. 

Para  que  su  deseo 
La  dièse  zelos  con  el  nuevo  empleo, 
Llegândose  mas  tierno  y  relamido 
A  Micilda,  que  ya  de  vergonzosa 
Estaba  mas  hermosa, 

Y  equîvoco  fingiendo 

Falso  desprecio,  descuidado  olvido. 

En  su  venganza  misma  padeciendo 
Amorosos  deseos, 

(Talcs  son  del  amor  los  devaneos) 
Requebrando  à  Micilda  â  quien  pensaba 
Ofrecer  los  despojos 
De  aquella  guerra,  paz  de  sus  enojos: 

Y  â  Zapaquilda  â  lo  traidor  miraba 
Eu  las  iutercadencias  de  los  ojos  : 

Tan  extrano  sentido, 

Que  es  menos  entendido 

Mientras  que  mas  parece  que  se  entiende, 

Pues  siempre  con  enganos  se  defiende  : 

Que  si  las  luces  de  los  ojos  miras 
Basta  ser  ninas  para  ser  mentiras. 

Micilda,  â  quien  tocaba  en  lo  mas  vivo 
El  amor  primitivo, 

Porque  como  doncella  fâcilmente 
A  lo  que  entonces  siente 
La  tierna  edad,  se  rinden  y  avasallan, 
Hablando  con  los  ojos  cuando  callan, 

De  buena  gana  diô  fâcil  oido 
A  los  requiebros  del  galan  fingido, 

Con  que  ya  andaban  de  los  dos  las  colas 
Mas  turbulentas  que  del  raar  las  olas. 
Zapaquilda  sentida 

De  aquella  libertad  (  que  es  propio  efeto 
De  la  que  fué  querida 
Sentir  desprecio  donde  viô  respeto  ) 
Murmurando  entre  dientes 
Amenazaba  casos  indécentes 
Entre  personas  taies , 

En  calidad  y  en  nacimiento  iguales. 

Como  se  ve  grunir  perro  de  casa 
Mirando  al  que  se  entré  de  fuera  en  frente , 
Eslando  en  medio  de  los  dos  el  hueso , 

Que  ninguno  por  él  de  miedo  pasa , 

Parando  finalmente 
Las  iras  del  caniculo  suceso 
En  que  ninguno  de  los  dos  lo.come , 
Obligando  â  que  tome 
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Un  palo  algun  criado 
Que  los  desparte  airado , 

Y  déjà  divididos , 

Quedando  el  hueso  en  paz  y  ellos  mordidos  ; 
Asî  feroz  grunia  • 

Zapaquilda  envidiosa, 

Efectos  de  zelosa , 

Aunque  al  gallardo  Mizifuf  queria  : 

Que  hay  mu  gérés  de  modo 

Que  aunque  no  han  de  querer,  lo  quieren  todo 

Porque  otras  no  lo-quieran  ; 

Y  luego  que  rindieron  lo  que  esperan 
Vuelven  â  estar  mas  tibias  y  olvidadas. 
Finalmente ,  las  gatas  encontradas , 

Siendo  Marramaquiz  el  hueso  en  medio , 

(  Tal  suele  ser  de  zelos  el  remedio  ) 

A  pocos  lances  de  mirarse  airadas 
Vinieron  à  las  manos,  dando  al  viento 
Los  cabellos  y  faldas  ; 

Y  en  tanto  aranamiento, 

Turbadas  de  color  las  esmeraldas, 

Maullando  en  tiple  y  el  gatazo  en  bajo, 
Cayeron  juntas  del  tejado  abajo 

Con  ligereza  tanta , 

Aunque  decirlo  espanta , 

Por  ser  como  era  el  salto 
Cinco  suelos  en  alto , 

Hasta  el  alero,  del  tejado  fines, 

Que  no  perdiô  ninguna  los  chapines  : 
Quedando  el  negro  amante 
Despues  de  tan  extranos  desconsuelos 
Muerto  de  risa  en  acto  semejante  : 

Tan  dulce  es  la  venganza  de  los  zelos. 
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Distaba  de  los  polos  igualmente 
La  mascara  del  sol  y  cinosura , 

Primera  cuadrilâtera  figura , 

Y  la  estrella  luciente , 

Que  mira  el  navegante , 

Bordaba  la  celeste  arquitectura  : 

Velaba  todo  amante  • 

Por  el  silencio  de  la  noche  oscura , 

Y  en  el  indiano  clima  el  sol  ardia , 

En  dos  mitades  dividido  el  dia, 

Cuando  gallardo  Mizifuf  valiente 
Paseaba  el  tejado  de  su  dama , 

Que  sangrada  en  la  cama 

La  tuvo  el  accidente 

Dos  dias,  que  faltô  sol  al  tejado 

Y  estuvo  la  cocina  sin  cuidado, 

No  por  la  altura  de  los  siete  suelos , 

Mas  por  el  sobresalto  de  los  zelos. 

Iba  galan  y  bravo , 

Un  cucharon  sin  cabo 

Destos  de  hiero  de  sacar  bunuelos 

Por  casco  en  la  cabeza , 

Que  en  ella  tienen  la  mayor  flaqueza  ; 

Pues  no  suelen  morir  de  siete  heridas 
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Por  quien  diceu  que  tienen  siete  vidas, 

Y  un  golpe  eu  la  cabeza  los  atonta , 

Asi  la  tienen  à  desmayos  pronta. 

Broquel  de  cobertera , 

Espada  de  â  caballo?  que  antes  era 
Cuchillo  viejo  de  limpiar  zapatos , 

Que  él  solia  llamar  timebunt  gatos  : 

Y  por  las  manchas  de  los  piés  y  el  anca 
Natural  media  blanca , 

Y  capa  de  un  bonete  Colorado , 

Abierto  por  un  lado , 

Plumas  de  un  pardo  gorrion  cogido 
Por  ligereza ,  pero  no  por  arte. 

Asi  rondaba  el  nuevo  Durandarte , 

Galan  /avorecido , 

Porque  son  los  favores  de  la  dama 
Guarnicion  de  las  galas  de  quien  ama. 

Dos  müsicos  traian  instrumentos 
A  cuyo  son  y  acentos 
Canlaban  dulcemente , 

Y  asi  llegando  del  balcon  en  frente 
De  Zapaquilda  bella, 

Cantaron  un  romance  que  por  ella 
Compuso  Mizifuf ,  poeta  al  uso , 

Que  él  tampoco  entendiô  lo  que  compuso. 
Mas  puesta  â  la  ventana 

Con  serenero  de  su  propia  lana , 

Hasta  que  Bufalia 

Le  trajo  un  rocadero 

Que  por  mas  gravedad  y  fantasia 

Sirviô  de  capirote  y  serenero , 

Y  en  medio  de  lo  grave 
Del  romance  suave 
Les  dijo  con  despejo, 

Pareciéndole  versos  â  lo  viejo. 

Que  jâcara  cantasen  picaresca  : 

Y  asi  cantaron  la  mas  nueva  y  fresca , 

Que  para  que  lo  herôico  y  grave  olviden , 
Hasta  las  gatas  jâcaras  les  piden  ; 

1  Tanto  el  mundo  decrépito  délira  ! 

Aqui  se  resolviô  la  dulce  lira 
En  dos  lascivos  ayes , 

Andôlas,  guirigayes, 

Y  otra  tantas  bajezas. 

Cantaron  pues  las  bàrbaras  proezas 

Y  hazanas  de  rufianes  : 

Que  estos  son  los  valientes  capitanes 
Que  celebran  poetas. 

De  aquellos  que  en  extremas 
Necesidades  viven,  arrojados 
Al  vulgo  como  perros  â  leones  : 

Que  la  virtud  y  estudios  mal  premiados 
Mueren  por  hospitales  y  mesones, 

Yerdes  laureles  de  Yirgilios  y  Ennios 
Perecer  la  virtud  y  los  ingenios. 

Mas  /quién  le  mete  â  un  hombre  licenciado 
Mas  que  en  hablar  de  solo  su  tejado? 

Que  no  le  diô  la  escuela  mas  licencia , 

Y  es  todo  lo  demas  impertinencia. 

Cuando  aquesto  pasaba 


Marramaquiz  estaba 
Inquieto  y  acostado , 

Treguas  pidiendo  à  su  mortal  cuidado  ; 
Pero  como  el  amor  le  desvelaba 
Diô,  de  sentido  falto, 

Desde  la.cama  un  salto , 

Compuesta  de  pellejos , 

Otro  tiempo  conejos 
Que  en  el  Pardo  vivian , 

Y  en  la  cola  sus  cédulas  traian 
Para  seguridad  de  sus  personas  : 

Mas  i  ay  muerte  cruel ,  ü  quien  perdonas 
Saltô  en  efecto  como  el  conde  Claros , 

Y  armândose  de  ofensas  y  reparos , 

Vino  de  ronda  al  puesto  por  la  posta 
Por  ver  si  habia  moros  en  la  Costa , 

Y  no  siendo  ilusion  el  pensamiento , 

Que  del  aima  el  primero  movimiento 
Pocas  veces  engaüa. 

No  suele  débil  cana 

En  las  espadas  verdes  esparcida 

Del  aire  sacudida 

Hacer  manso  ruido 

Con  mas  veloz  sonido, 

Como  rugiô  los  dientes  : 

Ni  entre  los  accidentes 
Del  erizado  frio 
Al  enfermo  sucede 
Aquel  ardor  contrario  ; 

Como  de  ver  tan  loco  desvan'o, 

Que  apenas  le  concédé 

Entre  uno  y  otro  pensamiento  vario 

Respiracion  y  aliento, 

De  la  vida  instrumente  : 

Helado  y  abrasado 
Entre  ardores  y  hielos , 

Que  al  frio  de  los  zelos 
Frigido  fuego  sucediô  mezclado , 

Que  con  distinto  efeto 
En  un  mismo  sugeto 
Viven,  siendo  contrarios  : 

La  causa  es  una,  y  los  efectos  varies. 

Miraba  â  Zapaquilda  en  la  ventana 
Hablando  con  su  amante 
Sin  miedo  de  la  luz  de  la  manana , 

Que  coronaba  el  ültimo  diamante 
Del  manto  de  la  noche  que  iba  huyendo 
Y  cantando  y  tanendo 
Los  müsicos  con  tanto  deseufado 
Como  si  fuera  su  tejado  el  prado  : 

Que  nunca  los  amantes 
Previnieron  peligros  semejantes. 

Asi  los  embeleca 
Amor  de  ceca  en  meca , 

Como  olvidado  Antonio  con  Cleopatra  , 
La  gitana  de  Ménfis  que  idolâtra  , 

Que  eiego  de  su  gusto  no  terni  a 
Al  César  que  siguiéndole  venia  : 

Porque  si  fué  romano  Octaviano, 
Tambicn  Marramaquiz  era  romano; 
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Y  si  valiente  César  y  prudente, 

Lo  menos  fué  cl  prudente  que  valiente  ^ 

Que  en  su  tanto,  los  inéritos  mirados , 

César  pudicra  ser  de  los  tejados. 

Como  dctras  del  ârbol  escondido 
Mira  y  advierte  con  atento  oido 
El  cazador  de  pâjaros  cl  ramo 
Donde  tiene  la  liga  y  cl  reclamo. 

Para,  en  viendo  caer  el  inocente 
Jilguero,  que  los  dulces  silbos  siente 
De^amigo  traidor  que  le  couvida 
A  dura  cârcel  con  la  voz  lingida , 

Apenas  ve  las  plumas  revolando 
Entre  la  liga ,  cuando 
Arremete  y  le  quita  ,  no  piadoso, 

Sino  fiero  y  cruel  ;  asî  el  zeloso 
Marramaquiz  atento 
Esperaba  el  primero  movimiento 
Del  venturoso  amante ,  que  decia 
Con  dulce  mirlamiento  : 

«  Dulce  senora  mia , 
l  Cuando  sera  de  nuestra  boda  el  dia  ? 

I  Cuando  querrâ  mi  suerte  que  yo  pueda 
Llamaros  dulce  esposa , 

Que  entonces  para  mi  sera  dichosa? 

I  Ay,  tanto  bien  el  cielo  me  concéda  ! 

Mas  fué  nuestra  fortuna 
Que  Jüpiter  jainas  por  ninfa  alguna  , 
Auuque  se  transformaba 
En  buey  que  cl  mar  pasaba. 

En  sâtiro  y  en  âguila  y  en  pato, 

Nunca  le  vieron  trausformarse  en  galo, 
Porque  si  alguna  vez  gatiquisiera. 

De  los  amantes  gatos  se  doliera.  » 

Con  voz  enamorada 
Doliente  y  desmayada 
La  gata  respondia  : 

«  Mar.ana  fuera  el  dia 
De  nuestra  alegre  boda  : 

Pero  todo  mi  bien  desacomoda 
Aquel  infâme  gato  fementido, 

Marramaquiz  zeloso  de  mi  olvido  : 

Que  en  llegando  â  saber  mi  casamiento, 
Ilubiera  temerario  aranamiento, 

Y  eslimar  vuestra  vida 

Me  tiene  temerosa  y  eucogida  : 

Que  es  robusto  y  valiente, 

Y  en  materia  de  zelos  impaciente  : 

Mejor  sera  matalle  con  veneno.  » 

Aqui  de  furia  lleno 

Respondiô  Mizifuf  :  «  i  Por  un  vilîauo 
Pierdo  el  favor  de  vuestra  hermosa  rnano  ? 

I É1 ,  senora ,  lo  estorba  ? 

I Es  por  ventura  mas  que  yo  valiente? 
i  Tiene  la  uîïa  corva 
Mas  dura  que  la  mia , 

O  mas  agudo  6  pénétrante  el  diente 
Entre  la  mostachosa  artilleria  ? 

<;,Qué  hueso  de  la  pierna  ô  espinazo. 

Se  me  résisté  â  mi,  que  fuerte  brazo? 
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i  Yo  no  soy  Mizifuf,  yono  desciendo 
Por  linea  recta ,  que  probar  pretendo , 

De  Zapiron ,  el  gato  blanco  y  rubio 
Que  despues  de  las  aguas  del  diluvio 
Fué  padre  universal  de  todo  gato? 
f;Pues  como  abora  con  desden  ingrato 
Teneis  temor  de  un  maullador  gallina , 
Valiente  en  la  cocina 
Cobarde  en  la  campana  : 

Y  referir  por  iuvencible  hazana , 

Dar  â  Garraf,  un  gato  mi  escudero, 

Que  fuera  de  ser  gato  forasiero 
Esahora  tan  mozo 
Que  apenas  tiene  bozo , 

Uua  guautada  con  las  unas  cinco. 

Si  de  repente  diô  sobre  él  un  brinco? 

^,Qué  Scipïon  del  africano  estrago? 

«iQué  An  i  bal  de  Caria  go? 

^Qué  fuerte  Pero  Vazquez  Escamilla  , 

El  bravo  de  Sevilla? 

Por  esos  ojos ,  que  â  la  verde  falda 
De  las  selvas  hurtaron  la  esmeralda  : 

Que  si  entonces  me  hallâra  en  el  tejado , 
Que  no  Jlevâra ,  como  se  ba  llevado 

El  queso  y  el  relleno, 
l  Y  quereis  que  le  mate  con  veneno  ? 

Esa  es  muerte  de  principes  y  reyes , 

Con  quien  no  valen  las  humanas  leyes , 

No  para  un  gato  bârbaro  cobarde , 

Cuyas  orejas  os  traeré  esta  larde, 

Y  de  cuyo  pellejo , 

Si  no  me  huye  con  mejor  consejo, 

Ilaré  para  corner  con  mas  gobierno 
Una  ropa  de  martas  este  invierno.  » 

Aqui  Marramaquiz  desatinado, 

Cual  suele* arremeter  el  jarameno 
Toro  feroz  de  media  luna  armado 
Al  caballero  con  airado  ceüo , 

Andaluz  ô  extremeno. 

Que  la  patria  jarnas  pregunta  el  toro  ; 

Y  por  la  franja  del  bordado  de  oro 
Caparazon,  meterle  eu  la  barriga 
Dos  palmos  de  madera  de  tinteros, 
Acudiendo  al  socorro  cabaîleros, 

A  quieu  la  sangre,  ô  la  razon  obliga , 

Al  caballo  inocente  que  pensaba 
Cuando  le  viô  venir  que  se  burlaba  : 

«  Gallina  Mizifuf,  dijo  furioso, 

El  liocico  limpiândose  espumoso  , 

Blasonar  en  ausencia 

No  tiene  de  mugeresdiferencia. 

Yo  soy  Marramaquiz,  yo  noble  al  doble 
De  todo  gato  de  ascendiente  noble  : 

Si  tü  de  Zapiron,  yo  de  Malandro, 

Gato  del  macedon  magno  Aiejandro, 
Desciendo,  como  tengoen  pergamino 
Pintado  de  colores  y  oro  fino , 

Por  armas  un  morcon  y  un  pié  de  puerco. 
De  Zamora  ganados  en  el  cerco , 

Todo  en  campo  de  golas 
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Sangriënto  mas  que  rojas  amapolas , 

Con  un  cuartel  de  quesos  asaderos , 

Roeles  en  Castilla  los  primeros. 

No  fueron  en  cocinas  mis  hazanas , 

Sino  en  galeras ,  naves  y  campanas  ; 

No  con  Garraf  tu  page, 

Con  gatos  moros,  las  mejores  lanzas. 

Que  yo  maté  en  Granada  â  Tragapanzas , 
Gatazo  abencerrage, 

Y  cuerpo  à  cuerpo  en  Côrdoba  à  Murcifo, 
Gato  que  fué  del  regidor  Rengifo , 

Y  de  dos  unaradas 

Deshice  â  Golosillo  las  quijadas 
Por  gusto  de  una  miza ,  mi  respelo , 

Y  le  quité  uua  oreja  â  Boquifleto , 

Gato  de  un  albanil  de  Salobrena  : 

La  cola  en  Fucntiduena 

Quité  de  un  estiron  â  Lameplatos , 
Mesonero  de  gatos , 

Sin  otras  cuchilladas  que  lie  tenido , 

Y  la  que  di  â  Garrido, 

Que  del  corral  de  los  naranjos  era 
Por  la  espada  primera 
Unico  gaticida. 

Pero  es  hablar  en  cosa  tan  sabida 
Dccir  que  el  tiempo  vuela  y  no  se  para , 
Que  no  hay  cara  mas  fea  que  la  tara 
De  la  necesidad  ;  y  la  mas  bella 
Aquella  del  uacer  con  buena  estrella , 

Que  alumbra  elsol,  y  que  la  nieve  enfria. 
Que  es  escura  la  noche  y  claro  el  dia. 

Esa  gata  cruel ,  que  me  ba  dejado 
Por  tu  poco  valor ,  veré  muy  preslo , 
Siendo  aqueste  tejado 
El  teatro  funeslo , 

Como  te  doy  la  muerte  que  mereces , 

Porque  mi  vida  â  Zapaquilda  ofreces , 

Llevando  tu  cabeza  presentada 

A  Micilda  que  es  ya  mi  preuda  amada  ; 

Micilda ,  que  es  mas  bella 

Que  al  vespertino  sol  cândida  estrella 

Vénus ,  que  rutilante 

Es  de  su  anillo  espléndido  diamante. 

Esta  si  que  merecc  la  fc  mia , 

Mi  constancia ,  mi  amor ,  mi  bizarria  , 
Que  no  gatas  mudables  , 

Que  si  por  su  hermosura  son  amables , 

Son  por  su  condicion  aborrecibles 
Amigas  de  mudanzas  y  imposibles.  » 

Aqui  saeô  la  espada  ruginosa 
De  la  vaina  mohosa , 

Y  â  los  golpes  prin  eros 
Se  llamaron  lulleros , 

Si  bien  uo  hay  deshonor  desenvainada , 

Y  Zapaquilda  huyendo. 

De  sübito  temor  la  sangre  helada 
Dejôse  el  serenero  en  el  tejado. 

Los  müsicos  en  viendo 
El  belicoso  duelo  comenzado , 

Huyeron  como  suelen  : 


Que  no  hay  garzas  que  vuelen 
Tan  altas  por  los  vientos  : 

Dicen  que  por  guardar  los  instrumentos  , 

Y  mil  razones  tienen , 

Pues  que  solo  à  cantar  con  ellos  vienen  : 
Que  mal  cantâra  un  hombre,  si  supiera 
Que  habia  luego  de  sacar  la  espada 
Que  tanto  el  pecho  altéra  ; 

Ni  pudiera  formar  la  voz  turbada  : 

Que  hay  mucha  difercucia  ,  si  se  mira , 

De  dar  en  los  broqueles  ô  en  las  cuerdas , 
Pasar  la  espada  el  pecho ,  ô  por  la  lira 
El  arco  hiriendo  las  pegadas  cerdas. 

Andaba  entonces  Guruguz  de  rond  a 
Con  una  escuadra  vil  de  sus  esbirros , 

Cuyo  abuelo  nacido  en  Trapisonda 
Curaba  hipocondriacos  y  cirros . 

Y  viéndolos  andar  â  la  redonda , 

Como  si  fuesen  Césares  ô  Pïrros , 

Los  dos  valientes  gatos, 

Con  fuerte  anhelo  descansando  â  ratos . 
Llegaron  â  ponerse  de  por  medio, 

Que  fué  dificil,  pero  fué  remedio. 

Mas  como  respetar  â  la  justicia 
De  gente  principal  respeto  sea , 

Y  lo  contrario  bàrbara  malicia , 

Luego  Marramaquiz  rindiô  la  espada 

Quién  habrà  que  lo  créa  ? 

Mas  viendo  Guruguz  que  no  queria 
Que  el  araistad  quedase  confirmada  , 

Sino  permanecer  eu  su  porfia , 

Llevôlos  â  la  cârcel  enojado , 

Cuando  Febo  dorado 
Asomaba  la  frente 

.Por  las  ventanas  del  rosado oriente, 

Como  si  azücar  fuera  ,  y  de  colores 
En  campo  verde  iluminô  las  flores. 

SILVA  IV. 

Quien  dieeque  elamor  no  puede  tanto , 
Que  nueslroentendimiento 
No  pueda  sujetarle ,  es  imposiblc 
Que  sepa  que  es  amor ,  que  reina  en  cuanto 
Compone  alguna  parte  de  elemento 
En  el  mundo  visible. 

I  O  fuerza  natural  incompreusible , 

Que  en  todo  cuanto  tiene 
Una  de  las  très  aimas 
A  ser  el  aima  de  sus  aimas  viene  1 
i Quién  no  se  admira  de  mirar  las  palmas 
En  la  région  del  Africa  desnuda , 

Cuando  su  fruto  en  oro  el  color  muda 
Con  solo  aquel  ardor  vejetativo , 

Amarse  dulcemente  ? 

Que  en  lo  demas  que  siente 

No  es  mucho  que  de  amor  el  fuego  vivo 

Imprima  sentimiento , 

Y  natural  deseo 

Con  lazos  de  pacifico  hinieneo. 
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La  fiera ,  el  ave ,  el  pez  en  su  elemeuto , 
Todos  aman  y  quieren , 

Por  la  razon  de  bien ,  lo  que  es  amable  : 

Pues  ama  lo  que  solo  es  vegetable , 

Si  de  ningun  sentido  el  bien  infieren. 

Entre  las  cosas  que  por  él  adquieren 
Algun  conocimiento , 

Perdonen  cuantas  aves  y  animales 
De  su  distinto  gozan  elemento , 

Ningunas  son  iguales 
En  amor  à  los  gatos , 

Exceptuando  las  monas , 

Que  hasta  en  esto  se  precian  de  personas , 

Y  ya  que  no  en  esencia ,  en  ser  retratos. 
Porque  acontece  con  el  hijo  al  pecho 
Abrazalle  con  lazo  tan  estrecho , 

Que  le  hacen  exhalar  la  sensitiva 
Alma  vital  ;  asi  el  amor  les  priva 
Que  fué  en  la  estimativa  conocido , 

Del  natural  sentido  ; 

Y  si  por  opinion  critico  alguno 
Tiene  que  amor  tan  loco 

No  puede  haber  en  animal  ninguno , 

Vâyase  poco  â  poco 
Al  africano  Tetuan  â  donde 
Verâ  como  los  ârboles  trepando 
Esta  del  hombre  semejanza  propia  , 

De  que  faay  alli  gran  copia , 

Ya  sale  con  el  liijo  ,  ya  se  esconde  , 

Y  à  los  que  van  6  vienen  caminando 
Con  risa  de  monesco  regocijo 
Muestra  el  peloso  hijo. 

Mas  fuera  disparate , 

Si  no  es  que  de  ellas  trate  , 

Ir  por  ver  una  mona 
Hasta  el  Africa  un  hombre  : 

Que  si  de  Tito  Livio  llevô  el  nombre 
Muchos  hombres  â  Roma ,  fué  corona 
De  los  historiadores  : 

Que  solo  aquellas  cosas  superiores 
Dignas  por  fama  de  admirable  espanto 
Es  bien  que  cuesten  tanto . 

Como  ver  â  Venecia , 

Perche  chi  non  la  vede  non  la  prezia  , 

Que  al  cielo  desde  el  agua  se  avecina  , 

Y  en  gondolas  por  coches  se  camina. 

Los  gatos  en  efeto 

Son  del  amor  un  indice  perfeto , 

Que  â  lo  demas  prefiere , 

Y  quien  no  lo  creyere 
Asômese  â  un  tejado 

En  frias  noehes  de  un  invierno  helado  , 
Cuando  miren  las  Hélices  nocturnas 
Las  estrelladas  urnas 
Del  frigido  Acuario , 

Verâ  de  gatos  el  concurso  vario 
Por  los  melindres  de  la  amada  gata , 

Que  sobre  tejas  de  escarchada  plat  a 
Su  estrado  tiene  puesto , 

Y  con  mirlado  geste 
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Responde  â  los  maüllos  amorosos 
De  los  competidores , 

No  de  otra  suerte  oyendo  sus  amores , 
Que  Angélica  la  bella 
De  Ferra  gut  y  Orlando , 

Amantes  belicosos , 

Cuando  andaban  por  ella 
Sin  comer  ni  dormir,  acuchillando 
Franceses  y  espanoles , 

De  que  no  se  le  diô  dos  caracoles. 
iQué  cosa  puede  haber  con  que  se  iguale 
La  paciencia  de  un  gato  enamorado , 

En  la  canal  metido  de  un  tejado 
Hasta  que  el  alba  sale , 

Que  en  vez  de  rayos  coronô  al  oriente 
De  carâmbanos  frigidos  la  frente  ? 

Pues  sin  gaban ,  abrigo ,  ni  sombrero 
Febo  oriental  le  mirarâ  primero. 

Que  él  deje  de  obligar  con  tristes  quejas 
Las  de  su  gata  rigidas  orejas , 

Por  mas  que  el  cielo  llueva 
Mariposas  de  plata  cuando  nieva. 

Mas,  dejando  cansadas  digresiones. 
Que  cl  retôrico  tiene  por  viciosas , 
Aunque  en  brèves  paréntesis  gustosas , 
Presos  los  dos  gatiferos  campeones 
Porno  querer  hacer  las  amistades , 

Y  responder  soberbias  libertades , 

Dicen  que  Zapaquilda 

Y  la  bella  Micilda 
Tapadas  de  medio  ojo , 

Con  sus  mantos  de  humo , 

Que  es  llegar  â  lo  sumo 
De  un  amoroso  antojo , 

Fueron  â  ver  sus  presos , 

Que  en  tanta  autoridad  taies  excesos 
Parecen  desatino. 

En  fin ,  Micilda  enamorada  vino, 

Con  que  â  toda  objcciou  amor  responde  : 
Asi  la  infanta  dona  Sancha  al  conde 
Garci-Fernandez  preso  visitaba 
En  la  oscura  prision  del  rey  su  padre , 
Dicen  que  con  deseos  de  ser  madré, 

Que  habia  dias  que  sin  él  estaba. 

Cada  cual  de  las  dos  imaginaba 
Que  la  otra  venia 
Por  el  que  ella  queria , 

Y  con  este  engaüado  pensamiento  , 

Que  nunca  tienen  mucho  fundamenio 
Los  zelos,  comenzaron  â  mirarse , 

En  manifestacion  de  sus  enojos  , 
Tirândose  relâmpagos  los  ojos. 

i  O  quién  las  viera  entonces  levantarse 
Sobre  los  piés  derechas 
A  ver  si  eran  verdades  las  sospechas , 

Y  de  ser  descubiertas  recatarse  : 
Condicion  de  los  zelos  esconderse , 
Quererse  declarar  y  no  atreverse  ! 

Que  como  son  desprecio  del  paciente 
Huyen  de  que  se  cntienda  lo  que  siente  ; 
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Que  amor  sierapre  se  tuvo  por  nobleza , 

Y  los  zelos  por  acto  de  bajeza , 

Como  si  amor  pudiese  estai*  siu  zelos. 
Que  mas  pueden  estar  sin  sol  los  cielos  : 
Testigos  Juno  y  Prôcris  â  quien  llora 
Céfalo  por  los  zelos  de  la  Aurora. 

En  fin ,  despues  de  sufrimiento  tanto , 
Quito  Micilda  de  la  cara  el  manto 
A  la  siempre  zelosa  Zapaquilda , 

Y  ella ,  cchando  las  unas  â  Micilda , 

Con  el  rebozoel  mono. 

No  suele  por  los  fines  del  otono 
Quedar  la  vid  nudosa  en  los  sarmientos  , 
De  los  marchitos  pampa  nos  robada , 

Sin  resistencia  a  los  primeros  vientos  ; 
Que  con  nevado  soplo  y  boca  helada 
Cierzo  dejô  cadâver  con  la  fiera 
Mano  que  floreciô  la  primavera, 

Como  las  dos  quedaron  eu  la  rifa  ; 

Ni  Fâtima  y  Jarifa 

Por  el  abencerrage  Abindarraez  : 

Ni  por  Martin  Pelaèz, 

Que  del  Cid  heredô  la  valentia, 

Dona  Urraca  y  Maria  de  Meneses, 

Aquclla  ü  quien  pedia 
Con  palabras  corteses 
Las  nueces  su  gala,  si  no  bailaba  ; 

Asi  zeloso  amor  las  provocaba. 

En  fin,  â  puros  taios  y  reveses 
De  las  râpantes  unas  aguilenas, 
Desmonadas  las  grenas 

Y  el  soliman  raido, 

Quedaron  desmayadas  sin  sentido, 
Haciendo  cada  cual  la  gata-morta. 

No  fué  con  esto  la  prision  mas  corta  ; 
Pero  salieron  deella  finalmente  : 

Que  el  tiempo  con  los  bienes  ô  los  males, 
Dejando  siempre  atras  todo  accidente. 
Que  fué  final  accion  de  los  mortales, 
Vuela  sin  detenerse 
Dejândose  llevar  para  perderse. 

Asi  pasô  la  gloria  de  Numancia, 

Y  la  brava  arrogancia 
De  la  fuerte  Sagunto, 

Porque  la  tierra  toda  es  solo  un  punto 
De  la  circunferencia  de  los  cielos. 

Pero  ,,qué  desatino  de  las  musas 
Me  lleva  â  tan  extranas  garatusas? 

Las  iras  del  amor  y  de  los  zelos 
Pasaron  adelante 
En  uno  y  otro  amante. 

Pero  Marramaquiz,  aconsejado 
De  sus  amigos,  remitiù  el  cuidado 
AI  amor  de  Micilda  : 

Mas,  como  el  que  ténia  â  Zapaquilda 
Era  del  aima  verdadero  afeto, 

Aunquc  disimnlaba  â  lo  discreto, 
Andaba  triste  y  de  congojas  lleno. 
i  Misero  del  que  vive  en  cuerpo  ageno, 

Y  por  un  amoroso  desvario 
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Pierde  la  libertad  del  albedrio. 

Que  no  la  compra  el  oro, 

Porque  es  de  todos  el  mayor  tesoro! 

Ténia  las  mandibules  de  suerte 
Que  era  un  retrato  de  la  muerte  fiera, 
Aunque  es  yerro  pintarla  calavera, 

Porque  aquella  es  el  muerto,  no  la  muerte. 
La  muerte  ha  de  pintarse  una  figura 
Robusta,  de  cruel  semblante  airado, 

Los  fuertes  piés  en  una  piedra  dura, 

Fino  sepulcro  en  pôrfido  labrado, 

Con  reyes  y  monarcas 

Hasta  el  que  calza  rüsticas  abarcas 

Damas  quesujetaron  capitanes, 

Y  en  àsperas  naciones 
Por  bârbaras  regiones 

De  fieros  mamelucos  y  soldanes; 

Y  pintadas  al  uno  y  otro  lado 

La  enfermedad,  la  guerra  y  la  desgracia, 
Parcas  que  tantas  miiertes  ban  causado 
Por  taiitos  dcsconcit  rtos  ; 

Que  huesos  ya  no  es  muerte,  sino  muertos. 
No  aprovechaba  la  hermosura  y  gracia 
De  Micilda  â  quitar  al  pobre  amante 
La  meraoria  tenaz  que  amor  escribe 
Con  la  flécha  cruel  en  el  diamante 
Del  aima  doude  vive, 

Y  compitiendo  con  el  tiempo  quiere 
Que  viva  en  ella  cuando  el  cuerpo  muerc. 

En  estos  medios  Mizifuf  intenta, 

A  su  competidor  viendo  remoto, 

Por  inedio  de  Cxarrullo  su  compadrc. 

Que  habia  sido  gato  en  una  venta, 

Pedirla  por  muger  â  Ferramoto 
De  Zapaquilda  padre. 

Propüsole  Garrullo 
Con  prudente  maüllo 
Las  partes  de  su  amigo, 

Como  de  ellas  testigo, 

Sin  otras  consecuencias 
Que  atajaban  zelosas  diferencias. 
Ferramoto  era  un  gato 
Debucn  entendimiento  y  de  buen  trato, 
Cano  de  barba  y  negro  de  pellejo, 

Persona  que  en  la  verde  primavera 
De  sus  anos  jamas  en  la  ribera 
DeManzanares  se  le  fué  conejo; 

Porque  sirviô  de  galgo 
A  cicrto  pobre  y  misérable  hidalgo 
Que  con  él  se  alumbraba  : 

Y  de  suerte  dcnoche  relumbraba. 

Que  pensandouna  raoza  que  era  lumbre 
Las  nifias  de  los  ojos  que  brillantes 
En  la  ceniza  estaban  relumbrantes, 

Yendo  al  hngar,  como  era  su  costumbre, 
Sin  pensar  darle  enojos. 

Le  metiô  la  pajuela  por  los  ojos. 

Nunca  sin  esto  gato  marquesotc 
Oposicion  le  liizo  : 

Oyô  de  buena  gana  lo  propuesto. 
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Y  del  novio  galaa  se  satisfizo, 

Aunque  llegando  â  concertar  el  dote, 

De  seca  raimbre  un  cesto 

Dijo  que  le  daria. 

Que  de  cama  de  carnpo  le  servia, 

Seis  sâbanas  de  lienzo  de  narices, 

Con  algunos  fragmentas  por  lapices 
De  viejos  rcposteros, 

Cuatro  quesos  anejos  casi  enteros, 

Y  una  mona  cautiva  que  ténia, 

Quehablaba  en  lengua  culta  ylaentendia, 
Sin  otras  menudencias. 

Con  estas  couveniencias 
Las  capitulaciones  se  firmaron, 

Y  el  dia  de  la  boda  concertaron. 
Marramaquiz  estaba 

En  ocasion  tan  triste, 

Corao  por  burla  y  cbiste, 

Jugando  â  la  pelota 

Con  un  raton  â  quien  pescô  de  paso  ; 

Que  eu  un  baul  de  versos  del  Parnaso 
A  una  inaleta  rota, 

Aunque  llena  de  pleitos  y  escrituras, 

Pasaba  haciendo  gestos  y  figuras. 

Tal  suele  acontecer  un  triste  caso 
En  medio  de  la  vida. 

Que  no  hayseguridad  en  cosa  humana. 

Ya  con  veloz  corrida 
Daba  esperanza  vana 
Al  nn'sero  animal,  ya  le  volvia, 

Ya  le  arrojabaen  alto 

Mojado  de  temor,  de  aliento  falto, 

Y  en  medio  del  camiuo  le  cogia 
Como  quien  tira  al  vueîo, 

Diciendo  ;  tente,  como  al  agua  el  hielo  ; 

Ya  cou  las  manos  niizas 
Le  daba  por  los  lados 
Algunos  bofetones  regalados, 

Cuando  llegô  Tomizas  ; 

Tomizas  su  escudero,  y  sin  aliento 
Le  dijo  el  casamicnto  concertado 
De  Mizifuf  y  Zapaquilda  ingrata. 

Y  sintiendoperder  su  dulce  gata, 

Dejô  al  pobre  animal  que  desmayado 
Apenas  acertaba  con  la  vida; 

Mas  puesto  en  fuga  la  librô  perdida  : 

Que  quien  no  ha  de  morir,  si  la  fortuna 
Revoca  la  sentencia, 

Nunca  le  falta  diversion  alguna 
En  aquella  dichosa  intercadencia. 

A  Tomizas  en  fin  la  diligencia 
Voliô  una  mauotada  con  la  zurda. 

Que  cuando  no  lealurda 

No  es  poco  para  zurda  mauotada 

Que  le  dejô  la  cara  desgatada. 

Esto  gana  traer  del  mal  albricias  : 
i  O  cuânto,  Amor,  de  la  razon  desquicias 
Un  noble  caballero  ! 

Por  eso  niugun  page  ni  escudero 
Se  fie  en  la  privauza. 
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Que  es  fâcil  en  sefiores  la  mudanza  ; 

Y  el  sol  es  gran  senor  y  nunca  para 
En  rueda  mas  mudable  ;  â  la  fortuna 
Se  parece  la  dama  dona  Luna, 

Que  nunca  vemos  de  una  misraa  cara. 
Dejando  la  pelota  el  triste  amante. 

De  zclos  y  de  amor  perdido  y  loco. 

Que  la  vida  y  la  honra  tieueen  poco, 

Y  ino  à  su  casa  con  tristeza  tant  a 
Que  se  metiô  debajo  de  una  manta, 

Y  luego  provocado  â  mayor  furia 
De  una  carrera  se  subiô  al  tejado. 

Asi  dcsnudo  Orlando,  provocado 
De  no  menor  injuria, 

Cuando  leyô  los  rôtulos  del  moro 
Que  decian  :  «  Amor,  que  sin  docoro 
En  la  buena  fortuna  te  gobiernas, 

Aqui  gozô  de  Angélica  Medoro.  » 

En  el  papel  delascortezas  tiernas 
De  aquellos  olmos  de  su  bien  testigos. 

Para  el  frauccs  Orlando  cabra-higos  ; 

Bajô  Marramaquiz  desesperado, 

Y  entrando  en  la  cocina, 

Sin  respeto  de  Paula  y  de  Marina , 

Esclavas  del  ausente  licenciado, 

Como  laureles  y  âlamos  las  mira 
Donde  Climéue  por  Faeton  suspira, 

Los  pucheros  y  cântaros  quebraba, 

Vertiô  la  olla  en  la  sazon  que  bervia  ; 

Y  llamaudo  â  Borbon  borbor  decia. 

Y  â  tanto  mal  llegô  su  desatino 
Que  sacô  media  libra  de  tocino 

Que  andaba  como  nave  en  las  espumas, 

Y  si  no  se  lo  quitan  se  lo  marna  : 

Tanto  puedeu  los  zelos  de  quien  ama. 

Una  perdiz  con  plumas 

Qitiso  tragarse,  y  no  dejaba  cosa 
Que  no  la  deshiciese 
Por  alta  que  estuviese  : 

Trepaba  la  lustrosa 
Reluciente  espetera, 

Derribando  sartenes  y  asadores  : 

Y  con  estas  demencias  y  furores 
En  una  de  fregar  cayô  caldera, 

(  Trasposicion  se  llama  esta  figura  ) 

De  agua  acabada  de  quitar  del  fuego. 

De  que  saliô  pelado. 

Pero  viniendo  luego 
El  senor  licenciado, 

Dijo  :  que  era  veneno  que  tendria 
Algun  vecino  que  matar  queria 
Ratones  de  su  casa , 

Ilecha  de  rejalgar  traidora  masa , 

Y  â  su  servicio  ingrato 

Por  matar  los  ratones  matô  el  gato. 

Y  dijo  bien  segun  los  aforismos 

De  Nicandro,  que  sou  los  zelos  mismos 
Un  veneno  tan  sübito,  que  apenas 
Toca  la  lengua ,  cuando  ya  las  vcnas 

Y  el  corazon  abrasan  : 
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Tan  presto  al  centro  de  la  vida  pasan , 

Que  no  hay  frias  cicutas ,  ni  anapelos 
Corao  solo  un  escrüpulo  de  zelos. 

En  fin,  de  ver  al  gato  lastiraado. 

Que  le  liabia  criado , 

Enviô  por  triaca , 

Que  todo  venenoso  ardor  aplaca , 

De  la  magna  que  hacen  en  Valencia  , 

De  que  ténia  una  redoma  sola 
Cierto  farmacopôla  : 

El  gato  con  paciencia , 

Respeto  de  su  dueîïo, 

Tomô  dos  onzas  y  rindiôse  al  sueno. 

SILVA  V. 

O  tü ,  don  Lope,  si  por  üicha  ahora 
Por  los  mares  antàrticos  navegas , 

O  surto  en  tierra  cuando  al  puerto  llegas 
Preguntas  â  la  aurora 
Que  nuevas  trae  de  la  bella  Espana 
Donde  tus  prendas  amorosas  dejas , 

Y  por  regiones  bârbaras  te  alejas  ; 

O  miras  en  los  golfos 

De  la  naval  campafia 

Por  donde  vino  Jüpiter  A  Europa 

Encima  de  la  popa 

Sin  vêlas  de  Mauricios  ni  Rodolfos , 

Mas  traidores  que  fué  Vcllido  de  Olfos , 
Sereno  el  rostro  en  la  dormida  Tétis 
De  la  airada  Anfitrite , 

Mas  que  en  Sevilla  corre  humilde  el  Bétis , 
Cuando  â  la  mar  permite 
La  luna  barquerola. 

No  por  las  nubes  de  color  de  Angola  , 

Una  puuta  à  la  tierra  y  la  otra  al  cielo , 

De  pocas  luces  salpicando  el  vélo  ; 

Escucha  en  voz  mas  clara  que  confusa 
Mi  gatifera  musa , 

Y  no  permitas,  Lope ,  que  te  espante 
Que  tal  sujeto  un  licenciado  cante 
De  mi  opinion  y  nombre, 

Pudiendo  celebrar  mi  lira  un  hombre 
De  los  que  honraron  el  valor  hispano. 
Para  que  al  resonar  la  trompa  asombre 
Arma  virumque  cano. 

Que  como  no  se  usa 

El  premio ,  se  acobarda  toda  musa  ; 

Porque ,  si  premio  hubiera , 

Del  Tajo  la  ribera 

Dyera  en  trompa  bélica  sonora 

Divinos  versos,  hijos  del  aurora. 

Por  esto  quiere  mas  que  ver  ingrates 
Cantar  batallas  de  amorosos  gatos , 

Fuera  de  que,  escribieron  muchos  sabios 
De  los  que  dice  Persio  que  los  labios 
Pusieron  en  lafuentc  cabalina , 

En  materias  humildes  grandes  versos. 
Mira  si  de  Virgilio  fueron  tersos , 

Cuya  princesa  pluma  fué  divina , 
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Cuando  escribiô  el  Moreto  que  eu  là  leugua 
De  Castilla  decimos  Almodrote , 

Sin  que  por  él  le  resultase  mengua  , 

Ni  por  pintar  el  picador  Mosquito. 

Y  i  quién  habrâ  que  note , 

Aunque  fuese  satirico  Aristarco , 

De  Ulises  el  diâlogo  â  Plutarco  ? 

La  calva  en  versos  alabô  Sinesio , 

Gran  defecto  Tartesio, 

Quiere  decir  que  hay  calvos  en  Espana 
En  grande  cantidad,  que  es  cosa  extrana , 
O  porque  nacen  de  celebro  ardiente. 

Y  tambien  escribiô  del  transparente 
Camaleon  Demôcrito, 

Y  las  cabahas  riisticas  Teôcrito , 

Y  tanta  fdosôfica  fatiga 
Dïocles  puso  en  alabar  el  vabo, 

Materia  apenas  para  un  vil  esclavo , 

El  râbano  Marcion ,  Fanias  la  ortlga . 

Y  la  pulga  don  Diego  de  Mendoza , 

Que  tanta  fama  justamente  goza. 

Y  si  el  divino  Homero 
Cantô  con  plectro  â  nadie  lisonjero 
La  Batracomiopiaquia, 
l  Porque  no  cantarc  la  Gatoinaquia  '! 
Fuera  de  que ,  Virgilio  conocia 
Que  â  cada  cual  su  genio  le  movia. 

Ya  todo  preveuido 
Para  el  tâlamo  estaba  , 

Y  el  dia  estatuido 
La  posesion  Ilamaba 
A  la  esperanza  de  los  dos  amantes  : 

Mas  muchas  veces  con  peligro  toca 
El  vidrio  lleno  de  licor  la  boca. 

Alegres  los  vecinos  circunstantes, 
Convidados  los  deudos  y  parientes  , 

Y  escrito  â  los  ausentes , 

Que  en  taies  ocasiones  mas  atentos 
Eslan  â  la  verdad  los  cumplimientos. 

Solo  Marramaquiz ,  gato  furioso , 
Lamentaba  zeloso 
Sus  penas  y  cuidados 
Por  altos  caballetes  y  tej&los 
En  que  su  voz  resuena , 

Cual  suele  por  las  selvas  Filoména , 

Que  ha  perdido  su  dulce  compania, 

Con  triste  melodia 
Esparcir  los  acentos  de  su  pena , 
Trinando  la  dulcisima  garganta 
Que  â  un  liempo  llora  y  cauta  ; 

O  como  perro  braco 
Que  ha  perdido  su  dueno , 

O  flamenco  ô  polaco , 

Que  ni  se  rinde  al  sueno , 

Ni  el  natural  sustento  solicita  , 

Aunque  en  cantar  no  imita 
Al  ruisenor  suave  j 

Que  una  cosa  es  el  perro  y  otra  el  ave , 

Y  â  cada  cual  su  propio  oficio  cuadar, 
Porque  si  canta  el  ave,  el  pcrrol  dra. 
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Ténia  ya  Fçrrato 

En  un  zaquizamî  curiosainente 

La  sala  aderezada 

De  uno  y  otro  retrato 

De  belicosa,  cuanto  ilustre  geute. 

Que  las  efigies  sou  de  los  majores 
El  mas  herôico  ejemplo , 

De  la  perpetuidad  glorioso  templo  ; 

Como  se  ven  del  Taborlan  y  Eneas 

Y  en  Calvo  el  de  las  fuerzas  giganteas, 

En  Juan  de  Espéra  en  Dios  y  en  Transilvauo , 
En  Pirro  griego  y  Scévola  romano. 

Alli  estaba  Gafurio, 

Que  ganô  la  batalla  de  las  monas , 

De  grave  gesto  y  de  nacion  ligurio, 

Y  otros  gatos  con  cîvicas  coronas , 

Navales  y  murales , 

Y  al  laurel  de  los  Césares  iguales. 

No  faltaban  el  Tûmire  y  el  Mocho , 

Ni  cou  el  descolado  Hoeiquimocho , 

Que  asistia  en  las  salas  del  cabildo , 

Y  el  armado  Mufildo , 

Mas  de  valor  que  acero , 

Ni  Garavillos ,  gato  perulero. 

Estaba  el  rico  estrado. 

De  dos  pedazos  de  uua  vieja  estera 
Hecho  de  barandilla , 

De  ricas  almohadas  adornado 
En  tarimas  de  corcho,  y  por  de  tuera 
El  grave  adorno  de  uua  y  otra  silla , 

Cou  tanta  maravilla , 

Que  si  un  culto  le  viera 

Es  cierto  que  dijera 

Por  ünicos  retùricos  pleonasmos  ; 

Pestaneando  asombros,  guinô  pasmos. 

Ya  las  sombras  cayendo 
De  los  majores  montes 
A  los  humildes  valles 
Eulutaban  los  claros  horizontes , 

Y  el  mecânico  estruendo 
En  las  vulgares  calles 
Cesaba  â  los  oficios  ; 

Trâfagos  y  bullicios 

Encerraba  el  silencio  en  mudos  pasos  ; 

Y  â  diferentes  casos 

La  ronda  y  los  amantes  preveuian 
Las  armas  que  teniau , 

Cuando  â  la  luz  huyendo  la  tiniebla 
De  alegres  deudos  el  salon  se  puebla. 

Vino  Calvillo  de  fustan  vestido 
De  patas  de  conejo  guarnecido, 

Gregüesco  y  saltambarca , 

Mas  amaute  de  Laura  que  el  Petrarca  , 

Por  una  gata  de  este  nombre  propio, 

Aunque  parezca  en  gatos  nombre  impropio  : 
Pero  si  llamau  â  una  perra  Linda  , 

Diana ,  Rosa ,  Fatimia  y  Celinda  , 

Bien  se  pudo  llamar  Laura  una  gata. 

De  pié  brunido  como  tersa  plata. 

Maus  de  bocaci  trujo  gregüesco 
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Cuero  de  cordoban,  gorron  tudesco  : 

Y  de  negro  con  mucha  bizarria , 

Zurron,  gato  mirlado. 

De  médias  y  de  estômago  colchado  : 

Ranillos  que  bajô  de  Andalucia 
De  conejo  en  conejo 
Por  la  Sierra  Morena 
A  ver  del  Tajo  la  ribera  amena , 

Con  el  cano  Alcubil ,  su  padre  viejo  : 
Grunillos  y  Cacharro , 

La  nata  y  flor  del  escuadron  bizarro  : 

Marrullos  y  Malvillo 

Uno  de  raso  azul  y  otro  amarillo  ; 

Garron ,  Cerote  y  Burro , 

Gatos  de  un  zapatero. 

^  Mas  para  que  discurro 

Con  verso  torpe  y  procéder  grosero , 

Cuando  lo  menos  de  lo  mas  refiero , 

Si  me  aguardan  las  damas  que  aquel  dia 
Mostraron  cuidadosa  bizarria  ? 

Vino  Miturria  bella , 

Motrilla  y  Palomilla , 

La  flor  de  la  canela  y  de  la  villa , 

Y  cada  eu  al  en  la  opinion  doncella , 

Cosa  dificultosa  : 

Por  eso  es  bien  que  la  muger  hermosa 

Cuando  honesta  se  llama 

Tenga  por  obras  el  perder  la  lama  : 

Y  entre  todas  fué  rara  la  hermosura 
De  la  bella  y  discreta  Gâtifurn  , 

Y  vestida  de  nâcar  Zarandilla, 

La  gata  mas  golosa  de  Castilla. 

Ocupadas  las  sillas  y  el  estrado, 

Saliô  Trevejos,  gato  remendado, 

Y  sacando  â  la  bella  Gatiparda 
Comenzaron  los  dos  una  gallarda 
Como  en  Paris  pudiera  Melisendra  ; 

Y  luego  con  dos  câscaras  de  almendra 
Atadas  en  los  dedos,  resonando 

El  eco  dulce  y  blando , 

Bailaron  la  chacona 
Trapillos  y  Maimona , 

Cogiendo  el  delantal  con  las  dos  mauos  , 

Si  bien  murmuracion  de  gatos  canos. 
i\las  j  a ,  Musas ,  es  justo 
Que  me  deis  vuestro  aliento  y  vuestro  gusto 
Canoro  si ,  mas  claro , 

Que  parezca  de  un  nuevo  Sanazaro  : 

Denme  vuestros  cris  taies  en  los  labios , 

Que  de  ignorantes  me  los  vuelvan  sabios , 
Que  Zapaquilda  de  lamano  sale 
De  dona  Golosilla ,  su  madrina. 

Saja  entera  de  tela  columbina , 

De  perlas  arracadas 
En  listones  de  nâcar  enlazadas , 

La  cabeza  de  rosas  primavera 
Mas  estrellada  que  se  ve  la  estera , 

El  blanco  pelo  rubio  â  pura  gualda 

Y  un  aima  en  cada  nina  de  esmeralda  , 

De  cuyos  garabatos 
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Golgar  pudieran  las  de  rauchos  gatos , 
Chapiues  de  tabi  con  sus  virillas , 

Entre  una  y  otra  descubriendo  espacios 
De  la  roja  color  de  los  topacios. 

De  nuestra  edad  y  siglo  maravillas  : 

Que  lo  que  ser  solia 
Un  medio  celemiu  con  ataujla , 

Un  pirâmide  es  hoy  de  tela  de  oro, 

Y  cuestan  sus  adornos  un  tesoro , 

Que  ponen  miedo  de  casarse  à  un  hombre, 
Subiendo  el  dote  à  un  nümero  sin  nombre, 
Si  piensa  sustentar  trage  tan  rico. 

Sentôse  al  fin  mirlâudose  de  liocico, 

Y  prosiguiô  la  fiesta  de  la  danza 
Contra  la  posesion  de  la  esperanza. 

i  Mas  quién  dijera  que  saliera  incierta  ! 
Marramaquiz  entrando  por  la  puerta 
Vencido  de  un  frenético  crotismo, 
Enfermedad  de  amor,  6  cl  amor  mismo, 
Suspenso  y  como  atônito  el  senado 
De  ver  de  acero  y  de  furor  armado 
Un  gato  en  una  boda 
Donde  es  propia  la  gala  y  no  el  acero , 
Alborotôse  todo  : 

Y  Zapaquilda  viéndole  tan  fiero 
llumedeciô  el  estrado ,  y  con  mesura 
Comunicô  su  miedo  â  Gatifura , 

Si  bien  cousideraba , 

Que  entonces  Mizifuf  ausente  estaba , 
Porque  solo  esperaban  que  viniese, 

Y  que  la  mano  prâctica  le  diese , 

De  que  ya  la  teôrica  sabia , 

Que  confirmase  tau  alegre  dia. 

En  esta  suspension  todos  turbados 
Marramaquiz  abriô  los  encendidos 
Ojos ,  vertiendo  de  furor  centellas , 

Los  dejô  temerosos  y  admirados, 
Imprimiendo  esta  voz  eu  sus  oidos 
Al  aliçnlo  feroz  de  sus  querellas  : 

«  Villanos  descorteses , 

Mas  falsos  y  traidores 
Que  moros  y  holandeses, 

Porque  siendo  :autores 

Ho  sois  en  las  inaldades  infcriores  : 

Escuadron  de  gallinas , 

J  nuta  de  gatos  viles  , 

Que  no  de  bien  nacidos , 

Bajos  habitadores  de  cociijas 
Entre  asadores ,  ollas  y  candiles , 

Donde ,  como  à  cobardes  y  abatidos , 

La  mas  lmmilde  esciava  os  apalca  : 

No  trocando  jamasla  chinicnea 
Por  la  guerra  raarcial  y  sus  rebatos , 
Lamiendo  lo  que  sobra  de  los  platos, 

Y  durmieudo  el  invierno  euando  eriza 
Los  cabellos  el  hielo 

Revueltos  eu  la  càlida  ceniza, 

Hasta  que  ardieute  el  sol  corona  el  cielo  : 
Yo  soy  Marramaquiz ,  yo  soy  ,  villanos  , 

El  asombro  del  orbe , 
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Que  corne  vidas  y  amenazas  sorbe  ; 

Aquel  de  cuyos  garfios  inhumanos , 

Leon  en  el  valor ,  tigre  en  las  raanos, 

Hoy  tieinblan  justamente 
Las  repüblicas  todas 

Que  desde  el  norte  al  sur  por  varios  marcs 
Miran  de  Fcbo  la  dorada  trente, 

Y  el  que  ba  de  bacer  que  tan  infâmes  bodas 

Y  con  tantos  azares 
Scan  las  de  Hipodamia  , 

Esta  en  vosotros  resultando  infamia.  » 
i  O  Musas  !  este  gato  babialeido 
A  Ovidio ,  y  por  ventura 
De  la  fabula  de  Hercules  queria 
El  ejemplo  tomar  ,  pues  atrevido 
Hercules  se  figura , 

Y  los  gatos  Centauros  que  aquel  dia 
Murieron  â  sus  manos , 

Porque  no  fueron  pensamieutos  vanos 
Los  de  sus  zelos  locos. 

Pues  de  sus  manos  se  escaparon  pocos, 
Llainândolos  traidores  Maurcgatos  ; 

Y  levantando  una  cuchar  dehierro 
A  cterno  condcuàudolos  destierro, 

Fué  Tamborlan  de  galos, 

Haciendo  mas  estrago  su  arrogancia , 

Que  en  Carîago  y  Numancia 
El  romano  famoso. 

A  un  gato  que  llamaban  el  Raposo, 

Mas  que  por  el  color,  por  el  oficio , 

La  cara  que  no  tuvo  reparada 
Quito  de  una  valiente  cucbillada, 

Imposible  quedando  al  beneticio  : 

Y  de  un  reves  que  sacudiô  â  Garrullo 
Diô  el  ültimo  maüllo  : 

Cortô  una  pierna  al  misero  Trevejos, 

Gran  cazador  de  gausos  y  conejos  : 
Desbaratôel  estrado 
Que  pensaron  guardar  gatos  bisonos 
(  ion  cuchares  de  palo  por  espadas , 

Que  de  galas  quedô  todo  sembrado , 
Naguas,  jaulillas ,  guantes ,  ligas,  monos , 
Rosetas  ,  gargantillas  y  arracadas , 
Chapiues,  orejeras  y  zarcillos  ; 

Y  porque  defendiô  llegar  Malvillos 
A  robar  à  la  novia ,  diô  dos  cabes, 

Como  Hercules  â  Licas , 

Y  quebrando  con  él  â  dos  boticas 
Desde  unaclaraboya 
Cuanto  componen  purgas  y  jarabcs. 

ISi  â  vista  de  sus  naves 
Fué  mas  furioso  Aquiles  euando  en  Troya 
Le  dijeron  la  muerte  de  Patroclo; 

Ni  con  mazo  ni  escoplo 
Tautas  astillas  quita  el  carpintero, 

Como  vidas  quitô  zeloso  y  fiero  ; 

Ni  mas  sangriento  Nero 
La  misera  plcbeya 

Génie  mirô  quemar  desde  Tarpeya. 
lin  tin ,  llegando  donde  ya  ténia 
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Zapaquilda  la  vida  por  scgura 

Le  dijo  :  «  tente  ,  i  dônde  vas  perjura  ?  »> 

Ella  temblando  respondiô  turbada  : 

«  Huyendo  el  filo  de  tu  injusta  espada 
Que  se  quiere  vcngar  de  mi  inocencia 
Con  tau  fiera  insoleucia , 

Quitândome  mi  esposo  : 

Pero  yo  me  sabré  quitar  la  vida , 

Polifemo  de  gatos.  » 

«  Ojos  bermosos  siempre,  y  siempre  ingrates: 
(Le  respondiô  furioso) 
i  De  esa  inauera  hablais  en  mi  presencia  ? 
i  O  gata  la  mas  loca  y  atrevida  ! 

Yo  soy  solo  tu  esposo  ,  fementida. 

Y  al  villano  que  pieusa  asî  sacarte 
Con  este  casamiento,  sera  parte 
De  estas  enamoradas  unas  mias , 

Que  vencen  las  Ilarpias  ; 

Verâs ,  si  no  me  huye , 

Y  el  bien  que  me  quitô  me  restitué  e , 

Como  le  mato ,  y  desollando  el  cuéro 
Le  vendo  para  gatode  dinero.  » 

«  Si  tu  (le  respondiô)  mi  dulce  esposo 
Me  matares  tirano , 

Yo  cou  mi  propia  mano 
Me  quitaré  la  vida  » 

Furioso  entoures  sobre  estar  ze^iso , 

De  donde  esiaba  j  ay  misera  !  escondida , 
Trasladôla  â  sus  brazos  infrimano  , 

Cual  suele  hiedra  â  los  del  olmo  asida 
Trepar  lasclva  à  la  pomposa  copa , 
Vistiendoel  tronco  de  su  verde  ropa 
De  verdes  lazos  y  corimbosllena. 

Asi  Paris  robô  la  bella  Helena , 

Las  naves  aguardando  en  la  marina  ; 

Y  as!  fiero  Plutou  â  Proserpina. 

Ella  entonces  llainaba 

A  Mizifuf  â  voces , 

Que  no  la  oia  porque  ausente  estaba. 

A)  fin ,  tirando  coces 
Se  le  cayô  un  zapato  : 

Mas  ni  por  eso  se  doiiô  el  ingrato , 

Viendo  eorrer  las  làgrimas  por  ella  ; 

Y  él  corriendo  con  élla , 

Que  ni  deudo  ni  amigo  la  socorre , 

La  puso  de  su  casa  en  una  torre , 

Como  tuvo  Galvan  â  Moriana  : 

Tal  es  del  mundo  la  esperanza  vana , 

Porque  quieu  mas  en  los  priucipios  fa  , 

No  sabe  â  donde  ha  de  acabar  el  dia. 

SILYA  VI. 

Cuando  el  soberbio  bârharo  gallardo 
Llamado  Rodamonte, 

Porque  rodô  de  un  monte  , 

Supo  (pie  le  llevaba  Mandricardo 
La  bella  Doralice , 

Como  Arïosto  dice , 

A  (liez  y  seis  de  agosto , 
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Que  fué  muy  puntüal  el  Arïosto  > 

Cuenta  que  dijo  cosas  tan  extranas 
Que  movieran  de  un  brouce  las  entranas, 
Prometiendo  arrogante 
No  ver  toros  jamas ,  ni  jugaf  caüas  , 
Auuque  se  lo  mandasen  Agramaute, 

Rugero  y  Sacripante, 

Ni  corner  â  manteles , 

Ni  eorrer  sin  prêtai  de  cascabeles , 

Ni  pagar  ,  ni  escuchar  à  quien  debiese , 
Porque  mas  el  enojo  encareciese  , 

Ni  dar  â  censo ,  ni  tomar  mohatra , 

Ni  pintar  con  el  âspid  â  Cleopaira. 

Y  lo  mismo  decia  cuando  el  rapto 
De  Helena  fementida 

El  griego  rey  Atrida 

Contra  el  pastor  para  traiciones  apto, 

Que  diô  en  cl  monte  Ida 
En  favor  de  Aeitiàlia  la  sentencia  ; 

Que  hay  muchas  en  la  Vera  de  Plasencia , 
Que  vienen  mas  tempranas , 

Si  las  haceu  los  ojos 
De  juvéniles  bârbaros  antojos  : 

Que  aun  no  repara  en  canas 
Esto  que  todos  llaman  apetito , 

Y  mas  donde  no  tieneu  por  delito 

Que  la  santa  verdad  corrompa  el  premio. 

Mas  lodo  ede  proemio 
Quiere  decir  en  suma, 

Aunque  era  campo  de  exteuder  la  pluma , 
Lo  que  el  valiente  Mizifuf ,  oyeudo 
El  succso  estupendo 
Del  robo  de  su  esposa , 

Helena  de  las  galas , 

Dijo  con  voz  furiosa , 

Cuando  galan  venia  â  desposarse , 

Tau  imposible  j  a  de  remediarse  : 

De  las  tremantes  ratas 

Fugitivo  escuadrou  con  pies  ligeros 

.Temeroso  ocupô  los  agugeros,  : 

Y  arrojando  la  gorra. 

Que  fué  de  un  ministril  de  Calahorra , 

Hizo  temblar  la  tierra , 

A  fuego  y  sangre  prometiendo  guerra.  J 
Ferrato ,  ya  perdida  la  esperanza , 
Mesândose  las  barbas  y  cabellos 
Biancos  ,  que  nuuca  blaucos  fueron  bellos , 
Culpaba  su  tardauza, 

Porque  las  dilaciones 
Pierden  las  ocasiones, 

Porque  en  la  calvatienen  un  copete, 

Que  solo  se  le  coge  el  que  acomete , 

Porque  aguardar  â  que  la  espalda  vuelya 
Es  seguir  un  venado  por  la  selva  * 

Que  alcanzarle  no  tuera  raaravilla 
Quien  le  fuera  siguieudo  por  la  villa. 
Mizifuf  la  tardanza  disculpaba 
Con  que  lejos  vivia 
El  zapatero  qne  esperando  estaba; 
lO  cuântos  males  causa  un  zapatero  1 
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Y  que  despues  calzarle  no  podia , 

Aunque  los  dientes  remitiese  al  cuero , 

Las  botas  justas  que  con  calza  larga 
Era  la  gala  entonces,  que  por  fresco 
Dicen  autores  que  maté  el  gregüesco , 

Por  quitar  la  opresion  de  tanta  carga. 
i  O  quién  para  olvidar  melancolias , 

De  las  que  no  se  acaban  con  los  dias , 

Un  gato  entonces  viera 
Con  bota  y  calza  entera  ! 

I  Pero  dônde  me  llevan  ninerias 
Que  en  Italia  se  llaman  bagatelas  ; 
Ingiriendo  novelas 
En  tan  funestos  casos. 

Mas  dignos  de  Marinos  y  de  Tasos  , 

Que  de  Helicona  son  solos  y  soles , 

Que  de  mis  versos  rudos  espanoles? 

Lloraba  Mizifuf,  Uoraba  fuego. 

Que  fuego  lloran  siempre  los  amantes , 
Arrojando  los  guantes , 

A  quien  los  cultos  llaman  quirotecas, 

(  i  O  bien  hayan  Illescas  y  Ballecas  !  ) 

Sin  admitirun  puntode  sosiego, 

Como  en  Paris  el  moro,  en  Troya  el  griego. 
No  sucle  de  otra  suerte  pasearse 
Quien  tiene  algun  extrano  dcsconcierto , 

Siû  que  pueda  apartarse 
Del  negocio  que  trata , 

Pâlido  el  rostro,  de  sudor  cubierto , 

Como  ya  por  su  honor ,  ya  por  su  gata 
lnquieto  Mizifuf  se  condolia 
Por  dilatarde  su  venganza  el  dia. 

En  tanto  pues  que  amigos  y  parientes 

Consultaban  el  modo 

Como  acabar  del  todo 

Agravios  tan  infâmes  é  insolentes  ; 

Marramaquiz  estaba 

Solicitando  el  pecho 

De  Zapaquilda  de  diamantcs  hecho, 

Que  en  la  dura  prision  perlas  lloraba 

A  guisa  de  la  Aurora 

Que  parece  mas  bella  cuando  llora  ; 

Que  la  muger  hermosa , 

Cuando  bana  la  rosa 

De  las  mejillas  con  el  tierno  llanto , 

Aumcnta  la  hermosura , 

Si  no  da  voces  y  en  el  llanto  dura. 
Marramaquiz  en  tanto 
Produciendo  concetos. 

De  su  locura  efetos , 

Ya  en  prosa ,  y  a  en  poesia  ; 

Desvelado  la  noche ,  y  triste  el  dia  , 

Se  alambicaba  el  misero  celebro. 

No  dejaba  requicbro 

Que  no  imitase  tierno  â  los  orales  , 

Que  el  mundo  amantes  Uama , 

Y  de  la  tierna  dama 
Amores  y  carinos , 

Hasta  los  disparates 

Que  les  dicen  las  amas  à  los  uinos 


Cuando  les  dan  el  pecho  las  mananas 
Con  intrinseco  amor  diciendo  ufanas  : 
Mi  rey ,  mi  amor ,  mi  duque ,  mi  regalo 
Mi  Gonzalo  ;  mas  esto  solamenle 
Si  se  llama  Gonzalo , 

Porque  fuera  requiebro  impertinente 
Si  se  llamâra  Pedro ,  Juan  ôHernando 
Que  convienen  las  flores  cou  los  frutos , 

Y  â  las  cosas  tambien  sus  atributos. 
Estaba  el  sol  apenas  matizando 

Las  plumas  de  las  alas  de  los  vientos , 
Dando  â  los  dos  primeros  elementos , 
Esmeraldas  al  uuo,  al  otro  plata  , 
Cuando  salia  por  su  amada  gata 
Al  soto  de  Luzon  el  triste  amante , 

Sin  respetar  al  arcabuz  trônante, 

A  buscar  el  gazapo  entre  las  venas 
De  la  tierra ,  que  apenas 
Salir  al  campo  osaba , 

Y  de  una  manotada  le  pescaba. 

No  habia  pez ,  ni  pieza 

De  vaca  en  la  cocina , 

Que  en  volviendo  Marina 
A  buscar  otra  cosa  la  cabeza , 

No  caminase  ya  pot*  los  tejados 
Para  el  dueno  cruel  de  sus  cuidados , 
Tan  ligero ,  veloz ,  tan  atrevido , 

Que  no  paraba  sin  bacer  ruïdo 
Ilasta  sacar  la  carifc  de  la  olla , 

Del  asador  la  polla , 

Aunque  sacase ,  por  estai*  ardieudo , 

O  pelada  la  mano  ô  con  ampolla , 

Fufü,  fufü  diciendo. 
i  O  amor  I  y  cuantas  veces 
De  la  misma  sarten  sacô  los  peces 
Sin  cuchares  de  hierro ,  ni  de  plata  , 

Y  la  cruel  à  mas  amor,  mas  gata , 

«  i  Es  posible  (decia 

Con  Jastimosas  quejas) 

/  O  mas  dura  que  màrmol  à  mis  quejas , 
(  Porque  el  gato  las  églogas  sabia) 

Y  al  amoi  oso  fuego  que  me  enciende 
Mas  helada  que  nicve,  Galatea! 

Que  de  mi  fuego  cl  hielo  te  defiende 
De  ese  pecho  cruel ,  que  me  desea 
La  muertc,  que  antes  sea 

La  de  tu  Adonis  Mizifuf  cobarde , 

Que  gozarâs ,  cruel ,  ô  nunca  ô  tarde. 
Que  no  te  duelen  tantas  penas  mias  , 

Ni  el  verte  tautos  dias 
Cautiva  en  esta  torre , 

Que  ni  te  viene  â  ver  ni  le  socorre , 

Que  para  aborrecerle  te  baslaba  ? 
Micilda  me  buscaba , 

Micilda  me  queria , 

Por  ti  la  aborrecia 
Siendo  gata  de  bien ,  siendo  estimada 
Por  honesta  dencella ,  y  retirada 
De  amigas,  de  papeles  y  paseos , 

Que  clandestines  trazan  himeneos. 
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l  Qué  uo  dejé  por  ti ,  que  te  bas  casado 
Con  uu  gato  afrentado ,  que  si  fuera 
Afrenta  entre  los  hombres  el  ser  gato , 

Que  la  costumbre  toda  ley  altéra  , 

Solo  éste  fuera  gato  por  ingrato  ?  » 

«  No  te  canses  (la  gata  respondia 
Con  ojos  zurdos  de  Néron  romano) 
Marramaquiz  tirano , 

Que  siendo  corao  es  justa  mi  porfia , 

Ni  he  de  teincr  tus  danos , 

Ni  me  podrâs  vencer  con  tus  engaüos.  » 
l  Qué  obstinacion ,  qué  furia 
Te  obliga ,  Zapaquilda ,  â  tanta  injuria  ‘f 
Mira  que  la  nobleza 
De  tu  zeloso  amante , 

Siendo  tan  arrogante , 

A  su  misma  cruel  naturaleza 
Se  rebela  teniéndote  respeto , 

Anadiendo  al  ser  noble  el  ser  discreto. 
Este  apôstrofe  ha  sido 
Justamente  adverlido 
A  la  gata  cruel  desamorada , 

Por  lo  que  â  los  retôricos  agrada 

Que  adornan  la  oracion  con  voces  puras , 

Y  sacan  un  retablo  de  figuras  : 

Que  cuauto  â  mi ,  jamas  me  atravesâra 
Con  gente  de  unas  y  de  mala  cara. 

Ya  Mizifuf  en  casa  de  Ferrato 
Juntaba  deudos,  procuraba  amigos , 

De  su  dolor  testigos , 

Acusando  el  cruel  bârbaro  trato 
Del  comun  enemigo ,  que  este  nombre 
Comoalturco  le  daba  : 

Y  porque  mas  de  su  maldad  se  asombre, 
Elrobo  de  suesposa  exageraba  : 

Que  cada  cual  en  su  dolor  y  pena 
Hasta  una  gata  puede  hacer  Helena. 
Estando  pues  sentados  en  secreto 
En  el  zaquizami  de  su  posada , 

Dijo  à  la  noble  junta  lastiniada 
Con  triste  voz  de  su  desdicha  efeto  : 

«  Aquel  justo  conceto 

Que  de  vuestro  valor  tengo  formado , 

Me  excusa  de  retôricos  ambages , 

Amigos  y  parientes , 

Si  estuvisteis  présentes 
A  la  dura  ocasion  de  mi  cuidado , 

De  que  tan  tarde  me  avisaron  pages , 

Que  sierapre  llegan  tarde  los  avisos 
A  los  que  son  para  su  bien  remisos  ; 
l  Con  qué  podré  moveros? 
i  Con  qué  podré  obligaros  ? 

I O  qué  podré  deciros 
Que  pueda  enterneceros , 

Que  pueda  provocaros , 

Si  no  son  los  suspiros 
Médias  voces  del  aima , 

Cuando  cou  el  dolor  la  lengua  calma  ? 
Este,  que  aqui  noexplico. 

Esta  diciendoel  pâlido  semblante 
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Lo  que  con  muda  lengua  siguifico, 

Pues  cuando  mas  la  encumbre  y  adelante 
Mas  corto  he  de  quedar  :  que  los  enojos 
Remiten  la  retôrica  â  los  ojos  : 

Que  la  muda  tristeza  muchas  veces 
El  Demôstenes  fué  de  la  elocuencia  , 

Y  mas  donde  son  sabios  los  jüeces. 

Que  excusan  de  captar  benevolencia, 
Pues  no  pudiera  Grecia  en  su  Liceo 
Ver  masdoctrina  que  en  vosotros  veo. 
Todos  Platones  sois,  todos  Catones  ; 

Mas  podrâ  la  razou  que  las  razones. 

Yo  vine  provocado  de  la  fama 

A  ver  de  Zapaquilda  la  hermosura 
Por  alta  mar  del  hado  conducido, 

Donde  mis  ojos  encendiô  mi  llama 
FuegO  de  fenix  que  â  los  siglos  dura 
Opueslos  â  la  muerte  y  al  olvido. 

Si  fui  favorecido, 

Si  agradeciô  mi  amor  y  pensamienlo, 
Bien  lo  dice  el  tratado  casamiento. 

Pues  que  nos  veis  con  la  ocasion  perdida, 
Ella  sin  libertad,  y  yo  sin  vida; 

Cortès  laquise  sin  violencia  alguna, 

Que  uunca  fué  violenta  la  fortuna. 
Cuando  pagô  mi  amor,  yo  no  sabia, 
Como  quien  era  gato  forastero, 

Que  este  tirano  à  Zapaquilda  amaba. 
Cou  esto  la  primera  luz  del  dia, 

Y  con  ella  su  cândido  lucero 
Eu  mis  ojos  brillaba 
Primero  que  en  las  flores, 

A  su  venta na  repitiendo  amores. 

Alb  tambienen  su  primera  estrel  la 
La  noche  me  buscaba  divertido 
Adorando  las  tejas. 

De  sus  balcones  rejas, 

Y  dulce  elevacion  demi  sentido, 

Hasta  que  hablar  cou  ella 
Envidioso  traidor  y  fementido 
Me  viô  en  su  celosia, 

Donde  probômi  amor  su  valentia. 
Résulté  la  prision,  y  es  tan  villano, 

Que  ha  enganado  â  Micilda, 

Y  dândola  su  fe,  palabra  y  inano 
De  que  sera  su  esposo, 

Siendo  cumplirla  el  acto  mas  honroso, 
Cuando  me  viô  casar  con  Zapaquilda, 
En  afrenta  de  todos  sus  parientes 

Y  amigos  que  présentes 
Estuvieron  atônitos  al  caso, 

Echando  los  mas  grayes  por  la  tierra 
Como  estabau  de  boda  y  no  de  guerra. 
Padeciendo  mi  sol  tan  triste  ocaso. 

Se  la  llevô  con  atrevido  paso; 

Zeloso  el  corazon,  la  vista  airada, 
Iliriendo  a  quien  delante  se  le  puso, 
Tanto  que  con  Garraf  de  una  guantada 
Los  botes  y  redomas  descompuso 
De  un  boticario  que  vivia  en  frente  ; 
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Y  como  de  repente 
Eu  un  perol  caycse  desde  un  bauco, 

Todo  lo  revistiô  de  ungücnto  blanco; 
Vertiô  una  melecina, 

Y  paré  medio  muerlo  en  la  coeina. 

En  ocasion  tan  dura. 

En  ocasion  tan  triste. 

Que  es  mârmol  quien  las  lâgrimas  résisté. 
Mas  quiero  epitomar  mi  desventura  : 
Miesposa  me  han  robado, 

Sin  bonraestoy.  »  Aqui  si  no  fué  meugua 
Fué  el  silencio  la  voz,  los  ojos  lengua, 
Porque  la  grave  pena 
Cortando  la  razon  dejôle  mudo. 

Entcrneciôse  el  inclito  scnado 
Haciendo  propia  la  desdicha  agcna, 

Luego  que  yiô  que  proseguir  no  pudo. 

Y  respondiô  Panzudo, 

Un  gato  venerable  de  persona, 

Aunque  peladode  cabeza  cstaba, 

Cosa  que  à  mucbos  buenos  acoutece  : 

Si  bien  esto  no  fué  lo  que  parece, 

Cuando  â  un  amante  viene  la  peloua  ; 

Mas  golpe  que  le  diô  cierta  fregona 
Que  de  un  menudo  que  lavar  peusaba 
Cuando  menos  atenta  la  miraba 
Asido  del  principio  de  una  tripa, 

Que  â  la  vista  las  ma  nos  anticipa. 

Le  fué  desenvolviendo  hasta  el  tejado 
Como  cordel  de  un  cabo  y  otro  atado, 

Del  ovillo  de  sebo  el  laberinto  : 

Y  cada  cual  de  todos  participa 

De  este  dolor  como  si  propio  fuera, 

Dijo  con  el  semblante  mesurado 
En  prudentes  palabras  desatado  : 

«  Con  j  usta  causa  Mizifuf  espera 
Verse  favorecido, 

Y  vengado  tambien  del  atrevido 
Que  le  robô  su  esposa, 

Fatal  desdicha  de  muger  hermosa.  » 

Y  respondiô  Tomillo. 

Propia  razon  de  gato  mozalbillo  : 

«  Por  mi  yalo  estuviera, 

Porque  con  estas  uhas  se  la  diera.  » 

Pero  Zurron  que  le  miraba  eu  frente, 

Le  dijo  :  «  Con  un  gato  cl  mas  valiente 
Que  ban  visto  los  tejados  de  esta  villa 
Mejor  es,  ü  la  usanza  de  Castilla, 

Escribirle  un  papel  de  desafio.  » 

«  No  es  ese  el  voto  mio, 

(Garrullo  replicô)  ni  que  se  intente 
Vengauza  de  Victoria  contingente  : 

Que  siempre  ha  eslado  en  varias  opiniones 
Si  ha  de  liaber  desafio  en  las  traiciones. 
Soy  de  voto  que  tonie  el  agraviado 
Unarcabuz,  y  aguarde 
Al  gato  mas  valiente,  ô  mas  cobarde, 
Castigo  del  que  vive  descuidado 
Sin  miedo  del  que  agravia, 

Y  propio  cfecto  de  la  noche  oscura.  « 
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*<  Sise  pudiera ejecutar  segura, 

Fuera  vengauza  sabia, 

(Dijo  Chapuz  valiente, 

Gato  de  bucnas  partes) 

Mas  son  tantas  las  artes 
De  ese  Marramaquiz,  gato  insolente, 

Que  no  darâ  ocasion  que  se  ejecute 
Por  mucbo  que  la  noche  el  rostro  enlute; 

Y  de  rai  parecer  mejor  séria 
Querellarsc  del  robo  y  castigalie 
Por  térmiuosjundicos,  y  dalle 
Mucrte  que  corresponda  â  la  osadia.  » 

«  Dirân  que  es  cobardia 
(Trevejos  replicô)  ni  esa  (juerella 
Esta  bien  al  honor  de  una  doucella. 

Que  es  pouer  su  defensa  en  opiniones. 

Que  se  averigua  mal  con  las  razones, 

Aquello  que  la  causa  pone  en  duda; 

Y  no  hay  para  mugeres  lengua  muda  ; 

Que  ha  dado  el  mundo  eu  bârbaras  querellas 
No  pudieudo  excusar  el  nacer  de  ellas. 
Pleitos  aun  no  son  buenos  para  gatos, 

Porque  es  gastarla  vida  y  la  paciencia: 

No  hay  que  tratar  de  tratos  ni  contratos. 

Ni  andar  en  pruebas  ni  esperar  seutencia  ; 

Si  aquesta  injuria  lia  dequedar  vengada 
Renhtaseâ  la  pôlvora  ôla  espada.  » 

«  Bien  dice  (respondiô  Raposo,  haciendo 
Debido  acatamiento  al  grau  senado) 
Trevejos,  y  no  es  justo, 

Aunque  se  apruebe  lo  que  estais  diciendo, 

Y  quedc  â  vuestro  gusto  senteuciado. 

Que  deis  al  pueblo  gusto 
Al  tealro  sacando  neciamente. 

Un  gato  con  capuz  y  caperuza  : 

Y  no  mcnor  Jocura  que  se  intente. 

No  siendo  Mizifuf  el  moro  Muza, 

Tratar  de  desafios 

Con  quien  sabeis  que  tiene  tantos  brios. 
Perdôneme  Zurron,  Chapuz  perdone, 

Y  aunque  la  edad  le  abone. 

Me  perdone  Panzudo 
Si  de  su  parecer  mi  inteuto  mudo  : 

Que  el  mio  es  juntar  gente 
Para  tan  grave  empresa  conveiiiente, 

Y  formando  escuadrones 
De  eaballos  y  armada  infanteria, 

De  toda  la  parieuta  gateria, 
ilacer  guerra  al  traidor,  cercar  la  tierra, 

Y  asestândole  tiros  y  canones 
Batirle  la  muralla  noche  y  dia, 

Hasta  sabcr  que  gente  le  socorre  : 

Porque  si  el  campo  Nlizifuf  le  corre 

Y  el  sustento  le  qui  ta, 

El  que  deje  la  plaza  necesita  ; 

O  en  forma  de  batalla 
Asalta  la  murailla, 

El  se  darâ  â  partido, 

O  le  casligarcis  siendo  vencicfo. 

Sacad  banderas,  pues,tôquense  cajas 
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ïlacicndo  las  baquetas 
Los  pergaminos  rajas, 

Tereiad  las  picas,  disparad  comclas  : 

Que  asi  cobrô  su  esposa  en  Troya  el  griego 
Publicando  la  guerra  û  sangre  y  fuego.  » 
Callô  Raposo;  y  luego  del  senado 
El  volo  conferido, 

En  la  guerra  quedô  determïnado, 

Por  scr  de  lodos  el  mejor  partido, 

Mas  justo  y  mas  honroso. 

Y  dando  Mizifuf,  como  era  justo, 

Los  brazos  y  las  gracias  â  Raposo, 

Rrotando  humor  adusto 

A  hacer  la  leva  de  la  gente  parte. 

Perdoua,  Amor,  que  aqut  comienza  Marte, 

Y  sale  Tesifonte 

A  salpicar  de  fuego  el  horizonte  : 

Suspende  entre  las  armas  los  concetos  : 

Pues  das  la  causa,  escucba  los  efetos* 

SILVA  VII. 

Al  arma  toca  el  campo  mizigriego, 

Contra  Marramaquiz,  gato  troyano  : 
Violento  sube,  aunque  oprimido  en  vano, 

A  la  région  elementar  cl  fuego  : 

Inquiéta u  de  los  aires  cl  sociego, 

Con  firme  agarro  de  la  uiiosa  mano. 
Banderas  que  con  una  yotra  lista 
Trémulas  se  defienden  a  la  vista, 

No  permitiendo,  pues  no  dejan  verse, 

Que  las  colores puedan  conocerse; 

Respondiéudose  à  coros 

Las  cajas  y  los  pi  anos  sonoros, 

Y  al  paso  que  se  alternan, 

Siguiendo  el  son  marcial  los  que  gobiernan. 

Y  luego  los  soldados 

De  acero  y  de  ante  y  de  valor  armados, 
Agujas  del  cabello  por  espadas, 

Y  solo  descubriendo  las  celadas, 

Por  delantc  mostachos, 

Y  por  delras  plumiferos  penachos, 
Marchandocon  tal  ôrden  que  la  planta 
Donde  el  que  va  delantc  la  levanta 
Estampa  el  que  le  sigue, 

Sinque  el  baston  del  capitan  leobligue. 

Y  al  son  de  las  trompetas  résonantes 
Las  picas  â  los  hombros  los  infantes, 

En  quien  la  variedad  y  los  colores 
Formaban  un  jardin  de  varias  flores; 

A  la  manera  que  el  abril  le  pin  ta 

En  cultivada  quinta. 

Las  picas  de  los  bravos  marquesotes 
De  varas  de  medir  y  de  virotes, 

Y  ya  de  los  plcbeyos 

Baquetas  de  Babiecas  y  Apuleyos, 

Si n  escuadras  gallardas 

Que  llevabau  en  forma  de  alabardas 

Aquellos  cucharones 

Cou  que  sueleu  sacar  alcaparrones, 


Y  con  las  palas  como  médias  lunas 
Las  sabrosas  de  Cordoba  accitunas  : 
Cdrdoba,  donde  nacen  andaluces 
Gongoras  y  Lucanos; 

Y  enccudidas  las  cuerdas  en  las  manos, 
No  de  Milan  dorados  arcabuces 
Llevaba  la  lücida  infanteria. 

Mas  de  huesos  de  piernas  de  carnero. 
Que  gatos  de  uno  y  otro  pastelero 
Trujeron  â  porfia. 

Que  no  fueron  de  gato  de  yentero 
Sospechosos  en  taies  ocasiones  ; 

Y  de  huesos  de  vaca  los  canones 
Para  bâtir  la  torre. 

Con  esto  Mizifuf  cl  campo  corre, 

Y  pone  cerco  al  muro 

Armado  de  un  arnes  côncavo  y  duro 
De  un  galâpago  fuerte. 

Que  sin  salir  de  si  le  fcallô  la  muerle. 

La  cabeza  adornada 

De  un  sombrero  de  falda  levantada  , 

De  un  trenccllin  cenido, 

El  pasador  y  hebilla  guarnecido 
Con  pluma  verde  oscura , 

Senales  de  esperanza  con  tristeza , 
Auiupie  la  justa  causa  la  asegura. 

Con  tanta  gentilcza 
Al  caballo  arrimaba 
La  estrclla  de  la  espuela , 

Y  cou  la  negriPrienda  le  animaba 
A  la  obediencia  del  dorado  freno 
De  espuma  y  sangre  lleno  , 

Que  sin  tocar  los  céspedes  volaba. 

No  es  nuevo  el  ver  que  vuela  , 

Pues  que  pinlan  con  alas  al  Pegaso 
Volando  por  las  cumbres  del  Parnaso, 

Y  vemos  en  Orlando  el  hipogrifo, 
Monstruo  compuesto  de  caballo  y  grifo. 

Mas  si  dudâre  alguno  de  que  hubiese 
Caballos  tan  pequenos , 

Pareciéndole  suenos, 

Y  â  la  naturaleza  le  quisiese 
Quilar  de  milagrosa  el  atributo , 
Aunque  sea  sin  fruto , 

La  tâcita  objecion  quedarâ  llana 
Con  irse  de  aqui  â  Tracia  una  maîïana , 
Que  esté  dcsocupado 
De  los  negocios  de  mayor  cuidado  ; 

Y  verâ  los  pigmeos 

Que  en  la  région  de  trogloditas  feos 
Tambien  los  ponePlinio, 

Que  hizo  de  e.stos  montes  escrutinio , 

Y  en  las  laguuas  del  egipcio  Nilo 
Otros  aulores  por  elmismo  estilo. 

Que  escribenquetrayendo  de  Etiopia  , 
Donde  hay  bastaute  copia, 

Dos  pigmeos  à  Roma  (gente  grave) 

Se  murieron  de  côlera  en  la  nave. 
llomeroles  da  patria  al  mediodia. 

Cou  su  interprété  Eustacio; 
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Mêla ,  de  Arabia  en  el  ardiente  espacio  : 

Que  el  sol  fenix  majores  monstruos  cria , 
Puesto  que  auuque  confiesa  taies  nombres > 
Aristôteles  niega  que  son  hombres. 

TS'i  en  su  ciudad  de  Dios  pasô  en  olvido 
El  divino  africano  los  pigmeos , 

Y  Juvenal  umbripedes  los  llama , 

Sin  otros  que  han  negado  y  defendido 
Esta  opinion  que  divulgô  la  fama. 

Pero  pues  pintan  monstruos  semideos , 

Que  por  los  montes  van  de  rama  en  rama  , 
Las  poéticas  trullas , 

Diciendo  que  batallau  con  las  grullas , 

INo  sera  mucho  que  haya  semihombres. 

Estos  cou  cierta  patria  y  ciertos  nombres 
En  la  misma  région  caballos  tienen 
De  donde  nuestros  gatos  se  previenen  ; 

Que  â  hacer  de  solo  un  codo 
Hombres  naturaleza , 

Como  pintor  que  muestra  la  destreza 
A  un  naipe  todo  un  cuerpo  reducido, 

Y  los  caballos  no  del  propio  modo, 

Mayor  monstruosidad  hubiera  sido 
De  su  instrumento  ilustre  y  poderoso  : 

Que  mal  pudiera  andar  hombre  munet  a 
En  el  lomo  espacioso 

De  un  giganle  babieca; 

Asi  que,  la objecion  no  es  de  provecho, 

Pues  queda  elargumcnto  satisfecho. 

Demas  que  el  lector  puede,  si^uisiere , 

Créer  lo  que  mejor  le  pareciere  ; 

Porque  si  se  perdiese  la  mentira , 

Se  haUaria  en  poéticos  papeles , 

Como  se  ve  eu  Homero  describiendo 
A  la  casta  Pénélope ,  que  admira , 

Por  los  amantes  necios  y  crueles 
Tejiendo  y  deslejiendo , 

Sin  dejarla  dormir  de  puro  casta  : 

Y  lo  contrario  para  ejemplo  basla  , 

Haciendo  deshouesta 

Yirgilio  â  Dido  Elisa  por  Eneas , 

Como  le  rine  Ausonio  ; 

Aunque  logrô  tan  lalso  testimonio , 

Menos  las  aguas  que  pasô  Leteas, 

Donde  escribiô  Merlin  con  cuales  iras 
Castigan  al  poeta  sus  mentiras. 

Mas  vuelve,  i  o  Musa  !  tü,  para  que  pueda 
Ayudarme  el  favor  de  tu  gimnasio  : 

Que  para  lo  que  queda , 

Aunque  parece  poco. 

Al  senor  Anaslasio 
Pantaleon  de  la  Parrilla  invoco , 

Porque  de  su  tabaco 

Me  dé  siquiera  cuanto  cubra  un  taco. 

Marramaquiz ,  aunque  lo  supo  tarde , 

Habia  hechoalarde 
De  sus  gatos  amigos , 

Y  hallô  que  para  tantos  enemigos 
Era  su  gente  poca  ; 

Mas  como  la  defensa  !e  provoca , 


Las  armas  al  asalto  prevenia  , 

Supuesto  que  ténia 

Poco  sustento  para  cerco  largo. 

Y  cuidadoso  de  su  nuevo  cargo, 

Mas  triste  y  desabrido 

Que  poeta  afligido, 

Que  ha  parecido  mal  comedia  suya  , 

O  bien  la  de  su  cômi  co  enemigo , 

Andaba  por  la  torre  ; 

Y  viendo  que  su  esposo  la  socorre, 
Zapaquilda  mas  llena  de  alcluya , 

Mas  alegre ,  contenta  y  mas  quïeta 
Que  aquel  misrao  poeta , 

Si  ha  parecido  mal ,  siendo  él  testigo  , 

La  del  mayor  amigo. 

Prevenido  en  efeto 

De  toda  defeusion  y  parapeto . 

Sacô  sus  gatos  aniinoso  al  muro, 

Por  todas  las  almenas  y  trôneras , 

Yestido  de  banderas , 

Que  en  alto  de  diversos  tornasole  ; 

Eran  entre  las  nubes  arreboles; 

Y  coronado  de  diversos  tiros, 

Soldados  de  valor  y  archimargiros 
Opuestos  â  la  furia  del  contrario. 

Como  se  mira  altivo  eampanario 
De  aldea ,  donde  liay  vinas. 

Para  bajar  despues  â  las  campinas , 
Cubierto  por  el  tiempo  de  las  uvas 
Del  escuadron  de  tordos  , 

Que  en  aquella  sazon  estân  mas  gordos 

Cuaudo  los  labradores 

Limpian  lagares  y  aperciben  cubas  : 

Asi  la  uegra  ciipula  ténia 
De  soldados  de  tiros  y  atambores 
No  menos  valerosa  gateria. 

Quien  viera  el  pié  que  el  escuadron  renia 
De  Mizifuf ,  y  el  chapitel  armado 
De  uno  y  otro  gatifero  soldado, 

Dijera,  que  tal  vista  no  fué  vista 
De  Dario  ni  de  Jerjes, 

Ni  tanto  perdigon  haciendo  asperjes 
En  ninguna  couquista , 

Ni  la  vio  Scipion ,  ni  el  rey  Ordofio , 

Como  en  Cartago  aquel ,  este  en  Logroho  ; 

Y  aunque  entre  la  de  Ostende; 

Pero  sin  nobis  domine  se  entiende. 

Ver  tanto  gato  negro,  blanco  y  pardo 
En  coucurso  gallardo 

De  dos  colores  y  de  mil  remiendos 
Dando  juntos  maüllos  estupendos , 
l  A  quién  no  diera  gusto , 

Por  triste  que  estuviera , 

Aunque  perdido  injustaraente  hubiera 
Un  pleito,  que  es  disgusto 
Despues  de  muchos  pusos  y  dineros 
Para  leones  fieros  ? 

Preveuidos  en  fin  para  el  asalto, 

Mueven  â  sobresalto 
j  Los  ànimos  valientes 
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Las  retombantes  cajas, 

Previenen  unas  y  acicalan  dientes , 

Calando  juntas  las  celadas  bajas , 

Que  en  las  Crentes  bisonas 

Mas  eran  de  sarten  que  de  Borgonas. 

Pero  en  silencio  los  clarines  roncos , 

Que  sonaban  à  modo  de  zamponas , 

Puesto  â  la  mârgen  de  unos  verdes  troncos , 
Que  no  importa  saber  de  lo  que  fueron , 

De  pies  en  uno  Mizifuf  bizarro , 

Cuando  del  sol  el  carro , 

Que  Etontes  y  Flegon  amanecieron , 

Atras  iba  dejando  el  medio  dia , 

Dijo  â  su  belicosa  infanteria , 

Que  atenta  le  escuchaba , 

Que  aunque  era  gato,  Cicéron  hablaba  : 

«  Generosos  amigos , 

De  mis  afrentas  y  dolor  testigos , 

La  honra  que  los  ânimos  produce 
A  tan  ilustre  empresa  me  conduce  : 

Esta  sola  me  anima  : 

Quieu  no  sabe  que  es  honra ,  no  la  estima. 
Miente  el  que  dijo  y  miente  el  que  lo  estampa, 
Que  un  bel  fugir  tutta  la  vita  scampa , 

Pues  mejor  viene  ahora 

Que  un  bel  mûrir  tutta  la  vita  honora. 

Es  la  virtud  del  hombre 

La  que  le  inclina  â  los  ilustres  hechos  : 

Digna  es  la  fama  de  valientes  pechos  : 

Hoy  habeis  de  ganar  glorioso  nombre  : 
Ninguna  fuerza ,  ni  amenaza  asombre 
El  que  teneis  de  gatos  bien  nacidos  : 

Que  estos  viles  alardes , 

(  Porque  en  siendo  traidores  son  cobardes  ) , 
Ya  estan  medio  vencidos 
Con  solo  haber  llegado  à  sus  oidos 
Que  yo  soy  quien  os  guia. 

A  Anibal  preguntô  Scipion  un  dia , 

Que  cuâl  era  del  mundo  el  mas  valiente  ; 

Y  él  respondiô  feroz  con  torva  frcnte  : 
Alejandro  el  primero , 

El  segundo  fué  Pirro,  y  yo  el  tercero  : 

Si  entonces  yo  viviera, 

Cuarto  lugar  me  diera. 

Al  arma ,  acometed ,  yo  voy  delanle, 

Y  el  no  tener  escalas  no  os  espante  ; 

Que  no  son  necesarias  las  escalas , 

Si  en  vuestra  ligereza  teneis  alas.  » 

Dijo  :  y  vibrando  un  fresno  en  la  uflosa 
Ma  no,  al  muro  arremete, 

Y  con  él  mata  siete , 

Maüs,  Zurron ,  Maufrido,  Garra l'osa, 
Hoziquimocho,  Zambo  y  Colituerto , 

Gatazo  que  de  roja  piel  cubierto , 

Criô  la  mondonguifera  Garrida, 

Aunque  toda  su  vida 

Mas  eusenado  à  manos  y  cuajares 

Que  â  nobles  ejercicios  militares. 

Mas  son  tan  eficaces  las  razones 
Formadas  de  los  inclitos  varones , 
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Como  Alciato  escribe,  cuando  asidos 
Llevaba  de  una  cuerda  de  los  labios 
El  AnQtrioniades  Alcides 
Cuantos  hombres  prestaban  los  oidos 
A  la  elocuencia  de  los  hombres  sabios, 

Pero  ya  los  agravios 
De  Mizifuf  la  guerra  comenzaban  : 

Ya  los  gatos  trepaban 
La  torre  por  escalas  de  sus  unas , 

Mas  fuertes  garabatos , 

Que  los  de  tundidores  y  gardunas  : 

Ya  por  la  piedra  entre  la  cal  metidas , 

Sin  estimar  las  vidas , 

Subian  gatos  y  y  bajaban  gatos, 

Los  unos  como  bueyes  agarrados , 

Que  clavan  en  las  cuestas  las  pezunas . 

Los  otros  como  bajan  despenados 
Fragmentos  de  edificio  que  derriban. 

Que  de  su  mismo  asiento  se  derrumba. 

A  cual  sirven  de  tumba , 

Despues  que  del  vital  aliento  privan  , 

Las  losas  que  le  arrojan  ; 

A  cual  de  vida  y  aima  le  despojan 
En  medio  del  camino. 

No  despide  en  oscuro  remolino 
Mas  balas  tempestad  de  puro  hielo , 

Que  bajan  plomos  de  la  torre  al  suelo. 

Alli  muriô  Galvan,  alli  Trevejos, 

Que  le  acertô  la  muerte  desde  lejos, 
Dândole  con  un  cântaro  en  los  cascos , 

Y  otros  con  ollas,  bücaros  y  frascos. 

Asi  suelen  correr  por  varias  partes , 

En  casa  que  se  quema,  los  vecinos 
Confusos  sin  saber  â  donde  acudan  : 

No  valen  los  remedios  ni  las  artes  : 

Arden  las  tablas,  y  los  fuertes  pinos 
De  la  tea  interior  el  humor  sudan  : 

Los  bienes  muebles  mudan 
En  medio  de  las  Hamas  : 

Estos  llevan  las  areas  y  las  camas, 

Y  aquellos  con  el  agua  los  encuentran , 
Estos  salen  del  fuego,  aquellos  entran  : 
Crece  la  confusion,  y  mas  si  el  viento 
Favorece  al  flamtgero  elemento. 

Mas  como  el  alto  Jupiter  mirase 
Desde  su  Olimpo  y  cstrellado  asienlo 
La  batalla  cruel  de  sangre  llena, 

Temiendo  que  quedase 
En  competencia  tan  feroz  y  airada 
La  mâquina  terrestre  desgatada, 

Justo  remedio  â  tanto  mal  ordena  : 

«  Dioses ,  no  es  justo  (  dijo)  que  la  espada 
Sangrienta  de  la  guerra 
Se  muestre  aqui  tan  fiera  y  rigurosa, 
Aunque  es  la  misma  de  la  griega  hermosa , 

Y  que  muertos  los  gatos ,  esta  tierra 
Se  coma  de  ratones. 

Porque  se  volverân  tan  arrogantes , 

Que  ya  considerândose  gigantes , 

No  teniendo  enemigos  de  quien  huyan  , 
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Y  el  numéro  infinito  disminuyan, 

Serân  nuevos  Titanes , 

Y  querrân  habitai*  nuestros  desvanes.  » 

Con  esto  luego  envia 

De  oscuras  nieblas  una  selva  espesa, 

Y  la  batalla  cesa 

Revuelto  en  sombras  de  la  noche  el  dia. 

Y  desde  aquel  con  inmortal  porfia 
Los  unos  y  los  otros  prosiguieron , 

Aqucllos  eu  la  ofensa , 

Y  estos  en  la  defensa  : 

Pero  durando  el  cerco,  no  tuvieron 
Remedio,  ni  sustento  los  cercados, 

Tanto  que  à  Zapaquilda  desfigura 
La  hambre  la  hermosura. 

Yueltas  las  rosas  nieve  , 

Por  ouzas  corne,  por  adarmes  bebe  : 
Marramaquiz,  que  ya  morir  la  via, 

Con  amante  osadia , 

Pero  sin  que  le  viesen  los  soldados , 

Saliô  por  un  resquicio  à  los  tejados 
De  una  trônera  que  en  la  torre  habia , 

Para  coger  algunos  pajarillos. 

Iba  con  él  Malvillos  , 

Que  â  este  solo  fiô  su  atrevimiento , 

Y  por  partir  la  caza  y  el  sustento  : 

Y  estando  |  o  dura  suerte  ! 

Acechando  â  la  punta  de  un  alero 
Un  tord  o  que  cantaba , 

La  inexorable  Muerte , 

Flecbando  un  arco  fiero 
Traidora  le  acechaba. 

I  Que  prevenciones,  que  armas ,  que  soldados 
Resistirân  la  fuerza  de  los  hados? 

Un  principe  que  andaba 
Tirando  â  los  vencejos , 
i  Nunca  hubiera  nacido. 

Ni  el  aire  taies  aves  sostenido  ! 

Le  diô  un  arcabuzazo  desde  lejos  : 

Cajô  para  las  guerras  y  consejos, 

Cajd  sübi  lamente 

El  gato  mas  discreto  y  mas  valiente , 
Quedando  aquel  feroz  aspecto  y-bulto 
Entre  las  duras  tejas  insepuito  : 

Pero  muerto  tambieu  como  era  justo 
A  las  manos  de  un  César  siempre  augusto. 

Llevô  Malvillos  pâlido  la  nueva , 

Que  de  su  fe  y  amor  llorado  en  prueba 
Se  mesaban  las  barbas  a  porfia , 

Como  tudescos ,  muerto  el  que  los  guia  ; 

Mas  descando  verse  satisfechos 
Del  sustento  forzoso , 

Rindieron  las  almenas  y  los  pechos 
Al  béroe  sin  Victoria  victorioso  : 

Y  Mizifuf  con  todos  amoroso , 

Porque  le  prometieron  vasaliage , 
ïiizo  luego  traer  de  su  bagage 
Con  mano  liberal  peces  y  queso. 

Alegre  Zapaquilda  dcl  suceso  , 

Mudô  cl  pàlidO  loto  en  rico  (rage, 


Diôle  sus  brazos  y  â  su  padre  amado, 

Y  el  vfejo  â  elîa  en  lâgrimas  banado , 

Y  para  celebrar  el  casamiento 
Llamaron  un  autor  de  los  famosos , 

Que  estando  todos  eu  debido  asiento , 

En  versos  numerpsos 

Con  esta  accion  dispuso  el  argumento, 
Dejando  alegre  en  el  postrero  acento 
Los  ministriles,  y  de  cuatro  en  cuatro, 
Adornado  de  luces  el  teatro. 

SONETOS  BURLESCOS.  —  I. 

Caen  de  un  monte  â  un  valle  entre  pizarras 
Guarnecidas  de  fragiles  belechos 
A  su  mârgen  carâmbanos  deshechos , 

Que  cercan  olmos  y  silvestres  parras. 

Nadan  en  su  cristal  ninfas  bizarras 
Compitiendo  con  él  cândidos  pechos , 

Dulces  naves  de  amor,  en  mas  estrechos 
Que  las  que  saleu  de  espanolas  barras. 

Tiene  este  monte  por  vasallo  â  un  prado, 
Que  para  tantas  flores  le  importuna 
Sangre  â  las  venas  de  su  pecbo  belado. 

Y  en  este  monte  y  liquida  laguna , 

Para  decir  verdad  como  hombre  honrado , 
Jamas  me  sucediô  cosa  uinguna. 

IL 

Si  entré ,  si  vi ,  si  hablé ,  senora  mia , 

Ni  tuve  pensamiento  de  mudarme , 

Materne  un  necio  â  puro  visitarine, 

Y  escuche  malos  versos  todo  un  dia  : 

Cuando  de  hacerlos  tenga  fantasia 

Dispucsto  el  genio  para  no  faltarme , 

Cerea  de  dondc  suelo  retirarine 
Un  ministril  se  ensene  â  cbirimia. 

Cerquen  los  ojos  que  os  estau  mirando 
Legiones  de  poéticos  mochuelos , 

De  aquellos  que  mormuran  imitando. 

i  O  si  os  mudasen  de  rigor  los  cielos  ! 
Porque  110  puede  ser,  (ô  fué  burlando) 

Que  quien  no  tiene  amor,  pidiëse  zelos. 

III. 

Como  si  fuera  cândida  escultura 
En  lustroso  marfil  del  Bonarrota 
A  Paris  pide  Vénus  en  pelota 
La  debida  manzana  â  su  hermosura  : 

En  perspectiva  Pâlas  su  figura 
Muestra ,  por  mas  honesta ,  mas  remota , 
Juno  sus  altos  méritos  acota 
En  parte  de  la  selva  mas  oscura. 

Pero  el  pastor  â  Vénus  la  manzana 
De  oro  la  rinde  mas  galan  ,  que  houesto, 
Aunque  saliera  su  espcranza  vaua. 
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Pues  cuarta  diosa  en  el  discorde  pueslo 
No  solo  â  ti  te  diera,  herinosa  Juana  , 

Una  manzana ,  pero  todo  un  cesto. 

IV. 

^Qué  estrella  saturnal ,  tirana  hermosa  , 

Se  opuso  en  vez  de  Vénus  â  la  Iuna , 

Que  me  respondes  grave  é  importuna 
Siendo  con  todos  fâcil  y  amorosa  ? 

Cerrâsteme  la  puerta  rigurosa 
I)onde  me  viste  sin  piedad  alguna , 

Ilasta  que  â  Febo  en  su  dorada  cuna 
Llamô  la  aurora  en  la  primera  rosa . 

^Qué  fuerza  imaginé  tu  desaliuo, 

Aunque  fueras  de  vidrio  de  Venecia 
Tan  fâcil ,  delicado  y  cristalino  ? 

O  me  tienes  por  loco,  6  eres  necia  ; 

Que  ui  soberbio  soy  para  Tarquino, 

Ni  tu  romana  para  ser  Lucrecia. 

V. 

Como  suele  correr  desnudo  atleta 
En  la  arena  marcial  al  palio  opuesto 
Con  la  imaginacion  tocando  el  puesto, 

Tal  sigue  â  Dafne  el  fûlgido  planeta  : 

Quitésele  al  coturnola  sole  la, 

Y  viéndose  alcanzar,  turbo  el  incesto 
Vuelto  en  laurel  su  hermoso  cuerpo  honesto, 
Corona  alcapitan,  premio  al  poeta. 

Si  corres  como  Dafne ,  y  mis  fortunas 
Corren  tambien  â  su  esperanza  vana 
En  seguirte  anhelantes  é  importunas  : 

l  Cuândo  seras  laurel ,  dulce  tirana  ? 

Que  no  te  quiero  yo  para  aceitunas. 

Si  no  para  mi  frente ,  hermosa  Juana. 

VI. 

Juana;  mi  amor  me  tiene  en  tal cstado . 
Que  no  os  puedo  mirai*  cuando  no  os  veo  : 

Ni  escribo,  ni  manduco ,  ni  paseo 
Entre  tanto  que  duermo  sin  cuidado. 

Por  no  tener  dineros  no  he  comprado 
(l  O  amor  cruel  !  )  ni  manta  ,  ni  manteo  : 

Tan  vivo  me  derrienga  mi  deseo 
En  la  roncha  de  Vénus  amarrado. 

De  Garcilaso  es  este  verso ,  Juaua , 

Todos  hurtan ,  paciencia ,  yo  os  le  ofrczco  : 
Mas  volviendoâ  mi  amor,  dulce  tirana, 

Tanto  en  morir  y  en  esperar  merczco , 

Que  siento  mas  el  verme  sin  solana , 

Que  cuanto  liero  mal  por  vos  padezco. 

VU. 

Lazos  de  plata  y  de  esmeralda  riz  os 
Con  la  yerba  y  el  agua  forma  un  cbarco 
Haciéndole  moldura  y  verde  marco 
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Lirios  morados,  blancos  y  pajizos  ; 

Donde  tambien  los  ânades  castizos 
Pardos  y  azules  con  la  pompa  en  arco , 

Y  palas  de  los  piés  parecen  barco . 

En  una  selva,  habitacion  de  erizos. 

Hace  en  el  agua  el  zéliro  inquïeto 
Esponja  de  cristal  la  blanca  espuma , 

Como  que  esta  diciendo  algun  secreto  ; 

En  esta  selva ,  en  este  charco  en  suma... 
Pero  por  Dios  que  se  acabô  el  soneto  : 
Perdona ,  Fabio,  que  probe  la  pluma. 

VIII. 

Soberbias  torres ,  altos  edifîcios , 

Que  ya  cubristes  siete  excelsos  montes , 

Y  agora  en  descubiertos  horizontes 
Apenas  de  haber  sido  dais  indicios  : 

Griegos  Liceos ,  célébrés  hospicios 
De  Plutarcos ,  Platones ,  Genofontes  , 
Teatro  que  lidio  rinocerontes , 

Olimpias  ,  lustros ,  banos ,  sacrificios  ; 

l  Qué  fuerzas  deshicieron  peregrinas 
La  mayor  pompa  de  la  gloria  humana  , 
Imperios ,  triunfos ,  armas  y  doctrinas  ? 

i  O  gran  consuelo  â  mi  esperanza  vana , 
Que  el  tiempo  que  os  volvié  brèves  rüinas , 
No  es  mucho  que  acabase  mi  sotana  ! 

IX. 

ÉGLOGA. 

Al  pié  del  jaspe  de  un  feroz  penasco 
Pelado  por  la  fuerza  del  estio , 

Dosel  de  un  verde  campo ,  tan  sombn'o 
Que  contra  Febo  le  sirvio  de  casco  : 

Damon  con  su  rabel ,  y  al  lado  el  frasco  , 
Para  cantar  mejor  en  desafio , 

Y  Tirsi ,  claro  honor  de  nuestro  rio , 

Con  un  vioiin  de  cedro  de  Damasco  ; 

Jüez  Eliso,  que  de  un  verde  pobo , 

A  falta  de  laurel ,  premios  tejia , 

Zéliro  baciendo  de  los  ecos  robo  ; 

Mas  cuando  Tirsi  comenzar  queria , 

Ladré  Melampo ,  y  dijo  Antandro  :  \  al  lobo  ! 

Y  el  canto  se  quedô  para  otra  dia. 

X. 

Aura  suave  y  mansa  que  respiras 
En  el  clavel  de  Juana,  y  las  lucienles 
Hebras  de  sus  mejillas  transparentes 
Con  blando  soplo  esparces  y  retiras  : 

;(Porqué  â  la  rosa  y  al  jazmin  aspiras 
Desde  el  coro  de  perlas  de  sus  dientes , 
Pudiendo  reparar  mis  accidentes , 

Cuando  en  su  dulce  anhélito  suspiras  ? 

El  humor  de  sus  labios  purpurantes 
Para  criai*  aromas  bebe  A  polo 
Del  alba  ministrado  en  losdiamantes  : 
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Porquc  respira  tan  fragante  Eôlo , 

Que  ganâra  un  millon  tratando  en  guantes 
Pues  fueran  de  ümbar  con  el  soplo  solo. 

XI. 

i  Tanto  manana  y  nunca  ser  manana  ! 
Amor  se  ha  vuelto  cuento,  ô  se  me  antoja  : 
l  En  que  région  el  sol  su  carro  aloja 
Desta  imposible  aurora  tramontana  ? 

Sigueme  inütil  la  esperanza  vana , 

Gomo  ave  zorrera ,  ô  mula  coja  , 

Porque  no  me  tratâra  Barbarroja 
De  lamanera  que  me  tralas,  Juana. 

Juntos  Amor  y  yo  buscando  vamos 
Esta  manana  \  o  dulces  desvarios! 

Siempre  manana ,  y  nunca  mananamos  : 

Pues  si  vencer  no  puedo  tus  desvtos , 
Sâqueute  cuervos  destos  verdes  ramos 
Los  ojôs...  pero  no,  que  son  los  mios. 

XII. 

Luciente  cstrella  ,  con  que  nace  el  dia  , 
Que  el  oscuro  crepüsculo  interpréta , 

Alma  vénus  gentil ,  luz  que  sujeta 
Guanto  mortal  naturaleza  cria  : 


LOPE  DE  VEGA. 

Dulce  dispara  â  la  enemiga  mia 
Flécha  sutil  en  forma  de  cometa  : 

Asi  de  trino  estes  con  el  planeta , 

Que  parece  espanol  en  la  osadîa. 

Si  sales  à  la  tarde  en  el  safiro , 

Purpüreo  ya ,  si  al  alba  en  oro  y  grana , 
Siempre  me  ves  en  un  mortal  suspiro  : 

I  O  dulce  basta  del  cielo  envidia  humaua  ! 
Pues  siempre  al  lado  de  tu  sol  te  miro, 

Tü  â  mi  jamas  al  de  mi  hermosa  Juana. 

XIII. 

Picô  atrevido  un  atoino  viviente 
Los  blancos  pechos  de  Leonor  hermosa  ; 
Granate  en  perlas ,  arador  en  rosa , 

Breve  lunar  del  invisible  diente. 

Ella  dos  puntas  de  marfil  luciente 
Con  sübita  inquietud  banô  quejosa , 

Y  torciendo  su  vida  bulliciosa , 

En  un  castigo  dos  venganzas  siente. 

Al  espirar  la  pulga  dijo  :  ;  ay  triste  ! 

I  Por  tan  pequeno  mal  dolor  tan  fuerte  ? 

1  O  pulga,  dije  yo ,  dichosa  fuiste  ! 

Deteu  el  aima ,  y  â  Leouor  advierte , 

Que  me  deje  picar  donde  estuviste, 

Y  trocaré  mi  vida  con  tu  muerte. 
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Se  ignora  en  que  ano  naciô ,  aunque  consta  que  fué  natural  de  Sevilla.  Tampoco  se  sabe 
dônde  pasô  la  juventud ,  y  solo  parece  que  vivia  en  Roma  en  1607  ;  pues  en  este  ano  publicô 
alli  su  traducciou  del  Aminta  de  Torcuato  Tasso.  Tal  vez  le  llevô  alla  su  aGcion  â  las  artes  ; 
pues  cultivé  la  pintura  de  modo  que  logrô  mucha  estiraacion  por  ella.  Fué  caballero  del 
hâbito  de  Calatrava ,  y  caballerizo  de  la  reina  dona  Isabel  de  Borbon  ,  primera  muger  de 
Felipe  IV.  Pasô  en  Madrid  la  mayor  parte  de  su  vida,  sirviendo  este  empleo;  y  muriô,  ya 
muy  avanzado  en  edad ,  en  la  misma  villa  por  enero  de  1641 ,  segun  aparece  de  Ios  avisos 
histôricos  de  Pellicer.  Sus  Rimas  se  publicaron  en  Sevilla  juntamente  con  el  Aviinta  en 
1618.  La  Farsaliae n  Madrid  en  1684,  y  con  ella  se  reimprimiô  el  Orfco  ya  dado  â  luz  en 
1624. 


AMINTA1, 

FABULA  PASTORAL  ^ 

DE  TORCUATO  TASSO. 

PERSONAS. 

A  mor,  en  hâbito  pastori!.  SATiRo.enamoradodeSilvia. 

Daine,  compaûcra  de  Nerina,  mensagera. 

Silvia  ,  amada  de  Ergasto,  mensagero. 

Aminta,  Elpino,  pastor. 

Tiusi.coaipaùerode  Amiuta.  Coro  de  pastores. 


PftOLÜGO. 

AMOK. 

I  Quién  creyera  que  en  esta  humana  forma, 
Y  asi  en  estos  despojos  pastoriles 
Estaba  oculto  un  dios  ?  no  un  dios  agora 
Salvaje,  ô  de  la  plebe  de  los  dioses; 


*  Nada  hay  que  afiadir  â  la  opinion  general,  no 
solo  de  Espafia  sino  tambien  de  Europa ,  que  rc- 
puta  esta  bella  y  elcgante  traduccion  corao  la  mas 
clâsica  de  cuantas  versiones  poéticas  se  han  he- 
cho  en  castellano.  Reimpresa  en  todas  formas , 
lcida ,  aprendida  de  meraoria ,  rccoinenckida  y 
aplaudida  a  porl'ia,  su  crédito  va  creciendo  â  pro- 
porcion  de  que  esta  clase  de  trabajos  se  van.  ha- 
ciendo  mas  raros,  y  los  talentos  que  se  ejercitan 
en  ellos  desaparecen.  Aqui  la  lucha  entre  el  ori¬ 
ginal  y  el  traductor  era  tanto  mas  dift’cil,  cuanto 
que  la  obra  tiene  su  mérito  principal ,  tal  vez  el 
linico,  en  las  gracias  del  diâlogo  y  del  estilo,  y  no 
en  cl  interes  de  la  accion,  ni  en  la  disposicion  dra- 
mâtica  de  la  fabula,  uno  corto  y  otranula.  Y  con 
gloria  suma  denuestra  lengua  y  de  nuestras  letras 
se  ve  A  Jâuregui  en  todos  los  trozos  de  esmero  y 
de  resalto  estai-  â  la  par  con  su  modelo  y  aun 
aventajarlc  â  veces.  La  eseena  del  Sâtiro .  ia  de 


Mas  entre  los  celestes  y  los  grandes 
El  de  mayor  poder  ;  que  muchas  veces 
Derriba  â  Marie  la  sangrienta  espada 
De  la  robusta  mano  ;  y  â  Neptuno , 

Que  las  tierras  combate ,  el  gran  tridente  ; 

Y  los  rayos  â  Jüpiter  supremo. 

En  este  aspecto  y  en  aquestos  panos 
No  reconocerâ  tau  fâcilmente 
Mi  madré  Vénus  al  Amor  su  hijo. 

Esme  lorzoso  andar  buyendo  délia , 

Y  disfrazarme  asi ,  porque  ella  quiere 
Disponer  â  su  gusto  de  mis  fléchas , 

Y  de  mi  mesmo  ;  y  de  ambicion  movida , 
Cual  liviana  muger ,  me  insiste  y  lleva 

A  las  ilustres  côrtes  y  los  cetros , 

Y  alli  procura  que  mi  fuerza  emplee: 

Y  solo  al  vulgo  de  rainistros  mios 

(  Mis  menores  hermanos  )  da  licencia 
Que  puedan  alojarse  entre  las  selvas, 

Y  usai*  las  armas  en  silvestres  pechos. 

Yo,  que  no  soy  criatura,  aunque  mi  rostro 
Lo  représenta  y  mi  adeinan  travieso, 
Quiero  usai*  de  mis  armas  â  mi  gusto, 

Y  disponer  de  mi  segun  mi  antojo; 


Dafne  con  Tirsi,  la  relacion  de  Aminta.  Ios  dos 
coros  primeros,  son  ejemplos  admirables  de  esta 
destreza  y  perfeccion  ;  y  el  que  para  disminuir  su 
aplauso  se  dé  à  entender  que  esto  es  fâcil  por  la 
analogia  de  versificacion  y  de  lengua,  que  se  prue- 
be  â  traducir  en  verso  algun  pasage  semejante  de 
cualquiera poeta  italiano,y  e\perimentando  asi 
la  dilicultad  que  cuesta  ,  aprenderâ  â  estimar  de- 
bidamente  el  talento  de  quien  supo  vencerla  con 
tan  incontestable  superioridad. 

Jâuregui  escaso  de  originalidad  y  de  invencion, 
pero  fâcil  â  un  tiempo  y  esmerado,  era  acaso  ei 
escritor  que  liemos  tenido  mas  â  propôsito  para 
imitar  y  traducir.  î  Diclioso  él  si  liubiera  sabido 
siempre  elegir  sus  originales!  ^Pero  côrno  es  po- 
sible  que  ei  que  en  su  juventud  se  liabia  ensayado 
tan  telizmente  en  el  Aviinta ,  perdiese  despues 
su  mejor  tiempo  y  la  madurez  de  su  talento  en  la 
F«  vs  a  lia  ? 


10. 
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Que  â  mi  fué  concedido,  y  no  à  mi  madré , 

El  fuego  omnipotente  y  arco  de  oro. 

Por  esto  disfrazândome ,  y  huyendo 
No  su  imperio ,  que  en  mi  no  tiene  alguno , 
Mas  los  ruegos ,  que  al  fin  siendo  de  madré 
Tienen  fuerza ,  me  escondo  entre  las  selvas 

Y  en  las  cabanas  de  la  gente  humilde. 

Ella  me  sigue  y  busca,  prometiendo 

A  quien  me  manifieste ,  un  dulce  abrazo , 

O  algun  premio  mayor;  cual  si  no  fuese 
Yo  poderoso  para  dar  en  cambio 
Rcgalos  semejantes  6  mayores 
A  quien  me  encubra  délia  :  esto  â  lo  menos 
De  cierto  sé ,  que  los  halagos  mios 
A  las  doncellas  les  serân  mas  gratos 
(  Si  yo ,  que  soy  Amor ,  de  amor  entiendo  )  : 
Asi  me  busca  de  ordinario  en  vano , 

Que  nadie  quiere  revelarme,  y  callan. 

Pues  por  estar  aun  mas  oculto ,  y  que  ella 
No  pueda  descubrirme  por  las  senas , 

Dejé  las  alas ,  el  aljaba  y  arco  : 

Mas  no  por  eso  vengo  desarmado  ; 

Que  aquesta  que  parece  simple  vara , 

Es  mi  encendida  hacha  transformada , 

Y  toda  espira  Hamas  invisibles  : 

Tambien  aqueste  dardo,  aunque  no  tiene 
La  punta  de  oro,  es  de  divino  temple, 

Y  do  quiera  que  pica  amor  imprime. 

Hoy  he  de  hacer  una  profunda  herida , 

No  menos  incurable,  al  duro  pecho 

De  la  mas  cruda  ninla  que  en  los  campos 
Siguiô  jamas  el  coro  de  Diana. 

Serâ  tan  grande  llaga  la  de  Silvia 
(  Que  este  es  el  nombre  de  la  ninfa  fiera  ) 
Como  una  que  yo  hice ,  habrà  alguu  tiempo 
Al  tierno  pecho  del  zagal  Aminta , 

Guando  los  dos  de  un  modo  pequenuelos , 

É1  por  el  campo  â  caza  la  seguia. 

Y  parque  el  golpe  en  ella  mas  encarne 
Esperaré  que  la  piedad  primero 
Ablande  el  durohielo,  que  apretado 
Al  rededor  del  corazon  le  ba  puesto 
La  honestidad  y  virginal  decoro  ; 

Y  en  el  instante  mismo  que  lo  sicnta 
Algo  mas  tierno ,  lanzarële  el  dardo. 

Pues  para  ejecutar  cômodamente 

Mi  empresa  noble,  ir  quiero  â  entretenerme 
Envuelto  con  la  turba  de  pastores , 

Que  todos  festejantes ,  coronados 
Aqui  se  juntan  ya ,  donde  los  dias 
Solenes  gastan  en  solaz  y  fiesta , 

Y  fingiré  ser  uno  de  su  escuadra. 

En  este  puesto ,  en  este  haré  mi  golpe , 

Que  no  le  puedan  ver  mortales  ojos. 

Hoy  estas  selvas  en  manera  nueva 
Se  oirân  hablar  de  amor  :  hoy.ha  de  verse 
Que  aqui  présente  mi  deidad  asiste, 

Ella  en  si  misma ,  y  no  en  ministros  suyos. 
Inspiraré  sentido  noble  y  puro 
A  los  rüsticos  pechos ,  y  en  sus  lenguas 


Pondré  un  estilo  dulce  y  delicado , 

Pues  en  cualquiera  parte  que  yo  asista 
Soy  Amor  en  efe'o;  en  los  pastores 
No  menos  que  en  los  héroes  poderoso, 

Y  la  desigualdad  de  los  sugetos 
Como  me  place  igualo  :  esta  es  la  suma 
Gloria  que  alcanzo ,  él  gran  milagro  mio , 
Que  suelo  hacer  las  rüsticas  zamponas 

A  la  lira  mas  docta  semejantes. 

Y  si  mi  madré ,  que  desdena  el  verme 
Andar  errando  por  agrestes  bosques. 

Esta  verdad  no  reconoce  acaso  ; 

Ella  es  ciega ,  no  yo ,  que  falsamente 
Usa  llamarme  ciego  el  ciego  vulgo. 

mm 

ACTO  PRIMERO. 


ESCENA  I. 

DAFINE  Y  SILVIA. 

l)af.  ^Querrâs,  Silvia,  en  efeto 
Sin  los  placeres  de  la  hermosa  Vénus 
Pasar  tus  verdes  y  floridos  anos? 

4  No  oirâs  el  dulce  nombre 
De  madré,  ni  verâs  los  tiernos  hijos 
Con  apacible  juego  rodearte? 

Muda,  muda  de  intento, 

Simplecilla  de  ti,  que  no  te  entiendes. 

SU.  Siga  otra  los  contentos  amorosos. 
Si  es  que  hay  en  cl  amor  alguu  contento  ; 
Yo  desta  vida  gusto,  y  mi  deleite 
Es  atender  al  arco  y  la  saeta, 

Seguir  la  fiera  fugitiva,  y  luego 
Aterrar  combatiendo  la  mas  brava  : 

Y  mientras  no  faltaren 

Al  bosque  fieras  y  â  la  aljaba  fléchas, 

A  mi  no  temo  que  placeres  falten. 

Daf.  Desabridos  placeres 
Por  cierto,  y  vida  en  todo  desabrida. 

Que  si  agora  te  agrada. 

Es  por  no  haber  probado  otra  ninguna. 
Asi  la  gente  que  habité  primero 
En  el  mundo,  que  aun  era  simple  infante, 
Tuvopor  dulce  y  buen  mantenimiento 
Agua  y  bellotas  :  ya  bellotas  y  agua 
Es  manjar  y  bebida  de  animales, 

Por  ser  puestas  en  uso  uvas  y  trigo. 

Tü  por  ventura,  si  una  vez  gustases 
Cualquier  minima  parte  del  contento 
Que  goza  un  corazon  amante  amado, 
Dijeras  suspirando  arrepentida  : 

«  Todo  el  tiempo  se  pierde, 

Que  en  amar  no  se  gasta  : 

I O  mis  pasados  anos  ! 


DE  JAUREGUJ. 


!  Cuànlas  prolijas  noches, 

Cuântos  silvestres  solitarios  dias 
He  consumido  en  vano; 

Que  pudiera  ocuparlos 
En  estos  amorosos  pasatiempos  ! 

Muda,  muda  de  intento, 

Simplecilla  de  tt,  que  noteentiendes.  » 

Sil.  Cuando  yo  arrepentida  suspirando 
Esas  palabras  diga. 

Que  tii  finges  y  adornas  â  tu  guslo, 

Hâcia  sus  fuentes  volverân  los  rios, 

Huirâ  el  hambriendo  lobo  del  cordero, 

El  gai  go  de  la  liebre,  amarâ  el  oso 
El  mar  profundo,  y  el  delfin  los  Alpes. 

Daf.  Conozco  ya  la  juventud  esquiva  : 

Asî  cual  eres  tü,  tarabien  yo  he  sido  ; 

Ast  tambien  gocéde  gentileza, 

De  rostro  hermoso,  y  de  cabello  rubio  : 

Asi  tuve  cual  tü  los  labios  rojos, 

Y  en  mis  llenas  mejillasdclicadas 
Mezelada  ast  con  el  jazmin  la  rosa. 
Acuérdome  que  solo  era  mi  gusto 

i  Qué  simple  gusto  !  componer  las  redes, 
Armar  con  liga  la  un#  y  otra  mata, 

Dar  uuevos  filos  en  la  jjiedra  al  dardo, 

Y  acechar  de  las  fieras  en  el  bosque 
La  cueva  y  huellas  ;  y  si  vez  alguna 
Era  mirada  de  lascivo  amante, 

Volvia  la  vista  rüstica  y  salvaje 

Al  suelo  con  vergüenza  desdenosa, 
Desplaciéndorae  entonces  la  hermosura 
Tanto  como  â  los  otros  agradaba  ; 

Cual  si  fuera  mi  culpa  ô  mi  deshonra 
El  ser  vista,  querida  y  deseada. 

Mas  qué  no  puedeel  tiempo?  iy  qué  nopuede, 
Sirviendo,  mereciendo  y  suplicando 
Hacer  un  importuno  y  fiel  amante? 

Vencida  fut,  yo  lo  confieso,  y  fueron 
Del  vencedor  las  armas 
Humildad  y  continuo  sufrimiento, 

Llanto,  suspiros  y  piadosos  ruegos. 
Mostrôme  en  fin  entonces 
La  oscura  sombra  de  una  breve  nocbe 
Lo  que  la  luz  de  mil  enteros  dias 
En  largo  tiempo  no  me  habia  mostrado. 
Reprehendtme  entonces  de  mi  engano 

Y  simple  ceguedad,  y,  suspirando, 

Con  voz  alegre  dije  : 

Toma  alla,  Cintia,  tu  bocina  y  arco, 

Que  desde  aqut  renuncio 
Tu  aljaba,  fléchas,  ejercicio  y  vida. 

Ast  tambien  espero  que  tu  Aminta 
Llegue  â  domesticar  en  algun  dia 
Esa  tu  condicion  rüstica  y  dura, 

Y  ablande  en  ese  pecho 

El  intratable  corazon  de  acero. 
i  No  es  un  gentil  mancebo  ?  i  no  te  quiere  ? 

I  Acaso  no  es  querido  de  otras  ninfas  ? 

;,Te  déjà  â  ti  por  el  amor  de  alguna, 

O  por  el  odio  tuyo? 
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^Pues  ennobleza  acaso  leaventajas? 

Si  tü  eres  hija  de  Cidipe,  y  esta 
Naciô  del  dios  de  nuestro  noble  rioj 
É1  de  silvano  es  hijo,  cuyo  padre 
Fué  pan,  aquel  gran  dios  de  los  pastores. 

No  es  menos  que  tü  bella  (si  te  miras 
Al  espejo  tal  vez  de  alguna  fuente) 

La  cândida  Amartlis,  y  él  desprecia 
Sus  arables  caricias, 

Y  sigue  tus  desprecios  desdenosos. 

Haz  cuenta  (y  quiera  el  cielo  que  sca  vana) 
Que  él,  de  tt  desdenado,  al  tin  procura 
Agradarse  de  aquella  que  le  adora  ; 
l  Qué  sentiras,  me  di  ?  i  con  cuâles  ojos 
Verâs  tu  amante  con  ageno  dueno, 

Y  ya  en  agenos  brazos 

Feliz  y  alegre  estar  de  tt  burlando  ? 

Sil.  Haga  Aminta  de  si  lo  que  gustare, 

Y  de  su  amor,  que  â  mi  me  importa  poco; 

Y  como  no  sea  mio. 

De  quien  quisiere  sea  ; 

Mas  no  sera,  noie  queriendo,  mio, 

Y  aunque  él  lo  fuese,  yo  no  séria  suya. 

Daf.  ^De  dônde  nace  tu  aborrecimieuto  ? 
SU.  De  su  amor  solamente. 

Daf.  Padre  apacible  de  hijo  riguroso  : 
^Cuândo  se  vio  del  corderillo  manso 
Nacer  el  tigre,  ni  del  cisne  el  cuervo? 

O  â  mt,  Silvia,  me  enganas,  ô  â  tt  raesma. 

Sil.  Aborrezco  su  amor,  porque  aborrece 
Su  amor  mi  honestidad  :  y  amélo  ep  tanto. 
Que  de  mi  quiso  lo  que  yo  queria. 

Daf.  Tü  quieres  lo  peor;  y  él  te  desea 
Lo  que  â  si  mismo. 

Sil.  Tü,  mi  Dafne,  calla, 

O  habia  de  otra  cosa,  si  prétendes 
Que  te  responda. 

Daf.  iQué  desapacible, 

Qué  soberbia  rapaza  !  Dime  al  menos, 
l  Si  otro  alguno  te  amâra, 

Admitieras  su  amor  desa  manera  ? 

Sil.  De  aquestamisma  admitiré  â  cualquiera 
Insidiador  de  mi  virgtueo  pecho. 

Que  tü  Hamas  amante,  y  yo  enemigo. 

Daf.  i  Juzgas  por  enemigo 
I  Por  ventura  el  carnero  de  la  oveja  ? 

«îEl  toro  de  la  vaca? 

I  Juzgas  por  enemigo 
Al  caro  esposo  de  su  tortolilla  ? 

I  Juzgas  por  tiempo  acaso 
De  enemistad  y  enojo 
La  dulce  primavera. 

Que  agora  alegre  y  verde 

Ensena  â  amar  el  mundo  y  animales, 

Los  hombres  y  mugeres  ?  îY  no  adviertes , 
Como  todas  las  cosas 
En  este  tiempo  estan  enamoradas 
!  De  un  amor  apacible  y  provechoso  ? 

|  Mira  allt  aquel  palomo 
i  Con  qué  dulces  arrullos  y  caricias 
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Besa  â  su  çômpaûera. 

Oye  aquel  ruisenor  de  rarao  en  ramo 
Como  salta  cantando  yo  amo,  yoamo. 

Pues  la  culebra  (si  es  que  no  lo  sabes) 

Déjà  el  veneno,  y  corre 
Fervorosa  al  amante. 

Sien  te  de  amor  el  tigre, 

Ama  el  bravo  leon  :  tü  sola,  fiera 
Mas  que  las  fieras  todas. 

Le  niegas  en  tu  pccho  acogimiento. 

Mas,  ^qué  digo  leon,  serpiente  y  tigre, 
Quetienen  sentimiento? 

Tambien  aman  los  ârboles  y  plantas. 

Mirar  puedes  la  vid  con  cuânto  afecto 

Y  con  cuàntos  abrazos  repctidos 
A  su  inarido  enlaza. 

Ama  un  abeto  al  otro ,  el  pino  al  pino , 

El  fresno  al  fresno,  cl  sauce  por  el  sauce, 

Y  uua  por  otra  baya  arde  y  suspira  ; 

Y  si  tuvieras  tü  de  amor  sentido. 

Bien  sus  mudos  suspiros  entendieras. 
i.  Que  lias  de  ser  en  eleto  para  menos 
Que  las  plantas,  huyendo  ser  amante? 

Muda,  muda  de  intento, 

Simplecilla  de  ti ,  que  no  te  entiendes. 

Sil.  Pues  bien ,  cuando  â  las  plantas 
Oyere  los  suspiros , 

Digo  que  entonces  quicro  ser  amante. 

Daf.  Tü  recibes  â  burla  mis  cousejos 
Fieles,  y  asi  con  mis  palabras  juegas. 
i  O  en  amor  sorda  cuanto  boba  y  necia  ! 

Mas  anda,  vendra  tiempo  en  que  de  veras 
De  üo  haberlos  seguido  te  arrepientas. 

Y  no  te  digo  cuando  iras  huyendo 
Las  fuentes ,  donde  agora  te  deleitas , 
Cuando  huirâs  las  fuentes  por  el  miedo 
De  verte  ya  tan  arrugada  y  fea  ; 

Bien  que  esto  te  aveudrâ  :  mas  no  te  anuncio 
Esto  solo,  que  aunque  es  tan  grave  dano, 

Es  dano  al  fin  comun  :  i  no  sc  te  acuerda 
Lo  que  Elpino  contaba  el  otro  dia , 

El  sabio  Elpino  â  su  Lieori  hermosa  ? 

I  La  que  en  Elpino  puede  con  los  ojos 
Lo  que  él  debiera  en  ella  con  el  canto, 
Cuando  el  deber  en  el  amor  se  hallâra  ? 

Pues  lo  contaba  oyendo  Bato  y  Tirsi , 

De  amor  grandes  maestros,  en  la  cueva 
De  la  Aurora ,  do  encima  de  la  puerta 
Escrito  esta  :  «  Lejos  de  aqui ,  profanes.  » 

El  dijo  (  y  dijo  que  se  lo  habia  dicho 

Aquel  de  ingenio  grande 

Que  cantô  los  amores  y  las  armas , 

Cuya  zampona  le  dejô  muriendo  ) 

Que  hay  una  oscura  cueva  en  el  infieruo 
Alla  donde  los  hornos  de  Aqueronte 
Exhalan  uegro  humo  abominable , 

Y  que  en  aquesta  con  tormento  eterno 
De  llanlo  y  de  tinicblàs  espaiifosas 
Son  castigadas  merecidamente 

Las  mugeres  ingi  atas  y  rebeldes. 


Aguarda  pues,  que  alli  se  te  apareje 
Albergue  â  tu  fiereza ,  y  serâ  justo 
Que  saque  el  humo  llanto  de  unos  ojos 
Do  la  piedad  jamas  pudo  sacarlo  : 

Sigue,  sigue  lu  estilo, 

Desconocida  ninfa  y  obstinada. 

SU.  i  Y  qué  le  respondiô  Lieori  entonces 
A  taies  cosas  ? 

Daf.  Tü  del  propio  hecho 
Nada  euidas,  é  inquiercs  los  agenos. 

Con  los  ojos  le  diü  respuesta. 

Sil.  ^Cümo 

Responder  pudo  con  los  ojos  solos  ? 

Daf.  EIlos  â  Elpino  vueltos  respondieron 
Con  una  dulce  risa  :  «  tuyos  somos, 

Y  el  jnismo  corazon  de  la  que  miras , 

Ni  mas  debes  pedirle , 

Ni  mas  te  puede  dar  »  :  y  esto  bastéra 
Por  muy  cumplido  premio  al  casto  amante, 
Cuando  él  aquellos  ojos 
Juzgâra  verdaderos  como  bellos, 

Y  entera  fc  les  diera. 

Sil.  i Y  porqué  no  los  créé? 

Daf.  kuego  i  no  sabes 

Lo  que  Tirsi  escribiü*  cuando  perdido 
Siu  seso  ardiendo  anduvo  por  los  campos 
De  lal  manera ,  que  â  la  par  movia 
Piedad  y  risa  en  ninfas  y  pastores  ? 

No  fué  lo  que  escribiü  digno  de  risa. 

Si  bien  sus  hechos,  como  ves,  lo  fueron  : 

Él  escribiü  mil  troncos,  y  con  ellos 
Crcciü  la  letra  juntamente  y  versos, 

Donde  me  acuerdo  asi  haber  leido  : 

«  Falsas  lumbres,  espejos  enganosos 
Del  triste  corazon ,  bien  os  conozco , 

Y  los  enganos  vuestros  ;  i  mas  qué  importa , 
Si  Amor  impide  que  de  vos  me  aparté  ?  " 

Sil.  Yo  estoy  perdiendoel  tiempo  aqui  enpa- 
Sin  acordarme  que  es  el  dia  prescrite  (labras. 
Que  habemos  de  ir  â  la  ordenada  caza 
Del  eucinal.  Si  te  parece ,  Dafne, 

Me  espera  en  tanto  que  en  la  fuente  lavo 
El  polvo  de  que  estoy  toda  cubierta 
Desde  ayer,  por  seguir  un  presto  gamo. 

Que  al  fin  pude  matar. 

Daf.  Esperaréte, 

Y  aun  yo  quizü  me  banaré  contigo  : 

Mas  quiero  ir  antes  a  mi  caseria , 

Pues  hasta  agora  no  parece  tarde  : 

Espérame  en  la  tuya  ,  iré  a  buscarte , 

Y  en  tanto  piensa  tü  lo  que  te  importa 
Mas  que  la  fuente  y  caza  ;  y  si  no  sabes , 

Créé  que  no  sabes,  y  â  los  sabios  créé. 

ESCENA  IL 

ANINTA  Y  TIRSI. 

Am.  lie  Visio  al  llanto  mio 
‘El  mar,  las  piedras  responder  piadosas  ; 
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Que  ella,  auuque  tarde,  de  piedad  movida, 
Llorase  rauerto  al  que  quitô  la  vida. 


Y  suspirar  las  hojas. 

He  visto  al  llauto  mio  : 

Mas  no  he  visto  jamas ,  ni  ver  espero 
Compadecerse  mi  enemiga  bella , 

(  Que  no  sé  si  muger  la  nombre ,  ô  fiera  ) , 
Pero  ya  niega  ser  muger  humana 
La  que  piedad  me  niega , 

No  habiéndola  negado 
Hasta  la  dura  inanimada  piedra. 

Tir.  Pace  el  cordero  la  menuda  yerba , 

Y  el  lobo  se  alimenta  del  cordero; 

Mas  el  amor  de  lâgrimas  se  ceba , 

Y  sin  jamas  mostrarse  satisfecho. 

Am.  i  Ay  triste!  que  el  amor  bien  satisfecho 
Esta  ya  de  mi  llanto;  solo  tiene 
Sed  de  mi  sangre,  y  quiero  que  mi  sangre 
É1  y  mi  iugrata  con  los  ojos  beban. 

Tir.  i  Ay  Aminta  infeliz  !  qué  devaneas  ? 

I  Qué  estas  diciendo  ?  esfuérzate  y  conforta , 
Que  otra  ninfa  hallarâs ,  si  te  desprecia 
Esta  cruel. 

Am.  i  Gômo  podré  hallar  otra  ? 

Si  hallarme  â  mi  no  puedo,  y  si  yo  mismo 
Me  perdi,  £qué  ganancia 
Adquiriré  jamas  que  me  contente? 

Tir.  i  O  misero  zagal  !  no  desesperes. 

Que  adquirirâs  la  misma  que  deseas  : 

Sabe  que  el  tiempo  largo  ensefia  al  hombre 
Poner  freno  al  leon  y  tigre  hircana. 

Am.  Si,  pero  el  desdichado 
No  puede  largo  tiempo 
Sostener  la  tardanza  de  su  muerte. 

Tir.  Sera  breve  tardanza,  porque  en  brève 
Se  enojan  las  mugeres,  y  se  apîacan , 

A  quien  naturaleza  liizo  mudables 
Mas  que  la  hoja  al  viento,  y  que  la  puata 
De  blanda  espiga.  Pero  yo  te  ruego 
Que  de  lo  oculto  de  tu  triste  estado 
Me  des  noticia  ;  que  si  bien  me  has  dicho 
Diversas  veces  que  de  veras  amas, 

La  causa  de  tu  amor  siempre  callaste  : 

Y  mi  fiel  amistad  pienso  mcrece , 

Con  el  comun  estudio  de  las  musas , 

Que  me  descubras  lo  que  ü  todos  celas. 

Am.  Tirsi,  yo  soy  contento  de  decirte 
Lo  que  las  selvas,  montes  y  los  rios 
Ya  saben,  y  los  liombres  no  lo  saben  : 

Porque  ya  estoy  tan  cerca  de  mi  muerte, 

Que  me  importa  dejar  quien  manifieste 
De  mi  morir  la  causa,  y  que  la  imprima 
En  la  corteza  de  uua  baya  infausta , 

Junto  al  lngar  do  yacerâ  mi  cuerpo  : 

Donde  tal  vez  pasando  aquella  ingrata 
Huelgue  pisar  los  infelices  huesos 
Con  el  soberbio  pié,  y  entre  si  diga  : 

Este  es  mi  triunfo  ;  y  de  mirar  se  alegre , 
Que  ya  es  patente  su  vitoria  â  todos 
Los  pastores  vecinos  y  extra ujeros 
Que  alli  traiga  la  suerte  ;  y  ser  podria 
Mas  mucho  espero)  sc  llegasc  un  dia 


Mas  oye  agora. 

Tir.  Di ,  que  bien  te  escucho , 

Quizü  con  mejor  fin  que  tü  no  piensas. 

Am.  Siendo  yo  zagalejo, 

Tanto  que  apenas  con  la  tierna  mano 
Podia  alcanzar  de  las  primeras  ramas 
En  los  pequenosârboles  el  fruto, 

Tuve  pura  amistad  con  una  ninfa 

La  mas  amable  y  bella 

Que  al  viento  diô  jamas  sus  hebras  de  oro  : 

Bien  conoces  la  hija  de  Cidipe 

Y  del  rico  Montano ,  Silvia  cara , 

Houor  de  nuestras  selvas, 

Y  ardor  de  nuestras  aimas  :  desta  digo  : 

Vivi  cun  esta  uu  tiempo  tan  unido , 

Que  entre  dos  tortolillas  mas  conforme 
Fidelidad  ni  se  verâ ,  ni  ha  visto. 

f  ran  nuestros  albergues 

Bien  juntos  ,  pero  mas  los  corazones  : 

Conformes  las  edades, 

Pero  los  pensamientos  mas  conformes. 

Con  ella  muchas  veces 

Tendi  la  red  â  pâjaros  y  à  peces; 

Segui  con  ella  el  ciervo ,  el  veloz  gamo , 

Y  era  comum  la  caza  y  el  contento. 

Mas  mientras  de  animales  hacia  presa , 

Sin  saber  cômo,  fui  yo  mismo  presa  : 

Poco  â  poco  naciô  en  el  pecho  mio 
No  sé  de  qué  raiz  (como  la  yerba , 

Que  suele  de  si  misma  ella  nacerse) 

Un  incognito  afecto. 

Que  mi  deseo  movia 
A  ver  siempre  delante 
Mi  companera  Silvia , 

Y  de  sus  bellos  ojos 

Solia  gustar  una  dulzura  extrana  , 

Que  al  fin  dejaba  un  no  sé  qué  de  amargo  : 
Mil  veces  suspiraba,  y  no  sabia 
Cual  fuese  la  ocasion  de  mis  suspiros  : 
Dernanera  que  fui  primero  amante 
Que  al  Amor  conociese  :  vine  al  cabo 
Bien  â  entenderlo  ;  mas  el  modo  escucha , 

Y  nota  como  fué. 

Tir.  Debe  notarse. 

Am.  De  un  âlamo  â  la  sombra  Silvia  y  Filis, 

Y  yo  junto  con  ellas, 

Huyendo  el  sol  estâbamos  un  dia , 

Cuando  una  abeja ,  que  ligera  andaba 
Su  miel  cogiendo  en  los  lloridos  prados , 

A  Filis  fué  volando , 

Y  en  la  mejilla  hermosa , 

Mas  fresca  y  mas  rosada  que  la  rosa  , 

A  nuestros  ojos  le  picô  atrevida  : 

(Quizâ  enganada  con  la  semejanza 
Creyô  que  fuese  flor)  :  entonccs  Filis 
Como  impaciente  comenzô  â  quejarse 
De  la  aguda  picada  ; 

I  Pero  rai  bella  Silvia  dijo  :  calla, 
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Calla ,  no  te  lamentes  ,  Filis  mia , 

Que  con  palabras  que  yo  sé  de  encan  ta 
Te  quitaré  el  dolor  :  este  secreto 
Supe  de  Aresia  maga ,  y  le  di  en  trueco 
Mi  cuerno  de  marfil  y  engaste  de  oro. 

Esto  diciendo ,  avecinô  los  labios 
De  aquella  dulce  boca  âla  mejilla 
Herida ,  y  blandamente  murmurando 
Dijo  no  sé  que  versos ,  y  al  momento 
(Waravilloso  efecto)  sintiô  Filis 
Quitârsele  el  dolor  ;  ô  fué  la  fuerza , 

Y  virtud  de  las  mâgicas  palabras , 

O  ,  como  yo  presumo , 

La  virtud  de  la  boca , 

Quesana  lo  que  toca. 

Pues  yo  que  hasta  entonces 
Otra  ninguna  cosa  deseaba 
Que  la  agradable  lumbre  de  sus  ojos , 

Y  sus  palabras  dulces ,  mas  suaves 

Que  el  lento  murmurar  de  un  arroyuelo 
Que  rompe  el  curso  entre  menudas  guijas, 

Y  el  resonar  de  céfîro  en  las  hojas  ; 

Entonces  me  encendiô  nuevo  deseo 
De  juntar  â  los  suyos  estos  labios , 

Y  con  ma  y  or  astucia  y  mas  aviso 
Que  nunca  habia  tenido  (mira  cuanto 
El  amor  sutiliza  nucstro  ingenio) 

Se  me  ofreciô  un  engano  ,  cou  que  en  brève 
Llegar  pudieseâ  conseguirmi  intento; 

Y  fué  de  esta  manera ,  que  lingiendo 
Ma  habia  picado  otra  molesta  abeja 
El  labio  bajo ,  comencé  â  quejarme , 

De  suerte  que  el  remedio  que  la  lengua 
No  demandaba  ,  el  rostro  le  pedia. 

La  simplecilla  Silvia  , 

Piadosa  de  mi  mal ,  sc  ofreciô  luego 
Con  el  remedio  â  la  enganosa  herida , 

Y  hizo  ;  ay  triste  !  muebo  mas  crecida 

Y  mas  mortal  mi  herida  verdadera 
Cuando  llegô  sus  labios  à  los  raios. 

No  suelen  las  abejas 

Coger  tan  dulce  miel  de  flor  alguna , 

Como  yo  entonces  de  sus  frescas  rosas , 
Aunque  el  vivo  deseo , 

Que  ardiente  me  incitaba  â  humedecerlas , 

Se  abstuvo  de  temor  y  de  vergüenza , 

Siendo  mas  lento  y  menos  atrevido. 

Mas  mientras  decendia 
Alcorazon  la  grandulzura  ,  mista 
De  un  secreto  veneno, 

Tanto  regalo  deste  bien  sentia , 

Que  fingiendo  no  habérseme  del  todo 
Pasado  aquel  dolor ,  hice  de  suerte 
Que  ella  mas  veces  repitiô  el  encanto. 

De  alli  adelante  de  manera  auduvo 
Greciendo  mi  impaciencia  y  mi  deseo , 

Que  como  ya  en  el  pecho  no  cupiesen , 

Por  fuerza  hubieron  de  .salir  :  y  un  dia 
Que  en  cerco  se  sentaban  muchas  ninfas 

Y  pastores  .  haciendo  un  juego  nuestro . 
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Que  cada  uno  por  ôrden  le  decia 
En  la  oreja  un  secreto  al  mas  vecino  ; 

Le  dije  à  Silvia  :  yo  por  ti  me  abraso, 

Y  moriré  ,  si  tü  no  me  remédias. 

A  estas  palabras  incliné  su  rostro , 

Y  de  improviso  le  tinô  de  rojo , 

Dando  senales  de  vergüenza  y  rabia. 

No  tuve  otra  respuestaque  un  silencio 
Mudo ,  turbado  y  lleno  de  amenazas  : 

Quitôse  de  alli  luego,  y  nunca  quiso 
Mas  hablarme  ni  verme.  Y  ya  très  veces 
fia  el  segador  cortado  las  espigas , 

Y  tantas  el  ivierno  ha  despojado 

Los  verdes  bosques  de  sus  frescas  hojas , 

Y  todos  los  caminos  be  tentado 
Por  aplacarla ,  fuera  de  la  muerte. 

Morir  me  falta  en  fin  por  aplacarla , 

Y  moriré  en  buen  hora ,  como  entienda 
Que  lie  de  causarle  sentimiento  ô  gozo  : 
iNi  sé  cual  quiera  mas  destas  dos  cosas. 
bien  fuera  la  piedad  mas  rico  premio 
De  mi  fe  verdadera  , 

Y  mayor  recompensa  de  mi  muerte  ; 

Mas  iio  debo  querer  cosa  que  lurbe 
La  luz  serena  dé  sus  ojos  bellos. 

Ni  que  moleste  aquel  hermoso  pecho. 

Tir.  i  Es  posible  que  Silvia ,  si  te  oves:* 
Palabras  semejantes,  no  te  amase? 

.4m.  No  lo  sé ,  ni  lo  creo  ; 

Mas  huye  mis  palabras 
Cual  âspid  el  encanto. 

Tir.  Pues  confia , 

Que  el  corazon  me  dire 

Que  be  de  ser  poderoso  â  que  te  escuche. 

.4m.  O  nadaalcauzarâs,  ô  cuando  alcances 
Al  fin  que  yo  le  hable, 

Yo  sé  que  nada  lie  de  alcanzarhablando. 

Tir.  î  Porqué  asi  desesperas  ? 

Am.  Desespero 

Con  justa  causa,  porque  el  sabio  Mopso 
Ya  me  prouosticô  mi  dura  suerte , 

Mopso,  que  entiende  el  canto  de  las  aves, 

La  virtud  de  las  yerbas  y  las  fuentes. 

Tir.  à  De  cual  Mopso  me  dices?  ^del  que 
En  la  lengua  melosas  las  palabras,  (tieno 
Un  amigable  término  en  los  labios , 

Y  engaùos  y  traiciones  en  el  pecho? 

Ora  esta  de  buen  ânimo ,  que  todos 
Los  pronôsticos  suyos  infelices , 

Que  entre  ignorantes  vende  con  su  falsa 
Severidad,  jamas  tienen  efecto; 

Y  de  experiencia  sé  lo  que  te  digo  : 

Antes  por  eso  solo  que  él  te  anuncia 
Me  atrevo  â  asegurarte  un  fin  dichoso 
En  tus  amores. 

Am.  Pues  si  sabes  cosa 

Que  aliente  mi  esperauza ,  no  la  eailes. 

Tir.  Dirétela  en  buen  hora  :  à  los  principios 
Que  metrajo  la  suerle  en  estos  bosques, 

Ese  hombre  conoci ,  del  cual  juzgaba 
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Loque  tü  juzgas  :  uua  vez  ,  en  tanlo , 

Me  vino  gusto  de  ir  donde  su  asieuto 
Tiene  la  gran  ciudad  cerca  del  rio  ; 

Y  primero ,  tratândolo  con  este , 

Me  dijo  asi  :  tü  iras  â  la  grau  tierra 

*  Donde  el  astuto  vulgo  y  cortesanos , 

Spberbios  é  insolentes,  mu  chas  veces 
llacen  pesadas  burlas  de  nosotros , 

Corao  de  gente  rüstica  y  salvaje  ; 

Asi ,  ve  sobre  aviso ,  no  te  acerques 
Mucho  à  las  sedas  de  color,  ni  al  oro , 

\uevos  trages,  divisas,  ni  peuachos  ; 

Y  sobre  todo  guârdate  no  veas , 

Por  mala  suerte ,  ô  juvenil  descuido  , 

La  casa  de  los  chismes  y  las  cbarlas  : 

Huye  aquel  encantado  alojainiento. 
i  Que  puesto  es  ese  ?  preguuté  ;  y  él  dijo  : 
Aqui  habitan  las  magas,  que  encantando 
llacen  que  se  trasoiga,  y  se  trasvea  : 

Lo  que  parece  de  diamante  y  oro 
Es  vidrio  y  cobre  :  aquellas  ricas  areas , 

Que  juzgarâs  muy  llenas  de  tesoro , 

Espuertas  son  de  viles  trastos  llenas  : 

Aqui  estan  las  paredes  con  gran  arte , 

Que  hablau  y  respouden  al  que  habla , 

Y  no  responden  la  palabra  escasa , 

Cual  eco  suele  por  las  selvas  nuestras  ; 

Mas  la  replicau  toda  entera ,  entera 

Y  aun  aumentada  de  lo  que  otro  dice  : 

Hasta  las  sillas ,  mesas  y  las  bancas , 

Los  escanos ,  las  eamas ,  las  cortinas , 

Y  el  mas  adorno  de  la  casa ,  todos 
Tienen  su  lengua  y  voz ,  y  siempre  gritan  ; 
Las  cbarlas ,  en  figura  de  rapazas , 

Andan  triscando,  que  si  entrase  un  mudo. 
Un  mudo  â  su  despecho  charlaria. 

Mas  este  es,  hijo  ,  el  mas  ligero  dano 
Que  te  avendrâ  :  tü  puedes  transformado 
Quedar  en  sauce ,  en  fiera,  en  agua,  ô  fuego, 
Agua  de  llanto  y  fuego  de  suspiros. 

As i  me'dijo ,  y  yo  me  fui  con  este 
Pronôstico  infeliz  â  mi  Ferrara; 

Y  como  quiso  Dios  benigno ,  acaso 
Un  dia  pasé  por  el  feliz  albergue, 

De  donde  dulces  y  cauoras  voces 
Salian  de  cisnes ,  ninfas  y  sireuas  : 

De  sireuas  celestes ,  y  salia 

Un  blando  y  claro  son ,  con  tal  dulzura , 

Que  atônito,  gozaudo  y  admiraudo, 
Embebecido  me  paré  uu  gran  rato. 

Estaba  encima  de  la  puerta  un  hombre 
De  semblante  magnânimo  y  robusto, 

Como  por  guarda  de  tan  gran  belleza , 

Del  cual ,  segun  pude  entender,  se  duda 
Si  es  mejor  capitan  que  caballero  : 

Él ,  con  afable  y  grave  cortesia , 

Siendo  un  ilustre  principe,  yo  humilde 
Hajo  pastor,  me  oonvidô  â  que  entrase. 
i  O  lo  que  vi  !  i  lo  que  senti  yo  entoures  ! 

Yo  vi  celestes  dioses ,  ninfas  bellas, 


Nuevas  lumbres  purisimas ,  y  Orleos , 

Y  otros  hallé  tambien  sin  vélo  ô  nube  : 

La  Aurora  vi ,  cual  suele  aparecerse 
Ante  los  iumortales ,  esparciendo 
Sus  rayos  de  oro  y  su  rocio  de  plata  : 

Vi  fecundando  relucir  en  torno 
A  Febo  y  â  las  musas ,  y  acogido 
Eîpino  entre  estas;  y  en  aquel  instante 
Senti  mas  grande  hacerme  de  mi  mismo , 
Lleno  de  gran  virtud ,  lleno  de  nueva 
Deidad  :  luego  cantando  héroes  y  guerras  , 
Desdené  el  pastoril  rüstico  verso. 

Y  aunque  despues  por  gusto  ageno  vine 
Otra  vez  â  las  selvas ,  no  por  eso 

Dejé  de  sostener  alguna  parte 
De  aquel  altivo  espiritu  :  no  suena 
Ya  mi  zarnpona  humilde  cual  solia , 

Sino  con  voz  mas  alta  y  mas  sonora , 

Émula  de  la  trompa,  hinche  las  selvas. 
Despues  oyôme  Mopso ,  y  con  malvada 
Vista  mirando ,  me  aojô,  que  ronco 
Vine  à  quedar,  de  que  callé  gran  tiempo  : 
Pensaban  los  pastores  que  me  hubiese 
El  lobo  vislo,  y  era  Mopso  el  lobo. 

Esto  te  he  dicho ,  porque  eutiendas  cuanto 
Crédito  debe  darse  â  lo  que  dice  : 

Tü ,  Aminta ,  puedes  esperar  sin  duda , 

Por  solo  que  este  quiere  que  no  esperes. 

Am.  Mucho  me  alegra  todo  lo  que  cuenlas. 
A  ti  el  cuidado  ,  Tirsi ,  te  remito 
Desta  mi  vida. 

Tir.  Yo  tendre  el  cuidado , 

Y  tü  me  espera  aqui  dentro  de  un  liora. 

CORO  DE  PASTORES. 

i  O  bella  edad  del  oro  venturosa  ! 

No  porque  miel  el  bosque  destilaba , 

Y  de  las  fueutes  leche  se  vertia  ; 

No  porque  diü  sus  frutos  abuudosa 
La  tierra  que  el  arado  no  tocaba  , 

Ni  venenosa  sierpe  consentia  ; 

No  porque  relucia 

Sin  tristes  nubes  el  sereno  cielo, 

Y  siempre  era  templada  primavera  ; 

Que  ya  no  persévéra ,  ** 

Mas  la  destemplan  el  calor  y  el  hielo  : 

Ni  llevô  nave  â  la  extradera  tierra 
La  vil  codicia ,  ô  la  sangrienta  guerra. 

Mas  solo  porque  entonces  este  vano , 

Vano  y  fingido  nombre  sin  sujeto , 

Este  idolo  de  errores  engaüoso, 

A  quien  la  urbanidad  y  el  vulgo  insano 
Llamô  despues  Honor,  y  es  en  efeto 
l)e  la  naturaleza  opuesto  odioso, 

No  mezclô  malicioso 

Su  afan  en  los  dulcisimos  amores , 

Ni  de  su  dura  ley  tan  importuna 

Tuvo  noticia  alguna 

Aquella  libre  escuadra  de  amadores  ; 
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Mas  de  uua  naturel,  que  consentia 
Fuese  li'cito  aquello  que  placia. 

Entonces  por  el  agua  y  por  las  flores 
Iban  con  dulces  bailes  retozando 
Los  Cupidillos  sin  aljaba  6  lazo  : 

Sentâbanse  las  ninfas  y  pastores, 

Caricias  mil  al  razonar  mezclando , 

Y  à  las  caricias  uno  y  olro  abratfo  : 

De  vélo ,  ni  embarazo 
Jamas  cubrié  sus  rosas  encarnadas 
La  pastorcilla,  ni  la  pura  frente, 

Desnudo  juntamente 
Su  blanco  pecho  y  pomas  delicadas  : 

Y  «i  menudo  en  el  agua  deleaida 
Triscar  se  vio  el  amante  y  su  querida, 

Tü ,  Honor,  fuiste  el  primero  que  negaste 
La  fueute  de  deleites  tan  copiosa , 

Y  a  la  sed  amorosa  la  escondiste  : 

Tü  a  los  hermosos  ojos  eusenaste 
A  encubrir  en  si  mismos  temerosa 
La  vi\a  iuz  que  en  su  belleza  asiste  : 

Tü  en  redes  recogiste 

Las  hebras  de  oro  que  trataba  el  viento  ; 

Y  tü  pusiste  el  ademau  esquivo 
Al  procéder  lascivo , 

Freno  â  la  lengua ,  y  artc  al  movimiento  : 
Efecto  (o  vil  Honor)  es  solo  tuyo, 

Que  el  dou  de  amor  se  llame  burto  suvo. 

Y  suelen  ser  tus  célébrés  hazanas 
I^as  penas  del  que  oprimes  â  tus  leyes. 

Mas  tü ,  seiior  de  la  natnraleza , 

Y  del  amor,  tü  que  sujelas  reyes , 

À  Que  prétendes  oculto  entre  cabaîias , 
Doude  caber  no  puede  tu  grandeza? 

Alla  con  la  nobleza 

Vete  â  turbar  el  sueno  al  prééminente  ; 

Déjà  sin  ti  nuestros  bumiides  pechos 

En  limitados  techos 

Aivir  al  uso  de  la  autigua  genfe. 

Amemos ,  que  no  hay  tregua  diferida 
Entre  los  tiempos  y  la  humana  vida. 

Amemos,  que  el  sol  muere  y  luego  nace  : 
A  nosotros  se  esconde  y  se  deshace 
La  brève  luz  del  dia, 

Y  el  sueiffo  eterna  noche  nos  envia. 


AGIO  SGGUNDO. 


ESCEÎSA  I. 

SATIRO. 

Es  pequena  la  abeja  por  extremo , 

Y  con  sus  brèves  armas,  cuando  pica  , 
Hace  molesta  y  grave  la  lierida  : 

✓.Mas  que  cosa  tan  brève  y  tan  pe<picna 
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Como  el  amor?  que  en  todo  breve  espacio 
Entra  y  se  esconde ,  va  en  la  sombra  escasa 
De  unas  pestaiias  ;  ya  entre  las  primeras 
Sutiles  hebras  de  un  cabello  rubio; 

Ya  en  los  hoyuelos  de  una  dulce  risa; 

Y  en  pequenez  tan  minima  le  vemos 
Hacer  mortales  incurables  Uagas. 
i  Triste  de  mi  1  que  es  todo  llaga  y  sangre 
Mi  corazon  y  entranas;  y  mil  dardos 
Puso  el  Amor  en  los  airados  ojos 
De  Silvia.  Crudo  Amor,  ingrata  Silvia , 
Mas  cruda  y  mas  ingrata  que  las  selvas  : 
i  Oh  como  te  compete  el  nombre ,  y  cümo 
Quien  tal  nombre  te  puso,  lo  entendia  ! 

La  sel  va  encubre  al  oso ,  tigre  y  sierpe 
En  su  arboleda  verde  ;  y  tü  en  el  pecho 
Escondes  impiedad ,  soberbia  y  odio , 
Fieras  mayores  que  oso,  tigre  y  sierpe; 
Que  aquellas  suelen  aplacarse,  y  estas 
ÎSo  se  aplacan  par  dâdivas  ni  ruegos. 

Tü,  cuando  te  presento  flores  nuevas. 
Esquiva  las  desprecias,  por  ventura 
Viendo  en  tu  roslro  mas  hermosas  flores  : 
Pues  si  te  traigolas  manzanas  frescas, 

Tü  las  desdenas  arrogante,  acaso 
Porque  en  tu  pecho  las  verâs  mas  bellas. 
Cuando  te  ofrezco  los  panales  dulces, 

Altiva  los  ultrajas,  por  ventura 
Por  ser  mas  dulce  miel  la  de  tus  labios. 

Mas  si  no  puede  darte  mi  pol>reza 
Cosaque  no  haya  en  ti  mas  dulce  y  bella, 

A  mi  mesmo  te  dov  :  i  porqué  desprecias 

Y  aborreces  el  don?  que  no  merezeo 
Ser  despreciado,  si  en  el  mar  tranquilo 
Bien  me  miré,  cuando  callado  el  viento 
Sus  claras  ondas  serenaba  un  dia. 

Este  mi  rostro  de  color  sanguino. 

Estas  anchas  espaldas,  estos  brazos 
Deduros  nervios,  mi  cerdoso  pecho, 

Y  vedijudos  muslos,  son  iudicio 
De  mi  viril  y  poderoso  esliierzo. 
i  Qué  piensas  tü  hacer  destos  donceles, 
Apenas  tlorecido  el  blando  bozo 
En  sus  mejillas,  que  con  arte  y  cuenta 
Disponen  su  cabello  limpio  y  crespo? 
Mugeres  son  aquestos  eu  semblante, 

Y  en  obras  :  dile  â  alguno  que  te  siga 
Por  selva  y  monte,  y  que  por  ti  combala 
Coutra  ei  valiente  jabali  y  el  oso. 

No  soy  pues  malo  yo,  ni  tü  me  dejas 
Por  la  forma  que  tengo,  sino  solo 
Por  mi  pobreza  :  en  fin  las  caserias 
Siguen  de  las  ciudades  el  ejemplo  : 

Sin  duda  alguna  el  siglo  de  oro  es  este. 
Pues  solo  vence  el  oro  y  reina  el  oro. 
i  O  tü,  quien  fuiste  cl  inventor  primero 
De  vender  el  amor  !  maldita  sea 
Tu  enterrada  ceniza  y  huesos  frios, 

Y  no  alcancen  jamas  pastor  6  ninfa 
Que  pasando  les  diga  :  bayais  descanso 
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Mas  los  bafie  la  Uuvia,  y  mueva  cl  viento, 

Y  con  inmuudo  pié  todo  ganado 
Los  huelle  :  tü  primero  envileciste 
La  nobleza  de  amor,  y  su  dulzura 
Alegre  convertis  te  en  amargura. 

Amor  vendible,  araor  siervo  del  oro 
Es  el  monstruo  mas  vil  y  abominable 
Que  el  mar  y  ticrra  engendran  y  producen. 
^Mas  para  qué  me  quejo  al  aire  eu  vano? 

Usa  las  armas  cada  cual  que  expuestas 
Le  diô  naturaleza  â  su  defensa  : 

Usa  los  pies  el  ciervo,  el  leon  las  garras, 

El  jabali  el  colmillo  ;  asi  son  armas 
De  la  muger  beldad  y  gentileza. 

Pues  cômo  yo  al  présenté  no  me  valgo 
De  m^ferocidad  para  defensa 
De  mi  salud,  pues  la  naturaleza 
Apto  me  hizo  â  la  violencia  y  robo  ? 

Yo  me  quiero  robar  lo  que  me  niega 
Esta  enemiga,  y  al  amor  ingrata. 

Pues  como  agora  me  contô  un  cabrero 
Que  sabe  sus  eostumbres,  ella  suele 
Refrescarse  â  menudo  en  uua  fuente, 

Y  me  ensenô  el  lugar  :  pienso  esconderme 
En  él  entre  los  céspedes  y  ramas, 

Aguardando  â  que  venga  ;  y  como  vea 
Buena  ocasion,  me  arrojarétras  ella. 

<;,Qué  puede  contrastar  una  mozuela 
Con  la  débil  carrera  ô  con  los  brazos 
Contra  mi,  tauligero  y  poderoso? 

Llore,  suspire,  opouga  toda  fuerza 
De  piedad  6  hermosura ,  que  si  puedo 
Revolver  esta  mano  à  su  cabello. 

De  alli  no  ira,  sin  que  primero  tina 
Por  vengauzamis  armas  de  su  sangre. 

ESCENA  II. 

DAFNE  V  T1USI. 

Daf.  Como  te  dije,  Tirsi,  ya  yo  via 
Que  Aminta  amaba  â  Silvia,  y  sabe  el  cielo 
Como  le  he  hecho  siempre  buen  olicio  ; 

Y  agora  con  mas  gusto  he  de  hacerle, 

Porque  los  ruegos  tuyos  intervienen. 

Mas,  antes  me  atreviera,  te  prometo, 

A  domar  un  novillo,  un  tigre,  un  oso, 

Que  una  rapaza  destas  simple  y  boba, 

Tan  boba  como  bella  ;  que  no  advierta 
Cuan  ardientes  y  agudas  son  las  armas 
De  su  belleza,  y  con  el  llanto  y  risa 
A  muchos  mate,  y  del  herir  no  entienda. 

Tir.  i.  Que  muger  hay  tan  simple  que,  en 
(saliendo 

De  las  mantihas,  ya  no  aprenda  el  arte 
De  conlentar  yparecer  hermosa, 

De  matar  agradando,  y  saber  cuàles 
Armas  pueden  herir,  y  cuàles  matan, 

Y  cuàles  dan  salud  y  resucitan  ?  (artes  ? 
Daf.  i  Quién  es  maestro  de  tan  grandes 
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Tir.  Tü  linges,  y  me  tientas  :  el  que  en- 
E1  canto  y  vuelo  â  las  ligeras  aves,  (sena 
El  nadar  â  los  peces,  el  encuentro 
A  los  carneros,  â  los  bravos  toros 
Usar  del  cuerno,  y  al  pavon  soberbio 
Tender  la  pompa  de  bizarras  plumas. 

Daf.  ^Cuàl  es  el  nombre  suyo? 

Tir.  El  nombre  es  Dafne. 

Daf.  i  O  falsalengua  ! 

Tir.  i  Luego  tü  no  bastas 

A  dar  à  mil  discipulas  escuela? 

Aunque,  à  decir  verdad,  bien  poca  falta 
Les  hace  otro  maestro  :  su  maestra 
Es  la  naturaleza,  y  â  las  veces 
Tambien  la  madré  y  ama  alcanzan  parte. 

Daf.  Tü  eres  en  suma  malicioso,  Tirsi  : 
Pues  yo  le  sé  decir  que  no  resuelvo 
Si  es  ya  tan  boba  Silvia  y  tan  sencilla 
Como  en  sus  bechos  y  palabras  muestra. 

Vi  ayer  cierta  senal,  y  esta  me  puso 
En  mucha  duda  :  yo  la  halle  cercana 
A  la  ciudad,  donde  sus  anchos  prados 
Tienen  entre  lagunas  una  isleta 
Con  un  eslanque  transparente  y  limpio; 

Alli  la  vi,  toda  pendiente  el  cuerpo, 

De  suerte  que  mostraba  deleitarse 
De  mirar  à  si  mesmâ,  y  le  pedia 
Consejo  al  agua  cômo  dispondria 
Por  ciina  de  la  trente  su  cabello. 

Sobre  el  cabello  el  vélo,  y  sobre  el  vélo 
Diversas  bores  que  ténia  en  la  falda. 

De  alli  sacaba  la  azueena  y  rosa, 

Y  la  llegaba  à  su  purpüreo  rostro, 

Y  à  su  cândido  cuello,  cotejaudo 
Las  colores,  y  luego  muy  ufana. 

De  la  vitoria,  un  tanto  se  reia, 

Como  diciendo  :  yo  en  efeto  os  venzo, 

No  os  traigo  aqui  por  ornamento  mio, 

Mas  solo  os  traigo  por  vergüenza  vuestra, 

Y  por  mostrar  que  os  llevo  gran  ventaja. 
Mas,  mientras  se  adornaba  y  componia, 
Volviô  los  ojos  bien  acaso,  y  viendo 
Como  yo  la  miraba,  de  vergüenza 

Se  alzô  del  suelo  y  derramô  las  llores. 
Cuanto  mas  }0  de  verla  me  reia. 

Mas  ella  demi  risa  se  encendia  : 

Y  porque bstaba  descompuesto  en  parte 
Su  cabello,  y  en  parte  recogido, 

Dos  ô  très  veces  revolviô  los  ojos 
Hâcia  la  fuente  consejera  à  hurto, 

Como  temiendo  ser  de  mi  entendida  : 

Mit  ose  descompuesta  ;  mas  con  todo 
Se  satisfizo,  que  se  viô  muy  bella, 

Si  descompuesta:  yo  entendilo  todo, 

Pero  callë. 

Tir.  Tü  me  refieres,  Dafne 
Lo  qtie  he  pensado  siempre  :  à  no  lodije? 

Daf.  Bien  lo  dijiste  ;  mas  à  todos  oigo 
Que  no  fueron  las  ninfas  y  pastoras 
Tan  entendidas  antes,  ni  yo  tuve  ( 


P0ES1AS 


300 

Tal  juventud  :  el  mundose  envejece, 

Y  en  la  vejez  se  alimenta  su  malicia. 

Tir.Q uizâ  entonces  no  usaban  tantasveces 

Los  ciudadanos  ver  el  eampo  y  selYas, 

Ni  tantas  veces  nuestras  zagalejas 
Entrar  en  la  ciudad  :  ya  estan  mezclados 
Linages  y  eostumbres.  Mas  dejando 
Agora  estos  discursos,  i  no  harias 
Por  conformar  â  Silvia  en  que  le  hablase 
Aminta  solo,  6  tu  delante,  un  dia  ? 

Daf.  No  sé  :  Silvia  es  esquiva  por  extremo. 
Tir.  Y  Aminta  por  extremo  comedido. 

Daf. Vues  no  harâ  nada  comedido  amante: 
Tü  le  aconseja  que  â  otra  cosa  atienda 
Si  es  de  ese  humor.  El  que  saber  quisiere 
De  amar ,  deje  respetos ,  ose  y  pida , 

Solicite ,  importune  ;  y  si  no  basta , 

Tome  lo  que  pudiere  :  £tü  no  sabes 
De  la  muger  la  condicion  précisa  ? 

Huye ,  y  huyendo  quiere  que  la  alcancen  : 
Niega ,  y  negando  quiere  que  la  apremieu  : 
Lucha,  y  luchando  quiere  que  la  venzan. 

Ya  sabes,  Tirsi,  que  de  ti  me  fio, 

Porque  en  silencio  guardes  lo  que  digo. 

2’tr.Nohay  ocasion  por  que  demi  sospecbes 
Que  jamas  diga  cosa  que  te  ofenda  : 

Mas  ruégote,  mi  Dafne,  por  la  dulce 
Memoria  de  tus  anos  juvéniles , 

Me  favorezcas ,  ayudando  â  Aminta 
Misero ,  que  perece. 

Daf.  1  Qué  conjuro 

Tan  gentil  ha  buscado  este  inocenle  ! 

La  juventud  me  trae  â  la  memoria  : 

El  bien  pasado  es  el  présente  enojo. 
i  Pues  qué  dices  que  haga  ? 

Tir.  No  te  falta 

Ingenio ,  ni  consejo  ;  basta  solo 
Que  â  querer  te  dispongas. 

Daf.  Ora  sabe , 

Que  vamos  Silvia  y  yo,  dentro  de  un  ralo , 

A  la  fuente  que  llamau  de  Diana , 

Alla  donde  aquel  plâtano  da  sombra 
Al  agua  dulce,  y  al  lugar  convida 
Las  ninfas  cazadoras  :  en  aqueste 
Es  cierto  ha  de  lavar  sus  mieipbros  bellos. 
Tir.  Pues  bien. 

Daf.  jGômo  pues  bien?  jquë  mal  entiendes  ! 
Si  en  ti  cabe  discurso ,  eso  te  basta. 

Tir.  Ya  entiendo;  mas  no  sé  si  ha  de  atre- 
É1  â  tanto.  (verse 

Daf.  Pues  si  él  no  ha  de  atreverse , 
Estése  asi,  y  aguarde  â  que  lo  busquen. 

Tir.  El  es  por  cierto  tal ,  que  lo  raerece. 
Daf.  Pero  uosotros^  no  hablaremos  algo 
Deti  mismo?  Di,  Tirsi,  ^tü no  quieres 
Enamorarte  ?  pues  aun  eres  mozo , 

Que  no  serân  tus  anos  yeinte  y  nueve , 

Y  ayer  te  conocimos  bien  criatura. 

;,Has  de  vivir  ocioso  y  sin  contento? 

Que  solo  sabe  de  placer  el  que  ama. 


Tir.  No  desecha  de  Vénus  los  placeres 
Quien  se  retira  del  Amor  ;  mas  goza 
El  dulce  del  Amor  sin  el  amargo. 

Daf.  Es  desabrido  dulce  al  que  le  falta 
Mezcla  de  algun  amargo,  y  luego  cansa. 

Tir.  Mas  vale,  pues,  hartarse. 

Que  estar  siempre  hambriento, 

Daf.  No  ya  con  el  manjar  que  se  posee  ; 

Y  cuanto  mas  se  gusta  mas  agrada. 

Tir.  i  Quién  es  tan  poseedor  de  lo  que  gusta , 
Que  â  todas  horas  pueda 
Hallarlo  expuesto  â  su  apetito  y  hambre? 

Daf. Mas  iquiénhallô jamas  loque  nobusca? 
Tir.  Es  peligro  buscar  lo  que ,  adquirido , 
Causa  breve  contento , 

Y  no  aquirido ,  mucho  mas  tormento. . 

Hasta  que  llantos  y  suspiros  falten 

Eu  el  Amor  y  su  tirano  reino , 

Tirsi  no  ha  de  volver  â  ser  amante  : 

Ya  basta  lo  que  tengo  padecido  j 
Otro  fiel  amador  harâ  su  parte. 

Daf.  Mas,  no  tienes  gozado  lo  que  basta. 
Tir.  Ni  gozarlo  deseo. 

Si  tan  caro  se  compra. 

Daf.  Amar  te  sera  fuerza ,  si  no  gusto. 

Tir.  No  me  pueden  forzar,  estando  lejos. 
Daf.  i  Quién  esta  lejos  del  Amor? 

Tir.  Quien  huye. 

Daf.  ^Y  qué  importa  que  huyas  de  sus  alas  ? 
Tir.  Tiene  al  nacer  Amor  las  alas  cortas , 
Queapeuas  le  sustentan , 

Y  asi  no  las  extiende  â  todo  vuelo. 

Daf.  Pues  no  conoce  cl  hombre  cuando  nace; 

Y  cuando  lo  conoce ,  es  grande  y  vucla. 

Tir.  No,  si  otra  vez  no  ha  visto  como  nace. 
Daf.  Ora  veremos  si  tus  ojos  huyen , 

Como  dices  :  y  luego  te  protesto 
(Ya  que  présumés  tanto  de  ligero) 

Que  cuando  te  veré  pedirme  ayuda , 

No  moveré  por  ayudarte  un  paso , 

(Ju  solo  dedo ,  una  pestana  sola.  (muerto  ? 

Tir.  Bravo  rigor  ,  i  qué  1  i  me  podrâs  ver 
Pues ,  Dafne  amiga ,  si  prétendes  que  ame , 
Quiéreme  tü ,  y  estamos  concertados. 

Daf.  Tü  me  burlas  en  fin ,  y  por  ventura 
No  me  mereces  por  amante  :  j  ay ,  cuântos 
Engana  un  rostro  Colorado  y  liso  ! 

Tir.  No  burlo  â  fe  ;  mas  antes  me  parece , 
Que  con  esa  protesta  me  desechas , 
Cualhacen  lodas  ;  pero  i  qué  remedio? 

Yiviré  sin  amor ,  si  no  me  quieres. 

Daf.  Vive,  Tirsi,  contento,  ocioso  vive  : 
Que  en  ocio  tal  siempre  el  amor  se  engendra. 
Tir.  i  O  Dafne  1  en  esta  ociosidad  me  ha 
puesto 

El  que  en  las  selvas  como  â  Dios  honramos , 
Para  quien  los  ganados  grandes  pacen 
Del  uno  al  otro  mar ,  por  las  campanas 
Extendidas ,  alegres  y  fecundas , 

|  Y  las  alpestres  cumbres  do  Apenino  : 
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El  dijo  asi ,  cuando  me  hizo  suyo  : 

«  Tirsi ,  ahuyenten  otros  los  ladrones 

Y  los  lobos ,  guardando  mis  rebaüos  : 

Reparta  otro  los  premios  y  las  penas 
A  mis  ministros  :  otros  apaeienten 
Mis  ganados  :  en  fin ,  otro  conserve 
La  lana  y  leche ,  y  otro  la  despenda  ; 

Agora  canta  tû ,  que  estas  ocioso,  » 

Asi  sera  razon  que  no  le  burle 

Con  mundanos  amores ,  sino  cantc 
Los  abuelos  de  aqueste  verdadero 
No  sé  si  Apolo  6  Jupiter  lo  llame , 

Que  â  ambos  parece  en  el  aspecto  y  obras  ; 
Abuelos  de  mayor  merecimicnto 
Que  el  gran  Saturno  y  Celo  :  agreste  musa 
A  mérito  real  ;  mas  no  por  eso , 

Que  suene  clara  ô  ronca ,  la  desprecia. 

De  su  mismo  sujeto  nada  canto, 

Porque  no  puedo  dignameote  honrarlo 
Sino  con  el  silencio  y  reverencia  : 

Mas  no  faltan  jamas  en  sus  altares 
Las  flores  de  mi  mano ,  ni  los  fuegos 
De  inciensos  olorosos  y  suaves , 

Ni  faltarâ  en  mi  pecho  esta  devota 

Y  pura  religion ,  basta  que  vea 
Pacer  el  aire  por  el  aire  el  ciervo , 

Y  que ,  mudado  el  curso  de  los  rios , 

Beba  la  Sona  el  persa ,  el  franco  el  Tigris. 

Daf.  Tü  vas  muy  alto  ;  ora  desciendc  un  poco 
Al  propüsito  nuestro. 

Tir.  El  punto  es  este , 

Que  en  estando  en  la  fuente  tü  con  Silvia  , 
Procures  ablandarla ,  y  yo  entre  tanto 
Procuraré  que  Aminta  vaya  ;  y  pienso 
Que  no  es  menos  dificil  que  la  tuya 
Mi  diligencia.  Ye  en  buen  hora. 

Daf.  Voime, 

Pero  nuestro  proposito  no  era  ese. 

Tir.  Si  bien  diviso  desde  aqui  su  rostro, 
Alli  parece  Aminta  ;  él  es  sin  duda. 

ESCENA  DI. 

AMINTA  Y  TIRSI. 

Am.  Yeré  si  ha  hecho  Tirsi  alguna  cosa  ; 
Porque ,  si  nada  ha  hecho , 

Antes  de  consumirme  he  de  inatarme 
Ante  los  ojos  mismos  de  la  ingrata  ,* 

Que  pues  le  agrada  tanto 
Deste  mi  corazon  la  viva  llaga , 

Agudo  golpe  de  sus  ojos  bellos  ; 

Tambien  debe  agradarle 
La  llaga  de  mi  pecho, 

Golpe  furioso  de  mis  propias  manos. 

Tir.  Nuevaste  traigo,  Aminta,  de  cousuelo; 
Rien  puedes  ya  dejar  tanto  lamento. 

Am.  i  Ay  Tirsi  !  i  qué  me  dices  ? 

^Traes  la  vida  6  la  muerte? 

Tir.  Traigo  salud  y  vida,  si  te  alreves 
A  acometerlas  ;  pero  ve  dispuesto 


A  ser  un  hombre,  Aminta 
A  ser  un  hombre  de  ânimo  resuelto.  (  porla  ? 

Am.  ^Cômo  y  con  quién  el  ânimo  me  im- 

Tir.  Si  estuviese  tu  ninfa  en  una  selva 
Que,  ccrcada  de  altisimos  penascos, 

Diese  albuergue  â  los  tigres  y  leones , 

^Fueras  alla? 

Am .  F uera  seguro  y  pronto , 

Mas  que  eu  la  fiesta  zagaleja  al  baile. 

Tir.  Y  si  estuviese  entre  ladrones  y  armas, 
«sFueras  alla? 

Am.  Fuera  resuelto  y  presto , 

Mas  que  â  la  fuente  el  ciervo  caluroso. 

Tir.  Mayor  empresa  importa  que  acometas. 

Am.  Iré  por  medio  el  râpido  torrente , 
Cuando  la  nieve  desatada  en  agua 
Al  mar  se  précipita  :  iré  por  medio 
Del  vivo  fuego ,  y  al  infierno  mismo , 

Cuando  en  él  estuviese ,  si  ser  puede 
Infierno  donde  esta  cosa  tan  bella. 

Descubre,  acaba  lo  que  pasa. 

Tir.  Escucha  : 

Silvia  te  espera  agora  en  una  fuente , 
Desnuda  y  sola  :  i  iras  alla  ? 

Am .  i  Qué  dices  ? 

I  Silvia  me  espera  â  mi ,  desnuda  y  sola  ? 

Tir.  Sola  con  dafne,  que  es  de  uuestra  parte. 

Am.  i  Y  desnuda  me  espera  ? 

'  Tir.  Desnuda  digo:  mas . 

Am.  jAy  triste!  acaba  : 

^ Qué  mas  Tirsi  ?  tü  callas ,  tü  me  matas. 

Tir,  Mas  no  sabe  que  bas  de  ir  alla. 

Am.  Terrible 

Y  fiera  conclusion,  que  ya  en  veneno 
La  dulzura  pasada  me  convierte. 

Cruel,  £Con  cuâl  estudio  me  atormentas? 
Tan  poco  desdichado  te  parezco , 

Que  aumentar  quieres  la  miseria  mia , 

Tir.  Haz  tü  mi  parecer ,  seras  dichoso. 

Am.  i  Qué  me  aconsejas  ? 

Tir.  Que  pasar  no  dejes 

La  dicha  que  te  ofrece  la  fortuna. 

Am.  Dios  no  permita  que  jamas  yo  intente 
Cosa  que  la  disguste;  ni  yo  supe 
Hacer  cosa  jamas  contra  su  gusto , 

Sino  es  amarla  :  y  el  amarla  es  fuerza , 
Fuerza  de  su  hermosura ,  y  no  mi  culpa. 

Asi  no  se  verâ  que  eu  cuanto  pueda 
No  procure  agradarla. 

Tir.  Oraresponde: 

l  Si  potestad  tuvieras 
Para  dejar  de  amarla , 

Dejârasla  de  amar  por  agradarla  ? 

Am.  Ni  tal  cosa  consiente  Amor  que  diga , 
Ni  que  imagine  ver  en  tiempo  alguno 
El  dejarla  de  amar ,  aunque  pudiese. 

Tir.  Desa  manera  â  su  pesar  la  amâras, 
Pudiendo  no  quererla. 

Am.  No  fuera  â  su  pesar,  mas  la  amaria. 

Tir.  Sin  su  gusto  en  efeto. 
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Api.  Siporcierto. 

Tir.  ^Pues  como  sin  su  gusto  no  te  atreves 
A  aprovecharte  de  tu  bien  présente  ? 

Que  si  al  principio  le  ha  de  dar  disgusto. 

Es  eierto  al  fin  que  le  sera  agradable. 

Am.  lAy,  Tirsi  amigo!  Amor  por  mi  res- 
Que  â  referir  no  acierto  (  ponda , 

Lo  que  me  dice  el  corazon  :  tü  agora 
Estas  muy  diestro ,  por  el  uso  grande , 

En  razonar  de  amor  :  â  mi  me  liga 
La  lengua  aquello  mismo 
Que  el  corazon  me  liga. 

Tir.  £  jN'o  irémos  en  efecto? 

Am.  Irésiududa, 

Mas  no  donde  tü  piensaft 

Tir.  ^Puesâdônde? 

Am .  Iré  â  morir,  si  en  mi  favor  no  has  hecho 
Mas  de  lo  que  me  dices. 

Tir.  "  i  Y  csto  es  poco  ? 

I  Créés  tü  que  Dafne  nos  aconsejara 
Ir  â  la  fuente ,  coando  no  entendiera 
De  Silvia  el  pecbo  ?  Por  ventura  Silvia 
Sabe  el  concierto,  y  no  querrâ  se  entienda 
Que  sabiéndolocalla.  Si  tü  buscas 
Ilasta  el  conseutimieuto  suyo  expreso , 

Buscas  derechamente  disgustarla  : 

Y  siendo  asi ,  i  que  es  deste  tu  deseo 
Que  tienes  de  servirla  y  complacerla  ? 

Y  si  ella  aguarda  que  tu  dicha  alegre 

Se  adquiera  solo  por  tu  industria  â  hurto, 
Sin  que  ella  de  su  mano  te  la  ofrezca , 

Por  tu  vida  me  di,  i  que  mas  te  importa 
Este  modo  que  aquel  '( 

Am.  Quien  me  asegura 

Ser  esa  su  intencion  y  su  deseo  ? 

Tir.  j  O  simple  !  ves  aqui  que  al  fin  procu- 
La  certeza  que  â  Silvia  le  desplacê ,  (  ras 

Y  desplacerle  justamenie  debe , 

Cual  tü  debieras  no  buscarla  :  ^y  dônde 
Tienes  quien  te  asegure  lo  contrario  ? 

Si  ella  asi  lo  pensase ,  y  tü  no  fuescs , 

(  Pues  que  la  duda  y  riesgo  son  iguales  ) 
l  Sera  raejor  morir  como  animoso 
Que  como  vil  ?  Tü  eallas,  tü  conoces 
Que  estas  veucido  ;  agora  me  concédé 
Esta  pérdida  tuya ,  que  yo  pienso 
lia  de  ser  causa  de  mayor  vitoria. 

Varaos,  Aminta,  vâmonos. 

Am.  Espéra,  (huye? 

Tir.  iCorao  espera  ?  no  ves  que  el  tiempo 
Am.  Miremos’antes  si  esto  debe  hacerse, 

Y  en  qué  manera. 

Tir.  Todo  loque  falta 

Podemos  ver  por  el  camino  mesnio; 

Mas  nada  harâ  quien  muchas  cosas  mira. 

cono. 

Amor,  i de  qué  maestro. 

En  cuâl  oculta  escuela 


Se  aprende  esa  tu  larga 
Arte  de  amar  incierta  ? 
^Quién  del  enteudimiento 
Déclara  las  ideas, 

Cuando  cou  alas  tuyas 
Al  mismo  cielo  vuela? 

No  lo  explicô  el  Liceo , 

No  la  famosa  Atenas , 

Y  en  Elicona  docta 

Ni  Febo  lo  desmuestra  ; 
Que  si  de  amor  discurre 
Parece  que  le  enseüan  : 
Gorto  razona  v  frio 
Cou  perezosa  lengua. 

No  tiene  voz  de  fuego , 
Que.â  tu  primor  competa , 
Ni  â  tus  misterios  altos. 
Sus  peusamientos  llegan. 
Tü ,  Amor,  eres  el  digno 
Maestro  de  tu  ciencia , 

Y  tü  solo  â  ti  mismo 

Te  explicas  é  interprétas. 
Tü  enseiias  al  mas  rudo 
Que  en  unos  ojos  lea 
Lo  que  tu  mano  escribe 
Con  amorosas  letras. 

A  los  amantes  fieles 
Desatas  tü  la  lengua 
En  delicado  estilo 
Cou  elegancia  extrema. 

Y  à  mucho  mas  se  extiendc 
Amor,  tu  sutileza  : 

1  Raro  saber  y  extrana 
Manera  de  elocuencia  ! 
Que  â  veces  con  palabras 
Gonfusas  ë  imperfetas 
Un  ccrazon  amante 
Sus  seutimientos  muestra 
Mejor  que  con  razones 
Luslrosas  y  compuestas  ; 

Y  aun  el  silencio  mismo 
A  veces  habla  y  ruega. 
Amor,  lea  quien  quisiere 
Socràticas  sentencias, 

Que  yo  en  dos  bellos  ojos 
Aprenderé  tu  ciencia. 

Y  humillarâ  sus  versos 
El  mas  alto  poêla , 

Con  pluma  sabia  escritos 
En  doctas  academias, 

Juuto  â  los  que  imprimicre 
Mi  pastoril  rudeza 
Con  la  groscra  mano 
En  âsperas  cortezas. 
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A CTO  TERCERO. 


ESCENA  L 

T1RSI  Y  COKO. 

Tir.  i  O  extremo  de  crueldad  !  j  o  ingrato 
pecho  ! 

i  O  ingrata  ninfa  !  j  o  très  y  cuatro  veces 
Muger  ingrata  !  Y  tü ,  Naturaleza , 

Négligente  maestra,  iporqué  solo 
En  el  rostro  pusiste  â  las  mugeres , 

Y  en  lo  aparente,  cuauto  tienen  bucco 
De  agrado ,  de  piedad  y  rortesia , 

Y  te  olvidaste  de  las  otras  partes  ? 

i  Ay  jôven  triste  y  misero  !  sin  duda 
Se  habrâ  dado  la  niuerte  ;  él  no  parece. 

Bien  ha  très  horas  que  le  busco ,  y  busco 
En  dondc  le  dejé ,  y  en  los  contornos , 

Sin  hallarle  ,  ni  rastro  de  sus  pasos  : 

;  Ay  que  se  ha  dado  muerte  el  misérable  ! 

Alli  delante  estan  unos  pastores , 

Ir  quiero  â  ver  si  sabe  de  él  alguno. 

Decid ,  amigos ,  ^  quién  ha  visto  ü  Aminta 
Acaso,  6  sabe  de  él  alguna  nueva? 

Coro.  Tirsi,  paréceme  que  estas  turbado; 
^Qué  causa  te  molesta  y  te  fatiga? 

I  De  qué  son  estas  ansias  y  sudores  ? 
i  Hay  algun  mal  ?  por  Dios  que  lo  sepamos. 
Tir.  Temo  del  mal  de  Aminta:  ihabeisle 
visto? 

Coro.  No  le  hemos  visto  desde  que  contigo 
Ha  buen  rato  partiô;  ipero  qué  ternes  ? 

Tir.  No  se  baya  muerto  él  mismo  de  su 
mano. 

Coro.  ^Ë1  muerto  de  su  mano?  i  por  qué 
i  Qué  oeasion  liallas  ?  (causa? 

Tir.  El  amor  y  ehodio. 

Coro.  Dos  poderosos  enemigos  juntos , 
l  Qué  no  pueden  liacer  ?  babla  mas  claro. 
Tir.  El  amar  una  ninfa  por  extremo , 

Y  el  ser  de  ella  en  extremo  aborreeido. 

Coro.  Guenta  el  caso  te  ruego,  y  entre  tanto 

(Este  es  lugar  de  paso)  por  ventura 
Vendra  alguno  que  de  él  nos  dé  noticia , 

Y  ann  puede  ser  tambien  que  él  mismo  llegue. 
Tir.  Plâceme  de  decirlo  ,  que  no  es  ju.sio 

Que  ingratitud  tan  grande  y  tan  extrana 
Se  quéde  sin  la  infamia  que  merece. 

Tuvo  noticia  Aminta  (y  yo  fui  \  triste! 

Quicn  noticia  le  di ,  ya  me  arrepiento  ) 

Que  Silvia  y  Dafne  en  una  fuente  babian 
De  ir  à  banarse  ;  y  hâcia  alla  en  efecîo 
Se  encamiuô,  movido  solamente , 

No  de  su  voluntad,  mas  de  mi  pura 
Persuasion  importuna  ;  pues  mil  veces 
Quiso  volverse  atras ,  y  a  pura  fuerza 
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Yo  lo  detuve ,  y  lo  llevé  adelante. 

Lîegâbamos  ya  cerca  de  la  fuente , 

He  aqui  cuando  sentimos  de  improviso 
’Jn  femenil  lamento,  y  juntamente 
Vimos  â  Dafne ,  que  batia  las  palmas  ; 

La  cual ,  como  nos  viese ,  alzando  el  grito , 

Ay  !  dijo ,  socorred ,  que  à  Silvia  ultrajau. 
Luego  que  oyô  su  enamorado  Aminta 
Estas  palabras ,  aventôse  al  campo 
]?urioso  como  un  pardo ,  y  yo  seguilo  : 
Cuando  vemos  ligada  con  un  ârbol 
La  bella  ninfa,  cual  naciô,  desnuda; 

Y  su  cabello ,  su  cabello  mismo 

Servia  de  cuerda  ,  y  â  la  planta  envuelto 
Estaba  con  mil  nudos  ;  y  su  cinto , 

Que  fué  del  seno  virginal  custodia. 

De  aquella  ofensa  era  ministro ,  y  ambas 
Lasmanos  le  apretaba  al  duro  tronco  : 

Hasta  la  misma  planta  ligaduras 
Contra  ella  daba  ;  y  de  un  vencido  ramo 
Dos  tiernas  varas  duramente  ataban 
Sus  delicadas  piernas.  Alli  vimos 
En  su  presencia  un  sûtiro  villano , 

Que  entonces  acababa  de  ligarla. 

Fuése  tras  él  Aminta  con  un  dardo 
(Que  tuvo  acaso  en  la  derecha  mano  ) 

Como  un  fiero  leon  ;  y  yo  entre  tanto 
Estaba  ya  de  piedras  prevenido. 

Cou  que  el  sâtiro  vil  huyô  en  efeto. 

Pues  como  diese  espacio  su  huida 
A  que  Aminta  mirase,  él  codiciosos 
Volviô  sus  ojos  â  los  miembros  belles , 

Que ,  cual  tremola  entre  los  juncos  leche , 
Delicados  y  blancos  parecian  ; 

Y  todo  vi  se  deruudô  en  el  rostro. 

Despues  llegôseblaudamente  â  ella  , 

Y  con  modeslia  dijo  :  i  o  bella  Silvia  ! 

Perdona  aquestas  manos ,  si  llegarse 

A  tus  miembros  es  uiucho  atrevimiento , 

Pues  las  obliga  necesaria  y  pura 
Fuerza  de  desatar  aqueslos  nudos  ; 

No  (ya  que  les  concédé  la  fortuna 
Esta  felicidad  )  te  pese  délia. 

Coro.  Palabras  de  ablandar  los  pedernales. 
I Y  qué  le  respondiô? 

Tir.  Ninguna  cosa  ; 

Mas,  con  vergüenza  y  con  desden ,  al  sue’o 
Bajando  el  rostro,  el  delicado  seno 
Cuanto  podia  torciéudose  cubria. 

Él,  ecliando  delante  su  cabello 
Rubio ,  se  pu  o  à  desatar,  y  en  tanto 
Ilablaba  asi  :  i  cuando  tan  bellos  nudos 
Un  tan  grosero  tronco  ha  merecido  ? 
i  Pues  qué  ventaja  llevan  los  amantes 
Que  sirveu  al  Amor,  si  ya  comunes 
Son  con  las  plantas  sus  preciosos  lazos  ? 
Planta  cruel ,  i  pudiste  unos  cabellos 
De  oro  ofender,  que  tal  bonor  te  hacian  ? 
Esto  le  dijo  al  desatar  sus  manos , 

En  tal  modo,  quejunto  parecia 
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Que  temiese  tocarla,  y  desease. 

Bajô  luego  â  los  piés  por  desasirlos  ; 

Mas  como  Silvia  ya  se  viese  libres 
Las  raanos ,  dijo  esquiva  y  desdenosa  : 

No  me  toques,  pastor,  soy  de  Diana , 

Yo  me  desataré  los  piés ,  aparta. 

Coro.  i  Qué  tal  orgullo  en  una  ninfa  alher- 
Por  cierto  iugrata  para  de  tal  obra.  (  gue  ? 

Tir.  É1  apartôse  con  respeto  â  un  lado, 
Aun  sin  alzar  los  ojos  à  mirarla  ; 

Aquel  placer  negândose  â  si  mismo , 

Por  no  darle  cuidado  de  negarlo. 

Yo,  que  cscondido  lo  miraba  todo 

Y  lo  escuchaba ,  cuando  vi  tal  cosa 
Mil  voces  quise  dar,  al  fin  meabstuve. 

Mas  oye  qué  extraneza  :  ella  en  efeto , 
Despues  de  gran  fatiga,  desatôse, 

Y  sin  decir  adios ,  apenas  libre , 

Partiô  de  alli  como  una  cierva  huyendo  : 

Y  no  habia  causa  de  temer  ninguna , 

Que  ya  de  Aminta  conocia  eljrespelo. 

Coro.  i  Pues  cômo  asi  huyô? 

.  Tir.  Porque  no  quiso 

Tener  obligacion  â  la  modestia 

Y  amor  del  jôven ,  sino  â  su  carrera . 

Coro.  «iQué  es  hastaeso  ingrata?  à  Y  el  cuitado 
Qué  hizo  entonces,  dinos,  6  qué  dijo? 

Tir.  Eso  no  sé,  porque  de  furia  ardiendo 
Corri  por  alcanzarla  y  detenerla  : 

Al  fin  perdila ,  y  fué  el  trabajo  en  vano  : 
Despues  volvi  â  la  fuente  doude  habia 
Quedado  Aminta,  y  no  le  vi  ;  mas  siento 
El  corazon  presâgo  de  algun  dano  : 

Sé  que  estaba  dispuesto  de  matarse , 

Aun  antes  que  esto  sucediese. 

Coro.  Es  uso 

Y  arte  del  que  ama  amenazarse  â  muerte  ; 

Mas  raras  veces  ha  llegado  â  efeto. 

Tir.  Quieran  los  altos  dioses  que  no  sea 
Aminta  alguno  de  los  raros. 

Coro.  Calla , 

Que  no  sera. 

Tir.  Yo  quiero  irme  â  la  cucva 
Del  sabio  Elpino,  donde  si  él  es  vivo , 

Por  dicha  le  hallaré  ;  porque  alli  suele 
Alentar  sus  tristezas  y  tormentos 
Al  dulce  son  de  la  zampona  clara , 

Que  trae  las  piedras  à  escuchar  del  monte , 
Hace  correr  de  pura  leche  el  rio , 

Y  miel  brotar  de  las  cortezas  duras. 

ESCENA  II. 

I 

AMINTA,  DAFiNE  Y  NERIIVA.  ( 

Am.  Il i gu r osa  piedad  por  cierto  usaste 
Conmigo,  Dafne,  al  detener  el  dardo , 

Porque  sera  mi  muerte, 

Cuanto  mas  dilatada ,  mas  amarga  : 

Y  dime  agora,  4  para  qué  me  engauas 


Por  diversos  caminos,  y  entretienes 
Con  tus  varias  razones  tan  en  vauo? 

Si  ternes  que  me  mate ,  mi  bien  ternes 
Daf.  iPorqué  të  desesperas, 

Aminta?  que  si  yo  bien  la  conozco  . 

No  fué  crueldad ,  siuo  vergüenza  sola 
La  que  moviô  tu  Silvia  que  huyese. 

Am.  1  Ay  triste  yo  !  que  mi  salud  séria 
Desesperar,  despues  que  la  esperanza 
Mi  destruccion  ha  sido  :  y  todavia 
Tienta  reverdecer  dentro  del  pecho , 

Solo  para  que  viva. 

Y  al  que  es  tan  desdichado, 

i  Qué  mas  fiero  tormento  que  la  vida  ? 

Daf.  Vive,  mesquino  :  misérable,  vive , 
Solo  para  que  goces 
De  la  felicidad  cuando  viniere  : 

Sea  premio  â  tu  esperanza 
(  Si  en  vivir  esperando  te  mantienes  ) 

Lo  que  miraste  en  la  desnuda  bella. 

Am.  No  pareciô  al  Amor  y  â  mi  fortuna 
Qué  era  yo  enteramente  desdichado , 

Si  no  me  descubrian 
Enteramente  aquello  que  me  niegan. 

Ner.  1  Qué  hé  de  ser  yo  en  efeto  la  siniesira 
Corneja  de  una  nueva  tan  amarga  ? 
i  O  para  siempre  rnisero  Montano  ! 

4  Qué  sentira  tu  pecho,  cuando  cntiendas 
El  duro  caso  de  tu  Silvia  cara  ? 
i  O  viejo  padre  y  ciego  ! 
i  Padre  infeliz  !  mas  ya  110  seras  padre. 

Daf.  Oigo  una  triste  voz. 

Am.  Yo  siento  el  nombre 

De  Silvia ,  que  me  hiere  los  oidos 

Y  el  corazon  :  ^mas  quién  la  nombra?  cscucha. 
Daf.  Esta  es  Nerina ,  ninfa  ü  Cintia  cara , 

De  bellos  ojos  y  de  lindas  manos , 

Talle  gentil  y  movimiento  airoso. 

Ner.  Quiero  con  todo,  que  lo  sepa,  y  trate 
De  buscar  las  reliquias  misérables , 

Si  algunas  han  quedado.  1  Ay  Silvia,  ay  Silv  ia  ! 

I  Ay  como  fué  tu  suerte  desdichada  ! 

Am.  1  Ay  de  mi  !  ^qué  sera  lo  que  esta  dice? 
A cr.  Dafne. 

Daf.  1  Qué  estas  hablando  entre  ti  mesma  ? 
i  O  cômo  â  Silvia  nombras  y  suspîras  ? 

Ner.  Con  ocasion  bastante 
Suspiro  el  triste  caso. 

Am.  j  Ay  !  t  de  qué  caso 

Podrâ  decir  aquesta?  que  yo  siento, 

Yo  siento  el  corazon  que  se  me  hiela , 

Y  enflaquece  el  espiritu  :  1  estâ  viva  ? 

Daf.  Cuenta  qué  triste  caso  es  el  que  dices. 
Ner.  1 0  cielos!  ^yo  he  de  ser  la  mensngera? 
i  Y  me  obligan  tambien  à  que  lo  cuente  ? 

Vino  desnuda  Silvia  â  mi  morada  , 

Y  la  causa  ya  debes  de  saberla. 

Despues,  vestida,  me  rogô  que  fuese 
Con  ella  â  cierta  caza  que  ordenada 
Estaba  al  bosque  dicho  de  la  Encina. 
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Fuimos,  hallamos  muchas  ninfas  juntas , 

Y  luego  â  breve  rato  desemboca 

(  No  sé  de  donde  )  un  carnicero  lobo 
De  terrible  grandezà,  cuyo  labio 
Manehaba  el  suelo  de  sangrienta  espuma  : 
Silvia  al  momento  acomodô  una  flécha 
A  un  arco  que  le  di,  dispara,  y  dale 
En  la  cabeza  :  él  emboscôse,  y  ella 
Al  bosque  le  signio,  vibrando  un  dardo. 

Am.  iO  qué  principios  de  dolorl  iay  triste! 
/  Qué  fin  me  anuncian  ? 

Ner.  Yo  cou  otro  dardo 

Segui  su  rastro,  pero  lejos  mucho , 

Porque  parti  mas  tarde  :  ya  que  estaban 
Dentro  del  bosque,  alli  no  pude  verla  ; 

Mas  tanto  fui  siguiendo  sus  pisadas. 

Que  en  lo  mas  solo  me  halle  y  espeso. 

En  esto  vi  de  Silvia  el  dardo  en  tierra , 

Y  poco  mas  abajo  un  blanco  vélo , 

Que  yo  misma  primero  â  su  cabaza 
Le  revolvi.  Ile  aqui  cuando  miraba 
A  todas  partes ,  siete  lobos  veo 
Lamiendo  de  la  tierra  alguna  sangre 
Vertida  en  cerco  de  unos  huesos  mondos  ; 

Y  fué  mi  suerte  que  ellos  no  me  vieron , 

{ Tan  atentos  estaban*  su  pasto)  : 

Asi  que,  de  piedad  y  temor  llena 
Volvime  atras.  Aquesto  es  cuanto  puedo 
Decir  de  Silvia,  y  veis  aqui  su  vélo. 

Am.  /Has  diebo  poco,  ninfa?  10  vélo,  o  san- 
i  O  Silvia ,  tü  eres  muerta  !  (gre  ! 

Daf.  I  Ay  desdichado  ! 

Amortecido  esta  de  pena ,  ô  nmerto. 

Ner.  Aun  todavia  respira  :  esto  habrû  si  do 
Algun  breve  desmayo  :  ya  revive. 

Am.  /Porque  asi  me  alormentas, 

Dolor,  que  ya  no  acabas  de  matarme  ? 

Quizâ  à  mis  manos  el  oficio  dejas  : 

Yo  soy,  yo  soy  contento 
Que  ellas  tomen  el  cargo , 

Ya  que  tü  lo  rehusas,  6  no  puedes. 
i  A  y  triste  !  si  no  falta 
A  la  certeza  ya  ninguna  cosa  , 

Y  uada  falta  al  colmo 
De  la  miseria  mia , 

/Que  espero  mas?  /qué  busco?  i  Ah  Dafüe,  Daf- 
/Para  este  amargo  tin  me  reservaste?  (ne! 
/Para  este  tin  amargo? 

Dulce  morir  era  por  cierto  el  mio 
Cuando  matarme  quise  : 

Tü  lo  estorbaste ,  y  estorbülo  el  cielo , 

Al  cual  le  parecia 

Que  con  mi  muerte  se  evitaba  cl  dano 
Que  ordenado  me  estaba  ;  mas  agora 
Que  ha  ejecutado  su  crueldad  extrema , 

Bien  sufrira  que  muera , 

Y  tü  sufrirlo  debes. 

Daf.  Suspende  pues  tu  muerte, 

Ilasta  que  la  verdad  mejor  entiendas. 

Am.  /Que  mas  quieres  que  espere? 


Ya  sobra  lo  esperado  y  lo  entendido. 

Ner.  i  Oh  quién  antes  hubiera  sido  ratida  ! 
Am,  Ninfa ,  dame ,  te  ruego , 

Ese  su  vélo ,  esa  funesta  y  sola 
Relicpiia  suya ,  porque  me  acompaüe 
En  este  breve  espacio 
Que  me  queda  de  tiempo  y  de  la  vida. 

Ner.  /  Debo  darlo ,  o  negarlo  ? 

Pero  negarlo  debo , 

Sabida-Ia  ocasion  por  que  le  pide. 

Am.  /  Cruel ,  asi  me  niegas 
Un  tan  pequeno  don  al  punto  extremo? 
Hasta  en  esto  se  muestra  mi  cnemigo 
El  fîero  hado  ;  pues  déjà  rie  quiéro  ; 

Contigo  quede ,  y  aun  quedaos  vosotras , 

Que  yo  me  voy  donde  volver  no  espero. 

Daf.  Aminta ,  aguarda ,  escucha , 

I  Ay  de  mi ,  con  la  furia  que  se  parte  ! 

Ner.  Él  camina  de  suerte 
Que  es  por  demas  seguirlo;  asi  yo  quiero 
Proseguir  mi  viaje  ;  y  por  ventura 
Sera  mejor  que  calle . 

Y  nada  cuente  al  misero  Montano. 

Coro.  No  es  menester  la  muerte; 

Que  si  es  para  obligar  un  pecho  noble , 

Basta  la  fe  con  un  amor  conforme  : 

Ni  la  que  se  prétende 
Es  tan  dificil  fama  , 

Si  persévéra  firme  el  que  bien  ama  ; 

Que  es  premio  amor  que  conamarse  alcanza, 

Y  muchas  veces,  si  al  amor  iuquiere, 

Gloria  inmortal  el  amador  adquiere. 

ACTO  CUARTO. 

ESCENA  I. 

DAFNE,  SILVIA  Y  CORO  . 

Daf.  El  viento  lleve  con  la  mala  nueva 
Que  se  esparciô  de  ti  tus  males  tcdos , 

Los  por  venir ,  o  Silvia ,  y  los  présentes  ; 

Pues  te  juzgué  ya  muerta ,  y ,  gloria  al  cielo , 
Yiva  y  sana  te  miro  :  de  tal  suerte 
Ha  contado  Nerina  tu  suceso. 

Que  ojalâ  fuera  muda ,  y  otro  sordo. 

Sil. Cierto  fué  grande  el  riesgo,  y  ella  tuvo 
Causa  bastante  de  juzgarrae  muerta. 

Daf.  Mas  no  bastante  causa  de  decirlo. 

Ora  cuéntame  el  riesgo ,  y  de  qué  modo 
Tü  lo  excusaste. 

Sil.  Yo  siguiendo  un  lobo 

Me  embosqué  en  lo  profundo  de  la  selva 
Tanto,  que  lo  perdi  de  rastro;  y  mientras 
Volverme  procuraba  al  mismo  puesto 
Donde  parti  primero ,  el  lobo  miro  , 
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Al  cual  reconoci  por  una  tlecha 
Que  yo  le  habia  clavado  de  mi  mano 
Junto  â  la  oreja  ;  vilo  entre  otros  muchos 
Al  rededor  de  un  animal  que  habian 
De  fresco  muerto ,  cuya  forma  entonces 
No  supe  distinguir  :  el  lobo  herido 
Pienso  me  conociô ,  porque  se  vino 
Contra  mt  con  la  boca  ensangrentada. 

Yo  le  esperaba  audaz ,  y  con  la  diestra 
Vibraba  un  dardo  :  ya  tü  sabes ,  Dafne , 

Si  con  destreza  sé  tirarle ,  y  sabes 
Sijamasyerra  de  mi  mano  el  golpc. 

Ya  que  lo  vi  tan  cerca  de  mi  puesto 
Cuanto  nie  pareciô  distancia  justa 
Para  la  herida ,  le  arrojé  mi  dardo 
En  vauo  ;  porque ,  ô  fué  de  la  fortuna 
La  culpa  ,  6  mia ,  por  herir  al  lobo 
Clavé  una  planta  :  entonces  se  venia 
Con  mas  furioso  encuentro  â  acometerme. 

Yo  viéndole  tan  cerca,  que  del  arco 
Era  imposible  entonces  ya  valerme , 

Y  no  siendo  senora  de  otras  armas , 
Dispüseme  â  huir ,  y  mientras  huyo 

É1  me  viene  siguiendo  :  advierte  agora. 

Un  vélo  que  revuelto  yo  ténia 
A  los  cabellos ,  desplegôse  en  parte , 

Y  andaba  ventilando ,  tal  que  â  un  ramo 
Semaranô;  yo  sientoque  me  tiran 

Y  me  detienen  sin  saber  quién  fuese  ; 

Mas  con  el  miedo  de  morir ,  redoblo 
La  fuerza  â  la  carrera ,  y  de  su  parte 
El  ramo  no  se  vence  ni  me  déjà  : 

Al  fin  del  vélo  me  desasgo,  y  pierdo 
Con  él  algunas  hebras  del  cabello; 

Y  tantas  alas  â  los  piés  fugaces 

Me  puso  el  gran  temor,  que  libre  y  sana 
De  la  selva  sali  :  despues  volviendo 
Hâcia  mi  albergue ,  te  encontre  turbada  , 
Toda  turbada ,  y  me  espanté  de  verte , 

Porque  de  solo  verme  te  espantabas. 

Daf.  Tu  estas  viva,  y  alguno  ya  no  vive. 
Sil.  i  Que  me  dices  ?  i  te  pesa  por  ventura 
Que  viva  esté?  1  qué  tanto  me  aborrcces  ? 

Daf.  Plâceme  de  tu  vida  :  m'as  me  duelc 
De  agena  muerte. 

SU.  l  De  qué  muerte  dices  ? 

Daf.  De  la  muerte  de  Aminta. 

Sil.  Ay,  i  cômo  es  muerto? 

Daf.  El  cômo  no  lo  sé ,  ni  aun  el  efeto 
Puedo  afirmar  :  mas  téngolo  por  cierto. 

Sil.  ^Qué  es  lo  qué  dices?  i  pues  â  qué  atri- 
La  causa  de  su  muerte ,  di?  (  buyes 

Daf.  A  tu  muerte. 

Sil.  Yo  no  te  entiendo. 

Daf.  La  terrible  nueva 

De  esa  tu  muerte ,  que  por  cierta  tuvo , 

Le  habrâ  dado  al  mezquino  el  hierro  ô  lazo , 
O  alguna  cosa  tal ,  que  lo  haya  muerto. 

Sil.  Sera  vana  sospeeha  la  que  tienes , 
Como  la  demi  muerte;  que  cualquiera 


Salva  la  vida  suya  mientras  puede. 

Daf.  1  Ah  Silvia  !  tü  no  sabes,  ni  lo  créés , 
Cuanto  el  fuego  de  amor  puede  en  un  pecho , 
'  ün  un  pecho  de  carne ,  y  no  de  piedra , 

Cual  ese  tuyo  ;  que  si  lo  creyeras , 
Hubieras'ya  querido  a  quien  te  quiere 
Mas  que  las  mismas  ninas  de  sus  ojos , 

Y  el  espiritu  mismo  de  su  vida  ; 

Locual  sé  yo  ,  y  aun  helovisto.  Vilo 
Cuando  huiste  como  tigre  fiera 

Al  tiempo  que  debieras  abrazarlo  : 

Yolver  le  vi  contra  su  pecho  un  dardo , 

!  )esesperado ,  y  â  morir  expuesto , 

Y  sin  arrepentirse ,  al  fiero  hecho  ; 
hies  en  efeto  se  pasô  el  vestido 
Hasta  la  piel ,  dejândola  tehida 

)e  su  sangre  ;  y  pasâra  mas  adentro 
La  punta ,  y  fuera  el  corazon  herido  , 

Que  tü  con  mas  violencia  ya  heriste , 

Si  entonces  yo  no  ledetengo  elbrazo , 

Y  su  furor  iinpido.  Quizâ  aquella 
Herida  breve  lue  un  ensayo  solo 
De  su  furor,  de  la  desesperada 
Constancia  suya ,  y  le  mostrô  la  via 
Al  hierro  audàz ,  para  que  ya  supiese 
Arrojarse  por  ella  libAnente. 

Sil.  1  Ay!  à  qué  me  cuentas? 

Dnf.  Y  despues  lo  he  Visio, 

Cuaudo  escuchô  la  desdichada  nueva 
De  que  eras  muerta ,  del  afan  y  anguslia 
Amortecerse  ;  y  con  furor  extrano 
Luego  partir  de  alli  para  matarse  ; 

Y  de  esta  vez  se  habrâ  de  veras  muerto. 

Sil.  1  Qué ,  lo  tienes  por  cierto  ? 

Daf.  Por  sin  duda 

SU.  i  Triste  de  mi  !  1  porqué  no  le  seguiste 
Para  impedirlo  ?  Yen  ,  busquemos ,  vamos  ; 
Que  si  la  muerte  mia 
Le  quitaba  la  vida , 

Mas  fâcilmente  espero , 

Que  mi  vida  le  salve  de  la  muerte. 

Daf.  Ya  le  segui  :  mas  tan  veloz  corria  , 
Que  se  despareciô  de  mi  en  un  punto , 

Y  nadame  valiô  buscar  sus  huellas. 

I  Mas  dônde  quieres  ir  sin  rastro  alguno? 
Sil.  jAy,  Dafne!  él  morirâsi  nolehallamos. 
Daf.  Cruel ,  1  sientes  aeaso  que  te  usurpe 
La  gloria  de  tal  hecho?  êTü  en  efeto 
Quisieras  haber  sido  su  homicida  ? 
jNo  te  parece ,  ingrata ,  que  su  muerte 
Debe  ser  obra  de  otra  que  tu  mano? 

Ora  consuélate ,  que  como  quiera 
Que  el  desdichado  muera ,  tü  le  matas. 

Sil.  1  O  Dafne  !  tü  me  atliges  ; 

Y  el  gran  dolor  que  siento  de  su  dano , 

Se  aumenta  mas  con  la  memoria  acerba 
De  mi  rigor  pasado , 

Que  honestidad  llamaba ,  y  fuélo  cierto  ; 
Pero  fué  muy  severa  y  rigurosa  : 

Agora  lo  conozco ,  y  me  arrepiento. 
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Daf.  i  Que  es  lo  que  escucho  ?  ^tü  piadosa, 
l  Tü  en  ese  corazon  sientes  afecto  (Silvia  ? 
Alguno  de  piedad  ?  à  que  es  lo  que  veo? 

^Tü  lloras ,  tü  ?  j  notable  ^îaravilla  ! 
i  Y  es  de  amor  en  efeto  ese  tu  llanto  ? 

Sil.  No  lloro  yo  de  amor ,  de  piedad  lloro. 
Dcf.  No  importa  :  la  piedad  es  mensagera 
De  amor,  como  elrclâmpago  deltrueno. 
Coro. Y  aun  muchas  veces,  cuando  él  mismo 
quiere 

Entrar  oculto  en  los  sinceros  pechos 
Que  lo  excluyeron  antes  con  severa 
Honestidad ,  la  semejanza  toma 
De  la  piedad ,  que  es  su  ministra  y  nuncia  ; 

Y  cou  estos  disfraces  ,  enganando 
Las  jôvenes  sencillas, 

Dentro  en  sus  corazones  se  aposenta. 

Daf.  Llanto  de  amor  es  este  :  mucho  abun- 
Tü  callas  :  en  fin  amas  ,  pero  en  vano.  (da  ; 
i  O  poder  del  amor  !  justo  castigo 
Sobre  esta  ninfa  envia. 

Misero  Aminta ,  tü  (como  la  abeja , 

Que  hiriendo  muere ,  y  en  la  a  gêna  llaga 
Déjà  la  propia  vida)  con  tu  muerte 
Has  herido  en  efeto  un  duro  pecho. 

Que  aun  no  picaste  en  tanto  que  viviste. 

Si  eres  agora  espiritu  desnudo 

Ya  de  los  micmbros  ,  como  yo  presumo , 

Aquî  estarâs  sin  duda  : 

Mira  su  llanto,  y  goza  de  tusuerle. 

En  vida  amante ,  y  en  la  muerte  amado. 

Y  si  era  tu  destino  que  en  la  muerte 
Amado  fueses ,  y  esta  fiera  quiso 
Vender  su  amor  por  tan  subido  precio  ; 

El  precio  mismo  que  pidiô ,  le  diste , 

Y  ya  su  amor  con  tu  morir  compraste. 

Coro.  Por  cierto  caro  precio  al  que  le  ha  dado, 

Cuanto  inütil  y  vil  â  quien  le  admite. 

Sil.  i  Oh  si  pudiera  ser  comprarsu  vida 
Yo  con  mi  amor ,  ô  con  mi  vida  mesma  , 

Si  al  fin  es  muerto  ! 

Daf.  1 0  tardo  desengano  ! 

Tarda  piedad  sobrada . 

Cuando  â  ningun  efeto  es  deprovecho. 

ESCENA  IL 

ERGASTO,  CORO,  SILVIA  Y  DAFNE. 

Erg.  Traigo  tan  lleno  de  piedad  el  pecho, 

Y  tan  lleno  de  horror ,  que  no  oigo  o  veo 
Cosa  alguna  do  quiera  que  me  vuelva , 

Que  todo  no  me  espante  y  me  congoje. 

Coro,  f,  Con  que  puede  venir  jay  Dios!  agora 
Este  pastor  ,  que  muestra 
Tal  turbacion  en  el  semblante  y  lengua? 

Erg.  Traigo  la  nueva  triste 
De  la  muerte  de  Aminta. 

Sil.  j  Ay  lo  que  dice  ! 

Erg.  El  mas  noble  pastor  de  nuestras  sel  vas, 


El  mas  gallardo,  afable  y  comedido, 

Amado  de  las  ninfas  y  las  musas , 

Muriô  en  su  juveutud  :  i  ay  de  que  muerte  ! 

Coro.  Dinos  como,  pastor,  porque  contigo 
Llorar  podamos  su  desgracia  y  nuestra. 

Sil.  i  Ay ,  que  no  oso  llegarme 
Adonde  escuche  y  sepa 
Lo  que  saber  no  excuso  ! 

Duro  corazon  mio , 

Aspero  y  fiero  corazon  ,  ^qué  ternes  ? 

^De  que  teespantas  ?  Yetc  presto ,  acaba 
Contra  el  cuchillo  agudo  de  una  lengua , 

Y  aqui  demuestra  agora  tuficreza. 

Pastor ,  yo  vengo  por  la  parte  mia 

De  ese  dolor,  que  âlos  demas  prometes  ; 
Porque  me  pertenece 
Quizâ  mas  que  tü  piensas 

Y  ©ual  debida  prenda  lo  recibo  : 

Asi  que ,  de  dolor  tan  propio  mio 
No  debes  serme  escaso. 

Erg.  j  Ah ,  ninfa  !  yo  te  creo  : 

Que  mil  veces  al  misero  sentia 
Llamar  tu  nombre,  al  acabar  su  vida. 

Daf.  Comienza  ya  la  doîorosa  historia. 

Erg.  Yo  estafca  en  lo  mas  alto  dcl  collado, 
Donde  mis  redes  hoy  tendido  habia , 

Cuando  bien  cerca  vî  pasar  â  Aminta 
Muy  trocado  en  el  rostro  y  movimiento 
Del  que  antes  era ,  muy  turbado  y  triste  : 
Tras  él  parti  corriendo,  y  en  efeto 
Lo  alcancé  y  lo  detuve  ;  el  cual  me  dijo  : 

Yo  quiero,  Ergasto,  que  uii  placer  mebagas, 

Y  es  que  conmigo  vengas  por  testigo 

De  cierta  accion,  mas  quiero  que  me  obligues 
Antes  tu  fe  con  juramento  estrecho, 
Deestarte  â  un  lado ,  y  no  moverte  un  paso 
A  impedir  el  efeto  de  mi  intento. 

Yo  (iquién  pensâra  tan  extrano  caso , 

Ni  tan  ciego  furor?)  hice,  cual  quiso  , 

Mil  conjuros  horribles ,  invocando 
A  Pan ,  â  Pâles ,  Priapo  y  Pomona , 

Y  â  la  nocturna  Ecâtes.  Luego  anduvo, 

Y  me  llevü  por  lo  fragoso  y  agro 
Del  collado  ,  por  cuestas  y  barrancos 
Incultos  ,  sin  camino  ô  senda  alguna , 

Do  pende  al  cabo  un  precipicio  â  un  valle* 
Aqui  nos  detuvimos  ;  yo  mirando 
Alfondo,  estremecime  de  improviso, 

Y  al  punto  atras  me  l'étiré  ;  y  el  mozo 
Hizo  alguna  senal  como  de  risa , 

Y  serecô  su  rostro ,  el  cual  afecto 
Fué  el  motivo  mayor  de  asegurarme. 
Despues  hablôme  asi  :  mira  que  cuentes, 

Lo  que  verâs  â  ninfas  y  pastores. 

Luego  dijo  ,  mirando  al  hondo  valle  : 

«  Si  yo  â  mi  voluntad  hallar  pudiera 
Prontos  asi  de  los  hambrientos  lobos 
El  vientre  y  los  colmillos ,  como  tengo 
Este despenadero,  bien  quisiera 
Morir  la  muerte  que  muriü  mi  vida  i 

ti). 


POESIÀS 


308 

Quisiera  que  estos  miembros  misérables 
Fueseu  despedazados 
i  Ay  triste  !  como  fueron 
Aquellos  de  mi  Silvia  delicados  ; 

Mas ,  puesto  que  no  puedo , 

Y  ya  que  â  mi  deseo 
El  cielo  niega  las  voraces  fieras , 

Quiero  seguir  camiuo  diferente 
Para  morir  :  yo  seguiré  otra  via , 

La  cual  sera  â  lo  menos 
La  mas  breve,  si  no  la  que  debia. 

Ea ,  Silvia  ,  ya  te  sigo , 

Ya  voy  â  acompanarte , 

Y  muriera  contento,  sienlendiera 
Al  menos  con  certeza  ,  que  seguirte 
No  fuese  disgustarte ,  y  que  tus  iras 
Se  hubiesen  acabado  con  la  vida  : 

Ea,  Silvia,  ya  te  sigo.  » 

Esto  dicho,  de  encima  delbarranco  * 
Precipitôse ,  vuelta  la  cabeza 
Hâcia  lo  hondo ,  y  yo  quedéme  helado. 

Sil.  i  Ay  desdichada  ! 

Daf.  I  Misérable  Aminta  ! 

Coro.  i  Porqué  no  lo  impediste  ? 

Hizote  acaso  estorbo 
A  detenerlo  el  juramento  hecho  ? 

Erg.  No,  no,  que  despreciando  el  juramento 
(Yano  quizâ  en  tal  caso)  • 

Cuaudo  adverti  su  terneraria  y  loca 
Résolution ,  corn  cou  anibas  manos , 

Y  ,  como  quiso  su  enemiga  suerte  , 

Lo  asi  de  este  cendal ,  que  lo  cenia , 

El  cual ,  no  siendo  â  sostener  bastante 
El  peso  con  el  impetu  del  cuerpo , 

Que  ya  del  todo  abandonado  estaba , 

Se  me  quedô  en  la  mano  hecho  pedazos. 
Coro.  i  Y  qué  fuédesu  cuerpo  desdichado  ? 
Erg.  No  lo  sabré  decir  ,  porque  yo  estaba 
Con  tal  horror  y  lâstima  ,  que  cierto 
No  tuve  corazon  para  asomarme , 

Por  no  mirarlo  dividido  en  piezas. 

Coro.  i  O  lastimoso  caso  ! 

Sil.  Bien  soy  de  piedra  dura , 

Pues  una  nucva  tal  aun  no  me  acaba. 

I  Triste  de  mi  !  si  aquella  falsa  muerte 
De  qien  le  odiaba  tanto , 

Le  ha  quitado  la  vida  ,  justo  tuera  , 

Que  la  iufalible  muerte 
De  quien  me  quiso  tanto 
Me  quitase  la  vida. 

Y  quiero  me  la  quite,  si  no  puede 
Con  el  dolor ,  al  menos  con  el  hierro , 

O  ya  cou  este  cenidor  iufausto  ; 

Este ,  que  no  sin  causa 

No  siguiô  las  ruinas 

De  su  caro  senor  ;  mas  quedô  solo 

Para  tomar  venganza 

De  mi  crueldad  y  de  su  muerte  injusta. 

Prenda  infeliz  de  dueüo 

Mucho  mas  infeliz  ,  no  te  disguste 


Quedar  en  este  abominable  albergue  : 

Que  solamente  quedas 

Para  instrumente  de  venganza  y  pena. 

Por  cierto  yo  debia 

Haber  sido  en  el  mundo  compa  fiera 

Del  infeliz  Aminta  ;  y  pues  no  quise  . 

Seré  por  obra  tuya  su  consorte 
En  el  profundo  abismo. 

Coro.  Consaélate,  zagala , 

Que  no  es  tuya  la  culpa , 

Sino  de  la  fortuna. 

Sil.  iDe  qué  Uorais,  pastores? 

Si  de  mi  afan  llorais ,  yo  no  merezco 
Piedad  ninguna ,  que  no  supe  usarla  : 

Y  si  llorais  la  desdichada  muerte 
Del  misero  inocente ,  es  muy  pequena 
Demostracion  de  pérdida  tan  grande. 

Y  tü ,  mi  Dafne ,  enjuga 

Por  Dios  esas  tus  lâgrimas ,  si  he  sido 
Yo  la  ocasion;  y  suplicarte  quiero , 

(No  por  piedad  de  nh ,  sino  del  triste 
Que  fué  mas  digno  délia) 

Me  ayudes  â  buscar  sus  misérables 
Miembros ,  y  sepultarlos  : 

Este  cuidado  solamente  impide 
El  darme  aqui  la  muerte  : 

En  este  oficio  solo 

Quiero  pagar ,  pues  otro  no  me  queda  , 

El  amor  que  me  tuvo  ;  bien  que  puede 
Contaminai’  esta  homicida  mano 
La  piedad  de  la  obra;  mas  con  todo 
Entiendo  y  sé  que  le  sera  agradable , 

Al  menos  por  ser  obra  de  mi  mano; 

Porque  me  quiere  y  ama  , 

Cual  lo  mostrô  muriendo. 

Daf.  Soy  contenta  por  cierto  de  ayudarle 
En  el  piadoso  oficio  ; 

Mas  tü,  morir,  del  pensamiento  borra. 

Sil.  Hasta  agora  vivi  para  mi  mesma , 

Y  para  mifiereza;  agora  quiero 
Vivir  lo  que  me  queda  para  Aminta , 

O  viviré  à  lo  menos 

Para  su  helado  y  misero  cadâver. 

Tante ,  y  no  mas ,  es  licite  que  viva , 

Y  luego ,  que  se  acaben 

A  un  tiempo  sus  exequias  y  mi  vida. 

Pero  dime,  pastor,  i  por  qué  camino 
Podemos  ir  al  valle  do  el  barranco 
Tiene  su  asiento? 

Erg.  Aqueste  ha  de  llevaros , 

Y  él  estarâ  de  aqui  poco  distante. 

Daf.  Vamos,  guiaréte  yo,  que  bien  me 
De  este  lugar  que  dice.  (acucrdo 

Sil.  A  Dios ,  pastels  ; 

Quedaos  â  Dios,  âDios  selvas  y  rios. 

Erg.  Hablando  va  de  suerte  que  dénota 
Estar  dispuesta  â  la  ültima  partida. 

Coro.  Loque  la  muerte  rigorosa  atierra , 
Amor,  tü  lo  reparas ,  dulce  y  blando, 
Siempre  amigo  de  paz  ,  y  ella  de  guerra  , 
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De  cuyos  triunfos  siempre  vas  triunfando  : 

Y  la  vez  que  dos  aimas  en  la  tierra 
Ligas ,  sus  voluntades  conformando , 
Tauto  se  muestra  semejanteal  cielo. 

Que  no  desdenas  habitar  el  suelo. 

En  la  pureza  del  celeste  asiento 
No  se  han  visto  jamas  turbadas  iras  ; 

Asi  tü  en  el  humano  entendimiento 
Una  apacible  mansedumbre  inspiras  : 

El  odio  ,  el  alterado  moviiniento 
Del  blando  pecho  y  corazon  retiras  ; 

Y  casi  hace  tu  valor  superno 

De  todo  lo  mortal  un  giro  eterno. 
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ESCENA  I. 

ELPINO  Y  CORO. 

Elp.  Nohay  duda  que  la  ley  conque  gobier- 
Amor  su  grande  iraperio  eteruamente;  na 
No  es  i ajusta  ni  dura ,  y  que  sus  obras 
Lleuas  de  providencia  y  de  misterio , 

Sin  razon  se  abominau  y  condenau. 
i  O  cuân  artificioso ,  por  caminos 
No  conocidos  encamina  al  hombrc 
A  su  felicidad ,  y  entre  los  bienes 
Lo  pone  al  fin  de  su  amorosa  gloria  , 

Cuando  él  se  juzga  al  fondo  de  sus  males  ! 

He  aqui  precipitado  Aminta  sube 
Al  sumocolmo  del  mayor  contento. 

I  O  tü  feliz ,  o  venturoso  Aminta , 

Y  mascuanto  mas  fuiste  desdichado  ! 

Esperar  con  tu  ejemplo  agora  puedo 
Que  vez  alguna  aquella  dulce  ingrata  , 

Que  con  piadosa  risa  encubre  y  cela 
El  acero  mortal  de  su  fiereza , 

Con  fiel  piedad  mi  corazon  repare , 

Que  con  piedad  fingida  tiene  herido. 

Coro.  Aqui  se  nos  acerca  el  sabio  Elpiuo , 

Y  escuchad  sus  razones ,  que  de  Aminta 
Hablando  viene ,  como  si  él  viviera , 

Y  le  llama  feliz  y  venturoso. 

i  O  condicion  de  los  amantes  dura  ! 

Sin  duda  juzga  venturoso  amante 
Al  que ,  muriendo ,  al  fin  piedad  alcanza 
En  el  amado  pecho  de  su  ninfa  ; 

Esto  tiene  por  gloria ,  y  esto  espera. 
i  De  cuân  ligero  premio  el  dios  alado 
Contenta  sus  secuaces  !  Dime ,  Elpino , 
f,  En  estado  tan  misero  te  liallas , 

Que  venturosa  Hamas  a  la  muerle 
Del  infeliz  Aminta ,  y  semejante 
Fin  desdichado  para  U  descas  ?  -T- 
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Elp.  Amigos ,  bien  podeis  estar  alegres , 
Porque  es  falsa  la  fama  de  su  muerte. 

Coro.  i  Oh  cuànto  nos  alegra  lo  que  dices! 
En  fin  ha  sido  falso ,  segun  eso , 

Que  se  précipité. 

Elp.  Verdad  ha  sido  ; 

Mas  fué  feliz  el  precipicio ,  tanto , 

Que  en  una  imâgen  misera  de  muerte 
Le  trajo  vida  y  bien  ;  agora  queda 
Entre  los  dulces  brazos  de  su  ninfa  , 

Piadosa  ya ,  lo  que  antes  rigurosa; 

La  cual  en  tanto  con  su  boca  misma 
Las  lâgrimas  le  enjuga  de  los  ojos  : 

Asi  voy  à  llamar  al  buen  Montano , 

Délia  padre ,  y  llevarlo  donde  agora 
Quedaban  juntos ,  porque  el  gusto  suyo 
Les  falta  solamente ,  y  ya  dilata 
La  voluntad  unanime  de  entrambos. 

Coro.  Iguales  son  de  edad  y  gentileza  , 

En  el  deseo  conformes  :  y  Montano , 

De  nietos  deseoso ,  y  de  ampararse 
Alegre  en  la  vejez  con  tal  presidio  : 

Asi  que ,  el  gusto  de  ainbos  sera  suyo. 

Mas  tü  nos  cuenta  por  tu  vida ,  Elpino , 

Cuàl  Dios ,  ô  cuâl  ventura  al  buen  Aminta 
Salvarle  pudo  de  peligro  tanto. 

Elp.  Yo  lo  diré,  escuchad,  escuchad  todos 
Lo  que  vi  por  mis  ojos.  Yo  me  estaba 
Junto  à  mi  eueva ,  que  vecina  al  valle , 

Y  casi  al  pié  del  gran  collado  yace  , 

Do  forma  falda  su  ladera  enhiesta  : 

Alli  con  Tirsi  andaba  razonando 

De  aquella  que  en  la  misma  red  y  lazos 
Primero  â  él ,  y  â  mi  despues  haenvuelto , 

Y  anteponiendo  mi  servir  continuo 
A  su  retiramieuto  y  libre  estado  : 

Cuando  una  voz  nos  levautü  los  ojos; 

Y  el  ver  de  lo  alto  despaüarse  un  hombre , 

Y  verlo  dar  sobre  una  espesa  mata  , 

Fué  todo  un  punto.  En  el  collado  habia 
Poco  alto  de  uosotros ,  producido 

De  mucha  yerba ,  espinos ,  y  otros  ramos 
Juntos  y  estrecharaente  entretejidos. 

Un  grande  haz  :  en  este,  antes  quediese 
En  otra  parte,  viuo  â  dar  el  golpe  : 

Y  bien  que  el  peso  al  fin  lo  desfondase , 

Y  él  mas  abajo  â  nuestros  piés  cayese , 

Aquel  estorbo ,  aquel  impedimento 
Tanto  impetu  quitô  de  la  caida , 

Que  ella  no  fué  mortal  :  pero  con  todo 
Tan  grave  fué ,  que  un  hora  larga  estuvo 
Como  aturdido  y  fuera  de  su  acuertio. 
Quedamos  mudos  de  piedad  y  espanto 
Los  dosai  espectâculo  improviso , 

Couociendo  el  pastor  ;  mas  conociendo 
Que  no  era  muerto ,  ni  tampoco  estaba 
Para  morir,  el  duelo  mitigamos. 

Tirsi  entonces  me  diô  larga  noticia 
De  sus  secretos,  sus  amores  tristes  : 

Mas ,  mientras  con  diversos  argumentos 
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Procuramos  hacer  que  reviviese  ; 

Enviado  y  a  â  llamar  Alfesibeo, 

A  quien  Febo  ensenô  la  medicina 
Cuando  le  diô  la  ci’tara  y  el  plectro  ; 

Llegaron  juntamente  Dafne  y  Silvia , 

Que ,  como  luego  supe,  iban  buscando 
El  triste  cuerpo  que  tenian  pormuerlo. 

Pues  cuando  Silvia  lo  conoce ,  y  mira 
En  las  mejillas  pâlidas  de  Aminta 
Una  belleza  tal ,  que  la  violeta 
Nunca  tan  dulcemente  se  marchita  ; 

Y  él  con  gemido  débil ,  que  parecc 
Que  en  los  suspiros  ültimos  al  aire 
Exhala  el  aima  â  guisa  de  bacante  ; 

Con  altos  gritos  y  herirse  el  pecho 
Se  arroja  con  el  cuerpo  que  yacia 
Juntando  rostro  â  rostro  y  boca  â  boca. 

; joro .  «jPues  cômono  laabstuvola  vergûenza, 
Siendo  ella  tan  severa  y  tan  esquiva? 

Elp.  Abstiene  la  vergûenza  un  amor  débil  : 
Mas  de  un  amor  constante  es  débil  freuo. 
Luego,  como  si  fueran  sendas  fuentes 
Susojos,  comenzô  con  vivo  llanto 
Del  jôven  â  banar  el  rostro  frio  : 

Y  fué  aquel  agua  de  virtud  tan  grande. 

Que  en  si  volviô,  y  abriendo  ya  los  ojos. 

Un  ay  profundo  le  saliô  del  pecho 

Con  gran  dolor  j  y  el  ay  que  tan  amargo 
Partiô  del  corazon,  se  enContrô  luego 
Cou  el  aliento  de  su  Silvia  cara, 

Que  lo  acogiô  en  su  boca,  y  en  aquesta 
Se  convirtiô  al  instante  dulce  y  puro. 
i  Quién  os  sabra  decir  como  quedarou 
En  aquel  punto  entrambos  ?  ya  seguro 
Del  amor  de  su  ninfa  el  fiel  Aminta, 

Y  viéndose  en  sus  brazos  apretado, 

Quien  sabc  que  es  amor,  él  solamente 
Por  si  mismo  lo  juzgue  ;  mas  no  entiendo 
Puede  juzgarse,  cuanto  mas  decirse. 

Coro.  En  fin,  i  Aminta  esta  de  suerte  sano. 
Que  ya  no  bay  riesgo  de  su  vida? 

Elp.  Aminta 

Esta  pues  sano,  aunque  su  rostro  un  poco 
Tiene  aranado  y  quebrantado  el  cuerpo  ; 

Mas  es  nada  en  efeto,  y  él  lo  estima 
Por  menos  de  lo  que  es  :  i  dichoso  jôven  i 
Que  asi  ha  dado  senal  de  amor  tan  grande. 


Y  agora  logra  del  amor  el  premia, 

A  quien  las  penas  todas  y  peligros 
^asadossirven  de  mayor  contento. 

Pero  quedaos  â  Dios,  porque  yo  sigo 
Mi  camino  â  buscar  al  buen  Montano. 

Coro.  No  sési,  siendo  tanta  la  amargura. 
Que  esc  pastor  amante 
Ha  padecido  en  su  penoso  estado, 

Puede  al  présente  alguna  gran  dulzura 
Darle  sabor  bastante, 

En  recompensa  â  todo  el  mal  pasado. 

Y  si  es  mas  estimado, 

Y  mas  alegra  el  bien  tras  muchos  males  ; 
Amor,  de  bienes  taies 

Premia  â  los  otros,  que  en  dominio  tienes  : 
Que  yo  no  pido  tus  inayores  bienes. 

Tras  brèves  ruegos  y  servicios  brèves, 
Quiero  me  admita  luego 
Mi  amada  ninfa  con  amor  piadoso; 

Y  solo  mezcle  de  cuidados  leves 
Nuestro  dulce  sosiego, 

No  tan  grave  tormento  y  riguroso  ; 

Mas  un  desden  zeloso, 

Una  esquiveza  blanda  enamorada  ; 

Gruerra  en  fin  limitada, 

A  quien  la  dulce  paz  y  tregua  siga. 

Que  en  mas  ardor  los  corazones  liga. 

DTK  A  S  POESIAS  DE  JAUREGUfc, 


LA  MONARQU1A  DE  ESPANA, 

EN  LA  MUERTE  DE  SU  REINA  DONA  MARGARITA. 

Caution  * . 

Ya  que  en  silpncio  mi  dolor  no  iguale 
Ni  mis  ocultas  lâgrimas  y  llanto 
Al  super ior  afecto  que  las  vierte; 

Justo  sera  que  mi  funesto  cauto 
Las  aoompane,  y  que  del  aima  exhale 


'  Segun  el  titulo  que  el  autor  le  puso,  esta  can- 
cion  es  una  prosopopeya  en  que  la  monarquia  de 
Espana  personificada  llora  la  muerte  de  su  reina. 
Yo  admiro  con  todos  los  humanistas  la  perfecta 
comparacion  de  la  segunda  estrofa,  y  estimo  el 
carâcter  de  gravedad  y  de  templanza  que  domi* 
na  en  la  obra ,  la  correccion  general  del  estilo  ,  la 
belleza  de  los  periodos ,  la  bondad  y  facilidad  en 
los  versos.  Pero  Espana  con  tan  alla  ocasion  ^no 
ténia  cosas  mas  grandes  é  importantes  que  decir  , 
no  hay  en  el  dolor  acentos  mas  tristes  y  pénétran¬ 
tes,  las  formas  en  fin  y  el  tono  no  pudieran  ser  mas 
apasionado^?  Esta  caution  se  parece  â  lus  que  sc 


poseen  bastante  en  sus  aflicciones  para  no  perder 
ni  su  gravedad  ni  su  ornato  :  es  bella  pero  fria  ; 
encarecer  el  dolor  no  es  propiamente  sentir,  y 
nadie  simpatiza  con  un  personage  que  no  hace 
otra  cosa  que  exagerar  el  sentimiento  que  no  tie¬ 
ne.  Y  no  se  créa  que  las  formas  liricas,  aun  i  as 
mas  altas  y  artificiosas ,  se  oponen  â  la  pasion 
cuando  el  argumento  lo  requiere.  La  çançion  de 
Herrera  â  la  pérdida  del  rey  don  Sébastian  y  la  de 
Rioja  â  las  ruinas  de  ïtâlica ,  son  grandemente  li- 
ricas  y  grandemente  patëticas.  Aun  confesando  la 
perfeccion  con  que  esta  ejecutada  la  bella  cornpa- 
racion  de  la  segunda  estrofa,  siempre  su  artificio 
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Nuevos  clamores  de  tristeza  y  muerte. 

Y  pues  me  ofrece  la  contraria  suerte 
Présente,  el  caso  mas  infausto  y  grave, 
Que  caber  pudo  en  su  vigor  violento: 

Que  asi  mi  sentimiento 

Llegue  al  extremo,  que  en  mis  fuerzas  cabe 
Mas  vence  su  rigor  las  fuerzas  mias. 

Ni  adroite  el  grave  dano  recompensa 
Faltando  â  Espana  su  mayor  tesoro. 

Y  yo  auuque  ciega  de  perpetuo  lloro 
Quiera  sentir  su  rigurosa  ofensa, 

Yeré  primero  en  las  cenizas  frias, 
Porquien  suspiro,  fenecer  mis  dias  : 

Que  de  llorarlas  quede  satisfecho 

Mi  estiloy  pluma,  ni  mi  lengua  y  pecho. 

;,Quién  viôtal  vez  eu  âsperacampana 
Arbol  hermoso  cuya  rama  y  hoja 
Cubre  la  tierra  de  verdor  sombrio  ? 

Donde  el  ganado  càndido  recoja 
Alejado  el  pastor  de  sü  cabaîia 

Y  alli  résista  el  caloroso  estio. 

La  planta  con  ilustre  senorio 
Ofrece  de  su  tronco  y  de  sus  flores 

Y  de  su  bojoso  toldo  y  fruto  opiino 
Olor  y  dulce  arrimo, 

Sustento  y  sombra  â  ovejas  y  pastores  ; 
Hasta  que  la  segur  de  avara  mano 
Sus  fértiles  raices  deseuvuelve, 
Atormentando  en  torno  su  terreno 
Por  dar  materia  al  edeficio  ageno. 

Siente  la  noche  el  ganadillo,  y  vuelve 
Al  caro  albergue,  procurado  en  vano; 

Y  viendo  de  su  abrigo  yermo  el  llano, 
Forma  balido  ronco,  y  su  lamento 
Esparce  i  ay  triste  !  y  su  dolor  al  viento. 

Nodeotra  suerte,  io  planta  generosa. 
Que  adornas  los  alcâzares  del  cielo  ! 
Prestaste  arrimo,  sombra  y  acogida 
Al  pueblo  grato  del  Iberio  suelo  : 

Diô  tu  herôica  virtud,  cual  flor  hermosa, 
Olor  que  ha  penetrado  la  extendida 
Région  etérea  :  asi  desposeida 
Viéndose  Espana  de  la  prenda  suya, 
Temblô  al  severo  golpe  de  la  parca, 

Y  en  torno  su  coniarca 

Fué  quebrantada  con  la  auseucia  tuya. 
Hoy  los  que  eu  ti  gozarou  tan  colmada 
Copia  de  frutos,  sus  ofensas  miden 
Con  largas  quejas,  y  à  llorar  forzados 
Con  espantables  rostros,  erizados, 
Suspiros  tantosde  dolor  despiden. 

Que  para  su  querella  congojada 
Ya  faltan  fuerzas  à  la  voz  cansada. 


Y  si  reduceu  à  llorar  los  brios, 

Tambien  para  los  ojos  faltan  rios. 

Ni  ya  reprime  su  lamento  vano, 

Verte  en  el  cielo  mejorar  deimperios 
De  excelsos  tronos  y  coronas  santas  ; 

Y  que  en  veg  de  los  principes  iberios 
Que  se  postraban  é  besar  tu  mano, 

Hoy  las  cstrellas  besarân  tus  plantas , 

Ni  el  ver  que  â  Espana  dejas  prendas  tautas, 
(Nobles  centellas  de  tu  sacro  fuego) 

A  cuyo  cetro  y  prôspero  gobierno 
Darâs  favor  eterno. 

Si  â  Dios  présentas  de  su  parte  el  ruego. 

Ni  nos  basta  mirar  tu  viva  lumbre 
Al  sol,  de  quien  fué  rayo,  siempre  unida 

Y  prestando  esplendor  al  alto  cielo. 

Niel  ver,  por  muestras  de  tu  santo  celo, 
Modernos  templos,  que  en  edad  fiorida 
Handelograr  su  excelsa  pesadumbre, 

Y  en  cuanto  el  rojo  Febo  el  mundoalumbro, 
Honrar,  solemnizando  tu  corona. 

Su  viva  siempre,  liberal  patrona. 

Por  mas  que  el  tiempo  y  la  razon  porfie 
A  divertir  el  ânimo  afligido 
Del  entrenable  y  vivo  sentimiento; 

No  habrâ  razon  6  tiempo  ô  largo  olvido 
Que  nuestro  luto  funeral  desvie 
Del  siempre  fatigado  pensamiento  : 

Siempre  al  disgusto  cederâ  el  contento 
En  misera  contienda  ;  y  por  despojos 
Verâs,  sin  ti,  nuestros  humildes  pechos 
Que  en  llauto  ya  deshecbos 
El  corazon  destilen  por  los  ojos. 

Tu  muerte  llorarân  los  pardos  chinos, 

Los  indios  negros  y  alemanes  rubios. 

Que  en  ti  perdieron  su  impérial  grandeza  ; 
Darâte  el  mundo  con  igual  tristeza 
Flébil  tributo  en  lluvias  y  diluvios  : 

Porque,  si  â  los  distantes  y  veciuos 
Reinos  tus  ojos  vuelves  ya  divinos, 

Yeas  que  te  llora  con  amor  prorundo, 

Sino  cual  debe,  como  puede  el  mundo, 
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En  la  ribera  undosa 
Del  babilonio  rio 

Los  fatigados  miembros  reclinamos, 

Y  alli  con  faz  llorosa 
Junto  â  su  mârgen  frio 


y  extension  se  oponen  â  la  forma  dramética  del 
poema  :  en  boca  del  poeta  estaria  bien  ;  en  la  de 
(a  monarquia.  â  mi  parecer  no  tanto. 

Daràte  el  mundo  con  igual  tristeza 
Flébil  tnbuto  en  lluvias  y  diluvios. 


Expresion  viciosa  escapada  al  buen  gusto  que 
Jâuregui  conservaba  todavia,  y  que  su  consonan- 
cia  con  los  alemanes  rubios  no  es  suficiente  â 
disculpai-  :  â  fuerza  de  querer  scr  grande  ,  no  es 
mas  que  hincbada  y  puéril.. 
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Con  lâgrimas  sus  oudas  aumentamos  ; 
Entonces  de  los  raraos 
De  los  silvestres  sauces  suspendimos 
Las  citaras  y  harpas,  do  solia 
Alentar  sus  enojos  algun  dia 
Alegre  el  corazon,  cuando  vivimo  ; 

En  ti,  Jerusalen  :  mas  la  mejnorià* 

De  tu  asolado  imperio 

Y  el  duro  cautiverio. 

En  que  trocamos  boy  la  antigua  gloria. 
Nos  despojô  del  regocijo  y  canto. 

Para  entregarnos  al  afan  yal  üanto. 

Alli  por  mas  tristeza 
La  escuadra  victoriosa 
Que  nos  condujo  en  miseras  prisiones , 
Templada  su  fiereza , 

Nos  pregunto  piadosa 

Por  nuestras  dulces  rimas  y  canciones , 

¥  con  blaudas  razones 
Nos  animaba  â  repetir  alguna  : 

Mas  respondimos  con  ageno  inteuto  : 
«iCômodarû  scnal  de  algun  contento 
Quicn  se  ve  reducido  â  tal  fortuna  ? 

I  Cômo  cantar  podremos  himnos  santos 
Eu  région  extranjera , 

Do  la  Deidad  primera 
Es  ofendida  ?  i  Entre  enemigos  tantos 
De  aquel  Senor ,  â  cuya  gloria  aspira 
Nuestro  piadoso  canto  y  nuestra  lira  ? 

Sacra  ciudad  que  adoro , 

Si  acaso  yo  olvidâre 

Este  dolor  que  tu  memoria  pide , 

Si  al  câutico  sonoro 

Y  al  plectro  me  aplicâre  , 

Antes  mi  diestra  el  movimiento  olvide. 

La  lengua ,  que  divide 

De  la  voz  el  acento  y  la  cadencia , 

Se  pasme  y  hiele ,  â  mi  garganta  asida , 
Si  â  todo  canto  alegre  preferida 
No  fuere  mi  tristeza  por  tu  ausencia  ; 
Solo  fijando  en  la  memoria  mia 
Tus  muros  encumbrados. 

Que  yacen  hoy  postrados, 

Y  las  felices  horas  de  alegria , 

Que  en  ti  perdi,  que  en  ti  gozé  primero, 

Y  alguna  vez  recuperar  espero. 

Pues  fuiste  el  ofendido, 

Acuérdate  indignado, 

Senor ,  del  impio  y  bârbaro  Idumeo , 
Cuando  cayô  rendido 
Tu  pueblo ,  y  el  osado 
Contrario  obtuvo  su  marcial  trofeo  : 

Que  en  odio  del  hebreo 
Instigaba  sus  huestes ,  y  decia  : 

Asolad ,  asolad  desde  el  cimiento 
Sus  homenages  :  \  o  rencor  sangriento  ! 
Dichoso  el  que  ü  tus  ojos  algun  dia , 

Fiera  Babel,  con  sciuejante  estrago , 

Y  merecida  pena 

Ha  de  vengar  la  agena , 


POESIAS 

El  que  ha  de  dar  â  tu  soberbia  pago , 

Y  quebrantar  con  furias  semejantes 
En  las  penas  tus  miseros  infantes.» 

AVENTURA  AMOROSA. 

En  la  espesura  de  un  alegre  soto , 

Que  el  Bétis  baüa ,  y  de  su  fértil  curso 
Cobran  verdor  los  sauces  ocupados; 
Donde  el  ocioso  juvenil  concurso , 

La  soledad  siguiendo  y  lo  remoto , 

Logra  de  amor  los  hurtos  recatados  : 

Aqui  prestar  alivio  â  mis  cuidados 
Pensé  yo  triste  un  dia , 

Porque  la  ninfa  mia 

Vi  que  emboscada  y  de  recelo  agena 

Ya  el  cinto  descenido 

Sus  miembros  despojaba  del  vestido. 

Dejôle  al  fin  compuesto  en  el  arena , 

Manifestando  al  cielo 

De  su  desnuda  forma  la  belleza. 

Luego  â  las  puras  oudas  con  presteza 
La  vi  correr ,  do  el  cuerpo  delicado 
Sintiô  del  agua  de  repente  el  hielo , 

Y  suspendiô  su  brio 
Viéndose  en  la  carrera  salteado 
Con  liquidos  aljôfares  del  rio. 

Mas  reclinôse  al  fin  sabrosamente , 
Cubriendo  de  los  hümedos  cristales 
Toda  su  forma  de  la  planta  al  cuello. 

Tal  vez  la  hermosa  frente 

Sola  mostraba  de  su  rostro  bello  : 

Tal  con  ligeros  saltos  paseaba 
La  orilla ,  y  en  sus  frescos  a  rénales 
Sus  tiernos  miembros  liberal  mostraba. 
Yo,  en  tan  alegre  vista  embebecido, 

Y  en  los  tejidos  ramos  escondido , 

Al  cielo  con  el  aima  agradecia 
Mi  desigual  ventura , 

Y  el  recatado  labio  no  movia  : 
i  A  y  si  mis  ojos  con  igual  cordura 
Celar  pudieran  sus  ocultas  Hamas  ! 

Y  no  que  ausiosos  de  mirar  cercano 
Aquel  hermoso  vulto  soberano , 

Se  divirtieron  â  mover  las  ramas  ; 

Y  apenas  el  rüido 

Hiriô  â  la  bella  ninfa  el  pronto  oido  , 
Cuando  su  aguda  vista  y  rostro  honesto 
Le  descubriô  mi  hurto  manifiesto*: 

Y  como  la  corcilla  descuidada , 

Mientras  las  hojas  tiernas  y  menudas 
Despunta  de  la  yerba  rociada , 

Que  al  mas  leve  rurnor  el  cuello  enhiesla , 

Y  vuelve  las  agudas 
Orejas  y  la  frente  pavorosa 
A  la  vecina  selva ,  ô  la  floresta , 

Do  con  alada  planta  voladora 
Se  embosca ,  y  déjà  el  cazador  burlado  ; 
Tal  su  ligero  curso  amedrentado 
Siguié  mi  ainada  ninfa  al  mismo  instante 
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Que  me  miré  delante. 

I  O  bella  ingrata  â  quien  el  aima  adora  ! 
Entonces  dije  ;  y  me  arrojé  tras  ella , 
Detente ,  aguarda  agora  ; 

Del  enemigo  es  justo  que  se  huya  , 

No  del  amante  que  la  gloria  suya 
Ha  puesto  en  adorar  tu  imâgen  bella  : 

Tras  ti  me  llevas  del  amor  vencido 

Y  no  de  tus  agravios  persuadido  : 

Ya  que  matarme  tu  soberbia  quiera  , 
Permite  solo  que  â  tus  ojos  muera. 

Mas  j  ay  !  que  en  vano  pido 

Te  duelas  de  mi  dano ,  pues  tampoco 
fientes  el  tuyo ,  ninfa  ,  en  la  carrera  : 

Mira  que  ofende  el  âspero  eamino 
Tus  blandos  piés ,  reporta  la  huida , 

Que  yo  te  seguiré  mas  poco  â  poco. 

En  euanto  asi  la  voz  enternecida 
Convierto  â  moderar  su  desatino  : 

Ella  ,  esforzando  el  corazon  medroso , 
Pénétra  el  bosque ,  y  â  lo  mas  fragoso 

Y  oculto  el  curso  aplica  : 

Los  ârboles  al  verla  enamorados , 

O  ya  de  mi  dolor  compadecidos , 

Parecen  que  se  oponen  â  encontrarla , 

O  bien  à  contemplarla. 

Eco  mis  voces  con  afan  replica  , 

Las  broncas  penas  mi  dolor  seutian. 

Lleva  mi  ninfa  al  viento  derramados 
De  modo  sus  cabellos  y  tendidos , 

Que  en  torno  al  bello  rostro  parecian 
Los  rayos  puros  de  Titan  dorados. 
lie  aqui ,  mientras  sin  ôrden  se  esparciau 
Las  hebras  de  oro  por  el  aura  helada  , 

De  un  sauce  humilde  en  los  hojosos  brazos 
8e  maranaron  los  bermosos  lazos , 

Y  de  mi  ninfa  amada 
Embarazarou  algo  la  carrera  ; 

Ella ,  al  sentir  suestorbo,  de  manera 
Alzô  la  yoz  con  alarido  al  cielo. 

Que ,  porque  menos  el  dolor  sintiera , 

Sin  la  seguir  me  derribé  en  el  suelo  ; 
Diciéndole  :  ya ,  ninfa  ,  no  te  sigo 
Sino  con  sola  el  aima  enamorada  ; 

El  aima  llevas ,  y  no  mas  contigo , 

Modéra  tu  violencia  acelerada  ; 

O  ya  si  el  peso  rehusar  prétendes , 

Déjame  el  aima ,  y  huye  descansada. 

Mas ,  no  porque  mi  voz  la  asegurase , 

Y  lejos  bien  distante  me  quedasc , 

Un  punto  quiso  detener  sus  plantas , 

Ni  perdonar  la  ofensa  â  su  cabello  ; 

Antes  cargando  la  cabeza  y  cuello 
Hâcia  adelantc  cou  ahinco  y  fuerza , 

Déjà  perdidas  de  sus  hebras  cuantas 
Le  pudo  arrebatar  la  rica  rama , 

Y  mas  furiosa  su  carrera  esfnerza 
Abriendo  el  paso  entre  la  yerba  y  grama. 
De  mi  burlada  visla  al  fin  se  aleja , 
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Los  ârboles  la  esconden ,  y  me  déjà  , 

Cual  queda  el  can  liviano ,  que  seguia 
A  la  veloce  liebre  en  la  fragosa 
Sierra ,  donde  ella  pudo  cautelosa 
Torcerse  entre  las  matas  y  quebrarse  : 

É1 ,  ya  que  de  cobrarla  desconfia , 

Descuida  el  pié  ligero ,  y  sin  cansarse 
Contempla  solo  la  dificil  via , 

Y  el  rastro  que  dejô  por  los  brenales 
De  su  belluda  piel ,  cuando  huia 

La  astuta  liebre  â  saltos  desiguales  : 

Asi  cuando  perdi  la  ninfa  mia 
Me  fui  y o  triste  al  ramo  venturoso , 

Do  estaban  sus  cabellos  enlazados , 

Y  dije  lamentândome  quejoso  : 

I  O  lazos  1  dulce  anuncio  â  mi  severa 
Muerte,  y  â  ejecutalla  conjurados, 
Despojos  de  la  prenda  â  quien  adoro  ! 

Bien  pudo  suspenderse  mi  carrera 
Por  vuestro  honor ,  cual  su  volatil  planta 
Detuvo  ;  atenta  al  oro , 

La  codiciosa  virgen  Àtalanta  : 

No  es  oro  el  vuestro  de  menor  tesoro  : 

I O  dulces  lazos,  muestra  conocida 
De  la  aspereza  de  mi  bella  ingrata  ! 
i  O  falso  bien ,  que  regalando  mata  , 

Y  aparente  lisonja  de  la  vida  1 
Do  contra  mi  dejô  el  rigor  ageno 
En  vaso  de  oro  su  mortal  veneno  : 

Prenda  sereis  para  mi  mal  guardada 
En  el  estrecho  seno; 

Pues  aunque  en  vos  me  quede  la  memoria 
Desta  crueldad  de  mi  enemiga  airada 

Y  en  vos  mi  ofensa  arguya , 

AI  fin  sois  prenda  suya , 

Y  en  eso  fundaré  mi  débil  gloria. 

Y  tü,  frondosa  rama  , 

Que  te  compadeciste 

De  verme  ardiendo  en  amorosa  llaina , 

Y  el  fugitivo  curso  entretuviste 
De  aquella  mi  bellisima  contraria  ; 
Perdona ,  si  en  tan  breve  te  despojas 
Del  oro  puro  que  te  adorna  y  viste  ; 

Baste  â  calificar  tus  ricas  hojas 
Solo  haber  sido  dél  deposiiaria  ; 

Y  eu  cambio  al  recibido 
Beneficio  présente ,  al  cielo  pido 
Que  iguale  con  su  aîtura 

La  fértil  copn  que  tus  bojas  brota , 

Y  extienda  tus  raices 

En  el  terreno  centro  à  la  remota 

Y  la  mayor  hondnra; 

Y  que  las  arboledas  autorices 

Por  luengos  siglos  cou  igual  verdura. 

Dije,  y  las  hebras  rubias  maranadas 
Desenlacé  cobarde  y  temeroso, 

Y  al  peclio  venturoso 

Las  ofrcci  por  prendas  regalad/is  : 

Y  viendo  oscureccrse  el  ocidente 

Ya  cuando  cl  mar  de  Ibcria  presurosa 
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Trastorna  ei  sol  la  fatigada  f rente , 
Desaraparé  yo  triste  el  bosque  umbroso. 

SONETO  I. 

Sobre  las  ondas  acosado  Antonio , 

Al  fnerte  Augusto,  y  à  Cleopatra  mira  ; 

Una  al  domiuio  del  incauto  aspira  ; 

Otro  al  diadema  del  imperio  ausonio. 

Entrégase  el  amante  al  golfo  Jonio, 

Mas  eucendido  en  vil  amor  que  en  ira  : 
Inmensa  armada  en  su  favor  conspira 
Del  medo  y  persa ,  egipcio  y  macedonio. 

Pucde  triunfar  de  Augusto,  acometiendo  : 
Tambien,  huyendo  de  Cleopatra,  puede 
Vencer  astuto  su  malicia  y  arte  : 

Trueca  la  accion;  y  del  contrario  huyendo, 
Sigue  su  amada  fugitiva,  y  cede 
Ambas  victorias  al  Amor  y  â  Marte. 

II. 

I  Ay  de  cuâu  poco  sirve  al  arrogante 
El  edificio ,  que  soberbio  empina 
Sobre  pilastras  de  Tenaro,  y  fïna 
De  mârmol  piedra,  y  de  color  cambiante  ! 


Pues  cuanto  mas  del  snelo  se  levante 
Mâquina  excelsa,  al  cielo  convecina, 

Tanto  mas  cerca  atiende  â  su  rüina, 

Tanto  mas  cerca  al  rayo  del  Tonante. 
Consumirâ  en  los  jaspes  su  tesoro, 

Y  consumidos  de  la  propia  suerte 
Ellos  serân  en  térraino  ligero. 

Y  por  ventura  entre  alabastros  y  oro 
Del  alto  capitél ,  verâ  su  muerte 
Pobre  y  desnudo  el  sucesor  primero. 

LA  BATALLA  NAVAL 

!>E  LOS  DK  CÉSAR  CONTRA  LOS  GRIEGOS  DE  MAR¬ 
SELLA  K,  ç  % 

* 

Descrita  por  Lucano  eu  el  tercero  libro  de  su  Farsalia  ,  y 
transferida  à  nueslra  lengua. 

Sobre  el  marino  campo  el  rojo  Apolo 
Tendiô  su  luz  tlamante  una  manana  : 

Libre  de  nubes  y  sereno  el  polo 
Su  manto  à  partes  retocaba  en  grana  : 

Atô  los  vientos  el  soberbio  Eolo 

Al  Euro,  al  Noto,  al  Cauro  y  Tramontana  ; 

Y  sosegando  el  mar  su  movimiento , 

Eu  calma  estuvo  â  la  batalla  atento. 


4  De  todos  los  escritores  extranos  que  podia 
elegir  nuestro  poeta  para  hacerlos  propios  por 
medio  de  su  facilidaj,  riinguno  menos  â  propôsito 
que  Lucauo  para  la  mdole  de  su  ingenio.  Culto , 
llorido  y  elegante ,  mal  se  podia  avenir  cou  la 
poesia  del  autor  latino,  que  donde  no  es  viciosa 
se  hace  estimar  y  admirar  mas  por  su  robustez  y 
por  su  nervio ,  que  por  su  amenidad  y  por  su  ha- 
lago.  Ejercitose  sin  embargo  cuando jôv en  en  tra- 
ducir  en  octavas  esta  batalla  naval  de  la  Farsalia, 
y  cierto  que  aun  cuando  el  carâcter  del  estilo  no 
conserve  el  tono  de  fuerza  y  de  valentia  (pie  tiene 
el  original,  la  ejecucion  no  obstante  es  tan  fâcil  y 
tan  grata  ;  la  narracion  tan  despejada  y  fluida , 
el  trabajo  tan  disimulado  y  las  octavas  tan  bien 
bêchas,  que  esta  descripcion  se  reputa  justamente 
por  uno  de  los  mejores  trozos  de  nuestra  poesia 
antigua. 

Despues  Jâuregui  tomô  â  su  cargo  la  empresa 
de  traducir  libremente  toda  la  Farsalia  ,  y  quiso 
en  este  nuevo  trabajo  competir  con  su  modelo  en 
artificio ,  osadia  y  entonacion.  Pero  como ,  aun 
prescindiendo  de  la  desigualdad  del  talento  poé- 
tico,  no  ténia  el  temple  de  aima  que  Lucano, 
ni  por  ventura  comprendia  su  intencion ,  résulta 
que  no  pudo  hacer  otra  cosa  que  copiai'  y  exa¬ 
gérai’  los  vicios  de  estilo  que  abundan  en  la  Far¬ 
salia,  dando  â  su  poesia  el  color  y  las  formas  del 
culteranismo  que  ya  ténia  estragada  nuestra  poe¬ 
sia.  Ya  Jâuregui  no  era  Jâuregui  :  y  el  que  antes 
Labia  sido  tan  amargo  y  severo  censor  de  las 
innovaciones  de  Gôngora ,  estaba  convertido  en 
un  humilde  secuaz  y  discipulo  suyo.  As i  es  que 
la  Farsalia  cspanola,  â  pesar  de  los  disparatados 
elogios  de  sus  primeros  aprobantes  y  editores,  que 
çon  vergüenza  de  nnestras  letras  se  Lan  reprodu- 


cidoen  nuestros  dias,  no  puede  leerse  ni  de  se- 
guida  ni  â  pausas.  Y  esto  no  consiste  â  la  verdad 
en  estar  escrita  en  octavas,  como  quiere  suponer 
don  Vicente  de  los  Rios  en  sus  inemorias  sobre 
Villegas ,  sino  en  <iue  las  octavas  son  malas  :  no 
precisamente  por  su  artificio  y  construccion  ma- 
terial,  que  en  esto  Jâuregui  no  se  descuida,  sino 
porque  estan  escritas  en  un  estilo  détestable,  11e- 
no  de  figuras  incohérentes  y  violentas  ,  de  con-. 
ceptos  falsos,  de  afectacion  y  simetria  fastidiosa  ; 
en  un  estdo  que  quiere  ser  sublime  y  es  hinchado, 
sentencioso  y  es  puéril ,  atrevido  y  es  extrava¬ 
gante. 

La  gran  mudanza  (pie  hubo  en  este  escritor  se 
puede  eonocer  comparando  el  modo  con  que  vis- 
tiô  la  batalla  naval  en  su  primer  tiempo,  con  el 
que  usé  despues  en  su  traduccion  compléta.  Bas- 
tarân  para  ello  los  primeros  versos  del  pasage. 

Lucano  dice  asi  : 

Ut  matutinos  spargens  super  æquora  Pliœbus 
Fregit  aquis  radios  ,  et  liber  nubibus  aether, 

Et  posito  Borea,  pacemque  teuentibus  Austris, 

Servatuni  bello  jacuit  mare,  movit  ab  oinni 
Quisque  suam  statione  ratem ,  paribusque  lacertis 
Cœsaris  hiuc  pubes,  hinc  Graio  remigeclassis 
Tollitur  :  impulsæ  tonsis  tremuere  cariuæ , 

Crebraque  sublimes  convellunt  verbera  puppes. 
CornuaRomauæ  classis,  validæque  triremes 
Quasque  quater  surgens  extructi  remigis  ordo 
Commovet . 

Ut  tantum  medii  fuerat  maris,  utraque  classis 
Quod  semel  excussis  posset  transcurrere  tonsis, 

Innumeræ  vasto  miscentur  in  œtbere  voces  : 
Remorumque  sonus  promitur  clamore  :  nec  ullæ 
Audire  potuere  tubæ. 

Imitacion  primera. 

Sobre  el  marino  campo  el  rojo  Apolo. 
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Cuando  sus  remos  â  la  par  tentaron 
Entrambas  flotas ,  y  en  igual  concierto 
De  Estéeade  los  italos  zarparon , 

Y  los  grecianos  de  su  patrio  puerto  ; 

Con  la  violenta  boga  rechinaron 
Los  bien  trabados  troncos ,  y  cubierto 
Quedô  de  espuma  el  piélago  extendido 
De  los  continuos  golpes  sacudido. 

Pues  ya  que  en  medio  de  las  dos  armadas 
Un  espacio  de  mar  tan  corto  habia. 

Que  en  dando  los  remeros  dos  brazadas, 
Una  con  otra  flota  se  embestia  ; 

Las  voces  â  los  aires  derramadas 
Alzan  tan  sordo  estruendo  y  griteria , 

Que  ni  se  escucha  el  remo  ni  la  trompa , 
Por  mas  que  el  mar  y  viento  azote  y  rompa. 

Entonces  carga  el  pecho  el  bogavante, 
Los  brazos  tiende ,  y  en  su  remo  estriba  ; 
Luego  esforzando  el  pulso  y  la  pujante 
Espalda ,  sobre  el  banco  se  derriba  : 

Las  propas ,  al  encuentro  résonante , 
Resurten  sesgas  por  el  agua  arriba , 

Y  alli  la  flécha  y  lanza  revolando , 

Y  el  dardo  ahuyentan  uno  y  otro  bando. 
Volando  encubren  la  superna  esfera 

Las  astas,  y  cayendo  la  marina  : 

Las  naycs  se  revuelven,  y  se  altéra 
El  ôrden  con  la  brega  repentina  : 

Cual  de  la  armada  se  retira  â  fuera , 

Y  cual  â  su  adversario  se  avecina  : 

Cua!  va  girando  â  torno,  y  cual  deshace 
Los  sulcos  que  la  nao  contraria  bace. 

Son  agiles  y  prestas  las  grecianas 
Fustas  al  embestir  y  al  retirarse  : 

Del  timon  se  gobiernan  mas  livianas , 

Y  en  breve  cerco  intenta  u  rodearse  : 

Con  mas  pesado  rumbo  las  romanas 
Procuran  en  valor  aventajarse , 


Que ,  â  semejanza  de  la  firme  tierra , 

Son  aptas  para  el  usode  la  guerra. 

Dijo  por  tanto  Bruto  al  vigilante 
Piloto  :  i  por  ventura  en  ligereza 
Compites  con  el  griego  navegante , 

Y  con  sus  mafias  y  sagaz  destreza  ? 

No  sulques,  no,  las  ondas  vacilante, 

Atiende  â  la  batalla  con  firmeza , 

Y  de  traves  opon  los  vasos  niïestros 
Contra  sus  barcas  y  bajelps  diestros. 

Mostrô  el  piloto  obedecerle ,  y  fuerou 
Todos  atravesando  su  navio  : 

Las  fustas  enemigas  embistieron , 

Como  acetando  el  nuevo  desafio  ; 

Del  propio  encuentro  algunas  se  rompieron , 
Las  otras  por  el  italo  gentio 
Entre  cadenas  fueron  enlazadas , 

Y  con  agudos  garfios  aferradas , 

Asi  dos  flotas,  la  romana  y  griega , 
Formaron  un  tablado  espeso  unido  ; 

Y  suelto  el  remo ,  la  naval  refriega 
Fué  y  el  combate  rfgido  encendido  : 

Ya  nadie  al  viento  su  rejon  cntrega. 

Ni  ofende  ya  de  lejos  despedido 

El  dardo  6  lanza,  mas  la  espada  aguda 
Rostro  con  rostro  â  batallar  desnuda. 

Al  bordo  cada  cual  se  acuesta  y  carga 
De  su  fragata;  y  al  contrario  bando 
El  brazo  y  mano  rigurosa  alarga, 

Mortales  golpes  recibiendo  y  dando  : 

Del  âspero  combate  el  agua  amarga 
Hierve  en  espumas  rojas ,  y  nadando 
Lleva  los  miembros  y  cabezas  sueltas , 

En  sangre  belada  ciegamente  envueltas. 

Ya  el  nümero  de  muertos  y  auegados , 
Que  ve  sobre  las  ondas  cada  nave, 

Impide  que  se  junten  sus  costados, 

!  Por  mas  que  el  garfio  los  aferre  y  trabe  : 


Tendiô  su  luz  flaraanteuna  maüana  : 

Libre  de  nubes  y  sereuo  el  polo 
Su  manto  à  partes  retocaba  en  grana  : 

Atô  los  vientos  el  soberbioEolo 

Al  Euro,  al  Noto,  al  Cauro  y  Tramontana  ; 

Y  sosegando  el  mar  su  movimiento, 

En  calma  estuvoà  la  batalla  atento. 

Cuaudo  sus  remos  A  la  par  tentaron 
Entrambas  flotas,  y  en  igual  concierto 
De  Estéeade  los  italos  zarparon , 

Y  los  grecianos  de  su  patrio  puerto; 

Con  la  violenta  boga  rechinaron 

Los  bien  trabados  troncos,  y  cubierto 
Quedô  de  espuma  el  piélago  extendido 
De  los  continuos  golpes  sacudido. 

Pues  ya  que  en  medio  de  las  dos  armadas 
Un  espacio  de  mar  tan  corto  habia , 

Que  en  dando  los  remeros  dos  brazadas , 
Una  con  otra  flota  se  embestia  ; 

Las  voces  à  los  aires  derramadas 
Alzan  tan  sordo  estruendo  y  griteria , 

Que  ni  se  escucha  el  remo  ni  la  trompa  , 
Por  mas  que  el  mar  y  viento  azote  y  rompa. 

Imitacion  segunda. 

El  sol  ya  infante  que  horizoutes  dora 


Diô  al  rigor  excesivo  luz  profana  , 

Despues  que  en  lecho  de  jazmin  la  aurora 
Despojando  celages  ardiô  en  grana  : 

Calma  el  viento  y  matiza  campos  Flora  : 
Duerme  el  golfo  y  no  quiebra  espuma  caua  , 
Y  en  los  rayos  gozândose  solares 
Guerra  incitan  pacificos  los  mares. 

Cuando  los  remos  agiles  ordena 
Un  baudo  y  otro,  y  en  velojz  concierto 
Zarpan  los  griegos  de  su  patria  arena 
y  los  latinos  del  contrario  puerto  : 

De  la  boga  con  impetu  resuena 
El  méslil,  jarcia  y  cables,  y  cubierto 
De  escarcha  el  piano  à  luces  orientales 
De  aljôfar  crespo  recamô  cristales. 

Mas  cuando  ya  se  alcanzan  las  armadas, 
En  intérvalo  corto  acometiendo , 

Que  si  replica  el  remo  dos  brazadas 
Términos  cierra  al  concurrir  tremendo; 
Voces  en  alto  unidas  y  encontradas 
Hinchen  el  aire  de  terror  y  estruendo; 

Ni  el  remo  es  y  a  sonante,  ni  la  trompa  , 
Bien  que  espumas  azote  y  vientos  rompa. 

;  Quantum  muta  tus  a  b  illn  ! 
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Algunos,  medio  vivos  y  cansados, 
Sostienen  con  el  aima  el  cuerpo  grave , 
Bebiendo  à  su  pesar  la  espesa  copia 
Del  mar,  mezclado  de  su  sangre  propia. 
Asi  bebiendo  el  mar,  el  mar  los  traga  : 

Y  otros,  que  su  bajel  cascado  miran , 

Antes  que  se  rehunda  ô  se  deshaga , 

Al  agua  saltan ,  y  â  vivir  aspiran  ; 
Gualquiera  flécha  6  lancha  ofende  y  llaga 
Que  alli  los  griegos  y  romanos  tiran  ; 

Pues  aunque  al  agua ,  errando,  se  derribe, 
Hay  cuerpo  que  su  golpe  en  si  recibe. 

Dos  fustas  de  Marsella  contrastaban 
Una  de  César,  y  en  igual  porfia 
Por  sus  costados  ambos  la  acosaban , 

Y  ella  con  ambas  sola  contendia  ; 

1  en  cuanto  la  vitoria  dilataban , 

Tago,  latino,  insigne  en  osadia, 

Probô  à  cxtender  el  brazo  temerario, 

Y  asir  las  jarcias  del  bajel  contrario , 
Cuando  en  su  espalda  y  pecho  repartidas 

Dos  lanzas  à  la  par  lo  atravesaron , 

Y  al  medio  de  su  cuerpo  introducidas 
Las  puntas  aceradas  se  encontrarou  : 

Dudô  la  sangre  à  cual  de  las  heridas 
Pudiera  acometer,  y  al  fin  lanzaron 
Entrambas  bocas  dos  iguales  fuentes, 

Y  el  aima  en  partes  rota  difcrentes. 
Gobierna  entre  las  ondas  su  madero 

Telon,  un  griego,  que  chalupa  alguna 
No  viô  jamas  tan  diestro  marinero , 

Ni  tan  cnrsado  en  la  naval  fortuna  : 
Juzgaba  sieinpre  el  tiempo  venidero 
Solo  mirando  al  rostro  de  la  luua , 

O  al  sol  ;  y  anticipada  resolvia 
La  vêla  donde  el  tiempo  requeria. 

Este  ya  déjà  abierto  en  la  marina 
Un  vaso  que  embistiô  con  su  pujanza , 
Cuando  de  lejos  Uega  repentina 
A  barrenar  sus  peclios  una  lanza  : 

Huye  volando  el  aima  ,  y  la  veciua 
Muerte  le  ocupa  su  vital  estanza  ; 

La  nave ,  sin  piloto  sobrestante , 

Discurre  entre  las  ondas  vacilantc  : 

En  cuyo  vaso ,  vagabundo  y  falto 
Ya  de  gobierno,  un  diestro  marinero 
Se  apresurô  â  saltar  desde  lo  alto 
De  su  fragata  ,  en  ademan  ligero , 

Y  un  dardo  agudo ,  en  la  mitad  del  salto; 
Su  espalda  atravesô ,  y  el  fuerte  acero 
Clavô  eu  las  tablas  que  topâra  eq  frente  r 
Dejando  al  griego  de  la  nao  pendiente. 

En  el  conflicto  de  la  guerra  armados 
Asisten  dos  hermanos ,  que ,  nacidos 
AroÜos  de  lin  parto ,  â  diferentes  bados 
Fueron  por  varia  estrella  conducidos; 
Cansaban  grato  error  â  los  burlados 
Padres ,  porque  sus  rostres  pnrecidos 
Eran  de  modo ,  que  el  mortal  y  agudo 
Acero  solo  dislinguirlos  pudo. 


Pudo  la  muerte ,  reservando  al  uno , 

Ai  otro  arrebatar  su  seraejante , 

Tal  que  los  padres,  sin  engano  alguno , 
Yerân  distinto  al  ünico  restante, 

Donde  el  llanto  reuueven  importuno 
Con  perpetuo  dolor  perseverante , 
Siempre  mirando  el  natural  trasuuto 
Del  misérable  hermano  ya  difunto. 

El  uno  de  los  dos  con  muestra  osada 
Asiô  una  carabela  del  romano , 

Y  al  punto  un  golpe  de  ligera  espada 
A  cercen  le  corto  la  diestra  mano  ; 
Aquella  con  sus  nervios  aferrada 
Quedô ,  y  asida  de  la  barca  en  vano , 

Y  en  el  ilustre  pecho  del  mancebo 
Creciô  nueva  arrogancia  y  vigor  nuevo  : 

Y  al  uso  de  las  armas  aplicando 
La  fuerte  izquierda ,  â  la  batalla  atiende  ; 

Y  de  la  fusta  el  cuerpo  derribando , 
Cobrar  su  mano  dividida  entiende, 
Cuando  un  alfange  del  opuesto  baudo 
Tras  él  con  feroz  impetu  desciende , 

Que  tambien  la  siniestra  vengativa 

Y  el  brazo  desde  el  hombro  le  derriba. 


Ya  que  privado  de  régir  se  mira 
Espada  o lanza,  ni  acerado escudo. 
No  se  recoge  adcntro  6  se  retira , 

Ni  al  hado  rinde  el  corazon  sanudo; 


Mas ,  sin  dajar  cl  puesto,  ardiendo  en  ira 
Expone  el  pecho  â  nueva  lid  dcsnudo, 
Donde  â  su  hermano  guarda  y  lo  defiende  ; 
Que  â  sus  espaldas  por  igual  contiende. 

Plantudo  y  vuelto  al  enemigo  asiste, 

Y,  como  firme  y  sôlida  trinchera , 

La  flécha ,  dardo  y  lanza  alli  résisté  , 
Porque  â  ninguno  de  los  suyos  hiera  : 

Las  muchas  llagas  de  su  cuerpo  triste 
Ya  le  compelen  â  que  espire  y  muera  ; 

Mas  cl  su  poca  sangre  y  poca  fucrza 
En  si  recoge,  y  à  vivir  se  esfuerza. 

Sostuvo  el  aima  el  jôven  temerario 
Mientras  saltaba  en  su  eneiniga  nave , 

Por  ofender  siquiera  al  adversario 
Con  solo  el  peso  de  su  cuerpo  grave  : 

La  nave  y  a ,  del  impetu  contrario 
De  griegas  proras ,  todo  leno  y  trabe 
Mostraba  poco  firmes ,  y  cubiertos 
Sus  altos  bordos  de  los  hombres  muertos. 

Asi  que  la  oprimiô  con  su  anadida 
Carga  el  osado  salto  repentino, 

Del  agua  por  sus  quiebras  recibida 
Se  hinche,  y  tuerce  al  fondo  su  camino , 

La  mar  propincua ,  en  cerco  removida , 
De  espuma  forma  un  ancho  remolino, 
Abrese  recibiendo  la  chalupa , 

Y  luego  el  puesto  que  ella  déjà  ocupa. 
Hubo  portentos  rarosaquel  dia  : 

Sus  garfios  los  romanos  aventaron  , 
Creyendo  de  aferrar  una  saetia , 

Y  en  vez  de  aquella,  â  Lisida  enclavaron  : 
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Por  le  salvar,  sas  griegos  à  porfia 
Le  asieron  ambos  pies ,  luego  tiraron 
El  cuerpo  asido  de  contrarias  partes , 
Hasta  que  le  troncaron  en  dos  partes. 

Toda  su  sangre  entonces  desprend ida 
Por  toda  vena  *  el  piélago  maüchaba  , 

Y  la  porcion  buscando  dividida 
Del  cuerpo  y  del  espiritu,  saltaba  : 

De  los  ültiinos  raiembros  desasida 

Fué  eu  breve  el  aima  ;  y  donde  se  alojaba 
El  corazon  y  entranas ,  se  entretuvo , 

Y  alli  grau  rato  batallaudo  estuvo. 

De  un  griego  bergantin  toda  la  gente 
Por  ir  â  defender  el  diestro  lado , 

Dejô  el  siniestro  bordo  enteramente , 

Sin  consideracion ,  desocupado  : 

La  mal  partida  carga  de  repente 
Vuelca  el  ligero  casco,  y  trabucado 
Ya  el  ârbol  uada ,  y  la  carina  y  suelo 
Es  teeho  de  las  ondas ,  vuelto  al  cielo. 

Viva  la  gente  en  cicga  sepultura , 

Al  fin  rabiando  perecer  espera, 

Sin  que  los  deje  su  caverna  oscura, 
Tender  los  brazos  per  el  agua  al'uera. 
Trazô  una  extrana  muerte  la  ventura 
De  uu  italo  maucebo ,  injusta  y  fiera , 

El  cual  iba  nadando,  y  dos  canoas 
En  medio  lo  encontraron  con  las  proas  ; 

Encuyos  espolones  suspendido, 
Bramando  pereciô ,  sin  que  estorbase 
Su  cuerpo  yduro  nervio  entremctido , 
Que  una  con  otra  punta  resonase  : 
Abierto  el  vientre ,  el  corazon  partido , 
Le  provocaron  ambos  vomitase 
La  espesa  tinta  de  su  sangre,  â  vueltas 
De  las  entranas  con  el  aima  envueltas. 

Ya  que ,  esparcidos  uno  y  otro  vaso , 
Cayô  el  mezquino  entre  las  ondas  muerto, 
Ilallaba  puerta  el  mar,  y  franco  el  paso 
Por  la  gran  boea  de  su  vientre  abierto. 
Otro  bajel  por  misero  fracaso 
Se  viô  hundir  ;  y  procuraba  experto 
Rompiendo  el  golfo  cada  buen  soldado , 
De  un  barco  amigo  socorrerse  â  nado. 

Alzaban  con  ahinco  y  agonîa 
Sus  manos  â  las  jarcias  y  madera  , 

De  cable  ô  remo  cada  cual  prendia 
Segun  salvarse  de  la  muerte  espera  ; 

Mas  la  embarcada  chusma ,  que  temia 
Henchir  de  nueva  carga  su  galera  ; 

Los  brazos  les  cortaban  desde  arriba 
Con  furia  de  enemigos  excesiva. 

Asi  quedaban  de  la  nao  colgando 
Los  brazos  ,  cuyo  cuerpo  desasido 
Se  descolgaba  de  sus  mauos ,  dando 
De  espaldas  sobre  el  golfo  aborrecido  : 
Luego  los  simples  troncos  rehilando 
Andaban  por  el  piélago  extendido, 

Que  en  breve  sustentarlos  no  podia , 

Y  en  su  profundo  seno  los  sorbia. 


Fué  extrano  de  mirar,  cuando  faltaba 
Ya  el  dardo  ô  flécha  â  la  guerrera  gente, 
Cômo  el  furor  y  côlera  inventaba 
Mil  ofensivas  armas  de  repente  : 

Este  el  fornido  remo  levantaba  , 

Aquel  la  entena  misma ,  y  ciegamente 
Otro  desembrazaba  los  enteros 
Bancos,  atropellando  â  sus  remeros. 

Y  aun  huboalgunos  que,  sin  armas,  viendo 
Su  diestra  en  lo  postrero  de  la  vida , 

Sacaron  de  sus  llagas  el  horreudo 
Hierro ,  y  el  asta  y  dardo  su  homicida  , 

Y  con  esfuerzo  y  ânimo  estupendo 
Tapaban  con  la  izquierda  la  herida  ; 
Guardando  asi  la  sangre  en  su  pujanza  , 

Por  dar  mas  fuerza  al  tiro  de  la  lanza. 

Mas ,  mientras  se  contieude  y  se  milita , 

No  se  viô  tan  mortifero  cosario 
Contra  las  naves  coino  la  infioita 
Copia  del  fuego ,  su  mayor  contrario , 

Que  en  hachos  aplicado  de  exquisita 
Forma,  y  compuestos  de  betümen  vario, 
Ardiendo  se  arrojaba  ,  y  al  momento 
Las  urcas  le  prestaban  alimento. 

Arde  la  pez ,  y  liquida  se  inllama 
La  cera  asida  de  la  tabla  y  brea , 

Sin  que  â  extiuguir  la  résonante  llama 
Bastante  el  colmo  de  las  ondas  sea  ; 

Antes ,  cuando  se  rompe  y  se  derrama 
Un  barco  en  partes,  el  azufre  y  tea 
Conserva  el  fuego  ,  yen  igual  estruendo 
Van  los  pedazos  por  élagua  ardiendo. 

Al  mar  se  arroja  entonces  diligente 
Huyendo  el  fuego  de  su  lancha  el  uno  ; 

Otro  se  abraza  de  la  tabla  ardiente 
Por  defenderse  del  atroz  Neptuno  ; 

Que  en  riesgos  tantos  la  infelice  gente , 
Aunque  es  forzoso  padecer  alguno, 

Siempre  aborrece  y  huyela  fiereza 
De  aquella  muerte  que  â  morir  empieza. 

Los  que  en  el  alto  piélago  nadando 
Se  hallaban,  â  lo  menos  ofendian 
Condardos,  que  â  la  armada  de  su  bando 
Del  golfo  recogidos  ofrecian  ; 

Y  alguna  vez  rabiosos ,  estribando 
Mal  sobre  élagua  floja,  despedian 
Hâcia  el  contrario  la  mojada  lanza 
Con  pulso  iucierto  y  falto  de  pujanza. 

Si  para  contrastar  al  enemigo 
Asta  ninguna  por  el  agua  hallaban  , 

El  agua  misma  â  funeral  castigo. 

En  vez  de  agudas  armas,  aplicaban  : 

Porque  abrazando  cada  cual  consigo 
A  su  contrario,  al  fondo  secalaban, 

Alegres  de  comprar  (  |  cuitada  suerte  !  1 
La  agena  â  costa  de  su  propia  muerte. 

En  este  modo  de  matar  violento , 

Tosco,  greciano,  â  todos  excedia, 

Bôzano  que  en  el  agua  el  vivo  aliento 
Por  un  espacio  largo  entretenia  , 
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Y  à  escudrinarle  su  arenoso  asieuto , 

Como  veloz  delfin ,  se  zabullia , 

A  veces  destrabando  la  ferrada 
Aucla  en  el  centro  de  la  mar  hincada, 

Este  fué  de  mil  hombres  bomicida , 
Hundiéndose  con  ellos  abrazado , 

Y  luego  tras  la  ocultazabullida, 

Tornando  arriba  salvo  y  descargado  ; 

Mas  una  vez  él  mismo  â  la  salida 
El  mar  hallô  de  barcas  ocupado , 

Y  alli  faltando  su  nadar  experto 
Quedô  debajo  de  las  oudas  muerto. 

Algunosen  el  agua  pereciendo, 

Por  desigual  venganza  se  arrima ron  » 

A  su  enemiga  nao ,  y ,  el  remo  asiendo , 

Su  apresurado  curso  embarazaron. 

Asi  en  la  brega  militai'  muriendo, 

Todos  vengarse  al  menos  intentaroo  ; 

Y  que  su  sangre  y  vida  se  vendiese 
Cuanto  costosa  cada  cual  pudiese. 

Tirreno ,  valentisiipo  romano , 

Jugando  estaba  de  su  limpio  accro, 

Cuando  le  vido  Ligdamo,  greciano, 

De  dardo  y  honda  el  tirador  primero  ; 

AllAle  enderezô  con  diestra  mano 
Una  pelota  el  bârbaro  guerrero , 

Que  le  acertô  en  las  sienes ,  y  sangrientos 
Los  ojos  le  ausentô  de  sus  asientos. 

Tirreno  entoures  â  la  grave  ofensa 
Queda,  y  al  golpc ,  atônito  de  suer  te , 

Que  sus  tinieblas  ya  recela ,  y  piensa 
Ser  triste  efeto  de  la  propia  muerte  : 

Mas ,  como  vuelve  en  si ,  y  â  la  defensa 
Aun  reconoce  pronto  el  pecho  fuerte , 

Alza  la  dura  faz  manchada  y  ciega , 

En  tanto  que  â  los  suyos  babla  y  ruega  : 

Amigos  (dice)  como  ya  asestado 
Pooeis  un  balleston  â  lejos  trecho , 

Asi  no  menos  vuelto  y  aplicado 
Al  enemigo  me  poned  el  pecho; 

Siquiera  por  mis  brazos  aventado 
Sera  algun  dardo  â  término  derecho 
Haciendo  en  tanto  que  la  vida  acabe 
Lo  mas  que  en  mi  valory  fuerzas  cabe. 

Y  aun  algo  entiendo  aprovecharos  muerto, 
Porque ,  burlando  al  escuadron  villano , 

Cual  hombre  vivo ,  rai  cadâver  yerto 
Sera  flechado  de  su  gente  en  vano. 

Dijo ,  y  en  su  chalupa  descubierto 
Luego  desembrazô  con  ciega  mano 
Un  asta  al  enemigo ,  la  primera , 

Con  ciega  mano  si,  pero  certera. 

Recibe  el  golpe  el  delicado  y  blando 
Pecho  del  jôven  Argos  de  Marsella , 

Y  sobre  el  asta  el  cuerpo  derribando , 

Ayuda  él  mismo  â  atravesarse  en  ella  : 

Su  padre ,  que  morir  le  esta  mirando 
De  lejos ,  por  los  bancos  atropella , 

Sin  que  la  chusma  el  paso  le  embarace , 
Hastadoel  hijo  agonizando  yace. 


Este ,  cuando  mancebo ,  competia 
En  entender  y  usar  de  la  robusta 
Guerra  con  cuantos  de  su  tiempo  habia , 

Y  asi  de  la  palestra  y  de  la  justa  : 

Y  aun  hoy,  que  â  su  vigor  y  valentia 
Los  anos  vencen ,  de  las  armas  gusta , 

Y  entre  los  suyos  débil  y  cansado 
Sirve  de  ejemplo  ya  ,  no  de  soldado. 

Viendo  â  su  hijo,  el  misero  no  pudo 
Bâtir  sus  pechos ,  ni  banar  en  llanto 
Sus  tristes  canas  ;  mas ,  helado  y  mudo 
Quedô  un  espacio  de  dolor  y  espanto  : 

De  la  terrible  angustia  el  golpe  agudo 
Turbo  la  vista  de  sus  ojos  tanto. 

Que  al  fin  desconociô  la  pura  trente , 

Y  el  rostro  amado  del  doncel  présente. 

Alza  sin  fuerzas  la  cabeza  y  cuello 

Lânguido  entonces ,  y  â  su  padre  mira 
El  pâlido  garzon ,  y  al  conocello  • 

Hablar  no  puedc  y  tâcito  suspira  ; 

Las  senas  mudas  de  su  rostro  bello 
Piden ,  en  tanto  que  la  vida  espira , 

Los  paternales  üllimos  abrazos , 

Ansioso  el  jôven  de  mover  los  brazos. 

Mas ,  despertando  el  viejo ,  y  de  su  parte 
Fuerzas  cobrando  su  dolor  mas  fiero, 
Argos ,  perdona  (dice)si  negarte 
Puedo  mis  brazos  à  tu  fin  postrero  : 
Fâltame  corazon  para  inirarte 
Difunto  en  ellos ,  moriré  primero 
Que  tu  vital  espiritu  despidas , 

Pues  hierve  aun  viva  sàngre  en  tus  heridas. 

Por  el  anciano  pecho ,  mientras  dijo, 
Yicron  su  espada  misma  atravesarse , 

Y  al  fin ,  porque  su  muerte  â  la  del  hijo 
Pudiera  sin  estorbo  anticiparse , 

Quiso ,  abreviando  su  vivir  prolijo , 

En  las  marinas  ondas  anegarse  : 

Diô  el  cuerpo  al  agua ,  de  morir  contento , 

Y  luego  el  aima  desatada  al  viento. 

Ya  ofrece  la  vitoria  (que  dudosa 

La  tuvo  largo  espacio  el  fiero  Marte) 

A  los  romanos  palraa  glorïosa  , 

Y  vencedor  tremola  su  estandarte  : 

Los  griegos  vasos ,  de  la  lid  furiosa 
Parte  encendidos  y  auegados  parte , 

Dejan  cautiva  la  restante  armada , 

Y  de  latinas  armas  ocupada. 

Fué  inmenso  el  llanto  y  plaga  lastimcra 
De  la  ciudad  aflicta  y  dolorida  : 

La  gente  inmensa ,  que  del  muro  afuera 
Sale ,  y  al  mar  concurre  desparcida  : 

Del  hijo  ya  la  madré  en  la  ribera 
Busca  la  ciega  faz  desconocida  : 

Otras ,  en  vez  de  esposos  y  de  hermanos , 
Por  yerro  abrazan  cuerpos  de  romanos. 

Un  padre  allî  con  otro  contendia 
Sobre  un  cadâver  ya  déformé  y  fiero, 

Y  cada  cual  por  hijo  le  encendia 

Su  pira ,  en  muestra  del  honor  posirero. 
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Bruto  romano  en  la  naval  porlia 
Venciô  el  griego  valor  ,  y  fué  el  primero 
Que  sobre  el  raar ,  con  prospéra  viloria , 
A  César  aumentô  reuombre  y  gloria. 

OCTAVAS 

EXCRACTADAS  DEL  ORFEO  2. 

t 

Gozaba  juvenil  el  trace  Orfeo 
De  libre  edad  la  prima vera  ociosa , 
Dando  à  sus  aüos  regalado  empleo 
La  lira  dul  cemente  numerosa  : 

No  al  vfnculo  legal  del  himeneo 
Afectos  cede ,  ni  â  la  Cipria  diosa , 

Cual  si  anteviera  el  ânimo  presâgo 
Ya  por  su  medio  el  venidero  extra  go. 

Mas,  entre  las  beldades  que  atropella , 
De  inquiela  llama  causador  y  esento, 

Fué  la  excepcion  Euridice  mas  bella , 
Que  impuso  apremios  â  su  libre  intento 
Ama  vencido  el  que  imperaba ,  en  ella , 
Juzga  felicidad  el  vencimiento  : 

I  Ay ,  cuàntas  veces  adulô  enganosa 
La  desdicha  con  mascara  dichosa  ! 

En  la  ninfa  gentil  toda  belleza 
Su  imperio  ostenta,  explica  su  tesoro , 
Cielos  cifra  su  rostro  ,  su  cabeza 
Vierte  sobre  los  hombros  lluvias  de  oro  : 
Alli  el  balago  y  virginal  terneza 


Gozo  prometen  y  originan  lloro  : 

Alli  entre  flores  de  vivaz  semblante 
Acônito  mortal  gustô  el  amante. 

Émulo  varonil ,  bermoso  opuesto 
Fué  el  jôven  de  la  ninfa  generosa , 

Donde  el  mérito  pudo  contrapuesto 
Solicitar  la  union  mas  amorosa  : 

Un  pecho  y  otro  à  dominai*  dispuesto 
Emprendiô  la  Victoria  presurosa  , 

Mas  â  un  tiempo,  en  amar ,  no  prccedidos 
Se  ballaron  vencedores  y  vencidos. 

Cautelar  pudo  al  advertido  esposo 
(Mas  al  amor  la  providencia  implica) 

De  azares  el  concurso  temeroso. 

Que  ya  en  suboda  breve  llanto  indica. 

No  asiste  Juno ,  no  loquaz  y  airoso 
El  dios  nupcial  su  ceremonia  explica  ; 

De  oscura  antorcba,  con  desôrden  ciego, 
Arde  en  su  mano ,  reluchando  el  fuego. 

Despues ,  euando  la  dulce  prevenida 
Hora  nocturna  al  tâlamo  los  llama  j 
Y  â  ocultos  regocijos  encendida 
Luz  grata  admiten  el  amante  y  dama  ; 
Procedi^)  de  causa  no  advertida 
Sübito  impulso  arrebatô  la  llama  : 

Ni  el  discurrir  contra  el  anuncio  fiero 
Ilallô  évasion  â  desmeutir  su  agüero. 

Asi  temiô  en  su  origen  la  mudanza 
El  fiel  consorcio  que  répugna  el  cielo  : 
Serenidad  infiel,  cuya  bonanza 


*  Este  poema  ha  sido  siempre  tenido  pov  de 
Jâuregui  :  imprimiôse  con  la  Farsalia  en  168-4 ,  y 
ya  antes  sc  habia  dado  â  luz  en  vida  del  autor  en 
1624,  segun  consta  de  la  noticia  que  da  de  sus 
obras  don  Nicolas  Antonio  en  su  Bibloteca.  No 
he  visto  esta  primera  edicion,  y  por  consigniente 
no  puedo  calificar  su  autenticidad  ;  pero  no  déjà 
de  ser  extrano  que  entre  las  poesias  de  D.  Agus- 
tin  de  Salazar  y  Torres  esté  impreso  el  Orfeo  co- 
mo  suyo.  Salazar  gracioso  y  fluido  bastantemente 
en  el  género  ligero ,  en  el  grave  y  serio  es  gongo- 
rino,  y  como  tal  podrian  muy  bien  pertenecerle 
las  extravagantias  y  afectacion  que  deslucen  el 
Orfeo.  No  creo  sin  embargo  que  fuese  capaz  de 
escribir  las  buenas  cosas  que  conliene  ;  y  la  lir- 
meza  del  estilo,  la  excelcute  construccion  de 
las  octavas ,  las  bellezas  descriptivas  que  brillan 
en  esta  ubra,  â  pesar  de  sus  faltas,  barian  honor 
â  cualquier  poeta,  y  las  podria  revindicar  con  mas 
derecho  Jâuregui ,  el  cual  aun  en  los  tiempos  de 
su  mal  gusto ,  escogiendo  un  asunto  mas  aco- 
modado  al  carâcter  y  capacidad  de  su  talento , 
pudo  entre  los  abrojos  esparcir  mayor  numéro  de 
flores. 

Se  ban  entresacado  pues  las  octavas  menos  vi- 
ciosas  que  tiene  el  poema ,  procurando  que  la 
narracion  lleve  alguna  consecuencia ,  y  en  ellas 
se  luce  el  gran  •ersificador ,  el  escritor  ameno  y 
elegante,  el  poeta  que  cuenta  6  vanta  con  resolu- 
cion  y  con  brio.  No  hay  ciertamente  bastante  va- 
riedad  de  formas,  pero  las  que  usa  son  bellas,  y 
aunque  se  ve  bien  (pie  el  autor  ba  puesto  en  su 


trabajo  mucbo  estudio  y  mucbo  esmero,  este  es- 
mero  y  este  estudio  no  son  estériles,  y  sin  ofen- 
der  â  la  facilidad  producen  casi  siempre  el  efecto 
â  que  aspiran.  Hay  pasages  de  mérito  muy  supe- 
rior  :  taies  son  los  presentimientos  tristes  de  los 
dos  esposos  en  medio  de  sus  delicias.  la  descrip- 
cion  de  los  lugares  por  donde  se  pasa  al  infierno, 
los  efectos  del  canto  de  Orfeo  en  las  mârgenes  del 
Aqueronte,  y  la  separacion  subita  y  espantosa  de 
los  amantes  al  salir  del  infierno.  Es  lâstima  que 
el  discurso  de  Orfeo  â  Pluton  que  debiera  ser  el 
trozo  de  mas  resalto,  sea  lo  mas  débil  del  poema. 
En  vano  el  poeta  invoca  â  su  musa  para  que  le 
diga  lo  que  Orfeo  lloro  cantando  delante  del  rey 
del  infierno  :  la  invocation  es  oportuna ,  pero  la 
musa  no  la  oye ,  y  la  arenga  es  lânguida  y  fria , 
siningenio  y  sin  calor.  No  déjà  sin  embargo  de 
tocar  alguna  vez  la  cuerda  con  acierto,  como 
euando  dice  â  Pluton  que  él  mismo  debe  servir  de 
abono  â  su  designio  ; 

Cuando  excediendo  esfuerzos  de  Mavorte 

Fué  triunfo  tuyo  tu  feliz  consorte. 

Yo  imitando  tu  amor  busco  la  mia. 

;  Este  ültimo  verso  es  bien  feliz  !  Cesa  Orfeo  . 
Pluton  se  vuelve  â  consultar  con  Radamanto ,  y 
halla  aquel  severo  juez  tambien  enternecido  y  di- 
simulando  â  toda  fuerza  las  lâgrimas  que  le  vie- 
nen  â  los  ojos  :  idea  en  extremo  oportuna  é  inge- 
niosa,  pero  quehace  conocer  todavia  maselvaci'o 
del  razonamiento  anterior,  y  como  que  se  siente 
que  no  sean  arrancadas  con  mas  destreza. 
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Siempre  asaltarou  ondas  de  recelo. 

Nunca  alli  se  enterô  la  confiauza  , 

Nunca  total  prevaleciô  el  consuelo , 

Bien  que  ignoraban  siglos  anteriores 
Tan  regalado  ejemplo  en  amadores. 

j  Oh ,  cudntas  veces  él ,  si  la  belleza 
De  Euridice  describe  en  dulce  canto , 

Pudo  en  sus  ojos  la  interior  tristeza 
De  iucierto  origen  provocar  el  llanto  ! 
Turba  la  voz  su  liberal  destreza , 

Embaraza  â  la  ninfa  un  tierno  espanto , 
Viendo  del  son  la  repugnancia  ingrata  , 

Que  empieza  elogio  y  llanto  se  remata. 

Si  en  diversion  alegre  el  florecido 
Gampo  les  presta  deleitable  asiento , 

De  ave  siniestra  el  lugubre  gemido 
Su  gozo  altéra  con  infausto  acento  : 

Uno  y  otro  en  el  àniino  ofendido, 

Dolor  escribe ,  y  simulando  aliento , 

De  su  verdad  y  enganos  daban  senas 
Llorosa  risa,  6  lagrimas  risueüas. 

Bastardo  incendio  de  garzon  lascivo , 
Mientras  vagaba  en  plâcida  iloresta , 

Quiso  vencer  sacrilego  el  esquivo  #  • 

Justo  desden  de  Euridice  modesta  : 

La  defensa  encomienda  al  fugitivo 
Curso  la  ninfa  temerosa ,  presta , 

Y  agravios  juzga  del  ausente  Orfeo 
Que  el  pié  no  se  adelante  â  su  deseo. 

Sigue  su  veloz  huella  el  torpe  amante , 

De  su  insano  apetito  estimulado  ; 

Ella  en  su  casto  intento  mas  constante, 

A  par  del  viento  vuela  por  el  prado  , 

Al  jôven  precediendo  muy  distante  : 

Y  aunque  le  mira  ya  tan  alejado. 

No  interrumpe  su  curso  presuroso 
Hasta  ll,egar  â  brazos  de  su  esposo. 

En  cunnto  el  miedo  cauto  diligente 
Apresurar  la  obliga  su  carrera, 
ïinprevista  mortifera  serpiente 
Con  planta  (j  ay  infeliz  !)  hollô  ligera  ; 

Hiere  improviso  el  venenoso  diente 
La  ebürnea  lez,  y  su  candor  altéra; 

Létal  contagio  pénétré  en  la  herida 
Hasta  el  intimo  centro  de  la  vida. 

Asi  desvaneciô  la  llor  liermosa, 

Donde  ya  la  beldad  reinô  lozana, 

Donde  mezcladas  la  azueena  y  rosa 
Miraban  con  desden  la  nieve  y  grana  ; 

En  el  consorte  fiel  la  dolorosa 
Nueva  excediô  la  tolerancia  humana  ; 

Muerta  la  una  parte  de  su  vida. 

De  la  que  resta  ser  quiso  homicida. 

Hijo  era  noble  el  generoso  amante 
De  la  musa  mayor  y  el  dios  de  Delo, 

Que  el  furor  le  dupîican  elegaute, 

Con  que  el  ingenio  diviniza  el  vuelo  : 

El  castalio  licor  tan  abundante 
Le  inunda,  que  su  labio  alhaga  el  cielo, 
Pestinando  à  su  verso  en  Elicona 


Febo  siempre  el  laurel  y  la  corona. 

Tristezas  canta  que  en  el  aima  ofendeu. 
En  métros  tan  acordes  y  süaves, 

Que  el  vuelo  y  la  carrera  le  suspenden 
Condolidas  las  fieras  y  las  aves  ; 

Buscan  su  voz  y  su  terneza  aprenden 
Los  troncos  yertos,  los  penascos  graves  : 
Las  corrientes  al  métrico  lenguaje 
Se  impelen  con  retrôgrado  viage. 

Su  inmensa  actividad  reconocida 
Asunto  es  ya  de  prodigioso  espanto, 

Pues  los  objetos  sin  sentido  ô  vida 
Se  animan  al impulso  de  su  canto; 

El  jôven,  que  su  industria  reducida 
Tiene  â  inquerir  alivio  al  ciego  llanto. 
Contra  ia  angustia  que  su  paz  destruye 
Discurre  arbitrios  y  animoso  arguye. 

Si  el  vigor,  dice,  de  mi  lengua  pudo 
Rendir  los  brutos  de  incleraencia  armado  , 
E  introducir  en  el  peiiasco  rudo 
liacionales  afectos  animados  ; 

<iCômo,  en  virtud  de  sus  alientos,  dudo 
(Aunque  la  fuerza  impugne  de  los  hados) 

Si  el  reino  inquiero  del  eterno  luto, 

Mover  piedad  en  lladamanto  y  Pluto? 

A  tanto  examen  su  eficacia  atreva 
Mi  doloroso  canto  y  ruego  tierno. 

Dice,  y  comete  â  la  experieueia  nueva 
El  revocar  su  Euridice  de  Averno  : 

Solo  intentada  la  eslupenda  prueba 
A  osados  pudo  ser  ejemplo  eterno, 

Y  niega  ejecutada  (bien  que  en  vano) 

Su  imitaciou  al  ardimiento  bumano. 


En  la  fragosa  Ténaro,  que  inunda 
El  lacônico  ponto,  en  sitio  cierto 
Rudo  taladro  de  canal  profunda 
Rompe  el  terreno  cavernoso  y  yerto  : 
Intonsa  breria  con  horror  circunda 
El  rasgado  penon,  y  esconde  abierto 
Côucavo  tal,  que  â  la  tartârea  estanza 
Por  las  entranas  del  abismo  alcanza. 

Tan  denso  alli  de  rüstica  madeja 
Asombra  el  sitio  pabellou  herboso. 

Que  aun  lo  exterior  â  la  caverna  déjà 
De  la  estorbada  luz  siempre  envidioso  ; 
Ni  cuando  el  sol  â  su  zenit  se  aleja 
Alli  iîitroduce  rasgo  luminoso  ; 

Presta  â  la  noche  la  caverna  urnbria 
Seguro  lechoal  despertar  el  dia. 

Desde  que  fabricô  la  vez  primera 
Naturaleza  el  bosque,  le  aborrece  : 

No  le  matiza  de  verdor,  no  altéra 
Su  tosca  rama,  ni  sus  hojas  crece  :  > 
Cuando  repite  abril  su  primavera, 

Y  de  vario  esmalte  el  prado  rellorecc, 
Alli  le  niega  su  dominio  alterno, 
Siempre  renaciô  el  escabroso  invierno. 

De  ciegasondas  lago  ponzonoso 
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Bâte  en  la  pena  y  riega  su  boscage. 

Que  al  basilisco  y  âspid  venenoso 
Aun  fuera  su  licor  raortal  brevage  : 

Humos  exhala,  que  en  el  viento  ocioso 
No  otorgan  â  las  aves  hospedage, 

Y  ellas  buscan,  huyendo  el  vapor  ciego. 

Antes  arder  en  la  région  del  fuego. 

Nunca  en  la  brena  la  segur  tajante 
Violé  de  ahoso  tronco  seca  rama, 

ÎSi  pié  mortal  â  orillas  del  undante 
Lago  imprimiôjamas  la  espesa  lama  : 
Previene  el  escarmiento  al  camiuante 
La  ya  esparcida  voz  que  el  sitioinfama  : 

Lejos  se  mira,  y  con  espanto  y  miedo 
El  piélo  huye  y  lo  demuestra  el  dedo. 

De  esta  caverua  â  la  estacion  tremenda 
El  sobrado  sentir  condujo  â  Orfeo, 

Que  aun  el  amor  sê  admira  de  queemprenda 
Tan  desperada  accion  mortal  deseo  : 

Ya  pasa  el  lago,  y  por  oblicua  seuda 
Al  bosque  arriba  en  âspero  rodeo  : 

Ya  en  los  brenales  que  la  cueva  ofuscan, 
Posible  entrada  sus  alientos  buscan. 

Riesgos  tropella  con  audaz  semblante, 
Anhclaudo  desprecios  de  la  muerte. 

Que  si  con  ella  lucha  amor  constanle, 
Produce  amor  actividad  mas  fuerte  : 

Aun  hasla  alli  la  voz  del  tierno  amanie 
Los  peligros  opuestos  no  divierle, 

Porque  la  causa  que  le  irapele  â  tanio, 

Deba  mas  â  su  esfuerzo  que  â  su  canto. 

Ya  pénétra  en  el  mârgen  de  la  sima 
Que  es  del  abismo  exordio  primilivo  : 

A  la  lira  sonante  el  plectro  arrima, 

Y  del  aire  el  vapor  templa  nocivo  ; 

El  blando  acento  de  la  voz  intima 
En  las  entrahas  del  pehasco  vivo, 

Que  antes  solo  admiticron  en  sus  huecos 
Del  tartâreo  gémir  âsperos  ecos. 

Sale  de  si  el  gran  monte  que  apetecc 
Vecino  el  canto,  y,  comocrespa  goma 
Que  en  el  tronco  del  ârbol  aparece. 

En  cada  risco  nuevo  risco  asoma  ; 

Por  el  canal  en  tornoinquieia  crece 
La  peha  ,  que  la  voz  ablanda  y  doma  , 

Y  tal  seestrecha  en  la  caverna  el  tracio, 
Que  apenas  halla  â  su  caminu  espacio. 

Horrible  incendio,  entre  borrados  lejos, 
Arroja  luz  infausta  tenebrosa  , 

Mal  rctratando  en  hôrridos  espejos 
La  bruta  faz  de  la  région  umbrosa  : 

Rige  el  paso  â  los  trémulos  reflcjos 
El  jôven ,  y  la  indômita  espantosa 
llabitacionque  infausta  le  ocurria 
Venccr  emprende  en  dulce  melodia. 

Al  mârgen  de  Aqueronte ,  algoso  rio , 
Tiene  la  voz  mil  sombras  elevadas , 

En  quien  ya  de  la  vida  faltô  cl  brio, 

Y  existen  aparentcsy  animadas; 

Todas  atienden  el  bajel  tardio , 


Y  â  prescrito  lugar  ser  colocadas  : 
Maravillanse  viendo  al  jôven  fuerte 
En  el  reino  espantoso  de  la  muerte. 

Llega  â  Aqueronte,  y  en  su  orilla  espera , 
Las  cuerdas  requiriendo  y  consultando  : 

Ve  la  grosera  barca  â  la  ribera 
Opuesta  conducir  copioso  bando  : 

Del  instrument  y  de  la  voz  esmera 
De  nuevo  enlonces  el  acento  blando , 

Gime  la  cucrda  al  rebâtir  del  arco , 

Y  su  gemido  es  rémora  del  barco. 

Resonô  en  la  ribera  tieaipo  escaso 

El  canto  que  humanar  las  piedras  suele  ; 
Cuando  atras  vuelve ,  y  obedece  el  vaso 
Mas  â  la  voz  que  al  remo  que  le  impele  : 

La  conducida  turba  al  nuevo  caso 
Se  admira ,  se  regala ,  se  conduele , 

Y  las  réprobas  aimas  con  aliento 
Se  juzgan  revocadas  del  tormento. 

Solo  el  piloto  rigido  concibe 
Furor,  porque  decrépito  su  oido, 

La  suavidad  sonora  mal  percibe, 

Y  el  bajel  mira  discurrir  torcido; 

Mas ,  antes  que  la  prora  al  puerlo  arribc, 
De  la  dulce  armoma  persuadido 
Sintiô  la  voz,  y  con  piadoso  espanto 
Tambien  rindiô  su  admiration  al  canto. 
Templa  la  dura  faz,  descuida  el  remo, 

Y  al  prodigioso  müsico  se  humilia  ; 

Llega  la  barca  al  procurado  estremo , 

Y  en  el  alga  tenaz  blinde  la  quilla  : 

Entra  el  amante  y  el  lugar  supremo 
Ocupa ,  en  tanto  que  la  advcrsa  orilla 
Repite  el  leho,  obedeciendo  lève 

Al  canoro  piloto  que  la  mueve. 

La  armoniosa  voz  luego  sepulia 
Al  can  trifauce  en  regalado  sueno , 
Supliendo  su  ellcacia  y  fuerza  oculia 
Confections  de  miel  y  de  beleno  : 

En  la  ancha  cueva  de  maleza  inculia 
Se  réclina ,  olvidada  de  su  empeno 
La  bestia  inütil ,  y  concédé  abierta 
Del  reino  interno  la  difïcil  puerta. 

Esta  pénétra  y  se  adelanta  el  tracio 
(Cuyo  amor  y  valor  igual  compite) 

Y  el  pié  dirige  al  intimo  palacio 

Que ,  al  de  Jove  emulando ,  alberga  â  Dite  ; 
Mira  â  la  diestra  en  dilatado  espacio 
El  gremio  Eliseo ,  que  feliz  admite 
Posesores  herôicos,  nobles  aimas 
Que  ornan  su  trente  vividoras  palmas. 

Bien  présumé  de  Euridicc  el  amante 
Que  alli  inmortal  su  doraicilio  alcanza, 

Y  alli  le  impele  con  fervor  constante 
lmpetu  opuesto  â  la  sagaz  teraplanza  : 

Mas,  el  piérevocando  vacilante 

En  el  temor  suspende  la  esperanza  ; 

Terne,  si  entra  los  limites  agenos. 

Que  atreviéndose  â  mas  consiga  menos. 
Vencer  antes  propone  compasivo 
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(Tanto  en  vigor  de  sola  voz  emprende) 

La  gran  deidad ,  de  cuyo  ceno  altivo 
El  infero  gobierno  unido  pende  : 

La  vista  encumbra  al  edificio  altivo 

Y  â  su  muralla  y  puerta  el  paso  tiende , 
Cuando  admirado  ve ,  y  admira  tierno 
El  mas  bronco  espectâculo  de  Averno. 

Ve  en  siniestro  lugar  el  espantoso 
Presidio  y  posesiones  del  tormento  , 

Donde  es  la  go  la  tierra  lagrimoso , 

Y  â  los  gemidos  incapaz  el  viento  : 

No  consintiô  la  lira  el  arco  ocioso , 

Ni  se  negô  la  voz  al  instrument) , 

Que  sereuaron  dulcemente  unidos 
La  tempestad  horrisona  de  aullidos. 

Sisifo,  que  su  cargo  ha  fenecido 
Tautas  veces  y  nunca  le  fenece , 

Porque  el  peso  del  hombro  sacudido , 

Vuelve  â  subir  y  el  padecer  recrece  ; 

Ya  se  rehusa  el  risco  detenido , 

Y  el  que  imprimiô  dolor,  descanso  ofrece, 
Suspcndiendo  la  lira  su  suplicio , 

Y  al  buitre  hambriento  que  dévora  â  Ticio 
En  circulo  voluble  padecia 

El  que  fué  de  Junon  amante  iusano  , 

Cuando  venciü  al  rigor  el  armonia 
Quietando  al  môvil  el  girar  liviano. 

Asi  el  aspa  rodante ,  que  regia 
Aspera  muela  que  deshace  el  grano, 

Pierde  la  furia ,  y  calma  el  movimiento , 

Si  viene  el  aura ,  y  se  retira  el  viento. 

Con  humillada  adoracion  se  inclina 
Al  rey  feroz  que ,  armado  de  aspereza , 

De  inquietos  ojos  rigido  fulmina 
Rayos  de  ira  eclipsados  en  tristeza  : 

Obsequio  no  menor  â  Proserpina 
Rinde ,  y  colige  atento  en  su  belleza , 

Que  silenciosa  otorga  al  ignorado 
Ruego  lo  que  le  niega  eldios  turbado. 

Dime  lo  quellorô  cantando  Orfeo, 

Y  los  efectos  de  su  ruego ,  i  o  Musa  ! 

Cuando  su  voz  seguida  del  recreo 
Fué  en  el  paladio  côncavo  difusa , 

Y  dulce  consiguiô  mayor  trofeo , 

Que  acerbo  el  duro  rostro  de  Médusa , 

Pues  suspension ,  â  estatuas  parecida  , 

Da  â  las  deidades ,  y  â  las  piedras  vida. 

Nümen  del  orbe  y  sus  abismos ,  dice  , 

Que  gozas  con  glorioso  ministerio , 

Por  feliz  suerte  y  mérito  felice , 

Igual  con  Jove  el  dividido  imperio  ; 

Yo ,  el  mas  de  los  humanos  infelice , 
Desciendo  â  ti  del  àrtico  emisferio  ; 

Si  estoy  vivo  no  sé ,  sé  que  la  suerte 
Trajo  mi  vida  al  reino  de  la  muerte. 

Mas ,  cuando  viva  muerto  ,  6  muera  vivo , 
Siendo  estos  miembros  mi  sepulcro  humano , 
Ni  aqui  me  induce  presuncion  de  altivo, 

Ni  curiosa  ambicion  de  estudio  area  no  : 
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No  cual  Teseo,  ni  Piritôo  lascivo 
Tu  afrenta  inquiero  conspirada  en  vano , 
Ni  como  Alcides ,  coronar  espero 
Mis  hazanas ,  robândote  el  cerbero. 

Solo  cobra r  mi  espiritu  procuro 
En  Euridice  bella  vinculado  , 

En  quien  la  muerte  el  esplendor  mas  puro 
Robô  antepuesta  à  la  intencion  del  hado  : 
Quejas  de  amante  (no  el  acero  duro) 
Cercan  mi  pecho ,  â  la  conquista  armado  : 
El  ruego  humilde  ,  el  mîsero  lamento , 

Por  mis  pertrechos  bélicos  presento. 

Yaen  la  terrena  faz  que  alegra  al  cielo 
Contra  la  ausencia  presumt  industrioso 
Fingir  alivioleve,  noconsuelo , 

O  ser  â  mis  tormentos  poderoso  : 

Hiélame  ardiendo  el  sol ,  ardo  en  el  hielo, 
El  descanso  me  ignora  ,  y*el  reposo; 
Cuanto  los  hombres  juzgan  luz  y  dia  , 

Es  â  mis  ojos  tempestad  sombria. 

Asi,  aunque  vine  de  région  serena 
Al  negro  centro ,  no  distingo  horrores  ; 

Y  si  juzgas  mi  osar  digno  de  pena 
Porque  tus  reinos  pénétré  inferiores  ; 

Ya  amor  por  su  dereebo  me  condena  , 

No  intimes  â  mi  mal  nuevos  rigores, 

Que  no  me  anadirà  tu  abismo  ciego 
Ni  tormento  mayor,  ni  mayor  fuego. 

Tal  causa  solicita  mi  cuidado 
Que  eu  lo  amante  se  absuelve  lo  atrevido , 
Cuanto  mi  accion  te  provoeô  iudignado 
Te  mcrece  mi  mal  compadecido  : 

Ni  â  exceso  debes  referir  sobrado 
El  de  amoroso  impulso  procedido , 

Que  si  culpas  mi  accion  y  mis  extremos , 
En  mi  é  los  dioses  culparâs  supremos. 

Por  su  Europa  verâs  el  gran  Tonante 
En  brutas  pieles  de  animal  extrano; 

Cisne  despues ,  cuando  de  Leda  amante , 
Para  lascivo  ardid  càndido  engano  : 

Tü  mismo  j  o  rey  !  sin  ejemplar  distante 
Ser  puedes  en  mi  abono  desengano, 
Cuando,  excediendo esfuerzos  de  Mavorte 
Fué  triunfo  tuyo  tu  feliz  consorte. 

Yo,  imitando  tu  amor ,  busco  la  mia  : 
No  impidas  â  tu  empresa  semejanzas , 

A  ti  deba  mis  glorias  la  osadia , 

Su  posesion  â  ti  mis  esperanzas  : 

Francos  regresos  al  abierto  dia 
Nos  permite  ;  serân  tus  alabanzas 
(Dando  â  la  lira  eternizado  empleo) 

Unico  asunto ,  ünica  voz  de  Orfeo. 

En  cuanto  asi  dilata  el  blando  ruego , 
Toda  aspereza  de  la  faz  destierra 
Al  bronco  nümen ,  y  pénétra  luego 
Al  corazon  con  la  sonora  guerra  : 

Ya  el  dios  admite  plâcido  el  sosiego 

Y  al  turbado  rigor  la  entrada  cierra  , 

Ya  domiuar  en  sus  entranas  déjà 
La  primera  piedad  de  humana  queja. 
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Cou  semblante  Prosérpina  lloroso , 

Desde  el  primer  acento  el  canto  oia , 
Sobrando  al  pecbo  femenil  piadoso 
El  vigor  de  la  acorde  melodia  : 

A  contrastar  su  inexorable  esposo 
La  intercesora  voz  apercibia , 

Mas  no  intercède ,  que  su  faz  propicia 
Ya  la  piedad  que  procuraba  indicia. 

El  rey,  justificando  su  gobierno 
Consultivo ,  se  vuelve  â  Radamanto , 

Ve  al  rigido  ministro  entonces  tierno 
Que  afecta  disimulos  contra  el  llanto  : 

Leyes  al  fin  deroga  de  su  averno 
Por  concéder  la  süplica  del  llanto , 

Su  efecto  abrevia  en  diligente  oficio 
Duplicando  el  valor  del  beneficio. 

Al  tropel  de  ministros  circunstante 
Que  le  anticipan  obediencia ,  ordena 
Se  restituya  Euridice  al  amante , 

Y  ambos  despues  â  la  région  serena  ; 

Manda  apenas  el  dios ,  cuando  delante 
El  bello  origen  de  su  gloria  y  pena 

El  trace  mira,  y  dilatando  el  pecho, 

Aun  â  su  gozo  presta  albergue  estrecbo. 

Precepto  fué  impérial ,  impuesto  en  vano , 
(  Pension  figera  al  sucesor  de  Febo  ) 

No  à  mirar  vuelva  cou  error  liviano 
La  vista  â  su  consorte  ni  al  Erebo , 

Hasta  que  asciendan  al  abierto  llano , 

A  cuyas  luces  con  aplauso  nuevo 
Gocen  halagos,  que  jamas  permite 
La  seyera  région  reino  de  Dite. 

Seguido ,  pues ,  de  la  inocente  bella 
El  prodigioso  vencedor,  en  tanto 
Ya  rétrocédé  la  triunfante  huella , 

Y  espauto  aumenta  al  reino  del  espanto  : 
Festivo  elogio  en  yez  de  la  querella 
Cousagra  al  dios  reconocido  el  canto , 

Eu  himnots  dedicando  al  beneficio , 

La  gratitud  sonoro  sacrificio. 

El  miisico  infeliz  reconocia 
Extremos  ya  de  la  supcrna  entrada , 

Y  si  el  efecto  no ,  la  lantasia 
Gozaba  el  fin  de  la  triunfal  jornada  ; 

Rindiôse  â  recelar  si  le  seguia 

Su  prenda  del  abismo  revocada  , 

O  si  en  los  riscos  de  la  sima  acaso 
Oblicua  senda  la  retarda  el  paso. 


Turbo  el  recelo  acciones  al  sentido , 
Cegô  prudencias  al  discurso  inquieto , 

Tal  que  introdujo  â  la  memoria  olvido 
Que  violô  de  Pluton  el  gran  preceto  : 
Vuelve  la  vista  (  i  ay  triste  I  )  inadvertido , 

Y  apenas  mira  el  procurado  objeto , 

Que  anhelando  los  ojos  su  presencia , 
Siglos  fulminan  de  llorosa  ausencia. 

Sigue  entre  fuegos ,  truenos  y  tembloras 
Lôbrego  nublo  en  apariencia  ingrata , 

Que  â  los  horrores  anadiendo  horrores , 
Por  las  fauces  del  Orco  se  dilata  : 

En  sus  humos  envuelve  voladores 
A  Euridice ,  y  bramando  la  arrebata , 
Como  en  turbado  mar  con  furia  oculta , 
Errante  leno  el  huracan  sepulta. 
Desvanece  con  impetu  la  dama  , 

Y  en  cuanto  sigue  la  profunda  via 
Con  altas  quejas  â  la  suerteinfama  , 
Clamores  tristes  al  amante  envia  : 

Huye  al  centro  la  voz  que  en  vano  clama  ; 
Mas  y  mas  débil  cada  vez  se  oia  : 

Oye  el  trace ,  ô  le  informa  su  deseo , 
Lânguido  el  nombre  repetir  de  Orfeo. 

Por  seguir  y  llamar  su  fugitiva 
El  pié  intenta  mover  y  lengua  muda , 

En  el  terreno  aquel  temblando  estriva 
Esta  su  voz  à  la  garganta  anuda  : 

Al  sobresalto  al  fin  la  primitiva 
Fuerza  quebranta ,  y  de  su  muerte  en  duda 
Tras  las  nieblas  fugaces  y  veloces 
Pasos  es  parce  intr  épi  dos  y  voces. 

Del  grau  dolor  â  la  inclemencia  fiera 
Se  entrega  ;  y  provocando  en  si  la  ira , 
Aun  el  tormento  procurar  quisiera 
Cuando  autor  de  su  pérdida  se  mira  : 
Revuelve  de  Aqueronte  â  la  ribera , 

Y  forma  acentos  rudos  a  la  lira , 

No  obedeciendo  en  el  turbado  llanto 

La  cuerda  al  pleetro ,  ni  la  voz  al  canlo. 

Ni  cuando  récupéré  alli  el  amante 
Su  actividad  sonora  no  oprimida  , 

Sera  â  cobrar  su  Euridice  bastante 
Segunda  vez  al  Râratro  ofrecida  : 

Darâ  su  labio  y  citara  sonante 
Gozo  al  dolor  ,  â  los  penascos  vida  ; 

No  asi  podrâ  piadoso  ni  obstinado 
Firmes  decretos  revocar  del  hado. 


POESIÀS  DE  DON  LUIS  DE  GONGORA.' 
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Naciô  eu  Côrdoba  à  \  t  de  junio  de  <561 .  Paso  û  la  universidad  de  Salamanca  à  estudiar 
derecho  en  edad  de  quinceanos.  Parece  que  alli  compuso  la  mayor  parte  de  sus  poesîas  ama- 
torias,  romances  y  letrillas  satiricas ,  y  que  esta  ocupacion  agradable  le  distrajo  de  los  nest- 
dios  que  habian  de  proporcionarle  una  colocacion  correspondiente  â  su  clase ,  que  era  distiu- 
guida.  A  los  cuarenta  y  cinco  aiios  de  su  edad  se  hizo  eclesiâstico ,  y  obtuvo  uua  racion  en  la 
catedral  de  Côrdoba  ;  y  por  el  favor  del  duquc  de  Lerma  y  del  marques  de  Siete  Iglesias  fué 
nombrado  capellan  de  honor  del  rey  Felipe  III.  Yino  con  este  rnotivo  â  la  cor  te;  pero  su 
edad  ya  avanzada  no  le  dcjô  adelantar  en  el  favor  que  habia  sabido  granjearse.  Una  enfer- 
medad  ,  que  le  atae ô  en  la  cabeza  y  le  privé  de  la  mcmoria ,  le  obligé  â  volver  à  Côrdoba , 
donde ,  agravândose  el  mal ,  falleciô  ô  poco  tiempo  despues  de  su  llegada  en  24  de  mayo 
de  1627. 


CANCION  PRIMERA. 

AL  ARMAMENTO  DE  FELIPE  11  CONTRA  INGLATERRA. 

Levanta ,  Espana ,  tu  famosa  diestra 
Desde  el  frances  Pirene  al  moro  Atlante  , 

Y  al  ronco  son  de  trompas  belicosas 
Hazenvuelta  endurisimo  diamante 
De  tus  \alientes  hijos  feroz  muestra 
Debajo  de  tus  senas  victoriosas  ; 

Tal  que  las  flacamente  poderosas 
Tierras,  naciones  contra  tu  fe  armadas , 


4  Cuando  en  la  ëpoca  de  este  poeta  hasta  en  los 
teatros  se  hacia  mot'a  de  su  oscuridad ,  y  para 
ponderar  la  lobreguez  de  una  noche  encapotada 
se  decia  : 

Estù  hecho  un  Gôngora  el  cielo , 

Mas  oscuro  que  su  libro  (*)  ; 

solo  se  fijaba  la  atencion  en  su  Polifemo  y  en  sus 
Sr.ledades  ,  que  naturalmente  hablando ,  son  in- 
teligibles ,  cspecialmente  las  ültimas.  Sucediôle  A 
Gôngora  lo  que  â  todos  los  grandes  innovadorcs 
que  hieren  fuertemente  la  fantasia  de  los  dénias 
hombres  ;  sus  detractores  eran  tan  injustos  como 
intolérantes  y  fanAticos  sus  entusiatas.  Pero 
aquel  ângel  de  tinieblas  como  felizmcnte  se  le 
lia  llamado  en  nuestros  dias  *\  daba  de  cuando  en 
cuando  de  si  tan  grandes  resplendores .  que  la  luz 
de  los  otros  poetas  se  eclipsaba  delante  de  la  su- 
ya  ,  y  solos  dos  ô  très  podian  ponerse  â  prueba 
con  ella ,  y  con  dilicultad  la  competian.  i  Quién 
en  efecto  de  ellos  podia  presentar  mayor  riilueza 
de  imAgenes,  mas  variedad  en  las  formas,  mas  vi- 
gor  en  el  color,  mas  lozania  en  el  estilo,  mas  ori- 
ginalidad  en  el  todo  ? 

La  primera  de  las  cancioncs  que  aqui  se  han 

(*)  Rojasea  la  comedia  de  Sin  honor  no  liay  amislnd: 
j  ornada  tercera. 

(’•)  Por  dou  Juan  de  Mauri  en  su  Espana  poélica. 


Al  claro  resplandor  de  sus  espadas 

Y  â  la  de  sus  arneses  fiera  lumbre , 

Con  mortal  pesadumbre 

Ojos  y  espaldas  vuelvan; 

Y  como  al  sol  las  nieblas  se  resuelvan  : 
O  cual  la  cera  blanda  desatadas 

A  los  dorados  luminosos  fuegos 
De  los  yelmos  grabados, 

Queden  como  de  fe  de  vista  ciegos. 

Tü,  que  con  celo  pio  y  noble  sana 
El  seno  undoso  al  hümedo  INeptuno 
De  selvas  inquiétas  has  poblado , 

Y  cuantos  en  tus  reinos  uno  â  uno 


puesto,  escrita  â  un  acontecimiento  harto  célébré 
en  nuestra  liistoria,  es  toda  guerrera,  patriôtica  y 
religiosa;  y  el  instinto  del  poeta  le  ha  hecho 
esparcir  cierto  aire  de  extranepi  en  los  periodos 
y  un  no  sé  qué  de  rudeza  en  los  sonidos ,  que 
ayudan  mucho  A  su  robustez  y  cuadran  perfecta- 
mente  bien  con  su  argumento.  Otra  calidad  que 
la  recomienda  es  la  invencion  sencilla  y  ^u  dispo- 
sicion  arreglada  y  conveniente.  Torque  Gôngora, 
aunque  tan  licencioso  y  corrompido  en  su  estilo, 
no  lo  era  tanto,  ni  con  mucho,  en  la  formacion  y 
planta  que  daba  A  sus  composiciones ,  y  en  esta 
parte  esencial  hay  en  ëlmas  tino  y  mas  juicio  que 
en  la  mayor  parte  de  sus  éinulos  y  de  sus  criti- 
cos.  Son  cinco  estancias-.el  armamento  ,  el  vati- 
cinio  de  la  Victoria,  y  la  invectiva  contra  los  ene- 
inigos  ocupan  las  très  primeras  ;  y  como  para  dar 
alguna  oposicion  y  variedad  A  estos  objetos  y  sen- 
tirnientos,  el  poeta  pinta  A  lo  lejos  en  la  siguiente 
el  poder  y  la  insolencia  de  los  otoinanos,  y  reco¬ 
mienda  en  la  ültima  la  necesidad  de  guardar  una 
parte  de  las  fuerfas  preparadas  contra  la  Ingla- 
terra,  para  defenderA^»  costas  espaholas  de  las 
agresiones  de  aquello^)Arbaros  :  por  manera  que 
el  poema  corj^luy^  con  un  consejo  ütil,  expresa- 
do  poéticamënte ,  é  inspirado  al  escritor  por  su 
entusiasmo  y  celo  nacional. 

En  cuanto  A  la  ejecucion  siempre  ofrece  Gôn¬ 
gora  que  reparar  aun  en  sus  composiciones  mas 
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Empunan  lanza ,  contra  la  Bretana 
Sin  perdonar  al  tiempo  has  enviado  : 

En  numéro  de  todo  tan  sobrado 
Que  à  tanto  leno  el  hümedo  elemento 

Y  ü  tanta  vêla  e$  poco  todo  el  viento  , 

Fia  que  en  sangrçdel  ingles  pirata 
Tenirâ  de  escarlata 

Su  color  verde  y  cano 
El  rico  de  rüinas  Oceâno  : 

Y  aunque  de  lejos  con  rigor  traidas , 
llustrarà  tus  playas  y  tus  puertos 
De  banderas  rompidas , 

De  naves  destrozadas ,  de  hombres  muerlos. 

I O  va  isla  catôlica  y  potente 
Templo  de  fe ,  ya  templo  de  heregîa , 
Campo  de  Marte ,  escuela  de  Minerva , 
Digna  de  que  las  sieues  que  algun  dia 
Orné  coi’ona  real  de  oro  luciente 
Cina  guirnalda  vil  de  estéril  jerba  ; 

Madré  dichosa  y  obediente  sierva 
De  Arturos ,  de  Eduardos  y  de  Enricos , 
Ricos  de  fortaleza  y  defe  ricos; 

Abora  condenada  â  infaraia  eterna 
Por  la  que  te  gobierna 
Con  la  mauo  ocupada  , 

Del  huso  en  vcz ,  dcl  cetro  y  de  la  espada  ; 
Mugerde  inuchos  y  de  inuehos  nuera  ! 
i  O  reina  torpe ,  reina  no,  mas  loba 
Lividinosa  y  liera. 

Fiant  ma  dol  ciel  su  le  tue  treccie  piora  ! 

Tu  en  tanto  mira  allâ  los  otomauos 
Las  j  mias  aguas ,  que  el  Sicauo  bebe, 
Sembrar  de  armados  ârboles  y  enteuas , 

Y  con  tirano  orgullo  en  tiempo  breve 
Domando  cuellos  y  ligando  manos , 

Y  sus  manos  hiriendo  las  arenas , 

Despoblar  islas  y  poblar  cadenas. 


puras.  como  esta  lo  es.  Despoblar  islas  y  poblar 
cadenas  es  una  antitesis  forzada  y  barto  impro- 
pia,  pues  que  las  cadenas  ni  real  ni  figuradamente 
se  pueblan. 

Tierras ,  naciones  contra  lu  fe  armadas  — 
Empunan  lanza  contra  la  Bretana  — 

En  mimero  de  todo  tan  sobrado.  — 

Estos  no  son  versos  ;  los  dos  primeras  porque 
no  tienen  la  acentuacion  y  cadencia  de  taies  .  el 
ûltimo  porque  es  niera  prosa. 

La  mezcla  en  la  tercera  estancia  de  aquel  verso 
italiano  tomado  de  un  célébré  soneto  de  Petrar- 
ca,  desdice  de  toda  conveniencia  y  gusto  poético  ; 
as  i  como  la  invectiva  contra  la  reina  Isabel  pasa 
todos  los  limites  de  la  decencia.  Gôngora  podia 
haber  aprendido  de  Cervantes  el  modo  de  carac- 
terizar  aquella  princesa  singnlar,  no  exenta  cier- 
tamente  de  vicio%  y  de  defectos,  pero  dotada  al 
mismo  tiempo  de  calidades  las  mas  eminentes  pa¬ 
ra  el  gobierno  de  los  hombres  :  el  rctrato  que  de 
ellabace  el  grau  novclador  en  la  Espanola  in- 
glesa  es  barto  mas  conforme  â  la  verdad,  como  I 
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Mas,  cuando  su  arrogancia  y  nuestro  ultra  je 
No  encienda  en  ti  un  catélico  corage, 

Mira ,  si  con  la  vista  tanto  vuelas , 

Entre  inchadas  vêlas 
El  soberbio  estandarte , 

Que  a  los  crîstianos  ojos ,  no  sin  artc , 

Como  en  desprecio  de  la  cruz  sagrada , 

Mas  desenvuelve  mientras  mas  tremola» 

Entre  lunas  bordadas 

Del  caballo  feroz  la  crespa  cola, 

Fija  los  ojos  en  las  blancas  lunas 

Y  advierte  bien  (eu  tanto  que  tü  esperas 
Gloria  naval  de  las  britanas  lides) 

No  se  calen  rayendo  tus  riberas , 

Y  pierdan  el  respeto  âlas  columnas , 

Llaves  tuyas  y  término  de  Alcides  : 

Mas  si  con  la  importancia  el  tiempo  mides , 
Arma  tus  hijos ,  vara  tus  galeras , 

Y  sobre  los  castillos  y  leoues 
Que  ilustran  tus  pendones , 

Levanta  aquel  leou  fiero 

Del  tribu  de  Judâ ,  que  bouré  cl  madero  ; 
Que  él  barâ  que  tus  brazos  esforzados 
Llenen  el  mai*  de  bârbaros  nadantes  , 

Que  eutreguen  anegados 
Al  fondo  el  cuerpo ,  al  agua  los  turbanles. 
Caution  ,  pues ,  que  ya  aspira 
A  trompa  militai*  mi  tosca  lira , 

Despues  me  oirân ,  si  Febo  no  me  engana , 

El  carro  helado  y  la  abrasada  zona , 

Cantar  de  nuestra  Espana 

Las  armas ,  los  triunfos,  la  corona. 

CANCION  II. 

De  la  florida  falda 

Que  hoy  de  perlas  bordé  la  alba  luciente  , 


tambien  mas  anàlogo  y  shnpâtico  con  la  honradez 
y  bizarria  espanola. 

Las  canciones  segunda ,  cuarta  y  quinta  tienen 
el  mérito  de  una  juiciosadisposicion,  de  la  senci- 
llezy  gracia  propias  del  généra,  y  de  unacorrec- 
cion  de  estilo  y  delenguaje  que  no  se  presumieran 
nunca  en  el  autor  de  las  Soledades.  La  tercera 
algo  mas  alta  de  tono  y  mas  artificiosa  en  su  dic- 
cion ,  se  recomienda  mucho  por  la  novedad  del 
-pensamiento  y  por  las  felices  expresiones  que 
bay  en  ella.  Nunca  se  bapintado  asi  en  nuestra 
Itoesia  la  envidia  del  amor  que  se  ausenta  vien- 
do  poseido  legitimamente  por  otro  lo  que  ama , 
y  al  paso  que  se  aleja ,  su  pensamiento  vucla 
atras  y  presencia  las  delicias  quq  gozan  los  dos 
esposos-  La  sexta  estancia,  que  es  la  mas  bella, 
esta  desgraciadamente  viciada  con  aquel  fuego 
helado  que  se  évapora  :  ;  pero  como  se  levanta 
despues  ! 

Dormid ,  que  el  dios  alado 

De  vuestras  aimas  dueüo 

Con  el  dedo  en  la  boca  os  guarda  el  sueîlo. 

i  Dormid,  copia  gentil  de  amantes  nobles! 
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Tejidos  en  guirnalda , 

Traslado  estos  jazmines  à  tu  trente , 

Que  piden ,  con  ser  flores , 

Blanco  â  tu  seno  y  à  tu  boca  olores. 

Guarda  de  estos  jaz mines 
De  abejas  era  un  escuadron  volante , 

Ronco  si  de  clarines , 

Mas  de  puntas  armado  de  diamante  ; 

Püselas  en  huida , 

Y  cada  flor  me  cuesta  una  herida. 

Mas  ,  Clori ,  que  he  tejido 

Jazmines  al  cabello  desatado , 

Y  mas  besos  te  pido 

Que  abejas  tuvo  el  escuadron  armado  : 
Lisonjas  son  iguales 

Servir  yo  en  flores ,  pagar  tü  en  panales. 
CANCION  III. 

1  Que  de  envidiosos  montes  levantados , 

De  nieves  impedidos , 

Me  contienen  tus  dulces  ojos  bellos  ! 

I  Qué  de  rios  del  hielo  tan  atados, 

Del  agua  tan  crecidos 

Me  defiendeu  el  ya  volver  â  vellos  t 

i  Y  cuan  burlando  dellos 

El  noble  pensamiento 

Por  verte  pisa  plumas ,  pisa  el  viento  ! 

Ni  las  tinieblas  de  la  noche  oscura  , 

Ni  los  hielos  perdona , 

Y  â  la  mayor  dificultad  engana  ; 

No  hay  guardas  hoy  de  llave  tan  segura 
Que  nieguen  tu  persona , 

Que  no  desmienta  con  discreta  maüa , 

Ni  emprenderâ  hazana 
Tu  esposo  cuando  lidie , 

Que  no  la  registre  él ,  y  yo  no  envidie. 

Alla  vuelas ,  lisooja  de  mis  penas  ; 

Que  con  igual  licencia 

Pénétras  el  abismo ,  el  cielo  escalas  : 

Y  mientras  yo  te  aguardo  en  las  cadenas 
Desta  rabiosa  ausencia , 

Al  viento  agravian  tus  ligeras  alas  ; 

Ya  veo  que  te  calas 
Donde  bordada  tela 
Un  lccho  abriga ,  y  mil  dulzores  cela. 

Tarde  batiste  la  envidiosa  pluma , 

Que  en  sabrosa  fatigua 

Vieras  muerta  la  voz,  suello  el  cabello, 

La  blanca  hija  de  la  blanca  espuma , 

No  sé  si  en  brazos  diga 

De  un  fiero  Marte ,  ô  de  un  Adonis  bello  . 

Y  anudada  â  su  cuello 
Podrâs  verla  dormida , 

Y  élcasi  trasladado  â  uueva  vida. 

Desnuda  el  brazo ,  el  pecho  descubierta  , 

Entre  templada  nieve 

Evaporar  contempla  un  fuego  helado , 

Y  al  esposo  en  figura  casi  muerta 
Que  el  silencio  le  bebe 


Del  sueno ,  con  sudor  solicitado . 

Dormid ,  que  el  dios  alado , 

De  vuestras  aimas  dueno , 

Con  el  dedo  en  la  boca  os  guarda  el  sueno. 
Dormid ,  copia  gentil  de  amantes  nobles , 
En  los  dichosos  nudos 
Que  â  los  lazos  de  amor  os  diô  Uimeneo  ; 
Mientras  yo  desterrado ,  de  estos  robles 

Y  penascos  desnudos 

La  piedad  con  mis  lâgrimas  grangeo  : 
Coronad  el  deseo 
De  gloria  ,  en  recordando  ; 

Sea  el  lecbo  de  batallas  campo  blando. 

Cancion ,  di  al  pensamiento  . 

Que  corra  la  cortina , 

Y  vuelva  al  desdichado  que  camiua. 

CANCION  IV. 

Vuelas,  jo  tortolilla! 

Y  al  tierno  esposo  dejas 
En  solcdad  y  quejas  : 

Vuelves  despues  gimiendo , 

Recibete  arrullando, 

Lasciva  tü ,  si  éî  blando  ; 

Dichosa  tü  mil  veces , 

Que  con  el  pico  haces 

Didces  guerras  de  amor  y  dulces  paces. 

Testigo  fué  â  tu  amante 
Aquel  vestido  tronco 
De  algun  arrullo  ronco  : 

Testigo  tarabien  tuyo 
Fué  aquel  tronco  vestido 
De  algun  dulce  gemido, 

Campo  fué  de  batalla , 

Y  tâlamo  fué  luego  : 

Arbol  que  tanto  fué ,  perdone  el  fuego. 

Mi  piedad  una  â  una 
Contô,  aves  dichosas , 

Vuestras  quejas  sabrosas  : 

Mi  envidia  ciento  â  ciento 
Contô ,  dichosas  aves , 

Vuestros  besos  suaves  : 

Quien  besos  contô  y  quejas , 

Las  flores  cuente  â  mayo , 

Y  al  cielo  las  estrellas  rayo  â  rayo. 

Injuria  es  de  las  gentes 

Que  de  una  tortolilla 
Amor  tenga  mancilla , 

Y  que  de  un  tierno  amante 
Escuche  sordo  el  ruego , 

Y  mire  el  dano  ciego  : 

Al  fin  es  dios  alado, 

Y  plumas  no  son  malas 
Para  lisonjear  â  un  dios  con  alas. 

CANCION  \\ 


Corcilla  temerosa , 
Cuando  sacudir  sicnte 
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Tu  bellisimo  pié  nunca  ha  dejado 
Estampa  en  el  arena  , 

Ni  en  tu  pecho  cruel  mi  grave  pena. 

Ejemplos  mil  al  vivo 
De  ninfas  te  pondria , 

Si  y  a  la  antigüedad  no  nos  engana , 

Por  cuyo  trato  esquivo. 

Nue  vos  conoce  hoy  dia 

Troncos  el  bosque ,  y  piedras  la  montana. 

Mas  sirvate  de  aviso 

En  tu  curso ,  el  de  aquella , 

No  tan  cruda  ni  bella , 

A  quien  ya  sabes  que  el  pastor  de  Anfriso , 
Con  pié  menos  ligero , 

La  siguiô  ninfa ,  y  la  alcanzô  madero. 

Quédate  aqui ,  cancion ,  y  pon  silencio 
Al  fugitivo  canto. 

Que  razon  es  parar  quien  corriô  tanto. 


DE  LUIS 

Al  soberbio  Aquilon  con  fuerza  fiera 
La  verde  selva  umbrosa , 

O  murmurar  corricnte , 

Entre  la  yerba  corre  tan  figera  , 

Que  al  viento  desafia 
Su  voladora  planta  : 

Con  ligereza  tanta 

Huyendo  va  de  rai  la  ninfa  mia  , 

Encomendando  al  viento 

Sus  rubias  trenzas ,  mi  cansado  acento. 

El  viento  delicado 
Hace  de  sus  cabellos 

Mil  crespos  nudos  por  la  blanca  espalda  ; 

Y  habiéndose  abrigado 
Lascivamente  en  ellos , 

A  luchar  baja  un  poco  con  la  falda  , 
Donde  no  sin  decoro , 

Porbrüjula,  auuque  brève, 

Muestra  la  blanca  nieve 

Entre  los  lazos  del  coturno  de  oro  : 

Y  asi  en  tantos  enojos , 

Si  trabajan  los  pies ,  gozan  los  ojos. 

Yo,  pues,  ciego  y  turbado, 

Viéndola  como  mide 

Con  mas  ligeros  piés  el  verde  llano , 

Que  del  arco  encorvado 
La  saeta  despide  *■* 

Del  parto  fiero  la  robusta  mano  ; 

Y  viendo  que  en  mi  raengua 
Lo  que  â  ella  le  sobra  , 

Pues  nuevas  1 uerzas  cobra  , 

Apelo  de  los  piés  para  la  Iengua , 

Y  en  alta  voz  le  digo  : 

No  huyas,  ninfa,  pues  que  notesigo. 

Eufrena ,  o  Clori ,  cl  vuclo , 

Pues  ves  que  el  rubio  Apolo 
Pone  ya  fin  â  su  carrera  ardiente  : 

Ten  de  ti  mesma  duelo  : 

Deponga  un  rato  sola 
El  honesto  sudor  tu  blanca  frente  : 
Bastante  muestra  has  dado 
De  cruel  y  figera, 

Pues  en  tan  gran  carrera 


SONETOS.1  -  I. 

La  dulce  boca  que  à  gustar  convida 
Un  humor  entre  perlas  destiiado, 

Y  â  no  envidiar  aquel  licor  sagrado , 

Que  à  Jüpiter  ministra  el  garzon  de  Ida  ; 

Amantes ,  no  toqueis ,  si  quereis  vida , 
Porque  entre  un  labio  y  otro  Colorado 
Amor  esta  de  su  veneno  armado , 

Cual  entre  flor  y  flor  sierpe  escondida. 

No  os  enganen  las  rosas  que  â  la  Aurora 
Direis  que  aljofaradas  y  olorosas 
Se  le  cayeron  del  pürpureo  seno  : 

Manzanas  son  de  Tântalo  y  no  rosas , 
Que  despues  huyen  del  que  incitan  hora 

Y  solo  del  Amor  queda  el  veneno. 

II. 

Ilaya ,  dorado  sol ,  orna  y  colora 
Del  alto  monte  la  lozana  cumbre , 
i  Sigue  con  agradable  mansedumbre 
El  rojo  paso  de  la  blanca  Aurora  ; 

Suelta  las  rieudas  â  Favonio  y  Flora, 


{  El  primero  es  una  imitacion  de  este  otro  de 
Torcuato  Tasso  : 

Quel  labro,  che  le  rose  han  colorito , 

Molle  si  sparge ,  e  tumidetto  in  fuore , 

Spinto  per  arte,  mi  cred’  io ,  d’ amore , 

A  fare  ai  baci  insidioso  invito. 

Amanti  alcun  non  fin  cotanto  ardito , 

Ch’  osi  apresarsi ,  ove  tra  fiore  e  flore 
Si  sta  quel  angue  ad  attoscarvi  il  core; 

Quel  fiero  intento  io  veggio,  e  ve  1’  addito. 

lo,  ch'  altre  volte  fui  nell’  amorose 
Insidie  colto  ,  or  ben  le  riconosco, 

E  le  discopro,  o  giovinetti,  a  voi. 

Quasi  pommi  di  Tantalo,  le  rose 
Fansi  air  incontroe  s’  allontanan  poi  ; 

Sol  resta  amor  che  spira  fiamma  e  tosco. 

Dejada  aparté  la  ventaja  que  la  invencion  11e- 


va  siempre  consigo ,  y  considerado  solamente  el 
raérito  de  la  ejecucion ,  paréceme  que  sin  faltar 
â  la  reverencia  debida  al  gran  Torcuato,  se  puede 
segurar  que  aqui  le  vence  su  imitador  en  seguri- 
dad  y  en  desahogo ,  dotes  que  no  suelen  acom- 
panar,  â  menos  de  tener  un  gran  talento ,  â  los 
que  se  proponen  seguir  las  huellas  de  otro,  como 
Gdngora  se  propuso  en  este  soneto. 

Generalmente  hablando ,  nuestro  poeta  uo  se 
distingue  en  ellos,  ni  por  la  novedad  del  objeto  y 
de  la  intencion,  ni  por  la  abundancia  6  nervio  de 
los  pensamientos ,  ni  tampoco  por  su  distribucion 
6  artificio  ;  pero  se  ve  en  todos,  y  principalmente 
en  el  segundo  y  en  la  entrada  del  tercero.  cuanto 
pueden  en  poesia  lamagia  y  vivacidad  de  los  co¬ 
lores,  la  belleza  de  los  periodos,  y  el  halago  de  los 
sonidos. 
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Y  usando,  al  esparcir  tu  nueva  lumbre. 
Tu  generoso  oficio  y  real  costumbre , 

El  mar  argenta  y  las  campanas  dora  ; 

Para  que  desta  vega  el  campo  raso 
Borde  saliendo  Flérida  de  flores  : 

Mas ,  si  no  hubiere  de  salir  acaso , 

Ni  el  monte  rayes,  ornes,  ni  colores. 

Ni  sigas  de  la  Aprora  el  rojo  paso. 

Ni  el  mar  argentes,  ni  los  campos  dores. 

III. 

Rey  de  Iqs  otros  rios  caudaloso. 

Que  en  fama  claro,  en  ondas  cristalino, 
Tosca  guirnalda  de  robusto  piuo 
Cine  tu  trente  y  tu  cabello  undoso  ; 

Pues  dejando  tu  nido  cavernoso 
De  Segura  en  el  monte  mas  vecino , 

Por  el  suelo  andaluz  tu  real  camino 
Tuerces  soberbio ,  raudo  y  espumoso  ; 

A  mi ,  que  de  tus  fertiles  orillas 
Piso,  aunque  ilustremente  euamorado, 

La  noble  arena  cou  humilde  planta  ; 

Dime,  si  entre  las  rubias  pastorcillas 
Has  visto,  que  eu  tus  aguas  se  hau  mirado, 
Beldad  cual  la  de  Glori,  ô  gracia  tanta. 


IV. 

Hermoso  dueuo  de  la  vida  mia , 
Mientras  se  dejan  ver  à  cualquier  bora , 
En  tus  mejillas  la  rosada  aurora , 

Febo  en  tus  ojos,  y  en  tu  frente  el  dia  ; 

Mientras  que  con  gentil  descortesia 
Mueve  el  viento  la  hebra  voladora , 

Que  el  Arabia  en  sus  venas  atesora , 

Y  el  rico  Tajo  en  sus  arenas  cria  ; 

Antes  que  de  la  edad  Febo  eclipsado , 

Y  el  claro  dia  vuelto  en  noche  oscura , 
Huya  la  Aurora  del  mortal  nublado  ; 

Y  antes  que  lo  que  hoy  es  rubio  tesoro 
Venza  â  la  blanca  nieve  en  su  blancura  ; 
Goza,  goza  el  color,  la  luz,  el  oro. 

ROMANCES  4 .  -  I. 

Famosos  son  en  las  armas 
Los  moros  de  Canastel , 
Valentisimos  son  todos, 

Y  mas  que  todos  Hacén. 

El  Roldan  de  Berberia, 

El  que  se  ha  hecho  temer 
En  Orau  del  caftfellano, 


*  Ninguno  de  nuestros  poetas  antiguos  puede 
disputar  â  Gôngora  la  palma  en  este  género  na¬ 
tional,  enriquecido  por  él  con  todas  las  galas  del 
ingenio  y  de  la  fantasia.  Para  los  demas  escritores 
estas  composiciones  eran  unos  juguetes  en  que  se 
ejercitaban  como  por  condescender  con  el  gusto 
del  pueblo ,  y  no  empleaban  en  ellas  mas  que  la 
mmima  parle  de  su  fuerza.  Gôngora,  que  conocia 
tal  vez  mejor  que  otro  alguno  el  partido  que  po- 
dia  sacarse  de  esta  poesia  vulgar ,  y  que  por  ins- 
tinto  era  llevado  â  ella ,  empleaba  en  los  ro¬ 
mances  todas  las  fuerzas  que  ténia ,  y  estas  fuer- 
zas  eran  grandes.  As i  es  que  no  hay  belleza  poé- 
tica,  no  hay  gracia,  no  hay  elegancia  que  no  baya 
prodigado  en  los  suyos,  segun  la  variedad  de  tono 
y  estilo  que  sus  diferentes  objetos  requerian,  con 
una  profusion  y  una  felicidad  que  asombran  y  en- 
cantan  â  un  tiempo.  Obsérvese  con  que  lozam'a  y 
brio  estân  pintadas  las  costuinNes  caballerescas 
y  moriscas  en  los  romances  liricos  ;  que  frescura 
y  sazon  domina  en  los  pastoriles  ;  cuanta  gracia  y 
soltura  en  sus  romances  cortos  y  jocosos  ;  y  en 
estos  con  quô  osadia  se  ha  atrevido  â  mezclar  el 
tono  y  color  de  un  estilo  noble  y  serio  con  la 
burla  y  la  sâtira,  sin  que  se  contradigan  y  ofen- 
dan.  El  talento  en  todos  es  el  mismo,  pero  el  pin- 
cel  es  diverso  ,  y  si  no  siempre  pnro  ,  por  donde 
quiera  es  rico  y  brillante ,  como  los  celages  que 
el  autor  veia ,  y  los  campos  por  donde  anda- 
ba. 

No  se  creyera  por  cierto  que  eran  de  un  escri- 
tor  tan  disfamado  estos  versos  del  primer  roman¬ 
ce;  ejemplo  de  un  estilo  sobrio  y  severo,  donde  la 
diccion  toma  su  color  conveniente  de  unos  pocos 
epitetos  juiciosamente  colocados. 


y  de  la  real  eabeza 

Y  de  la  cspantosa  piel 
Ornar  de  su  ingrata  niora 
La  respetada  pnred. 

cSe  quiere  ver  el  movimiento  precipitado  y  el 
alboroto  con  que  se  extiende  una  alarma?  Léase 
en  el  segundo  aquel  pasage 

Que  los  rayos  de  la  luna 
Descubrierou  las  adargas. 

Las  adargas  avisaron 
A  las  mudas  atalayas. 

Las  atalayas  los  fuegos  , 

Los  fuegos  à  las  campanus  : 

Y  ellas  al  enamorado 

Que  en  los  brazos  de  su  dama  ,  etc. 

De  cxpresiones  de  cortesania  y  discrétion  caba- 
lleresca ,  de  galantena  delicada  y  aun  de  scnti- 
miento  y  ternura  esta  lleno  cl  romance  tercero, 
y  séria  necesario  copiarle  casi  todo,  si  se  hu- 
biesen  de  citar  ejempios  de  estas  calidades  dife- 
rentes. 

No  hay  nadie  que  no  conciba  la  fuerza,  la  pro- 
piedad  y  la  viveza  que  hay  en  aquella  pintura  del 
forzado  : 

Amarrado  al  duro  banco 
De  uua  galera  turquesca , 

Anibas  manos  en  el  remo , 

Ambos  ojos  en  la  tierra , 

Un  forzado  de  Dragut 
En  la  playa  de  Marbella 
Se  quejaba  al  ronco  son 
Del  remo  y  de  la  cadena. 

Introduction  diversa,  aunque  igualmente  bella 
por  su  bizarria  y  elegancia  la  del  otro  romance  : 
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En  Ceuta  del  portugues. 
Tan  dichoso  fuera  el  moro, 
Cuan  dichoso  podra  ser. 

Si  le  bastâra  el  adarga 
Contra  una  flécha  cruel , 
Que  de  un  arco  de  rigor 
Con  un  harpon  de  desdeu 
Le  despidiô  Belerifa 
La  hija  de  Ah  Muley. 
Atento  à  sus  demasias 
En  amar  y  aborrecer, 
Quiso  el  nino  dios  vendado 


Ser  testigo  y  ser  j nez. 
Miraba  al  fiero  africano 
Rendido  mas  de  una  vez 
A  una  esperanza  traidora 

Y  â  un  desengano  fiel  : 

Ya  rindiendo  â  su  euemiga , 

Y  entregândole  â  merced 
Las  llaves  del  albedrto, 

Los  pendones  de  la  fe. 
Mirâbalo  en  los  ramblares, 
Ora  â  caballo,  ora  â  pié, 
Rendir  al  fiero  animal 


Criàbase  el  albanes 
En  la  corte  de  AmunUes, 

No  como  prenda  cautiva 
En  rehenes  de  su  padre , 

Sinocomo  se  criara 
El  mejor  de  los  sultanes, 

Del  gran  Senor  regalado, 

Queridode  los  bajàes. 

Sentimiento  elegiaco ,  color  poético  y  gracia 
perfectatnente  mezclados  : 

Ya  no  persigues,  cruel , 

Despues  que  â  ml  me  persigues , 

Ni  à  los  ciegos  voladores 
Ni  à  los  Héros  jaballes  : 

Ni  de  su  dichoso  albergue 
Las  nobles  paredes  visteu 
Los  despojos  de  las  fieras 
Que  como  â  mi  muerte  diste. 

Ingeniosidad  y  propiedad  de  imâgen  y  de  alu- 
sion  en  aquellos  versos  sobre  el  rabel  y  la  dama  de 
Riselo  : 

El  que  tiene  por  remate 
Una  burlada  sirena  , 

Divisa  contra  engailosas 
Que  cantan  y  desesperan. 

Como  hizo  aquella  fâcil 
De  cuya  voz  no  se  acuerda  ; 
l'orque  Amor,  que  es  ave  y  niüo , 

Si  no  le  regalan ,  vuela. 

De  llaneza,  en  fin,  de  concision  y  una  exactitud 
(pie  pudiera  llamarse  matemâtica ,  si  cupiera  esta 
denominacion  en  poesi'a,  pocos  pasages  se  halla- 
rân  en  la  castellana  iguales  â  este  de  la  invectiva 
contra  el  amor  : 

Amadores  desdichados 
Que  seguis  milicia  tal , 

Decidme,  i  que  buena  guia 
Podeis  de  un  ciego  sacar  ? 
i  De  un  pàjaro  qué  Urmeza  , 

Que  esperanza  de  un  rapaz , 

Qué  galardou  de  un  desnudo , 

De  un  tirano  qué  piedad? . 

Gloria  llamaba  â  la  pena , 

A  la  cârcel  libertad, 

Miel  dulce  al  amargo  acibar, 

Principio  al  lin,  bien  al  mal. 

Podria  tamhien  citarse  como  ejemplar  sobresa- 
liente  de  abundancia  y  lozam'a  la  belli'sima  des- 
cripcion  del  romance  de  Angélica  y  Medoro.  Mas 
ya  esta  citado  en  la  Introduccion,  y  no  hay  para 
que  rcpetirlo  aqui.  Este  es  sin  duda  el  mejor  ro¬ 


mance  de  Gôngora,  y  no  sé  si  diga  tambien  que  ^ 
de  nuestra  poesi’a  antigua.  No  porque  no  haya  en 
él  iguales  y  aun  mayores  defectos  que  en  cual- 
quiera  otro  de  este  autor.  Alli  es  donde  se  labra 
el  diamanle  de  Calay  con  la  sangre  noble  de 
Medoro  ;  alli  estâ  la  piedad  mal  nacida  entre 
dulces  escorpiones  ;  alli  una  labradora  acoge  en 
su  cabana  un  mal  vivo  con  dos  aimas,  y  una 
ciega  con  dos  soles  ;  alli  en  fin  esta  aquella  co¬ 
pia  impertinente  y  puéril 

El  pié  calza  en  lazos  de  oro 

Porque  la  nieve  se  goce , 

Y  no  se  vaya  por  pies 

La  hermosura  del  orbe , 

que  se  ha  suprimido  en  el  texto,  para  no  estro- 
pear  con  ella  el  mas  bello  pasage  de  la  composi- 
cion.  Pero  estos  defectos ,  suponiéndolos  todo  lo 
grandes  que  se  quiera,  son  tan  poco  esenciales  en 
ella,  que  con  una  raya  de  tinta  que  se  les  eclie 
encima  estân  desvanecidos  los  mas ,  sin  que  el 
todo  de  la  obra,  ni  parte  ninguna  padezca  por  su 
falta.  ;  Y  con  qué  raudal  tan  copioso  de  bellezas 
y  de  primores  no  estan  ademas  compcnsados! 

;  Qué  ânimo  se  résisté  A  aquella  mucheduinbre  de 
iniâgenes  tan  felices  y  tan  naturales,  A  aquel  vigor 
de  expresion ,  A  aquella  elegancia  y  bizarria  de 
formas,  â  aquella  plenitud  de  numéros  y  de  so 
nidos  !  Preciso  es  ser  enteramente  insensible  â 
los  atractivos  de  la  imaginacion  y  de  la  armom'a 
para  negarse  a  la  exaltacion  del  poeta ,  y  no  con- 
currir  con  él  y  con  la  naturaleza  toda  A  aplaudir  y 
solemnizar  la  diclia  de  los  dos  amantes  en  aquel 
delicioso  desierto.  Yo  â  lo  menos  no  he  visto  nun- 
ca  leer  en  püblico  este  bello  romance ,  sin  que 
al  Uegar  A  los  ecos  que  llevan  de  valle  en  valle 
el  nombre  de  Angélica,  no  prorumpan  todos  los 
oyentes  en  una  exclamacion  de  placer;  no  de- 
jando  en  su  ânimo  otro  sentimiento  que  el  de 
gozar  y  admirar.  Ahora  bien  ,  ser  poeta  es  tener 
este  poder,  es  producir  este  etecto  ;  y  diez  volü- 
menes  de  versos  como  los  que  han  escrito  Arte- 
midoro,  Ulloa,  Rebolledo  y  los  poetas  preceptis- 
las  que  han  venido  despues  de  ellos,  no  dan  tanto 
derecho  A  adornarse  de  este  nombre  como  da  esa 
corta  descripcion  al  Cisne  cordobés  para  apelli- 
darse  tal.  ^  Qué  importa  que  en  todos  ellos  no  ha¬ 
ya  tantos  defectos  que  advertir  ?  Tampoco  pré¬ 
sentai!  bellezas  que  embelescen  ;  y  por  consiguien- 
te  insîpidos  y  trios  no  estan  escritos  en  el  libro  de 
la  vida,  del  mismo  modo  que  al  gusto  se  niegan 
âla  estimacion. 
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De  las  otras  fieras  rey. 

Y  de  la  real  cabeza 

Y  de  la  espantosa  piel 
Ornar  de  su  ingrata  mora 
La  respetada  pared. 

Mirâbalo  el  mas  galan 
De  cuantos  Africa  ve , 

En  servicio  de  su  dama 
Vestir  morisco  alquicel. 

Sobre  una  yegua  morcilla 
Tan  ex  tréma  en  el  correr. 

Que  no  logran  las  arenas 
Las  estampas  de  sus  piës  : 
Admirablemente  ornada 
De  un  bravo  y  rico  jaez 

(  Obra  al  fin  en  todo  digna 
De  artifice  cordobés  ) 

Solicitar  los  balcones , 

Donde  se  anida  su  bien , 
Comenzando  en  armonia 

Y  feneciendo  en  tropel. 

No  le  diô  al  hijo  de  Vénus 
El  moro  poco  placer  ; 

Y  detestando  el  rigor 
Que  se  ufana  contra  ël , 
Miraba  â  la  bella  mora  , 
Salteada  en  su  vergel 

De  un  cuidado  que  es  amor , 
Aunque  no  sabe  quien  es , 

Ya  en  el  oro  del  cabello 
Eugastando  algun  clavel , 

Ya  à  las  lisonjas  del  agua 
Corriendo  con  vana  sed. 

De  pechos  sobre  un  estanque , 
Haceu  que  à  ratos  estén 
Bebiendo  sus  dulces  ojos 
Su  hermoso  parecer. 
Admiradas  sus  cautivas 
Del  cuidado  en  que  la  ven  , 
Risuena  le  dijo  una, 

Y  aun  maliciosa  tambien  : 

Asi  quiera  Dios ,  senora , 

Que  alegre  yo  vuelva  â  ver 
Las  generosas  almenas 
De  los  muros  de  Jerez , 

Como  esa  curiosidad 

Es  cuna  (  â  mi  parecer  ) , 

De  un  amor  recien  uacido, 
Que  volarâ  antes  de  un  mes. 
Sembrô  de  purpüreas  rosas 
La  vergüenza  aquella  tez 
Que  ya  fué  de  blancos  lirios , 
Sin  sabella  responder. 
Comenzô  en  esto  Cupido 
A  disparar  y  à  tender 
La  mas  que  mortal  saeta , 

La  mas  que  nudosa  red. 

Y  comenzô  Belerifa 
Hacer  contra  amor  despues 
Lo  que  contra  el  rubio  sol 


La  nieve  suele  hacer. 

IL 

Servia  en  Oran  al  rey 
Un  espanol  con  dos  lanzas , 

Y  con  el  aima  y  la  vida 
A  una  gallarda  africana , 

Tan  noble  como  hermosa, 

Tan  amante  como  amada , 

Con  quien  estaba  una  noche 
Cuando  tocaron  al  arma. 
Trecientos  zenetes  eran 
Deste  rebato  la  causa. 

Que  los  rayos  de  la  luna 
Descubrieron  las  adargas. 

Las  adargas  avisaron 

A  las  mudas  atalayas. 

Las  atalayas  los  fuegos, 

Los  fuegos  â  las  campanas , 

Y  ellas  al  enamorado 

Que  en  los  brazos  de  su  dama 
Oyô  el  militar  estruendo 
De  las  trompas  y  las  cajas. 
Espuelas  de  honor  le  pican  , 

Y  freno  de  amor  le  para , 

No  salir  es  cobardia, 
Ingratitud  es  dejalla. 

Del  cuello  pendiente  ella 
Viéndole  tomar  la  espada 
Con  làgrimas  y  suspiros 
Le  dice  aquestas  palabras  : 
Salid  al  campo,  senor, 

Banen  mis  ojos  la  cama , 

Que  ella  me  sera  tambien 
Sin  vos  campo  de  batalla. 
Vestios  y  salid  apriesa , 

Que  el  general  os  aguarda , 

Yo  os  bago  à  vos  mucha  sobra 

Y  vos  â  él  mucha  falta. 

Bien  podeis  salir  desnudo , 
Pues  mi  llanto  no  os  ablanda , 
Que  teneis  de  acero  el  pecho 

Y  no  habeis  menestcr  armas. 
Viendo  el  espanol  brioso 
Cuanto  le  detiene  y  habla. 

Le  dice  asi  :  mi  senora , 

Tan  dulce  como  enojada , 
Porque  cou  honra  y  amor 

Yo  me  quede ,  cumpla  y  vaya  ; 
Vaya  â  los  moros  el  cuerpo , 

Y  quede  con  vos  el  aima , 
Concededme,  dueno  mio. 
Licencia  para  que  saïga 

Al  rebato  en  vuestro  nombre , 

Y  en  vuestro  nombre  combata. 

III. 

Entre  los  sueltos  caballos 
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De  los  vencidos  zenetes 
Que  por  cl  campo  buscaban 
Entre  la  sangre  lo  verde , 

Aquel  espanol  de  Oran 
Un  suelto  caballo  prende , 

Por  sus  relinchos  lozano 

Y  por  sus  cernejas  fuerte , 

Para  que  lo  lleve  â  él , 

Y  un  raoro  cautivo  lleve 
Que  es  uno  que  ha  cautivado 
Gapitan  de  cien  zenetes. 

En  el  ligero  caballo 
Suben  ambos ,  y  él  parece 
De  cuatro  espuelas  herido , 

Que  cuatro  vientos  le  mueven. 
Triste  camiûa  el  alarbe , 

Y  lo  mas  bajo  que  puede , 
Ardientes  suspiros  lanza 

Y  amargas  lâgrimas  vierte. 
Admirado  el  espanol 

De  ver  cada  vez  que  vuelve 
Que  tan  tiernaraente  llore 
Quieu  tan  duramente  hiere , 

Con  razones  le  pregunta 
Comedidas  y  corteses 
De  sus  suspiros  la  causa , 

Si  la  causa  lo  consiente. 

El  cautivo  corao  tal , 

Sin  escusarlo  obedece , 

Y  â  su  piadosa  demanda 
Satisface  desla  suerte  : 

Yaliente  eres,  capitan , 

Y  cortés  coiïio  valiente  ; 

Por  tu  espada  y  por  tu  trato 
Me  has  cautivado  dos  veces. 
Preguntado  me  has  la  causa 
De  mis  suspiros  ardientes , 

Y  débote  la  respuesta 

Por  quien  soy  y  por  quien  eres. 
Yo  nacl  en  Gelves  el  aîio 
Que  os  perdisteis  en  los  Gelves, 
De  una  berberisca  noble 

Y  de  un  turco  Matasiete. 

En  Tremecen  me  crié 

Con  mi  madré  y  mis  parientes, 
Despues  que  muriô  mi  padre 
Corsario  de  très  bajeles. 

Junto  à  mi  casa  viv  ia , 

Porque  mas  cerca  muriese , 
Una  dama  del  linage 
De  los  nobles  Melioneses , 
Extremo  de  las  hermosas , 
Cuando  no  de  las  crueles , 

Hija  al  fin  destas  arenas 
Enjendradoras  de  sierpes. 

Era  tal  su  hermosura , 

Que  se  hallarân  claveles 
Mas  ciertos  en  sus  dos  labios , 
Que  en  los  dos  floridos  meses. 
Cada  vez  que  la  miraba 


Salia  el  sol  por  su  trente 
De  tantos  rayos  vestido , 

Cuantos  cabellos  contiene. 

Mas  ya  la  razon  sujeta , 

Con  palabras  me  requiere 
Que  su  crueldad  le  perdone  , 

Y  de  su  beldad  me  acuerde. 
Juntos  asi  nos  criamos , 

Y  Amor  en  nuestras  nineces 
Hiriô  nuestros  corazones. 

Con  harpones  diferentes. 

Labrô  el  oro  en  mis  entranas 
Dulces  lazos ,  tiernas  redes , 
Mientras  el  plomo  en  las  suyas 
Libertades  y  desdenes. 

Esta ,  espanol ,  es  la  causa 
Que  â  llanto  pudo  moverme  : 
Mira  si  es  razon  que  llore 
Tantos  males  juntamente. 
Conmovido-eUeapitan 
De  las  lâgrimas  que  vierte, 
Parando  el  veloz  caballo  , 

Que  paren  sus  males  quiere, 
Gallardo  moro ,  le  dice . 

Si  adoras ,  como  refieres , 

Y  si ,  como  dices ,  amas  , 
Dichosamente  padeces. 

^Quién  pudiera  imaginai- 
Viendo  tus  golpes  crueles , 

Que  cupiera  aima  tan  tierna 
En  pecho  tan  duro  y  fuerte  ? 

Si  eres  del  Amor  cautivo , 

Desde  aqui  puedes  volverte , 
Que  me  pedirân  por  voto 

Lo  que  entendi  que  era  suerte. 

Y  no  quiero  por  rescate 
Que  tu  dama  me  présente 
Ni  las  alfombras  mas  finas 
Ni  las  granas  mas  alegres. 
Auda  con  Dios ,  sufre  y  ama , 

Y  vivirâs  si  lo  hicieres , 

Con  tal  que ,  cuando  la  veas , 
Pido  que  de  mi  te  acuerdes. 
Apeôse  del  caballo , 

Y  el  moro  tras  él  desciende , 

Y  por  el  suelo  postrado 
La  boca  â  sus  piés  ofrece. 
Vivas  mil  anos ,  le  dice , 

Noble  capitan  valiente , 

Que  ganas  mas  con  librarme 
Que  ganaste  con  prenderme. 
Alâ  se  quede  contigo  , 

Y  te  dé  Victoria  siempre 
Para  que  extiendas  tu  faraa 
Cou  hechos  tan  excelentes. 
Apenas  vide  trocada 

La  dureza  de  esta  sierpe , 
Cuando  tü  me  cautivaste  : 
Mira  si  es  bien  que  lamente. 


IY. 

Aqoi  entre  la  verde  juncia 
Quiero ,  como  el  blanco  cisne 
Que ,  envuelta  en  dulce  armonta , 
La  dulce  vida  despide, 

Despedir  mi  vida  amarga 
Envuelta  en endecbas  tristes, 

Y  querellarme  de  aquella , 

Tan  hermosa  como  libre. 
Descanse  entre  tauto  el  arco 
De  la  cuerda  que  le  aflige , 

Y  pendiente  de  sus  ramas 
Orne  esta  planta  de  Alcides , 
Mientras  yo  â  la  tortolilla , 

Que  sobre  aquel  olmo  girae , 

Le  hurto  todo  el  silencio 
Que  para  sus  quejas  pide. 
Bellisima  cazadora , 

Mas  fiera  que  las  que  sigues 
Por  los  bosques;  cruel  verdugo 
De  mis  anos  infelices , 

Tan  grandes  son  tus  extremos 
De  hermosa  y  de  terrible , 

Que  estan  los  montes  en  duda , 

Si  eres  diosa  ô  eres  tigre.  * 
Préciaste  de  tan  soberbia 
Contra  quien  es  tan  humilde. 

Que  considerados  bien 
Todos  los  monteros  dicen. 

Que  los  dos  nos  parecemos 
Al  roble  que  mas  résisté 
Los  soplos  del  viento  airado , 

Tu  eu  ser  dura ,  yo  en  ser  firme. 
En  esto  solo  eres  roble , 

Y  en  lo  demas  flaca  mimbre 
No  solo  â  los  recios  vientos  , 

Mas  à  los  aires  sutiles. 

Ya  uo  persigues,  cruel , 

Despues  que  â  mi  me  persigues , 

A  los  ciervos  voladores 
Ni  â  los  fieros  jabalies  ; 

Ni  de  tu  dichoso  albergue 
Las  nobles  paredes  visten 
Los  despojos  de  las  fieras , 

Que  como  a  mi  muerte  diste. 

No  porque  no  gustes  dello , 

Sino  porque  no  te  obligue 
El  encontrarme  en  la  caza, 

A  que  siquiera  me  mires. 

Los  monteros  te  suspiran 
Por  todos  estes  coufines , 

Y  el  mismo  monte  se  agravia 
De  que  tus  pies  no  le  pisen. 

Haz  tu  gusto ,  que  yo  quiero 
Dejar  (  pues  dello  te  sirves  ) 

El  espiritucansado 

Que  mis  tlacos  miembros  rige. 
Coiiseguirémos  eu  esto 
Ambos  â  dos  nuestros  fines , 


Tu  el  de  cruel  en  dejarme, 

Yo  el  de  leal  en  morirme. 

Tu,  rey  de  los  otros  rios. 

Que  de  las  sierras  sublimes 
De  Segura  al  Oceâno 
El  fértil  terreno  mides  ; 

Pues  en  tu  dichoso  seno 
Tantas  lâgrimas  recibes 
De  mis  ojos,  que  en  el  raar 
Entran  dos  Guadalquivires  ; 
lluégote  que  su  crueldad 

Y  mi  firmeza  publiques 
Por  todo  el  hümido  reino 
De  la  gran  madré  de  Aquiles. 
Porque  no  solo  en  las  selvas. 
Mas  los  que  en  las  aguas  viven 
Conozcan  quien  es  Daliso, 

Y  quien  es  la  ingrata  Nise. 

Y. 

Aquel  rayode  la  gnerra, 
Alferez  mayor  del  reino. 

Tan  galan  como  valientc, 

Y  tan  noble  como  fiero  ; 

De  los  rnozos  envidiado, 

Y  admirado  de  los  viejos, 

Y  de  los  ninos  y  el  vulgo 
Scnalado  con  el  dedo  ; 

El  querido  de  las  damas 
Por  cortesano  y  discreto, 

Ilijo  hasta  alli  regalado 
De  la  fortuna  y  el  tiempo  ; 

El  que  vistio  las  mezquitas 
De  venturosos  trofeos, 

El  que  poblô  las  mazmorras 
De  cristiauos  caballeros  ; 

El  que  dos  veces  armado 
Mas  de  valor  que  de  acero, 

A  su  patria  liberté 
De  dos  peligrosos  cercos  ; 

El  gallardo  Abenzulema 
Sale  â  cumplir  el  destierro 
A  que  le  coudena  el  rey, 

O  el  amor,  que  es  lo  mas  cierto. 
Servia  â  uua  mora  el  moro 
Por  quien  el  rey  anda  muerlo* 
En  todo  extremo  hermosa 

Y  discreta  en  todo  extremo. 
Diôle  unas  llores  la  dama 
Que  para  él  flores  fueron, 

Y"  para  el  zeloso  rey 
Y'erbas  de  mortal  veneno. 

Pues  de  la  yerba  tocado 
Lo  manda  desterrar  luego, 
Culpaudo  su  lealtad, 
Paradisculpar  sus  zelos. 

Sale,  pues,  el  fuerte  moro 
Sobre  un  caballo  overo. 

Que  â  Guadalquivir  el  agua 
Le  bebiô  y  le  pacio  el  heuo. 
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Con  un  hermoso  jaez, 

Rica  labor  de  Marruecos, 

Las  piezas  de  filigrana. 

Là  mochila  de  oro  y  negro. 

Tan  gallardo  iba  el  caballo 
Que  en  grave  y  airoso  huello 
Con  ambas  raanos  media 
Lo  que  hay  de  la  cincha  al  suelo. 
Sobre  la  marlota  negra 
Un  blanco  albornoz  se  ha  puesto 
Por  vestirse  los  colores 
De  su  inocencia  y  su  duelo. 
Bordé  mil  hierros  delanzas 
Por  el  capellar,  y  en  medio 
En  arâbigo  una  letra. 

Que  dice  Estos  son  rnis  hierros. 
Bonete  lleva  lurqui 
Derribado  al  lado  izquierdo, 

Y  sobre  él  très  plumas  presas 
De  un  precioso  camafeo. 
Noquiso  salir  sin  plumas, 
Porque  vuelen  sus  deseos, 

Si  quien  le  quita  la  tierra 
Tambien  no  le  quita  el  viento. 
No  lleva  mas  de  un  al  fange 
Que  le  dié  el  rey  de  Toledo, 
Porqiie  para  un  enemigo, 

Él  le  basta  y  su  derecho. 

De  esta  suer  te  sale  cl  moro 
Con  animoso  denuedo. 

En  medio  de  los  alcaides 
De  Arjona  y  de  Marmolejo. 
Caballeros  le  acompanan, 

Y  le  sigue  todo  el  pueblo, 

Y  las  damas  por  do  pasa 
Se  asoman  lloraudo  â  verlo. 
Lâgriraas  vierten  ahora 
De  sus  tristes  ojos  bellos 
Las  que  desde  sus  balcones 
Aguas  de  olor  le  vertieron. 

La  bellisima  Balaja, 

Que  llorosa  en  su  aposento 
Las  sinrazones  del  rey 
Le  pagaban  sus  cabellos  ; 

Como  tanto  estruendo  oyô 
A  un  balcon  salié  corriendo, 

Y  enmudecida  le  dijo, 

Dando  voces  cou  silencio  : 

«  Vcte  en  paz,  que  no  vas  solo, 

Y  en  tu  ausencia  tcn  consuelo  ; 
Que  quien  te  echa  de  Jaen 
No  te  echarâ  de  mi  pecho.  » 

Él  con  el  mirar  responde  : 

«  Yo  me  voy,  y  no  te  dejo; 

De  los  agravios  del  rey 
Para  tu  lirmeza  apelo.  » 

En  esto  pasé  la  calle, 

Los  ojos  atras  volviendo 
Cien  rail  veces,  y  de  Audüjar 
Tomé  el  camino  derecho. 


VL 

Ciego  que  apuntas  y  atinas, 
Caduco  dios  y  rapaz, 

Vendado  que  me  bas  vendido 
Y  nino  mayor  de  edad  ; 

Por  el  aima  de  tu  madré, 

Que  muriô,  siendo  inraortal. 

De  envidia  de  mi  senora. 

Que  no  me  persigas  mas  : 
Dejarne  en  paz,  amor  tirano, 
Déjarne  en  paz. 

Baste  el  tiempo  mal  gastado 
Que  he  scguido  â  mi  pesar 
Tus  inquiétas  banderas, 

Foragido  capiîan. 

Perdéname,  amor,  aqui. 

Pues  yote  perdono  allé 
Cuatro  escudos  de  paciencia, 
Diez  de  ventaja  en  amar. 
Amadorcs  desdichados. 

Que  seguis  milicia  tal, 

Decidme,  à  que  buena  guia 
Podeis  de  un  ciego  sacar? 

^De  un  pâjaro  que  firmeza? 

Que  esperanza  de  un  rapaz? 
à  Qué  galardon  de  un  desnudo? 
I  De  un  tirano  qué  picdad  ? 
Déjarne  enpaz ,  etc. 

Diez  anos  desperdicié 
Los  mejores  de  mi  edad. 

En  ser  labrador  de  amor 
A  Costa  de  mi  caudal, 
i  Como  are,  sembré,  eogi  ! 

Are  un  alterado  mar, 

Sembré  en  estéril  arena, 

Cogi  vergüenza  y  afan. 

Déjarne  enpaz,  etc. 

Una  torre  fabriqué 
Del  viento  en  la  vanidad, 

Mayor  que  la  de  Nembrot, 

Y  de  confusion  igual. 

Gloria  llamaba  â  la  pena, 

A  la  cârcel  libertad, 

Miel  dulce  al  amargo  acibar, 
Principio  al  fin,  bien  al  mal  : 
Déjarne  en  paz,  amor  tirano, 
Déjarne  en  paz. 

VIL 

ANGELICA  Y  MEDOIlO. 

En  un  pastoral  albergue. 

Que  la  guerra  entre  unos  robles 
Lo  dejé  por  escondido, 

O  lo  perdoné  por  pobre  ; 

Do  la  paz  viste  pellico, 

Y  conduce  entre  pastores 
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Ovejas  del  monte  al  llano, 

Y  cabras  de  llano  al  monte  ; 
Mal  herido,  y  bien  curado 
Se  alberga  un  dichoso  jôveu, 
Que  sin  clavarle  amor  flécha 
Le  coronô  de  favores. 

Las  venas  con  poca  sangre, 
Los  ojos  cou  mucba  noche, 

Lo  hallô  en  el  campo  aquella 
Vida  y  muerte  de  los  hombres. 
Del  palafren  se  derriba, 

No  porque  al  moro  conoce , 
Sino  por  ver  que  la  yerba 
Tanta  sangre  paga  en  flores. 
Lîmpiale  el  rostro ,  y  la  mano 
Siente  al  amor  que  se  esconde 
Tras  las  rosas ,  que  la  muerte 
Va  violando  sus  colores. 
Escondiôse  tras  las  rosas, 
Porque  labren  sus  harpones 
El  diamante  del  Catay 
Con  aquella  sangre  noble. 

Ya  le  regala  los  ojos , 

Ya  le  entra  sin  ver  por  donde 
Una  piedad  mal  nacida , 

Entre  dulces  escorpiones  ; 

Ya  es  herido  el  pedernal, 

Ya  despide  al  primer  golpe 
Centellas  de  agua  :  i  ô  piedad , 
Hija  de  padres  traidores  ! 
Yerbas  le  aplica  a  sus  llagas , 
Que  sino  sanan  entonces , 

En  virtud  de  taies  manos 
Lisonjean  los  dolores. 

Amor  leofrece  su  venda  : 

Mas  ella  sus  vélos  rompe 
Para  ligar  sus  heridas  : 

Los  ray  os  del  sol  perdonen. 

Los  ültimos  nudos  daba 
Cuando  el  cielo  la  socorre 
De  un  villano  en  una  yegua 
Que  iba  penetrando  el  bosque. 
Enfrénanle  de  la  bella 
Las  tristes  piadosas  voces , 

Que  los  firmes  troncos  mueven , 

Y  las  sordas  piedras  oyen. 

Y  la  que  mejor  se  halla 

En  las  selvas  que  en  la  corte 
Simple  bondad ,  al  pio  ruego 
Cortesmente  corresponde. 
Humilde  se  apea  el  villano , 

Y  sobre  la  yegua  pone 

Un  cuerpo  con  poca  sangre , 
Pero  con  dos  corazones. 

A  su  cabana  los  guia , 

Que  el  sol  déjà  su  horizonte , 

Y  el  humo  de  su  cabana 
Le  va  sirviendo  de  norte. 
Llegaron  temprano  â  ella , 

Do  una  labradora  acoge 


Un  mal  vivo  con  dos  aimas , 
Una  ciega  con  dos  soles. 

Blando  beno  eu  vez  de  pluma 
Para  lecho  les  campone , 

Que  sera  tâlamo  luego , 

Do  el  garzou  sus  dichas  logre. 
Las  manos ,  pues ,  cuyos  dedos 
Desta  vida  fueron  dioses , 
Restituyen  â  Medoro 
Salud  nueva ,  fuerzas  dobles  ; 

Y  le  entregan  cuando  menos 
Su  beldad  y  un  reino  en  dote , 
Segunda  envidia  de  Marte , 
Primera  dicha  de  Adonis. 
Corona  un  lascivo  enjambre 
De  cupidillos  meuores 

La  choza ,  bien  como  abejas 
Hueco  trouco  de  alcornoque. 
i  Que  de  nudos  le  esta  dando 
A  un  âspid  la  envidia  torpe , 
Contando  de  las  palomas 
Los  arruyos  gemidores  ! 
i  Qué  bien  la  destierra  amor 
Haciendo  la  cuerda  azote , 
Porque  el  caso  no  se  infâme 

Y  el  lugar  no  se  inficione  1 
Todo  es  gala  elafricano 
Su  vestido  espira  olores , 

El  lunado  arco  suspende, 

Y  el  corvo  alfange  depone. 
Tôrtolas  enamoradas 

Son  sus  roncos  atambores , 

Y  los  volantes  de  Vénus 
Sus  bien  seguidos  pendones. 
Desnuda  el  pecho  anda  ella  , 
Vuela  el  cabello  sin  ôrden. 

Si  lo  abrocha  es  con  claveles , 
Con  jazmines  si  lo  coge. 

Todo  sirve  â  los  amantes  : 
Plumas  les  baten  veloces 
Airecillos  lisongeros. 

Si  no  son  murmuradores. 

Los  campos  les  dan  alfombra  , 
Los  ârboles  pabellones, 

La  apacible  fuente  sueno , 

Müsica  los  ruisenores  ; 

Los  troncos  les  dan  cortezas 
En  que  se  guarden  sus  nombres , 
Mejor  que  en  tablas  de  mârmol , 
O  que  eu  laminas  de  bronce. 

No  hay  verde  fresno  sin  letra , 

Ni  blanco  chopo  sin  mote  : 

Si  un  valle  Angélica  suena , 

Otro  Angélica  responde. 

Cuevas  ,  do  el  silencio  apenas 
Déjà  que  sombras  las  moren 
Profanan  con  sus  abrazos 
A  pesar  de  sus  horrorcs. 

Cboza ,  pqes ,  talaroo  y  lecho , 
Contestes  destos  amores; 
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El  cielo  os  guarde  ,  si  puede  , 
De  las  locuras  del  conde. 

VIII. 

Segun  vuelan  por  el  agua 
Très  galeotas  de  Argel , 

Un  aquilon  africano 
Las  engendré  â  todas  très  : 

Y  segun  los  vientos  pisa 
Un  bergantin  genoves, 

Si  no  viste  el  temor  alas  , 

De  plumas  tiene  los  pies. 
Mortal  caza  vienen  dando 
Al  fugitivo  bajel 

En  que  â  Nâpoles  pasaba  , 

En  conserva  del  virey  , 

Un  espanol  con  dos  hijas 
Una  sol  y  otra  clavel , 

Que  tuvieronâ  Leon 
Por  oriente  y  por  vergel. 
Derrolôlo  un  temporal , 

Y  ya  que  no  dié  al  traves , 

A  vista  dié  de  Morato , 
Renegado  calabres. 

El  tagarote  africano, 

Que  la  espanol  garza  ve , 

En  su  noble  sangre  piensa 
Esmaltar  el  cascabel. 
Peinândole  va  las  plumas , 
Mas  el  viento  burla  dél 
Interpuesto  entre  las  alas 

Y  entre  la  garra  cruel. 

Ya  surcan  el  mar  de  Dénia  , 
Ya  sus  altas  torres  ven , 
Grandeza  de  un  duque  ahora  , 
Titulo  ya  de  marques. 

De  sus  torres  los  descubreu , 

Y  distinguiendo  despues 
La  cruz  en  el  tafetan  , 

La  luna  en  el  alquicel; 

Ocbo  é  diez  piezas  disparan , 
Que  en  ocbo  globos  é  diez 
Envuelven  de  negro  humo 
Al  corsario  su  interes. 

Los  brazos  del  puerto  ocupa 
Con  fatiga  y  con  placer 
El  bergantin  destrozado 
Desde  la  quilla  al  garces. 

El  leonés  agradecido 
Al  cielo  de  tanto  bien , 

De  libertad  coronado 
Dice ,  sino  de  laurel  ; 
i  O  puerto  ,  templo  del  mar  . 
Cuya  hümeda  pared 
Autes  faltarâ  que  tablas 
Senas  de  naufragios  den  ; 
Fortaleza  imperïosa  , 

Terror  de  Africa  y  desden  , 
Yugo  fuerfe  y  real  espada  , 


Que  reprime  y  que  da  ley  ! 
Defensa  os  debo  y  abrigo , 

Mi  libertad  vuestra  es , 

Y  mi  lengua  desatada 
En  alabanzas  tambien. 

Con  tus  altos  muros  viva 
Tu  inclito  dueno,  â  quien  , 
Como  à  ti  elMediterrâneo , , 

La  envidia  le  bese  el  pié  : 
Inmortal  sea  su  memoria 
En  la  gracia  de  su  rey , 

Por  galardon  proseguida , 

Si  comenzô  por  merced . 

Que  servicio  tan  honrado , 

Y  de  Acâtes  tan  fiel , 
Inmortalidad  raerecen , 

Si  no  de  vida ,  de  fe. 

IX. 

Levantaudo  blanca  espuma 
Galeras  de  Barbarroja 
Ligeras  le  daban  caza 
A  una  pobre  galeota , 

En  que  alegre  el  mar  surcaba 
Un  mallorquin  con  su  esposa  , 
Dulcisima  valenciana , 

Bien  nacida  si  herraosa. 

Del  amor  agradecido , 

Se  la  llevaba  à  Mallorca , 

Tanto  à  celebrar  las  pascuas , 
Cuanto  â  festejar  las  bodas  ; 

Y  cuando  â  los  sordos  remos 
Mas  se  humillaban  las  olas. 

Mas  se  ajustaba  â  la  vêla 

El  blando  viento  que  sopla  ; 
Esperândola  detras 
De  una  cala  insidiosa , 

Estaba  el  fiero  terror 
De  las  playas  espanolas . 
Sobresaltéla  en  un  punto 
Que  por  una  parte  y  otra 
Sus  cuatro  enemigos  ïenos 
Tristemente  la  coronan. 

Crece  en  ellos  la  codicia  , 

Y  en  estotros  la  congoja  , 
Mientras  se  queja  la  dama 
Derramando  tierno  aljéfar. 
Favorable  y  fresco  viento , 

Si  eres  el  galan  de  Flora , 
Yâleme  en  este  peligro 
Por  cl  regalo  que  gozas. 

Tii ,  que  embravecido  puedes 
Los  bajeles  que  te  enojan 
Embestillos  en  la  arena 
Con  mas  dano  que  en  las  rocas  ; 
Tü  ,  que  con  la  misma  fuerza  , 
Cuando  al  humilde  perdonas , 
Sueles  de  armadas  reales 
Escapar  barquillas  rotas , 
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Saïga  esta  vêla  à  lo  menos 
Destas  manos  rigurosas , 

Cual  de  garras  del  lialcon 
Blancas  alas  de  paloma. 

X. 

Criâbase  el  Albanes 
En  la  corte  de  Amurâtes , 

No  como  prenda  cautiva 
En  rehenes  de  su  padre , 

Si  no  corno  se  criâra 
El  mejor  de  los  sultanes , 

Del  Gran  Senor  regalado , 
Qucrido  de  los  Bajües  , 

Gran  capitan  en  las  guerras , 
Gran  cortesano  en  las  paces , 

De  los  soldados  escudo , 

Espejo  de  los  galanes. 

Recien  venido  era  entonces 
De  vencer  y  de  ganalles 
Al  hüugaro  dos  banderas, 

Y  al  Soft  cuatro  estandartes. 

Mas  i  que  aprovccha  domar 
Invencibles  capitancs, 

Y  contra  poner  el  pecho 
A  mil  peligros  mortales; 

Si  un  nifio  ciegole  \ence 

No  mas  armado  que  en  carnes , 

Y  en  el  corazou  le  déjà 
Dos  harpones  pénétrantes? 

Dos  pénétrantes  harpones , 

Que  son  los  ojos  suaves 

De  las  dos  mas  bellas  turcas 
Que  tiene  todo  Levante. 

Que  no  hay  turquesa  tan  fina 
Que  â  sus  ojos  se  compare, 
Discretas  en  todo  cxtremo , 

Y  de  gracias  singulares. 

No  le  defendiô  el  escudo 
Hecho  de  finos  diamantes , 
Porque  el  amoroso  fuego 
Es  al  rayo  semejaute , 

Que  cl  duro  hierro  en  sus  manos 
Disminuye  y  le  deshace. 

No  para  en  hierro  el  amor, 

Pues,  sin  errar  tiro,  sabe 
Poner  en  el  aima  el  hierro, 

Y  en  la  cara  las  senales. 

Fué  tan  desdichado  en  paz , 
Guanto  en  la  guerra  triunfante , 
Rendido  en  paz  de  mugeres , 
Siendo  en  guerra  el  fiero  Marte. 
Bien  conociô  su  valor 

Amor ,  pues  para  enlozalle , 

Por  tener  asi  sujeto 
Al  que  sujetô  al  dios  Marte , 

Un  lazo  vio  que  era  poco, 

Y  quiso  con  dos  vendalle. 
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Amarrado  al  duro  banco 
De  una  galera  turquesca , 

Ambas  manos  en  el  remo , 

Y  ambos  ojos  en  la  tierra , 

Un  forzado  de  Dragut 
En  la  playa  de  Marbella 
Se  quejaba  al  ronco  son 
Del  remo  y  de  la  cadena  : 

i  O  sagrado  mar  de  Espaüa , 
Famosa  playa  y  serena 
Teatro  dondc  se  han  hecho 
Cien  mil  navales  tragedias  ! 

Pues  eres  tü  el  mismo  mar , 

Que  con  sus  crecientes  besas 
Las  murallas  de  mi  patria 
Coronadas  y  soberbias , 

Trâeme  nuevas  de  mi  esposa , 

Y  dime  si  han  sido  eiertas 
Las  lâgrimas  y  suspiros 
Que  me  dice  por  sus’letras. 
Porque,  si  es  verdad  que  llora 
Mi  cautiverio  en  tu  arena , 

Bien  puedes  al  mar  del  Sur 
Vencer  en  lucientes  perlas. 

Dame  ya  ,  sagrado  mar, 

A  mi  demanda  respuesta  : 

Que  bien  puedes ,  si  es  verdad 
Que  las  aguas  tienen  lenguas, 
Pero,  pues  no  me  respondes, 

Sin  duda  alguna  que  es  muerta, 
Aunque  no  lo  dcbe  ser , 

Pues  que  yo  vivo  en  su  ausencia. 
Pues  he  vivido  diez  anos 
Sin  libertad  y  sin  ella  , 

Siempre  al  remo  condenado , 

A  nadie  matarân  penas. 

En  csto  se  descubrierou 
De  la  religion  seis  vêlas, 

Y  el  cômitre  mandô  usar 
Al  forzado  de  su  fuerza. 

XII. 

CONTINUACION. 

La  desgracia  del  forzado , 

Y  del  corsario  la  industria  , 

La  distancia  del  lugar, 

Y  el  favor  de  la  fortuna , 

Que  por  la  boca  del  viento 
Les  daba  â  soplos  ayuda 
Contra  las  cristianas  cruces 
A  las  otomanas  lunas  , 
Ilicieronque  de  los  ojos 

Del  forzado  â  un  tiempo  huyan 
Dulce  patria ,  amigas  vêlas  , 
Esperanzas  y  ventura. 
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V uelve ,  pues ,  los  ojos  tristes 
A  ver  eorno  el  tuai*  les  hurla 
Las  torres ,  y  de  las  naves 
Las  vêlas ,  y  les  da  espumas. 

Y  viendo  mas  aplacada 
Eu  el  cômitre  la  furia  , 

Vertiendo  lâgrimas  dice , 

Tau  amargas  como  muchas  :  (mo, 

l  Dequiên  me  quejo  con  lan  gran  cxtre- 
Si  ayudo  yo  à  mi  dario  con  mi  remo  ? 

Ya  no  esperen  mas  mis  ojos  , 

Pues  ahora  no  lo  vieron  , 

Sin  este  remo  las  maîios 

Y  los  piés  sin  estos  hierros. 

Que  en  esta  desgracia  mia 
Fortuna  me  ha  descubierto 
Que  cuantos  fueron  mis  daîïos , 

Tantos  serâumis  tormentos. 

De  quiénme  quejo,  etc. 

Vêlas  de  la  religion, 

Enfrenad  vucstro  denuedo. 

Que  mal  podreis  alcauzarnos , 

Pues  tratais  de  mi  remedio. 

El  enemigo  se  os  va  , 

Y  favorécelo  el  tiempo , 

Por  su  libertad  no  tanto 
Cuanto  por  mi  cautiverio. 
l)e  quièn  me  quejo ,  etc. 

Quedaos  enaquesta  playa  , 

De  mis  pensamientos  puerto  ; 

Quejaos  de  mi  desventura  , 

Y  no  echeis  la  culpa  al  viento. 

Y  tu ,  mi  dulcc  suspiro , 

Rompe  los  aires  ardiendo , 

Visita  à  mi  esposa  bella  , 

Y  en  el  mar  de  Argel  le  espero. 

De  quièn  me  quejo ,  etc. 

XIII. 

Guarda  corderos ,  zagala  , 

Zagala,  110  guardes  fe. 

Que  quien  te  liizo  pastora 
No  te  excusé  de  muger. 

La  pureza  del  armino 
Que  tan  celebrada  es , 

Vistela  con  el  pellico, 

Y  desnüdala  con  él. 

Déjà  à  las  piedras  lo  firme  , 
Advirtiendo  que  tal  vez 
A  pesar  de  su  dureza 
Obedecen  al  sinccl. 

Résisté  al  viento  la  encina 
Mas  con  el  villano  pié , 

Que  con  las  hojas  corteses 
A  cualquier  cétiro  créé. 

Aquella  hermosa  vid , 

Que  abrazada  al  olrho  vos , 

Parte  pâmpanos  discrets 
Con  cl  vecino  laurel. 


Tortolilla  gemidora , 

Depuesto  el  casto  dcsdcn , 

Télamo  hizo  segundo 
Los  ramos  deaquel  cipres. 

No  para  un  abeja  sola 
Sus  hojas  guarda  el  clavcl  : 

Beben  otras  el  aljéfar 
Que  guarda  su  rosicler. 

El  cristal  de  aquel  arroyo , 
Undosamente  fiel  ; 

Niega  al  ausente  su  imâgen 
Hasta  que  la  vuelve  â  ver. 

La  inconstancia  al  fin  da  plumas 
Al  hijo  de  Vénus  que, 

Poblando  de  ellas  sus  alas , 

Viste  sus  fléchas  tambien. 

No  pues  tu  libre  albedrio 
Lo  tiranice  interes , 

Ni  amor  que  de  singular 
Tiene  mas  que  de  fiel. 

Sacude  preciosos  yugos , 

Coyundas  de  oro  no  den  , 

Sino  cordones  de  lana 
Al  suelto  cabello  ley. 
iMal  hayas  tü,  si  constante 
Mirares  al  sol,  y  quien 
Tan  âguila  fuere  eu  esto , 

Dos  veces  mal  haya  y  très  ! 

1  Mal  hayas  tü ,  si  mirares 
En  lasciva  candidez 
Las  aves  de  la  deidad , 

Que  primero  espuma  fué  ! 
Solicitando  prolija 
La  ingratitud  de  un  douce! , 

Ninfa  de  las  sel  va  s  ya 
Vocal  sombra  viuo  â  ser. 

Si  qujeres,  pues  ,  zagaleja 
De  tu  hermosura  cruel 
Dar  entera  voz  al  valle , 

Desprecia  mi  parecer, 

KOMANCES  COllTOS  Y  LETR1LLAS. 
-  I. 

Frescos  airecillos , 

Que  â  la  primavera 
Destejeis  guirnaldas, 

Y  esparcis  violetas  ; 

Ya  que  os  han  tenido 
Del  Tajo  en  la  vega 
Amorosos  hurtos, 

Y  agradabîes  penas  ; 

Cuando  del  estio 

En  la  ardiente  fuerza 
Alamos  os  daban 
Frondosas  defensas  ; 

Alamos  crecidos 
De  hojas  inciertas , 

Médias  de  esmeralda , 

Y  de  plata  médias 
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De  donde  las  ninfas 

Y  las  zagalejas 
Del  sagrado  Tajo 

Y  de  sus  riberas 
Mil  veces  llamaste , 

Y  vinieron  ellas 
A  ocupar  del  rio 
Las  verdes  cenefas  ; 

Y  vosotros  luego 
Calündoos  apriesa 
Con  lascivos  soplos 

Y  alas  lisoujeras  ; 

Sueno  les  trujistes , 

Y  descuido  à  vueltas , 
Que  en  pago  os  valieron 
Mil  vistas  sécrétas , 

Sin  tener  desvelo , 
Envidia  ni  queja , 

Ni  andar  con  la  falda 
Luchando  por  fuerza  : 
Ahora,  pues,  aires, 
Antes  que  las  sierras 
Coronen  sus  cumbres 
De  con  fusas  nieblas  ; 

Y  que  el  aquilon 
Con  dura  inclemencia 
Desnude  las  plantas , 

Y  vista  la  tierra 
De  las  secas  hojas , 

Que  ya  fueron  tregua 
Entre  el  sol  ardiente 

Y  la  verde  yerba  ; 

Y  antes  que  las  nubcs 

Y  el  hielo  convier  tan 
En  cristal  las  rosas 

Y  en  vidrio  las  selvas , 
Batid  vuestras  alas , 

Y  dad  ya  la  vuelta 
Al  seno  templado 
Que  alegre  os  espera. 
Vcreis  de  camino 
Una  niufa  bella , 

Que  pisa  orgullosa 
Del  Bétis  la  arena. 
Montaraz  gallarda , 
Temida  en  la  sierra  , 
Mas  por  su  mirar 
Que  por  sus  saetas. 
Ahora  la  halleis 
Entre  la  raaleza 

Del  fragoso  monte 
Siguiendo  las  fieras  ; 
Ahora  en  el  llano 
Con  planta  ligera , 
Fatigando  el  corzo 
Que  herido  vuela  ; 
Ahora  clavando 
La  armada  cabeza 
Del  antiguo  ciervo 
En  la  enoina  vieja  ; 


Cuando  ya  causada 
De  la  caza  vuelva , 

A  dejar  al  rio 
El  sudor  en  perlas  ; 

Si  esta  calurosa , 

Soplad  desde  a  t  uera  ; 

Y  cuando  la  ingrata 
Mejor  os  entieuda , 

Decidlc ,  airecillos  : 
Bellisima  Leda , 

Gloria  de  los  bosques , 
Honor  del  aldea , 

Enfermo  Daliso 
Junto  al  Tajo  queda 
Con  la  muerte  al  lado , 

Y  en  ma  nos  de  ausencia. 
Suplicate  humilde. 

Antes  que  le  vuelvan 

Su  fuego  en  ceniza , 

Su  destierro  en  tierra , 
Que  en  premio  glorioso 
De  su  amor  merezea 
Ya  que  no  suspiros , 

A  lo  menos  letra , 

Con  là  punta  escrita 
De  tu  aguda  flécha 
En  el  campo  duro 
De  una  dura  peîia  * 
(Porque  no  es  razou 
Que  razon  se  lea 
De  niano  tan  dura 
En  cosa  mas  tierna  ) 

A  donde  le  digas  ; 

Muere  alla,  y  no  vueî\as 
A  adorar  mi  sombra  * 

Y  arrastrar  cadenas. 

IL 

La  mas  bella  nina 
De  nuestro  lugar , 

Iloy  viuda  y  sola , 

Y  ayer  por  casar, 

Viendo  que  sus  ojos 
A  la  guerra  van , 

A  su  madré  dice 
Que  escucha  su  mal  : 
Dejadme  llorar 
Or  illas  del  mar. 

Pues  me  distes ,  madré , 
En  tan  tierna  edad  , 

Tan  corto  el  placer , 

Tan  largo  el  pesar  ; 

Y  me  cauti  vastes 
De  quien  hoy  se  va  , 

Y  lleva  las  llavcs 
De  mi  libertad  ; 

Dejadme  llorar,  etc. 

En  llorar  convierian 
Mis  ojos  de  boy  mas 
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El  sabroso  oficio 
Del  dulce  rnirar  ; 

Pues  que  no  se  pueden 
Mejor  ocupar, 

Yéndose  â  la  guerra 
Quien  era  mi  paz. 
Dejadme  llorar ,  etc. 

No  me  pongais  freno , 
Ni  querais  culpar  j 
Que  lo  uno  es  justo , 

Lo  otro  por  demas  : 

Si  me  quereis  bien , 

No  me  hagais  mal  ; 
Harto  peor  fué 
Morir  y  callar. 

Dejadme  llorar,  etc. 

Dulce  madré  mia , 

1  Quién  no  llorarâ , 
Auuque  tenga  el  peclio 
Como  un  pedernal , 

Y  no  darâ  voces 
Viendo  marchitar 
Los  mas  verdes  anos 
De  mi  mocedad  ? 
Dejadme  llorar ,  etc. 

Va  j  anse  las  noches , 
Pues  ido  se  han 
Los  ojos  que  ha  cia  n 
Los  mios  velar. 

Vâyanse ,  y  no  Yean 
Tanta  soledad , 

Despues  que  en  mi  leeho 
Sobra  la  mitad. 

Dejadme  llorar 
Oriilas  del  mar. 

III. 

Lloraba  la  nina 

Y  ténia  razon , 

La  prolija  ausencia 
De  su  iugrato  araor. 
Dejôla  tan  nina. 

Que  apenas  creyô 
Que  ténia  los  anos 
Que  lia  que  la  dejô. 
Llorando  la  ausencia 
Del  galan  traidor, 

La  balla  la  luna , 

Y  la  déjà  el  sol  : 
Afiadiendo  siempre 
Pasion  à  pasion , 
Memoria  à  meinoria , 
Dolor  â  dolor, 

Llorad,  corazon , 

Que  teneis  razon. 

Dicele  su  madré  : 

Ilija ,  por  mi  amor 
Que  se  acabe  el  llanfo , 
O  me  acabe  yo. 


Ella  le  responde  ; 

No  podrâ  ser,  no , 

Las  causas  son  muchas, 

« 

Los  ojos  son  dos  ; 
Satisfagan madré , 

Tanta  «inrazon , 

Y  lâgrimas  lloren 

En  esta  ocasion , 

9  ' 

Tantas  como  délias 
Un  tiempo  tiré 
Fléchas  amorosas 
El  arquero  dios. 

Ya  no  canto ,  madré , 

Y  si  canto  yo , 

Muy  tristes  endeehas 
Mis  canciones  son. 

Porque  el  que  se  fué 
Con  lo  que  llevô. 

Se  dejô  el  silencio , 

Se  llevô  la  voz. 

Llorad ,  corazon , 

Que  teneis  razon. 

IV. 

Las  flores  del  romero , 
Nina  Isabel , 

Hoy  son  flores  azules , 
Manana  seràn  miel. 

Zelosa  estas ,  la  nina  , 
Zelosa  estas  de  aquel 
Dichoso ,  pues  lo  buscas , 
Ciego ,  pues  no  te  ve  ; 
Ingrato,  pues  te  enoja  , 

Y  confiado,  pues 
No  se  disculpa  hoy 
De  lo  que  hizo  ayer. 
Enjuguen  esperanzas 
Lo  que  lloras  por  éf , 

Que  zelos  entre  amantes 
Que  se  han  querido  bien , 
Hoy  son  flores  azules, 
Manana  seràn  miel. 

Aurora  de  ti  misma  , 
Que  cuando  â  amanecer 
A  tu  placer  empiezas , 

Se  éclipsa  tu  placer  : 
Serénense  tus  ojos , 

Y  mas  perlas  no  des , 
Porque  al  sol  le  esta  mal 
Lo  que  â  la  aurora  bien. 
Desata  como  nieblas 
Todo  lo  que  no  ves  ; 

Que  sospechas  de  amantes 

Y  querellas  despues , 
lloy  son  flores  azules , 
Manana  seràn  miel. 
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VIDA  DEL  MUCHACHO. 

Hermana  Marica , 
Manana,  que  es  flesta ,  • 
No  iras  tü  â  la  miga  , 

Ni  yo  iré  â  la  escuela . 
Pondrâste  el  corpino 

Y  la  saya  buena , 

Cabezon  labrado , 

Toca  y  albanega. 

Y  â  mi  me  pondrün 
Mi  camisa  nueva , 

Sayo  de  palmilla. 

Media  de  estamena. 

Y  si  bace  bueno ,  « 

Traeré  la  montera 

Que  me  diô  la  pascua 
Mi  senora  abuela , 

Y  el  estadal  rojo , 

Con  lo  que  le  cuelga  , 

Que  trujo  el  vecino , 
Cuaudo  fué  à  la  feria. 
Irémos  â  misa , 

Verémos  la  igîesia , 
Darânos  un  cuarto 
Mi  tia  la  ollera. 
Comprarémos  dél. 

Que  nadie  lo  sepa , 
Cbochos  y  garbauzos 
Para  la  merienda. 

Y  en  la  tardecita 
En  nuestra  plazuela 
Jugaré  yo  al  toro, 

Y  tü  à  las  munecas 
Con  las  dos  hermanas 
Juana  y  Madalena , 

Y  las  dos  primillas 
Marica  y  la  Tuerta. 

Y  si  quiere  madré 
Dar  las  castanetas , 

Podrâs  tauto  de  ello 
Bailar  en  la  puerta  , 

Y  al  sou  del  adufe 
Cantarâ  Andregüela  : 

No  me  aprovecharon , 

Mi  madré ,  las  yerbas . 

Y  yo  de  papel 
Haré  una  librea 
Tenida  con  moras , 
Porque  bien  parezca , 

Y  una  caperuza 

Con  muchas  almendras. 
Pondré  por  penacho 
Las  dos  plumas  negras 
Del  rabo  del  gallo , 

Que  acullâ  en  la  guerre 

Anaranjearaos 

Las  carnestolendas  : 
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Y  en  la  cana  larga 
Pondré  una  bandera 
Con  dos  borlas  blancas 
En  sus  tranzaderas. 

Y  en  rai  caballito 
Pondré  una  cabeza 
De  guadameci , 

Dos  hilos  por  riendas. 

Y  entraré  en  la  calle 
Haciendo  corbetas , 

Yo ,  y  otros  del  barrio , 

Que  sou  mas  de  treiuta. 
Jugarémos  canas 
Juuto  â  la  plazuela, 

Porque  Bartolilla , 

Saïga  acâ  y  nos  vea  : 

Bartola  la  hija 
De  la  panadera , 

La  que  suele  darme 
Tortas  con  manteca  ; 

Porque  algunas  veces 
Hacemos  yo  y  ella 
Las  bellaquerias 
Detras  de  la  puerta. 

VI. 

Arroyo.  a  en  qué  ha  de  parar 
Tauto  anhelar  y  subir, 

Tü  por  ser  Guadalquivir , 
Guadalquivir  por  ser  mar  f 
Compancro ,  en  acabar 
Siu  caudales  y  sin  nombres , 

Para  ejemplo  de  los  hombres. 

Hijo  de  una  pobre  fuente , 
Nieto  de  una  dura  pena  , 

A  dos  pasos  los  desdena 
Tu  mal  nacida  corriente  : 

Si  tu  ambicion  lo  consieute , 

^En  qué  imaginas  me  di  ? 
Mormura ,  y  sea  de  ti , 

Pues  que  sabes  mormura  r  : 
Arroyo  en  qué  ha  de  parar ,  etc. 

iQué  dias  tienes  reposo, 

A  qué  noches  debes  sueno  ? 

Si  corres  tal  vez  risueno , 
Siempre  caminas  quejoso. 

Mucho  tienes  de  furioso , 

Aunque  no  en  el  tirar  cantos , 

Y  asi  tropiezas  en  tantos 
Cuando  te  quiés  levantar  : 
Arroyo  en  que  ha  de  parar ,  etc. 

Si  tu  corriente  confiesa  , 

Sin  intermision  alguna , 

Que  la  cabeza  en  la  cuua 

Y  el  pié  tienes  en  la  huesa  ; 

/,Qué  fatal  desdicha  es  e.^a 
En  solicitar  tu  daüo  ? 

Pésame  que  el  desengano 
La  vida  te  ba  de  costar  : 

Arroyo  en  que  ha  de  parar ,  etc. 
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VII. 

Dineros  son  calidad, 

Vcrdad  : 

Mas  ama  quien  mas  suspira. 

Mentira. 

Cruzados  hacen  cruzados, 

Escudos  pintan  escudos, 

Y  tahures  muy  desnudos 
Cou  dados  ganau  condados. 

Ducados  dejan  ducados, 

Y  coronas  inagestad, 

Verdad. 

Pensar  que  uno  solo  es  dueîio 
De  puerta  de  muchas  llaves, 

Y  afirmar  que  penas  graves 
Las  pague  un  mirar  risueûo, 

Y  entender  que  no  son  sueno 
Las  promesas  de  Marfira, 

Mentira. 

Todo  se  vende  este  dia, 

Todo  el  dinero  lo  iguala, 

La  corte  vende  su  gala, 

La  guerra  su  valentia  ; 

Ilasta  la  sabiduria 
Vende  la  universidad, 

Verdad. 

Siendo  como  un  algodon, 

Nos  jura  que  es  como  un  hueso, 

Y  quiere  probarnos  eso 
Cou  que  es  su  cuello  almidou, 

Goma  su  copete,  y  sou 

Sus  bigotes  alquitira. 

Mentira. 

Cualquiera  que  pleitos  trata, 

Aunque  sean  sin  razon, 

Deje  el  rio  Maranon, 

Y  éutrese  en  el  de  la  Plata, 

Que  hallarâ  corrieute  grata , 

Y  puerto  de  claridad, 

Verdad. 

Siembra  en  uua  artcsa  berros 
La  madré,  y  sus  hijas  todas 
Son  perros  de  muchas  bodas, 

Y  bodas  de  muchos  perros, 

Y  sus  yernos  rompen  hierros 
En  la  toma  de  Algecira, 

Mentira. 

VIII. 

Manda  amor  en  su  fatiga 
Que  se  sienta  y  no  se  diga  : 

Pero  à  mi  mas  me  contenta 
Que  se  diga  y  no  se  sienta. 

En  la  ley  vieja  de  amor, 

A  tantas  hojas  se  halla 

Que  el  que  mas  sufre  y  mas  calla, 

Ese  librarâ  mejor. 

Mas  i  triste  del  amador. 

Que  muerfo  à  enemigas  manos 


GONGORA. 

Le  hallaron  los  gusanos 
Secretos  en  la  barriga  ! 

Manda  amor  en  su  fatiga,  etc. 

Muy  bien  se  puede  culpâre 
Por  necio  cualquier  que  fuere. 
Que  como  leiio  sufriere, 

Y  como  piedra  callâre. 

Mande  amor  lo  que  mandâre. 
Que  yo  pienso  muy  sin  mengua 
Dar  libertad  â  mi  lengua, 

Y  â  sus  leyes  una  higa  : 

Manda  amor  en  su  fatiga,  etc. 

Bien  sé  que  me  han  de  sacar 
En  el  auto  con  mordaza, 
Cuando  amor  sacâre  â  plaza 
Delincuentes  por  hablar. 

Mas  yo  me  pienso  quejar 
En  sintiéndome  agraviado, 
Porque  el  mar  viene  alterado, 
Cuando  el  viento  lo  fatiga  : 
Manda  amor  en  su  fatiga,  etc. 

Yo  sé  de  algun  joveneto 
Que  tiene  muy  entendido, 

Que  aguarda  mas  bien  Cupido 
Al  que  guardô  su  secreto  : 

Mas,  si  rnuriô  el  imperfeto 
De  amoroso  corazon, 

Morirâ  sin  confesion 

Por  no  culpar  su  enemiga  : 

Manda  amor  en  su  fatiga,  etc. 

IX. 

Ande  yo  caliente. 

Y  riase  la  gente. 

Traten  otros  del  gobierno, 

Del  mundo  y  sus  monarquias, 
Mientras  gobiernan  mis  dias 
Mantequillas  y  pan  tierno, 

Y  las  mananas  de  invierno, 
Naranjada  y  aguardiente, 

Y  riase  la  gente. 

Coma  en  dorada  bajilla 
El  principe  mil  cuidados 
Como  pildoras  dorados. 

Que  yo  en  mi  pobre  mesilla 
Quiero  mas  una  morcilla 
Que  en  el  asador  reviente, 

Y  riase  la  gente. 

Cuando  cubra  las  montanas 
De  plata  y  nieve  el  enero, 
Teuga  yo  lleno  el  brasero 
De  bellotas  y  castanas, 

Y  quien  las  dulces  patranas 
Del  rey  que  rabiô  me  cuente, 

Y  riase  la  gente. 

Busqué  muy  en  hora  biiena 
El  mercader  nue  vos  soles, 

Yo  couchas  y  caracoles 
Entre  la  menuda  arena, 
Escuchando  â  Filoména 
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Sobre  el  chopo  de  la  fuenle, 

Y  riase  la  gente. 

Pase  ü  media  noche  el  mar, 

Y  arda  en  amorosa  llama 
Leandro  por  ver  su  dama  ; 

Que  yo  mas  quiero  pasar 
De  Yepes  y  Madrigal 
La  regalada  corriente, 
l' riase  la  gente. 

Pues  amor  es  tan  cruel. 

Que  de  Pi'ramo  y  su  amada 
llace  tâlamo  ima  espada, 

Do  se  junten  ella  y  él  : 

Sea  mi  Tisbe  un  pastel, 

Y  la  espada  sea  mi  dicntc, 

Y  riase  la  gente. 

X. 

Da  bienes  fortuna. 

Que  uoestan  escritos, 

Cuando  pitos  fautas, 

Cuaiulo  fautas  pitos. 

i  Cuâu  diversas  sendas 
Se  suelen  seguir 
En  el  repartir 
Las  horras  y  haciendas  ! 

A  uuos  da  eucomiendas, 

A  otros  san  Benitos; 

Cuando  pitos,  etc. 

A  veces  despoja 
De  choza  y  apero 
Al  mayor  cabrero  ; 

Y  à  quien  se  le  antoja, 

La  cabra  mas  coja 
Parié  dos  cabritos  : 

Cuando  pitos,  etc. 

Porque  en  una  aldea 
L  u  pobre  mancebo 
Hurlé  un  solo  hucvo. 

Al  son  bambonea, 

Y  otro  se  pasea 
Cou  cien  mil  delilos  : 

Cuando  pitos,  etc. 

XL 

.Yo  me  llame  fra,  catle, 

Que  la  llamarè  vieja.  madré. 

Abra  los  ojos  y  vea 
Lo  que  la  verdad  seîîala. 

Que  no  hay  moza  que  sea  mala. 
Ni  vieja  que  no  lo  sea  ; 

La  mejor  moza  es  librea, 

Y  la  vieja  despreciada 
Es  como  fiesta  quitada. 

Que  mandan  que  no  se  guarde  : 
JYo  me  llame,  etc. 

La  muger  mas  celebrada, 

Si  tiene  el  rostro  arrugado. 

Es  cual  vid  que  se  ha  secado, 
Muy  buena  para  quemada  : 


No  viva  tan  confiada, 

Sino  tenga  por  muy  cierto 
Que  es  carne  de  euervomuerto 
La  vieja  de  mejor  carne  : 

A7 o  me  llame,  etc. 

En  palacio  la  princesa , 

En  la  ciudad  la  senora  . 

En  la  aldea  la  pastora , 

Y  en  la  corte  la  duquesa , 

Madré ,  â  ninguna  le  pesa 
Que  le  digan  que  es  perfeta  : 

Que  la  mas  noble  y  discrela 
Se  pierde  porque  la  alaben  : 

No  me  llame  fea  ,  calle , 

Que  la  llamarè  vieja,  madré. 

XII. 

Ya  no  mas,  ceguezudo  hennana, 

Y a  no  mas. 

Baste  lo  flechado,  amor, 

Mas  municion  no  se  pierda , 

Alloja  al  arco  la  cuerda 

Y  la  causa  à  mi  dolor; 

Que  eu  mi  pecho  tu  rigor 

Lo  muestran  las  fléchas  juntas 

Y  en  las  espaldas  las  puntas 
Dicen  que  muerto  me  has  : 

Ya  no  mas,  etc. 

Para  cl  que  â  sombras  de  un  robi 
Sus  rüsticos  anos  gasta , 

El  segundo  tiro  basta , 

Cuando  el  primero  no  sobre  : 

Basta  para  un  zagal  pobre 
La  punta  de  un  alliler, 

Para  Bras  no  es  menester 
Lo  que  para  Fierabrâs; 

Ya  no  mas  ,  etc. 

«  Tan  asaeteado  estoy , 

Que  me  pueden  defender 
Las  que  me  tiraste  ayer 
De  las  que  me  tiras  hoy  : 

Si  ya  tu  aljaba  no  soy , 

Bien  â  mal  tus  armas  echas , 

Pues  â  ti  te  faltan  fléchas , 

Y'  à  mt  donde  quepan  mas  : 

Y a  no  mas ,  etc. 

ROMANCES  BURLESCOS.  -  1. 

Rccibi  vuestro  billete. 

Dama  de  los  ojos  negros , 

Con  mil  donaires  cerrado , 

Y  con  mil  ansias  abierto  ; 

Y  en  fe  de  los  treinta  escudos  , 

Que  en  vuestro  renglon  terccro 

Y  ieneu  en  un  aima  mia , 
Disimulados  y  envueltos  ; 

Os  euvio  ese  inventario 
De  las  partidi's  que  tengo, 
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Que  es  coino  si  us  euviéra 
Las  del  infante  don  Pedro. 

Porque ,  en  materia  de  escudos 
Solo  tengo  un  pavés  viejo  ; 

Y  en  moneda  de  reales 

Yo  soy  de  un  lugar  realengo; 

Y  cuanto  â  las  alcabalas 
Tengo  un  grande  privilegio , 

Que  corao  no  hay  que  veuder, 

Ni  las  pago  ni  las  debo. 

De  los  navios  de  Indias 
Poderosos  y  soberbios 
Me  viene  la  dulce  nueva 
Como  llegaron  al  puerto. 

Cüpome  de  particiou 
De  molinos  de  agua  y  viento 
El  molino  de  rais  dientes. 

Que  no  muele  à  todos  tiempos. 

De  dehesas  y  cortijos , 

Vina ,  huertas  y  raajuelos, 

Mc  eupieron  los  carainos 

Y  la  ciudad  de  linderos. 

No  se  me  quejan  las  fuentes , 

Ni  los  claros  arroyuelos 
Que  los  enturbian  cabezas 
Senaladas  de  rai  hierro. 

Al  fin ,  rais  batos  se  incluyen 
En  los  que  cinen  rai  cuerpo , 

Y  en  un  agnusdei  de  alquimia 
Se  reraatan  rais  corderos. 

Solo  el  adorno  de  casa 

Es ,  senora ,  de  momento , 

Porque  en  un  momento  es  visto , 

Y  se  acaba  en  un  momento. 
Tambien  tengo  alguna  plata , 

Por  ser  poca  no  la  cuento , 

Que  es  una  sauta  patena , 

Que  heredé  de  mis  abuelos  ; 

No  tengo  paiios  de  corte , 

Mas  no  me  faltan  enteros , 

Porque  ya  tengo  la  corte , 

Solo  el  paùo  es  el  que  espero. 
Tambien  para  mi  salud , 

Que  es  la  prenda  que  mas  quiero , 
llay  muy  gentiles  gallinas 
En  rai  mozo  y  en  su  dueno. 

Al  fin  que,  senora  mia, 

Dicho  por  menos  rodéos , 

Si  yo  tengo  solo  un  cuarto , 

Muera  de  cuatro  contrecho. 

Sin  duda  que  se  hallaron 
En  rai  triste  nacimiento 
Las  estrellas  en  ayunas , 

Pues  tal  hambre  en  rai  influyerou. 
Aguarde  que  otra  vez  nazea 
En  inas  venturoso  agüero , 

Que  por  desnudo  mi  madré 
Me  puede  parir  de  nuevo. 


IL 

Asi  Riselo  cantaba 
En  su  rabel  de  très  cuerdas 
Aquel  de  la  tapa  blanca , 

Y  de  las  costillas  negras , 

El  que  tiene  por  remate 
Una  burlada  sirena , 

Divisa  contra  enganosas 
Quecantan  y  desesperan  ; 

Como  hizo  aquella  fâcil 

De  cuya  voz  no  se  acuerda , 
Porque  araor,  que  es  ave  y  nino , 
Si  no  le  regalan ,  vuela. 

Digo ,  pues ,  que  asi  cantaba 
Con  su  tiple  de  corneja , 
Oyéndolç  cuatro  esquinas , 

Dos  calles  y  una  taberna  : 

Vamos  horros  en  los  gustos, 
Aldeana ,  que  revieutas 
Por  raostrarme  que  en  tu  lumbre 
Mil  corazones  se  queman. 

A  lo  simple  nos  queramos , 

Sea  nuestra  fe  de  cera , 

Cada  cual  siga  su  antojo  ; 

Pue$  que  la  gracia  no  es  deuda. 
Frauca  de  zelos  te  hago , 

Porque  los  llamô  rai  abuela 
Brujas  que  â  las  aimas  ninas 
Les  chupan  la  sangre  nueva. 

Y  yo  que  soy  bacbiller 
Por  alcâzar  de  Consuegra , 

Los  eomparo  â  los  herizos , 

Que  â  quien  los  toraa  penetran. 
No  quiero  que  â  nuestras  vidas 
Que  ,  son  dos  palomas  duendas 
Las  tienten  esos  pecados 

Que  la  voluntad  infiernau. 

Si  te  vas  por  la  raanana , 

Yo  te  aguardaré  â  la  siesta  ; 

Y  si  â  la  noche  faltares , 

Dormiré  aunque  no  parezeas. 

Si  quieres  tener  visitas , 

Sin  miedo  puedes  tenerlas , 

Y  si  â  rai  me  convidaren , 

Déjà  me  ser  Pero  entrellas. 

Ya  no  quiero  que  me  digas 
Que  un  senorde  cruz  bermeja 
Te  promete  montes  de  oro 
Por  galopear  tu  vega  ; 

Ni  tampoco  que  te  tanen 
Con  cajas  ni  con  trompetas , 

A  que  seas  capitana 
De  faldelliu  por  bandera. 

Porque  pienso  que  lo  dices 
Aplicando  la  couseja , 

Para  que  ligsras  anden 
Mis  pesadas  fabriqueras. 

Bien  se  me  trasluce  «ami 
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Que  el  arco  de  amor  se  llecha  , 
Por  las  poderosas  manos 
De  su  cousejo  de  hacienda. 
Vénus ,  la  diosa  de  Chipre , 

Ya  es  matrona  genovesa , 
Guarismo  sabe  su  nino, 
Multiplica ,  suma  y  resta. 

Ya  el  rapaz  anda  vestido , 

Las  alas  aforra  en  tela , 

Y  el  que  esperauzas  comia  , 
Pavos  corne ,  y  tortas  cena. 

A  la  discrecion  le  ha  dicho 
Que  compre  y  no  diga  perlas , 

Y  â  la  gentilleza  pobre 
A  pintura  la  condena. 

Su  secretario  es  el  dar. 

Un  mozo  que  allana  sierras  , 
Robador  de  voluntade$ 

Y  cumplidor  de  promesas. 

Par  esto,  aldeaua  raia , 

Quiero  yo  seguir  la  secta 
De  aquellos  cuyas  entraiias 
Parecen  carne,  y  son  piedras. 
Si  no  merezco  tus  glorias , 

No  merevista  tus  penas  ; 

Y  si  por  dicha  te  agrado , 

Mas  verdad  y  raenos  tretas. 

III. 

Triste  pisa  y  afligido 
Las  areuas  de  Pisuerga 
El  ausente  de  su  dama, 

El  desdichado  Zuleina. 

Moro  alcaide  y  no  Bellido  , 
Amador  con  ajaqueca , 
Arrocinado  de  cara , 

Y  carigordo  de  piernas. 

No  lleva  por  la  marlota 
Bordada  cifra ,  ni  empresa 
Eu  el  campo  de  la  adarga , 

Ni  en  la  bauderilla  letra. 

Porque  es  el  raoro  idïota , 

Y  no  ha  tenido  poeta 

De  los  sastres  de  este  tiempo  . 
Cuyas  plumas  son  tijerâs. 

Los  ojos  tiene  en  el  rio 
Cuyas  ondas  se  lo  llevan  , 

Y  envueltas  entre  las  ondas 
Lleva  sus  lâgrimastiernas. 
Tanto  llora  el  hi  de  puta , 

Que  si  el  ano  de  la  seca 
Llorâra  en  dos  hazas  mias , 
Acudiera  à  diez  hanegas. 

Los  espacios  que  no  llora 
De  memorias  se  alimenta  , 
Porque  le  dan  las  memorias 
Lo  que  los  ojos  le  niegan. 

Pienso  se  da  de  memorias 
Rumiando  glorias  y  penas, 


Como  rébanos  mi  mula , 

Y  una  mona  berengenas. 
Contempla  luego  en  Balaja  , 

La  cual,  mientras  la  contempla , 
Olas  de  imaginacion 
O  se  la  traen  ô  la  llevan. 

Y  ella  se  esta  merendaudo 
Duraznitos  en  su  huerta  , 

Y  tirândole  los  cuescos 
Al  que  tal  pasa  por  ella. 

Ojos  claros,  cejasrubias 
Al  vivo  se  le  presentan , 

Lanzando  rayos  los  ojos , 

Y  fléchas  de  amor  las  cejas. 

El  moro  contemplativo 

A  los  de  su  dama  vuela , 

Como  a  los  ojos  del  buho 
Cermcalos  de  unas  prietas. 

I  Ay  bella  «nora  ,  le  dice , 

No  meuos  dulce  que  bella  ! 

No  estraguen  tu  condicion 
Las  condiciones  de  ausencia. 
i  Ay  moro ,  mas  gemidor 
Que  el  eje  de  una  carreta  ! 

Pues  no  soy  tu  mora  yo , 

No  me  quiebresla  cabeza. 

Recibe  alla  este  suspiro , 

Y  este  llanto  desta  tierra , 

Donde  el  rey  me  ha  desterrado , 

Y  mis  cuidados  me  entierran. 
Llorc  alto,  moro  amigo, 

Suspire  recio  y  con  fuerza , 

Que  ban  de  audar  llanto  y  suspiro 
Mas  de  noventa  y  seis  léguas. 

En  esto,  ya  salteado 
De  una  juveuil  vergüenza , 

A  lavar  el  tierno  roslro 
De  su  caballo  se  apea. 

IV. 

Castillo  de  San  Cervantes , 

Tü  que  esüis  junto  à  Toledo  ; 
Fuudùte  el  rey  don  Alonso 
Sobre  las  aguas  de  Tejo. 

Robosto ,  si  no  galan  , 

Mal  fuerte ,  peor  dispuesto , 

Pues  que  tieues  mas  parientes 
Que  un  bijo  de  racionero  ; 
Lampino  debes  de  ser , 

Castillo,  si  no  estoy  ciego. 

Pues  siendo  de  tautos  anos, 

Sin  barba  cana  te  veo. 

Contra  ballestas  de  palo , 

Dicen  que  fuiste  de  hierro , 

Y  que  auduviste  muy  hombre 
Con  dos  morillos  honderos. 
Tiempo  fué  (  papeles  ha  bien  ). 

Que  te  respeiaba  el  reino 
Por  juëz  de  apelaciones 
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De  mil  catélicos  rniedos  : 

Ya  menospreciado  ocupas 
La  aspereza  de  este  cerro 
Mohoso ,  como  diciembre 
El  lanzon  del  vinadero. 

Las  que  ya  fueron  corona 
Son  alcândara  de  cuervos , 

Almenas,  que  como  dientes 
Dicen  la  edad  de  los  viejos. 

Cuando  mas  mal  de  tî  diga  , 

Dejar  de  decir  no  puedo , 

Si  no  tienes  fortaleza , 

Que  tienes  prudencia  al  meno>. 

Tü  que  â  la  ciudad  mil  veces , 

Viendo  los  moros  de  lejos , 

Sin  ser  espiritu  sauto , 

Hablaste  en  lenguas  de  fuego  ; 

Entre  todas  las  mugeres 
Seras  bendito ,  pues  siendo 
En  el  mirar  atalaya ,  t 

Eres  piedra  en  el  silencio. 

Mira ,  castillo  de  bien , 

Que  hagas  lo  que  te  ruego , 

Aunque  te  be  obligado  poco 
Con  dos  docenas  de  versos. 

Cuando  la  bella  terrible , 

Hermosa  como  los  cielos , 

Y ,  por  decillo  mejor , 

Aspera  como  su  pueblo , 

Alguna  tarde  salière 
A  desfrutar  los  almeudros , 

Verdes  primiciasdel  ano, 

Y  dulcisimo  alimento  ; 

Si  de  las  aguas  del  Tajo 
Ilace  à  su  beldad  espejo, 

Ofrécele  tus  ruinas 

A  su  altivez  por  ejemplo 
Hâblale  mudo  mil  cosas , 

Que  bien  sabras  ;  pues  sabemos 
Que  â  palabras  de  edificios 
Orejas  los  ojos  fueron. 

Dirâsle  que  con  tus  anos 
llegule  sus  pensamientos , 

Que  es  verdugo  de  muralias 

Y  de  bellezas  el  tiempo  : 

Que  no  crean  â  las  aguas 
Sus  bellos  ojos  serenos  ; 

Pues  no  la  ban  lisonjeado , 

Cuando  la  murmura n  luego  : 

Que  no  fie  de  los  anos 

Ni  aun  un  minimo  cabello, 

Ni  le  perdone  los  suyos 
A  la  ocasion  ,  que  es  grau  yerro  : 

Que  no  se  duerma  entre  flores , 

Que  recordarâ  del  sueno 
Mordilla  del  desengano 

Y  del  arrepentimiento  ; 

Y  abrirâ  entonces  la  pobre 
Los  ojos  (ya  no  tau  bellos), 

Para  bailar  cou  su  sombra  , 


^  Pues  no  quiso  con  su  cuerpo, 
i  O  qué  dijera  de  tt , 

Si  tü  le  dijeses  esto , 

Autigualla  venerable , 

Si  no  quieres  ser  trofeo  ! 

Mi  musa  te  antepondrâ 
A  Saut  Angel  y  Santelmo , 

Aunque  no  quisiese  Roma , 

Y  Malta  quisiese  menos. 

Que  aunque  te  han  desmautelado , 

Y  no  con  tantos  pertrechos , 

A  tulliduras  de  grajos 

Te  defenderâs  mas  presto. 

Y. 

Dejad  los  libros  aliora , 

Senor  licenciado  Ortiz , 

Y  escuchad  mis  desventuras , 

Que  â  fe  que  son  para  oir. 

Yo  soy  aquel  gentilhombre , 

Digo  aquel  hombre  gentil . 

Que  por  su  Dios  adoré 

A  un  cieguezuelo  ruin. 
Sacrifiquéle  mi  gusto 
Nauna  vez  ,  sino  cien  mil , 

En  las  aras  de  uua  moza  , 

Tal  cual  os  lo  pinto  aqui. 

El  cabello  es  de  un  color 
Que  ni  es  cuarto  ni  es  florin  , 

Y  la  relevada  trente 
Ni  azabache  ni  marfil. 

La  ceja  entre  parda  y  negra  , 

Muy  maslarga  que  sutil, 

Y  los  ojos  mas  compuestos 
Que  son  los  de  quis  vel  qui  : 
Entre  cuyos  bellos  ray  os 

Se  derriba  la  nariz  , 

Terminando  las  dos  rosas , 
Frescas  senas  de  su  abril. 

Cada  labio  Colorado 
Es  un  precioso  rubi , 

Y  cada  diente  cl  aljôfar 
Que  el  Alba  suele  vertir. 

El  alieuto  de  su  boca , 

Todo  lo  que  no  es  pedir  , 

Mal  haya  yo  si  no  excede 
Al  mas  suave  jazmin. 

Con  su  garganta  y  su  peeho 
No  tiene  que  competir 
El  nâcar  del  mar  del  Sur  , 

La  plata  del  Potosi. 

La  blanca  y  hermosa  mano  , 
Hermoso  y  blanco  alguacil 
De  libertad  y  de  boisas , 

Es  de  nieve  y  de  nebli. 

Lo  dénias,  letrado  amîgo  , 

Que  yo  os  pudiera  decir , 

Por  mi  fe  que  me  ha  rogadn 
Que  lo  calle  el  faldellin  : 


POESIAS 


Aunquc  por  brüjula  quiero, 

Si  estamos  solos  aqui , 

Como  à  la  sota  de  bastos 
Descubriros  el  botin. 

Cinco  puntos  calza  estrechos 
Este  senor  hasta  al  fin  ; 

Si  bay  serafines  trigueîios , 

La  moza  es  un  serafin. 

Pudo  conmigo  el  color , 

Porque  una  vez  que  la  vi 
Entre  mas  de  cien  mil  blancas , 
Ella  fué  el  maravedi  : 

Y  porque  no  sin  razon 
El  discreto  en  el  jardin 
Loge  la  negra  viole  ta , 

Y  déjà  el  blanco  alheli. 

Dos  anos  fué  mi  euidado , 

Lo  que  Ilaman  por  ahi , 

Los  jacaraudos  respeto , 

Los  modernos  taheli. 

En  euyos  alegres  anos 
Desde  el  ave  al  peregil , 

Por  esta  negra  odisea 
La  bucôlica  le  di. 

Sus  piezas  eu  el  invierno 
Vistiô  flamenco  tapiz , 

Y  en  el  verano  sus  piezas 
Audaluz  guadameci. 

l  ïoy  desechaba  lo  blanco , 
Manana  lo  carmesi , 

Hasta  que  en  la  pena  pobre 
Quedô  ermitano  Aroadis. 
Preguntadlo  à  mi  vestido , 

Que  riéndose  de  mi 
Si  no  habla  por  la  boca , 
i labia  poi^el  bocaci. 

\  a  iba  quedândome  en  cueros 
A  la  lumbre  de  un  candil , 

Casi  pasando  el  estrecho 
De  no  tener  y  pedir  ; 

Cuando  Dios  eu  hora  buena , 

Me  fué  forzado  el  partir 
A  la  ciudad  de  la  corte , 

A  la  villa  de  Madrid. 

Comcnzô  â  mentir  congojas , 

A  suspirar  y  gémir 
Mas  que  viuda  en  el  sermon 
De  su  padre  fray  Martin. 

Dijo  queacero  séria 
En  esperar  y  sufrir  : 

Eué  despues  cera ,  y  si  acero , 
Ella  setomô  de  orin. 

Term'sima  me  pidiô  , 

Que  ya  que  quedaba  asi 
ha  ovejuela  sin  pastor , 

No  la  deje  sin  mastin. 

Y  asi  le  dejé  un  mulato 
Por  espia  y  adalid , 

Que  â  mi  me  esperô  en  saliendo 

Y  se  lo  vino  à  decir. 


Dejéla  en  su  antiguo  lustre , 

Y  luego  que  me  parti 
Echo  la  carnaza  afuera  : 
i  O  maldito  borcegui  1 
Püsome  el  cuerno  un  traidor 
Mercadante  corchapin , 

Que  tiene  boisa  en  Oran 

E  ingenio  en  Mazalquivir. 

Rico  es  y  mazacote. 

De  los  mas  lindos  que  vi , 
Precioso ,  pero  pesado 
Lomo  palo  de  Brasil. 
i  O  interes ,  y  como  eres , 

O  por  fuerza  ô  por  ardid , 

Para  los  diamantes  sangre , 

Para  los  bronces  buril  ! 

Déme  Dios  tiempo  en  que  pueda 
Tus  proezas  escribir , 

Y  quitemelo  en  buen  hora 
Para  los  hechos  del  Cid. 

Y  vos ,  tronco ,  â  quien  abraza 
La  mas  lujuriosa  vid. 

Que  este  lagrimoso  valle 
lia  sabido  producir  ; 

Vivid  en  sabrosos  nudos , 

En  dulces  trépas  vivid , 

Siempre  juntos  â  pesar 
De  algun  loco  paladin. 

YI. 

Labrando  estaba  Artemisa 
Aquel  famoso  sepulcro 
Que  fué  milagro  de  Grecia 

Y  inaravilla  del  mundo. 

Llorando  la  noche  y  dia 
E!  malogrado  difunto , 

Sus  impertinentes  ojos 
Parecen  arroyos  turbios. 
Cousolàbala  una  dama 
Mas  elegante  que  julio , 
Roquifruncida  de  labios, . 

Nariz  corva  ,  y  rostro  enjuto. 
Déjà  ese  llanto ,  le  dice , 

Porque  ya  esta  puesto  en  uso 
Que  no  llegue  el  sentimiento 
Mas  que  â  cumplir  con  el  vulgo. 
Si  el  estado  que  te  queda 
Supieses  bien ,  yo  presumo 
Que  estarias  mas  contenta 
Que  con  su  reuta  el  grau  turco. 
Si  es  muerte  la  esclavitud , 

Y  la  libertad  bien  sumo , 

Si  quedas  libre,  hoy  comienzas 
A  tener  vida  de  gusto. 

Compania  de  varon 
Ni  la  aprecio  ni  la  culpo , 

Que  voluntaria  es  süave , 

Y  pesada  si  es  con  yugo. 

Rien  parece  un  hoinbre  en  casa  » 
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Pero  si  continuo  es  uno 
Es  muerte  cruel ,  y  mas 
Si  acierta  à  ser  calvo  6  zurdo. 

El  primer  mes  de  rnarido 
Puede  sufrirse  â  lo  sumo , 

Y  es  suma  felicidad 

Cuando  se  euviuda  al  segundo. 

El  mas  afable  es  zeloso , 

El  mas  discreto  importuno  , 

Si  es  mozo ,  es  despcrdiciado , 

Y  avariento  si  es  caduco. 

El  estado  de  casada 

Solo  ba  de  servir  de  punto 
O  escala  para  subir 
Al  de  vïuda  seguro. 

Ser  de  uua  cama  y  de  un  lecbo 
La  muger  duefio  absoluto , 

Dicen  algunos  doctores 
Que  engorda  y  alegra  mucho. 
Corner  siempre  de  un  manjar , 
l  A  quien  no  causa  disgusto , 

Y  mas  cuando  acierta  â  ser 
Algo  desabrido  ô  sucio? 

Un  rnarido  es  vaca  eterna  ; 

Mejor  es  que  hoy  â  tu  gusto 
Des  un  sazouado  pavo , 

Ma  îiana  un  lego  besugo. 

Si  teda  pena  este  trage 
A  que  te  obliga  el  difuuto , 

Viste  el  tronco  de  colores 

Y  la  corteza  de  luto. 

Con  esto  templô  Artemisa 
Su  pensamiento  confuso , 

Medio  arrepentida  ya 

De  haber  labrado  el  sepulcro. 

VII. 

i  Que  necio  que  era  yo  antaüo  ! 
Aunque  ogano  soy  un  bobo  : 
Mucho  puede  la  razon , 

Y  el  tiempo  no  puede  poco. 

A  feque  dijo  muy  bien 
Quien  dijo  que  eran  de  corcho 
Cascos  de  caballo  viejo 

Y  cascos  de  galan  mozo. 

Servi  al  amor  cuatro  aüos , 

Que  sirviera  mejor  ocbo 
En  las  galeras  de  un  turco , 

O  en  las  mazmorras  de  un  rnoro. 
Lisonjas  majaba  y  zelos , 

Que  es  el  espanto  de  todos 
Los  majaderos  cautivos , 

Que  sevencen  de  unos  ojos. 

De  esta  dura  esclavitud , 

(llace  un  aho  poragosto) 

Me  redimiô  la  merced 
De  un  tabardillo  dicboso. 

A  este  mal  debo  los  bieues 
Que  en  dulcc  libertad  gozo , 


Y  vame  tanto  mejor 
Cuanto  va  de  cuerdo  â  loco. 
Heme  subido  à  Tarpeya 

A  ver  cual  se  queman  otros 
En  tan  vergonzosas  Hamas 
Que  su  honor  volarâ  en  polvo  ; 

Y  be  de  ser  tan  inhumauo , 

Que  â  quien  otra  vez  piadoso 
Ayudâra  con  un  grito , 

Acudiré  con  un  soplo. 

Hâganse  tontos  cenizas. 

Que  con  cenizas  de  tontos 
Discretos  cuelan  sus  panos 
Manchados,  pero  no  rotos. 
Quince  meses  ha  que  duermo , 
Porque  ba  tantos  que  reposo 
Sobre  piedras  como  piedra  , 
Sobre  plumas  comoplomo. 

No  rompen  mi  sueno  zelos , 

Ni  pesadumbres  mi  ocio , 

Ni  serenos  mi  salud , 

Ni  mi  hacienda  mal  cobro. 
Tcngo  amigos  los  que  bastan 
Para  andarme  siempre  solo, 

Y  vame  tanto  mejor 
Cuanto  va  de  cuerdo  â  loco. 
Con  doblados  libros  hago 
Los  dias  de  mayo  cortos , 

Las  noches  de  enero  brèves , 
Por  lo  lacio  y  por  lo  tosco. 

A  devocion  de  un  ausente , 

A  quien  ausente  y  devoto 
Con  tiernos  ojos  escribo 

Y  con  dulce  pluma  lloro  ; 
Discreciones  leo  a  ratos , 

Y  necedades  respondo 

A  très  ninfas  que  en  el  Tajo 
Dan  al  aire  trenzas  de  oro; 

Y  â  la  que  ya  viô  Pisuerga , 

La  aljaba  pendiente  al  hombro , 
Seguir  la  casta  Diana , 

Y  eclipsar  su  hermano  rojo. 

En  mi  aposento  otras  veces 
Una  guitarrilla  tomo , 

Que  como  barbero  templo , 

Y  como  bârbaro  toco. 

Con  esto  engano  las  horas 
De  los  dias  perezosos , 

Y  vame  tanto  mejor , 

Cuanto  va  de  cuerdo  â  loco. 
Pagaba  al  tiempo  dos  deudas 
Que  ténia  tras  de  un  torno  : 
Mas  ya  ha  dias  queâ  la  iglesia 
Del  desenganome  acojo, 

En  cuyo  lugar  sagrado 
Me  ha  comunicado  Astolfo 
Todo  el  licor  de  su  vidrio , 

Y  la  Razon  sus  antojos. 

Con  que  veo  â  la  Fortuna 
De  la  fâbrica  de  un  tronc. 
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Lcvantar  uu  cadahalso 
Para  laestatua  de  un  monstruo , 

Y  por  las  calles  del  mundo 
Arrastrar  colas  de  potros , 

A  quien  de  carro  triunfal 
Se  apeô  en  el  capitolio. 

Yeo  pasar  como  humo 
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Afirmado  el  Tiempo  cojo 
Sobre  un  cetro  impérial 

Y  sobre  un  cayado  corvo. 
Despues  que  me  conoci , 
Estas  verdades  conozco, 

Y  vame  tantomejor, 
Cuanto  va  de  cuerdo  â  loco. 
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POESIAS  DE  DON  FRANCISCO  DE  QUEVEDO 

Fué  senor  de  la  Torre  de  Juan  Abad ,  y  nacié  en  Madrid  en  1580.  Estudiô  en  Alcalâ  y  se 
gradué  de  teologia  â  los  quince  anos  :  pero  no  por  eso  dejô  de  aplicarse  â  las  demas  facul  • 
tades ,  saliendo  rauy  aventajado  en  ellas ,  especialmeute  en  toda  clase  de  erudicion  sagrada  y 
profana,  y  en  las  lenguas  griega  y  hebrea.  Era  diestro  en  el  raenejo  de  las  armas,  y  alcan- 
zaba  grandes  fuerzas;  lo  cual  le  ocasioné  varios  lances  en  el  discurso  de  su  vida.  Uuo  de 
ellos  le  obligé  â  huir  â  Sicilia,  donde  â  la  sazon  se  hallaba  de  virey  el  célébré  duque  de  Osu- 
na  don  Pedro  Giron.  La  proteccion  que  logré  en  este  senor ,  y  los  servicios  distinguidos  que 
le  hizo  asi  en  Sicilia  como  en  TNâpoles,  le  valieron  el  favor  de  la  corte,  la  gracia  del  hâbito 
de  Santiago ,  y  ser  recomendado  al  duque  para  que  le  emplease  en  nuevas  comisiones.  Pero 
la  caida  del  virey  en  1620  arrastré  consigo  â  Quevedo,  que ,  fiel  â  su  protector ,  siguié  la 
misma  suerte ,  y  padecié  las  mismas  desgracias.  Très  anos  y  medio  estuvo  preso  en  la  Torre 
de  Juan  Abad,  sin  que  se  le  hiciese  cargo  ninguno,  y  al  cabo  de  ellos  dado  por  libre,  pudo ,  a 
pesar  de  sus  émulos ,  venir  â  la  corte ,  donde  fué  en  gran  manera  estimado  por  Felipe  I\ , 
que  le  destinaba  â  empleos  de  la  mayor  consideracion.  Pero  Quevedo  }a  entonces  deseaba 
retirarse  del  bullicio  del  mundo  â  la  tranquilidad  doméstica  ;  y  ausioso  de  lograrla,  se  casé 
por  los  anos  de  1654  con  dofia  Esperanza  de  Aragon ,  senora  de  Cetina.  La  muerte  de  esta 
senora  burlé  todos  los  proyectos  de  Quevedo,  y  lué  la  senal  de  nue\os  imoitunios.  Sus 
enemigos  le  hicieron  sospechoso  al  gobierno  ,  el  cual  dié  érden  para  que  se  le  era- 
bargase  su  hacienda,  y  se  llevase  preso  â  la  casa  de  san  Marcos  de  Leon.  Su  encierro  fué 
tau  estrecho  y  misérable ,  que  se  le  ténia  que  vestir  y  alimentai’  de  limosna ,  y  â  falta  de  fa¬ 
cultative  tuvo  él  misnio  que  cauterizarse  très  llagas  que ,  por  la  humedad  del  sitio ,  se  le  ha  - 
bian  cancerado.  Escribié  al  conde  duque  sincerândose ,  y  esto  le  produjo  algun  alivio  ; 
hasta  que  ,  averiguado  el  autor  de  un  libelo  ,-con  cuyo  pretèxto  se  le  habia  preso,  fué  puesto 
en  libertad ,  y  pudo  venir  â  la  corte.  Mas  la  pobreza  â  que  estaba  reducido  no  le  dejé  perma- 
necer  aqui  mucho  tiempo;  y  vuelto  â  su  villa  de  la  Torre,  murié  de  un  achaque  de  pecho 
contraido  en  su  prision ,  en  8  de  setiembre  de  1645,  â  los  65  anos  de  su  edad. 


SILVA  PRIMERA. 

EL  SUENO. 

I  Con  qué  culpa  tan  grave , 

Sueno  blando  y  süave  , 

Pude  en  largo  destierro  merecerte , 


Que  se  aparté  de  mi  tu  olvido  manso , 
Pues  no  te  busco  yo  por  ser  descanso , 
Sino  por  muda  imâgeu  de  la  muerte  ? 
Cuidados  veladores 
Hacen  inobedientes  mis  dos  ojos 
A  la  ley  de  las  horas  : 

No  han  podido  vencer  â  mis  dolores 
Las  noches ,  ni  dar  paz  â  mis  enojos. 


4  Esta  es  ya  otra  poesia  muy  diferente  :  menos 
fuerte  de  color  si  se  quiere,  pero  mas  ingeniosa, 
de  mas  nervio ,  y  ostentando  una  profundidad  y 
una  doctrina  ,  que  Gongora  ,  l'alto  de  intention 
moral  y  pobre  de  saber,  no  podia  dar  â  la  suya. 
Las  très  silvas  que  aqui  se  ponen,  entresacadas  de 
otras  muchas  que  hay  en  la  Caliope  de  Quevedo, 
son  mas  bien  declamaciones  que  verdaderos  poe- 
mas  ;  pero  hay  en  ellas  sin  embargo  muchos  pen- 
samientos  ingeniosos  é  profundos,  periodos  bellos 
y  numerosos,  y  versos  felices  de  aquellos  que  no 
suelen  encontrarse  sino  en  este  escritor ,  y  que 
parecen  no  hechos  sino  nacidos,  ô  por  mejor  de- 
cir  inspirados.  Todas  tienen  una  intention  moral  ; 


pero  la  primera  se  inclina  mas  al  tono  de  la  ele- 
gia,  y  asi  debia  ser  por  su  argumento.  Se  la  puedc 
comparar  con  la  cancion  de  Herrera  al  mismo  ob- 
jeto,  que  tiene  sin  duda  un  estilo  mas  puro,  for¬ 
mas  mas  liricas ,  y  bastante  armonia  imitaliva  en 
la  entrada,  pero  que  no  ofrece  ni  en  sus  pensa- 
mientos  ni  en  su  graduation  el  mismo  interes 
que  esta  silva.  Nuevoigualmente  que  ingenioso  es 
el  pedir  al  Sueno  que  le  consuele  con  lo  (pie  el 
avaro  desperdicia  de  él  para  contar  su  oro ,  con 
lo  que  el  amante  desprecia  para  obsequiar  â  su 
senora,  el  zeloso  para  guardarla ,  el  ladron  para 
robar.  Los  dictados  de  blando  y  suave  aplicados 
al  sueno,  el  manso  olvido  que  inspira,  los  cuida - 
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Madrugan  mas  en  mi  que  eu  las  auroras , 
Lâgrimas  â  este  llano , 

Que  amanece  â  mi  mal  siempre  temprano  ; 
Y  tanto ,  que  persuade  la  tristeza 
A  mis  dos  ojos ,  que  nacieron  antes 
Para  llorar  que  para  verte ,  |  o  sueno  ! 

De  sosiego  los  tienes  ignorantes , 

De  tal  manera  que,  al  morir  el  dia  , 

Con  luz  enferma  vi  que  permitia 


doêveladores ,  la  luz  enferma  del  sol  en  el  po- 
niente,  y  aquel  bello  verso 

Yace  la  vida  envuelta  en  alto  olvido 

son  rasgos  que  manifiestan  en  Quevedo  el  gran 
poeta.  Otros  al  contrario  hay  prosaicos  y  trivia¬ 
les  :  porque  este  autor,  fiado  en  la  destreza  con 
que  sabia  dar  valor  y  energia  â  las  frases  mas  co- 
munes,  por  la  sentencla  que  en  ellas  ponia,  6 por  su 
colocacion,  no  daba  â  la  diccion  el  cuidado  y  es- 
mero  que  debia ,  y  solia  incurrir  en  bajezas  que 
no  se  conciben  en  un  hombre  de  su  temple.  Talcs 
son  estas: 

Y  te  desaeredito 

Kl  nombre  de  callado  con  mi  grito  — 

Y  â  ti  te  se  debia  de  derecho  — 

Que  yo  no  quiero  verte  cara  à  cara, 

Ni  que  hagas  mas  caso 

De  mi  que  hasta  pasar  por  mi  de  paso. 

cierto  que  estos  versos  misérables  no  parccen  del 
mismo  poeta  \ 

La  segunda  silva,  mas  filosôfica  y  doctrinal  que 
la  primera,  no  tiene  tanta  poesia  de  estilo,  y  déjà 
advertir  mas  el  defecto  caracteristico  de  Quevedo, 
(pie  es  dar  vueltas  sobre  una  misma  idea  encare- 
ciéndola  mas  y  mas  cada  vez.  Pero  estos  esfuerzos 
son  â  veces  harto  felices,  como  cuando  en  la  se¬ 
gunda  estancia  pone  â  la  Naturaleza,  que  viendo 
al  oro  tan  contrario  â  la  paz  liumana 

Por  daîioso  y  contrario  à  quien  le  estima , 

*  Ks  preciso  sin  embargo  para  juzgnr  â  Quevedo  con 
oquidad  en  este  y  otros  defectos  de  sus  poesias  ,  tener 
présenté  que  ,  à  excepcion  de  sus  dos  traducciones  de 
Epitecto  y  Focilides,  no  arreglo  él  ni  dispuso  ninguna 
para  publicarlas;  y  que  las  très  Musas  ültimas  à  quienes 
faltd  la  mano  hâbil  de  Gonzales  de  Salas ,  editor  é  ilus- 
trador  de  las  seis  primeras ,  se  dieron  a  luz  con  un  des- 
cuido  tal  y  una  ignorancia  tan  crasa  ,  que  da  compasion 
ver  las  producciones  del  talento  encargadas  à  taies  idio- 
tas.  Confusion  de  composiciones  ,  sin  disfinguir  laspro- 
pias  de  las  agenas  ,  ningun  rtrden,  ningun  método  para 
la  colocacion  ,  hay  diferentes  que  estan  repet idas  segun 
los  diversos  borradorcs  en  que  se  encoutraron  ;  las  hay 
parlidas  en  dos  cuando  debieranser  una  sola,  y  hecha  una 
sola  de  las  que  debieran  ser  dds.  Anâdanse  las  erratas  gro 
seras  que  dislocan  ù  oscurecen  enteramente  el  sentido,  ô 
alteran  la  medida  y  proportion  de  los  versos,  y  se  tendra 
una  idea  de  aquella  détestable  edicion.  I.o  peor  es  que  estos 
defectos  énormes  se  hallan  repetidosen  todas,  hasta  en  las 
que  ,  con  mas  lujo  â  la  verdad  que  inteligencia  y  esmero, 
han  publicado  Ibarra  y  Sancha  en  nuestros  dias.  Un 
ejemplo  baste  entre  tautos  :  lo  que  en  la  Caliopc  se  inti¬ 
tula  Silva  19  con  la  inscripeion  ridfcula  Mttere  infeliz  y 
ausenle  Zoîlo ,  se  compone  del  principio  del  idilio  se- 
gundo  y  del  final  del  primero  que  se  hallan  en  su  Erato , 
«no  en  estrofas  Itricas  y  oîro  en  octavas. 


El  sol  que  la  mirasen  en  poniente. 

Con  pies  torpes  al  punto  ciega  y  fria 
Cayô  de  las  estrellas  blandamente 
La  noche  tras  las  pardas  sombras  mudas , 
Que  el  sueno  persuadieron  â  la  gente. 
Escoudierou  las  galas* *â  los  prados 
Estas  laderas  ,  y  sus  penas  solas 
Duermen  ya  entre  sus  montes  recostados. 
Los  mares  y  las  olas , 


Y  por  mas  escondernos  sus  lugares , 

Los  montes  le  echô  eucirna 

Y  sus  sendas  borrô  con  altos  mares. 

/ 

Echar  una  cosa  encima  de  otra  es  frase  comun  ; 
echar  montes  sobre  el  oro  para  ocultarlo  â  los 
bombres,  es  grande  y  toca  en  sublime. 

La  silva  tercera  es  sin  duda  alguna  la  mejor  de 
todas.  Pertenece  al  género  descriptivo  y  moral,  y 
la  idea  de  ella  y  aun  la  entrada  la  tomô  nues- 
tro  autor  de  la  elegia  la.  del  lib.  4°.  de  Proper- 
cio. 

Hoc  quodeumque  vides,  liospes,  quam  moxima  ltoma  est 

Ante  Phrygem  Æneam  collis  et  harba  fuit. 

Pero  el  poeta  espafiol  diô  â  su  poema  otra  elc- 
vacion  y  proporciones  que  el  latino,  el  cual  des- 
pues  de  indicar  algunos  de  los  contrastes  que  le 
presentaba  la  Roma  ruda  y  primitiva  con  la  Roma 
espléndida  y  florecicnte  que  ténia  delante  de  si . 
jconoce  bien  que  cl  asunto  es  superior  â  su  fuerza, 
y  exclama  : 

Hei  mihi ,  quod  nostroest  parvus  in  ore  sonus  ! 

No  lo  es  asi  en  Quevedo ,  que  sabe  elevar  su  fan¬ 
tasia  y  la  entonacion  de  sus  versos  â  la  altura  de 
su  asunto,  y  que  no  solo  agrada  y  ennoblece  las 
ideas  que  toma  del  escritor  antiguo,  sino  que  for¬ 
ma  un  plan  mas  vasto,  y  anade  el  aspecto  de  Ro¬ 
ma  arruinada  por  la  venganza  de  las  naciones,  y 
de  Roma  triunfante  otra  vez  y  senora  del  mundo 
por  el  cristianismo.  El  estilo  y  la  ejecucion  son 
correspondientes  .1  la  idea,  y  son  pocos  los  perio- 
dos  que  no  puedan  ser  ejemplo,  ô  de  nobleza,  6  de 
elevacion,  6  de  poesia.  Algo  sc  desfiguran  con  tal 
cual  pasage  que  se  mezcla  entre  ellos,  defectuoso 
ya  por  lo  gigantesco  de  la  idea,  ya  por  lo  prosai- 
co  y  trivial  de  la  frase.  No  son  muclios,  y  es  fâcil 
conocerlos  ;  pero  por  donde  falta  principalmente 
esta  bella  composicion  es  por  la  ültima  parte,  que 
no  parece  inspirada  por  el  mismo  nümen  que  las 
primeras.  La  supremacia  espiritual  de  la  Roma 
moderna  no  esta  tratada  con  el  nervio  y  la  felici- 
dad  que  la  granileza  de  Roma  antigua,  y  el  fraca- 
so  ruinoso  que  la  sepulta  despues.  Acaso  en  los 
tiempos  présentes,  el  escritor  ayudailo  de  los  re- 
cursos  poéticos  con  que  la  imaginacion  roman tica 
se  ayuda  para  estos  grandes  y  austeros  objetos , 
pudiera  ser  mas  igual  y  mas  feliz  :  veriase  en  esta 
parte  de  su  obra  el  triunfo  de  la  persuasion  sobre 
la  fuerza,  y  de  entre  las  ruinas  de  la  capital  del 
orbe  alzarse  otro  imperio  muclio  mas  vasto  sin 
duda  y  mas  inoon  tras  table  que  el  antiguo ,  sus 
limites  los  del  mundo,  su  duracion  la  eterni- 
dad. 
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Si  con  algun  acento 
Ofenden  las  orejas , 

Es,  que  entre suenos  dan  al  cielo  quejas 
Del  yerto  lecho  y  duro  acogimiento , 

Que  blandos  hallan  en  los  cerros  duros. 

Los  arroyuelos  puros 
Se  adormecen  al  son  del  llanto  mio  , 

Y  â  su  modo  tambien  se  duerme  el  rio. 

Con  sosiego  agradable 

Se  dejan  poseer  de  ti  las  flores , 

Mudos  estân  los  males , 

No  hay  cuidado  que  hable , 

Faltan  lenguas  y  voz  à  los  dolores , 

Y  en  todos  los  mortales 

Yace  la  vida  envuelta  en  alto  olvido  : 

Tan  solo  mi  geraido 

Pierde  el  respeto  â  tu  silencio  santo  : 

Yo  tu  quietud  molesto  con  mi  llanto , 

Y  te  desacredito 

El  nombre  de  callado  con  mi  grito. 

Dame,  cortés mancebo,  algun  repose. 

No  seas  digno  del  nombre  de  avariento. 

En  el  mas  desdichado  y  firme  amante , 

Que  lo  merece  ser  por  dueno  hermoso. 

Débate  alguna  pausa  mi  tormento  ; 

Gôzante  en  las  cabanas , 

Y  debajo  del  cielo 
Los  âsperos  villanos  : 

Hiiliate  en  el  rigor  de  los  pantanos , 

Y  encuéntrate  en  las  nieves  y  en  el  hielo 
El  soldado  valiente  ; 

Y  yo  no  puedo  hallarte ,  aunque  lo  intente , 
Entre  mi  pensamiento  y  mi  deseo. 

Ya ,  pues,  cou  dolor  creo  , 

Que  eres  mas  riguroso  que  la  tierra , 

Mas  duro  que  la  roca , 

Pues  te  alcanza  el  soldado  envuelto  en  gucrra, 

Y  en  ella  mi  aima  por  jamas  te  toca. 

Mira  que  es  grau  rigor  ;  dame  siquiera 
Lo  que  de  ti  desprecia  tanto  avaro , 

Por  el  oro  en  que  alegre  considéra , 

Hasta  que  da  la  vuelta  el  tiempo  claro  : 

Lo  que  habia  de  dormir  en  blando  lecho 

Y  da  el  enamorado  â  su  senora  , 

Y  à  ti  se  te  debia  de  derecho. 

Dame  lo  que  desprecia  de  ti  ahora 
Por  robar  el  ladron  :  lo  que  desecha 
El  que  envidiosos  zelos  tuvo  y  llora. 

Quede  en  parte  mi  queja  satisfecha , 

Tôcame  con  el  cuento  de  tu  vara , 

Oigan  siquiera  el  ruido  de  tus  plumas 
Mis  desventuras  sunias  ; 

Que  yo  no  quiero  verte  cara  â  cara , 

Ni  que  bagas  mas  caso 

De  mi ,  que  hasta  pasar  por  mi  de  paso  ; 

O  que  â  tu  sombra  negra  por  lo  menos , 

Si  fueres  â  otra  parte  peregrino , 

Se  le  haga  camino 

Por  estos  ojos  de  sosiego  agenos. 

Quitame ,  blando  sueîio  ,  este  desveio , 
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O  de  él  alguna  parte , 

Y  te  prometo,  mientras  viere  el  cielo. 

De  desvelarme  solo  en  celebrarte. 

SILVA  IL 

A  LA  CODICIA. 

Diste  crédito  â  un  pino, 

A  quien  del  ocio  rudo  avara  mano 
Trujo  del  monte  al  agua  peregrino , 
i  O  Loiba  ciego ,  de  tu  paz  tirano  ! 

Viste,  amigo,  tu  vida 
Por  la  codicia  â  tanto  mar  vendida  : 

Arrojôte  violento 

A  donde  quiso  el  albcdrio  del  viento. 

I  Que  condicion  del  Euro  y  Note  ignoras  ? 

I  Qué  mudanzas  nosabes  de  las  lieras? 

Vives,  y  no  sé  bien  si  despreciado 

Del  agua ,  6  perdonado. 

éCuântas  veces  los  monstruos,  que  el  mar 

Y  tuviste  en  la  tierra  (  cierra , 

Por  sustento ,  en  la  nave  mal  segura 

Los  llegasteâ  temer  por  sepultura  ? 
i  Qué  tierra  tan  extraîia 
No  te  forzô  â  besar  del  mar  la  sana  ? 
i  Cuâl  alarbe ,  cuâl  scita ,  turco  6  moro, 
Cuando  al  agua  y  al  viento  obedecias , 

Por  senor  no  temias  ? 

Mucho  te  debe  el  oro , 

Si  despues  que  saliste 

Pobrc  reliquia  de  naufragio  triste 

En  vez  de  descansar  del  mar  seguro  ; 

A  tu  codicia  hidrôpica  obediente 
Con  villano  azadon  en  cerro  duro 
Sangras  las  venas  al  métal  luciente. 

I  Porqué  permîtes  que  trabajo  infâme 
Sudor  tuyo  derrame  ? 

Déjà  oficio  bestial ,  que  inclina  al  suelo 
Ojos  nacidos  para  ver  el  cielo. 

I  Qué  fatigas  la  tierra  ? 

Déjà  en  paz  los  secrctos  de  esta  sierra  : 

^Qué  te  han  hecho,  mortal,  de  estas  montanas 
Las  escondidas  y  âsperas  entra  nas, 

A  quien  defiende  apenas  negra  hondura  ? 
Mira  que  â  un  tiempo  mismo  estas  abrîendo 
Al  métal  puerta ,  à  ti  la  sepultura, 

Piensas ,  y  es  un  engano  vergonzoso , 

Que  le  hurtas  riqueza  al  duro  suelo  ; 

Oro  le  Hamas ,  y  es  dulce  desveio  ; 

Es  peligro  precioso , 

Rubia  tierra ,  pobreza  acreditada , 

Y  ponzona  dorada. 

i  Ay  !  no  lleves  contigo 

Métal  de  la  quietud  siempre  enemigo  ; 

Pues  la  naturaleza ,  viendo  que  era 
Tan  contrario  ô-la  santa  paz  primera , 

Por  dahoso  y  contrario  â  quien  le  estima  , 

Y  por  mas  escondernos  sus  Ingares , 

Los  montes  le  echô  encimn , 


POESIAS 


Y  sus  seudas  borrô  con  altos  mares. 

Doy  que  â  tu  patria  vuelvas  al  instante 

Que  el  occidente  dejes  saqueado , 

Y  que  el  mar  sosegado , 

Con  amigo  semblante 
Debajo  del  precioso  peso  gima , 

Cuando  sus  fuerzas  liquidas  oprima 
La  soberbia  y  el  peso  del  dinero  : 

Doy  que  te  sirva  el  viento  lisonjero  ; 

Si  su  furor  recelas , 

Doy  que  respeta  el  cânamo  â  tus  vêlas , 

Y  si  ternes  del  mar  el  desconcierto , 

Bien  que  imposible  sea , 

Doy  que  te  sale  â  recibir  el  puerto. 

Si  pobre  casa  tienes ,  que  te  vea 
Rico  ;  i  dime  si  acaso 
Eu  tus  montones  de  oro 
Tropezarâ  la  muerte,  ô  tendra  el  paso , 

O  anadirâ  âtu  vida  tu  tesoro 
Un  ano,  un  mes,  uu  dia,  una  hora,  ô  un  punto? 
No  lo  podrâs  hacer,  ni  el  mundo  junto  ; 

Esto ,  pues ,  si  no  puede  ,  i  à  qué  esperanza 
Truecas  segura  paz  en  tal  tardanza  ? 

Déjà ,  no  cabes  mas  el  métal  fiero , 

Ye  que  sacas  consuclo  â  tu  heredero  , 

Y  que  juntas  tesoro,  si  se  advierte, 

Para  comprar  deseos  de  tu  muerte. 

Sacas  i  ay  !  un  tirauo  de  tu  sueno , 

Y  un  polvo  que  despues  sera  tu  dùeno  : 
Déjale,  i  o  Loiba  !  si  es  que  te  aconsejas 
Con  la  santa  verdad  sincera  y  pura  ; 

Pues  él  te  ha  de  dejar ,  si  no  le  dejas , 

O  te  le  ha  de  quitar  la  muerte  dura. 

SILVA  III. 

KOMA  ANTIGUA  Y  MOUKRNA. 

Esta  que  miras  grande  Roma  abora , 
lluésped ,  fué  yerba  un  tiempo ,  fué  collado  ; 
Primero  apacento  pobre  ganado , 

Ya  del  mundo  la  ves  reina  y  seùora. 

Fucron  en  estos  atrios  Lamia  y  Flora 
De  unos  admiracion  ,  de  otros  cuidado  ; 

Y  la  que  pobre  Dios  tuvo  en  el  prado , 
Deidad  preciosa  en  alto  templo  adora. 

Jove  tronô  sobre  desnuda  peiia 
Donde  se  ven  subir  los  chapiteles 

A  sacarle  los  rayos  de  la  mano  ; 

Lo  que  primero  fué ,  rica  desdena  ; 

Senado  rudo  ,  que  vistieron  pieles , 

Da  ley  al  mundo  y  peso  al  Oceâno. 

Cuando  naciô  la  dieron 
Muro  un  arado ,  rcyes  una  loba , 

Y  no  desconocieron 

La  leche ,  si  este  mata,  y  aquel  roba. 

Dioses  que  trujo  hurtados 

Del  Dànao  fuego  la  piedad  Troyana , 

Fueron  aqui  hospedados 

Con  fâcil  pompa ,  en  dévotion  villana  ; 


Fué  templo  el  bosque ,  los  penascos  aras  , 
Yictima  el  corazon,  los  dioses  varas; 

Y  pobre  y  comun  fuego  en  estos  Ilanos 
Los  grandes  reiuos  de  los  dos  hermanos. 

A  la  sed  de  los  bueyes 
De  Evandro  fugitivo  Tibre  santo 
Sirviô  :  despues  los  cônsules ,  los  reyes 
Con  sangre  le  mancharon 
Le  crecicron  con  llanto 
De  los  reinos  que  un  tiempo  aprisionaron  : 
Fué  triunfo  suyo,  y  viélos  en  cadena 
El  Danubio  y  el  Rhcno , 

Los  dos  Ebros ,  y  el  padre  Tajo  ameno, 

Cano  eu  la  espuma  y  rojo  con  la  arena  ; 

Y  el  Nilo ,  â  quieu  han  dado , 

Teniendo  bechos  de  mar,  nombre  de  rio  , 

No  sin  envidia ,  viendo  que  ha  guardado 
Su  cabeza  de  yugo  y  senorio , 

Defcndiendo  ignorada 

La  libertad  que  no  pudiera  armada  : 

El  que ,  por  siete  bocas  derramado , 

Y  de  plata  y  cristal  hidra  espumante , 

Con  siete  cuellos  hiere  el  mar  sonante, 
Sirviendo  en  el  invierno  y  el  estio 

A  Egipto  ya  de  riube  ya  de  rio. 

Anudaron  al  Tibre  cuello  y  trente 
Puentes  en  lazos  de  alabastros  puros 
Sobre  penascos  duros, 

Llorando  tantos  ojos  su  corriente , 

Que  aun  parecen  en  campos  de  esmeralda 
Los  puentes  Argos  y  pavon  la  espalda , 

Donde  muestran  las  fàbricas  que  lloras 
La  fuerza  que  en  los  piés  Uevan  las  boras  : 
Pues  veucidos  del  tiempo  y  mal  seguros , 
Peligros  son  los  que  antes  fueron  muros, 

Que  en  siete  montes  circulo  formaron  , 

Donde  â  la  libertad  de  las  naciones 
Cârcel  dura  cerraron. 

Trofeos  y  blasones 

Que  en  arcos  diste  à  leer  â  las  estrellas , 

Y  no  sé  si  â  envidiar  a  las  mas  de  ellas , 

;  O  Roma  generosa  ! 

Scpultados  se  ven ,  donde  se  vieron 
Los  orgullosos  arcos , 

Como  en  espejo,  en  la  corriente  undosa  : 

Tan  envidiosos  hados  te  siguieron , 

Que  el  Tibre ,  que  fué  espejo  â  su  hermosura, 
Los  da  en  sus  ondas  llanto  y  sepultura. 

Y  las  puertas  triunfales , 

Que  tanta  vanidad  alimentaron , 

Hoy  ruinas  desiguales , 

Que ,  é  sobraron  al  tiempo,  ô  perdonaron. 

Las  guerras ,  ya  caducan ,  y  mortales 

Amenazan  donde  antes  admirarou 

Los  dos  rostros  de  Jaiio 

Burlaste ,  y  en  su  templo  y  ara  apenas 

Hay  yerba  que  dé  sombra  â  las  arenas , 

Que  primero  adoré  tanto  Sicano. 

Donde  antes  hubo  orâculos,  hay  lieras; 

I  Y  descansadas  de  los  altos  templos , 
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Vuelven  â  ser  riberas  las  riberas: 

Los  que  fueron  palacios  son  ejemplos  : 

Las  penas  que  vivieron 
Dura  vida  con  aimas  imitadas , 

Que  parece  que  fueron 
Por  Deucalion  tiradas , 

No  de  ingenios  â  mano  adelgazadas , 

Son  troncos  lastimosos, 

Robados  sin  piedad  de  los  curiosos. 

Solo  en  el  Capitolio  perdonaste 
Las  estatuas  y  bultos  que  hallaste  : 

Y  fué  eu  tu  condicion  gran  cortesia , 

Bien  que  â  tal  magestad  se  le  debia. 

Allî  del  arte  vi  el  atrevimiento , 

Pues  Marco  Aurelio  en  un  caballo  armado , 

El  laurel  en  las  sienes  anudado , 

Osa  pisar  el  viento , 

Y  en  delgado  camino  y  sendas  puras 
Halla  donde  afîrmar  sus  herraduras. 

De  Mario  vi  y  lloré  desconocida 

La  estatua ,  à  su  fortuna  merecida  : 

Vi  en  las  piedras  guardados 
Los  reyes  y  los  cônsules  pasados  : 

Vi  los  emperadores 

Duenos  del  poco  espacio  que  ocupaban , 
Donde  solo  por  senas  recordaban 
Que  donde  sirven  hoy  fueron  senores. 

I  O  coronas ,  o  cetros  impériales , 

Que  fuisteis  en  mouarcas  diferentes 
Breve  lisonja  de  soberbias  frentes , 

Y  rica  adulacion  en  los  metales  ! 

i  Dünde  dejasteis  ir  los  que  os  creyeron  ? 

I  Como  en  tan  brèves  urnas  se  escondieron  ? 
De  sus  cuerpos  sabra  decir  la  fama , 

Donde  se  fué  lo  que  sobrô  â  la  llama. 

El  fuego  examiné  sus  monarquias , 

Y  yacen  poco  peso  en  urnas  frias, 

Y  visten ,  ved  la  edad  cuanto  ha  podido , 

Sus  huesos  polvo ,  y  su  memoria  olvido. 

Tü ,  no  de  aquella  suerte , 

Te  dejas  poseer,  Roma  gloriosa , 

De  la  envidiosa  mano  de  la  muerte  : 

Escalôte  feroz  gente  animosa , 

Cuando  del  ânsar  de  oro  las  parleras 
Alas  y  los  proféticos  graznidos , 

Siendo  mas  admirados  que  creidos , 
Advirtieron  de  Francia  las  banderas  : 

Y  en  la  guerra  civil,  en  donde  fuiste 
De  ti  misma  teatro  lastimoso , 

Siendo  de  sangre  ardiente ,  que  perdiste , 
Prôdiga  tü  y  el  Tibre  caudaloso. 

Entonces,  disfamando  tus  hazanas. 


DE  QUEVEDO.  5o3 

A  tus  propias  entranas 
Volviste  el  hierro ,  que  vengar  pudiera 
La  grande  aima  de  Craso,  que  indignada 
Fué  en  tu  desprecio  triunfo  â  gente  fiera , 

Y  ni  esta  satisfecha ,  ni  llorada. 

Despues,  cuando  envidiando  tu  sosiego , 
Duro  Néron  diô  müsica  â  tu  fuego, 

Y  tu  dolor  fué  tanto , 

Que  pudo  junto  ser  remedio  el  llanto , 
Abrasadas  del  fuego  sobre  el  rio , 

Torres  lloviô  en  ceniza  viento  frio  ; 

Pero  de  la  cenizas  que  derramas 
Fenix  renaces,  parto  de  las  Hamas, 

Haciendo  tu  fortuna 

Tu  muerte  vida ,  tu  sepulcro  cuna. 

Mientras  con  negras  manos  atrevidas 
Osô  desanudar  de  sacras  frentes 
Desdenoso  laurel ,  palmas  torcidas , 

Que  fueron  miedo  sobre  tantas  gentes , 
Hurtô  el  imperio,  que  naciô  contigo, 

Y  diôle  al  enemigo  : 

Pero  tü,  ô  fuese  estrella  enamorada , 

O  deidad  celestial  apasionada, 

O  en  tu  principio  fuerza  de  la  hora , 

Naciste  para  ser  reina  y  seüora 
De  todas  las  ciudades. 

Eu  tu  ninez  te  vieron  las  edades 
Con  rüstico  senado  ; 

Luego,  con  justos  y  piadosos  reyes , 

Duenos  del  mundo,  dar  â  todos  leyes. 

Y  cuando  pareciô  que  habia  acabado 
Tan  grande  monarquia , 

Con  los  sumos  pontifices ,  gobierno 
De  la  Iglesia ,  te  viste  en  solo  un  dia 
Reina  del  mundo  y  cielo  y  del  infierno. 

Las  âguilas  trocaste  por  la  llave , 

Y  el  nombre  de  ciudad  por  el  de  nave, 

Los  que  fueron  Nerones  insolentes , 

Son  Pios  y  Clementes. 

Tü  dispensas  la  gloria ,  tü  la  pena , 

Y  â  esotra  parte  de  la  muerte  alcanza 
Lo  que  el  gran  sucesor  de  Pedro  ordena. 

Tü  das  aliento  y  premio  a  la  esperauza  , 
Siendo  en  tan  dura  guerra 

Gloriosa  corte  de  la  fe  en  la  tierra. 

CANCION  \ 

EL  ESCARMIENTO. 

i  O  tü ,  que  con  dudosos  pasos  mides , 
Huésped  fatal ,  del  monte  la  alta  trente , 


*  El  escarmiento  y  desengano  de  las  vanidades 
del  mundo ,  el  elogio  de  la  soledad  y  del  retiro 
no  se  han  cantado  jamas  con  el  énfasis  y  solem- 
nidad  que  présenta  esta  cancion  desde  el  princi¬ 
pio  hasta  el  fin.  La  entrada  especialmente  tiene 
un  no  sè  qué  de  augusto  y  misterioso,  que  le  pa¬ 


rece  â  uno  hallarse  de  repente  en  medio  de  aque- 
llos  boscages  consagradPs  en  lo  antiguo  à  la  re¬ 
ligion  y  â  los  dioses,  que  con  su  lobreguez  y  si- 
lencio  infundian  un  respeto  y  horror  involunta- 
rios.  Aqui  no  solo  los  pensamientos  y  el  estilo . 
sino  la  forma  y  extension  de  las  estancias  y  el  mo- 
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Cuyo  silencio  impides 

No  impedido  jamas  de  humana  gente  I 

Ora  confuso  vayas 

Ruscando  el  cielo,  que  las  altas  bayas 
Te  escoüden  en  su  cumbre , 

O  ya  de  alguna  grave  pesadumbre 
Te  alivies  y  consueles, 

Y  cou  el  suelto  pensamiento  vueles  ; 

Delante  de  esta  pena  tosca  y  dura 
Que,  dë  naturaleza  aborrecida 
Envidia  â  aquellos  prados  la  hermosura , 
Deten  lo;  pies  y  tu  camino  olvida  : 

Oirâs ,  si  à  detenerte  te  dispones , 

De  un  vivo  muerto  voces  y  razones. 

En  esta  cueva  humilde.y  teuebrosa, 
Supulcro  de  los  tiempos  que  ban  pasario, 

INli  espiritu  reposa 

Dentro  en  su  mismo  cuerpo  sepultado  : 

Y  todos  mis  sentidos , 

Con  beleîio  mortal  adormecidos  , 

Libres  de  ingrato  dueno , 

Duermen  dispierlos  ya  del  largo  sueùo 
De  bienes  de  la  tierra , 

Gozando  blanda  paz  tras  dura  guerra  : 
Ilurtados  para  siempre  à  la  grandeza , 

Al  trâfago  y  bullicio  cortesano , 

A  la  Circe  crüel  de  la  riqueza  , 

Que  en  vano  busca  el  mundo  y  goza  en  vano. 
1  Dicboso  yo,  que  vine  â  tan  buen  puerto. 
Pues  cuando  muero  vivo ,  vivo  muerto  ! 

Yo  soy  aquel  mortal  que  por  su  llanto 


Fué  conocido  mas  que  por  su  nombre 
Ni  por  su  dulce  canto  ; 

Mas  ya  soy  sombra  solo  de  aquel  hombre 
Que  naciô  en  Manzanares 
Para  cisne  del  Tajo  y  del  Henares  ; 
Llaméme  entonees  Fabio , 

Mudéme  el  nombre  el  desengaüo  sabio , 

Y  llamôme  Escarmieuto  : 

Muy  célébré  habité  con  dulce  acento 
De  Pisuerga  eu  la  orilla,  mas  agora 
Canto  mi  libertad  con  mi  silencio  : 

El  Lete  me  olvido  de  mi  senora , 

El  Lete,  cuyas  aguas  reverencio; 

Y  asi  le  ofrezco  al  santo  desengano 
Mi  voluntad  por  victima  cada  ano. 

Estas  mojadas  mal  enjutas  ropas , 

Estas  no  escarmenladas  ni  desheehas 

Y  elas ,  proas  y  popas  ; 

Estos  pesados  grillos  y  estas  fléchas , 

Estos  lazos  y  redes , 

Que  me  visten  de  miedo  las  paredes 
Con  tan  tristes  despojos , 

Que  sirven  de  amenazas  â  mis  ojos, 

A  mi  cuerpo  de  nudos, 

A  mi  memoria  y  aima  de  verdugos  ; 

Son  venturosas  prendas,  aunque  atroces , 
Que  mudas  como  ves,  siu  lengua  y  muertas. 
Me  esta u  al  aima  siempre  dando  voces 
De  arena  y  agua  de  la  mai*  cubiertas , 

Y  de  llanto  y  licor.  que  el  aima  suda , 
Itechas  tragedia  de  mis  males  muda. 


vimiento  de  los  versos ,  presentan  un  carâcter 
igual  y  conspirau  al  désigna)  dot  pocta.  Quizâ  es 
demasiado  austcro ,  y  atemoriza  mas  que  halaga  : 
quizâ  convendria  baber  puesto  aigu  nos  claros  en 
un  fondo  tan  sombrio,  y  amenizarle  â  trechos  con 
algunos  recuerdos  agradahles  de  lo  pasado,  6  con 
alguna  perspectiva  de  la  felicidad  «pie  espera  en 
lo  futuro.  Pero  esto  séria  ya  una  obradiferente  de 
la  que  el  autor  quiso  bacer,  y  tal  como  esté  es  una 
de  las  que  muestran  mas  el  talcnto  poético  de 
Quevedo,  y  hacen  mas  bonor  A  su  carâcter  grave, 
sesudo  y  sentencioso. 

Puera  sin  duda  mcjor  si  él  supicra  irse  â  la  nu- 
no  en  el  uso  de  antitesis  puériles  é  afectadas ,  de 
locuciones  prosaicas,  y  de  alusiones  é  imâgenes 
indecorosas  :  porejemplo 

AquI  en  btandos  afanes 
Ocupo  pcnsamientos  holgazanes , 

Que  andaban  vagamundos 
Descubriendo  â  sus  vêlas  nuevos  mnndos  : 

Y  mi  loca  esperanza  siempre  verde , 
que  con  estar  tullida  vive  u'ana , 

De  puro  vieja  aqui  su  color  pierde  , 

Y  blanca  vieue  à  estar  de  puro  cana. 

todo  es  igual,  ideas ,  frases,  versos,  y  todo  es  pé- 
simo  ;  sin  que  se  pueda  conccbir  como  un  cscri- 
tor  eue  tan  bajo  despues  'de  haberse  elevado  tan 
alto,  y  como  â  tan  gran  talento  esté  unido  un 
gusto  tan  estragado  y  tan  extravagante.  Y  en  esta 
ohra  por  desgracia  no  puede  decirse  que  le  fal- 
lase  la  corrcccion  y  lima  del  autor.  Dos  veces  se 


Dalla  en  sus  Musas,  una  como  cancion  en  la  Eu- 
tn've.,  y  otra  como  silva  en  la  «  '.nlmpe  ;  y  las 
diferencias  que  hay  en  ellas  nmestran  que  Qne- 
vedo  la  révisé  y  varié  muclio;  y  en  partes  es 
preciso  confesar  que  la  raejoré  infmito.  T;dcs 
son  los  versos  del  princii)io,  que  se  tialkm  asi  en 
la  silva 

O  tu ,  que  inadvertido  peregrinas 
De  osado  monte  cumbrcs  desdenosas , 
que  igualmente  vecinas 
Tieuen  é  las  estrellas  sospechosas. 

los  cuales ,  comparados  con  los  que  estan  en  la 
cancion  segun  se  da  en  el  texlo  ,  maniliestan  la 
perfeccion  que  recibieron  de  la  segunda  mano. 
Olras  veces  las  variaciones  no  son  tan  felices  ;  pe¬ 
ro  de  todos  modos  los  versos  viciosos  notados  ar- 
riba,  y  otros  de  igual  clase  que  es  excusado  citar, 
se hallan  en  una  hualmente  ipic  en  otra,  y  prue- 
l>an  el  extravio  de  la  fantasia  del  poeta. 

A  mi  cuerpo  de  ftudos, 

A  mi  memoria  y  aima  de  verdugos. 

Ligera  distraction  en  que  la  semejanza  de  los 
sonidos  le  hizo  poner  un  asonantc  por  coïisonante. 
Pudo  haberse  corregido  con  los  dos  versos  corres- 
pondientes  en  la  silva  que  ticncn  la  rima  com¬ 
pléta;  peroelpasage  perdiera  de  su  energia,  y  por 
otra  parte  no  déjà  de  scr  curiosa  esta  clase  de 
equivocacion  en  tm  versificador  tan  diestro  como 
Quevedo, 
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Aqui  con  estos  bârbaros  trofeos 
De  peregrinaciones  trabajosrs 
Descansan  mis  deseos  ; 

Aqui  paso  las  horas  presurosas 
Razonando  conmigo, 

Y  obedézcome  â  mi  lo  que  me  digo  : 

Aqui  en  blandos  afaues 

Ocupo  pensamientos  holgazaues , 

Que  andaban  vagamundos 
Descubriendo  â  sus  vêlas  nuevos  mundos  ; 

Y  mi  loca  esperanza  siempre  verdc , 

Que  con  estar  tullida  vive  ufana  , 

De  puro  vieja  aqui  su  color  pierde , 

Y  blanca  viene  à  estai*  de  puro  cana  : 

Aqui  del  primer  hombre  despojado 
Descanso  ya  de  andar  de  mi  cargado. 

Estos  silvestres  ârboles  frondosos, 

Los  pobres  frutos  que  este  monte  cria , 
Aunque  pobres ,  sabrosos , 

Me  ofrecen  mesa  frauca  noche  y  dia  ; 
Sirvenmc  aquestas  fuentes 
De  tazas  de  cristal  resplandecientes  ; 

A  si  que ,  en  esta  sierra 
Los  agradecimientos  de  la  tierra 
A  mi  labor  pasada 
Me  sustenta  la  vida  trabajada  ; 

Aquestos  pajarillos  en  su  canto 
Imitan  de  los  ângeles  los  tronos , 

Reglando  con  mi  gusto  y  con  mi  llanto 
Ya  los  alegres  ya  los  tristes  tonos  : 

A  murmurar  me  ayudan  estos  rios 
De  la  corte  las  pompas  y  atavios. 

No  solicito  el  mar  con  remo  y  vêla  , 

Ni  temo  al  turco  la  ambicion  armada  ; 

No  en  larga  centinela 

De  acero  muestro  ser  como  mi  espada , 

Ni  el  anima  vendida 

Soy  por  un  pobre  sueldo  mi  bomicida  ; 

Ni  â  fortuna  me  enlrego 

De  pasion  loco  y  de  esperanzas  ciego, 

Por  cavar  diligente 

Los  peligros  preciosos  del  Oriente  ; 

No  de  mi  gula  amenazada  vive 
La  fenix  del  Arabia  temerosa  ; 

Ni  ultrajes  de  mi  arado  en  si  recibe 
La  tierra  por  ganancia  codiciosa  ; 

No  de  envidioso  Iloro  todo  el  aîio 
Mas  el  ageno  bien  que  el  propio  dafio. 

Llenos  de  paz  mis  gustos  y  sentido-., 

Y  la  corte  del  aima  sosegada  ; 

Sujetos  y  vencidos 

Los  gustos  de  la  carne  amotiuada  ; 

Entre  casos  acerbos 

Aguardo  â  que  desate  destos  niervos 

La  mucrte  prevenida 

El  aima  que  auudada  esta  en  la  vida  , 

Para  que  en  presto  vuelo , 

Horra  del  cautiverio  de  este  suelo , 

Coronando  de  I  mro  entrambas  sienes, 

.Suba  al  supremo  alcâzar  estrellado 
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A  recibir  alegres  parabienes 
De  nueva  libertad,  de  nuevo  cstado  ; 

Aguardo  â  que  se  esconda  desta  guerra 
Mi  cuerpo  en  las  entranas  de  la  tierra. 

Tü,  pues,  i  o  caminante  que  me  escuchas  ! 
Si  quieres  escapar  con  la  Victoria 
Del  mundo  con  que  luchas , 

Manda  que  saïga  lejos  tu  memoria 
A  recibir  la  muerte , 

Que  viene  en  cada  punto  â  deshacerte. 

No  hagas  de  ti  caso. 

Pues  ves  que  huye  la  vida  paso  û  paso  ; 

Y  que  los  bienes  de  ella 

Mejor  los  goza  aquel  que  mas  los  huclla. 
Câusateya  ,  mortal ,  de  fatigarte 
En  adquirir  riquezas  y  tesoro. 

Que  ultimameute  el  liempo  ha  de  beredarte, 

Y  al  fin  te  han  de  dejar  la  plata  y  oro  : 

Vive  para  ti  solo ,  si  pudieres , 

Pues  solo  para  ti ,  si  mueres ,  mueres. 

SONETOS  - I. 

I  Ternes ,  i  o  Lisi  1  â  Jüpiter  tenante , 

Y  pâlido  tu  sol  sus  Hamas  mira  , 

CuandoJove  del  cenodetu  ira 
Tiembla  vencido,  y  se  querella  amante? 

Témale  armado  el  pertinaz  gigante 
Que  â  la  conquista  de  su  trono  aspira , 

Y  Juno,  que  zelo;a  le  suspira. 

Le  tema  ardiendoy  en  tu  amor  constante. 

A  ti  el  trueno  es  requiebro ,  si  amenaza , 

El  tirano  le  atiende  eu  el  tesoro , 

Cuando  su  sien  temor  precioso  enlaza  : 

Al  robre  baja  en  rayo,  y  â  ti  en  oro; 

Y  si  renueva  amor  la  antigua  traza  , 

En  Iugar  ae  trônai*  bramarâ  toro. 

IL 

Aqui ,  donde  su  curso  retorciendo 
De  parlero  cristal  Henares  santo. 

En  la  esmeralda  de  suverde  manto 
Ya  engastândose  va ,  y  ya  escoudiendo , 

Senti  molesta  soledad  vivieudo 
De  engahosa  sirena  docto  canto. 

Que  blanda  y  lisonjera  pudo  tanto. 

Que  lo  que  lîoro  yo  lo  esta  riendo. 

Luego  mi  lira  y  voz  al  monte  huero 
Tu  nombre,  Lisi  esquiva  ,  le  ensenaron  , 

Y  fué  piadoso  en  repetirle  el  eco. 

Ya  todos  estos  bienes  se  pasaron, 

Y  â  mis  labios  dejaron  solo  en  trueco 

Un  jay,  que  f luron  Ijaij ,  que  se  ucabaron  ! 

III. 

i  Ves  con  el  polvo  de  la  iid  sangrienta 
Crecerel  suelo,  y  acortarse  el  dia 
i  En  la  zclosa  \  dura  valent  ia 
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De  aquellos  toros  que  el  amor  violenta? 

I  No  ves  la  sangre  que  cl  manchadoatienta, 

Y  el  huino  que  de  la  ancha  trente  envia 
El  toro  negro ,  y  la  tenaz  porfia 

Con  que  el  amante  corazon  ostenta  ? 

Pues  silo  ves ,  ;  o  Lisi  !  i  porqué admiras  , 
Que  cuando  amor  enjuga  mis  entranas 

Y  mis  venas ,  volcan  reviente  en  iras  ? 

Son  los  toros  capaces  de  sus  sanas  ; 

l  Y  no  permîtes ,  cuando  â  Bato  miras , 

Que  yo  ensordezca  en  Uautolas  montaüas? 

.  IV. 

Lleva  Mario  al  ejército ,  y  â  Mario 
Arrastra  ciega  la  ambicion  de  iinperio  : 

Es  su  anhelar  â  consul  vituperio  : 

Y  su  llanto  â  Minturuas  tributario  : 
Padéceule  los  cimbros  temerario  , 

Padece  en  si  prision  y  cautiverio , 

Fatigô  su  furor  el  emisferio , 

Y  â  su  discordia  falleciô  el  erario. 

Y  con  desprecio  en  Africa  rendida , 
Despues  mendigô  pan  quien  las  legiones 
Desperdiciô  de  Roma  esclarecida. 

I  Qué  sirve  dominar  en  las  naciones , 

Si  es  monarca  el  pecado  de  tu  vida , 

Y  provincias  del  vicio  tus  pasiones  ? 

V. 

Faltar  pudo  su  patria  al  grande  Osuna , 
Pero  no  à  su  defensa  sus  hazanas  ; 

Diéronle  muerte  y  cârcel  las  Espanas 
De  quien  él  hizo  esclava  la  fortuna. 

Lloraron  sus  envidias  una  â  una# 

Con  las  propias  naciones  las  extranas  : 

Su  tumba  son  de  Flandes  las  campanas , 

Y  su  epitafio  la  saugrienta  luna. 

En  sus  exequias  eucendiô  el  Yesubio 
Partenope ,  y  Trinacria  al  Mongivelo , 

El  llanto  militar  creciô  en  diluvio. 

Diôle  el  mejor  lugar  Marte  en  su  cielo  , 

La  Mosa ,  el  Rin ,  el  Tajo  y  el  Danubio 
Murmuran  con  dolor  su  desconsuelo. 

VI. 

Con  mas  vergüenza  viven  Euro  y  Noto , 
Licas ,  que  en  nuestra  edad  los  usureros  ; 
Sosiéganse  tal  vez  los  vientos  fieros , 

Y ,  ocioso  el  mar ,  no  gime  su  alboroto. 

No  siempre  el  Ponto  en  sus  orillas  roto 
Ejercita  los  roncos  marineros  : 

Ocio  tienen  los  golfos  mas  severos , 

Ocio  goza  el  bajel ,  ocio  el  piloto. 

Cesa  de  la  borrasca  la  malicia  : 

Nunca  cesa  el  despojo ,  ni  la  usura , 
Nisabeestar  ociosa  su  codicia. 

No  liene  paz ,  no  sabe  hallar  hartura  , 


Osa  llamar  â  su  maldad  justicia , 

Arbitrio  al  robo ,  â  la  dolencia  cura. 

VIL 

Un  Godo ,  que  una  cueva  en  la  montai!» 
Guardô,  pudo  cobrar  las  dos  Gastillas  ; 

Del  Bétis  y  Genil  las  dos  orillas 
Los  herederos  de  tan  grande  hazana. 

A  Navarra  te  diô  justicia  y  mana  : 

Y  un  casamiento  en  Aragon  las  sillas 
Con  que  â  Sicilia  y  Nâpoles  humilias , 

A  quien  Milan  espléndida  acompana. 

Muerte  iufeliz  en  Portugal  arbola 
Tus  castillos  ;  Colon  pasô  los  Godos 
Al  ignorado  seno  desta  bola  : 

Y  es  mas  fâcil  io  Espana  !  eu  muchos  niodos. 
Que  lo  que  â  todos  les  quitaste  sola , 

Te  puedan  â  ti  sola  quitar  todos. 

VIII. 

Ya  formidable  y  cspantoso  suena 
Dentro  del  corazon  el  postrer  dia , 

Y  la  ültima  hora  negra  y  fria 

Se  acerca  de  temor  y  sombras  llena. 

Si  agradable  descanso ,  paz  serena 
La  muerte  en  traje  de  dolor  envia  , 

Senas  da  su  desdeu  de  cortesia , 

Mas  tienede  caricia  que  de  pena. 

I  Qué  pretende  el  temor  desacordad^ 

De  la  que  â  rescatar  piadosa  viene 
Espiritu  en  miserias  anudado  ? 

Llegue  rogada  ,  pues  mi  bien  previene , 
Hâlleme  agradecido ,  no  asustado  ; 

Mi  vida  acabe ,  y  mi  vivir  ordene. 

IX. 

Huye  sin  percibirse  lento  el  dia  , 

Y  la  hora  sécréta  y  recatada 

Con  silencio  se  acerca ,  y  despreciadu 
Lleva  tras  si  la  edad  lozana  mia. 

La  vida  nueva ,  que  en  ninez  ardia  » 

La  juventud  robusta  y  enganada , 

En  el  postrer  invicrno  sepultada , 

Yace  entre  negra  sombra  y  nieve  fria. 

No  senti  resbalar  mudos  los  anos , 

Y  boy  los  lloro  pasados ,  y  los  veo , 

Riendo  de  mis  lâgrimas  y  danos. 

Mi  penitencia  debo  â  mi  deseo , 

Pues  me  deben  la  vida  mis  engaüos 

Y  espero  el  mal  que  paso  y  no  le  creo. 

X. 

Miré  los  muros  de  la  patria  mia , 

Si  un  tiempo  fuertes ,  ya  dcsmoronados , 

De  la  carrera  de  la  edad  cansados , 

Por  puien  cadu  a  ya  su  valenlia. 
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Salime  al  campo,  vi  que  el  sol  bebia 
Los  arroyos  del  hielo  desatados  ; 

Y  del  monte  qucjosos  lq^  ganados , 

Que  con  sombras  hurto  la  luz  al  dia. 

Entré  en  mi  casa  :  vi  que  amancillada 
De  anciaua  habitacion  era  despojos, 

Mi  bâculo  mas  corto ,  y  menos  fuerte. 

Vencida  de  la  edad  senti  mi  espada , 

Y  no  hallé  cosa  en  que  poner  los  ojos 
Que  no  fuese  recuerdo  de  la  muerte. 

XI. 

De  amenazas  del  Ponto  rodeado , 

Y  de  enojos  del  viento  sacudido , 

Tu  pompa  es  la  borrasca ,  y  su  gemido 
Mas  aplauso  te  da  que  no  cuidado. 

Reinas  con  magestad ,  escoilo  osado  , 

En  las  iras  del  mar  enfurecido , 

Y  ,  de  sanas  de  espuma  encanecido , 

Te  ves  de  tus  peligros  coronado. 

Eres  robusto  escândalo  â  orgullosa 
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Proa ,  que  por  peligros  naufragaute 
Te  advierte,  y  no  te  tocaescrupulosa. 

Y  â  su  envidia  y  al  mar  siempre  constante. 
De  advertido  bajel  sena  piadosa , 

Eres  norte  y  aviso  al  navegante. 

EPISTOLA  AL  CONDE  DE  OLIYARES 

EN  SU  VALIMIENTO. 

No  he  de  callar ,  por  mas  que  con  el  dedo 
Ya  tocando  la  boca ,  ô  ya  la  frente  , 

Silencio  avises ,  ô  amenaces  miedo. 

I  No  ha  de  haber  un  espiritu  valiente  ? 
i  Siempre  se  ha  de  sentir  lo  que  se  dice  ? 

I  Nunca  se  ha  de  decir  lo  que  se  siente  ? 

Hoy ,  sin  miedo  que  libre  escandalice , 
Puede  hablar  el  ingenio ,  asegurado 
De  que  mayor  poder  le  atemorice. 

Eu  otros  siglos  pudo  ser  pecado 
Severo  estudio  y  la  verdad  desnuda  ; 

Y  romper  el  silencio  el  bien  hablado. 


1  He  aqui  como  las  musas  deben  hablar  con 
el  poder,  sin  bajeza  y  sin  desacato.  Quevedo  se 
dirige  al  valido  de  Felipe  IV,  y  con  ocasion  de  la 
reforma  que  aquel  ministro  habia  hecho  en  el 
vestir,  le  dice  que  es  preciso  «eformar  tambien 
el  ânimo,  y  enmendar  las  costumbres  y  educacion 
castellana.si  quiere  restituir  â  losespaîïoles  su  an¬ 
tigua  gloria  y  valor,  Yo  no  diré  que  esto  fuese  po- 
sible  ya  entonces ,  ni  que  auuque  lo  fuese,  qui- 
siese  realmente  veriücarlo  el  ;conde  duque.  Estas 
cuestiones  de  moral  y  de  economia  püblica  no 
pertenecen  â  este  lugar  ;  pero  si  diré  (pie  en  la 
epistola  présente  nos  dio  Quevedo  un  ejemplar 
de  noble  y  robusta  poesia,  que  borna  igualmente 
su  ingenio  que  su  celo.  Diôle  la  forma  dramâtica 
dirigiéndose  primero  â  un  tercer  personage  ,  co¬ 
mo  si  este  quisiera  ponerle  freno  â  lo  que  va  â 
decir,  y  luego  que  le  reduce  â  silencio  con  pro- 
testarle  que  va  â  decir  la  verdad,  y  que  la  ver¬ 
dad  es  una  cosa  con  Dios,  se  vuelve  al  valido  pin- 
tândole  los  males  püblicos  y  la  degeneracion  de 
Castilla,  y  mostrândole  el  remedio.  La  composi- 
cion  sencilla,  el  movimiento  desembarazado  aun- 
que  grave,  los  pensamientos  nobles  y  severos,  la 
valentia  de  la  expresion,  y  una  mucliedumbre  de 
versos  admirables  por  su  energia  6  por  su  soni- 
do ,  que  se  quedan  en  la  imaginacion  y  en  la 
memoria  con  solo  una  vez  que  se  oigan  6  se  lean, 
son  las  dotes  principales  que  dan  â  esta  obra  un 
sobresaliente  lugar  entre  las  demas  de  Quevedo 
y  las  de  nuestro  Parnaso.  Son  muchos  los  terce- 
tos  que  se  hacen  notar  por  alguna  ô  por  muchas 
de  estas  calidades.  No  se  citarân  aqui  mas  que  dos 
que  se  senalan  entre  los  demas  por  la  dibcultad 
vencida ,  por  su  extraneza ,  y  tambien  por  su 
osadia. 

No  liabia  venido  al  gusto  lisonjera , 

La  pitnicnta  arrugada  ,  ni  del  clavo 

La  adulacion  fragante  forastera. 

Carriero  y  vaca  fué  principio  y  cabo  ; 


Y  cou  rojos  piinieutos  y  ajos  duros 
Tan  bien  como  el  sefior  comiô  el  esclavo. 

Bebiô  la  sed  los  arroyuelos  puros  ,  etc. 

DiFicil  era  por  cierto  en  politica  y  en  moral  re- 
ducir  â  ajos  y  â  pimientos  los  paladares  que  esta- 
ban  ensenados  a  todas  las  golosinas  y  regalos  del 
oriente  ;  pero  no  se  pueden  pintar  estos  objetos 
en  si  viles  y  triviales  con  mas  fuerza  y  oportuni- 
dad.  La  arrugada  canela,  el  rojo  pimientoy  el 
duro  ajo  estan  superiormente  colocados,  y  mues- 
tran  el  valor  que  tiene  una  palabra,  aunque  sea 
comun,  con  tal  que  esté  puesta  en  su  lugar  :  y  co¬ 
mo  si  el  instinto  del  poeta  le  hiciese  conocer  que 
era  preciso  suavizar  algun  tanlo  la  crudeza  y  el 
ardor  de  los  versos  anteriores ,  anade  al  instante 
aquel  otro  de  tan  diferente  espiritu  y  sonido  :  Be¬ 
biô  la  sed  los  arroyuelos  puros. 

No  por  eso  se  dejan  de  advertir  en  esta  compo- 
sicion,  como  en  todas  las  de  Quevedo,  las  huellas 
de  su  mal  gusto,  y  los  defectos  de  su  manera  exa- 
gerada,  conceptuosa,  y  de  cuando  en  cuando  se¬ 
ca.  Los  lunares  son  aqui  tanto  mas  notables,  cuan- 
to  las  bellezas  son  mas  sobresalientes.  Por  ejemplo 
despues  del  hermoso  verso 

Derrauiado  y  sonoro  el  oceàno 

qué  llamarle  divorcio  de  las  ricas  minas  ? 
Despues  de  recomendar  al  toro  por  los  servicios 
que  hace  en  el  campo ,  y  pintar  â  los  cônsules 
gimiendo  detras  de  él,  y  â  los  reyes  encallecién- 
dose  las  manos  con  el  arado  que  él  lleva  i  â  qué 
anadir 

Y  rumia  luz  en  campos  celestiales  ? 

Gôngora  no  deliraria  mas  ;  y  el  que  estropeaba 
este  bello  pasage  con  un  pensamiento  tan  inco¬ 
hérente  y  una  figura  tan  extravagante  y  ridicula, 
no  Venia  derecho  â  burlarse  del  autor  de  las  Sole- 
dades. 


358  POESIAS 


Pues  sepa  quien  lo  uiega  y  quien  lo  duda 
Que  es  lengua  la  verdad  de  Dios  severo , 

Y  la  lengua  de  Dios  uunca  fué  muda. 

Son  la  verdad  y  Dios  Dios  verdadero  : 

Ni  (  ternidad  divina  los  sépara , 

Ni  de  los  dos  alguno  fué  primero. 

Si  Dios  â  la  verdad  se  adelantâra  . 

Siendo  verdad ,  implicacion  hubiera 
En  ser ,  y  en  que  verdad  de  ser  dejâra. 

La  justicia  de  Dios  es  verdadera 

Y  la  raiserieordia ,  y  todo  cuanto 

Es  Dios,  todo  ha  de  ser  verdad  entera. 

Senor  excelentisimo ,  rai  llanto 
Ya  no  cousiente  mârgenes  ni  orillas, 
Inundacion  sera  la  de  rai  canto. 

Ya  sumergirse  miro  mis  raejillas , 

La  vista  por  dos  urnas  derraraada 
Sobre  las  aras  de  las  dos  Gastillas. 

Yace  aquella  virtud  desalifiada , 

Que  fué,  si  rica  meuos ,  mas  temida  , 

En  vanidad  y  en  sueùo  sepultada. 

Y  aquella  libertad  esclarecida , 

Que  en  donde  supo  hallar  honrada  inuerte , 
Nuncaquiso  tener  mas  larga  vida. 

Y  prôdiga  dcl  aima  ,  nacion  fuerte , 
Contaba  por  arrenta  de  los  anos 
Envejeceren  brazos  de  la  suerte. 

Del  tiempo  el  ocio  torpe,  y  las  enganos 
Del  paso  de  las  boras  y  del  dia , 
iteputaban  los  nuestros  por  extranos, 

Nadie  contaba  cuanta  edad  vivia , 

Sino  de  qué  raanera ,  ni  aun  un  liora 
Lograba  sin  afan  su  valentta. 

La  robusta  virtud  era  seîiora , 

Y  sola  dominaba  al  pueblo  rudo  ; 

Edad,  si  mal  hablada ,  vencedora, 

El  temor  de  la  mano  daba  escudo 
Al  corazon  que,  en  ella  coufiado , 

Todas  las  armas  despreciô  desnudo. 

Multiplicé  en  escuadras  un  soldado 
Su  honor  precioso,  su  animo  valienle, 

De  sola  houesta  obligacion  armado. 

Y  debajo  del  cielo  aquella  geute, 

Si  no  a  mas  descansado ,  à  mas  honroso 
Sueno  entregé  los  ojos,  no  la  mente. 

Ililaba  la  muger  para  su  esposo 
La  mortaja  primero  que  el  vestido; 

Menos  le  vié  galau  que  peligroso. 

Acompaüaba  el  lado  del  marido 
Mas  veces  eu  la  hueste  que  en  la  cama  ; 
Sano  le  aventuré,  vengéle  herido. 

Todas  matronas  y  ninguna  dama  : 

Que  nombres  del  halago  cortesano 
No  adinitiù  lo  severo  de  su  fama. 

Derramado  y  sonoro  el  Oceâno , 

Era  divorcio  de  las  rubias  minas 

Que  usurparon  la  paz  del  pecbo  humauo. 

Ni  les  trajo  costumbres  peregrinas 
El  âspero  dinero ,  ni  el  Oriente 
Comprô  la  honestidad  cou  picdras  finas. 


Jova  fué  la  virtud  pura  y  ardiente; 

Gala  el  merecimiento  y  alabanza  ; 

Solo  se  codiciaba  lo  decente. 

No  de  la  pluma  depeudiô  la  lanza  ; 

Ni  el  cântabro  con  cajas  y  tinteros 
Hizo  el  campo  lieredad,  sino  matanza. 

Y  Espaîia ,  con  legitimos  dineros , 

No  mendigando  el  crédito  â  Liguria , 

Mas  quiso  los  tui  bantes  que  los  ceros. 

Menos  fuera  la  pérdida  y  la  injuria 
Si  se  volvieran  muzas  los  asientos , 

Que  esta  usura  es  peor  que  aquella  furia. 
Caducaban  las  aves  en  los  vientos , 

Y  espiraba  decrépito  el  venado  : 

Grande  vejez  duré  en  los  elementos. 

Que  el  vientre  entonces  bien  disciplinado 
Buscé  satisfacciou  y  no  hartura , 

Y  estaba  la  garganta  sin  pecado. 

Del  mayor  infanzon  de  aquella  pura 
llepùbliea  de  grandes  hombres,era 
Una  vaca  sustento  y  armadura. 

No  habia  venido  al  gusto  lisonjera 
La  pimienta  arrugada ,  ni  del  clavo 
La  adulacion  fragrante  forastera. 

Carnero  y  vaca  fué  principio  y  cabo , 

Y  con  rojos  pimientos  y  ajos  duros , 

Tan  bien  como  el  senor  comié  el  esclave. 

Bebié  la  sed  los  arroyuelos  puros  : 
Despues  mostrajon  del  carquesio  a  Baco 
El  camino  los  brindis  mal  seguros. 

El  rostro  maciteuto,  el  cuerpo  llaco, 
Eran  recuerdo  del  trabajo  honroso , 

Y  honra  y  provecho  andaban  en  un  saco. 
Pudo  sin  miedo  un  espanol  belloso 

Llamar  â  los  tudescos  bacanales, 

Y  al  holandes  heregey  alevoso. 

Pudo  acusar  los  celos  desiguales 

A  la  Italia  ;  pero  hoy  de  muchos  modes 
Somos  copias,  si  son  originales. 

Las  descendencias  gastan  muchos  godos, 
Todos  blasonan,  nadie  los  imita; 

Y  no  son  sucesores ,  sino  apodos. 

Vino  el  betun  precioso  que  vomita 

La  ballena ,  é  la  espuiua  de  las  olas , 

Que  el  vicio,  no  el  olor  nos  acredita. 

Y  quedarou  las  huesles  espanolas 
Bien  perfumadas  pero  mal  regidas, 

Y  alhajas  las  que  fucron  pieles  solas. 

Esta  ban  las  hazanas  mal  vestidas , 

Y  aun  no  se  hartaba  de  buriel  y  lana 
La  vanidad  de  fembras  presumidas. 

A  la  seda  pomposa  siciliana 
Que  mauché  ardiente  mûrice,  el  romano 

Y  el  oro  hicieron  âspera  y  tirana. 

Nunca  al  dure  espanol  supo  el  gusauo 

Persuadir  que  vistiese  su  mortaja , 
lutercediendo  el  eau  por  el  verano. 

Iloy  desprecia  el  honor  al  que  trabaja , 

Y  entonces  fué  cl  trabajo  cjecutoria , 

Y  el  vicio  gradué  la  gentc  baja. 
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Prétende  el  alentado  jôven  gloria 
Por  dejar  la  vacada  sin  marido , 

Y  de  Gères  ofende  la  memoria. 

Un  animal  â  la  labor  nacido, 

Y  si'mbolo  celoso  à  los  mortales , 

Que  ü  Jove  lue  disfraz  y  fué  vesiido  ; 

Que  un  tiempo  endurecio  manos  reales, 

Y  detras  de  èl  los  cônsules  gimieron , 

Y  rumia  luz  en  campos  celestiales; 

i  Por  cuâl  enemistad  se  persuadieron 
A  (pie  su  apocamiento  fuese  hazana, 

Y  â  las  mieses  lîin  grande  ofensa  hicieron  ? 

1  Que  cosa  es  ver  un  infanzou  de  Espaùa 
Abreviado  en  la  silla  à  la  gineta , 

Y  gastar  un  caballo  eu  una  cana  ! 

Qué  la  niüez  al  gaîlo  le  acometa 

Cou  semejante  munition  apruebo  ; 

Mas  uo  la  edad  madura ,  la  perfeta. 

Ejercite  sus  fuerzas  el  mancebo 
En  trentes  de  eseuadrones ,  no  eu  la  trente 
Del  ütil  bruto  la  asta  del  acebo. 

El  trompeta  le  llame  diligente, 

Dando  fuerza  de  ley  el  viento  vano, 

Y  al  son  esté  el  ejércilo  obediente. 

i  Cou  cuâuta  magestad  lleua  la  mano 
I  a  pica,  y  el  mqsquete  carga  el  liombro 
Del  que  se  atreve  â  ser  bueu  castellano  ! 

Cou  asco  entre  las  otras  gentes  uombro 
Al  que  de  su  persona  sin  decoro 
Mas  quiere  nota  dar  que  dar  asombro. 

Gineta  y  canas  son  eontagio  moro , 
Restitiïyanse  justas  y  torneos , 

Y  hagan  paces  las  capas  cou  el  toro. 

Pasadnos  vos  de  juegos  à  trofeos , 

Que  solo  grande  rey  y  buen  privado 
Pueden  ejecutar  estos  deseos. 

Vos ,  que  haceis  repetir  siglo  pasado  , 

Gon  dçsembarazarnos  las  personas , 

Y  sacar  â  los  miembros  de  cuidado  : 

Vos  disteis  libertad  con  las  valonas , 

Para  que  seau  corteses  las  cabezas-, 
Desnudando  el  eufado  â  las  coronas  : 

Y  pues  vos  enmeudasteis  las  cortczas , 

Dad  à  la  mejor  parte  medicina  : 

Vuélvanse  los  tablados  fortalezas. 

Que  la  cortes  estrclla  que  os  inclina 
A  privar  sin  iutento  y  sin  venganza , 

Milagro  que  â  la  envidia  desatina, 

Tiene  por  sola  bienaventurauza 
El  reconocimiento  teraeroso , 

No  presumida  y  ciega  confianza. 

Y  si  os  dio  el  ascendiente  generoso 
Escudos  de  armas  y  blasones  Uenos  . 

Y  por  timbre  el  martirio  glorïoso, 

Mejores  sean  por  vos  los  que  eran  bueuos 

Guzmanes,  y  la  cumbre  desdenosa 
Os  muestre  â  su  pesar  campos  serenos. 
Lograd,  serior,  edad  tan  veuturosa  ; 

Y  cuando  nuestras  fuerzas  examina 
Persccucion  unida  y  belicosa, 


DE  QCEVEDO. 

La  fnilitar  valiente  disciplina 
Tenga  inas  platicautes  que  la  plaza  ; 
Descausen  tela  falsa  y  tela  iina  ; 

Suceda  â  la  marlota  la  coraza , 

Y  si  el  Corpus  con  danzas  no  los  pide , 
Velillos  y  oropel  no  hagan  baza  ; 

El  que  en  treinta  lacayos  los  divide , 
tlace  suerte  en  el  toro,  y  con  un  dedo 
La  hace  en  él  la  vara  que  los  mide; 

Mandadlo  asr,  que  aseguraros  puedo 
Que  habeis  de  restaurar  mas  que  Pelajo  ; 
Pues  valdrâ.por  ejércitos  el  miedo  , 

Y  os  ver  y  el  cielo  administrar  su  rayo. 

POESIAS  JOCOSAS. 

SO.XETO. 

Esta  es  la  iuformacion,  este  el  proceso 
Del  bombre  que  ha  de  ser  canonizado. 

En  quien ,  si  es  que  vio  el  muudo  alguu  pecado 
Advirtiô  penitencia  con  exceso. 

Doce  anos  en  su  suegra  estuvo  preso , 

A  muger  y  sin  sueldo  condenado  ; 

Viviô  bajo  el  poderde  sucunado; 

Tuvo  un  hijo  no  mas,  tonto  y  travieso. 

Nunca  rico  se  vio  con  oro  ô  cobre; 

Viviô  siempre  contento  aunque  desuudo; 

No  hay  incomodidad  que  no  le  sobre. 

Viviô  entre  un  herrador  y  un  tartamudo: 
Fué  mârtir,  porque  fué  casado  y  pobre  : 

Hizp  un  milagro  y  tué  uo  ser  coruudo. 

REDONDILLAS. 

A  ORFEO. 

Al  iufierno  el  tracio  Ortèo- 
Su  muger  bajô  â  buscar  : 

Que  uo  pudo  â  peor  lugar 
Llevarle  tan  mal  deseo. 

Cantô,  y  al  mayor  tormento 
Puso  suspension  y  espanlo. 

Mas  que  lo  dulce  del  caiito , 

La  novedad  del  intento. 

El  dios  adusto  ofendido, 

Cou  un  extrano  rigor , 

La  pena  que  hallô  mayor 
Fué  volverle  â  ser  marido. 

Y  aunque  su  muger  le  cliô 
Por  pena  de  su  pecado , 

Por  premio  de  lo  cautado 
Pcrderla  facilité. 
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Que  no  tenga  por  molesto 
En  dona  Luisa  don  Juan 
Ver  que  â  puro  soliman 
Traiga  medio  turco  el  gesto  ; 
Porque  piensa  que  con  esto 
Ha  de  agradar  â  la  gente , 

Mal  baya  quien  lo  consiente. 

Que  adore  â  Belisa  un  bruto, 
Y  que  ella  olvide  sus  leyes , 

Si  no  es ,  cual  la  de  los  reyes 
Adoracion  con  tributo; 

Que  â  todos  les  venda  «1  fruto , 
Cuya  flor  llevô  el  ausente , 

Mal  haya  quien  lo  consiente. 

Que  el  mercader  dé  en  robar 
Cou  avaricia  crecida , 

Que  hurte  con  la  raedida 
Sin  tenerla  en  el  hurtar  ; 

Que  pudiendo  maüllar 
Prender  al  ladron  intente , 

Mal  haya ,  etc. 

Que  su  ïimpieza  exagere, 
Porque  anda  el  mundo  al  reves, 
Quien  de  purolimpio  que  es 


*  Es  opinion  de  algunos  que  Quevedo  abuso  de- 
inasiadainente  del  talento  que  ténia  para  la  poesia 
satirica  y  picante.  y  que  conviniera  mucho  para 
su  crédito  que  se  liubiese  ejercitado  menos  en 
eila,  6  que  sus  editores  tuviesen  al  publicar  estos 
juguetes  mas  sobriedad  y  circunspeccion  que  la 
que  él  tuvo  escribiëndolos.  Nada  perdiera,  segun 
ellos,  la  fama  de  este  poeta  en  que  se  liubiesen 
sepultado  en  el  olvido  tantas  bufonadas  groseras 
ô  indécentes,  y  es  dolor  que  un  escritor  de  su  ta¬ 
lento  y  de  su  doctrina,  y  todavïa  mas  de  su  ca- 
râcter,  sea  conocido  en  el  vulgo  mas  bien  como 
un  juglar  ingenioso  y  décider,  que  como  autor  sa- 
bio,  noble  y  elocuente.  Yo  estoy  lejos  de  convenir 
en  esta  severa  censura  :  primeramente,  i  quién 
puede  ir  â  la  mano  â  su  humor  y  a  su  inclinacion? 
Y  Quevedo ,  es  preciso  confesarlo  ,  habia  nacido 
expresamente  para  este  género  de  poesia,  porque 
en  ella  es  un  raudal  que  corre  libre,  fâcil  y  abun- 
dante,  aunque  no  siempre  puro  ni  limpio  ;  mien- 
tras  que  en  los  géneros  serios  se  resiente  siempre 
de  afectacion  ,  de  esfuerzo  y  de  violencia ,  como 
que  su  indole  no  se  aviene  naturalmente  con 
ellos.  ;  Qué  tesoro  ademas  no  hubiérainos  perdido 
de  agudezas,  de  chistes,  de  ocurrencias  felicisimas, 
de  locuciones  nuevas  é  ingeniosas,  expresadas  ge- 
neralmente  en  versos  bellos,  faciles  y  numerosos! 
Verdad  es  que  muchas  veces  pasa  aqui  la  raya  co¬ 
mo  en  la  poesia  noble ,  y  que  en  vez  de  ser  pi¬ 
cante  es  amargo,  de  gracioso  se  convierte  en  cho- 
carrero,  de  ingenioso  en  falso  y  en  sutil;  y  que  los 
retruécanos,  los  equivocos  y  los  dénias  juegos  de 
diccion  pierden  su  efecto  y  su  mérito  por  su  fre- 
cuencia  misma  y  su  abundancia.  Pero  es  preciso 
acordarse  siempre  de  que  estos  eran  unos  juguetes 


Corner  el  puerco  no  quiere  ; 

Y  que  aventajarse  espere 
Al  conde  de  Benavente, 

Mal  haya ,  etc. 

Que  el  letrado  venga  â  ser 
Rico  por  su  muger  bella  , 

Mas  por  su  parecer  délia  , 

Que  por  su  bien  parecer  ; 

Y  que  no  pueda  creer 
Que  esto  su  casa  alimente , 
Mal  haya,  etc. 

Que  de  rico  tenga  fama 
El  médico  desdichado , 

Y  piense  que  no  le  ha  dado 
Mas  su  muger  en  la  cama 
Curando  de  amor  la  llama , 
Que  no  en  la  cama  el  doliente , 
Mal  haya ,  etc. 

Y  que  la  viuda  enlutada 
Les  jure  â  todos  por  cierto 
Que  de  miedo  de  su  muerto 
Siempre  duerme  acompanada  ; 
Que  de  noche  esté  abrazada 
Por  esto.  de  algun  valiente , 

Mal  haya ,  etc.  * 

Que  pida  una  y  otra  vez , 
Fingieudo  virgen  el  aima , 


en  que  el  autor  cxhalaba  las  chispas  de  su  ingenio 
dicaz  y  divertido,  frutos  de  un  momeuto  de  buen 
humor,  que  no  eran  vistos  despues  para  corre - 
girse,  y  por  lo  mismo  pedir  â  esta  clase  de  versos 
ni  esmero,  ni  pulimento,  ni  orden  progresivo,  ni 
el  mérito  de  una  composicion  bien  ordenada,  es 
una  verdadera  pedanteria  que  toca  en  impertinen- 
cia.  Ellos,  como  quiera  que  sean,  han  divertido  y 
divertirân  al  mundo  mientras  dure  la  lengua  cas- 
tellana ,  manejada  aqui  con  un  conocimiento  y 
una  destreza ,  que  admiran  ,  conl'undén  y  deses- 
peran.  Y  en  medio  de  aquel  raudal  impetuoso  de 
chistes  y  de’ sales  es  de  ver  como  A  veces,  bajo  la 
mascara  de  Momo  se  descubre  la  garra  del  leon  , 
y  respira  el  pensador  (ilôsofo  y  el  escritor  grande 
y  sublime.  Notese  en  el  romance  primero  la  gran- 
deza  con  que  esta  concebido  todo  cl  trozo  que 
empieza  Todo  este  mundo  es  prisiones.  z  Quién 
esperaria  en  el  romance  tcrcero  los  pensamientos 
(lue  le  ocurren  cuando  la  vieja  halla  aquel  andrajo 
en  el  muladar? 

Lo  que  ayer  era  estropajo 
Que  desechô  la  sarten , 
lloy  pliego  manda  dos  mundos 

Y  esta  ameuazando  à  très . 

Buen  andrajo ,  cuando  seas, 

Porque  todo  puedo  ser, 

O  provision ,  ô  decreto , 

0  letra  de  Genovés ,  etc. 

Véase  en  fin  en  el  séptimo  bajo  un  aspecto  iro- 
nico  y  burlesco  la  séria  apologia  que  hace  del  rey 
don  Pedro,  tan  maltratado  por  los  historiadores , 
tan  favorecido  por  la  tradicion,  y  tan  airoso  y  bi- 
zarro  en  el  teatro. 
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La  tierna  doneella  palma , 

Si  es  dâiil  su  doncellez  ; 

Y  que  dejândola  ea  Fez 

La  haga  siernpre  présente ,  * 

Mal  haya ,  etc. 

Que  el  escribano  eu  las  salas 
Quiera  encnbrirnos  su  tina  , 
Siendo  ave  de  rapina , 

Con  las  plumas  de  sus  alas  ; 

Que  echen  sus  canones  balas 
A  la  boisa  del  potente , 

Mal  haya,  etc. 

Que  el  que  escribe  sus  razones 
Algo  de  razou  se  aleje , 

Y  que  escribiendo  se  deje 
La  verdad  entre  renglones  ; 

Que  por  un  par  de  doblones 
Canouice  al  delincueute , 

Mal  haya,  etc. 

IL 

Santo  silencio  profeso  : 

No  quiero ,  ainigos ,  hablar  ; 

Pues  venios  que  por  callar 
A  nadie  se  liizo  proceso  : 

Ya  es  tiempo  de  tener  seso , 

Bailen  los  otros  al  son , 

Chiton. 

Que  piquen  con  buen  concicrto 
Al  caballo  mas  altivo 
Picadores ,  si  esté  vivo , 

Pasteleros ,  si  esté  muerto  : 

Que  con  ojaldre  cubierto 
Nos  den  un  pastel  frison , 

Chiton. 

Que  por  buscar  pareceres 
Revuelvan  muy  desvelados 
Los  Bârtulos  los  letrados , 

Los  abades  sus  mugeres  ; 

Si  en  los  estrados  las  vieres 
Que  ganan  mas  que  el  varon , 
Chiton. 

Que  trague  el  otro  jumento 
Por  doneella  una  sirena. 

Mas  catada  que  colmeua , 

Mas  probada  que  argumento; 
Que  llame  estrecho  aposento 
Donde  se  entré  de  rondou , 
Chiton. 

Que  preteuda  el  maridillo 
De  puro  valiente  y  bravo 
Ser  en  una  escuadra  cabo 
Siendo  cabo  de  un  cuchillo  ; 

Que  le  vendan  el  membrillo 
Que  tiralle  era  razon , 

Chiton. 

Que  duelos  nuuca  le  falten 
Al  sastre  que  chupan  brujas  ; 

Que  le  falten  las  agujas 
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Y  â  su  muger  se  las  salten  ; 

Que  sus  dédales  esmalten 
Un  doblon  y  otro  doblon , 

Chiton. 

Que  tonos  â  sus  galanes 
Cante  Juanilla  estafando, 

Porque  ya  piden  cantando 
Las  ninas  como  alemanes  ; 

Que  en  tono,  haciendo  ademanes, 
Pidan  sin  ton  y  sin  son , 

Chiton.  s 

Muger  hay  en  el  lugar 
Que  â  mil  coches  por  gozallos 
Ecbarâ  cuatro  caballos , 

Que  los  sabe  bien  echar  : 

Yo  se  quien  manda  salar 
Su  coche  como  jamon , 

Chiton. 

III. 

Pues  amarga  la  verdad 
Quiero  echarla  de  la  boca , 

Y  si  al  aima  su  hiel  toca , 
Esconderla  es  necedad , 

Sépase ,  pues  libertad 

Ha  engendrado  en  mi  pereza 
La  pobreza. 

I  Quién  hace  al  tuerto  galan  , 

Y  prudente  al  sin  cousejo  ; 

Quién  al  avariento  viejo 
Le  sirve  de  rio  Jordan? 

,-Quién  hace  de  piedras  pan 
Sin  ser  el  Dios  verdadero? 

El  dinero. 

/,  Quién  con  su  liereza  espanla 
El cetro  y  corona  al  rey  ? 

I  Quién  careciendo  de  ley 
Merece  el  nombre  de  santa  ? 

I  Quién  con  la  humildad  levanta 
A  los  cielos  la  cabeza  ? 

La  pobreza. 

I  Quién  los  jueces  con  pasion , 
Sin  ser  ungüento,  hace  humanos , 
Pues  untândoles  las  rnanos 
Los  ablanda  el  corazon  ? 
i  Quién  gasta  su  opilacion 
Con  oro,  y  no  con  acero? 

El  dinero. 

I  Quién  procura  que  se  aleje 
Del  suelo  la  gloria  vana  ? 

I  Quién  siendo  toda  cristiana 
Tiene  la  cara  de  herege  ? 

I  Quién  hace  que  al  hombre  aqueje- 
E1  desprecio  y  la  tristeza  ? 

La  pobreza. 

I  Quién  la  montana  derriba 
Al  valle,  la  hermosa  al  feo? 

I  Quién  podrâ  cuanto  el  deseo , 
Aunque  imposibles  conciba  ; 
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Y  quién  lo  de  abâjo  arriba 
Vuelve  en  el  raundo  lijero? 

El  dinero. 

IY. 

Poderoso  caballero 
Es  don  dinero. 

Madré ,  yo  al  oro  me  humilïo , 
El  es  mi  amante  y  mi  amado; 
Pues  de  puro  enamorado 
De  continuo  anda  amarillo  : 
Que  pues  doblon  ô  sencillo , 
Hace  todo  enanto  quiero  ; 
Poderoso  caballero 
Es  don  dinero. 

Nace  en  las  Indias  honrado 
Doude  el  nmndo  le  acompana  : 
Yiene  â  morir  en  Espana  , 

Y  es  en  Génova  enterrado  : 

Y  pues  quien  le  traeal  lado 
Es  hermoso  aunque  sea  liero  : 
Poderoso  caballero 

Es  don  dinero. 

Es  galan  y  es  como  un  01*0 , 
Tiene  quebrado  el  color , 
Persona  de  gran  valor , 

Tan  cristiano  como  moro  : 

Pues  que  da  y  quita  el  dècoro 

Y  quebranta  cualquier  fucro , 
Poderoso  caballero 

Es  don  dinero. 

Son  sus  padres  principales , 

Y  es  de  noble  descendante, 
Porque  en  las  venas  de  orienle 
Todas  las  sangres  son  reales  : 

Y  pues  es  quien  hace  iguales 
Al  duque  y  al  gauadero , 
Poderoso  caballero 

Es  don  dinero. 

Mas  1  à  quien  no  maravilla 
Ver  en  su  gloria  sin  tasa 
Que  es  lo  menos  de  su  casa 
Doua  Blanca  de  Castilla  ? 

Pero  pues  da  al  bajo  silla , 
ï  al  cobarde  hace  guerrero, 
Poderoso  caballero 
Es  don  dinero. 

Sus  escudos  de  armas  nobles 
Sou  siempre  tan  principales. 
Que  sin  sus  escudos  reales 
IVo  hay  escudos  de  armas  dobles  : 

Y  pues  â  los  misrnos  rob!es 
Da  codicia  su  minero, 

Poderoso  caballero 

Es  don  dinero. 

Por  importai-  en  los  tratos 

Y  dar  tan  buenos  consejos  , 

En  las  casas  de  los  viejos 
Gatos  le  guardan  de  gatos  : 


Y  pues  él  rompe  recatos 

Y  ablanda  al  jüez  severo, 
Poderoso  caballero 

Es  don  dinero. 

Y  es  tanta  su  magestad , 
Aunque  son  sus  duelos  hartos, 
Que  con  haberle  hecho  cuartos 
No  pierde  su  autoridad  : 

Pero ,  pues  da  calidad 
Al  noble  y  al  pordiosero, 
Poderoso  caballero 
Es  don  dinero. 

Nunca  vi  damas  ingratas 
A  su  gusto  y  alicion , 

Que  â  las  caras  de  un  doblon 
Hacen  sus  caras  baratas  ; 

Y  pues  las  hace  bravatas 
Desde  una  boisa  de  cuero , 
Poderoso  caballero 

Es  don  dinero. 

Mas  valen  en  cualquier  lierra  , 
Mirad  si  es  harto  sagaz , 

Sus  escudos  en  la  paz , 

Que  rodelas  en  la  guerra  : 

Y  pues  al  pobre  le  entierra 

Y  hace  propio  al  forastero , 
Poderoso  caballero 

Es  dun  dinero. 

V. 

A  la  que  causé  la  llaga  , 

Que  en  mi  corazon  reuuevo , 

Yo  la  quiero  como  debo; 

Y  un  genoves  como  paga. 

i  Ved  en  que  vendra  a  parar 
Compiliendo  su  poder , 
llaciendo  yo  mi  deber, 

Y  él  haciendo  su  pagar  ? 

Mal  en  oponcrme  hago 
Siendo  de  boisa  tan  leve , 

A  quien  ni  terne  ni  debe 
Yo  que  ni  temo  ni  pago  : 

Guando  mi  talego  amaga 
El  suyo  da  fruto  nuevo , 

Yo  la  quiero  como  debo , 

Y  un  genoves  como  paga. 

Con  bien  diferente  halago 

Nos  escribe  â  lo  modorro 
A  mi  las  cartas  de  horro, 

A  él  las  cartas  de  pago. 

I  Guâl  tendra  mas  opinion 
Cou  ella  en  la  poesia , 

Yo  con  una  letra  mia , 

Y  él  con  dos  de  Besauzon  ? 

La  letra  de  cambio  traga , 

No  escucha  la  que  yo  llevo , 

Yo  la  quiero  como  debo , 

Y  un  genoves  como  paga. 

Si  la  veo  en  su  posada 
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Cou  el  genoves  cupido , 

Estoy  yo  como  vendido , 

Ella  esta  como  comprada  : 

Mirad,  pues,  â  quien  oirâ 
Si  en  el  reloj  que  regala , 

Mi  mano  es  la  que  senala 

Y  la  suya  la  que  da  : 

Toda  mi  dicha  se  estraga 
Por  cuantos  caminos  pruebo  : 

Yo  la  quiero  como  debo, 

Y  un  genoves  como  paga. 

I  Cômo  la  podré  agradar 

Los  deseos  avarientos , 

Si  voy  â  contarla  cueutos , 

Y  él  da  cuentos  â  coûta  r? 

É1  da  joyas ,  yo  billetes , 

Y  andamos  por  los  lugares 
Él  con  dares  y  tomares , 

Yo  con  dimes  y  diretes  : 

De  mi  se  csconde  por  plaga , 

A  él  le  busca  por  cebo  : 

Yo  la  quiero  como  debo, 

Y  un  genoves  como  paga. 

JACARAS  Y  ROMANCES.  -  I. 

Zampuzado  en  un  banasto 
Me  tiene  su  magestad, 

Eu  un  callejon  Noruega 
Aprendiendo  â  gavilan. 

Graduado  de  tinieblas 
Pienso  que  me  sacarân , 

Para  ser  noche  de  invierno , 

O  en  culto  algun  madrigal. 

Yo  que  fui  norte  de  guros , 
Ensenando  â  uavegar 
A  las  godenas  en  ansias , 

A  los  buzos  en  afau , 
Enmoheciendo  mi  vida 
Vivo  en  esta  oscuridad 
Monge  de  zaquizaraies, 

Ermitano  de  un  desvan. 

Un  abanico  de  culpas 
Fué  principio  de  mi  mal, 

Un  letrado  de  lo  caro , 

Grullo  de  la  puridad. 

Dios  perdone  al  padre  Esquerra , 
Pues  fué  su  paternidad 
Mi  suegro  mas  de  seis  anos 
Eu  la  cueva  de  Alcalâ , 

En  el  meson  de  la  ofensa , 

En  el  palacio  mortal , 

En  la  casa  de  mas  cuartos 
De  toda  la  cristiandad. 

Alli  me  llorô  la  Guanta , 

Cuando  por  la  Salazar 
Desporqueroné  dos  aimas 
Camino  de  Breuigal. 

Por  la  Quijano ,  doneclla 
De  perversa  bonestidad. 


Nos  mojamos  yo  y  Vicioso 
Sin  metedores  de  paz. 

En  Sevilla  el  ârbol  seco 
Me  prendiô  en  el  arenal, 

Porque  le  afufé  la  vida 
Al  zaino  de  Sant  Horcaz. 

El  zapatero  de  culpas 
Luego  me  mandô  calzar 
Botinicos  vizcainos , 

Martillado  el  cordoban. 

Todo  canon,  todo  guro, 

Todo  mandil  y  jayan , 

Y  toda  hiza  con  grena, 

Y  cuantos  saben  fuüar. 

Me  lloraron  soga  â  soga 
Con  inmensa  propiedad , 

Porque  llorar  hilo  â  hilo 
Es  muy  delgado  llorar. 

Porque  me  meti  uua  nocbe 
A  pascua  de  Navidad , 

Y  libré  todos  los  presos 
Me  mandaron  cercenar. 

Dos  veces  me  han  condenado 
Los  senores  â  trinchar , 

Y  la  una  el  maestre  Sala 
Tuvo  aprestado  sitial. 

Los  diez  anos  de  mi  vida 
Los  he  vivido  hâcia  atras 
Con  mas  grillos  que  el  verano , 
Cadenas  que  el  Escorial. 

Mas  alcaides  he  tenido 
Que  el  castillo  de  Milan  ; 

Mas  guardas  que  el  mouumento  ; 
Mas  hierros  que  el  Al coran  : 

Mas  sentencias  que  el  derecho  ; 
Mas  causas  que  el  no  pagar  ; 

Mas  autos  que  el  dia  de  Corpus  ; 
Mas  registros  que  el  misai  ; 

Mas  enemigos  que  el  agua  ; 

Mas  corchetes  que  un  gavan  ; 
Mas  soplos  que  lo  caliente  ; 

Mas  plumas  que  el  tornear. 

Bien  se  puede  hallar  persona 
Mas  jarifa  y  mas  galan, 

Empero  mas  bien  prendida 
Yo  dudo  que  se  hallarâ. 

Todo  este  mundo  es  prisiones , 
Todo  es  cârcel  y  penar , 

Los  dineros  estau  presos 
En  la  boisa  donde  estan. 

La  cuba  es  cârcel  del  vino , 

La  trox  es  cârcel  del  pan , 

La  câscara  de  las  frutas, 

Y  la  espina  del  rosal. 

Las  cercas  y  las  murallas 
Cârcel  son  dé  la  ciudad  , 

El  euerpo  es  cârcel  del  aima  , 

Y  de  la  tierra  la  mar  : 

Del  mar  es  cârcel  la  orilla , 

Y  en  el  ôrden  que  boy  estan 
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Es  un  cielo  de  otro  cielo 
Una  cârcel  de  cristal. 

Del  aire  es  cârcel  el  fuelle , 

Y  del  fuego  el  pedernal , 
Preso  esta  el  oro  en  la  mina , 
Preso  el  diamante  en  Ceilan  : 
En  la  hermosura  y  donaire 
Presa  esta  mi  libertad , 

En  la  vergüenza  los  gustos , 
Todo  el  valor  en  la  paz. 

Pues  si  todos  estan  presos , 
Sobre  mi  mucha  lealtad 
Llueva  cârceles  mi  cielo 
Diez  anos  sin  escampar. 

II. 

A  la  orilla  de  un  pellejo , 

En  la  taberna  de  Lepre , 

Sobre  si  bebe  poquito , 

Y  sobre  si  sobrebebe, 
Mascaraque  el  de  Sevilla, 
Zamborondon  el  de  Yepes, 

Se  dijeron  mesurados 

Lo  de  sendos  remoquetes. 
Hubo  palabras  mayores , 

De  lo  de  no  como  liebre  : 

3Ni  yo  â  la  muger  del  gallo 
Nadie  ha  visto  que  la  almuerce 
l  Tu  te  apitonas  conmigo? 

I Hiédete  el  aima,  pobrete? 
Salgaraos  â  berrear, 

Verémos  â  quien  le  hicde. 
Hubo  mientes  como  punos , 
Hubo  puno  como  el  mientes, 
Granizos  de  sombrerazos 

Y  diluvios  de  cachetés. 

Hallôse  alli  Calamorra , 

Sobre  si  no  mata  siete. 

Bravo  de  contaduria. 

De  relaciones  valiente. 

Con  lo  del  ténganse  digo, 

Y  un  varapalo  solemne , 
Solfeando  coscorrones 
Hace  que  todos  se  arredren. 
Zamborondon ,  que  de  zupia 
Enlazaba  el  capacete, 

Armado  de  tinto  en  blanco 
Con  malla  de  cepa  el  vieil tre , 
Acandilando  la  boca, 

Y  sorbido  de  mofletes  ; 

A  la  campana  endereza , 
Llevando  el  vino  â  traspieses. 
Entrambos  las  hojarascas 

En  el  camino  previenen , 

El  uno  la  sacabuches , 

Y  el  otro  la  sacametc. 

Séquito  llevan  de  danza , 

En  puros  picaros  hierven  ; 

Por  una  y  por  otra  parte 


Van  amigos  y  parientes. 

Acogiôse  â  toda  calza 
A  dar  el  punto  â  la  Mendez , 

El  canon  de  Mascaraque , 

Marquillos  de  Turuleque. 

A  la  puente  segoviana 
Los  dos  jayanes  descienden 
Asmâticos  los  resuellos , 

Descoloridas  las  teces. 

Como  se  tienen  los  dos 
Por  malos  correspondienles , 

De  espaldas  van  atisvando 
Los  pasos  con  que  se  mueven. 
Mauzorro ,  cuyo  apellido 
Es  del  solar  de  la  equis , 

Que  metedor  y  panai 
De  paces  ha  sido  siempre , 

Preciado  de  reportorio 

Y  almanaque  de  caletre , 

Quiso  ensalmar  la  pendencia, 

Y  propuso  que  se  cuele. 

Bramaban  como  los  aires 
Del  enojado  noviembre , 

Y  de  andar  â  sopetones 
Los  dos  estan  en  sus  trece. 

Mojagon ,  que  del  sosquin 
Ha  sido  zaino  eminente , 

Y  en  los  soplos  y  el  cantar 
Es  juntos  ôrgano  y  fuelles  ; 

Dijo  en  bajando  â  lo  llano 

Que  esta  entre  el  parque  y  la  puente 
Para  una  danza  de  espadas 
El  sitio  dice  comedme. 

Los  dos  se  hicieron  atras 

Y  las  capas  se  revuelven  ; 

Sacaron  â  relucir 

Las  espadas  hechas  sierpes. 
Mascaraque  es  Angulema, 

Cientifico  y  Arquimedes, 

Y  mas  amigo  de  alajo 

Que  las  mulas  de  alquileres. 
Zamborondon,  que  de  lineas 
Niriguna  palabra  entiende,  . 

Y  esgrime  â  lo  colchonero, 

Euclides  de  mantinientes  ; 

Desatando  torbellinos 

De  tajos  y  de  reveses, 

Le  rasgô  en  la  geta  un  palmo, 

Le  cortô  en  la  cholla  un  geme. 
Acudieron  dos  lacayos 

Y  gran  borboton  de  gente  : 

Andaba  el  ténganse  â  fuera, 

Y  llamen  quien  los  confiese. 
Tirâbanse  por  encima 

De  los  piadosos  tenientes, 
Amenazando  la  caspa 
Unas  heridas  de  â  peine. 

En  esto,  desaforada 
Con  una  cara  de  viernes, 

Que  pudiera  ser  acelga 
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Entre  lentejas  y  arenques, 

La  Mendez  llegô  cbillando 
Con  trasudores  de  aceite, 

Derramando  por  los  hombros 
El  colurapio  de  las  liendres. 

El  voto  â  Cristo  arrojaba 
Que  no  le  oyeron  mas  fuerte 
En  la  légua  de  Getafe 
Ni  las  mulas  ni  los  ejes. 

I  Cuando  pensé  que  tuvieras 
Que  contarmas  una  muerte , 

Te  miro  de  Mari -barbas 
Con  dos  rasgunos  las  sienes  ? 

I  Andaste  tu  reparando 
Si  monorros  me  divierte , 

Y  no  reparas  un  chirlo 
Que  todo  el  testuz  te  hiende  ? 

I  Estaba  esta  hoja  en  Babia 
Que  no  socorriô  tus  dientes? 

I  De  recibidor  te  precias 
Cuando  por  dador  te  vendes  ? 

Llegôse  â  Zamborondon 
Callando  bouicamente, 

Y  sonôle  las  narices 
Con  una  navaja  â  cercen. 

Diciendo  ;  chirlo  por  chirlo 
Gocc  de  este  la  Pebete; 

Quien  à  mi  amigo  atarasca 
Mi  brazo  le  calavere. 

A  punaladas  se  abrazan  : 

Unos  con  otros  se  envuelveu  : 

Andaba  el  moja  la  olla 
Tras  la  goda  delincuente. 

Cuando  se  vieron  cercados 
De  alguaciles  y  corchetes, 

De  plumas  y  de  tinteros. 

De  espadas  y  de  broqueles> 

Al  ténganse  à  la  justicia 
Todo  cristiano  ensordece  : 

Favor  al  rey  piden  todos 
Los  cbillones  escribientes. 

La  Mendez  dijo,  mancebos. 

Si  favor  para  el  rey  quieren, 

A  rai  me  parece  bien , 

Lié venle  esta  cinta  verde. 

Unos  se  fueron  al  Angel 
Con  el  diablo  â  retraerse  ; 

Otros  por  medio  del  rio 
Tomaron  trote  de  peces. 

Manzorro  cogiô  dos  capas, 

Una  vaina  y  un  machete  ; 

Que  desde  nino  se  halla 
Lo  que  â  ninguno  se  pierde. 

III. 

Una  incrédula  de  anos , 

De  las  que  niegan  el  fué , 

Y  al  limbo  dan  tragautonas 
Callando  el  matusaleu, 
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De  las  que  detras  del  mono 
Han  procurado  esconder. 

Si  no  la  agua  del  bautismo, 

Lasedades  delà  fe, 

Buscaba  en  los  muladares 
Los  abuelos  del  papel. 

No  quise  decir  andrajos 
Porque  no  se  afrente  el  lecr. 

Fué  pues  muy  contemplativa 
La  vejezuela  esta  vez, 

Y  quedôse  asi  elevada 
En  un  trapajo  de  bien. 

Tarazon  de  cuello  era, 

De  aquellos  que  solian  ser 
Mas  azules  que  los  cielos. 

Mas  entonados  quejuez. 

Y  bamboleando  un  diente 
Yolatin  de  la  vejez, 

Dijo  con  la  voz  sin  huesos, 

Y  remedando  el  sorber  : 

Lo  que  ayer  era  estropajo 
Que  desechô  la  sarten, 

Hoy  pliego  manda  dos  mundos 

Y  esta  amenazando  très. 

Esta  vestida  de  tinta 
Muy  prepotente  una  ley 
Quitando  haciendas  y  vidas 

Y  arremetiéndose  â  rey  ; 

Con  pujamiento  de  barbas 
Esta  brotando  poder 
Desde  una  plana  bisnieta 
De  un  cadâver  de  arambel. . 

Buen  andrajo ,  cuando  seas. 

Pues  que  todo  puede  ser, 

O  provision,  ô  decreto, 

O  letra  de  Genoves  ; 

Acuérdate  que  en  tu  busca 
Con  este  palo  soez 
Te  saqué  de  la  basura 
Para  tornarte  â  nacer. 

En  esto,  haciendo  cosquillas 
Al  muladar  con  el  pié, 

Llamada  de  la  vislumbre 

Y  asustando  el  interes; 

Si  es  diamante,  no  es  diamante, 
Sacô  envuelto  en  un  cordel 
Un  casquillo  de  un  espejo 
Perdido  por  hacer  bien. 

Mirôse  la  viejecilla 
Prcndiéndose  un  alfiler, 

Y  viô  un  orejon  con  tocas 
Donde  buscô  un  Aranjuez  : 

Dos  cabos  de  ojos  gastados 
Con  caducas  por  ninez, 

Y  â  boca  de  noche  un  diente 
Cerca  ya  de  oscurecer. 

Mas  que  cabellos  arrugas 
En  su  câscara  de  uuez, 

Pinzas  por  nariz,  y  barba 
Con  que  el  hablar  es  morder. 
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Y  arrojândole  en  el  suclo 
Dijo  con  rostro  cruel  : 

Bien  supo  lo  que  se  hizo 
Quien  te  ecbôdondete  ves. 
Senoras,  si  aquesto  propio 
Os  llegâre  â  suceder, 

Arrojar  la  cara  importa, 

Que  el  espejo  no  hay  por  que. 

É1  pagô  solo  la  pena 
De  las  culpas  de  su  piel, 
Cuandoel  muladar  de  aîios 
Gomo  se  vino  se  fué. 

IY. 

Pariôme  adrede  mi  madré, 

1  Ojalâ  no  me  parier  a  ! 

Aunque  estaba,  cuando  me  hizo, 
De  gorja  naturaleza. 

Dos  maravedisdeluna 
Alumbraban  â  la  tierra  : 

Que  por  ser  yo  el  que  nacia 
No  quiso  que  un  cuarto  fuera. 
Naci  tarde,  porque  el  sol 
Tuvo  de  verme  vergüenza, 

En  una  noche  templada 
Entre  clara  y  entre  yema. 

Un  miércoles  con  un  martes 
Tuvieron  grande  revuelta. 

Sobre  que  ninguno  quiso 
Que  eu  sustérminos  naciera. 
Naci  debajo  de  libra 
Taninclinado  à  las  pesas. 

Que  todo  mi  amor  se  funda 
En  las  madrés  vendederas. 

Diôme  elleon  su  cuartana, 

Diôme  el  escorpion  su  lengua, 
Virgo  el  deseo  de  hallarle, 

Y  el  carnero  su  paciencia. 
Murieron  luego  mis  padres  : 

Dios  en  el  cielo  los  tenga, 

Porque  no  vuelvan  acâ, 

Y  â engendrarraas  hijos  vuelvan. 
Tal  ventura  desde  entonces 

Me  dejaron  los  plauetas , 

Que  puede  servir  de  tinta  , 

Segun  ha  sido  de  negra. 

Porque  e<  tan  feliz  mi  suerte , 
Que  no  hay  cosa  mala  ô  buena  , 
Que  aunque  la  pieuse  de  tajo 
Al  reves  no  me  suceda. 

De  estériles  soy  remedio, 

Pues  con  mandarine  su  hacienda 
Les  darâ  el  cielo  mil  hijos 
Por  quitarme  las  berencias. 

Para  que  vean  los  ciegos 
Sriquenme  â  mi  â  la  vergüenza , 

Y  para  que  cieguen  todos 
Llévenme  en  coche  ô  litera. 

Como  imâgen  de  milagros 


Me  sacan  en  las  aldeas , 

Si quieren  sol,  abrigado, 

Y  desnudo  porque  llueva. 
Cuando  alguno  me  convida 
No  es  â  banquetes  ni  â  fiestas , 
Sino  â  los  misacantanos 
Para  que  yoles  ofrezca. 

De  noche  soy  parecido 
A  todos  cuautos  esperan 
Para  molerlos  â  palos, 

Y  asi  inocente  me  pegan. 
Aguarda  hasta  que  yo  pase 
Si  ha  de  caer  una  teja  : 
Aciértanme  las  pedradas, 

Las  curas  solo  me  yerran. 

Si  â  alguno  pido  prestado. 

Me  responde  tan  â  secas , 

Que  en  vez  de  prestarme  à  mi 
Me  hace  prestar  la  paciencia. 
No  hay  necio  que  no  me  hable 
Ni  vieja  que  nome  quiera , 

Ni  pobre  que  no  me  pida , 

Ni  ricoque  no  nie  ofenda. 

No  hay  camino  que  no  y  erre. 
Ni  juego  donde  no  pierda , 

Ni  amigo  que  no  me  engane , 
Ni  enemigo  que  no  tenga. 

Agua  me  falta  en  el  mar 

Y  la  hallo  en  las  tabernas , 

Que  mis  contentos  y  el  vino 
Son  aguados  donde  quiera. 
Dejo  detomar  oficio 
Porque  sé  por  cosa  cierta 
Que  eu  siendo  yo  calcetero 
Andarân  todos  en  piernas. 

Si  estudiâra  medicina , 

Aunque  es  socorrida  ciencia , 
Porque  no  curâra  j  o 

No  hubiera  persona  enferma. 
Quise  casarme  estotro  ano 
Por  sosegar  mi  conciencia , 

Y  dâbanme  en  dote  al  diablo 
Con  una  muger  muy  fea. 

Si  intentâra  ser  cornudo 
Por  corner  de  mi  cabeza , 

Segun  soy  de  desgraciado 
Diera  mi  muger  en  buena. 
Siempre  fué  mi  vecindad 
Mal  casados  que  vocean , 
llerradores  quemadrugan , 
llerreros  que  me  desvelan. 

Si  50  camiuo  con  fieltro. 

Se  abrasa  en  fuego  la  tierra  , 

Y  llevando  guardasol 
Esta  ya  de  Dios  que  llueva. 

Si  hablo  â  alguna  muger 

Y  la  digo  mil  ternezas , 

O  me  pide  6  me  despice , 

Que  en  mi  es  una  cosa  mesma. 
En  mi  lo  picado  es  roto , 
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Ahorro  cualquier  limpieza , 
Cualquiera  bostezo  es  hambre , 
Cualquiera  color  vergüenza. 
Fuera  un  hâbito  en  rai  pecho 
Reraiendo  sin  resistencia , 

Y  peor  que  besamanos 

En  mi  cualquiera  encomienda. 
Para  que  no  estcn  en  casa 
Los  que  nunca  salen  délia , 
Buscarlos  yo  solo  basta , 

Pues  con  eso  estaràn  fuera. 

Si  alguno  quiere  raorirse 
Sin  ponzoîia  6  pestilencia, 
Proponga  hacerrae  alguu  bien 

Y  no  vivirâ  hora  y  media. 

Y  à  tauto  vino  â  llegar 

La  adversidad  de  rai  estreila  , 
Que  me  incliné  à  que  adorase 
Con  mi  huraildad  tu  soberbia. 

Y  viendo  que  rai  desgracia 
No  diô  lugar  â  que  fuera 
Como  otros  tu  prétend iente , 
Vine  â  ser  tu  pretenmuela. 

Bien  sé  que  apenas  soy  algo  : 
Mas  tü  de  puro  discreta , 
Yiéndome  con  tantas  faltas, 

Que  estoy  prenado  sospecbas. 
Aquesto  Fabio  cantaba 

A  los  balcones  y  rejas 
De  Amiuta ,  que  de  olvidarle 
Le  ban  dicho  que  no  se  acuerda 

V. 

Padre  Adan  no  lloreis  duelos  , 
Dejad,  buen  viejo,  el  llorar. 
Pues  que  fuisteis  en  la  tierra 
El  mas  dichoso  raortal. 

De  la  variedad  del  mundo 
Entrasteis  vos  à  gozar 
Sin  sastres  ni  mercaderes , 
Plagas  que  tuvo  otra  edad. 

Para  daros  compacta 
Quiso  el  Senor  aguardar 
llasta  que  llego  la  hora 
Que  sentisteis  soledad. 

Costoos  la  rauger  que  os  dieron 
Una  co.stiila  ,  y  acâ 
Todos  los  huesos  nos  cuestan  , 
Aunque  ellas  nos  ponen  mas. 
Dormisteis ,  y  una  rauger 
ilallasteis  al  desperiar; 

Y  boy  eu  durmiendo  un  marido 
llalla  â  su  lado  otro  Adan. 

Un  higo  solo  os  vedaron , 

Sea  raanzana  si  gus  tais  , 

Que  yo  para  corner  una 
Dios  me  lo  habia  de  mandai*. 
Tuvisteis  muger  sin  madré , 
(irande  suerte  y  de  envidiar  : 


Gozasteis  mundo  sin  viejas 
Ni  suegrecita  inmortal. 

Si  os  quejais  de  la  serpiente 
Que  os  hizo  â  entrambosmascar , 
l  Cuânto  es  mejorla  culebra 
Que  la  suegra ,  preguntad  ? 

La  culebra ,  por  lo  menos , 

Os  da  â  los  dos  que  comais  ; 

Si  fuera  suegra ,  os  comiera 
A  los  dos,  y  mas  y  mas. 

Si  Eva  tuviera  madré 
Como  tuvo  â  Satanas , 

Comiérase  el  paraiso. 

No  de  un  pero  la  mitad. 

Cas  culebras  mucho  saben  : 

Mas  una  suegra  infernal 
Mas  sabe  que  las  culebras  : 

Ansi  lo  dice  el  refran. 

Llegaos  â  que  aconsejâra 
Madré  deste  temporal 
Comer  un  bocado  solo , 

Aunque  fuera  rejalgar. 

Consejo  fué  del  demonio 
Que  anda  enayunas  lo  mas  ; 

Que  las  madrés  de  un  almuerzo. 
La  tierra  engullen  y  el  mar. 
Senor  Adan  ,  menos  quejas 

Y  dejad  el  lamentar  : 

Sabé  estimar  la  culebra 

Y  no  la  trateis  tan  mal. 

Y  si  gustais  detrocarla 
A  suegras  de  este  lugar, 

Ved  lo  quequereisencima 
Que  mil  os  la  tomaran. 

Esto  dijo  un  ensuegrado 
Llevândole  â  conjurai* 

Para  sacarle  la  suegra 
Un  cura  y  un  sacristan. 

VI. 

La  que  hubiere  mcnester 
Un  marido  de retorno. 

Que  viene  â  casarse  en  vago 

Y  halla  â  su  muger  con  otro, 
Acudirâ  à  mi  cabeza 

Mas  arriba  de  mi  rostro , 

Como  entramos  por  las  sienes 
Entre  Cervantes  y  toro. 
Muchachas ,  todo  me  caso  ; 

Ninas ,  todo  me  desposo  ; 

Marido  de  quita  y  pon 
Entre  ciego  y  entre  sordo. 
Persona  de  tan  buen  talle , 

Que  tengo  el  talle  de  todos , 
Viéneme  loque  me  dan 
Los  delgados  y  los  gordos. 

Doime  por  desentendido 
De  cuantas  visiones  topo; 

No  ocupo  lugar  en  casa , 
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Y  al  rayo  del  sol  me  asomo. 

Si  estando  con  mi  muger 
Columbro  brdjulade  oros , 

Hago  como  que  me  fui , 

Y  aunque  me  quedo  no  estorbo. 
VY  con  esto  aun  es  tan  vano 

De  rai  cabeza  el  entono , 

Que  â  quien  me  los  pone  â  mi 
Parece  que  se  los  pongo. 

Tengo,  en  queriendo  dormir 
Sueno  de  pluma  y  de  plomo  : 
Con  prometimientos  vélo , 

Y  con  las  dâdivas  ronco. 

Sabe  à  acibar  la  perdiz 
Que  para  comerla  compro  ; 

Pero  si  me  lo  presentan 
Sabe  â  perdiz  cuanto  como. 

Siete  veces  me  he  casado , 

Siete  ca  puces  he  roto , 

Y  me  siento  tan  marido 
Que  pienso  ponerme  el  ocho. 

La  primera  fué  doncella 
Despues  de  mi  desposorio  ; 
Recatada ,  ya  se  entiende , 
Recogida ,  en  casas  de  otros. 

La  segunda  hizo  un  enredo. 

Que  no  lo  hiciera  el  demouio  ; 
Junto  un  v....  y  un  prenado 
Trujo  el  uno  sobre  el  otro. 
Estiraba  yo  los  meses 
Porque  viniesen  al  propio, 

Y  achaquéme  una  barriga 
Que  no  la  vi  de  mis  ojos  ; 

Las  demas  â  puto  el  postre 
Honraron  mis  matrimonios  ; 

Las  très  très  signos  me  hicierou , 
Aries ,  tauro  y  capricornio. 

Las  dos  pusieron  virtudes 
De  mi  cabeza  en  el  mono , 

Que  à  competirlas  no  bastan 
Las  de  muchos  unicornios. 

Si  de  muchos  fui  tenido 
Por  un  marido  del  soto , 

No  os  lo  depararâ  el  rastro 
Mas  Diego,  ni  menos  hosco. 

Mi  condicion  y  mi  vida 
Es  aquesta  que  pregono; 
Muchachas  :  alto  â  casarse. 

Que  esta  de  camino  el  novio. 

VII. 

Cruel  llaman  â  Néron 

Y  cruel  al  rey  don  Pedro , 

Como  si  fueraii  los  dos 
Hipôcrates  y  Galeno. 

Estos  dos  si  que  iuventaron 
Las  purgas  y  cocimientos , 

Las  dictas  y  medicinas  , 
Boticarios  y  barbcros. 


Matalotes  fueron  crueles 

Y  ministros  del  infierno , 
Abreviadores  de  vidas , 

Y  datarios  de  tormentos. 

Que  Néron  tuvo  buen  gusto , 

Don  Pedro  fué  justiciero. 

Si  cohechados  y  ladrones 
No  pusieran  lengua  en  ellos. 

Si  inveutâran  estos  dos 
Esperar  y  tener  zelos , 

Las  mugeres  de  por  vida , 

La  gota  y  hacersc  viejos  ; 

Cantar  mal  y  porfîar, 

Y  templar  los  instruments , 

El  pedir  de  las  busconas. 

Las  visitas  de  los  necios  ; 

Justicia  fuera  llamarlos 
Crueles  la  fama  en  extremo  : 
Pero  si  no  lo  sonaron 

Es  contra  todo  derecho. 

Tuvo  Néron  lindo  humor 

Y  exquisito  entendimiento, 
Amigo  de  novedades , 

De  fiestas  y  pasatiempos. 

Dicen  que  forzô  donccllas  : 

Mas  de  ningun  modo  creo 
Que  él  encontre)  con  alguua  , 

Ni  que  ellas  se  resistieron. 
Quisole  Suetonio  mal , 

Pues  lellamô  desbonesto 
Porque  adoraba  â  su  madré , 
Siendo  obligacion  hacerlo. 

Nôtale  de  que  comia 
Sin  césar  un  dia  entero, 

Y  es  pecado  que  â  la  sarna 
Pudiera  imputar  lo  mesmo. 

Maté  Néron  muchos  hombres  ; 
Mas  son  los  que  el  sol  ha  muerto  , 

Y  llâmaule  hermoso  â  él, 

Y  â  este  otro  le  llaman  fiero. 
Gustô  de  quemar  en  Roma 
Tanto  edificio  soberbio , 

Dejando  asi  castigada 

La  soberbia  para  ejemplo. 
Quemô  la  débil  grandeza 
Que  atesoraban  los  tiempos  , 

Y  â  la  vanidad  del  mundo 
Quiso  mostrar  su  desprecio. 

Si  â  Séneca  diô  la  muerte , 

Siendo  su  docto  maestro , 

Hizo  lo  que  uua  terciana 
Sin  culpa  pudo  haber  becho. 

No  es  mucho  que  se  enfadase 
De  taotos  advertimientos. 

Que  no  hay  senor  que  no  quiera 
Ser  en  su  casa  el  discret. 

Quito  â  Lucano  la  vida , 

Mas  no  le  agraviô  con  eso, 
Cuando  inmortal  le  acredita 
Con  la  gloria  de  sus  versos. 
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Pues  don  Pedro  el  de  Castilla 
Tan  valiente  y  tan  severo , 
l  Que  hizo  sino  castigos  ? 

I  Y  que  diô  sino  escarmientos  ? 
Quieta  y  prospéra  Sevilla 
Pudo  alabar  su  gobierno , 

Y  su  justicia  las  piedras 
Que  estan  en  elcandilejo. 

El  clérigo  desdichado 

Y  el  dichoso  zapatero 
Dicen  de  su  tribunal 

Las  providcncias  y  aciertos. 

Si  dona  Blanca  no  supo1 
Prendarle  y  entretenerlo , 

^Qué  mucho  que  la  trocasc 
Siendo  raoneda  en  su  reino  ? 

Era  herraosa  la  Padilla , 

Manos  blancas  y  ojos  negros , 
Causa  de  muchas  desdichas 

Y  disculpa  de  nias  yerros. 

Si  â  don  Tello  derribô , 

Fué  porque  se  alzô  don  Tello  ; 

Y  si  maté  à  don  Fadrique 
Mucho  le  importé  el  bacerlo. 

De  su  muerte  y  de  otras  muchas 
Sabe  las  causas  el  cielo , 

Que  aun  fuera  mayor  castigo 
Si  rompiera  su  silencio. 

Matéle  un  traidor  frances , 
Alevoso  caballero, 

Vié  Montiel  la  tragedia , 

Y  el  mundo  le  llorô  muerto; 

De  emperadores  y  reyes 

No  hablan  mal  nobles  y  cuerdos , 
Que  es  en  püblico  delito , 

Y  no  es  seguro  en  secreto. 

Esto  dijo  un  montanes 
Empunando  el  hierro  viejo , 

Con  cèlera  y  sin  cogote , 

En  un  Cid  tinto  un  don  Bueso. 

i  * 

VIII. 

Yo  el  menor  padre  de  todos 
Los  que  hicieron  ese  nino , 

Que  concebisteis  â  escote 
Entre  mas  de  veinte  y  cinco  ; 

A  vos  dona  Dinguindaina , 

Que  pareceis  laberinto 
En  las  vueltas  y  revueltas 
Donde  tantos  se  han  perdido. 
Vuestra  carta  recibi 
Con  un  contento  infintio 
De  saber  que  esté  tan  buena 
Muger  que  nunca  lo  lia  sido. 
Pedisme  albricias  por  ella 
De  baber  paridome  un  hijo , 
Como  si  â  los  otros  padres 
No  pidiérades  lo  mismo. 

Hâgase  entre  todos  cuenta 


A  como  nos  cabe  el  chico , 

Que  lo  que  â  mi  me  tocare 
Libraré  en  el  Antecristo. 

Fuimos  sobre  vos ,  senora , 

Al  engendrar  el  nacido , 

Mas  gente  que  sobre  Roma 
Con  Borbon  por  Carlos  quinto. 
Mis  ojos  decis  que  saca  : 

Mas ,  segun  lo  que  averiguo , 

Vos  me  los  sacais  agora 
Por  dineros  y  vestidos. 

Que  no  negarâ  â  su  padre 
Decis ,  por  lo  parecido; 

Y  es  el  mal  que  el  padre  puede 
Negar  muy  bien  que  le  hizo. 

Mas  padres  tiene  que  miembros  ; 
Acomodad  pues  el  mio , 

Ya  que  quereis  encajarme 
Esto  de  padre  postizo. 
i  Oh  quien  viera  cuando  todos , 
Armados  de  acero  lino , 
Amojonen  lo  que  hicieron 
En  el  mayorazgo  hechizo  ! 

Cual  dira  que  engendré  él  solo 
Desde  el  hombro  al  colodrillo  ; 

Y  cual  pondra  su  mojon 
Desde  la  espalda  el  ombligo. 
Cual  conocerâ  una  mano  : 

Y  no  faltarâ  marido 

Que  diga  que  por  la  priesa 
No  acabé  mas  de  un  tobillo. 
Haced  créer  estas  cosas 
A  los  hombres  barbilindos , 

Que  por  parecer  potentes 
Prohijarân  un  pollino  : 

Que  yo  soy  un  hombre  zurdo, 
Cejijunto  y  medio  bizco , 

Mas  negro  que  mi  sotana , 

Mas  âspero  que  un  erizo. 
Inférmenle  de  mis  partes 
A  ese  que  habeis  parido  ; 

Si  él  por  padre  me  admitiere 
Que  me  tueste  el  santo  oficio. 
Paréceme  que  trazais 
Catorce  é  quince  bautismos , 

Y  que  unos  por  otros  dejan 
Moro  al  que  naciô  morisco. 

i  Qué  sera  de  ver  los  padres 

Y  la  escuadra  de  padi  inos , 

Unos  cou  curas  y  amas , 

Otros  con  vêla  y  capillos  ! 

i  Cual  andarâ  el  licenciado 
Cargado  de  sus  amigos, 

Enviando  â  la  parida 
Colacion  y  beneficios  ! 

El  viejo  se  pondra  plumas 

Y  se  quitarâ  el  juïcio  : 

Que  es  su  cabeza  cortada 
Créera  como  en  Jesucristo. 

I  Qué  habrâ  gastado  en  mantillas 
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El  arrendador  del  vino  , 

Seguro  que  le  parece 
Hasta  en  lo  perro  judio  ! 

Encargaisrae  de  criarle , 

Siendo  el  criar  un  oficio 
Que  solo  lo  sabe  Dios 
Por  su  poder  infinito. 

Para  ayudar  â  engendrar 
Iré  sin  duda ,  aunque  indigno , 

Con  mi  lujuria  achocada 
Entre  estas  penas  y  riscos. 

Naveguen  otros  las  Costa  s 
Que  yo  en  el  golfo  me  vivo  : 

Que  â  pecar  bueno  y  de  balde 
Desde  que  nacî  me  inclino. 

Aquî  sabré  las  historias 
De  ese  parto  tau  partido , 

Y  el  suceso  de  los  padres 
Que  vos  haceis  putativos. 

Aviso  tendre  de  todo  ; 

Mas  tambien  desde  hoy  la  aviso 
Que  para  para  los  otros 
Lo  que  engendrâre  conmigo. 

Padre  llame  â  los  profesos  ; 

Que  yo  motilon  he  sido, 

Y  con  tîtulo  de  hermano 
Vmré  como  un  obispo. 

Este  ano  y  este  mes , 

Y  perdone  que  no  firmo  ; 

Porque  mis  mismas  razones 
Dicen  que  yo  las  cscribo. 

No  pongo  calle  ni  casa 
Tampoco  en  el  sobre  escrito; 

Porque  segun  vive ,  délia 
Dirân  todos  los  vecinos. 

SATIRA  PRIMERA. 

A  UXA  DAMA. 

Pues  mas  me  quieres  cuervo  que  no  cisne , 
Conviértase  en  graznido  el  dulce  arrulio , 

Y  mi  nevada  pluma  en  sucia  tizne. 

Ya ,  mi  Belisa ,  ya  rabiando  aullo 

Tu  ingrata  sinrazon  y  mi  cuidado , 

Y  del  yugo  y  maromas  me  escabullo. 

Mas ,  i  cômo  puede  ser  quien  ha  cantado 
Tu  bello  rostro,  tu  nevada  Trente, 

El  cuello  bermoso  de  marfil  labrado  ; 

Que  tu  nombre  escribiô  tau  dulcemente 
En  levantado  estilo ,  en  versos  graves , 

Que  le  pueda  ultrajar  eternamente  ? 

La  causa  yo  la  sufro  y  tü  la  sabes , 

Aunque  en  callaiia  pienso  ser  eterno , 

Ora  me  vitupérés  ô  me  alabes. 

Escucha  ,  pues ,  al  son  altivo  ô  tierno 
Mis  quejas ,  y  comienza  el  noviciado 
Que  las  damas  haceis  para  el  infierno. 

I  Cürao  se  echa  de  ver  que  me  he  enojado  ! 
La  culpa  tiene  aquella  lengua  mia  : 


Perdôname  que  corro  desbocado. 

Perdoname ,  mi  bien  ,  y  mi  alegria , 

Que  aquesta  mala  inclinacion  me  lleva , 
Aunque  un  agravio  sin  razon  la  guia. 

No  tcngas  pena ,  no ,  que  yo  me  atreva 
A  cosa  que  vergüeuza  pueda  darte  , 

Que  no  podré  yo  hacer  cosa  tan  nueva. 

Ya  parece  que  empiezas  â  mudarte , 

Que  pierdes  la  color  y  el  movimiento , 

Que  no  acabas  todo  hoy  de  persignarte. 

i  Oh  lo  que  gritarâs  mi  atrevimiento  ! 
Diciendo  :  4  este  rnordaz  (y  aqui  te  entonas) 

Se  atreve  â  una  muger  de  mi  talento  ? 

Pero ,  volviendo  en  ti ,  mi  lengua  abonas , 

Y  viendo  que  no  puedes  desmentirme, 

Por  encubrir  la  caca  me  perdonas. 

No  dejaré ,  Belisa ,  de  reirme 
Imaginaudo  cuantas  maldiciones 
Arrojaras  en  mi  por  destruirme. 

Ya  me  ordenas  la  muerte  en  pescozones , 

Ya  con  el  soliman  de  un  favor  tuyo , 

Ya  en  tu  mucho  rigor,  ya  en  tus  razones , 
Diciendo  :  yo  â  este  bdrbaro  destruyo , 

Con  él  enterraré  mis  liviandades, 

Y  alegre  gozaré  mi  dulce  cuyo. 

Tü  te  dices ,  Belisa ,  las  verdades  ; 
l  Quién  te  pregunta  si  eres  ni  si  has  sido 
Liviana  por  tus  dulces  mocedades? 

Si  te  bas  olgado  y  te  has  entretenido , 

A  mi  no  se  me  da  un  ardite  solo  : 

Désele ,  pues  es  justo  ,  â  tu  marido. 

Ponga  en  tu  vida  quien  quisiere  dolo; 

Que  yo  pienso  dejarla  eternizada 
En  estos  versos ,  aunque  pese  â  Apolo  ; 

Pues  eres  â  mis  ojos  tan  probada , 

Y  no  es  malicia ,  en  penas  y  trabajos , 

Que  estas  pura  de  puro  acrisolada . 

llebujada  naciste  en  dos  andrajos 
De  una  hija  de  Adan  por  gran  ventura , 

Cuya  comadre  fueron  cuatro  grajos. 

Alli  tu  cuna  fué  tu  sepultura, 

Y  cual  pequeüa  planta  delà  tierra 
Te  lcvantaste  eu  tan  sublime  altura. 

Con  la  belleza  hiciste  al  mundo  guerra  ; 
Siempre  para  vencer  fuiste  vencida , 

Misterio  grande  que  tu  vida  encierra. 

Amaste  la  humildad  tanto  en  tu  vida 
Que  debajo  de  todos  siempre  andabas , 
Solamente  eu  dar  gusto  cntretenida 
A  Dios  eterno  tanto  amor  mastrabas , 

Que  viendo  que  es  el  hombre  imâgen  suya , 
Con  este  celo  â  todos  los  buscabas. 

4 Pues  cuâl  sin  aima  puede  haberquearguya 
De  vil  pecado  tan  devoto  celo , 

Y  que  en  su  lengua  tanto  honor  destruya  ? 
Un  rayo  de  las  bôvedas  del  cielo 

En  ceniza  le  vuelva  lengua  y  boca , 

Si  justicia  faltâre  acâ  en  cl  suelo. 

A  lâstima  y  â  llanto  me  provoca 
Tan  dura  suerte  y  rigurosa  estrella , 
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Bastante  â  enteruecer  uu  monte  ô  roea. 

Nunca  nacieras  tan  hermosa  y  bella  : 
Quizâ  no  fueras  perseguida  tanto 
Con  solo  aventurarte  à  ser  doncella. 

Pero  yo ,  mi  Belisa ,  no  me  espanto  : 

Que  siempre  en  este  mundo  y  siglo  rudo 
Pasau  los  buenos  penas  y  quebranto. 

Pregüntalo  al  liermauo  Cogolludo 
Que  él  declararâ  el  misterio ,  cuando 
Verdad  desnuda  te  dira  desnudo. 

No  teaudes  eucubriendo  y  recataudo 
Despues  ;  que  no  hace  el  médico  provecho 
Al  enfermo  que  pasa  el  mal  callando. 

Y  pues  te  ves  agora  en  tal  estrecho. 

Un  dedo  mas  ô  meuos,  no  seas  corta  , 

Mi  Belisa,  descübrele  hasta  el  pecho. 

Yo  te  digo  â  la  fe  lo  que  te  importa , 

Que  soy  hombre  de  bien  â  las  derechas , 

Y  no  araiguito  de  banqueté  y  torta. 

Vosotras  las  mugeres  estais  hechas 

A  oir  aduladores  :  no  soy  de  esos , 

Amigo  de  dulzuras  y  de  endechas. 

Nunca  mi  aima  busca  esos  excesos  ; 

Que  es  muy  de  mancebitos  de  la  hoja  : 
Cuajada  tengo  la  cabeza  en  sesos. 

Paréceme  que  oirme  te  congoja 
En  ver  como  mis  tachas  disimulo  : 

De  nuevo  agora  y  siu  razou  te  enoja. 

Solo  en  considerarte  me  atribulo 
Echando  mis  simplezas  â  malicia  , 

Y  por  aquestolo  demas  regulo. 

Pues  ast  del  poder  de  la  justicia 

Mis  cosas  libre  Dios ,  y  asi  me  vea 
Oficial  reformado  en  tu  milicia  : 

Que  soy  quièn  solamente  te  desea 
Servir,  aficionado  de  tu  cara  , 

Que  en  su  servicio  tanta  gente  emplea. 
Aficionôme  â  ti  tu  fama  clara 

Y  verte  una  muger  de  tomo  y  lomo , 

Que  aun  de  tu  cuerpo  nunca  fuiste  avara. 

î  O  virtud  excelente  !  de  quien  tomo 
Ejemplo  singular  eu  la  largueza  , 

Mis  carnes  venzo,  mis  pasiones  domo. 

Es  tanta  de  tu  vida  la  estrecheza 
Que  siempre  andas  cayendo  y  levantando  : 
De  penitencia  es  grande  tu  îlaqueza. 

Continuo  estas  escrüpulos  llorando 
Que  en  tu  buena  conciencia  los  testigos 
De  la  culpa  venial  estan  ladrando. 

No  lloras  que  aborreces  enemigos , 

Pues  es  tu  mayor  cuipa ,  muger  santa , 
Querernos  bien  â  todos  por  amigos. 

I  Quién  desta  vida  y  hechos  no  se  espania  ? 
£  Quién  â  imitar  tus  pasos  no  dispoue 
La  dura  voluntad  ,  la  tarda  planta  ? 

I  Quién  hay,  Belisa,  quién,  que  no  pregone 
Tu  milagrosa  vida  tan  austera  , 

Y  la  suya  por  ti  no  perflcione  ? 

Pues  de  la  ley  sagrada  y  verdadera 

Tanto  amas  los  preceptos  que  refieres 


Por  alcanzar  la  gloria  venidera  , 

Que  viendo  que  â  los  hombres  y  mugeres 
Los  manda  amar  sus  enemigos  todos, 

Hasta  los  très  del  aima  bien  los  quieres. 

Yo,  pues,  que  en  el  infierno  hasta  los  codos 
Sumido  estoy ,  y  de  pecados  lleno , 

Me  voy  aniquilando  de  mil  modos. 

De  fuerza  propia  y  de  valor  ageno 
Mi  aima  te  encomiendo ,  ya  que  lieras 
Guipas  la  tienen  con  mortal  veneno. 

Mas  porque  puede  ser  que  no  la  quieras 
Sin  cuerpo  y  todo,  todo  te  lo  ofrezco 
Con  sana  voluntad  y  eternas  veras. 

Ampârame ,  que  bien  te  lo  merezco , 

Por  esta  voluntad  que  en  las  entranas 
Con  nueva  obligacion  conservo  y  crezco. 

No  quieras  parecer  â  las  aranas 
En  convertir  las  flores  en  ponzona , 

Ya  que  simiente  engendras  para  caîias. 

Apostaré  un  ducado  que  mi  rona 
Acabas  de  entender  en  este  verso , 

Al  fuego  condenando  mi  zampona. 

Quiero,  pues  ya  me  tienes  por  perverso, 
Darte,  Belisa,  una  espantosa  zurria; 

Pues  asi  lo  permite  el  bado  adverso. 

Toraado  me  ha  sin  remision  la  murria 
Ya  quiero  desnudar  mi  durindaina , 

Ya  le  ha  dado  â  mi  lengua  la  estaogurria. 

Amaina ,  pues ,  desventurada ,  amaina  ; 
Que  por  darte  de  presto  y  â  lo  zaino , 

Te  quiero  dar  el  golpe  con  la  vaina. 

Mas  asco  tengo  en  ver  que  desenvaino 
Contra  la  ninta  Bel  de  una  zahurda  ; 

Y  del  primero  pensamiento  amaino. 

Pero  bien  me  mereces  que  te  aturda 

Y  que  ninguna  falta  te  la  calle , 

Que  un  diluvio  de  sâtiras  te  urda  ; 

Pues  tanto  mal  bas  dicho  de  mi  talle , 

Y  que  me  fuei  zas ,  esme  Dios  testigo , 

En  este  tu  billete  ü  divulgalle. 

No  mi  disculpa  en  la  pintura  sigo  ; 

Pero  quiero  mostrar  de  tu  locura 
El  trato  infâme ,  el  término  enemigo. 

No  es  ya  como  tu  vida  mi  estatura  , 

Que  por  no  decir  ruin ,  quise  ponello  : 

Bien  larga  lie  menester  la  sepultura. 

Es  como  tu  linage  mi  cabello , 

Escuro  y  negro ,  y  tanta  su  limpieza 
Que  parece  que  no  has  llegado  â  vello. 

Es  como  tu  conciencia  mi  cabeza , 

Ancha,  bien  repartida,  suficiente 
Para  mostrar  por  sefîas  mi  agudeza. 

No  es  de  tu  avara  condicion  mi  trente. 

Que  es  larga  y  blanca ,  con  algunas  viejas 
Heridas,  testimonio  de  valientc. 

Son  como  tus  espaldas  mis  dos  cejas 
En  arco ,  con  los  pelos  algo  rojos , 

De  la  color  de  las  tostadas  tejas. 

Son  como  tu  vestido  mis  dos  ojos 
llasgados ,  aunque  turbios ,  como  dices , 
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Serenos ,  aunquc  tengan  rail  enojos. 

Sou  como  tus  mentiras  mis  narices , 
Grandes  y  gruesas  ;  mira  como  escarbas 
Contra  ti ,  mi  Belisa,  no  me  atices. 

Como  tus  faldas  tengo  yo  las  barbas 
Levantadas,  bien  puestas  :  no  me  apoca 
Que  digas,  que  hago  con  la  caspa  par  vas. 

Es  como  tü ,  para  acertar ,  mi  boca , 

Salida ,  auuque  no  tanto  como  mientes , 

Con  brava  libertad  de  necia  y  loca. 

Como  son  tus  pecados  son  mis  dientes , 
Espesos,  duros ,  fuertes  al  remate, 

En  el  morder  de  todo  diligentes. 

Es  como  tu  marido  mi  gaznale, 

Estirado,  mayor  que  très  cohombros , 

Que  el  llamalle  gloton  es  disparate. 

Como  son  los  soberbios  son  mis  hombros, 
Derribados  ,  robustos  à  pedazos , 

Que  causa  el  vermealmas  valiente  asombros. 

Como  tus  apetitos  son  mis  brazos , 

Flacos ,  aunque  bien  hechos  y  galanos , 

Pues  han  servido  deamorosos  lazos. 

Traigo  como  tus  piernas  yo  las  manos, 
Abiertas,  largas,  negras,  satisfecho 
Que  dan  envidia  â  muchos  cortesanos. 

Como  tu  pensamiento  tengo  el  pecho. 

Alto  y  eu  generosa  compostura , 

Donde  pueden  caber  honra  y  provecho. 

Como  es  tu  vida  tengo  la  cintura , 
Estrecha, sin  barranco  ni  caverna  , 

Que  parezco  costal  en  la  figura. 

Como  tu  aima  tengo  la  uua  pierna , 

Mala  y  danada  ;  mas ,  Belisa  ingrata , 

Tengo  otra  buena  que  mi  ser  gobierna . 

Como  tu  voluntad  tengo  una  pata , 
Torcida  para  el  mal ,  y  he  prevenido 
Que  le  sirva  â  la  otra  de  reata. 

Como  tu  casamiento  es  mi  vestido , 

Mal  hecbo  y  acabado  que  un  poeta 
Jura  de  no  ser  lirapio  ni  pulido. 

Es  como  tu  concicncia  mi  bayeta , 


Raida ,  y  esto  basta ,  aunque  imagino 
Que  aguardas  por  si  pinto  alguna  treta. 

Mas  yo  quedarme  quiero  en  el  camino, 

Que  aunque  trato  de  ti,  tengo  recato. 

No  digan  que  â  la  côlera  me  iuclino. 

Esta  mi  imâgen  es  y  mi  retrato , 

A  donde  estoy  pintado  tan  al  vivo , 

Que  se  conoce  bien  mi  garabato. 

Aquestos  versos  solo  los  escribo 
Para  desenganar  al  que  creyere 
Que  soy,  como  tü  dices ,  bruto  y  chivo. 

Pues  quien  este  retrato  propio  viere 
Sacarâ  por  mi  cara  tus  costumbres , 

Y  te  conocerâ  si  lo  creyere. 

Paréceme  que  â  puras  pesadumbres. 

Si  mas  versos  escribo ,  haré  que  viertas 
Las  dcstiladas  lâgrimas  â  azumbres. 

Paréceme ,  Belisa ,  que  despiertas 
De  noebe ,  con  soüarme  tau  medrosa , 

Que  le  das  al  vecino  francas  puertas. 

Diras  :  si  yo  no  fuera  rigurosa 
Con  esta  mala  lengua ,  pues  sabia 
Su  condicion,  viviera  veuturosa. 

i  Ojalâ ,  cuando  yo  te  lo  decia , 

Ablandâras  el  ser  con  que  enamoras  ; 

No  vieras  en  tu  casa  aqueste  dia! 

Mas  ya  que  aquestas  libertades  lloras , 
Arrepentida  del  vivir  primero , 

Buscaré  tu  amistad  en  todas  horas. 

No  pediré  mas  cartas  â  Lutero 
De  favor  para  ti,  ü  al  vil  Pelagio, 

Y  haras  por  ellos  la  amistad  que  espero  ; 
Sucederâ  bonanza  à  tu  naufragio. 

SATIRA  SEGUNDAL 

SOBRE  EL  MATRIMONIO. 

iPorqué  mi  musa  descompuesta  y  bronca 
Despiertas ,  Polo ,  del  antiguo  sueno , 

En  cuyos  brazos  descuidada  ronca  ? 


*  Esta  composition ,  parto  de  la  juventud  de 
Quevedo,  no  es  mas  que  un  bosquejo  de  primera 
mano,  que  dejô  el  autor  correr  por  el  mundo  en 
este  estado  de  imperfection,  sin  reconocerlo  des¬ 
pues  ni  corregirlo.  Asi  Lo  advirtieron  sus  primeros 
editores,  y  por  lo  mismo  no  son  de  extranar  las 
desigualdades ,  las  repeticiones ,  los  ripios  y  las 
oscuridades  que  hay  en  ella ,  como  tampoco  la 
libertad  y  aun  desenfreno  con  que  el  poeta  se 
abandona  al  instinto  mordaz  y  malicioso  que  le 
inspira.  Juvenal  primero  y  despues  Boileau  han 
tratado  el  mismo  argumento,  pero  en  forma  muy 
diferente  :  sus  sâtiras  contra  el  matrimonio  son 
unas  galerias  de  retratos,  en  que  describiendo  los 
vicios  de  mas  resalto  que  hay  en  el  bello  sexo, 
se  proponen  retraer  â  sus  amigos  del  intento  de 
casarse.  Sus  obras  consideradas  bajo  este  aspecto, 
son  mas  bien  una  sâtira  de  las  mugeres  que  del 
matrimonio ,  y  su  plan ,  mas  filosofico  si  se  quiere 


y  mas  vasto,  era  al  mismo  tiempo  mas  fâcil  de 
ejecutar.  Quevedo  se  reviste  del  personage  de  un 
socarron  maligno  que  desecha  agriamentc  un  ca¬ 
samiento  que  se  le  propone.  De  esta  idea  deberâ 
nacer  precisamente  diversa  marcha  y  diverso  es- 
tilo  ;  y  su  obra,  al  reves  de  las  otras,  es  mas  bien 
una  salira  del  matrimonio  que  de  las  mugeres. 
Asombra  el  raudal  de  ingenio,  de  malicia,  de  versi¬ 
fication  y  de  poesia  que  corre  de  su  pluma,  y  el 
tesoro  de  chistes  y  donaires  con  que  esta  escrita 
la  obra  desde  el  principio  hasta  el  fin,  no  todos 
puros  y  delicados  ,  pero  siempre  ingeniosos  y  vi¬ 
vaces  ,  y  frecuentemente  atrevidos.  Nôtase  tam- 
bien  agradablemente  la  variedad  de  tonos  que  el 
poeta  emplea  para  expresar  sus  pensamientos , 
desde  el  mas  solemne  y  pomposo  hasta  el  mas 
burlesco  y  bu  Ion ,  todos  casi  siempre  usados  con 
superioridad  y  oportunisimamente  segun  los  ob- 
jetos  â  que  se  aplican  ;  y  esta  variedad  era  abso- 
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i  No  ves  que  cl  lauro  le  troco  en  beleno , 

Y  que  déjà  el  velar  para  las  grullas , 

Y  ya  es  letargo  el  que  antes  era  ceno? 

Pues  si  lo  ves ,  ^porqué  grunendo  aullas  ? 

Que  si  despierta  y  déjà  la  modorra 
Imposible  sera  que  te  escabullas. 

Mira  que  ya  mi  pluma  volar  horra 
Puede,  y  que  libre  te  darâ  tal  zurra. 

Que  no  la  cubra  pelo,  seda  é  borra  : 
Obligado  me  has  â  que  me  aburra , 

Y  que  â  tu  carta,  é  maldiciou ,  responda , 
Sin  duda  ya  la  oreja  te  susurra. 

I  Ile  yo  burlado  â  tu  muger  Oronda  ? 

I  He  aclarado  el  secreto  de  la  penca  ? 
i  Llevé  tu  taija  robada  â  Trapisonda  ? 

i  Qucmé  yo  tus  abuelos  sobre  Cuenca , 
Que  en  polvos  sirven  ya  de  salvaderas , 
Aunque  pese  â  la  sérdida  Zellenca  ? 

Pues  si  destas  desgracias  verdaderas 
No  tengo  yo  la  culpa  ,  ni  del  dano 
Que  eternamente  por  su  medio  esperas , 
Dime,  i  porqué  con  modo  tan  extrano 
Procuras  mi  deshonra  y  desveutura , 
Tratando  fiero  de  casarme  ogano  ? 

Antes  para  mi  entierro  venga  el  cura 
Que  para  desposarme ,  antes  me  velen 
Por  vecino  â  la  mucrte  y  sepultura. 

Antes  con  mil  esposas  me  encarcelen , 
Que  aquesa  tome ,  y  antes  que  Si  diga 
La  lengua  y  las  palabras  se  me  hielen. 

Antes  que  yo  le  dé  rai  mano  amiga 
Me  pase  el  pecho  una  enemiga  mano  ; 

Y  antes  que  el  yugo  que  las  aimas  liga 
Mi  cuello  abrace ,  el  bârbaro  otomano 

Me  ponga  el  suyo ,  y  sirva  yo  â  sus  robos , 

Y  no  consienta  el  himeneo  tirano. 

Eso  de  casamientos  â  los  bobos , 

Y  â  los  que  en  ti  no  estan  escarmentados , 
Simples  corderos,  que  degüellan  lobos. 

A  los  hombres  que  estan  desesperados 
Câsalos,  en  lugar  de  darles  sogas  ; 

Morirâu  poco  menos  que  aborcados. 

No  quieras  que  en  el  remo  donde  bogas 
llaya  por  consolarte  otro  remero , 

Y  que  se  ahoguc  donde  tii  te  ahogas. 

Solo  se  casa  ya  algun  zapatero, 

Porqüe  â  la  obra  ayudan  las  nmgeres  , 
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Y  ellas  ganan  con  carnes ,  si  él  con  cuero. 
Los  siempre  condenados  mercaderes 

Mugeres  toman  ya  por  granjeria , 

Como  toman  agujas  y  alfîleres. 

Dicen  que  es  la  mejor  mercaderia , 

Porque  la  venden ,  y  se  queda  en  casa , 

Y  lo  demas  vendido  se  desvîa. 

El  grave  regidor  tambien  se  casa 
Por  poner  tasa  â  lo  que  venden  todos , 

Y  tener  cosa  que  vendersin  tasa. 

Tambien  se  casan  los  soberbios  godos , 

Porque  tambien  sucedcn  desventuras 
A  los  magnates  por  ocultos  modos. 

Câsanse  los  roperos  tan  â  escuras , 

Como  ellos  venden  siempre  los  vestidos , 

Y  ellas  desnudas  venden  las  hechuras. 
Câsanse  los  verdugos  abatidos 

Con  mugeres ,  por  ser  del  mismo  oticio , 

Que  atormentan  del  aima  los  seutidos. 

El  médico  se  casa  de  aritficio, 

Por  si  cosa  tau  pérfida  acabase , 

Y  hiciese  al  hombre  tanto  beneficio. 

Y  él  solo  sera  justo  que  se  case , 

Para  que  ambos  den  muerte  â  sus  mitades , 
Asi  la  tierra  de  ambos  se  aliviase. 

Câsanse  los  letrados  dignidades , 

Para  que  â  sus  mugeres  con  Jasones 
Puedan  tambien  juntarse  los  abades. 

Con  lasespinas  hacen  los  cambrones 
Tambien  sus  matrimonios  cortesanos , 

Que  ambos  desnudan,  porque  el  tuyo  abones. 

Tambien  los  siempre  inicuos  escribanos , 
Por  ahorrar  el  gasto  del  tintero  , 

Dan  con  la  pluma  â  su  muger  las  manos. 

Ya  he  visto  yo  volar  un  buey  ligero 
En  uno  de  estos ,  que  de  plumas  suyas 
Alas  formé  sutilcs  de  jilguero , 

Déjame ,  pues ,  vivir,  uo  me  destruyas , 

Ya  que  de  rai  pasion  y  mi  tormento, 

Canté  las  celebradas  aleluyas. 

Quiero  contar  con  tu  licencia  un  cuento 
De  un  filésofo  antiguo  celebrado, 

Por  ser  cosa  que  toca  â  casamiento. 

Viviô  infmitos  anos  encontrado 
Con  otro  sabio,  y  nunca  habia  podido 
Yengar  en  él  el  corazon  airado. 

Al  cabo  vino  â  hallarse  muy  corrido 


lutamente  précisa  en  un  plan  que  no  prometia 
ensanche  ni  distraccion  ninguna.  Alguna  vez  imi¬ 
ta  â  Juvenal ,  y  si  no  aleanza  â  su  fuerza  en  los 
trozos  de  vigor,  como  le  sucede  en  la  pintura  de 
los  desérdenes  de  Mesalina,le  avenlaja  muclio 
en  todos  los  que  piden  gracejo  y  agudeza  en 
que  cl  satirico  espanol  era  tan  superior  al  la- 
tino. 

Bien  considerado  todo,  esta  clase  de  escritos  no 
deben  reputarse  sitio  como  meros  juegos  de  in- 
genio  para  ensayarse  y  divertirse,  en  que,  inter- 
viniendo  mas  la  fantasia  que  la  intcncion,  no  de- 


ben  tomarse  â  la  letra  ni  en  historia  ni  en  moral. 
Quevedo  mismo  despues  de  haber  acumulado  eu 
esta  y  otras  obras  suyas  tantos  dicterios  contra 
los  casados,  se  casé  en  su  edad  madura,  y  mostré 
con  ello  cuan  poco  caso  hacia  de  sus  donaires  de 
otro  tiempo  sobre  el  matrimonio.  Por  mas  que  sea 
lacil,  y  para  algunos  tan  grato ,  maltratar  â  las 
mugeres,  ellas  en  lin  acaban  por  subyugar  â  sus 
detractores  ;  y  si  hicieran  sâtiras  contra  los  hom¬ 
bres  como  nosotros  las  hacemos  contra  ellas  , 
se  desquitarian  con  razon  y  acaso  tambien  con 
usura. 
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En  ver  â  su  contrario  siempre  fuerte , 

Y  en  tanto  tiëinpo  nunca  dél  veucido. 
Ultimamente  le  ordenô  la  rnucrte, 

Y  al  fin ,  corao  traidor ,  vino  â  enganalle , 

Y  pudode  él  vengarse  de  esta  suerte  : 

Una  hija  ténia  de  buen  talle, 

Hermosa  y  pulidisima  doncella , 

Y  ordenô  con  aquesta  de  casalle. 

Fingiô  hacer  amistades ,  y  con  ella 

Dejar  el  pacto  siempre  asegurado  : 
Aficionôse  el  enemigode  ella. 

i  O  grau  poder  de  amor  !  que  enamorado 
Gontento  â  casa  la  llevô  consigo  ; 

Casôsecon  la  mozael  desdichado. 

Despues  culpando  al  sabio  cierlo  amigo 
La  ignorancia  cruel  y  el  yerro  extrano 
Que  hizo  en  dar  su  hija  â  su  enemigo; 

Él  respondiô  :  no  entiendes  el  engaüo, 
Pues  por  vengarme  del  contrario  mio. 

Le  di  muger,  del  mundo  el  mayor  dano. 

Asi  que ,  por  contrario  de  mas  brio 
Tengo ,  Polo  crue! ,  al  que  me  casa , 

Que  al  que  me  saca  al  campo  en  desafio. 

Jüzgalo,  pues  que  puedes ,  por  tu  casa , 
Fiero  atril  de  san  Liicas ,  cuando  bramas , 
Obligadodel  mal  que  por  ü  pasa. 

Los  bombres  que  se  casan  con  las  damas , 
Son  los  que  quieren  ver  de  caballeros 
Sillas  en  casa  llenas,  llenas  camas  : 

Ver,  sin  saber  de  dônde ,  los  dineros , 

Que  los  lleven  en  medio  los  senores , 

Que  les  quiten  los  grandes  los  sombreros  : 

Que  los  curen  de  balde  los  doctores , 

Que  les  hagan  mas  plaza  que  aun  al  toro , 
Tratar  de  vos  los  graves  senadores. 

Gustan  de  ver  la  rica  joya  de  oro 
En  sus  mugeres,  nunca  preguntando 
Que  duende  fué  el  que  trujo  este  tesoro. 
Quieren  que  les  esten  continuo  dando , 

Y  hasta  las  capas  piden ,  como  bueyes , 

Que  presos  con  maroma  estan  bramando. 

Privados  suelen  ser  tambien  dcreyes , 
Porque  de  sus  mugeres  son  privados , 

Y  estos ,  como  camisas ,  mudan  Ieyes. 

Pues  si  aquesto  sucede  en  los  casados , 

i,  Porquë  han  de  procurar  hembras  crueles 
Ni  yo ,  ni  los  que  estan  escarmentados  ? 

i  Si  me  quiero  ahorcar,  no  babrâ  cordeles? 
iFaltarân  que  me  acaben  desventuras? 

I  Tôsigo  no  hallaré ,  veneno  y  hieles  ? 

Si  quiero  desterrarme  babrâ  espesuras  ; 

Y  si  desesperado  despenarme , 

Montes  altos  tendre  con  pefîas  duras. 

Bien ,  pues ,  si  con  intento  de  acabarme , 
Me  alinas  de  muger  la  amarga  suerte. 

No  la  he  ya  meuester  para  matanne. 

En  cuantas  cosas  hay  hallo  la  muertc , 

En  la  muger  la  muerte  y  el  infierno, 

Y  fin  mas  duro  y  triste  si  scadvierle. 

Mas  quiero  estarme  helando  en  el  invierno 
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Sin  la  muger,  que  ardiendo  en  el  verauo 
Cercadoel  rostro  de  caliente  cuerno. 

Y  â  casarme ,  casârame  fiado 
De  que  estândolo  tanto  tus  parientes 
Habreis  las  malas  hembras  agotado. 

Ya  te  pesa  de  verte  entre  mis  dientes , 

Ya  te  arrepientes  del  pasado  yerro, 

Ya  vuelves  contra  mi  cuernos  valientes  ; 

Ya  por  tanto  ladrarme  Hamas  perro; 

Yo  cuelgo ,  cual  alano,  de  tu  oreja , 

Y  tii  bramando  erizas  trente  y  cerro. 
i  Que  â  propôsito  viene  la  conseja 

Que  del  canino  Diôgeues  famoso 
Quiero  contarte ,  aunque  parezca  vieja  ! 

Yendo  camino  un  dia  presuroso, 

Vio  una  muger  bellisima  ahorcada 
De  las  ramas  de  un  âlamo  pomposo  ; 

Y  despues  que  la  tuvo  bien  mirada , 

Con  lengua ,  como  siempre,  disoluta 
Dijo  digna  razon  de  ser  contada  : 

Si  Uevâran  de  aquesta  misma  Iruta 
Cuantos  ürboles  hay ,  mas  estimadas 
Fueran  sus  ramas  de  la  gente  astuta. 

j  Que  razones  tau  bien  consideradas  ! 

A  ser  como  ély  yo  toda  la  gente , 

Ya  estuvieran  las  tristes  ahorcadas. 

\  iviera  el  hombre  mas  seguramante , 

Sin  tener  enemigos  tan  mortales  ; 

Volviera  el  siglo  de  oro  â  nuestro  oriente. 
Dirâsme  tü  que  hay  muchas  principales , 

Y  que  liay  rosa  tambien  donde  hay  espina  , 
Que  no  â  todas  las  vencen  cuatro  reales. 

En  Claudio  te  responde  Mesalina , 

Muger  de  un  grande  emperador  de  Borna , 
Que  al  adultcrio  la  mejor  se  inclina. 

i  Cuândo  insolencia  tal  hubo  en  Sodoma  , 
Que  en  viendo  al  claro  emperador  dormido, 
Cuyo  poder  el  mundo  rige  ydoma  ; 

La  cmperatriz ,  tomando  otro  vestido , 

Se  fuese  â  la  caliente  mancebia , 

Con  el  nombre  y  el  liâbito  lingido? 

En  entrando  los  pechos  descubria  , 

Y  al  deîeite  lascivo  se  guisaba 
Asi  que  â  las  demas  empobrecia. 

El  precio  infâme  y  vil  regateaba  , 

Hasta  que  el  taita  de  las  hienas  brutas 
A  recorger  el  cimbalo  tocaba. 

Todas  las  celdas  y  asquerosas  grutas 
Cerrabau  antes  que  ella  su  aposento, 

Siempre  con  aparieucias  disolutas. 

Hecho  habia  arrepentir  â  mas  de  ciento, 
Cuando  cansada  se  iba,  mas  no  harta, 

Del  adültero  y  sucio  movimiento. 

Mas,  por  no  hacer  ya  librola  que  es  caria, 
Dejo  de  meretricias  dignidades, 

Y  de  cornudos  nobles  luenga  sarta. 

Mal  baya  aquel  que  fia  en  calidades  ; 

Pues  cabe  en  carne  oscura  sangre  clara, 

Y  en  muy  graves  mugeres  liviandades. 

Ni  aun  sin  culpa  algun  olmo  se  casârn 
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Cou  la  lasciva  vid,  si  à  sinrazounes 
Tambien  el  sentimiento  no  negâra. 

Pues  solo  â  disculpar  los  bujarrones  ; 

No  ha  de  bastar  huir  de  las  mugeres  ; 

Ni  quieren  admitirlo  los  tizones. 

Diras  que  no  bay  conteutos  ni  placeres 
En  donde  no  hay  mugeres  ;  que  sin  ella 
Con  soledad  enfermoy  sano  mueres. 

Que  es  grau  gusto  abrazar  una  doncella, 

Y  hacerla  madré  del  primer  voleo, 

Gozando  de  la  cosa  que  es  mas  bella. 

Pues  yo  te  juro,  Polo,  que  deseo 
Ver,  desde  que  nacî,  v . y  diablos, 

Y  ni  los  diablos  ni  los  y . veo. 

Deinonios  veo  pintados  en  retablos  ; 

Y  de  caseros  v . contrahecbos 

Llenos  palacios,  llenos  los  establos. 

Los  casados  estais  muy  satisfechos 
En  el  tulle  gentil,  en  el  regalo, 

Y  en  el  entendimientolos  mal  hechos. 

Fiase  en  la  riqueza  el  hombre  malo, 

En  el  caudal  el  mercader  judio, 

El  alguacil  coniiase  eu  su  palo  ; 

Pero  destas  fianzas  yo  me  rio, 

Pues  veo  que  la  muger  del  perezoso 
Suele  curiosa  ser  del  de  buen  brio. 

La  que  tiene  el  marido  bullicioso, 

Imagina  como  es  el  sosegado, 

Y  como  el  feo,  si  es  el  suyo  hermoso, 

La  muger  del  soberbio  titulado 

Desea  comunicaral  pordiosero, 

Desea  la  del  dichoso  al  desdichado, 

La  que  goza  del  tierno  caballero 
Apetece  los  duros  ganapanes, 

Y  à  cansar  un  ganan  se  atreve  entero. 

La  que  goza  valientes  capitanes 

Se  enamora  de  liebres  y  aun  de  zorras, 

Y  sititcres  son,  de  sacristanes. 

Quiero  callar,  que  temo  que  te  cor  ras  ; 

Aunque  con  tu  paciencia,  bien  se  sabe 
Que  el  timbre  suyo  â  los  cabestrosborras. 

Ya  escucho  que  te  ries  de  que  alabe 
Mi  desprecio,  y  que  â  ti,  dices,  respeta 
El  caballero  mas  altivo  y  grave. 

No  entiendes  no  la  poco  bonrosa  treta  ; 

Eres  como  el  asnillo  de  Isis  santa, 

Cuando  el  bonor  delà  deidad  aceta. 

Pues  viendo  arrodillada  gente  tanta  ; 

Que  su  llegada  solamente  espera, 

Y  que  este  alegre  danza,  y  aquel  cailla  ; 

Se  para  hasta  que,  â  fuerza  de  madera, 

Con  los  palos  transforman  el  jumento 
En  ave  velocisima  y  ligera 
Diciendo  :  este  divino  acatamiento 
No  se  bace  â  ti,  sino  â  la  excelsa  diosa. 

Que  encima  traes  con  tardo  movimiento. 

Asi  que,  la  persona  poderosa 
No  ba  de  bacer  honra  â  aquel  que  ha  dcshon- 
A  su  muger  la  bace  que  es  bermosa.  (rado 
Y  si  por  ti  la  tomas,  desdichado. 


Vendrâte  â  suceder  lo  que  al  borrico, 

Y  seras  tras  cornudo  apaleado. 

Si  yo  quisiera  ser.  Polo,  mas  rico, 

Tener  mayor  ajuar,  ô  mas  dinero, 

Pues  no  puedo  valerme  por  el  pico  ; 

Como  me  habia  de  bacer  bodegonero 
Para  guisar  y  hacer  desaguisados, 

O  para  vender  agua  tabernero  ; 

O  para  aprovechar  los  ahorcados 
Vil  pastelero;  ô  ginoves  harpia 
Para  hacer  que  un  real  para  ducados  ; 

El  triste  casamiento  eligiria  ; 

Cual  tü  lo  biciste,  pues  con  él  granjeas 
Por  la  mas  ordinaria  y  lacil  via. 

Y  por  si  acaso.  Polo,  aun  hoy  empleas 
Tu  muger  en  mohatras  semejantes, 

Quiero  que  mis  astutos  versos  leas. 

No  tengas  zelos  de  hombres  caminautes. 

Ni  aun  de  soldados,  gente  arrebatada, 

|  Ni  aun  de  los  bizcos  condes  vergonzantes  : 
Que  el  caminante  ha  de  dejar  la  espada. 
Para  gozar  ce  tu  muger,  vendida, 

Y  la  golilla  el  conde,  si  le  agrada. 

Solo  te  bas  de  guardar  toda  tu  vida 

Del  perverso  estudiaute,  como  roca. 

En  su  descomunal  arremetida. 

Este  con  i'uria  descompuesta  y  loca, 

Por  no  quitarse  nada,  se  arremanga 
Las  i  Dios  nos  libre  1  faldas  con  la  boca. 

Si  tü  vienes,  las  suelta  ;  muy  de  manga 
Con  tu  muger,  maquinarâ  ingenioso 
Trarupa  que  sobre  al  desmentir  la  gauga. 

Ya  me  falta  el  aliento  presuroso, 

Y  ya  mi  lengua,  de  ladrar  cansada, 

Se  duerme  entre  los  dientes  con  reposo. 

Mas  porque  no  la  liâmes  mal  criada, 
Quiere,  aunque  disgustada,  responderte 
A  tu  caria  satirica  y  pesada. 

Ya  empiezas  â  temer  el  trance  fuerte  ; 

Y  tiemblas  mas  mi  lengua  y  sus  razones, 

Que  la  corva  guadaüa  de  la  muerte. 

Cou  una  cruz  empiezan  tus  renglones, 

Y  pienso  que  la  envias  por  retrato 
De  la  fiera  muger  que  me  dispones. 

Luego,  tras  uno  y  otro  garabato. 

Me  Hamas  libre,  porque  no  te  escribo, 

Aspero,  duro,  zabareno,  ingrato. 

Dices  que  te  responda  si  estoy  vivo  ; 

Si  lo  debode  estai-,  pues  tanto  siento 
La  ainarga  hiel  que  en  tu  papel  recibo. 

Ofrécesme  un  soberbio  casamiento, 

Sin  ver  que  el  ser  soberbio  es  gran  pecado, 

Y  que  es  humilde  mi  cristiano  intento. 
Escribes  que,  por  verme  sosegado 

Y  f uera  de  este  mundo,  quieres  darme 
Una  muger  de  prendas  y  de  estado; 

Bien  haces,  pues  que  sabes  que  el  matarme  , 
Para  sacarme  de  este  mundo,  importa; 

Y  el  morir  se  asegura  con  casarme. 

Dicesme  que  la  vida  es  leve  y  corla, 
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Y  que  es  la  sucesion  dulce  y  suave  ; 

Y  al  matrimonio  Cristo  nos  exhorta  : 

Que  no  ha  de  ser  el  hombre  cual  la  nave. 
Que  pasa  sin  dejar  rastro  ni  sena, 

O  como  en  el  ligero  viento  el  ave. 

i  O,  si  aunque  yo  pagase  el  fuego  y  lena. 
Te  viese  arder,  infâme,  en  roi  presencia, 

Y  en  la  de  tu  rauger  que  te  desdena  ! 

Yo  confiesoque  Cristo  da  excelencia 

Al  matrimonio  santo,  y  que  le  aprueba. 

Que  Dios  siempre  aprobô  la  penitencia. 

Confieso  que  en  los  hijos  se  remieva 
El  canopadre  para  nueva  historia, 

Y  que  memoria  déjà  de  si  nueva  ; 

Pero  para  dejar  esta  memoria. 

Le  dejan  voluntad  y  entendimiento, 

Y  verdadera,  por  sonada  gloria. 

Dices  que  para  aqueste  casamiento 

Una  muger  riquisiraa  se  lialla, 

Con  el  de  grandes  joyas  ornamento. 

Has  hecho  mal  i  o  misero  !  en  buscalia 
Con  tan  grande  riqueza,  que  no  quiero 
Tan  rica  la  muger  para  domalla. 

Dices  que  me  darân  mucho  dinero 
Porque  me  case  ;  lo  barato  es  caro  : 

Recel  o  que  me  engana  el  pregonero. 

Su  linage,  me  dices,  que  es  muy  claro, 
Nunca  para  las  bodas  le  hubo  oscuro, 

Ni  ya  suele  ser  esegran  reparo. 
Muéstrasmela  vestida  de  oro  puro, 

Y  como  he  visto  pildoras  doradas. 

En  ella  temo  bien  lo  amargo  y  duro. 

Que  bermanas  tiene,  y  madré  muy  honrada 
Cuentas  ;  |  o  coronista  adulterado, 

Tü  las  quieres  tan  bien  emparentadas  ! 

De  su  buen  parecer  me  has  informado, 
Como  si  por  ventura  la  quisiera 
Por  su  buen  parecer  para  letrado. 

Que  tiene  condicion  de  blanda  cera  : 

Bien  me  parece.  Polo  ;  pero  temo 
Que  la  derrita  comoâ  tal  cualquiera. 

Gentil  muger  la  Hamas  por  extremo  : 

Por  gentil  me  la  alabas  y  prefieres? 

Solo  ya  te  faltaba  el  ser  blasfemo. 

Nunca  saïgas,  traidor,  de  entre  mugeres  : 
Muger  sea  el  animal  que  te  destruya. 

Pues  tanto  â  todas  sin  razon  las  quieres. 

Déjente  ya  que  goces  de  la  tuya, 

Los  que  con  ella  estan  amancebados, 
Yolvérsete  ha  en  responso  la  aleluya. 

Y  en  todos  sus  adulteros  prenados, 

Hijas  te  para  todas,  y  â  docenas, 

Y  con  ellas  te  crezcanlos  cuidados. 


Esten  las  manccbias  siempre  llenas 
De  hermanas  tuyas,  primas  y  sobrinas. 

Que  deshonren  la  sangre  de  tus  venas. 

Tus  desdichas  aumenten  y  tus  ruinas 
Mozas  sin  pluma  y  emplumadas  viejas  : 
Mormuren  de  tu  vida  tus  vecinas. 

Y,  pues  en  mi  quietud  nunca  me  dejas 
Vivir,  nunca  el  alegre  desengano 
Con  la  verdad  ocupe  tus  orejas. 

I Muger  me  dabas,  misérable,  ogano  ? 

Pues  aunque  me  heredâras,  no  eligieras 
Para  matarme  tan  astuto  engaiio. 

I  No  ves  que  en  las  mugeres,  si  son  fieras, 
El  hombre  tiene  lo  que  no  querria  , 

Y  adora  concubinas  y  rameras  ? 

Si  hermosas  son ,  si  tienen  gallardia , 

No  son  mas  del  marido  que  de  todos  ; 

La  que  me  traes  es  tal  inercaderia. 

En  ellas  tienen  fücares  y  godos 
Una  accion  insolente  de  gozallas 
Por  mil  ocultos  y  diversos  modos. 

i  Felices  los  que  muereu  por  dejallas  ! 
i  O  los  que  viven  sin  amores  délias  ! 

I  O  por  su  dicha  llegan  a  enterrallas  ! 

En  casadas,  en  viudas,  en  doncellas, 

Tautas  al  suelo  plagas  se  soltaron , 

Cuantas  son  en  el  cielo  las  estrellas. 

Mas,  pues  que  de  mis  mafias  te  informaron. 
De  mis  costumbres  y  de  mis  empleos, 

Y  un  bruto  en  mi  y  un  monstruo  dibujaron  ; 
Pues  que  por  casos  bârbaros  y  feos , 

Te  dijeron  mi  vida  caminaba 
Al  suplicio  derecho  sin  rodéos  ; 

Que  en  toda  la  ciudad  se  murmuraba 
Mi  disimulacion  y  alevosia , 

Y  que  pérfido  el  mundo  me  llamaba  ; 

Que  no  se  viô  la  desvergüenza  mia 

En  alguacil  alguno  ni  eu  corchete  ; 

Que  nadie  sus  espaldas  me  confia  : 

Que  he  trocado  en  el  casco  mi  bonete , 

El  vademecum  todo  en  la  penosa , 

Y  del  ano  lo  mas  paso  en  el  brele  ; 

Pues  si  esto  te  dijeron,  ^cuâl  esposa 

Querrâ  admilir  marido  semejante, 

Si  su  inuerte  no  busca  mariposa? 

Ponla  tantos  defectos  por  delante  : 

Dila  eu  fin ,  que  yo  soy  un  desalmado  ; 
Engerto  en  sotanilla  de  estudiante, 

Y  aunque  hijo  de  padre  muy  honrado*, 

Y  de  madré  sanlisima  y  discreta , 

Diras  que  me  ha  traido  mi  pecado 
A  des  ventura  tal  que  soy  poeta. 
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De  los  triunfos  de  amor  el  mas  lucido , 
El  trance  del  dolor  mas  apretado , 

La  causa  del  poder  mas  ofendido, 

El  fin  en  el  favor  mas  desdichado , 

El  rigor  mas  cruel  que  ha  cometido 
Violeucia  irracional ,  canto  inspirado , 
No  por  conceptos  de  mi  Genio  solo  : 

Yo  los  escribo,  dictalos  Apolo. 


4  Natural  de  Toro  ;  tloreciô  en  tierapo  de  Fe¬ 
lipe  IV. 

2  Los  amores  de  Alfonso  VIII  con  la  judia  de 
Toledo  son  una  de  aquellas  tradiciones  admitidas 
imprudentemente  en  la  historia,  y  desterradas 
despues  por  la  severidad  de  la  critica  al  pais  de  las 
fabulas  y  de  las  consejas.  Esta  no  era  solo  invero- 
simil  por  todas  sus  circunstancias,  y  contraria  â  lo 
que  résulta  de  los  monumentos  auténticos  del 
tiempo,  sino  tambien  indecorosa  â  la  memoria  de 
un  rey  justamente  respetado,  y  oprobiosa  â  la  bi- 
zarria  y  lealtad  castellana.  Desechada  por  la  his¬ 
toria,  ha  sido  adoptada  por  la  poesia  como  un 
cuadro  â  propôsito  para  pintar  los  triunfos  del 
amor  y  de  la  hermosura,  para  coninover  el  cora- 
zon  con  una  catâstrofe  lastimosa,  y  dar  una  gran 
leccion  de  terror  y  de  escarmiento.  La  desgracia 
pues  de  la  bella  judia  se  ha  cantado  en  poemas  , 
se  ha  representado  en  teatros ,  y  la  tragedia  que 
lleva  su  nombre  es  el  lauro  principal  de  un  poeta 
célébré  de  nuestros  dias ,  y  una  de  las  joyas  mas 
estimadas  de  nuestra  Melpômene  moderna. 

De  los  que  trataron  este  asunto  en  lo  antiguo, 
quienmejor  lo  desempenô  fué  Ulloa,  y  su  poema, 
asî  por  su  merito  como  por  la  época  en  que  fué  es- 
crito,  puede  llamarse  con  razon  el  liltimo  suspiro 
de  la  musa  castellana.  Luzan  le  recomienda  â  ca- 
da  paso  en  su  Poética,  y  trata  â  este  escritor  con 
un  aprecio  y  un  aplauso  mas  bien  fundados,  creo 
yo,  en  la  diferencia  de  su  estilo  comparado  con 
el  de  sqs  estragados  contemporâneos  ,  que  en  la 
muchedumbie  y  excelencia  de  sus  cualidades  poé- 

0  Esto  «o  quita  que  eu  uua  ô  en  otra  parte  no  se  en- 
cuentre  algun  buen  pensamieulo  y  algunos  bellos  ver¬ 
sos  :  este  terceto  por  ejemplo  es  bien  feliz  ,  sacado  de  la 
eplstola  ,  en  que  al  contrario  de  los  otros  poêlas  alaba  la 
vida  de  la  corte,  y  pondéra  el  Taslidio  y  monotonie  de  la 
vida  en  una  provincia. 

Dura  resolucion  desesperada 

l.abrarsc  un  molde  en  que  vaciar  los  dias, 

Sin  que  se  altère  de  la  estampa  nada. 


Vos,  principe,  que  fuisteis  el  primero, 
El  ünico  sereis  â  quien  elija 
Mi  musa  en  su  defeusa,  porque  espero 
Razon  de  que  se  yalga  y  se  corrija  : 

Y  que,  alumbrada  del  mejor  lucero, 

Al  templo  de  la  Fama  se  dirija , 

Donde,  si  vuestro  amparo  la  defiende. 
No  imnunidad ,  veneraciou  pretende. 

No  presumo,  senor,  que  se  suspenda 
La  integridad  del  püblico  cuidado. 

Si  que  avara  Parténope  uo  entienda 
Que  profauo  incapaz  yuestro  sagrado  : 
Deidades  hace  la  votiva  ofrenda , 

Aun  es  mas  que  reinar  ser  invocado  ; 

Y  yo,  ni  al  ocio  el  embarazo  intento  : 


ticas.  No  eran  â  la  verdad  muchas  ni  grandes  :  en 
el  libro  de  sus  poesias  nada  hay  realmente  bueno 
sino  la  Raquel  \  y  si  bien  en  ella  como  en  sus 
demas  obras  la  diction  sea  sana  y  exenta  de  las 
extravagancias  de  su  tiempo ,  no  déjà  â  veces 
de  salpicarse  con  ellas  ,  como  le  sucede  en  esta 
octava  : 

Por  frecuentes  temblores  que  sentia 
Temiô  que  el  corazon  se  le  minaba  : 

Fuéle  à  reconocer  y  vio  que  ardia 
Por  una  parte  y  que  por  otra  taelaba. 

De  varios  elemeutos  se  valia 
El  ingeniero  que  el  volcan  formaba  ; 

Porque  en  vesubio  racional  se  pruebe 
La  mezcla  de  la  Ilama  y  de  la  nieve. 

aqui  el  amor  es  un  ingeniero ,  el  corazon  del  rey 
un  vesubio  racional,  y  el  rey  un  observador  frio 
de  lo  que  esta  pasando  dentro  de  él.  /  Vesubio 
racional  !  El  mas  desesperado  gongorista  no  se 
atreyiera  â  decir  mas ,  y  son  dos  palabras  que 
verdaderamente  rechinan  de  verse  juntas.  La  ale- 
goria  pues  es  importuna ,  impropia  y  malisima- 
mente  expresada.  ;  Qué  diferencia  de  ella  â  esta 
otra! 

No  la  corona  del  mayor  planeta 
Dejeis  que  asombre  mas  planta  lasciva , 

Que  oprime  lo  que  Ange  que  respeta , 

Y  con  mentido  cultolo  cautiva  : 
ltayos  que  preslen  la  virtud  sécréta 
Del  cielo  â  nuestra  sana  vengativa , 

Cuando  por  nudos  tan  estreebos  pasen  , 
llespeten  el  laurel ,  la  hiedra  abrasen. 

Todo  se  reune  en  estos  versos  para  darlcs  be- 
lleza  y  realce;  novedad  en  el  pensamiento  ,  pro- 
piedad  en  la  imâgen ,  vigor  en  la  expresion.  Lu¬ 
zan  los  cita  como  un  dechado  de  alegoria  bien 
bêcha,  y  no  son  muchos  los  ejemplos  en  su  obra  » 
que  le  ilustren  tanto  y  adornen  como  cl  pré¬ 
senté. 

Pocas  vcces  se  levanta  Ulloa  tan  alto;  y  si  la. 
ejecucion  de  su  Raque l  no  se  resintiese  mas  que 
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Bastareis  para  rai  menos  que  atento. 

Oidme,  pues,  aeaso  ;  que  yo  fio , 

Que  os  be  de  disponer  aclaraaciones 
Donde  el  cxceso  de  calor  y  frio 
Hacen  inhabitables  las  regiones  ; 

Llevando  en  alas  del  aliento  mio 
Y uestro  nombre  â  las  ültimas  naciones , 
Para  que  le  venere  cada  una 
Por  major  que  la  envidia  y  la  fortuna. 

Despues  que  coronado  de  victorias 
De  Alfonso  Octavo  el  railitar  denuedo, 

Diô  materia  feliz  â  las  historias , 

Y  puesto  el  orbe  en  respectivo  raiedo  ; 
Consagré  de  las  Navas  las  racmorias 
En  el  inclito  templo  de  Toledo  ; 

Quiso  dar  â  las  leyes  la  voz  viva 

Que  el  sordo  estruendo  de  las  armas  priva. 

Fatigaba  el  catélico  deseo, 

(  En  la  pureza  de  la  fe  celoso  ) 

Asegurarse  del  conlagio  hebreo , 

Al  comercio  de  fieles  peligroso  : 

Que  en  la  torpeza  de  los  vicios  feo, 

Y  en  la  supersticion  escandaloso , 
Sembrando  la  cizaîia  su  porfia, 

Aun  estorbaba  cuaudo  no  nacia. 

Ya,  viéndose  veucidas  las  razones 
Contrarias  al  estado  en  el  delito , 

(  Que  no  hay  verdad  segura  de  opiuiones, 

Y  tiene  defensor  cada  delito  ) 

Se  repitiô  con  püblicos  pregones 
Justo  destierro  del  infâme  rito  : 

Temblô  la  sinagoga  al  grau  decreto 
Estremecida  del  comum  aprieto  ; 

Y  en  una  junta  que  formé  sécréta 
Iluben,  que  por  pontilice  aquel  aüo 
El  credito  lograba  de  profeta , 
Menospreciando  en  el  peligro  cl  daüo, 
Dijo,  que  â  hermosa  virgen  se  cometa 
Solicite  del  rey  el  desengaùo 

Y  que  sera  con  ânimo  constante. 


< 

Segunda  Ester  en  caso  semejante. 

Eligiôse  Raquel ,  en  quien  se  via  ; 
Toda  la  perfeccion  sin  competencia  ; 

Y  el  mas  hermoso  resplandor  del  dia 
Vistié  de  luto  en  la  primer  audiencia  ; 

Y  con  tan  inclinada  cortesia , 

Que  mas  fué  adoracion  que  reverencia, 
Salié  la  aurora  del  nubloso  vélo , 

Y  â  las  plantas  de  Alfonso  se  viô  el  cielo. 
Y  libres  del  cendal  las  luces  bellas 

Que  dejarou  al  rey  en  ceguedades, 
Verificé  mejor  que  las  estrellas 
La  fuerza  de  inclinar  las  voluntades  ; 

I  Que  fâcil  los  discursos  atropellas, 

Si  con  muda  elocuencia  persuades , 
Hermosura  infeliz ,  siempre  nacida 
Para  mortal  estrago  de  la  vida  ! 

Desconôcese  el  rey  cuando  examina 
La  diferencia  que  en  el  aima  siente; 

En  gustoso  tormento  se  imagina, 

O  eu  pena  que  le  atlige  dulcemente  : 

Y  el  alivio  enganoso  que  destina 
Por  lisonja  del  ânimo  doliente , 
ilace  que  del  veneno  se  renueve 
La  sed  ardiente  que  la  vista  bebe. 

La  magestad  cobarde  se  retira 
Introduciendo  la  desconlianza  ; 

Y  viéndose  mirar  cuando  no  mira, 
Descubre  y  no  conoce  la  esperanza  : 
Raquel ,  que  en  el  extremo  de  la  ira 
ilallé  tan  improvisa  la  mudanza, 
Extranaba  el  enojo  por  suave , 

Y  turbâbala  mas  lo  menos  grave. 

Al  dar  el  memorial  temblô  la  mano, 

Y  al  recibirle  el  rey  endurecido 
Todas  las  senas  reeatô  de  humano, 
Hasta  que,  de  las  ansias  oprimido, 
Olvidé  en  el  semblante  soberano 
La  violencia ,  y  en  partes  dividido 
Algun  afecto  que  dejé  los  lazos , 


de  alg  unos  resabios  del  mal  gusto  de  su  tiempo  , 
perdonables  serian  con  tal  que  todo  to  dénias 
ïuese  bello  y  animado.  Pero  su  falta  mas  grande 
es  la  poca  poesia  de  su  estilo,  que  parece  mas 
bien  cl  lenguaje  de  la  urbanidad  y  de  la  discre- 
cion  ,  que  el  lenguaje-  pintoresco  de  la  fantasia  ; 
inspirado  por  las  musas  :  defecto  general  en  los 
escritores  de  aquel  tiempo,  en  que  el  que  no  se 
perdia  por  culto  se  amaneraba  como  discreto  y 
conceptuoso,  y  nadie  era  ni  elocuente  ni  poeta. 

Las  octavas  tambien,  aunque  generalmcnte  bien 
formadas,  tienen  una  estructura  igual,  y  por  con- 
siguiente  dejan  sentir  â  veces  el  fastidio  del  arti- 
ticio  y  de  la  simetria. 

Esto  en  cuanto  â  la  ejecucion  :  porque  en  lo  que 
pertenece  â  la  invention ,  â  la  distribution  y  dis- 
posicion  de  las  partes,  y  â  la  sérié  y  progreso  de 
la  narration,  el  poeta  es  acreedorâ  toda  alaban- 
za  ,  y  son  pocos  los  autores  que  en  aquellos  dos 
siglos  le  hayan  igualado  en  estas  prendas  esen- 
cialcs  de  toda  buena  composicion.  Sujeta  algun 


tanto  va  la  marcha  del  cuento  en  el  principio , 
pero  desde  la  bella  octava  imitada  del  Ariosto 
No  minores  de  hélicos  clarines ,  la  narration 
corre  espontâneamente  con  igual  destreza  que 
tluidez.  La  pintura  de  Raquel  en  su  retiro  de  no- 
che ,  donde  esta  aquel  rasgo  de  galanteria  inge- 
niosa  y  delicada  Perdona ,  Celia  ;  el  impetu  y 
furor  de  los  alborotados  ;  su  entrada  en  la  estan- 
cia  de  la  desdichada  ;  su  sobresalto,  su  confusion; 
aquel  célébré  Traidorcs  !  fué  à  decirles  ;  en  fin 
las  heridas  que  recibe ,  las  ültimas  palabras  que 
dice,  el  dolor  de  Alfonso  y  la  oportunidad  del  re¬ 
mate,  son  pasages  de  resalto  que  manifiestan  bien 
en  el  autor  una  fantasia  viva  y  larga  para  las  co¬ 
sas,  ya  que  no  siempre  la  tuviese  para  el  colorido 
Pero  sobre  todo  aquel  razonamiento  de  Alvar  Nu- 
nez  en  la  junta  de  los  ricoshombres  es  un  trozo 
excelente ,  de  una  ejecucion  noble  y  robusta ,  en 
que  Ulloa  se  levanta  muchos  grados  sobre  si  mis- 
ino,  y  no  solo  se  hacc  admirar  como  poeta,  sino 
apreciar  y  respetar  como  pensador  y  como  bombre. 


t 


DE  VARIOS. 


Fuera  suspiro  juntos  los  pedazos. 

Volviô  â  cobrarse,  que  permite  el  fuego 
En  los  principios  tanta  resistencia , 

Y  por  fingir  que  se  negaba  al  ruego, 

Sin  fenecerla  levantô  la  audiencia  : 

Y  entrando  â  sosegar  tan  sin  sosiego , 

Que  cada  accion  envuelve  una  violencia  ; 
Cerrô  la  puerta  golpe  acelerado 

Para  doblar  la  llave  y  el  cuidado. 

Cercado  de  rebeldes  invasiones 
En  los  reparos  del  combate  pieusa  , 
Temiendo  las  huinanas  prevenciones 
Que  se  conjuran  todas  en  su  ofeusa  : 
Estrechan  mas  el  sitio  las  pasiones , 

Y  sola  la  razon  â  la  delënsa 

En  todas  partes  vigilante  estaba 
A  cuantas  armas  el  amor  tocaba. . 

Por  frecuentes  temblores  que  sentia 
Temiô  que  el  corazon  se  le  minaba  : 

Fuéle  â  recouocer ,  y  viôque  ardia 
Por  una  parte ,  y  que  por  otra  helaba  : 

De  varios  elementos  se  valia 
El  ingeniero  queel  volcau  formaba; 
Porque  en  Vesubio  racional  se  pruebe 
La  inezcla  de  la  llaraa  y  de  la  nieve. 

Raquel  eu  tanto,  menos  discursiva 
Que  crédula  del  rey  â  la  dureza 
Quiso  culpar  la  presuucion  altiva 
En  la  lumbre  del  sol  de  su  belleza  , 

Que  reducir  del  monte  fugitiva 
Pudola  liera  de  mayor  rudeza, 

Y  en  rayos  mas  aetivos  y  suaves 
Examinai*  la  reina  de  las  aves. 

Neutral  deseonfîaba  y  presumia , 
Borrando  un  accidente  otro  accidente  ; 

Ya  salir  del  palacio  pretendia, 

Y  ya  lo  ejecutaba  négligente; 

Cuando  advertida  de  que  el  rey  queria 
Revocar  el  destierro  de  su  gente , 

El  temor  del  enojo  se  desbace , 

Y  otro  temor  de  la  esperanza  nace. 

Quedô  à  la  novedad  menos  inquiéta , 

O  mas  osadamente  quedô  hermosa , 

Y  en  su  semblante  amaneciô  perfeta 
La  luz  que  se  eclipsaba  temerosa , 
Sucediendo  â  la  cârdena  violeta 

La  purpura  soberbia  de  la  rosa  ; 

Y  lo  aparente  del  celeste  ornato 
Dejô  de  ser  temor ,  y  fué  recato. 

Asi  despues  que  se  criô  senora 
Del  alcâzar  de  amor  Psiquis  ufana  , 

La  recatô  la  soledad  autora 
De  las  libres  ofensas  de  Diana  : 

Y  entre  las  opulencias  donde  ignora 
Si  las  ministra  diligencia  humana  , 

De  voces  invisibles  asistida , 

Temiô  la  honestidad  y  no  la  vida. 

Sobre  seguridad  del  vencimienlo 
Espéra  el  rey  â  la  infeliz  hebrea  : 

Llega  ,  vuclve  â  mirarla  mas  atcnto , 
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Y  sin  coutradicion  terne  y  desea  : 

Y  para  que  el  glorioso  rendimiento 
Yade  la  augusta  fortaîeza  créa. 

En  la  parte  mas  altaconvenidos 
Victoria  apellidaron  los  sentidos. 

No  rumores  de  bélicos  clarines 
Dieron  principio  al  amoroso  asalto  : 

El  aura  si  movida  en  los  jazmines , 

Que  coronan  el  âlamo  mas  alto; 

Y  el  eco  derramado  en  los  jardines 
Nunca  al  ejemplodel  deleite  falto, 

Que  repite  de  dulces  ruisenores 
Ansias  de  zelos ,  lâstimas  de  amores. 

Juntôse  la  eleccion  cou  el  destino  : 

El  trato  en  que  las  Hamas  se  ëternicen  , 

Lo  misterioso  de  su  serdivino 
Elogios  iumortales  solemnicen  ; 

Y  rindanse  â  su  efecto  peregrino 
Cuantos  conjuros  los  encantos  dicen , 
Guautos  engauos  los  hcchizos  hacen  , 
Cuantos  venenos  en  Tesalia  nacen. 

Quiso  decirse  entonces  que  recibc 
Fuerza  con  el  auxilio  del  encanto 
Vénus ,  y  que  à  sus  gustos  apcrcibe 
Tristes  ministros  del  oscuro  llanto  : 

Ella ,  que  en  las  empresas  que  concibe 
Sabe  que  por  si  sola  puede  tanto , 

Burlando  de  rumores  ignorantes 
Estrechô  la  prisiou  de  los  amantes. 

Equivocas  las  aimas  no  sabian 
En  éxtasis  de  dulces  confusiones 
Si  una  por  otra  se  sustituian , 

O  juntas  auimaban  las  acciones  ; 

Y  las  ciegas  lazadas  redueian 

A  tan  estrecha  union  sus  corazones . 

Que  al  formai*  los  alientos  se  trocaban , 

O  cou  un  movimiento  respirabau. 

Ya  no  son  dos  las  vidas  ,  ni  se  admite 
Division  de  potencias  racionales  : 

Cada  sugeto  juntas  las  repite , 

Tratàndose  por  térmiuo  mentales  ; 

Y  tanta  elevacion  se  les  permite. 

Que  sin  voz ,  siucarino ,  sin  seîiales , 

!  Por  milagro  de  amor  que  comprehenden 
Se  acuerdan  ,  se  enamoran  y  se  entienden. 

Amor,  no  se  célébré,  que  trajese 
La  luna  basta  la  tierra  su  deseo , 

Que  al  cielo  Ganimédes  ascendiese, 

Y  que  al  abismo  peuetrase  Orfeo  : 

Todo  en  el  culto  de  tus  aras  cese, 

Y  en  la  soiemnidad  de  este  trofeo 
Solo  te  aclamen  victoriosas  palraas 
Dios  de  los  dioses ,  aima  de  las  aimas. 

Un  principe  elemcnte ,  justiciero , 
Victorioso ,  feliz  ,  sabio  tuviste 
Guardando  de  un  balago  lisonjero 
Oscura  cârcel  de  tiniebla  triste  : 

Donde  deltiempo  ni  al  mordaz  acero 
Limai*  alguna  parte  permitiste 
Que  diese  en  el  cspacio  de  sicte  an  os 


;so 
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Un  âtorao  de  luz  â  sus  engaiios. 

En  tanta  noche  la  razon  dorniida , 

Ya  con  el  clavo  del  gobierno  roto. 

De  la  justicia  y  de  la  fe  oprimida , 
Zozobraba  la  nave  sin  piloto  : 

La  paz  por  todas  partes  combalida 
En  las  ondas  del  püblico  alboroto , 

El  reino  sin  el  sol  que  le  alumbraba 
En  tenebrosa  oscuridad  estaba. 

Y  porque  tanto  fuego  no  emprendiese 
Mavor  incendio  con  mayor  olvido, 

Llegô  à  tratarse  que  el  remedio  fuese 
Eutre  los  ricos  hombres  prevenido  ; 

Y  corao  â  taies  juntas  asistiese 
Eu  el  lugar  del  voto  preferido 
Por  calidadesde  prudente  viejo, 

Asi  fné  de  Albar  Nufiez  el  consejo  : 

«  Ya  por  vuestra  desdicha  ,  castellauos , 
Del  Hercules  sabreis  que  os  gobernaba 
Como  le  cercau  pensamientus  vanos 
De  nueva  Yole  la  prudencia  esclava  ; 

Y  que  olvidadas  las  robustas  mauos 
Del  peso  formidable  de  la  clava , 
Lisonjeando  de  uinfas  el  estilo 

Al  uso  femeuil  tuercen  el  hilo. 

Esta  de  la  nacion  mas  infamada 
La  sangre  de  los  godos  amancilla  : 

Su  voluntad  es  ley  tan  veuerada. 

Que  falta  adulacion  para  cumplilla  : 
Cuando  â  su  arbitrio  la  cerviz  postrada  , 

O  cobarde  inclinamos  la  rodilla  , 

Como  propio  recibe  el  homenage, 

Como  ageno  le  trata  en  el  ultraje  : 

Poco  juzga  de  si  cuando  consieute 
Humilde  adoration  de  los  mortales , 

Si  no  pasa  con  ânimo  insolente 
A  gobernar  los  astros  cclcstiales  : 

Si  la  cansanlas  noches,  obedieute 
De  Neptuno  à  los  liquidos  umbralcs , 

O  se  detiene  el  sol ,  6  lo  parece  ; 

Si  la  enfadan  los  dias ,  no  amauece. 

Alfonso  del  ardiente  iman  tocado 
Sigue  lafalsa  luz  de  sus  estrellas , 

En  piélago  de  Hamas  anegado, 

O  en  espumoso  golfo  de  centellas  : 
Siempre  de  nuestras  voces  relirado , 
Sordo  al  despacho,  mudo  â  las  querellas , 
Con  que  en  el  ocio  la  discordia  nace  , 

Yace  el  gobierno  y  el  estado  jace. 

Con  lastimosas  lâgrimas  contemplo 
Cuanto  las  obras  de  virtud  se  truecan  , 

Y  como  llega  la  codicia  al  templo 
Donde  las  fnentes  de  piedad  se  secan  : 
Obedeciendo  todos  al  ejemplo  ; 

Que  los  principes  mandan  cuando  pecan  , 

Y  en  la  vida  culpable  de  los  reyes 
No  son  vicios  los  vicios ,  sino  leyes. 

Oficïo  es  el  reinar ,  d  ministerio 
Que  servidumbre  espléndida  se  llama  ; 

Y  en  el  mayor  poder  csel  imperio 


Mas  corlo ,  si  se  ajusta  con  la  fama  : 
Entre  Néron ,  Caligula  y  Tiberio 
Voluntario  el  deleite  se  derrama  : 

En  las  fatigas  de  los  reyes  justos 
Ignôranse  los  nombres  de  los  gustos. 

De  una  ramera  torpe  en  la  esperanza 
Vivimos  ô  suspehsos,  6  postrados, 
Siendo  al  arbitrio  de  su  fiel  balanza 
Los  premios  y  castigos  ponderados  : 

Sola  la  liviandad  de  su  mudanza 
Nos  tiene  desvalidos  ô  privados  ; 

Tanta  paciencia  en  pechos  varoniles 
No  los  hace  leales,  sino  viles. 

No  siempre  en  lo  profundo  del  secreto 
Esté  nuestra  paciencia  suspendida  : 

Haga  ruido  el  dolor  con  el  aprieto , 

Y  parezca  viviente  nuestra  vida  : 
Permitase  que  dentro  del  rcspeto 
Gima  la  lealtad  tan  oprimida, 

Si  el  furor  de  uu  exceso  en  otro  exceso 
Arriesga  que  se  rompa  con  el  peso. 

No  la  coroua  del  mayor  planeta 
Dejeis  que  asombre  mas  planta  lasciva  , 
Que  oprime  lo  que  finge  que  respeta , 

Y  con  mentido  ciilto  lo  cautiva  : 

Kayos ,  que  presten  la  virtud  sécréta 
Del  cielo  â  nuestra  sana  vengativa , 
Cuando  por  nudos  tan  estrechos  pasen , 
llespeten  el  laurel ,  la  liiedra  abrasen. 

Sacriflquemos  esta  ofrenda  impia 
En  gracia  de  los  reyes  ofendidos , 

Que  fueron  con  violenta  tirania  , 

En  voluntarios  lazos  oprimidos  : 

IlaHarà  en  este  ejemplo  la  osadia 
Con  que  les  embaraza  los  seutidos , 

Para  recelo  del  osado  intcnto, 

Esmaltado  de  sangre  el  escarmiento.  » 
Aqui  llegaba  ronco,  y  prosiguiera 
Concitando  los  ànimos  feroces. 

Si  de  Fernando  lllan  no  se  opusiera 
La  lozania  con  airadas  voces  : 

«  Tü  que  lo  ardiente  de  la  edad  primera , 
Le  dijo ,  entre  cenizas  desconoces , 

Como  incapaz  el  accidente  culpas 
De  mas  ejemplos  y  de  mas  disculpas . 

Resplandor  celestial  que  se  dériva 
De  la  divinidad  es  la  belîeza , 

Y  se  descubre  con  la  luz  mas  viva 
;  Eutre  las  aimas  de  mayor  pureza  : 

«  Amarla  es  la  virtud  cou  que  cultiva 
!  Toda  su  perfeccion  naturaleza , 

|  Y  es  de  la  humanidad  frâgil  defecto 
Pasar  â  destemplanza  en  el  afecto. 

;  Es  el  amor  deidad  tau  mister iosa 
;  Que  con  ningun  concepto  se  percibe  : 

|  Siguiendo  su  bandera  victoriosa 
!  Milita  todo  cuanto  siente  y  vive  : 
i  Aman  los  elementos  la  forzosa 
I  Correspondencia  que  su  ser  recibe  , 


!  Amansc  las  estrellas  ü  su  modo , 
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Ama  el  autor  universal  de  todo. 

Si n  haberse  ajustado  â  la  medida 
Del  pecbo  celestial ,  ni  haber  hailado 
Alfonso  de  la  ciencia  encarecida 
Lo  que  se  Uaraa  infuso  ô  inspirado; 

No  es  de  sus  capitanes  homicida , 

Ni  sacrilego  el  templo  ha  profanado , 
Introduciendo  en  ceremonias  feas 
Ritos  de  concobinas  idumeas. 

Amar  la  imâgen  del  autor  supremo 
A  donde  mas  perfecto  resplandece , 

Es  la  sustancia  del  delito  extremo 
Que  tu  discurso  bârbaro  encarece  ; 

Y  que  no  asiste  del  gobierno  al  remo 
Todo  lo  que  â  tu  antojo  le  parece , 
Remitiendo  el  imperio,  en  que  de  paso 
De  tu  veneno  se  derraraa  el  vaso. 

Llévanse  â  fuer  de  varios  temporales 
Los  reyes  como  el  cielo  los  envia, 

Y  en  votos  y  plegarias  de  leales 
De  su  justicia  la  igualdad  se  fia  : 

No  hay  otro  medio  licito  en  sus  males  ; 

Ni  solo  es  la  vioîencia  alevosia. 

Las  no  inuy  limitadqs  persuasiones , 

Los  consejos  prolijos  son  traiciones. 

Y  tu  brutalidad,  que  atroz  imita 

Al  caribe  voraz  que  hambriento  vierte 
La  sangre  humana  ,  sediciosa  incita 
El  pueblo ,  y  â  su  envidia  le  couvierte  : 
El  fin  de  la  hermosura  solicita 

Y  al  aima  de  su  rey  traza  la  muerte; 
,?,Cômo  no  llueve  fuego  prodigioso 
Jüpiter  en  tu  intento  escandaloso  ?  » 

No  pudo  decir  mas  por  el  estruendo 
Que  lo  estorbô  del  pueblo  conmovido , 

Y  â  su  costurabre  bârbara  eligiendo , 
Todo  lo  racional  quedô  vencido  ; 

Y  la  parte  cruel  obedecieudo , 

La  rudeza  del  püblico  alarido 
En  repetidas  confusiones  era  : 

«  Raquel  ha  de  morir ,  ô  Raquel  muera. 

Y  para  que  el  intento  imaginado 
Mas  breve  y  fâcil  mas  se  ejcutâra  , 

Fué  complice  la  caza ,  celebrado 
Divertimiento  que  el  poder  ampara  , 
Arte  â  las  magestades  dedicado , 

Que  la  fatiga  del  reinar  repara  : 
Empresa  que  las  fuerzas  agilita  , 

Y  las  agilidades  habilita. 

A  los  montes  saliô  menos  distantes. 

El  enganado  rey ,  no  sin  recelo , 

Que  para  vaticiuios  los  amantes 
Tienen  afinidades  con  el  cielo: 

En  las  primeras  noches  los  instantes 
Cuenta  ausente  por  siglos  el  desvelo, 
Hasta  que  â  sus  horrores  lo  convierte 
El  perezoso  hermano  de  la  muerte. 

Parécele  sonando  que  los  vientos 
Remueven  juutos  la  discorde  guerra  : 

Y  en  todas  los  etéreos  movimientos 
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O  que  se  trueca  el  ôrden  6  se  yerra  : 

Que  mudan  su  lugar  los  elementos , 

Y  él  sol  no  permitiéndose  à  la  tierra  , 

Asî  como  en  el  luto  de  Tiestes 
Retira  las  demas  luces  celestes. 

Con  triste  duelo ,  con  funesto  llanto , 

La  madré  del  amor  se  le  aparece , 

Y  en  sangrientos  pedazos  de  su  encanto 
Deshecho  todo  el  idolo  le  ofrece  : 

Envuélvese  el  dolor  con  el  espanto , 

Y  el  ansia  congojosa  que  padece , 

Le  levanta,  y  le  arroja,  si  no  muerto, 

O  no  dormido  bien  ,  ô  mal  despierto. 

No  lo  incierto  del  sueno  le  asegura 
Ni  en  las  dificultades  se  sosicga , 

Sabe  que  no  es  dichosa  la  hermosura  , 

Que  todo  es  fâcil  â  la  envidia  ciega  ; 

Que  no  merece  parte  en  la  ventura 
Quien  â  los  bados  perezoso  ruega  ; 

Y  quisiera  ligarse  el  pensamiento 
Para  entrar  en  Toledo  por  el  v iento. 

De  animado  relâmpago  se  fia 
Al  céfiro  legitimo  heredero , 

Que  las  exhalaciones  competia 
Del  aima  de  su  dueno;  y  lisonjero 
Tanto  esfuerza  el  aliento  la  porfia , 

Que  arrojado  no  fuera  tan  ligero , 

Con  ansia  de  alcanzar  cada  suspiro  , 

En  el  vuelo  de  un  sacre  ni  en  el  tiro. 

Estaba  el  aîio  de  la  edad  adulta 
En  el  principio,  cuando  ostenta  ufano 
La  prenez  que  en  los  ârboles  résulta 
De  las  virilidades  del  verano  : 

El  aima  Gères  con  virtud  oculta 
En  verdes  mieses  multiplica  cl  grano, 

Y  ordèna  Juno  que  Favonio  vuelva 
Para  esmaltar  fiorifera  la  selva. 

Y  aunque  la  herraosa  amante  ver  quisiera 
El  calor  en  la  uoche  remitido. 

No  déjà  su  epiciclo  por  estera 
De  las  divinas  luces  elegido  : 

Que  si  no  aljaba  de  las  fléchas ,  era 
Taller  de  los  harpones  de  Cupido , 

Con  que  todos  los  tiros  son  mortales , 
Afiladas  las  armas  en  cristales. 

Del  lazo  en  que  se  prenden  importuno 
Libra  los  hermosisiraos  cabellos , 

Y  para  suspenderse  en  cada  uno , 

Quisiera  amor  inumerables  cuellos  : 

No  fuera  su  color  tan  oportuno 

Si  todo  el  sol  se  trasformâra  en  ellos  : 

Por  milagro  de  amor  naturaleza 
Juntô  la  oscuridad  y  la  belleza. 

Borrones  son  las  luces  con  que  ordena 
De  rosicler  el  alba  los  colores , 

Cuando  compiten  de  su  tez  serena 
Con  la  mezclada  lucha  de  las  flores  : 

En  que  sale  mas  veces  la  azucena , 

Y  alguna  los  claveles  vencedores  : 

Solo  los  labios,  en  que  amor  reposa, 


POESIAS 


» 

582 

Admiteu  pura  la  flamante  rosa. 

El  incendio  divino  de  sus  ojos 
Que  â  vencimientos  celestiales  pasa , 
Para  lograr  eternos  los  despojos 
Anima ,  no  consume ,  lo  que  abrasa  ; 

Y  en  medio  de  dulcisimos  enojos , 

Aun  cuando  alumbran  cou  la  luz  escasa , 
Hallan  las  aimas  que  su  ardor  condena , 
Abismo  celestial,  gloriosa  pena. 

Las  demas  perfecciones  resplaudecen 
Reducidas  â  union  tan  soberana. 

Que  las  disculpan  si  la  desvanecen, 

Y  se  compiten  por  tenerla  ufana  : 

En  cuantas  hcrmosuras  se  encarecen 
Nunca  se  viô  la  bumanidad  tan  vana , 

Ni  con  tantas  divinas  calidades 

Par  a  poder  triunfar  de  las  deidades. 

Perdona,  Celia,  que  retrato  humano 
Ni  â  tu  belleza  original  ofende, 

Ni  la  osadia  de  pincel  profano 
Emulacion  sacrilega  pretende  : 

En  tu  memoria  del  dibujo  vano 
Idolâtra  mi  aima  se  suspende , 

Y  en  fiel  demostracion  de  mi  cuidado 
A  tî  te  adoro  y  â  Raquel  traslado. 

Alzando  entonces  la  fatal  cortina 
Némésis  permitiô  que  se  mostrâra  , 

Que  los  ültimos  âtomos  destina 
A  la  labor  de  Lâquesis  avara  : 

El  fin  de  la  hermosura  détermina; 
i  Oh  cuânto  algun  soberbio  se  templâra 
Si  al  juzgarse  inmortal  hiciera  el  cielo 
Que  de  su  estambre  se  corriera  el  vélo  ! 

Ya  persuadian  al  mortal  reposo 
Del  cielo  descendiendo  las  estrellas, 
Cuando  la  turba  ruido  lemeroso 
Que  se  formaba  de  iras  y  querellas  : 

Y  aunque  las  voces  por  lo  numeroso 
Eran  coufusas,  se  aclaraba  en  ellas  : 

«  Muera  quien  nuestra  libertad  cautiva  ; 
Viva  la  paz,  y  la  justicia  viva.  » 

No  cuando  al  fuego  de  la  cuarta  estera 
Se  viô  el  hijo  de  Dédalo  tan  junto 
Reconociendo  liquidai’  la  cera, 

Justo  castigo  del  soberbio  asunto, 
Despenado,  primero  que  cayera. 

Se  hallô  del  sobresalto  tan  difunto  ; 

Como  del  susto  pavoroso  nmerta 
Quedô  Raquel  al  impeler  la  puerta. 

Con  la  violencia  de  la  gente  armada 
Tiemblan  de  las  aldabas  las  hebillas  : 
Entra  furiosa  la  canalla  osada 
Resolviendo  los  quicios  en  astillas  : 
jTraidorcs!  fué  à  décidés,  y  turbada 
Yiendo  cerca  del  pecho  las  cuchillas, 
Mudô  la  voz  y  dijo  :  caballeros, 
i,  P  orque  infarnais  los  inditos  aceros ? 

Uua  muger  acometeisrendida 
Como  si  fuera  ejcrcito  encmigo  ; 

^Amar  à  vuestro  rey  correspond  ida 


Puede  solicitar  tanto  castigo? 

Mezclada  de  mi  sangre  y  de  mi  vida 
Toda  su  magestad  viveconmigo; 

Podrâ  vuestro  rigor  verlo  deshecho 
Primero  que  sacarle  de  mi  pecho. 

Mal  pudo  à  tanto  rey,  â  imperio  tanto 
Resistirse  rebelde  mi  flaqueza  : 

Estas  sangrientas  fuentes  de  mi  Uanto 
Basten  a  enternecer  vuestra  dureza  : 

Y  desta  vana  compostura,  cuanto 

Tan  ciegamente  se  llamô  belleza . 

Rompiô  las  piedras  suspirando  entonces, 

Y  se  irritaron  los  vivicntes  bronces. 
Herida  ya  una  vez,  no  se  remita, 

Dijo,  cou  nueva  luz  lo  que  merezco  : 

A  tî,  causa  primera,  solicita 
Mi  aima  en  la  fatiga  que  padezco. 

A  tu  piedad  sin  limite  in  fi  ni  ta 
El  holocausto  de  mi  vida  ofrezco; 

Anima  tri  eficaz  mi  sentimiento, 

Y  hasta  martirio  eleva  mi  tormento. 

Con  las  venas  sin  numéro  rompidas 

No  apagau  de  los  ânimos  voraces 
El  ansia  los  sedientos  homicidas  : 

Dureza  tue  de  pecbos  pertinaces 
Repetir  tantas  veces  las  hcridas  : 

Pero  querer  bacerlas  tan  capaces 
Que  pudiesen  salir  dos  aimas  juntas, 
Clenrencia  fué  de  las  crüeles  puntas. 

‘  i  Oh  mudanza  forzosa  en  la  fortuna  ! 
i  Qué  vanidad  en  tu  valor  blasona? 

La  que  â  sus  plantas  ostentô  la  luna, 
Pareciéndole  poco  una  corona, 

Ya  sin  aliento  de  esperanza  alguna, 
Entre  la  turba  vil  que  la  baldona. 

Es  victima  sangrienta  de  villanos  : 
l  Esto  acontece  y  duermen  los  tiranos  ? 

No  fué  bien  de  los  bârbaros  féroces 
Ejecutadoel  prodigioso  insulto, 

Cuando  en  las  alas  del  arnor  veloces 

Y  en  las  tinieblas  del  temor  oculto 
Llegaba  el  rey;  y  las  dolientes  voces 
Le  tiugen  un  agüero  en  cada  bulto, 
Fünebre  luz  que  trémula  lucia. 

Al  desengano  trâgico  le  guia. 

Reconociole,  y  el  rigor  airado 
Acusa  de  los  dioses  celestiales  : 

Ceneroso  leon  por  esforzado 

Y  por  rey  infeliz  de  irracionales, 

Mirando  en  el  semblante  destrozado 
Las  prendas  de  su  aima  ya  mortales, 

Para  resucitarlas  con  bramidos 
Pide  brutalidad  â  los  gemidos. 

En  los  jazmines  pâlidos  se  arroja 
Quede^hojados  y  marchitos  mira, 

Y  esplica  dolorido  la  congoja 
En  la  debilidad  con  que  respira  : 

El  elavel,  que  marebito  sedeshoja. 
Contempla  inmôvil,  asustado  admira  ; 

Y  suspendiendo  indicios  de  vîviente, 
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Muestra  que  siente  mas  en  que  no  siente. 

De  los  injustos  bados  al  iutento 
Ya  toda  la  beldad  obedecia, 

Y  con  tan  apacible  movimiento. 

Que  pudiera  lucir  cuaudo  vivia  : 

Al  despedirse  del  postrero  aliento 
Paramostrar  que  el  cielo  se  rompia, 

Abriô  los  ojos,  y  al  cerrarlos  luego 
Todo  lo  que  alumbrô  lo  dejù  ciego. 

Dando  las  senas  de  su  fin  constante 
Très  veces  se  afirmô  sobre  los  brazos, 

Y  persuadida  del  preciso  instante 
Atropos  corla  los  vitales  lazos: 

Pârtese  el  aima  y  del  mortal  amante 
Sale  deshecho  en  liquidos  pedazos 

A  recibir  los  ültimos  despojos, 

El  corazon  vertido  por  los  ojos. 

Como  despues  de  las  perdidas  horas 
Diô  el  rey  toda  la  edad  al  escarmiento, 
Labraudo  las  virtudes  triunfadoras 
A  su  fama  glorioso  monumento, 

Decidlo  de  IJipocreue  moradoras  : 
Permitase  al  dolor  mi  desaliento  : 

^Qué  voz  de  hierro  durarâ  sonora 
Cuando  espira  Raqucl  y  Alfouso  llora  ? 

EL  PRINCIPE  DE  ESQUILACHE 

O 

ROMANCES.  -  I. 

Tan  dormido  pasa  el  Tajo 
Entre  unos  âlamos  verdes. 

Que  ni  los  troncos  le  escuchan 
Ni  las  arenas  le  sienten. 

En  su  silencio  y  descauso 
Los  ruisenores  alegres 
A  voces  le  estan  diciendo 
Que,  pues  sale  el  sol,  dispierte. 

Eu  los  juncos  de  su  orilla 
Daba  la  dulce  corriente 
Si  no  de  que  estâ  dispierla, 

Senales  de  que  se  mueve. 

Hasta  llegar  â  Toledo 
No  es  posible  que  recuerde  : 

Que  solo  dispiertan  penas 
A  quien  sobre  arenas  duerme. 
Junto  â  un  penasco,  en  que  forma 
El  sol  en  su  orilla  siempre 
Al  nacer  sombra  en  las  aguas, 

Y  en  los  campos  al  ponerse, 
Estaba  el  pastor  Lisardo 
Con  lasovejas  que  tiene, 

Que  por  ver  la  cara  el  sol 


VARIOS. 

Ni  juegan,  paceu,  nibeben. 

Y  templando  el  instrumento 
Que  no  fué  poco  el  tenerle, 

Dijo  â  las  aguas  del  Tajo 

A  quien  cantô  tantas  veces  : 
Cristales  del  Tajo 
Que  dormis  al  son 
Del  risueno  viento. 

De  su  alegre  voz  : 

Despertai,  que  os  llaman 
Las  aves  y  tl  sol. 

Aguas  cristalinas 
Que  bajais  de  Cuenca 
A  regar  los  campos 
Y  â  dejar  las  sierras 
Si  en  vuestras  riberas 
No  os  despierto  yo, 

Despertad,  que  os  llaman 
Las  aves  y  el  sol. 

U. 

Entre  dos  montes  soberbios 
Esta  tan  guardado  un  valle. 

Que  por  él  pregunta  cl  sol, 

Y  donde  vive  no  sabe. 

Un  solo  manso  arroyuelo 
Su  verde  término  parte, 

Y  riëndo  no  consiente 

Que  otras  aguas  por  él  paseu. 
Tantas  sombras  le  acompaùan , 
Tan  mudas  pasan  las  aves. 

Que  en  sus  penascos  parece 
Que  el  miedo  y  la  noche  naccn. 
Ni  en  ellos  cantan  ni  anidan 
O  sus pensas  6  cobardes; 

Que  en  las  casas  de  los  tristes 
No  hay  quien  se  alegre  ni  cante. 
La  diferencia  que  siente 
Cuando  las  estrcllas  salen , 

Es  que  suenan  en  las  guijas 
Un  poco  mas  los  cristales. 

De  los  arboles  sombrios 
El  valle  y  los  montes  Jiacen 
Que ,  para  mas  confusion. 

Las  verdes  ramas  se  abracen. 

Al  verde  horror  que  se  encubre 
Con  un  silencio  tan  grande. 

Ni  las  maîianas  le  aluinbran 
Ni  le  escurece  la  tarde  : 

Y  aunque  esté  ian  triste  y  solo, 
Sin  peligro  de  enganarme, 

Yo  por  las  suyas  trocâra 

Mi  tristeza  y  soledades. 

Él  parece  que  esta  triste 
Cuando  yo  lloro  pesares  : 

Si  él  parece  y  yo  padezeo. 


*  Natural,  segun  se  créé  comunmente  ,  de  Madrid.  Fuevirry  del  Peni,  y  muriôen  Madrid  el  ano 
de  1658  y  a  nmy  avanzado  en  edad. 
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Diferentes  son  los  males. 

A  verle  voy,  que  es  forzoso 
Que  un  triste  al  ofro  acompaîie, 
Porque  mis  penas  le  alegren 
O  sus  tristezas  me  acaben. 

Mas,  iporquè  pierdo  pasos  en  buscalle, 
Si  es  mi  desdicha  el  mas  eonfuso  valle? 

III. 

Truécanse  los  tiempos, 

Miidanse  las  horas , 

Unas  de  placeres 
De  pesares  otras  : 

Y  en  la  primavera 
De  las  mas  hermosas 
Noche  son  los  aîïos, 

La  ninez  aurora. 

El  ârbol  llorido 
Que  el  cicrzo  despoja  , 

Si  enero  le  agravia , 

Ma j  o  le  coroua. 

La  callada  fuente 
Que  murmura  à  solas , 

En  verano  rie 

Y  en  invierno  llora. 

Si  en  prisiones  duermen 
Las  aves  sonoras , 

Libertad  del  dia 
Por  los  aires  gozan. 

Si  los  vientos  bramari 

Y  la  mar  se  enoja, 

Cuando  el  alba  nace 
Dcscansan  las  olas. 

Si  de  nieve  mira 
Cubierta  su  choza 
El  pastor  que  en  ella 
Guarda  ovejas  pocas  ; 

Cuando  vuelvc  mayo 
Que  sus  pajas  dGra , 

Los  copos  de  nieve 
De  plata  son  copas. 

La  viuda  montana 
Sus  neyadas  tocas 
Por  las  galas  trueca. 

De  brios  y  rosas. 

Y  el  sol ,  â  quien  prenden 
Sus  pasos  las  sombras , 

Mas  galan  despierta 

Por  campos  de  aljéfar. 

Para  todos  sale 
Desterraudo  â  todas, 

Que  las  sombras  buyen 
De  su  luz  medrosas. 

Silvia ,  tus  cabellos 

Y  mejillas  rojas. 

Si  el  tiempo  las  pinta 
El  mismo  las  borra. 


IV. 

A  la  qucda  esta  tocando 
La  campana  de  mialdea; 

Para  quien  viene  se  toca 
Mas  no  para  quien  se  qucda. 
Ya  volvieron  los  zagales 
De  las  parvas  y  las  eras , 

Y  aunque  la  noche  ha  llegado 
Se  queda  Jacinto  en  ella. 

Ël ,  que  sabe  que  le  quieren  , 

Y  que  cou  zelos  le  esperan , 
Nohay  gusto  que  no  le  aparle, 
INi  obligacion  que  le  vuelva. 

A  nadie  por  él  pregunto, 
Porque  temo  la  rcspuesta, 

Y  cuando  no  de  aguadarle 
Deprcguntar  me  arrepienta. 
Mis  vecinas  no  los  guardau 
Ni  sus  esposos  las  celan  ; 

i  Triste  de  ml ,  que  los  zelos 
Conmigo  las  mauos  truecan  ! 
Mas  ya  que  todas  reposan , 

Y  han  saiido  las  estrellas, 
Cantarlc  quiero  estos  versos , 
Llorarle  quiero  estas  quejas: 

Mi  amor  en  el  campo 
Duerme  esta  noche, 

;  Ay  de  quien  la  desvelan 
Zelos  y  amores  ! 

Aunque  de  su  esposa 
Le  faite  la  cama , 

Quien  duerme  sin  zelos 
Sin  ella  descansa. 

Si  espéra  que  el  alba 
En  los  campos  llore, 

;  Ay  de  quien  la  desvelan 
Zelos  y  amores  ! 


V. 

Llamaban  los  pajarillos 
Con  dulces  voces  al  sol , 

Que  por  ver  d  quien  le  llama 
Mal  dormido  recordé. 
Escuchaba  entre  las  aves 
De  un  arroyuelo  la  voz , 

Que  agradecido  â  su  lumbre 
La  bien  venida  le  dié. 

Entre  las  ramas  de  un  olmo 
Le  acompana  un  ruisenor , 
Enamorado  testigo 
De  cuanlas  veces  salié. 

Yo  sola  triste  al  son 

De  todos  lloro  soledad  y  amor. 

Eu  el  valle  de  mi  aldea 
Zelosa  aguardando  estoy 
Que  saïga  un  sol  â  mis  ojos 
Que  en  otros  brazos  durmié 
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Entrambos  se  desconocen. 

Al  sol  no  ha  visto  la  cara , 

Sino  pocos  resplandores 
Mira  de  un  monte  en  los  piés 
Cuando  en  diciembre  se  pone. 
A  entrambos  montés  rendido , 
A  sus  penascos  y  robles 
Pidiendo  esta  que  se  tengan 

Y  que  sobre  él  no  se  arrojen. 
No  me  espanto  que  los  tema. 
Pues  siempre  fueron  conformes 
Las  amenazas  del  rico 

Y  los  recelos  del  pobre. 

Pierde  del  riesgo  que  ternes , 
Yalle  humilde,  los  temores  : 
Que  en  el  monte  mas  vecino 
Ha  de  ser  mayor  el  golpe. 
Entrambos  montes  compiten  , 

Y  cuando  alguno  se  enoje 
Nunca  lastima  al  rendido, 

Sino  al  igual  que  se  opone. 
Poco  cielo  te  corona , 

Y  en  tan  brèves  horizontes 
Te  librarâ  de  las  penas 
Quien  te  guarda  de  los  soles. 

Y  es  dicha ,  escondido  Yalle , 
Pues  no  tienes  pretensiones , 
Que  no  te  conozca  el  sol 

Si  tü  mismo  te  conoces. 

VU. 


Montes,  decidle  que  siento 
De  los  males  el  mayor. 

Si  como  al  padre  del  dia 
Le  veis  primero  que  yo. 

Aqui  de  la  nocbe  al  alba 
Llorando  memorias ,  soy 
De  mis  esperanzas  sombra 
A  que  nunca  amaneciô. 

Yo  sola  triste  al  son 
De  todos  lloro  soledad  y  amor. 
I  Cuântas  veces  con  suspiros 
Durmiendo  el  sol  me  llamô , 
Con  mas  lisonjas  que  al  dia 
El  pajarillo  cantor  ! 

Desveladas  noches  tristes 
Zeloso  al  hielo  pasô , 

Y  agora  seguro  duerme 
Lo  que  rogando  velô. 

Por  estos  campos  del  Tajo 
Ausente  y  perdida  voy 

A  buscar  agenos  bienes 
Que  mi  desdicha  perdiô  : 

Yo  sola  triste  al  son 
De  todos  lloro  soledad  y  amor. 

Asi  Amarilis  se  queja 
Al  primero  resplandor. 

Que  del  prado  de  su  aldea 
La  muda  sombra  vistiô. 
Mirando  esta  la  cabana 
Que  de  su  ausente  pastor 
Fué  lisonja,  casa  y  sombra 
Que  sus  enganos  cubriô. 

Y  viendo  en  las  verdes  ramas 
Que  repiten  la  cancion 

De  los  arroyos  las  aves , 

Asi  dijo  y  suspirô  : 

Yo  sola  triste  al  son 
De  todos  lloro  soledad  y  amor. 

VI. 

Escoudido  yace  un  valle 
Entre  dos  soberbios  montes , 
Que  solo  ha  visto  un  arroyo 
Que  por  él  medroso  corre  : 

Tan  callado  y  tan  dormido, 
Que  ni  el  silencio  interrompe 
Al  descuido  de  las  hojas , 

Ni  al  descanso  de  las  llores. 

Eu  los  ecos  vuelve  â  veces 
Los  ladridos  y  las  voces 
De  los  cuidadosos  perros 

Y  mal  dormidos  pastores. 

Y  cuando  huyendo  del  alba 
Con  negros  pasos  veloces 
La  noche  â  buscarle  viene , 

En  é!  encuentra  otra  nocbe. 

Y  como  en  tan  corto  espacio 
La  oscuridad  se  recoge , 

El  por  noche,  ella  por  valle, 


N  inas  de  mi  aldea 
Que  vais  â  la  fuente 
Por  agua  las  menos , 

Las  mas  porque  quieren  ; 
Si  el  amor  os  lleva 

Y  el  pesar  os  vuelve , 

Él  verdad  os  dice 

Y  el  amor  os  miente. 

No  son  buenas  prendas 
Plumas  y  papeles , 

Para  dar  el  gusto 
Quien  libre  le  tiene. 
Mirad  que  eu  la  vida 
Son  quien  mas  defiende 
De  asaltos  de  amores 
Armas  de  desdenes. 

Mirad  el  peligro , 

Porque  â  las  mugeres 
Verdad  y  mentira 
Daîian  igualmente. 

En  las  que.se  enganan 

Y  en  las  que  se  pierdeu  , 
Mal  los  pocos  aüos 
Aconsejan  siempre. 

Mirad  como  el  drbol 
Cuando  esta  mas  verde , 
En  abril  un  cierzo 

Le  burla  y  ofende. 
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No  os  engafien ,  ninas, 

Los  floridos  meses , 

Que  al  paso  de  mayo 
Camina  diciembre. 

I  No  veis  que  las  manos 
Del  tiempo  convierten 
Las  rubias  espigas 
En  nevadas  mieses  ? 

Los  alegres  anos 
No  espereis  que  vuelen , 

Y  los  tristes  vengan , 

Que  jaraas  se  vuelven. 

Pierde  cuando  turbio 
Con  los  anos  crece 
Del  araor  el  rio 
El  vado  y  la  puente. 

De  las  mas  gallardas 
Es  cuando  envejecen , 

Quien  mejor  se  sienta , 

Quien  peor  se  siente. 

I  Yisteis  las  que  hollando 
Tiempos  diferentes 
Causaron  envidias  ? 

Ya  â  lâstima  mueven. 

Yuestro  engano  vive , 

Pues  cuando  os  desmiente , 

Lo  que  lloran  unas 
Otras  no  lo  creen. 

Son  de  las  mas  bellas 
En  su  blanco  oriente 
Rostros  cuando  salen , 

Gestos  al  ponerse. 

Oid  mis  consejos, 

Mirad  que  os  advierteu , 

Pues  los  anos  vuelan 
Que  el  engano  vuele. 

yiii. 

Los  âspidcs  en  la  mano 

Y  el  corazon  en  Antonio , 

Mas  libre  para  morir 
Que  para  rendirle  a  otro  ; 

Esta  la  reina  de  Egiplo 
Mirando  en  un  hombre  solo 
El  imperio  de  la  tierra 

Y  la  libertad  de  todos. 

Llora  la  suya  perdida , 

Y  el  amor  osado  y  loco 
Los  âspides  animaba 
Contra  sus  brazos  hermosos. 

Aspides ,  dijo ,  à  mi  desdicha  sordos , 
l  Cômo  vive  Cleopatra  sin  Antonio  ? 

y  aanque  es  grande  el  amor  y  el  dolor 
mucho , 

Placer  podeis  lo  que  nivguno  pudo. 

Yo  perdi  por  mi  desdicha 
Entre  las  penas  que  lloro 
A  un  hombre  que  me  estimaba , 

Que  es  mas  que  perdermi  esposo. 


En  Roma  pensé  triunfar, 

Y  â  su  lado  victorioso 
Ver  â  mis  pies  humillado 
El  honor  del  Capitolio. 

Y  agora  libro  el  no  ser 
En  vuestro  oficio  piadoso , 

De  la  fortuna  desprecio. 

De  su  enemigo  dcspojo. 
Aspides ,  dijo ,  etc. 

Llegad  presto ,  si  cobardes 
De  hallar  no  estais  recelosos 
En  los  brazos  de  Cleopatra 
Mas  veneno  que  eu  vosotros. 
Aunque  sus  àguilas  pouga 
En  el  Idaspe  remoto , 

Como  conmigo  no  sea 
Augusto  quede  con  todo. 
E>este  peligro  y  afrenta 
Librad  el  honor  medroso 
De  Cleopatra ,  que  os  obliga 
Con  lâgrimas  de  sus  ojos. 
Aspides,  dijo,  ctr. 

IX. 

Con  rayos  de  hielo  y  plata 
Armado  sale  diciembre 
A  vengarse  de  los  campos 
Que  hospedaron  â  las  mieses. 
Las  allas  sierras  descubren 
Porel  manto  de  las  nieves 
Entre  cabellos  de  vidrios 
De  riza  escarcha  las  sienes. 
Ya  prende  las  dulces  aguas 
Porque  al  cielo  no  se  quejen  : 
Que  amenazau  al  poder 
Aun  las  quejas  de  las  fuentes. 
Los  secos  troncos  murmuran 
Del  engano  de  los  meses, 

A  tanto  rigor  desnudos 

Y  â  tanta  lisonja  verdes. 

Las  humildes  ovejuelas 
Por  las  dormidas  corrientes 
Descansan  mudas  y  tristes 

'  Donde  bebieron  alegres. 
Airados  braman  los  aires 
Que  son  soberbios  valieutes , 

Y  en  los  enojos  del  ano 

Los  mas  vengativos  siempre. 
Las  aves  que  dan  al  sol 
Naturales  parabienes, 

Con  tiernas  voces  le  llaman 
Porque  sus  uidos  caliente. 
Apenas  comienza  el  dia , 

Y  al  sol  en  distancia  breve 
A  sus  pies  le  ven  los  montes 
Que  le  vieron  en  sus  frentes  ; 

Y  â  las  puertas  de  Amarilis 
Lisardo  cuando  amanece. 

De  blanca  nieve  cubierto , 


DE  VARIOS. 


Asi  cantô  lo  que  siente  : 

A  tus  puertas  me  abraso 
Casada  bella  : 

Fuegos  son  mis  suspiros 
Cuando  mas  hiela. 

X. 

Junto  â  una  pena  del  Tajo , 
A  quien  sus  blancos  cristales 
En  el  verano  la  cercaa 

Y  en  el  invierno  la  baten , 
Sentado  estaba  Lisardo 
Espéra ndo  que  la  tarde 
En  los  brazos  de  la  noche 

Y  del  sileucio  descanse , 

Para  cantar  à  Luçinda 
Sus  quejas  y  sus  verdades , 
Siendo  en  su  olvido  lo  misrao 
Que  las  llore  6  que  las  cante. 

Y  es  en  la  bella  casada 
Imposible  que  se  igualen 
La  posesion  de  un  marido 

Y  las  quejas  de  un  amante. 

Un  tiempo  quiso  â  Lisardo , 

Y  despues  quiso  olvidarle; 

Y  â  Silvio  que  aborrecia 
Quiso  querer  y  mudarse. 

As i  se  ppsan  los  afîos 

Y  enganan  las  voluntades; 

Y  son  bienes  en  un  tiempo 
Los  que  en  otros  fueron  males. 
Ausentôse  de  su  aldea , 

Y  es  con  zelos  ausentarse 
No  curar  la  enfermedad, 

Y  hacer  que  el  remedio  mate. 
Apenas  cubriô  la  noche 

De  los  montes  los  umbrales , 
Cuando  empezô  su  tristeza 
No  â  cantar,  siuo  â  quejarsc  : 
Bella  casadilla. 

Mal  ha  y  a  tu  amor. 

Pues  diceu  mis  zelos 
Que  sufriendo  estoy, 

Que  èl  tenga  ladicîia 

Y  la  envidia  yo. 

i  O  que  mal  te  acuerdas 
Cuando  oyô  tu  calle 
A  tu  fe  mentiras , 

A  mi  amor  verdades  ! 

Ya  las  olvidaste , 

Sabiendo  tu  amor 
Que  sufriendo  estoy, 

Que  èl  tenga  la  dicha 

Y  la  envidia  yo. 

XL 

La  morena  sierra 
Pasaste,  Lucinda, 


Y  habrâ  mas  de  un  ano 
Que  estas  en  la  villa. 

Con  ninguna  tratas  ; 

A  ninguno  miras, 

Si  por  nada  mueres , 
l  De  qué  vives,  nina? 

No  naciô  tu  hielo 
En  la  Andalucia , 

Sino  en  los  nevados 
Campos  de  Castilla. 

La  cuna  del  Termes 

Y  sus  nieves  trias. 

Son  con  tus  desdenes 
Una  cosa  misma. 

Ni  el  cristal  bebiste 
Que  parte  â  Sevilla , 

Y  al  mar  por  sus  puertas 
Seguro  camina. 

Déjà  los  rigores , 

Déjà  tus  porfias  : 

Si  de  ver  no  gustas, 

Huelga  de  ser  vista. 

Al  son  de  unas  cuerdas 
Esta  mananica 
Te  cante  estos  versos , 

Pienso  que  dorraias  : 

No  retires  tus  ojos 
Nina  del  Bétis , 

Déjà  que  los  quieran, 

Ya  que  no  quieres. 

XII. 

Cuando  del  airado  invierrio 
Lasaltas  cumbres  sequejan . 

Y  coronadas  de  nieve 

Su  helada  vejez  confiezan  : 
Cuando  soberbios  los  rios 
Al  mar  presurosos  llegan , 

Y  con  su  fuerza  las  olas 

Se  miden  con  las  estrellas  : 

Y  los  inütiles  troncos 
Rendidos  à  su  in-clemencia 
Desnuda  de  hojas  el  tiempo 
Porque  mas  su  injuria  sientan  : 
Cuando  el  hielo  â  los  arroyos 
Castiga  con  muda  fuerza , 

Que  por  lo  que  han  murmurado 
Justamente  los  enfrena; 

Sobre  la  desierta  orilla 
De  las  aguas  de  Pisuerga , 
Aûsente  un  pastordel  Tajo 
Cantaba  al  son  de  sus  quejas  ; 
Parti  de  unos  ojos 
Que  sin  verme  ausente 
Vivo  me  lloraron 
M alarme  quieren. 

Su  rigor  ordena 
Eu  tau  dura  suerte 
Que  causen  mi  muerte 
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Y  Iloren  mi  pena  : 

Y  aunque  en  su  cadena 
Mi  fe  se  defiende , 

Vivo  me  lloraron 
Matarme  quieren. 

Y  si  me  han  dejado 
Vivo  à  la  partida , 

Parti  de  la  vida , 

Mas  no  del  cuidado  ; 

En  tan  triste  estado 
Muere  un  ausente  : 

Vivo  me  lloraron 
Matarme  quieren . 

Dan  al  mal  de  ausencia 
Los  médicos  sabios 
Menores  agravios 
A  mayor  pacienciâ. 

Y  aunque  su  violcncia 
Rendida  quede , 

Vivo  me  lloraron 
Matarme  quieren . 

XIII. 

Saliô  â  la  fuente  Jacinta , 
Cuando  Pascual ,  que  se  abrasa , 
A  buscarla  va  à  la  fuente 
Como  ella  à  la  fuente  el  agua. 
Las  blancas  perlas  recoge. 

Que  en  ei  nacer  desatadas , 

De  su  patria  fugitivas 
Arcnas  y  flores  banan. 

Unos  dicen  que  zelosa , 

Otros  que  suspensa  estaba  , 

Y  al  fin  en  fos  ojos  muestra 
..Lo  que  Pascual  en  el  aima. 

Y  mirando  como  corren 
Mira  tambien  como  pasan  ; 

Y  â  su  altivez  y  hermosura 
Riendo  la  desenganan. 

Cuidados  tiene  Jacinta  : 

Ni  el  ir  ni  el  venir  la  causa  ; 

En  los  testigos  no  advierte 
Ni  en  el  cântaro  repara. 

Y  dejândole  en  la  fuente 
Por  escuchar  lo  que  cantan , 

Al  son  del  agua  y  las  guijas 
Asi  Pascual  le  cantaba  : 
Zagaleja  que  vas  â  la  fuente 
Dèjala  y  vuelve  ; 

Que  si  quicres  agua  que  corra 
De  mis  ojos  corre  siempre. 

Hermosa  serrana 
Que  de  nuestra  aldea 
Del  pueblo  à  la  fuente 
Tu  cântaro  llevas 
Si  Ueno  deseas 
De  lâgrimas  verle  , 

Dèjala  y  vuelve, 

Que  si  quicres  ayua  que  corra 


De  mis  ojos  corre  siempre, 
XIV. 

Mienlras  que  el  mar  a  ira  cio 
Compile  con  las  rocas. 

De  mi  destierro  triste 
Quejarme  quiero  à  solas. 
Escucharân  mis  males , 

Y  las  amargas  horas 
Que  la  esperanza  cuenta 

Y  el  sufrimiento  llora. 

Ilaré  testigos  mudos 
De  las  confusas  olas , 

Que  callan  mis  verdades 

Y  sienten  mis  congojas. 
Serân  discursos  tristes 
De  las  pasadas  glorias  ; 

Que  mal  se  acuerda  de  ellas 
El  aima  que  reposa. 

Mas  temo  que  me  faite 
El  tiempo ,  porque  acorta 
Los  plazos  de  la  vida 
El  mal  de  la  memoria. 

Y  el  importiino  viento 
Lleva  mis  ansias  locas , 

Que  en  la  desdicha  imitai» 

Su  mismo  duenoahora. 
Amada  ausente  mia , 

Si  de  la  luz  hermosa 
De  tus  divinos  ojos 
Mi  soledad  es  sombra  ; 
l  Cuândo  llegarâ  el  dia 
Que  el  Tajo  me  responda 
Tu  nombre,  que  repitan 
Sus  aguas  venturosas? 
Desterrarâ  del  aima 
El  nuevo  sol  que  adora 
De  mi  llorada  ausencia 
La  noche  temerosa. 

Seras  el  que  naciendo 
Las  altas  cumbres  toca , 

Los  bajos  valles  viste , 
Losverdes  campos  dora, 
Ofrecerâte  entonces 
Mi  dicha  vencedora 
Los  desatados  lazos 

Y  las  cadenas  rotas. 

Y  harân  ,  si  te  acordares , 
Seguras  de  lisonjas 
Palabras  verdaderas , 
Sospechas  menlirosas. 
Razones  que  pudieran 
Obligarte,  senora, 

Me  nacen  en  el  pecho 
j  Y  mueren  en  la  boca. 

Por  esta  inütil  playa 
Mis  quejas  lastimosas 
Lloradas  de  sus  ecos 
El  flero  mar  arroja. 
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Si  he  de  volver  é  verte , 

«iQué  dudas  me  alborotan  ? 
i,  Que  miedos  me  atormentan? 

I  Qué  penas  me  congojan  ? 

XV. 

Qutera  el  cielo,  Silvia  iograta. 
Que  el  agravio  y  el  desprecio 
De  tanto  amor  se  conviertan 
En  dolor,  venganza  y  zelos. 

Y  es  tan  injusto  el  rigor 
De  las  ofensas  que  sieuto. 

Que  no  recelo  que  quieras 
Ni  que  me  mates  recelo. 

Y  al  que,  enemiga,  quisieres. 
Mires  en  brazos  agenos , 

De  tus  quejas  tan  seguro 
Como  lo  estas  de  mi  fuego. 

Y  entonçes,  Silvia  zelosa. 

En  mas  conocido  espejo 
Del  rostro  de  mis  agravios 
Verâs  mejor  los  delectos. 

En  él  veràs  lo  que  ofende 

La  fe  y  la  verdad  de  un  pecho , 
Un  desdentenido  en  mas, 

Y  un  amortenido  en  menos. 

i  Qué  ufaua  estas  cuando  escuehas 
Que  en  tus  umbrales  me  quejo , 

Y  tus  lecciones  aprenden 
De  las  ventanas  los  bierros  ! 

Terne ,  Silvia ,  que  por  cllas 
Los  rigores  de  su  dueiio 
En  flaquezas  convertidos 

A  la  calle  saque  el  ticmpo. 

Yo  mis  quejas  le  reraito  : 

Que  siempre  sus  brazos  dieron 
A  las  lâgrimas  venganza , 

Y  à  las  desdichas  remedio. 

De  tu  soberbia  y  mi  agravio 
Entrambas  cosas  espero  ; 

Y  que  podrôdespreciar 
Lo  mismo  que  ahora  temo. 

No  lo  dudes ,  Silvia  ingrata  ; 
Porque  ha  de  querer  el  cielo 
Que  mueras  del  mismo  mal 
De  que  estoy  aqul  murieudo. 

XVI. 

Las  zagalas  de  la  aldea 
Todas  en  el  baile  estan  : 

Mucho  saben  de.envidiarse 
Ilarto  mas  que  de  bailar. 

Todas  amau ,  todas  penan , 

Y  Belilla  siente  mas , 

Que  es  sobre  achaque  de  zelos 
El  peligro  de  su  mal. 

Con  los  mancebos  del  pueblo 
Murmurando  esté  Pascual , 


Que  el  remedio  sabe  Anton, 

Y  no  la  quiere  curai*. 

Con  la  hija  del  alcalde 
La  manana  de  San  Juan 
Tantas  mudanzas  bailo , 

Que  al  fin  se  vino  â  mudar. 
i  Qué  triste  y  zelosa  vive  ! 

i  Qué  desenganada  esta  ! 
Que  del  que  ofende  y  olvida 
No  tiene  apaor  que  esperar.. 
No  divierte  sus  tristezas 
El  ver  que  de  su  lugar 
Dejando  alegres  los  campos 
|  Quiere  abril  partirse  ya. 

1  Por  ellos  bajaba  Menga , 

Y  tantas  galas  les  da 
Que  el  baile  dejô  Belilla 
Sin  poderdisimular. 

Y  mirandocuidadoso 

La  que  viene  y  la  qne  va , 

Al  son  del  baile  y  del  agua 
Pascual  comcnzô  à  cantar  : 
Entra  maya  y  sale  abril  : 
i  Cuân  floridiio  le  vi  venir! 

Venga  el  mayo  verde, 
Vâyase  el  abril 
Que  dejô  los  campos 
A  medio  vestir.  ' 

Sus  prisiones  rompan 
La  rosa  y  jazmin , 

Que  el  soplo  agradeceu 
Del  viento  sutil. 

Vistanse  las  flores 
Blanco  y  carmesf, 

Manto  de  esmeralda 

Y  de  oro  el  perfil, 

Entra  mayo  y  sale  abril  : 

i  Cuân  floridiio  levi  venir  ! 

Enlace  amorosa 
Al  olmo  la  vid , 

Que  en  sus  brazos  quiere 
Medrary  subir. 

Risuenas  las  fuentes 
Çonozcan  en  si, 

Lo  que  en  todos  puede 
Callar  y  sufrir. 

El  ano  comience 
A  volver  por  si , 

A  cantar  las  aves 
.  Y  el  alba  à  reir  : 

Entra  mayo  y  sale  abril, 
i  Cuân  floridiio  le  vi  venir  ! 

XVII. 

Una  zagaleja 
Que  naciô  en  la  Sagra 
Y  dejô  su  pueblo 
De  malar  cansada , 

Vino  à  Manzanares 
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La  fiesta  de  Pascua 
A  probar  venturas 

Y  â  traer  desgracias  : 

Como  si  faltasen , 

Ciiando  todo  falta , 

Pesares  sia  cuenta, 

Desdicbas  sin  tasa. 

Yo  la  vi  en  el  baile 
Que  Anton  la  miraba 
Aun  con  nias  cuidado 
Del  con  que  ella  baila. 

De  estar  tan  torcidos 
Dicen  que  es  la  causa 
Que  Anton  se  la  jura 

Y  ella  se  la  guarda. 

Cuando  sueltos  corren 
Zelos  en  el  aima, 

No  bay  humo  tan  fuerte 
Ni  muger  tan  brava. 

Y  una  condicion 
Tan  libre  y  tan  vana  > 

Dejada  se  ofende , 

Querida  se  causa. 

Y  Anton  que  lo  siente 
Una  noche  helada , 

Esto  â  los  umbrales 
Cantô  de  su  casa  : 

No  me  mates  con  zelos , 

Bella  aldeana, 

Porque  à  zelos  muere 
Quien  à  zelos  mata. 

Nina ,  que  dejaste 
Abrasado  el  pucblo , 

Y  harâs  con  tus  ojos 
Lo  mismo  del  nuestro  ; 

Mas  peuoso  fuego 
Sentirâs ,  Anarda  ; 

Porque  à  zelos  muere 
Quien  à  zelos  mata. 

XVIII. 

Yo,  verde  mayo,  me acuerdo 
Cuando  fuistes  bien  venido, 

Y  con  auroras  y  flores 
Tan  galan  como  vos  mismo , 

De  vuestros  bielos  se  queja 
El  campo  iniitil  y  frio  : 

No  hagais,  mayo,  novedades, 

Y  no  tendreis  enemigos. 

Yo  vi  cuando  conocian 
Montes  y  campos  floridos 
En  vuestros  ardientes  soles 
La  vecindad  del  esti'o. 

Y  ahora  encogido  y  triste  , 
Cuando  os  toca  por  oficio 
Vestir  de  flores  las  selvas. 


Vestis  de  uievelos  riscos. 

Y  vuestro  rigor  obliga 
Que  busquen  los  pajarillos 
Mas  defensas  para  el  aire , 

Mas  plumas  para  su  nido. 

I  O  qué  burlados  quedaron 
Los  que  buscan  ofendidos 
De  las  injurias  del  ano 
El  reparo  y  el  abrigo  ! 

Ni  es  razon  que  à  los  arroyos 
Humildes  y  fugitivos , 

Despues  de  prision  tan  larga 
Les  pongau  segundos  grillos. 

I  O  qué  bien  entre  las  aves 
Sonaron  en  los  oidos 
Las  canciones  de  las  fuentes 

Y  las  voces  de  los  rios  ! 

Del  mas  dulce  ruisenor 
Que  alegre  â  buscaros  vino , 

Las  mas  amorosas  voces 

Ya  son  apenas  suspiros. 

Campos,  arroyos  y  selvas. 

Altos  montes  y  sombrios 
Os  desconocen  présente  , 

Y  os  buscan  como  perdido. 
Volved,  mayo,  â  loque  fuistes 
En  vuestros  verdes  principios  i 
Dejad  d  los  meses  locos 
Nieves  ,  furias  y  peligros. 

Estos  versos  sin  cantarlos 
Lisardo  â  mayo  le  dijo, 

Mirando  montes  de  plata 

De  escarcha  y  nieve  tejidos  ; 
^Quereis,  verde  mayo, 

Galan  florido , 

O  matar  con  hielos, 

O  morir  confiios? 

Vos  que  tantos  tiempos 
En  vestir  los  campos 
Liberal  pusistes 
Lapostrera  mano; 

Mirad  que  es  engano 
Y  errorconocido 
O  matar  conhielos , 

Q  morir  con  frios. 

DON  FRANCISCO  MANUEL.4 

-  & 
EPISTOLA. 

Partîstete  â  los  campos  de  Castilla , 
Amigo  Licio ,  y  con  dolor  dejaste 
Todas  las  atenciones  de  la  villa. 


*  Fortugues  :  floreciô  en  tiempo  de  Felipe  IV  y  tué  amigo  de  Quevedo. 
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^  Que  mucho ,  si  contigo  te  llevaste 
A  U  mismo,  que  llore  tu  partida 
El  aplauso  cornun  â  que  faltaste  ? 

Siéntola  :  raas  rai  pluma  de  adverlida 
Elcuanto  calla ,  mientras  que  te  pide 
Tu  propio  sentimiento  par  raedida. 

Tü ,  pues ,  si  la  memoria  no  lo  irapide , 
No  lo  rehusa ,  por  las  mas  costosas , 

Que  hoy  mi  dolor  eu  tus  ausencias  mide. 

Las  musas  olvidadas  y  dudosas , 
Extranando  el  silencio  en  que  las  tienes , 

Te  Uaman  por  los  campos  querellosas , 

Sin  que  puedan  creer  que  los  desdenes 
A  estaciones  te  lleven  soîitarias , 

Bien  que  la  paz  del  ànimo  previenes. 

Pues  cuando  las  dolencias  son  contrarias 
Del  ôrden  natural ,  no  basta  cierto 
La  virtud  de  triacas  ordiuarias. 

Piérdese  â  veces  en  el  mauso  puerto, 

El  bajel  que  escapô  de  la  tormenta 
Del  fiero  mai* ,  con  el  costado  abierto  ; 

Alla  con  cl  peligro  se  le  aumenta 
La  vigilancia,  aeà  con  el  reposo 
El  infiël  descuido  se  acrecienta. 

Tu  leno,  acostumbrado  y  cuidadoso 
En  la  navegacion  de  tantos  mares. 

En  el  puerto  le  teino  peligroso. 

Y  las  robustas  fuerzas  singulares 
Con  que  luchabas  y  te  defendias 
De  la  persecucion  de  los  pesares , 

iQuiéu  duda  que  de  ociosas  tantos  dias  , 
Torpes  un  horaveas?  que  el  sosiego 
Dcstempla  las  mas  allas  osadias. 

Nunca  traidor  ô  pertinaz  el  luego 
Dana,  si  prende  dentro  del  poblado, 

A  donde  le  castiga  el  agua  luego  ; 

Cuanto  en  la  soledad  y  despoblado 
llace  la  libre  llama  de  ruina , 

Contra  lo  mas  precioso  y  mas  vedado , 

No  perdona  a  los  anos  de  la  encina , 

Ni  lo  sagrado  del  laurel  respeta 
A  quien  el  alto  Jove  no  fulmina. 

Si  arde  en  ti  mesmo  tu  pasion  sécréta  , 
Que  disimula  tu  interior  halago, 

Y  à  la  vista  no  turba  ni  te  inquiéta  ; 

Antes  quehumee  tu  escondido  estrago, 
Procura  que  lo  apague  la  prudencia , 
Deduciendo  el  suceso  del  amago. 

^Qué  importa  que  se  valga  de  la  ausencia 
Aquel  que  huye ,  si  Uevôconsigo 
El  idolo  que  el  aima  reverencia  ? 

La  fe  no  muda ,  pues  del  culto  antigo 
Viven  en  su$  afectos  las  senales , 

De  que  la  oculta  imâgen  es  testigo. 

Casi  siempre  se  adoran  inmortales 
Las  estatuas  que  forma  la  memoria  , 
Cuando  el  amor  prépara  los  metales. 

Yo  juzgo  por  mi  fabula  tu  historia  ; 
Tambien  yo  padeci ,  tambien  seguia 
Esa,  vana  mil  veces,  vanagloria. 


Tambien  pasé  de  un  dia  en  otro  dia 
Al  hombre  del  engano  la  esperanza, 

Tras  del  bien  que  buscaba  y  mas  me  huia. 

Tambien  yo  reconozco  cuanto  alcanza 
Esa  terrible  rueda  poderosa , 

Que  unos  llaman  fortuna,  otros  mudanza. 

Tambien  \i,  como  â  veces  ingeniosa 
La  voluntad ,  llegando  al  precipicio , 

Se  aGrma  en  el  peligro  poderosa; 

Como  tal  vez  abriéndose  un  resquicio , 
Queda  mas  fuertc  el  edificio,  cuando 
Su  ruina  esperaba  el  edificio. 

Y  entre  afectos  que  anduve  examinando 
Busqué  contra  el  amor  en  el  destierro 
El  remedio  tambien  que  hoy  vas  buscando. 

Ausente  amaba,  y  conocido  el  yerro, 

Ya  su  industria  desprecio,  si  es  diamante 
Tante»  el  amor  como  la  ausencia  es  hierro. 
Cuando  en  el  aima  llega  â  ser  constante, 

Y  no  produce  ainor  ese  accidente, 

Jamas  para  gastalle  fué  bastante. 

Si  quieres  tü  que  el  ânimo  doliente 
Yuelva  en  aquella  su  primera  esencia 
De  honesta  libertad  cumplidamente , 

No  te  lo  alcanzarâ,  Licio,  el  ausencia  : 
Que  es  mas  valiente  la  humildad  cobarde 
Que  no  la  temeraria  resistencia. 

Vuélvete  al  fuego,  que  si  â  pansas  arde  , 

Y  si  con  nuevas  ascuas  no  lo  alientas. 

Tu  llama  es  fuerza  que  en  morir  mas  tarde. 

Licio,  si  osado,  si  constante  intentas 
Yengar  tu  libertad  del  dulce  engano. 

Que  no  sé  si  le  extingues  ô  acrecientas  ; 

Prosigue  un  aüoâ  amor,  que  antes  deunaüo 
El  de  su  mismo  fuego  ha  de  encenderte 
Aquella  hermosa  luz  del  desengano. 

Porque  es  sin  contingencia  acontecerte 
Zelos,  ingratitudes,  deslealtades, 

Que  son  de  amor  la  inévitable  muerte. 

Estos  no  pueden  dar  las  soledades  : 

Que  en  fin,  como  traidores  y  asesinos 
Yiven  con  el  tropel  de  las  ciudades 
O  si  tambien  con  pensamientos  dinos 
No  del  amor,  del  tiempo  te  apartaste, 

Por  gozar  en  quietud  todos  divinos  ; 

Si  porque  el  premio ,  la  virtud  buscasle , 
Perdido  de  la  corte  en  lo  confuso, 

Y  al  campo  buyes  porque  no  le  hallaste; 

O  si  cansado  ya  del  mortal  uso 

De  la  lisonja  que  en  las  côrtes  mora  , 

Rehuyes  con  tu  crédito  â  su  abuso  ; 

O  si  del  falso  orâculo  que  adora 
Nuestra  ciega  ambicion  haces  desprecio , 
Cuando  la  voz  comun  le  ruega  y  llora  ; 

Si  haces  de  sus  resjraestas  el  aprecio 
Midiendo  su  dudosa  certidumbrc 
Por  lo  que  das  por  esa  duda  en  pçecio  ; 

Tente,  po  baies  de  la  altiva  cumbre 
Del  prôvido  escarmiento  al  triste  Hano, 
Ardido  al  rayo  de  enganosa  lumbre. 
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Déjà  abrasar  al  ciego  cortesano  : 

Y  entre  la  boca  y  vaso  del  yeneno 
No  interpongas  el  grito,  no  la  mano. 

Déjà  que  en  cl  intenso  oscuro  seno 
Guardc  todos  sus  âspides  la  envidia, 
Haciendo  propio  mal  del  bien  ageno. 

Si  destas  vanidades  sc  fastidia 
Convalecido  ya  tu  pensamiento , 

De  las  fantasmas  con  que  enfermo  lidia , 

No  acuso  tu  retiro  ;  antes  tu  intento 
Fanal  piadoso  en  noche  oscura  y  grande 
Sera  â  confusion  de  mi  ardimiento 

Ama  tii  soledad,  y  déjà  que  ande 
Perdido  el  mundo;  déjà  que  le  enmiende 
Quien  dejaron  los  hados  que  lo  mande. 

Incauta  es  la  piedad  del  que  pretende 
En  dulce  puerto  apenas  escapado , 

Donde  ni  el  yiento  sopla  6  mar  ofcnde, 

Por  socorrer  al  lefio  fatigado 
Arrojarse  à  las  ondas  del  Egeo , 

Habiendo  su  peligro  antes  probado. 

Y  no  lo  niego,  que  es  iluslre  empleo 
Valer  â  todos  :  mas  si  el  riesgo  es  mio , 
Despeno  y  no  valor  sera  el  deseo. 

No  porque  en  tu  constancia  no  confio 
Te  acuerdo  el  precipicio  ü  que  nos  lleva 
Esta  infidelidad  del  albedrio; 

Antes  à  mis  avisos  se  les  deba , 

Que  â  tu  experiencia,  escarmentando  el  gusto 
Lo  que  con  tantos  ejemplares  prueba. 

Y  si  con  igual  ânimo  al  injusto 
Tiempo  ves  que  no  puedes  dar  remedio, 

No  forcejees  al  tiempo,  que  no  es  justo. 

La  plaza  que  padece  un  duro  asedio 
De  enemigo  mortal,  si  se  socorre. 

Mas  de  la  industria  que  de  fuerza  es  medio. 

Cuando  aquel  rio  impetuoso  corre , 
Cualquier  fâcil  penasco  le  résisté; 

Manso  y  contino  vence  al  alta  torro- 

Para  mi  todo  el  mundo  en  mi  consiste , 

Y  en  vano  intento  remediar  al  mundo 

Si  al  mundo  no  remedio  que  en  mi  asiste. 

Tii  primero,  y  primero  sin  segundo, 
Secretarîo  de  Apolo  en  poesia, 

A  quien  dicté  lo  grave  y  lo  profundo; 

Si  falta  en  persuadir  la  musa  mia, 

Manda  tü  persuadirte  por  tu  musa 
La  féde  esta  inmortal  filosofia. 

Mi  intention  inclinada  â  la  confusa 
Escuela  de  la  côlera  de  Marte , 

Tambien  estos  preceptos  me  rehusa. 

Y  procédé  mi  engano  con  tal  arte. 

Que  teniéndome  ciego  y  sin  aviso , 

Me  hace  poner  gran  fuerza  en  avisarte. 

De  los  hombres  error  siempre  preciso, 

Ver  el  arista  en  los  agenos  ojos , 

Quien  la  viga  en  los  suyos  ver  no  quiso. 

Mas  bellos  le  parecen  sus  abrojos 
Al  rüstico ,  que  en  fértilcs  jardines 
Los  blancos  lirios  y  claveles  rojos. 


Varios  como  los  hombres  son  sus  fines  : 
Uno  vive  al  aplauso,  otro  al  provecho  ; 

No  por  el  tiempo  tü  los  examines. 

Con  esto  pienso  tengo  satisfecho 
La  obligacion  de  epistola  misiva , 

Segun  manda  el  poético  derecho. 

Ni  me  consienteque  mas  largo  escriba 
El  coDfuso  rüido,  el  sordo  estruendo 
Desta  guerra  mortal ,  cuauto  es  masviva. 

Porque,  en  este  rincon  donde  escribiendo 
Retirado  te  estoy  estos  rcngloncs, 

Le  estoy  al  eco  mililar  oyendo , 

Que  entre  confusos  diferentes  sones , 

A  los  castigos  de  la  Celtiberia 
Convoca  nuestras  bélicas  legiones. 

Ya  partirémos,  dâudole  materia 
De  lâstimas  al  siglo,  que  présente 
Con  sangre  escribirâ  tanta  miseria. 

Yo  tambien  al  tropel  de  nuestra  gente , 

No  menos  ofendido  que  forzado , 

Lashuellas  piso  perezosamente. 

No  puedo  resistirme,  y  voy  llevado 
Para  ser  instrumento  del  castigo , 

Y  voy  â  ser  castigo  y  castigado. 

Esta  es  en  fin  la  relacion,  amigo. 

De  mi  fortuna,  el  juicio  de  tu  suerte. 

Que  atento  ofrczco,  cuidadoso  sigo  ; 

Tal  soy,  tü  lo  veras,  hasta  la  muerte. 

FRAGMENTOS  DE  OTRA  EPISTOLA. 

Dos  plumas  tengo,  o  Fabio,  con  que  escribo 
Una  las  hurlas  del  amor  tirano. 

Otra  las  veras  del  discurso  altivo. 

Ambas  para  escribir  tenté  boy  la  mano  : 

La  prudente  escogi ,  bien  que  la  envidia 
Del  amor  procuré  trocarla  en  vano. 

Ya  tanta  hurla,  amigo,  me  fastidia , 

Que  si  un  favorecido  se  disgusta , 

iQué  harâ  quien  siempre  con  desdenes  lidia? 

Hice  promesa  de  escribirte  justa  : 

En  avisos  la  cumplo,  no  en  novelas, 

Lecion  que  â  mugeril  genio  se  ajusta. 

Demos  versos  al  viento  en  vez  de  vêlas. 
Bien  que  tü  â  vista  de  este  idioma  extrano 
Las  letras  temerâs  como  cautelas. 

I  O  Fabio  !  no  es  cautela  ni  es  engano , 
Pero  importa  pedir  lengua  prestada 
Al  que  quisiere  hablar  un  desengano. 

Hoy  deseo  dejar  la  amiga  tierra 
Por  el  airado  mar  :  pero  manana 
Vender  la  paz  para  comprar  la  guerra. 
Enfâdame  la  vida  cortesana, 

Y  en  lo  sagrado  de  los  montes  quiero 
Ilacer  robusta  mi  esperanza  vana. 

Cinase  cada  cual  luciente  acero, 

Vistase  cada  cual  fino  diamante, 

Finjasc  cada  cual  Marte  severo. 

Pase  toda  la  vida  navegante. 


DE 

De  los  angostos  términos  de  un  pino 
Apenas  morador,  ya  naufragaute. 

Pise  incauto  las  ondas  peregrino, 

Y  de  cuantos  ancones  el  mar  tiene 
La  figura  trasïade  al  pergamino. 

Cânsese  el  pretendiente  â  quien  mantiene 
La  ambigua  explication  de  la  palabra , 

Que  las  postreras  lâstimas  previene; 

Labre,  cual  el  gusano  en  hilos  labra, 

Su  muerte  infiel,  su  infâme  sepultura, 
Donde  â  ninguna  voz  sus  losas  abra; 

Busqué  esotro  la  suerte  y  la  ventura 
En  el  ocio ,  y  la  llame  mediania 
Sin  advertir  que  â  extremos  la  procura. 

El  otro  se  consuma  nocbe  y  dia 
Por  concertar  deî  mundo  los  estados, 
Filosofando  atroz  filosofia. 

Hercules  nuevo  aquel  de  los  cuidados 
Del  viejo  Atlante,  tome  por  su  cuenta 
El  peso  de  los  cuerdos  magistrados. 

O  caze,  6  pesque  la  ambicion  sedienta 
Los  gruesos  bosques  y  opulentos  mares , 

Del  que  â  Epicuro  el  séquito  acrecienta  ; 

Aras  levante,  y  constituya  allares 
A  Venus  Pafia  quien  su  ley  vénéra, 
Confundiendo  deleites  y  pesares  ; 

Derramc  astuta  venenosa  fiera 
El  pestifero  bnmor  sobre  la  fucnte 
A  donde  bebe  la  virtud  sincera  ; 

Micntras  yo,  por  vivir  honestamente , 
Busco,  huyendo  las  leyes  ya  olvidadas, 
Sencillo  estudio  de  la  antigua  gentc  ; 

Digo  las  soledades  no  alteradas 
Del  trâfago  del  vulgo  sedicioso , 

Ni  del  marcial  estruendo  profanadas  ; 

Patria  segura  del  comun  reposo, 

Tesoro  universal  de  desenganos, 

Sagrado  contra  el  tiempo  riguroso  : 

Ciudad  de  quien  son  muros  los  castaüo;. 
Las  copadas  encinas  torreones , 

Firmes  à  los  combates  de  los  anos  : 

Calles  que  no  pasean  sinrazones , 

Plazas  jamas  pisadas  de  malicia , 

Puertas  nunca  llamadas  de  traiciones  : 

Corte  siempre  distante  â  la  codicia , 

Donde  es  plata  la  paz ,  oro  el  sosiego , 

Que  la  soberbia  ignora  y  la  avaricia. 

i  O  bienaventurado  aquel  que  luego 
Sacrificar  te  pudo  la  presencia, 

Sin  ofrecer  la  victima  del  ruego  ! 

I  O  si  fueras  quietud  de  la  pendencia 
Que  dentro  en  mî  disponen  mis  cuidados, 
Rebeldes  â  razon  y  â  residencia  ! 

Entonces ,  diantos  dias  enganados 
Pasé  sin  cuento,  en  anos  los  volviera , 

Todos  vividos ,  todos  bien  logrados. 

Al  mundo,  al  mar  por  seüas  conociera , 

Y  las  distancias  de  la  mar  y  el  mundo 
A  dos  prôximas  tapias  redujera; 

Y  con  desprecio,  6  bârbaro,  ô  profundo, 
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Por  el  sayal  pacifico  trocâra 
El  hâbito  de  Marte  furibundo. 

Cada  arroyo  oceâno  contemplera , 

Y  en  firme  puente  embarcacion  segura , 
Fuera  de  este  â  aquel  mârgen  la  mas  rara. 

Cortâra  por  mi  mano  mi  ventura , 

Y  ünico  de  los  cielos  pretendiente 
Cortejâra  la  rüstica  espesura. 

En  junio  entonces  claro,  en  julio  ardicnte, 
Vueltas  ya  frutas  las  primeras  flores , 

Sombra  me  diera  cl  bosque,  agua  la  fuente. 


No  por  bocas  de  hierro  al  duro  monte 
El  censo  le  pidiera  de  animales, 
Atronando  el  pacifico  horizonte. 

Ni  con  red  enganosa  los  cristales 
Claros  quebrâra  de  los  mansos  rios , 
Prendiéndoles  sus  simples  naturales. 

Y  aun  temiendo  de  amor  los  desvarios 
Jamas  otras  entenas  le  fiera 
Por  no  volver  â  dar  en  sus  bajios. 

Solo  la  blanca  aurora  enamorâra , 

Y,  en  su  contemplacion  todo  elevado , 

Ni  por  Céfalo  entonces  me  trocâra. 

No  pisâra  el  umbral  de  mi  cuidado 
La  malicia,  de  sâtira  vestida , 

De  mi  pluma  y  mi  boca  todo  honrado. 

I O  vida  dulcemente  apetecida , 

Dentro  de  cuyos  limites  se  vive 
Todo  cuanto  los  cielos  dau  de  vida  ! 


^Qué  importa  ya  que  el  pecho  en  valor  arda. 
Si  nucstra  cdad  hoy  juzga  por  lorura 
Lo  mesmo  que  antes  era  accion  gallarda? 

El  entregar  la  vida  a  la  ventura , 

Trocar  la  gala  de  la  seda  blanda 
Por  la  jerga  feroz  del  armadura  ; 

Las  regaladas  sâbauas  de  holanda 
Convertir  en  los  céspedes  agudos 
Donde  el  desvelo  de  las  armas  anda  ; 

En  fin,  los  pasos  de  la  guerra  crudos 
Fueron  solo  pagados  y  queridos 
En  tiempo  de  Pelayos  y  Bermudos. 

El  aire  de  los  siglos  corrompidos 
No  respeta  cl  laurel  en  los  honrados, 

Como  adora  la  palma  en  los  validos. 

Romper  los  senos  de  la  mar  airados 
Es  fatiga  del  ünimo  infamada, 

Si  de  Colcos  volvisteis  despojados. 

Vale  una  pluma  mas  que  no  uua  espada; 
Espada  â  veces  que  mas  vidas  corta , 

Que  del  Cid  la  tizona  celebrada. 

No  tanto  â  Silio  crédito  le  importa 
El  Marcio  campo ,  cuanto  del  minislro 
La  leve  sena  6  la  palabra  corta 

De  la  gracia  impérial  se  hace  registro 
Quien  se  la  hurta  mas  que  se  la  adora  ; 

Dolor  universal  del  Tajo  al  Istro. 

Valia  es  mas  que  no  valer  agora  : 

Mas,  porque  siempre  sirve  la  valia, 
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Y  el  valor  solo  sirve  para  un  liora. 

Valida  la  lisonja  y  la  porfia 

Emprendeu  de  los  premios  coronarse 
Propio  de  la  paciencia  y  la  osadia. 

Dicha  sierapre  del  vicio  fué  llevarse 
La  honra  «i  la  virtud,  y  siempre  usado, 
Porque  es  grande  el  servicio ,  castigarse. 

I  Quién  vio  jamas  un  necio  desdichado  ? 

I  Quién  siu  erapleo  viô  jamas  indino  ? 

I  Quién  jamas  al  honrado  ha  visto  honrado  ? 

Gostumbre  fué  del  mundo  ô  desatino 
Trocar  las  senas  :  propia  al  caballero 
Es  la  espada ,  el  bordon  al  peregrino. 

Que  venza  Aquiles,  que  le  cante  Homero, 
i  Quiéu  se  lo  acusa?  Mas  Sardanapâlo 
l  Porqué  tendra  cronista  lisonjero  ? 

Teuga  el  siglo  por  malo  lo  que  es  raalo. 
Pues  de  lo  que  es  virtud  a  lo  que  es  vicio 
Es  cuasi  inmensurable  el  intervâlo. 

Llâmcse  malelicio  el  maleficio , 

Que  en  llaniar  desveutura  à  la  bajeza 
Escândalo  se  vuelve  el  beneficio. 

Pero  mi  pluma  llena  de  rudeza 
l  Que  intenta?  *  prévenir  las  magestades 
Donde  todo  es  igual  cou  la  grandeza? 

Si ,  que  â  todo  se  atreven  las  verdades , 

Y  al  mas  excelso  trono  estas  enviau 
Celosas  que  no  libres  sequedades. 

Las  biedras,  que  humilisimas  vestiau 
Los  rudos  miembros  de  algun  tronco  anciano 
Que  entre  sus  hojas  pobres  escoudian , 
Cuando  ü  sus  propias  hojas  dio  la  mano 
La  cortcs  vecindad  del  alto  muro, 

Suben  al  capital  mas  soberano. 

Yo  no  procuré  toga,  ni  procuro 
La  civica  mural,  polque  antes  creo 
Cuanto  es  del  ocio  el  fruto  mas  seguro. 

De  lo  que  cscucho  escribo  y  lo  que  veo; 

Y  cuando  el  celo  û  naufragar  me  obligue, 

No  â  sola  mi  intencion  hundiô  el  Egeo. 

O  se  embravezca  mas,  ô  se  mitigue 
La  côlera  de  Marte  ô  de  Neptuno, 

La  ignorancia  desprecie  6  la  castigue. 

^Qué  voz  fatal  uo  ba  sido  eco  importuno? 
Ciega,  y  mas  para  si,  el  enlendimiento 
De  mas  ojos  que  lleva  ave  de  Juno, 

Fabio,  si  me  leyeres  desconlento 
Pâramos  hallarâs  si  mas  amigo. 

De  cada  flor  brotando  un  escarmieuto. 

Nunca  lo  deleitoso,  lo  util  sigo, 

Cuando  te  escribo  6  cuando  te  aconsejo, 
Cuando  te  persuado  y  teaveriguo. 

Nino  es  amor,  mas  tiene  como  viejo 
La  profunda  experiencia  â  que  provoca 
Los  aciertos  de  un  ânimo  perplejo. 

Prerogativa  que  altamente  toca 
A  la  verdad,  que  tiene  de  excelencia 
Dar  virtud,  no  tomalla  de  la  boca. 

Hago  de  mis  principios  grande  ausencin. 
No  sé  que  vanidad  tiene  la  pluma, 


Que  remeda  del  cetro  la  eminencia. 

Veo  que  escribo  ley  sobre  la  espuma  : 

Mas  esta  vana  gloria  de  escribilla 
Me  fuerza  â  queobediencias  le  présuma. 

i  Quién  tal  cosecha  espera  â  tal  semilla  ? 
i  Coger  Licurgos  y  plantar  Marones, 

Y  del  pobre  bufete  hacer  real  silla  ! 
Mas^quién  duda  que  de  entre  lascanciones 

Saïga  Mercurio?  pues  que  la  armonia 
Mas  eficacia  adquiere  â  las  razones. 

Aquel  que  inexpugnô  Tebas  un  dia. 

Que  artifice  su  voz  y  su  instrumento 
Desatados  los  ccrros  conducia  ,* 

Geroglifico  fué  del  pensamiento, 

Donde  Grecia  mostrô  que  la  blaudura 
Fuerzns  al  ruego  da  de  mandamiento. 

SONETO  I. 

A  UN  SUGETO  MALTU ATADO  DE  UN  MINISTBO. 

No  es  tirania,  Fabio,  csa  que  emprende 
El  fiero  monstruo  que  adorar  solias, 

Cuando  aspirante  îi  mas  que  idolatrias 
Hoy  con  tu  mesma  ceguedad  se  ofende. 

Ni  el  fuego  que  en  el  ünimo  se  enciende. 
Sobre  quien  arden  esperanzas  frias, 

Se  paga  del  vapor,  ni  â  los  que  envias 
Injustos  votos,  su  altivez  atiende. 

No  por  desgracia,  por  piedad.  lo  cuenta  ; 
i  O  desprecioâmasluces  venerable, 

Padre  del  desengano  siempre  juslo  1 
Déjà  que  gima  lastimado  el  gusto, 

Y  en  lugar  de  aquel  idolo  execrable 
Adora  por  tu  idolo  tu  afrenta. 

SONETO  IL 

SEMEJANZA  DE  LOS  TIEMPOS. 

% 

Fabio,  si  tü  has  topado  un  nuevo  mundo, 
Nuevo  Colon,  sin  penetrar  su  dano. 

No  solo  yo  disculparé  tuengano. 

Mas  sulcaré  su  piélago  profundo. 

Mas,  si  como  el  primero  es  el  segundo. 
Tan  vario,  tan  confuso  y  tan  extrano  : 

Antes  quiero  habitar  mi  desengano 
En  que  el  remedio  de  mis  males  fundo. 

Si  en  este  amaneciese  un  justo  dia 
A  la  virtud  de  gloria  y  alabanza, 

Y  â  la  culpa  de  afrenta  y  vituperio; 

Yo  sus  vultos  tambien  adoraria; 

Mas,  £cuâl  razon  nohuye  â  la  esperanza. 

Que  lo  mas  que  promete  es  cautiverio  ? 

LETRAS  PARA  CANTAR.  -  1. 

^Qué  me  pides,  zagal,  que  te  cuente 
Del  verde  consorcioque  ayer  tarde,  vi. 

Si  no  han  vuelto  hasta  agora  los  ojos, 


DE  VARIOS. 
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Que  todos  llevaron  los  novios  tras  si  ? 

Una  tarde,  que  el  bien  viene  tarde, 

De  un  mes  que  se  llarua  el  mes  deabrii , 
Cata  aqui  que  se  rompen  los  cielos, 

Y  mandan  al  sol  de  tarde  salir, 

Dividido  en  dos  resplandores 

A  quien  amor  jura  que  presto  lia  de  unir, 
Por  forraar  de  los  dos  una  estrelîa 
De  rayos  tan  bellos  que  valga  por  mil. 

La  hermosura  y  la  gala,  que  vanas 
Entraron,  salieron  corridas  de  alli. 

De  mirar  que  las  ganan  por  mano 
Bellezas  y  aseos  que  caen  por  ahi. 

Cuenta  el  aire  que  cuando  florido 
Se  quiso  â  sus  pies  airoso  esparcir, 

Mejor  aire  y  mas  flores  le  esparcen 
Su  paso  gallardo,  su  planta  gentil. 

La  ribera  deAlcântara  hermosa, 

Vestida  cambrai  en  vez  de  tabi. 

Para  fuente  le  ofrece  sus  fueutes, 
Leprestasus  aguas  para  aguamanil. 

Ilanme  dicho  que  el  cura  discrète, 
Tomando  â  los  novios  sus  manos  de  lis, 
Cuando  el  pueblo  pensé  los  ataba, 
llizo  un  ramillete  de  rosa  y  jazmin. 

Los  cordones  tejié  de  las  telas. 

Que  dentro  del  aima  se  suclen  urdir  ; 

Que  son  telas  que  el  tiempo  no  gasta, 

Y  cuando  mas  duran  mas  suelen  servir. 
Los  padrinos  dijeron  entonces  : 

Pues  deutro  de  un  ano  habeis  de  pedir 
Que  al  bateo  volvamos  galanes. 

Par  Dios,  pues  lo  estamos,  quedemosaqui. 

Ya  con  risa  pregunta  â  lo  zaino 
El  cura  â  los  uoyios  si  dicen  que  si  ; 

Y  responden  baciéndose  rojos. 

Que  en  lengua  de  novios  si  quiere  dccir. 

II. 

Aura  fresca,  aura  volante 
Que  en  el  aire  andas  vagando; 

Y  viciosa  y  murmurante 
Vas  con  las  ramas  jugando; 

Mientras  te  digo  mi  duelo,  . 
î  Ay!  afirma,  afirraa  el  vuelo. 

A  vos  digo,  aura  piadosa. 

Que  esotra  piedad  no  siente; 

Con  vos  hablo,  aura  amorosa. 

Que  ella  rie  al  lloro  ardiente  : 

Pues  si  os  doleis  sin  flngiros, 
Suspirac(,con  mis  suspiros. 

Aura,  pues,  volando  andad 
A  aquella  que  me  enamora  ; 

Suspirando  la  contad 
Cuanto  mal  dentro  en  mi  mora  ; 

Y  con  Uorosos  acentos 


Incitareis  mis  iamentos. 

Y  pues  con  soplos  lascivos 
Kevolveis  su  pelo  de  oro, 

Y  los  anillos  mas  rivos 

1  lurtais  del  bello  tesoro  ; 

Soltad  el  lazo  dorado 
Que  ha  mi  corazon  atado. 

Si  con  dulces  ventezuelos 
Cirais  su  bello  semblante; 

El  ardor  de  sus  ojuelos 
Templad  siquicra  un  instante  : 

Que  sus  bellos  rayos  rojos 
Ni  aun  templados  arden  fîojos. 

III. 

i  A  dénde  te  partes,  dulce  mi  enemigo. 

Que  nunca  te  afliges  con  ir  y  volverte? 

Si  es  bien  que  no  quieres  llavarme  conligo, 
Mis  ojos  por  eso  no  habrâu  de  perderte. 

,5  Tan  mal  te  agasajo,  dulce  pensamiento, 
Quedonde  naciste  tau  presto  te  partes? 

Y  al  cabo,  *qué  alcanzas  en  tu  movimiento. 
Si  el  bien  me  le  robas  y  el  mal  me  repartes? 

«Que  buscas  venturas,  probando  rigorcs, 
En  todas  regiones  que  pisan  tus  pasos? 
i  No  sabes,  no  lloras  que  son  los  amores 
Comcnzando  largos,  acabando  escasos? 

Antes  del  peligro  saber  ser  osado 
Inculca  constancia,  noble,  alto  desprecio  ; 
Mas,  despues  de  visto  seguirle  obstinado. 

En  vez  de  constante,  empresa  es  de  necio. 

EL  LICEiNCIADO  DUENAS  E 

-  <L 

CANCION. 

Quedé  conmigo  aver  una  pastora , 

Mas  no  quedé,  que  fuése  la  perjura , 

Aunque  esta  siempre  escrita  su  figura 
En  lo  mejor  del  aima  que  la  adora  : 

Quedé  la  enganadora 

Que  antes  que  en  todo  el  suelo 

La  noche  con  su  vuelo 

Hiciese  de  un  color  todas  las  cosas , 

Que  mis  ansias  rabiosas  curaria  : 

Y  siendo  ayer  aun  no  ha  llegado  el  dia. 

No  tiene  muerte  amor  entre  sus  muertes , 
Ni  pena  mas  cruel  entre  sus  penas. 

Ni  en  las  mortales  ansias  y  terrenas 
Hay  ningunas  mas  recias  ni  mas  fuertes. 

I  Si  hubiera  de  echar  suertes ,  * 
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Yo  primero  escogiera 
Muerte  sangrienta  y  fiera. 

Que  un  rabioso  tardai*  de  una  pastora , 

Que  me  senala  un  hora  para  verme , 

Y  rail  para  matarme  y  deshacerme. 

Conmigo  concerto  que  ayer  vendriu 

Al  soto  de  las  hayas  mas  espesas  j 
Pero  llevose  el  viento  sus  proraesas  , 

Y  su  palabra  y  la  esperanza  mia. 

Quizas  el  dulce  dia 

Que  dijo  no  ha  llegado , 

Que  yo  en  tiniebla  ha  cstado 
Despues  acâ ,  y  en  noche  eterna  rauero. 

Ver  ya  el  dia  no  espero  para  siempre, 

Pues  para  mi  se  ha  vuelto  noche  siempre, 

Por  los  ojos  de  entrambos  falsamente 
Juré  que  su  plabra  cumpliria, 

\  con  falsar  la  fe  que  dado  habia 
Quedé  su  vista  mas  resplandeciente. 
Quedâronle  en  su  trente 
Cual  soles  soberanos 
Los  verdes  ojos  sa  nos  ; 

Y  para  que  yo  al  fin  siu  culpa  mia 
Pague  su  alevosia  y  desvarios , 

Quedâronme  doliendo  â  mi  los  mios. 

Quédaronmc  doliendo  los  mis  ojos: 

A  mas  me  duele  el  corazou  cuitado, 

De  esperanza  y  de  amor  tan  despojado , 

Cuan  lleno  de  fatigas  y  de  enojos  ; 

Las  flores  son  abrojos , 

Campai  batalla  el  lecho  : 

îS'o  esta  amor  satisfecho 

Pues  dormir  no  me  déjà  ni  un  instante  : 

Quien  piensa  que  el  amante  â  dormir  \iene , 

Tal  sueno  le  dé  Dios  cual  él  lo  tiene. 

La  principal  razon  yfundamento 
Porque  de  clla  fié  todo  mi  amparo , 

1‘  ué  por  saber  que  es  diosa ,  y  saber  claro 
Que  no  entré  en  diosas  arrepentimiento  : 
Mas  ya  este  pensaraiento 
Me  ha  metido  en  mi  daüo , 

Ya  vino  el  desengano  : 

Sé  que  es  mortal  lo  que  saber  no  pude , 
es  campo  que  no  acude  al  que  lo  siembra, 

Y  por  cifrarlo  en  breve  sôque  es  hembra. 
Aunque  no  es  cuerdo  el  que  en  mugeres  fia , 


Como  hombre  y  amante  le  di  crédito  : 

Mas  cual  muger  pagô  el  tributo  y  rédito 
Que  al  ser  que  tiene  de  muger  debia , 

En  quien  alevosia 
Se  halla  por  firmeza , 

Y  por  piedad  dureza  : 

Y  aunque  siempre  al  autor  liga  la  culpa , 

Y  aunque  amor  me  disculpa  y  la  condena , 
Ella  tiene  la  culpa  ,  yo  la  pena. 

Cancion ,  ya  no  te  quejes  de  mugeres  ; 

Y  si  quejarte  quieres , 

Forma  de  mi  querellas 
Porque  me  fié  de  ellas  : 

Que  entonces  la  muger  es  buena  cierto , 
Cunndo  es  mala  y  perversa  al  descubierto. 

DIEGO  MEJIA. 4 

—  L,- 

EP1STOLA  TRADUCIDA  DE  OVIDIO. 

SAFO  A  FAON  2 

l  Por  ventura ,  Faon ,  luego  que  abristc 
Mi  caria ,  en  ver  su  lctra  artiliciosa  , 

Por  mia  la  juzgaste  y  la  tuviste? 

;,Por  ventura  mostrârase  dudosa 
Tu  mente  en  vacilar  quien  te  escribia , 

Si  no  vieras  mi  firma  dolorosa? 

Preguntarâs  que  si  la  musa  mia 
lia  siempre  versos  liricos  cantado , 
l  Porque  la  que  te  escribo  es  elegia  ? 

i  Ay  !  que  mi  triste  amor  ha  ya  espirado 
En  tu  pecho  cruel ,  y  en  este  punto 
De  mi  ha  de  ser  su  trénsito  llorado. 

Y  porque  el  verso  al  dolorido  asunto 
Dehoy  mas  responda,  escojo  el  lamentable. 
Que  el  lirico  no  es  verso  de  difunto. 

Abrâsomc  en  inccndio  irrémédiable  , 

Cual  arde  el  campo  donde  el  fuego  emprende 
Si  sopla  el  sordo  viento  incontrastable. 

La  seca  parva  con  furor  se  enciendc , 


4  Sevillano  :  floreciô  â  principios  del  sigloXVII: 
tradnjo  las  Heroidas  y  el  Ibis  de  Ovidio,  y  las  pu- 
blicô  con  cl  titulo  de  Pnrnaso  anlnrtico . 

2  No  hay  duda  que  en  esta  traduccion  hay  bas- 
tantes  ripios ,  locuciones  prosaicas  6  forzadas ,  y 
otros  defectos  que  nacen ,  no  de  extravagancia  6 
corrupcion  de  gusto,  sino  de  falta  de  despejo  y 
destreza  en  el  autor  para  vencer  la  doble  dificul- 
tad  del  métro  y  de  la  traduccion.  Esto  podrâ  tal 
vez  desagradar  tanto  â  un  ânimo  excesivamente 
severo,  o  demasiado  descontentadizo,  que  le  ha- 
ga  desconocer  los  acicrtos  que  hay  en  lo  dénias, 
y  lo  mucho  en  que  exceden  los  buenos  tercetos  â 
los  defectuosos.  El  tono  elegiaco  esta  bastante  sos- 
tenido  en  toda  la  obra  ;  y  son  pocas  las  de  su  clasc 


que  presentan  trozos  tan  naturales,  tan  bien  sen- 
tidos ,  y  tan  felizmente  expresados,  como  la  pin- 
tura  que  Safo  liace  de  si  misma  cuando  le  dan  la 
noticia  de  la  fuga  de  su  amante ,  la  del  bosque 
donde  entra  â  veces  â  meditar  en  su  tristeza  y  A 
recordar  sus  pasadas  delicias ,  y  la  de  su  ilusion 
en  que  se  figura  que  Faon  viene  surcando  los  ma¬ 
res  à  buscarla.  No  todas  lasobras  de  una  coleccion 
como  esta  pueden  ser  igualmente  aventajadas  ; 
en  tal  caso  tendrian  que  reducirse  A  muy  pocas. 
Basta  que,  consideradas  en  su  totalidad ,  puedan 
llamarse  buenas ,  y  causen  con  su  lectura  mas 
agrado  que  fastidio  à  quien  no  se  hallo  demasia- 
damente  prevenido  en  contra  de  ellas. 
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La  llama  excede  al  resplandor  febeo  ; 

Tal  es  el  fuego  que  â  mi  pecho  ofende. 

Allé  habita  Faon ,  donde  à  Tifeo 
Etna  con  fuego  y  sempiterna  brasa 
Oprime  y  quema  el  cuerpo  giganteo. 

Pero  con  mas  ardor  y  mas  sin  tasa 
Que  si  estuviera  en  Etna  y  sus  fogones 
El  iracundo  amor  mi  pecho  abrasa. 

No  se  me  ofreceu  versos  ni  canciones 
Para  poner  en  dulces  instrumentes , 

Que  es  lo  que  alegra  tristes  corazones. 

Que  el  componer  y  el  entonar  acentos 
Son  ejercicios  y  obras  virtuosas 
De  entendimieutos  libres  y  contentes. 

Ya  me  son  las  Piérides  odiosas , 

Ya  huyo  de  las  Dn'adas  doucellas. 

Solo  me  ocupo  en  quejas  amorosas. 

Amiton ,  Cidno  y  Atis ,  mozas  bellas  ; 

Son  viles  à  quien  tanto  las  queria , 

Ni  las  quicro  hablar  ni  puedo  vellas  : 

Y  otras  ciento  que ,  cuando  Dios  queria , 
Por  sola  su  virtud  y  composlura 
Gustaba  de  tener  su  campania. 

Mira ,  Faon ,  si  es  mucha  tu  ventura , 

Pues  el  amor  que  â  tantas  he  quitado , 

Le  he  puesto  eu  tu  divina  hermosura. 

Tienes  el  rostro  bello  y  delicado, 

Tienes  edad  à  gustos  conveniente  : 

I  O  rostro  que  has  mi  vista  emponzoüado  ! 

Coge  la  lira  y  toca  dulccmente , 

La  aljaba  toma ,  y  te  veremos  hecho 
Un  nuevo  Apolo  en  müsica  y  valieutc. 

Ponte  aquella  senal  que  a  mi  despecho 
Me  pones  ,  serâs  Baco ,  y  en  belleza 
Al  uno  y  otro  dejaras  deshecho  : 

Pues  Febo  â  Dafne  amô  y  â  su  altiveza  , 

Y  Baco  amô  â  la  Gnôsida  Ariaua , 

Sieudo  dioses  los  dos  de  suma  alteza. 

Y  aunque  fué  su  belleza  soberana  , 

No  alcanzaron  cl  don  de  poesia  , 

Ni  aquel  licor  que  en  el  Paruaso  mana. 

A  mi  la  Pegaséa  compania 
Me  dicta  versos ,  yendo  ya  mi  nombre 
Por  cuanto  abrasa  el  sol  ÿ  el  mai*  enfria. 

Ni  tiene  mas  honor ,  ni  mas  renombre 
Alceo  el  Mitileno  y  celebrado , 

Aunque  mas  con  su  verso  al  mundo  asombre. 

Si  la  naturaleza  me  ha  negado 
Rostro  elegante ,  forma  y  estatura , 

No  teugo  culpa ,  yo  no  me  he  criado. 

Yo  suplo  aquese  yerro  de  natura 
Con  mi  ingenio  y  virtud  que  al  mundo  encan  la, 

Y  la  virtud  excede  â  la  hermosura. 

No  altivo  me  desprecies  ;  que  si  tanta 
Es  esta  pequenez  en  que  me  veo , 

Mi  fama  hasta  los  cielos  se  levanta. 

Si  no  soy  blanca ,  Andrômeda  â  Perseo 
Agradô  sieudo  negra  de  Eliôpia , 

Que  no  por  ser  moreno  un  rostro  es  feo. 

Verâs  que  es  cosa  natural  y  propia 


Unirse  con  palomas  variadas 
Blancos  palomos ,  y  este  en  mucha  copia. 

Tambien  las  tortolillas  son  amadas 
De  verdes  papagayos  ;  ni  fortuna 
Tiene  à  las  damas  negras  olvidadas. 

Si  no  te  ha  de  gozar  dama  ninguna 
Sino  es  la  que  igualare  à  tu  belleza , 

No  te  habrâ  de  gozar  muger  alguna. 

Cuando  tü  me  subsiste  â  tanta  alteza 
Que  me  elegiste ,  hermosa  me  juzgaste , 

No  viste  escoria,  todo  fué  fineza. 

Que  â  mi  sola  amarias  me  juraste, 

Juraste  que  yo  sola  te  agradaba , 

Mentiste  en  este,  aquello  quebrantaste. 

Por  tu  gusto  me  acuerdo  que  cantaba , 
Que  uada  al  que  es  amante  se  le  olvida , 

Y  con  el  dulce  canto  te  elevaba. 

Era  de  U  mi  voz  interrumpida 

Por  me  besar,  queriendo  de  mi  boca 
Hurtarme  la  cancion  aun  no  nacida. 

Ahora  i  ay  rabia  que  me  vuelve  loca  ! 
Tienes  por  tuyas  muchas  damas  bellas 
Alla  en  Sicilia  cuyo  amor  te  toca. 

I  Qué  me  detengo  aqui  sin  ir  â  vellas  ? 
Quédese  Lesbos  :  si  en  Sicilia  hay  diosas , 
Siciliana  yo  quiero  ser  con  ellas. 

Senoras  y  matronas  venturosas 
A  quien  el  cielo  da  por  patrio  nido 
De  Nesa  las  ciudades  poderosas  ; 

No  doreis  el  error  que  he  cometido, 
Diciendo  que  â  un  extrano  de  mi  tierra 
Le  di  mi  fe ,  no  sieudo  conocido. 

Guardaos  no  siembre  en  vuestras  aimas 
Este  traidor  con  los  embustes  raros  (guerra 
Que  en  la  blandura  de  su  lengua  encierra. 

Cuanto  os  dice  y  dira  por  enganaros 
Tanto  me  dijo  i  ay  misera  !  primero, 

Y  como  â  mi  me  olvida  ba  de  olvidaros. 

Tü ,  célébré  Ericina  ,  que  el  tercero 

Circulo  habitas ,  y  eres  venerada 
De  los  sicanos  con  amor  sinccro; 

Mira  por  tu  poêla  desdichada  : 

Dame  consejo ,  diosa ,  en  esta  pena  : 

Socorre  â  un  aima  triste  enamorada. 

Fortuna ,  que  jamas  me  ha  sido  buena , 
i  Prosigue  por  ventura  aquel  tormento 
Que  desde  el  punto  que  ndei  me  ordena  ? 

I  lia  de  permanecer  su  duro intente? 

I  Siempre  en  mi  dano  cl  tiempo  esta  fijado, 
Siendo  su  natural  el  movimiento  ? 

A  seis  anos  de  edad  no  hube  Uegado, 
Cuando  ya  con  mis  lâgrimas  habia 
Las  cenizas  paternas  rociado. 

Mi  hermano  el  patrimonio  que  ténia 
Consûmiô  regalando  â  una  ramera. 

En  cuyo  amor  el  misérable  ardia. 

Mil  danos  ,  bien  indinos  de  quien  era  , 
Granjeô  con  afreuta  misérable  : 

Que  de  servir  al  mundo  esto  se  espera. 

Y  agora  pobre,  humilde,  insaturable, 
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Por  reparar  su  hambre  y  su  pobreza 
Navega  el  mar  dudoso  incontrastable. 

Ccn  mal  medio  procura  l&riqueza 
Que  con  mal  medio  disipô  el  iusano , 
Dândose  torpemente  â  su  torpeza. 

Y  â  mi  porque  le  df ,  como  â  mi  hermano, 
Consejos  saludables,  me  aborrece  : 

Que  no  quiere  consejos  el  liviano. 

Esta  es  la  utilitad  que  se  recrece 
A  aquella  que  en  amalle  se  desvela , 

Y  mi  piadosa  lengua  esto  merece. 

Y  como  si  faltase  que  le  duela 

Al  corazon ,  aumenta  mis  pasiones 
Una  nina  que  tengo  pequenuela. 

Tü  agora  â  mis  tormentos  y  alliciones 
Te  anades,  y  entre  todos  tienespalma, 

Con  esta  larga  ausencia  en  que  me  pones. 

<i  Por  ventura  mi  nave ,  que  es  el  aima , 

No  ternâ  un  viento  favorable  y  bello. 

Para  no  estar  en  sempiterna  calma  ? 

Mira  esparcido  por  la  espalda  y  cuello, 

Sin  artificio  ni  ôrden  elegante  , 

Mi  crespo ,  largo  y  nitido  cabelld. 

3Ni  mis  dedos  adorno  como  amante 
Por  demostrar  que  un  disfavor  me  agravia , 
Con  el  rubi,  crisôlito  6  diamante. 

Vilmente  visto  ;  mi  ornamento  es  rabia. 
Ni  enlazo  mi  cabelio  en  lazos  de  oro , 

Ni  le  regalo  con  licor  de  Arabia. 

Mas ,  i  para  quién  sino  es  de  luto  y  Uoro 
Me  tengo  de  adornar?  y  a  quién  j  ay  triste! 
Procuraré  agradar  con  mi  tesoro? 

I  Que  galas  me  porné ,  si  en  quicn  consiste 
Mi  gusto ,  vive  ausente  y  me  desama, 

Y  de  tristeza  y  de  dolor  me  viste? 

Mi  tierno  corazon ,  que  en  fin  soy  dama , 

Es  berido  y  quemado  en  horno  ardiente 
De  veloz  flécha  y  de  ligera  llama. 

Y  como  mi  martirio  es  vehemente, 
Siempre  la  causa  vive  y  va  en  aumento, 

Para  penar  y  amar  eternamente. 

O  fué  que  en  mi  infelice  nacimiento 
Las  parcas  por  su  ley  me  condenaron 
A  araarte  siempre  y  â  sufrir  tormento  : 

O  el  aspa  doyde  el  hilo  devanaron 
De  mi  vida ,  si  es  vida  la  que  es  muerte , 

De  dura  pertinacia  la  formaron  : 

O  la  eostumbre  larga  de  quererte, 
Descansando  en  la  escuela  de  Cupido, 

En  mi  naturaleza  se  convierte. 

IIame  Talfa  el  aima  enternecido , 

De  suerte  que  no  tengo  fortaleza 
Para  librar  del  fuego  à  mi  sentido. 

Y  i  que  mucho  que  tenga  esta  flaqueza , 

Si  cuandote  apuntaba  el  primer  bozo 
Me  sujetô  y  robô  tu  gran  belleza  ? 

<î  Que  maravilla  me  rindiese  un  mozo 
Que  â  los  varones  sujetar  pudiera 
Con  se  adornar  defemenil  rebozo? 
i  O  tü  que  eres  de  Apolo  mensagera  ! 


à  Cuântas  veces  temf  que  me  hurtâras 
Este  maucebo ,  porque  yo  muriera  ? 

Y  entiendo,  bella  Aurora ,  le  robâras  ; 

Mas  â  tu  iutento  Céfalo  repuna 
Cuyas  conversaciones  te  son  caras. 

Faon  ,  pues  si  tealcanza  â  ver  la  luna 
Querrâ  que  siempre  duermas  por  besarte  : 
Mas  védalo  su  amante  y  la  fortuna. 

Vénus  tambien  quisieraarrebatarte 
En  carro  de  marfil  allâ  en  su  cielo  ; 

Mas  ve  que  es  justo  complacer  â  Marte. 

l  O  tü  que  eres  la  gloria  de  este  suelo 
1  del  présente  siglo  la  hermosura , 

Y  de  mi  triste  espiritu  el  consuelo  : 

Tü  que  aun  no  Ilegas  â  la  edad  madura , 
Ni  eres  muchacho ,  que  es  el  venturoso 
Tiempo  para  deîeites  y  dulzura  ! 

^  en ,  torna ,  vuelve  â  mf ,  jôven  hermoso , 
Basta  la  grave  ausencia  que  he  pasado , 

\  uelve  à  mi  seno  :  toma  en  él  reposo. 

No  te  quiero  rogar  desamorado 
Que  tü  me  quieras  :  lo  que  yo  pretendo 
És  que  solo  consîentas  ser  amado. 

Escribo,  y  mientras  voy  aqui  escribiendo 
Mis  ansias  ,  mis  tormentos,  mis  pasiones  , 
Mis  ojos  van  mil  lâgrimas  vertiendo. 

Contempla  cuantas  manchas  y  borrones 
Lleva  esta  carta  misérable  mia; 

Pues  tiene  mas  que  versos  y  diciones. 

Si  queriendo  dejar  mi  companfa 
Estabas  cierto  de  irte ,  bien  hicieras 
Si  usâras  de  modestia  y  cortesia. 

Fuera  razon  de  mf  te  despidieras, 

Y  si  mi  propio  nombre  abominâras, 

Moza  de  Lesbos,  queda  â  Dios  ,  dijeras. 

Que  en  fin  algunas  lâgrimas  llevâras 
Que  derramâra  alli  mi  sentimiento , 

Y  algun  abrazo  y  beso  grangeâras. 

Yo  nunca  recelé  tu  apartamiento, 

Nunca  temf  tan  âspero  castigo , 

Ni  tuve  miedoal  grave  mal  que  siento. 

Ninguna  prenda  tuya  estâ  conmigo , 

Sino  es  la  injuria  y  grave  alevosfa 

Que  has  hecho  en  me  dejar  como  enemigo. 

Ni  menos  tü  llevaste  prenda  mia. 

Que  en  verla  te  sirviera  de  retrato 
De  esta  que  el  tuyo  adora  noche  y  dia. 

Ninguna  ley  te  df ,  ningun  mandato. 

Ni  otro  te  diera ,  salvo  que  en  ausencia 
De  mf  no  te  olvidâras  como  ingrato. 

Jürote  por  la  fuerza  y  veliemencia 
De  este  mi  amor,  que  ni  dejar  procure 
Ni  él  se  puede  apartar  de  mi  presencia  : 

Por  las  nueve  Libétrides  te  juro , 

Cuyas  deidades  por  mi  honor  serviste , 

Y  y o  venero  y  agradar  procuro , 

Que  cuando  no  séquien  me  dijo  \  ay  triste! 
Tu  bien  se  va ,  tu  gloria  es  eclipsada , 

Hoy  tu  contento  y  tu  Faon  perdisfe , 

Asf  quedé  en  penasco  transformada 


DE  VARIOS. 


Que  ni  pude  llorar  de  suspendida , 

Ni  me  pude  quejar  de  alborotada. 

Suspendisse  en  rais  ojos  la  avenîda 
De  làgriraas  ;  la  lengua  perdiô  el  brio , 

Y  al  muerto  paladar  se  quedô  asida. 

El  amoroso  ardor  del  pecho  mio 

Se  amortiguô ,  sus  Hamas  ocultando, 

Y  diô  lugar  que  le  ocupase  el  frio. 

Mas,  despues  que  el  dolor  se  fué  aplacando. 
Despues  que  el  cuerpo  heîado  mas  que  roea 
Fué  su  calor  y  espiritu  cobrando  ; 

Rasgué  mi  pecho  à  golpes  como  loca  : 
Meséme ,  y  sin  mirar  lo  que  debiera , 

Bramé,  grité,  desenfrené  la  boca. 

Y  esto  no  de  otra  suerte ,  que  si  fuera 
Acompanando  el  cuerpo ,  madré  pia , 

Del  hijo  recien  muerto  à  la  hoguera. 

Mi  mal  bermano,  viendo  mi  agonia , 

Se  goza ,  regocija  y  se  récréa , 

Y  aumenta  con  mi  pena  su  alegria. 

Delante  de  mis  ojos  se  pasea , 

Que,  porque  su  preseucia  me  es  odiosa , 
Quiere  que  â  mi  pesar  le  bable  y  le  vea. 

Tambien  porque  la  causa  vergonzosa 
De  mi  dolor  al  mundo  esté  patente , 

Me  dice  con  voz  grave  y  desdeüosa  : 

l  Qué  pena ,  qué  tristeza ,  qué  acidente 
Puede  atligirte  si  tu  Cleis  es  viva , 

No  solo  viva ,  mas  ni  esta  doliente  ? 

Todo  el  mundo  miraba  mi  excesiva 
Angustiay  mi  vestido  descompuesto, 

Y  el  pecho  al  aire  do  tu  amor  estriba. 

Que  no  puede  el  amor  que  es  deshonesto 

Con  la  vergüenza  estar  acompanado , 

Y  lidian  entre  si  torpe  y  honesto.  * 

Eres ,  Faon ,  mi  gloria,  mi  cuidado , 

Y  mis  suenos  asi  te  represeutan 
Como  si  no  te  hubieras  ausentado  : 

Y  porque  en  estos  suenos  se  alimentau  * 
Mis  gustos,  me  es  la  noche  de  mas  lumbre, 
Que  los  rayos  del  sol  que  la  ahuyentan. 

Que  aunque  del  mar  la  i  umensa  pesadumbre 
Te  esconda,  y  aunque  vivas  de  mi  ausente 
En  las  faldas  del  Etna  ô  en  su  cumbre  ; 

En  suenos  cada  noche  estas  présente  : 

Alli  te  bablo  y  miro  tu  figura , 

Y  alli  te  abrazo  y  toco  dulcemente. 

Mas,  tiene  uua  grau  falta  esta  dulzura, 

Que  en  lin  como  es  de  sueno  es  abreviada 

Y  lo  que  es  falso  y  vauo  poco  dura. 

Imagino  tal  vez  que  reclinada 

En  tus  brazos  estoy ,  y  algunas  pienso 
Que  mi  brazo  te  sirve  de  alinohada. 

Tal  vez...  mas  para  qué  tau  por  estenso 
Quiero  contar  lo  que  contado  ofende 
A  mi  sensualidad  pagando  el  eenso? 

Ya  enestoalegra,  ilustra,  aclara,  enciende 
Titan  el  aire,  y  muéstrase  al  instante 
La  luz ,  y  cuanto  el  mundo  comprebende. 
Hu*e  mi  sueno  y  hüyese  mi  amante. 
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Y  agrdviome  de  ver  tan  presto  huyan 
Siéndome  su  vision  tan  importante. 

Y  temiendo  estas  ansias  me  destruyan 
Visito  el  bosque  y  una  y  otra  eue  va , 

Y  pido  que  â  Faon  me  restituyan. 

Como  si  el  bosque  â  compasion  se  mueva’  : 
Como  si  aquellas  côncavas  souoras 
Conozcan  el  ardor  que  â  mi  me  lleva. 

Mas  pidoles  favor  como  â  fautoras 
Que  fuerou  de  mis  gustos  algun  dia , 

Siendo  de  mis  deleites  sabidoras. 

Furiosa  voy  â  do  el  furor  me  guia , 

Pobre  de  entendimiento  y  desgrenada, 
Manifestando  asi  la  rabia  mia. 

No  menos  que  si  fuera  enhechizada 
Delà  infernal  Ericto,  maga  astuta, 

Por  sus  encantos  fuertes  celebrada. 

Aqui  miro  una  cueva ,  alli  una  gruta , 

Ya  mesuspendo  alli  y  aqui  me  paro. 

Que  aqui  y  alli  gustéde  amor  la  fruta. 

Y  aunque  estas  cuevas  tienen  por  reparo 
Areniscos  penascos  escabrosos , 

Fuéronme  un  tiempo  mârmoles  de  Paro. 

Andando  estos  boscages  montuosos, 

Llego  â  la  selva  que  sirviô  de  alfombra 

Y  cama  â  nuestros  cuerpbs  calurosos, 

Y  en  muchas  siestas  cuando  el  sol  asombra 
Nos  recogiô  con  regocijo  y  fiesta 

Eu  su  copada  y  agradable  sombra. 

Mas ,  aunque  me  es  la  selva  manifesta , 

No  hallo  en  ella  â  mi  senor  trocado , 

Que  es  tambien  el  senor  de  la  iloresta. 

Y  asi  me  es  vil,  humilde  y  desecbado 
Aquel  lugar,  pues  todo  su  ornamento 
Estaba  en  la  preseucia  de  mi  amado. 

Hallé  todas  las  flores  de,  este  asiento 
Selladas  de  tu  huella  conocida , 

Para  recordacion  de  mi  tormento. 

La  tierna  verbezuela/  vi  oprimida , 

Clara  senal  que  nos  sirviô  de  cama , 

Y  que  de  nuestro  peso  esta  abatida. 

Alli  furiosa  me  arrojé ,  y  la  grama 

Besé,  donde  tu  suerte  favorable 
Te  tuviera  en  los  brazos  de  lu  dama. 

Y  la  yerba ,  que  entonces  fUé  agradable , 
Agora  por  mis  ansias  y  congojas 

Se  riega  con  mi  llanto  misérable. 

Los  ârboles  tambien ,  porque  me  enojas , 
Pareceque  me  ayudanen  mi  llanto, 
Despidiendo  de  si  sus  verdes  hojas. 

Las  aves  enmudecen ,  y  entre  tanto 
Que  en  aquel  bosque  mi  clamor  se  siente , 
Suspenden  todas  suapacible  canto. 

El  ave  Daulia  llora  solamente 
A!  hijo,  y  de  no  haber  primero  muerto 
A  su  marido  pérfido,  insolente. 

A  Itis  llora  Progne  en  el  desierto , 

Y  Safo  llora  y  gime  sus  amores  , 

Y  asi  esta  el  bosque  de  dolor  cubierto. 

Tantos  son  los  sollozos  y  clamores 
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Que  todo  se  suspende  y  todo  para, 

Corao  en  la  media  noche  los  rumores. 

Aqui  nace  una  fuente  dulcc  y  Clara , 

De  tal  diai'anidad  alabastrina. 

Que  excede  al  rio  cuya  linfa  es  rara. 

*  Muchos  en  esta  fuente  cristalina , 

Viendo  su  magestad  y  que  es  tan  bella , 
Entienden  que  hay  deidad  sauta  y  divîna. 

Hâcele  sombra ,  extiéndese  sobre  ella 
El  ârbor  que  fué  ninfa  y  fué  hermosa , 

Y  agora  es  tronco  la  que  fué  doncella. 

Al  rededor  la  tierra  esta  viciosa , 

Aqui  esta  el  lilio  y  el  jazmin  preciado , 

Alli  el  clavel  y  la  purpürea  rosa. 

Aqui,  como  inclinase  el  fatigado 
Cuerpo ,  y  rindiese  al  sueno  favorable 
Mi  pena ,  mi  congoja  y  mi  cuidado; 

Luego  un  mancebo  de  beldad  notable 
En  mi  presencia  apareciü ,  mostraudo 
Su  blanco  rostro  bello  y  agradable. 

Dijome  :<q  o  Safo!  pues  te  estas  quemando 
En  dcsigunl  ardor ,  y  en  esta  guerra 
Has  de  morir  sin  premio  peleando. 

Conviene  vayasâ  la  Ambracia  tierra,. 

Que  es  en  Épiro ,  y  busea  el  monte  santo*  ’ 
Donde  de  Febo  un  ternplp  la  ara  encierra  : 

Desde  su  cumbre  se  divisa  cuanto 
El  mar  Acteo  6  el  Leucadio  bana , 

En  sus  faldas  biriendo  con  espanto. 

De  aqui  te  arroja ,  y  esa  brasd  extrana 
Se  apagarâ  que  impide  tu  reposo, 

Ganando  prez  y  honor  con  tal  hazaiia. 

De  aqui  se  arrojô  al  mar  el  animoso 
Deucalion,  ardiendo  eu  fuego  horrible 
Por  el  amor  de  Pirra  poderoso. 

Y  aunque  este  salto  pareciô  terrible , 

Saliô  del  mar  de  todo  riesgo  ageno  : 

Que  nada  hay  à  los  dioses  imposible. 

Luego  pudo  gozar  de  Pirra  el  seuo  ; 

Mas  ya  Deucalion  libre  se  via 
Del  fuego  de  Cupido  y  su  veiieno. 

Esta  es  la  misma  ley  que  guarda  boy  dia 
Este  lugar  :  no  temas  arroja  rte  ; 

Pues  que  tu  bien  consiste  en  la  osadia.  » 

Dijo  :  y  dicieido  con  su  voz  se  parte , 

Y  yo  asombrada  de  estas  maravillas 
Me  levante  mirando  «i  toda  parte. 

Mis  lâgrimas  regaron  mis  mejillas , 
Bastanles  à  ablandar  las  piedras  duras , 

Y  â  desecar  las  verdes  llorecillas. 

i  O  tü  cualquiera  que  mi  bien  procuras, 

Yo  buscaré  cl  peîiasco  revclado 
Pues  tanto  bien  si  salto  me  aseguras  1 
Cualquier  temor ,  cualquiera  miedo  helado 
Huya  de  mi  :  si  amedrentarme  quiere , 
Triunfe  el  insano  amor  desvariado. 

Cualquier  suceso  ô  fin  que  no  tuviere 
Sera  mejor,  que  el  insufrible  exceso 
Del  mar  que  sufre  la  que  pena  y  muere. 

Yo  volaré  mas  leve  que  rai  seso  ; 


Los  vientos  me  serân  firmes  escalas , 

Y  mi  cuerpo  no  tiene  mucho  peso. 

Tü ,  tierno  amor ,  de  cuantas  obras  malas 
Has  hecho  en  dano  immenso  de  mi  suerte , 
Préstame  agora  tus  veloces  alas  : 

Siquiera  porque  infâme  eon  mi  muerte 
No  quede  el  mar  Leucadio,  y  de  esta  historia 
No  puedan  acusarte  y  convencerte. 

Si  esto  consigo ,  en  muestras  de  Victoria 
Seré  â  Febo  mi  citara  ofrecida , 

Y  estos  versos  que  guarden  mi  memoria; 

«  La  poétisa  Safo  agradecida 

Te  ofrece  la  vihuela ,  o  santo  Febo , 

Que  â  ti  y  â  si ,  y  à  entrambos  es  debida.  » 
Pero,  4 por  que  razon,  noble  mancebo 
Quieres  en  ese  mar  precipitarme , 

Donde  seré  quizâ  â  los  peces  cebo? 

Tü  puedes  de  este  dano  rescatarme , 
Yolviendo  â  mi  la  planta  fugitiva 
Que  ha  sido  tan  veloz  para  dejarme. 

Faon ,  si  gustas  que  tu  Safo  viva , 

Nias  saludable  me  serâs  si  quieres 
Que  el  mar  Leucadio  ni  la  cumbre  altiva. 

Serâme  tu  presencia  si  vinieres 
Un  nuevo  Apolo  en  mérito  y  belleza , 

Y  envidiarânme  todas  las  mugeres. 

Di ,  mas  sordo  y  feroz  que  la  fiereza 

De  los  penascos,  rigido,  inhumano. 

Mas  que  el  furioso  mar  y  su  braveza; 

Dirne,  i  podrés ,  si  muero,  estar  ufano 
Con  esta  muerte  ?  i  tau  enorme  hecho 
Podrâte  dar  renombre  soberano  ? 

i  Ay ,  cuanto  mejor  fuera  que  mi  pecho 
Se  uniera  cou  cl  tuyo ,  que  cou  penas 
De  cuyo  encuentro  quédarâ  deshecho! 

El  cuerpo,  el  pecho,  el  rostro  que  desdenas, 
Los  mismos  sou ,  Faon  ,  que  tü  alababas , 

Los  mismos  que  gozaste  entre  las  brenas. 

Los  mismos  miembros  son  que  exagerabas  ; 
La  misma  soy  mi  cieucia  es  tau  profunda 
Como  !o  fué  en  el  tiempo  que  me  amabas  : 

Solo  quisiera  agora  ser  facunda 
Para  ablandarte  el  pecho  y  aima  ingrata  , 

1  Que  en  odioy  desamor  se  arraiga  y  funda. 

Mas  el  dolor  asi  me  liga  y  ata  , 

Que  el  ingenio  se  ofusca  con  mis  males , 

Y  el  cielo  me  confunde  y  desbarata. 

Las  fuerzas  de  mi  pluma  no  sou  taies  ; 

Mi  agravio  y  tu  maldad  la  hau  hecho  ruda 
llobando  sus  espiritus  vitales. 

En  el  instante  que  faltô  tu  avuda 
Con  el  doior  el  plectro  esté  olvidado, 

Y  esta  con  el  dolor  la  lira  muda. 

1  O  islenas  damas  !  si  os  habeis  casado , 

O  que  no  lo  seais  ,  pues  me  escuchastes, 
Escuchadme  en  el  fin  desesperado. 

Mozas  de  Lesbos ,  las  que  me  incitastes 
A  amar  y  â  ser  amada  torpemeute, 

Oid  agora  à  la  que  tanto  amastes. 

No  vengais  â  escuchar  mi  voz  doliente  : 
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Que  en  cuanto  escribo,  tano ,  canto  y  digo , 
Ya  mi  vena  ba  perdido  su  torrente , 

Aquel  Faon,  mi  pérfido  enemigo , 
Huyeudo  de  mi  vista  desgraciada , 

Todas  mis  gracias  se  llevô  cousigo. 

Aquel  Faon  que  ha  poco  \  ay  desdichada  ! 
Que  pude  llamar  mio ,  y  que  barrunto 
Que  el  aima  que  me  diô  la  tiene  dada; 

Haced  que  vuelva  â  mi ,  y  en  ese  punto 
Vuestra  poeta  misera  y  marchita , 

Volverâ  al  métro ,  al  canto  y  contrapunto. 

Que  como  en  mi  Faon  se  deposita. 

Mi  aima  y  mi  saber  esta  en  sus  manos  : 

El  da  al  ingenio  fuerza  y  éllaquita. 

Mas,  i  para  que  me  canso  en  ruegos  vanos  ? 
4  Puede  moverse  un  corazon  de  fiera? 

^Reina  clemencia  en  pechos  de  villauos? 

I  No  écho  triste  de  ver  que  la  figera 
Y  presta  escuadra  de  veloces  vientos 
Lleva  mis  ruegos  y  tu  fe  primera  ? 

Quisiera  ya ,  pues  lleva  mis  lamentos , 

En  retorno  trujerau  tu  navio. 

Para  que  diera  fin  â  mis  tormcntos. 

Y  este  retorno  saludable  y  pio , 

Honroso  te  era ,  justo  y  convenient8 
Si  supieras  pesar  el  dano  mio. 

Pero  si  has  puesto  en  la  amorosa  mente 
La  vuelta,  y  en  la  popa  de  tu  nave 
Tienes  el  don  votivo  ya  présente  : 

i  Para  que  rasgas  con  tardanza  grave 
Un  tisruo  corazon  que  no  reposa  ? 

I  Porqué  no  vuelas  convertido  en  ave  ? 

Alza  las  anclas ,  que  de  amor  la  diosa 
Naciô  en  el  mar,  y  al  que  es  amante  fino 
Le  allana  el  mar  con  su  presencia  hermosa. 

Sera  propicio  el  viento  en  tu  camino  ; 

Todo  te  ayudarâ  :  coge  al  momento 
Las  anclas ,  corta  el  golfo  Neptunino. 

Amor  sera  el  piloto ,  y  darâ  al  viento 
Las  vêlas  con  su  tierna  y  blanca  mano , 
Cogiéndolas  ya  surto  en  salvamento. 

Pero  si  te  parece  que  es  mas  sano 
Alejarte  de  mi ,  porque  te  ofrezco 
El  aima  que  otra  vez  te  he  dado  en  vano  ; 

Bien  que  yo  no  soy  dina  ni  merezco 
De*que  huyas  de  mi ,  ni  que  se  parta 
La  union  que  tanto  busco  y  apetezco  : 

Respôndeme  â  lo  menos ,  y  en  la  carta 
Ordena  que ,  pues  ya  la  acerba  suerte 
De  tus  deleites  con  rigor  me  aparta , 

En  el  Leucadio  mar  busqué  la  muerte. 
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Caro  Constancio ,  â  cuya  sacra  frente 
Las  hojas  de  Peneo 

Promete  en  galardon  el  dios  Timbrco , 

Por  ser  la  clara  espuma  de  su  fuente  , 

Préstale  oido  atento 

Al  son  (  onfuso  de  mi  sordo  acento  ; 

Que  aunque  suene  mi  voz  baja  y  confusa , 
No  es  de  tan  poca  estima 
Que  no  humillase  la  soberbia  cima 
Del  sacro  Pindo ,  al  conmover  mi  musa 
Con  sus  tiernas  querellas 
Del  aire  y  cielo  las  regiones  bellas. 

Y  ya  se  viô  colgar  de  un  verde  lauro 
Su  bien  templada  lira  , 

Quien  por  Dafne  cruel  gime  y  suspira, 
Mientras  que  orillas  del  sagrado  Dauro 
Sonaba  mi  instrumento , 

Y  darle  grato  oido  estando  atento. 

A  ya  se  viô  tambien  vibrar  la  lanza 
El  brazo  sacudiendo, 

Y  el  escudo  fogoso  Marte  horrendo 
Vestido  de  diamante  y  de  venganza; 

Mas  mi  canto ,  aunque  rudo , 

Le  hizo  suspender  lanza  y  escudo. 

Y  entre  las  sombras  que  la  muerte  viste 
De  amarillez  y  espanto , 

Huvo  atencion  â  mi  acordado  canto; 

Y  porque  al  cancerbero  horrendo  y  triste 
Su  dulzura  no  dôme , 

Pluton  se  enterneciô  y  el  canto  oyôme. 

Que  el  verso  fâcil,  terso  y  numeroso, 

Los  dioses  celestiales 
Aplaca,  y  â  los  dioses  infernales  ; 

Porque  la  concordancia  es  son  glorioso , 

Tanto,  que  su  enemigo 

De  si  mismo  no  puede  ser  amigo. 

Mucho  puede,  senor,  y  mucho  vale 
Cualquiera  estilo  terso 
De  un  sabio,  sonoroso  y  alto  verso , 

Que  de  un  sabio  y  divino  peeho  sale, 

Tal  cual  es  ese  vuestro , 

A  Febo  espanto,  gloria  al  siglo  nuestro. 

Yese  este  tal  entre  salobres  ondas 
Que  al  cielo  se  levantan , 

Y  que  en  penascos  côncavos  quebrantan 
En  muerte  envueltas  las  arenas  hondas  ; 

Mas  sacando  su  aliento 

Calma  el  mar,  rinde  el  tierapo,  enfrena  el  vien  - 
Yese  este  tal  donde  el  furioso  scita  (to. 
Entre  escarchada  nieve 


1  Naciô  en  Antequera  en  <568,  y  muriô  en  1636. 
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Sangre  espumosa  de  caballos  bebe , 

Y  va  ante  él ,  auuque  inas  su  furia  incita , 


Mas  seguro  y  constante 

Que  ante  el  ladron  desnudo  caminante. 

Y  si  por  caso  de  su  patrio  muro 
El  contrario  avasalla 

La  libertad  â  fuerza  de  batalla , 

Entre  el  despojo,  corao  esta  seguro, 

Burla  de  su  eneraigo 

Porque  sus  bienes  llevarâ  consi  go. 

Dichoso  el  tal,  dichoso,  pues  que  puede 
Su  trofeo  divino 

Colgar  de  cualquier  roble  6  cualquier  pino, 
Sin  que  fuerza  ô  envidia  se  lo  vede  : 

Vues  nuuca  â  su  esperanza 
El  tierupo  volador  hizo  mudanza. 

Sale  hermosa  del  rosado  oriente 
La  aljofarada  aurora 
Que  el  cielo  de  oro  y  bermellon  colora  ; 

Y  sale  al  caer  el  sol  en  occidcnte 
La  uoche  de  su  gruta, 

Que  alza  el  mar,  cubre  el  mundo,  el  cielo  enlu- 
Yiene  el  verano  y  de  pintadas  flores  (ta. 

Y  verdes  esineraldas 

Borda  del  campo  las  tendidas  faldas, 

Y  tras  él  de  humedad ,  frio  y  teniblores  : 
Luego  el  invierno  marcha , 

Que  hojas  bâte,  flor  quema,  campo  escarcha. 

Arenas  de  oro  entre  cristal  lucidité 
Mezclando  el  claro  rio 
Ya  â  descansar  al  mar  su  fuerza  y  brio  : 

Pero  no  siempre  lleva  una  corriente 
Por  una  misma  tierra  ; 

Que  ya  lo  impide  un  valle ,  ya  una  sierra . 

No  siempre  el  justo  cielo  favorece 
Los  intentos  humanos, 

Porque  pénétra  bien  que  son  livianos , 

Y  que  cualquier  favor  los  desvanece  ; 

Y  por  ello  fortuna 

Imita  en  sus  mudanzas  â  la  luna. 

I  Qué  de  veces  se  viô  en  noche  serena 
Lleno  el  rostro  hermoso 
De  blanca  plata  y  resplandor  lustroso, 

Llenos  los  cuernos  de  la  luna  lleua , 

Y  despedir  centellas. 

Claras  y  rutilantes  las  estrellas  ; 

Y  i  qué  de  veces  en  un  punto  luego 
Se  viô  triste  y  nublada , 

Bajos  los  cuernos,  y  la  luz  menguada, 
Amarilla  su  plata ,  muerto  el  fuego , 

Y  las  centellas  muertas , 

Y  las  estrellas  de  humedad  cubiertas  ! 
Sécase  el  rio ,  el  manso  mar  se  altéra , 

Eclîpsase  la  luna , 

Truécase  el  tiempo ,  müdasc  fortuna , 

Para  el  dia ,  y  la  noche  se  aligera , 

Y  todo  nos  molesta  : 

I  O  santo  cielo I  ^qué  mudanza  es  esta? 

Solo  el  sabio  se  ve  firme  y  constante 
Entre  mudanzas  tantas , 


Porque  tiene  firnusimas  las  plantas 
Sobre  duras  colunmas  de  diamante  : 

Mas  i  quién  sera  este  sabio , 

Que  en  su  alabanza  moveré  mi  labio? 

1  Oh,  salve  !  le  diré,  tü  que  seguro 
De  las  injurias  largas 
Del  tiempo,  tan  mudables  como  amargas, 
Burlas  délias  y  dél ,  firme  cual  muro  : 

Tus  piés  humilde  beso. 

Pues  para  tanto  te  ha  baslado  el  seso. 

Tü  solo  ves  el  cauteloso  pecho 
Del  hombre  fementido, 

Que  el  cuerno  agudo  en  heno  trae  escondido 

Y  que  solo  procura  su  provecho, 

Y  en  apariencia  humana 

Cubre  el  intento  cruel  de  tigre  hircana. 

Tü  solo  ves  con  gloria  de  tu  nombre , 
Aunque  fortuna  ruede, 

Que  el  mayor  mal  que  al  hombre  le  sucede 
No  es  de  las  fieras,  no,  sino  de  otro  hombre. 
Que  la  fiera  se  amansa, 

Y  el  hombre  en  daîio  de  otro  no  descansa. 
Armas  al  fiero  leon  las  garras  gruesas, 

Cuerno  al  toro  furiosot 
Ligcreza  à  la  onza  ,  fuerza  al  oso, 

U  nas  y  pico  al  grifo,  al  lcbrel  presas, 

Y  al  mortifero  seno 

De  la  sierpe  cruel  mortal  veneno. 

Mas  al  hombre,  por  ser  mas  cruel  y  fiero 
Que  onza  y  leon  furioso. 

Que  sierpe,  toro,  grifo,  lebrel,  oso, 
Naturaleza  le  arma  en  ser  ligero , 

Yeneno,  cuerno,  presas, 

Fuerzas,  uùas  y  pico,  y  garras  gruesas. 

Mas  ;,qué  divino  espiritu  me  inflama 
Que  â  mi  llauo  lenguaje 
De  trâgico  le  adorna  y  alto  trage, 

Y  de  la  humilde  tierra  lo  encarama 
A  la  cumbre  sagrada , 

De  virginales  plantas  paseada  ? 

Mejor  sera,  senor,  que  nos  burlemos 
De  ver  las  pretensiones 
Que  encierran  los  humanos  corazones 
Siguiendo  sus  mortiferos  extremos  : 

Y  en  amistad  constante 
Eulazados  pasar  de  aqui  adeîante. 

Y  en  vos,  como  laurel  verde  y  sagrado, 
Despues  que  he  dado  al  viento 

La  ronca  voz ,  suspendo  mi  instrumento 
Que  ha  sido  tan  oido  y  celebrado  ; 

Y  por  vos  ha  podido 

De  la  muerte  triuufar,  tiempo  y  olvido. 

Y  oireis  al  descolgarlo  mil  hazanas , 

Que  gentes  espanolas , 

Del  mar  sulcaudo  las  bramantes  olas , 
Hicieron  en  regiones  mas  extranas , 

Que  si  Febo  no  miente , 

Darân  espanto  al  Sur,  miedo  al  Oriente. 


m 
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<SU 

CANCION  2. 

Ufano,  alegrc,  altivo,  enamorado, 
IVompiendo  ci  aire  el  pardo  jilguerillo, 

Se  sentô  eu  los  pimpollos  de  una  liaya  ; 

Y  cou  su  pico  de  mardi  nevado 
De  su  pechuelo  blauco  y  amarillo 
La  pluma  concerto  pagiza  y  baya  : 

Y  zeloso  se  ensaya 

A  discantar  eu  alto  coutrapunto 
Sus  zelos  y  amor  juoto, 

A'  al  ramillo  y  al  prado  y  â  las  flores , 
Libre  y  ufano  cuenta  sus  amores. 
i  Mas  ay  !  que  eu  este  estado 
El  cazador  cruel ,  de  astucia  armado , 


Escondido  le  acecha , 

Y  al  tierno  corazon  aguda  flécha 
Tira  con  mano  esquiva , 

Y  envuelto  en  sangre  en  tierra  lo  derriba. 
i  Ay,  vida  mal  lograda, 

Retrato  de  mi  suerte  desdichada  ! 

De  la  custodia  del  amor  materno 
El  corderillo  jugueton  se  aleja, 
Euamorado  de  la  yerba  y  flores  ; 

Y  por  la  übertad  del  pasto  tierno 
El  câudido  licor  olvida  y  déjà, 

Por  qivieu  hizo  â  su  madré  mil  amores  : 
Sin  couocer  temores , 

De  la  florida  primavera  bella 

El  vario  manto  huella 

Con  retozos  y  brincos  liceuciosos , 

Y  pace  tallos  tieruos  y  sabrosos. 

1  Mas  ay  !  que  en  un  otero 

Diô  en  la  boca  de  un  lobo  carnicero  , 

Que  eu  partes  diferentes 


1  Autor  dramâtico  del  tiempo  de  Felipe  IV. 

I  ublicose  esta  bella  pocsia  por  primera  vez  en 
el  tomo  o°.  del  Parnaso  espanol,  atribuyéndola 
bajo  la  fe  de  un  manuscrito  antiguo  â  Barlolo- 
mé  de  Argensola.  Ya  el  autor  de  aquclla  colec- 
cion  recelaba  que  esta  désignation  no  fuese  se- 
gura,  advirtiendo  la  diferencia  de  estilo  que  ella 
présenta  con  las  dénias  de  aquel  escritor.  Es  tan 
grande  con  efecto  esta  diferencia  «pie  eïla  sola 
debiera  retraerle  de  presentarla  al  Trente  del  re¬ 
trato  de  A  rgensola;  que  llevando  el  emblema  de 
un  elefante  para  significar  su  gravedad,  circuns- 
peccion  y  cordura,  estaba  en  una  oposicion  înani- 
fiesta  con  el  arrojo,  la  amenidad  y  la  lozania  de  la 
composicion  que  alli  se  daba  por  suya.  En  la  edi- 
cion  que  despues  se  hizo  de  los  dos  poetas  hermanos 
para  la  coleccion  de  Fernandez ,  se  restituyô  à  su 
verdadero  autor  Mira  de  Amescua,  sin  particula- 
rizar  prueba  ninguna  positiva  de  ello,  pudiendo 
haber  citado  por  lo  menosla autoridad de  Gracian, 
escritor  contcmporâneo,  que  en  el  discurso  9°.  de 
su  Agudeza  y  arte  de  ingenio  se  la  atribuye  ex- 
presamenteâ  Amescua,  y  de  un  modo  que  da  â 
conocer  que  esto  era  entonces  una  cosa  sabida  de 
todos. 

El  gusto  de  estas  canciones  alegôricas  le  toma- 
ron  losnuestros  de  Petrarca;  y  en  Luis  de  Leon  y 
en  Quevedo  se  ve  algun  ejernplo  de  ellas.  Los  di¬ 
ferentes  similes  de  que  se  coinponen  forman  otros 
tantos  cuadros  diversos,  compuestos  de  un  mismo 
modo ,  que  vienen  â  recibir  su  unidad  de  la  apli- 
cacion  que  se  les  da  en  la  conclusion  al  senti  - 
miento ,  mâxima  <>  pensamiento  que  el  poeta  se 
propone  confirmar  ô  establecer.  Propiamente  ha- 
blando  no  tienen  composicion ,  y  su  artificio . 
aunque  da  ocasion  para  lucirse  â  la  imagination 
y  al  ingenio ,  esta  expuesto  â  los  inconvenientes 
de  la  uniformidad  y  al  cansancio  de  la  monoto- 
nia  :  leidas  dos  estancias  ya  se  sabe  como  ban  de 
ir  giradas  todas.  Por  esto  las  comparaciones  no 
deben  ser  rnuchas,  y  es  preciso  darles  en  la  ex- 
presion  toda  la  variedad  que  sea  compatible  con 
la  igualdad  de  formas  a  que  tienen  que  ir  sujetas. 


Ninguno  entre  nosotrosha  sabido  vencer  estas  di- 
ficultades  con  mas  fuerza  de  talento  que  Ames¬ 
cua,  el  cuâl  en  esta  cancion  nos  ha  dejado  cl  ejem- 
plarnias  excelente,  6  por  mejor  decir  el  ünico  en 
su  género.  Objetos  bien  escogidos,  bien  dibuiados 
nqueza  y  variedad  de  tintas,  bizarria  en  el  movi- 
nnento,  lujo  en  el  lenguaje  ,  y  todo  en  penodos 
tan  sonoros  y  tan  beilos,  que  causan  bien  rccita- 
dos  un  efecto  semejantc  al  de  la  müsiea  cuando 
nos  hace  estremecer  de  placer.  Cada estancia  i.are- 
ce  mejor  que  la  anterior:  se  oye  cantar  aljilgue- 
rillo,  se  ve  retozar  al  cordero,  subir  la  garza  ;i  las 

estrellas ,  desflgurarse  horriblemente  ia  hermosa 

dama,  y  fracasar  la  nave  en  el  puerto  ;  todo  tratado 
con  una  deslreza  y  brio  que  sorpreuden,  y  aplica- 
do  al  iiensamiento  que  se  propuso  el  poeta  con  la 
oportunidad  mas  feliz. 

Los  defectos  son  pocos,  y  facilrsimos  de  corre- 
gir,  a  haberse  tomado  el  autor  el  cuidado  de  ha- 
cerlo  por  si  mismo  : 


Diô  eu  la  boca  de  un  lobo  carnicero _ 

Por  no  observar  el  ôrdeu 

Causô  eu  su  gente  general  desôrden  : 


uuBiimyauus  y  nojOS,  qi 
la  viveza  y  elegancia  de  los  demas  : 


Mi  navecillacon  su  vienfoeu  popa 
LIevaba  navegaudo  à  loda  tropa. 


r  rase  mviai  en  su  tonna  y  oscura  en  su  sentido 
sin  duda  por  vicio  del  côdice  de  donde  se  tomo’ 
o  de  las  copias  que  corrian  por  los  curiosos  cuan¬ 
do  se  traslado  â  él  :porque  el  escritor  en  lo  demis 
es  siempre  claro  y  despejado,  aunque  lozano  v 
lujoso  con  alguna  demasia.  y 

Podrân  tal  vez  repugnar  k  los  lectores  escrunu- 
losos  las  viruelas  y  ronchas  que  desfiguran  de 
pronto  el  rostro  de  la  dama;  pero  la  repugnancia 
que  nacc  de  esta  deformidad  era  necesaria  al  de- 
sjgnio  del  poeta  ;  y  y0  no  me  atreveria  â  cond-- 
narle  porque  en  este  caso  baya  querido  mas  bien 
ofender  algun  tanto  â  la  delicadeza,  que  enervar 
enlomas  minimo  la  fuerza  y  energia  delà  expre- 
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Lo  dividiô  con  sus  voraces  dientes, 

Y  â  convertirse  vino 

En  purpüreo  el  dorado  vellocino. 

1  O  inocencia  ofendida , 

Breve  bien ,  caro  pasto,  corta  vida  ! 

Rica  con  sus  penachos  y  copetes , 

U fana  y  loca  con  ligero  vuelo 
Se  remonta  la  garza  â  las  estrellas  ; 

Y  puliendo  sus  negros  martinetes , 

Procura  ser  alla  cerca  del  cielo 
La  reina  sola  de  las  aves  bellas  : 

Y  por  ser  ella  de  ellas 

La  que  mas  altanera  se  remonta  , 

Ya  se  encubre  y  trasmonta 
A  los  ojos  del  lince  mas  atentos , 

Y  se  contempla  reina  de  los  vientos. 

I  Mas  ay  1  que  en  la  alta  nube 

El  àguila  se  viô  y  al  cielo  sube , 

Donde  con  pico  y  garra 
El  pecho  candidisimo  desgarra 
Del  bello  airon,  que  quiso 
Yolar  tan  alto  con  tan  corto  aviso. 

I  Ay  pâjaro  altanero 
Retrato  de  mi  suerte  verdadero  ! 

Al  son  de  las  belisonas  trompetas , 

Y  al  retumbar  el  sonoroso  parche 
Formô  escuadron  el  capitan  gallardo  ; 

Con  relinchos ,  bufidos  y  corvetas 
Pidiôcl  caballo  que  la  gente  marche, 
Trocando  el  paso  de  veloz  en  tardo  : 

Sono  el  clarin  bastardo 
Laesperada  seüal de  arremetida, 

Y  en  batalla  rorapida, 

Teniendo  cierta  de  vencer  la  gloria , 

Oyô  â  su  gente  que  cantô  Victoria, 
i  Mas  ay  !  que  el  desconcierto 
Del  capitan  bisono  y  poco  experto , 

Por  no  observar  el  ôrden , 

Causô  en  su  gente  general  desôrdeu , 

Y ,  la  ocasion  perdida , 

El  veucedor  perdiô  Victoria  y  vida, 

1  Ay ,  fortuna  voltaria , 

En  mis  prôsperos  fines  siempre  varia  1 
Al  cristalino  y  mudo  lisonjero 
La  bella  dama  en  su  beldad  se  goza , 
Contemplàndose  Vénus  en  la  tierra , 

Y  al  mas  rebelde  corazon  de  acero 
Con  su  vista  enternece  y  alboroza , 

Y  es  de  las  libertades  dulce  guerra  : 

El  desamor  destierra 

De  donde  pone  sus  divinos  ojos , 

Y  de  ellos  son  despojos 

Los  punsimos  castos  de  Diana , 
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Y  en  subelleza  se  contempla  ufana. 

1  Mas  ay  1  que  un  accidente 
Apenas  puso  el  pulso  intercadente , 
Cuando  cubriô  de  manchas , 

Cardenas  ronchas,  y  viruelas  anchas 
El  bello  rostro  hermoso , 

Y  lo  trocô  en  horrible  y  asqueroso. 

I  Ay ,  beldad  malograda. 

Muerta  luz  ,  turbio  sol  y  flor  pisada  1 
Sobre  fragiles  leîïos ,  que  con  alas 
De  lienzo  débil  de  la  mar  son  carros , 

El  mercader  surcô  sus  claras  olas  : 
Llegô  â  la  India ,  y  rico  de  bengalas , 
Perlas ,  aromas ,  nâcares  bizarros , 

Vol  viô  â  ver  las  riberas  espaüolas  : 
Trémolo  banderolas , 

Flâmulas ,  estandartes ,  gallardetes  : 
Diô  premio  â  los  grumetes 
Por  haber  descubierto 
De  la  querida  patria  el  dulce  puerto. 

1  Mas  ay  !  que  estaba  ignoto 
A  la  experiencia  y  cieucia  del  pilofo 
En  la  barra  un  peüasco  , 

Donde  tocando  de  la  nave  el  casco 
Diô  â  fondo ,  hecho  mil  piezas 
Mercader,  esperanzas  y  riquezas. 
l  Pobre  bajel ,  figura 
Del  que  anegô  mi  prospéra  ventura  ! 

Mi  pensamiento  con  ligero  vuelo 
Ufano ,  alegre ,  altivo  enamorado , 

Sin  conocer  temores  la  memoria 
Se  remontô ,  senora  ,  hasta  tu  cielo  ; 

Y  contrastando  tu  desden  airado , 
Triunfô  mi  amor ,  cantô  mi  fe  Victoria  ; 

Y  en  la  sublime  gloria 

De  esa  beldad  se  contemplô  mi  aima  , 

Y  el  mar  de  amor  sin  calma 

Mi  navecilla  con  su  viento  en  popa 
Llevaba  navegando  à  toda  tropa. 

1  Mas  ay  !  que  mi  coutento 

Fué  el  pajarillo  y  corderillo  exenlo, 

Fué  la  garza  altanera , 

Fué  el  capitan  que  la  Victoria  espera , 
Fué  la  Vénus  del  mundo , 

Fué  la  nave  del  piélago  profundo  ; 

Pues  por  diversos  modos 
Todos  los  males  padeci  de  todos. 

Cancion ,  ve  â  la  coluna 
Que  sustenté  mi  prospéra  fortuna , 

Y  verâs  qui  si  entonces 

Te  pareciô  de  mârmoles  y  bronces , 

Hoy  es  muger ,  y  en  suma 

Tuve  bien ,  fâcil  viento,  leve  espuma. 


INTRODUCCION 

A  LA  POESIA  CASTELLANA  DEL  SIGLO  XVIII. 


ART1CULO  PRIMERO. 

RESTAURAC10N  DEL  ARTE  :  SU  NUEVA  DIRECCION  Y  CARACTER  :  LUZAN  Y  SUS 

CONTEMPORANEOS. 

Es  queja  comun  y  frecuente  de  los  criticos  que  entre  nosotros  aspiran  el  lauro  de 
severos  y  puristas ,  acusar  à  las  letras  francesas  de  haber  estragado  y  destruido  el 
carâcter  propio  y  nativo  de  de  la  poesia  castellana.  Pero  esto  en  realidad  no  es  asi  : 
porque ,  mucho  antes  de  que  los  escritores  franceses  empezasen  â  ser  el  estudio  y 
el  modelo.  de  los  nuestros ,  ya  los  espanoles  habian  abandonado  todos  los  buenos 
principios  en  las  artes  de  imitacion ,  y  dejado  apagar  en  sus  manos  la  antorclia  del 
ingenio.  La  pintura  babia  muerto  con  Murillo ,  la  elocuencia  con  Solis ,  la  poesia 
con  Calderon;  y  enel  medio  sigloquepasadesde  que  faltan  estoshombres  eminentes 
hasta  que  aparece  Luzan ,  ningun  libro ,  ningun  escrito,  si  se  exceptûa  tal  cual  co¬ 
media  de  Caîiizares ,  basta  por  su  aspecto  literario  â  llamar  bâcia  si  la  atencion  y 
el  interes,  ni  aun  de  los  mas  indulgentes.  No  se  dégrada  pues  ni  se  corrompe  lo  que 
no  existe  ;  y  la  imitacion  francesa  pudo  en  buen  bora  dar  â  nuestro  gusto  y  â  nnes- 
tras  letras  un  carâcter  diferente  del  que  babia  tenido  en  lo  antiguo,  pero  no  desfîgu- 
rar  lo  que  ya  no  era,  ni  dar  muerte  â  lo  que  no  vivia. 

Las  artes  de  ingenio  que  sirven  de  decoracion  al  edificio  del  estado  vienen  tam- 
bien  al  suelo  cuando  él  cae,  y  no  se  levantan  basta  que  la  fâbrica  arruinada  se 
vuelve  â  poner  en  pié  ;  y  entonces  fuerza  es  que  tomen  el  gusto  y  el  carâcter  de  las 
manos  â  quienes  deben  su  restauracion.  Asi  sucedio  en  Espafia  â  principios  del  siglo 
pasado  :  cayo  su  imperio,  cayo  su  influjo  en  el  mundo,  y  cayeron  tambien  sus  artes, 
sus  letras  y  sus  ciencias.  Una  nueva  dinastia  y  una  estrecba  alianza  con  la  nacion 
que  entonces  estaba  al  frente  de  la  Europa  por  su  civilizacion  y  su  poder ,  vinieron 
â  reanimar  esta  agonizante  monarquia.  Tambien  entonces  desperto  el  ingenio  es- 
paîlol  de  su  mortal  y  dilatado  letargo  :  y  la  nueva  vida  y  movimiento  que  recibiô  era 
preciso  que  tuviesen  algun  principio  y  siguiesen  alguna  direccion.  j  Cuâl  podia  esta 
ser?  El  gusto  italiano-latino  que  animé  nuestra  poesia  en  el  siglo  XY1  dié  tugar  â 
otro  gusto  mas  original  y  mas  libre,  que  puedellamarsenacional,seguido  y  cultivado 
con  un  éxitoprodigiosoenlos  dos  terciosprimeros  del  siglo  siguiente.  Desapareciéeste 
despues  en  el  caos  de  extravagancias  y  desproposilos  que  entre  buenos  y  malos  es¬ 
critores  introdujeron  y  fomentaron.  La  literatura  propiamente  alemana  no  existia 
aun  :  la  inglesa ,  aunque  floreciente  entonces  con  los  escritores  eminentes  que  ilus- 
traron  el  reinado  de  Ana ,  no  era  conocida  de  los  espanoles  ,  separados  â  la  sazon 
de  la  nacion  britânica ,  menos  todavia  por  el  océano,  que  por  la  religion ,  los  inte- 
reses  politicos,  los  hâbitos  y  las  costumbres.  No  habia  pues  otro  rumbo  que  seguir, 
dado  que  no  era  fâcil,  ni  acaso  posible ,  tener  uno  propio  que  el  que  senalaba  el  in¬ 
genio  frances.  Todo  concurria  â  este  efecto  inévitable  :  nuestra  corte  en  algun  modo 
francesa  :  el  gobierno  siguiendo  las  mâximas  y  el  ténor  observados  en  aquella  na¬ 
cion  :  los  conocimientos  cientificos  ,  las  artes  utiles ,  los  grandes  establecimientos  de 
civilizacion ,  los  institutos  literarios ,  todo  se  traia ,  todo  se  imitaba  de  alli  :  de  alli 
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el  gusto  en  las  modas ,  de  alli  el  lujo  en  las  casas  ,  de  alli  el  refinamienlo  en  los  ban- 
quetes  :  comiamos,  vestiamos,  bailâbamos,  pensâbamos  â  la  francesa  ;  y  <?extra- 
fiamos  que  las  musas  tomasen  tambien  algo  de  este  aire  y  de  este  idioma  ?  Yo  no 
decidiré  aqui  si  esto  era  un  bien  6  era  un  mal  :  por  ahora  basta  que  sea  un  liecho  in¬ 
contestable  y  necesario  ;  el  cual  nos  da  la  clave  para  entender  el  carâcter  particular 
que  toma  nuestra  poesi'a  en  el  siglo  XVIII ,  y  la  razon  de  no  parecerse  ni  a  la  prô- 
diga  libertad  del  anterior,  ni  â  la  compostura  y  pureza  del  siglo  XVI1. 

Lapoesia  francesa,  sin  entrar  en  laindole  propia  decada  uno  de  sus  escritores,  se 
recomienda  generalmente  mas  por  la  exactitud  de  sus  planes,  por  la  regularidad  de 
sus  formas ,  por  la  plenitud  y  delicadeza  de  sus  pensamientos ,  que  por  la  armonia 
de  sus  sonidos ,  la  audacia  de  sus  figuras ,  y  vuelo  de  su  fantasia.  Asi  la  castellana  en 
la  época  de  que  hablamos  ganara  en  décor o,  en  correccion  y  en  saber,  sera  mas  cui- 
dadosa  de  evitar  defectos  que  atrevida  y  ambiciosa  de  producir  bellezas,  querrâ  mas 
bien  contentar  la  razon  que  regalar  el  oido  y  arrebatar  la  fantasia  ;  tendra  en  suma 
con  mas  correccion  y  mejor  gusto,  menos  libertad ,  menos  riqueza,  menos  encanto, 
menos  halago. 

El  primer  escritor  que  se  présenta  en  el  drden  del  tiempo  es  D .  Ignacio  de  Luzan  ;  no 
dejando  de  ser  un  fenômeno  notable  y  anâlogo  â  esta  misma  direccion  y  carâcter  que 
acaba  de  expresarse ,  que  el  primer  poeta  de  quien  haya  de  bablarse  sea  tambien  un 
maestro  de  poética.  Lasuya ,  publicada  en  1757,  tiene  el  mérito  de  ser  un  libro  muy 
bien  hecho,  y  el  mejor  de  los  que  en  aquella  época  se  publicaron.  Sano  y  seguro  en 
principios,  oportuno  y  sobrio  en  erudicion  y  en  doctrina,  juicioso  en  el  plan  y  claro 
en  el  estilo,  presentaba  unas  dotes  de  seso,  de  arte  y  de  buen  gusto  que  no  se  reunian 
fâcilmente  en  los  talentos  que  â  la  sazon  cultivaban  las  letras ,  uiios  depravados  con 
el  mal  gusto  que  aun  dominaba  en  li  opinion  vulgar,  otros  datlos  â  un  fârrago  in- 
digesto de  noticias  y  discusiones  ya  puériles,  ya  importunas ,  y  siempre  fastidiosas. 
Notdse  entonces  que  algunas  cosas  estaban  ligeramente  tratadas  en  este  libro  y  otras 
omitidas  :  notôse  tambien  la  severidad  excesiva  con  que  eran  juzgados  algunos  poe- 
tas  espaiïoles,  principalmente  Gongora  y  Lope  de  Vega2.  El  autor  justificaria  tal 
vez  su  rigor  con  la  necesidad  de  oponerse  â  la  licencia  y  abusos  que  la  abundancia 
y  abandono  del  uno  y  los  delirios  del  otro  habian  introducido  en  la  poesia.  Pero  lo 
que  en  mi  opinion  desluce  mas  esta  obra,  es  la  poca  amenidad  con  que  esta  escrita  y 
el  poco  interes  que  inspira.  Al  ver  el  tono  soco  y  desabrido  con  que  Luzan  habla  de 
una  arte  tan  halagiiefta  y  seductora ,  nadie  le  creyera  penetrado  de  las  bellezas  del 
argumento  quetrata,  ni  menos  le  tuviera  por  poeta.  No  es  de extranar  pues  quefuese 
poco  leida  entonces ,  y  que  por  de  pronto  su  influjo  en  los  progresos  y  mejora  del 
arte  fuese  corto  6  mas  bien  nulo.  Las  obras  de  critica  en  lo  general  dirigen  y  no  es- 
timulan ,  ensenan  y  no  inspiran  :  la  poética  de  Luzan  por  el  modo  de  su  ejecucion 
debia  estar  expuesta  mas  que  otra  alguna  â  este  efecto  escaso  y  limitado  ;  y  ütil  â 
los  maestros  para  ensenar,  â  los  criticos  para  reprender,  no  podia  servir  muclio  â  los 
ingenios  para  producir. 


*  A  estas  razones  puede  anadirse  otra  muy  po- 
derosa,  nacida  del  infinito  mérito  de  las  produc- 
ciones  que  las  letras  francesas  presentaban  d  la 
admiracion  y  alejemplo.  <  Dônde  irian  los  poetas 
â  buscar  modelos  mas  grandes  ni  mas  perfectos 
que  Corneille,  Racine,  Molière,  La  Fontaine, 
Quinault  y  Despreaux?  i  DôndeJos  oradores  ejem- 
plares  de  elocuencia  mas  alta  ,  masnerviosa,  mas 
natural,  ô  mas  expresiva,  que  en  Pascal ,  Bossuet , 
Fenelon ,  Massillon  y  La  Bruyère  ?  Y  la  admira¬ 
cion  y  el  culto  que  las  obras  admirables  de  estos  in- 
mortales  ingenios  se  atraia  ,  no  se  les  tribu taba 


solo  en  Espana  ;  de  toda  la  Europa  culta  los  reci- 
bian  en  aquella  época;  yen  Inglaterra,  en  Ale- 
mania  y  en  Italia  se  veian  los  mismos  erectos,  se 
formaban  las  mismas  quejas,  se  oian  los  mismos 
clamores. 

2  Puede  verse  en  el  tomo  4°  del  Diario  de  los 
Literatos  de  Espana  arti'culo  t°,  la  critica  que 
aquellos  juiciosos  periodistas  liicieron  de  la  nueva 
poética  :1a  ültijna  parte  del  articulo  es  de  D.  Juan 
de  Iriarte,  y  es  curioso  en  ella  ver  d  un  gramâtico 
tomarla  defensa  de  Gongora  contra  un  poeta. 
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A  este  fin  era  mejor  el  ejemplo,  siempre  mas  activo  y  poderoso  que  los  préceptes  : 
Luzan  tiene  la  gloria  de  haberle  dado  tambien ,  y  sus  escritos  poéticos  comparados 
con  los  versos  desatinados  que  à  la  sazon  se  componian ,  tienen  por  su  invencion  y 
disposicion ,  por  su  armonfa  y  por  su  estilo,  un  mérito  bien  sobresaliente.  Las  dos 
canciones  â  la  conquista  y  defensa  de  Oran  compuestas  bdeia  los  afios  de  4752 
son  dos  exhalaciones  liermosas  en  medio  de  una  oscuridad  muy  profunda  ;  y  pocos  b 
ninguno  estaban  todavia  en  estado  de  igualarle  cuando  veinte  aiïos  despues  hacia  re¬ 
sonar  estos  acentos  en  la  academia  de  S.  Fernando  : 


Solo  la  virtud  bella , 

Hija  de  aquel  gran  Padre  en  cuya  mente 
De  todo  bien  la  perfection  se  encieiTa  , 
Constante  dura  sin  mudanza  alguna. 

En  vano  la  fortuna 

Hace  contra  su  paz  rabiosa  guerra , 

Cual  contra  firme  escollo  inütilmente 
Rompe  el  mar  sus  furiosas  ondas  ;  ella 
Coino  la  fija  estrella 


Que  el  rumbo  ensena  al  pâlido  piloto 
Cuando  mas  brama  el  aquilon  y  el  noto , .. 

Al  puerto  guia  nuestro  pino  errante. 

I  Quién  con  esto  se  acuerda 
De  envilecer  el  plectro  résonante 
Donde  de  vista  la  virtud  se  pierda  ; 

O  un  falso  bien ,  6  un  enganoso  halago 
Sirva  de  asunto  al  çanto  y  mas  de  estrago  ? 


Parece  que  Luzan  en  esta  noble  y  grave  poesia  daba  el  tono  â  su  siglo  y  senalaba  al 
ingenio  el  rumbo  que  debia  seguir  para  bacerse  respetar.  Pero  sus  versos  como  los 
de  casi  todos  los  preceptistas  se  recomiendan  mas  por  el  artifieio,  la  gravedad  y  el 
decoro,  que  por  el  fuego,  la  imaginacion  y  la  abundancia.  Aun  cuando  tuvieran  un 
carâcter  mas  ardiente  y  seductor,  como  no  fueron  muchos  los  que  escribiô,  y  esos 
inéditos  en  gran  parle  liasta  muclio  tiempo  despues,  résulta  que  no  pudieron  servir  al 
püblico  ni  de  estimulo  ni  de  decbado.  Para  los  pocos  sin  embargo  que  entonces  cul- 
tivaban  las  Musas  ,  y  eran  todos  6  amigos  b  apreciadores  de  Luzan ,  no  dejaron  de 
concurrir  â  acreditar  los  principios  de  circunspeccion  y  de  buen  gusto  que  él  obser- 
vaba  cuando  escribia. 

Puede  contarse  en  este  numéro  â  don  Agustin  Montiano,  el  cual  corresponde 
mas  bien  à  la  bistoria  de  la  poesia  dramâtica ,  por  sus  laudables  esfuerzos  para  refor- 
marla ,  y  por  sus  tragedias ,  apreciadas  muclio  entonces ,  leidas  despues  muy  poco, 
y  creo  que  nunca  representadas.  A  aquella  época  pertenecen  tambien  el  supuesio 
Jorge  Pitillas,  escritor  satirico,  ingenio  fuerte,  despejado  y  agudo,  de  quien  por 
desgracia  no  se  conserva  mas  que  una  composition  publicada  por  primera  vez 
en  1741  en  el  Diario  de  los  Lileratos  de  Espai'ia ,  y  reimpresa  otras  muclias  despues  ; 
el  conde  de  Torrepalma,  que  en  su  imitacion  ovidiana  del  Deucalion  bizo  prueba  de 
un  eminente  talenlo  para  versificar  y  describir  ;  y  en  fin  don  Josef  Porcel  autor  de 
unas  Églogas  venatorias  aplaudidas  muclio  entonces ,  pero  nunca  publicadas  '. 


ARTICULO  IL 


DE  D.  NICOLAS  DE  MORATIN  ,  Y  DE  CADALSO, 

Pero  todos  estos  escritores  eran  mas  bien  aficionados  d  la  poesia  que  verdaderos 
poêlas.  Faltabales  para  ser  considerados  taies ,  aquel  entusiasmo  por  las  Musas  , 


*  Por  mas  esfuerzos  que  he  empleado  en  bns- 
carlas  y  verlas  para  dar  alguna  idea  de  su  mérito 
y  su  carâcter,  han  escapado  â  todas  mis  diligen- 
cias ,  y  si  son  taies  como  se  dice ,  liacen  mal 
los  que  las  poseen  en  no  enriquecer  nuestra  lite- 
ratura  con  cllas.  D.  Luis  Velâzquez  en  sus  On'ge- 
nés  de  la  poesia  ctàtellana  bace  menciou  de 
cllas  dos  veces,  y  siempre  con  parlieuiar  estirna- 


cion,  pero  como  este  escritor  era  demasiado  in¬ 
dulgente  en  la  aplicacion  de  la  critica  â  los  casos 
particulares,  no  puede  darse  enteramente  crédito 
â  su  recomendacion.  Los  Ongenes  son  un  libre 
muy  apreciable  por  su  excelente  plan  y  por  las 
noticias  queenél  se  encuentran;  nias  no  por  cl 
gusto  ni  por  el  disccrnimiento  critico. 
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aquel  ejercicio  continuo,  aquel  gusto  exclusivo  y  apasionado ,  que  mide  sus  place- 
1  es  poi  lo  que  produce ,  no  cesa  un  momento  en  sus  esfuerzos ,  enriquece  el  arte 
cada  dia  con  nuevos  tesoros ,  inflama  y  domina  la  opinion  püblica  con  el  espectâculo 
de  su  actividad,  y  entre  envidias  y  aplausos  arrebata  al  fin  la  corona  y  se  la  due  â 
su  frente.  Ingenio  de  este  temple  no  se  encuentra  ninguno  hasta  D.  Nicolas  de  Mo- 
ratin,  nacido  en  el  mismo  afto  en  que  se  publicô  la  Poètica  de  Luzan ,  como  si  la 
naturaleza  marcara  en  aquel  nacimiento  el  mas  activo  atleta  de  aquellos  principios 
de  razon  y  de  buen  gusto  sentados  por  su  juicioso  predecesor.  Moratin  ya  es  un  ver- 
dadero  poeta  cuyo  elemento  es  el  arte ,  y  que  al  parecer  no  vive  y  no  respira  sino 
por  él  y  para  él.  Y  à  la  verdad  que  si  sus  medios  correspondieran  a  su  anhelo ,  y  sus 
producciones  à  sus  medios ,  él  solo  restableciera  la  poesia  no  solo  en  la  pureza  del 
gusto  ,  sino  tambien  en  la  gala  y  en  la  abundancia  antigua.  Porque  en  su  noble  am- 
bicion  nada  dejd  por  intentai’,  y  su  aima  ardiente  y  atrevida  se  ensayô  en  todos  los 
géneros ,  dando  en  los  mas  de  ellos  muestras  de  ingenio  y  de  destreza ,  y  en  algunos 
allas  y  admirables  pruebas  de  un  talenlo  muy  superior.  El  epigrama ,  la  salira ,  la 
égloga,  la  lirica  en  todos  sus  tonos  ,  el  poema  didâctico,  la  comedia  ,  la  tragedia , 
el  poema  épico,  en  todos  est  os  ramos  se  ensayô;  y,  lo  que  es  mas  de  admirar,  no 
son  los  mas  dificiles  en  los  que  se  sefialô  menos.  La  naturaleza  le  habia  dotado  de 
una  imaginacion  mas  grande  y  robusla  que  amena  y  delicada ,  y  su  ingenio  se  in- 
clinaba  mas  â  lo  fuerte  que  â  lo  apacible.  Asi  es  que  en  su  poema  de  La  caza ,  en 
muchas  obras  liricas ,  en  algunos  trozos  de  sus  tragedias ,  y  sobre  todo  en  su  ensayô 
épico  sobre  la  destruccion  de  las  naves  de  Cortès  ,  donde  quiera  que  la  materia  cua- 
draba  con  el  caracter  de  su  espîritu,  mostraba  fuego,  fantasia,  viveza ,  audaciay 
originalidad  en  el  decir,  y  sacaba  de  la  lira  espaîïola  tonos  mucho  mas  altos  y  felices 
que  los  dénias  poetas  de  su  época ,  y  dignos  de  los  mejores  tiempos  de  la  musa  cas- 
tellana.Es  lâstima  que  se  abandonase  tan  fâcilmente  d  su  buen  deseo,  que  escribiese 
tan  depriesa,  y  que  confiado  en  sus  felices  disposiciones  y  en  el  conocimiento  que 
ténia  de  las  réglas  del  arte ,  creyese  que  esto  bastaba  para  ejercitarse  en  géneros  tan 
distintos  entre  si ,  y  algunos  tan  opuestos  d  la  indole  de  su  ingenio.  Faltôle  un  aris- 
tarco  que  le  supiese  contener  en  los  limites  debidos ,  le  manifestase  con  franqueza 
la  senda  por  donde  debia  marcbar  para  adquirir  la  gloria  d  que  aspiraba,  y  cuya  se- 
veridad  le  hiciese  trabajar  mas  su  estilo  y  sus  versos ,  y  no  ser  tan  desigual  d  si  mis¬ 
mo  :  porque ,  hasta  sus  mejores  eomposiciones ,  en  medio  de  llamaradas  admirables 
de  ingenio  y  de  entusiasmo ,  se  resienten  frecuentemente  de  incuria  y  desalino.  Fué 
gran  perjuicioa  su  gloria  y  tambien  d  nuestras  letras  su  temprana  muerte ,  cuando 
su  talento  iba  sin  menoscabo  de  su  fuerza  ganando  en  coreccion  y  en  riqueza.  El 
canto  épico  escrito  en  sus  ültimos  afios ,  manifiesta  cuales  eran  sus  progresos  y  de 
cudnto  fuera  capaz  d  haber  vivido  mas  tiempo.  Adviértese  en  aquella  obra  y  en 
otras  que  se  ban  publicado  despues ,  el  prolijo  estudio  que  entonces  hacia  de  nues¬ 
tras  tradiciones  histôricas ,  de  las  genealogias ,  blasones  y  costumbres  caballerescas 
de  los  tiempos  antiguos ,  y  el  partido  poético  que  su  imaginacion  sabia  sacar  de  es¬ 
tes  objetos ,  para  dar  mas  novedad  y  consistencia  al  fondo  de  sus  versos ,  que  no 
siempre  se  senalan  por  la  profundidad  del  pensamiento ,  ni  por  la  gravedad  y  fuerza 
de  la  sentencia.  Tuvo  para  ello  ,  ademas  de  este  motivo  puramente  literario ,  otro 
muy  poderoso  en  el  ardiente  amor  â  su  pais ,  que  era  la  prenda  moral  mas  sobresa- 
liente  en  él.  Todo  lo  que  le  rodeaba  era  para  él  bello  y  poético ,  y  tomaba  en  su  ima¬ 
ginacion  el  aspecto  mas  agradable  y  magestuoso.  Jamas  se  pintaron  con  mas  amor 
ni  efusion  las  circunstancias  locales  y  las  costumbres  de  un  pueblo ,  y  Madrid ,  sus 
contornos  ,  sus  calles ,  sus  teatros ,  su  cireo ,  sus  mugeres ,  sus  concursos  y  funcio- 
nes ,  toman  en  la  fantasia  de  Moratin  unas  formas  grandes ,  élégantes  y  poéticas , 
que  se  manifiestan  frecuentemente  con  rasgos  brèves  y  expresivos ,  generalmente  los 
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mas  felices  de  su  estîlo ,  y  descubren  que  aquel  noble  y  bello  sentimiento  era  un 
nümen  que  le  inspiraba. 

Por  el  mismo  câracter  se  distingue  y  recomienda  tambien  su  amigo  el  coronel 
Cadalso ,  que  con  sus  Eruditos  â  la  violeta ,  con  sus  Ocios ,  con  su  amable  carâcter 
y  sus  conexiones  literarias  ha  dejado  un  nombre  tan  grato  y  dulce  â  las  letras  y  â  las 
musas.  É1  hizo  revivir  la  anacreéntica  que  estaba  enterrada  con  Villegas  siglo  y  me- 
dio  liacia  ;  él  fué  el  elogiador  y  sostenedor  de  Moratin  ;  él  quien  formé  ,  y  puede 
decirse ,  que  nos  dio  â  Melendez.  Sus  talentos  â  la  verdad  eran  bastante  inferiores  â 
los  de  los  dos  :  pero  la  ingenuidad  y  el  entusiasmo  con  que  exaltaba  la  gloria  actual 
del  uno  y  las  hermosas  esperanzas  que  el  otro  prometia  \  como  que  le  igualaban 
con  ellos  ,  y  le  asociaban  â  su  gloria.  Yo  pongo  mucha  duda  en  que  sean  suyos  los 
primeros  escritos  que  se  le  atribuyen  ;  mas  si  realmente  lo  son  no  bay  autor  que  baya 
mejorado  tanto  su  estilo ,  ni  aprovechado  mas  con  la  lectura  de  los  buenos  autores 
propios  y  extra flos,  â  que  despues  se  aplicé.  Siendo  lo  mas  notable  que  no  se  debio 
esta  mejora  â  los  estudios  que  liizo  fuera  de  Espaiia  en  su  primera  juventud ,  sino  â 
los  que  liizo  vuelto  â  ella  despues  de  liaber  dado  â  luz  su  insulsa  Optica  del  cortejo. 

Quién ,  en  el  estilo  gongorino  y  campanudo  de  esta  obra  y  en  los  détestables  versos 
con  que  de  cuando  en  cuando  la  acaba  de  echar  â  perder  ;  quién ,  repito ,  podrâ  re- 
conocer  ni  por  sueîios  al  chistoso  y  satirico  maestro  de  los  semisabios  petimetres,  al 
discipulo  de  Anaereonte,  y  al  autor  de  los  bellos  rasgos  que  se  encuentran  en  su  elegia 
â  la  Fortuna,  en  algunas  odas  eroticas,  y  en  sus  canciones  â  Moratin?  Faltâbanle 
cierlamente  tono  y  fuerza  para  sostenerse  en  la  alla  poesia  ;  pero  su  mérito  incon¬ 
testable  en  los  versos  cortos  ,  los  buenos  ejemplos  dados  en  los  mayores  ,  y  su  apli- 
cacion  y  celo  incansable  por  el  adelantamiento  de  las  letras  ,  le  dan  un  lugar  muy 
distinguido  entre  los  restauradores  de  la  poesia  7  y  harân  que  se  miente  siempre  su 
nombre  con  aprecioy  con  amor. 

En  Cadalso  es  en  quien  empieza  ya  â  observarse  una  tendencia  mas  senalada  de 
imitacion  extrangera.  No  precisamente  en  sus  versos ,  aunque  son  â  veces  mas  racio- 
cinados  que  poéticos ,  sino  por  el  aspecto  que  présenta  el  conjunto  de  sus  trabajos. 
El  fondo  de  doclrina ,  noticias  y  principios  en  que  estan  fundados  sus  Eruditos  à  la 
violeta  se  puede  llamar  extrangero ,  aun  cuando  el  donaire,  las  ocurrencias  y  el  estilo 
sean  verdaderamente  castellanos.  La  lectura  de  las  Carias  Persianas  produjo  la  desi- 
gual  imitacion  de  las  Carias  Marruecas.  Un  lance  funesto  en  sus  afectos  juvéniles  le 
dio  ocasion  à  exhalar  su  dolor  en  sus  Noches  Lugubres ,  imitacion  tambien  liarto  in- 
feliz  de  las  Noches  de  Young,  ejecutada  en  una  prosa  extrafia  y  defectuosa,  agena 
enteramente  de  la  indole  caslellana.  En  fin  en  su  Sanclio  Garcia ,  sigue  servilmente 
las  formas  del  teatro  francés,  hasla  el  extremo  de  sujetarseâ  la  versilicacion  de  los 
pareados,  tan  poco  â  propésito  para  el  dialago  y  la  expresion,  y  tan  poco  grata  à 


*  Y  yo  siendo  testigo 
De  tu  fortuna ,  que  tendré  por  mia  , 

Diré  :  yo  fui  tu  amigo; 

Y  por  tal  me  ténia , 

Y  en  dulcisimos  versos  lo  decia.... 

Y  con  igual  ternura 

Que  el  padre  euenta  de  su  hijo  amado 
Las  gracias  y  hermosura , 

Y  se  siente  elevado 

Cuando  te  escucban  todos  con  agrado  ; 

llesponderé  contando 
Tu  nombre,  patria ,  genio  y  poesia, 

Y  asombraràuse  ,  etc. 

Tal  erael  tono  afectuoso  y  iisonjero  con  que 
Cadalso  liablaba  de  Melendez  :  cuâl  fuese  su  cntu- 
siasnio  por  Moratin  lo  dicen  todos  sus  escritos  , 
pero  especialmente  las  dos  canciones  que  se  in- 


cluyen  en  este  tomo ,  en  las  cuales  hace  lo  mas 
que  puede  liacer  un  poeta,  que  es  sacrificar  su 
amor  propio  en  las  aras  de  la  gloria  agena.  Cuan* 
do  se  compara  este  procéder  tan  simpâtico  y  tan 
noble  con  el  ceno  orgulloso  que  algunos  escrito- 
res  ya  formados  usan  con  los  que  les  vienen  si- 
guiendo,  ô  con  el  desabrimiento  âspero  y  renco- 
roso  que  afectan  con  sus  iguales,  da  tentacion  de 
reducir  su  yalor  al  bajo  nivel  de  sus  misérables 
recelos.  Es  preciso  que  para  estos  hombres  el 
mundo  de  la  opinion  sea  bien  estrecbo ,  cuando 
les  parcce  que  no  caben  en  él  mas  que  ellos  so- 
los.  Y  â  fe  que  se  enganan  mucho  :  por  mas  que- 
bagan,  por  mas  que  digan , 

est  locus  uni- 


Cuiquc  suus. 
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oidos  espaiïoles.  No  cayb  sin  embargo  en  mal  caso  por  ello  :  el  mérito  de  sus  demas 
escritos ,  la  jovialidad  afectuosa  y  caballeresca  de  su  caràcter,  y  el  espiritu  verdade- 
ramente  patrio  que  le  animaba ,  le  pusieron  a  cubierto  de  la  censura  en  esta  parte  ; 
y  él  acabd  en  paz  su  carrera  sin  verse  tratar  de  innovador  ô  corruptor,  y  respetado , 
querido  y  aclamado  por  uno  de  los  favoritos  de  Apolo  que  mas  honor  dieron  à  las 
musas  en  su  tiempo. 

i  .  '  • 

ARTICüLO  III. 

DE  HUERTA.  —  GUERRA  LITERARIA. 


En  el  tiempo  de  estos  dos  poetas  florecia  tambien  D.  Vicente  Garcia  de  la  Jluerta , 
muy  diferente  de  ellos  en  caracter,  en  miras  y  en  estudios.  Su  talento  era  bastante, 
su  doctrina  poca,  su  gusto  ningiino.  Pertenecia  â  la  eseuela  puramente  espaiïola,  y 
de  esta,  por  desgracia,  â  los  que  habian  corrompido  la  poesia  con  el  estilo  hueco  y 
oscuro  inlroducido  por  Gdngora  y  sus  discipulos.  Gdngora  sin  duda  puede  11a- 
marse  el  modelo  que  Huerta  se  propuso  imitar  :  pero  la  inclinacion  ya  diversa  del 
tiempo  en  que  este  vivia,  el  gusto  algo  mas  seguro,  y  los  ejemplos  de  los  demas  es- 
critores,  no  dejaban  abandonarse  ya  â  iguales  extravios.  Asi  Huerta,  que  no  alcanzo 
nuncaâ  la  fuerza  de  imaginacion  y  vivacidad  decolorido  de  su  anlecesor,  tampoco 
pudo  seguirle  en  su  desenfreno  y  sus  delirios.  Sus  versos  sobresalen  casi  siempre 
por  el  numéro  y  la  cadencia,  algunas  veces  por  la  elegancia  y  por  el  brio.  Flaquean 
por  la  sentencia,  que  carece  de  nervio  y  de  vigor  :  tlaquean  por  los  afectos ,  cuya 
expresion  en  ellos  es  generalmente  trivial  y  desabrida;  flaquean,  en  tin,  por  los  ar¬ 
gumentas,  que  en  sus  poesias  liricas  son  casi  siempre  frivolos  d  mandados  por  las 
circunstancias,  cosas  una  y  otra  de  igual  inconveniente.  Él  sabia  poco,  y  su  orgullo 
le  alejaba  de  estudiar  en  las  fuentes  antiguasy  modernas,  de  donde  pudiera  apren- 
der  â  variarde  tonos  y  â  ejercitarse  en  objetos  mas  acomodados  â  la  indole  de  su  in- 
genio  y  â  las  ideas  del  tiempo  en  que  vivia.  A  pocos  es  dado  entrar  en  el  templo  de 
las  musas,  guiados  de  su  instinto  solo  y  sin  atencion  ninguna  a  doctrinas,  â  princi- 
pios  ni  â  modelos.  Para  ello  se  necesita  un  natural  muy  feliz  y  un  talento  muy  su- 
perior  ;  y  yo  en  nuestra  poesia  moderna  no  conozco  mas  que  un  escritor  â  quien  esta 
especie  de  independencia  le  baya  sido  prospéra  y  gloriosa.  Par  înaneraque  Huerta, 
a  quien  no  se  puede  negar  talento  ni  aprecio  tampoco,  lia  dejado  dos  tomos  de  poe¬ 
sias,  en  que,  exceptuândose  la  liaquel  y  algunos  trozos  de  versos  buenos  con  que  ha 
animado  la  fria  prosa  de  Oliva  en  el  Âgamenon  vengado 1 ,  no  hay  composicion  nin¬ 
guna  que  pueda  satisfacer  â  un  liombre  de  gusto.  Una  sola  se  ha  puesto  por  mues- 
tra  en  el  tomo  présente  ;  y  quizâ  se  acusarâ  al  colector  de  excesiva  indulgencia 
por  ello. 

Sin  embargo,  el  movimiento  literario  que  excita  al  rededor  de  si  con  sus  contien- 
das  y  debates,  no  permitirâ  nunca  que  se  le  pase  por  alto  en  la  historia  de  las  letras 


*  Principio  delà  tragedia en  Oliva. 

Estos,  Orestes,  son  los  campos  de  Grecia  do  te 
lian  traido  tus  altos  deseos  :  aquella  que  alli  ves 
lejos  es  Argos ,  la  antigua  ciudad.  Y  mira  â  esta 
otra  parte  verâs  el  bosque  de  Io ,  liija  de  Inaco ,  la 
que  cobrô  su  figura  en  las  l  ibéras  del  IN  ilo.  Y  a  tu 
parte  izquierdajÿse  aparcceel  templo  de  Junode 
altos  edilicios,  cerca  de  do  estan  los  vallcs,  do  sa- 
crifican  lobos  los  sacerdotes  de  Apolo. 


En  Huerta  : 

Estos ,  Orestes ,  son  los  griegos  campos 
Donde  te  lian  conducido  tus  deseos  ; 

De  Argos,  ciudad  antigua  y  populosa  , 
Aquellos  inuros  que  se  veu  de  lejos. 

A<juel  que  miras  es  el  triste  bosque 
Donde  su  forma  natural  perdiendo 
Io,  bramô  furiosa ,  basta  que  el  Ailo 
La  vio  cobrar  su  ser  y  honor  primero. 

A  tu  izquierda  se  Ven  los  editicios 
En  donde  J  uno  tiene  bcrmoso  templo, 

Y  cerca  de  él  los  valles  donde  cl  rilo 
Lobos  voraces  sacriüca  à  Febo. 
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de  su  liempo.  Cuando,  antes  de  terminai’  sus  estudios,  la  amistad  y  la  proteccion  de 
uno  de  nuestros  proceres  le  trajeron  a  Madrid,  eran  tan  pocos  los  versos  .que  se  es- 
cribian,  que  los  de  Huerta,  aunque  escasos  de  jugo  y  de  colorido,  debierbn  darle  un 
gran  lugar  y  bacerle  aspirar  âla  primacia.  Jbven,  bizarro  y  agraciado,  protegido  y 
aplaudido  de  las  primeras  personas  de  la  corte,  arrogante  por  carâcter  y  vano  por 
circunstancias,  pudo  con  aîguna  disculpa  considerarse  el  primero  de  los  hijos  de 
Apolo,  y  pudiera  acaso  baberlo  realmente  sido,  â  igualar  sus  estudios  con  su  ta¬ 
lento.  Pero  las  faciles  palmas  que  enfonces  conseguia,  le  llenaron  de  orgullo  y  de 
seguridad,  y  en  vez  de  redoblar  enesfuerzos  y  en  afan  para  adelantarse  hâcia  la  per¬ 
fection,  veiasele  siempre  firme  en  los  principios  de  su  mal  gusto,  y  por  ignorancia, 
porteson  6  por  pereza,  tener  cada  novedad  por  un  error,  y  por  flaqueza  el  recono- 
cimiento  de  la  superioridad  agena,  extrana  ô  nacional.  La  adversidad  vino  a  pro- 
barle  con  un  acontecimiento  que  a  llegado  â  nosotros  con  caractères  bien  tristes 
aunque  oscuros,  y  de  cuyas  resultas  fué  arrojado  de  Madrid  y  confinado  a  la  plaza 
de  Oran.  El  sentimiento  profundo  de  su  inocencia  y  la  noble  elevacion  de  suânimo 
le  sostuvieron  alli contra  el  infortunio,  y  las  musas  fueron  su  asilo  y  su  recreo.  Pero 
como  en  Oran  no  lmbiese  quien  le  igualase  en  talento  ni  en  destreza,  ni  quien  le 
inspirase  tampoco  mejor  gusto  y  mas  saber  ;  sus  versos,  aunque  en  algun  modo 
africanos,  eran  reputados  por  divinos,  y  contribuian  poderosamente  a  mantenerle 
en  su  ciega  confianza. 

Vuelto  a  Madrid,  aquella  desgracia,  que  sin  duda  afiadio  algun  lustre  a  su  talento 
y  celebridad  â  su  nombre ,  parecia  haber  aumentado  tambien  el  temple  de  su  ca¬ 
râcter,  tenaz,  fuerte  y  altanero.  El  desdenô  restablecerse  en  el  empleo  que  antes 
ocupaba,  porque  las  gestiones  que  para  ello  le  era  forzoso  hacer,  le  parecian  opuestas 
al  decoro  de  su  inocencia  y  al  resent  imiento  de  su  agravio.  Su  porte  con  los  que  le 
habian  favorecido  en  su  peligro  era  agradecido  y  eonsecuente ,  con  sus  enemigos  in¬ 
flexible,  con  los  indiferentes  desabrido  y  arrogante.  Pero  esta  conducta,  que  en  el 
mundo  moral  podia  y  debia  bacerle  honor,  usada  tambien  por  él  en  el  mundo  lite- 
rario,  no  era  posible  que  dejase  de  atraerle  un  diluvio  de  contradicciones  y  de  pe- 
sadumbres.  Sus  palabras  eran  soberbias,  sus  pretensiones  insensatas  :  él  se  creia 
siempre  el  primero,  y  no  veia  ô  no  queria  ver  el  camino  que  habian  hecho  y  esta- 
ban  haciendo  los  dénias.  La  invasion  del  gusto  frances  en  nuestras  letras  estaba  en 
su  mayor  fuerza  â  la  sazon.  Ya  el  festivo  y  natural  Samaniego  liabia  trasladado  al 
apologo  castellano  una  parte  de  las  bellezas  del  sin  igual  La  Fontaine  :  Iriarte  liabia 
publicado  sus  fabulas  literorias ,  su  arte  poètica  de  Horacio  y  su  poema  de  la  mu- 
sica  :  Forner  empezaba  â  mostrar  su  talento  y  carâcter  belicoso  con  la  sâtira  que  le 
premiô  la  Academia  Espanola,  en  que  atacaba  los  vicios  de  la  poesia  castellana  con 
armas  que  parecian  tomadas,  aunque  realmente  asi  no  fuese,  en  los  arsenales  de  la 
crltica  extrangera.  Este  origen  era  todavia  mas  v  isible  en  la  Leecion  poètica  de 
D.  Leandro  Moratin  que  tambien  premio  entonces  la  Academia.  Jovellanos  liabia 
escrito  su  Delincuente  hvnrado  :  otros  ciento  se  ejercitaban  al  niismo  tiempo  en 
imitar  y  traducir  tragedias  y  comediasfrancesas,  aunque  sin  lanto  talento  ni  fortuna. 
La  avenida  amagaba  sobre  todo  inundar  sin  retnedio  la  escena  espanola,  que  se  de- 
jaba  ocuparde  tantas  composiciones  extrafias  â  su  gusto  y  â  su  carâcter,  y  los  padres 
denuestra  comedia  parecian  amenazados  de  tener  que  salir  de  elïa,  y  dejar  su  lugar 
y  reputacion  sacrificados  en  las  aras  de  los  dramaturgos  franceses.  Yo  indico  sola- 
mente  el  lieclio  sin  entrar  â  calificar  la  parte  que  en  él  tenian  la  moda  y  el  capricho, 
y  la  que  tambien  cabia  al  buen  gusto  y  â  la  razon  :  esto  pertenece  â  otro  lugar.  Pero 
Huerta  se  indigné  de  que  unos  escritores,  âquienes  en  su  orgullo  consideraba  como 
pigmeos,  se  atreviesen  â  compelir  con  su  reputacion,  â  darle  lecciones,  y  â  censurai- 
los  autores  que  habian  sido  siempre  objelos  de  su  vénération  y  de  su  culio.  Consti- 
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tuyése,  pues,  en  campeon  de  la  antigua  poesia  castellana,  y  empezd  a  arrojar  sobre 
aquellos  follones  transpirenàicos ,  que  asi  los  llamaba,  todos  los  sarcasmos,  dicterios 
y  bravatas  que  su  ira,  su  arrogancia  y  el  desprecio  que  ténia  por  ellos  le  sugerian. 
Mas  como  no  sabia  lo  bastante  para  encontrar  los  verdaderos  medios  de  defensa  que 
presentaba  su  causa,  nunca  acertd  â  distinguir  en  los  autores  y  sistema  poético  que 
defendia,  las  bellezas  de  los  defectos,  las  licencias  indispensables  y  précisas,  de  los 
espropésitos  y  abusos  répugnantes  ,  y  bajo  ninguna  posicion  defendibles.  Veiase 
tn  sus  esfuerzos  mas  orgullo  que  doctrina,  y  menos  celo  que  capricho  y  terquedad. 
Todo  lo  defendia  igualmente  y  con  razones  en  parte  frivolas  y  en  parte  absurdas, 
expuestas  en  un  estilo  chocante  por  su  presuncion,  poco  recomendable  por  su  mé¬ 
rita,  y  hasta  extravagante  por  su  ortografia. 

Si  sus  fuerzas  le  ayudaban  poco ,  el  tiempo  le  favorecia  menos.  El  viento  de  la 
opinion  estaba  enteramente  en  contra  suya;  y  sus  adversarios  mas  jovenes,  mas 
mstruidos  y  mas  diestros  en  aquel  género  de  esgrima ,  le  volvian  desprecios  por  des- 
precios ,  sarcasmos  por  sarcasmos ,  se  reian  de  su  vanidad ,  hacian  ver  su  poca  ins- 
truccion ,  y  se  burlaban  de  él  como  de  un  ignorante  d  de  un  loco 4.  Llovian  en  daiïo 
suyo  los  folletos ,  las  sâtiras  y  los  epigramas  de  autores  conocidos  y  desconocidos  y 
todos  creian  vengar  la  razon  y  el  buen  gusto  de  los  atentados  de  aquel  jayan  teme- 
rat  10 ,  que  mostraba  un  desprecio  tan  solemne  hâcia  las  fuentes  de  instruccion  y  de 
critica  en  que  ellos  tan  religiosamente  bebian.  No  se  estimaba  por  bueno  el  que  no 
rompia  en  él  una  lanza  ;  y  podiase  entonces  decir  de  Huerta  lo  que  de  Ismael  :  Ma - 
nus  eîus  contra  omnes,  et  rnanus  omnium  contra  eum.  Hasta  el  insigne  Jovellanos 
no  creyo  desautorizar  su  caracter  y  sus  estudios  entrando  en  la  palestra ,  y  le  asestd 
dos  romances  burlescos  a  modo  de  jâcaras  de  ciegos  ,  en  que  liizo  burla  de  sus  escri- 
tos ,  de  sus  pretensiones  y  de  sus  combates.  El  campo  quedd  por  ellos ,  y  Huerta  que 
terminé  sus  trabajos  por  una  traduccion  de  la  Zaira  2,  plegaba  la  frente  al  parecer 

a  gusto  y  opinion ,  contra  la  cual  tan  largo  tiempo  v  con  tanto  teson  habia  comba- 
tido. 

Era  entonces  el  tiempo  de  esta  clase  de  contiendas.  El  honor  y  favores  esparcidos 
por  el  gobieino  de  Carlos  III  sobre  las  artes  y  las  letras;  el  concurso  de  premios 
abierto  poi  la  Academia  Espanola  â  los  ingenios  para  obras  de  elocuencia  y  poesia, 
el  que  abrio  la  ’v  ilia  de  Madrid  para  solemnizar  la  paz  ajustada  en  1783  con  la  na- 
cion  britânica ,  la  atencion  püblica  llevada  con  interes  â  los  productos  del  ingenio, 
que  en  tiempos  felices  como  aquellos ,  ocupan  agradablemente  y  embellecen  la  so- 
ciedad ,  mil  otras  circunstancias  en  suma ,  liabian  excitado  en  gran  manera  la  apli- 
cacion  y  el  talento,  y  despertado  tambien  la  emulacion  y  la  rivalidad.  Unos  y  otros 
aspiiaban  â  la  palma  y  â  la  primacia ,  y  en  vez  de  procurârsela  con  obras  verdade- 
ramente  de  ingenio  y  de  saber,  se  la  querian  arrancar  unos  â  otros  con  disputas  fri¬ 
volas  ,  cav  ilaciones  y  rencillas.  Huerta ,  como  hemos  visto ,  estaba  contra  todos ,  y 
todos  estaban  contra  Huerta  :  Forner  contra  Iriarte ,  Iriarte  contra  Forner  :  los  apo- 
logistas  de  nuestras  letras  contra  sus  censores ,  y  los  censores  de  nuestras  letras  con¬ 
tra  ellos.  i  Sobre  qué  no  se  escribio ,  y  de  qué  no  se  disputé  ?  Fatigàbanse  las  pren- 
sas ,  y  hervian  las  gacetas  en  publicaciones  de  folletos ,  sâtiras  y  epigramas  que  se 


*  De  juiclo ,  si ,  mas  no  de  ingenio  escaso , 

Aqui  nuerta  el  audaz  descauso  goza  : 

Déjà  un  puesto  vacante  en  el  Parnaso 
Y  una  jaula  vacia  en  Zaragoza. 

Iriarte. 

2  Diôle  el  titulo  de  Xaira ,  para  no  dejar  de  po- 
ner  alguna  extravagancia  en  esta  especie  de  tri- 
buto  (jue  rendia  al  gusto  moderno.  La  traduccion 
esta  como  todas  sus  cosas,  muy  desigual;  y  el  sen- 
(ido  original  en  no  pocas  partes  estropeado.  ;Pero 


como  se  luce  à  veces  el  versificador  numeroso  ! 
;  Con  qué  valentia  resuenan  en  el  teatro  algunas 
de  sus  clâusulas,  cuando  se  saben  decir  !  Aun  no 
se  lia  olvidado  el  efccto  que  hacia  el  célébré  Mai- 
(juéz  cuando  se  entraba  por  los  bastidores  decla- 
inando  aquel  bello  final  del  acto  tercero  : 

El  sexo  que  amenaza 
Con  su  blandura  avasallaral  mundo, 

Mande  eu  Europa  y  obedczca  en  Asia. 
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lanzaban  unos  â  otros  los  ingenios  espaîioles ,  sin  otro  objeto  que  el  de  desacredi- 
tarse ,  desdorando  el  arte  y  perdiendo  miserablemenle  el  tiempo.  Yo  no  decidiré 
aqui  si  el  escândalo  y  perjuicios  que  esto  ocasionaba  eran  suficientemente  compen- 
sados  con  la  actividad  que  estas  guerrillas  daban  al  espiritu  literario ,  con  los  ade- 
lantamientos  que  en  ellas  se  procuraban  el  arte  de  la  critica  y  del  raciocinio ,  con 
las  investigaciones  en  fin  y  con  los  descubrimientos  que  se  hacian  en  el  campo  d,e  la 
critica  y  de  la  liistoria.  Aun  cuando  se  concedan  fâcilmente  estas  ventajas  bajo  un 
aspecto  ,  siempre  queda  mucha  duda  de  que  el  arte  ganase  algo  con  estos  intermi¬ 
nables  debates.  El  verdadero  culto  de  las  musas  consiste  en  versos  ,  no  en  criticas  ; 
y  la  opinion  que  lleva  â  la  estimacion  y  â  la  gloria  es  la  que  uno  se  adquiere  por  si 
mismo ,  y  no  la  que  quita  a  los  demas.  i  Ddnde  estarian  las  artes ,  ddnde  las  ciencias , 
donde  la  moral ,  si  estuviera  en  manos  de  la  petulancia  y  de  la  mala  fe ,  ayudadas 
en  buen  hora  de  la  agudeza  y  del  talento ,  convertir  lo  verdadero  en  falso,  en  feo  lo 
hermoso ,  en  malo  lo  bueno?  Esto  no  es  posible ,  y  toda  obra  que  tiene  en  si  su  prin- 
cipio  de  vida  suficiente  para  poder  subsistir,  esta  à  cubierto  de  estos  esfuerzos  im¬ 
potentes  de  la  contradiccion  y  la  malicia.  i  Que  queda  de  tantas  satirillas ,  unas  chis- 
tosas  y  otras  insulsas,  como  se  escribieron  contra  Huerta?  Nada  :  pero  queda  su 
Raquel ,  y  sus  adversarios  tendrian  a  b«esa  diclia  que  sus  composiciones  dramâti- 
cas ,  si  alguna  hicieron ,  ocupasen  en  la  escéna  el  lugar  honroso  y  distinguido  en  que 
aquella  pieza  esta  colocada.  Todas  las  invectivas  de  Forner  contra  Iriarte  no  ban 
podido  quitar  â  las  fabulas  literarias  la  opinion  püblica  que  cada  dia  las  favorece 
mas  ;  y  todos  los  desprecios  de  Iriarte  bâcia  Forner  no  le  ban  podido  arrancar  el 
concepto  ventajoso  que  se  merecia  por  su  disposicion  poco  comun  para  la  poesia 
elevada ,  por  el  brio  y  resolucion  con  que  escribia  la  prosa ,  por  su  constante  aplica- 
cion  y  por  su  inmensa  doctrina.  Y  por  el  contrario  i  qué  necesidad  ténia  la  liiada 
de  la  carta  fulminante  de  Yaras  para  venir  al  suelo  ?  Por  su  mismo  peso  cayera  aquel 
tan  pobre  poema ,  al  modo  que  se  ban  sepultado  tambien  en  el  olvido  mas  profundo, 
sin  que  nadie  les  ayudase  a  caer,  las  anacreonticas  del  supuesto  Melchor  Diaz ,  los 
versos  y  demas  escritos  del  malhadado  Trigueros. 
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Iriarte.  —  Samaniego.  —  Prosaismo. 

Don  Tomas  de  Iriarte ,  que  tuvo  demasiada  intervencion  activa  y  pasivamente  en 
estas  contiendas ,  ocupaba  entonces  un  lugar  muy  distinguido  en  nuestra  literatura , 
debido  en  gran  parte  â  sus  talentos ,  pero  tambien  a  circunstancias  que  no  eran  ab- 
solutamente  literarias.  Todo  lo  que  una  razon  bien  formada ,  una  erudicion  escogi- 
da  ,  una  discrecion  natural  cultivada  con  el  trato  mas  urbano  de  la  corte,  podian 
procurar  de  regularidad ,  de  juicio ,  de  tersura  y  de  elegancia  â  un  ingenio  vivo  y 
despejado ,  otro  tanto  ponia  este  escritor  en  sus  obras ,  que  de  pronto  excitaron  no- 
tablemente  laatencion  publicay  le  dieron  mucha  nombradfa.  Pero  si  estas  calidades 
bastaban  para  ejercitarse  felizmente  en  los  géneros  medios  y  templados ,  no  asi  en 
los  que  exigen  mucha  elevacion  de  aima ,  gran  vuelo  de  fantasia ,  viveza  en  la  expre- 
sion  de  los  afectos,  gala  y  fuerza  en  los  colores,  numéro  y  flexibilidad  en  los  soni- 
dos.  De  estas  dotes,  que  son  los  grandes  y  verdaderos  medios  poéticos ,  Iriarte  ente- 
ramente  carecia.  Asi  es  que  siendo  poeta  frecuentemente  en  sus  fabulas  y  alguna  vez 
en  sus  epistolas ,  epigramas  y  poesias  ligeras ,  no  lo  es  nunca  en  el  poema  de  la  Mü- 
sica ,  que  es  mas  bien  un  tratado  que  un  poema  ;  no  lo  es  en  sus  descripciones  cam- 
pestres ,  faltas  donde  quiera  de  sencillez  ,  de  amenidad  y  de  balago  ;  no  lo  es  en  su 
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Guzman ,  imitacion  infeliz  de  un  modelo  ,  que  debiô  ser  el  ünico  ejemplar  en  su  gé- 
nero  ;  y  menos ,  en  fin ,  lo  es  en  su  traduccion  de  la  Eneida ,  de  la  cual  se  puede  decir 
que  comprendia  perfectamente  bien  el  sentido,  pero  no  la  poesia.  Difuso,  laxo,  frio, 
sin  color,  y  (  lo  que  es  mas  extrano  en  un  müsico)  falto  de  riimo  y  de  armonia 1 ,  aun 
cuando  sus  veisos  sean  teisos  y  elegantes,  ni  pinta,  ni  coninueve ,  ni  interesa;  y 
sus^  escritos  quetîan  como  ejemplo  y  escarmiento  de  cuanto  pierde  un  autor  cuando 
se  ehipena  en  seguir  sendas  à  que  su  natural  no  le  inclina ,  y  en  donde  no  le  bastan 
sus  fuerzas. 

Eran  sin  embargo  taies  su  auloridad  y  su  crédito,  que  Samaniego,  al  publicar 
por  el  mismo  tiempo  sus  fabulas  morales,  le  decia  al  frente  del  libro  tercero  de 
ellas  : 


Eu  mis  versos ,  Iriarte , 

Ya  no  quiero  mas  arte 

Que  poner  â  los  tuyos  por  modelo , 

A  competir  anlielo 

Con  tu  nümen  que  el  sabio  mundo  admira  , 
Si  me  prestas  tu  lira  ; 

Aquella  en  que  tocaron  dulcemente 
Müsica  y  poesia  juutamente. 

Esto  no  puede  ser  :  ordena  Apolo 
Que  digno  solo  tü  la  puises  solo. 
c  Y  porqué  solo  tü  ?  Pues  cuando  menos  , 
i,  No  lie  de  hacer  versos  faciles,  amenos , 

Sin  ambicioso  ornato  ? 


I  tGastas  otro  poético  aparato? 

Si  tü  sobre  el  Parnaso  te  empinases 
Y  desde  alli  cantases; 

Hifco  tramonto  de  epoca  alternera, 
Gongora  que  se  siga  te  dijera. 

Pero  si  vas  marchando  por  el  llano , 
Contândonos  en  verso  castcllano 
0  £  Cosas  claras ,  sencillas ,  naturales  ; 

V  Y  todas  ellas  taies 

Que  aun  aquel  que  no  enlicnde  poesia 
Dice:  eso  yo  tambien  nie  lo  diria; 

L  Porqué  no  he  de  imi tarte  ?  etc. 


Sin  cluda,  Samaniego,  en  obsequio  de  la  doctrina  que  predica  y  del  modelo  que 
admira,  se  estuerza  aqui  â  dar  el  ejemplo  con  la  régla;  y  lo  liace  en  versos  tan  nalu- 
rales  j  tan  llanos,  que  tocan  ya  en  triviales  y  rastreros.  Pero,  sin  insislir  enello, 
pot  los  respetos  que  se  le  deben,  podria  reponérsele  que  semejante  estilo  y  versifi- 
cacion,  propios  de  una  tabula,  de  una  epistola  fantiliar,  o  de  ml  cuento  alegre  y 
picaresco,  no  lo  son  en  modo  algtino  de  los  géneros  elevados  de  la  poesia,  donde 

Non  satis  est  puris  versum  perscribere  verbis. 

Podria  manifestârsele  tambien  que  él  mismo,  por  mas  que  diga,  no  signe  tan  pun- 
tualmente  las  huellas  del  escritor  madrileno.  El  no  ponia  en  sus  apôlogos  igual  cul- 
tura,  igual  limpieza  de  ejecucion,  igual  mérito  de  invencion  y  de  oportunidad  que 
el  que  luce  en  las  Fabulas  literarias  :  Samaniego  procédé  con  mas  abandono,  y  â  ve- 
ces  con  descuido  y  desalino  :  pero  <;con  cuanta  mas  gracia,  con  cuânta  mas  poesia 
de  estilo  cuando  el  objeto  lo  requiere,  con  cuanto  mas  jugo  y  fîexibilidad?  Iriarte 
cuenta  bien,  pero  Samaniego  pinta  :  el  uno  es  ingenioso  y  discreto,  el  otro  gracioso 
y  natural.  Las  sales  y  los  idiotismos  que  uno  y  otro  esparcen  en  su  obra  son  igual- 
mente  oportunos  y  castizos  :  pero  el  uno  los  busca,  el  otro  los  encuentra  sin  buscar 


4  Causa  cievtamente  maravilla  que  un  hom- 
bre  que  por  su  aficion  y  prâctica  en  la  müsica  de- 
biatener  un  oido  tan  delicado,  diese  principio  A 
su  poema  con  un  verso  â  quien  falta  la  cadencia 
y  acentuacion  de  tal;  y  quejamas  quisiese  corre- 
girle  sin  embargo  de  ser  tan  fâcil.  De  cualquiera 
modo  que  se  coloquen  haciendo  sentido  las  pala¬ 
bras  que  le  componen ,  résulta  siempre  un  verso 
bien  construido,  menos  en  la  combinacion  en  que 
él  las  puso  :  él  escribiô  : 

Las  maravillas  de  aquel  arte  canio 

lo  (pie  no  es  propiamente  verso ,  pudiendo  serlo 
de  estos  otros  très  modos  : 


Conto  las  maravillas  de  aquel  arte  : 

Canto  del  arte  aquel  las  maravillas  : 

Del  arte  aquel  las  maravillas  canto, 

Contâbase  cntonces  que  Huerta  recientemente  re- 
conciliado  con  Iriarte,  y  convidado  â  una  lectura 
del  poema ,  al  oir  cl  primer  verso,  y  extranando 
su  disonancia,  se  le  liizo  repetir  dos  veces,  pre- 
gunto  si  liabia  alli  alguna  errata,  y  viendo  que  el 
autor  no  conveuia  en  la  necesidad  de  reformarle, 
se  levantô  de  su  asiento,  y  dejo  la  concurrencia , 
sin  que  ni  el  ruego ,  ni  el  respeto ,  ni  considera- 
cion  alguna  le  pudiesen  reducir  A  que  continuase 
»  escucbando. 
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los,  y  parece  que  los  procluce  por  si  mismo  :  en  lin,  el  colorido  con  que  Samaniego 
viste  sus  pinturas,  y  el  ritmo  y  armonîa  con  que  las  vigoriza  y  les  da  lialago,  en 
nada  dafianjamas  al  donaire,  d  la  sencillez,  d  la  claridad,  ni  alclespejo.  Si  en  él  hu- 
biera  algo  de  mas  candor  é  ingenuidad,  si  descubriera  menos  malicia,  si  supiera 
elevarse  d  las  profundas  miras  y  grandes  pensamientos  morales,  d  que  sabe  remon- 
tarse  d  veces  La  Fontaine  sin  dejar  de  ser  fabulista,  si  diera  en  fin  mas  perfeccion  d 
sus  versos  cortos,  que  no  corren  cuando  los  escribe  solos  con  la  misma  gracia  y  flui- 
dez  que  cuando  los  combina  con  los  grandes,  séria  dificil  negarle  el  primer  lugar 
entre  los  mas  felices  imitadores  del  fabulista  frances.  Aun  asi,  <>quién  se  le  podrd 
disputar?  Por  opinion  y  por  uso  ya  sus  fabulas  se  ban  heclio  cldsicas,  no  hay  nifio 
que  no  las  aprenda  con  facilidad  y  con  gusto,  no  liay  hombre  liecho  que  no  les  ten- 
ga  alicion,  las  ediciones  se  repiten  d  porfia,  y  el  gran  calificador  del  mérito  de  los 
escritos,  el  liempo  ,  confirma  cada  dia  mas  el  feliz  desempefio  del  autor  en  el  ütil  y 
noble  objeto  que  se  propuso. 

*  Este  gusto  abandonado  y  natural,  introducido  y  autorizado  con  las  obras  de  estos 
dos  escritores,  fué  seguido  por  D.  Francisco  Gregorio  de  Salas ,  autor  de  algunos 
epigramas  cliistosos  y  del  Observatorio  Rùstico,  en  que  por  el  aprecio  y  amor  que 
el  autor  se  concilia,  se  desea  qiie  hubiese  mas  poesia  ;  por  D.  Vie  ente  Maria  Santi- 
banez,  traductor  de  la  Heroida  de  Pope,  con  cuyo  estilo  y  caracter  ténia  el  suyo  tan 
poca  analogîa  y  semejanza  ;  por  el  marques  de  Urena,  autor  del  poema  burlesco  de 
la  Posmodia  ;  por  el  conde  de  Noroha,  que,  exceptuada  la  Oda  à  la  Paz,  donde  le¬ 
vante  algun  tanto  el  tono,  lo  demas  que  escribiô  esta  tambien  en  este  estilo  ;  por 
otros  escritores  en  fin,  de  muclio  menos  nota,  y  tan  pronto  nacidos  como  olvida- 
dos. 

La  poesia  en  aquel  tiempo,  libertada  de  los  ültimos  delirios  del  culteranismo  apa- 
drinados  por  Huerta,  se  veia  expuesta  a  otros  vicios,  por  ventura  mas  contrarios  d 
su  naturaleza,  que  eran  el  prosaismo  y  la  flojedad.  La  mayor  parte  de  los  versos  que 
entonces  se  escribian,  d  fuerza  de  aspirar  d  la  llaneza,  d  la  claridad  y  d  la  sencillez, 
rayaban  en  los  términos  de  lo  bajo  y  lo  trivial.  Pensaban  sus  autores  que,  por  ha- 
ber  ajustado  sus  pensamientos  en  renglones  de  once  silabas,  con  alguna  cadencia 
métrica  y  buenos  consonantes  al  fin,  dispuestos  en  una  simetria  exacta  y  puntual, 
estos  renglones  eran  versos,  y  ellos,  por  consiguiente,  poetas.  Pero  Horacio  hadicho 
que  no  son  propiamente  poemas  aquellos  donde 

Acer  spiritus  ac  vis 
Nec  verbis  nec  rebus  inest  ; 

y  en  los  escritos  de  que  hablamos  ni  habia  fuerza  ni  vigor  en  los  pensamientos,  ni 
color  en  el  estilo,  ni  ritmo  en  las  palabras.  Esta  ültima  falla  es  la  que  menos  se  disi- 
mula  d  un  poeta  ;  porque,  como  siempre  se  le  supone  cantando,  y  por  medio  del  oi- 
do  se  lia  de  dirigir  al  corazon  y  d  la  fantasia,  résulta  que  la  parte  mûsica,  ô  llamese 
ritmo  del  discurso,  es  la  calidad  primera  y  la  mas  esencial  de  su  arte  y  de  su  ta- 
lento. 

Cuando  leemos  en  Yirgilio  : 

Jam  mihi  per  rupes  videor  lucosque  sonantes  I  Spicula:  tamquamhæc  sintnostrimedicina  furorisr 

Ire  :  libet  Partho  torquere  Cydonia  cornu  l  Aut  Deus  ille  malis  hominum  mitescere  discat , 

lo  que  llama  comunmente  la  atencion,  es  la  belleza  y  vivacidad  de  las  dos  imagenes 
primeras,  y  la  melancôlica  expresion  de  los  dos  sentimientos  con  que  se  termina  el 
pasage.  Pero  el  delicado  y  exquisito  gusto  con  que  estan  enlazadas  las  clausulas  que 
le  componen,  las  inllexiones,  los  cortes  suspensivos,  el  suave  y  querelloso  desalien- 
to  de  la  frase  final,  la  magia  prosddica,  en  fin,  que  anima  y  da  vida  d  todo  este  ad- 
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mirable  periodo,  sera  sentida  y  conocida  de  solo  aquellos  pocos,  cuya  aima  y  cuyo 
oido  simpaticen  en  algun  modo  con  el  aima  y  el  oido  de  Virgilio. 

Si  se  nos  preguntase  en  qué  consiste  este  ritmo,  responderiamos  con  un  elocuen- 
te  escritor  cuyas  ideas  aqui  resmnimos,  que  el  ritmo  consiste  en  un  conjunto  parti- 
cular  de  expresiones  delicadamente  escogidas;  en  una  distribucion  de  silabas  lentas 
ô  râpidas,  sordas  ô  agudas,  âsperas  o  suaves,  alegres  ô  melancélicas  ;  en  un  encade- 
namiento,  en  fin,  de  onomatopeyas  anâlogas  â  las  ideas  de  que  el  poeta  esta  fuerte- 
mente  poseido,  a  los  sentimientos  que  le  agitan,  â  las  iinâgenes  que  le  ocupan, 
â  las  sensaciones  que  quiere  producir,  â*la  naturaleza,  movimiento  y  carâcter 
de  las  acciones  y  pasiones  que  se  propone  expresar.  Asi  el  ritmo  es  la  imâgen 
de  lo  que  pasa  en  el  aima  del  poeta,  manifestada  por  las  inflexiones  de  su  voz, 
por  sus  degradaciones  sucesivas ,  por  los  pasages  y  tonos  diversos  de  un  dis- 
curso  :  don  natural  que  nace  de  la  sensibilidad  de  los  drganos  y  de  la  movilidad 
del  aima  ;  secreto  que  ni  se  aprende,  ni  se  comunica,  ni  puede  tampoco  reducirse  â 
réglas.  Lo  ünico  que  el  arte  puede  hacer  en  él  es  perfeccionarle  ;  pero  aun  esta  per^ 
feccion,  siendo  buscada,  tiene  un  no  sé  qué  de  preparacion  y  de  aparato,  queya  perju- 
dica  â  su  efecto.  El  ritmo  de  reflexion  agrada  siempre  menos  que  el  de  inslinto , 
porque  el  instinto  se  plega  de  suyo  â  las  infmitas  variedades  del  ritmo,  y  esto  â  la  re¬ 
flexion  no  le  es  fâcil.  De  aqui  nace  una  de  las  diferencias  que  los  grandes  humanistas 
hallan  entre  Homero  y  Virgilio,  entre  Ariosto  y  el  Tasso.  Sucede  igualmente  as! 
entre  nuestros  poetas.  Herrera,  que  busca  el  ritmo  con  tanto  esmero,  no  siempre 
acierta  â  encontrarle ,  mientras  que  sus  discipulos  Arguijo  y  Rioja  le  suelen  hallar 
con  mas  facilidad  ;  y  que  en  poetas  menos  perfectos,  pero  mas  naturales,  viene  â 
veces  por  si  mismo  â  colocarse  en  sus  versos,  como  sucede  â  veces  con  Lope  de 
Vega  y  Balbuena. 

El  estudio  y  el  gusto  que  se  adquiere  con  la  instruccion  pueden  senalar  el  sitio 
donde  conviene  poner  este  verso  : 

Por  el  puro,  adormido  y  vago  cielo  : 

tambien  podrân  dar  la  idea  de  empezar  un  soneto  a  una  batalla  naval  con  este 
otro  : 

Hondo  Ponto,  que  bramas  atronado  ; 

% 

pero  la  naturaleza  sola  es  la  que  dicta  la  acentuacion  verdadera,  el  ritmo  propio  de 
un  peiiodo  poético  entero  :  ellasola  es  la  que  ha  dictado  â  Balbuena  esta  octava,  en 

que  pinta,  en  las  ültimas  palabras  de  una  joven  que  se  muere,  su  desaliento  y  ago- 
nia  : 


Llamarme  con  delgadas  voces  siento 
Del  seno  oscuro  de  la  tierra  lielada  : 
Tristes  sombras  cruzar  veo  por,  el  viento , 
Y  que  me  llaman  todas  de  pasada  : 


Fâltanme  ya  las  fuerzas  y  el  aliento. 

;  Cielos  !  cuâl  deidad  tengo  agraviada , 

Que  en  medio  de  mi  dulce  primavera 
Con  tan  nuevo  rigor  quiere  que  muera? 


La  naturaleza  es  tambien  la  que  inspiré  â  Lope  de  Vega  estos  versos,  en  que  tan 

bien  retratados  estan  el  delirio  y  la  confusion  de  la  desdenada  Eco,  cuando  Narciso 
dice  repeliéndola  : 


Primero  se  verâ  firme  la  luna, 

Parado  el  sol,  constante  la  fortuna  , 

Y  yo  sin  aima,  que  â  mi  cuerpo  toques , 

Y  â  escuchar  tus  regalos  me  provoques  : 
Vete ,  loca  muger  !  vete ,  infelice  ! 


Eco  por  las  oscuras 
Sombras  de  aquellas  verdes  espesuras 
Tambien  huyendo  dice  : 

Vete,  loca  muger!  vete,  infelice! 

Hermosa  Uora ,  y  despreciada  muere ,  etc. 


Y  este  bellîsimo  trozo  tiene  tanto  mas  el  carâcter  de  inspirado,  cuanto  que  esta  con 
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fiindido  en  un  tropel  de  malisimos  versos  atestados  de  extravagancias  y  pedanle- 
rias.  i  Pero  qué  no  se  perdona  â  un  poêla  cuando  acierta  â  prodncir  esta  müsica 
divina?  Se  le  ve  â  veces  por  lograrla  sacrificar  hasta  la  propiedad  de  los  términos  ; 
y  el  hombre  sensible  que  le  escucha,  no  solo  le  perdona,  sino  que  le  agradece  tam- 
bien  este  sacrilicio.  Sin  esta  armonia  no  valen  ningunos  versos  la  pena  de  leerse, 
porque  carecen  de  movimiento  y  de  color.  EJla  es  la  que  da  â  los  escritos  una  gra¬ 
cia  siempre  nueva,  y  la  que  produce  ei  placer  que  se  siente  en  oir  6  declamar  bue- 
nos  versos,  aun  cuando  se  sepan  de  memoria  :  porque,  si  bien  pueden  retenerse 
las  ideas  y  las  imâgenes  no  as!  el  encadenamiento  de  las  intlexiones  fugitivas  de  la 
armonia.  Y  lo  peores  que  sin  la  facilidad  de  encontrar  esta  acentuacion,  no  solo 
no  se  escribe  bien  en  verso,  pero  ni  tampoco  en  prosa,  ni  aun  se  lee,  ni  se  liabla 
bien.  Todo  esto  se  hace  con  el  aima,  y  el  ritmo  que  la  retrata,  de  ella  nace  y  â  ella 
se  dirige.  Y  asî  cuando  un  poêla  es  seco,  duro  y  desabrido,  no  se  diga  de  él  que  no 
tiene  oido  :  lo  que  debe  decirse  es  que  no  tiene  aima. 

Disimulese  esta  digresion  a  la  necesidad  de  fijar  y  aclarar  ciertas  ideas  ;  y  téngase 
por  una  transicion  que  ocasiona  la  diferencia  observada  entre  los  poetas  de  que  aca- 
bamos  de  bablar  y  los  que  van  a  ser  el  objeto  de  nuestra  atencion  ulterior. 


ARTICULO  V. 


MELENDEZ.  — JOVELLANOS. 

Formâbase  entre  tanto  y  empezaba  â  florecer  en  Salamanca  el  ingenio  que  liabia 
de  dar  al  arte  un  rumbo  y  carâcter  enteramente  diverso ,  el  ünico  que  el  siglo  XYIll 
puede,  sin  recelo  de  quedar  vencido ,  oponerâ  los  liricos  espanolesde  los  siglos  an- 
teriores.  Imagination  viva  y  flexible ,  sensibilidad  ardiente  y  delicada,  tino  y  gusto 
en  observai’  los  accidentes  de  los  fonômenos  que  la  naturaleza  présenta  a  los  sentidos 
y  al  aima ,  un  espirilu  facil  â  la  exaltation  y  entusiasmo ,  en  fin  un  oido  exquisito  y 
delieado  para  sentir  y  prodncir  los  atraclivos  de  la  armonia,  fueron  las  dotes  con  que 
la  naturaleza  enriquecié  a  Melendez ,  y  que  los  excelentes  estudios ,  en  que  Cadalso 
le  sirviô  de  guia,  cullivaron  y  desenvolvieron  con  el  éxito  mas  feliz.  Ayudaba  â  ello 
desde  Sevilla  con  sus  continuos  avisos  y  exhortaciones  el  inmortal  Jovellanos ,  y  sos- 
tenianle  en  su  aplicacion  y  en  sus  esfuerzos  sus  dos  amigos  y  compafieros  el  festivo 
Iglesias  y  el  agusliniano  Gonzalez.  No  tardé  mucho  tiempo  en  salir  â  volar  con  sus 
propias  alas ,  y  en  recibir  las  palnias  debidas  a  su  laudable  anbelo  y  justas  esperan- 
zas  :  su  Batilo,  su  Odaci  las  Arles,  sus  Bodasde  Camacho  (queaqui  consideramos 
solo  por  su  aspecto  lîrico  y  no  por  el  dramâtico),  en  lin ,  el  tomo  de  sus  poesias  pu- 
blicado  en  1785,  fueron  otros  tantos  triunfos  que,  asegurando  los  progresos  y  el 
caracter  del  arte,  coronaron  al  autor  de  una  gloria  que  se  va  haciendo  mas  solida  y 
brillante  cada  dia ,  y  probablemente  no  perecerâ  jamas. 

Yeiase  sin  duda  en  aquellas  poesias  un  estilo  y  entonacion  semejantes  â  la  que  en 
los  versos  cortos  habian  puesto  Géngora  y  Yillegas,  y  â  la  que  en  los  mayores  usaron 
Garcilaso,  Luis  de  Leon,  Herrera  y  Francisco  de  laTorre;  pero  con  infinitomas 
gusto,  con  una  elegancia  mas  continua  y  mas  esmerada^  con  una  poesia  de  estilo 
mas  vigorosa  y  pintoresca ,  con  una  élection  de  asuntos  y  pensamienlos  liarto  mas 
interesanle,  efecto  necesario  y  natural  de  una  instruction  bebida  en  libros  y  en  au- 
lores  que  habian  venido  despues.  No  era  posible  â  Villegas  Lacer  una  anacreéntica 
tan  pura  como  la  de  el  Fiento ,  ni  â  Gongora  un  romance  tan  idéal  y  melancélico 
como  el  de  la  Tarde  ;  ni  a  ninguno  de  los  otros  escritores  tomar  un  vuelo  tan  alto  y 
tan  sostenido  como  el  que  se  admira  en  las  dos  odas  â  las  artes ,  en  la  fünebre  â 
Cadalso ,  y  en  la  de  las  Eslrellas.  No  es  mi  ânimo  aqui  preferir  talentos  â  talentos, 
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y  sacrificar  el  concepto  bien  merecido  de  los  padres  de  nuestra  poesia  en  las  aras  de 
su  sucesor,  porque  fué  mi  maestro  y  mi  ami  go.  Lejos  de  mi  tan  injusta  y  temera- 
ria  parcialidad.  Yo  comparé  sôla mente  las  obras  ,  y  hallo  que  el  escritor  moderno , 
si  bien  formado  por  el  ejemplo  de  los  antiguos ,  ha  podido  ,  ayudado  de  los  adelan- 
tamientos  del  tiempo  en  que  vivia ,  dar  mayor  interes  y  consistencia  à  sus  ideas , 
mas  grandeza  y  regularidad  â  su  composicion ,  mas  fuerza  y  seguridad  a  su  movi- 
miento.  -  s 

Nohay  duda  que  en  los  géneros  cortos,  especialmente  en  los  romances  y  anacreôn- 
ticas ,  ha  alcanzado  â  una  perfeccion  no  conocida  hasta  él ,  y  todavia  no  seguida , 
ni  aun  de  lejos ,  por  los  que  se  han  propuesto  seguirle.  La  opinion  no  le  es  tan  favo¬ 
rable  en  los  versos  mayores ,  y  en  los  géneros  de  mas  alta  y  grave  composicion  :  mas 
aun  cuando  pueda  concederse  facilmente  que  es  mucho  mas  perfecto  y  agradable  en 
los  unos  que  en  los  otros  ;  séria  injusto  negarle  el  tribu  to  de  gratitud  y  admiracion 
que  se  le  debe ,  por  el  gran  talento  que  mostrô  y  por  el  adelantamiento  que  supo  dar 
â  muchos  de  esos  géneros ,  en  los  cuales  podrâ  en  buen  hora  encontrârsele  desigual 
â  si  mismo ,  pero  no  menos  grande  si  se  le  compara  con  los  demas  escri tores.  Sus 
versos  endecasilabos ,  cuando  se  emplean  en  asuntos  bucôlicos  6  descriptivos ,  tienen 
todo  el  gusto  y  la  perfeccion  del  género â  que  corresponden.  Si  el  argumento  es  li- 
rico ,  cualquiera  que  sea  su  elevacion  ô  dificultad ,  Melendez  se  alza  y  se  iguala  con 
él ,  y  le  desempena  con  tanta  destreza  como  felicidad.  Su  estilo  en  todas  partes  esta 
lleno  de  poesia  y  de  color,  sus  versos  son  apacibles  y  sonoros ,  sus  periodos  en  gene¬ 
ral  bien  y  convenientemente  construidos  y  distribuidos ;  su  Batilo ,  en  fin,  sus  sil- 
vas,  sus  epistolas ,  algunas  elegias,  y  tantas  odas  excelentes,  asi  en  el  género 
templado  como  en  el  sublime ,  le  calificarân  siempre  de  un  poeta  de  primer  ôrden , 
aun  sin  el  auxilio  de  sus  anacreônticas ,  de  sus  romances  y  de  sus  idilios. 

Es  preciso  confesar,  sin  embargo,  que  su  carâcter  propendia  mas  â  la  gracia ,  â  la 
morbidez  y  â  la  ternura ,  que  al  vigor  y  â  la  energia.  El  carâcter  pastoril  que  ha  dado 
â  la  mayor  parte  de  sus  poemas ,  les  quita  el  halago  y  el  interes  de  la  variedad ,  y 
contribuye  tambien  â  darles  un  tono  de  afeminacion  y  de  molicie,  que  descontenta 
al  animo  por  poco  austero  que  sea.  Era  singular,  sin  duda  ,  su  talento  para  descri- 
bir  :  pero  le  sucede  lo  que  â  todos ,  que  es  abusar  de  lo  que  se  tiene  en  demasia,  y 
por  abundanle  da  en  difuso ,  y  por  volver  frecuentemente  â  unos  mismos  objetos 
en  cansado  :  bien  que  este  defecto  sea  por  ventura  mas  propio  del  género  que  del 
escritor.  En  las  composiciones  doctrinales  y  filosoficas  suple  la  falta  de  fuerza  con 
la  declamacion ,  y  lo  vago  de  las  ideas  con  el  lujo  del  estilo.  Por  ûltimo  en  la  parte 
de  invencion  y  composicion  déjà  siempre  algo  que  desear  r  el  interes  no  es  progre- 
sivo,  las  terminaciones  no  son  siempre  felices  y  bien  graduadas,  y  el  arreglo  del 
todo  no  corresponde  siempre  al  mérito  de  la  bella  ejecueion  en  cada  una  de  sus  par¬ 
tes.  Siente  bien ,  describe  bien,  cuenta  poco ,  y  dialoga  mal.  Nunca  debiô  arrojarse 
â  tratar  asuntos  que  no  estaban  ni  en  su  cuerda  ni  en  su  carâcter  ;  y  la  Caida  de 
Luzbel ,  el  Sistema  del  universo ,  la  lnmensidad  de  la  naturaleza,  y  otros  argu¬ 
ments  de  igual  clase ,  prueban  con  la  infelicidad  de  su  desempeno ,  que  si  el  objeto 
y  el  conjunto  de  las  ideas  cabian  en  los  principios  y  en  el  saber  del  autor,  no  se 
avenian  de  modo  alguno  con  los  medios  poéticos  que  poesia. 

Esta  desigualdad  en  sus  obras  se  notâra  menos  ,  y  su  gloria  fuera  harto  mas  pura, 
si  en  las  diferentes  ediciones  que  hizo  de  sus  poesias  liubiera  procedido  con  otro  es- 
mero  y  otra  severidad.  La  ültima ,  sobre  todo ,  que  él  dejô  arreglada  antes  de  mo- 
rir,  y  en  que  sus  editores  siguieron  puntualmente  sus  instrucciones ,  no  debiera  ya 
resentirse  de  tan  excesiva  indulgencia.  Y  asi  como  en  la  segunda  que  hizo  en  Valla- 
dolid  tuvo  la  resolucion  de  desechar  diferentes  composiciones  que  acusaban  dema 
siado  los  pocos  anos  y  la  inexperiencia  del  autor,  debiô  tambien  tener  en  la  ültima 
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la  misma  entereza ,  y  excluir  todo  aquello  que  el  tiempo  habia  ya  calificado  como 
poco  digne  del  resto  ;  con  tanta  mas  razon  cuanto  que  salia  enriquecida  de  tantos 
versos  nuevosy  exquitos.  Cuatro  volûmenes  deianacreénticas,  romances,  odas,églo- 
gas  y  elegias ,  todas  de  una  misma  pluma ,  y  las  mas  sobre  materia  campestre  y  pas- 
toril ,  son  por  cierto  demasiados  ;  y  no  era  facil ,  é  mas  bien  era  imposible ,  distri¬ 
bué  por  todos  ellos  el  interes  y  la  variedad  suficiente  para  poderse  leer  con  igual 
placer  que  estimacion.  Esto  obligaba  â  entresacar  de  todas  aquellas  obras  lo  que 
mereciese  la  unanime  aprobacion  de  la  razon  y  el  buen  gusto ,  y  desechanclio  irre- 
misiblemente  lo  demas ,  bacer  de  lo  escogido  solamente  dos  tomos ,  y  estos  dos  tomos 
fueran  de  oro. 

Al  fîjar  en  esta  época  literaria  la  vista  sobre  Melendez,  se  présenta  al  instante  â 
par  de  él  el  ilustre  Jovellanos,  como  amigo,  como  Mecenas  y  como  companero  en 
los  progresos  del  arte.  La  variedad  de  talentos  y  de  conocimientos  que  este  hombre 
insigne  poseia,  y  la  muebedumbre  de  trabajos  utiles  en  que  se  ejercité,  formarian 
un  cuadro  tan  singular,  como  interesante  y  glorioso  â  nuestras  letras  y  à  nuestra 
civilizacion,.si  este  fuese  el  lugar  propio  de  trazarlo.  Él  pertenecia  a  laelocuencia 
por  sus  bellos  elogios  ;  a  la  bistoria  por  su  discurso  sobre  los  espectâculos,  y  por 
mil  investigaciones  histdricas  sobre  nuestras  antigiiedades  ;  âlas  nobles  arl  es  por  su 
pasion,  por  su  gusto  exquisito  en  ellas  y  por  la  proteccion  que  les  daba;  â  la  eeono- 
mia  por  su  admirable  Ley  Agraria  ;  â  la  pobtica  por  sus  elocuentes  Memorias  ;  â  las 
ciencias  por  el  Instituto  que  fundd  ;  â  la  filosofia  por  el  grande  espiritu  que  animo 
todos  sus  trabajos  ;  â  la  virtud  por  los  ejemplos  de  dignidad,  de  justicia,  de  entereza 
y  de  amor  â  su  patria  y  â  los  hombres,  que  toda  su  vida  did  con  el  anbelo  mas  vivo 
y  con  la  constancia  mas  noble.  Era,  por  cierto,  un  espectaculo  tan  bello  y  grato 
como  raro  y  singular  ver  la  afluencia  de  todos  los  estudios,  de  todos  los  talentos,  â 
aquella  casa  que  parecia  el  asilo  y  eltemplo  de  las  musas.  El  artista  del  mismo  modo 
que  el  orador,  el  historiador  y  el  poeta,  el  jurisconsulte  y  el  economista,  el  hombre 
de  letras  consumado  y  el  alumno  que  apenas  empezaba ,  todos  eran  recibidos  con 
benevolencia  y  alicion  ;  todos  entendidos  y  contestados  en  su  lengua  y  en  su  ramo  : 
los  unos  recibian  avisos,  los  otros  lecciones,  otros  fomento,  algunos  auxilio,  y  todos 
placer  y  honor.  El  respeto  y  el  amor  que  se  conciliaba  con  este  atractivo  general  era 
consiguiente  al  bien  que  las  letras  y  las  artes  y  los  que  las  cultivaban  recibian  de 
esta  conducta  grande  y  generosa.  Todos  leamaban,  todos  le  veneraban,  y  una  mira- 
dade  aprobacion,  una  sonriza  de  Jovinoerala  recompensa  mas  grata  que  entonces 
podian  recibir  la  aplicacion  y  el  ingenio. 

Pero  aqui  le  consideramos  solo  por  sus  relaeiones  con  la  poesîa,  arte  que  siempre 
amô,  que  cultivé  en  muchos  de  sus  géneros  de  un  modo  siempre  apreciable  y  â 
veces  sobresaliente,  y  â  cuyos  progresos  puede  decirse  contribuyo  todavia  mas  con 
sus  consejos  y  su  inllujo,  que  con  su  ejemplo,  con  ser  este  tan  grande  y  poderoso. 
Comenzose  â  formar  en  Sevilla  al  mismo  tiempo  que  Melendez  en  Salamanca,  y  . 
amigos  comunes  les  hicieron  conocerse,  escribirse  y  formar  aquella  conexion  que 
duré  la  mayor  parte  de  su  vida,  y  que  tan  provechosa  fué  â  Melendez  y  tan  gloriosa 
âlos  dos.  Alb  escribié  su  Delincuente  honrado,  su  Pelayo,  su  traduccion  del  libro 
\°  d eel  Paraiso  perdido,  y  diferentes  poesias  liricas  que  corren  manuscritas.  En 
todas  estas  producciones  se  descubre  bien  el  talento,  el  sano  juicio,  y  las  buenas 
ideas  y  gusto  de  su  autor.  Pero  el  eslilo,  no  bien  formado  todavia,  es  mas  bien  una 
prosa  noble  y  cul  ta,  que  una  diccion  verdaderamente  poética  :  los  versos  no  tienen 
el  halago,  el  numéro  y  la  arm  onia  que  necesitan  para  herir  agradablemente  el  oido 
y  grabarse  en  la  memoria.  Los  cortos,  sobre  todo,  estan  generalmente  mal  cons- 
truidos,  faltos  de  gracia,  de  cadencia  y  de  rotundidad.  Quizâ  en  Sevilla  no  ténia 
con  quien  aconsejarse  oportunamente  cuandocomponia,  é  no  habia  podido  bacer  en 
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nuestros  poetas  el  estudio  necesario  para  adquirir  en  esta  parte  la  prâclica  que  le 
faltaba  :  quiza  el  trato  mas  frecuente  que  tuvo  despues  con  Melendez,  con  el  maes¬ 
tro  Gonzalez  y  con  otros  humanistas,  le  dio  lucesy  maximasque  élsupoaprovechar 
con  envidiable  destreza  :  lo  cierlo  es  que  hasta  que  compuso  la  Description  del 
Paulary  las  dos  saliras  que  tantas  veces  se  ban  reimpreso,  ni  sus  versos,  ni  su  es- 
tilo  tienen,  rïgorosamente  hablando,  elcarâcter  de  verdadera  poesia.  Ya  estoses- 
critos  lo  son  ;  y  por  la  belleza,  brio  y  perfeccion  con  que  estan  ejecutados,  el  autor 
pudo  ponerse  en  primera  linea  â  par  de  los  que  entonces  cultivaban  el  arle  con  mas 
acierlo  y  mayor  reputacion.  Pudieran  dolerse  las  musas  de  que  un  escritor  dotado 
de  tan  ventajosas  calidades  no  se  oeupase  exclusivamente  de  ellas.  Los  géneros  no¬ 
bles  y  elevados  à  que  él  por  carâcter  y  estudios  propendia,  ganâran  mucllo,  sin 
duda,  con  su  aplicacion  â  ellos.  Peroen  las  allas  y  nobles  atenciones  en  que  esluvo 
ocupado  sin  césar,  no  le  era  posible  frecuentar  nias  el  Parnaso,  y  solo  puede  con- 
siderarsele  como  un  ardiente  apasionado  de  los  ejercicios  de  las  musas.  A  ellas  de- 
biô  su  educacion  primera,  â  ellas  despues  sus  mas  dulces  distracciones,  â  ellas,  en 
fin,  la  eleganeia  y  la  armom'a  de  su  prosa  magestuosa  y  elocuente.  Eij  sus  brazos 
nacid  y  en  sus  brazos  tambien  puede  decirse  quemurid:  su  üliimo  escrito  fué  un 
canto  patriolico  â  los  Astures,  y  en  este  eco  de  su  voz  agonizante  resonaron  por  ul- 
tima  vez  en  los  labios  de  Jov ino  la  palria  y  la  poesia. 

ART1CULO  VI. 

DE  CIKNFUEGOS  Y  OTROS  POETAS.  —  CONCLUSION. 

Iglesias,  amigo  tambien  y  compafiero  de  estudios  de  Melendez,  signio  diverso 
rumbo  que  él,  y  con  sus  epigramas  y  ktrillas  ha  logrado  un  aplauso  general  y  bien 
merecido  Para  esta  clase  de  poesia  satirica  y  juguetona  su  talento  era  sin  duda  emi- 
nente,  y  â  nadie  cede  sino  â  Quevedo,  del  cual,  si  â  la  verdad  no  tiene  el  raudap  ni 
la  vivacidad  ,  tampoco  présenta  el  mal  guslo  y  las  extravagancias.  Faltole  estar  en 
un  tealro  mayor  para  dar  mas  extension  a  sus  miras  y  poder  tender  su  azote  sobre 
vicios  y  defectos,  que  en  el  retiro  en  que  vivia  no  podia  conocer  ni  adivinar.  Faltole 
tambien  mas  caudal  de  instruction  :  la  que  ténia  era  superlicial  y  poco  correspon- 
diente  â  la  época  en  (pie  escribia;  y  sus  estudios  se  limilaban  al  manejo  casi  exclu- 
sivo  de  los  poetas  antiguos  espanoles,  que  leia,  eopiaba,  y  aun  desmenuzaba  para 
aprovecharse  de  sus  fragmentos 1  .  Esta  exclusion  de  estudios  pudo  sin  duda  limitar 
el  caudal  de  sus  pensamienlos  y  de  sus  medios  ;  pero  le  aiianzd  una  calidad  poco  co- 
mun  entre  sus  contemporâneos,  la  de  ser  eminentemente  puroenla  diccion,  y  que 
todas  sus  frases,  palabras  y  modismos,  tan  castizos  como  claros,  pueden  usarsecon 
seguridad  y  conlianza.  A  lamisma  escuela  pertenece  el  agustiniano  Fr.  Die(jo  Gon¬ 
zalez  exacto  y  puntual  observador  del  lenguaje  y  formas  antiguas,  y  cuya  modesta 
ambicion  se  contenté  con  el  ütulo  de  liâbil  imitador  de  un  gran  poêla. 

Pero  de  todos  los  discipulos  de  aquella  escuela  fundada  por  Cadalso  y  tan  iluslra- 


4  Entre  la  confusion  de  papeles  que  dejô  al  mo- 
rirse  encontvaron  muclios  que  no  eran  mas  que 
centones  de  versos  de  diferentes  poetas  antiguos, 
unas  vecës  descompuestos ,  otras  literales ,  pero 
siempre  combinados  de  manera  que  formasen  un 
todo  regular.  De  esta  clase  son  algunas  de  sus 
odas,  y  la  mayor  parte  de  sus  villanescas,  desus 
dglogas  y  de  sus  idilios.  Las  principales  fuentes 
rflonde  bebia  para  este  trabajo  eran  Dalbuena  y 


Quevedo.  Ignôrase  el  uso  que  (.ensaba  liacer  en 
adelante  de  estos  estudios  :  y  sus  editoi'es  los  pu- 
blicaron  conforme  vinieron  en  sus  manos.  Lo  mas 
particular  es  que  en  ellos  lo  raro  y  extrano  de  la 
ejecucion  no  perjudicaâla  sencillez  del  pensa- 
miento  principal,  ni  â  la  regularidad  del  todo ,  ni 
â  la  gracia  en  las  letrillas,  ni  al  fuego  y  expresion 
melancôlica  de  la  oda  y  de  los  idilios. 
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da  por  Melendez ,  el  que  despues  de  este  liïico  insigne  lia  llamado  mas  la  atencion 
püblica ,  asi  para  la  crilica  como  para  el  aplauso,  es  Cienfuegos.  Los  lmmanistas 
afectan  ahora  traiarle  con  un  rigor  (auto  mas  extrano  ,  cuanto  mas  favorable  habia 
sido  la  acogida  que  sus  escritos  lograron  en  un  principio.  Los  animos  se  ballaban 
entonces  mejor  preparados  â  recibir  las  impresiones  que  les  daba  un  escritor,  entre- 
gado  lodo  a  la  ilusion  de  la  filanlropsa  mas  exallada,  â  las  sensaciones  deliciosas  y 
tristes  de  la  melancoba  mas  profuiida ,  y  defensor  valiente  de  todas  aquellas  virludes 
en  que  consisten  la  dignidad  y  la  elevacion  humana.  Su  imaginacion  tan  ardiente 
como  viva  se  ponia  fâcilniente  a)  nivel  de  eslos  sentimientos ,  y  los  ecos  en  que  se  ex- 
halaban  eran  tan  enérgicos  como  robuslos.  ISadie  le  excede  en  uerza  yen  vehemen- 
cia,  y  no  séria  mucho  decir  que  tampoco  nadie  le  iguala.  Aunque  el  fondo  de  ideas 
sobre  que  su  imaginacion  se  ejereila  puede  decirse  tomado  de  la  filosofia  francesa, 
no  ciertamenle  el  tono  ni  el  caraeter,  que  guardan  mas  semejanza  con  la  poesia  osiâ- 
nica  y  con  la  poesia  alemana.  Pero  si  el  estilo  ,  por  llevar  el  sello  robusto  y  fogoso  de 
su  îndole  y  de  su  ingenio,  se  bacia  respetar  de  los  lectores  ,  no  asi  la  diccion ,  â  que 
daban  cierto  aire  de  afectacion  y  exlraneza  el  uso  excesivo  de  palabras  compueslas, 
los  arcaismos  poco  necesarios ,  y  sobre  todo  las  frases  y  palabras  inventadas  por  el  es¬ 
critor  y  usadas  por  su  autoridad  parlicular.  Disimulâronse  de  pronto  estas  liberlades 
en  obsequio  de  las  nobles  miras,  grandeza de  pensamientos ,  bellas  imâgenes y  calor 
arrebatado  con  que  se  enriquecian  y  animaban  aquellos  versos,  de  un  caraeter  nue- 
vo  hasta  entonces  en  nuestra  poesia.  Melendez  a  la  sazon  habia  dejado  de  escribir  : 
D.  Leandro  Moratin  se  ballaba  fuera  de  Espana  :  otros  escrilores  que  entonces  co- 
menzaban  no  babian  adquirido  aun  ni  la  fuerza  ni  el  nombre  que  despues.  Asi  Cien¬ 
fuegos  ,  desde  que  empezaron  à  conocerse  sus  primeros  ensayos ,  parecia  la  sola  es- 
peranza  de  nuestro  Parnaso ,  y  los  amantes  de  las  musas  le  respetaron  y  saludaron 
como  â  tal.  Mucho  antes  de  que  sus  versos  saliesen  â  luz ,  uno  de  los  que  mas  agria- 
mente  los  ban  censurado  despues  decia  püblicamente  que  cuando  llegasen  â  im- 
primirse  tendria  la  Espana  un  poeta.  Jovellanos ,  tan  propio  por  su  caraeter  y  por  la 
propension  de  su  espiritu  para  juzgar  y  apreciar  los  nobles  cantos  del  nuevo  escri- 
lor,  decia  que  Cienfuegos  habia  pvesto  el  i>unto  mug  alto.  Realmenle  era  asi,  y  el  yerro 
de  este  poeta  consistia  en  haber  llevado  la  exaltacion  de  sus  ilusiones  y  sentimientos 
idéales  liasta  un  grado  dificil  de  ponerse  en  armonia  con  el  temple  de  los  dénias. 

Esta  aura  de  lavor  se  ha  convertido  despues  en  una  severidad ,  en  mi  opinion, 
injusta,  y  sin  duda  alguna  excesiva,  dandose  como  dificultosamente  el  titulo  de 
poeta  â  quien  por  ventura  el  defecto  real  que  manifiesta  es  el  de  serlo  en  demasia. 
Por  unaspocas  locuciones  ,  viciosas  si  se  quiere,  y  desdenadas  del  gusto  y  uso  co- 
mun,  se  le  tacha  de  escritor  extravagante  v  contagioso,  de  quien  lajuventud  debe 
huirsi  no  quiere  corromperse.  Yo  no  tralaré  aqui  ni  de  acusar  ni  de  defender  estas 
innovaciones  de  lenguaje,  porque  su  examen  no  es  de  este  lugaz;  pero  si  dire  que 
ellas  solas  no  constituyen  la  poesia  de  Cienfuegos  1 .  Cuando  se  baya  manifeslado 
que  sus  versos  no  lienen  ni  cadencia  ni  armonia,  que  estan  faltos  de  imaginacion  y 
de  fuego ,  que  sus  miras  son  pobres ,  sus  asuntos  malos ,  y  su  ejecucion  peor,  enton- 


4  Todo  poeta  que  tiene  que  fonnarse  una  dic¬ 
cion  porque  la  que  encuentra  heclia  no  le  basta 
para  la  expresion  de  lo  que  siente  6  de  lo  que  pin- 
t#,  por  mas  esmero  que  ponga ,  se  resiente  siem- 
pre  de  la  predileccion  que  da  â  ciertas  expresio- 
nes  6  palabras,  que  por  repetidas,  é  por  poco  con¬ 
formes  al  estilo  y  gusto  ûomun,  constituyen  lo 
que  se  llama  afectacion  6  manera.  Herrera  tiene 
la  suya;  Melendez  la  tiene  tambien,  y  d  Cienfue¬ 
gos  ha  sucedido  respectivamcnte  lo  mismo.  Todo» 


ellos ,  cual  mas ,  cual  inenos ,  presentan  un  vicio  : 
en  esta  parte,  que  sus  bnenos  imitadores  procuran 
evitar.  y  que  los  talentos  médiocres  exageran. 
Acaso  las  innovaciones  bêchas  por  Cienfuegos  no 
son  tan  extranas  por  si  mismas  como  por  el  lugar 
en  que  las  introduce;  y  lo  que  mas  le  ha  perjudi- 
cado  es  el  uso  que  ha  hecho  de  ellas  en  sus  trage- 
dias.,  género  que  por  su  naturalezase  presta  menos. 
que  el  lirico  d  setnejantes  tentalivas. 
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ces  podrâ  parecer  fundado  el  ceîio  con  que  se  le  mira.  Pero  los  dos  poemas  liricos  de 
el  Otono  y  de  la  Primavera ,  sus  bellas  epistolas  morales  y  afectuosas ,  el  primero  y 
°  tercer  acto  de  la  Zoraida ,  el  papel  de  Rodrigo  en  la  Condesa  de  Castilla ,  el  conjun- 
to  grande  y  magestuoso  que  présenta  el  Idomeneo ,  el  fâcil  desempeiio  del  Piiaco , 
tantos  trozos ,  en  fin ,  admirables  o  por  la  sentencia ,  ô  por  la  fantasia ,  o  por  el  calor 
de  la  expresion,  reclamarân  siempre  contra  esta  prevencion  injusta ,  y  ponen  al  au- 
tor  en  un  lugar  harto  eminente ,  para  que  su  nombre  pueda  ser  repetido  jamas  con 
indiferencia  6  con  desprecio. 

Melendez ,  Jovellanos ,  Cienfuegos  y  sus  imitadores  habian  introducido  en  la  poe- 
sîa  espanola  un  gusto  extraiïo  ,  que  parece  tomado  del  frances,  del  aleman  y  del  in- 
gles.  Otros  ban  seguido  diverso  camino ,  y  han  preferido  la  imitacion  italiana ,  cuyas 
formas  tienen  mas  analogfa  con  las  nuestras ,  y  por  lo  mismo  su  carâcler  ha  podido 
parecer  mas  puro  y  mas  natural.  La  indole  propia  de  esta  escuela  es  poner  todo  su 
esmero  en  la  puntual  simetria  de  los  métros ,  en  el  lialago  de  los  numéros ,  en  la  ele- 
gancia  y  pureza  del  estilo,  en  la  facilidad  y  limpieza  de  la  ejecucion.  Las  dotes  exte- 
riores  son  su  principal  cuidado ,  los  asuntos  y  los  pensamientos  no  tanto  :  por  manera 
que  no  siempre  se  encuentran  en  ella  la  elevacion ,  la  fuerza,  y  el  vigor  de  expre¬ 
sion  que  serian  de  desear.  Mas  no  por  eso  se  la  debe  tener  en  menos ,  si  es  cierto 
que  las  gracias ,  la  facilidad  y  la  mûsica  son  una  parte  tan  esencial  de  la  poesia.  Este 
estilo  a  lo  menos  en  gracias  y  en  halago  no  es  vencido ,  ni  por  ventura  igualado  de 
otro  alguno.  No  hacemos  aquî  mencion  de  los  escritores  que  mas  se  han  sefialado  en 
este  género;  porque  los  unos  aun  viven,  y  es  tan  corto  el  tiempo  que  ha  pasado  des- 
de  el  fallecimiento  de  otros ,  que  puede  considerârseles  todavia  como  vivos  ;  y  por 
mas  imparcialidad  que  se  guardase  al  hacer  el  examen  critico  de  su  carâcter  y  mé- 
rito  poético ,  la  censura  podria  parecer  contradiccion ,  y  los  aplausos  lisonja  L 

Si  despues  de  recorrido  este  periodo  se  preguntase  cuâles  son  los  progresos  que 
el  arte  debe  â  los  ingenios  que  le  han  cultivado ,  puede  responderse  que  la  poesia 
les  debe  todo,  pues  que  les  debe  su  restauracion  en  un  tiempo  en  que  ya  no  habia 
musas  en  Espafia.  Ellos  se  las  restituyeron  haciéndolas  cantar  con  un  tono  mas 
grave  y  sostenido,  en  composiciones  mas  esmeradas  y  regulares ,  y  con  formas  ,  en 
fin ,  mas  elegantes  y  decorosas.  El  apologo  es  todo  de  este  siglo  :  la  tragedia  clâsica 
lo  es  tambien;  y  lo  es  la  comedia  de  Terencio,  no  conocida  tampocO  en  toda  su  pu- 
i  reza,  hasta  que  con  tanto  aplauso  la  présenté  en  el  teatro  Moratin.  Hay  asimismo 
en  los  poetas  modernos  un  caudal  de  ideas,  de  documentos  de  filosofia  y  de  instruc- 
cion  que  no  se  encuentra ,  generalmente  hablando ,  en  los  de  los  siglos  anteriores. 
i  Pero  es  preciso  confesar  tambien  que  en  abundancia ,  en  facilidad  y  en  riqueza  de 
fantasia  no  pueden  competir  con  los  antiguos ,  y  que  en  esta  iiltima  época  el  raudal 
de  la  poesia  espaiiola  ha  sido  mas  escaso  con  menos  galas ,  menos  armonia ,  y  por 
consiguiente  con  menos  efecto  y  menos  agrado.  Las  causas  de  es^a  diferencia  son 
muchas  :  pero  aqui  solo  indicaremos  algunas. 

Atiéndase  primero  â  que  el  sistema  clasico,  seguido  constantemente  por  los  auto¬ 
res  de  este  siglo,  les  lia  quitado  mucha  parte  de  su  fuerza  para  volar  con  desahogo  y 
producir  con  profusion.  Corre  muclio  el  que  va  libre,  y  séria  injusto  exigir  igual 
osadia  y  presteza  del  que  tiene  que  ir  sujeto  â  tantos  otros  miramientos  de  convenien- 
cia  y  verosimilitud.  Vtnciérase  sin  duda  esta  dificultad,  a  mostrar  el  püblico  y  los 
poderosos  un  gusto  y  una  pasion  mas  declarada  en  favor  de  este  ramo  de  cultura. 
Pero  entre  los  que  han  tenido  en  sus  manos  los  destinos  de  la  Espaha  y  el  manejo  de 
sus  negocios ,  ninguno  ha  tenido  aiicion  particular  â  la  poesia,  pocos  han  querido  6 


A  De  estos  ültimos  escritores ,  como  que  en  cier-  I  han  escogido  y  puesto  algunas  pocsias  en  el  Apén- 
to  modo  pertenecen  à  la  época  de  que  se  trata ,  se  I  dice. 
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sabido  apreciarla,  muclio  menus  comprenderla.  De  aqui  la  estimacion  escasa,  el  nin- 
gun  fomento,  el  corto  estimulo  y  la  poca  émulation1  :  fenômeno  tan  natural  como 
necesario,  atendidos  los  progresos  que  iban  haciendo  cada  dia  entre  las  naciones  de 
Europa  de  una  parte  la  razon  ,  y  de  otra  parte  el  interes.  La  poesia,  hija  de  la  ima- 
ginacion ,  tiene  su  principal  valor  y  su  influjo  mas  poderoso  en  la  infancia  y  en  la  ju- 
ventud  de  los  pueblos ,  mas  sujetos  entonces  â  dejarse  vencer  de  los  prestigios  que  eL 
arte  lleva  consigo.  Pero  cuando  la  razon  empieza  â  prevalecer,  y  las  miras  de  utilidad 
a  dominar  en  los  ânimos,  ya  es  preciso  en  tal  caso  que  la  poesia  decaiga. 

Espana  en  el  siglo  XVIII  ha  empezado  â  pensar ,  â  analizar  y  â  calcular,  ha  tra- 
tado  de  adquirir  artes  utiles  y  productivas ,  de  fomentar  las  ciencias ,  sin  las  cuales 
estas  artes  no  pueden  sostenerse  ni  progresar,  y  de  ponerse ,  en  cuanto  le  fuese  posi- 
ble,  al  nivel  de  las  dénias  naciones  en  prosperidad  y  en  riqueza.  «ç-Cdmo  en  tal  es- 
tado  y  con  semejante  ahinco,  podria  dar  interes  y  atencion  a  estos  juegos  del  inge- 
nio,  que  sirven  de  distraccion  un  momento,  y  despues  no  se  estiman  y  se  olvidan? 
Tampoco  era  tan  rica  que  los  pudiese  pagar,  y  por  consiguiente  el  arte  falto  de  gloria 
y  de  recompensa,  no  podia  dejar  de  ir  â  menos2.  Solo  la  poesia  dramatica  por  su 
particular  carâcter  y  por  las  aplicaciones  necesarias  que  tiene ,  podia  en  taies  circuns- 
tancias  prosperar  :  pero  por  causas  cuya  explicacion  pertenece  mas  bien  a  la  liisto- 
ria  del  teatro  que  â  este  discurso,  no  podia  pasar  entre  nosotros  de  meras  tentativas. 
Cerrados  pues  todos  los  caminos  â  la  emulacion  y  â  la  prosperidad,  los  ingenios  que 
mas  prometian  se  ban  visto  obligados  â  abandonar  un  arte  que  tan  pooas  ventajas 
les  presentaba  :  y  se  han  entregado  â  otras  ocupaciones  que  ofrecian  mejor  perspec- 
tiva  â  su  ambicion  y  mayor  campo  â  sus  esperanzas.  Por  manera  que,  bien  consi- 
derado  todo,  es  aun  mas  de  adinirar  y  agradecer  lo  que  se  ha  liecho ,  que  de  culpar 
y  quejarse  de  lo  que  falta.  Los  poetas  sin  duda  han  sido  en  esta  época  menos  en  nü- 
mero  que  en  lo  pasado,  y  menos  grandes  si  se  quiere  :  pero  el  siglo  era  tambien  infi- 
nitamente  menos  poético  que  los  anteriores. 


<  A  esta  observacion  general  no  se  opone  el  pe- 
riodo  de  favor  que  lograron  las  artes  y  las  letras 
en  el  reinado  de  Carlos  III  :  este  periodo  fué  muy 
1  corto  ,  y  quince  anos  de  intermedio  ,  por  felices 
que  fuesen,  no  podian  contrapesar  el  influjo  si- 
;  niestro  de  todo  un  siglo. 

2  No  es  decir  con  esto  que  los  ingenios  fuesen 
despreciados  y  desatendidos  :  al  contrario ,  una 
gran  parte  de  los  que  mas  se  han  distinguido  ban 
sidoelevados  â  deslinos  importantes  y  honorificos 


por  solo  el  mérito  de  sus  estudios  y  de  sus  talen- 
tos.  Pero  cuando  Melendez  era  agraciado  con  una 
plaza  en  la  audienciade  Aragon,  Forner  con  otra 
en  la  de  Sevilla,  Cienfuegos  con  una  en  la  secre- 
tan’a  de  Estado,  y  otros  â  este  ténor,  ellos  en  buen 
hora  podian  ganarmucho  enfortunay  enconsi- 
deracion  civil  :  pero  el  arte  perdia  otro  tanto,  no 
pudiendo  y  a  contar  con  sus  trabajos  para  enri' 
quecer  su  caudal. 


SIGLO  XVIII 


POESIAS  I)E  DON  IGNACIO  DE  LUZAN. 


O 


ISacio  en  Zaragoza  â  28  de  marzo  de  1702,  de  uua  familia  muy  distinguida  en  aquelreino. 
La  niuerte  de  sus  padres  acaecida  en  su  primera  edad ,  y  los  disturbios  que  habia  en  Espana 
en  aquel  liempo  con  motivo  de  la  guerra  de  sucesion,  le  llevaron  â  Italia,  donde,  bajo  el 
amparo  y  al  cuidado  de  un  tio  suyo  liizo  sus  primeros  estudios ,  y  tomé  una  instruccion  muy 
amplia  en  humanidades ,  filosolia  y  derecho  civil.  Pero  la  literatura  y  la  poesia  fueron  sus 
ocupacioues  favoriias  ;  y  en  su  primera  juventud  se  ejercitaba  en  componer  versos  en  italiano 
y  en  latin ,  idiomas  que  poseia  como  si  fueran  propios  suyos.  Tambien  llegé  à  poseer  con 
mucha  perfection  el  frances,  el  aleman  yel  griego,  à  que  se  dedicô  despues  con  grande 
ahinco. 

Vuelfo  d  Espana  publicé  su  Poética  en  Zaragoza  en  17.77,  y  babiendo  venido  â  la  code 
fiupo  no  solo  con  sus  talentos  y  su  literatura,  sino  con  el  conocimiento  y  tino  que  hablaba  de 
los  negocios  püblicos ,  y  con  su  agradable  y  urbano  trato ,  granjearse  tal  concepto  de  capaci 
dad  y  despejo,  que  fue  sucesivamente  nombrado  en  1747  secretario  de  la  embajada  de  Pa¬ 
ris  ;  encargado  de  negocios  en  aquella  code  al  ano  siguiente,  y  vuelto  â  Espaiia  en  el  de  50 , 
consejero  de  hacienda  ;  superintendente  de  la  real  Casa  de  Moneda  de  Madrid  ;  y  poco  des¬ 
pues  tesorero  de  la  Biblioteca  real.  Al  tiempo  que  el  gobierno  le  destinaba  â  empleos  supe- 
riores  por  la  confianza  que  en  él  ténia,  fallecié  eu  Madrid  de  una  enferinedad  aguda  en  l(J 
de  marzo  de  1754. 

Ademas  de  su  Poética  compuso  diferentes  poesias,  algunas  de  ellas  publicadas  en  el  Par- 
naso  espanol  :  tradujo  del  frances  la  comedia  intitulada  La  razon  contra  la  moda  que  corn; 
impresa ,  y  del  italiano  algunas  opéras  de  Metastasio.  Publicé  tambien  en  prosa  las  Memorias 
literarias  de  Paris ,  y  algun  otroopüsculo  sobre  materias  de  critica,  historia  y  literatura;  y 
de;ô  otros  diferentes  escritos  de  que  se  hace  mencion  en  la  juieiosa  vida  que  se  lee  al  frente 
de  la  ültima  edicion  de  su  Poética.  Fué  de  la  academia  Espanola,  de  la  de  la  Historia,  y  de 
la  de  san  Fernando  :  los  mas  senalados  hombres  de  letras  que  habia  en  Espana  en  su  tiempo 
lueron  sus  ainigos ,  y  en  gran  parte  sus  discipulo.s  :  y  atendidos  su  caracter  y  prendas  virtuo- 
sas,  sus  talentos  y  sus  estudios ,  el  noble  uso  que  hizo  de  ellos,  y  sus  servicios  al  estado,  es 
sin  duda  uno  de  los  hombres  que  mas  bien  bicieron  en  aquella  época  â  su  patria  y  à  las  le¬ 
tras,  y  nad.'e  niieula  su  nombre  sino  con  aprecio  y  veneracion. 


CANCrON  1. 

A  IiA  COAQÜ1ST A  DK  OHAJI . 

Ahora  es  liempo,  Euterpe,  que  templemos 
El  arco  y  cuerdas,  y  denuestro  canto 
Se  oiga  la  voz  por  todoel  emisfero; 

Las  vencedoras  sienes  coronemos 
Del  sagrado  laurel,  al  que  es  espanto 
Debiufiel  mauritano,  al  Marte  ibero. 

Ya  i  para  cuândo  quiero 

Los  himnos.de  alegria  y  las  cancioues, 


Premio  no  vil  que  el  coro  de  las  nueve 
A  las  fatigas  debe, 

Y  al  valor  de  esforzados  corazones? 
i.  Para  cuândo  estarâ,  Musas,  guardado 
Aquel  furor  que  bebe 
Coulas  ondas  suavisimas  mezclado 
De  ia  Castalia  fuente  el  labio  solo 
De  quien  tuvo  al  nacer  propicio  â  Apolo? 

[Jna  sel  va  de  pinos  y  de  abetes 
Cubriô  la  mar,  angosta  à  tanta  quilla  : 
Para  henchir  tanta  vêla  faltô  vient:)  : 

De  tlâmulas  el  aire  y  gallardetes 
Poblado  divisé  desde  la  orilla 


m  P0ES1AS 


Pâlido  el  africano  y  sin  aliento  : 

Del  hümedo  elemento 
Dividiendo  los  liquidos  cristales, 

Y  blandiendo  Neptuno  el  gran  tridente, 
Alzô  airado  la  frente 

De  ovas  coronada  y  de  corales  : 
l  Quién  me  agobia  con  tanta  pesadumbre 
La  espalda  ?  i  Hay  quién  intente 
Poner  tal  yez  en  nueva  servidumbre 
Mi  libre  imperio?  O  ^por  ventura  alguno 
Me  le  quiere  usurpar?  i  No  soy  Neptuno? 

Asi  decia  el  dios  :  las  cspanolas 
Proras  en  tanto  del  undoso  seno 
Iban  cortando  la  salada  espuma  : 

Humildes  retirâbanse  las  olas, 

CéDro  por  el  cielo  ya  sereno 
Batia  en  torno  su  ligera  pluma. 
i A  dônde  ira  la  suma 
De  tanto  alado  pino  ?  i  Hay  otro  mundo 
Qaeel  espanol  intrépido  someta? 

I  Hay  otros  que  acometa 
Riesgos  por  el  océano  profundo  ? 

Si  es  que  al  soberbio  ingles  moverâ  guerra, 
O  si  verâ  otra  vez  la  Etnisia  tierra  ? 

I A  dônde  ha  de  ir,  sino  es  doude  le  llarna 
La  santa  fe,  la  verdadera  lama? 
Estremeciôse  el  africano  suelo, 

Y  temblaron  de  Oran  torres  y  almenas, 

Del  formidable  vencedor  â  vista  : 

En  vano  â  la  mezquita  errôneo  celo 
Trae  madrés  y  esposas  de  horror  Uenas 
A  rogar  que  Mahoma  las  asista. 

No  hay  poder  que  résista 

Al  impetu  y  ardor  del  leon  de  Espana, 

Que  vino,  viô  y  venciô  ;  y  el  agareno 
Probô  de  susto  lleno 
A  un  tiempo  amago  y  golpe  de  su  sana  : 
Cual  suele  ver,  no  sin  mortal  desmayo 
Rasgarse  en  ronco  trueno 
Las  pardas  nubes,  y  abortar  el  ravo, 

El  pasmado  pastor,  y  todo  junto 
Arder  cielo  y  encina  â  un  mismo  punto. 

Reconoccn  los  bârbaros  adarves 
El  ya  noto  pendon  que  se  enarbola 
Con  armas  de  Castilla  y  celtiberas  : 

Gimen  de  pena  y  rabia  los  alarbes 
Al  ver  que  el  viento  plâcido  tremola 
Con  respeto  la  cruz  de  las  banderas. 

De  escuadras  lisonjeras 

De  alados  paraninfos  cortejada 

Entra  la  Fe  triunfante  por  las  puertas, 

Ahora  de  nuevo  abiertas 

Por  el  celo  de  Espana  y  por  su  espada. 

Huye  del  Alcoran  el  falso  rito, 

Y  abandona  desiertas 

Las  mezquitas  infâmes  j  y  bendito 
El  lugar  profanado  y  templo  inculto . 
Vuélvese  â  consagrar  en  mejor  cuit©. 

Estas,  o  noble  Espana,  son  tus  artes. 

Al  cielo  dirigir  gucrras  y  paces, 


Pelear  y  vencer  solo  por  Cristo  : 

Del  orbe  entero  ya  las  cuatro  partes 
Siempre  invencibles  discurrir  tus  haces 
Por  la  sagrada  religion  ban  visto. 

Por  ti  desde  Calisto 

Hasta  el  opuesto  polo  en  trecho  inmenso 
Al  verdadero  Dios  el  indio  adora, 

Y  el  que  en  la  tierra  mora 

Donde  al  cruel  Pluton  se  daba  incienso. 

Por  ti  del  Evangelio  arrebolada 
Con  mejor  luz  la  aurora 
Del  Ganges  sale,  y  por  ti  da  la  entrada 
A  nuestra  fe  la  mas  remota  playa 
Del  Japon,  de  la  China  y  de  Cambaya. 

Por  ti  de  hoy  mas  el  bârbaro  numida, 

El  de  Getulia,  y  el  feroz  Masilo 
Dejarân  la  impia  secta  y  ritos  vanos  : 
Renacerân  â  mas  felice  vida 
Cuantos  habitan  entre  Lixo  y  Nilo 
Abrazando  la  ley  de  los  cristianos. 

Con  tratos  mas  humanos 
El  togado  espanol  pondra  sus  leyes 
Entonces  al  morisco  vasallage; 

Y  parias  y  homenage^ 

Recibirâ  de  los  veneioos  reyes. 

La  piedad,  el  valor,  la  verdadera 
Yirtud  y  el  nuevo  trage 
Aprenderâ  la  Libia  prisionera; 

Y  sabiendo  imitar,  sin  otra  cosa. 

Su  misma  esclavitud  la  harâ  dichosa. 

Sulcarâ  el  industrioso  comerciante 
El  libre  inar  Tirreno  y  el  Egéo, 

Sin  temor  de  mazmorra  ô  de  grillete  : 
i  Si  dire  lo  que  mandas  que  ahora  cante, 

O  Fcbo,  ô  dejaré  que  lo  que  veo 
Claro  en  la  edad  futura  otro  interprète  ? 

El  andaluz  gineté 
Beberà  del  Cedron,  el  sauto  muro 
Libertado  sera  ;  y  el  fiel  devoto 
Podràcumplir  su  voto. 

De  tiranos  insultos  ya  seguro. 

Tendra  la  Espana,  mas  que  un  tiempo  Roma, 
De  su  imperio  en  el  coto, 

El  marfil  indio  y  el  sabéo  aroma 
Para  las  aras  y  el  sagrado  fuego; 

Yen,  o  dichosa  edad,  pero  ven  luego. 

De  tu  antiguo  valor  asi  no  olvides 
Los  ilustres  ejemplos,  patria  mia , 

Lejos  del  ocio  y  de  extranjera  pompa  : 

Ame  el  fuerte  mancebo  armas  y  lides, 

Y  en  vez  de  afeminada  melodia 
Gustesolo  del  parche  y  delà  trompa. 

Ambos  liijares  rompa 

Con  la  espuela  el  bridon  :  con  pecho  fuerte 
Entre  polvo,  humo  y  fuego  â  verse  aprenda  , 

Y  por  la  brecha  ascienda 

A  buscar  y  vencer  la  miçqQLa  muerte  : 

O  aprenda  â  domeüar  del  mar  la  furia, 

O  à  moderar  la  rieuda 

Del  gobierno  politico  en  la  curia. 
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Dejando  en  guerra  y  paz  clara  memoria  : 

Asi  se  sube  al  templo  de  la  gloria. 

Pues  ya  tanto  tu  vuelo  se  remonta, 

Cancion  lijera  y  pronta, 

Ve  de  Oran  â  la  playa, 

Y  alla  tambien  contigoal  campo  vaya 
Este  aplauso  primero  : 

Y  di  en  mi  nombre  al  vencedor  ibero. 

Que  si  por  dicha  tanto 

Como  ya  su  valor  puede  mi  canto, 

Sin  que  el  tiempo  ô  la  envidia  al  fin  lo  estorbe, 
Sera  eterna  su  fama  en  todo  el  orbe. 

CANCION  IL 

A  LA  DEFENSA  DE  ORAN. 

Dame  segunda  vez,  Euterpe  amiga. 

Bien  templada  la  lira  y  nuevo  aliento. 

Que  alcance  â  referir  nuevas  hazanas  : 

Ya  de  Oran  y  de  Ceuta  las  campanas 
Ofrecen  otra  vez  alto  argumento 
Que  â  renovar  aplausos  nos  obliga. 

El  Africa  enemiga 

Ya  produce  otras  palmas  y  laureles 

Para  adornar  del  espanol  la  frente. 

Tü,  divina  Piéride,  consiente 
Que  del  furorsagrado  con  que  sueles 
Grandes  héroes  cautar,  y  sus  renombres 
A  pesar  del  olvido,  entre  los  hombres 
Inmortales  hacer,  pida  hoy  no  poco  : 

Es  justa  la  razon  por  què  te  invoco. 

Como  la  generosa  âguila  altiva 
Sobre  las  vagas  aves  hecha  reina, 

Y  que  sirve  al  Tonante  el  prouto  rayo, 

Si  de  su  arrojo  en  el  primer  eusayo 
Culebra  arrebatô  que  escamas  peina , 

Y  erguida  la  serviz  su  furia  aviva  ; 

En  vano  ya  cautiva 

De  la  garra  feroz  silba  y  forceja 
Que  el  ave ,  unas  y  pico  ensangrentada 
No  suelta  mas  la  presa,  y  remontada 
Por  la  région  suprema  el  vuelo  aleja , 

Hasta  que  al  monstruo  el  fiero  orgullo  abatej 

Y  destrozado  en  desigual  combate, 
Palpitando  algun  miembro  en  tierra  yace  ; 
Lo  demas  en  elaire  su  hambre  pace  : 

Asi  la  osada  juventud  de  Espana 
Contra  el  moro  obstinado  ahora  defiende 
Las  conquistas  debidas  â  su  brio. 

En  vano  el  y  a  perdido  senorio 
La  descendencia  de  Ismael  pretende 
Recobar  con  la  fuerza  6  con  la  mana. 

Verâse  la  campana 

De  marruecos ,  de  Argél  y  Terudante 
De  pürpura  tenida  y  rios  rojos  : 

Revolcarâ  los  bârbaros  despojos 


Al  mar  del  mediodia  y  al  de  atlante, 
Destinados  juguete  al  Euro  y  Noto  : 

Cuando  despues  sulcare  algun  piloto 
Las  playas  hasta  dondé  fué  Cartago, 
Conocerâ  en  los  huesos  el  estrago. 

Es  dificil  empresa  al  enemigo 
La  firmeza  vencer  de  taies  pechos, 

Que  honra  solo ,  valor  y  fe  respiran  : 

Ya  vulgares  ejemplos  no  se  admiran  ; 

Ya  del  brazo  espanol  no  salen  h  échos 
Sin  conducir  la  heroicidad  consigo. 

Del  infeliz  Rodrigo 

No  dura  mas  el  ocio  y  muelle  trato  : 

Entre  noble  vergüenza  y  rabia  lucha 
Cualquiera  de  nosotros  cuando  escucha 
El  nombre  pronunciar  de  mauregato. 

Ya  en  defender  circunvalado  muro , 

Con  varia  muerte  es  del  ibero  duro 
Propio ,  innato  el  teson ,  del  cual  arguyo 
Que  séria  obstinado ,  â  no  ser  suy  o. 

I  O  Cantabria  feroz  !  i  O  de  Sagunto 
Inflexible  valor  1  i  O  gran  Numancia 
Cuyas  pérdidas  hoy  son  nuestra  gloria  ! 
Siempre  que  se  renueva  la  Victoria 
De  nuestra  herôica  indômita  constancia  , 
Falta  voz  â  la  fama  en  tal  asunto. 

Cuando  el  extremo  punto 
Llegô  del  hado,  el  fiero  numantino 
Al  fuego  se  arrojô  de  rogos  varios, 

Dejando  admiracion  â  los  contrarios  ; 
Trofeos  no  ;  que  el  vencedor  latino , 

Cuyo  valor  no  en  vano  se  eterniza, 

Solo  pudo  triunfar  de  la  ceniza  : 

No  haga  otra  gente  de  constancia  alarde  ; 
Que  â  esto  no  llegô  nunca  ;  ô  llegô  tarde. 

Nace  del  fuerte  el  fuerte ,  y  de  la  interna 
Virtud  del  padre  toma  el  becerrillo 
Que  en  las  dehesas  de  Jarama  pace. 

I  Acaso  alguno  viô  jamas  que  nace 
Del  âguila  feroz  triste  cuclillo , 
Nocturnobuho  ô  palomita  tierna  ? 

Como  en  cadena  eterna 
Se  eslabona  el  valor,  y  la  prudencia 
Se  infunde  al  espanol  de  sus  pasados  : 

De  aquellos  ascendientes  celebrados 
Esta  naciô  valiente  descendencia , 

De  quien  ahora  tiembla  el  mauritano  : 
Despues  vendrân  ,  y  no  lo  espero  en  vano, 
Emulândose  en  glorias  y  en  efetos 
Los  hijos  de  los  hijos  y  los  nietos. 

Cancion,  si  yo  pudiese,  bien  querria 
Hacer  de  modo  que  tu  voz  oyese 
La  zona  ardiente,  la  templada  y  fria  ; 

Y  que  en  tus  alas  fuese 

La  fama  de  mi  patria  y  sus  trofeos 

A  los  pueblos  del  Indo,  â  los  Sabeos , 

A  los  de  Arauco ,  Taura ,  Ida ,  Erimanto  : 
Pero  no  son  tus  alas  para  tanto. 
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LEIDA  EN  LA  ACADEMIA  DE  LAS  NOBLES  ÀfiTES  ANO 

de  1  755. 

Ya  vuelve  el  triste  invierno 
Desde  el  contin  del  Sârmata  aterido 
A  turbar  nuestros  claros  horizontes 
Con  el  cenudo  aspecto  y  faz  rugosa 
Con  que ,  à  influjo  de  la  osa , 

Manda  inlratable  en  los  Rifeos  montes 

Y  en  la  Zembla  polar;  donde,  temido 
Senor  de  eterna  nieve  y  hieîo  elerno , 

Con  tirano  gobierno 

La  entrada  nicga  à  todo  trato  bumano  ; 

El  piloto  holandes  se  atreve  en  va  no, 

Avido  pescador  del  ceteinmenso, 

A  surcar  codicioso 
El  piélago  glacial  :  el  frio  intenso 
Para  su  rumbo ,  y  déjà  riguroso 
En  remota  région  lejos  del  puerlo 
La  quilla  inmoble  el  navegante  yerto. 

La  hermosa  primavera 
Desterrarâ  al  invierno ,  coronada 
La  bella  frente  de  jasmin  y  rosa , 

Cual  iris  que  en  las  nubes  aparece  : 

Se  alegra  y  reverdece 
A  su  vista  la  tierra  ;  y  olorosa 
Récréa  los  sentidos ,  revocada 
La  lozania  y  juventud  primera. 

Poco  antes  prisionera 
La  fuentecilla  de  enemigo  hielo, 

Ya  entonces  libre  fertiliza  el  suelo 

Y  nuevas  yerbas  alimenta  y  cria  : 
llobles,  hayas  y  pinos 

Vuelven  â  hacer  la  selva  mas  umbrta  ; 

En  tanto  al  aire  mil  suaves  triuos 
Esparcen  las  canoras  avecillas. 

Mas  agradables  cuanto  mas  sencillas. 

Sucederâ  el  estio  ; 

A  cl  can  fogoso  y  cl  Ieon  rugiente 
Marchitarâ  la  verde  pompa  y  flores , 

Y  agotarâ  à  la  fuente  sus  cristales  :• 

Asi  bienes  y  males 

Mezcla  prôvido  cl  cielo  :  moradores 
ilay  en  la  fria  zona ,  hay  en  la  ardieute 
Sufriendo  extremos  de  calor  y  frio. 

Su  vario  senorio 

Ejerce  en  todo  la  inconstant  e  suerte  : 

ISace  sujeta  â  sucesiva  muerle 
Lada  estacion  :  murid  la  antigua  gloria 
De  Iloma  y  de  la  G  recia  , 

Cuvas  soberbias  ruinas  y  memoria 
'l'anto  la  fama  lisonjera  aprecia  : 

Que  al  impulso  fatal  de  las  edades 
Mueren  tambiem  los  reinos  y  ciudades. 

Solo  la  virtud  bella , 

Hija  de  aquel  grau  Padre ,  en  cuya  mente 
De  todo  bien  la  perfeccion  se  encierra , 


Constante  dura  sin  mudanza  alguna  : 

En  vano  la  fortuna 

Hace  contra  su  paz  rabiosa  guerra , 

Cual  contra  firme  escollo  inütilmente 
Rompe  cl  mar  sus  furiosas  ondas  :  ella  , 
Como  la  fija  estrella  , 

Que  el  rumbo  ensena  al  pâlido  piloto 
Cuando  mas  brama  el  aquilon  y  el  noto , 

Al  puerto  guia  nuestro  pino  errante. 
i,  Quién  con  esto  se  acuerda 
De  envilecer  su  plectro  résonante 
Ponde  de  vista  la  virtud  se  pierda  ? 

O  un  falso  bien  ,  6  un  enganoso  halago 
Sirva  de  asunto  al  caulo,  y  mas  de  estrago 
No,  no;  lejos  aparté 
Apolo  del  Parnaso  error  tan  ciego, 

Y  eu  sus  sagrados  bo  ques  no  resuene 
Sino  pura  armonia  y  casto  acento  ; 

Con  severo  instrumento 

Calzado  el  gran  coturno ,  elairellene 
De  trûgico  terror  Leghinto ,  el  griego 
Canto  emulando  en  seucillez  y  en  arte  r 
Yo  cantaré  de  Marte 
Las  hcrùicas  bazanas ,  que  gloriosos 
Acabaron  los  liijos  generosos 
De  nuestra  Espana,  y  llenaré  la  estera 
De  aplamos  de  su  fama  : 

Y  sin  ser  por  afecto  lisonjero. 

Mi  voz ,  creciendo  la  apoliuea  llama  > 

Me  oirân  remotos  climas  admirados 
Celebrarnuevos  hecbos  ignorados. 

Mas  Febo  en  estedia 
No  me  permite  que  de  Marte  airado 
Cante  las  obras  y  cl  furor  horrendo. 

Ni  estragos  tristes  desus  armas  lieras.. 
Cedan  palmas  guerreras 
A  pacifica  oliva ,  y  el  estruendo 
Militai*  se  convierta  mejorado 
En  apacible  inétrica  armonia. 

A  ti  la  lira  mia , 

Noble  Academia ,  boy  se  consagra  solo;. 

A  ti  me  manda  celebrar  Apolo, 

Y  que  â  tus  bellas  hijas  floreciente 
Corona  teja  amiga 

La  poesia  para  ornar  su  frente , 

Premio  no  vil  de  toda  su  fatiga  : 

Loipie  no  puede  el  oro  el  verso  puede 
Que  el  dar  eterna  fama  â  todo  excede. 

La  luz  y  sombras  dieron 
Feliz  principio  y  ser  â  la  Pintura  ; 

Creciô  su  gracia  el  vario  colorido , 

Y  el  arte  del  escorzo  y  perspectiva  : 

Solo  el  taeto  en  la  viva 
Imitaeion  de  objetos  lo  fingido 
Puede  rcconocer ,  y  la  estructura 
Que  artiticiosas  lineas  compusieron. 

Cuanto  los  ojos  vieron , 

Cuanto  ideô  la  fantasia ,  fteles 
Iinitadores  copian  los  pinceles , 

A  un  lienzo  dando  bnlto,  aima  y  acciones; 
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Y  con  arte  que  admira 
Movimientos,  afectos  y  pasiones 

De  gozo ,  de  dolor ,  miedo,  amor ,  ira; 

Y  si  le  falta  bablar,  la  vista  duda  « 

Como  tal  perfection  puede  ser  muda. 

Cou  cincel  primoroso. 

Noble  Escultura,  igual  sabes  los  duros 
Mârmoles  animar;  y  afectoblando 
Diestra  inspirar  en  inodelados  bustos. 

Tus  palacios  augustos, 

O  grande  Arquitectura,  levantando 
Arcos,  teatros  y  soberbios  rnuros, 

Sabes  tu  nombre  eternizar  famoso. 

Auu  del  Rodio  Coloso 

Dura  la  admiracion ,  y  la  romana 

Gente  emalza  al  autor  de  la  Trajana 

Columna  :  aun  vive  el  nombre  de  Lisipo  : 

Aun  vive  Apeles ,  claro 

Amigo  del  gran  hijo  de  Filipo  ; 

Y  viven,  âpesar  del  tiempo  avaro, 

Praxitelas  y  Zeuxis,  y  el  que  quiso 
Todo  el  arte  apurar  en  su  Jaliso. 

Pero  que  lin  la  aquea 
Fama  me  acuerda  nombres  y  memorias 
De  anliguos  siglos ,  cuando  ya  los  cielos 
Me  ofrecen  nuevo  asuuto  en  nuestra  Iberia  ? 
El  arte  â  la  materia 
Excédé  con  primores  y  desvelos 
En  este  real  albergue,  en  quien  las  glorias 
De  Espana  cifra  una  ingeniosa  idea. 

Tal  es  justo  que  sea 

La  esfera  y  centro  de  sus  grandes  reyes , 

Para  dar  desde  aqui  suaves  leyes 
A  los  dos  obedientes  emisferios. 

Aqui  al  vivo  esculpidos 

Por  el  cincel  de  artifices  esperios 

Respiran  reyes  siempre  csclarecidos; 

Y  el  primero  es  Fernando,  en  cuya  guarda 
Ruge  un  leon  y  su  senal  aguarda. 

Mas  i  cuâl  fan  peregrina 
Fâbrica  suntuosa  se  levanta 
Obra  de  docta  mano?  i  A  quien  dedica 
Un  magnifico  celo  el  nuevo  templo? 

De  tan  devolo  ejemplo 
La  universal  aclamacion  publica 
El  iutento  piadoso,  y  de  la  santa 
Education  los  frutos  adivina. 

A  aquel  que  de  la  Alpina 
Grey  fué  pastor  celoso,  al  grande  Sales 
Consagra  estas  memorias  iumortales 
De  una  gran  reina  la  piedad  profusa. 


Permite  que  en  tus  sienes 
Entrelace ,  senora ,  humilde  musa 
E  ta  hiedra  à  los  lauros  que  ya  tienes. 

En  tanto  que  con  plectro  mas  sonoro 
Se  oeupa  eu  ti  todo  el  aonio  coro. 

Sagrado  Evangelista, 

Tambien  tus  aras  renovadas  veo 

Por  artifice  diestro,  que  redujo 

Lo  hermoso  y  graude  à  limitado  giro  ,, 

Alli  igoalmente  admiro 

Al  piucel  espanol ,  cuyo  dibujo 

Ilustre  hazana  y  militar  trofeo 

Del  gran  Felipe  acuerda  â  nuestra  vista  ; 

A  Samuel  y  al  Salmista 

Rey  al  ungirse  otro  pincel  colora; 

Y  al  santo  apôstol  que  la  Espana  implora 
Por  su  patron  ,  en  la  feliz  orilla 

Del  Ibero  y  el  sacro 

Principio  de  la  antigua  aima  capilla , 

Y  el  pilar  y  divino  simulacro 

Al  frcsco  esprime ,  y  como  todo  à  vuelo 
Al  suelo  aragones  se  vino  el  çielo. 

Nieto  del  grande  Albano , 

A  quien  Minerva  y  Marte  bclicoso 
Guian  de  la  virtud  al  arduo  templo 
De  claros  ascendientes  por  las  huellas; 
Td  tambien  â  las  bellas 
Très  nobles  aides  con  ilustre  ejemplo 
Amparas  y  protégés ,  y  oficioso 
Ttendes  en  su  favor  la  amiga  mano. 

Y  tii,  que  pib,  bumano, 

El  imperio  espanol  en  paz  estable 
Riges,  sexto  Fernando,  admite  arable 
Agradecidos  votos  que  le  ofrecen 
Las  artcs  decoradas  : 

A  li  las  ciencias ,  que  â  tu  infiujo  crecen  , 
A  ti  invocan  las  musas,  yalentadas 
Con  tu  piedad,  de  flores  de  llelicona 
Yan  tejiendo  â  tu  frente  otra  corona. 

Suspende  aqui  tu  vuelo, 

Cancion,  no  quieras  rcmontarte  tanto; 
Es  muy  débil  tu  voz,  inculto  el  canto 
Para  tan  alfo  empeno  :  al  dios  de  Delo 
Cede  la  empresa  ;  cl  solo 
Con  citara  divina 

Sabra  esparcir  del  uno  al  o'ro  polo 
El  nombre  de  Fernando ,  y  celebrarle  : 

Tü  con  respeto  humilde  te  avecina 
A  su  real  trouo;  y  pues  para  elogiarle 
Tu  amor  ni  voces  ni  conceptos  halla , 
Pôstrate  â  tu  Senor,  âmale  y  calla. 


POESIAS  DE  D.  ALONSO  VERDUGO  DE  CASTILLA 

♦  ? 

CONDE  DE  TORREPALMA. 


EL  DEUCALION. 

POEMA.  ^ 

La  horrenda  historia  del  uudoso  estrago, 
Castigo  universal  del  orbe  entero, 

Y  de  su  acerbo  fin  terrible  amago, 
llepite,  o  Musa;  si  al  idioma  ibero, 

Sîa  la  bética  lira ,  si  al  balago 

De  la  sonante  rima  lisonjero, 

Como  inspirastes  al  cantor  latino, 

Grata  concédés  tu  favor  divino. 

Y  tii ,  del  numeroso  Apolo,  en  tanto. 

De  Mercurio  elocuente  alto  museo , 
Supende  para  oir  mi  humilde  canto , 

A  la  lira  la  accion ,  à  al  caduceo  : 

Perdone  el  fuego  â  la  copela ,  en  cuanto 
Sobre  el  agua  cruel  pendieute  veo 
Tu  piadosa  atencion ,  mientras  conoces 
Que  escorias  son  de  tu  crisol  mis  voces. 

Ya  la  indiguada  Astrea  abandonaba 
Ultimo  nümen  el  inicuo  muudo; 

Y  ya  la  férrea  edad  aprisionaba 
Entre  muros  el  antes  errabundo 
Pueblo;  ya  mal  sufridos  levantaba 
Sus  tronos  la  ambicion ,  y  del  fecundo 
Tronco  de  la  impiedad  y  la  malicia 
Brotaba  la  licencia  y  la  injustieia. 

Tirânico  el  poder,  las  leyes  muertas, 
Venerado  el  delito,  el  culto  vano, 

La  piedad  falsa ,  las  cautelas  ciertas , 

El  trato  frauduleuto,  el  juicio  insano, 
Erraba  el  mundo  ;  y  â  las  altas  puertas 
Del  claustro  de  los  dioses  soberano , 
Llamaba  con  igual  desasosiego 
La  impîa  queja  y  el  devoto  ruego. 

Jove  la  execracion  mas  que  el  gemido 
Atônito  escuchô ,  y  el  indignado 
Rey  del  etéreo  Olirnpo  conmovido, 

Los  dioses  junta  atcnto  y  allerado  : 

Duda  cl  celeste  coro  ;  y  prevenido 
El  silencio,  cou  ânimo  iutlamado 
Vierte  en  la  exhortacion  que  los  conspira , 
Asi  la  magestad ,  asi  la  ira  : 

«  ^Hasta  cuândo,  dcidades  soberanas  , 

Su  engaîio  el  mundo  seguirâ  grosero , 

Y  el  contrario  agitar  de  las  humanas 
Pasiones  copiarà  su  caos  primero  ? 

I  Dônde  llevan  los  hombres  sus  livianas 
Mentes  ?  ^Qué  error  les  odia  el  verdadero 
Bien  de  la  dulce  paz ,  6  que  malicia 


Déprava  la  reciproca  justicia  ? 

La  fugitiva  Astrea  aun  no  ha  librado 
Su  pura  toga  del  audaz  insulto, 

Y  â  su  etéreo  solar  se  ha  refugiado 
Rehusando  indignada  el  falso  culto  : 

De  la  fe  y  la  virtud  acompahado 

Se  retira  el  honor  del  vulgo  inculto , 

A  el  amor  la  fraterna  sangre  olvida , 

Y  en  ella  la  inocencia  liuye  temida. 

Yace  la  religion  :  i  qué  templo,  qué  aras 
Vio  rectos  humos  ni  seucillo  ruego, 

Sin  que  el  voto  sacrilego  manchâra 
Mas  que  la  sangre  el  jaspe,  el  puro  fuego  ? 
A  a  en  vez  de  la  piedad  ruega  la  avara 
Ansia  de  suceder,  y  en  culto  ciego 
Hallar  pretendeu  la  deidad  propicia 
Complice  de  su  error  ô  su  injustieia. 

Ya  de  los  anchos  términos  del  mundo 
Todo  cl  espacio  aun  es  limite  breve 
Al  humano  poder,  que  furibundo 
Tirauo  usurpadoras  armas  mueve. 

Entre  lagos  de  sangre  el  triuufo  imnundo 
Canta  impio  ;  y  sacrilega  se  atreve 
A  asaltar  las  esteras  celesliales 
La  ambicion  de  los  miseros  mortales. 

Vosotros  lo  decid ,  que  de  la  iusana 
Guerra  sufrisleis  los  trabajos  duros, 

Y  (afrenta  es  referirlo)  de  la  humana 
Audacia  recelasteis  mal  seguros  : 

l  Por  ventura  bastô  a  la  soberana 
Mansion  la  altui’a  de  sus  claros  muros. 

Para  que  no  inteutasen  los  gigantes 
Escalar  sus  alcâzares  distantes? 

Mirad  i  o  sumos  dioses  !  profanados 
Los  templos  en  honor  vuestro  erigidos  : 
Ved  eu  horrenda  pürpura  banados 
Titubear  los  tronos  niai  sufridos  : 

Los  inocentes  lares  apagados 

Con  sangre  ô  en  incendio  convertidos; 

Y  si  aun  vive  algun  justo,  opreso  duda 
Entre  argolla  servil  ô  espada  aguda. 

Ya  de  nuestra  clemencia  escarnecida 
Los  abusados  limites  ignoro, 

Y  temo  que  humillado  piedad  pida 
.AI  vano  muudo  el  soberano  coro, 

O  que  intente  su  audacia  presumida 
A  los  cielos  borrar  los  astros  de  oro  : 
j  Tanto  sufrir  infama  la  constancia , 

I  Y  hace  complicidad  la  toléra ncia. 

Si  tanto  se  toléra ,  otro  esta  silla 
tndigno  ocupe,  y  este  cetro  grave 
Rija  con  débil  mano,  al  cual  sc  humilia 
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Guanto  en  el  seno  aun  del  futuro  cabe  ; 

El  (laco  imperio  entonces  sin  mancilla , 

La  deidad  vana  de  ultrajar  acabe 
El  mundo  ;  mas  no  â  mi,  en  cuya  clemencia 
Pende  su  disoluble  consistencia. 

Aun  se  vibra  en  mi  raano  el  infiamado 
Trisulco ,  â  las  maldades  prometido , 

Que  al  Pelion  sobre  el  Osa  levantado 
La  alta  mole  arruinar  supo  esgrimido  : 

Aun  se  oye  â  Licaon  encarnizado 
Vagar  las  selvas  con  nocturno  aullido  ; 

Y  aun  estremece  el  pardo  Liiibeo , 

Cuando  palpita  exânime  Tifeo. 

Aun  hay  Jüpiter,  dioses  :  hoy  os  juro 
Vengados  :  arda  en  fuego  portentoso 
El  infimo  orbe  cuyo  vulgo  impuro  ^ 

La  ültima  pena  prueba  criminoso.  «’r 
Tal  diciendo,  abre  airado  el  limbo  oscuro. 
Que  es  sepulcro  de  Encélado  nubloso , 

Y  los  adustos  ciclopes  convoca 

Al  negro  umbral  de  la  tartârea  boca. 

Ya  los  fieros  ministros  liera  exhiben 
La  enorine  llama,  y  en  la  fragua  etnea 
Iumenso  yuuque  prontos  aperciben, 

Y  el  sonante  martillo  â  la  tarea  : 

Mas  en  su  inaltérable  ley  escriben 
Los  necesarios  liadOs  que  aun  no  sea 
Abrasada  la  tierra  :  muda  intento, 

E  impera  igual  estrago  â  otro  elemento. 

Al  vago  reino  del  cerüleo  hermano 
La  dominante  horrenda  voz  convierte, 

Y,  |  o  tii  I  dice ,  del  liquido  oceano 
Grande  moderador,  mi  aceiito  advierte: 

La  foreejada  rienda  de  la  maoo 
Dura  relaja  â  la  cuadriga  fuerte  : 

Déjà  esta  vez  tu  reprimida  saiia 
Correr  libre  por  la  àrida  campana. 

Inspira  el  Jove  undoso  la  sonante 
Concha,  y  el  eco  vuelve  repetido 
Horrisono  el  Triton  aun  mas  distante, 
Ronco  alentando  el  caracol  torcido  : 

De  las  tormeutas  présago,  el  nadanie 
Yulgo  de  los  deltiues  eonmovidos 
Cruza  nadando;  el  pescador  se  espanta  , 
Trueua  el  polo,  y  el  golfo  se  le  vanta. 

Con  torpe  mano  apenas  abrir  osa 
Eolo  la  caverna  de  los  vieutos  : 

Huyen  silbando  de  la  gruta  odiosa , 

Y  empanan  las  esteras  sus  alientos  ; 

Yierte  el  astro  su  lluvia  procelosa  ; 

Arma  Orion  sus  truenos  truculentos  : 

Aun  del  aura,  aun  del  céfiro  las  plumas 
Perezosas  vcntilan  negras  brumas. 

Muge  el  undoso  toro,  levantadas 
Las  puntas  de  sus  cuernos  litorales  : 

Al  repetido  incurso  atropclladas 

Y  an  iiuyendo  las  playas  desiguales  : 

Las  ondas,  prodigiosa mente  hinchadas, 
Araenazan  las  luces  celestiales  ; 

Y  de  negro  vapor  lluvioso  vélo 


A  los  ojos  del  mundo  niega  cl  cielo. 

Las  dulces  venas  de  las  claras  fuentes , 
Que  bebiô  en  riego  escaso  el  verde  prado, 
Dos  penascosos  cauces  impacientes 
Rompen ,  y  el  campo  borran  inundado  : 
Los  viejos  rios  las  mojadas  frentes 
Levantan  con  horrible  ceno  airado, 

Y  las  urnas  volcando ,  aun  juzgan  poca 
La  vasla  plenitud  de  su  ancha  boca. 

Con  impetu  ruinoso  los  torrentes 
Disuelven  de  los  montes  las  raices, 
Envolviendo  en  sus  tümidas  crecientes 
Los  pueblos  y  los  campos  infelices 
Con  largo  miedo  suerte  igual  las  gentes 
Esperan  de  la  sierra  en  las  cervices, 
Micntras  ad.miran  su  âspero  desierto 
De  nunca  vistas  naves  triste  puerto. 

Vuelve  el  pino  â  sus  montes  :  ya  la  quilia 
Navega  el  val!e  en  que  arrostrô  primero  : 
La  altura  en  que  anidaba  la  sencilla 
Paloma  alberga  al  tiburon  roquero; 

Los  peces  se  deslizan  eu  cuadrilla 
Sobre  la  grama  en  que  saltô  el  cordero  : 

El  risco  ya  es  escollo,  y  ya  â  la  piedra 
Cubren  las  algas,  que  vistiô  la  hiedra. 

El  piloto,  que  al  fin  de  su  jornada 
Desde  lejos  descubre  el  patrio  suelo , 

La  improvisa  tormenta  viendo  armada 
Las  faenas  duplica  y  el  anhelo  : 

En  tanto  de  las  ondas  superada 
La  patria,  picrde  el  lino  y  el  consuelo; 
Fluctua  extraüo  mar  la  propia  terra , 

Y  en  sus  techos  las  an  coras  aferra. 

Cual  cercauo  asilo  relügiado  , 

Torre  eminente  ocupa  ü  alta  roca  , 

Y  del  inmenso  piélago  cercado, 

Crecer  ve  el  agua  ,  y  ya  su  muerte  toca  : 
Cual  corre  al  templo  y  â  los  piés  postrado 
De  idolo  colosal  clemencia  iuvoca  ; 

Urge  el  peligro,  y  olvidando  el  culto, 

Sube  â  los  liombros  del  gigante  bulto  : 

Cual  de  la  erguida  palma  la  accesible 
Cana  trémulo  escala  :  cual  confia 
Del  anoso  nogal  al  inmovible 
Tronco,  y  salvarseen  la  alta  copa  fia , 
Temiendo  solo  si  al  embate  horrible 
La  podrida  raiz  ceder  podria  : 

Résisté  por  su  mal  firme  y  profunda , 

Y  el  que  nadâra  leno,  arbol  si  inunda. 

El  viejo  labràdor ,  que  viô  primero 

De  la  turbia  creciente  arrebatada 
Su  pingiie  siembra ,  su  guardado  apero , 

Y  al  fin  nadar  su  choza  deslrozada  , 

Prôvido  al  monte  huye  ;  y  el  ligero 
Vulgo  de  su  familia  la  erizada 
Altura  busca  ,  el  hombro  trabajado , 

Delà  pobre  riqueza  mal  cargado. 

Guia  el  anciano ,  y  de  la  tierna  planta 
Del  nino  la  torpeza  reprehende  : 

Mas  que  la  fuga  el  riesgo  se  adclanta  : 
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Ya  nadie  à  conservai*  su  carga  aliende  : 

Ya  del  misero  viejo  se  quebranta 
El  aniino  y  la  fuerza  ;  mas  suspende 
La  reverencia  al  hijo  :  huye  esperando, 

La  mano  el  brazo,  el  hombro  al  padre  dando. 

Yacen  bajo  las  aguas  sepuliados 
Los  altos  templos ,  los  palacios  rca  les , 

Y  los  marinos  dioses  admirades 
Registran  los  ignolos  penetrales  : 

Ya  en  vez  de  las  espigas  coronados 
Ye  Cibeles  sus  frisos  de  corales  : 

Y  donde  tripudiabau  las  Bacanles, 

Coros  tegen  las  Driades  nadanles 

A  las  escasas  cumbres  retirados. 

Se  estrechan  en  el  ültimo  recinto 
Los  que  sin  eleccion  juntô  asombrados 
Duro  consorcio  al  àmbito  suduto  , 

Sin  que  el  pastor  los  silhe  los  ganados  : 

Y  las  fieras  se  asodan  por  iustinto 
En  la  cima,  que  junlos  yacer  déjà 
El  perro  al  lobo  y  al  leon  la  oveja. 

Crccen  las  oudas ,  crece  la  tornienla  , 

Y  compiten  la  ültiina  esperanza 

Los  homhres  y  las  fieras;  ya  es  sangrienta 
Muerte  de  uno  la  vida  que  otro  alcanza  : 
Desalojar  al  llaco  el  fuerle  intenta  ; 

Sobre  el  fuerte  el  ligero  se  abalanza  : 

Huye  del  toro  virgen  temerosa , 

Y  otra  al  cucllo  indomado  ascender  osa. 

El  lino  esposo,  apenas  ocupada 

La  espalda  del  caballo  belicoso , 

Los  brazos  tiendc  â  la  que  ya  inundada 
Su  nombre  clama  en  hâbito  amoroso: 

La  cadera  â  la  esposa  destinada 
Ocupa  el  enemigo  ;  y  al  dudoso 
Trance  que  de  tan  rara  lncha  pende 
Ponc  funesta  paz  laonda  queasciende. 

Sobre  la  ültimn  roca  r.  tirada 
Amante  madré ,  al  tierno  infante  asida  , 

La  planta  de  las  oudas  ya  banada  , 

Lo  levanta  â  los  hombros  afligida  ; 

Del  miedo  y  de  las  olas  perturbada 
En  el  piélago  cac  desvanecida , 

Y  aun  en  la  ansia  létal  agonizando 
Ya  el  hijo  entre  las  oudas  levantando. 

Ya  las  ültimas  cumbres  inundaban 
Las  aguas ,  y  al  cubrirlas  el  mar  (iero , 

De  miseros  nadanles  se  escuchaban 
Los  roncos  votos  y  el  clamor  postrero  : 

Con  monstruosa  expansion  se  dilataban 
Las  ondas  de  su  espaeio  verdadero , 

Y  cuanto  mas  extensas  menos  graves 
El  peso  no  cousieuten  de  las  naves. 

Del  liquido  sutil  humedecidas 
Fluye  la  tierra  sus  innatas  sales , 

Y  en  légamo  se  funden  derretidas 
Las  eminentes  cumbres  desiguales: 

De  ios  vientos  las  ondas  impelidas 
Forman  corrieutes,  y  ellas  los  eanales; 

Y  en  vehemente  y  vario  movioiiento 


Muda  la  forma  de  la  tierra  el  vienfo. 

Solo  en  eï  vasto  mar  se  descollaba 
De  laureles  inmunes  coronado 
El  bifronte  Parnaso ,  en  que  baiiaba 
Los  u m braies  del  templo  venerado 
De  Témis  la  onda  inquiéta ,  y  azotaba 
Tan  tormentosa  el  pôrtico  elevado. 

Que  al  alto  friso  del  sagrado  nmro 
Salpicô  de  espumoso  liino  oscuro. 

En  poca  barca  prodigiosamiente 
Del  espumoso  Ponto  sustenlada  , 

Escasa  copia  si,  pero  inocente, 

Afiigida ,  mas  no  contaminada , 
j  Yugo  irnponia  â  la  soberbia  frente 
l  Del  mar ,  freno  â  la  furia  desatada 
!  Del  viei^o  ,  aqpe  la  de  inocencia  pura 
Celçxte  nmumidad  ,  salud  segura. 

Deucalion  solo  y  Pirra  por  los  hados , 
Coino  iüocenles  raros  eje/nplares 
De  virtud  incorrupta ,  preservados 
De  la  culpa  y  la  ruina  |)opulares  ; 
Entrambos  de  los  nümenes  sagrados 
Cultores  pios ,  que  unos  patrios  lares , 

Un  tàlamo  juntô,  y  en  breve  pino 
Uniô  el  amor  y  conservé  el  destiiio. 

Puerto  feliz  al  leiio  zozobrado. 

Si  poca  tierra  ,  da  la  cima  breve 

Y  mucha  duda  al  ûnimo  turbado, 

Cua!  débil  esperanza  elegir  debe  : 

Dichoso  el  buque  si ,  pero  cascado , 

Mal  otra  vez  â  tanto  mar  se  atreve: 

La  cumbre  escava  bien  se  représenta 
Ultima  en  la  ruina ,  mas  no  exenta. 

Ya  no  hay  contra  quien  armen  vengativa 
Su  ira  los  cielos  ;  Jupiter  serena 
El  ceîio  torvo  y  la  violencia  activa 
De  ondas  y  vientos  aplacar  ordena  : 

El  mar,  cuva  tormenta  destructiva 
Los  montes  disolviô,  ya  de  la  arena 
ISO  sufre  el  peso ,  y  liquidando  el  seno 
De  sus  aguas  coagula  otro  terreno. 

La  vaga  nuncia  de  la  etérea  Juno 
Tiende  el  gayado  manto  ;  cl  sol  renace  : 

El  bramido  del  âbrego  importuno 
Cesa ,  y  la  nube  ci  Aquilon  desbace: 

Sus  rninosos  impetus  Ncptuno 
Templa  :  la  tierra  entre  las  ondas  nace: 
Iluye  el  mar;  y  ja  en  pardos  borizoutes 
La  mojada  cerviz  saean  los  montes. 

Con  mudo  borror  desde  la  cumbre  yerta 
Restituirsc  el  mundo  absortos  rnirau , 

Y  con  tierna  memoria  y  vista  iueierta 

La  antigua  tierra  en  nueva  forma  admirau 

Y  la  llanura  en  partes  descubierta  , 

Ya  las  ültimas  aguas  se  retiran  ; 

Y  las  hümedas  sierras  al  sombrio 
Yalle  destilan  gota  â  gota  el  rio. 

Llora  el  orbe  desierto  el  generoso 
Nieto  de  Prometeo ,  y  i  o  cuàn  dura 
Yida  nos  guarda  el  cielo  (clama  ausioso) 
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Sobreviviendo  à  tanta  desventura  ! 

Nosotros  solo  en  cuanto  luminoso 
Febo  descubre,  de  su  lumbre  pnra 
Gozamos  noche  eterna  y  mar  profuudo  : 
Todas  las  gentes  cubre  todo  el  mundo. 

Sola  tü,  solo  yo,  con  igual  suerte  ' 

\  ivimos ,  en  los  dos  la  especie  humana 
Fallece ,  ô  se  conserva  si  la  muerte 
Fiera  nuestro  consorcio  no  profana  : 

Aun  con  terror  la  triste  vista  advierte 
De  nubes  una  y  otra  cumbre  cana  : 

Si  uno  faltase  i  qué  infelicemente 
Séria  el  otro  el  ünico  viviente  ! 

Yo ,  si  tii  de  las  ondas  sumergida 
Fueses,  (  noescuchen  voz  tan  ominosa 
Los  cielos  )  no  quedâra  con  la  vida 
Ni  reusâra  los  hados  de  rai  esposa  : 

Mas  tü ,  si  de  la  barca  combatida 
Caer  me  vieses  à  la  mar  undosa , 
l  Como  pudieras  en  tan  triste  suerte 
Salvar  tu  vida  ,  ni  sufrir  rai  muerte? 

Pero  esta  singular ,  esta  de  tantos 
Riesgos  morfeles  vida  combatida , 

Don  genoroso  de  los  dioses  santos , 

Rindase  â  su  boudad  reconocida  : 

Suceda  la  piedad  â  los  espantos , 

Y  antigua  religion  la  nueva  vida 
Consagre  :  sea  adoracion  prpfunda 
Fl  primer  culto  de  la  edad  segunda. 

Los  dioses  de  los  templos  profanados 

Y  de  la  desolada  tierra  huyeron  : 

Los  altares  dejaron  indignados , 

Y  de  los  tardos  votos  se  rieron  : 

En  el  etéreo  olimpo  retirados 

Cou  roslro  enjuto  el  comun  llanto  vieron  : 

Solo  Témis  severa  en  alto  templo 
Al  castigo  présidé  y  ai  ejemplo. 

Mas  si  es  placable  la  celeste  ira  , 

Victima  ya  â  su  enojo  el  mundo  ha  sido  : 

Ya  tanta  ruina  â  la  piedad  conspira , 

Ya  tanta  pena  el  crimen  ha  abolido  : 

No  en  vano  â  su  clemencia  la  fe  aspira 
Que  entre  sus  puras  leyes  ha  vivido  : 
Honremos  la  deidad  ,  y  escuche  luego 
El  justo  nümen  nuestro  justo  ruego. 

Con  medrosa  piedad  en  el  Iimoso 
Umbral  impriinen  la  devota  planta  : 

El  templo  en  un  silencio  pavoroso 
Oscuro  asombra  ,  éinundadocspanta  : 

Fétido  cieno ,  en  vez  del  religioso 
Fuego,  cubre  profano  el  ara  santa  : 

Pôstranse  al  frio  jaspe;  y  asi  en  tanto 
Con  voz  timida  alterna  ruego  y  llanto  : 

«  i  O  tremeudo  del  mundo  criminoso 
Inmaculado  nümen  ,  de  su  ruina 
Sola  reliquia ,  y  del  delito  odioso 
Inévitable  ultriz ,  Témis  divina  ! 

Si  en  tanto  estrago  cumplen  prodigios o 
Su  indignacion  los  cielos,  si  termina 
Su  cülera  ,  no  sea ,  cual  contemplo , 
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Yenganza  estéril  tan  costoso  ejemplo. 

Desolada  la  tierra ,  gira  en  vano 
El  sol ,  trayendo  al  mundo  inütil  dia  , 
Mientras  desierto  el  orbe  del  humano 
Yulgo,  las  focas,  los  delfînes  cria  : 
iSerân  estos  del  culto  soberano 
Dignos  ministros  en  su  estera  fria  ? 

No  os  faite,  o  dioses,  tanto  sacrificio  : 
Porque  la  virtud  viva ,  nazca  el  vicio. 

Benignos  conservad  cuantos  ofrece 
Héroes  grandes ,  justisimos  varones 
La  venidera  edad  ,  si  no  perece 
La  emulada  virtud  de  las  naciones  : 

Aun  entre  la  mas  bârbara  florece 
Rüstica  religion ,  y  en  pobres  dones 
Iloura  vuestra  clemencia  el  aldeano, 

Como  en  sus  hécatombes  el  tirano. 

I  Ojalâ  como  supo  el  grande  abuelo 
La  humana  forma  al  barro  primitivo 
Dar  ingenioso ,  y  usurparle  al  cielo 
Para  llama  vital  su  fuego  activo  ; 

Pudiera  yo,  imitaudo  su  desvelo, 

Dar  nueva  gente  al  tiempo  sucesivo  ! 

Mas  quien  puede  implorar  clemencia ,  puede 
Cuanto  el  cielo  â  los  ruegos  fiel  concédé.  » 
Callô ,  y  de  horror  absorlo  religioso 
El  llébil  eco  hasta  el  silencio  cscucha  : 

Altaï uz  muevetl  templo  y  el  dudoso 
Animo  entre  esperanza  y  temor  lucha  : 

El  duro  labio  alieuto  prodigioso 
Informa;  y  suerte  pronunciando  mucha , 

Asi  predice ,  articulando  el  viento 
En  frase  oscura  ,  pero  en  claroacento  : 

«  Salid,  cubridel  rostro,  y  descenidos, 

Los  huesos  a  la  espalda  id  arrojando 
De  vuestra  madré,  a  Callan  suspendidos 
El  cruel  vaticinio  interpretando  : 

Atônitos  vacilan,  y  atligidos, 

Rcpitiendo  tal  vez ,  tal  repugnando, 

Amarga  suerte,  la  que  aun  no  dispensa 
Los  patrios  mânes  de  la  impia  ofensa. 

Rompe  el  silencio  Deucalion;  «  no  yerra 
Mi  fe ,  dice  :  el  misterio  he  descubierto  ; 
Piadosa  no  inhumana  ley  encierra  : 

Las  deidades  no  enganan  ,  todo  es  cierto. 
Grau  madré  de  los  hombres  es  la  tierra  , 
Huesos  las  piedras  suyos;  si  el  desierto 
Mundo  poblar  el  hado  asi  prescribe, 

Piadoso  y  facil  modo  nos  exhibe. 

Flamea  no  ruborosa  â  la  inspirada 
Casta  propagacion  el  rostro  cela  : 

La  que  del  hombro  pende  desatada  , 

La  aun  no  virginea  zona,  libre  tela 
Forma  luego  ennupciales  imitada 
Supersticiosos  ritos  :  que  â  secuela 
Del  fausto  ejemplo  anuncian  religiosos 
Copia  â  la  proie ,  dicha  â  los  esposos. 

Con  indecisa  fe  ,  con  titubeante 
Mano  â  la  espalda  frias  piedras  tiran  , 

Y  timida  la  accion  ,  el  paso  errante 
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La  paludosa  tierra  inciertos  girau  : 

Aun  el  ânirao  duda  répugnante 
El  prodigio  que  obran  y  no  rairan  : 

Pero  constante  su  piedad  prosigue , 

Y  el  fin ,  que  aun  esperar  duda ,  consiguc. 
Végéta  el  duro  canto  ,  se  enterncce , 

Y ,  trasmutado  de  interior  fermento , 

De  ôrganos  y  de  huraores  se  enriquece , 

Y  al  vital  se  prépara  movimiento  : 

Ya  de  la  humana  forma  haber  parece 
El  primero  confuso  lineamento , 

Cual  en  dudosas  senas  de  la  errante 
Luna  el  orbe  figura  su  semblante. 

Abültanse,  y  mil  términos  en  vano 
El  otra  vez  comuu  campo  produce , 

De  vario  sexo  ,  como  lo  es  la  mano , 

Cuyo  tiro  à  viviente  lo  reduce  : 

En  las  perfectas  formas  soberano 
Aflato  auras  vitales  inlroduce  : 

Muévense ,  sienten ,  piensan,  hablan ,  aman , 

Y  en  pueblos  por  elorbe  se  derraman. 

Las  brutas  formas ,  el  calor  suave , 

La  templada  humedad ,  la  aura  fecunda 
Imprimen  ;  y  la  tierra  aborta  grave 
De  su  primera  proie  grey  scgunda  : 

La  fiera  montaraz ,  aërea  el  ave 
De  los  tîmidos  céspedes  redunda; 


Y  semiformes  los  reptiles  yacen , 

Siendo  aun  parte  dellégamo  en  quenàcen. 

Desnuda  entonces ,  y  jamas  vestida 
Del  antiguo  verdor  la  tierra  vuelve  : 

O  por  fatal  castigo  enflaquecida , 

O  porque  el  agua  su  vigor  disuelve. 

En  tener  frutos ,  en  escasa  vida 
Naturaleza  su  potier  resuelve , 

Moderando  los  astros  mas  propicios 
La  fuerza  en  su  virtud  à  nuestros  vicios. 

i  O  de  petreo  origen  proie  dura  , 
Generacion  de  mârmoles  helada , 

Guya  rebelde  rigidez  aun  dura 
En  tus  feroces  pechos  propagada  ! 
i  O  feliz  tu  primera  compostura 
De  barro  humilde  y  de  alta  luz  formada  , 
Eu  cuya  masa  tierna  y  obediente 
Aun  fué  docilidad  el  ser  viviente  ! 

Pudo  de  piedra  à  hombre  conducirte 
La  piedad  de  los  dioses  ;  y  pudiera 
A  tu  fria  inaccion  restituirte 
Con  pena  digna  su  virtud  seveça  : 

Solo  sus  santas  Ieyes  reducirte 
No  pueden  de  hombre  à  justo;  pues  espera 
Que  quien  lo  frâgil  reparando  enmienda  , 
Tambien  lo  duro  quebrantando  ofenda. 
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<1 

Naciô  en  Madrid  en  1757  :  siguié  la  carrera  de  las  letras,  y  estudiô  la  filosofia  en  el  colegio 
de  los  jesuitas  de  Calatayud , y  el  derecho  civil  en  Yalladolid.  Fué  ayuda  de  guardajoyas  delà 
reina  doiia  Isabel  Farnesio ,  â  la  que  acompané  en  su  retiro  de  San  Ildefonso ,  y  despues 
vino  con  ella  â  Madrid  cuando  la  muerte  de  Fernando  VI.  Aqui  se  distingua  al  instante  por 
sus  conexiones  con  los  primeros  literatos  de  aquel  tiempo ,  por  su  talento  para  la  poesia,  por 
su  gusto  y  conocimientos  en  humanidades ,  y  por  su  celo  ardiente  en  combatir  todos  los  erro- 
res  y  abusos  que  afeaban  entonces  esta  amena  parte  del  saber  humano.  Su  primera  obra  fué 
la  comedia  de  la  Petimetra  :  despues  en  diferentes  tiempos  dié  las  tragedias  de  Lucrecia,  de 
Hormesinda  y  de  Guzman  el  Bueno,  el  poema  didâctico  de  la  Gaza ,  el  periédico  intitulado 
el  Poeta,  y  otros  diferentes  opüsculos  en  verso  y  prosa.  Su  ültimo  escrito  fué  el  canto  épico 
las  naves  de  Cortès ,  que  présenté  â  la  Academia  Espanola  para  el  primer  concurso  poético 
que  se  célébré  en  ella  ;  y  aunque  no  obtuvo  el  premio,  ha  quedado ,  sin  embargo ,  en  la  opi¬ 
nion  general  como  un  escrito  superior ,  y  la  mejor  obra  de  Moratin.  Fallecié  en  Madrid  â  \  t 
de  mayo  de  1780  â  los  cuarenta  y  dos  anos  de  su  edad ,  dejando  un  hijo  que  ha  dado  con  sus 
talentos  y  consus  escrilos  un  lustre  todavia  mas  grande  â  su  nombre.  Fué  de  la  sociedad  eco- 
némica  de  Madrid,  y  de  los  Arcades  de  Roma  con  el  nombre  de  Flumisbo  Thermodonciaco. 
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mesta  antigua  de  Tonos  en  Madrid. 

Madrid ,  castillo  famoso 
Que  al  rey  moro  alivia  el  miedo , 
Arde  en  fiestas  en  su  coso 
Por  ser  el  natal  dichoso 
De  Alimenon  de  Toledo 
Su  bravo  alcaide  Aliatar , 

De  la  hermosa  Zaida  amante, 

.Las  ordena  celebrar 
Por  si  la  puede  ablandar 
El  corazon  de  diamante. 

Pasé  vencida  â  sus  ruegos 
Desde  Aravaca  û  Madrid  ; 

Hubo  pandorgas  y  fuegos , 

Con  otros  nocturnosjuegos 
Que  dispuso  el  adalid. 

Y  en  adargas  y  colores , 

En  las  cifras  y  libreas 
Mostraron  los  amadores 

Y  en  pendones  y  en  preseas 
La  dicha  de  sus  amores. 

Vinieron  las  moras  bellas 
De  toda  la  cercania , 

Y  de  lejos  muchas  de  ellas, 

Las  mas  apuestas  doncellas 
Que  Espaiia  entonces  ténia. 

El  ancho  circo  se  llena 
De  multitud  clamorosa 
Que  atiende  â  ver  en  su  arena 


La  sangrienta  lid  dudosa 

Y  lodo  en  torno  resuena. 

La  bella  Zaida  ocupé 

Sus  dorados  miradores 
Que  el  arte  afiligrané , 

Y  con  espejos  y  flores 

Y  damascos  adorné. 

Anafiles  y  atabales 

Con  militar  armonia 
Hicieron  salva  y  senales 
De  mostrar  su  valentia 
Los  moros  mas  principales. 

No  eu  las  vegas  de  Jarama 
Pacieron  la  verde  grama 
Nunca  animales  tan  fieros 
Junto  al  puente  que  se  llama 
Por  sus  peces  de  Yiveros, 
Como  los  que  el  vulgo  vié 
Ser  lidiados  aquel  dia; 

Y  en  la  fiesta  que  gozé 
La  popular  alegria 
Muchas  heridas  costé. 

Salié  un  toro  del  toril 

Y  â  Tarfe  tiré  por  tierra 

Y  luego  â  Benalguacil  ; 
Despues  con  Hamete  cierra 
El  temeron  de  Conil. 

Traia  un  ancho  liston 
Con  uno  y  otro  matiz . 

Hecho  un  lazo  por  airon 
Sobre  la  enhiesta  cerviz 
Clavado  con  un  arpon. 

Todo  galan  pretendia 
Ofrecerle  vencedor 
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A  la  dama  que  servia  : 

Por  eso  perdiô  Almanzor 
El  potro  que  mas  queria. 

El  alcaide ,  muy  zambrero , 
DeGuadalajara ,  huyô 
Mal  herido  al  golpe  fîero  : 

Y  dcsde  un  caballo  opero 
El  moro  de  Horche  cayô. 

Todos  miran  â  Aliatar, 

Que  aunque  très  toros  ha  muerto 
Ne  se  quiere  aventurar, 

Porque  en  lance  tau  incierto 
El  caudillo  no  ha  de  eutrar. 

Mas ,  viendo  se  culparia , 

Va  à  ponérsele  delante  : 

La  fiera  le  acometia  ; 

Y  sin  que  el  rejon  le  plante 
Le  matô  uua  yegua  pia. 

Otra  monta  acelerado  : 

La  embiste  el  toro  de  un  vuelo 
Cogiéndole  entablezado  ; 

Rodô  el  bonete  eucarnado 
Cou  las  plumas  por  el  suclo. 

Diô  vuelta  hiriendo  y  matando 
A  los  de  ü  pié  que  encontrâra , 

El  circo  desocupando , 

Y  emplazândose  se  para 
Con  la  vista  amenazando. 

Nadie  se  atrave  â  salir, 

La  plebe  grita  indignada  : 

Las  damas  se  quieren  ir 
Porque  la  fiesta  empezada 
No  puede  ya  proseguir. 

Ninguno  al  riesgo  se  entrega , 

Y  esta  en  medio  el  toro  fijo, 
Cuando  un  portero  que  llega 
De  la  puerta  de  la  Vega 
Hincô  lo  rodilla  y  dijo  : 

Sobre  un  caballo  alazano 
Cubierto  de  galas  y  oro , 
Demanda  licencia  urbano 
Para  alancear  un  toro 
Un  caballero  cristiano. 

Mucho  le  pesa  â  Aliatar, 

Pero  Zaida  diô  respuesta 
Diciendo  que  puede  entrar, 
Porque  en  tan  solemne  fiesta 
Nada  se  debe  negar. 

Suspenso  el  concurso  entera 
Entre  dudas  se  embaraza , 
Cuando  en  un  potro  ligero 
Vieron  entrar  por  la  plaza 
Un  bizarro  caballero. 

Sonrosado,  albo  color, 

Belfo  labio ,  juvéniles 
Alientos ,  inquieto  ardor, 

En  el  florido  vcrdor 
De  sus  lozanos  abriles. 

Cuelga  la  rubia  guedeja 
Por  donde  el  almete  sube  : 


Cual  mirarse  tal  vez  déjà 
Del  sol  la  ardiente  madeja 
Entre  cenicienta  nube. 

Gorguera  de  anchos  toilages , 
De  una  cristiana  primores , 

Por  los  visos  y  celages 
En  el  yelrao  los  plumages 
Vergel  de  diversas  flores. 

En  la  cuja  gruesa  lanza 
Con  rccamado  pendon 

Y  una  cifra  â  ver  se  alcanza 
Que  es  de  desesperacion , 

O  â  Io  meuos  de  venganza. 

En  cl  arzon  de  la  silla 
Ancho  escudo  reverbera 
Con  blasones  de  Castilla , 

Y  el  mote  dice  â  la  orilla , 
Nunca  mi  c  pada  vcnciera. 

Era  el  caballo  galan 
El  bruto  mas  gencroso , 

De  mas  gallardo  ademan , 

Cabos  negros  y  brioso , 

Muy  tostado  y  alazan  : 

Larga  cola  recogida 
En  las  piernas  descarnadas , 
Cabeza  pequena  ,  erguida  , 

Las  narices  dilatadas, 

Vista  feroz  y  encendida. 

Nunca  en  el  ancho  rodeo 
Que  da  Bétis  con  tal  fruto , 
Pudo  fingir  el  deseo 
Mas  bella  estampa  de  bruto 
Ni  mas  hermoso  paseo. 

Diô  la  vuelta  al  rededor  : 

Los  ojos  que  le  veian 
Lleva  prendados  de  amor  : 

Alâ  te  salve ,  decian, 

Déte  el  Profeta  favor. 

Causaba  lâslima  y  grima 
Su  tierna  edad  tloreciente  : 
Todos  quieren  que  se  exima 
Del  riesgo ,  y  él  solamentc 
Ni  se  precia,  ni  se  estima. 

Las  doncellas  al  pasar 
Hacen  de  âmbar  y  alcanfor 
Pebeteros  exhalar, 

Vertiendo  pornos  de  olor. 

De  jazmines  y  azahar. 

Mas  cuando  en  medio  se  para 

Y  de  mas  cerca  le  mira 

La  cristiana  esclava  Aldara , 
Con  su  senora  se  encara 

Y  asi  la  dice  y  snspira  : 

Senora ,  suenos  no  son  : 

Asi  los  cielos  vencidos 
De  mi  ruego  y  aflicciou, 
acerqueu  a  mis  oidos 
Las  campa  nas  de  Leon  , 

Como  ese  doucel  que  ufano 
Tauto  asombro  vieneâ  dar 
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A  todo  el  pueblo  africano , 

Es  Rodrigo  de  Vivar 
El  soberbio  castellano. 

Sin  descubrirle  quien  es 
La  Zaida  desde  una  almena 
Le  hablô  una  noche  cortés; 
Por  donde  se  abriô  despues 
El  cubo  de  la  Almudena. 

Y  supo  que  fugitivo 
De  la  corte  de  Fernando 
El  cristiano ,  â  penas  vivo, 

Esta  â  J  i mena  adorando 

Y  en  su  memoria  cautivo 
Tal  \  ez  a  Madi  id  se  dccrcti 

Cou  frecuentes  eorrerias 

Y  todo  eu  torno  la  cerca  .- 
Observa  sus  saetias , 

Arroyadas  y  ancha  alberca. 

Por  eso  le  ha  eonocido  : 

Que  en  medio  de  aclamacioues 
El  caballo  ha  detenido 
Delante  de  sus  balcoues 

Y  la  saluda  reudido. 

La  mora  se  puso  eu  pié 

Y  sus  doncellas  detras  : 

El  alcaide  que  lo  ve, 
Enl'urecido  ademas , 

Mueslra  cuau  zeloso  esté. 

Sueua  un  rumor  placeutero 
Entre  el  vulgo  de  Madrid  : 

No  babrâ  mejor  caballero  , 
Dicen,  en  el  muiido  entero , 

Y  algunos  le  llaman  Cid . 

Crece  la  algazara ,  y  él 

Torciendo  las  riendas  de  oro 
Marcha  al  conibate  cruel , 

Alza  el  galope ,  y  al  toro 
iiusca  en  sonoro  tropel. 

El  hruto  se  le  ha  encarado 
Desde  que  le  viô  llegar. 

De  tanta  gala  asombrado , 

Y  al  rededor  le  ha  observado 
Sin  inoverse  de  un  lugar. 

Cual  llecha  se  disparu 
Despedida  de  la  cuerda  , 

De  tal  suerte  le  embistiô  ; 
Detras  de  la  oreja  izquierda 
La  aguda  lau/.a  le  hiriô. 

Brama  la  fiera  burlada  : 
Segunda  vez  acomete 
De  espunn  y  sudor  baiiada , 

Y  segunda  vez  la  mete 
Sut-il  la  punta  acerada. 

Pero  ya  Rodrigo  espera 
Con  herôico  atrevimieuto , 

El  pueblo  mudo  y  atento  ; 

Se  engalla  el  toro  y  altéra  , 

Y  finge  acometimiento. 

La  areua  escarba  ofendido, 
Sobre  la  espalda  la  arroja 
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Con  el  hueso  retorcido  : 

El  suelo  huele  y  le  moja 
Con  ardiente  resoplido. 

La  cola  inquieto  menea , 

La  oreja  diestra  mosquea , 

Yase  retirando  atras , 

Para  que  la  fuerza  sea 
Mayor  y  el  impetu  mas. 

El  que  en  esta  ocasion  viera 
De  Zaida  el  rostro  alterado , 
Claramente  conociera 
Cuanto  le  cuesta  cuidado 
El  que  tanto  riesgo  espera. 

I  Mas  ay ,  que  le  embiste  horrendo 
El  animal  espantoso  ! 

J  amas  penasco  tremendo 
Del  Câucaso  cavernoso 
Se  desgaja  estrago  haciendo  ; 

Ni  llama  asi  fulminante 
Cruza  en  uegra  oscuridad 
Cou  relâmpagos  delante , 

Al  estrépito  trônante 
De  sonora  terapestad, 

Como  el  bruto  se  abalauza 
En  terrible  ligereza  ; 

Mas  rota  con  gran  pujanza 
La  alta  nuca  ,  la  fiereza 

Y  el  ültimo  aliento  lanza. 

La  confusa  voceria 

Que  en  tal  instante  se  oyô , 

Fué  tanta,  que  parecia 
Que  honda  mina  reveutô , 

O  el  monte  y  valle  se  hundia. 

A  caballo  como  estaba 
Rodrigo,  el  lazo  alcanzô 
Con  que  el  toro  se  adornaba  : 

En  la  lanza  le  clavô 

Y  â  Ios  balcones  llegaba. 

Y  alzândose  en  los  estribos 
Le  alarga  a  Zaida  diciendo 
Sultana ,  aunque  bien  entiendo 
Ser  favores  excesivos , 

Mi  corto  don  admitiendo. 

Si  no  os  dignâredes  ser 
Con  él  benigna ,  advertid 
Que  â  rai  me  basia  saber 
Que  no  le  debo  ofrecer 
Aotra  persona  eu  Madrid. 

Ella ,  el  rostro  placenlero  , 

Dijo  y  turbada  :  Senor 
Yo  le  admito  y  le  venero  , 

Por  conservai*  el  favor 
De  tan  gentil  caballero. 

Y  besando  el  rico  don 
Para  agradar  al  donecl , 

Le  prende  cou  aficion 
Al  lado  del  corazon 

Por  brinquino  y  por  joyel. 

Pero  Aliatar  el  caudillo 
De  envidia  ardiendo  se  ve , 
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Ÿ  trémulo  y  amarillo 
Sobre  un  tremecen  rosillo 
Lozaneando  se  fué. 

Y  enronca  voz,  castellano. 
Le  dice ,  con  mas  decoros 
Suelo  yo  dar  de  mi  mano , 

Si  no  penachos  de  toros , 

Las  cabezas  del  cristiano. 

Y  si  vinieras  de  guerra 
Cual  vienes  de  fiesta  y  gala , 
Viera  s  que  en  toda  la  tierra 
Al  valor  que  dentro  encierra 
Madrid ,  ninguno  se  iguala. 

Asi,  dijo  el  de  Vivar, 
Respondo  :  y  la  lanza  al  ristrc 
Pone  y  espera  â  Aliatar  : 

Mas  sin  que  nadie  administre 
Orden ,  tocaron  â  armar. 

Ya  fiero  bando  con  gritos 
Su  muerte  6  prision  pedia , 
Cuando  se  oyô  en  los  distritos 
Del  monte  de  Leganitos 
Del  Cid  la  trompeterîa. 

Entre  la  Monclova  y  Soto 
Tercio  escogido  emboscô , 

Que  viendo  como  tardô 
Se  acerca ,  oyô  el  alboroto 

Y  al  muro  se  abalanzô. 

Y  si  no  vieran  salir 
Por  la  puerta  â  su  seüor  , 

Y  Zaida  â  le  despedir , 
lban  la  fuerza  â  embestir , 

Tal  era  ya  su  furor. 

El  alcaide  recelando 
Que  en  Madrid  tenga  partido , 
Se  templô  disimulando  ; 

Y  por  el  parque  lîorido 
Saliô  con  él  razonando. 

Y  es  fama  que  â  la  bajada 
Jurô  por  la  cruz  el  Cid 

De  su  vencedora  espada, 

De  no  quitar  la  celada 
Hasta  que  gane  â  Madrid . 

ANACRE0NT1CA. 

EL  ARROYO. 

Vagaba  por  los  montes 
Un  arroyuelo  bumilde, 

Jamas  acostumbrado 
A  salir  de  su  linde. 

Viniéronle  descos 
De  ver  el  mar  horrible  , 
Movido  de  las  cosas 
Que  de  él  la  fama  dice  ; 

Y  con  ocultos  pasos 
Entre  espadana  y  mimbres . 
Hizo  que  por  el  valle 

Sus  aguas  se  deslicen. 


Ya  que  Uegô  â  la  orilla 
Que  las  ondas  embisten , 

Los  peligros  leasustan , 

Los  golfos  y  las  sirtes. 

Y  cuando  ver  creia 
Palacios  de  viriles , 

Y  en  trono  de  corales 
Neptuuo  y  Anfitrite; 

Hallô  las  bramadoras 
Tempestades  terribles , 
Cadâvercs  y  tablas 

De  navcs  infclices. 

Atras  volver  el  paso 
Quiso,  pcro  lo  impidcu 
Erizados  penascos , 

Montes  inaccesibles  ; 

Sin  amparo  en  la  tierra 
El  de  los  cielos  pide  : 
l  Hubo  marinos  dioses 
Que  él  no  invocase  humilde  '( 
Pcro  ü  su  ruego  sordos 
La  süplica  no  admiten  ; 

Que  haber  suele  ocasiones 
En  que  el  llanto  no  sirve  : 

Asi  sucede  al  hombre 
Que  su  quietud  despide , 

Y  ü  los  vicios  se  entrega 
Que  halagüciios  le  brinden. 
Que  al  verse  aprisionado 
Entre  pasioncs  viles, 

Salir  intenta  cuando 

Salir  es  ya  iniposiblc. 

LETRILLA. 

AMOR  ALDEÀNO. 

Hoy  mi  Dorisa 
Se  va  â  la  aldca , 

Pues  se  récréa 
Viendo  trillar. 

Sigola  aprisa  : 

Cuantos  placeres 
Mantua  tuvieres 
Voy  é  olvidar. 

Que  ya  no  quiero 
Mas  dignidades  : 

Las  vanidades 
Me  quitô  araor. 

Ni  fama  espero 
Ni  anhelo  â  nada. 

Solo  me  agrada 
Ser  labrador. 

Voy  amoroso 
Para  servirla , 

Quiero  seguirla 
Por  donde  va. 

Verâ  cl  bermoso 
Trigo  amarillo  ; 

Luego  en  el  trillo 


Sc  sentarâ, 

Yo  iré  con  ella, 

Y  el  diestro  brazo 
En  su  regazo 
Rcclinaré. 

La  ninfa  bella 
Me  darâ  vida 
Agradecida , 

Viendo  mi  te. 

De  esotros  trillos 
Que  estén  mas  lejos 
Los  zagalejos 
Me  envidiarân. 

Mil  Cupidillos , 
Yiendo  â  la  bella 
En  torno  de  ella , 
Revolarân. 

Yo  alborozado 
Con  dulces  sones 
Tiernas  canciones 
La  cantaré. 

TSti  habrâ  cuidado. 

Ni  habrâ  fatiga 
Que  con  mi  amiga 
No  aliviaré. 

CANTILENA. 

KL  SUENO. 

Hay  una  gruta 
En  la  olorosa 
Alcarria  umbrosa , 
Entre  zarzales 

Y  penascales, 

De  humilde  arroyo 
Que  en  sus  honduras 
Suena  aguas  puras 

Y  coge  el  Arias 
Para  llevarlas 
Al  rico  Tajo 

Que  esta  alla  abajo. 
La  gruta  eufrian 
Los  ceflrillos 
Que  entre  tomillos 
Vagan  soplando. 
Muy  trasparente 
Casi  â  la  entrada 
De  agua  filtrada 
(La  cual  resuda 
La  pena  ruda) 

Poza  ha  formado 
El  destilado 
Humor  deshecho  : 
Que,  desde  el  techo 
Cayendo  grato. 

De  rato  en  rato 
Forma  sonido 
Blando  al  oido, 

Y  hace  pompillas 
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En  las  orillas. 

A  guarecerme 
De  ardiente  siesta , 

Nino  y  cobarde 
L  légué  una  tarde , 

De  angustia  lleno 

Y  acalorado 
Llevé  en  el  seno 
Diversas  flores 
Que  dan  olores , 

Y  recosiado 
Con  puéril  ceno , 

Süave  sueno 

Me  dejô  en  calma 
La  débil  aima  ; 

Las  florecitas 
De  las  manitas 
Se  me  cayeron. 

Luego  vinieron 
Trayendo  corvas 
Largas  tiorbas 
Las  nueve  hermanas , 

Ninfas  lozanas 
Muy  amorosas. 

Rojos  claveles , 

Lirios  y  rosas 
Forman  caireles 
Al  pelo  de  oro  : 

Que  con  decoro 
Esconde  â  trechos 
Los  albos  pechos 
Como  la  nieve. 

Arrullo  leve 
De  la  que  alterna 
Tôrtola  tierna 
Oigo  y  suspiro  ; 

Y  en  suenos  miro 
Que  las  doncellas 
De  flores  bellas 
Me  dan  corona, 

Y  de  Helicona 

Y  aônia  fuente 
Banan  mi  trente. 

Erato  hermosa , 

Que  û  Venus  canta 
Con  gracia  tanta , 

Su  dulce  boca 
Une  âla  mia, 

Y  alli  imprimia 
Ardiente  beso 
Con  muy  travieso 
Abrazo  junto. 

Desde  aquel  punto 
Quedé  inflamado 

Y  enamorado 
Süavemente. 

Iras  y  horrores 
Del  fîero  Marte 
Vayan  â  parte; 

Solo  la  risa 
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V 

De  rai  Dorisa , 

Y  el  cerco  ondoso 
De  oro  precioso 
Que  orna  su  trente, 

Y  la  hermosura 
Celeste  y  pura 
Que  absorto  admira 
El  universo, 

Canta  mi  verso , 

Suena  mi  lira. 

SONETOS.  -  I. 

Un  alto  y  generoso  pensa raiento , 
lnspiracion  del  cielo  soberano , 

Me  puso  la  âurea  citara  en  la  mano 
Para  cantar  el  dulce  mal  que  siento. 

Y  fué  tan  grato  el  sonoroso  acento , 

Que  la  ancha  vega,  el  apacible  llano, 

Y  el  cavernoso  monte  carpentano 
Mostraron  compasion  demi  torinenîo. 

Turbôse  el  rio  de  cerüleo  manto , 

Oculto  entre  los  âlaruos  sombrios , 

Al  ver  su  cisne  lamentarse  tanto. 

Moviéronse  los  brutos  mas  impias 

Y  los  âsperos  troncos  à  mi  llanto; 

Y  no  la  que  causé  los  males  mios. 

II. 

AdonJüan  Bautista  Conti  ,  cuando  tradiijo 

EN  ITALIANO  LA  ÉgLOGA  PRIMERA  DeGaRCILASO. 

Las  bellas  ninfas  del  undoso  rio 
En  que  hallô  cristalino  mauseôlo 
El  hijo  audaz  del  rubicundo  Apolo 
Quisieron  escuchar  al  cisne  mio. 

Y  dijo  Febo  :  el  instrumento  fio 
A  tu  destreza  i  o  jôven  !  pues  tü  solo 
Desde  el  oro  de  Tajo  al  de  Pactolo 
Llevarâs  de  este  amor  el  cruel  desvio. 

Cantaste ,  Conti  ;  y  â  tu  voz  volvieron 
Atônitas  las  ondas  â  escucharte 
Las  quejas  de  Salicio  en  son  toscano. 

Lampecia  y  sus  hermanas  no  sintieron , 
Mientras  cantabas  con  dulzura  y  arte, 

El  precipicio  del  perdido  hermano. 

III. 

Dorisa  en  trace  magnifico. 

i  Qué  lazos  de  oro  desordena  el  viento , 
Entre  garzotas  altas  y  volantes  ! 
i  Qué  riqueza  oriental ,  y  qué  cambiantes 
De  luz  que  envidia  el  sacro  tirmamento  ! 

i  Qué  pecho  hermoso,  do  el  amor  su  asiento 
Puso,  y  de  alii  fulmina  à  los  amantes , 
Absortos  al  mirai*  sus  elegantes 
Formas ,  su  delicioso  movimiento  ! 


i  Qué  vestidura  arrostra,  de  preciado 
Mürice  tinta ,  y  recamada  en  torno 
De  perlas  que  produjo  el  centro  ffio  ! 

i  Qué  extremo  de  beldad,  al  mundo  dado 
Para  que  fuese  de  él  gloria  y  adorno  î 
I  Qué  herôico  y  noble  pensamiento  el  mio  ! 

CANCION. 

A  Pedro  Romero  ,  torero  insigne. 

Citara  aurea  de  Apolo,  â quien  los  dioses 
Ilicieron  companera 
De  los  regios  bauquetes ,  y  |0  sagrada 
Musa  !  que  el  bosquc  de  Helicon  vénéra , 

No  es  tiempo  que  reposes  : 

Alza  el  divino  canto  y  la  acordada 

Y  oz  hasta  el  cielo  osada 

Con  eco  que  supere  résonante 
A  el  estruendo  confuso  y  voceria , 

Popular  alegria 

Y  aplauso  cortesano  triûnrante , 

Que  se  escucha  distante 

Eu  el  sangriento  coro  matritense; 

En  cuya  arena  intrépido  se  planta 
El  vencedor  circense, 

Lleno  de  glorias  que  la  fama  canta. 

Otras  quiere  adquirir,  y  asi  de  espanto 

Y  de  placer  sellena 

La  villa  que  domina  entrambos  raundos. 
Corre  el  vulgo  anhelante ,  rumor  suena  , 

Y  se  corona  en  tanto 

De  bizarros  galaues  sin  segundos 

Y  alletas  furibundos 

El  ancho  anfiteatro.  Alli  se  asoma 
Todo  el  reino  de  amor,  y  la  hermosura 
Que  â  Vénus  desfigura  , 

Y  no  hay  huma  no  pecho  que  no  doma , 
(Baldon  de  Grecia  y  Bornai 

Y  en  opulencia  y  aparato  hesperio , 

Muestra  Madrid  cuanto  tesoro  encierra 
Corte  de  tanto  imperio 

Del  mayor  soberano  de  la  tierra. 

Pasea  la  gran  plaza  el  animoso 
Mancebo,  que  la  vista 
Lleva  de  todos  su  altivez  mostrando. 

Ni  hay  eorazon  que  esquivo  le  résista. 

Serena  el  rostro  hermoso , 

Desprecia  el  riesgo  que  le  esté  esperaudo  : 

Le  va  apenas  ornando 
El  bozo  el  labio  superior ,  y  cl  brio 
Muestra  y  valor  en  anos  juvéniles 
Del  iracuudo  Aquiles. 

Va  ufano  al  espantoso  desafio  : 
i  Con  cuâuto  senorio  ! 
i  Qué  ademan  varonil  !  [  qué  gentileza  ! 

Pides  la  venia ,  hispano  atleta  y  sales 
En  medio  con  braveza  , 

Que  llaman  ya  las  trompas  y  timbales. 

No  se  miré  Jason  tau  fiera  meute 
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U I 


En  Colcos  embestido 

Por  los  toros  de  Marte,  ardiendo  en  llama  , 

Corao  precipitado  y  encendido 

Sale  el  bruto  valiente 

Que  en  las  mârgenes  corvas  de  Jarama 

lliîmiô  la  seca  grama. 

Tü  le  esperas ,  â  un  nümen  semejante , 

Solo  con  débil  a  parente  escudo 
Que  dar  mas  temor  pudo  : 

El  pié  siniestro  y  niano  esta  delante , 
Ofrécesle  arrogante 
Tu  corazou  que  hiera  ,  el  diestro  brazo 
Tirado  a  Iras  con  alla  gallarch'a  ; 

Deslunibra  Insta  el  recazo 
La  espada  que  Mavorte  envidiaria 
Horror  pàlido  cubre  los  seniblautes 
Entre  sudor  baùados 
Del  atônito  \ulgo  silencioso  : 

Das  à  las  tiernas  damas  mil  cuidados 

Y  envidia  à  sus  amantes  : 

Todo  el  concurso  atieude  pavoroso 

El  fin  de  este  dudoso 

Trance.  La  liera  que  llamô  ci  silbido» 

A  ti  corre  veloz  ,  ardiendo  en  ira 

Y  amenazando  mira 

El  rojo  vélo  al  viento  suspeudido. 

Da  tramendo  bramido 

Como  cl  toro  deFâlaris  ardiente, 

Hâcese  atras ,  redobla ,  eabeeea , 

Eriza  la  ancha  trente , 

La  tierra  escarba  y  larga  cola  ondea. 

Tu  anciano  padre,  el  gladiator  ibero 
Que  â  Grecia  Espaüa  opone , 

Con  el  silvestre  olivo  corouado  ; 

Por  quien  la  âspera  Ronda  ya  se  pone 

Sobre  Elis ,  y  el  ligero 

Asopo  el  raudo  curso  ha  refrenado  , 

Cediendo  al  despenado 

Guadalentin  :  tu  padre ,  que  el  fainoso 

Nombre  y  valor  que  en  ti  ve  renovarse , 

No  puede  serenarse, 

Ilasta  que  mira  al  golpe  poderoso 
El  bruto  impetuoso 


Muerto  â  lus  pîés ,  sin  movimiento  y  frio 
Con  temeraria  y  espantosa  bazaüa  , 

Que  por  nativo  brio 

Solamente  no  es  bârbara  en  Espaüa. 

^Quién  dira  el  grito  y  el  aplauso  inmenso 
Que  tu  accion  vociféra , 

Si  el  precio  de  tus  niéritos  pregona 

La  envidia  cou  adorno  â  la  extranjera 

Que  dice  :  en  el  extenso 

Mundo,  ;,cuâl  rey  que  cina  la  corona 

Entre  hijos  de  Belona 

Podrâ  mandar  â  sus  vasallos  lieros , 

Como  el  dueüo  feliz  de  las  Espanas , 

Ilacer  taies  hazanas  ? 

^Cuàl  vencerân  â  indümitos  guerreros 
En  lances  verdaderos , 

Si  estos  sus  juegos  son  y  su  alegria  ? 
i  Ob  !  no  conozca  Espaüa  que  varones 
Tan  invencibles  cria  ! 
i  Rogâdselo  â  los  cielos ,  o  nacioues  ! 

Y  tü  por  quien  Vandalia  nombre  toma 
Cual  la  aquiva  Corinto , 

(Ni  tal  viô  el  circo  mâximo  de  Roma) 

Si  algo  ofrece  â  mi  verso  el  dios  de  Cinto, 
Tu  gloria  llevaré  del  occidente 
A  la  aurora  puhando  el  pledro  de  oro  : 

La  patria  eternamente 
|  Te  darâ  aplauso ,  y  de  Aganipe  el  coro. 

« 

CANTO  EPICO1. 

LAS  NAYES  1)E  CORTES  DESTRLIDÀS 

Canto  el  valor  del  capitan  hispano 
Que  echô  â  fondo  la  armada  y  galeones , 
Poniendo  en  trance ,  sin  auxilio  humano  , 
De  vencer  6  morir  â  sus  legiones  : 

El  que  hollô  el  ancho  imperio  mejicano 
A  pesar  de  tan  bârbaras  naciones  : 

Empresa  digna  de  su  aliento  solo. 

Si  en  verso  cabe,  y  si  me  inspira  Apolo. 

Y  tü,  sacra  Piéride,  si  alguna 
Hav  en  Parnaso  por  feliz  destino. 


*  Aunque  en  las  obras  de  este  autor  publicadas 
en  Barcelona  en  1821,  se  ha  reimpreso  este  pocma 
muy  diferentemente  de  como  aqui  se  lialla,  se 
ha  tcnido  por  conveniente  repetirlc  en  la  misma 
torma  que  se  incluvd  en  la  primera  edicion  de 
esta  coleccion,  igual  en  todo  â  la  que  se  hizo  de 
dicho  canto  en  la  imprenta  real  en  1785.  Extra- 
ftarân  algunos  esta  preferencia ,  fundados  en  la 
confianza  y  autoridad  que  deben  merecer  las  ma- 
nos  por  quicnes  corrio  la  edicion  de  Barcelona , 
tan  inlcresauas  en  la  gloria  delpoeta,  tanentera- 
das  de  los  hcchos  que  le  pertenecen ,  y  tan  hâbi- 
1  es  en  el  arte.  Pèro  las  mismas  fueron  las  que  cui- 
daron  de  la  edicion  de  1785  :  el  autor  liacia  cuatro 
aùos  que  habia  muerto,  y  la  obra  debio  publicar* 
se  entonces  tal  como  se  hallaha  entre  sus  papelcs. 


Aquella,  pues,  es  la  propia  y  genuina  de  don  Ni¬ 
colas  Moratin,  y  no  la  de  Barcelona  ;  donde  si  las 
alteraciones  que  selianhecho  ban  podido  mejo- 
rar  algun  tanto  la  elegancia  de  estilo  y  la  estruc- 
tura  de  los  versos ,  quizâ  han  perjudicado  â  las 
proporciones  de  la  composicion ,  disminuido  â 
veces  su  grandeza,  su  raudal ,  su  robustez  ,  y  por 
consiguiente  alterado  lrecuenternente  su  carâc- 
ter.  Pero  esta  es  opinion  mia  particular,  en  que 
no  insisto  ,  y  que  podrâ  en  buen  hora  no  ser 
adojjtada  por  otros.  Sea  de  ella  lo  que  se  quiera, 
lo  que  no  tiene  duda  es  que  las  correcciones  de 
la  edicion  de  Barcelona  no  son  ni  pueden  ser  tra- 
bajo  del  poeta  que  escribiô  el  canto,  y  por  con¬ 
siguiente  le  hacen  menos  suyo. 
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Que  â  engraudecer  la  hispâuica  fortuna 
El  hado  dichosisiino  previno  : 

Mi  pecho  enciende  en  llama  cual  ninguna , 
Yierte  en  mi  labio  cântico  divino , 

Que  esta  esperando  la  impacicnte  Espana 
Del  grau  Cortès  la  prodigiosa  hazana. 

Dictame ,  Musa ,  como  ya  arrollado 
El  mejicano  golfo  turbulento , 

Eu  mil  combates  vencedor  del  hado, 
Coyunda  impuso  al  bârbaro  sangriento  ;  . 

Y  como  â  Yera-Cruz  el  nombre  ha  dado , 
Editicada  en  sôlido  cimiento  ; 

Freno  â  las  gentes  fieras  y  remotas , 

Escala  y  puerto  à  las  indianas  tlotas. 

Aqui  ostendaba  su  inilicia  un  dia 
Con  pompa  y  gala,  y  en  vistoso  alarde 
Asombra  la  feroz  caballeria  ; 

Tal  es  el  fuego  que  enlos  brutos  arde 
La  robusta  espanola  infanteria 
Aliento  infunde  al  pecho  mas  cobarde  : 
Tocan  clarines ,  y  las  cajas  suenan , 

Mares  y  playas  y  montanas  truenan. 

Muéstrase  altiYO  el  inclito  guerrero , 
Sandoval  digo ,  en  un  caballo  armado , 
Monte  parece  de  bruiiido  acero , 

A  penas  por  su  dueno  sujetado  : 

Ancho  pavés  sin  cifra  ni  letrero , 

Y  el  penasco  de  Amaya  relevado , 

Solar  de  su  linage;  y  por  decoro 

La  banda  negra  sobre  campo  de  oro. 

Con  un  sayo  galan  de  fino  pano , 

Con  gorbion  de  encarnado  y  amarillo. 

En  un  revuelto  pisador  castano 
Monta  Pedro  Gonzalez  de  Trujillo  ; 

Y  Dâvila ,  soberbio  en  genio  extraüo , 
Fatiga  los  hijares  â  un  tordillo, 

Llevando  en  el  escudo  sin  cuarteles 
Por  antiguo  blason  trece  roeles. 

De  pecho  firme  y  ancha  de  cadera , 

Con  lazos  jaldes ,  y  con  borlas  blancas , 

Muy  briosa  de  juego  y  de  carrera , 

Sin  temor  de  arrecifes  ni  barrancas  : 

De  bordada  melania  la  pechera  , 

Y  bélicas  cubiertas  de  las  ancas , 

Rige  una  yegua  Pedro  de  Alvarado  , 

Que  â  tierra  no  pasô  mejor  soldado. 

Tirada  atrâs  la  roja  sobreveste , 

Descubre  el  peto  y  espaldar  brunido , 
Vuelan  las  plumas  de  color  celeste 
Sobre  el  almete  de  oro  guarnecido  : 

Y  indicando  cuan  poco  le  moleste  ; 

Roto  el  arco  y  las  fléchas  de  Cupido , 

Era  su  empresa  :  en  potros  jerezanos 
Le  siguen  y  respetan  sus  hermanos. 

Ordaz  con  fuertes  armas  pavonadas , 
Fiero  en  palabras ,  rigido  en  semblante , 
Monta  un  peceno ,  y  lleva  recamadas 
De  azul  y  negro  las  haldetas  de  ante  : 

Ni  las  mudas  edades  ya  pasadas , 

Ni  el  alto  olvido  harân  que  yo  no  cante, 


i  O  insigne  Lariz  1  tu  valor,  que  vuela 
Desde  Panuco  al  cabo  de  la  Vêla. 

Ni  serâs  en  mis  versos  olvidado , 
Célébré  Alfonso ,  honor  de  los  Mendozas  , 
Que  un  corcel  cabos  negros  y  melado 
Gobiernas ,  y  corriendo  te  alborozas  : 

El  escudo  en  triângulos  cortado 
Muestra  las  rojas  bandas  de  que  gozas, 

Y  por  orla  y  riquisimo  tesoro 

El  ave  de  Gabriel  quitada  al  moro. 

Y  Juan  Velâzquez  de  Leon  movia 
Un  valiente  caballo ,  y  con  la  espuela 
Le  aflige ,  y  con  el  freno  le  oprimia , 
Sonândole  la  espada  en  la  escarcela , 
Yelmo  con  tembladora  argenteria , 

En  cuerpo  y  en  el  ristre  la  arandela  : 

En  él  encuentra  la  razon  abrigo , 

Deudo  Velâzquez ,  y  Cortès  amigo. 

Un  Leon  rojo  por  blason  ponia 
En  sus  cuarteles  con  dorados  marcos , 
Jactândose  con  él  que  descendia 
De  los  leones  de  la  casa  de  Arcos  : 

Una  soberbia  alfana ,  cuya  cria 
Vio  el  mai*  naceren  los  veleros  barcos , 
Sedeno  el  rico  â  paso  lento  lleva, 

Y  un  negro  asido  â  la  nielada  greva. 

Y  tü ,  Morla ,  tambien  en  blanco  armado 
Vas  escaramuzando  largo  trecho 

Sobre  un  fuerte  bridon  azabachado , 

De  moscas  blancas  salpicado  el  pecho  : 
Pacheco  un  bayo  arremetiendo  alado  , 
Muestra ,  corriendo  al  general  derecho , 
Ancha  faja  de  azules  cunas  llena , 

Blason  de  los  senores  de  Villena. 

Ya  desfilaba  con  mover  airoso 
Saucedo,  tierno  jôven  rubicundo. 

Que  el  cual  otro  no  fucra  mas  hermoso. 

Ni  pasô  tan  gallardo  al  Nuevo  Mundo  : 

El  mirar  de  un  Adonis  amoroso; 

Y,  uuiendo  â  lo  galan  lo  furibundo , 

Va  con  escarces,  vueltas  y  reveses 
Sobre  un  potro  alazau  de  treinta  meses. 

Una  casaca  verde  acuchillada 
De  trasflor  y  sutilcs  caniquies  > 

Mostrando  rica  tela  nacarada 
Con  broches  y  alamares  de  rubtes  : 

Cadena  de  labor  muy  extremada , 

Y  mangas  de  almaizares  tunccies  : 

Vergel  de  muchas  y  diversas  flores , 

Y  el  lazo  del  codon  de  mil  colores. 

En  un  rucio  rodado  muy  brioso 

Sale  Escobar  con  malla  y  finos  antes  : 

Y  en  un  caballo  negro  poderoso 
Villarroël  cou  ojos  centellautes. 

Celebrarâ  mi  verso  numeroso 
Tus  hechos ,  y  las  armas  radiantes 

Con  que  j  o  diestro  Dominguez  1  tü  reîuces , 
Domador  de  caballos  andaluces. 

Admira  tan  lucida  cabalgada , 

Y  espectâculo  tal  dona  Marina  , 
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India  noble  al  caudillo  presentada , 

De  fortuna  y  belleza  peregrina , 

De  la  injuria  del  clima  reservada , 

Y  del  color  del  alba  raatutina , 

Muestra  que  herir  bien  puede  el  pecho  huma- 
Cupido  con  harpon  araericano.  (  no 

Con  despejado  espiritu  y  viveza 
Gira  la  vista  en  el  concurso  mudo  : 

Rico  manto  de  extrema  sutileza 
Con  chapas  de  oro  autorizarla  pudo  : 

Prendido  con  bizarra  gentiîeza 
Sobre  Ios  pechos  en  airoso  uudo , 

Reina  parece  de  la  indiana  zona , 

Varonil  y  hermosisima  amazona. 

Ella  atônita  mira,  y  asombrada 
De  tanta  pompa  y  tanta  gallardia  ; 

Y  ansiosa  no  queriendo  dudar  nada , 
ïnformarse  de  todo  preteudia  : 

El  paso  adelantô  determinada 
Hâcia  el  casto  Aguilar  que  alli  venia , 

Primero  haciendo  en  muestras  de  obediencia 
A  Cortès  su  senor  la  reverencia  ; 

Y  inquiéta  dice  :  «  i  o  noble  compahero  ! 

A  mi  por  tus  desgracias  semejante, 

Cuéntame  de  este  ejército  guerrero 
Quién  son  aquelîos  que  se  ven  delante  : 

Que  aun  no  â  todos  conozco,  y  yo  no  quiero 
lgnorar  ni  su  nombre  ni  semblante  : 

Di ,  acaba  »  :  y  Aguilar  se  sonreia 
De  ella ,  y  con  la  alta  permision  decia  : 

Aquel  membrndo  de  mirar  sangriento , 

Que  cinco  lirios  por  empresa  tiene, 

Argüello  es  de  Leon ,  que  violento 
Vive  en  quietud,  y  asi  â  la  guerra  viene  : 
Miralc  cuan  robusto  y  corpulento, 

Como  cruje  la  lanza  y  la  sostiene 
Cou  la  ancha  cota  de  dobleces  once, 

Y  el  escudo  con  laminas  de  bronce. 

Nâjera  es  aquel  rubio  riojano, 

Diestro  en  la  esgrima  :  aquel  otro  Garcia  ; 

Y  el  que  sigue  el  intrépido  Lezcano, 

Y  Juanes  por  quien  Turia  se  gloria, 

Y  Ortiz ,  cuya  vihuela  con  su  mano 
Tanlo  arrebata  en  célica  harmonia , 

Que  estar  mas  que  la  Tracia  mereciera 
Con  diez  luceros  en  la  octava  estera. 

Ese  determinado  madrileno 
Es  un  noble  Ramirez  de  los  Vargas, 

Que  mil  veces  al  moro  en  duro  empeno 
Partiô  con  los  turbantes  las  adargas  : 

Mira  en  la  suya  el  muro  raalagueno , 

Y  el  puente  roto,  y  en  hileras  largas 
A  canouazos  multitud  de  infieles 
Muertos  entre  marlotas  y  alquiceles. 

Soto  el  de  Toro,  Olea  el  de  Médina 
Son  aquelîos  que  ves  :  aquel  Portillo  ; 

Pizarro,  â  quien  del  rumbo  descamiua 
De  sus  primos  nuestro  inclito  caudillo  : 

Juan  es  aquel  de  la  coraza  fina , 

Que  el  Tôrmes  entre  jnneias  y  tomillo 
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Le  arrullô  en  la  aula  de  las  ciencias  sola 
La  celebrada  Atenas  cspanola. 

Mira  aquel  batallon  de  infanteria 
Del  aguerrido  Heredia  gobernado , 

Que  el  frances  en  Italia  le  temia, 

Guando  el  Gran  Capitan  le  vio  â  su  Iado  : 
Farfan  es  aquel  alto  que  blandia 
La  pica ,  y  de  su  patria  amartelado , 

Se  va  siempre  acordando  en  sombra  vana 
De  la  dulce  Sevilla  y  de  Triana. 

Aquel  de  la  loriga,  y  ambos  lados 
Con  pistoletes  llenos  de  osadia , 

Es  Mesa  el  montanes,  que  sin  cuidados 
El  maneja  umcanon  de  artilleria  : 

Usagre  y  Catalan  van  â  sus  lados , 

Porque  son  de  la  misma  compania ,  ' 

Y  diestros  artilleros  los  pregona 
La  invencible  nacion  de  Barcelona. 

Aquelîos  de  escaupiles  acolchados 
Siguen  al  alcarreno  Jaramillo  : 

Mas  le  siguen  tus  ojos  inflamados. 

Si  i  o  Cacica  !  permitesme  el  decillo  : 

Aquel  que  alli  encuadrona  los  soldados 
Es  el  fiel  Bernai  Diaz  del  Castillo , 

Que  sirve  en  esta  célébré  jornada 
Cual  César,  con  la  pluma  y  con  la  espada. 

Prosiguiera  Aguilar  ;  pero  venia 
Batiendo  el  acicate  de  ambos  lados 
Mercado  en  una  remendada  pia , 

El  mas  nino  de  todos  los  soldados  : 

Por  su  doncel  al  general  servia , 

Apartaba  los  indios  apinados , 

Diciendo  plaza  a  infinidad  de  gente , 

Plaza,  que  pasa  el  general  al  trente, 

IJâcenle  salva,  y  alta  voccria 
Se  le  vanta  â  los  cielos,  resonando 
Gentil  descarga  de  arcabuteria , 

Que  hasta  Méjico  el  eco  tué  bramando  : 
Atruena  la  espantosa  artilleria 
Por  las  concavidades  retumbando  : 

Corral,  Volante  con  Rangel  ligeras 
Abatieron  al  suelo  las  banderas. 

Cortès ,  el  gran  Cortès  . . .  j  Diviua  Clio , 
Tu  alto  influjo  mi  espiritu  levante  ! 

,?.Quién  jamas  tuvo  objeto  como  el  mio. 

Ni  tan  glorioso  capitan  triunfante? 
i  Con  qué  aspecto  real  y  senorio 
Se  le  muestra  A  su  ejército  delante  ! 

1  O  qué  valor  que  ostenta  y  qué  nobleza  ! 

1  O  cuânta  heroicidad  y  gentiîeza  ! 

llicas  armas  de  esmero  y  maestria 
Listadas  de  oro  puro  centellantes , 

Con  pernos  de  preciosa  pedreria , 

Ebillas  y  chatones  de  diamantes, 

Gorjal  grabado,  en  cuyo  cauto  habia 
De  perlas  y  crisolitos  pinjantes , 

Cegando  como  el  sol,  â  quien  parece 
El  arnés  con  que  armado  resplandece. 

Deslumbra  la  finisima  celada 
Cual  lulgido  cristal  resplandeciente 
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Con  plumages  y  airon  empcnachada  , 

Que  el  céfiro  halagaba  mansamente  : 

El  brazal  y  esquinela  burilada 
Rayos  saca  de  luz  como  el  oriente  : 
Miisiea  forman ,  guarnecidas  de  oro 
Templadas  piezas,  al  crujir  sonoro. 

Al  hombro  izquierdo  el  capellar  tremola 
Favonio  airosamente,  y  con  lazadas 
De  plata  y  seda  atado  en  una  sola. 

Que  vuelvc  las  vislumbres  duplicadas  : 
Roja  banda  afollada  en  la  pistola 
Con  muchos  rapacejos,  y  enredadas 
Puntas  al  cinturon ,  y  alli  pendiente 
De  Toledo  la  espada  omnipotente. 

Aucho  escudo  embrazé  de  fuerte  acero, 
Con  labores  en  torno  rutilante. 

Que  mas  reverberando  que  el  lucero, 
Parece  de  un  limpisimo  diamante  : 
Esculpié  en  medio  por  blason  guerrero 
Entre  las  unas  de  un  leon  rapanle 
Un  mundo  encadenado,  y  quebrantadas 
Las  columnas  de  Alcfdes  derribadas. 

La  gruesa  lanza  estriada  y  rebutida 
De  barras  de  métal  lleva  en  la  cuja , 

Y  un  pendoncillo  ô  bauderilla  asida 
Que  bordé  con  primor  sutil  aguja  : 

Y  al  encuentro  y  veloz  arremetida 
Hace  corriendo  que  al  impulso  cruja 
Cuando  con  duro  y  résonante  callo 
Embiste  el  hermosîsimo  caballo. 

Era  alazan  tostado,  corpulento, 

De  ardiente  vista,  y  con  feroz  ultraje 
Bâte  el  suelo,  mirândose  opulento 
Cou  tan  precioso  y  barbaro  équipage  : 

De  ormesi  recamado  el  paramento , 

De  seda  y  oro  y  borlas  el  rendage , 

De  bronces  entalla^os  la  estribera , 

Zâfiros  y  balages  la  testera. 

El  soberbio  animal  la  clin  extiende , 
Como  quien  sabe  el  dueno  que  pasea , 

Con  agudo  relincho  el  aire  enciende, 

Y  indémito  y  ufano  se  pompea  : 

En  cuanto  j  o  Bétis  !  tu  raudal  comprende , 
Que  con  verdes  olivas  se  hermosea , 

Tal  monstruo  no  aborté  naturaleza , 

IVi  uuié  tanta  hermosura  en  tal  fiereza. 

Cortès  recorre  asi  los  escuadrones 
Con  vivos  ojos,  plâcido  semblante, 

Siendo  por  ademan  y  por  acciones 
A  cosa  mas  que  humana  semejante: 

A  arable  dice  :  i  O  fuertes  campeones  ! 
c  Cuâl  ôrgano  mortal  sera  bastante 
A  cantar  tanta  hazana  celebrada. 

Que  debo  yo  al  valor  de  vuestra  espada  ? 

Hercules  nuevos,  de  portentos  fieros 
llabeis  triunfado  con  asombro  mio  : 

Ko  ignore  Espana,  ilustres  companeros, 
Cuanto  la  eusalza  vuestro  heréico  brio  : 
i  Quién  serân  los  audaces  mensageros, 
Queelmar  salado  por  e!  norte  frio 


Corten  al  sesgo  cou  tajante  quilla 
A  llevar  taies  nuevas  à  Castilla  : 

Y  al  rey  don  Carlos,  al  monarca  hispano 
Refieran  esta  accion  tan  senalada, 

Y  como  tiene  ya  por  vuestra  ma  no 

Su  Espana  en  tierra  y  nombre  duplicada  ? 
Decid  primero,  como  el  monstruo  insano 
De  la  envidia  en  Velâzquez  hallé  entrada, 

Y  estorbar  quiere  herôicos  pensamientos 
A  pesar  de  enemigos  elementos  : 

Y  que  triunfando  de  él  y  de  las  olas, 

Y  vencedores  del  terrible  infierno. 

Vio  Cozumel  las  navcs  espanolas, 

Y  el  simulacro  con  escarnio  eterno  : 

Y  en  el  rio  tambien  de  Banderolas, 

A  Grijalba  siguiendo  su  gobierno, 
Tomamos  puerto  en  la  obstinada  tierra, 
Que  el  paso  defendié  cou  cruda  guerra. 

i  Y  quién  ba  de  callar  la  mémorable 
Batalla  de  Tabasco  y  gran  conquista  ? 

El  poder  de  los  indios  formidable 
Su  arrogancia  increible  por  no  vista  ? 

I Y  como  el  tren  de  gente  innumerable 
A  los  campeones  que  la  cruz  alista 
Humilié  al  fin  la  indémita  cabcza, 

Y  el  barbaro  teson  de  su  braveza  ? 

Contad  los  arcos  y  las  armas  fieras, 

Los  escudos  con  fuegos  abrazados, 

Y  que  besau  naciones  tan  guerreras 
Los  piés  del  Rey  Catélico  sagrados  : 

Los  cempoales  de  largascabelleras, 

Los  de  las  sierras  cou  el  dardo  osados, 

De  Cinpacingo  y  Quiabislan,  que  ataqucs 
Sufren  con  los  robustos  totonaques. 

Decid,  en  fin,  que  al  fuerte  y  poderoso 
Emperador  de  ocaso  Motezuma, 

A  quien  su  inmensa  Méjico  en  precioso 
Balsamo  adora,  y  entre  aroma  y  pluma, 
Marchamos  â  vedar  el  horroroso 
liolocausto  en  que  al  idolo  perfuma 
Con  vfctimas  humanas  y  anbelantes 
Corazones  y  entraiias  palpitantes  . 

Dijo  :  y  â  todos  timido  recelo 
Mas  que  la  guerra  la  respuesta  ataja; 

Pues  saben  que  Velâzquez  con  desvelo 
Por  vengarse  soh'citotrabaja  : 

Y  al  mar  cubriendo  su  cerüleovelo, 

Desde  Cuba  al  Darien  de  naves  cuaja, 
Cerrando  altivo  con  velera  popa 

Las sendas  delà  America â  la Europa. 

Sobre  un  potro  de  Cérdoba  ligero, 

Lleno  de  carmesi  plumageria, 

Con  flecos  en  el  verde  mosquitero 
Montejo  cstaba  audaz  con  ufania  ; 

Y  volviendo  al  galan  Portocarrero, 

Que  en  un  rucio  rodado  le  seguia, 

De  coracina  y  fuerte  lanza  armado, 
Carpetas  y  gualdrapas  de  brocado; 

Jéven,  le  dijo,  si  dejar  la  guerra 
Pareciere  vileza  y  cobardia 
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No  ya  por  las  delicias  de  mi  tierra 
Esta  abandono  en  tan  urgente  dia  : 

Tantos  peligros  que  ese  golfo  encierra, 

Y  constante  desprecia  mi  osadia, 

Serân  respuesta  al  que  decir  intente. 

Que  de  este  suelo  timido  me  ausente. 

Yo  solo  por  los  mares  procelosos, 
Rompiendo  de  Velâzquez  las  armadas. 

Bararé  con  mis  buques  presurosos 
De  Espana  en  las  riberas  apartadas  : 

Mas  si  tü  con  alientos  generosos 
Seguirme  quieres,  y  las  alteradas 
Ondas  surcamos  en  nadante  pino, 

La  fama  nos  darâ  blason  divino. 

Estremeciôse  el  géneroso  mozo 
Con  ansia  de  la  gloria  concebida, 

Elrostro  enciende,  donde  el  blando  bozo 
Muestra  la  tierna  juventud  florida  : 

Y  dice  :  La  nobleza  de  que  gozo 
Sabes  bien  :  ves  mi  cmpresa  conocida, 

Con  escaques  azules  jaquelada, 

Y  las  quince  banderas  de  Cranada. 

Si  sabes  del  de  Palma  las  acciones, 

i  Cômo  présumés  que  el  seguirte  deje 
En  las  dificultosas  ocasiones? 

Contigo  muera,  y  no  de  tî  me  aleje. 

Dijo,  y  se  derribô  de  los  arzones  : 

Montejo  sin  saber  que  le  aconseje. 

Le  abraza  arable,  los  caballos  dieron 
A  sus  amigos,  y  a  Cortès  se  fueron. 

Los  principales  cerca  de  él  estaban 
En  gruesas  y  altas  lanzas  apoyados  : 

Unos  en  los  mosquetes  descansaban, 

Y  otros  en  los  escudos  muy  pesados  : 

Del  mensage  dificil  razonaban, 

Cuando  ofrecen  los  dos  determinados 
Llevarle  al  rey,  volviendo  desde  Espaiin 
Con  nueva  gente  â  hallarse  en  la  campaüa. 

Entonces  de  coutento  alborozado 
Torres  el  veterano  exclama  :  i  oh  cielo  ! 

Y  i  oh  deidad  1  que  en  tu  auxilio  se  ha  fiado 
Mi  patria  con  sollcito  desvelo  ! 

No  esta  el  brio  espanol  tan  apagado. 

Ni  aun  en  tal  elima  y  tan  distante  suelo, 
Cuando  aun  se  admira  entre  enemigas  gentes 
Tal  esfuerzo  de  jôvenes  valientes. 

Astdiciendo  el  venerable  anciano 
Con  lâgrimas  terntsimas  lloraba  • 

Muestra  el  cabello  bajo  el  yelmo  cano, 

Y  sollozando  apenas  pronunciaba  : 

Con  la  antes  fuerte  y  y  a  trémula  mano 
Cine  sus  cuellos  y  sus  rostros  lava, 
Palpândoles  con  amorosas  muestras 
Los  fuertes  pechos,  y  robustas  diestras  ; 

Y  i  o  mancebos  fortisimos  1  decia, 

Id  â  la  dulce  Espaüa,  a  quien  no  espero 
Ver  yajamas,  que  al  templo  de  Maria 
Mi  ültirna  edad  sacrificarla  quiero  : 

Y  al  puuto  del  alto  hombro  desprend  i  a 
El  rico  tahalî,  que  en  trance  fiero 


Él  quitô  cuerpo  à  cuerpoen  ancha  plaza 
A  Malique  Alabez;  ganando  â  Baza. 

Este  que  en  perlas  y  esmeraldas  orna 
Le  da  al  mas  jôven  con  luciente  espada 
Mallorquina  :  â  Montejo  luego  torna, 

Y  al  morrion  quitô  fuerte  lazada  : 

Con  él  la  frente  en  otro  tiempo  adorna, 

Le  dice,  BoabdeU  rey  de  Granada, 

Que  el  alcaide  prendiô  de  los  Donceles, 

Terror  de  los  Zegries  y  Gomeles. 

Abrâzanlos  esotros  capiianes 

Y  los  despiden  amorosamente, 

Y  con  el  fruto  traen  de  sus  afanes 
De  Motezuma  el  bârbaro  présente  : 

Cortès  con  amistosos  ademaries 
Les  fia  su  justicia,  y  reverente 

Al  caro  padre  y  tierna  madré  envia 
Dones,  que  ya  por  muerto  le  ténia. 

Ya  parten  los  dos  inclitos  guerreros 
Con  ansia  de  la  fama  presurosos  : 

Ya  les  dan  los  amados  companeros 
Mil  dones  de  la  América  preciosos  : 
Adornados  débandas  y  plumeros 
Tremolaban  galanes  y  animosos 
De  oro  en  bilbilitanos  capacetes 
Garzotas  entre  blancos  martinetes. 

Todos  los  acompanan  al  navio, 

Desde  cuya  alta  popaya  tomando 

Esta  Anton  de  Alaminos  senorio 

Del  mar,  que  cede  â  su  timon  y  mando  : 

Al  canal  de  Bahama  y  su  bajio 
Esta  la  yista  y  proa  enderezando, 

Por  donde  nunca  seatreviô  ninguno 
A  romper  los  estanques  de  Neptuno. 

Cuando  el  rabioso  espiritu,  que  enciende 
La  discordia  y  reucor  en  los  inortales, 
Oponerse  al  designio  audaz  prétende 
Desde  los  calabozos  infernales  ,* 

El  centro  infiel  del  bârato  se  hiende. 

Pues  ya  se  ven  patentes  las  senales, 

Que  larga  edad  se  estan  alli  temiendo 
Cou  el  recelo  al  Orco  estremeciendo. 

En  cl  abismo  antigua  fama  habia 
Que  la  gente  espanola  vencedora 
Al  catôlico  yugo  humillaria 
Las  gentes  del  Ocaso  y  de  la  Aurora  : 

El  principe  infernal,  que  ya  veia 
Cumplirse  los  pronôsticos  ahora, 

Concilio  horrendo  de  la  negra  gente 
Llama,  y  hablô  con  côlera  impaciente  : 

l Con  que  no  solo  habeis  de  ser  vencidos 
Del  alto  arcângel  que  brillé  en  luz  pura, 

Sino  de  hombres  infâmes  abatidos, 

Sino  i  qué  horror  !  de  humana  criatura  '! 

1  O  espiritus  eternos,  que  atrevidos 
Fuisteis  al  Hacedor  !  i  terne is  su  hechura? 

I  Sufrireis  con  ultraje  y  vituperio  (perio? 
Que  un  liombre  emprenda  el  fin  devuestroim- 
i  Mas  ay  !  que  ese  manceboel  mismo  dia 
Que  nacer  vimos  al  sajon  Lureto, 
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Le  viô  Espana  nacer  con  ansia  mia , 

Pues  pierdo  en  él  cuanto  en  esotro  adquiero  : 
Yisteis  con  eu  au  escasa  compania 
Misero ,  fugitivo  y  coraunero 
Le  llevô  el  mar  à  incôgnitas  regiones , 

Que  no  vieron  Colon  ni  los  Pinzones. 

Ya  alli  los  sacriücios  no  consiente. 

En  que  yo  contra  el  hombre  vengativo 
Y l'ctiraa  le  hagoâ  un  tienipo  y  delincuente. 
De  vida  eterna  y  temporal  le  privo  : 

Y  ya  templo  consagra  reverente 
A  esa  Madré  del  Hijo  de  Dios  vivo , 

A  esa  muger ,  que  lo  es  aunque  divina , 

Y  à  quien  mi  frente  à  mi  pesar  se  inclina. 

En  ella  estriba  todo  el  gran  denuedo 

De  la  espanola  intrépida  osadia  : 

Ella  al  Indio  cruel  diô  espanto  y  miedo  : 
Porque  sin  ella  Espana  ^qué  séria  ? 

Ya  miro  que  la  fe  de  Recaredo 
Alumbrô  los  antipodas  del  dia , 

Y  el  sacerdote,  asombro  alli  no  vislo, 

Baja  â  sus  manos  con  su  voz  â  Cristo. 

Con  pacificos  ramos  en  hilera 
Los  soldados  cantaron  el  Hossannn 
Con  tal  seguridad ,  cual  si  alli  fuera 
La  Basilica  insigne  toledaua  : 

Y  présaga  la  mente  verdadera 
Ya  ve  que  la  soberbia  casteliana 
Ya  por  su  rey  y  religion  triunfantc 
A  hacer  portentos ,  que  al  infierno  espante. 

I  Ay ,  que  ya  me  parece  que  mirando 
Estoy  encadenado  â  Motezuma 
Por  ese  hombre  feroz ,  digno  del  bando 
Que  resistiô  la  omnipotencia  suma  I 
Mil  naciones  humildes  tributando 
Adoracion  con  oro ,  aroma  y  pluma  : 
i  Tremendo  Dios  !  i  Tanto  favor  à  sola 
La  soberbia  flerisima  espanola  ! 

Mas  no  nos  acobarde  el  grande  intento , 
Espiritus  rebeldes ,  que  majores 
Fueron  los  nuestros,  cuando  al  alto  asiento 
Del  mismo  Dios  clamamos  con  furores  : 

La  grande  empresa  excite  nuestro  aliento. 

De  ellos  mismos  nos  valgan  los  rencores; 

Pues  para  Espana  no  bay  en  la  campana 
Mayor  contrario  que  la  misma  Espana. 

Mientras  Narvaez  a  impedirlo  llega 
Hinchando  el  leste  su  volante  lona , 

Con  sedicion  amotinada  y  ciega 
Arda  en  tumulto  el  pueblo  de  Belona  : 

Dijo  :  y  al  punto  el  bàratro  se  entrega 
A  horrenda  confusion  :  gimiô  Gorgona  : 

Silban  y  braman  monstruos  diferentes 
De  quimeras ,  dragones  y  serpientes. 

No  de  otra  suerte ,  ô  con  menor  estruendo 
Desgajàndose  el  polo  centellante  , 

Su  clara  luz  el  cielo  oscureciendo , 

Reventa ndo  el  infierno  horror  trônante  : 

Los  astros  de  sus  circules  cayendo , 

Naturaleza  absorla  y  vacilante , 


Temblarân  cielo ,  tierra  y  mar  profundo 
En  la  profetizada  fin  del  mundo. 

Mas  ya  Portocarrero  las  amarras 
De  un  tajo  rompe,  al  piélago  sonantc 
Los  lleva  el  viento,  hondean  ya  las  garras 
En  las  banderas  del  leon  rapante  : 

Elrumbo  anhelan  de  espanolas  barras. 
Yalo lejos  el  pelo  relumbrante 
Mueslra  Montejo,  y  izau  presurosos 
Dejando  largos  surcos  espumosos. 

Con  làgrimas  los  siguen  y  gemidos , 

Y  el  buen  viage  gritan  desde  tierra  : 

Los  tôsigos  de  Averno  enfurecidos 
En  los  ànimos  flacos  hacen  guerra  : 

Grado  cou  los  Penates  alrevidos 
Mal  en  el  pecho  su  furor  encierra  : 

Junta  en  corrillo  el  vulgo  bajo  y  fiero , 
Lenguaraz  â  la  chusma  hablô  Escudero. 

I Y  hasta  cuando ,  infelices ,  les  decia , 
Durarà  vuestro  engaîio  ?  i  y  hasta  cuàndo 
Creereis  la  temeraria  altaneria 
De  ese  imprudente  â  quien  le  dais  el  mando? 
No  es  valor  la  frenética  osadia , 

Ni  el  ir  à  un  mundo  entero  contrastando 
Con  tan  corto  escuadron,  que  aunque  triun- 
Quc  crédito  le  den  no  lograremos.  (femos , 
Ya  sé  que  el  Macedon ,  sé  que  el  Romano 
Venciô  batallas  é  inlinitas  gentes  : 

Mas  i  qué  ejército  impulso  diô  à  su  mano? 

I Y  qué  preparativos  diferentes? 

No  negaré  el  esfuerzo  castcllano  , 

Supondré  à  lo^  contrarios  no  valientcs  : 

Mas,  iqué espiritu  basta  à  la  defenza 
De  quien  résisté  à  multitud  inmensa  ? 

Finja  el  caudillo  que  animados  troncos 
Volcais  cual  la  segur  en  la  montana  : 

Y  que  su  antara  y  caracoles  roncos 

Ni  à  la  venganza  incita  ni  à  la  hazana  : 

Que  son  cobardes,  bàrbaros  y  broncos , 

Que  el  fulminante  azufre  los  engaûa  : 

Que  cual  centauros  juzgue  su  rudeza 
Hombre  y  caballo  todo  deuna  pieza. 

Mas ,  i  cômo  negaré  la  muchedumbre 
Temible,  que  à  flechazos  desccndiendo 
Sobre  nosotros ,  hizo  ya  costumbre 
De  las  bombardas  el  terrible  estruendo  ? 

I  Ni  el  impulso  y  tremenda  pesadumbre , 

Que  muestra  el  que  évité  su  fin  horrendo 
En  roto  escudo  y  abollado  casco 
De  las  fuertes  macanas  de  Tabasco  ? 

Y  cuando  el  clima  y  la  naturaleza 
Contra  nosotros  mismos  no  se  armàra  , 
i  Cuânta  ventaja  lleva  la  fiereza 
Del  indio  montaraz  y  astucia  rara  ? 

Quién  ignora  el  ejército  y  grandeza 
De  Motezuma  atroz ,  que  ya  prépara 
A  sus  deidades  en  banqueté  infausto 
De  nuestros  cuerpos  hôrrido  holocauste 
I  Ay  cuànto  afan  y  muerte  nos  espera  ! 
i  Y  cuàn  pocos  â  Espana  volvereraos  ! 
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Ya  experimentareis  cl  aima  fiera 
De  Cuauhtemuch  su  furia  y  sus  extremos  : 
De  Miseuac,  que  un  caiman  trae  por  cimera , 
Tarde  el  impetu  audaz  conoceremos  : 

Y  es ,  si  acaso  triunfamos ,  solamente 
Porque  otro  en  torpes  vicios  se  alimente. 

Yo  vi  â  Theutile  y  Pilpatoc  severo 
Como  volviô  la  espalda,  despreciando 
Al  mismo  Hernan  Cortès  :  sé  que  guerrero 
Se  arma  en  Tlascala  innumerable  bando  : 

Ni  el  extender  el  culto  verdadero. 

Ni  el  gran  deseo  de  humillar  al  mando 
Del  monarca  espauol  la  tierra  6  presa. 
Disculparân  tan  temeraria  empressa. 

I O  locura  I  j  Los  moros  africanos, 

Ricos,  vecinos,  moros  y  valientes, 

Infestan  nuestras  costas,  y  lejanos 
Yenimos  â  vengarlo  en  otras  gentes  ! 

Sin  trabajo  i  o  famosos  eastellanos  1 
Mil  reinos  les  tomâramos  potentes, 

Y  mas  nos  cuesta  aqui  solo  busoarlos, 

Que  lo  que  allâcostâra  el  conquistarlos. 

^No  es  afrenta  del  pueblo  bautizado 
Que  esté  en  prisiones  la  sagrada  Helia, 
Habiendo  él  con  sus  armas  ya  llegado 
Hasta  el  nadir  y  el  tümulo  del  dia  ? 

Alla  si  que  catôlico  soldado 
Con  fe  validité  desalojaria 
De  tu  muralla  el  bârbaro  gent  io, 

Santa  Jerusalen,  el  brazo  mio. 

Mas  si  Cortès  tan  imposible  hazaîia 
Quiere  hacer,  muera,  6  pierda  la  obediencia. 
Pues  no  es  razon  de  la  lealtad  de  Espana 
Que  asi  se  abuse  en  tanta  contigencia. 

Ciega  esperanza  al  corazon  engana, 

Pcro  sepa  enmendarlo  la  prudencia  : 
Seguidme,  dijo,  al  mar  :  grita  la  gente, 
Cunde  el  tumulto  arrebatadamente. 

Como  cuando  en  la  octava  maravilla 
Del  grande  Escortai  tan  celebrado 
Se  mueve  el  coro,  donde  el  arte  brilla 
Al  furioso  huracan  desenfrenado  : 

Tiembla  el  panteon,  la  altisima  capilla 

Y  estupendo  eimborio  agigantado, 

Por  los  claustros  bramando  el  aire  zumba 

Y  el  pôrtico  magnifico  retumba  ; 

Asi  la  zuiza  milita r  en  tierra, 

Y  â  bordo  la  maritima  saloma 

Se  escucha  con  motin  y  civil  guerra , 

Y  oculta  rebelion  al  rostro  asoma. 

Cortès,  en  cuyo  corazon  se  encierra 
Valor,  â  quien  ningunpeligrodoma. 

Las  filas  corre,  y  lleno  de  osadia, 
Companeros  herôicos,  les  decia  : 

l  Qué  es  esto,  generosos  espanoles  ? 

I  Qué  es  de  vuestro  valor?  ^qué  estoy  oyendo? 
^Vosotros  sois  de  la  milicia  soles  ? 

I A  vuestro  brazo  el  orbe  esta  temiendo  ? 
i  Con  que  vuestras  mesanas  y  pendes 
Despreciaron  del  Ponto  el  monstruo  horreudo: 


Con  que  osasteis  lomas  con  aima  presta  ; 

O  despreciais  lo  poco  que  nos  resta  ? 

Pues  no  lo  desprecieis,  que  altas  hazanas 
Dignas  de  vuestro  ardor  habrâ  algun  dia  : 
^E1  riesgo  apeteceis  de  las  campanas? 

I  Qué  propio  en  la  espanôla  valentia  ! 

Yame  dareis  albricias  por  extranas 
Empresas  que  hollarâ  vuestra  osadia  : 

La  fama  con  excelsoy  nuevo  canto 
Pondra  en  el  mundo  admiracion  y  espanto. 

No  el  vil  temor  ataja  vuestro  brio, 

Ni  olvido  tanta  hazana  celebrada  : 
i  Donde  esta,  donde,  aquel  soldado  mio 
Que  â  Maila  dividiô  suardiente  espada  ? 

el  que  en  el  espantoso  desafio 
Con  Tumpoton  de  mazabarreada 
De  unaestocada,  en  que  alto  impulso encierra. 
Al  bârbaro  clavô  contra  la  tierra? 

Aqui  estais  todos,  companeros  fieles, 

Yo  por  vosotros  moriré  el  primero  : 

Vamos,  dijo,  â  vencer.  Mas  los  noveles 
Se  arremolinan  en  tumulto  fiero  : 

Con  las  dagashiriendo  en  los  broqueles 
Insta  por  Cuba  en  vulgo  vocinglero, 

Crece  en  las  voces  el  teson  yinstancia, 

Y  en  el  caudillo  inviclo  la  constancia  ; 

Bien  como  cuando  el  mar  embravecido 

Se  altéra,  se  entumece  y  alborota, 

Y  de  uno  y  otro  viento  compelido 
De  la  alta  Gades  la  muralla  azota  : 

A  cuyo  choque,  aunque  tan  repetido, 
Eternamente  permanece  inmota, 

Sin  que  â  la  olas  su  constancia  amanse. 

Ni  de  embestirla  el  piélago  se  canse. 

Mas  viendo  que  eran  sus  esfuerzos  vanos, 
Arremetiô  el  caballo  poderoso. 

Que  alza  raenuda  braja  con  las  manos 
Al  impetu  feroz  y  sonoroso  : 

Y  dice  :  auxilios  débiles  humanos 
No  den  favor  al  corazon  medroso  : 

O  venza  6  muera,  su  ünica  esperanza 
Caiga  desbecha  al  tiro  de  milanza. 

Y  alta  la  diestra  atras  con  gallardia. 

En  los  estribos  todo  el  cuerpo  alzando. 
Fulmina  el  fresno,  yrâpida  crujia 
La  banderilla,  y  silba  reguilando  : 

Y  â  la  nao  capitana,  â  quien  mecia 
Blanda  mareta,  llega  atravesando 

De  una  â  otra  banda,  y  al  impulso  internas 
Returabaron  las  lôbregas  cavernas. 

Yieras  la  chusma  y  los  grumetes  luego 
Saltar  â  nado  â  la  cercana  orilla. 

Que  el  ancho  boqueron  con  agua  ciego 
A  borbotones  llena  la  escotilla, 

La  amura  de  estribor  cede  al  trasiego, 

Cae  de  costado,  y  la  alta  popa  humilia 
Su  balconage,  y  las  furiosas  olas 
Entrau  por  las  abiertas  portanolas. 

A  pique  va  sin  tempestad  la  armada, 
Porque  los  espanoles  animados 
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De  la  alta  accion,  coa  prisa  acelerada 
Dan  barreno  a  los  buques  ancorados  : 

El  fiero  Hernan  Cortès  con  vista  airada 
Terror  infunde,  y  a  los  alterados 
Que  en  la  conjuration  mostrâran  brio, 
Hace  dar  al  través  con  su  navio. 

Esto  misnio  Carrasco,  y  esto  liacia 
Alvarez  Chico:  Yanez  arrebata 
Una  hacha  de  armas,  la  carlinga  heria 
Dando  al  golfo  su  golpe  entrada  grata  : 
Gines  en  el  bajel  que  conducia, 

Cual  si  fuera  enemigo,  desbarata 
Toda  la  eslora,  â  cuyos  roncos  son  es 
Huyeron  los  voraces  tiburones. 

El  fuerte  galeon  empavesado 
Que  comaudaba  Ordaz  el  arrogante. 

Su  mismo  capitan  le  ha  despalmado 
Pordar  satisfaccion  de  si  bastante: 

Y  Arvenga  elLevantisco  ha  disparado 
Al  branque  de  otro  un  tiro  fulminante, 

Y  la  proa  y  baupres  desaparecen 
Entre  pompas  y  circulos  que  crecen. 

A  fondo  van  asi  los  corpulentos 
Bajeles  ;  pero  ciegos  los  soldados 
Los  estragos  delagua  juzgan  lentos, 

Tal  los  tiene  el  caudillo  yainllamados  : 
Impatientes,  furiosos  y  violentos, 

De  alquitrau  mil  hachones,  y  embreados 
Fuegos  arrojan,  prenden  al  instante 
Los  restos  de  la  flota  naufragante. 

Arde  la  pez  y  estopa  resinosa 

Y  el  betun  y  fortisiinos  tabloues. 

De  Vuleano  la  cèlera  furiosa 
Desuue  el  calafate  y  trabazones  ; 
Extiéndese  lallama  sonorosa, 

Y  â  formar  condensados  nubarroncs 
Con  vapor  negro  asciende  hasta  lo  surao 
En  coufusas  pirâmides  el  humo. 

Fenece  asi  el  bellisimo  navio 
Del  bermoso  Saucedo  embandcrado, 

Al  que  en  Sanlücar  viô  zarpar  el  rio 
De  llâmulas  yjarcias  adornado: 

Tambien,  Godoy,  al  tuyo  fuego  impio 
Quemô,  y  al  de  Moron  bien  jartillado, 

Al  que  condujo  â  Dâvila  violeuto, 

Morla  el  fuerte,  y  Argüello  el  corpulento. 

Ya  en  la  llanura  iumeasa  aparecian 
De  tanta  armada  trozos  solamente 
Medio  quemados  :  popas  se  veian 

Y  proas  de  oro  envuelto  eu  llama  ardiente 
Pedazos  de  banderas  que  se  hundian. 
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Que  el  agua  ô  fuego  nada  alli  consieute, 

Y  aniquilan  los  miseros  fragmentes 
Ya  unidos  los  opuestos  elementos. 

Todo  es  horror,  cuando  hasta  los  oscuros 
Senos  del  mar  con  impetu  silbando 
Ciega  légion  de  espiritus  impuros 
Se  précipita  el  Ponto  rebramando  : 
Aîbricias,  noble  Espaüa,  que  seguros 
Tus  vencimientos  son,  y  al  cielo  alzando 
La  alegre  vista,  mira  como  el  cielo 
Te  da  el  premio,  esperanzas  y  consuelo  : 

Puescândida  paloma  desceudiendo 
Sobre  los  pabellones,  el  alado 
Giro  tendiô  hâcia  Méjico,  luciendo 
Con  los  visos  y  albor  tornasolado  : 

El  aire  en  luz  purisima  vistiendo, 

Cual  descogiendo  el  arco  variado 
La  ninfa  de  Taumante  hâcia  ponieute 
Trae  mil  colores  con  el  sol  en  frente. 

Cortès,  ambas  las  manos  levantadas 
Dice  :  Ya  eutiendo,  espiritu  divino. 

Que  no  de  mi  fervor  te  desagradas  : 

Sigo  pronto  tu  anuncio  y  mi  destino; 

Los  suyos  por  la  cruz  de  las  espadas 
Juran  no  desistir  del  gran  camino 
Hasta  ensalsar  en  vez  del  dios  horrendo 
La  cruz  que  tremolada  van  siguieudo. 

En  la  hazana  el  ejército  se  empena , 

Ya  resuena  el  clarin  y  cajas  luego, 

Crece  la  aclamacion ,  y  hecha  la  seha 
Marcha  el  campo  espanol  :  ya  no  hay  sosiego  : 
Equilibrase  el  bronce  en  la  curena  ; 

Y  aplicando  la  mecha  al  botafuego 
Con  ronco  estruendo  globos  infernales 
llcventaron  los  côncavos  metales. 

Los  idolos  de  Méjico  temblarou 
Al  gran  rimbombe,  y  que  â  su  culto  aguarde 
Mudanza  triste,  absortos  recelaron 
Ciegos  miuistros  con  terror  cobarde. 

Si  las  musas  mi  verso  eternizaron , 

Mientras  fiero  el  leon  de  Espaüa  guarde 
Con  las  terribles  zarpas  arnbos  mundos , 

A  pesar  de  enemigos  furibundos  ; 

Herôico  Hernan  Cortès,  sera  contada 
Tu  accion  por  cuantos  doblan  la  rodilla 
Al  monarca  espanol ,  que  en  fe  acendrada 
El  orbe  que  ganaste  se  le  humilia  : 

Tu  accion ,  que  diè  à  la  fama  voz  no  usada , 

Al  universo  espanto  y  maravilla , 

Jübilo  al  cielo,  llanto  al  orco  impio, 

Y  alta  materia  al  rudo  canto  mio. 
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Alemania.  Volvié  â  Espana ,  y  sus  primeros  ensayos  en  la  literatura  no  fueron  muy  felices ,  â 
juzgar  por  la  Optica  del  cortejo  que  se  le  atribuye.  Despues  reformé  sus  estudios,  y  empezé 
â  aprovecharse  de  lo  que  que  babia  aprendido  fuera  de  Espana,  y  de  las  observaciones  que 
hacia  en  la  literatura  nacional.  La  primera  obra  que  dié  al  publico  como  fruto  de  estas  ta- 
reas  fué  el  Sancho  Garcia,  tragedia  en  el  gusto  clâsico,  que  se  représenté  en  los  teatros  de 
la  corte ,  y  logré  poca  aceptacion  como  todas  las  de  este  género  entonces.  Salié  à  luz  la  pri¬ 
mera  vez  con  el  nombre  de  Juan  del  Valle  en  1771,  y  despues  en  1781  con  el  del  autor. 
En  seguida  de  la  tragedia  publicé  los  Eruditos  à  la  violeta,  que  lograron  un  aplauso 
extraordinario ,  impresos  en  1772.  En  el  ano  siguiente  dié  â  luz  los  Ocios  de  su  juventud 
é  sus  Poesias  liricas  que  acrecentaron  su  reputacion  :  una  y  otra  obra  salieron  con 
el  nombre  de  don  Josef  Vazquez.  Escribié  tambien  â  imitacion  de  las  Cartas  persianas 
las  Carias  marruecas ,  publicadas  despues  de  su  muerte,  y  algun  otro  opüsculo  que  tambien 
se  ha  dado  â  luz ,  aunque  imperfecto. 

Siguié  la  profesion  de, las  armas,  y  fué  comandante  de  escuadron  en  el  regimiento 
de  caballeria  de  Santiago  ,  y  despues  graduado  de  coronel.  Hallândose  con  su  cuer- 
po  en  Salamanca ,  couocié  y  traté  mucho  â  Melendez ,  Iglesias,  Gonzalez  y  otros  humanislas 
cuyos  estudios  dirigié,  principalmente  los  de  Melendez.  Murié  herido  de  una  granada  en  el 
sitio  de  Gibraltar  en  27  de  febrero  de  1782. 


Discipulo  de  Apcles , 

Si  tu  piucel  bermoso 
Empleas  por  capricho 
En  este  feo  rostro  ; 

No  me  pongas  cenudo 
Con  iracundos  ojos 
En  la  diestra  el  estoque 
De  Toledo  famoso, 

Y  en  la  siniestra  el  freuo 
De  algun  bélico  monstruo, 
Ardiente  como  el  rayo 
Ligero  como  cl  soplo  ; 

Ni  en  e!  pecho  la  insigniu 
Que  en  los  siglos  gloriosos 
Alentaba  a  los  nuestros , 
Aterraba  â  los  moros  : 

Ni  cubras  este  cuerpo 
Con  militar  adorno , 

Métal  de  nuestras  indias , 
Color  azul  y  rojo  : 

Ni  tampoco  me  pongas 
Con  vanidad  de  docto 
Entre  libros  y  pianos. 
Entre  mapas  y  globos. 
Ileserva  esta  pintura 
Para  los  nobles  locos 
Que  honores  solicitai) 


ANACREONTICAS.  -  1. 


En  los  siglos  remotos 
A  mi,  que  solo  aspiro 
A  vivir  con  reposo 
De  nuestra  frâgil  vida 
Estos  instantes  cortos , 

La  quietud  de  mi  pecho 
Représenta  en  mi  rostro , 
La  alegria  en  la  frente , 
En  mis  labios  el  gozo. 
Cineme  la  cabeza 
Cou  tomillo  oloroso , 

Con  amoroso  mirto, 

Con  pâmpano  beodo  ; 

El  cabello  esparcido 


*  Cubriéndome  los  homhros , 

Y  descubierto  al  aire 
El  pecho  boudadoso. 

En  esta  diestra  un  vaso 
Muy  grande,  y  Jleno  todo 
De  Jerezano  nectar 

O  de  mauchego  mosto. 

En  la  siniestra  un  tirso 
Que  es  bacanal  adorno, 

Y  en  postura  de  baile 

El  cuerpo  chico  y  gordo  : 

O  bien  junto  â  mi  Filis 
Con  semblante  amoroso, 

Y  en  cadenas  floridas 
Prisionero  dicboso. 
Retrâtame,  te  pido, 
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De  este  seucillo  modo , 

Y  no  de  otra  mancra , 

Si  tu  pincel  hermoso 
Empleas  por  capricho 
En  este  feo  rostro. 

IL 

l  Quién  es  aquel  que  baja 
Por  aquella  colina , 

La  botella  en  la  mano , 

En  el  rostro  la  risa  ; 

De  pâmpanos  y  hiedra 
La  cabeza  eenida  ; 

Cercado  de  zagales , 

Rodeado  de  ninfas , 

Que  al  son  de  los  panderos 
Dan  voces  de  alegria , 

Celebran  sus  hazanas , 

Aplauden  su  venida  ? 

Sin  duda  sera  Baco 
El  padre  de  las  vinas. 

Pues  no,  que  es  el  poêla*; 

Autor  de  esta  letrilla. 

m. 

• 

Vuelve,  mi  dulce  lira 
Vuelve  â  tu  estilo  humilde  : 

Y  déjà  â  los  Homeros 
Cantar  à  los  Aquiles. 

Canla  tü  la  cabana 
Con  tonos  pastoriles , 

Y  los  épicos  métros 

A  Yirgilio  no  envidies. 

No  esperes  en  la  corte 
Gozar  dias  felices, 

Y  vuélvete  â  la  aldea 
Que  tu  presencia  pide. 

Ya  te  aguardan  zagales 
Que  con  flores  se  visten 

Y  adornan  sus  cabezas 

Y  cuellos  juvéniles. 

Y  a  te  esperan  pastores 

Que  deseosos  viven  # 

De  escuchar  tus  canciones 
Que  con  gusto  repiten. 

Y  para  que  sus  voces 
A  los  ecos  admiren , 

Y  repitan  tus  versos 
Los  melodiosos  cisnes  ; 

Vuelve,  mi  dulce  lira, 

Vuelve  â  tu  tono  humilde, 

Y  déjà  â  los  Homeros 
Gantar  â  los  Aquiles. 

IV. 

Uuos  sabios  gritaban 
Sobre  el  sabor  y  nombre 


Del  licor  que  ofrecia 
Ganimédes  â  Jove , 

En  las  celestcs  mesas 
Convidados  los  dioses , 
Suspensos  los  luceros 

Y  admirados  los  hombre?  ; 

Y  yo  dije  â  mi  Filis  : 

Déjales  que  den  voces  ; 

El  nombre  nada  importa 

Y  del  sabor  responde  : 

Que  serü  el  que  tü  dejas 
Cuando  los  labios  pones 
En  la  copa  en  que  bebes 
Los  béticos  licores 
Cuando  contigo  bebo, 

Cuando  conmigo  cornes  ; 

Y  déjales  que  griten 
Sobre  el  sabor  y  nombre 
Del  licor  que  ofrecia 
Ganimédes  â  Jove. 

LETRILLA  I. 

De  este  modo  ponderaba 
Un  inocente  pastor 
A  la  ninfa  â  quieu  amaba 
La  eficacia  de  su  amor. 

I  Ves  cuântas  flores  al  prado 
La  primavera  presto  ? 

Pues  mira ,  dueno  adorado , 

Mas  veces  te  quiero  yo. 

i  Ves  cuânta  arena  dorada 
Tajo  en  sus  aguas  llevô? 

Pues  mira ,  Filis  amada , 

Mas  veces  te  quiero  yo. 

I  Ves  al  salir  de  la  aurora 
Cuânta  avecilla  cantô? 

Pues  mira,  hermosa  pastora , 
Mas  veces  te  quiero  yo. 

I  Ves  la  nieve  derrctida 
Cuânto  arroyuelo  formé? 

Pues  mira,  bien  de  mi  vida  , 
Mas  veces  te  quiero  yo. 

I  Ves  cuânta  abeja  industriosa 
De  esa  colmena  saliô  ? 

Pues  mira ,  ingrata  y  hermosa , 
Mas  veces  te  quiero  yo. 

I  Ves  cuântas  gracias  la  mano 
De  las  deidades  te  diô? 

Pues  mira,  dueno  tirano, 

Mas  veces  te  quiero  yo. 

LETRILLA  IL 

De  amorcs  me  muero , 

Mi  madré,  acudid  : 

Si  no  llegais  pronto 
Vereisme  morir. 

Catorce  aîios  tengo, 

Ayer  los  cumpli , 


DE  CADALSO. 
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Que  fué  el  primer  dia 
Del  florido  abril , 

Y  chicos  y  chicas 
Me  suelen  decir  : 

l  Porqué  no  te  casan , 

Mariquilla?  di. 

De  amores  me  muero ,  etc. 

Y  à  fe,  madré  mia , 

Que  alla  en  el  jardin 
Estando  â  mis  solas 
Despacio  me  vi 

En  cl  espejito 
Que  me  diô  en  Madrid 
Las  ferias  pasadas 
Mi  primito  Luis. 

De  amores  me  muero ,  etc. 

Miréme  y  miréme 
Cien  veces  y  mil , 

Y  dije  llorando ,  • 

I  Ay  pobre  de  mi  ! 

I  Porqué  se  malogra 
Mi  dulce  reir 

Y  tierno  mirar  ? 

1  Ay  nina  infeliz  ! 

De  amores  me  muero,  etc. 

Y  luego  en  mi  pecho 
Una  voz  oi 

Cual  cosa  de  encan to 
Que  empezô  â  decir  : 

4  La  nina  soltera 
De  que  ha  de  servir  ? 

La  vieja  casada 
Auu  es  masfeliz. 

De  amores  me  muero ,  etc. 

Si  por  ese  mundo 
No  quisiereis  ir 
Buscândome  un  novio , 
Dejâdmeloâmi  :  *• 

Que  yo  hallaré  tantos 
Que  pueda  clegir , 

Y  de  nuestra  calle 
Yo  no  he  de  salir  : 

De  amores  me  muero ,  etc. 

Al  lado  vive  uno 
Gomo  un  serafin. 

Que  la  misma  misa 
Que  yo  suele  oir  : 

Si  voy  sola ,  llega 
Muy  cerca  de  mi , 

Y  se  pone  lejos 
Si  tambien  venis  : 

De  amores  me  muero ,  etc. 

Me  mira  ,  le  miro , 

Si  me  viô  le  vi , 

Se  pone  nias  rojo 
Que  el  mismo  carmin. 

Y  si  esto  le  pasa 
Al  pobre,  decid , 

l  Que  quereis ,  mi  madré , 

Que  me  pase  â  mi  ? 


De  amores  me  muero,  etc. 

Enfrente  vive  otro 
Taimado  y  sutil , 

Que  suele  de  paso 
Mirarme  y  reir  , 

Y  disimulado* 

Se  viene  tras  mi , 

Y  â  ver  donde  voy 
Me  suele  seguir  : 

De  amores  me  muero,  etc. 

Otro  hay  que  pasea 
Gon  aire  gentil 
La  calle  cien  veces , 

Y  aunque  diga  mil  ; 

Y  â  nuestra  criada 
Le  suele  decir  : 

Bonita  es  tu  ama  : 
l  Te  habla  de  mi  ? 

De  amores  me  muero,  etc. 

ENDECHAS. 

Apaga,  Cupido , 
Tuligera  lia  ma. 

Si  enciendeHimeueo 
Sus  antorchas  sacras. 
Respeta  de  Lesbia 
La  mano  ligada 
A  la  de  su  dueno 
Gon  tiernas  guirnaldas. 
Virtud  y  modestia , 

Honor  y  constancia 
Por  medio  del  templo 
La  llevan  al  ara. 

Tus  armas  son  poeas 
Para  arrebatarla 
De  la  tropa  fuerte 
Que  ya  la  acompana. 

Y  si  tus  intentos 
A  tanto  llegaran , 
Vencido,  abatido, 

Burlado  quedâras. 

Y  nuevo  trofeo 
Séria  tu  aljaba 
Del  triunfo  seguro 
Que  honor  alcauzâra. 

No  mas  me  présentes 
Con  lisonjas  falsas 
Mudables  cimientos 
Para  mi  esperanza  ; 

Que  de  sus  virtudes 
A  la  luz  sagrada 
Huyen  las  ideas 
Culpables  y  vanas  ; 

Gomo  en  noche  oscura 
Entre  las  moutanas 
El  miedo  al  viajante 
Pinta  sombras  varias  ; 
Hasta  que  del  carro 
De  Febo  las  Hamas 
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Esparciendo  luces 
Disipau  fantasmas. 

ELEGIA. 

A  LA  FORTUNA. 

<0  ' 

l  Dônde  hallarâs  quien  resistirse  pueda , 
Ciega  dei*ad ,  al  delicioso  encauto 
Del  son  del  torno  de  ta  instable  rueda  ? 

Si  de  algun  triste  el  doloroso  llanto 
Aparta  al  sabio  de  la  atroz  rüina  ; 
jQué  poco  dura  el  saludable  espautoî 
La  mavor  parte  con  vigor  camina 
Al  aéreo  templo  de  la  diosa  fama , 

Y  despreciar  ejemplos  détermina. 

Enciende  la  ambicion  su  horrenda  llama , 

Toca  el  clarin  la  gloria ,  el  mundo  suena , 

Y  nuevas  redes  tu  locura  trama. 

El  aima  débil  de  furor  se  llena  ; 

Segunda  vez  se  entrega  â  tu  mudanza , 

Que  los  gustos  mas  gratos  envenena. 

Tambien  guiôme  un  tiempo  la  esperanza , 
Monstruo  â  quien  abortô  tu  devaneo , 

Y  culpé  tu  rigor  y  tu  tardanza. 

j  O  cuàntas  veces  se  inflamô  el  deseo 
En  este  pecho  jôven  é  inocente , 

Que  ya  por  fin  desenganado  veo  ! 

j  Cuâl  crecia  el  incendio ,  que  imprudente 
Propuso  levantar  al  firmamento 
Mi  nombre  del  ocaso  al  oriente  ! 

El  militar  estruendo ,  el  duro  acento 
Del  gefe  que  las  tropas  disponia , 

El  ronco  son  del  bélico  instrumento , 

La  clin  del  animal  que  Bétis  cria , 

El  brillo  que  el  dorado  Tajo  presta 
Al  fierro  de  Cantabria ,  patria  mia  ; 

La  pôlvora ,  à  las  madrés  tan  funesta  , 

Con  estrépito  horrendo  en  los  canones , 

Que  lantas  vidas  y  sollozos  cuesta  ; 

Y  de  la  horrenda  guerra  las  acciones 
Parecianme  glorias  soberanas 
Dignas  de  los  que  habitan  las  mansiones 

Del  alto  Olimpo,  y  que  las  nueve  hermanas 
Solo  debian  entouar  loores 
A  las  aimas  féroces  é  inhumanas. 

Llenâbase  mi  pecho  de  furorcs 
Al  leer  de  Curcio  y  de  Solis  la  historia , 

De  Alejandro  y  Cortès  aduladores. 

Envidiaba  â  los  dos  la  fiera  gloria 
De  ver  en  Motezuma  y  en  Dario 
Caprichos  de  la  suertc  y  la  Victoria. 

Un  héroe  sabio  y  un  monarca  pio 
Parecianme  indignos  de  su  cuna  , 

Sulibro  indigno  del  estudio  mio. 

Con  gusto  vi  la  bélica  fortuna 
Del  soberbio  breton  al  lusitano 
Dar  contra  Espana  audacia  no  oportuna. 

Y  las  melenas  del  leon  hispano 
Coronarse  con  lises ,  y  â  su  sana 
llendir  Almeida  el  alto  muro  ufano. 


Y  al  ver  de  Marte  por  la  dura  Espana 
Rodar  el  carro  con  horrible  estruendo , 

Y  alzar  la  muerte  su  infeliz  guadana  ; 

Iba  yo  en  mi  memoria  recorriendo 

Historias  dignas  de  dolor  y  espanto , 

Y  mi  aima  con  los  nombres  complaciendo 
DeNumancia,  Sagunto  y  de  Lepanto, 

De  Méjico ,  de  Cuzco  y  de  Pavia , 

De  San  Quintin,  de  Almansa  y  Campo-Santo, 
De  Roncesvalle,  y  tanto  crudo  dia 
Que  eu  nuestros  fastos  con  argulllo  se  halla , 

Y  lee  la  juventud  con  alegria. 

Deseaba  llegase  la  batalla 

En  que  las  tropas ,  que  La-Lipe  ordena , 
Huyesen  de  Lisboa  â  la  muralla , 

O  rindiesen  el  cuello  â  la  cadena 
Para  venir  de  Atocha  al  templo  santo. 

Que  de  himnos  victoriosos  siempre  suena , 

•  Y  do  ven  las  naciones  con  espanto 
Banderas  y  estandartes  y  tambores 
Con  nuestro  gozo  y  con  ageno  llanto. 

Pero  dias  mas  gratos  y  mejores 
Iba  trayendo  el  tiempo  â  los  mortales , 
Enfrenando  de  Marte  los  rigores , 

Y  Carlos ,  lastimado  de  los  males 
Que  el  mundo  en  tantas  danos  padecia 
Lequiso  repartir  bienes  iguales. 

Y  asi  como  Neptuno  volviô  el  dia  , 

Quietud  y  el  sol  al  triste  mar,  turbado 
Por  ira  de  la  diosa  que  queria 

Anonadar  la  gente  â  quien  el  hado 
Prometia  el  imperio  de  la  tierra  ; 

Asi  tambien  al  mundo  encarnizado 
En  una  larga  y  horrorosa  guerra , 

Carlos  diô  paz ,  y  el  mundo  gozar  pudo 
Los  muchos  bienes  que  su  nombre  encierra. 

El  soldado  colgando  el  fuerte  escudo 
En  el  notivo  hogar,  al  padre  anciano 
Con  tono  extrano  y  ademan  forzudo 
Contô  los  lances  de  la  guerra ,  ufano 
De  que  su  simple  voz  oida  sea 
Por  cnrinosa  madré ,  tierno  hermano , 
Zagales  toscos  de  la  raisma  aldea  , 

Y  la  zagala  jôven  y  gallarda 

Con  quien  unir  su  corazon  desea , 

Y  â  quien  el  dia  deseado  tarda. 

Ya  de  otro  caos  la  naturaleza 
Sale  segunda  vez  ;  no  se  acobarda 

El  marinero  ya  con  la  fiereza 
Del  mar,  ni  el  labrador  ya  se  detiene 
En  romper  de  la  tierra  la  dureza. 

Cada  arte  y  ciencia  nueva  vez  previene 
A  quien  la  trate  aplausos  y  consuelo  : 

A  los  mortales  la  quietud  ya  viene. 

Y  la  voz  de  los  pueblos  llega  al  cielo 
Con  jiibilos  :  con  gozo  y  alegria 

El  cielo  esparce  su  bondad  al  suelo. 

Y  yo  sintiendo  el  deseado  dia , 

Viendo  en  él  mi  esperanza  fenecida , 

Pues  la  guerra  tu  gracia  me  ofrecia  , 
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Vine  à  la  corte,  donde  nueva  vida 
Nuevas  lides  ofrece ,  y  nueva  pena 
Con  colores  de  gustos  bien  fingida. 

Allî  arrastré  la  rîgida  cadena , 

Tan  dura  que  ,  aun  despues  de  rescatado, 
En  rais  oidos  su  rüido  suena.  # 

Si ,  fortuna  :  yo  vî  (cuan  espantado 
Hasta  ver  que  lo  misrao  siempre  ha  sido) 

Vî  lo  que  nunca  hubicra  yo  sonado  : 

Y  por  tus  sacerdotes  couducido 
Tus  ritos  vi,  tus  viclimas  y  templo, 

Jôven  audaz  y  nada  apercibido. 

Guiôme  de  otros  rauchos  el  ejemplo 
Cuya  vida  juzgaba  yo  calmada 

Y  ahora  esclavitud  triste  contemplo. 

Ya  con  rodilla  ante  el  altar  doblaua 

Moviômi  débil  raano  cl  iucensario , 

Por  eulto  de  una  estatua  inanimada. 

La  cara  del  amigo  y  del  contrario 
Mil  veces  vi  con  arte  equivocarse , 

La  del  cobarde  y  la  del  temerario. 

En  fin ,  vi  con  dolor  adulterarse 
Virtud,  honor,  bondad ,  y  con  pasiones 
Del  mas  horrible  género  mezclarse. 

Meenganastebasta  aqui,  i  Cuâutasrazones, 
Tirana  ,  me  pusiste ,  deseando 
Llevarrae  mas  alla  !  i  Cuântas  me  pones 
Con  rostro  afable  y  con  acento  blando 
Aun  despues  del  desprecio  con  que  veo 
Al  que  vas  abatiendo  ü  ensalzando! 

Lo  sabes ,  y  que  yo  solo  deseo 
Huir  de  ti ,  porque  jamas  consigas 
De  mi  pecho  formar  nuevo  trofeo , 

Por  mas  que  me  acaricies  ô  persigas. 

CANCION  PRIMERA. 

Eil  -ALABANZA  DE  DON  NICOLAS  MOBATIN. 

El  semidios ,  que  aizândose  â  la  cumbre 
Del  alto  Olimpo ,  prueba  la  ambrosia 
Entre  la  muchedumbre 
De  dioses  en  la  mesa  delTonante , 

Y  eu  copa  de  diamante 
Purpüreo  nectar  bebe , 

Al  son  de  la  armonia 

De  los  astros  que  el  cieloen  torno  mueve , 

Si  desciende  algun  dia 

Al  mundo,  le  fastidian  los  maujares 

De  huerto ,  vinas ,  selva ,  montes,  mares. 

Desde  que  el  campo  Eliseo  al  tierno  Orfeo 
Oyô  cantar  su  amor  en  touo  blando , 

Y  el  ardiente  deseo 

De  volver  â  lograr  su  dulce  esposa , 

Cuya  lira  amorosa , 

Mientras  duré  sonaudo , 

De  Sisifo  y  de  Tântalo  un  momento 
Parô  todo  el  tormento  ; 

Ya  no  se  admira  ;  cuando 
Algun  mortal  al  verse  en  tal  delicia 


Las  gracias  canta  à  su  deidad  propicia. 

Quien  viô  surcando  el  mar  minas  giganles 
Sangrientas  amazonas,  gente  extrana , 

Y  limites  distantes 

De  humana  audacia  no,  mas  si  del  mundo, 

Y  el  piélago  profundo 
Pasa  cou  ancha  nave 
Yolviendo  rico  à  Espana; 

En  su  tranquilo  hogar  vivir  no  sabe , 
Desprecia  la  cabana 
La  barca  y  red  que  le  ocupô  primero 
Antes  que  fuera  osado  marinero. 

El  jôven  que  una  vez  del  tracio  Marte , 

De  pâlidos  cadâveres  cercado  ; 

Trémolo  el  estandarte , 

Y  en  su  carro  triunfal  fué  conducido, 

De  su  patria  aplaudido , 

Con  Bélico  trofeo 

Y  jübilo  aclamado , 

Por  volver  â  la  lid  arde  en  deseo  : 

Ya  desdena  el  arado , 

Hijos ,  esposa ,  padre ,  mesa  y  lecho  : 

Solo  el  guerrero  horror  le  llena  el  pecho. 

Y  al  que  al  divino  Moratin  oyere 
Los  métros  que  el  timbreo  dios  le  inspira  , 

Y  el  brio  con  que  hiere 

La  citara  de  Pindaro  sagrada , 

Ya  nunca  mas  le  agrada 
La  humana  voz  ,  ni  sones 
De  otra  cualquiera  lira , 

Por  mas  que  suenen  inclitas  cauciones 
Que  el  necio  vulgo  admira  : 

Canta ,  pues ,  entre  todos  el  primero  , 

Y  calle  Ercilla,  Herrera,  Horacio,  Homero. 
Cancion  ,  dile  â  mi  amigo 

Que  me  falta  el  aliento , 

Y  que  cuando  cantar  su  gloria  intento, 

Callo  rail  veces  mas  de  lo  que  digo. 

CANCION  IL 

AL  MISMO  ASUNTO. 

I  Ay ,  si  cantar  pudiera 
Los  hijos  de  los  dioses  lira  de  hombre, 

Y  cual  trompa  guerrera 
De  altisona  armonia , 

Que  ambos  polos  atônitos  asombre 
Resonase  la  mia , 

Hijo  de  Febo ,  jôven  prodigioso , 

Cuâl  se  alzâra  mi  nümen  orguîloso  ! 

Se  alzara  por  regiones 
Astros ,  esteras ,  mundos  ;  y  â  su  acento 
Las  célicas  mansioncs 
Eco  sacro  darian , 

Y  los  dioses  del  alto  firmamenfo 
A  escucbarme  vendrian. 

Anfion  y  Orfeo  notriunfaron  tanto 
Del  mar,  y  hôrrido  reino  del  espanto. 
Creyéndome  inspirado 
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Para  cantar  tus  loores  dignamenle , 
Mandândomelo  el  bado , 

Las  musas  castellanas 

Con  lauro  coronândome  la  trente 

Yendrian  mas  ufanas 

Que  las  de  Tebas ,  cuaudo  el  dios  del  dia 

A  Pindaro  portentos  influia. 

La  citara  lesbiana , 

Que  con  marfil  y  pulso  â  trinar  hecho 
Tane  la  diestra  ufana, 

En  vano ,  dulce  amigo , 

Para  cantarte  aplico  al  blando  pecho  : 

No  resuena  conmigo 

Como  en  tu  mano  armônica  resuena , 

De  pompa,  magestad  y  gloria  llena. 

Resuena  cual  solia 
La  de  Salicio  y  Titiro  en  lo  blando 
La  dulce  lira  mia  ; 

Parez co  al  imitartc 

Pastor  que  con  su  avena  està  imitando 
Las  trompetas  de  Marte  : 

Los  céfiros  se  rien  y  recrean 

Y  las  purpüreas'llores  se  menean. 

Con  lascivos  arullos 

Ya  los  pâjaros  juntan  su  armonia , 

Y  el  rio  sus  mormullos 
Muy  gustoso  y  tranquilo, 

Cuando  el  mundo  de  horrores  temblaria 
Del  Orinoco  al  Nilo , 

Si  las  ruedas  del  carro  resonâran 

Y  à  la  trompeta  atroz  acompanâran. 
Fatiganme  en  lo  interuo 

Furias ,  trasgos  y  mânes  que  aparecen 
Del  horrisono  infierno 

Y  bâratro  profundo , 

Y  sol  y  luna  y  astros  se  oscurecen , 

Y  se  anonada  el  mundo 
Rompiéudose  ambos  polos  con  estruendo, 

Y  el  caos  primero  timido  estoy  viendo. 
Euménides  atroces 

Su  fuego  en  torno  esparcen  con  silbido, 

Y  horrendisimas  voces , 

Con  viboras,  serpientes, 

Con  culebras  el  pelo  entretejido , 

Los  brazos  relucientes 

Con  triste  luz ,  ;  o  corazon ,  te  pasmas  ! 

Que  solo  muestra  espectros  y  fantasmas. 

La  Envidia  las  conmueve 
Sacândolas  del  centro  del  abismo , 

Y  con  ardid  aleve 

En  mi  pecho  las  hunde, 

Con  fiero  ardor  contra  mi  amigo  mismo, 
Porque  mil  celos  fundo 
Cuando  la  fama  le  aclamô  poeta 
Con  el  son  inmortal  de  su  trompeta. 

I  Conque  permite  el  bado , 

Me  dice  en  ronco  son  la  horrible  dca  , 

Que  parezca  olvidado 
Tu  nombre  con  tu  verso , 

Y  que  de  Moratin  la  musa  sea 


La  que  del  xmiverso 

Haga  sonar  en  uno  y  otro  polo 

Con  citara  que  envidie  el  mismo  Apolo  ? 

Dijo  :  y  su  pecho  lleno 
De  âspides  ponzonosas  y  reucores 
Me  arrojô  su  ÿeneno  : 

Se  encendiô  el  pecho  mio 

Cual  seca  mies  del  rayo  à  los  ardores 

Vibradoen  el  estio  ; 

Tu  nombre  aborreci  con  fiero  ceno, 

Cual  esclavo  la  mano  de  su  dueno. 

Mas  la  Amistad  sagrada 

Con  su  cândida  tünica  desciende 

De  la  einpirea  morada  : 

De  virtudes  un  coro 

La  cerca ,  y  con  su  manto  se  defiende  : 

Su  carro  insigne  de  oro 

Deslumbra  y  ciega  al  monstruo  que  me  incita, 

Y  al  centro  del  horror  le  précipita. 
Mirândome  la  diosa 

Con  faz  serena  y  plâcida  hermosura 
Dejô  mi  aima  gozosa , 

Cual  csparce  alegria  / 

llosada  aurora  tras  la  noche  oscura  : 

Dando  consuelo  el  dia 

Desde  el  lejano  lücido  horizonte 

Al  hombre,  al  bruto,  al  ave,  al  campo,  al  monte. 

Mi  trente ,  que  arrugada 
De  mi  aima  mostrô  el  cruel  tormento , 

Con  mano  regalada 
Alzo  dieiendo  :  vive 
Con  amigo  tan  inclito  contento  ; 

Como  tuyo  recibe 

El  justo  aplauso  y  lirica  corona 

Que  le  da  Olimpo ,  Espana  y  Helicona. 

Aquellos  que  yo  he  unido 
Con  mis  vinculos  gratos  y  celestes, 

Despues  que  hayan  cumplido 
Los  dias  de  sus  hados 
Castor  y  Polux ,  Piladcs  y  Orestes 
A  Olimpo  son  llevados , 

Y  Jüpiter  Uenando  mi  deseo 
Eternos  viven  Piritôo  y  Teseo. 

Déjà  à  las  torbas  aimas 
La  sâtira  y  rencor ,  y  tus  laureles 
Junta  â  las  sacras  palmas 
De  Moratin  divino  : 

No  tcmen  los  amigos  si  son  fieles 
Las  iras  del  destino , 

Y  al  lado  de  sus  versos  asombrosos 
Se  admirarân  los  tuyos  amorosos. 

A  él  le  ha  dado  Apolo 
La  citara  de  Pindaro  sonante 
Para  que  cante  él  solo 
De  Carlos  las  hazanas  ; 

Oyendo  desde  el  punto  mas  distante 
Américas  y  Espanas, 

Coronado  en  cada  una  de  las  zonas  ; 

Y  sus  virtudes  mas  que  sus  corona  s» 

Y  por  probarse  à  veces 
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Cantarâ  de  la  patria  y  sus  varones 
Herôicas  altiveces  : 

Escüchale  entonando 

Sagrados  hinmos ,  Uricas  canciones , 

Y  estândole  escuehaudo 

Suspenso  el  cielo ,  quedan  sin  empleo 
Espada ,  lira ,  rayo  y  caduceo. 

Para  él  es  diguo  asuuto 
Lo  de  Méjico  y  Cuzco  y  de  Pavia 

Y  Numancia  y  Saguuto , 

San  Quintiu  y  Lepanto , 

Y  de  Almausa  y  Brihuega  el  claro  dia 
Feliz  â  Espana  lanto  : 

Pero  tü.  .  .  canta  céfiros  y  llores , 
Arroyos  dulces  y  ecos  de  pastores. 

Dijo,  y  fuése  volando , 

Dejando  el  alina  lleua  de  consuelo , 

Y  un  rastro  fué  dejando 
De  clara  luz  sagrada 

Desde  la  humilde  tierra  al  alto  cielo  : 

Su  corona  estrellada 
En  torno  por  el  aire  difundia 
Etéreo  olor  de  liquida  ambrosia. 

ODA  1. 

A  CCI' II)  O. 

Niûo  temido  por  los  dioses  y  hombres 
Hijo  de  Vénus,  ciego  amor,  tirano , 

Con  débil  mano  veucedor  del  nnmdo: 

Dulee  Cupido , 

Quita  del  arcola  fatal  saeta , 

Déjà  rai  pecho  que  con  fuerza  heriste 
Cuando  la  triste ,  la  diviua  Filis 
Me  dorainaba. 

Desde  que  el  hilo  de  su  dulee  vida 
Por  dura  parca  feueciô  cortado , 

Desde  que  el  hado  la  llevô  à  la  sacra  : 

Cumbre  de  Olirapo , 

(iuardo  constante  la  promesa  justa 
De  que  ella  sola  rae  séria  cara , 

Aunque  pasâra  las  estigias  ondas 
Con  Aqueronte. 

De  negros  lutos  me  vesti  llorando , 

Y  de  cipreses  coroué  mi  frente , 

Eco  doliente  me  llevô  con  quejas 

Hasta  su  tumba. 

Sobre  la  losa  que  regué  con  sangre 
De  una  paloma  negra  y  escogida , 

Fué  repetida  por  mi  voz  la  sacra 
Justa  promesa. 

Sacra  ceniza ,  repeti  mil  veces , 

Sombra  de  Filis ,  si  mi  pecho  adora 
Otra  pastora ,  desde  tan  tremenda 
Lôbrega  noche , 

Haz  que  â  mi  falso  corazon  asombre 
Cuanto  las  cuevas  del  Averno  ofrecen 
Cuanto  padecen  los  malvados ,  cuanto 
Sisifo  sufre. 


Jürolo ,  Filis ,  por  tu  amor  y  el  mio, 

Por  Vénus  misma ,  por  el  sol  y  luna , 

Por  la  laguna  que  vénéra  el  Padre 
Omnipotente. 

Las  losas  duras  â  mi  acento  triste 
Mil  veces  dieron  ecos  horrorosos  ; 

Y  de  dudosos  ayes  resonaron 

Tümulo  y  ara. 

Dentro  del  mârmol  una  voz  confusa 
Dijo ,  Dalmiro ,  cumple  lo  jurado  : 

Quedé  asombrado ,  sin  mover  los  ojos , 
Pâlido  y  yerto. 

Temo  si  rompo  tan  solemnes  votos 
Que  Jove  apure  su  rigor  conmigo  : 

Y  otro  castigo ,  que  es  el  ser  Uamado 

Pérfldo ,  alcve. 

Entre  los  brazos  de  mi  nueva  amante 
i  Temo  la  imâgen  de  mi  antiguo  dueno , 
Ni  alegre  sueno ,  ni  tranquilo  dia 
Ha  de  dejarme. 

En  vano  Clôris ,  cuyo  amor  me  ofreces , 

Y  â  cuyo  pecho  mi  pasion  inclinas , 

Pone  divinas  perfecciones  juntas 

Ante  mis  ojos. 

j  Ante  mi  vista  se  aparece  Filis 
En  mis  oidos  su  lamento  suena , . 

Todo  me  llena  de  terror ,  y  al  suelo 
Timido  caigo. 

Lâstima  causen  â  tu  pecho,  o  uino , 

;  Las  voces  mias,  mis  dolientes  voces, 
j  Y  si  conoces  el  dolor  que  causas 
Lâstima  tenme. 

La  nueva  antorcha  que  encendiste  apaga 

Y  mi  constante  corazon  respire  ; 

Haz  que  no  tire  tu  invencible  mano 

Otra  saeta. 

i  Ay  !  que  te  alejas  y  me  siento  herido , 
Ardo  de  amores ,  y  con  presto  vuelo 
Llegas  al  cielo  y  â  tu  madré  cuentas 
Tu  tirania. 

ODA  II. 

A  VÉNUS. 

Madré  diviua  del  alado  nino, 

Oye  mis  ruegos ,  que  jamas  oiste 
Otra  tan  triste  lastimosa  pena 
Como  la  mia. 

Baje  tu  carro  desde  el  alto  Olimpo 
Entre  las  nubes  del  sereno  cielo , 
llâpido  vuelo  traiga  tu  querida 
Blanca  paloma. 

No  te  detenga  con  amantes  brazos 
Marte,  que  déjà  su  rigor  al  verte, 

Ni  el  que  por  suerte  se  llamô  tu  esposo 
Sin  raerecerlo.  . 

Ni  las  delicias.de  las  sacras  mesas 
Cuando  â  los  dioses  lleno  de  ambrosia 
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Brinda  alegrfa  Jove  con  la  copa 
De  Ganimédes. 

Y  el  eco  suena  por  los  altos  techos 
Del  noble  alcâzar,  cuyo  piso  huellas 
Lleno  de  estrellas  de  luceros  y  astros , 

Luz  soberana. 

Gerça  del  ara  de  tu  templo  en  Pafos , 

Entre  los  himnos  que  tu  pueblo  dice , 

Este  infelice  tu  venida  aguarda  : 

Baja  volando. 

AIzo  los  ojos  al  verter  el  vaso 
De  leche  blanca  y  de  mïel  sabrosa , 

Cino  con  rosa ,  mirtos  y  jazmines 
Esta  rai  frente. 

Mi  palomita  con  la  blanca  pluma , 

Aun  no  tocada  de  pichon  amante , 

Pongo  delante  de  tu  simulacro. 

No  la  deseches. 

Ya  ,  Vénus ,  miro  resplandor  celeste, 
Bajar  del  cielo  tu  belleza  veo  ; 

Ya  mi  deseo  coronaste,  madré. 

Madré  de  amores. 

Virgenes  tiernas,  ninas  y  matronas, 

Ya  Vénus  llega,  vuestra  diosa  viene, 

El  aire  suene  con  alegres  himnos 
Jübilo  santo. 

Humo  sabecf  saïga  de  las  urnas , 

Dulces  aromas  que  agradarla  suelen , 
Ambares  vuelen  tantos,  que  â  la  excelsa 
Bôveda  toquen. 

Pueblo  de  amantes  que  â  mi  voz  acudes , 

A  Vénus  pide  que  â  mi  ruego  atienda , 

Y  que  â  mi  prenda  la  pasion  inspire 
Cual  yo  la  tengo. 

Coro  de  Ninas. 

Rcina  de  Chipre,  diosa  de  Gitéres  ; 

Tü  que  â  los  dioses  y  â  los  hombres  mandas 
i  Porqué  no  ablandas  â  la  dulce  Clôris  ? 
Mândalo ,  Vénus. 

Coro  de  Niftos. 

Reina  de  Pafos  y  de  amores  diosa , 


Tü  que  â  los  pechos  llenas  de  placeres , 
l  Porqué  no  quieres  que  Dalmiro  triunfe  ? 

Mândalo,  Vénus. 

Nina  primera. 

Como  la  rosa 
Agradecida 
Da  mil  aromas 
Al  amoroso 
Céfiro  bJando, 

Guando  la  halaga 
Y  la  rodea  ; 

Niüo  primer o. 

Ilaz  que  reciba 
En  su  regazo 
Clôris  afable 
Al  que  la  adora. 

Coro  de  Nina  s. 

Reina  de  Pafos  y  de  amores  diosa, 

Tü  que  â  los  pechos  llenas  de  placeres 
l  Porqué  no  quieres  que  Dalmiro  triunfe  ? 

Mândalo,  Vénus. 

Niüa  segunda. 

Como  la  hiedra 
Halla  en  el  olmo 
Vinculo  firme 
Guando  le  abraza  ; 

Niüo  scgundo. 

Ilaz  que  â  su  aman  le 
Plâcido  rostro 
Ponga  la  ninfa 
Cuando  le  vea  : 

Pâbulo  nuevo 
Halle  su  llama 
En  su  querida 
Dulce  zagala. 

Coro  de  Ninas. 

Reina  de  Chipre,  diosa  de  Gitéres, 

Tü  que  â  los  dioses  y  â  los  hombres  mandas 
i  Porqué  no  ablandas  â  la  dulce  Clôris  ? 

Mândalo,  Vénus. 
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Naciô  en  el  puerto  de  Santa  Cruz  de  la  villa  de  Orotava  en  la  isla  de  Tenerife ,  â  1 8  de 
setiembre  de  1 750.  Sus  padres  fueron  don  Bernardo  de  Iriarte  y  doîia  Barbara  de  las  Nieves 
Hernandez  de  Oropesa. 

A  los  diez  anos  pasô  â  la  villa  de  Orotava  ü  estudiar  la  lengua  latina  bajo  la  ensenanza  de 
su  hermano  Fr  .  Juan  Tomas  de  Iriarte ,  de  la  ôrden  de  Predicadores ,  con  quien  adelantô 
tanto ,  que  viniendo  â  Espaîïa  (â  Madrid)  â  insinuacion  de  su  tio  don  Juan  de  Iriarte , 
bibliotecario  de  S.  M.  partiô  de  Santa  Cruz  â  principios  de  1 764  y  se  despidiô  de  su  patria 
eon  unos  disticos  latinos ,  que  no  se  creyô  al  pronto  pudiesen  ser  de  un  jôven  de  tan  coria 
edad. 

Continué  en  Madrid  su  educacion  su  tio  don  Juan  de  Iriarte,  especialmente  en  la  latini- 
dad  y  humanidades  ;  aunque  tambien  estudiô  las  matemâticas ,  geografia,  bistoria,  ftsica  ,  y 
las  lenguas  cultas ,  especialmente  la  inglesa ,  francesa  6  italiana.  Asi  permaneciô  siete  anos 
en  la  ensenanza  con  su  tio  :  y  despues  de  la  muerte  de  este  cuidô  de  la  correccion  é  im- 
presion  de  la  Gramâtica  latina  en  1774 ,  y  de  las  obras  sueltas  que  se  publicaronen  1776. 

Tuvo  siempre  mucha  aficion  a  la  müsica ,  y  ya  en  Canarias  tocaba  varios  instrumentes  ; 
pero  en  Madrid  se  perfeccionô  con  las  lecciones  du  su  amigo  y  maestro  don  Antonio  Rodri¬ 
guez  de  Hita. 

Su  aficion  â  la  poesia  le  dicto  â  los  die^  y  ocho  anos  de  edad  la  comedia  Haccr  que  hacemos,  o 
que  imprimiô  en  1770  con  el  anagrama  de  don  Tirso  Iraareta.  Entonces  tradujo  del  frances 
para  el  teatro  de  los  Sitios  Reales  la  comedia  el  Filôsofo  Casado;  la  Escocesa,  la  tragedia 
el  Huérfano  de  la  China,  y  compuso  ademas  algunos  dramas  originales  hasta  1775. 

Por  fallecimiento  de  su  tio  don  Juan  de  Iriarte  le  sucediô  en  1771  en  el  empleo  de  oficial 
traductor  de  la  primera  secretarta  de  Estado,que  habia  suplido  en  las  enfermedades  del  tio  : 
y  asistiô  con  el  marques  de  los  Llanos  en  las  secretarias  del  Perü  y  de  la  Câmara  de  Aragon. 

Por  este  tiempo  tuvo  la  comision  de  componer  el  Mercurio  polilico ,  que  mejorô  mucho. 
Tradujo  de  ôrden  superior  varios  apéndices  para  una  obra  en  defensa  de  Palafox.  Escribiô 
los  versos  latinos  y  castellanos  al  nacimiento  del  infante ,  é  institucion  de  la  ôrden  de  Carlos 
III  en  1771.  Entonces  escribiô  los  Literatos  en  cuaresma,  y  varias  poestas  sueltas  y  epistolas 
â  su  amigo  don  Josef  Cadalso. 

En  1776  se  le  nombrô  archivero  del  supremo  consejo  de  la  guerra;  y  al  ano  siguiente  pu- 
blicô  la  traduccion  del  arte  poética  de  Horacio  :  pero  habiéndola  criticado  Sedano,  el  colector 
del  Parnaso  espanol,  contesté  Iriarte  con  el  diâlogo  Donde  las  dan  lastomanen  1778.  A 
principios  de  1780’diô  â  luz  el  poema  de  La  müsica.  En  1782  publicô  las  Fàbulas  liter arias, 
que  fueron  criticadas  en  el  Asno  erudito  de  Forner ,  al  que  contesté  con  un  papel  :  Para  ca- 
sos  taies  suelen  tener  los  maestros  onciales.  Amante  de  Yirgilioquiso  ensayarse  en  un  poema 
épico ,  y  eligiô  la  conquista  de  Méjico  por  Cortès  :  pero  conociendo  la  dificultad  sustituyô  la 
traduccion  de  la  Eneida  ,  de  que  publicô  los  cuatro  primeros  libros.  Por  ôrden  del  conde  de 
Floridablanca  escribiô  las  Lecciones  inslructivas  sobre  la  moral ,  la  historia  y  la  geografia, 
para  instruccion  de  los  ninos  de  las  escuelas.  En  1787  publicô  la  coleccion  de  sus  obras  en 
seis  tomos ,  que  despues  de  su  muerte  se  ha  reimpreso  en  ocho ,  anadiendo  en  los  dos  ültimos 
muchas  obras  inéditas  :  publicô  allt  la  Senorita  mal  criada,  el  Scnorito  mimado ,  el  Don  de 
gentes ,  comedias  que  compuso  en  diversos  tiempos.  La  vida  sedentaria  le  agravô  su  mal  de 
gota ,  y  muriô  de  sus  resullas  el  1 7  de  setiembre  de  1 791 ,  y  al  dia  siguiente  se  le  enterré  en 
la  parroquia  de  San  Juan. 

Estando  en  Andalucta  en  1799  â  restablecerse  de  sus  males ,  escribiô  el  monôlogo  Guzman 
el  Bucno  :  y  en  el  corresponsal  de!  Censor  se  publicô  su  salira  en  latin  macarrônico  contra  ci 
mal  gusto  de  nuestras  escuelas. 


458  POESiAS 

Tradujo  coü  pureza  y  gracia  el  nuevo  Robinson  de  Campe,  de  que  se  han  heeho  varias 
ediciones  1 . 


EPISTOLA  I. 

i  »  ' 

A  CADALSO  ,  UEDICANDOLE  LA  TRÀDUCCION  DEL 
AllTE  POÉTICA  DE  IIORACIO. 

Recibe,  o  buen  Dalmiro,  por  tributo 
Debido  â  tu  amistad  ese  volümen , 

Côdigo  en  que  las  leyes  se  resiimen , 

Del  critico  y  poético  instituto; 

Y  acôgele  benigno,  corao  fruto 

De  un  gran  trabajo  y  de  un  escaso  nümen. 

Desde  Juego  verâs  en  su  portada 
Mucho  renglon  de  letra  floreada, 

Con  su  poco  de  eplgrafe  latino 
Del  romano  orador  mas  estupendo  ; 

Y  eu  el  folio  vecino 
Un  discurso  tremendo 

Para  los  que  blasfemen  de  quien  liable 
Contra  libros  del  tiempo  vénérable. 
Proseguirâs  leyendo 
U  ersos  â  izquierda ,  versos  à  derecha , 

Unos  en  un  idioma  ya  perdido  ; 

Otros  en  el  que  ya  se  va  perdiendo  ; 

Y  encontrarâs  al  fin  larga  cosecha 
De  necesarias  notas ,  - 

Que  serân  ü  esta  fccha 
Pâbulo  de  envidiosos  ô  de  idiolas. 

Pagué  â  los  impresores  sus  propinas, 

Saliô  el  tomo  anunciado  en  la  gaceta  ; 

VI  mi  nombre  estampado  en  las  esquinas  : 
Nada  falta  :  la  obra  esta  compléta. 

«  Nô  (  me  diras  )  :  te  falta  lo  primero , 

»  Y  mereces  dar  vueltas  â  una  noria 
»  Pues  lo  mejor  dejaste  en  el  tintero, 

»  No  queriendo  poner  dedicatoria.  » 

Mas  referirte  en  confianza  quiero 

De  sérias  reflexiones  el  conjunto 

Que  antes  hice  â  rais  solas  sobre  el  punlo. 

Ocurriôme  buscar  algun  magnate 
Que  de  mi  traduccion  fuese  padrino  ; 

Pero  dije  despues  :  [  que  desatino  1 
l  Es  por  ventura  Horacio  un  botarate 
Que  escribe  algun  sainete  chabacano, 

O  zarzuela  de  noches  de  verano 
Llena  de  impropiedades , 

Indecencias ,  errores ,  necedades  ? 

À  O  alguna  tonadilla  divertida 
En  que  cuente  una  cômica  su  vida  ? 

I O  el  pobre  traductor  que  con  esmero 


•  Estanoticia,  y  las  de  don  Félix  Samaniego  y 
don  Juan  Fablo  Forner  que  se  ven  mas  adelante , 
son  debidas  â  la  amistad  y  diligencia  del  senor 
don  Martin  Fernandez  Navarette  ,  que  amistosa- 


Ipterpretô  laeplstola  ad  Pisones, 
lia  compuesto  romances  ô  cancioncs 
Pintando  â  Costillares  y  â  Romero 
Como  los  dos  famosos  campeones 
Que  mas  ilustran  hoy  el  reino  ibero? 
No,  no  :  por  ningun  caso  : 

Que  si  lo  sabe  Apolo  justiciero 
Me  cerrarâ  la  entrada  del  Parnaso. 

Pensé  luego  si  acaso 
Fuera  mas  justo  consagrar  mi  escrilo 
Al  gremio  presumido  de  erudito 
Quesuelefrecuentar  las  librerlas; 

Pero  dije  al  instante,  no  en  mis  dias. 

I A  quién  perdona  el  numeroso  bando 
De  los  que,  viendo  libros  por  el  forro, 

Y  tan  solo  citando 
^ombres  y  frontispicios, 

Tienen  pasmadoâ  veces  todo  un  corro? 
Tambien  alguno  de  ellos  se  figura 
Que  entre  bueuos  patricios 
Que  aman  la  nacional  lüeratura 
Iface  honroso  papel,  porque  déprimé, 
Como  que  ya  del  püblico  es  esclavo. 

Al  que  por  celo,  y  sin  ganar  ochavo, 
Con  olra  aprobacion  su  libro  imprime. 
Ilablara  en  una  tarde  un  tomo  en  folio 
Mayor  que  el  diccionario  de  Nizolio, 

Y  no  escribe  una  pagina  de  octavo. 

Y  el  otro  que  preteude 

Ganar  la  palma  deescritor,  emprende. 
Saïga  melon,  ô  saïga  calabaza, 
Cualquier  libro  frances,  y  le  disfraza 
A  costa  de  poqulsimo  trabajo, 

En  idicma  genlzaro  ô  mestizo, 

Diciendo  â  cada  vez  :  yo  te  bautizo 

Con  el  agua  del  Tajo 

Por  mas  que  hayas  nacido  junto  al  Sena  ; 

Y  rabie  Garcilaso  enhorabuena  ; 

Que  si  él  hablaba  lengua  castellana, 

Yo  hablo  la  lengua  que  me  da  la  gana. 
No  permitan  las  musas  que  mi  Horacio 
Saïga  en  dedicatoria  ô  en  prefacio, 
implorando  favores, 

Elogio  ü  proteccion  de  estos  seîiores. 

Poco  despues  se  me  ofreciô  la  idea 
De  consagrar  al  matritense  vulgo 
Esta  nueva  tarea 

Que  para  el  bien  del  püblico  divulgo; 
Pues  de  aquel  gran  maestro  los  consejos 
Remedios  suelcn  ser  de  abusos  viejos. 


mente  las  ha  comunicado  al  editor,  asi  como  al- 
gunas  de  las  composiciones  inéditas  que  van  en 
este  tomo. 


DE  1RIARTE. 


43» 


Crei  que  su  lectura  alcanzaria 
A  dar  un  susto  à  Marta  y  Bayalarde, 

Que  reiuau  en  las  tablas  todavîa; 

Mas  vi  que  la  reforma  esta  muy  lejos  ; 

Pues  quiso  mi  fortuna  que  una  tarde 
Entrase  en  lo  que  llaman  coliseo, 

Donde  ofrecen  recreo 
Que  no  fuera  recreo  enBerberîa, 

Ni  en  el  siglo  duodécimo  lo  fuera. 

De  dos  iugenios  era 
O  de  très  la  comedia  que  se  hacia  :  • 

Y  oi  que  en  medio  de  ella  un  comediaute 
Dijo  con  seriedad  :  «  Sepa  el  discreto 
«  Que  lo  representado  es  de  Moreto, 

,,  Y  sigue  el  otro  autor  de  aqui  adelante. 

Me  coufundo,  me  aturdo, 

Qqédome  frio,  sonrojado,  absorto, 

No  del  terrible  absurdo. 

Pues  de  un  ingeuio  al  arte  no  sujeto, 

Mas  que  un  buen  parto  espero  yo  un  aborto  ; 
Sino  de  la  plebeya  tolerancia, 

Hija  de  una  torpisima  ignoraucia. 

Noté  que  con  espîritu  pacato 
Sus  puestos  conservé  la  gente  toda. 

Las  palmadas  iréuicas  de  moda. 

Que  ban  sido  sucesoras  del  silbato, 

Yono  sépara  cuando  seguardaban. 

Ni  yo  vi  en  los  semblantes 

De  los  muchos  y  bonrados  circunstantes 

Muestras  de  que  tal  vez  se  disgustaban. 

Ni  desde  la  tertulia  â  la  luneta 
Oi  run  run  que  al  bârbaro  poeta 
Condenase,  ü  al  cémico  insolente. 

Y  aqueste  mismo  vulgoque  indolente 
Con  tan  rara  humildad  todo  esto  aguauta, 
Siéndole  al  parecer  indiferente 

Lo  que  se  représenta  ô  bien  se  canta  ; 

Con  gran  teson,  con  fervoroso  empeno 
Por  estaé  por  aquellacomediaula 
Se  apasiona  tal  vez,  se  quita  el  sueno, 
Disputa,  se  atormenta. 

Se  pica,  se  acalora ,  y  se  impacienta. 
^Nunca  has  pisado  el  suelo  madrileno 
Durante  aquellos  dias 
De  la  sauta  cuaresma 
Eu  que  se  enganclianambas  companias? 

4 No  hasvisto  como  copian  una  resma 
De  listas  que  contienen 
Nombres,  patrias  y  grados 
De  los  farsantes  que  de  fuera  vieneu, 

Como  de  los  que  salen  descartados. 

Ode  los  que  ajustados  se  mantienen? 

I  Con  que  curiosidad,  con  cuânto  anhelo, 
Con  qué  parcialidades  y  pendencias 
Andan  todos  en  varias  concurrencias 
Poraquel  manuscrito  al  redopelo  ! 

El  empeno  es  saber  quien  représenta  : 

Si  la  Anastasia  queda  cuarta  é  quinta, 

Si  sera  la  Isabel  sobresalienta, 

Si  es  dama  la  Violante  ô  la  Jacinta  ; 


|  Pero  ninguno  averiguar  intenta 
j  Si  los  dramas  serân  buenos  ô  malos, 

;  Ni  si  en  los  intervalos 
Man  de  ofrecer  sainetes  insolentes, 
i  Modelos  de  paciticos  maridos, 

De  tunos  y  de  pillos  indécentes, 

O  baile  de  candil  que  acabe  en  palos; 

Ni  si  saldrân  vestidos 

Néron  con  su  peluca  y  su  casaca, 

O  con  sus  dos  relojes  dona  Urraca. 

Lo  mismo  es  esto  que  buscar  violines, 

Un  violon,  contrabajo,  clave  y  viola, 

Oboes  ô  flautas,  trompa?  ô  clarines, 

Y  timbales  que  meten  batahola, 

Y  cuando  ya  la  orquesta  sc  convoque, 
Müsica  no  tener  para  que  toque, 

O  tenerla  tan  mala  y  displicente 
Que  â  los  ratones  de  la  casa  ahuyente. 

Cou  un  pueblo  que  sufre  vicios  taies, 

Auu  cuando  bien  conoce  el  desatino. 

No  es  deceute  que  el  docto  Veuusino 
Malogre  sus  discursos  racionales  ; 

Ni  soy  yotan  injusto,  necio,  üloco 

Que  pretenda  tampoco 

Que  â  Horacio  estudien  los  que  nada  leen  ; 

Y  menos  en  la  tierra  donde  creen 
Que  cl  arte  y  sus  preceptos  verdaderos 

j  Son  invencion  moderna  deextranjeros. 

Fundadoen  estas  sélidas  razones, 

|  Y  otras  que  no  te  explico 
!  Por  evitar  molestas  digresiones, 

J  Mi  tomo  â  poderosos  no  dedico, 
j  Ni  â  los  que  se  intitulan  literatos, 

!  Ni  â  espîritus  plebeyosinsensatos  : 
i  Te  le  dedico  â  ti,  Dalmiro  ami  go, 

!  Para  que  con  Horacio,  y  aun  conmigo, 
i  Juicioso  te  lamentes,  é  te  rias 
Del  buen  gusto  que  reina  en  nuestrosdias. 

Cuando  yo  de  este  mundo  al  otro  parta, 

Si  vivo  estas  y  mi  recuerdo  estimas, 

Mi  traduccion  te  pido  que  réimprimas 

Y  por  dedicatoria  aquesta  carta. 

EPISTOLA  II. 

A  UN  AMIGO,  ENVIANDOLE  ALGUNAS  DE  SUS 
POESIAS  QUE  DESEABA  VER. 

Pues  lo  quicres  y  pides,  te  remito 
Fabio,  esas  castellanas  poesîas, 

Que,  confiadas  solo  en  que  sou  mias, 
j  Se  precian  de  llevarbuen  sobrescrito 
|  Para  que  las  disculpe  é  las  apruebe, 
j  No  el  dictâmen  que  des  como  erudito, 

;  Sino  el  afecto  que  el  autor  te  debe. 

|  En  pago  de  mis  versos  solicito 
I  Que  hoy  tu  ingeniosa  decision  acuda 
|  A  sacarme,  si  es  fâcil,  de  una  duda 
Que  ha  dias  me  persiguey  la  persigo. 

|  Y  la  imaginacion  metiene  inquiéta  : 
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Es  à  saber,  amigo. 

Si  es  un  bien,  ô  es  un  mal  cl  ser  poeta. 
Yo  que  lo  dudo,  mis  razones  tengo; 
Oyelas,  pues,  y  â  tu  sentir  me  avengo. 

Por  uua  parte  hay  ratos  en  que  alabo 
AI  piadoso  destiao 
Que  en  vez  de  hacerme  esclavo 
Del  juego,  ociosidad,  infâme  vino, 

U  otros  excesos  viles, 

Quiso  desde  los  aûos  juvéniles 
ïnfundirme  un  espiritu  coplero, 

Que,  aunque  no  me  da  fama  ni  diuero, 
Me  entretiene,  deleifa  y  satisface, 

Y  â  mis  solas  me  hace 

Olvidar  cuanto  eucierra  e!  mundo  cntcro. 
No  ignoro  que  la  lista 
De  las  ütiles  artes  necesarias 
AI  iutrinseco  bien  de  los  Estados 
No  incluye  las  tareas  de  un  versista  ; 

Pero  sé  que  las  varias 
Proezas  de  varones  esforzados, 

Los  aciertos  loables  de  un  gobierno, 

Y  cuanto  las  naciones  adelanten 
Queda  en  olvido  eterno 

Cuando  liricos  faltan  que  lo  canten. 

Los  pueblos  y  los  siglos  que  carecen 
De  herôicos  poetas,  asimismo 
Carecen  siempre,  o  Fabio,  de  heroismo. 
No  dudes,  no,  que  en  todos  los  reinados 
Si  las  letras  humanas  no  florecen, 

Las  demas  ciencias  y  artes  descaecen. 

Y  en  donde  los  teatros  son  dechados 
Debuen  gusto,  decoro  y  recto  juicio, 

J  Cuân  pleno  beneficio 

Difundela  elegante  poesia  ! 

Los  hombres  cuya  gran  sabiduria 
Vive  en  la  griega  y  la  romana  historia , 

Pu  vieron  por  deleite  y  a  un  por  gloria 

Sujetar  sus  couceptos 

AI  yugo  de  los  métricos  preceptos  : 

Y  omitiendo  estos  püblicos  loores 
Con  que  el  arte  de  Apolo 

Han  celebrado  ingenios  superiores , 
Contemplaré  tan  solo 
Aquel  vario  placer  con  que  ameniza 
El  civil  trato  y  sociedad  privada. 

El  tierno  corazon  â  quien  hechiza 
Una  beldad  discreta  y  agraciada , 

Su  dicha  en  dulces  versos  encarece. 

El  que  la  ausencia  sufre,  ô  los  rigores  , 

Su  mal  con  tristes  métros  adormece. 

Quien  de  las  bellas  artes  los  primores 
Mira  cual  bienes  de  la  bumana  vida , 

Los  pinta  con  poéticos  colores  ; 

Y  aquel  que  amigos  tiene  ô  bienhechores , 
En  sus  rimas  tal  vez  no  los  olvida. 

<  Donde  hay  gozo  que  iguale  al  de  un  poeta 
Cuando  acaba  de  hallar  un  consonante 
Natural ,  adecuado  y  elegante , 

Con  que  un  sonoro  verso  se  compléta  ? 
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iQué  vanidad  en  su  in  terior  se  excita 
Cuando  con  un  pausado  manoteo 

Y  voz  deelaraatoria ,  se  recita 
Para  su  propio  y  ünico  recreo 
Lo  que  sacar  al  püblico  médita  ! 

Si  lo  ensena  â  un  cnrioso,  y  este  abona 
Verso  por  verso  con  propicio  voto, 

I  Cuâl  se  ensancha,  cuâl  triunfa,  cuâl  blasona 
Aunque  entienda  morir  hambriento  y  rolo , 
No  trueca  en  aquel  punto  su  persona 
Por  la  del  mas  feliz ,  mas  regalado 
Canônigo  que  tenga  toda  Espana , 

Que  coma ,  beba  ,  y  duerraa  sosegado , 

Y  logre  un  ama  fiel  y  nada  uraiia. 

Pues  i  qué  diré  del  jübilo  que  siente 
El  poeta  que  se  halla  por  fortuna 
En  uua  alegre  mesa  ,  y  de  repente 
Se  explica  en  una  décima  oportuna 
Que  suspende  â  la  turba  concurrente  '( 

Los  repetidos  vivas  yel  ruïdo 

Que  haceu  con  los  cuchillos  en  los  platos 

Los  que  el  nümen  le  aplauden  ,  â  su  oido 

Son  mil  veces  mas  gratos 

Que  el  acorde  solfeo 

De  Febo  ,  de  An  flou  ,  y  el  tracio  Orreo. 

Estos,  y  muchos  mas,  dichosos  ratos 
El  poético  oficio  proporciona , 

Cuando  beniguamente  nos  coroua 
De  verde  lauro  las  calientes  sienes. 

Mas  ya  verâs,  o  Fabio,  en  un  instante. 

Este  lauro  marebito  : 

Verâs  al  inreliz  versificante 
(  i  Taies  son  de  la  suerte  los  vaivenes  !  ) 

De  su  antigua  pasion  y  error  contrîto , 

En  pesâmes  trocar  los  parabieues. 

Pi  imeramente ,  ainigo ,  el  pobrecito 
Tuvo  en  hacer  sus  versos  grau  trabajo. 
j  Alguno  de  ellos  hubo  que  le  trajo 
Tresdias  mal  comido  ycaviloso. 

Buscô  eu  su  casa  una  remota  pieza 

Y  retirôse  â  ella  silencioso. 

Ilascôse  dos  mil  veces  la  cabeza  f 

Y  très  rail  se  chupô  los  dos  puigares  ;  - 
Escribiô  treinta  versos  regulares , 

Doscientos  malos  y  catorce  buenos  ; 

Y  écho  sus  cien  hommes  â  lo  menos. 

Batallô  contra  un  perro  consonante 
Que  todo  su  concepto  deslucia , 

Desterrô  un  epiteto  redundante , 

Y  enmendô  uua  feroz  cacofonia. 

Item  mas,  con  bastante  sentimieuto 
(  i  O  sacrificio  raro  é  inhumano  !  ) 

Desperdiciô  uu  hermoso  pensamiento 

Que,  aunque  era  agudo,  enfâtico  y  galauo , 
Entonces  no  venia  bien  â  cuento. 

Traslada  en  fin  la  obra  de  su  mano; 
Entrégala  â  un  amigo  por  fineza , 

Y  apenas  este  â  divulgarla  empieza 
Cuando  por  las  tertulias  corren  copias , 

Tan  viciadas  por  barbares  copiantes 


1)E 

Que  el  autor ,  exornado  con  variantes , 

Ya  desconoce  sus  ideas  propias. 

Para  mayor  dolor  adviertc  luego 
Que  un  idiota  importuuo , 

Corao  si  fueran  copias  de  algun  ciego , 

Va  â  leerle  sus  versos  en  voz  alta. 
Testimonios  levauta  en  cada  uno , 

Y  silaba  6  diccion  siempre  le  falta  : 

Corao  nino  de  escuela  deletrea  ; 

El  desgraciado  autor  esta  que  salta , 

Y  entre  tanto  bosteza  la  asamblea. 

Aun  mas  que  esto  sucede  en  otra  parte , 
Donde  habla  un  licenciado  presumido 
Como  si  hubiera  comentado  el  a  rte 
Del  aplaudido  Horacio , 

(  Nombre  que ,  ni  aun  citado,  habré  leido 
En  nota  marginal  de  algun  prefacio  :  ) 

Y  creyendo  que  en  criticas  disputas 
Convencen  las  razones  descorteses , 
Condena  en  dos  palabras  absolutas 
El  trabajo  apreciable  de  dos  meses. 

•  Solo  con  que  un  poeta  dé  por  suya 
Una  versifîcada  friolera, 

Correrâ  luego  alguna  voz  maligna 
Que ,  sin  mas  fundamento,  le  atribuya 
Cualquier  sâtira  indigna 
Que  perjudique  â  su  intencion  sincera; 

O  versos  le  prohijan  â  lo  rnenos , 

Que  ni  en  un  villancico  fueran  buenos. 

I  Quieres  que  en  nuestros  dias 
Haya  necio  librero 
Que  publique  â  su  costa  poesias 
Para  perder  su  tiempo  y  su  dinero , 
Mientras  hay  moralista  que  le  paga 
A  los  salmaticenses  y  â  Larrâga , 

Aprendiz  de  letrado 

Que  le  compra  â  Pichardo  y  â  Salgado  ; 

Y  muchachos  que  rompen  â  millones 
Belarminos ,  Espejos  y  Catones  ; 

O  que  en  latinas  aulas  haeen  uso 
Del  Arte  que  Nebrija  no  compuso? 

Despues,  algunos  ricos  y  magnates 
Que  dar  pudieran  recompensa  bonrosa, 
Hoy  solo  piden  que  les  hablen  prosa, 

Y  â  los  poetas  tienen  por  orates. 

Las  damas,  que  tampoco  ya  despuntan 
Como  en  siglos  pasados  por  discretas, 
Sien  el  teatro  püblico  se  juntan 
Aplauden,  cuando  mas,  al  tramoyisla; 
Oyen  tal  cual  chulada  del  sainete, 

Y  sirve  lo  demas  de  sonsonete 
Mientras  estan  haciendo  una  conquista. 

El  actual  abandono  me  contrista 
De  las  dormidas  musas  castellanas  : 

Y  en  verdad,  Fabio,  que  la  vez  que  llego 
A  una  esquina  ô  portai  en  donde  un  ciego 
Canta  y  vende  sus  copias  chabacanas, 
Cercado  de  vulgar  y  zafia  gente, 

Le  quito  mi  sombrero  reverente, 
Diciéndole  con  mucha  cortesia  : 
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j  Dioste  conserve,  insigne  jacarero, 

Que  nos  das  teslimonio  verdadero 
De  que  aun  hay  en  Espana  poesia. 

Bienes  y  males  he  citado,  ami  go. 

Que  alcanzan  â  los  hijos  del  Parnaso, 

Y  te  figurarâs  lo  que  no  digo  : 

Resuelve,  pues,  en  tan  dudoso  caso, 

Ya  que  esperando  tu  respuesta  quedo. 

Si  es  justo  se  alce  estatua  a  un  buen  poeta, 

O  al  queseatreva  â  serlo,  se  le  meta 
En  la  casa  de  locos  de  Toledo. 

FABULAS  LITERARIAS.  -  I. 

EL  OSO,  LA  MONA  Y  EL  CERDO. 

Un  oso,  con  que  la  vida 
Ganaba  un  piamontés, 

La  no  muy  bien  aprendida 
Danza  ensayaba  en  dos  pies. 

Queriendo  hacer  de  persona 
Dijo  â  una  mona  :  ;,qué  tal  ? 

Era  perita  la  mona, 

Y  respondiôle,  muy  mal. 

Yo  creo,  replicô  el  oso 

Que  me  haces  poco  favor. 

I  Pues  que  ?  i  mi  aire  no  es  garboso  ? 

I  No  bago  el  paso  con  primor  ? 
Estaba  el  cerdo  présente, 

Y  dijo  :  [  bravo  1  ;  bien  va  ! 

Bailarin  mas  excelente 
No  se  ha  visto  ni  verâ. 

Echo  el  oso,  al  oir  esto. 

Sus  cuentas  alla  entre  si, 

Y  con  ademan  modesto 
Hubo  de  exclamar  asi  : 

Cuando  me  desaprobaba 
La  mona,  llegué  â  dudar; 

!  Mas  ya  que  el  cerdo  me  alaba 
Muy  mal  debo  de  bailar. 

•  Guarde  para  su  regalo 

Esta  sentencia  un  autor  : 

Si  el  sabio  no  aprueba,  malo. 

Si  el  necio  aplaude,  peor. 

IL 

EL  BURRO  FLAUTISTA. 

Esta  fabulilla, 

Saïga  bien  ô  mal. 

Me  ha  ocurrido  ahora 
Por  casualidad. 

Cerca  de  unos  prados 
Que  hay  en  mi  lugar 
Pasaba  un  borrico 
Por  casualidad. 

Una  flauta  en  ellos 
Iiallô  que  un  zagal 
Se  dejô  olvidada 
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'Por  casualidad. 

Acercôse  â  olerla 
El  dicho  animal  ; 

Y  diô  un  resoplido 
Por  casualidad. 

En  la  llauta  el  aire 
Se  hubo  de  colar, 

Y  sono  la  llauta 
Por  casualidad. 

I O  !  dijo  el  borrico  ; 
i  Qué  bien  sé  tocar  ! 
iY  dirânque  es  mala 
La  miisica  asnal  ? 

Sin  réglas  del  arte 
Borriquitos  hay 
Que  una  vez  aciertan 
Por  casualidad. 

III. 

EL  PATO  Y  LA  SERPIENTE. 

A  orillas  de  un  estanque 
Diciendo  estaba  un  pato  : 
lA.  qué  animal  diô  el  cielo 
Los  dones  que  me  ha  dado  ? 

Soy  de  agua,  tierra  y  aire  : 
Cuando  de  andar  me  canso. 

Si  se  me  antoja,  vuelo  ; 

Si  se  me  antoja,  nado. 

Una  serpiente  astuta 
Que  le  estaba  escuchando, 

Le  llamô  con  un  silbo 
Y  le  dijo  :  seo  guapo. 

No  hay  que  ecbar  tantas  plantas. 
Pues  ni  anda  como  el  gamo, 

Ni  vuela  como  el  sacre. 

Ni  nada  como  el  barbo. 

Y  asi  tenga  sabido, 

Que  lo  importante  y  raro 
No  es  entender  de  todo, 

Sino  ser  diestro  en  algo. 

IV. 

EL  GUSANO  DE  SEDA  Y  LA  ARArU. 

Trabajando  un  gusano  su  capullo, 

La  arana,  que  tejia  à  toda  prisa, 

De  esta  suerte  le  hablô  con  falsa  risa 
Muy  propia  de  su  orgullo  : 

4  Qué  dice  de  mi  tela  el  seor  gusano  ? 
Esta  manana  la  empecé  temprano, 

Y  ya  estarâ  acabada  â  mediodia. 

Mire  que  sutil  es,  mire  que  bella... 

El  gusano  con  sorna  respondia  : 

Usted  tiene  razon  :  asi  sale  ella. 


V. 

LOS  HUEVOS. 

Mas  alla  de  las  islas  Filipinas 
Hay  una  que  ni  sé  cômo  se  llama, 

Ni  me  importa  saberlo,  donde  es  fama 
Que  jamas  hubo  casta  de  gallinas, 

Hasta  que  alla  un  viajero 
Llevô  por  accidente  un  gallinero. 

Al  fin  tal  fué  la  cria,  que  ya  el  plato 

Mas  comun  y  barato 

Era  de  huevos  frescos  ;  pero  todos 

Los  pasaban  por  agua  (que  el  viajante 

No  enseiiô  â  compouerlos  de  otrosmodos). 

Luego  de  aquella  tierra  un  habitante 
Introdujo  comerlos  estrellados. 

I O  qué  elogios  se  oyeron  â  porfia  ' 

De  su  rara  y  fecunda  fantasia  ! 
Otrodiscurre  hacerlos  escalfados  .. 

I  Pensamiento  fcliz  1...  otro  rellenos... 
i  Ahora  si  que  estan  los  huevos  buenos  ! 
Uno  despues  inventa  la  tortilla, 

Y  todos  daman  ya  i  qué  maravilla  1 
No  bien  se  pasô  un  ano 

Cuando  otro  dijo  :  sois  unos  petates, 

Yo  los  haré  revueltos  con  tomates  : 

Y  aquel  guiso  de  huevos  tan  extrano, 

Con  que  toda  la  isla  se  alborota, 

Hubiera  estado  largo  tiempo  en  uso 
A  no  ser  porque  luego  los  compuso 
Un  famoso  extranjero  â  la  hugonota. 

Esto  hicieron  diversos  cocineros  ; 

Perd  i  qué  condimentos  delicados 
No  anadieron  despues  los  reposteros  ! 
Moles,  dobles,  hilados. 

En  caramelo,  en  leche, 

En  sorbete,  en  compota,  en  escabeche. 

Al  cabo  todos  eran  inventores, 

Y  los  ültimos  huevos  los  mejores. 

Mas  un  prudente  anciano 

Les  dijo  un  dia  :  presumis  en  vano 
De  estas  composiciones  peregrinas. 
i  Gracias  al  que  nos  trajo  las  gallinas  ! 

iTantos  autores  nuevos 
No  se  pudieran  ir  â  guisar  huevos 
Mas  alla  de  las  islas  Filipinas  ? 

VI. 

EL  JILGUERO  Y  EL  CISNE. 

Calla  tü ,  pajarillo  vocinglero , 

(  Dijo  el  cisne  al  jilguero) 
l  A  cantar  me  provocas ,  cuando  sabes 
Que  de  mi  voz  la  dulce  melodia 
Nunca  ha  tenido  igual  entre  las  aves? 

El  jilguero  sus  trinos  repetia; 

Y  el  cisne  continuaba  i  qué  insolencia  ! 
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Mireu  como  me  insulta  el  musiquillo; 

Si  con  soltar  mi  canto  no  le  huraillo 
Dé  muchas  gracias  â  mi  grau  prudencia. 

j  Ojalâ  que  cantâras  ! 

(  Le  respondiô  por  fin  el  pajarillo). 

I  Cuânto  no  admirarias 
Con  las  cadencias  raras 
Que  niuguno  asegura  haberte  oido , 

Aunque  logran  mas  fama  que  las  mias  ! 

Quiso  el  cisne  cantar,  y  diô  un  graznido. 

I  Gran  cosa!  gauar  crédito  sin  ciencia , 

Y  perderle  en  llegando  â  la  experiencia. 

VU. 

LA  A UE J A  Y  EL  CUCLILLO. 

Saliendo  del  colmenar 
Dijo  al  cuclillo  la  abeja  : 

Calla,  porque  no  me  déjà 
Tu  ingrata  voz  trabajar. 

No  bay  ave  tan  fastidiosa 
En  el  cantar  como  tü  : 

Cucü,  cucü,  y  mas  cucü, 

Y  siempre  una  misma  cosa. 

iTe  cansa  mi  canto  igual? 

(  El  cuclillo  respondiô  )  : 

Pues  â  fe  que  no  ballo  yo 
Variedad  en  tu  panai  : 

Y  pues  que  del  propio  modo 
Fabricas  uno  que  ciento, 

*  Si  yo  nada  nuevo  invento 
En  ti  viejisimo  es  todo» 

A  esto  la  abeja  replica  : 

En  obra  de  ulilidad 
La  falta  de  variedad 
No  es  lo  que  mas  perjudica  ; 

Pero  en  obra  destinada 
Solo  al  gusto  y  diversion, 

Sino  es  varia  la  invencion 
Todo  lo  demas  es  nada. 

VIU. 

EL  RATON  Y  EL  GATO. 

Tuvo  Esopo  famosas  ocurrencias. 
iQué  invencion  tan  sencilla!  iqué  sentencias  ! 
He  de  poner,  pues  que  la  tengo  â  mano , 

Una  iàbula  suya  en  castellano. 

Cierto  (dijo  un  raton  en  su  agujero) 

No  hay  prenda  mas  amable  y  estupenda 
Que  la  fidelidad  ;  por  eso  quiero 
Tan  de  veras  al  perro  perdiguero. 

Un  gato  replicô  :  pues  esa  prenda 
Yo  la  tengo  tambien...  Aqui  se  asusta 
Mi  buen  raton ,  se  esconde , 

Y  torciendo  el  hocico,  le  responde  : 

l  Cômo  ?  i  la  tienes  tü  ?...  ya  no  me  gusta. 

La  alabanza  que  muchos  creen  justa , 


Injusta  les  parece 

Si  ven  que  su  contrario  la  merece. 

I  Que  tal,  senor  lector  ?  La  fabulilla 
Puede  ser  que  le  agrade  y  que  le  instruya .  — 
Es  una  maravilla  : 

Dijo  Esopo  una  cosa  como  suya.  — 

Pues  mire  usted ,  Esopo  no  la  ha  escrito  ; 

Saliô  de  mi  cabeza.  —  i Conque  es  tuya  ?  — 

Si,  senor  erudito  : 

Ya  que  antes  tan  feliz  le  parecia , 
Critiquemela  ahora  porque  es  mia. 

IX. 

EL  LOBO  Y  EL  PASTOR. 

Cierto  lobo  hablando  con  cierto  pastor , 
Amigo  (  le  dijo  ) ,  yo  no  sé  porqué 
Me  bas  mirado  siempre  con  odio  y  horror. 

I  Tiéncsme  por  malo?  no  lo  soy  â  fé. 

i  Mi  piel  en  invierno  que  abrigo  no  da  ! 
Achaques  humanos  cura  mas  de  mil. 

Y  otra  cosa  tiene ,  que  seguro  estâ 
Que  la  piquen  pulgas  ni  otro  iusecto  vil. 

Mis  unas  no  trueco  por  las  del  Tejon , 

Que  contra  el  mal  de  ojo  tienen  gran  virtud , 
Mis  dientes  ya  sabes  cuan  ütiles  son 

Y  â  cuantos  con  mi  unto  be  dado  salud. 

El  pastor  responde  :  perverso  animal , 

i  Maldigate  el  cielo ,  maldigate  amen  ! 
Despues  que  estas  barto  de  liacer  tanto  mal , 
l  Qué  importa  que  puedas  hacer  algun  bien  ? 
Al  diablo  los  doy, 

Tantos  libros  lobos  como  corren  hoy. 

X. 

EL  ASNO  Y  SU  AMO. 

Siempre  acostumbra  bacer  el  vulgo  necio 
De  lo  bueno  y  lo  malo  igual  aprecio. 

Yo  le  doy  lo  peor,  que  es  lo  que  alaba. 

Deste  modo  sus  yerros  disculpaba 
Un  escritor  de  farsas  indécentes. 

Y  un  taimado  poeta  que  lo  oia , 

Le  respondiô  en  los  términos  siguientes  : 

Al  humilde  jumento 
Su  dueno  daba  paja ,  y  le  decia  : 

Toma ,  pues  que  con  eso  estas  contento. 
Dijolo  tantas  veces ,  que  ya  un  dia 
Se  enfadô  el  asno,  y  replicô  ;  yo  tomo 
Lo  que  me  quieres  dar  ;  pero,  hombre  injuste 
l  Piensas  que  solo  de  la  paja  gusto  ? 

Dame  grano  y  verâs  si  me  le  como. 

Sepa  quien  para  el  püblico  trabaja , 

Que  tal  vez  â  la  plebe  culpa  en  vano , 

Pues  si  en  dândole  paja,  corne  paja, 

Siempre  que  le  dan  grano,  corne  grano. 
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XI. 

LA  ORUGA  A  LA  ZORRA. 

Si  se  acuerda  el  lector  de  la  tertulia 
En  que  â  presencia  de  animales  varios 
La  zorra  adivinô  por  qué  se  daban 
Elogios  Avestruz  y  Dromedario  ; 

Sepa  que  en  la  mismisima  tertulia 
Un  dia  se  trataba  del  gusano. 

Artifice  ingenioso  de  la  seda , 

Y  todos  ponderaban  su  trabajo. 

Para  muestra  preseutan  un  capullo, 

Examinanle  ;  crecen  los  aplausos , 

Y  aun  el  topo ,  con  todo  que  es  un  ciego , 
Confesô  que  el  capullo  era  un  milagro. 

Desde  un  rincon  la  oruga  murmuraba 
En  ofensivos  términos,  llamaudo 
La  labor  admirable,  friolera, 

Y  a  sus  elogiadores,  mentecalos. 
Preguntâbanse  pues  uuos  â  otros  : 

l  Porqué  este  misérable  gusarapo 
El  ünico  ha  de  ser  que  vitupéré 
Lo  que  todos  acordes  alabamos? 

Saltô  la  zorra  y  dijo  ;  pese  â  a  mi  aima , 

El  motivo  no  puede  estar  mas  claro , 
l  No  sabeis ,  compaüeros ,  que  la  oruga 
Tambien  labra  capullos,  aunque  malos  ? 

Laboriosos  ingenios  perseguidos , 

À  Quereis  un  buen  consejo?  Pues  cuidado  : 
Cuando  os  provoquen  ciertos  envidiosos , 
No  hagais  mas  que  contarles  este  caso. 

XII. 

EL  KETRATO  DE  GOLILLA. 

De  frase  extranjera  el  mal  pegadizo 
Iloy  â  nuestro  idioma  gravemente  aqueja; 
Pero  habrâ  quien  piense  que  no  habla  castizo 
Si  por  lo  anticuado  lo  usado  no  déjà. 

Voy  â  entretenelle  con  una  conseja  ; 

Y  porque  le  trai  mas  contentamiento , 

En  su  mesmo  estilo  referilla  iutento, 
Mezclaudo  dos  hablas  la  nueva  y  la  vieja. 

No  sin  hartos  celos  un  pintor  de  ogano 
Via  como  agora  gran  loa  y  valia 
Alcanzan  algunos  retratos  de  antano, 

Y  el  no  remedallos  â  mengua  ténia  ; 

Por  ende,  queriendo  retratar  un  dia 

A  cierto  Rico-home ,  senor  de  gran  cuenta , 
Juzgô  que  lo  antiguo  de  la  vestimenta 
Estima  de  rancio  al  cuadro  daria. 

Segundo  Velâzquez  creyô  ser  con  esto, 

Y  asi  que  del  rostro  toda  la  semblanza 
Hubo  trasladado ,  golilla  le  ha  puesto , 

Y  otros  atavios  â  la  antigua  usanza. 

La  tabla  â  su  dueno  lleva  sin  tardanza  : 

El  cual  espantado  fincô  desde  que  vido 
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Con  anejas  galas  su  cuerpo  vestido 
Magüer  que  le  plugo  la  faz  à  bastanza. 

Empero  una  traza  le  vino  â  las  mientes 
Con  que  al  retralante  dar  su  galardon. 
Guardaba  heredadas  de  sus  ascendientes 
Antiguas  monedas  eu  un  viejo  arçon, 

Del  Quinto  Fernando  muchas  délias  son 
Allende  dealgunas  de  Carlos  Primero, 
Deentrambos  Filipos  Segundo  y  Tercero; 

Y  henchido  de  todas  le  endonô  un  bolson. 
Con  estas  monedas,  ô  si  quier  raedallas 

(El  pintor  le  nice)  si  voy  al  mercado, 

Cuando  me  cumpliere  mercar  vituallas 
Tornaré  â  mi  casa  con  muy  buen  recado. 
Pardiez  (dijo  el  otro)  i  no  me  habeis  pintado 
En  trage  que  un  iiempo  fué  muy  senoril, 

Y  agora  leviste  solo  un  alguacil? 

Cual  me  retraiasteis,  tal  os  he  pagado. 

Llevaos  la  tabla,  y  el  mi  corbatin , 
Piutadme  al  proviso  en  vez  de  golilla, 
Cambiadme  esa  espada  en  el  mi  espadin, 

Y  en  la  mi  casaca  trocad  la  ropilla, 

Ca  no  habrâ  naide  en  toda  la  villa 
Que,  al  vernie  en  tal  guisa,  conozca  mi  gesto. 
\uestra  paga  entonce  contaros  he  presto 
En  buenamoneda  corrienteen  Castilla. 

Ora  pues,  si  â  risa  provoca  la  idea 
Que  tuvo  aquel  sandio  moderno  pintor, 
i  No  hcmos  de  reirnos  siempre  que  chochea 
Con  anciauas  frases  un  novelautor? 

Lo  que  es  afectado  juzga  que  es  primor, 
Habla  puro  â  Costa  de  la  claridad  ; 

Y  no  halla  voz  baja  para  nuestra  edad. 

Si  fué  noble  en  tiempo  del  Cid  Campeador. 

XIII. 

EL  TÉ  Y  LA  SALVIA. 

El  té,  viniendo  del  imperio  chino, 

Se  encontrô  con  la  salvia  en  el  camino. 

Ella  le  dijo  :  i  â  dônde  vas,  compadre  ? 

A  Europa  voy,  comadre, 

Doude  sé  que  inecompran  â  buen  precio. 

Yo  (respondiô  la  salvia)  voy  â  China, 

Que  alla  con  sumo  aprecio 
Me  reciben  por  gusto  y  inedicina. 

En  Europa  me  tratan  de  salvage, 

Y  jamas  he  podido  hacerfortuna. 

Anda  con  Dios,  no  perderâs  el  viage; 

Pues  no  hay  nacion  alguna 
Que  â  todo  lo  extranjero 
No  dé  con  gusto  aplausos  y  dincro. 

La  salvia  me  perdoue 
Que  al  comercio  su  mâxima  scoponc. 

Si  hablase  del  comercio  literario 
Yo  no  defenderia  lo  contrario  ; 

Porque  en  él  para  algunos  es  un  vicio 
Lo  que  es  en  general  un  beneficio. 

Y  espanol  que  tal  vez  recitaria 
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Quinientos  versos  de  Boileau  y  el  Taso  ; 
Puede  se r  que  no  sepa  todavia 
En  qué  lengua  los  hizo  Garcilaso. 

XIV. 

EL  CAZADOR  V  EL  ilURON. 

Cargado  de  conejos, 

Y  muerto  de  calor, 

Una  tarde  de  lejos 

A  su  casa  volvia  un  cazador. 

Encontrô  en  el  camino 
Muy  cerca  del  lugar 
A  un  amigo  y  vecino, 

Y  su  fortuna  le  erapezô  à  contai*. 

Me  afané  todo  el  dia 

(Le  dijo)  £pero  que? 

Si  mejor  caceria 

No  la  he  logrado,  ni  la  lograré. 

Desde  por  la  manana 
Es  cierto  que  sufri 
Una  buena  solana. 

Mas  mira  que  gazapos  traigo  aqui. 

Te  digo  y  te  repito, 

Fuera  de  vanidad. 

Que  en  todo  ese  distrito 

No  hay  cazador  de  mas  habilidad. 

Con  eloido  atenlo 
Escuchaba  un  huron 
Este  razonamiento, 

Desde  el  corcho  en  que  tiene  su  mansion  ; 

Y  el  puntiagudo  hocico 
Sacando  por  la  red 
Dijo  â  su  amo  ;  suplico 
Dos  palabritas  con  perdon  de  usted. 

Vaya  :  cuâl  de  nosotros 
Fué  el  que  mas  trabajô  ; 

Esos  gazapos  y  otros 

^Quién  se  los  ha  cazado  sino  yo? 

Patron,  ^tan  poco  valgo 
Que  me  tratan  asi  ? 

Me  parece  que  en  algo 

Bien  se  pudiera  hacer  mencion  de  mi. 

Cualquiera  pensaria. 

Que  este  aviso  moral 
Seguramente  baria 

Al  cazador  gran  fuerza  ;  pues  no  hay  tal. 

Se  quedô  tan  sereno, 

Como  ingrato  escritor. 

Que  del  auxilio  ageno 
Se  aprovecha  y  no  cita  al  bienhechor. 

XV. 

EL  GALLO,  EL  CERDO  Y  EL  CORDERO. 


Un  marrano  gordisimo  yacia. 

Item  mas,  se  criaba  alli  un  cordero, 

Todos  ellos  en  buena  compania  : 
l  Y  quién  ignora  que  estos  animales 
Juntos  suelen  vivir  en  los  corrales  ? 

Pues  (con  perdon  de  ustedes)  el  cochino 
Dijo  un  dia  al  cordero  :  i  qué  agradable, 

Qué  feliz,  qué  pacifico  destino 
Es  el  poder  dormir  !  [  qué  saludable  ! 

Yo  te  aseguro,  como  soy  gorrino. 

Que  no  hay  en  esta  vida  misérable 
Gusto  como  tcnderse  â  la  bartola, 

Roncar  bien,  y  dejar  correr  la  bola. 

El  gallo  por  su  parte  al  tal  cordero 
Dijo  en  una  ocasion  :  mira,  inocente. 

Para  estar  sano,  para  andar  ligero 
Es  menester  dormir  muy  parcamente. 

El  madrugar  en  julio  ü  en  febrero 
Con  estrellas,  es  método  prudente  ; 

Porque  el  sueno  entorpece  los  sentidos. 

Déjà  los  cuerpos  flojos  y  abatidos. 

Confuso,  ambos  dictâmenes  coteja 
El  simple  corderillo,  y  no  adivina 
Que  lo  que  cada  uno  le  aconseja 
No  es  masque  aquello  mismo  à  que  se  inclina. 
Aca  entre  las  autores  es  muy  vieja 
La  trampa  de  sentar  como  doctrina 
Y  gran  régla,  â  la  cual  nos  sujetamos, 

Lo  que  en  nuestros  escritos  practicamos. 

XVI. 

EL  PEDERNAL  Y  EL  ESLABON. 

Al  eslabon  de  cruel 
Tratô  el  pedernal  un  dia, 

Porque  â  menudo  le  heria 
Para  sacar  chispas  dél. 

Rinendo  este  con  aquel. 

Al  separarse  los  dos 
Quedaos,  dijo,  con  Dios, 

^  Valeis  vos  algo  sin  mi  ? 

Y  el  otro  responde  :  Si, 

Lo  que  sin  mi  valeis  vos. 

Este  ejemplo  material 
Todo  escritor  considéré 
Que  largo  estudio  no  uniere 
Al  talento  natural. 

Ni  da  lumbre  el  pedernal 
Sin  auxilio  de  eslabon , 

Ni  hay  buena  disposicion 
Que  luzca  faltando  el  arte. 

Si  obra  cada  cual  à  parte 
Ambos  inütiles  son. 

XVII. 


Habia  en  un  corral  un  gallinero  :  el  vola™  y  su  maestro. 

Eu  este  gallinero  un  gallo  habia, 

Y  detras  del  corral  en  un  cbiquero  Mientras  de  un  volatin  bastante  diestro 
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Un  principiante  mozalbillo  toma 
Lecciones  de  bailar  en  la  maroma, 

Le  dice  :  vea  usted,  senor  maestro, 

Cuanto  me  estorba  y  cansa  este  gran  palo 
Que  llamamos  chorizo  ôcantrapeso  : 

Cargar  con  un  garrote  largo  y  grueso 
Es  lo  que  en  nuestro  oficio  hallo  yo  malo. 

i  A  qué  fin  quiere  usted  que  me  sujele 
Si  no  me  faltan  fuerzas  ni  soltura  ? 

Por  ejemplo:  ^este  paso,  esta  postura, 

No  la  haré  yo  mejor  sin  el  zoquete? 

Tenga  usted  cuenta...No  es  dificil...nada... 
A  si  decia ,  y  suelta  el  contra  peso. 

El  equilibrio  pierde...  A  Dios  !  i  qué  es  eso  ? 

I  Qué  ha  de  ser  ?  Una  buena  costalada. 

I  Lo  que  es  auxilio  juzgas  embarazo , 
Incauto  jôven  !  (  el  maestro  dijo)  : 
i  Huyes  del  arte  y  método  ?  Pues  hijo , 

No  ha  de  ser  este  el  ültimo  porrazo. 

XVIII. 

LÀ  ARD1LLA  Y  EL  CARALLO. 

Mirando  estaba  una  ardilla 
A  un  generoso  alazan , 

Que  dôcil  â  espuela  y  rienda 
Se  adestraba  en  galopar. 

Viéndole  hacer  movimientos 
Tan  veloces  y  à  compas , 

De  aquesta  suerte  le  dice 
Con  muy  poca  cortedad  : 

Senor  mio. 

De  ese  brio 
Ligereza 

Y  destreza 
No  me  espanto , 

Que  otro  tanto 
Suelo  hacer,  y  acaso  mas. 

Yo  soy  viva , 

Soy  activa  : 

Me  meneo , 

Me  paseo  ; 

Yo  trabajo , 

Suboy  bajo; 

No  me  estoy  quieta  jamas. 

El  paso  detiene  entonces 
El  buen  potro,  y  muy  formai 
En  los  términos  siguientes 
Respuesta  à  la  ardilla  da  : 

Tantas  idas 

Y  venidas, 

Tantas  vueltas 

Y  revueltas 
(  Quiero ,  amiga  , 

Que  me  diga  ) 
l  Son  de  alguua  utilidad  ? 


Yo  me  afano , 

Mas  no  en  vano. 

Sé  mi  oficio , 

Y  en  servicio 
De  mi  dueno 
Tengo  erapeno 
De  lucir  mi  habilidad. 

Con  que  algunos  escritores 
Ardillas  tambien  serân , 

Si  en  obras  frtvolas  gastan 
Todo  el  calor  natural. 

SONETO. 

I  Fresca  arboleda  del  jardin  sombrto, 
Clara  fuente ,  sonoras  avecillas , 

Verde  prado  que  esmaltas  las  orillas 
Del  celebrado  y  anchuroso  rio  ! 

I  Grata  Aurora  que  viertes  y  a  el  rocto 
Por  entre  nubes  rojas  y  amarillas , 

Bello  horizonte  de  lejanas  villas , 

Aura  blanda  que  templas  el  esti'o , 

I  O  soledad  !  quien  pucde  te  posea  : 

Que  yo  gozâra.  en  tu  apacible  seno 
SI  placer  que  otros  ânimos  récréa  ; 

Si  tu  silencio  y  tu  retiro  ameno 
Mas  viva  no  orrecieran  à  mi  idea 
La  imégen  de  la  ingrata  por  quien  peno. 

MADRIGAL. 

iMuger,  muger !  iQué  mas  quieres  de  mi? 
I  Quieres  aborrecerme ?  —  Eso  haces  yo. 

À  Quieres  mi  corazon?  —  Ya  te  le  di. 

Quieres  muera  â  tus  ma  nos?  —  j  Ojalâ  ! 

I  Quieres  versos  ?  —  Pues  hétclos  aqui. 

I  Quieres  que  no  te  vea  ?  —  Bien  esta. 

Pues,  di ,  muger,  i  qué  mas  puedo  hacer  yo? 
I  Olvidarte?  —  i  Ay  mis  ojos  !  eso  no. 

EPIGRAMA. 

Levéntome  à  las  mil ,  como  quien  soy. 

Me  lavo.  Que  me  vengan  â  afeitar, 

Traigan  el  chocolaté  ;  y  â  peinar. 

Un  libro...  Ya  lei...  Basta  por  hoy. 

Si  me  buscan,  que  digan  que  no  estoy... 
Polvos...  Venga  el  vestido  verdemar... 

I  Si  estarâ  ya  la  misa  en  el  altar? 

I  Han  puesto  la  berlina?  pues  me  voy. 

Hice  ya  très  visitas.  A  comer... 

Traigan  barajas.  Ya  jugué.  Perdi  ... 

Pongan  el  tiro.  Al  campo  ;  y  â  correr.. . 

Ya  dona  Eulalia  esperarâ  por  mi... 

Diô  la  una.  A  cenar,  y  à  recoger, 

1 1  Y  es  este  un  racional?  —  Dicen  que  si. 
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Naciti  en  la  villa  de  Laguardia,  en  la  Rioja  ,  â  12  de  octubre  de  1745.  Fueron  sus  padres 
don  Félix  Sanchez  Samaniego  y  dona  Juana  Maria  Zabala,  natural  de  Tolosa  de  Guipuzcoa. 
Como  hijo  raayor  heredô  los  raayorazgos  de  su  casa  ,  y  fué  seîior  de  las  cinco  villas  del  valle 
de  Arraya.  Recibiô  de  sus  padres  la  primera  educacion  :  estudié  dos  anos  de  leyes  en  Valla- 
dolid  :  viajé  por  Francia  con  mucha  utilidad ,  y  pasô  despues  â  Vergara ,  donde  adquirié 
importantes  conociraientos  con  el  frecuente  trato  del  conde  de  Penaflorida  y  del  marques  de 
Narros  sus  parientes  y  fundadores  de  la  sociedad  Bascongada,  la  primera  que  se  establecié 
en  Espana ,  de  la  cual  fué  Samaniego  uno  de  los  primeros  socios  de  nümcro  desde  el  ano  de 
1765  en  que  residia  en  Laguardia.  Vivié  despues  muchos  anos  en  Bilbao  por  haber  contraido 
alli  su  matrimonio  con  dona  Manuela  Salcedo,  de  quien  no  tuvo  sucesion.  Como  socio  de 
numéro  concurria  à  las  juntas  generales  que  todos  los  anos  celebraba  la  sociedad  alternati- 
vamente  en  Vitoria,  Vergara  y  Bilbao,  amenizando  con  su  agradable  y  chislosa  conversa¬ 
tion  aquellas  concurrencias.  Residié  tambien  algunas  temporadas  en  el  seminario  de  Ver 
gara,  como  présidente  de  turno  entre  los  socios  de  nümero;  y  entonces  fué  cuando  comenzô 
â  escribir  sus  Fabulas  acomodândolas  à  lacapacidad  de  los  ninos.  En  1782  le  comisionésu 
provincia  de  Alava  para  evacuar  en  Madrid  asuntos  de  la  mayor  importancia ,  que  desempené 
complctamente ,  sin  embargo  de  estar  prevenido  contra  él  y  su  provincia  el  mimsterio;  ba 
biendo  llegado  â  captarse  de  tal  modo  la  intima  confianza  del  conde  de  Floridablanca,  que 
tuvo  empeüo  en  darle  algun  destino  importante,  que  rehusô  constantemente.  La  provincia  le 
régalé  â  su  regreso  una  bajilla  de  plata  tasada  eu  400,000  reales,  por  no  haber  admitido  dietas 
ni  honorarios,  y  haber  hecho  crecidos  gastos;  pero  su  desinteres  le  hizo  rehusar  este  regalo, 

tomando  solo  una  pieza  en  senal  de  agradecimiento. 

A  instancia  de  su  tio  el  conde  de  Penaflorida  coordinô  sus  fabulas  para  instruccion  de  los 
seminaristas;  y  aprovechândose  de  un  viaje  que  hizo  â  Valcncia  acompanando  â  la  marquesa 
de  San  Miguel  su  cuîiada,  las  imprimié  alli  en  1781.  Al  aîio  siguiente  présenté  en  las  juntas 
de  la  sociedad  el  tomo  segundo  que  se  imprimié  en  Madrid  por  Ibarra  en  I  /  84 .  Entre  tanlo 
publicé  Iriarte  sus  Fabulas  litevarias  '•  habianse  indispuesto  los  dos,  y  Samaniego  imprimio 
un  anénimo  con  el  titulo  de  Observaciones  sobre  las  fabulas  liierarias ,  y  otros  folletos  contra 
Iriarte;  la  parodia  de  su  Guzman ,  las  Memorias  de  Cosme  Damian  contra  el  prélogo  del 
teatro  de  Huerta,  etc.  Poco  cuidadoso  de  su  fama  literaria  miraba  con  indiferencia  y  poco 
aprecio  sus  producciones ,  que  hizo  quemar  en  su  ultima  enfermedad.  Extremamente  aficio¬ 
nado  â  la  müsica  tocaba  con  mucho  gusto  el  violin  y  la  vihuela.  Era  graciosisimo  en  su 
conversacion  :  improvisaba  con  chiste  y  oportunidad  ;  y  fallecié  en  Laguardia  A  11  de  agosto 

de  1801. 


i  Que  me  matau  !  j  favor  !  Asi  clamaba 
Una  liebre  infeliz  ,  que  se  miraba 
En  las  garras  de  una  âguila  sangrienta. 

A  las  voces ,  segun  Esopo  cuenta , 

Acudié  un  compasivo  escarabajo; 

Y  viendo  â  la  cuitada  en  tal  trabajo , 

Por  libertarla  de  tan  cruda  muerte , 
Lleno  de  horror  exclama  de  esta  suerte  : 
i  O  reina  de  las  aves  escogida  ! 

I  Porqué  quitas  la  vida 


FABULA  f. 


A  este  pobre  animal  manso  y  cobarde  ? 
f,  Ts’o  séria  mejor  hacer  alarde 
De  devorar  â  daüadoras  fieras; 

O  ya  que  resistencia  liallar  no  quieras , 
Cebar  tus  unas  y  tu  corvo  pico 
En  el  frio  cadâver  de  un  borrico? 
Cuando  cl  escarabajo  asi  decia 
La  âguila  con  desprecio  se  reia  ; 

Y  sin  usar  de  mas  atenta  frase , 

Mata ,  trincha ,  dévora ,  pilla ,  y  vase. 

El  pcqueno  animal  asi  burlado, 

Quiere  verse  vengado. 

En  la  ocasion  primera 

Vuela  al  nido  del  âguila  altanera  : 

Dalla  solos  los  huevos ,  y  arrastrando 
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Uuo  por  uuo  fuëlos  despenando. 

Mas  como  nada  alcanza 
A  dejar  saisfecba  una  venganza, 

Cuantos  huevos  ponia  en  adelante 
Se  los  hizo  tortilla  en  el  instante. 

La  reina  de  las  aves  sin  consuelo 
Remontando  su  vuelo , 

A  Jüpiter  excelso  humilde  llega , 

Expone  su  dolor,  pîdele  f  ruega 
Reraedie  tauto  mal.  El  dios  propicio, 

Por  un  incomparable  beneficio  ; 

En  su  regazo  hizo  que  pusiese 
El  aguila  sus  huevos ,  y  se  fuese , 

Que  â  la  vuelta ,  colmada  de  consuelos, 
Encontraria  hermosos  sus  polluelos. 

Supo  el  escarabajo  el  caso  todo  : 

Astuto  é  ingenioso  hace  de  modo 
Que  una  bola  fabrica  diestramente 
De  la  materia  en  que  coatinuamente 
Trabajaudo  se  balla , 

Cuyo  nombre  se  sabe  aunqne  se  calla  ; 

Y  que  segun  yo  pienso , 

Para  los  dioses  no  es  muy  buen  incienso. 
Carga  con  ella ,  vuela  ,  y  atrevido 
Pone  su  bola  en  el  sagrado  nido, 

Jüpiter  que  se  viô  con  tal  basura 
Al  punto  sacudiô  su  vestidura , 

Haciendo  al  arrojar  la  almondiguilla 
Con  la  bola  y  los  huevos  su  tortilla. 

Del  trâgico  succso  noticiosa , 

Arrepentida  el  âguila  y  llorosa 
Aprendiô  esta  leccion  â  mucho  precio  : 

A  nadie  se  le  trate  con  desprecio 
Como  al  escarabajo  : 

Porque  al  mas  misérable ,  vil  y  bajo , 
Para  tomar  venganza  si  se  irrita  , 
i  Le  faltarà  siquiera  una  bolita  ? 

II. 

•* 

EL  RATON  DE  LA  CORTE  Y  EL  DEL  CAMPO 

Un  raton  cortesano 
Convidô  con  un  modo  muy  urbano 
A  un  raton  campesino. 

Diole  gordo  tocino , 

Queso  fresco  de  Holanda  ; 

Y  una  despensa  llena  de  vianda 
Era  su  alojamiento  ; 

Pues  no  pudiera  haber  un  aposento 
Tan  magnificamente  preparado , 

Aunque  fuese  en  Ratôpolis  buscado 
Con  el  mayor  esmero , 

Para  alojar  â  Rocpan  primcro . 

Sus  sentidos  alli  se  recreaban  : 

Las  paredes  y  techos  adornaban , 

Entre  mil  ratonescas  golosinas , 
Salchichones ,  pernilesy  cecinas. 
Saltaban  de  placer,  ;  o  que  embeleso  ! 

De  pernil  en  pernil ,  de  queso  en  queso. 


POESIAS 

En  esta  situacion  tan  lisonjera 
Llega  la  despensera , 

Oyen  el  ruido  ,  corren ,  se  agazapan  , 
Pierden  el  tino ,  mas  al  fin  se  escapan 
Atropelladamente 

Por  cierto  pasadizo  abierto  â  diente. 
i  Esto  tenemos  !  dijo  el  campesino , 
Reniego  yo  del  queso ,'del  tocino, 

Y  de  quien  busca  guslos 

Entre  los  sobrcsaltas  y  los  sustos. 
Volviôseâ  su  campana  en  el  instante, 

Y  estimé  mucho  mas  de  alli  adelante , 

Sin  zozobra ,  temor,  ni  pesadumbres. 

Su  casita  de  tierra  y  sus  legumbres. 

III. 

LA  LECHERA. 

Llevaba  en  la  cabeza 
Una  lechera  el  cântaro  al  mercado 
Con  aquella  presteza , 

Aquel  aire  sencillo,  aquel  agrado. 

Que  va  diciendo  â  todo  el  que  lo  advierle 
I  Yo  si  que  estoy  contenta  con  mi  suerte  ! 

Porque  no  apetecia 
Mas  compania  que  su  pensamiento , 

Que  alegre  la  ofrecia 
Inocentes  ideas  de  contento. 

Marchaba  sola  la  feliz  lechera , 

Y  decia  entre  si  de  esta  raanera  : 

Esta  lecbe  vendida 

En  limpio  me  darâ  tanto  dinero  ; 

Y  con  esta  partida 

Un  canasto  de  huevos  comprar  quiero 
Para  sacar  cien  polios  que  al  estio 
Me  rodeen  cantando  elpio,  pio. 

Del  importe  logrado 
De  tanto  polio  mercaré  un  cochino  ; 

Con  bellota ,  salvado , 

Berza,  castana,  engordarâ  sin  tino, 
Tanto  que  puede  ser  que  yo  consiga 
Ver  como  se  le  arrastra  la  barriga. 

Llevarélo  al  mercado , 

Sacaré  de  él  sin  duda  buen  dinero  : 
Compraré  de  contado 
Una  robusla  vaca ,  y  un  ternero 
Que  salte  y  corra  toda  la  campana 
Hasta  el  monte  cercano  à  la  cabana. 

Con  este  pensamiento 
Enagenada,  brinca  de  manera , 

Que  à  su  salto  violento 
El  cântaro  cayô.  i  Pobre  lechera  ! 
i  Qué  compasion  1  A  Dios  leche ,  dinero , 
Huevos,  polios,  lechon,  vaca  y  ternero. 
j  O  loca  fantasia , 

Qué  palacios  fabricas  en  el  viento  ! 
Modéra  tu  alegria , 

No  sea  que  saltando  de  contento , 

Al  contemplar  dichosa  tu  mudanza , 
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Quiebre  sa  cantarillo  la  esperanza. 

No  seas  ambiciosa 
De  mejor  ô  mas  prospéra  fortuna , 

Que  vivirâs  ansiosa 

Sin  que  pueda  saciarte  cosa  alguna. 

IVo  anheles  impatiente  el  bien  futwo , 
Mira  que  ni  el  présente  esta  seguro. 

IV. 

EL  PESCADOR  Y  EL  PEZ. 

Recoje  un  pescador  su  red  tendida 
Y  saca  un  pececillo.  Portu  vida, 

Exclamô  el  inocente  prisionero , 

Dame  la  libertad  :  solo  la  quiero , 

Mira  que  no  te  engaiïo , 

Porque  ahora  soy  ruin  ;  dentro  de  un  ario 
Sin  duda  lograrâs  el  gran  consuelo 
De  pescarme  mas  grande  que  mi  abuelo. 

I  Qué  !  i  te  burlas  ?  4 te  ries  de  mi  llanto  ? 
Solo  por  otro  tanto 
A  un  bermanito  mio 
Un  senor  pescador  lo  tiré  al  rio. 

I  Por  otro  tanto  al  rio?  1  qué  mania  I 
Replicô  el  pescador  ;  1  pues  do  sabia 
Que  el  refran  castellano 

Dice  :  mas  vale  pâjaro  en  la  mano . ? 

A  sarten  te  condeno ,  que  mi  panza 
No  se  llena  jamas  con  la  esperanza. 

V.  . 

EL  MILANO  Y  LAS  PALOMAS. 

A  las  tristes  palomas  un  milano , 

Sin  poderlas  pillar,  seguia  en  vano; 

Mas  él  â  todas  horas 

Servia  de  lacayo  â  estas  senoras. 

Un  dia,  en  tin,  hambriento  é  ingenioso, 
Asi  las  dice  :  1  amais  vuestro  reposo, 
Vuestra  seguridad  y  conveniencia  ? 

Pues  creedme  en  mi  conciencia  : 

En  lugar  de  ser  yo  vuestro  enemigo , 
Desde  ahora  me  obligo. 

Si  la  banda  por  rey  me  aclama  luego , 

A  tenerla  en  sosiego , 

Sin  que  de  garra  ô  pico  tema  agravio, 
Pues  tocante  à  la  paz  seré  un  Octavio. 

Las  sencillas  palomas  consintieron  : 
Aclémanlo  por  rey  :  viva,  dijeron , 
JSuestro  rey  el  milano. 

Sin  esperar  â  mas  este  tirano 
Sobre  un  vasallo  misero  se  planta  : 

Déjalo  con  el  viva  en  la  garganta  ; 

Y,  continuando asi  sus  tiranias, 

Acabô  con  el  reino  en  cuatro  dias. 

Quien  al  poder  se  acoja  de  un  malvado , 
Sera  en  rez  de  feliz  un  desdichado. 


VI. 

LAS  RANAS  PIDIENDO  RET. 

Sin  rey  vivia  libre  independiente 
El  pueblo  de  las  ranas  felizmente. 

La  amable  libertad  solo  reinaba 
En  la  inmensa  laguna  que  habitaba  ,* 

Mas  las  ranas  al  fin  un  rey  quisieron  : 

A  Jupiter  excelso  lo  pidieron. 

Conoce  el  dios  la  süplica  importuna, 

Y  arroja  un  rey  de  palo  â  la  laguna  : 
Debiô  de  ser  sin  duda  un  buen  pedazo , 
Pues  diô  su  magestad  tan  gran  porrazo , 
Que  cl  ruido  atemoriza  al  reino  todo  : 
Cada  cual  se  zambulle  eu  agua  ô  lodo  ; 

Y  quedan  en  siiencio  tan  profundo , 

Cual  si  no  hubiese  ranas  en  el  mundo. 
Una  de  ellas  asoma  la  cabeza, 

Y  viendo  â  la  real  pieza 

Publica  que  el  monarca  es  un  zoquete. 
Congrégase  la  turba,  y  por  juguete 
Lo  desprecian ,  lo  ensucian  con  el  cieno , 

Y  piden  otro  rey,  que  aquel  no  es  bueno. 
El  padre  de  los  dioscs  irritado 

Envia  un  culebron ,  que  â  diente  airado 
Muerde,  traga ,  castiga , 

Y  â  la  misera  grey  al  punto  obliga 
A  recurrir  al  dios  humildemente. 
Padeced,  les  responde,  eternamente. 

Que  asi  castigo  â  aquel  que  no  examina. 
Si  su  solicilud  sera  su  ruina. 

VII. 

EL  ASNO  Y  EL  CABALLO. 

i  Ah  !  i  quien  fuese  caballo  ! 

Un  asno  melancôlico  decia, 

Entonces  si  que  nadie  me  veria 
Flaco,  triste  y  fatal  como  me  hallo. 

Tal  vez  un  caballero 
Me  mautendria  ocioso  y  bien  comido  ; 
Dândose  su  merced  por  muy  servido 
Con  corvetas  y  saltos  de  carnero. 

Trâtanme  ahora  como  vil  y  bajo  : 

De  risa  sirve  mi  contraria  suerte  : 

Quien  me  apalea  mas,  mas  se  divierte  ; 

Y  menos  como  cuando  mas  trabajo. 

No  es  posible  encontrar  sobre  la  tierra 
Infeliz  como  yo.  Tal  se  juzgaba, 

Cuando  al  caballo  ve  como  pasaba 
Con  su  ginete  y  armas  â  la  guerra. 

Eutonces  conociô  su  desatino; 

Riôse  de  corvetas  y  regalos, 

Y  dijo  :  que  trabaje  y  lluevan  palos. 

No  me  saquen  los  dioses  de  pollino. 
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VIII. 

KL  COHDERO  Y  EL  LOBO. 

Uno  de  los  corderos  raaraantones, 

Que  para  los  glotones. 

Se  crian,  sin  salir  jamas  al  prado, 

Estando  eu  la  cabaùa  muy  cerrado, 

Viô  por  una  rendija  de  la  puerta 
Que  el  caballero  lobo  estaba  alerta. 

En  silencio  esperando  astutamente 
Una  calva  ocasion  de  echarle  el  diente. 

Mas  él,  que  bien  seguro  se  miraba 
Asi  lo  provocaba  : 

Sepa  ustcd,  seor  lobo,  que  estoy  preso 
Porquesabe  el  pastor  que  soy  travieso; 

Mas  si  él  no  fuese  bobo 

No  habria  ya  en  el  mundo  ninguu  lobo  ; 

Pues  yo  corriendo  libre  por  los  cerros, 

Sin  pastores  ni  perros, 

Con  sola  mi  pujanza  y  valentia 
Contigo  y  con  tu  raza  acabaria. 
i  A  Dios,  exclamô  el  lobo,  mi  esperanza 
De  regalar  â  mi  vacia  panza  ! 

Guando  este  misérable  me  provoca, 

Es  senal  de  queselialla  demi  boca 
Tan  libre  como  el  cielodc  ladrones, 

Asi  son  los  cobardes  fanfarrones. 

Que  se  hacen  en  los  puestos  ventajosos 
Masvalentones,  cuanto  mas  mcdrosos. 

IX. 

EL  CABALLO  Y  EL  CIEUYO. 

Perseguia  un  caballo  vengativo 
A  un  ciervo  que  le  hizo  leye  ofensa  ; 

Mas  hallaba  segura  la  defensa 
En  su  veloz  carrera  el  fugitivo. 

El  vengador,  perdida  la  esperanza 
De  alcanzarlo  y  lograr  asi  su  intento, 

Al  hombre  le  pidiô  su  valimienlo 
Para  tomar  del  ofensor  venganza. 

Consiente  el  hombre;  y  el  caballo airado 
Sale  con  su  giiiete  a  la  campana, 

Correcon  direccion,  sigue  con  mafia, 

Y  (jueda  al  fin  del  ofensor  vengado. 

Muéstrase  àl  bienheehor  agradecido  : 

Quiere  marcharse  libre  de  su  peso  ; 

Mas  desde  entouces  mismo  quedô  preso, 

Y  eternamente  al  hombre  sometido. 

El  caballo,  que  suelto  y  rozagante. 

Eu  el  frondoso  bosque  y  prado  ameno 
Su  libertad  gozaba  tan  de  lleno, 

Padece  sujecion  desde  ese  instante. 

Oprimido  del  yugo  ara  la  tierra  : 

Pasa  tal  vez  la  vida  mas  amarga  : 

Sufre  la  silla,  freno,  espuela,  carga  ; 

Y  aguanta  los  horrorcs  de  la  guerra. 


SIAS 

En  fin,  perdiô  la  libertad  amable 
Por  vengar  una  ofensa  solamente  : 

Taies  los  frwtos  son  que  ciertamentc 
Produce  la  venganza  détestable. 

X. 

LA  AGLILA  Y  EL  CUERVO. 

Una  iiguila  rapante, 

Gon  vista  perspicaz,  râpido  vuelo, 
Descendiendo  veloz  de  junto  a!  cielo, 
Arrebatô  un  cordero  en  un  instante. 

Quiere  un  cuervo  imitarla  :  de  un  carnero 
En  el  vellon  sus  uüas  hacen  presa  : 

Queda  enredado  entre  la  lana  espesa, 

Gomo  pâjaro  en  liga  prisionero. 

Hacen  de  él  los  pastores  vil  juguete 
Para  castigo  de  su  intento  necio. 

Bien  merece  la  burla  y  el  desprerio 
El  cuervo  que  à  serâquila  se  mete. 

XL 

LOS  ANIMALES  COIS  PESTE. 

En  los  montes,  los  valles  y  collados 
De  animales  poblados. 

Se  introdujo  la  peste  de  tal  modo. 

Que  en  un  moraento  lo  inficiona  lodo. 

Alli  donde  su  corle  el  leon  ténia, 

Mirando  cada  dia 

Las  cacerias,  luchas  y  carreras 

De  mansos  brutos  y  de  bestias  fieras, 

Se  veian  los  campos  ya  cubiertos 
De  enfermos  misérables  y  de  muertos. 

Mis  amados  hermanos, 

Exclamô  el  triste  rey,  mis  cortesanos, 

Ya  veis  que  el  justo  cielo  nos  obliga 
A  implorar  su  piedad,  pues  nos  castiga 
Gon  tan  horrenda  plaga  ; 

Tal  vez  se  aplacarâ  con  que  se  le  haga 
Sacrificio  de  aquel  mas  delincuente, 

Y  muera  el  pecador,  no  el  inocente. 

Confiese  todo  el  mundo  su  pecado  : 

Yo  cruel,  sanguinario,  he  devorado, 
Inocentes  corderos, 

Ya  vacas,  ya  terneros  : 

Y  he  sido  â  fuerza  de  delito  tanto 

De  la  sel  va  terror,  del  bosque  espanto. 

Senor,  dijo  la  zorra,  en  todo  eso 
No  se  halla  mas  exceso 

Que  el  de  vuestra  bondad,  pues  que  se  digna 
De  tenir  en  la  sangre  ruin,  indigna 
De  los  viles  cornudos  animales 
Los  sacros  dientes,  y  las  unas  reales, 

Tratô  la  corte  al  rey  de  escrupuloso  : 

Alli  del  tigre,  de  la  onza  y  oso 

Se  oyeronconfesiones 

De  robos  y  de  muertes  à  millones  ; 
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Mas  entre  la  grandeza,  sin  lisonja, 
Pasaron  por  escrüpulos  de  monja. 

El  asno  sin  embargo  muy  confuso 

Prorumpié  :  yo  me  acuso 

Que  al  pasar  por  un  trigo  este  verano, 

Yo  hambriento,  y  el  lozano, 

Sin  guarda  ni  testigo. 

Gai  en  la  tentacion;  comi  del  trigo. 
i  Del  trigo!  iy  un  jumento  ! 

Gritô  la  zorra,  j  horrible  atrevimiento  ! 
Los  cortesanos  daman  :  este,  este 
Irrita  al  delo  que  nos  da  la  peste. 
Pronuncia  el  rey  de  muerte  la  sentencia  ; 

Y  ejecutola  el  lobo  â  su  presenda. 
Tejuzgarân  virtuoso. 

Si  eres,  aunque  perverso,  poderoso  ; 

Y  aunque  bueno,  por  malo  détestable, 
Cuando  te  miran  pobre,  misérable. 

Esto  hallarà  en  la  corte  quien  la  vca  ; 

Y  aan  en  el  mundo  todo.  jPobre  Astrea! 

XII. 

CONGRESO  DE  LOS  R ATONES. 

Desde  el  gran  Zapiron  elblanco  ij  rubio 
Que  despues  de  las  aguas  deldiluvxo 
Fué  padre  universal  de  todo  gato, 

Ha  sido  Miauragato 
Quien  mas  sangrien  lamente 
Persiguiô  â  lainfeliz  ratona  geute, 

Lo  cierto  es  que  obligada 
De  su  persecucion  la  desdichada, 

En  Ralôpolis  tuvo  su  congreso. 

Propuso  el  elocuente  Roequeso 
Echarle  un  cascabel,  y  de  esa  suerte 
Al  ruido  escaparian  de  la  muerte. 

El  proyecto  aprobaron  uno  â  uno. 
i  Quién  lo  ha  de  ejecutar?  eso  ninguno. 
Yo  soy  corto  de  vista  :  Yo  muy  viejo  : 

Yo  gotoso,  decian.  El  coucejo 
Se  acabo  como  muchos  en  el  muado, 
Proponenunprogecto  sin  segundo  : 

Lo  aprueban.  Hacen  otro  :  /  quèportento  l 
i  Pero  la  ejecucion  ?  ahi  esta  el  cuento. 

XIII. 

EL  LOBO  Y  LA  OVEJA. 

Cruzando  montes  y  trepando  cerros, 
Aqih  mato,  alli  robo,  { 

Andaba  cierto  lobo, 

Ilasta  que  diô  en  las  manos  de  los  perros. 

Mordido  y  arrastrado 
Fué  de  sus  enemigos  cruelmente  : 

Quedô  con  vida  milagrosamente  ; 

Mas,  invâlido  al  fin  y  derrotado. 

lba  el  liempo  curaudo  su  dolencia  : 

El  hambre  al  mismo  paso  le  afligia  ; 


Pero  como  cazar  aun  no  podia , 

Con  las  yerbas  hacia  penitencia. 

Una  oveja  pasaba ,  y  él  la  dice  : 

Amiga,  yen  aeâ,  llega  al  momento  : 
Enfermo  estoy,  muero  de  sediento  : 
Socorre  con  el  agua  â  este  infelice. 

I  Agua  quieres  que  yo  yaya  â  llevarte  ? 

Le  responde  la  oyeja  recelosa. 

Dime  pues  una  cosa  : 

À  Sin  duda  que  sera  para  enjuagarte, 
Limpiar  bien  el  guarguero , 

Abrir  el  apetito, 

Y  tra  garnie  despues  como  é  un  pollito  ? 
Anda,  que  te  conozco,  marrullero. 

Asf  dijo  y  se  fué,  si  no  la  mata. 

/  Cuânto  importa  saber  con  quien  se  trata  ! 

XIV. 

EL  ASNO  Y  LAS  BANAS. 

Muy  cargado  de  leha  un  burro  viejo. 
Triste  armazon  de  huesos  y  pellejo , 
Pensativo,  segun  lo  cabizbajo, 

Caminaba,  llevando  con  trabajo 
Su  débil  fuerza  la  pesada  carga. 

El  paso  tardo ,  la  carrera  larga , 

Todo  al  fin  contra  el  misero  se  empena, 

El  camino,  los  anos  y  la  lena. 

Entra  en  una  laguna  el  desdichado, 

Queda  profundameute  empantanado. 
Viéndose  de  aquel  modo, 

Cubierto  de  agua  y  lodo, 

Trocando  lo  sufrido  en  impaciente. 

Contra  el  destino  dijo  neciamente 
Expresiones  agenas  de  sus  canas. 

Mas  las  vecinas  ranas 

Al  oir  sus  lamentos  y  quejidos , 

Las  una  s  se  tapaban  los  oidos , 

Las  otras ,  que  prudentes  lo  escuchaban , 
Reprendianle  asi ,  y  aconsejaban  : 

Aprenda  el  mal  jumento 
A  teuer  sufrimiento. 

Que  entre  las  que  habitamos  la  laguna 
Ha  de  encontrar  leccion  muy  oportuna. 
Por  Jüpiter  estâmes  condeuadas 
A  vivir  sin  remedio  encenagadas 
En  agua  detenida,  lodo  espeso; 

Y  â  mas  de  todo  eso  , 

Aqui  perpetuamente  nos  encierra , 

Sin  esperanza  de  correr  la  tierra , 

Cruzar  el  anchuroso  mar  profundo , 

Xi  aun  saber  lo  que  pasa  por  el  mundo. 
Mas  llevamos  â  bien  nuestro  destino  ; 

Y  asi  nos  premia  Jüpiter  divino , 
Repartiendo  entre  todas  cada  dia 
La  salud ,  el  sustento  y  alegria. 

Es  de  suma  importancia 

Tener  en  los  trabajos  tolerancia  ; 
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Pues  la  impaciencia  en  la  contraria  suerte 
Es  un  mal  mas  amargo  que  la  muerte. 

XV. 

EL  ASNO  Y  EL  PERRO. 

Un  perro  y  un  borrico  caminaban 
Sirviendo  â  un  mismo  dueno. 
llendido  este  del  sueno. 

Se  tendié  sobre  el  prado  que  pasaban. 

El  borrico  entrctanto ,  aprovechado 
Descansa  y  pace  ;  mas  el  perro  hambriento 
Bâjate,  le  decia,  buen  jumento, 

Pillaré  de  la  alforja  algun  bocado. 

El  asno  se  le  aparta  como  en  cbanza  : 

El  perro  sigue  al  lado  del  borrico 
Levantando  las  manos  y  el  hocico, 

Como  perro  de  ciego  cuando  danza. 

No  seas  bobo ,  el  asno  le  decia  : 

Espéra  â  que  nuestro  amo  se  despierte , 

Y  sera  de  esa  suerte 

El  hambre  mas ,  mejor  la  compania. 

Desde  el  bosque  entre  tanto  sale  un  lobo  : 
Pide  el  asno  lavor  al  corapanero  ; 

En  lugar  de  ladrar  el  raarrullero 
Con  fisga  respondié  :  no  seas  bobo  : 

Espéra  â  que  nuestro  amo  se  despierte , 
Que  pues  me  aconsejaste  la  paciencia , 

Yo  la  sabré  tener  en  mi  conciencia , 

Al  ver  al  lobo  que  te  da  la  muerte. 

El  pollino  murié  :  no  hay  que  dudarlo  ; 
Mas  si  resucitâra , 

Corriendo  el  mundo  à  todos  predicàra  : 
Prestad  auxilio,  si  quereis  hallarlo. 

XVI. 

EL  LEON  Y  EL  ASNO  CAZANDO, 

» 

Su  magestad  leonesa  en  compania 
De  un  borrico  se  sale  â  monteria. 

En  la  parte  al  intento  acomodada , 
Formando  el  mismo  leon  una  enramada , 
Mandé  al  asno  que  en  ella  se  ocultase , 

Y  que  de  tiempo  en  tiempo  rebuznase 
Cual  trompeta  de  caza  en  el  ojeo. 

Logrô  el  rey  su  deseo  ; 

Pues  apenas  se  vio  bien  a  postado, 

Cuando  al  son  del  rebuzno  destemplado. 
Que  los  montes  y  valles  repetian , 

A  su  selvoso  albcrgue  se  volvian 

Precipitadamente 

Las  fieras  enemigas  juntamente  ; 

Y  en  su  cobarde  huida 

En  las  garras  del  leon  pierden  la  vida. 
Cuando  el  asno  se  hallé  con  los  despojos 
De  devoradas  fieras  â  sus  ojos , 

Dijo  :  par  diez  si  llego  mas  temprano . 

A  ningun  muerto  dejo  hueso  sano, 


A  tal  fanfarronada 

Soltô  el  rey  una  grande  carcajada  : 

Y  es  que  j amas  convino 
Hacer  del  andaluz  al  vizcaino. 

XVII. 

EL  VIEJO  Y  LA  MUERTE. 

Entre  montes  por  âspero  camino , 
Tropezando  con  una  y  otra  pena , 

Iba  un  viejo  cargado  con  su  lena 
Maldiciendo  su  misero  destino. 

Al  fin  cayé,  y  viéndose  de  suerte 
Que  apenas  levautarse  ya  podia, 

Llamaba  con  colérica  porfia 
Una ,  dos  y  très  veces  â  la  muerte. 

Armada  de  guadana  en  esqueleto 
La  parca  se  le  ofrece  en  aquel  punto  ; 

Pero  el  viejo  temiendo  ser  difunto , 

Lleno  mas  de  terror  que  de  respeto , 
Trémulo  la  decia  y  balbuciente  : 

^o...  senora...  os  llamé  desespcrado; 
Pero...  Acaba  :  i  qué  quieres ,  desdichado  ? 
Que  me  cargues  la  lena  solamente. 

Tenga  paciencia  quien  se  créé  infelice . 
Que  aun  en  la  situacion  mas  lamentable 
Es  la  vida  del  hombre  siempre  amable  : 

El  viejo  de  la  leüa  nos  lo  dice.  * 

XVIII. 

LOS  DOS  MACHOS. 

Dos  machos  caminaban  :  el  primero 
Cargado  de  dinero, 

Mostrando  su  penacbo  envanecido , 

Iba  marchando  erguido 

Al  son  de  los  redondos  cascabeles. 

El  segundo,  desnudo  de  oropeles , 

Con  un  pobre  aparejo  solamente , 
Alargando  el  pescuezo  eternamente , 
Seguia  de  reata  su  jornada 
Cargado  de  costales  de  cebada. 

Salen  unos  ladrones,  y  al  instante 
Asieron  de  la  rienda  al  arrogante  : 

El  se  defiende,  y  ellos  le  maltratan  : 

Y  despues  que  el  dinero  le  arrebatan , 
Huyen ,  y  dice  entonces  el  segundo  : 

Si  â  estos  riesgos  exponen  en  el  mundo 
Las  riquezas,  no  quiero,  à  fe  de  macho, 
Dinero,  cascabeles,  ni  penacho. 

XIX. 

EL  CALLO  Y  EL  ZORRO. 

Un  gallo  muy  maduro , 

De  edad  provccta,  duros  espolones, 
Pacifico  y  seguro, 
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Sobre  un  ârbol  oia  las  razones 
De  un  zorro  muy  cortés  y  muy  atento , 

Mas  elocuente  cuanto  mas  hambriento. 

Hermano ,  le  decia , 

Ya  cesô  entre  nosotros  una  guerra 
Que  cruel  repartia 

Sangre  y  plumas  al  viento  y  â  la  tierra  : 
Baja ,  daré  para  perpetuo  sello 
Mis  amorosos  brazos  â  tu  cuello. 

Amigo  de  mi  aima , 

Responde  el  gallo,  i  qué  placer  inmenso 
En  deliciosa  calma 
Déjà  esta  vez  mi  espiritu  suspenso  I 
Alla  bajo ,  alla  yoy  tierno  y  ausioso 
A  gozar  en  tu  seno  rai  reposo  : 

Pero  aguarda  uu  instante , 

Porque  vienen  ligeros  como  el  viento , 

Y  ya  estan  adelante , 

Dos  correos  que  llegan  al  momento 
De  esta  noticia  portadores  fieles , 

Y  son  segun  la  traza  dos  lebreles. 

A  Dios ,  â  Dios ,  amigo , 

Dijo  el  zorro ,  que  estoy  muy  ocupado , 
Luego  hablaré  contigo 
Para  finalizar  este  tratado. 

El  gallo  se  quedô  lleno  de  gloria , 
Cantando  en  esta  letra  su  Victoria  : 

Siempre  trnbaja  en  su  dano 
El  astuto  engahador  : 

A  un  engano  hay  otro  engano , 

A  unpicaro  otro  mayor . 

XX, 

LOS  NAVEGANTES. 

Lloraban  unos  tristes  pasageros 
Viendo  su  pobre  nave  combatida 
De  recias  olas  y  de  vientos  fieros , 

Ya  casi  sumergida; 

Cuando  sübitamente 
El  viento  calma ,  el  cielo  se  sereua  , 

Y  la  afligida  gente 

Convierte  en  risa  la  pasada  pena. 

Mas  el  piloto  estuvo  muy  sereno , 

Tanto  en  la  tampestad  como  en  bonanza , 
Ques  sabe  que  lo  malo  y  que  lo  bucno 
Esta  sujeto  à  sûbitamudanza, 

XXL 

EL  ASNO  Y  EL  LOBO, 

Un  burro  cojo  viô  que  le  seguia 
Un  lobo  cazador ,  y  no  pudiendo 
Huir  de  su  enemigo,  le  decia  : 

Amigo  lobo  ,yo  me  estoy  muriendo  : 

Me  acaban  por  instantes  los  dolores 
De  este  maldito  pié  de  que  cojeo  : 

Si  yo  no  me  valiçse  de  herradores  t 


No  me  veria  asi  como  me  veo  ; 

Y  pues  fallezco  sé  caritalivo  : 

Sâcame  con  los  dientes  este  clavo , 

Muera  yo  sin  dolor  tau  excesivo , 

Y  cômeme  despues  de  cabo  â  rabo. 

1  Oh  !  dijo  el  cazador  con  ironia  , 

Contando  con  la  presa  ya  en  la  mano 
No  solamente  sé  la  anatomia , 

Sino  que  soy  perfecto  cirujano. 

!  El  caso  es  para  mi  una  patarata  : 

La  operacion  no  mas  que  de  un  momento 
Alargue  bien  la  pata , 

Y  no  se  me  acobarde ,  buen  juraento. 

Con  su  estuche  molar  desenvainado 

El  nuevo  profesor  llega  al  doliente , 

Mas  este  le  dispara  de  contado 
Una  coz  que  lo  déjà  sin  un  diente. 

Escapa  el  cojo  :  pero  el  triste  herido 
Llorando  se  quedô  su  desventura, 
i  Ay  infeliz  de  mi  !  bien  merecido 
El  pago  tengo  de  mi  gran  locura. 

Yo  siempre  me  llevé  el  mejor  bocado 
Eu  mi  oficio  de  lobo  carnicero  : 

Pues  si  puedo  vivir  tan  regalado , 
i  A  qué  meterme  ahora  â  curandero  ? 
Hablemos  en  razon  :  no  tiene  juicio 
Quicn  déjà  el  propiopor  ageno  oficio. 

XXII. 

EL  ASNO  Y  EL  CABALLO. 

Iban ,  mas  no  sé  adonde  ciertamente , 
Un  caballo  y  un  asno  juntamente  : 

Este  cargado ,  pero  aquel  sin  carga. 

El  grave  peso ,  la  carrera  larga , 
Causaron  al  borrico  tal  fatiga , 

Que  la  necesidad  misma  le  obliga 
A  dar  en  tierra.  Amigo  compaîiero , 

No  puedo  mas ,  decia ,  yo  me  muero , 
Repartamos  la  carga ,  y  sera  poca  ; 

Si  no,  se  me  va  el  aima  por  la  boca. 

Dice  el  otro  :  revienta  en  horabuena  : 
^Por  eso  he  de  sufrir  la  carga  agena  ? 
Gran  bestia  seré  yo ,  si  tal  hiciere. 

I  Miren ,  y  qué  borrico  se  me  muere  ? 
Tan  justamente  se  quejô  el  jumento , 

Que  espirô  el  infeliz  en  el  momento . 

El  caballo  conoce  su  pecado , 

Pues  tuvo  que  llevar  mal  de  su  grado 
Los  fardos  y  aparejos  todo  junto  ; 

Item  mas ,  el  pellejo  del  difunto. 

Juan ,  alivia  en  sus  penas  al  vecino , 

Y  èl ,  cuando  tïi  las  tengas ,  dête  ayuda  i 
Si  no  lo  liaceis  asi,  temed  sin  duda 
Que  serels  el  caballo  y  el  pollino , 
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XXIII. 

EL  LABRADOR  Y  LA  PROVIDENCIA. 

Un  labrador  cansado 
En  el  ardiente  estio , 

Debajo  de  una  encina 
Reposaba  parifico  y  tranquilo. 

Desde  su  dulce  estançia 
Miraba  agradecido 
El  bien  con  que  la  tierra 
Premiaba  sus  penosos  ejercicios. 

Entre  mil  producciones , 

Hijas  de  su  cultivo , 

Veia  calabazas , 

Melones  por  los  suelos  esparcidos. 

i  Porqué  la  Providencia  . 

Decia  entre  si  mismo , 

Puso  â  la  ruin  bellota 
En  elevado  preeminente  sitio  ? 

i  Cuânto  mejor  séria , 

Que,  trocando^l  destiuo, 

Pendiesen  de  las  ramas 
Calabazas,  melones  y  pepinos? 

Bien  oportunamente. 

Al  tiempo  que  esto  dijo , 

Cayendo  una  bellota 

Le  pegô  en  las  narices  de  improvise. 

Par  diez  ,  prorumpiô  entouces 
El  labrador  sencillo , 

Si  lo  que  fué  bellota 
Algun  gordo  melon  hubiera  sido , 
Desde  luego  pudiera 
Tomar  â  buen  partido. 

En  caso  semejante, 

Quedar  desnarigado ,  pero  vivo. 

Aqui  la  Providencia 
Manifestarle  quiso 
Que  supo  à  cada  cosa 
Sehalar  sabiamtnte  su  dcstino. 

A  mayor  bien  del  hombre 
Todo  esta  repartido , 

Preso  el  pez  en  su  concha, 

Y  libre  por  el  aireelpajarillo. 

XXIV. 

UN  COJO  Y  UN  PICARON. 

A  un  buen  cojo  un  descortés 
Insulté  atrevidamente: 

Oyôlo  pacientemente 
Continuando  su  carrera , 
Cuando  al  son  de  la  cojera 
Dijo  el  otro  :  una ,  dos ,  très , 
Cojo  es. 

Oyôlo  el  cojo  :  aqui  fué 
Donde  el  buen  hombre  perdiô 
Los  estribos  ;  pues  le  diô 


Tanta  colora  ,  y  tal  ira , 

Que  la  muleta  le  tira , 

Quedândose ,  ya  se  vé , 

Sobre  un  pié. 

Solo  el  no  poder  correr 
Para  darte  el  escarmiento , 

Dijo  el  cojo ,  es  lo  que  siento , 

Que  este  mal  no  me  atormenta  : 
Porque  al  hombre  solo  afrenta 
Lo  que  supo  merecer , 

Padecer. 

XXV. 

LA  ZORltA  Y  EL  CUivO. 

Una  zorra  cazaba  ; 

Y  al  seguir  â  un  gazapo , 

Entre  aqui  se  escabulle ,  alli  lo  alrapo  , 

En  un  pozo  cayô  que  al  paso  estaba. 

Cuando  mas  la  atligia  su  tristeza 
Por  no  hallar  la  infeliz  salida  alguoa , 

Viô  asomarse  al  brocal  por  su  fortuna 
Del  chivo  padre  la. gentil  cabeza. 

I  Que  tal  ?  dijo  el  barbon,  i  la  agua  es  salada? 
Es  tan  dulce ,  tan  fresca  y  deliciosa , 
Respondiô  la  raposa , 

Que  en  el  tal  pozo  estoy  como  encantada. 

Al  agua  el  chivo  se  arrojô  sediento  : 

Monta  sobre  él  la  zorra  ,  de  manera 
Que  haciendo  de  sus  cuernos  escalera , 

Pilla  el  brocal,  y  sale  en  el momento. 

Quedô  el  pobre  atollado  :  cosa  dura. 

I  Mas  quiènpodra  â  la  zorra  darcasligo , 
Cuando  el  hombre ,  aun  à  costa  de  su  amigo , 
Del  peligro  mayor  salir  procura  ? 

XXVI. 

EL  LOBO  Y  EL  PERRO. 

En  busca  de  alimento 
Iba  un  lobo  muy  flaco  y  muy  hambricuto  ; 
Eucontrô  con  un  perro  tan  relleno , 

Tan  lucio ,  sano  y  bueno , 

Que  le  dijo  :  yo  extrano 

Que  estes  de  tan  buen  ano 

Como  se  déjà  7er  por  tu  semblante; 

Cuando  à  mi  mas  pujante , 

Mas  osado  y  sagaz  ,  mi  triste  suerte 
Me  tiene  hecho  retrato  de  la  muerte. 

El  perro  respoudiô  :  sin  duda  alguna 
Legrarâs ,  si  tu  quieres,  mi  fortuna. 

Déjà  el  bosque  y  el  prado  ; 

Retirate  â  poblado. 

Serviras  de  portero 
A  un  rico  caballero, 

Sin  otro  afan ,  ni  mas  ocupaciones 
Que  defender  la  casa  de  ladrones. 

Acepto  desde  luego  tu  partido , 
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Que  para  raucho  nias  estoy  curtido, 

Asi  me  libraré  de  la  fatiga 
A  que  el  hambre  me  obliga 
De  andar  por  montes  sendereando  pefîas , 
Trcpando  riscos  y  rompiendo  brenas , 
Sufriendo  de  los  tiempos  los  rigores , 
Lluvias ,  nieves,  escarchas  y  calores. 

A  paso  diligente 

Marchaban  juntos  amigablemente, 
Tratando  varios  puntos  de  confianza 
Pertenecientes  â  llenar  la  panza. 

En  esto  el  lobo  por  algun  recelo , 
Quecomenzôâ  turbarle  su  consuelo 
Mirando  al  perro  dijo  :  he  reparado 
Que  tienes  el  pescuezo  algo  pelado. 

Dime  :  i  qué  es  eso  ?  —  Nada.  — 

Dimelo  por  tu  vida,  camarada.  — 

No  es  mas  que  la  senal  de  la  cadena  : 

Pero  no  me  da  pena  ; 

Pues  aunque  por  inquieto 
A  ella  estoy  sujelo , 

Me  sueltau  cuando  comen  mis  senores  : 
Recibenme  â  sus  piés  de  mil  amores  : 

Ya  me  tiran  el  pan,  ya  la  tajada  : 

Y  todo  aquello  que  les  dcsagrada  : 

Este  lo  mal  asado  , 

Aquel  un  hueso  poco  descarnado; 

Y  aun  un  gloton  que  todo  se  lo  traga , 

A  lo  menos  me  halaga 
Pasândome  la  mauo  por  el  lomo  : 

Yo  meneo  la  cola ,  callo  y  como.  — 

Todo  eso  es  bueno  ;  yo  te  lo  confieso  ; 

Pero  por  fin  y  postre  tü  estas  preso  : 

Jamas  sales  de  casa  , 

No  puedes  ver  lo  que  en  el  pueblo  pasa.  — 
Es  asi.  —  Pues  amigo, 

La  amada  libertad  que  yo  cousigo 
No  he  de  trocarla  de  manera  alguna 
Por  tu  abundante  y  prospéra  fortuna. 
Marcha ,  marcha  à  vivir  encarcelado  : 

No  seras  envidiado 
De  quien  pasea  el  campo  libremcnte , 
Aunque  tü  comas  tan  glotonamente 
Pan ,  tajadas  y  huesos  ;  porque  al  cabo 
IVo  hay  bocado  en  sazon  para  un  esclavo. 

XXVII. 

EL  EN  FER  MO  Y  LA  VISION. 

i  Cou  que  de  tus  recelas  exquisitas 
(Un  enfermo  cxclamô)  niuguna  alcanza  !.. 
El  raédico  sefué  sin  esperanza , 

Contando  por  los  dedos  sus  visitas. 
Asidesenganado, 

Y  creciendo  por  horas  su  dolencia  , 

De  este  modo  examina  su  conciencia  : 

En  todos  mis  contratos  he  logrado 

(  No  lo  niego  )  ganancia  muy  segura  : 
Trabajé  en  calculai’  mis  intereses  : 


Aumeuté  mi  caudal  en  pocos  meses , 

Mas  por  felicidad  que  por  usura , 

Sin  rençor  ni  malicia 
Ilice  que  à  mi  deudor  pusiesen  preso  : 

Muriô  pobre  en  la  cârcel,  lo  confieso  ; 

Mas  en  fin ,  es  un  hecho  de  justicia. 

Si  por  cierto  instrumento 
Reduje  â  una  familia  muy  honrada 
A  pobreza  extremada, 

Algun  dia  leeràn  mi  testamento. 

Entonces  (  muerto  y'o)  se  harâ  patente 
En  la  tierra ,  lo  mismo  que  en  el  cielo. 

Para  alivio  de  pobres  y  consuelo  , 

Mi  caridad  ardiente. 

Una  vision  se  acerpa ,  y  dice  :  hermano , 

La  esperanza  condeno 

Del  que  aguarda  â  morir  para  ser  bueno  : 

Una  accion  de  piedadestâ  en  tumano. 

Tus  prôjimos ,  segun  sus  oraciones , 

Estan  uecesitados  : 

Para  ser  remediados 
Han  menester  siquiera  cien  doblones.... 
i  Cien  doblones  !  No  es  nada. 

Y  si ,  porque  Dios  quiera  ;  no  me  muero , 

Y  despues  me  hace  falta  ese  dinero, 
l  Séria  caridad  bien  ordenada?... 

Avaro  i  te  résistés  ?  Pues  al  cabo 
Te  anuncio  que  tu  muerte  esta  cercana... 
^Me  muero  ?  Pues  que  esperen  â  manana. 

La  vision  se  volviô  sin  un  ochavo. 

XXVIII. 

LA  MONA. 

Subio  una  mona  d  un  nogal  ; 

Y  cogiendo  una  nuez  verde 
En  la  câscara  la  muerde; 

Con  que  le  supo  muy  mal. 

Arrojola  el  animal 

Y  se  quedo  sin  comer. 

Asi  suele  suceder 

A  quien  su  empreza  abandona 
Porque  huila  como  la  mona 
Al  principio  quevencer.. 

XIX. 

EL  CHIVO  AFEITADO. 

Vaya  una  quisicosa. 

Si  aciertas,  Juana  hermosa, 

Cuâl  es  el  animal  mas  presumido 
Que  rabia  por  hacerse  distinguido 
Entre  sus  semejantes , 

Te  he  de  regalar  un  par  de  guantes. 

No  es  el  pavou  ni  el  gallo, 

Nielleon  ni  el  caballo, 

Y  asi  no  me  fatigues  con  demandas.  — 
;,Serâtalvez...el  mono?  —  cerca  le  audas.— 
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i  El  mico  ?  —  que  te  quemas , 

Pero  no  acertarâs  :  no,  no  lo  teraas. 

Déjalo ,  no  te  causes  el  caletre , 

Yo  te  dire  cual  es  :  el  Petimelre. 

Este  vano  orgulloso 
Pierde  de  tiempo ,  doblones  y  reposo 
En  hacer  distinguida  su  figura. 

No  para  en  los  adornos  su  locura  : 

Hace  estudio  de  gestos  y  de  acciones 
A  costa  de  violentas  contorsiones. 

No  quiere  oler  â  hombre  ni  en  descuido. 
Que  mire,  marche  ô  hable. 

En  todo  busca  hacerse  remar cable. 

I Y  qué  consigue  ?  Lo  que  todo  necio  : 
Cuanto  nias  se  distingue  ,  mas  desprecio. 

En  la  historia  siguiente  yo  me  fundo. 

Un  chivo,  como  muchos  en  cl  mundo , 
Vano  extremadamente. 

Se  miraba  al  espejo  de  una  fuente. 
l  Qué  lâstima ,  decia , 

Que  esté  mi  juventud  y  lozanfa 
Por  siempre  disfrazada 
Debajo  de  esta  barba  tan  poblada  ! 

I  Y  cuândo?  Cuando  en  todas  las  aaciones 
No  tienen  ni  aun  bigotes  los  varones. 

Pues  ya  cuentanque  son  los  moscovitas 
Si  barbones  ayer,  hoy  senoritas. 
i  Qué  cabrunos  estilos  tan  greseros  ! 

A  bien  queestoy  en  tierra  de  barberos. 

La  historia  fué  en  Tetuan  .  y  todo  el  dia 
La  barberil  guitarra  se  sentia. 

El  chivo  fué  guiado  de  su  tono 
A  la  tienda  de  un  mono, 

Barberillo  afamado. 

Que  afeitô  al  seîiorito  de  contado. 

Sale  barbilampino  â  la  campaîia 

Al  ver  una  figura  tan  extrana 

Nohubo  perro  ni  gato 

Que  no  le  hicieseburla  al  mentecato. 

Loschivos  le  desprecian,  de  manera 

Que  no  hay  mas  que  decir.  i  Quién  lo  creyera! 

Unrespetable  macho 

Picen  que  se  riô  como  un  muchacho. 

XXX. 

EL  FILÔSOFO  Y  LA  PULGA. 

Meditando  a  sus  solas  cierto  dia 
Un  pensador  filôsofo,  decia  : 

El  jardin  adornado  de  mil  flores , 

Y  diferentes  ârboles  mayores 
Con  su  fruta  sabrosa  enriquecidos, 

Tal  vez  entretejidos 

Con  la  frondosa  vid  que  se  derrama 

Por  una  y  otra  rama, 

Mostrando  à  todos  iados 
Las  peras  y  racimos  desgajados, 

Es  cosa  destinada  solamente 
Para  que  la  disfrutcn  libremenle 
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La  oruga,  el  caracol,  la  maripo  a  : 

No  se  persuaden  ellos  otra  cosa. 

Los  pâjaros  sin  cuento, 

Burldndose  del  viento, 

Por  los  aires  sin  duefîo  van  giraudo. 

El  milano  cazando 
Saca  la  consecueucia  : 

Para  mf  los  crié  la  Providencia. 

El  cangrejo  eu  la  playa  envenecido 
Mira  los  anchos  mares,  persuadido 
De  que  las  olas  tienen  por  empleo 
Solo  satisfacerle  su  deseo  ; 

Pues  créé  que  van  y  vienen  tantas  veces 
Por  dejarle  en  la  orilla  cicrtos  peces. 

No  hay  (prosiguc  el  filôsofo  profundo) 
Animal  sin  orgullo  en  este  mundo. 

El  hombre  solamente 
Puede  en  esto  alabarse  justamente. 

Cuando  yo  me  contemplo  colocado 
En  la  cima  de  un  risco  agigantado, 

Imagino  que  sirve  â  mi  persona 
Todoel  côncavo  cielo  de  corona. 

Veo  â  mis  piés  los  mares  espaciosos, 

Y  los  bosques  umbrosos, 

Poblados  de  animales  diferentes. 

Las  escamosas  gentes, 

Los  brutos  y  las  fieras, 

Y  las  aves  ligeras, 

Y  cuanto  tiene  aliento 
En  la  tierra,  en  el  agua,  y  en  el  viento, 

Y  digo  finalmente,  todo  es  mio  : 
î  O  grandeza  del  hombre  y  poderfo  ! 

Una  pulga  que  oyô  con  grau  cachaza 
Al  filôsofo  maza, 

Dijo  :  cuando  me  miroen  tus  narices, 

Como  tii  sobre  el  risco  que  nos  dices, 

1  contemplo  à  mis  piés  aquel  instante 
Nada  menos  que  al  hombre  dominante, 

Que  manda  en  cuanto  encierra 
El  agua,  viento  y  tierra, 

Y  que  el  tal  poderoso  caballero 
De  alimento  me  sirve  cuando  quiero, 
Concluyo  finalmente  :  todo  es  mio. 

1 0  grandeza  de  pulga  y  poderio  1 
Asi  dijo,  y  saltando  se  le  ausenta. 

De  este  modo  se  afrenta 
Aun  al  mas  poderoso , 

Cuando  se  muestra  vano  y  orgulloso. 

XXXI. 

LA  MARIPOSA  Y  EL  CARACOL. 

Aunque  te  haya  elevado  la  fortuna 
Desde  el  polvo  à  los  cuernos  de  la  luna. 

Si  hablas,  Fabio,  al  humilde  con  desprecio, 
Tanto  como  eres  grande  seras  necio. 
i  Qué  !  i  te  irrita  ?  i  te  ofende  mi  lenguaje  ?— 
No  se  habla  deese  modo  â  uu  personage.— 
Pues  haz  cuenta,  senor,  que  no  me  oiste. 
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Y  escucha  à  un  caracol  :  vaya  de  chiste. 

En  un  bello  jardin  cierta  raanana 

Se  puso  muy  ufana 
Sobre  la  blanca  rosa 
Una  recien  nacida  mariposa. 

El  sol  resplandecientc 
Desde  su  claro  oriente 
Los  rayos  esparcia  : 

Ella  â  su  luz  las  alas  extendia. 

Solo  porque  envidiasen  sus  colores 
Manchadas  aves  y  pintadas  flores. 

Esta  vana,  preciada  de  belleza. 

Al  volver  la  cabeza 
Viô  muy  cerca  de  si  sobre  una  rama 
A  un  pardo  caracol.  La  bella  dama 
Irritada  exclamô  :  t  Cômo,  grosero, 

A  mi  lado  te  acercas  ?  Jardinero, 

^De  qué  sirveque  tengas  con  cuidado 
El  jardin  cultivado, 

Y  guarde  tu  des  vélo 

La  rica  fruta  del  rigor  del  hielo, 

Y  los  tiernos  botones  de  las  plantas, 

Si  ensucia  y  corne  todo  cnanto  plantas 
Este  vil  caracol  de  baja  estera  ? 

O  mâtale  al  instante  ô  vayafuera. 

Quien  ahora  te  oyese. 

Si  no  te  conociese, 

(Respondiô  el  caracol)  en  mi  conciencia 
Que  pudiera  temblar  en  tu  presencia. 

Mas  dime,  misérable  criatura 
Que  acabas  de  salir  de  la  basura, 
i  Puedes  negar  que  aun  no  hace  cuatro  dias 
Que  gustosa  solias 

Como  humilde  reptil  andarconmigo, 

Y  yo  te  bacia  bonor  en  ser  tu  amigo  ? 

^No  es  tambien  évidente 

Que  eres  por  lînea  recta  descendiente 
De  los  orugas,  pobres  hilanderos, 

Que  mirândose  en  cueros 
De  sus  tripas  hilaban  y  tejian 
Un  fardo,  en  que  el  invierno  se  metian, 
Como  tü  te  has  metido, 

Y  aun  no  hace  cuatro  dias  que  has  salido  ? 
Pues  si  este  fué  tu  origen  y  tu  casa, 
^Porqué  tu  ventolera  se  proposa 

A  dcspreciar  â  un  caracol  honrado  ? 

El  que  tient  de  vidrio  su  tejado, 

Esto  logra  de  bueno 

Con  tirar  las  pedradas  al  ageno. 


XXXII. 

EL  JÔVEN  FILÔSOFO  Y  SUS  COMPÀNEROS. 

Un  jôven  educado 
Con  el  mayor  cuidado 
Por  un  viejo  filôsofo  profundo, 

Saliô  por  fin  â  visitar  el  muudo. 

Concurriô  cierto  dia 
Entre  civil  y  alegre  compama 
A  unamesa  abundante  y  primorosa. 
i  Espectâculo  horrendo  !  |  fiera  cosa  ! 
i  La  mesa  de  cadâveres  cubierta 
A  la  vista  del  horabre!...  \Y  este  acierla 
A  comer  los  despojos  de  la  muerte  ! 

El  jôven  declamaba  de  esta  suerte. 

Al  son  de  filosôficas  razones 
Devorando  perdices  y  pichones. 

Le  respouden  algunos  concurrentes  : 

Si  bsted  ha  de  vivir  entre  las  gentes 
Deberâ  hacerse  â  todo. 

Con  un  gracioso  modo, 

Alabando  el  bocado  de  exquisito. 

Le  presentan  un  gordo  pajarito. 

Cuanto  usted  ha  exclamado  sera  cicrto  ; 
Mas  al  fin  (le  decian)  ya  esta  muerto. 
Pruébelo  por  su  vida...  Considéré 
Que  otro  le  cornera  si  no  le  quiere. 

La  ocasion,  las  palabras,  el  ejemplo, 

Y  segun  yo  contemplo, 

Yo  no  sé  que  olorcillo 

Que  exhalaba  el  caliente  pajarillo. 

Al  jôven  persuadieron  de  manera 
Que  al  fin  se  le  comiô.  i  Quién  lo  dijera  ! 
i  Haber  yo  devorado  un  inocente  ! 

Asi  clamaba,  pero  friamente. 

Lo  cierto  es  que,  llevado  de  aquel  cebo, 
Con  mas  facilidad  cayô  de  nuevo. 

La  ocasion  se  repîte 
De  u no  en  otro  convite; 

Y  de  una  codorniz  â  una  becada 
Llegô  el  joven  al  fin  de  la  jornada, 
Olvidando  sus  mâximas  primeras, 

A  ser  devorador  como  las  fieras. 

De  esta  suerte  los  viciosse  insinùan, 
Crecen,  se  perpetûan 
Dentro  del  corazon  de  los  humanos, 

Hasta  ser  sus  senores  y  tiranos. 
iPues  quèremedio?...  Incautos  jovcncitos, 
Cuenta  con  los  primeros  pajaritos. 


POESIAS  DE  DON  JUAN  MELENDEZ  VALDES'. 

a- 

Naciù  en  la  villa  de  Ribera  del  Fresno,  provincia  de  Extraraadura,  à  H  de  marzo  de 
1754  :  estudié  en  Salaraanca ,  y  se  dedicô  â  la  carrera  de  jurisprudence ,  en  cuya  facultad  se 
gradué  de  doctor  cuando  acabo  sus  estudios.  Alli  fué  eonocido  de  Cadalso ,  que  fijé  y  dirigié 
la  aficion  y  y  el  talento  que  ténia  para  la  poesia.  La  Academia  Espanola  premiéen  1780  su 
égloga  de  Batilo  en  elegio  de  la  vida  campestre,  y  la  villa  de  Madrid  su  comedia  pastoral  de 
las  Bodas  de  Camacho  en  1794.  Al  ano  siguiente  dié  â  luz  el  tomo  primero  du  sus  Poesias 
Hricas ,  recibido  con  un  aplauso  extraordinario ,  y  con  el  cual  se  puso  al  frente  de  los  poetas 
que  entonces  habia  en  Espana.  Era  â  la  sazon  catedrâtico  de  humanidades  en  Salamanca  :  el 
gobierno  le  promoviô  en  1789  â  una  plaza  en  la  audiencia  de  Zaragoza,  de  donde  despues 
fué  trasladado  â  la  cbancilleria  de  Yalladolid.  Alli  publicé  en  1797  la  segunda  edicion  de  sus 
poesias  en  très  tomos  en  octavo  que  dedicô  al  principe  de  la  Paz.  Al  aprecio  que  merecia  en¬ 
tonces  del  privado  debio  ser  traido  â  Madrid  â  la  fiscalia  de  la  sala  de  alcaldes  de  corte,  que 
desempené  hasta  el  ano  siguiente,  en  que  le  alcanzô  le  desgracia  de  su  amigo  Jovellanos,  y 
lue  mandado  salir  de  Madrid  y  enviado  à  Médina  del  Campo  con  una  comision  insignifiante. 
Privâronle  despues  de  su  empleo  y  le  confinaron  â  Zamora  :  alli  viviô  algun  tiempo,  hasta 
que,  mitigada  algun  tanto  la  animosidad  que  habia  contra  él,  le  fueron  devueltos  sus  honores 
y  sus  sueldos,  y  se  le  permitié  residir  en  Salamanca.  Los  acontecimientos  politicos  y  mili- 
tares  de  la  invasion  francesa  en  1808  le  sacarou  de  aquel  retiro  para  tomar  en  ellos  una  parte 
que,  despues  de  hacerle  correr  el  peligro  inminente  de  morir  â  manos  del  populachode 
Oviedo,  le  obligé  en  ültimo  resultado  à  salir  de  su  patria  y  pasar  en  Francia  los  anos  que  le 
restabau  de  vida.  Su  muerte  fué  en  Mompeller  en  24  de  mayo  de  1817;  dejando  preparadas 
sus  poesias  para  la  tercera  edicion  que  se  ha  hecho  de  todas  ellas  en  cuatro  tomos  en  octavo 
en  la  imprenta  real,  ano  de  1820. 


ANACREOISTICAS.  -  I. 

DE  MIS  VERSOS. 

Dicen  que  alegre  canto 
Tan  amorosos  versos , 


Cual  nuestros  vicjos  tristes 
Nunca  cantar  supieron. 
Pero  yo  que  sin  sustos , 
Pretensiones  ni  pleitos , 
Vivo  siempre  entre  danzas 
Retozando  y  bebiendo  ; 
l  Puedo  acaso  afligirme? 


<  Melendez  era  muy  esmerado  en  la  correccion 
de  sus  versos  antes  de  imprimirlos,  y  estolo  hacia 
bien  mientras  le  duraba  el  calor  primero  de  la 
composicion.  Pero  cuando  despues  de  publicados 
y  pasado  tiempo  sobre  ellos ,  trataba  de  enmen- 
darlos  y  de  anadirlos,  casi  siempre  los  ecliaba  â 
perder;  segun  puede  verse  cotejando  las  ana- 
ereônticas  y  romances  de  la  edicion  primera  con 
los  mismos  de  las  otras  dos,  especialmente  la  lil- 
tima.  Era  dificil,  porno  decir  imposible,  que  â  los 
sesenta  aîios  se  pusiese  en  aquella  situacion  de 
ânimo  précisa  para  corregir  y  aumentar  con  acier- 
to  aquellos  poemitas  que  habia  heclio  como  ju- 
ganüo  cuando  ténia  veinte.  Asi  es  que  las  ideas , 
el  tono,  la  diccion,  y  hasta  la  cadencia  se  resien- 
te  de  su  edad  en  estos  pasages  cori’egidos  y  ana- 
didos,  que  tienen  todo  el  aire  de  sobrepuestos,  y 
disminuyen  la  ligereza  y  la  gracia  nativa  de  aque- 
Has  amables  composiciones.  A  veces  por  quitar 
dcscuidos  levés  que  apenas  se  percibian,  incurria 
en  defectos  menos  disimulables  ;  como  cuando  en 
este  pasago  del  Batilo  : 


o  las  ondas  sin  cuento 

Que  hace  en  la  yerba  el  viento 

Y  los  hilos  de  luz  que  el  aire  hace; 

quiso  quitar  la  repeticion  de  la  palabra  hncc  y 
puso  : 

Las  nieblas  recogerse , 

En  ondas  mil  la  yerba  estrcmecerse  , 

Y  los  bilos  de  luz  que  el  aire  bace. 

Donde  cayé  en  el  descuido  de  poner  un  verso 
largo,  cuando  el  métro  le  pedia  corto  ;  lo  cual  le 
perdonarân  menos  los  rigoristas. 

Ejemplo  todavia  mas  notable  de  esta  clase  de 
distracciones  es  la  alteracion  que  liizo  en  la  estro- 
fa  tercera  de  la  letrilla  â  la  Flor  del  Zurguen. 

EDICION  TRIMERA. 

Sus  ojos  luceros , 

Su  boea  un  clavel , 

Las  mejillas  rosas,  , 

Sus  trenzas  la  red 
Dodiestro  amor  sabe 


F.DICION  ÏILTIMA. 

Sus  ojos  luceros. 

Su  boca  ud  clavel , 
Kosa  las  mejillas, 

Y  alonitos  ved 
Do  arlero  amor  sain; 
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iPuedeu  mis  dulces  métros 
No  sacar  los  ardores 
De  Cupido  y  Liëo? 

I  Porqué  los  que  me  culpari 
De  vil  codicia  ciegos  , 

Inicuos  atesoran 

Y  gozan  con  recelo  ? 

Bien  por  mi  seguir  puede 
Cada  cual  su  deseo , 

Pero  yo  antes  que  al  oro 
A  los  brindis  me  atengo. 

Vengan  pues  vino  y  rosas, 

Que  mejor  que  no  duelos 
Sou  los  sorbos  süaves 

Con  que  alegre  enloquezeo. 

Asi  â  Dorila  dije. 

Que  festiva  al  momento 
Me  diô  llena  otra  copa 
Gustândola  primero, 

Y  entre  mimos  y  risas 
Con  semblante  halagiieno , 
Respondiôme  :  i  que  ,  ternes 
La  grita  de  los  viejos  ? 

Bebamos  si  nos  rinen , 

Bebamos  y  bailemos , 

Que  de  tus  versos  dulces 
Yo  sola  juzgar  debo. 

IL 

DK  DORILA. 

Al  prado  fué  por  flores 
La  muchacha  Dorila , 

Alegre  como  el  mayo , 

Como  las  gracias  linda. 

Tornô  llorando  â  casa  , 

Turbada  y  pensativa , 

Mal  trenzado  el  cabello 

Y  la  color  perdida. 

Prepüntanla  que  tiene  , 

Y  ella  llora  afligida , 

Hâblanla  ,  no  responde  : 

Rinenla,  no  replica. 

Pues  i  qué  mal  sera  el  suyo  ? 

Las  senales  indican 
Que  cuando  fué  por  flores 
Perdiô  la  que  ténia. 


Mil  aimas  prender  Mil  aimas  prender 

Si  al  viento  las  tiende  Si  al  viento  las  tiende 

La  Flor  del  Zurguen,  La  Flor  del  Zurguen. 

No  se  sabe  â  qué  se  refiere  aqui  el  sentido  de  los 
très  ültimos  versos.  Aplicado  como  estaba  antes 
â  las  trenzas ,  era  propio  y  natural  :  mas  en  la  al- 
teracion  ültima  tiene  que  referirse  â  las  mejillas , 
que  como  no  prenden  ni  se  tienden,  dan  lugar 
â  un  contra-sentido,  tanto  mas  réparable,  cuanto 
menos  necesidad  habia  de  variar  unos  versos , 
♦pie  estaban  muy  bien  como  se  rscribieron  pri¬ 
mero. 


MELENDEZ. 

Iir. 

DE  LA  NIEVE. 

Dame,  Dorila,  el  vaso 
Lleno  de  dulce  vino. 

Que  solo  eu  ver  la  nieve 
Temblandoestoy  de  frio. 
Ella  en  sueltos  vellones 
Por  el  aire  tranquilo 
Desciende,  y  cubre  el  suelo 
De  cândidos  arminos . 
i  Oh  como  el  verla  agrada 
De  esta  choza  al  abrigo , 
Deshecha  en  copos  leves 
Bajar  con  lento  giro  ! 

Los  ârboles  del  peso 
Se  inclina  n  oprimidos , 

Y  alcorza  delicado 
Parecen  en  el  brillo. 

Los  valles  y  laderas 
De  un  vélo  cristalino 
Cubiertos,  disimulau 
Su  müstio  desabrigo , 
Mientrasque  el  arroyuelo 
Con  nuevas  aguas  rico , 
Saltando  bullicioso 

Se  hurla  de  los  grillos. 

Sus  surcos  y  trabajos 
Ve  el  rüstico  perdidos , 

Y  triste  no  distingue 
Su  carapo  del  vecino. 

Las  aves  enmudccen 
Medrosas  en  el  nido , 

(  )  buscan  de  los  hombres 
El  mal  scguro  asilo. 

Y  el  timido  rebano 
Con  débiles  balidos 
Demanda  su  sustenta 
Cerrado  en  el  aprisco. 

Pero  la  nieve  crece; 

Y  en  densotorbellino 

’  La  agitia  con  sus  soplos 
El  aquilon  maligno. 

Las  nubes  se  amontonan  , 

Y  el  cielo  de  improviso 
Se  entolda  pavoroso 


•  Quien  por  otra  parte  no  se  ofende  en  la  se- 
gunda  oda  â  las  Artes ,  de  aquella  declamacion 
sobre  Palmira,  que  anadiô  despues,  y  con  la  que 
entorpetiô  el  movimiento  râpido ,  y  destruyô  el 
equilibrio  de  tan  valiente  composicion  ?  Excusado 
séria  multiplicar  ejemplos  de  una  cosa  en  que  ge- 
neralmente  convienen  los  hombres  de  gusto  ;  pe¬ 
ro  estas  indicaciones  bastarân  para  justif.car  la 
preferencia  que  se  ha  dado  aquicasi  siempreal 
testo  de  las  primeras  ediciones  sobre  el  de  las  se- 
gundas. 
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De  un  vélo  mas  sombrfo. 
Dejémosla  que  caiga , 

Dorila  ;  y  bien  bebidos 
Burlemos  sus  rigores 
Con  nuevos  regocijos. 
Bebamos  y  cantemos  : 

Que  ya  el  abril  florido 
Vendra  en  las  blandas  alas 
Del  céfiro  benigno. 

IV. 

LA  TORTOLILLA. 

i  O  dulce  tortolilla  ! 

No  mas  la  selva  muda 
Con  tus  dolientes  ayes 
Molestes  importuna. 

Déjà  el  arrullo  triste  ; 

Y  al  cielo  no  ya  mustia 
Te  vuelvas,  yaugustîada 
Las  otras  aves  huyas. 

I  Que  va’en  j  ay  !  tus  quejas  ? 
I  Acaso  de  la  escura 
Morada  de  la  muer  te 
Tudueno  las  escucha? 

I  Le  adularâs  con  ellas  ? 

I O  alla  en  la  fria  tumba 
Los  miseros  que  duermen 
De  lâgrimas  se  cuidan  ? 

Ay  !  no ,  que  do  la  parca 
Los  guarda  conley  dura , 

No  alcanzan  los  gemidos 
Por  mas  que  el  aire  turban. 
En  vano  te  querellas  : 

4D0  vuelas?  ^Porqué  buscas 
Las  sombras  1 0  infelice  ! 
Negada  â  la  luz  pura  ? 
Vuelve,  cuitada  ,  vuelve  : 

Y  ü  llantos  de  viüda 

Del  blando  amor  sucedan 
De  nuevo  las  ternuras. 
Adorna  el  manso  cuello , 

Los  ojos  desanubla , 

Y  alina  las  brillantes 
Mal  descuidadas  plumas. 
Vcrâs  cual  de  tu  pecho 
Su  ardor  benigro  muda 
En  risas  y  en  placeres 
Los  duelos  y  amarguras. 

V. 

UE  LAS  CIENCIAS. 

Apliquéme  à  las  ciencias , 
Creyendo  en  sus  verdades 
Hallar  fàcil  alivio 
Para  todos  mis  males, 
i  O  que  engano  tan  necio  ! 


I  O  cuân  caro  me  sale  ! 

A  mis  versos  me  torno 

Y  âmisjuegos  y  bailes. 

Por  cierto  que  la  vida 
Tiene  pocos  afanes 
Para  darle  otros  nuevos , 

Y  anadirle  pesares. 

Aténgome  â  mi  Baco 
Que  es  risueno  y  afable , 

Pues  los  sabios  ,  Dorila , 
Serfelices  no  saben. 

i  Qué  me  importa  que  fijo 
Cual  un  bello  diamante 
Esté  el  sol  en  el  cielo 
Como  él  nazca  â  alumbrarme  ? 
La  luna  esta  poblada.  .  .  . 
Mas  que  tenga  millares 
De  vivientes ,  pues  que  ellos 
Ningun  dano  me  hacen. 

Quita  allé  las  historias  : 

Que  mas  alla  del  C.angcs 
Furioso  sus  banderas 
El  Macedôn  lie  vase, 
l  Qué  nos  harâ ,  Dorila  ? 

Si  por  mucho  que  pasten 
Sobra  â  nucstras  corderas 
La  mitad  de  este  valle. 

Pues  si  no  â  la  justicia.  .  .  . 
Venga  un  sorbo  al  instante. 
Que  en  mentando  ü  esta  diosa 
Me  estremezco  cobarde. 

Los  que  estudian  padecen 
Mil  molestias  y  achaques , 
Desvelados  y  tristes , 
Silenciosos  y  graves. 
i  Y  qué  sacan  ?  mil  dudas , 

Y  de  estas  luego  uacen 
Otros  nuevos  desvelos 
Que  otras  dudas  les  traen. 

Ast  pasan  la  vida. 

i  Vida  cierto  envidiable  ! 

En  disputas  y  en  odios , 

,  Sinjamas  concertarse. 

Dame  vino,  zagala. 

Que  como  él  no  me  faite , 

No  bayas  miedo  que  cesen 
Mis  alegres  cantares. 

VI. 

AL  VIENTO. 

Ven  1  plâcidoFavonio  I , 

Y  agradable  récréa 
Con  soplo  regalado 
Mi  lânguida  cabeza. 

Ven  1  o  vital  aliento 
Del  ano ,  de  la  bella 
Auroranuncio,  esposo 
Del  aima  primavera  ! 


DE  MELENDEZ. 


Veu  ya  :  y  entre  las  flores 
Que  tu  llegada  esperan , 

Ledo  susurra  y  vaga , 

Y  enamorado  juega. 

Empâpate  en  su  seno 

De  aroraas  y  de  esencias , 

Y  adula  rais  sentidos 
Solicito  con  ellas. 

O  de  este  sauz  pomposo 
Bâte  las  hojas  frescas 
Al  impetu  suave 
De  su  ala  lisonjera. 

Luego  â  mi  amable  lira 
Mas  bullicioso  llega , 

Y  mil  letrillas  toca 
Meciéndoteen  sus  cuerdas. 

No  tardes ,  no  ;  que  crece 
Del  crudo  sol  la  fuerza  ; 

Y  el  ânimo  desmaya 
Si  tü  el  favor  le  niegas. 

Limpia  oficioso ,  limpia 
Con  carinosa  diestra 

Mi  ardiente  sien ,  y  en  torno 
Con  raudo  giro  vuéla 
Yo  regaré  tus  plumas 
Con  el  alegre  nectar 
Que  da  la  vid ,  cantaudo 
Mi  alivio  y  tu  clemencia  : 

Asi  el  abril  te  ria 
Contino  :  asi  las  tiernas 
Violas  cuando  pases 
Te  besen  halagüenas. 

Asi  el  rocio  corra 
Cual  lluvia  por  tu  huella , 

Y  eu  globos  cristalinos 
Las  rosas  te  lo  ofrezcan  ; 

Y  asi  cuando  en  mi  lira 
Soplares ,  yo  sobre  ella 
A  remedar  me  anime 
Tus  silbos  y  tus  quejas. 

VIL 

A  UN  AMIGO  EN  LAS  NAVIDADES. 

Templa  el  laud  sonoro 
Del  lirico  de  Teyo , 

Y  un  rato  te  retira 

Del  popular  estruendo  : 
Cantarémos ,  amigo , 

Con  alternado  acento, 

En  dias  tan  alegres 
Sus  delicados  versos  : 

Sus  versos,  que  del  aima 
Las  penas  y  los  duelos 
Disipan ,  cual  ahuyenta 
Las  nubes  el  sol  bello. 

Y  el  inocente  gozo , 

Las  gracias ,  y  el  risueno 
Placer  nos  acompanen , 


Y  enciandan  nuestros  pechos. 
O  en  el  hogar  sentados 

Las  musas  y  Liëo 
Nos  diviertan ,  y  burlen 
Las  furias  del  enero. 

I  Qué  à  uosotros  la  corte , 

Ni  el  mâgico  embelese 
De  confusiones  tantas , 

Cual  sigue  el  vulgo  necio  ? 

El  sabio  se  retira , 

Y  admira  dende  lejos 
Del  mar  alborotado 
Las  olas  y  el  estruendo. 
Gozoso  en  su  fortuna 
Su  rostro  esta  sereno , 

Sus  manos  inocentes , 
Tranquilos  van  sus  suenos. 
Ni  el  oro  le  perturba , 

Ni  adula  al  favor  ciego , 

Ni  terne ,  ni  codicia  , 

Ni  envidia ,  ni  da  zelos. 

Por  eso  entre  sus  vinos , 

Sus  bailes  y  sus  juegos , 

De  sabio  dieron  nombre 
Los  siglos  â  Anacréon  ; 
Mientras  que  el  de  Stagira  , 
Del  Macedon  maestro , 

Con  obras  inmortales 
No  pudo  merecerlo. 

La  vida  es  solo  un  punto. 

Las  honras  humo  y  viento , 
Cuidado  los  tesoros , 

Y  sombra  los  contentos. 

Feliz  el  sabio  humilde 
Que  en  ocio  vive ,  exento 
De  miedo  y  esperanzas , 
Bastândose  â  si  mesmo. 

Un  libro ,  y  un  amigo 
Paciflco  y  honesto. 

Le  ocupan  y  entretienen  , 

Y  colman  sus  deseos 
Alegre  el  sol  le  nace  : 

De  noche  el  firmamento 
Consigo  le  enagena 

En  pos  de  sus  luceros. 

Sus  horas  deliciosas, 

Cual  plâcido  arroyuelo 
Se  pierden,  que  entre  flores 
Con  risa  va  corriendo. 

;  Dichoso  el  tal  mil  veces  ! 

Su  inmôvil  planta  beso, 

Pues  supo  asi  elevarse 
Del  misérable  suelo. 

Un  tiempo  â  mi  Fortuna 
Con  rostro  placentero 
Tambien  falaz  me  quiso 
Contar  entre  sus  siervos. 
Llevôme  â  que  adorâra 
La  imâgen  de  su  templo  ; 

Y  al  ânimo  inocente 
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Detuvo  prisionero. 

Mas  luego  el  Desengano 
Bajando  desde  el  cielo , 

Me  muestra  sus  ardides 

Y  libra  de  su  imperio. 

De  entouces ,  dulce  amigo, 
Seguro  de  mas  riesgos , 

La  humilde  mediama 
En  blanda  paz  celebro. 

VIII. 

LÀ  INCONSTANCE  DEL  CÉFJRO  :  —  A  LISI. 

i  Cuâl  vaga  en  la  floresta 
El  céfiro  süave  ! 

I  Cuâl  con  lascivo  vuelo 
Sus  frescas  alas  bâte  ! 

Sus  alas  delicadas , 

Que  forman  al  mirarse 
Del  sol  en  los  reflejos 
Mil  y  isos  y  cambiantes. 
i  Cuân  licencioso  corre 
De  flor  en  flor,  y  a  fable 
Con  soplo  delieioso, 

Los  mece  y  se  complace  ! 

Ahora  â  un  lirio  llega  , 

Ahora  un  jazmin  lame , 

La  madreselva  agita , 

Y  â  los  tomillos  parte. 

Do  entre  mil  amorcitos 
Vuela  y  revuela  fâcil , 

Y  los  besa  y  escapa 
Con  alegre  douaire. 

La  tierna  yerbezuela 
Se  estremece  delante 
De  sus  soplos  sutiles , 

Y  en  ondas  mil  se  abate. 

El  las  mira  y  se  rie  ; 

Y  el  susurro  que  hacen 
Le  embelesa ,  y  atcnto 
Se  suspende  â  gozarle. 

Luego  râpido  yuclve, 

Y  alegre  por  los  valles 

No  hay  planta  que  no  toque 
Ni  tallo  que  no  halaguc. 

Verâsle  ya  en  la  cima 
Del  olmo ,  entre  las  aves 
Seguir  con  dulce  silbo 
Sus  trinos  y  cantares  ; 

Y  en  un  punto  en  el  suelo 
Acâ  y  alla  tornarse 

Con  giro  bullicioso 
Festivo  y  anhelante. 

Verâsle  entre  las  rosas 
Mctido  salpicarse 
Las  plumas  del  rocto 
Que  inquieto  les  esparce. 

Verâsle  de  sus  hojas 
Lasciyo  abrir  el  câliz  , 

Y  empaparse  las  alas 


De  su  aroma  fragante. 

Batiendo  del  arroyo 
Con  ellas  los  cristales , 

Verâsle  formar  ledo 
Mil  ondas  y  celages. 

Parece  cuaudo  vuela 
Sobre  ellos ,  que  cobarde 
Las  puntas  ya  mojadas 
No  acierta  â  retirarse. 

I  Pues  qué,  si  al  prado  siente 
Que  las  zagalas  salen  ? 

Verâs  â  las  mas  bellas 
Mil  vueltas  y  mil  darles. 

Ora  entre  sus  cabellos 
Se  enreda  y  se  retrae  : 

El  seno  les  refresca 

Y  ondéales  el  talle. 

Sube  alegre  â  los  ojos, 

Y  en  sus  rayos  brillantes 
Se  mira  y  da  mil  vueltas 
Sin  que  la  luz  le  abrase. 

Por  sus  labios  se  mete, 

Y  al  punto  raudo  sale  : 

Baja  al  pié  y  se  Io  besa , 

Y  anda  â  un  tiempo  en  mil  partes. 
Asi  el  céfiro  alegre 

Sin  nada  cultivarJe, 

De  todo  lo  mas  bello 
Felice  gozar  sabe. 

Sus  alas  vagarosas 
Con  giros  agradables 
No  hay  flor  que  no  sacudan 
Ni  rosa  que  no  abracen. 

I  Ay  Lisi  !  ejemplo  toma 
Del  céfiro  inconstante  : 

No  con  Aminta  solo 
Tu  fino  amor  malgastes. 

IX. 

EL  ARROYUELO.  —  A  LA  MISMA. 

I  Con  cuân  plâcidas  ondas 
Te  deslizas  trauquilo , 

O  gracioso  arroyuelo , 

Por  el  valle  florido  l 
i  Cômo  tus  claras  linfas , 

Libres  ya  de  los  grillos 
Que  les  puso  el  enero. 

Me  adulan  el  oido  ! 
i  Cuâl  serpean  y  rien  , 

Y  en  su  alegre  bullicio 
La  fresca  yerbezuela 
Salpican  de  rocio  ! 

Sus  hojas  delicadas 
En  tapete  mullido 

Ya  se  enlazan  y  adornan 
Tu  agradable  recinto  : 

Ya  meciéndose  ceden 
Al  impulso  benigno 
De  tus^pasos  suaves , 
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Y  remedau  su  giro  : 

O  te  besan  raovidas 
Del  favonio  Iascivo, 
Mientras  tü  las  abrazas 
Con  graciosos  anillos. 

De  otra  parte  en  un  ramo 
Tu  armonioso  ruïdo 
Acompana  un  jilguero 
Con  su  canoro  pico. 

i  Arroyuelo  felice  ! 

Côrao  â  Lisi  no  has  dicbo 
Que  â  ser  mudable  aprenda 
De  tus  vagos  caminos? 

Tü  con  faciles  ondas 
Bullicioso  y  activo 
Tiendes  por  todo  el  valle 
Tu  diehoso  dorainio. 

Ya  entre  juncos  te  escondes 
Ya  con  paso  torcido 
Si  una  pena  te  estorba , 
SaLvas  cauto  el  peligro. 

Ya  manso  te  adormeces  ; 

Y  los  sauces  vecinos 
Retratas  en  las  ondas 
Con  primor  exquisito. 

Tus  arenas  son  oro , 

Que  bullendo  contino , 

A  la  vista  reflejau 

Mil  labores  y  visos. 

En  tu  mansa  corriente 
Giran  mil  pececillos , 

Que  van,  tornan  y  saltan 
Con  anhelo  festivo. 

Nace  el  sol,  y  se  mira 
En  tu  espejo  sencillo , 

Que  le  vuelve  sus  rayos 
Muy  mas  varios  y  vivos. 
Tus  espumas  son  perlas , 
Que  las  rosas  y  lirïos 
De  su  mârgen  escarcban 
En  copiosos  raciraos. 

Del  amor  conducidas 
Las  zagalas  contigo 
Consultan  de  sus  gracias 
El  poder  y  atractivo. 

Tü  el  cabello  les  rizas  : 

Tü  en  su  seno  divino 
La  flor  pones ,  y  adiestras 
De  sus  ojos  el  brillo. 

En  tus  plâcidas  ondas 
Halla  la  sed  alivio , 
Distraccion  el  que  pena , 

Y  el  feliz  regocijo. 

Yo  las  sigo,  y  parece 
Que  riéndose  miro 

La  verdad  y  el  contento 
En  su  humor  cristalino  ; 
Que  escapando  â  mis  ojos , 

Y  con  plâcido  hechizo , 

Al  compas  de  sus  ondas 


Me  adormece  el  sentido. 

I O  diehoso  arroyuelo  ! 

Si  de  humilde  principo 
Por  tu  inconstante  curso 
Llegâres  â  ser  rio , 

Si  otro  bosque,  otras  vegas 
De  raudales  mas  rico , 

Con  benéGca  urna 
Regüres  fugitivo  ; 

I Ay !  di  â  mi  Lisi  al  paso, 

Que  en  su  firme  capricbo 
No  insista  ;  y  dale  ejemplo 
De  mudanza  y  olvido. 

X. 

LA  MÂR1P0SA.  —  A  LA  MISMA. 

i  De  dônde  alegre  vienes 
Tan  suelta  y  tan  festiva , 

Los  valles  alegrando , 

Veloz  mariposilla  ? 

«f.Porqué  en  sus  lindas  flores 
No  paras ,  y  tranquila 
De  su  pürpura  gozas , 

Sus  aromas  aspiras  ? 

Mirote  yo,  [  mi  pecho 
Sabe  con  cuanta  envidia  ! 

De  una  en  otra  saltando 
Mas  presta  que  la  vista. 
Mirote  que  en  mil  vuelos 
Las  rondas  y  acaricias  : 
Llegas,  las  tocas,  pasas, 
Huyes,  vuelves,  las  libas. 

De  tus  alas  entouces 
La  delicada  y  rica 
Librea  se  desplega , 

Y  al  sol  opuesta  brilla. 

Tus  plumas  se  dilatan  : 

Tu  cuello  ufano  se  hincha  : 
Tus  cuernos  y  penacho 

Se  tienden  y  se  rizan. 
i  Que  visos  y  colores  ! 
i  Que  pürpura  tan  fîna  ! 

1  Qué  uâcar ,  azul  y  oro 
Te  adornan  y  matizan  ! 

El  sol  cuyos  cambiantes 
Te  esmaltan  y  te  anima n  , 
Contigo  se  complace, 

Y  alegre  en  ti  se  mira. 

Los  céfiros  te  halagan  : 

Las  rosas  à  porfia 

Sus  tiernas  hojas  abren  , 

Y  amantes  te  convidan. 

Tü  empero  bulleciosa , 

Tan  libre  como  esquiva , 

Sus  âmbares  desdenas , 

Su  seno  desestimas. 

Con  todas  te  complaces , 

Y  suelta  y  atrevida, 
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Feliz  de  todas  gozas , 
Tïinguna  te  cautiva. 

Ya  un  lirio  hermoso  besas  : 
Ya  inquiéta  solicitas 
La  coronilla ,  huyendo 
Tras  unjazrain  perdida. 

El  fresco  alheli  meces  : 

A  la  azucena  quitas 
El  oro  puro  ;  y  saltas 
Sobre  una  clavellina. 

Vas  luego  al  arroyuelo , 

Y  en  sus  plâcidas  linfas , 
Posada  sobre  un  ramo , 

Te  complaces  y  admiras. 
Mas  el  viento  te  hurla , 

Y  el  ramillo  retira  ; 

O  salpica  tus  alas 

Si  hâcia  el  agua  lo  inclina. 
Asi  huyendo  medrosa 
Te  tiendes  divertida 
Lo  largo  de  los  valles 
Que  abril  de  flores  pinta. 
Abora  el  vuelo  abates , 

Ahora  en  torno  giras  : 

Ahora  entre  las  hojas 
Te  pierdes  fugitiva. 

I  Felice  mariposa  1 
Tü  bebes  de  la  risa 
Del  Alba ,  y  cada  instante 
Placeres  mil  varias. 

Tü  adornas  el  verano  ; 

Tü  â  la  vega  florida 
Llevas  con  tu  inconstancia 
El  gozo  y  las  delicias. 

Mas  j  ay  !  mayores  fueran 
Mil  veces  aun  mis  dichas , 

Si  fuese  à  ti  en  mudarse 
Mi  Lisis  parecida. 

XI. 

LA  NOCOE  DE  1NYIERNO. 

*'  ■  f  ' 

i  Oh  cuân  horribles  chocan 
Los  vientos  !  i  oh  qué  silbos , 
Que  cielo  y  tierra  turban 
Con  soplo  embravecido  f 
Las  nubes  concitadas 
Despiden  largos  rios , 

Y  aumentan  pavorosas 
El  miedo  y  el  contticto. 

La  luna  en  su  albo  trono 
Con  desmayado  brillo 
Présidé  â  las  tinieblas 
En  medio  de  su  giro  : 

Y  las  inenores  lumbres , 

El  resplandor  perdido , 

Se  esconden  à  los  ojos 
Que  observan  su  camino. 

Del  Tôrmes  suena  lejos 


El  desigual  ruldo 
Que  forma  n  las  corrientes 
Batiendo  con  los  riscos. 

I O  invierno  !  i  o  noche  triste  1 
I  Cuân  grato  â  mi  tranquilo 
Pecbo  es  tu  horror  !  i  tu  estruendo 
Cuân  plâcido  â  mi  oido  1 
Asi  en  el  alta  roca 
Cantando  el  pastorcillo , 

Del  mar  alborotado 
Contempla  los  peligros. 

Tu  confusion  medrosa 
Me  lleva  hasta  el  divino 
Ser ,  adorando  humilde 
Su  inmenso  poderio. 

Y  ante  él  absorto  y  ciego 
Me  anego  en  los  abismos 
De  gloria  que  circundan 
Su  solio  en  el  empireo  ; 

Su  solio  desde  donde 

Scnala  sus  lucidos 

Pasos  al  sol ,  y  encierra 

La  mar  en  sus  dominios. 

i  O  ser  inmenso  !  i  o  causa 

Primera  !  i  dônde  altivo 

Con  vuelo  temerario 

Me  lleva  mi  delirio  ? 

i  Senor  1  ^  quién  sois?  ^  quién  puso 

Sobre  un  eterno  quicio 

Con  mano  omnipotente 

Los  orbes  de  zafiro  ? 

I  Quién  dijo  â  las  tinieblas  : 

Tened  en  senorio 
La  noche  ;  y  vistiô  al  alba 
De  rosa  el  manto  rico  ? 

I  Quién  suelta  de  los  vientos 
La  furia ,  6  llevar  quiso 
Las  aguas  en  sus  hombros 
Del  aire  al  gran  vacio  ? 

I  O  Providencia  1  |  o  mano 
Süave  I  i  o  Dios  benigno  ! 
i  O  padre  1  ^Dô  no  llegan 
Tus  ansias  con  tus  hijos  ? 

Yo  veo  en  estas  aguas 
La  mies  del  blondo  estio , 

De  abril  las  gayas  flores  , 

De  octubre  los  racimos. 

Yo  veo  de  los  seres 
En  nümero  infinito , 

La  vida  y  el  sustento 
En  ellas  escondido. 

Yo  veo...  no  sé  como,  . 

Dios  bueno,  los  prodigios 
De  tu  saber  explique 
Mi  pecho  enteraecido. 

Cual  concha  nacarada , 

Que  abierta  al  matutino 
Albor  convierte  en  perlas 
El  cândido  rocio  ; 

La  tierra  el  ancho  gremio 
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Prestando  al  cristaliuo 
Humor ,  con  él  fecunda 
Sus  gérmenes  activos. 

Y  un  dia  el  hombre  ingrato 
Con  dulce  regocijo 

Las  gotas  de  estas  aguas 
Trocadas  ver  à  en  trigo. 
Verâ  el  pastor  que  el  prado 
Da  yerbas  al  aprisco , 
Saltando  en  pos  sus  madrés 
Los  sueltos  corderillos; 

Y  en  las  labradas  vegas 
Tenderse  manso  el  rio , 

Los  surcos  fecuudando 
Con  paso  retorcido. 

Los  vientos  en  sus  alas  , 

Cual  ave  que  en  el  pico 
El  grano  â  sus  polluelos 
Alegre  lleva  al  nido; 

Tal  prôvidos  extienden 
A  términos  distintos 
Las  fértiles  semillas 
Con  soplo  repartido. 

Las  plantas  fortifican 
En  recio  torbellino , 

Del  aire  desterrando 
Los  hâlitos  nocivos. 

Y  en  la  cansada  tierra 
Renuevan  el  perdido 
Vigor,  porque  tributo 
Nos  rindan  mas  opimo. 

1  O  de  Dios  inefable 
Bondad  !  i  o  altos  designios 
Que  inmensos  bienes  causan 
Por  medios  no  sabidos  ! 

Do  quiera  que  los  ojos 
Vuelvo,  Senor,  yo  admiro 
Tu  mano ,  derramando 
Perennes  beneficios. 

I  Ay  !  siéntalos  mi  pecho 
Por  siempre ,  y  embebido 
En  ellos ,  te  tribute 
Mi  labio  alegres  himnos. 

LETRILLAS.  -  I. 

LA  FLOR  DEL  ZURGUEN. 

Parad ,  airecillos , 

No  inquietos  voleis  , 

Que  en  plâcido  sueno 
Reposa  mi  bien  : 

Parad ,  y  de  rosas 
Tejedme  un  dosel , 

Pues  yace  dormida 
La  fl  or  del  Zurgucn. 

Parad,  airecillos, 

Parad ,  y  vereis 
Aquella  que  ciego 
De  amor  os  canté  : 


Aquella  que  aflije 
Mi  pecho  cruel 
La  gloria  del  Tôrmes , 
La  flor  del  Zurguen. 

Sus  ojos  luceros , 

Su  boca  un  clavel , 

Rosa  las  mejillas , 

Sus  trenzas  la  red 
Do  diestro  Amor  sabe 
Mil  aimas  prender, 

Si  al  viento  las  tiende 
La  flor  del  Zurguen. 

Yolad  â  los  valles  ; 
Veloces  traed 
La  escencia  mas  pura 
Que  sus  flores  dén. 
Vereis,  cefirillos, 

Con  cuanto  placer 
Respira  su  aroma 
La  flor  del  Zurguen. 

Soplad  ese  vélo , 
Sopladlo,  yveré 
Cual  late  y  se  agita 
Su  seno  con  él  : 

El  seno  turgente , 

Do  tanta  esquivez 
Abriga  en  mi  dano 
La  flor  del  Zurguen. 

1  Ay  cândido  seno  I 
Quién  sola  uoa  vez 
Dolido  te  hallase 
De  su  padecer  ! 

Mas  i  oh  !  i  cuân  en  vano 
Mi  suplica  es  I 
Que  es  cruda  cual  bella 
La  flor  del  Zurguen. 

La  ruego ,  y  mis  ansias 
Altiva  no  créé  : 

Suspiro ,  y  desdena 
Mi  voz  atender. 

Decidmej  airecillos, 
Decidme,  ^quéharé 
Para  que  me  escuche 
La  flor  del  Zurguen. 

Vosotros  felices 
Con  vuelo  cortés , 

Llcgad ,  y  besadle 
Por  mî  el  albo  pié. 
Llegad ,  y  al  oido 
Decidle  mi  fe  ; 

Quizâ  os  oiga  afable 
La  flor  del  Zurguen. 

Con  blando  susurro 
Llegad  sin  temer, 

Pues  leda  reposa 
Su  altivo  desden. 

Llegad  ,  y  piadosos 
De  un  triste  os  doled , 

Asi  os  dé  su  seno 
La  for  del  Zurguen . 
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EL  DESPECHO. 

Sal  i  a  y  !  del  pecho  mio  , 
Sal  luego ,  amor  tirano , 

Y  apaga  el  fuego  insano 
Que  abrasa  el  corazon. 
Bastante  el  albedrio 
Llorô  sus  crudas  penas 
Esclavo  en  las  cadenas 
Que  hoy  rompe  la  razon. 

No  mas  â  una  inhumana 
Seguir  perdido  y  ciego. 

No  mas  con  blando  ruego 
Quererla  convencer. 

Con  su  beldad  ufana 
Alla  se  goce  altiva. 

Que  a  mi  no  me  cautiva 
Quien  me  hace  padecer. 
Dos  anos  la  he  servido , 

Y  en  ello  i  qué  he  gauado  ? 
Llorar  abandonado , 

Pesares  mil  sufrir. 

1  O  tiempo  mal  perdido  ! 
i  O  agravios  !  j  o  traiciones  ! 
Tras  tantas  sinrazones 
i  Cômo  podré  vivir  ? 

Pensaba  yo  que  un  dia  , 

F  avorecido  amante , 

Por  mi  pasion  constante 
Me  coronâra  amor; 

Y  ardiente  en  mi  porfia , 
Contento  en  el  desprecio , 
Pensaba  yo.  .  .  i  qué  necio 
Juzgô  mi  ciego  error  ! 

Mis  ansias  como  agravios 
Suenan  en  sus  oidos  , 

Los  miseros  gemidos 
Irritan  su  esquivez. 

Asi  mis  tristes  labios, 

No  osando  ya  quejarse , 

Ni  aun  pueden  aliviarse 
Nombrâudola  una  vez. 

La  busco,  y  tras  su  planta 
Corriendo  voy ,  mas  ella 
Me  évita ,  y  ni  su  huella 
Logra  mi  fe  adorar. 

Que  con  fiereza  tanta 
Llegô  ya  à  aborrecerme , 
Que  el  rostro  por  no  verme 
Ni  aun  quiere  â  mi  tornar. 

j  Ingrata  !  feraentida  ! 
Prosigue  en  tus  rigores , 

O  anade  otros  mayores 
Con  barba ro  placer. 

Sigue,  que  ya  extinguida 
La  hoguera  en  que  peual  a  . 
Do  el  aima  sc  abrasaba, 


Quiero  en  venganza  ver. 

Mas  no,  mi  dulce  duefio , 
Cese  el  desden  impio , 

Cese ,  y  del  amor  mio 
Déjate  ya  servir. 

Y  quien  tu  antiguo  ceiïo 
Sufriô,  zagala  bermosa, 
Merezca  que  amorosa 
Le  empieces  â  seguir. 

III. 

HIMNO  A  BÀCO. 

Bebamos ,  bebamos 
Del  suave  licor, 

Cantando  beodos 
A  Baco ,  y  no  à  Amor. 
Amigos ,  bebamos  ; 

Y  en  dulce  alegria 
Pasemos  el  dia  : 

La  copa  empinad. 

J  En  qué  nos  paramos  ? 

La  ronda  empecemos , 

Y  â  un  tiempo  brindemos 
Por  nuestra  amistad. 

Bebamos ,  bebamos 
Del  suave  licor, 

Cantando  beodos 
A  Baco ,  y  no  à  Amor. 

1  O  qué  bien  que  sabe  ! 
Otro  vaso  venga  : 

Cada  cual  sostenga 
Su  parte  en  beber. 

Y  quien  quiera  alabe 
De  amor  el  destino  ; 

Yo  tengo  en  el  vino 
Todo  mi  placer. 

Bebamos  ,  bebamos ,  etc. 
i  O  vino  precioso  ! 
i  Cômo  estas  riendo  ! 

1  Saltando  !  |  bullendo  ! 
i  Quién  no  te  amarâ  ? 

Tu  olor  delicioso 
Color  sonrosado , 

Sabor  delicado  , 
l  Qué  no  rendirâ  ? 

Bebamos ,  bebamos ,  etc. 
Amor  da  mil  sustos , 

Ansias  y  dolores  : 

Coja  otro  sus  flores , 
Côjalas  por  mi  : 

Que  yo  mis  disgustos 
Templaré  bebiendo, 
i  O  Baco  !  y  diciendo 
Mil  glorias  de  ti. 

Bebamos,  bebamos,  (le. 
Tii  al  Indo  venciste  : 

Tii  los  tigres  fieros 
Cual  mansos  cordcros. 
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Pudiste  ayuntar. 

Tii  el  vino  nos  diste, 

El  vino  que  sabe 
La  pena  mas  grave 
En  gozo  tornar. 

Bebamos,  bebamos,  etc. 
Venga,  venga  el  vaso. 

Que  un  sorbo  otro  llama  : 
Mi  pecho  se  inflama 

Y  muero  de  sed. 

Nadie  sea  escaso. 

Ni  aunque  esté  caïdo 
Se  dé  por  rendido  : 
Amigos,  bebed. 

Bebamos,  bebamos,  etc. 

IDILIOS.  -  I. 

Alli  esta  la  gruta 
Del  aleve  Amor  ; 
Huyamos,  zagala, 

Las  iras  del  dios. 

Su  lébrega  boca 
Me  lleoa  de  horror. 

Si  es  esto  la  entrada 
l  Qué  harâ  su  interior  ? 
Los  negros  cuidados, 

El  flaco  temor, 

Los  zelos  insomnes, 

El  ciego  furor 
La  moran,  y  afligen 
Con  impie  rigor 
Los  tristes  que  eu  ella 
Su  engano  encerré, 
Huyamos,  huyamos 
Con  planta  veloz  ; 

Si  mas  lo  tardares 
Ya  no  es  de  sazon. 

Mira  que  sus  redes 
Nos  tiende  el  traidor, 

Y  solo  quien  huye 
Burlarle  logrô. 

Falaz  como  artero. 

Si  escuchas  su  voz, 

Tü  seràs  su  esclava, 

Pero  muy  mas  yo. 
Lanzarnos  ha  ciegos 
Con  impetu  atroz 
Por  sendas  que  falso 
De  flores  serabrô 

A  un  bosque  sombrio. 

Do  en  dura  prision 
Sin  fin  penaremos 
En  liante  y  dolor, 

Este  aciago  bosque 
Lo  Ange  el  error. 

Un  val  de  delicias 
Que  nadie  apuré. 

Las  risas  alegres, 

Tirnido  el  pudor, 


Las  vivas  ternezas 

Y  el  grato  favor, 

Diz  que  lo  habitaron 
En  célica  union, 

Cuando  en  su  inocencia 
El  mundo  vivio. 

El  Amor  infante 
Sin  fléchas  ni  arpon. 

En  nuestras  cabanas 
Triscando  riyé  ; 

Y  la  hermosa  vîrgen 
No  se  avergonzé 

De  hallarse  â  los  ojos 
Desnuda  del  sol. 

Si  tal  fué  aquel  tiempo 
Ya  todo  acabé  ; 

Y  el  amor  del  dia 

No  es,  nina,  este  amor. 

No  en  cosas  que  fueron 
Ni  en  una  ilusion, 

Jamas  la  cordura 
Sus  dichas  cifré. 

Que  cl  agua  mas  fria 
La  sed  no  apagô. 

Si  al  labio  tocarla 
Ya  rauda  pasé... 

Asi  hablaba  un  dia 
Lleno  de  candor, 

A  una  nina  amable 
Un  simple  pastor. 

Ella  muy  mas  simple, 

Con  nuevo  teson. 

Que  nunca  amaria 
Resuelta  juré. 

Y  ya  en  su  inocencia 
Se  hallaban  los  dos 
Perdidos  de  amores, 
Diciendo  que  no. 

IL 

LA  VUELTA. 

Zagal  de  mi  vida. 

Que  â  mi  amante  cuello 
Afanoso  corres 
De  sudor  cubierto  ; 
Suspirado  mio, 

Gracioso  embeleso. 

Do  abismadas  siempre 
Las  potencias  llevo  ; 

Norte  que  arrebatas 
Mi  fiel  pensamiento. 

Mas  claro  y  seguro 
Que  el  que  arde  en  cl  cielo  ; 
Mi  sola  delicia. 

Mi  amable  hechicero, 

Con  cuyo  prestigio 
Deliro  sin  seso; 

Ya  fina  le  logro, 


487 


/ 


488 


POESIAS 


Ya  en  saho  te  veo, 

Y  tuya  y  tü  mio 

Por  siempre  seremos  : 

Y  te  hablo  y  escucho 

Y  al  lado  te  tengo, 

Y  en  firme  lazada 
Conmigo  te  estrecho. 

En  tanta  delicia 
Tan  vivo  mi  pecho 
Palpita,  que  apends 
Me  alcanza  el  aliento. 

Y  el  corazon  triste 
Que  viéndote  lejos, 
Cubierto  gemia 

De  horrores  y  duelo  ; 

En  lagrimas  dulces 

Y  en  ayes  de  fuego, 

Parece  que  anhela 
Salirse  del  pecho... 

Huyô  de  las  sombras 
El  lôbrego  eeno, 

Y  mi  soi  renace 

Mas  lumbroso  y  bello. 
Calmo  la  borrasca, 

Callaron  los  vientos, 

Y  en  paz  y  delicias 
Aduérmese  el  suelo 
Los  hielos  y  horrores 
Del  dspero  invierno 
Son  flores  y  aromas 

Y  muelle  sosiego. 
Gocemos,  bien  mio, 

Unidos  gocemos 
De  tanta  ventura 
Tras  tan  graves  riesgos. 

Mis  tiernos  suspiros 

Y  ahincados  lamentos. 

En  vivas  alegres 

Nos  vuelvan  los  ecos. 

Y  el  sol  mas  benigno, 

Y  el  aire  mas  fresco, 

Mas  pldcido  el  valle  • 

Y  el  cielo  mas  ledo, 
Celebren,  acordes 
Con  mis  scntimientos, 

La  gloria  d  que  en  verte 
Cual  loca  me  entrego. 
Perderte  he  temido  : 
Temblé,  lo  confieso. 

Que  al  fin  no  cedieses 
A  un  bdrbaro  empeno. 
Perdona,  perdona 
Benigno  el  exceso 

De  mi  amor,  las  dudas 
De  que  hoy  me  avergüenzo. 
i  Yo  pude  formalas  !... 

Si,  adorado  dueno. 

Que  el  amor  ameute 
Dos  veces  es  ciego. 

IJn  pecho  apenado 


Figürase  necio 
Do  quiera  peligros 

Y  dudas  y  miedos. 
Seguid  en  el  mio. 

Mis  dulces  recelos  : 
Los  tibios  no  temen  ; 
i  Infelices  ellos  I  .  .  . 
Proseguir  no  pudo 
Que  ya  en  sus  ojuelos 
Al  zagal  no  via 

De  lagrimas  llenos. 

Y  él  tambien  Uorando 
Con  undulce  beso 

A  sus  ansias  puso 
Finisimo  el  sello. 


ROMANCES.  —  I. 

A  U!1  À  SENORA,  DEDICÂNDOLA  SUS  PRIMEROS 
ROMANCES. 

Oye ,  senora ,  benigna 
Los  inoceutes  cantares , 

Que  del  Tôrmes  eu  la  vega 
Dicta  amor  d  sus  zagales  ; 

Los  cantares  que  algun  dia , 
Mezclados  de  tiernos  ayes , 

Tal  vez  las  serranas  bellas 
Oyeron  con  roslro  arable. 

En  la  primavera  alegre 
De  mis  a  nos ,  con  suave 
Caramillo  y  blandos  tonos 
Los  canté  por  estos  valles , 

Cuando  el  bozo  dclicado 
Aun  no  empezaba  d  apuntarme, 

Ni  el  dnimo  me  aflgian 
Los  sabios  con  sus  verdades. 

La  dulce  naturaleza , 

Como  carinosa  madré , 

Despertô  mi  helado  pecho , 

Y  el  amor  me  hizo  quajarme. 
Enfonces  j  quién  d  unos  dias 
Volviera  tan  agradables  J 

Vi  la  fuerza  encantadora 
De  unos  ôjos  celestiales , 

De  un  rostro  arable  y  sencillo, 

Y  de  un  alegre  donaire. 

Yo  sufri  la  ley ,  senora , 

Y  terni  el  rigor  cobarde  : 

Yo  adoré ,  yo  fui  cautivo , 

Y  lloré  agudos  pesares. 

Es  acaso  amar  delito  ? 

i  Quién  no  sera  de  él  culpablc  ! 
Despues  los  anos  severos , 
Cargdndome  de  sus  graves 
Cadenas ,  con  duro  imperio 
Mandaron  que  atras  tornase. 
i  Ay ,  qué  bdrbaras  conliendas  ! 
i  Oh  ,  qué  encendidos  combales  ! 
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I  Porqué  para  obedecerlos , 
Blando  Amor ,  debi  dejarte? 
Quedâronme  de  mis  yerros 
Estas  quejas  lamentables . 

Que  â  besarte  el  pié  rendidas 
Vuelan  hoy  al  Manzanares. 

Elias  eu  mejores  dias 
Templaron  mis  crudos  males , 

Y  aun  ahora  para  alivio 

Me  manda  Amor  que  las  cante. 
Oyelas  pues ,  y  no  tcmas , 

No  temas  que  ellas  te  enganen  ; 
Que  Amor  no  Ange  en  el  campo 
Como  linge  eu  las  ciudades. 

IL 

BOSANA  EN  LOS  FUEGOS. 

Del  sol  llevaba  la  lumbre 

Y  la  alegria  del  alba , 

En  sus  celestiales  ojos 
La  hermosisima  Rosana , 

Una  noche  que  â  los  fuegos 
Saliô  la  fiesta  de  Pascua , 

Para  abrasar  todo  el  valle 
En  mil  amorosas  ansias. 

Por  do  quiera  que  camina 
Lleva  tras  si  la  manana , 

Y  donde  se  vuelve  rinde 
La  libertad  de  mil  aimas. 

El  céfiro  la  acaricia 

Y  mansamente  la  halaga , 

Los  cupidos  la  rodean , 

Y  las  gracias  la  acompanan. 

Y  ella ,  asi  como  en  el  valle 
Descuella  la  altiva  palma 
Cuando  sus  verdes  pimpollos 
Hasta  las  nubes  levanta  ; 

O  cual  vid  de  fruto  llena 
Que  cou  el  olmo  se  abraza , 

Y  sus  vâstagos  extieude 
Al  arbitrio  de  las  ramas  ; 

Ast  entre  sus  companeras 
El  nevado  cuello  alza , 
Sobresaliendo  entre  todas 
Cual  fresca  rosa  entre  zarzas. 
Todos  los  ojos  si:  lleva 

Tras  si,  todo  lo  avasalla ; 

De  amor  mata  â  los  pastores 

Y  de  envidia  à  las  zagalas. 

Ni  las  müsicas  se  atienden , 

Ni  se  gozan  las  lumbradas  ; 

Que  todos  corren  por  verla , 

Y  al  verla  todos  se  abrasan. 

i  Que  de  suspiros  se  escuchan  ! 
i  Que  de  vivas  y  de  salvas  ! 

No  hay  zagal  que  no  la  admire 

Y  no  se  esmere  en  loarla. 

Cual  absorto  la  coDlempIa 


Y  â  la  aurora  la  compara 
Cuando  mas  alegre  sale, 

Y  el  cielo  de  su  albor  bana  ; 

Cual  al  fresco  y  verde  aliso 
Que  crece  al  mârgen  del  agua  , 
Cuando  mas  poulposo  en  hojas 
En  su  cristal  se  retrata  ; 

Cual  â  la  luna ,  si  muestra 
Lleua  su  esfera  de  plata , 

Y  asoma  por  los  collados 
De  luceros  coronada. 

Otros  pasmados  la  miran 

Y  mudamentela  alaban, 

Y  cuanto  mas  la  contemplan 
Muy  mas  hermosa  la  hallan. 

Que  es  como  el  cielo  su  rostro 
Cuando  en  la  noche  callada 
Brilla  con  todas  sus  luces 

Y  los  ojos  embaraza. 

i  Ay ,  qué  de  envidias  se  encienden  ! 
i  Ay ,  qué  de  zelos  que  causa 
En  las  serranas  del  Tôrmes 
Su  perfeccion  sobrehumana  ! 

Las  mas  hermosas  la  temen , 

Mas  sin  osar  murmurarla , 

Que  como  el  oro  mas  puro 
Nosufre  una  leve  mancha. 

Bien  haya  tu  gentileza  , 

Una  y  mil  veces  bien  haya , 

Y  abrase  la  envidia  al  pueblo , 
Ilermosisima  aldeana, 

Toda ,  toda  eres  perfecta  , 

Toda  eres  donaire  y  gracia  , 

El  amor  vive  en  tus  ojos 

Y  la  gloria  esta  en  tu  cara. 

La  libertad  me  has  robado , 

Yo  la  doy  por  bien  robada , 

Mas  recibe  el  don  benigna 
Que  mi  humildad  te  consagra. 

Esto  un  zagal  la  decia 

Con  razones  mal  formadas , 

Que  saliô  libre  â  los  fuegos 

Y  volviô  cautivo  â  casa. 

Y  desde  entonces  perdido 

El  dia  à  sus  puertas  le  halla , 

Ayer  le  cantô  esta  letra 
Echândole  la  alborada 
Linda  zagaleja 
De  cuerpo  gentil , 

Muérome  de  amores 
Desde  que  te  ri. 

Tu  talle ,  tu  aseo , 

Tu  gala  y  donaire. 

No  tienen ,  serrana , 

Igual  en  el  valle. 

Del  cielo  son  ellos 
Y  tü  un  serafin  : 

Muérome  de  arnovcs 
Desde  que  te  ri. 

De  amores  me  muero , 
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Siü  que  nada  baste 
A  darme  la  vida 
Que  alla  me  llevaste , 

Si  ya  no  te  dueles 
Benigua  de  mi  ; 

Que  muero  de  amores 
Desde  que  te  vi , 

III. 

KH  UNAS  BODAS. 

No  por  mi ,  beUa  aldeana , 
Aunque  sé  bien  cuanto  pierdo , 
Por  ti  sola  me  lastima 
Que  te  cases  con  un  necio. 

Tan  discreta  cortesia , 

Tan  gentil  aire  y  aseo 
Quien  los  merezca  los  goce 

Y  alcancen  mas  digno  ducno  ; 
Que  si  es  la  desdicha  estrella 
De  la  beldad ,  aunque  el  cielo 
No  te  hiciera  tan  hermosa , 
Ganâras  mucho  en  no  serlo. 

i  Que  valen  los  rizos  de  oro , 
Ni  los  alegres  ojuelos. 

Ni  el  carmesi  de  los  labios 
Ni  lo  nevado  del  pecho  ; 

Qué  el  apacible  agasajo 

Y  ese  hablar  tan  halagüeno , 
Que  la  libertad  cautiva 

Y  embebece  el  pensamiento  ; 

Si  tan  celestiales  doues 
Los  ha  de  ajar  un  Fileno  ? 
Para  tan  mal  emplearlos 
Valiera  mas  no  tenerlos  ; 

Que  mejor  yace  el  diamaiitc 
Perdido  en  su  tosco  seno , 

Que  no  en  la  mano  villana 
Que  no  alcanza  su  alto  precio  ; 

Y  el  clavel  mas  bien  flotando 
Luce  en  el  véstago  tierno , 

Que  deshojado  y  siu  vida 
En  flno  biicaro  puesto; 

Y  mas  bien  el  jilguerillo 
Se  goza  en  dulces  gorjeos 
Yolando  de  rama  en  rama , 

Que  en  dorada  jaula  preso. 

Si  por  ganadero  rioo 

Con  él  te  casan  tus  deudos , 
Diles  tü  que  no  hay  riquezas 
Donde  se  echa  el  gusto  menos. 
Ellos  se  irân ,  y  tii  triste 
Con  el  duro  lazo  al  cuello , 
Llorarâs  tarde ,  y  en  vano 
Sentiras  del  yugo  el  peso. 

I  Ay  zagala  !  por  tu  vida 
No  tengas  tan  mal  empleo  : 
Lastima  ten  de  ti  misma 
Si  y o  no  te  la  merezco. 


IV. 

KL  ARBOL  CA1ÜO. 

Alamo  herraoso,  tu  pompa 
l  Dônde  esta  ?  i  dô  de  tus  ramas 
La  grata  sombra ,  el  susurro 
De  tus  liojas  plateadas  ? 

I  Dônde  tus  vâstagos  bellos , 

Y  la  brilla  ntez  lozana 
De  tantos  frescos  pimpollos 
Que  en  derredor  derramabas  ? 
Feliz  naciste  â  la  orilla 
De  este  arroyuelo,  tu  planta 
Besô  humilde,  y  de  su  aljôfar 
Rico  feudo  te  pagaba. 

Creciendo  cou  él ,  al  cielo 
Se  alzô  tu  coroua  ufana  : 

Rey  del  valle,  en  ti  las  avcs 
Sus  blaudos  nidos  labrâran. 

Por  asilo  te  tomaron 
De  su  amor;  y  cuando  el  alba 
Abre  las  puertas  al  dia 
Entre  arreboles  y  nàcar, 
Aclamandola  gozosas 
En  mil  canciones,  llamaban 
A  partir  en  ti  sus  fuegos 
Las  inocentes  zagalas  ; 

Que  en  torno  tu  inmensa  copa 
Con  bulliciosa  algazara , 

Viô  aun  de  la  tarde  el  lucero 
En  juegos  y  alegres  danzas. 
Cuando  en  los  iloridos  meses 
Se  abre  al  placer  reanimada 
Naturaleza,  y  los  pechos 
En  sus  delicias  inllama  ; 

Tü  fuisto  el  centro  dichoso 
Do  de  toda  la  comarca 
Los  amantes  se  citaron 
A  sus  celestiales  hablas. 

Los  viste  penar,  los  vistç 
Gémir  entre  ardientes  ansias , 

Y  envolviste  sus  suspiros 
En  sombras  al  pudor  gratas. 

El  segador  anhelante 

En  ti  en  la  siesta  abrasada 
Llamô  al  sueno,  que  en  sus  brazos 
Calmé  su  congoja  amarga  ; 

Y  con  tu  vital  frescura 
Tornô  à  herir  la  mies  dorada 
Reanimado ,  y  ya  teniendo 
Su  fatiga  por  liviana. 

Despues  con  tus  secas  liojas 
Al  crudo  enero...  la  llama 
Te  tocô  del  rayo,  y  yaces 
Triste  ejemplo  de  su  sana. 

Cual  con  segur  por  el  tronco 
Roto ,  la  pomposa  gala 

De  tus  ramas,  en  voluble 
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Pirâmide  al  cielo  alzadas , 

El  animado  raurmullo 
De  tus  hojas ,  cuando  el  ala 
Del  céfiro  las  bullia , 

Y  el  sentido  enagenaba , 

Tu  ufania ,  el  verdor  tierno 
De  tu  corteza,  entallada 
De  rail  sîmbolos  sencillos, 

Todo  en  un  puuto  acabâra  : 

Y  hollado,  horroroso,  yerto. 

Solo  eres  y  a  en  tu  des  gracia 
Blanco  infeliz  de  la  piedra 
Que  ruda  mano  dispara  : 

Estorbo  y  baldon  del  prado, 

Que  cual  ominosa  carga 
Tu  largo  ramage  abruma , 

El  mirarte  solo  espanta. 

Tu  encuentro  el  ganado  évita. 

Sobre  ti  las  aves  pasan 
Azoradas,  los  pastores 
Huyen  con  medrosa  planta  : 
Siëndoles  siniestro  agüero 
Aun  ver  cabe  ti  parada 
La  fugitiva  cordera 
Que  por  perdida  lloraban. 

Solo  en  su  horfandad  doliente 
La  tôrtola  solitaria 
Te  busca ,  y  piadoso  alivio 
La  suya  en  tu  suerte  halla. 

En  ti  llora ,  y  en  su  arrullo 
Se  queda  como  elevada , 

Y  el  eco  sus  ansias  vuelvc 
De  la  vecina  montana. 

El  eco  que  lastiraero 
Por  los  valles  se  propaga , 

Do  solo  horfandad  y  muer  te 
Suenan  las  flébiles  auras. 

Mientra  al  pecho  palpitante 
Parece  que  una  voz  clama 
De  su  trouco  ^qué  es  la  vida 
Si  los  ârboles  acaban  ? 

V. 

EN  DNA  AUSENCIA. 

I  Qué  sirve  que  viva  ausente 
Si  con  el  aima  te  veo, 

Zagala  hermosa  del  Tôrmes , 

Y  te  adora  el  pensamiento  ? 

I  Qué  sirve  que  ausente  viva , 

Si  un  amor  fi  no  y  honesto 
Bien  asi  en  la  ausencia  crece 
Cual  con  seca  lena  el  fuego  ? 

Nunca  esté  lejos  quien  ama , 
Aunque  tenga  un  mundo  en  medio  : 
Para  el  gusto  no  hay  distancias, 

Ni  violencias  para  el  pecho. 

Solo ,  zagala ,  el  que  olvida 
Se  dice  bien  que  esta  lejos , 


Que  yo  donde  quier  que  vaya 
En  mi  corazon  te  llevo. 

La  esperanza  me  entretiene 

Y  en  memorias  me  entretengo  ; 
Que  cuanto  miro ,  bien  mio , 

Me  parece  tosco  y  feo. 

Mis  locas  ansias  se  pierden , 

Mis  ay  es  los  Ueva  el  viento , 

Las  lagrimas  el  Eresma 

Y  cl  alba  los  dulces  suenos. 

En  ellos  jay !  iqué  de  noches 

Me  he  hallado  â  tus  plantas  puesto , 
Tal  vez  airada  conmigo , 

Tal  vez  benigna  â  mi  ruego  ! 

Y  al  despertar  iqué  de  veces, 

Como  burlado  me  siento , 
Llamândote,  cual  si  oyeras , 

Bané  con  mi  llanto  el  lecho  ! 

Mas  quisiera  yo  las  noches 
Cuando  entre  cscarchas  y  hielos 
Quejândome  de  tu  olvido 

Me  escucharôn  los  luceros  ; 

Mas  que  no  esias  noches  tristes 
De  luto  y  dolor  eterno , 

Donde  à  solas  me  consumo 

Y  maldigo  mis  deseos. 

lAy!  cuàndo  diré  â  tus  rejas , 

Como  cantaba  algun  tiempo , 

Ciego  de  amor  y  esperanzas , 

Que  cual  humo  se  lîan  deshecho  : 
Nunca  yo  visto  te  hubiera , 

Ni  la  noche  de  los  fuegos , 

Nunca  tü  por  mi  ventura 
Salieras,  senora,  à  verlos. 
Cuando...  aqui  llegaba  un  triste 
A  quien  del  Tôrmes  trajeron 
Al  Eresma  desterrado 
La  envidia,  el  odia  y  los  zelos. 

Los  compasivos  zagales 
Que  sus  gemidos  oyeron 
Consuélanle  ;  y  él  responde 
Que  â  un  ausente  no  hay  remedio. 

VI. 

EL  COLOHIN  DE  FILIS. 

Miraba  Filis  un  dia 
Entre  las  doradas  redes 
De  la  jaula ,  por  romperlas 
Su  colorin  impaciente. 

Fîlis ,  que  amable  y  sencilla 
Desde  nina  gustô  siempre 
De  avecitas ,  y  en  sus  juegos 
Aun  casada  se  entretiene , 

Miraba  a]  pobre  cautivo 
Llorar  su  misera  suerte 
Con  los  pios  mas  agudos 

Y  los  trinos  mas  dolientes  : 
Morderel  sonoro  arambre. 
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Y  lie  alto  a  bajo  correrle  , 
Pugnando  su  débil  pico 
Si  los  hilofc  doblar  puede  : 
Sacudirlo  enardecido , 

De  un  lado  y  otro  volverse , 

Y  avanzar  eabeza  y  cuello 
Por  la  abertura  mas  leve  : 
Descansar  luego  un  instante  ; 

Y  con  impetu  mas  fuerte 
Saltar ,  volar ,  agitarse 

Y  hâcia  si  airadoatraerle  : 

Tal  que  en  su  empeno  y  delirio 
Con  una  y  pico  inclemente 
Batiendo  la  jaula  entera , 

A  suesfuerzo  la  estremece. 
j  Ay  !  dijo  la  bella  Fîlis , 

Y  suspirô  dulcemente , 

i Qué  mal,  jilguerito,  pagas 
,  Lo  mucho  que  â  mi  amor  debes  ! 
i  Qûé  mal  tan  sanosa  furia 
Con  tu  placidez  se  aviene , 

Con  tu  delicia  esqs  ayes 
Que  agudos  mi  pecho  hieren  ! 

Mas  pues  entre  grillos  penas , 

Por  fina  que  te  festeje  , 

No  hayas  miedo  que  te  culpe 
Tu  esquivez ,  ni  tus  desdenes  ; 

Que  me  olvide  de  tus  gracias , 

Ni  tu  ingratitud  increpe , 

Ni  tu  côlera  castigue , 

Ni  de  mi  lado  te  aleje 
i  Qué  sirve  que  en  tu  carino 
Solicita  me  desvele , 

Que  la  comida  te  ponga , 

Que  el  bebedero  te  llene , 
Quedadivosa  mi  raano 
Regalos  mil  te  présente , 

Ni  mi  dedo  te  acaricie , 

Ni  con  mi  boca  te  bese  ? 

I  Qué  sirve  que  mis  finezas 
Tus  donosuras  celebren , 

Ni  en  tus  suavisimos  triuos 
Embebecida  me  lleves  ; 

Pues  encerrado  y  esclavo , 

Sin  esperanza  de  verte 
Jamas  con  tu  dulce  amiga  , 

No  es  posible  estar  alegre? 

No  es  posible ,  ave  querida , 

Por  mas  que  en  fingir  te  esfuerces, 
Que  no  maldigas  la  mano 
Que  asi  entre  hierros  te  liene  ; 

Y  en  cada  mimo  encubierto 
Algun  îazo  no  recelés  ,• 

Con  qhe  tu  bârbaro  encierro 
Mas  ominoso  teestreche  : 

Que  de  todo  cautelosos 

La  injusticia  al  fin  nos  vuelvc; 

Y  é  los  ojos  que  asi  miran 
La  amistad  misrna  es  aleve. 
Yotambien  cautiva  lloro; 


Y  aunque  de  rosa  y  claveles 
Es  mi  cadena ,  en  su  peso 
El  corazon  desfallece. 

Huérfanay  en  tiernos  anos. 

Que  aun  no  cumpü  diez  y  siete , 
Abandoné  mi  albedrio 

Al  gusto  de  mis  parientes. 

Cüpome  un  amable  dueno , 

Que  galan  me  favorece. 

Cual  amigo  me  respeta , 

Y  corao  hermano  me  quiere. 

Pero  aunque  humilde  mesirva , 

Y  por  gran  dieba  célébré 
Que  su  senora  me  Hame , 

Ni  me  engana  ni  envanece  : 

Que  yo  tambien ,  jilguerito  , 

Me  valgo  de  estos  juguetes , 
Cuando  con  graciosos  quiebros 
Armonioso  me  enloqueces. 
Tambien ,  hijito  tellamo 

Si  â  mi  voz  piando  vienes , 

Y  tus  alitas  me  halagan, 

Y  tu  piquito  me  muerde. 

Y  aun  mas  que  tü  ardiente  y  tierna 
Tomândote  blandamente 

Te  estrecho  contra  mi  seno. 

Te  beso  mil  y  mil  veces  : 

Y  nada  ya  dulce  hallando 
Con  que  mi  fe  encarecerte , 

I  Ay ,  clamo ,  si  con  mis  besos 
Mi  vida  darte  pudiese  ! 

Otro  tanto  hace  mi  dueno 
Cuando  mi  amor  le  enloquece , 
Que  no  hay  fineza  que  olvide  , 

Ni  obsequio  à.  que  no  se  preste. 

El  pasatieinpos  me  busca , 

Oros  y  galas  me  ofrece; 

Y  en  su  casa  y  albedrio 
Mis  voluntades  son  leyes. 

Pero  en  medio  este  embeleso 
Una  voz  mi  pecho  siente 
Acâ  interior  que  me  dice  : 

«  Nada  â  unaesclava  divierte.  » 
Este  pensamiento  amargo 
Mancilla  todos  sus  bienes , 

Y  cual  ominosa  sombra 
Mi  corazon  oscurece. 

Asi  como  mis  carinos 

Tü  ,  avecilla ,  pagar  sueles 
Con  un  pio ,  en  que  me  increpas 
La  soledad  en  que  mueres. 

Aun  ahora  elevada  y  triste 
Con  un  suspiro  elocuente 
La  libertad  me  demandas , 

Y  â  volar  las  alas  tiendes. 

No  las  tenderés  en  vano , 

Que  el  corazon  me  enter necen 
Tu  expresion  y  tus  quejidos  ; 

Y  asi  en  paz ,  donoso ,  vete. 

Vele  en  paz  ,  la  jaula  abriendo 
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Dijo  Filis;  no  te  niegue 
Mi  amor  lo  que  tanto  anhelas , 

Y  tan  fâcil  darte  puede. 

Vete ,  y  venturoso  goza 
La  libertad  que  ya  tienes , 

Y  que  yo  alcanzar  no  puedo 
Sino  i  ay  triste  !  con  la  muerte. 
Soltôle,  volé,  y  el  llanto 
Broté  involuntariamente 

De  sus  ojos ,  que  se  anegan 
Con  las  lâgrimas  quellueven. 

Y  mirando  â  su  avecilla , 

Que  ya  en  los  aires  se  pierde , 
Con  un  suspiroque  lanza 
Seguirla  ilusa  prétende. 

VIL 

LA  TEMPESTAD. 

I  Oyes ,  oyes  el  ruïdo 
Del  aquilon  que  en  la  selva 
Entre  los  alzados  robles 
Con  râpidas  alas  vuela? 

1  Oh  cuâl  silba  !  i  Cémo  agita 
Las  ramas  !  Sus  hojas  tiernas 
En  torbellinos  violentos 
Desparce  con  rabia  fiera. 

Una  nube  le  acompana 
De  negro  polvo  :  la  niebla 
Se  lanza  en  un  mai*  undoso 
Del  côncavo  de  las  penas, 

Y  cubre  el  cielo  :  la  llama 
Del  sol  desparece  envuelta 
En  caliginosasnubes , 

Y  la  noche  â  reinar  entra. 

Las  aves  huyen  medrosas  : 

De  espanto  inmôvil  se  queda 
El  tardo  buey ,  el  establo 
Azorado  â  hallar  no  acierta. 
Crece  el  huracan  :  del  trueno 
La  imperiosa  voz  resuena 
Que  el  Omnipotente  anuncia 
A  la  congojada  tierra 

Ya  llega  :  otra  vez  horrible 
El  trueno  la  voz  aumenta , 

Y  los  relâmpagos  hacen 

Del  cielo  una  inmensa  hoguera. 
i  Senor  !  i  Senor  !  compasivo 
Mi  albergue  mira  :  tu  diestra 
No  le  aniquile  :  perdona 
A  un  ser  que  te  adora  y  tiembla. 
Tü  eres ,  Senor ,  poderoso  : 
Sobre  los  vientos  te  llevan 
Tus  ângeles  ;  de  tu  carro 
Retumba  la  ronca  rueda. 

Tu  carro  es  de  fuego.  El  trueno 
El  trueno  otra  vez  :  se  acerca 
El  Senor  :  su  trono  en  medio 
De  la  tempestad  asienta. 


La  desolacion  le  signe  ; 

Y  el  rayo  su  voz  espera 
Prestas  las  alas  :  lo  manda  ; 

Y  el  monte  abrasado  humea . 

Arden  las  nubes  :  veloces 
Los  relâmpagos  serpean 

Del  Eterno  en  torno.  i  Impios  ! 
i  Ay  !  temblad ,  que  Jeliovâ  llega. 
Jehovâ  la  céncava  nube 
Retumba ,  las  hondas  vegas 
Jehovâ  sonoras  responden ,  . 

Jehovâ  las  altas  esteras. 

Despavorido  al  estruendo 
El  libertino  despierta  ; 

Y  confundido  el  atco 
Su  inefable  ser  confiesa. 

De  miedo  y  horror  transidos 
Al  Dios  que  insultaron  ruegan 
Temblando;  y  ante  sus  iras 
Aniquilarse  quisieran. 

É1  entre  tanto  imperioso 
Domina  :  la  trente  excelsa 
Mueve  ;  la  tormenta  crece  , 

Y  los  montes  titubean. 

Llama  al  âspero  granizo; 

Y  que  anonade  le  ordena 
De  la  vid  el  dulce  fruto , 

Y  las  ricas  sementeras. 

Le  obedece,  y  con  funesto 
Estrépito  se  despena 

Al  bajo  suelo,  y  lo  tala. 
i  Senor  !  tus  iras  modéra  : 

Mira  al  labrador  que  inmôvil 
De  espanto ,  la  obra  contempla 
De  tu  poder  :  sus  hijuelos 

Y  su  esposa  le  rodean  : 

Todos  lloran  ;  todos  tienden 
A  ti  las  manos ,  y  esperan 

El  pan  de  ti  que  hoy  les  robas. 

I  Buen  Dios  !  ^dô  estâ  tu  clemencia  ? 
I  Viencs  â  asolarnos?  ^.Vienes 
A  mover  al  hombre  guerra  ? 

I  No  hay  un  justo  que  te  implore  ? 
iOâ  las  süplicas  te  niegas? 

Tü  en  quien  un  padre  oficioso 
Hasta  el  vil  insecto  encuentra , 

Que  â  millares  de  vivientes 
Abres  la  mano  y  sustentas  ; 
l  Olvidas  hoy  â  tus  hijos  ? 

I O  dejarâs  que  perezea 
Sin  pan  el  pobre?...  Tus  iras 
Ya  desarma  la  inocencia. 

Del  justo  el  humilde  ruego 
Prevaleciô  :  Jehovâ  reina 
Sobre  el  trueno  :  su  alto  cetro 
Paso  sobre  mi  cabeza. 

Ledo  pasô  :  yo  asombrado 
Ni  osé  alzar  la  trente.  |  Oh  !  déjà  , 
Senor ,  que  humilde  en  el  polvo 
Adore  tu  proYidcncia. 
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Que  ya  la  benigna  lluvia 
De  tu  bendicion  récréa 
La  ârida  tierra  :  ya  baja , 

Y  blanda  el  aura  refresca. 

Con  jübilo  la  reciben 

Las  aves,  y  en  dulces  lenguas 
Por  el  mundo  agradecido 
Tu  inmensa  bondad  cclebran. 
Paso  el  nublado  :  la  mano 
Del  Senor  la  ardiente  fuerza 
Del  rayo  imperiosa  calma , 

Y  el  viento  y  eltrueuo  arredra. 
Quiérclo  ;  y  las  torvas  nubes 
Bajo  sus  pies  se  congregan  : 
Mândalo  ;  y  râpidas  parten 

De  su  trono  mil  centellas. 
Oyonos ,  y  â  la  montana 
La  tempestad  volô  presta  : 

veis  el  hôrrido  estruendo? 
I Y  cuâl  el  bosque  se  anega  ? 
Ya,  Padre,  ya  nos  indultas 

Y  el  iris  de  paz  nos  muestras 
En  senal  de  la  alianza 

Que  bas  jurado  con  la  tierra. 

Al  cielo  el  Excelso  torna  : 
Mortales,  su  omnipotencia 
Cantad  ;  y  que  el  universo 
Un  himno  à  su  gloria  sea. 

vm. 

LA  TARDE. 

Ya  el  Héspero  delicioso 
Entre  nubes  agradablcs 
Cual  precursor  de  la  noche 
Por  el  occidente  sale; 

Do  con  su  fdlgido  brillo 
Deshaciendo  mil  celages , 

A  los  ojos  se  présenta 
Cual  un  hermoso  diamante. 

Las  sombras  que  le  acompanan 
Se  apoderan  de  los  valles , 

Y  sobre  la  mustia  yerba 
Su  fresco  rocio  esparcen. 

Su  corona  alzan  las  flores , 

Y  de  un  aroma  suave 
Despidiéndose  del  dia 
Embalsaman  todo  el  aire. 

El  sol  afanado  vuela , 

Y  sus  rayos  celestiales 
Contemplar  tibios  permiten 
Al  morir  su  augusta  imâgen  : 

De  la  alta  cima  del  cielo 
Veloz  se  despena,  y  cae 

Del  océauo  en  las  aguas , 

Que  â  recibirlo  se  abren. 

1  Oh  qué  visos  !  j  qué  colores  ! 

I  Qué  râfagas  tan  brillantes 
Mis  ojos  embebecidos 


Registran  de  todas  partes  ! 

Mil  sutiles  nubecillas 
Cercan  su  trono,  y  mudables 
El  cârdeno  cielo  pintan 
Con  sus  graciosos  cambiantes. 

Los  reverberan  las  aguas, 

Y  parece  que  retrae 
Indeciso  el  sol  los  pasos , 

Y  en  mirarlos  se  complace. 

Lucgo  vuelve ,  huye  y  se  esconde , 

Y  déjà  en  poder  la  tarde 

Del  Héspero ,  que  en  los  cielos 
Alza  su  pardo  estandarte. 

Del  nido  al  caliente  abrigo 
Vuelan  al  punto  las  aves , 

Cual  al  seno  de  una  pena  . 

Cual  à  lo  hojoso  de  un  sauce. 
Suelta  el  labrador  sus  bueyes  ; 

Y  entre  sencillos  afanes 
Para  el  redil  los  ganados 
Yolviendo  van  los  zagales  : 

Lejos  las  chozas  humean , 

Y  los  montes  mas  distantes 
Con  las  sombras  se  confunden 
Que  sus  altas  cimas  hacen. 

El  universo  parece 
Que  de  su  accion  incesante 
Cansadoel  reposo  anhela , 

Y  al  sueno  va  â  abandonarse. 
Todo  es  paz ,  silencio  todo , 

Todo  en  estas  soledades 

Me  conmueve  y  ha  ce  dulce 
La  memoria  de  mis  males. 

El  verde-oscuro  del  prado , 

La  niebïa  que  undosa  à  alzarse 
Empieza  del  hondo  rio , 

Los  ârboles  de  su  mârgen , 

Su  deleitosa  frescura , 

Los  vientecillos  que  baten 
Entre  las  flores  las  alas , 

Y  sus  esencias  me  traen , 

Me  enagenan  y  me  olvidan 
De  las  odiosas  ciudades , 

Y  de  sus  tristes  jardines 
Hijos  mfseros  del  arte. 

Liberal  naturaleza 
Porque  mi  pecho  se  sacie 
Me  brinda  con  mil  placeres 
En  su  copa  inagotable. 

Yo  me  abandono  â  su  impulso  : 
Dudosos  los  piés  no  sabeu 
Do  se  vuelven ,  do  caminan , 

Do  se  apresuran ,  do  paren. 

Bajo  del  collado  al  rio , 

Y  entre  sus  lôbregas  ealles 
De  altos  ârboles ,  el  pecho 
Lleno  de  pavor  me  late. 

Miro  las  tajadas  rocas 

Que  amenazan  desplomarse 
Sobre  mi , tornar  oscuros 
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Sus  cristalinos  raudales. 

Llénanme  de  horror  sus  sombras , 

Y  empiezo  triste  â  quejarme 
De  mis  amargas  desdichas , 

Y  â  lanzar  dolientes  ayes  : 

Mientras  de  la  luz  dudosa 
Espira  el  ültimo  instante , 

Y  la  noche  el  vélo  tiende 
Que  el  crepüsculo  deshace, 

SONETOS.-  I. 

EL  PENSAMIENTO. 

Cual  suele  abeja  inquiéta  revolando 
Por  florido  pensil  entre  mil  rosas , 

Hasta  venir  â  hallar  las  mas  hermosas 
Andar  con  dulce  trompa  susurrando  ; 

Mas  luego  que  las  ve ,  con  vuelo  blando 
Baja  y  bâte  las  alas  vagarosas , 

Y  en  medio  de  sus  venas  olorosas 
El  delicado  aroma  estâ  gozando; 

Asi ,  mi  bien  el  pensamiento  mio 
Con  dichosa  zozobra  por  hallarte 
Vagaba  de  amor  libre  por  el  suelo  : 

Pero  te  vi ,  rendime ,  y  mi  albedrio , 
Abrasado  en  tu  luz ,  goza  al  mirarte 
Gracias  que  envidia  de  tu  rostro  el  cielo 

IL 

LA  RESIGNACION. 

*  ,V. 

I  Qué  quieres ,  crudo  amor  ?  déjà  al  cansado 
Animo  respirai*  solo  un  momeuto , 

Baste  el  veneno  en  que  abrasar  me  siento , 

Y  el  dardo  agudo  al  corazon  clavado. 

Ni  duermo ,  ni  reposo ,  y  de  mi  lado 

Cual  sombra  huye  el  placer:  Ah  I  ^qué  lamento 
Suena  en  mi  triste  oido  ?  De  torraento 
Basta,  amor,  basta,  pues  de  mi  bas  triunfado. 

Le  ruego  asi ,  y  â  mi  dolor  movido 
É1  me  muestra  la  lurabre  por  quien  mucro , 
Puro  rayo  de  angélica  hermosura. 

Yo  me  postro  â  adorarla ,  y  encendido 
En  fuego  celestial ,  penar  mas  quiero , 

Y  morir  pido  como  gran  ventura, 

III. 

LA  RECONVENCION. 

Dame ,  traidor  Aminta ,  y  jamas  sea 
Tu  cândida  Amarili  desdenosa , 

La  guirnalda  de  flores  olorosa 
Que  â  mis  sienes  cinô  la  tierna  Alcea. 

I  Ay  !  dâmela  cruel ,  y  si  aun  desea 
Tomar  venganza  tu  pasion  zelosa , 
ileaqui  de  mi  manada  una  amoroso 


Cordera  :  en  torno  fenecer  la  vea 
I  Ay  1  dâmela ,  no  tardes  ;  que  el  precioso 
Cabello  orno  de  la  pastora  mia 
Muy  mas  que  el  oro  del  Olir  luciente, 
Cuando  cantando  en  ademan  gracioso 

Y  halagücno  mirar ,  mereci  un  dia 
Cenir  con  ella  su  serena  frente. 

IV. 

LA  FIJGA  INGTIL. 

Timido  corzo ,  de  cruel  acero 
El  regalado  pecho  traspasado, 

Y  el  seno  de  la  yerba  emponzonado , 

Por  demas  huye  del  veloz  montero. 

En  vano  busca  el  agua ,  y  el  ligero 
Cuerpo  revuelve  hâcia  el  doliente  lado  : 
Cayô ,  y  se  agita ,  y  lanza  acongojado 
La  vida  en  un  bramido  lastimero. 

Asi ,  la  flécha  al  corazon  clavada  : 

Huyo  en  vano  la  muerte,  revolviendo 
El  anima  â  mil  partes  dolorida  : 

Crece  el  veneno ,  y  de  la  sangre  helada 
Se  va  el  herido  corazon  cubriendo , 

Y  el  fin  se  Uega  de  mi  triste  vida, 

V. 

EL  REMORDIMIENTO. 

Perdona,  bella  Cintia ,  al  pecho  mio , 

Si  évita  cauto  tu  adorable  llama , 

Que  Filis  solo  su  fineza  imflama 

Y  él  la  idolâtra  aun  en  el  mârmol  frio. 

Si  amarte  intento ,  del  silencio  umbrio 

Su  voz  infausta  por  venganza  clama  : 
l  Asi ,  me  dice  i  o  pérfido  !  se  ama? 
i  Ay  !  tiembla ,  tiembla  mi  furor  i  impio  ! 

Vuélveme  â  mi  inocencia  y  â  mi  pura 
Candidez  virginal  ;  tü  de  mi  pecho 
I  Ingrato,  ingrato  !  bas  la  virtud  lanzado. 

Vuélveme  mi  virtud....  su  sombra  oscura 
Me  sigue  asi ,  y  en  lâgrimas  deshecho 
Me  hallo  en  el  duro  suelo  desmayado. 

BATILO. 

ÉGLOGA.  —  FRAGMENTOS. 

Batilo,  Arcadio,  Poeta. 

BATILO. 

Paced ,  mansas  ovejas , 

La  yerba  aljofarada , 

Que  el  nuevo  dia  con  su  lumbre  dora  , 
Mientras  en  blaudas  quejas 
Le  càntan  la  alborada 
Las  dulces  avecillas  â  la  Aurora  : 

La  cabra  trepadora , 
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Ya  suelta ,  se  encarama 
Por  el  monte  enramado  : 

Yosotras  de  este  prado 

Paced  la  yerba  y  la  menuda  grama , 

Paced,  ovejasmias. 

Pues  de  abril  tornan  los  alegres  dias. 

Mejôrase  la  tierra 
De  verdor  coron ada , 

Y  aparecen  de  nuevo  ya  las  flores  : 
Desciende  de  la  sierra 

La  nieve  desatada , 

Y  ejercen  sus  contiendas  los  pastores  : 
Todo  el  prado  es  amores , 

Retonan  los  tomillos 

Las  bien  mullidas  camas 
Componen  en  las  ramas 
A  sus  hembras  los  dulces  pajarillos 

Y  cou  susurro  blando 

Va  el  arroyo  las  flores  salpicando. 

Asi  cual  es  sabroso 
Despues  de  noche  fria 
El  rocio  del  alba  al  müstio  prado , 

O  cual  tras  enojoso 
Invierno  el  alegria 

Sereno  sol  de  abril  vuelve  al  ganado  ; 
Asi  cual  al  cansado 
Pastor ,  que  tras  hambriento 
Lobo  corriô ,  es  la  fuente , 

Tras  el  marzo  inclemente  ; 

Tal  es  â  mi  del  céfiro  el  aliento  ; 

Y  cual  â  abeja  rosa 

Del  campo  asi  la  vida  deliciosa. 

Mas  por  aquella  loma 
Tras  sus  vacas  manchadas , 

El  pastoril  acento  al  viento  dando , 

El  dulce  Arcadio  asoma  , 

Sus  voces  regaladas 

Mas  y  mas  cada  vez  se  van  notando. 

Tambien  viene  cantando, 

Cual  yo ,  de  la  florida 
Estacion.  Salir  quiero 
A  encontrarle  primero  ; 

Algo  acaso  dira  de  mi  querida , 

O  la  nueva  tonada 

Que  Tirsi  canta  â  su  Licori  amada. 

ARCADIO. 

I  Quién ,  viendo  el  alegria 
De  este  florido  prado 

Y  el  brillo  y  resplandores  del  rocio , 

O  la  hambrieuta  porfia 

Con  que  pace  el  ganado , 

Y  el  soto  lejos ,  plâcido  y  sombrio , 

Y  el  noble  senorio 

Con  que  cl  claro  sol  nace , 

O  las  ondas  sin  cuento 
Que  hace  en  la  yerba  el  viento, 

Y  los  hilos  de  luz  que  el  aire  hace. 

No  sentira  movido 

El  corazon  y  el  ànimo  embebido  ? 

No  à  mi  gusto  sea  dado 


Riquezas  enojosas , 

Ni  el  oro  que  cuidados  da  sin  cuento  : 

No  el  ir  embarazado 
Entre  galas  pomposas. 

Ni  corriendo  vencer  al  raudo  viento  ; 
Mas  si  cantar  contento 
Senfado  â  par  mi  Elisa . 

Viendo  desde  esta  altura 
Del  valle  la  verdura , 

Y  demi  dulce  bien  la  dulce risa, 

Y  pacer  mi  ganado, 

Y  al  Tôrmes  deslizarse  sosegado. 

Pero  aquel  que  alli  veo 

Que  por  el  prado  viene, 
iNo  es  Batilo  el  zagal?  Tan  de  mafiana 
I  Cuân  bien  â  mi  deseo 
La  suerte  lo  previene  1 
Guarde  el  cielo,  pastor,  tu  edad  lozana. 
batilo. 

La  gracia  sobrehumana 
De  tu  rabel  y  cauto 
Guarde  del  lobo  odioso; 

Y  sigue  en  tan  sabroso 

1  ono,  que  de  los  valles  es  cncanto 

Y  el  ganado  alboroza 

Y  el  chotojugueton  por  él  retoza. 

ARCADIO. 

Tii  mas  antes  al  viento 
Suelta  csa  voz  suave. 

Que  â  todas  las  zagalas  enamora, 

Taneudo  el  instrumento 
Que  el  desden  vencer  sabe, 

Y  ablandar  como  cera  à  tu  pastora  ; 

Y  la  letra  sonora 
Cântame  que  le  liiciste 
Cuando  te  diô  el  cayado, 

Por  el  manso  peinado 

Que  con  lazos  y  esquila  le  ofreciste, 

O  bien  la  otra  tonada 

De  la  vida  del  campo  descansada. 

Premio  sera  à  tu  canto 
Este  rabel,  que  un  dia 
Me  diô  en  prenda  de  amor  el  sabio  Elpino, 

Y  eu  él  con  primor  tanto 
Pinto  la  selva  umbria. 

Que  rauestra  bien  su  iugenio  peregrino. 
Del  Tôrmes  cristalino 
Formé  en  él  la  corriente. 

Que  parece  ir  riendo, 

Y  à  lo  largo  paciendo 

Los  manchados  rebanos  mansainente, 

Y  la  ciudad  de  lejos 

Del  sol  como  dorada  à  los  reflejos. 

A  un  âlamo  arrimado 
Alegre  un  zagal  canta 
Mientras  su  amada  flores  va  cogiendo  : 
Por  el  opuesto  lado 
Un  mastin  se  adelanta, 

Y  â  otra  zagala  fiestas  viene  haciendo  : 
Todo  que  lo  esta  viendo 
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Lejos  un  ciudadano, 

El  semblante  alligido, 

Y  en  cuidados  sumido, 

Haciéndole  â  otro  senas  cou  la  mano, 
Que  al  umbral  de  una  choza 

Kie  entre  los  pastores  y  se  goza. 

BATILO. 

Y  yo  de  Delio  hube 
Unaflauta  preciada, 

Labrada  de  su  mano  diestramente. 

Tan  guardada  la  tuve 
Que  jamas  fué  tocada  : 

Pero  mi  amor  en  dârtela  consiente. 

Los  valles  y  la  fuente 
Puso  en  ella  de  Otea  : 

Cual  por  abril  cl  llano 
Con  rosas  mil  galano. 

Un  muchacho  en  el  cerro  pastorea, 

Y  el  rabel  otro  toca, 

Y  à  contender  cantand.0  le  provoca. 

De  flores  coronadas. 

Mas  bellas  que  las  flores, 

Y  el  cabello  en  la  espalda  al  vicnlo  dado. 
Van  bailando  enlazadas, 

Camando  mil  ardores 

Las  zagalas  en  medio  el  verde  prado. 

Un  anciano  esta  â  un  lado 
Que  la  flauta  les  toca, 

Y  algunasciudadanas 
Minîndolas  ufanas, 

Y  corao  que  la  envidia  las  provoca 
Con  regocijo  tanto. 

Pero  tü  impieza,  y  seguirë  yo  el  canto. 

AHCADIO. 

Dulce  es  el  amoroso 
Balido  de  la  oveja, 

Y  la  teta  al  hambriento  corderuelo  : 
Dulce,  si  cl  caluroso 

Verano  nos  aqueja 

La  fresca  sombra  y  el  florido  suelo  : 

El  rocio  dcl  cielo 
Es  gralo  al  liiustio  prado  : 

Y  â  pastor  peregrino 
Descanso  en  su  camino  : 

Dulce  el  ameno  valle  es  al  ganado, 

Y  â  mi  dulce  la  vida 

Del  campo,  y  grata  la  estacion  florida. 

Las  inoceutes  horas 
De  jübilo  y  paz  llenas, 
l  Dônde  mejor  se  gozan  que  en  el  prado  ? 
I  Quién  mejor  las  auroras 
Ve  amanecer  serenas. 

Que  el  zagal  al  salir  tras  su  ganado  ? 
i  Venturoso  cuidado  ! 
i  Mil  veces  descansada 
Pajiza  choza  mia  ! 

Ni  yo  te  dejaria 

Si  toda  una  ciudad  me  f liera  dada, 

Pues  solo  en  ti  poseo 

Cuanto  al  canzan  los  ojos  y  el  desco. 


4  Para  que  cl  vauo  auhelo 
Ni  los  tristes  cuidados 
Que  engendra  la  ciudad  y  sus  temores  ? 
Mejor  es  ver  el  cielo 
Que  no  techos  pintados  : 

Mejor  son  que  las  galas  nuestras  flores. 
Los  ârboles  mayores 
Nos  dan  fâcil  cabana, 

Una  rama  sombrio, 

Otra  reparo  al  frio, 

Y  cuando  silba  el  abrego  con  saiia 
En  las  noches  de  enero, 

Lumbre  para  bailarun  roble  enlero. 

BATILO. 

Y  à  mi  leche  sobrada 
Me  da,  y  natas  y  queso, 

Y  su  lana  y  corderos  mi  ganado  : 

Mil  colmenas  labrada 

Miel  de  tierno  cantueso, 

Y  pomas  olorosas  el  cercado. 

Gobierna  mi  cayado 

Dos  hatos  numerosos. 

Que  llenan  los  oteros 
De  cabras  y  corderos  ; 

Y  déjà  â  los  zagales  envidiosos 
Mi  dulce  cantileua. 

Que  à  las  mismas  serranas  enagenn. 

Mas  bienes  no  deseo. 

Ni  quiero  mas  fortuna, 

Contento  con  mf  suerte  venturosa . 

En  este  simple  arreo 

No  hay  pastorcilla  alguna 

Que  huya  de  mis  amores  desdenosa. 

Su  guirnalda  de  rosa 
Me  diô  ayer  Galatea, 

Filis  este  cayado, 

Y  este  zurron  leonado 

La  nina  Silvia  que  mi  amor  desea  : 

Mas  yo  â  Filena  quiero, 

Ella  me  paga,  y  por  sus  ojos  muero. 

ARCADIO. 

Pues  cuando  el  sabio  Elpino 
Se  huyô  de  la  alqueria 
A  la  ciudad  por  sus  hechizos  vanos, 

Con  su  ingeuio  divino 

1  Que  cosas  no  decia 

Despues  de  los  falaces  ciudadanos  ! 

Auu  à  los  mas  ancianos 
Si  te  acuerdas,  pasmaba, 

Contândonos  los  hechos 
De  sus  danados  pechos. 

Yo,  zagalejo  entonces,  le  escuchaba  ; 

Y  aun  guarda  la  memoria 

La  mayor  parte  de  su  triste  historia. 

El  semblante  sereno 

Y  el  corazon  danado, 

Cual  es  el  fruto  de  silvestre  higuera. 
Miel  envuelta  eu  veneno 
El  decir  concertado, 

Pecbos  lisiados  de  la  envidia  fiera  : 
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Hijos  que  desespera 
La  vida  de  sus  padres, 

Muertes,  alevosîas, 

Entre  esposos  falsîas, 

Y  doncellas  vendidas  por  sus  madrés; 
Esto  contaba  Elpino 

De  la  ciudad,  despues  que  al  campo  vino. 

BATILO. 

Y  Dalmiro  cantaba, 

A  quel  que  fué  à  la  guerra, 

Y  viô  las  tierras  doude  muereel  dia, 

Que  en  nada  semejaba 

El  rio  de  esta  sierra 

Al  mar  soberbio  que  pavor  ponia. 

Me  acuerdo  que  decia 
Que,  del  viento  irritado, 

Espantable  bramaba , 

Y  las  olas  alzaba 

Hasta  tocar  el  cielo  encapotado , 
Tragândose  navios , 

Como  las  enramadas  nuestros  rios. 

Que  entonce  el  alarido 

Y  acabar  de  los  tristes 
Quebraba  el  corazon  en  tal  cuîta  , 

Cual  si  débil  ba’lido 

De  herida  oveja  oistes , 

O  choto  que  su  madré  solicita. 

I  O  ceguedad  maldita 
Poner  vida  y  ventura 
Sobre  un  pino  delgado  ! 

Mejor  es  de  este  prado 

Dollar  con  Arme  planta  la  verdura 

Tras  los  corderos  mios , 

Que  ver,  Arcadio,  el  mar  ni  sus  navios. 

ARCADIO. 

Ni  yo,  Batilo,  quiero 
Ver  mas  que  nuestros  prados , 

INi  beban  mis  ganados  de  otro  rio. 

Aquî  no  lobo  fiero 
Nos  tiene  alborotados, 

Ni  nos  dana  el  calor,  6  hiela  cl  frio  : 

No  ageno  poderîo 
Nuestro  querer  sujeta, 

Ni  mayoral  injusto 

Nos  avasalla  el  gusto 

Todos  vivimos  en  union  perfeta  : 

Y  el  sol  y  helado  cierzo 

Nos  dan  salud  y  varonil  esfuerzo. 

Como  las  ciudadanas 
A  enganar  no  se  ensenan 
Nuestras  bellas  y  cândidas  pastoras , 

Ni  en  su  beldad  livianas 
Nuestro  querer  desdenan , 

O  mudan  de  amador  â  todas  horas  : 

Mejor  que  las  sonoras 
Canciones  de  la  villa 
Su  voz  suena  à  mi  oido , 

Y  que  el  ronco  alarido 

De  sus  plazas  la  voz  de  mi  novilla. 

Mas  canta  tu  tonada 


De  la  vida  del  campo  descansada. 

BATILO. 

I  O  soledad  sabrosa  ! 

I  O  valle  !  |  o  bosque  umbrto  ! 

I  O  selva  entrelazada  !  i  o  limpia  fuente 
I O  vida  venturosa  ! 

Sereno  y  claro  rio 

Que  por  los  sauces  corres  mansamente 
Aquî  entre  llaua  gente 
Todo  es  paz  y  dulzura , 

Y  gloriosa  armonîa 
Del  uno  al  otro  dia  : 

La  inocencia  de  engano  esta  segura , 

Y  todos  son  iguales 
Pastores,  ganaderos,  y  zagales. 

El  cielo  sosegado 

Y  el  canto  repetido 

De  las  pintadas  aves  por  el  viento , 

El  balar  del  ganado , 

Y  apacible  sonido 

Que  del  céfiro  forma  el  blando  aliento  ; 
Tal  vez  el  tierno  acento 
De  alguna  zagaleja 
Que  canta  dulcemente , 

Y  este  oloroso  ambiente 

En  grata  suspension  al  aima  déjà , 

Y  â  sueno  descansado 

Brinda  la  yerba  del  mullido  prado. 

Asî  Tirsi  decia , 

Que  la  primera  gente, 

Como  agora  vivimos  los  pastores , 

Por  los  campos  vivia 
En  la  edad  inocente , 

Antes  que  del  verano  los  ardores 
Marchitâran  las  dores , 

Cuando  la  encina  daba 
Mieles ,  y  leche  el  rio , 

Cuando  del  senorîo 

Los  térmiuos  la  linde  aun  no  cortaba. 

Ni  se  usaba  el  dinero , 

Ni  se  labraba  en  dardos  el  acero. 

Aquî  Delio  y  Elpino 
Moraron ,  y  el  famoso 
.Que  dijo  de  las  magas  el  encanto 
Con  su  verso  divino 
Junto  al  Bétis  undoso , 

Y  aquî  Albano  entonô  su  dulce  canto. 
i  O  grata  vida  I  i  o  cuânto 

Me  gozo  en  lî  seguro  ! 

De  flores  coronado , 

Y  al  cielo  cl  rostro  alzado 

Este  vaso  de  leche  alegre  apuro. 

Bebe,  Arcadio,  y  gocemos 

Tan  feliz  suerte ,  y  à  la  par  cantemos. 

ARCADIO. 

Cual  la  dulce  llamada 
De  paloma  rendida 
Es  al  tierno  pichon  que  la  enamora , 
Cual  liiedra  enmaranada 
Que  û  reposar  convida , 
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Y  cual  agrada  el  baile  à  la  pastora  , 

Tal  es  ta  voz  sonora , 

Zagalejo ,  à  mi  oido  : 

Ni  asi  es  el  prado  ameno 
De  grata  yerba  Heno , 

De  las  ovejas  con  hervor  pacido 
En  fresca  madrugada, 

Cual  es  â  mi  tu  müsica  exlremada. 

BATILO. 

No  el  lirio  comparado 
Con  zarza  montuosa 
Ser  debe ,  ô  con  el  cardo  la  azucena  : 

Ni  asi  aquel  desagrado 

Y  altiyez  enojosa 

De  las  de  la  ciudad  con  la  serena 
Gracia  de  mi  Filena. 

Elias  me  desdenaron 
Alla  en  su  plaza  un  dia  : 

Yo  sus  burlas  reia 

Y  cllas  de  mis  desprecios  se  enojaron  : 
Volvime  à  mis  corderos, 

Y  â  gozar,  zagaleja,  tus  luceros. 

ARCADIO. 

Y  yo  à  mi  Elisa  amada 
Fui  companero  acaso 
La  tarde  eu  la  ciudad  que  fiesta  habia  : 
Cual  luna  plateada 
Reluce  eu  cielo  raso, 

Asi  Elisa  entre  todas  relucia. 

I  Cuân  bella  parecia , 

Batilo  !  Los  sus  ojos 
Mil  pechos  abrasaron , 

Mil  envidias  camaron , 

Y  se  hicieron  â  un  tiempo  mil  despojos. 
i  Ay ,  Elisa ,  bien  mio , 

De  tu  firineza  mi  ventura  fio  ! 

BATILO. 

Darnie  quiere  Lisardo 
Por  el  mi  manso  un  choto 
Para  llevarlo  en  don  â  sus  amores  : 

Yo  para  ti  lo  guardo, 

Y  el  nido  que  en  el  soto 

Ayer  cogi  con  ambos  ruiseüores. 

I  Ay ,  si  yo  en  mis  ardores 
Fuese  abeja  y  volâra , 

Mi  bien,  siempre  â  tu  lado; 

O  en  colorin  inudado, 

Continuo  mis  amores  te  cantâra  ; 

O  hecho  flor  me  cortases , 

Y  à  tu  labio  de  rosa  me  allcgases  ! 

ARCADIO. 

No  ü  la  cigarra  es  dado 
De  voz  habcr  profia 
Con  jilguero  que  canta  en  la  enramada , 
Ni  con  cisne ,  extremado 
En  dulce  melodia, 

Puede  ser  abuvilla  comparada  : 

Ni  â  tu  voz  regalada 

Mi  tono  desabrido. 

i  O  fuente  !  o  i  valle  !  i  o  prado  ! 


1  O  apacible  ganado  1 

Si  el  canto  de  Batilo  es  mas  subido 

Que  el  de  los  ruisenores , 

Grata  escuche  Filena  sus  amores. 

BATILO. 

La  alondra  en  compania 
De  la  alondra  se  goza , 

Y  con  su  par  el  jilguerillo  hermoso, 

El  ciervo  en  selva  umbria 

Con  otro  se  alboroza, 

Y  con  el  agua  el  ânade  pomposo  : 

Yo  con  el  amoroso 

Rostro  de  mi  pastora, 

Ella  con  sus  corderas , 

Y  estas  en  las  laderas 

Cuando  de  nueva  luz  el  sol  las  dora  * 

Y  â  Arcadio  mi  tonada , 

Y  â  todo  el  valle  su  cantar  agrada. 

POETA. 

Asi  loando  fueron 
La  su  vida  inocente 
Los  dos  enamorados  pastorcillos , 

Y  los  premios  se  dieron 
Del  âlamo  en  la  fuente , 

Llevando  alli  â  pastar  sus  corderillos  : 

Y  yo,  que  logré  oillos 
Detras  de  un  haya  umbrosa , 

Con  ellos  comparado 
Maldije  de  mi  estado  : 

De  entonces  la  ciudad  me  fué  enojosa , 

Y  mil  alegres  dias 

Gozo  en  sus  venturosas  caserias. 

ELEGIA  I. 

LA  PARTIDA. 

En  fin  voy  à  partir,  barbara  amiga  ; 
Voy  â  partir ,  y  me  abandono  ciego 
A  tu  imperiosa  voluntad.  Lo  mandas; 

Ni  sé,  ni  puedo  resistir;  adoro 
La  mano  que  me  biere  ;  y  beso  Iiumilde 
El  dogal  inhumano  que  me  ahoga. 

No  temas  ya  las  sombras  que  te  asustan. 
Las  vanas  sombras  que  te  abulta  el  miedo 
Cual  fantasmas  horribles ,  â  la  clara 
Luz  de  tu  honor  y  tu  virtud  opuestas. 
Que  nacer  solo  hicieran...  en  mi  labio 
La  queja  bien  no  esta  :  gima ,  y  suspirc  ; 
No  â  culpar  tu  rigor  dé  los  instantes 
Del  mas  ardiente  amor  tal  vez  postreros. 
Tü ,  de  ti  misma  juez ,  mis  ansias  juzga  : 
Mi  dolor  justifica  ;  â  mi  no  es  dado 
Sino  partir,  i  O  Dios  !  ide  mi  inefable 
Felicidad  liuir  1  i  en  mis  oidos 
No  sonarà  su  voz  !  i  no  las  ternezas 
De  su  ardiente  pasion  !  |  mis  ojos  trisles 
No  la  verén  ,  no  buscarân  los  suyos  , 

Y  en  ellos  sualegria  y  su  ventura  ! 

No  sentiré  su  delicada  mano 


500  POESIAS 


Dulccmente  tal  vez  premiar  la  mia , 

Yo  extàtico  de  arnor...  i  Barbara  !  j  Injusla  î 
l  Que  prétendes  hacer  ?  à  qué  placer  cabc 
En  afligir  al  inismo  â  quien  adoras  ? 

Que  te  idolâtra  ciego  ?  no  ,  no  es  tuyo 
Este  exceso  de  horror  :  tu  blando  pecho , 

De  dulzura  y  piedad  â  parformado , 

No  inhumano  bastâra  â  concebirlo. 

Tu  amableboca ,  el  ôrgano  suave 
De  amor ,  que  solo  articular  palabras 
De  alegria  y  consuelo  antes  supiera. 

No  lo  alcanzô  â  mandar.  Si  :  te  conozco  ; 

Te  justifico ,  y  las  congojas  veo 
De  tu  inocente  corazon...  mi  vida , 

Mi  esperanza ,  mi  bien  ,  ;  ah  !  ve  el  abismo 
Do  vamos  â  caer  :  que  te  fascinas  ; 

Que  no  codoces  el  horrible  trance 

En  que  vas  â  quedar ,  que  â  mi  me  aguarda 

Con  tan  amarga  arrebatada  ausencia. 

No  lo  conoces  deslumbrada  :  en  va  no 
Tranquila  ya ,  despavorida  y  sola 
Me  llamarâs  con  doloridos  ayes. 

Habré  partido  yo  ;  y  el  rechinido 
Del  eje ,  el  grito  del  zagal,  el  bronco 
Confuso  son  de  las  volantes  ruedas , 

A  berir  tu  oido  y  afligir  tupeebo 
De  un  tardio  pesar  irân  agudos. 

Yo  entre  tanto,  abatido,  desolado , 

A  tu  estancia  feliz  vueltos  los  ojos , 

Mis  ojos  ciegos  en  su  llanto  ardieiite , 

Te  dire  a  Dios  ;  y  besaré  con  ellos 
Las  dichosas  paredes  que  te  guardan , 

Mis  fenecidas  glorias  repasando 

Y  mis  présentes  invencibles  males. 

i  Ay  !  i  dô  si  mi  paso  das  donde  no  cncueutres 
De  nuestro  tierno  amor  mil  dulces  muestras? 
Entra  aqui ,  corre  allé ,  pasa  â  otra  estancia  ; 
Aqui  ellas  te  dirân  se  postrô  humilde 
tus  piés ,  y  la  raano  alli  le  diste  : 

Alla ,  loco  en  su  ardor ,  corriô  â  tu  encuentro 
En  lâgrimas  de  amor  :  con  mil  ternezas 
Mas  alla  fino  te  ofreciô  su  llama , 

Y  al  cielo  hizo  testigo  y  los  luceros 
De  su  lazada  eterna,  indisoluble, 

En  la  noche  feliz...  Sedlo,  fulgentes 
Antorchas  del  olimpo  ;  y  tii ,  callada 
Luna ,  queatiendes  mis  sentidas  quejas , 

Y  antes  mi  gloria  y  sus  finezas  viste  • 

Sedlo  :  y  benignas  en  mi  amarga  suerte 
Ved  â  mi  amada ,  vedla ,  y  recordadle 
Su  sauto  iudisolublejuramento. 

Vedla,  y  gozad  de  su  donosa  vista  , 

De  las  sencillasanimadas  gracias 

De  su  semblante,  i  O  Dios  !  yo  afortunado 
Las  gozaba  tambien  :  su  voz  oia , 

Su  voz  encan tadora ,  que  elevada 
Lleva  el  aima  tras  si;  su  voz  que  sabc 
Hacer  dulce  hasta  el  no ,  gratas  las  quejas. 
i  Oh  que  de  veces  de  sus  tir-rnos  labios 
Me  enagenô  la  plâcida  sonrisa  , 


Las  vivas  sales  y  hechiceras  gracias  ! 

I  Oh  que  de  tardes ,  de  agradables  horas , 

De  nuestra  dicha  hablando,  instantes  brèves 
Se  nos  huyeron  1  i  que  de  ardientes  votos  ! 
i  Qué  de  suspirQs  y  esperanzas  dulces 
Crédulas  nuestras  aimas  concibierou , 

Y  el  cielo  hoy  en  su  cèlera  condena  ! 

1  Qué  proyectos  formâbamos  !...  Mi  vida 
Mi  delicia,  mi  amor,  mi  bien,  senora, 

Amiga ,  hermana ,  esposa,  j  oh  si  yo  hallâra 
Otro  nombre  aun  mas  dulce!  ^qué  prétendes  ? 
i  Sabes  dô  quieres  despenarme?  espera, 
Aguarda  pocos  dias ,  no  me  ahogues. 

Despues  yo  mismo  partiré  :  tii  nada 
Tendras  que  hacer  ni  que  mandar  :  humilde 
Correré  â  mi  destierro  y  resignado. 

Mas  ora  lirme!  j  dejarte  !  Si  me  amas, 
l Porqué  me  echas  de  ti,  bârbara  amiga?... 
Ya  lo  veo;  te  canso  :  cuidadosa 
Gonmigo  évitas  el  secreto;  me  huyes  : 

Sola  te  asustas ,  y  de  todo  tiemblas. 

Tu  lengua  se  tropieza  balbuciente  ; 

Y  embarazada  estas  cuando  me  miras. 

Si  yo  te  miro ,  desmayada  tornas 

La  faz ,  y  alguna  lâgrima...  i  o  martirio  ! 

Yo  me  acuerdo  de  un  tiempoen  que  tus  ojo  ; , 
Otros  i  ay  !  otros  eran,  me  buscabau  ; 

Y  en  su  mirar  y  regaladas  hurlas 
Alentaban  mis  timidos  deseos. 
iTe.has  olvidado  de  la  sel  va  hojosa 
Do ,  huyendo  veces  tantas  del  bullicio , 

En  sus  oscuras  solitarias  calles 
Buscaraos  un  asilo  rnisterioso 

Do  alentar  libres  de  mordaz  censura  ? 
iQué  sitio  no  oyô  alli  nuestras  ternezas? 
i  No  ardiô  con  nuestra  llama?  Al  lugar  corre 
Do  reposai*  soliamos,  y  escucha 
Tu  blando  corazon  :  si  él  mis  suspiros 
Se  atreve  «i  condenar,  dôcil  al  punto 
Cedo  â  tu  imperio,  y  parto.  Pero  en  vano 
Te  reconvengo  :  yo  te  canso  ;  acaba 
De  arrojarme  de  ti,  cruel...  Perdona, 
Perdona  â  rai  delirio  :  de  rodillas 
Tus  piés  abrazo ,  y  tu  piedad  imploro. 
i  Yo  acusar  tu  fineza!...  ;  yo  cansarte  !... 
i  A  ti  que  me  idolâtras  !...  no  :  la  pluma 
Se  deslizô;  mis  lâgrimas  lo  borren. 
i  O  Dios  !  yo  la  lie  ultrajado  :  esto  restaba 
A  mi  inmeuso  dolor.  Mi  bien ,  senora , 
Dispou ,  ordeua ,  manda  :  te  obedezeo  : 

Sé  que  me  adoras  ;  no  lodudo  :  humilde 
Me  resigno  â  tu  arbitrio...  el  coche  se  oye  ; 

Y  del  sonante  lâtigo  el  chasquido, 

El  ronco  estruendo  ,  el  retinir  agudo 
Yiene  â  colmar  la  turbaciou  horrible 
De  mi  agitado  corazon...  seacerca 
Vcloz ,  y  para  ;  te  obedezeo,  y  parto. 

A  Dios ,  amada ,  â  Dios  :  el  llanto  acabe. 

Que  el  débil  pecho  en  su  dolor  <e  ahoga. 
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II. 


DE  MI  VIDA. 

i  Dôude  hallar  podré  paz  ?  el  pecho  mio 
Corao  alivio  tendra  ?  de  rai  deseo 
l  Quién  bastarâ  â  templar  el  desvario? 

Cuanto  iraagino ,  cuanto  entiendo  y  vco 
Todo  enciende  rai  raal ,  todo  alimenta 
Mi  furor  en  su  ciego  devaneo 
Se  alza  espléndido  el  sol  y  el  mundo  alienta 
De  vida  y  accion  lleno  :  â  micuojosa 
Brilla  su  luz  y  mi  dolor  fomenta. 

Corre  el  vélo  la  noche  pavorosa 
Banando  en  alto  sueno  â  los  raortales , 

Y  en  plâcida  quietud  todo  reposa. 

Yo  solo  en  vêla  eu  ausias  infernales 

Gimo,  y  el  llanto  rais  mejillas  ara  ; 

Y  al  cielo  envio  mis  eternos  males. 

I  A  y  !  j  la  suerte  eneraiga  ciiân  avara 
Desde  la  cuna  se  osteutô  conmigo  ! 

Jamas  el  bien  busqué,  que  el  raal  nohallâra. 

En  cuitada  borfandad ,  uino ,  de  abrigo 
Falto ,  solo  en  el  mundo,  quien  me hiciese 
No  halle  un  halago  ,  ô  me  abrazase  amigo. 

I  Justicia  pudo  ser  que  asi  naeiese 
Para  ser  infeliz  ?  4  que  de  mi  seno 
Nunca  el  gozo  senor  ni  un  puuto  fuesc  ? 

^Nacen  los  horabres  â  peuar?  1  ageno 
Es  el  bien  de  la  tierra  ?  1  ô  me  castigas 
A  mi  tan  solo ,  Dios  clemente  y  bueno 
Perdoua  rai  impaciencia  si  me  obligas 
A  tan  miseras  quejas  :  i  porqué  el  crudo 
Dolor  un  breve  punto  no  mitigas? 

I  Porqué,  porqué  me  hieres  tan  sanudo  ? 
Quieres,  justo  Hacedor,  romper  tu  hecüura? 
I  El  polvo  i  ay  padre  !  ieu  qué  ofcnderte  pudo? 

Da  paz  â  este  mi  pecho ,  de  la  oscura 
Tiniebla  en  que  mis  piés  envueltos  veo , 
Llévame  por  tu  diestra  â  la  luz  pura. 

El  iluso  y  frenético  deseo 
llige ,  Senor,  con  valedora  mano  ; 

Y  haz  la  santa  virtud  mi  eterno  empleo. 

Yo  de  mi  nada  puedo  :  que  liviano 

Si  asirlo  quiero ,  escapa  :  si  frenarle , 

De  mi  flaco  poder  se  hurla  insano. 

I  Cuântas  !  1  oh  cuântas  veces  arrancarle 
Del  abismo  do  esta  !  i  cuântas  del  puro , 

Del  casto  bien  propuse  enamorarle  ! 

i  Oh  si  alcanzase  en  soledad  seguro 
Vivir  al  menos  !  exclamé  llorando  : 

Mi  estado  fuera  entonces  menos  duro. 

Ferviente  hasta  el  gran  Ser  la  mente  alzando, 
La  quieta  noche ,  el  turbulento  dia 
Pasâra  yo  sus  obras  conteinplando. 

Con  el  alba  la  célica  armonia 
De  las  aves  del  sueno  me  llamâra  , 

Y  â  las  suyas  mi  lcugua  se  uuiria 

A  adorar  su  bondad  :  cuando  vibrâra 
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Mas  sus  fuegos  el  sol,  del  bosque  hojoso 
La  sombra  misteriosa  me  guardâra. 

Si  su  pendon  la  noche  silencioso 
Alzâra ,  y  en  su  trouo  la  alba  luna 
Banâra  pl  mundo  en  esplendor  gracioso  ; 

Yo  ,  sus  pasos  siguiendo ,  de  una  en  una 
Recordâra  ,  seguro  de  mas  danos , 

Las  vueltas  que  en  mi  usâra  la  fortuna. 

Alli  alegre  riyera  susenganos, 

Su  falaz  ofrecer,  el  devaneo 
De  mis  perdidos  juvéniles  anos. 

Amé ,  y  hallé  dolor  ;  vol vl  el  deseo 
A  las  ciencias ,  creyendo  que  serian 
Al  aima  enferma  saludable  empleo. 

Las  ciencias  me  burlaron ,  me  ofrccian 
Remedios  que  mis  llagas  irritaban, 

Y  â  la  hidalga  razon  grillos  pouian. 

Dejélas  ;  y  corri  do  me  llamabau 

La  ofîciosa  ambicion  v  los  honores 
Entre  mil  que  sus  premios  anhelaban  ; 

Mas  fastidiéme  al  punto;  y  â  las  flores 
Me  torné  del  placer  Iras  un  mentido 
Bien ,  que  â  mi  pecho  causa  mil  dolores. 

I  Oh  !  i  hubiese  siempre  en  soledad  vivido 
i  Siempre  del  mundo  al  idolo  cerrado 
Los  ojos ,  y  â  su  voz  mi  incauto  oido  ! 

Y  hubiera  tantas  ansias  excusado , 

Tanto  miedo  y  vergüenza  y  cruda  pena , 
Yigilia  tanta  en  lâgriraas  banado. 

Pero  el  cielo  parece  que  condena 
Los  hombres  al  error  ;  y  que  se  place 
En  que  arrastren  del  vicio  la  cadena. 

Nunca  el  seguro  bien  nos  satisface  : 

El  placer  nos  fascina  :  la  paz  santa 
Morada  nunca  entre  sus  flores  hace. 

I  Quién  hay  que  huelle  cou  segura  planta 
La  ardua  senda  del  bien  ?  1  y  quién  perdida 
La  torna  â  hallar,  y  en  ella  se  adelanta  ? 

Toda  es  escollos  nuestra  frâgil  vida. 
Tiende  ei  vicio  la  red  ;  y  la  danosa 
Ocasion  por  mil  artes  nos  convida. 

É1  deseo  es  osado  cuau  medrosa 

Y  llaca  la  razon.  A  quien  el  oro, 

A  quien  mirada  encanta  carinosa , 

Otro  al  son  corre  del  clarin  sonoro 
Tras  la  gloria  fatal  ;  y  en  grato  acento 
Le  suena  elbrouce  horrible,  el  triste lloro. 

Aquel  con  impia  audacia  al  elemento 
Voluble  se  abandona  en  frâgil  nave  ; 

Y  los  monstruos  del  mar  mira  contento. 
Nadie  se  rige  por  razon,  ni  sabe 

Qué  codicia,  qué  terne,  qué  desea , 

Cuâl  cosa  vitupéré ,  y  cuâl  alabe. 

Asi  el  hombre  infelice  devanea , 

Sin  que  jamas  el  justo  medio  aciertc  ; 

Y  el  mal  de  todos  lados  le  rodea , 
flasta  que  dâ  por  término  en  la  muerte. 
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III. 

DE  LÀS  MISERIAS  HUMAIN  AS. 

i  Con  que  sileucio  y  magestad  camiuas , 
Deidad  augusta  de  la  noche  umbrosa , 

Y  en  la  alla  esfera  placida  dominas  ! 

Llena  de  suave  albor,  tu  faz  graciosa 

Ver  no  déjà  el  ejército  de  estrellas 
Que  sigue  fiel  tu  marcha  perezosa  : 

Mientras  el  carro  de  cristal  entre  ellas 
Rigiendo  excelsa  vas  :  y  el  hondo  suelo 
Ornas  y  alumbras  con  tus  luces  bellas. 

Salve  |  o  brillante  emperatriz  del  cielo 

Y  reiua  delos  astros  !  salve ,  hermana 
Del  almo  sol ,  de  miseros  consuelo. 

A  tt  me  acojo  en  la  tormenta  insana 
Que  me  abisma  iufeliz ,  â  ti  que  amiga 
Oirme  sabes,  y  acorrerme  humana. 

Que  en  tt  de  alivio  cierto  su  fatiga 
Descarga  el  triste  ;  y  el  que  en  grillos  llora 
Con  tu  presencia  su  penarmitiga. 

Perdido  el  rumbo  ,  el  naufrago  te  implora 
Contra  la  tempestad  en  noche  oscura  ; 

Y  el  solitario  tu  deidad  adora. 

Y  â  todos  tu  solicita  ternura 

Acoje  y  cura  su  llagado  seno , 

Lanzaudo  de  sus  rostros  la  amargura. 

i  Luna  1  ;  piadosa  luna  i  cuânto  peno  ! 

No ,  jamas  otro  en  tu  carrera  viste , 

A  otro  iufeliz  cual  yo  de  angustia  lleno. 

Un  tiempo  en  lira  de  marfil  me  otste 
Cantar  insano  mi  fugaz  ventura , 

Y  envidia  acaso  de  uu  mortal  luviste. 

i  Oh  !  i  cômo  iluso  en  juvenil  locura 
El  mundo  ante  mis  ojos  parecia 
Risueno ,  y  de  la  vida  el  aura  pura  ! 

Crédulo  yo  â  los  hombres  ofrecia 
Mi  llano  inerme  seno  :  entre  sus  manos 
Cual  simple  corderillo  me  metia. 

Ingenuos  siempre,  faciles,  humanos, 

Y  la  aima  paz  pintada  en  el  semblante  , 
Ilermanos  los  cret ,  y  y  hallé  liranos  : 

De  oido  sordo  y  pecho  de  diamante 
Cuando  en  su  amparo  el  infeliz  los  llama  ; 

Y  en  solo  el  mal  su  corazon  constante. 

A  quien  ciego  furor  el  pecho  inflama  : 
Quien  en  muelle  placer  se  aduerme  ciego  ; 

Y  quien  en  ira  atroz  sangriento  brama. 
Sopla  la  envidia  su  daüado  fuego , 

Mientras  de  oir  hinchada  se  desdora 
La  vanidad  de  la  indigencia  el  ruego. 
i  Ay  !  i  ay  de  aquel  que  abandonado  llora  ; 

Y  vil  ultraje  de  enemigos  hados 
Crédulo  en  ellos  fia  solo  un  hora  ! 

Burlado  gémira,  cual  disipados 
Al  puro  rayo  del  naciente  dia 
Los  palacios  del  sueno  fabricados  : 

El  que  iluso  en  su  ardienle  fantasia 
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Cuanto  anhelù  gozaba,  congojoso 
Maldice  despertando  su  alegria. 

Apénase  burlado  ;  y  sin  reposo 
Del  bien  sonado ,  que  cual  sombra  vana 
Huye,  en  pos  corre,  y  llâmale  lloroso. 

Cada  cual  solo  en  adorar  se  afana 
El  idolo  que  alzô  su  devaneo  ; 

Y  al  cielo  su  afieion  lo  encumbra  insana. 

I  Quién  hace,  quién  de  la  virtud  su  empléo  ? 

h  Quien  busca  osado  la  verdad  divina , 

O  al  aura  del  favor  cierra  el  deseo? 

Llorosa  al  suelo  la  inocencia  inclina 
Su  lastimada  faz ,  y  tiembla ,  y  gime  ; 

Y  el  vicio  erguido  por  do  quier  camina. 
Fiero  el  poder  con  ruda  planta  oprime 

La  sencilla  hondad ,  que  desolada 
Ni  aun  huyendo  su  vida  al  fin  redime. 

La  lumbre  del  saber  yace  eclipsada 
En  brazos  del  error,  que  omnipotente 
Oprime  la  ancha  tierra  sojuzgada. 

Y  el  mortal  ciego ,  cuya  excelsa  mente 
Sublimarse  debiera  en  raudo  vuelo 
Sobre  el  trono  del  sol  resplandeeiente, 

Y  alli  fijar  en  cl  confin  del  cielo 
Su  mansion  inmortal ,  siempre  en  llorosa 
Pena  ,  en  misero  afan  gime  en  el  suelo. 

Cime ,  y  adoracion  rinde  afrentosa 
A  otro  mortal  cual  él  ;  6  si  se  aira , 

Mudo,  azorado,  ni  aun  quejarse  osa. 

Muv  mas  que  si  en  su  côlera  le  mira 
Indignado  el  Senor,  cuando  su  mano 
Vibra  el  rayo ,  ministro  de  su  ira  ; 

El  rapido  liuracan  con  vuelo  insano 
Trastorna  el  bajo  mundo  ;  y  de  la  sierra 
El  roble  erguido  précipita  al  llano. 

Yo  vi  correr  la  asoladora  guerra 
Por  la  Europa  infeliz  :  â  su  bramido 
Gémir  el  cielo,  retemblarla  tierra; 

Y  un  pâlido  esqueleto  sostenido. 

Sobre  ella  y  sobre  el  mar,  cou  mano  airada 
Miles  hundir  en  el  eterno  olvido  : 

El  fuego  asolador,  la  mies  dorada 
Aniquilar,  la  mies  i  o  sana  impia  ! 

Del  dueno  inerme  en  lâgrimas  regada  ; 

Y  à  un  pueblo  solo  el  circulo  de  un  dia 
Desparecer  de  sobre  el  triste  suelo , 

Que  el  temblon  viejo  y  la  ninez  huia. 

En  tal  devastacion  ciego  el  anbelo 
Del  humanal  orgullo  complacerse  ; 

Y  en  locos  himnos  insultai*  al  cielo. 

Tanto  el  hombre  infeliz  embrutecerse 

PueJc  i  o  dolort  el  hombre  que  debiera 
De  una  gota  de  sangre  estremecerse  ; 

Y  en  fraternal  union,  en  tanta  fiera 
Peste  como  su  sér  misero  amaga, 

Tierno  acorrerse  en  su  fugaz  carrera, 

Si,  como  atieude  la  ilusion  aciaga 
De  la  pasion  que  su  razon  fascina, 

Y  el  blando  fuego  de  su  senoapaga, 

Dôcil  supiese  oir  su  voz  divina  ; 


503 


DE  MELENDEZ. 


Su  voz  que  entonce  incorruptible  suena, 

Y  à  la  mansa  piedad  siempre  le  inclina. 

El  dano  universal  mi  propia  pena 

Me  bizo,  luna,  olvidar  :  miro  â  mi  hermano, 
Al  hombre  miro  en  infeliz  cadena  ; 

Y  aunque  grave  mi  mal,  ya  me  es  liviano. 

ODAS.  - 1. 

EN  LOS  DIAS  DE  FILIS. 

Eu  las  alas  del  céOro  llevada 
Por  la  rosada  estera 
Baja  de  frescas  flores  adornada 
La  alegre  primavera  : 

Y  el  müstio  prado,  que  el  helado  invierno 
Cubriô  de  luto  triste. 

Al  blando  soplo  de  favonio  tierno 
De  yerba  y  flor  se  viste. 

Las  aves  en  los  ârboles  cantando 
Su  venida  celebran; 

Y  el  hielo  los  arroyos  desatando 
Entre  guijas  se  quiebrau. 

Mas  sale  Filien  el  glorioso  dia 
Que  anos  cumple  dichosa. 

Sale,  y  mas  rosas  tras  su  planta  cria 
Que  primavera  hermosa. 

La  venturosa  tierra,  que  animada 
Cou  su  beldad  divina 
De  tan  no  vista  gala  se  ve  ornada, 

Humilde  se  le  inclina  ; 

Y  de  aromas  y  de  ambares  cargando 
Del  seno  de  las  flores, 

El  viento  los  sentidos  regalaudo 
Le  envia  mil  olores. 

Las  plantas  a  su  vista  reverdecen, 

Los  aroyuelos  saltan 

Por  los  amenos  valles  que  florecen 

Y  de  aljôrar  se  esmaltan, 

Las  dulces  y  parleras  avecillas 
Le  dan  con  voz  sonora, 

Con  sus  picos  haciendo  maravillas, 

Mas  trinos  que  à  la  aurora  ; 

Y  uniendo  de  sus  tonos  no  aprendidos 
Lamüsica  extremada. 

Le  echan  dejando  los  ealientes  nidos 
Otra  nueva  alborada. 

Salve,  le  dicen,  copia  peregrina 
De  la  beldad  eterna  ; 

Salve,  virginal  rosa  y  clavellina. 

Salve,  azuccna  tierna  ; 

Salve,  y  al  bajo  mundo  de  tus  doues 
Liberal  enriquece, 

1  Ay!  i  que  lazo  â  los  tiernos  corazones 
Ya  tu  hermosura  ofrece  ! 

Amor,  el  blando  amor  desde  tus  ojos 
Mil  fuegos  ya  dispara, 

Y  otros  tantos  cautivos  por  despojos 
A  tus  plantas  prépara. 

i  Que  inocente  rubor  si  se  alboroza  ! 


I  Que  si  oreândose  apura 

Ufana  el  arte,  y  se  contempla  y  goza 

Tu  angélica  hermosura  ! 

4  Para  qué  bello  jôven  venturoso, 

Alma  Vénus,  préparas 
La  delicada  rosa  que  amoroso 
Sacrifiqué  en  tus  aras  ? 

lA.  quién,  â  quién  benigna  bas  acordado 
Tal  premio  ?  i.ô  quién  es  digno 
De  ver  tu  pecho  de  su  ardor  tocado, 

Pim  polio  peregrino  ? 

Que  en  vano  el  cielo  tu  beldad  no  cria  ; 

Y  aunque  el  rostro  colores. 

Tan  âspero  desden  serâ  algun  dia 
Trocado  en  mil  ardores. 

Asi  las  avecillas  van  cantando 
Con  delicado  acento  ; 

Y  un  ;  vivaFilis  !  al  olimpoalzando, 

Se  esparcen  por  el  viento. 

IL 

À  LÀ  FORTUNÀ. 

Cruda  fortuna,  que  voluble  Uevas 
Por  casos  tantos  mi  inocente  vida. 

De  hôrridas  olas  agitada  siempre, 

Nunca  sumida  : 

Tü  que  de  espinas  y  dolor  eterno 
Pérfida  colmas  con  acerba  mano 
Tus  vanos  gozos,  de  la  mente  ciega 

Sueno  lbiano  : 
Aunque  sanosa  de  tiniebla  cubras 
Lôbrega  el  cielo,  que  en  humilde  ruego 
Férvido  imploro  ;  por  huir  tu  odioso 

Bârbaro  fuego  : 

Aunque  el  asWo  de  mi  hogar  me  robes  ; 
Aunque  me  arrastres  ominosa  y  fiera 
Desde  los  campos  de  la  dulce  patria, 

Donde  figera 

Tu  undosa  vena  con  alegre  curso, 
Ancbo  Garona  se  desliza,  y  pura 
Riega  los  valles,  que  de  mieses  orna 

Rica  natura  : 

Y  solo  y  pobre  en  peregrino  suelo 
Mi  labio  al  câliz  apurado  lleve, 

Con  que  â  la  envidia  la  calumnia  unida 

Me  infama  aleve  ; 
Nunca  rendido  mi  inocente  pecho 
Nunca  menguado  rai  valor  aguardes. 

Ni  que  mi  plectro  varonil  querellas 

Gima  cobardes. 

Como  afirmado  en  su  robusto  tronco 
Anoso  roble  en  elevada  sierra 
Inmôvil  burla  del  alado  viento 

La  hôrrida  guerra  : 
El  juslo  firme  en  su  opinion,  seguro 
De  su  condencia  rend  à  la  suerte. 

Miedo,  amenaza,  inutiles  asaltan 

Su  ânimo  fuerte. 
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Ponme,  Fortuna,  do  en  eterna  nieve 
Gimeabismado  el  ateridomundo. 

Que  en  noche  envuelto  nebulosa  y  sueîio 

Yace  profundo  : 
Ponme  do  Febo  su  fogoso  carro 
Sin  césar  rueda  por  el  ancho  cielo  ; 

Do  Sirio  ardiente  la  arenosa  tierra 

Cubre  de  duelo: 

Siempre  tranquilo,  rnoderado  siempre 
Gon  igual  frente  me  verâs  i  ocruda  ! 

Sin  que  provoque  tu  rigor,  ni  à  viles 
Lloros  acuda. 

III. 

KL  MEDIO  DI  A. 

Véao  e  sol  en  esplendor  fulgeute 
En  las  cumbres  del  cielo, 

Lanza  derecho  yasu  rayo  ardiente 
Al  congojado  suelo  : 

Y  al  medio  dia  rutilante  ordena 
Que  su  rostro  iuflamado 

Muestre  â  la  tierra,  que  ü  sufrir  condena 
Su  dorainio  cansado. 

El  viento  el  ala  fatigada  encoje 

Y  en  silencio  reposa, 

Y  el  pueblo  de  las  aves  se  recoje 
A  la  alameda  umbrosa. 

Cantando  en  dulce  caramillo 
Su  zagaleja  amada, 

Retrae  su  ganado  el  pastorcillo 
A  una  fresca  enramada  ; 

Dojuntos  ya  zagales  y  pastoras 
En  regocijo  y  fiesta 
Pierden  alegres  las  ociosas  horas 
De  la  abrazada  siesta  ; 

Mientra  en  sudor  el  cazador  banado, 
Bajo  un  roble  frondoso. 

Su  perro  fiel  por  centinela  al  Iado, 

Se  abandona  al  reposo  : 

Y  mas  y  mas  ardiente  centellea 
En  el  cenit  sublime 

La  hoguera  que  los  cielos  senorea 

Y  el  bajo  mundo  oprime. 

Todo  es  silencio  y  paz.  j  Gon  que  alegria 
Reclinado  en  la  grama 
Respira  el  pecho,  y  por  la  vega  umbria 
La  mente  se  derrama  ; 

O,  los  ojos  alzando  embebecido 
A  la  esplendente  esfera, 

Seguir  anhelo  en  su  extension  perdido 
Del  sol  la  ardua  carrera  ! 

Deslümbrame  su  llama  asoladora  ; 

Y  entre  su  gloria  ciego 

Torno  â  humillar  la  vista  observadora 
Para  templar  su  fuego. 

Las  prôvidas  abejas  me  ensordecen 
Gon  su  susurro  blaudo , 

Y  las  tôrtolas  fieles  me  cnlerneccn 
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Dolientes  arullando. 

Lanza  à  la  par  sensible  Filoména 
Su  melodioso  trino, 

Y  con  su  amor  el  âuimo  enagena 

Y  suspirar  divino. 

Serpea  entre  la  yerba  el  arroyuelo , 

En  cuya  linfa  pura 

Mezclado  resplandece  el  claro  cielo 

Con  la  grata  verdura. 

Del  âlamo  las  hojas  plateadas 
Mece  adorraido  el  viento, 

Y  en  las  trémulas  ondas  retratadas 
Siguen  su  movimiento. 

Gomo  â  lo  lejos  su  cnriscada  cumbro 
Descuella  la  alta  sierra , 

Que  recamada  de  fulgente  lumbre 
El  horizonte  cierra , 

Estos  largos  collados,  estos  valles 
Pintados  de  mil  flores , 

Esta  fosca  alameda  en  cuyas  calles 
Quiebra  el  sol  sus  ardores; 

El  vago  enmaranado  bosquecillo 
Do  casi  se  oscurece 
La  ciudad ,  que  del  dia  al  aurco  brillo 
Gual  de  cristal  parece  ; 

Estas  lôbregas  grutas....  [  o  sagrado 
Retiro  deleitoso  ! 

En  ti  solo  mi  espiritu  aquejado 
Ilalla  calma  y  reposo. 

Tü  me  das  libertad  ;  tii  mil  süaves 
Placeres  me  présentas, 

Y  mi  helado  entusiasmo  cnccnder  sabes , 

Y  mi  citara  alientas. 

Mi  aima  sensible  y  dulce  en  ver  se  goza 
Una  flor,  una  planta 
El  suelto  cabrîtilloque  retoza , 

La  avecilla  que  canta. 

La  lluvia ,  el  sol ,  el  ondeaute  viento  , 

La  nieve  ,  el  hielo ,  el  frio , 

Todo  embriaga  en  celestial  coutento 
El  tierno  pecho  mio  ; 

Y  en  tu  abismo,  inmortal  naturaleza, 
Olvidado  y  seguro. 

Tu  augusta  magestad  y  tu  belleza 
Feliz  cantar  procuro, 

La  lira  hiuchendo  en  mi  delirio  ardiente 
Los  cielos  de  armom'a , 

Y  siguiendo  el  riquisimo  torrente 
Audaz  la  lengua  mia. 

ODA  IV. 

LA  AURORA  BOREAL. 

No  tiembles.  Lice,  ni  los  ojos  bellos 
De  objeto  tanto  atôuita  retires  : 

Perdone  â  tu  mejilla 
El  miedo  que  su  purpura  mancilla 
<,  Viste  no  ha  nada  la  brillante  llama 
!  Morir  deî  sol,  que  lânguido  su  carro 
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Deslizü  al  mar  undoso  ? 

Elo ,  pues  torna  su  esplendor  glorioso. 

Esas  ardieutes  fléchas ,  esa  hoguera 
Viva,  agitada,  que  en  su  lumbre  inflama 
Del  aire  el  gran  vacio , 

Rompiendo  de  la  niebla  el  cerco  umbrîo  : 

Tantos  grupos  y  piélagos  de  fuego 
Que  hirviendo  bullen ,  la  riqueza  suma 
De  matices  y  albores , 

Que  del  iris  apocau  los  primores  , 

Son  otra  nueva  aurora  que  del  polo 
Corriendo  boréal,  con  sus  reflejos 
El  horizonte  dora , 

Cual  la  que  al  dia  en  su  nacer  colora. 

Alla  en  su  natal  suelo  y  su  inflnita 
Copia  de  luz ,  si  rozagante  tiende 
La  undosa  vestidura , 

Suple  del  sol  la  pompa  y  la  bermosura. 

Viérasla  alli  de  mil  y  mil  maneras 
El  cielo  esclareccr  :  ora  lanzarse 
En  râpido  torrente , 

Ora  alzar  leda  la  rosada  trente, 

Ora  el  oro  del  lülgido  topacio 
Mentir  sus  Hamas ,  ô  el  azul  mas  puro 

Y  ora  de  la  manana 

El  claro  albor  y  la  encendida  grana. 

Si  no  se  agita  eu  turbulentos  rayos , 

Que  aqui  y  allâ  flamigeros  discurren , 

Abogaudo  sus  centellas 

El  fuego  brillador  de  las  estrellas  ; 

O  en  arco  inmenso  se  derrama  y  sube 
Hastael  cenit,  do  prôdiga  sembrando, 

Su  inexhausto  tesoro, 

Tremola  ufana  su  estandarte  de  oro  : 

Que  el  Lapon  rudo  extâtico  contempla , 
O  â  su  prôvida  luz  atento  vaca 
A  sus  pobres  a  fanes , 

Y  acata  entre  ella  â  sus  paternos  mânes. 
Asi  el  imperio  de  la  nocbe  vence 

Que  aquellas  plagas  desoladas  cubre , 

Llenando  de  alegria 

Sueterno  hielo  y  su  tinieblaumbria. 

Hija  del  sol ,  cual  la  que  alegre  rie 
Para  nosotros  en  el  rubio  oriente , 
Recamada  de  albores , 

Banando  en  perlas  las  dormidas  flores  ; 

Del  caro  padre  el  rutilante  carro 
Purpüreo  mauto  y  tünica  vistosa 
Agraciada  recibe, 

Y  de  su  llama  y  sus  favores  vive. 

Asi  la  nuestra ,  al  empezar  fogoso 

El  mismo  sol  su  plâcida  carrera , 

Le  antecede  lumbrosa, 

La  sien  ceîïida  de  jazmin  y  rosa 
No  temas  pues  sus  râfagas  ardicntes , 

Ni  rayos  tantos  nivistosos  juegos 

Como  en  sus  pasos  forma 

Ni  si  en  mil  modos  su  beldad  transforma. 

La  misma  sicmpre  en  aparieneia  varia , 
Si  la  ignorancia  la  temblrt  algun  dia , 


305 

Y  amenazô  esplendenle 

Del  tirano  cruel  la  torva  frente  : 

Hoy  la  verdad  en  colocar  se  place 
Su  nümen  claro  en  el  radiante  trono 
Donde  inocente  brille , 

Y  nada  aciago  su  fulgor  mancille. 

Rigiendo  augusta  con  luciente  celro 

El  yerto  polo  y  pâramos  sombrios , 

Do  en  toda  su  grandeza 
Su  raagestad  se  ostenta  y  su  beileza. 

Goza  pues ,  Lice ,  sin  zozobra  goza 
Del  vistoso  espectâculo  que  ofrece 
Un  nuevo  dia  al  suelo , 

Ardiendo  hermoso  el  âmbito  del  cielo. 

Y. 

EN  UNA  SALIDA  DE  LA  COUTE. 

i  Oh,  con  que  silbos  resonando  atlige 
El  aquilon  mi  oido  1  en  negras  nubes 
Encapotado  el  cielo 
El  râpido  huracan  revuelve  el  suelo. 

El  blando  otono  se  amedrenta ,  y  cede 
Al  invierno  sanudo ,  que  entre  nieblas 
Alza  su  frente  umbria 
Por  la  enriscada  cumbre  de  Fuenfria. 

Cesan  mudas  las  aves ,  largas  lluvias 
Inundan  los  collados ,  a  un  torrente 
Otro  torrente  oprime  ; 

Y  el  lento  buey  cou  el  arado  gime. 

Oigo  tu  voz ,  Minerva:  ya  me  ordenas 

La  corte  abandonar  por  el  retiro 
Paeifico ,  y  el  coro 
De  divinos  poetas.  El  canoro 
Cisne  de  Mantua  y  elamable  Teyo , 

La  dulce  abeja  del  ameno  Tibur , 

Laso ,  y  el  culto  Herrera , 

Del  Tôrmes  â  la  plâcida  ribera 
Me  arrastran  ;  y  tü  en  lauro  corouado , 

I O  gran  Leon  !  que  tu  laud  hiriendo 
Tierno  en  el  bosque  umbrio, 

Frenaste  el  curso  al  despenado  rio. 

La  falsa  corte  y  novelero  vulgo 
Desdena  el  nümen  :  los  tendidos  valles 

Y  el  silcncio  le  agrada , 

Y  la  altisima  sierra  al  cielo  alzada. 

En  ocio  y  paz  de  la  verdad  attende 

Alli  la  augusta  voz ,  el  aima  dôcil 
Su  clara  luz  recibe , 

Huye  el  horror ,  y  la  virtud  revive. 

Y  al  cielo  alzados  los  clementes  ojos 
Le  sena  con  la  mano  la  ardua  cumbre 
Do  la  gloria  &3  asienta , 

Y  â  su  lauro  inmortal  el  pecho  alienta. 

Con  vuestra  llama  inflamaré  mi  acento  v 

i  O  blandos  cisnes  de  Helicon  !  y  alegre 

Burlaré  del  oscuro 

Pluvioso  enero  en  el  hogar  seguro  : 

Que  tambien  algun  dia  silbü  el  Note 
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Sobre  vuestras  cabezas  :  y  aterido 
Tarabien  quiso  el  invierno 
El  eco  helar  de  vuestro  labio  tierno. 

j  Ay  !  |  que  dura  en  el  mundo  !  al  albo  dia 
La  noche  apremia  :  desparece  el  ano  ; 

Y  juventud  graciosa 

Cede  fugaz  â  la  vejez  rugosa. 

I A  qué  afanar  para  un  instante  solo? 

Ya  me  acecba  la  muerte ,  y  ni  los  ruegos 
Enternecen  la  cruda. 

Ni  hay  escapar  de  su  guadana  aguda. 

Ella  herirâ ,  y  en  el  sepulcro  umbrio 
Polvo  y  nada  enlraré  j  sin  que  mas  deje, 
j  O  amargo  desconsuelo  ! 

Que  un  nombre  vauo  y  lâgrimas  al  suelo. 

VI. 

LÀ  GLORIA  EN  LAS  ARTES. 

Don  grande  es  la  alta  fama  ; 

Inclito  premio  de  virtud ,  que  al  cielo 
Remonta  envuelto  en  nube  voladora , 

Desde  el  afan  del  circo  polvoroso 
Al  atleta  dichoso 

Que  arrebatô  la  oliva  triunfadora. 

O  ya  â  la  muerte,  ardiendo  en  noble  anlielo, 
Entre  el  plomo  trouante,  entre  la  llama 
Al  ciudadano  aclama 
Que  impâvido  obedece  su  mandado, 
Trepando  por  la  brecha  con  pié  osado. 

De  agudas  picas  una  selva  espesa  : 

A  su  pecho  se  opone  : 

Mas  él  al  cabo  Ueva  elardua  empresa  : 

Brioso  sobrcpone 

El  vencedor  pendon  al  alto  muro, 

Y  el  fruto  coge  de  su  afan  seguro. 

Desde  la  popa  bincbarse 

Siente  el  sabio  Ligur,  la  onda  enemiga , 

El  trueno  retumbar,  la  quilla  incierta 
Vagar  llevada  â  la  merced  del  viento, 

La  cbusma  sin  aliento , 

Y  una  honda  boca  hasta  el  abismo  abierta  : 
i  Vil  galardon  â  su  inmortal  fatiga  ! 

Pero  él  escribe  en  tanto  sin  turbarse 
La  inclita  accion.  «  Hallarse 
»  Podrâ  un  dia,  diciendo,  tan  preciado 
»  Depôsito ,  y  mi  nombre  celebrado 
»  De  la  Fama  sera.  »  Quiso  benino 
Darle  la  mano  el  cielo, 

Y  entre  las  olas  plâcido  camino 
Abrirle  fausto  hasta  el  hispano  suelo. 

Los  hombres  à  su  arrojo  sin  segundo 
Deben  doblado  en  su  extension  el  mundo. 

La  Fama  â  tanto  alienta: 

Ella  al  aima  feliz  que  rica  nace 
De  claro  entendimiento ,  la  retira 
Del  vulgo,  y  de  Sofia  à  la  morada 
La  conduce  elevada, 


Do  sus  tesoros  silenciosa  admira. 

4  Qué  vigilia,  qué  afan  la  satisfacc? 
i  O  en  qué  invencion  su  anhelo  se  contenta? 
Todo  lo  ansia  sedienta 
A  par  que  alcanza  mas  :  la  noche,  el  dia 
Son  brèves  à  su  ardor.  Solo  ella  guia 
Del  mando  en  el  sendero  peligroso 
Al  varon  eminente. 

Que,  mientras  duerme  el  ocio  perezoso , 
Busca  profundo ,  y  forma  diligente 
Leyes  que  hagan  al  mundo  afortunado  : 
Frutos  de  su  vigilia  y  su  cuidado. 

Mas  la  gloria  lo  ordena , 

La  gloria ,  de  aimas  grandes  alimento , 

Que,  â  la  virtud  divina  confiada; 

Peligros  y  sud  ores  desestima. 

Esta  llama  que  anima 

El  frâgil  mortal  pecho,  denodada 

Todo  lo  emprende  y  tienta.  A  su  ardimiento 

^Que  puede  huir?  La  inmeusidad  terrena 

El  corazon  no  llena 

Del  hombre  :  aun  le  parece  espacio  brève 
A  la  mente ,  y  altiva  â  mas  se  atreve. 

Ya  el  âguila  caudal  suelto  le  mira 
Partir  su  senorio 

Cuando  eu  los  aires  se  remonta  y  gira  : 

Baja  el  ardiente  rayo  â  su  albedrio  ; 

Y  aun  es  fama  que  el  Sena ,  al  verse  hollado 
De  liumana  planta ,  se  paré  asustado. 

Tal  del  Genio  divino 
Es  el  poder  :  la  mente  creadora , 

Emula  del  gran  ser  que  le  diô  vida , 

Hasta  las  obras  enmendar  desea 
De  su  suprema  idea. 

Asî  en  la  llana  tabla  colorida 
Nuevos  seres  engendra,  y  los  mejora 
De  diestra  mano  el  toque  peregrino. 

Asi  hallô,  con  destino 

Fausto ,  el  dibujo  Ardices  contornado  : 

El  color  Polignoto  varïado 

Despues  :  las  lîneas  otro  :  los  pinceles 

Un  otro  :  en  perspectiva 

Se  ordenaron  los  cuerpos  :  cupo  à  Apeles 

La  gracia  celestial ,  nunca  mas  viva 

Que  al  admirarla  Grecia  compendiada 

En  su  Goa,  deidad  aun  no  acabada. 

Al  arte  enganadora , 
l  Qué  entonces  resistiô?  Duda  la  mano 
Sombras  palpando ,  si  la  vista  ô  ella 
Es  la  burlada,  y  torna ,  y  se  asegura. 

Una  inmensa  llanura 

Encierra  espacio  breve,  y  por  corrella 

La  planta  anhela  con  ardor  liviano. 

Aun  la  sombra  de  Hclena  me  enamora  ; 

Y  aun  tierno  el  pecho  llora 
De  la  infelice  Elisa  el  doloroso 
Trance,  al  mirar  su  lienzo  menliroso. 
l  O  mâgico  poder  !  El  delicado 
Boton,  la  parda  nube, 

La  vaga  luz,  el  verde  variado, 
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El  ave  que  volando  al  cielo  sube , 

Solo  unas  lîneas  sou ,  y  el  pensamieuto 
Cual  la  misma  verdad  llevan  contento. 

Ni  los  mas  escondidos 
Movimientos  del  aima  y  sus  pasiones 
Pueden  el  reino  huir  de  los  pinceles. 
Sorpréndclos  el  arte  :  indaga  el  pecho , 

Y  héle  un  volcan  hecho 

De  turbados  deseos ,  que  los  fieles 
Matices  le  trasladan.  Las  razones 
Del  Itacense  escuchan  los  oidos  : 

Yelmo  y  pabés  brunidos, 

Y  el  asta  del  gran  hijo  de  Peleo 
Venganza  al  griego  demandando  veo. 

El  ateniense  Genio,  vario,  airado, 

Feroz ,  fugaz  ,  injusto, 

Clemente,  compasivo  y  elevado 

A  un  tiempo  advierto.  Y  al  mirar  me  asusto 
La  faz  de  la  împia  guerra ,  que  iodignada 
Al  carro  brama  de  Alejandro  alada. 

Tanto  el  deseo  alcanza 
De  una  fama  inmortal  :  tal  fuego  prende 
Su  ansia  en  el  corazon.  Ella  al  divino 
Apeles  llevô  â  Rodas  de  sus  lares  . 

Por  los  tendidos  mares  : 

Tiene  anos  siete  en  un  afan  contino 
De  Jnliso  al  autor  :  el  genio  enciende 
De  Rafael ,  y  el  cetro  le  afianza , 

Con  eterna  alabanza. 

De  la  pintura  en  su  Tabor  pasmoso  : 

Yargas,  Céspedes,  Juanes,  el  reposo 
Pierden  por  ella  el  Lacio  discurriendo. 

Y  tü ,  Mengs  sobrehumauo  f 

Tü,  malogrado  Mengs,  en  ella  ardiendo 
Los  pinceles  no  sueltas  de  la  maiio  : 

Ve  tus  divinas  tablas  envidiosa 
Naturaleza ,  y  tu  aima  aun  no  reposa.. 

Mas  i  o  meraoria  aciaga  1 
Mengs  muere,  y  en  su  tuniba  el  Genio  lielado 
De  la  pintura  yace.  La  hechicera 
Gracia ,  la  idéal  belleza ,  la  ingeniosa 
Composicion ,  la  hermosa 
Verdad  del  colorido,  la  ligera 
Expresion,  el  dibujo  delicado... 

I  Ah  !  ^Donde  triste  mi  discurso  vaga  ? 

Déjà  que  satisfaga , 

Noble  Academia ,  â  mi  dolor  :  de  flores 
Sembrad  la  losa  fria  :  estos  honores 
Son  al  pintor  filosofo  debidos, 

Al  émulo  de  Apeles. 

Si  tü ,  dulce  Carmona ,  repetidos , 

En  cl  cobre  nos  das  de  sus  pinceles 

Los  milagros,  ]  oh  cuânta  !  oh  cuânta  gîoria 

Guarda  el  tiempo  â  la  suya  y  tü  memoria  ! 

Mas  yo  del  mârmol  mudo , 

Del  mârmol  respirante  arrebatado 
Do  volverme  no  sé.  Por  cualquier  parte 
Un  nümen  halla  atônito  cl  deseo. 

Aqui  e.vtasiado  veo 

Que  al  mismo  Amor  amor  infundc  cl  artc. 


Alli  del  fiero  atleta 

Iluyo,  y  siento  acullâ  que  al  golpe  rudo 
El  gladiator  forzudo 
Cae,  agoniza,  y  lanza  por  la  herida , 
Envuelto  en  sangre,  la  infelice  vida. 

Quiero  ahuyentar  el  ave  que  arrebata 
Al  barragan  troyano  : 

Por  el  dolor  que  â  Ntobe  maltrata 
Tierno  se  agita  el  corazon  liviano  ; 

Y  en  él  cual  cera  cada  bulto  imprime 
El  mismo  afecto  que  falaz  exprime. 

Emula  y  companera 
Dal  mâgico  pincel ,  tü  en  el  groscro 
Mârmol  con  mano  diestra  vas  buscando 
La  divina  beldad  que  en  si  ténia. 

Tü  â  su  materia  fria 

Dar  sabes  vida  y  movimieuto  blando  : 

Y  haces  eterno  al  inclito  guerrero. 

Aun  de  Antonino  al  sucesor  vénéra 
Présente  Roma  :  aun  fiera 

La  faz  del  Macedon  dura  cntallada. 

Y  tü,  en  inmensas  fâbricas  osada 
Con  arcos  y  palacios  suntüosos , 

Tambien  ;  o  Arquitectura  ! 

Sabes  eternizar  :  siempre  famosos 
Serân  Delfos  y  el  Faro  :  intacta  dura 
La  fama  de  Artemisa  :  ni  sumido 

Verâ  j  o  Cârlos  l  tu  nombre  el  negro  olvido. 

i  O  pio,  feliz,  justo! 
i  O  comun  padre  !  |  o  triunfador,  amigo 

Y  amparo  de  las  artes  generoso  ! 

Benigno  Cârlos,  tu  real  largueza 
Las  sublimé  â  la  alteza 

En  que  hoy  las  goza  el  espanol  dichoso 
Desde  tu  excelso  trono  blando  abrigo 
i  Oh  !  dales  indulgente.  Déjà,  Agusto, 

Déjà  acercar  sin  susto 
A  tus  plantas  mi  musa  reverente, 

Cenir  de  lauro  tu  sagrada  trente. 

Déjà  â  las  artes;  al  hispano  anhelo 
Gozar  tu  deseada 

Forma  en  estatuas  mil  :  da  este  consuelo 
A  lus  amados.  Mantua  dccorada 
Delvencedor  de  Nâpoles  se  vea. 

I  Oh,  aleâneelo  mi  ruego,  y  luego  sea  ! 

Y  tü  que  con  él  partes 
El  celo  y  los  cuidados,  embebido 
En  la  comun  salud,  tambien  patrouo 
De  las  musas,  munifico  Mecenas, 

Las  congojosas  penas 
Depon  del  mando,  y  oficioso  al  trono 
Sube  el  lërvieute  voto  repetido 
Que  hacen  conmigo  tus  amigas  artes. 

Tü,  que  aqui  les  repartes 

Tus  clones  liberal,  tambien  al  lado 

Del  tercer  Cârlos  te  verâs  copiado  : 

Ya  en  faz  amiga  y  mano  cariîiosa , 

Dando  â  esta  turba  ardiente 
De  jovenes  la  palma  glorïosa  : 

Ya  oyendo  al  artesano  diligente,. 
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O  ya  al  triste  colouo  el  yugo  grave, 
Legislador  tornando  mas  siiave. 

VII. 

A  LAS  ESTRELLAS. 

i  Dé  esloy  ?  i  qué  presto  vuelo 
De  alada  inteligencia  me  levanta 
Desdela  tierra  vil  â  los  reales 
Alcâzares  del  cielo? 

Parad,  soles  ardientes, 

Lâmparas  eternales. 

Que  huis  girando  en  ligereza  tanta. 

Las  alas  esplendentes 

Coged,  coged  ;  y  en  vuestra  luz  gloriesa 

Abismese  mi  vista  venlurosa. 

Por  do  quiera  fiilgores, 

Y  viva  accion,  y  presto  movimiento. 

El  Dios  del  universo  aqui  ha  seutado 
Su  corte  entre  esplendores  : 

Del  infinito  coro 
De  ângeles  acatado, 

Grato  aqui  escucha  el  celestial  conceuto 
Desus  laudes  de  oro; 

Gual  aima  celestial  el  orbe  alienla, 

Y  en  sola  una  mirada  lo  sustenta. 
iQué  es  de  la  tierra  oscura  ? 

«jEste  âtomo  de  polvo  que  orgulloso 
Devastâudolo  agita  el  hombre  iusano 
i  Ay!  ora  en  guerra  dura? 

Desparecié;  y  perdido 

Su  sol  eon  ella  ;  en  vano 

Ansia  el  ânimo  ballarlo  cuidadoso 

Entre  tanto  encendido 

Fanal,  ni  a  sus  planetas  :  alli  estaba 

La  blauca  luna;  y  Marte  alla  tornaba. 

Sobre  ellos  sublimado 
Corroen  la  inmensidad:  la  lira  ardiente, 
El  Orion,  las  Pléyades  lluviosas, 

Y  a  ti,  i  o  Sirio  !  inllamado 
En  viva,  hermosa  lumbre 
Dejo  atras,  y  las  Osas. 

Sobre  el  fanal  del  polo  refulgente 

Del  empireo  â  la  cumbre 

Trepo:  la  mente aun  mas  alla  se  lanza, 

Y  de  la  creacion  el  lin  alcanza. 
i  Qué  digo  el  fin  1...  empieza 

Otro  y  otro  sistema,  y  otros  cielos, 

Y  otros  soles  y  globos  cristalinos 
De  indecible  belleza. 

Qué  serafin  glorioso 
En  sus  vagos  caminos 
Podrâ  alcanzarlos  con  sus  raudos  vuelos  ? 
Mi  espiritu  congojoso 
Por  do  quier  halla  mas,  si  mas  desea  ; 

Y  el  infinito  en  torno  le  rôdea. 

Si,  si,  que  la  inefable, 

Diestra  del  Haccdor  no  se  limita 
Cual  la  mente  humaual  â  cereo  brève. 

F,!  mar  nncho,  insondable, 


|  Tan  nada  le  lia  costado 
j  Cual  la  arenilla  leve  : 
i  Lo  propio  un  claro  sol,  que  esa  iufinita 
j  Multitud  que  ha  sembrado 
Como  el  polvo  en  el  ancho  firmamento. 
i  Y  hoy  de  nuevo  encender  miles  sin  cuento. 

Ante  él  como  la  nada 
Asi  es  la  creacion,  menos  que  un  puro 
llayo  solar  â  su  orbe  luminoso  : 

Ni  en  su  mente  sagrada 
Hay  hast  a  aqui  :  su  diestra 
Jamas  yace  en  reposo, 

Del  punto  queanimando  el  caososcuro, 

En  soberana  muestra 

De  su  altomando  le  intimé  :  fcnece ; 

Y  â  esta  ancha  inmensa  béveda  :  aparece. 

;  Ojalâ  en  ella  unido 
A  algun  cometa  ardiente  su  carrera 
Kâpida  inmeusurable  a  coin  pan  ara  ! 

En  el  éter  perdido, 

Curioso  indagaria 
Tanta  y  tanta  luz  Clara. 

Ya  en  su  giro  cien  siglos  me  escondiera  : 

Ya  cabe  el  sol  veria 

De  dé  su  llama  sempiterna  viene  ; 

Qué  brazo  asi  colgado  le  sostiene; 

Qué  es  el  opaco  anillo 
Del  helado  Saturno,  y  si  al  radiante 
Jupiter  los  satélites  aumentan 
Su  benéfico  brillo  : 

En  la  cândida  zona 
Cuântos  soles  se  cucntan  ; 

Cuântos  en  el  zodiaco  ceutellante; 

Quién  puso  la  corona 

Dé  esta,  y  la  Hidra,  y  el  Centauro  fiero  ; 

Dé  la  Andrémeda  brilla,  y  dé  el  Boyero  : 

Y  â  todos  demandâra 
Por  su  infinito  autor,  dénde  asentado 
Entre  esplendores  y  eternal  ventura 
Su  excelso  trono  alzâra  ; 

Por  cual  feliz  camino 

La  humilde  criatura 

Puede  trepar  à  su  inefable  estado  ; 

Dé  su  conliu  divino 

Toca,  y  qué  sol  le  alumbra  :  é  dénde  dijo  : 
«  De  mis  obras  el  término  aqui  fijo. 
j  «  Cesemos  :  este  sea 
|  «  Postrer  lucero,  el  vallador  lumbroso 
j  «  A  la  gran  obra  que  jacia  acordada 
«  En  mi  inefable  idea, 

«  Columna  magestuosa 
«  Entre  el  ser  y  la  nada 
«  Alzada  por  mi  brazo  poderoso. 

«  Mi  bondad  ve  gozosa 
«  Del  postrer  mundo  al  âtomo  primero  ; 

«  Y  en  todo  brilla,  y  mi  supremo  csmero.  » 
Decid,  pues,  eucendidos 
!  Globos  que  ardeis  sin  numéro,  fanales 
Que  ornais  el  manto  de  la  noche  umbria, 
Los  hombres  embebidos 
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Alzando  hasta  la  altura 

Del  Ser  grande  que  os  guia  ' 

Rodando  en  esas  plagas  eternales  ; 

Vosotros  que  segura 

Senda  al  sabio  mostrais,  que  os  mira  alento 
Por  el  tendido  liquido  elemento; 

O  en  voluble  semblante 
Diérais  al  labrador  eu  la  apartada 
Edad  lecciones,  como  fiel  particse 
Su  trabajo  incesante , 

Y  la  rauda  presteza 
De  lostiempos  midiese  : 

Decid,  globos,  decid  ^dôndele  agrada 
De  su  faz  la  belleza. 

Mostrar  à  ese  grau  Ser?  i  dônde  mi  anhclo 
La  verâ,  de  su  gloria  caido  el  vélo  ? 
Buscârale  cuidoso 

Por  todo  el  ancho  mundo,  â  la  indistinta 
Yariedad  de  los  seres  demandando 
Por  su  Hacedor  glorioso. 

El  insecto  brillante 
Me  responde  sonando  : 

El  que  de  oro  y  azul  mis  nias  pinta 
Esta  mas  adelante  : 

Esta  mas  adclanie,  me  responde 
La  garza  que  en  la  nube  audaz  scesconde. 

Y  la  mar  procelosa, 

Mas  adelante,  rebram.indo  suena, 


Y  el  fiero  Leviatan  eu  su  hondo  abismo  : 

En  la  aura  vagarosa 

Trinando  al  pueblo  alado 
Decir  oigo  lo  mismo  ; 

Y  el  rayo  asolador  que  el  mundo  llena 
Eu  su  vuelo  inflamado 

De  horror  y  pasruo,  mas  alla,  me  clama, 
Mora  el  que  enciende  mi  soixante  llama. 

i  Dônde,  soles  gloriosos 
Esta  este  mas  al  là  que  nunca  veo? 
iJamas  ni  un  aima  veucerâ  atrevida 
Los  lindes  misteriosos 
De  ese  imperio  inefable , 

Por  mas  que  enardecida 
Avance  en  su  solicito  deseo? 
i  Ab  !  siempre  inmensurable 
Al  hombre  agobiarâ  naturaleza 
Agobiado  en  su  misera  bajeza  : 

Siempre,  lumbres  sagradas, 

Vosotras  ardereis ,  en  pos  la  mente 
Vuestroâureo  giro  seguirâ  afanosa 
Gon  alas  desmayadas , 

Y  caerâ  siu  aliento. 

La  noche  misteriosa 
Golgarâ  cou  su  vélo  refulgenle 
El  ancho  firmamento; 

Y  yo  en  mi  amable  error  luego  embriagado 
Tornaré  inquieto  à  mi  feliz  cuidado. 
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Naciô  en  Gijou  en  5  de  enero  de  1744  :  su  primera  educacion  la  recibié  en  su  patria,  la 
filosofïa  la  aprendié  en  Oviedo,  y  los  elementos  del  derecho  canénico  y  civil  en  la  universi- 
dad  de  Avila.  Al  principio  fué  destinado  à  la  Iglesia,  ordenado  de  menores,  y  aun  disfruté 
algunos  beneficios  eclesiâsticos.  Pero  como  fuese  provisto  de  una  beca  en  el  colegio  mayor  de 
San  Ildefonso  de  Alcalâ, y  tratase  de  ir  â  hacer  oposicion  â  la  canongia  doctoral  de  la  catedral 
de  Tuy ,  los  amigos  y  parientes  que  ténia  en  Madrid  le  aconsejaron  que,  dejada  la  carrera 
eclesiâstica ,  se  dedicase  â  la  civil ,  y  le  consiguieron  una  plaza  de  aicalde  de  la  cuadra  en  la 
Audiencia  de  Sevilla.  Alli  reformé  sus  estudios,  y  amplié  sus  conocimientos,  preparando  su 
entendimiento  â  aquellas  tareas  que  tanta  utilidad  habian  despues  de  dar  â  su  patria,  tanto 
lustre  â  las  letras,  y  tanta  gloria  â  su  nombre.  En  la  misma  época  fué  cuando  escribié  el  De- 
lincuente  honrado ,  y  el  Pelmjo  j  tradujo  el  libro  primero  de  el  Paraiso  perdido  de  Milton,  y 
compuso  las  diferentes  poesias  que  él  llamaba  sus  Ocios  juvéniles.  Promovido  â  Oidor  del 
mismo  tribunal  en  1774,  y  traido  â  Madrid  de  aicalde  de  casa  y  corte  cuatro  anos  despues, 
fué  nombrado  consejero  de  érdenes  en  1780;  y  no  hubo  en  la  corte  asociacion  ningunade 
utilidad  püblica  ni  instituto  literario  que  no  se  gloriase  de  tenerle  por  colaborador  y  por  in- 
dividuo,  y  en  donde  sus  trabajos  no  contribuyesen  poderosamente  al  honor  del  cuerpo  en  que 
se  hacian,  y  al  bien  general  del  Estado,  que  cra  el  objecto  primario  y  esencial  de  todos  sus 
afanes  y  tareas.  Entre  las  infinitas  que  le  ocuparon  en  aquellos  diez  anos,  las  de  mas  nombre 
fueron  su  Discw  so  sobre  la  necesidad  del  estudio  de  la  Hiatoria  j)ara  el  de  la  Jurisprudencia , 
la  Memcria  sobre  las  diversiones  püblicas ,  el  Elogio  histôrico  de  las  nobles  Artes  espaüolas , 
los  dos  Elogios  de  don  Ventura  Rodriguez  y  Carlos  III,  y  sobre  todo  su  Informe  sobre  la 
Ley  agraria ,  que  le  ha  granjeado  un  nombre  tan  respetable  en  toda  Europa.  La  situacion 
prospéra  }  brillante  en  que  se  ballaba  se  anublé  de  repente  en  1790  cuando  la  desgracia  y 
prision  de  su  amigo  el  conde  de  Cabarrus.  Entonces  la  comision  que  se  le  habia  dado  de  ir  é 
Asturias  â  fundar  un  Instituto  cientifico,  se  convirtié  en  un  destierro  disimulado  que  duré 
ocho  anos  continuos.  Al  cabo  de  ellos  en  1 797  fué  llamado  â  Madrid  para  desempenar  el  mi- 
nisterio  do  gracia  y  justicia,  en  cuyo  encargo  permanecié  poco  tiempo.  Porque,  convertida 
aquella  aura  de  favor  eu  persecucion  y  encono,  no  solo  fué  otra  vez  desterrado  â  su  pais, 
sino  que  como  â  reo  de  Estado  se  le  arresté  despues  y  se  le  condujo  primero  à  la  Cartuja  de 
Mallorca ,  y  despues  al  castillo  de  Belver. 

Alli  permanecié  surriendo  los  rigores  de  un  encierro  tan  injusto,  hasla  que  en  1808  los 
sucesos  de  Aranjuez  viuieron  â  trocar  enteramente  aquella  desgraciada  situacion.  Puesto  en 
libertad ,  y  cuando  se  disponia  à  retirarse  â  su  casa  en  Asturias  â  descansar  de  sus  trabajos 
en  el  seno  de  sufamilia,  y  al  frente  de  su  querido  Iustituto,  el  desamparo  en  que  dejaron  à 
la  nacion  las  violencias  francesas,  le  obligé  â  recibir  el  cncargo  tan  arduo  como  honorifico 
de  hacer  parte  de  aquella  junta  central  que  habia  de  dirigir  los  esfuerzos  de  los  espanoles 
en  la  defensa  del  trono  y  de  la  independencia.  Jovellauos  fué  uno  de  los  que  mas  se  distin- 
guieron  en  ella  por  la  integridad  de  su  carâcter,  por  la  nobîeza  de  sus  miras,  y  por  su  admi¬ 
rable  conslancia  en  los  trabajos  y  peligros  de  aquella  peligrosa  estaciou.  La  junta  terminé 
sus  funciones  eu  la  Isla  de  Leon  â  principios  del  ano  de  1810,  y  Jovellauos  se  dispuso  é  vol- 
ver  é  su  patria  por  mar  ;  pero  estaudo  ocupada  Asturias  por  los  franceses,  tuvo  que  detenerse 
en  Galicia  hasta  el  ano  siguiente,  en  que  evacuada  ya  la  provincia,  pudo  verificar  su  deseo, 
y  entré  en  Gijon  en  6  de  agosto  de  1811 .  Recibiéronle  alli  como  en  triunfo  aclamândole  to¬ 
dos  su  bienhechor  y  su  padre.  Dièse  al  instante  â  sus  ocupaciones  favoritas,  â  restablecer  el 
Instituto  de  sus  ruinas,  â  fomentar  todos  los  objetos  de  prosperidad  general,  â  sostener  y 
avivar  el  valor  de  sus  compatriolas  en  la  lucba  que  aun  duraba.  Pero  los  enemigos  volvieron 
à  invadir  la  provincia,  y  él  tuvo  que  salvarse  â  toda  prisa  por  mar  :  y  despues  de  haber 
sufrido  dos  borrascas  peligrosas  ,  fallecié  de  una  aguda  pulmonia  en  el  pequeno  puerto  de 
Vega ,  el  27  de  noviembre  de  1 81 1 ,  ;i  los  66  anos  de  su  edad. 
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Tu  ardor,  tu  luz  divina 
Del  hombre  serân  siempre 
Consuelo  y  alegria. 

II. 

A  LA  MJNA. 


IDILIO.  —  I. 

AL  SOL. 

Padre  del  universo , 

Autor  del  claro  dia , 
Brillante  sol ,  à  cuyos 
Influjos  la  infinita 
Turba  de  los  vivientes 
El  ser  debe  y  la  vida  : 

Tü ,  que  rompiendo  el  seno 
De  la  alba  cristalina , 

Sales  sobre  el  oriente 
A  derramar  el  dia 
Por  los  profundos  val  les 

Y  por  las  allas  cimas  ; 

De  cuyo  reluciente 
Curso  las  diamantinas 

Y  voladoras  ruedas 
Con  rapidez  no  vista 
Hienden  el  aire  vago 
De  la  région  vacia , 

En  hora  buena  vengas , 

De  luces  matutinas 
De  rayos  coronado 

Y  Hamas  nunca  extintas , 

A  henchir  las  aimas  nuestras 
De  paz  y  de  alegria. 

La  tenebrosa  noche , 

De  fraudes,  de  perfidias 

Y  dolos  medianera , 

Se  ausenta  de  tu  vista , 

Y  busca  en  los  profundos 
Abismos  su  guarida. 

El  sueno  perezoso , 

Las  sombras ,  las  meutidas 
Fantasmas ,  y  los  sustos , 

Su  horrenda  comitiva , 

Se  alejan  de  nosotros , 

Y  en  pos  del  claro  dia 
El  jübilo ,  el  sosiego 

Y  el  gozo  nos  visitan. 

Las  horas  transparentes 
De  clara  luz  vestidas 
Senalan  nuestros  gustos 

Y  miden  nuestras  dichas. 

O  bien  brillante  saïgas 
Por  las  eôas  cimas 
Rigiendo  tus  caballos 
Con  las  doradas  bridas  ; 

O  ya  el  luciente  carro 
Con  nuevo  ardor  dirijas 
Al  reino  austral,  de  doude 
Mas  luz  y  fuego  vibras  ; 

O ,  en  fin ,  précipita  do 
Sobre  las  cristalinas 
Occiduas  aguas  caigas 
Con  luz  mas  blanda  y  tibia  ; 
Tu  rostro  refulgente , 


l  A  dônde  vas  vestida 
De  suaves  resplandores 
Con  paso  tan  callado, 

O  reina  de  la  noche  ? 

En  tanto  que  Morfeo 
Con  plâcidos  vapores 
Suspende  las  tareas 
De  fieras ,  aves  y  hombres  ; 
«iQué  impulso,  qué  destino 
Tu  reluciente  coche 
Eleva  en  los  collados 
Del  hümedo  horizonte  ? 
i  Porqué  la  sombra  ahuyentas 
De  los  celestes  orbes , 

Y  en  el  paterno  cahos 
Sepultas  sus  horrores  ? 

1  Porqué  con  luz  radiante 
Al  érebo  te  opones , 

Y  su  heredado  imperio 
Le  usurpas  â  la  noche  ! 
i  Qué  inütil  desperdicio 
De  luces  y  fulgores , 

Que  el  mundo  sonolienlo 
Ni  ve  ni  reconoce! 

i  Cuân  vana  y  oficiosa 
Los  derramas  Sin  ôrden 
Por  las  desiertas  playas , 

Por  los  medrosos  bosques  ! 

Mas  i  ay  !  que  ya  descubro 
La  fuerza  que  dispone 
Tus  rumbos ,  é  imperiosa 
Da  causa  â  tu  desôrden. 

,  Un  nümen  implacable 
Te  arrastra ,  un  nümen  rompe 
De  tu  pudor  los  lazos 

Y  enciende  tus  pasioues. 

Ni  el  escuadron  inmenso 
De  estrellas  y  de  soles 
Que  sigue  lento  el  curso 
De  tu  esplendente  coche  : 

Ni  el  trono  en  que  résides 
Banado  en  luz,  ui  el  noble. 
Alto,  inmortal  on'gen 

De  tu  deidad  triforme 
Bastaron  à  librarte 
De  amor  y  sus  arpones. 

Tü  amas,  si,  tü  sigues 
La  ley  que  reconocen 
Con  fuerza  irrésistible 
Los  hombres  y  los  dioses  : 

Y  en  tanto  que  corrida 
Quisieras  las  regiones 
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Trocar  del  alto  cielo 
Por  los  tartâreos  bosques , 

Del  dnro  amor  guiada 
Registras  todo  el  orbe , 

Las  playas  y  los  valles, 

Los  mares  y  los  montes, 
Buscando  ansiosa  y  triste 
Al  barragan  que  sobre 
Las  cumbres  de  Tesalia 
El  hado  de  tt  esconde. 

Le  hallas  por  fin,  mas  cuamlo 
Amante  reconoces 
De  tu  pasion  la  causa 

Y  al  dulce  triunfo  corres, 

El  mîsero  insensible, 

Y  hundido  en  sueîio  torpe, 

Ni  a  tu  csplendor  despierta. 

Ni  auu  suena  tus  favores. 

t 

III. 

A  UN  SUPERSTICIOSO. 

i  Porqué  consultas,  dime. 
Cou  las  estrellas,  Fabio, 

Y  vas  en  tus  mansiones 
Tu  orôscopo  buscando  ? 

À  Son  ellas,  por  ventura, 

A  quienes  tué  encargado 
Dar  principio  â  tus  dias 
O  término  à  tus  aîios  ? 

Las  vidas  de  los  hombres  * 

No  penden  de  los  astros,  < 
Que  en  el  Olimpo  tienen 
Moderador  mas  alto. 

Aquel  gran  Ser  que  supo 
Cou  poderosa  mauo 

Los  orbes  cristalinos 
Sacar  del  hondo  caos  ; 

Que  enciende  el  sol,  y  guia 
Su  luminoso  carro. 

Que  mueve  entre  las  nubes 
De  estruendo  y  furia  armado 
Su  coche,  y  forma  el  trueno 
Que  vibra  el  fuerte  rayo. 
Réfréna  el  viento  indôcil, 

Y  aplaca  el  mar  turbado  ; 
Aquel  es  de  tu  v  ida 

El  dueno  soberano 

Y  él  solo  en  si  contiene 

La  suma  de  tus  aîios.  ë 

Implôrale,  y  no  fies 
Tu  dicha  en  los  arcanos 
Del  tiempo,  ni  al  incierto  . 
Compas  del  aslrolabio. 
Implôrale,  y  no  alces 
Tus  ojos  al  zodiaco. 

Que  â  sus  cons  elaciones 
Del  hombre  no  ligaron 
Las  dichas,  ni  el  contente 


Cou  ciega  ley  los  hados. 
Implôrale,  y  ahora 
Escrito  esté  el  amargo 
Momento  de  tu  muerte 
Sobre  el  fogoso  Tauro  ; 
Ora  por  las  Pleyadas 
No  visto,  de  Acuario 
Guardado  esté  en  la  urna  ; 
Respeta  de  su  brazo 
La  fucrza  omnipotente 
Y  adôrala  poslrado  : 

Que  no  de  los  planetas 
Ni  los  volubles  astros 
Pendiente  esté  tu  vida, 
Mas  solo  de  su  brazo. 


A  ANFRISO. 

Cou  dulce  y  triste  acento 
Cantaba  el  otro  dia 
Anfriso  congojado 
Desdenes  de  su  Lisa. 

Cantaba  los  enojos 
De  la  enganosa  ninfa  ; 

Y  al  son  bien  acordado 
De  su  laud  salia 
Envuelta  en  mil  suspiros 
Su  queja  bien  sentida. 
Oyéronle,  y  sus  males 
Sintieron  compasivas 
Las  aves  que  cruzaban 
Por  la  région  vacta. 

Los  brulos  en  el  centro 
De  las  montanas  silvas, 

Y  en  su  argentado  mérgeu 
Las  claras  l'uentecillas. 

Joviuo,  â  cuya  oreja 

La  tlévil  armonta 
Llegô,  tambien  doliôse 
Depena  tan  esquiva. 

^Cabe  enhumauos  pechos, 
Lleno  de  horror  decia, 

Tan  doble  y  falso  trato. 

Tan  bârbara  pertidia? 

<.  Que  Dios,  que  astro  encmigo 
Con  iufluëncia  esquiva 
Pudo  apartar  dos  aimas 
Que  el  blando  amor  unia  ? 

Mas  i  a  y  !  que  son  acaso 
i  O  Anfriso  !  de  tu  Lisa 
Fingidos  los  enojos  : 

Que  a  veces  descontian 
Zelosas  las  mugeres 
De  nueslra  f'e,  y  altivas 
Para  probaruos  solo 
Nos  niegan  sus  caricias. 
Cubren  la  ardiente  llama 
Que  el  pccho  les  agita. 
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Y  en  vez  de  dulce  agrado, 

Y  en  vez  de  dulce  risa, 

Ofrece  su  semblante 
Enojo  y  crueles  iras. 

Mas  guarte,  no  las  créas 
Anfriso,  a  las  malignas  : 
i  Ay  !  guarte,  no  te  engane 
Con  sus  astucias  Lisa  ! 
Cuando  se  muestre  airada 
No  adules  su  malicia 
Con  quejas  vergonzosas, 

Con  lâgrimas  indignas  : 

1  Ay  !  guarte,  no  te  dobles, 
i  Ay  !  guarte,  no  te  rindas. 

Si  te  ama,  sufre  y  déjà 
Que  con  cruëza  impia 
Traspase  sus  entranas 
La  flécha  vengativa, 

Con  la  que  herir  de  lleno 
Tu  corazon  médita. 

Verâs  que  amor  la  vuelve 
A  tus  halagos  fina  : 

Y  aquella  que  â  tu  pecho 
Hizo  sentir  esquiva 

Tan  fieros  sobresaltos. 

De  tu  desden  corrida 
Harâ  por  obligarte 
Finezas  exquisitas  ; 

Y  tü  estarâs  vengado 
Cuando  ella  arrepentida. 

Mas  si  no  te  ama  j.ay  1  guarte. 
No  adules  su  perfidia 

Con  quejas  vergonzosas, 

Con  Jâgrimas  iudignas. 
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Del  soplo  envenenado 
Del  odio  y  de  la  envidia, 

Burlâramos  cantando 
Sus  tiros  descubiertos 
Y  sus  ocultos  lazos. 

Entonces  si  que,  lejos 
Del  turbulento  bando 
Que  sigue  los  pendones 
Del  vicio,  y  agitados 
De  un  estro  mas  divino 
Las  liras,  por  la  raano 
De  la  amistad  guarnidas 
De  oro  y  marfil,  tocando, 

Los  cielos  de  armonia 
Hinchiéramos,  en  tanto 
Que  la  parlera  fama 
Llevaba  resonando 
Unidos  nuestros  nombres 
Desde  el  arturo  al  austro. 

Entonces  si  que,  absortos 
Al  peregrino  encan  to 
De  nuestra  voz ,  los  hombres 
Huyeran  desde  el  ancho 
Camino  de  los  vicios , 

Hasta  los  poco  hollados 
Senderos  que  conducen 
A  la  virtud ,  ganando 
Con  santo  ardor  la  altura , 

Do  tiene  el  soberano 
Hector  del  cielo  al  justo 
Su  galardon  guardado. 

SONETOS.  -  L 


Y. 


A  MELENDEZ. 

i  Quién  me  darâ  que  pueda, 
Batilo,  remontado 
Sobre  el  humilde  vulgo 
Seguirte  por  el  arduo 
Camino  por  do  corres 
Con  giganteos  pasos 
Al  templo  de  la  fama  ? 
i  Quién  me  darâ  que  al  alto 
Monte  contigo  pueda 
Subir  â  henchir  mis  labios 
Cual  tü  del  dulce  néctar 
En  el  randal  castâlio  ? 

1  Pluguiera  al  Dios  intonso 
Que  juntos  del  Parnaso 
Venciéseinos  la  cima, 

Y  en  ella  rodeados 
De  gloria,  â  par  del  nümen 
Vivièsemos  loando 
De  la  virtud  divina 
La  gracia  y  los  encantos  ! 
Entonces  si  que,  libres 


A  CLORI. 

Sentir  de  una  pasion  viva  y  ardiente 
Todo  el  afan,  zozobra  y  agonia, 

Vivir  sin  premioun  dia  y  otro  dia; 

Dudar ,  sufrir ,  llorar  eternamente  : 

Amar  â  quien  no  ama,  â  quien  no  siente , 
A  quien  no  corresponde  ,  ni  desvia  ; 
Persuadir  â  quien  créé  y  desconfia , 

Rogar  â  quien  otorga  y  se  arrepiente  : 

Luchar  contra  un  poder  justo  y  terrible , 
Temer  mas  la  desgracia  que  la  muerfe, 
Morir,  en  fin  ,  de  angustiay  de  tormento 
Victima  de  un  amor  irrésistible; 

Ve  aqui  mi  situacion ,  esta  es  mi  suerte , 

À  Y  aun  prétendes,  cruel,  que  esté  contento 

II. 

'  .  •  -  '  ''  ‘  ;  .  '  \ 

A  LA  MISMV» 

De  agudo  mal  el  golpe  no  esperado 
Asusta  ,  Clori,  tu  preciosa  vida  ; 

Y  al  mirarte  doliente  y  afligida 
Mi  enfermo  corazon  tiembla  asustado. 

Dos  veces  con  influjo  porfîado 
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Ejerce  el  mal  su  safia  enfurecida, 
Unaturbando  rai  aima  dolorida , 

Otra  afligiendo  tu  ânimo  angustiado. 

«iCuâl,  Clori,  de  los  dos,  pues,  la  inclemencia 
Del  mal  sentimos  ambos  de  consuno , 

Cuâl,  dime,  sufrirâ  mayor  martirio? 

I  Tü ,  en  quien  se  ceba  la  cruel  dolencia  ; 

O  yo  que  todo  el  mal  siento  importuno 
De  tu  misma  dolencia  y  mi  delirio? 

EPISTOLA. 

FABIO  A  ANFRISO. 

Description  del  Paular. 

Credibile  est  illi  numeu  inesse  loco. 

Ovidics. 

Desde  el  oculto  y  venerable  asilo 
Do  la  virtud  austera  y  penitente 
Vive  ignorada,  y  del  liviano  mundo 
Huida ,  en  santa  soledad  se  esconde, 

El  triste  Fabio  al  venturoso  Aufriso 
Salud  en  versos  flébiles  envia. 

Salud  le  envia  â  Anfriso ,  al  que  inspirado 
De  las  mantuanas  musas ,  tal  vez  suele 
Al  grave  son  de  su  celeste  canto 
Precipitar  del  viejo  Mauzanares 
El  curso  perezoso  :  tal  süave 
Suele  ablandar  con  amorosa  lira 
La  altiva  condicion  de  sus  zagalas. 

I  Plugniera  â  Dios ,  o  Anfriso ,  que  el  cuitado, 
A  quien  no  diô  la  suerte  tal  ventura , 

Pudiese  hoir  del  mundo  y  sus  peligros  ! 
i  Pluguiera  â  Dios ,  pues  ya  con  su  barquilla 
Logrô  arribar  â  puerto  tau  seguro, 

Que  esconderla  supiera  en  este  abrigo , 

A  tanta  luz  y  ejemplos  ensenado  1 
Huyera  asi  la  luria  tempestuosa 
De  los  contrarios  vientos,  los  escollos , 

Y  las  fieras  borrascas  tantas  veces 
Entre  sustos  y  lâgrimas  corridas. 

Asi  tambien  del  mundanal  tumulto 
Lejos,  y  eu  estos  montes  guarecido, 

Alguna  vez  gozàra  del  reposo , 

Que  hoy  desterrado  de  su  pecho  vive. 

i  Mas  ay  de  aquel  que  hasta  enel  sauto  asilo 
De  la  virtud  arrastra  la  cadena , 

La  pesada  cadena  con  que  el  mundo 
Oprime  â  sus  esclavos  !  i  Ay  del  triste 
En  cuyo  oido  suena  con  espanto, 

Por  esta  oculta  soledad  rompiendo , 

De  su  senor  el  imperioso  grito  I 
Busco  eu  estas  ixioradas  silenciosas 
El  reposo  y  la  paz ,  que  aqui  se  escouden  , 

Y  solo  encuentro  la  inquietud  funesta  , 

Que  mis  sentidos  y  razon  conturba. 

Busco  paz  y  reposo ,  pero  en  vauo 
Los  busco  i  o  caro  Anfriso!  que  estos  doues , 
Herencia  sauta ,  que  al  partir  del  mundo 


Dejô  Bruno  en  sus  hijos  vinculada  , 
Nunca  en  profano  corazon  entraron , 

Ni  â  los  parciales  del  placer  se  dieron. 

Conozcobien  que ,  fuera  de  este  asilo , 
Solo  me  guarda  el  mundo  sinrazones , 
Vanos  deseos,  duros  desenganos , 

Susto  y  dolor  ;  empero  todavia 
A  entrar  en  él  no  puedo  resolverme. 

No  puedo  resolverme ,  y  despechado 
Sigo  el  impulso  del  fatal  destino. 

Que  â  muy  mas  dura  esclavitud  me  guia. 
Sigo  su  fiero  impulso ,  y  llevo  siempre 
Por  todas  partes  los  pesados  grillos , 

Que  de  la  ansiada  libertad  me  privau. 

De  afan  y  angustia  el  pecho  traspasado 
Pido  â  la  muda  soledad  consuelo , 

Y  con  dolientes  quejas  la  importuno. 
Salgo  al  ameno  valle ,  subo  al  monte , 
Sigo  del  claro  rio  las  corrientes  , 

Busco  la  fresca  y  deleitosa  sombra , 

Corro  por  todas  partes,  y  no  encuentro 
Eu  parte  alguna  la  quietud  perdida. 

[  Ay ,  Anfriso ,  que  escenas  â  mis  ojos . 
Cansados  de  llorar,  présenta  el  cielo! 

Rodeado  de  frondosos  y  altos  montes 
Se  extiende  un  valle,  que  de  mildelicias 
Con  sabia  ma  no  orno  naturaleza. 

Pârtele endos  mitades,  despenado 
De  las  veciuas  rocas,  el  Lozoya , 

Por  su  pesca  famoso  y  dulces  aguas. 

Del  claro  rio  sobre  el  verde  mârgcn 
Crecen  frondosos  âlamos,  que  al  cielo 
Ya  erguidos  alzan  las  plateadas  copas , 

O  ya  sobre  las  aguas  encorbados. 

Eu  mil  figuras  miran  con  asombro 
Su  forma  en  fos  cristales  retratada. 

De  la  siniestra  orilla  un  bosque  ombrio 
Hasta  la  fa  Ida  del  vecino  monte 
Se  extiende  :  tan  ameno  y  delicioso , 

Que  le  hubierajuzgado  el  gentilismo 
Morada  de  algun  dios ,  ô  â  los  misterios 
De  las  silvanas  Driadas  guardado. 

Aqui  encamino  mis  inciertos  pasos , 

Y  en  su  recinto  ombrio  y  silencioso. 
Mansion  la  mas  conforme  para  un  triste 
Entro  â  pensar  en  mi  cruel  destino. 

La  grata  soledad  ,  la  dulce  sombra  , 

El  aire  blando ,  y  el  silencio  mudo , 

Mi  desventura  y  mi  dolor  adulan. 

No  alcanza  aqui  del  padre  de  las  luces 
El  rayo  aceci'ador ,  ni  su  reflejo 
Viene  â  cubrir  de  cou  fusion  el  rostro 
De  un  iufeliz ,  en  su  dolor  sumido. 

El  canto  de  las  aves  no  interrumpe 
Aqui  tampocola  quietud  de  un  triste; 
Pues  solo  de  la  viuda  tortolilla 
Se  oyetalvez  ellastimeroarrullo, 

Tal  vez  el  melancôlico  trinado 
Delà  angustiada  y  dulce  Filoména. 

1  Con  blando  impulso  el  céfiro  süave , 
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Las  copas  de  los  ârboles  movieudo , 

Récréa  el  aima  con  el  manso  ruido  : 

Mientras  al  dulce  soplo  desprendidas 
Las  agostadas  hojas ,  revolando , 

Bajan  eu  lentos  circulos  al  suelo  : 

Cübrenle  en  torno ,  y  la  frondosa  pompa 
Que  al  ârbol  adornâra  en  primavera  , 

Yace  marchita  y  muestra  los  rigores 
Del  abrasado  estio  y  seco  otono. 

Asi  tambien  de  juventud  lozana 
Pasan  j  o  Anfriso!  las  liviauas  dichas  î 
Un  soplo  de  iuconstancia ,  de  fastidio , 

O  de  capricho  femenil  las  tala 

Y  lleva  por  el  aire ,  cual  las  hojas 
De  los  frondosos  ârboles  caïdas. 

Ciegos  empero ,  y  tras  su  vana  sombra 
De  contino  exhalados ,  en  pos  de  ellas 
Corremos  hasta  ballar  el  precipicio 

Do  nuestro  error  y  su  ilusion  nos  guian. 
\olamos  en  pos  de  ellas ,  como  suele 
Volar  â  la  dulzura  del  reclamo 
ïncauto  el  pajarillo  :  entre  las  hojas 
El  preparado  \  isco  le  detiene  : 

Lucha  cautivo  por  huir,  y  en  vano  ; 

Porque  un  traidor ,  que  en  asechanza  atisba, 
Con  mano  infiel  la  libertad  le  roba , 

Y  â  muerte  le  condena  <3  cârcel  dura, 
i  Ah  !  [  dichoso  el  mortal  de  cuyos  ojos 

Un  pronto  desengano  corriô  el  vélo 
De  la  ciega  ilusion  !  i  Una  y  mil  veces 
Dichoso  el  solilario  penitente 
Que ,  triunfaudo  del  mundo  y  de  si  mismo , 
Vive  en  la  soledad  libre  y  contento! 

Unido  â  Dios  por  medio  de  la  santa 
Contemplacion,  le  goza  ya  en  la  tierra  ; 

Y  retirado  en  su  trauquilo  albergue 
Observa  reflexivo  los  milagros 
De  la  naturaleza,  sin  que  nunca 
Turben  el  susto  ni  el  dolor  su  pecho. 

Regâlanle  las  aves  con  su  canto, 

Mientras  la  aurora  sale  refulgente 
A  cubrir  de  alegria  y  luz  el  mundo. 

Nâcele  siempre  el  sol  claro  y  brillante, 

Y  nunca  â  él  levanta  conturbados 
Sus  ojos,  ora  en  el  oriente  raye, 

Ora  del  cielo  â  la  mitad  subiendo. 

En  pompa  guie  el  reluciente  carro, 

Ora  con  tibia  luz,  mas  perezoso. 

Su  faz  esconda  en  los  vecinos  montes. 

Cuando  en  las  claras  noches  cuidadoso 
Vuelve  desde  los  santos  ejercicios, 

La  plateada  luna  en  lo  mas  alto 
Del  cielo  mueve  la  luciente  rueda, 

Con  augusto  silencio  ;  y  recreando 
Con  blando  resplandor  su  humiide  vista. 
Eleva  su  razon,  y  la  dispone 
A  contemplar  la  alteza,  y  la  inefable 
Gloria  del  Padre  y  Criador  del  mundo. 

Libre  de  los  cuidados  enojosos, 

Que  en  los  palacios  y  dorados  techos 


Nos  turban  de  contino,  y  entrcgado 
A  la  inefable  y  justa  Providencia, 

Si  al  breve  sueno  alguna  pausa  pide 
De  sus  santas  tareas,  obediente 
Viene  â  cerrar  sus  pârpados  el  sueno 
Con  mano  amiga,  y  de  su  lado  ahuyèrita 
El  susto  y  las  fantasmas  de  la  noche. 

i  O  suerte  venturosa  â  los  amigos 
De  la  virtud  guardada  !  i  O  dicba,  nunca 
De  los  tristes  mundanos  conocida  ! 

;  O  monte  impénétrable  !  j  O  bosque  ombrio  ! 
i  O  valle  deleitoso  !  i  O  solitaria, 

Taciturna  mansion  i  j  O,  quien  del  alto 

Y  proceloso  mar  del  mundo  huyendo 
A  vuestra  eterna  calma,  aqui  seguro 
Vivir  pudiera  siempre,  y  escondido  ! 

Taies  cosas  revuelvo  en  mi  memoria 
En  esta  triste  soledad  sumido. 

Llega  en  tanto  la  noche,  y  con  su  manto 
Cobija  el  aucho  mundo.  Vuelvo  entonces 
A  los  medrosos  claustros.  De  una  escasa 
Luz  el  distante  y  pâlido  reflejo 
Guia  por  ellos  mis  inciertos  pasos; 

Y  en  medio  del  horror  y  del  silencio, 

1 0  fuerza  del  ejemplo  portentosa  ! 

Mi  corazon  palpita,  en  mi  cabeza 

Se  erizan  los  cabellos,  se  estremecen 
Mis  carnes,  y  discurre  por  mis  nervios 
Un  subito  rigor  que  los  embarga. 

Parece  que  oigo  que  del  centro  oscuro 
Sale  una  voz  tremenda  que,  rompiendo 
El  eterno  silencio,  asi  me  dice  : 

«  Huye  de  aqui,  profano  :  tü,  que  llevas 
«  De  ideas  mundanales  lleno  el  pecho, 

<r  Huye  de  esta  morada,  dosealbergan 
«  Con  la  virtud  humiide  y  silenciosa 
«  Sus  escogidos  :  huye,  y  no  profanes 
«  Con  tu  planta  sacrilega  este  asilo.  » 

De  aviso  tal  al  golpe  confundido, 

Con  paso  vacilante  voy  cruzando 
Los  pavorosos  trânsitos,  y  Uego 
Por  fin  â  mi  morada,  donde  ni  hallo 
El  ansiado  reposo,  ni  recobran 
La  suspirada  calma  mis  sentidos. 

Lleno  de  congojosos  pensamientos 
Paso  la  triste  y  perezosa  noche 
En  molesta  vigilia,  sin  que  llegue 
A  mis  ojos  el  sueno,  ni  interrumpan 
Sus  regalados  bâlsamos  mi  pena. 

Vuelve  por  fin  con  la  risuena  aurora 
La  luz  aborrecida,  y  en  pos  de  ella 
El  claro  dia  â  publicar  mi  llanto, 

Y  dar  nueva  materia  al  dolor  mio. 

SATIRA  PRIMERA. 

i  Quis  tàmpatiens  ut  teneat  se  ? 

.lCVENAL. 

Déjame,  Arnesto,  déjame  que  Uore 
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Los  fleros  males  de  mi  patria,  déjà 
Que  su  ruina  y  perdicion  lamente  ; 

Y  si  no  quieres  que  en  el  centro  oscuro 
De  esta  prision  la  pena  me  consuma> 

Déjame  al  raenos  que  levante  el  grito 
Contra  el  desôrden  :  déjà  que  à  la  tinta 
Mezclando  hiel  y  acibar,  siga  indôcil 
Mi  pluma  al  vuelo  delbufon  de  Aquino. 
j  O  cuânto  rostro  veo  â  mi  censura 

De  palidez  y  de  rubor  cubierto  ! 

I  Animo  !  amigos  ;  nadie  tema,  nadie 
Su  punzante  aguijon,  que  yo  persigo 
En  mi  sàtira  al  vicio,  no  al  vicioso. 

qué  querrâ  decir,  que  enalgun  verso 
Encrespada  la  bilis,  tire  un  rasgo. 

Que  el  vulgo  créa  que  senala  à  Alcinda  ? 

La  que,  olvidando  su  orgullosa  estirpe, 

Baja  vestida  al  Prado,  cual  pudiera 
Una  maja  con  trueno  y  rascamono  : 

Alta  la  ropa,  erguida  la  caramba, 

Cubierta  de  un  cendal  mas  trasparente 
Que  su  intencion,  â  ojeadas  y  meneos 
La  turba  de  los  tontos  concitando. 

^Podrâ  sentir  que  un  dedo  malicioso, 
Apuntando  este  verso,  la  senale? 

Ya  la  notoriedad  es  el  mas  noble 
Atributo  del  vicio,  y  nuestras  Julias 
Mas  que  ser  malas  quieren  parecerlo. 

Hubo  un  tiempo  en  que  andaba  la  modestia 
Dorando  los  delitos  :  hubo  un  tiempo 
En  que  el  recato  timido  cubria 
La  fealdad  del  vicio,  pero  huyôse 
El  pudor  â  vivir  en  las  cabanas. 

Cou  él  huyeron  los  dichosos  dias 
Que  ya  no  volverâu  :  huyô  aquel  siglo 
En  que  aun  las  necias  hurlas  de  un  marido 
Las  bascunanas  crédulas  tragaban. 

Mas  hoy  Alcinda  desayuna  al  suyo 
Con  ruedas  de  molino  :  triunfa,  gasta, 

Pasa  saltando  las  eternas  noches 
Del  crudo  enero,  y  cuando  el  sol  tardio 
Rompe  el  oriente,  admirala  golpeando, 

Cual  sifuese  una  extrana,  al  propio  quicio. 
Entra  barriendo  con  la  undosa  t'aida 
La  alfombra,  aqui  y  alli  cintas  y  plumas 
Del  enorme  tocado  siembra  ;  y  sigue 
Con  débil  paso  sonolienta  y  mustia, 

Yendo  aun  Fabio  de  su  mano  asido, 

Hasta  la  alcoba,  donde  â  pierna  suelta 
Ronca  el  cornudo,  y  suena  que  es  dichoso. 

Ni  el  sudor  frit»,  ni  el  hedor,  ni  el  rancio 
Eructo  le  per  turban.  A  su  bora 
Despierta  el  necio  :  silencioso  déjà 
La  profanada  holanda*  y  guarda  atento 
A  su  asesina  el  sueno  mal  seguro. 

^Cuântas,  o  Alcinda,  â  la  coyunda  uncidas 
Tu  suerte  envidian  !  i  Cuàntas  de  Ilimeneo 
Buscan  el  yugo  por  lograr  tu  suerte  ! 

Y  sin  que  invoquen  la  razon,  ni  pèse 
Su  corazon  los  méritos  del  novio, 
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El  si  pronuncian,  y  la  mano  alargan 
Al  primero  que  llega  !  i  Qué  de  males 
Esta  maldita  ceguedad  no  aborta  ! 

Veo  apagadas  las  nupciales  teas 
Por  la  discordia  con  infâme  soplo 
Al  pié  del  mismo  altar  ;  y  en  cl  tumullo 
Brindis  y  vivas delà  tornaboda 
Una  indiscreta  là  grima  predice 
Guerras  y  oprobios  â  los  mal  unidos. 

Veo  por  mano  temeraria  roto 
El  vélo  conyugal,  y  que  corriendo 
Con  la  imprudente  frentelevantada, 

Va  el  adulterio  de  una  casa  en  otra  : 

Zumba,  festeja,  rie,  y  descarado 
Cauta  sus  triunfos,  que  talvez  célébra 
Un  necio  esposo,  y  tal  del  hombre  bonrado 
Hieren  con  dardo  pénétrante  el  pecho. 

Su  vida  abrevian,  y  en  la  negra  tumba 
Su  error,  su  afrenta  y  su  despecho  escondcn. 
i  O  viles  aimas  1  [  O  virtud  !  i  O  leyes  ! 
i  O  pundonor  mortifero  !  i  Qué  causa 
Te  liizo  Car  à  guardas  tan  infieles 
Tan  preciado  tesoro  ?  i  Quién  i  o  Témis! 

Tu  brazo  sobornô?  Le’mueves  cruda 
Contra  las  tristes  victimas  que  arrastrn 
La  desnudezô  el  desamparo  al  vicio  : 

Contra  la  débil  huérfana,  del  hambre 

Y  del  oro  acosada,  ô  al  halago, 

La  seduccion  y  el  tierno  amorrendida  ; 

La  expilas,  la  deshonras,  la  condenas 
A  incierta  y  dura  réclusion  ;  y  eu  tanto 
Ves  indolente  en  los  dorados  techos 
Cobijado  el  desôrden,  ô  le  sufres 
Salir  entriunfo  por  las  anchas  plazas, 

La  virtud  y  el  honor  escarneciendo? 
i  O  infamia  1  |  O  siglo  !  i  O  corrupcion  1  Matro- 
Castellanas,  i  quién  pudo  vuestro  claro  (nas 
Pundonor  eclipsar  ?  i  Quién  de  Lucrecias 
En  Lais  os  volviô?  i  Ni  el  proceloso 
Océano,  ni  lleno  de  peligros 
El  Lilibeo,  ni  la  arduas  cumbres 
De  pirene  pudieron  guareceros 
Del  contagio  fatal?  Zarpa  prenada 
De  oro  la  nao  gaditana,  aporta 
A  las  orillas  gâlicas ,  y  vuelve 
Llena  de  objetos  futiles  y  vanos  ; 

Y  entre  los  signos  de  extranjera  pompa 
Ponzona  esconde  y  corrupcion,  compradas 
Con  el  sudor  de  las  iberas  frentes; 

Y  tü,  misera  Espana,  tüla  esperas 
Sobre  la  playa ,  y  con  afan  recoges 
La  pestilente  carga ,  y  la  repartes 
Alegre  entre  tus  hijos.  Viles  plumas , 

Gasas  y  cintas ,  flores  y  penachos 

Te  trae  en  cambio  de  la  sangre  tuya  : 

De  tu  sangre ,  i  o  baldon  !  y  acaso ,  acaso 
De  tu  virtud  y  honestidad.  Repara 
Cual  la  livianajuventud  los  busca. 

Mira  cual  va  con  ellos  engreida 
La  impudente  doncella  :  su  cabeza 
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Cual  nave  real  en  triimfo  empavesada 
Vana  présenta  del  favonio  al  soplo 
La  mies  de  plumas  y  de  airones ,  y  anda 
Loca  buscando  en  la  lisonja  el  premio 
De  su  indiscrète  afan.  i  Ay  triste  !  Guarte , 
Guarte ,  que  esta  cercano  el  precipicio. 

El  astuto  amador  ya  en  aseclianza 
Te  atisba  y  sigue  con  lascivos  ojos. 

La  adulacion  y  la  caricia  el  lazo 
Te  van  â  armar  do  caerâs  incauta , 

En  él  tu  oprobio  y  perdicion  hallando. 

I  Ay  cuânto ,  cuânto  de  amargura  y  lloro 
Te  costarân  tus  galas  !  i  Guân  tardio 
Sera  y  estéril  tu  arrepentimiento  ! 

Ya  ni  el  rico  Brasil,  ni  las  cavernas 
Del  nunca  exhausto  Potosi  nos  bastan 
A  saciar  el  hidrôpico  deseo  :  / 

Laansiosa  sed  de  vanidad  y  pompa. 

Todo  lo  agotan  :  cuesta  un  sombrerillo 
Lo  que  antes  un  estado ,  y  se  consume 
En  un  festin  la  dote  de  una  infanta. 

Todo  lo  tragan  :  la  riqueza  unida 
Ya  â  la  indigencia.  Pide  y  pordiosea 
El  noble ,  engana ,  empena ,  malbarata , 
Quiebra  y  perece  ;  y  el  logrero  goza 
Los  pingües  patrimonios ,  premio  un  dia 
Del  generoso  afan  de  altos  abuelos. 
i  O  ultraje  !  i  O  mengua  !  Todo  se  trafica  : 
Parentesco ,  amistad ,  favor ,  iuflujo  ; 

Y  hasta  el  houor ,  depôsito  sagrado , 

O  se  vende,  ô  se  compra.  Y  tü,  belleza , 

Don  el  mas  grato  que  diô  al  hombre  el  cielo , 
No  eres  ya  premio  del  valor ,  ni  paga 
Del  peregrino  ingenio.  La  florida 
Juventud  ,  la  ternura ,  el  rendimiento 
Del  constante  amador  ya  no  te  alcanzan. 

Ya  ni  te  das  al  corazon ,  ni  sabes 
Dél  recibir  adoracion  y  ofrendas. 

Rindeste  al  oro  :  la  vejez  hedionda, 

La  sucia  palidez ,  1-a  faz  adusta , 

Fiera  y  terrible,  con  igual  derecho 
Vienen  sin  susto  â  negociar  contigo. 

Daste  al  barato ,  y  tu  rosada  trente 
Tus  suaves  besos  y  lus  dulces  brazos , 
Gorona  un  tiempo  del  amor  mas  puro. 

Son  ya  una  vil  y  torpe  mercancia. 

SATIRA  SEGUNDA. 

Périt  omnis  iu  illo 

Siobilitas,  ciijns  laus  est  in  origine  sola. 

Ves ,  Arnesto,  aquel  majo  en  siete  Vjaras 
De  pardomonte  envuelto ,  con  patillas 
De  très  pulgadas  afeado  el  rostro , 

Magro ,  pâlido  y  sucio ,  que  al  arrimo 
Delà  esquina  de  en  frente  ijos  acecha 
Con  aire  sesgo  y  baladî  ?  Pues  ese , 

Esc  es  un  nono  nieto  del  rey  Chico. 

Si  el  breve  cbupeün ,  las  anchas  bragas , 


Y  el  albornoz ,  no  sin  prirnor  terciado , 

No  te  lo  han  dicho  :  si  los  mil  botones 
De  tiligrana  berberisca ,  que  andan 
Por  los  confines  del  jubon  perdidos , 

No  lo  gritan  :  la  faja,  el  guadijeno, 

El  harpa ,  la  bandurria  y  la  guitarra 
Lo  cantarân.  No  hay  dud?t  :  el  tiempo  mismo 
Lo  testifica ,  atiende  â  sus  blasones. 

Sobre  el  porton  de  su  palacio  ostenta, 
Grabado  en  berroquena ,  un  ancho  escudo 
De  médias  lunas  y  turbantes  lleno. 

Nâcenle  al  pié  las  bombas  y  las  balas 
Entre  tambores,  chuzos  y  banderas  , 

]  Como  en  sombrio  matorfal  los  hongos. 
j  El  âguila  impérial  con  dos  cabezas 
!  Se  ve  picando  del  morrion  las  plumas 
|  Alla  en  la  cima  ;  y  de  uno  y  otro  lado, 
i  A  pesar  de  la;  puntas  asomantes, 
i  Grifo  y  leon  rampantes  le  sostienen. 
i  Ve  aquî  sus  timbres.  Pero  sigue,  sube, 

!  Entra ,  y  verâs  colgado  en  la  antesala 
El  ârbol  gentilicio ,  ahumado  y  roto 
En  partes  mil  :  empero  de  sus  ramas , 

Gual  suele  el  fruto  en  la  pomposa  higuera , 
Sombreros  penden ,  mitras  y  bastones. 

En  procesion  aquî  y  alll  caminan 
En  sendos  cuadros  los  ilustres  deudos , 

Por  hâbil  brocha  al  vivo  retratados. 

I  Que  gregüescos  1  i  Quécaras  !  ;  Que  bigotes  ! 
i  El  polvo  y  telaranas  son  los  gajes 
De  su  vejez.  iQué  mas?  Hasta  los  duros 
Sillones  moscovitas  y  el  cbinesco 
Escritorio,  con  âmbar  perfumado. 

En  otro  tiempo  de  marfil  y  nâcar 
Sobre  évano  embutido,  y  hoy  deshecho, 
Laancianidad  de  su  solar  pregonan. 

Tal  es ,  tan  rancia  y  tan  sin  par  su  alcurnia , 
Que  auuque  embozado  y  en  castana  el  pelo , 
Nada  les  debe  à  Pouces  ni  Guzmanes. 

No  los  aprecia  :  tiénese  en  mas  que  ellos , 

Y  vive  asî.  Sus  dedos  y  sus  labios 
Del  hurno  del  cigarro  encallecidos , 

Indice  son  de  su  crianza.  Nunca 
Paso  del  B  à  Ba.  Nunca  sus  viages 
Mas  alla  de  Getafe  se  extendieron. 

Fué  antano  alla  por  ver  unos  novillos 
Junto  con  Pacotrigo  y  la  Caramba  : 

Por  senas  que  volviô  ya  con  estrellas 
Beodo  por  demas ,  y  durmiô  al  raso. 
Examinale:  10  idiota!  nada  sabe. 

Trôpicos,  era,  geografia,  bistoria 
Son  para  el  pobre  exôticos  vocablos. 

Dile  que  dende  el  hondo  Pirineo 
Corre  espumoso  el  Bétis  â  sumirse 

De  Ontigola  en  el  mar;  6  que  cargadas 
De  almendra  y  gomas  las  inglesas  quillas 
Surgen  en  Puerto  Lapichi ,  y  se  levan 
Lleuas  de  estaîio  y  de  abadejo  :  i  oh  !  todo , 
Todo  lo  créera  :  por  mas  que  aïiadas 
Que  fué  en  las  Navas  Witiza  el  santo 
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Deshecho  por  los  Geltas,  ô  que  invicto 
Triunfô  en  Aljubarrota  Mauregato. 
iQué  mucho,  Arnesto,  si  del  padre  Astete 
Ni  aun  leyô  el  catecismo!  Mas  no  créas 
Su  memoria  vacia.  Oye,  y  dirâte 
De  Cândido  y  Marchante  la  progenie. 

Quien  de  Romero  ô  Costillares  saca 
La  muleta  mejor,  y  quien  mas  limpio 
Hiere  en  la  cruz  al  bruto  jarameno. 

Harâte  de  Guerrero  y  la  Catuja 
Larga  memoria,  y  de  la  malograda , 

De  la  divina  Ladvenant,  que  abora 
Anda  en  campas  de  luz  paciendo  estrellas , 
La  sal ,  el  garabato,  el  aire,  el  chiste, 

La  fama  y  los  ilustres  contratiempos 
Recordarâ  con  lâgrimas.  Prosigue 
Si  esto  no  basta ,  y  te  dira  qué  ano. 

Que  ingenio,  qué  ocasion  diô  â  los  Chorizos 
Eterno  nombre;  y  cuantas  cuchilladas 
Dadas  de  dia  en  dia,  tan  pujantes, 

Sobre  el  triste  Polaco  los  mantiene. 

Ve  aqui  su  ocupacion  :  esta  es  su  ciencia. 

No  la  debiô  ni  al  domine ,  ni  al  tonto 
De  su  ayo  Mosen  Marc ,  solo  ajustado 
Para  irle  en  pos  cuando  era  senorito* 
Debiôsela  â  cocberos  y  lacayos, 

Duenas,  fregonas,  truanes  y  otros  bichos. 

De  su  ninez  perennes  companeros. 

Mas  sobre  todo,  â  Pericuelo  el  paje , 

Mozo  avieso,  chorizo  y  pepillista 
Hasta  raorir,  cuando  le  andaba  en  torno. 

Del  aprendiô  la  jota ,  la  guaracha  , 

El  boléro,  y  en  fin  müsica  y  baile. 

Fuéle  tambien  maestro  algunos  meses 
El  sota  Andres,  chispero  de  la  Huerta; 

Con  quien  por  ôrden  de  su  padre  entonces 
Pasar  solia  tardes  y  mananas 
Jugando  entre  las  mulas.  Ni  dejaste 
De  darle  tü  santisimas  lecciones , 
i  O  Paquita  !  despues  de  aquel  trabajo 
De  que  el  Refugio  te  sacô,  y  su  madré 
Te  ajusté  por  doncella.  i  Tanto  puede 
La  gratitud  en  generosos  pechos  ! 

De  ti  aprendiô  a  reirse  de  sus  padres , 

Y  â  hacer  al  pedagogo  la  mamola  : 

A  pellizcar,  â  andar  al  escondite, 

Tratar  con  cirujanos  y  con  viejas , 

Reber,  mentir,  trampear;  y  en  dos  palabras. 
De  ti  aprendiô  à  ser  homhre...  y  de  provecho. 
Si  algo  mas  sabe,  débelo  â  la  buena 
De  dona  Aua,  patron  de  zurcidoras, 

Piadosa  como  Enone,  y  mas  chuchera 
Que  la  embaidora  Cclestina  i  O  cuànto 
De  ella  alcanzô  !  Del  Rastro  à  Maravillas , 

Del  alto  de  San  Rlas  â  las  Belloeas, 

No  hay  barrio,  calle,  casa  ni  zahurda 
A  su  padron  negado.  i  Cuântos  nombres 

Y  cuâles  vido  en  su  librete  escritos  ! 

Alli  leyô  el  de  Cândida ,  la  invicta 
Que  nunca  se  rindiô  :  la  que  una  noche 


Venciô  el  embate  de  catorce  guardias' 

Uno  en  pos  de  otro  en  singular  batalla. 

Alli  el  de  aquella  siete  veces  virgen , 

Mas  que  por  esto  insigne  por  sus  robos  ; 
Pues  que  en  un  mes  empobreciô  al  indiano, 
Y  chupô  â  un  escocés  très  mil  guineas, 
Veintc  acciones  de  banco  y  un  navio. 

Alli  aprendiô  â  temer  el  de  Belica 
La  venenosa . 


Y  alli  tambien  eu  torpe  mescolauza 
Viô  de  mil  bellas  las  ilustres  cifras , 

Nobles,  plebeyas,  majas  y  sehoras. 

A  las  que  viô  nacer  el  Pirinëo 

Desde  Junquera  hasta  do  muere  el  Mino  ; 

Y  â  las  que  el  Ebro  y  Turia  dieron  fama , 

Y  el  Darro  y  Bétis  todos  sus  encantos  : 

A  las  de  rancio  y  perdurable  nombre , 
llustradas  con  turca  y  sombrerillo , 

Simon  y  page,  en  cuyo  abono  sudan 
Bandas,  vénéras,  gorras  y  bastones, 

Y  aun  (  chito,  Arnesto),  cuellos  y  cerquillos  ; 

Y  en  fin,  â  aquellas  que  en  nocturnas  zambras. 

Al  son  del  cuerno  cougregadas,  dieron 
Fama  â  la  union . 


i  Ah  !  i  cuônto  alli  la  cifra  de  tu  nombre 
Brillaba ,  escrita  eu  caractères  de  oro, 
i  O  Cloe  !  El  solo  deslumbrar  pudiera 
A  uuestro  jaque,  â  penas  de  las  unas 
De  su  doncella  libre.  No  adornabau 
Tu  casa  entonces,  como  ogaûo,  ricas 
Telas  de  ltalia,  ô  de  Canton;  ni  lustros 
Venidos  del  Adriàtico,  ni  alfombras. 

Sofa  otomano,  ô  muebles  pcregrinos  ; 

Ni  la  alegraban,  de  Bolonia  al  uso, 

La  simia,  il  papagallo,  e  la  spinetla. 

La  salserilla,  el  zahumador,  la  esponja , 

Cinco  sillas  de  enea,  uu  pobre  anafe. 

Un  bufete,  un  velou  y  dos  cortinas 
Eran  todo  tu  ajuar;  y  hasta  la  cama 
Do  alzô  despues  tu  trono  la  fortuna , 
i  Quien  lo  diria  !  entonces  era  humilde. 
Püsote  en  zancos  el  hidalgo,  y  diôte 
A  dos  por  très  la  escandalosa  buena  , 

Que  treinta  auos  de  afanes  y  de  ayuno 
Costô  à  su  padre.  i  O,  cuünto  tus  juboues 
De  perlas  y  oro  recamados,  cuânto 
Tus  francachelas  y  tripudios  dieron 
En  la  cazuela ,  el  Prado  y  los  tendidos 
De  escândalo  y  envidia  !  Como  el  humo 
Todo  pasô,  duré  lo  que  la  hijuela. 
i  Pobre  galan  !  \  Qué  paga  tan  mezquina 
Se  diô  â  tu  amor  !  i  Cuâu  presto  le  feriaron 
Al  üllimo  doblon  el  postrer  beso  ! 

Viérasle,  Arnesto,  desolado  :  vieras 
Cual  iba  humilde*»  mendigar  la  gracia 
De  su  perjura ,  y  cual  correspond ia 
La  infiel  con  carcajadas  à  su  lion»! 

No  hay  medio  :  le  planté  :  quedô  por  puertas. 
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4  Qué  harâ?  iSu  alivio  buscarâ  eu  el  juego? 

!  Bravo  !  Alli  olvida  su  pesar.  Prestôle 
Un  amigo.  j  Qué  amigo  !  Ya  otra  nueva 
Esperanza  le  anima,  i  Ah  1  saliô  vana  : 

Marrô  la  cuarta  sota  :  adios  bolsillo. 

Toma  un  censo  :  adelante  :  mas  perdiôle 
Al  primer  trascarton,  y  quedô  asperges . 

No  hay  ya  amor  ni  amistad.  En  tan  gran  cuita 
Se  halla  i  o  Zulem  Zegri  !  tu  nono  nieto. 

ê  Sera  mas  digno,  Arnesto,  de  tu  gracia 
Un  alfenique  perfumado  y  lindo. 

De  noble  trage  y  ruines  pensamientos? 
Admiran  su  solar  el  alto  Auseva, 

Limia,  Pamplona,  ô  la  leroz  Cantabria. 

Mas  se  educô  en  Sorez  :  Paris  y  Roma 
Nueva  fe  le  infuudieron,  vicios  nuevos 
Le  iuocularon.  Câtale  perdido. 

No  es  ya  el  mismo  ;  i  o  cual  otro  el  Bidasoa 
Tornô  â  pasar  !  |  Cuâl  liabla  por  los  codos  ! 

Quién  calarâ  su  atroz  galimatias? 

Ni  Du  ÎVlarsais ,  ni  Aldrete  le  entendieran. 
Mira  cual  corre  en  polison  vestido 
Por  las  mananas  de  un  burdel  à  otro, 

Y  entre  alcahuetas  y  rufianes  bulle. 

No  importa  :  viaja  incognito  con  palo , 

Sin  insignias  y  en  frac  :  nadie  le  mira. 

Y uelve,  se  adoba,  sale  y  huele  à  almizcle 
Desde  una  milia...  j  O ,  como  el  sol  chispea 
En  el  charol  del  coche  ultramarino  ! 

j  Cuâl  brillan  los  tirantes  carmesies 
Sobre  la  negra  crin  de  los  frisones  ! 

Visita  :  corne  en  noble  compania  : 

Al  prado,  â  la  luneta,  â  la  tertulia , 

Y  al  garito  despues,  i  Qué  linda  vida , 

Digna  de  un  noble  !  ^Quieres  su  compendio? 
Puteô,  jugé,  perdiô  salud  y  bienes, 

Y  sin  tocar  â  los  cuarenta  abri  les 

La  mano  del  placer  le  hundiô  en  la  huesa. 
i  Cuântos,  Arnesto,  asi  !  Si  alguno  escapa  , 
La  vejez  se  anticipa ,  le  sorprende , 

Y  en  cinica  é  infâme  solteria , 

Solo,  aburrido,  y  lleno  de  amarguras , 

La  muerte  iuvoca,  sorda  â  su  plegaria. 

Si  antes  al  ara  de  himeneo  acoge 
Su  delincuente  corazon y  el  resto 
De  sus  amargos  dias  le  consagra, 

1  Triste  de  aquella  que  â  su  yugo  uncida 
Victima  cae  I  Los  primeros  meses 
La  lleva  en  triunfo  acâ  y  alla  :  la  mima , 

La  galantea...  Palco,  galas,  digcs. 

Coche  â  la  inglesa.  i  Miseros  recursos  ! 

El  buen  tiempo  pasô.  Del  vicio  infâme 
Corre  en  sus  venas  la  cruel  ponzona. 
Timido,  exhausto,  sin  vigor...  f  O  rabia  ? 

E<  tâlamo  es  su  potro.  Mira,  Arnesto, 
i  Cuâl  desde  Gades  â  Brigancia  el  vicio 
Ha  inficionado  el  gérmen  de  la  vida  ! 

I  Y  cuâl  su  virulencia  va  enervaudo 
La  actual  generacion  !  Apenas  de  hombres 
La  forma  existe...  t  A  dônde  estâ  el  forzudo 
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Brazo  de  Villandrando?  ^Dô  de  Argüello . 

O  de  Paredes  los  robustos  hombros? 

I  El  pcsado  morion,  la  penachuda 

Y  alta  cimera  acaso  se  forjaron 

Para  crâueos  raquiticos  ?  ^Quién  puede 
Sobre  la  cuera  y  enmallada  cota 
Vestir  ya  el  duro  y  centellante  peto  ? 

;,Quién  enristrar  la  ponderosa  lanza? 
,;,Quién?...Viielve,  jofieroberberisco!  vuelve, 

Y  otra  vez  corre  desde  Calpe  al  Deva, 

Que  ya  Pelayos  no  hallai'âs.ni  Alfonsos 
Que  te  resistan.  Débiles  pigmeos 

Te  esperan.  De  tu  corva  cimitarra 
Al  solo  amago  caerân  rendidos. 

;,Y  es  este  un  noble,  Arnesto?  iAqut  se  cifran 
Los  timbres  y  blasones  ?  i  De  què  sirve 
La  clase  ilastre,  una  alta  descendencia 
Sin  la  virtud?  Los  nombres  venerandos 
De  Laras,  Tellos,  Haros  y  Girones 
Qué  se  hicieron?  *Qué  genio  ha  deslucido 
La  fama  de  sus  triunfos  ?  i  Son  sus  nietos 
A  quienes  fia  su  defensa  el  trono? 

I  Es  esta  la  nobleza  de  Castilla? 

À  Es  este  el  brazo  un  dia  tan  temido 
En  quien  libraba  el  castellano  pueblo 
Su  libertad  ?  i  O  vilipendio  !  i  O  siglo  ! 

Faltô  el  apoyo  de  las  leyes  :  todo 
Se  précipita.  El  mas  humilde  cieno 
Fermenta  y  brota  espiritus  altivos 
Que  hasta  los  tronos  del  Olimpo  se  alzan. 

I  Qué  importa?  Venga  denodada,  venga 
La  humilde  plebe  en  irrupcion,  y  usurpe 
Lustre,  nobleza,  titulos  y  honores. 

Sea  todo  infâme  behetria  ;  no  haya 
Clases  ni  estados.  Si  la  virtud  sola 
Les  puede  ser  antemural  y  escudo, 

Todo  sin  ella  acabe  y  se  confunda. 

EPISTOLA  A  BERMUDO. 

Sobre  los  vanos  deseos  y  estudios  de  los 
hombres. 

*  r 

|  Süs  :  alerta,  Bermudo,  y  pon  en  vêla 
Tu  corazon.  Rabiosa  la  fortuna 
Le  acecha,  y  mientras,  arrullando  â  otros 
Los  adormece  en  mal  seguro  sueno. 

Subito  asalto  quiere  dar  al  tuyo. 

El  golpe  atroz,  con  que  arruinô  sahuda 
j  Tu  pobre  estado,  su  furor  no  harta 
i  Si  de  tu  pec‘  o  desterrar  no  logra 
La  dulce  paz  que  â  la  iuocencia  debe. 

Tal  es  su  condiciou,  que  uo  toléra 
}  Que  â  su  despecho  el  hombre  sea  dichoso. 
j  4sl  â  tus  ojos  insidiosa  ostenta 
Las  fantasmas  del  bien,  que  va  sembrando 
Sobre  la  senda  del  favor  ;  y  pugna 
Por  arrancar  de  tu  virtud  los  quicios. 
i  Guay  1  no  la  atiendas  :  mira  que  robarte 
Quiere  la  dicba  que  en  tu  mano  tienes. 
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No  estâ  en  la  suya,  no  :  puede  â  su  grado 
Venturosos  hacer,  mas  no  felices. 
i  Lo  estranas  ?  «i.Quieres,  como  el  vulgo  idiot  a. 
De  la  felicidad  y  la  fortuna 
Los  nombres  confundir?  i  O  por  los  vanos 
Bienes  y  gustos  con  que  astuta  brinda 
El  yerdadero  bien  medir  ?  [  O  engano 
De  la  humana  razon  1  Di,  /,  qué  promete 
Digno  de  un  ser  que  â  tan  excelsa  dicha 
Destinado  naciô?  Pesa  sus  dones 
De  tu  razon  en  labalanza,  y  mira 
Cuânta  es  su  liyiandad  l  Hay  quien  ardiendo 
En  pos  de  gloria  y  rumoroso  nombre 
Suda,  se  afana,  y  despiadado,  al  precio 
De  sangre  y  fuego  y  destruccion  le  compra  ; 
Mas  si  la  muerte  con  horrendo  brazo 
De  un  alto  alcâzar  su  pendon  trëmola. 

Se  bincha  su  corazon,  y  hollando  fiero 
Cadâveres  de  hermanos  y  enemigos. 

Un  triunfo  canta  que  en  secreto  llora 
Su  aima  horrorizada.  Altivo  menos, 

Empero  astuto  mas,  otro  suspira 
Por  el  inquieto  y  mal  seguro  mando  ; 

Y  adula,  y  ya  solicito  siguiendo 

El  aura  del  favor.  Su  orgullo  esconde 
En  y  il  adulacion  :  sirve,  y  se  humilia 
Para  ensalzarse;  y  si  â  la  cumbre  toca, 

Irgue  altanero  la  cenuda  trente, 

Y  sueno  y  gozo  y  interior  sosiego 
Al  esplendor  del  mando  sacriGca. 

Mas,  mientra  incierto  en  lo  que  goza,  terne, 

A  un  giro  instable  de  la  rueda  cae 
Precipitado  en  hondo  y  triste  olvido. 

Tal  otro  busca  con  afan  estados, 

Oro  y  riquezas,  tierras  y  tesoros, 
i  Ah  !  con  sudor  y  lâgrimas  regados. 

Su  sed  no  apagan.  Junta,  ahorra,  ahücha  ; 
Mas  con  sus  bienes  crece  su  deseo, 

Y  cuanto  mas  posee  mas  anhela. 

Asi,  la  llave  del  arcon  en  mano, 

Pobre  se  juzga,  y  pues  lo  juzga,  es  pobre. 

A  otra  ilusiop  consagra  sus  vigilias 
Aquel  que,  huyendo  de  la  luz  y  el  lccho. 

De  la  esposa  y  amigos,  la  alta  noche 
En  un  garito  6  misera  zahurda 
Con  sus  viles  rivales  pasa  oculto. 

Entre  el  temor  fluctüa  y  la  esperanza 
Su  aima  atormentada.  Hele  ya  evpuso 
Con  mano  incierta  y  pecho  palpitante 
A  la  vuelta  de  un  dado  su  fortuna. 

Cayo  la  suerte,  i  pero  qué  le  brinda  ? 

Es  buena?  su  ansia  y  su  zozobra  crecen. 
«j.Aciaga?  jODios!  le  abruma,  y  le  despena 
En  vida  infâme  ô  despechada  muerte. 
à  Y  es  mas  feliz  quien  fascinado  al  brillo 
De  unos  ojuelos  arde,  y  enloquece, 

Y  vêla,  y  rouda,  y  ruega,  y  desconfia, 

Y  busca  al  precio  de  zozobra  y  penas 
El  râpido  placer  de  un  solo  instante? 

No  le  gvjia  el  amor,  que  en  pecho  impuro 


Entrar  no  puede  su  iuocente  Ilama  : 

Solo  le  arrastra  el  apetito  ;  ciego 
Se  desboca  en  pos  dél.  Mas  j  ay  !  que  si  abre 
Con  llave  de  oro,  al  fin,  el  torpe  quicio, 
Envuelta  en  su  placer  traga  su  muerte. 

Pues  mira  à  aquel  que,  abandonado  al  oeio, 
Ye  vacias  huir  las  raudas  horas 
Sobre  su  iuütil  existencia.  \  Ah  !  lentas 
Las  créé  aun,  y  su  incesante  curso 
Precipitar  quisiera.  En  qué  gastarlas 
No  sabe;  y  entra,  y  sale,  y  se  pasea  : 

Fuma,  charla,  se  aburre,  torna,  vuelve, 

Y  huyendo  siempre  del  afan,  se  afana. 

Mas  ya  en  el  lecho  esta  :  cédele  al  sueno 
La  mitad  de  la  vida,  y  aun  le  ruega 
Que  la  enojosa  luz  le  robe,  j  O  necio  ! 

i  A  la  dulzura  del  descanso  aspiras  ? 

Büscala  en  el  trabajo.  Si  :  en  el  ocio 
Siempre  tu  aima  roerâ  el  fastidio, 

Y  hallarâ  en  tu  reposo  su  tormento. 

i  Mas  que,  si  â  Baco  y  Ceres  entregado, 

Y  arrellanado  ante  su  mesa,  engulle 
De  uno  al  otro  crepüsculo,  poniendo 
En  su  vientre  à  su  dios  y  à  su  fortuna  ? 

La  tierra  y  mar  no  bastan  à  su  gula. 
Lenguaraz  y  gloton,  con  otros  taies 

En  francachelas  y  embriagueces  pasa 
Sus  vanos  dias,  y  entre  obscenos  brindis, 
Carcajadas  y  broma  disoluta 
Se  harta  sin  tasa,  y  siu  pudor  délira. 

Mas  à  fuerza  de  hartarse  cmbota  y  pierde 
Apetito  y  estùmago.  Ofendida 
Naturaleza  insipidos  le  ofrece 
Los  sabores,  que  al  pobre  deliciosos. 

En  vano  espera  de  una  y  otra  India 
Estiraulos  :  en  vano  pide  al  arte 
Salsas,  que  ya  su  paladar  rehusa. 

El  ansia  crece,  y  el  vigor  se  agota  ; 

Y  asi  consunto,  en  medio  â  la  carrera, 

Antes  su  vida  que  su  gula  acaba. 

i  O  placeres  amargos  !  i  O  locura 
De  aquel  que  los  codicia,  y  humillado 
Ante  un  mentido  nümen  los  implora  ! 
i  Oh,  y  cuâl  la  diosa  pérfida  le  hurla  ! 
Sonriele  tal  vez  :  empero  nunca 
De  angustia  exento  ô  sinsabor,  le  déjà 
Que  â  vueltas  del  placer  le  da  fastidio, 

Y  en  pos  del  goce  saciedad  y  tedio. 

Si  le  confia,  luego  un  escarmiento 
Su  mal  prevista  condicion  descubre. 

Avara,  nunca  sus  deseos  llena  : 

Y  oltaria,  siempre  en  su  favor  vacila  : 
Inconstante  y  cruel,  allige  ahora 

Al  que  halagô  poco  ha  :  abora  derriba 
Al  que  ayer  ensalzô;  y  ora  del  cieno 
Otro  à  las  nubes  encarama,  solo 
Por  derribarle  con  mayor  estruendo. 

4  No  ves  con  todo  aquella  inmensa  turba. 
Que,  rodëando  de  tropel  su  templo. 

Se  avanza  al  aldabon,  de  incienso  hedioudo 
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Para  ofrecer  al  idolo  cargada? 
i  Huye  de  ella,  Bermudo  !  ;  No  el  contagio 
Toque  â  tu  aima  de  tan  vil  ejemplo  ! 
lluye,  y  en  la  virtud  busca  tu  asilo. 

Que  ella  feliz  te  harâ.  No  hay,  no  lo  pienses, 
Dicba  mas  pura  que  la  dulce  calma 
Que  inspira  al  varon  justo.  Ella  modesto 
Le  hace  en  prosperidad  :  ledo  y  tranquilo 
En  sobria  mediania  :  resignado 
En  pobreza  y  dolor.  Y,  si  bramando 
El  huracan  de  la  implacable  envidia 
Le  hunde  en  el  infortunio,  ella  piadosa 
Le  acorre  y  salva,  su  aima  revistiendo 
De  alta,  noble  y  longâmine  constancia. 
i  Y  que  si  hasta  su  premio  alza  la  Yista  ! 
iHay  algo,  di,  que  â  la  esperanzaiguale 
De  la  iumortal  corona  que  le  atiende  ?.. 

Mas  te  oigo  preguntar,  ^aqueste  instinto, 
Que  mi  aima  eleva  â  la  verdad,  esta  ansia 
De  indagar,  y  saber  sera  culpable  ? 

^No  podré  hallar,  siguiéndola,  mi  dicha? 
i  Condenarâsla  ?  No.  i  Quién  se  atreviera  ? 
i  Quien  que  su  origen  y  su  fin  conozca? 
Sabiduria  y  virtud  sou  dos  hermanas 
Desccndidas  del  cielo  para  gloria, 

Y  perfection  del  hombre.  Le  alejando 
Del  vicio  y  del  engano,  ellas  le  acercan 
A  la  divinidad.  Si,  mi  Bermudo; 

Mas  no  las  busqués  en  la  falsa  senda 
Que  â  otros  astuta  muestra  la  fortuna. 

I  Dônde  pues?  Gorre  al  templo  de  Sofia. 

Y  alli  las  hallarâs.  Ruégala . ;Mira 

Cual  se  sonrie  !  Instala,  interpone 
La  intercesiou  de  las  amables  musas, 

Y  te  la  harân  propicia.  Pero  ;  guarte  ! 

Que  si  no  cabe  en  su  favor  engano, 

Cabe  en  el  culto  que  le  da  insolente 
El  vano  adorador.  Nunca  propicia 
La  ve  quien,  oro  6  fama  demandando, 
Impuro  incienso  quema  ante  sus  aras. 

I  No  ves  â  tantos  como  de  ellas  tornan 
De  orgullo  lfenos,  de  saber  vacios  ? 

i  Ay  del  que  en  vez  de  la  verdad,  iluso 
Su  sombra  abraza  !  En  la  opinion  fiado 
El  buen  sendero  dejarâ,  y  sin  guia 
De  razon  ni  virtud,  tras  las  fantasmas 
Del  error  correrâ  precipitado. 

I  El  sabio  entonces  hallarâ  la  dicha 
En  las  quimeras  que  sediento  busca  ? 
i  Ah  !  no  :  tan  solo  Yanidad  y  engano. 

Mira  en  aquel,  â  quien  la  aurora  encuentra 
Midiendo  el  cielo,  y  de  los  astros  que  Liuyon 
Las  esplendentes  ôrbitas.  Insomne, 

Aun  â  la  nochcllamapresurosa, 

Y  acusa  al  astro  que  su  afan  retarda. 

Vuelve  :  la  obra  portentosa  admira, 

Sin  ver  la  mano  que  la  obrô.  Se  eleva 
Sobre  las  lunas  de  Urano,  y  de  un  vuclo 
Desde  la  Nave  â  los  Triones  pasa. 

Mas  quésiente  despues?  Nada.  Calcula, 


Mide,  y  no  Ye  que  el  cielo,  obedeciendo 
La  voz  del  grande  Autor,  gira,  y  callado 
Horas  hurtando  â  su  existencia  ingrata, 

A  un  desengaüo  sübito  le  acerca. 

Otro,  del  cielo  descuidado,  lee 
En  el  humilde  polvo,  y  le  analiza. 

Su  microscopio  empuna  :  ârmale,  y  cae 
Sobre  un  âtomo  vil.  i  Cuân  necio  triunfa, 

Si  alli  le  ofrece  el  mâgico  instrumento, 

Leve  senal  de  movimiento  y  vida  ! 

Su  forma  indaga,  y  demandando  al  vidro 
Lo  que  anteviô  su  ilusa  fantasia, 

Cede  al  engano,  y  da  â  la  vil  materia 
La  omnipotencia  que  al  gran  Ser  rehusa. 

Asi  délira  ingrato  ;  mientras  otro 
Pretende  escudrinar  la  intima  esencia 
De  este  sublime  espirtu  que  le  anima, 
i  O  cuâl  le  anatomiza  !  j  y  cuâl  si  fuese 
Un  fluido  sûtil,  su  voz,  su  fuerza, 

Y  sus  funciones,  y  su  accion  regala  ! 

Mas  ^qué  desoubre?  Solo  su  flaqueza: 

Que  es  dado  al  ojo  ver  el  alto  cielo; 

Pero  verse  â  si  en  si,  no  le  fué  dado. 

Con  todo,  osada  su  razon  pénétra 

Al  caos  tenebroso  :  le  recorre 
Con  paso  titubeante  ;  y  desdenando, 

La  lumbre  celestial,  en  los  senderos 

Y  laberintos  del  error  se  pierde. 

Confuso  asi,  mas  no  desenganado, 

Entre  la  duda  y  la  opinion  vacila. 

Busca  la  luz,  y  solo  palpa  sombras. 

Médita,  observa,  estudia,  y  solo  alcanza. 

Que  cuanto  mas  aprende,  mas  ignora. 
Materia,  forma,  espirtu,  movimiento, 

Y  estos  instantes  que  incesantes  huyen, 

Y  del  espacio  el  piélago  sin  fondo, 

Sin  cielo  y  sin  orillas,  nada  alcanza, 
Nadacomprende.  Ni  su  origen  halla. 

Ni  su  término,  y  todo  lo  ve  absorto 
De  eternidad  en  el  abismo  hundirse. 

Tal  vez,  saliendo  dél,  mas  deslumbrado, 

Se  arroja  â  alzar  el  temerario  vuelo 
Hasta  el  trono  de  Dios,  y  presuntuoso 
Con  débil  luz  escudrinar  pretende 

Lo  que  es  inexcrutable.  Sondëando 
De  la  divina  escencia  el  golfo  inmenso, 

Surca  ciegopor  él.  Qué  harâ  sin  rumbo? 
Dudas  sin  cuento  en  suignorancia  busca, 

Y  las  propone,  y  las  disputa  :  y  piensa 
Que  la  ignorancia  que  excitarlas  supo 
ttesolverlas  sabra.  ^Yiste  10 Bermudo! 
lotento  mas  audaz  ?  ^  Que,  sin  mas  lumbre 
Que  su  razon,  un  âtomo  podria 

i  Lo  incomprensible  comprender  ?  i  Linderos 
:  En  lo  inmenso  encontrar?  ^Y  en  lo  infini! o 
I  Principio,  medio,  6  fin  ?  O  Ser  eterno  ! 

^Has  dado  al  hombre  parte  en  tus  consejos  ? 
i  O  en  el  santuario,  â  su  razon  cejrado. 

Le  admîtes  ya?  ^Tan  alta  es  la  tarea 
Que  â  su  débil  espiritu  confiasto? 
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No  ;  no  es  esta,  Bermudo.  Conocerle 

Y  adorarle  en  sus  obras  :  derretirse 
En  gratitud  y  amor  por  tantos  bienes 
Como  benigno  en  tu  mansion  derrama  t 
Cantar  su  gloria  y  bendecir  su  nombre  : 

He  aqui  tu  estudio,  tu  deber,  tu  empleo, 

Y  de  tu  ser  y  tu  razon  la  dicha. 

Tal  es  i  o  dulce  amigo  !  la  que  el  sabio 
Debe  buscar,  mientras  los  necios  la  buyen. 
i  Saber  prétendes  ?  Franca  esta  la  senda, 
Perfecciona  tu  ser  y  seras  sabio. 

Ilustra  tu  razon  para  que  se  alce 
A  la  verdad  cterna,  y  purifica 
Tu  corazon  para  que  la  amey  siga. 
Estüdiatc  ü  ti  mismo,  pero  busca 
La  luz  en  tu  Hacedor.  Alli  la  fuente 
De  alla  sabiduria,  alli  tu  origen 
Yerâs  escrito  :  alli  el  lugar  que  ocupas 
En  su  obra  magniGca  :  alli  tu  alto 
Destino,  y  la  corona  perdurable 
De  tu  ser,  soloâ  la  virtud  guardada. 

Sube,  Bermudo,  alli  :  busca  en  su  seno 
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Esta  verdad,  esta  virtud,  que  cternas 
De  su  saber  y  amor  perennes  manan  : 

Que  si  las  buscas  fuera  de  él,  tinieblas, 
Ignorancia  y  error  hallarâs  solo. 

Deste  saber  y  amor  lee  un  destello 
En  tantas  criaturas  como  cantan 
Su  omnipotencia  :  en  la  admirable  escala 
De  perfeccion  eon  que  adornarlas  supo  : 
Eu  el  ôrden  que  siguen,  en  las  leyes 
Que  las  conservan  y  nnen;  en  los  fines 
De  piedad  y  de  amor  que  en  todas  brillan, 

Y  la  bondad  de  su  Hacedor  pregonan. 
Esta  tu  ciencia  sea,  esta  tu  gloria. 

Serâs  sabio  y  feliz  si  eres  virtuoso. 

Que  la  verdad  y  la  virlud  son  una. 

Solo  en  su  posesion  esta  la  dicha  ; 

Y  ellas  tan  solo  dar  â  tu  aima  pueden 
Segura  paz  en  tu  conciencia  pura  : 

Eu  la  moderacion  de  tus  deseos 
Libertad  verdadera  ;  y  alcgria 

De  obrar  y  hacer  el  bien  en  la  dulzura. 

Eo  demas  viento,  vanidad,  miseria. 
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VILLANESCAS.  -  I. 

No  aima  primavera 
Bella  y  apacible , 

O  el  dulce  favonio 
Que  âmbares  respire  ; 
No  rosada  aurora 
Tras  la  noche  triste , 

Ni  el  pincel  que  en  flores 
Bello  se  matice  : 

No  nube  que  Febo 
Su  pabellon  pinte , 

O  àlamo  que  abrace 
Dos  émulas  vides  ; 

No  fuente  que  perlas 
A  cien  anos  fie , 

Ni  lirio  entre  rosas , 
Clavel  en  jazmines; 

Al  romper  el  dia 
Son  tan  apacibles, 

Corao  el  pastorcillo 
Que  en  mi  pecbo  vive. 

II. 

Alexi  à  mi  puerta 
Se  pone  à  cantar, 

Y  no  le  respondo 
Por  ver  lo  que  harâ, 

Con  mi  cayadillo 
Le  doy  por  detras  ; 

Y  sin  ver  por  donde 
Me  vuelvo  à  escapar. 

Por  su  propio  nombre 
Le  suelo  llamar; 

Callo  ;  y  por  un  rato 
No  vuelvo  â  chistar. 

Le  quiero,  y  me  huelgo 
De  hacerle  bobear, 
Buscândome  en  donde 
No  me  halle  jamas. 

Y  al  fin  si  me  hallâre 
Dano  no  me  hara  ; 

Que  no ,  no  es  el  hombre 
Tan  bravo  animal. 


Cuando  >  o  en  el  prado 


1  Nacio  eu  Salamanea  por  los  anos  de  1753.  y 
lalleciô  alli  misino  en  1701  :  fué  cura  pârroco  en 
aquella  diôcesis  :  un  ano  antes  de  rnorir  publico 
un  poema  d  dâctico  sobre  la  teologia  ,  recomen- 


Me  pongo  â  dormir, 

Sueno  que  me  balaga 
Mi  pastor  gentil. 

Despierto ,  y  no  vieudo 
Holgar  y  reir 
A  Alexi  conmigo 
Cual  en  suenos  vi  ; 

De  mi  no  me  acuerdo , 

Ni  â  cierto  âvestir. 

Ni  escucho  el  ganado 
Que  bala  por  mi. 

El  ano  que  viene 
No  le  tendre  asi; 

Que  y  o  de  mi  la  do 
No  le  he  dejar  ir. 

Pues  casarnos  hemos 
Los  dos  por  abril , 

Y  en  un  mismo  chozo 
Hemos  de  dormir. 

IV. 

De  buscar  mi  Alexi 
Por  un  bosque  espeso 
Nina  tierna  y  sola 
Cansadita  vengo. 

Al  que  me  dijese 
En  que  prado  arueno 
Sus  ovejas  pastan , 

Brillan  sus  luceros , 

De  martil  un  vaso 
Yo  le  daré  en  premio , 

Y  â  mas  de  ello  encima 
Un  abrazo  tierno. 

Que  si  el  zagal  mio , 

Picado  de  zelos , 

Tomallo  quisiese , 

Sintiese  perdello  ; 

Para  uno  que  pierda , 

Yo  le  daré  ciento  ; 

Y  aun  mil,  hasta  tanto 
Que  se  canse  de  ellos. 

V. 

Ya  el  rigor  del  tiempo 
Su  sana  terrible 
Descargue  en  los  campos , 
Que  â  expensas  de  él  viven  ; 


dable  por  la  poesia  de  estilo  y  por  la  pureza  de 
lenguajc  ;  pero  toda  su  celebridad  la  debe  a  sus 
epigrarnas  y  letrillas  satiricas. 
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Febo  enardecido 
Cou  su  luz  marchite 
La  pomposa  gala 
De  rosa  y  jazmines  : 
Fiero  cl  austro  robe, 
Cuando  airado  silbe , 

Los  amantes  lazos 
De  âlamos  y  vides  : 

Que  si  mi  sol  sale 
Lleno  de  matices  : 
Serenando  el  cielo , 

De  los  campos  iris  ; 
Fuerza  es  reflorezca 
Cuando  toque  y  mire , 
Que  enrame  la  selva  , 

Y  el  valle  entajuce. 

VI. 

Aquel  pastorcillo 
Que  en  bosques  y  prados 
Seguir  amor  me  hace 
Travieso  tirano  : 

Bien  sê  que  se  duele 
Del  mal  que  yo  c.allo, 

Por  mas  que  lo  eucubra  , 

Y  a  un  borre  los  pasos. 

Si  à  otro  zagalejo 
Hablo  por  acaso  ; 

Calla ,  y  se  le  rouda 
Su  color  rosado. 

Enôjase  y  vase; 

Y  aunque  yo  le  llamo , 

Me  niega  el  oido 

Y  huye  apresurado  : 

Ni  para  acallarlc 
Me  han  aprovecbado 
Quercr  regalalle 

Y  al  fin  regalallo. 

VII. 

Mis  siempre  queridos 

Y  amantes  palomos , 

Que  â  par  de  sus  hembrax 
Dan  arullos  roncos  ; 

Las  tiernas  abejas 
De  la  flor  en  torno , 

Con  susurro  bajo , 

Con  murmullo  sordo  ; 

La  tùrlola  que  hace 
Su  asiento  en  el  olmo , 

Y  eu  silencio  blando 
Crime  su  divorcio  ; 

El  bullicio  inquleto 
Del  risueno  arroyo , 

Que  en  fresco  poleo 
Se  bana  oloroso , 

Todo  me  con  vida 

A  sueno  sabroso , 


Y  amor  me  desvela 
Nino  inquieto  y  loco. 

VIII. 

Oliendo  yo  un  dia 
Un  fresco  ramillo 
De  azucena  y  rosas, 

Un  rapaz  me  dijo  : 

Mal  olor  es  ese 
Para  el  gusto  mio  ; 

Tus  labios ,  zagala , 

Dan  olor  mas  fino. 

Yo  le  dije  entonces  ; 
Mientes,  picarillo; 

Que  el  olor  que  dices 
Yo  no  le  percibo. 

Ni  estotras  pastoras 
Que  riuermen  conmigo 
Las  mas  de  las  siestas 
Tal  cosa  me  han  dicho. 
No  temiento,  hermosa, 
Gritô  el  rapacillo; 

Que  para  embustero 
Ya  ves  que  soy  nino. 

LETRILLAS.  —  I. 

Si  el  estilo  en  mis  letr&s 
Mucho  se  humilia , 

Como  vengo  del  campo 
No  es  maravilla. 

Gaïdar  yo  cantàra 
Los  campos  y  flores , 

La  ni  nez  y  a  mores 
Con  que  me  criâra  : 

Mas  si  es  cosa  clara 
Trivial  y  sencilJa; 

Como  vengo  (ici  campo 
No  es  maravilla. 

Si  niüa  agraciada „ 

Un  nino  pastor 
Cantaba  à  mi  amor 
Mas  de  una  tonada  ; 

Y  yo  de  picada  • 

Mas  de  otra  letrilla  ; 

Como  vengo  del  campo 
No  es  maravilla. 

Si  â  mi  talle  agrada 
Variado  pellico; 

Y  â  mi  Trente  aplico 
(jiiirnalda  rosada  ; 

Y  ando  recostada 
Eu  mi  cayadilla  ; 

Como  vengo  del  campo 
No  es  maravilla. 

Diceu  que  tlorido 
Traigo  mi  cabeilo, 

Y  el  seno  yel  cuello 
De  rosas  guarnido;. 
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Mas  si  he  recogido 
Tanta  florecilla  ; 

Como  vengo  del  campa 
iVo  es  maravïlla. 

Morena  me  llama 
Quien  bien  no  me  quiere , 

Y  â  mil  me  prefiere 
El  zazal  que  me  ama  : 

Si  del  sol  la  llama 
Me  trae  tostadilla  ; 

Como  vengo  del  campo 
IVo  es  maravïlla. 

II. 

Pues  de  amar  amores 
Licion  tomé  en  ti; 

Zagal  desdefioso , 

Duélete  de  mi. 

Mi  rabel ,  que  amores 
Cantâra  basta  aqui, 

Por  G  solo  en  duelos 
Trocado  lo  vî. 

Tânolo  i  ay  !  y  solo 
Solo  i  ay  1  sé  decir  ; 

Zagal  desdenoso , 

Duélete  de  mi. 

De  mi  amor  testigo 
Yes  la  fuente  alli 
Do  la  vez  primera 
La  aima  te  rend!  : 

No  mi  yerdad  ella 
Querrâ  desmenlir  ; 

Zagal  desdenoso, 

Duélete  de  mi. 

Tu  sol  me  llamabas 
Una  yez  y  mil; 

Tu  amor,  tu  alba  y  rosa  , 
Tu  espcjo  y  pensil  : 

Y  hoy  nombre  de  esclava 
No  merezco  en  ti  ; 

Zagal  desdefioso , 

Duélete  de  mi. 

El  amor  ufano 
Juzgué  y o  que  alli 
De  tan  dulce  triunfo 
Se  empezô  â  engreir  : 

Y  hoy  pienso  que  el  odio 
Le  ha  yencido  en  lid  ; 

Zagal  desdefioso , 

Duélete  de  mi. 

III. 

Cuaodo  anuncia  el  lucero 
La  nueya  aurora , 

Orillitas  del  rio 
Jacinta  llora. 

Yen ,  Jacinto ,  ven  : 

No  seas  desdenoso , 


Corre  presuroso 
Donde  esta  tu  bien  : 

Al  pié  del  zurguen 
Esta  quien  te  adora , 
Que  orillitas  del  rio 
Jacinta  llora. 

En  ti  estâ  pensando , 
Pregunta  por  ti  ; 

Y  yo  ayer  la  vi 
Triste  y  suspirando  : 
Sé ,  zagal ,  mas  blando 
Con  quien  te  enamora  , 
Que  orillitas  del  rio 
Jacinta  llora. 

De  sus  ojos  perlas 
Vierte  cual luceros ; 

Si  en  hilos  enteros 
Llegâras  à  yerlas, 

Fino  â  recogerlas 
Fueras  â  la  hora  , 

Que  orillitas  del  rio 
Jacinta  llora. 

Llega  â  consolarla  ; 
Que  ella  sin  recelo  ' 
Solo  ama  el  consuelo 
Que  llegues  â  hablarla 
Di  sin  asustarla  : 

Salud ,  mi  pastora  , 
Que  orillitas  del  rio 
Jacinta  llora. 

IV. 

Zagalas  del  valle , 
Que  al  prado  venis 
A  tejer  guirnaldas 
De  rosa  y  jazmin, 
Parad  en  buen  hora  ; 

Y  al  lado  de  mi 
Mirad  mas  florida 
La  rosa  de  abril. 

Su  sien  coronada 
De  fresco  alheli , 
Excédé  â  la  aurora 
Que  empieza  â  reir; 

Y  mas  si  en  sus  ojos , 
Llorando  por  mi 
Sus  perlas  asoma 

La  rosa  de  abril. 

Veis  alli  la  fuente, 
Veis  el  prado  aqui 
Do  la  yez  primera 
Sus  luceros  vi  : 

Y  aunque  de  sus  ojos 
Yo  el  cautivo  fui , 

Su  dueno  me  llama 
La  rosa  de  abril. 

Le  dije  :  ^me  amas 
Dijome  ella ,  si  ; 

Y  porque  lo  créa 
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Me  diô  abrazos  rail  : 

El  araor  de  envidia 
Cayô  rauerto  alli , 

Viendo  cual  me  amaba 
La  rosa  de  abril. 

De  rai  rabel  dulce 
El  eco  sutil 

Un  tiempo  escucharon 
Londra  y  colorin  ; 

Que  nadie  mas  que  ellos 
Me  oyera ,  entendi  ; 

Y  oyéndome  eslaba 
La  rosa  de  abril. 

En  rai  blanda  lira 
Me  pu  se  â  esculpir 
Su  herraoso  retrato 
De  nieve  y  carmin  ; 

Pero  eîla  me  dijo  : 

Mira  el  tuyo  aqui  ; 

Y  el  pecho  mostrôme 
La  rosa  de  abril. 

El  rosado  aliento , 

Que  yo  â  percibir 
Llegué  de  sus  labios 
Me  saca  de  mi  : 

Balsamo  de  Arabia , 

Y  olorde  jazmin. 

Excédé  en  fragaucia 
La  rosa  de  abril. 

El  grato  mirar, 

El  dulce  reir, 

Con  que  ella  dos  aimas 
Ha  sabido  unir; 

No  el  hijo  de  Vénus 
Lo  sabe  decir, 

Sino  aquel  que  goza 
La  rosa  de  abril. 

CANTIN  EL  AS.  -  I. 

Por  esta  seîva  umbrosa 
Busqué  anoche  â  mi  amado, 
Busquéle  congojosa  ; 
l  Ay  triste  !  y  no  le  he  haîlado. 
Antes  que  el  sol  dorado 
Con  sus  rayos  brillantes 
Alumbre  estas  campanas, 
Despierte  los  amantes, 

Cercaré  las  cabanas 
De  los  demas  pastores 
Buscando  â  mis  amores 
Con  un  ansia  importuna, 

Por  si  le  esconde  alguna 
Zagala  condiciosa 
Que  envidie  mi  fortuna 
No  quedarâ  al  fin  cosa 
Que  mi  pasiou  zelosa 
No  la  haya  registrado, 

Hasta  que  halle  â  mi  amado; 
Que  en  esta  selva  umbrosa 


Anoche  busqué  ansiosa, 
i  Ay  triste  !  y  no  le  he  hallado. 

II. 

Para,  ruisenor  blando, 
Para  tus  dulces  ecos. 

Que  de  esos  ramos  huecos 
La  pompa  esta  cscuchando  : 
Parate,  y  treguas  dandô 
A  las  vecinas  selvas, 

Hasta  que  â  cantar  vuelvas, 
Serâsme  fiel  testigo 
Del  dislavor,  quebranto, 

De  la  amargura  y  llanto 
Que  me  dejô  mi  amigo. 

Mas  no  :  sigue  tu  canto, 
Pajarillo  sonoro. 

No  prives  del  encanto 
De  tu  picuelo  de  oro 
A  estas  selvas  y  fuentes, 

Que  aguardan  impacientes 
Oir  tu  lengua  arpada 
De  reyes  escuchada  ; 

Que  si  Silvio  mi  grato 
Amor,  mi  fé  y  recal o 
A  coronar  no  viene. 

Disculpa  propia  tiene 
Por  hombre  y  por  iugrato. 

III.  . 

Mnchacho  inadverlido 
Toqué  un  dulce  instrumento, 
Cuyo  agradalde  acento 
Me  caulivô  el  oido  : 

Y  apenas  le  hube  herido. 

Me  atrajo  su  armonia 

La  grau  beldad  que  adoro, 

Por  quien  suspiro  y  lloro 
Cuando  con  melodia 
Dando  â  las  cuerdas  de  oro 
Mis  voces  compania. 

De  la  que  anuncia  el  dia, 

Cauté  las  frescas  rusas 
Que  esparce  de  su  falda, 

Las  ràfagas  hermosas 
Que  arroja  su  guirnald», 

De  rojo,  azul  y  gualda, 

Los  riscos  esmaltando, 

Y  â  cada  llor  prestando 
Los  vivos  de  su  tinta. 

Tras  esto  mi  voz  piuta 
Del  sol  el  senorio 

Y  magestad  augusta. 

Que  no  hay  fanal  que  iguale  : 

Y  como  huyendo  sale 
Ante  él  la  sombra  adusla 
Medrosa  de  su  brio  : 

Sobre  el  cristal  sombrio 
Su  luz  temblar  parece. 


/ 
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Y  A  su  fogoso  alienio, 

Cuando  mas  lo  desea, 

El  bajo  suelo  humea, 

Y  arder  se  mira  el  vieil to. 

Mas  toda  este  hermosura 

Y  rasgos  de  grandeza, 

Con  no  sé  qué  dulzura 
Mi  voz  aduladora 

A  acomodarla  empieza 
A  mi  amante  Eliodora, 

Cuando  ella  as!  me  dijo  : 
Mucbachuelo  prolijo, 

Ta  gracia  lisonjera 
Un  poco  mejor  fuera 
Que  en  tt  la  acomodâras, 

Y  no  me  avergonzâras. 

No  soy  alba,  ô  lucero. 

Mas  te  adoro  y  te  quiero  : 

No  soy  autor  del  oro, 

Mas  te  quiero  y  te  adoro. 

Y  este  querer  sincero 

Tan  solo  es  bien  que  cantes  ; 
Pues  quizâ  en  mil  amantes 
No  lo  hay  tan  verdadero. 

ROMANCES.  - 1. 

Zagala  hermosa  del  Tajo, 
Lumbre  de  sus  pastorcillas, 
Alma  real  en  cuerpo  hermoso, 
Très  veces  de  imperio  digna  ; 

Si  sobre  todos  mis  males 
Cruel  cielo  détermina 
Que  por  coroua  de  todos 
En  tu  disfavor  yo  viva  : 

*Que  culpa  tendre,  senora, 

Que  mi  corazon  opriman, 
Torrentes  de  desconsuelos, 
Aguaceros  de  desdichas  ? 

Si  en  cerco  de  los  mis  ojos 
El  sueno  jamas  se  mira, 

Ni  muestras  de  bello  riso 
Aparece  en  mis  mejillas  ; 

Si  soy  doncel  desdichado, 

A  quien  dl  cielo  castiga 
Como  â  su  mayor  contrario, 
Lejos  de  toda  alegria  ; 

No  armes  tu  rigor,  senora, 
Contra  aquesla  aima  mezquina  ; 
Tu  piedad  merezca  al  menos, 
Pues  es  de  tu  amor  indigna. 
Que  tambien  à  tî,  cuitada, 
Perseguirân  algun  dia 
Saetas  de  desconsuelos 
Enerboladas  de  acibar. 

Bien  como  amanecc  ufana 
La  pomposa  clavellina, 

Y  el  granizo  la  destroza, 

O  el  aquilon  la  derriba. 

No  hay  prosperidad  durable 


En  esta  inconstante  vida, 
Ràpido  vuela  el  deleite, 

Pesado  el  dolor  camina. 

Por  ültimo  desengano 
Mi  corazon  solo  aspira 
A  elevarse  en  su  bajeza 
Sobre  el  telar  de  la  envidia. 

Ya  el  bullicio  no  me  agrada, 
Ni  la  hermosura  me  inclina, 
Ni  el  oro  me  lisonjea. 

Ni  me  vale  la  mentira. 

Solo  una  aima  pura  y  sana 
Puedo  decir  que  me  hechiza  ; 
Esta  busco  hasta  la  muerte, 

Y  en  ella  haré  mim  mida. 

Tal  me  contâra  Lisardo 
Que  sois  vos,  Lisi  divina, 
Alma  do  el  saber  se  hospeda, 
Pecho  do  el  candor  se  anida  ; 
^Y  querrâs  que  no  te  adore, 

Y  diras  que  no  te  siga, 
Cuando  lo  que  yo  en  ti  veo 
A  llanto  y  dolor  me  incita  ? 
Opôngaseme  la  noche 

De  la  ausencia  mas  prolija  ; 
Opôngaseme  la  nube 
De  la  pasion  mas  temida  ; 

Que  siempre  ansiaré  por  ti, 
Luz  de  mis  ojos  querida, 

Alma  real  en  cuerpo  hermoso. 
Mil  veces  de  imperio  digna. 


Venid,  venid,  zagalejos, 
Que  al  zurguen  sale  Amarilis , 
Si  es  que  el  alba  â  media  tarde 
Veralgunavez  quisisteis. 
Vereis  triscar  los  corder  os 
Cuando  â  mi  pastora  miren  ; 

Y  que  do  quiera  que  vaya , 
Balando  por  sal  la  siguen. 

El  canto  vereis  que  esfuerzan 
Alondrasy  colorines; 

Y  que  nacen  azucenas 
Dondela  sandalia  imprime. 
Que  la  senda  por  do  pasa 
Olor  de  casia  despide  ; 

Y  que  si  los  troncos  toca 
Producen  blancos  jazmines. 
Yereis  como  el  arroyuelo 
Por  boca  de  perlas  rie  ; 

Y  saltar  los  pececillos 
Cuando  â  su  estanque  se  mire. 
Salir  vereis  los  zagales 

Con  flautas  y  tamboriles; 

Los  zagales  que  en  prisiones 
De  sus  rubias  trenzas  viven. 
Tristes  vereis  las  pastoras , 
Cuando  de  ellas  se  retire  ; 
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iPues  que  los  tiernos  zagales? 

Los  vereis  mucho  mas  tristes. 

Y  à  mi  en  fin  veréisme  ufano. 

Si  es  que  à  Dios,  zagal,  me  dice  : 
Empero  si  no  me  hablare 
De  pena  vereis  morirmë. 

Asi  cantô  Arcadio ,  à  tiempo 
Que  llegô  al  prado  Amarilis, 
Yergonzosa  en  ver  que  todas 
Como  â  nuevo  sol  la  miren. 

m. 

Zagaleja ,  el  ser  humilde 
(Te  lo  dice  quien  te  quiere) 

No  Io  imagines  impropio 
De  tu  beldad  floreciente. 

Con  quien  ignora  los  danos 
Déjà  estar  las  alliveces  ; 

Porque  los  justos  desprecios 
Nacen  de  soberbia  siempre. 
Cuando  mas  hinchado  el  rio 
A  la  sorda  pena  hiere , 

Entonces  deshecho  en  llanto 
A  besarlael  pié  desciende. 

El  ser  humilde  y  discreta 
Bien  los  cielos  te  conceden  ; 

Pero  ser  altiva  y  sabia , 

Quien  te  lo  haya  dicho,  miente. 

No  quieras  que  al  vano  pavo 
Los  ancianos  te  asemejen , 

Ave  ruda ,  que  dcl  suelo 
Jamas  alzarse  merece. 

El  honor  que  dan  los  otros , 

Vano  es ,  zagala,  que  pieuses 
Conseguirlo  con  tu  orgullo , 

Que  antes  bien  lo  desmerece. 

Del  humo  de  las  cabanas 
A  no  ser  altiva  aprende, 

Que  cuanto  mas  alto  sube 
Mas  presto  se  desvanece. 

Misterio  de  la  humildad , 

Que  cuando  asi  se  envilece  , 
Entonces  empieza  â  alzarse 
Orladas  de  honor  las  sienes. 

Tal  la  planta  que  mas  honda 
Echar  la  raiz  pretende , 

Alza  la  florida  copa 
Corona  de  los  verjeles. 

Asi  que  ,  zagala  hermosa  , 

Si  mi  consejo  siguieres , 

Seras  querida  de  todos , 
Bendecirânte  las  gentes. 

Darâtc  la  aldea  el  nombre 
Que  tu  modestia  desprecie; 

Y  aunque  se  exceda  en  tu  elogio 
No  temas ,  no,  que  le  pese. 

Asi  cantaba  Lisardo 
A  los  umbrales  de  Fenix , 

Que,  cansada  de  csqjchàrle , 


Como  quien  se  agravia ,  duerme. 
Rogâronle  otros  zagales 
Que  el  cantar  en  vano  deje  ; 

Y  él  de  la  ingrata  pastora 
Se  despidié  de  esta  suerte  : 

Ser  reina  de  la  aldea 
Quieres,  zagala, 

Huesve  que  en  ser' altiva 
No  ograsnada. 

Ser  rey  de  las  flores 
El  girasol  quiso , 

Y  al  sol  adulando 
Encumbrose  altivo; 

Mas  ya  ves,  que  ha  sido 
Su  inteneion  frustrada  : 

Asi  que  en  ser  altiva 
No  lograsnada. 

La  rosa  al  contrario , 

Que  en  un  botoucillo 
De  espinas  cercada 
Amaba  el  retiro  ; 

Es  quien  reina  ha  sido 
Delcampo  nombrada  : 

Asi  que  en  ser  altiva 
No  lograsnada. 

*  N 

IDILIOS.  -  J. 

EL  CLAVEL. 

La  madré  universal  de  lo  criado. 

Que  con  diversas  y  pintadas  flores 
De  la  aima  primavera  en  mil  colores 
Adorna  el  verde  manto,  que  ha  banado 
Céfiro  en  mil  olores  ; 

Ya  alzando  al  cielo  frescas  azueenas 
Nacidas  al  albor  de  la  maiiana  ; 

Ya  vistiendo  â  los  troncos  pompa  ufana 
De  frescas  hojas,  y  de  frutas  llenas 

De  rosicler  y  grana  ; 

En  mi  huerto  produjo  el  mas  hermoso 
Pundonor  del  jardin,  el  presumido 
Galan  de  toda  flor,  astro  llorido. 

En  quien  se  excede  el  ano  presuntuoso , 

El  clavel  éneendido. 

Sus  edades  se  pasan  de  hora  en  hora  ; 
Corto  vivir  le  destiné  la  suerte , 

Y  solo  un  sol  solemnizarle  advierte 
En  risa  el  alba ,  en  lâgrimas  la  aurora 

Su  nacimiento  y  muerte. 
Senuelo  sea  de  tu  amante  lado , 

O  bello  airon  de  tu  galan  sombrero  . 

Por  primicia  del  ano  placentero, 

Y  de  un  aima ,  que  a  ti  te  ha  consegrado 

Su  efecto  lisonjero. 
Légrese  en  tu  beldad  esclarecida  : 

Y  pues  del  ano  fué  pimpollo  tierno. 

Ni  le  dafie  el  calor ,  ni  helado  invierno, 

Y  à  tu  lado  consiga  qfcerna  vida 

En  un  abril  eterno. 
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II. 

I  ^  •  r  ,  ■**  -  -  - 

LA  ÀUSENCI A. 

Mirote  en  noche  del  helado  invierno, 

Botos  tus  cuernos ,  luna  amortiguada  ; 

Y  entre  uegros  celajes  ofuscada , 

Muestras  falto  de  luz  el  rostro  tierno , 

De  Febo  desdenada. 

Tal  yo,  mezquina,  entre  una  niebla  oscura 
Quedo  al  desden  que  el  âuiino  me  hiela 
Sin  luz  ni  gala  :  mi  carino  vuela, 

Misero ,  solo ,  y  pobre  de  ventura , 

Y  sin  tu  centinela. 

Solo  à  ti  he  descubierto  rais  amores , 

Solo  â  ti  he  dado  cuenta  de  mi  vida , 

Gomo  â  la  secretaria  mas  querida 
Que  el  cielo  pudo  darme  en  sus  favores , 

De  que  andodespedida 
Que  si  acaso  el  cruel  cuya  memoria 
Siempre  en  rai  aima  vivirâ  guardada  , 
Llegâre  aqui  a  sazon  que  declarada 
Esté  ya  por  la  muerte  la  Victoria 

De  mi  vida  cansada  ; 
Cuéntale  con  dolor  raiaraarga  nueva  : 

Y  por  corona  de  rai  triste  suerte 
Diras  jayDios  !  que  en  este  paso  fuerte 
Muy  mas  su  ausencia  el  anima  me  lleva , 

Que  el  brazo  de  la  muerte. 

III, 

LOS  ZELOS. 

Tü ,  ruisenor  dulcisimo ,  cantando 
Entre  las  ramas  de  esmeraldas  bellas , 
Ensordeces  la  selva  cou  querellas , 

Tu  gravisimo  dano  lamentando 

Al  cielo  y  las  estrellas. 
Pesados  vientos  lleven  tu  gemido 
En  las  cuevas  de  amor  bien  aceptado, 

Y  con  pecho  en  tus  penas  lastimado 
Bien  es  responda  al  eanto  dolorido 

De  tu  picuelo  arpado. 

I  Quién  te  persigue  ?  i  Quiéu  te  aflige  tanto  ? 
Si  acaso  es  del  amor  la  tirania, 

Consuélate  con  la  desdicha  mia. 

Que,  advirtiendo  tu  misero  quebranto, 

Busco  tu  compania. 

No  me  desprecies  cuando  te  acompaiio 
Pensando  que  en  dolor  me  aventajâras  ; 

Pues  si  mis  desventuras  vieras  claras, 

Y  al  fin  te  persuadieras  de  mi  daîio, 

Quizâ  el  tuyo  aliviâras. 
[Triste  de  mi  !  que  en  pârarao  apartado, 
Siendo  alimento  â  pena  tan  esquiva, 

Hallé  muerte  de  zelos,  que  derriba 
El  edificio  amante  que  hube  alzado 

Sobre  agua  fugiliva. 


IV. 

DllRÀCION  DE  SU  AMOK. 

Plâtanos  frescos  de  esta  verde  falda, 
Sombrios  sauces,  cedros  de  olor  llenos. 

Que  os  holgais  con  los  céfiros  serenos, 

Y  enguirnaldais  con  eercos  de  esmeralda 

Los  prados  siempre  amenos  ; 
Vos,  en  quien  lloreciô  la  primavera, 

Y  alzais  al  cielo  vuestra  trente  grata, 

Dando  ornamento  â  la  luciente  plata 
De  los  raudales  de  esta  fiel  ribera, 

Y  veis  como  os  retrata  ; 

Ya  que  es  fuerza  mi  amor  crezca  en  el  suelo, 

Crezca,  pues  lo  grabé  en  vuestra  corteza, 
Crezca  mi  amor,  mi  nombre  y  mi  firmeza, 
Mientras  os  di'ere  su  favor  el  cielo, 

Oruândoos  de  belleza. 
Siete  anos  hace  ya  que  en  mi  aima  exenla 
Con  imperio  unos  ojos  liau  reinado  ; 

Y  otros  siete  en  mis  venas  he  guardado 
El  fuego,  el  dulce  fuego  que  alimenta 

Mi  pecho  enamorado. 
Miro.mil  veces  su  beldad  sin  tasa  : 

No  porque  aumente,  no,  mi  pasion  pura  ; 
Que  una  vez  y  otra  vista  su  hermosura, 
Eternamente  el  corazon  abrasa, 

Y  el  fuego  mortal  dura. 
Llama  que  eterna  duracion  alcanza, 

Y  al  vivir  del  espiritu  se  extiende. 

Ni  el  horror  del  sepulcro  la  comprende. 

Ni  del  tiempo  la  rigida  mudanza 

La  marehita  ni  ofende. 

j 

V. 

# 

DELIRIOS  DE  LÀ  DESCONFIANZA. 

Osé  y  terni  ;  y  en  este  desvario 
Por  la  alta  frente  de  un  cscollo  pardo 
Del  precipicio,  donde  no  me  guardo, 

Si  go  la  senda,  preso  el  albedrio, 

*  Con  pié  dudoso  y  tardo. 
Nuevo  ardor  me  arrebata  el  pensamiento  ; 
Discurro  por  el  yermo  con  pié  errante, 

La  actividad  de  un  fuego  pénétrante. 

Ni  la  inquietud  que  en  mi  iuterior  yo  siento 
Iluyeu  de  mi  un  instante. 
Por  el  hondo  distrito  y  dilatado 
Del  corazon  eu  fuego  enardecido 
Se  esplayô  el  gran  raudal  de  mi  gemido, 

Y  la  dulce  memoria  de  mi  amado 

Iluudiô  en  eterno  olvido. 
Soy  ruinas  toda,  y  toda  sovdestrozos, 
Escândalo  funesto  y  escarmiento 
A  los  tristes  amantes,  que  sin  tiento 
Levantaron  de  lâgrimas  sus  gozos, 

Gozos  de  inütil  viento. 
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Los  que  en  la  prirnavera  de  sus  dias 
Temieren  el  desden  de  sus  amorcs, 
Envidien  el  tesou  de  mis  doîores, 

Y  fuego  aprendan  de  las  ansias  mias 

Los  finos  amadores. 

VI. 

LA  AGITACION. 

i  Ay  !  cômo  ya  la  alegre  prirnavera, 

A  su  felice  estado  rcducida, 

Torna  â  las  plantas  nuevo  aliento  y  vida, 
Esmaltando  de  flores  su  ribera. 

Que  antes  se  viô  aterida. 
Suelta  el  raudal  su  risa  armouïosa  ; 

Y  canta  el  ruisenor  con  trino  doble  ; 

De  pürpura  se  viste  el  clavel  noble, 

Y  enlaza  al  olmo  con  la  vid  hermosa 

Y  con  la  hiedra  al  roble. 
i  Qué  de  veces  me  viô  rosada  aurora, 
Mustia  y  débil  la  flor  de  mi  hermosura, 
Reclinada  del  monte  en  la  espesura, 

Y  en  vêla  inquiéta  me  encontrô  â  deshora 

Llorando  mi  ventura  ! 
Cae  del  cielo  la  noche  tenebrosa  ; 

Cubren  sus  alas  negras  todo  el  suelo  : 

Mi  dolor  se  acrecienta  y  desconsuelo, 

Y  paz  el  blando  sueno  da  enganosa 

A  mi  triste  recelo  : 

Que  despierto  asustada  ;  y  mi  cuidado 
Me  lleva  é  yerma  orilla  de  ancho  rio  : 
Vuelvo  en  va  do  à  dormir,  y  desconfio 
l)e  poder  encontrar  puente  ni  vado 
Al  triste  curso  mio. 
j  Triste  de  mi,  que  sigo  temerosa 
La  luz  escasa  de  funesto  fuego. 

Que  el  poder  de  mis  ojos  déjà  ciego  ; 

Y  émula  de  la  incauta  mariposa, 

A  su  volcan  me  entrego  ! 

VIL 

EL  DESFALLECIMIENTO. 

Delicioso  vergel,  fuente  risuena  ; 
Espumoso  raudal  que  al  prado  esmalta, 

Y  de  la  pena  que  miré  mas  alta 
Alcôncavo  enhiedrado  de  otra  pena 

Lleno  de  aljôfar  salta  : 

En  este  soto  un  tiempo  entretenido 
La  flor  mi  breve  pié  pisô  contento  : 

Vf  aqui  mas  verde  juncia,  alli  mas  viento, 
Acâ  hallé  fresco,  allô  un  balcon  florido. 

De  mi  delicia  asiento  : 
Pues  ya  del  sol  la  luz  que  al  mundo  alegra 
Huye  â  mis  ojos  que  aman  el  retiro  ; 

Y  ciega  del  humor  con  que  suspiro, 

Y  triste  y  sola  entre  una  nube  negra 

La  fiera  parca  miro  ; 
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Cielos ,  i  é  cmU  deidad  tengo  agraviada , 
Que  en  medio  de  mi  dulce  prirnavera 
En  tan  nuevo  rigor  quiere  que  muera , 

Y  que  antes  de  gozarla ,  parca  airada 
Corte  mi  flor  primera  ? 

Del  seno  oscuro  de  la  tierra  helada 
Llamarme  con  delgadas  voces  siento  : 

Tristes  sombras  cruzar  vi  por  el  viento , 

Y  que  me  llaman  todas  de  pasada 

Con  lamentable  acento. 
No  me  aterra  la  muerte  ;  ni  rehuso 
El  dejar  de  vivir  de  edad  florida. 

Ni  he  esquivado  la  muerte  tan  temida , 

Que  amaneciô  con  un  vivir  confuso 

De  mi  cuidado  asida. 
Siento  haber  de  dejar  desbabitado 
Cuerpo  que  amante  espiritu  ha  cenido, 

Y  yermo  un  corazon  que  tuyoha  sido, 

Donde  todo  el  amor  reinô  hospedado , 

Y  su  imperio  ha  extendido. 
No  elmorir  siento  jay  Dios!  sientoel  dejarte: 
•'Qué  raayor  muerte  quieres  que  perderte? 

Si  me  era  paraiso  y  gloria  el  verte 
<  Qué  gozaré,  dejando  de  gozarte, 

Sino  perpétua  muerte  ? 

POESI AS  JOCOSAS.  —  EPIGRAMAS.  - 1. 

Luisa  adrede  me  mojô, 

Y  yo  comencé  à  enojarme  ; 

Mas  ella  por  aplacarme , 

Cual  quise  me  acariciô  : 

No  le  debiô  de  pesar 
Del  despique ,  à  lo  que  entiendo. 

Pues  siempre  me  anda  diciendo  : 
Pepe,  4 te  vuelvo  4  mojar  ? 

IL 

Blas  viô  andar  â  los  umbrales 
De  su  puerta  â  Dorotea  ; 

Y  con  labios  de  grajea 
Dijo  :  mi  bien ,  i  dônde  sales  ? 

Y  ella ,  con  boca  de  mieles , 

Le  dijo  :  i  à  qué  vienes ,  Blas  ? 

Y  no  se  dijeron  mas 
Este  par  de  mirabeles. 

III. 

De  toda  la  vida  mia 
Los  agüeros  mas  sinieslros , 

Fueron  el  tener  maestros 
De  quien  el  buen  gusto  huia. 

Y  si  bien  de  ellos  me  rio , 

Si  yo  llego  à  tener  fama , 

Vereis  como  alguno  exclama 
^Ese?  es  discipulo  mio. 
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IV. 


Juana  me  diô  una  pisada , 

Y  yo  juzgué  que  era  acaso  : 
Diôme  otra  no  tan  paso , 
Tampoco  la  dije  nada. 

Ibame  â  dar  la  tercera , 

Y  la  dije  :  tente,  Juana  , 

Que  si  yo  tuviera  gana 
Bastaba  con  la  primera. 

V. 

Con  sombrero  de  â  très  picos 
Iba  un  cbarro  de  mi  tierra 
Llamando  al  son  de  cencerra 
De  un  arrabal  los  borricos  ; 

Y  mientras  très  que  lo  vieron 
Rieron  de  ver  tal  paso , 

Los  burros  no  haciendo  caso 
Tras  el  buen  hombre  se  fueron. 

VI. 

Ilablando  de  cierta  historia 
A  un  necio  se  preguntô  ; 
i  Te  acuerdas  tü  ?  y  respondiô  : 
Esperen  que  haga  memoria. 

Mi  Inès ,  viendo  su  idiotismo , 
Dfjo  risuena  al  momento  : 

Haz  tambien  entendimiento , 
Que  te  costarâ  lo  mismo. 

VII. 

Mostrôme  Beatriz  su  lecho 
Con  colcha  azul,  fleco  y  randa, 

Y  y o  viéndola  tan  blanda 
Dije  para  mî  :  esto  es  hecho. 

Luego  â  parte  me  llaraô 

Y  dijo  junto  â  un  baul  : 

i  Ves ,  Pepe ,  esta  colcha  azul  ? 
Pues  seis  duros  me  costô. 

vin. 

Dorotea  se  sentô 
Cerca  de  Tais  cortesana , 

Y  viéndola  tan  liviana , 

De  ella  con  gran  prisa  huyù. 

Dijola  Tais  :  Dorotea , 

No  huyas  con  presteza  tal  ; 

Que  no  se  pega  mi  mal 
Si  no  es  à  quien  lo  desea. 

LETRILLAS.  -  I. 

Yo  que  nada  bueno 
En  el  mundo  toco , 
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lldcia  mi  taberna 
Me  voypoco  â  poco. 

Vaya  el  otro  chibo 
Tras  la  cauta  dama , 

Confiese  que  la  ama 
Cual  nadie  expresivo, 

Ya  muerto ,  ya  vivo , 

Ya  cuerdo,  ya  loco. 

Que  yo  â  mi  taberna 
Me  voypoco  à  poco. 

Vâyase  â  embarcar 
Corsario  avariento, 

Y  sufra  el  violento 
Combate  del  mar, 

Muerto  por  sacar 
Plata  al  Orinoco , 

Que  y  o  â  mi  tabema 
Me  voy  poco  â  poco 

Vâyase  el  senor 
Casero  y  lampino 
A  pasear  su  nino 
Por  el  corredor , 

Y  con  babador 

A  limpiarle  el  moco , 

Que  yo  à  mi  taberna 
Me  voy  poco  à  poco 
Vâyase  â  la  armada 
El  feroz  guerrero, 

Maneje  el  mortero 
Cual  yo  la  empegada  : 

Diga  que  â  su  espada 
Todo  el  orbe  es  poco , 

Que  yo  à  mi  taberna 
Me  voy  poco  à  poco 
Vaya  otro  imprudente 
A  sondear  la  vieja , 

Que  vîrgen  no  déjà 
Que  astuta  no  tiente  : 

De  ninas  serpiente. 

De  ninos  el  coco , 

Que  yo  â  mi  taberna 
Me  voy  poco  à  poco. 

U. 

Faltando  yo ,  es  cierto 
Que  habré  nombradia , 
j  Que  gran  boberia , 

Despues  de  yo  muerto  ! 

Diz  que  rai  gran  musa 
Herôica  me  llama 
Con  pôstuma  fama , 

Sin  tener excusa; 

Vanidad  intrusa 
Del  vulgo  inexperto  : 

;  Què  gran  boberia 
Despues  de  yo  muerto  ! 

A  hacer  de  las  mias 
Dicen  que  me  aplique , 

Que  casa  edifique, 


34. 
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Torre  y  galerias , 

Sin  ver  qne  rais  dias 
No  ban  instante  cierto  : 
;  Què  gran  boberia , 
Despues  de  yo  muerto  ! 

Diz  que  si  yo  falto 
(Mi  Dios  me  perdone) 
Harân  se  empadrone 
Mi  nombre  tan  alto 
Que  llegue  de  un  salto 
‘  Al  polo  mas  yerto  : 

/  Què  gran  boberia  , 
Despues  de  yo  muerto  ! 

Diz  que  otra  Artcmisa 
Harâ  un  mauseolo, 

Al  funeral  solo 
De  mi  hora  précisa 
Y  morir  de  ri  sa 
Yo  tengo  por  cierto  : 

;  Què  gran  boberia , 
Despues  de  yo  muerto  ! 

Diz  que  mi  retrato 
(l  Que  cosa  tan  moua  !  ) 
Grabarâ  Carmona 
Con  su  buril  grato, 

De  trente  â  zapato 
De  Laurel  cubierto , 

;  Que  gran  boberia  , 
Despues  de  yo  muerto  ! 


III. 

Si  yo  cuando  â  otros  muerdo 
Mordido  me  hallo. 

Es  que  no  hay  hombre  cuerdo 
Si  monta  à  caballo. 

Si  un  varon  mirado 
Snbe  al  magistrado , 

Y  hace  cual  magnate 
Mas  de  un  disparate , 

No  es  mucho  su  fallo  ; 

Que  no  hay  hombre  cuerdo 
Si  monta  à  caballo. 

Si  un  viejo  en  visita 
Con  dona  Pépita , 

En  dime  y  direte , 

Hielo  hecho ,  arremete , 

No  bay  por  qué  extraüallo 
Que  no  hay  hombre  cuerdo 
Si  monta  à  caballo. 

Si  un  docto  por  grado , 

Eu  su  aula  sentado , 

Pensando  que  explica , 

Mas  y  mas  se  implica  ; 

Callar  y  aguantallo , 

Que  no  hay  hombre  cuerdo 
Si  monta  à  caballo. 

Un  novel  cadete , 

Pensando  es  ginete 
Mas  que  Gerifalte, 


No  es  mucho  que  salle 

Y  brinque  cual  gallo , 

Que  no  hay  hombre  cuerdo 
Si  monta  à  caballo. 

Si  â  un  ruin  misérable 
Inès  se  hace  afable 
Cuando  alla  lo  coge  j 
Qué  él  la  boisa  afloje 
Por  hecbo  contallo. 

Que  no  hay  hombre  cuerdo 
Si  monta  à  caballo. 

Si  un  cuerdo  estadista 
Cae  en  ser  coplista , 

Y  enfada  en  sus  versos 
A  cien  universos  ; 

No  hay  mas  que  dejallo , 
Que  no  hay  hombre  cuerdo 
Si  monta  â  caballo. 

IV. 

Diz  que  un  caballero, 
Dicho  don  Dinero , 

Pierde  y  atropella 
La  nina  mas  bella 
De  mas  pundonor  ; 

Madré ,  la  mi  madré , 
i  Què  triste  dolor! 

Él  diz  que  minora. 

Y  aun  de  virtud  dora 

El  crimen  mas  grave ,  ^ 

Y  al  recto  juez  sabe 
Quebrar  el  rigor  : . 

Madré,  la  mi  madré, 
i  Què  triste  dolor  ! 

Él  diz  que  al  anciano 
En  jôven  lozano 
Lo  vuelve  y  trabuoa  . 

Y  a  su  edad  caduca 
Da  inütil  verdor  : 

Madré ,  la  mi  madré , 

;  Què  triste  dolor  ! 

Él  al  mas  ocioso , 

Mas  vil  y  vicioso 
Colma  de  favores, 

Y  aun  da  de  senores 
Un  perpetuo  honor  : 

Madré ,  la  mi  madré , 

;  Què  triste  dolor  ! 

Él  â  un  tonto  ha  dado 
El  premio  colmado , 

Que  hubo  merecido 
Un  sabio  entendido , 

Pobre  y  sin  favor  : 

Madré,  la  mi  madré, 
i  Què  triste  dolor  ! 

Él  en  la  opulenta 
Mesa  en  que  se  sien  ta 
Todo  hace  que  sobre, 
Arrojando  al  pobre 
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Del  harabre  al  rigor  : 

Madré ,  la  mi  madré , 

;  Qaè  triste  dolor  ! 

Diz  que  pretendido , 

O  ya  conseguido. 

Es  de  ayes  cercado , 

Y  siempre  en  cuidado 
Tiene  al  poseedor  : 

Madré ,  la  mi  madré , 

;  Què  triste  dolor  ! 

Y. 

Al  que  por  sola  aprension 
De  que  perdiô  su  raozuela, 

U  otra  cualquier  bagatela 
De  aqueste  muudo  bribon , 

Se  le  llena  el  corazon 
De  raortal  melancolia , 

Le  cayô  la  loteria. 

Al  militar  que  impatiente 
De  lograr  algun  honor. 

Se  présenta  cou  valor 
Del  enemigo  â  la  trente, 

Donde  le  coge  en  ealiente 
Un  tiro  de  artilleria , 

Le  cayô  la  loteria. 

Al  que  por  tener  sospecha 
De  si  esta  ô  no  resfriado, 

Llama  al  doctor  de  contado , 
Quien ,  juzgando  que  aprovecba , 
Le  manda  sangrar  y  le  echa 
En  la  sepultura  fria , 

Le  cayô  la  loteria. 

Al  que  buscô  â  su  entender 
Por  novia  una  muger  casta , 

Y  siendo  él  de  bueua  pasta 

Y  ella  de  buen  parecer, 

La  que  le  hizo  novio  ayer 
Le  hace  noTiilo  este  dia. 

Le  cayô  la  loteria. 

Al  jôven  que  sin  saber 
Que  cosa  lujuria  fuera , 

Por  sola  la  vez  primera 
Que  visité  à  una  muger, 

Ve  el  triste  que  ha  menester 
Entrar  en  Santa  Maria , 

Le  cayô  la  loteria. 

VL 

l  Ves  aquel  senor  graduado , 
Roja  borla ,  blanco  guante , 

Que  nemine  discrepante 
Fué  en  Salamanca  aprobado? 
Pues  cou  su  borla ,  su  grado , 
Câtedra ,  renta  y  dinero. 

Es  u n  grande  majadero. 

Â  Ves  servido  un  senoron 
De  pages  en  real  carroza, 


Que  un  rico  titulo  goza 
Porque  acertô  â  ser  varon  ? 

Pues  con  su  casa ,  blason , 

Titulo,  coche  y  cochero. 

Es  un  grande  majadero. 

I  Ves  al  gefe  blasonando 
Que  tiene  el  cuero  cosido 
De  heridas  que  ha  recibido 
Alla  en  Flandes  batallando? 

Pues  con  su  escuadron ,  su  mando 
Su  honor,  heridas  y  acero, 

Es  un  grande  majadero. 

I  Ves  aquel  paternidad 
Tan  grave  y  tan  reverendo , 

Que  en  prior  le  esta  eligiendo , 
Toda  su  comunidad  ? 

Pues  con  su  gran  dignidad , 

Tan  serio,  ancho  y  tan  entero , 

Es  un  grande  majadero. 

I  Ves  al  juez  con  fiera  cara 
Eu  su  tribunal  sentado, 
Condenando  al  desdichado , 

Reo  que  en  sus  manos  para  ? 

Pues  con  sus  ministros ,  vara , 
Audiencia  y  juicio  severo. 

Es  un  grande  majadero. 

I  Ves  al  que  esla  satirilla 
Escribe  con  tal  denuedo , 

Que  no  cede  ni  â  Quevedo , 

Ni  â  otro  ninguno  en  Castilla  ? 

*  Pues  con  su  vena,  letrilla , 

Pluma ,  papel  y  tintero , 

Es  mucho  mas  majadero. 

VIL 

En  eso  de  que  por  tema 
De  no  ceder  â  ninguno, 

Sin  esperar  premio  alguuo , 

Me  ponga  con  muchu  llema 
A  escribir  un  gran  poema , 

Como  el  pobreton  del  Taso  ; 
Paso. 

Mas  en  que  por  diversion 
Se  suelte  mi  tarabilla 
En  cantar  un  letrilla , 

Donde  saque  â  colacion 
Tanto  esposo  chibatou 
Como  â  cada  paso  encuenlro  , 
Entro. 

Que  yo  cual  camaleon 
Esté  â  un  gran  Sofi  adulando , 
Mil  sobarbadas  pasando 
Por  lograr  mi  pretension  , 
Cautivo  de  la  ambicion , 

De  sueno  y  de  gusto  escaso  : 
Paso. 

Mas  en  que  mis  gustos  ame 
Doude  halle  fortuna  cierta , 

Y  cuando  mas  me  divierta 
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Ningun  cuidado  me  llame  ; 

Pues  buey  suelto  bien  se  lame 
Por  defuera  y  por  de  dentro , 
Entro. 

Que  quieran  que  â  una  funcion 
Vaya  yo  en  diciembre  helado 
A  beber  de  convidado 
Aguas  de  agraz  y  limon , 

Que  dejen  mi  corazon 
Tan  helado  como  el  vaso, 

Paso. 

Pero  en  que  con  mi  vecino 

Y  otros  amigos ,  de  broma , 
Sentado  en  un  corro  coma 
Bueuas  lonjas  de  tocino, 

Y  un  gran  pellejo  de  viuo 


Haya  por  copa  en  el  centro, 
Entro. 

En  que  vestido  de  gala 
Dance  yo  serio  un  amable, 

Sin  que  toque  y  sin  que  hable 
A  las  damas  de  la  sala. 

Pues  me  echarân  noramala 
Si  â  algo  de  esto  me  propaso, 
Paso. 

Mas  en  el  ir  â  enredar 
A  los  bailes  de  candil, 

Donde  pueda  yo  entre  mil 
Con  las  chicas  retozar, 

Y  apagar  la  luz,  y  andar 
A  esta  cojo,  la  otra  encuentro, 
Entro. 
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SATIRA 

COM  H  A  LOS  VICIOS  iKtHODLCIDOS  EN  LA 
POESIA  CASTELLANA. 

Fragmentas. 

Este  era  mi  deseo,  ser  muy  sabio, 
Llcvar  mi  fama  al  contrapuesto  polo, 
Hacer  colgar  los  hombres  de  mi  labio, 
Robarel  plectro  al  infiamado  Apolo, 

Y  lograr  el  renombre  de  poeta, 

Mas  brillante  que  el  polvo  del  Pactéîo. 


^A  qué  Tiron  la  adulacion  iio  inquiéta, 
De  la  futura  gloria  premio  vano, 

Que  al  obstinado  estudio  le  sujeta  ? 

La  noche  apenas  al  desvelo  humano 
Brindaba  con  su  paz,  y  â  los  mortales 
Dulce  apartaba  del  trabajo  insano; 

Negado  al  blando  sueno,  los  umbrales 
Del  aposento  lébrego  me  haliaban. 

Do  puesto  di  â  mil  nombres  inmortales. 

Los  senos  de  la  tierra  descansaban 
En  un  silencio  universal  sumidos. 

Que  ni  los  blandos  céfiros  turbaban, 

Y  yo,  en  doctas  vigilias  consumidos 
Los  momentos  de  paz,  hasta  la  aurora 
i  Dilataba  el  trabajo  â  mis  sentidos. 
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Atonito  tal  vez  con  la  sonora 
Trompa  delque  no  tiene  patria  cierta. 

Me  inflamé  entre  la  lumbre  que  alesora. 

ITallâbala  tal  vez  en  la  encubierta. 

Si  grave,  usurpacion  del  Mantuano, 

Que  al  gentil  imitar  abriô  la  puerta. 

Docto  Catülo,  Horacio  sobrehumano, 

Y  el  queel  Ponto  humanô  con  su  blandura, 
Mas  dulce  cuanto  al  bien  menos  cercano. 

Al  sollcito  ingenio,  donde  apura 
Su  conato  el  saber,  mas  llana  liaciaii 
La  del  Parnaso  inaccesible  altura. 

Las  obras  al  deseo  respondian: 

Que  aunque  medroso,  emulacion  y  gloria 
La  pluma  entre  los  dedos  me  ponian. 

I Y  logré,  por  ventura,  meritoria 
Hacer  solicitud  tan  desvelada, 

Por  mas  que  guie  â  la  inmortal  memoria  ? 

En  nümeros  la  voz  aprisionada 
Me  lleva  â  la  prision  de  la  miseria, 

Si  mi  razon  no  acude  apresurada 
Que,  cierta  ya  del  gusto  de  su  llesperia, 
Me  abdicô  de  la  suerte  de  mi  genio, 

Dando  â  mi  esludio  interesal  materia. 

En  vano  lia  enel  favor  Cileuio 
La  heredada  pobreza  hallar  socorro 
Que  avive  el  fuego  en  el  ardiente  ingenio. 

Aplâudese  lo  escrito,  por  el  corro 
llesuena  la  alabanza;  mas  ninguno 
Cubre  el  aplauso  con  dovado  forro  : 

Y  el  misero  poeta,  poco  ayuno 
Del  viento  del  aplauso,  lo  va  acaso 
Del  sustento  à  sus  fuerzas  oportuno. 

No  fué  jurisperitoGarcilaso, 

Y  oprimiérale  el  hambre,  si  en  sus  gentes 
No  hallâra  patrimonio,  ofuera  escaso. 


No  el  cielo  â  muchos  el  fervor  inspira 
Que  hace  divino  al  vate,  y  se  descubre 
A  cada  paso  quien  en  si  le  admira. 

Cual  suele  sacudir  el  fresco  octulire 
La  lluvia  de  las  hojas  que  despreude, 

Y  délias  los  desnudos  campos  cubre, 

Que  si  corre  enojado  el  viento,  y  hiende 

La  esfera  clara,  â  oscurecerla  llega 
La  innumerable  suma  que  desciende: 

No  menos  abundante  el  orbe  anega 
La  poélica  turba  que  le  oprime, 

Que  â  tod.o  trance  su  furor  despliega. 

Este  canta  su  amor,  aquel  le  gime, 
Trabajos  al  Estado  convenienles 
Con  que  se  aumente  su  poder  y  auime. 

Tal  se  calza  coturnos  eminentes. 

Que  ofrecen  un  bufon  al  grau  concurso, 
Consejero  «le  reyes  rauy  prudentes. 

(i.Pues  que  el  que  trueca  à  su  escrilura  el 

Y  del  soberbio  zueco  se  apodera  (curso. 
Para  mostrar  la  pompa  en  el  discurso? 

Alli  es  vercomo  esgrime  y  acelera 
Su  lengua  en  la  oracion  régia  y  altiva 


La  airada  magestad  dp  una  ramera. 

j  O  !  tü,  cualquiera  à  quien  benigna  priva 
La  suerte  del  calor  que  nos  endiosa, 

Cuando  la  meute  su  agudeza  aviva  ; 

Si  envidiasun  furor  que  no  reposa, 

Y  ères  tan  infeliz  que  le  deseas, 

Porque  en  aplauso  universal  rebosg; 

Antes  forzado  â  pretender  te  veas 
Con  mérito  y  sin  sombra  en  la  gran  corte, 
Donde  viven  con  hambre  las  tareas: 

Do  el  prepotente  empeno  es  fijo  norte 
Que  lleva  al  puerto,  <i  que  seguro  aspira 
Quien  sabe  cuanto  el  adular  importe  : 

Donde  aunque  insta  en  el  trabajo,  y  mira 
Al  bien  comun  el  rüstico  estudioso. 

Al  fin  con  canas  y  hambre  se  relira. 

Primero,  doctamente  perezoso, 

Por  no  saber  gauar  un  grave  paje, 

Arcaduz  del  esclavo  poderoso, 

Sufras  llorando  el  iuhumano  ultraje 
De  ver  â  tus  estudios  preferido 
Un  charlatan,  que  adula  con  buen  traje  : 

Antes  logres  renombre  de  sufrido 
En  este  triste  género  de  afrenta. 

Bien  por  el  gran  Cervantes  conocido. 

Que  hacer  nümero  intentes  en  la  cueuta 
Del  bando  que  en  forjar  versos  maldilos 
Su  edad  consume,  y  su  saber  ostenta. 

Hiciera  Dios  no  fuesen  infinitos; 

Pero  el  arte  de  Apolo  es  insolente, 

Y  produce  mas  vanos  que  peritos. 

^Diô  crédito  al  aplauso  indiferente 

Del  oficioso  vulgo  un  don  Faustino, 

Que  le  busca  6  le  pide  ausiosamente? 

Basta  asi  :  ya  su  espirilu  es  divino, 

Sus  versos  lo  serân,  y  a  un  su  lucerna 
Ya  à  la  divinidad  seabre  camino. 

No  fué  la  de  Cleântes  mas  eterna, 

Bien  ya  eu  el  Pesianactoesclareciese 
La  Iey  que  al  hombre  en  el  vivir  gobierna. 
Versos  ha  de  escribir,  mal  que  nos  pese, 

Y  mal  que  pese  al  arte,  no  habrâ  caso 
En  que  su  voz  no  acuda  y  se  atraviese. 

*De  algun  sehor  la  esposa  pare  acaso, 
Corno  acostumbran  lodas,  al  noveno? 

Al  punto  sale  uuestro  Mevio  al  paso, 

]  Y  muy  colmado  de  entusiasmo,  y  lleno 
De  sibilino  ardor  nos  pronostica 
Quç  cl  nino  tiene  traza  de  ser  bueno  : 

Las  glorias  venideras  le  publica, 

Y  si  el  nino  se  escapa  al  otro  mundo, 

Al  fin  valiôla  adulacion  que  aplica. 

I O  negra  musa,  de  saber  inmundo, 

Que  va  â  hacer,  por  medrar,  suscurapiimien- 
A  las  obras  de  un  ütero  fecundo!  (los 

Pero  ^süplenlo,  al  fin,  los  pensamieutos  ? 
No  alli  eleccion,  no  rigoroso  juicio 
Quccastigue  los  vanos  ornamentos. 

Crece  en  los  versos  lujurioso  el  vicio, 
j  Cual  la  pompa  en  la  vid  de  frulo  escasa. 
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Y  prôdiga  del  verde  desperdicio  : 

Y  aua  si  fuera  excelente,  aunque  sin  tasa, 
La  sufriera  el  varon  contentadizo. 

Que  llanamente  por  lo  bueno  pasa.  .  .  . 


Sé  que  nunca  un  poeta  he  conocido, 

(Y  he  conocido  muchos)  que  no  entienda 
De  si  ser  el  mas  docto  y  entendido 

Y  asi  salen  los  frutos  de  la  hacienda, 

Que  adulândole  el  grito  de  la  fama 
llacer  procura  que  su  nombre  extienda 

Escribe  mucho,  y  cuanto  escribe  ama  : 
Publicalo  sin  tiento ,  y  â  la  envidia 
Luego  achaca  las  criticas  que  llama. 

Lidia  con  fieras  quien  con  hombres  lidia 
Que  se  tienen  por  fertiles,  mostrando 
Su  trente  los  desiertos  de  Numidia. 

Vocean  todos,  que  el  dichoso  bando 
De  aquellos  a  quien  ama  el  decto  nümen , 

Se  déjà  apenas  ver  de  cuando  en  cuando  : 

Y  todos  entre  tanto  se  presumen 
Destinados  al  baudo  yenturoso, 

Probandolo  las  resmas  que  consumen. 

Proscribales  un  verso  poco  airoso 
Por  lânguido,  vacio,  tardo  ô  duro, 

El  amigo  censor  dulce  y  juicioso  : 

Primero  sobre  si  llame  el  conjuro 
De  un  vengativo  à  su  venganza  atento , 

Que  el  ceno  claro  del  poeta  oscuro. 

Le  harâ  ver  que  es  el  Pindo  su  aposento , 

Y  en  él  juntas  las  musas  elocueutes 
Le  inspiran  grave  y  sonoro  acento. 

Alegarâ  que  oyeron  sus  sirvientes 
El  reprendido  verso,  y  le  admiraron. 

1  Jueces  de  gran  razon,  é  iudiferentes! 

Que  dos  profundas  damas  le  aprobaron 
Doctas  en  el  frances  y  en  geometria, 

Y  que  cuatro  peinados  ya  inventaron  : 

Que  un  abate ,  gran  hombre  en  geografia , 
Le  alabô  la  pureza  castellana , 

Citândole  un  frances  que  asi  escribia. 

Razon  compléta,  que  la  suya  allana , 

En  tiempos  que  el  dialecto  de  Toledo 
Se  estudia  en  la  leyenda  galicana. 

I A  que  pobre  censor  no  pondràn  miedo 
Testimonios  tan  graves  y  excelentes  ? 
Cruzarâse  los  labios  con  el  dedo . 


I  Porqné  ofenderâ  tanto  a  los  extranos , 
Que  el  arte  ignoran  del  exaclo  Lope, 

Nuestra  traza  en  los  cômicos  enganos? 

I  Tan  gran  pecado  es  que  vea  en  Jope 
Embarcarse  una  reina  el  circunstante , 

Y  luego,  luego  en  Tetüan  la  tope? 

«  Seiior,  que  no  ba  pasadoun  solo  instante. 
»  En  cl  arte  son  siglcs  bien  conlados. 

»  Horacio  lo  reprueba.  Es  ignorante . 

»  iO  vos,  gran  Laideron  !  si  mis  cansados 
»  Discursos  no  tomais  acaso  â  enojo, 

»  Pues  son  tanto  ios  vuestros  venerados,. 
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»  Responded  :  si  eu  el  arte  el  grande  arrojo 
»  De  escribir  sin  concierto  se  mantiene 
»  <jEse  arte  en  qué  se  funda?  En  el  antojo. 

»  Lacônica  respuesta ,  y  que  conviene 
»  Bien  con  la  autoridad  de  la  persona 
»  Que  asegurada  ya  su  opinion  tiene. 

«  Mas  la  naturaleza ,  que  pregona 
»  Sus  leyes  inviolables,  quejarase, 

»  Si  â  su  verdad  la  ejecucion  no  abona. 

Quien  tal  pronuncia  sin  corner  se  pase. 

»  i  O  orâculo  sagrado  1  yo  dijera , 

»  (Sufrid  que  â  replicaros  me  propase) 

»  Que  en  vez  de  escribir  mal,  otro  eligier» 

»  Término  â  su  vivir,  pues  que  el  sustento 
a  No  esta  solo  en  el  fin  desa  carrera. 

El  vulgo  ha  de  tener  divertimiento  : 

Es  necio,  y  neciamcnte  se  divierte. 

»  Diviértase  en  buen  hora  :  es  justo  intooto  : 

»  Pero  no  ayude  yo,  cuando  pervierte 
»  La  opinion  de  la  patria,  a  pervertilla, 

»  Si  excede  un  tanto  â  la  vulgar  mi  suerte. 

»  Fuera  de  que,  si  es  necia  la  cuadrilla 
«  De  la  plebe  infeliz ,  del  sabio  el  cargo 
»  Es  afear  el  error  que  la  mancilla  : 

»  No  el  dar  por  dulce  lo  que  en  si  es  amargo, 
»  Ni  aumentar  al  doliente  la  dolencia 
»  Con  indulgente  6  con  infiel  descargo. 

»  Pero  i  ob  cuânta  es  del  vulgo  la  paciencia  ! 
»  Cuando  con  tanta  ve  que  â  su  ignorancia 
»  Se  atribuye  la  cômica  impudencia 

»  Aquel  que  no  distingue  la  distancia 
»  Que  hay  del  arte  al  capricho,  solo  aprueba 
»  Lo  que  no  bace  al  deleite  repugnancia  : 

»  En  lo  agradable  se  emhelesa  y  ceba  : 

»  Para  él  este  es  el  arte ,  otros  ignora  : 

»  Aplaudirâ  â  Terencio  si  le  eleva , 

»  Y  arrojarâ  â  Carcino  con  sonora 
»  SaLva  de  agudo  silbo ,  si  del  lemplo 
a  No  ve  salir  el  héroe  que  colora. 

»  Quizâ  mas  de  lo  justo  me  destemplo 
»  En  replicaros  ya,  pero  en  la  Grecia 
»  Me  esta  llamando  el  mémorable  ejemplo  : 

»  En  cuyos  espectâculos  la  necia 
»  Turba ,  de  quien  aeâ  sin  luz  bastante 
»  Se  créé  que  ei  arte  y  la  razon  desprecia , 

»  Desde  que  de  la  mascara  el  semblante 
a  Esquilo  hizo  mejor,  y  herôicamente 
»  La  acompanô  de  espiritu  clegante, 

»  Acostumbrada  al  arte ,  é  insolente 
»  La  oreja  con  el  juicio  de  su  ciencia , 

»  Mofô  lo  escrito  mal  é  impertinente. 

»  Tal  vez  suele  ser  litil  la  iusolencia, 

»  Y  contra  los  poetas  necesaria , 

»  Y  aun  asi  se  ve  en  ellos  resistencia. 

»  Espana ,  en  producir  extraordinaria , 

»  Diô  tragedias  con  arte  un  tiempo  â  Roma  * 
»  Y  es  boy  si  ella  las  tiene  opinion  varia. 

»  En  la  invencion  sin  repugnancia  doma 
»  Al  resto  de  la  tierra.  ^Porqné  injusta 
»  Tanta  amplitud  en  disponer  se  toma?. 
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»  i  Por  qué  \  o  grau  Calderon  !  â  la  robusta 
»  Locution,  y  al  primor  del  artificio 
»  No  uniô  sus  leyes  la  prudencia  justa? 

»  La  diestra  plèbe,  corao  en  propio  oficio, 

»  A  atender  lo  excelente  acostumbrada , 

»  Notâra  luego  y  repugnàra  el  vicio. 

»  De  este  modo  fué  Grecia  amaestrada , 

»  Y  fuéralo  mi  Espana  tambien  de  este , 

»  Si  pluguiera  à  una  musa  venerada.  *  .  . 


»  Taies,  taies  pcrjuicios  padeciendo 
)  »  Esta  i  o  buen  Calderou  !  por  vuestro  autojo 
>*  La  nacion  que  burlasteis  escribieudo  : 

»  Y  taies  sufrirâ  con  el  sonrojo 
«  De  tocar  su  dolencia  incorregible, 

»  Mientras  que  el  sol  se  nos  descubra  rojo , 

•  »  Si  el  autor  â  quien  todo  le  es  posible 
»  No  alguno  nos  envia  que  desmiembre 
»  Portentoso  este  dano  irrésistible.  » 

Paso,  sus,  que  no  estamos  en  diciembre, 

Ni  su  celo  es  romano,  ni  èl  mi  esclavo, 

Para  que  impune  las  injurias  siembre. 

Si  esjusto  el  celo,  su  designio  alabo  ; 

Mçis  expresar  con  desvergüenza  el  celo, 
Porqué  ha  de  hacerse,  de  entender  no  acabo: 

l  Querrà  el  don  delicado  que  al  desvelo 
Del  poêtico  ardor  se  una  la  (lema 
Que  el  arte  induce,  comprimiendo  el  vuelo ? 

Pues  sepa  el  ignorante  que  se  extrema , 
Dando  en  el  vicio  opuesto  como  tonto , 

Que  nunca  tiene  el  medio  en  su  poema. 
Cuando  yo  ardiente  en  mi  hipôgrifo  monto, 

Y  le  hago  ir  en  parejas  con  el  viento, 

Aunque  pez  sin  escama,  vivo  y  pronto, 

iPrivarè  al  auditorio  del  contento. 

De  ver  cual  se  despena  una  doncella, 
rvr  dar  à  toda  la  arte  cumplimiento? 

I  Y  en  dônde  hag  arte  como  ver  aquella 
Belleza  ir  de  pcnascos  en  pehascos 
Hodando,  sin  que  el  golpe  la  haga  niella? 

I  Vestir  las  lagartijas  de  damascos, 

Y  que  ocupen  el  monstruo  cristalino 
De  ochenta  naves  los  pintados  cascos? 

Desengânese,  y  créa  que  el  camino 
De  acertar  à  agradar,  es  el  que  enseha 
Enredo  no  creible  y  peregrino 
La  imitacion  de  la  verdad  no  empeha , 

Ni  es  muestra  de  agudeza  en  tiémpo,  cuando 
La  verdad,  por  inûtil,  se  desdena, 

La  antigüedad  me  opone,  levantando 
Sus  obras,  y  hay  defectos  garrafales, 

No  menos  en  Aquiles  que  en  Orlando. 

iPorquè,  como  aquel  duerme  €n  sus  reales 
Casi  hasta  el  fin ,  y  en  su  quietud  porfia , 

Sin  que  le  duelan  los  argivos  males, 

No  harà  Moreto  que  la  tropa  pia 
De  los  siete  en  un  punto  pase  y  duerm a 
Doscientos  anos  en  la  gruta  fria? 

Sufriràse  en  Homero  hallar  enferma 
Una  deidad,  y  deshonesta  à  Juno , 


Dejando  la  ara  de  su  Samos  yerma, 
Tramar  dolos  â  Jupiter,  y  en  uno 
Yacer  con  èl  hasta  dormirle,  en  tanlo 
Que  cumple  sus  propôsitos  Neptuno  ; 

lY  en  mi  sera  delito  que  en  el  manto 
De  una  fràgil  mortal  esconda  el  vicio, 

Que  èl  descubriô  en  los  inmortales  tanto  ? 

Reforme,  pues,  6  récupéré  eljuicio, 

Y  entienda  que  en  el  arte  del  agrado 
El  rigor  siempre  sufre  sacrificio. 

Triunfe ,  pues ,  el  antojo  :  al  adorado 
Teôlogo  teatral  yo  respondiera , 

Si  ü  mi  hubiera  su  arenga  encaminado.  .  . 


Préstame  sus  vestiglos  el  Erébo  : 

Y  por  no  dar  su  nombre  â  cada  cosa , 

Sera  toda  metâfora  mi  cebo. 

Tus  mejillas  i  o  Silvia!  serân  rosa , 

Y  rosa  que  arda  sobre  bclada  nieve, 
Formando  amor  union  tan  prodigiosa. 

Si  lloras,  cantaré  que  el  cielo  llueve 
Perlas  de  sus  luceros  celestiales , 

Que  el  fuego  de  mi  fe  consume  y  bebe. 

Si  te  peinas ,  diré  que  los  raudales 
De  tu  castano  golfo  surcan  bellas 
De  un  ebiirneo  bajel  puutas  iguales. 

Embozarân  tus  pârpados  estrellas  : 

Que  aunque  no  tienen  ninas ,  y  es  constante 
Que  excede  al  deste  globo  el  bulto  délias  , 

Diez  mil  léguas  de  luz  clara  y  brillante 
Bieu  caben  en  tu  trente  peregriua , 

Que  aun  del  orbe  solar  ser  puede  atlante. 

4 Te  ries,  Silvia?  Pues  â  fe  que  inclina 
A  mas  de  seis  bellezas  veteranas 
Habla  que  tan  de  veras  desatina. 

Bien  sé  que  tu  â  escucharla  no  te  allanas , 
Ni  tampoco  por  ella  trocarias 
La  quearticulan  hoy  bocas  livianas: 

Que  si  se  han  de  aprobar  habladurias , 

A  adulteradas  frases  no  sutiles 
Prefieres  puras  sutilezas  mias. 

Pero  unas  y  otras  en  tu  juicio  viles 
Comparecen ,  y  nace ,  segun  creo , 

De  que  son  tus  espiritus  viriles. 

Jamas  tü  consentiste  que  un  deseo 
Torpe  en  si ,  con  los  nümeros  disfrace 
El  fin  â  que  encamina  su  rodeo. 

Traslada  al  verso  su  malicia ,  y  hace 
Que  se  lea  mas  vivo  en  el  afeite 
Lo  que  en  si  aun  sin  ornato  satisface. 

Anade  incitamentos  al  deleite , 

Que  ya  incita  por  si  :  vêla ,  y  se  esmera 
En  guarnecer  el  fuego  con  aceite. 

La  arte  en  tanto  inocente,  de  sincera , 
Casta  y  grave  matrona  es  convertida 
En  infâme  ô  adultéra  ramera  : 

Con  docta  obscenidad  prostituida  , 
Sabiamente  lasciva ,  y  de  mil  modos 
Arniando  lazos  A  la  houesta  vida . 
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DE  FORNER. 


Adopten  una  vez  esos  desvelos 
La  persuasion  de  la  verdad ,  ô  alaben 
La  gloria  militar  y  sus  anhelos  : 

Vibren  endecasilabos  que  acaben 
Cou  el  lujo  servil  que  nos  corrompe, 

Y  con  los  vicios  sus  contiendas  trabeu. 

De  un  lado  à  la  casada ,  que  interrompe 
La  quietud  del  esposo  por  las  galas , 

Que  â  toda  costa  desperdicia  y  rompe  : 

De  otro  acometa  â  las  soberbias  alas 
De  la  suelta  doncella ,  que  se  entona 
Porque  empina  el  cabello  â  empireas  salas  : 

De  Audrômaca  diras  que  es  la  persona , 

Si  enmitrada  la  miras  por  la  frente , 

Cuando  cl  monte  de  gasas  la  corona. 

Con  prohijado  pelo  hace  eminente , 

Tal  vez  sobre  una  calva  venerable , 

El  grenudo  edilicio  impertinente. 

Quien  debe  al  cielo  inspiracion  afable , 
Oyendo  los  vocablos  de  la  moda , 

(Diccionario  ô  risible  6  execrable) 
l  A  cantar  sus  sandeces  se  acomoda  ; 

Sin  que  el  mimico  lujo  le  conmueva , 

Que  ocupa  â  la  nacion  un  tiempo  goda  ? 

Ea ,  que  no  .  .  .  mas  si  ;  que  nunca  ceba 
Su  colmilluda  sima  ,  aun  cuando  hambriento 
El  lobo  en  otro  que  su  especie  lleva. 

Si  las  ropas ,  los  rizos  y  el  ungüento 
Me  ofrecen  un  poeta  femenino , 

En  quien  el  sexo  de  hombre  esté  violento , 
l  Cual  serâ  de  sus  versos  el  destino , 

Sino  el  deleite  impuro ,  el  que  profano 
Dilata  â  la  lascivia  el  vil  camino  ? 

1 0  entendimiento,  entendimiento  bumano! 
I  Para  esto  el  gran  vigor  te  es  coucedido 
Que  al  Criador  inmortal  te  hace  cercano?.... 


Fabula  griega  en  espanol  engaste  : 

Si  esto  solo  del  vulgo  me  retira , 

Darâme  Ovidio  el  material  que  baste  : 

Que  si  lo  que  no  entiende  mas  admira 
La  ignorancia ,  antiquisimos  dislates 
Sé  yo ,  que  por  saberlos  no  suspira. 

j  O  tu!  si  no  mi  Pilades ,  mi  Acàtes, 

Ya  con  constancia  Belorofontea 
La  diva  amistad  sube  sus  quilatcs. 

Ko  por  su  bella  Andrômeda  rodca 
Sobre  el  elado  bruto  de  Médusa 
El  Semidios  à  la  serpiente  fea 

Con  tanto  ardor,  como  encendulo  excusa 
Mi  perho  tus  defectos  Aragneos , 

Si  bien  discordia  de  su  poma  usa. 

Dios  me  libre,  mi  amigo  de  rodéos 
Tan  rancios ,  cuando  hubiere  de  decirte 
Que  tu  fe  no  responde  â  mis  deseos. 

Esto,  mas  que  obligar  fuera  inducirte 
A  huir  de  mi  cien  léguas  asomhrado, 

Cual  de  bombre  que  intentase  maldecirte. 

Tal  procuro  yo  hacerlo,  cuando  hinchado 
Me  acomete  el  que  culto  grecizante 


Vive  en  su  misma  patria  desterrado  ; 

Que  el  que  sobrellevar  pueda  un  pédante , 
Que ,  por  hablar  latino  corrompido, 
Abandona  en  su  idioma  lo  elegante , 

Bien  merece  renombre  de  sufrido  ; 

Y  sufrirâ  â  un  senor  de  nueva  estofa , 

A  excelsa  djgnidad  recien  subido. 

Tal  vez  se  encuentra  quien  la  causa  mofa 
Deste  decir ,  y  â  Gôngora  desprecia , 

Porque  en  él  sin  recelo  filosofa. 

Quien  juzga  asi  con  equidad  no  aprecia  : 
Porque  i  qué  culpa  tiene  un  yerro  sabio , 

De  que  le  imite  la  caterva  necia  ! 

I  O  rebano  servil  1  i  Porque  en  mi  labio 
No  sufres  la  elocuencia  de  Cratino , 

Libre  y  pronta  â  cualquiera  desagravio  ? 

Si  autoriza  algun  grave  desatino 
El  nombre  de  un  varon ,  â  quien  la  fama 
Vénéra  en  sus  aciertos  por  divino  ; 

El  siervo  imitador,  ciego  â  la  llama 
Que  luce  en  el  acierto;  torpemeule 
Remeda  solo  el  vicio  que  le  infama  : 

Y  esto  si  acaso  imita ,  porque  hay  gente 
De  quien  se  dice  con  loor  que  imita  , 

Cuando  roba  y  usurpa  abiertamente. 

No  contrahace  la  piedra  el  que  la  quita 
De  otro  anillo  y  al  suyo  la  traslada , 

Porque  â  distinto  cerco  la  remita . 


i  Sarna  de  ser  autor  !  si  se  apoiera 
Tu  prurito  de  un  seso  de  alcornoque 
l  Qué  novedad  de  su  iuvencion  se  espera  ? 

No  lcerâ  original  que  no  provoque 
Su  furia  de  escribir,  ni  obraaplaudida 
A  cuya  imitacion  no  se  desboque. 

I  Presto  naturaleza  con  debida 
Templanza  la  viveza  al  gran  Quevedo , 

Que  al  satirico  equivoco  convida  ? 

La  alabanza  comun  llamô  el  remedo 
De  la  turba ,  y  cundiô  el  perverso  estilo 
En  tanto  grado  cual  decir  no  puedo. 

Lo  que  era  gloria  en  el  jocoso  filo 
De  la  picante  sâtira  ,  6  en  juego. 

Que  â  argumento  vulgar  debe  su  hilo , 

Con  furor  indecible  pasô  luego 
Al  teatro ,  â  la  lira  :  hasta  las  aras 
Oyeron  en  equivocos  el  ruego. 

Amor,  zelos ,  contentos ,  prendas  claras , 
Loores  â  un  vil  juguete  encomendados , 

Con  cuantas  cosas  en  el  mundo  hay  caras. 

Pusieron  en  tinieblas  los  sagrados 
Nombres  que  al  Tajo,  al  Turia,  al  Manzanares 
Cantaron  sus  dulcîsimos  cuidados. 

Derribô  la  ignorancia  los  altares 
De  la  simple  belleza ,  que  esparcia 
En  triste  soledad  tristes  pesares  : 

Y  en  tanto  que  en  el  trâfago  se  oia 
Del  tumulto  civil  la  voz  hinchada 
De  una  turba  infeliz  que  se  aplaudia , 

La  belleza  «1  los  bosques  desterrada  , 
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Cual  sombra  errante  en  solitaria  sel  va , 
Gritaba  su  infortunio  lastimada . 

ODA 

A  DON  PEDRO  ESTALA. 

Damon ,  ya  su  carrera 
Dilata  Febo,  y  en  alegres  dias 
Al  campo  balaga  su  esplandor  risueüo  : 
El  encojido  ceno 

Huyô  del  tardo  hielo  en  las  sombrîas 
Regiones  del  Trion ,  do  persévéra 
El  lento  paso  del  nevado  enero , 

Y  avaro  el  sol  se  niega  â  su  emisfero. 
Claveles  derramando , 

Y  alhelies  y  rosas  en  distinta 
Copia  el  raayo  gentil  por  el  oriente 
Con  sonrosada  trente 

Y  raano  docta  que  los  prados  pinta , 
Festivo  ya  y  ufano  va  asomando  : 
Risueno  escapa  el  arroyuelo  al  rio , 

A  susurra  frondoso  el  bosque  umbrio. 

Ya  la  cîtara  anima 
Batilo,  y  â  su  voz  en  vago  vuelo 
Mil  avecillas ,  coren  que  traviesas 
Saltando  en  las  espesas 
Ramas,  le  siguen  dulces  :  brota  el  suelo 
Mullida  grama  en  abundancia  opima , 
Donde  sentado  el  simple  pastorcillo 
Canta  las  peuas  de  su  amor  sencillo. 

Al  soplo  impetüoso 

Del  soberbio  aquilon  no  brama  incbado 
Ni  azota  el  mar  de  Càdiz  su  alto  muro  : 
ï  a  con  limon  seguro 
La  riqueza  de  oriente  en  leno  osado 
,Cruza  sin  miedo  el  pielagoespumoso, 

Y  restituye  el  gozo  â  su  semblante 
El  avaro  temor  del  mercadaute. 

Rie  naturaleza 

Con  floreciente  vida  en  cuanto  abraza 
El  ancho  cerco  de  su  estera  pura. 

De  su  varia  hermosura, 

Cuando  pace  6  festivo  se  solaza, 

Goza  del  bruto  la  feliz  rudeza  ; 

Goza  dichosa  el  âmbar  desus  flores 

Y  el  ardiente  matiz  de  sus  colores. 

Goza  el  reir  sonoro 

Del  bullicioso  céfiro,  y  derrama 
La  vista  por  el  diâfano  horizoute. 

Alla  leofrece  el  monte 

Poblada  cumbre,  que  â  la  roja  llama 

Del  sol  brilla  bordada  en  grana  y  oro; 

Y  el  liquido  cristal  que  entre  sus  peûas 
Mana  y  baja  saltando  por  las  brenas  ; 

Acâ  en  verde  llanura 
Solitaria  floresta,  cuya  pompa 
Mancha  de  sombras  el  luciente  suelo. 
Alli  mora  del  cielo 
La  soberana  paz,  sin  que  interrompa 


Su  celestial  sosiego  la  amargura 
Con  que  afanado  en  turbulencia  impia 
Se  aflige  el  ciudadano  noche  y  dia. 

i  Que  ingrato  con  los  dones, 

Damon,  del  cielo,  â  sus  recreos  puros 
Trueca  el  mortal  el  gozo  de  sus  vicios  ! 
LiviaDos  desperdicios 
De  su  malicia  son,  vanos  6  impuros 
Cuantos,  preso  entre  miseras  pasiones, 
Gusta  placeres  el  enjambre  urbano 
Consigo  mismo  y  con  su  bien  tirano. 

La  luz  del  nuevo  dia 
Le  llama,  no  à  mirar  del  alba  hermosa 
La  rosada  venida  por  oriente. 

La  sombra  al  occidente 
Su  manto  encoje  y  huye  presurosa, 

Y  las  obras  de  Dios  con  gallardia 
Yan  ostentando  su  esplandor  diverso 
En  la  vaga  région  del  universo. 

De  ellas  no  cuidadoso 
Corre  â  engolfarse  en  inquiétudes  locas 
A  que  le  instiga  el  interes  malvado. 

En  tropel  obstinado 

Suenan  las  calles,  como  en  allas  rocas 

Sordo  murmura  el  âbrego  rabioso  : 

Y  aguijada  del  ansia  turba  inquiéta 
Se  derrama  al  afan  que  la  sujeta. 

Al  templo  turbulente 
De  Témis  parte  acude;  infeliz  parte 
Que  el  fraude  anima  ô  el  error  desnuda  ; 
Con  mascara  de  duda 
La  discordia  feroz  alli  reparte 
Mortifera  ponzona  en  largo  aliento, 

Y  luchan  por  el  hülito  inhumano 
Padre  con  hijo,  hermauo  con  hermano  : 

Parte  al  palacio  vuela, 

Y  el  agudo  temor  vuela  con  ellos 
Coiupanero  inolesto  de  sus  gustos  : 

Zelos,  envidias,  sustos 

Abrigan  anchos  los  salones  bellos , 

Y  la  ambicion  asida  â  la  cautela 
Monstruos  cria  de  hipôcritas  semblantes 
Abatidos  â  un  tiernpo  y  arrogantes. 

Siguelos  à  la  mesa 
Despues  de  tal  delicia,  y  de  la  gula 
Yerâs  hazanas  en  voraz  estrago  : 

Como  eu  espeso  la  go 
Cadâveres  el  vientre  en  si  acumula , 
Donde  es  del  gusto  acreditada  empresa 
Rendir  el  judo  en  bacaual  beleno 

Y  cerceuar  la  vida  en  largo  sueno. 

Al  ocaso  déclina 

La  luz ,  y  de  ella  solo  en  cristal  brève 
Usa  torpe  casada  en  ocio  vauo  ; 

El  adorno  liviano 
Del  largo  dia  la  carrera  embebe  : 
Adultéra  la  tez  ,  el  talle  afina 
Para  que  inspire  en  las  sobrantes  horas 
La  mentida  beldad  ansias  traidoras. 
i.  Que  debe  â  las  ciudadcs , 
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Damon ,  la  alta  virtud?  ^Qué  la  inocencia? 
iQué  el  honesto  candor  de  limpios  pechos  ? 
Debajo  de  sus  tecbos 
Fraudulenta  ô  poinposa  la  insolencia 
Hierve  prôdigamente  en  vanidades , 

Y  con  ellas  se  goza  cual  su  pena 
Templa  el  eautivo  al  son  de  su  cadena. 

Huye  del  cautiverio, 

Y  entrega  al  desahogo  deleitoso 

Del  vario  campo  la  oprimida  mente  : 

En  él  nada  se  miente  : 

Si  te  agrada  la  pompa ,  en  el  frondoso 
Bosque  te  abisma ,  y  del  divino  imperio 
Adorarâs  la  natural  grandeza , 

Sin  que  à  miedo  te  obligue  ni  â  vileza. 

Si  las  delicias  amas 
De  espectéculo  bello,  con  deleites 
Te  brinda  el  prado  de  verdad  hermosa  : 

La  violeta ,  la  rosa , 

No  brillan ,  no ,  cou  pérfidos  afeites. 

No  liba  ,  no ,  de  sus  lucientes  ramas 
Sucios  barnices  la  dorada  abeja , 

Ni  miente  fresca  edad  la  planta  vieja. 

Alli  nunca  oprimido 
De  la  envidia  seras ,  porque  te  es  dado 
Crecer  la  gloria  de  tu  patria  un  dia. 

No  en  bârbara  ,  no  en  fria 
Lisonja  el  don  celeste  profanado 
De  orgulloso  desden  dure  ofendido  : 

El  cielo  escuche  tu.  sonora  lira 

Que  él  couoce  el  ràlor  de  lo  que  inspira. 

SONETOS.  - 1. 

Ya  silba  el  viento  en  la  nevada  cumbre , 

Y  al  soplo  impetüoso  la  cabana 
Yacila  del  zagal ,  que  en  frâgil  cana 
Con  paja  entretejiô  flaca  techumbre  ; 

Y  Bato  el  majorai  sin  pesadumbre, 

Aunque  su  grey  del  aquilon  la  saîia 
Siente  y  perece,  con  paciencia  extrana 
Huelga  al  calor  de  regalada  lumbre. 

El  misero  zagal  humedecido 
De  helada  nieve ,  por  salvar  se  afana 
La  grey  no  suya  en  el  pelado  ejido. 

Zagal ,  reposa  :  tu  fatiga  es  vana; 

Su  hacienda  el  mayoral  tiene  en  olvido , 

Y  ni  â  acordarse  de  tu  afan  se  humana. 

II. 

Despierta,  Elpin  :  y  guarda  que  al  ham 
Lobo  no  sirve,  no,  tu  grey  de  pasto  :  (briento 
Tu  roncas ,  y  el  zagal  hace  su  gasto 

Devorando  tus  reses  ciento  â  ciento. 

,  • 

De  rotas  pieles  nümero  crüento 
Luego  te  entrega  eldesalmado  Ergasto; 

Y  el  dano  apoca ,  aunque  en  ejido  vasto 
Pace  escaso  ganado  y  macilento. 

Despierta  Elpin  :  y  en  las  calladas  horas 


Cuando  sin  luna  las  estrellas  lucen 
Observa ,  espia  â  tus  zagales  fieles  : 

Yerâs  como  desuellan  con  traidoras 
Manos  tu  grey,  y  pérfidos  reducen 
Tu  hacienda  toda  â  ensangrentadas  pieles. 

III. 

Y 

Esporo,  ese  poder,  esa  grandeza 
Con  que  el  hado  burlon  te  engolosina , 

Si  anagazas  no  son  â  tu  ruina , 

Serân  castigo  â  la  mortal  vileza. 

Tü  encenagado  en  sübita  riqueza 
Te  huelgas  torpe  en  su  enganosa  ruina  : 
l  A  lanto  el  cielo  tu  idiotez  empina? 

O  la  nuestra  peligra ,  ô  tu  cabeza. 

No  es  Dios  injusto ,  no  :  jamas  consiente 
Gloria  al  malvado  ;  ni  elevado  empleo 
Sin  causa  al  necio  permitir  le  plugo. 

Tu  grandeza  es  patibulo  egiinente: 

Si  â  su  cima  no  subes  como  reo , 

Subes  i  mira  qué  honor  !  como  verdugo. 

IY. 

I  Ves,  Lauso,  desalado  un  vulgo  impîo 
Correr  furioso  â  la  batalla  horrenda  , 
Desnudo,  hambriento,  y  sin  que  el  aima  venda 
A  esperanzas  del  propio  poderio  ? 

i  Ves  tolerar  del  fatigado  esüo 
La  ardiente  lumbre  al  recoger  la  ofrenda 
De  las  espigas  con  audaz  contienda 
Tostada  plebe  en  mîsero  atavio? 

i  Ves  arados  los  mares  al  arrojo 
De  duras  aimas ,  que  salvar  presumen 
Vida  y  tesoro  en  fragiles  maderos  ? 

Pues  si  no  lo  has ,  mi  Lauso ,  por  enojo , 
Tanto  afan ,  tantas  vidas  se  consumen 
Para  que  engorden  fatuos  altaneros. 

EPIGRAMAS.  —  I. 

Que  siempre  lastime  y  hiera 
Mi  estilo  en  prosa  y  en  verso 
Culpas,  Lupoj  mas,  espera  : 

Si  tu  nofueras  perverso, 

Di ,  i  satirico  yo  fuera  ? 

Hablar  bien  de  tu  codicia , 
Disolucion  y  malicia , 

Fuera  calumnia  mortal  : 

Hablar  mal  del  que  obra  mal , 

Lupo,  es  hacerle  justicia. 

II. 

Cuatro  horas  gasta  en  peinarse 
La  graciosîsima  Inès , 

En  ataviarse  très  , 

Y  cuatro  en  beber  y  hartarse. 

Nadie  laculpa  en  rigor 


DE  FORNER. 
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De  su  odioso  procéder 
Lo  que  ella  tiene  que  hacer 
De  noche  se  hace  mejor. 

ni. 

En  casa ,  en  palacio ,  en  calles , 
Cual  sombra  tuya  i  o  Scyano  ! 

Te  sigue  y  te  adula  Hircano 
Para  que  â  mano  le  halles  : 

4  Te  fatiga  ?  No  batalles 
Sobre  que  medio  darâs 
Para  no  verle  jamas  : 

Déjà ,  Seyano ,  tu  puesto  ; 

De  él  te  librarâs  bien  presto , 

Y  de  tt  nos  librarâs. 

IV. 

AGONIZAIM’E,  AUTOR  DE  UNA  ORRA  MUT 
ENFERMA. 

Cuando  de  formar  trataste 
Libro  tan  lânguido  y  triste , 

A  un  tiempo  le  concebiste , 

Paulino ,  y  le  agonizaste. 

Pudo  no  impreso  vivir; 

Mas  luego  que  â  luz  saliô 
Todo  el  mundo  conociô 
Que  le  ayudaste  â  morir. 

V. 

Era  lues  de  Gil  qnerida , 

Y  ella  le  diô  una  manzana , 

En  lo  exterior  bella  y  sana , 

En  lo  interior  muy  podrida. 


Partiôla,  y  dijo  :  lues ,  di , 
Desengâname  por  Dios , 

Si  nos  casamos  los  dos 
iTe  tengo  de  hallar  ast  ? 

VI. 

No  dudo,  Gil,  que  eres  sabio, 

Y  que  en  tu  cabeza  hueca 
Se  hospeda  una  biblioteca , 

Y  un  Calepino  en  tu  labio. 

De  confesarlo  no  huyo  ; 

Pero  aquesos  lucimientos 
Son  de  otros  entendimientos  : 
Sepamos  cuâl  es  el  tuyo. 

VII. 

Contra  los  semi  eruditos 
Sâtiras  hace  Cleon , 

Gastando  en  la  reprension 
Trecientos  versos  malditos. 

Cuanto  es  prôdiga  ademas 
Su  caridad ,  ved  aqut  : 

Déjà  de  curarse  â  si, 

Por  curar  â  los  demas. 

VIII. 

Muriô  Espurco  i|Lavariento , 

Y  aun  en  la  muerre  mezquino 
A  un  ruintsimo  sobrino 

Dejô  el  tesoro  opulento. 

La  muerte  ruisma  quedô 
Vencida  en  ardid  tan  raro  : 

Pudo  extinguir  el  avaro , 

Pero  la  avaricia  no. 


POESIAS  I)E  DON  NICASIO  CIENFÜEGOS.  - 

Nacié.  en  Madrid  en  1  4  de  diciembre  de  1764  :  sus  padres  fueron  don  Nicolas  Alvarez 
Cienfuegos ,  y  dona  Manuela  Antonia  de  Acero  :  estudiô  en  Salamanca  ;  y  al  lado  de  Me- 
lendez,  de  quien  fué  grande  amigo,  se  aplicô  à  la  poesi'a  y  formé  su  gusto  en  ella.  Vivio  des¬ 
pues  en  Madrid  retirado  y  viviendo  solo  cou  sus  libros  y  con  sus  amigos.  Algunas  composi 
ciones  suyas  que  empezaron  à  correr  de  mano  en  mano ,  y  las  tragedias  de  Zoraida  y  Con* 
desa  ds  Castilla ,  que  se  presentaron  particularmente,  le  empezaron  â  dar  un  nombre  literario 
en  el  püblico,  que  se  acrecentô  con  la  impresion  que  hizo  en  1 798  de  todas  sus  obras  poé- 
licas.  A  poco  tiempo  le  confié  el  gobierno  la  redaccion  de  la  Gaceta  y  del  Mercurio;  y 
pocos  anos  despues  fué  hecbo  oficial  de  la  primera  secretarîa  deEstado.  Asi  se  hallaba  cuando 
estalléla guerra delà independencia.  Cienfuegos, despues  de  haber  corrido unpeligro inminente 
de  ser  arcabuceadopor  los  franceses  despues  del  dos  de  mayo,  fué  en  el  ano  siguiente  de  1809 
Ilevado  â  Francia  en  calidad  de  rehenes,  y  fallecié  al  llegar  a  Ortez,  en  principios  de  Julio, 
de  la  enfermedad  grave  que  ya  gran  tiempo  le  aquejaba.  Su  tragedia  de  iHtaco  le  abrié  las 
puertas  de  la  Acaderaia  Espanola ,  sin  embargo  de  que  presentada  al  concurso  de  poesi'a  no 
obtuviese  premio  por  razones  particulares.  Ademas  de  las  poesias  que  se  conocen  suyas ,  dejé 
diferentes  trabajos  sobre  etimologias  y  sinénimos  castellanos,  género  de  investigaciones  para 
que  ténia  tanta  aficion  como  talento. 


ODA  A  NICE. 

EN  OCASION  DE  HABERLA  OIDO  CANTAR  CNA  DESPE- 
DIDA  A  DUO  EN  UNA  FUNCION  PÀRTICULAR. 

Tente ,  tente ,  cruel,  i  As i  te  alejas, 

Tirsis  ingrato,  de  tu  Nice  amada? 

Asi ,  cerrando  el  insensible  oido 
A  sus  ardientes  dolorosas  quejas , 

Huyes,  yen  afliccion  desesperada 
La  abandonas?  *Serâ  que  fementido 
Ane  gués  en  dolores 
Un  aima  que  te  dié  tantos  amores? 

En  vano  escudas  tu  infeliz  dureza 
Con  el  destino  que  â  partir  te  obliga  : 

Amor,  y  solo  amor;  no  hay  mas  destino 
Para  quien  supo  amar.  Si  la  riqueza , 

Si  la  sed  arabiciosa  te  fatiga , 

Si  gloriosa  le  llama  â  su  camino 
La  ensangrentada  guerra  ; 

Parte  y  siembra  de  llanto  la  ancha  tierra. 

Que  Nice  |  ay  triste  I  â  su  dolor  rendida, 
Sola  en  el  mundo,  en  congojoso  llanto 
Tirsis ,  mi  Tirsis ,  clamarâ  do  quiera , 

Y  no  sera  de  Tirsis  respondida. 
j  Ay  duro  Tirsis  ?  i  Dénde  estas  ?  en  tanto 
Que  buscas  anhelante  esa  quimera 
Que  la  ambicion  te  inspira , 

Nice  te  nombra,  y  por  tu  amor  espira. 

Morirâ,  morira ,  si  es  que  résisté 
Tu  ingrato  pecho  al  doloroso  acento 
Con  que  te  llama  â  su  amoroso  lado. 


i  Con  qué  vehemencia  te  recuerda  triste 
El  tiempo  en  que  tu  solo  pensamiento 
Era  tu  Nice  !  i  Tiempo  afortunado 
De  paz  y  de  alegria  ! 

1  Bello  por  siempre  cuando  amor  queria  ! 

1  Cuân  elocuente  su  semblante  mudo 
Te  pinta  su  dolor  !  Su  inchado  pecbo 
Hierve  ,  y  hondos  suspiros  exhalando 
Ata  su  voz  con  invencible  nudo. 

Su  planta  tiembla  ;  en  lâgrimas  deshecho 
Su  demudado  rostro  va  buscando 
En  el  tuyo  su  suerte. 
i  Ay  !  tu  separacion  serâ  su  muerte. 

Apiâdate ,  cruel  :  i  ves  cual  te  tiende 
Las  tiernas  palmas ,  y  tu  cuello  enlaza , 

Y  te  estrecha  en  su  pecho  enamorado  ? 

I Y  mas  y  mas  en  su  pasion  se  enciende , 

Y  otra  vez  torna,  y  â  su  Tirsi  abraza , 
Diciéndole  en  acento  desmayado 

Su  lengua  lastimera , 

«  Que  te  abrace  otra  vez ,  y  luego  muera  ?  » 
Le  déjà ,  y  clava  en  el  piadoso  cielo 
La  turbia  vista  ya  desencajada, 

Y  clava  su  afliccion.  No  hay  en  la  tierra 
Quien  pueda  mitigar  su  desconsuelo  :  [nada 
No  hay  mas  que  un  Tirsi,  que  ahora  abando- 
La  va  â  dejar.  Cuanto  anchuroso  encierra 
El  orbe  de  hermosura 

Es  para  Nice  luto  y  amargura. 

^Qué  haces,  Tirsi  ?  deten,  tu  labio  triste 
No  pronuncie  jamas  la  voz  temida 
De  la  separacion  ;  que  es  voz  de  muerte 
Para  el  sensible  amor... Cruel  ?  ,i  qué  hiciste? 
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l  Ya  resonô  en  tu  lengua  aborrecida 
El  inhumano  à  Dios ,  que  à  nunca  verte 
Condena  â  la  infeliz  ? 

I  Que  el  postrimero  â  Dios  lanzaste  à  Nice  ? 

Vuelve,  Nice  :  no  ira.  Ya  su  partida 
Desecha  conhorror...  En  vano,  en  vano 
La  intento  recobrar  :  pâlida  ,  helada , 

Del  sudor  de  la  muerte  acometida , 

El  sepulcro  la  espera...  i  Insano,  insano  ! 

^  Dù  sepierde  mi  mente  enagenada? 

El  telon  ha  caido... 

Tirsi ,  Nice ,  volved  :  i  dônde  habeis  ido  ? 

;  Y  fué  todo  ilusion  !  j  Y  el  sentimiento 
Que  mi  agitado  pecho  acongojaba 
Fué  sombra  y  nada  mas  !  No  :  es  verdadcra 
La  Nice  que  cautô  ;  cierto  el  tormento 
Que  su  sensible  corazon  probaba 
En  el  terrible  à  Dios  :  ni  i  quién  pudiera 
Con  un  mentido  cauto 
Mandar  al  aima  la  alliccion  y  el  Ilanto  ? 

Amable  Nice ,  tierna ,  generosa , 

Que  con  el  fuego  que  en  tu  pecho  ardia 
Abrasaste  las  aimas  que  te  vieron , 
i  Cuânto  tesoro  de  virtud  hermosa 
En  tu  Ilanto  y  dolor  se  descubria  ! 

Los  santos  cielos  sobre  ti  quisieron 
De  un  corazon  humano 
La  ternura  verter  con  larga  mano. 

1  Vive ,  Nice ,  fcliz ,  vive  dichosa 
A  par  de  los  deseos  de  un  amigo 
Que  ama  tu  corazon  !  Y  madré  tierna , 

Hija  obediente ,  enamorada  esposa , 

Que  de  tu  sombra  al  maternai  abrigo 
Crezcan  tus  liijos ,  conservando  eterna 
Adentro  en  su  aima  pura 
La  virtud  de  su  madré  en  su  ternura. 

TRADUCCION 

DE  LA  ODA  DE  HORACIO  ,  5a.  DEL  LIB.  5°.  QUE 
empieza  :  coei.o  tonantem,  etc. 

Alzase  Jove ,  y  â  su  augusta  planta 
Truena  el  olimpo  retemblante.  j  El  cielo 
Es  el  trono  del  dios  1  Pronuncia  Augusto, 

Y  â  Britania  y  â  Persia ,  omnipotente 
En  el  imperio  encierra. 

1  César,  César  es  dios  sobre  la  tierra  ! 

I  Osé  de  Craso  el  criminal  soldado 
La  hacha  encender  â  un  bârbaro  himeneo  ? 
Y...iopatria!  [o corrupcion  !  i  pudo  el  romano 
Encanecer  de  un  suegro  en  las  cadenas , 
Postrandose  ante  el  solio 
De  un  rey  medo ,  â  ia  faz  del  capitolio  ? 

•6  Qué  fué  su  toga,  su  renombre  y  templos  ? 
Tü  lo  previste,  o  Régulo,  que  hoilando 
Pactos  infâmes ,  ante  el  ara  augusta 
De  la  posteridad  sacrificaste 
Con  virtud  despiadada 
La  juventud  romana  cautivada. 


i  Yo  lo  vi,  yo  lo  vi,  dijo,  enclavados 
En  los  pünicos  templos  los  pendones 
E  incruëntas  espadas  que  el  guerrero 
Arrancar  se  dejô  !  i  Yo  vi  en  las  libres 
Espaldas ,  entre  lazos , 

Los  ciudadanos  retorcidos  brazos  ! 

Vi  ya  patentes  las  herradas  puertas 
De  los  contrarios,  y  en  triunfante  gozo 
Romper  su  arado  los  tranquilos  surcds  ; 

Los  surcos  [  ay  !  de  nuestra  gloria  llenos , 

Que  en  mas  felices  horas 

Talaron  nuestras  armas  vencedoras. 

I  Sera  que  el  oro  de  su  vil  rescate 
Haga  mas  fuerte  al  campeon  esclavo  ? 

Le  harâ  mas  vil  y  engeudrador  de  infâmes  : 
Que  nunca ,  tinta ,  su  eolor  nativo 
La  lana  ha  recobrado. 

Ni  su  virtud  el  pecho  amancillado. 

Cuando  luche  la  cierva ,  desprendida 
De  la  nudosa  red ,  sera  brioso 
El  militar  que  al  pértido  enemigo 
ConDô  su  salud.  i  En  nuevas  lides 
Podrâ  temblar  Cartago 
Su  vencimiento  y  funefal  estrago 

De  los  brazos  que* en  hierros  ponderosos 
El  miedo  de  morir  atô  cobarde  ? 

Buscaudo  vida  siu  saber  do  estaba , 

A  paz  forzaron  el  combate.-i  O  raengua  ! 

I  O  gran  Cartago ,  alzada 

Sobre  el  baldon  de  Italia  destrozada  ! 

Dijo  :  y  del  beso  de  su  casta  esposa 
Huyô ,  cual  siervo ,  y  de  sus  tiernos  hijos  : 

Y ,  en  torvo  ceno ,  el  varouil  semblante 
Fijô  en  la  tierra  en  tanto  que  afirmaba 
Al  dudoso  senado 

En  su  consejo  atroz  nunca  imitado. 

Parte  veloz  â  su  destierro  ilustre 
Entre  el  llorar  de  la  amistad ,  que  lejos 
Ve  los  tormentos  que  el  sayon  le  guarda. 

É1  no  tiembla  y  los  ve  :  marcha ,  y  en  torno 

Rompe  su  brazo  fuerte 

El  pueblo  que  mediaba  entre  su  muerte  : 

Bien  cual  si  huyendo  la  estruendosa  Roma 
Y  el  cargoso  velar  en  la  t'ortuua 
De  sus  clientes ,  â  rendir  niarchase 
A  la  rüstica  paz  amables  cultos 
De  calma  y  de  contento 
En  los  campos  hibleos  de  Tarento. 

A  LA  PAZ 

ENTRE  ESPANA  Y  FR  V  NC  IA  IN  1795. 

i  Qué  fogoso  volcan  amenazando 
Hierve  en  mi  corazon  ,  que  en  paz  dormia 
Bien  como  en  el  abismo  hondi-tronante 
Del  Etna  cuando  brama,  y  humeando 
Va  â  romper  ?  Tente,  tente ,  fantasia  : 

*  Dô  me  arrastras?  Perdona  ;  mi  sonanle 
Citara  suspendi  ;  mi  labio  mudo 
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Para  siempre  olvidô  la  voz  del  canto. 

Y  jcômo  he  de  cantar  entre  el  espanto 
Con  que  Marte  sanudo 

En  rencorosa  guerra 

Muda  en  sepulcro  la  anchurosa  tierra  ? 

I O  Pirineo  !  i  o  campos  de  Gerona  1 
i  Espectâculo  atroz  !  t  oh  1 1  Quién  me  aleja 
De  esta  escena  cruel  de  sangre  y  lloro 
Do  el  fratricidio  la  discordia  aboua  ; 

Donde  es  muerte  el  honor?  j Ay I  cuâl  refleja 
El  acero  infeliz  los  rayos  de  oro 
Del  sol  vivificante  !  i  Cuâl  rechina 
El  carro  horrible  do  el  canon  sentado 
Va  de  viudez  y  de  orfandad  prenado  ! 
i  Cuândo  llanto  y  ruïna 

Y  sepulcro  esta  abriendo 

Del  trémulo  tambor  el  ronco  estruendo  ! 

Tened ,  cruëles.  i  Contra  quién  esgrime 
El  duro  hierro  la  insensata  ma  no  ? 

I  Dô  esta  la  humanidad ,  el  don  divino 
Que  en  nuestras  aimas  al  nacer  imprime 
La  natura?  i  Perezca  el  inbumano 
Que  el  feroz  ministerio  de  asesino 
El  primero  ejerciô  !  Que  el  bondo  averno 
Traguehastael  nombre  del  que  alzô  malvado 
Altares  al  valor  ensangrentado, 

Y  de  laurcl  eterno 
Cinendo  su  cabeza , 

Dijo  :  sea  virtud  la  impia  dureza. 

Hiriô  su  voz  de  Jerjes  el  oido , 

Que  el  escudo  batiendo  con  la  lanza , 

La  guerra  ordena  al  hijo  del  oriente. 

En  la  ilusion  de  su  altivez  dormido, 

Suena  que  el  universo  â  su  pujanza 
Ya  inclina  con  temor  la  esclava  trente. 
Marcha ,  triunfa  ;  de  Esparta  en  los  leones 
Da ,  cia ,  los  rodea ,  caen  rugiendo  : 

Y  su  rugir  Temistocles  oyendo, 

Mueve  al  mar  sus  pendones, 

Y  alh,  la  diestra  alzada , 

Tumba  de  toda  el  Asia  fué  su  espada. 

iHuyes,  o  Jerjes?  ^Tan  opimo  fruto 
Te  valiô  tu  venganza  lisonjera  ? 

I  Huyes?  i  A  donde  hufrâs?  Ya  se  adelanta 

A  recibirte  en  doloroso  luto 

Asia;  y  iquè  fué  mi  juventud  guerrera  ? 

Te  pregunta.  Mis  campos ,  do  levanta 
El  abrojo  su  f rente  ignominiosa , 

Piden  los  brazos  donde  en  paz  amiga 
Su  sien  posaba  la  materna  espiga. 

La  amante  lagrimosa 
Busca  à  su  amor,  no  le  halla , 

Que,  polvo  ijerto,  para  siempre  calla. 

!  Hijo  adorado,  en  mi  vejez  odiosa 
llnico  puerto  de  mi  ingrata  suerte  ! 

Desamor,  soledad ,  i  esta  es  la  herencia 
Que  me  vuelcen  de  ti?  Noche  afrentosa 
De  mi  himeneo ,  en  que  el  amor  fué  muerte , 
Jamas  seas!...  exclama  en  la  vehemencia 
De  su  hondo  pesar  la  anciana  madré  ; 


Mieniras  la  viuda  en  lâgrimas  deshecha , 

Los  huerfanitos  en  su  seno  estrecha  ; 

Y,  la  mente  en  su  padre , 

Mil  futuros  temores 

Flechan  su  corazon  con  mil  dolores. 

Tû  me  arrancaste  con  tu  infanda  guerra 
Mi  laboriosa  paz  y  mis  amores 
Entregàndome  al  hambre  y  las  maldades. 

Y  ;  o  cuanta  sangre  en  mi  domada  tierra 
P  or  ti  veo  correr!  P  or  tus  furores 
Vuela  entre  victoriosas  mortandades 
Contra  mi  el  macedon ,  y  me  saquea , 

Y  à  su  muerte.  jquè  horror!  jay  !  vuelve,  impio, 
Vuelve  inis  hijos  al  regazo  mio  ; 

Mis  hijos  de  Platea  : 

Cruel,  torna  al  momento , 

Tôrname  mi  virtud  y  mi  contenta. 

El  Asia  dijo  ;  y  aun  su  voz  abora 
Desde  el  horror  d.e  sus  desiertos  clama 
Por  su  sangre  inocente.  Oid ,  hispanos  : 

La  madré  Espana  â  sus  lamentos  llora , 

Y  con  su  ejemplo  â  la  concordia  os  llama. 
i  Sera  que  vuestros  pechos  inbumanos 
Resistan  â  su  voz ,  que  religiosa 
Repite  sin  césar  que  no  hay  ventura 

Sin  virtud,  ni  virtud  sin  la  ternura 

Y  la  union  amistosa, 

Adonde  en  ara  santa 

Feliz  beneficencia  se  levanta? 

iFalte  la  tierra  al  que  â  su  mismo  hermano 
Persiga  eu  su  enemigo  !  Uncid  los  bueyes , 
i  O  virgenes  del  campo  lagrimosas  ! 

Que  vuelve  su  Senor.  Con  diestra  mano. 
Pues  amor  dictarâ  sus  dulces  ieyes , 

Tejed  guirnaldas  de  azueena  y  rosas. 

Madrés  sensibles ,  vuestro  amargo  llanto 
Truéquese  ya  en  placer  y  regocijos. 

Que  ya  â  sus  lares  vuestros  tiernos  hijos 
Tornan  :  si ,  que  el  espanto 
Ya  â  césar  de  la  guerra, 

Y  en  mieses  de  oro  se  ornarâ  la  tierra 

1  Jübilo,  salvacion  !  i  o  cuâl  se  inunda 
Mi  espiritu  en  placer  !  i  Ois  que  clama 
Paz ,  paz  el  Pirineo  ensangrentado  ? 

Dad  oliva  â  mi  sien,  i  Quién  la  circunda 
Con  sus  hojas?  La  trompa  de  la  fama 
Toda  es  paz ,  y  â  su  son  llora  abrazado 
Del  galo  el  espanol ,  y  maldicieudo 
De  la  guerra  y  sus  bârbaros  horrores. 

En  amistad  convierten  sus  rencores. 

Los  oye,  y  brama  huyendo 
La  discordia  saugrienta, 

Y  en  la  oscura  Albion  su  trono  asienta. 

^Dô  estais,  pastores,  que  el  silencio  amado 

De  los  montes  dejasteis  al  ardiente 
Estruendo  del  canon  ?  Volved  tranquilos 
A  sus  antiguos  reinos  el  ganado  ; 

Senoread  las  selvas  do  inocente 
A  las  plâcidas  sombras  de  los  tilos 
El  amor  sus  misterios  os  confia. 


5î6 

Desechad  el  temor  :  del  alto  cielo 
Yo  lo  vi ,  yo  lo  vî,  que  en  raudo  vuelo 
Alma  paz  descendia 
De  espigas  coronada, 

De  genios  y  de  musas  rodeada. 

Saludadla ,  cantad,  hijos  de  Apoîo. 

I  Salve ,  decidla ,  madré  bienhechora 
Del  Image  mortal ,  cândida  hermana 
De  la  Santa  virtud  1  i  De  polo  â  polo 
Rija  un  dia  tu  mano  vencedora  ! 
i  Salve  mil  veces,  y  â  la  gente  humana 
No  abandones  jamas  !  i  Pueda  contigo 
Comenzar  el  iraperio  afortunado 
De  la  fraternidad ,  en  que  el  malvado 
Es  el  solo  enemigo , 

Y  la  tierra  piadosa 
Una  sola  familia  virtuosa  ! 

LA  PRIMAVERA. 

Rosas,  naced  ;  que  à  la  mansion  del  toro 
De  nativo  placer  y  amores  llena , 

Se  acerca  el  sol .  de  triunfos  coronada 
Cual  noble  vencedor  la  trente  de  oro. 
Quebrantô  victorioso  la  cadeua 
En  que  gimiô  la  tierra  avasallada 
Del  nümen  invernal.  Las  altas  cumbres 
Do  estéril  nieve  capricornio  lanza. 

Se  estremecen  de  Febo  â  la  pujanza , 

Que  en  crujientes  heladas  pesadumbres 

Los  montes  derrocando 

Va  de  su  altiva  eternidad  triunfando. 

Abrego  silbador,  cierzo  bramante, 
Lôbregos  partos  del  sanudo  invierno, 

Huid  do  vuestro  padre  silencioso 
De  su  alcâzar  de  hielo  résonante 
Os  Ilama  en  Espizberg.  Huid,  que  tierno 
Vuelve  al  campo  del  céfiro  el  reposo 
El  padre  de  la  luz.  La  primavera 
Naciô,  y  el  coro  de  los  mansos  vientos 
Sopla  süave ,  y  abre  â  sus  alientos 
Su  seno  el  campo ,  y  rie  la  pradera , 

Y  en  nmbrosos  frescores 

Brota  la  selva  el  sueno  y  los  amores. 

I  Ois?  ^quiéu  parte  cou  veloz  huida 
Ante  la  nube ,  que  cou  marcha  lenta 
Por  la  aérea  région  se  va  tendiendo? 

Es  Fabonio,  que  à  Céres  la  venida 
Anuucia  de  la  plâcida  opulenta 
Lluvia  sutil.  Sus  rayos  escondiendo 
Eclipsado  va  el  sol  :  y  à  veces  ama 
El  desplegar ,  la  nube  traspasando , 

Los  que  antes  encubriô ,  lejos  doraudo , 

La  nevosa  altivez  de  Guadarrama , 

Que  los  valles  nublados 
Alegra  con  sus  iris  variados. 

I  Guâl,  suspendida  por  el  vago  viento , 
Flota  la  nube  de  esperanzas  llena 
Que  las  alondras  revolantes  miden , 
Clamaudo,  lluvia,  en  incesable  acentoi 


POESIAS 

|  Cae  ?  Mi  trente  mojô ,  y  el  rio  suena 
Formando  un  orbe,  y  otros,  que  despideu 
Otros  mas  ensanchados ,  que  rodean 
Otros  que  inmensos  en  la  orilla  mueren . 

I  Cuân  regalados  los  oidos  hieren 
Los  alisos  que  trémulos  meneau 
Sus  hojas,  do  jugando 
El  agua  de  una  en  otra  va  saltando  1 
Desciende  al  gremio  de  la  madré  Flora 
Que  à  sus  hijas,  de  perlas  coronando 
Su  \a  débil  prision,  hinche  de  vida. 

I O  cuântas  rosas  la  primer  aurora 
Eu  verde  cuna  mirarâ  asomando 
Con  tiinida  inocencia  la  encogida 

Y  vergonzosa  taz  !  Venid ,  aladas 
Ilijas  del  viento ,  atravesad  ligeras 
Las  llanuras  del  mar,  que  placenteras 
Os  llaman  ya  las  sombras  sosegadas 
Que  abril  embalsamado 
Tiende  risueno  sobre  el  verde  prado. 

Venid ,  que  Flora  à  vuestro  amor  ofrece 
Su  hibleo  don ,  y  Céres  espigosa 
Por  vuestra  descendencia  ya  afanada 
Eu  misteriosa  paz  granando  crece. 
i  O  salve,  salve,  fuentecilla  hermosa 
De  adormida  corriente  !  Desmayada 
Tal  vez  diciembre  al  Guadarrama  trio 
Te  encadcnô  :  benigna  primavera 
Rompe  tus  grillos  ;  corre,  y  la  pradera 
Florezca  en  tu  correr,  y  el  bosque  umbrio 
Redoble  en  tus  cristales 
La  pompa  de  sus  ramas  inmortalcs. 

Corre  dichosa ,  y  tu  feliz  corriente 
Oiga  nacer  el  trébol  delicado 

Y  verde  juncia  entre  la  humilde  grama. 

Tu  benéfico  humor,  la  ârida  trente 
Cubra  aquel  risco,  y  brille  hermoseado 
Con  musgoso  verdor.  Mas  ^quién  derrama 
Por  la  ancha  vega  en  profusion  fragante 
El  balsâmico  olor  que  asi  enagena  ? 
i  O  coronilla  !  en  la  mojada  arena 
De  tu  dorada  flor  eterno  amante , 

Quiero  à  su  sombra  frja 
Posar  la  sien  hasta  que  espire  el  dia. 

Do  quier  repara  maternai  natura 
La  anüal  destruccion ,  y  la  esperanza 

Y  paz  renueva ,  y  el  placer  y  vida. 

Y  entre  tanto,  i  infeliz  !  i  Cuâl  amargura 
Prueba  mi  corazon  entre  la  holganza 
Yrisa  universal?  i  O  enardecida 
Voz  !  i  o  cantar  del  ruisenor  doliente 
Que ,  amor,  amor,  en  el  silencio  triste 
Clama  del  bosque  !  En  vano  se  résisté 
El  aima  à  su  impresion  :  mi  rostro  siente 
De  los  ojos  saltando 
Mis  lâgrimas  ardientes  ir  bajando. 

Amor,  Amor,  la  tierra ,  el  firmamento, 
Todo  anuncia  tu  ley.  Do  quier  envio 
Los  mustios  ojos ,  de  tu  autorcha  ardiente 
Me  cerca  el  resplandor  ;  do  quier  tu  acento 
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Me  hiere,  y  veo  que  hasta  el  polo  frio 
La  inspiration  de  tu  deidad  resiente. 

Su  indestructible  hielo  por  tu  mando 
Se  enternece ,  flaquea ,  y  derretido 
Despenündose  cae  ;  tierabla  opriraido 
Con  su  mole  el  océano,  y  bramando. 

Tus  cultes  misteriosos 

Lejos  proclama  entre  ecos  montanosos. 

Los  oye  el  Leviatau ,  inmensurable 
Levantando  la  trente  entre  el  helad<i 
Coloso  que  sobre  él  vasto  se  tiende. 

Amor  le  hablô  ;  cesô  su  formidable 
Ferocidad  :  su  peclio  enamorado 
Suspira  débil  y  en  amor  se  enciende. 

Ve  à  su  amante  y  acorre ,  y  atrevido 
Eu  el  profundo  mar  se  alza  fogoso, 

Y  con  placer  terrible  y  estruendoso, 

Cual  Osa  sobre  el  Pélion  suspendido, 
Cumpliendo  i  o  amor  !  tus  leyes , 

Al  imperio  glacial  da  nuevos  reyes. 

En  tanto  el  Atlas  el  feroz  rugido 
Repite  del  leon ,  que  centellante , 
Desordenada  la  gentil  melena , 

Por  las  selvas  se  agita  al  enceudido 
Volcan  que  le  dévora.  Él  que  arrogante 
En  otros  dias  por  la  ardiente  arena 
Paseaba  feliz  su  calma  fiera , 

Ora  esclavo,  sin  paz ,  rinde  impotente 
Al  yugo  del  placer  la  indôcil  frente  ; 

Y  à  par  de  su  rugiente  companera 
Con  formidable  agrado 

Adora  â  su  pesar  al  dios  alado. 

I  Vivificante  amor  !  i  hijo  dichoso 
Del  aima  primavera  !  en  tus  altares 
Humea  sin  césar  de  noche  y  dia 
El  agradable  incienso  que  amoroso 
Te  ofrece  todo  ser.  Do  quier  mirares 
Las  caricias  veras  y  el  alegria 
Con  que  buscando  sempiterna  vida 
En  su  posteridad  hace  que  estable 
Subsista  lo  que  fué.  Yo,  no  culpable , 

Yo  solo,  eu  juventud  [  ay  me  !  perdida  , 
Entre  tanto  contento 
Mi  soledad  y  desamor  lamento. 

I Y  por  siempre ,  sin  fin ,  estéril  llama 
En  mi  pecbo  arderâ?  ^minca  una  amante 
Darâ  empleo  feliz  â  la  ternura 
De  un  triste  corazon  à  quien  intlama 
Todo  el  dios  del  amor,  que  ni  un  instante 
Vivirà  sin  amar?  i  Do  esta  i  o  natura  ! 

Tu  ley  primaveral?  en  vano,  en  vano 
De  un  nuevo  abril  renacerâ  tlorido 
Un  amor  y  otro  amor,  i  ay  !  sometido 
De  la  pobreza  â  la  imperiosa  mano, 
Nunca  oiré  delicioso. 

Nunca  me  oiré  llamar  padre  ni  esposo. 

Cruel  disparidad  ;  tü  monstruosa 
Divinizando  la  opulencia  hincbada 
Sobre  la  humillacion  del  indigente, 
Sumergiste  la  tierra  lagrimosa 


En  desôrdeu  y  horror.  Por  tt  cercada 
De  riqueza  y  maldad ,  alzô  la  frente 
La  insatiable  codicia ,  que  sangrienta 
LIamô  suyo  el  placer  y  la  esperanza 
Que  la  natura  por  comun  holganza 
Diô  â  los  humanos.  Al  sudor  y  afrenta 
El  bueno  es  condenado 
Porque  nade  en  deleites  el  malvado. 

El  sibarita ,  en  languidez  ociosa 
Voluptuosamente  adormecido, 

Sin  poder  desear,  los  brazos  tiende 

Y  bebe  sin  césar  en  la  engaiiosa 
Copa  de  los  placeres  el  olvido 

De  la  razon;  y  bebe,  y  mas  se  enciende 
En  la  implacable  sed ,  y  mas  corrompe. 

Los  favores  maternos  usurpando 

De  la  naturaleza ,  el  lazo  blando 

Que  le  une  al  infeliz ,  sangriento  rompe , 

Y  su  virtud  apena , 

Y  â  estériles  deseos  le  condena. 

i  O  llelvecia ,  o  région  donde  natura 
Para  todos  igual ,  rie  gozosa 
Con  sus  hijos  tranquilos  y  contentos  ! 

De  la  rigida  nieve  en  la  fragura 
Allî  tiene  su  templo  candorosa 
La  paz  inmemorial.  Ledos  acentos 
Suenan  en  derredor  del  que  forzaudo 
Los  campos  con  la  reja  reluciente , 

Con  el  sudor  de  su  encorvada  frente 
La  frugal  opulencia  va  comprando, 

Y  esperanzas  mayores, 

Y  en  larga  ancianidad 'largos  amores. 

De  su  cuna  le  rie  el  himeneo, 

Y  entre  honesto  placer  tierno  le  guia 
A  la  beldad ,  que  en  la  vecina  choza 
Es  de  sus  padres  perenal  recreo. 

La  misma  selva  que  sus  juegos  via 
En  la  hermosa  ninez  ,  luego  se  goza 
Con  los  suspiros  de  su  edad  amante; 

Y  en  su  preciosa  union  las  sombras  près! a 
Para  las  danzas  de  tan  dulce  fiesta  : 

Sombras  do  su  vejez  ya  vacilante 
Cargada  de  memorias , 

Vendra  â  buscar  los  dias  de  sus  glorias. 

i  Bienhadado  pais  !  i  o  !  i  quién  me  diera 
A  tus  cumbres  volar  ?  Rustiquecido 
Con  mano  indiestra  de  robustas  ramas 
Una  bumilde  cabafia  entretejiera , 

Y  ante  el  vecino  labrador  rendido 
Le  dijera  :  «  si  justo  no  desamas 

»  La  voz  de  la  desgracia  virtüosa , 

»  Oye  â  un  bombre  de  bien,  que  las  ciudades 
»  Huyendo  cual  abrigo  de  maldades , 

»  Busca  en  esta  aspereza  montaüosa 
»  La  paz  y  la  ventura 
»  Con  que  le  briuda  maternai  natura. 

»  Si  amaste  alguna  vez ,  por  los  placeres 
»  De  tu  primer  amor,  beniguo  oido 
«  Te  merezea.  En  el  culto  misterioso 
»  Quiero  iniciarme  de  la  rubia  Céres , 
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«  Y  tü  me  iniciarâs.  Yo  sometido 
»  Para  siempre  â  tu  voz ,  no  perezoso 
«  Rehusaré  el  afan.  O  sople  frio 
»  El  cierzo  nevador,  ô  el  rayo  ardiente 
»  Lance  el  sol  estival ,  siempre  obediente 
»  Me  verâs  que  incansable  al  buey  tardio 
»  Sigo  en  la  marcha  lenta , 

»  La  mano  de  labrar  tal  vez  sangrienta .  » 

Si  :  mi  rüstico  dios  me  eusenaria 
La  ley  del  labrador  ;  y  yo  rendido 
En  tanto  â  la  beldad  de  una  pastora , 

Hija  suya  tal  vez ,  i  con  qué  alegria 
Oyera  mi  leccion  1  presto,  instruido 
En  mandar  â  los  campos ,  mi  senora 
Premiâra  mis  fatigas  con  su  mano, 

Y  una  eterna  ventura  deliciosa. 
i  Cuâl  amaria  â  mi  inocentc  esposa  ! 

Esposa ,  esposa ,  en  mi  querer  insano 
Clamaria  do  quiera , 

Y  el  eco  mis  amores  repitiera. 

1  Oh  cuântas  veces  mi  querido  dueno 

De  nuestro  amor  el  fruto  sustentando 
A  mis  surcos  viniera ,  y  blandamente 
El  tierno  hijito  entre  la  paz  del  sueno 
Ofreciera  â  mi  vista ,  provocando 
Mi  beso  paternal  !  su  calma  trente 
Besaria  banândola  en  mi  llanto, 

Y  â  su  madré  despues  con  tiernos  lazos 
Estrechâra  mil  veces  en  mis  brazos , 

Y  la  besâra  en  inefable  encauto, 

Y  otra  vez  la  abrazâra , 

Y  mas  que  nunca  mi  labor  amâra. 

Contando  mi  vivir  por  mis  amores  , 

De  ellos  cercado  y  de  mi  dulce  esposa  , 
Cuando  anunciase  abril  la  primavera 
Alegre  cantaria  sus  loores  : 

Y  en  la  cabana  que  hospedô  oficiosa 
Mi  pasado  dolor,  yo  les  dijera 
El  antiguo  pesar  que  al  patrio  suelo 
Me  forzô  â  renunciar ,  la  cruda  guerra 
Que  mueve  â  la  virtud  la  impia  tierra  ; 

Cual  de  los  Alpes  quebrantando  el  hielo 
Yine  ;  y  como  infelice 
La  informe  choza  con  las  ramas  hice. 

1  Ah  !  que  al  oirme  con  llorar  doliente 
Bendecirân  la  rüstica  pobreza 
De  su  amable  virtud ,  y  â  mi  estrecbados 
Me  amarân  mas  y  mas,  y  mas  ardiente 
Crecerâ  en  su  carino  mi  terneza  , 

Y.  ..  ^Porqueme  enganais,  sueüosamados 
Delà  imaginacion?  ^dôude perdido 
Me  llevan  i  o  virtud  !  tus  ilusiones  ? 

No,  jamas  de  mis  Alpes  las  ficciones 
Realizadas  veré;  no  :  desquerido, 

Sin  hijos ,  sin  esposa  , 

Jamas  sera  mi  primavera  hermosa. 


EL  OTONO. 

1  O,  salve,  salve ,  soledad  querida , 


Do  en  los  halagos  del  abril  hermaso , 

Yine  â  cantar  en  medio  â  los  amores 
Mi  eterno  desamor  !  i  Salve,  o  florida , 

O  calma  vega  !  A  tu  feliz  reposo 
Torno  otra  vez ,  y  entre  tus  nuevas  flores 
Enjugando  el  sudor  que  â  Sirio  ardiente 
Pagô  en  tributo  lânguida  mi  trente, 

Veré  al  otono  levanlarse  ufano 
Sobre  la  ârida  tumba  del  verano. 

Si ,  le  ^eré  ;  que  la  balanza  justa , 

Las  sombras  y  la  luz  igual  partiendo , 

En  sus  frescos  palacios  aprisiona 
Voluble  al  sol,  que  de  su  sien  augusta 
La  diadema  inflamada  descinendo , 

De  rayos  mas  benignos  se  corona. 

Otono ,  clama  de  su  carro  de  oro  ; 

Y  otono  al  punto ,  entre  el  favonio  coro 
Que  agosto  adormeciô ,  la  faz  alzando , 

El  florido  frescor  vuela  soplando. 

A  su  dulce  volar  i  cuâl  reverdece 
La  tierra  enriqueciendo  su  anebo  manto 
De  opulento  verdor  !  La  tuberosa 
Del  albo  cüliz  en  su  honor  florece, 

Y  la  piramidal. ,  y  tü  i  o  amaranto  ! 

De  mas  largo  vivir.  Tu  tlor  pomposa 
Que  adornaba  de  mayo  los  amores, 

Hoy  halla  frutos  donde  viô  las  flores  : 

Oyô  quejarse  al  ruisenor  primero , 

Y  ya  recibe  su  cantar  postrero. 

Tü  le  viste  brillante  y  florecido 

A  este  rico  peral  que  hora  agobiado 
Del  largo  enjambre  de  su  proie  hermosa 
La  trente  inclina.  Céfiro  atrevido 
De  una  poma  tal  vez  enamorado 
Bâte  râpido  el  ala  sonorosa , 

Y  la  besa ,  y  la  déjà,  y  torna  amante 

Y  mece  las  hojitas,  é  inconstante 
Huye,  y  torna  â  mecer,  y  cae  su  amada  , 

Y  toca  el  polvo  con  la  faz  rosada. 

I  Otono ,  otono  1  i  le  mirais  que  llega 

De  colina  en  colina  vacilante 
Resaltaudo  ?  Evohé  !  salid ,  o  hermosas , 

A  recibirle  al  monte  y  â  la  vega , 
Suspendiendo  a  los  hombros  el  vacante 
Hondo  mimbre.  Corred ,  y  en  pampanosas 
Guirnaldas  coronad  mi  temulenta 
Sien.  Dadme  hiedras,  que  ardo  en  violenta 
Sed  bâquica.  Evohé  1  Cortad,  que  opimos 
Entre  el  pâmpano  caigan  los  racimos. 

.  Mil  veces  Evohé  !  que  ya  resuena 
Rechinando  el  lagar.  i  Cuâl ,  ay,  corriendo 
El  padre  Baco  en  rios  espumantes 
Se  précipita,  y  de  la  cuba  Uena 
La  ancha  capacidad  que  tiembla  hirviendo 
Copa,  copa;  mis  labios  auhelantes 
Se  banen  en  el  néctar  de  Liéo. 

Hijos  de  Gères,  vuestro  duro  empleo 
Cesa  ;  imitad  mis  bâquicos  furores ,  . 

Que  ya  el  ano  premiô  vuestros  sudores. 
Coumigo  enloqueced.  Ya  esta  vacia , 
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Mi  copa  rellenad,  y  torno  ruede, 

Y  los  ecos  repitan  retumbando 
Cien  veces  i  Evohé  !  La  selva  umbria 
Se  adelanta  hücia  mi;  ya  rétrocédé, 

Ya  gira  en  derredor.  i  Cual,  ay,  saltando 
Los  penascos  y  montes  de  su  asiento 
Yuelan  ligeros  por  cl  vago  viento  ! 

Tierra  y  cielo  se  mueven.  Luego,  luego 
Cien  copas  i  Evobé  i  dad  â  mi  fuego. 

Otras  ciento  me  dad  ;  y  que  el  arado 
Rompiendo  el  seno  à  la  fecunda  Céres , 

La  esperanza  asegure  en  rubios  granos 
Al  futuro  vivir,  y  desvelado 
Siembre  nuevo  placer,  i  Ah  !  los  placerez 
Cual  humo  pasan ,  y  recuerdos  vanos 
Dejan  en  su  lugar.  i  Yeis  cual  fallece 
La  alegria  otofial  ?  Ya  palidece 
El  hojoso  verdor,  y  el  claro  cielo 
Llora  cubierto  en  nebuloso  vélo. 

El  gozo  es  llanto.  En  los  vapores  lanza 
El  Escorpion  su  bârbaro  veneno, 

Y  abre  las  puertas  de  la  tumba  fria. 

Muere  el  infante,  misera  esperanza 
De  la  madré  infeliz ,  que  entre  su  seno 
Le  esté  yiendo  morir.  En  tanto  impia 
Vuela  la  muerte  al  trono  de  himeneo , 

Huella  al  amor,  y  un  bârbaro  trofeo 
Alli  levanta ,  â  la  afligida  esposa 
Cubriendo  el  lecho  de  viudez  sombrosa. 

iTristeza  universal!  ^quién  jay !  mediera 
Volar  â  otra  région ,  do  mas  tardio 
Lanzase  otono  el  postrimer  aliento? 

1  Que  del  Bétis  corriendo  la  ribera 
No  oyese  todavia  al  canto  mio 
Mezclar  el  ruisenor  su  tierno  acento  ! 

Entre  los  bosques  de  Minerva  errante 
La  diestra  armada  del  baston  pujante 
El  ârbol  de  la  paz  despojaria, 

Y  en  rios  de  oro  el  suelo  regaria. 

U  oprimiendo  el  ijar  del  espumante 
Caballo  las  selvosas  espesuras 
Penetrâra  las  fieras  persiguiendo. 

I  Ois ,  ois  que  el  eco  retumbante 
Hincbe  el  aire  de  acentos  ladradores, 

Y  de  agudos  relinchos  ?  Al  estruendo 
Huye  el  ciervo,  se  esconde,  para,  mira 

Y  tornando  el  ladrar,  trémulo  gira 
Por  entre  el  laberinto  montuoso , 

En  otro  tiempo  su  feliz  reposo. 

En  yano,  en  yano  en  su  favor  implora 
A  su  bosque.  Las  ramas  aleyosas 
Que  galan  de  las  selvas  le  aclamaron , 
i  O  fortuua  cruel  !  prenden  ahora 
De  su  trente  las  galas  ambiciosas , 

Que  en  silencio  mil  yeces  retrataron 
Las  ondas  claras  del  arroyo  amigo. 

Ya  todo  se  mûdô  ;  que  su  enemigo 
Llega ,  y  el  triste  por  huir  se  agita , 

Y  mas  se  enreda  cuanto  mas  se  irrita . 

No  hay  y  a  salud ,  que  el  ladrador  ardiente 


Le  ve,  y  se  arroja,  y  â  su  cuerpo  airoso 
Se  abalanza  amagando,  y  no  exorable 
La  magestad  humilia  de  su  frente. 
i  Ciervo  infeliz  !  tendido ,  sanguinoso , 
Rodeado  de  muerte  inévitable , 

Los  ojos  tristes  por  la  vez  postrera 
Alza  al  bosque  do  vio  la  luz  primera  ; 

Y  entre  el  acero  que  sus  gracias  hiere , 

Y  recuerdos. amargos,  llora  y  muere. 

Asi  tambien  del  hombre  la  alegria 

Espira  en  el  dolor  ;  y  asi  sucede 
A  la  risa  otonal  el  desconsuelo 
Que  â  la  estacion  brumal  ârido  guia. 

Ya  nos  rodea  :  sustentar  no  puede 
La  selva  su  ambicion  ;  pâlido  el  suelo 
Se  encubre  con  las  hojas  que  bajando 
Por  el  aire  en  mil  orbes  eirculando 
Lentas  van  ;  caen,  y  yace  lastimero 
El  selvoso  frescor  de  un  ano  entero. 

I  Cual  silban  en  las  ramas  combatiendo 
Hijos  de  oscuridad  los  roncos  vientos , 
Yedando  â  Céres  su  vigor  fecundo  ! 

Brama  el  mar,  y  los  rios  con  estruendo 
Arrastran  los  torrentes  vïolentos 
En  turbias  ondas  con  horror  profundo. 
Avecitas  de  abril ,  huid  ligeras 
Del  Nilo  â  las  benéficas  riberas  : 

Aqui  ya  no  hay  placer ,  ha  muerto  Flora , 
Otono  espira,  y  nos  dejô  la  aurora. 

Huyô  cual  sueno  el  anüal  contento 
Que  alargaba  mentida  mi  esperanza , 

Y  se  llevô  un  otoüo  de  mi  vida. 

Otro  en  pos  volarâ,  y  en  un  momento 
Marcbita  flor  mi  juvenil  pujanza , 

La  edad  madura  en  lo  que  fué  perdida , 
Con  albo  pelo  y  encorbada  frente 
Me  arrastrarâ  la  ancianidad  doliente , 

Y  do  pose  la  planta  vacilante 

La  tumba  abierta  miraré  delante. 

Presto  sera  que  solo  y  apartado 
De  todo  cuanto  amé ,  llore  extranjero 
En  este  mundo  muerto  â  mis  placeres. 
Vanamente  el  octubre  empampanado 
Renovarâ  las  risas  placentero  : 
i  Misero  yo  !  perdidos  mis  quereres, 

Siu  amigos,  sin  padres,  sin  amores, 
l  A  quién  me  volveré  ?  i  Cual  ser  piadoso 
Enjujarâ  mi  llanto  congojoso  ? 

Do  quier  pubücarâ  naturaleza 
Mi  destierro.  Yendrâ  el  abril  llorido 
Ya  sin  mi  juventud ,  sin  las  delicias 
De  un  ya  distante  amor,  de  una  belleza 
Polvo,  sueno  fugaz.  Saldrâ  encendido 
Agosto  recordando  las  primicias* 

De  mi  Apolo  :  i  o  dolor  !  muriô  su  canto 
Para  siempre.  De  invierno  entre  el  espanto 
Oiré  que  de  su  helado  monumeuto 
Mudo  me  llama  el  paternal  acento. 

l  O  soledad ,  o  bârbara  amargura 
De  un  ser  aislado  !  Mi  tristeza  os  llama , 
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Volad,  amigos ,  que  cou  tieruos  lazos 
Estrechândome  huirâ  mi  desventura, 
j  Pueda  en  medio  de  vos,  pobre,  sin  fama, 
Merecer  vuestro  amor,  y  en  vuestros  brazos 
Yenturoso  vivir  eternamente  ! 

1  Pueda  aprender  de  vos,  la  calma  trente 
Posando  en  vuestros  dulces  corazones. 

De  la  santa  virtud  las  instructions  ! 

Y  cuando  ya  la  muerte  se  levante 
A  romper  nuestra  union  |  pruebe  conmigo 
Su  bierro  !  i  O  muerte,  en  mi  cerviz  descarga 
Tu  primero  furor  !  i  J  amas  quebrante 
Mi  corazon  del  doloroso  amigo 
Que  ya  bebe  su  fin  la  escena  amarga  ! 
i  Ah,  precédalos  yo  !  pueda  mi  lecho 
Mirarlos  rodear ,  y  entre  su  pecbo 
Con  su  amor  olvidando  mi  tormento , 

Darles  al  fin  mi  postrimer  aliento. 

I O  recreo  feliz  del  aima  mia  ! 

I O  mis  amigos  !  cuaîido  yazca  helado. 

De  mi  arroyo  querido  en  la  ribera 
Un  sepulcro  me  alzad ,  de  sombra  frla 
De  cipreses  y  adelfas  rodeado. 

Amadme  siempre  ;  y  cuando  otono  muera , 
Mis  cenizas  conlâgrimas  regando 
Dccid  ;  i  Nicasio  !  y  repetid  ciamando  : 
Hombre  tierno  y  amigo  afectuoso 
Fué  su  otono  en  nosotros  delicioso. 


MI  PASEO  SOLITARIO  DE  PRIMAVERA. 

Milii  natura  aliquid  semper  amare  dédit. 

Dulce  Ramon,  en  tanto  que  dormido 
A  la  voz  maternai  de  primavera 
Yagas  errante  entre  el  insano  estruendo 
Del  cortesano  mar  siempre  agitado  ; 

Yo,  siempre  herido  de  amorosa  llama  , 

Busco  la  soledad,  y  en  su  silencio 
Sin  esperanza  mi  dolor  exhalo. 

Tendido  alli  sobre  la  verde  alfombra 
De  grama  y  trebol,  à  la  sombra  dulce 
De  una  nube  feliz  que  marcha  lenta 
Con  menudo  llover  regando  el  suelo , 

Late  mi  corazon ,  cae  y  se  clava 
Eu  el  pecho  mi  lânguida  cabeza , 

Y  por  mis  ojos  vïolento  rompe 
El  fuego  abrasador  que  me  dévora. 

Todo  desparecié  :  ya  nada  veo 
Ni  siento  sino  â  mi ,  ni  ya  la  mente 
Puede  enfrenar  la  râpida  carrera 
De  la  imaginacion  que  en  un  momento 
De  amores  011  amores  va  arrastrando 
Mi  ardiente  corazon,  hasta  que  prueba 
En  cuantas  formas  el  amor  recibe 
Toda  su  variedad  y  sentimientos. 

Ya  me  linge  la  mente  enamorado 
De  una  hermosa  virtud  :  ante  mis  ojos 
Estâ  Clarisa;  el  corazon  palpita 


A  su  presencia,  timido  no  puede 
El  labio  hablarla  :  ante  sus  piés  me  postro 

Y  con  el  llanto  mi  pasion  descubro. 

Ella  suspira ,  y  con  silencio  amante 
Jura  en  su  corazon  mi  amor  eterno  : 

Y  llora  y  lloro,  y  en  su  faz  hermosa 

El  labio  imprimo,  y  donde  toca  ardiente 

Su  encendido  color  blanquea  en  torno . 

Tente,  tente,  ilusion . Cayé  la  venda 

Que  me  hacia  feliz  :  un  cefirillo 
De  repente  volô,  y  al  son  del  ala 
Volé  tambien  mi  error  idolatrado. 

Torno  1  misero  !  en  mi,  y  hâllome  solo, 
Llena  el  aima  de  amor  y  desamado 
Entre  las  flores  que  el  abril  despliega , 

Y  alla  sobre  un  amor  lejos  oyendo 
Del  primer  ruisenor  el  nuevo  canto. 
i  O  mil  veces  feliz,  pâjaro  amante 

Que  naces,  amas,  y  en  amando  mueres  * 

Esta  es  la  ley  que  para  ser  dichosos 
Dicté  â  los  seres  maternai  natura. 
i  Vivificante  ley  !  el  hombre  insano, 

El  hombre  solo  en  su  razon  perdido 
Olvida  tu  dulzor,  y  es  infelice. 

El  ignorante  en  su  orgullosa  mente 
Quiso  régir  el  universo  entero, 

Y  acomodarle  â  si.  Soberbio  réptil, 

Polvo  invisible  en  el  inmenso  todo 
Debié  dejar  al  general  impulso 

Que  le  arrastrâra,  y  en  silencio  humilde 
Obedecer  las  inmutables  leyes. 
i  Ay  triste!  que  â  la  luz  cerré  los  ojos 

Y  en  vano,  en  vano  por  do  quier  natura 
Con  pénétrante  voz  quiso  atraerle  : 

De  susacentos  aparté  el  oido , 

Y  en  abismos  de  mal  cae  dcspeüado. 

Nublada  su  razon,  murié  en  su  pecho 
Su  corazon  :  en  su  obcecada  mente 
Idolos  nuevos  se  forjé,  que  impio 
Adora  humilde,  y  su  tormento  adora. 

En  lugar  del  amor  que  hermana  al  hombre 
Con  sus  iguales,  engranando  â  aquestos 
Con  los  seres  sin  fin,  rindié  sus  cultos 
A  la  dominacion  que  injusta  rompe 
La  trabazon  del  universo  entero, 

Y  al  hombre  aisla,  y  â  la  especie  humana. 
Amé  el  hombre,  si,  amé,  mas  no  à  su  hermano 
Sino  â  los  monstruos  que  crié  su  idea  : 

Al  mortifero  honor,  al  oro  infâme, 

A  la  inicua  ambicion,  al  letargoso 
Indolente  placer,  y  â  ti,  o  terrible 
Sed  de  la  fama  ;  el  hierro  y  la  impostura 
Son  tus  clarines,  la  anchurosa  tierra 
A  tu  nombre  retiembla  y  brota  sangre. 
Vosotras  sois,  pasiones  infelices, 

Los  dioses  del  mortal  que  eternamente 
Yuestra  falsa  ilusion  sigue  anheîantc. 

Busca,  siempre  infeliz,  una  ventura 
Que  huye  delante  de  él  hasta  el  sepulcro, 
Donde,  el  remordimiento  doloroso 


DE  CIENFÜEGOS. 


De  lo  pasado  levautando  el  vélo, 

Tanto  misero  error  al  tin  encierra. 

*Dô  en  eterna  inquietud  vagais  perdidos, 
Hijos  del  horabre,  por  la  senda  oscura 
Do  vuestros  padres  sin  ventura  erraron? 
Desde  sus  tumbas,  do  en  silencio  vuelan 
Injusticias  y  crimenes  coraprados 
Con  un  siglo  de  afan  y  de  amargura, 

Nos  clama  el  desengano  arrepentido. 
Escuchemos  su  voz  ;  y  amaestrados 
En  la  escuela  fatal  de  su  desgracia 
Por  nueva  senda  nuestro  bien  busquemos, 
Por  virtud,  por  amor.  Ciegos  humanos 
Sed  felices,  amad  :  que  el  orbe  entero 
Morada  hermosa  de  hermanal  familia 
Sobre  el  amor  levante  a  las  virtudes 
Un  delicioso  altar,  augusto  trono 
De  la  felicidad  de  los  raortales. 

Lejos ,  lejos  ,  honor,  torpe  codicia , 
Insaciable  ambicion  ;  buid ,  pasiones 
Que  regasteis  con  lâgrimas  la  tierra  ; 
Vuestro  reino  espirô.  La  aima  inocencia , 
La  activa  compasion ,  la  deliciosa 
Beneficencia  y  el  deseo  noble 
De  ser  feliz  en  la  ventura  agena 
Han  quebrautado  vuestro  duro  cetro. 
i  Salve ,  tierra  de  amor  !  i  mil  veces  salve , 
Madré  de  la  virtud  !  al  fin  mis  ansias 
En  ti  se  saciarân ,  y  el  pecho  mio 
En  tus  amores  ballarâ  reposo. 

El  vivir  sera  amar,  y  donde  quiera 
Clarisas  me  darâ  tu  amable  suelo. 

Eterno  amante  de  una  tierna  esposa 
El  universo  reira  en  el  gozo 
De  nuestra  dulce  union ,  y  nuestros  hijos 
Su  gozo  srecerân  con  sus  virtudes. 
i  Hijos  queridos  !  !  Delicioso  fruto 
De  un  virtuoso  amor  !  sereis  dicboso$ 

En  la  dicha  comun ,  y  en  cada  humauo 
Un  padre  encontrareis  y  un  tierno  amigo, 
Y  allî...  Pero  mi  faz  mojô  la  lluvia. 

I  Adônde  esta ,  qué  fué  mi  imaginada 
Felicidad  ?  de  la  encantada  magia 
De  mi  pais  de  amor  vuelvo  â  esta  tierra 
De  soledad ,  de  desamor  y  llanto. 

Mi  querido  Ramon;  vos,  mis  amigos , 
Cuantos  partis  mi  corazon  amante , 
Yosotros  solos  habitais  los  yermos 
De  mi  pais  de  amor.  lmâgen  santa 
De  este  mundo  idéal  de  la  inocencia 
i  Ay,  ay  !  fuera  de  vos  no  hay  universo 
Para  este  amigo  que  por  vos  respira. 

Tal  vez  un  dia  la  amistad  augusta 
Por  la  aucha  tierra  estrecharâ  las  aimas 
Con  lazo  fraternal.  i  Ay  !  no  ;  mis  ojos. 
Adormccidos  en  la  eterna  noche 
No  verân  tanto  bien.  Pero  entre  tanto 
Amadme  j  o  amigos  !  que  mi  tierno  pecho 
Pagarâ  vuestro  amor,  y  hasta  el  sepulcro 
En  vuestras  aimas  buscaré  mi  dicha. 
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Caro  Batilo  i  para  qué  dispiertas 
En  mi  memoria  los  dormidos  dias 
Que  en  las  calladas  sombras  del  Otea 
A  tu  lado  gocé  ?  i  dias  amables  ! 

Gual  en  tarde  de  abril  flotante  nube 
Que  rocïando  va.  Mirôlos  Tôrmes 
De  sus  ondas  en  pos  correr  fugaces  : 

De  mi  florida  juventud  cargados 
Sembraron  i  ay  1  en  la  tenaz  memoria 
Larga  cosecha  de  recuerdos  tristes , 

Y  volaron  despues ,  y  muertos  yacen 
De  lo  pasado  en  el  sepulero  inmenso. 

Ya  jamas  los  veré  :  no  al  aima  mia 
Las  risas  volverân ,  las  esperanzas 

1  nmortales  del  bien  que  en  torno  vuelan 
De  aquella  edad  de  mégicos  encantos , 

La  franqueza  veraz ,  ni  la  bondosa 

Inexperiencia  que  inocente  rie 

Cual  â  amigo  hermanal  â  cada  humano. 

I  Sencilla  juventud  1  nueva  en  el  mundo 
Le  prodigas  tu  amor  porque  le  ignoras. 

Tu  recto  corazon ,  no  corrompido 
Con  el  trato  falaz  ,  sordo  â  las  voces 
De  la  anosa  maldad ,  risueno  abriga 
De  las  virtudes  la  semilla  fértil. 

Asi ,  cerrando  tu  raodesto  câliz 
Al  nocturno  vapor,  la  adormidera 
Dôcil  le  presta  al  oreante  soplo 
Que  Febo,  al  renacer,  delante  envia. 

Jamas  en  hondo  afan  tu  erguida  trente 
Doblô  triunfante  el  cârdeno  cuidado  ; 

Ni  la  envidia  voraz ,  pâlida  hermana 
Del  odio  adusto,  te  arrancô  en  secreto 
LIantos  de  destruction  ;  ni  la  perfidia 
Riendo  muertes ,  ensenô  â  tu  rostro 
A  negar  la  maldad  que  dentro  hierve. 

I  Cuândo  jamas  en  tu  tranquilo  lecho 
Turbulenta  ambicion  alzando  el  trono 
Los  suenos  ahuyentô  para  dictarte 
Rencor,  deshermandad ,  crimen  y  muerte  ? 

I  Cuândo  avaricia ,  entre  inmortal  pobreza 
Clavô  en  tu  corazon  tîmido  y  solo 
La  insaciabilidad  del  oro  insomne? 

Dulce  igualdad  en  fraternal  carino  ; 

Penas  comuncs,  y  comunes  gozos 
En  fortuna  comun  ;  aimas  exentas 
De  los  pesares  y  el  temor  funesto 
Que  aislan  almortal....  j  yo  vî  aquel  ticmpo 
Yo  le  vî,  y  le  gocé,  y  eternamente 
Su  presta  fuga  llorarân  mis  ojos  ! 

Paz ,  reciproco  amor,  todo  el  deleite 
De  la  vida  social ,  fueron  mis  dias 
En  aquella  estacion  ;  cündida  imâgen 
De  la  hermosa  unidad  de  la  natura  ! 

Allî  fué  el  hombre  mi  oficioso  hermano  ; 

En  su  querer  me  saludé  felice , 

Y  â  lo  futuro  adelanté  mi  dicha 
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i  Eugafiado  de  mi  !  que  en  pos  sin  verla , 
Otra  edad  de  dolor  ya ,  ya  asomaba 
Do  el  discolo  interes  soplando  estéril 
Sofocâra  el  placer  y  la  inocencia. 

Llega  terrible  :  de  mis  ojos  huye 
La  hermosa  escena  en  que  vivi  dichoso, 

Y  un  nuevo  mundo  en  su  lugar  parece 
Do  busco  en  vano  la  perdida  magia. 

h  Adônde  estais,  amados  companeros 
De  mi  primera  juventud  ?  i  adônde 
Os  seguiré  que  con  vosotros  halle 
La  sencilla  amistad ,  el  gozo  antiguo, 

Y  la  risuena  virtüosa  calma  ? 

Fué,  fué,  responden  ;  y,  en  la  torva  Trente 
Entronizada  la  inquietud  rugosa , 

Tristes ,  y  solos,  arrastrados  giran 
De  la  fortuna  en  la  insociable  rueda 
Que  entre  abismos  de  mal  injusto  mueve 
Insensible  interes.  En  vano,  en  vano 
Fiel  la  mcmoria  ofrecerà  à  su  pecho 
El  antiguo  placer  cual  dulce  fruto 
De  la  fraternidad  y  las  virtudes. 

Kilos,  en  tanto  que  suspiran  tristes, 

Y  en  llanto  riegan  tan  feliz  recuerdo, 
Nuevos  inciensos  quemarân  impios 

A  la  injusta  impiedad;  y  en  sus  altares 
En  propiciarla  agotarân  acaso 
La  sangre ,  y  el  honor,  y  la  inocencia 
De  los  que  amaban  en  mejores  dias. 

El  interes  gritô  criny>n ,  fortuna ; 

Y  por  siempre  jamas  se  disociaron 
Los  que  amistad  uniô  con  lazo  tierno. 

Mar  incalmable  de  abismosas  ondas 
Que  el  huracan  de  las  pasioncs  hincha, 
Donde  aislado  el  mortal  eu  frâgil  tabla 
Sobre  la  muerte  naufragante  aleja 
Cual  enemigo,  y  en  las  aguas  huude 
AI  que  las  palmas  moribundas  tiende 

Y  asir  en  él  su  salvacion  procura  : 

Tal  es,  Batilo,  el  borrascoso  mundo 
Do  espiraron  mis  anos  bonancibles  ; 

Y  tal  mudanza  por  do  quier  présenta 
El  hombre  débil.  Su  ninez  recibe 
Una  infantina  juventud  hermosa, 

Dôcil,  sensible  al  maternai  acento 
De  la  natura ,  que  oficiosa  halaga 

Su  tierno  corazon ,  y  le  fecunda 
En  placer,  en  virtud ,  en  mil  amores , 
Fabricando  sobre  él  un  templo  augusto 
A  la  benelicencia.  i  Afan  perdido! 

Presto  sera  que  el  pestilente  soplo 
Del  ejeraplo  mortal  de  un  mundo  infecto, 
Arideciendo  el  aima  infructuosa , 

Sin  esperanza  la  semilla  ahogue 
Que  natura  planté,  i  Dônde  esta  el  fuerte 
Que ,  integra  su  virtud ,  résista  inmôvil 
El  choque  atroz  de  las  voraces  ondas 
Que  en  inflamado  mai*  de  hirviente  lava , 
Entre  montes  de  sombras  humëantes , 

Ese  volcan  fulminador  arroja 


Estremeciendo  el  vacilante  suelo  ? 

No,  no  le  es  dado  â  la  humanal  flaqueza 
Tan  alto  esfuerzo,  ni  arrostrar  cl  riesgo 
Fué  prudencia  jamas.  Al  virtüoso 
iQué  le  resta  ?  i  Infeliz  !  suspira  y  huye  : 
Rompe  Uorando  los  sociales  lazos , 
l  Que  no  debieran  |  pero  el  crimen  guian  : 

Su  oscura  probidad ,  y  algun  amigo 
Solitario  cual  él ,  son  su  universo. 

I  O  Batilo  !  i  o  dolor  !  i  es  ley  forzosa 
Para  amar  la  virtud  odiar  al  hombre , 

Y  huirle  como  â  bérbaro  asesino? 

i  Congojosa  verdad  1  tü  has  encerrado 
En  el  sepulcro  del  dolor  mis  dias. 
i  Oh  !  ^quién  me  diese  el  atrasar  el  tiempo 
Hasta  arrancarle  mi  verdor  marchito; 

O  siquiera  volar  con  mi  Batilo 
A  buscarle  del  Tôrmes  en  la  orilla? 

Le  encontrâra ;  alli  esta  :  por  siempre  inmôvil 
Entre  sus  ondas  deleznables  yace 
Mi  adolescencia  ;  por  do  quier  mis  ojos 
Ilallarân  restos  de  sus  frescas  flores. 

Del  Otea ,  el  Zurguen ,  de  la  enriscada 
Aspereza  que  mira  amenazando 
Correr  de  bajo  el  riohoodi-sonante; 

Do  quier  me  hiriera  con  dulzura  triste 
La  silenciosa  voz  de  lo  pasado. 

Aqui ,  diria ,  deleitables  horas 
De  cordial  amistad  en  ancho  coro, 

Entre  las  risas  del  ardiente  Baco, 

Se  tehuyeron:  alli,  las  largas  noches 
Velando  ante  las  aras  de  Minerva 
Para  siempre  insensibles  te  dejaron  : 

Acâ,  de  la  academia  en  los  afanes 

Y  las  contiendas  intornables  dias 
Pasaron  sobre  ti  :  y  alla  el  Otea, 

De  tu  Batilo  à  par*  te  vio  mil  veces 
Correr  sus  huertas,  y  arrancar  riendo 
La  lechuga  frugal ,  y  é  par  del  Tôrmes 
Lavândola  en  sus  aguas  circulantes, 

Comerla  entre  las  plàticas  sabrosas 

Nadaudo  el  aima  en  celestial  contento . 

i  O  inefable  placer  !  i  o  hermosas  tardes 

De  mi  felicidad  ! . Fueron ,  Batilo, 

Para  siempre  jamas  j  pueda  â  lo  menos 
Vivir  siempre  inmortal  nuestro  carino 
Unico  resto  de  tan  bellos  dias  ! 


A  UN  AMIGO 

EN  LA  MUERTE  DE  SU  UERMANO. 

Es  justo,  si:  la  humanidad,  el  deudo, 

Tus  entranas  de  amor,  todo  te  ordena 
Sentir  de  veras  y  regar  con  llanto 
Ese  cadâver,  para  siempre  inmôvil, 

Que  fué  tu  hermano.  La  implacable  muerte 
Abriô  sin  tiempo  su  sepulcro  odioso, 

Y  derribôle  en  él.  i  Av  !  j  à  su  vida 
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Cuântos  anos  robô  !  i  cuânta  esperanza  ! 
i  Cuânto  amor'fraternal  1  y  1  cuânto,  cuânto 
Misérable  dolor  y  hondo  recuerdo 
A  su  hermano  adelanta  y  sus  amigos  1 
Vive  el  malvado  atormentando,  y  vive, 

Y  un  siglo  entero  de  maldad  compléta  : 

Y  el  honrado  mortal  en  cuyo  pecho 
La  bondadosa  huminadad  se  abriga 
^Nace,  y  déjà  de  ser?  !  Ay!  llora,  Uora, 

Caro  Fernandez;  el  fatal  destino 

De  un  hermano  infeliz  :  tambien  mis  ojos 
Saben  llorar,  y  en  tu  afliccion  présente 
Mas  de  una  vez  â  tu  amistad  pagaron 
Su  tributo  de  lâgrimas.  i  Si  el  cielo 
Benigno  oyera  los  sinceros  votos 
De  la  ardiente  amistad  !  al  punto,  al  punto 
Hâcia  el  cadâver  de  su  amor  volando 
Segunda  vida  le  inspirâra,  y  ledo 
Presentândola  â  ti,  toma,  dijera, 

Vuelve  â  tu  hermano  y  â  tu  gozo  antiguo. 

Mas  j  ay  !  el  hombre  en  su  impotencia  triste 
No  puede  mas  que  suspirar  deseos. 

La  losa  cae  sobre  el  voraz  sepulcro 

Y  cae  la  eternidad  ;  y  en  vano,  en  vano 
Al  que  en  su  abismo  se  perdiô  le  llaman 
De  acâ  lasvoces  del  mortal  doliente. 

Ni  poder,  ni  virtud ,  ni  huraildes  ruegos. 

Ni  el  ay  de  la  viudez,  ni  los  suspiros 
De  inocente  horfandad,  ni  los  sollozos 
De  la  amistad,  ni  el  maternai  lamento, 

Ni  amor,  el  tierno  amor  que  el  mundo  rige; 
Nada  pénétra  los  oidos  sordos 
De  la  muerte  insensible.  Nuestros  ayes 
A  los  umbrales  de  la  tumba  llegan 

Y  escuchados  no  son  ;  que  los  sentidos 
Alli  cesaron,  la  razon  es  muda, 

Helôse  cl  corazon,  y  las  pasiones 

Y  los  deseos  para  siempre  yacen. 

Yacen,  si,  yacen;  el  dolor  empero 
Tambien  con  ellos  para  siempre  yacc, 

Y  la  vida  es  dolor.  Llama  â  tus  aüos, 

Caro  Fernandez,  sin  pasion  pregunta 
iQué  has  sido  en  ellos?  y  con  tristes  voccs 
Dirân  si  un  dia  te  riô  sereno. 

Ciento  y  ciento  tras  él,  tempestuosos 
Tronando  sobre  ti;  huellas  profundas 
De  mal  y  de  tcmor  solo  dcjaron. 
flôrrido  yermo  de  inflamada  arena 
Do  entre  aridez  universal  y  muerte 
Solitario  tal  vez  algun  arbusto 
Se  esfuerza  â  verdear,  tal  es  la  imâgen 
De  esta  vida  cruel  que  tanto  amamos. 
Enfermedad,  desvalimiento,  lloro, 
Ignorancia,  opresion;  este  cortejo 
Nos  espera  al  nacer,  y  apesadumbra 
La  hermosa  candidez  de  nuestra  infancia 
Que  en  nada  es  nuestra.  Los  demas  ordcnan 
A  su  placer  de  nuestro  débil  cuerpo  ; 

Y  nuestra  mente  â  sus  antojos  sirve. 

Si  nuestro  llanto  â  su  indolencia  ofende, 


Manda  que  pare  su  feroz  dureza, 

O  su  bârbara  mano  epfurecida 
Sobre  nosotros  cae.  i  Nino  infelice  ! 

Llora  va,  llora  cuando  apenas  naces 
De  la  justicia  la  opresion  sangrienta, 

Y  el  desprecio,  el  baldon,  y  tantos  males, 
iPreludios!  iayl  delosque  enpos  teaguardan! 
Tus  anos  corrcrân,  y  por  tus  anos 
Ilombre  te  oirâs  decir;  mas  siempre  nino 
Entre  ninos,  seras.  Injusto  y  justo, 

Opresor  y  çprimido  todo  â  un  tiempo, 

De  tus  pasiones  en  el  mar  furioso 
Perdido  nadarâs.  En  lucha  eterna 
De  acciones  y  deseos,  mal  seguro 
No  sabras  qué  querer,  y  fastidîado 
Con  lo  présente,  volarâs  ansioso 
A  otro  tiempo  y  lugar,  buseando  siempre 
Alla  tu  dicha  donde  estar  no  puedas. 
i  Y  qué  valdrâ  que  en  tu  virtud  contento 
Goces  contigo,  si  mirando  en  torno 
Verâs  la  humanidad  acongojada 
Largamente  gémir?  despedazado 
Tu  tierno  corazon  verâ  los  males, 

Querrâ  aliviarlos,  no  podrâ,  y  el  lloro. 

Solo  un  estéril  lloro  es  el  consuelo 
Que  puede  dar  su  caridad  fogosa. 

I  Hay  pena  igual  â  la  de  oir  al  triste 
Sufrir  sin  esperanza?  i  O  muerte,  muerte  î 
iO  sepulcro  feliz  !  jafortunados 
Mil  y  mil  veces  los  que  alli  en  reposo 
Terminaron  los  males  Ij  ay  !  al  menos 
Sus  ojos  no  verân  la  escena  horrible 
De  la  santa  virtud  atada  en  triunfo 
De  la  maldad  al  victoriosocarro. 

No  escucharân  la  estrepitosa  planta 
De  la  injusticia  quebrantando  el  cuello, 

De  la  inocencia  desvalida  y  sola  : 

Niolerân  los  sacrilegos  inciensos 
Que  del  poder  en  las  sangientas  aras 
La  adulaeion  escandalosa  quema. 
i  Oh,  cuânto  no  verân  !  i  porqué  lloramos 
Fernandez  mio,  si  la  tumba  rompe 
Tanta  infelicidad?  Enjuga,  enjuga 
Tus  dolorosas  lâgrimas  :  tu  hermano 
Empezô  â  ser  feliz  :  si,  cese,  cese 
Tu  pesadumbre  ya.  Mira  que  aflige 
A  tus  amigos  tu  doliente  rostro 

Y  â  tu  querida  esposa,  y  â  tus  hijos, 

El  pequenuelo  Hipôlito  suspenso, 

El  dedo  puesto  entre  sus  (rescos  labios, 
Observa  tu  tristeza,  y  se  entristece  ; 

Y,  marcbando  hâcia  tras,  llega  â  su  madré 

Y  la  aprieta  su  mano,  y  en  su  pecho 
La  delicada  cabecita  posa, 

Siempre  los  ojos  en  su  padre  fijos, 

Lloras,  y  llora  ;  y  en  su  amable  llanto 

l  Qué  piensas  que  dirâ  ?  «  Padre,  te  dice, 

«  /.Serâ  eterno  el  dolor?  ^nohay  en  la  tierra 
«  Otros  carinos  que  el  vacio  llenen, 

»  Que  tu  hermano  dejô?  Mi  lierna  madré 
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«  Vive,  y  mi  hermana,  y  para  armate  viven, 

«  Y  yo  con  ellas  te  amaré.  Algun  dia 
«  Verâs  mis  anos  juvéniles  llenos 
«  De  ricos  frutos,  que  olicioso  ahora 
«  Con  mil  aranes  en  mi  pecho  siembras. 

«  Honrado,  ingenuo,  laborioso,  humano, 

«  Esclavo  del  deber,  amigo  ardiente, 

«  Esposo  tierno,  enamorado  padre, 

«  Yo  seré  lo  que  tü.  i  Cuântas  delicias 
«  En  mi  te  esperan  !  lo  veràs  :  mil  veces 
«  Llorarâs  de  placer,  y  yo  contigo% 

«  Mas  vive,  vive,  que  si  tu  me  faltas 
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«  j  O  pobrecito  Iïipôlito  !  sin  sombra 
«  i  Ay  !  4  que  serâ  de  ti  huérfado  y  solo  ? 

«  No,  mi  dulce  papâ  :  tu  vida  es  mia, 

«  No  me  la  abrevies  traspasando  tu  aima 
«  Con  las  espinas  de  la  cruel  tristeza. 
a  Vive,  si,  vive;  quesiel  hado  impio 
«  Pudo  romper  tus  fraternales  lazos 
«  Hermanos  mil  encontrarâs  do  quiera  ; 

«  Que  amor  es  hermandad,  todos  te  aman. 
«  De  cien  amigos  que  te  rien  tiernos 
«  Adopta  â  alguno;  y  si  por  mi  te  guias 
«  Nicasio  en  el  amor  sera  tu  hermano.  * 
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SATIRA. 

No  mas,  no  mas  cailar,  ya  es  imposible  : 
Allâ  voy,  no  me  tengan,  fuera  digo, 

Que  se  desata  mi  maldita  horrible. 

No  censures  mi  intento,  o  Lelio  amigo. 
Pues  sabes  cuanto  tiempo  he  contrastado 
El  fatal  movimiento  que  ahora  sigo. 

Ya  toda  mi  cordura  se  ha  acabado, 

Ya  llegô  la  paciencia  al  postrer  punto, 

Y  la  atacada  mina  se  ha  volado. 

Protesto  que,  pues  hablo  en  el  asunto , 

Ha  de  ir  lo  de  autaüo  y  lo  de  ogano, 

Y  he  de  ecbar  el  repollo  todo  juuto. 

Las  piedras  que  mil  dias  ha  que  apano 

He  de  tirar  sin  miedo,  aunque  cou  tiento, 
Por  vengar  el  comun  y  el  propio  dano. 

Baste  ya  de  un  indiguo  sufrimiento. 

Que  reprimiô  con  débiles  reparos 
La  justa  sana  del  conocimiento. 

He  de  seguir  la  senda  de  los  raros  : 

Que  mendigar  sufragios  de  la  plebe, 

Acarrea  perjuicios  harto  caros. 

Y  ya  que  otro  no  chista  ni  se  mueve, 
Quiero  yo  ser  satirico  Quijote 
Contra  todo  escritor  follon  y  aleve. 

Guerra  declaro  à  todo  monigote; 

Y  pues  sobran  justisimos  pretestos, 

Palo  habrâ  de  los  pies  hasta  el  cogote. 

No  me  amedrentes,  Lelio,  con  tus  gestos. 
Que  ya  he  advertido,  que  el  cailar  a  todo 
Es  confundirse  tontos  y  modestos. 

En  vano  intentas  cou  severo  modo 
Serenar  el  furor  que  me  arrebata. 

Ni  â  tus  pünicos  miedos  me  acomodo. 

iQuieres  que  aguante  mas  la  turba  ingrata 
De  tanto  necio,  idiota  y  presumido. 

Que  vende  el  plomo  por  preciosa  plata? 

I  Siempre  he  de  oir  no  mas  ?  i  no  permitido 
Me  ha  de  ser  el  causarles  un  mal  rato, 

Por  los  muchos  peores  que  he  sufrido? 
Tambien  yo  soy  al  uso  literato , 

Y  sé  decir  romboides,  turbillones, 

Y  blasfemar  del  viejo  peripato. 

Bien  sabes  que  imprimi  unas  conclusiones, 

Y  en  famoso  teatro  argüi  recio, 

Fiando  mi  razon  de  mis  pulmones. 

Sabes  con  cuanto  afan  busco  y  aprccio 


Un  libro  de  impresion  elzeviriana, 

Y  le  compro,  aunque  ayune,  â  todo  precio. 
Tambien  el  ârbol  quise  hacer  de  Diana  ; 

Mas  faltôme  la  plata  del  conjuro, 

Aunque  ténia  vaso,  nitro  y  gana. 

Yoy  â  la  Biblioteca  :  alli  procuro 
Pedir  libros,  que  tengan  mucho  tomo, 

Con  otros  chicos  de  lenguaje  oscuro. 

Apunto  en  el  papel  que  pesa  el  plomo. 
Que  Dioscôrides  fué  grande  herbolario, 
Segun  refiere  Wandenlarchk  el  Romo. 

Y  allego  de  noticias  un  armario , 

Que  pudieran  muy  bien  segun  su  casta 
Aumentar  el  Mercuno  literario. 

Hablo  frances  aquello  que  me  basta 
Para  que  no  me  entiendan,  ni  yo  entienda, 

Y  â  fermentar  la  castellana  pasta. 

Y  aun  por  êso  me  choca  la  leyenda. 

En  que  no  arriba  hallarse  un  apanage 
Bien  entendido  que  al  discreto  ofenda. 

Bâtir  en  ruina  es  célébré  pasage 
Para  adornar  una  espanola  pieza , 

Aunque  Galvan  no  entienda  tal  potage. 

),  Qué  es  esto,  Lelio?  ^Mueves  la  cabeza? 
I  Que  no  me  créés,  dices  ?  i  Que  yo  mismo 
Aborrezco  tanbârbara  simpleza? 

Tienes,  Lelio,  razon  :  de  este  idiotismo 
Abomino  el  ridîculo  ejercicio, 

Y  huyo  con  gran  cuidado  de  su  abismo. 

La  prâctica  de  tanto  error  y  vicio 

Es  empero  (segun  te  la  he  pintado) 

De  un  moderno  escritor  sabido  oficio. 
Hâcelelaignorancia  mas  osado, 

Y  basta  que  no  sepa  alguna  cosa, 

Para  escribir  sobre  ella  un  gran  tratado. 

Y  si  acaso  otra  pluma  mas  dichosa 
En  docto  escrito  deleitando  instruye. 

Se  le  exalta  la  bilis  envidiosa. 

Y  en  fornido  volümen,  que  construye, 
Empunando  por  pluma  un  varapalo 

Le  acribilla,  leabrasa,  le  destruye. 

Ultrajes  y  dicterios  son  regalo 
De  que  abundan  tan  torpes  escrituras, 
Siendo  cada  palabra  un  fuerte  palo. 

En  todo  lo  demas  camina  â  oscuras, 

Y  el  asunto  le  olvida,  ôle  defiende 
Con  simplezas  é  infieles  imposturas. 

Su  ciencia  solo  estriba  en  lo  que  ofende  ; 

Y  como  él  diga  desvergüenzas  muchas, 

La  razon  ni  la  busca  ni  la  entiende. 

A  veces  se  prescinde  de  ests^luchas, 

Y  hace  toda  la  Costa  el  propio  Marte, 


O) 
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En  que  hay  plumas  tambien  que  son  muy  du- 
No  menor  ignorancia  se  reparte  (chas. 
En  estas  infelices  producciones, 

De  que  Dios  nos  defienda  y  nos  aparté. 

Fijanse  en  las  esquinas  cartelones 
Que  al  poste  mas  macizo  y  berroqueno. 

Le  levantan  ampollas  y  chichones. 

Un  titulo  pomposo  y  halagüeno, 

Impreso  en  un  papel  azafranado 
Da  del  libro  magmfico  diseno. 

Atiza  la  gaceta  por  su  lado  ; 

Y  es  gran  gusto  comprar  por  pocos  reales 
Un  librejo  amarillo  y  jaspeado. 

Caen  en  la  tentacion  los  animales , 

Y  aun  los  que  no  lo  sou,  porque  desean 
Ver  â  sus  compatriotas  racionales. 

Pero  i  o  dolor  !  mis  ojos  no  lo  yean  : 

Al  leer  del  frontis  el  renglon  postrero 
La  esperanza  y  el  gusto  ya  flaquean. 

Marin,  S anz  6  Munoz  son  mal  agüero, 
Porque  engendran  sus  necias  oficinas 
Todo  libro  incivil  y  chapucero. 

Crecen  à  cada  paso  las  mohiuas 
Viendo  brotar  por  planas  y  rengloues 
Mil  sandeces  iosulsas  y  mezquinas. 

Toda  dedicatoria  es  clausulones 

Y  voces  de  pié  y  medio,  que  al  Mecenas 
Le  dan,  en  vez  de  inciensos,  coscorrones. 

Todo  prôlogo  entona  cantilenas. 

En  que  el  autor  se  dice  gran  supuesto, 

Y  bachiller  por  Lu  go  6  por  Ateuas. 

No  menos  arrogante  é  inmodesto 

Pondéra  su  proyecto  abominable, 

Y  ofrece  de  otras  obras  dar  un  cesto. 

Yo  lo  fio,  copiante  perdurable. 

Que  de  agenos  andrajos  mal  zurzidos 
Formas  un  libro  injerto  en  porra  6  sable; 

Y  urgando  en  albanales  corrompidos 
De  una  y  otra  asqucrosa  Poliantea, 
Nosapestas  el  aima  y  los  sentidos. 

El  estilo  y  la  frase  inculta  y  fea 
Ocupa  la  primera  y  postrer  llana, 

Que  leo  enteras  sin  saber  que  lea. 

No  halla  la  inteligencia  simpre  vana 
Sentido  en  que  emplearse,  y  en  las  voces 
Derelinques  la  frase  castellana. 

i  Porqué  nos  das  tormentos  tan  atroces  ? 
Habla,  bribon,  con  menos  retornelos, 

A  paso  llano  y  sin  vocales  coces. 

Ilabla  como  han  bablado  tus  abuelos 
Sin  hacer  profesion  de  boquilobo, 

Y  en  tono  que  te  entienda  Cienpozuelos. 
Perdona,  Lelio,  el  descortes  arrobo  : 

Que  en  llegando  a  este  punto  no  soy  mio, 

Y  estoy  con  taies  cosas  hecho  un  bobo. 
Déjame  lamentar  el  desvario 

De  que  nuestra  gran  lengua  esté  abatida  , 
Sicndo  de  la  elocuencia  el  mayor  rio. 

Es  general  locura  tan  crecida , 

Y  casi  todos  hablan  cual  pudiera 


Belloso  geta ,  6  rüstico  numida. 

i  Y  â  estos  respeta  el  Tajo  !  A  estos  venerà 
Manzanares  y  humilde  los  adora  ! 
i  O  ley  del  barbarismo  agria  y  severa  ! 

Preguntarâsme  acaso,  Lelio,  ahora 
Cuâles  son  los  implîcitos  escribas 
Contra  quienes  mi  pluma  se  acalora. 

Yo  te  daré  uoticias  positivas, 

Cuando  hable  nominatim  de  estos  payos , 

Y  les  ponga  el  pellejo  como  cribas. 

Mas  claro  que  cincuenta  papagayos 

Dira  sus  nombres  mi  furioso  pico, 

Sin  rodéos ,  melindres  ni  soslayos. 

h  La  frente  arrugas  ?  i  tuerces  el  hocico  ? 
i  Al  nominatim  haces  arrumacos  ? 

Oyeme  dos  palabras  te  suplico. 

Yo  no  he  de  llamar  â  estos  bellacos 
Palabra  alguua  que  la  ley  detesta , 

Ni  diré  que  son  putos ,  ni  berracos. 

Solo  diré  que  su  ignorante  testa , 

Animada  de  torpe  y  brutal  mente , 

Al  mundo  racional  le  es  muy  infesta. 

Tontos  los  llamaré  tan  solamente , 

Y  que  sus  libros  â  una  vil  cocina 
Mcrecen  ser  llevados  prestamente 

A  que  Dominga  rüstica  y  mohina 
Haga  de  ellos  capaces  cucuruchos 
J  A  la  pimienta  y  â  la  especie  fina. 

De  este  modo  han  escrito  otros  mas  duchos 
i  Satiricos  de  grados  y  corona , 

De  que  da  la  leyenda  ejemplos  muchos. 

En  sus  versos  Lucilio  no  perdona 
Al  cônsul,  al  plebeyo,  al  caballero, 

Y  hace  patente  el  vicio  y  la  persona. 

Ni  Lelio  adusto,  ni  Escipion  severo 

Del  poeta  se  ofenden,  aunque  maje 
A  Metelo  y  à  Lupo  en  su  mortero. 

Cualquiera  sabe  bien  ,  aunque  sea  page , 
Quelloracio  con  su  pelo  y  con  su  lana 
Satiriza  el  pazguato  y  el  bardaje. 

Y  entre  otros  â  quien  zurra  la  badana 
Por  dcfectos  y  causas  diferentes , 

Con  Casio  el  escritor  no  anduvo  rana. 

Pues  montas,  si  furioso  hincô  los  dientes 
Al  culto  Alpino,  aquel  que  en  sus  cantares 
Degollaba  Memnones  inocentes  : 

El  que  pintaba  al  Rhin  los  aladares 
Eu  versos  tan  malditos  y  endiablados 
Como  pudiera  el  mismo  Coüizares. 

Persio  â  todo  un  Néron  tiré  bocados , 

Y  sus  concetos  saca  â  la  vergüenza 
A  ser  escarnecidos  y  afrentados. 

Juvenal  su  labor  as!  comieuza , 

Y  â  Codro  el  escritor  uombra  y  censura , 

Sin  que  se  tenga  â  mucha  desvergüenza. 

No  solo  la  Theseida  le  es  muy  dura , 

A  Télefo  y  à  Oreste  espiritado 
Tambien  â  puros  golpes  los  madura. 

Con  esto  â  sus  autores  hunde  un  lado 
Si  âCluvieno  le  quiebra  una  costilla , 


I)E  VARIOS. 


Y  una  pierna  â  Mathon  el  abogado. 

Con  libertad  en  fin  pura  y  sencilla 

Observa  toda  su  obra  el  mismo  estilo, 
Nombrando  â  cuantos  lee  la  cartilla. 

Y  por  si  ternes  que  me  faite  asilo 
En  ejeraplo  de  autor  propio  y  casero, 

Uuo  he  de  dar  que  te  levante  en  vilo. 

Cervantes ,  el  divino  viajero, 

El  que  se  fué  al  Parnaso  piano  piano 
A  cerner  escritores  con  su  harnero. 

Si  el  gran  Mercurio  no  le  va  â  la  ma  no, 

Echa  â  Lofraso  de  la  nave  al  Ponto 
Por  escritor  soez  y  chabacano. 

De  Arbolanches  descubre  el  genio  tonto, 
Nombra  â  Pedrosa  novelero’infando, 

Y  en  criticar  â  entrambos  esta  pronto. 

Sigue  el  pastor  de  Iberia ,  autor  nefando, 

Y  el  que  escribiô  la  picara  Justina , 

Capellan  lego  del  contrario  bando. 

Y  si  este  libro  tanto  se  acrimina , 

;,Qué  haria  si  al  Alfonso  âspero  y  duro 
Le  pillase  esta  musa  censoriua? 

Otros  mas  con  intento  casto  y  puro 
Ata  de  su  censura  â  la  fiel  rueda , 

Y  les  hace  el  satirico  conjuro, 

Aunque  implicitamente ,  y  sin  que  pueda 
Discernir  por  la  bulla  y  mescolanza , 

Cual  es  Garcilanita  ô  Timoneda. 

Bien  la  razon  de  su  razon  se  alcanza  , 
Porque  como  él  en  versos  placenteros 
Intima  en  el  discurso  de  su  audanza  ; 

Cernicalos  que  son  lagartigeros 
No  esperen  de  gozar  las  preeminencias 
Que  gozan  gavilanes  no  pecheros. 

Cesen  ya,  Lelio,  pues ,  tus  displicencias , 
Y,  â  vista  de  tan  nobles  ejemplares, 

Ten  los  recelos  por  impertincncias , 

Y  escusemos  de  darcs  y  tomares , 

Que  el  hablar  claro  siempre  fué  mi  mafia , 

Y  me  como  tras  ello  los  pulgares. 

Conozco  que  el  fingir  me  aflige  y  dana  ; 

Y  asi  â  lo  blanco  siempre  llamé  blanco, 

Y  â  Maher  le  llamé  siempre  alimaûa. 

Ko  por  eso  mi  genio  liso  y  franco 

Se  emplearâ  tan  solo  en  la  censura 
Del  escritor  que  créé  cojo  ô  manco. 

Con  igual  gusto,  con  igual  lisura 
Darâ  elogios  humilde  y  respetoso 
Al  que  goza  en  el  mundo  digna  altura; 

Que  no  soy  tan  mohino  y  escabroso 
Que  me  oponga  al  honor.  crédito  y  lustre 
De  autor  que  es  benemérito  y  famoso. 

Pero  i  o  cuân  corto  que  es  el  bando  ilustrc  1 
I  Cuân  pocos  los  que  el  justo  Jove  ama , 
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Y  en  quien  mi  justa  critica  se  frustre  ! 

Ya  ves  que  impetuosa  se  derrama 

La  turba  multa  de  escritores  mémos 
Que  escriben  â  la  hambre,  no  â  la  fama. 

Y  asi  no  extrafies.  no,  que  en  mis  extremos 
Vie  muestre  mas  safiudo  que  apacible. 

Pues  me  fuerza  el  estado  en  que  nos  vemos. 

La  vista  de  un  mal  libro  me  es  terrible  ; 

Y  en  mi  mano  no  estâ  que  en  este  caso 
Vie  deje  dominar  de  la  irascible. 

Dias  ha  que  con  cefio  nada  escaso 
Hubiera  desahogado  el  entresijo 
De  las  fatigas  tétricas  que  paso, 

Si  tü  en  tus  cobardias  siempre  fijo 
No  hubieras  conseguido  reportarme  ; 

Pero  ya  se  fué,  amigo,  quien  lo  dijo. 

De  aqui  adelante  pienso  desquitarme, 
Tengo  de  hablar  y  caiga  el  que  cayere; 

Y  eu  vano  es  detenerme  y  predicarme. 

Y  si  acaso  tü  ô  otro  me  dijere , 

Que  soy  semipagano,  y  corta  pala , 

Y  que  este  empefio  mas  persona  quiere; 

Sabe ,  Lelio,  que  en  esta  cata  y  cala 

La  furia  que  me  impele ,  y  que  me  ciega 
Es  la  que  el  desempefio  mas  sefîala  : 

Que  aunque  es  mi  Musa  principiante  y  lega, 
Para  escribir  contra  hombres  tan  perversos  , 
Si  la  naturaleza  me  lo  niega , 

La  raisma  indignacion  me  harâ  hacer  versos. 

D.  VICENTE  GARCIA  DE  LA  HUERTA1. 

CANCION  AL  OCIO. 

PAR  AFRA3IS  DE  LA  ODA  DE  HORACIO  .*  OTIUM 
DIVOS. 

Ilecho  montes  de  espuma  el  ancho  Ejeo, 
Oprime  al  navegante  mal  seguro 
En  el  pobre  bajel,  que  insulta  el  Noto; 
Vestida  Febe  del  confuso  arreo 
De  negras  nubes,  que  en  el  cielo  oscuro 
Ocultan  las  estrellas  al  piloto, 

Con  duplicado  voto 
Invoca  las  deidades, 

Y  maldice  entre  tantas  tempestades 
La  ambicion ,  que  del  ocio  le  retira  ; 

Y  mas  por  él  que  por  su  mal  suspira. 

Los  traces  escuadrones  belicosos , 


4  N  acid  en  Zafra  :  estudiô  en  Salaraanca,  y  fué 
oficial  tnayor  de  la  Biblioteca  real ,  y  individuo  de 
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la  de  S.  Fernando.  Escribiô  dos  tomos  de  poesias , 


varios  opüsculos  de  critica  literaria ,  y  fonnô  un 
Teatro  espanol  en  17  volümenes  en  8.°  Su  obra  mas 
estimada  es  la  tragedia  de  Raquel.  Muriô  en  Ma' 
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Y  los  medos  gallardos  con  su  aljaha , 
Cansados  ya  de  la  prolija  guerra , 

Suspenden  de  los  troncos  victoriosos 
El  arco  y  fléchas ,  el  escudo  y  clava , 

Y  anhelan  por  el  ocio  de  su  tierra , 

O  Grosfo.  Pues  no  encierra 
La  purpura  de  Tiro , 

El  oro  rubio  y  el  azul  safiro 
Yalor  tau  grande ,  que  su  precio  iguale 
La  justa  estimacion  que  el  ocio  vale. 

Que  las  riquezas,  que  la  sed  auraentan 
Al  hidrôpico  avaro,  y  los  lictores 
A  cuya  voz  la  plebe  retirada 
Despeja  el  paso  al  consul,  nunca  ahuyentan 
Del  pecho  el  alboroto  y  los  temores. 

Que  aflijen  la  memoria  lastimada  ; 

Ni  espantan  la  pesada 
Bandada  de  cuidados , 

Que  por  los  techos  de  marlil  labrados 
Vuelan,  y  quitan  con  pesar  del  dueno 
Sosiego  al  aima ,  y  â  los  ojos  sueno. 

Aquel ,  si ,  vivirâ  sin  competencia 
En  cuya  mesa  rica  de  contento , 

Si  pobre  de  manjares ,  aparece 
Sabrosa  plata  de  paterna  herencia , 

Y  hace  del  ocio  su  mayor  sustento , 

Al  paso  que  regalos  no  apetece. 

Y  si  al  sueno  se  ofrece , 

Ni  la  arabicion  le  incita , 

Ni  del  oro  la  sed  le  solicita  ; 

Antes  en  quieta  apetecible  calma 
Descansa  el  cuerpo  y  se  suspende  el  aima. 

iQué  nos  cansamos,  pues  la  vida  es  corta, 
En  codiciar  con  peligroso  engano 
Cosas  tan  varias,  pues  nos  bastan  menos? 

^Y  para  que  el  mudarnos  nos  importa 
De  nuestro  reino  propio  al  reino  extrano  ; 
Que  asi  atrevidos,  de  codicia  llenos, 
Rompiendo  al  mar  los  senos , 

Corre  nuestra  osadia 

De  donde  nace  à  donde  muere  el  dia  ? 

*Pues  quién,  aunque  camine  â  otras  regiones. 
Ha  dejado  en  su  patria  sus  pasiones  ? 

Lleva ,  cuando  se  embarca  el  pasagero 
El  cuidado  â  la  nave  y  le  acompana , 

Sin  que  de  él  se  divida  elernamente. 

Sigue  tambien  el  escuadron  ligero 
De  caballos  que  corre  la  campana , 

No  se  si  mas  veloz  y  diligente , 

Que  à  la  templada  fuentc 
Huye  herida  la  cierva , 

Que  apenas  huella  de  temor  la  yerba , 

O  mas  que  el  Euro,  que  con  furia  breve 
Turbando  el  cielo  tempestades  mueve. 

Con  los  présentes  bienes  satisfecbo, 

El  ânimo  desprecie  la  esperanza 
De  los  que  han  de  venir,  y  llegan  tarde  ; 


Y  temple  en  dulce  risa  alegre  el  pecho 
El  llanto  ainargo,  sin  hacer  mudanza. 

Ni  sujetarse  al  mal  como  cobarde. 

Porque  no  es  justo  aguarde 
Siempre  de  la  fortuna 

Feliz  suceso  sin  desgracia  alguna  ; 

Que  no  hay  cosa  mortal  por  ningun  modo , 
Que  se  pueda  llamar  dichosa  en  todo. 

Al  claro  Aquiles,  aunque  jôven  fuerte , 
Hijo  de  Tétis,  y  de  Troya  espanto, 

Alevosia  arrebatô  traidora  ; 

Y  su  prolija  edad ,  si  no  la  muerte , 

A  Titon  consumiô,  estimado  tanto 
De  la  que  por  Memnon  aljôfar  llora. 

Y  por  ventura  ahora 
La  voluntad  divina 

Por  vuestro  mal  A  mi  favor  se  inclina , 

Y  con  el  tiempo,  que  volando  llega , 

Yenturas  me  darâ  que  â  vos  os  niega. 

Ahora  para  vuestro  luciraieuto 
Braman  las  vacas  de  Sicilia  gruesas , 

Y  en  cien  manadas  cubren  los  baldios; 

Y  de  cabras  y  ovejas  otras  ciento 
Paceu  el  verde  adorno  A  las  dehesas , 

Y  agotan  los  cristales  â  los  rios  ; 

Y  con  gallardos  brios 

Y  relincho  bizarro 

Tasca  el  caballo  el  freno  A  vuestro  carro, 

Y  para  que  os  vistais,  le  da  â  la  lana 
Duplicado  color  la  tiria  grana. 

A  mi  la  suerte ,  que  con  todo  puede , 

Con  mano  cortamente  dadivosa 
Me  diô  un  pequeno  campo  que  poseo , 

Y  un  espiritu  noble  me  concédé 
Para  imitar  la  ci  tara  famosa 

De  Pindaro,  Simônides  y  Alceo  : 

Y  un  inmortal  deseo 
De  despreciar  no  poco 

El  vulgo  necio,  maldiciente  y  loco, 

Que  no  estân  de  su  lengua,  si  murmura. 
Libre  inocencia,  ni  bondad  segura. 

EL  MRO.  FR.  DIEGO  GONZALEZ1. 
-  Cs 
FRAGMENTOS 

DE  SU  EGLOGA  INTITULADA  EL  LLANTO  DE  DELIO. 

Delio ,  Manzanares,  Poeta. 

POETA. 

El  sol  hâcia  su  ocaso  decliuaba 

Y  entre  nubes  oscuras  se  escondia 


4  Naciô  en  Ciudad  Rodrigo  en  t7>5  :  tomô  el 
hâbito  de  S.  Agustin  en  Madrid  a  los  18  anos  de  su 


edad ,  y  hizo  sus  estudios  en  la  corte  y  en  Sala- 
manca.  Alli  conociô â Melendez  con  quien  se  acom- 


DE 

Por  no  ver  los  desôrdenes  del  suelo  : 

En  calma  el  viento  estaba , 

Y  el  canto  de  las  aves  no  se  oia, 

A  la  vista  negado  el  claro  cielo  : 

Todo  aumentaba  el  duelo 

De  Delio  raalhadado , 

Que ,  mientras  su  ganado 
Pastaba  junto  al  tardo  Manzanares , 
Lloraba  sin  alivio  sus  pesares. 

Alzando  al  cielo  el  rostro  lagrimoso 
(  Ah  !  cuânto  demudado  de  como  era 
Cuando  los  duros  hados  permitian  !  ) 
Lanzé  un  j  ay  !  lastimoso. 

Que  del  eterno  asiento  conmoviera 
Los  montes ,  que  dolerse  parecian  : 

Mas  no  correspondian 
Como  otras  veces  ;  que  ora 
La  uinfa  habitadora 
De  los  bosques  tapaba  las  orejas, 

Cansada  ya  de  repetir  sus  quejas. 

Tomé  la  lira  que  â  su  lado  estaba  : 

La  lira,  donde  Apolo,  que  victorias , 
Amores,  y  del  campo  la  verdura 
Algun  dia  entonaba  : 

(  i  O  tristes  molcstisimas  memorias  !  ) 

Mas  ora  ya  trocada  su  dulzura 
En  amarga  ternura, 

La  arrima  al  pecho  blando , 

Y  sus  cuerdas  sonando 

Eu  triste  tono  y  lugubre  armonla , 
Hablando  con  el  rio  asi  decia  : 

DELIO. 

Rehuye,  o  Manzanares,  presuroso 
Del  suelo  que  hasta  aqui  te  fuera  amigo , 

Y  retira  del  Tajo  tu  carrera  : 

Del  Tajo ,  que  despues  de  ser  testigo 

Inhumano  del  caso  doloroso 

Que  el  horror  esparcié  por  su  ribera  ;  / 

La  nueva  lastimera 

Va  cruel  publicando 

Por  donde  va  pasando, 

Desde  el  Extremo  ardiente  â  Lusitania , 
Diciendo  en  su  corriente  : 

«  Ya  de  Hesperia  la  Iuz  resplandeciente 
«  Falté  en  la  Carpentania.  » 
i  O  triste  hora  !  j  O  teuebroso  dia 
En  que  del  centro  de  la  deliciosa 
Selva ,  do  estan  los  lares  mas  sagrados , 
Salié  la  voz  doliente  y  lastimosa  : 

«  Muriô  Carlos,  muriô  nuestra  alegria  1  » 
Temblaron  al  oirla  los  collados  : 

Pastores  y  ganados 
Lloraron  de  consuno. 

I  O  fracaso  importuno  ! 


VAR10S. 

j  O  tierna  flor  !  i  O  fcela  delicada 
Cuyo  precioso  hilo , 

Torcido  apenas ,  con  agudo  filo 
Corté  la  parca  airada  ! 

j  O  muerte  injusta  !  t  como  nos  robaste 
De  un  golpe  solo  toda  la  herniosura 

Y  esperanza  de  nuestra  amada  gente  ? 

I  La  tierna  edad  no  te  inspiré  ternura  ? 
i  Pudiste  ver  sus  ojos  ?  i  No  cegaste 
Al  ver  la  magestad  que  ya  en  su  frente 
Rayaba  claramente? 

I O  acaso  el  nombre  augusto 
Te  causé  tanto  susto , 

Que  el  mismo  miedo  te  infundiô  osadia 
Para  tan  fiera  hazana , 

Pensando  que  lograrla  tu  guadana 
No  pudiera  otro  dia  ? 

^Posible  es  que  en  tu  dano,  nino  hermoso, 
Resarvase  Esculapio  los  sefcretos 
Que  le  alcanzaron  nombre  y  serdivino? 

I  Acaso  sus  durîsimos  decretos 

No  los  obedeciste  religioso  ? 

iPor  tu  carne  iay!  no  abrié  el  hicrro  malino 

Doloroso  camino? 

I  Rehusaste  por  ventura 

Probar  el  amargura 

De  la  roja  corteza  peruana  ? 

I Y  tras  esto  el  dios  crudo 
Tuvo  tanta  dureza,  que  ver  pudo 
Finar  tu  luz  temprana? 

4  Ni  basté  â  detenerte,  aima  preciosa, 

Del  delicado  cuerpo  la  herinosura, 

A  tu  ser  celestial  correspondiente? 
i,  Ni  de  tu  dulce  madré  la  amargura  ? 

<i  Ni  del  padre  y  abuelo  la  forzosa 
Pena  ?  i  Ni  el  ver  la  plebe  condoliente 
Que  religiosamente 
En  uno  congregada, 

Por  tu  salud  amada 

Votos  mil  con  fervory  llanto  hacia 

Al  cielo  ?  i  Ni  el  temprano 

Y  rico  sacrificio,  por  mi  mano 
Àlzado  cada  dia? 

Volaste  al  cielo  en  fin  :  dejaste  al  suelo 
Miedo  en  el  corazon,  llanto  en  los  ojos. 

De  tu  ausencia  eternal  dignos  legados. 

La  tierra  tria  cubre  tus  despojos. 

Trocése  la  alegria  eh  triste  duelo. 

La  madré,  digna  de  mejores  hados, 

Por  campos  y  collados 
Corre  sin  ornamento, 

Llenando  de  lamento 

La  horrible  soledad  y  tiernas  quejas. 

Y  yo,  de  los  pastores 


pano  y  dirigio  en  el  estudio  de  la  poesia,  à  que  era 
extremadamente  aficionado.  Fué  apasionado  del 
estilo  de  Fr.  LuisdeLeon,  y  le  imité  tan habilmente, 
que  sus  versos  se  confunden  â  veces  con  los  de 
aquelgran  poeta,  Obtuvo  diferentes  dignidades  en 


su  érden,  y  fallecié  en  Madrid  en  10  de  setiembre 
de  1794.  La  présente  Egloga  se  escribiécon  motivo 
de  la  temprana  muerte  del  senor  infante  don  Car 
losEusebio,  ydel  nacimientodelos  dos  infantes  Ge- 
melos  quedié  â  luz  la  senora  princesa  de  Asturias. 
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POESIAS 


SCO 

Escândalo,  por  darme  â  mis  dolores 
Olvido  mis  ovejas. 

En  la  mas  retirada,  mas  sombria 
Mansion  de  esa  enlazada  sel  va  umbrosa. 

Do  nunca  penetrâra  el  rayo  ardiente, 

(Que  sin  ti  hasta  la  luz  mefué  enojosa, 

Y  arborreciera  toda  compania) 

Alli  me  escondo  y  lloro  amargamente. 

No  hay  quien  atentamente 
Mirando  tal  tristnra 
No  la  juzgue  locura  ; 

Mas  yo,  en  vez  de  negarlo,  lo  confieso. 

Pues  forzoso  imagino 
Que  quien  te  pierde  â  ti,  Carlos  diviuo, 
Pierda  tambien  el  seso. 

Si  alguna  vez  al  cuerpo  fatigado 
Regala  con  su  bâlsamo  Morfeo, 

Entredicho  poniendo  â  mis  querellas. 

Al  punto  me  parece  que  te  veo 
Con  tus  tiernas  hermanas  por  cl  prado 
Andar  cogiendo  de  sus  flores  bellas, 
Adornando  con  ellas 
Tu  dorado  cabello  : 

Y  que  al  verte  tan  bello 
Abrazos  mil  te  da  la  dulce  Luisa, 

Te  besa  el  padre  amable, 

Mirândolo  el  abuelo  venerable 
Con  apacible  risa. 

Mas  luego,  vuelto  en  si  del  dulce  engaüo 
El  ânimo  mezquino,  cual  torrente 
Con  grave  impedimento  detenido. 

Que  crece,  rompe,  vuelve  fuertemente 
De  las  quietas  azudas  el  tamano 
Sobre  los  secos  ejes  con  gemido, 

Poniendo  en  ütil  rûido 
La  acena,  que  yaciera 
Dormida  en  su  ribera  ; 

Asiel  dolor  insatio  toma  aumenlo 
De  la  quietud  pasada, 

Y  cuanto  atlige  el  aima  descuidada 
Lo  pone  en  movimiento. 

Mil  medrosos  portentos,  no  creidos 
Entonces,  tanto  mal  nos  anunciaron  : 

Mis  ovejas  miraban  tristemente 
Ado  el  solmuere  :  subito  espiraron 
Dos  corderos  â  Cârlos  ofrecidos  : 

La  guerra  i  ay  Dios  !  la  flor  de  nuestra  gente 
Devoraba  inclemente  : 

Y  Marte  ardiendo  en  ira 
Hollô  y  rompiô  la  lira 

De  Dalmiro  10  dolorl  la  digna  solo 
De  celebrar  la  gloria 
De  Cârlos,  extendiendo  su  memoria 
Del  uno  al  otro  polo. 

i  O  Tajo  l  huye,  y  luengos  giros  dando 
Evita  el  cruel  recinto,  y  su  verdura 
Trueca  en  ârido  yermo,  y  pavoroso 
Crezca  en  vez  de  la  tlor  la  espina  dura  : 

Ni  vierta  alli  la  aurora  el  llanto  blando  : 
Ydoamores  cantaba  el  delicioso 


Ruisenor,  el  medroso 
Buho  mil  quejas  cante. 

Para  que  el  caminante 

Diga  al  ver  tal  raudanza:  «  ^Dô  se  ha  ido 

«  El  verdor  de  este  suelo  ?  » 

Y  le  digan:  «  Castigo  fué  del  cielo 
«  Por  lo  que  ha  consentido.  » 

Desde  que  al  mundoel  sol  su  rayo  encubre 
Comienzo  aqui  tendido  el  triste  llanto 
Que  no  enfrena  la  noche  temerosa . 

Yeo  volver  los  cielos  entretanto, 

Y  el  paso  circular  se  me  descubre 
Senalado  por  Juno  recelosa 

A  Calisto  amorosa. 

Aqui  la  Aurora  bella 
Me  encuentra  en  mi  querella, 

Aqui  me  halla  al  comenzar  su  dia 
Apolo  refulgente. 

Todo  para  y  se  muda,  solamente 
Queda  la  pena  mia. 

Y  tü,  precioso  rio,  si  aprendiste 
A  ser  piadoso  de  los  regios  lares 
Que  banas  ledo,  atiende  â  mi  gemido, 

Y  apruebe  larazon  demis  pesares 
El  coro  de  las  ninfas  que  te  asiste. 

i  Mas  ay  !  que  en  tus  arenas  divertido 
Me  niegas  el  oido. 

Ni  curas  de  mis  quejas 

Y  sin  pena  te  alejas, 

Y  me  dejas  en  misero  lamento  ! 

Pues  lleva  en  tus  cristales 
Para  dulce  testigo  de  mis  males 
El  débil  instrumento. 

’  POETA. 

Aqui  dejô  el  pastor  su  triste  canto 

Y  â  las  aguas  echô  la  dulce  lira, 

Sin  saber  la  virtud  que  en  si  tuviera. 

Sintiô  el  rio  el  encanto, 

Y  mientras  Delio  el  nuevo  caso  admira, 

Diô  a  coumoverse  toda  la  riber2. 

!  Oh  si  dado  me  fuere 
Referir  como  es  dino 
El  caso  peregrino  ! 

Dilo  tü,  sabia  Musa,  6  dame  aliento 
Para  que  decir  pueda  este  portento. 

El  rio,  que  yacia  confundido 
Con  la  menuda  arena,  de  repente 
Se  incorporé  en  figura  sobrehumana, 

Y  apereciô  vestido 

De  tünica  sutil  y  trasparente. 

Venerable  su  faz  y  soberaua, 

La  barba  luenga  y  cana, 

Y  el  cabello  rizado 
De  esipadanas  ccreado. 

Mostraba  en  la  estatura  y  gentilèza 

Que  era  propia  de  un  dios  tanta  grandeza. 

Sobre  el  siniestro  codo  recostado 
Très  veces  sacudiü  del  crespo  pelo 
Las  arenas,  que  lluvia  parecian 
De  plat»  sobre  el  prado. 


DE 

Alzô  la  poderosa  diestra  al  cielo  : 

Los  coros  de  las  ninfas  atendian, 

Y  en  silencio  yacian 
Los  faunos,  que  al  ruïdo 
Del  bosque  habian  salido. 

Y  el  dios,  rairando  â  Delio  que  estuviera 
Sorprendido,  le  hablô  de  esta  raanera  ; 

MANZANÀRES. 

I  Por  que  te  das  tormento, 

Pastor  desacordado, 

Y  llenas  de  clarnores  mi  ribera  ? 

Cese  ya  tu  lamento, 

Y  â  sou  mas  elevado 

Templa  la  dulce  lira  placeutera, 

Y  à  la  celestc  estera 
Levanta  en  este  dia 
Las  santas  bendiciones 

Y  soberanos  dones. 

Que  el  cielo  piadoso  nos  envïa  ; 

Y  la  exlrana  ventura 

Que  el  bien  de  nuestros  campos  asegura. 

Carlos,  de  ti  llorado, 

Eterna  luz  habita 

Sentado  entre  los  dioses  inmor taies. 

De  rosas  coronado 
Que  el  tiempo  no  marchita, 

Y  abundoso  de  biencs  celesliales, 

Con  manos  liberales 

A  nuestra  tierra  amada 
Ha  tanto  repartido. 

Que  parece  ha  subido 
A  robar  la  riqiusima  morada 

Y  tesoros  del  cielo, 

Para  verterlos  sobre  nuestro  suelo. 

Oye  mi  profecia 
Con  oidos  atentos , 

Que  el  tiempo  venidero  harâ  patente. 
Guadarrama  y  Fonfrîa 
Sus  eternos  asientos 
Primero  trocarân ,  que  levemente 
En  lo  que  aqut  te  cuente , 

Delà  verdad  sincera 
Discuei^en  mis  razones , 

Ni  se  frustren  los  dones 
Prometidos  :  que  es  justo  le  refiera  , 

Pues  la  razon  précisa. 

Escucha  ya.  La  amable  y  dulce  Luisa.:. 

POETA. 

Apenas  el  augusto  nombre  oyeron 
ÎNinfas  y  faunos,  con  alegre  ruido 
Tantos  vivas  al  cielo  levantaban , 

Que  al  dios  interrumpieron. 

Y  el  un  coro  del  otro  dividido, 

Los  faunos  dulces  himnos  entonaban , 

Y  las  ninfas  hollaban 
Con  gracia  y  compostura 
Del  suelo  la  verdura. 

Viva ,  viva ,  los  unos  repetian  : 

Las  otras  Luisa,  Luisa  respondian. 

Durô  por  largo  rato  el  alcgria 


o  (il 

Y  festin  comenzado,  que  mirâra 

El  nümen  complacido  :  y  conociendo 

Que  nunca  acabaria 

Si  â  los  coros  silencio  no  intimâra , 

En  los  labios  proféticos  poniendo 
El  indice ,  y  diciendo  : 

«  Escuchad  lo  restante  ;  » 

Escondido  el  semblante . 

Y  el  gozoso  tumulto  sosegado, 

Siguiô  el  dios  el  discurso  comenzado. 

MANZAIVARES. 

La  amable  y  dulce  Luisa , 

La  mas  be:la  pastora 

Que  vio  en  su  regia  orilla  el  Eridano, 

Y  hoy  nuestro  suelo  pisa , 

En  cuyo  rostro  mora 

El  coro  de  las  gracias ,  y  lo  humano 
Junto  â  lo  soberano  : 

Y  cuando  mis  orillas 
Pasea  airosamente, 

Por  vellâ  solamente 

Corren  todos  los  pueblos  en  cuadrillas  , 

Ni  cesan  de  alaballa  , 

Ni  se  hartan  sus  ojos  de  miralla  : 

Aquella  nuera  amada 
Del  mayoral  mas  bueno 
Que  nuestros  valles  rige  cuidadoso  ; 

De  Vénus  regalada  , 

Eu  el  fecundo  seno 
(  |  Tanto  nos  es  el  cielo  dadivoso  !  ) 

Siente  el  peso  amoroso 
Del  duplicado  fruto. 

Que  harâ  perpetuamente 
Dichosa  uuestra  gente, 

Y  qui  tara  â  la  Hesperia  el  triste  luto, 
Entregando  al  olvido 

El  llanto  por  el  doble  bien  perdido. 

i  O  Delio  !  si  logrâras 
Por  raro  don  del  cielo 
Que  tu  edad  se  midiese  por  la  nsia  ! 

;  Cômo  ledo  cantâras 
Las  dichas  de  este  suelo, 

Cumplida  ya  tan  alla  profecia  ! 

Pero  la  muerte  fria 
Te  ocuparà  :  y  tu  canto 
Con  verso  mas  ameno 
Proseguirâ  Liseno, 

Aquien  oye  Compluto  con  espanto  : 

Y  tal  vez  el  Henares 

Alzô  el  pecho  atendiendo  â  sus  cantares. 

Tambien  con  alto  estilo 
Ayudarâ  al  intenlo 

El  que  en  el  Tôrmes  canta  dulcemente, 
Batilo,  el  buen  Batilo, 

A  quien  diô  su  instrumento 
Dglmiro,  que  con  voz  desfalleciente 
Le  dijo  :  «  Solamente 
»  A  ti,  zagal,  es  dado 
»  Concertai*  esa  lira. 


VARIOS. 
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POESIAS  DE  VARIOS. 
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»  Que  destrozô  con  ira 
«  Marte ,  y  cantar  del  siglo  bienhadado  : 
»  Y  serü  el  canto  dino, 

»  Si  lo  aprobarc  el  juicio  de  Jovino.  » 

PO ETA. 

Dijo  el  rio,  y  tornôse  al  ser  primero  ; 
Faltô  el  grande  auditorio  de  repente  : 
Volvideu  si  Delio  :  y  la  vision  tuviera 


Por  sueno  lisonjero 

Si  un  gozo  celestial  que  dulcemente 

Sintiô,  no  la  aprobâra  verdadera. 

Y  notando  que  era 
El  dia  ya  pasado, 

Amenazô  el  gauado, 

Y  caminô  seguro  à  su  alqueria 
Del  cumpliraiento  de  esta  profecia. 
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APENDICE. 

fOESIAS  DE  AL Gl: NOS  AUTORES  QUE  CORRESPONDEN  AL  PRINCIPIO  DEL  SIGLO  XIX, 

— - —  (L~ 

POESIAS  DE  D.  LEANDRO  FERNANDEZ  MORATIN. 

IVaciA  eu  Madrid  en  10  de  marzo  de  1760,  sus  padres  fueron  don  Nicolas  Fernandez  de 
Moratin ,  el  insigne  poeta  de  quien  ya  se  ha  tratado  arriba ,  y  dona  Isidora  Cabo  Conde. 
V  ormôse  por  si  misrao ,  y  como  â  escondidas ,  en  el  gusto  de  la  poesîa ,  y  en  sus  primeros 
cstudios;  y  su  padre  que  le  destinaba  primero  â  la  profesion  de  la  pintura,  y  despues  al 
ejercicio  de  lo  joyeria ,  fué  bien  agradablemente  sorprendido  al  ver  â  su  hijo  ganar  en  la 
Acaderaia  Espanolael  seguudo  preraio  de  poesîa  en  1779,  cuando  apenas  contaba  19  anos  de 
edad.  Este  lauro  le  hizo  redoblar  en  aplicacion  y  en  esfuerzos,  y  très  anos  despues  ganô 
igualmente  el  premio  segundo  de  poesîa  con  la  Leccion  poètica,  donde  ya  se  veia  al  poeta 
inanifestar  el  gusto  clâsico  y  puro,  y  la  facilidad  y  belleza  de  ejecucion  con  que  se  distin- 
guen  sus  obras.  Por  los  anos  de  1787  hizo  un  viage  â  Paris  en  companîa  del  conde  de  Ca- 
barrus ,  donde  conociô  y  tratô  al  célébré  Goldoni,  y  donde  acabaria  de  formar  su  gusto 
en  el  arte  de  la  comedia,  â  que  le  inclinaba  poderosamente  su  genio  y  en  que  tanto  se  habia 
de  aventajar  despues.  Yuelto  â  Espana,  la  oda  que  escribiô  en  el  siguiente  â  la  proclamacion 
del  senor  rey  don  Carlos  IV  le  hizo  mas  conocido  del  gobierno ,  que  le  agraciô  entonces  con 
un  pequeîio  beneficio.  En  el  ano  de  790  diô  El  viejo  y  la  nina,  comedia  que  se  représenté 
con  muchîsimo  aplauso,  y  que  puso  al  autor  en  el  lugar  eminente  de  donde  no  se  le  ha  visto 
descender  despues  :  amenazado  de  ser  envuelto  en  la  desgracia  que  por  el  mismo  tiempo 
eayô  sobre  su  protector  el  conde  de  Cabarrus,  fué  libertado  del  peligro  por  el  favor  de  don 
Luis  y  don  Manuel  Godoy,  entonces  ya  en  la  cumbre  del  favor,  y  que  le  consiguieron  un  be- 
neflcio  considérable  en  Andalucîa  y  una pension  sobre  la  mitra  de  Oviedo,  con  cuyas  gracias 
pudo  considerarse  en  aquel  estado  de  desabogo  y  facultades ,  propio  para  cultivai*  las  musas 
â  su  gusto  y  con  indcpendencia.  El  Café  fué  dado  en  1792  con  igual  aplauso  que  el  Viejo  y 
la  Nina.  El  autor  despues  saliô  de  Espana  â  viajar  de  nuevo  ;  y  recorriô  la  Francia ,  la  Ingla- 
terra ,  la  Holanda  y  la  Italia,  donde  permaneciô  hasta  el  ano  de  96  en  que  regresô  â  Espana , 
ya  hecho  secretario  de  la  interpretacion  de  lenguas  por  su  favorecedor  el  principe  de  la  Paz! 
El  Baron  ,  La  Mogigata,  El  Si  de  las  Mnas,  fueron  sucesivamente  el  fruto  del  estudio  v 
agradable  situacion  de  que  el  poeta  gozaba  desde  aquella  época,  representadas  todas  con 
igual  aceptacion  que  sus  primeras  comedias.  Las  turbulencias  que  amenazaron  en  1808  cou 
la  invasion  de  Bonaparte ,  acabaron  con  su  fortuna  y  con  su  sosiego ,  como  con  los  de  tantos 
otros  hombres  de  letras.  El  siguiô  la  opinion  de  aquellos  que  no  creyeron  posible  la  resisten- 
cia  d  las  armas  francesas  :  de  aquî  todas  las  vicisitudes  de  su  fortuna ,  y  de  su  residencia 
desde  entonces  ya  en  Espana,  ya  en  Francia,  ya  en  Italia.  Vuelto  â  Francia,  al  fin  se  fijô  en 
Burdeos,  y  ültimamente  pasô  d  Paris,  donde  muriô  en  21  de  junio  de  1828  ;  y  esta  enterrado 
no  lejos  de  Moliere,  cuyo  imitador  feliz  habia  sido. 

Fué  amigo  de  Jovellanos,  de  Forner,  de  Estala,  de  Goya,  y  de  casi  todos  los  hombres 
mas  senalados  de  su  tiempo  :  entre  los  Arcades  de  Borna  se  llamô  Tnacco  Celenio. 


LECCION  POETICA, 

Ô  SATIRA  CONTRA  LOS  VICIOS  DE  LA  POESIA 
CASTELLANA. 

Apenas ,  Fabio,  lo  que  dices  creo , 

\  leyendo  tu  caria  cada  dia 


Mas  me  coufunde  cuanto  mas  la  leo. 

i  Piensas  que  esto  que  Uaman  poesîa , 
Guy  os  primores  se  encarecen  tanto , 

Es  cosa  de  juguete  ô  fruslerîa  ; 

O  que  puede  adquirirse  el  mimen  santo 
Del  dios  de  Delo ,  d  modo  de  escalada , 
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O  por  combination ,  o  por  encanto? 

Si  en  las  escuelas  no  aprendiste  nada 
Si  en  poder  de  aquel  domine  pédante 
Tu  banda  sicmpre  fué  la  desgraciada; 

^Porqué  seguir  procuras  adelante? 

Un  arado,  una  azada,  un  escardillo. 

Para  quien  eres  tü,  fuera  bastante. 

De  cèlera  te  pones  amarillo  : 

Las  verdades  te  amargan  :  ya  lo  advierto , 
No  quieres  consultor  franco  y  sencillo. 

Pues  hablemos  en  paz  :  que  es  desacierto 
Desenganar  al  que  el  error  desea  , 

Vaya  por  donde  va ,  derecho  ô  tuerto. 

Digote,  en  fin ,  que  es  admirable  idea 
En  tu  cdad  caua  acariciar  las  musas, 

Y  trepar  â  la  fuente  pegasea. 

Pues  si  el  aceite  y  la  labor  no  excusas , 

Y  prosigues  intrépido  y  constante. 

En  ti  sus  glorias  lloverân  infusas. 

Los  concepiillos  te  andarâu  delante, 

Versos  arrojarâs  à  borbotones , 

Tendras  en  el  tintero  el  consonante. 

I  Que  romances  haras  y  qué  canciones  l 
i  Y  qué  asuntos  tan  lindos  me  prometo 
Que  para  tus  opüsculos  dispones  ! 

î  Qué  gracioso  ha  de  estar  y  qué  discreto 
Un  soneto  al  bostezo  de  Belisa , 

Âl  resbalon  de  Inès  otro  soneto  1 
Una  dama  tendras ,  cosa  es  précisa  : 
Bellîsima  ha  de  ser,  no  tiene  quite , 

Y  llamarâsla  Filis  ô  Marfisa. 

Dila  que  es  nieve,  cuando  mas  te  irrite  ; 
Nieve  quetodo  el  corazou  te  abrasa , 

Y  el  fuego  de  tu  amor  no  la  décrite. 

Y  si  tal  vez  en  el  afecto  escasa 

Pronuncia  condesden  sonoro  hielo *  4  , 

Breve  disgusto ,  que  incomoda  y  pasa  ; 

Diras ,  que  el  encendido  Mongibelo 
De  tu  pecho,  entre  Hamas  y  cenizas , 

Corusca  crépitante  y  llega  al  cielo. 

Si  tu  pasion  amante  solemuizas. 

No  olvides  redes ,  lazos  y  prisioncs , 

En  donde  voluntario  teesclavizas. 

Pues  si  el  cabello  à  celebrar  te  pones 
Mas  que  los  rayos  de  Titan  herraoso, 
i  Qué  mérito  hallarâs ,  qué  perfecciones  ! 

Dila ,  que  el  aima  agena  de  reposo , 

Nada  golfos  de  luz  ardientc  y  pura , 

En  crespa  tempestad  del  oro  undoso  3. 

Llama  â  su  trente  espléndida  llanura , 
Corvo  luto  sus  cejas ,  ô  suaves 
Arcos,  que  flécha  te  clavâran  dura. 

Cuando  las  luces  de  su  olimpo  alabes, 
Apura ,  por  tu  vida ,  en  el  asunto 
Las  travesuras  métricas  que  sabes. 

Di ,  que  su  cielo ,  del  cenit  trasunto , 


Dos  soles  ostentô,  por  darte  enojos. 

Que  si  se  ponen  quedarâs  difunto  ; 

Y  al  aumentar  tu  vida  sus  despojos 
Se  lava  el  corazon ,  y  el  agua  arroja 
Por  las  tersos  balcones  de  los  ojos  3. 

Y  tu  amor,  que  en  el  llanto  se  remoja , 

Eu  él  se  anega,  y  sufre  inusitados 
Males  muriendo,  y  liquida  congoja. 

Di ,  que  es  pensil  su  bulto  de  mezclados 
Clavel  y  azahar,  y  abeja  revolante 
Tü,  que  libas  sus  calices  pinlados. 

La  boca  celestial,  que  enciende  amante 
Rclàmpagos  de  risa  canncsies  4 
Alto  asunto  al  poeta  que  la  cante, 

Harâ  que  en  su  alabauza  las  varies 
Llamândola  de  amor  ponzona  breve, 

O  madreperla  hermosa  de  rubies. 

Al  pecho ,  inquiéta  desazon  de  nieve , 
Blanco ,  porque  Cupido  el  blanco  puso 
En  él ,  y  en  blanco  te  dejô  el  aleve. 

Y  di  que  venga  un  literato  al  uso , 

Con  su  Luzan  y  el  viejo  Estagirita , 
Llamândote  ridiculo  y  confuso  ; 

Que  y  o  sabré  con  férula  erudita 
Ilacerle  que  enmudezca  arrepentido, 

Por  sectario  de  escuela  tan  maldita. 

Asi  tambien  hubiéramos  vencido 
El  venusto  rigor  de  esa  tirana , 

Tigre,  de  rosa  y  alheli  vestido. 

Mas,  quiero  suponer  que  la  inhuma na 
Rasgô  lus  ovillejos  y  canciones, 

Y  todas  las  tiré  por  la  ventana  ; 

No  importa ,  asi  va  bien.  Luego  compones 
Diez  ü  doce  lloronas  elegias , 

Llenündola  de  oprobios  y  baldones. 

No  te  puedo  prestar  ningunas  mias  ; 

Pcro  très  me  darà  cierto  poeta , 

Largas,  eternas,  y  sin  arte,  y  trias. 

Diras  que  tanto  la  pasion  te  aprieta , 

Que  mueres  infeliz  y  desdenado. 
i  Inexorable  amor  1  i  fatal  saeta  ! 

El  cuerpo  dejarâs  al  verde  prado , 

El  aima  al  cielo  de  tu  dama  hermosa , 

Y  seras  en  su  olvido  scpullado. 

Y  en  lugar  de  escribir  :  «  Aqui  reposa 

»  Fabio,  que  se  muriô  de  mal  de  amores  ; 

»  Culpa  de  una  muchacha  melindrosa  ;  » 
Détendras  à  las  miilas  y  pastores, 

Para  que  una  razon  prolija  lean 
De  todas  tus  angustias  y  dolores. 

Bien  que  los  sabios,  si  adquirir  deseau 
Fama  y  nombre  inmortal ,  no  solamente 
En  un  sugeto  su  labor  emplean. 

Olvida,  amigo ,  esa  pasion  doliente  : 

Ilarlas  quejas  oyô  que  murmuraba 
Con  lengua  de  cristal  picara  fuente. 
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*  Ouevedo. 
3  Idem. 


5  Gerardo  Lobo. 

4  Quevedo. 
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No  siempre  el  aima  ha  de  gémir  esclava  : 
Déjate  ya  de  zelos  y  rigores , 

Y  cl  grave  empeno  que  elcgiste  acaba. 

Que  ya  te  ofrecen  mil  aparadores , 

Transformadas  las  salas  en  bodegas 
Espiritus ,  aceites  y  licores. 

Suena  algazara  :  cada  cual  despega 
Un  frasco  y  otro,  la  embriagada  gente 
Empieza  â  improvisai*...  Y  ^quién  se  niega? 

I  Qué  vale  componer  divinamente 
Con  largo  estudio ,  en  retirada  estancia , 

Si  delirar  no  sabes  de  repente? 

Cruzan  las  copas ,  y  entre  la  abundancia 
De  los  brindis  alegres  de  Lieo, 

Se  espera  de  tu  musa  la  elegancia. 

Mira  â  Camilo,  desgrenado  y  feo , 

Ilonca  la  voz ,  la  ropa  descenida , 

Lleno  de  vino  y  de  furor  pimpleo  ; 

*  Como  anima  el  festin ,  y  la  avenida 
De  copias  suyas  con  estruendo  suena , 

De  lodos  los  oyentes  aplaudida  ; 

La  quintilla  acabô  :  los  vasos  llena 
Fiel  asisteute  de  licor  precioso. 

Vuelve  â  bebcr,  y  à  desatar  la  vena. 

Bomba ,  bomba ,  repite  el  bullicioso 
Concurso,  y  cuatro  décimas  vomita 
Con  pié  forzado  cl  bacanal  furioso. 

Y  que ,  i  tii  callarâs  ?  i  nada  te  excita 
A  mostrar  de  tu  nümen  la  aûuencia 
Cuaudo  la  turba  improvisante  grita? 

I  Ternes  ?  Vano  temor.  La  competencia 
No  te  desmaye,  y  las  profundas  tazas 
Desocupa  y  escurre  con  frecuencia. 

Ya  te  miro  suspenso,  ya  adelgazas 
El  ingenio,  y  buscando  consonante, 

En  haMarle  adecuado  te  embarazas. 

^A  qué  fin?  Con  medir  en  un  instante, 
Aunque  no  digan  nada ,  cuatro  versos 
Mezclados  entre  si,  sera  bastante. 

I  Juzgas  acaso  que  saldrân  diversos 
De  los  que  dieron  â  Camilo  fama , 

O  mas  duros  tal  vez,  ô  mas  perversos? 

No  porque  alguno  Pindaro  le  llama , 
Oycndo  su  incesante  taravilla, 

Pienses  que  nümen  superior  le  infiama. 

Los  muchachos  le  siguen  en  cuadrilla , 
Pues  su  musa  pedestre  y  juguetona 
Es  entretenimiento  de  la'villa. 

Si  arrebalarle  quieres  la  corona 

Y  hacer  que  calle ,  escucha  mis  ideas , 

Y  estimarâs  al  doble  tu  persona. 

Chocarrero  y  bufon  quiero  que  seas , 

Cantor  de  cascabel  y  de  botarga  : 

Veràs  que  aplauso  en  Avapiés  granjcas. 

Cou  tal  autoridad ,  luego  descarga 
Retruécanos ,  equivocos,  bajezas, 

Y  en  ellas  mezclarâs  sâtira  amarga. 


Refranes  usarâs  y  sutilezas 
En  tus  versillos,  bufonadas  trias, 

Y  mil  profanaciones  y  torpczas. 

Y  esta  compilacion  de  boberias 
Al  püblico  darâs  de  tomo  en  tomo. 

Que  ansioso  comprarâ  lo  que  le  envias. 

Porque  el  ingenio  mas  agreste  y  romo 
Con  obras  de  esta  especie  se  récréa  , 
Como  tü  con  las  gracias  dt  Geromo. 

Mas  si  tu  orgullo  oscurecer  desea 
Al  lirico  famoso  venusino 
Con  quien  tu  preceptista  me  marea , 

Aparta  de  sus  huellas  el  camiuo , 

Huye  su  estilo  atado  de  pédante , 

Que  inimitable  llaman  y  divino. 

Canta  eu  idioma  enfâtico-crispante 
De  las  deidades  chismes  celebrados , 

Sin  perdonar  la  barba  del  tonante. 

Pinta  en  Fenicia  los  alegres  prados , 

La  nina  de  Agenor  y  sus  doncellas  , 

Los  nitidos  cabellos  destrenzados , 

Que,  dando  flores  al  abril  sus  huellas , 
La  orilla  que  de  liquido  circunda 
Argento  Dôris,  van  pisando  bellas. 

Al  motor  de  la  mâquina  rotunda , 

Que  enamorado  pace  entre  el  armento 
La  yerba,  de  que  opaca  selva  abunda. 

La  ninfa  al  verle,  agena  de  espavento, 
Orna  los  cuernos  y  la  espalda  preme , 

Sin  recelar  lascivo  tradimento. 

Ya  los  rccibe  el  mar  :  la  virgen  treme, 

Y  al  juvenco  los  âlgidos  undosos 
Piélagos ,  liace  duro  amor  que  reme. 

Ella,  los  astros  ambos  lacrimosos, 
Iieciprocando  aspectos  cin! Hantes  1 
Prorrumpe  en  ululatos  dolorosos  ; 

Cuyas  quejas  en  torno  redundantes , 

De  flèbiles  ancilas  repetidas  2, 

Los  antros  duplicaron  circunstantes. 

Mas  Creta  ofrece  playas  extendidas , 
Prônuba  al  dulce  amplexo  apetecido, 
Pudicicias  inermes  ya  vencidas. 

Huye  gozoso  amor,  y  agradecido 
Jove ,  fecunda  sobole  promete 
Que  imperio  ha  de  régir  muy  extendido. 

Apolo,  antojadizo  mozalbete, 

Asunto  digno  de  tu  canto  sea 
Cuando  tras  Dafne  intrépido  arremete. 

La  locura  tambien  faetontea 
Celebrarâs ,  y  el  piélago  combuslo , 

Que  en  flagrantes  incendios  centellea. 

Y  muera  de  livor  el  Zoilo  adusto. 

Al  notar  de  estas  obras  los  primores , 

La  diccion  bella,  el  delicado  gusto  : 

Al  ver  llamar  estrellas  â  las  flores, 
Liquido  plectro  â  la  risucna  fuente, 

Y  â  los  jilgueros  prados  voladores  ; 


1  Silyeira. 


|  2  Villamediana. 
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Vcjetal  esmeralda  floreciente 
Al  fresco  valle ,  y  al  undoso  rio 
Sierpe  souora  de  cristal  luciente. 

Pero  si  has  de  llamarte  alumno  mio, 
Despreciando  de  Laso  la  cultura , 

Con  ceno  magistral  y  agrio  desvio , 

Habla  erizada  jerigonza  oscura , 

Y  en  gâlica  sintaxis  mezcla  voces 
De  aneja  y  desusa<Ja  catadura, 

Copiando  de  las  obras  que  conoces , 

Aquella  molestisima  reata 
De  frases  y  raetâforas  feroces. 

Con  ella  se  confunde  y  desbarata 
La  hispana  lengua ,  rica  y  elegante , 

Y  â  Benengeli  el  raas  cerril  maltrata. 
Cualquiera  escritorcillo  pétulante 

Licencia  tieue,  sin  saberel  nuestro. 

De  inventar  un  idioma  â  su  talante , 

Que  él  solo  entiende  ;  y  ensartando  diestro 
Silabas ,  ya  es  autor  y  gran  poeta  , 

Y  de  alumnos  estüpidos  maestro. 

Mas  ya  te  llaina  el  son  de  la  trompeta , 

De  nuestros  Cides  los  herôicos  hecbos , 
Tanta  nacion  â  su  valor  sujeta. 

Rompe,  amigo,  los  vinculos  estrechos, 
Las  duras  réglas  atropella  osado, 

Yencidos  sus  estorbos  y  deshechos. 

Y  el  nümen  lleno  de  furor  sagrado  : 

«  Canto,  diras,  el  héroe  furibundo, 

»  A  dominar  imperios  ensenado; 

»  Que  dando  ley  al  bâratro  profundo 
»  Su  fuerte  brazo  sujetô  invencible 
»  La  dilatada  redondez  del  muudo.  » 
Principio  tan  altisouo  y  horrible, 
Proposicion  tan  hueca  y  espantosa , 

Que  deje  deagradar  es  imposible. 

No  como  aquel  que  dijo  :  canta,  Diosa, 

La  côlera  de  Aqailes  de  Peleo , 

A  infinitos  argivos  dolorosa  ; 

Porque  el  estilo  inflado  y  gigantco, 
Dejando  à  los  lectores  atronados , 

Causa  mudo  estupor,  llena  el  deseo, 

Dos  caminos  te  ofrezco,  practicados 
Ya  por  algunos  admirablemente  : 

Escoje,  que  los  dos  son  extremados', 

Sigue  la  historia  religiosamente , 

Y  conociendo  â  la  verdad  por  guia , 

Cosa  no  has  de  decir  que  ella  no  cuente. 

No  finjas,  no ,  que  es  grande  picardia  : 
ReGere  sin  doblez  lo  que  ha  pasado, 

Con  nimiedad  escrupulosa  y  pia  ; 

Y  en  todo  cuanto  escribas  ten  cuidado 
De  no  olvidar  las  fechas  y  las  datas. 

Que  asi  lo  debe  hacer  uu  hombre  honrado. 

Si  el  canto  frigidisimo  rematas , 
Despedirâste  del  lector  prudente 
Que  te  sufriô,  con  expresioncs  gratas  : 

Para  que  de  tu  libro  se  contente, 


Y  aguarde  el  fin  del  lànguido  succso , 

De  canto  en  canto  el  misero  paciente. 

Mas  no  imagines ,  Fabio ,  que  por  eso 
Te  aplaudirân  tus  versos  desdichados; 

Critica  sufrirân,  zurrayproceso. 

Dirân  que  los  asuntos ,  adornados 
Con  episodios  y  ficcion  divina , 

Se  ven  de  tu  epopeya  desterrados. 

Que  es  una  historia  insipida  y  mezquiua , 
Sin  iuteres ,  sin  fabula  ,  sin  arte  ; 

Que  el  menos  entendido  la  abomina. 

Peroyo  sé  un  ardid  para  salvarte, 
Dejândolos  â  todos  aturdidos  : 

Oye ,  que  el  nuevo  plan  voy  â  explicarte. 

Despues  que  entre  centellas  y  estampidos 
Feroz  descargues  tempestad  souora, 

Y  anuncies  hechos  ciertos  6  Gngidos  ; 

Exagéra  el  volcan  que  te  dévora. 

Que  cenirse  del  aima  no  consiente  \ 

É  invoca  â  una  deidad  lu  protectora. 

Luego  amontonaràs  coufusamente 
Cuanto  pueda  bacinar  tu  fantasia , 

En  concebir  delirios  emineute. 

Botânica ,  blason ,  cosmogonia , 

Naütica ,  bcllas  artes,  oratoria, 

Y  toda  la  gentil  mitologia , 

Sacra,  profana,  universal  historia; 

Y  en  esto ,  amigo ,  no  andarâs  escaso , 
Fatigando  al  lector  vista  y  memoria. 

Batailas  pintarâs  âcada  paso,  . 

Entre  despechadisimos  guerreros 
Que  jamas  de  la  vida  hicieron  caso. 

Mandobles  ha  de  haber  y  golpes  héros , 
Tripas  colgando ,  sesos  palpitantes , 

Y  muchos  derrengados  caballeros. 
Desafbradas  mazas  de  gigantes , 

Deshechas  puentes ,  armas  encantadas , 
Amazonas  bellisimas  errantes. 

A  espuertas  verterâs ,  â  carretadas , 
Descripciones  de  todo  lo  criado, 
lnütiles,  continuas  y  pesadas. 

i  Oh  !  cômo  espero  que  mi  alumno  amado 
!  Ha  de  lucir  el  singular  lalento , 

Febo,  que  à  tu  pesar  ha  cultivado  1 
I  Cuânta  aventura,  y  cuântoencantamento! 
i  Cuântos  cnamorados  campeones  ! 

I  Cuanto  jardin  y  alcâzar  opulento! 

Pondras  los  episodios  â  millones  ; 

Y  el  héroe  misérable  no  parcce 

Que  no  le  encontrarân  ni  con  hurones. 

*Pero  £cômo  ha  de  ser?  si  le  aconteee 
;  Que  un  mago  en  una  nube  le  arrebata, 
j  Y  cou  él  por  los  aires  desparece. 
i  En  un  valle  oscurisimo  remata 
El  viejo  endemoniado  su  carrera , 

Y  al  huésped  â  cumplidos  le  maltrata. 

i  Baja  â  una  gruta  inhabitable  y  fiera , 
Sepulcro  de  los  tiempos  quehan  pasado  z 


1  Candamo. 


|  2  Quevedo. 
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Y  le  eutretiene  alli,  quiera  ù  no  quiera. 
iCuünta  vasija  y  unto  preparado 

Tiene  !  ;  cuanto  ingrediente  yenenoso  1 
Que  al  triste  que  lo  ve  déjà  admirado. 

AUî  le  ensena  qn  un  artificioso 
Cristal,  la  descendenciadilatada , 

Que  el  nombre  suyo  ha  de  ilustrar  famoso, 

Y  mira  una  ficcion  muy  adecuada  ; 

Pues  aunque  algun  censor  la  culparia 
De  impertinente ,  absurda  y  dislocada , 

Siempre  logras  con  esta  fechoria 
El  linage  ensalzar  de  tu  Mecenas  : 

Que  no  te  faltarâ  por  vida  mia. 

Y  si  taies  patranas  son  agenas 
De  su  alcurnia  iqué  importa?  Si  couviene , 
Con  Hector  el  troyano  la  encadenas  : 

Porque  un  poeta  facultades  tiene 
Sin  limite  ni  cotos ,  escribiendo 
Todo  cuanto  â  la  pluma  se  le  viene. 

Pero  ya  me  parece  que  estoy  viendo 
Sobre  un  carro  de  fuego  remoutados 
Los  dos  amigos  que  la  van  corriendo. 

i  VâlameDios!  y  que  regocijados , 

Gentes,  ciudades,  reinos  populosos 
Examinan,  y  climas  ignorados. 

De  Libia  los  desiertos  arenosos , 

E!  hondo  mar  que  hinchado  se  alborota , 
Montes  nevados,  prados  olorosos. 

De  la  septentrional  playa  remota , 

Al  cabo  que  doblô  Yasco  de  Gama , 

El  sabio  Tragasmon  registra  y  nota. 

Yuelve  despues  donde  la  ardiente  llama 
Del  sol  se  oculta  al  espirar  el  dia , 

Dândole  Tétis  hospedage  y  cama. 

Y  en  su  precipitada  correria , 

Al  huésped  volador  hace  patente 
Cuanto  de  Europa  el  ancho  mar  desvia. 

Muda  el  auriga  hâcia  el  rosado  oriente 
El  rumbo ,  y  â  los  reinos  de  la  aurora 
Los  lleva  el  carro  de  piropo  ardiente.... 

Pero  de  un  criticon  me  acuerdo  abora 
Grave ,  tenaz ,  ridiculo ,  pédante , 

Que  vierte  hiel  su  lenguadetractora. 

I  Cômo  salta  de  côlera  al  instante 
Con  estas  invenciones  !  i  cuàl  blasfema  ! 

Si  se  llega  â  irritar  no  hay  quien  le  aguante , 
No  quiere  que  haya  encantos  [  linda  ténia  ! 
Ni  vestiglos ,  ni  estatuas  habladoras , 

Y  el  libro  en  que  lo  hallô  desgarra  y  quema. 
Si  al  héroe  por  acaso  le  enamoras 

De  una  beldad  que  yace  encastillada , 
Guardândola  un  dragon  â  todas  horas  ; 

Y  el  caballero  de  una  cuchillada 
Al  escamoso  culebron  degüella , 

Mi  critico  infernal  luego  se  enfada. 

Ni  hay  que  decirle,  que  la  tal  doncella 
Es  hermana  del  sabio  Malambruno , 

El  cual  su  doncellez  asi  atropella , 

Que  à  dura  cârceJ ,  soledad  y  ayuuo 
Por  un  chisme  no  mas  la  ha  reducido ,  > 


Sin  que  sepa  sus  lâstimas  ninguno. 

No  scnor,  nada  basta,  enfurecido. 

Contra  el  misero  autor  se  despepita , 

Y  en  nada  el  inocente  le  lia  ofendido. 

i  Abundancia  infeliz  !  i  vena  maldita  ! 

Dice  en  horrenda  voz ,  que  impetüosa 
Como  turbio  raudal  se  précipita. 

El  gusto  y  la  razon ,  en  verso ,  en  prosa , 

La  invencion  rectifiquen  ;  que  sin  esto , 

J  amas  se  acertarâ  ninguna  cosa. 

Mi  patria  llora  el  ejemplar  funesto  : 

Su  teatro  en  horrores  sepultado , 

A  la  verdad  y  â  la  belleza  opuesto , 

Muestra  lo  que  produce  el  estragado 
Taleuto ,  que  sin  luz  se  descamina , 

De  la  docta  eleccion  abandonado 
Nuevo  rumbo  siguiô,  nueva  doctrina 
La  hispana  musa ,  y  desdeno  arrogante 
La  humilde  sencillez  griega  y  latina. 

Diôâ  la  comedia  estilo  retumbante, 
Figurado,  sutil  ô  tenebroso; 

De  la  debida  propiedad  distante. 

Hallô  en  la  escena  el  vulgo  clamoroso 
Pintadas  y  aplaudidas  las  acciones 
À  que  le  inclina  su  vivir  vicioso. 

Y  en  vez  de  dar  un  freno  à  sus  pasiones 
En  la  ensenanza  de  verdades  puras, 
Mczcladas  entre  honestas  invenciones. 

Oye  solo  mentiras  y  locuras. 

Célébra  y  paga  énormes  desaciertos, 

Y  de  juicio  y  moral  se  queda  â  oscuras. 
iQué  es  ver saltar entre  hacinados  muertos, 

Hecha  la  escena  campo  de  batalla, 

A  un  paladin  enderezando  tuertos  1 
i  Que  es  ver  cubierta  de  loriga  y  malla 
Blandir  el  asta  â  una  muger  guerrera, 

Y  hacer  estragos  en  la  inficl  canalla  ! 

A  cada  instante  hay  duelos  y  quimeras, 
Sueuos  terribles  que  se  ven  cumplidos, 
Fati'dico  punal,  fantasma  fiera  ; 

Desfloradas  princesas,  aturdidos 
Enamorados,  ronda,  galanteo. 

Jardin,  escala,  y  zelos  repetidos. 

Esclava  fiel,  astuta  en  el  empleo 
De  enredar  una  trama  delincuente, 

Y  conducir  amantes  el  careo. 

Alli  se  ven  salir  confusamente 

Damas,  emperadores,  cardenales, 

Y  algun  bufon  pesado  é  insolente. 

Y  aunque  son  â  su  estado  desiguales, 

Con  todos  trata,  le  celebran  todos, 

Y  se  mezcla  en  asuntos  principales. 

Alli  se  ven  nuestros  abuelos  godos  : 

Sus  costumbres,  su  herôica  bizarria, 
Desfiguradas  de  diversos  modos. 

Todo  arrogancia  y  falsa  valentia  : 

Todos  jaques,  ninguno  caballero, 

Como  mi  patria  los  miré  algun  dia. 

No  es  mas  que  un  menlecato  pendeuciqro 
El  gran  Cortès,  y  el  hijo  de  Jimena 
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Un  baladron  de  cliarpas  y  gifcro. 

Cinco  siglos  y  nias,  y  una  docena 
De  accioncs  junta  el  nümen  ignorante. 

Que  â  tanto  delirar  se  desenfrena. 

Ya  veis  los  muros  de  Florencia  ô  Gante: 
Ya  el  son  del  pito  los  trasforma  al  punto 
En  los  desiertos  que  corona  Atlante. 

Luego  aparece  amontonado  y  junto 
(Asî  Jo  quiere  mâgico  erabolismo) 

Dublin  y  Atenas,  Ménfîs  y  Sagunto. 

Pero  i  que  mucho,  si  en  el  draina  raisino 
Se  ven  patentes  las  elernas  penas, 

Y  el  ignora  do  centro  del  abismo? 

Las  Hamas,  pinchos,  garfios  y  cadenas, 
Repitiéndose  misero  lamento 
Por  las  estancias  de  dolores  llenas. 

i  Oh,  qué  abominacion  !  dice  el  sangriento 
Censor  injusto;  y  dando  manotadas. 

Se  levanta  furioso  del  asiento. 

Estas  criticas,  Fabio,  son  dictadas 
Por  envidia  y  no  mas,  si  bien  lo  miras, 

Y  no  deben  de  ti  ser  escuchadas. 

Las  que  repasas  sia  césar  y  admiras 

Insignes  obras,  à  pesar  de  ingrates. 

Te  llevarân  al  término  â  que  aspiras. 

Mas  te  prometo.  Los  alegres  ratos 
Que  te  visite  el  apolineo  coro. 

No  los  bas  devender  nada  baratos. 

Pues  aunque  el  tema  popular  no  ignore 
De  que  Cintio  corona  los  poêlas 
De  verde  lauro,  y  no  de  perlas  y  oro  : 

Las  mas  descabelladas  é  indiscretas 
Farsas,  te  llenarân  de  patacones 
Los  desollados  cofres  y  gavetas. 

Si,  Fabio,  las  obrillas  que  dispones 
Las  bemos  de  vender  todas  al  peso, 

Y  algo  me  tocara  por  mis  lecciones. 

Tu  vena,  redundante  basta  el  exceso, 

Que  no  conoce  réglas  ni  camino. 

Es  lo  que  se  requicre  para  eso. 

Suelta  toda  la  presa  del  molino  : 

Haz  comedias  sin  numéro,  te  ruege, 

Y  vaya  en  cada  frase  un  desatino. 

Escribe  dos,  y  luego  siete,  y  luego 

Imprime  quince,  y  trama  diez  y  nueve, 

Y  à  tu  musa  vénal  no  des  sosiego. 

Haras  que  borrcndos  fabulones  Ueve 

Cada  comedia  y  casos  prodigiosos  ; 

Que  asi  el  humano  corazon  se  mueve. 

Saïga  el  carro  del  sol,  y  los  fogosos 
Flegon  y  Etonte,  saïga  Citerea 
Mayaudo  en  estribillos  enfadosos. 

Di  vena  action  cada  jornada  sea, 

Con  su  galan,  su  dama,  y  un  criado 
Que  en  dislates  insipidos  se  eroplea. 

Ecba  vanos  escrüpulos  â  un  lado  : 

Llena  de  anacronismos  y  mentiras 
El  suceso  que  nadie  habrâiguorado. 

Y  si  â  agradar  al  auditerio  aspiras, 

Y  que  sonando  alegres  risotadas, 


POES1AS 

El  te  célébré,  cuaudo  tii  déliras. 

Del  muro  arrojen  â  las  estacadas 
Moros  de  paja,  si  el  asalto  ordenas, 

Y  en  ellos  el  gracioso  dé  lanzadas. 

Si  del  todo  la  pluma  desenfrenas. 

Date  à  la  magia,  forja  encan tamientos 

Y  salgan  los  diablillos  à  docenas. 

Aqui  un  palacio  vuele  por  los  vientos, 

Alli  un  vejete  se  transforme  en  rana  : 
Todo  asombro  ba  de  ser,  todo  portentos. 

De  la  historia  oriental  griega  y  romana 
Copiarâs  los  varones  celebrados. 

Que  el  pueblo  admitirâ  de  buena  gana. 

Hector,  Ciro,  Caton,  y  los  soldados 
Fuertes  de  Anibal,  con  su  gefe  adusto, 
Todos  los  pintarésenamorados. 

Yerâs  que  diversion,  verâs  que  gusto, 
Cuando  lloren  de  Fàtima  el  desvio 
Tarif,  é  Muza,  6  Alcaman  robuste  : 

Que  ciegos  de  amoroso  desvario , 

La  llaman  en  octavas  y  tercetos  : 

Mi  bien,  mi  vida,  encanto  dulce  mio. 

I  us  galanes  serén  todos  discretos  ; 

Y  la  dama,  no  menos  bacbillera, 

Metâforas  derrame  y  epitetos. 

I  Que  gracia,  verla  hablar  como  si  fuera 
Un  doctor  in  utroque  !  Ciertaraente 
Que  estoes  uu  pasmo,  es  una  borrachera. 

Ni  busqués  la  moral  y  lo  decente 
Para  tus  dramas,  ni  trasello  sudes; 

Que  alli  todo  se  pasa  y  se  consiente. 

Todo  se  desfigura,  no  lo  dudes  : 

Alli  es  heroicidad  la  altaneria, 

Y  lasdebilidades  son  virludes. 

Y  lo  que  Poncio  alguna  vez  decia. 

De  que  el  pudor  se  ofende  y  el  recato... 
Pero  ;  qué  !  si  es  aquella  su  mania. 

Mil  lances  ha  de  haber  por  un  retrato, 
Una  banda,  una  joya,  un  ramillete; 

Con  lo  de  infiel,  traidor,  aleve,  ingrato. 

La  dama  ha  de  esconder  en  su  retrete 
A  dos  6  très  galanes  rondadores  : 

Preciado  cada  cual  de  matasiete. 

Riùen,  y  salta  por  los  corredores 
El  uno  de  ellos  al  jardin  vecino  ; 

Y  eucuentra  alli  peligros  no  raenores. 

El  padre  oyendo  cucliilladas  vino, 

Y  aunque  es  uu  tanto  cuanto  malicioso» 
Traga  elenredo  que  Cbiehon  previno. 

Pero  un  primo  frenético  y  zeloso 
Lo  vuelve  â  trabucar,  de  tal  manera. 

Que  el  viejo  esta  de  côlera  furioso. 

Salen  todos  los  yernos  alli  fuera  : 

La  dama  escoge  el  suyo,  y  la  seguuda 
Se  casa  de  roudon  con  un  cualquiera. 

jOh,  vena  sin  igual,  rara  y  fecunda, 

La  que  taies  priraores  recopila, 

Y  en  lances  tan  recônditos  abunda  î 
Esto  debes  hacer,  esto  se  estila  ; 

Y  vâyase  Terencio  âlos  Orales, 
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Con  Bâquis,  Menedemo  y  Antifila  : 

Que  por  él,  y  otros  pocos  botarates 
Cobra  la  osada  juventud  espanto, 

Y  se  malograu  furibundos  vates. 

Tü,  dichoso  mortal,  prépara  en  tanto 
Para  ser  celebërrimo  poeta, 

El  nümen  y  las  silabas  al  canto. 

La  citara  sonanle,  la  trompeta, 

Y  la  cômica  mascara  bufona, 

Llena  de  varicdad  y  chanzoneta. 

Te  alzarân  â  la  cumbre  de  Helicona, 
Donde  cercado  de  las  nueve  hermanas 
Luces  despide  el  hijo  de  Latona. 

Mas  cuando  con  sus  manos  soberanas 
De  Iaurel  te  corone,  ten  sabido, 

Fabio,  â  quien  debes  el  honor  que  ganas, 

Y  agradécelo  â  mi,  que  te  he  instruido. 

ODA 

A  LA  PROCLAMACION  DE  CARLOS  IV. 

Robô  con  dura  mano 
La  parca  el  alto  honor  del  patrio  suelo, 

Y  su  espacio  llenô  de  asombro  y  pena, 

Y  al  golpe  absorta,  procurando  en  vano 
A  su  afliccion  consuelo, 

La  madré  Espana  con  la  faz  llorosa, 
Pâlida  y  triste,  la  religion  serena 

Y  el  mar  turbô  con  lügubre  gemido 
Del  Africa  arenosa 

Al  cântabro  fëroz  nunca  vencido. 

Parténope  su  llanto 
Acompanô  con  ecos  funerales 
Que  oyô  doliente  la  ciudad  de  Flora . 
Atrâs  volviô  sus  ondas  con  espanto 
El  Tajo,  y  los  reales 
Alcâzares  huyô  de  la  opulenta 
Corte  de  Luso,  y  turbulente  abora 
Ve  por  los  anchos  términos  que  bana 
Cuanto  |  o  muerte  violenta  ! 

Cuanto  quitasteâ  la  infeliz  Espana. 

Pero  el  cielo  concédé 
Limite  â  su  dolor;  que  nunca  pudo 
Al  linage  mortal  durar  eterno 
El  lloro  ni  el  placer.  Asi  sucede 
Al  diciembre  desuudo 
La  estacion  bella  que  el  abril  repite  ; 

A  el  valle  que  cubriô  rigido  invierno 
De  nieve  y  hielos,  produciendo  flores 
Nuevo  placer  permite 
A  la  madré  de  amor  y  â  los  amores. 

Huyô  con  raudo  vueîo 
De  Carlos  el  espiritu  dichoso 
A  donde  se  cinô  mejor  corona. 

Nümen  es  tutelar  que  desde  el  cielo 
Asiste  podcroso 

A  la  uaciou.  Ni  pudo  con  su  vida 
Su  favor  acabar  :  no  la  abandona  : 

Viveâ  la  tierra,  y  de  su  imperio  justo 


La  gloria  repetida 
Verà  reinando  el  beredero  augusto. 

Si,  que  alumno  constante 
Del  arte  de  reinar,  oyô  â  su  lado 
Dictar  al  mundo  las  sagradas  leyes 
Que  adora  y  cumple,  y  viô  por  ëltriunfante 
La  patria,  y  humillado 
El  vicio  y  el  error  :  que  asi  se  alcanza 
Honor  digno  entre  el  vulgo  de  los  reyes. 
Nohay  gloria  sin  virtud.  Elabandono, 

La  impiedad,  la  venganza, 

Tal  vez  convierten  en  afrenta  el  trono. 

Tal  vez  la  incorruptible 
Posteridad  con  brazo  omnipotente 
Los  idolos  trastorna  que  adoraba 
Sacrilego  el  temor,  y  aborrecible 
«Yuela  de  gente  en  gente 
La  memoria  de  un  principe  tirano  : 

Irrita  al  cielo,  y  su  poder  se  acaba. 

No  la  abominacion  de  sus  acciones. 

Que  vive  el  inhumano 

Para  ejemplo  y  horror  de  las  naciones. 

No  asi  tü  que  bas  sabido 
Imitar  las  virtudes  glorïosas 
De  un  padre  ilustre  :  io  Carlos!  ;cuântoespera 
De  ti  la  patria  i  lOh  cuanto  ha  concedido 
Con  manos  generosas 
El  cielo  â  tu  nacion!  Ya  se  engrahdece 
Por  ti,  tu  nombre  aplaude  y  le  vénéra, 

Y  alzando  los  pendones  de  Castilla 
Hoy  el  cetro  te  ofrece 

De  un  mundo  y  otro  que  â  tu  pié  se  humilia. 
El  cetro  que  heredaste 

Y  mereces  tan  bien.  La  paz  festiva 
Entre  las  ciencias  y  las  artes  bellas, 

Que  desde  tu  ninez  remuneraste, 

Cinede  verde  oliva 

Tu  diadema  real.  Edad  dichosa 
Darâs  al  mundo  si  prosperan  ellas. 

Que  la  ignorancia  torpe  en  vituperio 

Y  ruina  lastimosa 

Muda  la  pompa  del  mayor  imperio. 

No,  no  acerqueis  la  planta 
Al  solio  de  mi  rey,  abominados 
Monstruos  que  el  vicio  de  las  côrtes  cria, 
Calumnia  atroz  que  la  inocencia  santa 
Pisas,  y  à  los  malvados 
Indignos  de  vivir  de  honores  llenas  : 
Fanatismo  cruel,  licencia  impia; 

Y  tü,  nacida  para  oprobio  eterno 
Del  orbe  que  envenenas, 

Pérfida  adulacion,  huye  al  averno. 

Huye,  que  la  justicia, 

La  prudencia,  el  valor,  apoyo  ofrecen 

Y  larga  duracion  al  cetro  hispano. 

Ya  del  nuevo  esplendor  fueron  primicia 
Acciones  que  mereccn 
Alabanza  inmortal;  y...  \o  nunca  osada 
La  discordia  vcrtiendo  de  su  mano 
Escândalôs,  horror,  lulo  à  la  tierra. 
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De  viboras  crinada, 

Las  puertas  rompa  al  templo  de  la  guerra  ! 

Que  el  estruendo  espantoso 
De  Mavorte,  y  las  trâgicas  victorias 
En  los  exeesos  del  furor  violentos, 

Gratos  no  son  â  un  ânimo  piadoso; 

A  mas  ilustres  glorias 
Aspira  i  o  Carlos  !  mas  si  acaso  intentan, 
Violando  los  sagrados  juramentos, 
Enemigas  potencias  ofenderte. 

Fulmina  el  rayo  y  sientan 

Juntos  amago  y  golpe,  ruina  y  muerte. 

Que  a, si  verâs  temido 
Tu  nombre  excelso.  La  malicia  humana 
Tal  escarmiento  â  sus  violencias  pide. 

Y  depuesto  el  rigor,  y  eugrandecido 
De  la  corona  hispana 

El  honor  y  el  poder,  si  al  muudo  hicieres 
Que  el  hijo  de  la  guerra  te  apellide, 

Haz  que  despues  benéfico  te  vea 
Cuando  â  tu  reino  dieres 
Elaureo  siglo  de  Saturuo  y  Rea. 

jOh  cuânto  el  dios  de  Ciuto 
Me  inspira!  ;Oh  cuénto  su  furor  me  inflama  ! 
A  a  de  los  anos  el  girar  futuro 
A  m^vista  pasé.  Miro  distinto 
Del  templo  de  la  Fama 
El  alto  techo,  y  arquitrabes  de  oro 
Que  en  cien  columnas  de  diamante  duro 
Cargan,  y  escucbo  el  gran  rumor  suspenso. 
Que  el  céncavo  sonoro 
Vuelve  temblando  el  edificio  inmenso. 

Alli  tu  nombre  sucna, 

Alli  abultada  en  mérmoles  se  ofrece 
La  sérié  de  los  inclitos  varones 
Cuya  fama  inmortal  dos  mundos  llena. 

Sacro  laurel  guarnece 

Las  lises  de  Borbon,  las  quinas  santas, 

El  âguila  impérial,  y  sus  leones  ; 

Y  yiendo  alli  entre  todas  eminente 
Tu  imâgen,  à  sus  plantas 

Me  postro  humilde  en  pasmo  reverente. 

Y  aquella  te  acompaiia 
Alfa  deidad,  que  en  su  feliz  ribera 
Viô  naeer  el  Eridano  sonante 
A  ser  delicias  de  tu  dulce  Espana , 

Que  en  ella  considéra 
El  don  mayor  que  ha  merecido  al  cielo. 
i  Oh  cémo  la  bondad  en  su  semblante 
Muestra ,  y  el  claro  ingenio  peregrino , 
Blason  de  nuestro  suelo, 

Y  esfuerzo  acaso  del  poder  divino  ! 

Festiva  la  rodea 

Su  proie  bermosa  ,  y  suenan  los  acentos 
Del  pequenufîlo  Carlos  y  Fernando  : 
Fernando  ,  en  cuya  vida  el  cielo  emplea 
Repetidos  portentos , 

Porquc  ha  de  ser  en  los  fuluros  dias 
De  Ilesperia  honor,  las  prendas  imitando 
De  los  suyos...  \  O  Dios  omnipotent 


Que  tantas  alegrias 

Permîtes  hoy  â  la  espanola  gente  ! 

j  O  senor  !  si  â  tu  oido 
Elruego  humauo  es  grato,  si  piadoso 
Miras  â  la  nacion  que  fiel  te  adora 
Carlos  viva  feliz ,  y  su  extendido 
Imperio  haga  dichoso, 

Emulo  de  tal  padre  y  tal  maestro  1 
Viva  de  tanto  bien  merecedora 
La  augusta ,  y  aplaudir  su  nombre  vea 
Mienlras  el  orbe  nuestro 
En  torno  gire  de  la  luz  febea. 

Mas  ya  el  rumor  se  extiende , 

Y  el  jübilo  comun  por  todas  partes 
El  suspirado  instante  nos  avisa  : 

El  son  de  Marte  las  esfcras  hiende. 

A  Carlos  y  Luïsa 

Madrid  aclama  tremolando  al  viento 
Por  su  nuevo  senor  los  estandartes, 

Y  ya  empunando  su  clarin  sonoro 
Con  presto  movimiento. 

La  fama  dilaté  las  plumas  de  oro. 

Vos ,  cinendo  de  flores 
La  docta  frente  y  el  laurel  divino, 

Pulsadla  a  corde  ci  tara ,  poetas, 

Y  divulgad  al  mundo  sus  loores  : 

Pues  si  el  hado  previno 

Honor  durable  al  melro  numeroso. 

Que  i  o  tiempo  raudo  l  en  tu  furor  respetas* 
Si  el  vuestro  ensalza  de  mi  rey  la  gloria , 
Nunca  mas  venturoso 
Objeto  tuvo  el  verso,  ni  la  historia. 

I  Oh  si  mi  voz  pudiera 
Al  asunto  bastar  !  |  Oh  si  mi  canto 
Fuese  tal  como  es  grande  mi  deseo! 

Yo  al  son  del  plectro  conmover  hiciera 
Los  reinos  del  espanto, 

Y  del  ardor  fatidico  encendido 

Que  ya  en  mi  mente  derramo  Timbreo  » 
Prosperidad  al  orbe  anunciaria , 

Y  el  sàrmata  aterido 

Y  el  nümida  feroz  ineescucharia. 

Mas  no,  mi  dulce  musa. 

No  te  enagene  el  atrevido  intento  : 

Que  no  es  dado  à  la  ronca  humilde  lira 
Entre  el  aplauso  popular  confusa 
Alzar  al  firmamento 
Con  digno  estilo  y  elocuente  pompa 
Los  semidioses  que  la  tierra  admira. 

Olro  los  cante,  y  de  la  heroica  Clio 
Suene  â  su  voz  la  trompa: 

Que  no  es  tan  grande  atrevimionto  el  mio. 

CANTO 

EN  LENGUiJE  V  VEBSO  ANTIGlO. 

A  vos  el  apuesto  complido  garzon, 
Asmândovos  grato  la  pénola  mia , 
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Vos  race  omildosa  la  su  cortesia 
Cou  métros  polidos  bulgares  en  sou  ; 

Ca  non  erasuyo  latino  sermon 
Trovar,  e  con  ese  decirvos  loores  : 

Calonges  c  prestes  que  son  sabidores 
La  parla  vos  fablen  de  Tulio  e  Maron. 

Por  ende  si  tanto  la  suerte  me  da, 

Maguer  que  vos  diga  roman  paladino , 
Fiducia  me  viene  que  luene  e  vecino 
La  gen  acuciosa  mi  caria  verâ  : 

E  vuesas  faciendas ,  que  luego  dira 
Gravedosa  historia  por  modo  sotil , 

Serân  de  Castilla  mil  eras  e  mil , 

Membranza  placiente  que  non  finirâ. 

E  tanto  merece  falagos  e  amor 
Aquel  que  alegroso  nos  dié  bienandanza , 

E  al  comun  conorte  la  mucha  amistanza 
Ovo  de  don  Carlos  el  nueso  senor. 

Sepades,  le  dijo,  buen  alcanzador 

Que  en  todo  el  mi  regno  vos  fago  imperante  ; 

A  tal  que  del  sceptro  dorado,  pesante , 

La  grave  fadiga  scmeje  menor. 

Catad  que  mis  fijos  demandan  de  mi 
De  seraducidos  en  sancta  equidad: 

A  non  acuitallos  las  mientes  parad  ; 

En  algos  abonden  e  pan  otrosi  ; 

E  cuando  mis  tierras  (  que  tal  non  crei  ) 
Mesnadas  de  allende  osaren  correr, 

Faced  a  los  mios  punar  e  vencer, 

Ca  siempre  ganosos  de  liza  los  vi. 

E  ved  non  fallezcan  a  tal  ocasion 
Lorigas ,  paveses ,  e  todo  lo  al , 

E  mucho  trotero  ardido  e  leal 

De  los  mas  preciados  que  en  Cordoba  sou , 

E  fustas  con  luengo  ferrado  espolon 
Guarnidas  de  tiros  que  lancen  pelotas  : 

Non  cuide  aviltarnos  mandando  sus  flotas 
Al  nueso  lindero  la  escura  Albion . 

E  guay ,  non  aduzga  mintrosa  la  paz 
Al  valor  nativo  daninos  placeres, 

Nin  seyan  sofridos  los  vanos  saberes 
Que  al  mundo  mancillas  le  dieron  asaz  : 

Alli  do  pregonan  olganza  e  solaz, 

Alli  rudo  vulgo  e  sandio  déclina , 

Divaga  sanoso ,  virtud  abomina; 

Que  tanto  en  él  vale  locuela  sa  gaz. 

Empero  non  yaga  de  error  circuïdo; 

La  sciencia  le  muestre  su  puro  claror , 

Non  cure  atristado  ventura  mayôr 
En  buen  regimiento  guardado  e  punido  : 
Ansi  el  caballero  ruando  lucido , 

Acucia  e  detiene  la  alfana  que  monta , 

E  parte,  al  agudo  estimulo  pronta  , 

O  pârase  dôcil  al  freno  sentido. 

A  tal  platicaba  la  su  senoria, 

E  cedo  el  Maguate  repuso  a  don  lley  : 

Non  tuera  nascido  de  alcufia  de  ley 
Se  al  vueso  talante  non  obedescia. 

Solene  omenage  fago  e  pleitesia 
(E  dijol  tomando  la  cruz  del  espada) 


Que  finque  la  vuesa  merced  acatada , 

E  Espana  recabde  su  prez  e  valia. 

De  entonces  colmalla  de  bienes  cuidé  : 

La  paz  se  posâra  a  su  lado  yocunda , 

La  cuita  fenesce ,  de  frutos  abunda 
El  suelo  que  en  sangre  la  guerra  alagé , 

La  su  dulcedumbre  temores  quité 
Del  home  entorpido  que  yaz  en  tristura , 

E  quisto  de  bueuos  la  su  derechura 
Le  fiz ,  e  al  inico  sanoso  aterré. 

E  vimosle  a  guisa  de  diestro  adalid 
Faciendo  resena  la  hueste  real 
Mandar  sus  hileras  e  a  son  de  atabal , 
Poner  a  los  ojos  la  marcha  e  la  lid  : 

Ansi  de  los  muros  mirô  de  Madrid 
La  plebe  agarena  venir  a  cercaila 
Desnuda  tizona  en  tren  de  batalla 
Al  bravo  cabdillo  que  dijerou  Cid. 

I  Oh  !  fuérale  dado  seguir  cl  pcndon 
Que  bordan  castillos ,  cruces  e  leones , 
Romper  azanoso  por  los  escuadrones 
Bârbaros ,  de  sangre  tenido  el  troton  ! 
Timidos  fuyeran  ginete  e  peon , 

En  ilama  aburando  sus  tiendas  caidas  ; 

E  a  la  funeréa  matanza  e  feridas 
Cuidaran  que  fucse  Jacobo  el  patron. 

Devédalo  empero  la  pro  comunal , 

E  del  alto  alcâzar  do  tiene  su  silla 
Segundo  en  potencia  le  acata  Castilla 
Sotil  palaciano  ,  sirviente  leal. 

Largosa ,  por  ende ,  la  mano  real 
Quisiera  abastalle  de  dones  subidos , 

Cual  nunca  de  alguno  non  fueron  habidos 
Siquier  home  bueno,  siquier  principal. 

E  ved  de  cual  arte  ser  quito  pensé 
El  rey  que  sesudo  catüra  sus  fechos  ; 
Ayuntale  dende  con  nudos  estreehos 
Al  mesmo  abolorio  de  donde  nasciô  ; 

E  luego  e  si  voceros  mandé 

Que  cedo  à  la  rica  Toledo  se  vayaa , 

E  aquesa  manceba  garrida  le  trayan 
Fija  del  infante  que  Dios  perdoné. 

La  flor  de  lindeza,  douaire  e  mesura 
Eu  ella  se  adunan ,  la  bien  paresciente  ; 
De  rojos  corales  su  boca  riente , 

Sobrando  a  la  nieve  su  tez  en  albura , 

La  luz  de  sus  ojos  espléndida  e  pura , 

La  voz  falagosa ,  gentil  su  ademan  ; 
Florinda  la  causa  del  nueso  desman 
Non  ovo  tal  gesto  nin  tal  apostura. 

I  O  b  !  vivan  eternos  en  placida  union  * 
No  nunca  empescida  de  fado  siniestro, 
Seyendo  en  el  siglo  criminoso  nuestro 
De  virtud  ecelsa  dechado  e  blason  : 

La  fama  do  quiera ,  con  alto  pregon , 

Su  proie  ventura  perinclita  cante  , 

E  aquisten  ilustre  memoria  durante 
Su  nome ,  sus  fechos,  su  clara  nation. 
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AL  NACIMIENTO 

DE  LA  CONDESA  DE  CHINCHON. 

iQué  voz  hiriendo  la  région  vacia, 

Turba  el  silencio  de  las  selvas ,  donde 
Vivo  feliz  las  fugitivas  horas 
Que  al  culto  de  las  musas ,  al  rcposo 
Dedico  y  al  placer?  La  Fama  es  esta  : 

Si,  la  conozco.  Rapida  girando 
Dilata  al  aire  las  doradas  plumas, 

Suelto  el  cabello  que  su  trente  adorna , 
Descenida  la  tünica  celeste. 

Ya  el  son  escucho  de  la  trompa  de  oro  ; 

Y  absorta  al  gran  rumor  calla  la  tierra. 

»  Que  grato  anuncio  el  suyo!  Salve,  hermoso 
Proie  rëal  que  del  Olimpo  al  mundo 
Signo  de  paz  el  Hacedor  envia, 
i  Dos  lustros  de  furor  :  en  llama  ardiendo 
Populosas  ciudades,  devastada 
La  verde  pompa  de  Pomoua  y  Ceres, 

Tenido  en  sangre  el  mar,  rotas  diademas , 
Trastornados  imperios  !...  Ya  la  estirpe 
Humana  advierte,  de  lidiar  rendida, 

Que  es  tiempo  cese  el  funeral  estrago  : 

Ya  el  dulce  nombre  de  la  paz  invoca, 

La  espera ,  y  naces  tü.  Si  alguna  inflama 
Pura  centella  del  saber  divino 
A  la  mente  mortal,  si  en  el  futuro 
Girar  del  tiempo  investigar  es  dado  ; 

1  Cuântas  debe  gozar  la  patria  un  dia 
Mercedes  altas  de  la  mano  eterna , 

Si  ya  depuesto  el  que  vibrô  indignada 
Rayo  fulminador,  de  su  inefable 
Suma  bondad  el  don  primero  es  este  ! 

1  O  musas  !  adornad  de  nuevas  flores 
La  môvil  cuna,  y  al  rumor  süave  . 

Que  al  aire  esparcen  las  heridas  cuerdas , 
Descanse  en  oro  y  purpura  la  dulce 
Prenda  de  vuestro  nümen  generoso. 

Grato  sueno  inspiradla  al  blando  arrullo 
De  acorde  voz,  sombra  la  cerque  oscura , 
Reine  muda  quietud ,  ni  el  viento  mueva 
Fugaz  sus  alas ,  ni  retumbe  el  rio. 

V  iva  ;  y  en  torno  de  ella  los  amores , 

Las  gracias  puras,  la  inocente  risa  , 

La  virtud  y  el  placer  unidos  duren  : 

Y  al  estrecharla  en  carinosos  nudos 
La  ilustre  madré ,  repetida  admire 
Su  iinâgen  celestial.  Vos  entre  tanto, 

INinfas  del  Pindo ,  à  cuyo  acento  solo 
Dado  es  cantar  los  dioses  de  la  tierra , 

Para  el  instante  en  que,  vigor  robusto 
Creciendo  eu  ella ,  su  razon  se  forme , 

La  voz  ,  la  lira  prevenid ,  y  el  verso. 

Sepa  entonces  la  estirpe  generosa 
Que  el  origen  la  diô.  Verâ  empunando 
En  larga  edad  el  cetro  de  Castilla 
A  los  que  ya  de  estrellas  se  coronan 
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Abuelos  suyos  :  sostenido  el  trono 
Por  la  justicia  y  el  valor  ;  vengada 
Con  triunfos  rail  la  afrenta  de  Pelayo, 

Y  el  Salado  y  Genil  correr  sangrientos  : 
Africa  absorta ,  esclava ,  osadas  proas 
Al  ignorado  imperio  de  occidente 
Culto  y  leyes  llevar.  Verâ  el  terrible 
Poder  del  Asia  que  en  Lepanto  espira  , 

Y  la  Victoria  oscurecer  de  Auguslo  : 

Del  hondo  Rétis  â  los  campos  frios 
Que  al  mar  usurpa  el  Relga ,  del  nevoso 
Apenino  â  las  bârbaras  riberas 
Que  inunda  el  Marauon ,  la  gente  bispana 
Tremolar  sus  pendones  vencedora. 

Taies  memorias  â  iinitar  la  exciten 
Altos  ejemplos  de  virtud ,  y  en  torno 
Mire  admirada  en  mârmoles  y  bronces 
La  gloria  de  Borbon,  â  quien  el  cielo 
Quiso  cl  dominio  concéder  del  mundo. 
Filipo,  que  las  cumbres  de  Pirenc 
Paso  animoso  â  merecer  lidiando 
El  reino  que  heredô;  y  uniendo  apenas 
Al  blason  espanol  los  lirios  de  oro, 
Depone  de  su  Trente  la  corona. 

Muerte  infeliz  le  estorba  que  eu  süave 
Quietud  repose  ;  y  otra  vez  ocupa 
El  solio,  y  otra  vez  reina  venciendo. 
Fernando,  â  quien  las  artes  reverentes 
Cinen  guirnaldas  de  amoroso  mirto 

Y  de  olivas  pacificas;  y  el  claro 
Sucesor  suyo,  de  una  y  otra  Hesperia 
Dueno  temido ,  soberano  y  padre , 

Ya  el  cielo  habita ,  y  y  a  con  él  permite 
Carlos  que  eu  urna  breve  los  despojos 
Tambien  descansan  de  su  digno  hermano, 
Dando  piadoso  â  su  memoria  ilustre 
Tardo  honor  funeral  :  que  tanto  pudo 
Imperiosa  opinion ,  y  asi  condena 
Los  errores  de  araor,  si  amar  es  culpa. 

Y  vos,  principe  excelso,  â  quien  corona 
De  gloria  no  mortal  la  amiga  mano 
De  Carlos,  mi  senor,  si  el  peso  un  dia 
Del  aureo  cetro  moderar  supisteis , 

Y  humillado  â  sus  piés  régir  su  imperio  ; 
Yed  y  a  del  celo  y  el  afan  constante 
La  adquirida  merced ,  y  cuanta  anunciau 
Prospéra  suerte ,  en  su  natal  felice , 

A  vuestra  sucesion  esclarecida 
De  Espana  èl  nümen  tutelar,  y  aquella 
Que  divide  con  él  tâlamo  y  trono, 

Suprema  augusta.  Asi  la  edad  remota 
Verâ,  con  nuevos  timbres  sublimado, 
l\  nombre  vuestro  pénétrai*  la  oscura 
Sombra  de  olvido,  y  â  pesar  del  curso 
De  los  anos  veloz,  durar  eterno. 
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CATNTICO. 

LOS  PADRES  DEL  LIMBO. 

CORO. 

i  Oh  1  cuanto  padece  de  afanes  cercada , 
Merced  al  engano  de  fiero  eneraigo , 

En  largo  castigo  la  proie  de  Adan  ! 
i  Oh  !  vuelva  â  nosotros  la  luz  deseada  , 

Y  dé  sus  promesas  al  cielo  cumplidas , 

Que  ya  repetidas  en  sombras  estân. 

VOZ  PRIMERA. 

^Cuândo,  Senor,  la  esclavitud  y  el  liante 
Cesarâ  de  Israël,  llegando  el  dia 
En  que  aparezea  el  vencedor,  el  santo, 

El  que  rompa  la  bârbara  cadena 

Que  en  servidumbre  impîa 

Lleva  tu  pueblo  ?  El  hombre  inobediente 

Perdiô  de  Eden  la  habitacion  serena  : 

Espada  refulgente 

Vibré  en  sus  puertas  serafin  airado, 

Y  â  la  inocencia  sucedié  el  pecado. 

Mas  no  de  sus  piedades 

Pudo  la  culpa  humana 

El  raudal  extinguir,  que  es  inGnito , 

Y  tü ,  Senor,  el  nümen  poderoso 
Que  goza  en  perdonar.  Tu  soberana 
Diestra  sepulta  montes  y  ciudades 
En  abismo  profundo 

De  universal  diluvio  proceloso. 

Que  de  los  hombres  castigo  el  delito  ; 

Pero  diste  â  la  tierra  Adan  segundo, 

Grato  admitiste  su  obediente  celo 

Y  sus  ofrendas  puras , 

Y  cl  iris  de  la  paz  brillé  en  el  cielo. 

Si  en  el  Egipto  ardiente 

Padece  servidumbre 

La  estirpe  de  Jacob ,  tü  la  aseguras 

En  la  fuga  que  intenta  porteutosa , 

Tü  disipas  la  fiera  muchedumbre 
Que  la  persigue  en  vano. 

Abre  su  centro  el  mar,  y  en  su  espumosa 
Tumba  sepulta  al  pertinaz  tirano. 

Sus  carros  y  caballos  précipita , 

Das  â  sus  pueblos,  sin  lidiar,  Victoria , 

Y  al  estmendo  del  timpano  sonante 
Hiirmos  te  canta  de  alabanza  y  gloria. 

VOZ  SEGUNDA. 

Mucho,  Senor,  hiciste, 

Y  prometiste  mas.  Debe  la  tierra 
Ver  un  caudillo  en  venturoso  dia. 

Que  los  furores  de  discordia  y  guerra 
Calme,  y  en  alegria 

De  amor  y  dulce  paz  domine  eterno. 

Las  puertas  del  averno 
Gederân  â  su  voz  omnipotente  : 
Quebrantarâ  las  bévedas  oscuras, 

Huyendo  el  moustruo  que  se  esconde  en  ellas 
Abrasada  la  frente 
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Con  rayo  vengador.  El  poderoso , 

El  grande ,  el  hijo  de  David ,  las  puras 
Auras  rompiendo ,  llevara  sus  huellas 
A  donde  el  astro  de  la  luz  présidé, 

Y  mas  alla  del  sol  :  acompanado 
De  la  turba  de  justos  numerosa 
Que  los  caminos  de  virtud  siguieron  , 

Y  del  primer  pecado 

Sufren  la  pena  en  cârcel  pavorosa. 

CORO. 

Huyan  los  anos  en  râpido  vuelo, 

Goce  la  tierra  durable  consuelo. 

Mire  â  los  hombres  piadoso  el  Senor. 

VOZ  TERCERA. 

Ven  prometido 
Gefe  temido  ; 

Ven,  y  triunfante 
Lleva  delante 
Paz  y  Victoria  : 

Llene  tu  gloria 
De  dicha  el  mundo 
Llega,  segundo 
Legisiador. 

CORO. 

Huyan  los  anos  con  râpido  vuelo, 

Goce  la  tierra  durable  consuelo. 

Mire  â  los  hombres  piadoso  el  Senor. 

ODA 

A  UNOS  JÜVENES  QUE  PREGUNTARAN  AL  AUTOR 
LOS  ANOS  QUE  TENIA. 

I  Porqué  con  falsa  risa 
Me  preguntais ,  amigos , 

El  nümero  de  lustros  que  cumpli  ? 

Y  en  la  duda  indecisa 
Citais  para  testigos 

Los  que  huyeron  aprisa , 

Crcspos  cabellos  que  en  mi  frente  vi. 

Pues  no  los  anos  fueron 
Los  que  con  mano  dura 
Me  los  llevaron ,  ni  doliente  ardor  ; 

Parte  al  afan  cedieron 
Que  el  estudio  procura , 

Parte  despojos  dieron 
A  lus  victorias,  ceguezuelo  Amor. 

I  Veis  que  en  mi  rostro  imprima 
El  tiempo  sus  pisadas, 

La  lengea  turbe  é  débilité  el  pié? 

I  Veis  que  mi  espalda  oprima  ? 

de  brillar  cansadas 
La  actividad  reprima 

De  entrambas  luces  con  que  siempre  liablé  ? 

Pues  si  el  ardiente  brio 
Que  la  edad  détériora 
Con  su  fuga  veloz,  existe  en  mi, 

4  No  es  vano  desvario 
Vuestra  demanda  ahora  ? 

Si  alegre  canto  y  rio 
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Soy jôven  fuerte  como  jôven  fui. 

Lo  soy,  y  vigoroso 
Siento  que  late  y  vive 
Propenso  â  la  virtud  mi  corazon  ; 

Y  en  placer  delicioso 
Afectos  milreeibe, 

Movimiento  dichoso 
Del  aima,  si  los  templa  la  razon. 

Tal  vez  Febo  me  envia 
Eutusiasmo  divino 
Que  â  la  helada  vejez  répugna  dar  ; 

Y  la  nueva  armouia 
De  idioma  peregrino , 

Las  nâyades  que  cria 
El  Reno  humilde,  salen  à  escucbar. 

Seguidme ,  y  al  umbroso 
Bosque ,  mansion  de  Flora , 

Que  el  templo  cerca  del  amor  ,  venid. 
Dadme ,  dadme  oloroso 
J  ncienso ,  y  la  sonora 
Citara ,  y  de  frondoso 
Mirto  mis  sienes  cândidas  cenid. 

Mancebos  y  doncellas 
Cantau  el  himno  sacro, 

Y  la  pompa  solemne  comenzô. 

^Veis  que  llegaron  ellas, 

Y  en  torno  al  simulacro 
Esparcen  flores  bellas , 

Y  el  coro  de  los  jôvenes  siguiô  ? 

Yo  con  estos  unido 

Presentaré  mis  doues 
Cuando  postrados  ante  el  ara  eslën. 

Del  certero  Cupido 
Sintieron  los  arpones.... 
i  Ay  !  que  en  vano  he  querido 
Burlar  sus  tiros ,  y  me  hiriô  tambien 

SONETO  l.,p 

JUNIO  BRUTO. 

Suena  confuso  y  misero  Iameuto 
Por  la  ciudad  :  côn  e  la  plebe  al  foro , 

Y  entre  las  haces  que  le  dan  decoro 
Ye  al  gran  senado  en  el  sublime  asiento. 

Los  cônsules  alli.  Ya  el  instrumento 
De  Marte  llama  la  atencion  sonoro  : 

Arde  el  incienso  en  los  altares  de  oro 

Y  leve  el  humo  se  difunde  al  viento. 
Yalerio  alza  la  diestra  :  en  esc  instante 

Al  uno  y  otro  jôven  infelice 
Hiere  el  lictor,  y  sus  cabezas  toma. 

Mudo  terror  al  vulgo  circunstante 
Ocupa.  Bruto  se  levanta  y  dice  : 

Gracias,  Jove  inmortal,  ya  es  libre  Roma. 

SONETO  II. 

LÀ  NOCHE  DE  MONTIEL. 

I À  dônde,  à  dônde  esta ,  dire  el  infante , 


Ese  feroz  tirauo  de  Castilla  ? 

Pedro  al  verle  desnuda  la  cuchilla , 

Y  se  présenta  ü  su  rival  delante. 

Cierra  con  ël ,  y  en  lucha  vacilantc 

Le  postra  y  pone  al  pecho  la  rodilla  : 

Bcltran  (aunque  sus  glorias  amancilla  ) 
Trueca  â  los  hados  el  temido  instante. 

Herido  el  rey  por  la  fraterna  mano 
Jôven  espira  con  horrenda  muerte, 

Y  el  trono  y  los  rencores  abandona. 

No  aguarde  premios  en  el  mundo  vano 
La  inocente  virtud ,  si  da  la  suerte 
Por  un  delito  atroz  una  corona. 

SONETO  III. 

A  LA  MUERTE  DEL  EXCELENTE  ACTOR  IS1DORO 
MAIQUEZ. 

Tu  solo  el  arte  adivinar  supiste 
Que  los  afectos  acalora  y  calma  : 
i  Tü  la  virtud  robustecer  del  aima 
j  Que  al  oro,  al  bierro,  â  la  opresion  resisle. 

1  Inimitable  actor ,  que  mereciste 
;  Entre  los  tuyos  la  primera  palma, 
j  Y  amigo,  alumno  y  émulo  de  Talma, 
j  La  admiracion  del  mundo  dividiste. 

A  A  quicn  dejaste  sucesor  muriendo? 
i  De  quién  ha  de  esperar  igual  decoro 
La  escena  que  te  pierde  y  abandonas  ? 

Asi  dijo  Melpômene,  y  vertiendo 
j  Lâgrimas ,  en  la  tumba  de  Isidoro 
Ce:ros  depone,  y  pürpura  y  coronas. 

"*  I * '  • 

ODA. 

. 

A  LOS  DIAS  DE  LA  DUQUESA  DE  WERVICK  Y  ALBA  : 
EN  NOMBRE  DE  UNÀS  Nliï  AS. 

Admite  beuigna, 

Duquesa  excelente , 

Ofrenda  que  ausenle 
Tus  siervos  te  dan. 

Hoy  alzan  humildes 
Sus  ojos  al  cielo  : 

Su  amor  y  su  celo 
No  vauos  serân. 

La  voz  inocente 
Al  ntîmen  agrada 
Que  vuela  inspirada 
Del  puro  candor. 
i  Oh  !  llegue  â  su  oido 
La  süplica  nuestra  : 

Prodigue  su  diestra 
En  ti  su  favor. 

Dilate  tu  vida 
En  prôsperos  aîios  ; 

Ni  sienta  los  daîios 
Del  ticmpo  cruel  : 

Cual  ârbol  robusto 
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Que  dura  creciendo 
El  aura  moviendo 
Las  flores  con  él. 

Amante  y  esposo 
Ocupe  tu  lado 
Aquel  fortunado 
Mancebo  gentil. 

Coronen  su  trente 
Laureles  de  gloria , 

Fatigue  â  la  historia 
Mil  anos  y  mil. 

Cercada  te  mires 
De  proie  fecunda , 

En  ella  se  funda 
La  dicha  de  amor. 

En  ella  hermanarse 
Verâs  fortaleza , 

Cordura ,  belleza , 

Virtud  y  valor. 

Que  al  nombre  heredado 
De  ilustres  abuelos , 

Conceden  los  cielos 
Honor  inmortal. 

Conceden ,  que  al  mundo 
Viviendo  famosos , 

Tus  hijos  dichosos 
Le  adquieran  igual. 

Por  ellos  un  dia 
Intrépida  Espana 
Sabra  en  la  campana 
Lidiar  y  vencer. 

Y  alzando ,  ofendida , 

Cruzados  pendones , 

De  osadas  naciones 
Domar  el  poder. 

ELEGIA 

A  LAS  MUSAS. 

Esta  corona ,  adorno  de  mi  Trente, 

Esta  sonante  lira  y  flautas  de  oro , 

Y  mascaras  alegres  que  algun  dia 
Me  disteis,  sacras  musas ,  de  mis  manos 
Trémulas  recibid  ,  y  el  canto  acabe, 
Quefuera  osado  intento  repetirle. 

He  yisto  ya  como  la  edad  ligera 
Apresurando  â  no  volver  lashoras, 

Robô  con  ellas  su  vigor  al  nümen. 

Sé  que  negais  vuestro  favor  divino 
A  la  cansada  senectud ,  y  en  vano 
Fuera  implorarle  ;  pero  en  tanto ,  bellas 
Ninfas  del  verde  Piudon  moradoras. 

No  me  negueis  que  os  agradezca  humilde 
Los  bienes  que  os  detn.  Si  pude  un  dia 
No  indigno  sucesor  de  nombre  ilustre 


Dilatarle  famoso ,  à  vos  fué  dado 
Llevar  al  lin  mi  atrevimiento.  Solo 
Pudo  bastar  vuestro  amoroso  anhelo 
A  prestarme  constancia  en  los  afanes 
Que  turbaron  mi  paz  ,  cuando  insolente 
Vano  saber,  enconos  y  venganzas , 

Codicia  y  ambicion ,  la  patria  mia 
Abandonaron  à  civil  discordia. 

Yo  vi  del  polvo  levantarse  audaces  . 

A  dominar  y  perecer ,  tiranos  : 

Atropellarse  efimeras  las  leyes , 

Y  llamarse  virtudes  los  delitos. 

Vi  las  fraternas  armas  nuestros  muros 
Banar  en  sangre  nuestra,  combatirse 
Vencido  y  veucedor ,  hijos  de  Espana , 

Y  el  trono  desplomândose  ,  al  vendido 
Impetu  popular.  De  las  areuas 

Que  el  mar  sacude  en  la  fenicia  Gades , 

A  las  que  el  Tajo  lusitano  envuelve 
En  oro  y  conchas ,  uno  y  otro  imperio 
Iras ,  desôrden  esparciendo  y  luto , 
Comunicarse  el  funeral  estrago  ; 

Asi  cuando  en  Sicilia  el  Etna  ronco 
Revienta  incendios ,  su  bifronte  cima 
Cubre  el  Vesubio  en  humo  denso  y  Hamas  ; 
Turba  el  Averno  sus  calladas  ondas  ; 

Y  alla  del  Tibre  en  la  ribera  etrusca 
Se  estremece  la  cüpula  soberbia 
Que  da  sepulcroal  sucesor  de  Cristo. 

«iQuién  pudo  en  tanto  horror  mover  el  plec  - 
ÂQuién  dar  al  verso  acordes  armom'as  (tro  ( 
Oyendo  resonar  grito  de  muerte  ? 

Tronô  la  tempestad  :  bramô  iracundo 
El  huracan ,  y  arrebatô  â  los  campos 
Sus  frutos ,  su  matiz ,  la  rica  pompa 
Destrozô  de  los  ârboles  sombrios  : 

Todas  huyeron  timidas  las  aves 
Del  blando  nido,  en  el  espanto  mudas  : 

No  mas  trinos  de  amor.  Asi  agitaron 
Los  tardos  anos  mi  existencia ,  y  pudo , 

Solo  en  région  extrana ,  el  oprimido 
Animo  ballar  dulce  descanso  y  vida. 

Rreve  sera ,  que  ya  la  tumba  aguarda 

Y  sus  mârmoles  abre  â  recibirme , 

Ya  los  voy  â  ocupar...  Si  no  es  eterno 
El  rigor  de  los  hados,  y  reservan 
A  mi  patria  infeliz  mayor  ventura  ; 

Déusela  presto ,  y  mi  postrer  suspiro 
Sera  por  ella....  Prevenid  en  tanto 
Flébiles  tonos ,  enlazad  coronas 
De  ciprés  funeral ,  musas  celestes  ; 

Y  donde  â  las  del  mar  sus  aguas  mezcla 
El  Garona  opulento ,  eu  silencioso 
Bosque  de  lauros  y  meuudos  mirlos 
Ocultad  entre  tlores  mis  çenizas. 
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Naciô  en  Osuna  en  12  de  junio  de  1761 ,  y  estudiô  eh  aquella  universidad  y  en  la  de  Se¬ 
villa  la  filosofia  jurisprudencia  civil  y  canônica,  recibiendo  sus  grados  eu  estas  facultades. 
Fué  luego  colegial  mayor  de  Santa  Maria  de  Jésus  de  Sevilla ,  doctoral  de  la  real  capilla 
de  San  Fernando  de  esta  ciudad,  y  canônigo  penitenciario  de  la  catedral  de  Côrdoba.  Su 
instruccion  en  los  idiomas  sabios,  especialmente  en  el  griego,  su  talento  y  aficion  para  las 
humanidades  y  otros  ramos  de  literatura ,  le  abrieron  entrada  en  casi  todos  los  cuerpos  lite- 
rarios  de  estos  pueblos  y  en  algunos  de  la  corte:  en  Sevilla  fué  uno  de  los  mas  estimables  in- 
dividuos  de  la  Academia  de  Letras  humanas  de  que  darémos  noticia  adelante;  en  la  cual  leyô 
gran  parte  de  los  versos  que  publicamos.  En  1797 ,  siendo  doctorahde  la  capilla  de  San  Fer¬ 
nando  ,  acompanô  al  senor  arzopispo  de  Sevilla  don  Antonio  Despuig  y  Dameto  en  su  viaje 
à  Roma,  y  fué  nombrado  por  la  Santidad  de  Pio  VI  su  capellan  secreto  supernumerario. 
Muriô  en  Madrid  â  25  de  julio  de  1820.  Ha  dejado  inéditas  muchas  poesias  y  memorias  aca- 
démicas  sobre  humanidades,  historia  eclesiâstica  y  derecho  canonico,  la  Historia  de  h 
Iglesia  Bèlica,  y  una  defensa  é  Hustracion  latina  del  Concilio  Iliberitano. 


SONETOS.  —  i. 

A  CICERON. 

Pende  en  el  foro,  triunfo  de  un  malvado , 
La  cabeza  de  aquel  que  la  ruina 
Evité  â  Roma ,  muerto  Catilina , 

Y  padre  de  la  patria  fué  aclamado. 

La  ve  el  pueblo  en  los  Rostros  conturbado, 

Y  un  mudo  horror  los  ânimos  domina  : 

En  los  Rostros  ,  do  aquella  voz  diviua 
Fué  de  la  libertad  muro  sagrado. 

i  O  Cicéron  !  si  tantos  beneficios 
Paga  tu  ingrata  patria  de  esta  suerte, 
i  Cômo  espera  magnânimos  patricios  ?... 

Mas  i  qué  importa  el  morir  ?  Témante  i  o 
Los  viles  siervos  del  poder  y  vicios,  [muerte  ! 
Pero  el  sabio  i  qué  tiene  que  temerte  ? 

IL. 

AL  AMOR. 

Sufre  las  nieves,  siu  temcr  al  frio, 

El  labrador  que  ocioso  no  pudiera 
De  la  dorada  mies  cubrir  su  era 
A  la  llegada  del  ardiente  estio. 


No  recela  el  furor  del  noto  impio. 

Ni  la  sana  del  Ponto  considéra 
El  mercader,  que  à  la  vejez  espera 
Descanso  lisonjero  aunque  tardio. 

Muger ,  hijos  y  hogar  déjà ,  y  cubierto 
El  soldado  de  sangre ,  en  suelo  extrano 
El  honor  de  su  afan  contempla  cierto. 

Solo  yo ,  crudo  amor ,  busco  mi  daiïo, 
Sin  esperar  mas  fruto ,  honor  ni  puerto 
Que  un  costoso  y  esléril  desengano. 

III. 

EL  ALTOR  A  SI  MISMO. 

Cansada  nuoca  de  tu  vano  intento 
Corres ,  barquilla ,  el  piélago  espumoso , 

Y  tu  piloto  sufre  temeroso 
Del  aquilon  elimpetu  violento. 

Neptuoo  te  présenta  fraudulento 
Mansas  las  iras  de  su  reino  undoso 
I  Cuilada  !  porquc  dejes  tu  reposo 

Y  luego  llores  del  instable  viento. 

Al  mar  no  vuelvas,  misera  barquilla  ; 
Acôgetc  por  fin  escarmentada 
Al  ocio  blando  de  la  quieta  orilla. 

Que  si  â  nave  real ,  de  horror  cargada , 
Neptuno  la  orgullosa  frente  humilia , 
i  A  y  !  tü  seras  por  burla  destrozada. 


4  La  publication  de  estas  poesias,  de  las  de  Jo- 
sef  Roldan  y  de  Francisco  de  Castro,  se  debe  â  la 
amistad  y  celo  del  senor  don  Félix  Josef  Reinoso, 
que  en  obsequio  del  arte  y  de  la  memoria  de  estos 
escritores ,  que  fueron  tambien  amigos  suyos  y 
compaheros  de  estudios ,  se  ha  toraado  el  trabajo 
do  entresacarlas  de  la  inucheduinbre  confusa  de 


borradores  informes  y  mal  escritos  en  que  los  très 
poetas  dejaron  sus  versos  al  morir ,  y  las  ha  co- 
municado  al  colector,  dispuestas  y  preparadas  para 
la  prensa  eu  la  forma  que  ahora  se  publican  :  las 
noticias  biogrâficas  que  las  acompanan  son  igual- 
mente  suyas. 
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IV. 

A  ALBINO. 

Hallar  piçdad  con  llantos  lastimèros 
Entre  losjiombres  Arïon  intenta , 

Y  le  es  mas  facil  que  un  delfin  la  sienta , 
Que  no  los  despiadados  marineros  : 

Pues  rendido  â  sus  trinos  lisonjeros 
Benigno  el  pez  al  jôven  se  présenta  , 

Y  en  su  espalda  la  noble  carga  ostenta 
Que  arrojarou  susnecios  companeros. 

i  Ay ,  Albino  !  conôcelo  algun  dia. 

Ni  mas  el  plectro  con  gemidos  vanos 
Intente  ya  domar  la  turba  impia. 

No  se  vencen  asi  pecbos  humanos  : 
Busquemos  en  los  tigres  compania  , 

Y  verâs  que  nos  son  menos  tiranos. 

CANTILENAS.  —  I. 

Envidia  tuvo  Vénus 
De  mi  gentil  zagala, 

Y  quiere  que  Cupido 

Se  apreste  à  la  venganza. 

Al  punto  el  dios  flechero 
Bâte  lasraudas  alas , 

Y  el  aire  ceutellea 

Al  fuego  quederraman. 

El  arco  poderoso 
Le  suena  â  las  espaldas  : 

El  arco  que  a  los  cielos 
Enciende  en  nuevas  Hamas. 

Al  pié  de  un  bello  mirto 
Dormida  encuentra  â  Anarda, 

Y  mas  veloz  que  el  rayo 
Desciende  â  castigarla. 

Ya  sobre  el  arco  fiero 
Flécha  cruel  prépara, 

Y  ya  la  cuerda  encoge , 

Y  ya  la  mano  aparta. 

Cuando  del  blando  sueno 
La  ninfa  se  desata, 

Y  abre  los  bellos  ojos. 

Que  el  bosque  todo  iullaman. 
Atônito  Cupido 
Dejô  caer  la  aljaba, 

Y  largo  tiempo  incierto  ' 

Mirândola  se  para. 

Al  fin  vuela  atrevido, 

Y  â  la  pastora  abraza, 

Y  eu  ojos,  boca  y  pecho 
Sus  labios  embalsama. 

\  del  materno  mirto 
Tejiendo  una  guirnalda. 

Las  sienes  hermosea 
Delà  pastora  ufana. 

Â  Es  este,  dios  altivo. 

Tu  enojo  contra  Anarda  ? 
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^Tus  iras  y  furores 
Una  beldad  desarma? 

Si  asi  tus  bellos  ojos 
Al  mismo  amor  encantan, 
iQue  harân,  zagala  mia. 

Que  harân  i  ay  !  en  mi  aima  ? 

II. 

Por  el  es  peso  bosque 
Flérida  discurria 
De  la  casta  Dïana 
Siguiendo  las  fatigas. 

Mas  i  ay  !  que  de  repente 
Una  vibora  impia 
En  la  nevada  planta 
Horrenda  mu^rte  inspira. 

Vuelan  â  su  socorro 
Las  asustadas  ninfas  ; 

Mas  no  se  halla  en  el  bosque 
Antidoto  â  su  herida. 

Solo  encontre  una  de  ellas 
Con  el  zagal  Amintas, 

Discipulo  de  A  polo 
Eu  canto  y  medicina  : 

Amintas  que  abrasado 
Por  Flérida  suspira, 

Y,  su  rigor  temiendo, 

El  fuego  oculto  abriga. 

Préstale  amor  sus  alas, 

Y  ante  los  piés  se  humilia 
De  la  zagala  hermosa, 

Hermosa  cuanto  esquiva. 

Y  al  dios  que  en  Delos  reina 
«  Si  de  los  dos  (decia) 

«  lia  de  morir  alguno, 

«  Que  mi  adorada  viva  : 

«  Y  que  el  veneno  pase 
«  Al  pecho  de  su  Amintas, 

«  Que  con  mayor  veneno 
«  Callado  amor  fatiga.  » 

Dice,  y  el  labio  amante 
Al  pié  llagado  aplica, 

Por  mas  que  horrorizada 
Flérida  le  retira. 

Mas  cuando  hâcia  su  alberguc 
Ya  sana  se  encamina 
De  mas  cruel  dolencia 
Se  siente  acometida. 

Del  atrevido  jôven 
Seacuerda  compasiva. 

Se  duele  gencrosa. 

Se  prenda  agradecida. 

Por  su  dudosa  suer  te 
Inquiéta  noche  y  dia, 

La  muerte  ya  le  agrada 
Sin  quienle  diô  la  vida. 

El  vive,  y  por  Crisea 
De  Flérida  la  amiga, 

El  fortunado  anuncio 
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Recibe  de  su  dicha. 

Amantes  veuturosos 
Que  ya  himeneo  liga 
Con  lazos  de  contento, 
Gozaos  en  mil  caricias. 

Y  tu,  Flérida,  sabe 
Lo  que  aun  ignora  Amintas; 
Que  de  vibora  falsa 
Gemiste  acometida. 

Amor,  amor  lia  sido 
El  que  tu  pié  lastima. 

En  forma  disfrazado 
De  fiera  sierpecilla. 

Amor,  que  alla  en  el  solo 
De  tu  querido  Amintas, 
Llorando  tu  dureza, 

Oyô  sonar  la  lira, 

Y  tanto  le  agraddra 
La  plâcida  armonîa. 

Que  le  juré  en  su  pecho 
Tu  rapida  conquista. 

Amad,  jôvenes  bellas, 

Amad,  amad  la  lira  ; 

Pues  aun  Cupido  mismo 
Se  rinde  â  sus  delicias. 

TIÏ. 

A  FILIU A . 

Viendo  el  Amor  los  males 
Que  sus  heridas  causan, 
Airado  mas  que  pio 
Tira  el  arco  y  la  aljaba. 
Detras  de  unos  rosales 
Filida  lo  repara, 

Y  luego  se  apodera 
De  las  divinas  armas. 

Filida  que  se  atreve, 

Altiva  de  sus  gracias, 

A  disputai*  â  Vénus 
El  imper io  y  la  fama. 

El  yerro  amor  advierte 
De  su  piedad  incauta, 

Y  ser  él  mismo  espera 
Victima  desgraciada. 

Y  solo  algun  remedio 
A  sus  temores  halla, 
Estableciendo  un  pacto 
Con  la  gentil  zagala  : 

Que  ella  el  arco  volviese, 
Pero  que  amor  quedâra 
A  Filida  sujeto. 

Su  nueva  soberaria. 

Filida,  pues  su  reina 
Amor  ya  te  déclara, 

Por  diosa  yo  te  adoro 
Rendida  ante  tus  aras. 

Serâs,  Vénus  delBétis, 
Retrato  de  la  ïdalia, 


Pues  la  beldad  te  sobra 

Y  la  piedad  te  falta. 

rv. 

KL  A >10 R  NOBLE.  * 

Quien  en  tu  semblante  hermoso, 
Quien  en  tu  noble  mirada 
Con  respcto  no  se  agrada, 

No  sabc  lo  que  es  amar. 

Noble  y  bella  como  el  cielo, 

Como  él  arrobas  y  encantas  : 

No  son  perfecciones  tan  tas 
Para  un  amador  vulgar. 

Engendra  el  prado  florido 
Emociones  deliciosas, 

Cuandode  lirios  y  rosas 
Se  corona  su  verdor. 

Pero  la  altiva  niontana 
De  erguidos  cedros  vestida, 

Con  mayor  placer  convida 
Al  suspenso  espectador. 

Asi,  Aurélia,  tu  hermosura 
Mis  afectos  senorea, 

Y  mi  corazon  se  emplea 
Solamente  en  respetar. 

Eu  si  mi  amor  satisfecho, 

No  anhcla  por  otra  suerte 
Que  la  de  adora  rte  y  verte, 

Y  de  inmolarse  en  tu  altar. 

Yo  ü  desafiar  me  atrevo 

A  una  seîia  tuya  solo 
La  eterna  nieve  del  polo, 

Y  el  fuego  del  ecuador  : 

Al  golfo  mas  irritado, 

A  la  borrasca  mas  fiera 
Por  servirte  no  temiera  ; 

Que  à  nada  terne  el  amor. 

I  Oh  si  me  fuera  posible 
Hurtar  el  néctar  sagrado. 

Que  el  bellojôven  robado 
Ministra  al  rey  celestial  ! 
i  Cuâl  osando  arrebatarle 
En  tus  labios  le  pusiera, 

Y,  Aurélia  mia,  dijera, 

Por  mi  seras  inmortal  ! 

V. 

aL  NACIMIENTO  DE  UNA  NINA  EN  1807. 

Levanta  de  las  ondas 
La  frente,  o  Manzanares, 

Y  déjà  de  tus  uinfas 
Los  cantos  y  los  bailes  ; 

En  tanto  que  te  anuncio. 

De  Apolo  dulce  vate, 

La  aurora  refulgente 
Que  â  tus  orillas  nace  : 
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Aurora  de  las  glorias 
Que  lloverâ  â  tu  marge», 
A  ruegos  de  su  Palas 
El  soberano  padre. 

Tus  cândidas  Napeas 
Al  ranto  se  cousagren 
De  la  que  bonor  un  dia 
Sera  de  nuestros  lares. 

En  fin  el  hado  quiso 
Que  Polïon  traslade 
En  la  fcliz  Corila 
Su  venturosa  imâgen. 
Mîrala  tü  i  o  Lucina  ! 

Con  plâcido  semblante, 
Que  en  ella  victorioso 
Tu  Apolo  ha  de  gloriarse, 
Por  ella  es  disipada 
La  nube  impénétrable 
Que  en  la  afligida  Iberia 
Perpetuo  horror  esparce: 
Por  ella  las  alturas 
Ya  vence  de  los  Alpes, 
Erâto  fugitiva 
Al  bosque  de  Soracte  : 

Por  ella  al  alto  Genio 
Sus  hojas  rinde  Dafne, 

Y luce  sobre  todas 
Su  estrella  mas  brillante, 
i  O  tiempo  alegre!  cuando 
En  luchas  agradables 
Las  liras  espaîiolas 
Tus  gracias  mil  ensalcen. 

Y  mas  que  Filoména 
Corila,  tü  suave 

Del  Pindo  â  la  alta  cima 
El  ânimo  arrebates. 

Volad  precipitados, 

Volad,  volad,  instantes: 
Que  lejos  i  ay  !  os  miro, 
Momentos  celesliales. 

Y  tü,  Corila  sabia, 

Corila  à  Jove  amable, 
Cuando  al  dulce  himeueo 
El  cuello  sujetares, 

No  des  â  los  ministros 
Del  pavoroso  Marte 
La  bella  mano  en  prcmio 
De  horrores  y  desastres. 
Que  Marte  en  las  legiones 
Mortal  furor  derrame. 

De  sangre  enrojecido 
El  eje  fulminante. 

Ni  admitas  â  tus  gracias 
De  Ternis  los  secuaces, 

Por  mas  que  de  sus  leyes 
Los  reinos  se  levanten. 

A  Minos  entre  hierros 
Tü  déjà  que  retraten  ; 

Y  à  ti  prision  mas  digna 
De  tu  virtud  enlace. 


i  Alumna  de  Pimpleo 

j  Sus  glorias  solas  âmes, 

|  Sus  glorias,  del  Olimpo 

Delicias  inmortales. 

Cantores  de  Aganipe, 

No  ya  guirnalda  frâgil, 

Corila  misma  es  premio 
De  quien  inejor  laçante, 
i  Siquiera,  avaras  parcas, 

Mi  débil  bilo  alcance 
A  ver  los  dulces  dia  s 
Que  el  hado  ya  nos  trae  ! 

Y  yo  dire  â  Corila, 

Cantor  divino  Trace, 

Tan  bien  que  te  venciera, 

Y  â  Lino,  si  cantase. 

Tan  bien  que  al  dios  de  Arcadia 
Venciera  en  el  certâmen, 

Si  ya  la  Arcadia  misma 
Las  luchas  sentenciase. 

Si,  Polïon  :  que  Febo 
No  inspira  ardor  que  iguale 
La  llama  que  en  Corila 
Me  inspirera  tu  imâgen. 

IDILIO. 

\ 

EL  ARA  DE  HOSELIA. 

Al  tiempo  que  la  aurora  rubicunda 
En  busca  del  esposo  malbadado 
En  argentadas  lâgrimas  inunda 
El  alto  monte  yel  humilde  prado, 

Roselia  hermosa,  en  soledad  profunda 
El  rostro  de  tristeza  marchitado, 

En  llanto  con  la  aurora  competia, 

Y  en  llanto  y  en  bellezala  vencia. 

Mueve  el  aura  figera  sus  cabellos 

Sin  ôrden  por  los  hombros  esparcidos, 

Y  â  la  amargura  de  sus  ojos  bellos 
Respoude  el  sordo  bosque  con  gemidos  : 
Rajan  los  brios  los  altivos  cuellos, 

Del  pesar  de  su  ninfa  doloridos, 

Y  asiendo  el  cenidor,  que  suelto  ondea, 
Mîrala  Amor,  y  en  verla  se  récréa. 

Y  aquel  de  dura  piedra  dios  formado, 
i  O  de  madré  crüel  mas  crüel  hijo  ! 

Yiendo  el  tinte  de  rosa  desmayado 
Al  lento  embate  del  dolor  prolijo, 

Por  la  primera  vez  llorô  apiadado, 

Y  â  la  pastora  sollozando  dijo  : 

«  Por  que  lloras,  Roselia?  ^quién  alevc 
Tu  tierno  pecho  â  maltratar  se  atreve  ? 

Yo  no  te  lie  herido,  hermosa  :  que  mi  mano 
A  golpe  tan  atroz  no  se  ha  atrevido; 

Mas  si  fué  tan  dichoso  algun  humano 
Que  de  tu  amor  triunfâra  sin  Cupido, 

No  bores  mas  j  o  pastorcilla  !  en  vano, 

Que  lucgo  aqui  te  invocarâ  rendido, 

Y  al  fuego  de  tu  amor  nuevas  centellas 
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Haré  verter  al  sol  y  â  las  estrellas.  « 

A  cuya  compasion  inesperada 
La  vista  inclina  la  zagala  hermosa, 

Y  lanzando  una  lânguida  mirada, 

De  Amor  la  rnano  estrecha  temerosa  : 

Y  «  no  (le  dice)  de  tu  harpon  tocada 
Me  ves,  divinonino,  asi  llorosa; 

Mas  elrigor  del  inclemente  hado 
De  toda  rai  ventura  me  ha  privado. 

Cual  un  rayo  i  infeliz  !  del  crudo  averno 
Saliô  la  muerte,  y  me  robô  en  un  dia 
Un  caro  padre  y  un  hermano  tierno, 

Sola  familia  y  esperanza  mia  : 

Y  pues  ya  condenada  â  llanto  eterno 
Me  quiere  en  tal  rigor  la  parca  irapia. 
Misera,  desolada  y  sin  arrimo 

Mi  suerte  cumplo,  y  sin  cousuelo  girao.  » 

«  Pastorcilla  inocente,  Amor  le  dice  : 
i  Qué  pronto  curaré  tu  desventura  ! 

Antes  que  el  sol  al  declinar  matice 
Las  nubes  de  su  varia  bordadura. 

De  Licon  en  el  tâlamo  felice 
Te  inundarâ,  zagala,  la  dulzura  : 

De  Licon,  que  en  riqueza  y  gallardia 
Goza  deste  confin  laprimacia.  » 

Dice,  y  resplandeciendo  en  lumbre  viva 
Sublime  vuela  entre  la  tierra  y  cielo, 

Corao  tal  vez  exhalacion  estiva. 

Que  en  roja  y  blauca  luz  borda  su  vuelo  : 
Ya  sobre  el  soto  de  Licon  arriba, 
Qnccazando  vagaba  sin  recelo, 

Y  undardo  envuelto  enfuego  le  dispara, 
Que  al  brillo  del  relâmpago  igualâra. 

Subito  â  la  memoria  se  présenta 
Del  bello  jôven  la  infeliz  pastora, 

Y  una  inquiéta  piedad  expérimenta 
De  amor  mas  dulce,  dulce  precursora: 
Crece  la  oculta  llama,  mas  violenta 
Cuantola  causa  del  ardor  ignora; 

Y  sin  saber  que  amor  ya  le  domina. 

En  busca  de  su  amada  se  encamina. 

Guia  el  amor  sus  pasos:  y  i  qné  ciertos 
Los  pasos  siempre  son  que  el  amor  guia  ! 
Camina  alegre,  y  los  vecinos  huertos 
Con  miradas  solicitas  espia  : 

Luego  le  finge  enganos  encubiertos 
Su  trémula  y  bullente  fantasia  : 

En  fin,  mira  à  su  amada,  y  se  retira, 

Y  otra  vez  vuelve,  y  otra  vez  la  mira. 

Mira  el  desmayo  del  semblante  hermoso, 

Y  la  desgracia  en  él  mira  pintada, 

Y  la  centella  de  su  amor  piadoso 
Yabrota  enclaras  Hamas  exaltada  : 

Ya  se  conoce  amante;  y  victorioso 
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Amor  le  hace  postrarse  ante  su  amada , 

Y  del  amor  brillândole  el  semblante 
Solo  dijo  «  Roselia ,  soy  tu  amante.  » 

Ella  mas  admirada  que  amorosa 
La  vista  en  él  fijô ,  cuando  Cupido 
Un  beso  imprime  en  la  garganta  hermosa , 
Que  de  ligcro  fuego  va  embebido  : 

Torna  al  labio  el  carmin ,  la  leve  rosa 
A  las  müstias  mejillas;  ya  encendido 
Se  le  dilata  el  pecho ,  y  son  estrellas 
Las  dos  antes  nublosas  luces  bellas. 

Venciste,  amor,  y  en  brazos  de  himeneo 
Roselia  con  Licon  se  goza  unida  .- 
Vuelan  las  negras  penas  al  Leteo, 

Y  alza  un  ara  al  amor,  do  el  Dios  de  vida 
Cine  en  lazo  de  rosas  por  trofeo 
Un  mundo ,  y  esta  letra  alli  esculpida  : 

«  Amor  es  solo  j  6  miseros  mortales  ! 

Solo  amor  es  remedio  «1  vuestros  males.  » 

ODA. 

LA  DIOSA  DEL  HOSQUE. * 

I  Ob,  si  bajo  esios  érboles  froudosos 
Se  mostrase  la  célica  hermosura 
Que  vi  algun  dia  de  inmortal  dulzura 
Este  bosque  banar  ! 

Del  cielo  tu  bencfico  descenso 
Sin  duda  ha  sido,  lücida  belleza  : 

Déjà,  pues,  diosa ,  que  mi  grato  incien  o 
Arda  sobre  tu  altar. 

Que  no  es  amor  mi  timido  alborozo  , 

Y  me  acobarda  el  rigido  escarmienlo  , 

Que  i  o  Piritôo  !  condenô  tu  intento , 

Y  tu  intento  Ixïon. 

Lejos  de  mi  sacrilega  osadia  : 

Bâstame  que  con  plâcido  semblante 
Aceptes ,  diosa ,  â  mis  anhelos  pia  , 

Mi  ardiente  adoracion. 
Mi  adoracion  y  el  cântico  de  gloria 
Que  de  mi  el  Pindo  atônito  ya  espera  : 

Baja  tü  a  oirme  de  la  sacra  esfera 

i  O  radiante  deidad  ! 

Y  lu  mirar  mas  nitido  y  suave 
Ile  de  cantar,  que  fülgido  lucero; 

Y  el  limpio  encanto  que  infudirnos  sabe 
Tu  dulce  magestad. 

De  pureza  jactândose  natura , 

Te  ha  formado  del  cândido  rocio 
Que  sobre  el  nardo  al  apuntar  de  estio 
La  aurora  derramô; 

Y  excelsamente  lânguida  retrata 
El  rosicler  pacifico  de  mayo 


1  Las  estrofas  de  -esta  oda  son  inventadas  por 
el  autor  :  su  artificio  consiste  en  formai’  con  un 
esdrüjulo  el  liemistiquio  dé  los  dos  versos  prime- 
ros,  el  tercero  es  un  sâfico,  el  cuarto  uno  corto  y 
agudo;  el  segundo  miembro  de  la  esfrofa  tienela 


mîsma  cadencia.  y  los  consonantes  se  enlazan  de 
modo  (pie  forman  entre  los  dos  un  periodo  poéti- 
co,  que  agrada  por  su  novedad  y  aun  por  su  ex- 
traneza. 
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Tu  aima  :  Favonio  su  frescura  g  rata 
A  tu  hablar  trasladô  ; 

I O  imâgen  perfectisima  del  ôrden 
Que  liga  en  lazos  faciles  el  mundo  ; 

Solo  en  Ios  brazos  de  la  paz  fecundo , 

Solo  amable  en  la  paz  ! 

En  vano  con  espléndido  aparato 
Fioge  el  arte  solicita  grandezas  : 

Natura  vence  con  sencillo  ornato 

Tan  altivo  disfraz. 
Mouarcas ,  que  los  pérsicos  tesoros 
Ostentais  con  magnifica  porfia, 

Copiad  el  brillo  de  un  sereno  dia 

Sobre  el  azur  del  mar  : 

O  copie  estudio  de  émula  hermosura 
De  mi  deidad  el  mâgieo  descuido; 

Antes  veremos  la  estrellada  altura 

Los  hombres  escalar. 

Tii,  mi  verso,  en  magnânimo  ardimiento 
Ya  las  alas  del  cétiro  recibe , 

Y  al  pecho  ilustre ,  en  que  tu  nümen  vive , 

Yuela,  vuela  veloz; 

Y  eu  los  erguidos  âlamos  ufana 
Penda  siempre  esta  citara ,  aunque  nueva  ; 
Que  ya  â  sus  ecos  hermosura  humana 

No  ha  de  ensalzar  mi  voz. 

ODA 

A  LA  NÀTIViDAD  DK  IXUESTUÀ  SENOttA. 

Si  alguua  vez  del  cielo 
Mi  espiritu  enceudio  llama  sagrada  , 

Y  girô  en  presto  vuelo 

Mi  mente  sobre  el  viento  arrebatada  , 

Hoy  aliento  mas  pio 

Bana  eu  celeste  ardor  el  pecho  mio. 

No  tu  nümen  imploro , 

Moradora  profana  de  llelicona  ; 

La  que  en  celeste  côro 

Cine  de  estrellas  inmortal  corona  , 

Amorosa  ya  inspira 

Divino  fuego  a  mi  templada  lira. 

Por  la  anchurosa  tierra 
El  eeo  vuele  de  rai  alegre  canto  • 

A  quien  vence  sin  guerra 

Y  al  orco  lauza  el  congojoso  llanto  :  * 

Del  ocaso  al  oriente 

Su  triunfo  aplauda  la  cautiva  gente. 

Ved ,  mortales ,  la  aurora 
De  ventura  y  salud  ,  que  sin  mancilla 
Nace  ya  precursora 
Del  Sol  divino  :  corao  al  Indo  brilla 
Ticrna  luz ,  centellea 
lai  las  tloridas  cumbres  de  Judea. 

Cual  misero  piloto 

Que  cércado  de  horror  en.  noche  oscura 

Al  impetu  del  Noto 

Juzgû  su  vida  y  navc  mal  segura, 


Cou  gozo  repentino 

Ye  quieto  el  mar  y  el  cielo  cristalino  : 

Tal  os  nace  gloriosa 
La  que  el  excelso  formador  del  cielo 
Escogiô  por  esposa 
Cuaudo  bordaba  el  estrellado  vélo , 

Y  en  eterna  armoraa 

La  fâbrica  del  orbe  disponia. 

Cuando  al  sol  adornaba 
Los  vivificos  rayos,  y  el  lindero 
Su  diestra  senalaba 
A  las  hinchadas  olas  del  mar  tiero , 

Ya  su  présaga  mente 
En  ella  se  gozaba  dulcemente. 

Por  su  reina  la  aclaman 
Formândole  diadcma  las  estrellas , 

Y  de  su  luz  se  inflaraau 
Despidiendo  de  amor  blandas  centellas  : 
Raudales  de  contento 

Inundan  el  lumbroso  firmamento  : 

Y  dimanando  al  mundo 
Grato  destello  del  celeste  gozo , 

Yace  en  placer  profundo 

El  raortal  sonoljento  de  alborozo , 

Que  en  gozar  embebido 

De  si  inismo  reposa  en  el  olvido. 

Tal  plâcido  arroyuelo 
Se  desliza  entre  cândidas  arenas , 

Dando  frescor  al  suelo  ; 

Y  con  luces  que  al  sol  copia  serenas , 

Brilla  graciosamente 

El  oro  en  su  pacifica  corrientc. 

Sus  furores  mitiga 
El  alterado  golfo;  y  su  riqueza 
Largamente  prodiga 
Con  mas  fecundidad  naturaleza  ; 

Y  manan  los  collados 

En  arroyos  de  néctar  desatados. 

Rie  el  prado ,  y  de  tlorcs 
Subito  eu  bella  pompa  se  enriquece  : 

A  sus  tiernos  olores 

El  aura  en  dulces  besos  se  enardece  ; 

Y  muestran  à  porfia 

Cielos,  mares  y  tierra  su  alegria. 

Solo  el  rey  del  averuo 
Serpentea  cou  hürridos  bramidos , 

Que  del  dolor  eterno 

Rotos  ve  ya  los  vinculos  teraidos, 

Y  al  fuerte  impulso  abiertas 

De  horrendo  bronce  las  inmensas  puertas. 

Y  mas  al  mirar  gime 
Patente  ya  la  célica  morada 

Y  que  airado  no  esgrime 

El  serafin  flamigero  la  espada  ; 

Que  nuevo  Eden  de  vida 
A  delieias  sin  término  convida. 

Mas  ^dônde,  lira  mia  , 

Dônde  tu  dulce  admiracion  te  lleva  i' 

Déjà  ya  la  osadia 

Que  ü  extrana  de  un  mortal  région  te  eleva  ; 
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Y  eu  un  humilde  reposo 
De  amor  goza  el  silencio  delicioso. 

ODA 

A  LA  MEMORIA. 

Hija  del  cielo ,  bella  Mneraosina , 

Que  de  Jove  fecunda 
Diste  la  vida  â  Clio  en  la  eolina 
Que  eterna  fuente  inunda  ; 

Si  ya  algun  dia  te  adoré  en  el  ara 
Que  el  pincel  sobrehumano 
Del  vencedor  de  Apeles  te  elevâra 
En  el  jardin  Albano  ; 

Bâname  j  o  diosa  !  en  tu  esplendor  risueno 
Que  abrasa  y  110  dévora , 

Y,  rico  de  tu  don,  mire  cou  ceno 
Cuanto  Creso  atesora. 

Tii,  diosa,  de  purisimos  placeres 
Aurora  eres  divina  : 

Tü  en  las  desgracias  y  tristezas  eres 
Geleste  medicina. 

Por  ti  se  goza  el  adalid  dichoso 
En  su  pasada  gloria , 

Y  bajo  sus  laureles  orgulloso 
Ye  durar  su  Victoria. 

Por  ti  el  amor  sus  triunfos  eterniza , 

Y  en  lazo  permanente 
Aprisiona  el  placer  que  se  desliza 
Cual  rapido  torreute. 

Por  ti  à  los  campos  vuelo  de  la  aurora  , 

Y  el  Iudo  nacer  miro, 

Y  â  par  de  la  cuadriga  voladora 
Por  cielo  y  tierra  giro. 

Tü,  la  muerte  veuciendo  y  las  edades, 
Reeugendras  las  acciones , 

Y  nuevo  lustre  al  esplendor  aüades 
De  gloriosos  varoncs. 

Tü  â  los  Uauos  de  Egipto  me  arrebatas, 

Del  saber  clara  fuente , 

Y  sus  allas  piràmides  retratas 
A  mi  atônita  mente. 

Alla  tu  gloria ,  Salamina ,  veo  ; 

Tu  campo  alla  se  ufana , 
i  O  Maraton  !  con  el  feliz  trofeo 
De  la  fuerza  persiana. 

Ya  escucho  al  vencedor  de  Trasimena, 

Y  à  ti  por  quien  Cartago 

Vio  trasladar  à  la  africana  arena 
De  Canas  el  estrago. 

Ilustres  héroes,  de  mi  palria  gloria , 

Aun  hablais  ;  y  al  oiros 

Del  pecho  lauza  vuestra  fiel  memoria 

Trislisimos  suspiros. 

Haz  que  mi  nombre  al  numéro  glorioso 
Eternamente  unido , 

En  ecos  de  la  fama  victorioso 
Burle  el  innoble  olvido  : 

Y  brille  jo  diosa  !  en  tu  marmôreo  templo 


Donde  mi  Elisio  brilla  ; 

Elisio  à  todos  celestial  ejemplo 
De  virtud  sin  mancilla. 

i  Ah  !  yo,  si  bien  en  su  l  ibéra  ardientc 
El  Niger  me  tuviera , 

Sonar  tu  nombre,  Elisio,  eternamente 
Sobre  mi  lira  hiciera. 

Y  alli  fuera  feliz  ;  que  si  temores 
Siempre  al  inicuo  oprimen , 

Siempre.  colmas,  o  diosa ,  en  tus  favores 
A  un  corazon  sin  crimen. 

ODA 

A  LA  NOBLEZA  ESPÀNOLA. 

Si  mi  dolor  i  o  patria  !  si  mi  llanto 
Tu  perdido  poder  bastéra  â  darte, 

Cenida  luego  del  laurel  de  Marte 
Te  contemplera  el  orbe  con  espanto  : 

Mas,  si  negado  fué  tal  poderio 
Al  triste  llanto  mio , 

Dame  siquiera  \  o  nümen  de  la  gloria  ! 
Renovar  altamente  la  memoria 
Del  claro  bonor  que  iluminô  algun  dia 
Los  venturosos  fastos  de  la  Espafia. 

Quizâ  el  claro  esplendor  de  tanta  hazana 
Deshaga  el  hielo  vil  que  la  osadia 
De  los  hijos  del  Ebro  ya  aprisiona , 
Nacidos  para  asombro  de  Belona  : 

Belona,  cuyo  templo  aun  adornado 
i  O  grande  Hesperia!  ves  de  tus  blasones  ; 
Guyos  muros  aun  muestran  los  peudones 
Que  el  orbe  todo  venero  postrado. 

Aun  ves  de  tus  dos  mares  las  arenas 
De  mil  rotas  entenas 
Gubrir  al  soplo  airado  de  los  vientos 
Lanzados  por  el  golfo  los  fragmentos  : 

Y  del  furor  de  nuestros  padres  vivo 
Solo  el  nombre  restar  de  dos  Cipiones  : 

Y  cuando  en  el  valor  de  sus  legiones 
Plegar  se  jacta  el  Capitolio  altivo 

A  sus  leyes  el  mundo ,  su  arrogancia 

Y  su  ejército  muere  ante  Numancia. 

i  O  patria  !  yo  te  admiro  cuando  en  vano 
Cinô  sois  veces  el  ardiente  acero, 
i  Y  postrado  yaciô  de  un  bandolero 
Eu  tus  campanas  el  poder  romano. 

O  y  a  cuando  aterrô  con  propio  estrago 

Al  héroe  de  Cartago 

De  Roma  la  alïada  mas  gloriosa  ; 

O  cuando  el  grau  Pompeyo  apenas  osa 
Gontener  al  proscrito  que  te  guia. 
i  Despues  de  cuantos  lutos,  o  senado. 
Tarde  el  laurel  por  el  cipres  trocado, 

Por  ti  Octavio  claraâra  «  Iberia  es  mia  ! 

»  La  primera  proviucia  â  mi  agregada  , 

«  La  postrera  de  todas  subyugada.  » 

Y  â  ti,  de  Agar  altivo  descendante. 
Que,  la  arenosa  cuna  abandonando. 


«j  Sa 


DE  ÀRJOSNA. 


Tu  dominio  y  tu  error  vas  igualaudo , 

Al  giro  de  los  mares  de  occidente , 
i  Ay  !  à  Espana  te  llama  fâcil  Marte , 
i  Incauto  !  por  burlarte  ; 

Do  las  Navas  caër  tus  fuertes  veau 
Que  cou  sus  rotos  huesos  aun  blanquean  ; 

Y  en  sangre  rojo  el  campo  del  Salado , 

De  tu  igiiominia  eterno  monumento , 

Ya  cercano  te  amincie  el  vencimiento , 

Solo  por  tantos  siglos  dilatado 
Para  que  en  Asia  y  Africa  pregones 
De  la  Espana  los  inclitos  varones  ; 

Y  digas  como  el  fülgido  estandarte 
De  la  Victoria  enarbolô  Pelayo , 

Y  la  nube  que  encierra  el  fiero  rayo 
De  los  montes  empiéta  à  amenazarte  : 

Y  como  de  las  arabes  cuchillas 
Ya  libres  las  Castillas , 

Son  sus  muros  los  montes  Marïauos  : 

Hasta  que  eutregas  las  cautivas  manos 
Al  héroe  santo  que  vencido  adoras , 

Aunque  por  él  los  fertiles  collados 
De  Turdetania  arrebatarte  lloras  : 

Y  tu  postrer  anhélito  en  Granada 
De  otro  Fernando  falleciô  â  la  espada. 

Entonces ,  j  o  virtud  !  del  alto  cielo 
Con  mano  liberal  tus  sacros  doues 
Derramaste  en  los  claros  campeones , 

Ultima  gloria  del  hispano  suelo  : 

Se  estremeciô  la  Europa ,  y  casi  esclava 
Sus  pueblos  ya  enviaba 
Bajo  el  yugo  espanol;  mas  al  domarlos 
Faltô  â  Filipo  el  ânimo  de  Carlos. 

Entonce  un  Dios  en  ignorado  rnundo 
A  Pizarro  y  Cortès  rindiô  sus  puertas 

Y  la  luz  viste ,  America  ;  y  abiertas 
Las  hondas  venas,  que  en  ardor  feenndo 
De  preciado  métal  adorna  Febo, 

Reinô  eu  dos  mundos  quien  reiuô  en  el  nuevo. 

Tii  Belgio  funeral,  région  de  espanto,  • 
Tumba  fuiste  â  tan  alto  poderio  : 

En  tu  campo  i  o  dolor  !  se  apagô  el  brio 
Que  elevô  al  espanol  â  imperio  tanto. 

Donde  esta  tu  altivez  i  o  patria  amada  ! 

Que  otro  tiempo  cercada 
De  aquella  siempre  indômita  nobleza 
Cual  desde  muro  de  inmortal  firmeza 
Burlâras  los  contraries  escuadrones  ? 
Entonces  solo  siu  vergüenza  pudo, 

Rojo  en  sangre  eneiniga  el  fuerte  escudo ,  - 
Del  valor  ostentar  los  galardones  ; 

Y  cterna  execracion  fué  prometida 
Al  que  no  supo  despreciar  la  vida. 

Ya  tu  nobleza  al  lujo  abandonada 
Fiera  de  un  vano  honor,  de  oro  sedienta , 
Cual  mercenaria  à  Marte  se  présenta , 

(ion  laurel  otra  vez  solo  premiada. 
i  Sangre  del  vencedor  de  Garellano , 

Y  del  que  sobrehumano 

Diô  acero  contra  cl  hijo  !  arde  y  derrama 


En  tu  progenie  del  honor  la  llama. 

Asi  al  lëon  altivo  brève  injuria 
Tal  vez  la  selva  viô  sufrir;  mas  luego 
Sacude  el  cuello,  ruje,  vivo  fuego 
Lauza  la  atroz  mirada ,  y  en  su  furia 
El  bosque  reconoce  amedrentado 
De  su  rey  el  valor  nunca  postrado. 

Arded  por  gloria ,  gremio  esclarecido  ; 
Buscad ,  jôvenes  claros ,  los  combates  ; 

Y  el  pueblo  os  seguirâ ,  que  â  los  magnales 
En  vicio  y  en  virtud  siempre  ha  seguido. 
Asi  el  que  rije  el  fulminante  carro, 
Competidor  bizarro 

De  los  rayos  del  rey  del  firmamento  ; 

Y  el  que  agita  al  bridon ,  hijo  del  viento , 

Y  el  infante  que  en  ôrden  arrojado 

Da  y  recibe  la  muerte  ;  y  el  que  humilia 
Al  Ponto  airado  en  victoriosa  quilia. 

Te  harân  preciada  al  Tâmesis  nublado , 

Te  harân  temida  al  Rôdano  profundo , 

Te  barân  ;  o  patria  t  adoracion  del  mundo. 

Vosotras  i  oh  I  por  el  solar  hispano, 
Sombras  herôicas ,  encended  el  brio , 

Que  el  fuerte  macedon  eu  marmol  frio 
Inspirar  supo  al  dictador  roraano. 

Amor  de  gloria  al  espanol  se  cante 
En  la  cuna  ondeante  : 

Amor  de  gloria ,  que  llevô  algun  dia 
El  terror  de  su  augusta  monarquia , 

Lance  la  esposa  de  su  dulce  gremio 
A  quien  de  amor  cobarde  pida  el  premio , 
Desguarnecida  de  laurel  la  frente. 
Hercdero  de  un  nombre  de  Victoria, 
i  Oh  !  i  vuélvele,  espanol,  su  antigua  gloria  l 

ODA 

l-'N  LA  MUERTE  DE  CARLOS  Ili. 

I A  donde  |  o  musa  !  de  tu  soplo  ardiente 
Inflamada  la  mente 
Arrebatarme  siento 
En  furor  soberano  ? 

Lejos,  vulgo  profauo  ; 

Que  ya  en  mi  espira  el  celestial  aliento 
Del  que  crinado 
De  oro  cendrado 
En  mas  fogosa  luz  los  cielos  dora 
Que  la  luz  de  la  aurora. 

Ya  de  Helicon  â  la  elevada  cima 
Mi  vuelo  se  sublima  : 

!  Ya  del  fulgor  divino 
El  ânimo  asaltado, 

El  arcano  sagrado 

Ya  â  peuetrar  del  eternal  destino. 

Sobre  la  altura 
De  Cinosura 

Llevado  en  raudas  alas  me  remonte 
Sin  recclo  del  Ponto. 
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Contra  la  avara  fuerza  del  Leteo 
Mi  nombre  ilustre  veo 
Que  los  siglos  trasciende, 

Tü  pues,  celeste  Qlio, 

Bel  monarca  mas  pio 
En  verso  digno  la  alabanza  emprende. 

Y  vos  j  o  bellas 
Pierias  doncellas  ! 

Mis  acentos  guiad,  que  ya  deshecho 
Arde  en  furor  el  pecho. 

Asi  en  Délfos  la  sacra  Pitonisa, 

Tal  vez  rogada  pisa 
La  tripode  dorada;. 

Y  del  rayo  potente 
Hervir  turbado  siente 
El  pecho  virginal,  cuando  infiamada 

Del  vivo  fuego 
No  halla  sosiego, 

Y  en  torva  vista  y  ronca  voz  pronuncia 
Lo  que  Febo  le  anuncia. 

No  me  engaiia  el  gran  nürnen  :  de  él  Ilevado 
Penetro  arrebatado 
Las  célicas  esferas, 

Donde  â  Jove  tremendo 
En  su  trono  estoy  viendo 
De  los  dioses  cercado,  y  placenteras 
Todas  las  diosas, 

Brillar  hermosas , 

Y  resonar  en  torno  el  alto  polo 
La  citara  de  Apolo  ; 

Del  claro  Apolo,  que  de  luz  ardiente 
En  veste  refulgente, 

El  sacro  triunfo  canta 
De  Carlos,  que  al  ibero 
Déjà  digno  hercdero, 

Y  del  empireo  con  gloriosa  planta 

Huella  la  cumbre. 

Do  con  la  lumbre 
De  sus  virtudes  tanto  resplandece 
Que  â  Titan  escurece. 

«  Salve  [  o  tü  !  (dice)  que  al  olimpo  alzado 
»  Mereces  fortunado 
->  Del  rey  â  quien  honora 
"  El  alto  firmaraento, 

»  Que  en  celestial  côntento 
*  Se  goce  el  cielo,  cuando  Espana  llora. 

»  Salve,  y  radiante 
»  La  sien  triunfante 
»  Orna  feliz  en  la  région  suprema 
»  De  mas  regia  diadema. 

»  Ya  se  adelanta  tu  celeste  es  posa, 

»  De  hallarte  deseosa, 

”  Que  de  nietos  cenida 
”  Y  el  que  â  anunciarle  vino 
1  Tu  prôximo  destino, 

«  Tardo  te  llama,  te  tu  amor  ardida. 

»  En  mas  estrecho 
»  Lazo  su  pecho 

«  Al  luyo  se  unira,  sin  que  dc  Cloto 
»  Tema  ser  nunca  roto. 
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»  Mas  vuelve  en  tanto  paternal  mirada 
»  A  Hesperia  desolada  ; 

*»  Hesperia  cùyo  duelo 
»  El  gozoapenas  templa, 

»  Cuando  ya  te  contempla 
•  En  nicjor  soiio  trasladado  al  cielo. 

»  Alzar  las  manos 
»  Ve  â  los  hispanos; 

»  Cual  basta  olimpo  su  gémir  levanta , 

»  Y  cual  tu  gloria  canta. 

»  El  liempo  se  apresura,  en  que  invocado 
»  Sobre  altar  elevado 
Nuevo  nürnen  de  Espana, 

Cante  el  himno  de  vida 
El  que  hora  en  tu  partida 
»  Con  tierno  lioro  su  sepulcro  bana. 

»>  El  peregrino 
»  Largo  camino 

»  ^  ence  por  ti,  y  el  que  en  Egipto  mora, 

Y  el  queLibia  colora. 

»  Con  mas  vivo  esplendor  tu  gloria  entonccs 

»  Entallaràn  los  bronces. 

»  Ya  cuando  de  diamante 
»  El  pecho  guarnecido , 

Todo  en  sangre  teüido , 

Mavorte  vio  tu  brazo  fulminante. 

«  Blandir  su  acero, 

»  Mientras  severo 
Los  desbocados  potros  agitaba 
»  Que  Tesifon  guiaba  : 

»  Y tremolada  al  viento  la  bandera, 

»  Tronô  su  trompa  fiera  ; 

Y  la  implacable  guerra 
Que  al  germano  movia 
Sus  odios  extendia 
Por  el  turbado  giro  de  la  tierra  : 

»  Cuando  à  su  saüa 
»>  Opone Espana, 

»  Bajo  sus  rojas  cruces,  escuadrones 
»  J)e  intrépidos  leones. 

»>  y iérate alli,  la  diestra  levantada , 

»  Vibrar  la  ardiente  espada 
«  Italia  temerosa  : 

“  Ya  en  Palermo  triunfando, 

Ya  el  golfo  dominando, 

A  quien  Cayeta  nombre  diô  gloriosa, 

«  Cual  cana  leve 
«  Cuando  conmueve 
Euro  los  montes  de  su  eterno  asiento, 
Ilendido  en  un  raomento. 

«  O  ya  cuando  por  âspero  camino 
Las  nieves  de  Apenino 
Nuevo  arnés  te  labraron  ; 

O  en  el  asalto  horrendo. 

Do  no  desfalleciendo, 

Cuando  Marte  y  Belona  te  olvidaron, 

«  Al  enemigo 
«  Duro  castigo 

Diste  en  Veletri,  que  en  infâme  huida 
Vio  su  astucia  abatida  : 


DE 

«  O  eu  el  carro  de  Marte  glorioso 
«  Cuando  ya  victorioso 
«  Te  diô  el  cetro  negado 
«  Parténope  rendida  ; 

«  O  cuando  en  tu  partida  - 
«  Voz  de  dolor  el  pueblo  conturbado 
«  Al  cielo  envia, 

«  Y  en  su  porfia, 

«  Necio  de  amor,  contrarrestar  quisiera 
«  Delhadola  carrera. 

«  Y  dilatando  tu  feliz  imperio 
«  A  uno  y  otro  hemisferio,  • 

«  De  Jano  el  templo  santo 
«  Cerraste.  La  sagrada 
«  Frente  luego  cercada 
«  De  oliva  y  rosas,  y  de  blanco  manto 
«  La  paz  vestida, 

«  Restablecida 

«  Entonces  fuera  â  tu  imperioso  acento 
«  En  su  turbado  asiento. 

«  O  bien  cuando  las  selvas  trasladadas 
«  A  las  ondas  airadas, 

«  Triunfadoras  doraaron 
«  Los  reinos  del  potente 
«  Senor  del  gran  tridente, 

«  Y  alcaledonio  déspota  enfrenaron. 

«  El  mercadante 
«  Desde  Levante 

«  Libre  goza  el  caraino  hasta  do  mora 
«  Quien  fiel  al  sol  adora. 
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«  Y  el  labrador,  que  â  Gères  ya  no  clama 
«  Y  en  su  altar  no  derrama 
«  La  leche,  miel  y  vino, 

«  Ni  à  su  imâgen  amiga 
«  Cine  dorada  espiga  ; 

«  El  recental  â  tu  favor  divino 
«  De  su  rebano 
«  Dara  cada  ano, 

«  El  tiempo  refiriendo  en  que  ensalze.do 
«  Por  ti  fué  el  corvo  arado. 

«  Del  Permeso  las  sacras  moradoras 
«  Gon  citaras  sonoras 
«  Por  ti  restituïdo 
«  Su  imperio  en  todas  partes 
«  Dirân  :  y  ciencias  y  artes 
»>  A  ti  el  honor  darân  por  ti  adquirido  : 

»  Y  cada  dia 
»  Nueva  alegria 

»  Recibirâ  en  tu  gloria  el  firmamento 
»  De  tenerteen  su  asiento.  » 

Dijo  ;  y  brillé  de  nuevo  mas  lumbroso  : 

Al  mortal  venturoso 
El  padre  omnipotente 
De  sagrada  ambrosia 
El  cabello  rocia  : 

Y  afirmando  el  anuncio ,  la  alta  frente 
Suave  inclina  ; 

Y  su  divina 

Fuerza  el  olimpo  atônito  sitiendo 
Temblô  con  fuerte  estruendo. 
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POESIAS  DE  DON  JOSEF  MARIA  ROLDAN. 

£ 

Naciô  en  Sevilla  en  24  de  agosto  de  1771.  Cursô  en  aquella  universidad  las  ciencias  ecle- 
siâsticas,  à  cuyo  estudio  dedicô  gran  parte  de  su  vida ,  sobresaliendo  porsu  profunda  y  clâ- 
sica  instruccion  en  la  doctrina  y  disciplina  de  la  Iglesia  :  instruccion  dirigida  por  un  juicio 
ilustrado  y  amenizada  con  las  flores  de  las  humanidades.  Persuadidoâ  que  el  estudio  filosô- 
llco  de  estas  contribuye  mas  que  ninguu  otro  â  difundir  el  buen  gusto  en  las  ciencias  mas 
graves,  establecio  en  dicha  ciudad,  cou  otro  que  aun  vive,  la  academia  de  Letras  humanas, 
de  que  hemos  hecho  mencion ,  donde  se  reunieron  los  mas  estudiosos  y  dispuestos  jôvenes 
de  aquella  capital ,  de  los  cuales  unos  han  fallecido ,  otros  gozan  todavla  el  merecido  aprecio 
del  püblico.  Esta  academia  durô  desde  mayo  de  1795  hasta  Gn  de  1801.  Fruto  de  ella  fuerou 
las  présentes  y  otras  varias  poesias  de  su  autor.  Con  motivo  de  la  publicacion  de  la  obra  de 
Juan  Josafat  Beu-Ezra ,  escribiô  en  castellano  un  sabio  y  elegante  comentario  del  Apocalipsis, 
que  ha  quedado  inédito.  Fué  cura  de  San  Marcos  de  Jerez,  y  posteriorifiente  de  la  parroquia 
de  San  Andres  de  Sevilla  :  de  carâcter  abstraido  y  melancôlico ,  celoso  en  su  ministerio ,  se- 
vero  en  sus  principios  y  en  sus  costumbres.  Muriô  en  9  de  enero  de  1828. 


ODA 

A  LA  VF.NIDA  DEL  ESPIBITU  SANTO. 

i  Que  divino  esplandor  al  alto  cielo 
En  viva  luz  enciende  ! 

Arde  Olimpo  :  la  llama  brilladora 
Cual  lluvia  desparcida  ,  en  presto  vuelo 
Por  las  auras  sonora  se  desprende. 

De  ardientes  globos  se  corona  el  muro 
De  Saléu  y  Sïon  :  las  cimas  dora 
A  Palestina  inflel  su  fulgor  puro. 

Ganta  i  o  mi  lira  !  tu  sublime  acento 
Pénétré  la  alla  es  fera  : 

Ilimnos  canta  â  Jehovâ  vivificante, 

Que  boy  de  los  cielos  baja  en  raudo  viento 
\  résonante  llama.  Su  carrera 
Anduvo  sobre  el  trueno  y  torbellino  : 

De  ciencia  y  vida  ,  y  de  valor  triunfante 
Llenô  el  orbe  su  espiritu  divino. 

«  Muriô,  dijo  Salén  :  fenezca  el  nombre 
»>  De  ese  Cristo  fingido. 

8  Su  grey  perezea  :  cual  arista  leve 
»  Al  fuego  puesta  acabe  su  renombre.  » 
i  Contra  el  Santo,  Sïon  !  El  cuello  erguido 
Sinedrio  alzô  y  la  voz  ;  y  nueve  ensayo 
Dicta  contra  cl  Excelso.  ;  Y  el  aleve 
Asi  provoca  el  vengativo  rayo  1 

Mas  ,;quién  contra  Jehovâ  ?  Del  altotrono , 
Do  con  diestra  extendida 
Sacô  los  orbes  de  la  oscura  nada  , 

Viô  de  Moria  la  cumbre;  el  liero  encono 
De  sus  principes  viô.  Despavorida 
Ea  humilde  grey  se  oculta  y  enumdecc 


Viola  el  potente  Dios ,  y  desvelada 
La  faz  ,  en  dulce  lumbre  resplandece  : 

Lumbre  que  eterno  amor  vierte  inOamado 
En  el  inmenso  seno, 

Y  el  esplandor  de  su  semblante  aviva. 

Depone  el  rayo  en  su  furor  alzado , 

Y  al  gremiolriste  inclina  el  rostro  lleno 
De  ternura  y  amor.  «  Pequena  grey , 

»  Alienta,  dice,  y  triunfa  :  eterno  viva 
»  Tu  nombre,  esposa  fiel  del  almo  rey.  » 
Ilablô  el  Padre ,  y  del  pecho  viva  llama 
Sübito  nace  fuera , 

Y  el  ancho  cielo  llena  de  ambrosla. 

Sereno  el  viento  de  su  luz  se  intlama , 

Y  la  tierra  en  mil  brillos  réverbéra. 

Arde  de  Pedro  la  mansion  dichosa 
En  vellones  de  luz.  i  Salén  impia  ! 

i  Ay  1  solo  cegô  â  ti  su  lumbre  hermosa. 

Las  virgenes  en  gozo  arrebatadas , 

Del  hondo  pecho  herviente 
En  fuego  celestial ,  sacros  loores 
Al  alto  nümen  cantan  inspiradas. 

El  ternezuelo  nino  balbuciente 
Refiere  su  vision  al  justo  aneiano  ; 

I  Feliz  !  que  ya  pénétra  sin  errores 
De  la  salud  del  mundo  el  grande  arcano. 

En  medio  la  inflel  turba  alzado  Pedro 
Ensalza  la  Victoria 
Del  ungido  de  Dios,  y  cual  veucida 
!  Yace  la  fiera  parca ,  y  torna  arredro 
j  Su  descarnada  faz.  Dice  la  gloria 
j  Del  que  sentado  en  la  celeste  cumbre 
I  De  Empireo ,  igual  al  Padre ,  nueva  vida 
Manda  â.su  pueblo  en  fulgurante  lumbre. 

^  i  Cual  su  lenguaje,  o  Dios!  Oyôle  el  griego, 
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Y  en  sones  no  aprendidos 

Los  misterios  entieude ,  que  el  Image 
Maldice  de  Jacob ,  en  ira  ciego  : 

Le  oyb  el  romano  ;  oyôle  el  que  floridos 
Los  prados  huella  del  Ofir  arabio  : 

Y  el  orbe  entero  al  Dios  rinde  homenage , 
Que  anuncia  en  lenguas  rail  el  sacro  labio. 

Mas  i  quién  surca  los  plâcidos  raudales 
Que  vierte  en  onda  pura 
Sonoroso  el  Jordan?  Proie  divina 
Nace  el  mundo  entre  gozos  celestiales 
Reengendrada  en  sus  aguas.  Del  Jltura 
Nueva  Salén  desciende  :  alb  el  Inmenso 
Nuevos  al  tares  â  su  honor  destina , 

Do  mas  puro  se  eleve  el  grato  incienso. 

Del  culto  impio  las  sangrientas  aras 
Yacen  en  vil  escoria. 

No  anteMoloc  en  holocausto  horrendo 
Hiere  con  filo  atroz  victimas  caras 
El  horabre  ;  de  Jehovâ  y  su  viva  gloria 
El  eterno  esplendor  es  sacrifiera  : 

Es  la  victima  ya ,  que  al  Dios  tremendo 
El  rostro  airado  tornarâ  propicio. 

I  Quién  de  Marte  los  barbares  pendones 
Plegb  en  paz  deliciosa  ? 

Alzb  Pedro  la  cruz  ,  y  el  Yaticano 
Paz  clamb  :  en  tierno  lazo  las  naciones 
Se  estrechan  abrazadas.  Paz ,  gozosa 
La  tierra  en  derredor  ;  Paz ,  de  su  asiento 
El  mar  resuena  :  el  Padre  sobei*ano 
Paz  ij  hermandad  grabô  en  el  firmamento. 

ODA 

A  LA  HESURECGION  DB  JESUCRISTO. 

Yacia  envuelto  en  polvo  y  sangre  yerta 
Bajo  la  losa  fria 

El  santo  de  Israël ,  el  pecho  herido 
La  temblorosa  faz  de  liorror  cubierta , 
Triste  el  mundo  gemia 
En  densa  niebla  y  en  temor  sumido: 

En  medio  la  alta  cumbre 
Doliente  el  sol  oscurecib  su  lurabre. 

La  despiadada  muerte  poderosa , 
Blandiendo  su  guadana , 

Con  la  divina  sangre  ya  tenida. 

En  torno  del  sepuîcro  silenciosa 
Gira  con  fiera  saîia  , 

Y  el  humanal  linage,  envanecida  , 

Con  ponderoso  hierro 

En  pena  arrastra  del  antiguo  yerro. 

Mas  Jehovâ  de  esplendores  inmortales 
En  densa  luz  velado, 

Del  alto  empireo  en  cl  supremo  asiento, 
Do  sustenta  del  orbe  los  quiciales , 

Y  el  curso  arrebatado 

Fija  a  los  astros  su  imperioso  acento  ; 
Habib  con  voz  louante , 

Que  sono  de  la  aurora  al  mar  de  allante. 


DE  ROLDAN.  .  S8T 

«  i  Y  vencerâ  Luzbel  ?  àEI  pueblo  insano 
(Dice)  del  inocente 

El  nombre  lia  de  borrar  ?  i  el  almo  nombre 
Que  el  firmamento  adora  ?  No;  que  en  vaira 
Contra  el  braso  potente 
Osb  el  abismo.  Triunfarâ,  y  el  horaire 
De  antigua  tiranîa 

Sera  de  boy  libre  :  la  Victoria  es  mia.  » 

No  encendido  tan  sübito  en  la  altura 
Globo  de  luz  brillante, 

Por  el  aire  en  la  noche  se  desprende , 

Cual  del  padre  Abrahan  la  mansion  pura 

El  anima  triunfante 

Râpida  déjà  y  el  sepuîcro  hiendc. 

Siguela  el  coro  santo 

Que  anhelb  su  venida  en  largo  llanto. 

La  oscura  tumba  en  célicos  fulgores 
Se  inflama  :  nueva  vida 
El  pecho  saugrentado  hinche  glorïoso, 

Y  el  rostro  bana  en  cândidos  albores. 

Se  alzb ,  y  en  voz  subida 

Vend  dice  :  y  con  eco  armonioso 
Tierra  y  mar  resonaron , 

Y  del  orbe  los  polos  retemblarou. 

«  Vend.  Del  cielo  las  eternas  puertas 
con  planta  venturosa 
El  humano  entrarâ.  Satan  impio 
Logrb  en  vano  con  artes  encubiertas 
La  estirpe  numerosa 

Del  hombre  esclavizar  :  ya  el  reino  umbrio 

Cayb;  mi  fuerte  mano 

Rompiô  los  hierros  del  audaz  tirano: 

«  Salud ,  mortales  :  el  amargo  lloro 
Desterrad  :  nuevo  dia 
A  la  tierra  nacra.  Piadoso  el  cielo 
De  inmarcesiblcs  bienes  el  tesoro 
Abundoso  os  envia  : 

De  bienes ,  que  de  Eden  el  grato  suelo 
Jamas  |  ob  !  fecnndâran , 

Y  en  vano  vuestros  padres  suspirâran. 

»  i  O  Dios  l  lu  brazo  fué ,  lu  lo  juraste. 

La  espada  que  potente 

Me  ceüiste,  triunto.  Tü  las  naciones 
A  mis  piés ,  y  los  pueblos  subyugaste. 

Vuela  de  gente  en  gente 

Mi  nombre  :  victoriosos  mis  pendones 

Del  târtaro  profundo , 

Tremolan  por  los  âmbitos  del  mundo. 

»  Cayb ,  cayo  Salén.  Roma ,  tu  solio 
^.Db  esta?  ^db  las  queelviento 
Ensenas  vanas  desplegb  ondeantes  ? 

Mi  cruz  Pedro  arbolb  en  el  Capitolio , 

Y  fijb  eterno  asiento 

Mi  religion.  Ante  ella  vacilantes 

Cayeron  derrumbadas 

Al  ciego  error  las  aras  levantadas. 

»  Hijo  del  trueno,  vuela  ;  el  pueblo  ibero 
En  tu  celo  ardoroso 
Feliz  su  gloria  cifra  :  eterna  gloria 
Bescrvada  â  la  fc.  Del  nombre  fiero 
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En  conflicto  dudoso 

Triunfô  Hesperia  :  mi  cruz  es  la  Victoria. 

i  O  virgenes  sagradas  I 

Cantad,  del  yugo  infâme  libertadas.  » 

Dijo  :  y  la  cruda  parca  el  sacro  acento 
Oyô,  y  en  triste  aullido 
Lanzése  pTesto  al  tenebroso  lago. 
Estremeciose  el  avernal  asiento  ; 

Y  con  ronco  alarido 

Luzbel  gimiendo  su  fatal  estrago, 

Salto  del  negro  trono , 

Y  rompié  el  cetro  con  feroz  encono. 

ODA. 

EL  NATAL  DE  FILIS. 

i  Qué  célicos  placeres 
Espira  por  do  quier  natura  toda 
En  tan  sereuo  y  delicioso  dia  ! 
i  Guâl  la  radiante  esfera 
En  nueva  luz  ardiendo  reverbera  ! 

I  Ah  !  que  de  Filis  bella 
Tornan  los  bellos  dias ,  en  que  el  cielo 
A  la  tierra  envié  de  su  hermosura 
IJna  copia  acabada, 

Cual  pudiera  tenerbejdad  criada. 

Pues  canta,  lira  mia  ; 

Ganta  en  acorde  son  armonïoso 
De  tan  dulce  belleza  la  alta  gloria. 
i  Oh  !  suene  concertado 


DE  IlOLDAN. 

Al  Olimpo  tu  verso  arrebatado. 

Canta  cual  rutilante 
Febo  cou  nuevos  rayos,  su-cuadriga 
Por,  las  cumbres  del  cielo  va  subiendo 
De  blanda  lumbre  y  oro. 

En  la  tierra  sembrando  su  tesoro. 

Favonio  placentero 
La  dulce  llama  esparce,  de  natura 
Los  maternales  senos  fecundando  ; 
La  pradera  florece 

Y  eu  vistosos  matices  embellece. 
Como  risueüa 

Vénus  Citereen  luminoso  giro. 

De  amores  mil  en  derredor  cercada , 

Y  con  ligero  vuelo 

Gorta  veloz  el  esplendente  cielo  ; 

Y  â  los  Eliseos  campos 
Llega ,  do  se  levanta  Asido  bella 
Entre  iucientes  pâmpanos  y  espigas. 
Su  carro  sobre  el  viento 
Suspende ,  y  se  oje  el  divinal  acento 

Que  dice  :  ;  O  sobrehumana  ! 

Salve ,  dulce  beldad ,  del  suelo  Ibero 
Esclarecido  lionor  :  vive ,  y  eterna 
Mi  célica  alegria 

Goce  la  tierra  en  tu  dichoso  dia.  >> 

Y  el  manto  desprendiendo 

De  mil  flores  cargado ,  al  aura  blanda 
En  àrabares  suaves  se  perfuma 
La  esrera  cristalina , 

Y  en  mas  bellos  colores  se  ilurnina. 
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Naciô  en  Sevilla  en  2  de  abril  de  1 77 1  :  cstudiô  mateméticas  en  los  estudios  de  la  sociedad 
econômica  de  aquella  ciudad ,  presentândose  â  examen  püblico  y  siendo  premiado  en  los  très 
aiïos  del  curso.  Terminada  la  filosofia ,  y  principiado  el  estudio  de  la  medicina  en  la  universi- 
dad  de  su  patria ,  se  dedicô  al  comercio  sin  abandonar  su  afîcion  â  las  letras ,  adquiriendo 
siempre  y  leyendo  las  mcjores  obras  espanolas  ,  italianas,  francesas  é  inglesas  de  humanida- 
des,  historia ,  gcografia ,  y  otros  ramos  de  erudicion.  Las  piezas  que  se  insertan  aquî  suyas, 
fueron  leidas  cou  otras  muchas  y  varios  discursos  en  la  academia  de  Letras  bumanas  de 
que  fué  individuo.  Muriô  en  16  de  marzo  de  1827  ;  fué  de  trato  apacible  y  generoso  para  to- 
dos ,  y  singularmente  solicita  para  sus  amigos. 


ELEGIA. 

i  Ay  !  i  à  dô  estâ  ?  i  do  subito  se  ha  huido 
La  amable  Dôris ,  cual  del  sol  ardiente 
Débil  niebla  ante  el  rayo  cnardecido  ? 

Bajastes  al  ocaso  del  oriente 
Sin  tocar  el  cenit ,  tierna  azucena  , 

Que  el  noft)  fiero  deshojô  inclemente. 

I Y  quien  amargo  lloro  en  larga  venu 
A  ti  i  o  triste  !  darâ ,  Fileno  mio. 

En  dolor  tan  agudo,  en  tanta  pena  ? 

De  mis  cansados  ojos  baja  un  rio, 

Y  al  pecho  oprime  el  caso  lastimero , 
Robando  al  corazon  la  fuerza  y  brio. 

Yen ,  ven ,  mi  caro  amigo,  y  duradero 

Y  eterno  llanto  vierta  lamentando 
Sobre  su  tumba  nuestro  amor  sincero. 

1  Ay  !  la  santa  amistad  la  losa  alzando , 
Con  ella  se  cscondiô  ;  y  el  lazo  amigo 
Que  â  Dôris  nos  uniô  rompe  llorando. 

I  Oh  !  cuântas  gracias  arrastrô  consi  go 
Al  sepulcro  voraz ,  sin  tiempo  abierto , 
Ora  de  su  beldad  mudo  testigo  ! 

Cercan  en  torno^lli  su  tronco  yerto 
La  eternidad  y  corrupcion ,  y  helado 
De  silencio  y  horror  se  ve  cubierto. 

Eu  silencio  y  horror,  Fileno  amado , 
Yace  del  bello  cuerpo  la  apostura , 

Y  el  rostro  celestial  yace  mudado. 

De  sus  rasgados  ojos  la  ternura 

Sin  luz  :  mudo  el  acento  y  melodîa 
Que  el  aima  arrebatô  con  su  blandura. 

i  Cômo  otro  tiempo  en  plâcida  alegna 
Del  sacro  Bétis  la  feraz  ribera 
Bajo  sus  plantas  llorecer  veia  ! 

Y  orlada  de  jazmin  la  cabellera , 

Cual  del  alba  el  lucero  refulgeute 
Brillar  entre  las  ninfas  la  primera. 

El  rio  alzando  la  rugosa  trente , 

De  las  mojadas  ovas  coronado , 

Parô  al  verla  su  râpida  corriente. 

Atento  escucha  el  canto  regalado , 


Y  una  dulce  sonrisa  se  derrama 
De  los  labios  del  dios  embelesado. 

Por  su  nâyade  Bétis  la  proclama , 

Y  el  coro  virginal  en  torno  de  ella 
Danzando  alegre ,  su  deidad  la  llama  : 

Y  la  armoniosa  voz  de  Doris  bella 
Procuran  imitar  :  i  ay  !  cual  burlando 
Del  necio  empeuo ,  su  cantar  descuella. 

iMisero!  yo  la  vi  lecciones  dando 
En  medio  el  tierno  coro  venturoso 
Que  en  vano  rernedô  su  acento  blando. 

Mas  Bétis  ora  en  eco  lastimoso 
Dôris  dice,  y  las  ninfas  desparcidas 
llepiten  el  acento  doloroso. 

Las  sienes  del  cipres  mustio  cenidas, 

Sin  ôrden  el  cabello  destrenzado, 
i  Ay  !  las  manos  al  cielo  alzan  torcidas. 

No  ya ,  Dôris ,  lu  acento  delicado 
En  celestial  duldsima  armom'a 
Sera  consuelo  al  pecho  fatigado. 

i  O  mil  veces  y  mil  funesto  dia  , 

Que  para  amargo  duelo  amaueciste, 
Trocando  el  tierno  gozo  en  agonia  ! 

Y  tü ,  muerte  cruel ,  i  â  quién  heriste , 
Ciega  ,  con  tu  cuchilla  pénétrante? 

No  sabes  despiadada  lo'que  hiciste. 

Tü,  infiel,  arbolas  el  pendon  triunfante 
De  tu  sana  feroz ,  mientrgs  que  gime 
Envuelta  en  el  pesar  la  madré  amante. 

Ni  mas  la  dulce  hermana  al  pecho  oprime , 
El  pecho  de  su  Dôris  ;  desolada , 

En  el  mârmol  sus  lâgrimas  imprime. 

i  Oh  cuân  vano  es  tu  afan  !  i  ay  1  no  apiada 
Tu  lloro  â  la  implacable;  ya  reposa 
En  sus  helados  brazos  la  cuitada  : 

Y  la  noche  eternal,  su  silenciosa 
Caverna  abriendo,  sübito  se  lanza 
Sobre  la  cara  presa,  pavorosa. 

No  el  voto ,  no  el  clamor  mi'sero  alcanza 
Del  mezquino  mortal  acongojado  : 

Se  abriô  ya  el  fatal  libro ,  no  hay  mudanza. 

i  Y  cual  mortal  emprenderia  osado 
Hacer  trente  â  la  parca  destructora , 
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Ni  acometer  el  tenebroso  vado  ? 

i  Ay  !  yo ,  Fileno ,  yo ,  si  doude  mora 
Entrar  la  planta  perraitido  fuera, 

Y  oidos  dieran  al  que  tierno  implora  , 

1  Oh  con  cuânta  alegria  la  volviera 

Al  seno  maternai  y  dulce  abrazo 
De  la  misera  hermana  lastimera  ! 

Yo  la  tornâra  al  amistoso  lazo 
Que  la  santa  virtud,  ora  afligida , 

Formaba  leda  en  fraternal  regazo. 

En  tantp  la  maldad  es  cometida  : 

Vive  el  imcuo,  y  la  virtud  su  palma 
Ve  arrebatar  eu  trozos  dividida.... 

Pero  i  cuân  necios  somos  !  j  ah  !  ya  calma 
El  agudo  dolor,  respira  el  pecho , 
llasgôse  el  vélo  que  ofuscaba  al  aima. 

Aquel  â  cuya  planta  espacio  estrecho 
Fueran  mil  y  mil  orbes ,  el  Potente  , 

El  Dios  de  amor  en  caridad  deshecho , 

Ante  los  tiempos  eligiô  en  su  mente 
De  mil  males  librar  la  prenda  cara , 
Cortando  en  flor  su  juventud  ardiente. 

Asi  como  det  vâstago  sépara 
La  rosa  el  jardinero ,  y  â  cubierto 
De  la  ventosa  tempestad  la  ampara  : 

O  cual  pastor  cuidoso  en  el  desierto 
Antes  que  enero  su  raudal  desate 
Forma  el  redil,  â  sus  corderos  puerto. 

Si,  mi  caro,  cesô  el  rudo  combate 
Para  la  tierna  Dôris,  cesô  el  llanto, 

Cesô  de  las  pasiones  el  embate. 

i  O  consuelo  !  mitiguese  el  quebranto  : 

No  hemos  perdido  â  Dori  ;  arrebatada 
Al  mal  ha  sido  por  el  niimen  santo. 

^Qué  â  nosotros  espéra  en  la  cansada 

Y  estrecha  senda  de  la  triste  vida. 

De  la  opresiou  en  la  infernal  morada  ? 

i  Ay  !  el  dolor  siu  tin,  la  fementida 
Calumnia  detractora ,  el  vil  desprecio , 

La  insolente  injusticia  repetida. 

Opreso  y  opresor  el  mortal  necio , 

Victima  de  maldad,  triste  perecc , 

Del  orbe  maldicion  y  menosprecio. 

Vuela  el  dia ,  y  el  tierapo  desparece  : 
Fueron  los  anos ,  las  naciones  fueron  : 

La  maldad  sola  eterria  permanece. 

Los  vivientes  estatuas  erigieron 
Al  malvado  viviente;  al  virtuoso 
Bajo  la  fiera  planta  confundieron. 

I  Tumba  feliz  1  i  morada  del  reposo , 

Do  el  humanal  liuage  en  paz  dormido , 

Ni  el  mal  recibe  ni  le  da  orgulloso  ! 

En  ella  j  o  justo  !  acabarâ  el  gemido  : 

Huye  à  su  seno  con  ligera  planta 
Asilo  en  el  uaufragio  concedido. 

Solo  al  inicuo  su  morada  espanta  ; 
Prisionero  infeliz,  de  horror  cercado, 
Temblor  y  llanto  eîerno  le  quebranta  ; 

Que  tü,  el  semblante  de  esplendor  banado, 
Dejas  triunfando  la  mansion  impura , 


De  libertad  y  vida  coronado. 

Mostrarüse  algun  dia  en  el  altura  , 

Y  â  la  justicia  répondra  en  la  tierra 
El  que  diô  justas  leyes  â  natura. 

Su  voz  la  muerte  y  la  maldad  destierra  , 

Y  fomentado  al  soberano  acento , 

Se  anima  el  polvo  que  la  tumba  encierra. 

Alzase  el  trono  :  el  uuiverso  atento 
Temblando  aguarda  el  divinal  mandato; 
Sus  alas  plega  al  asombrado  viento. 

Iiabla  el  potente  Dios,  su  acento  grato 
Es  vida  al  pueblo  fiel,  rayo  enceudido 
De  eterna  maldicion  al  pueblo  ingrato. 

i  Oh  !  Ve,  Fileno,  el  dia  do  cumplido 
Nuestro  gozo  sera  ;  y  en  coro  santo 
Por  siempre  â  Dôris  nuestro  amor  unido, 
Comenzarâ  el  placer,  cesarâ  el  llanto. 

ODA. 

FL  ARROYUELO. 

De  la  sierra  eminente 
Baja  el  arroyo  undoso, 

Y  tuerceincierto  por  el  valle  herboso 
En  giros  mil  su  plâcida  corriente.' 

Las  aguas  cristalinas 
Entre  guijas  saltando 
Bepitc  el  eco  su  murmurio  blando. 

Que  vuela  por  praderas  y  colinas. 

Mas  que  el  alba  risueno 
Su  alegria  derrama. 

Las  bellas  llores  y  menuda  grama 
Salpicando  de  perlas  halagüeno. 

La  adelfa  alli  lozana 
En  su  cristal  se  mira, 

Y  rnanso  el  arroyuelo  en  torno  gira 
Por  matizar  las  aguas  con  su  grana. 

La  dulce  Filoména 
Se  lamenta  â  deshora 
La  escura  noche,  y  cuando  ya  la  aurora 
El  prado  esmalta  con  su  liÿj  serena, 

En  vagoroso  vuelo 
Géfiro  entre  las  flores 
Girando  bullicioso,  sus  olores 
Destila  sobre  el  liquido  arroyuelo. 

Todo,  arroyo  dieboso. 

Te  brinda  y  lisonjea  : 
i  O  siempre  eterno  tu  corriente  vea 
El  dulce  bien  que  gozas  delicioso  ! 

Cual  tü,  me  vi  algun  dia 
Del  placer  rodeado  ; 

Ya  tenebrosa  noche,  acongojado. 

Me  cerca  por  do  quier  en  mi  agonia 
De  mi  pasada  gloria 

Y  de  mi  mal  présente 
Oprimen  i  ay  !  el  animo  dolientc 
Uuidos  el  tormento  y  la  memoria. 

Amoi’  de  tiernas  flores 
Tejiô  mis  dulcesdazos  : 
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Quise  librarme,  mas  halle  Ios  brazos 
Comprimidos  del  hierro  â  los  rigores. 

Otro  tiempo  cantaba 
Sus  dichas  transitorias  ; 

Y  tras  su  carro,  alegre,  las  victorias 
Del  pérfido  con  himnos  ensalzaba  : 

Ora  uu  amargo  rio 
Manan  mis  tristes  ojos  ; 

Y  ostenta  cruda  mano  mis  despojos, 

Triunfo  de  su  tirano  poderio. 

i  Ay!  ^do  huyô  mi  eontento? 

Dô  las  dichosas  horas  ? 
i  A  quién  ;  ay  triste!  â  quién  tu  peua  lieras. 
Si  no  bas  de  hallir  alivio  â  tu  tormento  ? 

De  mi  felice  suerte 
Paso  la  primavera  ; 

Y  no  el  misero  pecho  hallar  espera 
Otro  tërmino  al  mal  sino  la  muerte. 

Pues  terne,  arroyo  amable. 

Que  cl  abrasado  estio 

Robe  tu  gozo,  cual  la  suerte  el  mio. 

i  Ay!  mi  dicha  acabô;  nada  hay  establc. 

ODA. 

1MPERIO  DEL  HOMERE  SOBRE  LA  NÀTÜRALEZA. 

}rD6  arrebatada  con  divino  aliento 
El  aima  en  raudo  vuelo  se  transporta  ? 

Del  oriente  al  ocaso 

Rodar  mil  globos  ve.  Los  mira  absorta 

Rayos  lanzar  de  euardecida  lumbre, 

Y  eternal  movimiento 
Frenar  su  augusto  paso: 

Circundan  su  luz  pura 

Pâlidos  otros  mil.  Laardiente  cumbre 
Ye  ya  de  Olimpo  alzado. 

Mortales  i  oh  !  callad  ;  que  de  natura 
La  divina  beldad  decir  me  es  dado. 

De  natura  do  en  solio  refulgente 
El  Dios  del  trueno  reina.  i  Y  elegiste, 
Seîior,  en  mil  esteras 
La  baja  tierra,  y  habitarla  distc 

Y  someterla  con  supremo  mando 
Al  felice  vivientc  ? 

Por  do  quier  mil  lumbreras 
Cercansu  faz  lozana, 

Y  el  aire  esmaltan  con  destello  blando. 

Nace  la  aurora  al  mundo, 

Y  le  matiza  de  zafir  y  grana  : 

Dürale  el  sol  con  su  esplendor  fecundo. 

Y  vosotras,  antorchas  brilladoras, 

Cuyo  fulgor  tembloso  el  negro  manlo 
Rasga  â  la  nocbe  umbria  : 

Aurora  bella  que  en  nevado  llanto 

Derramas  vida  al  fatigado  suelo 

Mar  de  luz,  que  las  horas 

En  la  région  vacia 

Mides,  y  las  sazones 

Tornas  al  ano,  revolviendoel  cielo: 
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Y  tü,  polo  luciente, 

i  Solo  â  ilustrar  del  hombre  las  mansioncs 
Os  destiné  la  mano  omnipotente  ! 

^Mas  qué  nuevo  vigor,  quénueva  vida 
Se  esparce  por  el  globo  venturoso  ? 

A  do  el  punzante  cardo. 

Do  el  descarnado  leno,  victorioso 
Del  voraz  tiempo,  la  cerviz  alzâra, 

La  adelfa  enrojecida, 

Y  el  olorosonardo 

A  par  del  trébol  crece  : 

Cela  en  su  câliz  la  azucena,  avara 
Del  licor,  miel  sabrosa  : 

Y  plâcido  favonio  se  adormece 
Eu  las  fragantes  hojas  de  la  rosa. 

El  dulce  fuego  que  natura  amiga 
En  su  seno  abrigaba,  difundido 
Sobre  la  madré  tierra, 

Quebranta  elhielo  agudo  queaterido 
Cubriera  de  los  campos  el  tesoro. 

Brota  la  tierna  espiga 
Que  el  rubio  grano  encierra  : 

El  prado  reverdece  : 
i  El  arroyuelo  entre  guijuelas  de  oro, 

;  Bullicioso  saltando, 

Retrata  el  lirio  que  â  su  mârgen  crece, 

Y  ufano  se  desliza  serpeando. 

I Y  quién  vuelve  i  o  natura  !  en  juvéniles 
Tus  ya  caducos  dias?  â Quién  el  vélo 
Que  esconde  maranada 
Tu  inculta  profusion,  con  fuerte  anhelo 
Desenrolla  potente  ?  La  maleza 
i  Eu  hermosos  pensiles, 

|  O  ya  en  grata  morada, 
j  i  Cuâl  brazo  activo  torna? 

!  Del  maranado  bosque  la  aspereza 
j  Mudô  enferaz  llanura  : 
i  El  nudo  tronco  de  verdor  se  adorna, 

I  Y  tolda  el  prado  en  eternal  frescura. 

Tü  |  o  mortal  !  solo  tü,  que  del  augusto, 

I  Del  Ser  eterno  que  los  seres  manda, 

El  dominio  del  suelo 

Y  el  saber  recibiste.  Cede  blanda 
Natura  â  tu  querer  :  no  el  bosque  iuuuda 
Ya  de  selvage  arbusto 

Con  esteril  dcsvelo. 

Tü,  extendiendo  su  vida, 

Perfeccionas  los  seres  que  fecunda. 

Do  lanzô  su  veneno 
La  sierpe  y  el  reptil,  ora  acogida 
El  corderuelo  encuentra  en  prado  ameno» 
En  la  lodosa  ciénaga  cubierta 
De  muerte  y  corrupcion,  ya  se  levanta 
El  anchuroso  muro  : 

Inmenso  pueblo  con  segura  planta 
Huella  el  ocnlto  lago.  En  la  colina, 

Otro  tiempo  desierta, 

Brinda  el  fruto  maduro 
Que  â  la  vid  hermosea, 

Y  bajoel  peso  su  follaje  inclina» 
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El  buey  falto  de  aliento, 

El  brenoso  erial  tardo  rodea, 

Y  abre  en  los  surcos  el  coraun  contento. 
Trisca  el  rebano,  y  dulce  yerbuzuela 

Pasta  en  vez  del  nenüfar  venenoso, 

Que  infestaba  el  collado. 

Prisionero  el  raudal  en  cauce  ondoso 
El  campo  halaga  cou  murmurio  lento  ; 

Ni  ya  crecido  asuela 
En  curso  arrebatado 
La  mies  y  la  cabana. 

Arbitro  el  hombre  del  terrestre  asiento. 

Al  piélago  profundo 
Tambieu  sojuzga  la  violenta  sana, 

Y  la  union  que  rompié,  devuelve  al  mundo. 
Mas  |  ob  !  jqué  genio  en  su  furor  destierra 

La  ventura  y  la  paz  ?  Orgullo  insano, 
Ambicion  insaciable 
El  hombre  respiré.  Torna  inhumano 
Contra  si  mismo  el  desleal  acero 
Que  fecundô  la  tierra  : 

Y  la  morada  amable 
Del  placer  y  el  reposo, 

i  Ay  I  es  ya  del  dolor.  É1  es  el  fiero, 
i  O  natura  !  que  absorbe 
Tu  vida  y  proie  y  tu  beldad.  Furioso 
Lleva  en  triunfo  la  muerte  porel  orbe. 

Tente,  cruel  :  j  a  dô  la  rabia  iusana 
Te  lleva  !...  Mas  no  escucha  ;  y  el  arado 
Déjà,  y  solar  paterno  : 

Déjà  el  taller,  y  en  paso  acelerado 
El  dulce  altar  del  bimeneo  déjà, 
i  Cuan  inütil  se  afana 
La  esposa  en  Uoro  tierno  ! 

Del  nino  desvalido , 

Del  padre  anciano,  bârbaro  se  aleja  : 

Feroz  à  coronarse 

De  luto  y  destruccion  searroja  ardido. 
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Y  en  sangre  agena  y  propia  va  â  saciarse. 
En  vuestra  paz  y  union  el  mundo  fia 

Su  ventura  y  reposo.  Solo  es  fuerte 
El  hombre  al  hombre  unido  : 
i  Y  el  furor  os  divide  !  j  Ay  !  ya  la  muerte 
Vuela  en  pos  de  su  presa,  y  la  ordenada 
Fila  arrebata  impia  ! 

En  mouton  denegrido 
Los  inanimés  seres 
La  blanda  yerba  cubren,  anegada 
Con  la  sangre  espumante. 

Al  hierro  de  tu  hermano  i  o  triste!  mueres 

Y  auxilio  en  vano  imploras  del  triunfante. 
i  Bârbaros  !  i  y  fijais  de  la  Victoria 
El  sangriento  pendon  sobre  los  restos 
Del  orbe  destrozado  ? 
i  Y  brillan  el  laurel  y  oliva  puestos 
En  la  homicida  Trente?  iFementido 
Ganta  al  Hacedor  gloria 
En  su  altar  desolado  ? 

Ese  feroz  contento 

i  Cuânto  encierra  dolor  !  j  cuânto  gemido  ! 
Ya  tus  li vidas  alas 

Bâtes ,  contagio,  al  corrompido  viento, 

Y  la  campina  y  las  ciudades  talas. 
i  Fiero  mortal  !  ante  tus  piés  natura 

Marchita  yace,  en  congojoso  lloro 
La  pura  faz  mancliada. 

Mas  tü  el  fecundo  seno,  almo  tesoro 
De  vida  y  ser,  despedazando  impio, 
llôrrida  sepultura 
Lo  tornas,  do  lanzada 
En  tinieblas  de  muerte 
Yace  la  creacion.  i  Ay  !  del  natio 
Alcâzar  soberano 

La  dichosa  mausion  feroz  convierte 
En  tiimulo  de  escombros  el  humano. 
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POEStAS  DEL  CONDE  DE  NORONA. 

ÏN'aciü  en  Castellon  de  la  Plana ,  y  inuriô  en  Madrid  en  1816,  de  cdad  de  56  anos  :  siguiü 
la  carrera  railitar  y  la  diplomâtica  :  fué  ministro  plenipotenciario  en  Berna ,  y  tambien 
en  San  Petersburgo  :  ganô  à  los  francescs  en  la  guerra  de  la  independencia  la  Victoria  del 
puente  de  San  Payo. 


ODA. 

A  LA  PAZ  ENTRE  ESPANA  V  FRANCIA  EN  1795. 

La  discordia  levanta  su  cabeza 
De  viboras  crinada. 

Las  mueve,  las  sacude,  y  agiiadn 
Retiembla  la  mansion  de  la  tristeza, 

La  turbia  Estigia  crece 

Y  el  tenebroso  averno  se  estremece. 

A  su  voz,  semejante  al  despedido 

Trueno  de  parda  uube, 

La  muerte  horrible  con  presteza  sube 
En  su  carro  fatal  ;  y  conducida 
Por  la  espantosa  guerra 
Ha  ce  gémir  los  polos  de  la  tierra. 

En  pos  de  ella  caminan  la  hambre  fiera, 
La  miseria  afanosa, 

La  dévorante  fiebre,  la  ambiciosa 
Gloria,  el  furor,  la  rabia  carnicera , 

Y  todos  cuantos  males 

Comprimen  con  la  guerra  â  los  mortales. 

En  medio  eleva  su  orgullosa  Trente 
Desnuda  y  descarnada  ; 

De  fuego  y  hierro  la  derecîsa  armada, 

La  mueve  en  derredor  râpidamente, 

Y  las  riendas  tomando 

A  sus  negros  caballos  va  incitando. 

Tascan  el  freno,  con  rabiosa  es  puma 
Banan  el  ancho  pecho  ; 

Tiran,  se  afanan,  corren  con  despecho. 
Que  el  lâtigo  sonante  los  abruma  : 

Su  intrépida  carrera 

Enciende  el  eje  cual  si  arista  Tuera. 

Todo  es  Tuego  y  Turor  :  todo  se  llena 
De  horrorosa  matanza  : 

Ya  en  medio  de  la  Galia  se  avalanza , 

Con  sangre  humana  enrojeciendo  el  Sena, 
Ya  en  su  centro  se  irrita, 

Desploma  el  templo ,  el  trono  précipita . 

Ya  revuelve  su  carro  Tulminaute 
Hâcia  el  belga  animoso, 

No  le  déjà  un  momeuto  de  reposo, 

La  estrecha,  apremia,  oprime,  y  arrogante 

Le  arranca  en  solo  un  dia 

Lo  que  antes  en  cien  anos  no  podia. 

Ya  de  la  altiva  Albion  derriba  al  suelo 
Las  huestes  sanguinosas. 

Que  ganando  las  playas  arenosas 


Al  mar  se  arrojan  con  medroso  anhelo, 

Y  en  sus  naves  veleras 
Abandouan  conTusas  sus  riberas. 

Ya  los  muros  de  hielo  que  â  su  paso 
El  bâtavo  le  opone 
Osada  pisa,  y  en  su  suelo  pone 
El  victorioso  pié,  su  euello  laso 
El  holandes  inclina  ; 

Le  abate,  y  hâcia  el  Rhin  veloz  camina. 

Alli  como  un  torrente  impetüoso 
Cuanto  encuentra  arrebata, 

Y  tala  y  quema  y  desordena  y  mata. 

El  robusto  aleman,  y  el  belicoso 
Prüsiano  se  retiran, 

Tiemblan  al  verla,  con  rubor  se  admira n; 

Y  los  Alpes  tambien  al  grave  peso 
Bajan  la  erguida  cima , 

Pasa  la  presta  muerte  por  encima.  [peso  ; 
Envuelto  en  polvo,  en  sangre,  en  humo  es- 

Y  queda  sin  alienlo 

El  sardo  â  tan  activo  movimiento. 

Asi  el  Trances  guerrero  conducido 
Por  la  tremenda  muerte 
Aterra  al  animoso,  rinde  al  fuerte, 

Y  sumerge  en  el  seno  del  olvido 
Todas  cuantas  victorias 

AI  griego  y  al  romanodieron  glorias. 

Y  tü  Espana  valiente,  que  inTundiste 
Terror  al  Lacio  imperio  ; 

Tü,  que  del  sarraceno  cautiverio 
La  pesada  cadeua  destruïste 

Y  con  ardor  guerrero 
Humillaste  â  tus  piés  otro  hemisTero; 

Tü  que  te  viste  del  Trances  triunfante , 

Y  con  marcha  atrevida 

Ya  del  Tec  enTrcnaste  la  corrida, 

Ya  diste  espanto  al  Canigô  gigante. 

Mil  laureles  cogiendo 

Cuando  la  Europa  loda  estaba  huyendo  : 

i  Tü,  pâlida  y  errante?  jTü,  aterida 
Sueltas  la  ardiente  espada 

Y  te  ves  del  contrario  atropellada , 

El  ropaje  pisada ,  descenida , 

Destrenzado  el  cabello 

Rotas  las  joyas  del  hermoso  euello  ? 

Qué  tienes  ?  i  Dt ,  levantas  â  los  cielos 
Tusojos  lagrimosos  . 

Exhalas  rail  suspiros  dolorosos  ? 
i  No  encucntras  i  a  y  !  alivio  â  tus  desvelo»  ? 
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i,  Tuerces  las  blancas  manos  ? 
i  Tus  males  son  tan  fuertes ,  tan  tiranos  ?  — , 
«  i  Lo  son  tanto !...  ^No miras  ya  la  cumbre 
Del  nevado  Pirene 
Por  el  galo  ocupada  ?  ^Cdmo  Tiene 
Bajando  con  inmensa  muchedumbre  ? 

I  Qué  el  polvo  roba  el  dia 

Y  ensordecc  su  horrenda  griteria  ? 

I  No  miras  que  â  su  impulso  el  fuerteinuro 
Cede ,  se  abre ,  le  abriga  ? 

I  No  Tes  la  hambre,  la  sed  y  la  fatiga  ? 
i.  No  ves  que  no  hay  asilo  ya  seguro , 

Y  que  el  Ebro  espautado 
Nopone  diques  al  frances  osado? 

iNo  ves  la  reja  dura  abandonada 
En  los  surcos  primeros , 

Sin  pastorcs  balando  los  corderos , 

Los  talleres  desiertos ,  profanada 
La  estancia  de  las  Musas, 

Y  à  ellas  girando  en  derredor  confusas? 

I  No  Tes  ya  solos  los  paternos  lares , 

Los  techos  humeando , 

Los  caminos ,  las  sendas  ocupando 
Ancianos  y  mugeres  â  millares , 

Que  huyen  horrorizados 

Del  sangriento  furor  de  los  soldados  ? 

El  tierno  nino  de  la  Teste  asiendo 
De  la  madré  azorada 
La  detiene  en  su  fuga  acelerada , 

Y  sus  brazos  con  llanto  esté  pidiendo; 

Mas  ella  no  le  escucha , 

Que  el  tiempo  es  corto  y  la  congoja  mucha. 

Las  Tîrgencs  honestas  y  encojidas 
Rompiendo  la  clausura 
Exponen  su  recato  y  hermosura 
Andando  acâ  y  alla  desparoridas  ; 

Que  la  flordelicada 


Expuesta  al  cierzoen  breTe  se  ve  ajada. 

I  Qué  !  i  seràn  otra  Tez  los  templos  santos 
Con  rabia  destruidos  ? 

4 Mis  hijos  â  cadenas  reducidos? 

I  VolTerân  â  mi  seno  mis  quebrantos? 

i  Dios  para  mi  castigo 

RenoTarâ  los  tiempos  de  Rodrigo?  — 

No ,  Espana  ;  no  te  afanes ,  y  serena 
El  turbado  semblante  :  * 

El  cielo  justo  con  amor  constante 
Te  quiere  y  te  proteje  :  mira  llena 
El  aura  de  alegria , 

Mira  la  paz  amable  que  te  enTia. 

Mira  cual  Tiene  de  esplendor  cercada , 

Y  ninfas  que  oficiosas 

Eu  torno  esparcen  arrayan  y  rosas; 

Repara  su  cabeza  coronada 
De  los  frutos  de  Céres 

Y  en  pos  de  ella  corriendo  los  placeres. 

Abre  los  brazos ,  que  los  suyos  tiende 

Con  amoroso  exceso  ; 

Recoje  de  su  boca  el  dulce  beso, 

Con  que  ese  tu  dolor  borrar  pretende , 

Y  en  su  seno  acostada, 

Disfruta  de  la  dicha  deseada. 

Disfriitala  en  buen  hora,  que  aun  el  trueno 
Itesuena  en  el  oido, 

Aun  se  oyc  de  la  guerra  atroz  rugido , 

Aun  el  suelo  se  Te  de  sangre  lleno; 

A  tü  ya  alegre  en  tanto 

En  risa  TuelTes  el  pasado  llanto. 

Tal  nace  el  dia  en  brazos  de  la  aurora 
Asoma  en  el  oriente 
Un  destello  de  luz,  râpidamente 
Se  extiende ,  el  cerco  de  las  nubes  dora , 

Y  el  tenebroso  Telo 
Rasgado  cae  desde  el  alto  cielo. 
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COMPOSICION  POETICA. 

EN  LA  MUERTE  DE  LA  DUQUESA  DE  ALBA. 

m 

La  duquesa  muriô.  La  luz  brillante 
Del  astrode  Alba,  entre  ofuscadas  nieblas 
Se  esconde  :  su  semblante 
Las  gracias  halagüenas  abandonan , 

Y  en  torno  la  coronan 

Sin  fin  amarillez ,  sin  fin  tinieblas. 

Un  ;  ay  !  continuo  por  su  helado  lecho 
Ya  fiinebre  sonando; 

Y  sus  tiernos  amigos 

Cubierto  de  dolor  el  triste  pecho, 

Y  â  golpe  tal  atônitos  quedando, 

Con  lügubre  silenciole  rodean , 

Con  encendido  llauto  le  humedeceu. 
Vanamcnte  el  espiritu  desean 

A  su  amiga  volver  :  desconsolados 
La  llaman ,  no  responde ,  y  enmudecen  ; 
Miraula,  y  desrnayados 
Su  faz  llorosa  contra  el  lecho  oprimen  ; 
Otra  vez  vuelven  â  llamarla ,  y  gimen  ; 
Otra  vez  à  mirarla,  y  desfallecen. 
Cargada  de  tan  inclitos  despojos 

Y  el  desmedido  triunfo  contemplando , 

La  muerte  en  tanto  con  serenos  ojos 
En  los  cerrados  pârpados  descansa 
De  su  victima  hermosa  ; 

Y  fiera  y  orgullosa 
Se  esta  regocijando 

De  ver  el  orbe  ante  sus  piés  temblando. 

Muriô,  mwiô  :  tan  Débiles  acentos 
De  labio  en  labio  vagan; 

Yeloces  se  propagan 

De  Madrid  por  los  scnos  anchurosos; 

Los  encendidos  vientos 
Susecos  lastimosos 

Por  la  ancha  lberia  aligeros  difunden. 
Todos  à  untiempo  de  dolor  se  llenan, 
Cuando  las  voces  de  su  muerte  suenan. 

Asi  cuando  una  nube  tormentosa 
En  el  oriente  cârdeno  aparece. 

Al  recio  soplo  de  los  vientos  crece 
Ensanchando  su  ccrco  pavorosa  ; 


El  trueno  rueda ,  sin  césar  serpea 
El  rayo,  la  febéa 
Antorcha  se  oscurece  ; 

Râsgase  en  fin,  y  embravecida  envia 
Rayos ,  desolacion  y  caudalosos 
Torrentes  que  â  porfia 

Chozas,  rebanos ,  vegas  arrebatan . 

Entonces  los  mortales 

Pso  hallan  alivio  en  sus  acerbos  males. 

Vuestra  madré  benéfica  perdida 
l  Qué  sera  de  vosotros ,  o  leales 
Vasallos  ?  Vuestra  vida 
l  Quién  asegurarâ?  i  Quién  vuestros  hijos 
Defenderâ?  La  paz  y  regocijos 
^De  quién  esperaréis?  Ella  viviendo, 

La  abundancia  corria 

Para  adormir  vuestras  dolicentes  penas. 

Para  colmar  de  prospéra  alegria 

Vuestra  canosa  cdad.  Ella  viviendo, 

Aherrojada  en  cadenas 

En  sus  estados  la  opresion  bramaba. 

El  huérfano  afiigido 
Su  madré  la  llaniaba , 

Su  amparo  el  desvalido, 

Su  gloria  el  espaîiol  ;  y  cual  si  fucra 
Sudiosa  tutelar,  la  Agricultura 
Sus  dones  imploraba , 

Y  enriquecida  con  sus  dones  era. 

No  menos  dolorosa 

Imâgen  se  présenta 

En  su  amante  familia  desolada. 

Por  donde  quiera  que  la  vista  ansiosa , 

Por  donde  quiera  que  la  planta  lleve, 

Todo  esluto  y  dolor.  Aqui  violenta 
Agitacion  ;  alli  silencio  horrible  : 

El  ciego  por  venir  alla  atormenta; 

Y  mas  alla  se  mueve 
Confusa  griteria, 

Que  se  extiende  y  aumenta 

Entre  las  sombras  de  la  noche  umbria. 

Yo  tambien  iay  !  à  quien  piadoso  el  cielo 
Diô  que  mi  madré  y  mi  esperanza  fuese, 

Y  mi  üuico  consuelo , 

La  lloro,  por  mi  mal  arrebafada 
En  su  mas  lleno  dia; 

La  lloro,  y  siento,  al  contemplar  su  muerte, 

38. 
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En  la  suya  llorar  la  rauerte  mia . 

La  hora  llegô  :  con  dolorido  y  faerte 
Son  la  campana  â  la  mansion  la  llama. 

Del  sempiterno  olvido. 

Aqui  el  llanto  y  gemido, 

Aqui  el  dolor  se  inflama  : 

Clamores  y  querellas 
Se  alzan  â  las  olîinpicas  estrellas. 

Mustios  en  esto  y  en  silencio  grave 
Entrando  van  en  la  temida  cstancia 
Los  que  innümeros  pueblos  seüoreau  ; 

El  llanto  enabundancia 
Corre  sobre  el  cadâver  que  rodean. 

Se  bajan,  lo  descubren  ; 

Y  al  ver  el  rostro  que  encantô  algun  dia 
Por  su  vivacidad  y  su  atractivo, 

Ora  horroroso,  y  que  al  mirarlo  atcrra, 
Gimiendo,  clsuyocoulas  mauoscubren. 

;  O  Grandes  de  la  tierra, 

A  cuija  elevacion  el  orbe  estrecho 

Parece  ;  à  cuyo  nombre 

Tiembla  y  se  abate  en  su  miseria  el  hombre  ! 

En  ese  y  a  deshecho 

Cadàver,  de  la  hispana 

Légion  un  tiempo  admiracion  y  gloria  ; 

En  esa  vuestra  hermana. 

Grande,  Grande  tambien,  que  à  confundirse 
Va  con  el  polvo  en  el  sepulcro  frio, 
Contemplad  vuestro  ser  y  poderio. 

Sus  altos  timbres,  supomposo  fasto 

Y  su.fama  admirada, 

Que  del  dmbito  hesperio 

Mas  allàvuela,  y  mas  alla  retumba, 

A  ser  vinieron  misérable  pasto 
Delamuerte  feroz.  Todoâ  suimperio 
Jnvencible  llevô  ;  todo  consigo 
Cayô  por  siempre  en  la  insaciable  tumba. 

Tiempo  sera  que  à  tan  fatal  abrigu 
Llegueis,  à  donde  eternamente  se  hunden 
Eos  grandes  potentados  , 

Y  donde  en  lazo  fraternal  guardados 
Senores  y  vasallos  se  confunden. 

Nibrillo,  ni  exencion,  nihabrâ  grandeza 
Que  nuestra  paz  inaltérable  rompa . 

JSo  hay  tardanza ,  escuchad  :  laronca  trompa 
Os  llama  con  presteza. 

I  Veis  à  la  muerte  como  bâte  el  ala, 

F  con  pàlida  mano 
A  vosotros  sus  victimas  senala  ? 

Aqui  ese  nombre  vano, 

Aqui  i  tristes!  dejad  esos  blasones  : 

No  sonvuestros,  no  son;  tan  solamente 
Es  vuestra  la  virtud  que  alla  se  premia, 

Y  vuestras  las  espléndidas  acciones. 
Temblaron  â  esta  voz,  desparecieron, 

Y  sombra  y  nada  en  su  grandeza  vieron. 

La  quieta  noche  su  enlutado  vélo 

Dejô  caer.  Gozaba 

El  fatigado  suelo 

Excnto  de  pesar,  el  sueüo  blando  : 


El  viento  su  ala  recogido  habia, 

Y  en  brazos  de  su  amor  tranquilo  eslaba 
El  bienhadado  esposo  reposando. 

Solo  el  Albano  sucesor  velaba. 

En  su  tierna  agitada  fantasia 
Mil  fünebres  ideas  revolviendo, 

Y  en  todas  partes  viendo 

A  la  infeliz  duquesa.  De  repente 
Mas  que  nunca  se  exalta  ; 

De  una  deidad  arreba tarse  siente, 

Y  de  su  lecho  salta. 

Animoso,  anhelante 

Sigue  donde  le  guia 

El  celestial  poder  :  toca  ignorante 

Unas  bronceadas  puertas, 

Y  al  impulso  menor  élas  abiertas. 

Se  para,  mira,  escucha 

Lo  que  él  se  finge,  del  temor  vencido 
Por  volversc  hàcia  atras  dos  veces  lucha, 

Y  dos  veces  à  entrai*  es  impelido. 

Con  plantas  desmayadas 

Va  trémulo  bajando  : 

La  lôbrega  mansion,  las  abultadas 
Sombras,  la  augusta  magestad,  el  ruido 
De  sus  pies,  en  las  bôvedas  sonando 
May  or  entre  el  silencio  comprimido, 

Y  el  eco  por  los  tümulos  vagando, 

Ilielan  su  aima  raedrosa. 

De  una  pâlida  luz  â  los  reflejos 
Sigue,  y  alzarse  una  pesada  losa, 

Y  luego  incorpora rse 

A  la  duquesa  de  Alba  ve  de  lejos. 

Asômbrase  ;  el  cabello  se  le  eriza  ; 

Ni  hablar  puede,  ni  huir,  ni  adelantarsc. 

Una  voz  carinosa 

Acércate,  le  dice,  y  se  estremece  : 

Otra  voz  imperiosa 
Acércate,  le  grita,  y  obedece. 

Le  torna  de  la  mano,  y  i  o  portento  ! 

Empieza  asi  con  apacible  acento  : 

Attende,  j  o  sucesor  de  la  que  el  mundo 
Duquesa  de  alba  todavia  nombra, 

Y  es  solo  en  este  côncavo  profundo 
Un  nombre  vano  y  fugitiva  sombra  ! 

Los  sepulcros  que  miras, 

Del  feliz  desengano 

La  escuelason.  Lo  que  en  la  tierra  admiras, 
Vantas  armas  y  titulos  pomposos  [bran. 
Que  tu  ascendencia  y  mi  renombre  encum- 
Son  fuegos  enganosos, 

Que  nuestra  vista  y  corazon  deslumbran  ; 

En  humo  se  disuelven, 

Y  oscurecidos  à  la  nada  vuelven . 

Dime,  i  què  me  aprovecha 

De  mi  engrandecimiento 

El  vuelo  asombrador  ?  i  Què  mi  fortuna , 

Y  el  ser  de  reyes  mi  gloriosa  cuna, 

Si  al  fin  cai  de  mi  elevado  aliento 
En  esta  tumba  estrecha, 

Donde  por  siempre  las  cenizas  mias 
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Sepultadas  estait}  donde  descansan 
Las  de  tupadre  y  a;  donde  las  tuyas 
Vendràn  à  reposar  en  terminando 
La  ràpida  carrera  de  tus  dias, 

Que  j  ôjala  !  rayas  de  virtud  sembrando  ? 

I  Saber  deseas  los  herôicos  timbres 
De  tus  predecesores  ? 
i  Los  enironques  ?  i  Los  ârboles  altivos 
De  tu  genealogia  ?  i  Los  colores 
Que  en  campos  de  oro  tus  blasones  cuentan  ? 
J amas  en  los  recônditos  archivas 
Los  busqués ,  ni  en  palacios  suntuosos 
Que  pilares  de  màrmoles  sustentan, 

F  adornan  geroglificos  inciertos  : 

A  qui  los  hallarâs  entre  los  muertos. 

Repara  en  esos  mudos 
Epitafios  ;  repara  en  los  escudos 
Que  los  velados  tûmulos  coronan: 

Eilos  tu  orîgen  y  tu  fin  pregonan. 

.4  ellos  j  o  nino  !  sin  césar  pregunta  ; 

4 qui  el  vivirporel  morir  se  estima. 

Y  a  qui  el  principio  con  el  fin  sejunta. 

La  muerte  se  sublima, 

€on  arrogante  planta 
Vénéras  y  blasones  destrozando  ; 

Y  su  temibie  mando 

De  nuestras  ruinas  sinpiedad  levant'!. 
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Lo  que  es  y  fuè,  lo  que  serà,  su  imperio 
Todo  absorbe  y  sujeta, 

Todo  :  mas  todo  â  la  virtud  respetai 
\La  virtud!  (la  virtud!  Tupatria  amada, 
La  religion  sagrada, 

La  humanidad  doliente, 

Lasciencias  y  artes,  del  feliz  reposo 
Inaçotable  fuente; 

En  ti  su  generoso 
Amigo,  en  ti  supadre. 

En  ti  su  escudo  y  su  columna  vean  : 

Esta  tu  gloria  y  tus  blasones  sean. 

Encenderân  tu  aima 
La  sérié  esclarecida  y  numerosa 
De  Silvas  y  Toledos. 

1 lustres  con  la  palma 
De  la  pez  venturosa  ; 

Ilustres  en  los  bélicos  denuedos. 

Imitalos,  y  à  Dios . 

. El  nino  siente. 

En  la  virtud  su  espîritu  inflamarse, 

Y  Silvas  y  Toledos  animarse 
Todos  en  él.  Con  paso  reverente 
Sale  ;  y  entonces  ella 
De  su  tan  digno  sucesor  gozosa, 

Diciéndole  otro  à  Dios,  eternamente 
Enmudeciô,  se  hundiô,  cayô  la  losa. 
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TABLA  ALFABÉTICA 

DE  LAS  P0ES1AS  CONTENIDAS  EN  ESTA  COLECCION.. 


A  coger  el  trébol ,  damas . 

Admite  benigna . . . 

I A  dônde ,  â  donde  esté ,  dice  el  infante. . . . 
i  A  dônde  ;  o  Musa,  de  tu  soplo  ardiente. . . 

iA  dônde  te  escondiste . 

I A  dônde  te  partes ,  dulce  enemigo.  * . 

IA  dônde  vasvestida . 

Agora  con  la  Aurora  se  levanta. . 

Agora  que  süave . . . 

Aguas  claras  y  puras . 

Ahora  es  tiempo,  Euterpe,  que  templemos. . 

;  Ah  !  quien  luese  caballo! . 

Alanio  hermoso,  tu  pompa . 

Al  Araor  descuidado . 

Alamos  del  prado . 

A  la  orilla  de  un  pellejo . 

A  la  que  causô  la  llaga . 

A  la  queda  esté  tocando . 

Al  arma  toca  el  campojnisigriego . 

A  las  tristes  palomas  un  milano . 

Al  cielopiden  justicia . 

Al  dulce  y  sabroso  canto . 

Al  eslabon  de  cruel . 

Alexi  ami  puerta . 

Alinfierno  el  tracio  Orfeo . 

Alivia  sus  fatigas . 

Al  lado  de  Sarracina . 

A  los  piés  de  don  Enrique . 

Al  pié  del  jaspe  de  un  feroz  penasco . 

Al  prado  fué  por  flores . 

Al  que  por  sola  aprension. . . 

Al  son  de  las  castanas . 

Al  tiempo  que  la  Aurora  rubicunda . 

Al  tiempo  que  la  dulce  primavera . 

Al  tierno  niho,  al  nuevo  Isac  cristiano  . . . . 

Alzase  Jove,  y  â  su  augusta  planta . 

AlU'estéla  gruta . 

Amada  Filoména . 

Amada  palomilla . 

Amarradoal  duro  banco . 

A  mejorar  la  vendimia . . . . 

A  mis  soledades  voy . 

Amor  entre  las  rosas . 

Ainor  poderoso  en  cielo  y  en  tierra . 

Aude  yo  caliente . 

Antes  que  el  cierzo  de  la  edad  ligera . 

Aîios  hace,  rey  Alfonso . 

A  orillas  de  un  estanque . 

Apaga  Cupido . 

Apenas,  Fabio,  lo  que  dices  creo . 

A  pliquéme  â  las  ciencias. . . . 

A  polo  con  su  laurel . 

Aquel  pastorcillo . 

Aquel  que  alli  ves  al  cerco  trabado . 

Aquel  que  en  la  barca  pavece  sentado . 


Aquel  rayo  de  la  guerra . 

Aquel  valeroso  moro.. . 

Aquellos  dos  verdugos . 

Aqui  donde  su  curso  retorciendo . 

A  quien  me  quejaré  del  cruel  engano . 

A  quien  no  hizo  remover  la  planta. . ....... 

Aqui  entre  la  verde  juncia . . 

A  qui  gozaba  Medoro . . 

Aqui  yacen  de  Carlos  los  despojos. _ _ _ _ _ 

Ardese  Troya  y  sube  el  humo  escuro . 

Arroyo  i  en  qué  ha  de  parar . 

As i  cantaba  en  dulce  son  Herrera.  . 

Asi  en  las  Olas  de  la  mar  feroces . 

Asi  no  marcliite  el  tiempo . . . 

Asi  Riselo  cantaba . 

A  ti,  clavel  ardiente. > . . . . . 

A  ti  de  alegres  vides  coronado . 

A  unbuencojo  un  descortes . 

Aunque  con  semblante  airado. . . . 

Aunque  pisaras ,  Layda ,  la  sedienta . 

Aunque  te  haya  elevado  la  fortuna . 

Aura  fresca ,  Aura  volante . 

Aura  suave  y  mansaque  respiras . 

A  vos  el  apuesto  complido  garzon . 

;  Ay  !  «;â  dô  esté  ?  ^  dô  sübito  se  ha  huido. . . . 

;  Ay  !  ^cômo  ya  la  alegre  primavera . 

j  Ay  de  cuân  poco  sirve  al  arrogante . 

;  Ay  ojuelos  verdes . . . 

;  Ay,si  cantar  pudiera . 

;  Ay  soladades  tristes . 

Azarque  ausente  de  Ocana . 


Bana  llorando  el  ofendido  lecho .... 

Batiénddle  las  hijadas . . 

Bebamos ,  bebamos . 

Bella  es  mi  ninfa ,  si  los  lazos  de  oro 
Bien  debes  asconder,  sereno  cielo. . 

Blanca  y  bella  nina . 

Blas  vio  andar  a  los  umbrales . 


Caen  de  un  monte  â  un  valle  entre  pizarras. 

Calla  tü ,  pajarillo  vocinglero . 

i  Cansada  nunca  de  tu  vano  intento . 

i  Canta  pâjaro  amante  en  la  enramada . 

Cantemos  al  Senor,  que  en  la  llanura . 

1  Canto  el  valor  del  capitan  hispano . 

Cargado  de  conejos . 

CaroBatilo  i  para  qué  despiertas . 

;  Caro  Constancio,  â  cuya  sacra  frente . 

[  Castiga  el  cielo  â  Tântalo  inhumano . 

■  Castillo  de  San  Cervantes . 

,  Cenid  los  membi  udos  brazos . 

Ciego  que  apuntas  y  atinas . 
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Cierta  dama  cortesana . 

Ciertolobo  hablando  con  cierto  pastor . 

Cîtara  aurea  de  Apolo,  d  quien  los  dioses. . . 

Como  rosa  que  nace . 

Como  si  fnera  cândida  escultura . 

Como  suelc  correr  desnudo  atleta . 

;  Con  cuân  pldcidas  ondas . 

Con  dulce  y  triste  acento . 

Con  el  yiento  raurmuran . 

Con  mas  vergüenza  viven  Euro  y  Noto . 

Con  nucvos  lazos  como  el  mismo  Apolo. . . . 

Con  prodigioso  ejemplo  de  osadia . 

;  Con  qué  culpa  tan  grave . 

;  Con  qué  de  tusrecetas  exquisitas . 

;  Con  quésilencio  y  magestad  caminas . 

Con  rayos  de  hielo  y  plata — . . 

Con  sombrero  de  d  très  picos . . . . 

Contra  los  semi  cruditos, .  . 

Convaleciente  ya  de  las  heridas . 

Corcilla  temerosa . 

Corona  del  cielo . 

Cridbase  el  Albanes . 

Cruda  fortuna.  que  voluble  Uevas . 

Cruel  llaman  d  Néron . 

Cruzando  montes  y  trepando  cerros . 

Cual  enganado  niîïo,  que  contento . 

Cual  suele  abeja  inouieta  revolando. . . 

;  Cudl  vaga  en  la  lloresta . 

Cuando  anuncia  cl  lucero . 

Cuando  cesardn  las  iras . 

Cuando  con  mil  colores  divisado . 

Cuando  con  résonante . 

Cuando  contemplo  el  cielo . 

Cuando  de  formar  tratastc . 

Cuando  del  airado  invierno . 

Cuando  elsoberbio  bdrbaro  gallardo . 

Cuando  las  pintadas  aves . . 

Cuando  las  sagradas  aguas . . . 

Cuando  pensé  que  mi  tormento  esquivo. . . . 

Cuando  serd  que  pueda . 

Cuando  vo  en  el  prado . - . 

;  Cuân  tas  veces  te  me  lias  cngalanado . 

Cuatro  dientes  te  quedaron . 

Cuatro  lioras  gasta  en  pcinarse . 

Cuelga  sangriento  de  la  cama  al  suelo . 
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